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ALBERTO Gonçalves (O Sr. a• secretario) 
~· Diacuraoa:. · 

- Pedlnd~ dispensa de in!•nticlo para a 
3•- dlacuS&Ao · da propottçlo n, 46 de 
Jgoo, : Pag. 297• · · · 

- Sobre o vtfo do .Prefeito relativo ál 
Lotcriu da Candclarin, Pag, 536, 

. . 

ALMEIDA Barreto (O Sr•) ;_ Discurso: 

- Na diiCUssliO do proiccto relativo á 
· pcnalo de D. Moria -'lgnacla Ferreira 

lia Kocba. Pa11, l5o, . 
.. · '' 

ANTONIO Azercilo (O Sr,)- Discursos: . . . . ". 

- Rca~ndcndo ao Sr, senador Gonçal· 
vca Cbavca, Paa. 3119. · · 

- Na dilcuulo dó orçamento da receita. 

- Na dls~ussAo da prop<!alçAo rdatlta 
oos auxllios aos Estãdos ftagclladol pela 
aecca, Pag, 425 • 

- Na dbc:U.íao da propoliçliO · que crca 
seis officlós de justiça 111 Capital Fe
deral, Pag, 445• 

- Na dlscusalo do orçamCJito da rccellll 
geral da ~publica. · Pag. 457· 

- Sobre um rcqucrimmto· verbal oflcreo 
· cldo pelo· i Sr. G011çalves C'baYCio 
Pag. 499· · ·· · · , 

- Na discu~&la· ela vtfo da Prefeito rela
tiva ás loterias da Candclarla, 
Pag, 550 •. 

ASSOCIAQi\0 doa profeasarea do Brull -
Convite dlri&ldo ao SeDado _para aullo 
tlr uma confcroncla, Pag, :sas. · · 

Pq, ... 75· . AUTHENTJCAS: 
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- Sabre um 'requerimento do Sr, GÍin• ~ 
çalvca CbaYcl, Paaa. 499 c §00. - Da elciçliO SCIIOtorlal a que se~ ·. 

- Na diaeuaalo do parecer relativo a ém 26 de asosto, llo Estado do Rio 
examea de madui'Cra. Paa. 513, Gralldc do Norte, Pac. 2!)8, 

AllTHUR Rloa (O Sr,) - Dlocuraoa: BARATA Ribeiro (O Sr.) - Dlacunoa: 

.;.. Sabre iilll iegucrlmenlo offerccldo pelo - Sobre a proJI!lslçlo da Camara doa 
: · Sr,·:Ramiro Barcelloa. Pag. 258. . Dcpu111d01 rélatlva á aubvençlo do 

' ;..; 'Pedlado urgencla Jlara entrar em dl~o · Ilr. Chapot Prevoat, Paaa. 33, 59 • 
· ·cuaalo um •••t• do Prefeito, Pag, 287. 121

• 139. l6§, 166 e 219• · ·· lé 
- Na ao diacullla do orçomcnta das Na dlscusslo do veto do Prefeito OJI"''" 

Relaçõca Exteriores, Paga, a96 c 328, poato á rea•luçlo da Conaelho MUIII• · 
cfpal, que proroga por Ida mesa o 

- · Rcapandendo ao Sr VIcente Macbado. !'laiO para a mudança du cochelraa da 
P1g; la7. Emprcaa Funerarla, da rua Vlscollcle .1 

- Pcdbida a nomeaçlo de um membro da Rio :Branca. Pq. 299• 
para · a Comnalulo de Canatltufçilo c Sabre ci fJtfo · relativo • · CCIIIIpanfllll 
Poderes,· Pq. 395· Jardim Botanlca, . P"'• 311• ·· · · 
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INilJCE 

Na rli~cussão do 11do do Prefeito rela· 
tiv<> ao l'edagogium. Pags, 359 c 
:>'66. 
I--la discussão do 11t/o do Prefeito, rela
ti v<> ãs Jotedas d' Candelaria. Pngs, soo 
"';.a.s. 

'1!t.DO de Mendonça }lt~brinno (O Sr,) 
- 'Discu15os: ... , ___ . · 

J:Sa discussíto do requerimento do Sr. 
J'..~um SoàrC sobre negocias do Acre. 
E'ags, ;6 c 87. 
Sobre o Prefeito do Districto Federal. 
:l'ags, to;, 134, 155 e 213, · 
:1-jfL. d iscussâ~'~ do '11do do Prefeito rela· 
alvo ás loterias ;ln Candelaria, Pa
l!h>.a s36, 

- D,, Sr. Arthur Rios na art, 1' da 
proposição relativa n auxilias aoa Es· 
lados flagellados pelo sceca, Pag, 426, 

- Da Sr, Arthur Rias ao nrt, 1° lettra 
C da proposição que crea , seis offi.
ciao de justiça na Capital Federal. 
Pag, 445· 

- I Sabre :a orçamento da receita. (A prc· 
' sentadas pelos Srs, Antonio Azcredo, 

Virgilio Damnsio, Pires Ferreira, 
Hercilia Luz c Gustavo Richard.) 
Pag, 457· 

-~R:.J~. Fontenellc (O Sr,)- Discurso: 
r , . • • : • r ~ ' , r • : ' ' , • 

. ::Nâ.. d.i&cu'ssl\0 ·.do parecer .. relativo :i 
)lrctençi\o.do ·capjtii.a de :fragata Misti• 

Das Sro, HenriCjUC Coutinho e outras 
.ao orçamento da receita. Pag. 472. 
Dos Srn, Arthur Rias, MarLinha Gar• 
ccz, A. Azcredo, Virgilio Dama&io. 
Feliciano Penna, Manoel Barata, Her· 
cilio Luz, Gustavo Richard, Laura 
Muller e Alberto Gonçalves, Paga. 495 
a~6 ... ·'. ' . ,' ' ·:.r 

,CiciO ~lontcirq, .de ,Pinho, P~gs,. 323 c 
;.~}4•1 :, ; .. . ! •• : • 

-HO e Campos·(O ·Sr.)·-' Discursos: 
,r ... . ' ~ ' • ' 

~,J;"'eÍJ~o ~mpclid~ á:~I . .Sá.":Pag. 199; 
.. N<Jo diacu.,~n da; proposição . crcandci 
1 :oeio;;officio• <\c justiça na _Capital Fc~ 

dell'al.' P;tg, 43~. . . . ' 
ARA.ÇA.O de vaia: · 
;:.·1 ..:11 .-,.)_, '• '"· 

- llo Sr, l\uy llarlJosa; sabrc,a prapasi~ 
çic:> rclatlv:t a exames de madureza; 

'! Pa!:, ;2f9o I ' • . 

1.• ; I. •' :' 'I 

"''DtÁS: : · · 
D~ Sr. Rmniro Bnrccllos ·ao :nrtL'.II 
d~a propos!ção da Ca~ara ~os Depu~ 

:' l•clns• rciahva a' dlploll]aS can:fendoo 
_pela- F.scali Polytechmca· de São 
·J~au1(), .J'al:r.· ·-15:J, : · ' 

[)a. Cnnunis~ito. de Finanças, sobre. a 
'prcj><isií;ilo ·d•l Camara dos· DcJ>utados 

... rclo1tiva ,n- nuxilios ao Banco _da R c
·,, .. P&Ibli,.. ,P11g, '185, 

_po::Sr. Ramiro Darccllos na nrt, 1• 
da projecta: que •u•pende :cm diversas 

. p:ar~çs,a Jei,das-saciedades ~nonymas. · 
IJ:JP.-tg.J259· ' :I ' 

" .Do :Sr. Mornes Barros aa-nrt, 1• da 
:.1 , pJOpcsiçlio:da:Cnmarn· das. Deputadas. 

•
1
/ lt"liC dá. comoctcncia .ao Poder Exccu .. 

t> vo 'Jl•ra. de.tcrminar• -tarifas ,de trnns
"' -p<l,!L"1·,~•g, 26!)., , . , , .. 

• ,I ;lo Sr .• IV i cento Machada nà orçamenta 
- ~-~ Hclaçõcs E~tcrlores, PÚg, 328, 

EXEQUIAS- Convite 'leito pela imprensa da 
. · Capital Federal para .a Sennda.assistir 

:' " . ás cxequias pela. fallecimcnta da Dr. 
Ferreira de:Arnujo •. Pag,. 198, 

• ' • , • r • • : ' • ' ., • , ' ..; • 

FE;LIÇIANO Pc.nna (O Sr,)~ ])iscursas: 

Na discussão do prajcçto relativo. á 
pensão ·de D. Ma11a lgnacia Ferreira 
da Rocha. :P•g, 346, , .. 

• . -- Na discuss~o da propoaiçãa relativa 
a auxUias. aos E•tndas flagellndas pela 
sccca, l'ags. _3§6 e,423, , . . . 

- Na dlicussão' do' orr,lment~ da reccit~. 
: · .P.ag,.479•: . , •: . 

- Na ·discuas~ó' da· parecier-sabrc exames 
'dcmadureza,:Pag,:SIS• -:· --

"' /I 

FERREIRA Chaves (O Sr;);,;;, Discursas: 
. I , • , ::. ' , I,: 'I •,·:, . , •·. 

- 'Fazenda umipcdido:á• Mesa. Pag. 343, 
· - :Na diacusoão':da' prapaiiçãa: relativa a 

-, · auxilias aos Estada& flagellndos pela 
sccca, Pag, 414, 

:i : • • - . ' ': . • ' . 

GOMES de ,Castro ~O Sr,)~ Dls,cu!"'aS: 
• < ·• .. ' , I f ·•' ', ·-

• - . Na 21 • diiCUPão da , . prapoolção da Ca· 
. mora das, Deputadas. que ,reune di ver

, •as consignações · da ·verba 6', do 
art, 21 da lei n. 652, de 1899, Pag. 21, 

- Dando um~ explieaÇão, ~âg, 187, 
· - Rcapa_ndenda, a um dbcu!"'o pronun· 

clada na Camara doa Dep~tndas pelo 
Sr, Dr •. Fausto Cnrdo'ao; Pag. 212. 

~: Fa~ndo uma c~mmunieaÇio. Plig, 282, 

- Pedindo urgcncia para dispensar·•• n 
publicação do avulso sobre o or-
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--~---------------------~---------tamcnto da1 Relações Exteriores, 
Pag. 287. ,, ' 

- Na discussli.p do, parecer sobre exames 
. de madureia, Pag, 50'7· . 

, -· Sobre um requerimento do Sr. Lauro 
Muller. Pag. 5"9· 

I .I I • 

Go'NÇALVES Chaves (O Sr,.) -Discursos: 

'-: Na 1°' discuss~o do prÓjeÇto: rejiülando 
· a matricula nos cursos •supcnore& d.1 

' União c nos. equiprir~os, a estes. 
Pag; 274, . 

. -. Sobre ·um· requerimento do . Sr. Borat.l 
Ribeiro, Pag, 318: ; 

- ' p.;d;~clo'.p~ra ser .dado para ordem d~ 
dia o proj~cto sobre. a .reforma elei

. tornl •. Pag. 389,•·, . · ... : _ . 
:.;_ . Requ~rendo uma urgencia, Pags. 498 

· e soo., , 
- SObre ~m· rcqummento do· Sr;· Lauro 

Muller. Pag, 512•' · , 
•: I ' ' ' 

HENRJQUE•Coutinho·(O Sr. 4' SeCretario)-
Discurso: . . . . · 

I 
- Na: dlacussão da receita geia! da Re-

publica. Pag. 472. . , , 
• "r < I '; o • ' ol •, I I 

· -JOAKIM Catunda (O Sror• Secretario)- Dis• 
1 ·cursna: · · . 

• • ', , r • • ' i 
., · - ·Na discuaaão do. projecto que suspende 

. cm .diversa• , partes. a lei das sacie• 
, dades anon')'lllas. Pag, · 16o, 

- Na dlscusa~~ da · prbposlç!Ío relativa 

,·; 1 

· a auxílios aos Estado!l flagell•dos pela 
.sccca, Paga; 3SS e 419. · 

''Í:Au~o .llfui(.t '(o si.>'~ rii.~cur&6,: 
,, : 

·' 

' · - :Fazendo um 'requerimento, :Pag. 17o; 
'- Apresentando um projecto, Pag. 212. 
~ Sobi~'o:,r(qUeiiniento fêJáti~o aos ne~ 

gocios da Acre. Pag, .228, 
Na: 2• di&Cussão ·da proposição da Ca. 
mara que dá campcttncio ao Poder 
, ExecutiVO para :de"'rmlnar: tarifas de 
tranaportea .• Pag. ,272~. ; 

., ' 
· · · : '- :Na discuss~o do 'parecer relativo. 11 

prctcnçlio do capitão de-fragata A riS~ 
lides· M~nteiro de ·Pinho; Pags. 3•~ 
.e.323.: .. -.: '·~· .. :· .-

•.; I .. 

Na dieeuleiio da proposiçã,a rela ti v a ~ 
auxílios aos Estadbs ·· flagellados pela 
sccça, ·.l'ag, 426 •. 
Na dilcuei~a do on;:omr.nto da Receita, 
Pag, 472, ·. · 

• 
•' 

- Fazendo ~ma consulta~ Pags, 509 
e 513. 

tAURO Sodré (O.Sr,)- Discursos:·-· ~ 
' ' ... 

- Apresentando um projecto; Pag, 12, 

-·Fazendo 'um: requerimento.~ Pag. 22. 

- Sobre a'dÍsL'USS~·do'requcfimento re--
lativo aos nCgoêios do AcrC. Pag. 222:~ 
Pedindo a retirada de Úm requeri-

. menta. Pag. :3o. . 

LEOPOLDO de B~lhlles. (O Sr.) - Dis~~~,f: 

.. - Na discussão do projecto suspendendo 
,'e.~ diversas partes a l~i ~as. so~c~ 

· anonymas. Pag. 16o... , 
'..:...' Ni 2• diséussão da proposiçãooa Ca· 

· mara~ que. dá compete.n.ci~._: ao. Poder 
Executivo ·para dctenmnar tanlas de 

. .• transportes, Pag. ~69; · .: --
- Na 3• discussão :do orçamento das 

Relações Exteriores,• Pag, 332;-
- N~ é!lscussiio ·do oe/o do·Pielcito, re

lativo ao Pedagogium, P:"G• l 3)i''fl0 

LICENÇA ,-De 3o dias, concedida,aoSJ. Se
, .. , nador Jqlio Bjlcno Brandã9. Pag,19. 

LOPES Trovlio (O Sr.) :.... DisctiisO aprcsen· 
· tando ·um projecto, .Pag;· '288. • -. 

' ·, I ' I ' : : ' ' 1 

MANOEL ;Duarte ,(0 Sr.).- Discur~o na dis
. cussão do requenmcnto dor Sr. Lauro 

' Sodré~ sobre negocias do Acre. Pa-
gina' !78, : •: . . : . . . . 

MARTINHO Garcez (O Sr,) :.... DisCurses : 
'I . ' ': , , ·' .·' r 

'" Na dtscussão da Receita Geral da R e· 
publica, Pag. 472, ' 
Apresentando um projeCto; 'Paí::>~. 

MENSAGEM .submeticsido A. c<insiderntfio do 
'· Senado a nomeaçlo do Dr. João Fe· 
.•lippe .Pe~cira ·para o• cargo de Prefeito 
do Dtslncto· Federal, Pag •• 75•-

. . ' I r. l . ·•:•I I' · ,, > 

MORAES; Dar_ros (O ,Sr."}- Discu1110s: 

Fazendo uma declara~i\o\ .~'I~! ~9,•t . 
Na 3• discussão da proposiçlo da Ca- "

. r11ara . dos, Dt~Qt>dps •prorogaDdo o· 
prazo até. dczc"'bro1 4c .19'14 para os 
exames 'de madu'reza. Pag. 201. 

· -· · Na: :í~ discussãil d:i propoil~ãoãa Ca
' inara' dos Deputiujo• ·que: dá com~c
'' tcntia privativa • ao 'POdei; Exccutlvp_ 
• 

1pira deterininar·tarifa de· transportes';· 
Pags, :6g e •73, 



'VI II(DJOB 
.- - Na I' discussão do projecto regulando - Approvando o fJtfo do Prefeito op~osto 

a matricula nos cursos superiores da á tcoolução do Conselho Municipa que 
União c nos equiparados a estes. manda aproveitar em o numero de pro-
l'ag. ~76, r....... cathedraticas todas aqueiias -. Na discussão da proposição que crea {c ue tiverem toncurso e que nelles 
•eis officios de justiça na Cap>tnl F e- orem julgadas ha)lilitadas. pag. 211, 
dera!. Pag. 445· - Approvando o velo do Prefeito opposto - Sobre o parecer relativo a exames de á tcsolução do Conselho Mumcipal 
madureza. Pag, 509· que muda a denominação da Praça da 

' Woria. Pag. 212, · -.. Na discusaão do veto do Prefeito rela· - Sobre a proposição da Camara dos tivo ás loterias da Candelaria. Pa- -
gina 54•· Deputados que abre ao Ministerio da 

Justiça e Nego'cioa lnte1iores o credLto 
Fatendo um requerimenro. Pag. 547 ~ de Bo:oco$000. Pag. :83, 

N'EGOCIOS do Acre- Requerimento apre· Sobre o veto do Prefeito opposto á re· 
sentado pelo Sr. Lauro Sodr~. Pag. o3. solução do Conselho Municipal que 

proroga por 3o dias o prazo para o 
NOGUEIRA Pntanaguá (O Sr,)- Discursos: recebimento do imposto predial sem - Na discussão da Jlroposição relativa a multa. Pai· 283, . 

auxilioa aos Estados flagellados pela Reconhecendo senador pelo Estado do 
secca. Pago. 3§8 c 36o. Rio Grande do Norte, o Sr. Joaquim - Na discussão da receita geral da R e· Ferreira Chaves: Pag, 3,o, 
publica, Pag, 471· . - Sobre o velo relativo ao Ptdagogium. - Sobre o projecto relativo á rcorgani- Pa~ 33!J. 
saçAo do ,quadro da armada. Pag, Soo. Sobre o veto do Prefeito, relativo ás 

loterias da Irmandade da Candelatia. 
OFFICIOS: Pag. 5<>4· 

- Do Sr. Senador Justo Chermont, com• Da Commiullo de Finanças : 
· municando que retir:w.-se desta Ca· 

Sobre a proposição da Camara dos De· pilai por oe achar enfermo, Pag, 22, - putadoa qw: manda reverter ao exer• - Do Sr. Senador Joaquim Sarmento, cito e ao cargo de lente da Escola 
communicnndo que deixa de comp .. Militar, o Dr. lnnocenclo Sencdello 
parecer ás sessões, por doente, Pag. 2Jo, Correia; (A commisoão de Marinha e - Do Sr, Scnndor Vicente Machado' Guerra emittiu tambem seu parecer1 

communicando a sua. retirada para o . tendo os Sn. Julio. Frota e Dclfort 
Estado do Paraná. Pag. 359• Vieita offcrccido um voto em separado.) 

- Do Sr. Senador Lauro Sodré, com- Pag. 1. 
municando rctirar·ae para fóra desta - Sobre a proposição da Camara dos De· 
Capital, Pag. 449, putados conct:dendo uma subvenção 

ao Dr. Chapo! Prcvost, Pag. n, 
ORÇAMENTOS: Sobre a proposição da Camara doo De· 

Da dcspc'O do Ministerio das Rei~ ~tados relativa a auxilies ao Banco ·- Rcpubiicn. Pag. 169. 
Exteriores para 19"1· (Foi lido na m•iio Sobre a proposição da Camara dos De· 
de 25 de setembro.) Pag. 239. pulados que abre um credito cxtraor• 
da receita geral da R"f;ublica para o ôinario de 832~52 para pagamento do 
exercício de lgos. (Foi ido na sessão 'POrteiro do Pt agogium, Pag, 221. 

·:de 11 de outubro,) Pag, 378, - Sobre a proposiçfto da Camara doa De· 

l'ARECERES: ~utados que abre ao Ministcrio da 
i azenda o credito extraordinarlo de 

17: 7o3$89~ para sasamento de trcs - Da Commis&ilo de Constituição, Po· fieis da Alandcga o Pará. Pag. 221. 
deres c Diplomacia: Sobre a proposição da Camara dos De· - Approvando o veto do Prefeito, opfosto ~utados relativa ás tarifas de transporte. 
á resolução do Conaclho Municipa que ag, 234. 

' . . . autoriaa a construcção .de um boc1ro Sobre n proposição da Camara dos 
. 11a rua D. Maria, cm lnbauma. Pag. 22, Deputados concedendo um anno de 

\" 
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licença ao lente da Faculdade de Di· 
rcito de S. Paulo, Dr. José Machado 
de Oliveira. Pag, 234. 

- Sobre a proposiÇão da Camara dos 
Deputados relativa á lei n. 652, de 
23 de novembro de s8gg. Pag, 235. 
Sobre o requerimento do' ex·•' tenente 
da Armada João Cordeiro da Graça, 
Pag. 249, · 
Sobre a proposição da Camara dos 
Deputados concedendo seis metes de 
licença a José dos Santos Ferreira da 
Rocha. Pag. :5~. 
sobre a proposição. da C.1mara relativa 
ás obras na Estrada de Ferro Central 
do Brazil. Pag. 254. 

-· Approvando a proposlçlo da Camara 
n, 38, de 1900, Pag. 28o, 
Approvando o orçamento do Ministerio 
das Relações Exteriores para sgos. 
Pag. 281. ' 

- Sobre o projecto do Senado n. 11, de 
tgoo, Pag, 284, 

- Sobre a pretenção do capitão de fmgata 
reformado Aristides Monteiro de Pinho. 
(A Commi&liio de Marinha e Guerra 
emittiú tambem parecer a respeito,) 
Pag, 286, 

Sobre o credito de 8o:ooo$ relativo ao 
Ministerio dóUI Relações Exteriores. 
Pag. 353. 

- Sobre a proposição relativa ao credito 
de Jo.oco:~ para auxilias aos Es· 
tados flagellados pela secca. Pag, 353, 

- Sobre a proposição n, so, de 1899• 
Pag, 388, · 

- Sobre a proposição que abre o credito 
de lo.ooo:OO<l$ destinados a aoccorrer 
a população doa Estados flagellados 
pela secca. Png. 392, 

- Sobre a proposição que orça a receita 
geral da Republica para o cxercicio de 

.ages. Pag. 3g6. 
- Sobre o pagamento ao Dr. Luiz Carlos 

Du~u<-Kstrada, professor do Collegio 
Mihtaro Pag. 449• 

- Sobre· na emendas da Camara relativas 
ao projecto que reorganisa o quadro 
dos officiaes da Armada, Pag. 451. 

- Sobre a proposição ·que concede um 
nnno de licença no Dr. Rodrigo Bretns 
de Andmde, ·pag. 491· 
Sobre a proposição que concede um 
nnno de licença a Theodorico Duarte 
Silva. Pag. 491, 

• 

Sobre a proposição que c~ncede selo 
mC'Zes de licença ao bacbarel Manoel 
Eugenio Pereira Maia. Pag. 497. 
Sobre a proposição que concede um 
anno de hccnçn ao Dr. Agostinho José 
de Souza Lima. Pag. 497. 

- Sobre a proposição que considera como 
auxilio, nos termos da Constituição, o 
emprestimo a que se refere a lei n. 270, 
de 3a de dC'Zembro de s894. Pag. 5oJ, 

Da Commissão de Legislação e Justiça : 

Sobre o vdo do Prefeito opposto á re. 
solução do Conselho Mumcipal que 
determina o prazo maximo de Seia 
mezes para a mudança da& cocheira 
da Empreza Funerarin. 'Pag, 268, 

- Sobre a proposição que csêa seis officloa 
de justiça nesta Capital. (A este pa• 
recer foi offerecido um voto em ICpa• 
rado do Sr, Thoma• Delfino.)Pag.J93, 

- Sobre o velo do Prefeito, relativo á Com· 
pnnbia de S. Christovão. Png, 517· 

Da Commlss~o de Marinha e Guerra: 

Sobre a . proposição dà. Camara dos 
Deputndos relativa a lentes das escolaa 
dependentes do Ministerio da Guerra. 
Pag. 211, 

- Sobre a proposição da Camara doo 
Deputados que monda .readmittir no 
rcspect~vo quadfo o ex-tenente ph,ar• 
maceullco ·de 4' classe José Marcelbno 
de Souzn Marçal. (A Commissão de 
Finanças emittlu parecer sobre esta 
proposição,) Pag. 248. 

- ·Sobre a pretenção de D. Maria lgnacla 
Ferreira da Rocha. Png. 284, 

Da Commiuão de ln>trucçiio Publica: 

Sobre cussos preparatorlos exigidos 
pam a matriculá nas e&colaa de enaino 

. superior~ Pug, 55· · 
Sobre cursos preparatorios. Pag. 492, 

Da Commisno de Redacçlo : 

- Sobre as emendas á proposição da 
Camnra doa Deputados relativa a di· 
plomas concedidos pela Eacola Poly• 
tcchnica de S, Paulo, Pag, 171· 

- Sebre a emenda á · proposição da 
Camara doa Deputados relativa ao 
pesso11l do eerviço poatal mari1i.11o. 
Png •. 171.. · 

- Sobre as emendas do Senado á prg. 
po5içio da Camara dos· Depútados re-
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ln\l~~ :~.'~~xilios: ao • Bane~ d~-Rcp~· 
bltca. ·Pag. 198. • · · •· · · 

- Sobre o prOjecto do SenadO, aubstitu· 
1ivo da proposição da · Camara doa 
D~;putados que concede umli 1subvcnçáo 
ao Dr. Chapot Prcvost, Pag, 222, 

- 'SobÍc o projecto do Senado, substitu• 
_ . tivo dn proposição da Camnra dos 

Deputados determinando que os titulai 
de terras que por lei se concedcni 
nns colonias militares· serão ·expedidos 
pelos respeCtivos commandnntes de dis· 
tricto. Pag. 254. , 
Sobre .o'projecio do, Senndo que sus" 
pende 'a lei n; 164, de 17 a. janeiro 
cle.'1890. Pag, 267, · · 

~' Sobré' a~ emendas ao' orÇa'mento da~ 
_ll

1
ebÇões .Exteriores. Pag •. ~S•· , 

-, Sobre o projecto relativo á1 prctenção 
, _ . :de D. Maria Jgnacia Ferreira da Roehar 

Pag. 3s3. .. •' ' . " 

'!?IRES Ferreira (O Sr.)-- Diictiisos: 
'. 

Pedindo dispensa de interstício parn 
a' 3• di5Cuasão dn proposição d~ C a• 
mara dos Deputados, n, 33, de 1900; 
Pag; 266, · · : : ' , 

- Pedindo dispensa d~ '.Impressão par• 
'Um parecer entrar na ordem dos tra· 
balhos. Pag. 3n. · · . 

- ' N.a discussão do. par~cr, relativo á pre• 
·. tençã.o. ~o capi!ão de fr~gnt1 Aristides 

.. : lllontclfO de Pm~o. Pag, 323, . 
_ - Na 3•. dlscuasio do·.orçamento dns R c; 

. : laçõcs Exteriores,, Pag, 332, _ · 
;_. · Pedlnd~- .pura .entrar na· ~rdem doi 

trabalhos a proposição sobre auxiliai 
. aos. Estados: ftagellndos.:pcla sccca, 
Pag, l42. 

, . ' ' I 

- - Renovando uni pedindo que féi sobré 
' a ~roposição rclatjv:l a. auxilias aos f111• 

tados flagellados pela secca, Pags. 344~ 
·1 Jsl e 420., . . . · . . . 

- Pedindo a nomoaçao de, .um, 01embró 
. para aCommlssão de MannhaJcGuerra, 
.. Pag. 388, ·. , _ . 

·I : : - • Na discussão · da · reorganisaçao d6 
' quadro da armada. Pag, soo, 
'P d' d' · '· a·· 1 

• 
PRESIDENTE- (O Sr.)'-- Discursai : . . . ' . 

- Faten.do uma COIJ!municação. Pag. 133. 
- , Respondendo ao Sr. Vicente Machndo. 
... pag~ 134.' · ' · · · 
- :Respondendo ao ·Sr;• Barata Ribeiro, 

Pag. 165. _. : 
. - Respondendo ao 'Sr; Ruy Barbosa, 

- :Pag. :186, · · • · -
._I NomCan'dO um membro,para " Com .. 

missão"dc Justiça c L'egislação. Pa-
gina 199•' · · 

..l.. Dando uma explicação, Pag. izja, 
I I' ' . ' o ' • 

- Declarando rcconbccido Senador pelo 
Estado do ,Rio Grande. do Norte! o 

· ' ' Sr. Joaquim Ferreira Chavcil. Pag.3n. 
• ' ~ • . • '' ". .' l ' • • 

- Respondendo ao•. Srs. Pires Ferreira 
e' Feri~ir~ .. <:_haves •. ~~g. 343. b 

- Respondendo ao Sr: Senador Gonçalves 
I : ' 'Cha~··~ R~g. 389.1 ~. 

- Nomeando dous in~mbros.para a Com• 
. missão de Finanças, Pag, 394, 

PROJECTOS : . 
. ,•' ' I '" - . Concodendo . uma subvenção ao Dr. 

Eduardo 'Chapot Prev< st •. (Aprescn· 
tado pela Commissiio de Fmanças,) 
Pag,·J:zo · · · 
Creando· a situaçilo de inactividade 
para os afficiaes do· exercita, (Apre• 

· . sentado pelo Sr. Laura Sodré;) · Pags, 
14C:ZO, ·• •· • 

- Sobre estudànreti· que pretendem ma· 
, t , • tricular·ee nos .. cursoa. superiores da 

Uriião. (Aprescintndo pelo Sr, Moracs 

'I 

Banas,) Pag, 212. . 
• •:, 1 • , I' ' .,, 

- Sobre depositos'bancarios.'(Offereddo 
,pelo, Sr. Laura Muller~) Pag, 213. 
Sobre bancos. (A~rescntadopelo Sr.Vi· 
cente l\lachado.)J'ag. 233,: _ 

- Su•pendcndo a lei 'das sociedades ano· 
nymas na parte relativa a• liquidações 

, . lorÇljdas •. Pag, 238. , · __ 
1..;:, . Concedendo a D; ·Maria lgnacia Fcr• 

reira da Roeha uma pensão. Pag. 285. 
- Declarando de utUidadc:publica·a des. 

-· c an o para' ser envia o um tdcj. 
wamma á Republica Argentina, Pa; · ' 

:gina·sas.l : · · ' 
" ' 

. ' apropriação mediante previ> indemni· 
sação de !tOdo& OS· bens, .1 direitos C 
acções, do dominio particular existentes 

:no :Piatricto Federal, ,Pag, 289. 
, .'.',1 " ,1 I I ,' i ,. • . , . •· • 1 I 

. I?O::iSE do S~ .'Joaquim_ Ferreira Chavos, Se~ 

.. ''I :. • .. nador·reconhecado J>I'IO Estado da Rio 

., , , ..• :rr•Grande.da Norte. (Scasftó ~e 4 de ou• 
, lubro.) P<~g, 311, 

ii·' 

' 

Do Sr,.:Nogucira ParanngUá, crcando 
.. um imposto de 1 % addlcional sobre a 
,receita;4a.União. Pag .. 3s8 • 
Do Sr, Mal'tinha: Garcu,. registro de 
títulos e obrigações, Pag, 492, 

• 
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' PROPOSIÇÕES 1da Camara dos Deput1dos: - ·Considerando coino auxilio, nos termos 
, l.; . ~ . rCre:aPdo. ~~ 'Dis.tric~Ó .F·ed~rál seis offi- da Constitulç.'lo, O· emprestimo a que 
''· .. · . , 'cjos'de.Justiça, Pag, .74•. se refere. a.lei n. 27o, de 31 de de· 
, , , , , , . zembro de 1894. Pag .. 431, . 

· ,;.; ·. Re. inte.,.ando ·no serviç.o actt'vo da ar• •• l sentando, do direitos n material im· 
. mada.o1capitao de fragata· Francisco portado pela Companhin das Aguns :. '·'.,' ;':~~f;'';'S; M ,P,aiva · ,Bu~no: Bnindão, de S. Luiz do Maranhão; Pag, 432, 

· · · · Abrindo ao 'Ministerio da Gueira;.o 
.· ,. ,,-.. : 1\fandaado.p,agar no .D~.'Luiz_Carlos , :.:. credito de, 5'41S$72o. Pag. 449. 

._· . · _D~que1 Estrada·~s:vcncimentosdepro- · ' ... ' · · .. ·· 
" "· · · fassordo Collegió 'Militar, Pag, 75, : ·- Concedendo ao 2' escripturario da AI· 

· · · · · · · fandega de F.lorianopolis, Tbeodorico • 
- . Concedendo, seis mezeS de. Jicença a~ , Duarte da Silva,. um anno de licença, 

· " · · J0 escrlptúraria da Estralda. de Ferro Pag. 449· :... ·. . ·. · 
·.:.

1 
: .•:r 'Central 1d0··'Brilzil, .José' ·dos Santos r,-. ,D .. a.ndà.p·'e~.a~e.ntc.in.stal.iação em ... prc• 

Feireini~a'Rocba;l'ag.75'· , •· . . ; dto pu~li~ . de, que possa dispor, á 
Sobre"leit!Co-das· ~scolas de~endcrites ·' Academta Braztlma ·de Lcttras, Pa· 
do Ministerio da Guerra •. Pag. 75 ., · gina 449· ' · · 

' . ; '_; ":f:i.;~,k,do',o 'proj~~to do' Sênad~ rela' - . Concedeíido ao bacharel. l\lanõel Eu· 
· tivo á organisaçlo da armada p~g. 1o8; genio Pereira Maia seis incies de li· 

.':",Recolhendo :ao.Banco da,.Republica ·cença. Pag.'474, · 
c : 1.-:aoô$,stcrlinos, Pag,,l54• ' Concedendo ao Dr, AgosÍinbo José 

- 'Sobre alíi'!'nos \la· Eácola Polytechnica. . . de Souza Lima. um anno de licença. 
d ta C tal P 33 Pilg. 475· , es , apt • ag •. • • : c/ : . ,, • · 

- ProrOgando a actual stsoão "iÓgiolativa - ·Concedendo ao. Dr·· Rodrigo 1lrctas 
'•até 'l'·de novembro; P•::· ,239• : ·" de Andrade um· anno' de licença. 

d 
, Pag •. 475·:· . . --

- Fixan o a de6pC2a do' Ministerio dns' 
,., . Relaçi5es'Extériores para 19"1· Pag. ~!'R'~0êJ~~~!.:J":.~~~~~.t.:;r. 

,:3g. ) ' . ,. '' •' 
- . Conded'end~ ulll' .~n~, de li~ença ao Prorogando. actual,setlllãO legislativa 

• 1 at6 1 de dezembro.,Pag.,497• 
:, ' ;, ~~~~~cle~IICO ~laudino Facão m.... Abrindo •• Minlsterlo da •Guerra o 

. - Alirindo um criàilo a~ 8oiocio$ ao Mi· . credito de, 1:4"'$>00· Pas; 501..-

" I 

. ,.,,r·: nisterio ·da: Justiça c cNcgocios ln te• Abrindo ~o Ministcrlo:da:Juitiça e Nc• 
. • : ·· · • riores• pag,' 051, ·. gocios .Interiores o credito de 834$676• 

Approvando''Ó regulamento para ~ Pag. 5o1; '' '', ,-· ' · .. '' ' . 
Dtrecção Geral de: Contabilidade da Abiiitdo ao Mini~tciiO' '~á ··Industria, 
Guerra, Pag, zg8. Viação e Obras,Publicaa.o,credito.c\e 

, .,<.:. D.Sp~ntl~Íidií a quaiitiá de 1o.o<>õ:oocili 2·9120675$52;· Pag. 501, · 
• · · I._ par• auxtlios aos.· Estados. do norte .,;. . Abri.ndo ao' Minlsiello ·da Fazenda o 

· -llagellados pela aecca, ·Pag.'J24. · credtto de 4'9~·· Pag,: 5oo. 

:. ' . ,-.: Abrin~o. ao Minis.terio das. RelaÇões 'P.itoRÓGAÇÔES. ' · ' 
Extenorcs o credllo de . ~o:-$000. - . - - " · .. 
Pag. 325· · . · : - · · ,, 

• • · • ; • · · : · · : : ·I· . - Da actual seS&ão legialatlva até 1 de 
Abn.ndo ao ~!tnisterio da Fazenda o novembro. Pa&•:•39·· , :. r·; . ; , .. 

, ... • , ·, credtto; espcoal de 7.7••47$o8o. P•· D 1 1 • 1 • 1 1• té 1 'd , mna3
25

, , t , • - a acua sess .. o ~lSQlVa.n e 

,. 
· . a·· • " · ' . dezembro · Pag · 497 · · ·--

Abolindo'. ao ;.transferencias para o • .. : . .'. ; '.:. , 
: cstado-maior·do exercito .dos tenentes QUESTÃO bancarto- ~roposaç3o da Camara 
e: 1°1 tCnctatca· .du 1 tres armas comba• . . _. .. doa Dcputadoa1obrc iuXUioi ao Banco 
tentes •. Pag, 359· ,, . · : da ~epubiiea •. ~aç, I H• : . 

. Orçando a receita qa ,Republica para o 
exercido de 19"1· · Pag; 378. . Q. BOCAYUV A (O Sr.\ ~ Discursos : · 

, , I • : J iii :. : ·: : ' ' ' , , ,' ' , , ~ 

· ·' · ·- Creando maia· um batidhlô de ·infan· 
"I·· '·". · ctarill•na•brlgoda• policial deota Capital: 

Pag. 41J. · . 

· ,,,, .... , Sobrc··a:propooiçãoida Camara dos 
Deputados relativa. :á oubvençlo ao 
Dr, Chapo! Prevost. Pags, 1é6·e 168, .. 

'· . 

• I . •. , ' . . ..... .... --.... '. 

·' 
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- Na dlscwdo do requerimento do 
Sr. Lauro Sodré sobre negocios do 

, Acre. Pags. 171 c 23o, 
- Fazendo um requerimento, Pags. 175 

e 17E. 
Fazendo uma communicnção ao Se
nado. Pag. 43:. 

RAMIRO Barcellos (O Sr,) -Discursos: 

- Na discusaão do rcqueri.mento do 
Sr, Lauro Sodré sobre negocio& do 
Acre. Pag, 57. 

- Sobre o fallecimento do Deputado 
Dr, Guillon, Pag. 76. 

- Na discu .. lo da · proposição relativa 
á subvenção ao Dr. Cbapot Prevost, 
Paga. 86, 97, u8, 151 e 220, 

- Na diacusdio da proposição relativa a 
diplomas conferidos pela Escola Po· 
lytechnicn de S, Paulo, Pag. 152, 

, - Na diocu&~ão da proposição da Camara 
dos Deputados relativa a auxilios ao 
Banco da Republica. Pag11, 175 e 185. 

- Fazendo um requerimento, Pag. '99• 
- Apresentando um projecto. Pag. 2~6. 
- Fazendo uma reclamação, Pag, 251. 
- Apresentando um requerimento. Pag, 

257· 
- Na discusslo do projecto qucswpende 

em diversas partes a lei das socie· 
dadea anonymas. Pag, 158, 

- Na discussão do orçamento da receita, 
Pag. 4fi9, 

RECONHECIMENTO do Sr. Senador Joaquim 
Ferreira Chaves, Pag. 311. 

REPRESENTAÇÕES : 

· - Da Sociedade. União dos Proprletarios 
sobre o abulO do joeo. Pag. 352. 

- Do Centro Commerclal sobre o art. 22 
do projecto da reocita geral da Repu· 
blica. Pag. 449· . 

~EQUERIMENTOS : 

Do Sr, Louro Sodré sobre nrgocios do 
Acre. Pag, 23, 

- Do Sr. Ramiro Jlarcellos pedindo ln
formações oobre drspezas com o oer· 
viço sanitario, Pag. •57• 

- Do Sr, Barata Ribeiro pedindo ao 
Prefeito informaçi>es sobro a mudança 
das cocheiral da Empreza Funcraria, 
Pag. 3•5· 

~· :. 

- Do Sr, Vicente Machado pedindo para 
CJUe o projecto· n. ii, de 1goo, volte 
a CommiosAo, de ~·inanças. Pag. 321. 
Do · Sr. Senador Rodrigu~s Jardim 
communicando a sua retirada para 
f6ra deata'Capital. Pag. 378, 
Do Sr, Lauro Müller pedindo adlil
mento do parecer n, 109, de 1900, 
Pag, 509• 

- Do Sr, Gonçalveo Chave& 10bre o pa• 
r<cer relativo a exames de madureza. 
Pag, SJ3, 

REVERSÃO do Dr. lnnocencio Senedello 
Corrêa ao exercito c ao cargo de lente 
da Escola Militar. Pag. 1, 

RUY Jlarbosa (O Sr.)~ Discursos: 

- Na discuao3o do requerimento do 
Sr. Lauro Sodré sobre negocio• do 
Acre. Pag. 58, 

- Na diacuoa5o da propoaiç~o da Ca· 
mara dos Deputados relntiva á subven· 
ç3o ao Dr. Chapo! Prevo•t, Png, 167, 

- Na discuaoilo da proposição da Ca • 
mara dos Deputado• relativa a auxilio• 
ao. Banco da Republica. Pago. 186 
• 194· 
Dando um explicaçAopes&oai.Pag,J99· 

SEGISMUNDO Gonçolves (O Sr.)- Dis• 
cursos: 

Sobre o fallecimcnto do ex·Sonador Joa• 
quim Pernambuco. Pag. 75· 

- Na discuo&Ao da proposição relativa a 
auxillos aoa Estados flagellado& pela 
secca, Pag. 428, 

SESSÃO secreta: 

- Para a approvaçllo da nomeação do 
Dr. Jollo l'elippe Pereira para Prefeito 
do Oistricto Federal, Pag. 152, 

SUBVENÇÃO ao Dr. Edunrdo Chapot Prevost 
Pag. 12. 

TELEGRAMMAS : 

- Do Presidente do Estado do Ceará 
sobre a secc.,naquelle Estado, Pag.l97• 

- Do Sr.· Senador Joaquim de Souza, 
communicando que por motivo justo 
deixa de comparecer ás &easõeo. Pa• 
gina J90 •. 

THOMAZ J>elfino (O Sr.)- Dlocursos : 

'· 

Na. discuoaAo do '''''' do Prefeito 
opposto IÍ resolução do Conselho Mu-

I 

• 
I 
I 
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nldpal que proroga por eels mores o 
prazo para a mudança du cocheiras 
aa Empreza Funerarla, á rua Visconde 
do Rio Branco. Pag, Jos. 

- Na dlscuullo da propoaiç!io creando 
seis officios de Justiça na Capital Fe• 
dcral, Pag. 43%, 

VICENTE Machado (O Sr.)- Discursos: 

- Na %1 diiiCIIISIIo da proposiçllo da Ca·. 
mara dos Deputados reconhecendo 
como de caracter official, cm todo o 
tcrrltorio ela União, para todos os 
effeitos lcgaes, os diplomas conferidos 
pela Escola Polytcchnica de S, Paulo, 
Pag. 16. 

- ·Na dlscuullo do requerimento do 
Sr. Lauro Sodré sobre negocias do 
Acre, Pag, §6, 

- Fazendo uma reclamação. Pilg. 76, 
- Respondendo ao Sr. Bernardo de Mcn• 

donça Sobrinho, Pag, 1l4, 
- Fazendo um requerimento. Pag. •6.4· 
- Respondendo ao Sr, Barata Ribeiro, 

Pag, 166. 

- Dando uma expllcaç!io pmoal. Pa• . 
glna 229. · · 

- Fucndo uma reclamaç!io. Pag. 2l1, 
- Sobre um requerimento do Sr, Barata 

Ribeiro, Pag. 3a6, 
- Na %1 dlacussllo do projecto n. 11, de 

agoo. Pag. J2o, 
- Na 3• discussão do orçamento das Re· 

lllções Exteriores. Pag. 32§. 

- Na dlseu11!io do projecto relativo á 
pensão de D. Maria !gnacía Fencira 
aa Roeha.,Pag. 347· 

VIRGILIO Damasio (O Sr.i - Discurso na 
discUIIIio do orçamento da Receita, 
Pag. 493, 

VOTO de pezar : 

- Proposto pelo Sr. Senador Segismundo 
Gonçalves pelo fallecimenlo do ex• 
Senador Sr, Joaquim Pernambuco, 
Pag. 76, 

- Proposto_ 11elo Sr. Ramiro Barcclloa 
sobre o fallcebnento do Dr. Guillon, 
Pag. 76. 

.. 

, . ..., 
... ·.l", 
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SENADO FEDERAL 

Prim~ira s~ssão · da . nnarta l~Rislatnra do GonRrosso Nacional 

95' Slll6SÃO EU I DE: SlliT&UBRO DE 1900 EXPEillENTE 

omclos: ., Pl•tJsidencia do St. ManoeZ de Queú·o.: 
( Vice-Presidenll) Do I• S••cretarlo da Camar.- dos Deputad01, 

A' meia b~ra depoll do melo·dia,ahre·se a de 31 <lo agoato Ultimo, communlcunrto, para 
• I e S Se do COObeolm•nto do SeDadO, qUO uquolia Ca; sessao, a q' ~onoorrem os rs. a·• res mara Dilo adoptou a ••nenda desta ó. propo· 

Manoel de Que.troz, J. Catunda, 1\lb•rto Gon· síçiio <L. mesm<L Cnmara, que auto1·iza a 000• 
çalves, Henrtque Coutmho, Joaquim Sa•·· ces:lilo de um auno de l•cença no Dr. Jolll 
menta, Justo Chermont, MILnaal. Barata, M"cbado dot Oliveira, lente da Facutolade de 
Lauro Sodré, Beltort Vlell'll, Bene•hcto Lalte, ·Direito do s · Paulo - A' Commlssão de FI· 
Gomes de c ... trc, AI varo Me111los, Nogueira nanças ' ' 
Parana~:uó., João Cordeiro, l!ezerrll l'cnte- ' 
nello, J<•lé Bernardo, Almeida Barreto, AI· Dons do Mlnlstorlo da lndustrln, VIILçio e 
varo Maohndo, Abdon Mllaoez, Jo•é Marcel· Obrua Publica~, ole 31 do mez ftn•lo, transmlt· 
llno, Segi•mundo Gonçalves, Manoal Duarte, tinrto as Men•a~ensoom que o Sr. Presidente 
B. de Monolonç" Sobrinho, Martinho G11rce1., da Republi<llL devolve do11• de cadJL um dos 
'Coelho e campos, Vlrglllo Damazio, Arthur autogJ•apboa da• R'laoluçoes do Congre"oNa• 
Rios! Slq11elra Lima, Q. Boc •yuva, Bal'lltiL clonai, qu• ""ncclonou, relativoa á ab•rtura . 
Rlbe ro, Thomaz DeUioo, Gonçalv•• Cbove•, do cre•llto extraurrl111ario de 86:260$-l32 para 
Moroes l!•rroa, Paula Souza, Jo11qulm de Sou· P•ll".ll!•~to de juriJ!I garantido• a ''o".'Pagnio 
za, Rodrigues Jor•llm, Leopoldo de BulbOos, A""tl<avo do Chamms d• for au B'dSII e do. 
Metello, A. Azeredo, Brazlllo du. Luz, VI· supplementar de 12:u0 •S á verb • 13• do 
cento Macbodo, Laura Müller, Hei'Cillo Luz, art. 21 da lei n. 652, de 1899.- Archlve·ü 
Ramiro &rcellos e Pinheiro Muchauo (45), um de cada um do• autog1•aphos o commo· 

Deixam de complll'ecer oom causa partlcl• tique·•• ó. Camura doa Deputadaa, remei• 
pada, os Srs. Generoso Pouco, Jonathas Pe- tendo·se·lho os outros. 
aroea, Pires Ferreira, Pertro Velho, ,C&nêu O 8r. ".ii' 8eca•etarlo lê e vão 1 
de Araujo, Leandro Moclel, Ruy Barbosa, Imprimir p11ra entrar na ordem dos trabalhos 
Cleto Nunea, Puroluncula, Lopes T•·ovlio, os aegulotes 
Boeoo Br11ndiio, Feliciano Penoo, Bornal'fliuo 
de Campos, Gustavo R1obnrd e Julio Frota 
(15). . 
· E' Ilda, posta em dlscusliio e sem debate 
approvoda a aota da IIOIIIio anterior. 

O 8r. I• Secretario dá couta do 
SBIIUinte . . .. 

Senado v. 111 

PABBCBRIII 

N. 142- 1000 

. A Commlssilo de Flnaoçu, eatudaodo a pro:. 
pOIIQilo da C&marn dos Depucados quo auto
rlaa o Governo a mandar reverter ao EJ:ei'Oito 

I 



ANNABS DO SENADO 

Cl ao cargo do lente da Escola Militar o Dr, por unanimidade de votos, o tem approvado' 
Janocenolo Serzodello Corrêa, tomaria a ll· apezar diiSduu plrclalldadea parti darias em 
brdade de discordar da lllustre CommiiSilo que se divido nquelle remo do Congresso. 
da Marlnba o Guerra no modo do encarar a E' certo qua lol o proprlo Dr, Serzedello 

. questllo, si os aotedontes oreados palo Seuado Corrêa quem pediu a sua e:ronoraollo, mas 
lllO s~ antepuzessom agora à eeto. ·dtvor. s.s., como todos 01 f110tos e escrlptol polle· 
genoln, . rlores O domODBtraram, O fez IOli a pieulo 
. Apóa as votaç~os fnvoravels ó. reversão de de clrcumstnnclas que a Isso o forçaram e 
lllllltnrcs ao sorvlço activo, com derogtnlào o.lnda sob o. suggostiio do mais elevadOJl!l· 

· singular das lels e como g••aça concedida a t•·lotlsmo. Preso por desconftaoça de cunipll· 
lllerltos e serviços e:rcepeolooaes, faltaria a cidade com a revolta de 6 de setembro; o que 
Commtssiio de Finanças aos ditames da equl· o proprlo lnqucrito militar revelou e declarou 
dade si acooselbassa ao Senado um procedi· ollo ter o menor fundamento, foi demlttldo, 
Dlanto diverso em relação ao Dr. Serzedello parecendo assim que devia aproveltar·lhe a 
Corrl!a, cujo merecimento e serviços em nada amnistia, pois ao coronel de lnfantnrla Lulz 
11M podem reputar Inferiores nos daquellcs a Alves Leite do Oliveira Sal11ado, bravo e 
guem o Congresso Jil tem agraciado, berolco mllltu• que honra ae fileiras do EJ:· 

Mais do que à esta Commlssiio cabe à de erclto, aproveitou 01te acto de esqueci· 
l!o!arinbo. e Guerra dizer no Senado sobre a monto - apezar de s.s., ao atirar-se a. luta 

·ecoformtdade ou não conformidade da pro. civil no Rio Grande do Sul, ter dado aaua. de· 
.poaiçllo com aalels o regulamentos.mllilarea, missão, quando fez polca joroaes destaCa· 
ftlcte, alllls, já não. sujeito a controversl1111 pilai a declareoilo de que tl'ocava a sua 
aJIÓs os antecedentes desta mesma seaailo te. farda de coronel pela blusa d• f}<loícho. 
glslativa. A Commlssõo pede llccoça para o!ferecer á 

Pelo exposto 6 a Commlsello de parece1• conslderaoilo do Senado varros prooedentea. 
que o Senado, niLo tendo raz~es que o deter. que justificam a propo&IQIIo da Camara e &I· 
•minem n nfastar.se dos precedentes em reta. guoa trechos da brilhante f6 de olllclo do 
.1:1? á proposlçllo .da Camara dos Deputados, Dr. l<lnoeenolo Serzedello Corrê& e bem 1188lm 
D. 113, de .11 de.novembro de 1899, a adopte uma pl\l'te de seu depoimento quando preso 
,tal qual velu daquella Camara. politico, que confirmam tudo o que aolma 
· Balo. das: CommlssG3s, 1 de setembro de d.elxamos. r.elerldo. .. . 
1 900;-Ramiro Barcellos, relntor.-Leopoldo Nnd.a dlz·ao Senad~ sobre ossorvtoo• deate 
,., JJulha••· vencido. _ Ben•díclo Loiro, de !Ilustre homem politico, como membro da 
a.ecordo com a concluello -luslo Cilermonr Camnra doi Deputados. O Senado osté. babl· 
·lclem.-Lau>·o M•il/or. • . ! li lado a lei' nota vela parecerei dll!le eminente 
, . . . otdadiio sobre os assumptol mql• variados, 
· · A' Commlasiio do Marlohn o (luorra M pro. sobro oa orçamentos, sobre a receita, sobro na 
IN!Bte a pro!lOsiçiloda Camara.dos Deputailos, quest~os finaocelres e economlcas. · · . 

. ll, 113, de 1899, ·autorizando o Governo a . Nlnguem o tem excedido, nem em trabalho, 
Nllntegrnr no poeto de tenente-ooronel do nem Da. competencla. Eis os precedentes 
~M~rpo de engenheiros e no cargo <le lente da entre muitos outros: 
JCseola Militar deata Capital o Dr. lonoconclo 
Serzedollo Corrêa. . I . E1tudaodo devidamente essa propa~lçllo, en.· 
temde a commlsai!.o que deve ser ella ap~ro
nda, lá em nome das convenlenclas do El:• Antonio Jos~ de Souza, omclal de marinha, 
o~lto e do ensino mllltar,já porque exprime onde esteve servindo até o posto de oapltio 
l&ID acto de reparação e de juatlça. Com de f••agata. Por acto do Governo, foi mandado 
o1!elto,sãotlio relevantes os serviços p•·osta- tranarertrpara oe:ro!'CIIo nopoato de tenente· 
11~ pelo Dr. lonocenclo Serzed;llo Co•rê1 ii coronel, o ahl continuou até A patente de 
ltopubltca, oii.o só na alta admlnlstrnollo do general, 
~tz,como no parlamento, onde creou á custa ·'· 
lle esforço enorme e inoxcedlvel ·o de uma '· 11 . 
t.rllbanttsslma. lotelllgencla um nome tove. . , . . · 
javel; foram tão o:rtrnordinarlos os serviÇOs . · 
Lo Exerolto no magtaterlo eupol'ior, onde as Joao Guilherme Bruoe, tendo sido contra. 
IUI mala dlffioels disciplinas leram por s.s, ~todo para o servloo. militar, foi a 22 de se· 

_ leccionadas com brilho o competonola, que tembro de 1832 dispensado do. servloo do ex· 
podiam ser Igualados, mas não oxc~ldos,. erclto, no posto de cJ.pltlo, por 1er eatran. 

~
ue a Commlsalio nada tem a oppor ao pro~ gelro. Mais tarde, eml5de outubro de 1839, 

eotG, tanto m•la quando em duas legisla- foi readmlttldo no m01mo poato de capltllo e 
'111'111 consoeutlvas ~. Camara doe Deputados/' continuou até ao posto de general. . 
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' ' UI . ' 
Emlllo Lulz Ma11et, .general distlncto, olll· 

clal oujo1 natos na campanha do Paraguay 
deram um renome tio grande a sua penonn· 
Ud•de, que alie se ldentlftcou com os feitos 
da artilharia do Brazll. Folesteolllclaldemtt• 
tido & 19 de abril de 1831, por serestrnngelro, 
readmlltldo em 1851 no mesmo posto, m&u• 
dando-se·lbe contar o tempo que esteve fór1 
do serviço. 

IV 

Jacintbo Vieira do Couto Soares, olllcla1 de 
-engenheiros. Foi demittldo do posto de i• to· 
neote 1 20 do dezembro de 1830, por ser 
estrangeiro. Por acto leglslntlvo, fo[ coosi· 
derado novamente . braz!lelro e foi rea.dlmlt· 
tido em 1833 no moamo post~, seguindo 1ua 
carreira nt6 a.os postos superiores. 

O quinto excede a todos os outros, poli 6 
11 a•lmlsdo de um olllclal no p01to de capitão, 
~em nunca ter passado. pelos po1tos s11bal· 
torno1. · 

O 1oxlo. ti o., adml111f.o da um olllcla.l da 
guarda naolonal uo poato de coronel do ez· 
erolto, tendo sabido deste no primeiro posto. 

O setlmo e 11ltlmo é o· de um olllclo.l que 
se demlttlu no primeiro posto, por motivos 
politicas, e depoll voltou ao serviço no mesmo 
posto. . · 

Ora, em vista destoa factos, póde·le dizer 
que o casei de rendmlSBiio do Dr. Serzedello 
Corrêa ~a. extraordlnarlo e nunca visto 1 
Não I E' uma lo! do excepção, ó verdade, mai 
baslla·ae em muitos casos anteriores. 

Modernamente alei da amnistia linda fez 
reverter ao exercito o a marinha um grande 
numero de ·omciaes que lodos vieram occupar 
lagares que ja estavam occupadoa. E' cierto, 
com efro!to, que 01 olllclaes revolto801 decl&- · 
rados desertores e depois demlttldoa o ez. 

. cluldos dos quadros do ezerclto viram leUI-
V lagares preenchidos e occupadoa por outros· 

que, tendo dlreitOI adqulrldos, tinham maia 
Agora aqui o caso é !Dais grave, O vltconde o. seu lllvor terem defeodl<lo a legalidade o 

de camamu rol a.dmltt1do no posto de capltlo nom por Isso o senado delzou de votar a 
um pusar pelos po1toa suba. !ternos. amnlatla, e a não aer que o Senado reconbi!QII' 
· VI que é menor .crime pagar armas contra_o 

· · · Governo, oomo o ftzeralll un1, e con Ira 111 ln·· 
stltulçGea outros, do que o reouaer-se a ser · 

. João Propicio do ~[enna Barreto, sendo ""'"" oomo mililar, o que ara uma deabom,· 
praça do exercito, demlttln·se no primeiro e com~ oonsequenola diuo pedir a sua de
posto. Mais tnrde,10rvlu na guarda nacional, m!Siiio para poder oonalllnr as suas ldtlaa 
de i835 até 1845, co.ntra a rebeii!Ao do Rio politicas da. firmeza 6s Instituições, de um 
Grande do Sole, em· 30 de setembro de 1846, lado na IUSpolta em que eatava erradamente 
foladmlttldo no po1to de coronel do eaeralto, o Dr. Senedello Coritla de que o·Marechal 
onde chegou a general, auja bravura ti tão Plorlano queria ftcar no governo, e de outro 
oonbealda, pelo menos por aquelles que teem na lmpoSBlblildade de ir tomar parte em uma . 
lido os aeus reltoa nas guerra• do sul. · revolução para a qual não havia aldo oonvl· 

VII 
dado e 1obre ~os ftDH não l'óra ouvido, · 

A honra, o dever militar, ante a collldo 
. de deveres não podiam Impor -ao Dr. Ser-, 

Plnnlmeule, João Jcaé de Sopu1veda e Va• sedello Corrê& ploeedlmento · mala oorrecto, 
conoellos,queaedemlttluemvlrtudedeum& & não ser que o Governo o considerasse. 
recusa para tomar parte em· um belja·mão, á margem, .não o obamasaa ·para o ser
segundo atllrmam os que conheceram o rele· viço, deiDIIO-o inaotlvo, o t~Ue era deprl' 
rido olllela1. José Sepulvada de Vasconilellos menta 101 brios militares desse M•olftclll, 
tol readmittido novamente no exercito em 3 delde que nas llnba.s de oomba.to se batiam 
da julho de 18(6, servindo até ao posto de franca e valoro~amenle osseuacamarada1. . · 
coronel, posto em que falleceu. Quando o Dr. Serzedello Corrê& pediu d&mla· .. 

do follogonocomeço darevoltl,e D8118 po·. 
rlodo o mantre1to do oontra-almlranto custa• 

O primeiro caso ti a trausforenala para o dlo de Mello dizia gue vlnba reatabe1oeer e 
Exercito de um ospltio de l'rll8atl,lndo &11Im. manter a CoustltulQIO de 24 de fevereiro, que · 
prejudicar os majorea do então. ' dlaia violada. Si attendel'ole a que o Dr. Ser-
, Os 1egundo, terceiro e quarto aio omolaea zedello Corrêa tinha, conforme deolaroli neua 

que Coram demlttldos por serem estrangeiros OOCIIIião e varias vaaea depoll, a auapolta de 
·e readmlttidoa depois nos mesm01 poatOI t~ue que o Vloe·Presldente queria ftcar no llovei'Do · 
tinham anterlormeQte, São casos Inteira- razio prlnalpal DOr que nf.o qulz ·oolitlnuar ; 
nlente semelbantoa ao do Dr. Serzedello' no mlnfsterlo· ai altonder-ae a ·que não IIOde 
Corrêa. ', ' ' · · Ir para. a revolta por não ter slilo con,vtaado 

' . ' 
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e não tomar parte em uma só das reuniões· tegral e geometria analytlca, em nrt• ·mJJt. 
que se celebraram; si attender·se a que, como tnr e fortillcaçiio, direito, desenhos o exet•· 
militar, não podia permanecer neutro, com- cicios pratlcos. Concluiu nes;e anno o curso 
prehenderll o Senado a collbito de deveres em do. infantaria e cavallarla e salliu allores-
que ae achou esse ex·otllcial, obrigado assim alumno. · 
pelos acontecimentos a pedir demloaiio. Em 1878.mo.triculou·se no curso de artilha· 

O Governo o prondeu antes de dar n demis- ria, 'lue concluiu, sendo approvado com diA· 
alo, e~ aaaim o fazendo, considerou-o revoltoso, tlncçu.o em mecunica. e technologit~ e dese· 
raziio por que elle deveria ter nproveltado a nbo de machinas, 
a.mnistln, e, em caso contrario, não é justo quo Em 1879, matriculou· se no curso de est.de> 
continue a soiTrer quando não fol revoltuoo, maior de 1• olnase, que concluiu com di•tln
a sim por colllsão de deveres foi obrigado a cção om astronomia e geodesia e economia. 
despir-se de sua forda, per·dendo vinte anncs politica, direito administrativo e desenho de 
de serviços no exercito e mais de doze ao cartas googl·nphicos. 
mngisterio, onde leccionou de modo n. tornar~ Por doente, suspendeu os seus esturJos, ma ... 
se digno da admiraçüa de colle~tas e discipuios. tricuiando·s• novamente no 5' anno-curso 
Ha aludo. a considerar-se os serviços prestados de engo,,baria, em 1881, sondo app•ovado 
~ iunduçilo da Republica, sendo o Dr •. Serze. plenamente, gráo 9, em conslrucçil.o, estrudas 
delio Corrêa um dos factores importantes na de !erro, botanica, mineralogia· e desenho. 
conspiração e na ogitaçilo das questoes milt· Em 18i0, loi promovido n 2' tenente de ar
tares, sem as quaes DilO lrav"rla Re~ubllca; tilbaria,e em 1880 a tenente do estado· maior 
que o Dr. Sarzedello Corrêa foi um dos run- de t' ela."•· Ao terminar o curso de enge. 
dadores do Club Militar e por sua Iniciativa nharia, foi desligado do corpo de alumnos e 
se fez a petição /J. Prinoeza, que tão gronde empregado como auxiliar do ensino e mala 
impulso deu á abolição, sem a qual nãn ae tarde secretario do corpo da aiumnos. 
oomprehenderia a Republica; que marchou Em 1885, fui promovido a c<pitiio para o 
entre as forças que a 15 de novembro procia. corpo de engenheiros e por l•so del•ou·o 
·maram a Republica ; que, como maJor, foi togar de secretario, tendo o coronel com
governadot• e commandante d~ nrma; em um mu ndante do corpo declarado em or lem do 
!Catado importante, ·agitado pela lutn das dia que a sua eloneração era uma lacuna 

. Barreiras, e como major commandante de muitrasimo clifficil de ser preenchrdn, por-
armu em uma guarolçáo em qu~ bavla tres quanto, além ·de ter ella muito robusta lo· 
ooronais commandantes de corpo<~; que 'inoJ. teU!gen~ia e muita lllustra~do, exercia com 

- ·VIdavels serviços lbe deve a Republica, na lnexcedrvel zelo e dedlcaçao >am lhnltes o 
Constituinte -·e especialmente no Governo, lagar de secretario, como bem patenteava o 
onde aaslgnalados aerviços prestou, do•n~o estado da escrlpturaçào, que se ucbava em 
provas lnatacaveis da sua competencla, actt. dia por seus inauditos esforços e metbodo 
Vidode e honestidade; que a 23 rle novembro em que est.i organizada a scoreV.ria, d"aia
!ol· um dos tllotores mais lnOuentes do reata- rendo noaia que Jámnll se eaqueceria da 
beleclmento da lei constitucional. multo valiosa, edloaz e sempre leul·coad)u· 

Como prova de que eas' ex-officlul ni!o se vaçi\o que lbe pra•tou. · 
recusaria nunca u defender us auas idéas Assumiu a 2 de julho desse anno o com
republicanas, ahl estó. o seu depoimento como mando da 2• companhia do bata i hão de •n· 
pmo, o qual trauscrevemos como prova doe gen bairoa, que deixou por ter sido. nomeado 
seus merecimentos, transcrevemos lambem auxiliar da instrucção pratica da Escola MI· 
uma parta da sua brilhante té de olllaio, para lilar do Rio de Janeiro •. 
que o Senado possa dar o seu. voto com lmpar- Em orde•n do dia regimental, o comm&n· 
olalldade. dan te do b&talhi!o de engenheiros mandou 

Eis um trecho da f<l de olllclo que bem agradecer-lhe a elUcaz e lntelllgeute COildjU· 
moatra os moritos desse ex·otllcial: vaçiio que lhe preatou .e o zelo, ·dedicaçãO & 
· - · d d d interesse de que deu provai, 

- cEm l8o4, assentou praçn ° sol a o, VO• Foi nomendo coacijuvante do ensino supe· 
.Jantarlamente, no bata!Mo de artilbaria a pé, rlcr na Elooln Militar com a declaração de 
e matrlculou·ao n' Escola Mrllta.r em março que 0 era pelas brilhantes prova. de iutel
de&le anno •. · · ilgeuoia e:nJ.lplioacãu que deu em todo cuno 

Foi approvado com dlslinCQlto nn 1•, 2' e 3•· da Eacola e a vblta da propnsta da Conjll'ega· 
iLIInos do porluguez, de trancez, de lnglez, o ç!lo ·da Jlaoola e do olllc[o do general com· 
em gecgraphia, historia, •!ithmetlca, alga. ma11dante, em que dioia ao Governo gue 
bra, geometria, trisonometrra e desenho. tio brilhantes e repetidas provas de lntolll· 
,Em 1876, matrlouicu'se. no,anno auporior gencla e nppllcaçào dera eall8oftloial que se 

da llllCOIII e foi approvado com distlnco&o em houvesse va.ga um& cadeira de ·lente seria 
ph;vslca e cbimica, calculo dUferenoinl a ln- elle propooto para oxercel-a. . . · 
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Por porta rio. de 23 de março de 1889, faiJ duvltlar; • si me convencesso t!e que csiiLV& 
11omuado IPnte Interino da~·. cadeira do 4' Uludido sobre os intuitos do. revolução, si me 
.anno rin Escola superior do Guerrn., sendo, CODVt!DCesse que se tr&tlLVIL de l'estauraçiio 
por rlecreto de 13 de julbn, nomeado lente mouo.rr.bic:t. Nessaoccasii\o, o tligo aqui para 
eathedratJco da cndelro. de biologia. conh.,cilnento do '(lroprio Governo, Jlodorile\le 
· Em lfl rle novembro, foi nomen.do secrett>rio alísto.r-me na fileira, como soltlado, no dia em 
do Mlnit~tro·do. Guerra, sendo osontlrarlo, con- quo correr perigo n. Ropubliet\. 
forme pediu, o mandatlo eloogiar pein Ministro Pergunto..-Niio jui~a que o. revolto. tenho. 
do. GtJt•rro. Dt•. Benjamin Constant pelo ~elo, intuitos restaurndores 'I 
·Iealdo.tle e •lnteliigenda com quo o amoilou. 
:Senti<> nomeado .para fazer pnt•le do. Commls- . ltcsposto..- Estou pror~nrlame!lte .conven
síio que J•ef'ormou o ensino, mondou •lecla.rar cu lo d.o que o. revoluçao nao tem Jntuttos mo
o Minls~J'O da Guerra Dr. llenjamln que """ narciuco•. 
omcu11 recommenolou-se not:1velmente o.o >eu Pergnnto.-Em que se baseia paro. atllrmar 
recmrhecimeuto nos tro.b11lbos da com missão Isso 1 · 
:pela st~bedorlil com que se tlesempeubou rla Resposto..-Baselo-me no que 11 no manl" 
tncumbencia. Foi promovido a· major de cn- resto llo cher~ .da. c:;qua.clra revolucionada e 
genhe11·os por serviços relevantes, sendo no· no juizo que fôrma de seu caracter, pois foi 
mendo commnndante de al'mas no Pa.,•anú. e meu companheiro de governo.e m~u cumpa.• 
elogia•! o, pelos Importantes serviços que nhelro e chore do movimento que re•t>•be· 
prestou. pelo marechal Florlano então MI- leceu o reglmen da constituçíio 0 d• lei em 
nlstro da Guerra.. 0 .,8o poiz ·• . . 

Nilo temos um exercito tão cam'(lleto que Nesse depoimento termiM dizendo nova• 
possamos eliminar do quadro e d11 cadeira de mente 0 Dr. Serzedcllo que: cSl viesse 11 
lente urn militar e um pl'ofessor como o enu-a.on.r-se flohrt! os intuito3 da revolta~ dizia 
Dr. Serzetle\lo. Como milltoor, o curso de to- para coobecbnento do Governo-podia este 
das "' armas tel·o com dlstmcçiio, • nlndo. allstal·o como soldo;lo; pois sabei·la defende~ 
por rU,tlncçiio foi nomeado lente; como lente a ltei'ub\ica na linha mnis perigosa.• 
·ainda moclnbo, leccionando varias cadeiras, Por tudo o que vem de e:~:por, é do opinião 
·na Olld•lra milltnr ·de fortiftca~ilo fez uma a Commlsa~o de· Mario h" e Guerra quo seja 
cverdadelro. reforma nes'e ensino, app1·ovada pelo senado a proposição da ca
. Eis o trecho de aeu depoimento, que serve mar" dos Doputados. 

para provar que o Dr. Serzeiello não sere Snla das se~slles, 14 do .mnio de 1900.
cusarta nunca a defender a Republica: · Pires Fcrrcira,-.Aimeida Darr61o.-Benrril 

·«Pergunta -Sabe o motivo por· que esta Fonteuelle. · 
preso! · · .. 

Re.posto.-1'!i!o ; e nem m'o ·declarou o of
tlclal quo foi prender-me. 

VOTO EM· 8BPARADl· 

· , Perguntn-0 que sabe. do movimento .re· · Quanrlo o aii!Íumpto constante do. propoal
volto•o da esquadra! çíio da Camllra·dos Deputlldóà, sob n. 113. de 

Rooposta-Nada ; mas, qunndo soubesse, iS\19, foi pela primeiro. vez submettldo á de
niio dtria cousa alguma, porquo replllo de liberação do Siluado, aa Commlssões de Ma
mim a indignidade de ser denunoiante ou. rlnba e Guerra c de Finanças de entio, 
íraldor. · aquella por mulorla e e.sto. por unanimidade, 

sustentaram com br\lhanttsmo a lncompe
Pergunta-0 que o levou a negar os aeus tencla do Congresso para 0 caso, e o Ben11do, 

serviços ao t'overno 1 · conformo.ndo-oe com a doutrina destoa Com· 
Rospo.ta.-As proCundns diver~oncl" nn miosões, rejeitou a proposição da Camara, 

ordom politico. e na ordem economlca, ~ue que ti'Dtava da materla em debate. 
me aeparam do chefe do Governo. Essas di Voltando, agora, o mesmo nssumpto o. ser 
ver~renolas constam do documental pabllcos do novo eubmettldo P. dellberc.çíio do Bena•lo, 

. conheclrtos do palz Inteiro e de alguue •·eaer. a douta maioria da ·actual CommiBiiO dO 
vados que eatllo em mãos de S. Ex., o por Marinha e Guerra, sem que as condições ii· 
ultimo do uma carta eacrlpto. ao commnn- veascm mudado, Isto é, sem que tiveasem &Ido 

. dante da .E•oola, quando pedi a minha demls· reformados os artigos do. constituição rere
'são. ·Só .. uma cousa mo lllria tomar armas, rentes á espeoie, entendeu ti'DnsrormiU' e~_:_ 
não como olllolal, maa como simples soldudo parecer da commls&íio o ooto em acparada, 

• ·obsauro, ·embora na mais perigosa JIO"Içio, o!Ierecido pelo honradoSeno.dor.pelo Plauby, 
nftm de derond~r. aa mlnhaa ldéaa repuhll- aonJa membro divergente da Comm!aalo, ao 
.canas, JlOiaB quties·me bn.tl 10mpl'<l com leal· tempo em que eo.ta externou-se pela prl• 

.. dado e de cuja ftrmoza nloé Ualto a nloguem moira .vez acerca daaio.t~rla, · e delpralli. 
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/ta li>llitlo; a sil doutrina constitucional sua· Almanak, de que boje não podem ser esbu· 
teontada pelo honrado Senador pela Pam· lbados, 
h~ba, relator do pnrecor dado na mesma O precedente que se pretende abrir, ad~ 
época, e bojo aignatarto do pnrccer que optada essa preposição, além do pernicioso 
prttende firmar doutrina contraria. por sufl'ocar a1 nobres aaplraçiles de accesso 

C()mo os honrados membros da douta na carreira militar, não tem·-aasento na Jus· 
m.aloria da Commlssl!o, ·reconhecemos 01 al· liça, nem encontra juallftoatlva em serviços 
tl>amereolmentoa e a.slgnaladoa ~erviços do de alta relevanoia prestados' nnsoente Re· 
!Ilustre brazileiro, sobre que versa a propo· publica Brazllelra, Jl!lla é sabido que, quando 
alçlo da Camara, o si, apezar desta ctroum· esta perigou deante da revolta de 6 do se· 
stan«lla, somes lavados a nno acceitar as con· lembro de 1893, o Dr. Serzedello recusou-se 
oluOeil do parecer, é porqae, para nós, o que a servir ao Governo conelituldo, dando sua. 
111iá oJD jogo niio é uma questão de merito demissão do elevado posto que então occu· 
pessoal, mas urna questão de prlnoipios, qual pava. no exercito e do cargo de lente da Es· 
a ele lncompclencia do Congresso para resol· oola Militar, quando o contrario lhe im• 
Ter ou pronunciar-se sobre casos, quo não punha o dever militar ; isto é, sacrificar até 
111Ae> locluldos nas attribuiçõealimitadns,que a propria vida pelas Instituições, quanto mais 
ibe toram conferidas _pela Constituição da suas ldéas politicas, 
Repmbilca. · Em roiaoão á segunda parte, a reinlegraçilo 

Para que o Senado fique melhor eaclare· na cadeira de lente da Escola. Militar, en
d!3o, fazemos trnnsoravor, como nosso voto tendo a. Commlssão que o Regulamento de 12 
llll separado, os pareceres das Commissiles de de abril de I SilO se oppile a essa pretençi!o, 
.MarilllJa e Guerra e de Finanças, a. que ai- pois marcou o concurao para o preenchimento 
lucillllos, sendo o da primeira. do n. 48, do aas vagos no magisterio; e nu.o é prudente. 
18~. o o da aegunda de n. 56,· do mesmo esquecer tilo salutar preceito. 
aiiJlO. . A Commlssilo, no seu modo de entender, 
- :Sala das Commlssões, 26 de julho de 1900. julga que· pela Conatltuição escapa. compe· 
-J•~Io Frola,-Bel(ol'l Viâra, tencia ao Congresso para preencher as vogas 

nos dUI'erentea postos e classes do exercito, e 

· :I'ABECERES lo. QUI SE REFERE O VGTO E:U 
SEI' ARADO 

N. 48- 1806 

.A' Clommlas~o de •Marinha e Guerra foi 
::presellle a proposlçao n. 132, de 1805, auto
::rlr;ando o Governo a reintegrar no posto de 
-:tAillllle·coronel do Corpo de Engenheiroa·é 
:1110 e&rge> de lente da Escola Militar desta Ca· 
)lital o Dr. lnnocenolo Serzedello Corréa, 
. Ea~11dando devidamente essa. preposição, 

entende a Commlssão que a. primeira parte 
~r<~ de Crente a Lo! a. 585, de 6 'de setembro 
de 1850, Regulamenton. 772,de31 demarço 
de 1851 e Decreto o. 1.351, de 7 de fevereiro 
ae ]891, que estetuiram o modo pelo qual ao 
devllll preencher aa vagas nos difl'erentes 

· COI"POB e arma1 do .exercito e lambem as coo· 
. .:ll1ileS do aooesso. 

Alstm, para ocou~r-se o poato ·de tenente· 
i:!IONnel do. Corpo dell:ngenhelros, a condição 
IIIIIC!!DCi&lliOio gua non é ter-se o ~to de 
tJ~ajor do 111e1mo corpo o o interstloio de dou• 

- anra01 i e o Dr, Sarzedello Corrêa é hoje, e 
pol" Toatade prcprla., paizano, em conaequen· 
~~ de demlslilo que obteve do serviço do 
e:::~e:rclto. . · 

· Bm vasa foi desde logo . preenchida e oa 
o:111colaes que permaneceram no quadro ooo • 
qlllistll':&ln dlrel!of quanto 11. ccllocaçlo 110 

asatm lambem para nomear lentos, altrl· 
buiçilea privativas do Presidente da Repu· 
bllca pelO art. 48, n. 5, respeitadas as dis· 
poeiçOes legaes que regularem a mataria. 

A' vista do exposto, é de parecer a Com. 
'mlasao que o senaao precederá com acerto 
e justiça negando o seu assentimento á re· 
ferida proposição n. 132. 

Sala das Commlssi5es, 5 <le junho de 1896.
..tlm•lda Barr•to.-Julio Frota .-lo/lo N•l,a, 
-Pire~. F•rr•lra, vencido, com voto em se· 
parado. . 

Voto 61>1 1eparado 

Sinto profundamente divergir do pare· 
oer da IIIuatradn maioria da Commlssão de 
Marinha e Guerra, tanto mala quanto é elle 
assignado por troa dlstlnctisslmoa olllolaes do 
nOilSO exercito, gloria& da claa1e militar, ó · 
verdade, maa doa quaes dous como viotimas 
dos aotoa de 10 de abril, que os reformou e 
deportou, vlolenola eua attrlbulda com ra· · 
ziio ou sem ella, em sua lniolatlva, ao OJ:• 
Minl1tro Serzedello,nlo podem ter, por maior· 
que ••Ja o aeu eaplrlto de juatloa e a compe. 
tencia em , julpr auumptca militares, a. 
isenção de animo precisa para aquilatar dos. 
merttoa do ex·olllcio.l do exercito a quo ao· 
refere o proiente.projeoto. Só por essa raziio· 
póde-so axpiloar a debilidade dos argumen· w• rormuladoa eontra a proposição da cama •. 
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ra, .fuata homenagem prestada 1109 grandes 
aervfços que a Repnbllca.devo ao Dr. Serze
dello, ao mesmo tempo que é uma repnrn· 
çlo aoR prejulzot que sotrreu em consequen• 
ela de querer manter, em perlodo de ag!taç"o 
e de guerra nlvll, uma altitude que-lhe pa· 
rooou, emb ra por erronea opreolaç&o, pa· 
trlotlca o dignamente republicana. com e!· 
tllllo\ os argumentos apresentados no pare· 
a ar aa !Ilustrada maioria da Commlssilo do 
Marinha e Guerra ll&o quatro: 

tt•ansferlr paro. o exercito no pobto de te• 
nente·coronel, o ahl continuou até a patente 
de general. 

11 

Joilo Guilherme Bruce, tendo sido contra· 
ctado pnra o serviço militar, foi a 22 de se· 
tembro do 1832 dispensado do serviço do 
exercito, no posto do capitão, por ser eslran• 
geiro. Mais tardo, em IS de oqtubro de 1839, 
roi readmlttido no mesmo posto do capltlo e 
continuou atê o posto de general. · 

1!1 

. i. • «A primeira parte da proposição da C a· 
mara fere de frente a Lei n. 685, de 6 de so• 
tombro do 1850, Regulamento do 31 de março 
do l€51, Decreto de 7 de fevereiro do 1891, 
que estv.tuh•am o modo pelo qunl se devem 
preencher as vagaa nos dUl'erenlea corpos o Emlllo Lulz Mallet, general · distincto, ot
armaa do e~erclto e lambem aa condlçtl<s de ftc!al cujos netos na campanha do Paroguay 
accaaso. Assim, para occupar-se o poato de deram um renome tão grande âsua persona. 
tenente·coronel do Corpo de Eogenhelroa, a Jl!lade, que ella se ldentlftcou com os Jeitos da 
condiçl!o essonclal rinc gu,o non 4 ter-se o artllbarla do Brazll, Foi este ot!lcl"l demll· 
pcslo de major do me1mo corpo o o lnterstl- tido a 19 de abril de 1831, por ser estran· 
elo de dous ao nos, e o Dr. Senedello Correia t! gelro, readmlttldo em 1851 no mesmo posto, 
hoje, e ~ar vontade proprla, palzano em coo- mnndondo·se·lho contar o tempo,que esteve 
seqaancta de demls84o que obteve do servi~o fura do serviço. 
do e~erclto. Suo. vaga foi desde logo preen· 
c h Ida e os officlaes que permnnoeeram no 
quadro conquistaram direitos quanto â col-

lV 

Iocaçl!o no Almanah, de que hóje nno podem Jaolotho Vieira do Couto Soares, olficlnl do 
ser esbulhados.• engenbelroa. Foi demlttldo do posto de !• te· 

A este' argumento, delsando de lado a l·léa nente o. 20 de dezemb1•o de 1830, por ser OS· 
do que n~o tenha as condloaea preolaas pnra trangelro. Por acto legislativo, fui conside· 
ser tenente·coronel de engenbelros o Dr. Ser· r•do novamente brazi!ait·o e foi readmlttldo 
zedello Corrêa, pela todos sabem que s. S. foi em 1833 no mesmo posto, seguindo sua cor· 
major de engenheiros, promovido por ser· relra até oa postos auperlores. 
viços relevante• a\ Republica como um de 
B<lUI mala lmportllntes 1\lctores, que S. S. · V 
tem o curoo do engenharia com dlstlncçii.o 
na1materlaa que constituem ems e os demais Agora aqui o c&so é mais grave. O VIs· 
cursos do exercito, o todos os requisitos lo· conde de camamü fol admlttldo no posto de 
gaes pant o elevado p01to de tenente-coronel capitão sem passar pelos postos subalternos. 
do eserclto, respondemos o seguinte: Admil· 
tlndo pr6viamente, o depois provaremos dt VI 
modo lrrespondlvola exactldllõ do que vamos · 
apenas suppor provado, - que s. s. me· 
rece a dlatlnccl!o e a e~oopçio que quasl toda 
a Camarn dos Doputados, sem divergencla de 
pnrclalldades politicas, quer conferir a 011e 
!Ilustre homem polltlco,-veJamoa si ba. pro

. cedentes no reglmen pasaado e no roglmon 
actual do conoeBaões ldenticns ilquells. que Ola 
se quer oonterlr ao Dr. serzeuello Cor.·êa. 
Encontram-se, com elfelto, muitos precedentes, 
alguns ·dos quaes, para OJolarecer o esplrlto 

João Propicio de Menna Barreto, Hendo 
praça do exerólto, demlttln·ae .no primeiro 
posto. Mais tarde, sorvlu n& guarda na• 
cfoaal, de 1835 até IP45, contra a rebeUII!o 
do Rio arando do Sul e, em 30 de setembro 
de 1846, foi &dmlttldo no posto de cci
rouel do eserclto, onde chegou a gimoral, 
cuja bravura é \lo conhecida, pelo menoa 
por aquollea q_ue teem lido Oj seus leiloa naa 

do Sen~do, aqui apresrntamos: 

.1 

Antodio Jostl do Souzn, officlalde marinha, 
onde eatevo servindo até opcato de·oapltllo 
de fraaata. Por aoto do Governo, foi mondado 

guerras do Sul. . 

' VIl 

FinalmEnte, Jol!o José do Sepulveda e Vas· 
concellos, que se demlltlu em virtude de uma 
rec uaa para tomar [l!lrte om um beija-mio. 
J"'IUndo fui Jntormai!o por quem oonheoeu o 
roterldo offiolal. · · · · 
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José Sepulv•da de Vaseoncellos foi read 
mittt~lo novumente no exercito om 3 de julho 
de 1846, set·vindo até o posto de coronel, 
posto""' que falloceu. 

O pt•tmulro caso é a tran•feroo 1ia para o 
exercito do um capitão de fra~ata, Indo ""lm 
prejudicar os maJores de entt\o. 

O" st!;.:unrto, terceiro e qnn.rto siio í 1fficioes 
que foram demittidos, por ••t·em estt·an
gelrus. o readmittidos depois nns mesmos 
poat"t'i QU+i tinhnm anteriormente, Siio casol!l 
!nteiram•nte semelhantes ao do Dr. ~erzedello 
Corroa. 

O quinto excede n todos os outros. pois ó a 
ndm!SSJio de um official no posto de capitão. 
sem nuuca ter passudo pelos 'postos subal• 
ternos. 

o sexto ó n ndmlssilo de . um officlal da 
guarda nacional no posto do coronel do 
exar·cato, taudo sa.bido clesta no primeiro 
poato, 

O aetlmo e ultimo ó um offioial que demlt
tlu-1!8 no primeiro posto, por motivos poli
tico.,, o depois voltou ao serviço no me•mo 
posto. 

Ora, em vista destes factos, pódo-se 
dizer que o caso de readmlssilo do Dr. Ser· 
zedello seja extraordinario e nunca visto? 
Não! 

E' umo. lei •le excepção. ó verdade, mas 
baaea-so em muitos casos anteriores. 

Modernameute ainda a lei dn amnistia fez 
revertt1r 110 exercito e ti. marinha um grande 
numnro de otllciaes que toflo~:~ vieram occupar 
Jogal"l's quejtl. est11vam occup11dos. E' certo. 
com e.fl'a1t01 que os otncia.fl! revoltosos, decln:
rados d•·sertores e ~epois demittid<•S e exclui
dos rlos qua•lros do exercito, viram seus 
)ORares preenchidos e Mf:Upados por outro•, 
quo, tun~o direitos odqoirldos, tmham ruai~ 
a seu f11vor terem delend1du n Jeg~oiidade e, 
nem por Isso o Senado deixou de votar a 
amnistia, e, a níio sar q uo o Senlldo reeo
nheç" que tl menor crime ·p•gar armas contra 
o Governo, como o tlz~rum una c cootra aa 
Jnstitulçiles outro>, do que o recusar-•• a ser 
neutro como militar, o que era Ut~oo. dcs
bonro., o como oonsequencin dloso pedir a sun 
demissão para poder conciliar na suas idéas 
politicas de firmoza ás illstltulçiles de um 
lado ua su•pella em que estava erradamente 
o Dr. Serzedello de que o Marechal ~loriuno 
queria llcar no Governo,e de outro na impos· 
slb1lldade de ir tomar parte em uma revo
lução para a qual não h11via sidu convidado. 
A honra, .o uevor militar, ante a colll•ão 
de deveres, uilo podiam Impor aú Dr. 
Serzedeilo procedimento mills correcto, a nüo 
ser que o Governo o conslderusae á m11rgem, 
niio o cbama•se para o aerviço, deixasse-o 
lnactlvo, o que.eradeprimente ao• brios mill· 
tares dessa ex-officlal, desde que nu• linhaa 

de comhnte se batiam franca o valorosamente 
DA seus comaro.llas. · 

2• orgumento cA proposição da Camsra 
nilo eno·ontra just!Hcativa nos serviços de 
alta l"l'tevanolu. prestados á nascente Repu
blica Bt•nzileira, pois ó eabldo que, quundo 
••ta psrigou deaote da revolta de 6 de se· 
tem!Jro •I e 1~93, o Dr. Serzedello recusou-se a. 
•ervlr ao governo con•tltuido, dando sua de
mis•i"io do elevado posto que então oocupava 
nn exer,lte e do cargo de lente da Escola. 
Mtlitur; quando o contrario lhe impunha o 
dever milttar, Isto é, sacrifica!• até aproprio. 
vida pelus instituições- quanto mais suas 
ldéos politica•.• 

A proposiçilo acima tran•cripto não está de 
nccordo com a verdade dr" f•ctos: Quando o 
Dr. Set•zedello pediu demissão, foi lo~o no co· 
meço ria revolta, e nesse psr!ododa revolução 
o manifesto do contra·aimlrnnte Mello dizia 
que vinbn restabeleder e manter a Constltui
çilo lle 24 de fevereiro, quo dizia violada. Si 
attender-.e a que o Dr. Serzodello tinha,_con
:fhrme tiHclarou nesm occaslão, e varlaH vezes 
depois, a suspeita de que o Vice-Presldeote 
querin ficar no Governo, razão principal por 
que não quiz licar no mlnisterlo, sl attenáer
•• a que não pllde Ir para a revolta por não 
ter sido convidado e niio tomar parte em uma 
•ó dos reUJJillos, que se celel•rnt·nm, si atten· 
rler se que como mllitllr não podia permanecer 
ueutro, comprehenderll o Senaolo a oolllsiio 
de deveres cm que se achou ••se ex·official 
obrigado, aasim,pelos acontecimentrls, a podlr 
demissão. O Governo o prendeu antes do d!U' 
a demis•ão, e aasim o tazendo oooslderou•O 
revoltoso, rozi!o por que lhe deveria ter 
aproveitado a amnistia desde que se mao
teu !ta. a respeito· desse ex-otuclal a opinl~o 
da maioria 1!& Commls&il:o de Marinha e 
Guerra do Senado, e, em caso contrario, nlo 
é ,juoto que continue o. sotrrer quando niio foi 
revoltoso, e sim por oollili!O de deyeres foi 
obrogndo a olesplr-ao de suo. furdu, perdendo 
20 annos de serviços ao exercito e mais de lll 
ao magi•terlo, onde leccionou de modo a 
t.••rnnr·se digno da admirução de collegas e 
dJBcipulos. A maioria da Comml.,ão só reco
nhece como serviços relevantes · á J!epubllca · 
os serviços de guerra, mos ••que e que 
•erviços relevantes torom considerados 01 
serviço& prestados á fundaçlo da Republica, 
sondo o Dr. Serzedello um doa raotorel 
Importantes na con•piração e na agitação das 
questões militare•, sem as quaes não haveria 
Repui·Jioa; esquece que o Dr.· Serzedeilo foi 
um dos fundadorea do Club Militar e por sua 
inlciativu se ·fez IL·petlçfio áPrlnceza, que tão 
grande impul•o·deu a· abollçdo, sem a qual 
nlo se comprebenderla a Republica;" esquece 
que como mljo1• tol governador e commau · 
dsnte de armu em um Estado Importante, 
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'Bglla~o pola luta das bal'!'olras, o como 
1JnO}·r commn.ndonto Lle O.l'mo.a cm uma gunr· 
nlçii.o onde haviam tres coronels commnn· 
dantes de corpos, - e~qu•~ce que inolvi· 
davels serviços lhe deve a Republica na 
Constilulnte, o eijpeoialmente no Gove,•no 
onde a"l~nnhvlos serviços pr••tou, dando 

·provas ino.tscu.vels da aua com potencia., acr.1· 
vidade e homo•tldndo; esquece ainda que a 23 
do novemlwo foi um dos fact"r''~ mais innu· 
entes do re.t.belecimento da lei c•·n•tltucio· 
nal. Como prova do que esse ox-omcial niin 
ao rccnsa.ria nunca. a. defender na t<IUilS ictéa.s 
republicanns, nhl está o sou depoimento como 
preso. o qual tra.nRcrevemúS, o como prova. 
dos seu~ m~~r··cimentos transcrevemos tnmbem 
umn i••rto da sua b••ilhanto fé de offl<Jio para 
~ue «.Sena• lo possa dar o seu voto· com lm 
parclalida•l e. 

Eis um trecho da ftl do o.moio que bem 
mostra os merltos dossu ex-omclnl: 

· Em 1874.assentou praça de sol•lndo, volno
tarlnm•ntc, no batalhão elo arlllborla a p1, 
·e rn:Ltl'icnlou-so na Escola Militllr, em março 
-desse Hnno. 

Foi n 1•provndo oom dislloocilo nos I '• 2' o 3' 
annos ele pm·tuguoz, da fronoez, de lnglez, o 
em googTaphia, historia, .urithrnotica, alge· 
bra, geometria, trigonometria e dea .. nbo, 

Em l87tl, matriculou-se no anno superior 
da escola e foi npp1•ovado com distlncçoo em 
pbysjca e cblrnica, calonlo elilforencial c ln· 
tegral e geomelrla nnalytioa, em arto mlll· 
lar o for·t,flcaçilo, direito, •tesanllos ·e e:rer· 
·cicios p1·at1cos. Conoluiu nssse anno o curso 
·de lnrantnria e cavallnria e sahlu alferes
.alumuo. 

Em 1878,matriculou·so no curso de artilha· 
ria, qna concluiu, sendo approvndo com di!· 
tincção 010 mecnnloa e tecbnologia· e desenho 
de machinns. 

Em !879.matrlculou·se no curso 1le estado
maior. de I" classe, que conolulu 0010 ·distln· 
cção em astronomia e geodesln o economia 
polltiol\, direito admiu1stratlvo e desenho de 
cartas ge.,graph loas. 

Por rloonto, suspendeu os seus estudos, ma· 
trJoulan•lo·ie novamente no 5• anuo-curso 
do en~:<~nbaria em 1~81, s•n•lo approva1lo 
plenamente, grilo 9, em construcçiio, estrn
allll do feri'O, botanloa, JUJDoruJOgJa e dO• 
senha. 
. Em 1879, foi promovl~o a 2" tonente de ar· 
tllhnrln o om 1880 a tonento do eslado maior 
de I• olnsse. Ao terminar o curso do enge
nharln, roi desligado do corpo do alumnos e 
emrregndo como auxiliar do ensino e mais 
tarao •eoretarlo do corpo de nlumnos. . 

Em 1885, foi promovido a oapltiio para 
o COI'JIO de engenheiros e por isso delxou 
o legar de secretario, tendo o coronel oom• 
mandante do corpo · declarado em ordem 

Boanio V. III 

do dia, quo a sua exonornçilo era uma. 
laruna muitllll'irno dlfflci! de ser preonchida, 
porquanto, alem de ter •·lle muito robusta 
lntclligoocia o multa lllustraçi\o, exercia 
com tnoxcedivt•l zolo o dedicação sem limites 
o lngar de secrot.ario, ramo bom pa.tAilteava 
o esta1IO fl;L oscriptnrnçiio que se achava em 
dia por s,·u~ lnuuditt.s e~tOrços o methudo em 
que t•stó. organizada. a secreta ri I\, rtechuando 
ffillls qne jó.mn.it~ ~:;o esqueceria d1t muito va-. 
llosa, emcaz e sempre leul coadjuvação que 
lho pr.,stou. 

Assumiu a 2 de .iulho desse nnno o com· 
mando 1lo. 2u. companhia elo batallu1o de en .. 
gonheiros, que rleixou por ter sido nomeado 
aux11iur da lnstrncçiio pratica da Escola MI· 
litar do Rio de Janeiro. 

Em ordem do •lia regimental, o comman
daule do h'• talhão do engonheh•os mundou 
agradecer-lho a ellicaz o intelligento condju• 
va~iio que p1•estou-lhe e o zolo, dedicnçii.o e 
Interesse de que deu provas. 

Foi nomeado coudjuvante do ensino supe· 
T'jor na. Escola Militar• com a. declaração do 
que o era pelas brilhantes provas <le lntelll· 
;:•nela o npplicnção que dou em todo curso 
1ia Jl);cola e á vl•t" da pro~oota da Congre
gação da Escol" e do o111cio do geneml com· 
mandante, em que !llzla ao Governo que tão 
brilhnntes c ropetldns provas de intelllgen• 
cia e appllcnçiiu d•ra esse ameia! que, si bou• 
vesso vng" uma cndciro. de lente, seria elle 
proposto para exercei-a. 

Pr•r portal'la de 23 de março de 1889, foi 
nomeado lente Interino da 2• C>uleira do 4• 
annn da Escola Suporior de Guerra, sendo, 
por decreto •I e 13 do julho, nomeado lente ca
thodralioo da cadeira de biologia. 

Em 16 de novembro, foi nomeado secretario 
do Ministro da Guerra, sendo exonerado, 
contarmo pediu, e mandn•lo elogiar pelo MI
nistro da úuerra, Dr. Benjamin Con•tant, 
pelo zelo, lealdado e intelllgencla com que o 
auxiliou. Sendo nom•ado pnr11 l'azer parte 
d:L eommlssllo, que roformou o ensino, man
dou declarar o Ministro da Guerra, Dr. Ben· 
jarnin, que esse otnclal recommendou-se nota. 
vehnento ao sou reconhecimento nos traba· 
lhos da commlssão poJa sabedoria com que 
se desempenhou da looumbencla. Foi promo
vido a major de engenheiros por serviços 
relevantes, sondo nomeado commundante de 
armn1 no Paraná e elogiado, pelos Importan
tes serviços que prestou, pelo Marechal Flo. 
rlano, então Minlstro do Guerra. . 

Não temo• um exerolto tão completo que 
possamos eliminar do quadro e do. cadeira de 
lente um militar e um professor como o.Dr, 
Serzedello. Como militar, o curso de todas aa 
armus fei·Od com distincçiio e ainda. por dia• 
tlncçiio foi uomeado lonte; oomo l~nte, aludo; 
moelnho, lecclonundo varias oadelras, na o&• 

a 
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doira mllllar da fortiftcao«o tez uma verda
deira 1·erorma nesse ensino. 

Eis o trecho de seu depoimento, que serve 
para provar que o Dr. serzedello não sere
cusaria nunce. a dellmdcr n Republica como 
Insinua o parecer da maioria. 

Pergunta. -SoLe o motivo por que está 
preso I . 

Resposta. -Niio;e nem m'o declarou o offl· 
elal que rol prender·me. . 
. Pergunta.-0 que 1abe do movimento re· 
voltoso daesquadra I 

Re&JI<!s!a.-Nadn; mos, quando soubesse, 
não dtrla cousa alf!uma, porque replllo de 
mtm a Indignidade de ser deoanclonte ou 
traidor. · 

Pergunta.-o que o levou a negar os sea1 
serviços ao Governo I 

Respoàta.-As profundas. dlvergenolas na 
ordem pollllcn e na ordem cconomtco, que 
me· 1eparnm do cbete tio Governo. Es1as dl
vergenolaa conatam de documentos puLllcos, 
eonhecldoa do palz Inteiro e de alguns reaer· 
vadol, que estilo em mãos de S. Ex., e, por 
llltlmo de uma cartn escrlpta no comman· 
dante aa Escola, quando pedi a minha demls· 
~Ao. Só uma oousa me far1a tomar armas, não 
como omclal, maa como ilmples soldado 
obscuro; embora na mala pertgoaa posloão, 
aftm de defender as mlnbns ldéas republica• 
Jlas, pelas quaes me bati sempre com lenl· 
dllde. e do cuja firmeza nRo é licito ntnguem 
duvidar; e si me ccnvencease que catava 
llludldo ·sobre oa Intuitos da revolução, ai me 
convenceue que se tratava_ de restauração 
Jllonarcbtca. Nes1n occaslito, o digo aqui para 
conhecimento do proprlo Governo, poderli ella 
alistar· me na ftle1ra, como soldado, no dia em 
que correr perigo a Republica. 

Pergunta.-Nici julga quo a revolta tenha 
llltuiWI testaaradores1 . . 

Resposta.-Estou profundamente conven
cido que a revolução nilo tem lntultcs mo· 
narcblocs. 

Pergunta. -Em que se baseia para alllrmar 
liSO I 

Rcaposta.-Baselo·me uo que 11 no manl· 
feito ao chore da esquadra revolucionaria e 
ncjulzo que formo de seu oaraoter, pola foi 
IIIBU oompanhelro de governo e meu compa· 
nhelro e obefa do movimento que restabele· 
oeu o rerlmen da Constituição e da lei om 
nosso palz. . 
· 8• argumento : c Em rolaoiio 6 reintegra' 
çllo na cadetra·de lente da Esoola Mllttnr, en· 
.tende a Commlssão que o rorulamento do 
1890 se opp~e a BISa pretenofin, pois marcou 
o concurso para. preenchlmen to das vaga' 

-

no mof!l&terlo e não é prutlente esquecer tão 
salutar preceito. ~ . 

A maioria da Commlsaíio de Marinha o 
Guerra, não podendo negar ao Dr. Serzedello 
a competenola p1ra leccionar, toma como 
pretexto que a vap de lente deve ser pro•_ 
vida por concurso. Esse ar11umento nlo se 
poderá appllcar ao Dr. Serzedello, que M, 
por-proposta da CoDfll'egaçlo unanfme, no' 
meado substituto, á vista das brllbantes pro· 
vas de lntelllgencla e appllonçlo <tue deu em 
todo o ourso da Eaooia, que tol nomeado 
lente nlnda por proposta unantme o lnsil· 
tencla formal da Congregação, tendo elle ao· 
licitado concurso. SI o argumento tem razao 
e procede com relação ao Dr. sorzedello, · 
lambem ae applloava aos lentes revoltoaos 
que torao11 demtltldos e que no em tanto vol' · 
taram aos reu1 logarfl. . 

4.• A.mnlorla da Commlssiio julga que ea-. 
capa competenola ao Congresso pnra proen·. 
cher as vagas do ezerolto e nomear lentu. 

Respondemos · que a prOJ>OIIção da Camara 
está em 11lrma de autorização. E' o Governo 
quem vae fazer a nomeação em virtude da 
lei, oomo todas a1 outras que o faz em vir
tude da lei. oa precedentes, desde o lmpel'lo, .. 
bem mo1tram que no Congresso oahe com· 
peten!la. Por estas razOes, e attendendo•IO 
mala que o Dr. Serzedello não contar•. o 
tempo <le serviço em que esteve demlltldo . 
para nenbum effeito, que nilo receberá ven
cimento algum desse tempo. o que o exer• 
cito e o maglsterlo luoram com a volta de 
tão dlngo er-omotal a sous cargos, opina. 
o algnatarlo pela ·approvação da propoBJção 
da camara. 

Sala das eommisslles, 12 de junho de 1896. 
-Pir6s Ferreira. · 

N. 56-1896 

A proposição n. 132, de 1895,, inlolada na 
Camara ~os Deputados, autorlaa o Poder Ex· 
ecutivo a readmlttlr no ll<lrpo de engenheiros. 
do ozerclto, no posto de tanente-ooronel o no 
cargo de lente da Escola MUltar, o· Dr. InDo• 
canelo Serzedolio Corrêa. 

Ouvida a respeito a Commlssão de Marinha 
e Guerra, aconaelbou ella em laminoso pa. 
recer n re.leição des1a proposição, .nlo'ló por
que na prfmelra p&J•ta tere de frente a· lel111' 
lacRo que regula o provimento e acoesso íloa 
postos nos dUferentea oorpoa e armaa do 
exercito, como porque talta ao Congresso 
competenoia para'preenoher vagas nos poatcil 
e classes do exercito e para nomear lentes, 
attrlbaloõea prlvatlns do. Presidente da Re· 
publica, nos te1•mos do art. 48, n. 5, .da coa· 
stltuição Federal. 

Depois de bem ponderado o a1sumpto, ollo· 
gcu a Commtsslo de Finanças á oonclu~lo 
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identlca o por sua vez aconselha o Senado a nas tllelras do oxerclto, em postos 5Ubal· 
recusar o aou a11enllmento á referida propo· ternoa ou superiores, quem dellaa ae bonveaao 
alçiio. sepnrado ,.por· acto proprlo e voluntarlo .. 

-Com o voto em BQparado no parecer da nem o Poder Legislativo se julgou compe• 
Oommlasilo de Marinha e Guerra, reconhece o tente para autorizar readmissão Igualá oon• 
confossa a Commlssão de Flnançaa o alto me· ais nada na proposição da Camara dos Depu· 
reolmento do Dr. Serzedello Corrêa; mas, por ta~os. 
maior que aej~ eaae merecimento, nilo póde Mas, quando seja posslveladduzlr exemplos 
justltlcat• a oxcepçiio que em seu fuvor abre ldentlcos &G caso dessa proposição, Dilo julgo. 
a proposição do. Camara doa Daputados uns a Commlssiio de Finanças que soja lgu~l
lela que regulam o provimento e acoesso doa monto posslvol estabelecer a sua conatitu· 
postos do exercito no reglmen democrntlro clonalldnde, . . 
sob quo vlvemoa, om que é dogma essencial com etreito, nos governos de poderes llml· 
a 'Igualdade perante a lei. taooa, como é tellzmonte o que temoa, a 

Ndo foi o Dr. Sorzedello Conêa privado Jo attrlbulção niio conferido, consldcra·•e· ro• 
poato mllltar e dn cadeira do profossor, que cusa•la; o, entro as faculdades explicitas o 
a proposiçiio autoriza lhe sejam reillltuMoa, lmpllcitas d11das ao Congresso pela Oonall
por noto a que tosse estranho; ao contrario, tulçiio da Republica, uiio vê a Comm!BiftO da 
:foi a·aeu yedldo que o Governo lbe concedeu F.lnançna nenhuma que possa justificar a pro· 
a demllllao de tenente coronel do exercito .o posição relallva ao Dr. Serzedelio Corrtla. 
de lente da E-lcola Mllltar; e como nno ba, Em relação á força armada, conferiu a, 
que o saiba a Commtsailo de Finanças, um Constltulçiio no Congresso a attribuição da 
lndioto alquor que denuncie de sua parte o legislar sobre a - organi•aça'o- do osercllo 
·desejo do volver á proftssiio militar. que, vo· e da armada (art. 31, n. 18), mas nPsta attrl~ 
luntorlamente, abandonou, e aos labores e buiQilo nem ostá explicita a faculdade d&: 
tadlgaa do ensino omclal, é logtco _presumir autorizar a readmlssio nas fileiras do eser
que ao. mantém na resolução de dedlcar·ae·a oito do quem dellas se tenb& voluntariamente 
profts;ão diversa, resolução. que devia ter retirado, nem esta lmpllclta essa raculdarto, 
sido maduramente pensada e com certeza porque por poderes implicitca só podem.ser e. 
!rustrarll o Intuito da mesma proposlçiio, siio considerados unicamente aquolles sem o 
quando pudes!e aor convertida om lei, quaes os poderes explloltos nilo po11orlam ser 

Catou o voto em separado, oll'erecldo ao exeroltadoa, e nlnguem pretenderá por certo 
pareoer da Commlssilo de Marinha o Guerra que nilo ·poasa o congre1111o legislar sobre a· 
pelo sou membro divergente, lodos os oasos organlzaçlo da força armada, sem que tenha 
que lhe p~receram ldentlooa ao da proposlçiio ao mesmo tempo a faouidude de nomear 
relativa uo Dr. Serzedello Corrêa. offioiaea ou de uutoriznr a readmiStlo dca 

Nilo seria dlmoll nlslgnal&r a profunda que tenham voluntariamente abandonado a 
dltrerença que distingue eato caso, ai Dilo de carreira das armas, vloladaa as regra:~ a quo 
todoa, do maior numero doa colllgldos no a lei •u.l•ltou nilo só a nomeuçiio como o 
voto em. separado. Com ell'elto, muitos doa aocesso aos postos nessa honrosa carreira •. 
militares alll citados, quo no roglmen monar- E' attrlbulçiio privativa do ~oder Es
cbloo reverteram ás fileiras do exercitq, ti· ecut.lvo prov4r .os cargos ol vil e miJotarea 
nbam sido privadoa doa seus postos por aoto (Conat., art. 48, n. 5). Para usar deata fo.· 
do Governo,a que Coram Inteiramente alheiol, ouldade, nilo precisa elle da auturl7açllo do 
e o llr. Seraedello Oorrlla, si boJe nno per· Oongroaso, e a quo lhe conoede a propoalçilo 
tence ao exeroito, foi porque aufm o qulz. da Camara dos Deputados n~o é slnio a 

Maa, q11ando houvease perfeita Identidade liberdade !le violar as leia, segundo as quuea 
noa prccedentoa Invocados para justificar deve esse poder u1111r daalludida attrlbuição. 
nos te reglmon o caso cxcepolonal que a pro- Aos motivos expoatos, já de si ba1tante11 
poalçiio autoriza, a Oommlssilo do Finanças para justificar a rojelç!o da medida aobra 
toma a liberdade de recordar ao Senarto que que tem de pronunciar-se o Senudo, accrosce 
nenhum dess!lil preoedenles é posterior ao uma olroumstuncla, que nlio é para deopro· 
decreto n. 7;2, da 1851, que regulamentou ·a znr·se nas condições ftnancelras da Repu• 
lol n. 585, do 6 de aetembro de 18-iO,emulto bllca; augmontaei11\ a de>peza com os vou· 
monos ao decreto n. 1,351, de 7 do feve1•e1ro olmentos de mala um tenente-coronel no 
do 1891.· . corpo de engenheiros. , 

Aaalm, uma vez estabeleoldaa pela legll• Não pareoe á Com missão do'Finanças nccos· 
luQ119 aliada as normas para a nomeaçilo e riarlo, nem alquerconveniento esaeaugmento. 
acõe'lso doa po1tos militares, nem o Governo SI, reJeitada a proposlçiio, ftca o uxe1'Cito 
da Monarobla nem o d~ Republica, dlzem·n'o p!•lvado da cooperação do !Ilustrado Dr. Ser· 
aa datas doa precedentes lnvooadoa, tàltaram zedallo Cor ré&, que delle voluntariamente se• 
á aua_ reatrfcta o~erVIIlola, readmlttlndo parou·ae, nlo attlnge ao palz essa perda, 



' ' i 
I 

li 
I : 
' I 
' ! h 
' ' 
i ~ 
I~ 
li:: 
' ,, 

I~ 
IL 
,i ... , .. 
r t-

i/ 
J 
i' 

I. 

I 

,, 

I 

I' 
1:1 
,I 

12 ANNAES DO SENADO 

.pois n~ vhla civil, a que. se abrigou e na car·. Çt'lo do DJ•.Prevost como representante omcinl 
relra pctitlca, onde occupn pos·çuo •mlnento 

1
. do Br!ozil nos Cong1·e~sos C1rurglcos de B•J•lim 

m"is va•ta nrena se dep~ra ao inv•Jnvol ln· o Pnm, que ó privativamente da alçada do 
lento desse honrado cidadiio e mal• proftoua IPo•im• Executivo. . . · 
·selá a suu Influencia nos destluos da Repu· A pns,ngem d~ proposição tal como yolo da 
blka. . cnm,,ra IJOtor·mmnrJa O'vet~ presidtmcml, por 

Pnr todos Peles motivos, não hesito• a Com- exorbit"nd11 d" c?mpeteo,In do Congresso o 
ml••iio do Finançns cm propor que ••ln a luvn>orn das ntlrlblllçOes rio Executivo. 
propo,çào <111 Cnmura dos IJeputados su]e1ta Entende por ioto a Commisoiio de Fi;mnçns 

.oi. dlscu.sAo e rejeitada. que o Senndo deve afilll'Ovar a Pl'OPOSIÇUO com 
a oegulnto emenda euilatitutlva: . Sala <las Commlssões, 25 de junho do 1896. 

~ Jollo Pedro Bel{OI'l Vieira.-A.. O. Gomes 
dt1 (:mt··o (relator) .-Lcita o Uiticica .-J. Joa· 
.guim. de SO!t.:J.-L. da BulluJes, 

Propo~içrTo da Gamara dos Deputados n. 132, 
d/>! 180/J, a guo 18 rfJ(erem O:i pal'ccercs 
111pra: 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.• E' .o Poder Executivo autorizado a 

·readmitth·, no Corpo de En~onbeirosdo Exer· 
citu, no posto Lle tenente-coronel e no czu•go 
'de lente da Escola Militar, o Dr. lnuocenclo 
.Serzedelle Corrêa, 

Art. 2.• Revogam·se ns disposiçOes em 
·contrario. 

C11rnnro dos Deputados, 14 de dezembro de 
:ISPS. - Francisca d'Assis Ro1a o Silva, prew 
·lidrnto.- Thorna:: De/fitlo, I• sooreturio.
A.tJgusto Ta,,~rc• de Lyra, 3° secretario, ser
.vindo de 2°. 

N. 143-1900 

l'ROJEaro 

N.9-1900 

E' concedida no Dr. E<luardo Chapo! Pro
vos! n su!Jvenção fio ·10:000$, como recom
pensa nncionnl, para subsidio ó. sua vlngom ó. 
J!:uropoi, oudo foi ••por os resuit,dos da ope· 
rociio que lJratlcou nas meninus xiphopagas. 

Snl11 dns Com missões, t de setembro rio 1900, 
-A.O. Gomes do Castto, 'VPDcido.-Ramiro 
Ba,-ccllos, rel1~tor.- Leopoldo de Bull,~es, 
vencido pOl' entender qu• a proposiç1io deva 
ser rejeitnúa.-Beuedicto Le>te.-Justo Cl<e>'· 
mont. 

O Sr. Lauro Sodré '- Sr. Pra· 
si dente, vou submetter á consideraçio do Se· 
nado um projecto de lei que, no meu entender, 
vem remediar o que eu conoidero uma ne· 
ccssirtude par11 o exercito, · 

Não menth•ei A minha consciencia, negando 
que alguma vez 111 disposições do projecto, 
que vou tor &"honra de aubmettor à apre· 
ciação do Senado, hio do se1• Cavoraveia &011 

A proposição da Camnrn dos Deputados Interesses de otHciaes da classe que pertenço, 
.n. 31, de 3i de julho rto corrente auno, que mas fnllo tambem com a maior sinceridade, 
·concede a~ Dr. Edu11rdo Chapot Prevost a dizenrto que apresento ·este ~rojocto ·rte lei 
subvenção de 40:000$, como recompensa na· convencido de que nenhuma dus suas dispo· 
tlonal, pura subsidio il sua viagem il Eu1opa, stçl!es vae ferir o interesse geral e l•l'tljudicar 
afim do expor nos con~re,sos de cirurgm em 01 tntereBieS do Esta<lo. 
Berlim e Pariz os resultudos du opo1·açii.o nas Jil 11 que o direito não consiste em nivelar 
menino.• Xlphopagas, rep1•eoentando allt otH· todas as cousas, mas sim em produzir a igual· 
claimonfe o llrazil, foi-apresentada á Camaro. dada do todas as hberdades. • . 
·COm u ""'ignatura de 119 men,bros daquetla E entre a aituação do exercito e a eltuaçiío 
·casa o por ol!u approvarla com pal'ecer faVO· da armada aliás equiparados por dispnsiollo 
ra.vel da Commissilo de Orçamento, expressa da Constltulçilc., no que toca a 

A Conomi•são de Finançlloll não pretende de Interesse&, a regalias e a vanta~•ns, ba esta 
fórmn alguma contrapor <•bjecções ao tilo ex· grande di!l'erenoa: lá, para os omoia61 da nr· 
pontanoo aoto com que a Camara dos Depu· mail&, ba 0 reourso da reserva, quando 
tndos qulz ~ratardoa1· no notuvel cirurgião a 1 tuteres•e• respettaveis, que se eod•m ··asar 
·quem se refere a pi·oposlçilo, A recomjleosa I e conciliar aom o lntere•s> publico ou pelo 
~ ju•ta e o Intuito é patriotlco, menos aaLilfozer sem prejulzo doote, e:rigem 
, Todavia, lião parece a e•ta Commisslio que q oo o oftloial sejii' coliocado nessa situação • 

• possa ser a proposição approvuda, tal qual Nada dloto ·ba·pura o exercito. · 
veiu da Camara a a razão é a seguinte: I Eu não toco na• sarantlas ou neste bane-

O ni•t. I• envolve dons onsos dill'erentes- r tlolo, de qué:go~&m os meus ool!ogns e com• 
·um, o da· suhvençlto, que é da exclusiva com· . panhelroa ·da armada, com um Intuito que 
Jletencla do Ccn,.rosso·· o outro o da nomea-tnão·seja nobre·e digno, Longo de·mim·eatll o C I I , 
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proposito de ·proonrnr arre~ar uma da ·outra neatas e prejudiciaea á. ordem porque como 
osto.s dnas classes, quando, pelo contrario, corollario dt'sh providencio. 'ns rmll~iae dos 
paluv:ros e actos meus teem sempre concor- Estados, Od corJ!os ptllicia.es,' bõ.o de neOf'HS&• 
rido par" que ontro as classes nrmadlll da riamente vedar que tambom o mesmo prln
nnçüo reine sompre a .maior harmonia e n jciplo de rnapeito o de subordinação ••l•t·' da. 
maior identidade de sentimentos e de inter· par·IA• da.. forças dos Estados pnm com oa offi. 
essea. cines do ex•rclto. 

Eu nilo poderia npontar par~t o meu pas· E não preelao di1.er como sê orl~:lnarão 
sado m1stran~o nelle onda de que me &on· 1 1 • vo••" de ponttonclar, por quo Importasse em consequen" as pern ciosas e funeatas para 0!1 
ferir a classe nobre, generosa e p>triotica da InteressO< da ordem publica, sempr• re•gno.r· 

da.11a pern. harmonia entre aa forçn.s et.ta· 
armada nacional. dnnes e as rorQns da Unido com para,ln no> 

A providencia de que co:;rita este projecto diJI'erentca Kstados da Republica. -
de le1 ti necessaria para os olllcines do exer· 
cito; c si elln Importa umo. vantagem, pód• E•te projecto 1le lol, porém, Sr. Presi· 
redundar em benetlclo publico. Eu poderia dente. como disse, visa crear a situuçAo tlc 
Invocar faetos recontes, que vieram p1•ovar os inaetlvldade para os olllciacs do exerc,t.o. K 
meus assertas. basta cotejar os sous di positivos todos com 
· Nilo bo. multo que os jomnes notleiavam os di!Yerontes decretl', tres, si nno me en· 
que estava no pensamento e no propos1to do l!llnu, ~ue regulam • n mataria em rolaçil<• !I 
actual Sr. Mmistro da Guerra retirar das •lrmada, est:Lbolecendc as vantagens de qu· 
comml•sOes, que desempenham nos E•tados. gosam os offlcla•·• pootos na reser'va, pur· 
em commnndos de corpos de policia, os o!- qu" desejam curar de interesses pi'CpriCs 
llclaes do exercite que estão occupando taes quando alies silo justifica veis e muits• ••ze.' 
lagares. ligados ao lutere•se publico, bas1u cotejar 

01'11. o Senado comprehende e sabe que o d1go, os diSIIOiitivos deJte projeclo cont 11'. 
exerclolo destes cargos por olllclaes do exer· leis, que regulam 11. mataria na Arnn•la 
cito, longe de ser prejudicial {L Republico, para se ver que não bo. al.solutamente nell• 
antes é um beneficio para e! la, porque é uma nada qne niio possa ser considerado vantageu~ 
garantia de or4ern e de harmonia eut1'6 as superior a creur para o exercito. • 
torças pollcluea de cada Eatodo e as forçus Eu tenho um certo eserupulo, e poderlr 
do exercito semeadas por toda a e:~teD!iio do dizer qne é IClClt•mo, porque· militai' •ou; e1 
paiz. (Apoiados.) · · tenho um certo 01crupulo em apresentar un 

Eu 01\o sei qual aeria, pois, a vantagem ,,r .. jecto de lol que, •on o prlme1ro " d,.er 
dessa . medida que é na realidade conde· ponrto a deseoberto a minha consoloncla, vnc 
mnavel. importar em alguma cousa que pó.le ser coo· 

Dtv&nsos Sl\8; SENADORES _ Sio as conll· siderada eomo de interesae . pessoal de me!!!· 
nenclas. bros d" mlnba ola.••· · 

o sn. Lo\tlllO Sonnlb _ En la tOCI\r 16, por- A Repubiicll. 11 por alguma relçilo •opecla 
qne me parece, pelas notloiu pn1Jlloadas •m se tem salientado, é por nio ver no e:~•reit· 
gn~etas, sr. Preaidente, que 0 a.eto do Sr.Mi· um ajuntamento de cldadiios p11ra os qu••s , 
niatro da Guerl'll se tunda neste desacerto, 1•1 deva ser 0 que é para todos oa ctd,ulilo 
que o acto do Sr, Miniatro da Guerra parece domiciliados em nossa Patria. ' 
eatrlbar..e... . · E eu nio quero, para provar os meu• dil8 

res, ainilo lembrur ulnda uma vez ueota tri 
buna, que o exercito ·~1i collocado. u;n di, 
tóru da·lel; que P.'l'll o exercito man•tou•s 
que cellllllli•e, na aua execuQão, a lei llber 
t•tma e salutar que dá a todos os brazile1ro 

· . O sa. VJo&N'I'II MACHADO-Posso garantir· 
lhe qne isto ni!.o á anoto, são noticias da, las 
pelos jornaes, · que nllo correspondom e. ver· 
aac1e. 

O "sa. LAuno Sonnll-••• no. resoluQilo ui· o 1th·e1to de a .. ooiarem•se, porque, por ua 
timamente adoptada, de pôr termo lia mutuas acto de vloioncla o do urbltr~o, um govern 
'relaQ6es de doferencia e respeito, que havia rez trananr·Oll portttl do edldolo, onde olll 
entre o exercito e os corpos pollclaea dos' Ea· ci11es se reunta1n li. sombra e sob a protecçi· 
tades, du lelllber•ul,qne rega a Republica, pa1'&·t1·a 

lsea resolnçl(o ·quero crer tambean que é tar dos legltuutll intereaaeo da lUa prollooão 
altamente prejudio1al aos intereases da ordem E ••te acto, JlliOSado mesmo o muruento d, 
e daoillaolplma, porque esta medida de Alr.er aguda ori•e nac1on•l que o jX)derl• t"r deter 
oeliSilr o u1o antigo e ~empre reape1tado do manado, • eale aoto, que foi praticado 00111 
receberem omclaes da policia lllilltarlzadv. eon•oquenoia da urna au•pait& inju1·ioaa l~n 
eontinenoiaa de praQos do exercito, ba de çada 100bre a cla,.a m1Utar, eate.ao'o alnd1 
neeessarlnutente produzir' conaequenollll 1'11· boje nio teve reprovaçio. · . ' . ' 
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-------~--~----------~~-----
- () sa. MoRABs BAI\Ros- B:ra um . fó» do Constituinte brnzllelra, os direitos da clu 
-~edlsclpllna e de inaubordlnno&o. · (Ha oulr•• .mllltar foram proolamados. 
-Dp<lrter,) . .. · 0 SR. MOR.I.U BARROS.;. No tempo da m· 
- o Sn. LAVRO SonRii:-H~ multoa moaoa de nnrchla honvo quem avllasse do perigo'. 

·. comprebender e do entender etlll duas pa· permlltlr·•• a orsnnlznç!lo de clubl mil 
·11vraa. · tares. 

o Sn. A.AzBRBno-N&o mereceu este qua· o SR. LA uM soomi- E o maior, porve: 
· llf!catlvo a 15 de novembro do 1880. tura, do todos 01 perlsos previstos neas 
. · 0 sa. LAUI\O Sonnll: _ Não quero dizer épooa foi exactamente a revolução de 15 

e111 relação ao ap&rte do meu lllustre col· novembro. _ 
.Jeg,, por Matto·Grosso, não quero dizer agora, O SR. Monua BARRos- E' exncto; e DI' 
e nunca o disso que a revolução foi obra das faremos um outro 15 de novembro. 
c\llSSes nrmndns ila Naoão. E eerln para nós, o sa. LAVRO SonRE- Pàderla respond; 
J&T~ os repuj>llcan~s, que viemos do p>Nsado, ao apa<•te de v. Ex. Um outro 15 de nove:· 
·~seria po~a nossa potr\a, que se gloriRca e bro 1 ... Isso aerlo a volta para o pouado,. 
-boJlrn doquelle movimento axtraordlnarlo e poaso assegurar a v; Ex. que um movlmen 
11811ombl'Ollo de 15 de novembro, aorla para opposto ao falto libertador de 15 de novem 
'l!ós, realmente, antes um vexame e pro· bro a restauraç&o monarchloa, nunca ha.~ 
clamar em publico que 0: Republica foi ex· ooninr com 0 apoio do exercito. naclona 

--<J\aslvamenlo o produato da acção das classes porque v. llx. sabe quo em todos os tempo 
lllllltares no Bratll, em todas as paslnas de noasa historia , 

Eu nunca reivindiquei, eu nunca. chamei acção das classes milllare3 foi sempre n· 
~•ta ~!orla para o ezerclto broz\lelro, alada lado da lei e ao lado das aspiraol!es liberar 
-<jue nlo possl ver com bons olhos, nem par~ a conquista do direito. . , 
<JU -vir silencioso, que se lbes atire, ás oluses s 
:militares, o papei que .ellas realmeuta ti· 0 Sn, I\I~RAEI BARROS B OUTROS SRB. • 

_ -veram, emcaz e podoroso, e. lnevitovel como NA DORES dno apartes, 
~Jil toda a parle do mundo, aliás, em mo· o SR. LAuno SonRII: -A minha questil' 
lii&Dtos destes, que ellas tiveram na OOCllll&o agoro. não é ~Irar·a limpo o merlto e a slorll 
~lll que a notsa patrla 10 transformou poli· nem os demerltos ou cfesaredltos da corpo 
-'tlcaiDente passando do reslmen decahido poro ração a que portenço. Não venho disoutl 
Cl reglmen actualmente vlgonte. islo neste momento. · 
· .: llu· não queria, pois, que, om homenasem o projecto de lei, como dllao, justltlan"s 
'a aatea servlooa oxoepolouaes e eztraordlna- pelos anteoedent9s areados na armada. · 
· :r\1)3, o exercito fc3ae entre toda1 as oluses o que ou desoJo é apenas uma equlp~raçi 

'>11111 eJpecle de · pnf••l ga1d, a merecer todas que, como aclbel de mostrar pelas pouca 
&a bonraa, to loa os beneftcios e todoa os fiL· palavras aqui prol'erldas, si por um ladO IIÓd• 

. . . . ·:vores. · . . . . algumas vozes garantir lntereBSOI leg_lt!mo 
" .Ndo; mna eu quero que, ao menos, por as- de omclael do exercito, por outro lado, e:· 
t'tel se~vlçoa e por eah acç!lo nobre, patrlotlca multoa oosÓI virá redundar em beneftclos d 
•e alevantada, o exercito não. aqfn oolloosdo ordem publica, permlttindo que omalaea do 
:l'óra da lo!, quanto na· garantias e élliburda·. tadoa de qualldllllea ou de merltol especlae 

· clea dos oldadiiOI que o compõem. · pouam aer aproveitado• em commi&IOel ea 
· o·sn Moai.BS BAnRos-As clas1es armadas tranhas á. su~ claaae, mas em anjo denmpenb: 

21lo podem assoolar·se para tlnd pollllcos. ·eues contlnuar&o o eultlvo de sua .lntell' 
. genola eodesenvolvlmentodassuas aptldllel 

.O Sa •. LA uno Sonali:- Não ha semelbnnte oom 0 maior beneftclo para a nossa po.trla, 
:n~~otrlcção na lei nem taea Intuitos nos gre- quasl sempN com vantagem IJ!Lra a prcp1'1 
~\01 militares.· . claese militar, para. o serviço do ezerclto. 

N4o gosto de me referir no passado p>ra o Congi'OBIIO Naolonolrelolve: 
:.,ppol·o,comopaalnadeluz.o de ll)lerdade, ao t ·• d. t 
·:a'<lg\IDen da Republica. l!l a mim, como repu· A~t. .1.• Floa orer.d& a ai ua .. o . e lnac 
.IJIJcano, é grandemente doloroso apontar vlda~e para os olllolaes do ezerclto. 
·ect.ca da monarohla como mols garantidores Art. 2.• Serlo pastos em Inactividade: · 
da liberdade, ,contrapondo·o.s a aotos;;da 'R&· 1.• os omclau que o requererem cim tcimp• 
JIUb\lca. . '' .. "; de paz. . . · . 

o Sn. B.t.áA:'JI.~o RIDEmo -!lias é a ~vér· 2.• Os omolaea que exercerem commlasile 
dada.· . alheios ao Mlnlsterlo da Ouorra, ozceplul!" 

.. b Sn. LADRO SonnJl: - Eu, porém, lembra· do-110: . 
zla que, dosdo a Ccnatl~ulnte, a primeira a) oa que ezercerem oommluilea dolla nn· 
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tur~zn, mas de oonvenlenolll par11 01 ••r· 
:vtoos de guerr~ ; . · · . . • 

b) os que rorom nomc11dos p3ra oommlssoos 
lnternaolonaea ; . 

c) os quo exercerem cargos te:leraes ou 
estaduaes de elelollo popular •. 

Paragro.pbo unloo. Aoi oiUol&el, no.s oon. 
dlçoea deliuldu no n. 2, lettras a, b e c, do 
nrt. 2•, nlo Eerá pago nenhuma vencimento 

· mllftnr nos periodos de exorololo aollvo das 
commi1B6es om quo só aoba1>em. · 

Art. S.' Os offlolaes em fnaotfvfdnde por· 
ceberilo, durante o prazo de um anno, o .soldo 
simples de sua patente, e ercoado esse prazo, 
uíio torilo direito a vencimento ~lgum. 

rido entre· a cosaaolto da primeira luacllvl• 
dado e o Inicio da nova. 
· Art. 12. Quando a reversllo ao sorvfoo 

activo vlor a dar-se om·vlrtude do art. 5•, o 
oiDclal sará. llllmodlatamonte lncluldo no 
quadro, · 

Art. 13. Ao Estado Maior do El&rclto d&. 
verf.o os officlaes em fnaotlvldade participar 
a sua :resldencla, que poderá ser em qualquer 
ponto, dentro do pafz, o só oom llconoa eope· 
alai do Mlofat9rlo, fóra da Patrla. · 

Ar!.14. Dooorrldo o pruo de cinco anno1, 
aó em virtude de novo requerimento ao Go• 
verno podorã. o olllcl~l permanecet em in· 
actl v Idade. · Art. 4.• Os oiDclnes em lnaclivldado, de 

aacordo oom o art. ~· de1tn Jei, perderão o Art. 15. Revognm·so as disposições em 
tempo para elfelto de I'Oforma, e só o oon• oontrarlo. · · : . 
tarlo peta metade para aecesso de posto. senado Federal, 1 de setembro de 19JO.-

Paragrapbo unfoo. Dtl regra estabelecida Laura Sotlr4. (Muilo ben1 ; t~~uilo betll). 
neste arllgo ftoam exceptu•dos 01 oiDclnes o pro•eoto licou sobre a mes& durante o 
quo deaomponbarem oommiPOos de com· • 
mando no sorvfoo da flll&rda nacional ou do.s trlduo regimental. 
força~~ pollclaea do Dlstrlcto Federal ou dos 
E•tadoa, oa qilr.ea oontal'Ao o tempo Integral· 
mente para todos os atreitos. 

ORDEM DO DIA 

Art: 5.•. Ol offloiaos-em Inactividade 'só ORIDlTO EXTRAOaDlN.I.RlO Po\R.I. PAG.un!NTO 
podorlto aer cham~dos no sorvfoo activo em Dlt omara&s collol os II&TVDOS D.l. DTII4D.I. ·ua 
011so de guerra externa· ou commoçlo lotes· PIRRO il• GATALXo ·A. cUYAB.l 
tina. · . . : 
- Art. 6,• AI ngaa atiortas nos quodros do 
exercito, por etf<llo do art. 2', só aerio pro· 
encl~dRs depol~ do um anuo. · 
. Art. 7 .• Oa oiDclaes que revo1•terem ll. 

acllvldado, e ouJ••• .vag•a timbam sido PI'Oen· 
· cbfdae, do. aaoordo oom o arlfgo anterior, 
sorilo pcl!ltoa em dlaponlbllldade. · · 

Art. s.• 01 oiDcl~es ·postos em dhponlblll· 
· dade, na conformidade do que dlepOe o artigo 

nutooedente, deverlo·ser lnoluldoa no quadro, 
· nas primeiras vagas que se derem depois dos 

suas apresentações. · 
Art. o.•oa oiDoláesem lnaolfvldnde, s!Ddo 

promovldai, rovertel'flo ao serviço aott v o, 
ulo lhes 1eodo facultado o• uso do direito 
oroado pelo n. 1, do art. 2", slnllo 'dona annos 
depois de olfoctl v o aervfoo no novo posto; · 

Art •. 10. Os offichea om lnnotlvldo.de, 

E11tra em 2• dlsouaaio, oom o pa:recor tavo, 
voravel da eommfsaio da Plnauoas. o artigo 
unlco da proposlçli.o da Camara doa DePU· 
ta.•Jos, n. 20, de. 1000, autorizando o Pooer 
Exooutivo a abrir ao Mfniatorfo da Industria, 
Vlao&o e obras Publicas o oredfto e1traordf· 
uarlo de S5:5S6$118, aftm de sor appllcado 
ao pagamento das despazas da commloilio:de 
caludoa ·da E;trada de Ferro de Catallo a · 
Cuyabá, . . . . 

'Ninguom pedindo. a palavra, onoarra;IO I 
dfsouSIIto. . · · . · · , " . 

Poato a votos, é. approva.do o arllso. . . ' . 
A propoaloilo . é adoptada para paaaar á S• · 

dlscudiiO, . . . . .. 

cujaa Y&gas Dif.O estl verem · proonobldas, po· VALIDADE DOS DlPLO~lAS CONP~RlDOS PEL.\ 
derllo 161' lransteridOI de oorpo 0:1· de arma, EICOLA. I"OLYTECRNlGA D~ 8 , PAULO . 
na tórma do.s lois em vigor. . · · · 
. Arl. 11. os oiUolaoa que tenham ·roverll<lo 
espont11neamante 6. aotlvfdada ou. houveram · Intra om 2• dlaouaa§o, com a emenda olfe· 
sido abamados ao aarvloo, de accordo com o roalda pela Commlssão de Inatruoolto Pu· 

• art. 5•, PQdarlto ser novamente po1los em ln· blloa, ·o artigo ·1• da propoalolto da camarn: 
aotlvldado, de conrormldado com o art. 2•, doa Deputados1 n. 158. óe 1890, reconbeoendo' 
dentro do quiiiQUer prazo. . oomo de carao10r oiDolal cm todo o torrftorio·: 
- .No primeiro dos oasoaiiCima ftgurad011serlto da Unllo, para todoii os elfoltoa legaea, 03 
lmme1fatamnnto·preencbldas. aa vagu aber-. dfplomu oonterldoa pela Jlllcola Pofyteobnlaa · 
tas; e nilo ·l&rlto 01 oiUclaes que tornarem ã de S. Paulo, a .declara validos no1 aataboJe. 
lnactlvldo.do direito a nenhmm veoolmonto, mentoslederaes deenalno auporlor os exames 
alter menor do dona annos o espaoo deoor- prestu.<los un mesma escola. · . . 
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O 8r. Vle<>nte Mneh~<to (I) 
quer dar o seu voto o.o pa.r,,cm• torrnuln.do 
pela honrada Commls•~o de Iuat••uc~,;o Pu
bliea 0111 reincito ao projt-~cto do f'J ue se di:iCUte, 
vindo da Camaro. dos · Depu~1dos, mas 
tem necessidade, para olumdar esse mesmo 
voto de algumas explicações por parte da 
lllualradiL Commlasiio do Iustrucçiio Pu
blica. 

Essus explicações por rarte da lllustre 
Commlssiio da Instrucç~o Publica razom ao 
aluda mais neoessarlns denoto do acto hou · 
tem publicado e expedido pelo Governo. r•· 
conheoendo n Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre, equip.or•11ndo·a a todas ns outra• Fu· 
cuidados da Republica. 

Da lei tora do parecer elaborado pela nobre 
Commlsado vê·•• que olla mesmo entrou em 
duvida si o Congre•so podia legislar aobr·e o 
caso e deolnrou de molo positivo, rormal· 
menta, que se tratava na espeoie em questiio 
de um neto administrativo e da cornpetencla 
do Poder Executivo. 

E todas as considerações aolduzl•las pela 
Comml•sdo de Instruoção Publica conduzom 
a rormução deste juizo, de que careca de 
compatonc1a o Congresso para reconhecer 
fllchldades o1Dclaes, porque é !aso unlca e 
exclusivamente da alçuda. do Poder t.x
ecutivo. 

Hm um codigo de ensino o nelle se ~atabe· 
cem as regras dentro das quas Jl"dem aer 
feitas as concessões ás faculdades de ensino 
IUperior, estabelecidas noo Estados, e, ou u8 
Faculdades ••tão dentro das normas tro.çadaa 
P8JO oodigo de eosino, e neste caso o Poder 
Executivo conMde-lbes regalias lguaea ria 
das l'llcul<lades o1Dciaos, ou uiio estã~, c 
então o Congresso niio. póde razer• eall&!l con· 
oesaõos, porque seria obamar a. si uma attrl· 
buiçiio que pertence ao Poder Erocullvo. 

. No caso da Escola PolytechniCIO da S. 
Pauto, a Commlssão da instrue<;ão Publle& 
tez um ••tudo minucioso e ver~Hcou que o 
progr11mma daquolla Escola. estava pertolt••· 

·:mente Igual, era mesmo mais amplo do que 

ticos, e o da Eooola Polytechnica de São 
Paulo n~o é ldentlco ao da Escola PolY• 
tochnica Federal. 

0 SR, VICENTBI MAOIIADO - Est11 quoat~O· 
de lolentidnde foi estudada pela com11ussio 
de Instrucção Publica, e consta do parecer 
que alia apresentou ao Senado. 

Pnr11 que os p1•ogrnmmao sejam ldenticos,. · 
nüo é neces•arlo que guardem a me•ma or
dem nas matarias de en•IQo ; qu• na i", 2', 
3" o 4A sériHIJ ee ostuda. do mesmo morto, com 
a mtJ:~m~~ distribuição, ns mo.tet•iu; maa é
bllstaute que constem do umas e de outras. o 
estudo de todas matorius. 

loto jó iw curso geral e j~ no cur;;o espe· 
ela!. · 

A Commisaão de !DIIrutiçiio Publloa verUI
cou que o curso geral da Eicola. Polyteubnica 
de S. Paulo era ldentico ao da E>cola Puly• 
tecbnica da Capit.i l'ederaJ, . e que atoi mais 
ampJ,,, continha mata matarias do que as. do 
curso das escolas o!Uolaea. · 

Já vê o nobre Senador que nilo .; só lden
tlco, tem ainda mail matarias do que as 
que soo exigidas no curso o1Dctal. 

O SR. A. AZIRBIDO - Foi, em Virtude· 
disso, que não rol r.conhoclda a Eoioola Poly
technlca de S. Paulo. · , 

O Sn. VIcENTe MAcnAno- Acbo que não· 
ba raziio nenhuma para Isso. 

O SR. GoMEs DE CASTRo - Está claro ; 
guotl abundai non no.~cet • . 

0 SR. VICIINTBI MAOII.\DO - 0 Governo Dilo 
podia reconhecer a E•cola PolytechniCIO de 
S. Paulo, ai ella Uvesso no seu prog1•amma 
•n•nos numeras de materlaa do que a _Eoicola. 
Polytechnlca Fedet•ai. 

0 ~R. OOUEI· DI CAITRO - Apelado, 
0 SR, VI CINTE MAOIIADO - De•de que tem 

mais, a ques~\o de tllentbla,fe ahl nvparece 
cmnvleto, perlettameota, e dti. direito ao Exe
cutivo de reconhecer a Escola Polylechnlca de 
S. Paulo, p•ra que •eua titulo$ sejão acceitos 
em toda a. ltopubllca. · o das Jàculdades oiUclnos da llepubllca. 

O·S11. GoNQALVIlS CuAvllS-Neste caso não 
ba nooeSilidado de intervenção do Poder Le• 
glaiatlvo. 

0 SR. VICBINTR MACIIADO -E 11 assim é o 
Poder Executivo podia immedlata.mente re
conhecer, como o1Dclaca, 08 exames d11 Escola 
Polyt•cbnlca. da s. Paulo e mandar que 
lolaem »ooeltos oa tltuloe oxpe•lhlos por,e~ta 
lliiCOia em todo. o terrltoria da Republlàa. 

O orador at; não tinha necessidade •le estar· 
adduzlndo con•ideraçõos, que, nliáa, com mais 
bt•llbo, fot·iio eXJIOIIBS pela honrada Commlollo. 
da Justruvão Pubhaa. 

0 SR. MORAIDB BARIIOI....; 0 codlgo de BD• 
'sino oxigo que os programmua seji•m lden-

-. 
' 

(i) Eslodhonrao niio rol reylat.o pelo orador~. 

Todo o eeu parecer, todos os dados coibidos 
por eUa pra obegnr ti conclusão a. que obe• 
trou silo perfeitamente aproveltuvo!IJ para O· 
elfelto ·de devolver a'o Poder Executivo o 
exeroiclo ola.aua attribulçllo. 

E tanto lato calou no animo da Commlllliio 
que ella entendou que devia a.Jterar o pro·· 
J•cto vindo •la Camara dos· Deputados, quo 
tot apresentado e 111. approvndo do seguinte· 
modo callo l'BOOnhaotdns oomo de car·a.eter 
olftolal, elo ,. a Commlls&o do Senado prnJIOI· 
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.que so o alwrn~>e do ~trulote modo o6 o 1!0· d~llberai;lle:t •nmpto para o qual tein ·aom• 
'Verno autonzwlo a reoonheeer oomo da. cara- petenola o Governo. . . . 
. ater ollld•l•. · o ~R. A, Azsn.soo-0 Poder Euoutlvo li 

Ma. e•·• attrlbuiQIIo Já tem o Governo; e aeroeu eall• allrlbulçlo amll6nlldo cuntrailo 
. 11 oon••lT•rto jà a tem, o CongreiSO nio pra- ao do pro,Jeato. 
·elA dnl·a. O SR. VIOKNTID MACIIADO lê DO pe.recÍir O. o SR. iloMIIS DI CuTR0-0 Governo J6. tem eegulnte: 
autori,••.;ilo pnr~> nomear almlrant"a a vloe· Cononnnte esle modo de pelll&r, ao Go-
almlrant"s. e outro di& aqui pa..IOu uma, verilo Federal follmpetrada paraaquólla.81· 

O Sa. Vro<NTID M~CII4DO-SI 01 pr011ram· cola a c·qulparaQio oiBoial, na onnCorrnldada 
'111111 niio t<ico identlcoa, ai a Commrsllilo nio do preclto<rto art. 309. &sor·upnlol, porlrm, 
consldorou l•l••ntlco o pro!(r&mma.da III ola .naturaes e louvaveis rlo tttwtre paullata que 
Polytocbcric:t ele são Pnulo, por ""r mars ax- então exercia a magl•tratura suprom<>1 da 
ten110. cuai• amplo do que orla Bcoc•"ln l'oly· Republica, justltlondus pelos fondamontos de. 
teohnlcl& V"d"""r, então a autoro••oio dado raua de clareza e Pr:"O"io em algumu du, 
~ Go•·oc·nu lulrlnge a lei, qne lnCrloge o Co- ct!lpoaições da lei e apparente oontraclloio' 
·digo d•• ensino; e a Comm•esiio nAO podia en~re oa arllg<ll 309 e 313 (o quo Já devi• 
·IOODBillhar MHIDALbante cousa. · damente dl.autrmos }, levaram o Governo a 

AI!OI'I~. 11 a lden~rdade etlste, ai é mais ab.ter:-oe de fazer a oonoeado pedida, em 
•aJIIPin, como é, o programma ~a l!l•oola Poly· ordem a que, Celta a 101tcltaçio &11 Poder 
-techolca ele S. Paulo; ha uma reduud,.noia, Lulala~lvo, pr·ov0C11818 uma deol.rio, de 88• 
uma couua que nilo esta na• bóas normas do racter verdnderramente lnterpret..trvo, por 
;poder L•~ralativo, dar ao Poder Executivo llrroar doutriD& e preoedenee. fliLI'I a IOIUQio 
autorrzaçiio que elle.Já pOB•ue. de oaaos unalojlol ooourrentes de ra~uro. . 

Qoand" ouvru tàllar neata quesliio de re- ora 0 proprlo P•<der Ezecallvo, por eaorm.· 
-ccnh•clmonto olllclal da Bacola Pulyteohmica pu!OI 'na~nraea, 1ouvave11, como dtz a Com·: 
·da SILo· Pnulo, acreditou que ahruma I'!Lziio mraaiio, julgou neceiBILrla .umaloterprela9io. 
·havia pnra se oommetter ltto an Po~er Legra· 8 a p•dlu. . · · 
.fatlvo, •iUILndo o Executivo podia e devia ln- Porgunta a tllustre Commlu1o, o prejeoto. 
·tervlr no facto. ora apreaenta•lo vem da•• alguma lntorprelao. 

E OODBI.<• ao Ol'aclor qae o primeiro projll<lto oAo á •tlaposiQio do oodlgo do ensino, que ror, 
~prtiaenta<to na C11rnara o fot s"bre o fuod•· ohjeoto daduvcda do Polor Eseoutivol PeDI&. 
manto• ele que a Escola Polyteoho.tca de ~ que n!o. 
Paulo quarta oe furtar • ftl!CaltzaçAo do Go 0 s .u0R'III BAIUIOI-Sompre que os pro' VBrno Jc'odl"'al, · · R, "' n 
· Ma•, lendo 0 projecto, vê que tal a&o 88 d!\; grammll8 nAo furem ldentlooa, o Poder Bze., 

.a· Eaeola Polytechnlc& de SAo Paulo tem de outlvo nilo podoró. reconbecel·oa oomo do.,.. 
se sujeita•· ti tlBCallzaQAo du autoridadeti do raeter omofal. . . , 
Glllloo, · . . . . 0 SR, VIORNTB MACHADO- Maa é SÓ O que· :o SR.. A. AziRIDO -.Do IIOIIOrdo oom 0 00• se póde lnrerlr dl•to. Acha que ae.devla 01 
~i"" de ensino. apresentnr um projecto que servisse ·de ele· . 

• ~ meoto Interpretativo da lei. Para. o ca10 oc-
O SR.·. I..AIIR'~ MDLLIR- Mas nllo enjeita aumente do Poder Executivo já tem attrl•; 

a prol(l'ammlll, eslge que tenha pJ'CI!r&mma buiQIIo qne·pode enrcer • 
.seu. Os 1110rupul01 natui'UI e louvavell de que 

·O SR, VICENTE MAOIIADO...,;. Que teuba pro· falia 0 parecer, que leV&1'14111 o Presidente da 
tramma seu ; m111 oomo lambem o r.odii!O de Repubi!Cl• a uAo lilzer uoo de sua competan· . 
-eualoo exrge que tenb~•n 88181 eooolas o cia, n&o podiam ssr ou troa senNo Oll deter• 
meamo prol(l'•mmo, · é bastante que ellaa minados peh• olrcumstancla da tratar·ae de 
tenham as m•smoa materla.a, l•10 é, as m•••n•• uma 81001a polyteobnlca de S. P•ulo e 1181' 

·dlselpllnal que ~eleoolonam naa81100laa·olll· s. E%. paulrsta. Maa lato niiD é razAo, nllo. 
·011181. · · · · 6 mollvo. 

Espora a palavra da lllustre Commlssllo de 0 SR. ALBER.TO GoNéALV113-Quem sabe si o 
l111~rucçAo Publica; niiD tem ou~ro de<eJo actual Po·e•l~onte o~o tem o m.e1111o eaoru·· 
·alnllo rle dnr um voto tavoravel no t,roJaoto, pulo f Tambem ó paulista • 
. mas. precisa ••ber si· este vot•,. u é uma 0 SR. VICIINT" MACRADO-"oram 

81
tu alm· coo• lnutU,- ai o Congresso Nacional olo u • 

·eltera lelll•lundo para nma lnutlll•lade. pies obaervnQ<lea que entendeu do aeu dever 
81 o ·Puder EJ;eoutlvo tem eaoa attrrbulolo, lkler. d 

·alie ·a e e rol te, nllo preol .. moa nós, Coo· EstA certo de que a lll11atre Commlaailo e 
,greaao Naelàoal, 811&! chamando para DOófiiB lnstruoQIIo Publica, pelo orgiío do eeu 

3
rcla· 

SeDado v. Ul 
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l&:r, Tirá com todo o brilhantismo dotendar o Nlnguem mais pedindo n palavra, olioor··· 
pl:"'ljeeto. Como disso, quer d•lr o eeu voto, l'!l.•ae a disousaito, 
nt•a com a certeza de estar votundo direito,. Segue·se em dlsoussito que se enoor a sem· 
Nilo quer absolutamente votar uma lnutilt· debate. 0 arl 2' . ' r · 
dlllde, concorrer para que o CcngreBIIO dê ao ' ' ' • 
Polar Executivo nutorlzaç~o para exercer Posto a votos ó approvado o art. 1', salvo .. 
U:ll\llo attrlbuiç® que ó sua. a emenda. 

!Muito bono· muito bem) Posta a votos, 6 approvada a emenda. 
• • Posto a votos, é approvndo o art. 2' 

0 Sa. V!ROILIO OUIAZIO poderia resumir E' l ii i · • 
o discurso do Ulustre Senador pelo Parunã na a propog ç 0• IIBB m emendada, adoptada 
pllrase boaucoup do bruít, pou•· rion. para pll!lsar 2• discussitc, 

S. Ex. !aliou bem, como o faz sempre, O Sr. Prelilldente- Estando eg •. 
jog11ondo com olemont?s e dados esoriptos no gotada a matorla da ordem do dia, vou le
tw~rooer, mas suppr1mlndo uma ou outra vanlar a sessão designando para a da sessiio-
e::xpress«o, para chegar a conoiusõoa fóra. das seguinte: ' 
t»Tomlssas estabelecidas. , d 

Sobre ser o projecto exousado o h a ver 3 iscussito da proposição da Cumara doa. 
Ptlro o B!l8umpto de que cllo trata a oompe- Deputados. n. 103, de 1898, determinando 
t-eucla do Poder Executivo, dirá que na hy· quo os titulo; de torras concedidas nas colo· 
pothese dar·se-bia uma lei de exoepoilo, _9ue nias m!litarea sejam expedidos pelos oom-
~Congresso tuz, dentro de suas all!•lbuições; mandantes de dlstrlotos. . 
"'queatilo seria de examinar o interesso pu· 
b}fco a utilidade geral. 

Sobre a identidade do programma nos cur· 
aos das matoriaalecoionadas em uma e outra 
e~la, alllrma que o pnrccar da Commis,«o 
esl'orçou-se por ser intorpetratll'o da duvida 
que decorre da lettra do codigo. 

Levanta·se a sessiio a I 1/2 hora da tarde. 

96• SIIISSÃO EM 3 Dili SIÇ'J'JilMDI\0 nm 1901 

Pl'esi'dcncla dos S1·s. Maooel do Queira, 
( Vlcc·pr<sídenlo} e Rosa o Si!,a Foi preciso o confronto das disposições que 

En encontram no codlgo com sentidos Inteira· 
:11\ente diversos, para que a Commissii.o coo· 
"'lulase pela Identidade do ensino nas doas A' meln hora depois do melo-dia, abre·se. 
4l!colaa, si bem que ni\o fossem ldenticos os a sossi!o a que concorrem os Sra. Seoadoros . 
..,ursos. · Manoel de Queiroz, J. Catunda, Alberto Gon-

Foi preciso um grande trabalho de Jnter· çnives, Henrique Coutinho, Joaquim Snr• 
'Jll'81açilo, e é principalmente no Poder Legls· manto, Maooal Barata, Lnuro Sorlrtl Bene
htlvo que Isso incumbe. dlcto Leite, Gomas de Castro, Alvaro Mendes,. 

Desde que o Poder Executivo teve duvidas Nogueira Paranaguá, Joao· Cordeiro. Josli 
sobre o codigo de ensino, deixou justlftcada· Bernardo, Almeida Barreto, Alvnro Maoha
lilente de dâr soluçito ao pedido, para quo o do, Abdon Milaoez, José Marcollino, Segis· 
Poder Legislativo, que fez a lei, a lnterpro· mundco G

1
o
1
nçalves, B. de Mend,.nca Sobri· 

tasae, nho, oe to e Campos, Vlrglllo oamazlo, 
O orador ostende.se em considerações ao· Arthur Rios, Slquelrn Lima, Barata Ribeiro, 

bre as duvidas que rosal taram o esplrito dos Gonçalves chaves, Moraes Barros, Paula. 
membros da Commissiio sobro as palavras ~ouza, Joaquim do Souza, Leopoldo de Bu
"'"" e idontico 0 encara com observações 1hilos, Motello, Brazllio da Luz, Vioento Ma• 
como ellns silo entendidas nos diversos do· ehado, Lauro Müllor, Hercillo Luz o Pinheiro 
~11ortamentos do ensino superior. Maohado. (35) .. 

Pensa que, como lemb1•ou o seu llluetre DelxaJ!! de comparecer, com caus& partlci-
collega pelo Paraná. seria multo mais natu· ~ada, na .Sra. Generoso Ponce Jonathus Pe· 
ral·a apresentação da um substituitivo com drosa, Justo Chermont, Bolfort 'Vieira Pires
caracter generico, mas contra if!l;O levanta-ao Ferreira, Bezerrll Fonteneilo, Pedro 'velho, 
o regimento da casa. Corr8u de Araujo, Manool Duarte. Martinho 

FOI ror lsao que a Commi,siio do tomou Garcez; · Lo~ndro Maolel, Ruy B01rbosa Cleto 
esse a vitro, a principio lembt•ado, e limitou- Nunes, Qnlritlno Bocayuva, Porcluuoul; Tho· 
1e, por um longo arrazoado, a manifestar o maz Doiftno, Lopes Trovão, Bueno Brandão 
pensamento Interpretativo da lei. . Feliciano Penna, Bernardino de c11mpos Ro~ 

Acredita que respondeu, selliiO a todas, pelo drigues Jardim, A. Azcrodo, Guslav~ RI· 
monos ós maia assoaolaes observações do seu chard, Ramiro Barcollos e Julio Frota. (25) 
nobre coflega. pelo Paraná. E' lldn, posta em discuss~o e sem debate 

, bem; mui! o I> cm.) approvada n acta da sessilo anterior. 
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o sr. ~· secretario dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

omcio do Ministerlo da Ju~tlça e Negocias 
Interiorea, de I de setembro do corrente 
anno, transmittin<lo a Monsagom com que o 
Sr. Presidente, do volvendo dous rios autogra· 
pl1os da Resoluciio do Congres<o Nacional, 
·prorogandu n actuai seusil.o legislativa até o 
dia 2 de outubro do corrento anuo, com· 
munlca que mandou publlcul·a pelo decroto 
n. 685, !laquolla data. 

Archi vo-se um dos nulograpbos o commu
nique-se 11 Camara dos Deputados, rometten· 
do-so-lhe o outro. 

·o Sr. ~' Secretorlo lê e vne a 
imprimir para entrar na ordem dos trabalhos 
o seguinte 

PARECER N. 144 DB 1900 

A' Commlaailo de Constituloão, Poderes e 
Diplomnciu. tul presente a potloão em que o 
Sr. Sanfldor Julio Bueno Branddo solicita 
trinta d1as de llcenoa por es~•r Impedido de 
comparecer, em vlt•tude de molcstia de possõa 
de sua f~milla, e é de parecor quo lhe seja 
concedldu. a rorerida licença. . 

S. R. Snla das Commlssiles, em 3 de so· 
lembro de 1900.-Arthur Rios.-Vicente Ma
chado. 

ORDEM DO DIA 

Entrl cm 3' dlscuss~o. com o substitutivo 
· approvndo em 2•, a propo•lono da Cnmara 

dos Deputados, o. 103, de 1808, deter•mloando 
quo· os tltuloa do terras concedidas nas colo· 
nlns militares sulam expedidos pelos com
mandantoo de dlstrictos. 

Ninguem podlndo a polavl'a, encorra·so a 
dJSCUHSil.O, • 

Posto n votos, é npprovado o substitutivo, 
E' a propooiçilo, asstm emendada, adoptaria 

o vae set• devolvida áquolla Camara, inclo 
antes c\ Commis>i!.O do Redocoao. 

O sr. Pre•ldente- ilatsndo e~go
tadrl a mataria da ordem do dia, vou le· 
vant~r a. sess~o, deslguando para ordem do 
dia da sos•iio seguiuta : · 

elfectuada nas diversas verbas do Orçamento 
da Marinha p<tra o presento exercimo, tranl· 
forindo-as para a de « Material do Constru
cçilo Na vai • do referido orçamento, 

2• discUISiio da proposição da Camara dos 
Deputados, n. lü de 1000, autorizando o Go· 
verno a mandar pagar pelo§ 11. do art. 17, 
da lei n. 652, de 23 de novembro de 1890, as 
etapas dovidns aos patrões, machlnlstas, fo· 
gulstas e rem actores da lntendoncia Oeral da 
Guerra e dos Arsenae> de Guerra do Rio 
Grande do Sul e de Matto Grosso. 

2• discuss~o da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 32 do 1000, autorizando o Po· 
der Executivo a abrlt• ao Minlsterio da Jus· 
tiça o Negocias Interiores o credito oxtraor· 
dlnnrlo de 17:173$333, para occorNr ao pa• 
gamonto dos ordenado& quo competem ao 
juiz do direito em disponlbllldnde Dinamerlco 
Augusto do Rego Rangel. 

2• discussão da proposloilo da Camnra dos De· 
pulados, n. 39 de 1000, autorizando o Poder 
Executivo a reunir sob a douomlnnçiio cGra
tiftcaçoos no pessoal do serviço postal mori· 
timo, aos correios ambulnntos com pernoite 
aos mesmos, uos co.rtelrns e serventas, substi .. 
tulçilo decn1•gos, luspecçllo do agencias, passa. 
gens o a,ludfl de custo e outros vantagens es
peclnos do regulamento respectlvo-310:000$ 
as diver>ns conslgnnooes do verba o• do art. 
21 da lei n. 65~, de 23 de novembro de 1899. 

Levanta-se a sosslio ao meio dln c 45 m!
nutos. 

97• SESBÃO Ell 4 DE EE'l'EliiDRO DE [900 

Presidencil do SI', J. Calu11da (i' Secretarie) 

A' moio·hora depois do melo-dia, abre-se 
a sessilo a quo concorrem os Sra. Senadores 
J. Cntunda, Alberto Gonçalves, . Henrique 
COutinhO, Joaquim Sarmento, Lauro Sodré, 
Belfort Violrn, Benedloto Leite, Gomes do 
C11stro, Alvaro Mendes, Noguelrct Parnnaguà, 
Joc'io Corclelro, Bezerrll Fontonelle, José Iler· 
nardo, Almeida B&r!'eto, Abdon Milanez, Se· 
glsmundo Goncal vos, Manoel Duarte, · B. do 
Mendonça Sobrinho, Virgllio Damozlo, Artbur 
Rios, Si queira Lima, Q. Bocayuva, Barata 
Rlbolro,Mor<~es Barros, Paula Souza, Jonqulm 
de Souza, Ror!t•igues Jardim, Leopoldo de 
Bulhões, Metollo, A. Azarado, Viconte Ma· 
obado o Pinheiro Machado (32). · 

2• dlsoussilo,da propo•lçilo da Camnra dos 
Deputado•, n. 95 de l8U9, autorizando o Go· 
vet•no a deRpender com 11 roparaoiío do mate· 
rial fluctuante da Armada as economias 

Detxnm de comparecer com cau!a partloi · 
padu, oa Srs. Ma.noel do Queiroz, Genoc·oso 
Pouco, Jcnathas Pedrosa, Justo Chermont, 
Mnnool Barata, Plros Ferreira, Pedro V olho, 
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Alnro Machado, Corrêa de .Araujo, Joaé que desempenharom oommlaal!ea de oom· 
Milrcell!Do, M~rtlnbo Garoez. Coelho e mando no serviço da guarda nuoional ou dai 
Clllllpool• Lean~ro Mncle!, Ruy Barbosa, Cleto roroas pollcia•s do Diatrtclo Fllfleral ou doi 
Naaee, Poro!uncu!a, Thomas Delftuo, Lopes Eatndoo, os qua.ea contariiD o tempo Integral· 

- r!Ovlo, Bu•no Brandão, Feliciano Penna. mente para lodos Ol elreltol. 
tJGDQ&Ifea Cbavea, Hernardlnn de campos, Arl. 5.• Oa olllclaea em lnactiY!rlade 86 
llrnsil!o da Luz, Louro MOIIer, H•rolllo Luz, poderio ser ch11mado1 ao servloo activo em 
IJuravo R!clllu·d, Ramiro Bo.rcellos e Julio oo10 de guerra uterna ou commcçito IDIOI• 
P:I'Ocr. (llll). tina. 

·z• Uda poata em dlscussllo e sem debate Art. 6.• AI vaps abertas nos qundroo do 
&JIProvad~ a aota da sessAo anterior. exercito, por etl'allo do art. 2.•,só serlo pPeo 

en,b!olas depoll de um anno, 
· Art. 7 .• Oa olllclaes que reverterem' netl· 

O liJr, la' lilecretarlo (•.,..Indo do vldade, o cujll>! vagas tenham sido preenabl-
10,) declara que nfto h" ospedlente. diUl, de accordo com o artigo anterior, seriiD 

· postos em dlsponlhlltdade. 
o &t'. 4' secretario (,.,.oindo do Art. s.• Os olllo!ass postol em dlspon!blll-

~ )dool~ra que nAo hapnrooersa rlade, na conformidade do que dlst õe o artigo 
. • • antecedente,deveriiD ser lnclu!doo no quadro, 
I' lido, apoiado e vae a Imprimir para en- nas primell'll& vagas que se derem depois dai 

trar na oráem dos trabelbos o sogu1nte pro- sou apresantaçlles. · 
jeelo, que se achnva sobre IL Mesa para cum· Art 9.• os otllclaes em Inactividade, aendo 
pl!'lmento do trlduo r!lilmental: promov!doo, reverteriiD no servioo activo, 

Dilo lhes sendo facultado o UIO do direito 
N, 10- 1900 croado pelo n I do nrt. 2•, slnio doai onnoa 

dopola de etrectivo servtoo no novo posto. 
Art. 10. Os olllola.es em toaattvMade, aujas 

C) Congresso Nocional resolve: vagas nilo estiverem preenchidos, pcde•ilo 
.Arl, 1.• Fica creada alituoçiiD de inactlvl- ser trauarer!dos do corpo ou de arma, na 
~' para os olllolaea do e:10rolto. lórma dus lois em vigor, . 
·.Art, 1.• Serão postos em Inactividade: Art. 11. Os offlolaes que tenham revertido 

espontaneamente á actividade ou houverem 
I ,• Os olDclnes que o requererem em tempo •Ido chamados ao iJarviQO, de acoordn com 0 

:ll.pa. art. 5', poderio ser novamente postos em 
e.• Os offlcloes que exercerem oommlssões tnaotlvidorlo, de cootorm!dode com o art. 2', 

Jllllelu ao Minlsterio da Guerra, exceptuon· dentro de qualquer prazo. · 
III-r · No primeiro dos casos aclma ftgurndoa se· 

"') os que uercerem commlssoes dessa na- l'io lmmodtatamento proe~cb!~as Bl vusas 
d I i I abertas, e não te1·io os olllc•a.es que tornarem n•eu., IIIU e conven enc a para oo serv ocs á loactlvldnde dllllito a nenhum vencimento 

!!e M1Je!T11 ; ai for menor de dcuaanuns o Eapa.oo denorrt!IJ 
l!lo)·OI que forem nomeados para commts- entre a oos~çiiD da. pl'lmelra lnaotlv!dade e o · · 

:~õlles lnternaclonaes ; . . inicio da. nova. 
o) oe que esercerem cargol federaoa ou ea· Art. 12. Quando a reverailD ao aerv!QO · 

ituaea de elelçlo popular. activo vier a dar-se em virtude do atot. 6•, o 
Paraarapbo uoloo. Aos odlclaea, naa condi· otnotal 88J'a lmmedlatameute lncluldo no · 

.- dollp!~as no n. 2, latiras a, h e o, do quadro. 
•rt;, 2', nlo ser& paso nenhum vencimento Art. 13. Ao Estado Maior do Exercito de· 

illltar uns poriodos de ezercic!o activo das verão os olllrloes em Inactividade participar 
~IDlss!lel em que se acharem. a sua realdencla, que poder& ser em qual· 
..-t. s,• Os olllolae11 em lnaottvldadepet•· quer.pooto, dentro do pal1, e aó com UCIJIÇa 

!Mberlo· dur111te o pra10 de um anno, 0 ~aldo especial do M!Dibterlo, fóra da Patrla. · · 
iDJie.l da sua patente, e escoado esse prazo, Art. 14, Decorrido o pruo:de olnco annos, 

:sb terlo dl111!to a vencimento algum. só em virtude de novo requerimento ao Go-
.Ut. 4.' Os offlo!aea em Inactividade, de verno, poderá o otnoial permanecer em lnaotl· 

aiCclrdo com o . art. 2' desta lei, perderAo o vldade, 
:eJDpo porn tlrelto dererorma,e só o oontario Art, 16. Revogam-se as dlsposlçiles em 
q metade para aoceuo de posto. oontrazlo, 
~pho unloo. Da resra estabelecida Senado Federal, I de setembro de 1900.-

allte artlso tloam excepluadoo os oiDolaes LaNro /ilodrd, .. ,,, 
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O Sr. Gome• de Oa•tro -sr. tadna, u. 32, de 1000, autorlzan~o o Poder 
Executivo a abrir ao Mloloterlo da JuattQ& e 
Negoo·o• Int..rlorea, o credito extraol'dioRrlo 
de 17: 17~$'133, para ocoorrer ao pagamento 
doa ol'd"nlldos que oorupotem ao jUiz de di• 
rei to em dlapoolbUidade Dloamerlco Augusto 
do ltego Rangei. 

Presidente, requeh·o a V. Ex. que nomeio 
quem, na Comml .. ão de Floanoas subi I tu" o 
Sr. seoudor Justo Cbermoot, que auson· 
toa·se. 

O Sa. PREBIDENTE-Nomelo O Sr. Senador 
Joaquhn de Souza. 

Nloguem pediu do a pala vre, eucorr&-18 a 
ORDEM DO DIA dleoull>lio, · 

Posto a votos, é approvado o artigo. 

IIIPARAQXO DO MATERIAL I'LVOTUANTB DA 
AaKADA 

E' a proposição adoptada para p:lSB&r 6. 
3• disonsslo. · 

REVNIXO DE DIVERSAS CONOIGNAçl!IIS DA 'VIRIL\ 
Butra em 2' dlalliiSI4o, com O parecer COO· 6• DO ARTo 21 DA LEI N. 652, DI 18119 

trarlo .ta :Jommflsio do Floanoni, o ·art. 1• 
da proposição da C•m••ra dos Dapuhdoo. Entra om 2' dlsousslo, com o substitutivo 
o, IIIi, ae 1899, autorizando o Governo a des· olr•rocleo pela CommlfiSi\o de Finança&, o ar
pendor com a reparação do m••terlal 6uclu- ti · d l""ft 1 c rnara dos D~ 
aut" da Arruada aa eaonomiuJI elr"otua•lal go umeo apropns,.....' a a • ta•toa, o. 39, de 1900, autortz••Diio o P r 
uaadlversaa verbal do OrÇ&~Dento d•• Marl· B<eculido a reunir sob a deaomlu•oAo cOra• 
Dha,parao preoenteeserclolo,lranstermdo·ao llftc&QÕOll ao pe;scal do servloo p"s~•l marl
]llt.ra" de-Material de CousJ.ruCQilo Naval- timo, aos carreto~ ambulantes com pernoite 
élo referido Oronmeoto, aoe meamOtl, aos carteiros e servealeo, aub

. Ntoguem pedindo a palavra, eooerra-se a stltutollo de cargos, lodpecção de agencias, 
dilcupllo, · pa>IS&geas e ojudaa de ollBto e outriiB vaata· 

Bague-se em dlsoass!ó, que se encerra sem gens ospeolaes do regulamento reapeotlvo -
debate 0 art 2', 3IO:OOtl$», as dlvol'lltls con.,gnaçl!eo da verba 

PostO a voios é rejeitado o art. 1•. 6• do art. 21 da lei o. 652, de 23 do-aovem• 
Fléa prejudicado o art. 20. bro de 1899, 
A proposição vae ser devolvida áquella Nlnguem pedindo a palovra, eacsrra-se a 

camnra. discu~oão. 

PAO.WENTO Dll IITAPAB 

.Butra em 2• dflollllllo, com o p•recer favo. 
mvel · da Commllllio de FI aanoaa, o nrtiA'O 
unloo rla prop•J&toão da C&mara •los Depu· 

. tados, n. 16, da 19tJO, autorlza•tdo o Gov•rno 
lo mandar pagar pelo § li do ILrt. 17 da let 
n. 652, de 23 ~te novembro de 1899, as etapa• 
devldaa aoo patrilns, m•LOhiul~l•ll, logulstllll e 
remadores •ta Iotoadeacla Ger11l da Guerra e 
dos Al'llllnaes de Guerra do· Rio Grande do 
Sul e de llltltto GroBIO. 
Nla~n~em pelludo a palavra, eooerra.n a 

dlacuss6.o. 
Poato a votos, é approvado o artigo. 
E' a proposição adoptl.da para pasaar a 

S• dlacusllllo. 

CBIDITO PARA P.LOAIIIIN"TO DI ORDIN" AD09 Dll• 
VIDOII AO JUIZ DI DIRIIT·l E>! DISPJNI
BILID4DI DIN41URIOQ AVOUSro, DO 1\1110 
n.LNO•L 

Entra eni 2• dlsauss~o, aom o parecer ta vo. 
l'&~el da CJmtol•oã• de Flaànoas, o art lgo 
uulco da propo•loAo da Camar~ dos Depu· 

O 8r. Gome• de Ca•tro (pela 
ord•m) ri!CI uer pr"rereaola ua votaQio, para 
o suhotltattvo o11'erooldo pela Commtsdo de 
Finanças. 

Posto a votos, é approvn.do o Stlbstltutlvo, 
E' a propsstQio, DIBim emeo~ada, adoptada 

plra pilliSar á 3' dillauooão. 

O Sr. Pre•ldeote- Estanrto 81• 
A'Qiada a m••torla d• or le·n do dt.L, voll lo• 
VIIRt•rr a so;silo, •le•ll!'nnndo para orJem do 
dil• da seooito seguinte: . 

2• disaussilo da propJsiçib ola Carnara dos 
Deput•do<, a. 31 de 1901, coaae•lall•lo ao 
Dr. Edtl••rdo Chapo< Prevolt a s11bveao!o de 
4ti:OOO$, como reoo•npoa H naoiooal, para 
subof.llo t\ •ua vi •g·•m ti Europa, artm de 
orpot•, perante os Coagre.ssos de alrargla om 
Berlim e em P~~rlz, os ros•llta•loo d,, opor<tollo 
O<UI menluas xlpltopagad, representando alll 
oiDalalmeate o Brazll. 

Dl•auaollo untaa •lo pilrecer o. 141 do 1900, 
daa Commlaollaa de lltoa~••s e de Marloba e 
Guerra, opto.mdo q11e se ,, ln•lelerldo o re
querlmeuto om que o m or Jo4o Fr.>nots» 
Pereira •1011 santos e outros oiDolaes reli• 
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dent-<Js no Estado da Bahla, pedem, em 25 de 
obriL do 1895, como voluntarios na guerra 
cont m o govorno do Paraguay, augmento 
pro~orclonnl nos 25 nnnos, ntd onti!o jà de· 
ce»rrJúo~, e, á carestia da vida, dns pensoos 
o~ c:ujo goso se. aohnm. 

L$"\'lllJia·se a soss«o a I hora da tarde. 

:ll8• !EiliO E~! 5 DE SETE>I0!\0 DE Í900 

P_j't~ide:cia dos ~rs. Ro~a e Silva, J. Catun· 
1f~, f , secretarJ~, Alberto Gonçalves, 211 86 .. 

trela,..to, a JlenniJ«B Coutinho, 4°secretario 

(.mola hora depo:s do melo dia, abro-se a 
sem~• n que concorrem os Srs. Senadorcs J. 
C!iolll ndo, Alberto Gonçalvos, Henrique Cou· 
limbo, Joaquim Sarmento, Mnnoel Barata 
Lauro Sodrô, Belfort VIeira, Benodioto Lelte' 

. Gomes de Castro, Alvaro Mondes, NogueiriÍ 
P.:llr~naguá, Joilo Cordeiro, Bezerril Fonte

_nGIIe, Jo•é Barnardo, Almeida Barreto, Ai
.vare» linchado, Abdon Milanez, Manoel Du· 
nr:-te, Coellto e Campos, Virgilio Damazio 
A:rlaul." R.la~, Slquelra Lima, Q, Bocayuva: 
Bar11oln RLbetro, Mornas Bat•ros, Paula Souza, 
JoniJ..Uilll de Souza, Rodrigues Jardim, Leo· 

- p_old<t ele Bulhões, Metello, A. Azeredo, Bra· 
ltllo da Lur., Vioonte Machado Louro Muller 
lf orc:l/lo Luz, Ramiro Barcet'!os e Ploheir~ 
lr~cbndo (37) 

~ Deixam de comparecei', com cansa pnrtl
- cijllldn, os Srs. Mnnoel de Queiroz, Generoso 

Pc>nco, Jo_nntltns Podrosn, Justo Cbormont, Pi· 
rea Fort•m•n, Pedro Velho, Corrêa de Arnujo 
José ~ln.reolllno, Segismundo Gononlvos' 
B • <lo 1\iendonçn Sobrinho, Martinho Ourcoz' 
L<~ncdro l'daclol, Ruy Barbosa Cleto Nunes' 
P<~rc:iulloula, Thomnz Delfino 'topes Tl'ovão' 
B uo111o Brmtd~o, Felicltino P~nnn, Gonçnlve; 
Cltnes, Bernardino de Compos Gustavo Ri-
c!Jnr-J o Julio FJ'ota (23). ' 

E' lido, posta em dlscussilo o som dobnle 
nppr:-o~ada a neta da sessiio anterior, 

<»Sr. I• l!lecretnl"lo d4 conta do 
sagtiinte 

EXPEDIENTE 

O.fllc iodo Sr. Souador Justo Chermont do 
4 do corrento mez, communicnndo que 'por 
tEtr elo nusentnr-so desta Capital, doixa do 
com.]Jnrccer ás seseoes do Sonndo.-lntoiradó. 

O l!la•. ~' Se~l"etnl"lo lê e vae a 
imprimir, para entrar na ordem dos traba
lhos, o seguinte 

PARECEI\ 

N. 145-.1900 

A' Commissão dA Constituiciio, Poderes o 
Diplomacia foi presente o ~elo do Profelto, 
opposto á resolução do Consellto, que auto
riza o chefe do poder executivo municipol a 
despender até a quantia de 2:000.$ com a 
construcçi!o de um boeiro na rua D. Maria' 
fre~uezto. do lnhoúmn. 

O PreMio fundamenta o sou acto servia· 
do-se das mesmas razões olrorecidas por oc' 
casião de oppor ~•to a resolução do Conse
lho mandando Cillcar a parallelipipedos o tre· 
cho dt\ rua do Riaohuelo, comprehendido 
entre os ns. 292 e 346, inva·Jindo ••sim as 
attribulçOes de poder executivo municipal a 
quem incumbo cuidar do serviços desto. na• 
tu reza • 

Ora, tendo o Senado se pronunciaria ja a 
respeito acceitando os motivos dados pelo Pre· 
feito, quando negou a sua soncçiio ti. resolu
çiio acima roferida, n Commissiio do Consti
tuição, Podurós e Diplomacia ó do parecer 
que o veto sejo. npprovado, 

Sala das Com missões, 5 da setembro de IQOO. 
-A. horedo.- A. Rios. - Vicente Ma· 
c"ado, 

0 l!lr. LGUI"O li!IOdl"é-Sr. Presi~ 
dente, o Senado bem sel que ó uma corpo
ração onde o. calma, a reflexão e o. prudencia 
devem sor os moveis inspiradores do todos os 
netos. E nas democracias, onde esta corpo· 
ração niio póde ser uma camaro. altu no oa· 
racter em que 6 tomada,· ncceita o reconhe· 
cida nos paizes que se regem por outros 
principies polltlcos e oulras fórmas de go· 
verno, nns democracias, os que defendem a 
existencla de uma segunda camaro. querem 
ver nella, como soln tazor o publicista nota
vel que commontou a Constltuiciio Ameri· 
cnna, um poder moderador da legislaç~o. do 
governo e .das proprias exaltnçoes o pal:~:iles 
populares. 

Eu reconheço este papei e esla funeçi!o no 
Senado, digo-o no momento em quo vou usar 
da palavra para tratar de um aasumpto da 
maior gravlilade, 6 cerlo, mas um assumpto 
que não posso deixar de trazer para ••ta tri
tiuna, pouque os governos reyubUcanos são 
governos de oplniiio, o ató aqu ha do, neoos· 
sariamento, ehogar o óco da oplniilo quo I!L 
t"óra se agita • tumultua. 

Vou submetter il dellboraçiio do Senado 
um requerimento, que piiSSO a lêr. Sobro oito 

·-
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·<!Irei depois algumas palavras, que parecem 
sufflclentes para justltical·o. 

O requerimento diz assim : 
«Requoll'O que, ao Poder Executivo, soll· 

.cite o Senado a seguinte informação : 
Tem o Govorno Brozilelro scicncia de que 

forças do exercito da Bollvla occupam a zona 
•da frontolra entro essa Republlca e nossa 
·Patrla, no Estado do Amazonas, para Impor 
.as leis o as autoridades bolivianas a cidadãos 
brazileiroa que, vivem e toem propriedades 

110. referida zona, considerada litlgio•o. pelo 
repre•eutunte do governo da Bollviajunto 
·ao Govei'Oo Brnzlleiro ! 

Sala das sessões, 5 de setembro de 1900.
.Z:.auro Sodrd». 
· Eu careço declarar antes de tudo ao Se· 
nado que nenbum esplrlto politico ou parti
daria mo leva ii realizaçiio do acto que no 
momento actual estou praticando. 

Nilo tonbo na actualidade sentimentos desta 
ordem. DPpols que rol decretada a dissolução 
dos part>dos pol>ticos, em via de organização 
em nossa Putrla, ou niio tenbo ligações que 
me obriguem a Üf!Urar como um opposicio· 
o lata ii actual attunçfio, que se desenba e 
apresenta cem um programma digno de coo· 
efderação e respeito. Em muitos uctos do Go· 
verno actual ou teria ·motivos para ver 
cousas dignas de louvor. E muitos outros ba 
em quo a miuba critico. não poderia deixar 
ile BOI' severa 6 justa, 

Entt·etanto, Sr. Prceldento, tão melindro•a 
era a minba situação pessoal no momento 
notual, ti!o e>peclal ella parece aos meus 
proprlos olhos, que eu tenho calouladnmente 
guardndo silencio nesta Caaa e III. türa, nílc 
tondo sabido ainda da esyectutlva sympatbica 
com que recebi 11 situaono, ~ue se apresentou 
·com phi.nos de salvar as flnanoas de nosso 
paiz, e de levantar o nosso credito perante o 
estrangeiro·, Estes motivos são realmente 
sobejos para que eu não fi1lte, nlo direi 
ccim o apoio, mas com a tolerancla necessa· 
ria, para com um Governo que se propõe 
salvar-nos da sltuaçilo critica a que olte· 
gamos. · 

Em quauto niio forem desmentidas as pro· 
messas e perdidus as esperançaa é justo que 
o Governo mereça aa attimções de todos. 

Eu nilo tenbo, pois, lntet·esae nenbum de 
opposiçlo apaixonada e de guerra partida
ria·\ junto ao Governo actual vejo collocados 
am gos, que eu me habituei a ver com os 
mellioros olhos, porque sempre toram os 
aeronsores dos mesmos principias que eu 
professo, qomo oa prlnclptos tutellarca da 
Republica. · · 

E' posai vel que por vezes eu não alimente 
. as grandes esperançes de garantias de ruturo 

que outros amlgoa meus a!fsgam. Bem póde 
er entilo que ande eu longe do acertar i e 

que outros saibam vor melhor, guiados per 
opiniões_ e couceitos mais seguros. Nõo ~te
nho senao razi!o para continuar a respeitar 
e acatar os que assim procedem em deaaccordc 
com o meu modo de sentir. 

Umn só vez até hoje !Ivo oocasliio de dlrl· 
glr·me ao actual Sr. Presidente da Re· 
publica. 

Nílo houve momento nenhum na minha 
vida publica em que perdesse n calma e a 
reftexão, que sempre presidiram 11. todos os 
meus actos como homem politico, ·Essa 
calma não me abandonou nunca ; e para Isso 
contribue antes de tudo o meu dcsumor aoa 
cargos publicas. B' certo que ainda não 
exercitei ato ho,je funcção politica que fosae 
mendigada por mim proprlo i nilo occupel 
nenbum curgo, no reglmen republicnno, 
para o qual não fosse Indicado pela livre e 
espcntanen resolução de meus amigos politicoa 
e de meus concidadãos. 

Mas, como dizia, só uma Tez tive de dlrl• 
gir·me ao actuul St•, Preslden te da Republica 
com palavrliB, que pareceram a alguns rudes 
e asperas, o por ventura apaixonadas, 

Mas eu acabava de assistir, no meu Estado 
natal, {1 muis lamentavel e condemnavel de 
todas as sceuns politicas. Eu tinha quasl 
visto nas ruas n revolta em acção, para de
fender o direito contra a violenola, para sal· 
var aqullio, que é cardeal no reglmen actual, 
a liberdade dos sutrraglos, para lutar contra 
uma aituaçiio, que cbegou no ponto de tazsr 
uma apuração eleitoral, estando a junta. a pu· 
radot•a cercada do tropas, do força armada. 
E' certo que não havia outro caminho, em 
tal caso, para conquista do direito, einão o 
da luta ii mão nrmada,du oppuguaçilo da força 
pelaproprla força, e, entretanto,oom risco de 
parecer um es~lrlto fraco, nilo me ·Vexo de 
confessar que !tve justos escrupulos em con· 
correr, tendo n responsablll!laae da direcçilo 
dos mous amlgos,pnra que o meu Estado fosse 
perturbado por ngltaçDes revolucionarias, 
para que aquelle pedaço de terra que, mnls 
do que todos os outroa, quero e extremeço, 
fosso ensopado pelo sangue dos meus contar· 
ranoos • 

. Foi nessa hora que eu me dirigi a S. Ex.: 
deante dos meus olhos pusavam·se com o 
maior sentimento de pezar meu, causnudo·me 
a impressão mais dolol'Oia, acenas que me 
faziam ver a republica conspurcada, e no
doada pelos que nilo sabem ou niio sfto on• 
pazes de amnl·a. 

Eu lera um te!egramma dirigido 11 um doa 
representantes do meu Estado, pelo Sr. Dr. 
campos Sallcs, dando de nnte-mlo a sua 
approvaçno assim expressa Q. todos os actos de 
arbltrlo alil praticados, 

., 

I'. 
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. · llease documento o Sr, Prealdanle da Re· rompendo 00111 aolldarle1lados politlollS, que· 1)1
1 .)iabllea C<lD!n"utulava·saoom um Deputa<lo olo nAo eram onr.o izad•a. ,.
1 ~rá pelo resuitarlo do pleito. eMioral, pieoto Eu entenotl, Sr. Presidente, quo devia dar 

1111 o ahero da Na~io ol1111irtcav" de li~,., ••ta ezplloaçio para mostrar que as oulnhBI· 
_J~U/~o e lolor<llllo, .Era. nutunl que eu nllo pulavrnll nllo •llo slnllo o rruo~' d•• refto:llio, 
ltolltaue 0111 lanoar mllo •lo untco recui'<IO Julgo· me obrl~~&do a dizer"" alto.ote•r.a trl· · 
q111e me restova. E niio b•altel, Sr. Pl'elll· bUIIIL alguooa couaa paru d111ar~r" oolnha 
~tonle, lavrando um prot .. to contra •ate pro- proprla oo01ulen"la, porque eu uã•J l<mho du· 
-.lionento, que era, pelo menos, uma levlan· vld ·• "coroa do d88Wl8rtu do• acto• d • governo 
d-..le da porta de S. Ex .. sancolonando a actual, ~o •rru da ona. con•luct~ em rolao&o 
-pr>otlca oiaa mnlt escnndaloaaa J'raud111 reall aos aconteclmenlol do Acre. . 
ll«ll8 durante o pleito ele•toraL no lii8U Eu eatl<naria multo, Sr. PrBii<lont••, que 0o1 
t.Mc. . maua juizos ro~~~em emenda•los; "u ••tlonarla j.'_, 

lllrlgl a S. Er., o sr. Presidente da Repu· multo que 11 conduota do gov•rno f0188 ca-· : 
lli••· es\lls palavras pelo tel•grapho: c O bulrnento juatiOco;la, e que o pro,Adionento 
Jlelloqua se fariu nAo (oi nem livre, nem do governu actual, que nã.o ~·x••·•• de lm• 
l*GBClO, nem tolerante, •ob o lmperio de patrlotlco,ole •·rtmlnoso, mas do errado, 0•'11818 
u~ma politica lmmoral, que converto o pro· llvo·e deotn olva, e nos appao•ec••oo inteira-
••• eiAitoral em uma 1•1'9• lndeoeote, em mente limpo dna maculas que, a tnellS olhos,. 

"1lJl 9'erdaotelro debocbe. • · o ftlllio tornando dl11no de oen•ura. 
llol"ltm eataa 11 mlnhaa palavras, e accru· Eu ll o relntorlo do Sr. Mml•tt•o do Edo· 

-4PJ1Bl : c a telogr•" ma de V Ex. leva o rio r com o ouhlndo o com a a ttonção que Ulll 
~·"'"nto ao esplrlto doquellotl que oonBam •lccumento semelhante merece no moiiiBilto· 
..ep que V, Ex. saberá, pelo o.ccerto dos .. u, aotual. 
<&otcj, !azar da Ropubliea alguma COUIIIl Sr. Presl•lente, os suc1188108 q11e no pre• 
;IIJ]Ierior ao lmperioem mataria de garanttaa, aente, ae 111tão d818nrolundo no Acre Dilo e lft,erdades 8 de dh•eitos, > IUPpi'BDdBr&lll aoa qUe coohooem o• aJtcOB-

J'i\lie ser que estas palavras tivessem dentee da q11eat4o, o11o 1uo·pren·leram aoa 
.-lF!UIJl~ couoa do rude, na sua franqueza; que s"biam tlolles e tinham otho• limpDI e 
:ltlas 11&>8JtUI'O ao Senado que era uma tra· dosapal•onatlos para ver ate onde eslel 

· -41tuçio l!el do sentimento de revoltu que me D.C'.Onteclmentoa podiam Ir ter e ar.é onde· 
.õlln:luoav" naquella occaalão, •m que as· roalmeotc, deegr&çadamente elle; foMm. 
:at.•la com magoa, repito, a eaaa deavio, a ., di s p 1• te· 
-ncl'lilolo das tnalltulções r•publloanaB. .. go-de•grnoadamonte- r. re• ,.eu • 

lleaorri•IOI 81888 ractoa, não houve neto mou 8 dilfO bem, P••r~ue n~o ha ounte•ta~-ão pDI• 
I · 1 1-z- tfivel que, a ttlt& hora, compatriottL~ no:;sos, 

~IJ.G possa oonstderar-se 118P1rtt".,:,' por pa ....., quo a e•to hnra cldo~<fAoa br11%l• ••l1·o• quo, oomo 
J10llhca ou opposiçio •Y•telllat • 00 ln~ultn nós, •uppunhatn·•e amparadDi e pr"t.Kidoa 
oée e101oaraçar • oe<,-ão do Goveo 00 ~o tert eno, )lt'la lei dn Ropubhoa, em territorio ttdo e ha
-4111 que po.reoe qne es~ clrcumecrtfla .a sua vldop11r braziletro (apoíarlos). em torrttorioqne 
;aottvldnde e a sua runcQ4o, o diL lia va~lo das 0 proprlo ~r. rept•o,entantedn Buli voa, em 
:JI-•IIIIIIDÇII. · nota ~it·lgfda ao no•ao mlnlalt'O dttclal'a que 

Clo .. ,Qil o .aentlr em muitos mom•ntoo, 1'8· é pato monos Littgloso· a es~ horu brazl· 
::JuMnanoh• para a pollllca, rupusn&ncla D•· leiros ost4o .,;._.,bondo s8verus cll!llfKo• esth 
'ianl e eJpllcavel, quando a politica '1 po•ta sendo victtmaK ofe vlolenclal IlLI vez p&ga de 
:lll> terreno, que Just•ftcao·ia 0 couc•ltn emlt· um neto a qu• el1111 roram arrasto• los n& aon· 

. ilolc pur_nm embulmdor. a Mutme du CamJl: vieç4ó do que cumpriam o seu otever de PI• 
~ pQIIII9UB "'una affao.a ~a cha>~loga, da trlotua salvando e defendendo a lategri· 
'1!0tl'allondaf)f" IOUO<'rol de brogand•ga. dado d~ Nação 
â·e~uro no SoD11do qne pl·ocuro zelar a • 

..,rri>ClQl\o da mlnh" •.onductu, Som me collo· VIII Sa. SENADOR-Apoiado. 
una llnh& dos que boatltlzam •em troguRI o sa. LADRO SoDI\Il:-sr. Presiolente, 6' 
~ ~ovoroo actual, e condemnnm todos os aeua necesllllrio quo nAo ll8 falia de•t" gente· 
.a~IAIB. vendo nell•• aó deoacertoo, tambo•n que lá eotil é neceos••rlo que nio •• r,.lle 
.llk .-.o colloco entre aquo.tes quo ndo teem deote puuh;odo de homena do tr11bolho •laD• 
~EJ&c> appiaUilOS para olao··lhe. ~(,o onde as- do-thllll a apJ18lllolaçãodeprlmente do bundldoa 
io11, ao11tlnúo onde eatavo, do Acra, · 
~lo ftz ucto de udbesio á sltnnçio actual. 0 S · · E' f •·· 

..1~· r·· bati esse 8188rto pelalmpreoaa, no. minha sa. Joo\QUllll .\1\loliNTo- a ma or ...... 
1e~ro. cooiH l•ao se denunciou, llljuotlças, _. ,. 

!Nilo ttnha a que adhorlr. · O Sa. LADRO Sona.Jii-;.. E eu reoot•olarel, 
JSós Olt .. VBIBOII no DOIID poato, do qUol pare· Sr. Prealdente, quo Urll pUgilo <lo brazl· 

cl11o q\le ae approxlmnva o governo actual, loiros, como hqJe no Aoro, tambem li no 
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terrltorlo eontestado do Amap/1, ten~o á so~~ mostrnr que nós eorresPQndemoe aos 1118111101-
t'rente o meu eonterraaeo e tntomerato pa. BOntlmont.oa de I!Bneroaidarle e de alfeoto, 
lt~ota, Vel~a Cabral, 1oube oom dlgnida•le e estend"ndo a mllo fraternal e amiga a
eom brio s"lvar a honra nacional, lutando. Ropubltca. 
contra uma tentativa •le. ooonpaçllo violenta, Tum bem no momento actual, t.l&la·N· 
de uma nesga do terrltorlo patrlo por !orça1 Sr. Prosldente, de chegar a um reaottado. 
ftan,.ez••· que nó• poderemos Ir ter, 011& claro, oeJD. 

Eu ullo traria para llimile, em l'lllno1io ao trilhar o caminho dae lulas·.oanl!rontas e· 
oa10 antual, a nossa posloAo deaote ~e outrua 10m envoredar pelo wrreno d&• bllt.l•lhu. 
potonol•s. Faian~o dos aeontedm•nto• do sem Ir ao aampo das pelejas materlaea. 
Aore, não qne1•ia comparar a ao~osa ILttltude Nem o outf'a eoosa que eu procoalao,. 
de boje com a aUltude de bontem, que o povo outra cousa não soo aapaz de qoel't<r. 
brazliolro &elumlu, deanle dn lnlll&terra. Não; nós tomos desole de nós um tratado 
ll:ritiio tratava-ao de aceus de nma grande po· eobre oujn interpretação, oAo ha como COD•· 
tench•. testar, ba serias e proCUndu dlverg .. noiu,. 

E é antes para applau•llr a brand11ra e a sobro cuja ln•erpretaoão ha duvidas multo· 
toi"ranoia do noaso proceder em relação a tundudus. 
uma naoiio pequena. n-aca,OpiiOSIIl áaltiVOZ BnsllL ler o relatorio do Sr. Ministro dO· 
e I. aud•cla, como que aglmoo deanto rta au- Exterlot·, todoa os documentos qne elie OOU•· 
doei~ de uma naoió mal• podero•a. Nilo li· tém, para vsrlftoar que a lntet•pre~io que 
nhalli&ornenOinadaqueexprobllr·nooquanto soesládando, quanto ao t aouto da linha. 
a eaoa eonduota. · qne vae do Madeira áa naacentos do Javary,. 

Eu me lembro bem que quando em i895, aosenta em opinião emittida em época JI08" 
a IDI{iatat•ra em luta com a Venezuela, teve terior ao m•amo tr!toado, 
qne aoelt.l•r a imposlollo - eu uilo queria E. deode que houve quem uma Tez enun•· 
chamar brutal, corno um publio10ta trancez. olwe o erra•IO eoocelto, dada uma vez 01811 
a lmpoaloã.o doa ll:ltadoe unidos, tt·aoaodo· lnterpretaollo meuoa oerta, todo o mundo ao·· 
lhe a regra de ""nduota e a norma de acono, meoou a seguir a mesma via. 
e obrigan~o-a a adoptar o recurso ~o tri~U· Eu n4o oei si valerà, para justiftoar 01' 
nal arbitrai para deoidir a aua pendencia fuodamontas e a solides da tnterpret.Jçllo que· 
com a Vooezueta,l•mbro-me de que, oeaaa oc· o tloverno dá, !aliar na harmonia d01181 
caatllo, o eatllo presidente do conselho dain· oplnllles, porque não h& no poaaado e na bil• 
giaterra, o Sr. Snllsbuey,teve de ouvir reme· torta 81'1'0 lfe sole nela qne oão BO to11h& 
morarlae pbra.zes suna, quando an11os antes, eocuda lo em opiulilea aoocrdes e auturiaa•lllll. 
em 186.1, ~izla na camara dos Commuua que de s11blos e de soientistaa. E mala !uoli 6 ubtor.· 
ca lnt~laterra tinha uma tarll'a mov .. i para a um accordo da oplni&o em rel•ollo a um. 
aua pulltla, e:.:terior. Elia engole aem dizer tratado, como é o tratado de maroo ~e 1867,. 
pal11vra as aftrontas dt&l noçlle• estranllOI· do quo •m reiaollo aos grandes prlnciploa da 
ras, de primeira ordem, ~·n~o mll.imo a scleocla. 
~e á nova bofetada. Emmudeoe e rumina O Senado me parmitta, antes de mostrar· 
01 ••us rcaeutimentoa em .., trat.ndo de E<· que a Interpretação ultimnm"ote levantada 
lados l~u·•cs Com os fracoa, pelo oontl'lorio, não póolo ser pOlia à margem. netn 88r arre-.. 
é vot·a 1Lr1•oganto tirar vinA"'noas, exigindo dtL•Ia das cnanoeilotrlu, o Senado me permitia. 
a roparnoilo de todos OS dawnol,,. . ler um trecho de pnblicaçllo !etla e•n 18~9, O• 

Ao menos Isto oinguem podorá dizer de nnnu paosa•lo, por um esptrllú quo é ao· 
nós. - meomo tempo um doa melhore' repl'tliiOn~· 

Ninguo1n tem mail do ·~ue eu aenttmentos tes diL clo.i>ie commereltLI do me\1 &.!lado e. 
cordeaes ern reiaoã.o á Bohvla, OSIIa generosa um homem de lettras de lnoonte•tavel me
naoflo amerloana, e eó me bastava, sr. Pro· rito. 
llidente, letnbrar uma parlna da hMoria Fall•ndo doa nocnteoimontce do ~ore, qae. 
des88 palz. · ocmacavnm a entrar na aua phase incao··· 

Bm IR66 e om 1869, sob 0 goVArno de Ma· deil<l•nte, dlzl" o Sr. Luoic de Azevedo: 
ria no M •lgoreJo, si nlo me ongano, foram c Póde dizer-ao que a tranal'orencla de IUi·· 
publicados, dons decretos em que oram oon· lht~ros de nossos concl•ladào• p11ra outra 
vertidos om realidade pratlo11 os boiios e o patrliL se fez de embescada. Nlngll'lm, noa·. 
mais aitrulsliolll pt'inolplos da politica tle lert·it•Jtlos sepa1•..ctns da oommuub 10 naclo
fl'atornlda~e a•norlcana. o\ Bollvla de••retcu !IlLI, IUBpeltllva do fncto. 0 govorno do Alllll
quo lO•ioa o• old•dlios d~ Amarica aor1nm oon· zonll•, IJUd •lovh• ter voto DIL que•tóo, n•da 
liderados otdadlios balivlanoa dllllde que plallll· sabia. A vlnd' do ptoalpotonoiarto bohvl•no, 
sem o oóto •loaaa n&Qilc. oom poderes dlliOreclonaoo un regllio anne-

Eu terl", em multas outras p.aglnoa, como xa•la, só rol ocnbooida entro nós, depois da 
qualquer um de nós, de ooiner provos para cbegad11. de S. Ex. oommunloMa nos Jornaea~ 

• SenAdo V. lU ,. 
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No Acre apparoceu como um meteoro no á rulna a Nnçllo, que as realizou bonw 
~r~elo daquella gente ostuperaota, quo pelo fid•i, • a dos que defenderam o:dlreito que 
·lubito .de obedioncia passiva, cnracterlstioo assiste a qualquer Estado pactuante de nilo 
h nossa raça, se submotteu som murmurio executar os tratados accordadoa e não le
~s novas leis e aoa novos senhol'eS, vai-os à realização, porque o interesse da 
. Não ha noQ'llr que neste paiz do republica, Noção ó a lei supl'ema, encontra·se natural· 
·olldo tanto so apregOa a liberdade- a noçiio mente a optnlllo razoava) e corrente, de con
il~lla realmeuto não existo. Nilo a possuem formidade com a qual é semp1•e permittldo 
011Jllnndarlns de todas as categorias, que nil<i suspender a execução de um tratado Interna· 
r<Jspoltam a liberdade alheia, nem a grande clonai, no mom•nto em que as duvidas sur
tmnssa dos cidadãos, que não defendem a sua. gem o apparecem; abrir sobro esta lntorpre
~~ causas siio multi pias, é n ausencla de taoilo discussões perfeitamente cablvets e per· 
d.!reitos politlcoa, rostrfctos nalguns, poucos, feitamente justiUcadas, caminho em que pa· 
!Dilbarcs de cidadãos ; silo ns remlntscencias reco que póde ou que quer entrar o actual 
·il<J feudalismo colonial o da escruvldiio ; ó, Governo da Republica. 
·ltn~lmento, a Inercia da raça om que o clima. Nem eu eslouaqui,cumprlndoo meu dever 
o a origem teem su• parte. de brazileiro o de paraense, com outros ln-

Tudo Isso contribue· para obliterar nas tuitos si nào os de concorrer para que o se
classea lnforiores, mais opprimldaspelojugo, nado, pelo aeu voto o pela sua oplnliio con· 
~ sentimento do patriotismo. Em pniz oude tribua para se abrir esta vere1ia lar~a e este 
e>~le fosae vivo, 11 chegada do SI'• José Para· caminho patriotlco ao actual Governo da 
vlctnl,oxercendonctosdo soberanln,provoollva Republica, perdida que seja a esperança dos 
1a111 levantamento gorai. Con•idorado como que di\o no acto do 1867 a interpretação só 
il!vasor e Intruso, Mria repeilido com violou· capaz do garantir os Interesses braz1leiros. 
~:ias. Cogitou o Governo b1·azileiro da possl· E' f,,cil examinar os antecedentes do tra· 
bllldnde, mais que muito provavcl, de tal todo de 1867. 
001so I Pois como sabiam aquellas populações O Senado sabe, disse-o ha pouco, que com 
lllle S. Ex. era realmente· o quo rapresen· clfelto elle foi realizado bonre {idci. Ni\o havia. 
lava! Que tratados com a Boli via foram tr"· duvida alguma naquella ópoca, os juizes são 
tidos a publico I Que agentes do Governo nccordes e unanimes sobre este ponto, não 
l).ncionnl encarregad<s do fazol-as cump!•lr 1 havia duvida alguma naquella época sobre 

U:u prevejo, em um futuro proxlmo; para Irem as nascentes do Javary além do parai· 
a<Juellas até aqui tranqulllaa regiões, con- leio de 10• sul. · · 
l!.ictos sangrentos.~ E bastara lemb1•ar que esta opinião, eu a 

U:ssas palavras eram escrlptas a 13 de fe- encontro exposta e sustentada por quantos, 
I'"Orelro de 1899. naquelle tempo, cogitavam deste as•umpto. 
- i)s !natos conftrmarnm estas previsões, e os Tal era o testemunho do padre Manoel 

ll.<JOnleclmentos, que so de•enrolaram posi>J· Ay~cs de Casal na sua Chorographia Bra• 
rjormento naquelta região, toda de tl'll.balho zol~ea: 
~ toda. •le paz (apoiados), promanaram do pro· «. • • Segue· se depois 24 leguas o rio Hya• 
te>colio de 19 de. fovereiro de 1895. o que nós bary, que dizem ter principio nas terras dos 
q_uel'ftmos é fazer que pura traz desm data Toromanos em li• e 30' • (pag. 285), .. ' . 
V'olte estn questão, e o Senado convirá talvez Isto era oscrlpto em 1817. Em 1833 acudia. 
'LU& oom fundamento. a sustentar a mesma optniilo o autor da Oho~ 

Sinllo, olhemos para o tratado de 1867, E rogo•aphia Par<l•nse, lgnnoio Accioly de Cer· 
tme permlttam os !Ilustres Senodorcs que eu queira: 
poPba. de manifesto que este tratado, aaccol· <Abaixo de;te (o rio Cassiquim) 24 leguas 
t>~r a Interpretação que estão a dnr·lbe, im· soe o rio Javary ou Yavary, cujo nascimento 
~ortnrta numa verdadeira Josiio dos lu teres· se suppoe ser nas terra.s dos Toromanos aos 
K<ls legitimos de nossa patrla. 11• e 30', e que, pela linha dlvisol'ia aduptada 
· Eu bem ael que a allegoçilo da lcsio om 1750 e ratificada em 1777, sm•vo actual' 
O'IIOTinis em mataria de direito internacional monte de linha ao Brazli por esta parlo com 
ml<> seria fundada para reclamar a annul- os bespanhoes all!erlcanos, principiando 
Laçilo ou a. simples revlslio de um tratado, 0 tombem daqut o terrttorto da provlncla do 
II>U ael que, ao em mataria de direito civil é Par~ •• 
j»eP'mittido li parte pleitear em semelhante Em 1846 a 1847, teve togar a viagem de 
tErreno. Seria em verdade um desastre si Francis Castolnau, No tomo v, do livro que 
QIS relações lntornaclonaes esse principio a descreveu, eu encontro esta opinliio emlttl· 
c:om Igual latitude fosse acceito. da pelo notavel v laJante francez : 

Entretanto, ontre a opinião · dos quo « Enftn jo ne croll pas qu'on ult falt uDQ 
austentam que os tratados devem ser cum· remonte de plus de· trenle lleuea aur leCuru· 
·prldos, ainda que Isto tenha de levar za, nl do plus de cent sur·le Jaoarana. 
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Ainsl. on aurait pénétré à eovtron oent qua. 
-tre-vlngts lleues da l'embouchure du Javarl; 
et en tonant aompte, comme _dQ justo, das 
slnuositós do la rivlére, qu'll raut oatlmer au 
moina au tlers de la longueur totnle, on nu· 
ralt ·atteint eovlron 10' 20' do latitude 
australo si le coura de la rlviere etit été du 
nord an sud; mais commo íl est manifesto· 
ment de l'o.t à l'ouest, II ne faut pas suppo 
ser qu'oo ao aolt avancé nu datá de 9" ou de 
9' 10' ••• J'al dca ralaons do crolre quo les 
souroos du Javo.rl ue dolvont pss être elol
gnées du li' de latitude sud. » 

Ora, que me bastem o.stos testemunhos, ao 
lado de muitos outros, que ou !'Otlerio lnvo· 
car, pura mostt•nr que era esta a oplniiío do
minante naquolla época, 

Dahl 11 base ootavel em que o tratado 
aasentou : essa convicção de quo a linha 
Leste-Oeste, Sllblda do ponto Ioiola! de on~o 
ella tiuha de auhlr, no rio Madeira, nunra 
po~eria deixar de topar com a margem 
oriental do rio Javary, ou, si níio a topasse, 
Iria ollegar . a um ponto multo proxlmo das 
Jbotea de,to ultimo rio. 

Isto, Sr. Pre;ldente, quanto aos dados 
geogru phlcos em quo assentou o tratarlo, Isto 

·para provar que realmentfl o tratado do 1867 
1ol realizado e feito na qnaal ce1teza de que 
a linha llmltrophe la ser traçada pelo parai· 
leio do lU' 20' S, como se ~retende que devo 
·ainda ser, dando-lhe a Interpretação boje tão 
bem estrlbuda o estu~ada. 
· Mas ha um outro ponto es~eclal da 
qu•st~o : · ha os fundamentos jurídicos do 
1ratado. A doutrina então oorronte, a 
doutrina eat•io sustent11da foi admiravel
mente resumida em uma nota celebre 
do Sr. conselheiro Naacentoa Azambuja, em 
que o modo •I e proceder do Brazil, do lmperio, 
'1\aquelh• época, em todas as suas questões 
de limites fot magistralmente eluoldndo e de· 
·floldo. 

Tenllo lnteMsse cm Intercalar um treoho 
dessa nota dlplomatlca nas polnvras, que 
estou proferindo, e o Senado m'o permlttlrn, 
não para esclarecel·o, mas para completar os 
meus dizeres. 

Lerei um toplcoapenaa deste memorandum, 
muito curto alias. E' o seguinte: 

eato principio, fica tambom Cltabeleoldo,como 
tbeso, que só por alio e oiio pelos tratados 
ealebrndos entre Portugal o llcspanhll podem 
sor regulados os limites entre o imperlo do 
Brazll o na republicas quo com elle eonft• 
nam ••• As duvidas e Incertezas de taes es• 
tipulnQDes, oa embaraços emergcnles do uma. 
"outra parto e por fim a guerra, succeasl· 
vamente inutlliznram todos os ojustea o coo
sugraram o direito do uli poSBídctís como o 
untco titulo e a unlca barreira. contra os 
usurpaçoes de uma c outra noção e de suas 
colonias na Amerloa Meridional, 

As ultimas eatlpulacoes ojustndas e coo· 
cluldas entre as duoa côrtes pnra n demar
cação de seus dominios no novo mundo, sü.o 
os do trotado PJ eliminar de I de outubro de 
1777, disposições em grande parte copiadas 
do tratado de 13 do janeiro tlc 1750, que 
nquelle teve por fim modlftunr e eeclarecer. 
O trntndo de 1777 rol roto o annullado pel~ 
guorra superveniente em 1801 .entre Porln• 
gnl e Ueapanha, e assim ftcou para eempro, 
não sendo restaurado pelo trataao de paz aa
aignado em Badajoz nos 6 dojunbo do mesmo 
nono. 

o Governo do Sua Mageslnde o Imperador 
do Brazil, rooonbecendo a falta de direito es
cripto JIDra a domarcnçilo do suas ralas com 
os Estados vlslnhos, tom adoptado e rroplisto 
as unlcas bases rnzonveis e equltat vas que 
podem ser ln vocadas ; o uti possidelis, onde 
cato existe e as estlpulnçOes do tratudo de 
1777, onde ellas se confot·mnm ou não vão de 
encontro ás possessões actua.es respentlvas•. 

ora, quem ler esta doutrina, naeuralmente 
hn de lnquerlr ai o tratado do 27 de março 
do 1867 foi feito na conformidade destes 
prlnciplos; verá. no proprio relatorlo do Sr. 
Mlnlsero do Exterior, pagina 30, dos anoexos, 
o seguinte : 

cQuando so estaboloceu a Alfandega em 
Puerto Alonso nilo havia bollvlanoi em ne· 
nbuma parte do territorlo do pretenso lls· 
IMo Independente, ou haveria mui poucos ; 
de sorte que os bolivianos, que vieram re· 
vestidos de autorldade,ncbarnm-se rodoladol 
de vopulnção eseraugelra, cujos Interesses 
podlam ser contrariados pela cobrança de di
reito,, unlco objecto da nova agencia fi&co). 
Era, pola, ludlspeosavel que essa ngeooin tl· «A negociação nito póde ter outra base 

senão~ do uli po,.ídeli•, posse real e otTectlva, 
herdada pelos doua palzes no tempo de sua 
emaoclpnQilo politica. E' a definição que Jbe coooold~ fraEe uli pouidclís, tomada dei de· 
lhe di. D. Andrés Bello. (I) Edlabeleoldo recbo romano, no se presta ~ ot~o ~entldo 

que el quo U. Ieda. El t<h Jl<ISSrdeiiS, ó.la 
epoca de la emaoolpacloo de Ias colonlns 

(I) Em carta escrlpta por D. Andrés Bailo· espaliolaa era la poaeelon oaturnl do Espana, 
no Sr. Miguel Maria Lisboa aos 28 de teve· lo que Esponn posela real Y efotlvamente coo 
:relro de 1857, dizia aquelle osorlptor: c En cualqulera titulo o sln titulo nlguoo, no lo 
<:uanto á ladeftnlclon dei ulí poJsidetll, sol ln· que Eapnoa tenla dorecho de poaser Y no 
.telramente do la oplnlon de U, porque esta posola.• 
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Vlll'ae toro~ militar que a prot•IIUio e 019198 rltorlo 'até o paralle\o de 10',2'1'. S~bslste, 
:respeitar 01 seus aoll.s ; mas ficou abando· portanto, a r,,zllo do llttglo e oeua o onesm() 
nada, Jl""e abandono é a ruo~~& prlnolp •I do llllglo. Nilo oomprehendo. 
tudo quanto tem aconlooldo, e. entretanto, o O• tun•tadorel do po"&lenll() l!•t •do lndepen• 
l'es)IOnll&bflld&de de tUdO 6 attrJbuJ•Ia poJo dente do ÀOI'e pen•ILm, 00 ~Jzem pon•·<l', que 
Sr. Dr. Balloua ao Brazll. Tud11VIa o reco- o terrltorlo é br,.ztlelro, Hllo de, poia, saber 
Dhommento da respoosobiMa•te da Bollvla com satlafnçllo que ba lltlglo" que quem o 
trunspareco do plano de lltl&lo e do Joteresse declara é o proprlo repreaentante dlplomatlco 
oommum nadefe,ad()terrltorlo. CoiU elfolln, da B·•llvl,..~ 
11 esae plooo fosse lrreO-or.Jdamoote aooett o ll:u não 11 aquelle trecho do relatorlo slollo 
pelo lloverno Federal, Oosria elle obrigado â para mostrar que o proprlo Sr. Miolotro do 
4efosa, mas igual obrigal)llo teria o Goveruo Ext..rlor aont••a& que, no ponto em que foi 
Bollvluno; e si assim sucaederia, trataodo·•e 811tabeleclda a AUhodega pelo g .. v .. roo d& 
de terrltorlo lltlgioao, com mal• r•zilo cabo á Bollvla, não havia boliviano• • quo os pl'l· 
Bollvla toda a respoosaollidade, desde que melros repr.seotantes do govorno dnqnelle 
nio ha Jltiglo.» palz •ó •cbavam em derredor do si ctdildiiol 
· E' triste, sr. Presidente, ern mais de um br .• ztlelros. . 
JOnto ·deste rolatorlo, em mala de uma nota Taoubem na brochura dada a. publico, com 
ao actual Sr. Ministre· do Exterior, ter de tanta lntellrgenoia e P•trlotlsmo, pelo meu 
recoobecerqueS.Ez. vezeadlvenrl(mootraoas lllust:re cooterraoeo o Sr. Dr. Seo•zedello 
• Bollvia a neoeBBid&lle de oooup>~r eu a com Corr4!a, encontro um toploo que vou ler, 
·tropas suas o terrltorlo cont•sla•lo. porque é um t'&Sumo das oplnl~•• maos tun· 

.Aqui neste trecho, que acabo de ler, ha dadas •obre o estado real do.qu"tl& 1001, 
uma destas phrases, que parecem apontar ao quanto aos habitantes que as ooonpavam 
potll vlsinho o caminho errado e torto, qne ~ntes d11 Jovas40 da Bollvla. 
alie nllo queria aegulr, ou oio podia, dei- Diz S. Ex. á pag. 30 do eeu livro: 

· :zand? abandonado o chamado terrltorio do cO principio a que o tratado obedoceu tof, 
.Acre. pois, o do reapello á pDIISe. Ora, a po.•BBd881& 

c ll:ase abandono .; causa prloolpal de tudo região era e 118tnp••s foi port1111uez"; pa111011 a 
quanto tem aocntecldo •• ·• eer s sempre rol bra.Uolra; poas• mansa e 

Bl outra olroumstancla multo ootavel: ern pacl~cr•; pOBBo real e elfoctlvu, 'ra•h•••·la no 
'V& r os pontos de suas respootas ao ministro oatabeleo!im•nto de frados jesul~•s; n" explo
bollvlaoo, o ministro brazlielro insisto em rac4o de bandoiru paulistas no aecu o pos
aiDrrnhr quo o terrltorlo nllo é litigioso, e o oado; 0111 vlllj(eo• e erplol'I\QÕea drt brazllel· 
Jlllnlstru bOliviano Insiste em g;trall,lr que 6: roe neste seoulo; na. sua rt:ução uUr; na 

c O governo bollvinoo enteo~e que 0 terrl· ore"ção da lo•lust••ia da borrach•. d• nave
torto ao sal da Unha cunh" Gome• pertence aaollo e do commerclo. Tu•to I••• •r.a, por 
á Bollvla e o Governo Br·azllelro, que ta<nbe•n !entura,l~norrulo do Governo Hrazll•lroi •.•• 
tlllllm peosa, mais de u108 vez 0 .loro deola· •erl>• essa a uoloa ell:piiCill/iO pwa que, &881.,. 
ndo. Ná.o h .. , portllnto,. litigio. Haveria si gnando ~m tratt•.d•J, que IIS!Ienttva nessa 
01 doo• governo; não eatlve•sem de aocor•do, biiSO do ~I• posa•d•ll•. abrlaae nolle um~ porta 
porque ,;ó a alies compei.B 11 deciallo offiohtl por o11de tal regiA·• lhe esaapasae ·•• l~golthno 
ilo CIIIIO, o sr. Dr. Snlrona, porém, declara domln1o, E••~ erplloii9Ao. porérn, na·• só a. 
que ezlsto Jitlglo e em prova do se~ dito razr\o a ropelts, como os facto•,. d•amentem, 
.. nega que hn no Brazll quem cen•ldere bra· pois oumeru•·•• expediQ<'!eo a essea rio•• foo"Bm 
r;Uetro o dito t•rritorio. leva tuo a elre1to por conta e oo•dem dos ga· 

Pela primeira vez se vê oplnllto tllo ex- varou• provonclaea.» . 
traordlnarla com tllo fr•gil b .. e. Ora, a•io documentos deste t•ltlo, que eu 

Ha lltigio, ·mns ce .. ará quando se verldoar tenho ~or sobeJos, 111als q11o a um liaotes para 
a PD•lçilo da Dll.llt'&llte do Javo.ry Ora,. está mo•tr.tr que n4o M !DOI· la· lo pel" pr'lnelplo 
t.Juslado no protucollo de 30 ole outubro ui· e11t!u aace1t '• o tratado de 1867; q ••• "'\" é pc .. 
tfmo QUB a trontoira 6 oonot,tuld• por uma .sivelaoceltaJ.<Joomo tendo sido rego•tla<lu por 
llnb" tirada da verda•leira. l~tltude dessa 'tal prlncrpio, •I DÓ'., viermos a 11dop'"r como 
1181Conle ll de 10' 2~· no t.~•·leira Aa;im oerta n itltorpretooao quo ocmeçuu a tor de-
feita ,. voridoaQão, 'oes'IILrá para 0 sr. or. aa: pois d•t eua approvuoilo, · ··· · · 
IIIIIUI a duvida que diz oxlslir no Br..zll e Assim, pela dtsou.Silo aberta na Imprensa, 
lllrâ boli viaoo o territorlo em que<t~o. M•• pelo 01•lntlio snsteuta.rla no Ciub de EUK mha· 
as pos<oao que dla<o duvidam, ou an,es, que ria (apoiado•), que nio é um oontro 1••rtida• 
amrwam o contrario, ollo •• r•ter·em ao rio neto. t~<•litloo, que 6 um a11ruparnenr.o d&. 
trllagulo formodo pela& Unitas 1'elft eC~aba bomeoo not11vels, que 6 um lnsmutu du solen• 
Gomos; entendem quo é brnzlioiro tolo o·ler· elo, em tant111 oocaaloes revelando lutel'lllll& 
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.P!Io bom andamento das cousas do D0610 pa\z, Não tenho de dlseutlr aaora esta qul!ltiO, 
'fê .. 88 ~ue nóa n01 achamos deante de 11tuo.ção não tenho de trazer para o Senado ns duvi· 
para 11 qual é nece11arlo haver umaoa•,lda, e dus, as tncorterua, 01 deanccertos commettl• 
~ue ob.<ututamfnte nó• não devemos contl· dOI nrBIIl determlnaçllo. 
nuar 11-.ta P"llçilo ~ol:la e errada de perslotlr F'ol qnestiu Ja dl>cutld& perante lnlllluto 
em entl'>gar • Bollvla um terrltol'lo qne é, acl•ntlftcvs e no Parlamento Brasileiro: o 
pelo m••nu• litigioso (opol,cio•); em penlotlr Governo, em documento olllclal, conreasoo nlo 
· em re<•onhecrr a soberania deOnitlva ( .. ta é ter por corto os l'eaulllldos obtidos pela oom· 
a phra•e .. mpregalla pelo Sr. Ministre do misijão do IH74, • 
Exter·i•·r), a pulse deftnltiva da Bollvia em A minha preoocnpaçilo não é esta, agora. 
zona que não~ póde deisar de &er reconheci• la Sube o Senado quo, depois de heoitaçõH, de 

·OO!!:O cooteoi!Uia. avan\)011 e reouoo, n Governo Brazllelre, pelo 
. Mao. •ntãu, porque não entra o Governo Miui•terlu d11s Rt>laçoes Ezterlores, entendeu 

da R•·por<•lica nnimado pelos sentimentos pa- do s"a dever levun~ar a duvida poste pelo 
trloticu• qoru' devem dominnl-o; porque não Sr. Tbaumalurgo de A>.evedo. Dahl o. com
.entra nn caminho de mais !runcBI e ~eciaiv&s miasão cunHada ao Sr. capitão-tenente Cunha 
negoo•oçõ •• o·om o governo da Bolivia, afim Gomes. · 
de ch"'•ar a urna lnterprelaçio mail acertK~a. &ta commlsallo desobrigou-ao aprOSI&d&· 
mala .~reuti«ca e mata clara do tratado de mente da aua lncumbencia e os trabalhos 
1867 de •uoolo a que ftquem garantidos os ln• dene distlnoto otllcial de marinha, de quem 
ter~>e• iogitimos da nOIII& Patrl• 9 rormo realmente o m11is elevado conoelto, de· 

cuJ•• apttdoe. não me ó licito duvidar, easel 
O Sena• lo conh<>ee, porque alo de hontem, trabalho• !orum, precipitadamente de novo, 

porque n••ta tribuna foram di>Cilti<fOI com rt accelto• como doftnitlvos. -
maior· el >VIJ.OIIO, pelo reprosent,.nte do Es· Nilo era mais a latitudo determinado. pelo 
tado do Am,.znnas, o Sr. bar·ilo du Ladarlo, sr. Barão de Tell'é, acoeitaram-se aa novo.s 
oonbtoo 118 "ntooedentes desta questão. Sabe coordenadas determlna•taa pela commtasão de' 
per!ettamente que, poeto em ezecuçllo, rlgo- que era chero 0 sr. cunha Gomes; e o Oo·. 
rosa e prtclso., o protocollo do 1~95, tal qual verno brazlleiro deu como ponto de origem 
precipitadamente M rei to pelo Governo pua- do ri<> Javary esse que roi Jl. ao lo pela com· 
Jlado, o damrro matnrlal cau!llodo à ooss11 n•ISIAo de 18\J8, a 7', li' 48'! 10 de latitude 
Patria foi, por c"loulos que podemos ter por sul e 73• 51' 44" 50 de long. o. de Greenwich. 
4Jt'O ... irarnente approzlmadoa, avaliado em • 
5;870 ltgrras quadradas, pelo Sr. Dr. Ore'- O SR. RAllltRO BARCILLOB-Pela teroelr& 
gorio Tllaumalurgo de Azevedo, eutAo oom· commislio. 
mleatonar·lo do Governo Brazllerre. · · O SR. LAuao ScDRJ!-Slm, era a tercei!'&; 

·Foi deante das duvidas ausclt&diiB por este como é sabrdo, lnreltzmente a primeira com· 
digno r•lll.:inl do Bzerclto, repr·eoenwnte do mrhlo uiu tinha dado resultado. 
Gover·uo Brnzlleiro, que este mesmo Governo Ora, pela pequena dill'erença de latitudl!l . 
lUlllordou da aua lndtll'erença e comooou a ae apanba logu nos mapeaa esboçados o que 
reaectlr no nuumpto. Hgur•alucro materlnl do Brazil, aocelta eSIII. 

E f>•o•moo Jnatioa ao Sr. general Dlooyslo determinação do Sr. Cunbll Gomes. 
Cerqu•lra; S. Ex. cuidou de reoharo seu Go· E' apenas a extenlio de 242 leguas qaa-. 
veroo razendo~ louvaveis earorços para Pp&• dradao O lucro que danl DOI advira, 
.gar o erro praticado e peradar ~omo não de· Quer dizer, que do largo trlangulo que 
ftnllivo " que linha ficado aocordado corno repr·esenta o tert•itorio a que tem d!."eito o 
ial, alor·lodo diijcussllo aobre . a lnttitude real Braztl, admlltida a Interpretação que nós 
·daa or~~t•n• "·• Javary, recoBrindo o que tinha derendemos, traçando a Unha de limiÍOII pelo 
sido ncc.;ito como liquido e findo' pelo prato· parallelo de 10• 20', apenas lograremoa a 
oollo de 1895. vantagem de 242 leguas quadrodas, liXadas 

A opinião contraria eu bem aei quo era os raias da trcnteira na ohnmada linba 
gerolmente olhada como a verdadeiro. E no Cunha Oomea, 
livre do sr. Dr. Severlauo da Fonseca, que De sor·te que a porção prlnof.l da regiiO 
tez parte da oorumlssiio demarcadot'l\ doa t tad 1 d d 
·nossos limites, tala-se no trecho que faltava con ea a, povoada, ezp ora a, tecun 1 ai 
aaaenll•r da linha de limites, dando-se como por n&>lm dlzor, por patrfoJOI uoasoa, e quas 

toda adjacente ao vertice do trlangulo em. 
preciso o ponto em que linhageod .. ica, lira· que•tão, doará tór·a da linha nova de limite, 
ila do Madeira, devia Ir ter uo rio Javary, ti rá li 

. a 7• I' 17," 5 de iat. sul, e 74' 8' 27", de coo nua a pertencerá Bo ViR I ... 
lon~. o. de Or·eenwioh. O SR, J. SÀRMIINTO-Apolado. 

Tal roi o ponto determinado pelo Sr, berão O SR. PRBIIIDIINTII-Peço pormlullo a V,Ez, 
.de roft'cl, para prevenir quo elt~ linda 11 bOrl\ do expe-
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diante. V. Ex. póde pedir prorogaçilo da selenolnque não tenha sido estribado em 
hora. oplnlõo de snbioa de nomeada. 

O SR. LAuno SouRE-Neste caso, poço pro· 
rogação por mais mela hora para poder 
conolulr o que tenho a dizer. 

o sn. PnEsinENTIII - Vou 
Senado. 

Na ohnncellarla brazllelra esses erros de 
lnterprotaçilo, oomo nas outras, se repetem 
o não preciso rllzer ao Senado que, uma vez 
traçado um rumo, a~optada uma linha d& 

consultar o con•lucta,dlmcrl será mudar-lho a orlontução, 
nlnguem mais se dando ao trabalho de os· 

E' approvado o requerimento. tudar, de procurar luterpretaçiio dr versa.· 
O Sn. PRESIDENTE-O Senado concedeu a Era necessarlo que se chegnaso il execução 

prorogaçiio, no terreno, do tratado de 1867, par'" que ap· 
Continua com a palavra 0 nobre Seua~or. parecesse a demonstração lnoonous;a de 9U& 

um orro se tinha commetlido, erro ~ue 1m· 
O Sa. LAuno SonnÉ- O Senado conhece portavalosiio enorme dos nossos interesses. 

aliás o vicio original desta eegunda detorml· Em tal Cll>O o que eu entendo é quo o Go· 
Dação, A Commissiio niio foi, como devia .er, ve•.no brazilolro deve abrir diooussiio sobre n. 
Dlixta. A Bollvla não tomou parto nella. Interpretação do art. 2" do tratado de 1867, o 

Pergunto: Sobre esta determlnaciio póde recorrer, si nece•sarlo for, ao processo de qu& 
fazer obra o Governo brnzlleir•oi seria isso lançam mão na nações polleladaa, recorrer ao 
base suftlolente para tlrmar-ao a oplnlilo da· proce•so de nrbltr·amento para que os arbitras 
q•oei!PS que entendem que não sen•IO verda- escolhlilos pelas duai partes lnterossudus di· 
doiro a determinação farta P•lo Sr. Barilo de cidam qurrl é a verdadeira Interpretação a 
Toll'~. devia se acceltar a latitude Indicada dar ao referido tratado, qual o caminho mais 
pelo-Sr. Cunha Gomes, dando· a como dertui- certo e mais seguro, de modo n ser elle ex
tlva, para baoe de um ajuste llnal, decisivo ecutado som pr·ejulzo para as duas portes 
com a Bollvln i contractantes nelle lntere!.llldna. 

Attenda o Senado para 0 ponto a que eu Por que não havemos de entrar nesta ve· 
quero chegar, é este: nó' não temas uma reda,deCendendoa Integridade do nosso to. r1•i· 
•egunda Unha de limites corta, precisa e do- torlo i 
tlnltlva ; n questão deve ser considerada A Republica, oomo tive jl\ ensejo de dizer, 
Inteiramente abeo·ta. Lozo 0 trabalho da tem enormes o tremendas respoua&brlidudel, 
commlss~o. <JUe vae agir naquella zona na E, não serll esta a primeira Ve7. de nocusar 
conformidade do protocollo de so de outubro os goveo·nos repu~licanos pela impericia, 
do anno passado,modtucado, nii.a com melhor desuzo ou de to·aqueza na defesa do terr•itorlo 
acerto, pelo de I de agosto do corrente anno nu clonai. 
será um trabalho radical e completo, teMo E11 Já nsslstl, como Governo, il mareba 
por fim determinar o ponto certo da linha errada, que desgraçadamente, nos levou ao 
Cle limites até agora Indeterminado, a nas- tratado de limites com a Frano<~, t~atado 
conte do javary. pelo qual nós, póde·se dizer, !amos abrir mão 

de direito Sbcular·mente det•ndldo pela Naçiio· 
O SR. JoAQUI~! SARMENTO - Apoiado. Bt•azilelr~, para per•mitilr duvidas multo 
O Sn. LAVRO SODRE- E~ te é o trabalho n fundadas no e•pirlto dos juizos quo toem de 

. realizar. dar sentença arlliti'Bl no htlglo em que somos 
E é esse juizo que me leva a condemnar parte lnterossuda. 

tu<lo quanto tem feito até aqui o Governo Faoo votos para que as palavras do 
dando como linha certa e definitiva a que aetu•l Sr. Presidentente da Repuulica, não 
vae ter ao ponto extr•mo de 7"-11'-48" rio sei si com crlterro incluldas em sua meosa
lat. sul, determinado pela commlssito do gem, e relativas a esse assurnpto, a~jarn con-
St•. Cunha Gomes. firmadas, · 

Niio c~stou a Bolivla submetter-ae il mo· Ell'eotlvnmentc, na sua ultima mensagem. · 
desh exrgencjn do Gov~rno brazilelro. roferiudo·&e ao pleito pendente, o actual 

Nem admira a facilidade dessa nossa vi· Sr. Preoldeuta da 1\epublica declarou que a 
ctorla dlplomatlcil que boje so leva á conta declsiio niio podir\ deixar de ser ravoravel no 
dos esforços do Gover•uo conseguindo para uós nosso palz. 
a vantagem dessas 24~ leguas quaárndas de · Que asslm.s~ja. 
terr•ltorlo. Tornando ao tratado de 1867, .<llrel que 

St•. Presidente, porventura a opinião quo a lnter•pr·etação que com outros su•tento e 
sustento nqui deve ser posta de parto defendo, tem largos fundamentos jurldlcoa o 
e nrredndn da discussão, porqne, contra hlstorlcos. 
elia formularam juizos accorrles os lnterpre· Expql-n j~ o mou distlncto conterr•neo,. o 
tadores do trntndo do 18671 Pensa que nrlo, \Sr. Dr. Sorzedello Corr•ila,em uma excellonte 
J~ tive ocor1sliio de dizer que nüo bo erro em brochura, a que ftz referonoiaa. 
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Em um~ eó ~gloa estó. resumida a oploliio prlnolpal do Javory; porquanto, qunlquer-· 
que ollo (\ofendeu. outra lnterpretaç~o dada ao referido art. 2', 

Quo me ~~ijtO aqui redizer pouc~s palavras além de erronea, é inconstltucloonl,pelo raoto-
suas, . de Importar na ceuiio do torrltorlo reconbe· 

Diz s. E<., depois do ter fa.llndo no pon\o cldo de conrormldndo oom a base do mesmo 
tniclol do linho, que o o ponto onde principia ll'ntado i o uti-pouid•tis, poln primeira by-
0 rlo Madeiro.- potheee do art. 2', como brazUelra o para. 

t 1 · d d trn ser vnlldo oxiglrln, o quo não se dou, a 
c SI o pona~mon ° 'os nogocm aros 0 • npprovaçiio da assomblun geral. (Art. 102, 

tado fosse quo, no caso de estarem as nas· d t 1 ) d 
contos do )avary ao Norte dnquelln linha § 8', n Consti uiçi!o do mporlo ou a o 
leste oeste a fronteira seria, corno se tom Congresso Nacional (nrt. 34, n. 10, da Cal· 

d ' 1 • 1 ~ d" 1 ente stttulçilo dn Republica). pretendi o, uma ;,,,a •·aça .. a oroc am <2.• A exploraoão com~Ieta das vertentes da margem esquerda do Jl!udcira d cabeceira ..,. 1:' 
do Javary, nnda haveria mais racll que di· dn bacln úo Javary necessita ser levada a 
zel·o No.se caso, poróm, niio se empregaria cffolto para n perfeita ftnçiio da origem priD· 
00 segundo termo do artigo 0 verbo >eguir<i, cipal deste rio e assim pormlttir a ulterior · 
quo exprimo uma accilo continua ú anterior; dornarcncil.o da linha devisorla, resalvado o
nem 10 diria-da mesma lalilurle-que 0 a de uti-possldotis do Perú na bncla do Ucnyali. 
toda a Unha leste·aesto 0 quo em sua nlttdoz Ató ser conclulola n úemat•caçno dednltiva da. 

d ltt d · te fronteira doverll voltat• tudo ao estado an-
e rigor sotenttllcos nilo a m " uas 10 r- terlor ao protocollo de 1895, porquanto, teodo
protaçOes; dlr·SO·bla:- do mesmo ponto- 0 

0 protoeollo de 1809 reposto a questão nos 
quo designaria preclsamonte a margem es- termos do art. 2• do tratado de 18G7, o limite 
querda do Madeira, • provlsorlo fixado no n, 4 do mesmo proto· 

Dlr-se·hla, talvez, que essa opintilo, S!• collo do 1899 não confere direito a Bolivia. 
Presidente, emanou de um espirita quo nu.o além do parallelo elo 10•,20'. 
tinha podido deixar de servir aos intet•essos c 3.• A revisito da fronteira entre o MIL· 
particulares da zona amttzonensn. delra o o Javary, a.fim do substitui!• a Jlnba 

Poderia haver quem suspeitasse que o meu tmnglnarta do. tratado de 1867 pot• limites 
illustre amigo, o Sr. Dr. Sorzodollo Corrên, natUI'aos resguarda devidamente o direito do 
se deixava arresta~ por ossos sontlmentos, e Brazll, e attendidns na convontencins dns na· 
porventura, sacrificando a rnzilo ao sontl- çlles llmitrophes, é n solução mnis logtc• e-

. monto, VIBI\VIL acautelar ao lnteres;os legl- mais pratica do litlgio, e para evltnr futuros 
ttmos, nlilis, da noss~ terra commum. protestos a tnterven;:;o do Perú na reforlda 

Poucos, aUILs, o só os que nilo conhecem " revisão de limitos parece justa o lndlspen· 
elevação moral do meu dlattncto contet•rnneo savel.~ 
poderi!osuspeltal·a deaglr,anlma•lopor somo· Ela, Sr, Presidente, a verdndelra solução 
lbantes Intuitos (apoiados) quando neUo, a que devemos por força chegar. 
como em mim, tu lia exoluslvament• o pntrlo· Não quet·o o nilo peço mais. 
tlsmo, porquo nenhum de nós alfag~> esse Não desejo, como brazllelro, que en;erede· 
cspirlto exagerado do bairrismo que vae tor mos pot• outro caminho. 
-4 tbeorla das psquenas patrlas brazllelrns, E ou nilo preciso m•is uma vez f11zer nestn. 
ligadas em um todo psla dah de 24 de feve- Casa alarde dos meus aentimentos de cordura 
l'elro. e do meu espírito de prudenola c de I'etlexilo, 

Mns esta lnterprotaçilo, felizmente, foi on· para alllrmor que não sou um partldario de· 
contrnr agásatho o ~uarlda no osplrlto r•- guerra para a solução das quostoes tnterna
trtotloo dos membros do Instituto sclentlllco, ctonaos. E nuo poderia sel·o. 
ao qual mo referi ba pouco. Eu n~o me Uludo, aliás, St•. Presidente ;. 

A rnoçuo votada naquolle Instituto profts· ael que, si n sclencla ensina que é uma lol a 
slonnl e a moçiio votndil por n_quello grupo de evo!UQ11o do rcgimon mlUtartsta para o re .. 
homens da aclencla tem o matar poso o valor, gtmon tndustrlnl, que 6 uma tel natural a 
porque ena troçou vordadolro caminho a pnssngem do rcglmen theologlco-mllltar 
seguir. para o ro~lmen sotentltlco-lndustrlal, a· 

Tonho aqui em m~os a mocilo votada no sclencla tnmbem mo mostrn, com a historia, 
Ciub do Engenharia, om 5 do fJveralro de 9ue nem a tbeotogia foi cllmtna1a dos cere-
1900, e rodlgldlL nestes termos: broa, nem a guerra foi eliminada da vida 

c I.• A l'r~ntolra Brazll·Bollviann, entre o das naçOes e dos povos. • 
Madeira e o Javnt•y, pelo a1·t. 2• tio tratnd o E, ainda no p1-osente, as nações ostao do· 
do limite• do 27 de março de t867, soguo d n monatrando quast acto continuo ao ceteberrl· 
margem esquerda do Madeira pelo parallolo mo Congresso lnterunctonal de H~tya, as 
de 10' 20" s•Jl e desta l11tltUdo por uml\ unções cstiio demonstrando quo ostn aspt
rçola C:o »ort• (mal'ldlituo) a buscar a origem raçiio de pOr ftm ás lulas Jntet•nll<liDnaea. 
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piG 'alar~~t~monto da· es~hora das re- mneraola nas terras pcrt~gue~ai, disse uma 
ti!Çl!e8 oommerotaes, e pela adopçin da trata- vez: 
•resul,ndo a soluoio paelftea <las pen•l•n· c O eoamopolltlsmo é·a ldéa genereoa dos 
-4liu oatre povos, l!l!la asplraoio eota !unge phllosopbos que 1onh"m a humamda•le con• 
-olo lllllre&lilllç!o pratica e gemi. Hr&oada em· urna unlea l'anittla. 

, ·O que é oorto é que exaetamento a rebre A patrla 6 o lndotevel sentimento ·do. 
inclustrial, a amhloio de abrir novQII meroa- homem, a quem a· mala altlvr~ · lntolllgenola 
.Coa (1. ezportaçio do prorluotos f•bril é qne não lnhlbe ile ver na sua aldeia a miniatura 
:JJest& hora leva caminho do Oriente às pot"n· do universo. (.ICu•lo/Jem). . 
-elu elo Ocolrlente, ao encontro do jlraorle P•· Eu ftoo com eota oplnlio, esLrelta, si 

. _ .-/11~ «mardlo, mentindo 11. oonsolenola de trorlo qurzerem. E . lembrarei que, qurmdo o 
Cl JDUodo, porque ao porecur e ao dizer 0 Krande abh,.rle s .. tnt Pierre orgaoozou •u 
CJUeelta• levam é a civilização àqneJI, .. ter- ramoso projecto de paz perpetua, em 1717, 
-~ romotas do levante.(Muilo b•m; apoiado•). IO-<O depois do tratado que re•tabeleceu 

, H• no mundo actualmente duas correntes a paz em to•! a a Europa, porquo é natul'&l 
·àl oplniO••· Uma d lllta oorrente de lar"IIB que .as preOIIcupaçõesdapaz untveroalaurJam 
lllpii'Ro/lell llberaea e genero•aa: é o torr.inu oxaotamoute uoa porrodos de cntnrarla que 
.q quepalramOiosplrltoo prooccuparloa 00111 ~elluem as graudos tempesladea lu torna• 
plmolptoa pbiloaophlllOI, Jldanrlo JIOr vezes ctooaes sor~oadas pcrleo ante~~, o. grande 
-- va~as. looortal e abstractas theorlaa po· nbbrule enVIou . um oz. em piar de sna obra 
IIIICII 8 tiOOI&ea ao eminente pbrlosopho WUbotm L"1bnltz, e 

• este escreveu a. um de seu1 a·nlgoa, d1zen•Jo: 
11: multas vezea, Sr, Presidente, eu me alo to cP"" p•rpelua-este dlatlco li uma ·voz na 

•BI~nhldo para essas alturas, subido a oBBaa entrada do um oomlterlo, porque os mortos 
~0118. niio se batem, ma• os vt 'os, o~stos são de 

i'al ora o ·utvol de onde dlvls•rva 0 mundo um outro humor e Clll mata poderosos .nio 
·O Mplrtto de Buard, um dos obefes da ea- respeitam os trlbunaes,» . 
-cola de Saint Simon, qunndo en•lnnva c quo Nil.o quero· dizer com Isto, Sr, Presidente, 
01 bomona toem uma sô patrla,·uma só nação que eu sej" um par tMnrlo da guerra. Mabel 
D.IIIUUdo; e ~ue Dono, dizia eUe, na lua orou! •le eonf•BBar slncer·amonte que, doante da· 
·QII dolsta. só foz o bomem: toram 08 dospo· Botlvta,nil.o roo unlruam •lnil.o os ••ntlmeniCJII' 

-r ta1 d-. torr• que ftzeram os frauctzes 09 de fraternidade arne~lcana, que ou queria 
_:_.

1

1 llaiielllles, os tngtezos, os cblnezea, os ru~ e realizados eJJe.:ttvarneote. om todo ••to contl• 
. afriGilllo&,» E amrmnvn mais o tan>oso pro· nente. Nil.o me animam slnllo os ID 1thores 
•S&<l•r do Sulnt·Simoolsmo: c o 1\lesslaa que deoejoa de que cbeguomoa a um termo Justo e 

;~1 , 'arran!lllr rio ooraçio do homem eate amor fe- razo.,vel deatu pendenola que eatá azedando 
· , ·roa dn. terra natul e destr·utr a ldéa. da pa· as noBBaa retaones. · . . 
;I trla. terilso!Vo a humanidade.» MRS, Sr. Prea1dento, é preciso que o nosso 
:.·1· ,. (I • Governo oito pt'rca de vlata que no momento 

.. nnt, o goneral americano, em uma de acto" I rort>~IOOAm·se e apparelham-so todos os 
:I ·.1111&B mensagen• presldenclaea, em 18n, tal- povt•s, e que, póie-so dizer, a guerra lavra 'I lava ua termlnaQil.o do todus as lutas, pouceo em todos 01 oonllnentu. . 
J _lllDilCI antas do enveredarem 01 Ltaoloa Enil.o quero sluio lembrar, como um facto 

'DDldOIIporestecamlnbodeaastrado etortuooo multo digno de repr•ro 0 multo digno de 
1 IIII aonqutetaa e do lmperlallamo, O. moda note. que, no monrento em que 0 u~v•roo 
J U!gJ-. Brnzllelro dizia. em nota• que estio in•eridu · 
'I () Dota:vel estadista americano dizia nosae aqui na• pagrnas do relatorto do sr. Mint.tro 
l ·lloo

1 
lllUBntod que co a

1
utor do untveraoópr•para e•to Exter·lor, 

1
<ttzu

1
J.t iL 1Bollvlr~: tncdl~n vta

1
o

1
tro
1 

pas 
. ._ e mu11 o para ornar· se uma s nncilo, ocoupae o err or o contos o e lt g 010» 
17allando a moama llngua, o que tornaria de no~ae·me•mo· momeoto abandonava o r•:stado 

. esntlo em deante aupertluos o• exeroltoa e as do .,\mazonas; o Ministro da Guerra retirava 

I 
e.eq~drr.s·,., . . ·· , . ''" lá o ultimo soldado do ezerolto_ bra· . 

De parelha oom ossna oplnl~es, Fr. Pro·· .zUelro, · ·. 
1 -sldente, vao. seguln~o a corrente, que ou , ... Nilo ó a politica da lmprevldencint . 
11 llliOiliP&nho, austontnndo com 0 grande llllo- Os governos devem ser pruden.li'•· os go. 
- 11opbo Plérre LniHte quecdosce!'l!. multo ~arzo vnrnoo devem B•r refteolldos, os, goveruoa 

1 ·e»,povo guo arranear-d" sua nlma 0880 senti- devem ser aalmoa. E•te reglmen é, aot•s de. 
· lllliPto d8 amor da patrla ,. IU•Io, o rogimen da paz pelo tmperlo da foi, 

'l'a
•be d 

1
' to t 141o I'Oinado do direito e dojuattoa. (Muito 

~ mo grau e esot• p r por uguez;que bo111.)· · 
~osaós nos habituamos a admirar, o Sr. La· •Mas, é prealso que não peroamos de vista · 
·bno Coelbo, o arando evangelizador da do· qile preoloamos ser lambem uma uaoi!.o torto. 

' . . , 
~ .. 
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sa I ;, 

I , . 
entre ns nações amerlcnnns; ú nocessarlo que s~o,ca~o !caso elle vencedor na outra Casa do 't~' 

niio percamos •do vlob que niio podemos Cong••esso .. I 'i' 
fnzor de cordel ro no melo do lobos; é neoes• Com ol!olto, niio havia ainda cessado .o r .;, 

I 'N 
· sarlo quo n[o perseveremos nesta politica movimento ~a população commovlda nos 1,,;. 
senllmentnl, que cogitaria de transformar as seus mais intimas atrcotos pelo acto olrur· , K .. 

uossas !ortalezns, como jó ouvi dizer uma gioo a quo se pretendeu, cmy,restando corpo l I 'I 
vez, em jarJins de recreio. e fórmn scientitlcos, as•lgna ar como eltra-

11\J Eram, sr. Presidente, est"s as palavras ordinario noa annaes da sciencia unlverae.l· 
que eu queria dizer ao Senado para justltlcM' o osso projcclo de lei não ert. siniio o rosul; r.~~· 
<> roquortmonto de informações que apre- tado da allucinaçito suggastiva que em um lm- .' I! 

I'"' · sonte1. pulso desordenado arre ~lara os mais calmos t'' E11 poderia termlnal-ns, lembrando phrazes e meditados eapirltos, antes que a rnziio e a 1,! 

do presidente dos E•tados Unltlos, quando consciencla reivindicassem seus direitos, · •·· 
t ·estavaaborto esse confiioto nnglo·venezuelano, E si era estranhava! que o Pode1• Leg-islll· ~ .. ·~ 

no qual já fiz referencia, tivo se propuzesso a f~bricar sabias dos !dolos •I'-

O Sr, Cioveland, no momento em que pedia da! charangas ~opulares, mais estranhava! ·t ., 
11 •. 

ao Congresso Americano meios Joara enviar era !Linda q•e n•o.pormittisse a quem quer v ao territorlo contestado uma commlssilo que ~ue fosse tocar-lhe nos pergaminhos,exiglndo 
estudasse o assumpto, dizia; fall·ndo aos e todos que accei tassem a consagração como ~", .representantes daquella grande naçilo: mandamento de fé! , 

•Embora reconheça que tl. penoso encarar Entretanto assim acontoceu, e como si t 
se tivesse pretendido arrostor nlto só o de- I ., 

as duas grandes naoaes do língua lngleza ·1;:.,~ 
em posição reciproca que não o. da con· côro da situação publica,qae em um momento lv .currencla nmlgavel na marcho. para o pro- se tornara grave e melindrosa, mas até oa 

conselhos do bom senso, e os auggestões da ri'<" 

greaso e j.ara a paz, eu entendo que não ha 
cnlamidn o compamvel il que resulta de umn moral, o Pl'ojecto ora em discussão surgiu de 
submissão passiva ás injustiças e aos aggro.· improviso na Cnmara dos Deputa•los uo 
vos e á perâo. da honra nacional.» melo da oonsternaçito geral que produzlra a 

E' o que eu diria tombem em ••elação n morte de uma das lnCellzes xl~hopa[tas, 
esta. g;rande nação o.mlga-a. BolivbL, como quando o 1c,e••o.dor oonftavo. á J)Oiio a o ui-
·nós, a Amarica, o <la mesm~ ro.ça intlna, que gamento o seu merito prolissional, e & 

"é a noss~ rnça. (Muito b•m; muito b•m). grande numero de collej.as a verlftcaçilo da 
causa da morte do osarortulia® aoJI· 

O s... Prealdeute -O requeri· nho! ,,. 
E si era assim, não é que pairava. no es· 

,. 
mento fica sobre a Mesa para ser apoto.do e l:j 
"POsto em dlscussilo na sessão seguinte, visto paço uma. duvida 1 E !l"is não sobro.va razão 
nchnr-se esgotada a hora do expediente, para sobreit&r e11thua•asmos impensados 1 O • novo rumo que poderia tomar a queslio ao 1·. 

OR.DEM DO DIA. 
impulso espontaneo do proprlo Sr. Dr. Cha· 

,) pot P1•evost niio aconselhava a mais pru-
dente· reserva quanto a manifestações de • 

SuavmNçXo AO Da, CuAror PamvosT caractEr official pelo menos, sob pena de • 
I~' 

o.utorizar-se com alias suspeitas vehementes ri I• 

de que so pretendia exercer pressão moral '!·· 

Entra em 2' dlsoussilo, com o substitutivo • .sob••e o.s nutorido.des foolioines, que syndloa- 'I ctrerecido pela maioria. da Commissão do vam do caso sob o pon o de vista da raspou- / 

I 'FinonçiLS o.art. 1• da Ca.mara dos De~utados, sabllidnde crlmin~~ol I >!" 

I n. 31, de 1900, concedendo ao Dr. duarto Nilo seria polsivel, era licito pensar-se, que 
Chapot Prevost n subvenção do 40:000$, como o. autopsia médico-lego.! lavrasse dn morte I. 
l'eoompensa. nacional, para subsidio I• sua de Maria um termo muilo mais de accordo •• viagem a Europ,a, o.ftm de erpOr perante os com t. aclencla do que o attestodo com que a. 
.congresso~ de c rurgia om Berlim o em Pariz, enterraram, e ~uo ha de ftcar para. sempre 
os resultados da operaoio naa meninas Xlpho· Isolado nos are 1!vos doa obltos como especi· 

" tagas, l'epreaentando alli offiolalmenté o men extravagante de uma physiologla pa; 
:t rnzll. . thologica de ocoasiilo, pbantastica e imngi~ 

t 
Mrio.! · . 

3 O Sr, Dn. .. ntn Rlbelro (mooi· . E si tanto era posslvel, porece'que lede·-
manto u••·~l d• all•nç<To)-Sr. Presldente,ao ter veria adlnr a caunonização do operador dns 

' 

conheolmento pelo Dial"io do C•ngr<sso do pro· xtphop&gas para 'IURndo ae. tlvosaom <11881· 
• jeoto. de lei que vae agora prendar a attcnção ps.ilo todas as duvidas sobre sua santidade 1 ., 

ifo Sonado, mnito me preoccupon . o modo No em tanto, · a.o envez diaso, como quo .. a 
por quo se deveria enoamlnllnr aqui a dlsous- morte de Maria fo1 o toque do ••abate para: os ;f. 

~onatlo V. III 5 1 
I 



1-NN AES DO BEN ADO 

ratll vaes da 081ebrld~de do ll!uatre operador! Lela·l8 o projecto de lei: 
Depois dea•e acontecimento raltan·lhe 11 pe· c O Congl'flSBO Nacional resolve: 
d:n anaular em que repcusar11m·lbe a gloria • , 
~ alvlç••relros azal'amadl'tl da ·opernl)io. ·e Art. 1 .• B conoedld~ ao Dr. Eduardo.Cba·· 
era n 10brevlveooia dus operandos; e, apelar pot Prevost ·& subvençu.o da 40:1 CIO$, oomo 
disso por uma concepção t!to arrolatla quiio reoompensn. uaclonal, tmra auosldlo á 11111 .. 
JQetophysiCI\, proclamou-se que o mouumon· viagem á Europa, allm de espor perante 01 
looot~tlnuava de ptl· e ·ao P"""" que nos Con~-Creesos de·Ctrurgla em Be1•1lm e Pnr1z ol· 
•1llrmavam ter partido a ·turellz creaaca em reaultadoa da operaoiio nas meninas .:atipbo-· 
IIIDIDI!Ill!lf.oceleotlal para levar ao mundo doa pagae, repreoentundo alll omuialmente O· 
eeplrltm o nome do een bemCeltor, outro• Bra~ll.• 
galaTdoavam·n o com tltalo~ novos, inoluln· .J. A lei, portanto, refere-~ ás meninas IIli•· 
!lo c prejulzÔ dnquella vida aaoríHcada , •• opaaas, 
/lo u111a ambll)io iJ!Iclta, entro os faotos corri· Conrrontom os Srs. Senad~rea os termoa da 
IJU!II'll• d118 cslebridades univeraass I fel que acabo de ler com o tttuto que.encfmo.· 

I: a~elm camo gue por um a.cwordo taolto ·O parecer, eU-o: 
tllllllll movimente hnrmonlco, ao silencio doa · c Autoriza o Governo a conceder ao Dro. 
poeritorl pollclaes corresponderam ns syncopea Eduardo Chapot Prevost a subvenção de 
ilo tlhutre brazllefro fmpedfdo por estes 40:000$, como recompensa nacional, pam 
Jt:altantss de lnblblcilo cerebral de fazer, como e:atpor·perante os ConB're&SOB deCJrargla em. 
IJevla e havl& promettldo, oummunlcaçõe' ns Berlim e Parlz. os resultadoQ da operaçito. 
ICJCiedade• scleutlftcas do palz, no pas•o ~De 111111 menlnu lll!flhopo9as . ., 
e111 tol'no desta reticencia stngular, crcecfa 0 O Jlllrecer se reftrlrá ás meninas lllipho·· 
tumulto daa ·admlraçõe$ eystematlcu.•, cpmo pagas, é o que se espera, e o Seundo vae ver 
s:t boaves1e o pr~p06!to de abaf<lr no alarido que nllo é asalm · vejamos· · 
llaa lll.nfarrae tr1umphaes o murmurlo aen. • • . 
t.ldo doa que laatlmavam o pobre eajlnbo, •Desvlnndo-ae_do proposlto de aconselhar a 
·RICl'lftcado noquellas devastações de dllsecoiio Camara a .re,eiçao doa ;projectos que acu.rre• 
·aanatomtca 1 tem augmen .o de deapezu, a Com missão de· 

rol em tal situação gue •urgiu este pro. Oroumeato, JUlga dever patr!otiM pre~~tar 
jectode Jel, cUjo valer nii.O preol•o encarecor, n&aenlolm•nto ao que tol apreaeatarto em 7 do-
111 que é, na fórmo. o na ess~ocia, a homo. correnw mez, aubveuolooando c Dr. Eduardo . 
QlfeiD· da soberania· naolonal preatllda ·ao Chapot Prevobt, para Ir ó. Europa repr.sen·· 
~Jll!r&t1cr das xlphopagas, homenagem ag1.'1'a• ~r olllc,almente .o Brozil aos Congressos de 
•ada com a 1\tauclcsn. prelenoilo de lmp6l·o Cirurgia de Berlim e Parfz e expor. perante 
aGI .abiOI eui'Opeus em CoDBreseoa qno Jó. ellea. oa resultados da operaçlo praticada 11111' 
llquelle tempo estariam fecb&llos,e em cu troa "''"""" 1/wraco·mphoJaga•. 
IIIU• nlo se abririam para elle 'I E, ta dtsocrdanoia entl'll a leia o parecer em 

E como ai torto a respeito ~oate caso de· ponto essencial de am~os é a. prova evJdBille · 
•ease Ber extraordloarloe excepcional, appa· de que não havia. mesmo entt•e ca medlooa· 
ll'eCelldo o protecto quando a policia lnquer!a slgoatarlcs de uma e outro; guem ccobecesse. · 
do facio, 10b o ponto do vllla criminal, a diO'erenoa doa casoa tratado~, tanto no pa. 
-palavra de ordem na outra Casa do Coa· reeer como na lei, o 16 assim llll e:atpllca que. 
81'9UD era- nilo discutir. ae conrundi1B8m meninas sipboJl•s•• com 

AI dos quue attreviam a levantar snPpal· tboraco-xlphopa811B. comD ai xlphopagta e· 
tu sobre o merecimento da operaoio, sobre a tbcroco·xfpholJ&gla fCIBem uma o a mesma. 
e»rncolo soleotlftca do operador; esaes eram couso, oomo 11 t•tel generos de menstruosldu.· 
ll!fO np06trophadca peJa orthodoxla tloa des tl veaaem ambos eslat.nola real, como si· 
IIIDtlmentallstas, pelo menos, como pro(•n•• ••mboo fossem opera vela ! ·· 
llla4o co1110 odlentcs, como perversos e lnve• · E é Mm tal atteata,lo, de Ignora nela que,. 
j01101 ! • • . . em menos~rezo de toda .a claase médica dcate 

Nc emtaato, sr. Presidente, bostará de paiz, de todos OB aclentlstas brazllelros, se. 
.relance atteilder par~ o projecto de lei e· pretende fazer li. Euro~ a apre.eutllçio de 
aootrootal·o com o parecer da Camara dOI· urn sabio croldo á sombra dos erros·do Coll· · 
llepatado para peroeber-ae Jogo ó. · primeira gresao I . . 
-.IJi\11, que, apezar de asalgnados um e outro E, no emtanto, prttondia·ae qu'e se niio dia· '*' medloOJ,emvolvem ambos a. mataria scletl· cutlsae o pro.lootó, pOli o caso nito e1·a do· 
tillcr.que oouatltuo o objecto do premio, po·! 110ienola, era do sontimellto! 
filu, OOGI'IIudid&. como ai·nlo prealdilll nem·· 'Felizmente a Uluatre Commlsdo de F'lnaD· 
Aielnam.ao parecer da Commlallio, eaplrlto ~. pelo orglo nota'fel do aeu relator, por· 
de Cll'lelca, qua.nlo ae· tem o-direito de· pre· quem nutre a mala sincera admlraçlo, collo· · 

· ~-18 quer falte em tão alt> corporaçlol co11 o Senado em melhol'ell condições. 

' 
' ,• 

•• 

t 
t 

' 

r 
! 

' 



• 

IIUXO III 5 DI SITEMBBO DB 1900 35 

S. Ex. trnoou·nOI, por assim ~lzer, a rota Dlvia-oe esperar, portanto, que o sr. pro· 
da dlacn1>lo paru que o voto exprima o senU· fessor Cb11pot Prev01t antes de.tentar qual• 
monto do Ullllt op(DliO eaelarecld&, e fei•O quer intervençio tlVelliO ObiUd"S deftnltiVOS 
eom fellcid•de inaudito, em uma phrnae tio e eomplelool aobre o caao, do lllodO a estar 
alngeta quanto synthellca, e quo traduz em habilitado para resolver todas a.q duvidai, e 
todo sua mklreZI\ um juizo analytleo, uma just1ftcar todos 011 seu• ao toa, Nem se com• 
aprecinçdo eomperatlva. Com elr•llo, diz o prehendo, e nem menoa •o pOOerá admillir, 
UJnst, e relator do. COmmlssão de Finanças que em situação Ião grave, corres~e á. aveu. 
opinando sobre esta lei: · tora do deoconhecldo expo•lo as ciladas das 

· · 1 aurprezas e de Imprevisto. · 
cA recompenaa é juata e o Intuito é patr o· Leia·to, porém, a memoria daquelle pro~ 

tlco. • · reasor apresentada ao Congresso de Medicina 
Ora, '"julio, Sr. Presidente. ó eer bom, e Ciru•·gla, e ver-te·ha que ou os seus est11· 

é ser verdade, éserrooto, é Eer integro, é •er dos nio eram completos no tempo em q110 
moral, e no caso occnrrtnte, uma vez que o tentou a operação, ou por nlgum motivo 011· 
termo de comparação do qual se infero a jus- pecloeo que occulta ao Hrazll, nio os quer re· 
ttoa da r"compensa ó a scioncio, ser Justo, é velar entre nós, e slniio attendo. o Senado: 
eer •clenliftco, eatar de occordo eoma•clen· diz o Sr. Dr. Cbapot Prevost (lonrlo) c Dei· 
ela, eom Reus Jn·eceltos, eom sua• r•~raa. :no· me metbodizar um pouco este estudo, 

Quando S. Ex. dine - a reaomP""'" d apreciando o ca•o po1• todas aa suas fuCIII, 
jMIIa - impliCitamente aftlrmou ter aferi· para melhor elucldi•r o problema lm(IOrteD• 
do o valor do acto que ella san•clona tiaslmo das indleuções deata opera.;ão ezca. 
pel01 prluclploa de sclencla que o de- pelooal e untca no aeo genero.:o E depoll da 
vlum regular. Nem de outro modo •• deve blatorlar o como e o porque tol lAvado a 
entender uquella·pbraae, principalmente por. tentar eXIJerienclaa aobre anlm••• para re• 
ter aldo prororldll por um métnco, cuja DOlo- solver a quntio da bemostaaln llepatlca, e de 
rled~e tranoJKII jha llmltea do seu Estado esboçar o. longos traçoa a doutrina t.rutone
para percorrer eom l&ua.l lustre por toda a glca du ••cola lranceza, conclue aa aeductoras 

. fedoraoãi• brnalleira I .. promeuas-lla apreciação do caao por todu 
Nesse preanpposto, que me paret!e perfeita• auuua!\lc•s-com aueguintes Unbas (lmlciD): 

mente juat,ftcado, 1 aio me poderá levar a c Petas dt,poalções morpblcas altamente ID• 
mal o ~enado que enfrente a questeo pela atructivas por nós estudadaa antea da ope
aoa tace escluslvamente aclent•Uca. ração, soccor·rendo-noa ~o contivgente pre-

E porque ae me contes lar& tal direito Y ci<'IO que no• forneceu a rndlogn.phla, e afnd& 
Que culpa tonbo e11 de que o Congrt&>O Le· completando as ohaer>açOeo por exan,os ml
Billallvo se pormllla a autorlducle de crear nucioaos e repelido• in wco pudem•·•, embora 
notabllldnd .. sol•ntlftcas por decreto Y oonoervando·not, om elguna pontoo, no ter-

Ha de con•entlr, portanto, o Senado, que reuo da bypotbete, cbtgur a reconatrulr de 
eo demnnstre, com o rigor po&oivet, atten· tul modo a bt.torla orgonogenetica do caso, 
dendo 11. brevidade lodlapenoav•l psl'll Dilo no que te refere aos dtver&Os pegmaa de.ea 
fatigal·o, que o ecto.clrurg•oo que 110 prete1,do juncção, que •• nosso a conjecturua lo•·am pie• 
reonmpanonr niio ae lmplte por outra noto. nam<ntu conftrmadal no neto ope1 atnrlo ... 
rledade que DilO ltj& a de ter •Ido um do• Acredito que depoia deBta leitura o Sell&do 
maia escandaloaos sttentndoo •cionttftcoa com ftcou como untes Ignorando abaolutnmente 
qoe.ji. em algum pais ae a1rronton o decOro niioaóquoesloram a1 diopooiçDet morpllicaa ;,.. 
de uma socledude culta I on~c•i•••, estudada• pelo t;r, proi8•1Klr Chopot, 

con.ultemo• 01 elemento• hlotorleos da oomo-u• obsorvaçõe• mlnucloa,.s e r'Opetldas 
que-tão, e ••Jamos DI buses em que o ope· in loco-e que aluda menos poderá tm&llnar 
rador da' xlphupagas uaentou o BeD plano quac•s no suas conjectural que foram compte. 
de combule. tun,ent• cc,nfirn.adns no acto ope•·atorlo, 

A xlpllopall& nlo é caso commum de lera· l!ntretnnto, força é eonvlr quo, alae •ra-
tolog••· Na• la era portaoto, mal• naturol ~~~ ta v& de u"'a operação exeepolunol, de um 
que" ouriosJdade desper·tada pelo eppurecl· cato cllnlco extraordlaarlQ, tnmb•m R• 
mento deste caso de monatruosidado no Rln cepelvnol e extroordlnarla era a ouembi6a 
de Janeiro, centro da actividade lntelleclual scfent•ftca perante a qual comJ•a• ecla "queiJe 
do Bra&ll, con•lltulndo o P"Dto ole coo ver- Sr. protestO!', e nlio ael que lhe pud- IDB• 
fiODcla das attençllea e eiLUdOI de toolcs 01 recer til.o pouco, que. nem lh" wer.- o 
aeus bom•n• de·sclencla, tanto mais quuuto a Botll'<l~" dos s•us 011tudo1 aquelle consreuo 
obllerva~ll.o daquella especlmen cuntrrbuh·la bl'llzllelro, qu~ondo,por amor da p.trla, quoal 
para eacl,.raoor• aliCienola quer sob u ponto de esclullvawenta, dioao elle, fu .a operuolo 
lbla lllratosenlco, quer aab o ponto de vlata eom ~ pau111wento de glotlfical•&, como aeu 
clrurgaeo. Ilibo amaotiBBimo qao é, · 
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Para notar, e alndo. que os estudos do Sr. 
)>rofessor Chapot eram esperados com grande 
<l.Dciedndo e<aetnmente porgue nquelle eo.so 
de xlpbopagia havia jó. sido operado pelo Sr. 
Dr. Alvaro Rnmos, sem Inconveniente pnra 
nenhuma das operada•. antes com vantagem 
1•eal paro. a questiio da Intervenção eirurglca 
uo seu ponto de vista especulativo.· 

O Sn. MA:-1oE~ DuAaTE-}Iulto bem. 
O Sn. BARAT,\ Rmemo- Eai outro do

ó lnopportunn como os ,iulgnmentos serão ln· 
competentes; n:ntes disso puderão 'j ulgo.t-o os 
parvos, oa nesciO!, os que se ... &.dmiram por 
empreitada ou por tolice, pois, não terão 
motivo justlficavel po.ro. louvai-o nem eon· 
demnnl·o, Isto é, para admirai-o ou não.• 

E tlnho. razão. o Sr. professor Chapot 
quando conferia aos oentros sclentitlcos o jul· 
gamento dos seus actos. Com cft'elto, como 
niio ser assim. . 

cumento Igualmente notnvel pelo. sua Impor- Parece-me que nn genernlidade dos casoa 
tanclo., se verifica niio ter o Sr. Dr. Cbapot a competencln se presume ad<tt•icta á especto.
~stuJos a revelar com que justificasse o seu aliznção dos actividades intellectuaes. 
(I.Cto opcratorlo, ou pelo menos não estar dis- A quem se confiará o estudo o critica do 
)>J6to a revelai-os ao DrJzil, Eil-o. e o oficio nm plano do estrada do ferro, por exem
COIII que S. Ex. so escusou de comparecerá pio? A mim ou aos lllustres collegas como eu 
Academia Nacional de Medicina qno o havia oncantonados na contemplação das miserias 
convldndo para assistir {1. discussão da opera- do corpo ? 
cíío travndaentrohomonsdecompetencla,peio'l' Quem julgará dos planos estrateglcos d~ 
lll•nos, p1•esumida, Diz S. Ex. (lendo). «Na delesa do Acre si de vez acordarem os impe
communlcação que nz ao Congresso Medico tos do amor do Drnzll1 Nós outros modicos 
uitlmamonte reunido entro nó•, promottl ou os doutos nas disciplinas do direito? 
desenvolver em memoria mais completo. a Sem pretender llmilar liberdades, nem clr· 
historia do coso cirurgico, abrangendo o. de- cnmscrever aptidões, pareco-me que antes de 
terminaçlio teratologico .as condições estaticas abrir excepções que se niio justificaram aindo. 
" dynamicas do typo, a discripçdo operntot•ia em· favor da idéa contraria, o trabalho do sr. 
& as invcstlgaçOes relativas â hemostasia do professor Chapot bo. de ser criticado e o.pre
tlgado, a narracüo do estado morbido po>t· clado, antes de todos, pelos ceniros ecientifi· 
•.f<~Jiorio, a sua ovoluçilo e o seu desenlace. cos perante os quaes deveria ter elle compare· 

Na compostç~o desse trabalho me empenho ci<lo parn ,justitlcar•sa,e que só eu tão o depoll, 
Jlresant,mente. Só depob de conhecido clle, o que poderio. o Corpo Legislativo intervfr. si 
)>Oderilo os centros scientificos occupo.r-se do porventura comportasse o facto tilo singular 
l)bjeclo com pleno conhecimento de causa, e eexcepeionallntervençito, o que nbsoluta
lollvar-me ou censurar-me pelo que tlz ou monto nunca se conse~utrá demonstrar. . 
deixei do fazer. Só então n ct•itlcn será op- Nem mesmo diante da nutorldnde policial, 
J:lOrtuna o a defo1a tnmbem. representante da poder publico, e que pedia 

Oro, abi estó. ... E depois de iiio oxplJ.· cm nome do. morai o do.. lei no Sr. D1•.Cbapot 
cita declaração do St•. Dr. Cltnpot Pt•evost, esclaroeimentos com que pudesse orientar-se 
f&ço com visb!s. o juiz~ dello a respeito no seu mister socinl lebre a responsablii· 
dO seu feito iL Co.mara dos Deputados, que o dade pela morte de Maria, nem cniiio ql'ebrou 
)>ro~essou e julgou som provas, segundo o s. Ex. o silencio systemntioo que havia o.d· 
~e11 proprio depoimento, e apr,ello da sentença optado como eatrategia de defesa; nem então 

1
. dO sr. r•lntor da Commlssiio de Finanças descerrou o mysterloso segredo de suas coo

' que . considerou ju.<ta o. recompenso. proposta copç11es sclentt6cns, do mas resoluçoes c irar
; t~alll. Camura dos Deputados, para o Sena1o glcas; o quando convidado a amparar a jus· 
1 )>Orante cuj1 autoridade interponho este liça com suas declarações, ell-o que resoluta 
J t-ecurso baseado nas pala.·ras daquello pro. o impavidamente se colloca no tet·reno inex-

1
. rossor c;ó depois de conhecido seu trabnibo, pugnnvel do seu íôt•o intimo, como si da su

dit elle, poderão lou,·nl·o ou censurai-o pelo porloridndede 6\la competonciamaglstrnl niio 

1

1 que fez OU deiXOU de ÍO.ZOJ' com ni~OO CC· ihO foSSe permlttido descer, ECIB dosar, O.té 
~ nheolmt onto de causa; 1ó entiio n cr t'ca ;oró. a v

1 
tlezo. de rastejar com a justiça do seu 

oppor una e o. defesa tombem • ontes, por- paz!... . 

I .I 
l 

I 

' 

tlinto, si o fizerem, é a conciuâio, fal-o-bão ás Note o Senado a resposta do St•. '(ll'ofessor 
coigas, ns tontas, ao impul;o até do senti· Cbapot Proves! no inquerito policial : 
rtlentos inconfessa veis e llllcitos. de paixões c Não desejo adduzlr commentarlo algum 
nobres ou ~is ! . ao relntorlo dos peritos da policia, o qual jus· 

cSú depo1s do ser conl1ecido seu trabalho, tifica··o presente inquerlto. A verdade deste 
l'O~trilo juig~i-o os centros scientlllco&», disso: rclatorio, na p.trto respeoti va aos facto' de· 
o sr; professor. Aproveito a declaraçüo para que ello nilo reza copiosamente, ralillcados 
ttra.r dellansconclusilcs que delltl decorrem, pela ·.singular oplniilo do. Dr. Dllrata •Ri-· 
antes disso consequontemente,niioEà a critica beiro • (llltert•ompe a hitu•·a.) · 

.. 
~ 

' 

{ 
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~ 
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Eato tal Dr. Barata Rlboiro, SI', Presidente, fiadas pelo llluatre Sr. Dr. Pinheiro Junlor 
que, multo a oontrl\ gosto, tnterveiu nestn aos cuidados do distlncto collega Dr. Alvaro 
questão •le ztpbopagaa, \'m feito nella o Ramos, este, para resolver as diversas ques· 
papel do ,!&!~!ta na !~ade rnód!a, aupportando tiles nnatomo·pbyslologicns dns quaes do· 
todas as accusnçlles o o peso de todas as re- pondl~ a resotuçiio lntervonetonlstn, al>riu 
aponaab!Udades o cargas. em torno dellns um certamen sclentiftco para 

O,Sn. A. Azmnzno-E:stà protestando agora. o qunl evocou o coucuriO das mnls nota veis 
0 sn. BARATA RIBEIRo-E penso quo não competenotas o lllustrações proftsslonaes do 

mo podor4 ser lsEo censurado, quando tenho p~Ósse concurto a que concorreu a élite da 
de dar contas ao palz do modo por quo dls· classe medico, movida pela cur!O>hlnde do 
ponho dos dinheiros publlcoa e <1os crodttos fucto tão extrMrdlnnrio quanto excepcional, 
da Naçiio(Colltinita a iel'), faltou exactamente o representante daFacul· 

«,,.est{i sobejamente elucidada pelos depol· dado de Medlclnn do Rio do Janeiro. no qual 
mentos dos facultativos convidados pela po· mnis particularmente Incumbe o estudo da 
llcla. Quanto â outt•a pari" scientificn pot• sua embryogenio, pois gyra seu ensino professoral 
nature,a e estribada nos alludidos factos, Jl. na orbita em q"e se ogltnm os segredos da 
que olla submetlidaao voto dos entendidos. • scloncia concernentes iJ. geneso e evolução do 
· Como queria o Sr. professor que Julgassem todos os tecidos. Suas multiplos oecupaçDcs 
os entendidO!, si elle não lhes forneclll elo· privarnm·n'o de acceder ao convite escripto 
mantos pmt o julgamento f do collego, tão oitnmento dlstlnctivo quanto 

Da leitura desses poucos documentos, da suggestivo, e do caso que convulsionara o 
ltl.VI'" do sr. profe!aor Chapo!, que podem ospl1•ito da clnsse medica desta Capital, como 
ser aproveitados na critica scicntifica do tra· specimens annlogos, tem, em outrus épocas o 
balbo que o Poder Loglilatlvo pretende con· em outros pnlzes,ogllado todoo os scleutistns, 
sagrar ii admiração dos vlndoUl'Os por sua o iliuslro proressor só teve noticia pela pilo
Intervenção, tüo excepcional quanto extra· lographla que lbo fôra mostrada, Eile proprio 
ordinaria, ~e verifico. apenas que da parte de o diz na memoria lida no Congresso de Me· 
S. Ex. houve o empenho o maia formal e diotna e Cirurgia; ouçam·n'o os Srs. Sena· 
declsi v o de rodenl·o de profundo silencio, de dores : 
merguthal-o no mais impenetravei mys- « Quando em dos de maio do nono passo.do 
terlo, (ui convidado pelo meu Hlustre collegt1 o Sr. 
· O que se sabe, o que consta das unions Dr. Alvaro Ramos pau Ir ao seu consultorio 
d~claroçcres q'!e fez no Congresso <lo Medi- vor ·88 ziphopag:u que est\vam en\reguos a 
cma e Oirurg1a o Sr. professor Cbapot é que a seus cuidados e que pouco aLtos tinham 
deade o momento om que planejou aopemo~o vindo do Esptrtto Santo estara de tal modo 
até uquello em que a realizou; doado o mo- atarefudo que nilo ti v~ opportuntdauo uo ir 
monto em que deu o primeiro g~lpe em vel·as e só pude tomarconhectmentodetlas por 
Maria '!_té aquolle em que lhe atting1u quast uma photog 1·a~bla que me foi nessa occas1ão 
o coraçno, S. Ex., seduzido pela concepção mostrada pelo mesmo diatlncto collegn.» 
anatomica que lhe suggerlra " operação do 
Dr. Alvaro Ramo~. nilo tivera outra ldén Neste concurso, a que, como se vé, f&ltou o 
sobre o caso de terntogenil que lhe doparou professor Chnpot, o Sr. Dr. Alvaro Ramos 
o destino; não podia, portanto, ter concebido apurou as mais vallosns opiniões, colhendo 
plano cirurglco que assentasse em outros ele- entre eltas n do notavel professor Feijó Ju· 
mantos, como movei determinente de sua ln· ntor, a qual dou proposltalmonte especial 
torvençllo. · realce, pela Integridade com que a!nda desta 
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Com clfeito, Sr. Pre~idente, quando se pro· ve~ se revelou o eximio mes~re, umco que se 
tende criticar os mot1vos da deoisno opero- Isolou com as suas convlcçoes o 11 sua oon· 
torie. do lllustre professor Charot Prevoat aclencia de professor, proteatando contra. a 
homem de iDconte.stavol merecJmeDto e que lntorvençilo ctrurgica, que se lhe ntlgurav!l. 
poderiL ainda dar ao Brazli trabalhos utels do prejudiotai, quando menos a uma dns opera· 
sua actividade intellectual ai conseguir re- das. E faço menção dest$ circumstancl" f'ela. 
slstlr aos impulso• desordenados da amblçno raridndade dos que entre nó• manteem·s• em 
de celebridade que o teom arrastado multas opinião singular, com o animo fortnlecldo 
vezes por ce.mlnboa ·escabrosos até os nbys- pela consclencla do dever, arroshudo lmpa· 
mos em que tem sepultado com a notorio. v idos a grita dos adversa rios que, na mnlorla .1. 
dado do seu· nome, a respeitablllde.•lo dn dos cGaos ultrapassam os liml\es da critica _ 
sclenola naolonnl, che,a·ae aos seguintes l'll- para tomar a fórm~ da arruaça protervn, do . :11 
sultados. insulto maligno o vll! JJ 

Por oceasilo do apparecimento das xlpho· Do resultado de todos 01 exames o oxpe-
pagaa Rosnlin.a·Mnrla no Rio do Janeiro, con- rlenoias conoluiu·ae a lndependenola phYalo· 

• 
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lo!IC& e con'"quentemento anotomtca dOI 
l!'fBIJnl•mos unldoa, pr.mll>l da opt'ru hilldade 
doo .,,,o, 1111 qual n~eentou·se a r••oluçlo de 
lmtarvir cirurgicamente. 

N<lle-11', que a ea•e t•mpo as radloaraphln 
mlct tram ainda f4o arli•tica.• corno o toram 
doepols, 8 a ruaiiO dos fliJudo• dos dOUM eJPmCD• 
tG cone\ I tutivos do monsta o ftaur11v11 entre 
saa' "'nje.,IUJus autorlrad: a !••lo e> tudo de 
l:lll«ll oi>BIOJIOB fDl outres época• e pabn. 

8. ~;x, o Sr. proles>Or Chapot que DilO ha• 
ri& até •nliioexumlna~o aa Jypbopn~as, que 
d4lle• só tivera noticia pela pbotogru ~hia que 
llla fOrn mustrnrta, a qual provav.Jmtute de· 
~Is "" adm•rada foi lll>radn A po•ha d" ~u11s 
t:llla.ni<"B, como farteis vós outro• a qualquer 
d;oa 81fur·as do livro de oaint<•·Hilal'e que só 
poet• helllon<lez do caao vos poderio lm' reaslo· 
n.ar aobtl"t'V: çlo, l•·mbem lbl completam•nte 
iahJierentc a tod<•O movimento ;aftntldCO em 
t-Jr11o das xiphopugu até a opD!a~ão, dn qual 
1&11• ·ve conhecimento por umu loc~ol da G01rla 
i!!•l!loticiaa, que 110 mesmo tenopo lhe noti· 
o:io~ que o m• nstro nio tinha sido sepurado, 
lEio é, que n opernção nii<o •• compl<·tara. 
·O quo &!Drmo ••~ por exten>o es<•ripto na 

Jlller»~orla do Sr. Dr. Cbi•pot Prevoot, cuja 
ias\)IJIII. poUp!> aO Senado para nilo CatJgal·o, 
&.Olteditunrto que não me nttr1bulrá a dtbleal 
d..llde de moputar-lbe nllusões fal>u&, 
. 0:11ta des.e 11 omento a preoo<'UJ•ação do Sr. 
Jlt~Cea.or· Cha!>OI de opernr 11 llphopa~as. 

[)a m•moriu do Sr. Dr. Alvaro R•n•o• con· 
~au ... a a detalhnda hiator la de •ua op.,raçilo 
~ tO<IoB os element~>B anutomlcos indlopet•· 
sav~IB nlo só ó. clnoslflCI•Ção do typo de 
t:llOJD•truosldnde a que p~rtencia o novo ca!o 
le Rmalmn•Morla, como com todos os 
llltl<>l. •:xl~lvels para uma determinaçilo 
c:lrargicu. Della r·osultavo, nilo'tó 11 convie<;ilo 

. !leque est&vem por completo sepnradaa o• 
lua.• c>• vldadn, tbor>•xtca e nhtommal, 
I:OIPO que nesta n. ltgaçAo das duas partes do 
Dlo .. atrn aó ae fazia por uma <lepen•lencla do 
per1toJieo, o tpiplon, e pelos Ol!>•doa que 
eorun fimdidoa, ape21r do compltl<'s •ob o 
pon ro de viata anatomlco e pb)alologlco, 
saulrn como oa motivos que nctunr• m em 
~~eu eaplr1to dtmo,endo-o a bUopen~er a 
opnaçAo s•m termlnal·a ; · e •• ,., motivo• 
~arn. declara-o o Sa·. Dr. Áharo Rnmoa 
eGJD ootavel eoliranaerla e honrtorida<le prc
fiiB10DPe>-: nfto conhecer proce>so so1entitlco 
lltia o gnrnntissa tontra a hen>or~hnjl'la h•· 
piJea, o que seria indtsptnlllveJ, ·uma" vez 
c;aueo toda a operaçiio se· resumiria tm uma 
t:lrpolotomla typtca-lato é, o aeparaçilo ann· 
p11ta doo flgadoa •. Foi a eata operaçiío.ln· 
eGJDpl~ta quo aquello llluatre «·lltf& deu 
curso em sclencla, erra<iamPr>le u meu .ver, 
I:IJD o n< 1110 d•-lopnrutomia fXJ>IoJ·adora'"
~ di@D-errndamente- porque protebto sem• 

pre contra a ldea falsa que 1e vae allmen· 
tondo no npirlto da classe medica de que 
temoe o dm•lto de explorar nua cavidades 
lll&ia ~em res(!uardadas e prote~idaa pela. 
natutoza oa ee~redoa que nilo no• podem re
vth•ros outl·ne meloe de lnveetlllnçiio ohnlca, 
o que uilu é v•rdade, o que é alos<olutumente 
t.t•o 1 Não; nilo ha laparoton,tas explora
d<·ra•; ••rln um crime o acto de quem llll 
lenta•••· o que nlo·querdlzer que niin hajam 
lupuM>ton•las nccldentalmente explor·adorBI, 
lato é, <•p.rnçees no venta"O que nAo P<,dem aar 
!ovadas u ttrmo porque ·pilem· em evlrlenola 
difficulda<l•a que niio tinhum sido reve
lactae, e 11ân podecm ser removida" PPm pacrl· 
flclo da vl<la doa opeaoados,lirnita<taa portanto 
á abtorturn da cavidade abdominal quo as pile 
eru evrdttncia. • 

Dn opornção do Dr. Alvnro Ramos remi• 
tavn. port.nto, vê o Senado, com os elemen
los de uma cluiSIOcação teratogenlca, o plano 
de uma nova opel'llção. 

lato .oomprebendeu o Sr. Dr. Chapo! Prs
vost, e ne»e projecto empenhou o melhor 
de >Un actividade. O tlgado, P•naou S. Bx., 
13ra n muralha tnvenclvel que'" antl(•uzel'll 
ao novel cirurgiio o Dr •. Alvaro Ram•••• con
ftrindo·lhe o• tttulos de un•a b• nroodez pro
fls>lnnat lnV<•jav~l, a custa da c<•lebrldade 
que hea·olrn e abnegadamente havia ••criti
cado em bolocnuato a aua oonactenolll de ho• 
mem inetrutdo, Contra o tlgado dirl~lu, por
loonto, o Sr. Dr. Chapot Prevo•t au .. vtstu; 
O· tlgado era o Inimigo appnreutemente ln• 
venclv•l; contra e li e nsae•tou S. Ex. o me· 
lbor daa suaa armUI. 

E aqui abro um·parenthesls pnra aaslgnallll' 
a conaideroção do Senado que, til o JU•Io, ele· 
vado e noLre rot o procedim•nto ao Dr. AI· 
varo Rumos, parando a tempo na oparaolo 
tm que emt••r•hilra seus arcditos, quanto 6 
certo que deveria purar como clle o sr. Dr• 
Chapot, ~nls como elle uno conftnvn dos pro· 
c•saoa oirUrlllCOI de bemostosio hepatiar. 81 
sr~rurançaa da operaçlo, e tantn que desde 
uqueile momento empr"Ohendeu nmo Bérle de 
experi•ncias em aDID>acs até encontrar o pro
c•sso que o garantlsee d81 burprnas de he
morrha~laa do tlgado quando tlvene de cor
tal-o. 

o facto da operee&o levado ao conheci· 
mondo daa assoolaçau sclentltloaa medlcaa 
dt>ta Capltnl foi larga e prolusamcnte d• 
cutldo e ontlo aurgirnm. aa mais varladDI 
oplutaea, não aó aobre a op•rabllidude do 0810 
como aobre o melhor proceoao operntorlo a 
nd<•(lr>r-.e, podendo-se aggrUJ•ar tOdas as opl· 
ntaea em toa·oo de doua principio a: a. Btptl• 
ra1io prompta. compltta e fBP(lrenta; a lnter
vcnçllo louta por proceuoe que provncaaHDl 
a. degrnoação dos elementou do pegma at6 



• 

BBBSÃO Bill IS DB DE 

•meamo doa que folsem constltuldoa.por vis· do Dr. Alv!Lro Ramol, deveria, portanto, 
·ceras. S, Ex. auentar aeu plano operat.orlo,. é de 

Por esta occaslll.o ccnheceu·sa aoploliio do prcsumlr·ae: atacar o liMado, cortai· o, oosol•o• 
Sr. Dr. Cbapot Prevost; S. Ex. era parti· era a uoloa dificuldade da operaçll.o. com o 
darlo ·da lntarvenção oangl'llnta; o dgado coraçllo e o perlca~·dlo não poderia coo!K 
nlo lhe parecia collltltulr dlffiouldnde. lr•·e- S. Ex. I Para encontral·oa no oeu onmpo ol• 
medlavcl ; a operab11idade do mooatro era rurKico ~erla nccea~Grlo Ir propositalmente 
em ••o esplrlt.o qu011tio deftoltlvamente as- procur&I·OB como si intenolonalmeote preten· 
aenta•la, repouoando solentiOcamente uoa ele· aeB86 levar a lamina aRada do feu hilton 
mentoe con•tanteo de um urtigo original pu· até alléde sagrada e invlotavel da vida-o 8• 
bllo11dn no n. 12 da R••i•la de·M•di• ina • Ci· raçíio I 
·rurgia do nezomb1'0 de 1899, sob o titulo •Te- Contra o ftgado a experimentação lhe dea
·ra.t.ologla-Operabllldade de Roaallna·Ma.rla. cerra.rlo, oa aegredoa a~ bomostazla, o nuiMi 

Nesta publicação o Sr. prores•orChapotco· empouho allrou·ae a inveatl~açõea de tbera. 
•mtçou por cuufea•ar que (lenda): •P"rt•cular· peulica experimental ciruraloo, oujo •·e•umo 
•mente depois da oxpoaiçíio feita pelo Dr, AI- repl'<•duziu na memoria que leu perante o 
·varo Ramoa perante a Academia Nacional Congresao de. Medicina e Ciru1gla., e que o 
·de Medicina do Rio de· Janeiro 1<0bre a lapa. Senado me permlltlrá. tran•JIOrtar para aqui, 
·rat.omia •xplorndora por elle pratlcac!n, dei· pol• envolve uma questão da maior .transce
'XOU·se tambem arTastar, note o Senudo que denola, a da moralidade do seu acto o,era.
.. a conlls•ão é delle.pela coorente attr.ctlvll.. torlo perante o direito; 
.De mono que havia uma col'!'eote attractlva, Preoodondo 1ua expo1ição de alsumu 
.a que S. llx. resistiu até o inaucoellOO da palavras 110bre a memoria do Dr. Alvaro 
tentntiva oparat.oruJ. do Sr. Dr. Alvaro Ram01, aulgnala, louvando, o procedl· 
&mos e conclue aquelle artigo com as se• menta do nove! olrurslü.o,, que por não oo
aulntes deducç6eaembryologloos: nbecer processo algum .. ,uro de bemostasla 

cA.' ~i•ta do• dadu cmb•yologicol ••l•b•· beplltloa nem estr11ngeiro .nem naolonul, IDI• 
.leold•• acima, o ••bmttl• ncls, alenl diSJo, guc tara. a operação apl181111ndo para melboN 
.. o rebento hop•tico n111cc da parodo antorior 011. tompoe, o proaegulndo.nesta ordem de aonal• 
~•"Irai de duodeno na torcoira semana do deraçOes eacreveu·(lcl"'lo): •Como 118 do:du 
10ida ;,tra·ulmna, 'e guo """" tipoca elllfo 1\lcihÍiente da leitura deat~ expoalçio o unlao 

. ainda incomplclamcnto f•rmado• o coroçao a empeclll1~ encontra.do pelo dltllinct.o operadof 
sou pericardio, podemo• admiltir guo a unilfo tol o r~1o da não conaeguir a perfeita ho

.lif Ro•alina. Maria, PI'Íilltliotmenle ind~n· moatall&do ftgado.• 
dcnhs, começou pro~a.,lmento a olfectuar~•• c Por 11110, continua o Dr. Cbapot, tendo 
d•z,is da formaçlfo dos coroçD'o•, gue •• co11· lambem conhecimento doa pi'OCO&IDI de ho
""''"""' "'l"'"""'• bem como •••• ru~clioo1 mostasla bepallca empregados até aquella 
.fC!'i~·ordios, gror..,, .à p~01mça d~ ••pto am· data, embora me parocessem ellel já baatante 
· IIIOIIco dul'l•, que tmpcdou a umao d.,.., •r· se,11roa pelos resultados obtidos por grande· 
. gll••· illo ti, podemos caloular guo a jurocçll•, numero ~e operadores em varias ouoa dllll• 

' ·••I"Fiolmenlo a do• ~"! lobo• hOP•I~co•, como· oels de cirurgia do ftgado, tanto nos adultal 
. ·çou a rlar·so "" doei•••• do primeiro mu do como em arlnnçai proourel flltudar o pro
. 10lda íntra·ulorina, o guo nos for..,,, aiJm do blema mais culdad~samente e depois de oU• 
outroa dados "''''• o imJ!Orlantc arg•monto morosos ensalna om eles bÓdea, coelhol I 
...,6'll•logico, que 1101 mo,fra a índ6P"nd.,cia cobaia• conaegul realiznr 'per um pl'lloe::::r · 
íni<!al do• a.... figad••· cuJa (orynaçlf• • 1110 que nem no moderno trabalho de Pauli 

· rapoda • I<To precoce, e •~J•• l•gaçao• ..,,. sobre cirurgia do flgado vi mencionado, & · 
· cular•• nlfo podem, poir, ser, n•m muito pro .. mais Jl6rColla a mala segura e a mala aDUto 
. (u11da1, nem muito calibro•••·" · pleta bemostasla hepatloa que ae póde lma-

Portant.o, veem os Sra. Sena<lol'tll, o Sr. gtna~.• . · ·. 
· prol\laaor Cbapot, doduzlu duas concluiÕes Anlma<lo pelos resulla<loa oolhld01 · neal.el 

• ao seu eatudo aobre aquelle 01110 de mon• eatudoa, ~ aluda. o Dr. Chnpot quem t&lla, ,., 
atrnoatdade que lhe oorvlram de crlterlo para embora l'eltos em anlmau proeurel eatudll · 

· dioldlr a intervençlio opera.t.orla e CoL'am : a. reslsteoola do tooldo do' ligado comparatl-. 
1•, a separação ablolota e completa doa co- vamente no ead"er humano o no de aoloo 
raçOea e doa perlaardloa ; 2•, a fuaii.o tardia meea diverso&, e, por estes eatud01,. pude • 
das reapectlvas standulas hepa.tlcas donde verlftc11r que o teetdo qepatlco humano . • ••• 
pensava elle pouco volumoau ilevlam oor as menoe Crlavel, rutile melhor 11.. compre~~&~ 

,,ljgaçl!ea vuaulal'IIS. que o doa aulmatlque me oorvlram de tefoo ••• 
No conbeelmento deBIM lhctoa, concluldoa mo de comparaçll.o, que toram o elo, o aoelllo. 

·doe ~UII estudai e oonftrmadol pela opera~ e a cobaia.• .. , _ . ·1 
!;;., 

ill 



ANNABS DO SENADO 

Verito em tempo, 011 Sra. Senadores, que, c E, em vlst~ desta doolar~ão. o Or. PI~ 
aJlozar tina garantias que lhe olfereceu· o nbelro Junior conflou aos nossos ouldados··ns · 
~u :processo de hemostazla hepntlco, o sr. meninas Rosalina e Marln. » 
or. Chnpot Prevost vfu·S8 a braços com uma Sirv~ a leitura que acabo do fazer no Se· 
bemorrhagla com a « respeitabilidade das nado de resposta 6. acouaaçllo que me per
flemorrbaglas do Ogaúo ,, como elle proprlo o segue, porque contesto a autorizaçüo de que 
diz, o 'lua, an prova que esse processo n~o se diz estar de po•se o Sr. Or. Chapo! 
otreroecla garantias completas, ou deix11 preso· Prevost pora praticar a operação que se reli· 
l!llr qoe oueus auxiliares, embora escolhi· lizou e que, amrma·se, lhe t'ol dada pelos 
dos, alguns, entre moçcs de reconhecida ln· proprlos paea dnquellus Infelizes I 
atrucçii.o, .niio lho Inspiravam confiança Não ó verdade que ollo tivesse autoridade 
1bloluta. parti. operol•as até o perigo de mahl·os 1 

·Peço no Senado que o. !tenda especialmente A questão não ó nova, Sr. Presidente, o 

!"'ra. as linhas que vou ler de agora em não ó de somenos importancla ; ao ei<Vez 
iante (lendo) : disso flgura em prlme1rn plana em ons011 

· · •Cllegando a esse ponto, prcourei ver as desta natureza ! Nil.o sou eu quem o diz-ti o i 111-entna.s xl~hopagas.» proprlo Sr. or. Cbapot Prevost quem a for-
, Isto é evidente ' o caso de xlphopngla ex- mult> nos seguintes termos : · 

I 
IPinado no Rio do Janeiro nunc11 excitou a ó · d 'tid d' .. 
crariCl!ldadodoSr. Dr. cbapot Prevost como «Jurldlcnmente, p de ser lscu o o 1. 

I 
scolentllla ; nunca mereceu·lhe a mlnima at· relto de operar em taes ciUios, q~ando as pre 

. \eoucat>, slniio, desde 0 momento em que sumpdções ,scleutiftc
1
as n!ouye1rdmltdtcm q~ç•tc,• s. B:x. pensou em arrebatar para si a gloria conai< ere .avorave o r s u o a opor • 

uiU)leração, 0 nesse JlOnto de visto, s, Ex. « Mns na épooa ao.tual em que a olrurgl~ 
ni!lo tnz obra suo, niio ploneja com 08 S8Us contemporanea sutu1a com re,ullado o pe 
pr<>prlos elementos, não, mas deixa-se guiar rlcardlo e a proprla p~redo myocardica aberta 
pelo trab&lho do Dr. AlvaroRamca, e só depois accldentalmenle, todo o clrurgUI:o digno desse 

:.·1 ~06 a considerou senbor dOI mt~los de he· nome, baseado nos dndos que vos expuz ml-
.1 l!LCIItaz\n hel'atlc~ i só depois quo 10 sentiu nuclosamento,tom o estrfcto dav6r, desde que 

aL1torlzado a cortar 0 figado, sem os perigos a Isto seja autorizado pela fdmllla, como. fui, 
dallerDorrhagla i só então, e depois disso, foi de Intervir em taea casos, o estou bem certo 
IS&lllinar 0 caso dexlpllopl\gla. de que ai aqui encontro ainda uma ou outra 

SI antes delle, não tivesse nlguem tentado voz ezcepclonalmento dissonante, na E)lropa 
~ opern.çlo, ai tosse elle 0 pioneiro daquelle e nos Estudos Unidos ni!O as encontrarei.» 
de~erto oicnbroso de duas uma ou teria ,Nito é verdade que o Sr, Dr. Chapot ti

' raoWido, como 0 br. Alvará Remos: ou cor•. vesse a nutorl•.aç~o a que se rell>re. 
' ta.rllto os ftgados fundidos por~ cuJa O)lera'ção Alnrma·se a autorlzoçiio paterna para a 
l' nllo confta va dos reoursÓs conhecidos e pro· opera~o, deduzindo-a da seguinte caria, com 
-l .,11veirDente 0 monstro se ftoarla iii 'ondae que o Sr. Dr. Pinheiro Jun\or jul~ou esola· 

de 8811guo 'qne lho correasem dos vasos recor o caso, dirigida uo secretario da Aoa-. 
~bert011. 1 (Lendo) demla Nacional de Medicina., a propaslto do , 

•Cbogando a ~ste ponto, procurei ver as ser al_ll ve~tlladll a questão o public~d~ no 
111-~nlna.s xlpho_pagas e, pelo eznme a que O p~,. de ~0 do proxlmo passado mez. 
procedi, bweado no rcsultàdo da luparatomta •Rio, !4de ·agosto de 1000-Pro•ndo amigo 
e~:ploradon teila pelo Dr. Alvaro Ramos e e coUega.-com multa aatlsração respondo á 

! n01 ensaios por mrm etrectuados com pleno sua ca1•ta de bontem, on qual mo pede para 

I 

eaccesso nos anfmnes, clleguef a nd~lrlr a declarar si a operação praticada pelo Dr. 
: ~nrlocilo do. que o caaod era

1 
perfel mente Chupo! Prevoat nae meninas Rosalina e 

. opere.~el e, neste senti o, l uma extensa Marl~ precAdeu consentimento da fnmllla. 
~mmunlcação em uma das sessões da Socle· PreciSOI'eporlar·mo a alsuns aoteeedentoa; 
d111de de Medlolna o Cfrurgi~. para dizer como foram ollas eonftudas aos-

Jl · • Nessa oocasliío guardei ainda algumas re· cuidados de dlatlocto cirurglllo, 
' ~e:rvas sobre o processo de hemoatozia hepa- VIndas do Espirita Santo, em companhia. de · I tlca, porque queria reproduzir ainda algumas um tio, este deixou. me livre a escol h~ de 

I 111-rfee de ezperfenola nesse sentido. quem tomasre n si o dlmoll encargo da cpo· 
~Nesse lnterlm, fui procurado em meu oon· raçiio, e assim foram· ellas entregues a meu 

I 
81LJ!t)rlo pelo meti dlstlnoto collega e amigo dlatlncto amigo, o Dr. Alvaro Ramos.• 
DI". José Gomes Plnhelro Junlor, a quem Abro um parontheals na leitura para pedir 
tl~~<~lt.tel que pelaa ex pertencias por mim re~· ao Senado para reftectlr sobre os termos da. 

1 liz:adw sentia-me autorizado n as1egurar·lhe autorizn~o dada ao Pr. Pinheiro pelo tio de· 
: q~ao podorl~ tazer a socçilo do ftgado das me:. Rolallnll e lllarla. Elle, o Or. Pinheiro Junlor, 

.J ~llla81em que alias tivessem hemorrhagla. nio ficou autorizado· r. escolher a oporaç&o,. 
I 
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mas a escolher o Óporador. Fecho o paren. justiça o das leis, semelhante outorg•L serlo. 
theels : uma monstruosida~o anachronlca com a clvl• 

lização! c Porocoaslilo da dupla laparotomla expio· 
radora, estava presento ne;ta Capltnl o tio 
das meninas e, regJossando no Espirita Santo, 
conftou·as a mim, dando-me amplos poderes 
paraaglr.» · 

Abro de novo um parentbesls para rocor. 
dar ao Senado que da tal chamaria laparo. 
tomla e:ttploradora, a operação do Dr. Alvaro 
Ramos, resultou ftcar-se >abenrlo : I', que 
as cavidades thoraxlcns de Rosallna·Mnt•la 
oram separa1hs entro ambas e separadas da; 
respectlvns cavidades obdominnes ; 2", que a 
diftlculdude ou a gravldndo da operação ora 
unicamente representada pela rusiio dos fi· 
gados.• 

Fecho o parcnthosls pare. continuar a lei· 
tara: . · 

Ainda que o Sr. Dt•, Plnholrn Junlor 11· 
ve1so consent!.Jo n operação nos limiteJ em 
que ell'' foi pr•ticadt; nlnda que om tão. 
doshumana resoluQ4o representasse a cruel· 
dado lnconsclonto dos pacs das Infelizes :ttJ .. 
phopagas, dos~raçado seria o nos;o direito 
ai em non.e dos prlnolplos quo devem reger a 
sociedade não pudcssolntorvtr contra os paes 
que entregam filhos para sarem nsslgnados, 
rouhn•lo-os no poder lllogltlmo dos seus 
desnaturados verdugos ! 

Nilo ! não ó ver.Jade ! . .. Si os paos ti vee· 
som n direito do sncrifica•· os fllhos que nas
com monstros na ordem physica, então 
apaguo·se dos codlgos a palavra Jnrantlcidió, 
ra•guem·SB·lhes as Colhas que Instituem 
penas para toes crimes, pois se•·~ licito àoa 

c.Restabelocldas desta operação, entreguei· pnes livrnrem·so delits, snortncando·oa no seu 
'as aos cuidados proftsslonnes do Dt•, Chapot Interesso, quando pelns con•lltões do nasci· 
Prevost, dando disso conhecimento a pessoa monto pertence••em às dill'crentes hypotbeses 
da tamllla dns meninas, . do monstruosidade moral!,, Nilo I Nilo ó 

c Assim foi completamente autorizada a ln· verdade!,,, (&nsaç<To,) 
tervonçil.o clrurglca do Dr. Chapot, que se U)t Sn. S&NADOR- Perdilo; a bypotbeso· 
houve no c.Iso do modo a merecer a gratidão não é esta: alies entregat·am os filbcs para . 
da Jllmllla, do que são provas os telegrammns serem operados, 
por ella passados no emerlto operador.~ 

SI o Senado se recordar que só depois. de O Su. BARA.1'A RIBIIIRO- Sim, senhor, é 
se suppOr ganntldo contra a bemmot•rhagla Isso mesmo, e é Mo que estou demonstrando,. 
hepatloa, con~lderou·so o Sr. Dr. Chapót ó que não estou lendo nas entrelinhas da. 
preparado para examinar na meninas e pro- carta do Sr. Dr. Plnbeh•o Juntar, como jà se 
JlOr a opernçilo; sl não se esquecol' que o disso, mas na sua propria consclencin, onde;. 
~r. Dr. Pinheiro Junlor, aplznr do ter notl· como homem chl•istiio, S. Ex, sepulta os 
ela dos trlumpbos e:ttperlmeutnes do dls· peznNs da morto d3 Ma•·la! Mas o> limites 
!!neto proCoaaor, ..,igiu, note-se a olrcumstan· ao op.eração estavam traçados pelas clrcum• 
ela, exigiu que om sua presença rossem opo· st.anctas que e. antecederam;· o Sr. Dr. 
rados de bepMotomia dlvor•o! anlmnes e Pmbotro Junlol' só entregou as xlphopagas 
que s6 ent<io, isto é, só depois que se con· para serem oper"dns, repito, de pais que 
venceu de estar habilitado o operador a cor. asat.tln a operaçaes de hopatotomla em anl· 
tar ftgados sem rerlgo de qualquer natureza ma••· sem perigos de bomorrbagla ou accl· 
para a vida doa anlmaes operados, resolveu· dooles do qualquer outra natureza; sd· 
se a. consentir na operação; si nito se decidiu-se a consentir na oporaçilo, depois que 
esqueceu de que per rntermedlo do tio de se lho rormou no osplrlto a convlcçilo <le que 
Rosallna·Marla, seus paes tiveram conheci· a rusiio dos Ogados oonstitule. a dlfficuldade· 
mento de que só uma diiHculdade lruatróra a moxlmn, a dtfflculdade unlca da ope••ação, e 
operação, mergulhando· os na tristeza da que ella estava·romovlda deante dos resul· 
deaespe!•ança,ha do concordar commlgo que a lados d~ e:ttperlmentnçiio. · 
outorga para a operaciio clrcumscrevla o A condlçilo do ccnsontlmento para ·a ope; 
operador nos limites por elleproprlo traçados rnçilo, a condição da operaçito rol a cm·t••"·' 
como orblta de sua acçito sal vadorn t dos soua resultados, dedu~ ida da experlmen• 

Nilo, alio é verd.ade que o Sr. Dr. Che.pot taçilo quedl!slpou os temores da hemorrhagla; 
tivesse autorizuçilo para operar até o ponto deante dos quaes um operador recuara, lan~ 
em que se jogn!se a vida nos perigos de. çando o outro no campo de Investigações de· 
oporaçno 1 . origem experimental, 

Nilo, não é verdade que o Sr. Dr. Pinhel· O SI!.. RAMIItD BAnOELLOa- Mas ·todas as 
ro Junlo• estivesse &utorlzndo para some· operaçõJs do mundo silo rol tas na bypothosé 
~•ante outorga por parto dos Infelizes pnes de do doente ser salvo, e, entretanto, ahl estllo·as 
nosal~na. o Marta I estntlatlcas da mortalidade dollas.Ad pello 

E nao é vordodo, Sr. Presidente, porque no mesmo par.. V, Ex., quo tem operado mal~· 
ponto de vista da moral e do direito, da do que ou: v. Ex. n!o tem tido desastres na. 

Sonp,do v. llt 6 

,• , 

• 



I 
jl 

l: ,, 
'!;' 

' 

ANNAI8 llO HBNAilO 

•2ua clrul'l!lo, olo tem tido mor.tea de ope· O SR. A. CouTINHo-Blle é me·lloo' 
]'Ilda•' E, quando foi ol":rar, não era na o SR, IIARAT.\ RIBIJRO- Não eetou dis· 

.Jnttnçãn de salvar o do·ente t outlodo si o Dr. Pio beiro é ou n~o medloo. 
0 SR. BARATA RIDSIRo-Perdôe·me V, Ex, E que lmpurto. liSO ao COlO Y 8. Ex, poder& 

A byllolb•·ltl oilo é o. mesma; aqui nilo se ser doutor em medicina e mlo •er medico, e 
irabtva d11 operar um doente, mo• de op•rar digo-o sr•m ter a mala leve Intenção tio dhnl· 
<!Dua lndlvitluos s~os i a questão 11ilo s" 11óle 11ult• os s•·u• mmeolmcntos Jutellecluaes a 
1gltar c"mo acontece quundo se t1atu do scientiftcos; J!Oderá ser medico e nijo ser 
!Jidicoçãu ope.atorla por est•dos p.t!lluloglcoe, clrurgiAo; J!Oderá ser clr01·glio, e até opa
entre os perigo• da operaoão e o• d;, molo•tia, rador, e nilo ter compctencla pnra resolver 
cuo <•m que, por grave que B••Ja a opera~o, nesse genoro de oper&Qlles; por ultimo, 
representa uma espernoça, poderá ser medico, cirurgião e o1••ra•lor, e 

O Sn. RAMIRO BARCilLLOa- Contesto i não niio •cr emltryogenlsta, e nem ha nisso 1lo que 
~ri ca•u de I!IIIVar dous indi virluos... •e oop11nte V. &x. q uondo o Sr. Dr. Ch:Lpot 

Prevot, que além de cirurgião o opos·odor 6 
O SR. IIAIIATA RIDEIRO- Dou• lodlvldnos p•ofotlltor da P111l1ildado de Medicina., tio cadeira 

Jiio•, · Noto V. Kx. que estou argumentando o. qual eollio otrectos taee ••tn•oa, . oio 10 
com a doutdna do professor Chnpot. revelou competenle para decidir no caso. 

O SR RAMIRO BARCILLOs-Eu tinha feito Nl\u me embaraço, portanto, nem me ag• 
tenção de não dar um aparte. e censuro-me grava n posl~o o tacto de •nr medicn o Sr. 
do já ter dado. Responderei a V. Ex, Dt•. Pinheiro Junlori pelo contrnrio, essa clr· 

o sn. BARA'I'ARIB&Ino-Estlmoosapart•si cumstancla é que mala melindrosa torno.va 
em primeiro lognr, elles quebram a mouo· a pooiçAo dolle. 
otoOill .da mlnba po.lavrac a que o Senado, por 0 SR, A. COUTINHO dll. UJil o. parte, 
elltrema ooodescondencla (ntfo •poi rdo•l va.e o SR. BARATA RIDIIIM - Peoo a V, Ex • 
. continunn•to a pre•b•r attençil.o i depois, que d•lxe-me l•var ao ftm o meu raoloclnlo. 
DJuilas vezes, prlnolpalmente vindos deV.I!x., Faça-me v, Ex •. a ftnoza de ouvir o acre
.orl•ntant. · dito quo se eotrlstecerll. de ter expo&to o sr. 

Tanto a questão, Sr. Presldenl.ll, era o. do Dr. Pinheiro Junlor a accusaolle• gravei, 
.córte do !lgndo sem bomorrbngla, que lt~i no mala I!I'>•VOB alnda,exactamente pelo. circum• 
pl·esnppolto deste resultado, folaob n lntlnen· stanela tle ..,r elle medloo. 
ela dn convlc~o de qtto o. hepntotomla não h• eu dizendo, Sr. Presidente, que mo.il 
:poria em jltlriRo a vlda.das xl1•hopugas, que melindrosa era. a poolçAo do Sr, Dr. Plnbelro 
o Sr. Dr. Pinheiro Junlor consentiu em que Junlor, esuctamento por ser medico. Com 
tou•moperadas.cEm vlstadestlldoolaracilo•- eOelto, a••lm é, porque s. Ex., melhor que 
·diz o Sr. 11r. Chapot,-o Dr. Plnbelro Junlor nlnguem eslava habilitado para julg•r da 

-oouftou aoa noasos culolndos us menloPS Roaa- ~ravldnde da operaoilo que ae I~ Intentar e, 
,Jioa e Maria.» A declaração a que ae rerere o ai o Dr. Alvaro Rnm01 lbe bavla Inspirado 
:Sr. Dr, Cl.upot era a segurança por olle da·la oonftnnça para operar aa slphopagua, Dilo 10 
.ao Dr. Pinheiro de que poderia fo•zer a secção pode aerodltar que della d81!merece11equan• 
·da P"nte do ftga lo das meninas sem que ellas ao, arrl•cando·ae em umn operat:io lmpor
tlv••••m bemorrbagln, tanto, oomo é a lap11rotomla, sahlra-oe dellll 

Conaequentemcnte, o profeaor Cbapot nKo galhardamente, trlumpbante até, das auu 
-~tava autoriza~o a nada maia dn que ti opo· legitimas amblçOet de gloria. · 
raoiío cujos reaullados tloba garantido; elle No emtaoto, foi o Dr. Plnbeiro Junl01' 

.era o delegado do Dr. PJnholro Junlor o portador, pernnte o prolo•sor Cbapot, 
.naquella mlsMo salvadora, o T•presentanto do lnteres!!ado e natural empenbo do Dr • 
. dolle, o procurador em quem eete bavla sub· Alvaro Romos de auslllar aquclle ope• 
•Btabele<ldo os dlreltoa que roc•bel'li dos paes rador i não houve reourao de que uão se ltlfo 
atroctuoslsalmoe das lnrellzu si1•bupaga.,que, vhae para:· conoegulr a aoquletoencla delle 

. arrastadoa pelo aeu porlsalmo amor, ombnla- neala usl•tencla. ora, é fó•·a tle du vi• I& que 
·vam-se na esperança de vel-ass•ptlradas, dia· o Dr. Alvaro llamo1 seria o mala prestimoso 
•llpo.udO·BO·Ibe da alma a tortur11 de vel-as IIUSillar ~.que pudesse dispor o Sr.prnr
. algemadas uma á outra, c01·reodo uma e Clmpot, nAo 1ó. paio sou prepnro sclentlfloo, 
outra os perigos que a oada umo. dellaa nilo só pela ~sun pr11tlca cJrurglr.a coibida no 
. am•aQIIsaem 1 . tlroclmo de h01pl111n, maa p••rque bavla.lf, 

A co·nvlc~o, portanto. que se rormou no operado •• xiptio'(llgaa; portanto, melhor do 
.eaplrlto do Sr. Dr. Plobelro Junto•·, quando que nlnguem oonllaolaOI meo.ndroa daquellll 
viu co•·tar ftgados teiD perigo pura oa anl· hgo.çOc~. os s•gredot daquol101 tulllel, 11 
JDaes ope.adoa, foi o. certeza do eslto da ten- dlmculdadoadaquellaoperaÇIIo; e, no emtauto, 

:iatlvr. operatorla. · ·•· o sr. Dr, Pinheiro Juolor viu truatradoa110as 
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·<lsforços e reslgnnu-se á recosa formald•' Dr. doa lnftoltamentn pequenoa na etiologia, ge· 
Cltapot em ser auxiliado pelo Dr. Alvaro ne1e e evoluçil.o das moleotlas nio ó nom; 

.\Ramoa I já no principio d .. to oeculo, Raspall annun• 
De modo que s, Ex., que era medico, que clava que nove declmoa doa molestiiB eram 

·era o lntere>O&rlo dlreeto D& opernçil.n,porqne prodozl·181 por germena vivos. Logo em se
. era o repreatnlante doa paes das uperand.oa, ~ulda ai alava.pe pelos fun<~ameuios eslt ay• 

Dilo come)lulu collocar ao ·Indo dollaa um to-ma, e o mundo et'll arrebatado pelo physlo· 
III I • 1 d lnRI•mo trlumphante de Broussala, cuja 118o-

IIIJ ar 'e aua conuança, um am go e sua lnvra electri•ava os seus milhares de ouvintes 
preillleeçilo I,. • no Vai de Orace 1 H je voltamos ás ldéua de 

O SR. IIAIIItRo BAI\CIU.Cls - Dlsculpe-me, Rn•pall sob nova tórma e agora ja a bacte• 
S. Ex., o oper·ador tem aempre como ouxl· rlologia bato em retrrnda, pela sua incapacl· 
!lar aquelles com 01 quaea está acostumado dade par• a •xpilcaçiio de todt a os pheno· 

O Sa. ilARATA RIBEIRO- E' verdade ; men•a de obaervnção. Voo tendo a sorte de 
tocioa oa syat<•mas que niio se Inspiram na 

lu,•, porém. não Impede que a faml!ln, por pratica. (H<• ""' apurte.) E' isto mesmo, 
ignuldado de direitou, Inclua entro os auxl· 
!farPa os que são de sua conftunça ou predl- O Sn. RAMIRO BAI<Cr<LLOB-Dizer que não 
lecçio e o Sr. Dr. Pinbelro Juolor era na· acredita na bacteriologia 1 · 

·quello momenlo a famrlla dnaxlphopag••· e o Sn. BARATA RIDKIIto-Nilo disse IJto; 
\fnha não só o direito de fazei·& representar disse que ella. niio responde satlsfactorla
por um ajudante de sua conftança como o mente a todos 01 probh·maa da ollnlca, que 
dever de rodear a operuçio de todas as pro• nlo tem >oluçíles pura es questoes que dia. 

· eauçi!os que lhe pareoeasem concorrer para o riameDte a pratica offereoe aoa esplritos refie· 
seu exilo r.Jiz. ct1d0:1; nio sou um convencido, nem um 

o Sa. RAMIRO BAIICIILtos- A qu~allo era descrente ; sou um observador, um esperl· 
de aotloeJI'ia, e o oporadur só ae podaria res. montador, 
pona•blllzar pelo~ auslilares nos quaea depo· o Sn. RAIIIlllO BAncRLLos-Poia compro· 
litua.e completa confiança. metto-me a !irzer V. Ex. observar em si 

o Sa.llARATA RIBitno-Diacordo de V.Ex. m••mo, em tres minutos, o valor della, sua 
e dlacordo encarando ~ qu6111Ao pel01 suns realidade. · . 

· ·duas laces• Em primeiro Jogar, deverei r•· o SR. BARATo\ RIBEIRO- J.. e:qrorrencie. 
cardar que a nntlaepala e aaceJisla nAo ano uno resolveria a duvi~a. moa aln~a nessa 
aegr~do para quem quer que prntlque o ci- bypothese, que a V. Ex. pareco decisiva, he. 
rurgln, está no domlnlo de todos e já o Sr.- de me dor o direito de abrir excepçllo em 
Dr. Alvaro Rnm01 havia demonatr.do pra· favor do babilirlade do clrurgiiio quo tiver 
tlcamente conhecer a tocbnlon doa pi'OCeiiOI de realizar a experlenoia.. Tenho mala receio 

· com o hrrlhaute resultado obtl•lo na sua ope· do cirurgião do que do bacterle. 
· raçlo ne•te m"mo caso, Em IOJIUndo Jogar 0 11 B d' 1 
. declnro, cxpr·lmtndo um vote aincero de D•l· sa. .AMIRO ARCBLLOB A um apar e, 

nha consclencla, que não ~ou doa que conOam O Sa. BARATA Ruwno-Maa si eatcu.ln, 
· tud•l á antlsei'Bia e á ascepsia. Abl e•tllo varando em meu favor coniJ'& 11 oplnl(o 
aa. eatatt~tlcaa para demonatrul-o, e qunn•lo escluslviala dos que tudo conftam á antra.pala 
veJo oircumscrevendo·me ao cnaocm lltl)lio a e aocepela, a lrabll!dade e seienoia do ope
laparotomla, que a mortandade de cada um rador ; ai acab<l do citar opiniões de ho
doa grandes me•tre•,deade Sohreder uté Fritz me na respeita vela, de notabi!IB!ilmoa clrur
é tanto menor quanto maior é o nun.erc doa ~ill!lll e oporador.a, que attrll•uem oa resul· 

· opt rações qne praticam, mais mo convenQO tucl011 daaua pratica malsá bablhdade manual. 
de que uiém da aacepala e da tllltlaeJlllia que adquh Iram atravcz do tempo, do que aos 

·outro •i emento concorre para o es I to das proce1sOS de teohnlca antiBilptica,., 
· operaçDes e vem a ser & habilidade teobnfea o SR. RAIIIIRO Bt.ROIItLOS dá um aparte · 
do operador. · • 

0 SR. BARATA RI8EIIIO-Perdôo·Jlle V,lz, 
O SR. RAIIIBO BAIIIiiiLLOI - Trataremos 11 a queetno dos resulto doa operatorloe rY•. 

· dosle a .. umpto. rssae só em torno da anllsepala e da ascepaiil, 
O SR. BARATA Rmmo-Lnstlmaodo na como se poderia aferir a notoriedade do• ot• 

perpiexidootos do meu e>plrltc, sem do viola rurBI!ies o pt rque oltar·se os Loca Cbamplcll• 
. der.ndentes da mlnba IBnoranola, declaro nlêre, 01 Mlckubtz, os Hartmman, etc., elo I 
a • El!. eom alnoeridade que nGo sou em Como o S•nedo acaba de ver 1 or documeu• 

.abooluto um convencido da antill>psla e aa toa 11 que uno póde delsar de preatar r~. u 
· minha• duvldla se orislnam da oLaervaQào pi•lavroa do sr. professor CbaJ•Ot Prevott, em 

da proprta historia, A doutrina da lntlueno!a doua ractoa repousàra S. Ex. a resoluelo di 
I, 
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operar as xi pbopagns o eaEea dou a factos o~eeola pelo Cacto de se poder garantir, de se· 
constllulum o seu diagnostico 'cllnlco, Tra· poder nillrmnr, de se poder provar que ella 

· tan:se, nm1·mou olle categorlcnmcnle, de procedera sem esorupuloa, no~ára sem rumo,. 
um caso de xlphopagla, no qual os «eoraçiloa operara ás cegas! 
bom como· seus respectlvós perlcardlol so llstabelecl<los tnos prlnclp!o•,que siio lnc·on
conservnram sopor.,dos• pode'n~o se atlh•mnr, cussos, lndlscutlvell, apreciemos a justiça. da 
tanto por deducçile5 de. ordem embryologlcn recompensa com que sa pretende galardoar 
como pola ob•ervação directa do caso, quo o Sr. professor Cbapot por nata. outra fnce 
havia fusiio dos figados, Quando, consequente- ela questão: n~lu S. Ex. de arcordo co.m o 
mento,S, Ex. Intentou a operação, Intentou-a seu dh1gnost1co! executou o plano sclont1llco 
com a cel'teza desse dla~nostlro, Intentou-a que se devo1a adoptar em toes casos! 
acreditando que só encontraria uma dlfflcu\- Ao terminar a operaçfio,. S1•. Prcshlonte, 
dade na sua r eallznçiío: a fusão doa glnndulas quo depois analyzarel, manl!estou·so o Sr. 
hepatlcB9, dlfficuldode quo fizera. recuar o Dr. Cbapot Prevost contra o seu dlugnostlco, 
Dr, AI vnru Rumos o contra a qu11l e !lo se deixando correr mundo como parte lntc
conslderam portelt~ o completamente garan- Rl'onle da noticia da operação dadu. pelos 
tido. . dlorlos desta Capital, sob sua responsablli· 

SI assim era, tenho desdejO. o direito de dade,a seguinte nova versão do seu juizo oli
avauçar uma roncluiiíO e vem a ser que: nico: 
!óra da orl,lla em que o operador contava • A oplnlii.o do Dr. Chapo\ baseada. na do 
nglr, iudo pnra .elle seria surprezns,. tmpro• ~!orcei Jloudouln e nas dlspoPiçOes reveladas 

- vistos e bostaria llSslgnalar esta clrcumstnncla peh• operação, é que as meninas Rosalina o 
par11 ptlr em evidencia a lmprudencia da ope· Maria não eram propriamente xiphopagas, 
rnciio que ·em taes condlçoe• rcniiZasse. mos sim thoraco-xlphepogas, • 

Com e !feito, Sr. Presidente, nii.o ba cirur- Depois da opera~ão, portanto, o SI'. pro-
Hillo, que so prese de ser oport\(lor, que ae fessor Cbapot VCI'Ificou que havia errndo, 
arrisque em uma tentativa. operatorla sem qunndo diagnosticara. o caso como de xlpho
prevls[o completa. de todas as d1tllculdades pogla; no emtanto, levou avante e. operação, 
que tenha do vencer; e >I ó certo que nem apezar de encontrar uma dltllculdode que 
sempre e apezar de empre~arem-se os mais nilo bnvln previsto, o perlcnrdlo, e que per· 
rigoro!llls processos do analyso, se consegue tenciu á ordem das essencialmente lnamovl
est» belecer. diagnostico seguro, completo, que veis. No proprlo terreno em· que o Sr. pro
abranja todos aa lnclolenclas do caso, lambem Cessar · collocou e. quest~o. não se poderá 
o.é que nestos sltuaçõea oxtraordlnat•los o do!ender da accuaaçõ.o, pelo menos.~e lmpru
operador JJil.o está autorizado a Ir alóm dos dente. · 
lfmltea que lhe tl'!loa o maior numero de Vejamos, porém, si perante a scioncla e o. 
probablllde.des em fovor do seu opondo, observnçilo poderá. s. Ex. amparar esse dia· 
ainda quando devesse recuar, deixando por gnostlco de occnsliio, á stmbra do qual pro
completar o acto clrurglco que tlve:se lnten- tende occultar a desassombrada temeridade 
lado Portanto, de duus uma: ou o Sr. pro- com que lnc1sara o perlcardlo de Marle.,abrl!l· 

. !'essor Chatoot Prevost verlftcou no acto opo- do·llle e. sopultura 1 · . 
ratorlo o seu diagnostico c li nico ou nilo; si Diz s. E r. que sua oplnlilo de que se Ira· 
verificou, si aquelle diagnostico tinha sido lava de um ca•o de tboraco·xlpbopagie. ·be· 
exacto, todos os actca operatorlos estranhos soava-se na de Mnroel Baudoulu. Não é 
ao plnno sclenttftco applicavel a casos ana- exacto, Sr. Presidente. Antes de Ir adeaute; 
Jogos Cor.om o.ctos d~ lmprudenclu, fo>ram Marcel Baudouln nilo tem opinião no as
natos de lmpmcla; SI niio veriHcou, Isto é, sumt•to o Isto por uma razão multo •imples, 
si o .diagnostico niio tinha sido exacto, aluda por~ue olle vive na Europa, e 10. não é tilo 
duas byputbescs se poderllo offerecer O. cri- Cnoil como entro nós ter oplnll\o. A cousa ló. 
tloa: ou as dlmouldades que de Improviso é mais sórla •. 

. surgiram et•nm facilmente removlvels, n~o Morcol Baüdouln não o embry~genl~ta nem 
aggravovam o prognostico, ou pertenciam ao teratogcniata, não ao cooltcce delle no as• 
numero dus lnvenclvels por su~ naturez~, sumptCl nenltum trabalho com ounbo do 
das csseualalmente lnamovlvela, aggravando orlglnnlldado ; elle nunca ao motteu a Cazer 
o prognostico quasl de modo a tornul·o C11tal; classlftca~nes. nlém do mais, porque tinha 
no primeiro caso, o operador poderia pro- certeza·de que nAo haverlà quem as toma!se a 
eegulr, no seg11ndo deveria par11r, sob pena sério, uem JO.nials f111lcu em thoraM-xtpho· 
de ser o responsavellmmedlato pela morte pngla, como erradamente diz o St•. Dr. 
do sou operado. . . . Chapot Prévost. O que ha de Marcel Bau· 
· E releva ponderar, Sr. Presldeot~. que douln oom relaofio a auumptos nilo de tnra• 
neate caso, o de nilo so ter verificado o dia- togeola, po1·ém, de teratologia, o uma obser
lfDOitlco, a uaponaabilldlld• do tperador vaçiio ou narrativa a proposlto do exame d& 
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um monstro duplo parallelo R.<dico. e Doodlca, &Iludem no pensamento de Dareste de fazer 
na qual elle, referindo se a Darcste, o.ttrlbue· semelhante sub·dl,isilo; como exemplo, llml· 
lhe o pensamento de dividir. os xipbopagns tar-IIoo·hel a apontar Mathias Ouvnl, uma das 
de Salnt·Hilalre em dous sub-genoroa distio· mais nota veis cerebrações da França actual 
ct<s (lendo): cujo trallllho de terntogenia lnser"lo no Tra· 

· «XIphopagas v•rdadolras, nas quaes a lado de PathologiaGeral, publicado por Boi(· 
caixa tlloraxlco. ossea pertence exclusiva· chord em 1805, se inspiro. como eile proprio 
mente a cada um dos ln•tivlduos componenles, o declara no livro de Dures te da ISO I. S~· 
sem que haja nenhuma fusüo total dos guoda rnziio, e es,a é para mim de valor in· 
orgãos cott•e os dous indlvidnos que não são cootestavel, e vem o. ser rtuo Dareste não po· 
invertidos 0 são bom conformados; e tbornco· deria pretender crear em 1891 o que j~ os
pagas (note 0 senado que 0 thorncopaga 8 tava crendo muito antes pelos allemãcs. 
não tl!Oraco-xipbopatl'a) nas quaes a indo· Com c1feito, Sr. Presidente, no trutado da 
pendencia dns tinas caixas thorncicas níio se etiologia das monstruosid<Ldes. do Dr. M. 
obser?a si não na parte superior, os sternos Parla, publicado em 187\J, portanto, apenas 
do cada Individuo se dividem Inferiormente dons annos depois da primeira edição da obra 
em duas metades e cada orna des~~as metadea de nareste; no livro do Filrstor, no .de Birch· 
se une 11. metade correspondente do sterno do Hirachfeld de 1882, encontrnm-se o gonero 
outro individuo, formal\do uma cavidade 1/wracopago, constituindo um typo da elas· 

I 1 or - s tii di 1 d slftcaçdo adoptada n~ Aliomnnha, on lo, no un ca, na qua os gao ea o spos os e emtanto, não eão correntes as doutrinas terntnt.modo que um dos individuas sendo normal 
0 outro ó tnverlldo.~ togentcas quo toem curso na França como 

\Qterpretando com fidelidade os Fllctos. 
Acnl•B de verificar o Senado que, como lhe ora, tão innclmisslvol é quo Daró,te não 

am•·mel, Mnrcelllnudouln não oc·cou typo do conbecel!l;e 01 trabalhos allemi'ies sobre lera· 
tornt<>Jogla, portanto é t.•lsa a cllaçiio do Sr. tologln, quanto repugna crer que, conheceu-. 
prorcssor Cbnpot Prdvost. . do-os se aproveitasse de !los sem citai-os, 
. Verifica ainda <lua proprlns palavras da- q11ando o melhor titulo pelo qnnl •e Impõe 
qualle autor que o iypo que olle diz creailo Dareste ao esplrtto dos homens cultos cl ex· 
por Da~oilO não é de tboraco·xlpbopagla, nctamente as homenagens quo prestam os· 
porém, de ~boraoopagla. Nem il8 podaria allomãcs ao aeu saber, ao seu ongonllo erpo. 
o.ilmittir tui ldéa como partida de am l1omem rlmental, ao rigor do suas observações, ho· 
da extraordina1•ía eompetencla do Darosto menàgens que lhe niio prestarlnm si o sur
porquo, como demonstrarei daqui ha pouco, prelleudessem em tlngranto do plagio; Nilo, 
es!e typo nilo póde existir sclentillcamenle sr. Presidente, Dnresto não creou o typo 
não se póde realizar por falltRr·lhe condiÇões thoi"Jcopogo, como Marcel Bauduln não tl
teratogontcas. nha creado o cio thornco-xlphopagla r este 

Ante>, porém, de chegar a essa ponto, ln- typo l'olmodelntlo polo Sr. pl'ofcssor Cbapot 
daguemcs si é exactu, a rerorencia ilo Marcel Prevost na i entranhas da Infeliz Marta, mo· 
Baudouln a Dnreste. rtl,unda, no ~esespero de encontrar um pre· 
N~o é, Sr. Presidente, amrmo·o com os lflxto oom que pudoEae justificar a lnslsilo .. 

melhores tundamentos. ncctdontal da pleura, e a do perlcardlo, que 
A primeira o brade conjuncto, de doutrina, elle declarou ter sido proposttnll 

publícada por Dnreate e de 1877. Nilo se SI em autoridades sclentltlcas não encon Ira 
encontro. oello semelhante creaoão. Daresle o Sr. Dr. Chapot Prevost ponto de npo:o para 
adopta a ciassiftcação de Geolfroy de Saint creaçilo do ·novo typo thoraco·xlphopago, 
Hllatre; não dividiu nem aub·divldlu o go· menos lhe fornecerá a teratogcnla elementos 
nero xlphopago. parn tal clnssltlcnção, como ser·ma·ha facll 

Conheço a obra ; rot o meu 11 Vl'O de es· demonstrnl' ao Senado. ' 
tudo .• Essa ob1·a roi reeditada em 1891 ; nilo Na clusslftca~ão das moustruosldlldes, os no· 
conheço eat11 segundo. edí~ilo, tenho para mim mos Indicam o elemonto essencial paio qual 
como certo, porém, que nolla, no omtnnto ellas se caracterizam ; quem <liz thornco· 
citod!L por Bnudooln, DJreste não foz a sub- pago,lodlcaomonstr•·ll~adJpetothorax. Po· 
dlvisiio do gouero xlpbopago, a que se refere dendo tal tlgncilo ouruaao fllzer-sepordlver· 
a'luello uutor em xlphopagos verdade!- soa elementos ou rog\Oes do thorax, segue-se 
roa. o thoracopagos e at!trmo·o com duns ra· que haverão tnntosgeneros do grupo thoraco· 
zões qual o. qual de maior valor. Prtmoll'a, ~a~o quantos forem oa typosem que as fusões 
osautorea notavels (\Uo osorevem depois de qoH~erem po••aquelles.olementosou reglõea; 
Dar811to e depois de 1891 •. e que todos, sem osaternopaaos, em que a fusAo· ae rnz pelos 
oxcepção, se iusptralJ) nollc, o orea~or da te· &ternos, oa xlphopagos, em que se ftlZ pelos 
ratog<~nla cxperfmental, citando casa edlçlo apendlces xlpbotdes, silo thoragopagos, <:~~UiO 
do 189l,a pNposttodo todos os Cuctcs,jamnla o silo oa hernlpagos a·os ectopsgos. , 
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Dados estes elementoe de cloSBiflcaç!o, per· esaola teratogenlca tranceza. sustentando que· 
guota~l o que se pretende aigoiflcar com eate Dll slphop&llla 01 doua lndivlduoa· quo com·· 
1>11 ~rnpo thoraco slpbupaf!o 1 qual .erla a põem o monstro nlo do tnverlldoa e lião bem
outra. parte do thorax,unlda ou !undldn,além conroa'IDadOI, ao pUlo quo nos thoraoopo101 
dot apan~ICOI sipboldea 1 oa atern"" f um dos lndlvlduos sendo normal o outro 
!Delta. byp11these não se trataria do slphopn· é ioverl\do. SI o Sr. Dr. Chapo!, por ex· 
SIP., porém. de slllrnopogaa ; o que regula o. am01 rigoroaoa. chegou a se convoncer que 
cloas•ftcação do typo é o seu elamento constl· nenhum doalndlvlduos dease monstro era ID· 
$utivo, a fualo do sterno, Cu•iLo na qual o vertido, ai, o que é mala, o que é declolvo, 
epen~ice slpbolde ••esappartco, e, portanto, ai a opernoiLo lhe revelou o tJUe o exume· 
:a condição da uomenclatura, exactamente chlmlco o levara a alllrmar; ai, conllllquente
J'•Io modo per que ao proce•aou a união. mente, se casaram na mais intima hnrmonla 

l'lli.o ha, conclue-se, olem•ntoa ten.tcgenl· aslnveotlgaQOea n a oblervaçã.o aubjectlva, 
eos pora a creação do typo thcraco-xlphopago, como depoas de abe1•to o lliODolro no ponto 
ereação de momento, creuoliO de ueces•l· de unliLo de suu partes, tendo sob os otbos 
cllo<le. · BUliS Vl1!08raa palpltantel, e veriftanndo de 
· E nlo me aerla. lndlapensavel, Sr, Preal· vtao qun niLo eram lnvertltlao; npelpando·aa 

ciente, recorrer a taes argumento• para levar e aeutlndo 11 DOI seus respectivos loi•r111, 
â consclenala do Senado a cea·teza de ter aldo oamo depois dino 'Inventar aquelle typo, 
a alluafto a tal typo terateloulco lella pelo sr: crear aquella chlmel"ll, oubstltutr aos d&doJ 
Dr. Chapot uma evl>t'lva irreflectida. p~>tlttvoo da aclencta. aqueU& Invenção pb&n• 

Sim, S. Ex. niio tinha dUVIdas soba·e o 0180 tazlsta I I . . 
clinlco que oboervara e nAo podia lei-as. Que Fico. portanto, demonslrado, Srs. Sena· 
Dlo poderia tol·aa alllrn•o·o,pel& convlcçiLo de dorea, que Rosalina e Mar•&. ~um cuo ty~C: 
que o dlngncstlco dna monatruosliladea é poa. de slpbopagl& &nalogo a todos de que ao 
alvel quando menos para estabelecer em tun· oonueo,mento quer por operaçllo, quer por 
da mantos ll!guros a operabllid&<le deli ao, eata autopsia. . 
é a ronvlcçilo do proprlo lllarcel BaU·Iouln Nease j!Onero de monstruosidade, quer sclen
cltado polo Sr. Dr. Cbapot Prévost, •m uma tlftcamentA, quer espertmentulmonte o que 
cDmmllnlcaçllo feita á Academia de Seaeuctu oe póde alllrmar, o quo se está autorimdo 
por Mllne Rtlwards; amrmo-o pela .... rv&~ão a afllrmar é que IS cavidades tboraalcu 
COIJlplets que do coao publioou o Sr, Dr. ai• aio •••••r•~•• entre si como o aio das reape
varo Ramos e na qual 01til0 cona>I!Jiadoa 01 cttvaa aavldndeo abdomlnaea, que 01taa t!«o 
elementos anatomlcos ln~lspeuanvela para a COIIImunlcantea entre si, podendo·•• obaorvar 
claaalftcação, eotudatlos no mumento da opo 11111 fusão de ulgumal rte ouu vl•oerua. 
ração, tanto como as que poderlum, guiando Por emquante, Isto é, até II!Or&, a vlacera· 
o operador, ln•licar·lhe o a·umo certo que le• que se tem eucontrndo fundada tem sido o 
varfa a Falvaçilo das duas crlnnçuo; que ligado. \lote que a observação tem SI>DCOIO· 
s. Elt~ não tlnba duvldaa &obre o oaao .taru• nudo corrt·aponde 6. prevldo acieutilltlfo coo•. 
tologloamente considerado, elle proprlo 6 oequ~ntemente, no caso de slpbopagla n~ · 
·quem o diz; ouça-o o Senad•'· . t•óile h~ver tuaio doa perlcardioil, quo nnnar. 

c Pela pei'Ouaalio con.,gnla·se limitar a rol obaervad~~o até boje e que é obloiutament& 
il.rea hepatlca de cada uma dollna qw•al até contraria lt.ll condições teralegenlcas desta 
0 piaDO de UDiãO, Onde a perCIIBSão 10 (01 Dfcla monstruoa\dade, 
tnatraçi!es conrusuo, diz o Sr. !Jr. Cbapot. Pur Jllalor que a•Ja o meu empenho de 
_«lote mcomoprocesso nuxlllodo pela auscul· pou~r ao Senado o ·deosoeto e· fa•llo de dl

taoüo permlttla murcar 01 li mitos da zono fll'elll>iles de embryogenla, Dlo dbvo evltur, no 
oardlaca de cada uma dellas, e bem aBIIm a lutcresli8 de autcrlzal·o. a um Juho •eguro, 
área pulmonar, chogan,lo-as por ealel esames oa eaciiii'8Cimen tna q ua ma parecem lnd•apen· 
á convtcçlo de que nllo havia 1nvel"llllo de oavela a pro~ito aoa factos que !orem oa· 
orgãos em qualquer du duaa IDiphopagos, • aanci&ea, e nenhum tem, na bypotbeao qll8· 

Joio é pooltlvo, ti o sr. Dr. Ohupot quen• diaoutlmoo; maior lmportancla do que 11te a 
alllrma que er.m xlphopagas RoaaloD!l e Ma· que venhn alludlndo. 
ria, alie ô quem II&Tanta que pela percusaiLu Nos slpboJJBBOI. póde dar-se a tusiLo dos 
e MuaoultaçiLo ae mo. reavam aazonns cardlacaa pertcardloa f Ela em ayntheoe a quealio e ela 
e pulmouarea .do cada uma dellua; elle é o modo por que· a actenal>l a reaolve. () 
quem ae mo;tra oonvencldu de que em no· ooraçlo é uma du 'f~raa que mnls cedo se 
Jthuana havia lnvcrllo do vlscea·aa. A ·que deaenba o que mala oedo chega a seu tormo 
vem portanto a oreaçlo daquelle typo de de deoenvolvimento, por qua tambem é a que 
tbo!"llco-slphopagl& 1 . '· malij cedo funcolona. No dizer de Oudlat 11 

Com Maaoel Baudouln, que o Sr. ~roteasor seroaas acompauham em sua evoluçlo as 
• ' a a que são deatlll&das e, nease Mcoordo 
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Intimo de runccões e de destinos, o coraç4o o o a esae t'aoto, oocorrldo como aooldente DÓI· 

r.erlco.rdlo desde os primeiros •lios da geriição termos da lml•re.,siio bnnal de qu" oe oerviu 
aol~tm-eo, camlohondo· Juotos par•• o •eu o Sr. Dr. Cb11pot é que jamais mu con•tou. 

termo de duenvolvlmento, de mo~o que. porqu• nAo wnho notioio. de tll.o pruruoda. 
quondo u fllobaa do sterno s• enonotram na indiiJ•r"n~a pela violo. de operado; I A esta· 
parl.e o.ntllriur moldam·se sobro elle; oorn· in•lllf•renoa >Ó ae póde contrapor " temer\• 
pletoo e aepndoa. Comprehenduo, portanto, dada auclacios• com que S. EJ:, iuo&ouu o 
que. par• quallS perrcarrlios lU! run<lam, De· per&cardio da infeliz Maria I 
cesiHrio é que a appro~:imaçiio dos elumentos o m • admiro, Sr. Presidente, nem da. 
que dev•m ·constituir o monotro ae taça nos •lnl!l'leza com que o Sr. Dr. Chap<•t 110 r<' fere· 
prlmeii'OI1 dl•a da VIda embryonaria, e noese ao córte improvlsto rla pleur.,, nem <la auda·· 
caso. ae bilo do encontrar os aternos reodldns ela com que diz que oortára o periOtrillo, 
na linho mediana, ou IIDiO runolldoo enti'O si, Sua r.aoluçió era tão temeraria quAo· 
uniudo se a fo~.,ho. de um lado de um dos corpos de6nrtlv&; separar Rosullna-Mo.ria ora o 
domoos•ro, com a tlacba do meomo Jacto do seu pluno, ainda que para isso collocaue· · 
outro corpo, • ntre as duas um perlcnrdlo fendido o que· 

Portanto. a fosio dos perlcardla. importa equivalia a uma. oe1>ultur" aberb>l SeiNiral•as
a Cusilo doo atorooa ou pelo mano• a persls· h la ainda quo eucontrauo Cundlcln• oo cor.,.. 
tenr.la da fonda do sterno, ract.o que acarre· çõoa, ainda quo tiveaae de cortar·lbes o cere .. 
taria coma>go nece~sariarnenta ou a Cu•ilo bro, fander·lhes a stanl!nla pineal, uéde da· 
dos dlapbr,.gmoa ou a talta da lnaeraio dos vida na co"cel>c;iio ontlsa 1 
seus pilares anteriores, ou até a auoenoia Nio me eap:•nt.o, sr. Prelldente, que por 
desse• pl!ores. tal modo prooede11e o Sr. proteo.or Chapo!;. 

lkstus ligeiras considerecoe•, conclue·Ee o que não poiiiO dolxilr de OJ:lraubur é qoe· 
que só póde haver tusilo doa pericardlo; e s EJ:. pretenda arnpnrar aqueile aotu de 
até dos oornçOos quando a approsimaçilo dos lmprndencln, de lnscleno:a, de imperioia na 
dous embryües 18 lils em um jlOrlodo da vida p&'&tlou clrur~ica de quem quer que oe,la,. 
·uterina muito proslmo da fecundaciio, lato é, como ae , epl'ebeude das oesulnws putavrll· 
quando a approslmaQI'lo doa emhrylles ao ftu de sua momor&a: •Mas na époo11 actual, em 
antes que ••t•jam formados o ''or•çio e pe•·l· que a o&rur~la contemporanta outura com 
cardioa, e que neste caso 01 sle&noa compre- .•eoultado o perlcnrdlo e a proprià parede· 
hen•lem·se na monstruosldado, Note-se qu• myO<'a&·dloa, aberta ncoldentalmeJitu, todo_o 
estou acoellando para discutir as doutrino& r.lrnrglil.o •ll~no df1111e nome, ba'"'udo nos 
da ••onlu trllnceia, que é a aegulda pelo dao~os que vos espuz mlnuclosament•, tem o· 
Sr, pror••sor Cbapot Prevost, eat&·icto dever. de•d• que n lato ••J• autor!· 

lotas conclusilea do ao mesmas que tirou zado pola ramllln, como Cu!~ de Intervir em. 
S e Ch t d I d . Ines CIOSOS, e e•tou llem certo de qu• ... aqui 

o r. pro .... or a.po 01 seus •s 0 08 em. encontro ainda uma ou outra voz uo•pc!IO•· bryololtlcos, a que já. me referi, eJ:i•I'I·Js•s 
por eH• nos seguinte• termoe: c p,.demo; nalmenle •llasonante, na Europa e no• E.~· 

· ãdmlttlr, diz ell••, que a uulilo 11e Ro·&hllll e doo Unld•l nio as enoontraret.• 
M&l'la, ·primitivamente tnd•pendente• _ co Nilo, não é verdade, Sr. Preoid••nte I Por 
m•çou _provavelmente a ell'eotuar·se depol• toda a p .rte .s. Ell:. ha de ouv•r .. voses 
di tormaçilo dos ooraQileB, que 118 con.ervarum du con·o•enr.raa rectas, prctestnndo •m nome 
separados, 118m oomo seus reapecUvos perl· d• sol• nela e da moral contra esse attentado· 
Clllrdi<'l, grao•• rt. preaenoa do llet•to amnlotloo olrcur~lco I . 
duplo que tmpodru a uniAo l!e•IU!:! org1\nl.» Eu bem ael qoe a olrursla cose per.rca~loa · 

Oro, ai até mesmo de aecordo com 0 sr, rend&dOoi; bem sei que a cirurgia c111• myo• 
Dr.Cbapot Prevost não se poderiam •ncontrar earotloo. abertoa ; mas sei lambem .. que a 
08 coraçõ.1s nem os perrca•·dloo rundldOII ou cirurgia só 110 urrltca em tão temeruao noto
unldoH, segne·IO quo 0 có&·te de.ta.•erooa foi na emergenola delljfraçada em que se .PrDt>lle 
um anoidente imprev!lto, ro,alt&du de tmpe. " arro.nanr das sarros da morto a v&otuna, 
rlah• ou de tmprudenaio, oomo 0 lbl 0 da de ncordent••· o eu tio compreheude·a•. qae · 
pleura que 0 operndor nio dutidou 008• ..ja licito L11Dtrapor ao psrlo~o Catai. lo&IIU• 
t'BSsar ,' dr vel que ameaça a vida a COBtur .. dto ,.ert-. 

Nil.o me espanta a singeleza da pbra•e com cardio, que é quando menas uma •aperaoça 1 
que 0 sr. Dr. Cbapot relere·Bft ao acordeato M•s olln bnera quem desaobra nahtterutura. 
da ter inannaolentemeate cortado n plourn, a&rorslea do mundo Inteiro um tó coso em 
qnan•to s. J!J:, alio trepidou em toalaar 0 pe. quo aiMuam se arriscasse a abrir um per!· 
rioardlo 1 oardlo oilo I 

Ser que se cortam pleural propoaltalmAnle; N&o, nlln' verdade, Sr, Pr811ldento, qua o· 
ael quo oe toem tuotaado pleU&'&O ueoldental· Sr, proreaor < bapot tlveose autorlzooio da 
111eote; ulu que algum olrurslio se reterlaao ~mUla de Roaalloa-Marla para inol•nr ~16-
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-o por ic~rdio; o. que&tüo j1i eslí• ventilado. ; lmperlos" que a exlgh\, que 11 lmpunM no 
õllUB autorlza~ao ctrcumscreveu·se aos netos ope<'ador? 
.-clrurglcos que a sciencll\ tom sancclonndo, e Ouço <lizer quo o Brazil Inteiro foi que 
-<l~ rocor<lo nos Srs. Senndores quo o Sr. exigiu que so fizesse a opora~iio, assim como 

I Jll', Cht>.pot IÓ teve permissilo para operar as tenho ouvillo repelir que 6 o Brazll que a 
.3lj.bopo.gas depois que nlllrmou osinr gnro.n- adml!•ou o Isso na entonnção pnthotlca do !iW ti o contr!L e. hemorr<lgl• hepatlcl\ o unlco quem falia de cousas sobronaturo.es, phro.se 
!» rlgo da óperaclto ! E nem seria uocessarlo om que o pobre lorpa passa a 'Chamar·se alma I~ 
~LJ,e D questãO ficaSSe tão clara, porque oito nacional. 
~• pé> de ndmllUr que P•as tenham o direito Fico sempre atornntado quando mo fe.llo.m r ~ d~ pormlltlr que so lhes mato os tllhos 1 om alma da p11tria, verdadeira alma do outro 

.~ .. 
Isto é cousa quo nem se discuto ! mundo que sií apparece no sconario doa vivos 

:1 l!as em preciso separar ns pctrtes d<~quello quando ó necossarlo aparvalhar os tolos ou 
m()nstro I Era preciso soparal·ns nté o p 'rlgo admirar os noscios; não duvidare!, porém, 
·d• v ido. do nmbas ou de uma dcllns ! ! Ern em ropotlr-quJ o nrazll admirou a ope. 
•feci!O ! I Mas onde està n necessidade 1? rncão-pola Cudlge. de r,,zcr pllrnse novo, e 
'IIli desA.Io que me provem essa preUmlno.r: pelo sestt•o que tem a velhice . do repetir o I§ .1 :se~araçii.o era uma nocasRid•do i (Pausa,) que OU\'O! · 

D 2•Be que sim, porque as meninas não po· Mas o quo foi que o Brazll admirou noata 
I dlt~IJHmar nli.o potleria:n sermões! ... A qnet·· operação 1 A mo<'te de ume.do.s operadas ou e. 

tii.oéescnbrosn; só !orla sido feito a mulher sobrovivoncla de. outra 1 Penso que Isto não r! ~riL amar,plrO ser míli !! ... E n[o hnmultns justtncarl\ bem a admiração : primeiro Jlor-
IJLUtbereR quo vivem sopo.rndna de todos e nté q uo Jil om 1000 o tantos, não mo occorre a 

,·{ 

desses nll'eclo• Intimas e quo nunca amuram !lata, houve operação om quo Eo salvaram ff 4 ll!lliCa se propuzora.m a sor mãos 1! os deus corpos do monstro ; tlepola houve ,. 

E' lndlspense.vol a serledodo do caso dos· um~ outro. operação, cst~ multo mais pro· (;: 

l<»cnT a ~uestão do terreno desse sonttmenltt· xima de nó9, om Qllc uma dns operadas ao· li Uso o p agas ! bravo via ainda cinco annos depois da ope· 
{ Sr. Presidente. os ir mitos Siamezes chega. ração! 

rBill & idatlo do COa unos, podendo prover a será. que o espo.nto to o.ggrupo em torno •' 
.todos ns necessidades do sua \'i•Ja como a d• da hepa&otomia, Isto é, da lnclsi\o do ligado?! '•. 
s'lln prole. Depois do tot• Nelaton se recusSI!o To.mbem ni\o o acho justlfloavel. '. 

f '· a OJ>orai·OS houve quem pretendes•• renllzar No!o.ton, Sr. Presidente, e comoelle ou- .;.. 
/_'!(' a operaçio contra a qual ambos protoato.J•am tros olrurgiiles que haviam examlna•Jo os Ir· 

~~ C()~ a mllior onorsla, porque e1·a tito Intima miios Slamezes,reouzaram·se a oparnl-os por· 
a. nffatçao que os unta como os Inças materines '1 110 ante• iam os tlous grandes perigos que 
ll.U" os conrundlam om um Eó co'J:o. suspeitavam occorrer no caso: 11 communl- ' . 

Quem poderá. se fazer juiz a dcRgras• caçiiodus cavido.des e.bdodomlnaes e a fusiío ' 
d.essos lnl~lizos 1 E niío h11verà no mua o dos lign•los, nllo estando<> soloncla preparade. 

.c 

' 11111or dcs;:rnça na ordem moral como nu 
,, 

nem po.ra nft'ronto.r os perigos das lnparato· ... . , 
<»rdem ~hyslca ? mias nom os d\\ bepatotomla. · • ,. 
~Ao oram os h•miios Slamezes felizes? Nilo Peoo no Selie.•lo que pondero nosto. clrcum- E 

eoaaogu\rnm grandes cabednes, nno con•ll· slancla: Nelo.ton, o mntor bomem da sua épo· !'"-: 
L ulrmn~r,,mlllu, nno tivero.m prole ? ca, quo não duvldario. tuzer laparntomla, ~-,-, 

~' !" 

E:m taes oondloOes, qunes ns bo.sos em que quan·Jo os perigo• da operaçiiO concorressem ; i~ 

deverá assentar n resoluçuo operntorla? com os da molestla, niio quiz ororar Chang e • •li ;.o,; 

Q~em, cDmo arbit<•o <lu vida dos lnfelize• que Heng porque a sclencia nil.o t nha garantias ~~ 
Cll8cem unl<los, constituindo uma menstruo• contra os ,rortgos dua lo.pare.tomlas. · 
.st1ade vlavel, pode<•il deoldlr entre ambos, Annota o o caso, proslgo no meu ro.oio· ' 

I .pr<»Corlndo um ao outrD ?! cinto, t 
J E 11 nlnguom tom o. dh~olto de prelerh· um O procedimento de Nelalon, aliás o .do todo f; 

ao outro, um dos dons lndlvtdu:tos que rom- o cirurgião prcpe.ro.do pela sclenoia o ado· p 
I cotla ~ela moral, signtnoa que a cirurgia c&· ,.) 

I 
:pila o mDnstro, certo ó que n indicação opor&· minlla oos Impulsos gorae1 de. scloncin. li torla EÓ póde repousaL• na sob••ovlvoncla dos As ln~o.rntomlas que eram ·raras pela gra· I <loas; si qu•lquer de lias correr o mlnlmo po· 

I Tlgo a. operar,iío soril uma lmmora!!~ade sorá. vlde.de ilos seus reaullndos &lo hoje communs; p 

l 'IIIDa crueldade o cbegnril a Eer um nES&!Binnto do modo que a operacllo que.:Nelaton se re· • 
~I essa ·sucaumblr! (Sensaç,ro.) cusou a fuzer nos Ir miles Slamezes flzero.m-na 

~ Baudet o Bougnlon, dou• cirurgiões setn 
·: p,,r I(U& so aompletou n operaçilo doanlo grande autoridade, om Maria· Ade !la, caso de 
J <ie um perigo lrromotllavc! como n inctsno do xlphopagla em que os dous lndlvlduos est•· ,. 

~ I · · • 'I '( Qual a · • · .doa no ui~lmo sráo de mlBorla 



I 

8BS8l0 BU 5 DB Bf.TEMBRO, DB 1900 49 

------------------------------------organlca,jtl pelas condlç~es anti-byglenlcas em SI fól fato, esLou do aoco!'11o, por~ue tambem 
que viviam, jil pelas moleotlns A'ravl,..lmM eu· pasmo. deanLe de todos os f~ctos. que: 
de que tinham sido atrectadas.- como fosse a :atrrontam o. pundonor proftsslonal do me•llco,· 
obolertna do qua . sotrreu .uma. deli as. . e paamei •toante daquelle ch,,rJ.tanl•mo! Fóra· 
. BaudoL e Bougnlon operaram em IBB2, d11bl, o.que resta como motivo da tulmlraç~o1 

quando. nada seconheoladeclrurgla bepatica; Só o córte Imprevisto da pleura e a lncls!lo; 
uma dns operadas morreu do hemorrhaglado quo so diz foi prcmedltadn, do porlcardlo, 
11gado .e a outra de porltonlto. . quondo sclentldcamente se demonstra que lol' 

Ora, si assim é, o Mo é lnoontesLavel, é tumbem cnsual1 
historia; ilo que é que se admirou atol alma O que provocou ns admirações no primeiro. 
do Brazli ? . momento: a sobrevtveoola das operudar não 
. , Seril do se ter arrojado o prorossor Chapot a foi 1 Neste caso, perguntarei : depois da· 
corlar o ftgndo I Mas, S1•. Presi•icnto, DI\ morte de Mar!-.<, sobrevivem alada ellas 1 S! 
época cm que nad~ so conhecia lia cirur~ia núo sobrcvtv~m e não cos!ou a admiroçõ.o,
hopntlca Rmdet a Bougoion, por se consiile- pergunto ainda: o qne é quo ontret•m em 
rarom garantidos contra Ge perigos dos lapa· sobresolto a I.!• I alma nllCional, porquo é que 
ratomias, opera1•am Mnrla·Adeliit o cortaram andl\ alntlo. penando das sonsaçoes deste 
o ftgudo, sondo que só uma d•s operadus sue· mundo f Scri\ que neste fim de eeculo da 
cumulu á h•mmoi•rhagl~. que muito é, por· b .• cterioiogta, neste IIm de secuto, em que o 
tanto, que o Sr. Proressor Chopot tlzc>se mou Ulustro coile!fn, rolalor da Com missão de 
uma bepatotomia hoje, que está no. leio. da Fmo.nçns, aaelgnula oomo chavo ·de ouro da 
dlscussilo a cirurgia bepatica, bojo que s• cirurgia os processos da Mcopcln, causo o.dml· 
cortam tlgados degenerados, Ogados kystlcos, ração, provoque homenagem, !noite es,oantoa 
flgados infl~mmados, Isto é, figudos cujo te· laudatorlos ver-se succumb1r um operado o. 
cldo, pelas alteraçúespathoioglcas, ostiio multo uma pleui•isio. o a uma perloardite tnrectuosas1 
mais enriquecidos de .vozes multo m~ls fria· Antoolpo resposLu ás objecções passiveis. 
veis nos quaes, portanto, serão muito mais Não se examloou o pus das cavidades, nilo se 
perigosus as lncleõe;1! descobriu o gormen vivo da infecçi\o; togo, 

Que muito é que o Sr, Dr. Chapot Pro· n~o se póde aiHrmar a lnfecç!o. . 
vost .. ftzeno uma bepatotomlo. hnje que a P~ço {I lealdade do meu illustre oollega 
BOiencia j{l pos>ue, praltcamente oxperuuen· que, quando tlvet• do f!lllar ao Senado, nlo 
tados, quatorze procossos •le suturo. bepaticn, lhe diga que a nossa soiencia viveu até hoj~ 
sendo o ulttmo noticiado pela PrCJSc Medical, às apalpadelas na treva que lhe ora imp,•s>l· 
de, li do julho do corrente anno, que h a vai desvendar sem o mloroscoplo iliuminadorl 
poucos dia• recebi sem que a aim" da Fr11nça nntes lhe nmrmo que sempre s> dingnosLI· 
ftcasse. assombrada por mala esse proce,so. oou a seplloomia, em boro. confundindo no 

O que ha a admirar, poi•tanlo, ne>ta ope· me>mo grupo factos da mesma gmvldade que 
ração! . bnje o microscopia separa; diga· lhe, stm1 A laparatomia não; é uma operaç~o quaai que sempre diogoostlcamos septicemias só· 
banal si não tem complicaçilos; niio é neeas· mente por não lhe conhecermos o elemento 
sario ser cirurgtiio notavol para praticai-a. causal, tlnbamos as mais profundas di ver-

. A sutura hepatlca I E' tamhem uma o per"· gouciM de systemo. sobre o. sua gonese. · 
~o. bojo perfeitamente regulada em situa· O SR. RAMIRO BARO&LLos-Mas não iabla, 
çoes .ruutt.o· mais dU!Ieeis e complicadas do mos evitai-a, 
que aquolla em que a realizou o Sr. Dr. O SR. BARATA Rmsmo-Perdoe-moV, Ex.; 
Chapot, que trouxe a solonela pam praticai·& tanto a evttnvamos ·que untes do agora ba 
mais um processo. eslatlsticas de operações graves ató de lapa• 

Demais, boje, o. época da gastro·onLerotomin, t·atomias seguidas de iuccessos. 
da gastreoiomla total,a bopatotomiacaminha o SR. RAMIRO B,lROELLOs-Ent!lo v. Ex. 
para plano secundaria na cirurgia do ventre. quer negar que 0 dlll'orença 0 motor dé 

Do que so admirou, portanto, o B•·azii, o ~00 '/, 1 . . 
.que juotilicará este ns!ombro que se pensa e 
se propala quo ó untversal11 Sera: quo o O SR. BARAT.l RIDEJRO- Não nego, mns 
pasmusso ver o c~so reduzido ii estamparia quem diz di/FJI'enra eatnbeleco relaç~o do 
ilos jornuos, apragoado pela ulgazarra· alegt•e oomp~ração, 
da moiooa'l" dus ruas1! S•ril que o osp11n- O sn. RAM!RO BARCILLOs-Eot~ claro, 
lasse ver, {I tarde 1lo mos mo dia d11 operaçi\o, . 0. SR. BARATA RmsJRO _Pois 'si v, Ex. 
·n~ zlnoograpbia.· barata dos jornaes, esLam- • 1 · 1 d 11 8 'P~das '<lqueUns Infelizes crenturas, separadas nuo nego que se t vcuem sa va os mu o 
uma do outra como sild e curados; ~o lutio operados ali\ de l~paratomlas •• ' . 
dllS su~s proprias UgUrM oonfundtdns pela o SR. RAmno BARcmtLOS,... Muitos, não; 
naturozo fngrata que a1 oreo11 'I · muito poucQs, Qual era 11 porcenlngom 1 
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~ 8111. 1!.-.RA.'l'A. Rmmmo-••• e sl V. Er. de mefoft antfseptfcós á produeÇio de tal mo
-~ 11-e aJTblldr a uftlrma.r que o conheci· lestta e t~nto alll!lm é que das duas operad1· 
~111tao qua adquirimos sobre o elemento naa mosmua oon~fç!!el, abanlutamonte aa mes
Jlio;Jonlco da septicemia tenb,. intlullo mas sem ·nenhuma dtsorep·•nata, uma. sa11 
!r-& 11\lterar os proceaaos da cirurgia... vou-se sem oomplicaçlo 'lotoctuoau, outl'll 
~s:u. RA.umo BAao&LLOS- Mas 08 pro· soccJimbiu a um proceSIO da lnfeeçilo. Logo, 
- uiUI:era.m depolo da descoberta, niio ruram 111 condfQI!eB do melo ••• 
01111. BA.RA.TA. RIBEJR.o-VI!Jo que niio nos 0 Sa. RAIIIIIIO BAKOKLLOS- V, Ex. está 

-~bD.demoe; estou ,081eot~<ndo q11e antes da agora se relarln<lo no caso particular. V. Br, 
ntJ.eooia como da ascep>lo. pratic•vam·se esta V& (all•ndo em tbese, e eu em these coo· 

•- b te•tando a doutrina. IIJlSIILÇÕeB Uo gra.ves como as que oje se 
!!"liam e que se coD!Iegulam resultados O Sa. BARATA RiaEiao-Eu estava fnl· 
e!i-. laudo "m the>e para tirar as mlnb"s conclu· 

•l!es, V. llx. comprebende que seria de 
O !;JI, 1!..\U:IRO BARCI:LLOs-Com uma esta- llllllto mais gosto, que ou retribuis•• a an~ 

ii!~lllUlto dlmlouJa de casoualvo,;, • quasl oscao<lalooa, do Sanndo, bonrunrto me 
ClSa. BARATA RIBKIRC-Nilo 6 o valor da com Sll& utttonção lmmeracldll. (nll'o apoiado•) 

11CIIS•tlca q1te eetou np1·echmdo; RrRDde ou •sgotan•lo·lha a pliCiencla em ouvlr·IDe em 
J6"Ja-<na, ba. vi,. estatlstlca : este é que é o um dloourso de a.biltracgões, de prluciplos dou· 
Jl&l~. SI v. Ex. compara os tactos astatisticO>J triDJorJOS, Estabeleço premf!IIIIB para tlriLI' 
é ~ueeJies existem. concluoões. · 
., :S•. R.AMIRO BAI\OKLLOS - Níto estou 0 Sa, RAKIRO BABOIILLOB- A doutrina 6 

~i!lfU!do. que n~o é ••'·da~elra. 
0 :Sa. BARATA RIBEIBn-Emse~undo )ojtar, 0 Sa, BAIIATA RIBEIRO- A dou trio& que 

.ellrlll~ q'Ue os des•·obrlmentos da baotarlo· estabeleci ó vordudelra, e rol por lsao que 
~I", lato é, o oonlleolmcnto que so adquire, ped1 ao oollega que n~o dfsse.;se no Senado 
1 1'88J11>ilo da especie do elemento ftgura•lo que nos casos como .. to oramos olé boje o 
gllle prodaz a aoptoclmfa, nõ.o lntlue sobra os .foguete da fgooranclo, por nilo podermos dil· 
'~oc:es~os da antlsopsla ou da ascepsla. ceJ•nir o efcmAnto vivo de cada Jnfe'lQilo, por-
. _ que, o que é certo é que o dla~ooslloo sem· 
· O Sa.. llunno BAaomu.os - Pois então pre se rez >ómente pot• não conhecor se o 
\", Bt. conilece a causa e não se arma contra pr0081, 0 pathogentoo na. sua. genese, cada 
tais fi Todos oa prooesaos oirurglr.oe modernos anatomo·patholo!Ci&ta tund11.va. n sua. dou. 
deJ'en<lelll ~listo, do oonbeofmeoto da oau.a trloa pura a. explicação doo factna ollnlcos, 
da•upuraça.o, do.lnfeoçii.o. o Rn. RAII!Ino B.\RCELlAIS- Mas oilo se 

O S~. BARATA RtaEino-Desculpe·me; todos conhecia a. causa d" septicemia. 
01!1 ,arosrossos do clrurg!ll. moderno. deJHlDdom o sa. BARA'I'A Rwii!Ro _ Foi isto que 
4c IÃCt.<J de attribuir-se a um gormem VJvo & acabei de <hzor não se conheciam os dltl'eren· 
la:Jft><!~, s•Ja quuf tor sua mnulfest&?ão cli· tes el••mentos ~lvos que geram as d1tl'•rentes 
JL!ca.,lsto é, o detormlnacilo ou a espeoJIIcaQilo lnfecçõeo entre os qunea a aepttcemla • no 
!Lo eh•mento· vivo, ngentll da lnlocQiio, em emtanto.' o processo oilo é completn, pois nllo 
ll'adllloaso especial, em nada infiue sobro o pro· estamos mais adeantados quanto é. tburupeu· 
~ISO <i& aJltlsepS'O. ou de a••psla, e tinje, tloo, niio estamos mais adeant.dos par~> eur&r 
Ftileo, V, Et. melbor do que eu, quanto ter- os noosos doentes. 
~<O vae perdendo o antlaepsla em favor da · 
tllolll)IB[B e ()QIOO esta se vae almpllfican•lo de 0 Sn.. RAIIIIRO BARCILLOS - Como Dilo 
I:II>Clo a quasl arcllivnr par,. memorl" de uma estamos ma.s adaaotados i I 
tr&11ildo solentltlca, os recursos que alndo; ha O Sa. B.\RATA. RlllElRo - Nilo estamos, 
pQco pareclum lndlaputavols 11. gloria das nít., senhor; esea. é que é a verdade. 
JJOVIS d6800bertas. · O Sa. RAMI!l.o 8AilOIILL08- Entio V, E:x, 

O S~. RA.umo BAncELLOB- Porque se com~ara a oh•urgla de hoje com a de bon· 
totm ooelborado e processo. tem i I 

Cl Sn., BABAT.\ Rtn&mo-Ni!o, senbor, s. O sn. BAIIATA RmEIIIO- Não estou com-
~uoesUio nilo ti do processo é de concepçilo paJ·ando clru• glail:j sem duvida, a cJrurglll. 
JOlon tlllca. Quero ebego.r {J. conolu•iio do meu de hoje fuz mUJto.mala, seu campo alargou· 
l'lldoCJinio o peco a V. Ex. que me attenda • .a, aous domln!os ·eatendei•am·se. mns, peQO 

])o q11o def:xel dito, concluo : pa.ra dl•goos· a V. Ex. que noto qua' disse para curar ; 
11e:ar a eeptlcomla. nilo é lodlai•enaavel qua• quem diz meloa de ·ourar, diz meios thera
llllc&T a espeole de gormen vtvo produotor poutl<:,oa, e naslgnalel o facto com relação é. 

so • {J. lallll lnCocQOo. ..' · 

~ Jl 
' 
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0 SR. RA~IIRO BAROIILLÓB- SI V. Ex. flzer 
' uma umputução de cOJa, sem os culrtadoo 

ueptll'lll e untiaeptlcOll, conta salvar o 
doente Y 

o SR. BARATA RIBEIRO - V. B~:. eat•i 
deaJoca,.do a qu•otão; mas. reapondendo ao 
aparte, tenhu ensejo de restabelecei a, D• a 

· termos em que a o .. lloquel. O ooente póde 
oornr·&Mo "'elll comphoaoão alguma, ma.s s1 for 

· lnfeoolonadn, si o •ttloglr a septtcemta, ha de 
118r tão dtiHcll curul·o boje, como torta sido 

· curai· o lluut,m. 
0 SR, HAll IRO BAROELLOS- Perfeltamoote. 
O SR. B•u•u RIBEIRO- Mas é Isto que 

· estou dtze111lo ; ó que o conhecimento da 
·· eausa ... 

O Sa.. R• litRo BAIIOELLOI- SI o doente 
. tiver tnli"·ç•1o, em oo "/o dos casos, rol o 
· autor du ot•er •• çãoo enu•adorda molestia. 

·0 SR. RAUATA RIBEIRO- Olhe que V .Ex. 
: oompromm.te o ••• parecer I Slem 90 •;, dos 
. casos e~n que bouver.Pepticemia, o respoosa.· 

. vel for" autor da operação, oado da palavr• 
. e abandono a q •••tão á fatalidade do seu 
destino. 

O 811. ·RAMIRO BA"OELI.os -O que tem 
·com loto o'""" purtoer 1 V. EJ:. jó provou 
· que houvos..·u~ tu'ptlcemla 9 

0 Sn, BARATA RIBEIRO - E V, Ex. jo 
· provou que nãn houve.se1 O que se s"be é 
· que Mar•1a morJ•ou, e eocobtruu.se puz tctrdo 
··na pleura n no perlcardlo. Creio que V. Ex. 
Dio exii(II'IÍ qne, para provar C'lnt,.a sou p1L· 
reoere em 11bono d• aoptlcemla, que se póoo 

-dlagno"lcnr >em exllmos baoterlolog•cos, 
·disto e.ton oonvennldo, e V. ~x •. não contea 
tou, cu os "presente quando elles oii.o !Oram 

. toltoa purqnem tinha o dever de pratleal-oa, 
Isto com o1fe11so do decoro do poder publloo 

· e, oomo nnta barmonlca do prol'uod11 des· 
orsaUizaç11o mm·al do palz em todos os seus 
ramos <lo a•hnm1strnQào. 

O SR. RAmno BARCBLLOB- Uma accuaa· 
·oào dest.aor.le,m preoib'B ser provada. 

O SR. RARA TA RtBBIRo-Jó o foi e Clllhul
·mente conotam d•lla os mlliS eloquentes tas
. tomunhtJo, C•·mo se poderá uxtglr o exame 
~aterlolugico do pus encontrado em Marta, 

,pus tão Ml•lo que lmpi'OSBIOnou todos quunto• 
rodearam 11 me•11 de autopsln, si o IJr. An, 
·toolo Mnrla T•lxeira, perito chimico da 
·policia, perlfo oOicialn quem lnonmbemtodos 
os exames <•hlmlcos o m•cro.copicos relativos 

•ó. medicina l•gal, declarou que não rocolhern 
·os llquldos parn taea exames o que, terml· 
nada a autnp•to, retlrou·ae por que tlnba 
mala gue fazer, e u~o folnlnda até boje do

. mttttdo a bum do serviço e da moralidade 
,publlon, como duvoi·O·bla ter shlo Y 

0 SR. RAMIRO BAROELLOO-Mas S. Elt. já 
dPU a prova de quo n~o oro "'Ptloemlll,lJOII, 
urua morrer1 e a outra. não morreu, quando 
o. oper·•QI\o ft,, Cürnmum. 

0 SR, BARATA RIBIIno-ls•o não pron 
coiltro. lL septu~rnia, ma.t~ registro a declara· 
d" V. Er. Como é que V. E~:. erige que eu 
tr•aJ1& ao S ·na<lo o elllme daquelle pua, 
quaorlo o Sr. Dr. Ch11pot, f'Or um dos Meus 
'"flre•entaJIBil, o Sr. Dr. Ernaol Pinto, de· 
clar .. u t.H1· r..rn~·ctdu tortos os elementos para 
oH exam,ps q uo s•~ turnus~em DACARSO.I'Ios, e a 
ver·dade é •JU8 o Sr. Dr·. Olns de Barros, seu 
a.uxiltar no professorado, seu auxiliar na 
operal,'iio, e St>U representante na nutopsta, 
t"nto que foi qtu•m l•u perante a autorlrlnde 
e em nume de :-;, Er. quetutoa pn.ra eerem 
al!cht.adouos rto formul•r•o polloial, deolarou 
no Congre,;so ·IA Medicina e Clrur~ioo que 
,,or tnaligr~idarla dera 01 tubo• sujoa para 
••rem ro~colhlloa os liquldos eocontrartos no 
oad•v•r cnm o propos1to de Impedir eumes 
pr·slerlores 11 (Uh I oh I &n1açc!o,) 

Como trnzer t••As exames ao cilnbecimento 
do Senado, Ai a.pezar daslie escanrl1tlo o Sr. 
Dr. D1as do Barroo continua a e~:ercer um 
ca•·go elevaria no magiote••io superior do palz 
&Arn uma udmoe.:ta.çdo siquer, ao menos para 
salvat• "pp•r,ncln• deante da mocidade briol& 
da Fncutdade do Me•lioioa 1 

o SR. R.uuJto BAnoELL?S-N~o ouYI bem, 
qu•l M n clecl"r&CJ\0 do Sr. Dr. ChapoU 

O Si<. BARATA Rmmnte-Não é do Sr. Dr. 
Chaput é do Sr. Dr. Duu1 de B•rros. Disse 
que por m•tignl,larte dern os tubos sujos 
p ,,.a Impedir os exames posteriores. 

O Sa, RAmno BAROELLO!-MBS O que tem 
o Dr. ll·•rros com a questio e eu com o 
11r. Barros. 

O Sn. BARATA RIBEIRO- Aarerlito CJU8 
V. •x. esteja ~·tl~ado e parece-me just[d• 
cavei que ltwo a. canoelra. o. não me honrar 
com sua. uttAnQii.o, ffi:J.B ul.o que seja ro~z:otLvel 
obrignr-mn a • s'ot"t' otoleranclr. ~os S•·s. Se· 
na•lures e~:l~:lndo q11e eu repila o que acabo 
de d11er, por Isso poço lloença plra não s'
tisr.•zel·o • 
· D•s•e quo por estas duns t•.w.õoa não podia 

ILpreseutor Oltltme ilnctel'ioluglco do pus en· 
eontrado e1n Marla-prlmell'o: porque o perito 
cblmloo da pulicln, perito offiolnl pa~o pelos 
cof•·ei publicas pnra later exames chlmlcos e 
mioroscoprcos em nutop:da.s medico ·legaes ou 
outr•s lnve,ti,nçOos em quo" policia esteja 
empeubado, jnctnu-so peh• lmprens" rle nãO 
ter Ido preparado para Ines exames e qae 
tlnho mais que Cazer, allegando contra a 
opinião dos porltos da eutupula oxactamente 
este facto, que niio se puu1a dlzor que bavia 
septicemia por quo os oramos nito toram Cel· 
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t.os, os llquidos nilo tinham aido examinados. 
S&IJ'llndo por~ue o representante do Sr, pro· 
:fessor Chapot havia declarado no Congresso 
c:Jile os tu tios fornecidos para colleota e con· 
JBOrvaçli.o doa liquidas encontrados om Mario. 
:t'oralll dados por ello por mlllignldade sujos 
com o proposlto de burlar as pesquízas, Isto 
<1m flagrante contradloçilo com o que nffir. 
llllira um outro reprcsenltmte do Sr. Dr. 
Ohspot garantindo ter alie fornecido totlos 
os elementos para um exame comrteto da 
autopsia. 

Eis o que eu disse e agora perguntarei • 
. V. Ex.: (dirigindo·•• ao S>•. Rnmil'O Barcel· 

lo•) poder-se·ha de boa fé exigir do quem 
quer que s~ja qoe nftro. o dlngnostlco dn ln· 
fecçilo a quo succumbiu Marta pelo exame 
baoteriolog•co doa liquidas nella encon-
trados I 1 . 

E por ventura eó neste oxame se pódo 
baeear o diagnostico de tal nccidento on com· 
pllcação operatoria i Por ventura temos o 
illrello de prescindir do elemento eloquente 
da observação, base Eeculnr da clinicn I i 

Nio, o pua existia e si S. Ex. amrma que 
os cuidados da nntlsepsía como. da ascepsia 
sn:rantem os operndos e que os resultados das 
operações menos dependem da habilidade do 
operador do que dnqu•lles recursos escrupu· 
lesamente empregados · e si temos deante 
elos olhos, no quadro ,\esta o~ern~ilo, duas 
operadas, uma que niio sotfreu absolulamente 
11ada, otttra que eo!freu absolutameute tudo, 
·desde o momento cm que roi oper11da até o 
sexto dia depois da operação em quo f,Ji 
enterrado; si S. Ex. presume que nesseaele· 
mentes ae póde assentar juizo critico sobre a 
operaçiio, é plnusivel pelo menos, sinlío oerlo, 
que se deve attrlbuir a dltfet•ença de nxtto dn. 
operuçilo a algum fncto superveniente que 
nli.o nttlngio ltosnllna e que causou a morte 
de Maria. Qunl teria sido esse facto i 

Nno quer V. E~. que fosso a Infecção 1 
Pois nlio se]t\, 

Mas entiio o que teria si lo 1 Após a ope· 
r~çilo, só Maria apresentou phenomenos gra· 
ves que pela autopsia foram attrlbuhlos a 
urna pericnrdito e a uma pleurisia, logo no 
elemento etiologico de taea manifosloçoes 
morbldas se devera procurar e, nalut•nlmente, 
se descobrira, esse tal facto extraordinario, 
que se passou com Mo ria e nilo com Rosalina. 
Só n inoisilo da pleura Jlgnra enlro os actos 
clrurgicos, que att.iogira Mnria com oxctu
süo do Rosalina, ma~. como força é admllllr, 
umn vez que se encontrou plenrlslo. o per!· 
·cardito, que, no espeolo, n cou1aque produziu 
a pleurisia produziu n pericnr<llto, ae con
cluirá iog:onrnente que o inci:ilo da pleura 

. produzi~. a pleurlte como a do pet•ioordlo a 
I o 

Penso que o. minha cónolusilo está contida 
nos pt•emiaaas; I oram os Incisões das serosas 
que produziram a moleatia a que succumbiu 
Maria e que eu para concordar com o Ulustro 
Sr. relator· da Commlssão grnclo>nmente 
ndmitto que nilo foi lnfectuosa. · 

Resta examinar sl o córto do perionrdio foi 
proposital ou casual, si se podia cortar o pe· 
ricardio. O Sr. professor Cha]IOI aftlrmou que 
propositalmente cortou o pericardlo, encon· 
trando·o no seu caminho operatorlo. 

Resumo cm poucas palavras os esclareci~ 
mentos do ordem ecle'ltitlca com que de
monstro que o porlonrdlo não po:li& ter sido 
encontt·aão por s. Ex., para não f•tib"'lr a 
allencilo do Senado. . 

Todos os observadora~. todos, sem oxcepcão, 
aaaignalnm a circumstancia da formaçao do 
coração e pericardlo nos primeiros dias da 
vida do emtiryão do modo que, para que ~e· 
fundam as serosas e vtsceras tborulcas, 
seria nccessorio que o encontro dos embryoes 
so ftzesse multo cedo. 

Ora, nos embryões das a ver, oomode outros 
animne8, n~sumpto de est11doa e experimen· 
taçoes, ponto de partldn de d~duco;ões aclen
tl«cas, se tom verificado que nas _primeiras 
42 boraa o poricardio está formado e jii.em 
v1t1 de evolução pnra n. ~Separação completo. 
do coração. SI sQ ndmltttr, o nem póde ser 
de outro modo, que os factos geracs úa natu
reza regem·se tombem por lois ~eracs, se 
concluirá. que a evolução do ovulo h11mnno 
obedece aos mesmos principio~, subordlna·se 
tis mesmos regras que regem a evolução dos 
OI'Uios dos animaoa, de modo ~uo, computada 
a dilferenca de tempo o goardnda " relação 
deste r"otor, os perlodoa do desenvolvimento 
so con·osponderão perfe!lamenle ; atsim,·co· 
nhecendo·se o desenvolvimento do embryiio 
da ave em uma corto época, por uma pro· 
porção em que oste elemento e o IIm de 
desenvolvimento do foto constltunm termos 
de comparaçilo, se cbegnrile. precisar a época 
de cgual desenvolvimento do embrylío hU· 
mnno. 

Os resultados obtidos correspondem per
feit.nmenle aos estudos das dlifercntes col
lccçõos, que a scienoia. possue, feitoo pelos ho
mens de mais provada compe!.olncla. · 

DeiSa comparaQfio resulta q11e para a fusi'ío 
doa poric!irdloa ê mtsier que se faca a appro
xlmaçi'ío dos embryões em época om quo 
fot•ço;ameoto,ae pro~uzlrla t\ fusão de ouh•as 
serost1s blê .. as .vlsceras e ftnalmente do os· 
queleto ; Isso .principalmente com relaçilo ao 
cornçilo e perlcnrdlo, . sendo aquello " pri
meira viscera-que se esbOQll ~a que mala cedo 
chega ao seu-desenvolvimento porque ti pela 
olrcoln~ito q11e se proclama no seio da mulh~ · 
a autonomia do orilnnlamo, que alll se ger~. 
de modo que já no um do pt•lmeiro mez o. 
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coração est{J. formado e no segundo tem adqui· 
rido o desenvolvimento a quo cbegaró.depois, 
segundo as observações de Koliker. 

Nestas byfothese3 produzir-se-h ia o moo· 
stro luviave como o são na maioria do> 
.caSos. 

0 Sa. RAMIRO BARCELLOS dÍ1 um aparto. 
0 SR. BARATA RIBEIRO - A couelusiio a 

tirar desses principias é que : ou a nlsiio dos 
pericardios ó completo. em larga supertlcio 
ilo. J'o.ce anterior da serosa, ou não se poderá 
produzir porque logo nos primeiros dias da 
vida embi·yonarla, o. cnmo.do. de mesodermn 
subjacente ao coro.çiio feolm inf•riormente o 
pericnrdlo, o.ffirma-o o Cadiat com n sua in· 
contestavel e extraordinaria autoridade. 

E note·!B, . a fnElio dos paricardios, qual· 
quer que fosse a posição dos coraçOes, accar
retaria a fusão dos sternos, afastando-se 
esses da sua dlrec<;iio normal e conforman· 
·do-se pelo molde que lhes olferecesse 
aquelio. serosa unida, nem tses alteraçOes se 
poderiam processar s;m que o dlapbrngma, 
.acompanhando aqueilas fusões, npresentusso 
tsmbem irregularidades decontbrmaçito. De 
modo que si no caso que criticamos nem se 
ilncontrou fundidos os eternos, nem os peri
cardics pel~ fncn anterior, nem se registrou 
nenhum~ disposiçi!.o onomo.la relativa ao 
diapbragmn, se póde garantir que os pari· 
·CPrillos nlio poderiam apresentar aquella tal 
ponte ou fus~o no. sua base, o que importnrla 
em alteraçoes do conformação do iltapbra· 
gma; e como nito Eó por todos os prooessos 
de exames, entre os qunes flgurou neste 
caso a observação directn,se pódeaffirmar que 
os dons corpos dnquelle monstro estavam 
ligados do appendioe xypbolde pnra baixo, 
havendo unlca o exclusivamente quanto iL 
cavidade abdominal a ruailo das glandu)as 
bepatioas, conclue-se que ocaso operado pelo 
professor Cbapot, foi um caso do xlphopagln, 
,gilllero de monstruosidade em que, de acoot•do 
CQffi as observnçOoS I'Cgistradas pala sciencia, 
as cavidades do tborax e do ventre silo sepa
radas, e nem ho. fusão das vlsceras destas re· 

· spectivas cavidades entre si, nem das vlsceras 
do tborax entre oadoud cor11os do monstro. 

Ultimamente, cm discussões de sociedade 
scient\ftca, desenterrou-se do esquecimento a 
que estil justamente condemnodo o llvro de 
ane.tomia pothologlca de Cruveilbier, preton· 
dllndo·ae oppor no geral dos casos de xipho· 
pagie., a doacripçii.o ano.tomica de um monstro 
luvlavel feita por nquello autor. Releva pon· 
·derar que Cruveiibier nilo tem a menor r.om· 
potencia no assumpto e para assignnlar quiio 
pouco vale a aua autoridade no tocante a 
questões de embryogenla e teratogenla bus· 
•íará rucordar que Cruveilbier descrevo 
. monstruosidades ao lado das mole•!ia• cau-

sndas por desvios; estuda. ns monstruosidades 
no mesmo capitulo om que tllltuda ns anky· 
toses, o to., etc., como ai monstruosidades 
constitnlssem typos do lesOes pntbologicas. 

Só por ahi se denuncia o. Incapacidade da 
exbumnçiio para fazer provo. na EC!encia mo· 
derna quando a toratogenia sahiu ji1 do ter· 
rena das ahstrncçJes tbeoricas para doutrinar 
experimentalmente. 

E não tem a minimn valia, Sr. Presidente, 
o caso apresentado por Cruveilbier como 85· 
tudo 1\e anatomia, exactamente por se tra· 
tar de um monstro invio.vol, lnvlabilldnde 
quo corria por conta da disposição do coraçiio, 
grando circulação e diaphragma. 

ora, quanrlo so pudesse cinsslficar rigorosa· 
mente o caso entre os do genero xiphopagia, 
ó corto que alio representaria o extremo li· 
mi te desse grupo-o limite que se caracteriza 
pelo. lncompatibiiidndo da vida, pela o norma· 
lidada dns vlsceras, o limito em que, I'Or· 
tanto, não so discute a operabilldade do 
monatro. 

Não se póde edmittir que do boa fé, siniio 
pot• uma profunda incnpacldade lntelle· 
ctunl, se trnga {!. discussiio o caso de Cruvei· 
lbier quando se critica o de Rosalina-Maria, 
monstro viavel •oin todas as condiçOes nna• 
tomo pbysiologicas que garantiam a vida 
antonoma de cada organismo do monstro, que 
tem o seu aimlle perfeito nos irmãos sla· 
mezes, em Mo.ria-Adelie., provavelmente em 
Radica Doodlca. 

Que ellas gozovnm da plenitude e lnde- , 
pendencia das funcções physiologicas, o que 
niio se póde admittir sem Integridade de 
npparelhos nnatomicos, affirma·o o Sr. pro• 
fe>sor Chnpot nos termos os me.ia cathe
~oricos, exactamente procurando concluir · 
dessa indcpendencia, dessa autonomia doi 
dous organismos a nec~ssldudll da opernção; 
ela suas palavras: cMas o que veio confimar 
de modo peremptorio a independencln, sob o 
ponto de vista pbys\ologico dessas duas 
oreaturas foi a moles tia febril, que acoommet· 
teu uma dellas isoladamente pouco antes da 
operação, elevando-se a temperatura a mais 
de 40', e absolutamente nilo Influiu sobre a 
outre., quer na temperatnra, quer no pulso, 
quer na resplra~üo.,. 

Niio se póde ndmittir o confl•onto nem se 
quer tolerar o. cltaçilo, 

I 
' 
lll 
!I Assentuada a independencla pbysiologica 

dos dona organlsmos,ni!.o sei como se pretende 
que ni!.o se realize elia na diaposlçiio doa I 
apparelhoB sob o ponto de visto. anntomlco. 
Note o senado: Rosalina, e é e88o.exactn-

1
1 

mente o facto culminante com que o sr. 
Dr. Cbnpot pretendo que flque demonstrada 1 
a indepeudencl~ dos dous orge.nismos, Rosa· I 
Una !01 accommettida. de uma molesthl alto.· 
monte lnfectuosa, o grippe; a temperatura . 

; 
I 
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~~~ a elevar-se a 40o; ella debnlla-se 
"1t:lltiadn pel" moleatia ~chorava pedln•lo, 

U11 Sa. SBNAncn.-E' até umn gontUcza,. 
o sa. PaiSIDINTB-0 Dllbl'f1 S.. o •olor ftoará··· 

oom a.palavro. (Multo born, muito bem,) 
A dl•cuaão Oca adiada pela hora, oontf. 

ouando oom a palavra o Sr. Bar•t• Klbelrc, 

1
'1> hoando que a dolxn•sen, em p111, qn•• a 

•IBl;,em tronqullla, no P"•>O que Maria, sã, 
~~e o contentP, exhortavu n quant~ a 
"'''•~am que a Jeva.,•·m ao mono• pora a 
.11 onde ee pudeaae dJstrablr, o noto se: 
Ol!&ol as fun••çilcs de Mur~a, to•'"" sem esce- O Sr. Pre•ldent"'- Deolgno para . 
:liU' nenbumn,ln··lusive o pul•o e a respira· ordem do dia •la sebaão IJOKUi11to: 
...,, <lonoervam·so normu•s, nB••,. 1 esentu·am Cont.liluaçi!o da dlscussio .ra proj•osição da 
aiiJiniJDa psrte,daa pPI·turhaçilc• que aoor· Can•aJ'II doo Deputadoa, u. 31, ele 1100, coo• · 
•llsavam ao mesmao (Uno~ÕilB de Ko11&!10a; cedeofio ao Dr. Eduardo Cbapot Prevoat a 
:JIICJ pretendfr-~e que He com~t~unlravam ClS subvenção de 40:000&, cumo rocompenfia. na
orl,..rdlos dos duaa, si os corações das duas clono!, para tllbsidlo à sua vt.•M••n u Europa, 
"1•laram-ae Isolados nté nesta oltunção oftm de expor parunte os coni!J'e>•os •te cl• 
'Pelai I rur~laom B··rlim e e10 Parlz. osrc•ultadcsda. 
J)>:soe lacto pby;lologlco niio se póde dciJar operação oa. meninas ~lpbop•gus, represen·-· 

ll4laelutr a tndepand•n•·ia uhsotuta dcs tando aJU otHclalmente o Bt·azil ; 
:nc4••,como doa perfcardfos ••n envoltorío DlscuOBio unfca de plreoer n. 141, delOOO, 
t!Uttentaculo, e, si eu preci•a>se outra das Commissiles de Fina nona • de Ma•·inba e 

1V• além deasa paro a demonotração que G 1 d ,I · d I' i 1 
0..,0, a opera"" o fornecer··me·hla a mula uerra, 011 nau o que se,a m e ••· 1 o o re• 
,. "" querm>ento em que c mujor João l'rancisco 

'lt<>rica, Pereira doa Sautf•S e outros otHctaes 1'11-· 
.,lll eJrailo,Marla oRnsn tina foram operadas •i<lentea no l!!lta<lo da Babla, pedem, em 25· 

• bfsn•o momento, pelo me•mo operador, de ubt·tl de 18115, como voluntortna 11~ guerrr. 
.andado peloa uuxif1area, no mPamo melo, contra 0 governo Paraguay, nugrn"nto pro
o mOIImo proce.so; uma succumbtu e pot·cional aos 25 annos, até então Já deccr-

~~t:n está ... catá viva, e não dl!lo-sã- ri<! os e, a carestia da vida, dus pausõea elll , 
l'iji:JB nio poBBO umrmar que c esteja (dlrl· cujo goao 

80 
uchum. 

tb·m ao Sr. Rarnit•c l!arcellos) e neota , 
"""••ão s••ri o unico favor . que des•Jo Levanta-se a serlllo às 4 horas e lO ml·· 
•ltc6r de V. Ex .. c de niio trazer á tribuna nutua da tards. 
llestado )lOMierlor á opera~ e já publl· 
o, ·e no qual ftgur•m dous coll•gas amtgcs 
q'llael l•nbo o dever de trlbutor 1empre 
IIJald aolemnes homenagens de oonol· 
1~0 • 

.101••• la dizendo, Rosalina eatá viva e 

.ri• succumblu a' um ,Proo•soo lnflamma• 
lo .da pleura e p•rlcardtu. H•verá 11lguem 
tl4!ante deste raclo booito em attrlbnir a 

:!te de Mar!" á tosão de•-aa duaa aeroaas, 
•Dilo o proprlo opera•lor declara ter • ortado 
~alronto a pleura a propositalmente o 
l••l'dlo I (Paula,) 

:>ohs, bem ; ai nilo haverá quem tenha a 
'll!ato duvldaa, houve •empre quem as 
.iltl ves e desde o momento da opera<;iio até 
'I Jllorte: foi o Sr. Dr. Cbupot Prevo:.t. 
:J dé!IDOII&trai•O, 
• SEI, Pni,IIiKNTB-A hora está dada. 
1811, BARATA RIDBllw-Maa eu não pcao 
• jiOr terminadas as cousldernçoes que 
·a A fuzer. 

99" BHselo BM 6 om SETIJIBRO n• 1900·. 

Presitlencia tios Srs, J. Catunàa, Alberto Goll•
calcu, Henrique Coutinho (tu, .211 e 4o Se· . 
crel•rios) 

A' meia hora depois do meio dia, abre-ao 1 
1111'"ão a que ccncórt·em os Sra. Sen•~ot·oa J. 
Catuodu, Ali·erto Gonoaives, Henrique Ccu· · 
Unho, Joaquim S11rmento, Manoel l!arata, 
Laut'l! Sodré, Bellort VIeira, Bene•l_icto Leito' · 
No~ueira Parnnaguá, Joio cordetro, Bezer
rll Fontonolle, José Bernardo, Allne>da Bar
reto, Alvaro Machado." Abdon Milaoez, So
RI&JJ•Undo Gonçalves, Manool Dnar1e. B. de 
Mendo••ca Sobrinho, Coelho e C11mpc,, VirgUlo. · 
Dnmlllio, tt uy Burbosn,Artbur RiDII. SI queira 
J.liÍln, Q, Bnoayuva, Barata Ribeiro, MoraM 
Barros, Paulu Souza, ·Joaquim ~e Souza, Rc-

• Ba, Go!IU DI CAsTao-Ninguem lbe póde drlguea ·Jardim, tecpcl•lo de Bulho..s, Me
Ja1ar o direito de ficar oom apalavra. tálio, A. Azoredo, Brazllfc du Luz, VIcente · 
• BEl, PIIISIOINTII-V. Es. ~uor continuar .M~<chudc, Horcillo .Luz, Ramiro Barcelloa o · 
• & palavra na se•aão dto amouhA f Plnbolro Muc.bado (37). 
8~. BA.RATA Rln&ln.o-Ccmc v. Ex •• e Deisnm de comparecer, com cuuaa parllcl· · 

~nlll.do entenderem. poda, cs Srs. Maocel de Queiroz, GoueroiO .. 

• 



f 

r-,. 
~ ,. 
I 
••• • 11 

•• 

-· 

IBBSXO BM 6 DB SETEMBRO DB 1900 " IIIi 

Ponae, Jonatbas Pedrosa, Justo Chermont, 
Gomes de Castro, Alvnro Mendes, PI•·•• For· 
relriL, Pedro Valho, Corrêa de lr&<\lo, J011é 
Mareolllno, Martinho Garcez, Leund•·o Ma· 
olol, Cioto Nuneo, Porciuncula, Thomaz Dei· 
11oo, Lopes TroVIIo, Bueno Brand4o, Foll· 
etano PBDDtL, Gonçalves Chaves, Bernar•llno 
de Campo•, Lauro MüUer, Gustavo Riobard 
e Julio l!'l'ota (23). 

E' Ilda, posta em dlaeuss~o e som debate 
approvada, a acta da selllllO anterior. 

gymnasios ao placet do. commlsslo designada 
pela escola do onslno superior à qual se dt!l
tluava o ezamlnando. 

uesta rorm" o alumno que se propu~eue 11 
malriculiL DIL Escola Polytechnlc:L, dal'ia. de 
pt'8ferenchL, provas d•• seus conheclmen\01 
•m m~thematlcas elementares, que servem 
de bll•e ao estudo doa cursos daqnello. escola; 
aquelle que se deetloaBBo á Facnldude de Dl• 
retto, d.t•la principalmente provas de se11 
proparo em h•tlm, philosophbL o historia, 
cnoon•lo aos que pretendessem >eguir o curso 

o Sr. ~~· secretario, servindo du media•, demonstrur os seus de>envolvimen· 
tos nos scíenciaEI naturaes. 

!',declara que nii.o ba expediente. Tudo isto sem prejulzo dos exames pat'OOl• 
ia•los Mtos nas RYmoaaia•, •enoto n miLdure"" 
a prova de 1Lptl•llio •lo individuo para o cul'IO 
n que ao d"atlna, tornaado se de,n•ceaaarl~ a 
complezidade apparutfr.la do.s exames dnael~' 
lmJMJ&•Iveis a quem nil.o ttver .•eguldo u ~ 
curso •••guiar, um esto•to de seriação lndll
penoavel para. o resultado a que ao propOl a 
madureza. 

O liilr. ~; Secretario, servindo de 
2', Me vae a imprllnlr, para entrar na or
dem dos tralilllbCIII, o segu!nt o_ 

PARIORR 

v. 146-1900 
A proposição da C~mura doa Deputadol, 

A' Comml•são de Instrucção Publica foi porém, não elimina a madureza, de modo 
p~ente a prop()I!ÇiiO da Camara doa Depu· qna os gymousloa eslalluae~ ou oortlculares 
Ydns, os. 35, de 1900, proro~ando o prazo que Uvorem os aeua ouraos ldentlr.oa 1101 do 
até dezembro de 1904, pura a realização de Gymoasio N:~otonol, uma voz sutisCeitaa U 
esames parclaes do curso prepaMtorto ex!- oxigenei"" docodigo do~nslno. pode•·ão, d ·selo 
gl•lo P'•ra a matricula nas escolas de ensino já.propel'at' os a•u• alamuos par" a madureza, 
superior. uio se subordinando aos eumes parceliadOI 

A proposlçlO da camara visa loconte•la· como agora ae praticam, o cujo pra~o ii pro
velmentu o a•hamonto da uecuç•io do ezame rogado pala proposição atol deZembro de 1904. 
dema~ureza que representa uma ns~h'&Qii.o Dh,se•l!a que, uma vez continuando por 
republioaoe. e urna neceaiJude palptbtnte. maosq•1atro annos os e:umes parc•llodos, os 
Iofolizmento, porém, o modo por que elle rol oaudl·lutoos .. ffilltriouia no• OUI'SOJI Sllp~rlores 
estabelecido entre nós, n«o nos P ""'"e o me- •lus nos~•• ao11do<Dias oiio sa •ub•neltet•ii.o 
lbor, não sómente pela enormid11rto do pro· j~mnis ao l'eJ!im•n d11 ~~~adorem, m>~s eutlO 
gra.mrnn, como p•le. m•Lue!ra institutd,. do a ros110n•abllto!.ule nAoserll mais olosaltliDIIOSo 
se ftLzor a ptoovo. •leanltlva du madureza; pot•ém, do' eduoadores e do• P-•••· qu•, ao 
entt .. tiLuto, a lnstltulçilo em ai ~ tão b ·li•, 011v 1z •le peusa1·em serla10ento no> preparo 
gue p·•nu é nlO se poder leval·a a el!'ello etreottvo d•" alumuos, so o•lorçt\rem, flOl' 
lmmedtatamente. quatque<" ró•'ID&, poia MbihltlQiiO oil!llai dOI 

lostltuido como lbi pelo ~rraode esplr!to de sous athos e oftSOipUI"s /l matt•lculll 11&11' 
Bon)amm Constant, o reglmen da ma•lur•m 8$oola• •uperloros. 
era eo<oplozo, podeorto deixar do H~u"ar no _.· 
progrutnma dlverdfoll o\l•cipllnas lnteira•nonto N•••le ce.<o, pJrérn, o le~isla~or 01l0 poder~ 
alspensn.vebi, corno baae de .certttl aU1'8•lS 9 da.r l'ernediO llt\l"·l. tão R'I'II.Ot{O mo. I, 8 en tio, 
para os qua••s 0 grego 0 0 lat1m a1\o compie· devemos u.tá reJeíu.t• pel~ sorte •1•• lnstítu•olo, 
tamente de<•toollli<Orio•; ent1•otanto, •li• r.11 qne n110 ~oderà se manter dtQnto d•• resla• 
ma.ntilo lntogr.olmente e :~u]elto< 0 , •LBP•r.<n· tenciu •I"" inter.saalot, oonvm<IJ con<lgnar 
tea·e.,n11 trleule. do curao supet•lor 1Jas 110, 1a; &•[ui, qn••u•n instimta p.rt\cul•r •le lnotr11;· 
n.oa~teml'~~ á~ proVB.S de tot\IL':I RI rnra.t·Wl!L':I, 6~1\0 'd·lCU,n{a.l'l\1. h.liUV"O\ 1\llt) pt+etetl hm en~ 
que llit•l 0 ,0 nu1nero de dezoito, •le uiDll. aó •••lar o ••tu<lo por soriaçóo, mstltuindo a, 
vez, sem m•s•no serem obr1g,uto1 ao estuJo mai11roza, ma~ que aue.,umbiu apour do 
regul •r dll aerlaoiio. esrarQ> ingente •lo sou •liroJtor. · · . 

· M•Lis rog11l"r oeriiL ~adopção d•L lei votad' ~estas con•liçGu, ap•z•r •la Cotn'!lissão de. 
em 1892 e ill"galmenta vet •da, co•no Hoou lnstruao~o PubheiL ser p •rtld•u•h• d• llllllr~ 
l!roVlliO par CllQaolãa d& dlsou•são do ~·'• n• du.de do en•ino a do regimen de llliL•Iurel•l, ol 
Cl.mlLr& dos Deputados, o nu. q<toLI o l•gi&hl• de parec;r, VIola eila o~o CO!llemuar ,, lustl·· 
dor estabeleola o uame das m•Liorhs lndi&· tulçt\o, •JUe u. prop<»lçilo d11 oJa•n.,·a dos D•pU· 
peosavela é. madureZ!L, sUjeitando·se oi tMos sajll approvada, na esperaugu do ver 
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mciliflcado o modo por que actualmente se 
ael1am lnstltuidos os exames finaes. 

Snlarlns Com missões, 5 de setembro de 1900. 
- A. A:ei-cdo.- Virgilio Danuuio, com re· 
slrlções.- •llo•·aes B<ll'l'OI, vencido. 

:E' lido, apoiado o posto em discu&>iío, o 
seguinte requerimento qne se acha "obre a 

;]Ilesa: 
llt•quclro que, ao Poder Executivo, solicite 

c Senudo a seguinte Informação: 
'Tern o Governo Rrnzilelro scicncln do que 

!oJ:'çns do exercito do. Bolivla occupam· a zona 
~a IJ•ontelra entre essa Republica o noosa 
.Pa.lrílt, no Estado do Amazona•, para Impor 
as leis e-as autorlrlarles bolivianas a cidad1ios 
lrazileiros que vivem e teem proprledndes 
JIL rererldn zona considerada litigiosa pelo 

· re]lr~sentante do govomo da Bollvla junto 
ao Governo Broziloiro W 

Sala rios sessões, 5 do setembro do lfOO.
Lcom·o Sodre, 

() S•·· VIcente lUnchndo tem 
1e2or em n•Jar o seu voto no requerimento 
1p7t&entac!o na sessão nnterlor pelo seu iltus· 
tre C<tiiP"" Senador pelo Para, e n conslde
ra.çlo que vota a. S. Ex., como uma das culmi
DaJJcin• cesta Casa é que. o traz á h•lbuua 
]U'I, crn poucas pnlavras, dizer porque ro
·eusa o •eu voto ao requeriwento alludldo. 

!l'o nquerlmcnto sujeito ó. considera~iio do 
;&21odo, o nobre Senador pediu info•·mações 
:ao Governo sobro os recentes acontecimentos 
odo Acre. , 

.'J'riLta·se do nm afsumpto delicado, enten
•loiJdn com assumpto lnternaclonnl, e o autor 
odo roquerlmento assim moemo o pensa, pois, 
desde Jo~o adeantou niio ser amigo de agi· 
tavõe.~ e comprehender a funcçiío do Soa ado 
~' nosso. organização politica. 

!.'\luis do umn vez o orador tem combalido 
EBSEI requerimentos, em a>sumptos diploma· 
tlco•, e até já apresentou um pro,locto do 
ll'lr.,rrna do Regimento, esposado pelo nobre 
Sor:11dor por S. Puulo, para que os as
SUOJPIOB dessa natureza-contractos o nego· 
cl&.çCes dlplomaticns-s~jam discutidos e re· 
liilOl vlclos de umu só voz e secretamente no 
selo das duns casas tio Congresso. 

.Rcatoondendo a um aparte do Sr. Antonio 
;.zeredo, o orador diz que uma das oxigen
ei&"' das ohancellarlas é a diaoreção, porque, 
1!1111it1Ls VQzea, por mais que o assumpto ln
te,.<aae o Eenthnento putrlotlco o um dever 
evitar o excitamento das paJxões, acart·etando 
odllllcutdades ao Governo do. Republico. 

Todas as lnformaçOes que o seu lllustre 
ecl l<'ga podo no seu requerimento constam 
ao relutorlo do Sr. MlniGtro das Relo.çõos 
l!ttorlo••ea. 

S. Ex. parguntou si o Governo tom co 
nbec!mento da presença de tropas na zona 
litlgloao. e si tomou providencias o. tal t'e· 
spo!to. 

Durante todo o longo e brilhante discurso 
~o honrado Senador pelo Para, S. Ex. fir
mou os seus argumentos em Informação dos 
diplomatas bolivianos. · 

o protocollo de 30 de outubro firmou a li· 
nha ile limites entre as Republicas do Brazll 
e da Bolivia, ao sul da linho. Cunha Gomes. 

O terrltorlo que ex.late pelo proprlo proto
collo e documentos telativos, uiío é conside· 
rado litigioso poJo Governo, o proprio mi
nlstt•o boliviano assim o considera. 

Na proprla nota com que o Sr. Minlatro 
das Relações Exteriores responde ao ministro 
boliviano vô·se que nm motiVo do ordem &U• 
porior bavla que forçam o mesmo ministro 
o. uma ilecla•·açiio contra a lettra do convento 
a lettr• do protocolio. 

o ministro boliviano não commettcu um 
erro do officlo; 11 sua declnraçllo de ser 
aquelle terrltorio litigioso teve por fim Ira· 
zer o nosw Governo O. lntervcnçilo para sUC· 
focar a revolta do Acre. Ora, como isso nilo 
era exncto, como não so tratava de territc· 
rio litigioso, ao Governo. do B•·azll só cabia 
deixar que a autoridade boliviana contivesse 
o que alll occorria. . 

.Agora que a Bollvla niio tem elementos 
para conter a revolução no .Acre, considera o 
terr!torio litigioso .pnra interessar o nos1o 
Governo em um facto que lbll é estranho. . 

Uma vez que não se trato do um terrilorio 
lillgioso, o que tem o Brnzll com as tropas 
que ló. se movem o com os netos administra, 
tivos do governo do. Bollvio. i 

Uma tu! Intervenção importari!L no. Co.lta 
do. fé nos tratados, em um desrospeito ao 
protocollo flrmado. 

Agor11 que a nos;o. chanccllaria admittlu 
como divisa entro o Brazll e a Bolivia a linha. 
Cunh!L Gomes, Incorporando no putrimonio 
do terJ•itorio nacional nada menos de 240 le• 
guas, é que se levanta todo este alarido, para 
ter· se o •~somo do •splrito publico. 

Recorda que pelo protocollo feito pelo Go· 
wrno passnüo se ndmllila como liub" •leOni· 
ii•·a de limites n linha Telfé, o que Impor
tava na perda de um grande numero dele· 
goas qundndas. 

E' estrnnhnvel que então os sentimentos 
do pntrlotismo não tivessem uma palavra. 

CJt!L qual rol entilo o procedimento do.Ba. 
rão do Ladarlo, que elle só nesta casa dia. 
cutlu o. ossumpto o contra o quo so fazia le. 
vanton o seu protesto. • 

o que se pns.a hoje, movimento do tropas 
ostabeloolmento de uma alfandego em Puorto 
Alonzo ó que ·constituem c•scnrneo pnrn o 
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Brazll cm oplnliio do qual n~o participa, que Esta se referindo ao tratado, o osto·niio 
nllo é sua. póde sur lntorpretndo do outro modo. 

Considera como correcto o acto da chance!· E' corto que a toote do Javary niio é per-
larla brnzilelra ; correcto ó o Governo res· feitamente conhecida, apozar do jil termos 
peltnndo o protocollo de outubt•o. feito tres roconheclmentns dessa fonte. 

O reqnorlmento, pois, do honrado Senador E enumera ai commlsliõos que nisso trn· 
pelo Pará nii.o tem razõ.o do ser para alcaa· bnlhnram, O> seus desastres o lnsucceasos, 
oar a approvaçi!o do Sanado. Nilo est•\ justifi,,ando o; protocollos ; nchll 

O relator lo do sr. Ministro do Exterior mesmo que olles não subsistirii.o; pensa que 
está ti lustrado com todas a• lnformnçDes. o Governo deve nomea1• outra r.ommisailo que 

Lembra que o governo boliviano já uma declare positivamente que encontrou n nas
vez pediu a Intervenção do Brazll para ·H· conte do Javary. 
bertar·se do nns tantos indlvlduos que re- Alias o Governo ji\ nomeou'uma commis
putava perigosos, o o nosso Govorno a silo, que nsoim declarou, o o orador niio tom 
negou. o diroito de duvidar de sua palavra. 

O representante boliviano, aloJa cm julho Um dos sous membros, o Sr, Cunha Go· 
ultimo, pediu a passagem de um navio de mcs di;se M·n eocontrudo o estar oôta fonte 
guerra com npetrecbos belllcos, c o noiso fóra da c•lculada poJo Sr. Totl'é, loto ó, a 7' . 
Gov.erno nilo teve vaclllaçaos na resposta, c 10•,,. · 
para que com a sua res(lODSab!lldnde ni!o O reconhecimento dessa fonte nii.o foi feito 
fossem sacl'iftcndas vidas dos nos;os coucl· pot• uma commiasão mlxta, mas simples· 
dadios. mente pela comml•silo bl·azil••lra. O Governo 

'Faz outras considerações e a proposlto tro· brazileiro pódo acceitar essa sitnaçi!o as trono· 
c&m·se calorosos apnrtee entra o orador e o mica da ponto do Javary a lavrar um prato•. 
Sr. Ruy Barboza, que pode a palavra. collo deHnitlvo para cumprir o tt•atailo do 

Finaliza reudando as homenagens de seu 1807. 
alto apreço e estima ao autor do requeri· As cousas nem sempre siio feitas com a fo· 
manto, o nobre Sanador pelo PariL, com quem llcidade determinada nos protooollos. E sue
tem sempre c11mlnllado de accordo, sent1ndo, cede que certa parte do tol'l'itorto, compre• 
pelas razões que adduzlu, não poder estar hendida nas proxuntdades deõlla linha, estiL 
agora e ser forçado, tilo a contragosto a ne. povoada e exploruda 110 muitos annos por 
gar-the o sou voto. (.lluito bem; muito bem.) brazlielros, com o direito 1!0 possa, . 

Si conhecessemos com oxacttdilo o nosso ter· 
o Sr, Rnmlro Dnrcollo11 de· rltorlo, si soube;•omos que a linha partia da. 

clara que se dependeli!e de sua pessoa teria 10" e 20" ao sul do rio Ma•lelra a encontrar a 
evitado que esta questão viesse no momento ~onte do JtLvary não so deixaria pa1•a o lado 
actual IL discusaílo no Senndo,porque,havendo da Bollvla osta po1·~ão de torrltor1o, onde ha 
entre os dous governos um sincero ponto de tio longos nonos estilo os nossos compa· . 
vista pora chegarem a um accordo, o debate trlotas. . 
p6de levantur suscopmlltdades, dimcultnndo SI ó ns,lm, o tratado deve cuidar prlnci· 
a acç~o do Brazil e da Bollvla. palmonte disto e modificar esta sltuaçílo, com. 

Trata·So de que i Da constituição defini- vantagem para amuos os paizes. 
tlvada linha dos nossos limite.! com a Bollvia Pensa quo os dous ~overnoa ndo encontra· 
no tratado de 1807. rão diiDculdado para ser retocado o tratado 

O tratudo diz que tinha de se traçar uma de 1867, do modo conveniente a amba• as 
linha de demarcnçilo, tomando-se por ponto noçõoB. 
de partida n margem do Madein. a 10' • 20••· Faz justiça no nobre Senador pelo Pará, 
ao sul do Equaüor e dnlll a eneontro.r as como tar. ao Governo, no modo por quo tem 
nascentes do Javary. procedido. o Governo está cump1•indo o sou 

·E' este o ll•alado. dever, Deve o qno surgia dopol;, a ques· 
Fallou·se hontem, accldentalmente, na clr· tiio do Acre, modificar o tratado de 1~67? 

cumstancla de ni!o estar declarado no tm. Devo sel·o, porque ó conveniente às duas 
tado, si a lloha a traonr e1•a quobradl\ ou nações. 
recta; Dilo póde haver duvidas a respeito, , 
porque a linha que devo unir dous pontos Para q}le, pois, ntropollar o sucoesso dessa 
nílo póde ser quobt•ada, só pódo ser recta. negoclnçao, querendo-se a todo o trnnso que 

Respondendo a apartes, at~ que a linha a linha Cunlla Gomes uão seja a da fonte do 
leste·oeste, Isto ó, a llnlla de pouto de par- rio Javnry? , · 
tida o de ohegnda deve sor uma linha recta. Já conco1•dou que não pódo para todo o 

O Javnry !la do ser encontrado, t•espondo mundo ser oxncto o protocollo, o por Isso ó 
nlnd" n um LLparto, pois que existe ua Ame· que lembra n bypotho•e de uma nova Com· 
rica do Sul. missão, que, conjunctamente oom outra ao-

t~omulo V • III · 8 
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llriiiEII, façn deupparecer toda e q1111lquer lmprenl& aomo multai vezes tem procedido •. 
~u •tela. Ha muoto que ee voo au1entandu ~a to•obuna,. 
':l'llll qunal cer-teza de que a vnri&Qio que a qua alláa o attrabe o sou temperamenro •. 

~ e~c:ontraooi. no trahalho cunha ·Gomes nilo A tribuna purlamontar, neste regunen, per· 
aallerá de alguns. minutos, para mala ou d•u completamente a sua auturldiL ••· Bl · 
111 •12 para·monos, ainda comJNirecB a desempenb•or 01 oeus de· · 

llospondendo a um aparte do Sr. Lauro So· veres do repreeentante da n .. ção é P"rque 
odre§, diz que a questio é aberta mos ter& de alndu nio perdeu de-todo aqueU•s qualld&del · 
~ ['eobada ; nilu podemos permanecer Indo· quo-tem pura oumprll·ol. 
:Jln::td,•mente com um tal ouso entre aa duua Prefere aaslm a Imprensa para l'allar ao · 
:i!IÇelt, t10lo·mais que j11 houve o uccordo do pulz. 
'rao.l~o ole 1867. E' certo que só agora,. na altura a que che• 

E'on1o. que. o melhor melo de ravoreoer a ~nu n qudstão, começou a tomar pnrte nella, · 
!!II"'Qillo ó delxnr que a Buli via comprebeu- No•to •• ~everia encontrar o ""pi1·lto do jUS• 
odoode> o~ seus lntere1111es com o B1·azll faça t1ça, de cordura o do toleruncla do homem 
JIIMIIBcações que lbo siio convenientes. politico qne •ahe domln11r o seu unimo par& · 
O Ouvernu brazllelro admittou que eram não ugltar p .. txi!es, que o seotimentu de pa· 

"ar:-d.Ooil'lls·aa observacoes.e a l•ttltude en· trootlamo póde auggerlr nas que•tõea Iutero 
~at1sdH, quanto á nascente do Jsvary, Por· DIICllonoea. . 
~ .. ~~~. p,am o Brezll e o sou Govorno não ba Bastava que a qoeatio fosse sUllciln•!a pelo · 
:nltoor•o lillglo•o abalso on aorma da linha orgão mala competente para que. o ~enado · 
m~da. . nguurdasse do Ooverno uma solucan que E&- · 
- ·IJoverno deve doolarar: cPoaso gnrantlr lloftz .. e toolos os lutere;ses. O orndur tem · 

Jec•ido que o terrttorlo em que se encon· •empr'8 pou~odo os seus sentimentos por · 
·fnli ro rÇILS bolivlama ndo é litigioso•. E' ••te regm-Nilo levantar ernba.raços á si·. 
-a•lo oquanto pó1le ohzer, tuaçio 11não quando os actos oonlr .. ugem os · 
C &ll&eiu que teve de fallur neste questão oeus aentlrnentos. 

aena 1 penas para mostrao• que é razoa.vel O bonrado Senador polo Paraná si qulzer · 
-nroell•ar aos dous Oovernos a revisão do SHr equitativo pnra os que uão estão ao seu 

r& -tndo de 1867, p11ra pór termo a um c01n lado noata queatilo, em vez de eotrnnbar · 
rriln;llte para amb88 as nações e ambos os eaao. attitwle como movimento de patriotismo 
'''"'O& • retardatarl~, deveria ver nella patrootlsmo : 
t:'roClllm·ze muitos aportea entre o o~or e d"slnter•·ssado·. 
:u2~·• dos &1'1!. Senadores, e o Sr. Ramiro o orndor nio cbesou tarde, nilo é serodla .. 
armllos · aocre.centa quo u111 ponto geogra.· a sua lntervençio no assumpto, porque a 
~rG determlnodo nAo se pMe obter por sup· questão cstê. Intacta, aoha·SH como ostava · 

;otrlçlli""• ó um uccl~ente nutural que exlaiP em 1867, 
o •lobo, no planeta, desde que a furmaoio Nilo velo tarde porque entre os dons · 
o Ju...,ary se aeu, · Governos sempre ze considerou como ele• 
P"az outra• conslderngOes entrPcortallaa de manto rudimentar a lnterpretnçii•• do tratallo' · 

p!l riBH, e COnlliUe dlzen~o que O QUe 811tà ap• do 1867,om qtto·a mlnlma aosoropancl-o traria 
~reJoo11den~o o espirita pablocu não ó a ques- a lntervençilo. do Poder Legisla i v o, Nilo 
~ <ioot•lou~ pontos, muso terrlloroo ocoupado acceita, pois, o terreno em que S. Ex. col· 
ar ~razllolros, locou u qu•stio, sollcltaodo a revi•ão do tra-.. 
Y"ote :pelo requerimento, pois, do honrado tedo·do 1867, 

l!l41d<>r p•lo P•ra, feitas BS oloservações com SI o Governo brazllelro se oollocon na poa~ ... 
u ... oooba de occupar a utteuçilo do Seoadu, çiio om que de ba multo se devia ter collo· 
o que lbe pede desculpa. (Muito bom, muito :ado, a n08lla situaoi!o eerla bo.te multo mala 

"'''"·) rorte o menos controversa. Nu• coudlçOel 
actua"a a rovieio do tratado de 1867 é III UI to 

O lilll". R uy Dn.rb•••o nilo coutava mols dllftoll de resiiZBr; uma o·atottc"'JJl.o de 
- eoota dlacuoeio, esporou. lo. que nesta ·Otas de nboncellarla é de muito ruais làoll · 
1$-llo oil se trallme de votar o requorlmentu auluQio, 
10ub1'e Sanadoo• pelo Pará. E',entretanto, Quanto ma.la se oonaldere o texto do tra
lll'i:~o<lo a tomar parte no debate, .Iii pelo tadu de 1867, mais parece que e a dosse Ira· 
!olomte oocorrldo aom o nobre Senador pelu t•do a 110•10ilo mala tranoa do govorno urazl
aranal, já pela sua posição· n• questio.do lelro, vlotim& da má lnterpreta.o1\o do texto · 
,,..,, · rl•àae documento. Basta a hnguugem olo toxto 
Cclutra-llre chamar a nttençilo do publlao olo tratado de t867,na aua-·parto pro11m1oular, 

•Ir& I> as•ompto quo se nrr.ostava n~ sombra para se oonbecer que o nm daa duua .parlei 
11 draas clrancellao·las, .lnlgaudo assim· oum· oontruotantos nesse aocordo eriLm o ur.-po111-· 
·Jlr uiD dever de patrlotl•mo e o foz pela d6li1 obaet•vado pelos governos doa metro- • 
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11011& portugueza e llespanhol~. em 1750, no ~<~lentl6o••rnente nverlgua~o qual doa dous · 
bat.>•lo de Mwlrld e em 1717 no tr..t,.•lo de an &enws 4 o ver•la•lelro Javary. 
Santo llderonliO, o Governo brazllel&·o sempre E' corto que alil'u'n"a commls,i!es ]UIR"&ram, 
trilhou no mesmo ournlnho o ainda na q11e;- ter rllCI>uheoido a ldontl•la 'o <lo Joqulrano. 
tio das 'llioáõos invocou o me•mo prlnc<piu, <lom o J .• y .• ry. mas só oe podorá. chegar áevl· 

A lntelllgenola do texto do trata•lo d·•Ve d"n01" so&eutlftoa expiOI'&DilO-dO o curso dos 
obedocera e•tu preliminar. A lmmemoriertn~e •lou• rins. 
do povo braz&leiro no Acre é incon<est-•da. C& ta o orador em apoio de conceitos, u .. 
Aquelh• re~lão rol sempre portug11eza e bra· opiniOes doa Sra. Drs. Serzedello CJ&•rêa, CO·· 
llileh'&, povoaota por bra~!lelro•, tocun•h•da runel TbiiUrn•t•~rgo,engenbeh'O Frcotln e do. 
por brnzlieiros que aUUevnrurn o seu tm- Club rle Eugenh•ri"• E' pnsslvel cb •gar a.. 
bolbo e 01 •eua ct\l•itaea. Formou-se no ACre uma cert.za scientlftOJ. que n4o admltta de. 
verdadeira provlnoia braziloirn povoada por biite n"m deixe r&entimeutos ·em um 011 
30.•'00 habitantes, quo produzem talvez a em outro pulz. 
met.ule d• riqueza do Amazon••· Eala&·ão l!qnl•lados esses P.Oritos noa proto· 

. oollo• llrmados eotrn o Bmztl e a Bollvia7 
Foi sobre essa. posse incontestada quo se tieni, poHSivol que o patriotismo um asaum· 

llrmou o tratado de 1867 e si nas questl!es pto desta natureza se teuba de ijUhmetter aos. 
de caract.r prlvarlo, o elemento historioo e d&ctarnes omo& ... ,oolllo a um dogma relig!OIO 1· 
aa orlgene são boas condlçiles de julgamento, Nao é po"l vel convenoer a. tcdaa aa oon•-
6 claro que nos controveralua entre povos, solencias •le que o nosso polz não é lugrado, 
adquirem força multo mais elevacla e decl· não ll burlado, não é roubado 1 . 
llva. Ahi está porque o orador não julgou se~· 

Não se póde, pois, contestar que toda a in· tarde· para contribuir com a IIUll oplnlllo
lerpretaçào da preliminar e o seu desprezo neste debato. Está convencido que o te••reno· 
viola o tratado de 1857. cecolhldo pelo Governo dá sup"riorldaoto ao. 

E' tAo clara a lingDIIjJem do trnta~o de governo da Boll via, oomquanto a que•tão 
1867 que, procurando no art. 2• deftnlr a como ell' ó, dO. ao Brazll o direito de reiO•· 
fronteira brnzllelrn, e depois rle rererlr-se á vlnollear o quo é sou om ve~ do solicitai.' 
conftuencla do Benleom o Madeh·a, diz : condescendenciiiS e liberalidades dos nouoa. 

•De.te rio para oeste •oguirO. a trontelra vlzlnboa, 
por um porallelo tlrudo de sua margem e&· Fica a dlscuasõo adiada. 
querrla na 1at1tnde S. de )()<> 20' a enc<~ntrar 
o rio Javnry. SI o JaYnry tiver as dull!l niiB
oentes ao norte daque!la Unha_ leste·oeste, 
llegulrO. a trontelra desde a mes&nn lall· 
tuile.por nma recta, a buacur a origem prin· 
clpal do dito 1•1o Javary •• · 

ORDEM DO DIA 

.. SilBVENplO AO DR, OHA.POT PRIIVOST 
' . 

0• erplorndores nilo disseram que a con· 
tluenola do Benl com o Madeira e as naHOen· Continua om 2• di1<1nssão com o aubslltU• 
tes do Jrlva&·y se traçava uma linha recta. tlvo oll'orecldo pela Cornmi"'ão de F&uanQilfl. 

A tronteh·a tara um ·nngulo; cujo vertlce o urt 1• ria •lfocu••ilo da proposlo~o da C&· 
terá a lntoroessllo do um parallelo com o m .. ra dos lleputarlos, n. 31, de 11100, c •DOO• 
meridiano que passa.r pelas Dlli<Jcntes do Ja- dendo ao Dr. Eduardo Chapai Prevost a 
vary. Sllbvenção de 40:UOOS, como racornpellll\ 

Alwange um terrltorlo que estava em nosso nncional, p&l'll subold!o á sua viagem a 
po~er. Em vez do um trlan;;ulo prellriu·se a Eu&·opa, nflm de ex pôr porante os COUKr••aol 
llnba recta Carlos Gomes. do cirurgia em Berlim e em Parlz, os mui-

Baatu attonder 11 lntelllgeacia do texto do lados d'' operação nas meninas xyphopagas, 
trat.L!lo, e p11ra essa boa lntelll~encla não se reprosantando alll olficlalmente o Brazll. 
tem l'olto uarla. Pouco~ nonos depois de tra• 
tacto, a lcnguagern n.mlllllr M " ola linha do 
1a•a, y, ftcrmrlo corrente •lléa de qu" a fr<~U· 
telru do ll&·u~ll cwm a Bollvlll era uma llaba 
1'8Cta-obllqua do Madeira as nasce~ tos do Ja· 
'fal'y, 

O Brazll tom to~ o o dlrolto de roolamar pela 
linha que o traturlo de 1867 traoou. 

Tem·se tomado corno tactu que o Jaquirana 
é o trecho prlnmpel do J,.vary. 

O J"vary ri formado pela confiuencla do 
Jaqulrana e dei Galvea, ID8I !linda nilo esta 
• 

O Sa•. Daa•a1a 1\lbell"o-Nin• 
guem mais rio quu ou, Sr. Preslrlante, las• 
lima que 11ilo 1•ormtttao Regimento do :leuudo. 
a p••orol(ação drL hora do expedlanto até Q, 
concluoão rltts dll!<lu••íles quo eatao se ti
verom '"ocota.lo, c digo-o com pezar sincero,. 
porque de••·• dlsposlo~o regimental resultt\ 
a~or11 ~run•lo pr•Jui•o par• o SeOIIdo, t .. nto. 
como para o pa!z; · 

P•••do o Senado, expoalo á dooepçilo 10111. 
Igual de ver-ma substituir na tribuna Ulll. 
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aos mais notllvels oradores da nctualilncle, o 
nobro Senador P'l" Bahla; per.lo a Nação por 
ser adiada a momontosa quostilo do Acre, 
que, por empenhar a honra da Patrla, tiio 
j>l'ofun<lamente nglta o esplrilo publico, oco r· 
dando os mais nobres e legitimo• lmpul•os de 
solidariedade, a angustia que padecem nosw; 
il'lnilos daqnollna longlnquas parngens I 

Niio sou, poróm, culprtdo nom <ln decepção 
do Sanatlo, nem das jnslo.s impncienaias do 
p~lz por não so dar fim desle já á questão 
tilo b1•ilhnntemente debatida oa hora que 
!Lt.aba de flndM"·Se. 

Na sessão passada, Sr. Presidonto, empo· 
nhado em tormlnnr as considoraçoes que mo 
propuz a adduzir sobre o caso em discus~ilo, 
11rgido pelo tempo e no proposito de con
cluil-ns, sacriftquei osclaroclmentos que devia 
trazer no conbeclmento do Senado com re· 
taoiio á questão do diagnostico, no ponto de 
vi>ta da lndlcnção operntorl~. um dos nssum· 
pios de maior relevnnaia entro osquo se agi· 
tatu neste debato. 

contestavel competenclo; ouçam os Srs. Se·· 
nadores o que diz Daresto : «O livro de 
Louis mane, sobre as anomalias no homem 
e nos mammlferos, ainda que ab~olutamente 
sclentlfico, nii.o é, proprlamento dito, um livro 
de sole nela; o autor não o escreveu paro os 
sablos, poróm para a gente do mundo.» 

. Foi, no emtanto, es!e, o livro escrlpto, não 
para homens de sclencla, porém p>ul"l" 11om• 
me~ du mandcJ-o. que recorreu o Sr. Proros· 
sm• Chapôt, e com tallnfortunio que nem nhl 
encontrou o typo que. procurava paro~o apoiar 
suos oplniOes de nova classitlcaçiio, •lniio ai· 
teru.ndo o texto q1t0 invocou em seu beneficio, 
no empenho de apresentar nlguom, quem 
qu.r que fosso, a cuja nutorldnde se ab••lgassc, 
para ><tstenlar que entre os casos do xlplio
pngla seria possivel enéontrar•so typos com 
fusiio do> perlcardios e coraçüos. 

Tendo adopt 1do o plano de citar cm falso, 
como ji• demonstrei com relaçõo a Mnrcol B~· 
douln, Cucll lhe M sujeitar no mesmo pro• 
cessoo texlo de Louis Blanc o, se con
vencer o Senado que Badouin niio creara. n 
typo de tboraco·xipbopagns que lbe attribulu 
o Sr. Prof•ssor CllllpOt, tnmbem conseguirei· 
demonstrnr·lbo que Louis Blanc nilo se retere 
á t:ll rusiio do perlcardlos a que alludht 
S. E<. 

E' f,tcil vorldcal·o; ouça· o senado os pala
VI'&! rtne o Sr. professor Cliapõt empresta a 
Louis Hlanc: .· 

Tomo a liberdade de recordar no Seriado a 
dlreçilo do meu raciocln!o quando fui iuter
r<lnlpido pela hora. Procuravademonstrar 
.que o sr. professor Chapõt Prevoat se doei· 
dira a Intervir quando se convenceu de que 
se trntn.vo. de um caso da xipho1·agin. com 
fuafio das glnndulas bepatioas, depois de ter 
&d~uit•ido a certeza do poder atrrontar som 
perigo a hepntotomla lndlspenaavol naquella 
es;>eole cllnioa. 

No entretanto, com as proprlns p&lavras do cl.es sujeis composants lcs monstras xlpho· 
operador demonstrei que depois ila operação pagos ue sont róunls l'un b. !'nutre que par 
elle cre&ra uma terntologia diversa d•• que une snrluce aasez restreinte. Dans d'autres 
bavla adopt:tdo, nt.,stnndo-se, portunto, ilo formes 1' 1111lon est beaucoup plns ótendne; le 
sen plano operntorlo, para nolla bnsear-se e sternum de cbaque ludlvldn est dlvl•é dans 
com olla justificar os neles clrm•gicos n que s" partia lnfel•ieure, et móme sur touto sa 
, se arriscara, com grande prejuízo de uma dns lougueur; ses doux moltlés sout écnrtécs l'une 
.operadas, r.uja vida sacritlcou. No proposito de l'autra et aoudées nul partles correspon· 
deamparur su1 nova classlficaçiio, no em· dantes do !'nutre sujet. 
penbo do demonstrar a po;slhilldade de en- Los deux cavltés tboraclquos communl

.contrar·se al\<>iio d011 perlcnrdlosem casos de quent aln•ll'une avcc l'autre, ou soat com· 
x lpbopaglo, elton o sr. Professor Chapot pletoment CO<lfo~duos; mala les vlscores de la 
•llllla.nnle.a oplnlilo, a de Louis Blnnc, mas com poltrlne et de I ahdomon ne se fnslonnent 
•tal inrellcidade que nno foi fl•l na citação, polnt; los cO!urs seules sont quelques fole o~<l· 
;III\Ies corrompeu-a, para poder nproprlal·n· tonus daus un même pór<cardo.~ 
ao seu •aso. Veja agot'>l o Senado esta mosma ci· 

Api'Ovoito n oppOI'tnnidado para ponderar tação como eslil osorlpt' no livro dn Louis 
. ao Senado 11 poquena autoridade do •ntor ln- H!anc o voriHoará a dllfercnça entre .os 

V<ICO.<io pelo professor CbapOI, r.ujo livro foi duns, concluindo pela falsidade da cltaçNo 
. escrlpto mais para forneoor nos curiosos do lllustre professor, facto . tanto mala· no· 
·noções geraes do teratologia, do que pora eln· tavcl quanto a dilferença tal cnlcltlada para 
. oldor duvidas, lilsslpar lncorteus, proporolo· aproveitar à sua ldé&, .Eis as palnvrns 
nar soluçOes ás diiUcul•tu 'os suggerldas no <ie Louis Blano : «Los s>i.Jel$ composant los 

. oaplr1to dos bom~ns de sele nela. . monstros dont 11 vlent d'être quostlon, no 
Para que some niio nttrlbuam prevonçi!os sont róunls l'un il: !'nutre que par une 

· npalxonodns e Injustos, peço pernus•ilo para surfaoe nssoz restrelnto.• Notem os Sra. Se
I<> I' algw~oas Uuhas das paglnns com que Da- nrulorcs que Louis Blnnc ni!o diz-los monstros 
·reste prefaciou e livro de Louis Blano e ver· xlphopages-como Inculca o sr. Dr. Chapôt, 
.·1e·ha o seu julgamento po1• autorldude·do ln· porom, slm-les monstros_ dont 11 vfent 
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d'êtro . quostlon-ora, os monstros a que ao 
.rofere. Louis Rianc aio os monsll'OB duplos 
.P•rallelos, os qunes, segnn~o elle, pertencem 
a dons typos distlnotos, conforme são op
,postos face a face ou la<lo a lado ; portanto. 
evidentemente, Louis Blnnc nilo so refere só 
'aos xiphopngos, oomo, atlnlteranrlo·lbo a 
,opinião, inonlcou o Sr. DI'. Chnpüt. Conti· 
nuem os Srs. Sonatloros a ouvir o texto do 
livro de Louis Blanc e so convencerão de que 
o Sr. Profes>or Chapôt premeditou n adulta· 
ração da citação para connmdir typos lera· 
to\ogicos compietamento dilfe•·ontea: • Dans 
d'autres formes» diz Louis Binnc, portanto 
outras fórmns ~e mon•lros duplos p.,·allulos 
o nilo do Xiphopngos, como subrepticiamento 
pretendeu a citaçüo, ci'union est beancoup 
plus étendue; lo s•.ernum do chaqno Indi vidu 
est divisá dana sa parlle lnférlonro, e' môme 
sur tonta sa longner; ses den:r moitlós sont 
écartóos l'une do l'autre · et sond>es nnx 
partlcs correspondantes de l'autre snjet.» 
E, para esclarecer csto lexto, Louis Dlano, 
na pog. 25B do seu livro, ropresonln o typo 
a que se refere, comum desenbo sob n. 109, 
que offoreço aos SI". Sena•lores para ier 
examinado, cm que se voem dons esqueletos 
unidos pelos sternum; esta tlgur,, tem o 
seguinte titulo-•Esqueleto de dons meninos 
'cujos thorax estão contundidos até o pescoço 
{Lancoronux)•. 

Verificaram cs Sro,Senadores qno n cilnçi!o 
é f<~lsa. Quando, porém, !o;;sc oxncto que 
Louis Blanc tivesse dito o que o fez dizer o 
Sr. Dr. Chapôt, com o propostlo de relori..-e 
ás :rlpllop~gaP, nem a~sim abrnnRerla aquelln 

. excepção o caso observado por S. Ex., por• 
que, segundo a referencia do Louis Blanc, ha· 
via dons coraçoes conthlos em um oó per!· 

· cardio-lsto ó, o perlcardlo Ol'a commnm nos 
corpos do monstro, omquanto que, na hypo· 
these creada pelo PI'Ofessor b•·azlleiro, sorà 
noccssarlo achar o novo typ> em que, ha· 
venao dous corações e dous pericardios, tos· 
sem estoo apenas fundidos por sua o:rtremi· 
dado Inferior. 

Nos casos do stornopagia sim, pó lo ltnver 
, a fusilo dos perlcardios, a uniilo dos coraçoes; 
1'órn dabl, nilo; a sciencla jumals o domons 
trcu. 

, E nilo admira que niio se rogi6tre a hi>to· 
. ria rle tne> typos, porque ellos niio tccm coo· 
dl~ões de viablllrlntle, uüo possuem elementos 
de resistc,noia, muitos nem ch•gam a parlado 
adeantado ola vida intra-uterina. O exemplo, 
cu,in descri peno anatomlca foi feita por cru· 
·Velllcr, p3rteoco ~ osL~ categoria do lilctos; 
não pude se1• ln voando a proposito do mons· 
tros via veis c prlnolpnlmenle a proposito de 
monstros oporavoiu. 

Eu nüo devia, 81•, Preaidento, prescindir de 
Malysar perante o Senado nqnoll~ oltaçiio 

do Sr. Professor Cbapôi, <mico exemplo aom 
que S. Ex. se convenceu do que poderia upniae 
SUIJ..terlLtologiade ntces:Jidado, o ncro•lito que,, 
com as ligeiras considerações que adduzi, Hca· 
ram os Srs. Sonndoro! autorizados a julgar 
da deftciencln do recurso o: qno se saccorreu o 
Sr. Proro.aor Cbnr Ctt para jll!tillcar a hypo· 
theso cm que pretende po:lor apomr seu 
plano operatOl'io. 

Completado o nssumpto do diagnostico tern· 
tolo.r;ico, continúo na ordem do ldéos que 
bavia encetado nn sessão de hontem, quando 
fui interrompillo pela boro, prccurnnoto apre· 
clara opero~i!o, niio só sob ponto de vista do 
sua. indlcnção, como do sons roEulto.•los. 

Como croterio rla indicação operntorlo, com .. 
prehonde-se que só em olomoutos do .valor 
mdlscutlvei quanto nos resultados da opera· 
çiio para as duas eporndas, poder-se·hia ba· 
~oar a intervenção clrurglca, uma vez qn~ 
ni!o so discutia um caso p•tl10loglco mi!.' 
tlnhn-so do decidir sobro uma operação d' 
cnmplacancia, operação de dons individuo' 
~:itcs e não só isso, poréut, o que ern. mais 
physiol~gica o anntemicamonto l,ndepen. 
doutos. 

Por mais extraordiunria qne plssn parece< 
n amrmaçüo, não hoai to em dar· lhe curso, ta 
o vnlor dn nnloridado que lhe contore pr• 
,uglo, Com elMto é o Sr. Professor Cbapõ 
qm·m o allh·ma, como será facll ao Soando 
Vt ri ficar dr:ts snas palO.VI'IlB &o. momorla Qll< 
leu no Congresso do Medicina o Cirurgia 
Eil .. ns: «.Mt!~ o que ,eiu canflrnHu· da motl 
pcl'elllJlfD1'io a indt!penrle11cia. .o;ob o ponto d 
uÚ(a pft!J.~(O/O!JiCD dC.'i,mS d~a:I Cl'eaUmJ.~, (Oi , 
molcsti't {t!bJ"it guo acommatteu uma dt!lla 
isoladamente, pGuco t8mp::~ arues da- op.mrç6~ 
elevand(NS a ternporatul'a a nra1's d" .toa, 
absoltHamento nao influiu sobre a ou! ta, que 
na ttmperatw•a, quer no pulso, guer na 1'· 
spi1·açao. · 

E(jtreta.11to, si t10. vld11 ,eo~taUtJa podem~ 
as.,ím ,erlfTcaJ' a pcl'(titJ. independer~cia a 
amba1, etc. elo.» 

E•·nm, portanto, Independentes, diz o Si 
Professor, o !ilo comvletumento indepel 
dt·ntes qno nem o coração do uma se resenli 
da febre que accelomva o coraç~o d• outr• 

Si oram org,mlsmos perfeitos, Integro 
completes, o operndot• nilo. podia· irit•rv· 
sinilo sob cond1çüo do garantir a ambos ' 
mesmos vantagens .. Não se pu·Io ndmllt 
que se nrgnmouto contra Ines prlnclnlos cr~ 
a permiB>ilO dos paes daqnellns infolizes po, 
a oporaçiio, preteutlemlo·s• que tal permlm 
niio tivesse nom os limiies da mo•·le. 

Nilo; os paos dnquollas lnMizca nii.o a· 
torl1.nram a operaç~o apezar da morte· tloll· 
ou de uma dellas; quantia n pormlttlram f 
no presuj>posto do que rt. cirn••gia neste •ecu 
liuha recursos pnrn a sitnaçilo dnquell• 
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· !lbas que ellea nlo p6dlam ver alnfto através 
du l&l{rimll8 com que lbetooborav•·m a •lea

.. 11'110" I Só a autorlz•rnm 110b oonolçào de 
· que omblle •e lllv~uem, re.ulf&do que lbes 

1ol g<Jro"lldo I · 
SI, portanto, nllo 18 póde ndmlttlr qno 

• llouveBie permtoallo Jl•ra uma oper.,çào t•r•· 
. jlldlolnl a qualquer daquellea dons s res vl-

1'08, p11rtes componenteS do mnn~r~tro, orgamH· 
. mre i!ãos, perMtamenle conatltuid"s e com· 
· Jlletamente Independentes, cer•to é concluir· se 
· que aludloaçào operntorla se devia circrrm

Jerev•r nos lrmltes restrlc:tos das •leducções 
· llllentlftcas, resnl~•ntrs j{l do exalnos ante· 

l'loros, jil dos estudos de teratogenlll, o, oon· 
aequentemeote, o oporadcr não deveria ogir 
t6ra deuaa condrçoe •. 
· Quero admlttir, por hypolheoe, que o 

' Sr, Prolbssor Cbopõt encontrns•e no cr•,o de 
· ·J\osa.Una e Maria um typo do-gr•upt• tb,rar,o· 

JI&I!O no sentido em que etle o ím•·fll"ou. 
· 1IAo previsto, nem lncluldo entre ns opera· 

'Vela. Que pr·ocedtm,nto deverra t<•r tl•lo? 
Seu dever era parar, retroced•r, não h· por 
deanre t 

Nilo pensem os Srs. Senadores que exnggoro 
escrupulos,nem que esta oplnliio seja rnlnba, 
·o que podera gerur prevenções; vou mostrar 
eomo na Europa se debo.te e~ ta. qnesblo, como 

· ella ó enteoilida entre os S" bios do vetbo 
mundo 

1
. ouçamos Marcel B tdorlln, o Inter

prete < n opinião corrente: . • Como todos 
. os autores que nborrlarllrn reMntemorrte o 
: anumpto, deve.se pcr~untar si os re ur·sos 
- da cirurgia notual pod"m alguma couoa em 
-:h'Vor desoas jovens crianças. 

c A exemplo de ilareste, import:L ao prin 
·elplo; no ponto de vista clrurgron como terll· 

· tologleo, separar clnramente aB xiphopagBB 
tlu tboracopagas. Para os xl~hopa~aa a r·e· 

· 1posto nilo me parece duvidosa, aptZar de 
alguos lnaucceasc~s conslgoadllfl nos uut.oreq.» 
Sem duvida Badouin se qulz 1·efurir sos casos 
cm que se pos,a encontrar a tuoir.o dos llgudos, 
cuJo exem/'10 opcrndo, não foi •eguldo de ro· 
aultado lelrz. 

Completemos c seu pensamento : « Em 
IIOII08 dia!, com nffeito, t18n& ou:isto no .. 
nhuma - contr,t .... índicaçtro - á "11C1"açao nr~! 
di••rsas a;iplropagas. Nós temos viRIO que a 
secção dos appendlca. xlpboi.tes foi benigna 
mesmo no seculc XVII e todos subem que hoje 

· em dia_ póde·se impunemente abm· a ca vi· 
dada abdominal. llestn a sol•lndur•a dos fi
gados, que necessitaria evldentemr·nte 11 es· 
colha, para uma intervençilo d•sto genero, do 
um operador experimentado, babituudo às 
dllllculdades da clrur·gla ubdominal, porem 
Dilo ba cirur~lilo que em 1892 heslta<se em 
leccionar o Ogado e em reseccar· m••mo uma 
Jll'rto dello, sl ta_nto foase neco&Barlo•. 

11•, portanto, tormulade• a oplnlllo. Paro. 
no xipbopagaa a ""'~ta niiO porece duvt• . 
doaa; logo, serd durtdosa, deve conclui1'·18, 
para os mon>tl'llll que não estejum inclurdoa 
entre ns xrpbttpaJl8!1 verdadelrrrJ. A mn:rrma 
dtlllruidude riu operaçàu, dir. Badouln, é a 
possl~1lrrlude da >Oidndura do ligado, ma• eato. 
não rlinvencrvel cn~o ba cirurgião, qne em 
IM92 hesitasse em seccionar o ligado ou re
seccal·o alrh . 

<,)Uanto ao• monstros que nilo silo xlpbopa, 
gns verdadeiros, pertencendo, no emtunto, ao 
grupndcs oper•vel•, eis como MtLrcel Bndouln 
1 ot-ume o pensamento scit-ntlHco !ln. actudl· 
dado • Neste raso, com ell'erto, diz ell• na 
revista scl•ntiMcu de 1893, não se trata só
mente de t1rar uma parte luutrl e emb:tra
ondora, de rle"•mb11rnçar um lndivloluo <belo 
dA vida e de •nude; p•de·se a nos"' nrte par<J 
lieparar com succ6.'f&O dou• sertJI bem tJiuo11 gue 
sd 9 araso uniu, de l~u/ar rluaJ criança• solda· 
das pela ·s,·a. Nature~a no out•so de aeu desen· 
1lolviu,tmto. quaudo deueriam ctescBr ao lado 
um elo outro, 1em. entrelaçar aeus orgn01, E 
uesle ponto <I" vista a questão se complica, 
porr1ue n raJilo de oer da operaçno esta por 
tntelro NA l:iC•BRB:VIVENOJA· DOS hOUS IN'IIIVID'DOS 
coMPON•NTKs sem o aacriftclo de nenl,um 
d~ntJ·e elles. ou ao m~nos, p11ra. t:er exaoto, 
NÃO I'IE TleM O DlltEITO DE PAZBU, COlUliR A UJI 
M1\lB RISCOS DO QUE AO OUTRO, D& I:IAORlPJOA.R. 
'UI! A F A VOlt. DO OUTRO 

c Doa;truQ •dnmente um rapido olhar lan
~ado >obre os dl1foN•ntes typo.s de monsti'OI 
duplos autorib<t ins, basta para moatrnr quo & 
soldadUI'" raras vezeo é tiio pouco complicada 
de mDifo quA se pos•a Cazer a soparoçrio aom . 
notn.vets inconvenientes, ao meno• po.rn. umn. 
•las crianças. E' que em muitos casos haverá. 
s•mplesmente unlii.o, aecolamento · doa ger• 
mens por· cantucto almpiOI. 

« Quasl sompre, ao contrario, a approll• 
maorlu destes ui limos na suporftole doa ovulos 
à tu!. em razrlo de su• precr•cldntle, que oa 
eru bryo.s se l'uudem, se Intrincam como •i de 
propo,ito, ma1s par•tiruiarmonte com relação 
a o.l,.:umas do HUI\H partes. 

c Cumo 6 nlgumas vezes dílllnll sabor, 
mesmo depois de um exame aprorunrlado.al 
so tem de trntnr de slphopagns vertladelras 
ou do tltora•·opngaa; como de outro lado nada 
haveria de atlmiravoi que •e possa um dia 
uchsr uma thoracopaaa suscopllvol anato· 
nolcnmonte do ser operada, haverá rndicaçilo 
fa1mul nos caaos.do•te gone1'0 de recorrer a 
umtL incistro e~/oradora nntorlor, si houvesse 
l'llZrlo tio valor para pouibilldade de uma ln· 
tervenoão rwllc11i. 

cPorem o clrurgllo nlio deverá tontar en· 
tão o separação compietn sin/fo esrloor 
~rt.'l do poder 1;omcdim• rodas as desordenB 
causarias pela lntcrocnçlro, Ser{l Pl'eoiso que 
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· estas ••Jam extraordlnarlal ou se retiram a eesaoa lentos, aos qu•es contlavam a modl· 
orgão• tão lnataeavela oomo o cornçllo, para ftcuçllo gradul\1 doa tecldoa. 

· que em nua"' época pareçam lrre(lllravela, Appl•udo-m• de poder Invocar em meu 
· O orgdo central da clrculaçDo é, com eftelto, l'avor a opimão do l&blo clrurgllo brazlletro 
quasl o un>cn ••li me tanswe da cirurgia o Visconde de S·•boua, ndo só um" dua muloreÍ 

·.uoeptlca contemporanea.• · ~loriauclentlftcao dop•iz, porém da Ameriea 
O modo por que sa enuncia Marcel Ba· do Sul; peçu ao Senado que o escute: 

douln; c •m rel"ção a esta bypothese, na or· p 1 li · 17 d j 1 d 
blta dos pr>nclplos de ordem aolentl"ca e c 8 ropo 8• e 0 bo e 1899.-lllm. 
moral, deve-se úizel-o. que reln!m a cirurgia collega Dr. Alvaro Ramo,, 

·em geral, dl•pensa todo o ,unlquer oommen· •Quando, para acoeder ao seude•~o,ful ver 
tarlo. SI a nudacla nas tentativas elrua·gu'as as menina• M .. rla o Rosalinll, o meu e:tume 
devem nc• OIJI&ubiLr o movimento da soionoia hmatou·"" a veriile&J' o fucto . em si de tfiD 
moderna. devem lambem llmltar·se por elle. curto~• unido wratologíca o npreclur 112 re
Sina hyputb• •·• d11 monstruoslda~e que a,.. luções intim•s que a purte fundtda guurdara 
douin denomina xlpbopuga verdadeira, esta no caso em que•tlio. Pelos pllenomenos oble· 

. autor>z,dn o cirurgião a Intervir peloa pro- ctivos e &UbJuutavo• c independentemente dos 
· oeiiBOs rln ci••urgia bopnto-abdomlnal, nAo de· reault•dos oolbtdos p•los exames pbyalolo
vor~ Cuzul-o nos casoa do thoracopsgaa, cuj• s glcos a que for m submettldoa as dn111 me· 
typoa podem •••· representados por monatros ninas, do quu tive minuciosua lnfurmuções, 
JIOS quucs as l'u•ilea se Caçam por orgãos, pur rormou·se nu meu .. ,.trilo a eonvloção do qus 
vtscor•s, /'or apparolbos lnaccosstveia actual· Dilo me dumov"u o •·xamo obtido potos •·aios X, 

·mente n c ruJ·gla; neste caso estão uquelle• que ba eommunicação não sómente entre as 
·em que " op•·raçllo tiver de compromelter ou"' cavld•des ab<lomluaes, por modo que na 
orgãos tãn inatacaveis como , coraçho. parte corresvondeute á umiio cutanaa ba 

Estas resLrio~ões dependem dos termos f•ltn CJ~ au•encla das respec<lvas folhas per!· 
unlco• em que so podara justiftcnr a ln ter· t.onmes, como tamb"m e,sa commuoicação se 
venção cll·ur·glca, erija razão de ser é-a 10brt· da nas duas e&Vltla•teo plurltas, restando-me 
"',•ncia dfls ftt,UI indivíduo• eomponcnte1-por~ sómt~nte alf.I:Uro'L duvida. em relaçio à. ext1~ 
·que não se tum o direito de ~azer correr a toncta, ndo de l'usão, mas do adbeJ•oncla de 
um mnls rlsous do que a outro, de sacrificar qualquer vl•cora ou porção de viseera entre 
um 1m be>~cflcio do outro. ol, •em se dal' qualquer communteaçilo entre 

Sino velho mundo Ddo enoontrarll o sr. uma e oulrll. 
Profe•aor Cha)'ôt Prevost oploldo em que 80 «Eliminada. qualquer suspeita a re•pelto, 
amp1uo no IntUito de justlllcur a temerldado a. quostão da Intervenção llbera.torla se oim· 
que praticara de operar, at~ ·mesmo com sa• Pliücarla. grnndemeote, porque tudo se re• 
orlftc>o de uma ou das duas oporandas, de· duzh·tB a um• sim,ales diérese, tanto mala 
balde a procur·arà ontre os homens notavels ntll, quando dl>pomos hoje de meios aaoe· 

·do palz; Vou demonstrai-o. ptloos e umlsopllcos pora nulllllonr os r•eelos 
Por occa"i" do eonourso sclentlllco aberto que out'or" gerava n ldéa da abertura dai 

em torno dus ·ltlphopagaa pelo Dr. Alvaro cavidades sero;IIB, com~ as que aio lormadu 
Ra.moa, d•••Jnndo elle apurar oplnlõ•s sobre pela pl•ura ou pelo f!lll'ltonoa. 
D ope•·ahilidatle tio caso, dirigiu nos mata· no· «O principio _!lthlco da pratica clrurglca é 
tavelo suhmtistas do pelz uma cnrtq, circular que em ger"l aao se deve mtervlr nos oasoa 
imprese•, solicltando·nl. em que o mal physico aocldental ou organleo 

Tenho em milo• quatro destes nota veis do- udo se torne locomp:~ti vel com a vida em •na 
aumentos, que escolhlentretodos não •ó pel• ovolu>ão ordinar>a, mas esse preceito aotTre 
culminnnola scienlldca doa seus autor•s mas tnnumer•as exoepçilell, e é nsslm qne a. DOSia 

·como t•epresentnntes do opiniões dltreréutes, intervenção não será nunca desprezada 
nbraogenalo a que~tio por todas as •nus fliCes quando •e tratar de utrecçoes ou mulas como, 
no pontu de vista da lndlcoçllo operatorla. por exemplo, oa tumores benignos, os péw, os 

O Senado permlttir-me·ba a leitura dessoo loulh~s tortos, ete., eto,, em que a vida, pela 
· documento•, relevando-me as fadigas a que o mtervençfio olrurslca, não corre o maia pe• 
obrlgu; trata-se, porém, de um prooosso,e tdo queno rlscu, e buje, com os progressos que a 
-:penosa é n mluba. poslçilo,quo nilu quero, nilo cirurgia tem fetto, principalmente depois do 
poaao e nii.u devo evltnr elementos que 0 ln· metbolfo antliiOptlco, estnmos auto1•fzadoa a 

· struam, OiLpazes de orientar o julgamento da levar nossa totervonçfio " casoa que, ha trinta 
· questllu, Juecltlcando-me per lutervlr nella. ao nos a •ata perto, e•·am entreguoa ti. sua oVO• 

Entro os •oient••tas que oplnaram,ba lnter· luçào natural e de resullado fatal. 
venclonl•tua e nilo lntervenoloulstaB, sendo cA cirurgia, no caso teratologlco que se 
entre os pr1molroa uns-partldarlos da opu· achaaos seus lntelllgontas cuidados, nno póde, 

:ração sangrouta, outros-:-npologlstaa dos pro- meu collega, cruzar os braçal e con!'easar a 

. I 

11 
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1111 impntencln, e assim enton110 que ni\o l1n 
nUI t\11\11. contrn Jodicnção ncimn dos rec11rsos 
de ~110 dispomos e que a Jntorvençiío coJ•cn!la 
de l'lgorosos Cllidnrlos, não deixara de ser co
f'()Odn do bons resnlta•los. A oxlstoocln posai· 
velou bem provavel do aohnrencia, pelo 
iilEOOs, do oplplon de um com o outro Indo, 
otJ. de algum<~ nsn intestin 1!, niio constltulril 
c()mpJJcnção quo deixe tle ser fiJclimonto des
truldn e nunca posso porturb11r o espírito do 
u111oirur~iiio que toulut alguma. praticn. da. 
cirurgia nblio.minni. 

•Rcspondciido "ssim à sua carta circulnt• <le 
J() 1!0 corrente, só sinto q 110 a min hn. ro~idt'ncin. 
nlnlgntorin aqui em Pctl'opolis a ns minhas 
aa1uaeR occupnçõeB nil'l me perm ittam asst~tir 
óoverncüo que possa sot• rosolvidn o executada, 
J\IBB desde jn faço votos para seu feliz re· 
sult!Ldo. exultando do satlsfaçiio inttnu pelo 
~lletlcio que eern proporcionado ús duns inle· 
llz:ea crianças e pela gloria do que dovorá 
~a.rtlclpar n cir•ur,<pa brazilcira. 

Conto. mnior o,tímrt e consirloroçilo, asai· 
BllO·rnc sou collega., nrnlgo o (:riu do- Yiscoudc 
de ~1boia, » 

[lo mo<lo que, loas operações de compla
<tncln,o Visconde do Snboinexigequo a vida 
no corra o monor perigo, e nilo o só ollo, 
:~sslll1 pensa todo o mundo. 

OSn. RA~Imo BAncE:r,Los- Mas isto nilo 
olaeguldo; todos os dtas nôs est:tmos vendo 
CJ9e1•a.çõea <lo ('omplaccncin., ()estas que V. Ex. 
:1'11Ila, piLI':L endiroitomento do pernas ou do 
I<\~ tortos srgnldas de resultados fatnos, o 
""1. ~x. tnesmo dnve ter visto na sna clluica 
e n i·l no uo!so Hospitnl da Mlsericordia cusos 
destes. 

0 Sn. BAtl.\T.\ RIBEIRO- ,\ind:t nilo Vi 
~e!lhum. E devo deci~1·ar a V. Ex. que o 
oaso lt[o ó i·ientlco. Quer so tJ•,to do pó 
tot•to, quer do perna lo: la, a operação niio é 
~~ complacencin, was de ncco.sldade, tal o 
i ~lluencla quo pouoJ•il cxoroor o •leljiio não 
J>ó "" vida •odal do indivirluo como no desen· 
vai vlmenlo do SJU orgal!ismo, produzindo 
t.fio profundas altCI'oções que o tornam 
!Jl~:Jl\0 par:t suns funcções. 

[) SR, R.clo!ulo B.\RCJ·:LLOs - Mas ainda é 
t>~~raçilo uo compincencia. 

[) Sn. B;\IUTA RIBemo- Penso quo não, 
11ma -voz que ~ iuturvonçiio 81 dl•uute om 
1111\U o ofol'mltlallo pro,iudioinlao lndJviduo no 
ron to 1le vis!• sooinl c phy•iolo~Jco. Nem 
1negmo ,; verdade ~uo so possa ntnrmnr quo 
o ln<iivl<luo aJfectado do pé torto ou parnn 
tor~a IIÜO so!Tm doJ•os, e niio sol si iutvorJí 
q "'ru S11rantl• que não concorram Ines violas 
<l"' cor1 tbrmnçiio para alterar pt•ofundamonte 
!:S NIILçOos ano tomlcas da tnoin, do modo a 
con• t;t llireln·!e cnustl das mais graves ln to r-

vcnções oirurglcns a que pertencem as opn· 
rnções de distooia e quo, portanto, pelo 
menos no soxo reminino, aquellas opel'nções 
não PO<Iorlam ser consideradas do compla
oencla. 

O Sn. R.\~l!no BAnCJ;r.~os- Acceito a dou. 
trino do mestre : desde que haja perigo, 
mais ou numas remoto, dO\'C•BO correr o 
risco da operaçiio. 

0 Sn. BMUTA RIB&ll\O-Não, senhor, B 
conelu~iio bl1D ó o~tn. ; nunca se !liseutin n. 
lndlcar,ilo de uma oporaç1io entro os perigos 
!la opfW;lçiio o os perigos mais ou monos re .. 
motos dn motostia ou di\ enfermidade ou da 
dclilrmac"o. 

Além de que na operAção a que me acabo 
do roferir não ha mortandade, 

0 Sn, RAMIRO BAMELLos-Niio ba 1! 
O Stt. BAnA TA Rrarorno-N<to conheço, e si 

V. Et, permitto·me ter opinhlo no ns~ 
sumpto !. • . · 

0 Sn. RAMIRO BARCEI.Los-E' qucst1ÍO do 
ost:Ltlstica. 

O 8«. B.\n.AT.\ Rnmno-Slm, senhores, é 
questão do ostutlstica. 

o Sn. R.\Mll\o BAnOELLos-Podomos entrar 
no hospital da Mlsot•lcordia, e, si V. Ex. me 
permlttir, vou proournt• nn clinlca ne opora
çúos e trazer ca•os de mortalidade conse
cutiva. a o;ornçacs para ondiroltamonto da 
co!umna vertical o outros assim, 

O Sn. B.\R.\TA llrnmno-Poln parte quo me 
toca, declaro que não poderei Imaginar que o 
destino me depore honrn mais as,ignalada do 
quo a do merecer a visita de V. Ex. na 
minl1a onformal'in. 

Tenho ln praticado pnJ':t mais, quem sabe, 
do qulnbentus ostootomlus, no intuito de en
direitar pés e pernas tortas, o garanto a 
V. Ex que ma confessarei vencido si V. E,. 
desoou1·ir entro os meu3 opel'a<ios um Cll!ID de 
morto. Aln<la niío perdi um unico ostootom\
zado e, no emtonto, ji em uma crlonoa do 
oito anno• do i<lndepor u.m tour de force, que
rendo f<1zer por cá alguma cousa que se 
parecesse o.o menos com o que so t'nz na. Eu· 
ropa, prutiquei na mosm:t sossiio opomtorla 
'eto osteotoinias, Isto ó, roduzl os tiulns o os 
femurc• n roletas de ossos, o Isso •em o mi· 
nimo inconveniente. Tenho o retrato desta 
oriunça, que ponho ás ordens tle V. Ex. poi'O 
qn•Mo a quoh•a o~aminnr. 

O Sn.. ltA>rmo BAnOELLos-Enlão V. E,. 
nüo teve nenhum insnccesso 1 

o Sn. BAllATA RrmaRo-A pergunto ó 
onpclosn. Niio !Ivo nonh11n1a morto. lnsuo
cossos tenho tido ; om mols tio \\11\ doont~ o 
defeito se reprod11z!u, 
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·O Srt, RAl!IRO DARCELLOS-V. Ex. ainda 
nüo teve caso de morte 1 , 

O Sn. BARATA ltm~mo-Ainda n[o tive 
·cnso algum de morte consccuth'a a o3tooto
m'as o niio os conheço na cl!nica de outros 
cirurgiões; ponhamos, por.'!m, de lado esta. 
qtrestô.o. 

Peco a V, Ex. para notar que o Visconde 
de Saboln niio concorda na intervenção sinilo 
em certo> e determinados cnsos. Onça v. Ex.: 

«A cirnt•gia no caso teratologlco que se 
acha nos seus intelllgentes cnldados, não póde, 
meu collegrt, cr·umr os braços e conressn.l' sno. 
impotonoio..» 

Om, o caso q no esteve ao3 cuidados tlo 
Dr. Alvaro Rumos era um caso de xipho
pagia., logo era neste genoro qno o Visconde 
ile Saboia entendia que o. cirnrgia não dfle'ia 
c.ruzo.r os braços : 

·«A existencia possivcl ou bem provavel de 
·O>llwrencias polo menos do epiplon de nm 
com o do antro lado ou de alguma. asa. intes
tinal, etc.>, de modo que o no laVei clrnrgião 
registra como complicações que podariam au
gmentB.r a. gravidado do caso sómen te a. fnsü.o 
do intestino, do eplplon no coso do xipho· 
pagia, concluindo que tnes fusões nilo consti· 
tnlriio complicação qne deixe de ser facil· 
mente do3trulda. 

Consequentemente, o Sr, Visconde de Saboio. 
só oro> fnvoravel á lntervençilo na hypolbese 
ele limit.r-se a união do monstro a oonfnndir 
as cavidades o.hdominaes, emhorn. com fltsü.o 
dos eplplons e intestinos, excluindo a fusilo 
das viscoras e o. das pleuras, porque, neste 
oaso, o. operação se simplificaria, 11iz alie, 
ficando raduzldtt a uma simples dierese. A 
justlllcação da interl'onçiio era em Stm opinião 
podor·se garantir o oxilo da operação, 

0 SR. RAMIRO BAROKLLOS - Das pleuras 
niio, tanto qne deolnrn que, perante a cirur
gia moderna., cortar serosas, p:HJetra.r em ca.
,·idades s~rosas niio olral'oco porlgos. 

O Stt. B.\R.\T.\ Rtnmo-Perdôl·ma V. Ex., 
alie ·diz: « eliminada qualqner snsyeita 
a respeito» isto ó, a respeito de fnsao ou 
adherencla de vlscerns o capenas suspeitava 
que existisse communicaçiio dns cavidades 
pleuri tlcau 

O SR. RAMIRO B.\RC~LLOS - V. Ex. leia 
·quando elle se refere a cavidades serosas, 

O Stt, D.\RATA RIBEmo - Pois não, está 
nqui (londo) cme convenci que ba commnnl
caçiio, nilo sómante entra ns duns oavi<l•tdes 
abdomlnaes, por modo que na parte corres· 
pon•lente á uniilo cutanea ha Coita 011 ausen· 
ela das respeot! v as folhns perttonenos, como 
'tambem es•a communlcnQ~O se <I~ nas duas 
cal'idades pleuritlcas, restando-mo sómonte 
duvldn etc., ete.:o 

Sonn•lo ~· III 

O Srt, R.utmo B.\1\CELLos-V. Ex. leia. 
O_Srt. BAIUT.\ Rmt~mo-Ah! qner? pois 

entao onça: (CoHtuwamlo a leitw·a) crcstn.n· 
do:-me sómon!e algnm;l duvido. em reluçíi.o ó. 
exlstonclo., nao de rnsao, mas do a.tlherencia 
de qnnlqner• viscora..» 

O Sa. RAmrto BARCELr.os-Veja bem. 
o sr:: B.\.R,~T.\. Rmn:mo (contbwarulo a lCI') 

011 fltsuo de vJsceras entre si .•• 
O S1t. R.\MiltO BARCET.Los - Eliminada 

qnanto n vlsceras. Neste caso elle contraria 
a. in tervençii.o cirnrgica. ; mos, eliminada a 
qncstüo !ln, fnsüo e do. adhorencia. de visceras 
ello nccaitn, porqno quanto n. serosas niio teu: 
receio, e disse o qne devia dizer um cirurgião 
da ordem delle. 

0 SR. B.\R.\T.\ RIBEIRO- Pcrdoc·me • o 
visconde de Snboln aconselha e admiÚe 
a intervenção no caso que figurou ; é 
textual •• ex!: stencia passivei ou bom pro• 
vavel de o.dheroncias, pelo menos, do opi· 
plon etc., eto.:o 

Eis, portanto, a hypotbcse figurada por 
elle como a mnls gr·avo, e ainda dentro dos 
limites em que admltto a interveuçiio opera
teria •• a adherencia possível do epiplon o da 
nzn intestinal de um com o do outro lado 
uão constituirá compllcaç1io qne deixe de ser 
facilmcnt3 destrnlda e nunca possa perturbar 
o espirita de um cirurgião quo tenha. a.lgnma 
pratica de cirurgia abdominal. :o 

O Sn. R.,l!IRO B.\ROELLos-Qnanto a outras 
e quanto o. serosas tnmbem. Elle apenas faz 
excepção pn.ra o caso de fusão de visceras. 

0 Srt. B.\R.\TA RIBEIRo-Peço a V. Ex. q11e 
pondere uos termos textuaes dest" carta, 
Note que o Visconde de Snboia, dennte da 
maior dilllculdade que imaginou passivei no 
caso, indica n oparnção, porque canOa que o 
clrui•g-ião tenha pratica da clrur•gla abdo· 
minai ; Jogo, para elle ns dilllculdades da 
operação estariam no ventre, Si o notavel 
cirurgliio hesitava no ca•o de fusão ou ndhe· 
renclas de vlszeras nbdomlnaes, ó positiva
mente certo que não a admittirln em clt·cum· 
stuncias mais graves, quanto mais no caso 
em que bou vosso rus~o dos parlcardlos. 

0 Sn, R,\li!RO BAROELLOS-Si V. Ex. me 
parmitto eu leio a ca1•ta o mostro .. , 

O Sn. B.\.R.\ TA RmBmo-Pols não ; oil o.. 
O Sn. R.\ll!RO B.\RCELtos - Lerei, quando 

responder a V, Ex. 
o Sn. BAIUT.\ Rm~mo-Prevenhlo, tral·a

bei commigo. Outro documento Importante ó 
asslgnado pelo S1•. Professor Souz~ Lima. 
S. Ex. é tombam lntarvenoionlsta, sua· 
oplnlilo é de valor transcendeu tal, pois, pro
!essOl' de medicina legal, traça os termo• 
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em que o opernrlor poderá intervit• som 
responsabl!idado criminal. 

O Sn. RAMIRO B,mcRLLns- Tambem ou 
escrovi umn carta. n. respmto di\S xiphopt1gns, 
cartn que o Dr. Alvaro l\amos devo ter. 

. O SR. RAn.ATA RmEmo-Sim, srmhnr. Diz o 
Dr. Souza. Limn. !hllando mL snn. dupla com
petencm, do cliulco e do pr·oressor do medi· 
cina legal: 

«!Ilustro onlloga Dr•. AI varo Ramns.-Tondo 
resultado das experiencins meticulosns feitas 
nas meninas Ro:ialina. e Maria a veritlcnçiiu 
da inrlepflnclencia. r:tos rPspectivo~ or)!a.nismus, 
conf1trme foi eumnmnicado a. ACU.11ernia Nn.· 
cionnl de :.OierJtcina.. niio vejo contr•a indico.ção. 
sinõ.o, uo contrtLI'iO, a m tis jn~ti rtcadu. i o dica· 
çõo pa.rn. n intervencü.~~ Ubern torio.. 

Suas dilflcuidados e con•equoncins não me 
parecem mtLis n temer do que em outras 
opern.ç6es . otum.das, em q ne O.'i progr·essos e 
n.perfeiçoament,·s ria cirutgianbrJominal teem 
realizado verdadeiros prorligios 

Não cr·eto qnn se trate n.qui de uma ope· 
ração de simples compluceuciB., porquo seria 
preciso para is:-o que ~sta expre1n;iio se a.p· 
plicasse razoa.vehnente a tudus os casos em 
CJ.Ue a vida ó possrvei, uind~ mesmo a troco 
dos maiort>s incommodos o soll'rlmentos. 

E nimruem porlorá descoobecer· ou não imo.· 
glnar o dos;,"'sto profundo e • oupplicios que 
esperam aqnellua duus creatLLI'inhus, quando 
!Lssim cresc~rom e forem moças. 

Quan1lo niio foSEe provava!. muito prova
vel me;mo, quando fo!lle sómente pus>ivei o 
exltocompltoto da. inter·venção cirurgica, neste 
caso, peutoo que e~t r deve ser ter,tarla. 

B: UITIIL vez pra.tic11da. com torlos os cuidados 
e preceitos da. cirurgia moderna, d~pois das 
sabias medidas de prudenoiu post11s em pra
tica. em repetidos e aetLmdos ~XILmos no SAD· 
lido de oa&·garar a indopendoncia o1•ganica 
das duas criano~~s, ontilo, nu. bypotho:-o futal 
de una lnsuceesso, para uma ou nmba.s, du 
nenhum modo poderá ser por olle reaponsa
vel o operndor, será. um desastru a lustim1,r, 
mas em que a sua conducta ftcaril a salvo de 
qua.lquer inc1·epação perante a conscienma 
profis•ional, cromo de toda a imputação po· 
rante as leis cl'imlnaes do paiz. 

Só asoim fic,.ri\o prejudiCadas as justns ap· 
prebonsilea de ordem juridica manrfestudas 
pelo DI'. Antonio ~1. Torxelra, em uma com 
lliUDicaçllo dirigida sobro o caso ii Academia 
de 1\lediorna. · 

E' essa a minha opinião. 
Rio de Janejro, 18 de julh~ do 1899.

Dr. Souza Lima.:. 
' O Dr. SvUZIL Lima, portanto, excluiu a by· 
potbeso de puder o operador ter I'Ospou•a
bll!dade crhmnal, dedde que se t•cstringisso 

ós op~racões con!<mgrtldt\S pelos profl'res'!oS 
do. acion·~ia., pl'nte.!ltaodo por ta.l rórm1tcor1tra 
umn. lutequ ~·tilQilo ntuicla. d.o Cor1igr1 com que
se pr•ettmdora. aa~11~tar o Dr. AI var11 Rt~mos 
ao t~mpo qna ella se prap11.ravu. p~tra operar
na x1phupngns. 

. O SR. R"Mmo BAnCELLos-E.tr\ ahi a pn
g-ma mnia bello., mn.ls ~enst\.tn, mn1a simples a 
mais human1~ que V. Ex. podia trazt~r uqui. 

0 Sn, BAR.\TA RIBEIRO - Tur!o quanto 
V. Bx. qulzer, ficando, porém, c• nsi~otnn.do 
que o Dr.Souza Lima só.iriStiMea a lnloJ•v•nçito 
d(mtro 1lo~ Imutes em quo olla t~~tl't. S·•nccio· 
nndn. pelos progl'cssos da scioncln. moderna,. 
porta.uto, no cuso cm que o operadot' tivesse 
de agir exclu.~illamenttJ na cavuta.rle u.b!IO· 
minai (lendo) «.!luas ditnculdndes o con~Pquon· 
cms (as d11. oper·açiio) nilo m& parecAm mrLiS n. 
tomer do que em outras operaçõPs on.;ndas 
em ~no os progesaos e apr!rfeiçoameut·JB da 
-cirurgia afJdoma'nal-teem real1zo.Uo verda-
deiros prodígios.> 

O Sa. RA>!Iao B.mcmtLos- Elie vne ad· 
miltir a po>•ibrlldade da mol'te de •mbns e 
a.indu. nssim acha. que se devo opoi•ar. 

0 Sa. BARATA RIDmmo- Sim 'enhor. 
porém sóment" si a operação se limitar li. 
cavidnde abdominal e o nesse torruno que 
alie discuto n bypotbose e lrrr•spon•abrlrza até 
o Oj~erador pelos mri.os resuitadus da ope· 
raçao, porque os progr~ossos actnõtes dr• clrur· 
gio.1mturizum·n'o a. inter·vir ainda na. hypo· 
these 1Jo gruntles complicaçõos, de INriu.~ dif· 
rtcuidades. 

0 SR. RA>IIRO BAROELLOS- Estavnmos 
tliante 1ie um ca.!lo e a oplurii.o rtello or11 qa& 
se devia opemi'.NIIo e1•a U1Ua hyputbese fi· 
gul'ndo.; era um cuso alinico. 

O Sa. BARATA RIBmtno-As lnterrupções
alonuum o debate sem vantagem. Perrnrtta· 
me V. Ex., apezar dtsso.que tt..~lgnule u. tm .. 
procodençia do seu aparte. Era uxact,.mente 
rleunte do caso clínico que o prormJsor Souza 
Lima, dando sua opiniilo firmou rloutl'inoo, -
Dlzia-:;e: eis •qui um monatro xq,bopnjjo,. 
cuja indopendenci~ pbysiologica e am.tumica 
está bem oaructeriznda, suspeita se qutJ as 
cavidildes abdomi11aea ao cornmuuico.m, toem· 
se duvidus a respetto dos or·gã.o . ., deKt:• cavl· 
dode, que estejum fundidos ou adberentesr 
tem·se como corto que as cavidade~ thora- ' 
rica; ostllo separa'J•s, pertoncem indivluual· 
me~ te a cadu_ cot•po do mooat1·o, e posto.. ...,ma que;tao perguntou-se-lhe: devo-se 
operar! Elle respondeu-oim, deve-se ol'orar,. 
porque os progreasos eontempor•neoo dacl· 
rurgm. ubllomlou.l autoriza1n os IUtlill lLI'rls· 
cadoa empreheudimentoa nesta ca,Jda•le e o 
oh·ul'giiiu não te1•il neste caso respou•ablll· 
dado, ainda que auccumba Ullll\ ou.alé,as-

• .. 
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duas opo• odns rlupols da opornçi\o, Isto é for· 
ma.l. ó cu te.:oricn. A condusiíu, po••tu to, ó 
que rórn. diL CILVIdO.dO abdOillill:ll O CÍJ'Url(iiio 
não podor·ilt ugír e sorln rosponsn.ve.l p~-"IO~ 
aotos quo praticasse. Eis o qno disso o Dr. 
SouZJL Lima. 

0 SR, RAMIRO BARCELLOs-V. Ex. ha rle 
me pnrtJoa.J• os npart~s: snho qno é juHt!l· 
monte ptlln attonçã.o, pelo respeito que mo 
meret•o .•• 

O SI<, BARATA RmEmo -Agradeço sioco· 
ram~·ute a. V, J Zi' 

Cabe· mo, po1' u•Úmo, .Sr. Presidem te, olfo
rocer ó. consillel'llção llo Sana. lo a vuliosi:-:;illlll 
opiniüo do p!'olessor Feijó Jnmor •. Erl·a: 

~!IIm. Sr. Dr. Alvaro R•r.mos-Rosalin" o 
MariiL constituem um monstro xipbopa~fomo
noopholio.no ; o. bypotho~o que piH'ntitte n 
formaçii.o de8tes mon~tro~ e a H lia. ovoluçJlo em~ 
bryonaJ•ia mo tnzem rcceia.r que ns c1rcula· 
çõe< hepnlio;• e abdominal con;oli'Venl re· 
Jações iutimus: si assim ror, p8111!0 Qllll o. 
opPro.cii.o pnra. n.s sepurar será. ele gru.vido.de 
extl'emiL o que nüo so jllStillc,lrfl. om umu 
operaçi\o rlo complacenclu. Desejo q11e os 
meus l'ecaios sejam infLm,ta.cJos e que os f!RUN 
esfOI'ços -;ajam roroados pAIO:i rol'lult-J.do~ mais 
complutos ; m;ts, na. du vicln dn meu espirita, 
não ou~o iwlica.r uma intervenç!io cirurgica, 
cujo re:mltll,Jo temo Sí'ji'L funesto. 

Queira ucceit·•r os protesto• de estima e 
consideraç:;o do coll•g•l admirador.- Foijó 
Junior.-14 do julho de lSW.» 

O Sn. RAMIRO B,laCELLOS- v. Ex. mo 
empresto. pnra lor ? 

0 Sa. BARATA RIBEIRO-Pois niln, Como O 
Sena.cJu ncu.b,~de ouvir, o professor Feijó, cuja 
lntegridaolo moral é trio gran•le oomo •uu 
cOlllJletencta Jltofossoral, não inclicava nern 
justlilcava o. operaçilo mesmo nos li!ni!Ps do 
se circurn~revet• a intervenção cirtu~ica iL 
cavidado abdominal, porque, julgunrlo a ope· 
raçãu de compiuconcia, opinava que niio rlevla 
ser pratlo••lu ·na bypottw.e rle correrem po· 
rigo do vldo qualquer da• operadas ou um bus. 

E' smnpre o mesmo principio moro.l diri
ginclo a •cleocia, 

Assim, pois. o mais completo necordo con
funde os opiniões estr·a.ngolraa e nac1onae11, 
sondo estus t·~p1·esentnd"s pelas maia nor.n.
vol• nutorlrlaclos, e tO~Il.B exigem, eco mo justl-
1lcu&ivn d1~ intervenção em ca8us dessa. uo.tu .. 
reza. a certeza que tenha o opera<lo•·, tanto 
quanto pos;ivel, do exlto ravor,vel•la op·ra· 
çiio, poc•quo elle nilo é nom pó·lo ser urloltro 
do. vlolu de quem que!' que s~ja, o nilo pódo 
sel-o de operandos que nilo sollottar. m sua ID· 
terveuçilo, n"m •lleg••ram o. ne08!1.<ld•·de dolla, 
pelas concll,õos em que vivem, nnalogas o. do 
Otltros que ussl.n.vivernm pot•longos aunos, 

• 

som QUI' rlahi lhes rcsultassn inconveniente 
do qu dqu•r naturoza, antos pelo tempo mais 
:<e ltin1Jir'a.rn no ufl't}cto que o~ Hgavn como 
rundrdo~ vi v mm poJo corpo. do modo' a não 
s~ quererem separar! 

O Sa. ltAMIRO BARCEL!.os-A bistorio. dos 
irrnílos siumezes não ó esta. 

O Su.. BARATA Rma:mo-E' sim, senhor. 
0 Sn. RAMIRO BARCELLOS-Dopois que se 

ca!lo.ru.!l1, n vutu. tm•nou·liC-ibHS um tormento. 
O 'n. BARATA Rm•mo-Em Saint·Hilalro 

como elO 1J1Wotos llvros de scienci11 so publi~ 
cnrnrn na. época dos irmilo~ slamez~·s oncon .. 
u•ar·á V. Ex:. esparsos ft•ligmt·nr.os r1~ histo
rio. deUes, cuja. notorledadllo.ttr•nhiu o espirito 
rio todos ,,s scionUstas e verillcnré. que tenho 
razão no qu~ u.ffirmo. 

Or~~, si é vorclorlo que nesta hypothose o 
concurso do opiniões accordes sej11. o mais va
lioso ulat~•ento de convicçi\o, tlcu dnmonstrado 
'lue a. tentattvn de separação de tnes mons
tros é aln:IOiutamente inju:st1fleav~:~l e sua exe• 
c~u;ão d_twm:iL ser coodemnn.da, desdtt quA o 
c1rurgillO nuo possa. contar com a salvacão 
das opero.· 1M, como certa, computadas 11.8 dlf
llouldndes do oaso. 

No•se prosupposto, o Sr. ProfJSsor Chapôt 
Prevost não podia. nem devia opttrar Rosa.
linll-Marlu., t~inão contoltdo·ae, limitando 
1-ill& nccil.O clentro <lll orbita Opera.toria tra• 
ça ln peh' ch·urgia. contomporanea. aos mais 
11ndazes e aos mais competentes, e ot\o podia 
nt!m devia, porque: 1°, não tlnh~" em seu 
favor• a npiniilo do nenhum collega dos que 
exuminaram o monstro, considerada a ques
tão nn po•1tu do vista do ca11o concreto que 
1:1e lbfls 'fl'ereccu á obsorv .• ção; 2u, porque 
niio tinha em hOU favor a OfJinillo de nenhum 
•outor no ponto de vista ~a doutrina scientl· 
ftcn. om 11.bs1rn.cto; 311

, porque nii.o podia in· 
voca1• n• m prlnclplos nem tra~lçiles scientl· 
ficas rio or•l~m cllnioa; 4", porque Dilo estava 
u.utor1zP.dO poln. fo.milia pura n operação DOI 
limlt"s da morto possivel ou provavel das 
upero.da.s, nem de uma. 1fellns. 

Quo o Sr. Profes•or Cbapót nilo tinba em 
seu JU.vnr o concurso de op1niOes nem de col
lt•gus nacionnes nem estro.ngeh oa jé.· ficou 
dt~mnnstrudo, como demam.trado Ocou que 
uno tivera uut01·lzação du famlha, Resta·me 
provar ~ue nilo estava nutor·lznrlo l!Bia sclen· 
01a, no ponto de vista da nbservaçao clinioa. 

Nilo ha operador, Sr. Presidente, que te· 
nbn o direito de enceter uma operação sem 
n prevtsllo de toda• as bypotbes .. que possam 
nella oocorrer. Quem proceder de outro modo 
exp•le·se ás c•n•urus ... mal• juotas e e PIB· 
stvel do t~fll' nccusado como or·lmmoao. 

Bem •el que os mala note veia apuradores 
teom recuado denote de drtnouhlades lmpre· 
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vist's o invonoivols. Bem Eei que Dupuytron 
recuou tlennte do tuna hornia, que Rielwt 
recuou dcanto dn extirpação de um tumor 
fibro;o do pescoço, que nnaatunlidado muitos 
cirurgiões roeunm deanto do eompllcaçües 
lrnprovistns occnrrontes cm Jnpnrotolllias 
considerados ató fncels. 

Silo ns toas laparotomlns que erradamente 
S!l chn.mnm explor,Ldoras, nome qno envolvo 
uma idóa fa.Is:1, porqne não ba nem devo 
l1aver quem tente tnl opornçiio a titulo do 
oxploraçlio, o osso, si appa.reccsso ninUa qno 
tnl opernçilo pudesse ser considerado aLsotu
tamento innocua, teria perante a morni 
responsal.Jilidndo poJa. morto do p:1cionto, si 
porronturn occurrosso ainda mesmo como 
consequ~ncia remota dn opernção, responsa· 
bllidade perfeita o eategot'ICnmente definida 
na. lei. 

Não; nunra.nlgnem ns fez; taes opcrnc~es 
nii.o se poderão jnstitlcnr. Nilo h a para bonrn 
fla. clnsse medica, n~t qual J'rof1mdnmento 
Estão rudicndos os princtpios o mornl, ni!o 
lln quom se ntJ•ovn a abrir cnvidades abdomi· 
llO.GS só com n. resolução cirttl'gicn. de proce
der a oxplomçõos de diagnostico ! 

O quo poderá ncontecor, o quo muitas vezes 
snccede é que as lnpnrotomins se tornem ncci· 
dsutalmento exploradoras. Isto tora nconte· 
cltlo nas mo.is di versns emergencias no nobre 
Senador pelo Rio Grande do Sul, recuando 
deanto de difllculdndos invcnciveis, porque, 
Dem sempre e ap~za.r de exames os mais me· 
ticnlosos, se consegue estabelecer diagnostico 
com precisiio para traçar ao cirut•gião sun 
orbitn de intervenção salvadot\1.; sü.o os casos 
em quu adborencias indestructivois,quer pela 
intensidnde dos molas tle uuiü.o, quer polos 
orgãos que compl'omattem ou implicam 
e111 sua urdidura, q~tet• peta nat~treza das 
proprias lesões contra as quaes se investia, 
rwolndas ao exame dit·ecto da vista, do tacto 
e de outt•os meios do explornçiio, annunclam 
[L lmpossiblildndo absoluta da operaçilo. 

Ora o que quer isto dizer 1 Quer dizer quo 
quando o forro que corta descobt•o uma situa· 
~:üo lrremediavel, se progride obstinada
monte, tr.msformn·so de bisturi que opera 
Blll punhal que assassina! quer dizor quo 
q nando por erro do diagnostico o operador so 
enoontra om uma situnçi'io em que a vida do 
operado so nnisca na contingen01a inevltavol 
dn opernçilo deverá parar, devorO. recuar. 

Si tal devo ser seu procedimento nos onsos 
con1muns, Isto ú, q ltando o. o~oraçilo se discuto 
entre •• ·perigos da molest10, irremodiavels, 
falaes, lnlllnd!vels, o os da operaoiio aconse· 
Jbnda como unica esperança do doente, não 
se justificará do pt•ogrod!r nns bypotbose>, 
como esta, de umn. opornçõ.o de complncenclo., 
que niio so Indica para salvar n vldn, mas 

npenns pora remediar 11111 vicio do conforma· 
çíio absoltttnmonto compativel com ella. 

Esta U exnctamante o. qncsliio, e, nesse 
ponto do vi.stu, niio dnvldo a.mrmnr qne o 
neto do Sr. ProressorCbapót ó insustentavol, 
ó indofensa vel. 

Tenho mesmo por certo, Sr. Pt•es!dento, 
que a lncisiio do porlcnt·dio, laurel do gloria 
de q11o pretendeu S. Ex. lazer o maior titulo 
de "'" cclobridndo, foi um accident·> infeliz, 
ião desg-rnondo quanto imprevisto, tiio con
venci~o estou de que deante dnq11olln serosa 
S. Ex. terin. recundo, confes!:!ando-se ven
cido, si, porventura, suspeitando-a ~orno uma 
compllcaçiio po~slvel da monstruosidado o 
procurnndo·o,a tivesse lubt·igado oscillando ús 
tmpuisües do coração ! 

Niio ó :;:t•nillita a hypotbeso; o Sr. Professor 
Chapôt. subo mnis do que ou que incisar o 
pericardio ó attentar cont1'a. o. vida; que o.t:J 
boje só o accidonte, o o.caso ou o cri mo se 
tem arrojado contra a integridade dnquella 
serosa; elle proprio é quem o diz, ouça·o o 
Senado: 

« ]l/as t1a Cpaca actual, cm gu11ct cii'W'[Jia 
çontcmporanca s11tw·a com re3ttltado o peri· 
cardio e a pro;ll'ia pa1·edc myocardica-.\BimT.\ 
;\CCIDE~T.\UU:NTE. I. X. 

Coscm·so pericardios iocidentemente fori· 
dos; cosem·so perlcardios pathologicamcnte 
compromet.tldos; mns, propos!t.almento, in· 
clsat• P'ricardios, porque se poderá cosel·os, 
isso nüo,· isso nunca ao fez o será impassivo! 
a S. Ex. apresentar um só exemplo em con· 
traria ! 

Nesse terreno desafio formalmente o nohre 
rolntot• deste projõcto de lei e torlos os de!en· 
sares do operador; o repto o.hi tlca ~ 

Dir-me-hão, si nlío se cortassem os peri-
cardlos, não so realizaria a operação ! . 

Admit!o a bypothese, apenas para discutir, 
pois jil demon;trei a impossibilidade, neste 
genoro do monstruosidade, do rusiio do tal 
serosa. 

Coocort•oudo, porém, essa complicação a 
accroEcer, as dialcuidades da operação, os 
perigos da vida, a opernçiio niio devia ser 
terminada, antes. o cirurgião devoria ter 
parado no ponto em que foi surprebondidu 
pelo npparecimento da serosa, pois niio estava 
autorizado a realizai·a ó custa do. vida do 
uma dns operadas, nilo estava autorizado 
nem si quer o. fazer correr uma dellns maiores 
perigos do que a outra 1 

Ora, tomando·se em conta a ditreronça 
dos resultados para as duas operada~ e 
conaldernndo·so na absoluta Identidade do 
condições que rodearam anterlormento a 
opornçiio, nüo se j>oderó deixar do atlmit· 
Ur que algum faoto extt•nord!nnrio a ex
plique ; o, cotuo aquclla dltreronça se 011ra· 

• 
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oterlzou peln lntorcurroncin de umn moles· 
tin. do orJg-cm clrurgicn, qno não so jnstiftcn 
palas condit,'üos dn. opernçiio, isolndn.numto, 
mas o principnlmonto pela suporvonion· 
cio. <lo um nccldento oporatorio singnlar, 
scgne-so quo n este se devorá nttril.mir o. 
tlill'erençn. dos resultado~ da. oporaçüo. 

Bem soi qno se prupalün terem ns nper,lda.s 
npresontnUo o mesmo syndromn cliulco 
t.lopois lln. opornção, offurecondo-se, como 
prova dbso, qmu.lro:J thormicos que, so tlhse, 
ropt•esentuvnJn com Jldclidatlo n mn.rchn. do. 
tomperutm•.t cm 0.1nba.s, Isto, porém, não ó 
exacto o cu apl'ovoito o ensejo do oJrcrocor à 
nprccinçflu 110 nobre Sonatl111' JlC)o Rio Gt';JJll}o 
!.lo Snl, o Sr. t•cln.lot• do. Cnmmissão de 
Finanças, os qn11dros t!lerJno-sphygmo-pncn· 
mogrnphicos do Rosa li no. o Mario., Ol';;o.nizndo; 
segundo o.; boletins (\O Jornal. do Commercio 
e Ga;vta rle .Noticias, quadros quo 1Iemons
tram ns profundas llifferenças quo clinicn. 
mente o.s sepo.rnvnm! Nem so dig;t quo falta 
a. tnes lJolotins o ca.rnctcr do o.uthonticidu.•le, 
qna.nt.lo, affit'lll:J.·O o Jol'nal do Comme)·cio, fiÚo 
os3ig:nados pelo illnstro professor ChnptJt, 
E nolll so pÓlio a<lllllttit• que cm J'acto elo 
tamo.nhn. g'l'llVidndo S. Ex. deixasse COI'I'Ol' a 
ruvclitt do smt vigilnncio. intoJ•esse de tão 
g1•nndo monto., intrinsecamente ligado ao 
oxtto dn npe1•nção ! 

Si tiio profnndns llilTerencns sepn.ra.m ns 
operadas dí•pois dt\ or.crncão, é que nüo fuJ•nm 
idontkos os netos cirnrgicns que o.ttingiro.m n. 
cada uma dC'llas; o que nüo o !Orn.m, voriflen· 
sodas Jli'Oprias p>lavrns do Sr. Dr. Chnpi<t, 
confessando tor cort1ulo o.ccidentn.tmento o. 
plcnro.·llo Maria. cm nmtt oxtensü.o de qna.tt•o 
coutimotros o proposilnlmonto ter lho incl· 
sntlo o pcricardio. Ora, utnrt. voz que .\Jo.ria 
snccumbiu a umn. pleurisia e poricardlto 
purulont:ls, conclnlr·se-lm quo, si a. inci~üo 
lto pcricardio, ctmS:\. pt•o:dma do. pet•iCILrdíto, 
11ão püdo ser evitnún., a. incisíi.o dt\ plctu•n, 
que será o. causa proximn. lla. plcurisiu, 
:poderia sol-o, nnua. vez que foi nccitlontnl, 
Jmprovistn; portnnto, na molhar das hypo
these, na. mal:i flworo.vol no operador, Mnt•io. 
succumUiu vlctimo. da concurroncin. do dnus 
a.Jl'ecçocs, qunl tlollns o. mnis gravo, amlms do 
origem cirur~icn., nmbns devidas a nccidontes 
clrnrgicos, umn dns qunos podorln ter sido 
oviladn, aquolle que o r,roprio opot•ador con
fesso tot• sido nccldontn, lmpi'OV!sto. 

O neto di\ opernçüo do monstra á ovldencln, 
portanto, que si, o operndor tinha diognos
tico nssontodo dellnitivo, no doliberar a inlor
vcnçii:o clrnt•glca., nltol'on-o, moditlcon·o no 
ronlizal-a, o si tiio profundos fornm ils dilf•· 
ronços oncontrndns por S. Ex, do modo n 
autot•lzo.l-o a novo .Jnlzn, ó certo qtw, pelo 
monos, lhe corria o fievet• fie examinar o 
vnlor das novas difficuhlndcs, qno de im· 

provlso sul'gln.m no seu cnminho, para flS'Íl' 
com rnmo conhecido. · 

Si no progredir da opcrnçiio verificou o 
opomclnr nii.o só n comnwnicar;fto dns cn:vitla.
de8 o.bdominnes, com fnsi\o dü nlgnmn.'l 1lo snns 
vlscoras, ma.s a de vísceras (tn..; cn vidades tho· 
rn.xicn.s, seu dever ora oxaminn.r com o maior 
cuidado rlti) onde e !lo. se estendia, que viscc-
1'8S compromGttin., que sorosll:S nbrnngio., para 
remover dllllcuhlndcs, obviai-as, vencei-as. O 
que não ao pótle compnrtecer com a circum
speccü.o de um cil·ul'giií.o,mesmo de instrucção 
modiocro, ó que lhe assista o direito de cortar 
a torto o tt direito, incisando u.tó ~erosn.s ::;cm 
tõallut• O quo' (n.zin; O quo llÜ.O SO llÓdC aí.lmit
t\r ó que nem ao menos ao rofira a m·güos 
importantes, apparelhos intli~pcnsn.,cis, ú 
vida. 

No omtanto,assim aconteceu: o Sr. Dr.CIJO.· 
püt Provosl nem urna pnln.vrn di>~so a re::;
poito <lo tllnl'hragmn. Porque 'I Soro que o 
tliaphragma nflooxistis!:e, que estivesse fun· 
dido o do um dos coi•pos do monstro com o flo 
ontt•o, ou quo, oxistindo,não tivesse iuserço_ea 
an toriores'? Nenh Ll\Uit das hypothe:iCS e o.•IIIIIS• 
sivcl o c~ntm elln~ \)rote:it~t~ a scioncin. o o. 
observnçao. ExclunH o do ht1gio n pro:mm· 
pciio d1t não cxistencia deste musculo, o qtto 
só occorre nos reptis, resto. cxumtnnr ns ou· 
trns hypothoses. 

Qno os dlaphragm:a.s ftmccionnvnm norma!
mcn to prova-o o facto da viria do monstro ; 
dia.phrngmn ó p:1rn. a respiração o que o co· 
J•n.ção é lli\ro. a circnlaçii.o, o ba.stnr·mo-ho. 
recol'd:tr, Sr. Presidente, que lm um lypo 
do rospit•nção n. q II0.9e cbomn. dia.pllrngmattcn, 
parn. itvHcnt• o pnpel noto.\'el, snliont(l, nuto· 
nomo deslc mtBculo nn.qno!Jn íuneçü.o, do 
modo quo pótlc se consi!lertd·o como uma 
cnnrliçilo essencial, um cnJ•nctorhltico do. vinbi· 
lirlario. Estnriam tnndldos? E;,tt ó n nltimn 
hypothesc a discntir·se ; nüo; nlllrmo-o com 
scgurnnçn e fnnJo-mo na ruemorln. que sobre 
esto cnso publicou o 01•. Alvtn•o Rn.mos, me· 
morla qno otl'erilconno SI'. Dr. Cl!npôt os 
melhores fuudamentos pnt·a 5un;; investi· 
gaçues oxperimentnes, e que lhe inspiron o 
SL'll plano cirurglco ; memm·ia soLro a rptol 
ello assentou suo. re.:;olução intorvoucionista, 
Ol'n, dn. loitm'l\ dessa mcmorii\ tvrminonte
mento se conc1t1o não só t\ oxistenciu tlo din· 
phrngnll\, como smt integrhlnJe o.n:Ltomicn, 
conhccendo·so ató o momento em que foi 
clle cortado por aquello cirlll'gliio, o primeiro 
opm•ador das xiphopagns i com ctrtJI to, tlisse o 
D1·. Alvnro Rnmos: <PJ•ocurnndo oxplorat· 
11 parto snperiot• da !uciBiio, descobri logo, 
atrnvés o dolgadlsslmo o transparento pel'i· 
tonoo, a colomçüo escura dos llgados em 
pat'te encobertos pelllB onrtllogens dn O• e 
7• costollns. Pnrn molor fncilidade do oxarno, 
prolonguei nlodn a inctsilo do 3 n 4 contlrnetros 
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J>nrn cimn, cm tllrecçiTo á linha m.•~lnnn plano operntorio, niio o fez doJlOi; pnra nello 
do llglrllr(·n1o, ~(lntlo 1i.Jrçnrlo a :-tccionor r, Jrowil~t· lllh trntnmento rnmtJnu.l aa rlo1•nte. 
o.s. rhrtJl<I!WllS que unillm entro 1-l ns J Par;. 1:::~o tl.'Cnl'ro à lllí:itoria ''as ~J.er11da:;, 
SEtl 111U~ C1 Stl·llat:;, eEquerda de Rc.su linn . rrur cMrf' 1 mp1 e}sa. sob o. rmspons,, Lilidado do 
o direito. 110 1\lill·in; net-~n sPc~;no fOi tam· S. Ex. Víljan:os: 
bEm cc DIPH·hrndlflu a inl'leJçiio Jal[iJ'ui &s· A r·pt<~'uçl•o foi reita no dia 3~ de moio. O 
q"ller·tl ... do ditr;h?'nonN do Ro:-11liw1 un ca1 til a· Jon~rj t do l'c.nmw;·cio do 1 o de JUO ho publicou 
g(JtD que Uniu os dous nppenrlic lfl :r.rpholdtJ.~:.. CJ bulr·tlm do cJin 31. 
L<Jgo,·os dj,, p!Jrujtluo.s tiulmm F1H1S 1'1 SJit'l'tlvns i' (Jiz f'f'f•~ rJo•·umrnto: o«As' 4 lwro.s dn tn.rde 
!rue rçil•·~: oro. 11" cn\'JdndH• thornl wo.'" t'l-.tn.· em vi~ tn i) a:-. t'UJI(/ içõl'fl do pu lsu e do::~ movi· 
V'.llllJ rompl•·ltl e nl,solutanu·nle ~et•Ju·tJill·~ rins lliPr,tos H tóiplr•:.toJ•JOs do Mar1n, o Dr. Chap6t 
cavi•ll•d•:. til dom nues. e, cou,o • omoqltt'llCIIl Prevo:.ot .l'Polvou npplicat• mrm injf'CCÜO de 
~ecPrn·nt•• d<·stn. conrlif,;ÜO t~nntumku., !:iA. sentm tu tJtld;d Cl ôs 5 hDI'aS luiciaJ•um .. se ns 
FOdc!là Hfllrmal' QUO OH }ICI'iCJJl'dio~ llilO l'H-: illhuJuçtit'N dt• OXygunCO. 
ta..vnr11 fundi•' os nem os cot·JlÇlles ContJgnos ouj l'ltlu l'JH ril'll!ltO us nwlhOI'llfl do ~·lurin. so 
COlJI.imms. fm·ar~~ !ICt~··Htuanlio gradht!VHinf·ul<.•, A ó.s 9 

lla.~ cor1~iflertH:ões que ncnbo de nrldut.h•, e bOT'Il~-' du nonte /JS suos condiçf;cs er,,m mais 
quu nflo Jll'OIPJ•,.:-O p11l'll niio rntiJ.mr u ;.t,tt·nçüo llllimndtlJ'tts, dOJ·mindo urn soru11o curto, mns 
d() Senudo, que uiio é ltssociw;fio IICif'JJ!ifkll, pu· 

1
\ repundm·. 

re-ce·DIO qw· o h;•bJlito a jnl:.:n1' ~·om plano Jnrlntt;'n,Jo o no~so reportet• dos mnt\vos 
~()JJbC:ldOINJIO do ('ausnn .C1Uf'~tfio 1!0 diu;mos .. ) det<.·~·m Jmnte~ dt·stns c_nnt.JICÕt~ ~lu~ is Uesravo
trco. tunto ro•1·o n. ila mf!Jctl~·uo ,,pemtm·in. I rnvpJ~ mt nwrnnn. M1•rm, lhe !o1 dilo que era 

Com r(•h,çiio no dinp-nostico, p~n"o qw• ntó devh.Jo n ]itenomc11os 1'eflrJrco.~ -cor,s,·cut,,:os ao 
rne-mo r1H dt~Cr!pçiio foltu Jmlo proprio Sr. tJ'(IUJ)IC//ISr!lu da J•leto'lt e tawúem a lC)' ho.tJido 
Pr()/h~or ClH· f>Ót :-o conclue. qtw ,..~ tl'n tl•VII du I um 11ydJ'~ deri'I.Hllc da ·'"''oside~du J1Cl'lcm·dia, 
Utrl cn~o ele XJt•hOpnf:hL COPI in~uo dns ~Jan· rw tJC'cosltl/1 drt ,çulum c srJcçno da .~crosa.Jo 
dtllns heput il·r~~. ~·n~o pf'rJertau•f'ntP opet·:1vel; A 0f'~•·la dtJ NoliGia.~ !ln.\ o. no boletim 
qtLUnto O. op(1rnçiio, ó inrliscutlv~lc 1 uc tanto o def-Sfllll/t o nume1•o de pulancüc!s, rcspll'll.ÇOes 
CÓJ·te dn t•ltlll''' romo a incieõ.t• ti!•S r•et•Jcnt•· e ü·mpmo.tun~o; esta ora do :-38.7 o clepuis 38, 
dios fo10m nccidontes da oprt•at~o. e niio o pnl!!!o IHHJ•tovo .. so en1ro 13•1 o 100 ; us ro .. 
~r()vocudol\ IOl' con..plicnções da monstruosi- spirnçOe:o; nttin; . .'iram n 56. 
dll<!B. E:,tn bntt"tirls, do o1·igtom insw~relto., re-

Sl não foi ft·liz S. Ex. ao exPcutar o. opo .. spond,•m de modo porC'mptur·ioe tabnl nos que 
raor;;:ao a quo so dPcidiu, revelou-too rio umu ga.1 anit·m qm' o pel'icardto fôm. cnrtndo pro .. 
;ncompettoncin. n.b~oluta no t1·ntnmento dns pnsituJn.f•nttl, corroJ,ornndo a. llffirmaçiio do 
lllOJestln.s COO!IfCUtivas n eiJa. ortemdor. o que }loJas cn.utehts ü,u~nda~ao in-

B,crrdo ao Senndo que da descripçõo do cisai-o não •e póde odmitlir quo uello pene
Sr .. Dr. C!m~ôt consta. o córJe nccl•'cntal !lo. trn~!o-A o nr, pül'QIIO, seguudo cl!Silet•u o :::.r. Dr. 
Jlleum d~ Marh• a a incistlo propo;ibtl do seu Ch"-i'ôt, log .. quo o vira tomó.ra·o entro duna 
pricar11io, pinça~ o o iiiCISDra. 

B' fó1·a do duvida que o oprrudor devia No ewtauto, seg-undo os inrormautes do 
~stnr tio sobro nvi~o pa.rn SUI'Jil'•·Jumtler a Jn ... Jorno.l do tommcrcio, sem dnvifla alguns dos 
jJlle/lcm. qnu podessem ter 1ncs acddentes IIUXHtHres dn. operoçõ.o, tinha hav1do l1gelro 
.:llB~ mn.ni lfstuc:õc~s nJol'bldns quo pnrver11Uro. dt-rrumtl 1Jo. set·OhirJade pericurdica nn. occw,tü.o 
CJcem·rc~flem tlf•polsdn OI·CtiltÇÜO, e ~>dmif1'vel dnsuturu. o iucisiw da sero~a; or~t, si u.ln
&1 que 11Üo o irnpresslona:-so o quudro · mor· cisi10 se ft'Z entJ'e duns pinç<~s nüo soi como, 
'l!cl() observado em Maria, ruja tempel'atura Dt!m por ondu fi~ fez o tul deJ·rome,demo«loque 
ol\egou á.s Vl'WS a 39•• com umo. respiração nind:~ dc•s termos do boletim t;e coucluo que n. 
~lll cert(ls mcmontos de 63 movimento'\ ro.s .. in1~isão (ot cmmnl; seja como for, o Sr. Pro .. 
Jllr.,torios por· minuto, o que quor dizor a lc.sor Cbapôt. flca collocndo na nngu.th do 
epcea. ila n.torlbundo th. com um put~a do seguinte diJonun,~ :ou a incisão foi cu~un.J, e 
J)S pulsa~õcs, o quo quer dizor um pulso ass1m se oxpllc~ a cxtravusa\>Lio da serosidade 
1ren1ulo, illcontavel, flliform~, u J•UI~o fURl- pertcB.I'dlca, e, portanto, nüo foi srnoeroqunn· 

&!v<~ de ngunisanto ; e não •e inqui>ta>s•, do alllrmnu tol-o cortado ent1·e uua• pluçaa; 
3liiose sobresaltnaso, não agis~e guiudo velo ou cortou entre ns duas pinçat~, cuso em que 
«Jlelllento etioh,giao 1ln. molestiu de CUJa (•xi~- a t•xtr·nvus11çiio liero~a fol impo~aiv~l, e & falsa 
tntlcla olle ma i~ quo nlngucm tinhn certtzn! a dcclo.nlcilo que fez ao Jo?•t,al do Comtuorcio 
~o enobu,to, assim foi ; ser-me-lia racil de Fe to r• escapado sorosidude no momento da 

~rGV~LI-o, srr-me-lla facll convencer· o Senado lncl>üo. 
i3!tJ.Ua o Sr. PrnrossorChapúr. inlellznanpera- N<ote-so que osses boletins süo nuthonticos, 
~!o, mais Infeliz o foi nindu depois deli a; quo, porque foram ••slgnados pelo Sr. Dr. Chapllt 
l>iDÜO foz diagnostico em que assentas!e oou i'revost. 
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Não lu ''Ô·FO, n. menor su~o~pnltn. sobro a 
ori,a-cm 01

1

1 u. caHSTt dos sotfrlmcntos de Maria. 
A Ga:eta teT·ndno. n sua noticia scJhre o dl8. :.H 
com ll se;:u,nte declaração pemmptm•ia. : 

«A tTltima boro., lo 1/2 da mntlrngado., con
tinuava S11utlo sn.ti~tatorio o u:;,to.do uns duns 
meniuus. » 

NnfiiL sobJ'Of.l!lltn.vn. o oporntlor, nem seus 
njuduutes; Tllldtl us fllria receiar a super-
VODTPnciu. rio po:~siveis pet•igus. Nuqw•lln 
infeliz cJ·Innçn., parn quem o. vidu. fuguL 
de nwmeTJio o. mt·mellto, no. qual ~o in
cisa' a o periCILrdio c o. pleura, ns pnrtm•IJ!L· 
.çõos circnlat.nr·ins o rr~pirnto!'ins lnspiT•n.vnm 
uma PxphcafW[O ~.yzn.nt,na, que nt'ust:tVfL o es
pirita dn~o~ lgtlOTO.IIf.cs, dos iuca.ntos, do por1g-o 
.quo a.nmrn«.·av1~; o que se diz no ludotim 
inculc•uva. que os movimentos procipitarlos da 
·Circnlu~;iio e da. respiro.çiio ertLIII phenomeno 
·CSptWtL"o, plwnormmo nor·mal em um TTIOH!itro; 
tudo Srl rPdnzitL á quAstão dn rnonstl'lto!'iidn.rlo, 
as inlf'llzes eram Jll(lnstro ató no modo do re
spirar 1 ... 

0 SR. RAMIRO BARCF.LLOS- V. Ex. sa.he 
quo 1111::; criu.uças a respiraçiío· é muito Jre
quente, 

O Srt. BArtATA RwEmo-Entiio a obsorva
.çiio do boletim ó nescia. 

·O lmletim do rlin. I, pnblico.rfo f1. 2, refere-se 
ainda no estado excepcional do Maria, do tal 
modo flUI) fa.z ·CT·er que ou niio conh··ciam IL 
grnvidude que n. nmeuçavn os clinicos qne lhe 
presravnm cuidatJos, ou procuravam illnrhr 
a ou••io•idn•le do publico allmentan•lo·a com 
falsa" nutrmas. 

Com efl'cHto no Jo1•nal do Commercio lô·se: 
cM.1rin.. ao nma.ol1ecer, ainda muito prClS· 

.trada, ft1i l~nla o twogressivamonte molho· 
·rn.nrfo do couúíc;ões, tornandO•!iO li tarde seu 
estudo muito lisnnj ... iro. De 4 h ras d1L t·1rde 
ás 8 da noite a temperatura mé1fia. foi de 3811, 
os movimentos res;nratorios de 50 por mi· 
nuto o u• pui,açõos de 130. 0 O> tudo tle Ma· 
rin ás 10 ~oras da noite era multo satfs. 
tlltorlo,> 

Para convencer que o Sr. Professor Cbnpõt 
·OU nüo conhtlcia. o estatlo de MtLrin, ou pro
curava illudar a espectativn. onciosa rios que 
temiam por ena, bastnrá ler-se n declnrlu,;ão 
con•tante aiud11 do boletim do Jor,al do Com· 
.mcrcio, pela qual se pl'ocurou provnr que 
·nada hn•ia do extraordinnrio na 'nlteraçiio 
das l'uncc;Dt~ti car1liacas daquolla crlunçn.; com 
·ell'elto diz aquolle documento: 

c Vom n pello notar que as ob•ervaçOcs 
pbyshllngkas tomadas pelo Dr. SlmOes Co•·
rêa, director da Cusa do Saude do S. Se· 
bastli\u, do~do que as mosmnj nlli entrarnm 

'ató a duta tla operaç;o, revelaram que as 

sua.s pnl!laçüos normaos oscilla vam de cem a. 
cento o vinte por minuto.» 

E' fór11 de <lu vida que o Intuito olesta nota 
t'!ra. fu.zer crer que o pnlso du Mar·ia era. 
q uasi nm•mal o, pot'tn.uto, ou niio till!:!puitaram 
siquer os pori;.:os que a o.mear:avam, ou, si o 
ntio ignot•a vum 1iA mli. fé, iltudin.rn. u. cnrio· 
sidude publica. 

A Ga:eta da N 1ticias, aempre mn.is expn.n
:-h·a, termirJ;t o boletim dl!s~e ílta com t~ se
gJtinto dt:clanu;üo cn.rncteristica: 

• o Sr. Dr. Chapút Prevost est~ ra· 
<liante I• 

Niio se pó, lo acre(litn.r que S. Ex. e~tivosse 
rndianto deantedo 1liagnn~ticodo uma pi11Gro .. 
pel'icard\to de cuusrt t.raumatiPn., Hu. rlo con
corria r commi~o o nob1·e Sona1\m• pelo Rio 
li·1'an1le do Sul, ao menos nestn ponto, e vem 
n sor nue, ain1lo. mel:imo e1tm1mLnt1o-so do. 
g-encs;e dol'i phenomenos obl'iervallOri e~ Maria 
n. infecção, de111tte do qu .. dro morlltdo quo 
e lia olferllcia C11m nqu11llo pubo, com aquella. 
respirnr;ii.o o tempm•aturoL, niio podia. estar 
r1tdiantc o medico que, interpr ... tando os phe· 
nomPnos de nc:coJ'dO com as lt~l:iÕes cirnrgicas, 
tivessn feito o diagno:,ttco dt3 plem•isia 3 pe-
ric.,rdlte. · 

Todos os outros boletins, qne ou evilo ler 
p:1Pa. nüo fntig11r o Senado, dizem sempre a 
mo~mn. cousn; disfarç;l•se a gravidade do 
Maria inculcando como mt1lhoras os phe· 
nomenos quecaructerizo.vo.m a luta do orga .. 
nh;mo contf'lL n morto quo o ameaçavn n.tó o 
dia om que elln. morreu,quasl até o momento 
r.m quo lho p:truu para smnpro o cornc;ito; e 
o facto occorrou tão imprevistamente para. 
os quo o. r11deavam quo horas u.ntes garantia· 
se-lhe a vida I 

Nesses longos din• da operação ii morte, 
qunndo não hu.vla quem $e não udmirasse dos 
pbrnomenos 11prosentados pela doenti11bn, os 
jornn.es rept:tium que o lia it~ bmn, tln hn me
'!horado e niio so duvidou zombar ola creduli· 
1ln.cto cuirlndosa dos que procuravam ~nfor· 
mnçõt~s. ntiJ•ando·sn .. ltle n saciar n curlosuiado 
com um verme de 30 cootlmetros arrastado 
para IÕI'a por uma Jnvogom inte•tinal I 

cEst~·u muito ospel'"nçndo, dizia. o P1·ores .. 
S'1r ChnpOt no repre~entanto do Joi·r1aZ ào 
Commorc:w no dia 3 de junho, pois as melho
ras do Maria tm teHtn accontuado progrtiBSlva
mente, o ,ó. lll·"~in nouto, no dettpedir·so delle, 
formulou o seguint" pt•oguostico:> 

otSi a MtLrin pnasar bem a noute, como 61· 
poro, omanhit ]lOderei con•lderal n livre de 
perigo• e no d1a seguinte, o umauhii do ope· 
rndor, a desafortunada criança oxhalnva o 
ultimo alllnto de vida I 

SI S. Ex. l'oz o diagnostico, foi deshonesto, 
iliudindo a boa fó dos que oonlluram de BU& 
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sinceridndo informações exnctns so!Jre o es
tado dns operndns ! •.• 

Si suos informações 1rndnzlnm com s1nco
riJnde suas convic~·Ues, não foz o dingnostico 
o ~or Isso não npplicou o trntnmon to rncionnl 
quo n medicino moderna indica em !no; 
casos. 

Escollinm entre os ogrurns deste dilemmn 
os que so arriscam n. sncl'iOcar o homelll parn 
salvar o operador; pal'n mim a escolha está 
J'oita.; estou nutorizado n considcrap o Sr. 
Professor Cllnpôt Provost Imprudente, impo· 
l'ito, dcslJOnesto é que n'úo; snlre-so ncllo a 
l1onra protl~sionnl tlo modico! 

S. Ex. foi victima rle mnn illmão, não 
nprcc:cn dcvidnmoute os Eoymptomas quo 
Mnrla apresentava. 

.A melhor prova (le r1ne ui'iolez o llingnostico 
se eoll\e da n.utOJISin. 

:Nüo dn nutopsia regi~trtuln vela col1orte de 
invejosos, que cntito surgiu, nwurccondo a 
ten~po pura que natla fnltos,e a apotlicoso do 
Sr. Professor Cbopút, mas a autopsia regis· 
irndn pelo perito rio S. Ex., o Sr.DJ•. E1•unni 
l'icto o que consigna a o:o;htencin do umo 
)lieurbla purul<·nta o elo umn peJ•icnrrlite tln 
l1\CSUHt naturf zn, o, Uennto t.lesto íilcto incun· 
1e,~;tnvci, perguntnroi : G'ICJU, como o Profus· 
sor Chnpôt Provost., pretendeu juslit!car sun 
oudnciosa tcmHidndo de abrir o pel'ieortlio 
allegnndo que «na Opaca. nctunl n. cirurgia 
contcm\lOrn.HOil mtura. com resultndo o te· 
rlcarrlio e a propl'in parede tio myoenrtlio" 
«nccltlcntnlmento abortos», dcixnJ•ia de npro· 
veltnr·sc da incisão l'citn :si ti vosso diagno~ti· 
<>n<lo a poricnrdlte 1 

Pois qunndo a cii•urgio. coutem pornnea,comc 
sabe mei!Jm• do que cu o i ilustro Senador 
t>elo !tio Orando do Sul, nos casos de a!Jer· 
tl.I!'DS carnnes Jo pericnrdio, autuPn·o, o nos do 
tDoiestins graves desta serosa, abro·o, Iavn·o, 
~l'cna-o utó, offorecon~o no do~mto nessa. 
lemerosa oporo~iio a uniea estlerunça do sal· 
v:nção que lho resto, ó ou niio respousavol 
pela morto de um doente nesto cnso o ope
rarlorque cruza cs braços e llmltn.so a fazer 
h>jocções rio scrum, morphinn o ln vagens in-
t~st!noea1 ! · 

Pai! o Sr. Professor Chapôt Prevost, que 
!11. ~11'1 que havia incisado o poric:Lrtllo de Maria, 

1 ai tivesse feito o diagncsi!co t!n molcstia que 
nppnrecou dopois da opernciio, podia tlciXnl' 
de nbl'll·o para esvuslal o, Java l-o, drenai-o 
nt<l, como om tncs casos bojo so f<IZ,·proporcio· 

, nando·Ihe n unlea prouauilldado do solvnçilo? 
1'erln folto s. Ex. o diagnostico do Mar·!a 1 

(P<<usa,) 
SI foz o niio recorreu a Ines meios, niio 

I JllBreco o nome de elrurgliio o menos premias 
elo OJ?erudor. 

Foi S. Ex. quem disso que niio mercnla o 
::11o111e de c!rurg!iio quem hesitasse om suturar 

perlcardlos nccldontn!mente n !Jortos, o penso 
que ó de mono!' oueadln d~scozer pericardlos 
propositalrnonlo fendlrloe; portanto, >I S. Ex. 
fez o diagnostico, m•rou g-rn.v(lmcnte por niio 
fnzor o unlco trntnmcnto que pmlcrlr1 salvar 
n doente; si niio fez, o seu l"rro foi nioda. 
malm•, porque nnquolle caso o rlirrgnosllco do 
pcricnrdite impunha-se no observu.t.lor mcno . ..,. 
nttento ! 

Nesto esboço rnpldo dos factos mnis snllen
tes dostn opcro.~üo, notn-fe, Sr. Presi1.1onte>, 
que os erros nccumulat•mn·so da tnl modo 
que, con1lcmnnndo o operador,tronsformnt•nm 
o. opcrnr.ii.o em tllll assnssinato prnticn.do ~m 
nomo da sclencin. ! Onde, portanto, n JU~ttça. 
da rcsoluçiio quo pretende premial·a cm 
uomo rlo.nnção 'I (Patt$a,) Sim, premiar o 
que 'I premiar porque 'I 

Pois )Javoril quem conteste que o Sr. Pro·· 
fe!sor Chn pôt o\JOrou som dlagnosr.ico, so-· 
g-undo clle propr o amrmou? 

Hnvol'h quem contesto quo~ nrriscnntlo-so 
nesta ausndn t!?mcrldudo, sncrtflccu uma das 
operadas, fcl'indo·lho o pcricaruio 'I • 

Havora quem contesto quo po':: na~ ter 
feito tliugnostico depois tia oporaçuo tlerxou 
morrerá mingua de trotamento, puder·!C·ltn. 
Uizcr, uma das opot•ndns? . 

HaveJ•ú quem pretenda amrmar que so.l" 
licito a um operado!' aurir o perlcnrdio de 
um individuo são pnro. chfgo.r ao fim do uma 
oyeJ•nção, qnn.lquer.quoso,jn a suo. ''o.ntagom '/ 

Eu estou convencido, Srs. Senadores. de qne 
o illu•tre Sonnuol' pelo Rio OJ•nndo rio Stl!, u 
nobJ•c relator <lesto projocto do lei, si no t~n· 
ütr cstn. opel'nçiio encontrass"' de~nto do st o 
poricurdio de Mar!n. cedendo aos llnpulsos ,)o 
sua honra profl,sional, ~uobrnri11 n ponta do 
seu blstul'i, p~ra nito forll-o. : 

Eu nüo 1'cce1o, Sr. Pt•ostdcntc, quo se ~assa. 
justificar, quor com nt•gumentos cspoculnttvo_s, 
quer com a ol.Jset•vncão clinlcn, ~ opornçuo 
praticnda no Rio de Janeiro pelo ~r. Prole!·· 
sol' Chnp0t Provost, o por Isso mnis mo sur· 
prohende a protcn~ilo tio hom·al·a em nome 
da sciencia o da nação I . 

Niio quero lnqtlel'ir nom discutir si ti llc1to 
a. naQtiO intet•vir, cm cn.sos como estes, no seu 
cnrnator ofilcia.l, no Eeu cn.rncter governo. .. 
monta!. 

Niio contesto, antes justifico e louvo o mo· 
v!mento tias populaçOes em to1•no dos !Jomcns 
que, por actos tio vnlor oxcopcional, se tor
naram credores da ndmirnçiio do seus concl
dadiios. 

Nada será mais justo, nem mais honroso, 
nem mais nobre, nom mais digno rrnl'n os 
ndmlradoJ•es do Sr. Dr •. Chnpôt Prevust que, 
offirmn.-so, orçom om numero q una I pelo nu~ 
mornrlo da populaciio do Drazil, do que lho si· 
gnlficarom o seu npplauso pelo modo por que 

• 
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lhes pnrcoo. mnis consontnneo com n grandl'Zil. 
do manito;tado. · 

Estn. ó o. orig-Clll, penso l'!n, de todas ns es· 
tntuns qno ornam a-3 nosms pmçns, protPsto 
do povo contra n. morta cm fu.vor 1ln. immnr· 
tnlidado do.s t!eus bcn(lllloritos, rcsgn.tanclo-!llcs 
n. momorio.llo silencio dll no .. ln.! 

E tn.lvm~ niio fasEO mn.l pen:;ndo qu~J n 
S. Ex. Ci'it{is~em em Cantagnllo, a trrr<L do 
sou nascimento, dizem, llJIHl. cst:ltua. quo pOI'
potunsso nlli n lembrança eterna do Bilroth 
braziloiro, como já. o chnmarnm ! 

Mns nü.o O ,insto qne so confttndn. nr.s~a con
cnvrcncin tlo ndmirndoros os C]IIO não só não 
admiram S. Ex, nestrr opPr;tçi!C", mrts :~t•~ o 
consnrnm, mas nté o condomnnm por scmo 
lha.ntc att•!ntndo anti-.scientifico! 

Nüo fH~ró.justo, Sr. Pr,1sítlente, que se di· 
vitln. o llinlt!'lro do contri!minto com a giorlll· 
caçüo llc sabias por decreto ! 

Não serú. ,insto qne o dinheiro cl11 nncão,qn•J 
só cm b:·nollcio dil•ccto o immcdialo <ln pro· 
pria. nação devo ser ampl',lg';ldo, se desful(ptC', 
secsbnn,io em dcspems do intercs.:cpn.rticttlar, 
qno so não poderão justificar. 

No enlt·ctnnto, St•. P'residonto, si o Poetar 
Legislnth•o,I'JHO, neste momonto, pn.t·a cvitnr 
um golpe ti•umondo 1111e osUt qnnsi a. srmg1·ar
nos no mn.is scnsivol dns noss11s n.lmn.s tlo pa
tricios, triLnta a mom elo pobre o n honl'a. dn:; 
f11milins; otirn n.o rlo~nmpnro dn. velhice o d.1 
invnlidez centrnns de opernrios flHO C!oig"C1tnram 
a vida nos dcmlentos do .trnbalho pnblko; 
onsurdcco n totlos os clnmoro:-; ceg;t JlfLI'O. 
todo.g ns dcsg-rncns; si. o. beneficio de inventa
rio lla mtscria nncional, dispõo do recnr~os 
JlO.l'a netul ir nos movimentos de vo.idnde do 
Professor Ch11pilt Provost, o cstit dlspn,tu n 
dnr-lbo •10 contos do róis, fn~n-o! Hypotlwo 
<lcsde .i~ o men voto no nobre rel11tm• dcsto 
projecto do lei, niio só pnra tal q"nntia, ql!o 
nüo mo parece gt•rtmlo, porém, Jjara. mn.i~, pnra 
mullo mais!.,, niio só pnrn 40 conto.,, poróm 
parn 400 contos, p~ra •1.000, para •10.000, si 
tanto qulzcrom ! 

Nilo faço q"ostiio de tlinholro, mas do scien· 
c' o. ! .. • 

Ntio fnço questiio do dinhoiro, mns dn moi'n· 
!idade desto acto ! 

Deem·lbe quanto Qi!IZe!'om, soh q"o titulo 
qubOiem,o uiio fnltarão pretextos pnrn occul· 
tat•1ii.o extro.ortlinario. resoltlç·üo ás sovoridn.· 
des do. censttr,,; mos não so com1Jromctta. nolht 
o crlterio <ln nnção, nem n honra da sclencln 
nncionnl, e q"o fiQI!Olll a pntrln o n sr.lencin 
como ns nncoro.s do ouro a quo so nfor·re o 
csplrlto, quando, batido dns deslllnsoes dn 
viila, tender o. desgarrar !'(Muito llem; muito 
bem.) 

Sonndo v. III 

O St•. Pt•o,..l<lonto- Jlstnntlo ade
notada a. h01 n, flcn n. discussão adiada. e com 
a pnliwrn o Sr. Ramiro Barcollos. 

A ortlom rlo rlin. pn.t';\ n sossü.o sorruinte U n 
mesmn. da.tlu hr•jo, hto ó: o 

Continnaçiia 1ht di.scmsüo da. proposição da. 
C1tmn.m dos Dcpnt ~rlos, n. :~ 1, tlo 1900, 
conr!urloodo no U:·. Eduardo Chnpot Pt·ovost 
!\ ~ubvcnção do 40:Dr0$, como recau.pensn. 
n-;t.cionn.l, para subsidio t'L sua viagem n Eu
ropa, o. 11m do expor pornnto os congrceso:i de 
cintrgifl. om Berlim c om Pat•iz, os rrsul· 
ta.dos dn. operação nns m~nin;,g xipho
P 1gu.d, ropL•cscntnmlo alli ofllcinlrncm:o o 
i31'11Zil; 

Discu:;:,ü:o unica. do pnrc!Cer n: 11J I, do 
1000, das Commissões tlo Finoncas c tio Mn
t•inha o Gnert';t, opinando ~ue sr·,i!L iudoflH'ido 
o l'Cqtwi·imento cm quo o rnujot• Jnito Ft•nn
ci:..co Porcil'll. d~s Sn.ntos o outros o!llciacs, 
t•rsidentcs no l•:stn.do dn. Rabin, prdt.•m, cm 
2:> do abril elo 1803, como volunta.rh1s no. 
guerrn. contra o govm•no do P:u•n.g-1tay, au
gmento proporcional a.os :!5 annos, ató entiio 
já doconidos o, O. c:trestln. do. vida das: ponsões. 
cm cujo gow so nchnm, 

Lovo.nta-so a sessão ús ·llloro.s ela tn1•Je~ 

AOrA E~I 8 Dll: SJ·!TE~IBRO Dg lCJJO 

Pren'tltmcia do Sr. J. Catunda (1~ s~c,·cuo·ftj) 

A moia hol'n. tlepois do moio-clin nchrun-so · 
pt·esentcs os Srs. Sena,lOI'C3 .1. Ca.tuntln.,. 
,Joaquim Sarmento, i\lanool Barata, ,\I raro· 
Mendes, Joüo Cordeii'O, Josó Bet'1Hll'4[0, A\VIli'O 
~'lnchntlo, Mnnocl Dn:trto, B. 1lc MondnnçrL 
Sobrinho, fiuy Barbosa, Bnrnta Rlbolro, Lco- · 
poltlo de Bulhõcs, Motollo, A. ,\zei·ctlo, Vi· 
conte Mnchntlo o Rumii'o Barcellos ( !G). 

Deixam do compnrocOI' com cnusa pnrticn- · 
pnda os St·s. Manoel do Queiroz, Alberto Gon
~alve:;~, Genoroso Ponce, Jiunriquo Continha, 
Jonntltas Petlt•osa, Justo Chcrmont, Lnm·o 
Sodt•ó, Boll'ort VIeira, Bcncdicto Lo i to, Gomes· 
de Castro, Nogueira. Pnranag-ull, Pires Fot•· 
roii'B, Rez,mill'ontenollo, Pedro Velho, Al
mel<la Barreto, Abdon Milnncz, Corrtln rle 
Arnujo, Jo::ó MllrcL~IIino, Se~lsmuuilo Gon .. 
<:alvos, M:trtinho Gnrcez. Coolho o Camnos, 
Lenntli'O Mnclol, Virgilio Dnmnzlo, Arthur 
Rios, Siqueirn Lima, Cleto Nunes, Q. Bo
cnyuvr\, Porcinnculo, Thomo.z Deltlno, Lopes 
Trovão, Bueno BI'o.ndü.o, Folioinno Ponnn,., 
Gonçalves Chnvos, Mornos Barros, Pnuln 
Son2n, Bornnrtlino do Cnmpos, Joaquim do· 

to 
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. Souza, Rnrh•iguos Jardim, Rrazilln da Luz, 
Lanro ~lüllet•, Hnrcllio LUi', nuslltVO lU· 
abnrd, PinheÍI'O Machndo e Julio l'i'Oia (4·1). 

O Sr. LCOilOidu de Dulhõo~ 
(sc!'vindo de 111 S!!cretaJ•io) cloclal'il que nü.o ha 
Olt.p(HHe ute, 

O ~r. A. A:~:credo (.wJI'llindo do 
2u. &::ctettwio) dechu·o. que niio lm parei.!OrBs. 

()!ii' r. Pretddcntf'l cli;, qne t,-.ndo 
. comJlllf'('l~i,Jo n.ponaH I fi Sr·s. Sann.dor•..-s ho}~ 
niie JIÓII!I haver ses~íi.o, o quo a ord••m do 
!li n. ela !'<!Pf\:o-ito seguinte ó n llWIHrulja 1losigna 
dr.L, isto ó: 

Cnntin.r·nciío rln. discus~ün iln proposição 1ln. 
C01mar·a. doR Deputados, n. 31, do /000, ron
CBtll'ndo no Dr. g1lmLrdo CIHLJ•Ot p,.evost o. 
8\llwençlio 1lo 40:000$, como t•ncnm pPn .. a nn
clonn.l, pam subsidio a sua Vl/lg"Hm n. Eu
rop!L. ntim rlP- rxror pornnt() ns con::rr•s,os do 
clrurgotn. rm Berlim e em Pnriz, os r·osultndns 
tlf\. opornçü.n nn!lmcninns xiphopnttns, rcprc 
SOllttLudo al!i otllcialmellto o Br·nzrl; 

Illscu~siio unicn do pnrecor• n. 141, rlo 
l!)(JO. dn11 Commi::;slíos de Fiunncaa o de Ma.· 
rillha o nuer·r·n., opinando qn•• :-oja indnf'erido 
o rorptcrimr•n to cm que o mn.Jor .loiw Fr·n.n
clsco p,.,J•oira dos Santos e nutroR offlciuos, rA· 
~ldon tNa. no l~stndo dn Ba h lu, pfldorn, (•m 25 
de nl>l'll de IK95, como volunturios na gnorrn. 
COlltra o ,:.:overno do Parnguay, uu;:mento 
prClporcional nos 25 nnnm;, uM onti\o .iú. de
ccn·ridos o, fi Cl\l'Cstin da. vida, das pcmsOos em 
cujo ~ozo se acham. 

]00' SESSÃO Ell 10 DE SETEllllRO DE 1900 

Presidcncia eloS,·, l. Catunda (tn Sccreta1'io) 

Jt meia hora depois do m~io dia, ahro-se a. 
sesaã.o, o. que concorrem os Sr·s. Senudm·rs 
J, C~rtuwta, Alberto Gnncalv••s, H·tUriqne 
Colltinbo, Joaquim Sarmento, Manoel Borata, 
l.a.Ui'OSt•dré, Henedlcto LeiW, rtOI!IOS do CJlB· 
1ro, AlvaT·o Mendes, Nogueira PurnnDA"UiL Pi· 
l'OS Ferrt~lra, João Cordeiro, BrlZt-~ri'il Fonte
JU~lla. Josó Bernardo, Almeitln Rn.rreto, 
~1-vm.ro Na.cbarlo, .AI•don Mlluflt•z, Sogi:~mundo 

· ~oJJçalves, Manoel Dunrte, B. de M•ndnuça 
. ~otwlnho, Coelbo e Cnmpos, VlrJ.rllio Damazlo, 
· Jluy E•rhosa, Artbur ltws, Slqueil•a Lima, 
· ~. Boco.ynva, Barato. Ribeiro, Pnula Souzn., 
..JaaquiJU de s .. uza, RodrlgUOII Jardim, L•o
J>Oldo de ~ulbles, Metollo, A. Aze••edo, Bi'll

. :zlllo di~ Luz, VIcente Machado, Luut•o Müller, 

H"rclllo Luz, Ramiro Barcellos e Pinheiro 
MncbJLdo (30), . 

D·dxam do comparecer com cnmm. parti
ciparlu. o:; Sr:;, Manonl de Quoiroz, Uene• 
r·o~o Poncr~, JnmLthllli Pedroso., Jnsto l~her· 
rnont, li(>)fort Vieira, Porlro Volho, Corrêo. 
du A1•auju, Jo.só Marcellino, l\llll'tinllo Ga.r
cez. Loandrn Mncicl, ClHto Nunes, Porci
unr.ula., Thumnz, Dolflno, Lnpe:; Trovão, 
BIJOrJO Br•n.ndiio, r'eliciano Penn:r., Gonca.Jvos 
t:lmv··~. Muram; Burros. Bel'nnr•lino de Co.m· 
pos, GUt'ltLvo H.ichard e Julio Frutn. (21). 

S.iio l:iUCCOII:>ivn.mento lidas, postas om dis
cu~o~t-ilo e ~om rlebnto o.ppt·ovarlas n. n cta do. 
ultüun tlo.silo e n da. reuniiio 1lo dirt 8. 

O Sr. 2° SeeJ•et:nrio (servindo do 
primoh·o) dO. conto. do ::;oguinte 

EXPEDIENTE 

omcios : 
r.ir1co do Jo Secretario do. Co.mnro. dos 

DeputndoH, de Q do cpi•rento mez, remottondo 
rui ::;eguiutos 

PnOPOSJÇÕES 

N. 43-1000 

O Cong1•esso Naclonnl decreta.: 
Art . !. ' Ficam creados no Distrlcto Federal 

mais seis offi,·los de justiça, sendo: 
a) quati'O officlos de tabelliães ile notas, 

com o. dol"ignução de 9". lQn, I lu e }2o; 
b) um o!llcio do cscri vü.o do p1•otostos da 

lottrn.s o titulas, com :L dcsi~mtçiio de 2•, 
Hcanrlo o O.f'tunl com o. dosignoç1i.o do Jo; 

c) um offido de i'egistro geral da hypotlle· 
cn.s com n de:;ignação do 3n, rtca.ndo o Governo 
autorizado a demarcar os limites de cada 
um. 

Art. 2.• Serão providos elfectivamente e 
considet•n.dolj vitalicios, no caso do morto do 
proprletar10 ou de vaga proveniente de 
quulqum· outrn causa, os tabolliiios quo estl· 
ve•·om actualmente servindo nos oiT!cios por 
mais da 10 anpos, 

Ai't. 3.' Revogam-se as disposições em 
COUtl'ai•lo. 

Camara dos Deputados, 6 de setembro do 
1900, - ca,·los VIU de Mallo, Pi·osidente.
Angr•lo Josd da Sil"a Neto, 2° Secretario, ser
vindo de 1n.-Gasttfo da Cunha, ~orvindo de 
2• Secruturlo- A' Commissúo de Juat!Qa e 
Lcglslu.~Jilo • 

• 

\: 
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N, 44- HIOO 

O CongTOBi'o Nacional resolve: 
Artit!'O unira. E' o Porlor Executivo nuto· 

riznrlo a reilltl'p-l'nr no ~orviço n1:tivo da :tt'· 
fJ1ntlu, !lO )H I:-. I O t·ffecti VO do Cll pi tlrQ de J'J'ilg'lltfl., 
o clns:-ltlcu~;iio na qun•h·o otopr·cinl nos o/11-
cloe~o, qnr• "rrvem no cm•po duce11tc riu Esr.oln 
:Nn.vul, o t·npll:iu do frnt:ala gra1luado FI',fll· 
cisco A1•gu:--tr1 de P1•iva. Bueno Bt•umllio; t·c
vogndns ~~~ t..llspusiçõos cm coutt•uJ'IO, 

Cflllltli'U dos Dtwutndc.s, 6 do setembro do 
1900. - f'arlo.~ Va.: de .lllello, Pre~illcnte.
At1!Jelo Josr! ria Srlv 1 Neto, 2" SCCJ't1lar·io, SOl'· 
vindo r1e 1",-Gfl.~lrTo drJ Crmlm, snr·viu<~o do 
2° Sor.retllr>!o.-A's CommbJ:ões do Marinho. c 
Guerra e do Finanças. 

N. 45...:. 1900 

O Congresso Nocional rosol ve: 
Art. J.n E' o Governo autorizndo n. pogn.r 

ao Dt·. Luiz Cnrlos [)uqno E:.·Mnda os vt•nci· 
rnontosd~~ pt•ofe·sor do Collttgio Mtlito.r, qno 
deixou de Ju•rct"tbor desde 18tl7 a B do janmro 
de lb~JO, abriudo pu.rtt isso o necessal'io cro· 
dito. 

.Art. 2. 11 Revogam .. se a a di:; posições em con· 
trario. 

Cnmarn elos Doputoclós, 6 ~a setembro do 
1900. - Co1'/Ds V a.: do Jl!ello, Presirlente.
Att{le/n Jost) da Situa Neto, 211 Secreto.rlo. aet·
vindo rln 1",-Gastilo ria Cw1lta, servindo (lo 
2° Secretario. - A' Commitaiio de Finanças. 

N, 46 -1900 ·' 

O Oongresso Nocional resolve: 
Art I ' Fico o Po~or Executivo autorl

:zndo n conceder sPis mezos do licença., com 
ord~nn.do, n.o 1~~ oEcriptm·n.rio dn 2·1 divil'iio do. 
Estrada de Fer·ro Contr·al do Brnzil, Josó dos 
Santos Ferreira dC\ Rncba, pura tratar de 
~ua snude onde lhe convier, 

Art. 2,• Revogam-se ns disposições em 
contrario. . 

Cn.marn !los DoputnciOR, 6 de setembro do 
1900. - Carlos Va; ele Mdlo, Proslcleuto,
Angelo Jo~;d da SUoa Neto, 211 Secretario, ser· 
vindo do 111 .-Ga$1170 da Ctmha, servindo de 
~· Secretario. A' CommiBbiiO de Finanças. 

N. 47- 1900 

O Con~rcBFo Naclonnl decreta: 
Art. 1.• Naqnlllo qne nilo for contrario nos 

]lrincrpios da dlaclpllua m1htar, o nrt, 7" da 
lei n. 51lo, do 31 de dezembro de 1898, é 

~om prchcn~i v~ ~los lentos, suhst.i t ntos e pro
fc,~OT'••s VltniiCIOH dos CSIH!mlt•c•imuntO:-i rni
JifarPS de on .. ino dnpf'ndenles tl11 Miuistorio 
du Glli•I'I'H, cuja~ \l•gnt·cs !'ot·um l~Xt\IJCt08 pe:\o 
r~·gulau,euto do 18 d1!Jihl'il do mt~:-.mn anuo 
ou po:-.tq·ionuenlu occupatlos pot• outro:) Her .. 
wmtniU'io/j, 

Pat·agr:who unico. Jt rssrs lentes, snbsti
tuto~ o prol~·S>rOr•·S vi!nlicins rleveriio sot• pn. 
gos os respeell\'nS orUtmudu.ll) e 1-:'l'JLtitlrn~:ücs 
llltegt·aes do~d.~ n dato. cm que rnram t.loda
radt•fl Clll tltS)I()OihilllhldC, ClllJJ))CtiO•Io t'l•JUOl· 
h·s que He ILt~ltnrllm 11U Hl acham no 1lesernpe· 
nho do cnmuliS!'ÕilS e~tl'llllhas ao eustno, llS 
nw~mn.H \'antngens do que g-o:-;alll ns docontns 
fla E-cola Naval, pola dontl'ina do nrt. I28 
Uo I'c't~pPctivo J•egulamcuto. 

Al't. 2. 11 Fica o liovorno autorizrulo n. nbrir 
o ucce~~ario crHdito para execução Liosta lei. 

Cnrnnru dos Dnputados. G do Stilombro de 
HIOO.-C.,l'lns Va.: de M11llo, PreHhJente.
'1utfdD JosJ da S1l-,;a Neto, 2u Secrobriu, ~:;er
vitulo do JD ,-Oa.~trio da Cunha, !olervindo do 
:_:o Senretu.rio.-A' CO!IJUJiS~ÜM do ).[ariuhu. o 
Gum·m. 

Um f\O Ministerio cln. .lustiçn e Neg-ocias rn
tol'iort!S, do 6 do corrente mez, transmlttmdo 
a. Men!oiagem pe\!t quol o Sr. President \ dn. 
Repuhlicn. snhmPtte n. llppt•ovnQ~o do Sonndo, 
nos tumws do n1·t. 2° flo decreto iegisltltlvo 
n. 5•1:1, de 23 do rlczembro do I 898, a nomea
çiio, quo foz, do Dr. Joü.o Felippe Pereira 
para o cargo do Prefeito do Dtstricto Fo
dernl.-A' CornmisMão do Conslltuiçã.o, Po· 
dores e Diplomacia.. 

Outro do Dr. Joiio Folippc Pereira, ~c 6 
f1o corrnmo mo~, nammunicando quo acabava 
de '"sumir"' funcçóes do cargo de Prefeito 
do Dbtriclo Fe •oral, para o qual M no
meado por decreto da mesma dCLin,-lntei· 
rado. 
Tele~r·ammn, expedido <lo Bollo H01•!zontc 

pelo l1 re~tclente du Estntlo de Minas Oet•aee, 
coogrntnlo.ndo·se com o Sonn.do pela glorias:~ 
dat:t da indepeudencin nocional. - lntel
raclo. 

O Sr. 4' Sem•etnrlo (serviMo cl• 
2•) doclal'll quo ndo ho. paroceres. 

O SJ•, Se~;homundo Gonçnlvea 
-Sr. Pr•esidenle, o Senado ba de ter tido 
conhecimento, pela. imprensa, do r~~.uecimento 
do Sr. Dr. Joaquim de Almeicla Per·nnmbuco. 

Mo.is do que ou couheooram os meus II• 
lustre• collt•ga• o morto, cujo corpo aco.bo de 
sor rccolbldo pellc terra. Nilo tonbo, por
tnnto, que luz~-'r os ·u elogio; mat.-1, mo sorá. 
permittldn, Sr. Prosiclente, relembror que 
Joaquim Pernambuco foi nm dos mais destl-
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miclos o dos mnls distinctos ~ropngnndlstns 
dns inslltuiçOos qno ll'iumpllnrnm n 15 lic 
novembro <lo 1889. 

Os Srts. Qur~TINO Boc.IYU\'A E VICENTE 
)iACJJ,\oo-Apoindo. 

O Sn. SrwnMUNDO GONCALVI~s-Dopnis disto, 
!C~ 110res, o ora tlrt m~is rigorosa .i ustlça, Jon~ 
C]Ulm Pernnlllbuco fui ma.ntlndo no Con,qre::so 
Constituinte o,tcvo n ho:1ra do nssignnJ' o 
1Jnctn que hojo ó o Instituto dlt noFsa grande 
lJatJ·in. 

Aindn, senhores, o Scmn11o teve, tlnrJnto 
11m longo pe!'iodo, <mtJ•o os seus membros o 
distiueto morto; e, nindn ó justo dizol'·SO que 
Joaquim PernamLuco collaboron para qrw ns 
novas instituiçt1cs fos:o:icm traduzidas po1• c:5tll 
illustro corporação nos sous actos legisla· 
tivos. 

Senhora•. on penso interpr•otnt• os senti· 
montas do Senndo nnnnimo, pedindo quo, nn. 
a.ctn 1!0. su~silo do lloj", SI) insil'il mtl voto dn 
profu11tlo pcr.nl' prln. grn.~tdo pord~ que n 
Hotll!irllca ncabn rio soJI'ror. 

Voz8s-}!uito llom. 
· O Sn. SEGISJJU.,oo Go:-<~ALVRS- Peço n 
V. Ex., Sr. Presi1lento, quo submetta. à con· 
sidcrn~ão Ua Cnsn. o meu rcqu~rimonto. 

O s ... Rnnlh•o Dnt•eollo"
Sr. Prcsirlento, o mesmo sontlrncnto quo 
intluin no espirita do nolJJ'O Scmndor quo 
acaba de JlO!lil' o. inserção na nctn. tlc um voto 
de profundo peznr paio fallecimento do nosso 
snmpro Iem!Jr·IHio cullcgn, o Sr. Dr. ,Joaquim 
Pemnmbuco, traz.mo i'l tribuna pnr:t pedir !L 

V. Ex., Sr. Pro,i<Jento, que consulto ó. Cnsn 
si consonto quo, nn. nctn. dos nossos trnlmlhos 
se insim um vnto de profuntlo pozar• poJo 
flllloeimento do distlncto Depu indo pelo Rio 
G1•andn do Sul. o i ilustro filho do M"'·anhiio, 
o Sr•, Dr. Guillon. 

Consultado o Sanado, o l'oquorimento é 
unnnimomento npprovado. ·· 

O !iio·. ''lccntc !\Inchado
SI'. Prosidonto, ou nfio gosto do litzor rectlfi· 
cnçU.:.s, mas sompro que as lhço sou obt•igado 
poJo' resumos pn!Jllcado< nojornnl ti~ Cnsa. 

No dlscuPso que proferi no. ullima sossii.o 
sobro o I'equorlmonto do hom•ndo Senndor 
Jlelo Parú, hn nlguns erros que n.ttJ•ibno 
ao facto da niio tor sido o discurso tomndo 
convcniontomonto, pelo menos o I'esumo pu
IJllca<io ni!o oxpt•imo vot•dadolramoule ns 
minhas pnlavrns. 

Fnco os ta declaração npenns pam salvo r a 
rnlnb:t l'esponsauilidarlo, e trntarel do dnt• no 
.D1'a,·io r/o Congresso o discurso, afim de ser 
publicado nn lntegrn. 

Ejr\ que ostou n~ tribuna, Sr. Presidente, 
aproveito a oconsliio pnra ~oclai'Bl' ao Senado 

~uo no discurso do honraria Scnndcr pcln 
IJnhin, jr\ pnblicndo, ha um npnrto que mo é 
nltrllmido qno n~1o foi conveniontonu~nte to· 
ma•lo polo tachygrapho. 

No mo nonto om que fnllavn o honr,rdo Se· 
nadar pela Bahia, ou doi um apnJ•to, mais 
ou mono~, nestes tormos : «que nm11 vca V'C· 
ritlcadas ns linhas, era Pt'ssivel quo, alóm 
dellu.s, se pudesse tnm!Jem v0r o tlti possi· 
lides. » 

O Sr:. Ruy BAnnosA-llu não li o tllscur
so; ostó. publicado de n.ccorJo com ns nolns. 

O Sn .. VICR:-.iTI~ MAcrrAno- En ,iQ. tlcclnrci 
que o apnl'to Iliio foi convonientemonte to· 
marJo. 

O npnrto que flgu1•it com o meu nome nrío 
ó posltlvnmonte nquello q11e dei, pois que, tlo 
discurcio pnbllcallo na Imptcn.ça constn. que ou 
(llli o seg-uintonpo.rto: «agora. cnlculo V. Ex. 
que, aliíra desttL linlrn tJ•aça<la do aocordo 
com n dcsci·ipçúo feita. pot• V. Ex. pos~a. a.p· 
parecer ou tru. » 

Vô, V. !Gx., Sr. Prosirlonte, quo osht rcctl· 
tlcnçü.o ó noccssari!l, porq\le o npnrto, como 
est11 publlca.·lo, não tom pós nom cabeçn. 

O Sn. PmosmE:-<TF.-.~ Mos11 llca intcit'ilda. 
Conllnüa n. discus.si'to do roqnm·imonto do 

SI'. La.uro Sodró, podinUo no Poder Exec~lti\'0 
informa~·~1o soh!'c t:)j tom scioncia d1L occtiJl:t"' 
çiio por ~>rçu.s boUvin.nns, da zona. tl:t f1·ontoi· 
rn untro n Ropuhlica do Brnzil e tia llolivia, 
no IMndo do Amazonas. 

O Sr•, D. <lo 1\lcn<lon~·n t;lo
bt·iubo-Pot;o a Y. Ex. St•,, Prositlunter 
CJllU lHO. Jlllltlllu tl'HZLH' O l'C(}III!l'i lllUiltO do 
illw;!r,) Senallur p<Jiu P<LL'li, (O m·wlm· t!.w. 
tis{t:ilo.) 

Sr. Pt•o,.;lilunte, llOL'dm•am ~IÍntla. om meu 
c,;;;piJ•iJo ncst.o momontu a . .; illl}lJ',•ssiius 1l:L 
ultim:~ scs.são cm qun th't) a. l'ut•tunn du 
ouYil' o notavol discm•so do ominuntu Suna· 
t!Ot' poltL Balda. Sou aindn lll't~.-m dt!stn . .; 
omot.~õ~s; l't!Sjlil'n, Si'• Pl'i:siüanr,n, um a,ntw 
!Jiente sa.t.m•tulo da, l'l'ilg'illl!!i:L das Jlot•cs im
marccs . .;ivui:-; (}IW nqni. JWStu roeinto, S. Ex. 
uxp<Ll'{;ÍIJ,.com }Jt•ofus:io; :tclto·Jll!l duJninouln 
pula clor].lwnc1a., 11o1' cs:m ulocpwneia mas
cu la, ehuia do li!, YiiJl'autu dopatl'iut.j:;mo. 

Sinio·Jlli) mesmo a/miado llOL' (!Sta CO)'w 
l'On to do 11at.l'iot is mo, como si dila cit·ct!lassu 
pot• totlas estas lmncada.o;, como si t-udus nU." 
esth·csilllJIIOS. do mãos dadas, tocando o ui .. 
timo ntn:L 11illm cloct.I•iea. 

Scr;t Sr. Pl'usidonto, Ulll:t illusão l Ser:t 
um sonho 'i (Pausa.} 

Nilo. Sei. Sr. Pt•csi1lonto, quo 1~dlo no Su
mula Bl'nziloiro, poi•quo loYall1lo in~t.inetiYa
munto as mí1os :ws ulltos, aulto·mo tlllllllonn 
u .. :;o d:L rnzfio o ow:.~o ain1l:L u t~co ltmginquo 
qno me trar. :t mim uquullas HWJHOraYulo; 

--

., 
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prtlavras, nqni prolbl'itlas, do hom•ado Suna~ 
dor pelo Rio Gt'ii.Jltlu tio ~ui: <.<Si o tratado cllz 
isto, cu dou as 1t1fios :i palmatoria.>~ 

Sim, St•. Presitlenü!, o noll!'u Sen;ulot• P•~lu 
ltio Grantlu elo· :-iul dou as mfios :t lJ:Linmto
rhL, o o illtJ.-;tre Scnatlut• 11Ulot Ballia deu-lhe 
tolos a nllm·. (/aso.) 

O Sn. Rl'Y B.u:JJo.~.\-Esttt eng-an:ulo; nã:u 
sou pt.!Uagogo. 

O Sn. ll. Hl·! :Jfc;.;no:\Ç.\. SomuxHo-Cutl
sonti. scmhm•es SL•natlot•cR, qnn 1w . .;ta. occasifio 
\'OS clil'ij:t :t pala\"l'it c1 ultilllO tltmtJ·o ,.,'ls, o 
mais obscuro tlu:; St~n:ulm·e:-l (111To fljlrJirrdo.-:), 
nqtwlle que, r~cunh1~eendo a su:t itwompt~· 
tencia, remuitt•-st• S<~lllpt•u :1o ~ifl~lwín dt~ :ma 
c:uloira pam ouvil· a pahtn·a Uus maL-:: auto
rjzn.tlos. 

Consenti, senilul'c~s Sen;ulot·c~. fllll! onnhuse 
tlo vos:m attmH;ão llOt' algnm tompo. E' a voz 
l[o patriotismo fJIW tiLlla; ó nwí~ j(o flUO b-;tn, 
é o amot· f111Ll sillto 11ela pat.ria, a fJIWlmo 
nutntln. qne acima tlr::;te patt•iutismo on cul
Joctuc a palaYJ'il. lwnrada. do goYcJI'no lwa:d
loír•o, a ofH·i~;Lc:ão jtlill tem t~ Xa(.~;lo Ht'lL1.i
loirn. do hom·;n• u.'i :o;~·ns contraetus, o Jll'inci
llalmPJlte, o~ :::eus tratados com it.-:; outras 
nnções. 

St•, Pt•c,.-.;illonh-:>, nrio t! pu~siYel qnc o~tn 
na(:fio, fJ.IIC ,i1i foi gt•<Lntle, filiO ,i;t J'ni rica o 
p01lorosa, fllW ,iii .mnntevr.a Jm;.wmonia om 
tmla tt Amel'ica, lüllllo voto PJ'P1lomin:n1to 
ont totla,..; ~1.;; fJliC'Stüe,..; internnciunacs, clis
pondo 1lo uma mal'i!lha potlcl'osa, ([IIC lm·on 
a sua IJandeiJ•a a tiJdu~ os maJ·e..-.. elo llliiiHlo, 
n clo um L•xet•elw, n~o mono~ iltustt•c, Cjuo 
li!Z a gt·an1lti campanh:ulu Para~11ay; não ú 
llossin~l que csr:L na~·ão, lwju Jlubt•e, ft•aca, 
amosrtu i n !!wl:t , ([ ueirH , 11 as t~untí ngonein,..; em 
que se acha. clt~~cm• ainda mni:-:, Jhlranclo <t 
1ü dos tl·atatlo:; internacionaes. 

S1•. PrL•sitlenü-, t!Hl•rn lt!lll t•nzi"io ne!'lt.a 
cluostilo, pel'lloo-mo o nolJl'O Sen:ulm• pela 
Hall ia, não é S. Ex .. , é o nohl'll Semulur pelo 
Rio Gl'antlc do Sul, tlllü, om um as,..;omo tl~ 
patriotismo, ,..;om tot• Jitlo hemo ü·atndo do 
-.t,i üo lllal'I,'O tiO l.Stii, lll'ol'ul'itl acpmlla:-; pala
vras mclllOL"an•i:o; t!lll! l'll acafJL'i dt! retí..•t·ír ao 
Sunatlo. 
-:~1.'· ~lrc:-;illnntL', 0\l J~iio C'sind~J .a qnosUio 
tlo lumtes cntJ·LI o li!'aztl e a Hui L na sumonte 
cm uma de suas llhase.'i. 

E' nnm qm·stfiu complexa, c1um ;t..;sumpto 
quo denuuuln. ~!'ande í.>stndu, tJIUl l'l~l}llet' ex
:nnc :JC\Il'atln, o t.•n, port:t1lto, doYo t• . ..;tJilial-u 
om caúa uma lle sua,.; plmscs o cm :o::eu eun
,ltmeto. 

Pl'ocutlt\tHln as . ..;im, ~r. Pt'L•:.:hk•nto, ie
nlto O lU linlJa. tll' CU I\ til ((\lO Jl(JS IlfLO tratamos 
com um pon! tlo J'nc;a dill'orcnto ; tt•ntamo~ 
coJll um povu úa nwsma r:u.~n. com um pnYo 
tlUC, cml)tll'U fullt: a IH'I'mo~·a lingua de Cl'l'-

vnnt0S,Plllf!U:tnto nós l'itllamos :t bdla Jingun. 
de CamUe:.:, é um povo nmigo do Jlrwo lH"a
zílciro. 

St·. Pt·~~~blonto, Yott c~.'itwlm• a qtW.'it;io 
tlos litniws entro o Dt'iiZil c a Jlolivia, cm 
~tHLS Ll'i~:.; pJws.~s. 

Pl'imeira llltaSt!: a. qnestflo antes tio tra
tado ele :t.i di! mapç·o tlt! !Rf_i7. 

Segu.nti<L. llhasn: n fJIIúStiTo tlt'}lnis tle ne,!.!'o
ciatlu t!Stn tratado pelu no:o::~o mini.-ilro, o :Sr. 
Lopes Netto. 

'l'cJ"el~iril. ll]HISC : a fJIIPStão tlt•pois tlc leYan
ÜLt I a n ii pprt J\':ttlit a c. tl'LiL t ln fi'clll wi r o~. e11tl'1! u 
Bt'iiZil t' a HnliYi:L, cm 1.'-!il'i, o tlt! t't!t:unlw
eido o :tzimutll c a maon:.:ão tl;L I'c!cta tlJW 
tlcYu ~et• cot'J'itla. cn1t•c a fu~ tio Bcni e iiS 
1\aSCt!lllt!S tlu ,J:LVilJ'\', 
. Ei.'i, ~t·. Pt•esillt~ni:c, :J.'l tt•es plw~('S rliL qnc•:-J
tão tio limiLo.!s entt•o a RepuiJlictt do Hrazilo 
tL H c publica clu. BuJi,·ia. 

St•. Pt•c.-:;irh!tlte,maml:t a miulm lealclitllf~ de 
IJI'azilt~il·o. eom a rc~ponsaftilitla1le ljttn dc
cot•ro do alto cat•go Uo Scnadm·, tpto Plt diga. 
ao Súlwclo flUO antc.'i do tmt:uln tlo lHI\7, en
cm•:uhL a qucst.ão :i. Inz tlo tratado do :o.r:uh·itl, 
tlo 1::1 de j.uwiro Ii.)!), :i luz !lo tmtado tlc 
S. Iltlc!'un:::o, de l tle our.nbt•o du I iii, :i. luz 
:Lf1ltl:L tlos rnappa.s fttto ."iet•ril·am tlc ba~e Pill'<L 
o ;tjnste de.':ltes tr:wuln.'i, totln o tct·ritot·io 
colloc:ulo n.o norte tio p•u•;dlt•lo, na l:ttitttrle 
to e :?0', n. cncontmr n rio .JaYou•,r, totlu c.·Hu 
tcrritot•io é l',!iLltnentc ]JI'i_Lzileiro, 

Fui, St•. Presi1lcnt.e, o f!ILLI li llt~:-li.~S tNt· 
tt•allo:-:, JUi o tjne Yi ne~tcs m:q111:t~ tt que 
me rcllro. mappas rtlll.! tDnho at(ni }H'e:-ll!llte~ 
c quo porlm•c•i mostr:u· aos Sr~. :-ienadore:.:. 

:-;L'i pet·J'dtnnwntu, :-il'. Preshlent.c. f(He 
totlost.'stt~ . ., trauulus nfio reem lliL admdi1lil1[e 
y:tim• alg-nm, nãn poclmn llli'SillO sot· ill\·o
c:(llos p:tl'il. dit·imit• a ctnc:-:t:iu, }lt'ineipal· 
ment~~ peln goun.n•no· !Jrazilcil•o, ctno alJPiu 
mfio tlclles om ~nas ne.::ocicll;i"ít!S com as rli· 
Yol'~as t•t•lltthlicas lllll·a!llL'l'iL'anas iiuln•o 
ajusto tle lilllitu.'i, 

O ~onwno bt•azilnh•o, Sr. Pr~~~ltlonte. 
flllillltlu ü·atou dos ·~iustes tlti Iiulitt~s com 
ustas rcpttlJlicaH, alJritt mfio destes trat:Lllo.~. 
e nos novos tratwlo.'i tllW JCz pediu allena . .; 
s~ l·,~speif.aSS<l o uti JW.~:;úlcti~·. 

:\Ias, St•, Pt•e."iitlmlf.o, o.4 tl'ataclos a que lllL' 
mllro .-;fio tlocumcntos hi . ..;tcwieos, que n;i.o 
potlem sc~t· postuH t!D l;ulo on1 unm tLill'::Hfio 
como esta, u qnanclo nf1o tenltam o v;Llm• .in
l'illico tttm cleYiam tt~t· para a tlemat•cat,·;·lo 
clas 1'runteiras mlt.t•o o Ht•azil o a JloliYi<L, um 
todo o caso set'YUJll pilt'ol ·OL'Íl'lltar. a~ eum· 
missUL•S du lintitcs, put'tll\lJ estes tl•;tt:ulus, na 
pal'h~ rle limites, não cunteolll mai~ cio tjlW 
<HJHillo que e..;t;t nu Íl'lLlatlu tlo :ti de llliU't;o 
tlll I Stl7, 

Nti.tl lm a lllL'llOl' tlHYitl:t ; o m•t. .:?•1 110 tl'a
tatlo til' ~i li!! IUIU'ÇO tio 18Ui, llit }l<ll'tC l'dil.• 
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t!Ytl. rt linlltl. lia fl'ontclra com " Boi i via. riu 
que nos occup;trnos, ó cópi;L tlo art. so do 
tmt:ulo do Matirill o do ar L. 11 do t!o S. it· 
dcfonso. 

Em virt.ndo, S1•, Prcs!rlonto, dcst.cs al'tig'D~ 
dos dons tJ•<tta.dos, do i\rariPid O do S. Ildo· 
fonso. fl.IW Ji.ll'am copiados pelo trat:v!o 1lo 
l8fi7, a linhn quo uós romn.-1 tlu c:oi'J'et' on!t'!l a 
Ropu!11ie:t tio BJ•azil. nn. srm JliLl't.o JflOl'Ítlio
nal, o n RopuLlit:a. ti:t lloliv.ia. n:L sn11. parto 
scpr.ontl'ion;tl, do\'o pat•tit• d;t JOz tio lloni. 
pot• meio llo um parallolo, n:L latitwlc tlo 
!0°,20'. a1é cneOJÜI'ill' o rio J<LVat•y. 

O Sn. LAunn Sonnt~-Esta Jinhn (j quo nós 
l'oivindicamo.s. ,i:t di~so U.rJui, era a. linha do 
tt•:ttarlo riu S. Jldofonso, 

O Stt. B. nr~ ~lg,;ooxçA Sonm~no-Assirn. 
S1·. Pl'csirlonto, como tenho dito, s1mtlo O 
n.rt. 2{) do t,•,tt,ado do 1KG7 unm cópia. dos trt~· 
tatlos tio M:tdl·it.l. o t.l.u S. Ildn/'onso, mo parece 
quo cst1~ linha quo nós roivindiCitlllOS, na 
opini:lo do nolH'O Senador pelo Partt,., 

O SR. LAuno s,-lJJiti:- Qno cst:t no tl'/L
tD.do do I HG7. Si não estivesse na lottra. 
cst:u.·ia.·no espirita do tra.t.1ulo. 

O Stt. B. pg ~lr.xnMiÇA Sonm:<uo-... 
(levo CDI'l'et' da foz do Boni a.tó encontrar o 
rio J:1va.ry, o. niio oneontl'anüo o l'io Jn
vary. tltwo seguir, 011 pot' moia Uo urna. 
perpondiculal', ou pot• meio do uma obliqu:L, 
a cncont,·at• as nascentes do rio .I:LVary. 

Digo, Sr·. Prosidonto, que o<t:c linha devo 
parr.il• da foz do llcni ntú onconr.t•:ct• llS n:c· 
sc:ontos tlo .J:tvn.ry. ombor<L so trato do 
th•;tr uma. pat•allola, do act:oi·Io com o tl·a
tado do !Ril7. porque, antos deste trntarlo rt 
linh:L do Ooni ao .I:LVai'Y não or:L urna. pa.· 
rn.Hcla, mas uma. linha. tm·tuosn. co.·no vem 
descripta. nos m:1ppas que sot•vil•n.m do Oase 
JUlr:L a neg-ociação dos tt•at.:ulos 1fo limites. 
donorulnados rio Madrid o tio S. Ildefonso. 

Eis. sonlroros, nnt•t•ad~ llolmont.o, .sogunrlo 
:pudo npprohontlct• a. quostiio com a. minha 
fraca. intolligoncin, n. p1•imoira. phaso da 
questão r1o !Imites ontr•o :t ltupublica tio 
l:Jrazíl o a. Repu ~lica da Bolivia. 

Confesso o ropitoquo, a soro t.t•at.ado do 
1867, como p::mso, unm cópi;L dos trattulos 
do Madrid o do S. llrlofonso, níio lr:c duvida 
ncnhum:L q,uo IL linlm entro na duas repu· 
blicas dovo cm·roa· dn. foz tio lloni JlDI' um 
p11ra!lolo, n:1 lat.ltmlo r1u IIJ'>,2U', utú on· 
comrar ns nascont.os do rio Javnl'Y• 

Nüo ostudul, pol'~m. sunhot•os. n. questão 
sómunt.o sob csto nspocto; o::3twloi-u. a.intln, 
COIIIO acabei do docliLI'LLr-Yos, sob um novo 
aspecto, isto 6, ostudol·a do pois do J'oito o 
tt•lltatlo do 27 do lllllt•ço do 1~07. 

1'utlo mu !ou, n. meu vot•, St•, Presidente, 
depois do njuotado esta tratado. 

·O SR. LAURO Sonn~- Orar;as ~ ln ter· 
pl'otnç.:'lo Ol'l'tl.lla dollo. 

O Sn.. D. DE MJ~soo;o.;çA Sonltl:\flo-Nüo, 
ou nrto mo l'JIII'O :t intorrwctaçii.o qno se tom 
tl:ulo ;L o.stJJ ta·ata.Jio, o a quo a!lutlo o nobre 
Sonarlot• pelo Par:t. 

Qu·1.ndo dl~o. St•. Pt•us[tlonto. qnn. Jo ... 
poi8 tl J m~~ocl:ulo o trntnrlo elo 27 tlo m:Ll't;O 
tio IH67. tn1lo mtulou, ó !101' uma. l'aziw: não 
pela inLot'Jll'Ot:lt;ITo quo so llto ti vosso dado, 
mas tLÜ<LS instrucções que o govor•no IJrat;l
ldil'tl oxpudiu pat'<'L sot• nogocft'Ltlo osto tra
ctatlo. 

t;· alti, Sr. Pro,irlcnte, que Oottl a chavo 
rl~ questão. 

o Sn. Lwno Sovn>:-~lus cst:t chavo niio 
l'OSO!VO iL flUCStfiO, 

O Sn. VtcE~TJ~ ~!ACIIADo-0 que 1'üSo1vo 
:L q uestflo ó a lottra do ü•u.tatlo. ( l'l·ocam~so 
outros apartes.) 

o Sn. n. DE ~!J~:O.'DO:\'ÇA. SonRINIIO-NâO 
nos tlovomos fJ.UOixar, Sr. Pt•osi1lonto, dos 
t.t•:ttados do lolatll'irl o tlo S, Hrlotbnso. não 
nos devemos flucb::a.t• do nonhn:n outro do .. 
cumcnto historico a quo lll'JcisJmos t•ocorror 
na. occasitto. Devemos nos quoixat• do nós 
mesmos, tlovomos nos queixal' das nossas 
elmncollarias. q 110 não sou bm>nm cu •npt•1l" 
os seus devores, flUJ niio soul.H3l'<.Lm illtOl'
pt•ot:u• os tr:ctados do Madrid o S. llrlolonso 
para por ullus rno.lelat•orn o tio 1>'07. 

Altl cst:t \otl:t :t questão, Nós abandona· 
mos tr:tta.dos positivos, quo nos 1lavam 
grnndo p:u·to do torritot•io, como or·am os M 
,llndrid o S. lltlotbnso. pons:tn<1o que poto. 
colJ ba•o uti possidcUs pudJSSJIU11S u.panhal" 
rn:clm• por~fw do tcl'l'itorlo rio quo pudorta
mos alcan~al' 1'01' melo duquoll '' tratndos, 

Foi um CI'J'O, Jbi uma. coguuil•a do govot•no 
bl'azilJil'o ; mas este ori•o, ost;L coguo!rn. 
lbr;Lill nUnal conSillnlllll.J.OS i fllZ-Síl O t1•atn.do 
do 27 do rnm•co tio 1867. 

O que rosta, corno olomonto hlstorlco.para 
dit•imil·ossaqJiostiio? São 1~s inst,•ncçUos quo 
o govm·no bt•azilolt•o baixou pttru. sol' nogo· 
ela lo esse tmtado. 

Bu. nesta momonto, não venho trn,zor no
vldndo u.o Sanado, u.pozar do tm• ustutlado a. 
ftttostüo dostlo suas origons atô o pl'usonto, 
Joihoando tolos os ritlntol'ios do Ministorto 
do gstl'iLngoiros. todu.s n.s tnJmorias. todos 
os rloetwlcntos quo pudo alcanqat• o 1et•, tudo 
quanto so ton1 oscripto a t•ospclto. 

O Senado t•ocobeu ha pouco o t•olatol'io do 
S1•. Minlstt•o das H.ulnçÕ.!S Extm•Joros. E' 
neste rclatol'io quo estão publicntlas as in
strucçues quo o govot•no bt•azilolt•o, quando· 
ot•a minlstr·o dossu pasltL o Sr. Cnnsunçito do 
Sinlmbú, dou pur·a BOI' nogouiudo o tratatlo 
tio 27 do tuat•ço do 1867. 
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AS instruCÇ'ÜCS a que mO rcfil'O tlizom O out.r:t. intct•protlortc.~rtu ao h•at;ulo Jo 2i de 
seguinte: ma.r~;o ele 1Hii7, si ni'io c.~ ta c1ne estou clando. 

«Deste rio (o ~Iacloir:~) pat•a. ocstc~ sL~gnit·:t O tt·:tt:11lo thi negoci:Hlo sub e:-;tas instruc-
a fl'Dntuh•;t. pül' tun:~ pm•allola Ul':da cle sua, c;Ucs c nã.o puclomos nos art•udat• tla.hi. pol'
mn.rgem CS(!ULH'da na hLiituUo sul lU() 2·J' atú que toclns as vezes c1uo o flumnos faltamos 
cncontt'al' o rio .T:L\'ary. :í. t'ú dos .-~ontt·act.os, dnmos o pciot• exemplo 

Si o rio ,Tav:u-y tivct' as suas nascente:-; ao qnc um :;o\'emo JlÓiie d:n• :10 mnnclo, (ruo ú 
norte tlilCJ.Ildlu. linha lcste-o.~stt~. s.!gtlit•:t a contcstat· atruillo que fui sotcmnt~mcntc ac
frontoit'tL jlcstlu a mesma l<Ltitujlo put• tttna ccitopot• sottt·oprúsont:lnte eratilicadopolo 
recta a. lmscar ~L origem pl'indpal do dito podet• culllpetonto. 
,Tnvat•y,)) Est.o t.I·at.a.tlo de rptc no::; occup:unos 10i 

O Sn.RA:mno BATtCELLOf:i-Nfioé isgo o CJ.UO ncr.ro~i:ulo por nm mini:;ti•o, nome:ulo aspa-
diz o tratajlo. ei:dmonto p:tt•:t essa tlm, o Sr Lopes Xcttu, 

o Sn.. n. rm ),[J·!;o\DO~ÇA Sonm:-.;uo-Não o lll!al oiJtC\'0 Jieenl;a. do SlliL Camara, iL Ca
].JOSSO discutir por apartes; mas :t verd<Hlo (j nt:tr:t dus Deputados, 11ill'tL representar• o 

t governo lJI'azileit•o, cm missfLo . especial, 08 D'c;s1ln fJ.UO pegnoi nos primeiT•os livros junto :w ll:L Buli via. 
do dit•oito; 1fosdc que vi os prilllc!il'os mes- Feito cs~o tratado foi ratificatlo por S. U. 
trcs dossn JlliLtm•i<L, ollcs mo onsinat'iltn cpw o Imperador 'luc, nn.quclln. époe:L, era. o 
um dos meios do intct•pt•et:u;ão 6 0 elemento eompot ente, cm Vil'twlo d:L Const.itniçã.o do 
scienti/lco. Imperio c, om seguida, JUi appt•ov:.ulo pelo 

Que ó um tratado? E' um contracto Con:;t·csso Legislativo ela Bolivi:L. 
entro 118 )lartes. . Portamo. um t,ra.t:ulo qno t'oi negociado 

Como po:-:so interpretai-o? com taes solemniilailcs, merecendo a ratifi-
c;u::ão elos respct!ti \'OS governos, devo ser 

Posso int.crpctral-o, não sô pelo elemento cumprido rlo accordo com as instt•ncf;õcs quo 
grammat.ical o logico, como pelo elemento ~et•Vil':tlll fle lmse para ess:t negoci:u.~ão. 
historico. E, Sr. Prosident.o, ni'io foi somente o St·. 

O elemento historico c1ual ó? Si1o as in- Cnnsnnçoão de Sinimlnl, flUO fiOu c~tas in
strucções flUO o Governo baixou p:tt':L ser stt•ne,;ões. p:tra ser negociado o tt•at:ulo. 
negoci:ulo o tt•n.t.ado. Enganei-me cm um ponto que devo l'ecti-

Logo. o tr:Lt:u!o não pOde sm• úiffeJ•ent.o Ocm•. para rtno no meu discut'so não consta 
unquil!o quo OSt~ liot.orminnt[O nas illSÜ'Ue- COLIS'L diVl!l'S:t daquil!o quo CU liOlHL cm lllCU 
oões. · pensamento. 

Pm•gunto no nobre Scnacior poln Rahia. : Eu dis~o ({UO estas instrucçõcs,a que tonlto 
então o ncg-ociaflor 1lo um tr:Ltado, non10:ulo mo roJ'el'ido at~ aqui, fo1•a.m dado~s ao Sr. 
por um govm·no, recebendo dcllo in~trnt~- Lopos Nctto. 
çõos, p1ldo negocial-o do motlo di verso NiLo h:t r.al; oss:Ls instrucções fot•am da.dn.s 
duquollo que so acha estatuido nessas in- 110 St•. Rego Monteiro. 
strucções l l~ica tbitu a roctillcação, quo não importa 

o Sn. RuY DAtwosA-Xão respontlo ao absoluütmonto a t•otirad:t do nada do c1uo ou 
nobro Senador ngot•a, porque V. Bx. j:l mo disso. 
fechou as portas lut pouco. Nilo tendo siilo levada. a en'oito a. nego-

O su.. n. DP. J\fg~noxçA SonniNHo-Como ci:u:,~ão de) quo csttLva oncm•rog-ado o S1•. Rogo 
cllo pothmt negochu• um tratado do mudo Monteiro, mais tm•tlo. cm 1807, quando ora 
dilforcnto·~sr tal Jlzor·, 0 trattulo nogoci:ulo ministro do ostt•angoíl'os o St•. SilvoiJ'a. do 
não merece n n.pprova\'ão do patim· compo- Souza, tOi ontrro nomoatlo o Sr. Lopes Netto, 
tente. a quem ha pouco mo rot'ori pol' engano, pa1•a 

Portanto, si 0 tl'n.tado foi feito, tendo por neg-ocial' o mesmo tt•:Ltnllo, quo tinha dei
base ess:ts inslt•ucçües; si o tratado, tendo xaJo do sm· lov:ulo a oll'oi\o pot• mot.ivos que 
sldo t'lliio pm• css:ts. inst.t•uc~~ões, foi :tpp1·o- nüo occorro dizot•. 
vndo pelo g-ovm·no hraziloiro, soguo-so quo O St·. Lopes Notto rocohou instl'ucçõos 
n. intorpct!'ação Iogica dosso trtttado est:t jdonticas pat•:t o mesmo nm. 
nas íns~t·u~~.~õos qno tOram dadas pm•a ello o su.. VtcESTt: MAcHADO_ São as d.uas. 
ser nogocuulo. hypothesos tio al't. 2n. 

UN Sn. ~ENAno_n-0 trntudo ostll corto; O Sn. B. D<~ Me:-.ooNç,, Sonm:-.no-Eis 
as instrncçucs ostuo crt•n!las. a~ ui St•. Pt•osidunto. 

O Sn .. B. DE Mr.:-.:noNÇA Somurmo-Nüo lliL Ci as instl'Uct;õos que o governo hl'nzl-
duas opiniões, não 11ollom haver duas intol'- leil'o dou ao Sr. Rogo Montolt•o, que não 
pt•ctnçüos, nem nin:;uom mesmo po,lct·~ d<~t' conseguiu no goelar tratatlo nlgmu, o ao Sr. 
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f4opo:-~ Nntto, llllü l'ui o nogodadnt• du tt'<Lr:ttlu 
t!c:t_7tltJ lU:ll'l:o tlo JHGi. 

Jlas, NJ'. Pt·t'~.~idt!llltl, !Jilillldo o nobJ•n So
natlut• }ll'ia l!a\lia. Jll'oJU!'in e.·ün..; }ml;tn•a.o;, n 

O Stt. L.wun SollHJ~ tl;i um itpa!'Lu. 

O Stt. H. nt·: ~fl.!~rm:'\'Ç.\. Sntml~llo-~;i'o so 
lmpadcni,u o nufl!'c Senadot•; clw:;<tt•ui ao 
U11!Slll0 llm. 

illn~tt•e :-ienadnl' pelo !tio Urantle tio Sul, Yi· 
l.n•anLo 1lo pat.l'int.io;mo, som !lJ'OCtu'dl' l10Snt• 
os at•gunwntn:-; tlnrJ.nullo no:o;so collcgn, som 
o mini mo t!x:unc, :'Clll Ict• lll::!smo esse tJ•a
bttlo, ~em htt~car conhecer son-.: antoccdentc.~ 

Unw-3 instt'I\CI;Üt~ . .; urJttiYalem :is onü•a.s, 
tll1tbas :-;ãu i;.rnaes: ttulo Uco11 no IIWSlllo pl!, 
ftllfC"'S elo twgoei;ulo o tratatlo. 

n ~uns ~~~h~NlliOnt.f':;, IH·oferiu :tque\le nparto 
lllr.lliO!'·IYei, qno1lcon c::;tatll!HHlo no . ..; Amwcs 
tle:;m Ca~n : Si ~~ üüo r1no diz o tt·atwlo, dou 

O gnvt~t·no ht•;tziildt•o, IJIIn deu <IS tH•imril•:ts 
itHLPtJC(:iieo~ no SI'. H.e:.to )[rHlt.PJt•o. v•.n:-;aya 
do nw:;mo moi lo quando deu nu\'iL':i ut.-:>1-!'nc
I;Lít•s nu Sr. Lop!!S Xntio. 

Pat•a. JH'UYiL do qno aca ])!) tlP ;Lfllt•tna.r, 
li.~t·ni :tinda nsL;L varto do l'~lato1'iO tio Sr. 
Uini:-;.ü·oclo ExtOI'iOl'. 

as mTio~ ;i palmatm•ia.. 
o ~tt. n.n· H.\Jmns.\.-V. Ex. ~~ f111cm csbt 

ii;::"IH':t t!Oill ;1 ]lillmatul'i;L, 

O Sit. H. !JI·: J!t.;:\'!ln:\'1.,~.\ Snnn.T:\'IIn-V. Ex. 
snhc pm•Ji!it:uncn!'c c111C um humilcle disci
pnlo, como en, rer:che IJOlos do.:; me:.;t.rcs,mas 
nii·n o.:; aJ)pJio;t, « .. \sf::illl cst;l 1'ü1ligido o al't. :2" 11o ü•at<ulo 

1\01807. 
O Jll'o.icr.to ft1i aColll(lílll\J:tdo clo c;Jt"tas 

!JXIlliciLti,·as m·:;aniz:ulas lH.do lhl!eeblo Pon· 
i'.! RiiH!ÍI'O. 

A linha. nw.lo cbt cm·ln n. :1, i:iJ·:ul;L clo 
!'i o ?!la,Jeil•:t ao .TavnJoy, 1"! a qur J•o;.m\:u•;i 
pol' ultimo, si 111'1 IHLSePntc . .; do:~l.t\ riu nii.o 
alc:m~!fll'OIIl:tté ti linha, OI1Ci.ll'll1Hla uu al:;um;t 
i\as inV~t·mncliat•i:Ls,)~ 

Nilo l1:L, }lO i:;;, tlill'eronc;a nenhuma enLt•c as 
dun.o; instt•nc~·ücs. 

A dill'Pl'i\tlf;tl que lia. é tlt! p:dan•;t~, Jlnt•c!m, 
na C'HSf'lwi:L as in~tl'tlcl;ões ~iio Hllt:L o :t 
llLC~I1HL CDllSl. 

O St·. Lopes Xotto, tlo po . ..:sc tles~:1s in
st1'UC1;1ies, cnnsogttitt nogooci<~J' o t.J•:tblllo 
t\C 27 fiülll11J't,'O do ltiGi, flUO llflO llOIIdü ,._:JI' 
negociado lH~ln Si'. Rr.go jfontnit•n, e que 
wnk~1n a1'1 mo:;;nm~ 11:ll1n·ras 1111e :-;~ 1ccm 
J];_t~ i l}.'itl'llCI,'ÕCS. 

M .E:-;to üat,atlo thí Im·:ulo ao conlu!dll'lnnl'o 
tlo Congt·c~!!:O 1\oliYiano, fluo o nppt•ovou e 
JlOJ' :-:un. ,.07. rotmlJOn a J•:~t.illc:u;i\o con:-;l.i· 
tLtclonal 1lo impm•atlot• Uo HJ'<tzil. ilanllo Sua 
)l~tgc~t:tllo, mal~ ta1'1le, c:nn)lrr.~ilnouto doi lo 
ü tts~nn11Jh~:t geral logistativ:t do lmplll'io om 
1\tll<t 1\0 throno, no:s ~oguinte.'l tnl'mos : 

.uJi'uj co\o!Jl'wlo um tJ•tdtulo 1le HtuHo-~.com· 
JJltWeiu u a 1uizatlo enh•n o Impm•io do Ut·azil 
íl :1 Ropnhliua 1la \Joth·ia,)• 

J·:i:-: :t~lti, SJ•. PJ·o~i1lento, o m;l:t~lo 1la 
!Jncstfio ne~ln pha:;o, 

Htta.~ corrüuto:-;, ao meu vot•, si não cho
~ill'!l.'lll a JiJJ'Illill'•:-iO, }ll'OClll'IU'am 1'oJ·mat·-sc 
n<tiiHlmit se . ..;.~itn tlt!StiL Ca:-;:t. 

Jo'ttllllllllo o nolwo :-ienadoJ• pelo llio rh'an1ln 
1\u Sul, cu,in nomn ]Hú:o Yellliil llill'il. nomoilt', 
o St•. ltilltlÍI'o llaJ•cullo.~.lomiJL'uu: PJ•opun\m· 
~o a 1',\Yh;i'ío tlo tJ'tttadu Jlill'a ac:tl.~:u· com a 
ljllll~tTit>. 

J•:m J•u.~pust.a, o lllnsb•o Sunatloppoln H:thla. 
(!J:..;~u: :-;;'10 dü\'lHJIOS ]IUI(ÍI' /lJ'UYÍsito, tlm'OJIIOS 
llf)ltlt• \1 nt c.-:: o cnmtwi monto tio tJ·a twlo. 

Sou tliscipulo o a.cccito ~nns liçüe~; c seu:; 
1m lo:-;. 

SJ•, PJ'f!.~i~lonl.e, como en Uizi:t, dnns cor
r•cnl·o . .; eonü•aJ'ias a l'r.,;.;pcH.o r\e .. ~sc tl>nt:ulo 
li_lJ•mnJ'II nH;c no Son:uli>, na ultima sos.-;ão: 
llllm (lllüi'('IJIIO <t l't.JVÍ~fi:o, 1L Olltl'<t O Clll11!ll'Í· 
111mlto do tJ·at:ulo. 

Vc~jauw~ lliWilllj qno tom razão : f;i o tt'n.
t.t•;u[o ([oro sm• ro,~i~to, si o trataúo deve ~et• 
culnpt•itlo. 

O nniH•e SeJHulot• pelo Rio Gl'ando do Sul 
nm qno pcHo a S. J~x., most.t•on qno nfio loti 
o:-; tlin~t·:~u~ tlncumentos qno exi!"tom :o:obro a 
1\llno . ..:a qtte:oil.ão du limites entre a R~publiCiL 
tia Bolíví:t e a tio J.H'a~iL Si S. Ex. tívesso 
il.eumtla nluulo os:o:a (jHcst.ão tlC8LIO o scn inicio 
enmu ou a acompanhni, S. Ex. (levia ter 
Yi~to r1110 o goYor•no bt•azileiro nunca., pot• 
ltJrma ilPJlltuliHI., tio modo algum 1lovo po!lit• 
a l't~Yi~ãu tio tJ·at:ulo. B quer ~abot• V, Ex. 
Jlol'r!IW o Gorot•nu lkaziloil'O não }lótlo nom 
tlerc llc·lit· a rcri:o;ão 1lo h•at.ado '? Pol'quo o 
Gnnn•no JH·aziloiJ•o roen~otl nttt)ndm• ao pe. 
Llillu 4lo GoreJ'llt) l.lnliviano }lal'a. :-;m• revisto o 
me . .; mo t1•a t.a4lo o negou arerisão dizon1lo qne 
j;Ltinlw t'tJitn muit:t~ concoss'üos :t Bolivla. 

... S1•, P!'osi1lonte, 11ão alllrmo aqnillo que 
n:u1 pos.;o JH'O\"aJ•, 

Eis ilflHi o rnla.tm·io 4\o Jliniiiü•o 1lo Estrn.u • 
~~!il·n.; em l~i~, o SL•, :\Ianocl Francisco 
Uot'J't~a, 

SI não JIW ttwnn i mpol'tnno, J1C('O licon('n. 
ao Scna.tlo pat•a, lnt' (lcJ Rrn;isrTo rio tntlwlo 
cvlebl'wln C1ill'l1 11 }JJ•a.:il o aBolida em 27 ,r,. 
lllfli'ÇO de 18(]7. 

Pm·t~ee-me flllfl ô mn olcmon!o mniio Ylt· 
lio,.;;o !lHs!:t qnr.~tfio, quo nii.o tlnvo SIH' dm~pro. 
zndo, p:n•a tl\'ltar CllHlllo Congt•e.~.o;o Bt'ítzíloíro 
l'iH vonltiL tllzrw 11110 l1 !lnunntu, c1no t! cot•t•octo 
an Hr·a.zil}H.Hiil' a l'O\'h;ão desso tl'atado, de
poí,..; tlu a t•Jt' nr.g:uln. 

Ei.~ o 111w :::r! W nos;o:;o l'olatorio, tt pn. 
gina. :!.":: 

«O :-:ec~t·t~•tai·iu ~el'al (lo E.-::tallo Dr, Ca:-;i .. 
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miro Cort•al, na memot•ia que cm julho 
ultimo apresentou ;I a<semblCit constituinte 
d:t RopuLiicrt tla. Bolivin, manifestou a noces
sltlade do ser submottido '' revisão o trotado 
colebt•:ulo com o llt•azil em 27 do março do 
18117. 

O Depul.ndo D. Folix Roys Ortiz, 2' Socro· 
faria tia. mcsmrt a.::;sembl6a, propoz na. sos::;Uo 
do 7 do julho um projecto de loi autot•izando 
o Poder Executivo p:u·a procodm• llquolln 
rcvi:.;ão. 

A :u•somLMn. oncct'I'Ou-sc som tomar om 
consiclortu.~ão osso pro,iccto. · 

O rcprcsenta.nto do Brazil cm La. Paz teve 
ordem llo m:tnlfo:.;tm· no Governo Boliviano 
que o Governo do S. 1L o Imperador nüo 
I•Utlo concot•dm· em que se deixem do obscr
vm· as ostipnl:u.~üos quo 1lxnram a ft•ontoira 
dos 1lou~ p:tizes pot• mutuo accot•do ; decla· 
I':tnrlo que pot• ollas fez o Bt•azil as con
cessüos lttto pmlirt, no intuito do manter o 
estl·citht• as n.mign.vci:-3 relaçüos com n. repu
blica- c alwir ft•nncas c uteis ~~ommunicn.çõcs 
entro ambos os paizcs.~ 

Pcl'gnnto no nohro Scnadot•: depois desta 
nogn.<:ão iill'mnl o posi t.ivn. do Governo Bt•nzi
[ciro, t3 docnnto rmra. nós pmlit•mos a revisão 
do tratado 1 

O Sn. Ruy BAnnosA- Vejo quo V. Ex., 
como cu, não quer a revisão. 

0 Sn. R. DE MESDOSÇA Sonmsuo- Por· 
tanto, não rallomos na. 1'0\·lsão do tratado i 
ellc não pOdo sct• reYlRto, tl•nga isto as con
soquoncias que tt•ouxor, otrcntln, da tõrma 
pot•quo oll'ondor, os interesses do Brazil ou os 
da BoliVÍIL. mio a hoje uma questão do honra 
para um c outr•o paiz. 

O Sn. RuY BAnnoSA - Acho isto forte 
domais. Essa it•rovoc~tbiliilatlo em negocias 
ltumnnos ! ••• 

0 Sn. B. DE MESDOSÇ.\ Stlllll!NIIO-Tocou o 
illustre Sonndot• ,iustnmculo cm um ponto 
cm que não qtwt•o tocat' 1 ,. 

UM Sn. SJ~SADon. - Si houvot• um mnt.uo 
accortlo 1 

o Sn. n. DE Mt:NDOSÇA Sonmsno - •.. pot• 
que a um ponto que esnl subentondhlo. (lia 
um apa1•te.) 

Mfl.s, si cu dissesse no noln•c Scnadot• que sú 
lmvin. um ponto cm que esse tL•atado podia 
sct· revisto, qno era o do mutuo nccordo 
ontro as duas p:trtos contractantes, o nol.it•o 
Sonndor natm•nlmonto mo tlirin : nta nhi 
mot•t•ou o Neves. (Riso,) Porque todo.< nós 
:mbomos qno os tt•at:ulos, como os contractos, 
qno são lois onh•o ns partos, disio~oh·om-so 
todas ns vozes quo '"mesmas partos contt•a· 
ctantcs nbt•om miio dollc.<. 
· O 1),110 ou digo •lquc umn pat•to ,iii po•llu n 

rovlsuo, o a rovlsiio tol ncgatla poln outra. 
Senado ,~ • III 

. O~·a., pCI•a-unto : J.l~lc hoje o Govct•no Bra
Zllou·o pctlu· a l'CVl:illO i.lossc h•atailo qua.nrlo 
já negou. 

. O Sn. RuY BAnnos.\.- Xão veJo inconvo· 
mentes. · 

o Sn. n. DE ~IE:<DO:<ÇA Somusno-Pols. cu 
VC,JO. Acho flUO o nosso Go\'Ct•no não tlcat•ia 
mal acccitando a l'evisiTo fio trata.do, si clla 
(osso podida pelo GoYcrno da Bolívia. 

O Sn. Go~ms DE C,\srno- E o Govcl'llo d~t 
Bolivia,_ como . roprcsalia, poLlerin dizot• : 
agora. nao accotto. 

O Sn. D. nE :\It~:'lõDONt;.\. Sonnr:'lõ!IO- .Jusbt· 
mente ; o ou folgo em ver· que o nobre St!· 
na.dor pelo Maranhão pm·cco vil• em meu 
apoio. 

O Sn. GO::'!lES DI~ CASTHO-A minh:t intenção 
foi o contrario. . 

o Sn. n. DE MESDOSC.\ Sonnrsno-Pois si 
a inton~ão do V. gx, foi o contrm·io, o meu 
ponsamc.nto mo trahiu, o cu me sil•vo das 
suas pala Yras. 

Diz o nnht•e Sonadot• flUO, ~i o Govet•no do 
Brazil pellissc hoje a rovisão desse tratado, 
o Govel'no ela Bolivht pollia cm roprcsa.lia 
Uizct• : ou não quero. 

J;L vê o nollr·o Senador que, som sm• smt 
vontallo, cu me soccot•t•o tlas suas palan•as. 
E poço a V, .Ex. (dirigimlo-:Je ao SJ', Gomes 
ele CastJ·o) que todas :til vezes (1\lC tiver dcss:ts 
intenções v;L <litndo os seus np:trtcs, porque 
iroi colhendo dollcs m·gumontos. 

O Sn. Go)ms DE C.ISTI<O-\'. I;x. dizia quo 
o Go\"Cl'no do Bt•azil não pu,lo potlit• a t'O· 
visão, p01'(1UC j:i a t•ccu.-ou nm<L vez, o ou 
digo : csto pr•oco1limonto u. Bolivia tambom 
não tcr;l. porque j;t podiu essa. l'cvisão o lho 
foi negada. 

o Sn. n. DE M":-:DO:<ÇA Sonni:<IIO- Con
clusão : nUa so 1hz a t•ovisão, porque. ambas 
as partos toem csm·upulos om pt•opôl-a. 

O Sn. Go~ms DE CASTtto - Não tit•oi con
clnsfio. 

o Sn. n. DE MESDO:<ç., Somusno-Porfoi
tnmcnto i cu ó flUO estou tirando esta con
clusão. 

O S1t. Ruy n,,nnou- Pot• isso a bom niio 
lho d1U' apartes. Mtts o illustro Sonadol' não 
nccoitou o elemento hlstot·loo tio nobl'O Sc
nndor. 

O Sit. B. DE MENPO:<c,, Sonmsno-0 nobt•o 
Sonadot• ainda vno vm• quo ou vou doson
'"oi vm• uma gt•:mdo cbpln do ru•gumontos 
que muito sorvlt·ão a S. Ex, porque alguns 
dossos argumentos são novos o at~ hoje niio 
foram ainda usados, nem mesmo polo St•. Sot•· 
zmlollo Corraa no sou intot•ossanto llvt•o -
0 Rio J!CI'C, 

11 
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Sr. Presidento. quandO cu fornecei' estes F.ncm•omos agora., SJ•. Prcsidcmto, n. que-
argumentos :~o Scnu.do, estou corto que hei stão pr.lo l;ulo do cumrwímonto do tmlatlo. 
do ter u. fortuna. do vor o no~ro Senudur pu li~ O nobre Sonn.dol' J>eln Bu.hin. 1li~so: «niio 
Ba.hía ao meu ludo, dizendo-mo que ton!Jo dovomos pedir u. revisão; devamo~. sim, 
raziio. exigir o cumprimento do tratado.• 

o sn. Rul' BAnnnsA- Desdoj1l apresento !lia. ILhi. Sr. Presidente, o Don to principal 
meus u.gradocimentos. da. quosl.flo. 

o sn. n. mo MroNDONÇA SonmNno-Não Soi pcrf•>ita.mento, Sr. Presidente, nem 
tem do quo mo agradecer, porque não mo pos~o nntf'(l' illusões outras q1w nffo sejam. 
oncomrnonJou o sot•müo. de que cm umn. questão gr:Ln1lo cumo estt:L, 

cm que, além du. tllusti•u.çüo CJUll oJl;J. exige, 
O Su. RUY 13ARDOSA-Niio agra.rlcço stt- concorro com umu. sommu. cunl>lilhwa.vcl o 

monto o que cncommondo; pelo t·ontru.rio, os PI'est.il!io llltrlucllo quo dcsonvolvn oR soua 
servi<;os cxpontuncosmcrcccmmaiorcs agra- iLt·gumenim~. cu sei, .81•, Prm.;itlnnt.c. que 
dccimentos. nfto ~ou para. medir-me com o noiJro Sena-

O SR. n. DE MENDONÇA SonmNno-ncs- dor pel~ lliLhla. 
pondo" V .Ex. di~cndo quo, fornecendo esses o sn. RvY BAnnos.>-Niio upoiodo. 
argumentos. cu não p1•csto positivamente 
um serviço no nobro Senador... O Sa. B. DE Mr.NDONÇA SonmNuo-S, Ex. 

displío de um nomo do que cu nito tllsponho; 
O Srt. R.uY BAnnosA-Nfi:O 6 razão parn S. Ex. gosu. de um prcsti:.do de t1uo cu não 

não agradecer. goso; S. gx:, possuo umiL ~ra.ndc a.ut.ot·illiule, 
O Sn. B.DE MENnoNÇo\ SonmNHO-.•. ma.s uma tilo g-rande u.utoritltulo. Sr. Prt!sitlf>nte, 

ao Senndo. plll'U. que este tomo nu. considm·u.- que as poiorcs causa.s nu.s miLos ele Jullmsorcs 
ção que merecer o trabalho que chamei a tlu. ortlom de S. 1\~. trlnmphu.m. pot• molho
mim. cxpontu.noamontc, sem pedido do pessoa rcs que sc,íllffi os lLl'gumontos npl'csont.ados, 
alguma.. por sous cont.cmdorcs.por n1ais vasüL llllc seja. 

o sn. PmlSIDE:<Te-Lombro no nobre s0 • a cópia do documentos 1Lprcscnt1Ldos contra 
nadar que a hora csi.1 da.da.. seus u.rgumontos. 

o Sn. n. DE MENDO"Ç" SonmNno-Pcço a o Sn. Rul' BARROSA-Mas devo lembrar 
v. Ex., sr. Presidente, que consulte no ao nobre Senador quo nunca me incumbl 
Senado, si me concede moia hora do proro de cu.usus dessa mLtureza. 
gnçito, que <l o prazo que o Rc~imcnto per· O Sr. B. DE MllNDONÇA SonmNIIO-Niio 
mltto, para concluir as minhas constde- tomo a mal o nolJJ•o Scn:ulor o quo acabo de 
rações. dizer: sou incapaz de uttribulr a S. !'x. o 

o sn. PnEslnE,.;TE- O Sr. Senador n. proposito do dofcmlor uma causa QUe não 
de Mendonça Sobrinho requereu no Se- seja justa. 
nado moia hoJ•a do prorognçüo, nUm do con· Niio <!uma complaccncia que quero ter 
clulr as suas considerações. com o nobre Senador. Para mirn não ba 

Os senhores que concedem a prorognçiio ningucm. nfto pódc haver mesmo pc<sou. al-
queiram lcvant!Ll'·So. (Pausa.) guma, que seja capaz de advogar umo. · 

Foi' o.pprovudn.. cu.usn. contra. as suas convícçõos-scria urn 
Continua crm a palavra o Sr. B. de Mon· homem sem conscio~cl•.scm fé, som crença, 

donçn. Sobrinho. Eu j~mais. St•. Pro>idcnt.o, sct·in cn.1>nz, 
o lilr. D.d.P Mendonça lilohrl- pensando assim, do eoliocnr nesta estoira o 

11ho (confin«ando)-Sr.Prcsldcnto, eu que- honrado Senador pela Baltia, quo não é di· 
ria agradecer no Senado o favor que mo gno sómonto de figurar no CongJ•;•sso Braz(. 
acaba de t•zcr ; mas niio agradeço porque loiro. que é um homem que honrat•ia os mais 
poucas, pouqulsslmas vezes eu tenho occu- altos conselhos dos mais notavoi< governos, 
p!l.do a sua n.ttençiio; tomo· antes como quo ol um homem que honraria os mais ii
uma prova do quo valo a pena ouvir lustrados parlamentos das mais impot•t.ant.ca 
0 que estou desenvolvendo do que mesmo nações, si nossos conselhos o nesses parla-
como um favor pessoal feito a mim. mantos S. !lx. tivesse assento. (Apoiado•.) 

Como eu disse. Sr. Presidente, a questão Mas, Sr. Presidente, ontvando no doso.n· 
da. rcvlsi\o está morta, enc".!'adu. sob qual· volvimontc da llnostil.o, diziiL ou, o nobre 
quer ponte do vista. oxcepçno daquollo que .senador pela Babln nilo quer a t•ovlsiio, 
foi flgur!l.do pelo nobre Senador pelo. !labia. quer o cumprimento do tratado, aconselha 
.cm que nito tcquol pn.ra que S. ~x. ni\o no Congresso. ou antos, ao Senado: •exiJa· 
mo dfaacBBo·que n.t!l abl, •• o rcsto DIIO·é pre· moa o cumprimento do tratado, oldj~ 
ciso dizer·so. mos que so cancollom os protocollos; l'aQII· 
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·mos um nppello aos Institutos tocilnlcos; 
procnJ•emos o :~puio do iodos. 

Emllm. Sr. Pr•·sidcnto, s. Ex. diz: "I! um 
neto d,• p:lt.rio• ismo: nüo devemos abrir mf1o 

·dcllo. nfio devumos cctlcr ... um cont.imctro 
de terra lirnzileim ao estrangeiro.» 

Nüo lm, St•. Pt•esidento, mais nobre pro· 
ccdimonto. ni10 lm patriotismo que falto 
mais 1dto :L t.wlos nós. 

O Sn. lluy I!AnnosA- V. Ex. dllliconça Y 
Eu não aconselhei um appollo nos institutos 
·tcchnicos: olles ú que se manifestaram ex
pontn.nc•tJnon ~o. 

O Sll. H. m~ ~IENnoxçA SonRINIIO-Acccito 
a rccr.iUcaçiLo. O. nobre Senador sabe que na. 
"tribunn. C:o\ca.pa nma. ou outra. palavra. sem 
segunda. intcn~;iio. 

Mu.!'l. Sr. !'residente. torá. t•a.zão o nobre 
.ScnadlH' 1 o Clovct•no Brazilciro tem deix;ulo 
do cumpl'ir ati! aqui o tratado do 27 do 
®orço de !Rô71 

Eis. Sr. J>J·cRiclcnto, a. intcrrogaçü.o que cu 
lanço no ""l'into do Senado. 

SI'. Pt·csidontn, não ó do hoje: é dcsdo 
a indcpondenciu. das republicas Rlll-a.meri

·COiltLS mn !Hill, doado a lnd<•pnnduncla do 
· Brazil em 1~22. ou, aindu. romontanLlo mais 
.alto. des<lo datas immcmoravcls. dosdo sc
culos t"ohro . ..:ocnlos, que esta. que.o;;trw do li
·lllites. não só ontro os côrtcs pm·tuguezas 
·O hespa.nholas. como tu.mbom cnti•o o Go
'VOrno Ikaziloiro o os governos dns l'Opu
bllcaq sui-<Lmericana.s,tcm vindo á baila. 

Entt•o os govornos das côrtos po1•tugucza. 
·o hespanliohL, Jamais, Sr. Presldonto, olla 
:pOdo ser 1iil'imlda. 

Passa.ratn-stl soculos sobro aoculos, a.s duas 
corôas appollaram pat•a todos quo podhLm 
'SOr-Jhcs faVOI'!LVO!S, appel!al'Om ato para O 
popa. 

g os papas daquollo ilpoca dm•am toda o 
forca á !Jcspanha. Dlzlo-so mosmo quo os 
popas. não podellllo formar um domlnlo pat•a 
auo tltmilla na ltolla. prnton11iam apossat~so 
do tm·ras n<Ls longioqua•rcgiües da Amorlca 
do Sul. · 

Dopols. St•. Prcsidonto. do proclamada o 
indopcndcncia das ropubllcos sul-amorica
nas, <JUO foi anterior á do Uraz!l, o do !ovada 
a ollillto t~tmbom a nossa, esta questão, quo 
tinha tomado um cat•actor tão sorio, quo 
tinha sido sompro tratada com t;Lnto zolo 
por todos os governos dos duas motropolos. 
.continuou a prcoccupol' a attonçiio do lJrazll 
a dos t•opublicns sul-amorlcanas. 

O llt'IIZil viu-se na maior dllllculdado, dlf
ficuldado, Sr. Prcsidonto, JUba das suas 
clrcumstanclas. 

Palz gt•ando, onormo, do torrltot•los dcs
conhocldos. lnhabitados, longlnquos; cm•codo 
do diversos rop.ubl!cns que lho disputavam 

a posso do tcrritorio, o Bmzil não sabia para. 
onde appellm•. Si surgia. uma qucsiiTo no 
nDI·to, no mesmo di:t surgia outra no sul, no 
dia seguinte surgia uma. outra. a. lústo ou a 
oésw. . 

g assim. SJ•. Presidente, os ~ovcrnos bra
zilcit•os vh·am-so cm um cipmd trw grande 
posso assim 1lizcr, tü.o incx:tJ•icn.vel, quo dtr.! 
licil. slnã.o quasi lmpossivel, era encontrar 
uma solução. Tudo era. duvida.. Era um 
c1u1os! 

Os governos brazilciros rcsolvcrnm abrir 
mito dos f<Lmosos tmtados do "ladrld, do 
1750, o de S. Ildefonso, do 1777, quo si cm 
algum ponto lhes davam g:tnho de causa 
noutros pontos lhes davam pcrtla do causa.. 
Estes governos aclmrn.m que o melhor meio 
do dirimi!• n.s qtwst.õos do limites ora. lanQa.r 
aos qu:.ttro ventos da Amcric:L, :L todas na 
rcpublicns sul-amcricnnns, est.o }ll'incipio 
que na'luolht época circulou do nol'to a sul, 
do lés to a o~o;te, que correu mun,lo. este 
colebr•o principio do uti po.~sirletis, pelo qual 
cllo cambiav:t os cclobros tratados do ~Ia
drid c do S. Ildefonso. 

E cstn locuçii.o que, ombm•n pequenina.. 
encerra. om si J;ru.ndcs PI'incipios, esta. lo
cução do uti poss,detis foi discutida. na Amo· 
rica <lo Sul o t"'nilom na Amarico. do 
Norte ontro os <livorsos paizos Ilmitrophes 
com limites dcsconhocillos, do modo que 
cada um !L int.orprot.ou a. son S!LbOI'. 

Os ltespanhóus. isto ó, os descendentes do 
ltespanho"s quo lt<tbltavam as t•opuL!icas sul· 
a.morimmu.s, imtuoriam dos nossos ministros 
plonipotonciiLrios: «Este 11tí J1Dssidetis é ·o u~i 
JJOssidctis ele hcclto, ou o uli possidetis de ele· 
recito?» 

Os nossos ministros, Sr, Prcsldonto, os· 
forçavam-se paradomonstt•n.r quo se tratava 
do tdi possidcti.'i do facto, e não do de direito, 
porquo poranto o direito, perante o lo!, o 
uti possidctis de tliroito não so chama uti 
possidctis, o sim domínio, }lOI'que o uti pos
idetis do fiLCto il quo 0 O VCt'dadoiro uti 
ossidetis. 

Começnt•am a chamat• ;t at.tcn.;oão dos go
vernos sul-amorlcnuos, dcc!rando que jtt
mois tlvornm o intenção do que ns domn.
caçllcs so llzcssom pelo 11li possidctis do 
dirulto, mas sim poJo 11li possidcti.< do facto. 

Esta queslão do 11li po . .,idcli.< do direito 
comccou então a sm• abandonada. pelas di· 
vorsns Ropublicns Sul-Amorlcn.nas; mas foi 
·sustontn.diL com um donodo nunca visto, 
com um ardor lnqualillcavol pelos Esta· 
dos Unidos da Coiombla ou NoviL Granada, 
quo, mais astutos do que os governos das 
outras Republicas Sui·Amorlcnnas, continua· 
mm n disputar durante muitos annos, du· 
rn.nte tompo indeterminado, sustentando 
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que o t1li possideli• que olles ncceitnvnm não Sr. Presidente, antes do entrar na apt'O·· 
~rn o do Jacto, mas sim o de direito. · cinção das duas correntes .do opinião que se•. 
Emqu~tnto Isto se dava, as outl•ns nações, formnrlimacorca desta quos~io, uma favora· 

mnisltvldns'dc dirimirem as ·suns questões vci 'n·clla, c outra destllvoravel, declaro no 
coro o Brazll, foram acccltando pouco a Senado, cm synthe.qo, que o tratado do Umlt~s· 
pouco o t1li possi<lctis de facto. do 27 de março de 1867 tom sido at.tl aqui 

E cm virtude deste pi•inclpio, S1•. Presi- cumprido de accordo com as instrucções que 
dento, muitos tratados tb1•am se coiobrando sorvh•nm de base para sua negociação, c, 
entro o Drazil o as Republicas Sul·Amcri· por conscqucncia, esse tratado tem sido cum·• 
cnnns. todos cllcs t\mdndos no celebre uti prido pelo . Governo Brazllelro, o uitima
possicletis do fucto. Estes tratados não são monto Pelo lllustro Presidente da Ropubllen, 
desconhecidos no Senado, o Senado os sabo; O S1•. Dt•. Campos Sallcs, que niío tem feito. 
entretanto, convem que ou os enumere. mais do que soguiJ' pm·i pa.uu, do quo a.p-

Jll'Ovat• tudo quanto os nossos Governos nn-
Em virtude deste celebre pt•incipio do uli terio•·cs, as nossas chnncellarias deStle 18110 

possiúetis que, nos diversos tratados nego· at~ o presente, quer do Jmperio, <,uer da. 
ciados ontre o Governo Brnzileiro e os di· actual Republlen, fizeram acerca dos limites 
versos governos Sul-Americanos, passou a ontt•o o n1•azll 0 a Bolivia. 
so chamar, não mais uti possidetes do (acto, Pensnn•io, embora, assim, Sr. Presidente, 
mas sómcnto til i possiúetis, n o~prcssão juri· dovo repotit• : duas correntes contrarias de· 
dica o legal, em virtude deste principio CO· opinliio tbrmat•am-se a respeito da lntorpre· 
lobraram·so os seguintes tratados: tação desse tratado, uma 1\t''OL'avei, outrn. 
· Tratado do limites com o Uruguny, do 21 dosüLvoravcl. 
do jul110 do 1821; •O tratado do 27 do março dil 1867 niío 

Tratado do limites com o Peru, de 23 de tem sido cumprido•, dizem uns. . · 
outubro de 1851; Pot•quo não tem sido cumprido I . 

Tratado ou convoncão do limites com o cPor<tuo ns instrucçlios expedida.~ para SUtli 
Paraguny, rio 6 de abril do 1856; execução violam sou texto. • 

Tr1Ltado de lilultos com a Republica Ar· Dizem outros : •Tom sido cumprido.• 
gontlnn, de 14 do dozombro de 1057; Porque tom sido cumprido I · 

Tratado de limites com Vcnozuela, do 5 •Porque essas Instrucções estão do accordo 
ilo maio de 1850. com o texto do tratado c com o projecto do 

. VO por al1i o Sona•lo quanto se viu asso· mesmo tratado. • . 
borbnrlo o Governo brazilciro com as suas Qunes são os argumentos, Sr. Presidente, 
questões do limites ; mas cxporimentarlos que llJII'osentam para provai' o não cumpri-
como oram os nossos rllplomatns duquol111 monto do tratado de 18671 . 
l!poca, c não só os nossos ministros resi· As t•azlics são as que o Sonado j1L conhece, 
dentes, como os nossos encarregados de oxpen•lh.lus pelo nobre Senarlor pela Bahin, 
nogocios nos diversos paízossul-americanos, ás quaes addltarel ainda outrns. · · 
conseguiram todos ir levando pouco a pouco O tratado de 27 de março do 1867, 
a elfoito a delimitação da rronteh•a doBra- não tom sido cumprido. Assim o di· 
zll com as Republicas vizinhas. zem o tratado do Madrid, do 13 de Janeiro 

Todos os limites se fizeram. Ficou, porOm, do 1750; o tratado do S. Ildefonso, <fo I de 
fóra nttl bojo a Bolivia,dlsputando ainda, Sr. setembt•o do 1777; os mnppas que serviram 
Pt•csldontc, pódo-so assim dizm•, torhL a sua do base tL ossos tratados, isto O, niio só os 
llnluL, desde o l'lo Pnraguay nttl o Jamry, .mappns que sm•viram de base ao tratado de 
ombom a linha do Paragnay attl o Beni Madrid, como no do S. Ildefonso, c a nota 
esteja. toda olla •lomat•cadtt, approynda por do Govot•no Colombiano. 
'llnbos os Govm•no.<, o uttl mesmo ratillcuda Esta nota ~um documento importantíssimo 
n carta de domarcaçiio dtt l'rontch•IL da Bo· pal'IL a causa que o nobre Senador advoga; 
llvliL com o Urazll, na celebro recta que se I) mesmo do uma lmpot•tnncía trnnsoendon
]IL'Oicndo tirar rla luz •lo nenl •Is nuscon- tiL I, o olla; entretanto nüo tbl ato aqui Iom
tos do Javary. bt•tuln, nem pelo nobre Senador, nom pelo 

O••a, S1•. Presidente, foltn esta exposiçiío Sr. Serzcdollo Corrêa, no seu livro O Ac•·e. 
do modo por quo o Governo brazlloii'O · Jll'o· Mas, continuarei ·na onumoraçiío tios . do
CI\l'OU chcgiLr IL accordo sobre limites com cnmentos : a notiC do nosso mlnlsb•o, o Sr. 
todos os sons vlslnbos, entro agora na quos· AziLmbnjiL, em· resposta 1L nota protestativa 
tilo avontntla polo nobre Senador pela Duhia, do Govm•no Colombiano ; a dolnt•ução do Sr. 
]ijtO é, si o trutarlo tom sido. ou niío cum· blll'iíO rio Co~oglpo, em sou rclatorio de 1870, 
prl!lo, se nós rlevomos exigir tio Governo levando no conhecimento do Parlamento Brn· 
•tuo cont.inue a cumpi'Íl' ou que cumpra o zlleh•o IL no tiL do Governo dos Estados. Uni· 
tratado que attl nqni não tom sido cnmprl•lo, nhlos tl11 Colomhía; 'o testemunho do Sv. 

III 

~ •• 
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Duarte Ponto Riboh•o, cm sua momot•ilt so
bro os limites do Brazil com a Colombin ; o 
testemunho do Sr. Donato Munõz. ex-mi· 
.nlstro da Bolivla, om oficio do O de fev-o 
l'oiro do 1808 o cm umiL justificativa publi· 
cada no n. 1.254 do pcrlodico llidcpcmlcnlc, 
<lo ft <lo novembro do 1808, do Santiago. 

Eis ahl, Sr. Presidente. cm relação 11 pri
meira corrente do opiniões, os documentos 
.t'~vot•avois no niio cumprimento do tratado 
do 27 do março de 1807. 

O nobre Senador tom todos estes doéumcn
tos parn ,]ogtu• com clles cm apoio do sua 
~plnião. 

O Sn. RuY B.\RDOSA-~Iuito obrigado. 
· O Sn. B. DE MENDoNçA Sonm Nu o- Real

mente, St•. Prosldonte, quem lot•. o tratado 
uo ~ladt•l<l, do 1750, ficiL convoncidissimo do 
que a linha dlvlsorla entro o Brnzll o IL Bo
Jlvia é uma linha do lesto oosto, cm busca 
<lo Javary. 

0 Sn. PRESlDEXTE-Está dada a hora. 
O Sn. B. DE MENDONÇA Somusno- Peço 

licença a v. Ex., embora niio conclua o meu 
discurso c tenha do ficar com a palavra pariL 
amanhã, para ao monos concluir o meu 
pensamento. . 

O art. 8• do tratado do '1750, relativo 11 
1inhn que devo correr entre a região morl· 
llional do Brazll e a septcntrlonal da Bo
ilvla, estabelece o sogulnto : 

• Daixat••l pelo alvoo destes dous rios, já 
unidos (o Guaporé c o Madeira), até a para
J!Cm situada cm igual distancia do dito rio 
lias Amazonas, ou Marnnon, c da bocca do 
dito ~lamoril, e doado aquolla paragem con
tinuará pot• uma linha lilst'oilsto atú encon
trar com a margomorlcntnl do Javary, quo 
ontt•a no rio das Amazonas pela sua margem 
austt•al; o, baixando pelo a! voo do Javat•y 
•até onde dcsembccca no rio Amazonas, ou 
•Marnnon, proseguh••l por cate rio abaixo até 
-a bocea mais occldontal do Japur~. que . doa· 
·agua nello pela margem soptentrlonal. • 
.. Esta linha ainda d1t ao Bruzll maior porção 
<lo tcrritorio, porque cl!a comcç<t IL cort•or 
•da foz do Gnaporé, cmqnanto quo, pelo tra
trudo de 1807, essa linha <leve subir multo 
.para o norte, devo COl'l'cr d11 foz do Bonl, 
.na ltttltudo !Oo c 20', por melo <lo uma 
.parallola, até onconlt•ar o Javat•y. Confron
illdos os doua tmtados, ha uma perda de 
tot•rltorlo PIU'a o Bt•azll. 

O trat1ulo do Madt•ld, pot•tnnto, é mais fa· 
vot•avul ao llrazll do que o de La l'az. 

Lct•ei agot•a no Sanado o urt. 11 do tra· 
•tudo <lo S. Ildefonso: 

• llaixur•l a linha llolus agnus destes doua 
t•ios-Guapot•tl o ~lamortl, J•L nnldos, com o 
nome de Mutlolra, até a pat•ngom situada 

cm igual <listancia do rio Marnnhiio ou Ama· 
zonas c da bccca do rio Mamortl ; o desde 
aqnclla paragem continuará por uma linha 
léste·oilsto até encontrar a margem occi
dental do rio Javary, que entra no Maranhão 
pela sua margem austrul, e baixando pelas 
aguas do mesmo J~tYary até dos.omboccar no 
Mat•anhão, ou Amazonas, segUirá por este 
rio aguas abaixo,» 

ús limites traçados neste tratado são os 
mesmos que fora1u descriptos no tratado an· 
torior. · 

Os ma.ppas que serviram de base a esses 
t1•atados t1•nzcm esta. linha. o (orador mostra 
a linha que se acha traçada tiO mappa), isto é. 
estes mapas tr~tzcm duns linhas : uma linha 
dh·isori~ das possessões portuguozas c hos
panbolas, na Ame rica Meridional, até a data 
aos· mesmos tratados, o outra Unha dessas 
possessões, depois do assignados os dous trata· 
dos · ambas as passei:!, tanto as a.ntorlorcs, 
como as posteriores, isto é, aquollas que fica· 
rnm combimulas, cm virtude dos tratados de 
1750 o do 1777, estão marcadas neste mnppa 
que so acha appcnsoa umannexo,,importan· 
t.issimo sobro limites entre o Braztl c as Re
publicas Sul-Americanas, <listrlbuido com o 
t•otatorio apresentado ao Parlamento ·Brazl· 
loiro em 1870, pelo Sr. barão do Cotegipo. 

Sr. Presldonto, estou ás ordens do V. Ex. 
Sou impedido do continuar ; assim o quer 
V. Ex., as:;im o quer o Regimento c. cu nüo 
posso mo rovollat•, nem contra o Rogtmonto, 
que não falia, netn contra V. Ex., que tlllla 
de'mais, o por is.lo vou proeuramio a minha 
cadeira, pedindo a V. Ex ... 

o Sn. Pm:stoE:.TE- Obedeço apenas ao 
Regimento. 

o Sn. n. DE ~IENDONÇA SonRlNIIO- ••• ai 
apraz IL V. Ex. e ao Senado que ou continue · 
na proxima sessão, que mo reserve a palavra. 
para amnn!Jii. 

Si o Senado entender que estou occupando 
a tribuna para dizer suporfiuldados, cousas 
sem importnnclu (»<To «poiados), sabidas de 
totlos, o quo sou um importincnto, ou mo 
romotteroi oo mesmo silonclo cm ·que até 
aqui tenho estado. 

VozEs-v. Ex. t! ouvi<lo som pro com multo 
prazer. (<lpoiados,) 
· Fica a dlsoussllo adiada pela hor&, oon• 

tlnuando com a palavra o Sr, B. do Men
donva Sobrinho. 

ORDEM DO DIA 

SUBVEN~ÃO AO DR. CIIAPC!r PREVOST 

Continua em 2• diaoussllo, com o substitu
tivo o1!ereoido pela maioria da Commlsslode 
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Finança• o art. 1• da Camara dos Deputados, e em Parlz, 01 resultados da: opornção na.s. 
p, 31, de 1900; concedendo ao Dr. Eduardo meninas Jr:ipbopagus, representando alll oiU· 
Cbnpot Prevoot a subvenção de 40:0011$, como clalmente o Braztl; 
rec<>mponsa nacional, para su~oldio 1\ •ua 3• disr.us01io da proposlçilo cl11 Ca.cnara dos 
'Viagem à Europa, atlm de eJr:pô~ perante os DeputaduB, n, 16, do eOOO, uutor,zando o Go
congr88808 de cirurgia em Berlim e em Parfz, vorno a marda.r pagar pele § li du .rt, 17 
os reaultado• da npee·ução das menlnaa Jr:fpho· da lei n. 052, de 23 de novemh· o''" 1Bil9,ns 
)l&llos, represontondo afli olficiuimente o ,.tapas devidas aos pntrõeo, mnchincsta<, to-
llrazll. Rulst11s e t'8mador.a da lrit••nden,lo. Geral dll· 

· Ouerrn e do• Arsenoes de Guerra. do Rio 
. O Sr. ·Ramiro Darcello•- oran•fe do Sul e de Matto Oros>u, com pa·· 

Sr. Pret~i•lenta. não se nch1l presente o tueu recer da commtssü.o de Mat•inbu. a Guurra; 
illustre collega, Sunador pela Capital Federul, 
que lmpngnou nas cluus aessõo• pa.'sadus o 3• disrussão da propo•lçilo rln Cam~ra dos
~er du. Comm1ssão, do qual rui rel1ltor. Do1 ut1ulos, n. 20, fie H100, o.ntor1zando o 

S, Ex., rlepoes de ter coneparecMo ó. pre- Porlot· EJr:eout!VO a. abrh• ao Minislerio da ln• 
Jente ~easil.o, retirou-se, por motivo de mo- dustrta, Vlaçao e Obraa Publtcas o credito 
leatl• em peBSO!l de aua famllia. · .e:~traordll!&reo de 35:556$418, unm de slll:· 

11:' do . meu dever responder ás objecções .appticadu ao .pugamento du1 despe>!" da com• 
apnaentadaa polo lllustre collegn, estando rnto>ilo de estutl.os da .Estrada de Ferro de Cll·· 
S • .Er. presente. toldo a Cuy•il&, 

Como S, ·Ex. rlesi\Jarla e julgo qu• c\ mi- 3' dlacuss>ilo da preposição da Camara dOI 
nhll obrigação fnzef·o, venho pea>r o V. Ex. Depu~"los, n. 32, de 1900, .autorizando o· 
te.dlgoe consultar o Senacfo si ctOnseoto em Poder E:~ocutlvo a obrir ao Mm"terco dll 
que a•Jil odiada n .discussão deste proJecto Justiça e Negoclos interiores, o et·editn •xtra
JIIr&.a prolima IBsaio. (Apoiado•.) ordlnarto .do 17:17:l$333, paro. occorrer ao. 

Pollo a votos, ti npprcvado o requerimento. pagamento dos ordenados que campotom ao 
li'lca .o. discuss6o adiada. · JUiz de di, oito em dispontbilidade, DI. amarico· 

' Auguato do. Rego Rangel; 
J'l\ltTENQXO l)O IIAJOR. JOÃO PaANCISCO PERIIIIA 3· dlsoussilo da prn!lO'ICÜO da Cumara ,dOI 

DOI B.tli'I'OB .B ourROS .Deputedoo, n. 39, .de 1900, autorl•.ando O· 
Poder Ell:er.utivo a reunir sob a deuumcnll940 

· Entra em disousslio unlca o J)llreoer D, 141. •Ot·atift.,ações uo p•asoul do serveo. 110stal. 
· de 1900, dua CummiBBõeB de .Fcnançaa e de marttlmo. no• correios ambulantt•s com per• 
:Marinha e "uem, opinando que se,la ludefe- noite .nos mesmos, aos oartecrc s e s•rventes,. 
rido o requerimento em que o major Joilo •u Mltuição de curgos, inspecção de u"enoial,. 
Pranclscu Pereira dos Santos e oucros om · r•a..sagen• e aju 1111 de custo e outrus vall•· 
elaees, residentes no Estado da Babu•. pedem, ~111en• espeoiaes do.regulamento respeotevo
em 25 de abre! de 1895, como v •. !nnterios na 310:00~>~, ns diverstlll conslgnuçõllS ela verba 
suerra contt•a.o governo do Pnraguny, •u- a· no art. 21 da lei n. 652, de 23 ~·novembro 
1mento proporclonul aos 25 annoa, uté então de !899. 
Já decorriclos e, ai carosth• da vida, das pen· 
lõea em cujo goso 86 aobum. 3• diacnaaão da proposição· da Cumam dOI· 

Deputados, n, 58, de ·18\lll, reoonhecen•lo oomo 
'Ninguem·pedlndo a palavra, eneerra·se a de curacter oftlolal em todo o t•rritnrio da 

dliOU>aão. Uniiin, ~ara todos os el!'eetos le/l&lll. os di·· 
Posta a votos, é approvnda a concluailo do ploma• conferido• pela Escola PolytecllniOil 

Jllll'llcer. . de s. Pauto, o declara. validos no• estabele-. 
O Sr. P••e•ldente - Nada mais 

b&vendo a tratar, vou levant•r· a ses.ilo, 
dealgnaodo par• ot·dom do dia da S• siião se· 
sutnte: 

DlocuSBia unlca do pereoer n. 144, de 1900, 
opinando pela conceaaão da licença Jolloltada 
J!elo sr. Senador Bueno Brandilo ; 

2• dlscussiio da proposfcão di> Cnmnra dos 
Jleputados, n. 31, de 1900, ccnc .. dottdo ao 
Dr. Eduardo Chapai Prevost a subvenção de 
40:001)$, como recompeoon nnclonal, parnub· 
aldio a aun viagem é. Europa, afim do oxpor 
·J)GrsuiG oa congl'8BBO> de cirurgia em Borllm 

o!tnontos feeleraes de· ensino ouperlur, .as· 
oxarues ~relitudoa na meema·escola; 

2• dbcuss~o ·da proposição da •'amara dos 
Deputados, o, 113, de 18\lll, autorl•o.ndo o 
Puaer Eseoutlvo .a revorter par~ o oervtoo 
activo do eserceto, com .. a patente que tlnbll 
uo tempo em quo pediu ·lua. dotnls•i!o, relnW• 
st·ando·o .no io11ur de lento oathedratloo o 
ll••. lnnoconoio Se.~l"!dello Corr<!a. 

Levanta·se a s;são ás 2 1/2 horas da. 
tarJe. 
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)01• S&~sito EM 11 DE lli:TBMBI\0 DE 1900 

Pt4sirlsnci't dos Srs. Ro.!a c Sil.,a, Alberto 
Gonç,t.I'O~s (2• Saorotario) d Bd~~rique Cowti· 
nho ( 4" S•oro<ario ) 

A mehl hora depois do meio·dla, abre-se a 
teSSÕ.09 & •JUtt oono,,rrero Olt SL'II. SRna,lorer~ 
J. Catun la, Alborto Goncalv•s, Henr,que 
Ooutmuo, .fo•~quim g,,rmttnto, Mn.nottl Barata. 
Lauro So 1 ré, Benedictu Leite, Gom•• de 
Oastrp, \lv,,ro Mnnde11, Nogueira P<~r•m~~guli., 
Pires Ferreira, Joii.o Cor•lt:liro, Httzerril Fon· 
tenelle, Jntl'l Bernardo, Ai mel !I ~~o Harreto, 
Alvai'O \f •chr~odo, Abtlon.Milauez, St3:,risrnundo 
Gon~;o.lve~. M•t.nool Du·~rte, B. ~~~ Moodon~.;a. 
Sobrmbo, ;]oolho e Campos, Virgllio o .• ma1.IO, 
Ruy Btrho:;IL, Arthur 1Uos, S1qu~lro. Lima, 
Q. Boaayu V!t, Bo.ra.tu. Ribair••, P.t.nla Souza, 
Rcl•lrilfue• JiLrdlm, Leopol<l" de Bulbõeo, 
Metello, A. Azeredo, Brazl11o da Luz. Vicente 
Mooh••llo, t.uuro Mililer, H•rooll• Luz, Ra· 
miro Ba~·c•lloa e Pinheiro M••1h11do (3~). 

Deixam de eom..m.reBar, corn cau.;n. pjlrtiai
pada, os srs. Mo.noel.ds Queiroz Genet•oao 
!Jonce, JtmiLtlll\8 Pelrosa, Justo Cbermont, 
Boltort Vi•ira, Pedro Velho, Corr·ê• de 
Arau.i~. Ju;é Maroellino, Martinho Garoez, 
Leandl'o Mailoi, Cleto Nona<, Po,•clunoula, 
Thomaz Delrlno, Lapas Trovão, B ueno Brau· 
dio, Fttlicb\no Pann•l, Gr1no~lve3 ChJ.ves, 
Mornas B•rro•, Bornardino de Campns, .IO<l· 
qulm ~· Souza, Gusttwo Rich·•rd e Julio 
Frota (22). 

E' li•lu, po•ta em diacussão e sem deb~ te 
appruvada a acta da se~aiio anterior. 

O ~... 1• Secretario dá conta do 
seguiu te 

EXPEDIENTE 

Olllolo do I• Secretario rla Cam•ra dos 
Deputa•los. ~. 10 olo oorrente moz, comm•l· 
niol1ndo qne.teU<Io aquoll" C·•maM. a1n sessitn 
da 29 1lo rooz prur.imo tln ln, approvado o.s 
emenda. •lo Seoa•lo à proposiQilo •h• m •ama 
Co.m '''0., lh: ~utltJ o.s fllroa.s do ttwr·n. par·a. u 
exorolmo de 19•ll, enviou naq ••lia il"ta à 
sanOQiio a re;peotiva resoluçilo, - Intei
rado. 

O ~r. ~· Secretario declara que 
Dilo ba poi'Boores. 

ContintiiL a disouss~o 1io requerimento do 
Sr. L11uro So Irá, podin•io ao Po lor Exe· 
outivo lnl"oru~avilo aobre si tem soianoia da 
OCiflupaQiio P'lr forcas bollvian•~S ola zona d" 
tronM•·a outra a Republica ilo Brazil e a da 
Bollvta, no lllotndo do Amazonas. 

O lir. B. de \len<tonQa SDbrl· 
nho- Sr, Presidente. silo nnpr3 preju· 
diciae1 as soluções do contlnuld~do p~r~ 
que n toma a sl a tarefu. de t1•atar do uam 
CU.ll83.. 

Si G di 'llcil a um bom artista concertar 
um oojecto partido, mais dilllcil G ao •n>lhor 
artista emendar a paia·rra qu3bra la, 

A' medida. Sr. Presidente. quo vae su
bin:lo o tllermomltro do en •.hu<ills no p3la 
causa •lo llrazil. vao na mll n • pt•opor}ito 
baixando o rogulador da min~a convicoiio 
pela boa c<o,uçilo quo o Govorno Jr tzil3iro 
ost:L dando ao tmtado dJ 27 ,!J narco de 
l867. Cous:t. notj,Vol! Intorro:;ro iL 1ni n Ul3S· 
mo: que llVoluçilo Gesta IJ.U3 "' op,;ra Dili 
meu oapirito? S;rlt quJ a< rJgiii" ü tri· 
bunasoju.1n mais Mas do qu> a< ü banJa1al 
será quo c•ta ostJja em um polo e aqualla 
na linha equinoxlail 

Nilo, Sr. Presi:ionto, é quo é 11111lt.o granda 
a minha i lolatria pelo talento do iilllStre 
Sanador p>la Bahia; fl qu3 a ca11st do pa· 
triot.isrno entorpoJo a razão para oxp:Ln lir o 
coraçií.o; é quo. por boa IJ.U3 SJja"' c:;11S(4 
da lloliviu., mllllor o mais eloquJntornJntB 
falia aos nossos corações " causa do Brazil. 

Sr. Presi lente, si os cousas continu·tre1n 
por esta 1~rma. f•ço pelar do q1u o nobre 
Senador pelo Rio Grande do Sul ; acabo em· 
barcnndo com n.rma.s o b:t~·t.!;'JIU n:t. ca.nô' 
do !Ilustre Senador pala Bahia, a D3us e 11. 
ventura.. · 

Sr. Presillente,jtL vou ten-lo rc·Joio d3 qua 
esta questii.o do Acre so v:l. to,•n.tn lo rJ>l• 
mente acre ; já vou tendo receio •ia sor ta. 
xado de pouco patriota, toman1io a dJfJs~. da 
um11 causa que deve co•nt>~•.ir m>is a Ulll 
boliviano do <luo n. um bra.ztlolro. 

Mas seja fJ.UJ.i ror osto receio, cont.inuarol 
n occupar·10e do assumpto de que estava 
hontem t.l'atando. 

ltecapituiuntlo o que disse, i01nbro-me do 
que cxpuz ao ~e nado que cs<a q uJ.;b"•o do ll· 
mitos entre o Urazil o a Uolivia era ulllll 
ques•ão ao uplexa, p"ra ser trM.ad:J. de ulll 
só jacto; o que alia dividia-se om ti'Js pha.sos, 
devendo, portanto, BOI' aprecia i<L, antes de 
nego"ia•io o tl'atado do ll:!67. 1lopois do ne
gociado es•o tratlldo, e depois de approvad11 
a carta gm·~l da demat•caçii,o d~ li:nitos. 

Oc.:upoi 1ne da primolt•a pbaso da quostilo, 
passei á. sagtm lu. o:ostu.va. u.nu.!y.ian1lo os ar
gu•uontos por mim fornecidos ao nobre Se
nador r,Jia uabia, qu•ndo l'ui lntorr01npido 
pelo ii ust1•o p1•osldento do nossos t,rabalhos. 

Nessa oocasi;lo,acahava do lur o art. ii• do 
tratado do Sllnto llúel"onso ; tinh11 do Pll81liU' 
li lUJ QCOUpllr dos JUilppas quo BUI'Vil'llm dO 
baso a osso tratado o ao de Madt•ld. 
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----------------------------~------. Eeec• mappas estão do aocordo com os Ora,o tratado do 1777 contém o seguinte 
mesmos tratados ; dollos se vii que " linha artigo, que é o docimo primeiro (já fel trans-
do limites corre por cn<lc JiJl dcscrlpta.. crlpto). 

Depois dos mappns, temos a notu. ,do Go- Como rcsutt.a <liL confrontação destes <lous 
vorno. col?mblano que ll t•oalmonte tmpm~ artigos, 0 trata<lo conoluldo entre a Bollvln. 
tanto , pot ellu vô-se que o governo boJi- 0 0 llt•azil roconheco impllcitamonto como 
viano declarou no goyorno brazilolro que torrltorlo brazllolro 0 comprehondldo entro 
toda a rcg~ão ao ,nor~e. do parallclo, na lati- 0 parallolo ou linha losto-ocsto, ou, segundo 
tudo do grdos lO o ~O, pertoncio. ao Brazii. 08 termos do tl•atndo do 1777, entro 0 ponto do 

E' tão importante esta nota, St•, Prcsi· rio Madeira oqnidlstanto dn sua embocadura. 
dento, que ainda mesmo qun cu recolo fa· no Amazonas c aqncllc cm que principia este 
tfgar o. attcnção do meus collegns, a lerei l'io, isto é, na conOuoncia do Guaporll c Ma· 
par" que o Scna<lo entro mcihot• no conho· morll, e dahi em direcção este-oeste até. o 
cimento dcUa. l'io Javary c, l1aixnndo pot• este, nt<l sua on-

• Secrctnt•ia do Intm•ior 0 Relações Ex· Irada no Amazonas .• 
toriorcs- Bogot<l, 26 do janeiro de JSOÔ- O dito reconhecimento é contrario 11 so· 
Nesta data teve o abaixo nssignado a honra berania dos Estados Unidos do Coiombia, 
de dirigir a S. Ex. o Sr. Ministro dns Re· unicosquo podem puctuaráccrcade seu pro· 
loções Exteriores diL Bolivla, o seguinte pro- prlo tm•ritorlo, o qual, com quanto não esteja. 
tosto contra o tratado que essa Republica definido em convenções respectivas com seus 
celebrou sobre limites, protesto que, cm vizinhos, deve estat• e ostil garantido pelos 
virtude de ordem do cidadão Presidente da actos publicas que vigoram, como justamente 
.União Colombiana, tt•ansmlttc as. Ex. afim se sustenta, o antro os quacs so oncont~a 
.de que se sirva npresontal-o no seu govot•no o tratado do 1777, celebrado entro a Coroa 
para todos os clfeltos que poss1Lm ter Jogar do Hospnnha c a de Portugal. 
'por ser o Imperlo do Brazil a outra partó (E segue •• ,) · 
signatarla do referido tratado. A' s. Ex. 0 St•. conseiltoit·o Joaquim Maria 

O abaixo assignndo, soeretnrlo do Interior Nascentes do Azambuja, Enviado Extraor
·c relações extot•lores dos Estados Unidos da dlnarlo c Ministro Picnipotcnciario do Brazll 
Coiombla, tem a honra do dirigir-se, de con- -(Assignado)-Santiago Pe••es .> 
formid~tdc com as ordens do cidadão prcsl· Nota idontica n. esta, Sr. Presidente, foi 
dento, ao Governo da Republica de Boilvla, d d t b d B li · 
Pelo respeitavol conducto de S. Ex., afim de on ereça a am cm no governo a o VIa, 

t t , pelo governo colombiano. 
pro .cs "·'' como de tlwto protesta, cm favor o nosso ministro cm Bogotd, o St•. Azaro
do~ <llrettos tert•ltorlnes da Colombla, na· buja, communicou 0 flicto ao governo brazi
qutllo en; 'lUC forn!'l dcsattcndldos _no tra- lciro, 0 0 St•, Barão do Cotcglpo, quo 
'tado de amizade, i!_ mitos, navogaçao, com- naquolia época era ministro dos negocias 
mcrclo .e cxtradicçt.to, celobrado entre., essa exteriores, iOI'OU essa communlcação ao 
Re~~bltca o ImporJo do Drazll cm ~7 do conhecimento do parlamento brazllolro, do 
mnt ço do 1807.> sogulnto modo: 

O nrt .. 2• do tratado, diz assim: • o governo <la Colombia, tendo conheci-
• A Republica da Doiivla o Sua Magcstadc monto do tratado concluido onlt•c o Brazll o 

o Imporatior do Brazii concordam cm reco- a Bolivla cm 27 de mat•co do IS67, dirigiu 
·nltccer como base para a detorminaciio da no governo boliviano um protesto, no qual . 
. trontch•a entro seus respectivos torrltorlos 0 so ltl o que se segue: etc.> 
.uti pos.<ideli.<, c do contbt•midat!e com este Seguem-se os artigos do tratado a que mo 
principio, declaram o definem a mesma roforl, continuando o Sr. Bat•ão do Cotogipc 
fronteira do tnD<io seguinte : A fronteira nestes tct•mos: · 
·ontro a Jtopubllca da Boi! via c o Impor lo do c Neste sentido o por tntormc<lio da missão 
.Brazli partirá •.• baixnr1L por este rio Verde, ospooial, diri~;in-so o govot•no colombiano ao 
até a sua conOuoncia com o Guaportl, c pelo de Sua Magosttuio. 
melo deste e do Mamorl! att! ao Bonl, onde 
principia o rio Madeira. Deste rio para 0 O ministro do Bt•azii respondeu: 
oeste seguirá a frontch•n por .um pat•~tllolo Quo desconhoclit ·os ti!uios cm que se 1\m-
tirndo tia sua m1u•gcm esquerda na latitude davam os pt•otontiltlos direitos de Coiombht 
·SUl do lOQ 20' ntó oncontz•nt• o t•io JllVlLl'Y• Si no rio J;~viu·y, visto CJUO, pot• este ltulo, can
o JaVILry tiver suas nascentes no norte d!L· fina o llll)Jcrlo unlcamontn com a Bolivla o 
quoilll llnha lcstc·oesto, seguh•tl a 1\·onteh•a o 'Pcrú, portoncondo ao Brazll a margem 
desde a mesma !atitude, por UtniL. roctn ~ dlt•oitn dMtncllo rio e no Pct•ú a csqum•da, 
buscar a ot•igom principal do dito Javat•y. segundo n UP!llicttr;ão <lo 11li possidoli• t•oco-
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nhecldo no tratado que os dous ultimas clavam as bases da fl•ontelra que havia do 
pnlzes celebraram om 1851 ; · sor doscl'ipto cm outro,dopois quo so fizessem 

Que, bom consldOI'ado o a1•t. 2• do tl•atado os exames o l'oconhoclmontos, á que so man
cam a Jlollvh,, nadiL csllpula om olfcnsa da dou proceder como nocossarios para doscro
soboranla do qualquer Estado, o muito monos vel-a dofinitivamonto. 
;los Estudos Unhlos do Colombla; Não so tinham ainda concluido oi!JlcS ex-

Que no torrltorio mencionado naquolle amos quamlo declarou a llospanha. a Por
artigo niio alcançam as mais exageradas tugul a guerra á que paz termo o tratado do 
pl•otonçüos torrltoria.os do Colombia, nem paz do 6 do junho do 1801. Tambom os to niio 
mesmo as quo so t'undam nas Roa.os Cedulas, l'ovalidou aquollo, que por sua qualidade do 
porquanto, como tl sabido, a linha do Madeira preliminar fora tgualmonto annullado por 
ao .Ja.vary está na latitude Sull0020', isto <l, essa gucl'l'a, não se havendo declarado nello 
seis g1•t\os ao sul da foz do Javar)', territorlo que voltariam ns cousas ao estado anlc
oxcluslvamento do úominlo do llrazil, do bel/um. 
Porú o <h' Tlolivin.• Depois desta tratado do paz de e de juni10 

Trouxa aintla, S1•. P1·esldente, om apoio da do 1801, nenhum outro foi conco1•dado entro 
opinião <lo nobl'O Senador pela Bahia o teste- a Hespanha o Portugal. 
munho do nosso ministro em missão especial Pot·tanto, quando cessou o dominio do 
na Bolivla, o Sr. Duarte de Ponto Ribeiro, Hespanha na Amarica não havia tratado 
cm uma memoria sobl'O os limites do Brazll algum que l'cgula&qo a linha divisaria das 
com .a Colombla, memoria que se acha l\ suas possessões com as do Portugal; cira o 
.pag. 301 do um annoxo no rolatorio apre- uti possidctis, em actualidade, o unico di
sentado ao Pa1•lnmonto Brazilolro pelo Sr. rolto que podia ser allegado por olla ; ora 
Barão do Cotoglpo. osso uli·possidcti.•. que j:L existia om 1750, o 

Loroi um!.\ pa1•!\l dolla. <Juo acharam os novos Estados erectos noif-
. Depois do discorrer longamOl\te sobre o sas posscsslics, o devorá sor por ollos rcspoi
assumpto, pondo o nosso Governo ao conho-. ta<lo' ainda quando fossem llm•doiros da 
cimento do todos os antocodontos o subso- Hospanha, não ost"'·am no caso do rolvln
quontcs do tratado do limites que niio poudo d!ca1• dlt·oitos que olla não pondo justificar 
negociar com o governo da Bolivia, o Sr. durante soculos. • 
Ponto Ribeiro, resumindo tudo quanto disse Ha ainda om apoio da opinião do S1•, Se-
na sua memoria, termina assim' nado1• pela Balli" o testemunho. pódo-t~o 

c Concluiremos, ropotindo resumidamente dl~o~·· insuspoi~o. do Sr. Donat~ , lllunoz, ex-
o que fica dito sobro os principacs assumptos ~~~m~tro _do Ext~rlor da Bolma, que om 
alludidos nesta memoria. J~stl,ficaçao pubhcada no n. 1.454 do po

riOdtco Imlepcudclltc, do 6 do novembro do 
1808, publicado na cidade do Santiago, .as
sim so oxp1\1ssa : 

o o o o O o o o I o O O o 

Roconbocondo a Corôa do Hospanlla que 
'lho ora mais prejudicial que a do Portugal a 
continuação dostlt pornada contenda, re
solveu propor que ·ficasse cada um com os 

c torrltorlos quo possula na aclt.alidarle, o los-
· sem estes demarcados, para que os rospoctl
·vos subdltos não ultrapassem a mutua fron
teira. 
. Foi esta a base do tratado do limites do 

13 do janeiro do 1750. 
Antes do so conciuirom as <lomarcaçüos da. 

'l'rontoh•a, estipulada. nosto tratado, convlo
l'am os dons soboranos em colobrar outro 
com a dttttL do 12 tio 1\lvoroii•o do 1861, que 
.annullon nquollo do 1750, como so nunca 
tivesse oxlstldo. · 

Doixou osto, portanto, tlo sm• um tratado 
cm vigo1•, nem toi jtlmnls I•ivnlitlatio ; lloou 
~ando unicamente um documento hlstorlco 
ptn'll compt•ov;H' o.i JH'incrplos quo nollo 
tinham sitio snncciontulos pelos dons sobera
nos, o os t'a.otos q~o lbt•am nollo I'ol\lrldos. 

Soguln-so o tratado do paz do 1 do outn
\Jl'O do 1777, quo poz tm•mo tL gum'l'il ntoa<la 
onh•o as duas naçüos. No~to tratado so lnl-

SUUA4o V, 111 

•Todas as razões allogadas contra o trata<lo 
colcbt•ado onti•o :t Bolivia o o Imporia do 
Brazit om 27 do março do 1807, fundam-se 
na oxistoric!O: dó t:ratadó do 1777 ajustado 
entro as Côrtos do Hosp;mh" o Portugal. 

Vojttmos sl osto tratatlo tinha toda a força 
o log:<lidado nocossarias para t'undar um 
direito om que devo :llloiar-so a Bollvia em 
suas nogocfaçõos com o Bt•azil. · 

E' sabido quo um tratado obriga as partos 
contrnctantes que o subscrovom om quanto 
cil'cnmstanclas postm•ioros não o nnnnlla.m. 

O hon1•ndo S1•. D1•. Andrtls Maria Torrico, 
actual presidente da. Excollontissinm Côrte 
Suprema., como Ministro das Relações Exto
I•loros da Rollvia, declarou franca o ctttho
goricttmonto om suas notas do 27 do abril o 
~6 do dozombro do 1838, dh•Jgldas ao ropro
sontanto brazlloh•o, que niio existindo· os 
!!•atados onll'o a HosJlanlu' o Portug<tl nos 
al'Chlvos da Ropublioa, não podiam obrigar 
a Bollvla. · 

Igual <loclaraçlío officiul foz o honrado 
S1•, ,Jostl 1gnaclo S:lllgin~s em sua nota ao 

12 
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p!C'afelto de Santa Cruz, de 8 <lo julho de O Stt. B. DE ME>!DONQA. SontttNno-!'lolll 
18187- uns nem outro3, IUJ paraoa, ostii.o prasantes. 

A' vista destas solemnes m'nU'estaçõos 0 s s s .• 1 
n"'· era passivo! pretender d!roit"' ~ viaJncl·• n. A. Azcncoo-0 r. onaaot• Ram ro· 

PW ·~ .... está na. Mesa.. 
da rtLctoa quo jl\mais subscreveu o governo 
boliviano. o cujo teor só so conhoco do ha O Sn. B. DE ME>IDONÇA.' SonntNno-Sej~ 
poueos annos a esta parto. como ror, leio: 

Si lllais tardo o honradó Dr. Raphaoi • liay otra oh•cust,ncla muy cll~niL do con-
Butillos invocou o tratado do 1777. não foi sid,.•atlon. El domlnlo doi torritoc•io an ol 
cart::lmontc p:tra lavar a olfolto todas as qua so pro:Iucon los sucJsos rofu•i.io< aum 
pna proscripçõos. Na conforoncla quJ toVJ no ostll. clo'lnido. Conformo. al ulticno proto
eOI <lruro com o honrado Sr. Rogo Moil- colo, Bollvlllo ooup> provisorlamJnt' y os 
bir<>, cm 1863, llmitou-so a pJC!ir a cM- dospuJs do Ia fihoion ~o la naclmto do Y'a.
dL~nin dos lagos Mandiorcl, Gahiba o Obo- v:LL'Y· '!UO so stLbr;L sl correspondo al BrazU 
l!I.VIl., som rccla.mar os terrenos situados ao ó llollvta. 
norte dcstls lagôas atcl o rio Guaporcl, re- C!OL•to os quo Bolívia tlono Ia evidenci:t 
obrados hoje em sua malot• p>rt.o, e os que lo cot•t•esponclo; paro acll. en el Hrazll 
dtuCLdos á margem soptentrlonal do ·Ma- oxiston dud:•• y aun ol Comls:trlo Thaflma.
dalra, que, segundo o J,lrojocto aprasantado turgo de Azevedo sostlona que os br:tziloro. 
paio Sr. !togo Montmro, devia. pJL•toncor Mn estas circustancli\S, CSJ terrltorio dobe 
esolrul"Vamonte ao Brazll Olll virtucle do aonsldarasa cosa lltlglo" y co no t:.l ser 
po!Se quo tinha dollos, nem tiío pouco inlchr culcllldo, vlglhdo y amp~rado pot• amb.'18. 
!E'Olacnação alguma aobre os tOL·ronos da partos lnterasadas, os dacir, tanto por Boli
IIUrgom direita do Paraguay, nos qu·ws via como por el Brazn. 
eslatcrn os fortes bt•aziloiros do Albuquar- Est~ tooc•ia pJr todo> acepta:la, M sido 
que, Miranda e CorucnM, fundados muito sost:!nlda por el Brazll en caso sJm1j:tnto. :o 
actos da indepandon~ia. boliviana. • o Sn. LA.uno Sonnm-E não cl litigioso, á 

Ct>llocad:t a questão neste ponto, a que o vista disto 1 
havia !ovado a âlplomacla bollvi:tna. o pres- 0 s 
oW!Undo do outt•as razões que manlfostam a , n. Ruy BA.nno~A.- O ~o~~o G.ovorno. 
bda a luz a caducidade do tr.r.ado do 1777, 10spondia a i.sto que na.o. O boltvt.tno aebavs. 
nilo ora passivo! deixar. de adoptm• 0 uli q!clo o~a lltiglo3o, o o brazllelro achava que 
puidetis como o unico mola d() pôr torrno a. nao Ola, 
eslo lltlgio do trcs soculos. como o cbamam. O Sa. B. DE MENDONÇA. SonmNno-0 Sr. 

E si níio havia tratado a que su,joitar-so. SaUnas Voga declara que o tort•itorlo situ~dc. 
eratambom proliJriVJl entrar o1n um ajusto ao not•te d:t Unha loste-ooste. tlt•:uio d·• la.tl
anlgavol om voz do conservar indoclsos tudo LOo2.J' a encontt•a.r o Javary. d Utll(loso. 
ncsaos dlroitos torrltm•iaes. lndooisiio que E' o proprio Ministt•o da Bolívia, actual-
11-arb, porconsoquencla o a.tt•azo do·cocnmor· monto onearl'agado dos seus nogoeios nesta. 
cl~e Industria. oriental <L~ llollvla. • C:tpir.ul. que claclat•a isto no Govorno brazl·· 

, , , , • • , , • , ·. lell•o. (Ha rUverso., apartas.) . 
O Governo brazilotro, apozar destas doola.

Fc..r~m estes, Sr. Pt•osiclon!o, os documentos rações fot•maes, positivas do Ministro ~ 
que :resolvi tr~zor ii dlscussao, ombora. dollos Boilvla. que raconllooo quo o tOL•t•itot•io não. 
ião quoh•a mo serviL•. . ' cl liquido e. \LO contr:1rlo, cllltlglo<O, o Go· 

Le!Ubl'O•IIlO que ha <LL,nda OUtt•os documon· VOI'RO bt•aziloh•o apozar distO uocJ:J.r•a que· ' 
bsdo que so pólo ~ot•vu• o ho~t·ado Senador cl boliviano. ' ' 
pela Bahla o quo nuo onumO<'OL hontecn. , 

Um dollos cl a dec:lat•açiio quo foz 0 actue~! O sa. yrcEN~E MAO fiADO- O G~vorno bra.-
!tlnlstt·o da Bolivla nesta C:~ pi tal. 0 St•. Sa- zllelr~ DILO polta d :ixn.r de constlot•ar fóra. 
!lmo.s Voga, 110 actual Minlstt'O tio E<torlot•, do llttgio cato tert•itot'lo. 
& respeito elos tot•t•itol'los sltun.do3 ao norte O Srt. ltuy · BA.nnosA.- Qu3t' clizor que o 
dopnrnllolo que devo cot'L'JL', da latitude Governo bt•azlloiro d m•ls bollvi<LR> do que 
ds lQ20' a encontt•at• o .ravat'Y· a lloilvin1 

Sr. Pt'Oslclonto, a nota elo Mlnistt•o boli- O Sn ... VICENTE MAOUA.Do- O Governo 
Tinno ost!L osot•ipta ocn hosp1nhol, o, cocno brazlloiro·quJr obodooor cllottra do tratado 
não 'VO.ÍO ILCJ. ui pt•osonto o honr.,do Sonadot• o do protoaollo; · . . · 
pelo !tio de Janolro, que é entendido nost<L o Sn. RuY BA.rtnosA.-Sl 0 ministro boli· 
i1:11gufl, me animo.·· vlano diz que d lltlgloso .•• 

O Sn. A. AzcttEoo-Os Senadores do Rio O Sn. VIDENTE MAO<IA.Do - Fol·o unloa· 
G:rnnde <lo Sul tambom siio ·doutot"Os n:1 ma· monte pCLra. lntoross~r o Brnzll na. sulfo-
teria, · oaçíio da revolta do Aoro. 
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(Ha outl'o.< apartes, o .~,.. Presidente rc- Est.li prova ó sómonte o tratado <lo 27 do 
clama a allenç<1o,) março tio IH67. !!:' a unicn. prova que hn.. 

o SR.B. ne MENDONÇA. SomuNuo-sr. Pro- O Sll.ll.UY BARROSA.-V. Ex. disso honto111 
aldonto, ou ha pouco disso que rocol:.v:. qu.1 o cont.rario: quo-polo· texto do tt•Mado do· 
eatn qu.Jsliiu so~ro o Acre so fosso tornando 1~67 ou pelo texto dos tratados de 1750 e 
reahnont.o acre. 1777. o t:~rt•ltorio ao norte do p"rn.llolo Ul'· 

211' Ol't.L br•azi' eit·o. isto polo te1ro 1los trtl-
0 ~R. RuY BA.nnosA.-Não ltn ncrimonia tn.tlos. PMsuu depois ás instrucções o· a 

nenhum:.. outros olomontos subsldlarlos P•r" concluir· 
O SR. A. ne MENDONÇA SnnmNno-A nota elo cunt.ra o texto. Foi o que nós ouvimos. 

governo boliviano, nos termos quo ou acabai O sn. B. ne MtmDONÇA. SooatNno-lnfoliZ·· 
do lot' ao Sanado, tovo a soguint.o rospost.:L, monto. Sr. Presidente, ou fui m"l compre· 
dacl:. polo St•. Olyntlto do Magalhães, Mi· hen•li•lo: ou nttl aqui nlio tenho rotto maiS-
nlstro tio l~xtorlor: que u.u hlstorico do quostlio. 

cDiz o Sr. Ministro que o dominio O Sn. ltuy BAROOSA.-Não foi só por mim, 
depo·territorlo ainda não está definido: que foi pot• vat•ios Senadores com quem tenho 
de confol'tnitla.IIO com o ultimo protocollo u. convcrsa1iO. 
Bollvla o oocupa provisoriamJnto o · quo só Tive até occasliLo'do dar osto aparte: •SI o 
depois do v.wlllca.ila a posiçlio da nascont.o do texto tl por nós, prescindimos do resto>. . · 
Javat•y so podord. sabor si ollo pot•tonco n.o O Sa. B. DE MENDONÇA SnontNllO-
B~nzil ou d Bolívia. E' lnfolicidado minha. Eu cada voz mo con• 

Dtz :Lind11 o St•. Ministro quo o sou Go· · d - d t 1 
vorno t.em certeza do ser sou osso torritorlo. v"nço mais 0 '!.110 nao ovo occupar a · r· 
mas que no Brazll ha duvidas o por isso buna. POI'quo nao sou comprobondido paios 
devo dlo ser consld~rado Ut.igioso, vigiado quo mo ouvem, 
e amparado tanto pela Bolivla. como polo O SR. RuY BARBOSA.-0 dofolto pódo SQI! 
Bra2il.» . dos ouvintes o nlio do orador. · 

Attl aqut. o nosso Ministro reproduziu por O SR. B. DE MENDONÇA. SonmNno-N"'n.o ll· 
outras palavras as declarações do mlnistt•o possível. V. Ex. devo sabor quo tantas oa• 
bollvltno. Agora. vao ouvir o Son11do a ~oQM contra uma, toem mais Vllior do quo 
oplnlii.o do nosso Ministro a respeito das da- esta. 
ola.raçõos quo luo foram tllitas. c !a equivoco O SR. RuY ·BARBOSA- Eu só l'u.llo plllt\ 
nosso modo de considerar o torrlt.orlo do minha. · . 
Acre: llt.igioso é sómonte O compt•ohondldo 0 SR. B. do MENDONCA SoBRlNHO-Mil.B O 
entro"" linhas Tolfd o Cunha (Jomos.• noht•o Senador amrmou quo muitos SonadorOB 

O Sn. LAuno Soont-!'!iio apoiado. Este é ouviram o contt•arlo... . . 
que tl 0 erro. O Sa RuY BAnuosA.-Aiguns com qu0111 

O Stt. B. DE MENDONÇA. Somusno-0 nlío convm•sol. Em todo o caso não fallo por estu
&pol!Ldo do V. E.<. é ao Ministro do Ex· ca~oç:tS: fallo pela minhn. 
terlot•. · O SR. B. DE MESDONÇA. SoDmNno-Eu ful. 

{ContinÍia a loitura) cO que se estendo n.o mal compr.1hontlido, 
Sul diL s'gunda é Bolivl~t.no o o 11t•azll não . O a1•gumonto, a prova que ila contra o di·· 
lh'o dispuru, como consta do documentos jlU· roi lo du Ht•azll sobre os tcrr~nno sltu,dos ao. 
bUca•los o bem conhocl•los. Não ~ portanto not•t<J d11 Unha do que so trata, é o tratado de 
Ol!llcto que osso torrltorlo dOVil ser vigiado o 1667. 
lllllPat·ado polosdous governos.• iJlz o nohro Sanador: mas as lnstrnoÇõos-

E sog11o pot• ahla nota tio no.<so Ministro que o uovor•no Bt•azl!Glro dou a s>ua divorBOB-
do Ext.ot•iot• ao Ministro da Bolivla. oncarrog•doa para a tlomarcaçiio da tron-

Sr. Pt•osld mto, osgotol, ao que supponho, toira com a Bolivl~t.. não estão do accordo · 
11.8 provas quo podia trazer n.o so·nado a fuvor com O< termos do tratado do 27 do março 
dos <llt•oltos do Brazll sobro os terrenos si· do !~67 · · 
tuados ao norto da famo.za llnh11 lesto- o S1t. ll.uy BA.noosA - Quem disso isto r · 
oesto. ~:u 'I Nunca mo roforl a lnstruoçlios ; V. ilo. 

Agora vo11 apresentar ao nobre Senador ó que as tro11xo hontom a dob~t.to. 
pela llahlil os argutnontos om contrat•lo. 0 sn. a. DE MesooNçA SonRtNno _o no-. 

Emquanto S. l!:x. tom uma sot•lo onormo • 
de pruViLB parJL survlr-so dollas em apoio do bro Sonadot• declarou que o tratado tio 1Bu7 
dlroito tlo Hrazll, ha uma, soniio parr. con- Bi\o está sondo cumprl~o. 
teatul·o, ao monos pilrn pôr om duvld~> osso O S11. Ruy BAitoOSA. - MM nlio mo roferl. 
dlrolto. a lnstt•uocuos. 
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0 SR, B, DE MENDOSÇA SORRINIIO- 0 O a bocca da bahia Xogra; f!UO llOi' sua parte, 
tratado tem sido cumprido, parece, por~ue pm• sua expm·lencia do cxcollonte trabalho 
ollo foi calcado sob1•e um projocto ~ue \Oi'llll dos seus commissarios , ul'IIZileiros, tinha a 
bem expllcltos os seus tm:mos. maior confiança nas obsorvaçõos feitas polos 

1 t I I S c membros da commlssão ~ue desceram o 
· Esta base const11 do re 11 01' 0 10 r. nn- Gunporcl, e na exactidão elas po.sJeõos geo-
sansão de Slnimbti, de 1800, e vem tran- v 
acripta no relatorio do Ministro do J>xterim•, graphlcns dos marcos d11 bocca do rio Verde 

e fia confiuoncilt do Mamorcl com o Beni. 
deste anno. collocados pm• ollos ; porclm, flUO sobro si 

Mas, Sr. Presidente, doixlln<lo esta prova seJ•ia necessllria a verificação dos ditos 
para o fim, por~uo desojo f\tzei' uma syn- pontos, tinha com seu colioga podido instru
'thoso do tudo quanto disso nt<l agora, eonti- cçõos ao Govei'JIO boliviano.· !Jisso mais que 
nuaroi nas minhas cxca.var.~ücs historicas. lhe parecia. nccessal'in. umn. explicaçiio.do 

Tendo estudaclo a segunda phaso d!lquos- titulo que tom 0 mappa: E' uma •carta 
tão do limites cntl·o o llJ•azil c a lloliviu. ; geral» dos trabalhos da. commissão, por6m, 
vou passar 11 terceira. não de toda a ft•ontoira entre a Bolivla o o 
· A terceira phaso desta questão começa Brazil, posto que, ainda qmmdo augmontada 
da d01nnrcação das fl'Ontoh•lls entro o Brazil com os trabalhos da segunda secção da. com
c a Deli v la, e da approvação da carl<~ elo missão· brazllcira, todavia, faltava aquoll!t 
demarcação dessas t'rontoiras, com a deter- parte da f'l•onteir" comprohondicl~t entro a 
mlnação do azimuth das nascenças do bocc11 do Boni o as cnbecoirns do .Javary .> 

Ja~f~~~sas commissõos foram nomencla• Isto dizia o I'OPI'osontnnto da Bolivia ; o o 
para este fim ; nadlt monos do quatro : a nosso commissario respondia assim: 
primoim compunha-se do engenheiro ln no- •O Sr. Pimento! J•ospondou que na PI'O· 
cencio Valioso Pederneiras, pelo Brazil, o sento •caJ•ta gm·nl• estava jil consignado o 
pela Bolivia D. E motor lo Villamil; " segunda, azlmuth verdadeiro o à extensão da recta 
ilo Antonio Claudio Soldo, pelo Brazll, o que do Bani ''no no Javary, do que teve 
pela Bolivla D. Emetorio Vilhtmil ; " ter- conhoclmonlo n eommissiio mixta pela acl!t 
coira, do barão de Maraca-jti, pelo Brazil, e do inlluguraçiío do marco do Doni, o que se 
pela Bolivia D .. Mai'illno Muja ; a quarta, tio tinha dado aqucllo titulo ao mappa por ter
Dr. ~·rancisco Xavim• Lopes do Araujo, .pelo se do completai-o com os trabalhos da so
Brazll, o pela Bollvia D. Manool Jimonoz. gunda secção, jlnra os quaos havia ficado 

Todas estas commlssõos t'unccionaram ; espaço ; poJ•clm, que não tendo chegado dos
todas olias lnVI'aram actas, qno constam dos ses trabalhos sinão as posições goographi
relatorios dos Negocias 1\stJ•angoiros, apJ•c· eas dos pontos pl'incipaes, pi•opunha •que 
sontaflos ao Parlamento do Impcrio. fossem J•emottidos Jlara o Rio do .Tanoiro.> 

Todas essas actas o trabalhos foJ•am appro- Vô-so que da declaração do nosso commis· 
rvndos pelos dous governos, bi•azliolro o boli- sarlo ao ~1•. Minchon, ttcou naquolla época 
'Vio.no, c a sua npprova~~ão communimuln. po1• dotcrminn(lô nüo só o ponto do t•io Madeira~ 
melo do notas trocadas entro os respectivos tio on•lo devia começai' ·a linha, como tam
minlstros, na cidade do La Paz, sondo que a bem o ponto do Javary ; entro esses dous 
mais impm•tnnto das conferencias sobre 1t pontos flovin corroi' a mesma linlu~. . · 
dotormiuavãu tlü llmitos, é a sotima o ulti- Trocnrnm-so multas notas diplomatlcns 
.ma da Commlssão do que faziam parte o Dr. <intro o nosso 11inistro cm L" Paz, que na: 
.Francisco Xnvim• Lopos do Araujo o D. Mn· quollo tempo ora o Si•, Leonel do Alencar, o 
nool Josú Jimonoz. o ministro bolh·iano; cada um do sua parto 

Não lot'oi. ossa.s actas ao Sonatlo porque communicava ao outro que sou Governo ti
;gnstal'ia .muito tempo, mas não mo t'urtaroi, nha. npprovatlo to1Ios os tra .. bn.lhos (la. com· 
tw monos, no dever llo lm• u. d:~ sotimn. 0 ul· missão o n cm·ta do. domn.rcn(!ão geral da 
.thna cont\Jroncin foi ta pm· ossa commlssiio, fl'ontoh·a do Bi·azll com n Bolivia; tudo isto 

O rolntm•io, Si'. PJ•osidonto, do Ministro tlcou doclamflo. · 
do Exterior, que nosso tempo ora o Sr. barão·. Siío tantns as notas, que ou, não quoronflo 
do Villa Bolln, traz todas us uctns da u!Um" ~tbusaJ' da atton(•ão do Sonndo, nem tiio 
commissão do limites, inclusivo a do sua pouco pcdil' .. a-.. pl'Ol'Ogllçii.o da hol'n, deixo 
~otima o ultima cont'oroncill. iJo lm•. . ". . 

Ooclm·a-so ncssu act:t o seguinte: Qum•in, onh·otanto, St•. Pt•oshlcnto, lor no 
· •0 Si•. Mlnchon cli,so quo devia ontonclm·- menos, tmrn conheci monto· do Senado, ltS ul
so quo as nsslgnatums tios commissat•ios buli· ti mas notas tt'Ocadns cn tl'o os tlous Ministros 
vinnos so rol'm•om sómonto 11 parto ela t'l·on· a quo mo rolill'i, mus não o !'aço, p01·quo niío 
ieh•atJm•coJ•rld" o examinada, isto <l, '' todlt tonho lli'OSonto o I'olntorio tlo 1~00, elo 
a. oxtomüo ont1•o ns cabocoh•ns llo t•io Viortlo St•, Cansansli.o do :-:lnímlni. 
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?ooíío obstante, gal'ltnto no Sonndo <!no cnd11 
utn declarou ao outro que o sou Governo 
n.pproVILVa. tudo quanto n. rospo'ctiva com
missão flzom,; I} no acccitava.. por bom assl
gnalndos os pontos do Bonl o do .Ttw~try, 
· ,\qui cst1t o qno ao fez dm·nnle o tempo 
om qno lomos J'Cgl<los pela monarchln; dnlii 
para. c•l a. qnosliio do limites entJ•o o Brazll 
o a Bolivilt tlcou som andamento. 

Dou-se n. mutlu.nça. do l'Ogimcn, vciu n. 
Republica, começaram novas nogocinçõcs, a 
podido 1lo ministro boliviano ncst11 Capital, 
o Sr. DlitS do Medina, c o Govct•no Bmzi
loiro, tonrlo o mnioL' empenho, como o da. 
Bolivi;t, cm qno so completasse torla n linhu. 
do domal'cn~·üo entro o Bmzil c n. BoUvia, 
attonrleu ao sou pc1lil!o. Os dous governos se, 
entenderam, sondo nomeadas outras com
missões do limite•. 
. PCI'gun1;a-ac, Sl'. Prcsitlentc, porque se 
ontnbol!_ll'nm novas negociações pum a do
JnaJ•cuçao ontl'O o BJ•azil o a Dolivl~? Seria 
sómonto porque não tinh11 si•lo corrida a 
linha entro os dons pontos extremos, isto t!, 
entro a foz do Don! o a nasconto do .Tavaryl 

Nüo; pm·quo j1t nesta ~poca. agitava-se 
;L qnostiío do que nãO havia sido bom vm•i
tlcadlL alatitudu da vorila<loil·a nascente do 
l'iO .Tavru•y. 
, Os trabalhos fui tos poJo Sr. baJ•ão do Tolftl, 

nosso commissario, onc:ll'rogado do cot•rm• a 
linha ilivisoJ•in entro o Drazil o a Republica 
tlo Pm•ú, são ~nhoci•los . .. 
. Poi]o os t'olatorios das Rolaçoües Exteriores, 
do l8!l7 o 1808 (E' satis(uito, ) 
. Nessa occasião, Sr. Presi•lontc, era. Mi

nistro 1lo ExtoJ•im• o Sr. Cot•los do CaJ•vnlho, 
o loi oxpodido protocollo du W do fovurolJ•o 
1lo 1805, do que so occnpou o nohl'O Senador 
pola Bahia. Nosso p!•otocollo declarava o 
Ministro do f:xtorior quo " linha ontro n 
conlluoncia do Doni com o ~ladoirct o a nus
conto 1lo .Tavm•y, dovilt cm•ror des.lo a lati
tudo vorlfieada da Pl'lnclJial nascente do rio 
Javary, tendo prosontos na opoJ•açõos Mias 
om 1874 pelo Sr. barão do TcllU, att) a lbz 
•lo Don i,. no MndoiJ•,,, 

Seguin• lo a commissii.o o sou dos L! no, tendo 
pot• chotO o St•. Thnnmntm•go do Azo vedo, 
comoçon os sons tJ•ahalhos d1t lntitmlo lO' o 
20'. ·cm dh•ocção no .Jnvnrv. Choganllo u. 
cortu. nltut•a, osso ongonbêh•o n•lquil'iu a 
convicção, om virtude do lnfol'lllnçõos J•oilca 
J':tdas que tovo, do que o B!•azilla vm••lo
uma g••umlo pn1•to do son toJ•rltol'lO, si J' 
Jinhlt continnas>o a sm• cm•rhl11 naqnollo 
t•mno om bnf.lcn do marco as.~ontado }lOto 
bari\o do .Tctl\\, . 

Comnmnlcou incontlnon(o o f:tcto Jinra o 
Rio 1lc Jano!J'O, Ar.coltas Jlolo Governo as 
duvhlas susoltndns, o 81•, Tlummatdognro 
,\zovotlo. l'ol chaJIII!rlu n e<tn Capital. llho-

gando aqui, o illnsiJ•o militai' apresentou 
Hens trnlr:tlhos no rospoc\lvo ministJ•o, lo
vnnrlo no sou conlloclmonto ns iluvldns quo· 
tinha. sobro a nascente do .r:wary. 

O ministro foi-o voltar, o mandou quo 
ollo prosoguisse na linha quo estava tl
I'.'lnllo, na mesma latitude, a oneonit•ar o. 
m:lrco nr~~ontado pelo St•. barão de TolTú, 6 
om sogui•la, t'oita a 1lemarcação, oxploraRse 
o .Tavary des•lc osto marco att! a VO!•dadoh·a 
nasconto. 

Quando o SJ•, Thaumaturgo do Azcvorl<> 
chegou ao Amazonas c inaugurava os traba
lhos da cxplomção do Java.t•y, acontccmr 
deiXnJ• a p:tsta do !Mm•im· o S1•. Carlos dO' 
Carvalho o sol' cncat'regnrlo dessa pasta o· 
Sr. Dionísio Cerqueira. · 

O Sr, Dionísio Corquoh'il, quo conhooia· 
mais ou menos a. questão, visto como tinha· 
funccionado tamhmn cm algumas commis-· 
sõos do limites, com o Porú ou com outra._ 
Republica, resolveu quo so explorasse do 
novo u. nnsconto do Javnry, u.flm do SJ oxn.
min:tr si o marco plantado pelo SJ', barão do 
Toll'ó ostLva no competente Jogar, isto l!i n:~ 
principal nnsconto do J•io Javary, porquanto· 
ilizin-so quo o Sr. barão de Toll'~ tinha as-. 
sontrulo o marco porto do Jnquirnnn, consi
dorado então um pequeno aflluonto, quando 
do V iii tol-o assentado na nascente do Gal voz. 

Foi nomeada então nom commissão, sondo· 
onc;u·rcg:uht úolla., como sou chefu, o Sr.· 
Cunha Gomos. Seguiu o Sr. Cnnlla.Gomes a 
oxplomr as mgiõc,, do Javary, 

A commis:;ão 1hz tudo quanto ostn.vn. no· 
sou ntca.nce, porcorron1lo toda n.l).noUa. zona; 
o, depois de bom m'iontrula, roconhoeou que· 
o verdadeiro .TavaJ•y ora justamente o Jaqui
rann, porto 1lo qual tiniu' sido planta•io <> 
miLt'codo Sr,bal'iíotlo Toffú, o niio o Galvoz.· 

DoclaJ'OU isto mais tardo no rolatorlo quo 
apJ•escnton ao Ministro do gxtol•iot', fuzcndo 
scntl1• qno o Jnqnimna tinha o mesmo vo
ltuno doa~'llu. o as suas aguas ot•a.m da mesma 
côJ' das do .Tavary, o quo tudo, emfim; le
vava a acroilitnl' qno or!L osso t•io c niio o 
Gal voz, o vordndoh•o Javarr, 

Fez jus\iç11 o S1•, Cunha (lomcs ao illustro 
SJ', barão do Toffll, explorado!' daquoUas I'C· 
glõos, que pl110\ou justamonlo o marco, não 
111t nascente do JaquiJ•ana, ando não pôdn 
chegar pelas g•·nndos difficuldndes daquel~' 
t1·avossin., mas na sua vizinhan~a ; então o 
SJ', Cunha Gomos tJ•açou a Unha ·doteJ•ml
nnda polo Governo JJJ•azllolro ontm a luz d~ 
noni o a nascontu vcrdudoira, a mais meri
dional do J•io .Taquh•ana. 

O SJt. Q, BocA YUV A- Som acquiosooncin 
da llollvia. 

O Sr<. D. m~ Mr.,.oosçA Sonr<Isno- E' OX·· 
neto: a Bolivll' o o Porú não concordaJ•am 
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·.que Se Vcri0Cil8SC a verdai}Cira OIUICCOtC do 
3'avary; cnt.cndlam que ao devia rcRpoitar o 
Jllllrco plantado pelo Sr. bariio do Tu d'il. 

MIUI o Governo Hrazllelro, a dcspoil<l desta 
opposlçüo, ordunoil que se cxpim•~t~~se a 
•regliio. 11 procura do marco plantado pelo 
. Sr• bariio do To !I~. para ao determinar o ver· 
'da.delro ponto da nascente do Javary. 

0 SR. Q. BnCAYUVA-APolado. 
ô Sn. B. DE MENZ>ONOA SonmNno- O Sr. 

•Clinba Gomes. por maiores diligcnr.ia• qnc 
empregasse.jiLmais pondo encontrar o marco 
plantado pelo Sr. ·barão do Tcll'ó. Ki•o o 
encontrou porque, sondo esse marr.o do 
madeira lavrada, com diversos dizeres nas 
80118 quatro fuccs, tinha sido destr·uidu pela 
acção do tempo, c disso j;l tinha tido conbc
oimonto o Governo llrazileir•o, por donuncia 
do governo do Pcrú. Interessado nn quo•liio, 
visto como os nossos limites com 08Sil Rcpu
llllca, come o Senado sabe. cor•rcm da nas
cento do Javary até sua conOuencla com o 
Amazonas. 

Voltou o Sr. Cunha Gomos ao Rio do 
.3anelro. Eis a questão no seu maior !111ge. 

O Sr. Cunha Gomos tinha traçado uma 
recta entre o Benl e a. mtscento do Javary. 
Jllllls ao sul do que a do Sr. barão de Tell'<!. 

o· Sn. Pl\ESIDEN:rn-Lembro ao nobre Se· 
nador que a hora está dada. 

O SR. B. DE MENDONÇA SonnrNuo-Sr. Pro· 
.aldeota, slnte multo abusar da bencvoloncla. 
·do Senado ; mas, desde que vejo que os 
nobres Senadores não so cstiio enfadando 
·Com a.s minhll8 observações. niio duvido 
:requerer a. V. Ex. que consulto o Senado si 
me concedo mela. hora de proroga~iio. allm 
de concluir meu discurso. 

Conaultado, o Senado concede n prorog•çiio 
jJedlda. . . 

' ' ' .... :a. ·de Mendonoa 8o• 
brlnbn (conlinuando)-Sr. Prosl:ionte, ao 
recomeoar.eu respondo a um a.pariAl que, cm 
sagrado, mo foi dar.o pelo nobre Senador pelo 
Para. 

Eu sent!Lva-me, Sr. Presidente. quando 
V .Ex. me annunclava a tcrmlno.ção da. hora.c 
·O nobre Senador lllz-mc ver que o Sr. Cunha 
Gomos não tinha traondo nenhuma llnha.•llu 
respondi a S. Ex. nos mesmos termos. iste tt. 
ctus. ai eu tinha dito que o Sr. Cunha 001uea 
li&vlll traçado uma linha. entre o Beni e as 
naacentcs do Javary, o nobre Senador pelo 
Para, cm sou discurso, referiu-se tambem ll. 
linha Telfé, que de facto não oxlsiAl. 

O SR. L.\uno SoDmt-E' outra cousa. 
0 Sn. B, DE MENDONÇA SoDI\INUo-E niío 

,16 o nobre Senador pelo Parll., mas tambcm, 

o nobre Sonrulor pela Babla. por mult.IUI 
vozes. ambos referiram-se á llnlm Toll'll. 

Or~. do 11111SIIIO modo quu ss; ICI<:x .. ou 
posso mo referir á llnh11 Cunha Gonws. poli 
quo, nem o Sr. boriio do Tell~. nem o sr, 
Cunha Gomes, nenhum dellcs correu llnhu. al· 
guma. 

O Sn. L•uno SoDRÊ-V. Ex. niio póde 
comparar csi.IL proposlçi~ com a minhiL. A 
minha expressão foi multo cor·ruct,". N"'ao 
disso que o Sr. Barão do Tolfó tivesse corrido 
linha. 

O Sn. · B. DE MENDONÇA SonnrNno-Sr, 
Proshlonto. ou tenho lido em muitos r•lla.
torios, om clivursos documentos. o Jttl\ neste 
Ubrow que UI( UI tenho 'lmostranclol, <JUil foi 
publlcmlu pelo Sr. Sorzodollo Corréa, eu leio 
tinila Telfe. . 

O Sn. LA uno SoDnll: dil.. um aparte. 
O Sn. B. DE MENDONÇA S<•nRINIIo-Peoo 

perdão ao nobre Senador, e. daqui por de
unte, fico sabendo que nilo me po•ier·ei servir 
dos aogrcdos do S. 1'x.,porque dccahi du. sua 
confiança • 

O Sn. Ruy BAnnosA-V. Ex. da-mo Ucenon 
para um aparto i (PauRa,) , 

Eu so11 ol•rljlado a dizer, respondendo á re· 
fcrenciiL q uo lilz 11 minha pessoa, q uo Dito me 
referi á linhn Tolfll. 

V. E~. podcrll. ter lido Isto em oscrlptol 
do outrem, não nos mous. • . · 

0 Sn. B. DE MENDONÇA SnnRINIIo-Sr, 
Presidente, 6 bom dttllcll a minha posição 
nesta trllnma : nem sou comprobondldo, nem 
comprobondoos outros. 

UM Sn, SENADOR-AS' VOZOS ó uma VILD• 
tagom. 

o .SR. RuY BAnnosA-Perdão; tenho o 
direito de rcet.lficar este ponto, porque 
V. Ex. disse que ou t'roquentemonto alludi 
á llnhiL Telfé. 

O Sn. B. DE MENDONÇA SoBRJNno-Bem 
razilo tive ou, Sr. Presidente, qu:mdo disse 
que essa quostiio era uma questão .•• 

Ull Sn. SENAilÍ>n-Acro. . 
" 0 Sn, B. DE MENDONQA SonRINIJO-,,, acre. 

Reoti llco, o niío fullarcl mala nem em 
linha ToU'é,. nem em linha Cunha Gomes. 
··o SR, RUY BARDOSA-Pordiío ; niio digo 

que, a expressiio seja Incorrecta ; quero 
aponas·&ccent'!O:r que não a cmpreguol, 

O Sn., B. DE MENDONQA SonmNno-Pcls, 
dou as mãos l!.,palmo.torla do nol:rc ScniUior, 
como foz o nosso colloga do ftlo Grande do 
Sul. (Riso.) · 

V. Ex., Sr, Presidenta, 6 test.emunbo. da 
minha dlfficuldado: n1o sol como mo bel de 
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-dirigir nos meus collegna.· SI volto·me para 
a dlreltn e re•pondo a um aparte do nobre 
.Senador polu Parli. S. Ex. me diz que niio 
·devo revelar um segredo, •. 

O Sn. LAURO SonnE'-Não disse Isto n 
Y. Ex. 

0 Sn. B. DE MENDONCA 'SonRINrre- .. , si 
·oyolto·mc para a esquerda o digo 9.uo o nobre 
.Senatlor pula Bahla referiu-se 11 hnba Telfé, 
S. Ex. me respondo que jamais disse tal. 
(lli••·) 

mntcrlnl ncccssnrlo para sua cxplornçiio. En· 
trou pelo Amazonas, seguiu pelo Javary, o 
foi victlmu. do seu pntriotlsmo, de seu nmor 
pelo BrazU. 

Percorrendo aquclla oncantndorn região, 
novas grutas das mil e -uma noitc1, ncssaa 
explora,õe•. foi elle ferido pelos celebres ln· 
digcnas, os mangeronaa, o si lá não Ucou, 
porquo nquelles lndlgcnas são antbrop<>
phagos, voltou tão gravemente doente, 
que no fim do pouco «<mpo talleceu, 

o mesmo succcdcu ao commíssarío do 
Porú. Mas, Sr. Presidente, dizia eu que o sr. 

-cunha Gomes explorou a região do Javary, 
reglilo cm que nós o os peruanos perrlemos E ,o Brnzll, Sr. Prostdcntc, não lamenta 
dous cidaditos d!stlnctos, encarregados do sómente a perda dos íllustres cidadãol 

·tua explora~ão, o Sr. Soares Plnt<> c o Sr .. paz que se empenharam nessas heroicas explo
Soldan, niw encontrando absolutamente, o rações de regiões jamais conhecidas, da 
marco Tell'é na vizinhança da nascente do regiões jámais percorridas pela civilização, 
,Jaquirana, .principal n11luento do· Javary, de regiões em que sb Imperavam o arco e a 
JDllB que. pelliS explorações por ollo fel! as, necha. . 
eBBO marco •inha sido plantndo no logardo- E, Sr. Presidente, apezardo todas as dilll· 
terminado, havendo apenas uma diJI'erença cuidados, olles exploraram esta região, ta.
do algun• minutos, minutos estes que dilo ao zondo as travessias mais dillleels, cortando 
Brazil um prejuízo de 242 leguas do terras. páos sobre páos, cnfrcntnndo Indígenas fo
, o sn. Q. BocAYUVA-Ditrcren""· de novo rozcs, do, arco cm punho, atirando inflexl-

.- vctmcntc, sem que cllcs, ao menos, soubei-
Jnlnu~s. som a ltngua desses lndigenas para se i'llze-

0 Sn. R. DE MP.NDONÇA SonmNno- Pois rem entender. • 
'bem. eis abi como surgiu a questão da ceio· Eis, Sr. Presidente, em termos sucointoa,, 
bro nascente do rio Javary. o que foi a primeira exploração nessa regliio 

Até ahl, até serem delimitadas as nossas ,inhosplt.a. 
fronteiras com a Republica do Pcrú, niio E o que é lamontavol, Sr.. Prosldcntc, 6 
bouvo nunca a menor questão; todos sllen- que o llrazil e a Bolivla não tenham perdido 
illaram sobre o caso. sómonte estes dons hcrolcos cidadãos: por-

Sua Magestade o Imperador, em falia do deu-se tudo quanto se fez-papeis, dcscri
throno, levou ao conhecimento do Parlo.- pçõcs, actas, tudo o impetuoso Javary, CSIII 
menta Rrazllolro que estava conoluida a mystorloso rio de que tão cloquontomento 
·demarcação falta com o Perú: os Ministros falia o Sr. Barão do TolfO, sepultou cm sou 
declararam em seus rolatorlos que se selo. , • 
achava finda a missão do Sr. Barão do Concluídos os trabalhos ou antes inutlli- · 
'Tclfé c dotormlnada a verdadeira nascente zados os trabalhos desta commtssão, nem por 
dD Javary, c que, entre os dous pontos, o Isto o governo brazllolro desanimou. · 
marco plantado pelo Sr. Barão do Telfé e Nova commissão, Sr. Prosldoote, nova. 
,a tbz do rio Beni, no Madeira, devia correr a ex,Podlçiio seguiu para 0 Javo.ry, nov11.1 Vi
famosa Unha, que ainda boje nos prooccupa. ct1mas foram procurar naquell~s pa.rage01, 

sr. Presidente, 11.1 explorações do Ja.vary onde era lmposslvel a civilização penetrar, 
niio foram obra de pouco tc!"po, não foram si não a morte, ao menos doenças incuravoll 
trabalho de penna o p~pel, nao foram servi- a que a sciontia j~mais poudo dar a.Uivlo. 
·COI das nossas· chancollarias; eUas consu· 
· miram muitos annos ao governo braztlelro, Foi nomeado commissarlo para ost& 
empenhado tanto ou· mais que 0 boliviano, exploração o Sr.Barão de ToO'é. Com os seUI 
.que multo nos atormentou durante a dignos companheiros, percorreu elle eata 
guerra do Paraguay, em verificar a nasoentc região, empre~oodendo as maiores explo-
·doasc l'lo. , raçlloa,, 

O governo brazlloiro nomeou a commit- E, Sr. Prosidontc, sómcntc· pelo ·seu pa." 
·alto ·que os nobres Senadoros sabom, e· da trlotlamo, pelo sou amor por este Brazll, 
.qual• foi commtssarlo o Sr. capltllo·tenontc olle conseguiu, si não descobrir ns nascentes 
,João Soares Pinte,. em 1864, para explorar do mystorioso Javary, ao monos,· p11.8111.Ddo 
·1l818 região. , • do ig~ra.pês a tga.rapés, do pantnnos a. pan

, O Sr, Soares Pinto seguiu. do Rio do ta.nos, do montanhas a montnnhas, de que
.Janelro para o Javary, levando todo o brad~s a C].uebradas; plantar, 14 oade a 
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scioncia lho mostrou, o marco nssigmlador O Rn. RAMIRO BARCEJ,Los- v. Ex. Jtódo· 
do nossos limito~ com a Republica do Poru. traçai-a n lapls. 

Esta commissao, mais foiiz do que a ou· · 
tra. não solfrcu os mesmos ataques dos ln· O Sn. B. m: ll!esnoNQA SonmNno -Não · 
dios que, dispersos, pt•ocm•avMn outras pa· isto do linlulS a lapis não sorvo. (lliso,) • 
ragons. o s!'. RA~IIRO BARCEI.t.os- Mesmo por-

Não obstnnto, Sr. Prosidonto, alia havia quo dtz o t•tfuo: cada um coso com as linh~s 
do doixar !1t no monos umn. vict.imn1 para que tom. 
SOl'Vir do mar•co i\ t\ttura civilização que 0 Sn. B, DE MENDOSÇA SODRINI!O- !SSOo 
tinha doso implantar nnquoiios dosortos. agora 6 mnliciu. do honrado sanador. 

O cidadão quo ltL fu.Uocou Mo agrimensor 
, I dn commissão Carlos Guiihormo von Hoon- O nobt•o Sanador quo Iovantou-so naqnolia 

•

1 

ltoitz, cujo nome vom apontado na nitima cad.olt•a., cheio do convicçiios, o foi o pri· 
I acta que so l:wrou daqnolln oxplol':tçiío, mmro a dodarnr nesta Ciisa quo o t.I•tltali<> 
i tendo nin<ia, St•. Prosidonto, este distincto estava son~o i!olmontc cumpr•ido, S. Ex., 
1 cidntiiio podido assignat• totlos 09 papeis ro- apenas OUl'lU o illustre Senntlor pela ll:tltia · 

lllOtt.hlos para o IUo do Janeiro, mns fallo· f:Liinr, som maior exame, som tm• mesmo. 
condo pouco tompo depois, som poder assl- Iulo o tratado, bradou daquolla banca·la bom· 
gna.r• aquollos quo seguiram para a Bolivia. porto do meus ouvidos: Si o tratn<io di~· Mo · . I Torminatlos o.l sons trabalhos, o Sr. Barão dou as mãD!l á p:Limatorla.. ' 

. ,,1 · do T
1
olft!,_ na ultim~ acta quo lavrou do suas 0

1 
Sn. RA~nnn BAucF.Lt.os- Eu disso que· 

cxp oraçoos, constgnmr o soguinto • que 0 cn< a um coso com ns linhas que tom. 

-~~.---.·.,·1 marco da nasconto do 110luontc principal o Stt. B. DE Mt~xnosçA sonmNno- Con-
•- d~ .Javary tlcan plantado na seguinte posi· fosso a V. Ex. que sou pouco conhecedor dos. 

çao: annoxins. 
Latitude 6• 50' 2ll" 5 s- Longitutic 74• Si ost.Ivosso aqui presento o nobre ox-prc-

,, (: (1•·2tJ" 67 O do mm·idiano do Gr'Conwteli.• foito~o Distr•iot.o Fodorai, quo só falia por· 

I Ante• de S'l' •s,t' nnnd• • •ct• d" ult'ttn• annoxtns, ou podhja uma explicação. (Riso •) 1 " " " " " .. .. .. .. .. .. Mas t! cousa que nao sai, nom so mo dtl do 
· ' '', confuroncia realizada sobro as nascentes do u!Jor. · 

.: · ·1 JtLVat·y, ltouvo quem lombt•ns•o quo, não só Sr. Prosldcntc, uma voz qno trato das 
, si consignasse naquclla neta o nome dr, i&C• nnscontos do ,JJIVnry •. quero deixar consi· 
' roico engenheiro lltliacido, como tambom n gnadn., no mon tosco dtscurso, a parto rohl· .j. ~~~tyude o 11. longitude da nascente do Ja· Ttiv1~, ú oxplot•açiio ~teita poio Sr. Barão elo 

• o '"• quo se oncon ra cm dous rolntorios 
1 Pot' obsarvnçücs ash•onomicas 0 St•. Bn.t·ão distl'ibui~os cm ópocns passadas ao Pat•lu .. 

'

) ·,I do Tolft! dochtrou na neta ainda 0 seguinte: monto Braziloit•o. 
. , · • a nascente do .lnVaJ'Y dQvo ficar na ln. ti· Diz o Sr. Visconclo do Cut•avolias, Ministro 

,·i tudo '" I' 17" o 5 S o Jongl rude 74' 8' 27' elos Nogocios Estrangeiros, cm sou relator lo 
'07 O do meridiano do Greenwich •· do 1874, aprosontarlo ao Pttt•lamonto : 
. Soguiu·so a commlssiío Thaumnturgo do • A commlssiLO mlxta partiu no dia 15 dcr 

·.f' · Azevedo, c, por ultimo, a commlssiio cunha janeiro para o r•io JtiVRr)', cm cuja pt•inclpnl 
· Gomos, que pcrcOJ'J'CU nquolla. regliio 0 ox· nascente terminam os limtt.os merhlionaos 

''

i. Jtlorou•a, mare.nn,io " vordadolra· nnsconto onptro o
1 

ldmporio o a Republica do Perú. ', 
· elo J:LVary, pM•n sm• cot•t•ida a linha entro 11 nr o 11guarnl\'ão dos vupot•os que ncom· 

foz do l!oni o aquolin ntlSconto. Doscobm•tos pnnham a commissão brnziioira tom siclo 
,
1 

os pontos a quo cn daqui pot• donnto mo ro- atac:tda do liJbt•os paludosas, proprlas dn· 
i! t\lrll•el, som mais fallar cm linha, para. niio qnclla Locniitiadc. Desse mal lo! tnmbom 

ouvir p.totostos do mou nobr•o amigo sena· a.commotthio o socrotnrio dn. ditiL commis-
1 dor pelo Pnrtl, a quem dedico tanta affoiciio silo Joilo Ribolro da SilVII Jnnior, o qual, 

o amizade, o Sr. Cnnltn Gomos declarou quo vindo doente para Mamlos, ahi f.tliocou a 27 
a vor,iadoh•a nascont.o do Javary não crll do março ultimo, niio obstante os desvelos 
aqnolla que foi nssignala<la. pelo sr. llat•iío com que M tratarto. 
tleTolftl, no coiobro ma.1•co quo ostc plantou A morto dosso olllriial, muit.o sonsivol para 
cm 1874,mns que 11 sua vorclncloira nnseonto, sua t'.tmlilll,' o tl·tguaimonto pam o r.aiz, quo 
<tuo Ol'll a mosmn do Jaquirana, llcav11 na por•dou nollo um ltabil o zoloso sot·v tlor. • 
!ILW.uclo 7• II' 48" o 10 s. O St•. Visoontlo do Cn.rllVuilas,. no anno so· 

Pelos pontos assignr1tados vô-so. , • (poço guinto, I ovou ain1ia ao conheci monto do l'ar.· 
iiconça ngora nos dons nobres sonn1Ioi'Os poill lttmonto o quo vou Jm• : 
llnltill o· poio Pnt••L par•a que, por bon,indo, • No ruintor•io 1\o anno pnssntlo vos com· 
mo doixom usnt• da oxpt•ossiio linha)... munl<!noi qno 11 commls$ilo ·clorímt•oadora 
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Unha. :partido )1/Ll'il. o riu .Javmiy, nm cuja 
prhtcip•tl na.sconto tormln.am os lim,itu;; mu
ridionaos ontm o Importo o o Peru. Cabe
mO ngOJ'i.I.J>U.l'ticipn.r-vos qno uss11. commissiio 
comploton os sous trahalilos, collocando n<L 
t•cl'orhla·nasconto, o tnu.rco reRpcctivo o dei· 
xnndo assim concluilla n tlúnmt•c:u:rio dos li
mücs n.in:;tilllmi nu tra.ttul? dn. lB5l: /':i;Lo 
tlil-flliJS'do louvor o r.ulu ~:L l!ttclltgJ~lf!I!L llliL· 
nilOst.ndos pJlU CUJllllllSi:l/ll'LO brttr.th.lll'U O 

S1•, IJ;n•;io do Tu/l'é. 
() gOVJl'llO }Kll'llilllO, cnjn O~)lil'ih~ C!?ll~li· 

liatlm• muito cont.ribuiu rmra flliJ tan tollr.· 
monto :m concluis::unl os traUalhus rle dcmnr
mu3io, lliL pa.rto cuntempladu no reti.wirlo tra
ütdo, no rJsponilm· a nota quo pol' este mo
tivo lho foi dll'igidit, con:vlt.lou o. ::tpYorno 
impJl•ial :i cntondm•-so com o da Bohvm pam 
11 Hxaçiio do limites onll•o o .Javary o o Ma· 
doh•a, o te. » 

·Sr, Pt•csidcnto, m·a tal ncsliL época o do· 
soja do vorilicar as nascentes do .Javary. de 
hom assignalat• os ·limites entro os trcs 
pnizos, outro as dUIIS Ropnhlicas o ~Imporia 
do Brazil, c1no o Porú, vondo conclutdtt·a. sua 
domarcação, allr~lssou~sc cm dit·igir t.mm no;u. 
ao Govm·no B••azlloh·o, pJdlndo com mstan01a 
fJUO corrcSSO 11 Jin(HL antro O ileny C O ,Ja
Vill'Y • · 

O Govm•no Ill'aziloiro, f(UO estudam com 
zelo osta questão, t•Jspondou : Este nogocio 
tio limites ha do sm• rcsolviolo opportnna
mmtto com o particular cuidado quo cllo mo-
roce. · 

Vojmn Oii nolwos Sona.doJ•os que ost~ul~s, 
'lno invost.igaçilos foz o Governo llraz•lon•o 
c arJUJlla época para accoit!Lt' 11 ntLsconto tio 
.Ta.yu.t•y. 

O Su, PRJ~SIJH~NTJ~-Ohsm•vo ao noht•(J So· 
mulot• fLUO n hm•a da :rn·ot•ogn\~ão ostiL a 
ftnchu•. · 

0 Sn. B. UB MENDOSÇA SonRlNilO- Bom 
81•. Prosldonto, cu vou restringi!• as minhas 
u!JSJl'\'RCÕi.!l'l cnnfi;,ulo na. honovoloncia. da 
)Jnsa, .fJUO uiío h<L do llOl'mitth• quu, rlupols tio 
t.!.no ou !Oito uma ~wando s~t·ic tlo olisurva· 
c:õos, mulu. n.provcit.o. . 

O Slt. RAMIIIO BAllCI'LLOS..-V. Ex. llÓrlo 
ficnr com n pulavrn para. n.mnnhã. 

O H11. B. 1>1-: Mt:NnON<,lA SoumNno - Altl 
a<tnllimltol-mo" estabolccm·ns tros !'"""""· 
"" quostiio-antos do tratado, dopols c o tl'a· 
tudo, o dopols da npprova~iw da cal•ta rlo
mm•cndoru. dn. t'rontoil'ILi adiantei-mo um 
!lOUCO llllliS Olltl'U.lltlO Olll UlUit llOYtt phnSO, 
qttJ não Ugnrol, nquull.IL quiJ comoc:·u. li:~ lu
uugut'll\•ào do novo regunonnttl nqUl. IIIJUS
tamonto jogar com ostcs oloinontos. cstabolo· 
cor premissas parn tirat• conclusões, mas 
sou !ntorrolnpldo·poln born. 

Segudo V, lH 

U:u :-;n .. S~NAilOlt-Estlt 6 a. p:trto m1tis lm· 
pm·tanto. · 

O Stt. B .. n1:.: M1~xnoxçA SonmNno-J<;' real
monto a. pa.J'to mais impol'tn.nto. 
· S1t. Pm~stnt.:XTJ·:-V. Bx. pótlo Ocar com lt 

liiLJiL \"l'iL ll;U'iL íttnan h fi. 
O ~"·· H. m: M"soosç,, Sonntsno-Não 

tcnl1o into1·usso nonliUIU om continuar n. usar 
tia. Jl;Llavra; s01•ia talvez molhar deixar o 
mou tliscnrHo noRt.c pontoi entretanto, si os 
nohL'CH Sonadm•es cm tendem q_uo convórn con
tinuai·, tlcal'Oi com a paln.vm. pm•:t :tmanhã.; 

O Sit. Pm:srnJ~:'\1'1~-Y. Ex. fic<L insci•ipto 
para con!.inual' amanlüL 

O Slt. ll. m: M"~noxç,, Sonnt:sno-Si m 
S!:!llhOl', · ' 

Fica a. dlscussiio a.d ada. p1 h hora, conti• 
nunndo com a. palavra o Sr. B. de Mendon· 
ça Sobrinho, 

ORDEM DO DIA 

LICENÇA AO SR. SENADOR tU.:l(O BIIANDÃO 

Entra em discuuão unlca o parecer n. 144; 
de ·w~u. opinando pola conco18ilO da llcen1a 
solicitada pelo Sr. Senador Bu"no Bra.ndõ.o. 

Nlnguem pedindo a. pala. na, encerra-se a: 
dl:lali611.tu. · ' · · 

Posta a. voto>, é approvada a conclusão do 
parecer. 

SUBVENÇÃO AO DR, CIIÀPOT PRJiVOST 

Continua em 2• dlacuseão, com o aubstllu• 
ttvo otrerecldo pela malurla da CommlsoAo de 
Flnun~a~. o art. 1• da. pn,poalção da cama.ra 
dos Deputados, n. 31, do IUOO, concedendo·ao · 
D1•, E<luardo Chapot Prévcst a subvooção de 
40:0110$, como recompenea nacional, para 
su~>i•llo á sua. viagem il Europa, aftm de 
e:rpór perante os congressos de cirurgia em 
Rerhm e cm Parlz 01 re•ultados da op<raçi!o 
na• meninus Xlphop .. gas, representando alll 
ol!lolalmente o Urazll, . 

O 8a•. llnmh•o BareelloM-Sr. 
Presidente, ao subir a esta. tribuna em 
defeza do parecer · Impugnado, referente 
iL propoe!Qílo da Onmara dos Bra; llepu
tadoa e do qual sou relator, nilo sou levado 
por quulquor sentimento do amizade ou 
~e od1o, nem do benevolenola ou llr.vor, e 
•lnda moDus por e•so h·reflectldo entbu· 
•l•smo, "que !O r,•rerlu o mou lllu•tre col· 
Ioga, etroito da sugge;tõos communloMivns 
de ordem. sentimental. .. · · 

• 1 a 
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<Js meus dovores de ropresontnnto dn Nn· 
çiío, e oquellcs que so ligam no diploma que 
me rol conrerldoJJeln nosso velho e glorioso 
Fa.ctl!da.rle do Me tcln!L do Rio rlo Jnnolro, 
soriio, noste momento, os regulnrlores de ml-
nba pala v r a. · 

os devores do reprosontanl.o ria Noçiio 
determinam, qua cncn1'o o nsaumpto nas 
relaçoos quo olle possa ter com o interesse 
publico, dom o intoro"e n<Jclonal; os meus 
ileveres e profissional lmpilem·me a obrig•\· 
çiio do discutir no terreno om que npprouvo 
colinear n questão ao illustro Sonotlut• poln 
Capltul Foderol, que impu:;uou o pat•ccer, so 
bem que ou sinta que a discussão nosto 
terreno, não é trazidn com multa proprlodado 
ao seio de umo corpornçiio dcstinnda o cu
rnr de Interesses politicas e administra
tivo~. 

Touavlo, o. alto cullurn lntelloctunl <los 
membros dcsto Casa, nintla que ntto ospecln
lisada cm matel'ia. Uo medicina. o cirurgia, ó 
bastante elovnda paro potler d11r julgomento 
~ couso., com cl'itcrio supet•lor o seguro. 

Senltores, o parecer que tive a honro. <\e 
Jo.vrar, e que foi o presentado ao Senado, refe
rindo·so ó. proposlçi\o, diz que o acto do. Ca
mara é um acto justo o patrlotico. 

Estas mosmns po.Jo.vro.s scrvirom de bose ti. 
iJ:Dpllgnnçiio feitnd elo lllustre Senador por 
esta Co.pltal. 
· s; Ex., no. sua critica, considerou o neto dn 
Camura como um neto irreflectido, um acto 
que nasceu do. fugoo.ce labareda de um enthu
slnsmo momentanoo, de um sentinieutnlismo 
morbido e oxn.ggorado, do &rrnstnmeuto do 
espirita dos membros da outro Casa do Con
Grr~sso nas improssoes que domlnovam ontiío 
W!ll. o. população, nüo digo .i" do Rio de Ja
neiro, m11s úo Brazillntelro até onde chegava 
a noticia da operação praticado. poJo Dr. 
Cbapot. 

Sonbores, esta Ili'Oposíçiio que se discute, 
fel apresentada cm pt•ojocto ii Camara, com 
ns•lgnatut·~ de il U membros duque lia casn. 
Entt•e estas ossígnotttraa figuram muitos de 
1Uuslros !'•cultivos, de iilustros Drs. em 
medicino. e habels oirut•gi(ies, . ulguus dos 
quacs ou podia nomear como notob\liolndcs 
conhechlas om todo o pniz; o o meu illuatro 
collega Mm parti esses qulz nbrlr um" ex· 
cepçiio quontó aos motivos dotorminoutes do 
acto que Jlratlcaram. Elies foram cansldo· 
rados na mconsclonto multldii.o dos onthu
aiastas o nem paro elies quiz o honmdo coi

.Jega admlttlr motlvo>outt•os quojusllilcnssem 
~ sua assignotura no pt•o,jncto de gnl~rd[o 
que so pretendio dar como distlncçào nacional 
ao !Ilustro operador. 

Fell~menle noat~ Coso. c noate momento, 
tendo jtí. pnssado a h oro. moia ngutla do en
tlluslaamo, os proflsslonnea quo, · como eu, 

• 

fazem parto do corporuçii.o, nii.o oatnndo sob 
o. lnnuenci~ dessa suspotçoio posta no acto da· 
quollcs, podot•emos com t"do o. calm:t, livrar 
o Sonaolo de set• vlcttmn lnconsclonto do um 
conto do cnrochlnho. 

O lllustro Senndor referindo-se tiquelle mo
vimento da Camaro. dos J)eputados, desper
tado pot• oll'oitc do um caso excepcional e, 
nlludindo á pobre alma nacional, qu:tliffcou·a 
de alma do outro mundo. 

lbto desperta-mo o. idt\o de necoltar momen· 
taneamanto a thcorio dos quo udmlttem a 
roincarnoçfto das ai mos, pura figurar, phon
tnsiando, que esta pobre llima nuclooul ando. 
em busco. de uma boa relocarnnção em outro 
corpo legislativo, em que o entbusinsmo Ir
reflectido e a lrt•esp•.onsu!Jiiidade nuo ostejam 
Ugu•los desdo o umbigo até ao oppon"ico xi· 
pito ide, constituindo um monstro xlpltopngo ; 
e ucroditnudo que nesta.occnsiiio o Senado 
tomo pela quostiioum Interesso tiio vivo como 
o quo occusionou os votos da Co.murn dos 
Deputados, ou tambem peço· lhe que varra do 
seu espirita toda n sugestão ou sentimento.! 
entbuslasmo poro que,attondendo à discussão 
do caso com a sua hubitual calmo. e ponde
ruQilo, posso. a jusliQa do seu voto, aupprlr a 
doilclencio do~uelle que nesta momento, por 
um ncuso infeliz {n<To apoiados), tomou sobro 
os hombros a defoza da· proposiQiio do. Ca
murn. 

Senhores, ouvi com religiosa attenQiio o 
discurso do lllustre Senador pela Cnpltol Fe
deral ; procurei nilo perder um só dos aoug 
argumentos, afim de, com o respeito que lhe 
devo (lo. oon:si~leru.ção que mo mereces. Ex, 
motllficar o juizo erroolo que, porventurn, 
JlUdcsae tor formado e, como ó bu.blto mau, 
dessa mesm~ tribuna confessar com 11 ma
ximo looldade o ponto ou os pontos om que 
tivesse cluudicudo e em que estl vesse em ucorto 
o meu Ulustre noiloga. 

Confo;so com mngua, entretanto, qUe niio 
pude c\logar " uma conclusão ~osltlva rela· 
tivnmente no juiso rot•mado 11 este respeito no 
ospll'ito do meu illustro collego. como cultor 
que é d11 clt·urgla. . 

Pareceu-me, por vezes, que S. Er. queria 
domoostrar no Senado não haverem motivos 
pondet•osos pum que a Camorn. dos Dopu
tttdos, em nome da Naçilo, galardoasse o tra
balho do Sr. Dr. Chapot Prévost, reduzindo 
o ca§o operatorlo a uma. lnslgnltlcunoln., 
upt•osonhndo-o ao Senado, debnixo do ponto 
de vista sclontlfico, como uma quosti\o sim· 
plcs, umll bugatello., uma bonolldado no al
cance de quaiq uer estudante medlocre do 
cllnlcu cit•urglcil', 

Em uutt·os momentos, S. Ex. abaudonav11 
oste tet•rcno e passava o. considerar tilo. dlt
flcil, tilo gravo, tiio lnoperavol o oasO, quo 
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' tÍlxnvn a operaç~o do neto criminosnmento O Sa, BARA~A RmEmo- NüÓ ~poJado. 
n.udncioso. O .~n. R.urmo BJ\nc&t.r..o;;- Que eu saiba, 

SI "imporlanoi~t do c~so se ilg~ n' lllt':>l· a pnrlit• da ópoca mais t·awuta, cm que ba 
montd ii. sorte d1\ ]WOposf~fín, nós prech;amo.:"• rcJcl'cnr.ins sohro opúroçlies liboro.torins de 
antes de Ludo, Jlxnr bem n cornprehcmmo monstros desta. cla~s•~, !:);1o ro.t•íssimos os casos. 
quo devemos do.r no facto no _seu nl~an,~o Cunheço o do K~nig, do qual não ficaram 
soionllfioo e no valor 1la oporuçuo pl'llttcnclu dutnlfws nuolomicos, depois o caso do BbOom, 
em 30 do moio pelo Sl', Dr. Ci,opot no xi· cirm•gilio que oporou um caso que lho tocnva 
phopago Mnl'in·Rosalinn. do pot•to, om mon•tro, proveniente úo um 
· Dlr-o xlpltopago M~tria·ltosalinn, po1•quo pu r to ilo sua mullwr. 
assirU estão olassft!co.Uos nn ECiencin. o~ mons· Dosto nós 15Uilen.os qunes os orgüos que 
t1•os desb no.tu!'el'.a; sü.o coneidcrndos como fal'nm ser~cionuUos. TratU.·bO úo umu pequena. 
umn individualidade monstl•uosa, púnto 1lc lignç<io, que tJnda n:nís continha do 

OSR. BAnA TA Rll1EJRO-E' bom que V. Ex. que ol:;um tecido ULrooo o vosos al'torlacs e 
viL dizendo que se trato. do rnoustro xipho- ''eno~os, que rururu BcccjoJmr!os o JignU.os. Nü.o 
dago. Ito.vlu, pO!·to.IJto, or~ãos c::;st?nclaos iL vjda 

o sn. R.l.!.tiM BARCEI.tos-Na , 0iencin esta quo fv"cm intercs.\ados pelo torro do clrur· 
asalm feito. n otos~ltloii\ÍÍO, onda nüo so 1liz, giiio, 
como 0 disse 0 callegn vorias vezes-, me· Ah11lo assim, Sr. Presidente, uma dns ope· 
ninas xyphopngas. rodos- (esm enso de xiphopngia era bi·fc· 
' o s•. BA·ATA RJBRIRO-NUncn chamei me· miniou)- Jhlleccu, aourevtveudo a outro.' 

.. n Mns, notne bem, que a ligação ontre esses 
n!n'os. don< organismos nilo comprohendin nenhum 

O Sn. RAMIRO B.Ancwr..Los-XiplJopagas... orgilo es~enciul U vidl\, nenbumo. viscGrn. jm-
0 Sn. JlAnATA RmEmo-rsto, sim; c!Jnmei· pot•tante: erum npcnns, v usos artoriaes e 

as assim muitas ~ezes echamnm assim muitos venosos, o tecidc.s do menor· importancia 
mastros. sob o pouto de vl>ta. cirurgico. 

o Sl\. RAMIRO BmcELtos-A rnziio, sem Ha mais outro coso uo que a sciencia tem 
duvida, conhecida pelo nobre collegn... noticio, que ll o cnso operado por dous me-

dlcos .SUÍSSOB, OpOI'BÇàOéSSa que foi pratlcadn, 
O Sn. BARATA RmEmo-Conlteço a clnssl· >i não mo ongnno, em outubro do 1882, o 

tlcação. cujos doto lhes fut•nm conhecidos em !883. 
O SR. RAII!lRO BARCELLos-••• é, rcmon- Ne•so cow, como no caso de que estamos 

tando á elassificnção cstnbelccida por GcoJTr<•Y tl'Atn 11do, c•istítt u counc·xidodo, a fusilo ·de 
de .Snlnt·Hilaíre, nccelta em ~Na I nn scienc\u. tQd<l{B elos tlgttdO:l, o mnis ncnhumn outt·a 
até hoje, que o termo vortlndciro ó-um Xi• complicnçíio. 
phopago rol'erlndo·sca duns indiv\·lul!liilud~s; E' o quo so dejHChcn,lo da communicn•ilo 
o, nuim f<Jrnm co~llidernúC>s os n•muos Btn· .. 
mezes Chang e En~t, o do Rndiku c Doo· feita por uquelles cit·urgiilos. 
dlkn e outt·os. Essn opcr11çiio foi prntlcnda, fnllcccndo os 

Mas isto ó apenas umn questão do pnln· opet·ndos dentro do 24 horus, o, si me ó tio! a 
vrns, quo não Interessa nom justitlca qunt- mcmorin, !ui cau~u du mot·to a bomol'rhagla 
quer divorgcncia, porque o termo que se pro1·enionto da SCC\'iio dos llga,los. 
queira npplicnr cm nuda lufiue na aprcciuçiio o sn. BARATA RuJEmo- Pordiio; uma 
du quostuo.. dollus mor1•eu de peJ•itonito. Jj) ó preciso 

O sn. BARATA Rlntmo- Sim; isto níio ,; considerar-se quo essas crcanços quando fo· 
dlvergoncla. , ram operadas tinltnm qu11tro mczos de idnde, 

o SR.. RUti!IO BAnCELLOS- senhores, om tendo um<L dellus ttdo um alllque de cholo· 
teratologia mio süo muitos os casos conhecidos rJun. 
da monstros desta nntut•ez:t. Alndn que pare· O Su. R.IMl!IO BAncELMS-Pot•itonlio pro
Qam ser estes os mais frequentes, todnvio, vocadn pt ovavolmontc pelo clct•rnmo snnguf
perfeltamonte estudados o conbcchlos, niw neo nn soro~a, mns, para a que ou quoro úo· 
passnriio, talvo•, de uma duzln; sondo mui· monstrnr,a ol•sm·vnriw cm nada desmerece o 
tisslmo escasso o numero daqueucs cm que argumento. 
se possa dizer com oxnctiililo qual n n:.tu· Este ~. pois, o tot•coiro cnso, notantlo-so 
rozLL dos Cirgüos contidos cm conuoxidndo ou flUO o primoiro. o cnso do 1\oonig, nilo ó consi .. 
lsol111lamente no ll~tnmcnto con,mum dos rlcrnilo m111to nulitontico pelo prnprio Saint· 
dous corpos que constituem a monstruo;iúado; Uiiaire c tombem pelo SJ•. cruvollltior, 
relativnmonte neste ponto s~o mosmo muito quo n cllo so rolcro cm sou tratado da 1lna-

. resumidos os conhecimentos ató a actunli· tomia piltltOiooica. 
dade, Temos, pois, t1•cs casos operados otó aqui, 

.. '' '' 
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O qu~rto c~so, é o caso 11rnzllelro, Póde 
s~r qujj outros cnsos cx1stnm, e nesta qucs· 
tão eu não trepido em conscltnr no m•o ii· 
lustre collega (dirigindo·,. ao Sr. Eamw 
Ribeiro) que tem uma erudlçiio medica e Cl· 
rUI'gtca a que niio pretendo nttinglr. 

avallnr a illtroronon rios dlametros dns respó· · 
ctÍ\'OS 11~-rn~õos entro olgnns Xll'hopngns. 

O xlpbopsgo Maria Adella, o cl\sO ope-
rado por .. • . 

0 Sn. BARATA RIBEIRO - Do Blaudet e 
Bugnlon. 

· O Sn. B.\RATA RIBEIRo-Não, senhoJ•, 
0 SR, RA)IJRO BARCRLLOS-11 'Senntlo bem 

sabe que um bumilde cirur~lílo de nldela não 
póde teJ•a protcncão do eonbecer tunto n .. t•• 
questões, c••mo o IUuotre e notnvel[•rolesonr 
da Foculdade de Medicina do Rio de Junelro. 

O quarto caso, como !lizlu, no muntlo cl· 
rurg1co, é o ouso brazilolro. Este, no seu ge
nero, é o unico cm quo ambas as operados 
sobrcvivorom por moia de 24 boras á operuçllo, 
morrendo uma no >exto dia, e vlvcndn nlnda 
a outra até este momonto, Isto ó, quatro me 
zes depois de operada. 

E' o unico cuso conhecido no mundo com 
tal aucco.so. 

E', e•identomento, um caso que· vem trazer 
novas luzt>s o gru ode concurso ao progrest~o 
dn ctrur~ia npplicada a coses tera!Oioglc<·B. 

O meu collega çonheco n•als alguns ou· 
troa! 
· O Sa. BARATA RwRmc-Nilo, senhor. 

O sa. RAMIRO B,\ROELLO!-RI conhece farh 
o r&vor espcclultlo a,ludnr minho memoria 
ou de supprir a minha lgnor. nela • 

O Sn. RARATA RlBF.Jno-V. Es. é tão 
illnatrndo na questão como quem o s~ja 
ma i~. 

O sn. RAMIRO B,\RCELLos-E' engano da 
bondade de V. Es. 

Quero, pois, occentuar, o desde já com o 
assentimento do lllustro contJ•arllctor do pa· 
rcceJ•, o caso br••zlloil'O como slngulnr e o 
unloo que a sclcucla reglotra com tal resul
tado. 

o casoquo, ha pouco, Indiquei com n sobro· 
vlvencla do um dos operados, o caso do 
Bboem, operando os Ilibas, é essencl111mento 
diverso, pois que não b~Lvln ua ponto quo 
unta na oreuturlnh11B sluiio. vasos orterlues 
e venoso~. 

Portanto, OI'G nm caso npenns do Jlgndura 
dos vasos sccalontLdos o nudo. ma1t1, srm 
complioaçüos o despido do qualquer· dimouJ. 
dadu operntorla. · 

Accentunda a prlmnsta do coso bra~Uolrot 
accelta a domonstmçüo de ter sido ost11 no
tavel oporaçilo, pal11 primeil'n.-vez nos annnes 
da clrul'Kla ioscript" •••m· tlll e11to obtido, 
possemcs o. encurnl·O "ub outros tltipuotot;. 

Pnl'O. que o Sen11do possa lazer uma II· 
satra ldóa do caso em questão, cumparando·o 
com outJ·oa tle xlphopaHlrt conheoldo•. fiz 
este tosco dlogran•ml1, l•~lo qual os bont•ados 
çollegas, mesmo de longo (mo•traHdo) J:Odoriío 

O Sn. RAMIRO BARCELLOs-.,, R\audet O 
Buglon sim, o ca.o operndo na Sulssa, em 
que h a vlrt a connexiio dos ft~~os o om que 
seg-uiu a morte Mntro dus 24 horas, Nes.~ 
caso o pedloulo da liRnci!o é de qu .. troe melo 
contlmotrus no cllametJ•o maior, e Ires e melo 
no diumotro menor. · 

Segue-se o dos irmiios siume?.es que não fa· 
ram oporndos, cuju ope•·açüo Neloton &e re· 
cusou a fazer e com multo bous razões, por· 
que noquella época n o~rurl(ia não dispunha 
dos n.eio• de que hoje dl;põo, Estes tmbam 
n llgaçiio com selo o tomo conttmetros no 
molar dtametro e seis no menor. 

0 SR. BARATA RID&IRO - Em que idade 
mell collr·gn 1 · 

0 SR. RAMIRO BAROELLfS-Não posso pr•· 
clsnr o numtn·o do anuoa, mn::i, no. 1dode ,que 
tinham quando se nPl'o;entaram em expWii• 
çi!o na Europa, 

0 SR, B.\MTA RIDEIRO-Tinham 50 e tan· 
tos unnos de ldude. 

O Sn. llA~URo B.\llCELLas - Niio sendo do 
suppor que o nvauço da idade determtnusse 
umn t·e~r· ssii.o, uma ntropbin dus tecido::s e 
orgi\oa comprt·b· ndldos n• llgnçiio, alMa 
maia avulta a <lc•prot•orçlio dcllrL oompnradG 
com u. d~ Uosltlinu-Mar·to.. Ao coutrnJ•io, t;i 
a c•rurgla de rntilo esttves•o armM~ com os 
meios o p1·oeessos de que boje dispõem, o "'"o 
do Chang. Eug olferecoria maiores prob.,biU
dades de extto dn que o do MuJ·In-Rosaltna, 
pois que eram ndul os e dotados evidente· 
mente de mnto1• rea1s anclu orgunlca. 

Aqui está 1 mo•lrando ). 
V•m depois o raso de Radlka e Doodlka, 

cujo pcdiculo tlnb, 11 conltmell·os Lo Jriator 
dh•motro e 8 1/2 no menor. Repre•ento &li· 
g11ção por o> ta Ugrll'n (moswancla ) , 

Esta outra tlguro que 1'8111 nqut ao lado 
rOJirt·sentiL 11. IJg,.çüo etJtre MnrilL o Ro•alina, 
com 14 1/2 ceutlwetros no m~ior dt•metro 
e 11 no menm·. 

Isto eu faço slmplesmcn\s pa1•n ~emonstrar 
no Senu.•lo, o qu'' é intuitivo. que quRuto 
mnH•l'tiB suo oo dtám•.lt·os d<•Bios li~nções; 
malo1·es pt·obnllllidattei- hR ti~ Iu,iio do conne
:xiio tlo vil:lctwat(outt:e :o.mllos o~ ludivt~luos, 
que constituem o monstro, sondo tambmnnilo 
t~ó nmioJ• u. eaV·n~íi.o do oumpo 11poJ·atnrw, 
como maiores llS"dlffiouldndcs que o otrur
l:líüo devo uncontrn.t•, . · 

Senboroo, ucceita pelo Senado esta affirma
çiio do que o caio bt·azllelro na sua eopecle, 
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nos au~s proporoae•, nns suas dlfficuldndes O Sn. RAMIRO BARORLL08- Não & o. unlco, 
como caso clrur~lro ó unlco 11té <Sta d~tn opn· eu tenho orrtro. Entr•o n affirmaçAo de meu, 
rado e e& tá, portanto, !<aludo na sclellcla, !Ilustre cotlegn o n aOirmação de outro col· 
paHsemos a aualysut o, n fa•er-lho a mnis se· legn, cu ndo posso inclinar-mo para a optniilo 
vern cr·itica no ter•r<moemque o mett iiluHtr•o de um ou par·a a de outro sinilo deante de 
collega quiz coilocnr a discu•siio. documentos. 

Moa, vejamus cJm le,.Jdade, critiquemos 0 8 B R F 
com espirita despr"venldo e de justiça, com n. .\RATA mEmo- az muito bem. 
calma, sem o. m· Dor <le"•jo do protege1• a O Sn. RA~uno B.\RCELJ,os-0 illustre Sr. 
qu•m quer que sejn, som mesmo, col,a que Dr. Pmbetro entregou-me este documento, 
será dll!lcil, sem mesmo ~otar• a menor con· de que vou d~r conhecimento ao Sena
sider•ação ao• intuitos que levar~m n quasl do, documento cuja authentic!dnde não póde 
unanimidade da Cnmara n votar a propostção ser post" em duvtda, porque é um telegram· 
quo discutimos. ma que tem, como todos os toiegrammas, o 

Ab,tr•atumos de todo o qualquer elcmenlo respectivo cnrimllo do Teiegrapho, ~ar onde 
extranho e oncaromos em si o f•cto prutls· se verifica a data cm que foi entregue ao 
slonnl, encaremos 11s indiençoes para a ope· destinat<~rio. 
rnçiio, encaremos o historico do caso, diagnos· Este tolcgrnmma é do dia 23 de setembro· 
tlco, a mesm" Oferaçiio, as consequenctas do an~o l'assado, _quer dizer, de data muito 
della, o progunstlco, a autopsia fott<L naq uellu antertor a operaçuo. . 
que falleceu o a individualidade da que so· Apeznr de já se julgar autorizado pela fa· 
brovivo. mllia, que lhe bavla conftudo o xlphopago 

Anaiy•emos, entremos na critica do todos Mario-Rosalina, aftm do que o trouxesse no 
osuctos que compõem scientrftcameute o caso, Rio de Janoit·o e o entrcgas•e ál mãos ele um 
desde o seu Inicio ut<l n sun terminação. V o· hnbtl clrurglilo, a ver si ora passivei trans• 
rlftquemos me•mo n prejudictal levantada formnr uquelle monstro em duas crealuras 
p•lo meu illustl'e collegu em reiaçiio no con· humanas, apezat• disto, por um esorupulo 
sentimento p•rn ú operador por par·to daquel· multo bem entendido, o meu lllustre collega, 
les que p .. rtJam dal-n, Isto e ua fumihn rie que mo forneceu este documento, temen<IO 
Ro>atlnn·Marln, ulnda que estu questão uiio envolver a sua responsabllrdado em um uc o 
influa sobro o merilo do facto sciontiftco em desta natureza sem uma ratlfioaçilo da au
si conslder&<io, torbacão, tolegrapbou á lhmiila, que mora 

E, d•pois de tudo lato bem posa~ o o pon- om Cachoeiro do ltupemlrlm, e rocebeu a 23 
der"•lo, julgatá o Senado se o coso em di•cus· de setembro este telegramma. (L8.) 
sAo é do numero daquelles que interessam O slgnutario do telegramma é trmão da 
vivamente á Nuciln, {1. gloria da cirurgia mili de Marla·Roaalinn. • 
braz!lelra, ao progres>O lia cirurgia, nllo só Em nome da familla, a 23 de eetembro, de· 
do Brazll como ria <fUO é culttvnda em todos olarou o St•, Lulz Pinheiro, tio destas me
os povo• da civillsação ocoldental. nlnns, que n l~milia consentia na opera• 

Senhores, eu cotueço por onde começou a çdo · 
accusaçlo do !Ilustre collega: pela autoriza- Este documento é muito nnterlcr ú opera-
ção da raatiha para a opetacão do monstro ção, cerno vll'o Senado. 
Maria e Rosalina. 0 Sn. RAllATA RIBKIRO-E' po;terior á 

O meu collrga declarou positivamente quo opernçio do sr. Dr, Ramos. · 
tnl autcrtzaçi\ó não havia •Ido dada. . o sn. RA)IIRO BAnosuos-Estou tratando 

Tenho a oppor ii declaração do meu colle· da oper·açii.u do Dr. !:hapot. O meu illustt·e 
ga a alttrmacão daquelle que foi o respon>a· coll•~:• amrrnra que olle bu via operado sem 
vol pela entr•ega uns mtnrnas ao cirurgião nutorlzt>ção da farmlla e ••tou eu 11 dar ao 
que ua operou. Senr.rlo prov" do contrario~ 

O Sn. BAllATA Rnmmo- Eu li a cnrln no O Sn. BAllATA Rtnamo-N~o ora preciso: 
Senado. bastava ser npresentudo por v. Ex. para 

o sn. RAMIRO BAaonr.os- o lllnetre ro· ser autbentico, Mas, si V. Ex. me permttte 
preaentaut•J da Capital Federal nlo leu uma que levante um protesto, eusignltloo-o nos se· 
cart11 que deol~rnsae o contr·arlo rlo que eu g~lntes termos:-eu.nunca dllse que a ramilia 
vou amrmnr com prova documAntal, nao ttvea.e dado permlso~o para. asmentn .. ae· 

. l't'm operadas, nem que o Sr. Dr. Pmheiro tl· 
O Sn. BARATA RtnEmo- Li a carta delie: vesse deixado de ser o Instrumento d-per· 

dando COI!ta doa termal em que dera "I mi .. Ao; o que pergunto é: a lhmilla e o nr. 
autorização, Pmbelrod•r.nr per·miss~opnra aoperaçlloque 

E' o unico dooumonto que existe, o existe I foi prattouda, ou l'Or oUti'II, (\Uni foi a ope-
porque eu provoquei. . t•ao~o para n qual teve permtaslo o Sr, Dr. 
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Cbapot? gsta ó a quostüo, o que V, gx, ro· 
solvo som telrgt•amrnns nom cartnK, pOl'~uo 
consta dn. m~Jmot•in do Sr, Dr. Clwpot. E5ül. 
é a g1•aude questiio. 

O Sn.. RA:Mtno BAncELLos-E' nma grnJlllo 
questiia quo se re~olvo em duo.s pnlu.vra!l, ou 
monos. A familht pmliu no s,•, li!', Pinlwiro 
que vll:lse si a scioncitt modica ou cirUJ'z!,'ic~o. 
do Rio de Janeiro podia. sopamr as duas ma
ninnsi o. autorlznt;üo ora pllro. este Jlm, nado. 
mais, pnrn soparur. 

O Sr. D1·. PJ~lwiro procurou primeiro o 
Sr. Dr. Alvaro Rnmo:;. E:;te praticou, !-.e
gundo sabemos, umn Inpnrotomia explorado· 
ra, o chegou O. conclusão 1le q uu uü.o tinha 
melas seguros pnrn. obvim• os inconvenientes 
de uma. hemorrliag-in. hcpnticll, p(•lo quo t•c
cuou do seu pl•opo>ito, 

O Sn. BAllAT.\ llmmno - Niio apoiado; 
vor\llcou todns as conõir;líC's nnntomicas do 
monstro. 

O Sn. RAMJno B.IJ:CELLOs-Nno estou em
penhado cm suber o goro. o ~uo o IJJ•. Rnmos 
vertncou : estou diz•nuo que aqull!o que o 
fez pa1•nr nn. sua operaciio ioi a gr~ndc con
noxidado que oxistln entro os ióbos esquerdos 
dos ligados do Maria o J!osalina, 

0 SR, BARATA Rmttmo- l'Ol'Óill vot•iJlcou 
que era este o unico,lsto é essencial. 

em multns oxporioncins sobro nuimaes, quo 
f(lli'nntia a pcrl'ella homostnsla do· llgado 
quando seccionado,. 

E, como om o embnro.ço cocontrado,-n. be· 
mm'l'ogla do ftg1ldo, o como fel o!lc unlca· 
nwuto o que Jez parar a mão do clrurglão, 
na opOI'açilo tenludn, o Dr. P!nbolro, que 
contmnnva a ter nutori?Jiçiio . da f11mll!a 
p~ra fuzer opornr us rnet•in11s, animou·PJe, 
IIUO só deanto dn dcelut•ncii:o do sr. Dr. 
Chapot, mns poJa veriftcaçiio pessoal no 
!uborutorio daquello clrurglõo de que, de 
f.cto, cllo tinha meio seguro <la evitar a ho· 
morrhagiu do ftgudo seccionado. 

Animou·so então n tomar a rosponsablll
dad!' do encarregar o Sr.Dr.Chapot da ope· 
rncuo. · 

o Sn. BAnA TA Rmgmo- Eis as condições 
rla concess~o. . 

O Srt. RA,nrto BARCI<J,LOS- E cubn.lmente 
prccnch!dus. 

Vemos, J!Ois, quo nesta segundo caso muito 
mo~os J'esponsobllídarlo cabo ao Dr. 1-'1· 
uhe1ro, porquanto, quando el111 entregou as 
mon!11as no Dr. Ramos, ~ue não tlnlu1 então 
os dados po•itivos, que foram, gruças á 
s~a operação exploradora, aliás multo bom 
l'cllll, vohoEos elementos fornecidos ao Dr. 
ChaJiot, menos sogurunça de exlto podia 
tor. 

O Sn. RAMmo BAMHLLOS- Continuava n o sn.BARA'l'A l\rDinno-Eu não estou com· 
persistir o mon>tt•o o continuava, pois, o en· p<~ranrlo um com outro. 
cargo do St·. Dr. Pinheiro. Nilo omo Dr. AI· 
varo Ramos o unico ciru1·glão capaz do en· O Srt. RA>rmo BAnc&r,Los-A situnçilo do 
trcntnr o difilcll caso; pelo contrario, em um Dr. Pinheiro nilo póde ser encarada de outro 
dos mais moços, alnd11 que multlssimo com- modo. 
potente. Já sua responsabilidade era menor, Jó. 

O Sr. Dr. Pinheiro tlnlln :tlndn sobJ•o ai l'"v1a procoss<> verificado pelos proprlos 
o lmmnnitar!o encargo, po1•que a famllia não olhos do Sr, Dr. Pinheiro, jó. o perigo prln
tluba mandaria onvll· apenas a opinião do um clp'!l da opcraçiio podia ser rigorosamente 
cirurgião, por mnls hnbil que tosse; nem o11e, eonJnra<lo, 
medica que ó, e me<llco lmbll, poderia licar Portanto, entregando as meninas no sr. 
!atisfolto npenas com esta uillrmnçilo do Dr. Dr.Chnpot, praticou um neto cont1do na au· 
Alvaro Rnmos, quanto IL impo~slbiJidnrle da toi•iznçiio que lho fôra dada, ' 
op~rac;:ão ; mesmo porque, Clttre ofi mais lmbeis o s 
cirurgiões desta Cupitul, "' opiniões <H ver- n. BAR.I.TA lliDEIRo dá um aparto, 
giam. 0 Srt, RAMIRO BAROI!LLOS-Senberes, quem 

Tentou ollo entiío ouvir ont1as opiniüos. !O suj~lta a nmn opernçiio, por mais simples 
Entro nquolles que achavam o ouso opera· que >eja, pódode!fa ser vlctima. 
vel, • • • SI a doutrina do bonratlo Sanador fosso 

O Sn, BARATA RmEn:o-Todos nchavnm. verúndelrn, esta1•!a axtiuotn a clrurgln por
O Sn. RAlnno BAnCitLLos .• ', e com pro- ~uo niio ha cirurgião queposia de um' modo 

bnb!Mudos bastantes rio aob!'évlvenclo dos absoluto garnntlr se.IDpre a vida do seu ope· 
operados, o Sr. DI', Chllpot era 0 que no. rando. Pequeno ou· grande, o risco existe 
momento se o.presoutavo. no meu coftC'r'n 0 somLt'o, a.indo. quc·de dia. e. diu, mais atte~ 
Sr. Dr. P!nhoiro, como o que mais v;nla- nua< o pelos progressos da sclonuta. 
gens e garnntias podia otrcJ•ccoJ•, O Srt, BARATA Rrm~mo-Mns Isto ó quando 

E porque Y se cOI'I'O o rloco do não viver. 
Porque o sr. Dr. Ohapot lhe dnmonstrnrn U.r Sn, SENADon-Tomos 0 caso dos lrmlios 

ter, um processo estudado o vet•lficado por ello Siamezes. . 
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o Slt. RAMIRO BAI\CELtoR-Os Irmãos ala· 
inozea qulzernm se separar, Procurnmm o 
mais notavol cirurgião dnqnella ópncn,1uo 
ortt Nólatou, verdadeiro sab1o, que poz na JO· 
)anca os elementos com que cnn ta va a ci· 
rurgin no EOU tempo, e, temendo enoontrar·se 
com lilffiouldades e oompllcaçüos lr1·omovl veis 
naquella o\poca, recnaou·se n operar, jul· 
gnndo fatul n Intervenção clrurglca. 

Passados nnno; procuraram os siamezes no· 
vamente, nos recurso• da clrur•gia, a scpn· 
ração ; o motivo já nilo er~ oómonte o 1lcsojo 
natUI'ni de ser, cada umn daquellas melados 
de um monstJ•o, um ento dotado do llvrc 
o.rbitdo, uma. intltvidualiUo.tlo, uma pes~on., 
uma. creatura humana. 

Abi jil era por intimas divm·goncias. 
Fígurae·vos, 81'S, Senadores, a. vida ent1•e 

dous entes amarrados irremedlal'olmente 
por um absurdo da natureza, e divergentes 
entro si I 

A ral'.lio do f.anllltlva rJue fizeram· para se 
operar em 1870, foi o facto de terem oonsti· 
tnldo fnmllln, o que, só em pensar, faró. arre· 
piar os cabellos da menos pudlca messn· 
linn I· 

Flgurne, senhores, o qu• seria a vida con
,iugal duquelle monstro, do qual cada metaúe 
cnsad& com uma. mulher o partilhando todos 
em commandlta um unico leito matt·imo· 
niall 

E é est& ,a vld& chein cle felicidades a que 
so relorlu o nobre Sel!allor, quando disse que 
os irmílos slamezes niio só enriqueceram, 
como constituiram familin e ,viveram fo· 
llzes. 

actunlidnde, <los meios do que \'ódo dispor 
o D1•, Ch•pol, alio ni'io hesitar a um mo• 
menta cm prntimtr, niio digo este aoto do 
hrllh,.tur" profissional, mas este neto de ver
dadeira. cnrldade cirurgica. 

Como Nelaton, que desconlleclo quaes 
eram as causas da septlccmln, que desconlle· 
cin os processos pelos quoes se póde obviar 
este g1'an1ie Inconveniente, que rol o terror 
da. cirurgia, até o apparecimento do homem 
sablo o santo, que jó. devia estar canonizado, 
a quo se chamou Paslour, se~ue·se que n 
cirurgill Uov1L fi1!nr ot"Jl'Damento ele braços 
cruzados, como Jlcara. o r,rrantle clrurgiií.o 
den.nte úos irmíios sia.mezos 1 

Hujo 'erinm e !los oporndos com mui to 
maior proiJnbilidndo do sucoesso, com multo 
malar vnntngom do que Rosalinn-Ma.rln, 
porque n suo llgnçi'io só offerocla o. difficul· 
<Iode ligndn ó. connexilo dos flgados e nenhu· 
uu1 outro. mttís. 

E' isto o que nos revela a. autopsia pra· 
ti cada uos cada veres do Chang e Eng. 

E o caso da sobrovivencia de um dos 
slome1.os preso irremediavelmente ao cada· 
v('r do outro, infccciDitanclo-se de hora. em 
hora, e certo de morret• da morto mais hor~ 
rorosa que é po;slvel imuginnt•·se... ,, 

O sn. BAMTA Rrnmmo- Isto ó um pouco 
livre. 

O Sn. RAMIRO BA!ICELLOB -Porque1 
O Sn. BAI\ATA Rm1Íao -Porque não obe• 

dece it hlstOI·ia. ; nlnguem sabe a hora. em 
que morreu; um, quundo se acordou, viu 
o outro morto. 

O SR. BARATA RIDEIRa~rsto estll em Saint o sn. RAmRo BAROELtas-Desse momento 
Hllaire. até ,. morte do segundo, decorreram nnda 

O SR, RA~IIRO lJ,\.Il.CELLOs-Estoja onde es- m~nos de 12 horas. 
tiver I Uma felicidade ctestns póde ser conce• 0 sn. PINII&mo MACIIAD0-0 morto matou 
blda pelo esplrlto de V. Ex., ou de quem 0 viva. 
quer que Boja 1· ' "' O Sn. RA~!IRO BARCELLOS-EU dl~la que OS 

o sa. BAI\ATA ll.JBEIRO-Perfeltllmento; é irmãos slamezes, sl vivessem Motl\ época, 
relativa. Cada um vive como póde; eUes rar,se·hiam oporar, e, sl a operação corresse 
tinham Iii seu modo de viver, como aquell& do RosaLina-Maria, vlvorlam 

0 SR, RAMIRO BAROELtos-Niio lia duvida ambos, 
que o. follcldade, como todns as outras cousas senhores, tratei om primeiro lognr, paro 
neste mundo, é relativa; nilo ba duvl<fa que, sor mothodlco, da quostilo do consentimento 
não podendo a clrur~ia d•quelle tempo, não da familln, e crolo tordemonsh•ado perfeita• 
tendo a solencia entüo molos, reoursos pnm mente ao senado qno cstó. de todo acobertado 
separar nquelles dous lnfel!zés, el!os... 0 cirurgião com o cousentimonto do St•. Dr • 
. O SI\· BARATA RIBIOIRo-Fioaram unidos Pinheiro Juntar, que foi o lntermedlarlo no. 
em nome da moral ch·ur·glca. quostito, 

o Sa. RAMIRO BARCELLos ... olles ficaram O Sn. A. AzE!\Eno-Apoindo. 
unidos, nilo om nome da mornl clrurglca, mns o sn. DA nATA Rmmmo-Niio apalado. 
~~ oonsequencill dn lmpotonola da clrur· 0 S~t. A. Az&l\EDO _ Nilo tlnba sl<lo 008• 

Mo.s ó Intuitivo, ó ovldonte que, sl 0 snda a pormissüo duda. _ 
grande olrurgldo fl•ancez dlspuzesso nnquolle O Sa. RA~Uil.O BAI!.OELLOs-Ha nao só esta 
tempo doa meios de que dls~y~--"~o~.~como a do documento quo apro1entel. 

• ·•• ... - ~ ''-'t•'...-....,.:::.'"':!::o .... 
/•f ·)"'.,..; .. --;! .d. ~ ....... ~··., 
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----------------~-------------------
0 Sn. BAMTA RIDEII\0-EU .i~ tinha apre· 

sentado a carta. 
O Sn. RAMIRO BARCI!LLOS - Mas a cnrta 

era delle, o o teiogramma oiio podia sor fa· 
brloado por elle. 

O Sa, BARATA Rinmao-Não sou onpaz de 
pôr em duvida o caracter do Sr·. Dr. Pinheiro 
Junlor. 

0 Sa. RAMIRO BARCE!,LOS- Liquidado este 
ponto, vamos pct!IS!lr, para. seguir aindll. me
thodicameote o estudo da que~ti\o,no segundo 
motivo de ataque, iL lnterfereocia cirurgica 
motivado pelo dl.ognostlco. 

Sabeis que ó preciso que seja feito um dia· 
gnostlco sioiio perfeitamente seguro, no mo
nos, o mais approxtmado passivei da verda•le. 
pois nem sempre é poSAivei obegar·se a um 
dlgnostloo comploto, Feito lslo, entraremos 
depois na questão da intervenção ou nilo In
tervenção olrurglca no cnso d• M~trh•-ltosa
lln&, 

Essas meolnns vloram do Espírito Santo o 
foram ontre~ues nos cuidados do Dr. Alvaro 
Ramos. Eite IUustro merlioo e olrurgli\o b,.,.. 
zllelro, joven ainda, porém distln•to o h&bll, 
procurou com todo o rigor sclontiftco, no 
~onto do vista do ftm almejado, que er.t a. 
separação do Mal'in-Rosallna, procurou vorl· 
tlcar primeiramente se bavla indepeud,ncia 
pbyslologloo entre o3 organismos tlaquollas 
duas oreaturas que, reunidas, oonstltulnm 
uma monatruosidado. 

Para lato o Sr. Dr. Alvaro Ramos em pro· 
gou processos varlndos, em ou] os detalho• n•io 
entrarei para não fatlgnr a attenç~o do Se· 
n&do, mas que posso afirmar como o fez o 
meu lllustre collega, Sona•lor por estaCa· 
pi tal, foram processos perf<>it&mente <lerlvados 
doa conhecimentos setentlfteos aotuaes. 

Deue estudo resultou p11m o Sr, Dr. AI· 
varo lbmos (e não só para ello, como para 
todos nquelles que toram examinar o oa~o e 
1 quem o Sr, Dr. Alvaro ltamo3 expo~ as 
suas pesqulzas) n convicção de que os dous 
organismos de Maria-Rosalina runcoionavam 
autonomlcamente, 

Resolvido este ponto, debaixo do aspecto 
blologloo, lato ó, que os dou• organismos, 
tendo funcções autonomtoas estavam dntados 
de todos os orgilos Independentes neceasarios 
• manutenção da vldã em separado, podh• 
tloar por osso lado tranquiUo o o<rurgrão 
intorventorcontJ•aqualquer acoldento, quando 
tentada a operação, . . . 

Era preciso, depois dcSSil, l'esolver outra 
questão: verificar as probabilldoodes favOI'a· 
veis ou a possibilidade dt~ operaç,;o, Para 
esse da<id01·a1um era preciso conhecer : 

SI havia conuexiio de vlscoros no ponto que 
unia os don• individuas, si havia connexão 
1le orgãos, essonolnes ii vld~ ; o noRte c!IBO 

si potltirliio ser secclon•des, e si po~eriam 
soll'rer um pi'Ooesso de dlortae operato"la.. 

Pt.~ra isto o Sr. Dr. Alv"r·u Ramos pronurou, 
nos recursos modernos ria ratflogrt>PIIIa o 
emprego do ralo X a ver se colhia da1os que 
o putlessem !OVAr ao conhecimento exacto da 
rog1iio intern~. daquella ponte do ligação e 
suaslmmelia~õos. 

Eu vl, o Sr. Dr. Ramos tove a bondade de 
me mostrar us radio~raphlas re;poctlvas. 

Deilas não so po•lia ab·olutamonte nffirmnr 
cousa alguma, d• daftnltlvo e t•·anqulll~adnr, 
porquanto, as sombra;, os dellneam lotos 
que apresentava a ~hotogrnpbit~ não autor!· 
z,avnm ntnr·mnçõ~~s do que pottitivamente ex· 
istlssem tacs e Iaos Ol'giios independentes ou 
ligatfos. 

Em todo o caso o Sr. Dr. Alvaro Ramos 
tentou a operação; mas já de ante mito re· 
solvido, segundo elle amrma, a recuar em 
um dtldo momenw, si por aooso encontrasse 
ou vorlftóasso na operncão, cum todo o oul· 
dado feita por disse ·çilo minuciosa, algum 
embaraço que nfio pudesse ser removido pel& 
lntertoreno<a otrurgicn. . 

De fllcto, começou a sua operação, ·rez os 
s•us retalhos, as suas incleoss, como si a se· 
p'roçfio tivesse de ser dellnltlva; mas, obe· 
g&rlo n certo ponto, veridcon que havia uma 
lilrte oonnexão entro os lobulo• esqu·•r•los dos 
Ogados de Koslllina-Maria, certlnoou·se que 
cMa uma tinha o seu respectivo orgão 
bopatloo, dotatlo da rOHpectlvn veslcula bl· 
!lar, mas <Jue havia entro elles cont<Dijldade 
de tecltlo encerrado nu ponte rle untilo. 

verlftcatla •sta clroumstancla, oomo o Sr, 
Dr. ri I varo Ramos nno tlnba coollauça em 
nenhum do; process s dlveroos até ugora 
apJ•e,entndos para a hemo•tasla bepatlaa, 
Isto é, pa•·a ovltar a hemo•·rboglu do ftg&do, 
entendeu quo nilo devia pro.eg<llr na ope· 
ro~ito, porquanto nno dlspuuba de maios que 
o tranquillzusa•m para ob•tnr aquollas com. · 
~llcações, que determtmll'lam certamente a 
morte de llosalloa e a de Maria, e aaslm 
"' n•to, o Sr, Dr, AI varo Ramos repoz as 
c"usas no seu primitiVO Olltado, saturou as 
uberturns que havia Mto, pro,,edeu 10 ou
rntlvo; o.a •<uas meninas est1veram alguns 
dias do cama e cooservaram·se no estado an· · · 
terior. iL ojJOração, a pó• a convalescenoa. da 
IIJI'elra molestla que solfreram nos primeiros 
dias oonsecutlvoa a lapllrlltomla. 

Estes· f&otos, follzmente, pela bella edu
cação selenltftca dos medicas e olrurgiOes bra· 
ziloirns, foi levado logo ao conbeotmelltO da 
Acudemiu de .Me•tlclna, de todo; o• proH•slo· 
nae• e de totloa aquelloos quo •O Inter-essavam 
por humanl•tade pala sorte do MaJ•Ia·Ro· 
salina. 

o Dr. AI varo Ramos, com a mnima fran
qne?.a, expor. os factos, os ·~rooessos seguidos, 

• 
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n1 analyeee Cellaa, emllm, declarou quaes 
tlnhaUI sldo us suas oh•ervaçlles n , o.,o 
ute o momento de Cnzdr o. l~pa1·•tomla ox
plo.,idnra. 

Ne;h pbaso do. historia do Marla-Roso
JlaiL o.ppareoeu um outru clrurgilto br;lzi· 
lelro tamb••m. nio menos digno, nlto mano; 
lllustrado 110 que o Sr. Dr. Alvai'D Ramos, 
um proreosor, um digno pro!eesor da nossa 
Ac&<l•mh• ·de Modlolno., amrrnando que, o 
xypbopago Maria-Rosalina po~ia • dovla 
ser op:~rado, vlstn que peh looparo.tomlo. ex
ploradora o. dlffiontdade oper .. torla coo
slatio. .uuic~monto na .connftx!'í.o dos fl:;:a.dus. 
ll:llte clrurglã•J h1Lvl• astUilado e continuava 
1\ estudar um novo prooc;,SO dA hernocto.!ml. 
hep •t1cn. quo atrostava dos contralnrlicaçoes 
operatorlas o perl~o Jlg•do á hemorrbagla 
daquello orglio. Senhor de tal proc "'"• 
prupunh&·IIB sepa.rar Murla o Ro•ahniL com 
pruballd&<Jes de exilo. Nilo ao h,., quo tudo 
Jslo ee1á correcto 7 · 

Sem duvld•. c .• m o dlngnostlco até então 
accelto por todo·-•••o de Xlpbopagla com 
connexio do ftgado, dlagno>tlgo C•!ft'Oborado 
pelas teotatl vas operatorias do Dr. I! amos, ao 
IMo de um processo segur'O de bemostasla 
para ns ooosequenclas da se~lto do ft~ado a 
as Reguranoaa •la asepsln e an•lsepBia otrur· 
glcas, que perm1Uem penetrar quasllm~uoe
mell/.8 no ventre, o clrurgl!to devln ope1•ar. 

E o caso, náo era evt.tent•monte para sar 
qualldoado, como o rezo illustre culloga Impu 
gna lor do parocor, um caso de opm•r•J•• do 
complacencta. Nii.o, trata VO.•BO de tru.riator· 
mar a horren~a tXI•t•uol& de um monstro na 
vtda do du·• oreaturas humana,, 

Ftquo, para, bem aocoootu&<lo que-em Caco 
do dl•gnoetloo , sobre o quol não havia 
voz •• di vergentee ; em face das rapetldaa ox· 
pe lonclnad·• Dr. Ch·•pot snbre o s•u proo"'"' 
de hemostasla hepalloa e om ruoe dos melas de 
que •ll•pile a o:rur11ia moderna pa1·a evl1nr o• 
perlgool das ml'eo>Çõee, a decisão do lltustre e 
notava! prore ... or brazlleiro nilo póde ser 
lnol·l•ntnada de Jevluca uu tomorarla. Repito, 
fol correcto, 

Concorda o meu llluotro onUega em que era 
o que referi o diagnostico nnan•memente 
accelto até a oocaslilo da operaOJio 7 

0 SR, BARAT .. RIDEIRD-ADIBS e até O mo• 
manto da operaQiio. 

0 Sa,. R .. IIUIO BAROBLLOS-PerCellameotc, 
al.éeate po11to eetá tudo em regra : coosen· 

- tlmonto dn familla dado, di •gnostlco estabe· 
loo•do, o ma•or perigo da lntorvonçã,, o1ru1'• 
lllca removido. 

O Dr. Cbap11t eat••va, pois, al era effio•11, 
como as•ogUI'OU o aeu prouesoo de hemo•ta· 
ala, autorizadO aleotot• llllbeJIIIQ•\o d~ Mal'la· 
Roii&Uoo., 

~onr"IG Y, Ul 

o S&, BARAT .. RtBEIRO - Antea mesmo 
disto, porqu" j~ a s01encla po•sue nada mano! 
rlq •lozesol; ju·ooosso•.,. 

0 S&. RAMIRO BARC~LLOS- Todavia O ol• 
r•trglão qn• prlln•lro tentou a oporuçilo em 
nenhum d•s,es teve cooHnnQa e PI'Bforlu re· 
cuar a empreA"nl·otl. 

Passemos agora, aegundo o metbodo a que 
temos suborain11do a discus·i\n, a annly•ar a 
operação pralic11d" em Mlll'la·Ro•ahna, a 30 
·le ma~o de;te anno, pelo Dr. Chapot Pré· 
vo•t. 

Esta oporação não foi Coltn cm s•gre~os de 
,lu~trQil, teva vu.rms te~temunhns, na.da me· 
no~t do dez me 11cos e cirurgiões, pe~soas fio 
offl.:io, cu,j • testemunho, cujo depoimentG 
d~ve, qu•m•lo menos, VILter tanto como a 
afflr10aQ~O •lo meu co!loga, llluatre Senador 
pela Capital Foderal, 

0 SR. BAIIATA RIBEIRO - PeQO a V, Et, 
que m" tiro da ouateuda: todos valem mais . 
do que eu. 

0 SR, RAMIRO BARCELLOS - Perdoe· mo o 
nobl'a sena•tor, nilo me é posslv"l deixar do 
appellnr p:~ra o testemunl\o d•quelles collo· 
t!•S p.ra contrapôr li.s ntDrmaçõea que pro• 
tluzlu ntL tr.b•&DIA, quando g<,rantia "o :--enado 
q uo entre Maria e Ro•alin~ não exi•ll• slnão 
n oonnexilo dos flgados, •on lo tudo o mala 
pun phnotasln. 

o SR. BARATA RIBEIRO-Isto amrmo. NAo 
é q usstão de ver : é q usstão de sclenola, · 

O Sa. RAMIRO BA~<OELLos - Q11estilo de
sclencla porqu• 1 Ee•il o meu ll!udtte colle~a 
tiio oroolena lnfalllblli•lads dn olns•lflcaço.s 
tOI'&tologlcas, b·s·a.•I·S allàa em um roolrlcto 
numero de ob,ervuções, tão reatrloto que o 
proprio Salnt·Hiialra só teve um 011110 aulc· 
p,la1Jo pnra a classllloa~~o dos xlpbopngos, 
para dizer lilo categurlcamente que o Dr. 
Cha.yot o aquelles oolle~ns Inventaram a ll· 
gaoao •lo peric11rdlo no caso Marla-Rosa.llo~7 
A sclenola nlto me autorizo. a peuaar da 
mesma maoe1ra. 

As monstruoslda~es .iii silo por slnma rara 
"'""Peão na lel nntor11l da r-prodnOI,'ilo das 
••I•OCIOH, • ai n lei getal 1>\o ftx11 é atocnda 
por es•as ahorraçõos, como ga1·anlir que a 
abet•raQlo nlo póde variar 1 . 

Quando o meu honrado oollega discutiu a~te 
aosumt>to, proven,lo que se lhe po•lia apre· 
seata.r o CBIIO referido por Cruvollbler na aua 
An11tomla pathologica, "rredon-o do oomlnho, 
aegon•lo 11 este lllusrra noatomlata qualquer 
aut •rldaJe ua m11tel'l•. 

o SR. BARAT .. R~nsmo-Nilo tem autor!· 
dndo em t.r11togonla e, demais, eu tenho o 
osph•itc llborto de•t.ua cousaat não sou colono ' 
da Europa, 

H 
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() Sn. R.\MJRO B.\ROKLLOB-No omtonto, avallam·se os homens, eu garanto ao Soundo I I~ <lo o que meu 11lustre collega sabe dnlllho que olé hoje não conheci obra mais completa 
vGJu. ao geoero do que o Alia• de Cruvelller. 
· () Sa. BA.a.\T.\ RIBBIRo-A questão é V.Ex. O Sa. B.\RATo\ RIBBIRO- Do anatomia, 
pNJvnr que póde haver ~orlcardlo commum conaordo, 
e1n xipbopago ; testemun o não vale nada : O Sa. RA!IIRO BARCBLLoa-E' o ~ue basto o questilo de sole nela. para o caao aobre que armcu·ae a facuSIIio; 

() SR, RAIIIRO BAI\CBLLCB - Desdo que pois que•, tratando.ae de Invocar a sua auto. 
V. E::r. recusa o. autoridade de Cruvellier, rldo.de om uma autopsio, ai elle é de tacto 
descl'eveodo o que encontrou cm autopsia um grande anatomista, o que diz ter verff!. • for alie praticaduem um monstro xiphopago, cado nilo•póde ser tido aomo erro de um igno-

Cl easo a e se lhe porguntar : onde atira os rante ou engano de um Incompetente. 
1"119 litpatos velhos I o Sn. BAMTA RmEmo-V. Ex. ver& que o 
.o Sa. BARATA RlREmo-Jcgo no quintal, facto não tem o mlnimo nlor nesta dis· 

o o lixeiro quem póde dlzor o destino que cussilo. 
nus dU.. 0 SR, RAIIIRO BARCBLLOS- Todo O Valor : ! .• 0 SR.. R.utiRO BARCBLLOS-0 meu nobre ó um anatomiato consumado que amrmo. ter 
C()ll&ga nlto oonhece de corto Cruvoliler. encontrado em um caso de xlpbopagia niio ' I aó a connexão dos 11gados, como lambem a ' 0 Sn. BARATA RIBEIRO-Conheço, exlstencia do dous corações envolvidos em I 
. 0 SR, RAMIRO BAnCELLOS-Nilo parece, I 

um mesmo ~ericardlo, em um pericardio i pala que si soubesse quem orn, ni'ío se rafe· commum. So este ~ontode vlsta,pois,o caso ' l'erlaa eile com tal dosdem. Cruvelller, Srs. de Marfa.Rosnlina niio está isolado na hislo· ';~ 
Senadores, foi professor da cadeira do ana· rla.dos monstros xiphopagos. ~,I l()mla nathclogica da Faculdade de Medicina O Sa. BARATA RIII~mo-Mas um dos cora· de Pmlz; c bem eabels que não é qualquer çõos era maior do que o outro. noHocrldade que ascen1le na Franç11 a uma 
cadeira do alto proteasorodo. 0 SR. RAMIRO BARCELLOs-Em que atrecta I Na nomeação do cruve!Uer ha, porém, umn esta circumatancia á questlio, o que tem que • partlolllaridade que sinJ1ulariza o seu morltc ver com alfa o tamanho dos coraç~es, ai o 
a a!IUIL competeocia. E a seguinte : caso fm pugnado por meu lllustre ool!ega, ou -

Nilo exlatla a cadeira de anatomia patho· antes a tnrmado em nome da sclenela, ê o de ,. 
nii.o poder haver em xipbopagos conne:rllo logica na faouldade ; eU a rol creada por uma dos pcrfcardlos I dZ!Ilva do grande e celebre Dupuytrain. Por acaac não é com aa observaçOaa doa 

Pen:~~ltte V. Ex. que eu assim qualfffque a competente• que se archlteota a scienoin I ,. 
lll!lla grande mestre I (Dirigindo·•• ao Sr. No terreno da teratologia, convença-se o 
llartJI~ Riboi•o,) meu lllustrado collaga, a classlücaçllo haaea- ,. 

0 SR.. BAIUTA. RIBEIRO - Está V. l!x, a se no habito axt,rno dos :mon1trcs e nisto 
IDa do bicar. tundou-ae Salnt·Hilalre, que nunca amrmou 

0 SR., Rio IliBO BAIICBLLOB - Sou incapaz ~ ue houvesse Invariabilidade nas oonnexõea 
d IS!o, rnaa, como Ignoro quaea sejam os que os orgãos Internos. Do pouco que a esse res-
tee111 mertto para V. Ex ... peito ao tem podido verificar em rarlssimos 

casos operados cu autopsiados, lnrere·so quo, O SR. BARATo\ RIBEIRO - Como nii.o di&• no quo diz r•spoito O. connex~o de viaceraa, 
~!fluo lelfcidade nem desgraço, tambem nllo a variabilidade ó a .regra. E nos e.studoa de 
il.l&trlhuo pergaminho de notabilidado ; o é ter"togenia experimental, a que se tom ro· 
~r lilo que, como legislador, não quero dar torldo o meu eollega, nada BlliSte que afflr· 

ploiUa da notabilidade ao Dr. Cbapot. me o aontrario, 

r O SR. RAMIRO BAII.CBLLOB- Como, dizia, Além de tudo, as claasiHcaçilea em scfencla 
Dopuytrain fez, por uma doação, c1·ear-a,ca· nito são dogmas; eilao perduram _emqnanto 
lleil'n de anatomia pa\hologlca e , .: :. . novos tactos e novas observnçilos DilO as vem 

l o s BA R ·' · ':· .modldcar. Niio vô o meu coilega que, até na 
R·

0 
RATA !BEIRO- Dahl 0 mereci• ,proprla deBcrlmlnno&o. dos reinos naturaes, 

ooeato d Crovoillori · nflo Jbeé dado dizer-com s1eurança onde tor· 
O Sa. RAMIRO BAnCELtos- V. Ex. repll· mina o reino vegetal e on e começa o anl· 

I 
CCIO muito ligeiro e dnudo mais uma prova mali 

' 
I ele qua nilc conhece o homem. Creaaa uslm Não é llolto, pois, em tao!D, ouja olwlllca· . 

I 11. oodelra, o mesmo Dupuytraln Indicou a ção ao bosêa em tão escassos elomentos, ne· . 
~s1ca. que . devia Hgel·a : o Indicado foi gar o tfostemunho de muitos que o observa· 

rllvolller. E, senhores, si por suaa obrai ro.m em nome della claltllflcaçito, que só pc• ' 

~· 
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~ 
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dcr{l sor definitiva em rolaçilo no habito ex· 
tet•no, como j{L disso. 

Os apartas do illuatre Senador pela Capital 
Federal desviaram-me do oamlnbo que vinha 
seguindo na anatyse do caso. Volto a elle. 

Esta vamos no ponto em que o nr. Chapot 
encetara a operação, cuja dUHculdndo, aup· 
punham todos, consistia princlpalmenta na 
dlereae doa flgados connoxos. lnretlzmente, 
no correr da opernçilo, uma outra dlffioul· 
dnde. mnlot• surgiu. Houve erro de dtagnos• 
tlco ? Não. 

Houve insufficiencia de •llagnostlco, ou me
lhor, o dingnoatlco dus llgaçOea viscerne; fora 
incompleto. 

. Cabe nisso uma roaponsabilldade etrecttva 
no operador ? Nilo: tanto quanto d passivei 
Cozer·se para firmar um juizo s~bre a opera
bliidndo de Mnria·Rosnllna tinha sido Celta e 
o dlagno,tlco ora consagrado pelo consenso 
unantme dos competantes que havlnm ex· 
amlnado o caso. 

Vorlftcnda, porom, a U~açilo dos perlcar
dioa, devia o oirurgiiio Ellrar, estncar ,ieante 
do Inesperado obstoculo, nbandonat• á sua 
dura sorte Marla-ttosaliua ? 

Nunca. Atacando resolutamente a serosa, 
ainda que envottorlodo mala dehcado, e mnls 
ausceptivel orgilo do corpo humano, elle nilo 
se collccava fóra daa raias das posalbilldadcs 
opcratorios, nem era o primeiro que sutu
rava aquclla membrana. 

Accusnndo duramente o operador, o meu 
llluatre colleA'a fel·o, dizendo: o ooJ•açil.o é o 
noli me tangore do organismo, Mas é preciso 
dlstlngulr enll'e o continente e o conte lido : 
perltoneo niio é Intestino, pleura nilo é pul· 
mão, parioordlo não é ooraç~o. 

E, senhores, si é hoje relativamente lnocua 
a Intervenção ctrurglca no perltonlo,. ou 
atravéz o perltonio; si não é um attentado 
á aecçilo da pleura, aernaa da mesma famllla 
de tecidos, porque Julgar urn criminoso o 
cirurgião que Ee encontrou, em um caso ex· 
cepcional como o de M11rh• e Rosalina, diante 
da conLinuidado dos pel'lcardlos, ou.!a coosti· 
tuiçllo unatomlca não é diversa e !iliortou as 

·duas creaturas do mals horrendo dos captl· 
velros aocoionando aquolla membrana e au· 
turando-a 1 Nilo quero dizer com Isto que o 
groo de perigo s8ja o mes:no para todas as 
aerous, ollo . varia naturalmente pelo gr{lo 
de susceptlulll•lade e lmportuncla do orgão 
que ellns envolvem • 

. V, Ex. mo fiLz lembrar, Sr. Presidente, 
que está dada a hora do encerrar n sessão; 
poço por a continuar com a pa!11 vra. oa soaail.o 
seguinte. 

Flca a diaoulillllo adiada pela hora. 

O Sr. Pre,.ldeute designa para 
ordem do dia da scssiio seguiu ta: 

Contluuoçiio da dlsoussilo do proposição da 
Camara dos Deputados, n. 31, de 1900, conce· 
dando ao Dr. Eduat•do Cbapot Prilvost a sub
venção de 40:000.}, como recompansa uaolo· 
na!, para subsidio 4 sua viagem a Europa, 
aftm de expor perante oa congressos de cirur
gia em Berlim e em Pnriz os resultados da 
operação nas meninas xlphopagas, represen· 
tando nlli otHclalmento o Brazll; 

3• dlscusailo da proposiçii.o da Cnmnrn. dos 
Deputados, n. 16, de 1~00, nutorizando o Go· 
verno a mandar pagnr pelo § II do art. 17 
da lei n. 652, do 23 de novembro de I89D, as 
etapas devidas nos patrões, mnohinistas, to-· 
guiotaa e remadores da lntendencia Geral da 
Guerra e dos Ar;;enaes de Guerra do Rio 
Grande rlo Sul a de M•1lto Grosso, com pare· 
cor da Commlssilo de Marinha e Guerra; 

3• disousa~o da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 20, do 1900, autorizando o Po· 
der Executivo a abrir ao Minlsterlo da Indus· 
Iria, Vlaçilo o Obras Publicas o credito ex· 
traordlnarto de 35:556$418, afim de ser nppll· 
on.do ao pagamento dos deapazas da commis· 
silo de estudos da E6trnda de Ferro de Catalão 
a Cuyabá ; 

3• dlacnssiío da proposiçilo da Camnra dos 
Deputados, n. 32, de 1900, autorizando o Po· 
der Exeoutlvo • abrit• no Mlnlsterio da Jus· 
ttça e Negocies Interiores o credito extraor
dtnarto de 17:173$333, para. occorrer ao pa. 
gamenta dos ordenados que competem no 
Juiz de direito, em dispombilidade, Dloame· 
rico Augusto do Rogo Range! ; 

S• discuullo da propnsiçiio da C&mara dos 
Deputados, n. 30, de 1000, autorizando o 
Poder Execut!'l'o a reunir sob a donomlnaç!o 
•GratldcaçOes ao pessoal do serviço postal 
marltlmo, aos corretos ambulantes com per· 
noite aoa mesmos, nos cnrtelrna e serventes, 
substituição de cargos, lnspacçilo ~e agencla1, 
pas~agens e ajudas de custo e outras .vanta
gens espeoiaes do regulamento respectivo-
310:000~ as diversas oonslgnnçOes da verba 
6• do art. 21 d~ lei n. 652, de 23 de novem· 
bro de 1899; 

3• discuasi!.o da proposição da Camara.dos 
Deputados, u. 58, de 1899, reconhecendo 
oomo de caracter oftlulal em todo o terrltorlo 
da União, para todos ttfeltos legaes, os diplo
mas conrerldos pel11 Escola Poiytechnlca de 
S. Paulo, e declara validos noseatabeleclmen· 
tos fedoraes de euolno superior os exames pre· 
alados na weama escola ; 

2' diseuasão da proposlçilo da camara dos 
Deputados, n. !13, elo 1899, autorizando o 
Poaer Ex o cu ti vo a t•evorter para o serviço· 
activo do exercito, com n patonta que tinlía 

. ... 
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ao tampo em que pediu o. sua d"mls•ão, 
rolntr.grnnr1o no log't' de lonte catltotlratico, 
o Dr, lnnocencto Serzod ·llo Corr611 ; 

2• di!ICUB•ilo da propo•lçiio da Carnnta dos 
Doputudos, n. 35, de I voo, pl'orogan:!o o 
prazo até dezembro de 1004, par' a re tllza
çio de exames !'are! ao• do curso prep&l•ato••lo 
exigidos para a matrtoula nus escola• de 
ensino superior. 

Levant:t·•• a sessão ó.a4 horas e 15 minutos 
da toJ•de, 

102• SESBÃO Elt 12 DE S~TIMBRO DE 1900 

Prssídenaía dos Srs. J. Calwada, Alberto 
Goraçcdtl81 e Henrigue Coutinho (1° 211 o 4o 
8ecrelarios) . 

PROPO>IÇÃO 

N. ·18- 1000 

Bmondaa dn Cantara dos D••putarlos ao 
projecto do Sena•lo o, lO, de !808, que roor· 
gantzo o quadro do; omclaeo da armada : 

Ao art. 2.• Suhstltua·sa pelo segulnto: 
O qt!adro doo otOclaos combatentes da o.r

marla passará a ser o seguinte: 
1 alrnir,.nte. 
2 více-altniJ'antee. 

lO contra almirantes. 
20 capitão• do ma1• o guerro. 
40 capitiirs do f1·a~nte. 
80 capitães.tonHntes, 

160 prlmelro•·tenentes. 
150 s,gun.los t·mentes. 
Ao§ 1•-su·•prlmii·Se, 
Ao § 2'-Suppi'Íma-se. 
Ao § 3·•-suppl'ima-•e. 

A' moia !tora rlepois do meio rl!a abre:so Artigo oddíttvo, Serão nomeados por de" 
n sessão, a que concorrem OR Srs. S•narloros cr·eto os commandnntes do rllvlsilo, os cnm· 
J, Ca.tllnda, Alberto Gooçalvo•, Henl'ique mnnduntos, f!.cnes ou segundos aommandan· 
Coutinho, Joaquim ~arm •nto, Mnnoel B:Lrata, te•, ajudantes e cnmmandnntes dA compa• 
Lauro So1r·'· Belrort VIeira, B•nedlcto Leite, nlilas, dos corpos de inf•utnrla de marinhe. 0 

.Aivnro MendeR, Nogueira Pat•li.na~ttfl, Pires de mnrin·,elros n•clon11es, os comnnnt!autoB 
Ferretro.. João Cordeiro, Bezot·rll Fontonollo, e lmmedíatos rle navios, qunnrlo e•tea cargoS 
José Bornardo, Alvaro Mncbodo, Ahdon MI· co11berem a primeirol tenuntes ou otHat11es 
lauez, SeglsmundoGooçolves. Manoel flURrte, ;uperlores. 
B. de MeodoQQn Sobrinho, Coelho e CJLmp<~s, ArtlllO ndditlvo. E' revogado o art 7• do 
Virstlio Dam,zio, ltuy Rat•bo,a,, Arthur ltlos, regulamento a.oprovudo pelo decreto n. 5.461, 
Slqu•lra Lima, Q, BoCtLyuva., Barot>l Ribei1o, de 12 de novembro de IK73, promulgudo 
Paula Souza, Joaquim de Snuza., Ro•rigues pura a oxeeuollo da lo! n, 2,206, do I~ de 
Jardim, Leopoldo rlo BulhOes, Metello, A, junho do mesmo anno. 
Azeredo, Brazíllo da Luz, VicAnte MaobJulo, Cnmara dns Ooputadno, 6 r1e setembro de 
IAuro 114üller, Heroillo Luz, Ramiro Barco!· 1900.-Car/os y, rlc Mollo, Pl'osldento.
los a Pinheiro Maobado, (38,) ~ngelo JO.<d da .q11114 Noto, •• Soorelario, aor· 

Deixam de comparecer, com causa partlcl· vindo de 1",-Ga,d<l'o ti• c,mha, .. rvlndo de 
p&da, os Sra. Mauoel de Queiroz, Generoso 2' Se•retario;- 1'd Commlssoas de Ms.rlnba e 
Pence, Jonathas Pe•h•osa., Justo Chermont, Gnert•a o do Fíunnças. 
Gom•s de castro. Pedro Velho, Almeida 11ar- O!Bclo do Mlnistorlo da Fazenda, de li do 
roto, Corrêa de Aranjo, Jo•é Marcelllno, Mar· corrente mez t•ansmlttlndo a MAnsagom 

' linho Garoez, Lean•lro Maoiel, Cleto Nunoo, com ~ue o Sr 'Presld•nta da Republica de· 
Poroluncula, Thomnz Dollino, Lop•·s Trovno, volve dous.do• antngt•aphos da ResniUQilo do 
Bueno Braudito, Foliei •RO Ponna.. Gonçalves congre·so Na<'lonal qu" saneolouou e que 
_Cilavos, Mora"s B11r1·os, Bet•nurdlno do C11m· autoriza 0 Poder Ex~cutlvo, 11eutro do nctual 
pos, Gastnvo Richard~ Julio Frota, '(2~.) -~ ·xorclolo, a fazer a; necossllrlns oporaço .. a de 

Il' lido, pc~ta em discussão o aem dob11te. credito par"· dor execução 6B seutençns dtL · 
approvada a acta da seoaiio anterior. "' ~ Juatl~ Federal, pusutlns om Jul~tulo, me· 

.. diante aocordo com os respectivos credores 
O &r. ~· Sec••etnrlo ('"ruindo rle sobro o guon1u01 a llquldar.-Arehlve·Be um 

t•) dá. conta do s•gulnto doa a.utograplto$ e oommunlque·Fe il Camara. 
dos Deputod011, remettendo,sa·lhe o outro. 

EXPEDIENTE 

, Olllclo do 1" Sooretarlo ria Camnra doo 
Deputados, do 6 do corrente moz, retnettendo 
~ ~~egulnto 

Rnquertmonto om quo Ubaldo Benedlcl.o 
Serejo, da Silva., telographlsla de 3• classe, 
ailoKaôdo ncttar-.o gravemente dnon,e, soli
cita uin nono rio licença com or•lonado, pnra 
tratar de sun s~tudo onde lho convler.-A' 
Comtnls•ilo de Finanon•,: : 
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o sr ..... se .. retnrlo (<ervindo de 
.20) dcclu.rn que não bn p11recm,~fl. 

cal'~o do }li'Cfnito do Di~trieto Fcllm·al, pat•a 
qnn foi nomoa!lo.» 

Fhtuei snl'prchcnditlo a.it\lla. mal~. no con-
0 lí!lr. D. de Mendon4,'1l Soba·l· timliLl' " lOJ• o Jo'''"''; cncontmi outra 

nho-St•. Pro>~idcnt.c, :;ou ubJ•igado a vil• :l vw·itt: 
ü{Umm, nntus do v. Ex. :umuuciar a. tlis- · «Ao St•. Pt'0:-4iilonto tla. Rf!publica, ~linistros 
cus~ão dn rcqnorimonto, qno ~c aeha atliada. ele Estado, Pt•e:oidonto do Senado . Fr!UO.l':tl, 

Venho tmr.m· do a!{~umpto m·gouto. C:tm:u·n. dos Dnpnt:ulo:;:, Supt·omo Tt•ibnna.l 
llizin, 8t•. Pt•csidoutn, mn outJ•o tmn)IO, cm l~ctlm•;tl, Côrte clJ Atlpulla~~rw, Tt·ilmna.l Ciril 

<wnl'ahuhu:ã.n com nm Sonadut• do Impl!rio, o c C1•inalna.J, .iniz dos Feito:-~ d:t P;tz3ntla, choro 
iJlustro Scmulm• Un.ntas: estou causado de do Policia c command;tnto ela B1•igu.Ua. Po· 
sm• t'Jliz. llcial, C0011111ll1ic:tndo t.m• HSi'lllmido ns 1\m-

En dil'CÜ t:unhem, St•, Pa·c~hlcntc: estou cc:õc~ do c:trgn tlo lW~t'eito ·elo Dish•ido Fc· 
c:tns;ulo tlc ostm• cal;uln ne:-~t,a. Ca:-:a. (Risn.) ileral. Jl~l':t o t)Hal foi nomc:ulo por decretá 

Sl'. Pt•fJsídentn, V. Ex .. que C amigo 110 do llojo.» 
Sr. Prc:-~itlcntn d;L Republica eomo en o ~ou, lJisse commig'o: tudo lslo osbt errado, 
o que ncco:o;s:triluucuw !liL an~mwia. do illus· c;;;t;t to!'to ; este Jm·;lfll tln Unuulle/·cio estti. 
·t.t•n Vicc·Pt•csidcut.u 1la. UopnhHca., Prosidont.o f,J'c~lonilo, estA dando noticias t'iLlsrts ! 
dc . .:otn. Casa, foi lr~\'nt' os l':iO·ts comrwimcntos ltccOI'l'i, St•. Pi•Osillonte, á ôücr.ã.odo mesmo 
a. S, Ex. no dia 1la commomo!•tu;ão do g-t•Ho Jwnaf., sec~·ão otllcial, cm quo Se publicam 
do Ypil•atJga, }Jotlcl•tt me dar \IIIHL iut'ur· o.~ t!'ahalhmHlu. Prnl'oitm•a dl)sto Distt•icto, ~~ 
ma1,!l'io. ahi li a mosnm noticin. quo nca.bn.va. do lm· 

Pm•gunto a V. Ex.: ti exacto quo entrou -ns communíca~~õct:~ quo o Sr. João Follppo 
nm nx:m·cicio do c;u·g-o tlc jwnl'eito deste Dis· Pmoil'a, no cxm•cicio pleno do cargo do pl'O· 
tl'ictn, fiCJfi n.pJll'OYac;íi.o 1 o Senado, o SI'. tiüto dosto Díst!'icto, fazia n, totlas as autua·i
Ut• •• Toão FclijJjlO Pcwoil•:L ·~ dndes desta CtLj)itnl, inclusivo ao })l'OJll'jo se~ 

nado Fmlct'.:tl. · O Slt. Pn~-:srnE~TE- Vr!iU commnnica~·rt.o 
ilo pt·t~1\3ito ao Sm~:ulo, tllln tinhiL assumido J·;· um tltcto, Si'. Prc:;idonte, ost:í om OXCI'· 

0 goY(lrno do mnuicipio, 0 monsagmn tlo cicio do cnr•go do PI'O Oito o Dt•, .João Folippo, 
Pl'usidcnto ela Rol1Uhllca, que o tinha no· som h:t.YOI' }li'Cccditlo tl sua. posso npprovaçiio 
meado, do Somulo. · 

St•. Pt•csidonlo, o quo é nlllis curioso é quo 
O Su. H.llE~fJ.~~llo~~.\Soum~uo-St·. PJ•o .. no mosmo clia, na me~mn hoJ•a, no mo:~mo 

l'õidonto, V, Ex. não lo\'o ~~ mal osta minha inst.anto cu ouvia. a. St•. I" sccr·otnrio 
pergntitn i não h;t. inconvonicncia. nonhuma desta. Casn IIli' tl11nR communicaçõcs -
cm. dizm· a vurtlutlo com num cct'tn liLCccia, unl<t. tlo SJ•, l.Jt•. .loti.o l•'elippu Pcroit•n tl'll· 
I'L ~:~cmollmn~~a. do.~tc~ mcstt•ei! flUO tlflO docos zondo ao conhecimento do Sonatlo quo' nea· 
ao~ disc;pulos pal'a cncot•ujar os seus es· ha. va 1lo ontt•m• no cxorcicio do car..,o de pro· 
tlulo:-;, t'oito do pi~tt·ictp J."'o1l01•:ll, o outr:n (a monsa· 

.TtL diúa o velho Homm·o IHUJltello< tOlllJlOS: gom) do ~~·.Prcsulont.o da Uopubltca, pcdintlo 
v: ](itlendo diceru vel·um, qPúl wfat '! » a up[ll'O\'aÇiLO do !'oioll!ulo p~u·n osso acto. 

St•. Pl'csidonto, u:t manhã. c.lo sexhL·IUi1·a, Pm·~untnroí aos St•s. Sonwlorcil: a. lei 
)loga.ndo om um do.<~ jOI'IHU!S Uc . .;ta C!t}Jit;tl, no n. 5-1:1, tlo !!:J do dozotnht•o do lHOS, 9uo do· 
Jol'tlal do CrmmwJ·cin, tirooecasiãa dolm• om rogou lL loi n. 85, do~O da sotomhro do 1802, 
uma de Rtms vm·icrs 0 sct.rnJuto; cont'oriu no Podcl' Executivo attribuição parJ~ 

I t 
nomoat• o Jll'cl'oito <lesto <li<tt·icto som ap· 

<Foram 1011 .cm af'"ignatlos dücrotus no· }lZ'o\·ar;fio do Senado Federai? 
moRndo o DI' .. João FoliJIJlO Poreit·n }J<n•a o J" t s p ·1 t · t car~o do prclblto do Districto J?odCI·al o cun- , '• os a, L'' t•asu en ü, {1. 

111 01'1'oga~~ão que 
cedentlo no Dr. Antonjo Covlho UodJ•jguos n tal~~·t·ccc-n1 o quo não podom lmrot• duas in~ 
oxonnt•a.~;iw lJIIC pediu tlo mo:::.mo cal'go.» tcrpl'otanüc!'l, dua::~t'O>\!Justns, duns vordados 

Acahnudo tlo JoJ• o."'ta 1111rin~ cuutimwi a .. 1 
lrihn·n. dnquolla.s flUO fW succedium, ..;cm ll o~to l'Of'JlO to; :-olí ha uma: ú quo a lei n.543 

nilo deu. nova computoncí:t no Podot• Ex· · 
cng'itm• qun muls adeantc cu i:L h.lt' a. notici<t oeutiyn ditfm•cntc <l:utuolla. quelho ora dnda 
'/no o S1•, Dr. ,J. FnHppo üJ!f.l':lJ'a .• JJO mP...:mo 1 • 8. - l 
'ln. om OXCI'dcio du car,•,o du !H'fll'cito. pe <L lm u. a, Jlill'iL a nommLt,!aO do lll'Ofú to 

elo Districto l•'c:loml. · 
. Abtti:w mais, na mesma co tttnntL, ou li o 8,., p1•mddont.n, 0 son:ulo conhece )lerfeltn. .. 
HOgulnto : mcn t.o :t hist.orin. du. Pt•cl'eitm•n. tlo:stn. CtLpltal, 

((,Em lli'OSO!lf.'IL do St•. DI'. EJlltaclo Pnsson, l~!llt. 80 divido cm dons Jlot'iotlos: o da. vi .. 
:\linist.t•o d:L Jus~.i'.~tl. o No~oclos Intm·lol'os, no wmcin d1L Jni u, ~5. do ~O do ~otomhro do 
seu gabinete, o Sl'. D1•. Joúa Folfp}lu assi~nou, JS~l2; o dn. ''lgnJleía, du. lei n. tl•l3, do 23 dó 
tis 3 horas dtL turdo, o termo do posso do d~zomhro ,do 1~08, 

< 
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F;H:n.mo.~. ~~·. Pt•n:-:lrl on !.o, uma. villr.gin.~ 
turn., liH.~;unus nm p:lsscdn pm• c . .;:-:o . .; dnus pn· 
ri<ulns pret'lJítur;u~s,par:t vm·mos c·otno li_ll'alll 
t'üit;ts as nmnotH;õos dos diVPJ':·ms pt•oli~itns, 

St•, Pl'O:-iidonto, Wl lll'~OJJei;t dn. ld n. H5,
iln 20 elo sctombt•o dn I H~ I:.?, nn•am l\Uil11!1Uloi 

R~is prol'nitos, cio.'! tJIHL:•s q1HL1J'O nn COI'I'OI' 
1los nossos tJ•ah:tlhos 11 dou~ nu intMr:dlo 
dcllo.<. 

As nomolu.~iío:-: ft~il:ts no cot·rm· 1lo . .; nosso.~< 
tmha lhos vioJ':tlll todas a.il eunlwcinwntn du 
Snnado. antes c ln OJÜI'iLI'CIIl mn m:Pt·ddn u~ 
Pl'Ci'eitos nonw:~tlus, a n:.,:ct!JI',lii.O tlu uma. qtw 
foi a do Sr. llt•, .Tu.·a~ Cn:~ario 1lu Fat•i:t. 
Alvim. 

Na vi~cmci:t cla lei 11. 5-13, dn 2:1 du tlut.tJlll·· 
ht•o do ISOK, Uzcwam-:-;n u•n:4 nonwa~~Uer:<, in· 
clu:4i\'O tL !lo nr .. Tuilu Folippo Pm·Pil':t, nu I!Ol'· 
ror dos nossos tl'a.lmlltus e dua.s no intm· 
V:Lllo dcllc<. 

Os pt·ol'oitu~ nonwwl11,..; pal':t o llislt•ido 
Fcdoral, na Yig-ont.:ia da loi n. HG, J'ot'ILill, 
como acahoi tlll Uizot·, :-;ois. 

Noto que V. E:..., St•. Pl'.!Sitlonte, mo Jlta 
1lo motlo r1nn p:.u•ocn fJIW Bll estou 1üt'íL da 
ot•ilem.,. 

O Sn. YtCI·!~TI~ ~L\CII.\nn- Como fJUCm 
ost;t infringido o Regi monto. 

O Sn. A. Al.l·:lll:JJO-Em quo sentido ? 
O Sn. H. nn )l!·~:'l:noxçA Slli!IUNTIO- O hun

rrulo Son:ulot• ]mlo P:u•a.tui. nst.t ongauado ; 
ou uilo o.-;ton inl'l·in~ido o Rogimonto. 

Fallo no o:qll~dil'nt.n, sulm~ a..;snmpto, 
qun lho t! }Jet•titwntn; n;i.o n.'itolt t.Pndu lH'u· 
cotlimento divel'.'lo darpwllt! tlUO tt~Yo o noltre 
Scmallor na ~r1.'isiiu tio ant:n-lwlttttlll, seg'IUttla· 
1bil•;t. 11:1. fJWtl S. Ex., turwuulo :t. pal:t\'l'•t no 
come~!O da so..;sfio,jwPjndil!ull a tlí:;cnssfi.u do 
l'Cflltlll'imonto tll) iltlS!'.l'n sun:ulul' llClD Pa.r:i, 
consumindo o tcmpu de tluo cm lll'eci:-;av:L. 

O Sn. VJCI~X'l'i'! "j[.\CII.\Hn-Agm·a t! V. Ex. 
quem toma. o tt.'lllllu a, si nwsmo. 

O SJt, B. 111~ )IJ·:;"~;IlO:-;ç,\ SoHIU:'I:IIo-Y. Ex. 
deu ostc PXmnplu e :Lgut•a o contlomna. 

O Slt. VJCJ~X1'E "jL\CIIAno- E11 l'o~llt!i soht•e 
assnmpto pottinont.o ao expmliunt.o. 

O Sit. ltu\' BAH.HnfL\-Aelw qun u illu~h·o 
SunadtH' t•st;l no tiCll tlit•oitu ; tum toda tL 
1•azi'io, 

O Sit. H. 111~ ~Ig~uoxt~.\ SnJJHI~Ilo--:\Iuito 
mo a}H'<tZ tm· om nwu

4 

nlvul' a U!Jluiti.J tio 
ominmlto Sonadol' peJa B:LIIia • 

0:-; prolhitus JlOlllOIUlo~ n:L yj~onch da ld 
n. 85 l'oram os sognlnto.-;: 

O St•, Dt•. Cand!llu Hamt:t Itib:>IJ•o, lMW 
illustl·o cullega, cuj:t amisatlo muito mo 
lwnr:L ; 

O SL', Dt1 • IIt'lll'lflllC Valladtu'L':o;; 

O SJ•, Dt•, Ft•a.twitJco Fut•qulm \VOJ'llOd\. 
tl1! .\lnwida; 

O ~t·. llt·. Uh:tbliJLJ du Am:u·:d Fun· 
ttJHI'it ; 

O SJ•. DJ•, .fn:-;t) Ct~.~at·io tlo l•'al'ia .\1\•im. 
O Si', Dt•, Luit. Vnn !o:t•ren. 
O Sn. 11.\Jt.\'1'.\ J:.Jm:llto--l•:s~a lH!Illlltima 

nnillt~:t~~tío 1\!t. III IIII, Pl'i~n 110 St~lla1ln. 
o Stt. B. ]IJ·~ ).fJ·::\'Jifl:\'1,:,\. SIIJIJ:l:\"tiO-QIIOtll 

dnn p:ti'Ct~m· sohJ•n :t. qnüstiio lora.nflu];L :1. l'~to 
l't!."lwit.u fui o lntnlildt! uJ'itdm• IJIIt' ~o :u~lla na, 
l.l'ibnna, wi.o :-<1Í :-:ofii'D iL nonH•ar•:io do S1·. 
D1•. Ctts;tJ'in ,\I rim, como l:unlu•in snh1'1! o:-; 
vt!fn.o; IJ!Il' Blto nmndnn a esta Ca~:t, no PXt!J'· 
cid~ 1 n t!iLI'g'n tio IH'Cti!ilo, :-it~lll appt'u\'iu;itu 
do :-iOilatlo. 

g:-;te:-; pa.I'C(!f!l't''~ l1H'll.lll pnt• mim lido~ na 
Uummi:-~:-:U,o, ontlu deelítt•ei tJlln :t nomt~:u:tto 
do Sr. Ct!s:tt·io :\lrim m·:L h•l'ita c null:t., u 
~1!111lo :-;ulnnctt.idu:-{ ;L :tliPI'O\'llt;iw do Sen;uln, 
o Sun:ul11 o~ :t}tlli'O\'Oll :-;mJl tliscllS . .;ii.o. 

O St•. !h•, 11a.mta ltíbdt•n IíJi llltll\eilflo pm• 
tloet·nto •lu li tlcdnzemln•o de l~!J·t; a:o~:o-~11min 
O CXCJ't:Íeio tio t!:Ll'g'O Olll COilli)lÍ:-lS:io; c . .;l.ot !lO· 
1Utmr.~ii.o J'oi 11(\jeit·:tllíL lJOin Senatlo. 

O Sit. Pun:s Fm-uumt:\-lnjust.n.nwntc. 
O S1t. 11. lll·! J[J~;"~;IlnSÇ.\ Solllti:-.:JJo-Xoi.u 

CJltl'O iigOl'iL IW:-'Sil (jliCSlãu, 

O Stt. P11n:s FI~Jun:lnA-:\las estou dawlo 
:t mi 11Im opiuiií.o :t V. Ex. 

O SJi. H. JJJ·: J[J~:'\IJO:'\Ç,\ Snmu~uo-V. l•:x. 
f! St!Jlllll'() H.lll:tVlll C011111\iJ.tO, 

n S lt. PitESWJ·:~·I'I·:-l•:~·d a q uo . .;tiln foi l'!~soi
YitlíL om :-;r:4.;;"ü1 St!l~l'i!t:L. Pt!I,'O an noht'í! So. 
nado!' tJilr• nilo a. tl•aga. ]liLJ':t a di.-:;enssiTo. 

O Sit. H. m: ~~~~:-.;uo~c;.\ SnUJtl~llo-IJos
cnllm·mc V. Ex ••• 

O Sn. Pm:sJJJI·:~·rg-Jo::.;tuu uhsoi•vawlo u 
Rogiinentu. 

Ü S!t. B. III·! ).fl·~;"~;lto~c·A Snl\Jlli\lln- ••• 111il:-l 
V. Ex. nf~u IJllt~ ignol'ít tÍ J't~:-;uJt,;Hiu da \'11\,iH,'iHt 
do Sun:ulu fui cummuuit!ado Olll ullldu pll· 
Llico. 

O :-IJt. Pm~siJH·:i\"J'Io:-ltn~o a V, Ex. qno 
nii.u St! I'OiiJ•íL :t tli:-;cu . ..; . ..;ü.u havid1L }IIli' o:o<StL 
oe1::tsifi.u. 

OS!t.ll.!tg ~lJ·:SiltlSÇ.\SttltltJ:-.:lJil-X;i.o o . ..;blll 
11i:-:culiwlu a IJIIHstilu; ost.uu rc~!1wiw1o o J'U· 
sull.atlo díL vutac.~fuJ t!UU {lJi culllllUJtliu:ufo :w 
Uu\'OI'HO. 

O Nr. Ut•, IItllll'ÍtJIHl VaJI;uloJ't!::l Jhi no· 
moado nm li do ,iuu!Jo c ln 11'1!1:1., cst.a. III), 
mca~~fw J'ui ll}l}ll'uYatln mn sessfLU t~UCJ'uLa, 
cuJa data nilo lHJdu saL;Il', 

0 Sr. Dl', Fmnciscu FUI'(jltilll \VOI'IIOt:k dei 
Almcitln 10i numuatlo cm ~ tio llozomhro elo 
H~U·J, ~~ nomouf_;;\~1 foi nppt•ov:uln om .':lossão 
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~ocJ•ntn. om l·l1ln .iunilo 1lo 1RfJ5, o;;;, Ex. tlll· 
tl'nH mn BXCll'l'Ítdo na. 1\lf_\:mw. tlata, 

O fit•, I H•. Ulmillinn 1lo Am;u·all~ontout•ot 
fní nomnoulo 0111 2a dt! Jlu\·om\JI'u dt\ lt\Di, u 
esta Jltlll\Bn.t:fi.o J'ui :t.}1pruv;ula na ,o;o~sfi.o :o;c
m•ota. do tli:L :-;pguintn, ciata cm tpu~ S. Ex. 
tomou po:-;so. 

() inrmo lln sua. po~so, l.t·:ut..;ct•iptn nu 
rolatol'io dtJ ).Jinistnl'io tlu Intm·iot• tltuJIItdl:L 
tipoc;t, t! um 1lut~nmnntn ljUn emwinlla. muiJo 
lt'.l' no Snmulo, }10I'I}tUl 1lclln t~unsra. qnc1 :L 
po:-;~o !i1i dada Bill vil'f.Uilt! lia llJlJH'O\'a<,~it.o tln 
St~n:ultl. Xii.tl tnnlttl aqtti o:-;:-;o ilocunJonto Jlnt'iL 
o lm•, n :-;int.tJ ltftn ]Wilet• cun.•d•rnal-o nos AH· 
mw.~ do :-ionado. " 

O St•, Dt• .. Tu:-:(: CcR~tJ·iu tlo F:u·ia Alvim J'oi 
nonw:uln PJH li> ti H novumlll'o rlu lN!IH o tonlOtl 
pmt.;r! no tlia, S!'l-(tlint.o, som pt·r~cotlot• :L appt·o
var.~ito !lo :-iunatlo, o~btntlo, ontt'tltilnto, ost.o 
trahalh:u1t[o. Nito 11Lroi o histot•icu iluss!t 
rilio . .;tfio. 

O SI', lk. Luiz Van Et•rnn i'oi llUIIH~:ulu nm 
IR tlu Jlu\'omlH•o do JR!JH, tt•u . ..; di:1s dtqmis do 
uumn:ulu o St•. Dt•. Ct:s;u•io AlYim. :-iiLiL no
nw;u;i'Lu !'ui il.pJH'O\'Illia. ]lulu Sonntlo, um 
:.;o:;siln :oo:Pcret:L tlu ~O, o elln tumott pu;o;.;,;n 
mn ~1 do mosmo mm':, isto ~~. tro:.:; dias elo· 
pois. 

O SI?., VIc~;X'l'l~ :'lfACU.\IJ(I- O tot•mo rltt 
pnsRn 1\Ji l:tYl'ado lliL Soet·ot.:u•ia du Intm•iur, 
no lli:L HJ. 

O Sn. ll.tHAT.\. R11m11w- Sm·i:t inhn•os
:-m.llto doseolJt'il• o lltoLi \'li i\ust:L t I'OCiL rapida 
tlo ]11'l't'oítos; uma Yol'd:ttlnil•:t. nw;,dca, na 
Pt'uJ'oitlll':t, Tal\'tlZ Stt aelws . ..;tJ ali i :t 1·azií.u do 
mutlo por r1uu o Sunado etwat·uu Yot.o::;. 

o ~ll. n. m: :\[1·::-..no:-..(,'.\. Snllltl:o-illO- 0:-> lll'P" 
lllitos nmno:ulus u:L Yigonl'ia da lu i n. ;1.1::, 
tln ~:l do tlm~mnlwo du IH\lH, liH·:un o~ ~'~"" 
guinto:-;: 

c:uln no Diw•in Official, cot•t•ontlo mntHlo 
llt!":o;n me .... lno ,lm•nn L. 

Vou roli:J'ÍI' :tu Sen:ulo íL J•:tziio pm• r1ne, 
toruln :-:iclu l'nit.a, 11. nume:Lt,~5.o do 111·. Ces:wio 
Ah•im, no tli:t. lri tln novmullru tln lH!l~. ulln 
tlnixou n exnt't!inio no r\ia 1M do mns1111J ll\1!1. 1 

i:..r.o t,, ü·rs tli:t:itlnpois. 
Xo ltH!Sll\0 1lia om fJ.\10 o Senado clara. 

pu~ . .;o ao illu:-:r.I'B Pt•n:·ddou!e ti;L ltopullliea, 
nes~·m mPSlHo di:t o S1•. ~Iinistr•o tlo lntoriot·, 
Olll}lns~ulHJ elo ear'l-(0 do pt·oreito tlt!,..;te Di.":(· 
ti'Ít.:lu, 

A:-; communit:<H:ücs :m Jlzet'aiÚ, o unm tld· 
l:ts rniu ao t:-it~n:ulu. 

O uxputlit~nto elil!Jtwi(a ~~lJOCa. l't!li~t·n o 
:o;e:.ptint.e: 

<(Um o!llciu tlo Si', D1•, .To~t1 Cc:mrio ele 
F'at•i:L Ai rim, tio 10 do cot'l',_•ntr!, cnmmuJti· 
eawlo fJUO a~Mtunjn o e:WI't!ido tln c~;LI',!.:'O 
du pmJbi1,u rlo llistl'ictu l•~edot•a.l, pa.t•:t o 
qual Jili lltH!lnaelo }lnt' tlPct·nto elo din. an
t.t~I'Ílll';o, (1<::-.:tlt!dinntn tia :;o~sfi.o tlo Sen:ulo do 
li dn novrmhru de lH!IK.) 

Feita, St·. Pt'C:iidonto, lkib:L cOIIlJilunie:Lf,•ão 
no tlia I fi do I!Ol'l'ontt!, dt! IJUn o ~~·. CLism·io 
nl\'im tiuh:L :L.'i~Utllido o ca.Pg-o eln pl't~l'oit.u 
AtJKtn Di~tJ·icto, sem iL il}lpl'•JY~~iw riu St!Uaclo, 
fui l'lllllnt.t.itl:L :t Cummi.,silo de Con:o;t.itnir;fí,oJ, 
PorlnJ•ns o UíJJiomacia, d:L qual litr.ia ütl 
entii.o p:u•t.o, a mcu:o;agom tio Guym•no ]lltl'iL 
tliLI' O SIJU p:tr'Ll.COI', 

Coube :L mim n. lllifk•ão do dai' Pst.r. pa .. 
l'PCOL', Os ontt·o~ nwmlJL•os tla. Conuni~:o:ii.•J, nu 
JlOl'fJHO nãu Sll t.iressnm tl:ulo ao tJ•alnlho 
tio c.-;twl:u• a (tiiiJ.-;tã.u, ou ptH'flUO (tnttmdes . ..:mn 
Qlllt nii.l) 1L 1lovliuu nstnd:u·, nho ..-o inrot·o:.;
s:u·nm pot• oli:L; t'll, pol't!ll1, IJIIO :L tinlm 
t!~lucl:ulu. ruutli n CommiKsãu o Jlz \'01' (11U! 
O sem llill'nCOl' SÓ pod Íil Slll' COJÜI'ill'ÍO IL CSSn. 
nonwa•:ii.o. 

Um dos mombt•o:-: da Cumi11Í:':-iil.o, IJUO hoje, 
inliJlizmnntu, ufHJ J\1~ mai.-1 pul'!.tl llest.;L Cu. .... a, 
lovnn ao cunhth~ÍUitllttu tlu SI'. ~littisb•o tlu 
lnt.cwinr• n. OJiinifi.u put' mim muit.r.itl:L ~~ nsto 
JIUI' 1'\llil Vt~Z Jo\'UIL o l:tl!to illl l!úlliHll'ÍIIICiltO 
tlu St•. PJ•o.·;idnutu tla Rnllii!Jlica. 

o Silo B.\.H.\.'f.\. fl.IHI~IIl(l- J~to t! muito 
cliiflt~ante, 

O Sr•, lk . . Ju~11 Cc!~íll'in do Fat'ia Al\'illl, 
1\0ilHlil.du lJOI' ~~~~!'l'I'Lo dn ::1 du duzomht•o dn 
J."'UN, ({IIII :tS:O::ttlllill 1J U:Wl'!'Ít•io no !li;t :-:o~ 
g-ninto. Est::L no~llll.ll}fi.u IOi apJH'uY:ul:t polu 
Sc•rtadU 0111 I'Í\!:-iSíLU SeiCI't!tiL du j(i tio JlliLÍ!l tfn 
l~!I!J, pot• uão :-;n :wlml' o . ..;r.:t Cn:-;:L tlu Con
gr•u,..;so l'nnceiouanrlu 1m oct::tsiflu um ttlltl ulla 
I'SC! tiJr.. 

O ~~·. Dt•. AntoniH CoB\Iin Hudt·i::nu . ..; l'ui 
tlnmt•acln cm :li tln janoit'tl du l!ll!O, Jo::-;t.a, 
lHlll!O:tt;fto t'oi appt'il\:acla nu jtl'illeíjliu do:o;ta 
tlCs:mu, 

O 81', D1•, .Juilo l~ulippo Pot•uit•:~, u adual 
Pl'üliJlto, lbi /lllllll'aelu a n trll Ctll'l'l\llte, u L'll· 
tron om oxm•uiciu ne . ..;se tnusmu tlir~. 

St•. Pt'P.,.,;tltJIIto, nf~u 1j um l~u:to :-;t!Cl'ot'o 
1}110 nil~ llUfl.Sa I'I<.H' l'ol'tll'hlu rw ~t'~tuulu, a~ 
contr:u•1n ó um l'act.o pnhlico u not.ot•iuj llOiH, 
con>l.a. ullo do.~ '!"""''' dosL<I CnstL, M jl!thli-

o Slt. n. III': ~[l':;o.iiHlSf,!.\ ~OHHI~Un-Gt•antle 
diJBeultla•lo a.ppat'tlct!tl Ptltii.IJ, Et•:t impossiw•l 
tft•iXH.l' tftJ fim• pitl'C-!1'1' 1 ltlJtH'U\':Llli(U 1L lltllllOiL• 
e;i'í.u tlt~ que su u·ata.va, n t~l':t lmpo~sird put•· 
qno n St•, Ct!:>:<Ll'Ío Alrím, niL'm tlo t.m• <mlU
mnnie:u(u au Smuufo tJ !L t.utfa.-. a,.,.auturit(atlcFI 
quo lmvitt n:-; .... umitlt1 o c~u·;.:o do }li'Uli!ito, Rem 
lH'oeÔtlm• a Hp}ll'•n·:tc,•ii.u do Sonatlu, jrl haxia. 
J'nmut.tit.l.u a e:-;r.a C as: L mais do um ·IJdo, tiulm 
j;t pt•aLiea.tlo actu~ cumo lll'Ct'ult.o, ti torlo:; 
o,.;:-;o . .: ados C<Hl~t:L\"iLlll .itt do OX)lCtliontu du 
Sen:ulo. 

L~cl!h._) o ,p:n•ontho~ll"l, 
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O Slt. VICJOX'I'I' )!ACJJAllO - Dis<o o ha<· 
tilntn. 

o Sn.. n. III~ )[J~XIlO:"ói,'A SonHJ;'\ill!l -o 
nolJJ•o Sonaclol' ach;t fJHO cu disse o ha~t.anto'f 

O Slt, VICI,~1'JO )!ACI<.\no- Acho. 
O Su.. 11. n1~ ~fr.::-;J,n:-;ç,\. Stlllll!XIIO-\'. Ex. 

nst:l onganado. Em nut.J•,J.s m:c:tsiiíc . ..; \'. Ex. 
t.cm tlito nmis duque ou ••• 

O Sn .• Vw1~~1'J·: )L\CII.\Iln-A1Js0(utamcntJ. 
o Sit. 11. III~ ).[]·!~llO~ÇA SOillti:'\110 - ••• o 

ncstns qtw . ..;triu . .; l-lr', a.pl'nlhlu cum \', J+: ~., tJIIO 
t! llHJstrt), (W:m.) 

lltnn, :--ii', l'J•u;-;idt!IJLU, l't~cms;utrln tt Cnlll· 
Juisstw u S:JII ]till't.:eel' ii ncHHC<Lr·i'iu du ]H'O· 
feito 1l0 IJIIU ::O:L\ U•;tta,\'a .. ,, ~ 

O Sn. \'tct·!X'I'J·: )t.\CIL\ltO- ~la~\'. Ex. lm 
1le com· h• qno, si o motivo m•a ~,·, estu. niLu 
haYÍ:tl'ILZÍLO pal':t fJUO O !Jill'Ct~f!.' J\ISS() tlc)Sfd.• 
YOl'avel, l•Jl'llUO a Cummis~iio uarl<t tinha 
com isso • 

O Sn .. fi. 111~ ~II·:;.; no;.;~·.\ SnllltJ:o.;Jio- E~tou 
l'cliwindo um J'a.cto lli:-;tol'ico. 
' O Sn. V!CJ·::-;·t•J·: ~1.\CIIAilO - Poi~, cntào, 
V. g:o,:, cnntinue as sua~ o!J:o;eJ'\':tQi.íe . ..;, 

O SB .• B. 111-: )[J·:='un;.;c.\ Snlllll:'o;JW-0 nolJl'O 
Somulot• o~t:i ajJtstaJJdo cuJtta~ cu!Jtllli~o ..• 

O Su. \'ICI·:;o;'l'J·~ ~I.\CII.\110- Eu?! 
O Sit. H. 111~ ~[1~:\"noxç.\ Soum:-.:uo-... pol'· 

qun}lcn:-oa que é lllais nmi~o tlo Gu\'l.lt'IIO do 
que ou. 

o Sn. VICJ·:='i1'1~ ~I.\CIJ.\110- Xào nu: o q 111!:-:i· 
.tiL·> disto. 

O Sn .. B. ug JIJ~:\"nu:x~!.\ Solllll:'\llo--0 nu!JJ•e 
Sonador e:-:t:L cngoan:ulo, eu 1li:-;put.u a }H'nl'e· 
roncia. em ILJJoio ao (.ioym•no, a.t.ti ao nobl'e 
Smmdot• }li! lo Piau hy. . . ( lfifa l'idmftJ pl·oluH• 
ymla.) 

O Sit. Pm8s FJ·:wumt.\- Vt~.iam t!omo to
·nho eu unm coJH!Ul'l'lliiCia. rlest;L ma.noirn! 
l·~u }lonsei qw~ V. Ex. quel'ia di~pntiLI' 
isto ito JWIJJ'o SPn:ultH' pot• ~lat.to tiJ•o . ..;:-.;u, 

O.Sn. 11. JH: 1lJ·::xun:":(',\ Sllntti:XIIO- ••• o 
lli:-:pnto, SI'. Pl'C~idonto, i1elo modo mai~ elo· 
'luonto, o silondo, t(lHl é tL a}l!ll'OYilC.'ãO tacittl 
c o totlos o~ sou:-; :u~tus. 

J~u tcnhu J'<tllatlo nu:-;t.;L Casa ? Ut1ceiu ale, 
tlign ao Sena.do, rl:u· tpmltl!Wl' :tllill'to a J~lYI'Il' 
do üo,·erno, fiOI'iliiJ tenlw rt~JIIi ao muu l!L~Io 
o nobt•n Somulol' pelo Piauhy (l'isn) 1111n lm 
tlc Hmu· zangado t~ummigo. (Uisu.) 

O Stt. Pnn:s Ji'mmt~Jn.\-P .. is ollte: dolxr~i-o 
muito tempo soeog-,ulu; l'Sti\'o 15tlia~ Jlh•a, 

O Sn. 11. nn ~11,:-óDONCA Somu:-:uo-~las 
ngor.t volta. (lUso,) .. 

O Sn. Pmr.s F~rtnEJR.I-Agot•a. ú'tou mo 
queixando, como V, Ex. domou silencio, 

O Su.. H. 1m ~~~~;.;nn~ç.\ Sumu~no-SJ•. Pro· 
~itlentn, niio qnm•u vm•tlei' o t.ullllJUctHC tenho 
pal'a. ommp:w :~ t.ribuun .. 

O ~Jt. Pnn:s I•'J·:u.Jn:mA-Nfio pa.t•oco. 
O S1t. H. Ill·: ~IJ·:;.;uo~çA Snmuxno-Puço 

ao nolll'o S:1nadm• qno nib mo npart.uio, pol'-
11110 t.unl10 )lonco t.ompo, e o Smllulo nào 11110· 
l'•!l'iL cone:.!deJ• pl'Ol'oga.(;fi.o, 

O ~n. A. A.zt~Jtl·:un-Cuncotlo. 

O SJt, H. m: ~IJ.;;o.;un;o.;ç.\ Somu~uo-num, 
roc1tsa\Jilu-~•l a C·JnJmi~ . ..;fi,u a.clat·o~ett }l:tt•occt• 
JitYoJ•avl•l it nonu•.:.u;ÍlH tlr.•qnc :-;o trata, }lllt'
guu!.aJ·am·me: «Jin~ ttnal t.i o meio de se l'C· 
nwdi:u• n. •tnu ... Ui.ub~ 

O mciJ é sirnplns: rj u mesmo }lodm• IJIIU 
J'.11. a n.mw:u,d.u düclat·.d·a :;om ol1'11ito, c o 
Scn:ulu, }Jol' :-;ua \'ü1., t:unhcm doclarat• som 
valo!' t.udos os act.o:-; CJ un lH'atic m o SI'. Co· 
:-:at•iu Al\·im cumo Pl'oJhitu, sem ser um Pt·c
lCit.o }ICI'li.•ito. 

O S1•· li.\JL!.TA. !lw;;mo-Acco!'clo de f,,. 
mil ia. 

O Slt. ll. 1>1' )lJ.:~IlOX\'·' Sommmo-Decia· 
ron HCI!l o!l'oit.u a nonwa•;·fw, commnnican
tlo·soau Sonado a JWJU·,:u,:··wdo novo Protbito 
o püilillriO·SO sua O.li}H'O\'at;fío, Dc,.;ta YOZ não 
se ti c a !)Osso. 

o Stt. VICI~:":1'1·: :\IACIIAIJO-DCU·SO ]IOS~O. 
O SJ•. V:ut I~J'\'Oil tomou }lasso nntos riiL ap
p:·orM~iio do Somulo, }lUlit nota flliO V. Ex. 
acalu do lot•. 

O Stt. B. m: Mg~Jmxc;,\ Sonmxuo-Não; 
est;t aqui. V, Ex. rptoi' :-:nt• mais amigo du 
lioYot·no rio quo t.m!Pots wi.o é. (Riso.)· 

O :':lt. YJCI·:;o;'l'J·: :\L\CII,\Uo- Nfio !H'Otondo. 
O Sn. H. m: ~~~~~uox~·.\ Sountxno-Xão ~~. 

gu cunlw~~o tres gl'II}IO!'i do.,, 

C:u Stt. SJ~XAIIOit - De }Julit.icos? 
O Stt. A. Azgtuwo -Do amigos? 
O Stt. H. 111·: JI~-:;.;uoX~\\. SoJII:IXIIO- , , , tltl 

~ellitduJ'I!S ti 1"J;1p1dado . ..; '!tiO HJIUiam o Ou
rm·uo: O g'l'llpo tlu:o; iHC01Hlil'ÍOIJi.t.C:4, O /.(l'llpO 
do~ p .. wlet•iulos o o g'l'IIJIO du:-1 siluncioso-;, 

Tomn~. pois, o ineoJHiicionalismo, o pon
ilcrnll:-~mo o o siloncin:-:ismo. 

t::'lr :-:in. SJ·:~AilOJt- O mutismo. 
O Slt. H. 111·: ~[J·:XIlOX('A SonniXllfl -Como 

os noLt·os Sowutures 'lliif.Ot•em; desenl}H!Ill a 
CUt'I'II}l~~TlO iln, lillg'IJ/t, 

1'nmo~, pois, 1.\•os A'l'llpo:o;,. A (1110 gl'llpo 
pa l't.lmeo o nuhl'O Snnadot• '( (Ri.~o.) 

O SJt. VIcJ-:XTJ~ ~IACII.\DO-Y. Ex. Ji1•;n. csl n. 
perg-unta :L ~I llltJ~mo (1·iso), V. Ex. att.i 
hontum Ul'tt Jnultu !Jom govcl'IIÍ:-ita.,,. 

0 S!t. B. ~1: ~~~~~0:\(',\ SOD!li:-<JJO- ,\to 
hontem 1 ! 
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O Sn. YrcE~'rr·: ~L\GilAlln- ... ~~ cJ•oio 'III!! 
ató hOjil O t! {!I[ UI~ t(:UliiÍ Jl:l.l'IL d!'il.llt~\ .-.:et•:i, 

0 SH. B. m: Mt-:~110:-.if,'A S!JI\1!1:-illn-:-luu 
:J.iü hujo B :-;pr•d {i:~llliÍ pam dn:UJtu. \",E:-.:. 
van vm·. 

11 sa. VJCE:\'Tr·: ~fACII.\Un- E~t.n11 ~~onnm
t~irlo di~ttt: V. l·~x. g-n~t:t ll!Uito tlt• ilptJÍii.I' o 
nnvm·fHl. g nhn t! ni:in. 

() Sn.. H. Il\": ~fi'!~IHJ:\'Ç.\ Snui:I:'\110- Apnin 
o Go\'t!l'IIO ~mu t•r.-.:orr:L-;; roto tnd:1.-.: as IIII I· 
elidas IJlln elln pt)tle, 

IJ~r SJt, SJo::\'.\IHllt- Ent.i'io, t! in~·)IJdi· 
ciom\l. 

O Sn. 1!. m: :\IE:sno;o.;r;.\ SoHJ:l:'-11111- ~tio 
~(III :o;{J ÍHI!IIIHiicinllitJ: Jllll'f.Oilo,'ll au:o; li'l! . ..: 
~~·npos J't•unirlo:-; (1·i:w), :w ÍIH!OtHiicion<~l, ;1o 
pondm•:uln o ;u) :-:ilotH~Íu'in, 1·: p,1J'ttlill;n aos 
l.\'OS ;!l'liJH1.'4, lWl''JII!I l\t!d l!lll :;ih~Hf:Ío, llllllllt~I'O 
o :-:ou iucuntlieinnal. 

RtmtHJ ttulo; ma..; 1nnlln t!ollllllÍ,Utl um t:on
snlll: t! 111w o uoht·e :'iou:ulm• pelo Piauhy ••• 

n Su .. Pnu·::-~ Frmm:uu-nln·i;!.~eln. 

() Sn. !L III·! ~lf.::\'"!JilXt}.\. StHIHI:\'IIo- ••• o o 
nohJ•n ScnaclOI' pelo Pou•nn;t ainrlot mn leram 
vantagmn. (Ui:m,) 

O Sa. PIIU~~ FFJWEIIL\.-OJ•a, Ynjo tliW tn
JlhO r...;t.n inYH,in . ..;n :ttJlli pel't.n tlo mim. 

' 0 Stt. }1, III·: ~!1'::\IHJ:"\t,\\. :-iOI!HIXIIO-\'l'jil 
st'1 V. Ex., SJ•, PJ•n . .:it!Pntn, Q~t:i. o noht•e :-ii)· 

!':!nnadcw pnln Pianlt,\' a tliznt• tJHC l'UH 
in\·nJn:o:o, l{lliLIItlo •• , 

O :-;u. Pilo~:-~ Fgwn:m.\.- V. Ex. ('\ 1111u 
c~t:i liizr.•ndu quu c~t;L c•tu t~oncut'l'i.•nci;t, 

O Sn. 1.1. m; MEXPOXÇ.\. SomtiXIIO-.,. l~ 
cnuAa 11 uo nii,o ,.;nu. 

:\'fio flliPI'O pot•der• t.rmpo, vnu atlt•aut.l•, 
O Stt. Ytm·;x·n: ~L\Cli.\IH1-l': l;t :;n J'oi :L 

hm•n tln llXJll!diimt.u. 
lJ~r :-iJt. St·:S.\TIO!t-Vota-sn pl'OJ'og:u;ti.u. 
O Su. H. T1Jo: ~IE:'oillll:'\t.'.\. S•liJHlXJlo-Fiea 

eJWt11'1'lttlo tl 110\'0 .}l:l.l'Uiltht• . .:j/'i, 

n Stt. \'J(:t·::o-~w:.~f.\Cli.\IIO thi um :qmJ•t/). 

0 SJt, H. JJE Mt·:xnm\c~~.\ Sulll't!XIIn-St•.Pt·t~· 
sidcnro. autu:-; dn pas~:tl' adnant.o, 1'11111 J'o· 
~<ipondtH' ao nnhJ·o Smmdot• ptdn Pa l'il!lli., do 
ttttelll /'J0\1 nlioi . .: amigo, ]lO!' muitas razlie . .;, 
mo:-.mo pcll'tlllll ;~,..; opiniõP . .: tln S. Ex. su ea· 
sa.Jil SOJli!WO COlll :t.S minha:;, Üllt!IU.L'O :w Se· 
nado: o llt'. Yan·l•:t•vun wio tomou po:;:o;o 
nn!es Ua n.p}H'OV:tc,·iio, mas sim cll'pni:;. 

E lanc.~o um l'tlJlt.o ao uohJ'C Son;ulm• para 
QUO lJI'UYl! O COIIII':LJ'iO, 

O S1t. VICJ<~:"''l't·; MACJJA JJn-V. I•:x. d il'. 'i uo 
a appl'O\'IL(,~itn tio SL•ti/Ldo rni tln din ~I, u /l 
110Sso do 8!'. Van-EI'YL'II J'ol do dia lfl uu :20, 

Senndo V, III 

o t11ll~ asso~tll'n tt \',Ex., pOI'tiUn vi n t.tn•mo 
na Snm·etaJ'iiL l!n ltth•t•iul'. A nnmrmf;fi.n foi 
1'111 um dia. 11 a lto,.:~t) t'oi no tlia illlfllB· 
diato. 

n Su. 1!. m: JlEXIlO:'\('.\ S•lllltiXIIO- Pois 
hei! L, o :-it.•u;Hio Y:tf! \'t~J· ••• 

n Stc. \'trE~'J't·: M,\CIIAIIO-Sí 1l illJlH'oYat;ii.o 
do St!ll:tdo rlli :tnt.I~J·im•, untfi.o foi Ju:-;r.amentn 
no 1lia. illlt!il'diat.o :i. unmr.at;fi.o; 1-'i l'ni dou~ 
tlin:-; dt!lu"li~ da nunwrLt,'fl.o, u SP. Y:uJ-Ervcn 
tornou Jlll"~~~ olntcs tln íiJltJI'O\':lt;fw tio Sonado. 
(..tplll'ft!,'{.) 

n Srt, I!. m: ~ll·:xtmXÇ.\. Sol! H t:\'110-St•. Pt·n· 
:;itlnntn, p,..;t.nll tl'alandn tio 11111 J;u~to elll cplo 
ll;.rut·oi, P. HÍilgtwnt 111'Jde c . .:tat· mais :t p:u• 
dtdlti do tpn~ tptnm Hgtli'Olt IHL tpmlid;Jde do 
memhJ•o da Comruis~i1o tttm den pat·ccm·. 

A~.:C!;.,tlll'O ;w S(•u:ulo clnn o Sr·. Yan·El'von 
. .:t'J a~:-iiiii!ÍII 11 oxtweidn c opoi~ de appt•ov;ulo 
o :wt.cJ dn . .:ua llUIIIUilf;ful poJo Smlildo, 

n S!t,' Vlf~t·:~·n: ~1.\CII.\.IHI-Si n acto da. np· 
}H'Il\'HI;:'iu pt~lu Stll!itdn J'oi no dia. imnwdiatn 
;i. nonu•a.1.~ito: :-oi !li"Jn l'ni, ello tomou pos:;o 
:t.Jlt.Q . .: da :~ppt·cn·:ll;:'t.n do Snuadn. 

(J SJ:, H. [11·: ~lt-:X/lll:\'l,'Ã St'illl:fXIIIO-COillO 
t! tlllt~ o 1\tdli'•! Si•JUtdut• ]H'OYiL i~ . ..;o! 

11 sn. \'tCEX't't·: ~l.\CIL\IHJ-Dec:Jat•o quo vi 
o tm•mn larr:lllo na. ~l!t!t'ntat•ia do Intol'iot•: 
nn dia iiHJIItHii:tto ao da nume;u;fw hotn"tl a. 
[lll:'~l!, 

() Sr~.li.J11·: J[EXtuJ~t.'.\. SnlllliXIW-Si \".Ex. 
viu j..;:;o, aurot'Í7.'t·llln a diwr• tllit) e .. ;;su tct•mo 
nr-;t.:i m•t•ado 1111 ti dal\llestino, cou:;a ttLJo nfto 
tto . .:~·o admitrit•. 

O Si~. R.\:'tllltn H.\ltCr·:T.T.o~- V. Ex, Joclu.• 
1'1l.Jllitl IJIII' t\ po~..:i\'1'1 h:tYt'l' 11111 WI'IIIU clan· 
dc!~T.ino,~ahn tia. da . .:.;iJlt~ac,·:in tjllO c:-:taheleeeu: 
j;L uTi.11 t'~ pnrJtltiJ•;ulo, nom sileuciCil'U, 110111 i11· 
l~IJil d j,• i O IIII J. 

() Slt. Jt PI·: ~[J·:XIul~t,!,\ SOI!ItiXIJn-~i'Lo n.f~ 
Hr·nwi euus:~ uenhnmn. 

n nuhru Sutiilllm• pt~ln Pat·;tu;L vau tm· n. 
pi'llYiL lH/l t~OIItl':li'Ío. 

AlJlli osr;i. o tlnctii!WIItn ot qno mn t•ufeJ•i: 
t! um nl!leio do Jlini:;tt•o d:t .Ttt:-~t.i(,'a n tios No
J.\'OeitJ . .: Intet•iot•t!S, 

PJ•o.:t.cllll 110111 n. at.turh:iio o~ noiJI'e:o: Sena· 
tlut•os ú.s dala.s: •< Untcio tlo St•. Jlinistro 
ti:L .Juslit;a o :\egudo . ..; Inr.m•iul'o:-:, tlc IH dn 
t!Ol'l'l'll te ••• » 

O St•. \'n.n·Et•rcll touwu Jw . .::'o a .:!1 o o 
utlleiu ti do IH. 

(('mi/ i 11lifl fllt•illll'll.) «Tt•a nsnd j ti ud n a mcn
s:tg"Pill eunt tptt~ tJ SJ•, Pt'L' ... ;jd nt.u t~a ltl\Pil· 
hlit':L ,-;ulieitlL Uu Sunado lt(lJ.lt'o\'a~~au.do :-otm 
acto twnwautln o llt•. Luiz \'an-1-:t•ren pal'íl. o 
c:u·go do Prt~ll1it.o do Dist.t·ietu Fetltll'tt.l, vi . ..;to 
niio potlet• o IJJ•, .Ju:;é CCi->1ll'iu tio J•'<tl'iil.· Al· 

1l 
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YÍlll, pnl' lltot.iYo dt~ lll(llt~:·dLt, I'Xt'l't'I~L' :LS 
J'uu~f:õt~:-> dn uw-:mn t:n.t•go. )) 

(I JI:I.J',~t~l~l', :t ljlll' lJU: l'l•['nt•i, :t.~·\Í~IULt]tl Jll•la. 
Ctllllllli...:•;'tu dt\ l'tult~l'tl:-; o DiplnJll:tr:ia, n la~ 
\'1':1do pt~lu !ttJII~i!dt~ tJt'a.doJ•,diz IJ ·"i\g'llill(t!: !~ln,·~ nxr.t·ahidc, tlu . .; .·\11/HI!'.\'1 ~~ do P~PI'· 

llinn!L~ tlu St!ltadu. 
•< Xiítt }ll'nln. a Cotlltlli:.;:-ii.n tonl:lt' r!tl!llwei· 

Jlll'll1tl dn I IIli Oll~ttt i!•I'Íl'tl t! IIUJ!11, I..Willll ti (_) 
IJI'/11 I'])) i)lJt!,...;J(tll, }lt':ltÍL~;Idtl JIU!' ljlll'[JI lJfiO 
l'l'a aind:L l'l'i'li•i!.tJ, ri.;tu sut• a app!'tJ\':ll'i"Í.o 
llllt :ll'tu t!trtll)lll•lllnn1;n· da Hult!L'<H,~ii.u, lw~ 
lt!l'llltl'i 1'\Jilit·itlt:-; dH t•ir.ado :tl'l, lN, dnro 
all't'l!I:IJ' dn JltJ\'11 :r. l'i! . ...;•dllt:ú.o n'l;rd:r, :rn adHal 
Jlt•td't<il.ll, il.tt ']ll:tl t!II!IIJJI'd "ô!ill!i'ÍIJlliLI·:t. nU 
\'1'.1:11-:t., rlr!lll.l'tJdu 111'<11.11 dtr :l.l't.. :!I 1!:t citada 
lt•i. tltlt:l Yr•t. IJII:\ u Pttdt•t• l·:xt·l~lltiVtl .\I !IIli· 
l'Íli:J! Jlil.ll jll'Ulllti\I'Íllll-.'1~ :-;llhJ'I! ;(. ltli':'JlJa. l'(_l,...;l). 

lttl;fl!J. ·,. 

P;ts:->o a. lt·t· iln SL•ttadn ouf.t•n diit'llliH'ilÍH, 
E' lllll n1\ldu do St·. Ct•.-.:lt'in.\.lritn, dlll':ll!l!i 
o Ü~ntptl l'lll qnn td!tt t•->tnrt• t>llL m:t!t'ddll, 
CU!Illl\1\ll Ít !iii h [o a lJ S!'ll illlt I o ."l"g'll j li h! : 

•I (JtJidu dtJ f't•ofi•itD dtt /Ji.,1t•klo !<'l'dt•!'it! 
llo li dn t!ttl'l't'lltn, .-;nfnnt•titlildll nu t'D!llll'•'i
llWido 1\0,.''I'l'llildo ii:-> l';IZ,-H'' lfi![il:-1 IJil:l.t\...; IW• 
g'ttlt ."illlL't,'ito :i. l'P.'Ulllt;{ut Ctlll"tdlltl \ilt!lit~ipal, 
qun cullt:t•dH a .\llfollitJ f.n..;rnza I't!l'l'it·;,, 
lll':l,!..;i1 lll'ltl'tJ;.!ilt,';"in do Jl!'dZtl ]1:11'<1 p!'trlrlll;!il.· 
1\II~JitO rl:r. !'ll:t. .\f;l!'t~j!j(J (lj;r~ (' ;dH•J'IIJI';I dt~ 
tllll tll!lt•l, li~a!ldo :1. l'll:t. dtl:-1 .\lllii';Ltl;r...;, 
- .\' ConunL..::o~:"in tlt! Cu11'1 it.uir·it.ll, PtrdPI't•:-> n 
Diptmn:tcia. · 

(J•:xpt~tlieiiLo 1ln ~1!1\ado 1l1~ 1!1 do !lH\'t'lll· 
hl'u). >> 

-~ Cununi . ..:~iitl dn I[ III' eu, c~nnto j;i. di~.,~·. 
lil;.:l:t }l:l\'(1\ dt!U (I :'!'ll p:l]',!·.'l'l' "ol]l:'l-' 1':•;\'r! 
·11,•/o do St·. C1!.-:at•io .\lrirn. :-.r)lll t'ltil!' a :-itl:t 

l\ltiJli':H::'trJ :qlpt·urad:L jlldll :-;r•nar!11, 1111 . ..: ."1'· 
;..:'11itt!t•:-> lt'l'lllll.~: 

O :--;1:. YJCJo::\'J'J·: ~L\C:1L\1ur-\", E-.:. r!:-;1 i i:J·a
tanr!o 1!1• p!'ll\':tt' tlllft';r. t~rJtJ-::t. 

() :-it:. 1\, ltt: ).lt·:~J,tt:\t.'.\. Sri!H:J:\llo-U St!· 
uadu Yai nH\'it•, 

O SJt, \'JCI·::\'1'1': Jf.I.C!l.\lirJ-V, Ex. dt!r·la
l'Oit IJ1ll! o St•. \';tlt·El'\'t)JJ :-;1'1 t'l!LJ'tlll !l:L po:->.~e 
d11 1~011';!11 rlD ]1J'tJl',!iLtl dt•ptd:-; i] ;r. all!ll'll\'<ll,"ito 
du ~enatlu, 1-:n I)IIJJi.l: ... t.t•i i:-;..:11, 

n St:.n. m·: ).[J·::--;Jtll~l,'.\. :-ittltl:t:\l!ti-St:.PI't!· 
:'ddont.r•, :·d :l ltdtnt·a. ttllt~ aeahH rft~ !11Zt'l' IJ<'i:tl 
]lll'i'l~t~l~ :Ll;,:'Hl!l:ll'tlll-'il, 

O ,.:.;J~. VtCI·::"TJ·: :\l.\CJJ.\IHI doi. liiJI apat'le. 
(fla IJUfi'OS lljl.li'/1-.~.) 

n !-itt. U. !ti: ).fJ·::\1111:\'t,'.\ SttllJU:\1111-l·:lt niio 
prs:-:o l't~~llll!ldet• a rndn~ dt~ unta rt•z; n:'1n ~~ 
ll'J:O::·ü rd. 

Si n 1'!•:-:hill\llllltlf I]IIH duu ~~oJJltl JIIP!Ithl'tl 
ljlb\ l'tli d:l t:tJtllllli:-::-itH dt• Pudt•t•r•..; I' llipl!i
.JII:tt·ia niw ltilll r;r[til', ~i a ft•ir.ut•a. IJIIP :wahll 
c]u J',l.'/.t'l' t! ai11d:t ill'tiÍ!Ilôidii dn :-ll"Jit!ÍI:t, l'll 
;1pJ1t•llu p;tl'Ol n uoht·u ~~~tt:tdul' ju•lo l'iilllllr 
lflli~ ]J:L }ftillCII di:-:..:t• l[!it' 11 St•. \':UJ·El'\'1111 ti
nliiL ftl!1tadu 1JU:':'II dt~prJi.'i do ado r/ti :->IJ:L !lU• 
ltll!;u;[Ll) t.ut• ,-.;irJu illtPl'u\'adu ltelu Senado. 

O :-4t:. Ptm::-; F~-:HJ:J:In.\-Silu st!llltt,l', 1]i...;~n 
i.-:sn atJIIi t'lll J'e~m·\'a. c 11 lt~l'llto l'tri lnn·adn 
"Jl:t. St·I~I'I'Í:tt•i;J, t:d\'IIZ dH illltt•llli'lit :i :qrpl'tl 
y;ll,~iln d11 St•IJ:tdn, 

li ~lt, 11. 111·: \11:\'Jrn\t'.\ :-;,lltlti\1111--Ptli.~ 
']Hill!, :-1•ja r) tlllll l'ul',!•::nun ;li~·.'lllittdn, ~1'.1 1 1'1'• 
~idt•Jtlt•, :L ql!t•:-;[;'111 t[,~ j',ttiltJ; li Jltlht•,t ~l'l!ildllt' 
Jti'i.tJ t:oill~IJ!'di!, \ 1 11i~ ]lt'llt. IJI!:tildtl 1'11 :tt'Odlotl' 

dn di:o~1:Hiit· a qnr·.~liltl rl•l !'ad11, di~t·utiwi !~ 
do tl!J•uitu; dr.·ixu ~~sla 1rat'a u !ltu. 

t:llntíllll:l. a. Cdlllllli·;~:-lu ux:uniuaudu u tldo 
d1\ q lU! :-:r: I.J':tl.;1, 

SI'. l 1t'l'•>it!L'!lll', t•IJJIIU 111'Ulll0ttí au nuht•o 
St~nadtH' pn\o Jlii.I'OJ.ll:i. l't~_..:et'\"d pat·a u lllll du 
lllt'll di:-:ut!tll':->11 :1 qtlt•.;rittl dt~ dít·dru. 

.\1.!'! aqtti lt!l!lltt ll'ill:tdn tLL qttn.-.;J.:'Iu du 
J';ti)J'tl, (l'liÜI.JI'.\:\IJ]JiJ]:I!{tl ltidiJ,..; IJ:i ,...;I(Cl'l' . ...;:il),>j t(a 
l1J•tdi•itllt':t dt•);f:t. r_~:rpil:tl, lti:•tt.ri'Í:tlldu ~~~ 
l':tl!ltJ.;, lt'azt•IJi{o iltl t'llttlwd!IH'Uill du S1\Jl:1do 
l)llt~ dut•:tilln a rigt'lll'Í:t. tla lt~i n. ~\ ti1\~0 de 
,.;1\tt•illltt'tl dt! JK\J'!, J'IIJ'<Lili ll!IJIIL'iii\I)S SOÍS lli'IJ• 
l'l'itu . ...;, :-t~Ud11 qn:~t.l'u wr r:ttl'l'l.ll' da...: su.;...:iíu~ u 
rlo1t....; nu :-IL!d l!ll"UI'\'Hl\u, e, ll:t. rig~~tll!ia. da 
lt•i :-1·1:1, do ·~;: dn 1l1~Willhi'U tlo ]S;Jt-l, r.t·.~~, llll1 
rttJ I'IH'I'•il' du . ..; !ltl".-:o . ...; tt•a\ja\ltn . .;, e duu.~ uo 
iatnt'\'allt) tlu . ...; ltlt!:'IHt!-:, 

.\g"ut•;t, ~~·. l'i't!~ddlll!fil, nnt.J•n n:L lJ:tt'f.o 

m;d . ..; inJ!IIJJ'ULiltn da ljlll':i1.it.o, ~~n1no :u~almi 
tÍl' diz,·t·. na. I[IW...;JittJ dn di1'1dt.n. 

Si', l'l'll·dt\nitrt!, :t. lt•i llllt~ J'í1g11 :L l't·~·J'pj. 
IIIJ':t t\1':-;!tl ]J_i,,;rt•id.n, dt~~( I! :1. lll'Ollllli~ill'ilo 
di! !'tJII:itiLilil;:'t.u d;r. ]{npublh:a, ú :L Jl!i u. ~G, 
1lt_• :.!O dn :'t!I'())[Llrt·u df~ Jxo;:, 

J<: .... t;t ]tiÍ, t~Jll :-\llU at•t,, 11:!, IJILU l't~gU a eB· 
pndt~, dt•r•.l:JJ'il tJ :'t~;._p!Íitt't!: 

•(.\!'!, J,'-1, IIPi•,•[\~itn ~ul':i. nornuatlu}mlo 
Pt·t~~idr~n!r~ d:L H.l']lltldic;l, t'Olll ii.JfJil'U\'ar;fí,u 
tio :--;r'IJõidH l·'r!dtil'<t!, p:11•:r. :'!!1'\'ÍI' ]ittl' qnatt•o 
:11!1!11', (\ ]li'ÍIIll~il'!ll 1 1'1'i\Jito I'L'l'\'ÍJ•tl a!/• 11 dia 
:JI dr~ dt•Zt'!lthl'H tlil J,-.;\).'1,1> 

J:.:t.q , • .;~.;i. na. h! i LJ\'g:uJi\.:;t du I Ji...;t.l'iei.u 1<'11· 
dt•J•:Jl,qltt! e t!l1Íllt'iir i!Jll vig-ut' l'tllll a~ mudi· 
n~~:11;t1t'" l't•ita:-; llil lt•i lJ, r_j.J:~, de.' ~:J du deZL•IU· 
IJJ'IJ dtJ J,~(J~. 

t:111 d:1...; 11\tlllillr"!iii,'Üt•:-; ~~ a ~t·ugat::'íu tlo 
:tJ•t. !H q1w :ll~:tlll'i di' lllt'. 

.\ IPi 11. i"d:l, di! ,-;:: dt! tli'ZI\1\lltJ'll tltl ]N(J/:'!, 
11111 :-;t•\1 :Jt'l'. ~". \'1)\"I!I':'Í\'il au at•r.. lt: da, lu i 
11. ~;,,diz o :-.t•;,:tlilllt' : 

•I .\1•!.. :!," 11 Jli't~sidi'IJ!·.I\ da Ht•p:thlit~a. 1l1J· 
lllt:<ll'iÍ. 11 l'l't'l't•ilo q11n :-:r'l'iÍ. (;ttll:->t~I'Y:u\tJ no 
di'''PII]jlt\l!lttl r\1! :-ill:l~; J'rliH:I,'iii' . ..;,I'Jll!ltl:l.lltU iJUitl 
~~)1'\'il'; dt•!'IJ;,:';~d:l:i, 111.1 que !'ut' t!Dillt'al'io a 
m;t:J, "' di:~prJ~it;iít• . ...; dus ;u•L:-;. IH u ~~~ Ü<~ lui 
Jl, ti::í, 1le ~u tliJ :~olt.:JlllH\1 üu !~li~. 
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n Pmt-lid!'lll.!\ :-:njrlit.:lt';t (• ... ~~a Jlllllli'~iLCi'io ;t 

appr•ov:Lt:fi.u du S.J'u;rdo l•'ndt!J'ill, no JH'aZo 
rio dPr. tlia~. tla sn:l dn.ta, n, na illi:-IL'rtr·i:L rl11 
Crmgr·p~:o;u, nn nu•.·ww pr·;•zn, tlPpoi...; da. Hlla 
J'íliii!Íflt!>•. • 

:-;r·. l'r·n~idont.l',f~ll JU!I';!I!Jito f'lll tpll•. ponto 
a !ui 11. t).J:: :llt.rH'olr a loi 11. H;j na p:rt•ttJ dt! 
qll!J .'lu t.r•ar.:r ~ 

Na miulla oplnii"h, !Hl. npi11ii'ío d1! todo . ..; 
aiJIIPIII'~ jlat·;r. IJllCIII as J'r•.:.;r·:rs rh IH'I'IIt!'· 
rw11tiea tP:•rn :11).,"11111 va!Ht', nJ!a ... ri nl
i.l•t'tltl uar·j, JH nnr urrra jJ:II'i!•: tlmr 11.11 l 1t:l•
,-.idnnt.tHI:t l~npuhlir·:~. :r wnnjuJtr•rwiil dr• domJI· 
t.it', q11a11do fH\111 t\II1.1Jtldr•.-:'P, u Pr•t•f,~itn do 
Pist.r·ido Fr•dPI'al, j~ou:-::1 IJIIH 11i"1o p1uli<~. !':1/.1'1' 
11:~ \'ig'ollda tio ili'L J,<.; d<1 l11i u. ,<.;;j, JIIJI'ttllO 
t•:.:ta, l!'i nt•a po:·dt.ir:t. dt•d:ll'il!ldo rpw todo u 
Pt'o!Hto IJOJJwadu ~1!1'\'it·i:L JHJI' lt•mpu dHI'I'~ 
111ÍJ1ado 1ln qll:d.t•o :t.llllO:-io · 

.\[:1~, dil'ho n.• nohJ•t)s :"'l'lliltlllt't'S ou, ant.~·~. 
n.qut•!lt:s rpw nfio t•:-:tfio di~ :wem•diJ erntl a 
minll:t. ujJinHi.o: puJ••'•m, 1d/:J. nfl11 HIW
rnn ~iliiH'tttn ness:L p:n·t.1•, 1!lln :t!r.nJ'flll 
em JtJaL-. :ll••!IJJI:t <!JJJJ:.:a; td/:1. 1lt•11 ao Jlt't!· 

" )' ' ~idt•11tf~ t/:J. J{upll/t IC:I. l~OIIIJHlttlllC!Jit ]lill'il 
razeJ• a. lltllllJ':l•;iu' n t!:1t' JHI.-.,..;n au 11J'o!Hto 
;l!Jtn:-: da. a.lJtl!'ur:u;fiu J!tl'."'O :u:t.o 111'/u s~~
nudo, 

Jo:j:-; a oldnt~c;ãu flUI! :-;o 1111' p1irll! J'ii~nl', 
Eu t'l!:O:jloJldiJ, I' t'r!."'pondrJ t'JJUl \"allta).."mll, 

t!n 111udo a ni"i.u pwlnt• !'illll't'Ht' iHIJlllg"ll:t•;fí.o a 
milllti! npilliiir1. 

St•o Pt'L':O:Íilento, a t'Ulllpl~ll:twia do l't't•.'\Í· 
tleuto da nop!lhlit!il., t:I)[I)IJ J:i. d·•t•laJ'Jd, eull· 
r.inúa :L :.:,!J' Jl!•l:l. !ui u. ;,.J:I a JJI:!."Illa. 11 tte 
<'I ln t.iulta 111d:~. lr•i n. Sfi, r::ntl a dill't•t·nw,!n 
t!n polk'l' dt•tnit!it· u. l't't!l'tdr.o t!lla.!ldn lmlll 
onh•ndt:t•; iJ, Jltlllln:u,:iul, put•tltiJ, tnnt du rit• 
J'ataJJUB/lttl ilH S:~ t:H!Jio 

fl~ noll!'t'.:O:. ~onadot·o.~ tl~'itlll~t:l:lll 11..; :u·l.s •. J~, 
llo !.:!, h H! I c ln Con:-;til.llic;ito 1!:1. l{t)pllhlit:il .. 

o(,\J•t.. ·f~. C:HII!ffõd:• fl!'Í\'iJt.Í\'iLJlllllltn jlO 
Prusidnuto da !:opu Jlit:n: 

J~. Xunwa t' o_..; llHHtdJ!•u.; dn :-:ttpJ'I'IIlu Tl'i~ 
lntunJ FudeJ•:tl o f1,..; minist.t•os diphmtat.it·n~, 
:-;JI,Íf'Ítaudo :L nom::at,~i"w :l ilJljll'll\'ill,'h.u doSo~ 
lliliiJJo 

.:"\:1./IUSOIHIÍ:J. do CoJJ)!l'll."'o, dt·~i)!n:ll-o.-.-h:l 
J1Jl\ t:ommi~ ... ;"w, :tt.t.! IJIIO u Snna.tlu Sll pt•o· 
lltllWit!,l) 

•c\t't .• ·"n. J·:· in:-~titnidu 11111 'l't·ihnn;J! do 
CJJJlt.a:-: JlaL':t liquid>ll' a.; t'-HIJt,as da. l'l'l!'.\Ít.:L o 
dn:-ipn~:t o rnl'illnal' a .-.ua ln,!!:ditlarlf', antPS 
do s:n•tlUl Jll'l!,'ltadas ao _l:llllg'J'I!'·"t.~, 

11.-. mntnlll·us 11i~,h! tt•tl•llnal :-;tll'illll\tli!Woulu.'~ 
pnlo Pt·,·~idnu!'.H da. I~P(llddi••iJ, 1:1JIIl appt'U· 
Vill,'fLn dn SJII\ildtJ 0 ~illlll~IJÍ"O pU!' SLIIJt,f'l!t;:t 
]IPI'dt1J':'IIJ ,-.ni!S 111)-!ill't'S,,. 

. \!.t\ :1qui, SJ', l't•o:-;idt•l\!t.l, :-;i nii.11 Iili! lililm 
a IJWIIIIII'Íil, 1•:-llltiJiisf_J•u.~ J!ijllllllliiiÍt!ll.-., US 
JJttm!ln•IJ." d11 :-:up!'tJIIIU TJ'Ihunal Fod1.•t•al u u.-. 

dll 'i'l'iiJttllill jln Cuntn.:-:, s~·, h~l\Jll t.olll:ltlu po:-: . ..;c 
dtl.'l suus 111;.:"/ll'n:-:, :-;al ro t)JI\ t:uuunis . ..;fio, no 
inh•J•ra.llo ti<J~ SJ~':-;i)os, 1l!•pni:-: dt~ :t(lpJ•orarlas 
p11lo Son;ul•l .-.!ta.'~ nuJIII':Jf;õu:-:o 

.-\g'IJI','J., ~ J' o I 'l'll'Í 1 !l•n tn, JJ;·i 11 sni ,.;i 11 0\'n pr~rli t' 
:t \', J•:x:. llll\11. Jll'llJII'Il:L 1olt'l'i11WÍ:J. IJII JII'U· 
l'flg'ill,'ilo rh hol':J, Si J'(l([llnt'l!l' }ll'Ot'n~:u,!:"iO, 
:-ii III olwig:LJ!n a. tnrll:tl' todo 11 tmupo, pot•que 
hnjl' 11:"1.11 •[111'/'11 dhwntit• o:-; !lt•g-m:io:-; dtJAel'llo 

n s1~ .. \tnnmt Jtws-~\11! 
n sn. H. m: )[J·:XJJ/.1~\'.\ Snmu~nn-lú:t.ott 

C:.l.n . .;:ul>J o Jlf'I'I'U :1 lllirtliit \'l'l. do Jldl:u•. 
O Sr~. \'Jr:J·::-;Tr·: :\f.\C/1.\Pn-Fal/:wdu a;:or•a, 

\'. l•:x:o ut111 }HH/t!t':lJnab hojJJ di:-;uutir u ru· 
l[llt'J'[ /ILl ~1\t () o 

O S!t. H. JJI·: ~[1·::-;Jul~f'.\ Stllllli:-.'Uo-Ertt.iÜJ 
l'l}ljlltlit•u nu•ia. h1Jl'<L rlt!. ]H'ut·o~aJ,!;'io e a~:-:im 
ptH!nJ•pj li!J'jiJÍII:t.J', 

O St:. l't:ES!IJI·:~'rJ·: - Volt cun:-:ult.at• o 
~1'11/l.do, (CIJ/L~II/11/fffl, O ,\'I'HttdiJ tlji}Ji'OIJit O l't!• 

fJifl'l'illtt'JI/o,) Clln!Íilli:J. eotll a.prtlnna o lwn
l':Ldll Scn:JJhll'. 

0 Sr: .• 11. /1/': ~[J·::-.;J,:•:\'e.d.;oliJU:-.'lfO-S1'.1 1 l'l'· 
sidt~llte, 11 qllt!stti.o t1 d1! t.:d ut·dnm, tí de tal 
).."t:a\'idi!do, :-;~.o tiu!:o; a.-. :.:uas eull.'IUIJIWJJ(•in.:-;, 
n;"w ,.;(·) pl'J.':O:Olltt!:-; ~~~~nlu J'utnt•as, H olla dm·n 
intt'l'n:<Sil!' 1.illll•1 ao Sonado, IJIIO 1110 jul~o 
J!i:-:pt!ll.":tdo 1le il,!.."t'arlnm.n·-lltl~ a houtlndu tJtlll 
;wah:t. tln t.rw t:Jillllllig-n. • 

Eu a~~:Lh,L\·a. dn Jm• o:-; ;u·ti;.ws tla Crln:-;titui~ 
r.~il•1 J~·lltn•:tl, l'ul'g'lllltu: t'Oitt'!'IJJ\t.:ulu . ..; n~:-:o~ 
J(oll.-. at·ti~u . ..; l!lllll u:-> rias ltd~ u:;o HC1 c rJ.j:1, lm 
lLtlalr•gi:L uut.J'U ollc . ..; ~ Jo:Xttlieo-mo mnlhul': 
a nouwa1,~il.o d11 JH•oJbi to fl . .;t:lno nll!.'~llltJ paml
ltdo (1•.'1!.011 JJIO Jmnht•aJidO dr1 .-\ut•e) t(:t.'l JltJ· 
IIWiii,'Üe:-õ dos Jllf!lttlll'oS do t! Jl'{lO diplomlltieo, 
dn . .; lltnlllhJ•n:-: do 'l'rilm11al. SllflC!'ÍOl', dos 
Jlli'IIIIJJ'us dn 'I'J•illllllill tlo UIJJit.a.'i t 

~;"i., :.:r)i; :-;t!l'<Í tal vn~ 11111a q tu~.~~ ti.o ~· rxjJ!ot•n t·; 
·""''a tal\"Ol. nt••:,•s.~ai'Ja :~ 1\tJ!IItl:LJ,!iW 1 c Ulllit 
l:n/IHlli."~fi::t Jl:U'.t t•oJ'I'nt' tlltlil linlm ontt'U 
:ttlll!'llas llt.llllll:tJ;i'it• . ..: n t! . .;r.n:-; llltima:-:o 

n ~lt. VICJ·::-;·r·J·: JL\C[].\(111-\', Ex. lji!Cl' (jllll 
lho dô UIIHL linlliL t Qu:wt.o ;i~ tWlllC<il,·iJns do:-~ 
ministt•o:-; diplonwtic~ll:-;o tln . ..; lliúlllht·u~ tln Sll
}ll'illllú 1'1'ihunal Fedt!t'nl o dos nwmht•o." du 
'l'l'ihun:d dnCrlllla:o:, a Cou:-:t.it.uif:-~o tlen attl'i~ 
hui•;i"1o do Sena•lu pal'a. aplH'o\'al~as ou nn
g-;J.i-a:-;, an pa~:-;u f[HL~. qna.lltu :L nnmmu.~tin tlr1 
pt•f'l'l•it.n, :L ar.tJ•illltic,~ho f't~i-llw d:ui:L JlOI' Joi 
ot•rl i llll.t•i:t. 

I) SJt, 11.\1(,\'1'.\ JtJBI·:mo-PtdJJ l!IW é iueoll~ 
sti lueiunal. 

o SH. n. JH·: ~[J.;:..;'!I(l:\'1'.\ ~lllli\1:\'Jill-() lwn~ 
t•ado St~l:ulot' pPiil I';Lt•;ut:i lll'IJII!ott.o uftu 
l'.:utg.tl'~~t· t~uJJllttJg-n f En Jhu J't!S!u•ndu • 

O Srt, VJCt·::-.''1'1·: ~f.\Cil.\110- J·;.;tuu cn!'f.1J dn 
CJILII V, 1~-..:. l'L'Sl'olldnt•ii na :tiiJtl'i:l da :'lia 
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i utolligoneia, c mais do f!UC isso, nn. tla sua 
C!:lll'tm~in. 

O Sn.. H. Jll~ ~h:~·uosçA Sonm~no- A npi
ni~o do nolii'H SenadtH' é muito v:Lliosa; :L 
linha <1110S. I•::t. acaha do f.J•:lt,~;u• ptJclo sot• a 
nlelhot•; 1\UL:-1 tllt~conJiu clellll: S. Ex. n~.o tem 
cnl'ta cln a~dnwn~or pat'a, k:u;at• nma linha., 
J:llll"ll t'itWJ' uma dtmt:ll\'a~·fi.o, 

O SI:. \"JCI~X'l'l·: ~L\CIIADn- Foi V. E:t. 
quom colloeml :t ctnestií.o nê . .;to tm•t•uno. 

O su. B.m~ :\lf.:xnos~~,\ Sonn.t~nn-St·. Pt'tl· 
~i1lent.o, niio tlnm·o tlcwia.t• a atttltH.~ii.o tl:L 
llllilSt.i\.o du dit•eito. Pa.t·:t mim, :t questão do 
.... nhct• ~i umas o outt·as nonwaQüos n.,t.fi.o 
-'lO n11J~mo pat•a.llolo, t.om mnittL impol'
t.ancia. 

As dun.~ ttttc:'lti'íe:i o~tii.o no mesmo p:w:Lllolu; 
~ão !tnll.loga~. :-:ã.o itlt.~nt,ic:t:oi. Si recnt't'Oi'• 
JUO.'i (t..font.o do dit•oito r•om:mo, a pt•incipal 
:p:~ra ~~ intl!t'fJl'eta~~ão da~ lds, o nobt•o So
lUJ.duL·, que ú tbt•ma!lo om dit•oito, conhece 
lJOm o a.phorismo 11bi t!adt!m cttusa, illi idem 
jus Mn/lttmrluw. ((., 32, mllc!l. Attuil.} 

Nií.o ~o i si o latlm ostil cot•roctn; um dos 
lltest.re~ do la.tim J'ui nqul f:h:uu:ulo n bolos 
)loloillit:';'!ti'O Sonatlol' pelo Pa.rawt, qno !H't~
:o-~!llt1 os nos~os tt•;thalho~. l,aroco-mo CLUU :-;oi 
11111 trLnto quanto do latim, an tnono."' p:u•:t o 
~llSffl de C:LSIL, 

Al6m do aphol'ismo do tlit•eito ttno ac:~.hr.i 
do lomht·ar, h:t a opinirío do nm illnstt·o 
lltOSt.t'n, mo~t.ro dn . ..; mestt·o~, ltmto tlonma 
lilcn ldudn jwl i c ia ria. 

Ut~ttt·o-mo :w St•. P;tnla. naptistn, qno no 
~llll conl}l:~ntlio tio luwmoncuticn. ,im•itlic:t diz: 

« Peln. intorprcta~~ii.o ILmLlo~ic:L a.pplic:L·Sn 
n lui ~~ ca~os llU\'os o nã.o Ill'twistu~ put• olht, 
onm; f[Itaos Stl clfio os nwsmn.~ moti\'n.~ l'untla .. 
mentans o goram:, quo 11o ca~o pt•tn-isto.,. 

Podmdn ltlL\'üt• flli<tlfliiOt' oh~cut•ithulo, pela 
qttal se possa. tlnvitlat• ll:L sua npplicaçfLO, n 
~h·, Panlt~ Ba.ptista, com a :mtot•uhule qttJ 
lho rouonlwcum o."' nm.;;tros, tli'l.: 

c O illtm•twot.u tem aintla :L :m:t disposh,~ão, 
~i o c:tso tlXig-h•, comp:tt'IU' :L pal'to ob .. mur·a. 
dn lo i con1 outras lBis nntut·iot•us o an:t!O!,"tLS 
1ml1~ justiL razão tlo ttllo o lo~ishulm• dl.lvi:L 
tel·!L~ t~m considm•nçiio na occasiii.o do fazot• 
1\ lei tmra. ovit~n· incohoroncias o contt'<L· 
tUc~Uc~ qun dt!stlis~n~som tln sou cru•a.ctot'.» 

O n.nht•u Sonatlm• tlit•:L- nfi.o (! hastante. 
:\[asrllt·oi ;ulo:~nt.o, ~~·. Pt-.~siJ.ent.o, dit•ui mfl 

~Ul'riUtlO tlH 11111 ltphOI'ÍStliO llllll Yllll\ COl'I'O• 
hortLl' IL opinião quo cston susl.imta.ndo: 

((/ll'mt r.sl 11nl'lllll ut Jli'Ífll'mi lt![Jt'.~ ad posto. 
rr~m·c.~ h•nlw»trw.» {L • .:!0 o ~7 tio !.e;:.) 

Do qno ~o tt'llttl, St•. Pt•o.;idonto '{ 'l't•:tta.-so 
do d llll~ lei~ : uma llUU dispõe snhro ;t no· 
lfl{lac;,~no llo'pr~thltu,outru. IlHO clispüo tamhom 

so1n•n o mesmo assumptu i mas, a. lei nol'l• 
nlio ú bem cxpliuita. sobro o ca.so. 

O que ó '1110 dovo Ci.Lzm• o oxUcutut• eh 
lo i/ 

neve conthmtn.1' o to:<t'o dn. lei nov;l. com o 
texto da. lei a.nt,ig;t., pat•a. s:thm• ató ondtl ;L lei 
IIOYiL dcn•ugou a. antiga.. 

f;is o ciL!'IU, ci:-; a questão, ei.-1 o llonto tio 
llil'Citn. 

Put•gunt.o ao nohro Scn:ulor· : .t lei nov;L 
dmt ao Proshlonto ela. Republica a. compc~ 
tcncia. do nomo:u· n rl:tt• posso ao pl'cfcito 
ante o~ dn~..,:L nomca~~ii.o ~m· approv:ul:t polo 
Sonailo 1 

Nã.o; a lei nov;L, o ;u•t. ,2u rl;L lei n. il43, tlt! 
2:1 llo dczmnbro do lR08, sú modificou o 
a.t•t.. 18 da lo i n. H5, rlc 20 do sotcmhru dfJ 
18~2, o 0111 dons pontos ; }ll'inwiro, aca.hou 
com o lll':tzo fixo, dut•anto o qual devia. ser· 
Yh' o pl'ott!ito o augmcnton :L compctcncia tio 
Pro~illonte dit Ropuhlica }mra. nomc:u• o do· 
tnittit•, 0111 qualttUOt' tcmpo, COOSOI'\'IllldO·O 
omqtt;uLto bom scrrit·, o }H'ot'eito nomca.tlo ; 
so~uwlo, íixou o pl'ttzo tlontt•o tlo f!Ual o Pt·~· 
.• idonto tla Ito}mblica. communicat•:t ao So· 
n~tilo n. nomcaçtLO elo pl'ofoito. 

O nl't • .:JQ da. lol n. 543. tlxn. Cito \ll'il.Zo, do· 
tMtnhutndo oxpt'e.'o~~ttmontl3 qno o Pl'osidontc 
tla Rr.rmhlicn. 1le\'O tl•tLZtn' 11.0 uonhccünonto 
do Soua~lo o~stL nomc:u;fto, no t.ot•mo do 10 
11in.~. qnct· o Con~t·o.;so e~toja thnccionando, 
ftUUL' n<i.o e . ..;tt~j:t. 

Püt'l-(llnttl: conl'I'Dllt.acla. esta loi com a Con· 
:-;tit.ni~·iio cllL 1tc\mhlic.1., o Pt·o~itlonte ela. Ro· 
puhlica pó1lc a n•h• nmtt oxcopc:tto ptLl'IL o 
Profnlto, noJnrutnrh.)•O o tla.mlo-lhc logo :po:;:sof 

O ~~·. Prn<iilnnto da Rcpnhlic:> podo J'ar.m• 
·- 'l lNSO • 

N;i.o, 
1't•:tt:t·~O 1io dons casos n.nalogos, o oudl! tL 

lei nrto distiugno, é }ll'incipio llC direito, nin· 
guo1n pt~tlo di~t.illl-(llit•, 

Jo~st1t pt•uvtulu, p01·tanto, qno o Pt'fl:-iidonto 
cln. UnpuhliCiL mi.o pótlo 011\IJO~~a.r o PI'Ot'nitu 
do Distl'icto 11\!llot',Ll HOm que o Senado dê _lL 
~;ua it}llli'O\'a~·ã.'J. 

Con(l'ontatla a infla :t lei nov:L n. 543 com 
a loí vnlha. n, t-15, vU-sn que o logisla.dor, dc
vnnclo t.m• nas miLos IL lei antol'iot•, tL loi nn· 
t.ig;L, na octmsiií.o t1lllflliO foz IL nova, f! cla.t•o, 
tú\'11 om monto 1lm•og1Lt' súmcnto cm•ta. o dc
tm•minru\a pal'te. 

De111lo quu não thz mni...;, t) t'llt'a dt~ duvidt~ 
f}\111 tlorog-nu sOnumtc a lui antiga. mtqucllfls 
pJJÜOs iloclaradus oxpt•us:mmonto na. lei 
nova. 

Vou m1Li~ lon~o:o ILinda, St•. Pr~siclonte. 
Cont'l·ontlli tL):I tltuts lois, o conclui logica
monto, rtttJ o Pt•o."\itlunto tlu. Ropuhlica. nfiu 
}lt11lo, om ntco dclla..;, nomear 11 diLl' }lOS:-ln 
ao Pl'ol'nit.o, l'f.'lll n :tlllll'OYrt~·lí.o tio ~onlldtJ, 
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Conl'r•ontei dl\pois ILH dun.s lois com IL Con· 
~tit.uiçã.o, c cl1ogaaoi :lJno:-tmn. condusãu. 

SonhoJ•o~. não ,; uma :-;implos ti.u•nmlirlado 
a. appl'ova~_~fi,o da. nomo:t~;ão, nrio ,; uma euu-;a 
do somenos impurt:tncia. 

A nomoa'.!ii.O do Prethito, como a dos func· 
cion:wios a. qno j;L me I'Cferi, osttl flh•idida 
om duns partes; 'uma cttllo ao Prrsidcnto d:t 
Ropublic<t o a outra. a um r:tmo do PtHlül' 
Logisllttivo. Os dons podoros conjunt:tmcnto 
nomeiam o Pl'othito do Districto Federal. 

Peço a. atton~ú'io do nuiJL'O Sonariot• pelo 
Parn.n:i. 

O S!t. VJe>:S1'E ~L\CU.\IJO-Estou prestando 
toll:t attençüJ.o c1. V. Ex. 

O Sn. B. ll~: MESOOSÇA Sommmo-Dosdo 
qno ostou mo dil•iglndo a. V. Ex., quoJ•o quo 
V, I~x. a.pprchomlit bem o que estou dizcnilo. 

Snpponha·so qno tuclo <ill~tnto tenho dito 
não tem valor nenhum; admitta-so que n 
intorpmta~~iio quo tenho dado t! crronoa. o, 
por consoguintn, o Presidente ela Repnblica. 
pódonomcar c da.t• posso ao Proi'eito,sem suh· 
mer.tcr o:;sa nommu,~ito :t appro\·ação do 
Senado. 

Snpponhn.-so isto pot• nhsm·tlo. 
Vou procurar uma autol'icla.do cm quem 

possa mo a.poiar, uma vez que a minlut. não 
tem valor. 

Vou procm•m•, ~mbo V, Ex. fLUO n.utóricl:uln 1 
Vou pt•ocm•a.t•. St·. Pro.;idonto, o pao d:t 
ct•ian~~a, nquollo que a tromw pela. mão ao 
Senado, o para. quem cu olha.vcL da. minhtt 
cadoh•a, ontro;tocido, som dat• um apart.o,som 
profm•h• uma. pa.ln.na, vendo ctuo se pns::;ava 
}101' cima. dcL Const.itui~·ã•J, que acalmva-:;;o 
com {t. autonomia do Districto 1-,mlm·a.l 
(apoiados), ctuo tem tantos t•cpt•osontantos 
nest:t. Casa. ttua.ntos tom cad:L um dos l~s
tados, que tom a mo.:~ma. indepcndcncia ctuo 
tomn Oli Estados, qno, Hi não ~ um Estado, t1 
pot'<flle ostll fazendo o fai'Ol' do hospo1lat• u 
Podet• ~'edot•al. 

Admfttumos, porém, Sr·. Pt•o;;;hlonto, como 
cu disso, quo tudo quanto cu tenho oxtot•nndo 
aqui não tenha valot•, ::~oja. uma nuga," venha 
para. Cit o pao da ct•ianç:L. 

Mas t1 que o pau d1t. ct•htllfJU. ostil. cm Minas. 
Alills, ostiL Cl'iíLilfJíL t1 uma ct•iança. c:o~pccial: 

te1·o dou• p<tes. ( Wso.) 
Os,,, ll.\J,,\TA Run:mo-E' isto mesmo. 
O SJt. B. Jll·: M~Noosç.\ Sumusuo-Um pae 

ost;t Olt Balda, o o outt•o pau o.ittt om Minas. 
B, como tl:dstom dom; p:to.i, 011 não sol 
qual t\ o· pao vtwdudoit•u. Em todo o c:tso, 
SI'. Pl'Osidontu, um lbi o apro.·mntunto dulla 
aqui, tt•ou:ttN\ para osttL Casa, dist!utiu, foz 
tudo pa.I'IL </uo voncosso a st1a idaa, o conso
guitl 1Lttl 1 o Somu1o, contt'iL mluh:L opinião, 
altm•aJ' a Coust!tu!çiio om um ponto radical, 

í!lll nm pont.u impo1•t.antissimu-o Jllú!lO tla.~ 
Yo mçõnf). 

A t:ou~~i~ui(.~ii.o diz que todos os u.ssumptos 
sorã.o t·e~olrhlo . ..; pelo Cuugl'tl~so p:.!l' maim•i:L 
dos momhl'os pr·csCntus, aln•indo tt•os tJXCC· 
pçõ.1s cm quo SiLO ncccs.~ario.-; os dons terço:-~ 
do:4 !llllmbt•o.'i presüntos; ro,ici1,~ã.o tlu udos do 
Presidente d:L ltepuhlica, omcndas do um:t 
Camal'a rejoir.ndas na OUt.l'íL Cantara, o con· 
domn:ujfLO lia Pl'csidentc da ReJmblica .. Sü.u 
estes os tt•cs c:tso!'l, 

St•. Pt•csidonto, vou agora joga.r com o 
elcmrmto historico da. que . .;tão. 

O Sn. Pm:siDE:--i'TE-Peço a. V o Ex. quo 
rcstt·ir~ja. as suas cunsitlet•:u;õo~, }lOl'ltlle iL 
ho't•:t ost:L datla. o 

o sn.. Bo Im Ml~~wnsçA. Somu;ro.;uo-AgOl'IL 
são sú cinco ou dez minutos. 

Sr. Pro . ..;idcntn, fllHLOIIo a lei 6 obscura., 
cous;L quo eu não considero a l<ü actual, 
porqun Nht 11 a nutis clal'H, a mais 11ositi''a. 
quu púdo haym·. mandam os hornwneutas 
que o~ intcrpJ•otcs se sirvam tambcm do 
elemento histoi•ico. 

Eu vou mo sm•vit· do nlomento historico. 
g que elemento historico? ! 

O L'lomonto histOI•ieo t'oJ•necido }lOl' um dos 
paos da crianç:t. 

ms :L!ai, Sr. Prcsidtmto, }lOÇ·O a attcnção do~ 
nollt'HS Senadores pm•a. o~to p:mto, que é capi· 
t:LI: ó o remato do num di.icm·so, ou antes lL 
summ:. do tudo quanto ou tenho 11ito. 

Sl'. Pt•osidcntc, o olmncnto historico rla. 
quostii.o, quo resolvo toda. a. dm·itla. quo haj:t 
a l'Cspcito d;L posso 1lo Pt•ot'oito, anterior 1t 
npp!•ov;u,·ãn tio Sonadu, íl a quo vou olfo 
l'CCOl', 

.J;L discnti, j1t :u·gnmnut.ri pot• tod:ts as 
l'tJl'lll/lS. 

Deixei Jllll':L o fim o olmento historieo rl1t 
quc~tiLu, I!UC <L l'Osolro. 

t:oruntltmuos os .. tnmw.~ do Sonndo, sossãu 
do :w de novmnllro do 18U8, pago 503: 

• O ·''1•, '1'/wma: De/flnu-Dopois do tlxtLl' :L 
t'Og't'OL dn nuntOil\lÜO e da demissão do Pl'üiCitu 
<J do ~ub·pt•olllito, contirula o nrt. 2°: 

O Pc•csidontc da Ropubi!c:L sujeitar:L estas 
nomo1uiios 1L ILPJll'OYiH}ií.o do Sonn1lo Fodera.l ... 

O 81·, (hwçalvell Clwv1M-Eis j;t uma limi
tltc}ão. 

O S1·. 1'/wma; De/filio-Em lll'ilZO do 10 dias 
tln sua dat1L o mt. ausoncilt do Congr•cssu, no 
mesmo Y.I'azo, depois do sua rouniilo. 

Isto iulo ó ab.solutumonto limitavã.o. • 
Ago<'" vae fallat• o S•·· Gon1•alvos Chavos: 
"o SI' o GOIIçaltWS Chaves - Uomo não t11 

O Govm•no l1LZ uma. intlicacão, o Sonado a 
:tccoit;u•:L uunü.o, o a nommtçã.o sm•tt de quom 
a npprovar, 
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O St-. 'l'ho,!tt; /)dfillll--1-: a. dr•ntis:'ií.n t 
O ,\'t·. f":trll\'ltlot: ... Chtn~1·.~-.\ rlmnissiro niiu. » 

Foi qut•m :qwp:o:r•nt.nll o pt•ojt!r:to dr! lr1i: 
l'llo diz que o Pt•u:o;identn t'.tí: indic:tt;iio u r pu• 
iL 1\0lllOiLr;li.u ri cio :-\o nado. 

Pc1J'ta.ttt.n, ~J', Pt·o ... ;idnn!e, com I!:O:b~ t•lt~
nwntu llist.ut•i,•o, nii.IJ podHill il:trot· dua;.; npi
niõc;o;, ttito juulr•ttlllil.\'t~l' .rluasint.r•t•pt·t~tn,;iir~s: 
tudo r~altot rmute rlt!lle, wdo dc!arttt~ ddlr1 !'• 
uma. nuga, 

E' n St•. Gunc:a.l\'cl.-; Clt:trt~:'i flllll r\t•cd;rt•a :tu 
~nuarlo: ,,n lim'LH'Jlu !'aí: a. iudic::u;;'ro do Pt'r!· 
rr•itu. o Sonadu j], ar·eeit:L IIII !IÍLU. ,\ ltOJIU!il.· 
c;iin t! do Smuu!o. J> 

Qum•eJJI tllai:-; o:-: nnbt'll-" :-\onarlot'r!.-i t 
Estii., pm·t.ant.o, ~t·. l't•esidnnto, pt•orarlll ,;i 

tnda :t nridt•nd:t, qttn a. llUJitt!a(.':to d11 l't·n
t'cito SI! divirJo mn riu:~;.; IHll'fnS: ituli,~ar~fto t! 
numo:u,of~o; lJPl'fPtli'U a, iur ie:LI:ho ;r o 1'1'•1.-;[rlen· 
te tia ltt!jlltiJJiea, t' iL :-llil IIOIIUlitr,~:'iu JH'l'ftHJet• 
ao Sen:ulo. Qua.utlo r r StHliHln nit.D o.;r.:i. J'utlt'
cion:tndu, o 1 1 l'O:-tidettt.r~ wmwi:t. r1 l1l'ot'uit.rl t!/11 
commis:ooi'io, como ttoi!Hda us JlltJtllht•o-; do 
cot•po rliplomat.ico, o.·: uwntiiJ'nS do ~11J11'PIIto 
'l'rihmwl e o . .; IIH'Illhl'n:o:d'r Tdhtlllii.l rln Con· 
tas, o, dt•í: dias rlupuis da, t'IHtlliftiJ dn ~nnarlo, 
tt•az r. . .;La tHlJI10ar;ho an .'iOll cnnltPd'lllf!I\'O, 

Prwt.anto, ti 11111 1hc1n inrli~cnt.ivol, ri um 
1hdo logoico, ú 11111 !'ado qlll! l'tl:m!t:L, que a 
nonlfla(,lÍLO do P!'u!ioito riu lli~t.l'ido Futlct•al 
pot'ti!OCtl cnnjurtt.alllt'Jlfn 1111 l 1 1'1'"ill~>nr.n da 
J tcpnblica e ;w ~BilH rl1 1 Fr •rir •J•:tl r ln. t:.npul tl ir~a. 

,\ compot.onci:t rl t:uuUem no . .;sa, t\ os~~·.-;. 

sido ·"ll~~.nnt11da, :-~r•.iiL nh:t.ndunar\a, n pa.;:-~n :L 
l"J!I' r~tlt\:-iltlt•t•arl:r. Jr•;.r;rl :t.lltrlttt•ar•:'rr•rlrl l't•r•l'id!r• 
·"Hill :1 appt•rn':ll;;'rr.r drr Sr~narlr;, Cad:r. pmlnt•, 
r~lllll a. t~lliiiJidtlttela qll:! ;, Con~lit.ttir}illl llto 
drHt, r~ada p:ulPt' dnnt.t·u !las J';rJa-; t[ltn :1. 
mnstua Cun . ..;tirnir;iro lho tt·ar.~·.rn. 11:-:; duus 
pnrltll'l~-l C[ III' Sn )'t'Sti:Jih•lll IIIIIT.IIillltnllt.l\, qtu, 
tt•n.t.ellt rln lhí:!'l' a J'rdkid:u(!' da. Xar.~ii.rr, sho 
m:rns os lll"llS dl'..:t•j:rs, s;l.o t!Stns r H \'r~t.ns quo 
J'nr:rr Jl<ll'a o 1!11;.."1'11llrlt•r•inli!Htil da H.t!(lllhlica .• 
(.lfui/o ln:111 ,• 11111ilo hí!m,) 

n St:. J>tu-:st t~t·::'\'1'1·: - \'. Ex. nii.u nw ntla 
al;.tlllll t'r'!Jlll!l'illlOiliO ;i ~lt!:O:it ~ 

li ~t:. ll, [1]'; ~It·:~trrr~r,'.\. Sntl/tl~JIO- Xilu, 
Sl'llltUJ'; Jhlld t\JIL St!r~t~IJ O t'HI St'CCII fleo, 
(I :i.~ o.) 

01\DE~I DO DIA 

SLIBVEXÇÃO AO IJU .. Cfi,\.PO'l' PUÉVOST 

Continúa em 2a tliscussilo, com suhstitu· 
tlvo olferer.l<lo pel11 mnlorin ii•• Commissiio de 
l"inanças, o n.rt. tu du. prnpos\ç,io da Cnmarn. 
rios o~putndos, n. 3!. d:J 1000' cnncerlondo 110 
Dr. EdnaJ'rln Chapot Prt'wnst a Httbvonçii.o da 
~0:000* como recomptmstL nnclonnl, para. 
iULshlio à bU:L vi:Jgom (L Eut•opa, nllm do 
oxpór peranto o::: cong-rl't:sns fio cirurgin. em 
Bol'lim o nm Pnrií: o~ resultodos rla. operação 
lliLS ln01lliiU9 XilJllOpfig'US, J'O}Jl'!J~OUt!IUdO Olli 
of)'lci:tlmonlc u IH'hZil. 

Son:ldOl'O.-i ~mlmm r[\111 ma.r.r•t•ia. dr• r•rnnpdr•Jl· 
c ia 1j nmteria u-;t.r•iet.a., 11fio 111'ulrl ~ot· a mpli:uhl, O •h·. R o nli ro Dau•t.•u llo111-In· 
uito pôdo sm· l'll."tt·in;.ridn. rcltzmente, SI'. Pl·e~idtlDtu, ::iOU obrlgrulo n. 
· Jo:, autos 1lo (:ondnit·, :-ii'. PL'l'.':irlt•ut.n, tlnrn, rontinunr o. disc:ussü.o hontom oncetudo., em 

mu duns minuto;.; a.Juma....:, pr!diurlr~ ainda tuna um momento rm qno n.. attençii.o do Senudo, 
vní: n lrrmm'olottt~ia rlt\ V. Ex., rlií:UL' tptu já. fatig.,tla pot• UIU longo l\ubu,te solll'C as· 
niugumu Yt•,ia. Jl!!"trl llLI'll Jll'rWtH!itlll'lltu, n:r sumpto divot·so, nii.o potlot•ti. mais prender-se 
p:t.l'fAl fJIIO :umhntlo t.utllill' 11:L di:-:t!U~.~i•n dnsta com ioteresSt\ úquestã.oquo estou discutindo. 
•LTJe~lào, llllllte!.r.J rlo lJu;.;t.ilitladtl ao liu\'t'l'llo: Lnmento ostn circumsta.ncia., niio porque 
stmwlh:Lt\TI\ ati ir.urlo nii.o pas . .;a. l~Dlrt minha tonho. noll1\ empenhnd<l n. vutdado P<'S!'JOO.l, 
uwure, ~ntnnlhaurr• inr.!•llt,'iiO nitn t.I'Hiln tl\1111 111HS pelo desejo si!lCfJT'O do ver bem pN:ndo.s 
tluro üw. as rPzõos que milltnm cm favot• de sua nppro-

Si a tivt·s~u. ~i a ttllií:d.;:-~p t.uJ', oll ril'ia. :i \'Rt:ÜO. 
tr·il1U11a "" dil'i:L l'r·arwa.rnllnl<', jll'l'llllljll.ul'ia· lli'IL liorn do desejar qno oa juizes que ou
mmltn, ewno tlí: tjwutdo et·a Pt•e . .;ideltt.r) da viram 11 accusaçü.o estivessem presentes li. 
ltopuhliea o Sl'. Pt·Hdl~tttn t!f.~ ~lm•at)s, tlc!'m/1. • 

Jo'aJ•ia uppo:.;ir.~iw :w l.iorni'Jln, diL•I:t n qun E'. p:li'Ónl de meudovor contlnmLr o o furei 
ponsnssn soiJJ'n os ~t·!ls :wt.o . .;, t•om a H Iii im• liem at'aslu.r-mo da. rót!l. trn.~;ndo.. 
!'OlJt'a.nm~l'ia, pot'rjltn, :-it'. 11t't•:ooirlt!ll1·r·. ll~lou, Olsso hontom rtno, rlmnnto n opernção libo· 
nu o soi, om lltn<t j,l;rdo nm qw•. ·"~'III ·"III' ratol'in !lo M111'1n.-ltosnllnn. hnvia o oporndot• 
vollw, mn vc•z tlo .... a.n;.ruo :tflhtit'·lllll du t~unt.t·u verlt1carlo quo o diagnostico um incomploto, 
pat•a ns nxt.l·umitladl' ... , ,i:l vuu sc•ntitHiu rpte porqunnlo, nlem rJn connc~xiio conltocido. dos 
n J'l'iu nw vnm tias I!XU'r)mid:ulc's p:n•:L u tlgndos, hnvla m111s ll. dos pcrlcn.J•clios. 
ct•ntt•o .. J;t Yt.JU cltt•;.ranrlo a uma idwlr1 1'111 O mon illnstrado collegn, Impug-nador llo 
c1t1n niio •. ..;p t.r\111 mai~ illu:ooiiP . ..:. pnrocm:,. entendo po~m· nlllrmnto, cstri!Jn.do 

A minha ctl'rdru·ar:riu ú utna dc~r~lnt•:tt:fí.ir lt•al, om rn.zllos fio orclom sciontltlca quo nüo orn. 
,'1 i ur~Ht•:t , 1 to q un m q um· ~~r I! la. !tu l'ltt' r 1 t. t•:r.lta I ha.t•. pn!=~sl vel ex is I ir Homo! hn n to cotuplicnoiio. 
\[mt l'ltt[HHJltn r' llt'ltllll' 1111111. rlnut.1·itm n 11fro Julga pmlct• ufllrm11r com sogumnQn. flUO a 
tldxai'IJUI' r·~ra dtlllll·in:t, r pu~ n1r1 a.rpti tr•momUl'iogonla nii.o JIÓLI.o fLrlmltllr o !ttcto ti('Rdo 
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quo o monstro Mnrin.-Rosalinn. não morreu ofTorcr.:ol' provrulocumentnl,ou m~lhol', '{lrovn 
ao nnF.ccr on nnleH do scn nn··cimonto. pilysica, quo pórlo sot' vorillcndrL cm Rn:;nJinn. 

Pnrcco·mc, SI'. Pl'C.:drlentc, fJ.liO vojo o o qrw ficou ovHlenein.d:t na aulopsin do Maria. 
mel.! bonrntlo collcga sacwlir a cal:Gr:a. em Qu:Lntll a c~tu,o meu propl'iu collcgttall\!•mn. 
slgnnl negativo o ou tJ•tuluzo o g~~~to como que !'td c•twoutl'alio o pcmco.rdio sut.tu·u.tlO; 
oxprcs~ün rio nio sor cst:t u~sorç.iío o. tr:t- e~tÍllJOÍ:i, fóm tlo Uh:cu::;são. Em rolar,·iio ú. 
dncção Hei do seu ponsnmonlo. Rosulinn cncontm-St~ noll:\ uma vislvcl ano .. 

Si n!lsirn r'1, S. Ex. mo colloc·,1. om :i\tunç1'io um!in. na. silunr;üo do cornçrw, que oslú, scn· 
mo.i:-1 commoU.a., pol' Ui~pf'ns:u·-mo do mo- sivolmcnto dc:-,viu1lo da sun. posicüo normal, 
JestnJ' o Scno.do com n Bf~rio do eonsifleroçi!es CJuem quií'.br podcJ'Ú voJ•illcar que o cho~uQ 
do ordem pul'nmcnto teclwicil cm qno tol'iu. d:t ponto. 1!0 comção do H.os;Llina cffectua-so 
do entt·m• pum. provar que n connoxão do~ .in:;to1mento nn.linhn mcdiaun., no pauto cor .. 
pcricrmlios era pm·r~~it.Jmeuto com1H1tivel com tc:-:pundento à ligol!,iio eartilaginosa quo n. 
u. oxisluncin. 1Je Mttria-l{osolinu.. p!'endiu. a ~Ial'ia e niio no pnuto conhecido 

Negando o facto. o illu . .,tm Sennt.lúl' pcllt nlmho Uo ummoliío do soio O:-iQuonlo, como 
Cllpit.ld Federal amrmou JIOl' mui:; de umn dovin m1· no ('Stado nm·uud. O que Pl'l)duziu 
vez que nn qunstão dn. Jlgu(,iio do~ ))t:l•icnr- P~tP dr:Rvio? EViflcntemcnto n. eonuexüo dos 
dias não pndlam v:de1· LtlStPllJUnhn~. porque n pC'ricnrtllos. 
ecioucm não podia ndmiLtit• o plwnouwno. .Jil antm; dn. opernçfiosJlmvin. notnJoquc o 
Até agora, porém, S. Ex. npenns ~o tem r(~· corn1,'ÜO de M1uia dn\'n o choqun Uu. ponta no 
ferirlo elo maneira ''a;:n. o inrlncisa. ti. {lpoca l0~nr JH'oprin c conheciclo, no passo quo om 
em quo nn. vida orubryonnria. f'O i'orntl\ oco- Hmmlina nfw Fc 11nclin pe!'cebcrem que ponto 
rnçiio, mas, ai11du. niiodeflniu de modo po:,i- ~!) rlnvo. e:-;sochr.qnc • 
tivo o claro, ('Offi a ucccs~nril\ cvirlencia, rio E~ tu. coutra .. prov:t é conclllllcnto, si possi· 
nmcL domonstrnçüo sciontitll'tt qnc n.. embry- vcl ross(l por-se om duvida. o testemunho de 
!!enio. não pódo culnlittir n lign~·ão dofl pcri- tantos protlssionaes n n. n::sert."iio do opcr:.ulor. 
cnrdios om ca~os terutologicos destn espccio. Quot• pois cm Mn.1·in. quer cm Rosalina. 
Qna.ndo fizer C!Sa d<.!monstL•ttçüo cu u. unn.· c-xi:;te n prova incoutcstuvel Jo que o meu 
Iysnreí no ffil'~mo terreno. • cnllcgn. commot to mais do qno umn. grave 

Si não r.ecusa., porém, que foS!'e pO%ivel a inju;:,tiç-n lanc:ando n. pnblico o. tomeraria. 
vidn. n Murin-HoFulinn. com J1erieurdio::i con· olllrnHu;iio 1lo que n. conncxiio dos JlCWicar· 
nexo~, hn do pcrm1ttir fJIW, nesso cat<o, niio tlio:j não pn.~tw. do uma invcn(:ü.o d.o opcmdor 
o possa julg:1r ~UII!cientcml1!1to ;unmtlo pnra o dos ~eus auxiliare~. 
oxpot• ú. e:xeeruc:lio pul·licn o nomn ou hono- Quan.to uma. convicc:iio flrmn,Jo. om clc
rnliilblado. do opHrndor o dos collcgns quo n~::- mentos tlworicos oncontrn·so din.ntc do factos 
sístirnm a opernçii.o. CJUH vüo Ue flilConti'O ú thooria, 11íi.o ó do 

COntra a gravo uccu;-aç-üo prorlnzhln cm cnrto o Cacto ()li e der o ser 1\esprozndo, ó u. 
nome de umo.theorin não nindadomonstl'ndn, lhooriu quo precisa sor modincada. 
cu opponho, já qno ~o t!•o.ta de utn ,iul~:t· E a scirmcin e~ü\ choin. Ucsto5 conflictoe nn. 
menta, duns ordens !lc prova~ iudl~tmt.ivcis: tilm historio.. O grndnnl npoi'Ceiçoatnonto 
a }ll'OVa, tPHtC~munllnl c a pl'O\'O. d •. cnmontn.l. dos conhecimentos lmmnnos llílo tom shlo 

Assistirnm a opernção 1li•z meclicos, entre ~ni:i . do flUO um:L ~uccosH~O inínterrupta. rle 
os QUilOS alg-nns profes8ores dtt noss;~ Fncul- t.nCt1l'lUS quo l!_C vuo modJilcantlo. ó. mcdtdn. 
lindo du Medicina; o, nlém do~ses um. phn.r· qno o~ factos sa.o melh~r ob~orvudos. 
mnccutico o o gerente do. casn de snudo Pnr qnantos ser.ulo~ JU\gon·so qno lt terra. 
S. Sohusti[o. era o contro do nosso tiystomn. plnnetnrio I 

Niio lw. mm tos o.nno.:i, tlclmndo-mo on em 
Pt~riz, livo oc::m;iiio llo ou\'il' o pro!C8sor 
Pclor;, tnl qual corno o ruou illustro collo~a 
n:;or:L o tez, Hlacar do um modo dcsn.brido 
"' tral!alhos lmctoriologicos do Pasteur. 

Reterem nstn.s tel'ltomunlms quo no mo
mento cm quo o opcmdoi' ac:cb:L va de iucisnr 
n. parte cnl'lila~inosn quo COl'l'osponllin a 
ligação thornxicU, vontlo quo nli existiu. bom 
vh:ilvels pul:mçõos um dt1s seus njuclil\1tes 
oncotn.va umn, iutorro:.mçiio, quando o Dl'. 
Cilapot alaiiiOu·a dlr.oudo: 

c E' tL li~ncii.o !los porlcnJ'dio~.,. 
E continUa 1I•oclü.l'guiu o u.judtmto. 
Contmúo, disso socoamonto u DI'. Chnpot ; 

c, collomtndo duas pinças n.pJ•oprlndas no::; 
pontos COIIVOIIientCS, SCCCiOllOlt O. SCl'OSt\, O (CIZ 
us I'Cf-pocti vns sutums. 

O qno !ovo dito colhi da prova testmnu· 
nhal. Eu diHBo, ha pouco, quo tamboru podia 

E o St·. Potors ng-i:t do boa f~ ; ella 
atacava ns no\'ns doscobertns om nomo da. 
~cicnçla, cm nome dns thom•las quo a.pron .. 
tllll'/t. 

Quanto niio leri;L lucrndo 1\ flcioncin. e o 
proprio Pctors si em voz do ns::~lm p1·oeodcr, 
houv1·s~o tomado do um microscopia o vcri .. 
ficado por si muf!mo a oxlstenein. dos mim·o· 
oJ•gnulsmos o si culth·nndo·ot~ o inoculando· 
os om seres vivos tivesse observnJo u. snn. 
u.cçiio sobro alies. 
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Alguns annos são pnssados o não ha bojo Na historia <la cirurgia a op•rnçiío prntl· 
um medico qno se.j11. cnpaz Ue dnr rn.zí'io a cnda. om Mal'ifl.·Rosltlina, quer rCJnsid,.rnda em 
Peters contra Pasteur. seus dotulbe:;, quer no :-;cu ro~ulto.do, ó unicn. 

O nobre Sonndor pala Capital Fcdt1ro.l, em seu J:Ct1nuro. E 11i eu, sonhare.,, não tivesse 
admlltindo por hypothese >ómcnto, pura out<·os ar~umentos com ~ue purles•o lavar 
arA'umentnr, que lwuvcssfoll o opera1lot' en- esta eonvtcçito ao YOlltiO esplr1to, butar·mO· 
centrado em verdade os pericnrrlios em con- hia a •lmplos exhiblçiio rtostns photogrnpblas 
ne1:ão, entende que o tn•oseguir na opora~ão para. faze1• resaltar n glori!L da sciencin. e do 
foi um crime, uma audacia não autorlza<la aoa interprete. 
pela sclencia. Neste torreno pretendeu S. Ex. Senhore•. o is n~ui um mon•tro, (momondo 
encontrar apoio nn. opinião do a.lguns cirur- 11mct phnto,qrapltia) uma cruel o o,homiOILVOl 
gil!es bi'!IZile!ros nottLvois e leu no Sen11do uberrucii.o da natur·,z•t no o•ercioio dn sua 
algumtl!l cn.rtn!, entrto as quaes umo. do ii· muis olevnda tnncçiio, qno.l n dn porpotUill' o. 
lustre profet!Bor Snbova. na gentileza do ospfoc!e hnmann.. Como vêdPEI não é urna. creo.
meu digno collega. obtiv'o a promessa. du que turn. como nós, não ropre::.entn no t:eio da fa.
me empreutariu. por o.lgnns momeotus essas milia e da .!<oociodado ruais do que uma. onti· 
cartus ••• (O Sr. Barat11 Ribeiro passa umas dade sem dos tino po<sivel na viria, inutil 
cartas aa orador.) para. a mesma :sociedude, per·ma.nente motivo 

Antes de ler esta carta. (moltl'ando) seja·me de poz11r o de melancolia para os quo lhe de· 
permitido dizer ao Sonado que mo curvo ro- r11m a existencht. vlctlma innoconte de uma 
verente ante a proficiencia dos to nota vel ralta l~nornda. mas pela qua111stá condomna· 
cirurgião, não digo só bruzileiro, digo no· dn. 1\. viver cternameute ncorrontnda, si vi
tavel cirurgião n.meriCflno, de quem tive n ,·er se parle chamará mbcrt·m~o. cxist11ncin. 
lelicidade e a honra de ser di sei pulo e do qual desta borripllunte monstt·uosirtarlo. 8111 scion· 
nuno~ vJ um erro de dla~uosllco na ont\Jrrua- ela fosse rle todo impotente pura taos casos, 
ria em que nos dava. o onslno cirurgico. a morte lbes sel'la a mo.lor <las misoricorrllas. 

Seja·mo ainda permltttdo nffirmar quo, Nesta outra photoutaphia (mo.•tranrlo) vos 
aind11 boje palra nas mnosdo professor Saboya apre•ento uma gentil o sympatblca creaturi· 
o bastiio de mnreoh11l ua cirurgia b<·aztletrn. nba. uma meiga meninn, uma futura miil do 

Pois bem, senhores, nesta carta dirigida o.o famllln brnzll•rrn. 
Dr. Alvaro Rumos, em que trncta exctustvn· E' Rosulmn. Foi a metade do um monstro, é 
mente do xipbopago Maria· Rosalina. o pro· hoje o<ua cr·eatnrn bumnna 1 
feasor Saboya nao só udmitto a possibllidlldo Nn•cou pat•a amaldiçoar a vida e viverá 
de llgaçil<·s para o lado da caixa toraxlca, d'ora cm diante pora louvar 11 grandeza e o 
como, referlndo·so a uma adborencia<lns pioU· poder daqu111le que dou li. tntelllgoncin bu· 
ras, affirme. que, armndo o cirurgiAo dos mnnn a fuculdado de emendar os erros da 
modernos processos de asepsin e 11ntlsops1a naturPza. 
não póde deter·se deunte da necessidade de O que vos apresento. dlzol.me, Srs. Sena· 
cortar uma msmbrana serosa. (LB.) dores, uiio é uma glm•la pat·a n B»ienc!a, para 

A opinião do professor Suboyn, om vez do a clrurgio. brnzlieira e um nttestado valioso 
aor contraria ao Dr. Chapot, lho é Inteira· do nosso n<lluntamonto 1 Não é um motivo de 
mente favoravol, como acabais de ver. orgulho paro. o palz, de J'razer para torta a 

Per mala da uma vez já tem a r!lrur~:ln gente que tom coração, o desvaneCimento 
tido occasião de suturar 0 per!currlio olfon· pnrn a escola que cria proftssionne~ do tal 
dlrlo por ferlmonto e obtido resultado sattslil· nota 1 
ctorto. SI a tbooria obstinada não permltte que o 

Qual n conclusão a tirar! qundro que vos apresento s•ja uma gloria 
11:' que um c6rte e sutura nessa membrana par·a a no"a sclencla, cun•inta oo menos quo 

não é fatalmento mortal. s"jn um ~:rnnde motrvo de prazot• para o co· 
Sllsto o uma verdade, ú preciso admittlr rnçiio bem fot•mndo dos lflnoranles. 

que so por ausencla completa da noçi\o oxuctn Confe>semos que 11 transr.n•moção do um 
da exepclonnl importanci11 da opernçi\o e do monstro om uma croatura humana é um neto 
!ncontestavel direito de tudo arriscar nos li· digno de do;pertnr o mnls bollo pt•edlcado 
mitos dn cirurgia era beneficio dns opornn· do• brazilelros- ossa se••tlmontalldndo que, 
das, reouarlrL o operador, aban~onanúo Ma· no ontunrior do meu collegu, produziu a pro· 
ria-Rosalma a SUII mi;oranda sorte. posição que estamos dlbCUtindo. 

O Dr. Chapot, senhores, cumpriu á risca c Expu?. ao Senado as rozües que tive parti 
seu dever o ai bouvosse recuado teria falindo jul~nr digna rio sou apoio a llroposlçiio da 
sem justltlcnçiio plausivel ao compromisso Camnm dos Srs. Doputn<los. O acto 1111 Ca
da que se bavia Incumbido. mnculando o maru é justo e é patt•lotlco; esporo qun o Se· 
justo ronome da cirurgia brazllelru, ndo o confirmo. (Muito b•m, muito bum.) 



,.· 

'· ,. 

I ; 

. 
' 

.. 

·.· 

'· 

BBSSÃO BM 12 DB SETEMBRO DE 1900 121 

O Iii•·· Dnrnt.P ftlbclro-St•. Pt•c
aidonto, nfí.o me consiU.m•o ub1·i~:ulo tL J'a·wt• 
pt•ullssão 1lo 1'ú pam do:lnit· minha Jlusi~~ru) 
nost.ot questfw; olla. est;L clellnill:L 

N;t tribuna da Sociodatlu Ni!ciotmltlo Me· 
llicin:t, ;.L qual tonho n. honra. do portmlclH', 
tomo i pa1•to sa.liontn por• occasi:io tio dis· 
cutil•-so ostn assumpt.o; nfio llOdia., portanto, 
ovitaJ-o, ao sct• olle tt•:tzido n.n Senado, um
bot•n. sob outl•n. t'ót•ma, o acredito ter o di
reito do nspm•:u• quo o Sr.n:ulo, julgando 
:-~ous mombt•os, Rtl suborrlino á linha dn 11un-. 
ducta ctuo lho ll tt•açadrt poJa. clovada fun
l}rw que dcsomponhu. no metmnismo consti
tucional do p:til., niio lho sonrlo li1:ito sus
poitrtr qtw algum rlollos HO 1loixn Jcwn.t• pot• 
sentimentos individuaes. pot• paixões que o 
art•astmn ató o ponto de ser injusto, de ser 
iniquo, dnvendo ant.os considerat• que todos 
sã.o movi!los pot• ostimulos nobres, pehL t•o ... 
t1exã.o o pohL conscioncia. (1\poiarlos i muito 
bem.) 

g tnnho o <Iít•cíto elo exigit• esta justic:L a 
mou respeito, qu:m1lo mo vejo oln·igado IL 
conlt•apôr. om m:Ltcwia. Rciontifica.. a. um col
leg<L com qnom mantive som}H'O as mais 
ILIItistosaH rclaçüos do collcguismo 1 minha. 
opinião, por amor 1lo id~as, por amm• tlo 
pdnclpios I 

F:tço esta dccln.ra.çfí.o pn.t'<L tranquili?.tu• o 
nobt•o Sonador• }JOio Rio Gl'unilo tio Sul, il
lusLt•o l'cln.t.ot• do pro,jocto dt~ loi O!Ll discus
são ••• 

O S~t; RAMmo llARCtu,r.os-Nunca mani
fosl.ol outro qualquol' sontimonto em t•ohtção 
tL V. Ex., sinão osto. 

O Sn. BAn.ATj\ R.wemo- ••. sobt•o os 
motivos <jUo mo trazem o. tribun:t,o quo toam 
provocaclo rnpa.t•os, passando a t'azot• consi
dot•açüos om t·o~t>ost:t. a S. Ex. com o ttm do 
l'ObiLtOl' rtlgumas do su·ts pt•opos[l:üos, ta.nto 
mais ctuanto om HQU discm•so s. E:<. mais do 
um:t voz mo :ütribuiu itt~aR qun não enun
ciei. 

O Sn .• RA:-nno BAncei.t.os-Fol prmlL não 
tor sirlo publicado o discurso do V. Ex. Con. 
scrvoi do momot•ia. 

O Stt. DAllA'rA ltrnemo-Ni\o sou culpado 
do não tm· sido publicado o rliscurso ttuo 
pt•onuncioi; quando rocobi llS nut.as hchy
A'l'!Lphicas, conununicat•ttm-mo os Sr:;, ta.
chyg-t•:tphos quo o discut•so t'ôl'lL m:tl tunuulu 
O fltl1.!W1L mnitu ÍfiCO!Ilplnto, nrw SÓ pol!L po
SÍI}ÜO om quo ruo aulttLVtL, no pt•ontlnl!ial·o, 
COillo" JlUl'I(UO tt'llÜLVlL·Sfl cio Ulll IUiSUJllpto 
accillonta.llo do tochnolu~iiL sciontiUcn., cuj;ts 
dil!lculd:tdos nlio lhos !'oi JlOSsivol no mo· 
monto romovur nom vonum·; Uzot'iLill·m!3 n 
tlnoza. do.não nssigmLI;Lt' ns pt•incip:LOs cau
sas c1uo os omlmra.~,~u·nm 1 a IUinha. dicçfí.o in-

Scnado V. UI 

cot•t•ccta o uutt•os 1lnt'eitus, 1los quaos não mo 
posso corrigir•, pnt•rpw oito sou orador nem 
pus.•m Ler tü :t:-;pit'iH;f~o. Foi-mo nncossa.t•io 
t'lWOI' O d.i.~CUI'il0,1) CJUO pot• motiVO$ pa.rticu}:L· 
res nf~o pude fiLI.Or; obl'igo-mo, portJm, n. 
acudit• :l memoria tlo nobt•o Scn:ulot•, qua.n(lo 
tivm• do ret'twir-mo a pt•oposir.~õos quo S. E:<. 
me n.ttl'iLuiu. 

1-líL do mo pm•mittir S. Ex. quo, ao oncota.t• 
o dcha.te.:trasto 1la discussão este Cruvoilhicl' 
que surgiu no ultimo momento, dollo doson· 
t.urt•a.clo da. antiguidallo, nã.c pot• quo me 
tt•ag:ulilliculdadns, mas porquo uonstituo um 
tr:unhúlho inutil. 

Pot•düc o nobt•o Scn:ulor a l'l'anftttoza com 
qun mnlH'onnncio, quando S. Ex. citou Cru· 
vuihlier,allcgantlo a.tt! qun ou nií.o o conlwcia 
por acrmlit.:tt' que potlet•i:t com ollo justificai' 
a. e:<istnncia. do ca.~o~ tlt' xipltopagia. com 
t'usã.o do pm·ic:tt'llio. 

Desde log-o tulvorti que o caso nlío cl'a. 
n.pt•ovcÜÜLYCl ;t discussão, uma vot. quo tt•n.
t:tv:tmos 1le lllOnstros tluplos parallolos vitL
vois, pol'l'uil:~rnento intlotmnlluntcs no ponto 
tio vista physiologico, o quo autoriz:LYlL a 
concluil·-so CJUO o oram tamhem anatomic:L· 
monte considomdmo~. 

O Srt. lL\.Mmo H.\.n.cer.r.us-A questão el'iL 
do cltts:;[ficação. 

O Sn. llAit."'·\ Rummo-l'ois seja tio elas· 
siticaQão; o I'; por Her rlo classillca<,~ilo quo fiz 
notat· quo não so llotli:L üazct• ti d iscussã.o o 
caso do um monstt·o inviavol, quando so tl'a· 
t.a v a rlo monstros via v o i~. 

Peço licença Jlitl':t pontlcr:u• n V. gx. quo 
a precipitaQão com qno at•gumontou fel-o 
pnss:u· por alto p:.laVl'as tio Ct•uvoilhiot•, in· 
!lisponsa.voi!ói p:u•a comtH'ohonsão 1lo t.ypo pm• 
ollo tloscripto. 

Repito o quo disso: não l'Oconhoço autori
tla(lo tlo Cl'Uvoilltitw om anatomin. pn.tholo .. 
gicn, apozat• t!o tm• publicado sobt•o esta dis· 
ciplina um:t obr;L lle tLlgum merecimento 
pat•a. a. ~pol!;L om quo ttpparocou. 

Depois tio po.s;:ulo moio soculo sobt•o 
aquollo livl'o, não so pódo invocai-o como 
contt•o om tot•no do I!U:tl so aggt•upom os 
sciontist.as o pons:Ldot·es, q 1HLU1io ~o rotlocto 
quo CI·nvoilbiln• tií.o atrnzado llSUtva ou1 om
bt•yoA'oniot u tor:ttogonia 1\UO con:;idet•a.va. o 
o monstro como o pt•ollucto c\n um estado 
p:t1.holo~ico do 01nhryão, do~ct'tWtllltlo-o ao 
hulo d!LR IUsuos pot• úeHvio. 

O Sn. RAMIIlO BAttCI·:r.r.os-~!as :L qnostiío, 
t~ ]Wopo.sito d:L qual oltn tbi citado, é umtL 
ttuostào tio autopsia.. 

O Su .• llJ .. It.\.'1'.\. R.wt:mn-P\Jl'lloo-mo V.l~X.j 
it·oi 1:\, 

O Sn.. RAMUto BAn.CI~LLos-A ann.tomia. 
llaquollo totupo or•tt a tio bojo. 

IG 
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n Sn. ll.\lt:\1'.\. Rullmtn-NingJJC\111 dir. qur. 
11'i"io; H. IJIH!StfifJ, Jllll't)lll, ffJj o n . ..:JlillltU iln 
\'. Ex. pol' l!urirlotl' PU da itlllnJ•id;trln do 
U L'll vni 11 d 111'. 

li~~~. H .. \.)1!1:11 11.\HCI·:Lr.Ds-:\r)~lo t.lll'l'nnu 
eonlinuu a. ttd·o. 

O Sn. lLu:.\'1'.\. J:rw-:n:n-Elln n;"in Íl'lll a 
miniJII:t itlltuJ·i!tadD; di...:stwml um mnn:-:tJ•o c 
nada !Wl is. 

O Sn. 1:.\:\ll!:n H.\W':l·:r.t.n~-lJissn n llllfl viu 
o 11i'io tinha l!UillJIIItrmeia p;u·a. i..;to '? 

() St:. !1.\l:.\'J',\ n.JHEJI~Il--:\';"ln lin!Ja :tni.U· 
l'ld:ulu Jla r·:L r!/ :ts..:ifje:u· u q IW y i u ••• 

O Srt. IL.nn~;o lL\!trl·:r.LrlS- Xfiu tJ'jJfOi 
sin;'lu d<L ;Jntupsi:~ t'oira JIOI' t~llo. 

O Sn. 11.\JU.'J'.\. Hrrn:u:n-Y. Jo:x. J'nJ'1Jt'ilt·:-:n 
;t e!a:-:sillc:u5ul tln Ct·uroilhitw,rp!r~ tnvn :L rnJ. 
lt:itl:uln al.t~ di! tlm· uuJno a lllll !ypo f.tn•a.l.o· 
logico ,i; L cla:-<si Jk;t r lu Jllll' Saint, I J i lait•o, u Cl'l'a· 
J!ur 1l;L l.CJJ'il t1dog-i:L, eu !Iiii !la t'P:·üo o !'ui da 
Ü~J·n.togonia PXJWI'irnnnbl, ~~uus:1~ tli:-;tine!;ts 
ll qun t~ nt'eo~R;n·in di:.;J.inguil•, nlll/liJJ'a st•,i'tm 
wnl'unllidas :t1t~ mesmo pnt• ilfjtWlle:-; quo St! 
wn . ..:idot'illll CU!Ilfldtmtes nu assumptu n quo, 
no nmt.anru, confull!lom tnr·atogonia n 1et•atu· 
Jo:,da. 

f.JU!t :~ut.o!'i1latln putltmt illl' CruYtdlhim• mn 
rn;dct·ia dn elassUie:Jr.•ftu, mn matm·i:t do mn· 
ltl'yogunia. o do toJ•a.lug>tHlia ·~ E' u qun con· 
tostui, cuntJ':L a oJdniãu tlu Jll)nt·;ulo Sun:u!ut·. 

.Accoito, no mnr:mru, a eitat;ho tln S. Ex. do 
Ct·uroilhior eomo anatomista. 11 p:u·;~ no:-; cm
iontltll'ltlo . ..: pnr.!u •~ llnez;L de lliZtJL·~mo t~i tJ ~~a
Jlitnlo /1. ljlill SL\ l'OJ\\J'Í\1 ri O tCJI'IIOil'tJ,tjH(l t.J•ata 
do gunltt'IJ SIIJll'il·llllljl!ia.liriillti:~. i" Yolume, 
pagina 53il 't 

O Sit. RA:'IIJHo l:Lu:cr·:LT.Lns - 'l't•osonüls o 
il'inta o cluas. 

O Sn. B.\HA1'A R!llEJHo- Sim, ~onhor•; 
pnt,!O ao nuLt·o SPnadtiJ' qun .aht'iL u Yohune. 

O S1t. IL\mnn 1\.\ HCl:r.r.ns-1•: tlalri ]WI' 
1!eanto. 

O Sa. HAHA'l'.\. l{Jmmttl-:il/llitu !Jom; J'.tl,'il· 
mo V. Ex. u litrut· tlo a!J!'it• ;t ll'll·dna ::::Hi, 
Pt'OllUil!IO·lllU ii pi'O\"ar qr1u o ont.Jwsiasmu do 
V. J·:x. Hll t.ur·nat•;L lnaiu!' •• , 

O Sn. ILntJHo Ii.\Hct·:Lr.n~-Eu nii.u tivn 
mthusiaRrnn nlgum; r\ uma tJI!Il~t.rLu :-:eiou1.i
Jlca CJ nitu !l~ mai:-: do '/lln on1't·:u• nnlla t:lllll 
o~ olt11!10Jll,nH ri11 quo }101 in. di:-:ptJt' f> isto eont 
mui!n. inl'ot•iut•ida.dl',JIUJ'q\lt) V .Ex. tl Jll'ul'u~l!ut• 
t!u nnw. Famrld;lllo do JI1•dielna o t·tt P~ttJII 
at'l'otlarlu tio n.:;t,utlo dnsr.a~ CJIII~H!ÕPR, 

O Sn. H.\lt.\1'.\ Hnnw:n-Nfí.o alln:.rtw i~Jo, 
IJ!Hl s6 pt•nv:t t~ont.J'tl n Jo'acnltlndo n:L qua.l aftj 
l!\l HOII pr•nJ'u;o;sut·; \'illllllS, l)Ul'l\IH, a. qnl! . ..:!.iio. 

O SJt, R.\:'ltmo 1\AncJ·:r.r.n!l- Entt•ou ali i 
put· HJH hl'illmnto t.'Ulletu·~·W. 

O Sn. H.\lt.\1'.\. ltrm:mn- V. Ex. eilon 
Ct'll\'ni!llim·, p:t.l':t, mosi.l'ill' 1{110 ha.vi:r. e:t...:ur~ 
tltl xipl11J]lii~:J.'i t:HJtl eul'llt,!lins eHrHitlo.-4 na J'P· 
.'ijll~t:Lir:t r:;t.\·id:ttlll ptll'it::u·tlka. rnndido . ..; l\111 
llll\:l. ~i1, O Snnalln ll;r, tln t•nlt~\":ll'-111/l qnn, 
11:tr:J. p!'O\'at• t~tll t!lf/lt.J•at·io it. t:tlllt!ltt:..;;"ip tiJ•a.da 
pnlo IHJJll'iUln St~· narltn· .•• 

0 Sit. /1,.\~l!l:n 1\.\l:.CI·:!.LII:-i-X:·i.ol'' n:r. 1'11-
p:!e(.jra t~a\'itl:t.tln, ptwtloü-mn IJllil dig:r. i:-:1n; 
qniz !lliJ...,t.l'at• 1[1\t! haYiil l;u~r.os irlnntiew1 1111 
cunnoxilblln 1lo.-: Jlf!l'ÍI!:li'diu:-1. l•'ni Nr'Hnnnttl 
p:tl':t. r:-l!t: /1111 ; lW.l'iL d!aÍS ll:lfl:L, iLll:-itdUJ:t.• 
!JW!ÜI', 

() SJ:. B.\1~.\'J'.\ l~ti!I·:JJ:tl-:\fuil.u hntn; t~aso.;; 
1ln l'lliliWXirl:tlln r lo pui'Ít'iU'tlio. \·nja. o htHl· 
t':tdo :-ii•Jl'Hiot• a jJ:q~ill:L ;l:lJ.i ll llCUlllllall!JtH!lf) 
na Ir. i! nt•:t. 

Ct'tt\'tdlhh!l' l't•r. uma. :11dnpsi:t :HJHÍ ~~~i:t smt 
dtwl:u·ar;"iíu (fnulo) •< Eu nz l't'jll'Plin!li:J.l' o lli'S• 
(:J·t~Yi minneio~:tlllfl!lfe Hlll lit•lu hilinnno pu!' 
:ulllnsfitl t>llPI':t.·lllllllilie:tl, du lltlitl estutl11i a. 
eonl\)t'!llac;fw intel'iot' eo111 o lll:l.iut· cuitl:ulo, 
Eis a.qni o J•rsunw rlns!.tJ lhdo,)) 

Fui tJ':t.lando-.1\u tlos oJ•giios thm•;txieos qnn 
so qnnt· t:ollt.J•a JH.H' Ct'Hn!ilhinJ• a S:dnt. IIi la i l'n 
O l[lltl Jl;"io r! llO.'i:-ii\"ld, 

n sn. H.Uil1tn IIAHCJo:r.r,ns- Alli niin lia 
ela SN ill mt c;Ti o, 

n Srt. HAHA1'.\ lt11n:n:n- ltnpitn o qun 
V. Ex. tli~;';n IHl pow~o: t:·at.:L·.'H! do nm:L tll•.'i
t)l'ilH:fio dn autopsia. Pet;o n. att.mrr;iin 1lu no
hJ't! St•JlitlliJI' pam o tttW diz Ci'IIYnililiot', ;t 
pag"ina :{;_m,:-:ub o suh-titnlu- ot•g-iios tllol'tt
xkos- th!...:et•uvnnrlo o ta.l monst:t•o : 

•<Os 1loll:-i puiJos :.;iio eomplnta.nwntn tli~
lindu:-; um do nut.J•n. lia douR st.m·no:-; pC!'JiJi
t:unento snparallus. 

•< C:Ltla. J'1l'Lo tn111 Sim thymos, ROIIS llonH Jllli~ 
JlliulS; pul't!in OS 1lo11S eOI':LC,!ÕI!S r!SLii.o l!Oill'llll· 
dirlo:-1 1~111 11111 N1'1 nJ•g-;"io lHwisont;Limontn si· 
tu:ulo, Ílll!lf~J·!'uit:r llllHÜII R\'JHOtt·ico, cuja 
lnr>t.atln tliJ•tdta t•}tl;i. cnnti1la na. c;tvill;ulo 
tluH·axir:a. tlo Jil'ltJ llit•tdto na mr.t:11lo f!:'l
qucwr1a.u:t e;tYitl:ttlll thut·axiea do Jicoto ns
qunt•tln: :.;nu llot·rlo Rtlpnl'iol' concavu eot•
J'I'SJliiJltln ;i. lmsn tio:; rlou . .; thut•ax :tu nivnl 
1lu~ :t}lpitlltlicnR XiJ•lrnitlu~j ~~~~~ hn1'llu inl'm·iul' 
cuJl\'I!XO l'llJlrHL:-HL StJ!JJ•n o diapht•aglll:t, 

t( 0 r~Ol'itc.'illl ti rJupJo; !J:t f[U:Ül'O illll'it~HJaS, 
tlJta:-1 iHIJ't.as, cl!tas Ytlias ca.\'il.'i Httpm•iot·us o 
tln:ts vol:tA nar<tR illl't!!'im•ns. EMn cm•nçiín 
l!l'il enn:.;titnirln pot• rlous vnnto~·iculos aot•t.icu~ 
pUJJIJUIHll'r>S O ll!JHt Cil\'Íil:ttln iLIII'Íi!llliJ,J' l!lllll• 
llllllll. O vnntJ•ieulo :-:npoi'ÍOI' pn!'l.oncin. iLO 
lil'1n 11ir•oit.u; o vnntt·ieulo illftH'iul' au tiPto 
(!.<;IJlllH'rlo. . 

.tt):.; 1lU1t~ r~~·tn~ r~sta \'n 111, poi~. nas conlii(.~iioR 
ciJ't!U]a.!.oJ'ins 1lo~ pnixu~, sua cit·cm!ltf,!iiO 
YPntl'lt!JJinl' tl!'iL lli.-;!.irwt.a.; Hn:L eit•cul!tr.~lio att· 
J•ieulat• (\l'il I!Olltlllltlll. Nilo lmvin Hinilu um 
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unieo tlia.Jllll'Hg"llla, ou ant11~ o~ tlo11 . ..; tli:t~ 
phi'll"lnaH t•staram l't!llllitltt:-l. G:ula 11111 
tluJlr,; U11h:1. !-1::11 t:nllÜ'o :l.puJW\'J'tJti ~u o ~::u:~ 
IJUJ'aco~ rli:.;t.indos. 

<<ltt:snlt.a, tlu qun ]lJ'nt~t:tlt:. qut: Jvsh: Jnon:·d,t•o 
tluplo niio haxia. YUI'tl:ulntt'il lllt'l\lt: tln eHm
llltiiH :-lill;lO () jP,jllllliiH I! ri t!O]'ill,'i-10, 

«. (),-\ dt:talh~:s dl'~ta. t!t• . ..;,:l'ipr;fi.rJ 11\tL~tt·nJ!\ 
qu:nl!.o :-;t:J•ia ptn•ig-u:-:a tod:t tnnlativa. dt: 
~l!jl:tl'ilt;Tio ho.-: duns li:rd us, Jlld:t :ull,,::-:ito 
:;upt•a Jllllhilica.!. 

o( Aqui ll:t.Yia :-:opat'IH,':ÍI) (!OII!JIIrda do . ..; dnl[_..; 
1./tlll'il:\, n, JliJ t!llll'l!liii\IIJ, IJS tl•t\l.'i t!IJI'al,'lit:_..; 

osta.\';uu ermJ'undid11s; 11 t:HJ';tt;;'to duph1 IH!

eupa.va Jll'tWÍ:':t!llt~nt.t~ n Joga L' d;L l'i~tllli:·~.~~ d.J.-. 
1íur,ns; Ri ~~ . .;te IJIOll:-lt.t•n duplo tin-:!R:-\11 vivitln, 
~i a. l'ilÍX:t tlllpla. IIJIIIJi\kaJ ljllll OS 1111\iL ~~~ 
tirt~SS!"! alnn,adn, t'J pt'nY:IYnl qun rstn 
monstt·n d.up/~ !il!ll!lil. eho:..:-:1.3.~11 :t cnndit,•c"it1S 
H!llllUihant.PS :ís dcJ,.; ÍI'JIIiltJS SÍil!lll'Zt~S. >• 

Si o h:mt'<Hlu SonatlLH' mn tlzo~sn o o\Jsn
quin rio lllllSt.!';lJ' n JlP.I'Ít'a.t•dio l'lu1didn nn~t1• 
tl'n~ho qno il!~alini rio lnt•, eu llw lit!:tl'ia 
t·oalnH•nrt~ muito ag-t•adncitln. 

O S!t. R\:'IIJJW lL\HCEr,J.o~- E si \'. Ex. 
11m mo·:tt•;tl', uo r1un ac:thuu tlt\ lot•, ll!lla. 
uniea linh:L,fiizentlo tJIW f'R..;n coJ•;t~~~o rst.<~.va 
sem cnvoll.ut·io tlu ttna.litlatlu :t.l:.;uma, 1.:tlll
hnm lilc :tgt·;uleccl!'ia muitu. 

O ~n. H,\Jt.\'J'.\ Hllllmtn- Pcc;o lícont.~a 
ao hunt'it~ln Sena rio!' p;u•a }lntl!lr•t•:t.t' ltJIO o . .;se 
lll'OI!Pi-i:-lo dn a l'l.!tlJJWilt:u;iíll nii.n ~~ I Íl!i fn ont t'O 
homtm~ r! ti scimwia.. V. Ex. itWne1JU a. au-
1ot'ÍII1ul{\ rln Ct'll\'tdlltitw nilo ~u nw; dnJniniu:-i 
da anal.llltli:t. dt1~tWiptira, no.-: qu:1u.; ram
IJnm eu u ar!ndt•n o J't~spoilo, mas 1111S da 
tm•attJ~t.mia o t.tH'a.t,nlu~otia, nos quao,.:; nfio ha 
fj\IOJ\1 l/11~ l'ül!OllhL'I,'il. i\ I:OlltlHltl'lli!Íil., t! t!OitliJ 
ou lll'nt:tu•oi pt·o\'a I' ••• 

() ~]l. RutJH(I H.\HL'I·:LI.llS- n (jlW l\ ttlln 
Y. Ex. pt·uYuu ~ 

O ~n.. IL\IL\T.\ HIHEJI!n- Pt'OPIII'l'Í tlc•
mon . .;j J'ill', Jnn1lo u .~t:lf Ct•urolhiet•, tlllll ll!tl 
thlt:t nutoJ·i iatl11 pa.t'<L t':tzm· !t~ 1~111 qul'4ii:•s 
tln t.rt•;tl,nlogia; qtw n-.ta, eiliu:I'i1J Íll\'Oe;lllii.
Jitll' Y. Ex. ni'uJ tllll'tn't 1ih ;1 hYJitdltt• . .;l! 
ljlll\ v. r·:x. lll'lllt•ndf~ll l!t~JI\IIIl:-iit·;u·. 

Pilis ttun '!! \', l·~x. nnnuneiuu nu SnmttlH, 
osü·;m!mnt[o at.tl quu ou euntostnsjn a antot·í~ 
da riu do Ct•uyoilhint•, qun llllllu :-:n tmt:ontt•ara 
a dost!l'ÍlJt:ilo ana.totnitm tl11 um t,rp11 tlo xípi11J~ 
pagin, Jlil qual h:t\'ÍiL tlllll;o; l!IJ\'ili,~Üt'S dl\!lLJ'O 
tfllllltliL lllll:'I!Hl Cll\'Ítlatlo Jllll'ieat•d[i!il, J•::'ta 
eit/u,·iu.i ttwu o lll'tJ!IU:-lit.u oxchtSÍ\'IJ rld tlomon.~· 
s!.t'ill' n lJOS.'iibilitliHlH tln uneun!.t•at'tlllHH! u . .; 
]JOJ'Íca.l'rlius 1'111Hlidn.-1 11111 tal g-nnnt·o !ln JWHl
~Lt•uor;ítlado n, poJ•tnnLo, a euli:-:ilo lH!I qun Jo:n 
YOI'Í:L o O}Hli':Hltn• dn incisa 1-m~. ea~n tlttizus~tl 
J'(l:t.[izal' lL OJ.llli'Ht,'iiU du ÜUIS lllllllHf.t•u;-:, 

Ot'il., tll!~ta. dt.n~::uJ ~~~l;u•i:t, o SPn;ultl :Jnlo
t'Í1.'Jdu a l!nnduit·: 1'', qtl•\ 11~ tnonsLJ·u . ..; xipho~ 
pago:-:. :41'g'li1JIIo Cr•lJ\'tdlltil'l', 1.1'1~111 Jll:J•it:a.l•tliu.-1 
J'll!ldii]IIS; .'.!", fjllt: ~~~:-\ \ typ11 do•S•!I'Í!J(!l ]lU!' 
Ct'IJ\'I'ihlinl' t'• \'Íil\'1!1, 1111\il \'I'Z IJI!I: ~. Ex. u 
:qtl'l~~~·nt.:L p:tl';t . .in:·•tith'at• ii inei~:'i11 do ]llll'i
t:al'lliH 11:1. D]ll']'j\l,'i.lll; :l", l]IW ~:·lO lllJi~J'a\'t\ÍS, 
~~~ Pllltanrtl,lt•tHlo IP:o::lualltwnll\ Ct'll\'dltliPt', 
c'oll\0 il1!:dJt1 1l.: l'.tz•:t•, \'Pl'illea. IJ ~nna.do q1w 
u lll1Jil:4ti'll JlHI' nll1~ a.HIIJ]I~iado o tli:Set•iptn 
nfi.1J 1:J'il. viil\'!ll, nX:tl'l.:l!tll'llln ]WI:~s euJHlit;lín:-: 
tltJ:-\ t:IJJ':H;ti::~ n ;!l'<tlltln t:il'l'lll:u;i'lo, St\tHlo 
:uJnnllt·:-J J'llndidtH, J't~:,liz:tndtJ t!~L:l a cit·~~u
I:H;itn l]tJ:-1 Jli'Íxt•.o.;, I!Í!'t\IIJttStaneias qun, t!al'it· 
t\ltn•izandH ;, inrhtbilidallt~, diJtUI'IHin;LI':tlll :1. 
tllllt't.n illli"S dn lt\1' n licto 1~11li1JllPt.;ulo o 
pPt'i!Jdu tl11 ritla. i!Ht•:t.-IILI~t·ina: ol'it, :;i nãn 
t!I'OL Yia \'n], ll\!!llO.S Sl~l'i:L Ujllll'iL\'Dl, EJ 11 JH'!llll'ÍO 
Ct•ttvi!llhii!i', 1\nllllí\indo di':;St} c:tsu lni J,!dl'al 
a ppl itm \'t'l illl g'o!lli\1'11 xiplttl]llg'll, ill!t~:·ns1:1~lÜil ~ 
"'o:-; dnh !ltl'~ eles h rln:-ll!!'Í Jll;;i,o n1o:-;l.1•am' 
quanto ~!li'Í:L pm·igiJ:''I. totl:t a rrnt:d,ira tln 
Sttp:~t•:u;flll 1lns duns !'mJ.r-,::; }l11la. :lllhtL~ii.:J ~llJll'iL 
um!Jilieal >• 1lH t.tl ~lll'l.ü l[l!n, f,:JI\to qn:tnlo 1~ 
lidtu ~~~~twluit·, ~-~~b a :wtot·ilbtlc tln Ct'H\'td
lhir~l' nftn :'t} pudt~r:t aeollttJJ' n upPt'adut• quo 
itH! isa L' ]llll'ÍI~:!I'Il i11S Jlt J g'l'lli\L'U X i ltllllpilj.!O, 
Jllll'ljliU nlln tHJI.cltlllu CJIIO a t.tmtatinL 1ln upn
l'ill;Tio tí Jli'.l'i;.tusa. 

l\w ttlrimn, tb dt~SI!t'ipr;;'iu nãn sn cltl..;noht·n· 
a. nw i:-; ln\'1' l'n!'t~!'l!l11!ia a lltH'ÍI~:tl'tliu, e X. Ex. 
ei!ou n !'al'tlli'X:tl't:tmi'J\Ill pa!'a, pt•n\':tl' ttnn 
havia t:a~tJ nm tllln os eol':ll;iit!S r.st.:l\'illll 
;-:pp:ll':ulos unt.l·n si, fptnntlu nl!es f!SÜt.v:uu 
t'lllld itlus O Ul'<llll :un!Ju.':i cunl.idu.-; ll:l 1\11~:-llllil. 
1!:t.vi1la.du ]HH'ie:u•tliea, qnantlo pm·i•::t.J•tlio .(1 
etms:t IJHII nii.n s·1 Ytll'i/lt!ou, mn •tite Ct•urm
lltit:t' 111\!11 ~[IJUIH' f;Lilou, na üS:iO J'actu po~i
t.iro, inneg-arol, l'I!S}lUI)Iln-mo r. Ex. COJll e~ta. 
oh,iHt'g-ni.IJJ'ia: nfi? 1::ü;t pl'O\':ulu qttt1 não 
l!uii\'!'~SO }lt.ll'it!:!t'dlo!!! 

])n ~nt•tn l[tt•~ V. Ex, at~I~Pila. n :nti.ot•ítl:ulo 
tln Ct•nruilhiot• ntll tuJ•atologia, 1lnpart.amunjo 
t"dtnüilltJo no cptal niÍ.tJ ha, 'tnnm lhe rnco
nln~t.'il t~ll!li]Jnl.'l!lCi:~: :H!el'ib-a ... t•om 1.o~lo o 
Jlllttltlo, tHII ;rnatuii\J:t n ~n pnt•n!ltt.o gl'itetu~a~ 
IIW!l!o n tlit•oito 1lo alllt'l!litJ' tjlln Hill anato· 
111ist.a. tlo va!tJJ' tltl Ut'llYnílhiQt' du[xa~ . ..;o tlo 
\'1'1' um Jlnt•ie;u·dio, un IJ\111 u yi,..;~n u nnlln nfto 
J',dta:o:se, quan1lu tfw lliÍJ\llt~insauwnt.tJ dl'~Cl'tn'n 
ll l\UI'tll;iíu { ! 

nt•a, rt~<dnwnto lm tln mn ll!lt'mittit• o 
nulJt'tl S:•tt:ltlm• 1!1111 ni'i.n eom}ll'tdtontla os.~ll 
pt'IH~~·~~n tln at'g'lllll~mtat:fiu u q11o não u 
ytlgnn ;wt:t•it:tn•l. 

() ~lt. ]L\)rJJUl H.\J:Cl·:J,I.IIS tl;t llll1 ~'llrl.J'lf•, 

I) Stt. H.\1:,\'1'.\. itnu·:tHn- Pmtlt'lll·lllO. As 
classillt!at:lit• . ..; tnmtolog-ieas antns 1lo IJat•r.sto 
ohntlnt.:ia.m IL vi~t.a~ ttS[H!t!lllntivn:-:; ~ti dnpois 
dt!Jiu :rs:o\unt:u•am om tlatlu:-; do seiund;L OX}Hl
l'Íllllllltal, 
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Do accorclo com ollos, nffii'mn Cacliat com o S~t.BAHATA llllllWto-Pordon-mo o mou 
sua. cxtJ•am•tHna.J'ia. c ineontJ•tu~tavol autot•i- ilhtstt•o colluA':t. Qtmntlo digo quo soi ando 
daclo, omananto na compotoncia quo lho tl s. Ex. '" inspi<'Oil, roll!·o-mo a algum lin•o 
J"Oconhoc:irta. por qtwntos s1 toom occupnrto quu o aconsolhasso rnnl; nom mo passa polo 
destes assumptos, KülikOI', His o outros, ctuo ospir'ito a idóa tlo flUO S. l~x. so inspir'o em 
o tliaphragma se m•igina conjnnctamento do outr•as OI'ÍA'OOH. I~ foi oxactamonto por i~No 
mosmo blnstoma com o pol'iCal'rlio, cuj:L tbl'- quo ostt•anhoi tm• S. Bx. tr·azido ao ~nnnlio, 
Jlla.ção acompanha elo pm•to o cot•ad'io, lH'i~ 11m mat.m•ia do scitmci:L, dnpoimnn t.os ou 
moiro ot•gão qno so dtlSonha ao rob:Ltú da tostomnnhos intliVitlnaoR. 
'\"'irf.a uas ontJ•anhas da. mulluJl'. poJ•quo a 0 SJt.RAMmo BAltcr·:r.r.os-Poi'I}ttO no caso 
alio, o que antes rlo todos rlovm·:L funccionar, tl!'a. nocoss:trio. 
so111pnte proclamar a in~opondnncia nntonoma 
pt~ ol'ganismo quo Slll'go. O pol'ioardio não (l O Srt. B.\HATA RIBJ·:ntn-No mtso t3 que tal 
co um nppa.rclho JH'otoctor do cm·al.'ão, mas prova. tll'a diSllt.JilStLVol, ainila. qwmclo fos~o 
1\ tltmbom um meio do flxa~~ão o sustontru:ão mtliscutivol o consitlol'ada comu inatacavol, 
dcUo, confundindo-se com o centro phl'üUico, o quu não acontoco. 
do qm" partem para d~aqto o para os lnrlos Poi~ lgiiOl'a v. gx, qno nos tilctos os 
p1•olonga.mon~os constJtumdo /'IOIIS Jlilarcs ma.is eommnns d:L vida u dOJloimonto intH· 
c BJ~as mserçoos musonlar·o~. .. . . vidual t'alh:L muita.s vo1.os, JlOI' cil•cnmst~J.Jl· 

E po1·quo conheço . tl:-:sos prmclJHos do. cillS nstr1~nhas :L vonta1lo tlo tlopoonto 'l 
ctnbJ•rologia, S1·. P1•omdonto, quo nilo tonho • 11 . t t' · 1. 1 . ·t 
n<lccssida.do. para discuth• este caso, do FIL o .ms o lllfH ~unon ,o, JlOrquo. os .ou om 
inYocu.t• o tostfllnunho do quom qnor que ulll .. mot.o. c.?ll;'l~J~nulo ~ püi' .nota. V~!~ ho?,lon~ 
sejrL i baHt:tm-mo os elomcntos da scionci:t, tlu s.tUor ~lll !~.~~o, o\~u~: po1 óm, . d!t.lO 81 tu .. 
para. av:tliitl' com absolut;~ segm•<tnça. tt nho ou n,.tO J.tz,w. ~ orquo s.o osc1 ov~m .. ~o 
posição do poricardio_, Jll'usumir as conrliçõos h~l~l,o~., o vuhu~IOS ·L .''OspOito ."~ p10n.m· 
unl que ollo llOES~ sor compJ•omottido cm rl.wm~ lit, assl,-n.L~t~~tl~ IL a.~'\. p.ti.t ?upprt~t 
opor·açüos desta. cspocln clinica, bom 80 vê, 0 do~o~monto tndn ulual, sm.t~ .. ~mttn~ ~·. ~ 
n.tlh•mar os caso:; om quo não deva 'sel' SOJL tnc~mJ?l~to o. om multas cucumstanol.H! 
'lcs:tdo, constituindo a lesão um m•ro impol'- :ü6 PI'OJUdtcml. 11. VoJ•dado, so.rn que ~ro: 
doavol. indcsculpavel quando 80 trata do ~OO!I'~.m pi'Oposltalmon:o compwmottcl·a os 
xiplwpagas. B abro nqui um parcnthcsls, mdn uluo~ quo os pro.tam! . 
para. pedi I' ao nobi'O Sona<lor pelo Rio Grande A qmmtos !'actos do ordem P?bllca po<lo· 
do Sul que mo pot•mitta nõo nccuitlli' sua ria ou rcf?rh··I~o compromottldos P?'' do
lição com mlaçã.o ao modo por que mo devo pai montas uultvtdunos, os ttuaes, pot• cu·cmu
oxpressar· o f}Uo consinta que continuo a stiLncias advonticin~, /'lo VllrUlcu. não tnrom 
cll<IIDal' indillol:ontomnnr.o monstro xipho- sido voi•dadch•os! 
pago ou mcnmas x1phopaga.. Ao tostumunho da scioncin, Jll'cf'oi•ii••i 

O Sr<. RAMIIlO BA!lCEr.r.os-Não ~ minha. S. Ex. o tostumunho do qnom qnm• <tnu soja 
O Sa. BARATA RmEnv<-Sol onclo V. Bx. 

so Jnspil'ou, mas nflo accoito a correcção o 
continuo a dizor acort;ul:uncnto- meninas 
ll}lbopagas. 

Co1no quasi todas as nomenclaturas, a 
toratologica ~ um pouco arbitra1•ia o convcn· 
clona.l ; xiphopago ~ t'ormallo elo um rar!ical 
o do uma. torminac;,,ão ; o r·adical indica o 

l>onto do corjlO ou o logltl' da adhoroncia, a 
ot•n1ina\!ii.o tt'aça o CiU'actm• goJ•al do 

monstro i no nosso caso, n dcsigmu,,ão 1to 
gonoro t\ Jln·matl:t pnl/ls finas ptLlavJ'tLs: 
, "J'plloillo >, ltpponrlico xiphoido, ou molho!' 
..:xi}Jilos)) o <ipa~cs• foJ'Jillulo do muitas partos. 
.1~ "" vê quo so póllll <liznl·-munina xipho-
]a::~. 

O Sa. RAmHo JlJ.I<CI~r.l.os - Jtl <lisse o 
J'oplto: não t'ul inApirado po1• ninguom; 
:roctltlquo V. l•:x. o ''"" ncab!L do diZOI'o pa~•a 
Jliio ostaJ' on~an:trlo nosto ponto. Niio mo 
]nSt<lro sinflo nus puquonoH conhocimonto,q do 
<IUO disponho. 

por mnnos intm·o~s:u.lo que par•oç1t, 'liutntlo 
l'ol' cottt.t•Rrio a tlomonstrttçiio dos lítctos na 
su:~ mudez olocJuonto o por~uasfvn'l 

O SR. RA~nun BAllCI~r.ws dtl 11111 aparto. 
O Sn. llA!l.\ TA J~mt:mo - Om, supponh•t 

V. Ex. que t'ez um:t autopsi11 moclico-lognl, 
na hypothcso 0111 quo os mais abnn<lantc.< o 
vorhosoH depoimentos accuHa.m A pelo as
sassinato do H, pl·nticado do um corto .n 
dotm·minado mo!lo, com coJ•tas o clctm·mt· 
Oliilas circnmstancias, o o o::mmc tlo cnfl/L· 
vm• pt•otost:L cont.J•:L taos nllog:tr.tõos, nii:o 
só d:Ln1ln 1L murt.u cll.usn dilrumnt.o 1l;Lquo1la 
'!uo t\ intliCmtla, m:ts tlcsonhantlo com ctit•os 
t ivm·saR o cltUttl!•o do acontnclrnontn; 
tomo a lilmJ•dado 1ln poJ•guntJLJ' ao noht•n 
Sonndol' pulo ltlo Gmndo do Sul: Pl'O!'ui·ll·tl 
S. Jlx. os dopoimontoR indh•idwws, tlH 
informllc;,,õo:-1 oxactn.s o minuciosas do sou 
mmmn llit•octo 1 ValOJ'll nmis p:u•a S. Ex. 
o <lopoimollto Ol'lll quo o tostomunho tio 
!'acto, po1•qun o mulavol' não l'nlln 1 
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O ca•o é J>OI'foitamont~ i<lontico; nost.:t hy
potho.,.o, }H'tncipnlmnnto, a. quo:~ tiio :-;ó pó1lo 
t~or l'O!olvidu. pula. .Rcioncia. 

Apupado o incitlunto th cit,;u.~ão do Cr·n
volhiot•, vou tomar om consitlm•;u;ão a ar·
gumonta!iÍLO do nobro Son:ulor pulo Rio 
GriLOtlo elo Snl, no 'lUO mo p:Lt'flllll n:;~nnci:tl 
ao mou ponto tlu vil:lt.a. 

No puns:unonto tio t~ti'!Ul' tlo Ros:tlin:t
Mar·ia um caso do ''xcnpt,~ãu tio goonm•o xi· 
phopago, Offi flUO OCCOI'J'OSSO iL fusão tiOS 
poricat•dim;, afirmou S.l~x. que nom todos os 
xiphopagos são iguao~. 

Permitt.a-mo IL li bm•d:ule 1lo coni!'apln• ;t 
}JJ'oposif.~ã.o tlc S. Ex. onü·a diíLmotr•almonto 
cont.rat•ia. 

1'otlos os xipltopagus l'it1o igii'LOS ou molho L' 
em todos o:J xiphop:tgos c::~tão provistas as 
l'OA'l'ltR got'.lOS c as oxcopr;üos pussivois nos 
estroitos limitas do.-:~ p1•incipio~ quo presidem 
a sua. form~tçã.o o as oxcop~~üus sfi.o som pro 
"favor da opol':thilid:ulo. 

E ost.as pt•oposiQÕOR quo n.tlcmnt.o t'ot•.tm j;t 
pm·fnnctol'iamonto !lornonstrada:; polo pl'o· 
pl'io Sona<lol' polo Rio Gt•nn<ltl <lo Sul, f[llllll'lo 
atllrmou a.o S!mrulo quo tmlo~ os casos tio 
xiphopagoia. l'Ogistra.tlos om Reimlt!ia., ltinrllt 
os quo lho pa.roconl constituir mwopçiiHs, 
foram cMos port'oitumontc opm•rwois. Ve
jamos. 

Quo !'acto citou S. Ex.'? o tio 1\.rcnig, o lllliLI, 
SOgttnclo diSSO,(\ tJuyit(OSO, conte~t.;LI(O, XiLO 
mo p:troae quo o soj1.; osta., pot•ém, nií.o é a 
questão. Os quo o accoit:un como l'Oa.l o 
vordadoil•o accusa.m o SU<!cos;o;o da oporaç~:to. 
O cuso do llühm, f[uo om 18illl O\lOI·on '"'" 
lWOpi•i:ts tlllms. O"'"" 1lo Mai'i:t-A<Ioli:t. 

'o Stt. IL\.:mno D.\ncJ~T.I.os d1l um ILJl!Lrto. 
O Sn. lt\lt.\ TA ltmww - Portloo-mo o 

nobt•o Sonador. En procedi :t. onunci:u.~ã.o do 
mon pon~unonto tia. soguinto pt•oposi-:fi.o 
geral : os casos do xiphop:tgilt quo so tuom 
observado até hojo toem obodecitlo smnpt•o 
aos mnsmo:; princíPios; u.~ oxcopc;.~õos com· 
prohonclitlas na rogr·a geral ropt•os.mtam os 
gr·:Los ruais sin~olo;o; da. união o os mais 1w .. 

cossivoi:; ;L opot'IH:iiu. 
· O Sn. RAMIRO BAnct:J,I.o:-i-E eomo V. Hx. 
accoita. IW mosmo tompo somolha.nc;.~a n dis
somolhnnQit? 

O ~11. ll.\11.\T.\ lhlli-:illll-Cortamonto 1[110 
Aim; admitto a somnllmn')a. do todo~ nos tm·· 
mos gol'aos tla clltS:{j rtc:wü.o. A clas.;U\ca,,~ã.o 
ó tlot'oituosrL ou m·Uitr:u•ia ou convotwinn:d, 
comoj:t disso, mn.s não }lntlomus IH'oscintlit' 
dolla; xll)hopagla qnm• di7.0I' tnonstro Iili'· 
mlldo tlo mnitu.s pm•tos unidas }lJlo appnn· 
dicu xiphoidn. 'l'otloH os lllOilStl'os unidos tlo 
U.))[londico xlpholtlu parn haixu :d.U o umllig-u, 

livt•cs do umbigo par:t baixo o do appundicu 
:dphoitlo p:u•a. cima sàu xipltop.ag-os. 

As tliffm·onçn.s entro c:ul:t inclivitluo deste 
g-onoro ost.al'iio nccussaria.mento conti~las n~ 
m•IJita (]estes pl'incipios, enutuanto a. scioncia. 
niio mantl1t1' n contt•.t.I'io; pol'tauto, :ts dos· 
i).l'wdd:ulo.'l tlo:i itulivbluos entro si duvcm 
somtn•n maut.or-sn tlontro rlaH sumcllmnPas 
que conl'untlcm IL tntloii om um musmo tn;u, 
A oxeopc,~;i.n flUO V. Ex. prot.emln inclnil' 
unt1·o os xiphopagl)S ó um pt•orlucto tm•ato~ 
,:xonico fJUtl s.''t uxi~to na. caho~~~t do St•. pro~ 
t'os:.;or Ctw.pot. 

O S~t. H.A~Itn.O HAHCI~r.r.us ,J;t nm :tpn.rtn. 
() Rtt. HAHA1'A RllmTRn-V. Ex. nri.o pMo 

considorm• a:;sim. Convirlo·o IL verificai' quo 
tndos os xiphop<Lgüs gn·wdam a~ linhas gc~ 
l'ilOB cio HO!llOJIHLili,l:t 'lllO 0:-1 l'CUilCIU 110 lllC:-1· 
mn gonero tnratolo;.tico. 
Cumparumol·o~. \'amo~ tlo simplos pam n 

composto, aha.nrlonando o c:tso tiO K~~~nig, pot• 
niiu tm•mos clomonto;o; sogut·os pcll'J.. cri .. 
timtl-o. 

Pt•imoit•o ea:-~o tle Hühm opot•:ulo om l8U!l. 
PuhL opot'n.t,~Uo. Vol'iflcou-so :t cxistcneia. no 
pog-11\:L apona~ tle tceitlos flbrosos o ViLiiOS. 

Scguntfo caso: o tios it•rnii:o:; siamoves, ca . ..;u 
qun <Ül'otVmt'1oU a. Em·opa, oxcit•m~lo a curio· 
datlo publica. }H'ovomulo Yitl'ioK o l'tlpotidos 
ox:uncs. l~ra um t.ypo apparcntc elo xipho .. 
pilgia, e nii.u OI'<L J't'l appat•ont.o, ot'lL roa.l. 
A cttltopsia. l'H\'t!lon no lltlgma, isto 6, n:t 
Jla.t'tu tlo nnic1n cnt.I•e o~ dous cm•pos do 
monstro, além Uo tecidos tlbt•o:-Jos, llivm•tj .. 
cnlos 1lo )lOl'itonon o a parto t'ü}ll'CSOntafl;L 
pulos flgaclos funtliclos, not:uHlo·S\3 tlUO o tn· 
citlo ti estas viscm•as ost.a v a npon<tS esboç:ulo 
pulos snu;o; mtt•act.m•o."i o (!liO tlomonstrava as 
alt.ot•:t~,~õos JH'ot'utHias fJ.IIO tinha :-lolrritlo com 
o tempo. 

TOI'l!HÍI'O r.aso: o do ~laria·Atloli:L ovot·atla. 
pol' Hiawiot o Hu~nion; pcl:L opm•a()fi.O o pala 
:mtn}lsia vot•i/lcou-~o flUe sú o U~ado estava. 
compt•nmottitlo no pegm:t, nenhum outro 
m•gfw da c:wiclarl.o nhLlomin:ll nem sua. so
J•os:L fot'IL!ll compt·ehonitiilos nullo, qnor por 
fu~ií.o qunt• }lO I' :uliiGl'l!lleia.. 
Pit~somospol'alw o caso do Ra.dica. Doo

tlica. quo nom fhi opnt•aclo nom autopsiado, 
mas qun, R~j:t tlito dB p:ts:-;agmn, os mais mi• 
nueiosnR OXilllltt..; colloca,m :w l;uto doR h•mfi.o~ 
Sia.mnzos c dn Mal'ia·Atltllin., isto C,inclltom·n'o 
Ollh'll OS Xillhopago . ..;, p:.H'IJIIO HStiL YOI'iJicallO 
quo {llll nenhuma d.:ts 1lua~ so obsot•rou 
ÜltJm'.~1Tu do ·tlium·as, :wndo ambas /Jcm crm(m·~ 
martas, o que, sogoun1Jo n oscoln t.orato~onica 
J'l'itncnza, const.ittlll cat•actot• tlist.incti\'o Imt•:t. 
o dia:.:noRt.ieo 1!o."'~o gunOi'O, n chn;.:uomLlS i~ 
ltn~alina·~Ictria, n caso bt·aziloil•o, nas fltlllCS 
l'lll vm•iflcou, oom a falta elo úu,u.~au dm.· 
,,,.,,·ccl'as, a borr rn11fiu·maç110 do amlm.~. n indc-
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JWIHinnda ah:-:olul.a da~ eari1ladn~ j IIm';! XÍt!:L" 
nnll'rt :1s dua~ na indopi\lldllllt~Íil,a inr:nrnmu
nil:a.hilidado du~tas e:11ll a . ..; t!itYitla1!o.s :111:/u
lllitwn:-~, o qnu uu a.!HJ'IJifl, J'I!JidiJdn n;J.:-i upn
l'ill,~tios t[UO ili.JllmssJJ!l'l'IIJ'illllLI na atl!tl)J . ..;ia. dn 
lliU:t. tlollas, ilS mulltot•n.-: Jli'IJY;Js, a" nnh::ts 
i)J'ovas eom L{HO :;c~ p111l1H'IL aii,!.."JIInnh.J', ll.t 
analr:-:n tluslt!S !i1d1J.' r_H nnir~ns, hPIII unnlln
t!illfl~, Ju:m c:stud;u!u.-:, elwg-;u•;l, S. l•:x. ;t so
gouint.o t:ulli:!IJ.-:[iu: !wlu..; u . ..; xipllllpa.;:o., são 
l'l:1JHolh;JI\11'S,dn:-:de o n;Lso tio Hülun att~ o c:il~o 
Cita pu I.; o quo so pi'•H!Bii:L 1lo sirnplt~s p:ll'il. o 
t:u!IIJHI."!rl, isto t1, d:Hjllt'l!n t!llt qun o pt!~lllil 
lll'it eun~tirnidu :tpnna..; pur• tueid11~ !iht•t~:-:O:i 
o \':t.'/.0:-<, IJ!I 1l1t eu !li pu.o.;t.o flill'it. o si lttjlh~:-:. 
i.-: lo t!, du . ..; IJIW apt·i~"IHtt<tllt nnt.r·u u.~ uloti!Pil· 
tu~ nuitirus t!ll !i~adu uu oaLt·!l~ ot•;!ii.rtS, tu· 
do:~ t.o:nn incrt!ll!!\llllinaroi~ as e:widadC\~ tlw· 
l'<tXil~il" Plllt•o t'Í, nurun t'tto d:t..; t'íl."pne!i\•a..; 
earidatlt~ . ..; a!JrlrJIIIÍiliW·"; 1.orlos :-~tio \'Íil\'nis; 
tudrt . ..;, nu ns1;u[ltiU!tltal ria. 1'ÍI'III',1dn, ."tro tlJlU· 
l'<L\'ei-:, l!OIIl i! . .; llliiÍS ]ÍSII!l~tdi':L . ..; I!~JI!ll'<tll!;il;o.; 
rio :..:ttet!C•s.::u, ljlla"i eulll eot•tr~:.':a tlo oxitrt tla 
Ull!JI'a~~iln! 

O ~tt .• lt.uuwt H.u:cr·:t.t.tJS rl:ltLI!l illJili'Üi. 

O Stt. H.\IL\'1'.\.IU!it·:mn-A seimwia u . ..;t;i sn 
I!O!IStÍI.IIÍIUlr.t; SÍ }l;_lJ' 01111/llillll.u StÍ jl.ISSIIU lllll 
ill'cltiro r lu suis, uit.o ollrlt•z ca:-:us, t~'JI!lO Jll'n· 
tnnrlo V. J·:xo qtw rlosL~ . ..; tir•o elt:L tJOtWltt..;iít!S 
t!i\'tll'."iLS das t{IIO lho .-;;'tu J:ll.it!IIICl!HJI in,Jieadas 
]Hd;t, ub.·wt·r:H;;i.o, drmt.r·o rlo• limit<~.-l tr•:u.~a
t!os pnlu.~ l)l'ÍIIt!Ílllus ~i\t';LlJ:~ tlr\ u•_t'ii.tO~I\Il'ta f l 

O Slt. JLnrmo H.\Jtct·:r.r.os- ).f;t~. si p1'ulo 
Jr:LYOI' /1, ri[YUI'~OllJ!iiL tmt';L IIIOiliJ,..;, !JrJ1l0 I ta• 
YOl' t:uulJUm pal'a 1mds. 

(}Sr:, H.\1~.\'J'.\ 1: nn:mo - X;"ltJ púrlo, u:io 
i'onltut', pol'IJIW. o o 

t) ~rt. IL\:o.tlt:JJ ll.\r:n:u.r~...;-J'tH'lJIIO '~ 

() S!to 11.\H.\'1'.\ Rrnr·:n:o -.o. lJ~JJ',\IIIt a. 
:o:dnneia. ntiu :-.;11 ltwlur•;i ."trjuibtt' au at· Jitt'ÜJ 
dn V. Ex.,. 

O Stt. IL\.:'ti!Hit ll.\t!Ct·:LL•Js-X:ln t'~ at•ll!!.r•io, 
é cou.o.;lltJllnll!da d11 IJIIn \'.Ex. tliz. 

O Stto 11.\.lt.\'1'.\. llrm:rrtn- . , o pnt'(li!O tlt~.~ .... u 
mudo ni'i11 lt:t ,..;tdl~n,~ia. po~..;irol. n.~ (~:1.:-:os po· 
dnm diViil'giro ~ntlllll'd tllllltl'u tl11~ pt·irH:ipiu::{ 
got'ilf' . ..; IJ.~r.:d.tddus lhil<l ~eipnr~ia, oxplit!ados 
do ;l!!t~rn•du e mt a tt"t~ola. qtto .... 11 pl'íd\ll'il'o 

Con!in•rnn o t.rp~J IJIII\ V. l•:x. t.•J!lULI' p:11':1. 
]UIIlt'O do p:tr·tld:l, o.-l ca:-:n,..; pur!l~t·<"iu tli· 
Ytlt';.rir• p;n•;t mnnn~. nn Jlill'iL lllili...;, ·"tJIIIJll'L', 
}IIJI'r:!\l,ll;rt lirttih~-: I'•~"Ü'it!lo"; di\·r•t',":'ÍI':itt jlill'il 
llll'llll:~, si V,/o:.'\.eon:-:idl'l'ill' a l'll"iirt tl:ts yj..;j:O· 
l'il~ Sl'l'H:-lil~ ii ltdrt!t!ÍIIiii'S, t'!JIIl 11 t~.'\tllllpln1ypit~n 
4lfl lllllll•dl'ltosidadrl !'~tl'tltalldrJ lllllil. ,..;nl'io d:lld 
Jlill'il li:dxo ai ti 11 r~ti!'O tln J:iilltn, no tj\!al :t~ 
;llliHH'IliWi:r .. ..; ,..;t't nt'illtl t~on . .;littlid;ts pur• IH::idu 
tlhi'll."tJ ii Yd"IJ:>; di\'t_l!'•fi!'tllljl'll'a. IHIIL.: ... i V o EX. 
!lill'IÍt' dl•:-;;tupili'<L :t'll7t.'IIU::1 .. \ rli\'lll'g'tlllt!Ía.tt:J~ 

1'11111, niín pnrlm•:t ~lll' at'lli!ill'ia, IIOS['I~g'l'a.tln.' 
oxadamnnto Jlll!'tJIIII tlorn!';t nhnrlnt!IH' :is JoiH 
d~1 jtwal.rlg'.Jilia. quo IL J•ngul:un tl o monsl.t·u 
:dpllopngu ti, 11:1. t) . ..;enl;t. da..; rnon,..;tr•Jwsidatlns, 
- qunm o dir. nií.o ,..;ou nu. t! U:u'í\sto, n antos 
dn millltjltnl!t o I'OJW!.iu !'ui o [ll'OJH'ÍO lli'OJ'o~ml' 
Chnpt"Jt, eomo eon:-:t.a. dn sua. liiOIIIOI'Íil. -1) na 
n..;t!ala. rl:1 . ..; IIHttt:-:TI'tttJ.~irl:ulr: . ..; 11 rn:t.i . .; singtlln 
rlttS lnunstr·us 1luplt1 . .; p:tl':tllldoso a.IJIHdln"íHJ 
ljtl/l.l o . .; moios !lo Jiga.I,!~U s[IIJ moiW:' int.imn:.::, 
rn:lis ,..;implieo..;, ma.i,..; SIIJHH'!Jni:ws. ~lat·enl 
Haudouin, 1'1\l'nt·indn-:.:.o a ostn ~f\tlOI'tJ tln 
monsÜ'IIIl~id:ulo . ..;, a xipltnpn~ia, diz : «Iam 
~:dlir• d~tll"' lft~:nnrH, n tlu r·opmHtl o . .; omlwyiítt..; 
iipJI!'OXJIJiji.JJ\•Sil n :-:aJlfHliJ."l 11111 ll\Ull.o.;Í.J'IJ 
l'l'l!."!.t•o, l'ltlr:»- ~~ o t.o!'tl!n Jlrtt' ollo umpt·o· 
~ar lo . 

.-\:;si III l!;u•a.d:!t•ir.:L ollo a. l~Jtwm em quo R:! 
op:tt':.t, a t~olli,..;:·lll do . .; omltr•rt'ír~,..;; iL appl'Oxi
tn:ll;ho drdlns so l'mllizn mn (ur·ic11lo :uloan7 
t.;tdll rJ;~, nroltH.~:·in mnlH•yug-lnÚt~;L. na ~nr:L 
ultima plta.-l:l, dti 111otlo qrw ,.,,·~ ,..;n Jlt~tlllm J'un
tlil· IJII:lll'lll lll!litll 1J /!gado, lll.lalldO IIWIWS iL 
pidln 11 ;tlgtm..; Ya~tJ...;, 

{ltJ\' Í." . ..;IJ tl1JIIt! Sll 01\I~Uiltt•;r, ii Íg'lla(llli.il.U lltll 
t.odn.-: o."' J';tctns rl11 xiplwpagi:L IJII'l :.;n toolll 
nlt.o.;Ol'\'itdo ntt\ ltoju, rlo~:lo o ·~~a.so tlus it·m:ius 
Si:LIJII~Zll."' at.tl n da:': Íl'ltiÚS lll'itZiloims Ho-.alin:L 
o .\far·ia, mn lwnlturu 1lu . ..; llllil~J.':l ,..;o notou a 
J'u . ..;Tio 1los pol'inat'llin:.::. 

o Sn. !Lurtwl H.\t:CEt.r.us -- OIJ ... ur·vuu-;-;o 
mn llo..;;dina 1\ ~[ai'Íilo 

O Stto 11.\lt.\'I'A ltrut·:tr:o -V. J·:x. afllr•m:L 
ÜH·-su oh"lll'\':ulll t.a l J'u:-;i'i,o om Hns:Llina. n 
jJ;t,!'Í<L ,.;I)!Jl Jli'UY:t.S; t!O!Jl (jllil iLI'g'IIII!Oill.OS 
J'ttlllliLtnunt.a o.-.~il n.l!lr·nuu;i'lo '! 

Uoant.il do Sonad11, tprando tnro ot!cm:-;iii.n do 
r•o . ..;ptt!l«ltu· nu tllllH lll'illluit·u tti .... cttt•,..;o, V. Ex, 
st.'t Jll'oclnziu um ar•gttlllnnt.o o l'oi u l.ostu
llllltrllO clo.-. ;urxili:tr'o . ..; da up<tl'ill;fío d11 ~~·. }li'O• 
l'tiNJl' C!wpl'lf, Jli'O\'rt:-:1., 

IJ:L do II!O Jltli'Jilif.t.it• 11 lloll!'l! Snn:11lnr· 11:tln 
!tio lit•:uHln do Sul quo Ull nfio nm~oito t.aJ 
OLI'~IIIIIII!Hn.c,·fi.u nom n enn~i1loro 1li;;n;~ rln 
llg'ltt'iLt' no doltatn. l•:m torto o c:lso, n polot 
uurii.1L t!on.;irlor•at,!fi.n qun mn IIIIIJ'Ot~l~ S. J•:xo, 
I'UJllic:o t~rttHr·a C(JJI1 drH!I!nlnnto . ..; fio igtml 
\'it IIII' t 

t.:um o!l'llit.O, St•,..;, SllllillliJI'os, a. oprn·:u;iíoo 
Jll'ittieada pofo ill'o :\l\'il\'11 nnnUJ:1 t'o( /I.S,'ii . ..;l.iila, 
put• c i t'lll'g'i iio:i d ist,í ner.is:-:i I tiO:', on tt·o 1 IS rtua.ns 
11 g"lll'il Ya.rn pr·r 1 l't.I .... S: JJ'os da Jo'ae11l rlntlu tln Mo1 I i~ 
t!Í!la.. n put• llWilit:n:-; ni"in 11\0iln-: not.axei.o;, 
nl,:.:-ttll" do~ qrmo:-: pol'l.r!tll~i:t!ll t:uubnm ii1J1101lo 
nut•pn rlrtr~í·ttto Sllll!II'Ítt!' du p:t.ir.. · 

:\t!lo t:~HHÍIHII'l :i tljlll!';ll,'illl 1 tl IIIJtH'illlUI' 
dirul;.:-1111, pm· num motlwt·i;L IJIIfl iuqwi111iu, 
I orla..; it."' eit'1!1ltn . ..;t;uwias d;~. ltJli!l':tn:'ln, como 
f,ndos 11:-l nr.rdrll'!ltos illl:ttlli!IÍt!IJ...; /\tlrJ it:Jljll."l 
doliH. n;io !!l'il!ll t~tlltlHwidn:-:, ln\'a.!lltt Ílllllllt
lli;dat!IOI\ll.' Lw . ..; J'ar:t·.J.o.; :t 11Jl!'o'I'Íii1,!:'11J da 
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.Ae:ulnrnia. Naduna.l !lr. )[~~~lit:ina n tb ~ueio· 
dadn dn Jiodicin;L o Cil'lll'g"i:L do JUo tln 
.J:uwil'o. 

}lt!~:-!tJ:O: lltJC\IIlWldiJ,.; -lllli!IIUI'Í:t O~Cl'ÍlJl:t, O 

!lnpoinwntu tlu Dr• .• \lvar·u ltamu~ u :-:ous 
iLil x i I iar·n:-:, nfi o con~t.a. a l'u:o~i"ln 1 lo:-; pur·ienl'd i !J:-l, 
u o op~n·;ulnr· qnn duiXtl\1 do annii!Wia\-a, qun 
antos a. contu~ton. llllllt:it !'o i ctmtr·atlit:tado (H>t' 
nunhmn do:-: :J.u:dliar·t~s qun o t.in!m r·odnado 
tlur·:ultu o a.du nptll':dol'iu o qw: eorn nllo o 
como e i lo JHHim·n rn :1 Jll'nl!ia.l' ~~~~ 11i.m todo:-; 11~ 
J\udns anatomic:os da. lllflll . .,tl•wJ:->itladn, cum
pllliantlo-:-:o tlu 1;tl wwlo :L oLt:-JPtT:u;rlu du 
easo climieu. 

'!'fulos o:-; cÍ\·nr·: .. diit:.~ n llWtlb~os q111~ it~~i:--1 i
l'iLitl o JJr•. A!Yat·o HatnrJ,..; no aelo O[h~t·a
tOI·in ... 

O ::ilt. R.DilJt(J H.\HCEr.Ln:-;- ).Ja:-:, :tnil~:-: 1l:L 
opm·a.,:rrn. u 1n·opJ·io S1·. Jk. Clt:tpr·Jt wü:tvot 
1!011\'Cllt!itlu du 11110 iL t:l1\11lllXi.ltl L~\'iL ,..;l) r\o 
Jlg:ulo. 

O t-itt. 1L\Jt.\'I'A Hltll·:tt:n - Pm·dõe-mn 
V. J•:x., a ohjnr:r:iiu niin apt•ondta :i sua J'on
j 1 ~iü:u;ft u; n:-: tou 1110 t'tli'ui'Í 111 I u ;1o ;u:t 11 1: i t' ur;:ko 
tio llt·. AIYill'o ({a.ll\tJ:-:, Antn:-> dusra. npm'iii,'Iio, 
o ltJ', Uha.pl1!. nfw ·~~:.;t;tya C(IJ1\'t:J1t)idll tlu 
t.:uu:-::L nonhttma, pm·quo nom siquw· ao 
menu:-; tinha. tido a mll'io:-:idadt! do nxa rninat• 
n.s xiphupaga:-;, i:-do t! u 11111! ol!tl ]ll'O]Wio 
duclat·ou na IIWII!Ht'ia qun li~u :~o Con;.rt'J•:->sn 
•ln ~rcrlidna I! do Cit'lii',!!Íit; llPpHÍ" rl:t npt!J'il.· 
l,'iln do Jlt•, Alra.t·o ltalltJJS, fui •Jun eJIH ~o 
cnnYmWt!U do qnn a eonnoxoío cr11 sfi du j'i,tJttdo, 
n nfio J\Ji nlltt sc'J qno so I!O\l\'nJW!Ht di:-:su ; 
llcaram ig-tmlmont.o cunvotH!i•los o I h·. AI \'itt•o 
}{:1,11\0S, i.oi\0:-i US eil'lll'g'ÍÚOS () J!HidÍI!II~ 1[110 O 

n,iwla.t•nm llil. nptll'ill;iio 11 qtto vit•:t.tn c~um snus 
pt·op!'ios ollw . ..; qno :L unifJO cwa :-;c'1 tio llg-ndo ; 
tnclns o.~ lllt~lllh!'IJ.S da A1::ulumia :\';wioll:tl do 
Mmlicina 11 os da !'lneiodade du ~lndiein:L o 
Cil·nt•gi;L, CJIIO ouvir·am uxpc\t• o easn, H tua. 
mul!.irlfi.o om!lm qtm clopi'it1, Jlili'ÜI púl' 1t!t' 
nxa.utin:ulo Llit•oeta.ttlillllo as oput·;Hlas, p:11·tn 
Jllll' OIIYÍI' duquo!ltl."i ll do llJUII'iU!IIJ' !JIIO a, 
PO]\Jl()X;ÍO !IIÜI'I! I{II:O::t.[Íil:l 0 .\{ii,J'jil. SÜ t!l'il. u:.;ja.~ 
!Julocida pulus ligados t'tmcliclo...; ; qtH' ~~~ 
}HWkar1lios niic1 sc'1 nTttl nstaratu J'undidc1s 
como nom I'ÍtL\Itll' n,;t.:tram eont.ig-tto..; 1111 
;ul!Ult'í1\lto.s, lmJJl t~IJII\!l as }l!t'tll':tS, 1Jlll1 t1l'iltll 
comp!ctamon1n sopa.J•:ul:ts. Estc·~ tlopuimuntu,..; 
nnnc:L !'tll'itlll cun1.o.stadus, lllllll~:L t.Í\'111'1tlll 
COtÜI'iHI i e hH'tiS; Cllllf.l'/1. l d lc~s llllllt ',l Sl! !11\'il Jl ( 111l 
num st'l rnz di.-eut·da.ntn, tlotli!Hio IJlttt :1. opo
l'il-'.'iln 1lu :-iL', llt•, .\1\'itl'O 11amn:-: c•onllt'tllnu 
nm lntfu:-; o."i SI\IIS pontos os 1lados t]tl ll'l'<lln
~nLlÍiL nos •twu~s :~s~:onla.\':l o tliilg'llH:-.I.Ít!tl da 
mon•d.t·uo:o;ill:ult!. ~i quizos.sll, put•1an1o, at'g'll· 
JIW!Üill' COlllili~}HJÍ\Ili!ll(OS tio 1.o . .;tollllltlli:L:O:, ilO 

c 1 opu i uwn to tlns q 110 as.~ bt1.i t•a.m ;L o JlOI'It.t;>ri o t to 
:S~·· lH'tJ!'u . .,:::;ot• Chapúl, allegado:-: pol1J :Sl', :Su-

llilllot•, U[lJIOl'ÍiL 1111 O.~ d11 . ..; ![110 it.'\SÍSt.il'lllll ;L 
UJl:ll'it.t,'IiO dtl !'it~. llJ', .A!YH.l'll l~il.JIHJ:'>, 

O Sn. 1:.\~[Jito 11.\HCt-:Lr.ns- .\lns V. Ex. 
\'ÍII qtto o I li' .. \lra.\'o !~ittlltJ...; lilllitou-. ..;o a 
Yt!l'ifkal' a. c~ontwx<\o clns llg:ulus. 

O St~. !1.\t:.\'J'.\. lttHt·:nto-!{nlore·mn Y. Ex. 
rpw c~11 eont.tHt.o t~.ssa aUh·m;u,·~lo. Xfio sn li· 
tni!uH la I. \'l~t·ilkort 1.!lllo 'lilant.u intel'e~
~ilYiL ii O C"l:-:iU, 

U ~ll. IL\:'Il!Hn H.\Hf:EL!.o . ..;- Ello nflu J'I'Z 
n. sc~c:t;;'i.o da partn l!ill'Lil;tgino.sa .. 

n :--;tl. l!.\1:.\'1'.\ \:!Jti-:Jl:U- Xitu t; PXae(o • 
!t~Jl]tu :tf{IIÍ P !t•J'I!Í :L ~Pll ll'lllJIO :t IIIO!ll!ll'Íi~ 
do])]', .:\(Yat•o nõi!IIIJ . ..;; ]Jnl' 1!1Jlljllilt1tu ql!Ul'll 
dai' a..: J';l'/.iil' . ..; Jllli' qno ntt.IJ aec~l'it11 nnst;t h v· 
putlw.;o lt:,;tt~tnnnlw . .; indiriduau .... , lH'ul'et·in,'lu 
!.!SI.I~.~ O dil St~ÍI~Ill!Í:t, 

Si a~ . .:im }ll'OI!n.!u, }Hit't'•m, nfilf t! }llll'tJitn 
l't:C!'Íi! O Valo!' dr. lit.l}li'OYit, }H1\'I'qu, pOI't{rttl 
HS lt: . .;li!Jilllllli<L:-:i llÜII JIUilllt';'lU Íll:-IJIÍI'ill' CC)]l• 

t!itlll,'i~ pcd:l:..; Cllll,..;iclc~t·ac;iíps CJIIU \'Ull all
dnzit·. 

{_() ,..,'/', ril'!lilio ])lfillfr:.iu {IIli I! rliriyiwfo·.~l) 
1/IJ 81·. ],•a,.u'ro ]hll't'r'llu.{J, 

():--;H. H.\1:.\'1'.\ l~tm:ll:o- Xfiu ti duuiJ'Íll:t; 
e::-;ron rrar:~tJdu do iiJHil'ill' u valo!' du.~ t!n· 
JlllPiltf~s. uut:t YI'Z tpto sn JII'Ott~ndo antepUt• 
wstt~lllttllha . ..; a lll'u\'a~ ~t:ÍtJllti!iea:;. · 

(I Stt. \'n:niLIO IJ.\~JA'I.Ju- Pe1'1lfio; o quo 
lllltlizia J'lll p:t.l'lieulaJ• lw !'1!', Jtamit·u m·:~ 
ljlll~ <L Si'Ít'llt'i<L dHllll"ÍIHL t' nflu (.pstt•tnllll!JrL, 

1-1 ~t:. 1:.\J:.\.'l'.\ J:JJ\I·:lt:O- Xãcl ~~~ton aptl• 
t•ando o llllt~ a. :'ldl'nda l'az, l'Siuu di:-;cur.in•lo 
o Yalol' das li'St.tllllllllhit:..; t.t•;tzblas ao Son;ulo; 
nm iutlo o cit~o. :tCJ~tdto a arlYt~t·toneia do 
\', t•:x. ~~ t!Ulll~ol'du eom tJI!a, cumplota 111lo-a, 

Sim, .~l'nllot•, t'! isto uwsnw: ll seioneia tlou· 
t.t•itla., sc•t·vinrlu-:·m 1lo acot·ro elo l'a.do,..; quo 
tl~:;tcHtliJilhit, piil'n tlollu.s Lit•:u• lni:-:1 geJ'iU!H 
com a.pp!ie;u;fto ;is llypni'!WfWS tlo HWS!lln go~ 
JWI'O, 

Cllllli1111illldo no nwn t'at~ioeinio t\ pal% clr!• 
IJIIHJSI.J'ill'IJIIU a lll'n\'a lu~t.nmnnlml. inYneo~tl:~ 
pnlo !'11', :-il'Jl:Him· pnlu lU o I it'a!Hlu do :-o; ui, nfto 
plulo scn• :tecPi!a, pola. su,..;pni•.·i'io da:'! !.Psro
llllillii:L, !llll'1Jlit10•Jlln U ltil'llitO elo l'OCO]'Ilill' 
al:.tttllS t'acl"n . ..;, 

n'a. llWIJ1t"li'Í:L elo :--;1'. iii', Ch;qujl., litl:t :LÓ 
Cung-t•es . .;o do ~{t~dicina o Cll•ut•g'i:t B\lcon· 
t.l'il·:-.u a nulicin do num tlusenbLwt:~ thl S, Ex., 
nn int.nit11 do :qnu•at• os l't'C1lt':->o~ cio a..;c:op~i:t 
f{lll~ Cllll[ll'l'g"UIL JliLI'it, l'tllljllt':ll' full:LS n:..; 111'0~ 
l.lillli!icl:ttlo . .; tlt• in!'t!l~t;:'tu. 

?\'~lll nw ro!lt•n :w:4 scd11 haJtlln,.; n nuLt•us 
JJllt:n:-: annurwi:t1lm: pulns diat•iciS tlwüa Ca.pi~ 
t:d o en,ia nutieia t\!i cl:ula JliU'il. n puvo,coJHI) 
o clitelat'tlll n pt'OlJI'LU St•. pt•o!'tJ~Sill' Cli:qli·Jt., 
Jll:IS ilO IISU tlo IIIIJllS lllilSt~al'il~ tltl ,<o;U:L ill\'Orl• 
•;fw, Ollllll'L'gada:-J cumcJ Jtll'iu do {luJ'o::;:~ t.lu 
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oporado c'ontJ•a as b:Lrlm.s do operador. Eis o· 1om <~H t.ostomunha.;;, }mrn a~ t{ua.r.s V. Jo:x. 
quo s:Jlê a rospoito na momol'ia do S. Ex.: nptHJllou o isto lli'OYa qrw, .Iwlo monos, olla/'1 

«EstaH mw~c;u•us, JH'eciso dizm• isto aos n:'w dizom a vm·d:ulo int.uiJ'iL, nfi.o dizom 
disLinctos cii'UJ'giücs quo mo ouvom, (J tul· trulo quo sabnm, fact.o filio llcaJ•;i. rlo uma. 
Yer. o molhot• meio do so I'O~olvm• o }li'O· voz n poJ' toda..; T'/l.tillmu o, Hi o Sonru1u :m 
bloma. da. bat•ba fio opoJ•adm·~ o passa S. Ex. com·oncot• pot• clomnn~t.J•:u;holmto~nl'ica., ea
a. descrovol-as,exnlt:tntlo-lhos ns va.nt:Lgcn!'l o lml n it'l'Olmsavol do IJIIO o St•. DI'. Clmpôt 
justiflcantlo o usu dullas o u motlo dn pt·o·- nfi.o tinha systmna, nom juizo 1loflnitlvo 
pa.ra.l~as. nom mosmo com rnla.(:ãn ;t osto ponto-a 

Como so vê, o Sr. pt•ol't!SHor Clmpôt t'oZ-St'l quo:.;f.fi.o b:wter•iologic:~, ibt c1mtl :-:o mostra. 
o dcscobridot• do nm'pt·occ~:~.so cspceial p;u•a soctnt·io convencido. 
impodh• a inl'ecc5io dos opot•allos poJas b:t.rbas o Sit. RAl'lliHO UA!tCJ-:r,r.os-)(as n Dr. Clm· 
o. bigatlos do oporatlol': o uso do masc:tt•as tlo püt. 1loclttJ'ou C!IIC m•;L closcobot•t.:L dollc ·~ 
gazo, ,justiflcawlu at.ó o mnprogo 1lollas na 
eil•cumstancia. do sm• a nos:o;it bocca um covil O Su. H.\!L\'1'.\ Rnumw-Vot·itlqno-o V. Ex. 
llO gm•mcns vivos. tlos tm•mos do ~am momot•i;t. A que.- tão 

agoJ•a. ó mais import:mto; oecuim-mo com ;L 
O Su. H.Amao BAHCI~J,Los-B IJllu ilisso domonstt'ILI;ão do quo íL!\uollo pt•oi'ossm• não 

nisto uma. 1'itlsitltulo ·~Si S. Ex. tlnllla.J•a que tinha. :-oy.stnrna, nmn ohoc ocun a. mrmula. qun 
é falsida.du, ou mo compt•onmtto ;t tJ•azm· 0 t!st.;dJOioccu o apt•cg-oou como :mndo pot• olln 
microscopia o :L IH'Ocluzir a prov;L ti isto. adopt:uln. o hd;o com o ma.is comtllui.o sogro-

O Sn. BAIÚTj\ R1mmw-A minh:t quosUi.o do, 11u 'L HiLl l'ot•am connivont.os o cumpl.ccs, 
agora é outJoa; par•a a pt·ov:L fllin vou dat•, :-~ous a11xili:u•os, os dopuontns da. opul'HI{ão. 
nflo ó nocm;sat•io o misct•oscupio; n. cous;t O lllCU cu !Ioga ~o tovn dmts phot.o;:p•uphias 
sm•;t vista pnlo Smm1lo, mesmo ít olho nit. pa.m uxhillit• ao Senado, as Cji!O bastat•am 

Tactos os quo :Lssi;o;;til'alll (t opm'aQão da- JJiLI'!L commuYol-o; /L mim, cu,i<L missão ú 
quollo protiJssm• conco!'l'OJ'Itlll par;L JilZtll' convunool-o, surão Tll!cess:u•ias maiot• nu
CI'Ol' aos (jtiO :t vh·am llo longo ctno S. I•:x. mot•o do lias. Eil·:LH (0· m·ad01· wtt11rlu. di.~~ 
tinln l'oalmonto invont.atlo um apparolho t1·ilmirpelo.~ s,.,.,, ScnadOI't!s tlive1'sa.~ plwtngJ·a· 

·PI'Otoct.or das brt.l'biLs Uo opm•:uiol' o quo o ]J!til11i, l'i!Pi't!Si!lllcmdo plwses da operaç(To e do 
us1ll'a tlnranto o acto ch•ut•goit!o.Noomtanto. Clll'lllil1o,) Do~llas so vuri/lca quo l'oalmunto o 
nad:t tlisso ó Ynl'iltulo, nom o St•. pt•ot'J~Snt' St•. Dt•, Chu.püt não ;wt•oclit.ava nas taus mas· 
invcnt:h·a mrt~ca.J•a · algum:t nom Ro utills:lra. c:u•n.s tio dons invuntm•os, n."to tinh:t systmmt 
dolla na Ol1Ul'tu5lo. Do quo 11ão invunt:lra o quo f11Z uma optll':Lt;ii.o antus li<Lt'a u povo 
so convoncor:L o Solliulo, vmiticando pula do quo a p:Lra scioncia. · 
pt•nsonto estampa, publicatl;t no n. 11, do Em uma do . .;s:ts phot.ogt'll11hias, vul'iUmLt'ilo 
S'abba<lo I" 'o JJJ,'ll'''·" ·'o 1"',1'.·1 <lo Ct.'>lfl'l<lf'•''·,. o· ,., •. ''<JO't<IOI'l · 'l'' · · t 1 t ••ti• llto v U -. U 0 :'i ,-, ~. ,., , I ~, O tLS.'ilS ,t ilO lt lU. 
die uusmruntu mcrlecin, ttLm j;t h;L m:tis do 11111 um;L :mnho:·a, . u.-.;aJlllo um cluLilo pro to do 
anno olla. m•a JomlJI'ittla na Allniuiullm }lül' l'!•anjas,qrw t'ar•iio:.;cm duvida o pnpul1lo bas
Hubnut•, discipu~o do Mickulitz, tmulo-su ta..; umdoixns, o não :-;ui quo so 11ossa alllmm• 
ttpo!'J'uiçoarlo o mothotlo, lln modo fJUO no 11110 uxist;L alli multtclãn muno~ compacüL du 
n. 15, do 14 do itbril do 1000 da nwsma l'O· gut•mon . ..; vivos, do qun soj<L a '!Un illlJHII'ilic:t 
vista, aconsollmva-so o apparolho cumploto os nossos bigotlos o btLrbas. 
í1 quo allmliu o Sr. Dt•. Clmpüt., rHJHll tom Ajliiotogl·a.pltitL,St•,Pro~i,totÚu, 6 roalmuntu 
por lhn protogor o opm·aclo,não só contr:t as tl'ail ot•a pm·quo :..;rmuc~~ií.a in~tantnnoa.tn•otluz 
barb!LS tlo opot•:tdot• como contt·:L os ca.bol- .1 1 d 
los, isto ú, mascax·n. o turbanto tio !!ase; uis uocumnnto '1110 ll01'1 m•a o so po m•:L ot.or· 

,.., OÍZILJ', 
tlS revista!:! n quo me rotll'o comas J•ospncti-
vas ost.ruuprt~. (Pa.o;.'itt fWS S1·s. SmwduJ•c.o; O Sn. RA~mw llAHCt·:t.r.os-V. Ex. ost.:L 
fl.'f 1·evista,,· allonurs.) labm•antlo om um ong:Lno, quo lm 1lo IJOI'~ 

miUir-mo um aparto, atim !lo nii.o conLinuat• 
O Sn.. RA!'Inito IL\.ncgr,r.o.~- IIn muiüt nllsto tol'l'ono, 110is pet•tln o sou tompo. Esta 

.cousa. nostu torJ•ono. photog,•nphi:t que V. Ex. vú ú do um ·cm·a· 
O Sn. BAltATA ltnmmo-E os auxilim·os tive.•, não ó de uma opm•:tc,1ilu. 

llo St• • pt•ot'tJSSOJ' flzoram om tut•no drt Jlll· O Sn. H.\ nA 1'A H.llumw-Quo estou }101'· 
blicneã.o llllomi~ o mais pt•ot'untlo silencio, tlmltlo o mou tom}JO n atü o mon lu.tim./ioi 
ptLI'IL • so podot• nssignalal', aclmit•antlo, 11 ou, nom V. Ex. mo cont:L nnvid:ulo :i.l~mmL 
prioridade do SJ•, Ut•. Cimpôt. no invonto. com tal aclvm•toncin; lombt•o-lho, porúm, 

O Stt. RAr.tmo BAncgr.I.os- Isto inJiuo quo a sua. nxcustL nií.o :tiWovoit.tt a.o caso, os 
tão pouco sobro o caso... secttu•ios do mothodo llntisoptico oxi~om flUO 

O Sn.. DAU.ATA Rnmmo-Não snultot•, in- o opm•aclot• tomo os musnws cuidados tattto 
JJuo muito; ostou douwnsti·nmlo o f1Uu Ya- no acto opot•n.tot•io como dumnto os cura· 



. 1 

Ir', 
IÍ' 
I' 
1: 
1: 
' I 

., 

!. 

SESSÃO EM 12 DE SETEllBRO DE 1!100 129 

ti\•os ou. pn.zflo ê oln·ia.. Poi:-~ não so potlm•tt 1 flt•, Chaptit. col't.ou~llto um l':tlllo tla ma
inJ'eccioiHll' um OIJO!'adu no momont.o do .'101' mat•in intoJ·nn; cllu t! quom u tliz. 
cnt•arlu t O · 1' 1· F · I' !' !':in. ~...\:\IIW1 t\HCEr.I.ns- ·ot ~.asa tna. 

Nosso cut•ati\'o voom of.! St·s. i':ion;ulot·cs 
Clllll a. inci;o;ão est:i, n !lescubtwto o, p01·tanlo, 
polus (lUntu:-~ dot. sulut•a :-::o pu1lm•in. il;n• a 
tnl'oc~~Iw. J>onhanws, }ltll'tlnt, elo la!lo os1a . 
phot.ogl'aphia.; t·cprtrem os St•s. Scn:ulot·n:; 
}Jat':t. HllliL outt·n.; osta, }lO I' uxump'o: (enll't'tflt 
d1!pois de t•scollWI') um gt•upn dos auxi Í<Lt;cs 
·,lo Sr. Dr.Chapfit l'útltm attonl.o, <L mesa um 
rJIW est;t um;t tla~ nprwnrlas; um doi lo . .;, co
nlw~~o-o. é o lk. Et•rmni Pinto, t::~m nH.tl':lcat•a 
como t.01los os 0\JÍ.t·os, l'li hum fJIIO do tnt•
hante, tum att~ nu poitn snlpicu:; tlu :'angttc, 
qno escapou elos vaso~ abm•to;:;, 

Vo,i:nn otitt•a: t! o nwmonju cm quo ~lnria. 
icvo um tal ro1Wrtço de .. <:yncoJll.! con:-;equontu 
:t lwmot'J'hag-ia dn qno J'allou u ilJ•. ClmvUt; 
a. }IOIJI'e:-iilllm osttl ttuasi a JIIOI'I'tw; todnsa 
rodoam atllicto:;i llu gl'upo destaca-se um 
do:-:. nuxiliat•cs li;L opot·a~·ão, no ctmd, ao (\"" 
}liLI'oco.a commwiii.o llo quadJ•o o~got.àt•a 1m as 
as enm•gias da. alma o ilc.•a.mlm-:m itllgustiadu 
pelo doscl':ljlJJ'o,com ii s mãos ,iun t.as, na att..i tudo 
SUJl}lliCO llo lliiUIIl itl\'OCiL OS }IIJiltli'US SIJ]JI'O· 
JliLtlll'ilOS flUO g'U\'lli'IHI.lll iL YitJit, C a 11lOI'tO, O 
os olhos lovanl<.ulos pnl'a u ct!o, oxclamantlo, 
diz-1m~ «Pelo amoL' tlo Ih~lll':l nã.u dnixc.m a 
nwnin:L 11\0J'l'Ot',J) Fallass~ ou oiitiresso ea
J;ulo, }lOUCO ÍllljlOJ'Í.it : O fJIIU illlpOI'ta t~ CjlW 
o Sunatlo vu,i;L tj\10 c:-;~o, como tutlu~, n:~st.a 
comu um tutlas ns phutogt•aphia:o;, mH;t SUJ!l 
mascaJ•a ; o fliiU impuJ•La. ü qun o Snn;ulo 
~llil.m quo T.Utln.-l os..;os auxiliaro . ..; •lo Si'. lH'n
!'ossoJ' Chapôj, dopur.'JI':tll1 com o :-;cu silnnt.!i:J, 
cot•t•uhot•aJHlo a. alliJ'Illa~~ii.o tlollo do tm• ns;ulu 
Um·anto a OllOl'at;ão 1!0 nnms lll<ISt~a,J•as pam 
Nlljlll'i\1' OS JlOl'ig'OS p(t~SÍVOI!'\ tl:u;; baJ•ha8 O r• i· 
god(JS do opol'atlút'; situ, llOt•tanto, tnst:omn
nhas t';tlsas ! 

Rú houvo. sonhot•e.;.:, nm momento om IJ.IIO 
o SJ•, lll'Ot'essoL' Chapút, o .... t:i com olt'uito mas
c:u•;~tlo ]lOI' comploto (l~;o;col/wndo e tmll'l:f/'111• 
do mJs .~·mwdoJ•es) : nis 11. photog-J•aphia,t'OPI'O· 
SCilÜL O St•. Dt•. ChapôL vo:-;tiflu }liLI'il. HUI' 
}Jhutogt•aphwlo n cul'l'lW nmntlu ; nosso lllll· 
mentu, niw haYiiL u mais t•omoto llnl'igo tlo 
int'oct.~ilo; HllliL tias opor.uliLs csttt tloitatla o 
cobeJ•ta.; S. Ex. cont:l·llto o pulso, tln pnnto 
cm bJ•anco, anticoptio:unont.u vcstitln tio 
mHscaJ•a,tul'b.tnlo o :tmplo avon1a.l; ao latlo 
contompla. n fJlliLIIl'o eommovmüo uma ;o;o
nhora, motlltantlo om qno, :-:ob IH[IIoii;L ma~
Citl'a t01lo muJHlo :ulvinh:LJ'iÍ. a phvsit.Hlfllllin 
do c:tl'idoso ~~·. Ut•. VlmpLit! • 

O Sn. lt\~tllW BAnCJ~LI.OS-)lal'Ía niio ioru 
homorJ•hagüt , Q.UOJil t.m·o foi ltor:mlina. 

O Su. B.\JtATA Rmt~mo - 1\•l'dUo-mo ; 
~liLI'ia. ltwo hfllllOl'l'illlgia, qnawlu o Nt•. 

Suuado V • 111 

0:'-r Sn. Si':~Anon-Foram amlm~. 
O Sn. B.\Jt.\1'.\. ltrm:mn - ~Ial'ia t.ova 

mot·l'lmgin tJIIO inundou o cam110 ope'ra
tol'io. 

Sonho a!~ nem, pol'~nntat'tli :to nolJl'o Sona
dm•tJtdo Rio nranclo dn Sul, que o SL•. DI·. 
Chapôt niio ti vo . .;so wmtlo a~ mascaras do 
qno ::;e tlis:'le Íll\'OtJhll' u cvw tii.o nl'llcntomonto 
acnnsollJ:LJ•a 'f 

Onrin nlguem •ln tJnalqncJ• do :':OLIS nm:i
liat•os Hllla :-;U }l:dan·a de p!'otc.•!to contl'n. rt 
Vül'<.LC[tlíttiO d:tljUOIJB 1llllll111WÍO ·~ 

Gomo (jltni' o Si•. J•elat&.l!' dosto }lt•o,ioct.o •lc 
lei qno u Sonatlo corU!J•a. ao tlopoimonto tlo 
tites t.n . ..;t.omunhas }ll'l\f1.H'Cilei:L sobt•o o tl:L 
seit~neia. ! 

Xãu rui a Pl'OJlONi\o tlo:-;to 1UC:'il110 facto 
fJiln o Sr. Ur. Dias fio Ha.l'l'OS tlccl:.u•;il•n tor 
dado int.encionalmcntr! tubos sujos parn a. 
colluct:L tio . .; lit!llitlo:-i onouJÜI'i.lllo:; cm Maria., 
colll o intaitu tlc impcdit• oXitmos llusto
rinru;o; '! 

O ~lt. R.\MIJto H.\UCJo:r.J.ns-0 St•. Dt•. Di:ts 
tln Bai'I'u . ..; negou CJtiO tivnssc clito r.at cowm. 

O !'\Jt. B.\H.\'rA ltrm~flto- En sol CJlm ollo 
negou, m;t.-: tambolll soi C!IIO ellu tlil'lso, o, 
:tii!J'IU:llJdo-n, tenl10 ccl'tom do quo afllL•mn. 
Tenho um mou }W1IOI' YíLT'ias cal't.as tlo col· 
lo:xas, cn,ias l'OJllltaf;iics estão acima llo sns
pclta, fJIIO tJ allit'lllalll CiltúA'Ol'ÍC/LOlOilto; 
Jll'nt:un-u'a . ..; os DJ•.-:, Foijó .TunioJ•, Hm1icio tio 
Aht•ou, Cat'\'alho fio Awvcdn, Alvaro R:uno~, 
llrg-ino tio Jlil'a.n,la, Magalhiio.-l, An,!:'nsto 
ui•<lJl!lnO o Vioil'il. Snut,o i f.Otln . ..; atllJ'IUiUll it 
mesma eow~a. JWilCI'iL V. Jo:x. lot-as, o c\no 
evito Jhznr p:u•n. nii.o ('atigm• n Sonar o. 
( Rllil't'rJrt m: cm·tas nn.~ S,·.~. Se/lrulm·as.) 

J·:m 'todns J'ormnloi a mo~nm pol'~nntn, ; 
tomo :to aca:":o a ttno rlit•igi ao III'. Fot'JlítlliiO 
~tag-allliitJS,p:Ji'CLHO r.sto collega,J'ilzcntlo p:tJ•to 
tio Cun~J·cs~o. intm•voinna tliscnssii.o tlo cnso 
tia~ xiphopag-as, Eis os tm•rnos da minlm 
pcr~unta : 

•<1>:.\:Jll, St•. D1•. Fet•nantlo :\Ingo.:tlhiie~.
Tentlo V. Jo:x. assist.i1lo :w Cong-resso elo ~[u
llechm o Virur:xi:L t.omatlo parto na. tli~
cu~sfin n pruposito tio ca~o elas xiphopagoas, 
}lL~t;o-lhB quo mo tlnclm•o junto a. o.~ta, :Lu· 
tol'iznntln-mo :t l'!tzot• tto sn;t doclnt•n.<.~ão o u:o:o 
'llll~ me Cl)ll\'im•, l'li ~~ ou nã.o Yol'd:ulo to L' 
1 oelat•:vlu o St•.llJ•, l.lia:'lt(o Hat'I'üs,om )ll(llliL 
so~~no, fJIIU « JlOI' m:tli~-:"nidado thm o~ tnhol'l 
suJus ( tubos om que dll\'iam sm• collcct:ulo~ 
os liqniflus encouti'atlus no cadu.vot•, com o 
IH'oposito tlo impodit• exames postot•iol'L'.'-J.» 

Jt~ts n l'Ll:;;pustu. : « Pt•osonto a sessão elo 
Cong"t'os:::o ~ledit.:o, om t!lto su tlist.:uLiu o caso 

17 
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d:t< xlpho]mgas o tendo nollo tomado pal't.o, 
t•c.~;pon,[o 1l cm•ta rlo v. Ex. com a sogninto 
doclar:t\'ão : 

O l~~m. Sr. Dt•. Dias do n:u•Pos, tomnnilo a 
palavra. o l'oi~JJ>inrlo-so aos liqnl1los rotll•n· 
ilos~da autopsia do j!aria, declal'OU quo, pot• 
o~ptrito de mttlignidadc, cntl•cg;tt•a aos po· 
rttos os tubos som os cui1lados 1!0 acoto no
cessarias pa.1•:t collocta dus mesmos liquitlos. 

Foi o flUO todos ouviram, o o inl'ot•mu n 
V. J~x. » 

No mesmo Rontido rospontlCI'am- Poijó 
.Tunior, Bnniciu tln AlH'on, C;ti'Va.lho AznvotlÜ, 
AlVILl'O Ramos, Hygino, Au,..,.usto Brandão o 
Vioira. Souto. ~ 

O Sit. RAMmo llAJtcEu,os-0 DI', VioiJ•a 
Souto diz que não • 

O Sit. BARATA Rnmmo-Pm·cloo-mo; o Dr. 
Vioil'a. Souto não tliz qno-não-diz nponas 
quo não ouviu o DI'. Dia::~ do B:u•J•os dcJC!at•:u• 
quo consontit•a om (JUO os pm·iLus tmwtssom 
os tubos rmjos- tlo pl'oposito. 

O Sn.. H.AMmo B.\Jtcgu,os-Diz que ouviu 
o Dt·. Dias do B:U'I'OS declarar t!IIO doixaJ•a, 
quo não ol'a. do sua cuJllj}(Jtmtci;L, tJUB est:tv;~ 
impodido o doixarhL qno a IJUliciu :;o sm·vi:o;Ho 
do vasos niio ostoa•iliz:ulo~. B' mnito di!lb
ronto do foJ·nocm• pc·opositalmonto. 

O SJt, llAJlATA ltimmw-Qnom naquolla 
conjudtura podm·ia. tm· maior intm·osso na 
opoi·aç•ão elo quo o Sr. DI•, Dias elo B:u•J•os 'I 

O Sn.. RAMino DI\H.CEJ.t.o-Nã.o tinlm muh~ 
com a vorifica(;ão da policia; nri.o potlitt os tal' 
cort·igintlo, dizontlo ·: 1i.t~·:t dostn ou tlat!Hollo 
macio, 

O Sn. RlnATA Rm~>mo-Como não 'I Si l'tli 
o Dl'. Dia.s do Bal'l'OS q uo, om nouto do Dr. 
Chapôt,roqum·ou o leu t!Uositus para so a.dtli· 
ta1•om aos da policia, o nullos pol'guntu.va-so 
si tinha. haVltlo impol'icia., si tiniHt Jmvhlo 
impl'Utloncia na. opom,çTI.o, o llUal a causa ll:L 
mm·to 1lo Maria? Pois, sot•ia, intlilt'm•oJüo ao 
D1•, Chapôt ou ao Dr. Dias cio BaJ·c·os qflo so 
pudosso provm• qun não houvm•;t inCotH,{i.u l 

Como nüo, si o Dt•. Dias tio Ual't'us tli~in 
tm· o mais vivo intorcsso om salv:Lr o mcstt·o 
daquollo mm1't•agio ? 

O Sn. R.urrno BAHCI·:r.r.os-Xfi.u tlnlut ltll· 
tOJ•icl~do paJ'IL <ietm•lllilllll' :L pulluia quo 
Uzosso dosto ou daquollo lllUllo; os motlieos 
ela polioin dQVitLm sa.bor o f!Uo ustttvam JiL· 
zondo. 

a ollo so 1lcvia afig-ut•:tl' in1lisponsn.vol; do
JniLis, \}OI'IlOo-mo V. gx,, ou sei tambom um 
pouquinho do mnfliein~~ loga.l, t:lnto quanto 
mo t! in,Usponsavul p:tt•a zolm• .Pelos meus 
direitos. 

O Sr. Dt'. Dias 1le nut'l'Oi'l tinha antoritl:ulo, 
como totlo o qualqnot' citl:uliio, pat'iL intm•vit• 
naqucll:t diligeneia. E' u.intla fJ.Hostão da, qtml 
a.ppolfo do minha cnrnpotcnci:t p:u':L n dus 
hnmons do dil•tJito qtw um escutam. 

O Sr. Dt•. Dias dt} Bu.t•t·u~. cumn tltmirtllLil' 
cid:ulfiu flUO 08LiYOSSU lli'O,"'i!lllt.O, iL auJ.npsilL 
tinh;t. :nlttwidatle, isto ú, tlil•cito tlu t'Ot!UCI'lH' 
a~ tliligt!llCÍiiS que Jhn Jl;tt•ecu:o;,..;om llllm\..;S;~
I'ia~. como u dupo~ito das Jlül);ts ttnn julg-olSSO 
convoniontu o os HXatJWS I!UO iL HUll juizo 
ti).~som iwlisponsavois llili'a cschu·ocinicnto 
d:t \'Ol'i!Qi!O. 

O SH.. RA:'1Il1W BAltCJ·:r.t,ns d;L um :tparto. 
O ~Jt. ll.IHATA RIIICOCHO -A quosiJio ó 11 

Rognint.B: tinlHL ou nri.o o Si'. Ur. llia!i tlo 
Bat•t•os o maio!' intoro~sn scinnt.i/lco JHltJI!oll:L 
:tul.op . ..:ia 'I Nilo ha tluvitla q 110 sim; lu~u, niio 
potlia nom tlovia consentn•, o, si u t'oz, :-;ú o 
fez do m:l Jil, om sctcl'illc:ti' :L incoucpotonciu 
do pm·ito chi mico tla polit.:ia o :L ~UiL tlositlia. 
o int.ot•osso l!u sou g'l'itlliÍO mostro; seu t1ovor 
mm·al, o nií.u qum•o tliZUI' ~ciontillco, Cl'IL Mitl
val-o, cul'l'tmdo ald sosiHhu os n:m·es da 
tudos D.<; pc!'ÚJOS, 

Dcantc tlo tac~ factos, SI'. Pt•oaiJ.on
t.o, pm·~nnüu•ol (j ual pn:;:o;a, sm• o valnt• 
tlo tlepoimonto tios auxiJi;n•eJoJ do St•, 
Dt•. Chnpôt P1•ovost p:tra dupôrom sobt•o 
a oxi:-;tuncin. tlo popic:u•dh> como com
pliew;ão tm•;Ltogoonica d:L monsLJ•nositlado, 
tJIUlllttu cuntJ'a, tal thcto }H'uLo . ..;r.:Lm, nllo sú os 
IH~ncipius got'i.LOi':i da I'H.:icncía, como a ob.~ut·· 
v;u;ilot 

Ha do mn pm·mitth• o nolwo Son:uloJ• qno 
ou proJoJcinda Uc t:Ll ulomonto1lo 1n·ova, quan· 
do lmsoio a miuluL domonstt·a.çü.o noB tlatios 
quo n scionciu. J'm·noco; lHL do mo pm•mitth• 
IJUO os dispenso,. 'llULllllo niio necessito ro· 
coJ'l'Ol' a cllos, 1hlho . ..; o insnlJ,.:;istontos. 

!o:llus, SI'. 'PJ•usitlonLu, llZ01'1LIIl o caUothtl 
tlot contJ•tulic!.a do nubJ•u Sun:uloJ"t quo om tmlo 
O SUll diSCUl'SO 1\0111 SÍIJUOI' SU l'Ul'Ul'Íil ;t l!lltlS• 
tão tl:t ctas."lillc:u}i''i.o, quostii.o tla UHtiOl' im· 
Jloi'Lancia nosto c:tso, o nom no monos lll'O· 
C\11'011 ,iU:..;tifiC:Ll' iLS ÜLOS tOl'ILCO·XiphO:pitg'ni'l, do 
[Jn'Ollf.!ilt) lio SI'. lll'OilJssot• ChapüL lli.LI'U. u.co· 
bm·tnl' o ~ou Ul'I'O, 

O Sit. itA,ll!lO iiAUCI;r,r.o" - Etl não tonho 
intm·usso tlil ustru· tliscutintlo no Somulo 
fjUIJ:;tiiO do' classillca~~ii.o. O Rn. B,\nAT.\ Rllll~mo- A lltlo~tri.o nri.n ú 

!lo autol'itlu.de, ú tio Jnot•alitl!ttlu i qnu.ndn 
fosso coi•to quo l'cL!ICLSSO ~o SI', De·. Dias clu 
Hart'OK a.utoi•itlu1lo para intel'vil•, nií.o lho 1ltl· 
IILVIL dh•olto <lo Jlf'ntoslnl' cont.J·" :tct.us ela 
jlOlicfn CJUO OOJUjli'UIIIOtlUSSO!U \IIII UXC\DJO fjllO 

0 ;;iJt, fi.\UATA RIIIEIHO-Poi:o~ OU tonho; o 
Sun:ulo lm du mo do~.amlpal'i quum tt·ouxo :~ 
t)Uo . ..;ü'iu do tut•atugounla JI:Ll'i~ u SnJliUlo não 
rui ou, não tonlto LtLL l'OSflOill:ln.hilhltulo. 1\la~, 
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1-<i tla. '.!la:-:~1/lcaçTit.l tlrqmntlll a np:!t'a.1Ji!irlntlu1p:•t·nti:-::-:iiu Jl;u·;~ ltll'-o tnpieu q110 so l'Of'et•t1 a. 
tln:4."t~S c:tsn~. n st n JllldOJ• J.ngohlalJVo pw~ tl~lo puniu: 
miUin-so o dit•uilo tln jal)!a.t· clt~ up!H'<H;iiu:-:, a 1 PI• tu· l . 1 . 
l{lllJ..;tiw !la ei:J.S_..;j!lt~ilt'[~ll llflO p!JrJo deiXOLI' do · ',· ,• ue .','tlll IIOXJI IJl'ill' a, p:IJ'ln SIIJWI'!Ol' 1!~ 
, , I' .. 1'1· , · • tllcJK;tu, di~ o IJ!'. Al\'ii.J'o J{amus, •lnscobt•t 
.,UI_ ( I~CII .u cL .Ujlll. !lwo 'll'J''LY. I I I' . , 

tiol'i;~ o mosnw fJllll uxi•~il··f'!l tio.-. nu1 1J•ns ,... .'' ·' w.; 01 11 ~:'- 1 1:4:411\HJ u ~t·anspat•onül 
. " jliH'llllllUII a l'O]OJ"It"tfl 1'"1'111"1 <lO"' il"'ltlft" lllll St•natlot•o . .; JlttliL BahliL O]IUl' Al<V'01L~ IJIIO J)l'I~S· ' ' '·'· ,., . :· -~ 1"'1

1
' ,, .' ; . ~ ]' . Jl.ll'tll t!llCUiu•t•ttl:-4 Jlltl't' C'IJ'ill'l"<Jll" il't" "' ll 

Ctlldl:-i:-itlltl d;L "WWI"LJilli!L jlill'iL I l~'!!\1111' lL ... ' ' '·'' ',' ,,... :, ,,., 
11 

"" "'' • ti 1" t'm;tol!·t~ P·tl"t lll'll<>l' i'·t••tli' l'tlll J)> qun:-;t.ú.udoAet'tl,pOl'tltllJ:--'nl'inlhr.m·~eimwin .. 0 .. ,1_111 _''1 •·• :·•·. ' . '.·'... 1' ,1 1 
Si t·u•. conhocilnonlu. ..:w intli.;Jlt·ll~'IVI'Í:-i ~- . l', I t·ulun,:.plíll llltHla n JJlCISa.o l!o 3 a 4 
'- ',:-; • '-~ '-' ' • ·•· •.. Cflll!.JJIIULL'tl,'i Jl'll'iL t'ÍIJI'L Bill dit•oer•7 J •'LJJ.Jlli'L 
ll'tl"~ olttt•trht• t•~to e·t..:o o;-; do tt!l"ttultWJ't u . .' ~ '' _,,u • • 
t'~ 1',.'1 t 11 , ,1'1•1.1',1 

.,.,~:,- 1 ; 
1
,.,,:., 1]',1,.·1·,1·11 , 11 .,. 111',111•• ",~:.~, 11 n_wdmna '.lo 111fíttllelllu, snndo l'ut•r;;u(o a sec-

•• '" .., •• '' '' ''' " '· "'' 
1
''· f'lilll'tl''l'C' I/''' ' ' 

]JU . ..; . .:u pt·o:-;eintlil' t tJiln.;, eullllm.ltilldu u p;u·o- : . '.: ~ :u:· 1 .d~t; 1.M <flW nnta.l~t Oll~·I'O SI ~s 
cut' do noiJI'o Srn:1.1lot', cutllt) S. Ex. dulln . ..; ~0,! 1 ~ll.t.~ co~tell_,u; L"'IJliOt'da do4_1d)~il .• llll:L o rlt
nfiO tl<~\"i:~ pt·o:-:eindiL· }liLt':L do!'niHlul·o. :\:'lo tU LI. do ~r:_l.l'lit: .n 11 :-i:·m •. ~uc1::w Jut rnmbom 
:-;ou culjJ:Ldo l(o tuJ' :L IJlW . ..;tflo vindo ao So· cumJ.II't~ltl!tllitllil. a. ltl.'tnl'l,'i_ll! I:IIPt':tl os~jltoJ•d;t 

. di) dtii]llil'il'"lll'l tiP I'IH'IIill'l ll'l f''li'tll•t••p]]] n·uln· ultll'!fhndo·'l COIIW pn~:-'0 olJUil!'I'U 'I ·, ..., ' ' \. . ' ''I I. ,, ' ' ' n"' 

l.l']·tJ'i; 'ti , t.h,millJ;.; l]illlil'IJZ'l •IJII;' Jlt)j' yj.'L ~~~' IJIIO ~\IIli ii. oS tliiHS il1l[HllldÍCml XÍlJ!IOytle:L» 
:;. t,J:; • ·· ·· ·•·• · ' · ~ôtllJiodot"i ln\'l't' · l·• I JJJ' ·1· ·l· · m l'IJ'"l''L l'OCl!S'L hOJlHIIl'l'" ill·' /L JlO]'IfliJjd•tdos • . '.' .' ' lloll' I (1 ol :S C ot!O, 110 
~' ·• '~· ·• '· ' · tln 11\'LIS [lu~tttYn (J St• !Jt• P'Lill · CJJ•Ioil 1'uit<ts )lO!' doc!'otu 1~n111 ta.n1'a nlti\'e7. cunw . ' '- · · . • '- • • \.• u:-. 1 · 1 

• 11 lllSI'l'f''IU tlo di'l[>ltt"J"IIJ't 1lu lllll'L 1hs Jlll' soltnmilh·t Ollll'O'JI'Iitu~·t.·Hlllllt'a"~odotnht ·. · · •' •· 'I" •• ' •• .-, ' ' ·' '. . ·' · · lllll:t~ io''O usht l'st·n"t 'til ·pt•J'ttu lt l•ttlo rio Jlliii'Ceilllont.o !'oa.l· ti•nho JnstJnctiva an.:J'· · • "" · · .-·· .' · • ·- .~ · I 
1 

: · _ - ' '. . dollil']loJ•taJJIII OXI'Il'l 1\'IIJ .. ..:t·J,"L ]'illl[IJlO 
t-:ao a estas ct•tta.l,'lll!:-l at·t.tllnmos, quo, ]liJ.Ss:ulo 

1 
,, 

1 
·• , .. ,. · • : ,-; ·' • .' · '"'" '· ' 

1 
' 

o t.rJtnpo o !lUt' :-:olt1t~~~:~u naLut•;d, Stl conJ'undtJIIl I'.~~ :1:-. c,L\ utad!':; .t.ltol'i~XteH~ n..;t.a\'!1111 SOJlil
na tuJ•lJ;L lllUlta das Jnediucl'id:ulus potn- 1 :;ul. 1 ~· 11,11-l'11 o:; llut·tcardtos JULO pudmm esr.m• 
1 t • iuntlttlo~. 
nn .o:-;, Jo':-;l1• · f·Lt.:fo~ lot'tl'Lltl .,, JllnJ· ... "''J'tletll.os do Qnum foz cl:t~si!lcnt;Till nTln l'lli on, Ji1i o s ,;; .... ;-;P ', . · ; ' -~ ~ 

St•, lii'Ot'ossut• Clt:.LjJUt, o cum ollt1 o Podm• Lo- · 0/"l uni.~ t.t odtiJ · 
gislati\'o, Quom 1 issu quo ns Jtwninas ot·:un <i Pol' osl.a. a.lml'f.llt'a u!J~Ut'\'ou-so fl':mca
xipllopa~a.s 11Ji o Si', J>t•. Ulmpot, o os St•s. nwntt.: o litntln d11 ~<Lccn Jllmunt un.~to tlia
Uopnt;Ldo . .;; qiiUlll di:.:.~o qtw u.~ pot•_itJill'tliu..; pht'<lg'JJI!Ltieu n:'llllll!'tlo dn Rosalina u,lnvan
ildlas liSIHY/I.IJl sopa.t•adH:.: J\Ji o SI'. Ut·. Clm· do-SI) :t. mfw poJa. nHm inlbl'iot• llD llia
lltJt,; IJilillll di:.:su 11110 u:-; eoJ'il.t;õ:ts IW:LJJl a.h-u· phl':t;.;'JIIiL, snntia.~se litl!ilmnnto n l:hurlJtll cal'
lut.:ünunt.tl 1Ustinl!l.o.~ o u.;f:t.ram sop:tt':Hins, tliiiuu em jlit·t~cj;~.o ;w l:ulo OH!JLWJ'IIo tio Ho
c:uln um l!OOt.idu na. stm l'ü."Jil!l:tirn caYÍila1lo salina., o quu mo voiu pt'tJVill' não tOJ' o 
llOI'ieardic;t, Jiú u St•, JJI'. Clt:tp1it.. t:ut·:u;i't.o volt.:ttltJ p:u·n n tlit'tlila, cnmo snspui-

0 
·· 1' 11 1 · l t.iiY:t., pt11:t. stm niJ;o.;eut•illitllo ;i. attscull:u;fw tio 
~n. ~.ni!WJ .\tWt·:r.t.os 1 a, ttlll a]HLI' n. 1 1 1 · 1 1 1 ;u o n~'liWI't u o ltlt:-ld!Wlil cull)p uta 1 u c w-

0 SJt. H,\lL\'1'.\ lttm:wo- Pot•tllitHnu; a qno tl:L lJurHa.>• 
.nwnwt·i:L tlu St•, lJJ•, Uhapt1r, t'ui o:o:t!l'ipt:L iln· 
puis d;t. opm•ar;itu do Ut·. AlraJ'u Hn.nws. Ym•iflqunm n.~ St•;-;, Snn:ulot'I'S IJIIO dovois 

ti:L nJIOI'ill.'ii.IJ do III•. Alvat·o H:1mo . .; o tlia-
0 Sn.. R.\:'IIIIW H.\HCt.;r.r.o:4- Eu t:Sf.111J fli· gnostico nfw l'OJlOllStJ\1 s1~1 na. inf.ot'}li'Ojllt,•ITo 

ZiltlllO qun, rlopuis tln OJI~lt'aj:ITu do Ut•. AIY:ti'O do pltt~tlOlll~lllliS suhjc!etiyus, pui't'llll, n:L uh
Jtnmns, tutlus, indu.~ivu o III'. Clmpôt., doe la.· stn•v:u.~;LO dtl•octa tlus /'acto,..;; u•a.t.ava-so 1lB 
l'iLJ'iLlll 11110 t!I':L l':tSO d11 XipJtopa~Íilj llliLS l!lllJ 11111 CõtSO tlU XÍ}lilllp:t~ÍiL COJJI l'IIS:"io flo /J;.mdo 1 

dut·a.ntn n. OJJOJ'itj;Ti.o Yt!t•i!lcuu-~o ttuo o tlia- sotll nonhum:t uutJ·a colllJllie:ll:fw; plom·a~ o 
g-nu~tit.:o ot·a incumpld.o. pot·iea.t·dios ~~ . ..;taY:un nus J'OSlH!eliYos Jog-nrcs 

O Stl. 11.\lt.\'1'.\ ltii!Eitto-l~st.a quoslão pa- u eomplota)uonto :-iOJI:tl'lldus. 
I'UIHl qun j:í. tluvia t~:-lt:t.l' liquidilllit i llll tJIII- n Sn. H.\)IJHO H.\ltcEJ.I.oS- Eu hri do lcl~ 
tan!u, V. l~x:. Yullasutnpl'o a ulla 1111.-; mo:~mn.'i no Son;ulu u lJtlll di;-<:.;0 u IJJ•, .-\1\'iti'U Uamus. 
tm•ttl!IS, l1tJJ'tlue-mo V. Ex. 'lun aintliL IIJII:t 
Vt!Z u cuntest.u. !la Ull>ll'ill;;'tu du !Jt•. Al \'at•u 
Ranws, nãu so cuneluiu qttn o tliagnost.icu do 
xivhupagia tiru:.:so si1lo incomplotu; polu ~~on-

n SJt. 11.\J:.\'J'.\ ltunm:o- Puis o fJlW acabo 
tltJ lm• ó a uwmot•ia do SI·. lJJ•. Alvaro 
lt:unus. 

tt•at•iu, rot•i!lcou-so tlllll olln lll':t. lHlt'l't•ita- O f!n. R.\:'\llno ll.\ucr·:J.I.Os- Ei:-: ll(Jlli suas 
tnonf.IJ nxado. 'l'onlto aqui a tlescJ•ip1;fw tia- pal:t\'t'as. (l.iJ.) 
I!JifliliL Ojllll'ill.'ilo • 

Nu Stmado não IHJ, ponso, P:4JlOt.dalist.:ts, 
ma,..; uH St':i,Son;uluJ•os ilisput!lll tia nel!t!SS:tt•ia 
illu:4tt•a\·iw llill'a putltJJ'tJJil 1lociclil' nu Cll811, 
cum juizü llot•l'oiLumontl} tts:sotHadu. Pu1;u 

O :-ilt. B.\IL\'1',\ l:.JHE!nll- \', Ex. ~~~i:.t 
londtJ a Hwstna IIHJJIIol'ia quo Bn, pol't1m, 
JlUIJika.da nu lli'tl;il .Jlr•tlico, u 11111 puulu di!:O 
Jin·ont.o. som roll\t;tw cu111 o caso. Esttm Jcm .. 
tlu pal1it lll'U\'·<U' ao ~tliHltlo o au nuiJl'O So· 
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mulot• polo Riu Gt•:tnrlo tio ~nl quo a l'nsfin 
tlll nã.o l'tt:-lfio dos pol'imtt•dillS,. quu t': a quol:l· 
1ito impol't,ant.n (I cnpilal tH~st.o wt~n.,. 

Uu Sn.. St·:X.\IJO!t- E' a qut•...:Jiin caJli· 
inl '1 ... 

O SJ~. B.\TL\'1'.\ Rnn:mn- E', ,.;im, l'lnnilm·; 
]101'11111! onrnlrn :t.lt' n rpw.-:t.:lo do d iagno.-.1.ico 
ttll':ttologieo; t• ... ltHI Jll'oetn•a.ndo p!'tJ''/1.1' q11:1 
ól. J'U~fio 011 JlflO J'!I~ÚO doS Jl!li'Ít:ill'dÍOS 1\{HI SU 
l'ClSolYtl 11ut' dt~Jloinwnrns dn IJIIOlll qnnt• qtH' 
:-;rja, ]Hll'tlm pnt• ]ll'illeipÍitS rln ~1dntwia o 
]tnlil oh:.;fH'\"ill.'fto do.' J',tnln-:, 11 IJII!l :1 ujHII';H;~o 
•ln ~~·.li!', Alriit'o l::nno . .; poz t:lll nritlt•neia 
lJUO olJPS niio r.slaY:ull J'undido.,, 

E rt uo Ya.lnm ns tI tl}lt 1 i 1nnn tn.~ 1lo . .; a.nx i li a l't'~ 
(lll Si'. PI'O!'llfo: ... Ol' ClmjH'lt ~ Os SI·.~. s:~l\a.tloi'C\.'i 
}lUdCt0ilO ÍllWg'ÍIWI' O qllO SOI'Íit fl Sl!Uilai'ÍO 
Juguhrn 0111 tfliO s:! tlnstlo!n•on a OJMI'iH;Ttn do 
Jlo:.;·dina c ~taJ•ia,! O JIJ•, ClHtpr·,r. ost.n.Ya 
l'odc:ulo do mof;ns, algtlll.~ in1olli,müu.~ o 
instl'llitlos, nws 1ntlos S!!lll :nJluct~tlt~lL!!.'i e li· 
l11COfl, ll('lll sdPn1iltt:us pa1·n :tl't!it.l'í11ll eom 
:.L t•o . .:;pons:thilitl:ult] dt"! riin g'J'itYo caso. 

O Sn. HA,IIHII H.\IWELJ.n~ - AJ:,rnns siin 
colleg-:Js tlo V. Ex. na Faculrlado do ~lutli· 
c:ln a. 

O Sn. ll.\'HA'J'A Rrm:11w- Que ÍIIIJWI'f,n 

i~!.o 't 
O SJt. VJittiiLJo IJ.\~1.\WI- ~t.wiam in

cornp~tenl.t~.'i na, IJI'it.l.it~a llnl' S!IJ'nm igouoJ'ílll· 
'tPS um ttll:ttomia t~lmnt.llllaJ' l 

O Slt. B.\Jt.\TA RlllEJJtu- E \'. Ex. un
tt~nde ~uoa lll'iÜÍCiL eÍJ'Jil'g'Íca di:->JH.!ll!'i:t <:o
nhcuimonr.os tln amdomia olonu•llf.HJ', o IJIIO 
a[tll/tiomia cutnqtto so tinlta dtl_ .ir•,.:at· na
quclla ncea:-:iüo ut·a oll~nwntaJ' t tJnu o ru~ ... ;J, 
al]_uestão nfln é tlu serem i~not•antus .•• 

O Sn.. Vmon.IO D.DI.\I.Jo-E'. 
O Srt. H,\HA'I'.\ Illllt·:mn-Pni:-; si ~_;, suja; a 

qucíiti"iO ti tla:.; contlit;Ues e Jllf[IIU ost:n'HJIJ t:nl
locartos p:tra JH'e . ..;tnt•utn 11111 ru;-;temtlllllll I ir lo~ 
digno; llill'/l h:sn é f!JJU Clles llfLU tillh:LIIl ~~ 
cor11pctcncia mm•al, como provei. ain•I:L que 
I']IIOÍI'alll tJ!ll3 tÍYt!."snm cmnputenda sch~n
tiJJca, ftuo ou •~ont.esto. 

I~ llo que nTio :L tinham tom o St,n:uln 
pi'O''Iu.; mL JTIHiliOl'Í<L du Si', lJJ•, CIJatiM .. Culll 
cll't~ito, lê-Ho twlla (!tW S. l•:x. <•JÜI'Lig"lit•a Ro
salimt nos cnitl:ulos 1lus sons nuxili:n't!S, llltl'íl 
Untlic:ti'-SO do cot'Jlo 11 alm:l a ).!:u·i:L, cuja 
vld.a }lm·ig •Y:t; nus . ..;u intt!J'ÍIIl, dustn·ondu-~u 
Ulll tios ptl\lt.os tltl ll;.rntln tio J{osalina ti o ,t'i.'Lil
g'llt\ !J!"gnichu 0111 ondas. 

~tari:L u.~t.ava :t mOJ'J'ül' •lo syncolHI, coJtl 
Ulll· pulso t'ug-iT,iYu (jJIB niiu YultitYil, tqltJ~:tt' 
flo roputida:l 1.t•:u~l;iit~:\ t•yt.lunie:ts tia. lin~ua, 
lllr. o St•. IJJ•, CIIHiliJt,; ~~ siLwu,·fio, -ptll't:tnto, 
t'll'it. ttngustio:-:a, m•rt atllietissium • .o\!H.:'Stll' 

tli:->~o. ns nuxili:n't\~ n.tlS qu:ws l't'n•:t. conO:ul:L 
Hu~:tlina., a.t.tH'I'lldus enlll u pot•ig-o dn IH.\11\fll' ... 
l'IJH~ia 1111n 11. nmo;J.f,';t.Ya, t! niw so sentindo 
com eap:Hdd:ult.\, {!St.n •; ttnn t! :t \'tll'tlilde, 
}lill'll at•t•r•~L:tl'l'.l\1 ;t J'P·"Ih)Jl~abilitladn do casu, 
appnll:tl'ii.HI p;n·a. o :-it·. llJ', Cllapt'lt nest(•.-: 
tm•mo.~: .. st•. doll!oJ', :tt!IJn homo ~onhot• Yil' 
ittplÍ)), E o !'i!', ]n•n!i!.-i.'itll' Cluqu·,t,, ~tllll sn lom
lw:tl' que s:uwi!lr:;"'a a eultdwid:ulo t\ inthtli
bilid:ulo do St!lljli'OI~t1.'i~r• do lwmust.asia. ho
JWI.iea, rlt• . ..:t~J'tl\'tl a sir.uar;i~n inn . ..:pot•:t.da o 
~lll'Jll't!llendeu!t~ cm q11n ~~-~\'iii, na s~~~uinln 
srt\I.Jtt\SP,titO P!tU!IIl'lltU lllli"ír) Y!l\'t\:~dt•it•:t «YÍ
Jtlll tlt~anlt\ 1lt\ tnn:t. lt,\lllUl'l'lt;tg-J:~, eom :L 
l't'.'i]lidt.:tloili•l:trlo rl:ts liüll\IH't'lt:tg-i:JS tln Jl
g'il. J(J,)I 

Pnl'g'JJiliu :tu Sl\llildn: "i o ~~·. DJ•, Cll:t.}Jôf, 
l't•n'>"usL tin•:-:so a sou l:tdo !IIli colln:;:t, qno 
lttn in:-:pit'iiR:O:n t~un!la.nc.~:t, eom •tnnlll}llltlns . .;r, 
ennta.J' pa1·a nccol'l'e\' ao.~ put·igu:-; IJUC HniJI'o
i'Íll~:-<ntll .• , 

n ~rt. Pni·:~HDE~'l'J·:-nnro pt•e\'nJliJ' no nuhr·o 
SPJl:ltlnt• que a, IJUI'il. j;i e . ..;Jii dada. 

O Stt. H.\J~.\1'A Jt11n:mn-E e~J.uu Wo J'ati· 
g-ado filiO l'íl:tiiiH'Jl1.o ••• 

O Sit. Pn Jo:~IJH·::\'1'1·:-\'. Ex. !lt!1ll'ii aom 11. 
pala\T:t. piil'a amanhii. 

O SJt, lt\1~.\'J'.\ R!lii:JHo-.\g'J'atlnt.~O a V. Ex., 
hojn ~Ul'·lllll·ltia inqws~in~t c:nntinuaJ', 

U St:. 1..\UJlO ~[t:J.l.J·:Jt-E:-;~t~ t~:-Or.l'llplliO a, 
qutl V. Ex. allndin ot'it. !lit.lltl'it.l nlll um n,iu
tl:ut t! !, 

n SJ:. 11.\llA'I'.\ HJIII·:tno-I•:ntfi.o, \1111 :tjn~ 
danJ·u tio ~~lw!iJ dn Tt•al't!g"O, ]lnl' nxnmplo, Olll 
\'Í<tg'!!lll ('.iJIII o ttiJ'lH:Io/', doYO lillÍXill' l!UO Hill 
tl'l\111 tlí\~t~a.t'J'iln pudmtrltl clrital-o, pnl'fi!W 
c'• njnrlanJ.o ~ I•: o cm•tu t'l qtw o ajudanto tloi~ 
X:tl'i:t. t!P;.;t::tl't'ilu Rr• . ..:;tlinn }lili'U. !L HnJml~ 
t.Jil·a. ;.;i u SJ•.Jn•o!'tl:oi . ..:ot' CllapriL nii.o a :wwlis:m 
almntlon:twlu ~Iat·ia ao~ az;u•ns du pol'ig-n f!IIB 

o St:. 1..\t:Jtu )ler.um- Quom clta.ma u 
e\Juli~ mn 11111 ea . ..;u 1loMns núo n,intl:.t a tle:-l· 
r!al't'ilat•, :t,ittrla, a. nnca.J'J'ilat·. 

O Sil· l\,\Jt.\'J',\ ltnmmn-i\[a~ t'! tplO Jl:tf!Ut1lln 
cas() pa.m olW<~t'J'ilal' put• nm lado, (lr.:;~ 
cal' I' i la \'a. 1 wlt 1 1111 t t•o; pa t•a n C I IIli l' i L i{o~:d i na, 
:t hantlona.Ya-:•al ).JaJ'Í;L o ~laJ•i:L mHa.Yil Jll'l'Slü:-1 
il /IIOl'l'Dl', 

n Sn. JL\~IIItn 11.\HCEJ.r.ns-"rl'ill'ill'OÍ (ln~l.n 
}Jfllli'ü, CJIIO!Jltiu l~dJ;LJ' !lllt.l'/1, \'01., 

o SH. 1) m:~tl'I~:\T 1·:-F' it:a :L ti i ~H~ us-::iio :u li ;u\:r. 
JlllhL hut•a, 

~·je;, a discussfio Ollin1lB pela hn~•o. contl· 
nuantlo com o. p[LJI\Yru. o Sr. Ba!·ntu. H.i· 
beiro. 
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O !!Or. P••c,.ld.,nte <lesignll pan 
OI'rlorn do tiin da st:s.stio seguinte, tL mo~m!l 
j!l dt~signuda, isto ó: 

ContiuUil\'iio da. discussão !ln. proposiç!io da 
Cuma.ra dod Deputados u, ~11, dn 1000, conce
dendo ao Dr. Eduat•<lo Chapot Prúvost a sub
vonçüo do 40:0fJO$, como recompensa nacio
nal, po.rn subsbllo t'L sn1~ vi11gem o. Europa, 
aUm do expor peraute os con;.,•Tossos d.~ 
cirurgln em BPl'llm o cm Plll'iz us -rmmltudos 
dn. Opf'rução nus muninas xiphopo.gns, ro
pt·es,ntando alli officialmcuto o Braztl; 

3'~ discussüo da proposição da Camnrn elos 
Doputados, u. ltl, do 1~00, autorizando o 
Governo 11 mandar pag-ar poJo§ II do art. 17 
<ia lei n. 652, de 23 <lo novembro do i899, ns 
etapas dovidn~ n01i pa.rrües, mo.rhinir:~tas, fo· 
~utstns o remadores <ln lntr~dencin Gernl da 
Guerra o dos 1\rscnnr·s elo GuoJ·rn do IUo 
Orando Sul o do Mutto Gros>o, com pnrecer 
da Cornmi::sü.o do Mnrinlm e Guerra; 

3u rli:-:cussüo dn. proposiçiio da Camnrn dos 
Dep11tados. n. 20, tlo 1000, autm·iznntlo o 
Puder Executivo a uiJrii' 110 MinisteJ•io da 
llulustria. Viaçilo o Ohr11s Publicas o ct•cclito 
oxtruordinario rle 35:ú50$·118, afim de aor 
npplicado uo pagumento das despozRs da 
cornmlssiio de estudos da Estrada do Ferro 
<lo Ciitaliio a Cuyabá; 

3" disoussiio da pt·oposição da Camnra dos 
DBJIUtados, n. 32, do 1000, nuto1•iznnrlo o 
Podet• !Cxecutiro a nbt•ir no Mioisterio da 
Jm;tlçn. e Neg-ocias Int~riores o credtro extra· 
ordinnr!o de 17:173$33:l, pnt·a occorrer no 
pagamPnto dos ord'"'nndos que competem no 
juiz de dir,.ito, om d!,ponib!!idado, Dlname· 
rico Augu:;to do Rogo Rnng-el : 

3• t!!s•·u><ão da proposiçito dn Camara dos 
Deputados n. 30, da 19110, autorizando o 
Pt1dor to:ecutivo o. reunir soh n. denommaçüo 
« Gratificnçõ~s no )'O"o"t uo >erviço postal 
mnritimo, nos aorrc<os nmbulnntcs com per· 
noitu nos mesmos, nos cnrtOil'OS o set•veittes, 
substituiçilo U~ caz•gns, iuspoc~~iio de ngoncin.i:!, 
passagons o nJuda.s do custo o úUli'IIS vuntn.· 
gens espociues do rog·uJa.monto roapcoth'o 
- 3!0:000$ :.~o as di\'Cl'tlilli conl'ignnçt'lcs da 
vorlln. 6" do n.rt. 21 d1~ lo i n. 1352, <te 23 tle 
novombro de 1800; 

3a. discussão dn propo.siçiio do. Gomara do:s 
Depntados, n. 5H, ''" !800, rocon!tecondo 
como de cat·nctet• o1l!chll nJU todo o lel't'ilof'io 
do. Uniiio, p1Jra todos os effeitos lognes, os di· 
plomn~ confurtdos pela Escola Po!ytoclinlcll 
do S. Pnulo, e deelnra validos nos ostnheol 
mantos (e<leraos do ensino supor!ot• os oxamos 
prm~tudoR nn. mmmHL escola ; 

2;~ dit-('USHUo dt~ prO:JhlSiçiio dn. Camnra 1lVIIl 
Doputudo1:1, n. 11:1, t• lt!U9, nutorlzaudo o 
l'odor l>xocutivo u revot•tot• P""" o sorviço 

activo do oxorcito, com a patento que tinha 
no tum[lO em que po11iu SUIL dt!miss1\o, reinte
gl'lt.Udo no lugo.r de lento ~n.thedro.tico, o 
IJl'. Innocouciu s~rzedollo CorrOa; 

2'' discns~ü.o dn. proposição do. Cn.mo.t•n. dos 
DoputtLtlo<. n, 35, de 1900, proro~ando o 
pmzo ato dozombt•o do 1001, p~<r<L " realiza
çü.o de o:wmos parcin.es do curso propnra.
tori~ exigido pal'o. o. matricula. nal:l escolas de 
onstno bUpm•wr. 

Levanta se a seseiio ~s 4 horas o !5 mi
nu too <ln tardo. 
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Ptcsidencia do.~ S1·s, Rosa a Silva, Henrique 
Coutinho, J. Catunda e Alberto Gonçalves 
(•1 11 , Jn a :!J Sactclarios) 

A moia hot•a depois <lo meio-dia, abre·so o. 
se:-sü.o, a que concori•om os Sra. sentt1lores J. 
<'atuntln, Alberlo Gooçnlves, Hoor!que Cou
tinho, Joaquim Surmonto, Manoel Barata, 
Lt~mo Sodré, Bo!fort V~eira, Bone•l!cto Leite, 
Nogueira. Para.naguá., Pire8 Ferreira, João 
Cordeiro, Bozerri! Fontenolto, José Bernardo, 
,limeuht Bart·eto, Alvaro Machado, Abdon 
Mihmez, José Mat•cellino, Manool Duarte, B. 
lfo Men!lonça. Sobrinho, Coto lho o Campos, Vir· 
gilio Danmzio, Ruy Barbosa, Arthm• Rios, Q. 
Bocayuvn, ~!queira Lima, Barata ltibeil•o, 
Paula Souza, Jonqulm de Souza, Rodrigues 
Jardim, Leopoltlo do Bnlh1íes, Metello, A. 
Azo vedo, Bl'llzitio da Luz, Vicente Machado, 
Lrturo MUile•·, HArc!lio Luz, Ramiro Blr
ce!!os e Pluheh·o Machado (38), 

De!xnm de comparecer, com causa parti
cipada, os Srs. Manoot do Qneit•oz, Generoso 
Ponce, Jooatbns Pedroso, Justo Ohermoot, 
Gemes ue Custro, Alvat•o Mondes, Pedro 
V olho, Cor1·êa. Uo Araujo, Sogisumndo Gon· 
l,;'uh·o:, ~Inrtinho Garcoz, Leandro Muoiol, 
Cloto Nunes, Porciuncula, Thomaz Delfina, 
Lopes TrovU.o, Buono Brandão, Felioiltn9 
P~IHIO, Oouçal\'OS Cluwos, ~·loraea Barros, 
Bo•n•mtino do Campos, Guotuvo !Uchul'U e 
.luilo l't•ollt (22). 

E' tida, po;tu em d!scussiin o sam uobate 
approvuda a aotn da ~ossilo antecedente. 

O lllr. 1" llloorotarlo declara. que 
nilo ha expetlioute. 

O lllr. 4" liilecrctnrio (so••uútdo 
da 2") declara qno niio ha p••roceres. 

O l!la•. Pa•c .. ldonte- Acba·se sobro 
a Meoa o purecor reiuttvo ó. nomouçito do 
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------------~-----------------
Prefeito do Dlstricto Fedor~ I ; e, opportuna
mento, convoCFHBi Ressi'io socret~\. po.l'lt quo o 
S~:>n~do tomo conhecimento d~ mesma no· 
m<Jação. 

O 8r. VIcente lUl\ehndo -
Sr-. Presidente, aproveito a hora •lo oxpo· 
di<Jnte para dl•er algumas pnlavras subre o 
discurso hontom aqui pronunciado, tnmbom 
n~ l1ora do expediente, pelo honrndo Sono.· 
de>r pol' Alagoa.s. 

() Sn.. PRESJJJE~TI~ - Peço permissiio a 
v. Ex., para interrompei· o. O al't. 130 do 
Regimento diz : 

-< .O• requerimentos soriio discutidos o vo· 
ta.dos ua parto da ee!Bno destinada no expe
diente. Essn dlecussiio. esgotada " horn, 
eomtinunrá nas sossoos segumtes, si o Sonn•lo 
nií.o concedol' preforoncla pa••a a apresenta· 
ç\i.ode outros requor\mmtos ou Indicações.» 

PDr consequenoin, na fórma do llegimonto, 
VIl O contlnual'llo discm~üo do requerimento do 
Sr. Lnuro Sodró. 

O Sa. VrcENT~ MAC!!Ano-Pcoo a V, Ex. 
lioenç~ para dizor duns palavras. · 

:Estavn com eota..lettra do Regimento e com 
a lnterpretnoiio uni C. ·rrnemento da•l" por 
V. Ex., quando decluro\ hontem qne o lllus
tre e honrado Senador por 1\lagons estava 
occupando a trtbunu, preterindo t!lspoel~ões 
reslmontaos. 
. A Nesa declarou que não, que S. Ex. havia 
pedido a pnlavrn na hora do oxpediente, a 
gtao lhe era licito occupnr a t1•ibuna em pi'O· 
ju iZD mo>mo do requerimento que, estavn 
em dlecussõD e que de1•ln s·•r d\scutitlo na 
pr-hnelra horn. 

Jlol por lato que me animei a pedir a pala· 
n-a. Vi que n nova Interpretação da dlaposi· 
Çllo regimental estava lozontlo onrroiru o 
nelliL embarquei. 

0 Sa. B. DE MENDDNCA SODRINIIO- MWI, 
V.ll:x. niio devo incorro•• no erro que cen-
1111'1-
. (I Sa.. PnBBIDENTm- Nilo me achava pro· 

10111e. 
.(I Sa. VICENTE M.t.cll!Do-v. Ex. nilo os

ta.·u pr01ent.o. 
llomtom, aqui, o nobre Senador por· Alagons 

occul'ou toda a primeira parto da sess!o com 
u111longo discurso, o, ent1lo, eu queria dlzor 
epenne quatro ou cinco paluna• orn resposta 
aS, Ex. "' 

llii.o quero, porém, que V. Ex., Sr. Presi· 
de111e, too ha para com migo tolot•nncla; de;do 
q11oD ttcglmento impede o J11cto, ou sento· 
me, rnas pooo que ftquo firmudo o precedente. 
(ll'• >lll<itos ajlartos,) · 

SuJolto-me á Interpretação de v. Ex., 
Sr. f>residonto. 

O Sr, Pre•ddente-Ni'io me achava 
presento hontcrn O. '""ão qunndo so dou o 
lncidonle u quo acaba de se roforlr o honrado 
Senador. 

Aobnvn.ao com n p•lavra o Sr. Senndor 
Bernardo do Men•lonça sobro o requerimento 
em discussiio, o, nt\tura.lmonte, por este mo· 
t\vo, S. Ex. occupou a lrlbuna,Lendo·o feito 
sobre outra. rnat:.1r·i!,. 

Continua a dlscussilo do requerimento do 
Sr. Laura Sodró, pedindo no P111ler Executivo 
infol'mucoes sobre si tem scloncla da occupn· 
ção por forças boli vinnns da zona da fronteira 
entro n Rcpnbli~t do Dra.\1 o n da Bolivin, 
uo E~tmlo do Amazonas. 

O Sr.n. do 1\lendonço. Sobrl· 
nho-Sr. Pt•o..;illontu, 1101' niio seguir o con. 
selho du Lat'ontnino, o qual (lfittmiiO que cm 
voz 1le so o;o;gotat• n111a, qno . .;tiLo ilovo-so anto
tnc;u• nclh pul<L IIOI', ou. Sl'. Presi1lcnto, tu8 
nho por i~to tom:ulo tanto tempo ao ~en:ulo-

Humrazilo tinha, St•. Pl'osidento, o Sr. Can
san(:ão 1lc Sinimhú, quantlu tlizia I} no 1h~ todas 
as CJ.twstüus tio limites, cntrío p~.!ndentcs cm
r.t•o o lll•azil o us ltepuhlicas HllilS vizinhas, 
nenhuma, JHHtllollu !1poca, ül'iL J;L tã.o impor
tante como a qncHtflo dn llmitnsuntl'O o ill'IL· 
zil u a Huli.vlu quu ainlltt hujo nos Jll'Coccup:t. 

Contlnmn:ulo, St•, Prollitlontu, como o }H'tl
ceito do to;. Suo, a c:tminhat•, caminhar o 
c:llninhar, por cansa tlcstc gorando thcsouro 
qun nos foi lngatlo p~los nossos nmioJ'OH, 
o f]no ho,in nos li tlispntrtdo com tanta avidez 
pela Doliria, como nm novo Vollocino, o 
Uorol'no Brazilo\ro, tun1lo por Lnu~sola n, vct·· 
tlatlo, cuntinüa a, investigar as vortladeh•as 
tOntos desta. quostii.o. · ' 

Colllmissüus solH•n cummisüos, St•. Pl'Osi
don te, tonm sitio nommttllls para tlescobrit• 
tão cobi~<lllo thosoum ; uma.~ iL[IÚ~ on\l'a~ 
toem partltlo tlesta, CILJlital, o :t semolhançu. 
daquollos que ontt•'ora, segundo roZJtlll os co
Jobrcs contos amUes, .iam disputar na colollt•o 
got•uta o pnssaro quO thllu.va, tt•anst'or•man
llo-su úm }JCth•a, antes tio ah.mnçal-o, asslm 
t:unllOlll, Sr. Pmsidonto, essas commissõos 
•la~ ui onvl;uinR, om husmt •lc,to Jll\Jcioso tho
sout·o, tcem tido, uials ou monos, o mesmo 
immccus8o, ,._ . 
. A Ill'imolt•tt qne J;t fol, n. comnlissão Sottros 
Pinto, tuvL' a sm•to quo o Honatlo S!Lho. 
A !-:eg-mHltt, tio Sl'. lmrüo tio 'l'ollü, não chegou 
nhHolut:unonto ao tlcscoiJl'!tnunto da YOI'dado 
'jno tanto nos pt·ooctllllJiL ttintln. A hn•t!Oit•a, 
1 o St•. 'l'lmumatm•go do Ar.nvodo, oncontt•oa 
twvas tlilllcmldatltls,duvllhts St!t•ias. A qual't.n., 
tio St•. CunluL Uomos, UHsignalou umtL tão 
grunrlo rllll'oi'OOÇa do latltmlo, ~no, Ilda no 
!'llJIOI, Jl!U·uco llllllllnslgn\Ucanclu,Jlol' SOl' do 

I 

I 

' 
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10 minutos, mas quo, o'stmlnda, 6 elo 2·i2 lo
gna~. 

ll como estas, Sr. Presidente. parece quo 
ontms q uo ht furem hão do to r a mosmn. 
sol'to; novas dilllcnltlados, dnvidns mais 
Súl'las hiio do appnrocor; o csto mystorioso 
,Jnvat•y nindn iHL do proporcionar outras 
sm•pt•oza~ 11os seus mc.plorarlorcs. E quom 
Sttho st um dia nfio .~orão oncontl'urlas essas 
"nasc()ntcs encantadas no pnmlloio cio que 
Jhll:tm os tratados do Madrltl o Santo lldo
Jbn'o 1 

St•. Pr•osidonto, ou rocoio tomar tempo llO 
Sonarlo, como ató MI. Ui, cançanrlo sua pro
cimw. ntton(~ão, omhot·n pat'lL trntnr tlo uma 
quc~t.ão gl'avo o sl1riu., quo all'ccta. nossa 
nacionnlid1ulo om uma sommrt ·tão grando 
do ttlt•t•itm•io, quo no !lo podoriamo.• fundar 
nm l~staclo igua'.l ao du. Bahiu. ou do Pornam .. 
buco. 

Pot• nhl, Srs. Sonucloros, nvnliao si ou 
tonho ou não razão do u.indtt a esta. hora., 
dopois do tros sosslios, occupar·mo desta 
qucstiio. 

.11111z o historlco do tecla olill, entrei por 
demais no estudo do todas as suas origens, 
restringi quanto pudo, pam niio roquot•or 
novu. prorognção, ns mlnlms observações o 
ontt•o omfim na ultima parto do meu dis
curso, nquolln om que vou tamul' cm consi
tlora~~ão os Ju•gurnontos expandidos nqui polo!i: 
nobt•es Senadores poio P:u•il o poia !labia, c 
<tlguns outros por mim proporcionados a 
SS. EE:x., pura conft•ontai·o• depois com 
aquolios quo ha cm sentido contt•nt•io, ti
rctndo nlinalus consoflUonclas <tue ou julgat• 
logicas. 

St•. Pt•osidonto, o Sonndo ouviu os argu· 
montes oxpondidos pelos nobres Senado
res, conhece tnmbom os que ou forneci a 
SS. EEx. 

Comoçaroi pelo pt•imoiro clclios. 
Disso o nobt•o Sonadot• pola Rahin : toda a 

rogiiio coliocacl>t ao norte do paraliolo na 
lntt.ltuclo JOo, 20' n encontrar o t•io Javary 
~ bt'llZiicir<L. 

Pot•ctuo ~ bt•uziloira ! 
I~' bt•nzlioh•a, porque assim o cliz o trnttulo 

de Mcuh·ltl <lo 13 cio jancit·o do 1750. 
M11s, senhores, o '\uo <ilz osso Traindo ! 
IMo tt•at1ulo ost pule• que cetdlt parto ha 

do ficar com o quo <tctualmonto possuo, 
cxcopção.foitn d:ts mutuas cessões IJUO om 
sou lognt' 80 dlr~o. 

Porque, St•. Presidente, osso torrltorio ~ 
brnzlioiro, ou continúo 11 porguntnt• 110 nobre 
Sonndot• 'I 
, S. Nx. dir1\: polo texto do tratado flUO 
acabctls elo lor. 

M11s, St•. Prosid~nto, osto tt•:tütdo folt'O· 
vog1ulo, como o nobro Sonadol' stLbo, pelo 
Tt•tltttdo do Pardo, do 12 do fovoroh·o do 

1761, no qual se deciat•ou flUO aquoilo ficnvn 
annnllado por continuar n. tltu• lognr, dosdo 
1752, a J'rcquentos controvm•aias. 

Em viM a, pois, do tratado da I 750, o tor
ritoPio não~ bpaziioiro, pot'<(UO osso tt•atndo 
nilo c:,:UL om vigor. 

Mns, 1li1. aindu. o nobre Senador pela. 
Rahia, dizem tLI!UO!les quo sustentam u. 
mc:-~nm opinião, que o tcl'ritorio ~ brazUolro, 
pot•qno iam bom assim o diz o tratado do 
Santo !ldol'onso, do i do outubpo do 1777, 
quo substituiu o do 13 do jcmcit•o do 1750. 

Mas, senhores, esto tt•alado cst1\ cm vigor!" 
Não, aLsolutamonto. Ello fbi revogado pelo 
oio 11 do março da 1778, quo Joi um tratndo 
do paz, o rosal vou unica.monto os trntados 
tlo paz ,j:\ rovnlhlntlos pelos tratacios do 13 
do J"ovcrolro elo 1008, do O do favoroiro do 
1705 o do LO do fovoroiro da 1833. 

Depois desse tratado, quo ficou completa
monto cmnullado, rebentou a guerra entro 
as cluas cüt•tos, a portuguezn c a hospanhola, 
o, cm consortncncin. dos Ln. guerra., tptw facto 
llcnmm nnnuilados todos os tratados ante
riores i o cst:L revogação tm•nou-se expressa 
com a nogocia~iw o pub!lcação do tt•atado 
do 6 do junho do 1801, tratado do Bnda.joz, 
feito dopois da guerra entro as duas côrtos, 
o q uni mantinha as possessões poi•tuguozaa 
o hospanholas como existiam ai<! aquallu. 
dat1~. 

1\sto ultimo lt'itiado, que so considerou cm 
vigol', pol' muito t.ompo, mantendo as DOS· 
sessões então existentes, portoncontcs as 
<luas cm•ôa..~o~, voiu tLIInal a ser annullado pelo 
manilbsto do príncipe regente, do L do maio 
do 1808. Doixnmm do vigorar, por conso
ouonci,,, tocios os tr~Ltados oxistontos entro 
l;ortug:tl o Uc•panba ; nenhum ficou t•ogondo 
os llmitos entro ns possessões das duliB 
corôas. 

Pergunto nos nobres Senadores que dofon
tlom a !dOa do quo o torritorlo collocado ao 
norte do parnlloio ll brazllolro ; ostnntlo re
vogados todos ossos tratados, osso tm•r!torlo 
~ nosso 1 

Pnroco-mo quo não, om fltco dos tl'atndos 
posteriores a que mo rcfm•l o om face do 
manil'osto do principo t•ogonto, não sendo 
mais a mntorl:t das possessões · das duas 
corôas rogulntla. pot• convenção alguma.. 

Vfl-so, pot•tanto, quo o tt•atado elo Santo 
lldofonso não pódo sor lnvoca1lo como 
prova <locisiva om íllVor do torrltorlo om 
questão. . 

Podol'lnm sor Invocados os. mappns quo 
sm•vh·I.Lm tlo base n. ossos tratados, mas 
d:L-so com ollos o mesmo que com os trtt
t:ulos : nullos os tt'lltn<los, nuiios tambom oS• 
tão os muppns o nenhum valot• toem para 
tlit•lmil• n quo~tão do que se tt·ata. 

I 

" 
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Invocn.-i:!o a nota tio g-overno colomhiano. B', rt.mlmonto,n. clecl:u•aQfio do nm miniHtro 
a quo tambom mo rol'ol'i, POl'(ltJO nelln se rto parlamento: mas, em contost:u,{i.u IL oss;L 
lê quo a Colombi:L con:-;irlomva tllHl torlo o rloclara!:ão, nós tomos outras tlodn.t·a~·üoH 
tm•t•itorio ao norte llo pal'lliiBlo Ol'il impli- :-;olll'o a 11110Stão tle Hmil.t!::l ontt•o iL Buli via o 
ciütnmnto hraziloiro, 0111 virtude do tt•a- o Ht•azil. 
t:ulo tlo 271lo nmrc:o do !Hfii. Pot•tnnhl, nfio so l)rJrlo tamhnm ÍI\Yt)Cttt' o 

Mas, sonhot•es, ~i uma nota. diploma,ticn tn:o~tomnnho tio St·. lmt•fio lln Cutol,'ipn corw, 
do um paiz tom v:.dm• o Jitz }JJ'O\'tt om J'avnr Pt•ovn a Ji.t\·m· dos direitos do Ht•uzil: olln. 
do uma pt•oton~~ilo, como o,.,,.,;a, outt•a nottL tli· tom o valot• das uut.!'as pt•ovas, umlL voz 
plomlLtica, iJ.:ual lL pt·inwit•a do g'0\'01'110 quo om contrat•io a ullct ii:L tloclat'lH;õos lln 
dill'ot•onto, dovo tambom J'azot• a mosnm oul,t•os mini:;tt·os tlo ctlUio imp~rio. 
prova. lia aintla, Sr·. Pl'ositlonto, IHL opinião tlc 

O:; nobres Somulorcs Ra!Jom qno na mt~:-:mn muitos, a opiniiio do Sr .. Joiio Dtmt•t.o Ponto 
occasião, om tlUO a Colomhi;L tlit·igiu 1'\llll Riboit·o, nomoarlu om 1851, um mil':isão cspo~ 
nota. ao govm•no br;~ziloil'o o ao da Holivi;1. cial do governo ht•azilcit•o, junto ao tla Hu
contl'a. o tt•atado do 27 do mal\~O tlo 18G7, li via, para negociar um tt•atatlu tlo limites, 
nestu. mesma d:lta, ou pouco depois, o go- commm•cio o navogaQão. 
vorno do Porú enviou ao nosso uma notn O c1no diz o St·. Ponte Ribeiro nas su:ts 
no mosmo sonthlo, isto é, protostantlo contr<~ momorias? 
o mesmo tt•at;ulo. S. gx, diz qno nenhum 1los tt•atados n..\ns-

}.las na nota do govm•no pot•Jmno so lê t:ulos ont.I•c ns 1luas côJ•t.oii, a côr•to pm•tu
cous:L intoimmontu tlivur~;L daquitlo que HB gucza c a côrto hospanltola, tinlm o monm· 
acha. na nota tio go,•twno Colombiano. va.lm•, JlDl'flUO todos ollos lleix:u•;un do oxis

Como ott aintla. nito li a nota. tlu g-ovm·nu til•, ou por utoiu do l'uvog;.u,:ão cxpro::;srL pm• 
do Pm·U,vou lt}l-iL nos seu:-; termos mais sue- outros U'at.:.ulos, ou om virtude tia emanei
cintos. pat;ãu do Brazil em 18:22, o qnu tlovia rogu

DizilL nuf]uolla úpoca o govoi·no tio Porú hu• na questão do limites entl'O o Bmzll o 
ao governo ln·aziloiro : Buli via o pl'incipio autut•icano do 11li pos-

L l I P \ I sidelili. . « o nus gravo )Hll'a e m·t os mcm· se· 
guil• la. n•ontm•a cntl•e Bolívia y ul Brasil por "l\mt, St•. PI•ositlonto, 1-rl'illldo v;Llot• n opi
una. p:.u•alola tirada. do la m:tl'gon isqnim•tla nião tlosso nosso ministro om missão es
ilol Madm•:t en J;L latitUtl sm•, diu1. gt•ct~lo:-; pccial ~ 
vointo minuto.~. hasta eucontt•al' cli•io Yav1t.. Parece-mo quo niTo. Silo tiio vagas as suas 
l'Y ó, 011 caso llo 110 011cmüt•ru· c:o;to, hasta :m tloclat•tu.~ues, sfio tão nmbiA'uos os seus tm•mos 
Ol'igon .» que, tL mou vm•, c lias toom o mosmo valm• 

tlos tlocttmfHl'~O.') ;L t)IIB mo acabnl do l'll- · 
E' intoiramonto o contt•nrio daquilJo t{IIO ti!l'it', 

so acha. nn. not:L do g-o\'et•no enlomhianu. Chama-1'\o t.amhmn n. atton~,~ã.o purn. o to~-
E .. :it.o dizia, I'C!Jito, CJIW implicit.:um:mto, t.nm11nho dn D. )(;u•inno )lni'ioz, ox-ministro 

om Virtude dos Üll'llltJR do tra.t:ulo tln 11307, o da. ltopuhlit!1L tiiL Holivin., o f)llill, t~m um 
torritol'io, ao nol'to do pamltolo, Pra bt·a- nl't.igoo no jm·n:Ll o ImlvJwmlclilo, tln San
ziloit·o. tiago, ruHpontle :t nccn~IU,~tie:; J'oita/'1 nacttii!UIL 

O govcl'no tlo Porit dizia, pm• sua voz, no épocm conti•:t o tratatlo do 27 tlo mnl'ço do 
caso tlo não cncontt•ar o IJ:u·allolo o rio .Ta- HMi7. 
vary, n. linha seria. outt•a, corrot'ia noutm Jfas, sonhares, o que ú ctuc diz D. M:triana 
diroc~·ão. Muiioz 'f 

Sã.o duns notns lliplomaticas, de ~ovm·nos Elln l'üpoto, mai~ ou menos, tudo quanto 
1lill'orontos, ambas com o mesmo valor, mas lUi tlito pelo Sl'. Ponto Ribcit•o; ollo ,; tlo 
cm scntitlo diverso; portnnto, mmL tlestroo opinião flUO ora tal a. contigoncin <l;L nolivilt 
intoim.monto a outi';~ o non1tum1L tom valor na occnsui.o d<L omancipa~~ão das Ropuhlicas 
parn. 1'tlZOl' Pl'OVIL nom IL 1iLvot•, nem contl'iL Sul Americanas, da cül'to hospanholn, quo 
11. posso do tot•t•itorio IJ.llO so acha. om .r.liiL, tUL situac,:ão mn 11110 so nchavn, não 
quostão. · tinha, nem podia tm•, out.ro alvill'll 11 soguh• 

Invoca.:_~m amtliL o tostmnnnho, alitls muito Hinãu fa.zm• aquollo tratado nos tcll'lnos om 
valioso, tio St• bat·ão 1lo Cutogil)O, mn sou quo ollo t'oi nngocintlo com o Govot•no Jll'llzi
relntm•io do 1870, lo\•antlo nu conhocimonto loit•o, isto,;, não podl!L l'OSolvol' 11. quo!-ltão du 
1lo Parlumonto Bt•azilciru dattuoll:L époc:L as limlt.cs com o Hmzlt. num concordai' om 
notas 11. qno mo n.c:Llw tlo rol'orii•,o atllt•Jll!UHlo uma tlomm•caçiio 1lnllnit.iva. das su:ts ft•on
quo ô tmiJitlo-ompt·o~a mosmo !L OXJH•ossãu- tnil•nH, sinfLo poP moia do p'rincipio uli·pos-
13 Sttbitlo-quo o tot'ritorio tlo Urnzil ::;o os- sir/di.'i. 
tondo no nort.o do lllll'!tllolo na lntitmlo !ln V ti o Smmdo ctno osta prova tom o mmuna 
10, .. ~ft. ndut• 1lus outrus, (! llllltt pl'UYtL 1loUciuntu, 
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l\lns, scnhol'e~, aqui chcg~t :t o~.:mtMiilo de 
1'0 tt•:ttar do uti Jlos.'iúldis. 

Foi o lll'incipal argumento lL que recor
sm•am, 011 antes, ~ u argumento <L que 1'0-
col'I'Bill, Vi!'lt.o que cu nãu me quoro dit•ir,ir 
nos tlous noht·cs Smlatlnt·r.s Jllli:L Hahia c p~lo 
PHI'il, flllB H;J O(Willli!l'/tlll ti<L llllü,qt{lO, TUI(O,<; 
ilfl!Hlllos _C[IIB tratam 1la quostfw 1!u limirt~~ 
ont.ro o Brazil o a BoliVilL- o 1tli pns.'iidetis. 

~la.s, scnhot•cs, O que U ttti po,'i,'iÍdetis l 
E' n }losso t•cal, oll'oct.iva, coustauto, inin

tm·rHptiL, sem cont.ost.aç~ií.o, nem pm·tur
I.Ja~~ão. E' isto o que se chama uli possidetis. 

Mas nü.o é sóment.e 1lo 11ti po:~sir/11/is I]UC 
se trat:L mt quesr;1o de limites entt·e o Hl'ttr.il 
o as republicas sul-american:ts. 

Este pt•incipio, n:tquoH:t époc:t, ~>~olfrou 
um:t. tliscussão tennz, sollh.m um;t tlisunssílo 
intorcssan•issim:t cnt.ro as t•opuhlicas sul
a.mct'icanas, o princip!tlment.o nnt.t•e a ltopu
blic:t d:t Colombin c o lmpm•lo do Bt•azil. 

Discutiam os diplomatliS <lartuolltt llopn· 
lllica. sobro o qno Cl'a 11li pos.~idetis. Os tliplo· 
m:ttas da Columhi.·t fli:-;tingui:un, tlizan1lo em 
not:ts aos nosso~ tliplomãras : (<IHL dum1 os
pouics do 11li po.~.'iirletis -o do Jhcto, o o do 
llil'OÍ to, » 

Rcspont.l.iu.m os nosso3 diplomatas quo não 
se t.t•<ntva do 11ti possidet1s do direito, quo 
onvolvi<L o dominlo, mas que se tl'iltitVit tio 
uli possirletl.'i do f;tcto, 

Rmtlmentc, :-~cnhol'es, lL questão do uti pos
sidcfi.'i, nü.o pódo SOl' encarada, do 1üJ•ma Ui· 
vm·su, si não pm• nqucll:t pula qual oncal'a· 
r:tm os nossos ,liplom:Ltn~. 

Pois llom, St•, Presblento, ou a.cccito o 
uli possideli.'i fio l'.tct.n, llill'iL ;L d.cumrcu.1,~ão dos 
limitt!S ont.l'u u B1•azi1 o a Ho\ivl:t. 

:\Ins, pot•gunt.o : na linlm qno nós tomos do 
COJ't'CH' Ollt.t·n o Ht'iLZil o iL Holivia., }lOilelll0:-1 
ii1\'0ettr o~to )ll'ÍIWipio! o.-;to principio pútlo 
SC!l'\'it• }lill'iL n IWazil {O que l: o uti possidc
hs ·~ (Prlll.~ll.) 

J~uj:t ,lj,..;.,.:l :é !L po~so ell'nctint, constante 
c ininr.m•t•upt.;L tlo nma pot•t;ão do torrit.ot•io. 

O Bmzil tinha esta po:-.'B..: cm 18.:?2 '? nosS~L 
t1puc/L o Ikazil o:;tiLYlL tlu posso dtuluella~ 
tül'l'ill'l ~". 

A Boli\·ia tnmflom tinlin a po.-,so llostos 
tm•l'itOJ•io~ '! 

Qmtll(tUH' !lestes dous paizc:-~, correntio lL 
Rllil. li n lHL, püdo allog-<Ll' o 111' inci pio tLlllüric:LOo 
tlo 111i 1ws.~itlelís? 

Nilo pensam oK nolwcs Senadores quo esta. 
quo~tão não tom importanchl.; c:~ta. quc~tão 
é mtpit;Ll, não IJ lc.woLntadlL pot• mim, nms foi 
a.vonLwla poln tliplom<tcia bt•aziloira o pela 
diplomaci:t d:tl'l t•opublimts snl-amerk;LUas, 
pm• occa~ili.o tle SLH'OIU ncgociatl.os 01.1 nusso~ 
tl'ittildo!'l tlu limites. 

Pol'i-\'Ullt<tYiLillO~ diplomatas d:L ColomiJia. 
uos negoci:ulm•es br•aziloit·o~: « Snppunrle que 
em uma pal'te U:t nos~a. t'rontoira não htL 
uccuptu,{io, :mppü!Hle que não ha poss~ al
A'tlllla., suppon,lo que t3 um tel'l'itorio baltlio, 
vag-o, 1levoluto, ontt·n~IH.l a intlios, estt•anho 
:l c i vili ~:u,·ü.o: como se Jm do regula!' iL i'l'Oll
toh·.-L 0111 um tul'l'itnrio nestas contli~~õos? 
Pois, vús rtncreis n u/i JW$siddi,.;, o este 11li 

11o.o;.'iiri1J1i.'i não existo em muitos pontos tln. 
nos . .;a l'I•nnt:~il'íL. Si vós tontlos, por exemplo, 
]lossn no Alto Ptu•ag-nay. na J't•onteit•a do 

Não ]Ht''ClHln titulo:; ca.pazel'l !Jttl':t Hnt:t Bcni, não a ton1los no pitt•al\olo quo quorois 
ilcnun'C;tc}ão dellnitivn. entro o Bt•azil c as cut'I'm', niio a tun1les nos pontos cm flUO quo-
l'upubli!!as snl-:tmm•icttnlll'l, não llOt.l.ia. hitYül' 1•eis lfmittll' cnm o Pm•1i, com a Columhiu. o 
llominio. co111 nn tt•o,.:; pni;m.~. )) 

Portant.o.o 11/i Jlos.~idl,lis 1lo tlil'llit.o curlitt o Rl'ttlnwuto, St•. Pt•i!~hl(lnt.u, gi'ILUtlo difll-
logar ao' til i possidctis dn J'acto. cuhhtilo t:llll'J.dll }lal'~L a tllplolll!téitt tl1lttuel\a 

Nilo obstun·o,l;u•g;t o lmpol'tanto discus.~iio époctt; os diplom!ttas vit'tLnt-so omhttl'ilc;:ulos 
ti'íLVOU·so ontt•o n. diplomacia brnziluil'it u a, com estas qnestücs. 
Colombiana. Os dlplom;ttitS fit'l. Colmnbilt inm mais lon:;:o, 

1'otlas as outru.8 ropuhlicati lml·tLillrwicanns o pot'"UntM'am: u: On1lo houver tert•itorio 
u.Ll'il•am mão 1ht. questão on1.t•o u uli .ros.'iir/e. hilltlio~vag-o, !L quem pcrtonnu osto torl'itoi'io? 
tis do nwto o o H ti possúlctis tl.o dit·oito; lL Co- I~' lllll tct•J•itorio llnvoluto; }lÓtlo eonstitnil'-S() 
lom!Jia., pol'úm, oluvmt Clitn qncs!ão u. maio1· nollo u:n paiz. pUtle nmnsur·pa,lul' tlo qnal
tLltm•;t, 11iscutiu-n. tlurnntc muito t.ompo, :LI'· c1uot• canto fio mnn~lo lanQM' m;lo llollc o 
gumontou por tortas ns tüt•mas, }lt'oom•ou nollo 1\mtlat• um novo ost:ulo »? 
aut.ol'hl!ulos mn tntlos os pnlzo:o;. A pl'opl'i:~ Colomhla so encarregava. do 

Apoztu• dos lJl'otestos 1lu Uolombln., tLllOZill' t·c~pontlor. o o Bl'llzil.pm• SIIIL voz, respontliiL; 
do e:..:oruplo do Imporia do ~loxico, nattnolla cntl:L um J'al\ava }lOl' ~tms diplomatas. 
ó!Jocn, eom as suas vi ... inlms,nmhus contt•m•ios A Colomb!IL t•espomliu : 
;L opinião sust.onta1lit pelo nosso Govm•no, o Nlt Amot•íciL do Sul niio lut tor•t'itorios 
Bl'llZII levou IL o:l'oitn, llopois tlu bom tlis- baldios, tlevolutns : os torl'lt.orios lht Amo
cnt.itill. n quostito:poJos nossos m1ds not.nvolsjl J•ltm do SnlJHH'tolldiun 1ls tluas co.t'Ôas, il1lo 
d.iplomtttas lilllltiDILL t1pnc:l.,quo o ulijw_çsidcli.~ llc . ..;llanlm o 1L tlo Pol't.ugal, u dovom sor con
quo llBViiL l'Oj:ftl)nr tlevln :llll' o uli po.~Mideti.'i sltlOI':Hlus, como tncs, pot•toncontns nus novos 
do 11tcto. ]•;st.ados qno se HJt'llltn•am c so desliga mm das 

Snnn11o V, llt 1.)' 
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tlnns mo trapo los, o nunca como terrenos do- Eis os tm•mos do tPa.tado na. parto rclntlva. 
volnt.os. ;t linha, om fJIWst.ão. 

li'lto, JlOI't1rn, l'c:mlvi:L a ctnmü.ão? llo.-1 t.m·mus nm que os!;t rotllghlo o trn-
Nüo, a!Jsolutmnont.o. A c1ncstflo, alntla as- üulo, Yt!-so qno ollo al'astou-so, si não no 

sim, não ficava. resolvida, totlo, ao mono.-; om }ml'tO, tlos tt·:Ltu.tlas pri-
Niio luLvhdot•t•itoJ•io tlovolut.o, vag-o, hal- mi ti vos do )Ju.tlrid. do 1750, o tlo S.lldoJOnso, 

tlio; mns na. tlcma.rea~lão tlo li mitos o prin- tlo 1777. 
eipio l'OI.mla1lot• nl':t o pl'incipiu tio uli possi- Nestes dous tmt:ulos não so fazia disiln
deti,<:; não Jmvin linha cot•J•i!la, nii.o havia c~~i"io al).l'llma,: a linhn cm•t•ia um l'nmo corto 
posso, não havia lmbitantcs cm muitos lo- ató chog-:u• ao rio .Ta.vnt•y. 
gm•oH, os iwlios 1lominavain gt•antlcs ro- EsiAL linha cst.;t tra.,)atln. no mapp:~ que 
g-iõus, como jiL tive uucasifio tlo mostt•ar ao serviu tlo base.' nos tt•.:Ltatlos do 1750 o do 
l':imwrlo. 1777, 

Cmno cm•rm• uma linha em um tct•!'it.orio Ab;Lni.lonando os termos dos tr:Lt.a.dos a. que 
nestas conlli~~õo:o;, nu qua.l nenhum rios dous mo t•ot'Dri, o tra.t<trlo do 1807 niio. cstaboloco 
paizes ]Jodia, :m sm·vit• do prinuiJrio que cada nmlL hypotitcBI.! sU. como o~bthelcccram os 
mn dollBS tinha ntlotJtatlo no tmt:ulo nego. tlous tl'tLf.atlml antorioro . .;;, ost:Lboloco, ao que 
oiarlo pot• seus 1-{0VOI'llO::l 'f p:u·oco, tlun~ hypothtl:lCS tli~l.inctas. 

Eis alli um tlos 11ont.os lH'inciprLos dn 'LIWS· O llOUt.o tlB pal't.hla tla linha. t! um só, ost.:t 
tão nesta linha com n. HolivitL. Em caso tln Uotot•minatlo. 
dnvltla., como lm, poJ.o ro~ul:u• o principio 0 Stt. LA uno JIDr.T,Jm-Não apoiatlo. 
tio 11/i JWssirhdi.~ como elle t'ui estudado, como 
clle foi accoit.o, como ollo dcVtl sm· mantido O SJt. B. rm ~~~~:"illO:"''Q.\. Somu:'lino -Em 
P>JitJ~ dons govm·nos, o bJ•azilciro o o Uo- filiO stmti•lo'Ç 
livlano t O Sn.. l..,\Uito Jl0r.T41m- V, Bx. continuo, 

Pat·cce-mo qun não. t'J.UO llopoi:i tliJ•oi JlOl' flUO. 
Port,nnto, Sr. Pt•osidont.c, pecca. pela. hasc, 

cahtl pela raiz 0 m·gnmento do uli 110.~,.ddt:til>·, O Sit. B. ng ~[g~fHJ~ÇA SomtiNIIO- O no
do quo 80 qnel'Om servil' aqucllns quo 0 bt•o Sona.tlot• v:to concorUm• commi~o. Estou 
invmmm eomo J';tvoJ•a.vnl no lil'azil n:L tle- {!Xplicando !lo nccortlo com o tratn.tlo. Si o 

- noiJ\'o Sonndm• niio concul'tlat• eommiO'o, nii.o 
mat•c:u,~ao com ~~ Bolívia. " 

Tenho ost.wl:ulo, St•.Pt•o::;itlonto, tlnbaixo 'concm•tlat•:L com o tr•atmlo. Pm•tn.nto, tenha 
·' t :L honr\;uln do nw ottvir. uos pon .os tlo vist.;L fJUO mo p.·u•ucm•am 
umis convenientes, todos os u.r~umentos NtJs tomos no tl'itttulo um ponto col't.o, do
do flUO 80 sm·vom os antagonist/Ls ll:t t.ol'min:ulo, fllltl ó o ponto cm fLUO o Doni 
Jinlm rocttt ., 110 Sll tlovo cm•rm· mltl'U tt 11Jz con!luo com o Madoit•:L. Ahi o::it,:l assentado. 
·' 1 '1 11111 marco o tl:thl dov~ cot•rm• tL linha.. uo Joni o u. nmwunto tio .Jar:wy. Passo iLJ.tOl'iL d 
lL oceup<'LI'-lliO du tlouumonto quo lm, não a AJ.tui'IL, prust.o a nobl'O Sona 01' attonçiío. 
1iwo1• 1jo govel'no buliViiLno, pm·quo 11 mim Diz o ti•ILt:ulo: •Do ponto <liL conllnoncin <lo 
pouco· impm•ta flUO u Bolivla alltlllira ou riu Boni com a rio Madoh'IL so th•a.t•;l um 
]JOI'clt um palmo tlo tm•t'IL, nw.s contra. lL )litl'lLllclo na latitude too o 20' !L pl'oanrlt tlo 
opinião quo at~nLoi do cstn(lar. .Javary.» Nilo Jhllu. 0111 nasconto do Javary. 

O quo mo impol'ÜL, S1·. P!'osidon!o, 1\ quo o O Sn. LAm'o MOI,Llm-ll' ox:Lcto: 
tort•it.Dl'iO Urnziloil'O nfio so.h~ USUI'ptulo, quo o Sn. n. DI~ MgNJJOSÇA SomnNno-Eis lL 
ollo so,i:L umuti<lo, quo nós não soj!Lmos !U<li- pl'imoh•n hypothoso. 
lwi;ulos pulo povo visinho flUO t~o dir. nosso 
amigo. ·A sog"nntla. hypothoso tj ostn.: Si'o parallolo 

Vou Ü'iLt.al', pois, desse tlocumento. tirado tia latit.ntlo quo acabo tlo tlOÜ.li'mln:u•, 
O uni cu tlocnmont.o, 1u1110uo om que so om lmsc;~ tio .T.·wm•y, nfio oncontt•:u• osto rio, 

:q10inm os quo }ll'Otontlem prov:u· t(uo IL sognir<l iL linha tla mo~U\iL latitutlo om buscu. 
linlm IL CO\'l'Cl' tom tlous }lontos cO\'tos o tla. nascunto llu .lav:wy. 
dor.m·mimulo; o ont.l'o olles devo sm• cm·rl<lu. O SJL, RuY llAIUIOSA- Po!'soguir!L ntil ossn 
uma roct:t, no caso tio lliLl'llllolo nã.o oncun- latit.wlo. 
t\':LL' o rjo ,Tavllry, na lntituilo tio too u .20', 
o;l.o documento ú o tl'at.:ulo do 27 do llllll'<:o O Sn; !l. DI~ ~~~~~nnNçA SnnniNno-0 noh!'o 
do l8G7. Son:ulor Ii1ll <!esculpo, estou trntnn<lo <la 

O ' 1· s p · 1 l t questão llDI' ].'lil!'tos. ~no u quo ' IZ, l'. I'OSH en o, cs o " 't 1 ll 1 -tt·:ü:ttlo ,~ .. ,o ca~o, !'O PI .o, to p:tt•a o o nan encan-
O t.r:ti.:Lt!o o lan 1.~ndo noB soguint.eR t.m•mos, ü·m· o rio .Tavary. mmHl!t o trat.atlo quo so 

mt )Jai'I.O m\ativa :t linlm tio ,1110 so l.i•ld.:t: tiro uma linha, não do mesmo pat•nllolo ••• 
(,tc/w-su ll·aHscl"t!Jta o texto do ltalmla na O Sn .. RuY H.\HUOSA-Pat•nllolo o ltLtitudo 

jll'ÚIWil'o tliscnl'lw,) :;ii.o synonimos. 
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O Sn .. II. 111•! MENDONÇA SonlllXJIO -A linha 
qun so clmnm }'ltl'iLilnlu é paralloln !L fllH!? 

O :-;,t; RuY BAltliOHA- Ao Eclutulor. 
(Jfrt Olfl/'fM fiJHl!'le.~.} 

O Sn.. R. DI~ ~[E~nm:ç.\ Sonm~uo- Si nl1s 
continnal'mos. ·a cliscntil' pot• apm•tes, nrí.o 
clto~aromos a nm resultado. 

·O SiL· RuY llAlti!O:->.\-Estarnos t'cRponclomlo 
:is lltH'gunlas llo V. Ex. . 

O Sn.. B. m; ~lf.;~nosç-A SnJJJtiXIro - Nilo 
estou ra.zundo p~wguntas ... 

RnpU.o ai nela, S1•. PJ•esitlonb~ .• nmbopn. fliJUO 
o mon cliscm•"'o chulo clu l'UJmtic:iíeH: no caso 
cln ll<U'allelo tit·a.clu cla lattitutlo liJu o ~n· 
não mwontrat• o .Tavmoy, sogonc a linha (}lcf;o 
aos nollro:; Semu[ot•es i11w mo deixem usar 
ela. paliwt'iL l:Ltitmlo, <JilCll' concot•clmn co
mi~o, (lllot' niln ; Jll'ociso sorvír·Hw t!:t Jla
lavt•a. l:Lt.itudc, o não tia lHlliLYl'iL pa.l'allclo) ..• 

O Su .. RoY H.uwnHA ü:l um ap:LI'to. 
O Sn. H. nE ~II·:xnoxçA SonJttXliO- Dos

culpo V. Ex.; ou, inte!'l11'0t:u1tln a. lei~ Jlot'· 
CJllO o tt•a.tado lt!i (J, rJ.IlOl'O RtW mais escravo 
tio lll'Dlll'io tt!Xt.o, lla lll'Ulll'Í:t lcttt•:t llo que 
do sou t!Spil'ito. 

A loUt•n do TI•atltdo é ostn : 
O f-iJt. Pm:snn:xr.1~ - Ohsct•,·o ao nohro 

Son:ulot• qno a hora est1t t\ntla. 
O Sn. H. lH~ ~lBxno~ç,\ Sonm:-.ouo - Nuss13 

cnso,onptlt;o a V. l·~x. quu cunsnltu ao Sonatlo 
si mo concotle moia hm'<L tlo l1l'Orogtu.~ão, 

O Su .. Pttl·:sing~TI~- Não ha. nltlllot•o para 
vot;u·-so o 1'0(1110t'illlm1io, o, poi•ütnto, 11ca. a 
tliscussfi.o :ulialla pola. hot•a. 

O Su .• H. m: 1\ll~~~w~t.~A Sonm~uo - Entii.o, 
po~·o a. v. Bx. qtm mo mantenha. tt p:tlavl'a. 
pat'lt a. so!:lsã.o do am:mhii.. 

O Su.. PttESIDI1~TJ·:- I~' preciso lt ncqnios
conc(a, elo Son:ulo, o niio lm numm•o :pal'a. 
vot1tr-so. 

ORDEM DO DIA 

RUBVENÇÃO AO llll. CIIAPOT PRE\'OST 

Contlnú~ em. 2" <llscu~Rilo, com o substi
tutivo ofiorecldo pela maioria da Commlss~o 
de Finanças, o nrllgo nnlco cln Jll'oposlçiio 
dtL Cumnra dos Douutnclos, n. 31, do IUOO: 
concedendo uo nr. E1lnnrdo Cho.J.ot Próvm:.t!a 
subvenção <lo ·10:000$, como rocumpon'a DO· 
cionn.l, parol subsidio ó. suo. vingem à Europa, 
~lhn uo oxpm• pol'llnto os congres.os uo ci
rurgia om Bo•·llm o em Pnrlz os resultados 
da opornçiio na; monlnas xlphopagus, roprc
cntando alll ofUolalmonto o Brazll, 

O St•, Bnrntn Rlboiro - AJlll· 
l'ava cu, lwntcm, sr. Pt•n:o;itlnnt.e, a c:lpaci
«i:ule <los dupm.mtc:-; invucw\os llUio noiJl'o So· 
n:tdm· }loln J{in 01'il.11tlc t(o sue llltilndo J'ui 
intet•t•nmpitlo pcl:t llnl'a, 
Nes~e momento impt•essinmlYH. o Son:ulo a. 

loll.tlt'a d:t t~itl'ta. do Sr. lJr. Vieit·a Souto, 
pt•erm·itla pnlo iltns!.!'n Sr. Sen:ulor tlc ontro 
as qne Ui:-<tt•ibui. llill'neon«ln-litc pütlm• con· 
tmpúl·a ;l~ minhas alllt•m:H;i.i:~ ..... Vou :qMgar 
da. memori:t dos St·.~. SBnado!'Os :L impt'tJ .... são 
<lo cont\';u\ic«;iuJ qtw, pm•YeJÜII\';1, tloixassc 
a.rtuolle doeunwntu, c tpm t11tHdH n:ppal'tmtc 
du IJ!W J't.ml. 

Pc1:n an Snn:ulo Qllll trliül'll n Jilti)!anj.o lei~ 
tut•a, dnH cartas que aqui tJXIIibi e ;t (jllill cu 
o qui~ Jlnup;u•. 0:; tcrtnns, um IJIIO nsl.ahuloci 
:L quostfLD, J'ot·:tm os mesmos, :-:;úmontc nas 
minhas cartas assi::mal:tva on nií.o n. cil'~ 
cum:-<t:tncia de tm· sitio o cnl\e~a a quom a. 
1lil'i~ia lH'cshlmüe tlc alg-llllHL t;e:.;siio tlo Con-. 
g-resso, ou a tio llavm· tom:ulo p:u·tc nn. d[s .. 
cussii.o do caso dns xi\1hopa~:1s. 

Hontom H :w Sen:u o <t minlln carta., bom 
cumo a rúsposta 1lo um dos eollog-as; hoje 
Jlmil.m·~mo·lwi .it lol' w.; m . .;po . ..;ta. dos onti'&S, 
pois :t porgunt:t ú rmmpro a mo:.; ma: ....: .Ir ou 
não YC1'1la.do qno o Si'. Dt•. Dia~ do Barros 
«leclal'<lt•a. no CungJ•cs:o;o do )(Oilicina c Ci-
1'\lt';tia ter d:ulo, pnt• JJHLligniii:Lde; o:.; tubos 
um qno HO {}(wi:L t•oeollwt• os. licllli«los !lo 
).l:u·ia. sujos, :p:tl':t impo1tit• cx:uncs llostcl'}o
rc!R ·~ >~ 

Eis" rcspo;t.": (Lenrlo) Escl'cvcn o..illusll•o 
pl'otCs::;or Foijú t• 

« A' su:L pm•gunt:t I'c:;;pnntlo qnc, aR~ 
sisUnilo ;t ses~ii.o !lo Congt•osso do Cil·· 
rnrgitL o Mo!licimt, 0111 quo l':iO cli~euti;t u. 
flUestão das xlphog:tgoa~, ouvi o St•. lJl'. Dias 
1fe Ba.vro::; tfízot• fJUO, }JDl' mrtlignitln.de, dura 
os tubos Hn,]os 11:u·:~ acon(licionamonto dos 
litJnitlo:-; oncuntt·:ulos mn ~Iari:t o que deviam 
sm· analystttlos». 

O p1•o!iJ<sor Bcnlclo cio Ab1•ou rcsponclon 
nos sog-uintt~s tm·nms : 

« ltcspondonllo :t c:trbt 1lo V .Ex., com datn. 
tle 7 do corronto, cunllt•mo o (ts.~m·lo do 
V. i·~x., rnlativamonto ao ,juizo emiUido pelo 
Sr, Jll'ui'cssor Di atol tio Bal'l'OS lliL sessií.o do 
Cun~re~su tlo 1\.lmlicin:t o Cirurg-ia, fJ.uttntlo 
so dii-:cntia. a llJlt!l'aç,ro dt/.~ :viJliWJla!Ja.~; o 
thcto J'oi ])nfJlieo o noüll'i:unonto atu•ociado, 
llJ'otluzin( o a.tt! oxí.t·anhoz:L, como n mim 
aconl ncnn. » 

E~elat'CH!llll o })Jo, Au~usto flt•anilrí.o: 
«EIIll'CSllO:Ü<L ':t cart:t t•otJ•o tlo V. Ex., 

tonho tt tluelaJ'al' a V.Ex. Stll' !~b:iolntamonto 
nx:tctu o voritiico o topicu l'olativo ILO St•. 
lll'. Dimt do ll!ll'l'OH, quando no Congt•osso tln 
MOlllcina o Cirurg-ia, lH'ocm•on, mat:l tlol.m.lt.lo, 
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justlllcn!" a coniluct~t <lo Do•, Ch;qli<f, na 
opot•at;fi:o das xivhopa~as.)) 

do :\lal'ia, n.Htll llo impn!liJ• so pl'o.~t~tssom 
n-;tns n uxtunos postm•iOJ'U!:;, Não posso, 
poJ·t~Jl\, af!IJ'lll:ll', tunlHL ollo uS1lflu cl;ts Jmla· 
VJ'as -JlOl' nla.ligonillatlo ,)) l~is como :o;o OXJll'imiu o lJi'. CaJ•vaiho A?.e-

vmlo: _ 
«Jo:Hl l'OSpOSÜL tl VOS:oliL Cat'ÜL, t}HJ:ttl:t tlO 7 tlo 

cn!'l'onto, digo quo, :u-1sistínrlo n. unm scs~fío 
du •1', Cong-t•ossrJ Morlico Bt•aziloil'u, HOS::Iiio 
om quo so discutiu o caso daH xiphopagoas, 
ouvi o ,D1•. Di;Ls .do N:tJ'I'os tlizn.t• qno, pol' 
nttd/gnul:ulo,/w.na rla1lo tulms St1JOS pa1•a q no 
rocolhcssom os liqnitlos oncnntl'ililns no c;ula
\·tw do i\IaJ•iit (J l).m1 doYi:tm sot• tfnpoís 
CXILminarlo~~» 

Nos sc,.quinJ.c,..; ün•mos intfll'l'cinnn f1Umitií.o 
o Dr. No~uoil'a Pinto : 

«Ellll'OSJlOSbL :l YOi'fli.L Cn.t•i.a. ;lo !) rio COl'
rolli.O, cumpt•o-mn llnclat'itl'-vo~ ft!tO, pt·c· 
sontu :t SO)olsao do Congro)oiso do Motlit:ina. o 
Cit•m•gía, om a qu:L\ so tlb;cnl.ijt a mcmot•ia. 
·a.Jll'o:;ontarl:t polu Pl'ot'l!S80t' Clw.piJI, P1•ovust 
~ohro a .intot'YOllf.~rLO nas xiphopagas, ouvi o 
pJ•oft•s:~or Dias rlo B;u•t·us \lrocl:Linawlo a in· 
capncíilruln 1Im; motlico:;; ogoi~üts tl:t policia 
0111 matm·üt tln autopsia, JH'oi'eJ•it• tot•, ma· 
li~OIL!llont.o, ti.u•nocitlo t.uhos sujos para a 
colheita l{os líquidos rotirntlos tio c:t~l:tYOI', 
os qnne~ pos!ot•iormonte sm·iiLm :mlmltJt.tirlos 
iL CX:tnlO 111ÍC1'0SCOPÍO.~ 

O Dt'. Colostino Vicontn nsco·nvtm·mo : 
«A' Ilot•gnnt:L qno nesta mo faz mspon1lo : 

Sim: tj vtwtltule.~ 
O Dr• .. Hyg-ino Mh·antla o~clut•ccou o ca.so 

com ns Hoguíntoa p;LlavJ·;u;. 
«l~m rcRposl.:t :t Ctt1•ta. juntl~, na. qual V. l~x. 

tüm iní'olízmenl.n nocos . .,itlatlo Uo n.jlJIOllar. 
p:u·a o mon tostmnunho, tenho a t ochu•tu• 
mn lmm tltL VOI'Il:ulo, ROl' ab:iolut:uncnt.o I!X· 
!teta. n. llfll'ilSO flUO V, g~, att.l'ii.Hto UO Dr 
Dias tlú Bat'l'Oli, no CongJ•os:w tio ~todicína ~ 
ílo CÍI'lll'g"ia. 1lo IUOil,)) 

Eis as 11nhwras do Ui•, Aly:u•o Ramos: 
úEil1 l'OSpo~ta lt YU~f'1L Cat•ta junt;L, ClliH}H'O· 

mo doclarat• tttiO a)olfli~t.i. n:t tlWLiidildo tio f:iO· 
crot.al'io, ü J ... :;o . .;sfio rla. soc1;1'í.o flo ch•m·•ri;L tio 
411 Congt•o::Jso Ht•azí-oft•o do Modfcinn o Cil•nt·~ 
t:rin, cm quo o SI', D1•. lJias !lo Hat'I·os rJoc!a· 
l'Oll IJUO, }Wl' 1111lli.!fllifl:LIIO, tlUJ'Jl.'IIJjl)."i O.~ fl':tS
CO.~ clostiOIL!lO:õi IL l'lli!OIIH!I' lirptillos t.lllCJOJJt.l'!l• 
diJ~ no cailn.vor tl:L mnnm• MILI'iJL.» 

FlnnlJnonto, ns p;tlilVI'IH! tlo Hr. Vieira. 
Souto: 

Fm:lw o iwtuorito-o ahi Jlcn. um cnnmll'::lo 
110 dopuimont.o.'; dosaJllLixonndos, dosintol'· 
c:;i-i;ulo . .;, com quo se tlomonst.J'IL a. incapaci
tl:uln tias t.o . ..;tomunh;n~ iln-oc;ui:L:o~ poJo nolu•o 
Snnnrlol' llOIO Rio Gt•anclo do Sul. Poi:-;, si om 
l'al!l.o !lu nrtlom soenntla.ria, 11111 dos mais l'O• 
spi)JlHll.YOÍ::I tlt~ ontt·o os ;wx:ili:ti'Oi:l do !"t•. Ut•. 
C!Jallôt JH'ucuron ovitnl' tJIIO !'lO apm•:JHSB a, 
YlWt :uto, sor;t cJ•ivol qno, cham:ulo a tlopüt• 
sohro a mdst.rmciiL tln pel'ien.rtHn, coJnn suln•o 
o t.m· sido a inei.-iii:o doHn casual on niT,o, con· 
t.t•:ulicta:o:so a palavt·n. tio oprw<tllol', :-;j tanlu 
fosso necn)oi.~a.t•io, p:u·:~ rontlrw honwna.gmn tl 
vrwtlado '( 

Diga.-o qnmn quizol'. nin~uom o pnnsru·:t. 
Ainda verifica o Snnarlo nào ROi' contrarlic

toJ•io com o~ outros o tlnpoimonto pt•o;.:t;uln 
poJo Dt'. \'itdt•a. Souto; ollo nrln OILYÍH o 
IJi'. IJí:Ls do Ha.t'l'thl dizot' 11110 flnt•a t.ullns 
su.io11 zlm' mttli!JnidmltJ, Olt\'Ít'a.-o duelm•;u• 
qun dtJ propfuifn dt!hcrlra ')IW os JWl'i/o.~ da;m• 
licia st: ulili;fl.~.~mn tfe lHfm.~ s11jo.~. 

Passamos arlmmt~ ; quom rtnizw procuro 
n onconh·m·:t n. dilfoa•mwa tle int.on.•fw im· 
moml ontrn a ... tlnas ]lht•asoR. 

gsttt, pol'tantn, clcrnonAtmrla rt minltr~ affit•· 
mac;fi.o o. ah~ flHO pot• mol\tnt•ns Jll'O\'a."' f.;n.ia 
conLost:ula. o im•a\itlwla, !km·;\. rio ]ltl na 
int.ogt•itlado tio twln o ~ou valot•, 

Não pútlo ti:;Hl'iLl' ont seioncl;t o tust.omn· 
nho llosso:.ll, t:mt.o nuüs nnsto ca..;n orn quo 
:t1'i to~tomnnhaA nilo só m'alll :-;u:o~poita.s, mas 
odt.iL twuvarlo flUO não t.oom capacid;ulo p:u•a 
1lljplw, llOl'tlt\C um nud~ Uu umn. clt•cum~ltulCla 
tiotxat•;un d!! tlizm· n \"ol'tt:uln. 

Porlil'iil.pnr i~so, Jnnilo f'IJH!ltt'ot.:iilanumtu 
tw illnsf.I'O :o;onatlot• Jlulo Hitl 01•nntlo do Sul, 
o St•. rolatua• tlustu tn•o.ioctu tlo lui, fJIIU nx· 
clulss;1 tio t[ulmtu o;; t.ostomnnhus in1livl· 
duam: IlOl'<lHo ••• 

ü Stt. R.\~llltO BAHCI·~t.J..OS- ~ão ó pos· 
''"ol. 

O Su .• BAitAT.\ Rummo-g• pMBivel; pai~. 
~i t.t.1mu:-; u tustomunho da seiunein, jl:tl'a quo 
dos\ucm• a quostii.o p;u•:t o t.ot•rono (o toste· 
lÍilltlhO !>OSHOid, tii.o [))o!CjlfJl'OStl, 

O Srt.· RA~flltu BAitCI~t.I.oR-Totlus o~ actos 
humanos estiLo maf..; ou monos su,ioltoH n 
iH~o. 

O Slt. HAHA'I'A Itunmw- Mas a. l'BSlloito 
do totlus os nctoH htltii!LllOS o jnlg-amonlu nãu 
so lJ:tiUia só no testnlllllllho intlivhlnal tlo 
íJIIOlll CJUOI' IJlW HO,j;L, 

«Eill resposta. :1 Clll't.:t flUO V. Ex. sn tli~nun 
(\11tlOI'il(,'IU'"lllU Ulll H tio COI'i'Hilt.O, calJO·llJO 
ti iZ<H'·ihu quo O \'tmlnclo tol' o St•, !Jt•, Dlas 
1lo Bat•t•os lfucl;~l'atlo, om sossão tlo Congt•os,..;o 
1\lot\ico o quantlo r.;u tltscut.J,t o CllS'J dm; :d
pltu.pngit)oi, 'l~lt.l tlll lll'UJWSit.ll tilliXiil'il IJIIO OS 
!lOI'ttu.".:! SO ttLtJt1.lLS)ol{)llt do tubos Sllius ao 1'0• 
culhm·om os Ji<tuiuus oxtl"ahl<ios d<J ctulnYUt• 

o ~u.. lt\!iUHo IlAttct~l.t.o::~- Só u oxclu:;i
vn.monto não, num di~t~o i:;lu. 
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O Sn. !l.llt.\TA Jl.mgmo- Funrln·sc pl'in· 
citmlm:~nlo na:; ci1·cumstancias do {'acto. 

Ora, si o J'aeto u~t:t I'O:Ioado tlo um corto 
nmllCI'O dü cil'eumst:Jncia14 1!1~ valm•:~L:-;nluto. 
pam 11111 cet'tn o 1lnterminado juizo, como 
nllogal' n exi~tlmcin du Hill fado osLt•anho n 
aM contJ•:ulicrot•io eom o }ll'uv:ulo }lO!' o.-::-;o 
concm•:-:o rlo .llomnntos, s1J }lOI'IJli'l o~:-:o !'ado, 
dir.·:-H), é rluuwnst1·a.do pot' iostomnnhos illtli· 
vidu:ws! 

() SJt. R.DIIWl H.\ltci·:J.r.n.~- E' pul'qiHJ as 
pt•oras ou tr.sLnnunlw" 1la :-:eihncia. nilo liu· 
llUnm conh•:t o tn.;t.mnunllo dn~ inilivitlllns. 

O Sn. HAJtA1'A lt1111~mn- Pordün-nw: isb 
niin t! f!Xado. 'l'wlo..: o.: to:-;tolllllllho~ o tu. las 
n.s ciJ•cnm:-;tnneia.,..; dt~piiom mnLt'il o tostomtt· 
nho inrliYil\nal inroeado 1)01' V.Ex. Owt. ost:Jn 
cnn,·tmcitlo 1ln fltJo,ontt•o n:o:.t:.t.s circun1stan· 
cias nrun rlas elo llliLÍOI' ralnt• 011 notot•itHhttlu 
li a concm•danei<L ontt·o o fado hrar.iloit•o c 
o . .; nntnt•iot•o.-: DJHll'll'lns n a.utopsiadu:-;. E, re· 
cm•t•omlo-Ro :i. :o~eioncia. nosto ponto r lo vi...; ta., 
nn<wnt.t·um-~o rlous typos: um dt! J'acto npni'il· 
dos o autu}l . .;iado o um !lu Jhctus ~ú :tntop .... itL· 
dos. 

O fheto .<:Ó autop-;ia.dt) t•oza que n lH'O,tWlfL 
rlu monsh•o om con·tituirlo JltH' t.ocido ll!Jro . ..;o 
o }JUI' va~o..; (ti.Ji o facto do.; il'llliins Sin.mnzni'O) 
cum w~síigoíos rln f/g:u!u. Si mo occot'l'Ol', cfi· 
l'llÍ O f(llU }IOilSO iL ÜLlt'OSpOitO, 

Xu1.o-~o quu o:-: it•mãos Sinmnzns fot•rtm an· 
tor1~iarlos aos f\IJ annos fio i(Jadn, IJUanrlu üd 
m•n a di..;tnnci;t Qllll o.~ .-:t!pat•n.ViL 1lu na.;.;ci· 
<:illlonto CJIIO lllns ol'a tiwilJ'WLiiZa.J' tnrlas as 
1'uncr)líO~ rlrL vida publica.,como lliL pitl'thml;u•, 
isto c~; d;L virla dn llLmilin. 

1lo ~[·II'Ía.-A!lnli;L, Op1mulo c :tttf.()p.siartu, 
i1lnntico :tqnnllo. 

Alüm 1losto:o~, sú l'OI-{isl.t•a. a ~t!iuncia n. olHOI'
v:u.~iLo do Biii11n; d:t q n:d nilo ox b;tmn tlt \(:LI hns, 
um:-; cujo }Wgma, s;dm·so, twn aprmas consLi· 
tni1lo pop tocirto Hhi'Oso n vaso.~. 

Ot•a, osta.bolncuntlo-so uma. pt•o,got·o~são 
onl.l·o o~tns c.lHO:O:, CJhega,·se n. conchtil• fJlHI 
oll!!:-i (!;o;tfíu inclui1{o~ nos li mitos tias pt•m'Í· 
sií:J:-l Sl:ientit\cas, p;•nvi:-;ües ali;í:-; J'oitas 1lo:dn 
o tempo fio Nolat.on, fJUllltlo a tot•a,tu"1lliÍiL 
11fí.o ltayia J't~otlizadn ns lll'ogt'CSS•JS t!UII; rJIIO 
Hn Cnt'l!JllCC0\1 hu,jo, 110111 a eh•nt•gia tinlw. 
rl~JV;t.s:-:;ulo o:-: hut·izont.os it fJ\10 tlopoi:j attin· 
g'lll. 

l~stc;.; l';JCt_o:'i \:o,Jos rstabolot:nm quo na. ~i· 
]lllOpagoia., S(i S<l lillUIH H~ l!iiYÍtltHldS ah1ltl11Ü· 
lli\OS tlo \l,llhigu lliU'/L CÍI\lil aTI! O it}lJlClllfliCO 
xiplloitlo, qun 11C:!S1L unirw potltwito 1\uHlit•·f:n 
un adhO!'it• ;t S::lJ'osa dos dons vcnt.t•us, tis 
vieot•as, pt•ineipalmnnto o ligado, o o . .;tonmg-o 
u o intc:-;tino, }wdundn d;u•-so até o c:tso 1lc 
tm• sitio a. t'u.-;iu'J int.nstin:tl t:"to complci.a. 
qno o inte.-;tino cm ;;t•ando parto :-;n l'er\uza a 
um sll tubo para os tlous corpos nnil!os, 

O easo lwaziloii'O tt>\bl porl~titamonto tlo 
nccot·tlo com us ostJ•n.n~oil'tJ:~, o o tio ltaflica· 
IJuotliea., ao qnu p;u•ocn doL 1losct'ip1,ofio ~lo 
~[al'ecl BadouinJ nào f,u•;L cxcOJl~~ã,u lL ro;:;-J•:t. 

O Rn. R.\~fiiU) B,\JtCI~rA.os-V. l•:x. IJlD 
l't'j:dtou a anttwitl:ulo tlo Ct'llYailhiur acabou 
tlo a ciL:u• put't[UO t! ollf1 o unico tlUO se ro· 
J'm•iu ao caso ti<L l'usão do .io,inno. 

O Sn. H.\H.\'r.\ ltmr.mo-Pm·tltlo-mo; nã.o 
u.;!ou accJitantlo a uutot'itloulo do Ct•uvoil· 
lim• •.. 

O Stt. IL\:'IImn B.\lteiU.J.ns - Acalm tlo 
wlmitLit• n rusito intostin;d, t!UU c eitwla pot' 
ollo. . 

Jo:strt ci!•cum..;t;Jmda. n. rlh:t.onsãu tlo lll'ngrna 
COilt O COl'I'Ul' rlo t:IITill0 1 J'iteilit:tntlo u . ..; IIIOYÍ• 
Immtos dus lttrlivi•ln•JS, <i cot•t•ohm•arl:t pm• 
:'\!:Ll'l!OI H<Lillruin fltto, ob...;oi'V:ttltlo Ratlica· 
Uuodica ao' tl't1.':1 annu~ :ul\'OJ'Ül qnu jcl O SJt, 0.\JL.\'l'A Rllll·:uw-Est:t V. Ex. cn· 
no.~sa hlndo ullas :w pwlin.m s:ttÜ:tt• Jarlo a g:Liuulo. O qun o . ..;tuu aU.mittintlo é n aut.ol'i· 
hulo, som constmn~imonto, JU.cto que tlado tl:L LlJ•atug.mi:l.: o quo eHtou citando 
m•inntawlo :L scioncia, 1lo,·u traça.t• o t•umo :t ..-·ii.o a~ J'oltu;õo,q tcwatologonic:t~ tl:L túl'nmção 
in1tll'YIItlt}iio cit'lll'gica. clus mon;tt•os tluplos, ptu•allulos. N:L xipllO· 

A oiJ~m·Ynt;íio tln :'\Iat•cal Hatlouin 1j ro::.:nl· pagia é po~si·vol, tlizom-n'o totlo.-; oi\ ;ultor•os 
i atlo so lll d u v irln d:L Cllmp:tt•a Qií.O o~I.:Lhnluchlo. do~tlu a l'usito tlo;o; l(g;ulus a t.U a dos os to mago:-~ 
pot• ns:~o antut· ont.t·O o fado olJSUl'V:ulu pu!' o :L tlus into:-;t.inos além da fusão tlu po1•il.onoo 
ulln cm Ht·uxolhts, o do ltattica o Don1lica .. B rlo motlo n. COJlstit.uil·om a:) ilu:ts <mvhl:ulos 
o il'abdo }JJios motlicus sni~:·hls,cujo tJ•ah;tllto cúmo fLUO uma. SLL t,Juo nw ímput'L:L a mim 
Jbl puhlic:ulo ll<L H.evist:L Mtitlit::a fla :-:-iuissa 'luo no caminhu tl<L !m•at.ogcnitt, ao nlcanco 
Romana. cnKo O]Jnt'adu com llOIWU .mais tlu t J:-l sou~ pl'incipiu:-;, nus lilllit.n:.; tiO :mas pi'O· 
t~·ci\ muzes •ln id;ulo. ''isüos, so uneont.J•e :t autupsi:L dosct'ÍIIt:L pot• 

Assim, poi:-;, touw~ o lilcLo 1\o:-.~ il'mfw~ CJ•nvtnlhitll' lliL SUIL oi.J:·a puhlicaila cm IH·I'ir 
Sianwzn . ..; só aut.up~i;ulo. ntn cu,lo llt:l;.l'IH:L cn· JHIÍS ó isf.u invocat• a aut.ot•itl;L,fu du Ct•m•tÜ· 
ount.t•nu-~o o 1\gadn. e:JJ•:tch!t'iz:ulu tln modo llt!•'? PLJis at• contt•n.t•io nn ha..;o con:o;Litui1llt 
a. lliLú potlGl' HOI' l!Otl 1.(•:-i twtu, Sl.l!'!lllllU un~: pt•08. pu 1' Cfit(l..t pt•i nci pius solon ti H cus, COl'I'OhUI'alio:-1 
BHintla .. ~'-'..,lltllln a a!lh•JJWt·ftO,., tlu !HaudoL o pol:1 ub.:m•ra~~iw niw :-ltl ]ILHlot·:t tlo!lnitivn· 
llugniun, aPm:at• d11 st'r su t;1,•um t•JloL~Htl'ittlo Hlnt~í.t) !HHOJlt:u·. o ,l11i1~1 t(n quu om xípl~o
tlolln Yüi-itiglus, o fJ 1w lovun os anl.up:o:mt lut'i ~s l]11t;.l'liL n.tw lta, }llll't JIIC nan pú1l0 IH\YOI', fu~ao 
a t'et.:larual'OIIl UXlltllO JUÍCl'OSCtlpicOj U O facto tiO llCI'It.:ttl'tlio '!! 
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J>;ú•rt rJUO, ]lot·t~m, o honi':Hlo Scn:HlOl' nã.n 
]1011~.! que tenho \'ilcill:u;lics do u~pil'ito, fJllíl 
1110 pm·tnt'IJ:un tlnvidns, tln a,!l'IJl'IL um tlnanto 
nf'o t~dlal'Oi ntais em f'u.sflu intt!stinal pat•a 
não incitlit• nu pul'ig-o do cltat• a, autut·i!l;ulo 
tlo G!'uvoiilliet• om m;ttol'ia tio t:.n·at1Jg'JO!a., 

O Sn .. llA:\rlltn B.\ttct·:l.r.n~ cl;t um ap;trto, 
O Sn .. 13.\n .. \'J'.\ Rtnt~lllO - Pulo amot• do 

Dou:-ll .Este:-; sftn o;-; J'<tctoH. 
Vê-:~Hl ljUO, ilÍ tlas lli'DYi."iÜtlS SCÍOtlti!l<m~ Rn 

pnssa :t oh:wt•ra~·fto tlos J',wt.os. umas o uu
tt·o.~ .'!o coni'untlnm, cun.stituindu cm·vo tlo 
tloutl'ina. 

Em ){;u·i:t·Atloliit,como nos irm:i.os Sinmo
sos, as ca.vitl;ulo~ a!Jtlominaos stJ so uni:Lin 
po\a. fu:-;ii.o tln~ ll:;aüos. Uma tlas muni nas 
lntccnmhiu •lo homorrhagia. hopatica,a ouLt·:~ 
d.o pllt'itonlto, 

o SR. RA~IIH.O n.útCJ~r.r.o~ tl;l um :t}lltrto. 

O Sn. B.\Jt,\'rA RIBJ·:nw-V. Ex. nfi.o tom 
o d[J•oito tlo cnncluit• po1· lli'Ob:t!Jilitladus, 
qua.ntlo o ttiabtLiho minucio:-;o, cmnploto, dn
tnlhat!o n. re;;pllito dafJUollas moninaH; tt·a
Lallw quo arJui tonho, J•ol'al'o-so a cau:·m du 
n1urtu t(o cada lllna rias npor•ndas. Uma. suc
cumhiu a. homol'l'hagia hopatica., a outra a 
pql'itunito. 

r·: no tu V. l•:x. qun a npn!'aç[o HO foz cm 
lHK~,qua.ntlo 1l cit'Jll'g'la niw tinlm aintln rcm
lí~:lt{o o a~:-;ombt•oso !H'O~t·os~o do intot'vcm
c;.~uu~ ;dJtlomin:w~. com t!UO ho,jn nnriquncn o:-; 
ttl'Ch!vos t(a l"t!ÍCHlt:Ía, U, ~o,iit tlito fio t>:lS8;t
gtll111 oH opm·<ulm·o:{ do Mm·l:b\tlolia nfw llzo
l'am·so rumot·, lilnitat·a m·...:u IL ontt•nglti' ;L Rci
cncia. :L ob~m·vw.~ilo rlo ca:-;n ttun o aca:-;o lhos 
con lhLI'lL. 

Cont'l'Ont.e o nulJI'H Snn:ulot• os tt•os casoR 
:-l\ltopslallus o opol':ulos-n qttn dizmn ollo;.; '! 
Quo havhL s!'nnunto a união tla:.; CilVhl:ulos 
abtlominao~; quo nn . .;ta~ a m:tiol' Uitllcultlatlo 
()I'U. tL t'Usfi.o doS 111-{iUl0$1 Ullica. YiSCOJ':t C! tiO 
u~tava ftttHlitla .• 

O qtw diz :L oiJsorvar.~rtn tio DI'. AIV:tl'o 
ltn.mos'! Diz t!IIO sú havi:t t'usfi.o dos 1lg;ulu~. 

O St•. Sonat!ol' polo ltio Gl'llTl!lo iln Sul 
citou honttJill a. mtmwl·ia· tlo DI'. Ah'aJ·o 
Ru.mos, mas Iliíu coneluiu :L cit.atilo u pol' 
iH~O talvoz llzo~M ll!l:\ctn•, nos nspil•itos tll~S 
<JUO o ouril•am, dnvitlas solwu o lhcto.tiu so 
tor vul'illcatlo ou nii.o n. ;.;upamc;ii.o cnmploü~ 
r\u,s cavitllulns thoracicas untro si o tloslas 
com as c;~Yitlatlos ah!lollli!ULOS, 

.A Ynt•tlado, }lOl'Óill, ti I!IW lia lllOlUUI'ill 
tlo Dt•, Alvat•o Rumos HO vnl'lflca. üw 
Jlc:ulu )Hll't\Jil.t~ o complot.amonto olud
liiLtllL O::ltlL IJUnst.ão, sontlo IJ1Hl RUas olJsm·~ 
YU.I)ÕCl8 !'tWILIIl COlllil'llllUilLS )IO\n JH'O)H'iu 
SJ•. pJ•ot'miSOI' Uhitpôt Pl'nvust, 'llW o:o~eJ•uvuu 
tlO!luis tlollo o invocou o concurso do t;Oll tus~ 
tumunlto, 

O nnbt•n Sonwlot• polo IUo Gt•antlo tlu St.tl 
e o ~:1natlo llív1 tln ltccnit;u· a la./la.t•utomla 
nxp\ut•atlu!'iL do llJ', R:Llllll:-1 OOIIHJ t Oelllltullbl 
:o;ciont.\lico, unm voz quo :L ollo pt·e~ton 11.~ o 
SJ•, ]lt•ut'oKsoJ' Clt.t)Ji'Jt o tluUn aJH'o\'oit.ou-:m 
l!OillO ]JUSSo\a lliL l.OillUl'US1L Ulllpl'.1Zi~ do 
opJI':tl' a-; xiphovagas. 

O S~t.R,\mlw ll.\ltcEI.I.os-Nfi.o tonho f'oit.o 
0\11.1'iL COI\Si~ SitÜÍ.O ]IÔl' 0111 !ll'OVIl O lll'OCOlli· 
monto tlu Ur. Ah•at•o Ramo.'!. 

O Sn. HAnA1'A Rllll·:mo-A tLtHJst:i.o nfi.o t; 
tlo pt•ocodimuntu, a llUORti'in t~ d;L tloscl'ipdi.o 
l'eita pol' ollc. Ül'.t, fui tlopuis tia opot•at:fw 
tlu Dr. lt:unns t!llt~ o St•, Jll'UJ'o:-;sul' ChaptJt, 
cnnvoncitlo tlo quo sú uma viscOJ'a usta\·;~ 
t'untlirla naqnollo monsLJ•o-o 1\gatlo-ro:-;ul· 
vcu trabalho:~ oxpol'imontaos no :.;ont.lLlo li c 
tlmll.lobt•il• nm pt•oeosso qun o garn.nt.isso 
CfJIÜl':L a IWIHOl'l'hagia. hUlJatil!tl, tão C<"ll'tO 
u~LiLYa. do t{IIO Ol'U. o tlgado o unicu orgotlu quo 
tcl'ia a. cm·t.at•, n t'oi ainda !lUJlUi~ tlo con
cluiUo~ t:ws o . ..;twlos quo ox:anunou a:; mo· 
ninn.fl XÍllllU!J:.t;;as o conununicou ;t Sociml:ulo 
tlo Mmliein:~ o Ch•m•gia. Bons Íl'ltballto::;, dos 
tJIIiLOS J;t tloi conhucimonto ao Son:ulo, con· 
cluinflo llot• consitlot•at• o cmlo pm·t'oitamonto 
oporavol ! · 

Ül'a., ó fth•a do rluvicla !}UO, si o St•.Jn•olb~
sm• Clmpôt su~p3i1a~SLl '1110 oncontt•at•i:~ no 
!W.!:IJiiL tl:tt!llüllo llliJO.st.t•o nito ;;U o ligado mas 
até o )lOI'ÍCill'tlio, niio su alJ:danc;:u•ia. iL ,iulgo:u· 
o ctt~o pel'[eitawdu/IJ OJlCI'cwd, alénl tlu nlitiS, 
pul'Cllln não tJwlol'li~ :mspnitm· ctuo niLo oc~ 
cm't'i!s:;om J'nsõos tlo outt•,L:{ Yiscuras ou SJ· 
I'os;t,..;, nnm vnz tlllO tlovm•ia ostat• conYtm· 
!.!ido da. communieal)fi.o tias carhlwlm; Lltora .. 
ckaA nntt•o st. 

O Sn .• lL\:'\tmo B.\umu.t,os-~!:ts o díagnos~ 
tico l'ui accoito unanimemente. 

O Sit. RAIUTA ltummo- Porrlôe-me; 
:t,g'üt'i1 não :;o trMa nuLis llo cliagnostico, mas 
Him !l:L uh"i~J·Yat;ãn uh,iect.iva. ; ó o diagnos
ticu feito d1: vi.~ll, tleanto tlas eaYid:ules aiJ~ 
domin.te:J ltiJJrtas, tL]IiLlpa.ntlo n.s Yiscm·a.~, 
sont.in1lo .•• 

O SJt. R.\~nno:-iJAJtCt~J.r.or;-EsLou (lo ac~ 
col'tlo com V. Ex o · 

O Sn.. HAilAT.\. H.Jngmo-Vuu mo:;t.J•ar <lllll 
o accordo !lo V. Ex, llilo 1j t.itu compltllO i 
lll:tio!,cumo ia cll·f.entlo, ap;Llp<Lntlo as viscnt•as, 
~ontintln o }ltdpitat• tln cot'<tt3i.o, lll:tl'cantlo u,..: 
movimentu:1 tl;L l'llSlJÍl'<Lt;iio poJa:; oscill:u:õcs 
tlos l'tllltluH tlo sacco 11hmrit.ico, Log-o, o rli.L· 
gnostico ttnu o ~t·. Ut•. Chaptll. Pt•oyu:-;L 1\Jr~ 
Jnlllou ou1 t)OJiltnllnlt~ac;fto :l Sociotlntlo tio Mo· 
dicina u Cil'lll';.{iiL rol u ro:-;ult;ulo nfíu KÓ tio 
oxamos nt.l'ltYlÍS tlato~ mL\'íd:uln~ ti.~chnrlaK, tia 
intot'lll'Otn<:iio <lo t:tc!o" )lliyslcos o pliyslolo· 
gicotJ o..tUI'itlos l)01tAs ·!'01::; gm·•~us, um~"; úo 
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o:mmo tla~ c:tVI1la.dos elo vuntro :dlo!'tu, tl<L 
ob;o;ot•v:u}fi,u tlit•ecta.. 

O Sn.. ltuuno R\llCIU,r.ns-Xi"io pessoal, 
através do mm mo tio Dt•. Alvtl.l'O !~amo~. 

O ::ht. HAlL\ TA R11mmo-Do motlo qno o 
Sr. Dr. Cha.pôt, nito nvuntm•ott um tli:t~nm;. 
tico, dctlu:t.lu do cxa.mu t!it•oeto tln . .; vi~um·a~, 
como si o ti\·o.;;so as .. ~ontallo 0111 num /lll· 
top.>ia. 

O SJt, R.\~tllw lh.Itor·:r,J.(ls-PtJt'tlôo-mn ; 
pala !ll'Opl'la uocltn·a,iéo do DI'. ,,IV.l'U 
Ramos ... 

O SJt. BAllATA Run:m.o-Po~!t) a V. Ex, 
f!UI.:I niio mo intot•rompa.; tcnlw 1101' habito 
nã.o tum:u· compromissos /L 'liiO nii.o po~su 
:;a,tisl'u.zm• i t~Ó om nome dos qtw to moi PB· 
l'a.nt(} o Son:t~lo ai} ui osto11 n.g-ol'<L, com o co. 
l'IU,1fio pt•oJ'untlu.montc t'm·itlo. 

Do motlo (1110, polo tlia.gonostico tlo D1•. 
Clmplit, tUitu tlopui .... · tltl opUJ•,·u;;lo tl11 1)1•, AI
Yitl'O Ramo ... , i~to d, tlt: vi:m, com lll:l Yisuuras 
u. Uo::lcobm•to •.• 

O Stt. lt.\1\Hito BAttCI~Lr.ns - .ltl'<LYú~ do 
oxamo 1~lhoio. 

O Sn. BARAT.\ H.llll~mo-Aü•:t.vés du· mmmn 
alheio, qnn 1hl fui to pm• totlos o . ..; scicntistas 
closbt C;tpHal ; aiJ'iLVt~l:l tlu oxamo alheio. t[Uo 
fui tliscntillo 0111 totlüH os :;.p'lllllios scionti!lco . .; 
desta tOl'l'ilj IÜI'ilYt'S do OXillllO ;t\hcin, fllW l'oi 
mantl;ulo p;u·;~ ~~ l•:lll'op;t o nilo tm·o att! ho,jo 
n mais ligooit•a conto."'t:ufü.o sitlUOt' ••• 

O Sn. RA:'IUno BAncgJ,J,os-E~t;L a tleel;t• 
I'a.~~ão do Dl'. Alvaro RalllO~. Vonlol-a. 

O Sn.. RAH.\'1'.\. ltim:JJLo-11m•tllln~Jno V.Ex. 
Eu tarubom tonho UllHi oss:t~ inl'tJI'tWLQiítll'l, 
que foi'/Lill ao mesmo tempo llUblicada.; nu 
llya.:il Jlcclico, 

Nosto folheto, (l a momorirL llllhlie;ula p~lo 
Dt•. Alvaro Ra.mos snhJ't\ a op:)l'a.çiLo put• oito 
pt•:ttic:ula, :l pagina G, tle:.a;J•nvontto ollo a ox
plora~~ã.o qno lH'Ot.Hil'ou 1'tlmt•, til~: 

"'P!•ocnt•ttntlo oxplol'at' lL llltt'to supm•iol' tl,'l 
incisão, tloscolll'i lo).l'u, att•avt~s o tlnl~o:a.rli .... 
si mo o tranflp:tt•ontt: }ltll'itunoo. IL coltH•adio 
o~l!tll'il. tlol'l ll;.r;ulos,umll:Ll'ttluncuh;n•to . .; pnlas 
cm•tilagnns tla fi" u 7/i cu:o~!.ollas. P~u·a maiot• 
thcilitlatlo tlo oxamo, pl'olnng-uci ainthL a in
cisão tlo il•us tL qnatJ'O cuntimnt.t•us para 
cima, om tlit•ncçiio ;t linlm lillliliitll•'L do ligo<l~ 
monto, tmntlo 14Jl'~~;uln 11. s~cciouat' as c;u•ti
lngont~ quo uni:wt ontt·o :o!l as sotinm~ coH-. 
tollas ostlUOJ'tl:t tln Ros:Liina o dil•oitu. tlo 
1\IILl:Í!l, j 11f!S(a StJl'ÇfÍO foi fttllllMOI CDIIIJ)I'CfWII• 
elida a ÚIStJI'Çcio laicl'flle.~'JIIt~l·cla du diapln·a
fJWa tle Uo.~ctlina ua Clll'li'lllf/Um IJIW 1t11il1 os 
dous ttpJWIHiicc.~ oo~plwi'drJs,)) 

llal'4t1Ll'-HlO·ltln, St·~. SonatloJ•ns, n:o~f.lt lllliCtL 
nOll·m,u;ilo cntogoric~ o llOilHvn llo,~l', D1', 

,.\IY.tl'o Ramos, píLI'óL (j no flll n.-üin~..;so auio· 
l'iz:ulo iL g;u•;tntiJ• que tln 11\IJI[n al).l'\1111 so po· 
tlcwi:t 1l:u• a uniií.o tlos pm·ieat•tlio ... , 

Pol' mulu :-;o !',u•i:t ta.l nnifi.o -~ Pu i:-; si o di:t· 
]lhl'itg'Jllil, Í.Oill :-<U/18 ill~Ol'I,~ÕCS 110 iL}l[lOilllit~ll XÍ• 
]lhuido,atlnantu, H i nã.o é sinfi.o unm t~xbns~o, 
n1n twulun~amonto, nmot ti.>J'UHI.t;fi.n 1lo mo· 
sodOI'IJlo'l., quo CUilCOI'I'O p:t.I':L :L J'ol'lllllt,'ilO tla 
c;utt:Hioi. flht·o~;L tlo JIO!'it!:tl'din, ao nirol 1la 
llt>tÜ<L d11 t\OJ'<u:i'i.o, como s:1 Jlotlrn•ia pJ•olon· 
gal' o put•ieoll'dio 1lo 111111lo ... coJ•pos pal':t 111· 
wineaJ·-:-:n, }l:l.l'a. unit•-:·m, p;u·a t'untlil'~so com 
n tio nntt•o, si :Hluant.n Olli!IJil!.l'itY:t como bar
l'l~il'il. Íll\'mlr:iVol a p:u•ndo cunst.it.ui1la }JnlitS 
c;tJ•til;tgr-n . .; co:->ÜJo:• u pelo appondice xi· 
phoitlo,si oncontJ•av;t :L l't\Si.itcmci:L un·m·ocbln. 
polaf-1 in:-~lll't:õo:-; tio:; pi\a,L'o_..; /LJHcrioros tln tli<t· 
phl'ogm:t '?! 

O St•. Dt•.A.lv.n·o R:unos t'ui n.Mm,tlo motlo 
:t ~:tl.isl'itzcr fllJ:.;t.o p;tJ•ticnl:Ll' os maL.; oxi:.ccm· 
tos, \'n.i<t·:m o fJIW ollo tliz : 

11Pnr os:m ILbm·tm•,·,, o ;tu~mmltn tl.'t incisiio 
n que j;í. Hll I'BihJ•in. ub~:W\'otHlO l'!•;Jne,tmont.n 
o l'untlo tio I·W.cco plntn•ot.l custo-!li:lp:lJ',l~llliL• 
tkn e~qlllll'!lo tln ltw·:alilm o,lln<nntlu·So a mtLo 
puln l'acu inlbt•itH' tlo tliiLIJh!'a~m;t, ~·onLia-~o 
J'acihnrmto o clwr1no caJ•dia~u mil tlit'iJcr·ão 
:LO htLlo o.41JIIíWrlo tlu Ro:mlina., ,)) · 

Peç-o ao Sen:ulo quo t·oUict:t sohi'J ost:L 
:tflll'IWtt,-àrl flUO o:;claror.o ittit!Oilot oct.npi:L 
mu•diili!/L, a. l}url S. l~x. so rorm·iu honto1n o 
llllll sn cxplie:u•i;t p:)l' ontt·a:.; cil•tmmst.:tneias 
rtnn nã.o :Htunllas . qun S. Ex. allrl~ou. 
(Cnnlill!lamlo a /dllll'H) «U rtno mo voin Jli'O· 
v;u• nfio tm• o uot'aQfí.O voltatlo para :L di1·dta, 
com.n IIIIS)ll!itatlrt .1wht .wa olJSclll'i'drule ,/ rw.~clfl 
taç,ro !fr1 lado esrJiwl'rlll o au:.,onci;L complet:t 
tio cltmtuo !la ponta.» 

O SJt. IL\:'Itllto BAHCEt.r.os- A. ;õ;lliL int.ot•· 
pt•otltt;ão t1 {/\lo nii.o ú mmcb ; nllo nii.o s:mt.ht 
o chOtJIIO t a punt~L flo COI'ill,~ãn ; snntiu o 
chotlUO tlo cot·a~~ilo att'M'ú~ tlo dia.pht•a.gm:t, 

O Su. lhlU'l'.\ lttlll~lltn-Como as:-~im'? ! ... 
pai~ :-~i ollo diz tlun llliA'JtHHltuu a incisão do 
t1•w..; :t 'luaLJ•o cr.nlimot.t•us, quo lJill'a an· 
1-:'lllOilt.al·a compt•olwndtm a insnt'l.:iio tlo tlia· 
pht'il~nl/l, !(IIO,!JOI' o,-:;j:L ahm•t.uJ'iL, ob.~Ol'\'ILY:t· 
;-;o t'i'<llll~:tliUmW O l'lllltill tio ~me cu pJOIII'a.l custo• 
tliaplil'a~lllít, n IJIW. !tl\'/llltlo-so :L miiu llOI!L 
t':tcn inli.Jt•iot• llo tliapht•agnm, suntia-so o 
elwqnr~ c:tl'tliaco, comu ti f!ltu V. l~x. tliz qno 
não ó uhtlllllll (la 1u.mLa tlo cot·a~·ii.o, tjllO é o 
choqnu t(u cul'a~·ãu 'f! Dosto motlo n:lo ú pos· 
sivol :u•g-umnntlu·-so,., 

O S1t. RA:'IIIJW 11.\lteJ·:r..T.os-E' o quo osüt 
ahi oscl'ipto. 

O SJt. li.\.Jt.\.'1',\. Itummo- •.. lH'ova-so 
qun t1nwio-tlitt o V. J•:x. nllll'lllfL quo a luz (llUJ 
osuhlt'eco 11. int'l'1L não ú :.L do sol 1 

O Srt. lt.\mno ll.\HCEI.LOS dtl 1UU lllltll'lo, 

., 

I 

i. 
I' • I 

',; 
I 

I 
' I 

'I 

" •, 
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o S1~. BA!t.\1',\ ltinl~mn-P_!,lí,'O n. V .. l•:x; 
Q110 lll.!l dllÍXU 1 Jl' ; :t. V, }';:-,:, n,all il.}ll'O:·ml.il}'iL 
; \ ldttU'õL, rna.s t.al\·ur. a}lt•ov~lto :~u~ ~1'.'1. ~u-
1-Wltlt·P~. E flllOI11 ~ahn a ~!tU:u.~au <J~}lOt!tal 
qno ll1o~ tlo~m.ra.l'IL aintli'L o tlcst!no, om. f]\10 
tm1.\m .. m tln ,Jul;::tt' um t~n.siJ tio :-aplwpn.gm, o 
•1111 D]llll'!lf}I)J' !]C XiJI)IO)liL,!:ii.S. (L!!}Ido.) 

(I( J...o"'O n.lJ:LÍXt) tios tli:l}Jhl'l,t.:'llms aelmvam
~11 o.;; JJ~mloH unitlus }ltJltJi'\, Iohu:-~ osquoJ'tln~. 
•flll o p:wnciaJn J'nrnuu• H!ll :-;u eOI'JlO, cummnm 
.;.;w~ tlous ligo ulus, Hllllllllo~ call:t um, tle SLUL 
l'tJ.-:)e.ula. hiliill', 11 tc .. ott:, )I 

«Logo abaixo tlos tliiiJIIII'ilglll<IS :u:lJ1t\'111ll·~n 
·<l~ U~:uL•JS. )l O:i St•:-;. Xun;vlol'í!S con ltCH!Olll tlo 
mwtomin (llJaUtn h:u~to, )li'0.4HillO, pa.r;~ sa.· 

J>nl'IJI1lf1111~ o~t.:L tlisJlnsit;rw r~1tn l'~li_voJ·itlcrul:L 
(IJll \tosaiÍl1il 11 :\litl'ia. t! n tlt:-;po:.;!r.'il'! nul'!lm.l. 
() cJ)n.Jlhl'llgJJlH, COlHO K0\1 1101111) JJHbC1L, U lllll 

]l\tll\0 l\ lJ\'0•\1liiSCl,llal' 1[110 intn~'l!Hllt.;~ 1~:4' tina . .; 
c;t.l'itlwln; t.hm•;ww;vf v :tbdUJJJilliL , ll.!cll.tnrlo-
JL~:lo~D tLI1nb:l) dtlllü o:;l;i, ~ !lg-atlu. . 

(;of'I~Ctjlltllltt.!llltlllt.i!, YOI'tlkOIHm rfo 1;1.~!1, 
YCl'lflcon·Sll npalp.tntlú rtllll tllll lltl:-!tdlna. 
~1•wia o ligado, o wi'!H,~Tw o a:l:i jllcm•as con
BIJ 1'\':t\':t.lll SIHlS l'O~pOCÍI\'iL:-; )IOSI~·ui.IS llOL'IIlaOS. 

Ji o..stu t1 o tnstonlnnho t:LJnbom rl:~ an
toJ·~i:l, qno on posso o!l'm•oeot• ao::l S!'s. S?· 
ntt.dol'OH, cor•J•nhot·andn pm·foit.a o _cn.tng-n~·t
C!LfllCiltn os lll'indpios 1io tm•;ttogoonm. a:o;:-nm 
Cl>l\10 11. \listm•i;L f\n totlOS OS IUUIIStl'OS ilC::ltO 
go\\[}1'0 rJUn s.a tcom 011n~arlo tl n. t!iopsía~lo,. o 
Bl:t.)il~ iLl\t.O}l.;;UlS fl OllUI'ii.ÇIIU~ COI~SttLUOlll ,t, l'L
IJUOZl~ doa tJtC:-lOlii'O:i iliL SCLOllCHt. 

Si cl}lll este~ olemcnto~. com o:;t.os rl;t,toB 
ljt.ln a sci!1UC!in. cslnho\IH~C c a ohsorva\'iio COI'• 
l'Oba, o nnlJI'O St•. Sonatlm• pnlo Río Ül':tnrlo 
rio Sul niio se CiHÍZUl' con \'unem•, fUl't.~:t sm•tl 
CO!lt"í!S~tU' fJUCl n:ul:L O COil\'ílllCOl'iL; :-:;·, 1•::<. 
O,PjlÜO tl }l l'UYil :L l'í'l:-ii:;Wlleiit i{ ;L SlllL \'!-lllÜtr~O • 

x~ppouh:t, . llot•~I!Jl· rtu~ a~ _llOJ'I!~tLI'iliOs 
11s!tvas;,om um tio~ ,111. tJliO ntsto mslst~ o n.ob!o 
S<~nnl!m•, o vou pt'O\'tLI'-lho qno :t mvo.n2_ao 
rl<l.il:.:L lwpotlwso não mollw1':.L mi condu.~uo~ 
rl<lSJ',lil'· Ch;~pt)t. Com nll'uito rlarltt a intol'· 
Cl\J'l'oneia. rlo tal cumplica.c.~Uo,,ltW.l llavm·íu. 
sot• :t r-cmhtt.~ITo 1lo opol'íLrlOI' '( . 

Ptwo rto nubJ•n Son:ulm• pnlo R10 Grantln do 
Sul <lito nw pm·mítta ínvucal' SU:l opln(i(o fl!l 

S<JhHiÍ.O rh]~tn rtuvilfa. · 
Qti:tn!o ::;, Jo:x. I'C~llUIHlou ao mou Jll'Í

l'lllliJ'o 1\lSCUI'$0 1L \HOllOHi{u tfo VIL(Ol'i~ILl' lL 
lt..S(}opsi!h lomll\'011 a attitutlr~ elo Nulnton 
1•c~nwnrlo tia opm•:t~~iio tlu:-: h:1uãoH Siamozo~"· 
pot• llii.O porliJI' C011t1Ll' COlll flXL(O t{a, O}lOl'l~t;itO 
ILHontns 1ts complicn.t;Uc~ '!UO ot!cot•rmm 
s.on1Jit•o na lnp:u·otomi:t, 

10:J'It Nol:ti:on rvw l'octmvu., ollo o astt•o dn 
[l!Üll~il'!L :p·:mtlozn. elo s;m tumpo no nnm•\o 
ch•tn"-.. leu, u rln gt•anrlo:w. tal qno a\ncla hoje o 
nllultl';J tmmlnlm illuminatlo 11nln. :-~mt luz. 

Pois b:~m; JlOl't}llll rocnon Nulu.ton, ollo 
fjUC JiZCl't~ um diag11ust!co ctttttsi pl'cci;;o dos 

lnons m•ganico:o:~ qnn JWcn~liam onko si 
Chang-ffong, J10I'tlll0 1 

O Sn. RA~Illto BAHcm.I,os- Pm•qno nií.o 
nxi~t.i:un o:-: nmio~ do quo ot twionci;L hojo 
cliHpÕ(l; nii.o existia o }lt•ocosso }l:tt•a obtor-sn 
a liomostusi:t do flgaclo. 

O SJt. BATt.\TA llun:mo-Sirn, sonhol'; 6 
isto lllOS!JlO, Nfio existiam os rocm·sos lia. 
a~ccpi;ia fl.UC ]lormittcm com cnrüt sogn
ra.IH;:t :L mll.t'al{a 1las m;tu~ t(o ch•m•g{iio na 
caYillntlo ahtlominal; llot:tntlo o nobrci Sml:L
t{nt• quu sú c:-~ta eil'cnm:-ltancí::L ost.ahnicco 
umatliHi.!l't!llt~:~ t•;ulical o lll'ot'untl:l cntt•o :ts 
oporar;üos Pl'itticarlas om hypothosos como 
osf.a o a~ qno ohodoc:~m :t out.J•as inttic;tQõos, 
po!'tlttO o lll't>lll'io Nolnl.on, quo t•ocuou nostfl 
caso, I'•Ll'Íi.L l1tpa.rotomias o opowu.~õos tii.o 
got·avrs como ost.il, om sit.un9õos pottholo.a-i
c;ts clr.sospomd:u;, fJWtntlu cmm !L opm·:wfto 
,jogava a Pl'Otll'ia ~mlva'.~ão do doonto. 

PI·ova isto qnn niío hrtst.;L quo o cirurgiii.o 
c~toja. pl'omunitlo contl':t WU:L o-;pocio t[o 
pcri:,:o. fJiliUltlo trat.;~do l~tZOI' u•na opol'açii.o 
'1"" de v o fle:cr c o mprohunclíd:c absolnL:unon\c 
no:-:~ limitc:-J tlc umtt o}llll'tLÇào do compla
conl!i:t. 

Vamos, yot•óln, lttluanto. Nola.ton rocuou, 
llOI'fltlO lliLO OStilYiL !Ll'IIUU{O do pl'OCOS~OS 
pat'n ]ll'atic:u· a. hO}"Wrtutomia. gat•a.ntitlo con
tl'a a ltomol'l'lm~ia, cu mo nl'io ostn va p;u·;t 
}H•a1.ical' a laparotomia., prutogido contl'a. a. 
infoct}ii.o que tanto o nssu . .;tava., 

Qum• isto tli t.ct•,pm·Lant.o,St•. Pl'osillonto,quo 
()U:tlltlo um cit'UI'gili.o pot• notavol qn) soja, 
tii.o not:Lvol cm1u1 ~ul:tl.on, oixo nm torno do 
qual so moTuu :i cil•ur~iiL 1lo t:JO\l tompo, 
t'ec1m }101' }li'O~nlnil•ptwig'l~ quo nü.o poderá. 
cunjul'IU', llUI' JlflD dh~plil' tio meios com quo 
po:;s;L gm·ant.it• :t :-;obl'uvivoncilt. dos indivi:
tlnos, nns)'ia h~·pul.hu-::o. sãos, 1í.H·tr.~:i o llom 
con:-;tittlitlos. }lllr . .,ioloJ.:icamont:o in•lopcnllcn
tu~. c\no lhe V·JoÍn p·ltlil', não qn1 os om•o on 
os ~n. vn do 11111:~ molo~ti:t que lhos a.mou.ço.a. 
:~ Yitla. nm>~ unic.unont.o 'lHO intm·rom}m. 
CÚI'ÜI, tlo:-;h•wL o l:u.~o l'a.tu.l com que Ot•rada· 
monto os uniu :L natureza; rttuuldo um Nü· 
lat m romm si qtmlqnol' ouLro oncontt•at·, 
nfio ~t'l os flgoulos unitlos, níio sú os intestinos 
cnnl'nwlillos, nfi.o sú os ]lOritonoos artlw
l'OIÜ:Js, 11gatlos, intnsttnus, porit;Jnoos contt•a 
os qnao!l ·n act.n:t~itl:ttlo }ll'Otogo o opot•:Hlol', 
1na:.; os pot•icltt•tlios ft1ntlido:-~ omttrn :sú, 11ont.o 
tl;l a.p oio o onvoluot•o protector do <!Ot'aC)ão, 
liCYO l'OClltLl', }lll'(jltO nii.o }lOS.·HtO !tiiHlrL hojo 
moia com qno pu:.;~ut inciíml-o com glll'lllltia. 
ptu•a :L vida do Ollot'atlo ! · 

O SR. RAmno ll.lnct:r.r.os-Xiío llJioiado; 
POI'icnl'tlio nüo (! col'açüo. 

O HI<. BA!tATA Rwf:mo -Tenho tanta 
col'toza. flUO a minlu~ tn•gumontar.i.lo ~ nh~u-
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lublmonto logica, como tenho qno V. Ex.l O Sit. H.Amlw B.\ttCEI,t.os-Niio ~oi o quo 
a.pozar tln sou t:tlunto não ~et•;i, ca.pat. du l't) ... V. Ex. ch:un;~ tfJtla.~ as htlJOJ'Ofomias, E'lll'O
futnl-íL com vantagem. O qnu rosvumlo ci:o;o 1[110 flglll'O o caso. 
V • Ex. ? o Sit, B.\H.\'1'.\. Ruumto-E' tão chu•o. 

O Sa. RA~rmo BAltcEr.r.os-.l;t l'Ct-~pontli, Porgunt~l Hi V. l~x. tm·minal':t. totla.s as 
O ,, ll , Jl 1 .. v J' 1 l;qmrutouuas que tiVer oneet:ulo t 

".rt. A H.\ 'lA, dll.t~t~-:- .• : ~x. 1 '0~~!01~t ° Ctwtmnnnto que niw. S. Ex. recmmt mui· 
c~JH ,1, 

1
hypotho:so. ph~nt...~:-;llca. ~~~ 10 llr')ul~~ tas vnzcs tloanto tlas tlilllcnltl:ulo:; insnpot•a.· 

Jllotontlmdo ~JUO ~~ hu,Jo. NO opm.t.m uutJ.t.~ vuis tlo c:~so. :ujul :ulhm·mwias ii•J•onwdh· 
l:iOI'OS:L~ ~ p:ll'Jtoneu o ,;.L , }Jlenr;~·: r.~~~~~~.~o tam: v ui':-: pula na.tt'n•or.a. .dos .... OI'g"ãos qu~ cor~lW~
Uo.m o di~~1tto .. '\?.o!~o~.tl? pu~u .. ~l:!lt~, n to~ nwttmn; ttlh couJp!wnr.•ucs Jtn•cnmveis pela. 
~~.t.li:~~~·:..O ~e,.' l.'L: 1.0,~1.1:10 ~om. •L sn,.~u.Jn~o.~c- pt•opri:t naturot.it da lesão (lUO indieou a. 
Cl·~.r·u,,L~j S~.Ostn c .. "iUIIL 1 Ul\JtttJos tiS L: OI oL\UU:-:1 u!JeL'f!C:fiU O, . llO OJHt<'l/l~O, ([!liU~do _SO YJ.O 
011

, l~, ,Q .~11 >, ., t· , ,· ,- ~ pratwnr uma laiJ:u•otomm a uulJCaçao opo-
1:~ ,/c l.t, l Ll"!lll .u DI ou, IWJILI!O ont.w t•atnl'itt :-;o di~cut.u ontJ•u :t. mol'to il'romo-

sl V· 'l.., • t· . . . ,·. . . .. , .. tliavut pula mulost.ilt, u a :mlvat,·ii.o pos~ivol 
,Pu ~'xl ,.,umon az com ~LI) lll'OlH hUi pal.n 1 •t:-J ou lll'Ovavo~ pu\;.L_ opm·n.çã.o ; 0 l)ot·quo não 

do S. L.,·-. _ ~ . , r,.,. , chogal':l. o ctt•urgmo ao Um nos cruws quo 
A.~.folO~";~ s.lo. !t~:o~tol~lr;ll-~n~on:·~. (~O ~om.- ac!tllOi do 1\g-m•:u· ? pm·rluo compromottm•ia 

~osL,.w m~uto m~~~s tlo~t~~ü:t c ~n;.ll~ susccp\t· immcdiatamcnto a vida. uo doente, 0 ollo 
\ol da fLue o nm~euloc ~t :t P~tHl.tclo do t~- n:-o tom o tliroito do diminuil-a. nem do umn. 
~!tlo ~ ctuo. o gu·'·'" na ~~~~lwasao o~mra.tot·~~L h~J·a sicJUOt'! 
s1 pm ctuo HO ,?~lo,t .t n~ l>Ut,_tt~mo ? ,. n .• L pl~~~.'t No omtanto, fitzot• Iaparot.omias é opOl'ar 
ontontlo V. Lx~ 1110 HO pt .. tlc opm.u no p .... tl- om sm•oS'L, Não St' Pt•o:iidonto 't 'll'ffU· 
C!~l'tlio,}:Ol'gU,I:taJ•oi rOl'l~~ll!, ~10~0 ~~ UO 'HO COL:~a montit(,'fi:l' :[o ~10lJ1:1.; .~omul~l' nfio 

1
Jl;O .~p~o

tlo~tl? o:-;.mus:ulos 1 :t .c~b~'•-'\ at~ os tln 11,~8~ YQita a deJCsa, }lOI'qtto so opera. om serosas, 
c~c.,-o, tlos!lo OH ~~.o l~~sfoç,o •lte. o~~~~ th~ot~tx. ninguom hn ,1uc tonlm diroito do operar 
do:;tlo os tio tltot.t:< .tte os tlo 'ont1 o, tlc:;dc os 0 11 jloricat•dios sãos ! não 0 não ! 
do vonil'O atú ns tlos momlwos, JlOl'CJuo 80 1 
niio ha. tio col'tat• no cot'ILf;í'Lo flUO tami.Jcm ó O Sn. R.umto llAHCELI,OS dtl um apat•to. 
um musculo! o Su.. BAilA 'I',\. RmEmo-Est:t niio ó n. 

O Sn .• RA!Hnw HAHC~I.r.os-Dal'Oi rosposttt hypothcso; nã.o so t1•a.t.a tlo POl'iCat'dios já. 
0111 occt~~ião lll'Opicia.. Itisrulog mas úo JIOt•ic;u•úios sãos; a. llllt•aso 

o SJ<, DAnA TA RIIJJ~mo-0 nouJ'O ScnauOJ' do Se·. DI', Chaput l'oi OSCl•ipta pitra orno-
• .1 cion:tt• o povo ; oil·n, j:t" mo l'oliH'i. a. olla: 

})Ola ltto Gl'a.nuo tio Sul tm•;L itlpol; vontUI'il t t · 
cot•üulo algum ancnt•ismn. Jl:lt•a cul'al-o 'f Si <.<~os a étwc;L, om 'lliO so HU ut•a o porl· 
0 sou :U'A'Ulll1.mt.o ti pm·iUu.~ é :qwnsont.;tvol cnr'<lio o nté o wrocurdio a.ccidonta.lmonto 

c nv1' n 011t " l o 1 t tthl~rto ... » o o c o, .,m•; CaHo 1 o PI'O}lOl' o cu!' 0 Qwwdo H osüt J>lH•asa, St•. Pl'osldonta, 
do nm sa.cco tllllHB•ismatico pa.!'ll cu;:;cl-o pm·~tmtei :L mim mmilno si olla nfí.o oxpl'i· 
dopuis '? mil'ia uns tlossos movimonto:i do conscioncin. · 

O Sn. RA!\fiHO DAHCJ:t,t.os-Poir.~ ~i V. l•ix. involuntarius n collVtlllci·mo tl:1. intlopon·· 
onconh·a a pal'Otlo tl.o ~acco tlo~onot•tuliL IHL tlonci:L d:1. cnnsciond:t e da m~ãu, intlupcn
do ool'Ü.U' uma p:u•tt.o~ o tloixat• a. Ullt.l'<L. 'llnncia quo choga ató os limito~ t}XÜ'omos 

O Slt. HAitA'I'A Rtm:llto-~oria o caso d.o om qun a com:eicncia :-;o rovolt<L conit•a a 
fazm•nJ•osnc'.~rto tio vaso. Nús fJltallllo ... (Dos- vonlad.u 'JIIU a. razãotlomina. 
culpo-mo V. gx_, ÜH' oscapatln o ud.~. cot'l'i.in Assim oxplittllui 11. mim mesmo aquollo 
em. tempo), '111ttntl.o o cil'lll'gii'lo onconlr;L um impulso do Ynlhn Gallilou a tJUO ainda hon
va:-:o lcz;~allo, cof-Io-o. tom so rol't!t•iu tlost:L t,t•ilmmL o nobro Se-

Nilo: a 11l'oposiçii.o tlo nubt•o Sen~11lOt' não s ntulut• Jlolo ltio Gt•antlo du Sul, m•gnotl<lo·SO 
YOl'datloh•a; l,lDl'quo HO tem cot•tatlu outt·a~ contt•a a vontatln (pio o a,iocllui.ra. iL abjura.l.1 

sot•os;LS, nonhnm cit·m·gií'lo ost;l autot•izado a do r:;u;u! convict.~ücs para pt•otoslm• pot• ollas, 
COl'tal' o }lot•icm•.tio, o ou cstml tloixantlu iUuminaclo pola~ l'o:;ueiL'aS inquisitol'iaos flUO 
passal' um,julg;ulo quo o porlcttl'dio sojil. sú htLYl:tm tio do~onhar·lho :.L o~tatura at1•av~~ 

• um:~ I:Hn•o:m quantia nflo ó. tios ~cculos! 
A p1'opo8ir:iio tlB :-;. Ex. é insnstontanü o E' isto mo~mo; a conscionci:t tom destes 

s~t·!~ o nc!lH'o Sonailul' 'lllllllllllu lial'!l l'n.1.iLo,. muvimont.us lmpulsiYu:-;; 1'ui olla 1}110 Ul'l'iiA· 
8l1Hto \'0.1111110S; :qJOzat• tlc t.Otllls os t•ncm•Hus tl)n u St·. pt•ot'u:-J:1ol' Chapút :l cunHs.::;ii.o can .. 
de ttuo Üi:illÕB a. ::;ciencia matlol'll1~ llill':l }li'O- Htan1o ÜiLCJtHltla llht•asn; o ttuo S. Ex.lloclal'OU 
ca.vm•-so contJ•n. os pcwigos tla~ laparotumiai:l ao Con:;l'cssu tloantn do qual J'allou O quo 
i'tll'il S. Ex. todo~ os la.lHU'Otomias 1 ni'io ha hoju cil'tll'g"iiio quo 1uTo .. wtlo'a OJleri-

Não ll.U'i\, cm·ciiu c atd u 'ltlfJOctu·clio accúlcntalmcntu 
Sijn11tlo V. III ti) 
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rtbt•l'los; n isln ti Yl\1'1\a,ln; n 'J1H1·h;to pl'fl\'01., 
llOl't!lll, :-lt•, Pl'tl:oiidn\lt(l, ~~ tLiln :1. eit'lll';!i.l !1111Lt 
pot· i.oclo:-l mi twoet\~~~H n ~~~~~ ;Lit:ant:l\ di:..;· 
IJ!ftat• a vitla. ;t mol'l~~. lilllit.antlo~·lft,\ mi p.t:'· 
:-;·J~, 1tt'l'ô\.lllmlhlo~lhtl d01:-; g\U'l'iti'l Hl'l rictima.,: 
o qna isto }ll'nVtLtí ']IHI u.::l;unu,'j ·Oilllllll Jlll· 
l'iudu 1!0 YtWd;uh:lt•o Jll'ilg'l'tiK.;tJ ~clonti!ltitl 11 
é }lOl' i~:-lo llllll ltu,iil nhu :•n tlnvhL~ ahl•it•, 
al.l•an··~ d;t llat•ntlo thot•axic:t e.uuinhc1 p.u•a 
chog-:u• af.tí o ptli'Íea!•t!ítJ o cn:·ul-o tpl.lllt[o 
ollo r,,[ acddctllllln!C!I/r~ ahLH'ln, p:u·a c:lll'al-ll 
(l\l<tlli[!l PSt:i. g-Í'a.Vtllll;'Ut.(\ l~lllll}li'OlllPL!.itln Jltll' 
Jllult!S!.i:t tln uul.ro ltl\ltln Íl'l'üllll1dia\'t'l! \•\1!. 
Tu1111 o St'.tJI'td'.•1'>·~'Jl' C:taJH.It., :-;1•. Pt'\1Sitli1lltll, 
dt\ Sllf.l\['itl' O Jli'J'ÍI\;1\'IfíO, Jlj{\l\o \'{l/,IJiloJ.ÍJll• 
})['l!dunt.HIIIP!l!.c~ o t.inha ·,~ut•Lttlll! 

Qlllll' v. !~x. a lll'uYt~ nloqtwnf.tl, }Hdpit.anín, 
Ü'l'ttt!U~!lYO[ t\0 IJHO ll~Hl \hn :-;~lbi•a.Y;~ Wl'.L· 
gom }lilt'a incisat• JH'IIJI:J.~italnumhl o JWt•i· 
Citl'tlio ~i o t.iYe~;o;o vi:-.;to·~! IJuut·oi:-; a )H'o\'il, 
~l'R. !'-:ienaclo!'ns t Im-a : 1\n• Htli~ lon;.:-u:o~ tUa . .; 
)!at•in. :tgonnizon, mut•t•tuldo ;w~ Jltlllt:os aos 
Jll'ü~p·os:;os cla a~plt~·.d:l l\tl'.! lbo pu·t. !im ;i. 
v1dn.! Poi~ llllm, st~nhot•t•:-l, n;lu Jt;t hlljo (dt•ut•· 
,:tiãu úigno tlfl . .;sn llOtllO cptn nus!.;t :-;itn:t~·rio 
dt-snspm·:ula nflo clur.t t.ll\ll:u· sal\·.u· o stlll 
doonlo :tiJl'Íiltlu·lhn o pcwic:.t l'tlin, u . ..;::d! :tn.lo-o, 
lrt,·:tntlo-o tll'C11l:tmlu-n n.tti o, no unüantn, 
o ::ÍI', Dr. Clmpút., ttllt~ t.inlu thl:lllto cln 
si um l10L'Íc:mlín j:t abtwt.n o lll<tl ecl,..;tn· 
l':ltlo; ollo :t quom niio tloYiam :<('1' do-:,·unlw· 
citloH os tt•alJ:dho~ do Tot•itw n tanto:-~ ontros 
dciXfiU·SO qum\:l1• lliL 11\aÍ:.: :dJ~fdlt(.H Íllllllohi· 
Htlatlo Cl a::;si~tin ;\. mot·tr. tln :-;ua 1loonto, Ji. 
lltibntlo-iio :t J'aznt··lhn in,illct:i':iu . .; hyputlm·mi· 
Cil:.:4l) \:lva.~fln ... \nh~:.;linaf\:-'. \ 

Qllci'O!Jl "mcllHH' Jll'VV:t do ILIW nii.o tlwia () 
St•, }WOli~:"{;->rJJ' Clta}Jilt. Clll'íl,:.tOJil Jlil.l'a }li'Dj)tJJ'li• 
trLinwnt.o lnd?.itl' 11111 jltn'ieat•dio ,..;iiu clntptu 
li~ La íL tiO f<tlt:n•·llt~ !1\ISat\i;t pa l'íl. th'lt~lJ/.•\l' 
uru pm•icat•t([o tluonto, um llOl'íuardlo cm 
HUPlllll'n.c..~ão 1 

J•i,~at·dio inr~nwiunahnl~nt.oJ o !anto flllil nií.o 
111\'0 t~IIJ'dg'd!ll cltJ ;tht•il·o 11:ll'il. hmtat· ~a.Jya.t• 
~!lit. tl.n<\lll.tl, n:t llllÍt!LL h)·p:Jt]l,~~;~ n111 qnn a 
:4lOil1~liL lllUtlítJ'Ilil itl!llll~~!!IUL tlilltiOI'Í~;~ t.iio al'· 
l'td;uJ;~ uji:!J'<LI,'i\v, i~ tlu flOI'h.liU'tlif.u O.'iSWiit· 
Li\' a, ptLl'td.lll r rt. in l'.!udo;-;a, 

Ü SU, n.UIJIW /1.\.HG'I·:I.C.OS 1fá Ulll np;u•/.o, 
O Stt, 11.\H.\'l'A Ittnl·:ntn-N;ln pudi:L tloix:lt' 

dct :-~:w, c1 ftlltl dil'i~tl '!IIU fiji, u~t;l ;utui lllL 11\l\• 
IIIHI'Íil. dolto, 

. 1·~· J.ILll'·l V. ~:x. y<n' oouw us tlBpuinwntw1 
mclt\'Jduaos ~:to f;tll!us n 4JIIilllf,u ti illc~onvu· 
nhmt:: t.!·azol·u:-i ;i, di: .. wns.;fí.o, nxpunclu·u . .; :L 
apl't!l~t:t.t;a.o, qllt~ 11!!'111 :>t!lllpl'O p:Jcltw:·iu :-;m· 
ii:OP'ildil\"Ut::l. 

0 :-:tt. lt.UIIIW J!AilCI·!I,LO:-i-'l'L:KLt!lllUilhU 
imUrh~wll do to cuUo:;tts que a~s{sti1•aut :t 
OJII!I'a~~au íl qlln cl!IYmll SUl' poiu uwnos L:i:o 
liUilU.,[().'i eullW \'. Ex. 

O Slt. \l.\.H.\.'1'.\ Rl!u·:mo-A rtno.-.:t;i.o nito ú 
elo lwni•stidatlc>, .r:t eullt.l'ttpnz a u:-::-;aH lU te~
lmtllllll!ax oukas t;w.ta:i tpto a~.-;j::;til·am ;L 
o\HWilt,~;w do IJt•. Alvai'O l~:tmos n c1uu tlit.lllll 
iL J ... nlut.amontu o c:cnüa·:wtu, u cs:-ltl.'l cluYcJU 
snl' polo mOIHJs tflu hono,;tn:o: cnmu V. J•:x, 

.l:L cli:.: . ..;u a Y. l~x. ctnn om mais tln um:t 
SÍl llil'.,'Ílll, O ~ÍI.llõ\l,'ÕO::! lllOilOS g'l'í.LYOS tiO llllíl 
n:-;ta, o l.u~tnmunfw indÍ\'[Jl!ml valo llUtll:o, 
lllfl-"ll\0 lnlllt.O })OliCO, 

O Su. ILD1l/LO llAHCI·:t.r.os- Unst!'un, 
O S1~. H.\1!.\.1'.\ ltnmmn-:\lit'l j:L do:;l.t•uí tlo 

modo qun V. l~x. nii.o pú~lu 't•tJcnnsti'LLÍL'· 
~;stull fHosLI':tllrlo IL V, Ex.: u St•, lll'u{lJ;o;:·Wl' 
Ullil[H.)1. tlc:et;u•ou tllto lnci~:lt•a o }IOde:n•tlio. 

ü Slt. lt.\Mllto 11.\ltCI·:L,I,HS d:L um :tl):tJ•to. 
o Suo ll.UI.\.'1'.\. nw~:wn- Hllo ufiu podl;.t 

tloixat• t!u o~!:u• convmwidu. 
O S1t. (l,.\.)llltu BAJWI'!I.I.n~- Na opinião do 

v. Ex. 
o Sll. 11.\M'r.\ lt111gll:o- Na opinião lio 

ludu u lllllll1lu. 

0 S", J\.\)IJHO !1.\HC!;i.'IO> tl:l \illl :ljl:t\'lO. 
O S1t. H.\IL\.'1'.\ Hllli·;!Hll-Pdl'tlul\-mu; no~ta 

Ri1.1iil<)à.o 1.\•a!ttll-:-ill t{() l\Jil tlUtll\Ld 1'-at .. dJillH\t.u 
Cll[ltll~llllli.lllu :i. llltll'tu, a op:H',I',~ito ~~n·il~ utua () Stt.lL\.)IIitt~ li.\.I~P.I·!t.t.us-Pui:i uu g'iU'tLnln 
(l~pt)t'ant;a, niw ll:trin 11,11lhuum oul1t;t tlll :-~:d- ;~ V·. !•:x. 11,\Jo y:.:f.tHI (~on_vuneitln. tio qao u. 
V.ti,~Iiu J !IIUI11Ui1. j{Oll'lit llaU lllUI'l'Ull do }IOI'ICHI'ditu. 

O i\ln.;tt•o Srnadcw lH!lu Hin llt';Lndn tln :-inl , O ~tt. H,\.Ll.\.'1'.\ RtniUÜo- Poí~ :ulmlm-mo 
trxecllo-tno t,tn t:t!ont.c:-~ o ~;tllcll', uli1s devo a. O]lirti{w :-oingrulat·uwnr.n divm·gun(o tltJ 
ll~ltn• coPio tpw a eon\'le~~;to alu11t:t até V. Ex·, ! .AI ti o lJt•. Et•mtJtl Pinto· )lDl'il.o 
o::; lllai:; J't•.:u:us na~ Inai:i tU\HlZn:-1 l'Ul:!bl.tm- elo nt•,' Cila.pô!., CD!WO!ltJílll•SIJ 11110, M:u·la. 
cia.':l ; Holll'il•lllO Cithna, p;u•a tüin tlo:n'i<ll'·tntl :-:tttlcllllllJít•a a unm })[JI•ie:u·ditu. I·~ si o 
cltJ nwu }lontu elo visl.:l, ap:•z:lt' ela:; int.tq•t·n· Vll'll'il.IIUt', ümclu inciH:ttlu o ptJI'ic:u•tlio 
l)t;iii!.~ rlt) ~. Jo:x,, Jli!l'alldn tlli;Hlclo J'oJ•lloc:í1:-i.'lit· tl tt ph!tu·;~, nuí.un quo a sua ntJDI'itt\a apre ... 
l'ÍO flõl\'it '\'11\tiLI' a 11 JJU!.-:Jllll [ltl[\tll d<l ]lill't.iti;L, .~t\1\l.il\'a 1~11ln (0111\HH'•Lf.nl'il. O[UV/U[i~ B ÍI'I'Ll-

(J S]t. l"L\\,[II',tl IL\t:t:L~LI.ll;-i-:\~Jlll lll'Jtun:lto :,rulill' o:; I'O,.;pil'it.t;iiu ... o Ii:l JHIIS.H,~iitJ)'I pOl' 
111inuto, 'JIIi,l tli:tg-no.'ILicn cluYul'i:~ J',tzm• ·r t 

:-;-on10Jhantu cuu . .;:t Ott~ otc~. I' \' 1 1 oc:o a • •.x. quu eun . ..;u tn Jt l'Ui->poitn 08 
O Sn.lt.\H.\'1'.\.\Uut·:IHO- .\!Ht'JWl quo o illu:-;Ll'Ll.-l ~nn:Lciot'O.'IJllllol);mt.n:lcpui;L ll:thiu, 

t)J', ClJaliÚt nrw Ul'<t t:;t.pi~Z du lliJllUt.l•,ll' 1\llliO· ctliU ;q;m•;t lUO OUVl.llll 1 cli:·:lLincl.oH lll'Olh:l:-:!iO:-

•• 

i 



SJISSXO Bill 13 DB SETEMORO Dll 1900 147 

nat!!'l, o:-~ St·.~. Dt· . ..:. 1\t•azilin tia Luz o .\t•tilnr 
Hio~, •1110 o . .;taVil.lll Blltli.n lnngu u Yiitlll a 
tlnolltl3 :LLJ'ILVCZ do~ hnlt!tins, llUU ttitl;.{llOStico 
1i.Lt'Íitll1 ·~ 

O Su. R\;\lllt(l 11.\HCL·:J.J.n . ..; tlrl nm aparto. 
O ~n. 11.\tt.\1'.\ Rllu·:n~n- Ellu il:tviot incl

s;ulu o plwlc:mlio o Cnl'tttdu iL plullJ'it orn 
uma. uxltmsfw tlo lttmta·u :L cinco cmni
Jnott•us. 

O Su. IL\':\Illln BAHCt·:r.J.oS- :\las n fJUC.':ltão 
80 dou pula }1\uut•a. 

o f-ia. n.\IL\'1'.\ ltiiii.;Jito - Put· ttllO cscutlm 
v o Ex.. :L lllúlll':l ·~ 

O Sn. U,\:\lll:o ll.\llCI~t.t.ns · w l'tJJ'tlUU ht on· 
i.t•otl illllllOtliat;tJlllll\to a a·. 

O Sn. D,\HA'l'A Rummo- Jo: pol'(!Uü niio 
onlt•ou no llOJ'Ícal'liio '! 

Dolicnlllll o nolJl'o Sen:ulm· (jlll' n não nuom· 
}lanltc Jltl~sa discn~sãn tlu hypotho:~ws llhan
tast.ic:IH; n pl'Olll'io Dt•, Cb.:Lllot onc!,'tl'l't!;.JUtHW 
tlu explicar o caso. 

O su. RA:'>lllto H.\HCtJ,t.o:o: - Esta t1 uma. 
hypotheso t•o:Ll. 

O sn. H.\.IL\.1',\ Rwtmw-:·H, St•.Pt•ositlont.o, 
o tilcto 1lo ltosulimt o M:u•ln ost:l1lo accm•do 
com totlo~ os outt•os Olltll'lulos o 1utlop:~l1ulos; 
Ri a. olJ:o~m'\'::tf,~ii.o !ln Dt•.Aivat·o llnmos, muilas 
V07.ü~ invocatlrt ]Joio Dr•. Ch:qJtit Pt•ovnst., () 
um tlocnmonw to valot• scinntirleo, o t:tnt.o 
o~ qno aM llo,jo nunca. Hofl't•oua monnt• Mn
iost:u;ão, sogt!o-so Clii~J Rwmlilllt o )!:n•i:~ ot•a 
um caso tio XI}Jlwpagtn. 

Em t.rws contlit,ú .. JO:-l,llintl!' ctuoo St•.pt•ol'üssot• 
Clut ptit l't•evo:-~t 1 L 11 i 7.0~:-lo oneon tt•:tr o lH~t·it.m l'· 
din, o polo mncln mais tlollc:ulo c an'!!ctuo,.;o o 
m:uula:-~so con\' itlill' a com pat•oc:or no ~on 
ca.mpo OllOl'!lÍ.o!'io Jlal'lt tm• n tlolicia tio tt•:t· 
hil·O nost:L mltt'O\'Jst:L n incisnl~o, olln não 
)lOtltwla comp:u•oiJOJ' a olln. pnl' ~lltO oncuntt•a· 
t•ia li.wh:ula:-~ toLlw·lltS pol'trts tln .>!o\hitln 1l~t Slllt 
)){}SÍC;fí.u JlOI'Illlll, f'OI'Illí\Otlo·lilfl IJ:tl'I'OÍI'IL ÍO· 
tln.'itl'uct.ivol; lltlo.·tntn, iii<~ cotnlla.-: o o apon
tlieo xiphuit!B; om llitixo o dinphJ•a:.nnn com 
OS ~(JUS llilill~!S illltOL'ÍUJ'O.S llOI'llliliJUUUto ill· 
/'lol'Íilu~ naclUnllo. 

O !)(ll'io:u·tlio, SJ•, Pt•n..;i1lonlo, tbi lnei . ..;atlo, 
casn:Llmonto no monwnlo cun t!IIO o uptn•tt· 
tiO!' ttlll iuto pulos p~n·igoos 11 no nmn:u.~avam n. 
vitla. ilrt UJIUl'ad;~. con:-:uquonlos tia liumot'· 
l'hilgin., qniz lil.ttJt'tal-a tlo:-o lnc:o.-; mu•tila~j .. 
mo:-;os qun rt )ll'mHLiam a lto,alin:t, o ubmlu
cnntlo tl :->tm t·u~olnr;flt, ina!Ja\:t\'tll elo sopa· 
J•al-a.l'l altltl;L IJlW !.i v u:-;st_l t ln eoJ•I.:Ir-Jiuw o eoJ•:t· 
c.~i'í o,tln sop:u·a\-as,:Li nda fl nu oJÜJ'O a:-~ li nn s cul
lncn ..... sn 11 ahr.·mw dn 111\l:L snpult.lll'il, a.lit..;t.an· 
tio Rtl"nllnallil.J'lt mnliiOI'tlil'J~il· o ,..;ma ::ulpt', 
n.t'J':tston a t~Xi.J'tllllltl:u\u inJtq·iol' tlu stm·nu 
tlu ~l;u•in pam ltn•a, culluca.ncln·Stl nu c:nninllu 
lia lamina eul'l.anl.o1lo :-:ou Listut•i, mwu!J:,t·lu 

}JO!a..; ln~OJ·:-;üu~ tlo üi;qJltt•a:~ma, a oxtromi .. 
dado in!Ot•im• do ptll'ic~nt•tliu du ~taJ•iu, quo 
no~$L occn.:;iã.o l'oi con,juneütmmüe cot•i.tttla. 
llOll\ o appontUco xiphoitlo o insot•sõu."' tontli· 
nu . ..;;ts tlattttullo mu:-:;culo. 

J.;..;llt p.wocn·mo IL hypotho....;o 11 no h•ntluz 
·:~ J•oalitlado tios J'actu~. Nilo Mlll'i:l pussiwtl, elo 
lU~oot•du cum o.~ prínciplos do tm•tdo~uni:t o 
o cum us 1\;ulos da obscrvacii.u <lesto caso, tm• 
ouh'lt cullC(Ilt'.'i'i.o sulu•o aquollo accitlonto ci· 
l'UI'g'ico I 

As oavitlatltls pluul•iticas,tantu como as po· 
J•imu·tlicas 1laquulln~ dou~ cul'po::i m•am so11a• 
J•wla.o~, o..;tavam indr!pBnllcnto~. 

E 1.anln ,j as.-:im llllll, sngttntlo a. nn.t•t•:tl.iva. 
do SI', IW. Chapôt, om umtt J'uln•n int'occio~a. 
tlo ·nu."!alina., olla chogou a tm• ·10° tlo tumpo
ratum. l'lOnl qno o COI'aQã.O tlo Maria sor .. 
1't•u:-;:;o nem si qum· porttu·Jmc;Ucs tlo l'ltlnno. 

1' como <loscobrlt• o po!'io:u;lio o Sr. pro
ro~:o;m· Chn.põt no sobresalto tlo YCl' (lllilSi n. 
morrer n ,..;ua opot·:ula, como·~ poltt oncla. cln 
litllli<lo que so movi:~ tlo nm !l:Ll'<t. outro :ts 
osdla1~Uo:-; cn.tlon~:iarla.'l 1lo cot•ac;ão, di:t. ollo. 
Doixo "pa;;;s:tr sem reparo (1110, datla a srncopp 
<lo Maria tão proi'umla fJIId o JHdso 11rTo quarirt 
voltai' tt]lt:.:al' ela:: t1·acçUes J'Jjtltmicns foitas da 
/inqHa, como rohtta. o pr•ot'o.:;sor Chapôt, d 
dirttcil eonccho!' ~uo rm·~a. pot• pat•lo dolln, 
itniml:mv:, o tal hquit.lo, si o oot•açii.o devi:t. 
estai' qna.si parado, ~!não par:.ulo do tollo, 
11ara em absoluto cmücBt.a.r o facto o conto:i· 
tal-o invocanLlo, nA"or:t sim a. autoridatlo 1lo 
Cnnvcillioa·, o níi.o só tlollo mn.~ a (}e todo:'! os 
anatomistas, a tlo todos os physlologist;ts, 
tlo totlos os p:ttholo~:istns o anntomo-pa.tho· 
log!~d.r~s. qno, :wcorilos, nflh•mtun o quo ta.m
bcmaniL'UHtl'atu tatlos os homons do mo(ll· 
ana instrncçiio o com cn~acidado para. rotlo· 
ctll· <tuo no pel'ie:n·dio nao h:t lif[ui<lo capaz 
dn Jht•m;u• o:;~lt ontltt quo so mova t\s pa.nca.· 
t\as 1lo cot'\H;Iio. 

1~ nã.o sortt nocos:"Jm•io quo onfa.tiguo n. 
ittton~o·ão tlo Sonatlo com ns multiplas citat..'õos 
quo tl'a~o aqui (nJmulmulo JllWtt _liv,•os .o 
tfoaume11tos) lllll':t \ll'OYíll'·lho (JilO nao ha. }L .. 
quldo no poricart io quo so mm·a como lL 
uulnmna do um nivol; lllll'll iH::!O lmstn.l'• 
nw-ha uitat• a Olliniiio tlo nobt•o Sonndm• polo 
IUu Gt•an•lo <lo Sul, quu nindu. hontom t•upo~ 
tin•lonnto tlo Somulo quo ~~ CJUlLntitlado da 
scro~itllttlo 1lo ]lot'icltl'tlin ~ minimn., r;m•vo 
aponas pat•u. J'itcililltl' o oscm•t•oga.mcnto das 
titllms :-;ot'OJIIlS, Em ahono 1losto ass01•to b"s· 
tn.J•,·i t•ocm•tllll' com Ültlo.-; os cnrdios p:tl.holo
~istas ns ~yncopo:-1 gl'avos du quo :-~i'i.o ac
omtnottltlos os tloontus victimn.!<l do homm• .. 
t•ltn~ia~ porlcnt·Liic:t.'1n monot• qnanthl:ulo tlo 
. ..;an:,rno quu om sua eaviil:ulo HO tlut•r;tma. 

o ~n. IL\~Ilt:o 11.\ltCI·:r,t.n~-Citog-:L a :-::np· 
pul'litl' alt.' 500 gt'<lllllll.:l."' clu iictuit!IJ, 
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O Sn. H.\.ItA'rA H.mi~!HO-Pui'dt'lrl-mo o nn
nPu ~nnaüm•, 1:-~t.o ni'in (l ni'gllnJant:u· rlo hu;~ 
11i, l•:u pos:-:o t:n• :dg-IIIHiL Yiu!onei:L na Hdn!m 
lln.\aVI'a .• }lOI''JIItl Ulll got·al :-:inlo :t }la.ixfi.tl da.s 
lllinlms eonvicr.~Ues. Jna .. ..: uiio se pwi/Jt'IÍ. rlos· 
cobl'it• noU:t:-; o :u·WI!~io !lu :-:op!d~IIHL, nom o 
:o;HlJttn•ru:do iLI':.:"Utu d:t insitlia .• A1'1!1111Wlltu 
com sinem•itlndo! Pn!'IJllfl li:t~lo o nol;t•o :)ow 
1mdot' hwnc:u• nm hcnolteiu d:L tlrd'c:-::L qnt! 
lli'Or.nndn p:u•:t ~omtJlhantu ab.•tu•tlo u ca.so r lu 
JmvoJ'ompm·ic:l.J'rlio.-: rpw snppuJ't:lm ntt! !JO() 
.gl'a.mnms t!o 1íqui1!o? !), Ex. Uunt~Jst;u·:i. 
]lOrY(Hlt\ll'a flUO JlO~bL hypütlJU:•u tt•aLi\.1'·:-õC· 
JdiL d<l um u:-~tado ll1Lthoto~icu g-t•uvisslmo :L 
1\yth·oporíc:u•tlíto o ftllo 1\gm•:ul;t o lia. o }ll'i
mch•o m·inw llo optn•:ttlol', cl'imo jmli:-:cnlpa .. -
vol Hllria, tm• lWnlondielu opm•;u•, tm• chlo
t•otbrmiz:t<lo, o qiUl ct1UÍYuli:L :L as:-::a:;simtl' 
0 dúOJÜO '/ 

O Stt. H.\lt,\'I'A H.JnJ~mn-Como V, Ex: 
con;:;ontiu Yu\1 J'mmr conlwc;:w :t opiniiiu Jo 
V, l•:x, ao ~un:ulo. 

o Sa. ILLmlw HAncr::I.r.ns-v. 
nSJl:'ll'ill' UlllllOIH!O. E~t.:L c;u·ta J'ui 
nnw.-; 1lc ''n!'i/lc;rll<t a litp;u•atomi:t 
dm·n liJit.,·t !>elo Dl' . ..\l".wo l~itiiW~. 

Ex. v:w 
CSCI'ipt.a. 
cxplurlL· 

O Srt. B.ut.\TA Rrru~mn-1,;' i:-::to mesmo; 
n.índa hnm quo V. gx, invoca. aqnoll:t ot•açi'i.o 
como Ol'ignm do escl;u·ouimontos. 

O SJt. !lA:'lllltn H,\ltcEr.t.os-J<:u nTw :mhia, 
cnmo ning-unm sabia, v qu;, n:·H.aY;t J;t 1!ontl'O, 
Níí.o conlwcía, cu mo u Dt·. Atva I'O Ramos, um 
)11'tWüssu su~lll'U p;u·a ltemo~<tn.sia elo tlgatlo o 
onti'io dei minlm opinifto solll'n o t:;Hw nos 
üH·mo~ om quo osL:i. cscrillta it cm·tn. quo 
V. J~x. agol'lL pUtlo lm•, 

O Sn. 11.\JtA T.\ Rllumw-A IJ!IOstão que so 
disc[t1.ia ••• ~1'. Pl•o:-:~illon(o, O"X:un[noi até a~Ol'i'l. a. qucs

tiio, p:trtindo tlo pt'GsHpposto ch1 CJUC a:-:\ xi
plwpagaH dovbm .~m· :mbmnt.tida . ..; a umn. 
opcra.c.~rLo sml;.;l'l!llW; no ont.t·ct:ulto, usta 
qno:-:itito ti cmHI'OYnt'ti!la. comu :-;cmpru, :Lin1la. 
hojtJ, apcz:u· do..; lH'O~l'l!s:-;os lia. cil•lll'g"Üt mo
tlCI'!líl., ()a l'<tzfio ~~ uhvi:t, Sojam <JU:lOS ru
l'Clll os l'Cum·~os da actun..litlarlo, n:w lm ci
l'ltl'~iii.o quo :.:o 110s:m conl:lido!'ill' al.J:.;otut:t
monto ga.t·nntido Uo pm•ign.-:, o nilo ha cmno 
COHtOsl.:tl'•!-'0 1!110 fllll Citl-'OS COlHO U.'ite IL l':llJI•(!. 
vivoncia. ~os o[un·mlus ú :t condh;Tio oxigivol 
da op::mu;ao. 

Assim :-:~cndo, nií.o é do n.tl.mil'itl', :~ntc:-: pot·· 
i'uítmnuntc :-;o justil\c;t a 011inifw !lo algnn:-: 
cil'w•giõus tlUO cont.Ntindicam n.'i u{WI':tçi'íus 
san:.rt•ontas, lll'll!'orindo actmu• :-oy:-;r.uumtica
munto ~obro u.~ elonumto~ tlo }lOg"IIW. ]liU'a, 
tlctm·m ill<Uldu pl'ofuncJiL.-< nll.(!!','ti,~Üu.~ du Jcgüllu• 
rat:ão l'UPI'<~s~iva. tios tocÍt!u . ...;, rmnoYul'Uill 
J)Ol' com}Jlut.o os }H.ll'igus !la opol':U)iio, fJUil 
J>or u!f.iuw . ..;u rmluzil·.:t n simplu~ illci:;Uo de 
tocít\u:-; Hbt•o:-;o:-;, 

Nu:-iSll l"imlLitlu tunhu commi:.:u um 1lo .. 
cu 111011 t.o i n l{lol·tan tu, rl uo peu;u )lU I' n1 i:-stlo ao 
llOIH·u :Sontttlot' p;u·:~ ltn•. Si ~.Ex. ])Ul'lllÍL· 
tiJ• ••• 

o Sit. n.\;"!ll/W H.\/~CI~J.l.Os-Xiio sui l!UiLl ê 
o d.ocumcntu. 

O Sn.liAlU'I'.\. R1m:wo-Si Y.l•:x. JWI'Illii.~H, 
ou u lm•oi. <Jum·o npp·.:a· a upini1w tlo noht'd· 
Sunatlut• )lulu lUu llrHJHln tlu :-;uJ, u .illu:;l.l'o 
l'i.ditLut• du~t.u {lJ'uJ.~~ttl tio !t•.i, it opilli:'Lu tlo 
111\l clinicu uut.<t\'ul. di' um cliuku 'lHO 
1/tlln om l!OHW dos .... mv.; .::i annw.; il(l oll .... cw· 
vw:~w u do c:-~tudo, o qun assunta suiJl'll u:-;tu;-; 
o tuonumut\t.u du ::illiL t'i.UHib; IJIWI'U UP!JÚI' a 
opinliw c lu nulJt•u Hmuulot• ti. upiniú,o clu IULHI 
ilJu::~r.t'lJ cullliJ;a u St•. IJt•, ltamit•u Ji;u•coflm;, 

0 Sn. }t\~lllW 11.\.HCW.J.IJS-CunSilllll.llOIH<l 
eit.w•a., lua.-; }let;u a. V. t•:x. IJU(J att.lllllli~ ao~ 
t.n·mu;; u ü l\liUl..:i.~ tl.a cut'ta tlliU ulhlllo, 

O S11. RA~IIWl H.\ltCEJ,J,ns-Não sou um 
ompm·rado nnm lenho pl'c:mmpçüos. Oopo{s 
tl:t lnpnrot.omi:t, o depois elo tCl• o St•. DJ•. 
Cll;qJot. PJ'{JVO~oit :tp!•cscnuulo sou lWacr.ssa do 
hcmo:-~tasla sog-m·:L tlo tfg;ulo, cuncot•tloi qno 
a OJlOI'<lt;ão HO ·nznH:-~o. As~lm JH'ocmlmn toüos 
que nü.o toam or·gullto· nem Vit1daclo. 

O Sn. BAH.A'l'A R1m~mo- NrLu lliscni.o o. 
q1w.~rii.o nc:~l.o üwmno. Xfio p1·oem•a inquo
l'ÍI', 110111 tt•at.o üo sabor uu tlbCLtlír siso 
pútln bojo opm:u• ca:-~us tlo xipha11agiiL sim
plouHJiltO pot'tlUO mdHtom pt•oces:-3us tlo a:-~co- · 
}ll'lÍil tlliO guamnlmn os pm·i~os elo lapm·o
tomins o outt•os om fLUO iltt,l.·t J'u:;üo do llgotdo, 

llOJ't1uo a Hcicncia ]lo:;:-;ua Jll'ocesso~ do sutura. 
tOJl:Lt.ica quo gat•ant:tm o o}lOI'tulor contt•a os 

pori;,"DI'i 1l;t hcmo!'l'litlt:(Íit i não estou diH
cuLhltlo a. o\lOI'tl(,•i'í.u nrn conl'l'unto com o;; 
pt•ogJ'i~S::illS t a. ·:;cioneia., is:;o é j:t (ltHl:ltrí.o 
tl'tltitdt!. pu i' Ulilll, O Jliill O 1'.1.1;0 !Jal' I!UO, ::W,ittlll 
tJWJ.u:; l'ut•mn uHns :t t•espuit.u 1lm~ta. como elo 
totlas ;1;; O)Kll'iL~'Ü;j."l, :-~~) potlor;i. 1liZJJ' I!UO, :;j 
n:L autnalili;ul~l as pt·up;dJi!id;t!l~:-1 illl cxito 
silo nmitu rnaiut•o:-; tlu tJIIO et•.:tm :ult.HS, ni'i.o 
h:tWJ/'Il CÍI'Ill'g"iito l{IIU pus.~.:t Ullll'nlttl' CO!Il 
cuJ·tB1.iL·:o i·osult;Hlo-dotlas, Kílja qn:d l'ot• sna. 
gmvid;_ultl; sl.tivm· S\JIH}li'O vivu nu llSpil'itu 
o eonsu!!w doeol'l'OIÜO da.~ pnl,'tvt'•'ll'l' du S{thiQ 
Ylll]lnau, a tjltn aintl:L hontmn V, Ex. :w l'n• 
t'tiJ·ja. ltlllllH·:twlo •(tJllllllJil golJln tlatlu ua pullu 
ü 'ii ilOI'tit ah.n•l.:t. Jlil.l'.~ 1t BttpultuJ•:t,,. 
. ·~ÍJh'n \JII}ll'l\S~rtu di~St.O }Jt'ÍilCilliO, YOl't\acln 
flUO IÍOYO!'<i ~lli:l.l' HOIUJll'O W1lu u ch·ul'gifw tlo 
suhro aviso cunt.l'it n. cilatl:t do compllcll~!Uus, 
cuj:L ut•igom u:;c~q::L !is mais }H'UtlmHos u 
C<tll tH}OSil/1 l>l'üY l:WüS, !)Ol',!,"ll 11 tu.: pótlo-sn 
O]HH'lti' 'X(}liiUJliq,;aH )lU I' }H'Ul:u:..;~uH t-~:tllg'l'D\ltU::I'~ 
!lovo .. :-;o U})Ol'<ll' xiphojJn.gas ·t :No caBo elo 
JlUJ•igu:J tliiO oceHI't'<tlll zuwiJant!o do toclns as 
CitUlolal:l, !lU lutlil tL lHH'icia, }1UÜtll'•SO-lU~ O 
cil'lll'g'ilw justillc<n·, td1cg:~ndo •1110 so duixou 

I 

• 
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RfHiuzit• pela nHpm•anr;:L de snpal'al' ilouH 
incUvilluos. a.h\ ~H tanto o JIJK:''~Ill, inutoi:-:: no 
ponto dn vista soeinl ~IIIJstitnindtHJ:O: pot•fiiJIIS 
in,livillnos utoix, on ainda. mcmo~. JlOl' ntí
liz:tl' ilo8:;;oH 11om; i1Hli vi!luo~ um com sael'i!lnio 
eomplolo elo nnt.l'o- 11110 tivm· sueumhidu'( 
E:-~ ta (\ a f\JtnHlão. 

A e:tl'Ül 1 o illu:-:.t.t•o }ll'ull~.-;iun;Ll o SI', Dt•, 
H.amit·o H;u'C!I\IIo:-t, cujo~ concr\iln.-; !',H;o nwu~, 
Ó O i.il'O de \IOlll'it CO\lLI':.L H ÍllllllOI'tt\irhu\e ele 
snmolh;u\t.o attnnüt1lu, o t.cm pot· ~i :t Olliniiio 
do cit'ltl'g-ii'ir.s notavoi~. c:-tt:t flo }ll(lno a.ec~nJ•clo 
com ;u; clw;. m;d\-\ colll}H~t.nntf\·.-:, .íul~:~nclo <L 
fJIIP.;;Lão 110 ponto dn YÍ~L;L aos lii'Og'l'O:~SOS cl;t 
~cioncia. 

O Srr. HA)II1l0 HAnct~J,T,nR- ~:1. ncclu@o 
nl'io tinlm h:willo ~ opot•:u;flo oxplora1lm':t tlo 
Dt•. AlYal'o Hamos. 

a Su.. J'l.\RA'l'.\ Ihm:mo- o at'g'tl111011fo ú 
contt·:L V. Jo;x. o contt•a a opol'nc:ilu elo St•, Dl'. 
Clt:tpM Provo~·t .. Ante:.; 1laqunll:t opm·a~tiu a 
Hciunui:t tli:'lllttnhn. tlo:-; mn.'illl0:-1 rocw·:·ms fJ!HJ 
tiO}lOÍ:-l (J ~i lt npnl':tt;fLO I(Oll\fl\h:tl'Oll fjWJ O 
cm~o }lütli:t olli:wcem• sut·proz:t:{ :w opm•::u\m• 
~og-Ho-:-:n qnn :t lll'tulonei:L acun:.;nlllnritL rt nfto 
intorvit• om t'lHL :-;ihmQfiu tão illllH'C:-il!l'lltayol 
quo tünrllt, llopui~ tld tnl\:t~ tll'\ UX}lloraçtms, 
VOdOl'Í:t tm• :'ü;,p'Cl!lOS filiO t1:''éH.pas.:nm n. Ollit::;, 
e1no }Wl' olln.~ não tiYo~~nm i"i1lo drwa~s;ulos. 

Depois dtHtnnlla. tY[lnt'ac;ito, a:-~ moninas 
Ra.hh•:mt com vida o ~i a tJUC:•d.ão da sepa
l';Lc;üo 1\cl\a~ 1-D'l'ltl'iXIl unica.mont.o om to1·no 
da Ja.prwatami;t CJJias to!'i;Ull sido ~<lp:t!':tlla~. 

Sul'(.du. pm·t'!m, JlO campo dns tlitHeu!tl:tdo.\i' 
,L J'tt:'tLo elos tlgarios c n.poz:u· 1Im; multipJo~ 
pr•naoJ<Hos que .f;l m::i~t.lurn pa.r:t a. sutut•n 
cln.rpwlln glandula, nfia lwunt quom ,.;o :tni
mas~c a hwisnl-:L,B.,pot•ando m.llluwc.-l tcHnpoH, 
como llll}ll'Ovl~fto tlu:;ta d i!llcnlthulo não tinha 
lirWitlO 1).\1010 illllil!;LSSO {L IJ]ltll'llt,~fto, 

Foi nost.n. occa.siiio, isto •'• qn:tnllo t.oilos os 
cil·m·~iõo~ inclusivo o illu:;t.l'u viscun,(o tlD 
Sahoia., cnj:L opinião li ao Senado, }H'Ol'ill· 
mintlo (1\lO :L opol'ação !'O l'<!tlnzil'ia. ~úmont.n 
n uma lapat•atomia som acc'ttlr.nlu:-:., ncon
Hollmv:un-n';t l)Ol' uxelujrom do cnu·o suils 
tlilllcultl:uto~ n. t'n:oão ou atlltol'tmeias elo 
viscm•a:;;, 1'ui nostn occasHio, 1[110 o Ulw~h·ll 
St•. Ramil•o Bttt•ctli]us, l:Ol!ocan1lu·:'O no ponto 
lio vixüL mot·:d dnsta quustflu, otlinou ~ulu•o o 
casa o coni.I':t tL O[lCH'at;ãu, 

Qnn impo!'la, 'jno o DJ•, Alvaro R!ttno~ niTo 
tivoH .. H) J'uilo ainJ a. sua. Jap:lJ'a1onlia,, 1l11o nfio 
;;o eoniHJC~;;.su ainda rplll lmvi;L fU:'\io tios 
í\g:ulos '( ! 

Si, '!tUt
1
01lo Lod:t:-l :ts c:quwiarwins, t01las <IS 

olJHOI')'JL~~iJO:;, todo:; OS }ll'OUO:oi:-0~ U UX:I.Jl10:-' 
í'aziiLnl }1l'o:-onlllit• qno a. oplll·:u;ão consi:-~l'i:L 
Ndmcnlo lliL lapn,J'!UumiiL, S. 1•::\:.. ni10 et•:qlal'ti .. 
Úttl'ia do {la, sor1t qno n :ulmitti:'to:tl, quantlo ~u 
tloscobt•i~:~so !L fuxão dos 11gatlos, cu,i:t o:-;l!IU:-:i'io 

a.ctn;i.t•:t no c)\piríto clo illu!l.i.t'fl vi:-:condo 1to 
Sahoin, pat·a. indic:u· a. l:qmt·a!omin. poto tor 
u:-;t:L opnr:u,·ãn lll\l ~rm !hvor o~ PI'O,!.P'O~so:-: 
IJHr>.llw ga.J·antr~m o o:dlo '! o su po1l1Wíl pon . ..:aJ' 
IJIHI a. lii\'H.:o;so a. oll'nit.o !-ii :tlt'Hn 1lns Jlg:uloB 
tliH:unl.!'a.s~o l'lllllliflo~ o~ JIPJ'iea.l'ilios '! ! 

xtío, nin~umn o }wnx:u•à, ninguorn o 
Cl'ül'ii ! 

Pa.t'iL vnlm·ir,;ll' a opinii'lo tlo notnsol cli .. 
nieo O \lJ•, \~:LJniJ•n Ba.rcd\o . .:, pouco Ílll)lOl't:t 
IJHO :-:o th'c!~xn t'l!ito Oll nllo a opm·:Hi<lo 1!0 
Dt•. AIVilt'o Hamu:.;. Pnlo euntt·at•io, ol\:L tom. 
}lat'n. O l\\1\U ponto 1\0 Yi~ta .. iL 11\:IÍX altiL XÍ:.l'llÍ
IIca.t;ií.o, cxadilnwnto pul' 1m• xido t'ot•tllul:ula, 
illlt.lki 1l:H[l\nll:t opr.t•nc;:lo, CJtWndo pn.l'lL t01los 
qunntiJs tinllam examinado Rus;~linlla o ).Ja
l'ia. :t t'IIJlill'itl,'fi.o de][iLX Cl'<L llnl ÜlCtll ili!Spl· 
ci:u(o peta.x mais H:-:on~oiJ•ax ostlrwant;al'\, lluis 
dnpun1tiH. 1ln IUlliL Hillll)[f!~ 1:qmt•utomia .. 

Poi:;, hom t! nn~~a. occasião, 'lllitlldo scpre
:-umia osl:n üXtJ•oma :;implichl:uJo 1lo t!it."o, 
'Jllr. ~. Ex. pt•onHJwiou-~o cuntl'n a opot•:u;n.o 
-ouc:;:l-o Snnatlu; t'l uma opinião do:dto 
valo!' CJUO tlovo Hl::LI' 1·cgh;Lr:uh~ nu :tJ•c\üro 
dn:;Lil d i~eu . .:süo. Ril-a: 

«Rio llo .J:mniJ·o, .2!) do Junho do l8DD. 
Mou c:u•o collogil., .:\g't'rhlcconilo-vos o :una· 
vol convitatwm rtun mo v:•o]w:·cionastos o 
tms(do de cxamirHtr' o intm·o . ..;san!.O c;t>~o do 
XiiJliop;lg'Íit cln,o.; monin;t.'l Rosalinit o Ma.rin, 
vonho tlr~omponlml'·Jll!l do comtn•omi;;;so 
l.nmado t!n onYmi'·VO.~ pol' úscr·il)l,o as ítf~as 
qun ~o mo ::;ut•gi:-1som l'!Ji:ltivn.mtmto n. uma. 
tentativ::t tlc sop:n•:u.~ãa 1mra. a.i'olicitl:ulo da~ 
!lnas cl'oatnl'lnhas. 

Do oxn.mo di \'Ol':'O 1loR toei doR quo foi'· 
mmn a. ponl1l 1\o união entro as duas irmüs o 
da ohsct•Y:H5io 1las bem oxecntndns }lhotogru. .. 
phias l':uliogt•:tp!tit!:t:' que mo Jize:::;to oiJ:-:ot'Y:U', 
como t:tmlwm cl;n; Yiti•in~ PI'O\':ts physio· 
Jo::ic,•ts n rpro tmtdo~ sf/,loitaclo as ~iplto· 
p:tg-ils, rc.•mlt.'t a tJlorHt convicç'úo de q~o os 
tluus o1·gnni~mo~ tnmn uma complot:t tndo
pnnllerwi:t runceionttl. . 

«No omt~tnto, no momento om qno seco
gita tlo tnnt:u• a Hep.·n•nt.~~lo pm• proce.~st> opo· 
raru!·io, nfw sfio (lusmtbit!ns ;Lll{uma.'l d.u,•iillL'õJ 
om l'Olitt;iio n possirois ,·uHIOl'tll1d:ts, ou mc
llwz', li!:itçõos om continuitlw!o do tocido.'l, 
müt·o llH tnnic:ls 1la:.; pat>mlP~ o;;.;tomac:to~. on 
untt·u os lo bulas tio :-lpi:;el tlo:3 rospoctivod 
1lgadus. . . 

« Siio a mon vm· o::st:~'s :t:-: c luas unicas <lifll .. 
cultlaeles HUI'i:tx que )hnlol'iam clU!leultat• a 
Ollm·:u:fw :L bixtul'i o tot•n:tl-:t nwsrno .snm, 
m:tnwnto }l0l'Lgns:1 .• oxigolntlo mutiuuloso (J 
va~al'usn h•ahalho tio tlb:sucr;T!o. 

o( Acho iollavia qno iL O!JOI':tt;ão tlove BOl' 
tent.:ulrt, 111'7/l inlmtJtlial,lliiCHit!, nULS tltJJ)ois 
tio Ol\l}li'Og'o tlo um :u•tiHcio etno, no llm tio 
nl~um tompu, JlOS~a cullomtJ' :~ ru:;Ui.o um 
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rontll~i'íes m.nls fu.\'Ol':tYcis no lJOm nxlto opo
l'!Jlio1'lo, 

« llellro-mo n compt•csstiogl't\!lualo mct.ho
dica.. exercida. sabro o 1'f1Jllw tln. ponto do li· 
g:o~rlr.o. 

c Mc~mQ.. no c.'lso dMuuJiwz\oncins I'l)fül'hlas 
e:xlst(t'Oill, ·a compt•ossão mullo gt•rtflna.l o 
(ntldndosamonto ustrtbclocitl:t o vigi;ula. o 
c"'a"'l""'""tc nppltoad" no ponw a.·acto do li· 
twlit.c In!!dlo, a quc tnnho dado o nomo tlo 
l""IL\1'11", ])ola imprMsão <tne nos tltl. "Jlho1o
~Z:l'lt..ji1Lin. rwfiogr!tphic:t, lH'oduzil'ia. o ;.:t·a.
!l.mt.. :tdol~açatnonto tln. Jinhn. ~~~~ nnfflo, 
i:rlíL d.ia a dia. rcstt•fngintlo a. cít•cuhtt;ão quo 
l-<Jssn commnm, llcüwminantlo cmHtn um;\. 
S:0\1'ar:nção grnduttl obi.i<ln p11sso n pa•so o 
I!!IO~porlgo. 

c Os tecidos som impol'l.~ncia Jlttra o cttso 
opOl'tLtorlo, pollo, tccitlo collnlal1 o aiA"Ulll 
llbll'llso, qao mo parece oxis\ll' napoulo muito 
ao ntl(llgat:arium sob a. compro:-1são, Est1t do· 
""V6J.'la. SOL' ostaholocilln. 'l:t lig-:lçiin cartila· 
~cosn oxlstento n~ parto superior Jlara 
"'lla:i1o, não com)ll'ehenolon•lo aqnol!tt. Pal'a o 
cl'f'olto imaginei o instrumento, cujo 'lu· 
somh10, Cln ligeiro l't\Hctmho, junto vot:~ envio. 
• Pedindo-vos closcuijlll tlo m:tl alinhav:uio 

""'"L:>. Oll)lOsiciío, cujo IIm npnnas conAisto om 
C!> l'l'ospontlot• n. vossn. <lOliCiulm;n. o não ton\ 
Ft.·ottJn<.;ücs n lova.r lm~ IL umn. quostiio olll 
q12u lll[l.i~ compotontm,; iltlal'nm. l!lubsct'ovo· 
Jl\."(J com mui tiL conshloraf;iio. Vosso colloga. 
Mim.irailol', RcuuÍI'O lJm·ccllo:~, .,. 

•:is o rlppnrolho (tllosiJ•cwdo 11m tle.~enllo) 
rotllmento ongonhoso im:tgimttlo pOI' S. Ex. 

Como v ti o Sonatlo a ctLt'tiL tio St•. Dt•. Itn· 
~alrQ Dat•collos aproyeil:t n OJtinlrLO <tun 
sustonio contt•n 11 tio nuht•o Sonn•im· pelo !tio 
lhaJJtlo 1lo Sul, I Ilustro t•oltLi:or tlosto prnjnctu 
d.,l~. 

8. li:x. convonoou-so Jl}OnJIJUOillll, llil<tnh·iu 
ll. certczn. pelo• oxanloo ttno Jilz, Jlola.< ínvo•· 
liill.Qllos physiologictts tlo quo \ovo conheci
IXlODÜ> O pÜh~S l'<lliiOg'l'itphiilS t!\10 tlinitn'\'OU 
IJ..\1(). Rotmlina o Mttl'i!L Ol'ILln or:.caniRmus 
a.utc:momo~ c ínclo}londt~ni,os; dosíu 11onto, 
tio ]l~rtidtt, opinou Jloht intlll'Vonçiio, ClllÍI'Il· 
~111 to, como tlttl'Ía. llOHsivol '1110 houyQ~
~ctn tLdhol'oncin~o~ mn cuntínuhlmlo tlas tu nica.~ 
tlos ostomagos o t\ow lobos olu opigol, dntts 
uni11n.s tlUilctthhulol:l st\l'itls, diz S. J~x., \u1c,~o 
ettctt~nt;ão do Sona•lo, tinas nnicns 11\0 cnl· 
a11dos S~l'ias quo JlOt]Ol'ittm t\ill\cll\t'H' a 
OJicrn.çii.o o 1.ornal·n stmtmmlttmlo pel'i!Jn.Çrt)'t; 
Jlll<'ittnto, 1', S. Ex. não Sll>po\ton nom JlOol\a 
~lJ:-;,}lOit!Ll', faco·lho n:o<l!L .\H:.;U'-~a. om hmnn
:lltt:~"Onl U.SU/~ Í\lStt'llC\'ÍLO, CJiltt }lO<iOH~(Hl) lutVtW 
j\u~nas dus }llH'lCiLt'tlios; 211 , ]lnnsuu quo a:-: 
~HI1Jul•onr.\;\R mn cmltinnl,hulo dn nsl.oma~o 
11 dns llgtulo)oÕ,tHtl\eultuntlo !L opm•ut:lin, 1ol'na.
J'a.m-a..:moi•WHII!ItiiJ JWI'i!Jo.~~t li }ln\' ir;:-;n, pmt· 
SI\ ll,l\1 qun ~'' dnvl!t hlÍl'l'\'h•, oll\Hlnlm-~n rHl)oÕ 

}Wor.n~~ot; lln ~np:u·n.r:TI.n imme,lla.ta. tlo dis
,.;cct;ful ;.t l>il<ltlll'i H ~tcnn~nllmv:t um a}J)la.rolho 
qno nctnas . ..;o :4ubro os toeitlo~, tle1m·mlnnnüo 
lll)l}H'OCC~~t) l'Og'l'O:O:Ki\•o tlO\lOS, (]HO O Ü'!LIHI· 
fbl'IJl/HlO:OJll Hln tncido fiJJI'O~O, YC\IlCOiltlO·l:lO t\O 
La\ Jntllla taclos os pol'igo.< cl~t opumção. 

Oonntn tln pm·i~o t!n fnsflo dos esl.omnA'OS 
n llns Ugad~~. m·a }lt'lltlontn, Ollilttwn. S, J•:x,, 
ii' vn.ga.ro:-!.n.ntontn, Jcmtamonto, coJttlancin do 
tnmpo n. ~ognl':tnçrt lfo go!JIO clrul'g[co p:u•:t 
quo a nporat•ito dn 1WlllHtl'O fbs~n C(wtn, o 
thcil, potlnntld-~n lov:w :ul col':'t•:iio da. ,fn~
A'I'n{;:Hia mfin tlnqnoll:ts inl'olizos :t gl'lLllt[O 
:th~A'I'Ín. do \'Ol·US YÍ\':HI 0 COI1llJh1ÜUlUlllÜl 
HO}l:L\'lUht~ ! 

VoJ•il\e:t o Son:t,ln quo, como on tlí:o~sn, mn 
n:ula. :-;o a.ittJI•:t o vu.lm• t.ln ntlinifío dn Dt·. Ra .. 
mil'o HM•collns o tur ~itlo olla l'ut'tHHllula 
ant.o:-; l\;t OJilll'ac;ão tlo lli'. Alvaro lt:uno~; 
aqnolla. opot•:u;Ti.o ~t\ ~<Cit'Víu }liU'n. conflt•mRl-a: 
tlt~llOis l\Ct$~m l':lzrio !ln sohta tove s. Ex. }llll':t 
clama.t• «úH fuJlJ/. di,'ise rp1o 1J{)rlitt l11tvc1" f\l;·uTo 
tios (i.grulo.~ f.l !fUO ]>J'e{c.:l'i·ud se!'itt 'JHC ,çtJ ia ... 
lel'vie.~:to ptll' um Jl'i'Oce.~so rlfJ CMIIJli'VS~u1o Ul'tt• 
dual., lent1t o mcthmlicrt.» 

E si n. provisão d:t união dos Hgn.Uo:i o f:l7.ht 
t·o~lltll', não so tom o dit•oito do lll'Osunlit' quo 
s. Bx. tlosso outro conselho no caso do su<· 
pottar quo nstlvo"'osm 1\molit\os os llct•icttt'tllo~ 
o mono~ gno muln.cio~n. o m't•a,lamonlo os 
incizas::m, Ri tont:tnllo n. oporaf;ão, o:-~ llllCOJt· 
trn:;~o tloanto do si! 

Nii.o, S. Ex. não os insiza.rin. pm'qlW 
nunc:t ningumn o~ incizon o nií.o ha. ()ttonl 
doixo tlo conshlot•at• o }lOI'iea.l'd.io o 11tl i mt: 
f{l)l{Jtn'C 'lo Ol'g'illlÍRJnO, lliL llhi':L~() tln 'M!Ll'CCil, 
HrtJouin, ]lOI'quu, S1•. Pt'tl~i,lonto, tão inti· 
m:u~ ~'ií.o IH~ )•Ol:Lc.~õo~ llo cm'iH.~ito com o ~ou 
onvo!Ucl'O sot'n·llbt•oso, quo 1\ll'il' um t\ io7.tU' 
Jll'Oi\mtlllntonto o outro, 

Eslli oRgotnl\o o assnmpto, St•. l'l'ositlonto, 
D}>Ot'llt' xl})hOl)JLg'JL"' ~~ o mai~ comp1oxo 1los 
1n·o1Jloma~ que sn ptido oll'oi'ccot• ao cft·ur-goiiio, 
l>Ol'qtmnto 11 Holn•;ão tio !lo não so dobrtto st\ 
no campo vaNI.i~:-~imo do~ pt•ogt•ns~us da. ci
l'Hl'gi;L mntltwna., :tos impulsos da. hlologirt, 
mas no t.ot•t•cnn '"L mm•a( \lt'oflssional. Nii.o 
se 1.riÜ·i~ no.'lti\ hnmtho:;•J 1 o opol'it\' tlocntes, 
m:t:; tlu J'nsUtnh· OK nl'g:tnismoN vivo~. !tut.u
llOUlOI'I, lJHlL~}lOOtlnntos~ll intngt•itltttln lln smts 
t\mcrUus socians ! 

J~· ]lnt• Isso <tno aintl:t nnt.rn o~ intm•von
clonist.aR t.twão smnJll'O vantn~om os 11uo 
l'ondontlo hommutgmn 1l vitla tlo :illUK ):!Omn
lha.ntm>~, R:uwilh~·am-lhos n~tttlt.:t:4 a.mhh.~lim; ,[o 
_glO\'I!t mono~ r;cinnlillcar; ün 'llil\ rtp}lal':t
tn~n:-~ l 

l•!' }l01' 1~:-~o qnn 11.0 opü1'1tl' :x.lphoprq.~,\~ tntlo 
n thllll'lo t-iO ,\on:w:ll'PCOJ•,I;u• •lo pnndm•:ulo 
cnnsnlho t\o il\nsl.t'n '''· Ju·: \tnm\t•o ll:\1'
cm\lo:', ''111 qun pnm n, n}linin.o nnl.i·l·H~innt.illc:t 
llo nnlwo ~mlatlol' }Win ltio Gt•antln tio Sul! 
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Ant.üs <lo t(wmlnat•, St•. Pt·~~illonf.tJ, qnot•o 
mq1Uc;u• uma. l'hl'a~c míilh<t fllll~ lHOl'ocnn 
t•op:u•os do Ulu.o;L!·c St·. I'C!l;d.ot• dc~l.o Il!'O
,lccto tlo loi, lll'ovocanc[o ... lho llnl' \'nZt}S n 
mnno:.;c:tl.>o do um SD!Ti . ..;() il'nnieo. Dec!;u•oi 
qno e:~ütv:~ cmancip:Ltto tl:L l•:ui'OJI:L. 

E' tln:·t:;r:-; rtno mo dt~clin·o omancipa!(O, 
a.intl<t llW:'IIl1o IJIHl Hnjam ll:t Enropa. Dos 
out.t·o~. nftll K!·, nilo mn nm:tncipn, como smt 
eu! t.cw a po1 ixun:u lu a.1..t'~ :t i~l uI iltri<t, jltl':tnllo nus 
Hflll.; t!t>:.,rln<l .. 'i, inspimndu-mo na.'l suas oh!'as, 
~IIÍ1lll•IO·llW pelot 1'\Ua. lllül'IÜ, (.1!tdfo l.nm~ ; 
wuito úcm.) Ron.lmonto não :-:on t!Olunn da l':nl'op:t em 

matm·la tlo H"ciuncia,n.·:d.nn nllliLilt:ip:u{o tltll{:L. 

E~bt llill'a~o, lllll'é\11, tle\'O-~·H! <'lttonclnt• no O S1•. Rtunh·o Bnrcollo14 (ptmr. 
hom fh1ntic{Oí J;t, como aqni, lm t:t1Himm ~;t- wna cxplica,1To pclfsorlf) om rctbroncia o. uma. 
hinr; <ln ca.l'l'r.~ac5io; dt~:-:tn:-l rmhío:-; l'L\it.u~ ;i.:-; cal'ltt :-l\Ul LHii\ pc:lo orador antecodeuto, como 
p!'n...:sn~. J:·tlrt'ic::ulos pm· docr•otns! S;thin/Ó tln pl'ova. do. SU!L opposição 'U. sepal'n.çiio dns xi· 
s:dmtfnJ•ia. (tWtl qun Slll'~om ll:tJ':L nspanLo dn~ pllopngos, diz quo essa. cn.rttL fili dirigida. no 
'!un o.'~twl:tlll MHifl :·w :'l<i.IHH' c.:onJc.J, o qr1t' \'t.H'- Dr•. ({amos, quo o cunsnltt'Ll'lL sobro a. opo
t atlo é qnc sn di~a ... tlo.~itplla.l't't~C!ll lng-n ;1.0 l'Oçi'i.O. 
cc:-:s:u• o ruitlu tlt: cmpl'oit;Lci:L tLIIO os Escreveu-a com as informações e oh.sm·va· 
:tpt•<Jgi'líL! . çüo:;· entiio havidas ~ com o.s í:iUils propria.s 

Aitltl;l, nrlo lm. m.uiLo, t.i \'il Jll'OV!Ls ili~.-;o. lla ut~m·va.çUe:J, propondo como meditla .. prudente 
clbH;iio dt) tlflHL leitill'iL cothi nomo.-; dn un~ a comprmssiio gratluo.t. Os n.rgumentos cDl 
autot•cs cnj:Ls O]Jiníõn~ lnteve~-:avn.-mc cn· quo lm.scou O!i seus discursos neste doba te, 
nlwem• em ils~umpto th~ miuha. pl'iltlneeçi'io: procedam da conllccimantos uttoríoros o nos 
oncommon!Ici il"! ro~1JodíYa!:l uht•as p;u•;t tt•n.bulhos o cstutlm~ q\to foz sobro a. hemos· 
Elll'0}1;L, pnlo lh·t•niJ•n com qnmH lll1ll!l"enho lasln. do Jlgado o Sr. De. Cha.pot Pravost. 
üwstl'illhlilCt;Õt~s; ÍllliLJ.~in(~·:·maminiJilSitl'pt•eza. O Dt·. Ittun(Js nã.o o.ttoulleu ó.s suas obsot .. 
ao t•ccchcl' úullc nm momoJ•aJHlnm eom :~ vaf;üt"lli o no sou conscli.J.o o tanto quo lutar~ 
S~:!:uínto ollSCl'Yac:ão: «Lo~ antcnt·::; l<t nn sont 'voíu cit'urgtcnment~. 
pas connn~. ~ Xfw Cl'llll\ conhccitloH o:; ho- A~::~inf, essa. cnrtn lida, o Sr. Sonadol' pelo 
mon~ o ost;wam citados!... Dlstrlcto l'oderol, om vez do ser contrario no 

Ef~ 08 sa,hioS qnu llOlll tln liYl'OÍL'Oil HãO CO· Orador, llfltOS lhO Õ {B.VOraVe}. 
nlwcidos. ,J;i, so vê fplo tenho mntiro . ..; p.wit 
doclm•ar-mo cmnncipado da Bm•opa, o fl\10 
não quep tJ!zr.n't1110 n e~tc.i<L d:t l'leicuci:L, Jlül11 
f!HO t'optttlio a :LH1.nt•ícln,(lc1 tlos :-;t!ll:-1 :qw~tulos 
consagi•;ulo8 }lühL aUnlil'>L\~iio tlo mundo. 

O SH.. H.AMIIto HArtct~r.t.os - E'ttno V. gx. 
osqucco (lo qno totl:L :tot)cioncia. vmi1 do ht. 

O Sn.. H.\tlA1'A Run:rno- NITn ·m~rtw~c:o 
comm ncnhuOltL ; J:l mtplitllltll o mou })l)ns:l
monto. A scioncJa., nng;mn·so o nuh1·o So
n:ttlot\ não vom sú tla. glll'ntJ:t., vmn !lo totln 
nttllltto }llll1:t tudo H1UilJ]o ; nilo ü o pt'ollucto 
do uuln. t1pocit, }lolo cuntt•;Ll'iO, nasen üo tl'a
bn.lho o da conlJ•uvot•siu. tlo t.utla.~ ns gol'iL
t;õus ! O pi'UlH'io Pastem•, quo V. Bx. ci1on, 
rop!osonl!t osta som ma. llc osl'ol'~os tl:t~ gn
r:u.~uos n.trn v6.i do.i soculo.~ ; o :::ou g!'i!.lltlo 
v:tlOl', o f!OU vnlol' nxtt•aot•dinal'io foi ux:wÜL· 
monto ostu, o do dcdm::h• elo ucm'\'O l{UO I'L!· 
pl'mmnia. o osí'ol'ço tl;L Hcimwi:.L tlo tutlos os 
tompo~, os }ll'incipío:i l!om 1111~ loglslou 
pttl'lL o muntlo o JHLI'IL os soculos quo 
hií:o do vil•, otrm•ocontlo tta 1'utm•o as btt:-:~os 
do novas constl'lWf.!ÕO.i l 

Estos homons oxcopeionaos1 os srtblo;:l,nn.dn.. 
toomllo commnm com os o1ttl'os, l'OPt'cJ!lll-

• cçõo!i Hülllc;as ,[u typot:l Ynlgat'ü::J,not;~l.JilithltloH 
tio Clti't'ü~fL(,•itO qm\ 1Lpp~ii'UCllllt COlHO \IQS!tlll)!L 
rocem, lJUlo o'l'eito llo YOl'thulu(t•a:.; cl'i:Rls nu 
movinwnto tntollcctmtl tio~ poyo~. Sfi.o comn 
qun }H"olluctos ttn umtt fm•monta"fto llUl' o lo-
montas do JUOI'bidoz social. ' 

Ninguem mais pedindo n pnittvrn., encer .. 
ra-so o. dlscus,."lo, ficando o. votação ndlo.d~ 
por falta do quorum. · 

PAGAMENTO DE &TAPAS 

Entm om 3' discuosao o. proposição do. Co.· 
maro. <los Doputotlus, n. lú, do IODO, nutorl· 
zo.ndo o OovoJ'no "mo.nilol' pagar poJo § ll 
do o.rt. 17 do. lei n, 652, <lc 23 do novembro 
de JMUU, o.s oto.pns davldiiS nos patrões, mll
chlntstüs, tbguislo.s o t•bmo.dot•ea da lnten• 
dencio. Geral 1\o. Guorro. e dos Arsono.oB do 
GuerJ'A do Rio Orando do Sul o de Mntta 
Grosso, com po.roce1• tlo. Commissl\o do Mo.• 
rluho. o Guei•u, 

Ningucm podiudo n po.Jo.vro., encorrn-se a 
dlscussfio, tlmtndo n votnçlio adiada pol' folia. 
do quorum. 

CREDITO EXTRAOUD!NARIO PAR.\. PAGA~!ENTO 
DE DESPEZA DO)! OS ~BTUDOS DA E!TIIADA Dll 
PE!\RQ Da CATALÃO A CUYAD.t 

gntrn. om 3' dlscusS>io n proposivito do. Cn
mnra dos Do pu todo,, n. 20, do lUDO, o.tltOl'i· 
znntlo o Potlor Exocutivo n. nbriz• ao Mi· 
nlstorlo d~ Industrl~, Vlnçüo o Obras PU· 
llilcns o oretlito oxtrnordlnarlo l!o 35:55tl.~·il8, 
afim do sot• ttppllc:tdo no pngamonto d11S dos• 

''! 
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p~zas da oommlssito de estudos da Estrada 
ue Ferro do Cutaliío a Cuyaloó., 

Nlnguem pedindo n palavra, once1•ra·sO a 
1ilsous•ão, ficando a votaçiio adiada pot• lulh 
da guorum. 

CREI\;DITO PARA PAGA>IESTO DE ORDESADOS 
])EVIDOS AO JUIZ DI~ DIREITO EM DISPO:'Iil[)ILl• 
llA.DE DlNAMI~IUCil AUGUSTO DO n.IWO RAN• 
OEL 

:Entu om 3• dlsous~iío a proposicõ.o da ca. 
maro. dos Deputados, n 32, <lo 1900, autol'i· 
z~<ndo o Poder Esccutlvo a abrir no Mlnls· 
1erlo da JuatlçiL o Negocies ln tcriorcs o cre. 
dtto estruordinario do 17:173$333, pllra occor. 
rer no pagnmonto dos ordenados que com
[!Eitam ao juiz de direito, em dlsponth!Udude, 
Dlnnmerlco Augusto do Rt•go ltnog-el, 

:Ningu•m podlodo a palavra. onccna·so a 
d!SOUiliio, ficando a votação adtadll por falta 
de g1lorum. 

REUN'IIO DI~ DIVERSAS OON,IGNAÇÕES DA URDA 
6• DO ART, 21 DA WI N, 6521 DE 1890 

• 
Entra cm 3• dlscus!ão, o.1m o sub~litutlvo 

approvado em 2•, a proposição da Cumara dos 
Deputlldos, n. 39, de !DOO, autol•iznn•lo o Po· 
der Elocutivo a reunir sob a donomtnnci\o 
cl)r•tlftcaçõos no pe;sonl do sa1•vlço p«stal 
marlthno, nos correio• ambulantes com per
noite n.os mesmos, aos cnl'teiro"' o serventes, 
tml,etltulçiio de cargos, lnapocçiio do agenoins, 
pasaagens o ajudaa de custo o outra• vau ta· 
gens espoclocs do rognlllm•nto rospccttvo -
31 0:000$• as diverso• oonsigooç<ie• da vorbo 
6• do nrt. 21 da lei n. 652, de 23 de novom· 
bro de 1899, 

lllnguem pedindo a palavra, once1 ra-so a 
dtscusaão, tloa.ndo a votação adla•lu par tolta 
da guortllll. 

V.UIDADI DOS DIPLOllfAS OONFERlOOS PELA 
ESOOL.\ POLTTECIINJO.\ DE B, PAULO 

Entro. em S• dlsoussito. com a omonda ap· 
pravada. em 2•, a pl·oposlçilo da Camara dos 
J)e>putodos, n. 58, de !ROO, re,onhecen<lo 

· como de caracter oiHch•l om todo o tcrrltor·io 
da. Unlil.o, para todos os olfeltos legaes, 01 
diplomas conforldos pela l!scola Polyteobnlell 
de s. Paulo, e doolara validos nos estabele· 
cimentos Cedera os de onsi!l• superior os ex· 
ames prostndos na mesma escola. 

C) Sr. Romlro Bnreello~ apre· 
;~anta. o justlflcu. uma emonda que nuo oon
;1artaa emenda substltutlva da Commlsslo, 

E' uma emenda orldltlva o da mBAma mntorla 
da propo,ição. 

Pede pa.rn. Ror !l'Oflli!uln.n tnAsm!L concesgilo 
a gH<:üla Pulytd<:bnic" ile Porto Alegro que 
estó. nas me>mas condl~õos <111 Escola de Siio 
Pau lu, e como osto. 1t divisão 1\as cado[ms não 
ó ldentlca ó. rla Escola Polyt.,chnko. da Ca. 
pita! Fe<lor·al, mas toda• as m"t01·ln• •iin ali! 
cnsln:~d"s. A sua omonda pois está jus. 
tificada. 

E' lidn, apoiada o posta coojunctnmento 
em dl~oussão a sog-utnte omenlifl.. 

ArcL'escento-so no o.rt. 1°: in fine-e pela 
cscc..lo. de engenlmria. de Porto Alegre. 

Ao pnragrapho unlco do mosmo ortigo, 
Onde se diz -na mesma Esoota - diga-se 
- nos mesmas E•colas. 

Sal:t dnk sessões, 13 de setembro do !000,
.Ranuro Barceltos .-Pinheiro 11/acltado, 

Ningnem mais pedindo a palavra, oncerrn. 
se a ill~cu,são, llcando a votnçiío &<llad• por 
falta do ~uorum. 

REVERSÃO PAR.\ O SERVICO ACTIVO DO EX
ERCITO DJ DR, smnzmuBLLO CORRi:A 

Entra em 2• dlscussil.o, com os P"rocoros 
ft\V0 10.\'Afs <~ns mn.ior·Jns rins ~~omm1ssoes de 
Finanças e d• Marinb11 o Ouerrn, o ar·tlgo 
unlco da proposição tia Cnmam dos DepU· 
tados. n. 113, de 1890, aurorlznndo o Poder 
Exeoutlvo a l'overter para o sorvlço activo 
do exorottà, com a patente que ll•ha ao 
tampe em que pediu sua dcml<oiio, reinte
grando no Jogar do lente catbodt•utico, o Dt•, 
lnnnccnclo Sor1.edello Cm·rêa. 

Nhrguem perllnrlo a palavra, encerra·BO a 
dlscu.,do, ficando a votuçilo adiada por falta 
de quorum. -

PlWROGAÇÃO DOS EXAME! DE MADUREZA 

Entra cm 2• disoussiio, com o parecer fM 
vol'aveltla Commia•iio do Jnstrun~1i0 Publica, 
o artigo unloo da proposlcão da Camarn dos 
Deputados, n. 35, de 1900, prorogundo o 
prazo ntó dezembro de 1904, para a reailza
çiio de oxnmes parclaes do curs« preparatorlo 
exigido para a matrloula nas escolas do en• 
sino superior. 

Nlnguem pedindo a palavr~. cncorra·se a 
dlscussilo, ftoando a votaçiio Blii&ila por fnlla 
de !II(OJ'UfYi o ,, 

o Sr. Pre•ldente-Esttl' esgotada 
a mataria da ordem do dia. ., · 
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Convoco pn.rB o.mnnho1, nr1 mfllo-rlin., PCS·ÜO f no.~õ Ofltn.bo\cclmcntos ( •rlol'nrs do onsino 
BOl:I'fjta utlm dn Renr&do tomnr conhcclnwnto supr•t•ior os oxa.mes pl'!lstndos nu. mosmrL 
d~to nomPuÇilo, sujeita {L sua. upprovuc;iio1 do e:;eoltJ.; 
DI'. Joiio Folii'Pu Porrir,t pat•u. o cm•go de .~ l)n . . . - .· ~ 
Pref~ito do Districto Fol!crul, e designo pnra. votnç.LO ~m ... rhsnussno ~IL propOSIÇIIO da. 
ordem du flin. dn sesfliío pu bife;\. que se 50_ C~mrn. rl(ls 0dJrutarlns, n. 11.~, de l8~m, auto .. 
gul11\ ti socrota si houver tempo: riZ•ll!do o ~odm· Executivo 11 reverter P'r' o 

' . ... ... sorvtco ar.ti\'O do cxe·ctto, com 11. pa.tnnte qno 
Votnçõ.o em 2" rhscusBu.o dn. pr·opoRlr;un da tinhn. no tmupo o;n que pnrliu snn. rlomisRil.o, 

CO.IDILl'B dos D(•put·rilos, n. :~~, 1le HlUO, con .. rt!lntogranrlo nn lo~nr !lo lento co.thoilro.tico, 
.cedendo no Dr. Eoluiirdo Ch;q ot PI'Qvost a o Dr. lnnoccnclo Sorzedollo Conca · 
subvoniiÜO de 40:000$, como rr~compnns:t nn.- ' 
ciunal, para. subsidio n. sutL vingom u. Europa., Votuçiio em 2" rliscn~siio da proposiçiio da. 
o.!lm.de expôr· poranlo 08 cougt·essos rio ci- CrunnriL Ln~.; UopntBUo~, n. 35, do 1000, pt'O• 
rurgtR. em Berlim e em Pariz os re~m lindos da rog-ntl'lo o pt•azo a.tó dc·zornbro do IIJ0.1 pn.rn. 
oporttção nu~ menlnns xiphopnl-{ns, rcprmwn- a ro:dizoçü..o do uxames pm•ciaes do curl·o 
bndo alli officlalmonte 0 Brnzil ; p~opnr·utr!l·lo u:d_!.".rlo para. n matricula nr..a 

escol!~~ rl1l ensino suptrtut•, 
votn.ciin om 311 discussão da proposição da. 

C.tmara dos Doputados, n. 16, tle 1000, auto· Lovanl:t·So a sc,iio ás 3 hot•ns e 15 mi· 
rizando o Governo a mandar pagat• pelo § li mitos do tlll'de, 
do a1•t. 17 da lo i n. 652, de 23 de novembro 
de IBU9, as etapns dnvitlas nos patrOe•, m,· 
chinlstas, logUist·•s e l'erna~orcs da lntcn· 
dench• Gernl da Guort'a e dos Arscnacs de 
Guerra tlo Rio Gmnde do Sul o do Matto 
Gro~;so, com parecer da. Commissüo de Ma· 
rinha e Guerra ; 
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Votação em 3• discussão da proposição tln 
Cnma.ro.llos Deputados, n. 20, de IUiJO, u.uto· P1·esidencitl elos S1·s. J. (.'atunda a Alberto 
rlznndo o Poder Executivo a abrir n.o Minls- Gonç tlves (1'

1 e 2° Sccretm•ios) 
tor1o da Industria, Viação e Oura• PubUcns o 
credito extraordlunrlo do 35:556$418, a.Um 
de ser applicudo no pogom,mto tia• despezns 
dn comnH•sào do estudos da E;trnda de Ferro 
de Catnlào a Cuynu~ ; 

Votação em 3• discussão dn proprslçüo dn 
Cama.ru. dnH uep.Jtlldos, n. 32, ele !900, a.uto
riztmdo u Poi.let• Executivo o. abrir tlO ~linis
terio da Justiça o Negoclos Int<Jrtnros o crc· 
dito exti'ntmllnnrlo de 17:173$:133, potra 
occorr·er ao pngumento do:1 ortlonado::~ que 
competem ao juiz do direito, cm disponllllli· 
dado, Dinn.met•ico Augusto do Rego 1-to.ng~l ; 

Votnçüo em a• tllscus>ão da proposição da 
camnra dos D 'PUlados, n. 39, do 1900, uuto
rlzu.ndo o Poder Executivo n. rnuuir sob a 
denomlnoçiio • Gr .. tltlcaçues no pesso.1l do 
St•rvlço postal warltlmo, aos correios ambu
lante~ com pero1Hr' aos mrasmos, aos mutuiros 
c tl~rventcs, suhstituidto de cD.rgos, insprcçiLn 
de agencias, passngens e (\ju~lns rle custo e 
outtus -vuntiL~-Cnnt~ especmos do regnlamento 
resp•ctivo-310:000$ • as dlverRilS ron;ignn· 
çõe:l l!u. verba 6~ llo 'll't. 21 do. lei o. lj[12, de 
23 do novembro do 18~9; 

va~nçü.o em 3A dh:ICus~ito 1lo. propnsiçiio da 
Cnmtll'a dos Deputn.(l"s, n. 5'1, de 18U~, t•cco
nhoot!ntlo ·como de t!ltracter olllcial em todo o 
terrltorlo da Unlii.u, para te :os os utfeitos 
legaos, oa diplomas conlerittos pela Escola 
Polytoobalco. de S. Pauto, e doctara validos 

Sanado T. UI 

A' mela hori uepols do melo dia abro·se a 
sessiio n. qne cmworrem os Sr~. Senadores 
,J. Catumta, Albot•l.tl Gon(•alvcs, Henrique 
Cantinho, Jonqnim Sarmento, Manoel Burata, 
Lauro Sodrt), Bolfort Vie11·n, Ben.,.licto Leite, 
Homca da Castro, Alvaro Mande.:<, Noguoiri\ 
Pu.rannguó., Pires Ferreh·n., ,João Cordeiro, 
Brzet•rll Fontouello. José Bernardo, Almeida 
H11rreto, Alvaro Muchado, Abdon Mllanez, 
JosU Marcollino, Scgismunr!o Gonçalves, Ma· 
noel Duarte, B. tle Mcndonç.1 Sobt•lnbo, Coelho 
o CampoA, Vlrgillo llamasio, ltuy Barbosa, 
ArthUI' Rios, Slquelri\ L1ma,· Q. Bocayuvn, 
BtLrnta Riboiro, 'l'homuz Delllno, Lope• Tro· 
víi.o, Moracs Bal'l'oB, P1\Uln. Souza., Joaquim 
do Sonzo., Rorlrigues Jardim, Leopoldo de 
Bnlhõo:~, Motcllo, A. M~oredo, Brnzllio da. 
Luz, Viconlo Macharlo, Lnul'o Müllor, Hcr• 
dlio Luz, Gustu.vo IUclmrd, Rumiro Ba1·cello3 
e Pinheiro Mud1ado (·15). 

Dolxo.m l.le comp:n•c,~OI\ com causa. p:wtloi· 
pa.rltL, os Sl's. ~"lnnocl rlo Qnoiroz, Generoso 
Poncc, Jonathas Ped!•osn., Ju~to~.chermont, 
Pedt•o Velho, Corrtl" de Amujo! Martinho 
G~•·ccz, Leandro Mnclol, Cleto 1Nuuos, Por· 
oiuncula., Bueno H1·nndü.o, Feli~fnl\.:> Pennn, 
Gonoalve~ Ch~tvos, Bot'tiUrt.lino tl~;~ Cnmpoa e 
Julio Frota (15). 

E' lida, posta em discu.,ito o sem dobato 
approvadu" acta da sessilo nalerlor. 
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O 81•, 2° Seercttu•lo (.çcrvin:lo do 
primoc'1•o) dó. conta. do sogw.lnto 

EXPEDIENTE 

Otncio do !• Socrctnrio da Camu•a dos 
t>cputndos, de hontom, romottenrlo as se· 
guio tos 

PltOPOSIÇÕI~S 

N. 40- 1000 

O Congt•osso Naclon:1! rlcct•obt: 
Art. },u F1cn. o Governo antorizlldo u. ru" 

colbor em conta corrente no Banco da llopu· 
blica até a somma do 1.000.000 osterlino do 
fundo de garnntin crendo peh• lei n. 58 i, de 
W do julho de 1890, para o IIm de pode•· o 
banco operar cm transnccüos cambino<. 

Art. 2,° Fica o Govoi'no n1ltorizatlo n 
amlttit• ató cnm mil contos do r..iis cm npo· 
Jicos nomtnntJvas do ,iUl'OS de 3 °/0 O l'flSga· 
ta. veis iL razão do l'into mil coutos po1' rumo. 

Paragrapho nnico. O resgato SOI'il feito por 
compra qunndo os rel'o•·ldos tituios estiverem 
nl>alxo do p~r ou modianlo. sorteio quando 
estlverom ao pat• ou acima dello. 

.Art. 3.• Os titulas de qno trata o art. 2." 
serilo oxoiuslvnmonte dostina•ios ao pogn
l!lento, oicope[o folta do Thcsouro, ao~ ore
dores do Banco da Republica do B•·azli, me· 
diante nccordo com os rororlrlos credores, o 
leriLo 11arantidos até o resgate definitivo pelo 
nctlvo do referido Banco o pelo Govm•no, 

Art. 4." O Bonco rla Republica do Brnzll 
fica obrigado a receber o; referidos títulos 
pelo sou vaiot• nominal quando oJI'orocldos 
CIJI Plll!amento do di vltia ao mesmo Banco, 
<jllc poderá lambem roco~oi-os om pugamon· 
tos deacqulsiç~o de bons do proprio Banco, 

.Art. ó." Fica o Governo autot•izode a 
abril' uma conta corrente com o Banco d11 

-Republica do Bt•azll c11tl vinte e olnco mil 
contos para o IIm cio nuxillar as operações do 
descontos ó. merlida das noccs~ldndes leglti 
mns do commeroio; vuncolldo o juro de 2 'I•· 

.Art. 6.' Para eicouçüo da presente lo! o 
Governo entrará cm accil!'do com os acclo· 
n!stas do Banco dn llepubll"' do Drazll, que 
~assarilo ao mesmo Governo os sous tllroltos, 
assumindo este " direcção ~o referido Banco, 
d~udo·lbo a o••ganizaçiío quo julg11r m11iB 
~onvoniento, até o I'esgato definitivo rli1s 
apolicos de quo trotr. o art. 2', o a completa 
1l'l uidaç~o· o pogúmeulo do doiJito do Banco 
]1or11 com o Tbosouro • 

.Art. 7 .• Rovogam-so as dlsposiçúos om 
co11tr~rlo. 

011mar11 dos Deputados, 14 de setembro do 
IDOO.-Oarlo• V a: ele M"llo, Presidonto.-A»· 

(!alo Josd rl1c Silva Neto, 2° Socrctn.rlo, sorvin
(to (lo 111-JvtTo Attyusto .Noiva, HOl'VÍUdo Uo 
211 Sccrotorio. 

A' Commissiio do Flnnn~ns. 

O 81•, ..t.• Sem•cl:nrlo (scl'uindo 
de 2") Iô o vno n imprimir pnrn entrar n>L 
ordem dos tra~nihos o seguinte · 

rARKO!il!L • 

N. 117-1000 

A mo~thla. qne n proposir;iio da Camat•a dos 
Deputados, n.'.H,IIe 1890 su.!.."gOI'O ó, no conceito 
t111 Commlssii.o do Marinhn. o Guerra, uma. me
dirln quo so lmpOo, jt\ poiocnrnot01• do justiça 
rio quo so reveste, jó. pelas nntagons quo 
poderiio nrivlr do BUIL nccoltnçiío para o sor· 
viço publico naval. 

Solli'O a clns!o dos officiaos marinhoiro~. 
qnet• ti bor1lo, quer nos estabelecimentos na· 
vaes, ·posu. niio peqünno. som ma. do rosponsn. .. 
billrindos, pois, nióm da que resulta da diro· 
cçiío rios tra~nlhos, das penosas fainas lnbo· 
rontos li. n.rto llo rnnrinhaJro, ha. n que provém 
dn. consorvo.ç.ii.o o crl.l'gfl. do material de subido 
valor, ha n que .se origina da disciplina, 
sondo que deste estofo forte du. ordem ó ella 
o princlpol ponto de apoio, 

O quo fica dito põe ern rolovo a natureza 
o a importancia dos serviços que os offiolaes 
marinheiros si\o chamados a prestar !I Pa.
trin, no estado do paz ; e narlo. ob;tanto, as 
rocomponsns quo ntrl ho,lo lhos teem sido 
disponsndns, qunndo poi:L idade ou acoldento 
"" ln \'a lidam ficam muito aquom do valor 
tlossos sei•viços. 

E' contt•a osta deshnrmonia que a proposi· 
ci\o da camara providencia, o qu·•, no modo 
d'' ver dt\ Comniissiio, constitue o oaractol' 
de jnstiQII de quo EO reveste IL medida por 
elin suggorida. . 

Sondo o• p11trOO<-moros tirados do corpo 
clns olliclno• marinheiros, o ostos do corpo ao 
mnrlnholros nnclonoes, ó bom do vm• quo ns 
mo! horas garantiaS do l'utUI'O OifOI'OOfrlaB pala 
r•roposiçiio d1\ Camara siio um vord11delro ln· 
conti v o para nttt·nhlr niío só voluntari~s ao 
corpo do mnrinhol!•os naoionaes, como ainda 
menores ó.s oacoins de aprendizes, fonte 
nnlca capar. de dolo!' a nossa osqundra do ma· 
rlnhngom na altura dns exigonolas dos mo• 
der·nos navios de combato. 

Um tal incentivo, ó de ospm·ai', snnar:, a 
rlltnoúidade com quo tom lutado o Governo 
par(L JH'conahm• os claros oxistontes·n11s 11· 
loiras dos corpos do ma1•inha ; e nisto está a 
"rnnrle vanlctgem qno podorl1 advil' da mo· 
~Ida sugg01•lda pela proposição da Oamnra 
para o sorvico publico navnl. 

I 

fi ,. 
11 



SESSÃO EH 15 Dll SETEMORO DE 1000 15ti 

EU! vlstn. do OXJlasto, é n Commis,iio <lo 
Marinha o Guerra do Jmrceer que o senado 
~~!opto ~ proposição n Cnmurn dos DOJlU· 
tndos. 

Sala d1111 Commls•ões, 13 do sotemhra de 
1000.-Belfort Vie1'1'a. - Vicente Macltrtdo,
Piras Fcl'reira .-Be:cnil FotHcHcllc. 

Foi presento 1\ Cammls!iia do Finanças n 
proposfc1!0 n. 94, do 1899, da Cnmnrn dos 
Doputndos, qno provldencln sobre n ~olormn 
dns pntrõos-mot•cs, meatrPs, contt·n·meslres c 
gunrdiiíos dn armada nnclonnl. 

A p!'aposlçilo nilo fÓ trnduz um pcnsn· 
monto do justiça a Jllvor dosses servi1ID!'CS do 
Estndo, quando inutlliznda a sua Hlurie no 
serviço pnl1!ico, como pro vil nn nctual idn<lo 
ás diillculdndes cro;contes p~1·11 a rcnovn~iia 
do pessoal da nossa nrmn1!a, arcando n m ln· 
contlvo par" nttrahlr à r.oss~ mnrlnlm do 
guorrn .um voluntari111fo até ngot'" cS~·nsso o 
lasufficlento para o preenchimento dos claros 
que so dão na.nossa marlnhagom. 

Roportuncro·so intoír,lmcnto no luminoEo 
parecer da Commlssüa do M01•inhu o Oncna 
t.la. Cama.ra dos Deputnclos, ó n Commissito tlo 
Finnnçns do parecer <JUO o Senado adopto n 
pt•oposlciio. 

Snla tlna Camllti!tllües, em 23 do ngost<l do 
1900.-A. O. Gomes do Castr(). - Rttmiro 
Barcello1, relator. -Btnc'liclfl Leito. - Leo
poldo do lJttlhaas.-Justo Chormot1t. 

Contlnúa a dl•cusaila do reqnerlmonto elo 
Sr. Laura Sodré pe<lindo no Poder Execallvo 
Informação sobre si tnm sclencla da occnpnçiio 
por forças bolll·fanas da zonn da frnntolra 
eatro e. Repnbllca de. llolivla e do llrnzll, no 
llstndo da Amazonas. 

my~h\t'insa, StllllPl'u eom J't~Ct~iu tln ht lltll'
thw-me ou ~m· 11w:-;mo tlevot'<ttlo plllo edoht·o 
minot;un•o. Fni, poJ't~m. Si', Pt·o~idont.u, cau-
1P-lo~o, não 11\!1 e:-\tLll•~d tlo Ho tln AriaJnn, 
dt1111Jlil, nota do ~~·. Az:unl•u.i<t, Pill'iL não 
}H~J·tlor-mo naqw~lltl lahyrlntho incxtl'icltvol, 
:t tlllitl. num Veí'. colhendo dnntl'O :t HlliL YÍ
díma, nii.o n, tlt~íxa mn.ís s:thh·. Jo:nl.!'d l·csu-
1\Jt.o, pm•em'!'Í, ollloi dn longo J.litt'a o ccluht•o 
minolnm•o, mas. cont't~s::;o <L V. l•:x. e ao~~~-· 
nado t!lln r.l!o não t'l.1i1n J'eio comno pint:tm. 

Sahi thljlois de Ü\l' ptWt~m·t·itlo lotln o la.
h\Tinthu. 

'1•:, tln possu tlos Jlly:.;!.tn•jo~ tplO alll ~n cm
Ct\l'l'illll, mnlillllilt'd no mesmo eaminllo 
llllt~ <LU~ itiLHi n~nllo t.l'at;.;u!tl. .~· 

OecJI}litYtt-mn, SJ•. 11 1'~.~sJtlento, n;t ~ess;~o c.lt~ 
:tlll.tl ... ht!llttHH. tlo tkSt!t'U\'~l' iL cllld)l'l) linha, 
cln limites ontm o Ul'<t't.ilt~ <t BoliYia .. 

Tinha. JH'tWIH'atlu natptolla. oecasiií.o n. co
h!hro lamp:ttltt clu AJ;túino, p;u·a. ü·am:pol'
t:u·-mn lla.l:ttiLIJile. om r1no IJH'. ac)Jw:lrtne.!Ja. 
latit.udn :-;nJ11Cili.t•ion<ll, :t foz tlo lloni, }ml'it 
1ln J:t COll\t~t;al' a, llüSCl'Ílll,!ãU tla, linh:L a 11110 
nm t't~H rn. 

O UoYcrno, Sr. Prcshlonto, lt)ll'CSLmta <tl
gnn.~ tlllt.!ltlllllllt.us o nell:t quo ollt)::! lH'OY!_tlll 
un LJ•aclllí':lllll a YLH'tliltle. soln•tJ ost.<L •ruostnn. 

E, no :wu t·ol;ttol'io, pm· intel'JUcctio tlo 
St•. Jlin!stl'o t!o Extet•iut•, dotimdn llo mo
lhot• morto rtlln pMo a. cr,\t~hl'o rtne.st.rto tlo 
limito~ rtnn ho.in nos lll'llnt:cnpa .. _ 

Sr. Pt•e:;itlcntc, rtnn itlt\a, ~st.amn fít~entlo 
elo nó& l:t na t~tmnltl:ulo nrtltoll~~ flllO cm 
vicia ~o nccup:n•a.m aqui clust:t rtnostão '! 

Cawo nfto tlSWJflo l'inllo-so tio nU:;, c tio~ 
nn~.'O\o~ )lmnons pntit.ico.~. quo go acham no~ta. 
nee:ts(:in }H'n~n~ n n.ttnnto~ n. f'RÜt ttno.-lfao, 
Coh~~ipu,Cnt•:tvoffas,A~amlm,i:t, Lopos Nntío, 
n ou tt•os not.avci:-\ h o nwns pol ii icn.'l,ttnn rosal-

O s.-. n. <lo 1\lendoncn So- VOl'Útl O"lt:~ ,f1Um;tãotln mudo tL nflo tlo\xm• a 
J)rJnlao-St•. Pt•o:.:illonto, l'llt'nnhuço JLIIO nwnot• tlHYUl:t fluiJl'o oUa. . ~ 
vou a.Jmsantlo da a1.tnnt;Iíu tlu Stm:ulo, l\, Fa\\nl 1~1.-:. Jllnt•1.o.'l, ~t·.Pt•ü;llLtlnntn.h,n.grwa., 
]1itl':t tt'illl(tnili~:tt' .os Jnous cul!e;.caf-1, comr.<.•n n ttno t\lrun (·.amhout tle nus os Vl\'U:-1 rtno, 
tltJsdn j:t tlocl;trantlO.tJIIO uncot•t•at·tü lJO.io, Ni) t•o ... tnrn ahltl:.t tlos!:t .cn;m~mplm do li~tl!os 
nnus quizm•. a s·,n·Je tlt:l cun.-:itlot·ac,!Õ:~.'I (\\lll 11.t.1j, ont.1•o u Ht':t'l.tl o a Bnltna ! Jo...nt.t•o nutro~,~~
HI(tli tonhu tilitn ~olwo oil nc~udos Llo imi!.os' nit.tll.n't, flll~ a\~ i. e~bi \'n~l~o n. a\qn~ht::ulo: Sl~
cntro n. ltolmbltc:t do llt•aztl 0 a d:L Buli na. I Voll'·'· tle t-;mtl..t, quo o~tn:Lt pmm.uwcn llot 

~ · · . ) . . cltl<llln tln Rocifo, o tJUO tllt•ao ollcs 1los nw;sus 
, l•IIL ohpgoaclo, St·., lt'll;;llicnto.: 11 doi'J_~\:al' 1 hnmonfl tfn ndualitlado, 1tno sn pt'llllCCUll:tm 

~~·L <pwst.w tlo lit~ltml ptu,L uuh.t, a do llll-1 tanto t)Ulll nma questãn 'llin RO ltt!hlL cutntlle
t~i.~.o, .som .. i n ~mwao ~·o.~m'Yit:Ia; Hl1lllon1 o, ~ou- , tltmon ttl t•o:'o I v !tia. com plctamon to e'li.Jlla· 

. fp.;~o ,to ~un.ulo, }).LI.~ tt11 tmnpo d~ lu~ os, lllldlL tio mutln :t nilo tlqb:.:u• dnv(ti:t no· 
t~lt.unus l\onnmutltos qno atú müao nao t.Jnlm fnhumn., tio 1norlo a podor/ .·t ·N:u:iio rw:tzl
lulo. luil'lt 11twmh· tt•unttnill:t • F.n11rn o."' sou:; dos· 

... Nilo St~i. St•. Pl't~Hi~lnnt.n, t-~i Iili ulguma,unn."'! ,, 
]lnt,!:t C! lU~ Bll pl•oguc1i i o, caBo th.:so, o Sonat\n Jo:llu~ toom m~iio tln l'h'-!'tl tlo nt'l~,Sl'. Pt•o
t<w;L tL I,ontlntln tlt.l t•oluYttl' ... llHJ tltt !mpru- :-;itlt•IJHl, nt\:-; il.lltlatntt:-\ :Is ec,g':l~, nTw ~u.hmnos 
doncht ou 11l~ tmnol'llitLtlo tlllO cummottl. :wwln 110.~ npr>g:n•mn~! O no.-:iln ~linhü.t•o tlo 

St•. Prm;[i]nnt.o, nnt.t•ui nnRtn. fJIWRti'in tio li- 1+::\.lol'iot·. i:t111dn wntn ondn Yt~l', ond1' .ll'l', 
m!f.lllll <t1ntro o Bl'ttí':il na. Boliv!a cnmo em um undo 11:-;t.wln.t•, ont.t·ut.nnlu om Ktlll t•nlatut•w ó 
llU\'O lahyl'!ntho "'' Ut·t~!a, com IL Slut ~tthlda! litu puht•otlll}ll'tl\'a~. 111\n p:tl'tJell ljUU l'Cllll· 
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i11onto n. fjHcstrlo tio Hmzil o da. Holivia ti 
l.llll/l f[lllDtilo pat•:t occnp:u• as cl11a~ C.tsa~ do 
Congt•o.~.~o ~ o Govorno, o paJ•:t. tlat• log~u· :t 
lt.\lrosontar.~ao Uostos l'OCJ.nor·imontos, illlllli
r-l!H~o.do Governo f'i :mbtJ rtno n~ t,J'OJHUl tliL 
l3nltVt:t acabam do innulit• as t't•ontoiJ•as 
!lo Hrazil ! 

r.om o t1•at;ulo rlo :!.7 elo março do IA07, n.s 
tlinlculllatlo.-1 qtto pareciam ins11pm·rwt1is pllru.' 
um aJusto :iidlsnwtoi'ÍO ria noss;L t't•onteil•:L, 

Quo llitllcultl:ule~ insnpm•;n·eis Cl'ltrn cstn.s 
tln ttlW 1'a.!lrtva Aznmlmj:L 11iLfJ.UOJio tompo '( 

Ello rliz ([110 ollns rlcsrLpparccorão; o si ollo 
1Jiz i;;to, rj pol'rrno olln, mini.':iÜ'o cxporimon
t.illlo, mini:-lt.l'r' o~colhidu natruollas t~poen.s 
p:t.l'iL Li'H.Cru• 1las rn:Lis a.lt:M; 'lnnstüo~ tio EH
t.;ulo, mini.~tJ·o lttto lovav;L mis.ião O.'-~t1oci;LI 
;tu . .;; Est:ttlos Unblo:-3 tl;L Amot'ica do Nol'te, ao.~ 
1la. N'ov;1, Colmnhia, e ;t'twluso,.; c;tnt.os cm quo 
:-;o llav;L nm:L qnost.ilo lliplo:nat[l!a impul'
mnte, Az·unlmj:t, repito, dizi:L isLn, }lOI'ttllO 
S;Lbia Jlll!'!'Oit:L11ll~ll(U. 1,jJ1]JLL COilVÍC(,~flO 1'0-
IJUSt<L rlo (jllO /L quostilo do li mi 'CS cntt•o o 
lil'azil o" BuiiYi:t, <JllO tinlm liilllcui<l:tlio< 
insup31'/LVOÍS, p1tSSiLViL /L SOl' Ulll:L (!UCStão 
t',tcil, unm •lttostfio resolvida. 

Não digo uma novitl:t1lo, Sr. Pl'osidont.o, 
ll.l~o o fJno ost.;t nns tlncunwnto.-: o!llciaos, 
'fJllO não ~fi,o lido.~. qno não siLo est.Uilatlo~. tlos 
quaos a Socl'ot.aria do J~xtm•im• conltocL', 
tnnto qn~mt~ a do 1ntol'ior conheco,:~ loi fliiO 
N.!~o o ptstl'tctn L~o:lot';Ll tlost.a G:tt•ita-1. 

lmagtnao por nhi, Srs. Sen•tLiul'o~. oco· 
n llocilllnnro qno hojo as no . .; .. n.s soet•etal'ias 
toum dos nogocios do Estntlo. 

hlUtgimLo, pelo qno acabaúosnccollct• com 
tt1ll:t. Soc!'ctaria, como a. do Intm•iot•, som tm• 
11111 socl'otal'io, um auxilitu• filiO aeon~o· 
lb!Ls~o ao ministt•o quo não maildas:.;n tl:tt' 
p.()sSo a. um Pt•nfüiru, qno amLIJttY<L do sm• 
1\()lllürlflo, mtt:'! qno não podi:L ont.rn.r om 
o~orcic!o som appt•ov:u)ão do ~on;tdu, 

Im:t;:pnao por a!Ji qno ;L Soc!'ot:tri:t do I~x
tot'iOI' vao no mo.-mw caminho d;L tlo IntoJ•ior, 
o como ost.:L noco~sariamonto tmlas as out!'n::~. 

O Sn. A. AzEn.Jmo-Os rosponsavois não 
si'io CIS soct•ctat•ios, é o Chofo do Est:ulo, 

O SR. B. ng MgNfJONÇ.\. Somn:\'i(o-g, Sr. 
Prositlonto, cst.o.'l enganos, este . ., m•t•o.:;, ostas 
cl:~udicaçUos não so lliio uma. voz; h;L quem 
nvtso,h:t quom diga quo so ost;'í. conunottontlo 
nrn crt•o, mas pm·scvet•a- so no orru com o 
pr-oposito do acot•t.m• orra.ndo. 

Srs. Son:ulm•nH, Jan(;i.Li os olhos pm•a o.-; 
rbuumonto . ..; ofllciaos.lülloo ((\lO nollo.-; so diz, 
o -v~J·ois quo Az:tmi.Juja, nos~o Jnini..:;t.t·o om 
m:issão oi-lpJci:tl Junto no Govm·no U:n Colam· 
M.:1, dli':llL om um 1lWmotamlum o sogouint,o: 

<4 Cont'l'ontados os'es ajustas com os cor
r~spont~entos lti•tigof!, tios t.ratados do 1 i5U o 
1777, \'c-so IJllC P•·cJominon ncllos sompi'J 
llfL11ello pt•inclpio ( o uti pa.~.o;ide/i3) ontenditlo 
diJ modo nmis raso:t vol, S3m coac~~ã.o o s~m 
forit· ~~ integt•ltl:ulo o o . ..; legitimas lntcros:-Jo:i 
(lrt.s p:trtos con1;r•;wtnn tns. 

O Sn.. L,\.UJto Sonn.t~-LhvhL muitas (lir
llcultlos; o porvontm\1., a pl'incip:Ll dollas, 
OJ'iL o ponto inicialtLest;t linha. 

O Stl.. B. m: :\IJ~xno;\Çi\ Sonn.INIIO-l~ntro
tanto, ahi ost;L a quo:-Jtiio elo novo. 

Mas qu:tl ú" quostilo <Juo existo hojo? 
A questão, conl'osso aos Sr.'l. Sofladorcs, 

ó nonhum;L i a questão esttl t•osolvid!L, n. 
qnos.tiio é tão simples UIL minhrt opinião, poln. 
lcitnr;L qno tlz do documentos o!llciaos, qno 
uma. vez l'OVOl:ula. ao Sonrulo sua solu~ão, 0;01 
S1•s. :;;un:ulm·c~ so ndmh•;J.l'ãO como Ílca J•o
sol vitl;L um:L fJ nostiio com tanta J'acilirlatlo, 
niio com opiniüos. pol'qno e~tas pouco valai' 
bom, mns com m p!•opt•ios tlocumont.os otll
ciaos, tios (illiLOS o !'l1•. :\Iinistt•o do Bx.t.oriot• 
não soubo so otpJ•ovoir.at•, JU!lS quo o8tii:o ahi, 
nã.o n;ts :tl'cas !lu noss:L clmncolhu•irL, mas 1í. 
mão tlo t.oLlos itrluJllos Qn~ quoii•am ostuflar 
a questão. 

Dito üüo, Sr. Pt•Jsitlonlo, continun.t•oi a 
dosct•ovm· a linha dn li mitos, entro o rwazil o 
a Bolivia, qno nst:L\':L descr•ovondo ontl'o dia, 
n:lo manil'ost!t,nrlo miniHL opinião sobro n quos· 
tilo. a (111:Ll ont.ondo tjlW nfto tlovo m;tnil'osbt• 
a.o Sen:u.lo, mas unimunonto tloclarando o qno 
o Govm•no p:ms:L, a manl3il';L por quo o Uo
vm•nu tlol'mulo os tlit•oit.os tlo ill'<LZil !Lt.l1 linha 
Cunlm Gomos. as I';tzUos JlOI' ((no ponstt quo 
os tlit•uitos tel'l'[tOI'itLt.l .... ti1L Bolivi;t ~obom atú 
u. mosm;L linlm Cunlm Gomos. 

Nilo p::m~om os nnhl'OS SOJUL!loros, qno t~ 
minlm.upiniiio llllllUila. qnn ostott nmnifos
t.anrlu ilfllli n:L tl'i1Jilll1L, na occasião do con
clui!' o mou ltisr;nJ•:m. 

.• Assim tom tn.mi.Jom pJ•ocotlido o Impm•io 
()Ol'U HS Jtopublie:w d:r, Bolivi;L o l!o Pat•agnay; 
~O!'JI íl l11',ÍII1CiJ';L tllWOJII t.OJ• Jtoju tiOS1LJljl:tt'Ô

-<:i!}o ns tli !llcrtlll:ulos lJUH p:r t•ud:Lrll in.~lfJlt:
J'a·vds p:tt'IL Hill :ljusr.o ::l:ttis!'acttwio !ln mnr.rra 
l't'I)Jit,oil'íL, u n :-log-urHlíL, inlblizmont.o nii.o 
JOt"I'OSpondcm :t mnllot•:v;ün (luo const:tnto
ll~nto pt•osltli:t 1t~ (ll'opost:ts lo GovoJ•no Im
lOt'ln.J, como ovitlmwiam os pt•ntocullo:-~ ti<LS 

_lDtJlbt•oncins lmvllln~ no anno tlu IH30 na 
JU·dc tlo Rio tlo .Jnnu!t•n >,, 

{ 1\[omm·nnrlnrn 1í. nota Az:Lmhu.]:t., rlo 2U do 
mtoiro do iHilU.) 

.TIL Aznmbu,ia, corno o Son:ttlo n.uaha tlo VCI', 
llt i" OIU 18fiH,IjiiO liovJam tm• dOSlLjljl:tl'OCÍIIO 

Limito-mo, comn ,i:i. disso, a t'HJlOt.it• :t opi
niii.o tlo Govm·no, a I~Lzm•, pm• ot'<L, minlm !L 
O[Jinlüo que u Govornu tum atú Wlltl suston
tllllo, p:u•;t pl'DVILI' t(no os limibs ont.t•o o 
lll'azii o a Bolivla V1io só monto a til '' Jinha 
Cunlm Gomos. 
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PuQo :L V. Ex.. quo m:Lnclo-me o 1'(!\:Llol'io 
do ~linistol'io das llol;Lc;Ucs l~xtm·iut·es, c leste 
unno. (b-. .. wrli..;(aita.) 

Sr. Pt•o::;hlonte, o St•. ~linistt•u chs Roi<Lc.~iic~s 
Extm•ioi'CS, nn ::;on t•ui;Ltol'iu tlPsto :mno, tlo
cloLl'tL quo o tol'l'itot'io ao norte tio llilt'aliolo, 
quo so diz liUgiosu, mTu c1 di:o;:pntattu poJo 
Ul'aZil, pertence ;t Hultvi<L atJ iL lin!m Cunha 
Gumes. 

Quao:o; são as ra.zôc!s r111B S. Ex. apt·c~cmta '( 
Diz S. Ex.: Baseio-me no pt·ojeoto dn 

tl•:d.atlo llll'nocidn pelo St•. Cotnsnnsfw cl!~ Si
nimbú, ~linistt·u elo~ Xegouein.~ gstt•a.ngeit•o . ..;, 
cm 1!:\t.iO, au St•. \togo ~[ontoil'll, nu . .;;~o ~lini.-;
tt•u, l'C:oõiclonto em L.:L Paz, par;t neg-ocia.t· 11111 
tt•oLtallo tlo limitc.':l entro u Ut•azil o a llo
livia. 

Qual ó,St•, Prc:;;i!lmlto, es~o ru·o,jcct.o de tJ•tt· 
üulo, que o Sr. Sinimhll J'ot•ncceu ao St'. lln~o 
Monteiro, p:tra negociar un~ tt·;ttado do li· 
mitos com :L BolivhL '? 

Eis ahi (Lu.) 
Pula lcitnt•n. flUO acabo !lo fazei', vê-:o;o 

(LHO o Sl'. Mini:;r.ru t{as Relac.~ões Bx.tul'Lui'C.':I, 
a.Uh•man!lO fJlW a rngifto colluca!l:t onn·o o 
parallelo c :L linh:L Cunha Gomo:-:~ não ú lH':t
ziloit•:t, se basoi:L Jla.J'lL t'azot• tal :t!lll'mtu;fi.o, 
no projecto llo tratado, quu lcvott o SI'. ltcgo 
:Monteiro, c, assim tmniJiJIU, om um:L carra 
g'COg'l'itphica, ftllO acOJllllilllhil :10 ll103JI10 ]ll'O· 
joet.o, carta. en\ fLUO so acha.m tt•aQada:-.;,dua.:o~ 
linlms: uma., ó o pat•allclo, n:L la.ttt.wlo 
too 20' tL onconl.t•tLt' o .r:tVat'Y i out.l'it, nu ca.'lo 
Llo:;sa pm•allelo não oncotltra.r o .lava.J•y, ü 
urna rcctn a. oncuntl'al' a nascente do .ht
vary ando olla se llchaJ•. 

Repito Ilitt•a. cha.mat• n. attcnção do Se
n:ulo: o St•, ~linisuo üa.s Rnlat;ü~s l~xtet•iul'US 
RO IJaseja na .. ..; pal:LVl':lS !llL"l Íll~tl'UCQÕOS OU 
do pL•o,iocto do ü•at:u(o, o !,;tmhum_no ma.pp:t 
lJUO acump:lnhou us~as UlSÜ'llct:ue:-.;, aUli·
mantlo flUO nos.·m mapp;L se acham tt•a
{.~adas tluas linhaH, :L do ]I:Ll':tllolo e a (!UC 
dovu cot'l'Ol' ont.t·o lL l'oz !lo lleni o <L na!'\
conto Uo .J;w:.Ll'Y• c qun um vil•tudo deste 
mapp:t, attontlon!lo :is linhas flUO nelle so 
acham doscl'ipt.as, tUi quo so noguciotl u 
t.rat:ulo, J!gut•antlo·so üua:-r \typotiLBSO.'i-UIIJa, 
d:L tüz tlu Boni a oncont.t•:Lt' n .Tavary, o ;L 
out.t•a, nü.o :m dantlo osso oncu!Ül'o n•t uwsma 
laWutlo, tliltllmllo mostuo }lOntu ;t n:tseent.u 
do .rav:try. 

E' isto quu so ach:L transcripto no rola
torio do Sr. ~Iinl::~tro das Rela!;õus Ex.tu
riot•cs. 

Continnan!lo tL tn•ovar smL tlwso. o St•, 1\Ii~ 
nlstt•o l'CCOI'l'O aindrL :L ouü•o documento 
-lts instrnct.~ües tlUU o St•, Silvoil•a !lo Souzn, 
Mlníst.l'o úus Nogocíos E:-~u•ang-o[t•us, om 
l!:!Gt!, !lcm IL um tlos cummiss:u·ius lloliHJ<Hlus, 
pm'<t, do tLCC\.Il'du com o cuHIIUiss;u•iu IJoli· 
Ylano, 1..:01'1'01' tl. Jlnlu~ do t!UO SJ tt•attt. 

O St•. ~Iini~tt·u elo Extm•iot• t.l':ln.~ct•ovo estas 
inst.t·uot;ões, tlllll tliz.~m as::;im: 

«.-\.ca.IJa :utui (no :-.Iatl!~il'it.) :t linha, !lh·i-

~~~~;!;"~ (~~~~r~l~~~~.c~·'~., ~~~.;~l'~~l~:::. ~~~ ;~;~ u ~~~~~~~~:t~.~r: 
r:ubt ll:t 11\aJ'(;illll uccidtmral tio l'io 1l!ulcirn. 
lliL lat.it.wlo Snl J(Ju iO', onde cuaWtiíL c::;ta. p:t• 
rallola,, o lli'oXimn ao rio RLI lovant.a.t·:i. um 
1n:u•co com inclie:u.~no !l:L la.tltllllo o longitwlo 
em flUO ust:L eulloe:ulo. 

l1ot• nM.<~ pamll!.:!la Sl'l;ttit•;l :L t'l•ont.eir:t ::L 
oneont.J·;u· o t·io ,T;LV<l!T ••• neconhccitla (liiU 
:·a~ja. e . .; . ..;:t. mh,lnvant:u·-:·a~-h:t ahi urn nwrco, 
:o~umtll.\.'PSSit!adu tlu eunt.inu:tt' o ruconlwci
mcnto tliL linha ao .Javat•y. 

Put·ém, compt•uvamlu-so tlliC este rio não 
cho~a :itlll8llo pat•atlolo do UJD-2U' sul, so
g-uir:L :L t't·onkit•a. }lül' uma. recta tir<td:J. dos
tle o mesmo m;u•cu tl:L m:u•goul esrtum•U:~ do 
1I:uleil':t ao ponlo 0111 !lllO O l'ÍO ,J;LVary tiYCl' 
a~ n:tsmmtcs mais mmitliunaos. » 

Cont.inmtwlo :L tl'tLt<u· !l;tmesmn. questão, o 
St•, ~fínistro do Ext.ei'Íúl' tt•anserovo o tPecho 
de um tlestl<tcho do St•. P:.wotnagu;L e um 
outro !lo :St•. viscun~lo dt} S. Vicl.!nto cm 
apoio dasafllrm:u.~ões t]uu vem razondo, omit
tintlo mais :uli:wtn a I)Uit o}Jiniiio. 

u tmt:ulo do IHG7 llgul'iL <luas hypothesos : 
a IH'inwim hypotlwso ú unm linha da. con
Jiuencht do Ueni com o ~[atloim,, ll<L latitwlo 
de 111" B 20', cm lnnwa. do .laYi.l.t'Y; a scgund~~. 
si est:L linha nUa cncol\tl'Ll.l' o .f:tva.ry, (l um:t 
novalinlm tio ponto primitivo tl con!lucnci;t 
du Hcni com o ~ltuleit·a, nfi.o nmis do lésto a 
Oéstu, mas lliL mcsum Iatiwd~J wu o :20', om 
Lttsca Utt llitSCCLlio do .la\'i.l.l'j', ondo eua:- so 
encont1•ar. 

ms as duas hrpotlwses Jlgumdas polo 
St•, minist.t•o, i . .;tt} ú, a illb.!t'tll'otM•ã.o flUO 
S. 1·:~. d;L ao tp;;tado, do acco•·do. diz 
S. gx,, com as hasi!S do 1l1L!Stno tratado, com 
as instt•uc~~ues f!llll acompanlmm a csto tl'a.
t:ulu, o, :tintltL mai..;, com as instt•ucções quo 
l'uram d:ul:L~ ao eomml~sa.rio enc:u•rcg:ulu do 
corl'et' alinh;t tlo llmlt~s entro o llrazil o ;~ 
BulivitL, 

E, ,inlgando-1·l0 aintl;t t'L•:tco depoi8 tios do .. 
CUlllLmtos Ue qm~ at~ a<tui l:tnt;uu mii.o, lliz 
S. Ex.: :L quost(to de limites entl'd o Ht•azil o 
:t Bolivi:t roi u . .;twl:ula }Jot• homens not:tvcis, 
llOl' hulnOJhi tlu s;tiJ.H', put• hunwns llu Jll'Otl·. 
cienci<t lllLJ se th.\tlien'<LIIl aos negocio~ pu
U!il!OS, que tollliiJ~iUn rut• elles o IIHLiOl' inter-
0:-:iSI~, li niio ó }lu:;~lve~ llHd tutlu"' e~scs homons 
tlu tanto salml', de tant:t prullcioncitt o do 
liL!lta Üetiillilt;àO'}l..!'tL Cilll:~tL jlllblica., COilliUOt· 
tu::1:,om o mus!ltu cl'l'o, alllrma~sem todos a 
musum cou~a. 

Eis como concluo S. Ex.., a )llll'Lo do Sllll 
l'Jltttut•io rolatiVtL :.L {lllL'$tflU da. nasconte Uo 
Jt~ Yitl'y, 

'I 

I 

,, 
' I 

' ·' . ' 
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Twln 'luanto diz S. Ex., ne.sla pn!'to tlo 
~~utt rolatul'io, Yt!-.se, mal~ ou tlwno.~, 
em uma. carLa. geog-t·aphit:a J'uit:L pulo St•. 
Th:uunatm•go tln .AzJvodu, cupi;ula }H.llo 
SI'. Sut·zutlollo Um•t•th, o lan~~a.tl:L }llll' mim 
tlcsto papul (ma.~li'lll!do.) 

Vô·s(l, St•, PJ•d:;itlonLn, ncsto papul flUO 
tonliú <Lt(Ui, a nu!.a li;;"t.lit'<L tltl 11111:~ cat·ta geo
gr:qlhica. tia rt•;,rião th! tllHI so tr:~ta, ntu 
ponto cnmrnnm, t!Uo ti a. cuntluoncia tlu Hnni 
c.om o ~[adoir;L, na latHtttlo tlo J(Jn o 20' mi
JlUIO::I, o tlustu ponto, Lt•t\-1 linhas: unm, P<L
t• .. dlcla, na Jatit.tulo 1011 o :.W minuto~. t(Uu n:"io 
uneuntt•a o .laYal'y; outl'a, ima~in:u•ia, tlu 
moSJIIO pon tu 1 Jat·a :L l:tt.i twlu i" o I' ,cun hecitla 
püL' linh:L ToJJ'd, o ;dntla outl•a, do mmnnn 
rwnto p:tl'iL a }atitntlu i 0 Ull\ tlüllUIHiOalf;~ li-
niJ;L Uunlm Uunws. · 

Jo;xi~!;um, purt:Ln!o, ü·,~s linllns tio limites, 
ncnhum<L dolla:-:; COI'l'ida, lodas. ell<Ls imagi
nadas, eatla ttlll<L tlollas pitl't[ntlo du mesmo 
l)OJlto-a con!luuncia tlo Bonl com o M:uleil':t 
-ttlllit om busc;L do .J;Lvary, duas cm LmsmL 
tlanasconto tio .Javnt•y; HIU:L tlest:Ls om 1111u o 
Sr. lml'ão llo 'l'uJl'Q iLUll'llliL tol' cho~tttlo 
JHll'lo tio .ftLVtu•y, ntL l:üitmlo tlo 7",1', 17,5" 
outl'a om tlUO o St·. Cunlm Gomes lliz flUO 
c1to~ott :lmLSt!r.mr.o llu .laYi!l'Yi na l:ltitwlu do 
Í 0

1 11', •lO, lU", 
Eis :Lltl, St•. l)l'oshlontu, tmla n qnost.ão. 
Pot• ontlo lm du rcgnlat·-s~ o g-o\·orno br·a

zileiro '(Qual a sua linlm r.lo limito com IL 
Jlolivitt? E' o ptLrallr.llo '( E' a linlm 'l'ollü '? g• a 
linha Cunha Uonws 1 

O tl'<Lt:ulo nãn 1itlla, não llúllu I'cspondm• ; 
os nogociatlorcs llu tl'a.tatlo, 11UU omm. os 
tnai~ cumputunt~s n:t espueiu, o ~~·. Li1pos 
N"otto, JlOl' parto do Jlrazil, o o SI'. M:Lt'lano 
~Infioz, JlOt'l"ll'to da llollYia, l:tmbcm não 
potlom fall:ll', ,j:l so tur:lln. 

Quom ]lUtlo 1hllar? 
o St•. barão de Tctrtl I 
'l'ambt.lln não. Rc::~tam-nos tlous: o S1·. CunlltL 

(tomes o o St•. 'l'hatunattn•go. Sfio ollcs •tno 
potlom atnrmar _qual t~ linlm vorll;uloit•tt, 

O Sr. Tlmumatnl'gO tle Azuvotlo, intlo cor-
1'01' uma linha, tcvu :mrias tlilllcuhliHios; co
U.lOt}otl iL COI'l'O{-a, i.l:-:\SOIItOH llliLl'CUS, lll'O
Ctll'OU inl'ol'llliH;õc::; tln uns u outros, commu
n1cou p:n'íL o ltio tlo .lanuit·o, veiu ntü illlui, 
yQltUU O liJi OXU\lOl'iUlO, ... 

O St•. Cunha Gomes ~:mgniu, tl•ac;ou n linha 
o doclurou f}UO ilc:-lcOl.Jl'iu a. ntL'>llOJlt'.l tio .Ja
Yn.l'Y• 
· Ot•a, St•, Prnsitlcnt.e, l'oalmcnto •• , 

O Stl· LAUIW Snu1u::- I·~· holll V. l•:x. niío 
flSIJIIOl!Lll' flUO· a 1111L':':!lilo ni"lo l~ súmonto tu
clmica. 

O""Sn, n. TH: i\f!'::'\IJO:'\Ç.\ SOillli:O.:IIo-V.Ex.mo 
rmxilio p:tl'lL ou não 111u t~S!jlwcet•. IJoiXl., aca
bm' este pon~o para tl'atnl' do out1·o. 

Alln:tL ~iin tJ·os Jinllll:-:1 quo oxistum. 
O actunl Uovtwtw 111•<1?-iloii'O tlnt!itlilt-.~IU pot• 

unm : n !:it•. ).[inist.t·o t!n Extcl'iot•, om tlo
munonl.o publico, om nntn •tno nn,i:t li nest:L 
Uasa,tlil'i~i•la ao St·. ministl'o l.mliviann, o St•. 
Sali naB Vuga:4, doclill'Ull tm•minantomnntu fJIIO 
((:t linha. dn llmitm~ mltt•o o Bt•azil e a Buli
via é a linha Uunlm flnnws, tJIIO o govol'llO 
holivi:1110 tiovn acenitat• como tal)"!; put'~'liiU, 
pot• ut•a o govcmo r.la llolivi:t núo su mut
ton nnsb qtm:-itrru tia dinha Cunlm Gomos~ 
c:-:~tn. linha imaginari:L JiJi tit•;ula pot• um com
missario nosso, o St•. Cunha Gonws, o a. Bu
li via nfin S~l Ihz J'UJH'OStmt<~J', 

O S!'. Salina:-:~, pOI'ÓIH, rm;pontlcmlo lLO Mi
nist,·o, 1liz, mais ou Jllllllu.-:: ..c O tm•J•it.OI'I'io 
ao nt.wt.u tln p:u•a.lloln é litigioso; n tm•rito
rin do Am·n 11 Jitigimw tamlJom. VOs dovois 
lntcl'Vil' naqnclle . ..; succussus •1u::l so dão na. 
rng-iüo litig-ius:t, tanto 1plilnto u govcrnu Lo
liviano, }lut•quo nflo ;o;u tl'ata 1lo uma l!Uostiío 
Iictnitl:t, tl'ata .. so do um territol'io quo não 
osttt dolnn.rc;tr.lo.» 

O nosso :.Hnistro rospowlan : <<K~t.aos on
g-an~ulo : o torriturio l~ tlo vu:-;;o:;o g'0\"01'110. 
Vús dizois qnnniio 6 vos:-;o, mas nu afllt•nlO quo 
11 vosso, cu vos afllrlllo flllll olle nã.o t~ liti
gioso, cu vos aUil'lllo quo o Drazil nã.n tum 
prct"JnçiTu llo OS!leclo algtlm:t. so!Jl'l) U(lUcllo 
tot'l' i torio.» 

Po~~o a v. Ex., Sr. Pl'<~sitlLJnto, qno Vi.L me 
avlsantlo aos lloucos tla. tm·min:J.Qão tla hoi'a, 
p<u·a uu it• restringintlu as minha!':~ consitlo
l'tH;õos, pol'fl!IB hoje cu esporo lovur• a minha 
canôa no sou púl'to. 

O Stt. Pm:snll·:~·rt·:-l'altlt ain•la um <(lliLJ'to 
1lo hot•n, 

o Srt. n. 111·! MI·!:'\IIONÇA SoultiNIJO- Fa.lta. 
um qum·to 1lo lioL'a .•• 

UM Stt. S"~-'1101<- Com mais 11111 tlo tolo~ 
rancia ..• 

o SJt, n. lll~ ~[I~:O.:llOXÇ.\ SUllltiSIIO- Com 
mais um t1uarto do tolor:.mcia, moia hora.. 

SL•. Prc!-litlonto, outro di:~ li, m:ts tal' no tt. 
lot•, porquu U import.antu, tL nota llo S1•. mi
nistt•o Lollvinno. IWu ulliL•mtLVa o a.tlli•JUa 
ctLthugm·iuanmnto ao nus~o Oovm•no quu :L 
l'H"Iilo ú ~litigiosa, qun a. Uolivilt. tum ~obt•o 
ull7~ umnJ posso }WO\'ism·ia, assim co1uu o 
fiL'azjl. "}ll'lllU I'W jU]g'ltl' Clllll Í~llilltJO:iiO; })01'
t;mt,o,. qnn mula usttl tloHnitlu o l!llO o. Uo
vot·il·o 11ódo intm·viL· nos succossu::~llo Acru. 

O St•. Ministt•o tliz :t~~im: 
( ,\dH!-Sf) I J'IIU.~CI'ijllfl a 111(• r!'oi'lllt'uk,) 

Agot•a, ou lol'ni iJill pol't.ugtwz: 
(,(lia. outJ•a ciJ•cumHtnncia mui tu tllgna do 

cünsidm•;H:itu, O dominio 1lo. ttWI'itnr•io 0111 
tj i10 /'lU lll'llfl LIZU lll u::: Htlt:Cll,"i:-:\0.'-l l'UI'o I' ld11S :tltll(lt. 
no'tu u~ttl dollllldo. Cunli.u·mo o ultimo 111'0-

I 

• 
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tucn!ln, a llullvia o Ol!l:lljlil, pi'O\'Í:-ItH'ÍilllWiltn, 
u :-;4) dnpoi~ da dot!!t'Jl\ÍII<If:ftu d;~. na:.:t:t111tn do 
.Jav;u·,r. t'1 qtm Hn :-:;:duw:L t-~i pm·ten1:11 ao 
llt'il:'.il uu :t llolivia. 

1•:' elJI•tu fllltl a Jlolivia salm l!llll otlt: llit\ 
pol't.oneo; pot'l~lll. ha dnYidtl:-1 tlll l!t•:t?.il o 
ltinda o eonuuissaJ•io Tlmurnatnt·go rlo .\r.o
Yt:do :·m~t.nnl.:t. '1111\ ,; lw:11.iloit•u. 

Nost.as e i rmuustancias, ns;o;o trwl'itol'iu 1lcvu 
1'tll' consi1lm·ado eou:;:L litigiosa o como t.a.l 
stn• cuitlwlu, vigi:ulu o :unp:11'adu pot• ambas 
as p:n•Lt!S intm•essada~. i:;to ~~. r.anto llcla 
Hulivi:t. cnmo pulo lll'<tzil.)» 

E' o Govtwno holiviunn rtnotli:'. ao lJJ•azi~ 
Joil·o: 

l<() t.m•t•it.ut•io r·~ tit·.igio:.;o; u~liln ~o lH'tHlll
zindo :-;ueetls:-:o.-; l:i .. J•:u sú nilu t.Pnl.lu olll'i~<tt:ão, 
tle int.t~I'Yit•;-vt',;;, qno suis t:1mhnm intm·us
soulu, pot• t(llll a. cou~:L ~~ liLi;.do . ..;iL, pm• tJIW iL 
eous:L miu ú cmt:tf put· t(IW tdi;L th\p:mtlu tle 
a vm·igu;u,~ãn, vós donlis mo nnxi lia r. >• 

SJ•, Presitlent.o, nunmt vi :;upplimt tiiu 
~t·:tntlo! 

O Sr. Sa.Hna:-; ••• rm tl\nhu mcoio tio lhllar 
tios ministros dBtl1ttJ•us paizo.s. 

O Sit. Ar.Hl:l~l'o Gn:-iÇ.\T,\"l·::':i-1\)JU modo tlo 
i llt lomnis:t(.~õc::~. 

o Slt. n. lll·~ ::\[J~~~~O~f.'..\ SLHlln:"iiiO-Não 
tonho JIHltlo tln intlmnniRa<,~õos; ma~ tenho 
modo flUO l:t, nos paizes filiO ullos l'UJH'II.'ll\11· 
tnm, so mo 11o.~sa tlizm• al:.l'tlln;L cuuzn (liiO 
nilo 8('ja muito :~g-r;ularcl, ma:-1 taSlh)JU 
}louco inn importo, pm'tJIW t;t não it•ei. 

A' vista 1liLS stJJlpli(!as, Jiwlu-.~u as:o:im 
c1izor, tlo mini:-:;tt•u toliYi;wn, apt•z;u• tlo tm·
l'ihwio sot• tlt~diLl'atln Iitigoiu:;u, o tlOS::lo mi· 
llÍS(.t•o l'C~pO!li[OU O flliU YOIL [lll', 

Si o Govm·nu, tllW t! o llonu tlcst,o pt•otlio, 
mo atllt•massu qnl} ullo pm•oeo sm• tanta Si.\11 
como mon, o tlcvo sct• consitlor:ulo litigiusn, 
n nw pmlissu t[Uú uutntln~~o vi:;ial-n, cu no 
ttia seguinte lll'ocm·ariiL o i ilustre Presit\ento 
tlosta Cas:L, o lho tliL'Íit: 

"Tenha }mcicnci:t, V. Ex., }1:1gtto-mo 11. 

motado tlu ai u;.nwl,ll 
l•i. V. l·~x., :-;t•, Pt•osillnnto, não lhl'i:t du

vida mu png-m•~u\0. 
O Ministt•u bi•nziidt•o, St•, Olynthu •lo ~la

g"itlhii.e.-t, 1liz o ~~~g"nintu, l'L•J"ot·inliO·:·m ao 
Ht•, Salinas. (lJ) (acha-se tl'llllliCI'iplo nott· 
fi'O rfi:WH/',ÇQ,) 

O 8t•. :-i:tllna~ J'oeohou a 1'0:-lpuslit tlo St•. 
Ol~·tHIIO liu Mag"alhfio:.:, lllil:-1 tm :who ttuo nfío 
1\t!ull 11111itu .~iLIÍl'lliJito,llii\'I(IIU l) g'U\'U\'1\U \IU
Ji\•iann ~uppiinttlln o Ült't'ito!'in (• 141111, mas. 
1[\lúi'ia '111D o Bt•azil :-;uppuze:-:; . ..;u tJlltl t.amLom 

• 0\'lt 1:\CHJ. 
Nutl!!il. vi maio!' inl.tl!'o~so! QnnmLí tlono 

tio uum wnt~:~a 1llllll'0L' tliiU uutt•o Lt~llliJDIII di;.rn 
1111e ú dunu I 

Pou'Pt~n l'~<LlmutlLtl nntaYtll e . ..;(a insislonei<t 
do ~linislt·o tia lloli\•i:L com. o )filtist.t•o tio 
llt·azil, lllll iL1lll'rllal' l[lW o tm•t•itot•io não tJ 
~~! ~1111, fLUO !La lit.i~io, quo u ~t~n•m•no !Juli
VIitlltJ t'.•eunlwt~t~ quu não ii:L nad1~ liiLIIitlo, n:L 
o~JlUeill, t[lhl não lt:L n<uliL avm•iguat\o, :\Ial'l 
o tws;o;o ministro tliz lllll\ nilu: 'luo nilo tttmt• 
avul'i~mu· 11:t1l:t, st"J flllnt' tia linlLn Cunh:t 
Uotnns pat'iL o nol'tu; 1 ahi pat•a o ::;ui, n<lll<L. 

<Jumu t.t~!ll um üwt·nno })I'O iwfiui::o, mn
llllilllto 111'ulo it• müt•andu p;u•:t o do vi~inho, 
YiLO müt•antlo, não OS(HH'iL r1uu cslu lhu digtL 
11110 Ú li![g"ilL"\U O,'i:-),) tUI'I'UJlO, 

() Stt. At.IIEit'I'O no.\'1,!.\J.n:s- )f:LS ::;i cllo 
ltiS~H!I' tlllll t\ SOl!, o I !III' ll~U t~, · 

n Sn. !1. IJJ·: ~fl·::\'IJO~I',\ XniiiUNIIO-Vao 
onil':tndo, n, <tttando u -\·izinho ~t·it.a, vau 
l'lH!tLantlu tlov;tg-;Lrinbu, mas llca cum :.Llguma 
CUlJ.':lit, 

O Sn. Ar.nmt't'n lln~~..·.u.n:s- Croio quo 
V. Ex. nrio J'at•lt i~ . ..;o. 

O :'ltt. \1. m: )11·::-.;tu):o.;t!,\ ~nnru:o.;uo-To1los 
m1quo it!m tcwt'flllo~ u Jh7.mn. 

0 SJ~. AI.Illm1'u Uu:o.;l.,.'ALYI~::i-E' uma cou~n. 
J'eia. 

O ~~~. B. Hl·! ~[J~:o.;unxrA Souur~uo- I·~· 
cunh·a n lgJ•qja. 

4 

(J Su. Ar.nlmTn Onxç.\t,\'I~S- Não ú ~!) 
cnnü•:t :~ Tgt•oja j tj cuntt'IL :t. mot•;d o contra. 
u curli;.:o. 

O 81~. 11. 111·: :\[t~XIIOXt;A Somu:o.;no- O no
Lt'tl !'ien;ulut• ach:L quu lÍ tbio. 

O Sn. A1.m:n1·n Go:o.;t;'Al.YI~s - Não ; acho 
quu V. Ex. não nu·ia isto, 

O Rlt. H. Hl~ )IJ.:xno:o.;ç.\ Snnm:-;uo- Mas, 
Y. Jo:x. tom cot·toza tpto o tOI'1'itot•io ú da 
Huli\•ia '( · · 

O Xn. Ar.m:nTo Oo~ç.\T,Yr·:~- Xão, num 
ostou Jmbilltatlo llara tllêcllt.iL' o as.•mmpto. 

O Stt. ll. m: ~ll·:xnoxç.\ Somn~uo- Ma•, 
Y. Ex. s:tbo, ort duro sabm•, quo não ha.vcndo 
limitns cunilocidos ontt•e tluas protll'imliulcs, 
numlm\'O!ltlu pos,.;o tll'lll<L!I!t., um htwúo tanto 
pmle cnh•;u• }Jal'<l. hl como o outt•o para mt. 

O S!t. Cm:r~uo C.utpus- E' JH'O il1ditli.w! 
O Stt. R. Tll-i MJo!:o.;no:o.;ç;\ Sonntxno- ~i cm 

ti_vm• ut.!cal)[fto llo uw conll!ssar, j:t soi quo 
1mn tlnvo }H'Ot~m·:u• o St•. SonaU.ot• }lo lo 
Pamn<L ; tct•ni a }l~t~cnn~~ãn tlo Lmtor :t }lOl't:t 
tln outru p:uh•o. V, RI pat• acaso ollu mo 
lh\tat' ll((lli Ílll ~tm;ulo, it•ni Pl'ucm•:w n:t 
Uamat•a o St•. tluoítulba :\Immio, 

' 
O foitt. Ar.mm'J'o 11n~''I,'.\T.Yl·:s- Acho (1110 6 

m:til41'i~ut·u~u do flllU uu. 
o f.;r:.. n. 111·! )[E~IlO:\'l;,\ Sonmxuo- 1~11 in. 

t't'S\IlJlltllH', ~t·.l 1 t'L'.~itlnutn, an Jwlll'adu SUJt:t• 
tlut• eu:r1 u111a ll\ll'il:W tle ~[untll~tlll[UII, 
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O nolwn Son:ulm• tliziot quo ti um acto J'oio, pelo:-; nolJJ'•\S San;ulot'1lH llJlo Pat·:L o 11oln 
]ltli'fJUll a Igt•oja catholic:t as~im o íllUliiJica. H:tllin. n;t minlm upini;1o, m:t;t rl'iullllllmntu, 

o Stt .• AI.HlmTo GmiÇAJ.n:s - Nilo é a JleJu . ..; tluuumunt.us tla ~curetari<L do Exte-
lgt·oja, ú o cotligo, é a mora.l. rim•, pulo flUO 1-(tJ tom dilo. pelo quu osüt 

.... _ -. , o.-<cl'ipto, a camm elo~ nolJI'oS Sonadot•os ust.:t · 
O Sit. 1~ •. lll~ ~{F!:'WO:\ÇA~ ~~ll.lll:"\llrl- !<..n .vielul'iu~a. a t~aus:t tlu Act•o mü;L trium· 

:1'!1[1\Lo : tl!zm O :t.U!UI' do k~JHt't.lo t(as J..m.~·: Vhant.o, o 1.ut'l'Ít.OJ'ÍU ao llUl'tC du p;u•allelo Ô 
oC,(Suptlontln tpto o mundo ti JllWII'amonto LlJ'<lZiluiru. 
•lesm·ro. Collomw nc\lo dom; homens. Anm
:nh5 ellt~s cstarfiu om divüt•gonei:t }lDl' ca.usa 
<(lll tnrJ•it.uJ•io. Um Jn:u·cllill'li,par:L o toJ'l'it.u
:l'll.) do uttli'O n vieo-vm·.~a,» Isto j:t tlizi:L no 
~nc:ulu pa~satlu 11111 nsct•tp!m• notavol. 

O Sn. Rm: JL\JWOSA- Pt'jtlo nfíu sm• mo
::t•aL,tuas t! lJUJIHll1iL essa ientlcncia invasora 
dt Jll'oprimlatle. 

o Si~. n. nl~ 1\!Jo:SDO:-\ÇA Sonmsun - ,J;t o 
..:lJz\a naquollo tmupu o autor tlo Eo;pi1·ilo das 
J..e·i.~. 

O Sr~.. )lotLu::-; DAUI~ns - P1•uicslo cm 
JllllUC tla conscionci:L human:L. 

O Stt. B. m: )IE~J•OXÇ.\ Somwmo- Sr. 
JlJ•csidumc, trmllo atú o presento,, como o 
Sunatlo te111 vis10, tlontro tlB um labyrint.ho, 
-()OJllO disso n, pJ•incipiu, tnuUo em hora. llolo 
ji11 tlc Ari:ulnn, JH'Ot:m•;ulo chogal' ao conlw
-()I11.Ulflto exacto, vm•tl:ulciro, 1los limit.or; on
i.J•C'J rL Bolivi:L o o Hrazil. Cont'o;o:;so :L V. Ex. 
-<lllC, do aocortlo com a nutiL Azambuja, iL 
4JIW rLc:tlmi 1lo t•olhl'ir-mo, a quo:-;üi.o ú uma 
(}Jl.()~tilo liflllitla. 

!\!:L~, como minha .. opinião .tem pouco 
1'\t.lor•, fico com cll:L, •• 
o Si~. ltm.· nATUlOSA- Não n.poi:ulo : polo 

COlll.r"al'io, 1loso,jariamos onvi~. n OJ~iniflo dn 
,r, J~x .. JlOI'liiiO os.ms outt•as ~ao maiS ou mo-
llOS conlwcill.:t!:~. · 

O Sn. !:L m-: )b:~oosçA Snmu~no- V.Ex. 
ionha. pacloncia ; P}l'iL mim a fltacstão estli. 
l'OSol vitla. 

()Si~. LAUUO Sonni: -Por ess:L nota? 
() SJt. 11. lll'! ?.n::··wo;o;ç,\. Sonm~uo ·- Eu 

nã.<J a. Julgo resul \'i1la só po!' estlL nota. 
)~' a ultimn vuz, Sr. Pl'ósitlcmte. tp!c abuso 

tlrL Lontwolcncia do Sunado para tl'atal' 
dl)::;(a. 11 ue::; til o. 

IlizllL ou: n. quc::dãi1 do limites ontt•o o 
lh•:tzil o tL l\uliYiil vst.ii rosulvi~a. 

:Sil.o a. l'l'Solrcu o SJ•, :\Iini:-;tl•o do Exlm•im•, 
JlOl'llUIJ a HHiL KllCl'Ot;u•i;L llÍIO tOIIl }ll'OCIIl'iltlO 
chtJg-at' no conilocimcnto ·do amago da 
tJILtJ:itÚO, 

1ht Stt. SJ·::\Auon d1L um aparte. 
() SJt, H. JJI·: J[J~:\JJO:\ÇA Snmusno -Eu 

ilii.o digo llliO o pcssonl Noj;L ÜWOillllutonto, 
m:::1s i'OL'\'U-SO .iust.amonro tlu docmuont.os tluo 

JlÍl<J toJn yalul' ; pot• cllos, n. causa, allvogadt~ 

Nflo (lS/on maniJCstando minh;L OJliniúo, 
estou confl'Dntando a<:t duas liypothoscs. 

A fJ.IWstão tln!OJHlit!a :Ltt~ iLf}UÍ puio Go· 
\'1~1'11!1, Ü llllliL 1l\I0:4t;'i.o }h~!·did<l i I~ f}UCSti'lo 
:uh·o~:ui:L ]lJio;-; nolm~s · Senatlot·c.-..;, ú um:L 
l[llüSiito g'itllhíL. 

0 Su .• VlCi~STg ~L\CIJ,\TIO-Aliüs, não é OSSiL 
n opini:lo do V, l~x. 

O Su. H. 111~ :\lJ~:\'JHl:\'f)A Sol\1~1:\'HD-Eu sU 
digo na tribuna o t!IIO t~lllll'O llizm·. 

O SJt. VICJ·:~Tl~ JlACIJ,\.JJO- Jias estou 
acl!an1lo ot•igincd o ca:-;o, 

O Stt. li. 111·: ).!"~'"'~C.\ Snmu~uo-Conl'nt'· 
mo ontmltlol', ou manit'cst;~roi ou não lL mi
nlm opini:lo, 

S1•, l)rositlont.u, histo1•iei, do;;Cl'oYi t.udo 
ttllilllto H, tutlu t{llillltu :-mi o tudo t[lliLiltu 
Cl'tiiu quu ]HL soiJl'o a. l[tte.<;t.ão do limit.os 
enl.l'o o Hl'<LZil o a Bolivi<L; não nmnil'est.o 
minlm opinião, ]lUI't!IIO f'nl'noci o::l dados ao 
Son:ulo, ont.rognoi totlos os 1locumonto!-!, disso 
tudo tgmntu sabia. 

OA nohru . .; Sun;ulol'l1R i.onlmm o tl'almllw 
tlo Im• t.wlo tlllllnto ou 1lis~[l, estwlmn, oxami· 
nem o chog:LJ';i.n ;t conclusflo vm·thuloira, flUU 
ú a minha· opinião. 

IHzom o,:; nulJt•ll.'i Sen<tr.lm•os llUO ou nflo 
qnol'o m:Lnil'c." . .,t.ar minha opinião • .J;i. wani· 
t'L~~Ioi; luiam bom H1lo u quo t.onho tlU.o, 

Nilo sui si ost.on arlYOg'iLllllO iL CiliiS:L du:-~ 
nolJJ·i~S SL~Oittlores pnlo Pm•;L o p.da Bahia, 
on si <L causa tio Guvm·no; o flllO tnnho tlito 
Wltti explica :;i estou a JitVOl' dusto 011 
tl;u t no! lu;;. 

1~. aintln llil.l'<L moli\IH' orir.ntm• os no ... 
lH•o;:; SL\lliltiOl'Ol:l, ou l'USul\•i t'cLZ~l' UJU li
g'Jit•n apanhado do f!llO hiL tlu impot•t.tmto 
soltro a qucs1.fLU, tlmxan1lo algHma couS1L 
YO\adit, }lill'IL flliU OS llOIJl'Wil S~!ll/.lllOl'O::I!lOSS<LIU 
I(Oc i l'l'<Ll' llSI.a td!lLl'iLtliL , . 

Puc.~o n SS. !·:Exs. ctno mo pot'mit.tam J'u.zm• 
esta luitm•a. Col!lo iL tt1Ws1iw C illlllOl'ta.nt.o, 
tlil.iL }lOJa })iL\iL\'l'OL.' J',lllill}ll, O::ll!iLlliL idg'Uill!L 
cuwm; di ta paliL !li.tla Vl'iL o . .;m•iptiL, :qn·uvoit.tL· 
so· mai:;, 

Vou lot• : 
c< A nogoci:u:ão }l\'o.iod;u(;L com a Itopn

hllc;L da 1\oliviiL um lt-:51, o l'I'WH t•:ulLL }Wlas 
ch•tmmstancias oxt.t•aot•tlinnrl!LS nm quo su 
ttchon iUjUOlJU J,,,tatlo, O YUS J'Ol'tttll l'OJ'Ol'hht~ 

I 
I 

I 

I 
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no rola.tm•io tio 1853, t.inlHL llo conformo as 
mesma~ lmsos. 

«>;ão vin 110111 vê o Guvm•no impt.ll'ial 
ontro nwiu \'ilZm~vnt 11 ,inMn pal'a tlt~slindm• 
entre O!'l dons p:tlwstiiu 1ll\lic:ulo a:oi~lllll(lr.o. 
• (<Nii.n 11wliam sm· nlimin:ulm~ do domlniu 
hl1 impol'ÍO PS.·ms Jlfl:-i."it1SSÕ0:4; IIJ'iliH l'PiW.-i ll 
nflbct.ivas, o suhstitnh•am le~itimamonft\ :t 
linlm do TJ•,tt.:ulu tlo santo lhlu!'onso, tio l 
do outuhro do lii7, quo caducou eo111 a 
g'llot'l'it tleclar:uln nntl'O Pol'tng-:LI n a, Jfp,.;p;t
nlm o cu,ict 11ol exoew;ilo i'ieri:t incolllJHttivol 
com u ostadu tu.:tual d:t .Anuwhm tln ~nl. 

•<0 Govcl'no Imperial, pondo o m:LÍtH' em· 
.. ponho um mantot• inatttwavul as sua . ..; l'ela· 

c.~iit!s com os paizos vizinhos, li n.'"to tlmuJ,jantlo 
tliJIIcultat• us ajustes r111U dovm~1 fh·rn;Lr e 
tll!sonvnlvm• essas rola•;Ões com recipJ•oca 
utilhhulu, tum si•lo tão zclozo •lu sou tm•ri
tot•io, como solicito Blll}ll'OVenit• uRurp:u:õcs, 
1lo que aliits não }lJ'ocisa. o Hrazil pm•:L :L 
sua gt·antloza o lli'oi;pat•iftadc. 

«Son1lo esta iL sua lloliticn, tom llOJ' •ltn'tH' 
c dovm• Hllg'l'ado, qun lho impõe a Consti· 
tni1.~ão, mantm• intcg-t•;L! n torritot•io do lm
JlOl'io como o tlcou po~suítlo nu t.umpo tlu sua 
mdcilon• tonei a. . 

«Isto }losto, clmmo :L vur:s:L itU.mt~;ãu p;u':L 
iL cm·rospon•loncia qno 1.oYo ultimnmonto o 
goovm•no· imptwial com n •la ltopuhlic:L •la 
Holivia,--nas duas notas anncxail ao prcsont.n 
rolatoJ•io, iln ·I dB .inlllo tlo anno lll'Oximo 
}las;o:;:ulo o 4 tln tOvm•oit•o dcHfo anno. (l~c
Jatm•io do JR30.) 

« DcniJ'iJ a:-; ttnm:t.ües tlc 1't•ontcira e tlu
viacs que RtJ toem suscit.:ulo enu•o o llntJlwio 
e os Est.:ulo~ (lHO <:!JIIl cllu conllnam, :-iúiH ti H· 
vid:t que as do mais tlilllcil sohu,·ilo ~ãn as 
que estão pentlont.os com a. ltOiJIIIJlictL da 
Holl I' i". 

Com o Jlm tio removei-as o •lo cstabule
cm• as I'ohu:ões entro os tlou . .; lliLÍZU·'~ sob 
hascH soliilllllas, onviuu o govm•no im)lcn•ia.l 
em IH51 nm:t missl'io especial :iquolla ltepn· 
htic:L }l/tl':L OS COIIVt~llÍ!\Jlt.C::; ll,iUStü:', tmu(o 
sitio tloli:L onmu•t•o;.rado o con solheit•u Dttal'to 
tia Ponto Riheil·o. · 

Put• ch•cttm:'t.ancias illl}ll'OVi::it.a:;, o 11110 
O])IlOt't.nnamontc tbt•am loY:Ltla:' uo vo~:-;o cn
nhecimrmtn, niln l1011tfl! 11 ~ovm·nu illlllt11'ial 
levm· ncs;;a oeeasifio n nll'eito um accordu a 
ostu I'o;;pelto com a HuliYia. 

Convintlo tlal' antlament.o aos ne,guciu:-~ :-:n
ht•o limites o n,l\"llg'ttt;llu !lll\'ial com a ltiJ}lll· 
hlica thL Bulivia, confl:ulaH no conscllwit•o 
nual'to ti:L Plinto IWmit•U .. om lH51, (I tjiiO 
ont.iWJ não JOL pussivcl t•oalizat•, houvo S. ~I. 
o Iut!Jm•atlol' lHil' ham incumbil• desta Jnis-

Honndo V. I li ' 

siin an SJ•, .João rla. Cnst.a. l~ogou :Monteiro, 
l'rllllO\"t•ndn-o do Chi lu, omlu extwuia n car~o 
de onc:ili'J'l!~ado do ilt!g-ndml, lHll'a ll.flliClla. 
ltopubllca, t:o111 o CilJ':wt.m• tlt~ mini:-;t.J•o rc~i
dm1t.P,)} (ltt!lil t..H·in •lo ).fini:;t.J•n •los 1-:slJ•an
gniJ•u.; dP IHiiO.) 

<.( () St• • .Joiio dn Cu:-:t.:t Rt!gu ).Iunt.cil'tl tl~m 
rln it· de:.:mnpunllill' uma. nova missão na Bu
livi:J,» (ltclntot•io de 1802,) 

Niio t':-lt:JJHio doflni•la pol' h•atatln a· nos:o~;L 
!'J•ontr!iJ•a 1!om n. Hcpulitimt da. Bolívia, nl
gtnhl indrlent.os t.uom oceoJ'l'ido acm•ca rios 
lirnit.o!'l rio:" rlou!'l paizr..:.;, quu tlemonst.r:llll IL 
IIJ'goncia de um ;tjustc a somelluultc re- . 
spoito! 

Esta é rtttm;t.fiu tle m;tiot• vulto, quo tmno~ 
t.illo nc1u.cs ulr.imns t.mnprm com a Holivi:t 
o Jll'ontlc-se ''· ant.ig:u:~ tn•eümçõo . .; sua:-! a~ 
tt.n•t•itol'io aintln intli\·iso. entt•o os tlous 
pai?.c~. )) (1lel:1tot•io tlo 1805, 

E:-_;f:o l'P.lntot•io cst;t aHsigmulo pelo Sl'. João 
.Porl!'n Holl'rwl. Yicil•a, pac 1lo nobre Senadot· 
pelo ~l:tmnltilo. 

«A impol'tanci:t da ([ttcstií.o do limites, quo 
a:o:smnit'iL eametm• }loculim•, o do out.l•us 
il.o;.·mmpto . .; como ntla tão ur~onto:;, oxig-ilL 
tjllO o l'OPt'OSOIÜiLlltO tlo nrazil (na Bolivia) 
ti\.(\'lsc nma e;ttt'g-OJ•i:t olovad:t o ci'pocia.l, c 
1lot:cwminoH a c.'!it~ulhn. tlo !':it•. coniiolheim 
LO}los No!.! o, tlcputwlu gm·al. » (ltol:Ltot•ió 
li o lHOi.) 

•< Em 2i •ln llHLl'l,~u tlu lRGi, os plonipoton
ciill'ios ht':LZiloit•o o !Joli\·i:ttlO (Lopes Notto o 
Mal'i:uw ~huioz) assigll:Ll'iLill IHt cidaclo do La 
Pa'l. mn t.mt.;u\n tio nmizado, limites, n:tve
ga•;•io. emnnwJ•l!in o cxt.t'illlif.•ão ontro o 
!mpol'iO o a nopnhlica da Holivia. 

Pnl' ello lll~on t•oconliel!itlo, pm•:L a •lomitl'
C:tt:iio 1la ft•untcir:~ cntt•o o:-; •lnu11 p:dzcs, o 
lll'incitlio •lo ·uti Jm:•:lideti.~. lll'incipio pm• que 
tom cnn:-;!anlomcnto pug-nmlo o Imporiu cm 
t(l([O.o; os sons njnst.c,o;, nogoci:ulus com os 
Eslado.'l litnit.t•upho;o;, 

IJe t~unltH·mid;Ldo eum e:-Oso }ll'incipio, n 
linlm .Jjyj:-;ot•i;L JUi tlcsrwipt.:~ pela seguinte 
lll:li\CÍI'i~: 

(StlfJIItJ•IiC a dvsci·iH!170 tf1t fi'cmtcil'l!,) 
Es:;a linlm divism•ia tem do sm· tlom:m.::ul:L 

pot' uum (~nmmiss:í.n mixla, u ill'l duvitlns fJHO 
Ot~l:lll'I'C\l'fHll 1111 ]llll'L:Iil'~() liiL dOllllll'CilÇilO, 
lll'oveniento.o~ tio illC'X:Let.iili)·J.'~' nas iutlicaçli!Js 
tlu lt•a(atln.o~, sm·:iu tlu!:idJrlns ami~a\'nlnwnlu 
}IUl' /lllliJOS nS ~U\'CI'IJO . .;,~. (r~lllatol'io t(u!Rti~.) 

uO ti':~t:ulu•lu aluiz;ult},liJI!itos, naw~adio, 
comnltll't!itl u m.:tradi,:fio, assig-natlu JliL ci
tlatlll tlu la Paz aus :!.i ti ias tlu lll!Ll'r,•o tio JHOj 
pelo:-~ plunipotunci:u•ius hmziloit•u u holi
vinno, rucchuua sanc,:t'lo nxig'itlu llllhL cons_U-:.. 

.2L <.,.. 
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t11 Íl,!il.'o da Bolh·ia; c fui }lÍ'OillÍ_tlj.r~ul_ú ll ~i do «As qtto3Wt'l~· tlo'-Iimit.~3:-l'ÍJÍ'ot•(mto; 1l B0· 
8trtulllhl'O !lo annn })l'ox.imo p:t~!.-!.ulo. ·· . lh·!a, o Hão I!Uasi concluhlm1, · · · 

Jli)t• dócl'eto· rio · 21-f dÓ nOvomhl'O rloS~J 'Ao lhz.w lllltlllll;i -nrmli.mQii:o (t•ofo't•iHm 1l nn· 
Jilcst.lto n.nno, ll!Z-su igu;LltlromuJg;u.~;"i.u Jlot• ·mo:u,!iio rio Sl'. M_iaohmt) .'n.\•lH'tl\'ot!'.à gm·m·no 
l~'t.tio 1lo Hnl?.il. · ··· . . . . ·. bolt vlnno o...; tl'iLbalho.oJ con~ nitlo.IJ om comJnum 

J•:Jn cnm}ll'imnnto rio ill't. :1•• •lostu tl'at.;ulo }lolo:-:~ n~mniH'pH-dr.JU'intJÍI'tt.commissão mi:diL 
Jl()olllOn\·tim 1is rlon~ ~rn'cl'iws ·o:-:~ co1 nmis~nu_•io:-~, St•s. Ao tcin i o Cl:uirlio Soirlo · n ·~o:mutoi'io' ·Vi( .. 
'f!I.Q doYom ·protmilm• 1L- tlnmm·mu;ão tlot linhi~ la mil, o p"olos d 'L ~egmuL·L St·:~, ha.'t'ii.o do :~ln· 
d"'l$ot'ia tlo conl'ot•millitllol~Olll a:-~ t~~tipni;L- I'IWII.ÍlÍ n gonm•tLl U •. M1LI'ilL1lo Mur•ia; » (Ro-
tii-e~ do nl't. 2••,»-(lto!l~tol'io·do l~t.iH.) latm•io l.lo 1~77.)' · · · · · -~ 
·'~o 'górnrnO .tl:t Culon{hia, ··bntl~l. t!l i_nhL!-.!i:.. " « Tunho·n t<~aÜHfl~CJão. · cb · comn;unÍc~:u·:~.o~ 
1110ntn tio tt';Ltlúlu concluitlo mltt·.~ n lla•azil B que c:otil conCluitla n 'tlom~u·ca~~fio.dos llmitoH 
nliolh·ia mn · :n do HliÚ\!U ·tio H-11\i,_ dil'i;.du com n . Holirin, J'altantlO ·npon1is .(1113 c1 ~o .. 
~10 goml'nu IJolirianu úmpl'útc::;to, no tlnnl vm·_nn ·ll!HSiL. Rupuhlica rtllJH'OVC :t -plnnt:L 
~J lê o quo sa soguo: ~ : - gm•al tia J'J'i)ntoit•.:t 'e s::deva:ntom n\at;cos tlo
. Conlo·t·osultit tl;L-cilnl\•otil.n.~\ílil tlu:~t~~ tlou.>~ llniLiros lnlr:unl ~Uos · m(n•l'Ol'l: chain:itloS doR 
;ll'tl~tos (2"' do tratrulo com n l'hllivia ,,- 11 tlo « Onatt·o h•ütüO~ .• ·O 'Oín. âuti·o~~ ·. jl~mtos du 
<I! 1777'ontr;, Po't•tug;>l o ÍL Uo.<)l:tnha) o .tJ':t" litcilnoco.iso,' .(ltol;tlot•io •lo 1878.) · 
iadó conclui• lo mllt•n a Holivia o o Hm?.i I m- : ~ l'oratn .ÍIPIÍr~vn•lo<. ·p;lo :IPV~t·tio · holl· 
~OEllacco im}llicitarúnittci co"mo tíwl'itot•ifJ. ht'IL- viano.a acl:L·. 'tla. sotlnHL o·ulthha. conl'm•[mcl;L 
1\lo(!i,I"o.o cumpt•nhonl~i~li~ cntl'o·o p:u•allolu ou lia con~1nl.i~ii.'l mb:t1i o a. cru•t.n. g'o-t'ítl dtt l't•on· 
liJL!JidtMo"oosto, 011, SJ~IIn<lo o~ ·t,JlJ'IllO.< ·<lo, luiJ',l, • (ltolat•ll'in do IH7!1.) . · · . 
irjj,til.clo tlú 1777, f!Uti'B () p!lptn: tlorio Ma- . rt!·.~o tln>i~lt act:L O·s3guint3 : 
til! i ~·il., t_JtlJihlistan_to .•10. :-;u.T.tHnlmc;~~llli'•L .. nu ~:iu . : ~O fi.l' .: ~ii iw)tOÍl' !li~:~o : ~-~uo: lho· pa.rochL ~0• 
~\ooazona~ o IUJHt!llo Hill 11110 lll'tncipl~L- n:-;J.n c;J:o~sai'UL mlu. cxpltcllC,:ii.o t o tit.ulo tttm t3JÚ o 
~·lt).,::"iMO ú, · Jt;t'· conUunnúia do~flwq>ot•t! o tio mapp;L.' J·;· UllltL Clll't:L·· ~m·al dos :tt•aha.lhm.! 
~ll.:n)O!•tr,_o cli~hi''míl.tlit•íwr;rí.o' ll\:-.;ta-u~'l:-!1.0 a.tó tla. commi:;~üa, pot•t!tn não tlo :toda. a t't•i:m .. 
w ·l'ío·.TaVILI'Y, o·baix<mrlo pol' est,o ntú sun toii';Lont.rJ ·il Hollvi:L,.u,o Bt·a~il, }lJst:J f(tw, 
;_lllt.t•i~odlL -no :.\.mnZIÚt;ÚL . ain1la f!U:ttlllo augnlonta.tl1t. coút-os t.t'ítllnlhos 
~:-.·,·. ,:;,,;; • .-· • .-.:.- .• ~ •••• ~ ••• -~ •.. ,,,,,,,,, 1l:12:t. Mocc:iio tliL· coiuiliis'si'io-·ln'it.Ziltlil'iL, to· 
\'·~-!icS.fu sc'itf.itloo l>tll' intm•tlimlio da mis~ão tlari;t., J'altava. aqulJILL í1art.~ tl.L 1't·ont0h•;L 
··~g~eia.l, tlit•igiu-so o _go\~ot·no _colomhiano .ao compt•ohmtflirla ont't•o_ n. · bo\.1cã. do Bonl e a~ 
~hl ~Jla:M~~.gc.it"lo. . · . : . · . ciwhooil•as do .Taval'y, · ', · . . 
•,: q m\nlstl'o do 11t'nzll I'DSJlmulon : R~•ti.ondou o St•, Pim<Ínt.ol (commlssat•io 
::,· .. •: 7 • ~ • • • • • • • • • • • · • ·: ': ·, • • • · · •.• · ':' • • ·-· • • lwaztlcu•o) '1-UO .nrL ·Pl'~sonto cal'tu got'ítl.lil.sJ 
,

1 
Q_u~. b_on.t_ consirltwa.rlu. o , al't .. 2o1 dn ,tl'.darlo uohav;L comngn:ulo o ttzimuth vcll'dadoh•o_ o ·a 

~OI"lHL nollvin. 11/li)OL osf,_tpU)íL lllll_ nJIHI\SiL tia. oxt.cn~ão' tl1L l'OCÜL. '1110 t(O fltinl· ViLO :.ÍO ,Ja,~ 
~ol•m•ania tl'n quahjllnt' :ont.l·n Jo:-1t.arln n Jllllitn vou•y, tltl CJU.). tcvo conhochllutlto :a. com .. 
·1i~110~ do:; J•:St:ulo'~ Uni1los da Volmnhia. , mis~iio mixtu. }mia neta. da- intt11#4'1-ll'll~!i~o tio 
:'_Qúij 1 ~0 t,~l'l·tfo't·iu ~mmlCit~Jlalh) n<Uilltlllu <Lt'- nut·~o tio Boni.·:. » (ltnlatol•io tlo IB7rl.) . 
--~.O.nãO.:~lCiln~!lLI\1 itH mai.-1 OXiLgHl'iLtla~ }ll'e·, r.ug,lr_!liO lm}lOl'iiLltlo Bt'itZil- JU Boli\·ita.. I..:L 
.~l!"íc:_i!~~, tc~·t~itm•iaos ~li L Culomhh~.nJm mesmo P.tz, .12 tio 110\'ombt•o' do IH7H. · ' . . 

-!~ •11to so 1'untlrun nas lto:L~·:-; Cotlulas, pol'· «SI'. )Iini~tl·o-llcsolvhlns, como fot•.un, as 
.j!lt-t.ntn,c~nnn é sahi1lp, a linha tlo ~la:tn,it•a IUJ thl\"itl!t.-1 apt•Jsuntátla.~ pJios cumllll:iiUl'iOH nu 1 

.•t\71ll"Y OHliL nn. _l.ttitwlo sutiUn,ll ..!O • 1~tn ~\, cm• . .;o tios tt•.th.tlhos d,L d~:n;u•cnr_lão, tonho a 
ols frl'llos ab snltllL Ihz ~~~ .TavnJ•y •. !·m·t·tt~t'!9 hont·n do commnnio;n• n. V. J·~x. quo o mou 
~u:: lnsiv.:Ln:~n~o ,tlo tlt~lllllliO.tlo l~·nzli,tlo l \11 u ~ov~n·no approvon lt nctlt. d11. 7~ cont'Jt•onci.L 
·•la lloliYJa; • (lloiiLhll'lodo 18,0.) dói commls.<tlo mlxtado.Jimito•, 11 qu;LI tt'<Lt.a 
/I\. commi~~rw mL:c.tiL -)lltl'till nu dia 15 tlo ·tln _lnrantnnumto dn: Cltl'tiL Gcl'al tln tlumat'· 
ntlllit:•o p:tl'a o l'io.Jn,·;u•y. mn · cuja p~·i~tclp:Lt· 1cil\'i~otl.a f'l•nntoh•;t ontl'J o lh•lLzil o IL nnllvla,' 
1a~mnltu tol·t~innm- os limitm4 Jlllll'lthon.;tos do r.oltlot•mitl!t•lo. com o:-1 tt•,'LIJ!tlho.i jtL.nJlU· 
111t.m o lmpocln n " llopnbllea •lo l'm·u. • t•;ulo<. ' · · · · · 
U~lrttOI'io:wlt)•JI-i74.) . J•:s~L act.:L tloclnt•a tt110 JÚL roiiwi•lit Clll't.:t 
c'~o't;c4L:ti~l·it} >ilu annu pas.~:ulo vw.; eum· Gm•t~.l :-;u ach•L lt:-:~iA'Illtlutlu o 1izlmnt.h Vt.ll'.ln·. 

maúl.,iu~f.'~Yiuoi'l'-;~olnmi1'1~:in llimmt•mtlloi'IL tloit•u o n uxt.cn.oJiÚJ·!ll~ l'JctiL c{u:)- tio llLmi vau 
:1~-~rtldài·.J'il\i';i' o 1'1<) .lavai'\', om cuj:t ao ,J:l\'óll')', dommlo '1110 Jlii" ollit tm•:úo ti <lO· 
lrG" _· ltn~ê.'t)Ot•J tm·m. i.naJn. oH limito.i mo· JniU'C!ll,ili.o dos limrtoH dos dOns Jl:tlzas~ ·. · 
•lU tlés ~til,ro·o Imp3t'io o o Pm·ú. • (!tola- · Ao l'az~t· om nomo do·mon gnvot•no ii'JIJ'O· 
dfdo 1~75.jo-:. · · · · sente oomnuinlcn<rio,' cnnipt;o·m~ ngt•;ulocot' 
•' ,:.._ "' '" ' ...... 
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:t v. Ex. o nos ~ons illuSt.t•,,s .ntüccos:-:m·e~ n. 
h:lllm'u]tL. COUJH.ll'H I,' fi o .. c o !11 1111!.! CllllCOI'l'tll'iU\l 
pnt•a a !ln\ o f)~r.t•upn\os;J, mwcw.~fw rio t.t':L· 
t;ulu 11110 lltlflnin :t J'l'ontuil':t on tl'•l o lmptwio 
c :c lluilllhliea. 

A}H'IIVllito :t oecasliio {1:1.1'/L t•nnnv.u• a V. Ex. 
:l~ nxpt•os.~õn.'l tlt~ minhot }l:ll'ticul1tt' ostilll<t n 
disl.inct.a COil.'iitlm•;u;iJu, 

.\H. Ex. o ~t·. D. J[al'tin~ Souza., )lini . .;
nisfl•n rias Rul:u;i'ics l·~xtcwim•cs 1la Boliria.
Leond .1[. r/c .lh'IU'a;',;) 

«).linistm·in rla~ Rn\:~1,~iit~s Exttwim·os dilllo
liria-I.;t Paz. 1·1 cltl 110\'CJilht•o dt~ l~il'i. 

St•. Jlinist!'o-ltet!:!ld o offleio, rtne Y. Ex. 
~~ll'\'in-so rlil'i:.rit•-tnc mn 1:.! do cm·t•nnte, pat'· 
th:ip:tndu-JIIB 'LilO, l'C.~nlrifla:-l como :-:11 acham 
ns tl!IYill:Lf-1 ap!•os:Jnt,;ula~ pD!IIH C!llllmi.-:s;u•io."l 
no ém•,..;u do,~; tl':tllal\m:.; tltl dmnrn·t~il~·ITo~atl· 
JH'O\'ott o Gu\'Cll'llo Imp:n•ial n a.ct;L da sot.inm 
P.olll'tH'DilUÍi!. tl;t CO!lllll~;.;ful llliXta th\ lÍIHÍt.tJ:4 
f]Un tl'itfit tio JBr.tntamont.o tliL Ca!'t.a. Om•otl 
lia tlnm;LJ'CiLt,~ITo 1liL I'J•nrltnil•;t Btltre u llt•otzil o 
a. Buli via. do wmll.wmitladn ecnn us t.p;tlmllwH 
a.l'}ll'll\'it•lo.>~; tlllfl os:;;;t aeta chmlal'it o:-tt,at• as
si:,rnalwl;t na l'nt'm·itln. Ca1•t.;t Cbml a nwtl;t
tloim tlit·t~C<)ITo da roct.a rtuo tluvo iL• do B:mi 
ao .T;tvat·~·· do motlu IJIIC poJ' tJI!a fica trwmi
naclit a tlnm;u•cat;ão do~ limites tlni1 tlous 
paizos; n tpw, no tmzel'·llltJ osta tloclnmt:iin; 
om nonw tio sou no\'tH'IW, calJ~J·Ihn agt•;uln
cm• :tos mons anteeus . .;uJ','S n a mirn a nos.M 
t~onpnl'ill."fio llit t!~Cl'lllWin;.;;t o Hei oxo:~IH;iin tlu 
tl'atadu ttno tlo!ln:' :t l'l·untoil•a etitl'n o lm
pC'l•iu o a Ropuhlieil, 

A;.:"l'iHillt~31lrln as luJnurr1la.'{ oXJll'eh~ib.;; t~tllll 
flll!l, iLO COillll\llllie_;ti'·JIW lliiO ti Exm. nu\'01'110 
lmtllwial :L}llJI'ovuu :t aeta ria :-mtim;~ coill'tl
l'Ollcia, V.l•:x. l'UCUl'tla. a cuop:lJ',u.~iín riu:., mon . .; 
n.nt.ocu:o;:•m'o:l na. minh:L na flnl oxuew,·ão tln 
tl'iÜ.arluqno <lo !I no a t'l•müuh•,t CIÜl'O u Hl':t~il 
o n Holivia, ttmhu n s;tti . ..;Jltt;ilo tln tli:.:nl'·lho, 
om noli\B do ~1·. PI'U.~i.luntu da lbpnhliea, rpm 
tamhom 11 nuvm•no rl:t Holivia. ap}ll'u\'a pnla 
stm pal't.O a dita ada, llit ljll:tl, er.11\lo Y. Ex. 
ulJ:.;e l'ra, :-:o ti oel:u·a o.;l a1· tio! or1 11 i llittla a \'fll!tiL 
r1110 r.w tlu ll.l!li a.o .l.t\'otr~·. co:npltHanrlu·:o;n 
assim a titlllllll'l!ar.~ito rio.~ tlons p.ti:.:lt.:. 

RtllluY,tlltlu a V. 1·:~. eom tHto mot,iro n:-; 
oxpi'O~sUos tio mon p;u•t.ieulm• ltJll't!l,'u, tJ tli.-:
l ind;L cunsitl!mu;ilo, :-;u11 riu V, Ex.-.lllfl·ll'11 
Suu~rr. 

A. S. Ex. o St•, I.oonut ~I. tltl Alllllt~al', 
mlnist.l•o msirlontB tln Hl·azil na. HuliY.t. ~ 

« :.01 inis!.m•iu tl.l~ Ht~liu:tie~ Extoriut•u:)-L:~ 
Pm~. !!'~ tlo thYOJ'Lila·o tio u·m>~. 

SonhuJ•--Tontlo·RO, \l:t ri;tL:t tio 7 tln J:uwii'O 
tln eOJ'l'tmlu annu, aceu~arlo a V. E~. !t 1'11-
ci.'pc;itn tia ea!'t;t gm•:ll ri!L l'l•ont.nii·n. riu 1\J'<IY.il 
u tia Huliviu, tenhu n~ot'IL I.L :mtl:il~!t;í'tu rio 

part.icipw a V. Ex. ctno o mou go\'ot'no 
ll\lJII'OYíL a tlit:t mu·t.rt g-moal, }WI' achal'·~O 
eonltwmo C.llll ol'l tJ•ol.hi!.lho . .; nwnr:iomulo:-~ nas 
ndas, .i• i ap(li'IJ\"il1liiS, 1la commis.~ã.rJ mlxla tle 
limites,[,,:-; tl•Ju,.; pa.ir.os. 

'l'enhrJ a honJ•a tlo l'Oll3!.ÍI'·Hfl ti 1J \'. Ex.,• 
o!.t:.- h'11fojin }J, Jlt•tli11rt Ao E~m. St•, Lon· 
nt\1 ~[. tlu Aloncal', ministt•o t·o~itlento tlu 
HJ•azil n:t BDiivia. >• 

« LO)!ilt,'flD Intptll'ial r h Hl'it't.ilna. Buli via-· 
La Pa1., :!·1 tlo J'onwoil•n tio IH7!J. · ' 

S1•. ).linistro-Tonho a lwm·a tlt! :wcnH<lt' n. · 
l'Cit!llJH:fto tl.t nola. tles . .;e .:\fillisl.ol'iu, tlatiula. 
tio ::t riu e:..~I'I'Cllle, }H! la qllid V. Ex. mo p:u·· 
ticip;t q1w o sou g-rn·m·no appi'O\'U. a Cal'ta, 
Got•al tla. t't·.mtoil•a rlu JlJ•uzil o 1luliviot, 
achantlo·SJ conl'ol'mo com os tJ•ahn.lhos da. 
rlomaJ•ea~!fio con!-lignatl•JR nas nctm,; J;i. appro
v;Hlas tl:t rwmmi.~ . ..;fw mi~ta tln limitos tlos 
tlons pai1.es. · 

Pül' minhit pa.l'tc, apt'o\:oito o enseJo pal'iL 
tloelar;u• a V. Ex. I( !ln ii, t•ol'm•itla. carta. 
giwal tUi tamiJJill a.ppl'ov:ula pelo go,~ot•nu 
impJJ•i;t I. 

AgJ•aticcontlo n V. Ex. :L pat•t.it~ipa.t,~ão mon~ 
cion;uia, t•oitcit•.Jwli!O a:-1 O~lH'es .. ~ües da minh~t, 
ai tiL eun:;itloJ•açflo. 

A S. Ex. o St•. Eulu.ii·l ll. ~[ollill>, mi
nistt'•l rins ltnl..lt;Uos Ext.Lil'iOJ'ON tia Boliria.
Lcvucf Jl. rlt! ..-lfmwu· (ltllla~·J~·io tio 1R7!l), 

Eis a\! i, S1•. Pt•o:siclontc,_ ofl'ot•ot.IO ao So
\liltln 1.':-ilit" nut,a~. rttW na minlm viagem ru~l;ts 
l'O;.{ilic~ tl:L ,JliJS:),L clmncollat•i;L ou colhi. ,, 
o!l'et'UI,'o-as, não pal'iL fllW o Somulo as·loin o 
JlH'IlHJ um ,juizo, ma:) lliLl'a docithn•.a chn.l•nrl;l, 

Don :ttM meu:-~ nohl'os collcgas todos OS3es 
rlu(~unwntn."l, qna aJi;l:,; não tHtão no l'OJlatm•lo 
rln ;:.;,., ).Iini~trn do J•:xtm•in~•, p:u•a rtno SS. g~o:x. 
J'J:;lol\·am :-;1 c\uo:n t.:Jm I'<lzrio siio o::~ nohros 
SJJlil.tlrwr.s po o Pal'il o p~la llltllia, si tl o 
St•. )[ini<t.t•o tio ExLuriut•, si tl o St·. )[lnlstro 
dot Holi\'ia. 

An!Ps do 1'.1 ntat:u· o meu tliscm•,;o cu tlil•oj 
ao ~:!ita.dn : o . .;t:t questão ~~ m:lil-1 hi:-JitJt•ic:L do 
ILIIil f.:wllllir:a, n t(IIU:::it;"iu o:-:flt l't!:;;uh'itfil pola 
no . .;~;t diplnm;wia, m:tl'l I'.J . .;n!Yilli~ tio mutl0 
:-;u!lll:iouto, rl(l mudo Tiin OUtll}llnto, flUO a L'tl
;.wnil;u•i;t unt.J',L n.1lla ap:.m:ts }liLl'<L Ctll'l't!t• 
UltliL linha. tJHtl u.;l:t pi•U.via.l\l~lllt•J n':ls:.mt:~tla, 

; l . l . 
O ~:t. ll:·:zrmltll, I•'n~Tb:'\1~1.1.1·:- Ahi cs a. 

uma opinii10. ~~ 

O Slt 11, III·: ~[t·:~~~~~~Ç.\ Suutu~uo- X:io t~ 
nma opiuifln, t! o tpw wü;i. no~ tlocunmntm;, 
JWSI.nR O Olll oUl·l'llS 11110 (lO.lOI'iiO 831' COllSUl
t.,ulos o oxamin;trlos p .. •lo . .; tl\llJl~í.l~ ~omulm•u:::;, 
s.nn haYLil' nece;~itl:ulo tlo minha. opinifto. 

O ~lt. L.\lllto Snotu~- O accot•tlo po:.;t.uriot• 
riu Uu,·m·no invalitlon c...;.·::cs ~tlocumunlo.i, 
tLlt.OI'OU o azimuth, ..•.. 
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Hl4' ~NNAES DO SENADO 

O Su.. H. m: MJ~SJJOXC'A. Somuxuo- :Mas o 
nohro sonadm· vnc vord quo não so trnt.:L llo 
n~hnuthi o quo clocido u questão :-~ilo os tln· 
cotnontos historicos llo toll:t a. ot•tlum. 

O nolJl'o Senador vm•:L tlüllois ~i eu tenho 
otl não razão. 

Sr. Prcsitlcnt.o.onl'ülJlt.o ao Semulo: a •lHOS· 
trio está resolvida JWS pt·opl'ios t(oeumunlo,.; 
oíllciacs. Não soi l'li a :40itH;fiu npt'O\'Hita. 
ILOS nobrcs.Scmulure~ 11ulo P:Lt•:L o peln llallia 
Otl si n}ll'OVoitu. ao Govm·nu. Eu t:ll;o vojn:-; 
}>:.ll'a flUO cll;L :qn•ovoitn :tns nol.Jt•cs Sun:L
tlllt•os, pot•tpw ni .. u:l l'ocupoJ•a.uws um potl:H:u 
tlll tcri•itorJO que, pelos 1mt:ulns :uüm·int·us 
1Lc Santa IhlotOmm e do )l:uh·id, rmmpt'l) no:-; 
l>Ct•tcnccu. 

asylo no Bt'iLZii, 
l'l!ÍilU, 

ontlo ollo J'unllou um· novo 

ApJlollu, Rt•. Prositlunto, ai1Hl<L p<Lt'a 
Attnollo lliiU, elmnmnJ.u n sl o t•oi da llesp:t
nlm, :wonnn a 11 . .luão \'I eom um novo 
roi no, o obrigmt-o a nlmndonm· as pingas 
hl'a~iloil·as pt!l:ts plag-as pm·t.u~uozas, ptu·a 
lll'DJlal'ill' um tht•ono p:u·a ~ma Jlllw .. 

.Ajlpnllo, S1•. Pt•esitlento, omUm, lKll'iL 
Aqnollo 11110, em um 11101/lOllto, illl'!JlÍl'U\1 esta 
lll'illl!Í(lD 1-\'llllm'oso c ~~·anilo. lJ. l'cdi'O I, quo 
no dia 7 tio sutom!Jt•u lant,'oll aos ttmLtJ·u 
\'nnr.n.-: n g-!'it.o dn.dntlopundoncia ou Jlm·to b• 
na:; uwt·~cns 1lu Ypit·ang.L, par:t flUO 1ht:a, 
SI', i.'J'e$it!lmt.o, nste:-J que su JOt•am, C::ite:-J 
IJitn nií.o llu1lem i'allat•, lovant:trum a Iouz<.L 
11110 euiJl'lJ suas :-Jopultu!•as o tlizot•om a quom 
pm•t.onco osso gt•antlo torl'itorio, osso i.m•t·i~ 
tol'i" immonso, estas cinco mil o tantllS lu· 
~nas. om flUO :-;o pt'llle funtlar um gt•umlo 
E~t.:ulu. 

Eu, St•, Pt'Ol'!itlonte, t'w;u aintl;t ns minhas 
pt•eees a e:;to Todo Pollm•oso, 11110 1! o sonhm• 
o o al'IJitl•o tlosto llliiiHlo, !J:ll'it que esta 
tllltJ.o;t.fiu :;o 1lcslin1lo som llal' lagar a ttno, 
O!IIIJliH.lftUOI' OOl!lLSÍiio, t>\l' l!l'UI.Olll il:-3 tll'IIHIS 
lJI'at.iluit'iiS com as armas !Jolivianas, ainda 
mo.•ano LLi qun nus:·ms m·mas o os osctttlos tlo 
nosso~ soldadu.'-1 levem csto oulolJt•o lomnm, 
tOillt!IIO Constantino voncm1 a Jiaxoneiu
Jn luw .">if!IIU "ince.">, 

Tonho conclnitlo. (.lia i/o bem; 1l111ilo úum.} 
Fica a dlscnssiio adiada poltL hora. 

Sr. Prcsidontc, ou inconuuwlei mal:; do 
q_11o dcviu., aos .mortofi i fui lcv:ult,al-ns do 
stlu.s cnmpas. Pal'oce-mu quu nosto mo
rllonto ou voJo cstrcrnoccr !L lnuz:L dils sc
pnltm•as d:u1noJlo.~ IJHO cu t'ui · tlo!'port.:u· do 
StlU somno otm•no, Pal'cco-mo tttto nu mo
wonto om qno l~tllo ao Sunatlu. enlcv:uln pm· 
uma ospocic tlo oxtu:-:is, igual tittHollc t!HO 
tllV'O Dcl'nardoüo ;w vm· a ilnagom d:L 
vit•gom imm;wulmla na cclnlJt•o g'I'Uia tio 
Lom·d.cs, cu vejo tlos!llat• IWla. minlm Jli'O
scn(.ltt este }H'OStito JngnlH'C o tristtJ, l.ondo ;t 
1't'Onto o3 rois ll. JuiUJ V o 11. Fm·nantln VI, 
vindo apUs D. Peth•o ll, UoLogip3, Cm·.Lvultas, 
AZl1mbuja, Ponto ltihcit•o, Lopes :'\ett.o c 
otltros, c mais out.t•o . .;, todos viiu llllS:'iitlltlo 
lt.l}Ui. E ou IHWgunto a c:ula um tlello:o:~, om 
etljos olhares veJo o mnpenho tle t!UH o 
)ll'azil não })Ol'C/L i'lllít pOSHO, (J OU }IOI'g'IIIÜU iL 
etl.!la um tlollos, a twlos: A tptelll pm·tolll!O 0 O St•. VIcente 1\luehndo (pcttt 
tct•ritot•io "" nm·tu do p:cl'ullelo '! Ol'dem) n -sr. Presidente, o polido qne vou 

fa.zet•ti Mt~sa o n.o Scnu.do tulvez nii.o esteja 
Rllcs não mo ros]Jontlom: olleS toem u si- dontro das restricta.s nol'mos rcgimentnos. 

lcncio da mor·te, ui os caminh;Lm, o, no nws- Acabo. da osgotar·S\J a horn llo ~xpcdionto, 
lUO momento em flUO os sigo o us p!'oeurn o. primeira p·u·to tla. ot•dom rlo diB, de nccordo 
pat•a docit't•m• oste enigma, Yt,jo, ouço eot'l'ot' com o nosso Rcgimonto, o a urtlem do dilld o 
ROlJt•o ollos n. lonzi~ das H(\}lllltm•as, o tlesa.p- sena.do p:i.l'll. a scssiio dn hoje consto. da vo
pnt•ccm• osto prostito quo u.e:dm tlo tlosniuL'. tnçüo de diver:5us ma terias. 

Não sol, :-;r. Prositlentn, }lot•ttuu estus rtnu Neste momento, n Commi:siio do Finanças 
}>Odom nos l'OVolm•, tlo além tumulo, u:-J se- do Seuudo ostudiL nttenln.monte o. proposição 
gt'edos r1uu nús não potlcmos tleHYflndm·, I.JI\11 vinda dn. cam;Lra doa Daputados o quo i'oi 
síío }llLl'it. nt1s mais volatlos tlu t!UB u:-:1 mysl.t!- litla un hoi\1. do expediente. 
l•ios tlo outro IUUIHlo, su calttm, múmu- A mo.torht constunto llostl\ proposição vlntlli, 
tloomu. da C11mat'IL ó tla maiot· impot•tancill e l'ot•nece 

Pois bem, nusto nunnentu 011 :tp}mllu pal'lL 1 no Governo Oô olemont~s nocessa.l'lu::! para de~ 
A.llttolltl flUu tutlu JlótlB nesü~ lllll!ltlu, Jlal'iL bellut• o. tomoro~m. cr1::1e em que so tleb11.to n. 
At[unllu quu, nuulandu n:-~ eut'l'tmt.p . ..; tlas nossa [!ruça. 
IL;.l'llHH, tlnndo novn tlil'oet,%1 nos vonü,:'l, im- E' pl·cciso qno o Senado tomo conheeimon~o 
]>t.Jilintlo pnra a:; pla;.ras lwaziltdl'as Al\'nt'üH hnje mosmq do roquorlmnnto do urgoncm 
t;n!Jr:tl, no I'Oinatlu tlu 1> • . Manuel, mandou pa~a. quo so,Jrt. submott!do. a dulmto a. 'J)l'opo~ 
ILlltJ o! lu plnnt!tsso IL cr 11 ;.: 111~, Lel'l'<L tio ~Iuu 11m sl~llO tia. Camur~ tlolil Deputados, n.comilli.Uhn.dn. 
o tio Pm•ar'ultt-~sú. do pnrocor do. Commlsstlo, o por ISSo, Sr. Pro· 

Appellu~ St•. Pt•eHitlmlt.n, )mt•a Aquollo quo, sh.louto. roqueiro o. V. Ex. quo consulte o 
oJTt JiOJ'!L l'cliz, inoitou NIL}Juloflo a iuvwlit• mi 
tlotninios tlu JJ, .Toàu VI com seu exercito, 
tendo •lt'rcntu .lunot, Jorç .. ntlo-u a Jll'ocm•;u• (•) Eeto discurso não foi r\lvlsto 11olo o1·ndo1'. 
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Senado si consente, osgotadn a matet•la da 
ordem do dia, na suspensão da sossilo por 30 
minutos, nllm do aguardar o pnrocm· quo está 
sondo elailornrlo pela Commis.ii.o do Finanças 
sobro a ailudiua JII'OJ1Dsiçiio, 

o Senado d<L Republica não pódo ftenr ln· 
dilferento aos factos quo se estilo desonro· 
Jnndo o não J>ódo dclxnr do corrot• om apoio 
do Governo no momento offilctivo por quo 
passo. a prnçn do Rio do Jnnúil'o. 

E' por isso, Sr•. P>•osidento, qno submotto 
á consldernc:üo dtt Casn o requerimento, que 
niio estO. pt•oso tis csll•ictns formulns regimen· 
tnes ; mn.s o mnmento não cornportn. a ob
servnçii.o exacta do todos os prosct•ipçües do 
Rigimonto • 

O 1!1•·· l~rc,.ldeute-Von consultar 
o Senado sobro o requerimento do nobre 
Sanador. 

o Srr.. Alll'!IUII. Rtos-E' bom nii.o doterml· 
nnr tempo; pedir que so suspenda a sossão 
utó quo a Commissão apresente o trabalho. 

0 SR. PRESIDENTE-E, si a Commissiio niio 
pudo!' trazer ••• 

o Srr., VIcENTE MACIJADO-V. Ex. compre· 
hendo que ou não pod~r~a trazer es~ pedido 
no SonnJo si n Commtssu.o Dt1o estivesse no 
propostto de trazer boje ao conhecimento do 
Senado o pnrocet•, 

Posto a votos, ó approvado o requerimento 
do Sr. Vicento Machado. 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇ:\0 DE 1\fATERIAS CUJA DISCUSSÃO FICOtJ 
ENOERltADA 

Voto~iio cm 2" discussão da proposiçilo da 
Camara dos Deputados, n. 31, do 1900, con· 
cedoorlo no Dr. Erlunrdo Chapot Prévost a 
subvenção de 40:000$, como recompensa na· 
cionnl, para su~sidio it sua vingam ó. Europa, 
afim de expor perante os Cong-ressos de Ci· 
rur•gin em Berlim e cm Par!z os resultados 
da oporaçiio nns meninas xlphopngas, repre
sentando nlli omolalmeuto o Brazll. 

E' annnnclnda n votnçi'io secreta do art • I' 
do substitutivo olforecldo pela Commlssilo de 
Finanças. 

o !;\1•. Dnrntn Rlbeh-o (pela or· 
dcm) (')-Sr. Prosidento, possa-me pelo espl
t•lto n rluvlila que j~ om outra cccasliio tive, 
qunndo se tratrr.va de otroctnat• a votação de 

(11CAto c.Hscm•so niio rOl rovlato poJo orndor • 
• 

um assumpto considerado pela Mesa de tn" 
terosso pessoal o quo a mim ·não parecia 
assim. 

Tanto quanto entendo do regimento do 
Sanado, comprebendo que as votações por. 
cscrntlnio secreto dizem respeito n docld!r 
sobro questões do Interesso pessoal. 

Ot•a, paroeo que ns questões do Interesse 
possonl ftcnm perfeitamente definidas pela 
rntorvcnçiio de um individuo. E, si a questão 
que a goro. se agitu. rerere .. so a um individuo, 
IÍ pelo moo bablto, mno habito que infeliz· 
monto vno razondo cn.rroira entro nós, de se 
fazerem leis do caracter pessoal. 

Eu niio sol, porém, que o Sr. Dr. Cbapot 
ou alguom por ello requeresse um premio 
para ollo; sei que a camarn dos Depu· 
tados, por uma declaração de caracter legis
lativo, asalgnalou um premio para este c!· 
dadiio. · 

E', portanto, uma resolução de caracter ge· 
ral; ai attlnge a um individuo, palo máovcso, 
pelo màosestro, pelo defeito que, por desgraça 
nossa, se vae radicando nos DDI!BO! habitas, e 
defeito que se nsslgnala principal monte, paro 
infortunio da Republica, no domlnio da Re
pu blicn, do se fazerem leis do carac1er pes
soal. 

Mas niio me parece que este esteja neste 
caso. 

Penso q uo nil.o está; e eu, cm quem esta 
urna produz uma. impressão dolorosli!Sima, 
porque cada voz que a vejo transitar pelei re· 
cinto do Sonnrlo, parece-mo que vejo passar o 
esquife da dignidade nacional, não poiSO dei· 
xar de levantar n questão agora, para que 
v. Ex., com n sua autoridade, e o Senado 
resolvam sobre si a questão é de caracter ln· 
divldual ou sl o de caracter geral, e, na prl· 
melro bypotheae, si o oscrutlnlo deve ser, por· 
tanto, secreto, o na segunda si elie deve ser 
sujeito ils r.gras geraes dos escruttnloa. 

O 1!11•. Prerddente- Observo ao 
honrado Senador que casos tdentloos toem sido 
votados jrl pelo Senado por escrutlnio secreto, 
como ainda ba tempos aoonteceu com premioa 
a estudantes que adquiriram o direito em 
virtude de lei. 

Sómento quando se trata de pagamento> a 
determinada pessoa, é que a vot!LQ&O tem alr!o 
symbolica, o Isto porque estes pagamentos aio 
podidos por mensagem .Prosldoncial. 

Assim, a Mosa não tom competoncla paro 
altet•nt• o modo de votar. .. 

0 Srr.. DAII.ATA RlllEIRO- V, Ex. me dar ri. 
ainda a palavra pela orJemJ 

0 SR, PRESIDENTE- Sim, s~nhor.· 

'l 

i ~ 
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·,., ·Sr.· Barata Ribeiro (pala ldante, porque nosso cnso·. podia ter hwldo . ..,,d,,..) - Sr. Presidente, eu me referia ox- requerimento da parte lnteressad11, sollol· 
'~lamente 110 fucto 11 que V. Ex. ILilndlu. Acho tnndo do Congresso esse credito, o no caso do 
"'~~.este tacto Incide absolutamcnto em um quo se trn'n absolutamente niio llouve ro
oelasr~gramento do Regimento. · querimonto, o Sr •. Dr. Chnpot Prevost nnd~ 
. Com. ell'elto, 'si se trata de uma lei gor~l. requereu ao Congresso ; uiio hn lnteresie 

oCJIOl estatuiu premies para certos o determi· pcssoul algum ligado ó. votnoiio dl\ propo
:mclos lndlvlduos, em certas e dotormlnndns slçüo quo velu da Cnmnra dos Deputados e 
OlllocdlçGes, nilo sei como so fnz da vot,çii.o que fot adoptnda·pela llommlssüo de Finanças 
odel!lla lei umn votação do onraoter ludlvl- do Sonndo. 
oeloal. Nestns co1idlçõos,penso qu~ a votaciio devo 

· I!' 8 nppliooçilo do uma lei, o certamente n sor syJnbollca. E' os ta a mmha oplnlilo, e 
lei h~~ovla'do attlugir num Individuo, porque ne;to p>nto acompanho o nooro Senador pelo 
""llafol feita para attlnglt• a Indivíduos ; que DlstricLo Federal. 
"' individuo so chamo A, B ou C, a lei é 
in~aoJDinada,.a loi·niio.; Individual, t1 Mó de O Sr. P•·e,.ldento- A Mesa nilo 
CIL"acter gernl. , • pólo tomar a si a responsabilidade de rr.tulnr 
··B •~' perfeitamente bom concebido pelo o modo da \'O.tnono. . . . 

ll'ocler ·Legblallvo. dar· um pl'emio.a quem Na .proprla ordem do dia de ho.i•,oa nobros 
tive mereoll!lento pa,ra obtel-o, aom oogltnr Senadores oncontrariio a proposição relntlva. 
que111 eate guom. . ao St•.scrzcdello Cor1·ôa,que ntnguom podará 

.B.toi.nact&JIIOD!e por .vJr que o Senado nogarquo seja nma que;táo purnmont~.pes
tlnll& feito naquolla occnsl[oda V·3laçito dossn soai; entt•otanto,o Sr Serzedello Corrêa onda 
III um11. questao de lndolo Individual quo, requereu. ' · 
~~q!).resnlta•Jo naquolte momento, resolvi pedir A Mesa, porém, :por si,: niio pó.lo nllol•nr o 
Sll?lloaçõ&s .. ó. Mesa do S•nado o no Sena· lo, modo da votnção; nilo tom compotoncia pa1·a 
si,IJIIIII,!!Ulra vez suJ•giS&:l a llypothoso que Isso. 
1111& .provocP.Íso. esL;.a reparos. 

E:otahypotboso occorreu neole momento: o sr.Q.Doca~uvn (1)-Sr. Pre,l
pra lll(m oito se tMta ainda do uma lei de dento, a que•tüo ó puramente deordom rtgl. 
Ol!"aoter lndlvldunl, . visto que o sr. Dr. mcnt 1, u tratt-re, no caso occurrento, de 
Clhapot n'lo requereu o premio (apoiado•) e ve!lnonr &I a proposlçilo om debato d•v~ fCr 
ole»llleconsta quo alguom po1• olle tivesse sublletti·la·a ·,·otos symbolloaltonte, u por 
l'!'.eq_ljlll'ido, · . escrutlnlo secreto. · 

II'II'G Congresso Legislativo que tomou a Acompento o meu lllua·re amigo repre-
,lleliberacão do dar um premio; é um a1to de a· ntanle do Distrlcto Fodernl, nas observa
-ter g~rnl. . · . o~es feitas contra o ay•tema adoptado das 
~.~manbil, o Congresro Legislativo poàeró. .vot:~çlles secretas; mas, obedecendo ao.Regll 

llet.ber&l'. dar premio a. outros lndi,vlluos m~nto, tenho·mo submottldo, deado qus fo.' 
lfU~ .,fizeram. opernçoes mat. ou monos lm· ad~ptado, a esta regi meu, embora a contra
PI'!~-.IlW~·dO que aquella;.não ó esta. a:que• gosto, tenho· me submettido àquillo quo con· 
a:tio.jllogora •. : . . : ·. stltue a· lei da Casa. · · · · 
-:lfij,ilu parece que soja este. coso cccur· · M•a. a lei da Casa.rerere· ao, como bom pon· 

l'llnt.B;-clllll'lpa.ra~c!.aoaoulroa. oasos dos quaes dorou o meuJIIustre.nrelgo, áil· questões de. 
t•ata ()Rsglmeuto do Senudo. tntere>so lndivldual,quer sejam do tnlciatlv~ 

s. sl ha uma votaçiio anterior. na qual so proprla do. Congreno, qu~r Ht·jlm por sollol·. 
(ez';a'mnlfestaçi!o do pensamento do Sonado tacilo ou requerlmontos de pa1·tes. 
plllr· eser11tlnio secreto, nilo deve prevalocel' ora, orelo.quo.ba.ta ler o proprlo contexto 
a ·dcoutrlna, desde quo o Sena:lo rcconboce-a da proposloiio lmprtssa no boletim da orlem 
oome~rrada.; nem ser mnntl·la pcrn por clln do dia dos nossos trabalboP, rara •o compre-. 
pau-.r · es\P. alta corporaçito o ·seu proco- hender. quo a votaçllo lJOt' escrutlnlo secreto 
dimento. · · · · noto assumpto, dosnaturn. e· amos~ulnha'n 
..:. ,, · resoluçilo ·do Congreseo N~o'onal, (Muitas· 
. ~8r··"lcenle Machado- Sr. apoiados.) · 
l!"!lllidente,acho do todó procedente• as razoes Loto aqui, St•. Prealdento, e ó o a5sumpto 
e:xtarnedaspelo honrado Senador pelo DI•· dá ordem do tllo, a·votaçfto cm 2• dtecuSóito 
tc-loto Federal contrn a votaoi!o por escruttnlo da propo;lc«o da Cainara dos Deputados,' o,n. · 
Beor-~to, no caso orcurronto, cedendo no Dr. Char.ot Previ>st n rub,·ençilo 

R nem slquer oprovoltarla t\ solu~ito dn de 40:000$; ccm'o rcccmpor.sa nocional, etc·.· 
Q'lln•tilo O filete citado por V, ll:r., do jil &O 
ter -velado por àsorutlmo secreto um credito 
leia tiro 6. conoos!IIO do premio a um os tu- · (I) Eolo dl•cntso niio f<.l · r<rlolo 1•olo. "'•cor. ·, 

, 
,, 
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- c Recompensa· nacional~ asalgnala um doi ·politico moderno ; ti quo, pelo ·contrnrln, a !; 
netos mal1_1olomnoa qno podem sor pro.tloa· corrente daa tdéns llheraes, nos pn.lzes.mals \ 
rios pelo Ccngresso :do uma Naçiio. (Muito llberncs o mais mcrallza.dcs, por toda a part_,--:" . I 
beno.) . : · ,, ' . éfavornvol ao o.;orutlnio secreto contm.o ): · 

Nlo ao-filia nqul em Interesse. :Individual, &crutlnlo publico. , , , · , , · 'i 
nom e1n lnteriu~e de umli. eorporaçlló, não ao . ·Por tod'n. a parte o osorutlulo . publiCO· dom. ·.: 
Mia em nome de nenhum des1es tntorasset, sido sempre o viveiro da oorrul)Çicu da -do•. :,< 
talla:ae tm nome da Noolo 'Brazllelra·;· é uma pendencla d_e voto. : · . , - , • , i 
reoompenln naolonal-bem·o.u mlil,e,ta nlo é . Fel por .elle que se principiou na Inala·· :• 
a queatlo. · ' · .. · · torra, rol por ollo que se começou noa paizes (: 

A eliPJ)liBIO ria proposlçfto,fot•rnulada por sallonlccs. .· :. : .: . : , · . · 'H ' 
este mórlc; dá p'oarecter. mala ·solem no· que M•a o. bom Eenao, a oxperlencla, o conbe·. 

1
:

1

.: 

ella póda 'ter; é ·por . Inicia ti vi\ 'proprla do cimento da bumnnidade.daquelloa povoa, ·de· 
Congro!so; é em· uomo do. NIIQRO Brnzllolra monstrou que a llbordnde· ·~~~~~por t~da.:a ·, 
quo se v•e concedor .. este premio, ·esta re· _parto.essenclalmeute nssoclnda u.o: eserulinto , 
compensa.. . , · : · . . 1 :. ~. • • ~ ·: secreto. . . . . , . : . ';: 

Como, pots considerar-ao umo. mataria• de - De. maneira: que hoje, om todos aquelles. · f 
lntaressolndi-:tdual, onde a votaoilo davuer J)alaes onde o governo po)lular. é uma reall·· " 
por eaor,utlulo.seoreto i ! , , · · : · , . anda, onde é. uma realldn.íle o 'l'oto do povo;: l'_ · 

· Bub!l\'!llllo-)118, em todo cuo, á dallberaçlo onde as Instituições representativas nlo: ano. .t · 
da·Meaa; maa, riamo v_, Ex. o disse, permltta l!l&a·menllra de que ·nas oonat"ulmoa um· 
que; ram NTender o rigor cem que a Mes~ grande exemplo, em toda a parta a garantia 
çostu111~ .proceder, eu appelle do. ccn•trangt: da moral, a 11•rant1a da eiTectlvlda.de do voto, 
monto pessoal tle · v.·11x., n!o direi da sua a garantia d11 solemnida4o do governo ro· 
oplnlio, paJB a opinião do ·sonndo, pedindo' a pmentatlvo é o e~crutinlo : seeralo, , , · · 
v •. Ell., em roguerlmento verbnJ,_qno o con· A Inglaterra começou pelo'volo aymbollco; 

i 
' •, 
I 
•' 

.f 
sullq_'sl :·crin'aldero. eat& questilc.r de ·Interesse o oldadão nianitestava leu votoJevantando . o. ,:; 
lndlvldúal; ou sl,eomo poriao, uma. quesUo de mio nos eomlclcs populares, ora deste morl~ ~ 
lntorosae oollecllvo_ d& socl0dada'braallelra. quo 10 elegiam na .primeiras usembléas· re· .:1 

Poreata·fórma,o.Sonado deliberará. como pr01Cntatlvaaat6osecnio.aalual. ·,,,., . i; 
eritenifer; adoP.tando ii rojllmen de 'votação Quando o desenvolvimento, da corro~ .. 11~,· ... ayilbolloi./ou'ilo' e1crutlulo aeorelo • . (Mulro convenceu osJeglsladores logle~ea di'• neou: 
IHm: )' , · ' · · · ' · · ' · · ' · · ' .. &Idade de considerar pbllósophlc&manta,• ·hD·: 
'" ''· · . " · · .' . · ':. 1 · mona o-liberalmente o assunipto, fot..na ·ln·, ~ 
· ·() .. 8r~Jlu)' Jlial'bo•a (I)- Peço 11· glalerr~ •ubatltuldo,o OIOru&lnlo,opubll.lo ·.'j'· 
eilooa~. Sr,, PrBIIdente; para fazer "tomLem escrullnlo IOolrato, · .: . • . .. ..... ·' " • . 
algumas ccntlderações sobre o ponto em' . 'ApÓIJ .a Inglaterra, aegulram·se todoa, oa. 
questlo.' · ·· • . . . · " . · .· · · .. · . ,palzes nllonicos, nn l!uropa, na ·Amarica· o · .j; 
:comaoo por dizer que-para mim é lndiiTo· :nn Austrnlla, . " :·. · · ·· .- .' , :. ! 

1 

· Nnto a soluçllo ndoptad& pele ·Senado;' por· • · .De .modo.qua .: o aaarnllnlo .nbsolnlamante. ·.:"! 
que meu voto é a fàvc•r-do projecto.-• · · . secreto ó hoJon condlçlo euanolal, por azcal· · :~ 
:.Eu nlo partlolpo, senborct; da ·lmpreSJGo 11enola,.do.govorno reprelentatlvo •. · . • . , : ; ·~ 

que tem o bonra•io .·sonador pelo Dltlrloto • rNAoae.trata.boJc, de, voltar- ao_eBOIIIIIDIO;' 
l'ede.ral;.nem o nobl'tl.ll!lnador p~Jo llstarjo .do' :PUblico,. Sr; Presidente: trot.e..i8, .paJo"eon• 
R,lo ila"Janelro, a respeito .do e1orutlnlo se· traria, de tornnr o 1yglllo: oo asoru&lnlo ullli 
ore&o; : '' . ' . . . ' . ' . ' ' ' ' . . ' ayglllo tio absoluto, de tornar .nelle o segredo 

~ ,' 'fem:ae estabelecidO entro, DÓI,InfeiJamente, ,um~ COUia' tAo lmpenelravel; que: soja bU· 
um• corrente dtiltavorav~l ao caracler dosla. ,mannmente~mpculvol tornar devassava! o. 
manelrn ele votar; corrente devida em. grande .voto do .ololtor. . . · .. · •· · . ; · , ' 
plirt' a.,J0ftua0cla de opiniões de,umn.e6cola,· : De maneira que, por meio de 1ystemns me·: . 
GUJO fundamento, n«o. queroldircutlr. . ' ' ·.onnlcol, por melo de nppa.relboa, d~ lCOmbl: .. r: I 
·.O.SlÍ MoJUIIII BAnaóa ,_ Elocln do. viver .naçõea, mais ~u menos angenhoaas;·D&-lnglaor , 1 às clara't . , , ·.r torrn e nos.palzoslnglezet, em•toda·.l•'_)llrla• . 

1
. 

'.. . . ,do mundo, noa outros. palzes. que• JIIIIGUI&DI' · 1 I 
·o sa,· Rur BARBOSA- Pardoe·ma V. Ex., chegar à mrama mcralfdada em:governo· .re••" · · 1 

eu nlo ·quero· discutir a pbllcsopbia onde prcaentatlvo, ao tem entendido :q11e a••oondl·: 
ossn prevonç«o tem a sua oose. · · oilo easen•lal nosso reghnen, n sua·orlpm,'é• lj 
, Dno simplesmente IIIIIAnalar um· Cacto: 'o &ygll\o do voto. , · ,·. ~- · ·1t 

ó que_ «!!III ppln!lo .é, Olltepclonnl no mundo Nlo é· justo, pcrtantl' · e~ta preo®li,aolo, ·i' 
· • · ~ ·' . , • . , . 'eata prevançlc pbllcacpill~a.rouJI reapaltabl·! ! . 

. · " " • · · . lldado·nlo'conteato, nfto'dilcuto;· mas-nlo "é· ~~ 
. (I) N1lo fol·rovlalo p•lo orodor. .justa,' denote doa :fae~1, ·<los• ollomplca,~a·: · ) I 

" . ·' I • 

"\ ' \. -~··· '·;fj~~~ 
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n~le>rldndo dos gran~es ;>nlzes oontompo· 
ran.,os, ost~ provonçilo contra o oscrutinlo 
ecrelo. 

Graças a elle se tem levad,, n prop~gaçiio 
doescrutlnlo publico dos comlclos p,opul~ros 
lOS trlbunnes do justiça popul~r, os Jury, 
ccdeo ~ sxtlncção do sygillo <lo voto nito póde 
ol~niftonr, niio slgoiftcnl'á jitmnls, slnüo na 
latemçiio dos quo o deorotnm, no monos nos 
reau lta.dos necess11rlos d11 rerorma, niio slgnl· 
IIClll"ÍI jâ~nals sl não a Influencia, sobre o es~l· 
ri. lo do!!l juizes, das cnus.\s perturbadorns da 
ser&llldntlo da justiça. 

Todavia, absolutamonlo niio se julga ma· 
gu•Jda nem em dlffiouldndes sujeitando o 
pe<lldo do nol<re Sonndot' pelo Rio de Janeiro, 
O. decisão do Senado, 

0 SR. GO)!ES DE CASTRO- A ~tosa que 
decida. 

O Sn. PRESIDENTE- O que a Mesa quer 
ó que o Senado fique certo de quo olla cum
pr<~á o Regimento, como ó do sou dever, até 
que o Senado resolva. 

Portanto npenas transfore do si pura o 
Senado a responsabilidade de uma solu· 
ção .•• 

0 Sn. GOME> DE CASTRO- Pois raz mal ; 
resolva a Mesa por si; isto é umn. ga
rantia. 

O SR. PRESIDENTE-... tanto mais qunnta 
daqui a pouco ver-so·hla em dlmculdade, 
te01lo de sujeitar à votflÇl10 ·o projecto rela· 
tivo ao Sr. Serzede.llo Oorrêa, que tumbem 
nilo requeren o fllvor. · · 

Esse projecto é mntorla purnmonto de ln·. 
teresse intli viduai, 

SI. portanto, Sr. Presidente, nas origens do 
GoClverno Reprosentativo, si, portanto, nas 
gfl'a~des o.ssombluas populares, si, portanto, 
nos'l:rlbunaes·de Justiça, si ainda, nos gran· 
de~ corpos representattvos,o syglllo, como no 
Sen~~odo Amsrlcnno,ondo teve origem n Institui· 
çilic elAs sessões secretas, se considera uma ga· 
raant.ln da moralidade, do llbordatlo, tle oscru· 
p'lllle> noexerclclo da runcçi!o parlamentar ou<la 
fcneçiio ropreseatall va, nilo compr·ehondo, 
perdoem os meus nobres amig-os, n<to compre. 
nen<io qua .da preforencln do voto syglllar• ao 
VCltC> publico resulte o monO!' nmesquinhamon-
IP, a menor dlrnlaulçiio do· nutorJd,Ldo de O Sr. Q. Docayuvn (pela ordon•l-
Q~Il'!uer diiS votaçíies desta Casa, Retiro o meu roquorlmonto, para não collo· 

Por esse lado, niio oomprehendo a impugna· cnr a V. Ex. ou 11 Mesa nn contlngencln, ou 
çtlc a que a ma teria em debat, s•jt resolvida na dtmculdade que V. Ex. nos annunoln. 
pet~·escrutlnlo seoreto. Acredito, como o meu illustre nmlgo, que 
· SI é umn recompensa n11olonal, si .; um o aosumpto ó mala proprio de uma reforma 
IClle> naclono.l o que nós exercemos oonrorln<lo r•egimontal o nes~ ocoasliio, .si n~o ella vier 
esl• recompensa, não é menos nacional que O. tflla da dlscussao, tomarot a huerdade de 
o'lllt~ aoto, que outra runcçilo exeroldfl por oppor ás consi<leraçõos do meu i ilustro amigo 
este Congresso, com a mesma solomnldndo, os roftexõos que determinara ln o rneLJ pronun
COIII o mea~no carooter de elevação, em cuja olamonto. 
aliLHn devem pairar sempre as deliberações Po.lo a voto~. é approvado o art. !•, do 
dCl congresso Republicano, substitutivo, cm escrutlnlo sooroto, por 31 

Ea, portnnt~. Sr. Presidente, entendo que votos contra 13. · 
as h:léai!J do· honrlldo SenadO!', roproaentanto Posto a votos, é npprova<lo o art. 2". 
do !)istrloto.Federal, tendem antes a uma E' a proposição, assim omendnda, adoptada 
reforii18J'tlglmeotal, do que para umn modl· para passar ii S• discussão. . . 
n~o. no. momento em quo estamos, das i~ndlções da casa. (Apoiados,) Votuçã.o em 3• discussão da propoelçi!o da· 

C<>IIIO mnterla de rororma regimental CamaJ•a dos Deputados, n. 10, de 1900, auto· 
~erl11 objecto multo digno das nosslls dellbe: rlznndo o Governo a m.,andarQ pagar pelo § 11 
real~"'; como IDOlivo para nltorar na tra- do art. 17 da lei n. 65., do 23 de novembro 
diçiies roglmsnt:Les da Casa, nilo me parecem do 1809, as etapas devidas aos patrões, ma· 
baatmte fundadas. chlnlstas, fogulstas o romndoros da Inten-

EDl todo 0 caso, fuço ulmplosmento, por denoto..: Uerul da Guel•J•a o dos Arsenaes de 
dEJncnrgo do consclencla, estas observações f.luorra .·do Rio, Grande d? Sul o. de Mfltto 
.e oà defesa 0 relvlndicnçiio de um principio Grosso, com pa1ecer da Comrnlssao do Ma· 
Ul»ral. muls do quo como ohjocç~o a qualquer rlnba o Guerra. 
dellb&raQãO que o Senado resolva tomar, Po•taa votos, ó npprovnda o, sondo adopta· 
IIILnt«lmllsquanto ornou voto j~ ostit publico, da, vue ,ser sabmsttlda ii oancçilo presl· 
o <if'avor~~o vel ao projecto, denclal, . 

1:. S1•. P••e.,Jdente- Eu jó. disse ao 
Sosnr».do que 11 Mesa, sujeitando este projecto 
i ~~ tuçuo por escrutlnlo secreto, niio tuz mais 
do q li& seguir os precc<lontos já adopta<ios. 

VotaçlJ:o em 3• dlsoussilo da proposlçilo drt 
Camnra dos Deputados, n. 20, do 1900, auto· 
rlzando o Podo r l>xooutlvo a 1brl r no MI· 
nlstorlo da Industria, Vlaçii.o e Obras Pu· 
bllons o oredlto oxtrnordlnnrlo do 35:556$418, 

;.: 
'· I 
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nfim do ser o.ppllcndo no pngamento dns úcs
pe~as da commlBBiio do estudos do. Estl·nda 
do Ferro do C>tnlão o. Cuynbú. 

Posto. a votos, ó ILpprnv:~do. c, son1lo adopta· 
da, vao sor submottida á sancção prcsi· 
denclal. 

Votaç[o om 3' discn;s[o do. proposlç1io do. 
Co.marn dos Deputados, n. 3~. de IllOO, nnto
rízando o Poder Executivo o. nbrír no Mi
nisterio do. Justiça e Negocias lntorioros o 
credito oxtro.ordin'"Jo de 17: 173$:l33, pnrn 
occorrer ao pngnmcnto dos ordenados que 
competem ao juiz de direito, om dlsponibili· 
dado, Dinnmo'rico Augusto do Rego Uangel. 

Posta a votos, ó npprovndn, o, sendo adopto.· 
da, vzie ser submottida ó. sanação proshlon· 
ela!, 

Votoção em 3' di•cussffo da proposição da 
C:~mara dos Deputados, n. 3U, de !900,o.uto· 
riznndo o Poder Execntivo a reunir, sob a do· 
nominnçilo •Oratiftcoçõos no pessoal do ser
viço pcstol m~ritlmo, nrs correios ambulan· 
tes com pernoito ao mosmos, o.o1:1 ca.rteíros 
e serventes, substltuiçüo do rargos, inspocç[o 
o ogenolas, passn~ons c ajudas de custo o 
outras vant.Dgcns especiQ.os elo regulamento 
respectivo- 310:000$» lls rlivorsns consigna
çilos da vet•ba 6• do a rt. 21 dn lei n. 052, de 
23 do novembl'o de 1899, 

Posto a votoJ, ó approvndo o suustitutivo 
. n.pprovnd.o em 211 tliscussü.o. 

E' a proposlçito, assim omendade., ndop lado 
para ser devoll'ida áquolla Camara, indo 
antes á Commíss[o do Redacç[ '. 

Votaçito em 3• dboussão da proposlccra da 
Camara dol Deputodos, ii. 58, 1le 1899, ro· 
conhecendo como de caracter officiai om todo 
o terrltorio da Unh\o, parn todos os elfeitos 
lognes, os dlplomns conferidos pela Escnlo 
Polytechnica do S. Paulo, o declara validos 
nos estabelecimentos federaos elo ensino 
superior os exames prostndos na mesmo. 
escola. 

Posta a votos óapprovada a omontla n pprO· 
vado. am 211 discus~üo. , . 

Posta a volos,ó opprovo.da n omonda olforo-
cida em 3• disoussilo. · 

E' a proposição, assim emendoda, adoptada 
para ser devolvido úquolla Cnmnrn, indo an· 
tes iL Commissito de Redncçiio. 

O Sr, 1\loroe" 1Jorro11 (pala or. 
d""')-Sr, Pl'OSidonte, pedi a palavra, pela 
ortlom, aponns par~ doclarnr que, coboronle 
com o voto que doi contra n. nomen.çii.o e pro· 
moçiio do Sr. aimirnnto J11ceguay, da mesma 
fórm,, nioda quo em escrutinio secreto, vo· 
tarei contra a nomeação do Sr. Dr. Sorzo. 
il•ilo Corróa para o cai'S'O de tonento-coronel 
do Exerci to. 

0 Sn. PIRES FERREIIlA-QUom VOtOU pela 
amnistia -nüo póde votar contra usta. pro
posição. 

0 Sa: MORAES BARROS-Votei pela amnistia 
o voto contra esta tn•oposição. 

Posta a votos, ó n proposição npprovada 
em escrutlnio ~::ecrcto, por 33 votos contra. 7, 
o, sendo adoptada, passsa para 3' discussão, 

O Sr. A. Azo••odo (pala m•dam) ro
quor dlspens:t do interstício para o. 3• dis
cussíio da proposiçíio. 

Consnltado, o Senado concede a dispensa. 
Votaçiio cm 2' discusslio ria pt•oposíção da 

Camar:. dcs Deputados, n. 35, do 1900, pro· 
rogando o prazo até dezombro llo 1904, paro. 
n rentiznçuo ~e exames p:1roíaes ~o curso 
prop~rntorio exigido para a matricula nas 
oscolns do ensino superior. 

Postos a vo\o9, silo succosei vamonto appro
vados os artigos da p•·oposição, · 

E' a proposição ndopta<la para passar á 
3• discu!são. 

O Sr. Prcaidente-Em virtude da 
delibcrnçi\o tomada pelo Sanado, a reque1•l· 
monto <lo Sr. Vicente Mnohado, vou suspen· 
der e. sessão por moht·hora. . 

Susponde·sa a sossU:o ós 2 horas e 50 mi
nutos da tnl'de. 

A'a 3 horas o 15 minutos da tarde, reo.bro
so o. ses silo. 

o lllr. -I' Secrelnrlo (saruindo 
do 2••) iô o vae a imprimir para ontrnr n;~ 
ordem dos trabalhos o seguinte 

JlAREOEn 

N. 148- !900 

Votação em 2• discussão dll proposlçiio da Foi prosontc IL Commissão do Finonças a 
Camara dos Depuiados, n. 113, do 1809, nu· p1·oposlciio n. 40, <lesto nnno, <la Co.mora dos 
torlzo.ndo o Podel' gxccuttvo o. re,·erter para Duputadoi!, qne nutorhíL_o Governo o. reco· 
o serviço o.ctlvo do Exercito, l'Om n. pn.tcnto lhor 11m conta. corrento"io Banco do. Repu .. 
qu11 tlnh~ no tempo cm quo petliu su11 ~,. lll!ca ntt\ a somma de 1.000.000 do llbros 
missão, reintegrando no io~:nrdc lento calho· sterlinns o n emlttir ato com mil contos do 
di·atlco, o Dr, lnnoooncio Serzodollo Corrõa, ·róis cm npcllces nominativas, de juro do 3 "f,, 

E' annunolnda a votaçilo. bem como a abrir com o mesmo Bnnco uma 
• Sanntlo V, lll 2i 
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vinte o cinco 

lo auxiliai' na 
le&. . 
•J•1m os moll· 
. Oeputadcs a 
OP.OSÍQI\00 polo 
nbslem-so do 

pnra o 11m de auxiliar as operações de das
couto nestn rorao•;.· 

Nlnguom pedindo, a palavra encerra-se a 
discussão'. . ·.. . ·. . .. , . · 

Scguem·EO em .discu&si'ío, qne. Ee enoerl'& 
sem debate, os arts. 2' n 7' da proposlçi!.o, · 

PostGssuccesslvnmente a votos, s«o.at•Pro· 
vados os. artigos,. ., 

ll' a proposl(iio ndoptndn pnra ·passar 6. 
3' dlscueE!to. . · 

, . llmlln-se a 
iio d& propo· 
ldnmonte não 
para eol uçilo 

ernçõcs r.! tos O Sr. P.re&ldente- Como etreilo 
lndn, a quem da UJ•gencla vouclda para a discussão da pro· 
1do de ouvir posicilo que acaba do ser. votada em 2' dla-

cu•são, será esla dada p:~rn ·ordem do dia d~ 
recer que o .Proxtma senão>' · 

· Nnda mais hanndo a tratnr; vou levan
stlembro de 

lami1·o Bar
- Benediclo 

, - Le11poldo 

tar a soeaiio, designando pnra ordem do di~ 
da sees~o aegulnte: ', ' .. 

3• dlscusailo· do ·propoalçlo da Camara dos 
Deputados,n. ~9. delllOO, que autoriza o Go• 
rerno a recolher em conla corrente ao.Banco 
da Repuhhca até a quantia do I :000.000 .de 

. (J"là ordem) libras atarllnoa e a omltllr ató cem.mi,J.con· 
9nte, a situa· toa do réls em apollcu nominativas de juros 

pa1·ccer que do S ~~. bem como a abrir com o ·mesmo . 
·e sua Juall· banco uma conta corrimte até .. Q valer do 
qualquer que 25 •. COO:OOO$ para o fim de auxiliar DI ope)\&~ 
ler a etncacla çlles de desconto nes.la praoa, , , , . ,:, : " 
:peneO:vel quo .3' discussão da propoalçio da C&mara dos 
maxlma ur- Deputados,· n. 113, dê )899; O:utorlilapdó ~ 

Poiler llxecutl~o a ro~erter p~ra o aor~lço 
activo do Exercito, com. o: patenle'que tinha 
ao tempo em· que pediu su" demlssllo, relu< 
tegrando no logar do lente cathe•Jrntlco;·o· 

lento, a pedir 
do si concede 
o da Camnr11 
.m dlscuesno. 
dando .a que 
los elementoe 
ola. · · 
133 do negl
ttvament,, 

Do conror.ml· 
!enado acaba 
usiâo a mil' 
:leia, 

tJULIOA 

pareeer r.vo· 
,na o art. J.u 
>S Doputados, 
loverao a ro· 
oco da Repu· 
•00 de libras 
111 contos do 
juro de 3 '/,, 
o •flanco umn 
25.000:000$, 

DI'. lunocenclo.Sorzedello ·corrê&;. ' . . . r 
I• dlscusaiio do ·projecto 'do Senado; n. )o;· 

de 1000; oreando a sltuaolo. de Inactividade' 
pnra oa omclaes ·do Exercito, , ' · .. ' ; 

DlscuuGo ulilc~ do parecer n, 145; ,do 1900, 
da c, mmla&lode Con;Utulção, .Poderes: o DI·, 
plomacla, opinando que. StlJ~ · &pprov11do o: 
véto do PreMio ao Dlstrlclo ·Fedem!. lueao· 
luçüo do .Conselho Municipal que nutorlla o 
mesmo prefeito a despender· ath'qu. aotla · 
de 2:000$ com a construcono dO um· bcelro· . 
na rua D. Maria, freguozla de Iohaüma • .'! 
.Luv~nta-so a sossiio ·na s 't/2 horaà. da' 

tnrde, · ·· · · · ' : .·: .. 
·--

105' .&EliSÃO Bll 17 DB BB'I'EIIBRO Dllli9J0: . . ' 

Presidencit1 d11 Srs, J,' Cat~nda c Alberto 
. . . O•nçalvo• (f' e ~' S;crclarios) , 

1 

·A' mola líorr. depois do mfllo d·la; nbre,se' 
a aessllo, a que coocorreni os srs. · Senadores 

! ; ~ • ·: ~ , . :r:. ; : 
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J, Catunda, Alborto Oonçalvo~. Honrlquo 
Coutinho, Joaquim Sarmento, Manool ll.trata, 
J,auro Sodró, Belfort Vicil•,t, llonodicto Loito, 
Gomos do Cnatro, Alvoro Mondes, Nogtl<l\t•a 
Pat'llnnguó,c ·Pires ~·orreira, Jolo Cordeiro, 
Bozerrll · Font&nolle, · Josó BBrna.rJo, Abdou 
Milancz, Jos) Marco!llno, Segismundo Gon· 
oa\vea, M.noel Duarte, B. elo M•mdouça ~o· 
br\uho, Coelil r o Campos, Vlr·gltio Dnmasio, 
Ruy Barbo<:>, tlrlhur Rios, Siqrteh·n Lima, 
Cioto l'iunes, Q. Boonyuvn, Tho111nz Ddfino, 
Lo~es Trol"i'i.o, Mor.1e~ Burcs, Po\Ula. Souzt)., 
Rodrlguos JarJim, Loopohlo d·> Bulhõos. Me· 
tello, A.· Azoretlo, Vicento Maclmdo, Lnuro 
Mullor, Herclllo Luz, Oustnvo 1\lobarrl, Ra· 
miro Darcelios o Plnhoiro Macbndo (4Z). 

Do\xam de comparocor com c.1usa porllcl· 
· poda os Sra. Mllnoel de Queiroz, OonorosJ 

Ponco, Jonathas Potlrosa, Justo Chermont, 
Perlt•o Velho, A lonelda ll.>rroto, A I varo Ma· 
cbndo, Carrila dt1 Al'aujo. Milrtlnho Garo·J1., 
Leandro Mac\el, Porciuncula,\lnrata Ribeiro 
Bueno Brnndiio, Folic\ano Ponna, Gonçalves 
Cliavcs, B•l'llanllno do Camros, Drazllio <ia 
Luz. e Julio Frota (IS), 

W lldn, posta em •liscnssilo o som doba to 
approvnda a nela <ia sossiio anterior. 

O 8a•. ~.&0 !!\eerctn••lo (teruindotliJ tn) 
declara que nno ha oxpodionto. 

O 81•. 4'8oca•otnrlo (m•indo d• 2') 
Iii o fioam sobt•o a mesa para serem discutidos 
no. sessão &Jguinte os seguintell 

Í'ARIWI.:UE! 

N. 149- 1000 

RedacçtTO fl_naZ .d,ls emendas do Sot'latlo d pro· 
posiçao da C .. nnara do~ Dl.)jlUtd.dos, n, VS, 
da 1899f guiJ· rccoh!Jo.·c como ria rarac/(}r 
olfi_cial em torlo o lerJ•itorio da Uniao, para 
talos os cffCJitos legaci,01 diplomai con{tJridos 
pela Escoh: PolytocJmica da S. Pc~ulo o da· 

. ct:.~.ra -validos t1DS estabclecimantos {t1da,·acs 
do t»l'no SU]ltJrior os c:ccmws prestados ua 
mesm:~ tJSoola. 

Ao art. J.• Em voz "do: «Silo roconbecl•los 
como de carnctar officlal - diga-so: E' o 
Ooverno autor·isndo n reoonllloor como do 
caracter olllolnl.• · 

Aooresconto-so in-jl~~a - o pela Escol~ do 
Engenharia do P01•to Alegro. 

Ao pn!••grnpbo unlco do molmo ar ligo. 
Onde so dlz-n• mosma escola - rllga-eo 

-uns mesmos oscolas. . · . 
Snla dns Commls9ilcs, 17 da ·sotembro do 'i DOO 

-Joaquim. Sa.rmantG.- Gustavo Richal'd,-
11, rl~ Men~o,rn Sobrinho. · 

..... 

N. 150-1000 

ll~dac~~ru final dct emcn!lt& tlo Senado subslilu:. 
ti~:a da prD)lOSiçllo tia Camara dot DO]lUtadol 
n, 80, da 1000, que 1tutori:a · o Poder Ex
ecutivo a reunir soU a dcnomina~ao-Grati• 
{icaçúes aó pessoal do serviço JlD&lal 1nal'i· 
timo ; aos CD1'1'cios tlmf.wlante~, com parnoittJ 
aos moimos, aos carteiros c ser"entcs, sub· 
stiwiçtro do cargo r, in.1pecçtro de C1genci111 
passageM c ojuda de custo c outras "anta· 
gens e.(pcâaes do regulam.anto rospecli»o 
810:000$ a.~ diversas consignaçúu da -verba 
Gt dn art. 21 ria /ai n. 05~, dtJ 23 da no
<ontbro do JBDO. 

O Congresso Nacional rosol vo: 
Art. 1 , • Fie~ o Poder Exocul\ vo nutori· 

zado a tran•porlar ns sobrnn da consignação 
•Pernoito nos cot•rolos nmbnlantos• da verba 
6" do ~··t. 21 d~ lei n. 652, tl.J 23 do novom
bro tlo 1899, at; a qnnntht de 90:000~. pa:a_a 
consignação dtt mesm~ vet•lla •Grat\llcaçuo 
no pessoal dos corrolcs ambulantes, de mar o 
outras •• do regulnmonto rospocU\'O om 
vigor, 

Art. 2.' Revognm·se as disposlçõo3 om 
contrario. 

Sal• tias Commissoes, 17 do setembro do 
1000.-Jonqulm S•rmolflo.-Gusla•o Richard. 
-D, de Manàon~a Sob!·il&ho. 

contlnúa a discussão do requtirlmento do 
Sr. Laura Sod1·ó, pedindo no PodorExeoutlvo 
Jnrormaçilo sobro si tom soloncia da ocoup~
çilo,por forças bollvlaons,rln zona da frontoira 
entro. n ltopubile& <ia llullv\a e do Br&z•l, no 
Estudo do· Amnzonns, · 

o Sa•. Q. Ilr>ca)'uvn pouco se do• 
moruril na tribuna ; nccolta a quallftcao~o 
humorlstlca do sou honrado co\lega ·repre·. 
sontnnlo do Alngõns e conre~s~ quo portonco 
ao gor•npo dos silenciosos do Senado, qoo 
prostnm apoio lcnl o con1·eno\do ao nclual Go· 
Vt•rno da ltepublica, 

tMta a tribuna, não, como pensa o seu 
nobro col\og~,por aot•edltar na suu inclllcacla, 
mns, slm, pol" convicção de sua lncompo· 
tonc\n, para lnilulr no animo de uma assem· 
bliia tão iJJus;ro. , 

Bnlro~ no dobuto com dosvnntagem o con
slt·anglmouto; dosvantugom, porqua tudo, 
quanto podotia nrlduzlr Jà·'joj dito em nrgu· 
montes dos Ol'arloros quo o nntocodoram; 
constrnnglmonto porquo,, som a mono!' con
S•il'n uo sou 1\lustro om\go ropresontanto tlo 
Pa.1·ó. o o. out1·o~ OJ'{LllOJ'CB, contlm'm a ponso.r 
quo a tilsolllsilo de pondono\oa intornncionnos 
ó sempre mnls nociva do qu~ utll aos intor
ossrJR nncionncs. 

,., ' 
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To<los toem o devei' e o interesso de ros
poitnr a susceptibllid!lde nncionnl nossos 
11ssumptos, e igun.lmontu do rcspoito.t• 1\. sus· 
ceptibilidade dos nnçõos com quc,porvontum, 
occnslonalmonto nos encontremos om di ver•· 
geno.io., 

nntos, o Sr. Cansonsilo de Slnlmbú, expe
dindo instrucções no oncnrrogado das no
goclos do Urazj i em La Paz pi!ra eutnbolor 
nogoclacões relativas ao tratado, mnndou-lbe 
um projecto de tratado, cujo artigo 2' era 
ipsis 1>crlJis o artigo zo do o.cluul tratado 

Lá !órn, no mundo dn pubiicldndo, a im· 
prensa, no tom quo lho npprouver, pódo de
bater este nssumpto; dnhi nito deriv~ ne· 
nhum mal ou rcsponsuiJilit!n•io para o Oo· 
v orno. 

Não ncontcce o mesmo com as mn.niftJS· 
tnç~os no solo de um p:~rlamento, que ropre· 
senta a expressão soberrtnn. da vontn.1lc rio 
um povo. 

A tribuna do Senndo é j!L ola si tilo elevada 
que o mais humildo voz delia partido tom 
um oaho prolongado, quo rebóa por todo o 
mundo civilizado, improssionnn1lo n. oplniiio 
univorsoJ, de fórmfl. que n nosso turno nos 
tlca. 11 obrigacilo de accoito.r o wredictum 
d'aquelies que jul~am a frio ns questões em 
que não são diro:!tamcnt.o interessados. 

Eis o pel·lgo tiio bem lembrado pelo iiiustro 
representante do Alagôas; sormos nóo, ora· 
!\ores, os obrigados a tomar exclusivamente 
este ou nquoile ponto, isto é, o ponto boli
viano ou hl'azlloiro. 

Nilo desejo sublevar ns opiniões cont1mias, 
mas tombam niio quer abun•ionar o <!irei to 
que presume tordo defender a attitu,la do 
Lioverno da Republico, 

Niio se oxplanarlí om longas digreSiüe• 
historicas o muito monos se embrenhará 
nesse cipaal de argumentos tochnlcos, dados e 
J"nformacões que so contradizem, mesmo no 
circulo doa prolisslonnes, que 11 indu nilo con
stitulrnm opinião dolinitiva e nnirorme, nestn 
ordem do nssumptos, para QStabelocer.se n 
poaiçilo astronomJCa e as coordenadas geo
gral'hions que determinam os fronteiras de 
um paiz com o outro, 

Fara, portanto, simples narrativa, tanto 
maia quanto o nobre ~enador por Alngons 
discutiu o usaumpto iat•gnmento, acampa· 
nbando pl!ri c passa todos os Incidentes ntó 
depois do tr~tndo de 23 de março de 1867. 

A quostiio ó saber-se si nn. adopçiio da 
linha roctn para dotarmiunçiTo da fronteira, o 
Governo llrnzileh•o consultou os iptoresses 
nactonaos; e, si não tendo sido o tt'1ltndo In
terpretado devidamente no seu artigo 2•, 
conforme a opinião do alguns lilustrcs col· 
legns; sl dnhl pnm c!l, om todos os netos do 
earncter internacional existo ou não existo 
um compromisso a que está obrigado o Oo· 
vorno Braziloiro. 

A ndopçi\o dn linbJL rcctn condumnada pelo 
nobre Senador pelo Paró. nilo pertence 1\ re· 
sponinbilldndeJloGoverno actual: é uma tra.· 
dlccilo olliclnl da no1sn cha.ncollarin desde 
IBB7; ó mesmo anterior, porque solo nnnos 

do 1867. . 
No mappo então tamhom onvio.do, ostnva 

indicndo por um traço voJ•oie a linha recta. 
que dcsdo ontüo ficou ndoptndn o que dovia 
ser a dcllnltivn, marcando a trontclra. do Bra
zli com a Bolivla. 

Depois do colo brado o tJ•,lla<lo, todos os mi· 
nistros quo so suceodcntm, os Srs. P:tmnn
guil, M•1•quez <lo S. Vicente, Carnvoilas, Sil· 
voira do Souza e Burilo do Cotogipc, todos 
intorpret,,ram unifOJ·momento a. tra<lior,fio fiel 
dn. olmncoilaria e a. indicaçiio dessa linha que 
dovia etn definitivo constituir o fronteira on
tro n Rol! via o o Brozil. 

Nilo ó noccssarlo que o oJ•a,Jor diga que 
o~st1ro; cstnrlistas nüo or•a.m monos· patriotas e 
menos cheios de zelos polo< Interessas naclo· 
nnes, om f•ce das questões de limites ern que 
oram tilo exporimentados. 

Isto prova quo no espirita do Governo Im
perial" interpJ•etação al'it~melioa do nrt. 2" 
do tra.hdo OJ'Il. n que correspondia ó. dulimita
çiTo por essa linhn proestabelecidll, 

Estil nsslgnaia.ndo a marcha histal'ica. dos 
acontecimentos do tratado de 1807, para sns
tontar que foi uniforme a intorpretaçt\o do 
art. 2" do IJ'•Itado c nccetta por tcdos os Mi
nistros dos Rein~ües Exteriores no lmper:o e 
seguida depois da proclamae,iio do· Republica, 
com dilfeJ•onça impo1·ta.nto, que a.sslgnaiaril 
dopnis. 

N1ia prcci;a se remontar !IS origens dos 
coufiJCtos motivados por questões de limites 
entro Portugal o 1-Ie!ipllnhtL, qnn.ndo nii.o oro.· 
mos ainda naçiio independente. 

Cita e lô o quo disso o sr. Marquez de Pa· 
rnnn.gnli, nns mstrueçiiet expedida-; e n. que 
hn. pouco 80 rorerio. 

A linha v~rde é " que ficou sonJo a defini· 
siva, ndoptnda pelo Uovernc o ó comprovn<ia 
pelas commlssõos brazileirn e boliviano. que. 
Jorum no terreno local !O.zer oxplomçilos. 

SI oiennte dessos procedentes blstorlcos 
fosse suslentavei nmn linhn paralieia, om 
nigum ponto alia teria do sotrrm• um• in· 
fioxão. 

1\esponden!IJ a apnrtos !lo 81•. Ru.v llat•· 
bosn, o orador diz que accotta a explicnQão 
do S. Ex., e si a. linha tom do ser quebraria 
1\0 ponto de iatituole que o seu coilo~a de· 
torminou, Isto ó, om busco. dn.s nnscentes _ua· 
.iaVILI'Y, forçosamente e Iiii tem do sm• uma 
ilnlll> obliqua, 

Respondoudo aluda a apartes do nobre 
Senador pela llahia, o orador diz quo na. que
stilo do p~rallolo !ta um ponto conhecido e 
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determinado; é n foz do Beni sobro o Mn
doirn. (1'1·ocam-sc longos apartvs cnll't.! os 
S,.s. Bocayu11a o Ruy Bal'bO$a,) 

O O"ndot•, pt•osc~uiudo n:J. ot'(lcm do anns 
considcrnçoes, tlec!nra que ó forçado n. accci· 
t;l r, comu úS ~ovornos anteriores, os ro:~ul· 
ta.dos tlos trab.1\hos dn.s commlssõos rorn
posta!:l do pt•olls:;ionnos roputn{los, quCl foram 
ao terreno estabelecer a linha de dcmar
Chçi'io. 

Voltnndo ú. sua nrgumcntncii.o, diz flUO !lo 
ll!gum ponto do puralle!c ll que '" t•oi'criu tt 
liulla t~l'l'1. de pa.rti1• qucUrntlLI.; r;i pat'tit• 1ln 
conlluoncln. do Beni com o Mntloil•a., será 
obliqua; si fot• procurtu' a::~ Ucmnt'clH;õcs tina 
nascentes do Javnry,quo Ucfl.m no norte 1lC'sso 
pnrallolo, lm de quebrar. se, ponotrnntlo no 
tcrritol'io pe!'unno e, portunto, nllcrando o 
tratado feito rm !Si> I. 

Atleautn, r~Rpondontlo ít n.pnrtcs, quo si a 
tratado tom os dofoito" quo "Jlontn o tllustt•e 
ropi•o:;;en1anto da. Bahin.., clnhl l'csnltnm to·Jo'i 
os confiictos o todas n.s excitações JlOstm•iorrs, 

Quando disse lm. pouco que ns nascentes !lo 
Jn.vnry crnm dcsconhecídlls ou contcstn,las, 
]ltu•oceu-lho que ai g-ucm dn vitlou ; o contlicto 
teclmico,no emtauto, vem dahi, Jla.l'U. t-iO llnllcr 
si us::o rio ó um prolongn.monto do Jnqn\t•;lnn 
ou do Gnii'OZ. , 

O or·adoi' não ó pi'OOS!:iiunul~ não estoVI.l no 
terreno o uüo pólo pm• is•o omlttir um~ 
opiniito indlvldu:tl. 

hllca do Porú apresentou o scll protesto' 
dizendo qno nüo :dmltto a oxploraçiio do rio 
G:tlvuz. 

E serin mnito inconveniente quo o. propo
slto do nnscontcs :lo J:cvnry !assemos sublovtlr 
n suspeita. do nos:5os vizinhos, do quo somos 
nmll. nnr,fi.o n.hsorvonto c mnbictosn.. 

Depois do tmtado do 1867, varias netos in
ternncionuos foram cc\obr,\dos entre os dous 
gon~rnos, o dolles resultaram compromissos 
o l't:Sponsn.bil i(! ades 1lo mais sório· carncter, 
o LUtiu flOr 1-::so inqucrlr do fiou nobro collcga 
pfll:l Bnllia si 1\'nhi resultou ou nii.o um 
rundnmonto jurldieo para. discriminar por
f,l!ln.monte o direito do uma o outro. parte. 

1'r·ocrt.nH;o np·1rtes enlr•o o Ol'ndor o o Sr. 
Ruy Hat•bos:t, c o Sr. Quintino Bocayuv11 diz 
qno dcpo\::; do traindo do 1867, tomos o. cf\rto. 
!'•rol tia frontolrn. lovantnd11 om 1877 polo. 
Commissiio bra.ziloirn. o holivittna o que foi 
nppt•ov11do. por n.mbos o~ governos. 

Faz outrns consh!ornçõos da ordem hiato .. 
rica o citn o que consta do relotorio do Mi
niJtorio tio Eitrangdt·os cm 1878. 

POdo licença no Senado para ler •~ notas 
tt•oc!ldns ontr.J o conselheiro Aloncnr c o 
governo Ua Boti v ln.. 

O Stt. PRB<In~<NTI~ ob<orva no orndot• quo 
n hot•n do oxpedlonto cst:\ tormlnnda. 

O S/l.. Q, BooAYUVA. roqnor prorognçilo por 
moia. hora o o Sonudo n concetlo. 

A t!l.l l'cspoito, porém, nlou~n.·so cm con~ 
sidero~o,s o invocn o I'C"tltlldo <lo traliolho O S•·.Qulntlno Docnyu-.•n pro. 
do cap itiio·tcnonto Cunlm Gomos, n. quotn seg-ulndo,dlz quo cm'l'osponderá. o. benevoten
coubo a glori.t. do cot·t·igtl' um orro tlo do ter- c ia tlo Sonallo, nüo lenrln todo o texto tio. noto. 
minnçlio tu;tronomlcu, cil!l mtlltido poln. cOitl· qno so rel'erlu. Apenas cltat•<'L a. tormlnn.çü.o 
mi!:i~ilo anterior. 1\a notn do Minh!tt·o do llra.zil. o Sr. consc-

l\Jostrn cntüo urn croyui.1· ,Jolorminnn!lo o. llloiro Loonol do Alencn.r, am quo osso tll• 
contluoncia. do Beni com o ~ladtlil'<l, na. Ju.ti- plonwtn. cloclat·n.quo nn. rol~wida carta. se ncha. 
-tud1J ~~~ llJn,2o'. assígmthldo o uzimuth ''ordn.doiro e n. liniu~ 

o Oo\'Urno d~ Bolil'iu, nosta quostüo tio do limite" ul!tt·oo' dous poizcs do modo 11 pur 
tratn.!lo·do ISl\7 o om todnH os netos lntoJ'n:~ .. termo ÚfJUCsUio o agt•mloco o. fiel o caorupu· 
cíonarJS untm·iorrs, nil.o tom tido uma. só int- loflll. uxccuc;ií.o lia ll'tLlndo polo Governo do. 
citttlVrL pr.~JH'ia; tom-se limitado u. uccoitn.t• n.s Bo!ivia. 
indicaçõe:-~, suggostúei e pr·opostns do Governo Rl•spont\rnulo n. O!lStt notn., o Governo da. Bo· 
Drnzíl<:ít·o. . lívia.nccmm. 11. npprovu.t;iio pnlo Governo Im· 

Discorrundo fJübt•o n. id1i;L tln ser o rio Gat· Jlr.l'iul Un. n.ct:1. da t~ollum contorouoia, o diz 
vez IL continnaQiio do Jll.vury, cm v(z 1lo ~nr que tamborn tL npprovo.. 
o JtlQUiranu., oJrer•oco liivorstts obiiOl'Vn.çOai.l, Esta neta, tlccettapol' nmbos os governos o 
pUI'<L concluil' quu, bi tLS:liiU l'os::.u, JJnnbu. .. o. dcmarl.!n.t;fw chl linlm de fronteil'tL, ficn.ro.tn 
riu.mos algum tl•rrouo no nortl', mtul por,lo- do tal modo definitivu.s no govorno do lmpo
rinu10:i uo sul, nos nossos liJnitos com u. Bo- t•io que, t.losdo outü.t,, todl\~ o.s cnrtoa, quer 
iivl:c. l'eltns no ilmzil, qtwr feltns na Bolivl•, quer 

1\ospondondo a npnrtos, diz quo o rio Gnlvoz nn Europo, nssignalnm nquolln. llnhn, !Lllús 
ó cxclusivnm!}ntc porun.no o que nfio lemas hom snliontc, como 11. Ilnln .a~optadn. para 
o flit•oHo de Uovns:sal·o ::~ini'io com pot·missU.o trontoira.llo Brazil com u. UollVIO.. 
de sou dono. · Por ultimo, quautlo se instituiu no Rio do 

AssBvot':l quo o Brn.zil n~o nbn.ntlonou o .Tanciro [\ conuni::.;siio Jli'O:iidldu. pelo gonernl 
ponto flnnl IIIL linh" do l'rontoh·n do rort't,

1 

Bonuropah•o ltohnn, pnrn n orgn.nizaçüo do 
tanto que nostns uitlmns t<>ntatlvas do ox- umn cortiL·11rchivo, doatlnoda " nosso Es
plornçüo das nnscontes uo Javn.ry, 11 Ropu. tnuo-Mniot•, ibl adopt!Lda esla moamo. linha, 
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-----------------------------------rs1o lhe deu caracter amolai, que fe Impunha 
iL aoreltnção dentro e fóra do palz, 

Podia tor sido um erro, mas orros destes 
C>m maioria de carncter Internacional, ••·Iom 
sltunçõ3B juridlcas multo clolloadas para que 
se possa voltar no pnss.tdo,nnm do npurnr ro· 
sponaabllldades da millntorprotaçiio dos tm· 
tn•los em prejulzo doa interesses nacionnos. 
• O lllustro Senador pala Bnhla usslgnalou, o 
pousa. o orador que com razão, na sou ponto 
do vlsla,·qua o ari'O dJ protooollo do 23 do 
f'evorolro de 1805 foi mandar cor1•er alinha 
l)o demarcação do accordo com ossos nntocc· 
<Jeotos historicoa, quando já ostnvn subsls· 
(011te no ospirito publico a duvida lovantnda 
tia exactidão dos trab.1lhos olfectuatlos poJo 
Sr. Borão de Tolfé. Desde que se levantava 
i"St;uduvlda, o Governo, quo jú so hnvia com· 
promottido pelo protocollo a cor1·er n linhn 
Tolfó, suscitou porsun ve1. duvioln a respeito 
lla laUtudo real dns nascentes tio Jnvary, 

o Dos<lo então prolongou·~• a controvorsln .til· 
plomalica .enti'O o Governo da Bollvin o o 
Govorno do. Brazll. 
. Des3" .controversin ro3ultou o protr·~ollo 
l)e .30 de outubro elo lBBO, pelo qual n Rolivia 
llCooltou n llnhn nchndn pelo onpitilo-ton011to 
cuobn Gome>, com uma .dtlforençn p1rn o 
Brazil de 242 loguas quadradas sobre a llnlu 
'Cetra. · 
· O ultimo protocollo firmado pelo S1•, D1•, 
Olyntho Magalhães tornou osta questi\o do 
Linl\I03 de umn quostiio fochntla uma quosh1o 
l,'l.berta, Não se h•ntn mais do onvla•• ou nilo 
COIJimiSj)008 DO terreno, mai do conhooor as 
cnsccutos renes do Jnvnry, 
. O a.ctuM Governo, om voz do comp••ometter 
a situação, ropn~•ou os o1•ros ou descuidos 
110tel'iorcs, f•cilllnndo o exilo das negociações 
com a Bolivll. . 

A origem princlpnl.doste dcb.oto, que pro· 
codo tio reqnerlmentp do nobre Senador poJo 
Pat•à, foi alnslnllúção <ln Alt'llntlogndc Puorto 
Alons?. o os nconteclmanloa que dop>i~ so 
dcsenvolvort~m na. rtlglõ.o tlo Acro, ocoupi.L ... 
tJa·eJlcotivnJuonto por considoravet uuoloo do 
populnção brnzllolr ••• O requol·llnonlo do no· 

- bre Sen~dor collooa a que,tilo om um to1•rono 
.. escabroso, dilllcil até. mosmo para Oi C]UO, 

c:omc tJ '>rntlor, fazorn ustion. aos ~cns olcvaUo!! 
se11tlmentos do patriotismo. 
. A Boll via, os tu holeeendo o posb ad u~nch·o 

(& llllll'S"Om do Aqulry ou ACI'O, foi n i aio so· 
1~10nemente autol'lzndo pelo Governo d" Ro· 
publica; n~o llivndlu conséientemouto o tor
r-ltol'lo nnclonnl. Foi o nosso Ministro doa 
Rotuçoes ll:xtorlores que, om nota verbJI,do
cl&rou·no Ministro da Bol\vhl tor avlsndo 
polo tolegrapho no Oovornndor do Amazonas 
IJUC podia eoucorda•• com o ostauolccimento 
de Ulll porto.aduanclro á margom doAquiry, 
por llcat• em tmltorlo bollvlauo. . . 

Comprohendo o orador que ii · quesliio 
do domnrcnção de fronteiras eati hoje em 
situação bo.n divoron do tra.tndo do IBU7. 
Do um Indo, os intorossos nnclonnes dolxutlos 
croar nnquelln rogllto niin pod,,m ser abnn· 
olonndol polo Governo d~ 1\opubl\ca e do ou! ro 
Indo ó pntento que n Bollvla não pótlo mnntor 
n sua sollornnln o n sua jurisdic\.110 nnquelln 
ro;::liio. Mais tnrJ• ou mais cedo toria do 
nbamlonar. 

A rogliio do Acre ó realmente uma região 
cncant·nlora o digna. de sor a.mlJiclon.ldl\; ó. 
a região mais fernz tio to1a n bnola do Amn
lOUIS, o o l'olalorlo do consul nmori'cnno no 
Part\ dolla diz mara.vllhas. A nrea expio· 
raoln nil extrncçi\o da borracha ti de um mi· 
lhiio o 500.000 milhas qundt•ndns o a do Acre 
r~centomonto doacobel'la ó 2tl0 l'czos m:~is 
conslobrnda. 

As lu tua t••avndas naquellos in·•los serlilos 
di•portarnm dos occupantes o desejo de con• 
aarvarcm o precioso torrão, tã.o remunorador 
para o trabalho •los seus exploradores. O nu· 
gmonto tht prodncçilo o do preço dn borrncha 
cresco todos os dias, 

A Bollvin é um palz insnlntlo, me•lltor 
rnnco, snlfocado por mnn lmprol'\tloncl't oa· 
ractorlstioa •ia politlnt imporlnl no fll'••zll, 
nbandonnndo a ponstrucçtio d" IMrntla do 
II'OI'I'O do Madeiro. no Mnmon\, IJUO vinho. rc· 
sol ver um dos gran•les problemas nllJerloanos 
nesLo·continonte. Por elJ'cito da u!Lima gouor
ra do PaciOoo. a Bollvl.• ficou prlva•ln do 
todo seu llttor.ll o boje cst•l obrlgnda a pro• 
curar sahida ou pelo Am01.onns ou pelo Pn
raguny, O lnterosso do Hrnzil ó tia•· u. Roll via 
as,•hida pelo Amazonas. 

Ne.91UB coud!ÇÕJS, o que 0011 vem rnzor nilo ó 
~ropJr a rovlffiiO do tratndo. E' !'rcoiso 
tombrnr na razões historlcns do Ira ado do 
1807. 

Esse tratnd•l foi r.olcb:•ado comn um acon· 
toctmonLo auspicioso por~ o lmpe••lo. Havia 
a gu••·ra do Paragnny o reoeiava-se a alli· 
anca da !ln li via, q no viria nggra vnr a •llnaç~o. 
O trntndo 1·ecobcu apodos th\ Bollvla, •endo 
nssigona lo pelo coto61•e Molgnrojo; quando o 
general Campollo subiU no podo!' nn Dollvia 
escreveu no ox-hnpwo~~lul', pedindo que lho 
concodo<so n rovlsi!.o dosso tratado, · 
. E' bom que a llopnbllca. !lraziloira so 
lombre quo mantem uma. divergonchL do 
li mitos com uma pltoncia•ouropó.L vizinha o 
quo. ti ovo mostrar jusllçn, lonldndo no seu 
pl'OCtJdiRiento com. os outr•s vizinhos. 

O actual Govoruo da Ropuhtien está f.t· 
zen•lo um t••nbnlhJ.Patl'iotlco, que n~o <levo 
ser intor•·ompido por actos do Congi'Bsso, 
O Govorno proonm um nocordo dlplon~atico 
quo rocllnquo a fo·onlNrn com \nntage:n.tlo 
arubos os hidos. E' bom quo p~lo nos•o com· 
portameuto uno t'oruoçnm•'B argumento con· 
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·Ira a boa fé e loQl<lade do Brt\Zil; na' execução 
·do nompromlssos lntoro3clonnoa. 

A unlna politlatl quo póclo fot•lalccor o Ora· 
"zll é a poltllca da p1z, ó a po!lllc.1 do aqui· 
dado, é n politica da justlon. 

Fica a atsoussiio t1din•la polo. hortl, 

OltOEM DO DI,\ 

AUXILIO AO B.INOO Dol RErUDLIOA 

neoossarlo apreaenhr cm terceira discussão 
as emendas qno vou agora sujeitar ii apre· 
clnção do Sonado, emenda. que em multo 
panca nltet•am o. substancll dn proposição do. 
Cumnra, masquetruzom dolnlbes nccessorlns 
para 3 prompta exocnç~o da lei, .- . ·. ' : 

A Commlasi\o do Finanças, collnborando, 
como é do seu thvor, com o Governo o·tt•n· 
zondo ao S•nado o pensamento do Poder .Ex· 
ocutlvo om rolnçilo ils medidas ·quo .h~. n; 
tomar, aprosenta oss,omendua que voem oom 
a mesma orfgom do. proposíçiio om discussão; 
llllns traduzem o peus3mento do nctu1l 

Entt•a em 3• discussão o pro~oslçiio d~ Ca· Governo. . · 
mora doa .Doputt~do<, n, 40, do 1000, quo nu- A Commlssão, cumprin 'o nsslm o seu' rc~ 
torlz3 oGovorno a rocolher em conta cor- strlcto <loror,entroga 11 apreciação tio Sennd? 
ronto ao B:mco da Republica até a quantia as cmendns, como o rez com 3 proposição que 
de 1.000.000 libras sterlln11s o a emlttír util osló. om dlsoussi\o. · . · · 
com mil contos de rela· om apollccs nomln~ São lidas 0 postas conjunclamonte em dls~ 
t!vas do juros do"3.%, bem como n n~rlr com o oussi\o as segulntos .emondus ol!oreclda_s nnJti. 
m••mo Banco uma conto. corrente ntt! o valor c 1 ~ d <" 
de:25;000:000$; a«m do'aúxillor as oporuçOes · omm st ° Flnan~as: · 
·de credito nesta praça, - , · . Ao art. 2.• Substltua·se pelo seguinte: 

· · · · · . •Fica o Governo nutorltndo a ·emlttlr npo~ 
. o Sr.· Q. Doenynvn (pola oiden1) lloos nomlnlttvns ou no portador do valor de 

-sr. Presldonte, constando quo a Com missão um conto do rdls a c•m mil róis, ato 'cem mil 
de Finanças se 3cbo rounlda o estudando n contos, n j11ro nnnnnt do 3 •j,, que acr~o 
mat.erio,. auja 3• .tliscnsoão. aooba tio ser tln· rosgatudns a rnzi!o do 20"/• da emfsslo pct• 
nuuclada, roqueiro a. V. Ex. que coM ui te o anno, , .. · 
Bon.ado 1obre .. ai oousonto no. suspensão da Os juros, quo oomoçarii.o a correr de 1. do· 
aeaaãti, por mel:J. hol'll, afim de aguardarmoa sotombro,. set•ilo pagos ponomeatrea. vencidos 
o ostndo dáquella ColÍlmlssil.o, · · no Banco da Rcpubltoa ao Brazll ou no The• 

Posto l\ votoa, é appro~ndo o, requorl- SOUI'O Fadara!. · 
monto, , · · § !.• As npollcos no portador nilo poaerão 
. aor do Vtllor tnrerlot• a conto de réía~ . · .• 
, Suspen·Jo-ae a aeasão, . § 2.• o roagnte· 1er~. foi to· por compra 

A •; 2 bor111 o lO minutai d~ tarJo,. reabre· qunudo os referidos tttuloa · estlvonni' aba:txo 
soa sess~. · do par; motllnllto sorteio, quando eatlvarem 

· · Oonntlnúa a 3• dlaouasão da proposição da ao par ou acima dolle o na forma .do art, 4' da 
Ctltnnra aos Oeptttado3 n. 49, de i900, quo presente lei. . · · 
autoriza o Governo a recolher em coub cor- Ao art •. 3.• Supprlma·se as 
rente ao Blnco dn Ropublloo alo a quantia de exc~pQiío falta do Thoaouro, · 
1.000.000 de libras storllnaa o a omittlr até Ao mosmo artigo ncorescente;sti:,, 
cem mil contos tio réts om apollcos nomlnn- • , • 1••. •!!!~~~~· 
tlvu de juros do 3 '/ bem como a abrir . "o pngnmonlo ser~ ••"' ., 
com 0 mosmo o3nco u1~D, conto O•lrronte ato 11 . medida do vanclmonto ~Jo;~u~~~~:~~:::~:~~;:~; 

1 d n< OOJ•OOO$ a , d 1 1 daüe dos tltulos de ·Credito, Ova or e ""• • • a m 0 nux I nr na >rol osse olfeito oxlglvels os 
operações de credito ncst11 praça. _polo Banco do itep~utloa do 
: o Sr, Rnmlro nao•ccllos ('l:..::: Art. 4'. SaiJ~tltÚn·so polo sog~ln,lei . , 

sr; Prejidenle, tr~laodo·ae do·umr, medldt1 •O n~noo <la ltopubiba do. Brazll fica 
urgente, com a qu·•l Julga o Goyorno poder obrlg3do ~ reoobor os ·referidos tlL.uloa pelo· 
atten•lor a oh•oumstnnclns s~rbs o:n que so ssu valor n~mlnni quandQ-. ~lf~recidos em pa~ 
en·IOntra a prnça .do Rto de Jnneh•o, pareceu gam•uto de dlvlJas tl'tuaoS ~~oo~.mosmo nanoo, 
no.me1mo Governo quo a modlrh votadn na quo não ·sejlm gar.mt).Jas por pJnhor ou 
Oamara aos·Ooputndos, ngot•a em dlsou~siio, tiypoUteoo. '' · . , 
para produzir os seus elfeltos lmmodlamonte § P0dor{l l3mbom o mesmo .n~uoo rocobcr, 
o nito ser ctnbnruçado por incf,tentJs orlun· p•lo vnlor quo · .cntondor convonlonte, 
dos de dellolenolas na lei votitdn,· qito ora aquollos ututos om pngamonto dns dividas 

· · · gar;tntidas a quo se t•eforo.este urtigo,". bom 
· '· .oomo.dos'provonleotoa. da vonda tlli bons o 

l't Eoto dloiuroo nllo foi r<Yiolo pelo orador; · · ·valores de seu ·activo nctunl. · · · · 
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A.o o.rt. 6.• Supprimnm-so as palavras: 
A.t6 completo. liquidação e pagamento do 

<lobito dn Banco para com o Thosouro. 
Acorcsconto-se no projecto, ando convior: 
«Art. A directoria do Banco da Republica 

do Bro.zil, depois de deliberada pelos nccio· 
olstns a direcçiio do Governo, nos termos do 
11rt. 13'\ convocnrú. immodfutamcnto pol' nn
nuncios, publicn.tlos por trcs vezo3, cm dlns 
consoouti vos, no Dia rio 0/ficial o nos jorna.os 
diu·los desta Capital, os seus crcdorc3 parn, 
em dia o hoi'O. desi::rnn,los, se reunirem no 
edlt!cio do Banco, sob a prcsiúencla do presi· 
dento ou sou substituto, allrn do tlelibm·uNm 
sobTo o. propost1L elo accôrUo po.ru. l!OU pagn
Qlonto, formuln<fa em nome dos t•ospectivos 
[lccionlstos, na conformidnde da presente foi. 

§ 1. • A rouniiio dos credot•es tora loglll' no 
Jlrazo de quatro dinsdepols dtt publlcaçiio fios 
aununoios de convrcnç~o. 

. § 2.' Os credores podem se fnzet• repro· 
· . ' soDtnr na reuniiio por mofo do pt·ocurodoros 

-. :·com podero3 sufficicntos, courerldos na forma 
do decreto n. 70, de-26 de agosto de 1802, 

§ 3.• Os credores ausente~ cm lagar sabido 
e com o qual boja commnnicoç•iio tol•gro· 
Jlbica ou telepbonicu, serão nvlsndos pot' es.o 
llleio, ou, conrorme u. di::,tanciu, por curta rc· 
slstrnda com recibo de volta, 

§ 4.' Os credores nusen tes poderão constí· 
tulr procuradores por telcgrauuno, cuju mi
lllllnuta autenticada ou lcgilliz"la doveril Ecr 
apresentada no expedidor,que, no transmla>iio, 
lliJenoionoró. oesa clrcumstoncia, 

Art. E' requisito e•sencinl para IL Vl<lidnde 
•<Jo accordo que elio seja consentido por ct·c· 
· <lol'es, que representem maia uo 2j3 da im
]lortancla total tios cro<litos sujeitos 008 or
toltos do mesmo accoruo; o reputa-se per· 
telto e ncoLado desde o momento tia itcceita
çã<>, mas só pro<luzír!L ns seus eff•itos do 
direito depois do homologado pelo Juiz do 
C)rnmercio. 

Art, 0 vedido do liORlOlogaçiio do occordo, 
Cjuo será fo1to logo após a ucceitoçiln da pro: 

·~ · . '::jiOBto por porte tios credores deverá ser 
i<--:. ...... . ~lnstt•uldo com a relação nom!nnl dos nwsmos, 

I • :indicados a natureza dos titulas " u impor· 
1anoln do cada credito e com a neta da rcumüo, 
cmdo conatat•ó. a deliboraçiio da occeltnçiio do 

. :aooortlo, cm maioria legal usslgnllda pelos 
•

1

·.-: ·.<j\Ul votaram. 
·~ · '· .Art. Recebida pelo Juiz do Commerclo n 

I ]lctiçiio dovidamento lnstrultlo, mandorit est•l 
1 41IJl8dlr lmmodilttamcnto edital com o prnzo 
1 cio Iras dins, indopendentcmcnto de usstgnn-
1 ~na o lnnçnmonto, em autliencin, comrnunl· 
1 c~ndo o pedido do homolognçii.o dontt•o do 

~uni prazo poderá ser folio a roclomnçUo. 
§ 1.• A reelnmu~ii.o poderá nponns eonsistit• 

Da arguiçiio de - ma-fó, ft·uutlo ou dóio e 
acl.'i\ provada otn 48 horas. " 

I 

§ 2. • O Juiz poderiL mondnr pro~oder por 
pe..ttos do mn nomeoçüo a voríficoçiio da ro-
lnçilo dos credores o du lmportoncla doa cre
Jito;. 

Art. Homologado o accordo será olle abri· 
gu torto para tDilos o• ct•odut·cs octunos pre
IJ:Cntos on nusentcs) conl'ormos ou tlissidentos, 
exceptuando-se os do dominio, os privile
giados o os hypothecorios e os portadores 
ile uotns emlttJdus pelo extlncto Banco do 
Brnzil, 

§ A sent~nca quo homolog .. r o uccordo 
po,ar!L em julga•! o no prazo de 48 horas, 
quo currcrilo cm cat'lorio o dolla bnvorti re
curso de aggravo de instrumento para u. Co.· 
mora Civil da COrto de Appelioçiio. · 

Art. A recusa do nccordo relos credores 
chyrogrnphnrios nüo induz II lqnidaçii.o Cor· 
çada. 

Sal:t tlas Commis;õe;, 17 de setembro do 
1'900. -Gomas de Castro. - Ramiro Bar• 
celtas, rcln.tol'. - Laura Müllcr. - Bcncdicto 
Leite. - J. Joaquim de Sou.::tt. - Leopoldo 
rio BurMos, vencido. 

O Sr. Q. Docuyuvn (pela ordem) 
-sr. Presidente, nilo é com o intuito de 
privllr o Senndo de ouvir a voz autorizada do 
honrado Senador pelo ilstado tlu Bobta ••• 

o Sn. RuY BAnnosA - Ia dizer nponos 
qunt.ro pala vrns. 

o Sn. Q, BooAyuvA - ... mas justnmeuto 
como ho. uma pcrfeitu. htu•monh\ ueste mo
monto entra os intuitos Uo Coogresso o os do 
llOI'Ol'OO, no sontldo de combinar-se nns me· 
tlidns mula convcntcnte; para dolil>Qroçilo da 
crise que actualmente servo de ob>toculo, so 
niio <ln pM•altzaçilo do todo o movimento da 
prnço ctestn Capital, rogo a V, Ex. se digno 
propor ao Senudo o adinmcnto da dlscussilo 
dtato emenda ató" scasiio de amanhã. 

Devo tlizcrque ne;te poutoestou de nccordo 
com o Intuito do Governo ; nem assumiria 
ou 11 rcsponsubllidu•Je du contrariar o pensa
monto tl11 illnst<'O Commi>Síio que acaba de 
npt•esenlut• no Senado c seu parecer. 

O Sn. RUY BAnuosA- Bt•a exJLOlamente o 
quo·ou i11 t•eqnorer ; ó preciso que se soi~a o 
que se vue votar. 

o sn. Q, UOOA'l'UVA-Assim hover!L tempo 
pur11 repousnd11mente os nobres Senadores, o 
todo o publico· intore;sudo nost11 quostiio, 
ostudarom-nil., '(lOI'I']UC nn. sltun~iio om que 
ostnm,oa cn.dl\ momento Jlódo trn.zor a sugges
tü.o do uma tdúa mnil:3 utJI, mais pl'atlcu., mais 
couvouiento. Tudn 11 precipitnçiio inspirada 
quer poJo terror, quer polo panJco, qual' pelo 
do~eje do resolver u quostüo, pórlo trazer re
sultados mais f<tveravei~ do que utels. 

" 
/ 
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Portanto, rog-o o. V. Ex.. quo r.onsulto o 
Son~do sl c8lá do occot•do com o adiamc11to 
n.tó a. ses::iii.O do amanhã. 

Posto a votos, 6 approvodo o requerimento. 
Fie~ ndia•la a discussão. . 

ItEVERSÃ.O PAnA O SERVIÇO ACTIVO DO EXI~~-
011.'0 DO DR, INNOOJ~NOIO ·SJmZl!:DELLO CoB.Rii:A 

En tm em 3• dlscuss[o a proposiçiio da Ca· 
mara dos Dopu~tdos, n. 113, de 1800, nulo· 
riza.ndo o Poder Executivo a. rovortor paro. o 
o serviÇo activo do exercito, com o. pn.tonto 
que tinham no tempo om que pediu s11a tlo· 
missão, rointegra.ndo nologar de lente cntho· 
dratico, o Dr.,rnnoconoioSerzedello Corrtlü. 

Ninguem pedindo o palavra, cncerr~-so n 
discussão. 

antoriz~ o Governo n rec>lher em conta cor· 
ronto no Banco da Ropnblicn ~tó ~quantia de 
I.OOO.UOO do libr.~s esterlinas o a cmltttr ató 
c<Jm mil contos do rOis cm npolícoa nomina· 
Uva• ~o jut•os de 3 "/oo bem oomoaabrir com 
o mesmo bnnoo uml\ conta corrente ató o 
valor de 25.000:000$, afim de auJ:illar na 
operações do credito nesta praça, 

Lovanta-so a sessão ils 2 1/2 horas da 
tudo. 

106" SESS:\0 E'! JS Dm SETE>rnnO DE 1000 

Presidoncü dos S1·s. J. Catunda c Albc1·to 
Gonçalves. 

.. 
" 

'·I' 
jjJ ., 
!:i 
'·' I' 
~. 
r: 
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Post~n votos,ó ~proposição npprov!ltlaom 
escrutinio socretn, por 31 votos contra. sot'd, o, 
sendo ndoptnda, voo ser submottlda (I sane· 
çiio prcsldenciai. 

A' moía hora dopois do moio·dia, abre-se a .r. 
sessão, o. que concorrem os Srs. Senadores - ~ 
J. Catundn, Alberto Gonçalves, Henrique · • ..!' 
Coutinho, Jonquim Sarmento, Mnnoel Barata, J' 

INACTIVIDADE DOS OFFICIAES DO EXERCITO 
Laura Sodró, Belfort Vieira. Benodicto 1.: .. · 
Leito, Gomes do Castro, Alvaro Mendes, No· I 

Entra om I" dlscÚssilo o projQolo elo Senndo 
n. 10, de 1900, oroando n situa,üo de inacti· 
vidade para os officinos do exercito. 

RUoil•a Paran.tguó., Pires Ferreira, João Cor
doiro, Bozort•il Fcnteneiie, Joaé Bernardo, 
Almeid~ Barreto, Alvaro Maobado, Abdon 
Mil:.noz, José Mnrceliino, Segismundo Gon· 
çalvcs, Manoci Du~rtc, B. de Mendonça So
brinho, Coelho e Campos, Virgillo Damazio, 
Rny Barbosa, Arthur Rios, Stqueira Lima, 
Cleto Nunes, Q, Boonyuv~. Barata Ribeiro, 
Thomnz Dalftno, Lope~ Trovilo, Feliciano 
Penca, Moraes Burros, Paula Souza, Joaquim 
do Souza, Rodrigues J~rdim, Leopoldo de 

,, 

' I• 
,I,; 

Ningucm pedindo a palavra, encerra-se a 
discussão. 

i 
1 

I 
Posto n votos, é appt•ovado para passar á 

2• c\isoussilo, Indo antes á Commissiio de Ma· 
rinlm e Guerra •• j 

·VETO DO PREFEITO 11.' RliSOLUQÃO MUNICIPAl, BU!hOes, Motel!o, A, Azeredo, Brazllio · d& 
·I 

n&I,ATIVA A.' ooNsTnucç:l.o DE u'r uoEmo Luz, Vicento Machado, Louro Müller, Gutl
lttvo Richard, Ramiro Barcellos o Pinheiro 

Entra em tllsanssiio unica o parocar n. 145, Mncbodo (46). 
de 1900, da Commlssilo do ConstituiQi!o, Po· Deixam do comparecer com causa pari!• 
derea a diplomncio, opinondo que seja ~ppro· clpnda os Srs. Manoel de Queiroz, Genel'O!IO 
vado o velo do Profelto do Dlstrlcto Federal Ponce, Jonathos Pedroso, Justo Chermont, 
{1, resotuçilo do Conselho Municipal que auto- Pedr•o Velho, Corrêa de Arnujo, MortlobQ 
Piza o mesmo· Prefeito a dispender ntó a Garcoz, Leandro Maolei, Porciunoula, Bueno· ,: .. ; 
gnnntla do 2:000$ com a oonstrucçilo do um Brnndii.o, Goocalves Chaves, Bernardino dà · ;, 
lloeiro na rua D. Marl~. fraguczla do Campos, Harcillo Lnz e Julio Frota (14). 
lohaum~. E' lida, posta om disonssiio e Rem debatA! 

Ninguom potlindo a palavm, encerra-se a opprovada ~acta da sessão ~nterlor (14). . •. · ·' 
discussão. . • .. ,, ..... j 

Po~ta a votos, t\ approvnda ~ conclusiío tlo O Sr. ~· Seereto.rlo ( aat•vilulo .• , 
~rocer. do 1") declara que nilo·~tn OJ:pedlente. 

A rcsoluçilo voe ser devolvitla no Prefeito. ,. 
O Sr. 4" Meeretnrlo (seruinclo 

ele .2") dcclnm que oiio h~ pareceres. O Sr. Pre•ldcnte- Nndl\ mais 
haventlo n trutar, vou lovnntar n sessão, do· 
signando parn ordem tlo dia dn sossilo ••· 

. guinto · . 
. Contlnuncão tia 3' disons,iio d11 proposiciio 

cl11 Cntunt•.t dos Deput:ttlo, n. 4U, do lUOO, <JliO 

E' iitl~. posta om discnssiio o som debato 
approvnrla ~ rodnc~iio dns omondna do Sonndo 
ii proposiçilo <111 C11mara dos Depu todos, n.58, 
tlo i8UO, quo roconhcca como de ctLraotor ciO· 
cial, cln todo o tol'l'ilorlo da Uniiio, para 

I 
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t01los os <!feitos lc~:ncs, os <liplomas confo· 
r:oidos pela Escol11 Polytachnlca tle S. Paulo. 

neste rocinto como uma relnxaçiio no ombo· 
tnmonto do fibrn sonsibillssimiL do patrlo· 
tismo, qtto em vort.latle, Sr. Presiclontc, o 
nosso Governo corpm•Hicn, como o.tt\laiu. do 
pundonor o. da intor;ridade noclonaos. 

E'lida,'posta em dlscussiio e som dob"te 
approvada a rodacçüo final da emenda do 
Senado, substitutivo. da proposição dn Ca· 
D11ra dos Deputados, n. 30, de 1000, que aU· 
torizo. o Poder Executivo a reumr sob n do· 
momloaçüo •Grntiflcnçücs ao pessoal do scr
"\'lco postal mnritlmo ; nos correios ambu
lantes com pernoite nos mesmos ; nos car· 
telros o serventes; substitulçüo do cnr:;os ; 
inspecção Ue agencias ; pa.ssn.gens o ajudo. do 
custo o outras vnntageus cspccines do regn· 
lamento respectivo -310:000$ • as diversas 
ClOilslgnaç~es da vorba 6" de art. 21 da lei 
m, !lli2, de 23 do novembro de lSDG. 

A pnlf\vt•n. insinuante o pcrsuo.siva. do no
bre Senador cahiu, Sr. Presi!lonto, sobro a 
consclencia do Senado, como semento cm 
sonra fecunda, produzindo convicções quo 
deviam accentuar·so por dom fnctos de nlta 
rolov:mcla a nnnullaçiio do todo o tr>Lhatho 
da clmncellnria brazilelra. concernente Íl 
oxccuçüo do tmta<to de 1807, pnm que dnhi 
tlecorrcssom reivindicações, que scrinm a 
Victoria da pol!l.icn rovotucionnrin do Acre 
solli'O o. 1los nossos mn.ls con::~picuos o mnis 
ncntados dip!omntns, desde o tampo da mo· 
narchia nt~ o mo111onto vigente da Repu• 
blicn. 

Continúo. a discussiio do requerimonto do 
:Sr. Lauro Sodré, pedindo ao Poder Ex· 
ecutlvo informações sobre si tem sciencla da 
CJCCupaçito, por forçns bolivianas, da zona da 
.:fronteira entre n Republica d<L Bolivia o do 
:Bra!ll, no Estado do Amazonas, 

Q lilr. 1\lo.noel Duarte-Sr. Prc
•ldente, entro no debato suscitado pelo regue· 
lllento de Informações do nobre Senador pelo 
:Estado do Pará, acerca dn occupação da bacia 
.to Acre por forças bolivianas, no duplo cm
]lellho de impugnal·o e de combater a cor
:zollle do idéas quo tiío profundamente ostu 
>e!lloolonando o espirita publlco,com a Victoria 
~lc:ançada nesta cnsa sobre os lmpugnudores 
<deste requerimento pelo illustrado senador 
.]leio Bahla, cujo nome peço ventn a S. Ex. 
·]lllra declinar, o emlueute Sr. conselheiro 
Jluy Barbosa, a proposito da Interpretação 
..to art. 2' do tratado de limites celobrado 
]IOio Brnzll com a Bolivln, quanto 6. dlreoçilo 
fhllllba de fronteira a determinar· se entro a 
CJrigem do Madeira, na coufiuoncla do Boni 
·am o Mamoró e os nascentes do Javarr. 

Ainda quo o nobre Sanador, contrariando 
:a íntorprotaçüo constanto do protocollo do 
1895, o dos IJ.Ue lho succedoram niio houvosso 
:adduzldo razoes mais procedentes do que as 
oque contoom-so no trabalho paciente úo Sr, 
<1lorzedello Corrôa, o Ri" Acre, 11 oroÇito do 
~. ~x .. pelo brllhnnt!smo com que syutho· 
1lsou os argumentos alli oxnr:,ilos e pela 
.energia daa formulas em que !lesdob~ou a 
z aua..demonstrnçiio da linha angulosa da 
:fr()utolrn, como facto decor<·ento, dos tor
lllOll, expressos do tratado de 1867, foi um 
zuocesso parlamentar, uma vlctorln, com ta. 
llla.nlto a.lcanco que ii maior parte <los Srs. se. 
JJndoros emocionou, doixnndo·os mb a pressão 
<do vexamo do verom o Governo d<L 1\epubllcn 
~111 attltude do inel'C!IL ante a gravitlndo dos 
:monteclmontos, quo se desenrolam uaquollns 
]lllrn~tous, c po1• S. Ex. c poJo nobre> Senador 
J'Olo Estudo do P~l'Íl denunciados o Pl'oJiigados 

O SR, VICE:<'l'E MACHADO- Uma lntcrpre· 
taçiio do mais úe 30 annos da nossa chnncel· 
lnrin. 

0 Sn, MANOEL DUARTE-, .. e mais, O bom 
acolhimento ao requerimento do Informações 
que, embora formulndo pelo nobre Sonadot• 
pelo Pará, como declarou S. Ex. no Senado, 
sem lntonçilo de hostilidades no Govel'no, com 
o osplrlto do moderação que o Sena<lo intoiro 
lhe nttribuo, o que 6 inquostionavolmento 
um dos seus requisitos parlamentares mais 
assignnlndos, e som a prooocupaçiio do ob• 
struir, arredando o Ooverno d.o trilho om 
que braceja a crlso financeira para suppernl·a 
ora, comtudo o grito <lo nlnrme que devia ar· 
runcar n alma nacional do torpor para, 
pel11 crispação violenta das agitações popu· 
lares, promovidas uo lnauxo santo do inciln· 
monto do patt·totlsmo, conduzir o Governo 
da l~epubhcn ó. comprohensüo o ao deS· 
empenho do sons doveros. 

Mais completo, mais elevado niio podia ser, 
Sr. Presidente, o objootlvo desta victorla ai· 
cnnçada pelo nobre Senador pelo. llahln. 
nnquolle dln memornvel, sJbre seus conten· 
dores ; mos, quando seria ~o esperar que ós 
previsões succodossem uma mnnifostnçiio do 
Sanado, quo pa1•a activar o fogo sa11rado do 
Vesta, levasse grosso contingente a p!•opn
go.nda. rovolucionn.rio., s. Ex. viu rcsurglr 
nest:~ onsa o espirita das l'OSistoncias, que 
desde logo o nvisou do que n sua vlctoria 
fura mais ruidosa do que roa!, Isto 6, do quo 
S. Ex. vencera mnls oospirtto dosprovenldo 
do Senado sobre n questão do Rio Aero, úo 
que ronlmonto a tnt01•protnção dos nossos di· 
plomntos, tirmados nos tratados o no< prolo· 
colloa. (1\poiados e t1ITO fi)Joiados). 

O Sn. RuY RAunosA-E' o quo havemos <lo 
VOt' UO fim, 

O Sn. MA!'íOEr. Du.m'J'J~-H~vomos do vet•.;; 

,. 
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E' quo a concepção do nobre Senador, no 
ponto do vista em que collocou a quosliio 
do Acre não toi molrojadn ao calor dos 
prinolpios irroductivels da scloncia, poróm, 
nrchitcctada por uma. irnn.ginnçii.o crcadora, 
sorviua pol' uma palavra assombrosumonto 
suggosUvn.. 

Sua ob1•a, por isto mesmo quo não tem a 
solidez das fundações bom orgttnlzadas, es
vaiu-se, di::3sipou-se como uma mil'l\gom, dei
xando livro o espirita do Senado, ató entiio 
pt•cso ~magia da oloquoncia. 

Do Jlteto, Sr, Presidente, pns>"ndo o 
nrrou!Jo, dissipndns n.s sontelhas da. rhctorica., 
rofez·so a calma cm todos os nobres Soantlo
rca, que, desafogn.tlos, so ontregn.ram nova
monto ás suas ronoxõcs :;obrll o.~ o.ntccedon· 
tos e os consequentes do tratado do !Bõ7, e 
á pondel'a.çõ.o das razões, n.rgumcntos o 
contradictns oppostas pelos novos doutrina
dos à sã contlucta dos nossos diplomatas, 
firmada nus tradiçüe.< do lealdado com que o 
Governo do Bmzil sempre so hOuve na soln
çiio dos litlgios do limites com as 1\opublicus 
vizinhas. 

O Sn., lWY BARBOsA- V. Ex. fuz uma 
Injustiça em attribuir iL rilotorica um facto 
onde só interveio o mciooinlu. 

O Sn., MANOEL DUA!l.'l'E- V. Jlx, vao ver 
sl fui injusto e si exuggoro, 

O Slt. RoY llAn.nosA - Perdoo-mo, é só 
um protesto. Niio é possi vol fazer uma de
monstrnçiio em linguagem mais singela.: o 
raciocinio podia. eatu.r orrt\do, mll.s não houvo 
sinão racloolnlo, 

O Slt, M<INOEL DUAI\T~- Deste deavlo niio 
me penitencio deante do Senado, Sr. Presl· 
dente, e não mo penitencio porque não mo 
doixoi altt•abir poli\ palavra magnotloa do 
nobre Senador, que aliiÍJl ouvi com toda are
verencia, que costumo tributar ós summl
dados, nilo ndmittindo, poróm, por um só 
momento, quo esta palavra arobi-potcnto, 
tivesse o pi•cstlgio de annullar o justo renome 
do tantas gerações gloriosas, que, desde 1822 
se succodero.m na gestão dos nossos negocias 
diplomaticos, e que IIavlam formado um 
ponto de vista harmonlco sobro o controverso 
que hoje·pudesso sor com justiça in~uin:tdo 
de 01lso ou tle monos nltencloso pt~ra com os 
gmvos lntorosses nacionues, en vai vltlos na 
quesliio, 

O Sn. l~uY BAn.nosA-V. Ex. ó quo est~ 
fuzondo oloquoncia. Nilo tive essas mtis lnton
çüo9 contra nossos antopassados. 

O Sn, MA>IN1L DUARTm- As intenções tio 
V. Ex. sii.o o.s molhares, ostou Cl·t•.o, ontro
to.rüo, nii.o fho eloqucncio.; nlludi a. um f:tcto, 
que decol'l'o dos argumentos d' nobl'O 
SonMIOI', 

O Sn. RuY BAnnosA dó um aparte, 
O Sn. MANomL Du<~n.Tm-Ncssa cl'onçu, que 

resguardo como uma rellquia, FOrcebl logo, 
Sr. Proslden to, qno o erro devia estar com o 
nobro Senadot• pclu. Dnhlo., aül alguma fo.lha. 
ou vicio da demonstração, que produziu ao 
Senatlo, da linha quebrada da fronteira, oomo 
uma consequencla logica do texto do tratado 
do 1867, E, de tal modo pesou em moo os pi
rito a convicção do qno nao póde a<lmlttir-~e 
a incuria fie nossa diplomacia, slgniftcad• pela 
tradição do um erro tilo grosseiro, qu 1 pre• 
,lulguoi o caso, tomanrlo commigo moJmo o 
compromls.so do mostrar pet•a.nte o Ser·ado a 
fal1111 rlo raciocinio elo nobro Sena<.IOJ e de 
t•cstabolccer a clara intuição do toxt.o. 

E' isto que mo traz á tribuna o Ró Isso 
poderia justificar a minha jlrosonça nella, 
depois que o Senado assistiu a leitura de tão 
pon<loroaos documentos o depois que ouviu os 
argumentos dos eontondoros neste oolebre 
debate, em que, por um lado, pretendem 
que, vlctimas do um csbulho ó. mão armada 
por invnsiio estrangeira, somos um 'JIOVO sem 
ne1•vos, sem incitamento, sem saogua o sem 
patriotismo, e, por outro lodo, que tudo 
~uanto se afigura deprimente para a Repu
blica o degradante para o Governo não é 
mnis do que o respeito por ambos devido e 
tributado ii boa !ó dos contructoa. 

Outra não ó, Sr.PI'esldente, 'a verdade, quo 
resido inteira nesta ultima affirmatlva, que 
cu poderia comprovar por um11 serlo do do· 
cumentos esparsos nos rolatorios do Sra. Ml· 
nistros tio Exterior, dosde o tempo da manar
chia, o que não leio porque o Senado conhece 
o porque não interessam ao plano de que me 
apercebi para desalojar do reducto da Unha 
quebrada, levantado pelo Sr. Senador, os lm· 
pugnadores da llnhaobliqua,quo representa a. 
vordadelr:. int&I'protação dos nosHos publl· 
oistas o di plomtttas desde os tempos mais 
romotos e que nccelto porque revalido por 
uma domonatraçiio exacta o lrreduetivel. 

0 Slt, RUY BARBOSA E OUTROS Sas, SmNA• 
oonEs dão apartas, 

O Sn.. MANO~L DUARTJ!i-Sl V, Ex. ~ulzor 
saber sl o humildo orador pótle abordar 1\ 
qnostiio sob o ponto de vista tochnico,;, 

o Sn., l~UY BARDOSA- Não put cm duvida 
a competencla do V, J!!x. 

0 Sn., MANOEL DUARTE-, .. aguarde a dO• 
monstraç•1o. . 

O Sn. RoY B<~nnDu-Eu disse que om ma
thomatlca, tomos aqui seis collegus que 
pensam commlgo. 

0 Sn. , MANOllL DUARTE-Sinto muito que 
nfio pensom commigo, mns nü.o ó isso rnziio 
tmra quo tloixo de produzir a domonstraçiio. 
(II~ tfiV!:i'sos apartes.) · 
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vou ler, St•, PrcHitlonte, o texto tio tratado Javnry, a soluçiio oncontrn-se no traçado da 
de 1867 parallrmnr as IJasos orn qno o rncio· linlm gcodesicn, que lol npprovndo em 1870 
clnlo devo esclarecer o t»sumpto. pelos altos podot•es •lns noçtles litigantes. 

Diz o tratado no ponto que nos intet•ossa: . O Sn. Ruy BARBOS,\ -O tratado refere-se 
c Deste rio (o Modch•a) pnra oeste so· a mesma latitUde, o IMitude niio ó nem 

gulr~ a fronteira pot• uma parolle)o, tirotla nunca sm·~ ponto. 
da sua margem esquerda ua lotttude sul O Sn. MANOEL DUA!lTE - Antes do mais, 
de 1011-20\ o. encontr[l.r o Ja.vnry. em respo~:~tn. no apn.rte do nobre Sanador~ 
· SI o Javat'Y tiver as suas noscent~s. ao devo nlllrmnt• que, considcrarln no pnrnllelo, 
ncrto dnquclla lmh11 loste·oeste segutrn ~ lntltudo t\ o só pórle ser ponto, tomando·& 
fronteiro, rlosrle a mesma l":tíl~de, por. uma pela paro liolu cõnfundtrinmos de modo lamen· 
recta, a buscar a origem pt•mcipui do dilO Ja· lavei noções ti•lvinlisaimas attluentes ti. doter
vary.~ minaciio elas liltitwlos o das longitudes. 

o sn. MoRAEB BA.nnos-Ahi eslú a linha Aquellas contam-so no a roo tio rnei·HIIan~. e 
quebrado é 0 parallelo o o mm·idiano. estas no rlo pnrali~lo. A pa!'llllela dn· Joz 

' _ . do Benl .. to n11 lutttude úe lO" - 20', porque 
O Sa. MAN~RL DuARTE-N'!_0 se impnctento o seu ponto gemtriz, situado I> margem do 

V. Ex. DD. stmples inspc~çno do texto, se M11rlelro, reside nessa latiturle: esta é a 
evidencia logo quo o ultimo membro do verdadolra intelllgonoiu. tio texto do trotado, 
a.rt. 2' do trutndo da 1~67 está concebtdo om ando se lê com a maior clai·oza « ... por uma 
duas bypotbeaes dlsttnctns, flgurudns pelo pnrallela tit·odo da sua murgorn esquerda 
negociador, na conformidade dus previsões (tio Marlolm ) na latitude sul do 10"-20' o 
em •1ue alinha dnv1n assentar, coso 0 Javary do quo so inl'oro niio só que a linha podln ser 
se achasse em posiçao de ser onconlrMlo pela parallola, p~rtindo de outra latitndo ua mar· 
parallela, caso as nascentes do Javary 50 gem do mesmo rio, como tambem que a lati· 
achassem collocadllll ao norte dl1linlla lesto 6 tutle é evidentemente a condiçilo do lagar 
oeste, ambas compl~tando e supprlndo de- inheronto ao ponto da margem de que deve 
tlolenclas dos conboctmontos geof:lrilphtcos da partir a frontoira. Arco do JlBrallolo, por· 
regUlo nnquella época, para !nctlitar o bom tanto, niío tl latilUtlo, porém, lon;rltude ou 
exltodas negoolo.ções, e cada uma doll~s en- distancia determinn•la dos Jlontos que cne 
cerrando um problema quo sera resolvtdo na extrema •. 
conrcrmldade dos relações estabelccldns pclol Eis jlOrque, Sr. Presitlonto, nssoguro que n 
termos do tratad~entre os elomentos .conbe- trontetra, devendo seguir des1le n mesma 
c!doa e desoonbect•IOB da quest~o. CUJO. pro· latitude ha do forçosamente seguir da foz do 
pos!tura, variando com as bypotbosos, deve Bani em rumo directo AR nascontos do 

. Jer formulada pelo seguinte modo: Javary, 
Contlnuaç[o da pag. 21 A : o Sn. Rw D4nnosA-E' tilo simples di~er 
Prlmolro problemll-Determinar a dlrecçiio da foz de Bonl a nascente do Javary. 

dalinbn geo~esicn entrooMadclr~> e oJavarr, o Sa. MANOEL DUA.RTI~- Sim; ó justa
por uma p~rallola tirada da margem daquel e mente iss" porque ó osso o osplrllo do Tra· 
para a margem doste na latltudude 10•-zq_ · tado do IBih o do to~ os os tratados de limites 

Segundo problema-Determinar a dlrooçao das posses~ões das duns Coroas na Amerioa 
da linha geodosiaa entre 0 Madeira 011 lati· do Sul om reluçiio ao caso 
tude·do 10'-20' e n.s nascentes tio Javary, _ • 
situBdllB ao norto dai inba lesto-oests, por uma A ,quostuo ostiL em estabelecer-se a tl•on-
recta que, partindo da mesm" l•titude; nt· teira pela ilnhn do limites entre os dons rios 
tiuja o azimutb do Javary em suas nascentes. Madolra e Javary. 

No. primeiro caso, Sr. Presidente, a pen· A idéa do a todo transo Incorporar o Acre, 
dencia resolvor-so·hla no nrco tio parallelo, que, pot• suas rique~os nnturucs e, sobretudo, 
porque ahl se acham detormlnados os do•1s pel~> masSil colossal dos interesses ligados ~ 
)!Ontoa entre os quncs a exteosiin e a direcção oxplornção dellas, é um verdndolro Vcllocino, 
da fronteira ftcnriam per!eitamonto doterml- dlsvirtuou a clareza das hypothoses figura· 
nados por uma linh~> roctn, que ligasso a 'das no Tratndo do 1867, substituindo a roei& 
Jll~>rgem OCllidonli\1 do Madeira ó. margem tle rio a rio; que ambna as bypotbcses teom 
oriental do Javary. • · em vista, o foi determinado cm direcções 

No segando caso, por ser a conlluencia do dltrerontss, na incortozit em que se eslaVJ\ 
l!eni 0 Madoh•a um ponto dotm•minado na das origens do Jnvnry, sou ponto termino! 
latitude tle 10'-20' e nitn bav_or em lotlo o pot• uma !inha quobradn, em cujo nngulo 
)lnr·allolo uma nova dctertnlnaçuo cspocillcnda dlllirnitnçuo llcnsso "b:tcla tio Act•o. 
no tratado por OllUI) n rcontolra possa des· Na vlgonela dos ti•ntados do Madt•lt! o de 
cambnr de~s~ latltut!e para as nascentes do Snnlo Udoior,o, comv postot•inrmonto, itinda 
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no tlominio colonial o na ópoc.t quo precodeu Orn, sl não h~ ínoorrcoçiio do tratado o si 
o lmmediuta.mento soguiu·so 1\ nogacfo.çiio do n. Jn.títuJa é tli.o rigorosamcntu oxprcssn. no 
tratado do 1867 todus ns quostüoi do H mitos arco tio parnllolo quanto na conauoncia do 
vorsnrnm sobro n verda<leira detormlna~iio Boni o o Mlltnot·é situnda nosso arco, ovlden· 
da eóde dos noscontos do J~>vnry, nlnguem cin·se que ostó. V. E~. tllstlngulndo n~ lati· 
pensando quo a f•·onteirn dave>se ir alem da tude de 10'-20' dons elemento•: arco do pa· 
rootn, que ligasse o ll!adeirll 1>0 Javary, qual· rallelo e confluenci~> do Beni o Momor~. 
quor que t'osse n hypothe;o vorlftcndn, qual· qu11ndo n. la.tltude osslgnalnda na con!luencln. 
quer quo fosso a dirocç:lo que, pcl~ circum- dostes rios, ó a cQndiçi\o dotormlnauto do 
stnncüt da posiçlio deste rio, so~ulsso' a recta ponto de pa.rtlda da linh:t ~eodesica entre o 
entro o Javat·Y e o Ma<loira. Foi oslo o esr•l· Mndoirn o o Jav .. ry o o parnllalo um simples 
rito que ro~utou o convonçiio colobrada em regulador da poslçiio do J av:try. 
23 de outubro do 1851 !'•lo Brllzil com a B d\ • 
Republica do Perú o qno dictou o despncbo do O sn. Rur Al<BOSA ' um apar.a. 
30 de dezembro de 1867, •liri~ido no capitão O Sn. MANOEL DUARTE-Si fosse pormit~ 
do fragata, boje almirante Josó da cosi!\ tido a V. Ex. distinguir, considerando só· 
Azevedo pelo ontiio ministro e secretario dos monto o ~trco do paraUelo como expressií.o da. 
Negocios llstJ•angairos, o Sr. Ot•, Cunha Pu· latitude, o problema serlil lndoterminndo por 
ranaguá. ni\o se saber do quo posiçTto do arco part\rl~> 

O nobre Senador pela Bnl1in discorda desse o segunJo ramo an fronte ir~>. · 
modo de ver, julgando que os dous membros Volto no assumpto, de que mo desviei, pai'IL 
constituintes do anal tio art. 2" do Tratado di1.er que 0 nobre Sonadnr l'undamontou todo 
do 1807, longo do representarem duas bypo- 0 sou arrazoado na continuidade do movi· 
tboses dlstinctas parn as soluçúes provistos menta que a palavrn-segulrá-pi'oauppunba 
são elementos bomogonoos, que dovom rou~ realizado; mas nilo se lembrou S. Ex. de que 
nlr-se parn formarem uma linha de fronteira. a fronteirll, tondo de seguir até encontrar 
quebt•ada, parte situada no 1\rco do parallelo um ponto por onde devasso a!1J.stnr-se da. 
parto no.linbn que S. Ex. imaginou, partind~ Jutltutle lO•- 20' em declinio para a nas· 
des•e arco par",,. unscontes 1\o Jnvnry. conte do Javary, lmvla de llcar conUda na 

E a concepção <lo S, Ex. se atnrmnria na mesma latitude, á falta dessa.uova roforoncla, 
segninto propositura: determinar" fl•ontelra quo níio existe como condição do problema e 
no pnrallelo de lO• o 20' a pat•tir da margem nem s. J!x ., e nem quem quer que seja po
do Madeira, em rumo lósto-oe;to · e u:c dCJ•A crear som mn!ln.ro pontoorlg1oal da rron· 
reot1> que, partindo da mesma tatitud~, por tclr:t. 
um outro ponto <IUI'orcnle dn margem deste 0 Sn.. R.llY B.\.RIIOs.\. dt\ um aparte. 
rio, v<> às nascentes do Javary. 

Ser" este o pensamento do nobre So- O Sn.. MANOEL DllARTm-Eu disse que o no-
naclor ? bro Sonndor niio podia crcar nrbitrarlnmento 

Pois bom, si é ostn a ro1·mula quo interpreta osso ponto de rereroncio, porque aallnbas do 
flolmeuto o ponto do vista do nobro senador, limites biio de conlet•-so exacta e rigorosa· 
eu dtret desde Jogo que s. Ex. Introduziu mente dentro doa determinações estabtllecldlll 
um elemento novo nnscondiçõostlo problema, no tratado, como se vorUlcou no prlmeii'IL 
qual o qu~ estabelece outro ponto do docllnlo hypotlle>e, e111 que a linha estabeleceria a 
d~> ft•onteJru, Isto· a, ~utrn geratriz, quo fronteira com precisão entro a Jllllrsem occl· 
S. Bx. n~o pode cronr arbltra.rlamentc 0 não dental do Madoh-a e a margem ortontnl do 
ru;tó. !letermtnnda no tJ•ntado. Javary, e como ficou estabelecido nuogunda, 

conformo lnterprotaçilo do Protocollo de IBVS. 
O Sn.. R.UY BA!Uloa.~o-Niio Introduzi ole- o nobre ssnudor t>Olll Ballia, om sua con· 

monto novo nonbum: roforl-mo aos tr•s elo- cepção phnntustlca, d11 liuha angn!Oiia, uiio 
montes do tratado. attendeu n que as linhas o os planos, oomo 

O sn. M•Nomr, na~nTE-Na conrusiio Ngur11s goomotric~>s, eotiio sujeitas às \ela 
que V. Ex. faz do arco do parnllolo com a unUbt•mes da genoois, e do p~em subsistir 
lati tudo, eslá a lallla ou vicio da domonstr•~· (ora de mas condlcõos ••igorosas de determi· 
qiio tia linha quoura<h~ ; si o nrco o nilo a naçilo; o, am-ontando' .. eb3U lomma triv!ai,!ma· 
confluonci11 tio Bcn! com o Mamoré (osso a ginou uma llnlu• recta, p11rtlndo de ponto ln· 
l~Ltlt.udo a quo se roloro o tmtodo, v. Ex., dotorminnúo dll parall&la; o que quer dizer 
niio podando conduzi I' a reata de to,lo a quo s. llx. construiu sem bnse, porque dos· 
oxton,iio úos•o carro num tum[<O, porém <lo prosou a un!ca tletormluuçilo estauelooidu no 
urn ponto pnra as nllsc•onlcs do JtLVary. t.l'atndo do 1807. 
nchnt•.se-.fn cm prcsenon. de unm lncunn. ou Pol' igunl o nnhr·c Ronn1lor n.ttríhuo t\ linhn. 
illéOI'rccçãotlo trn.tn.do, o rtno v. Ex. mol!mo l~i:!lo·onsto a lntitntlo a quo se t•Ofet'o o fintLl 
Juío fLI.Imitto. · ., , tl~]l\1'&~ ~~~ 1ln trat1~1lo de 181}7, qurmdo t\ roto .. 
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ronola é manlfestamento feita ao ponto da 
margem do Madeira. de onde ha do seguir a 
trontolra. 

O arame oautoloso do texto o a oonsidot•a· 
ção de que eue ponto em l!ltltudo do 10" o 20' 
por si sõ determina a pos!Qiio do parallolo na 
mesma latitude seriam sumotentos para arre· 
dar qualquer duvida. 

O Sn. Rur D.\nnesA - Não ponso V. Ex. 
que estou calado pot• mo achar con von· 
cldo. 

0 Stt. MANOEL DUARTE - Presumo tor 
respondido sompre aos apartes do V. Ex. 

OSn, Rur D.mnos,\- Não quoro inter
romper ; V. Ex. toma som pro os apartes 
como expressão de lmpaolencla. 
. O Sn. MANOEL DuARTE- Sou um osplrito 
calmo, nilo posso pousar assim. 

O Sn. Rur BARBosa-Mas diz: nfio so lm· 
paciente -quando se dá a v. Ex. algum 
aparte. 

0 SR, MANOEL DUARTE - Aos apartes do v. Ex. tenbo attendldo sempre com uma 
resjlOsta, que resolve as objecções com que 
me honra : tem o nobre Senador plena ll· 
berdade para apresentar qu .. utos lho paro· 
oer, porQue, assim, melhor nolararei o as
sumpto, 

O Sn. Rur BARBOSA- E mosmo uma do· 
monstração matbematlca não dove ser intor· 
rompld~ : deveseA'Ulr &til os sons ultimas 
termos, sem solução de oontlnuldnde. 

0 SR, MANOBL DUARTre-Como ontendet' 
v. Ex. N& mesm~ coofot•mldade, Sr. Pt'esi
denl<!, o nobre Senador nílo attendou a quo, 
dentro'do terrltorlo quo poder!~ julgar-se 

'litlg!o110, si, porventura, houvessem pontos 
obaOul'OI no trattldo, a partir do arco ilo pa· 
rallelo par& as nascentes do Javary, só podlllm 
oahlr linhas obliquas em numero tnftnlto, 
visto que a perpendicular determinada por 
est1111 nasoentes alc.1nçarla o arco da parallola 
em pleno tet•rltorio de Peru e, por Isso n 
peroepçílo de S. Ex. oonduzirl~ " inltnltlls 
soluol!es, tanto para a ropresentaçiio da linha 
quebrad& d~ tronteira quanto potra n vas· 
tldlo do triangulo em quo !ta de limlt.r-se a 
&roa do solo patrlo sacrUioadn pai& supposta 
lnourla da chauoellarla brozllolra, c!rcum
stanolas que denunciam um viela niiB oon· 
diç~os do problema, que devem sor moll!ft
oadas para que lhes corresponda uma soluçiio 
normal, que pot• ossaa razões só pódo sor a 
llnlta que segue dlreotnmonle da coualloncla 
do Benl o Mamoró para as nnsoentos <lo Ja· 
vnry, 

O SR. Ruy DAnnou-Nilo Ita tal, a soluçiio 
normal niio ó a linha obliqu~. ó a porpon
dlculat•. 

0 Sn. M.\NOmL DUARTrn-0 tratado diz: a 
frontoirn. soguirú. por umn. linha. recta .. A 
n.mrmntiva do nobro Sonntlor, Sr. Presideoto, 
<lo. oontlssiio do que dentro da arou supposta 
litiglos:~, S. Ex. niio encontro o ponto de 
partida para a t•oota que h~ de, com exa
ctidão, limita.r o· tria.ngn'~J cm que so agito.m 
os Interesses da populaçilo uorcann. 

Estou satisfeito, porque vojo o nobre Se· 
nadot•, mau gt•ado to1lo o sou empenho em 
roslstit• tis minhas dot!ucçõos, tovantnr a 
tenda de combate p~ra longo desse torritorlo 
quo, ~torça do arg-umentos precisos o irrotu
tnveis, S. llx. abandona como posiçüo lnsus· 
tentavcl. 

0 Sn, RUY DARDOSA - A soluçiio goomo· 
tric~ niio pode set' a linha obliqua; hn do 
ser a linbn porpondloular • 

O Sa. MANOEL DUART~ - O nobre Sonn· 
dor aggrnva ·o supposto Iitlglo crenndo nova 
complioaçiia niio provista nom cogltnda pelo 
ardor patrlotioo da populaçilo residente no 
Acre; S. Ex. transpõe o. linha estipulada 
na convenção de 23 do outuuro do 1851 ontre 
o Brnzll e a Republica do Poru o dellnitiva
mente estabolocldo. como limite dos dous 
palzea, dosde 1874, assentando a seu roducto 
na perpendloul~r ou coordenada dns nascen
tes do Javnry. 

Por altl so Infere que S. Ex. firma a 
Jlnbo. quebrada do fronteira do Brazll, 
por um la1io, no pnrallol~. que parte 
11a an!uonoia do Denl, na margem do Madeira, 
em rumo lesto-oeste, na latitude do 10'·20' 
o, por outro, na perpen~IIcular baixada das 
nascentes do Javary para a mosma parallola; 
e absorvo assim enormisslma extensilo do 
solo peruano no terrltorlo supposto litigioso 
entre a Bollvio. e o Brazll. 

o sn. J,Auao M1lLLEa-E' o Tratado de 181l7 
que faz isso. 

0 Sn. MANOEL DUARTE-Engano manifesto 
de v. Ex.; o tratado está om oonformldudo 
com todos qu" o procederam; o rigorosa o 
precisamente bem t'ot•muln<lo o desdobra-se 
om duas soluçucs normnos, a1loquadns <is 
Itypothoses dlstinotns al!i ftgurudns. 

O mal provóm de quoror-so ncommodnl-o 
~s ciroumstanolas superveulentes de um uti 
possidetis nceidentnl. 

Dosdo que o nobre Senador nNo oggrognr ele
mentos hotorogonoos o desprcsar os dados da 
prlmolra questão; om que ao complotat•la a 
l'rontoira com a recta, que, pela lt<tltudo do 
10 11-:W', llg11ria, a mArgem occidentn.l do 
Madeira á oriental 1!0 Javary, S• llx. tori1 
de rosolvm• o probleml1 relativo ii 2• hypo
thosu com os olomontos quo lho silo lnhoron• 
tos e dosdo eutiio porcoberti quo B unlca va
rlnnto nns cond!çilos dos dous pt•oblomas,sondo 
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a poslciío do Javary a lncognlta, que o a 
direcção da. ft•ontolru, deve oncontl'l\r•so na 
relação da posição vcríllcndn para o Javnry, 
com o ponto dotortnínadode onde l1a do partir 
11 mesma fronteira, 

As dnvldns do nobro Senador o do todos 
que proclamam o. linha quebrada como uma 
soluçíio normal, resultam do não discrlmi· 
narom convenlcntomonto nos JlrOblemas os 
sous dados o relnçõos exactos e do níio ntton
derem a que a. direcção da fronteira hu do 
variar com a mudnnçn, do rel.lçiio, quo em 
cada hypohoso ostabeloco eutrd os datlos do 
problema. 

A paralleb nilo ó figurada no toxto do 
final do 2' membro do nrt. 2' do Tratado, isto 
é, na 2' bypothese do problema para indlco.t• 
a direcção da fronteira, porém como um 
regulador da latitude da geratriz das linha 
geodeslca e da posição do Javary; as palavras 
textuncs do tratado são estas: •SI o Javary 
tiver as suns nascentes no norte d'aquellu 
linha leste-oeste seguirá a fronteira desde a 
mll8mn lntituJo, por uma ,·cela a buscar n 
origem princlp:tl do dito Jo.vnry.» Ora, si a 
l'rontolra deve correr entre os dous pontos, 
foz do Beul e nascente do Jnvary ; si deve 

· seguir a dlreccí\o do umn recta e si a sua go· 
mtriz eaté. no.lo.títude de 10'-20' é obvio que 
serfL a recta que ligar o. foz do Bení àn as
cento do Javnry. 

Nõ.e é razoava! attrlbuil• defeitos ao tra
tado quando vô·se claramente que ollo pro· 
}lorclona solução normal, tanto sob o ponto 
de vista do rigor das i'ormulos quanto pela 
lneídenclo. da linha, cm quo se rosal ve a 
fronteira, dentro do terrltorlo, que o mesmo 
tro.tado oogíta.va delimitar. 

A' contusão e assoolaçíio dos elementos 
resolventes da.s hypotheses concebidas no 
traindo, deve-se a compllca.çiio, que os 
nobres Senadores encontram; ss. EEx. como 
eu o como todos distinguom alli duns ques
tões attinentcs IÍ J,lOBição do J''""rll com rela· 
çíio aJmrnlloln originada da foz do Bani em 
Jntitu o de 10" 20' e entretanto, porque uma 
das condições do problema D1io se verificou, 
ft•ustan<lo <I solução na primeira hypotbeso, 
nssoclnm os elementos resolventos desta nos 
da outra, que o tr11fndo distinguiu e Q,UO 
todos reconlwcem, e o fizeram, com prejUJzo 
manifesto da soluçijo da segunda bypotbese. 

Protondm• ~ Jínha qnebradt\ da fronteím ó 
ndmlttlr que o Jttvttr,11 está no m•smo tempo 
na latltndo de lD' e 20' o tem as su11s nnscon· 
tos no norto dessa latíturle, Isto o, níio dlstín· 
gulr as relações qne o tratado do 18&7 estnhe
lecou antro a po~içiio do J''""''!l o n pnrnlleln 
le.~te--osto. 

Vô, país, o nobre Senndot• por Santa Cntha· 
rina que o tt•ntndo nilo justlnc~ a lnvnsilo, 
quo S. Kx. suppi'ío docoi•ronto. 

O Sn. RuY B~nnosA. - Felizmente estou 
om t01•rltorío hrazíloh·o ; vejo-me livro da 
forca 1 

O Sa. MA.NORJ, Dw.nTE - Uma voz que 
V. Ex. serve·se da ooor<lenn.da das nascentes 
do Javary, como parte Integrante da llnba 
quebmdo, que nttt•íbuo ~ fronteira do Brazil, 
achando-se nquolla desde a sua origem o.t<l 
quo incido nn paralloht dentro do terrítorlo 
do Porú, não pódo contestar que a parte 
dos'o terrítorlo situada a lesto da pcrpen• 
t!iculnr, tlcnrla por ella dosaggrogada para 
incorporar-se no torritorio supposto litigioso 
entro o Brazíl e n. Bolívia.. 

0 Sn. RUY BARBOSA. - Só peço a V. Ex, 
quo me absolva da accusaç&o de a.ttentar 
coutra. a Integridade do Peru • 

0 Sn. MANDE~ DUARTE-SI O nobre Sena• 
dor tem Interesse em que o absolva, mude o 
rumo da sua línhn quebrnda, porque em· 
qunnto ella tiver um lado na perpendicular, 
que esté. toda dentro do terrltorlo dnquella 
1\epublíca, n pretonçíto attenta.torla de S.ll:x. 
subsiste • 

Est~ presente a carta geograpblca, que 
s. Ex. consultara, si porventura tiver dU• 
vidas. 

O caso rosolve·se por um das dois modoo: 
ou S. Ex. persiste na idé~ de formar a linha 
angulosa com a perpendicular e attenta con· 
tra a íntegrldudo do uma Repnbllca, que tem 
ns suas íronteh·ns definidas, ou s. Ex. se soe· 
corre dns obliquas, quo descambam da peral· 
leia porn as nascentes do Javary e volta ás 
infinitas soluções de um problema lndetor· 
minado. Em qualquer dos extremos em que 
s. Ex. se collooal', estará om poslcão anor• 
mnl, t•osultantc do ft~lso presupposto de quo a 
latltudo do 10• 20' ó dotermluada pela parai· 
leltl, quo parte da ntlluonola do Benl no Ma· 
maré e de consldorM-a como uma dotermlaa· 
çíio pari\ a direcção da lluba • 

·0 Sn. Ruy DAnllOZA- 0 tratado flllla em 
lntitudo, não fnlla em ponto. 

O Sa. MANOR~ DuA.RTII-Jú. mostrei que a 
latitude é asslgnalnda no ponto lníolli.l da 
parnllola o quo o arco quo a determina é o 
do morídlnno. 

O Sn. RUY BAUBOSA-Mas ó isto O quo Se 
contesta. . . · 

o Sn. MANORL DuARTE - Que valor tom 
essa contestaQííO, sitio pontodevlsta do nobre 
Sunador só resultam as soluções absurdas, 
quo figuro! no dllemma c •I só se cho;,-a a 
umn solucíio normnl partindo-se da confiuon· 
cía •lo Bonl, quo osbl. lutogrado na parallola i 

O Sn. Ru\' BARl\Oz.\.., o t.exto do trat.adQ 
niio s~ rothro a. Isto. 

i 
I 
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• O SR, MANOEL DUARTJ!- O texto do tra- Do mnis ó extrnnltnvel Sr. Prosidonto, quo 1 

iado diz: « parallola tirada rla sua mnr~om o nobre Senador, niio mo concerlondo um só 
esquorda>,logo aconfluenclil doBonló porto ponto do pnrtlda na latitude de onde devo 
integrante dessa pnrallela o a minha alllr· seguir n fronteira, soh pretexto de que 
nativa Inconteste, ponto niio ó latitude, resm·ve para doterml· 

Ora, Sr. Presidente, provado oxhuberanto· nação do segundo ramo da sualiuha angu
nenta, como ficou, que n origem do Mndelra, losa todo o arco do pamllelo onda forçosa
DO. oonfiuencla do Benl e Mnmoró, está deter- monte ba do proferh· um ponto de partido, 
Jnionda na latitude 10'·20', como ponto lnl· quo niio satlsf11ria 11 condlçiio do texto sem 
el11.l da ~arallel•; provado ainda quo o tratado representar a latitude, 
lliio estabeleceu outra dotermlnnçiio de onde Orn, Sr. Pro•ldonte, si o nobre Senador 
a fronteira se allLsto dess11latltude, em pro- chaga por fim a verltlcar que um ponto é 
cura das nascentes do Javary; provndo lati tudo claro os tá quo a foz do Benl, por.so 
mais que a pnrtl~a da recta por fóra da 11char ria arco do pnrnllolo, cl oxnctamonte a 
origem do Madoh•a só o~nduz a soluções latitude flgurada no tmtodo e que, portanto 
absurdas e. anormaos, obviO ó que a ltnha a paraltcla latiluclc, que ao nobre Senador 
quebr!lda, situada p11rte no arco do parallelo, pela Bahia se allgurava o teroeiro elemento 
parto na recta tirada do arco par~• as nns· da questão, não é mala do quo uma cil·cum• 
c:entes do Javary, é uma concepçuo viciosa atnnola de relações iuhorente 11 geratriz para 
elo texto do tratado do 1867. com 0 meridlano·raspoctivo asslgnalar a po-

Em tuce desta oonolusiio estó. positivamente slçdo exacta do ponto do que ha de partir n 
Jua~ldcada a Interpretação do protocollo de Unha geodeolcn.. 
lB9a e ~ubsequentes ~ oonseguintemonte a 11- 0 nobre Sonarlor P'la Bahla nilo apreciou 
nha obliqua da tronte1ra,, ~u~ parto directa. dovldnmente, pois, ns condições expressas do 
mente da latitude de lO ~o da margem do problema em suas relações com a soluçiio 
Madelrn..para as nascentes do Javary o por pedida 
Igual o ponto do vista, sempre uniforme, dos ' 
d1plomatas braztlelros. O SR, LAURO MuLLER-Mas quem estli f'a.. 

As deduoçõos siio do.malor rigor e oecen- zondo Isto ó V • Ex. 
taaram a falha da peroepçilo do nobre Sena- O SR, MANDEL DUARTE-Nilo dz mais, Sr. 
dor pela Bahla em reloçiio ao texto do tratado; Presidente, do que mostrar, pela analyse doa 
S. Err. ou situava o vertloe e um dos lados tres suppostos elementos da linha quebrada, 
nallnbn quebrada em tert•ltorlo da RepublloiL que o. parallela leste eeste niio ó uma deter· 
do Peru ou niio encontrava com exaottdilo. si- minaçiio, porem,apenas uma relnçiio expressa 
niie dons rtos Ires pontos determinantes dessa no tratado entre n. poslçiio do ponto Imolai e 
lillba. . a do ponto terminal da lrontelra, sem slgnl· 

() SR. RUY BAnnosA-Protosto. Eu não po- ftcnçiio proprla de latitude, Q,!le, entretanto· 
dia dizer o desproposito de que bastariam lhe advom da que ó condlçn.o peculiar ~o 
doliB pontos para determinar uma Unha quo- ponto da margem do Madeira na affiuoncta 
brado · do Benl e amda mais, quo a parallela, por 

A tinha quebrada está detormluada por ser a oxpressilo da longttude, aujo valor 
ires etemonfus, um ó 0 ponto de partida na muda de ponto o ponto em rumo.leste-ooste, 
:Jb..: do Benl, outro da latitude, Isto ú, 0 pa· constituo um11 base movo! e JDconstn.nte, 
:nllelo e outro que ó a al\becelra pt•inclpal onde, fóra do seu P.onto geratriz 11 mnrge!D 
elo J&và.ry, . do Madeira em latlt':ldo de 10' o 20', nao 

se encontra a detormmaçào exncta e ostavel 
O SR, MANOEL DUARTE - JJI provei que para o seguimento da fronteira, que o tra~ 

""· Ex. distingue traz elementos, ando só tudo doOniu partindo de togar oerto e ja. 
lln dous; de fnoto," latitude de um log-~r, conhecido,« ..... dn. mesmn latitude.• 
l!londo a dlatanola om gruas comprehond1da 
entre 0 equador 0 0 parallolo, que pnssa •_O SR. RoY BAnoosA dll um aparto. 
J!IOt" esse togar, conta-se no arco do morl- o SR. MANOrcL DuAnTrc-Nem mo lmpros
iilnDo e niio no aroo do pnrallolo; neste só ha slona,··nem me demovo a segurança que o 
pontos de tncldenola de meridianos paio que nobt•o Sonadot• nonba do dar-me, renovando a 
~de rigorosa exnotldiio, affit•mnr-se quo aJa. n.IDI·mativn do. que tem cotuSI!to a opinião 
t1t11da Indicada no ultimo membro do n.rt. 2' dos mnthomatlco• dosta Casa o de outros do 
d.o trotndo como ponto do partida. da linha reconhoclda compoteilch• prolisslonal o do quo 
g-oode•lca o o só póde ser a foz do Bani o nii.o estou Isolado no ponto do vista que duft1ndo; 
o arco dn paralleln, que reprosont~ lnflnltn• tenho inteira oonli!lnça nos nrgnmontos a<l· 
po()slç/las com a mosma latitude do 10 o 20 o rlu7.ldos o o•tou col'to do quo ollos, nbrlnolo 
nilo um ponto certo, do ando possn pat•tlr larga brocha no conceito tios mala compe- ,

11 U:Jilllo linha, tontos; forrnari1o n~ul e tora desto recluto . 

Jl 



8B88Xo BM 18 DI SETEMBRO DB 1900 185 

um~ corronto' vigorosa do oplnliío em flwor 
do tradi~õo da chnncellarla brnzileira. 

PaM terminar, direi que o nobro Senador 
ou accalto a affiuencia do Beni na margem 
do Madeiro como a determinada latiturle de 
que ha de s~gulr a linha recto da fronteira 
ou terá de vogar, qual ttobinson •m mares 
desconhecidos, por um mundo de utopias a 
procura, no arco tio pnrallelo, do outra de
torminaçiio, quo seja o latitudo .ill conhecido 
a gue alindo o final do art. 2, do tratad'o 
do limites entro o Brazli e a Bolivia. 

Tenho oonciuido. (Muito bc!ll, Muito b<m.) 
Fica n discussão adiod:t pela hora. 

ORUllM DO DIA 

A.tlXILlO AO DANCO DA RlWUDLIOA 

Continua em 3• discusoiio, com as emendas 
olforecidoa, a proposiçiio da Camara dos Depu· 
tados n. 40, do 1900, que autoriza o Governo 
a recolher em conta corrente no Banco da 
Republica ató a quantia de !.000,000 do 
libras sterllnaa e a emittir até 100.000:000$ 
em opolices nomtnativns de juros de 3 %, 
bom como a abrir com o meamo banco uma 
conta corrente até o valor do 25,000:000$, 
nflm de auxiliar as operações da credito 
nesta praça. 

cii.o, dom ias i veis por alie, ató o resgate di fi· 
nltlvo das apoliccs de que trata o art. 2' o 11 
completa llquidaçiio o pagamento do debito 
do banco para com o Thcsouro. · 

Estes estatutos aeriio submettldos ú. appro· 
vaçiio do Governo, 

§ I. • Os accionistas niío podarão revogar 
o mandato confiado ao Governo1 durante o 
tempo acima fixado, nom ln torvar na adml· 
ntstraçiío do banco, directument enem por 
meio de liscae, 
~ 2. • A doliboração serà tomada em assem· 

biéa geral extraordinarla., convooada espe· 
cinimente para esse IIm no dia immediato ao 
do publicaçilo da presento lei, por moto de 
annuncios publicados no Diario O!ficiat e nos 
jornnes diarioo desta Capital, presente numero 
do acctonietas quo no mtnlmo represente mal~ 
de dous terços do capital social. 

§ 3." SI nesta primeira rouniiio nlo com
pnrocer o numero de accionistas exigido no 
parngrapbo antecedente, no dia seguinte teril 
togar a segunda rouniiio, onde deltberarii.o 
accionistas, seja qunl for a somma do capital 
representado. 

~ 4 .• As doliberaç~es da assembléa geral 
soriio tomadas por maioria de votos. 

Accresconte·ae onde convier : 
Art. Ficam revogadas, para o atreito diL 

execuçiío desta lei, todas as disposições em 
contrario. · 

SÚb·amcndas 

A emenda otrorocida ao art. 2•: 
Eliminem-se ns palavras - ató com m!l 

contos. 
Ao art. 4.' paragrapho unlco: 

O Sr. n.nmtro Dnrcelloii
sr. Í'resldonte, por poucos momentos ocoupa· 
rei a tribuna. Quero apenas apresentar sub· 
emendas ás qne hontom·foram trazidas pela 
Commissiio do Finanças, o que repre•entam 
ainda o pensamento rio melhorar as provi· 
donclns quo encerra "proposiçiio votada pela 
Cnmnra dos Deputados, e, em nome da com· 
missão, pedir a retirada de uma emenda 
relativa ao DI•t, e•, que foi hontem Dpre&e!l• 
tada pela mesma Commissiio. 

Onrio se dlz:-polo valor que entondercon· 
vouiento - ttccresoente-se - porém nunca 
nclma do par. 

Aos arligus adrlltivos, onde se diz-Juiz do 
Commorcto dlga·se - Juiz da Camara Com

O Sa•. Proiildonle - Opportuna· mereinl. 
monte consultarei o Senado sobro " retirada Sala das Commis.eõos, 18 do setembro de 
da emenda ao art. O'. 1900,- Gomas de Cast>·o.-Ramiro .Barcell08, 

Siio litins e postas conjuntamente om dis· relator.- Bonedicto Leite.- Louro Muller
oussiío ns seguintes emendas ·e sub-omendas J. Joaguino de Souza,- Leopoldo do Bulhlllls, 
oll'erecidas pela Commtssiío do Flnancas : vencido, · 

Substitua-se o at•t, 6• da proposição pelo E' lidn, apalada e posta conjunotamente 
seguinte : om discussão a seguillle emenda snbstttutiva 

Art, Os accionistas do Banco dn Repu· tio ~ 2' do substitutivo otrcrecido pela Com· 
bliotl do BI•nzil, pnra que possam rocebor os mlssilo de Flnancu.• ao art. 2": 
f<'vores concedidos pola pr08onle lei, rlel'eriio Em voz do-o resg•to sertl !oito otc.-di· 
rorormar os BOUH estatutos do nccordo com o ga·se-o resgate sm•J\ sem pro ·Coito por sor
Oovorno, dan<io no banco n organi,ncilo qne tela pnbiico, om 31 do mtll'QO o 30 de selem· 

• for lnllis conveniente, contanto qno a suo. bro do cada n.nno, scn~Jo sorteiadas do cntla 
adminlstraciio se,la confiada ao mesmo Go· vez apoiloos r.~ impot•tanoitl do 10:000$000, 
vorno por mo lo de diroctorcs do su~ nomott· - A, A'oredo, 

Sonntlo V, )li 
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O !;lt•. Ruy Bnrbo•m podo Jloonça 
para pomlorar ~uo as sub·cmcndns q~o ~ram 
aprcsentailas pelo relator d11 Comm1ssac de 
Finanças, o nobro Sonndor pelo Rio Grande 
do Sul, silo objecto de novos motivos, om 
tudo idontlcos ns que dctorminnrnm o prl· 
moiro ndlamonto. 

O Sr. Roy Dat•bo•n 1liZ que o son 
!Ilustre collcga Scnndor poJo E;todo do 1\io, 
001n n sua alta nutorida<lo do um dos molhe· 
res amigos do Governo nctual e com a. cnpa· 
cidade de um !los mais prostiglosos membros 
dcsta Casa, pedindo e obtendo hontom o ndia· 
monto por 24 horas do projecto do auxilies 
a.o Banco da Rcpul>lica o das omcndns npre· 
sentndns, poupou no Senado uma vorgcnlm, O St•, Pt•c.,ldeutc ·observa cntiio 
q11•l a do ser votado um assumpto que, como quo o orador podo pe<lir a volta do prc.iocio 1i 
D ormlor acredita, nenhum dos sous collegns Commis;üc, mos que, <Junndo trazido ó. •liS· 
conhoc:in~ cus:::ão, niio 11011erU. soirrcr outt•us emondlls. 

Kojo Já se pódo dizer que, decorrido c 1-tempo do adiamento cm boa hor~ lembrado, O Sn. RuY BARBOSA declat•n cn uo que 
os membros do Senado conhecem um pouco nestas ccudiçücs prosc~uirá n~ ordem do ccn· 
na emendas que leram. sidornçücs que dovo 11 sua proprla cansei· 

Não snbo, porém, o que se ccnso"uln e se cncia. 
adiantou com Isso, o si os seus í'rcnrados Somes forçados a votar, acerescentn, me· 
coiiBBns tiveram tempo, entre o espaço quo dlda ele tiio elevado nlcanoo, som conhocel·a, 
Jllodeou da ~ubllcuç~c dos jornaes o a !eisilo som estudal·n nos seus detalhes c na sua 
do Senado, de tomar conhecimento dns novas estructurn, som saber·mos si l'azemcs o bom 
&ltoraç1les trazidas no projecte. cu sl prntlcnmos o mal, e sómente por conta 

Si pudesse ser ouvido, si nlguma cousa pu· do Governo que pede, que deseja o que reclama 
desse pedir, si um voto pudesse obter, esse om nomo dos altos lntorossos de Estado, 
serlo. para ulcançar um novo adiamento por O !neto não ó novo, diz o orador, osso papel 
mal• 24 horas desta dlscussiio, afim do nguar· rcsorvado no Senado é antigo c rcnova-so 
darom-se os conselhos c ns opiniões da lm· sempre, quando siio votados annualmcntc·cs 
prensa, o pronunciamento das idéns <los cem-. orçamentos. 
pelctntes e autorizados. Discutir pnra que 'I Somos uma Camara 

Assim, com uma votnçúo immodiata, sob n. votante, niio somos umo. Cnmara dolibora• 
urgenoia rcclnmo.da, quem póde discutir e' tlva. 
quorn póde ctrorecer clíjecçõos em nssumpto Só tom que dnr o seu vote, jó sabe, dal.o· 
desconhecido, ó falto. do estude 1 Ira, portanto, contrario no projecto, porque, 

Vamos, portanto, discutir, levados pelo nn sua oplniiio, boa ou má, mas quo é sua, 
e!Jeito do. prlmelra.lntuiçüo. · as medidas com que o Governo pousa salvar 

.Adiada a dlscussiio, como ao orador pnroce a crise suo absurdas o de o1feltos nullos. 
de bom alvitre, teria o Senado a vantagem Faz votos, no omtanto,para que ostoja en
de mais 24 horas para reflectir c oxnminar; fl'O.nado, e desse projecto resultem todos os 
24. boms pnra ouvh• alvitres criteriosos, que llonlfioios almejados. 
de> algama fórma poderiam poupar novos' Mas não pódo dolxar do dlzor alguma cousa 
erros, ovltando·cs. : sobro as emendas bontem apresentados o as 

()Senado acabo. de ouvir a leitura do novas sub-emendas que ainda hn pouco foram li· 
sl1b·emendns ó.s emendas que hontem mesmo dos. Quanto a estns confessa .que nndo. co
lhe fora.m olfer•ocidas; ncro,Jita, portnuto, de' nhocc: pódc mosmo <lizer que o que havia de 
nccoL'do com o sou proprio sontlr, que niic ha bom nas emendas hontcm ao projecto foi 
nesta Casa talvoz dons collegns seus quo annullndo polns sub-omondas de bojo. 
v()ssam ga.rantir n sogurnnça do seu Yoto Discorrendo cntiio sobro isso e comparando 
pelo conheclmonto do alcnnco da matorin em ns <~mendns o sub·omcndas, c crndcrcxohlma. 
debate. que niic póde ccmprebondor como ó que o Es· 
~iio tom, repete, a nutoridado do seu nobre tndo que omltto um titulo os refnga para rc· 

colleg-n e amigo, o ropresontanto do Estudo ccbimonto; considera o Govoruo <icsauto
do llic, para Insistir no pedido de \!ID novo rnndc a sua. propria olJra. Hontcm. c Go· 
niliamonto; pousa, porém, que os mottvos quo vcrno queria nquellns omcndns; bo.1c ns 
l1ontem determinaram a apprcvnçãll do pedido rejeita, Indicando lmpilcltamonto pouca con· 
do nDb1·e Senador pot•manecem ainda, fiança qno· tom nos resultados do que pro· 

Fede, pol'tanto, i\ Mosn que ouça o Senado tendeu fuzcr. 
a respeito. Nilo tondo por onde applnudir ossns emen-

das, csl1t corte do qno o lias peioram ~pro· 
jecto, ncrcsccnlandc·lhc dofoitos sonslvms. «) Sa•. Pt•ccddentc dcclnrn que c 

lteglmonto niio pormitte deus ndlnmentos 
succesiivos 1io um mesmo nssumpto om de· 
haic, Sll.I1'0 os casos <JUO indica, 

' Do que se vorllica {, pr·imch·a vista, no 
simplo• oxamo, ó ovidonto qno n logislnçiio 
commor•cini vao sm• nltcrndn, o nisso iriio 
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otrcnsas a direitos adquiridos; a sltunçiio 
dos crmlot•os muda de natureza. 

Pelo ultimo do> ad•litivas nprosenta~los o 
empenho dos orc,Joros chyrograpbarios niio 
póde obstar o o.ccorúo. , 

Lê. a omonda a que a\ltule, o porC'IInta s1 

um protesto de lcttra não induziria f: mesma 
liq utdaçõ.o. 

Si o fim do projecto foi desat•mnr os cro
uorcs chyro:;t•apharios, parcco·lbc quo oUo 
não COOBOg'UO O f:iOU tltn. 

O que, porém, o interessa ó n inconsti tu· 
cionnlídndo do projecto, que modincn, com 
um fim dotorminado, a situaçiio ndquil'ida 
pelos credores. 

RoCoro-sc depois no artigo 4' do substitutivo, 
que Ui, o donntc de apartes que so cruzam, 
podo no Senado quo veja com attonção como 
estilo todos om duvida sobre o assumpto, 

O nrt. 4', proseguo, tom vicias muito gra
ves e de conscquencias muito serias pnra a 
mornlítlado do estaboleclmonto, como possa a 
domonstt·nr. 

Chama a attenção do Senado para as caviUa· 
ções desse artigo, na intorpetraçiio quo se 
pódo tlar, sobro o recebimento ·dos titulos, 
considerados garantidos e dosgarantidos. 

Respondendo a apartes, discuto ambas ns 
ltypotbososdas dividas nativas do banco, para 
concluir que em ambas o banco e. sempre 
credor; · 

Sabe que a futura admlnistmçiio do banco, 
tanto quanto couber nas torças do Governo, 
será um modelo de competencia e moralidade, 
mas niio nos devamos illudir porqu.e a admi· 
nistraçiio demissionaria, provida nos seus 
cargos pelo mesmo governo, tombem tinha 
igunes qualldades, e no flm de algum tempo 
foi o Governo quem confessou tor erraao 

, rotlondamente. · 
Respondendo a novos apartes do. seu illus

tro colloga pelo Paraná, podo-lho quo nilo 
appolle para os accionistas, porque, em rogra 
gorai, nas nssomblóns, elles tem o mesmo 
papel da chamada soberania. popul11r. 

!l' evidente quo a autoridade do Governo 
se exercita som contrllllto nesses estabeleci· 
tos, de fórma que as cons,•quenclns de uma 
mt\ ndmlnistroçilo pertencem monos nos que 
dirigem o banco o mata pertencem ó. rospon· 
sabllldndo do Governo. 

Lendo bnntom ~ exposiçi(o lolt~ poJo Oo· 
vorno no Di11rio 0(/ici<~l, como um libolto 1\ ad· 

. mtnlotraçiío do Bttnoo da 1\opubííca, achou 
que elln era uma nccusnçiio solomne qno o 
Governo razia o. si proprfo. 

Faz outras considornçiies sobro n crise 
actual o diz, a respeito do projecto om tiO· 
"bate, quo hoje ]leia manhit to1 proourado por 
muitos tntcrossados, sobresaltnilos com os pe
l'igos tio sua rodncçilo. 

Não devia ter entrado na parte pratico. 
dessas mcdtdns, quo reputa do elfoltos nuUos 
e contraproducentes; mus foi arrastado a 
essas considerações quo reconhece nada pro· 
dnzlrilo. 

Sabe quo n. preoccupaçiio do Governo é evl· 
tnr os moles ilo. loi rle 1875, mas o orador ú 
do numero dos que pensam que osso lol, em 
occli.Hião como IL da horlL presento, seria um 
rcmetllo á crise, sem os inconvenientes do 
oscando.to. 

O Governo, porúm, é Intransigente, niio 
quer emittir papel moeda, mas vae omittir 
npolices, cuja natureza e funcçiio silo as 
mesmos. 

Não quer por mais tempo occnpar a atton· 
r.ü.o do Sonn.do; ns obsarvnçõos q uo fez não 
tenderam a embaraçar o andamento do pro
jecto; fel-as por desencnt•go de conscienclo.. 

Conhece o pt·ojeoto o declaro. que as emen
das apresentadas o modificam por completo. 

Depois do varias consitlornçües, declara quo 
assim fica contrastada o. inuttudo.dello Senado, 
o. suporabundancla desta fnstítnlçilo a que 
pet•tenco como os seus honrados collogas. 

Homens do oonsciencin como o são todos os 
membrosdost:t Casa, silo, no emtanto, obriga· 
dos a roprosentar um papel cm dosaeoordo 
com a proprla consciencia. 

A rnziio do Estado está acima de tudo o nós 
vamos acompanhando a onda ate quando· 
Deus queira nesta liquidação gero.\ das lnstl· 
tulçõcs constitnclonnos, hoje mora sombra do 
antigo Ideal republicano. 

E depois de novas considerações so !Jre a 
lei tio 1875, o orador concluo dizendo quo, 
como os seus collegas conhecem mnls o as· 
sumpto do que eUe, nutre n esperança do 
q no o erro é sou. 

o li!lr. Gomo .. de Cn•tru (I) 
diz que o c!lscurso do honrado roprosentnnte 
pelo Estudo da B~<hln to·ve duo.s partes: nn 
primeira S. Ex. recriminou o Senado pela 
rapidez que vo.e dan~o o. este debate, e na 
segunda tornou responsavel pelo estado em 
que se acha a praça do Rio de Janeiro 111 
mc1J1das tomadas pelo Governo antes e dU• 
ran te a crise. 

Quanto ii. primeira aocusaçiio, S. Ex. re· 
lovnr~ que lho diga quo o. proprio. uutu~ 
t•aza du medida explica o açodamento com 
q uo temos pt•ocedldo. 

Sct•iamos pnsslvcts do censura, si ostlvos~ 
scmos nqui a esgotarmos os nossos conboci
montos sobro o assumpto, quando li1 Córa 
esta correndo o risco do nfogur-se u Instituição 
tlo ot•odlto mais importante quo tomos. Do-

11\ Esto diRC111'80 nito Col t•oyhto pola orador, 
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~omos, portanto, apressar o debate, pois 
tratll.·Be de um<L medtdn urgonto. 

<lSn. RuY BARnos.l. - Eu nito desconheci 
hto. 

() Sa. GOIIES DE CASTRO - Depois o nobre 
SeJlndor sobe que isto níio ó um caso novo. 

)lesmo quando se votou a lol de 1875, o 
n~bre Senador sabe n rapidez com que olla 
transitou na Cnmnrn o no Senado. São me
didas de snlvnçiio publica, silo modldas ur· 
~entes, são medidas que niio podem sor om
lnracadas nem adlo.dns. 
O Governo, ai adlnsse, seria do uma lm

)lrevidoncin criminosa e nquollo Poder, a 
~UtliD compete a pnrtlcipaçiio em sua rospcn
mbllidadc, Eerla igualmente criminoso. 

O nobre Senador discutiu a medida o ató a 
:sna parto eathetlca. 

0 Sn. RUY BARDOBA-Niío discuti a parte 
-<~~tbotloa, discuti, ó verdade, a redacção. 

O SR. GouEs DE CASTRo-O nobre Senador 
sbo o respeito que lho vota, e, por conso
~l1iote, uüo deve exa.ltn.r-so quando está dis
~tlndo per •umma capita os pontos do sou 
cllsourso. 

O Sn. R'llY 8AnnosA-Niío mo exaltei. 
O Sn. GoMES D~ CA.&Tno-Pols, pelo tom 

COJJI que o npnrtoou, pareceu-lho. 
Por conseguinte, o Senado fez multo bem 

en apressar o debate, tanto'mnia que, hon
torn, a reqnorlmento do honrado Senador pelo 
Btndo olo Rio de Janeiro, n discussão foi 
aUnda por 24 horas. Houve, por conseguinte, 

· t11npo para as emendas serem lidas o ostu
dldas. 

O nobre Senador aoba que essns medidtll 
si~ inutels, lnconvonlentcs o ineficazes e 
que toda a responsabllldo.de do estado actual 
J:'leahe oo~re o Governo, e nisto fundamentou 
01au JlbeiJo, 

0 Sn, RUY BARDOSA-V, Ex. esta alon• 
sando a minha pl'opoalçiie. Eu não disse Isto, 

() Sll. GoMES de CASTRO- 0 nobre Senador 
declarou mab que este neto do Governo 
i•utllizou·se com o artigo do Diario Offi
c1'a&, 

O Sn. Rur BAnnosA.-Nito ha tal. Referln
do-Jlle n esta exposição dloao que nella ou via 
DtiiB uccusação contra o Governo. 

()SR, GOllll:i DE CASTRO-Não tem lntcr· 
e~e em attrlbuir no illuatro Senador pela 
Eabla Intuitos que olle não teve. 

Procurou ouvir S. Ex. com n nttcnr,iio com 
qtte sempre o ou VP, o lho puroceu ser este o 
se11 pemmmonto; si nito tm, niío }Ja mnis natla 
I)Ue rectificar. 

Ern todo o caso, cllrll quu n. rotlrn1lll prcci
Jlll.ada da dircct91'ia do banco, quando o Ou-

verno estava de nccordo com estn ndminis
trnçiio, pt•ocurando meios elo conjurnr o. crise-, 
quo so o.prcsontavn. n.mcncu.dora, o que cstnvn. 
lmmlnonte, foi do facto o acontecimento mais 
grave e que mais Influiu paro a desastrada 
sltuaçiio em que esse estabolecimonto so 
acha, (A)JOiados.) · 

Procurou-se ntó d~r no Govorno a rospon
snbllldo.do do arredar a elemento ~rnzilolro da 
direcção daquelle banco, confiando-a n um 
estrangeiro, quando a verdade ó que foi de 
accordo com o pro~ldonte rio banco que o Go· 
vo1•no procurou pessoa que pudesse, pelos 
seus conboclmontos, dar molhar direcção nos 
negocias elo banco, para vor si podia molbo
r<Lr-lbe a situação. 

A esta respeito tem a fortuna de estar em 
peri'olta communhii.o do Ideias com o illustro 
Senador ropresontnnte do. Babla: quando se 
tmta do procur<Lr para o palz as vantagens 
que podem nos <lar estrangeiro• notavols 
pelo sou talento, pela sua lnstrncçiio, acha 
que sorla umn inopcia criminosa arredai-os, 
só porque nüo nasceram no Bruzil. 

O Sn. Rur BAnnosA-Apolndo; e ainda 
não variei desta oplniiio. 

O Sn. G<JM&s Dr. CASTno-E espora em 
Deus que o nobre Senador nu no• ltn do vnrlar, 
porque esta doutrina niio t\ a doutrina de 
um pntl'ioto, é a doutrina de um homem de 
bom senso. 

E, dopois, o nosso olomento nacionnl não 
ficarindesprcstlgindo, Intervindo um allemiio 
ou um lngloz cm um Banco, onde tem in
tervlnrlo portuguozes e subdltos de outras 
nnçoes (apoiaria.<), som que ello nunca ficasse 
desprestigiado, · 

Ora, o orador desojavn que o Thesoura ti· 
onsso em oomplota sopamçilo do Banco da 
Repui)IIOII, 

Qnande ao analysnvnm os contractos colo· 
brados pelo digno Ministro da Fn1.onda, 
que deram em result:tdo cortar o cordiio um
liollcal que ligava aquelle estn~elooimento 
no Thosouro, o orador deu parabons (J. nosso. 
fortuna. 

Era uma merlidll que nos custo.va multo 
caro, é verdade, moa que tiniu\. o l'esul· 
lado de tornar · indopemlente a adminis
tração da~uello ostabolocimento o de niio 
fazer do Thusouro o garo.a te, como que o se
gurador de nogoclos partloularos. 

Bojo o Governo volta o. este syatoma quo 
ho.vi<L repeli ido: renega tboorias que tinha 
o.ló bojo progaolo como vorrladelrns. 

M:~s l'al· o do cornçilo io.rgo? Nilo ollcrlcco, 
niio cedo untes a oxigencins indeolinavols de 
acontecimentos ~ue olle não poudo lmpodlr '! 

Estit convencido quo sim. 
O Ilttuco do ilt'O.l.il niio ó dosio t·o~imon; 

Jl• vom rlo reglmon passada, o l'ol !ompl'O 
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consldorn~o como um protegido do Thesouro, 'J>Orquo os directores dn opinião publica, os 
do Govemo. !Drnnllstas todos, por _uma voz, diBBora!'l que 

Era nlli que se tb.zlam os depositas dos real monte a nomoaçuo tmlm •Ido lnsptrada. 
sn!Jo< do Thosouro, era 110r sc11 mter!noJ2o o s1,, RuY BAIInasA.-Só se invoca " opl• 
que o Governo se punba om communJcDçao nião dos jornaes quando olla ó ravoravol no 
dlnrla com o commorclo, em suas medldus Governo. 
mais importnntes o officu>.es. . . 0 Sa. GoM~S DE CAsTRo -Invoca tambem 

Ultimamcnto, U!D" lo! elo Congr~IJ:lo s~j~t· qut~ntlo ó contraria. 
to11 n admlnlstrnçuo dosl<l Banco a admm"· • 
traçiio do 1'hesouro : o sou pr•si<Iente era O S~t. RuY BA~tnosA - Nao mo ronro o 
nomeado pelo Presidente da Ropubiicn, o V. Ex. 
Dauco tomou o caracter de Banco do Estado. o sn.. GaMIS PE CAsTn.o-E, sl fosse jorna· 

Cort<Ldas essas relru;úes om virtude das ui· Jlsl~>, pediria aos II lustres ,jornalistas quo o 
tlmas medidits do sr•. Ministro dn l'azenda... ouvem o obsequio do atteuderem com mais 

o SR Rur BAnnosA _ H~> multo pouco cuidado i• cn!:'nclação de sett pensaJnonto cm 
• · certas OCCilSioOS. 

tempo. O Senado sabe quo, bo pouco tempo, o 
O Sa. Go~ms nE CAsTRO-Ha multo pouco consul portuguez nest" cidture dt<Vn. cartas de 

tempo; mas V. Ex. tenha J>aciencla o observe. snudo,. n~>vlos que sabiam daqui, declarando 
Cortadas estns rclaçOes, o Thcsout•o contl· que o cbolera catava aqui a fazer vlctlmas o 

nuou a fazer do Banco o sou agente do nogo· rullando om molestias niio cogitados n.tó 
elos: ot•o neste estabelecimento quo ollo depo- entilo. 
sttavn. os seus soldoa. Consta ~ue o Governo oxlgiu a retirada 

Isto pnroco·lhe que era dlr.er. ao publico dessa consul. 
que de todos os nossos estabelocirnontos de A acouiaçilo fol Celta pelo Joo•nal do CoJJI· 
creditas ei·n. o Bt~nco do B•·nr.ll aquolle quo o "'"'cio, quo mostrou as carias, as notlolns 
Governo can•i~erava mllis solido; orn assu- que tinha; procuram expllcur Isto por en· 
mlr perante a Nuçiio, niio a rosponsn.blll•lnde gnnos dos omprogadoa do consulado, mas a 
legul •lo fiador, mas a rosponsabllidado moral verdade ô que cate raoto se reproduziu. 
tio abonador. · Quando o Governo consoguln a retirada ~e 

E accrescla que o proprlo prosldente do um runcclonarlo ostrnngoiro que nOil caiU• 
Banco, nomeado poJo Governo, fol pelos ao- mniava, a Imprensa unanlmo declarou quo 
clanistus elevado n esla situação, a este esse tunccionarlo tinbn. tido um procedimento 
cargo, depola que cossaram ns relações oiD· C<lrreoto. . 
ciaes do Banco com o Thosouro. E assim, os que apoiam o Governo, os seus 

Tudo indicam, pol•, quo nquello estnhole· org~os, si nilo oiDclaos, ao menos omclosos, 
olmento ora, a juizo <lo Governo, um estabe· floaratn collocndos nesto dllemmn : ou o 
leclmonto da malar conftnnça, Govorno procedeu mal, o, nesl<l C!ISa, elles 

AOlulram pnrn I~ os doposllos de todos, não deviam continuar a defendef.o, ou o 
suas acções começal'llm a subit•. oovorno procedeu bom, e, neste C!lla, ellet 

Nlnguom podorl11 suppor que a ndmlnls· não dovlam elogiar o tunocionnrlo consular, 
trnçilo fosso tão Imprevidente, tiío pouco (\no Incorreu nesta ju~ta r.onsura do Governo. 
ltnbll, que consorvnsso immobillsada a mnlor Ahl e•tti a nossa imprensa. 
parte dos seus cnpltncs, do modo que, no mo- n. lt' 1 
menta preciso, ollo tlcavn. sem recursos pnrn O Sn. UY BARBas<~.- 'a no~a mprensa 
occorrer no lra"amonto prompto dns conta. ó multo ruim ..• V. Ex. a tem ptntado multo 

" tt i·' ' bem ! Eu não respondi, porque, a respeito correntes o na lo ras veno uns. d te t cto estou in albis. não sel mesmo si Nfnguem poderia suppor Isso. · es " • • 
1
_ 

Quando 0 Sr. Prosidente da Republica no· estava na Imprensa nessa occas ao. 
meo:t o ox·prosldonte do Banco, tod11 a . Im- O Sn. Oo~oms DE CABTRO-S. ltlC. esta dando 
prenso. Jevnntou hollllnnns, reUoitouo Governo ás suas palavras um .sontldo que ellas nilo 
pelo ncorto doqnello procedimento, de sorte toom. Nunca disso qu• " noB!a hnprenaa ó 
quo.,. multo mi<; acha que io cxcellento, e, entre os 

o sn, ltuY llAnncu-Mo bo,io ó Ihoto leitores do Sr.Sonndor,comojornallsta,~.0~r: muito commum na hnpronsa: acbnr rnzilo no póde flcar certo de quo nenhum ó mal n 
Governo, btonte do que o orador. , 

0 Sa. GaMES DE. CAS1'RO _Nilo Ó só no OSn. ll.UY BARDOSA-F.' bondade de V. Ex. 
Oovet·no. o Sn. GO~!ES DE CAsTna-Não se trata de 

De sorte quo, como dl•l~, si o Governo bondade: ó do sou lntercaso, Luorn om lot• os 
errou quondo nomeou presidente tio Banco o sous esct•lptos cmno lucra om ler o~ outros 
cidadão B ~ue ao rol'ot•o, em uu1 ert•o commurn, Jornuo~. 
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Por consoquoncin, nuo ~ovo dizer, porque 
é uma injustiça, quo acha má n nossa im· 
prensa : acha-a excollentc ; acha, po1•óm, 
que tem u~fcitcs, o que um dcllcs ó esta falta 
de franqueza. 

Per consequencin, na medidas pedem nito 
aer Loas, pcdiamcs ató discordar do muitos 
do sons pontos. Mas a vnrdado ú que o Gc
-vorno, ncstt\ m•dom do cousas cm quo nos 
achamos, tom a responsabilidade a mais 
larga, 

Ello pede medidas com ns quaesjuiga podor 
conjurar os maios de que estamo< ameaçados 
e quojó. estilo mesmo em plenancçiio. 

Nós npprovamos as medldns pcrlidns pelo 
Oovnrno, sendo elle o unico l'asponsnvel vor 
cllns. 

Ao Governo caberá a glorh• que destas me
didas resultar -a salvnçilo desse o de outros 
cstabeloolmontos ameaçados. 

Mns as apollccs omittidns para a solução 
dos dobitos desso banco, diz o nobre Senador, 
são Incontestavelmente opapoi·moeda; isto ó, 
operam como papol-moada. 

Niio ncceitn o orarlor esta conclusão em 
accepçiio tilo larga. 

os tas apoiicos. Portanto, niio so croa 11ari1 
oilo uma situnçiio especial. 

0 Sn. RUY liARDOSA-Mas O Thosouro osti\ 
obrigado 1 Esta omonda fot retirada, 

0 Sn. RAMIRO liARCE!,LOS-A emenda ro· 
tirada ora relativa no nrt. 6", 

U>t Sa. SgNAnon-Sim houvo equivoco. 
(lia outros 1tpartas .) 

0 Sn. GOMES DE CASTRO-Vô o nobre Se· 
nallor que, polo monos nostn. vo.rto, nü.o .sB 
nega a osles titnlos a condição que lhes dava 
valor, no i ilustrado conceito do V. Ex. • 

O Sn. RuY B.\nuosA-Mtts V. Ex. ostl• 
vendo a lnconvenioncia do debato preci· 
pitado. · 

O Sn. Go~ms DE CAsrno-Estos debates bÜO 
sempre precipitr~dos, pot•que obramos sob1•o a 
urgoncia dos acontccimontos ; nilo podemos 
tor libc!'dndo quanto no tempo: ou so faz ou 
nüo so faz mais. 

O Sn. Ruy BAnnou-Entiio niio so devia 
ter adindo do hontem para hoje, porque a 
mesma l'aziío que existiu para adiar do hon
tem para bojo, existo pat•a adiar de bojo para 
amanbit. · Uma dns emendas nega no Governo o di

reito de omittlr apolices ao po1·tndo1•, de 
valot• inferior a conto de ré is, o a rnziio dos~' O Sn. GOMES nE CAsTRo-Nesse caso não 
emenda foi que as apollces de cem mil réis, havia um paradoiro aos adiamentos. Porque 
sendo ao portador, equivalerlam ó. omissão adiou-ao para hoje ha do adiar-se para 
do papel moeda, que ni\o se pódo fazer. amanhii ? E' mais um dia dosop1•oveitado, As 

Ora, desde quo as npolicos no portador não emendas hoje otrm•ocidus melhoram muito o 
pódom ser de monos do conto ilo réls, está projecto. 
claro que esta parte pelo menos não pódo O ondor não tem apretcnçilo de esclarecei' 
correr como papel moeda. ao Senado sobre a mataria. Mas, antes do 

E, a rnziio porque se dá no Governo dit•eito concluir, soja-lho pormittido lonntar a con· 
do subdividir as npolices em quantias mono· sura atirada sobro o Senado do estar so i !lU· 
ras, ó que será dillicil o pagamento intogrnl tliizando nestas dlscu,.õos como so inuti!IZCI 
com apolices só de conto de ré is. nu votaÇJ"lo da lei do orçamento. 

Elias, porém, são recebidas tanto polos Roaimonto, quanto ti lo! tio orçamento, o 
credores do Banco como pelo Thosouro. Por- orador subscreve sem alteraçilo tle uma vir
tanto, a oxcopçiio que o nobre Senador en· gula, as observações do honrado Senador pela 
xer!(Bva na emenda de hontem deixa de llahia. 
existir, porque tambem o Thosouro será pago O sonauo está se reduzinrlo ó. vcrdadeil•a 
pelas mesmas apoiicos, inutili<lndo. Tom votado orçamentos som lôr. 

0 Sn. RUY BARDOS~- Est:\ V.· Ex. do· (Apoiados.) 
monstramlo que conhecemos mal o muito O orador tom votado contt•a. 
mal ns emendas. Ha emenda' de hontem 0 Mas ha uma grande ditroronça em votar-se 
emendas do hoje. Ninguem toma pó dessas orçamentos como so teem votado do 1801 
emendas para ca o votar uma medida desta ordem. 

• O orçamento ó assim votado, porquo o Se· 
O Sn. Go~IES DE C~STRO - Creio que o nado ~o v<l coliooado neslo dilomma: ou votar 

Regimento permítte que se vote por partes ... tal qual os orçamentos que a Cnmnra ro
O Sn. RoY BAnDos~ -Mas o no momento motte, ú ultima hora, ou deixar o Governo 

de votar que se estudará a q uestiio 'I som moi os. 
Nilo eonsura n Cnmara, mns n vortlado ó 

O Sn. GoMEs DE CAbTilO - Niio, nüo ú no quo os úocumontos nocossarlos para a 0011· 
momento de votar-se: ó no momento de dis- rocçiio da 1u1 do o1•camonto chegam tardo. 
cutlr. Par consuguinto, n respomm.bilitl(ulo l, di vi .. 

O Thosouro está hojo, pela omondn substi· <lida entro o Governo,quo rlomora cates doCil· 
tutiva, obrigado a recobor em pngnmonto montas, o 11 Cninnra, quo niio tloixa o Som1do 
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dosomponhnr ~ missiio, que a Con<litnl
c"o lho confiou, do col\abomt• no estudo das 
lois do moias. 'l'cm hnvtUo occa.siiio om ~ue 
os rolatorios apparcccm no Senado depois tle 
oncm•rnlln. o. sossúo. 

Dizem que hojo o serviço augmcntou ox· 
traortlinn.rin.monte, quo l1 muito difllcil dllr 
expediente a oetos pnpois. Acl'ctlit~ o orador 
quo o. vordnrlo ó q.to os documentos chegam 
tnrtle ao Ministro pn.t•n n confcc:çii.o do sou ro· 
Intorio; mns pilrn. Isso o Governo lom meios 
do roprcssiio. A impnnbln.do ó n. Jept•n, 
qno cstú. corroendo o rogimon. Em to!lo o scn· 
tido o. im_punid:ulo ostú. nos abrindo n rui· 
nn.. Cnndn. um faz o que quor .. 

o Sn.. H.Uí BAlWOSA-Ca.tla um fa~ o qun o 
Governo quot•, 

O Sa. Go>tE< DE CAST!lo-Níio ó o que o 
Governo qner, ó o quo cotla um quor. 

O Sa. RuY llAll!IOS·~ tliL um aparto. 
o sn.. Goms I• E CAsTno - V. Et. vae vor 

nm exemplo t•oconto. No Governo pn•satlo o 
Ministro da Fazontla entrou no Thosouro um 
dia o niio achou ló. ninguom. ,O Ministro niio 
queria Isto, queria que todos eatlvcssom no 
trabalho. Limitou·se a expedir uml\ por
taria mandando enc01•rnt· o ponto, rccom· 
mondaçiio ooiO>a, inolltcaz, porque ji• ostavn 
no rcgufa.monto do 'rhosouro. 

·o octu~>.l Sr. Ministt•o da· Fazenda repetiu 
a experiencia: cntt·ou um dia li• e só encou· 
trnndo dous ou Ires omprogudos, suspendeu 
os outros. Mns a tmprens:t accutliu logo tli· 
zendo que era injusti~~ por serem os suspon· 
aos ompregatlos multo zelosos. 

Si niio ltva.su o orador receio de q11e en
xergassem nas suns palu.vriLS uma censurn, 
diria que o Ministro niio andou bem suspen
dendo os omprogatlos, pm•que roalmeuto elles 
nilo tlnbnm culpa. 

A raziio da susponsiio foi niio encenarem o 
ponto na hora t'egulamentar, mns não lhos 
competia Isso; o ponto costuma SOl' enoorratlo 
pelos empregados supcriot·cs; o como estes 
tinham delxntlo tlo compat•ccor no tlilt nnto
rior, o como naturolmonto cosl.umam Ir mnls 
tardo, o empregado seu substituto legal dei
xou do ODCCl'l'at• O ponto, 

Dahl re1ulta que os relntorios voam tardo, 
as tabeilns aindtt mnis tardo; a Cnmnrn por 
sua vez domara, quando podia nntlt\1' mais 
depressa, si qulzosse ou pudo•so. 

A couscquoncl~>. t\ que o Sonndo Iom do 
votar os orçn montas nos ui limos dias da 
sessão, jú. nos Jlns de tlezombt•o, c resignn.r-so 
a npptlear sua chancoiia o nntla mais. 

I~is o. siluar:fio ti~ votnçiio dos orçnmontos. 
E' ost:t o sltunçiiti )lresonto 'I Esta lei ó acto 

do tlolil!ornQiio iouga, metlltnda, 011 ó tomntln 
~ob n pl'essiio tlo ncoulociwoutos grav.lsslmos, 

quo potlem ter as consoquoncias ns mais do. 
sastt•ndas. 

E' a urgencin quo oxplica o aço,Jomonto. 
E' do !amontar qne Scn:ula!'cs tiio con•pl

cuos, como 8110 todos, o nlguns ospcch\ltnl\nto 
nesta. m:üeria, quo não ó objecto de estudo 1lo 
todos, poin precipitação da dlscussiio, niio 
possam ap!'esoutat' os aperfeiçoamentos quo 
oltn. podia reco um•; ó de !amontar, mas é fn· 
tnlidado tio momento • 

Niio entra na nnalyso dostns modidns. 
Elias sorilo clltcnzcs t Não tom o orador o 

Jlrcpn.ro nccosstu•io pnra. llo !lnto-mii.a nnnun· 
cial' quo nüo sft.o. 

As suas approhensi'ios n:Io doixnm de ser 
muito fortes,~uo.ntlo vô o Governo ir intromet
ter-so na l\quulacíto do um lln.nco cujo acervo 
ú muito importo.nto, cujo activo ó elevo tio e 
cujo possi vo tl multo grando; o niLo •ó pm·qno 
não nchn. isso muito proprlo do Governo, 
como pol'que t•ocoin que o Governo niio possa 
lmpedtr irregulnridatles. 

Mas qual ct•a o outro meio do acudir do 
prompto 'I 

Ern o meio mais prompto, do que umn 
transformação do nosso organismo, nquotlo a 
que estamos hnbitundos nas aOiioçoos a rccor· 
ror, como os devotos recorrem á Intervenção 
dn. Virgom,-no papei-moeda. 

Esta ó o meio facilimo, realmente, Mda 
mais focil do quo atit•ar nn. ciroulnçllo. roll· 
ratla 10. da Cn.ixa do Amortização, uma qunn• 
tidudo de mil contos do papei·mooda ; pa~·n. 
loto não ó preciso saber nada do finanças. 

O Sanado niio pót!e rocorrnr a oste meio, 
porque um contt•acto que jil vem dn adml· 
nlstrnção pn.ssndn, o pelo qnnl o actuni Presi
donte dn Ro\'ubllca tom responsabilidade 
pessoul empen mda, porqno tol oito o agonto 
principal dosso contracto, impoz no Governo 
qno dur~nte n durn.çiio tio prazo tla suspon• 
silo do pagamonto tio juros cm ouro, o Go· 
vorno retiral'i!l papel-moeda, . 

Parece ~no om boa J'ó, esta clausula 1m:. 
port1\ obrtgacão contt•abida paio Govorno tle 
nilo omtttir pnpoi·mooda. 

Fel acto do impt•ovidencla, andou acertado 
o Governo assumindo este compromisso ! 

E' qnesti'io que bojo só tem importnncin 
hlntot•ica o pluiosophico, que no momento 
uiio ~provoltn. 

O 1\\clo t'l osto: o Govorno niio pódo cmlttlr 
papei·moodn; o, si o llzosso, violaria a fó tios 
oontt•nctos,il•in do onconl!•o iL thoorh\ att\ bojo 
progadn por os to Governo tln 1\epuuiica, e 
aindn mnls, toraarln negativos todos os os
l'ot•ços ató bojo omprogatlos pam reduzir n 
mnssn cousltiomvol de JlnJlOI, que ostó. om 
clrculnçiio. 

O Governo tem moias tle socoorrcr os 
Bancos, omuot•a oiTorcçam gnt•antlas otllcuzos 
O ,sogUL'O~ 'f 
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. O Senado sabe .quo o Govoroo niio pódo . rosso commum do t01Jos os crot!oros irmana· 
dtspor dossos mo10s, porque nüo os tom; os dos, nggromia•Jos poJo Jnfortunio quo foro a 
que tlnho. U. suo. disposiQú.o, mais promptos, todos. 
emprestou ao proprlo Banco da Republica ; Mus como nilo pnrnlysar a acção <los tri· 
ollo recebeu como auxilio, poJo Juudo do ga· bunuos o dos pt•oprios ct•odoros intorossados 
rantla, Xs, 000.000. em scbit• desta situação lncommoda o pari-

Parecia que ora uma grande somma, que gosa siniio so obrigar a dissidencla u. ostat• do 
podia, hom empregada, Jazor parar a descon· acoOJ•do com a maioria 'I 
tlançnquo palrava sobro o B•nco; ontrotanto, Eis o quo so foz. Isto ó Inconstitucional V 
esta somma dosapparocou em pura pordn, · 
ou si não, apenas conjurou por poucos dias 0 O Sn. RuY Jl,,nuosA- Nilo 'ha derrogação 
apparocimonto do panico, quo niio ha outro do diroito commum 1 . 
cousa por hora. O Sn. Go~!Es nm CAsTno - Ua ; 'nem o 

E tanto ó assim, l~tnto n noticia dos te soc· nobre Senador podol'i11 duvid11r dn bo" m com 
corl'o prestado poJo Govorno, dorro.mou bono· quo o oratlor csti~ se di1•lgindo ao l;)onlldo, 
fica influcnci1t na P1•nça, quo na sogundo.- mais polo cump1·irnonto do um dovor qno o. 
feira, quando o Pt•esldento do Banco annnn· deforenci" dos sous colle:;ns tornou obl'i· 
clava no Ministro tia Fazenda, rocelat• que gatorio, do quo por desconbocimento da pro
nesse dia a corrida fosso excossiva e o obl'i- prla insullictenctaomdebatodesta magnitude, 
go.sse o. fechar ns pol'tns ; ncsso dio. o Banco (.NtTo apoiarlo.-1.) . 
recebia mais 1.000:000$, om deposite. H•• derrognciio do direito commum, nom 

Tudo correu serennmonte ; tinham <iosap· podia deixar de bn ver em uma lei to•la do 
parocldo todas na suspeitas a respeito do oxcepçilo,p.tt•a um cnso em qno são derro;.:nd118 
Bauco; estn situação estragou-se, por culpa algumas disposiçõos do Codigo o dn Loi das 
de quom, niio nos oouvém agoPII examinar os Sociedades Anonymns, a que ossos estnbolo· 
netos, e nem haveria ntilldnde em fazei-o. cimentos estão ospeoinlmento sujeitos, como 

A verdade é que pouco dopois o Banco se derroga to,la a lei de procos•o, jt\ quanto 
solfria umn corrl<ln, o tinha de pagar com nos meios de tomar cortas rosoluçõos, ja 
cbeques vi1.ados, isto é, tlnhn quo contem· quanto no modo de acntnl·ns. 
poriznr com os credores, toman<io a si o Mn• si uiio bou vosso dorrogaciio, si todas· os 
prazo que a propria cadernet11 do contliS cor· leis tivessem do ser cum~rírias agor11, nua 
rentos tinbn·llte conferido. era inutii esta provi<loncto. 1 Era, por·quo 

Esta ó " situnciio. Si estas medidas viio tor o honrado Sont~dor snbo, quo por ora·o Banco 
emcncia, o tempo o dirá. niio suspondou pngamontos, que a domara do. 

O nobre Senndor desoobriu um vicio que, solução dos choques ó prevista no contracto 
realmente, sl cxlstl!llle, paralyzarla a acção entt•o o muluario o o mutuante; mas desde 
do ·Senado ; é a lnconstitucionalldude da que o prazo so vence e o Banco uão possa 
medida, rospontlor com pagamento prompto aos seu1 

O orador respeita, mo.ls do quo ninguem, credores, a ilquldaçiio ostt~ra o.hi, forcado., 
a autoridado do sou iilustrodo coilegt\ em aborta, o eiie eutrará nesta situaoiio polos 
materla constitucional; em todns, mllll prin· meios regulares, 
ciprllmenhl nesta. Ot•a, cssaliquldnçilo sorá umo. rulnn, niio 

Otde está. a iuoooatilucionaildndo 1 só para os credoras do Banco, como pura seus 
V ao se. otreno\or direitos adquiridos dos acclonistns. 

accionistas e credorea. o Sn. RuY BAilllOSA.-0 projecto impede 
Mas estas medidas niio terão emcacin, nilo isto? Penso quo niio Impede, · 

serão executadas sinüo mediante nccordo de O Sn. Go~!El DE c.-smo-Porquo'! 
crodores e accionistas; alies seriio ouvidos. 0 SR. RuY BA.nuosA-Porquo niio excluo a 
O que se fez, foi eatabelecer 11 clausula da liquidn~iio pelo protesto de tettrns. 
obrlgatoriedude do n.ccordo tomado pela maio· 
ria; isto é, su,leitar a minoria dissidonte a O Sn. Gouu DE CA>TRo-Perdoo·me; ostÍI 
um accordo fetto pela maioria. isto locluido. · . 

E' exactamente a solução normal do nosso . o Stt. CoELIIO C,u!ros-Eslti implicitt\ o. 
direito commum; quando so tr•ta do inte- exclusi\o. 
rosses collectlvos, DiLO é possivel suppor O Sn. RuY BAnnosA-Como lmj>licltn1 Niio 
accordo unanlrne entre todos os interessados, 
e seria parnlysar n acção da lei o da justiçn, vejo, 
n!io obrigar os dissidentes á. resoluÇJ1o que a O Sn.Go>IES DE CAsmo-Nüo é uma missão 
mui orla adoptar. Porque, real monte nestes de caridade que o Thosouro csÜ\ desnmpo· 
slnii\ros, os indivitluos se substituem por nhando nosto complexo do medidos oll'ere
uma coliectivldado; os intot'O!ISOS indlviduaes cldas ii sabedoria do Sonndo, do accordo com 
tloste ou daqnelle crudor pordem·so no loto· o Sr. Ministro ~u Fazu!lllu; ó o int1>rcsso da 
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proprla fazenda publlc~ qno as <letormin11. O 
'!'besouro é inrelizmento um grn.ndo c!'edor 
desse Bo.nco; nilo pqde doixur •le nt;tender o. 
nma situação melindrosa qu~ póclo Jm~OJ'tM· 
cm grande pert!n pai'IL os cap1taes depositados 
no llanco, do que ollo é cl'OdOJ•, 

!>:ato comploxo t!e medidas aiio do oxcopção 
e algnmns siio mestno violentas; tntiH nuo ú 
cm um monwnto tlc&tcs quo tiO emprl'guo 
agun do rosas e meios se, lati vos. E' preciso 
nos~es momnntos emprcgnr meios que parc
cam os mnis emcazes o os mn.is salutares, 
afim do que niio se dign. que nõ.o so til.z o quo 
so precisa fazer. O que so desrj n 'I Dosej!L· so 
impodil• n liqu!daçii.o Jbrç~d" do Banco da 
Jlopublica; dos•Ja-so ver " com o'"o com. 
ploxo do nuxillo; ec pójo rcstabolocor os pa
gamentos por parto do Banco, permlttlndo·lbo 
entrar no roglmon commnm das socicdados 
anonymas, para so poder ostabelecer o mn
ximo da dli·ecção ou da lntervençno do Go· 
ver no na ndmlnistraçiio ~o llanco, emqllltnto 
nii.o se recolherem todas as u.polices e não ~e 
voltar ao pa~amento intogrol. 

Logo quo estes factos se licom, o Banco 
voltlu•á. o.o regimon commnm das sociedailoa 
anonymas, odministrar-so-ha como .e_ntendcr. 

Espera o oratlor que nossa occaSliLO, que.!fl 
quer quo seja o Mi n!.tJ'O tia l'azendll, nao 
continuar~ a depositar saldos do Thesouro 
ém um ostabcloclmonto tal o que css!L das· 
graça aproveite mais no Thesouro uin~" do 
quo nos accionistas. 

Cada um dolles dlspüo do quo tl sou, por· 
quo ó quostii.o do inter~sso privado. Segua~ 
este proposlto a thcorJn dos omuricanos; u 
maior o individuo 1 Faço aquillo quo on· 
tender. 

O visconde do Haussonvillo narra um facto 
d11. vida americana, quo muito impressiono. 

Constrnia-se a ponte que lign llt•ooklyn 11 
Nova York, e, P'ln uso privativo dos tmiJa· 
lbadores, antro os duns nmrgens, loz-se um 

r.
assadiço de madeh'il, or;nillo que os nossos 
omons do cllmpo obam&rn ploguula, 
Ninguom que fosse estranho ao corpo do 

trublllhndores passava ali I som uma ordem 
ospecial do ongenbolro chefe. 

o viscondo de Haussonville com •eus com· 
panheh·os ccnvitlodos polo governo do Wnsh· 
lngton p~m asshtil•om ao contonarlo da 
lnilopendonola dos lWndos Unidos, <Julzoram 
passar pela ponte provlsorhl_e o gut~rd" da 
tal pinguei• lbes d1sse ~ue nao pa,.nvom.srm 
llcoaoll do engenheiro chere. cn,la casa 11\ui· 
cou. Elles lt\ forum. cncontJnrn.m um mccn 
bem vestitlo, com um chnpóo de pnlha ua. 
cn.boço. o com ns per011R sobro a. mr-sn. lendo 
um jornol. !Jissm•nm·lh": >amo• ••trong.r·l· 
ros, tl!!ij~jutnot; )mi:ISIU' n }Jont,, pi'OVIsot'IU. 
Elle olhou pul'IL todoli o pu1·~uutnu Hi ol'ulll 
anu.i01'11t1. E li. t•o,:;po::~t~ utl1t'JUIJ,ti v a. c.scL'uvou u. 

f'onntlu V, 11 [ 

licença em um papel c som occrcscentnr uma. 
palavra a entregou. 

ora, quando os homon!4 so vi mm no. tm•ça 
parte do vnssadiço, conhocoro.m o perigo 
enm·mo n. qno Eo ho.vlnm aventuraUo, pro
cnl'nndo licença. para passar a tu.l ponte. O 
ll:tlnnço ora de tal or<lorn quo lhos i'oillilllcil 
rnanteN.iO tlo pó, como quo so uchn.v:tm 
om uma cm•d;l bmnlm., quo cc1lia li. menot• 
Pl'tJSsi'io. o partl chegarem na fim, muitos 
!'oram qnasi qun caJ'I"ogodos porque dosani· 
maram. 

Applienndo o conto oo cnso presente, por 
gnnto: todos os accionistas do banco s!o 
maioros ! 

Si tbrom nw.ioros ncho CJUt! o Thcsonro 
do via. doixn.r quo ollos corrcssen1 o. sua uerdo.. 
l\lns infelizmente ho. nm grande num11ro do 
manares e lle orphilos, cujos capitnos, por 
ordem snporior, tiw:tm emprog1HJos nu. o.cqui
siçiio do titulo~ des.e estabelecimento. 

Dizem tamLem que entro os crcrlores ha uma 
qu11ntidnde lmmonsa do lndiv!<luos que nii.o 
o~orum pot• si, quo cstii.o deha!xo da odml· 
m•t1·açiio albeia, que emllm lm uma quantl· 
dado de yossoas " quom o engenheiro ame
ricano nu.o toria permittido pn.s:ml' a plnguela 
por nno serom maiores. 

Eis n r,1 zão dos to. lei tla excapcão, destu. 
c.lerogação do tliroito aommum, do rigott dra .. 
conlono, om que estú. estabolocido o processo 
quanto ao~ pr·azos e recurso!l. 

O honrado Senador pela llohin concluiu as 
suas sensatas obsorvaçõea pedindo a Dons 
que abençoasse estas reformas ou estas mo .. 
didas, Acompnnli11 o orarlor a s, Ex. neste 
desejo ~uo rovela seu patriotismo e Jlcurú. 
sntlsfolto si o Governo consoguir o sou úosí
dcratum. 

SI o nii.o consegu!t•, a rcspons:~blli<hlde ó 
lntolramente dcllo; si o conaeguir, delle SOI'li 
n gloria. 

Perrnltt11 o Senado que, multo em segredo, 
com licença do honrado Sonador polo Pu
t•anú., quo pr•osille a. scssü.o, o orador diga o 
que pousa a respeito do nceusaçOcs como 
essa. Acha-se o pnlz sou o rogimen do so· 
vorno proohlonclnl, e nessa furm11 do go· 
vwno, paJ'II a qual niio contribuiu o Ol'tldor 
tle m11noiro nenhnml•· os ministros, para vi
verom, ni\o pi•ccisam do apoio do p:1rlamonto, 
ou por autr·u., ns moções do censurn, ns re· 
cusns do moias, poclom projudicnr o po.lz, 
mns a. esta.bllld.utlo do govot•no, não. 

Podt:'m, cm the::;r, ror•qno ~i rmllmonto o 
oVt!rno tiver C'O!llrn: ai o Congresso iuteir•o 

c 1\ opinilio pultiica, U um Ou,·m·no quo cstú. 
coutlum undo, 

_,o Sn .• I{UY UAtLUui:iA-l!::5t:IIJ f'i::;co uUll uqui 
fliW COl'l'll, 
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O Sn.. Go~tES DE CASTRo-Nesta cnso cllo N<L opinião do honrado Sonndm•, o papo\ do 
vive tndopendonto do nós. Sonndo ó e~to mesmo nas grantlcs occnsiões, 

Nessas condições do indopondoncln que dcnn to do uma das gramlos medidas nocossa
parooo nos croadorcs da Republica a situnçii.o rins" uma sltunç;1o como t\ nctunl-nccoltat• 
Ideal dos governos livres, vem o Governo o que o Oovorno pl'opuzet• ou rocmnr. SI tal 
ao Congresso o diz: <lh·so um fucto gravo o ó o systoma ~ue nos rego, ó o systema mnis 
preciso do toes o Iaos moditlns como meio do absurdo o mnts fntn\ do todos os systomas do 
de conjurar a influencia perniciosa deste governo. 
~cto. O Congros.a dovo npprovnr ossns O orador não ao ~tido adaptar n uma forma 
DJedidus sejam qunes forem as obsorvaçilcs do governo om que uma dns suas pnrtes 
fcil.tiB a rospeito,supponha·s• mesmo quo hn· mais importantes so reduz n mora cbnnc~lla· 
)olllll divergencins entre n Commlssão, por in· ria. _ 
tet•modlo da qual ollo se entendo com esta ou Niío quer pot•tut•bnr n passagem do pro· 
&qllollo ramo do Poder Loglslativo. O oo. jocto, nponns tomou a li bordado de enunciar 
verno diz :«O meu plano, o quo Estudei, a sua opinião som o.o monos convidar o se .. 
tendo em nttençiio os factos que ora são pu- n;ulo a ncompnnhnl-o no veto. N~o se rc· 
bllcos,JIOrque sol porfeitnmente qtml ti a posl· slgnn,poróm,a ouvir cm silencio ossa t\Jooria; 
cilodo Banco, tendo em atton~ilo o seu passivo níio so pótlo contormnr com a intorvonçiio 
e o seu aclivo, ó este, são eatns medidas. Com nu !ln 11 quo olla rotluz o Congre;so. 
estaa medidas ou esporo conjurar os mnlos; O honratlo Sountlor declarou que em medi· 
llolil ellas eu sou impotente para remo- das como as que so discuto, o Senado só tem 
cliol·os. ~ do approvnr ou rojoitar, cnbondo só no Oo· 

No antigo regimom parlamentar, o parln• vcrno a gloria ou a rcsponsn.bllldntlo do sou 
DieDto podia dizer no Governo: • nós negn- exilo. ll' certo que o Sonado estll loglslnndo 
Jllo-lbe estes nuxilios •• e a conseguencla sob uma necessidade lmporlosa, mns o orador 
deJIIa recusa, seria tt retirada do mlmstorio. npenas suppllcou a esmola da nttençiio pro· 
A oppoaiçiio lhe dizia: «Dilo lhe tlou estes clsn a se tet• melhor conheci monto do quo se 
Qteies, porque eu tenho meios superiores, vno votar. 
DJelbores tio que oa seus, e quero pratical-os• No seu discurso anterior, nbstovo-so da 
O Governo subiria, o seria chamado para to- parte politico., o o nobre Senador pelo Mo.ra· 
DJar a. direcção dos negocies os mais il\us. nhilo foi injusto o.ttribulntlo·lbe a. vontade de 
ttndos membros da opposiçiio; olles dnrlnm respousabiliznr o Ooverno pelas causns di!. 
eonta da. missiio. crise. Apenas disseque o. oxposição do Dlario 

Aqui niio; aqui Deste regimon, o. rospon. Official ilo dln 17, havia mais condemnaçiio 
aabilidade. seria do pnrlnmonto so recusasse do Oovorno do que da directoria do banco, 
os meios que o Governo julga nocessarios acousnda. Nilo está o orador bnbilltado a. 
para conjurat• o perigo, o o Governo conti· .Julgar o. directoria, porquo até ngorn só tom 
11unria a viver independente do apolo do pnr· ouvido a palavra do Ooverno. . 
laJDento. Explica o orador o nativismo que lhe attrl· 

H: esta sltunçiio 6 tanto mais grave, quanto buiu o nobre Senodor pelo Maranhão, a 
r. corrente entre nós. e ouvimos de membros proposito d11 escolh~ pelo oovorno do director 

'os DJ&ia autorizados do Congresso a dec\nrtLção de sun confinnçiL par11 o bnnco. 
flilltemne de qne o Congresso tl tle nomeaçiio do ll' curioso que esse cosmopolitismo só s~ 
lioverno, e não de eleição populor ; o Go· · manifeste qunndo parte do Governo. 
verDo nll.o teria. receio de se divorciar da. opl· No tampo cm que o orador defendeu o voto 
Diáo tllAnifestada pelo voto do Congresso ; dos estrangeiros pa.rn o. administração muni· 
tl.esde que este não é originnrio, niio nasceu cipal, nii.o lho fttltnram nccusnçOes do chau
tl.o povo, ó mera creatura sua. vinismo que inspira a maior parte dos nossos 

N"iío havendo rerigo, o que competo no Po· homens politicos. 
tl.~r Legislativo fnzer, ollo estll tnzcndo. O Niío censurou a oscolhn de um estrangeiro 
lll~is pertence no tutoro; e espera o orador pnra director do banco, que tem tido eatran· 
IJ·lle, si todos reunirem as suas orações às do geiros n11 sua directoria, mas o !noto de so 
b.onrado Senador pala Baltiu. estas medidos ontrognr n tliroccito su~erlor do rrimoiro 
J><lderilo produzir o desejado cfl'oi\o, cstnbelocimonto financeiro nnciona n um 

O t;;r. Ruy llarboF<n voltll a. tri· 
inJDa pela nocessidotlo do rospondet• no Sr. 
S"nador pelo Marun~iio. 

Si. e~to systoma de Governo caJ'occsso do 
lei' condemnudo pela su~ pratico. entre nus, 
nõlo lmvorin muior II helio conlra cllo do quu 
o Ullmwciado por S. Ex. 

bttnqnoil•o cstrnng·ciiro, que se tem distin• 
gnitlo ntt praça polos sous trabalhos con
stn.ntos porte n bni:m do cambio. 

Lombt'll que ontrondo por escolha do Go· 
VOJ'no no banco o tomnmlo conhecimento tio 
suo. situot;iio, osso bnnquoiro lloou senhor de 
todos os· sogrodos de 11111 banco <JUO VIIU set' 
utn banco do Estndo, 

i 
t· 
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' 
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Eis porque n sun conscioncin so revoltou 
contra c~!m escolha. 

Qulz varrer " su~t testada, porque o hon
rado Sonndor sabo com quo taotlldnrlo o 
orador é lnjus~tmento aggrcdido por culpas 
que nunca comottou. . 

Nii.o ncompn.nha a S. Ex. na sun thoOl'HJ.. 
constitucional o ó daqnolles quo nas snns 
immunillo.Uos !tln1la so julg-nrn ompossndos no 
monos, no direito do protoRtnr. 

Vota contra o pro,ieoto, ont.ondendo scmt~ro 
quo a razão constituclont~l U somp1'e super1o1' 
a razão do Estttdo. 

Nlnguem mnis pedindo a pnfnvrn, or.cerrn
ae a discussão. 

Procede-se a votaçilo dns omondns, com o 
seguinte rcsultnde : 

E' apprevnda a seguinte cmunda da Com• 
missão, sai vo as sub-emondns da mesma Com· 
missiio e do Sr. A. Azerodo, 

Ao art. 2' : 
Su!Jstitun-so poJo seguinte : 
Fioa o Governo nutoriza•lo a emitth• apo· 

Jices nominntivas ou ao portador •lo valo!' do 
um conto do réis a com mil róis, ntó cem mll 
contos, a juro _!lnnunl do 3 •;, quo sor.üo res
gatadas n rnzuo do 20 "/n do. ~mlssuo, por 
aonot Os juros, quo começarão a correr do I 
de ·setembro sorilo pngos por semestres ven
cidos no nanoo do R.epubiiCI> do !Jrazil ou no 
Thesouro Nacionnl. · 

§ I,' As npolices no porta•lor niio podoriío 
ser do valor inferior a conto de róis. 

§ 2,' O resgate será felto.por compra quan· 
do os referidos tituios ost1verem nbaixo do 
par; modlanle sorteio, quando estiverem no 
par ou áclma deile e na fórma do art, 4' da 
presento lei. 

E' approvada a sub-omonda d11 Commissüa 
assim conco!Jidu. : 

A' emenda ao art. 2° : 
Eilmlnom·so as palavras-até com mii.oon· 

tos. 
E' rejeitada a emenda do Sr. A. Azorodo, 

assim couccbida : 
A' emenda substitutivo do nrt. 2", 
§ 2.~~ Em vo~ do-O resgato sori• feito, otc. 

dign-so : 
O resgato aorll sempre leito por sorteio 

puhllco, em 31 de março e 30 do setembro de 
cada. nnno sendo sortendos 110 cndn vt•z npo

•Jices ua ;,;portancla do dez mil contos, 
E' approvada ~ seguinte em•mda <la Com· 

missilo de Finanças : 
Ao art, 3' : 
Supprimam-so as palavras: oxcopçiio Coito. 

do nosouro. · 

Ao· mesmo artigo :-Accrcscente-so : 
Parographo. O pagamento sorí• folto aos 

credores ti mcrlidn do vencimento ou da oX· 
igibill•lndo dos tltuioa de ••·edito, conaido
rnudo-so para osso oiToito exlglvols os che· 
quos visados pelo Bnnco da Rcpubllo:~ do 
Brazil. 

E' npprovadn a 'oguinto omon•ln <la mesma 
Commtssiio do i•'innnçns, salvo n sub-emondn 
olforcoidn pcin mesma, 

Ao nrt. 4: 

Suhstillm-so pelo scguinlo : 
O Banco dn. ltopuhlica do llrnzil ticn. obrl· 

gado a rccobor o::J referidos lltnlos pelo seu 
va.Jm• nomino.l, qunndo otrerocidoa cm paga• 
monto •lo dlvldns notuncs ao mesmo Bnnoo, 
quo niio sejam garantidos por ponhor ou hy· 
pothecn, 

Parogrnpho unlco. Podortl tambomo mosmo 
Banco rccoher, pulo valor quo entendor coo· 
nivonto nquolics titules em pagamento das 
dividas gnro.ntil.1ns o. quo so reforo oato ar .. 
tigo, bom como dos provenientes da venda 
do bons e valores de sou nctlvo aolunl. 

E' npprovada a sub·omenda assim conce
bidiL : 

Ao pnrngrapho da emenda IUballtatlva do 
art . .fn, 

Ondo se diz:-pelo vnior que entender coo• 
vontonte - ucorosoonte-so: - porém nunca 
ncimn do par. 

A rcque•·imonto da Commissiio de Flnanoaa, 
o Senndo consoo te na retirada da sua omon• 
da, alllllm ooncobida : 

Art. G.• 
Supprimnm-se ns palavras: 
Aló complotn liquhlaçiio do <lobito do banco 

para com o Thosouro.• 
E' approv.tdl\ a seguinte omonda da. Oolll• 

mi"iio do l'inanças : 
Ao art. 6.' aubstitua-ao poJo soguinto: 
Art. Os nccionistas do Bancodn Republica 

do Brazil, pa1•a que poseom receber os Jhvo• 
res concedidos pela protmnto Jol, dovorilo ra• 
lilrmnr os •nus esl•tutol, do accordo oom a 
Governo, •lan•lo ao Banco n organização que 
fôr mais convonlento, comtnnto quo o sua 
ndminlstrncilo soja conllnda no moamo Oo• 
voi'Dn, por moto do directores de sua no• 
moaçiio, domissiveis por cite, ntó o resgate 
delinilivo das apolloos do quo trata o art. 2'' 
o 11 cornpJet11 ltquidnçiio e pagamento do 
debito <lo llnnco pnra com o Thoaouro. EstM 
estntutos serão submeti Idos á approvnçüo do 
Govorno. 

~ ],nOs ncoionl~taM nito poderito revognt' 
o mandato conlin•lo no Oovorno durante o 
tempo uctm11 lixado, norn intervi!· nn odmi• 

' 
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nlstraçii:o do Banco dircctnmonto nom por 
melo de fiscaes. 

citei tos do direito depois do h~niologado pelo 
juiz do commorclo. 

§ 2.0 A dolibero.çíLo aerú. tomnda. õm nl.isem· 
!Jióa geral extruordinnrla, convocada especial· 
mente para essa flm no di" lmmedlato ao da 
publicação de. presento lei, po1• meio de 
nnnunclos publicados no I!iario Of!icial e nos 
jornaes diarlos desta Capital, presento nu
mero do ncclonistn• que, no mlnlmo repre
sente mais do dous terços do capital social. 

~ 3.' Si nesta primeira reunião ni\0 com
parecer o numero do nccionf.ta• exigido 110 
paragrapho antecedente, no dht sogulnto 
teriL Jogar t~ segund1\ reunião, ando dolibo· 
rarão o.ccionist·•s, soj• qual fór a somma do 
oapitul representado. 

§ 4.• <Is deliberações da nssnmblua got•nl 
serão tomadas por maioria de votos. 

São successivnmonte approvados os se
guintes artigos additivos, otrorecllios pola 
Commisaão de FlnançM, Slllvo a •ub-omouda 
da mesma Commlssilo a dous dos referidos ar-
1Jgos: 

Acorescentem-se: 
Art. A directoria do Banco dn Republica 

do Brozll. depois de dellbern<la pelos accio
nistas a direcção do Governo, nos termos do 
art. 6'(convoce.rà tmmod\atamcnto por an· 
nunclos, JlUblioados por tros Ve1.<'Bo om dias 
conaccutlvos no Dí<trío Officit<l o nos jornnes 
diarics desta Capital, os sous credoro~. para 
em dia. e hol'D. designado>, se J'etwirom no odi· 
llclodo banco, sob a prosl<ionch• do presidente 
ou seu substituto, aHm de doilbor"rem sobre 
a pro}J'osta do accorflo para. seu pa.gnmento, 
formulade. em nome dos rJspoutivos acclo· 
Distas, na conformidade d~t presente lo\. 

§ I," A reunião dos credores terá lagar na 
prazo de quatro dias depois da publlcaçilo doo 
nnnunclos de convocação. 

§ 2.• Os credores podem se liLZor reproson· tar na reunião por melo de procuradores 
com podet-es suOlcientce, conferidos na fórma 
de decreto n. 79, do 26 <lo agosto do 1802. 

~ 3." Os credores ausentes om lagar sabido 
" com o quul baja commun\caçiio telegre.
phica ou tclephonica, soriio avisados por 
esse maio ou, oonlbrme n dist.nncla, por carta 
registre.ta com recibo de volta. 

§ 4." Os cre•lores ausentes poderão constl· 
tulr procuradO!' por teiegrammn, cuja ml· 
nata authentlcndo. ou legallzo.da deverá sor 
&Jlresente.da no oxpcdidor, que, na trnnsmls
soo, mencionará essa clrcumstancla. 

Art. E' requisito essencial para o. vali· 
dado do o.ccordo qno ol\e soja consontldo por 
crodorus, que representem mnfs do 1lous 
toi•çila da ímporto.noia total dos creditas su
jeitos aos elfoltos do mesmo ucccordo ; o 
reputa-se perreitoe acs~ado desde o momento 
du. u.ocoi t.açüo, mati sü produ;: irá os l:iCUS 

Art. O pedido de homolognção do nccot•do, 
que será J'olto logo apó~ a acceitnçiio do. pro· 
posta por parte dos credores, devet•à sor 
instruido com a rol11çiio nominal dos mesmos, 
indicados a natureza dos titnlos e 11 impor
taneln do cada credito c com a acta da 
re)lnliio, onde constara n dollum•nçüo da ac
cOJtaciio !lo a.ceordo, om maio1•in. Jeg.d, n.ssi
gnadn pelos quo vutal'nm. 

Art, Rccouid11 pelo .Juiz do commernio a 
potiçiio devidnmonto instrnirln, n.nndará osto 
expetlit• immollintamonto otlital com o J?rllXO 
d~ tres dias, indopondentemon to de asSign:t· 
çao o h\nça.mento, on1 a.udionaiJL, nnnuncinudo 
o pcdhlo de homoi<Jgnç,lo, dontro do qual 
pra.zo po1loriL ser feito. roclu.mnç;1o. 

§ I." A t'eclamu.çiio podm·li nponas consistir 
na arguição do mi• ló, ft•audo ou dolo o seru. 
provuda em 48 horas. 

§ 2." O juiz poderU. mand11r proceder por 
peritos do sua nomeação ó, vorincnçilo da 
relaçito dos crotloros c <h< impot·tanc1a dos 
creditas, 

Art. Homologado o nccordo, eorit. ello 
ubrlgatorio para todos os Cl'Odores, nctunos, 
presootos ou ausontos, confurmos os dissl· 
•toutes, excoptUI\Udo·so os do domínio, os prl· 
viler;indos o oa bypotltocnrios e os portadores 
do notas emittidlls poJo oxtlncto Banco do 
Brazil. 
~ A sentoncu. quo homologltl' o nccordo 

pas•nrà um julgado no prazo do 48 horas, quo 
cot•ret•ilo orn co.rtorio o della. lla.vcriL o ro
cm·so do oggravo do iustt'umcnto pora a Ca· 
mar11 Civil d11 Curto de Appeilaçiio. 

Art. A recusa do accordo pelos credores 
chyrographarlos ndo Induz a liqui•loção !'or
çada, 

Art, Ficam rovogndas, pnrn o o !feito da 
execução desiu. lo i, todns as disposi~õcs em 
contrario. 

W approvada a sub-omonda, assim conce• 
blda: 

Aos ll!l<litivos onde EO diz- JUiJ. do Com· 
moreia- digli•Se - Juiz du. Camara Cont• 
mercial. 

E' a proposloio, a~sim emendada, a~pro· 
vnda e, sendo odoptadn, vae sor dovolvtda il. 
Camal'll do3 Depntndos, indo nutes ú Com· 
mtniio de Redn,çilo, 

O lih•, Pa•eNidcnte- llstan,lo es
gotada n maioria da ordem do dln, vou to
v•mt~r a sessão, doalgoando pnr,t a da sos;iio 
sogu111to ~ 

3" discuisi!o d11 proposiciio aa Cnmara dos 
Doputodos, n. 35, de IUOO, Jlrot'O"IID<lo o 
prazo alô dozoutbro de 100·1, pai'" " 

0
ro111\za· 

Ç<1o do oxatncs jlarciacs do CUI'so jll'aparatorlo 
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exigido p'nr~ a matt>\cn\n nns escolna do cn· 
sino superior; 

O Sr. Cleto Nnnm• -Sr. Pre!l• 
1lonte, compa.roci 6. flcs~:~ií.o de hontom; entre
tanto, na actn publicada no Diario do Con· 
gtcs:~o do 1Joj1 ni1o constl~ o meu nome. Po1;0, 
Portnl.'.to, n. V. gx. que sa digne mo.ndar c()r· 
t•igir esso. omis~üo. 

3~ discussüo da proposição di\ Camnl'l\. dos 
Deputados, n, 31, do J900, concedom1o n.o 
Dr. Eduardo C\iopol Provost a subven~i\o do 
•0:000$, como rccomponsa nocional, p~r• 
subsidio à sua viagem ó. Europa, ~tlim de 
expor perante os cangrrasos da cirurgia em 
Berlim o em Pnri~ os rosu\tn<los diL opera· 
Qã.o nns meninos xipllopagns, represontundo 
niU ofllcinlmento o Bro•ll; 

o Sr. Pre•!Oidente- A rectlftcnçiio 
sorn feita. 

N<io hnvon<lo mnis roctamnçõos, diJ..So a 
acta por approvnd11. 

2• dl<eussiio da proposiQuo do Cnmnra dos 
Deputados, n. 0·1, de 1800, concedendo, pnrn 
todos ns oífcitos, nos prLtrões.rnoree nomortdos 
nos termoa <ln lei n. 478, do· O do dozombro de 
1807, (le\tra A do n. lO do ort. 1"), ns vnn• 
tagons e regalias concedl<lns oos officiaos doa 
clnssos nnnexns dn Armado Nacional, odnndo 
outras providencias. 

O Mr. ~Q 8ct!rctnt•lo (sm·ui11rlo cliJ t1) 

di< con tn do sogulu to 

EXPEDIENTE 

Telegrammn oxpodldo da cidade do Fortn· 
tezn,em l!l do corrente mo•, concebido nestes 
lermos: Levnnta·se a sossilo ás 4 horas d~> tarde. 

-
107• SESSÃO E'! 10 DE SETE>IIll\0 DE !000 

Pr(HitlaJrcitt rlo.'l SrN. J. Catuncla a Al/Jerto 
Go,!çaluc . .;, t 0 c 2n Sccrclarios 

A' mota-hora depois do molo·dla, nbJ'o-so 
a BossUo, a que eoncorrem os Sl't:l. Sanadores 
J. Catunda, Alberto Goncnlvos, Honrlqno 
Coutinho, Jonctuim surmento, Mnnoell3nrata, 
Lnuro Sod1•ó, l!elrort Vieira. Bonodlclo Leite, 
GomaR do Castro, Alvaro Mondas, Noguoiro. 
Pnro.naguli., Pires J?orreira, .Toii.o Cordnlro, 
Bozerrll Fontono\lo, Jos<l Borm•r<lo, AI moída 
BnrJ•oto, Alvaro Mucharlo, Ahdon Milanez, 
Segl•mundo Gonçalvoa, Mnnoel Dmtrto, B. do 
Mondnnçn Sobrinho, Coelho o Campos, Vh·· 
~1\lo Dam<tzio, Jtny Burbosn, Arthur [(los, 
Siquelra Lima, Cloto Nunes, Q, Bocayuva, 
llnmta lllhelro, l'olíclano f'enna, Moraoo 
Bnrros, Punia Souza, Bornnrdino do Campos, 
Leopoldo <lo Bnlhüos, Mete\lo, A. Azm•o<lo, 
Vicente Machado, Laura Müllor, Herc\llo 
Lnz, Gustavo lticbai'Jl, Rnmiro Barcollos o 
Julio Frota (42). 

Dclxnm do complLfocor, com cnusa po.rti· 
cipnda, os Sl'S. Mnnnol de Queiroz, Generoso 
Ponco, Jonntlli\S Pedl'osn, Justo Chermont, 
Pedro Volbo, Corrôa do Mnujo, JoS<l Mar· 
celllno, Martinho Onrcoz, Leandro Mnciol, 
Porciuncula, Thomaz Do\ li no, Lopes T!•ovJio, 
Buono llrandiio, Goncrdves Ch3.V(JR, JonC'}Uim 
de Sonzo, ltn<h·ignos .Jnrdlm o Brazl\lo <lo 
Luz (17). 

E' I!Ja o postn em <ll,cussilo a neta <ln 
sos:;lí.o nntol'lm•. 

Presidente Senado - Rio.-A secco que 
nssoln este Estado, desde marQo dosto anno, 
quundo so <lissiparam to<las as osperonçns do 
inverno, tem attlngido a to! grilo de inton· 
cid1ule que rocl1\ma mo.:x:lmo. attonQitO o pa
trlotlca solíc\tudo dos pOderes publicos do 
União. Dcsdu ent<lo continuamente toemcho• 
gado do todos os muuiclplos do Estado com· 
n!Unleaçõos officiaos, camaras, autoridades 
!oeoos, ·"m qno, descrovondo condições 1118tl
mavc\s seus !Jabitnntos, pedem providencias 
em (<WOJ' numerosa popu\açõo reduzida ex· 
trenm situaçiio, som trabalho, desprovida ln· 
)olramonto meios subsistoncia, tocando no 
<lesospero da mlsoria consternada, abando· 
nnndo o lar, o domicilio, em luta contra o 
mn\s lnclomente dos Clngollos. 

Nosta capital existo já grnndo ngglomora.
çiiorotirantes, que t<:m produzido profunda 
alteração Ralubr\dntlo publica. Outros pontos 
litOJ•al convorRem ont'avanns do interior que 
nlli o aqui oJl'orecom o 118pecto mala deso
lador. Molost\na reinantes, proprlas quadra 
calamitosa !~atado atravoasa,roolamando pro· 
vldoncias lnadlavois. 

Do sul o norte do Estado, silo lncessantos 
rocinmacõos soccorros publlcoa, mediante 
pl'OBtncii.o sorv\Qo~. obras de utll\lhulo gorai, 
om que, occupando milhares do broços !na· 
otlvos, conjuro perigo eminente ameaça E~· 
tauo 1lo por·das irroparnvots sua população, 
A orlso qno assoberba Estado estó alfootando 
t~onslvelmonto sou commerclo, suna indua .. 
trios, suas forcas vi Iaos. O mal generalizado 
pl'oduz na mais l'unostns comequonclns, pro. 
,Juizo• iucnlcnlavoia. Em vista gravidado sl
'tunçii.o, ~110 exl~e prompto romedlo, soliolto\ 
<lo bonomOI'\to PJ•os\dente Republ\cn pr'Ovi
llonclas al't. ii" ConRtltu\çiTo I•odoml, que ga. 
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rnnte prestação soccorros Estado cm caso 
calamldado publica, Não dispondo Estado re· 
cu!'los provor ass!stencla publica na extonsiio 
domina ftngello, Invoco benofico patrlotlco 
concurso Sonado, atlm conceder urgenclo me
didas Jeglslntlvns, Intento habtlitlll' Poder 
publico Unliio soccorrer quanto antes popu· 
laçiio Ceará nn crise nnguRtlosn <)ue o coti• 
opprlmlndo. -Rcspot tosas Raudaçilos, -Perlro 
Augusto llor.qes, presidente Estndo,-A' Com· 
mlsslto de Finnoçns. 

Convite dn Imprcnan tln Capltnl Federal, 
ao o Senado para nsslst.it· ús oxoquins so
lemnos que por nlmiL do Dr. FerJ•olrn elo 
Araujo, rodactor-chofo ~la. Ga.:tJII' rltJ NotitJúu, 
serão colebJ•adns na matriz d1t Cnndoiurin, no 
dln 21 do eorronto, lia lO horas da runnht<.
Intolrado. 

O 8r. .;I• ~eeretno•lo ( .<aroindo 
rk·eo) lô e fion sobro n mosn pnn sot•r!iscntldo 
na sossiio seguinte, o seguinte 

PAREC~R 

N. 151 - 1000 

Rorlacç4'o {111al das omondat do s,n tdo n ,pro· 
pDII'çllo da Camara dos Deputados, n, 40, 
di· 1000, que at4tor1':a o Governo a J'eco· 
lher em conta corronttJ ao JJancn r/a Repu
blica ald a 1omma do 1.000.000 star/ino do 
fiAndo da o••·amia oreado pala loi ... 581, 
do 20 do julilo do 1898, JUra n fino de 
podlr o Banco opora1' om lransacçi1c.'i oam• 
biGBs, a dtl outras fJI'o'fJidtmcillll 

Ao ~rt, 2• 1 

Subatltua-so pelo seguinte : 
•Fica o Governo autorizado a omittir apo· 

lioea nominativaa ou ao portador do valor do 
um conto do réls n oom mil réis, n Juro 
~~o~~nual de 3 •;,, ~uo sariio resgatndns 1i razão 
de 20 •;, da omlsslto, por nnno,Osjuros, que 
oomeçariio a corror do 1 de setembro, sot•i!o 
pagos )'Or semestres vencidos no Bnuco da 
Republica do Brn~ll ou uo Tbosout•o l'!n-
cional. · 

6 1,• As apollces ao portador niio podoriio 
!Sr. de valor Interior n conto do reis. 

§ .2.• O resgato ser~ feito pot• oompra, 
quando os referidos titulas ostlvoJ•om nbalxo 
do pnr ; mediante soJ'Ielo, ~non•Io ostlver·ern 
no pnr ou aclmn Jlo!lo e nn fóJ•ma do art. ·i" 
da presento lo!, 

Ao art. 3' : · 
Snpprlmnm-so ~• palavras: •oxcopçiio lo! la 

do Thesouro.> 

As> mesmo artlgo-Aooroscente-se : 
Parngmpho unlco. O pagamento soró. feito 

nos credores tí mcdidn do voncnnento ou da 
oxlglbll!rlndo dos titules do credito, conslde· 
rnnrlc-so para esse olfelto exlglvols os choques 
visados pelo Banco da Republica do Braztl. 

AO l.u't. 4n : 
Substitna-so pelo sogninlll : 
O Bnnco da Rop11b!lcn do Brazll Oca obrl

garlo a rocobor os referidos titules pelo sou 
vnlor nomin11!, quando oJfereulrlos om Plltlll· 
monto do divlilns nctUIIO.< no mesmo banco, 
que não sojaru gnrantidns por penhor ou 
hypothcca, 

Pnrngrnpho unieo. Poderá tamhom o mesmo 
hanco receber lJOio valor que ontcndm• con• 
venlonle, porom nunca aclm" rlo pnr, 
nquollos tltulos om pagamento das divldaa 
garantidos a qno se refere este artigo, bom 
como dos provenientes da venda de bons o 
valores do sou nctlvo actual. 

Ao art. Q.• substitua-se pelo sogulnto : 
Os nceionistns do Banco da ltepubllcn do 

Brnzll, pam q uo possam receber os fr\ v o roa 
concedido• peln pre1onte lo!, doverilo reror
mnr os seus estatutos de ncoordo eom o Go· 
verno, dando ao banco a oJ'ganlzaçiío que for 
mala conveniente, com tanto que 11 sua adml· 
nlstraçiio soja confiada no mesmo Governo, 
por melo de directores de sua nomonção, de
mlssi vela por elle, n tó o resgate deftalti vo 
dns apo!lces do que trata o nrt. 2° e a com• 
plota liquidação o pngnmo11to do debito do 
bnneo para com o Thesouro. 

Estes estatutos soJ•llo submettidol ó. appro• 
vaQão do Governo. 

§ I.' Os acolonlstn• não podoriio rovogo1r o 
mandato, confiado ao Governo, durante o 
tempo acima lixado, nem Intervir na adml· 
nlatraoão do banco, dlroetamonte nem por 
melo do ftscaos. 

§ 2." A dellberaçlto ser/\ tomada om wom· 
bléa gernl oxtraordlnnrla, convocada ospe
elalmento para esse ftm no dia immod!ILto ao 
d11 publ!c11çiío da J>rosente lo!, por melo do 
annunolos publicados no Diarlo O(fiolr~t o n01 
joJ•nnes dbrlos desta Capital, presente nu· 
moJ•o de noclonlstas que, no mlnlmo, ropro· 
sento mais rlo dous torças do cnpltal social. 

§ 3, • SI. nesta prllnolrn rounhio niio com· ' 
pnrocer o numero de accionistas oxlglclo no 
para~trapho antecedente, no dia se~ulnl8 
torl\ togar n sogund11 reunliio, onde delibera• 
riio aocionlstns, soja qual lot• a aomma do 
capital representado. 

§ 4." A~ •lo!IIJornçaos fln nssomblóa gorai 
seriio tomadas por maioria do votos, 

Accrcsconto-so os seguintes : · 
Art. A dlreotoJ•Ia do Banco diL Repuhlicn 

do Brnzi I, depois do dolll>orndn poloa acelo· 

t 
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----------------------~-------nlstns n direcção do Governo, nos tormos d•' 
art. o•, convocaril immetllatamonto por au· 
nunclos, publicados por t••os votos, om dlns 
consecutivos, no Dial'io Official o nos ,iorn,tos 
dlnrl~• •!esta Cnpitnl, os sous ct•odoro; pn••n, 
em dta c hora. llosignndos, so reunirem no 
odiflclo do banco, sob n prosidoncia do pro,;. 
dento ou seu substituto, nilm do dolibernrom 
sobre n proposta do accordo par~t sou paga· 
menta, formulada om nomo dos rospoctlvos 
ncclonistns, na conrormidado dn presou to loi. 

§ 1. 0 A t•ouniii.o do~ credores torá lagar no 
prazo do quatro dlns dcpoi; da pub!lcnçiio dos 
RDDllOCÍOS do COil\'QCl\ÇÜ.O. . n 

§ 2." Os oradores pmlcm so fnzor represou· 
br no. rouniüo por meio do procuL·n.dorcs 
com podares suíflclcntos, conft•t•idos na fórn.n 
do decreto n. 70, do 26 tio agosto do 18U2. 

§ 3.0 Os credm•os n.uHcntea orn logu.r au.tJído 
o com o qual h~ a communicação. telogra· 
pbica ou tclophomca sorlto avisados por osso 
mo lo ou, conformo n distancia, por carta ro· 
glstrada com recibo do volta. 

§ 4." Os crodoros ausentes po•lcriio oonsti
tuir procurador por toiogrnmma, cuja mi· 
nuta autbonticn•ia ou legalizada devoró. ser 
npresontada uo expcditm•, que na trllnsmis
síío, monoton:Lrà. essn. circumstancia. 

Art. E' requisito ossoncinl para a vali
dade do nccordo quo ollo soja consentido por 
credores que representam mal.; •lo dous ter· 
cos da importancla tola! dos ct•oditos sujeitos 
aos oll'oltos do mesmo nccordo ; o roputa.so 
per rei to e acabado desde o momento da ac
coltaçiio, mas só produzitil os seus elfoitos dó 
direito, depois de homologado pelo juiz da Cn· 
mnra Commorcinl. . 

Art. O pedido de bomolognciio do àccordo, 
que seró. feito logo após a acceitação da pro
JlOillll por parto dos credores, devorO. sor ln· 

· struido com a retaciio nominal dos mesmos, 
indicadas a naturoZil dos títulos e a Impor· 
tancla do cadl\ credito e com a oct.~ da re· 
unliio, onde constará n deilberaciio lia nccoi· 
ta~lio do nccordo, em maioria. legal, ossignll· 
da pelos quo votaram. 

Art. Recebida pelo juiz dn Camam Com· 
mercial n. petição dovidamonto instrulda, 
mand11ró. este oxpodit• immodiatamente ortital 
com o prazo do trns dias, indopendontomonto 
de aseignoçiia e l:lllcnmento em nudlenolll, an· 
nunoiando o podido de ltomologação, deu tro 
do qual poderá sor Mta a roclamaçiio, 

§ !,• 'A roclamaçiio poua••il ~tponns oon, 
sistir nn ar~:uição do mil fé, fraudo ou 1lolo o 
será provada om 4R hot•as. 

§ 2,• 0 jul• jlDIIOI'il mandar praco lar VOf 
peritos do suo. nomi)nçiio b. voi'illca~ü.o dn. re
JaçiLO dos credores o da lrnportancia dos oro. 
ditos. 

Art. Homologado o Mcordo, soriL ello 
obrtgatorio pn.rn. tollos os ot'Otlores nctunos, 

presentes ou nusentos, conformes ou dlssiden
to:i, oxcoptunnclo-so o:; do domlnio, oa privile
~io.clo~ ou os hypothocnrio~ o os portadores 
de notas omittidas polo exllncto Banco do 
Brnzll. 

Pnrngrapbo unico. A sentença que l10molo· 
ga1' • accordo passar•í emjulgndo no vrazo de 
48 horas,~ue correrão em cnrtorioo dolla ba· 
vorú o I'CCUJ'SO de aggravo de instrumento 
para n Cnmnm Civil da Côrto do Appollaçiio. 

Art. A rceus" do accordo polos credores 
cl!irographnrios niio induz " llquidaçiio ror
çnila. 

Ao art. 7." Substitua·so pelo seguinte: 
Art ~ Ficam rovog;ulas para. o e.r

J'oito da oxccuçiio desta ioi todas ns dispas!· 
~;1'\es cm contr•nlo.- Sa.lo. Uns Commissües, 
HI do setombi'O do !000.-Jonquim .Sarmon!o, 
-Gusta"o Riolwrrl,-D, do Ucndonça Sobri· 
nho, 

O !l!r. Rnmlro Dnreello• (p•l4 
o1•dem) roquer dlspens~t da impressão no Di4· 
rio do CnngJ"as:!lo.n.llm t1n ser discuttda. immo· 
diatnmonto n rodocciio quo acaba do ser lldn, 
visto tratnr·so de mataria inque•tlonavol· 
monto urgente. 

Posto n votos,ó npprovndo o requerimento. 
Entra em discussão e ó sem debate appro

vada a rodacçiio. 

o !lir,' Coelho e Cumpo• (pcl4 
ordom)-Sr Presidente, a Comm!ssii.o do Jus
liça e Lcglslliçiio ncha·so desllllcada de dous 
de seus mombros. Um j!l se acha prasonto, o 
outro, porém, o Sr. Gonçalves Chaves, está 
auaonte. Peço, portAnto, a V. Ex. quo se 
digne nomear quem o substitua nesta Com· 
missiio. · 

O Sr. Pre•ldonto-Nomoio o Sr. 
Bornm•diuo do Campos para sarvir no impe• 
di monto do Sr. Uonça!vos Chaves. 

Continua " dlseussõ.o do roquorlmento do 
Sr. Laura Sodrrl, pedindo no Podar Executivo 
informações sobro sl tem sclencia da occupa. 
ção por força~ bolivjanJlS, dn. ?.om~o do. fron· 
tuir;, ontt•o n Itup~bltc• da Bollvin o a do 
Brazll, no Estado do Amuzonas. 

O !li r. nuy Dnrhmon-Poço o VIl· 
lovt•o pam uma explicação possoa!. 

O !li•·· p,-c,.ldento-Tem 1\ palavra. 
o Sr. Ruy Barbosa, pal'll uma explicacllo 
posson!. 

O Sr, Rny Unrbo,.n (para 11m4 
Cil!pliDrlçao rws.<oal) •leolnra·so obrlb'a<lo o ln· 
vocar para o q1Jpl\ca•opossa hnvorde manca 
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regulnr roglmentnlmento no seu disourso, 
nas pnlavrns que vne proferir ni\o eó nqnella 
~enevoleucia com que a genoro<lditde dr~ Casa 
o costuma. honrar, como a considoJ·nçiio es
pecial que u questiio om do bato devo mo· 
recor. 

a respeito niio varia. Ou rospolta-so sempre. 
na celobrnç1\o dos tratados, os prlnolp!os de 
direito pnblico lntornaclonal, ou, sl se entoo· 
der quo estes principias hão de ce•le!' a con-
sideru.çOe:i intm•nactonaea, o. consequeocta 
iri:t muito lon~e, sem certl~za dos lemltes 
quo o honrndo Sanador n~o delx1tria do I'es
peltllr. 

Nilo ó o culpado deste discurso. O ho.nrado 
Senador pelo !tio 1le Janeiro I'oclnmou para 
si o. condição tlo ~migo silencioso do go
verno i tnmbllm entro os que nüo siio amigos 
do Governo quer o orador ser collocndo, 

Já nü.o eo julgo.vo. I.Jom pnrndo com o atten
tado A soberania da Boliv!n o o S1•. Manuel 
Duarte accusou·o tam!Jem de a \tentar coutm 
o. soberania. do Perú. E', portanto, S. Ex. o 
roponsavel por este discu .. o. 

Antes de occupar·so dos dois oradores já 
cltailos trata do di,curso do S1•, Bernardo de 
MondonQn, lamentando que s. Ex. por ex· 
trema modostia nii.o ttvosso querido tirar ns 
conclusões do todos os documentos que a re
speito d11 questão leu no Senado. Coul!a, 
porém, que o honrado Senador, reOeot!nilo 
sobro o caso, se couvonçn. de que o sou dever 
lhe nii.o permitte cnlur, tanto mala quanto 
rumores affirmnm que os estudos multo es· 
peclaes do S. Ex. sobro o nssumpto o lo· 
varam num veio precioso, no tormo do qunl 
estA a solução. defiultiva o indisputnvel de 
todos estes estudos ntó agora levantados. 

Voltando ao nasumpto lembra o orador que 
teve do interromper dlvorsas vezos o dlsCIII'SO 
do seu col!oga pelo Rio de ,Janeiro que com 
aquella alevn~ão peculiar ás suas palavras, 
levantou o nssumpto á altura em que cos-
1uma discutir todas ns questões, todav!n per· 
s!ste no sou erro, porque o proprio discurso 
de 8. Ex, aprofundou mais no seu esplrlto n 
sua n ntiga convlc\·ilo na mntor!n. 

Nito é dos que pensam serem llesvnnta
. iosoA os dobt~tos publico:~ e ORpocinlmento o~ 
dohntes parlamentares a respeito dus provi· 
doncio.s internncionnos. 

E' passivei qne om certo g1•áo, em corto 
as.tado ngudo destas qucstõas, seja manllosta 
amconven!oocln, 011 generalidado dos casos ; 
)lOr<lm, niio, pelo contrnrio, princi\mlmente 
quam!o o de!Jale se mantiver nn a turn em 
que devo sompi•e manter-se. 

Nito quor ambnraoor a calm11 daquel!es 
que podem proforlr osso •erctliclum o. frio, a 
que se referiu o honrado Sonndm• poJo Rio 
de Janeiro, Achn quo ncs nossos socrotnrios, 
que niio süo slniio o lahorntoi'io dessa aspecto 
de sootonço. ha frlo de mais ; hn como que 
llln estado pm·manento do congolaoiio, do 
sorte quo mn erro umn YB1. commottldo, 
cor1•o sempre o l'lsco do dcgouora.r em ca.so 
julg11do. 

O orador ostw!a a questão entre ns •llsposl
f'.:Õ()S constltuclormes dos dou~ t•ogimens o tle· 
clal'n que si lia •ll!loronçn, a mnterla ,iurid!oa 

Ad!antnndo·so no h!storico da quostiio faz 
notnr que dos oommlssni·Ios nomeados para n 
verificação da t'roolelra, o un!co quo teve a 
ln•lepamleucin de osplrito proclso para enca· 
l'D.r a questiio debaixo do ponto de vista. di
verso do cousagr;~do na.trnd!Qiio administra' 
tivn. incorreu immedintamonte no desagrado 
omcial o teve do doixnr o seu posto, exone• 
rado peto Governo. 

Pela lottrn 1\o tratado se indloam Ires pon· 
tos para determinação d11 nossa fronteira com 
a Bolivia :a contluencl~ do Bcni com o Ma· 
deira, o. latitude do 10' 20' o a cabocetra do 
Jnvary, Só isto basta para so sabor que trato 
nüo do uma linha rectA, mas do uma Unba 
qnebrad11, porquanto pnra determinar uma 
recta bastam dons pontos, em como s!tuaoiio 
gorntrix que seria a confluencla de Benl com 
o Madeira, outro com o situação directriz e 
seria a cahecelra principal do Javary; gera
triz o directriz porque esse ponto determina 
o nascimento da linha o o antro lodlcn a sua 
direcoiio. 

Bnsennilo o orador a suo. nrgumentnçii.o 
nesta ponto ú luterrompldo pela terminaQilo 
da hora. 

Prorogada a hora do oxpodlonte, continua o 
orador a di•cutlr o texto do trotado, domoos• 
trnndo q ne o terceiro elemento, nlém dos 
pontos gomtrlz e directriz, admltt!do no tra
tado, nii.o pó•lo ~or consio!erndo superfluo • 
A pos!oiio exacta do Jlenl com o Mndolra nii.o 
se poderá doter•m!nnr sclontlfloamento por 
uma. só coortlanodn.; não rol um ponto, ·mas 
uma linho. o que os negooto.o!ores do t1•atado 
qmzornm oslnbclecer oa segunda hypothcs~ 
do nrt. 2", quando se referiram illntltude d& 
10 gráos o 20 minutos. Mostra que as ln· 
strucçoos do tratado estabeleciam 11ue se t1·a· 
çasge umo.. linho, dlrocoão lóste a o este, na 
latlt11do ln11lcadn, {J. procura da oasoonto 
principal do Jnvnry, e nlto a encontrando, 
que so busca1•la os to ponto por maio de uma 
reolo. p•rtln•to dessa lntltude, devendo se 
seguir pot• meio do uma recta i• procura da· 
quello ponto. 

Oro., nilo consto. ao oratlor, quo, quando se 
m1mdo. seguir em umo. demnrcaQilo, se queira 
dizer que so volto o.o ponto do. pn.rtlclo., po.1•o. 
d'ahi recomaoar o serviço Mto; quer-se, 
pelo contrario, dlzor quo so contlnúo o ser· 
vloo pela 11lrecoii.o oomoçnda, Jtlnda que so 
tenha 1lo Jlllldlll' d'ossa dlrocçiio por so niin 
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ter encontrado nella o ponto, em cuj& busca 
se and&va. 

Mostra qual era a direcção, desde que es· 
lava dada uma linha o nm ponto fóra dcs•a 
Unha, concluindo com essa flemonstração a 
parte technira do seu discurso. 

Sonn<lor Ru:r ll~trhosn) o nquollo quo occupn. 
ncsto momnnto rt tt·ihuna, (St1o fiJlOimlo.v.) 

Posoonrlo a outra ordem de considerações, 
refore·se ás cartas geographicll8 existentes 
ate quasi ás vesperas dn celebração do tra
tado, e Iii um trecho da conferencia que 
pronunciou no Sociedade de Geographla do 
Rio de Janeiro, o S1•. Dr. Paula Freitas. 

Refere-se á fronteira actual, notando q11e 
toda! as cortas otncioos cornmotteram o erro 
de asslgnalai-a; mostra em um mappa, que 
apresenta, Indicada a linha, a que se tem re· 
ferido ; allude nos actos das cbnncellarlao, 
os quaes não podem prevalecer contra o 
texto do tratado, que é claro e terminante, 

o mesmo diz om referencia nos elementoo 
historicos, que foram Invocados pelo nobre 
Senador pelas Alng1!118, o Sr. B. de Mendonca 
Sobrinho; n«o sabendo por que snccessil:o de 
clrcumstanclns os negociadores rle tratados, 
na elabcraçdo delles, na sua rodncçdo, se des
viaram dos inslracçoes particulares do Go
verno. Mas, qualquer que fosse a moditlcação 
opornda, tlaou sempre prevalecendo o texto 
do tratado, e o orador chama a attençiio do 
Senado para um tacto Importante, ainda no 
exame deate texto:-é que no uso das cban
cellarlas americanas, ao redigirem os seus 
tratados, ~ expressõ.o-recta ao sul, ou
recta ao norte,-tem slgnfacndo ooniltan te· 
monte-meridiano, 

Ló um trecho do tratado de 22 de feve· 
relro de 1819 entre a Hespanba e os !!atados 
Unidos em confirmação daqueile asserto; o 
conclue o sou discurso, fazendo considerações 
sobre oa lnconvonlentos e perigos qno traz a 
indl ITerença publica n perda do torrltorlo 
nn.clonnl. 

Fica a dlscussilo odiada pela hora. 

ORDEM DO DIA 

B' um rlfi8''0!'t.o ~t•;tnllo, maR do fJtml ó o 
nnico cnlp~tlo o hnnrarlo Sona.t\or pela. 
H:thia, o ntw o m·;ulm·; 11 S. E:c. qnmn acaha. 
tio tlnlnit:u· e dn Mncontt•rtt• a. t~ttcmc;iio tlo 
Sonrulo, onlovatlo pm• tanto tOlll)lO pOI' os~o 
talonto rtu•o o mdt•<tnrliinal'io com ttno o ilo· 
tou IL n:ttttt•oza. 

B' tlo S. Ex., poi:{, (1110 o SoJHHlo tl~vor•t 
qunixar-so, )10l'lll10 ó S. Ex. lltlrllll osta fiJJ'IL 
o acinm ba t'tlf.l'l'/l commnm; ao passo IJUO o 
omrlot·, rit~to,i;wrlo pela mwliotJL'itladu {lltTO 

apohulo.ç), consot'Y/l•SC tlcntl'o tlill'OfJI'lt gcr:tl 
o eommum. 

Que o Snn:ulo, pois, lovo ;t conta. tlo S. Ex. 
o do:-;gosto pot• quo v:to passilt', 

Sif,Cnn.bu•io voncillo do paroc~r t~ot Col}.l· 
mi8s:to tln Insí.pncção PnbUcn., CUJa. c(JSCII;';Suo 
V. Ex. acalm dn annuncin.r, cm•ro~mo o 
llovor do vil• tl;u• ILR l'ltZüos do mcm voto, o~ 
motivos po1• CJUO ti vo tlo dissontiL· d~ J!lU.iorlu. 
dos mons companheiros do commtSS!lO, 

Antos de nLzot~o. por~m. }lOl'J~tttn.:l~ln 
V. Ex. qno aprosonto uma oxcopç;W hh.~
prudcncia, nii.o sontlo regular, conl'ol'mo o 
Re"'iJUonto tla Casa., a 1liscussão tln nm prn~ 
joc'to novo, Dl'IL annnnciatlo •. antes tio j~tt
gatlo dollnitivn.mont.o o PI'OJOcto antorwr 
sobro 11 mo . .;ma. matm•i.:t. . 

Soria pl'Ociso agmtl'tlm• oss:L ,tloci::~~o fina.l 
pa.t•a. sú dopois encetar ost:t thscussao nva. 

Subo o Senado IJIIO o anno pas;a~o a Ca· 
mm·a doR Dopttt:utos romottnu }l:tt•n. cst;~ 
CtLSIL uma proposi1;ão n.tliamlo os nxa.mes · 
do madurozn 1tt~ o fim do corronto anno 
o quo o Senado, usantlo tio sou dil'oito, 
omondou ossa. 11\'0posição, olo\·an!lo o prazo 
IÜ!\ O fim fio l!JOI. 

Voltando osta omont!11 110 Smwlo 1\ Ca· 
m:u•a, foi nlli l'n.ioitada. 

Pl\01\00AÇÃO nos EXAMES DE lo{,\DUl\EZ,\ 

Entra om 3• dfscussiio a proposlçilo da Cn· 
mara dos Deputadoa, n. 35, do 1900, proro
gando o prazo ate dezembro do 190~; para a 
roalizaQdo do exames parolnos do curao pro. 

.paratorfo exigido para 11 ,matricula nas os-

M:Ls o Snn:ulo nind:L niiu so }li'Onunciou soht•o. 
oss:t l't!,iuição, o Sumula tum a.inda rpm l~a.llill' 
sobt•u o t'uito, cumo so diz nm lin~ua~nn1 J'o
l'llO~n, tmn aiod:t do IWonunciat• .. sn, snston~ 
tamlo (1. Stul. Olll()JllllL }lOl' dons tOI'QOS, OU 
ab:uHlomtntlo·:~; do :-:ortu fJUU aqnollo pl'O· 
jocto tlimllt ost:l ptiOdl)iltu. 

No11ta ospoc[o dn 'Pleito travado onta•n as 
tluas C:tmnJ'il1i, 1dnda nonhumn contou vi~ 
ctot•ia, ainda não o:·mt docid ido si pt'ovaltl· 
cor:l it tli~)lo~it~ão da Camnra, aUiantlo uni· 
cn.monto iltt1 fim tln lüOO, ou si pt•ovalucm•tt 
:t omonda do Sonn.tlo, :ulinntlo 1lttl IDOl. 

colas de ensino superior· 

o ih•. Morno• Dat•••o•- St·. 
PJ•nsltluntn, o Suntuln YllO Jlass;u• )101' um 
tlí\ílg'O~to multo Rlllhlivul, t'L1Sttll.;tnto do con ... 
ün~~lu untt•n o m•adm• 11110 llcalm tlu tidl:u• (n 

~unn.1\o V, li' 

Como t1 flUO nntos do Uocitlida ost1t flUOS· 
tão, antu~ do ru:mlvltln os ta ospocio tlo pleito, 
a CamiU'IL llo.'l D01lt~bulos l'O\)UJtto }liLl'tL .o 
Snnarlo um outro l)i'OJOcto, aililtnjlo J)Ol' m:us 
quatl'o annos 'f! 

Pni'ocn 11110 o Rngimnnto tnWl. muito .Ju:-~tns 
t•a;~,iioli du qnoixa, pot' vm· }IÜt' 1lu latiu Hill<~ 

:,:IJ 
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rJllostã.o nindn. indociF~a }lot' uma onl1•:t t1uós
tão, quo vamo~ ngoi':t vonUI:tl', 

Sr. PJ•osidonto, om matorin tio doutrina 
não IHL divot'g(mcía ont1•o mim o a maiol'ia 
da hon raua Commissão : o !la Í<UU hcm ~ SOC• 
tario, d defensor dos oxamcs do madu
rem, o pot• signal quo n. osto I'ospoito os
CI'Ovou om sou parocot• p:Llavras muito bo· 
nita,s,procurnndo aponas dcsculpu.s_pat•n. ath::l· 
ia1•-so tio }1l'incípto qno :-:oguo com tanto 
n.nJot•, doscnlpns (jUO Julgon snfllcinntos ll:ll'a. 
jusLiUcar o sou afasta.monto !la l'O.f.:'I'a, quo 
olln. mosmn. sustenta, mas quo <L mim :pare· 
cCI':tm improccdontos. 

E' 11 Constitniçito mesmo fJ_nom diz: 
cc A proposi~~ão 1la Ca.m:u·a viz;t inconstitu

cionalmonto o adiamento dn. oxccu\~ITo do 
cxamo do madurot.a quo roprcsonta. uma. 
aspíraçiio l'opublíca.nn o uma. nocosshli.ulc 
pal).l!ta.n!o. lnfolizmnnto, pot·~m. o modo J>Ol' 
t[UO cllc foi ostabolochlo ontt•o n!Js, nilo nos 
pat•ocB o melhor, não sdmmlto JW/a mwrmi
dade do JWO,qramma, como pela maneira ins
lituida do so t'.tZCI' a prova dollnitiva da 
nu.tlut•oza. i ontrotanto, a instttuil)ão om si ti 
tfio bolfn., que pena. é nrw so podal' lovul-a 
~ otrctto Jmnwdhtlamonto.> 

A Commisstío encontra. nn. cnm·micladc elo 
progrnmma c na mancil•a instituicla de ,'fc 
fa~erem- as provas dcfim'tíuas da ?lutdw·c~a 
motivos quo julga sutnciontos Jmra aban· 
i\onai' 11 sua Jdaa querida o fazei-a atlial' polo 
longo espaço do quatro annos, 

J>arocon-mo quo a consoquoncla a tirat•-so 
1lessaá obstaculos niio dovia SOl' o abttntlono 
do principio, mas sim o amtstamonto tios 
obs!amllos. 

lfa. um J>l'ogt•amma cuoJ•mc do ostntlos pro· 
pa.ratOI'Jos, a oxacto, duma allogação vortla· 
i\elra.. Pois fuçamos com quo osso Jll'O· 
gt•nmmatlolxo do sol' onormo, diminutunol·o, 
to>'nemol·o razoavol, fac:Lmos com quo osto 
pt•ogrnmma so adopto ~ Jlo~sibllld:ulo d1LS 
hltlllligonclas juvenis. Isto os!:\ om nosso 
}!!>dor, ostu.va om podm• d:t Commis!'iií.o lom
bt•t.n• no Sonado; ID!LS nrw: olln abnntlon;L a 
g1·ando Yet·dado, abandona .., f:l'audo Jll'ill· 
olplo. . 

llu: Sn, S!ONAJ>on-Mnito discnUvol, nlil\s. 
IAJ>oiarlo&,) 

<J SIL. MonAP.S llAnnos-Mas ~ a gr•ntlo 
i'fll'tlntlo, o gt•antlo pt•inclpio no~ lli'Olll'ios 
1ormos do p:u•ocm· da malol'i:t da Com missão. 

SI o 1•ogul:tmonto do ox1tmo tio m:uluroza 
tll!llcult:t·O tnnto qno o loi•nn. quasl lmpos· 
1il'"cl. o qno 1'oz n mttloria d:t Commissão 
:~bandonm• n Rua. ltl~a. qutwltln, pOI'flllO om 
l'02tlo alutn1lonnl-1t não :qll'osontou nm pl'O· 
joctu Jltcllitando-lhn os tl'amltos,l'lldnzhltlu·OS 
;:m lt~tstn.n1.o jlal'a. os julgadot•ns nttnih~tarom 
<Jo jll'í1Jlltl'O I OS CXIIlllhU.Iltlus 1 . 

E~!.a ~ 1'}110 tlovia SN' :t COUROf]liOOC!:t O 
nunca. o a.lmntlono d:t gi'ttndo hlúa. }.101' maiR 
quatl'o annm. 

A pt•opritL Commissão lombrn um mola• 
tlizontlo : 

"~la.is rognlar soria. n atlopção tln lei vo
tada om IHD2 o illegalmcnto vottula, n:L qual 
u Joglsladm· cstnbolocia o cxu.mo do m:ulu
I'OZit, dish•lbuintlo as matarias pt•ormt•tüot•ias 
cunJOrmo os cu1·sos snporiot•cs. · 

Desta tiírma o alnmno qno RO }li'Opnzcs~o 11. 
mat1•icuht ll/L Eseola Polyt.oclmica, clai·ia, do 
lll'Bl'tJl'Oncia, provas 1lo ~cn~ conhocimontos 
om mathem:ltic:u; olomont:u•eH, fJUO Htwvnm 
do baso ao e~ tlulo 1los cm•.sos cl:tq uolla. escola; 
aqnollo quo su destinasse 1L Facnltlarle tio lll· 
l'oit.o, flat•ia. Pl'incip;tlmonto }H'ovas 1lo HOil 
Jll'O!lat'O 0111 latim, philosophln o ltist.ot•ia, 
ca.bonrlo,nos qno protondossom soguiz• o Clti'SO 
motlico, domonsLI'a.l' os sous dosonvolvlmon· 
tos nas scioncias natnJ•acs,» 

Ahi o;o;t~t um moia 11:u•a. a.lfast.:tr n. onoPmi
tln.tlo do pt•uvas: ol'a. tlistt•lhuit• estas Ill'ovas 
conJ'ot•mo a. ospocialida1lo tlo.,. cut•so.i RUJlO· 
l'iOI'Os, f'l•izantlo os ost11dos philosophicos 
o racionacs pa.t•a. al]_uollc..;; quo quizossom so
gnlz• os cm•sos elo dit•oito, it•izrtndo as Acion
uias matlwmlllicasp:tl'a aquollos quo q11izos· 
som soguit• o cul'so drL Escola. Polytochnica. 
ou do ongcnhu.ria., o t'rizilndon.s scioncins na
ttirnos pat•a aquollos quo quizossum soguil• o 
CUI'SO tio modlcina • 

.As~im, com cs.~a. dist.t•lbulçiio das matm•ias 
lombt•adas poJa. propri:t Commissão, cada. 
csttulanto.só sorin. obt•igado n. dnt• provas das 
mntol'i:ts st1•ictamonto nccossarlas ao Pl'O· 
paro para. o curso supm•iot•, que so Pl'Ollll· 
zosao sogulr, o osta.rin afastu.do o obstaculo, 
tlo:Lnto do qunlt•ocuon. 

Mas, não ; om voz disso, n Commissiio, por 
motivos pot• cm•to muito nohl'os, }H'otbt'ÍIJ 
n.hanflon:u• pot· mai:o~ quait•o annos o :;eu, o 
nosso grnndo Pl'lnciplo. 

O A. Azémwo d:l um apat•to. 
O Sn. Mon.ms numos-K<tou fiillantlo om 

Commissfio, St•. Prositlontc, mas creio quo 
a oxpt•ossã.o nã.o é pt'Olll'irt. A Comml~sfio 
consta do tros momhl'OS, o S!) um tlcllcR, que 
t'úi rol:ttm', nssignou o JlíLl'CcOl' }lllt'n o sim
plosmonlo; o 1-lnguntlo, n rxaetn.monto o mes
tre, o talontoso o illustmtlo Jmüo de um tios 
cursos mmlicos, nssignou com rostric~:õus, o 
cssn.s rC>stric~:ücs nã.o sã.o facois do n.pprohon
tlol'·So: s: gx, acluin um molo tol'IUO ontt'O 
:ulin.t• o nii.o :ulia.r,. o, pot' isso, n~~ignon com 
l'O.'ü.ricçüt.'~; o tm•coll'O qnn occnpa. ngOJ'lt n 
attPtwii.n d.o · !'iomulo, to won :L Hhm·tl:ulo llo 
nosigiÍ:u•-so voncldo, do motlo quo Ynt•tl:uloi· 
t•amoutn não ha um pa.rocot• tia m:tiorln. tliL 
Cnmmissão. 
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o sn. A. AzEnEno- !la Jlfil'CCOl' da m"io
l'i1L; quom ns~igonou com ro~tl·ie~~õos fol-o Hi• 
om J•cl:u;ilo :t ult!ln:t Jlll.l'to. 

O Sn .. )fORAJ~S BAmtas - Mafl aintla. Hfio 
ouvimos esta. cxplicn.çíw. Eslot I'cstt•ief:iio, 
rsto meio toJ•mo, no caso '~ impossível, vnir; 
não lm meio termo cnt.ro tLtlin.t• o não IHlial': 
11 st~ dizer sim ou wro, o nunca. J:·u'.OL' ro.'!tl·i· 
cc,!Õos; 11oia nã.o ~o piJtlo ati ia1• mn pal't.o o r.on
fiCJ'VíLl' cm lllU'to, llllitlldo so tJ•atn ~~~~ um 
todo indivisivol, como t3 o oxnmo tio m:uln
l'CZit. 

O Rrr. A. Azi~ItlWO- O out,J•o mcmht•o tla 
Cumn1iH~i'i.o n.ccoita o ;ulinnwuto. 

O Sn. Mon.AI·;s BAJutO . ., - Sl'. Pt•e . .;i.Jontt!, 
rm•(lil. cj cont'o::;;~l' lliiO 1L Commis.slí.o tom tolla. 
razii.o qunntlo :-;o C!UOixa. d;~ onot•midndo 1lo 
}li'Og'l'l1111Jlllto 

Jtoalmontc a. pl'ova oxig-ill;t.6 onoJ'mo. A 
Cnmmi~sfio cont.<L lllll HOU pa1·ocm· 18 mntn
rias ClllllO fmnc}o o'\1-l OXi::,'iiJit8 }liLl'o'L O C\Jl'SO 
propar:ttol'iO 1lo G~~mnaHio do Esta1lo. Pit· 
roco-mn ctno contimilo moliHH't uchoi 21 ma
toJ•ias, mosmo não contando gymn:~stica, 
osgt•ima. o n:Lta.ç5.o. 

J~nt1•o osta.s 21 matarias flgnra. a matho· 
matica., l\uo f:O dos,loln·:L om '/llittl'o mato
rias, a.rit tmctica, goomutriiL, a gobJ','L o mo-
cnnica.. · 

Jlot•tnnto, ahi tomos 24 maUwias, 2·l pro
paratorios quo todo o ostu<limto tom do von
cal' pa.l'a con:-:;oguh• a matl'iculn. 0111 Cllmlcl\IC!t' 
curso supm•lo:•. 

Vo,jamos o modo POI' fJUO o rogula.mont.o do 
Gymnasio Nacional cli~kihtlll oRlas ma to. 
1•lus: 

No rwimolro anno o ostmlanto t.Hm do dm• 
conta. do oito matol'iltH ; no .2•1, 1lt! novo i no 
Sn, 1lo 10 i no 4n, 1lo 13; no 5n, do 10; no 0•1, 

tio Wono 7••,do20! 
Dizol-mc, scnlioms; h., posslhillcla<io do 

um estudante, pot· mais tu.lontoso CJUO ::~n,i:t, 
)101' ma.is oxtrnm•ttilliLI'ia aptiliãu quo tonha. 
do ndrJUÍl'it' conhocilnunt.os, q_uo Sll,j;L capaz· 
1ltJ ILllPI'olumtlot• ostas PI'OYiLS 1.ao vasta.:!, '!::itlts 
Jll'ovas IJnasi llllmit:"las I 

O Sn. A. Aztm:~nn-Est.il V. l~x. Jusl.ifl
cnndo os ox:tlllm~ p:tl'collatlos, 

0 Stt. MORAES IlAH.nns-BnnhOl'CS 1 lliU'OCO 
quo só um talt~nto univm•sal, como llum
lmlilt, 11mlerln, cstu1l:Ll' todas estas mnt.Hl'ia!-1 
D.O mosmo tmnpo, no rl'aZO 1!0 SOI:-1 OU do StltU 
nnnos; mas os Jinmhoh t:-~, so.1o rat•os, n lai~tol'la 
cont:1 s~ um •. 

UC!LllllOOtn, ROJllflJIJal)tO l))'nt:o cj tln /Lll/10• 
JntiL illl}lDRSiiJiJidado, OXCOt n llS ftii'ÇIIS hn
lli/llllLS, mnsmn nii!\'ILtlrts nstns rt sua ult.i ma 
)lOloncln: nos t:t!PIÜUH 01:1 mrtii:i t•m•o:;, os nmis 
oxtl'nm•tlinru•iuR, • 

• 

J!!' pt•cc!Ro t•orormat• i::;t.o, ~~ pl'ocifw toi'nttr 
estn Jlrincipio puss\vcl, é )ll'ociHo :ulaJlt:tl·o 
:t c:tp:tcill:ulo •las intnlligoncias ,invonls. 

E~ tu. t1 :L rol'nrm:L ind i:illen:·m.vul n 1'iLzm•, 
O S!t. A. A;mnEno-~las ~L Commissão nlio 

portia cogitar rlisto. 
o Rn .. Mon.A.Wi n.\.R.TtOS-POI•(tUO nã.o 1 
O Sn. A. A:mmwn-Tinha flUO tlm· parecer 

sómt!llÜ\ soht·o íL l1t'oposir;ã.o dfl. Cam;u•a, 
O Rtt. Mnn.u:s .Jl,\.ttJtoS-Mas, tontlo rlo 

emlttil' pat·ecm• sobt•u :t lll'Opositii:o d:t Ca-
1lliLt'a, si a Comml:-\são pl'ulm·wsso um JH'o
,inctu roJ'ul'mando O!-lto pt·og-J•atnma, J•edu
zintlo-o a pt•upur~~ui~.~ J':tzoavois, llos:qlptt.l'l!· 
ccJ•i:t a dcseulp<t tia CornmisHtlo, e o:;t:L .po
llm·ia, tlm• p:u•ocm• conl.t•:u·io ao ruliamcnto 
elos mmmcs tio nuultu•ozc1. pot• r1mt.tro annog, 

O SJt, A. Aztmtmo dú. um aparte. 
O S:t. MmtAt·:s DArmos- O rllst:llmlocJ. 

monto do oxamo tlo m:ulul'Úza. sohro o-"to pl'o· 
A'l'IUllffiíl., tlosculpo V, ]~X. o'L ,pali.t.Vl'ol, Ú Uffi 
cthsnr1lo; oRto PI'OA't"amma 11 imposl:llvcl; mas 
niío oril <li filei! ro<lu1.1l·o a p:·oporçües mo· 
nol'os, tm•na.l-o pr:Ltico, adaptado ao com
mum elas intclli~-roncias Juvenis. 

Do conlil!'lnic!wlo com estas i<l~as o no 
intuito elo tornat• po,sivol o estudo dos Jlt•o
p:u•atol'io!:! pola. rollucf;fio do seu numm'O o 
pratico o oxomo Un mrultu•oza. desse::~ prcpa
l':ttot•ios, cheguei a 1iwmul:.Ll' um pt•o,iocto, 
que )lrotcn<lia oll'crccor como substitutivo a.o 
tio n.tlia.monto, vin,lo 'la C<una.r:L, 

Mas, sou o primeiro :L l't!conhocor quo o 
meu ostndo tiJi dollcicnte, quo o ·meu pc·o· 
jocto (JllCUI't•a dísposi,;õe8, IWIH'O cujo a.cet+to 
uinfla. não estou lil'me; pm• isso doi:wi o in· 
tento do on·orccel·o como omonda suhstitn
tiva, ftil'lll:L Qffi (!UO SOl'ÍlL l'üjBit.:LCJO, pOl'(jUO 
o Senado ostJL nncioso )101' n.r.prova.t• a. pl'Ol10· 
sic;iío da Ctun:u•a., o oJI'el'cco -o-hei como PI'O· 
jocto p1•imitivo o inclupnndunto, porquo t18.<lm 
i I'Ú. piu'a.- o l'lOío da. Cummissiio llU.l'a. hL sor. 
1'1't1l' U~tUtlo pl'ol'Ull!IO O l'ÍgOt'OSO, 

O Stt. A. Az:m:~no-V. I'•· pudo apJ•cscn· 
tal·u em ont.t'iL ncmtsiã(). 

O Stt. Monj\.l~s BAJmos-Niiu, :q1l'csonto-o 
ngm•a. 

O Regimento nilo me Jll'ohilio elo fazol·D, 
Ello ir:L li:LJ'a IL Commi1'1~<1o. 
Míls, vou lm• o IWojneto l! o Senado vm•;t o 

modo pot' CJ.IlO nn\lo p1·mmroi rurluzit• n ono1·· 
mltliulo tlu lli'Ogt•amma. do onsino sccun-
dm•io. ~: , 

Con:-om·vo o nXlLggornllo programmn. !Lctual 
dn íiymnoL~íu N.·wiun,·d, ma.-t srí pat'l.L aquellcs 
'/un 11stud:un no unico intuito 1lo obttm· o 
( iplonm dt! lmeimi'HÍM 11n1 seinlll![a .. 'l o lott.1•as, 

Pill'IL nsso~. nmhiciosus ttu illustl•JH3i.u sum 
ul.ililliulo }ll'aUea., cunl.inú:t int.ar.i.n 11 v:Jsl.o 
progt•tunma aclnal dn oslullos socundnrios. 
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~fas, ft ltoro-p pn1•a.. todos · nqnollos ~no J todos es.-:os collt:!A'·'~· cncontt•anllo nm nníco, 
'llllZOI'I?lll dopots :o:ügt!lr m.n cm•,-;n cspoct:tl, clrnti'O ollos, qno 1b( capar. do lPI': foi o 
''-' ltCCI)l'Üocom as extgonctiiS tlt~.-lso cttl'l'lu, fln:ulo .loão AIYtlS 1\a. RilYa Oliruit•a, 11111J 

() SR.. nen.xAHDISO DI~ Co\:\IJ'()H-E' muito J'oi genro do Toixeil'iL dn i"ruit.:t:-~. 
sr-11sato. Fui o unico, SonluJI'm~. (Litc pildo hw o trcwho 

ll1~ g-rego ; t.c•n1ln, on tl'otan to, tOllus ol h.•s I h i to 
ox:tme 1l1':-;sa lin::tm. () 8It. Mon.-r.~ TlAnnns- Pol' i>So ospo

clnli2o os )ll'üpa!'a1ot•ios par:t ca1la um 1lo:-; 
b•()s cursos, (jlto o alumno 1lroton1lm• seguit•: 

Mo.-~mo agot•n, 1lit. nm o . .;;m·iptut• ft•;tnr.P7.i 
qno os bacha.roil'lnlll l•'!'tttw:t, algum to111]lU 
depoi.~ clo fllm oxa.lllf\, não conhecf'm ma.i:o: 
nom o :Liplw hol.o g1•ogo. 

J\rt. 2. o .As nmtorias oxi,!.dtln::~ para a 
1natricuht nns Faculclaclos do UiJ•eitos sji.o as 
Sl}:tllini.úil ; scrovm• o f;tll;u· tts linguas pm·· 
lil;:(tlcr.as, ft•anccza c ingleza, ou allomi"t, on 
llulinn:t,aritlnnctic:t, ~roumotl·ia, g-eogJ•ahia o 
c~.··Ullogm ph ia,h i~t.ul' iaJu ni ':ol'sal, g~ogpaJt ia o 
lu::~tol'!:t elo Bt•aztl o lnstorta cb. ;'!llllosophi:t. 

Htl'lt n matl'icula na . .;; Ji'acnlc.·lclo,.;; 1lo :r-.to
!\icinn : osct•ovm· o f<tllat• as lingnns llDI•t.n
gtitlUt, ft•n.ncoza. o ingJoza. ou nllomii., ou it,·t.
Jiana, rtl'ithmotlca, geomott•i:t, )lityl'ica, clli
m·ima., biologia, gcogmpili<L o co~inog!'ahia, 
hi::~tol'ia, nnivol':sal, goographi;L o ltistoi·iallo 
Ur-nzil, mineralogia o 1lo ... onlto. 

Ptwtanto, ~olJJ'IJ a Hll!)tll'r.s:-:i'io do g"t'r;?o, 
não ha IJIIO:-otã.o; Y<•,imnns quanto ao latim. 

Qu:1nto :10 cnl'~u cln ollgcuhal'ia ou da. Es· 
cola Polr1uchnicm,cl'oio(lUD não ha c[JIO~tiTtl; 
Jlill'OCC qHO O Jatilll 11fi0 telll iL ltlellOI' utiJi• 
dado p:u•a, e~:o;o cur~o, lliiJSJllo mn t~na~ 
divol':-:a:-; ospocialiclwlcs. 

JliLI'IL a miLtl'icul.t nas Escoln.-: Polytcclmi· 
crLS, de MillltH ou (lo Engcmltm•ia: ma':t•evm• o 
fiLJJitl'llS línguas }lOl'tllg'llOZ:t, t)•ancoza O in
gi(lZtt ou allmnã, ou italiana, mathomatica, 
Jlllysimt, cltimicn, mineralogia geo~r'<lphia o 
C()SillOg'ntphia, hisloria univm•.sal, ~oogJ•ahi:t 
llltlsturia. do Brazil o closonho. 

ltecluzidos os pt•opru•atol'ios 1lo cad;t cnrso 
n estas pt•opot'l,~üns, tm·na·so nnm cousa pra
tica, ao tLlC!tnco tlos alumnos clc intclli~cncitL 
l'BPllliLl'. 

Ni11gucm dil':i quo um alumno ·que }lJ'e
tcnlllo SO[,'llÍl' o~ ostuclos clo iliroitn, do mntli
cilllna ou math(l)ll/ll.jcas r;n)lOI'ÍOJ' não possrt 
v~nC(l\' o progt•nmma reduzido lt oHliu~ )11'0· 
}l/)J'~~Ü08, 
J~n t!Jiltlo quo das lin~nas vivns não Aão no· 

oos"itll'ios m:t.i:o~ do llnns lin;.runs r.sh·a.ng-uiraH. 
Altllll tla lingu:t pni•ltig'Jtuza, o fl•ancnz, o in~ 
"lcz ou o ;tllomfLo ou italiano, f:u.mltativa
Jn(lllttl ontm a:--; tros ultimas. 

Sll}llll'ÍillO intnit'itmonto o oshulo d:ts lin· 
gllllS lllOl'tUS. Ôo g'I'Ogo C 110 latim, 

O S!t. A • .Azmu~no-1\[f!smo pn.t•a. clil'oit.o? 
O Src.. ~lon.u:s BAlmns-Mo~mo lllll'll di· 

m itl). 
QJtnnto no gt•cgo, Cl'eio qttc não h a. lt münm· 

lht,'ltllt; toclu.~ o~tito tlc~ ltocot•du, nu HJ•azll 
nii.o so o~ttulou nunc:L o ~J'Pgn t-lm·iamcmtP, o 
lllC'.m1o hojo cm l•'ranc:a. u;i.o so estuda. 

l1'1n conJil'lllf1(,~itu clc~~ta lt~sot·t;iin, conto ao 
Seua do 11111/L nJwcclot.:t: uu 0\'lt t!stnclnnto dn 
cilui1u, o tlnhtt muita cuJ•io:oiidatlo cm ouviJ• 
lei' 1m1 tt'l'clto cltl gl't!g"O; lmubroi-mn quo 
l!flh'o os llWIIS cqliPg/Ls hnYiam tlc!Z ou cluzo 
lJtLclt:\l'I.'ÍS clu CnliP;.l'io tio Pc>tll'O 11, IJIW tinlmm 
tJ~1lldluln o l'eitu PX/llllB tln g'J'Ogo; hn't1i pam 
Jl .'tl!:t!lc•m.ia. 11111 1.J'Pc.hu clc' g'l't'g'U o ~·c!epJ'J'i a. 

Para o cnt·,..;o !lo nwtlicina, o latim tf'm 
al~nma, ntilitladc; ma.s rss<L nt.ilidadn lllii'L' 
mo plli'OC!'l' CL11!1 Jimita·.'·U"! no o . ..;tJlclu cln Lu1tll· 
nic11, ando as plantas om gm•al toem nome~ 
latinos. 

~'lll:-1, si é só pa,J•n. o ostwlo da. lmtanica, 
pnt•a chu• nonws iHI plantas, fJlW sm'Vü o la
tim, acho quo css:~ ut.iliclacln não compons:L 
o onot•mo trabalho, o lon::to tompo do t!'OS 
ou nw is annos fJlHl o :-·nu ost.nclo oxi~o. 

Ro:-:t:L /L quoJ:~rfin tio CUl'Stl cln clil'Bitu. 
Ahi não ha cluvicla quo lm vantn::tem }litl'ít 

o ostnrlanto tlü clit•cito :mhlJI' latim; mas lll'tl
ciRamos pôl' n:t halanc.~a. pcn• nm lado n~:L 
vnnttlgom, o pnr outt•o laclo o tJ>ahalho c o 
Üllll}lO (jllC Ó }li'OCÍSO }lill'1L O e:o;tw(o fio~:ollL 
lingua; mo }llll'Ocn que o l'Csultaclo tlü."o\.'/L 
}lCHag'Cllll ti COJÜI'll.l'ÍU ao l:tUtn. 

E' cont.J•:tl'io, mn )ll'imnit•u Ioga\' }lOl'((llfl oA 
lin•os to1lus ]lot' oJl!ln ost.wl:unus clit•oito, 
cst.ii.o tt•:uluzic o:; C\lll f'l•ancoz ; /lS gt•aJllitJS 
colloc!c,!lin~ cln llil'IJito Romano, In:o-~t.it'.ut.ns, 
Panclodas, Novnlla:o~, tuclo i:o~su csL:i tt•aclnzi
<lo om I'L'Itncoz, clo sul'to ctno nãu lH'Pc:is:unos 
:-m.bm• lat.im, uã.o Vl'O!.!hmmos m;tis lot• Hill 
I:Lt.im os toxt.os pt•tmit.ivos !lo lJLt•cito l~o-
mano. 
· Alt!m di~so, clt'vomos con:--iiltw:u· que IL 
inflnonci;t cio Dil'oito Jlomnno dimiuuin. 
muito cm nos~;t lo~i:o;lac,{io (\o.'iclo o ~oc~u\o 
pns11ailo, closdo a loi tlo lH elo ngof'tnc.lo liti!l, 
Joi quo cont'ag'l'ou a rovuluc;ii.o havida nn Ui
roi tu Pol'tu~noz, o qno J'cJi Jli•umoviil:.t pBio 
gl'nlulu .illl'isc~onsulto l\lollo li'J•oil'O, :tpollltlu 

llulo ~t·nucln o~t.adi:oiliL ~lat'C)lteZ cln Po!llbal; 
oi 11110 nmnUou )li'OIO!'it• nu . ..; toxt.o:-~ ant.ig-mL

tlos, o muitas ''OZüS Sll}}ot't,iciuso:ol tlo Uiroitu 
ltonmno, mqwitwipios c!;t lJOiL t•;tr.i'lo nn pl'in._ 
c\ pios tlu Du•oitu natuml o os cwli~uil tias 
nat,~i'io:-: cultas: n~.~a lei t'ui mesmo npolitlaclJt 
n ln i c.l:L boa t•nzho. . 

Pal'n não tliznt• quo ti scJ sob IL miulm aul.u
l'iclaclo qun íl\'n.Uc;u c:-;!.a Jll'O}Hl,'!Íc;itn, vou lcn• 
u)n tt•t•Ldto do III H liVI'U du ~\I', ltihnl., Jll'tl.•;i-

r ,. 
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dento cln Hlllot commi:-;::;ã.o iJwmnhifla. cln ltt· 
ZtJI' um i nq llPI' i to so I n•o o o.-; tacto ela i n~t, l'ller;fi.u 
Ht~t~ntul:LJ'Í<L ela Fl'iL11t'iL, 

\'011 lm• o clnlluimonto !ln ~I. Ho1.ynwnd 
Poinu;u•é, CJtm tl,iz: 

«Recuso-mo :t crt~t· quo HI~Ja. intliHpnllHaYnl 
lm• o eotJlllllmf:u• as PandtJetit:-l nu tnxto; 
o tlil·nito t•omanu pcJcle-sa apnmdm• pu!' 
ouil•a fúl'llllt; tloma[:-;, u!ln nilO te111 llu,iu 
sinã.o nm intm·n~su histol'icu, o qum· mo 
}l1LJ'ncm• IJIIO IWdm•i:L sm· :mhstitnhlo com 
vantagom po\u e,..;twlo !ltts lngislat;üe,.; ustran· 
aoir;.ts nwclur·nwl:, 

.A inlluoncia domasi:ulo ü:-lp:Llltalla. do tlit•oi to 
rntnano iiJI'llta rist:t o :-;:wt•;tmcmtaJ n:io tom 
l'iitlo sempre sum run•igo p:u·:t o cspil'ito 
francez. · 

Si nnss:ts asscmblt!aR pat•l:tnwtltat•ns são 
t~'i.o by~:tntinas ~~ .pnl'tpm nti:-l tomo~ habitas 
J'l.lllmnos t[u coucoiJLH' as d[~cussões ,ittl'Í· 
diC:U-1,>• 

Slll'tHnos os Lt•azileil•os meno:-1 hysant.inu . .;, 
menu:-:~ amigt1:-l de cll~eul"Siíe:-:~ inuteis tl!J quo 
us l't•ancmmx ~ B' muito (\uviclu~u. 

Mas, dizem, o l:ttim 6 a lin:;ua. mii.o cl:~ 
po1'tng1wza, o pa.t•a :-;;tiJet' bem esta ú intlhl· 
pommvelt!Studat• tamlmm :utUIJ\Ia. 

Ptu·u ong-ano. O meio de Jleat• sabontlo bom 
n pot•t.ug-IWZ t! ostudaJ' n Ilot·t.u~uuz. lltt lH'O• 
i'unrlus latillist.ali flUO fall:tm u uset·evom mal 
o llOI'tuguoz o. vicli·VUI'$L, ha muito quom 
fh[Jn O t!!'iel'PV/1. t:UI'l't~dauwnt.n O llOl'tllg'llCZ 
sem mmc:L tm· estucl:uln o lntim. 

O mu . .,mo acunteco com o t't·ntwrz, lin~mL 
t.:unlmm tleJ•iv:ula tlo latim. Pet•mit.ta.-mo o 
Smmdu lm• o tlliO a t·t~spoit.o tliz o St•. Lavi:-;:.;o 
nu dotJoimtmto tomado pülo St•. ltibot: . 

«Um elo,.; at'J.('Hntontu:-:~ mai:3 voze:-:~ apt•c:.;un
t:Hlus llti!U~ tllll'llll!'ilJI't!:o; intl'lLilSÍg'tJilt.PS do 
cn~ino 1las lingmts antigas ú •liW ti illlllossivol 
Hlthm• hum o l'l•anct~z sum lot• e!'lt!Ul:ulu o 
l:tt.im. ll:t muitos •Itw, tmuln csl.wlaclo o 
I:U.im. eHUI'tl\'tllll lllal o l't•aJwoz. l'ot' out.t•o 
J:ulo, Lasta tJUU o:.; o . .,et•ipt.ol'us, '11111 .i:tnmis 
est.wlnmm u lat.im, e:;ct•ovam IJum u fl•anct!Z 
}l:H'lL quo est.u lLI'g'lllllllllt.u SL~ja l'ei'ut;Ltlu. Ül'iL, 
enti'O U!'i llSet•ipltH'eS COII1tU111lOl'IL11UO."' tJUt}O•SU 
<:ital' :dg'Uil!'i t!ll!l llflo liZUI'iLLII l!.itUilo it!g'ltlll 
flu latim. tat•!'ltJumu .lot•g\J Santl n Aloxan!lt•u 
Duma:-~ Filho. Pt•êvost Pttt·adol cutt•ou pm•;t !L 
Jt:,..;cola Nut•tnal ::t•:u;aB ;t stt:L di~snt·bu:Tlo !'t•an
f!oZa; llllllSi fui l'üpl'OYlttlo }101' CiLIISa tlu 
la.t.im, Em nnsso gt'iL!ltlo pm•iodu classicu, I..:t 
Rocht\J'uuea.ultl niw :mlJirL latim.)) 

J•!tn llliLis do Hm:L autut•id:ulnjlO<tl~l'ÍIL aclt:Lt' 
t1•ochos llitt':L cit:u•, cuntlouuuul!lu o l:~tim, 
II !OS III O CU lllO }lt'OJlõLI'ilÜH'io }l:li'IL O tli l'lli tu. 

Duixo, put•t!m, tln o J'aWI' }liLI'iL Jlt.Httmt• a 
llôJ.t!luncia do :-ion:ulu, u ~t) pot,'tJ lil.!>lllt:it p:Ll'iL 
tlllCIJI'l'oll' U:-lt:!L }l<Ll't.U tlll JUillhtL tlti!IIOI\Sli'H.t,'Ü.ll 
com ILIIHL cit:t~,'ilO tio"· Luon llot•guui~, uut.t•u 

tlcpoonto tlo inqnel'ito Rihot., filiO onvolvo 
cnntltl!lln:tt,~ão 1-('tll'iLltlo gro:.ro o tlo lntim noi 
inst.it.JLios ullleiaes. 

Diz Leon Hot•geui:; : 
'<A nnco~si•l:~tlo so tinh:t !'t!ito YÍ\':tmnnl.n 

:mnt.il' tio um nnl'lino vut•tl:uluiJ•:tlllt.llll.u liho
t'al, do ut.ilitladtl pi·:LI.ica, som lol.tt·as ant.i· 
ga~. o t.ot•na.va-su call;L 1lia mai:-J imporiosa .. 

Um gJ•atHin nnnHli'O tlo Otmilias n tinh:tm 
reclanúuloo com muit.:ttiJt'(;iLtlizi:un: O ga·n· 
go no Jntim nfi.u são intlispen:.;avois :tos nu:.;sos 
Jllhos; os numm•u:.;o~ anno.-;, rJUCloonsino otll
cia l cnmmgra :w gt•ugo o :to latim :.;itu t.01úpo 
pm•di1lo, tio CJUal no . ..;:~us filhos nunca tit'at·flo 
Jlt'tJYdro n.lgnm. Pútlo-:-;o sut• um homom 
dhüinct.o nu~t.u paiz, como ~:~o ú um tantos 
matt•us, som po~::lttir p:tl'ticJ!la.t•munto a.lit.tc· 
rat.um Llo AUwnas o tlo Roma,)) 

Est.:t contlomn:u:ão gom•al tio gt•o_go o do laf.im 
ou :L ostuntlo ao clnssico h:tch:u•ula<lo om sclon• 
cias o lo1,tt·ns. Wallon citatlq }101' L:tvisso nu 
ÍIHliiOI'ito iV!Jot., dncla.r:tva-sn inimigo con· 
vonci1lo tlo lmciltu•nl:ulo, cho~antlo a, l'O}nlta.l-o 
um ma.ll'eit.ol', pot• pt•umovot• a pt•ocm•a tltJ 
lli11:J. tlistincc.~il.o :':lOci:tl itbsultti.lllllOilto VÜ, pOl' 
sm• um appullu poL'll1:t!Wilt.o o t'tll'to pat•a ILS 
t'llllel}lios puhlicas, o pl'incip:tl cunsm·va<lol' 
cl:t unitín•utitlatlt' o o nmiot• obsi.aculo tt twl:t 
:t rol'ut•ma u a totliL iniclu.tiva tlos mestt'cs o 
tlos ahamnos. 

Sonitol'tls, IJSSU hacb:u·~l;uln t~ umtt anti· 
gu:tllm •tuo tluve tlesapp:n•ucul' tla nosS<L lo· 
gislnc;JlO. 

NUs v·i v o mo~ cm uma úpoc:L tlo int\us
tri:dismo, om unm úpoca <lo tpalmlho, omi
nontomento tn•:ttica, u ti nosto sontiUo ljUO 
tl(\vomos tlit·igit· tt mluca(}ão dos jovon:i I.H'a· 
ziluit•os, 

Dizei-mo: IHtl'a qno sot•vo o lmchm•ul cm 
scioncias o lu1.t.a•a:-;l 

IWo púclt' to!' con~ugnitlo, no tlm do suis 
on sutu annu:-~ intt•utluzit• na cn.llot.~n. uma 
p:tl'to tlo torto o pi'O~ramma tlo Clli'SO, Sup· 
JW!lha-:w ctno tnm cunKoguido isso, ou lllllS· 
mo 'lHU cunht:H,~it as mattwia:i tln tullo o pl'O· 
~l'alllllllL. Qmtl ú tL apl.itl:1u tlcs:m mor,o ·~ 
Nunlllllll:L absolulamentu; ü um candidato a. 
olnpt•ngos pu!Jih;us; nflo o . .;tiL hahilitatlo p:u•;t 
o:-:culltut· Jllll:L caJ'J'IliJ•a fltlillttltOI' na t:~ocio· 
dado; tllill \'iW t:~olicitat•, v:w nmponhnr·su 
p:u•a obtm• um UllllH'Ogl) publico, ~l:Ll'iL sm• 
um l)mcdonariu, pat•:t lnv:u· sua Vitla Jllitt'· 
cando pas;o;o mtti sn~:pota.l'i:t~, tilznntlo como 
ctnom tl'al.mlha. NfLu tltwo snt• O:i::IO o 1\itut•o 
qtHJtlo\·omos lll'oCut'ILl'·ihn; dnvomos dar Ulll 
t.ypo Jll'at.ico a twlo u nu:.:su unsino; :tc:tbomos 
com o hachnJ•ollltlu; JH'opat•umus o ustudanto 
nos twnp:u•o:-:~ quu l'ut•om lltlt!llSKat•lus par;t 
tpiO UJIO}JU,.;Sit l't'tlt[llt11ltal' COIU }H'O\'Uitu lllll 
Clli'Ku tio tliroítu, clu uwtlicina ou qualtplot' 
Ollll'O, UlU lllll! lJU~::ia YiVOl' }1Ut' .~Ull tt•alJalho, 
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livro o lntlopnn<lonto; mas com o <JUO lho fm• 
ah~olnta.monto inilis_ponsavol pal'n qun pos1m 
í'roquonta.r um cur:-:o :m}lorior, 1lo utilhlaclo 
prat.ica, por oxom}Jlo, n E:o~cola P

4

olytochnica 
ou do Minas om ;ou; V:tl'iados cut•;o; ospo
ciaos, fjuo são muitos, pm•quo n. l1:sculn Po~ 
Jytoclmica da. Capit.aJ l1'wlcwnl, tem cinc:o 

·cursos ospocirws, o a do S. Pn.ulo tom novo. 
Ahl1m muitns ospochtlirladm·l C{lHJ npl'tlllclm•, 
ontltl o usituhmt.o JlÓ!ln l.twnnl'·Sn n.pto, pm•a 
aclctuh·h· uma }lf'nlls:-~ilu t·tmtlosn fjtHl llio ~;1.· 
ranta :t indepmlclnncia. n nnnmt n. vida l.riHtl! 
do m:wcnr pafiso como ompr•pgallo }ui· 
blico. 

~~ntro agoora., propl'iilJllont.u, na. fiUostão 
-dos mmmu:-~ tlo m:ulnt•oz:t, · 

Havia., tligo mal, lr;t clous ~ystomas elo 
o:<amo qno HU con1.1'i!,JIOCffi J•ccipl•oca.mnnto: 
um du prepm·m·-so o n:-~t.tuln.nl.o nm pouc:t~ 
ma terias, não ma i~ 11() tt·cs conjunt.amonto o, 
depois do prompt.o, JH'nstnr· oxamo <lo cad<t 
uma doBas. pas.;;nndn d(~pois pn1•n. out.rn.~ o 
ussim gra(ln.tivn.mrmto n.t.é completar· o cs .. 
tudo do todos og _propara.torios- noccssnrios :í. 
matricula. 

E' o systoma quo <!ovo· ser considerado dos 
oxamos parcelln<los. . 

O outro systoma ~ nqnollo em quo o o'iu· 
dante começa cstndnn<lo poucas matorlas, 
duas, tt•os o outra.s,qno vão so ac·cnmulnndo4' 
aM <Jue no llm do cm•,;o prop:.ratorio ollo 
está. estudando todM as matorias ao mesmCI 
tempo, 
. E' o systomo. quo acabei do ler no pro• 

grnmma do Oymnasio Nacional, systoma du. 
nccumulaQüo do matol'ias. 

E} lo nom tom quo OSfJIICCOt' O (jllO CHludnU, 
como acont.oco :w IJUO l'ur. o sou curso }liU'· 
coll!ulamont.o, )lOJ'flliO quem u.prewlou Jlljtlu 
o.'lllUOcor•, maR 'lllom na.da n}lJ'lllHJou, nwla 
tom qun o~tlllucm•. B' o l'u~ulta!lo tlo~so 
sy . .;tonHL tlo ostudar mui t.a cow:m no mesmo 
tompo. 

Jo: l! o~so o l'c . ..;lflt.:ulo, porquo e:-::'10 syRlmna, 
violn. nma gr·ando loi, :r. da 11iVisãô do tJ•a .. 
h,•dho. a qual domina o 1•ogo todos os ra· 
mos dtt activid:ulo hmun.na. 

E...:sa lo i nfi.n l1 st'1mont.o uma. lol na. oco
lllllllia poli t.ica, 'li lO a.Jil'Ql':lcr·ovo como nor•m;t 
inrli:-;Jmns:tvHI, c::~ . ..:enei:d Jl:tJ'lL JII'Oduzit• mai.'l, 
molluw o mais b:trat.o, 

Mas é lambem uma lo! mnt•al o intnlh!C· 
tnal. o ela stm applica(,~ii,n nosto caso, I'O:'!Uit.a 
flUO FII) ltJH'OVflita O m;LUIJ(J R(j!IOIJ(l fjTIC con~ 
centrar stm at.tmu,!iio em pouca~ m:tttJria~. 

Ha muito fJtlO clu:!gnmos ti. ÓJIOctL das cs
pocl:llidados ; lto.io sú o.< ospocialist<tH inspl· 
rn.m conflnnt;a, 1:1oja. (junl fot' o 1•amo do tt·a.
~allto, qno t>rostom (• socicdndo om <JUO 
vivom. 

Pela vlolaçiio dosla lol, o ostu<lo ~tccumu· 
l<tdo do mui tas matorin.s 6 nnllo absoluta
monto om sous rosnitados, o ostudanto nada 
aprendo, 

O vei•dn<loiro systoma seria o que concl
linsso ambos os mothodos-o motho<lo do 
separação c o mot.bO<Io do conjuncç.ão; quo o 
cstudallto so npplicnsso, quando muito, ao 
ostudo do quatt·o maiorias, pt•ostando oxam<Js 
parcolfa<los, o quo não !JUOI' rllzor IJtto não 
sejam exames sor·ios,o, depois, do concluído o 
estudo do todas as matm·ins do curso propa
ratorio, clles prestassem oxamos do madu· 
reza. 

O primeiro, nrloptado oxclnsivamentc, õ 
lnconvonionto, Jlot'quo ain<la que o o;tndanto 
tenha so dodiéado seriamente no estudo, que 
o tenho. a.provcittulo, que tonha. chogmlo a 
conhecer rogulat·monto uma. mntoria. o 
rlepois foito o ol~me, dccot•ridos <lous ou 
tros annos, quan<lo ollo so vao matrlculat• 
no cnr~o snporior, essa. mn.tot•ilt osttl. csque
cifla, ollo osqtrecon arJuillo que apron<len. 

J.}' Cl:lttJ o gt•antlo· 1nconvoniunte do sys .. 
tema. 

Mna o inconvonionte tlo outro, do da. ac~ 
cumuJa.(;ão do ma.tnt•ias, coroado pelo mw.mo 
do madurOZIL, prLl'oao~mo ma.is g1·a.Yu aindn, 
porque o ostu~nntu quo dlst.raho •un nt; 
ton~!i10 pol'· mni~ <ln tros, ou ttlln.n~o muito 
qun.tt•o mntel'inR, nfio a IL/l})lica. n. cousa, nn· 
nhumn., não :uhruit•u conwcimontu nlg-nm 
dcs:ms mnt.ol'in~, n:1o nprfmdo, o o:-~twlo 
lho ~~ impo~:-livol, pot• mni8 t:don toso fJilO 
se,la. 

Dosto modo ovitavn-Sfl' o por•igo do oSIJUO
cimonto, por<juo o estudante S<tbitt 'juo uma 
voz prestado um exame isolado do t otorml .. 
nada matoria, ollo teria obrigação do não 
esr]uocol·a por nocossltnr <!ossos conhoci
montos no tlm do cur:{o pru•a prostnr o 
oxamo do madnroza. Desse modo to1'ia o 
cuidado do consm·va.t• os conhocimontos :ul .. 
quit•hlos, ollo pot• Ai sú, som ncccssidado 
mais do mestr•of!, ou de f'r·ottuontar· aulas, ollo 
JH'ocural'in. consorvm· ossos conhecimentos 
}J:U'<t ovitu.r l'azoi•, na occnsiúo do oxamo gc .. 
rnl, llgm·a tristo, sm• ropt•ovado. 

Stmhoror:l', o quo oston dizontlo não 6 no~ 
nhunm novidnt1o, o quo estou 1lizondo 6 o 
qno sn Pl'a.t.ica. n:ts nussa.s racultlado~ do mo
dicinn, nn. dartui o na. «<n. Hahi:L; o nlnmno 
pr·o~ta annttalmnnto ox:trno pttt•colltulo tlal'i 
mat.nl'ias con:-~t.it.ut.iva~ do cada :moo loct.ivo, 
v ao csttulando mnto1•in. 11n1' matori:t mn ca1!a. 
nnno nu l'lOI'io o no Hm do cni'~O pro:'lt.tL o 
mmmn do nuulul'oza, Jlnrtl no dolbmlcw tlm~t) 
·nUu U outJ•tt com:1a siní'w Bxamo llo llllttlut•eza, 
um <!UO v tio\ltortulllo tom do mo>tl'ttl' <1110 

Po~so dizer qun o nprovt~itaTJH•utn elo (':-l· 
tnflo tOih1 1101' u:-~~11 f'ôt•ma ti lntullecüml li 
mol'nhnonto impu~Hivnl. Não tom u c:o~bt· 
dantc captwhhLdo }HU'a cllu, niio caho nas 
I'OI'Çtt~ ltUillttlllt~ c~~o c~t!tdo cmmtll\tlYO, 
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conlloco totlns as mntorins rlo cm•so lWl' tli
vot•sas IH'U\'íli'l cscl'ipta~. OJ'lLOs o praticas. 

Put't.;uJto, o plano fJIW inrlico niio ri no. 
nhmn:L novid:trlo, é o que so .\n•nt.ic~:t lm mui
to~ n.tmos nas thms faculd:u o~ mctlic:ts da 
União. 

n exames. Responoli que não J.lmlla prestar 
t.aoH inf'ormru:ilos Hcm Hahm· Ucm tlo rpto so 
tJ·at.ava.; S. Ex. tirou tio bohm um<L üt•a. do 
Jol'nal, dcu-m'a iL inr c vol'illquoi quu cr;t um 
nnnnncio quo sahir•a pot• muito,.;; dia.'! publi
cado na ,\ [J,·uoiHcitt, conccbhla, mal~ ou 
muno~, no~tus t.m·mos : A mou vm•, St•. PJ•osidont.o, sm·in. n~ta. urna 

oy,!.l'aniza~~~u mai~ ~abia, mui tu JIHLis ~-ra.mtt· 
tulm·a tla tnstt•ncr.~ao :-:t1cmul:u•i;L. 

«Um pt•ofo.'i~Ol' lmhlllt;ulo abrin cursos pa.t·a. 
IH'op:u·o das uw.ttH·ia.":l (!I lO con.4ituom pL·opa.
I'tLj Ol'ius llUl'iL O~ Clll'SOS ~U~lOl'iOl'CS OUS SO· 
~nint.o~ cun4li(.~õcs: pltilosop lia, cinco ·mozo~ 
-2oo;:;noo ; l:ttim, rtuatro mczcs-2oa:::.ooo; 
1-W!lg'l';Lphia e historia, tr·os mozcs-150~00 » 
e, munm, acahava com osj.a :wto ou scioncia, 
como lhoqlwiram chamm\l.fio do nos.-;o ,!,'Oslo, 
Hlu lll'opl'ia lln. olovac;ilo du ospirito do~ la.
l.inns, a. r·ltnllH·íc:L ; o p!•opnnlta-so a p!•opa.t•a.t• 
o alumno om ~o 1Jia.s, rece!Jcmto um pag:t 
2;,$1JOO I 

Ü ost,ado actual cla. IIO~SiL ÍU:'lLl'IICl!i'i.O SO· 
cnnclat·ia ti o mnis iln:-:a:.;t.J·oso pm:~ivOI. Ül'l 
ux:LmC.':i JXLI'col!atlos toem dnsciilo :t 110nto tal 
que porclm·am todo o CíLJ'actcw dr) :-:or·iccl:ule, 
chu~andu-so ao puntu de vut·mos in...;tituicla 
uma , vcrtl:~cloil'a influ.-;tl'iiL }}Otlago,!.('icn, in
tlnstl•m mmt.o Jucrativa, como j;'t dis~o. orn 
uma !lo sua:-; mon~agtHI:-l, o· ox-Pr'l>sitluntü da 
Jtopuhlica.. 

0 lll'OiiJS:'lU_l' .110 0m tlo fi.HilO, lLI~llll~ llWZOS 
antes, llostrlúuc a. nuLtori;L cm pontos, em 
pontos cc~·toH~ o ,o estudanto, fl1lll 1Hl4la l'laho 
ila mntm•ta, lnmta-so a. docorm• o pr•incipio 
'lo cada. um !lesses pont.o~. f'! a.J~um;ti:l vezes 
n.t.ú tiil de alg-uns, o nvont.nt'lt·lim :w mamo. 
Si lho cabo por sorto um ponto 1{0 Pl'i.ncipio 
estudado, }lt'esta. o oxamo, re:"pondcnilo dfJ 
cm•, som nada comprohontlot•, o o exami
nador, f!U0

1 ot•dimu·iamento contonta.-Ro com 
pouco, approvn. .. o. 

S! tira um ponto à" pl'incipio não o•t.uol:Ltlo 
o ll~LO conta. com a pL•otec~.~u.u do cxaminadot•, 
rotu·a.-so dcL banca. o :tgua.rda occa.síão om 
que soja mais liJiiz. 

Sm·1• isto Jlt'oparal'-So para estudos SUJlO· 
riorcs 't 

O Sn, A. AZERE!><'l- Mas, a mesma cousa 
so Jlôdo l1ar no oxa.mo 'lo madm·cz;L, · 

O SIL. MonAEs llAnu.ns- Nfi.o lHL tluvitl~t; 
mns n. oxigoncin. do oxamo pa.rccllatlo, se
guido do do rnu.Um•cz;t, que ó o que ou 
advogo, sompro ha. de cstrmtn.r mais a bicc,, 
E' c.-;to o o~tu.do- no nosso onsino sccundario, 
que niio pbde descer mais. 

No oliscm·so pronuncintlo n respeito polo 
Sr. Dr•, Rangel Pestana., cn.i<t compotcncia. 
n:L matoria ú incontcs!n.vol, porr1uo oin 
S. Paulo sompL·o so occupou tlclla. o ate foi 
tlil'cct.or do um collog-io 1lo monirms ü por 
pouco tomr10 do um collo:;rio 1lo moni nos, 
vem cit:ulo um annuncia vcrllaUcir:tmcnto 
cscamlnJoso : 

< Poço licença :t Commissão pm•a. cit.~n· um 
Jhctn, 1{1\t) talvez i.ivcsso alguma t•ola.Qfi.o com 
a :tttitndo tlu S. Ex., at.ncando os oxamo~ 
}l:U'coll:ulus, Pnl' cHsn t.ompo apl'csout:Ll'!L•Sil 
11111 di;L no nwu n~m·lphll'in do n_otlactol'· 
clll'liJ 1l;L ,\ Pro·olncia dv S Pa~tlo, o illw;t,J•atlo 
Sr. An1ll'ti FlonJoy, llii'Octol' d:t Fncul4lado tlo 
DiJ•uitn tio S. i>anln, o po4liiL·mo com Olll· 
}lonlw IJIIO Jlm tli~sossu (llJOill m·n o autm• tlo 
mna !llt~llcur,flo J'uil;1 !UI J'vlltu,l'~Mlv;unonto 

DiS.'IlHllo n SI'. Antlt•tj Flem·y quo, ostantlo 
no U.io, n Sr. D. Ped1•o II o mtcr•pcllara. sc
l'iamonte :.tohL·c aqnollo annnncio, não :pelo 
l';tdo !lo Cf.ltabolecm• o tompo do ensino o o 
pt'O(;o, ma.~ }lOl'ttno o prol'cssm.• annunciante 
tm•mina:va tlizen~lo : « pm'IL int'ol'maoões com 
1111a.lqum· dot<~ Sr·s. prot'essoro:i do CUI'SO n.n
noxo, o ,com o:i Srs. lente:-; du. Facultln.do, o 
no Rio com o Sr. Ministro do Imporio. • 

Quai•Jnerdcstcs lentes ola facuhlade, qual· 
rtnnr prol'es:oJOt', o atú o ministro do imperio 
:upti, podi.:t aHe::~tat• a. ca.pacidado, a legu.
liuado, a mot•ali<lado olo autor do semelhante 
annuncio t 

Ot•a, fLtmnilo a. instrucção tlcsco a. sontc
lhanto degr:ula~~ã.o não ha. mais como qua.
lifical-a. 

O hom·ado Deputado pela Dahln, o St•, 
S:.tyro Dias, quu tamucm 6 autol'idado na 
matul'i.t, pot'IJ nu e.,tovo pm• bastante tempo 
1\ l'l'entu da aolministraçfw da instrucção pu· 
I.Jlica. como auxiliar do bcnomorito ::h·. 
Luiz Vianna, ol~ noticias do r~ctos ain<l6 
}JOÍOl'CS. . 

s. Ex. cita o caso do um nlnmno cstuolar 
o latim om cinco dias, historir1 cm sois u ma· 
tiwmatien cm 10 I 

O honl'ndo Son:uiol' pela Rahi:t, o Sr. Ruy 
nru·bos:t, no Dhtl'io de .NoticiM, publicou uma. 
sút•le de al'tigos IJt•illmntissimos, dcscrovondo 
o Jlonto tt que tinha descido a nossa lnstl'U· 
cç~:lo secundaria, ·o l'aZ(\ndu vôr n. gorando ne
cossil1mlo, n. m•gollto ncccssiU:ulo do t•oformnr· 
se somolhn.nto osl.n.tlo do cousas, 

B, noi:4te~ artigos, lm um trecho om quo ilcs· 
ct•oyo com cot•us tão viva,o;; os to estado de 
dflgra4l:t\'ãO, quo o Sonndo mo pormittlrtl a. 
s1m luitltl'/L: 

« I~!' a h'tovihtvol, pois, qno tudo so nbastnt•· 
tla:-;:o;o, Apt•mulm• tL_lunw tio }l:tllm tui•nou-so 
o illc:Ll ttu~ moc;o:-1. U merccimonto camo~·ou a 
mctlil'·Su, nus ultunno,i, poü1 l'tL!titk~ ~lll 
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n;ttthalhotH• oxnmcs; nus colh.JJ.do~, pola hah\ .. 
lldtulo em a:-:sogom•a.r appt·uvnt;tjos. A mullutt• 
casa. tlo utluca~·fto veiu a ,'lei' a f! 1m m:d:-~ t·u~~~~· 
~auto lista, plhlCtiSO ILlJI'O:-iOiltat• tiO l'all1LZO~ 
<Lll[lt'OVtHios. Os vae:-l ca.pazcs do rum por cmn 
ü~~o t'allm intot•osso, anÜ.lJlOilllo :t !ot•ma~,~rr.o 
real lia. intolli)!oncía cm stHI1'! tilhos ao pt•o .. 
voito ap}):tl'unLo c immcdia.to !la matl'iculil. 
nas 1'a.culd:ttlcs, são, o mttm·a.lmonto deviam 
sor, oxcotx·üe8 oxccpcion:tlissima~ aintla cntt•o 
OH mais Oi'Jcl:trccidos, o só passivo is no J':ti'O 
numot·o rlnrJIIOilcs oloitos ri" l!om sun,u, m11 
qunm o amot• 1la l'üillilladt~ solitla c a prc
vi~Jlo de nmn. tmpcwioJ•itlado i'utm•;L conti•!Llm
lancom as imp:tcionr:iaii da p;ttm•Jtillado en
~·;~idecilfa, c o HC!ltLillCnt.o ogoistico dos pl~
,llllZOS m:ttcrlu.c8 tnhcront.us a. uma. otlucac;ao 
lont;L e cust.os:t. 

]~' nma vm•tlatitJ, ti ltnl/L motlitla pl'ovnHo::::t 
que pst:L :ulttuiJ·itla. pula nos:-~a Jng-islo1.d'iu: 
llltl'il. 11110 ohJ•il• mii.u tlolla ? }liU'lL IJUU :ulial·:L 
}llll1 mai~ tumpu r 

O 8n.. H.\ ltA 'l'A ltnmmo - S:thlamos mais 
qtuuHlo nilo t.lnlmnwss nmUmuza, qu:tntio 
'Pits:·mv:mws vut•tlcs. (..tpoimios.) 

O Su.. Mon.u:s B.\Itttos-0 . ..; tlotHl sy:-~t.BJnas 
}lodmn tlat• bons a•osttltatlos, tlustlc quo sojam 
pt•a.iicatlos :o~éa•iamonto, com u:mmus :wvo'J•os. 

O SI~· RA~UIW B.\.ltcl~r~ws- OH tlo ma
dm·oh:.L llUilClL !Hjt\OIU i'ÕOl' SOVCI'OS, 

O SJl. )JonAI~:'!I H.\HJtos - Púllmn soa• sn~ 
vm·o~, tlcsJ.o qttu não l'uc;dam subJ·u nm.· 
to rias OXCOS:·Ji \'ll:i, dnJoJtln CLIIU O pi'Ogl'itnlllliL 
su,ja nm IH'O?:'I'<~.mma m.:wu.vol, o oxnmo do 
nuuluroza Jlú,lo sut• sovm·o. 

Da1los ostos olotuontog, o ensino CHtavu. 
morcitntilizado:.. U~t Slt. SgxAnOJ\.- V. Ex. tt•;tn~l'ol'llllL 

Jlul do o maLmo do matluroza .. mn oxamos pat•col~ 
socun.. lados. 

Eis aqui uma. ilcscJ'iiWão viv:t o 
cstatlo actmtl da nosilit instJ•uc,~ão 
daria. ' 

E 1lovo contOsl'ln.t• no Soniulo, ([no nncuntt•o 
al).ui um ologio lhito :L minlut ltnllliltle pos:o~o!L, 
porque uma voz, ontt'O:l:tndo um Jtlho ao 
c1il•cctol' do nm co/logio cuja nomo possa cittt:• 
com pt•a.zm•, o SJ•, Dr. l•'t•a.ncisco X;tviot• 
.Morotzan, J'OCUllllllOil<lOi~lhe: «l!:U niio lJ.lWI'O 
quo o menino v:L litzot• o:mmO algum riem 
e:-;tat• 1levld:unonto Jll'Oll!Lt'at\o, pol'f/uo tmlo o 
mou empenho é o bom propM•o 1 o tLlumno 
na. llltLtCI'Í:L, O não O üX!LillO •• 

O Dt'. Mol'lll~on llcou 8lli'J>rohentlido, o 
di Aso: « Vocô é o unico p:w que tom com

. migo oRtn. linguagem: os outro:-; l:iÓ quurom 
exames o mais oxtLmus,» 

81•. P1•osldonto, aintla ho,io ou tonho into
l'OS)Õ)O pOSSOILJ, dit•ccto Olll fllltt SOjiL i\llpl'OVal(iL 
a IH'oposi{'ii.o, um quo !IL!iu.m tuluulo~ us 
oxamo~, llOil-1 tenho um t•a.pazoto tln lfi nnno8, 

· quu IWoci::~tL pt•estat• mmmc:'!l pal'culhulos ptLl'iL 
}ll'08l!gnh• t"Ious u~tudos. 

Ello tlliÜL f••oct.uonttLiltlo o Jl[ttc/,cn•io {Jollv,tlo, 
um Uom tJstabolocimonto do ensino f(UO lm 
om S. Ptmfo o quo não custou um roa{ ao 
Esttu.lo, ó um cstabolocllllüllto amnl'icano 1lo 
Jll'hUoit•tt ortiom, ontlo :m ostUtla HUI'iamont.o 
o p•·atic:unouto. 

l~l':lto .l'U.llllZ, com 10 tLnno:'!l, aintl~; nfi.o tom 
nenhum <JXILmn, o IH'ocisa. ]ll'ost:u• oxam.cs 
!Jill'lt llllltl'ioullli'·SO OlllltlgUill CIII'SO, 

O Sn. A. AY.I·:nP.nn <llt mn n)llll'to. 
O Sn.. MmtAI~S BAmws- E' p;u•a alwovint• 

n. CtU'l'Oh·:L, Jlfl.l'i\ conclui I' sousestutlos q1mnto 
tLntos, tJiLl'ít voz;u·~mo monos tompo na bolsiL. 

1'onhu eslt1s intca•usscs lodos mn JiLYOl' tio~ 
oxnmns pat•coll:ulu,..; ; unt.t•ul.ttnto, sustou to 
o OXHllto llu nuuhu·uz:L comu ncccm;hlaUÕ 
uJ';.wntu. 

O Stt. MortAl~!-! BAJtllOH- En oxi,jo os 
exames p:tt<collat.l.os o no Hm o uxamo gm•a.l 
Uo m;ulut•oztt. 

Isto twlo Jlólln sot• :ti ntbL abnl'lt.:u•tl:tdo, ú 
possi vol q uo ustol'l uxatno:-; liiLl'Ctlll:ulus u ost.us 
uxu.mml tlo madul'CZIL HL\iam uXmnos put'it· 
muute Íltml-fitHLI'ios, plmnt:.LJoJticol'l, mm•as J'or~ 
multts rtuo uila roprosontom couRít alguma. 

M:Lt~, nntão sm•;L Ill'or-iso tlt1l'!ttnimat• t!lll t·n~ 
l!u;ão tl instt•ucçtio llUbtica. t(o no:;so }li.LiZ. (lia 
1mtios aJllU'Ics,) 

um gt•anl\o IWincipio qnn l'ol cons:tgl'íulo 
mL no~.-;a lnl.dSI:l,,'ão, tL libuJ•tludo do onsino, u 
chamal'üi Jllll'a não conl'untlh·-u !ibordadu d<l 
l'I'UilliOIICin., , , , , , . 

Uu Sn. Sm..;AuOIL-Tt•anslbrmou·so um li· 
bcrJ.ado do vntliagum. 

o sn. Mou . .u:s H1\llltns-., •• tt'iLlli'll'ol'tllon~ 
so um libm•dwJH 1lo v;uliagum. um liboJ•tlztdo 
t.lo nõ.o U.Plll'oJuler.Enti·oütnto,si fosso JlO:-Jsivol 
COI\.'·~egnil•·so eX<LillO.~ sevot•o,'l tlo seis um :mis 
tlltJr.os, cu suJ•ia Jl:triidaJ•io ti:L liiJorliadu tlu 
t't'Cttuoncia nos cursos :mpoJ•ioJ•os. 

Acho que ;L (ihm•tl:ulu tio n·ot(llenciiL stwia 
do :-illllUUIL ViLUL'L;.:'ttlll t'Oill ostlL L'Ulltlição, 
Qunm. JlOI'lim, mo 1-\'iLI'iLitt.n nxatnns l'iút•ios, 
ox:nn1,s 80Voro~, tlu l-lois em ~ttls nwzos 't 

·Nlngnom; o, !ln~tlo quu t!Stos sxnmos siio 
impo~slvoii'l, não ha outJ'o t•nmedio: ~ pt'tJoiso 
quo a l't•oquoncia .. sn,ia obt•h.tatol'it~. ~ JU•oi<~Ho 
obJ•ig:u• o ust.utlanto a ii• tollo:o: os tlias tL nuln, 
poJ'(llHI, :Ln numas ouvindo, ello lllllli'Ondu td· 
glli\HL COU~iL, 

o ox<tmu tiB m:.ulm·oza ,jit liji atH't!;.to:ulo no 
tmnpo diL lllOllllJ'Chi;L nu t•uhtlot•ío tio Sa•, ;\li· 
nistt•o tlu lmpot•io, tio lt\t-17., u Sr. llal'iio do 
)llHUOl'C, 
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·Dizia o St•. D;u-ii.o do Mamoró,qnc m•a ppe~ 
ciso n.c1th:u• com esta. a.rto do yu·ep:u•;u• ox.n
mirin.ndos O ontl'lLl' Olll Hill l'Cg'ÍillCIU HOVOl'O 
do nproci:u.~ão tfa. cnp,lcitfiulo. dos niumno~ 
prctcnclontos ILOS cUI'Sns supcl'toro.;, o 11110 su 
o oxa.mo do co1~jnncto ~11 de mouhiL'IlZi~ nos 
podot•ín. clilt' n conhecamonto da. ci~llilCtdltde 
montltl dos alumnos }lltl'a os cnl'::~os t:npo-

consoguh• nmn. E' caso tã.u c:o~pcc:ial, que não 
so dc\'O titz~t· lolpru·u. ollo. (Ha um apa!•leJ 

"O flttn é cxncto ú fJUO pt•ccis:nnos }li'C.Stm•· 
toda. a nttonc;ão rt instt•uc,;aa pulJllca do nosso' 
paiz. Esta. mos ngot•a. tl·ntnndo d:L instl'llcção · 
I'CCtlndat•ia. l•:lhL ú da maiot• impot•t1~ncia; 
tlllii~ depondo o p1•op:u•o da mocidade I(UO · 
tem de tomm· conta do A'OYOI'IlO dosto ]l:uz. 
~las, do1·cmos t'aii<U' tnmbom da inst1•uc~ão 
}Wiuuwin, f!IIC é. dopois do n.bo!ida a osct·n~ 
vitl11o, o nmiu1• lll'oblcma tiocinl flUO existo 
no Dl'azil, J1l'OIJ~cmn. tão gt•ttndn, immonso, 
C!UO talvez s6 possa.· sm· t·osolvido em utn 
scculo do constante h•:lbaiilo. Entretanto, ú 
}ll'ocíso onCl·cntal·o com animo, comeol'a.gon:t, · 

l•ioros. . . . . 
Pt•ocln.nUula. n RopnhliciL, o gt•untlo cspil·H.o 

·clú Bon.t:unin Constant. ostalH~loccn o cxruno 
cio m:ulul'oz,L no l't~gul:Lmcnto do lt:IOO. 

D:thi p:u·a c:t cli,·et•sos rogulamcntn~ toem 
continmulu a Ht•mal-o. ~(as, a mrt SO!•to tlc~ta 
moclithL ião vnnra.josa. tem thit.o com 1[113 v;t 
sonclo ndiadlL do nnno p:tl'iL n.nno, :Ltú ctno 
agol'a 80 }ll'ctondc tuliul-u. llOl' não menos de 
f!tuLtl'o nnnns. 

.Niío tl ls~o qno se dc,·o f,lzcr. O qno so 
. 1lcvo t'a.zct• ú unm l'Cfm·m;L n·iL ol'ganiz:wão do 
nosso ensino Hccnn1hLt•io, 'J"O tot·no o exame 
do.ll\!Lilm•oz~ lli'ILtico, fac~.t\'Ol, n.nc seja umn. 
mo(lida. u.daplt~da. tL cn.Jlitctdtulo tio alnmno .' 

O Sll. Q. Doc.\YVI'A d•L um apnl'tc, 
O Sn. Mon.u:s D.\nnos -~:st:l cl n reforma 

·enpital nAo lu• duYida llOl''lUO on j:ltllsso-só 
um talento uni vo•·sal como o do Humboldt 
HOJ•ia .capaz dO ns~onhm'Cn.t•·so do todas us mn.
tcJ•ins exigidas poJo l'ogulamonto. 

O sn. R.\~nuo H.\ncer.Los d:L um n}>nt•to. 
0 Srt. Mort.U:S ll.\nuos-Ahi oslll a O<ag· 

~Cl'ILQiO, mas grltnltc OXiLg'A'ct'nQiiO i de SOI'tO 
ttuo·o cxn.mo 1lo mlvhu•oz;a. lm. dn .sol', como 
ontmulo V. J+:x., um oxamo· tlo oninc ?'es 
cibiU et fJUifnú•dam trllit ou ont:'lo nnda·, 
. .l.lii.s, IlOt•qua não h:a.vomo~ do o .. ~t;a.IJ~IccJI' 

um pt•oJ.tl'a.uunn. t•n.wa.y.,l 'l Pot'fLHO nio hn· 
Yomos du oxra.mhlM' •tuaos ns nmtet•ias in· 
diSJ:lOllSO.YOiS fJ.UB OR Oitlld!LUtJS tlOYOI\l Rn.hm• 
ptLriL ftcru• madut•os p:u•a. o cm•so jut•itHco, 
pn.l'n. o cm•so mclflico, · prLt'tL o cm·so do cnro· 
nhaJ•ia 1 Pois isto ll lmpossivoi 1 Assim I'O· 
tluzido· o nmnot•o tlo }ll'opn.t•otot•los nos no
llCSSILl'ius a ctvt:rL cm•so, ns intollfgcncins com
muntJ podom nJiurrfuteccJ' nollc.;, 

O Su. ll."t.\T.\ Jtummo-V. g,, <I:Liiccnça 
p:tl't~ um rqm.t•üJ ·r · 

O Su. Mun,\ES D.\tutos-Pois nlo. 

dcsdo j;i, para. quo o nosso povo pou~o u. 
pouco VIl ~o convm·tondo cm vovo que sa.bn ~ 
ICl' o oscl'OVi"ll' o niio continue a. sm· um ·poYo 
do annl~imbotos, como ll prcscntcmonto, · 
pOI'llllO mfi~Jlr.monto mn no.~.·w Jutiz, dol'f 
10 milhüns do habitantes apenas IO•f· sabem 
lct• C CSCl'Onll', . 

Nós salJcmo:uplc em nos~a. insh•ncção lll'l .. 
'mR.ría- domin;L o mesmo vicio f!UC tcm.úo-, 
tul'pado a instt•ncção snctlllíla.l'ia. o superior
o Ylcio dos vastos pt•oga•ammas:, esta manha. 
de Ol'ltontlot• pt•ogranunas, de augmcntnt• o 
mtmot•o tlc ~cioncins tanto nos pt•opu::L .. 
toJ•io:o;, como· no~ cnt•:.co:3 snpCl'iOJ'o.;;, c a. ti' 
ll1L instt'UCCiii.O }ll'illlal'ia. 

No meu Esbttlo, om S. Paulo, qnc nliils. 
tanto tom~toc twantajado um matm·ia. do in· 
stl'ucç~ão, o lll'Of.JI'lunma. da instl'ncçti.o pri· 
mm•i;a. ü f!lliUÜ. nm cm·so elo scioncias, Ora,. 
isto 13 o nmlol' dos a.b .. mt•dos, 

A um JlOI'O do annlphnbo!os, como tl o 
nosso, clovo-so ensinai' tL loa•, Ol.lcl'0\'0J• o· cou·. 
ta1•, c ni1o scloncins, du que ollo nüo ·lll'O·. 
cisn. Jc' o rtno o annit>hnboto Jll'Oci<:l. "l"''?n·. 
dot•, A gonot'~Llitl:ul~ dos oscola.s ]li'JllliJ.t•ms. 
<lovo limitnNo n osto twcg••nmma o não h' 
niolm. . 

.O Sn. D,\U.\T.\ Run:mo -1' si depois do 
(uJ•mn<lo na J'•coJa Pnlythochnicll, o·r·u••madu 
tjuizot· Ro t'.tzm· homm)lt~tha o t'ot• }ltLl'a n. Jo:~coln.· 
rlo ~!o<licina? Como se im tlo concilia•• a t)llta 
do pa·opat'lt.tol'ios do ·uni curso com o do ontt•o? 
• U Su. MnMI~s ll.\lUtoR- h·•L Jll'CSUil' o• ex· 
nnlos quo 1\Lltnm. Domais, v.l~x. llguJ•n UllllL 
hyp~tiHlso· ·multo bsJ>CchLI, como ll ~·til, do 
homem sJgult• dmt.s cal'l'Olt•us ao mesmo 
tompo, quaudo cllc ftcn. s:.tlslilito siJlll~Ql' 

Tomos om S. Pm1lo os gt•npos oi!COliU'Cs 
com olto pt•ofo."'soros, _quatro }):tl'a o so~o 
masculino o qmttl;o pai':~ o· fuminino, com 
um cm•so do qu:üro n<lllO<, Ahi .1:1 so pi\do 
ensinai' e do t«.cto ensinlL·fJO t•ntHmoutos do 
ft.lgum!l.s sr.ioncia.:-1. As cidade . ., mai~ impot•· 
tantos estiLo dot..ttfn"l do g1•upos oscolm·c~. 
A mlnhn tom dons o Jnuito t'J·o~ucntados. 
Um t'l'O<)nOJÜIUlo JlOl' 4UO alumno<, outro, du 
qua.l SÓ t'llllCCiOnll.·}lOI' Ol'iL 8. SCCI';lii.O t'muininiL 
t\·oquontntln por 200 alnmnns. Ha omponho• 
p:u•n obtenção 1lo logat•c,, Jli'OCUJ'ados )>oln<' 
Lll'imoiras l'amiiius. · 

!"os A'<'Ull~S o.<eoinJ'CS, p01lo·so niargm• 
mais o /lt'ogl'nmnm; m:ts n~. g~uo!·aliclu.dn 
das osco n>J lll'im·.u·litS lL instt'Ul!I)ILO dovo 
Hmltal'~Hil oxuhai1iVit.UlOIÜ'3 ·U. lêJ•, (lscl'OVot' n 
contar cm'l'Oct:a.montn, como su cliila olll 
OU~l'O tOJn}lO, 

loD"do v. UI 
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Mas niío, a mania 8 alargar os program- paranta 01 oongreuos do c!rursia em. Berlim 
mas da instrucQi'io primaria, secundaria e e em P&riz, os resultados da operaoiío nas me
superior a ponto de l'a~er o alumno eslu- ninas sipbopagaa, ropreaantaudo alll omclal· · 
dar 20 mataria• em um anno, como vimos, mente o Braz1! ; • 
que acontece no Gymnasio Nacional. so dliiCussilo da proposlçllo da C•mara doa . 

Alargam-se os p1•ogrammas da instruo- Deputadoa. n. o•. de 1899, oo"aerlendo, pt!ra 
oão aupet•im•, de direito, de medicina e to<tco 01 •IMtcs aos p11trDes-móros rtomeàdoa. 
~e engenhat•!a. nos termos da 1~1 n 478 do 9 de dezembro d&· 

Na Escola Polytechnlca desta Capital em 1897 (letra A do n: 10 do art. 1•) •. as vania
cada um dos annos lia um curso de tres ma- geos e regalias aoncedidas 101 offlcilll'B das 
terias. claBSea annosaa da Armada Nacional, e dando 

Na de S. Paulo cada. anno tem um curso cu,ras providencias. 
de quatro matarias. Já. é de mais 

Quando tt•at.ou-se na Camara de t•efot'· Levanta-se a sessilo ás 4 horas da tarde. 
JDa.r as Faculdades de Direito, o Dr. Ao
susto de Freitas, relator do projecto, com o 

108• SB&sio Ell 20 DE SETEilBRO Dll 1900' 
8811 bonito talento, mas que tinha a mania 
de augmentat• o curso de dlroito, aug· 
mentou-o com tres ou 9.uatro matarias; de 
sorte que depois niío podta accomodal-aa no Preridl»ci<l de Sr, J, CahiKd" (1' Sicr~larlo) 
período do 5 annes e quiz elevar o curso a 6 
annos. Muitos protestaram. Protestei contra 
isto com toda a energia. 

Feli.zmente fomos ouvidos ; continúa o 
· curso a sorde cinco nonos, mas com o acore· 

8Cl'C8Cimo de matarias lembrado poio digno 
relator; de sorte que o curso lfcou sobre
carregado de matorias, de maneira a não 
aer possível dar conto do todos reguiar
menfe. 

Precisamos cohlbir esto movimento de 
expansão, precisamos t•eduzh• esses pro· 
grammas o. tormos razoa veis, a<laptnl-os 1\ 
n"tureza das crianças na instrucção primaria, 
4 natureza dos adolescentes na lntruceiío 
secundaria, á aptidão dos moços na intl•uc· 
~ superior; mas fucamos isto com acerto, 
com vagar, comcritet•io, porque nós precisa· 
mos convet•ter o nosso povo, no regímen 
domocratico, de um povo anaipbabeto, em 
um povo que .saiba ler e escrever. (Muito 
b,..., muilo bem,) 

Fica ~ dilcuaBiio adiada peia hora. 

O 81'. Pre•ldente - Designo para 
IIII!Anblt a seguinte 

ORDEIII DO DIA. 

A' mela hora depois do melo-dia, abre·ae a 
ssiiBilo, a que concorrem os Srs. Sonado
J, Catunda, Alberto GooQRives, Henrique· 
Coutinho, Maooel Barata, Lauro Sodrtl, Bel·· 
Cort Vlelrr~, Benediclo Lelte,Gomes de Castro,. 
Alvaro Mendes, Nogueira Parr~oaguá. Pires
Ferreira, Joiío Cordeiro, Bezerril Fontenelle,. 
JOiá Bernardo, Almeida Barreto, Alvaro Ma· 
cbado, José Marcelllno, Manoel Dua•·te, B. de· 
Meorlonoa Sobrinho, VirgiUo Damnzlo, Ru)' 
Barbosa, Ar,hur Rios, Biqueira Lhna, Cleto· 
Nunes, Q. Bocayuva, Barata Ribeiro, Tbomaz. 
Delftno, Lopes Trovão, Feliciano Penna, Mo
raes Bsrros, Paula Seuza,Beroardino rle Cam· 
pos, Jo,,qnim de Souza. Rodrigues Jardim. 
Lecpr~ldo de Bulbilel, Metelio, A. Azeredo,. 
Vicente Machado, L&uro M~Uor, Gustavo RI·· 
chard, Ramiro B.rcellos e Pinheiro Ma.• 
cbado, (42) 

Deixam de comp~recer, com eauaa partia I> 
))lida, os Sra. lrlanoel de Queiroz, Aenei'OID 
l>once, Jonathnl Pedrosa, Joaquim Sarmento· 
Justo Cbermont, Pedro Veibo, ·Abdon Mi• 
lanes, Corr61 de Araujo, Segi•mundo Gon• 
çalves, Martinho Garcez, Coelho e Campos, 
Leandro Maclel, Porciuncula, Bueou Bran• 
dilo, Gonçalves Cbave.1, Braztllo da Luz, Her
cllio Luz e JuUo Frota. ( 18) 
: E' Ilda, posta em discussão e sem debat& 
approvada a neta da aesslto anterior. .· Continuaoilo da 3• diacuaaiío da propiísiç&o 

da Clamara dos Deputados, n. 35, da 1900, pro· 
rogando o prazo at~ dezembro de 1004, para ·o Bl', 'l' Seel'etarlo ( ••rvi»do· 
a rs•diaQi'io de enme1 parclaei do curac pro· d' t') d6. conta do seguinte 
paratorto esigido para a matricula. nas esco-
las de ensino auperior; . EXPEDIENTE 
· li" diaeuldo da propoaiçllo da C&mara doe . 

Illlpulado>, n. Sl,ae 1000, concedendo ao Dr. omJio de Sr. Senador Joaquim Sarmento, .. 
Eduardo Chapot Prévoat a aubveno&o de de boje, oommunicando que encommodos da 
40:000$, como recompensa nacional, para sub· sande o privam de eomparecer i.1 aelllilell.
lldlo 11 sua viagem á Europa, aftm de expor, InteiradO. 
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O Hr. 4' 8eoretarlo (•er•indo do 
,l!t) lê e vão a imprimir para entrar na ordem 
dos trabalhos os seguintes 

P.\RECICJ\IS 

N. 152- 1900 

Pelo qne ftoa exposto v<l·se que a act 
propo1ição da C&mara doo DetiU~I~OI, 
>Ujolta 11.0 ••tudo da Commill>iiodo Marinh• 
Guerra, do Senado, niio vem mais do que t 
na r bem ni&r1l e exprosao o dlr01to rte q uedev 
go•nr os lentei, substitutos e professoros vi 
li cios •los estabelcoimoutoa n·ihtare> de onai 
o que foram deciaradoa em dlsponlbllid•• 
i•so porque o§ I' do lll't.251 doreguiame 
de 18 de abr~i de 1898, baseado DIL lei n, 4 

A Commis.si'io do Marinba e Guerra do Se· de 25 de novembro de 1897, que autorizár 
oado vem rnterpor o seu Jlllrecer sobre " reforma dos eat,.beleoimentoe militares 
proposição n. 47, de 1000, da Camara dos en•ino, croou para os mesmos um lnju 
Depuu.dos, que deolarn que o art. 7• da lei reglmen de oxcopciio determinando c• 
o. 560, de 31 de dezembro de 1898, nnqulilo fos>om os militares aproveltndos "m coma 
que não ror contrario aos, prinolpios da d1s- sil.o e os civis om outras funcçiles pubii< 
cipllna militnr, é comprebanaivo dos lentes ou postos em disponibllidade,perCilbe•do" 
aub:ititutos o professores vitalicios dos esta· ctuo •• •••• ordolnados, até que •e.inm cont• 
beiecimentos miiltllrel do ensmo dcpendontes piados nas vagaa que se derem no maals 
do Minlsterio da Guerra, cujos loll"res foram rio>. 
extinotos paio regulamento de 18 de abril do Nestas condio~os, ti a Commlssio do Mt 
mesmo anno, ou pnste~lormente oocu~ados nba e Guerra de opinião que a propoai 
por ouh·oe servontuar101, dando lambem n, 47, da Camara dos Deputados, deve 
outras provt.foncias sobre os pagamento> dna ncceita pelo Senado • 
reapooli vos ordenados e gratiflOliQOes intog~aea 1 • d 
d~~&ae 11 datrL em que toram declarados om Sa a d~ oommill>ues, 19 e setembro 
disponibilidade 1900.- l"•cent• ~achado, . relntor.-B • ., 

• Fontenelle.- P&re& Ferren•a. 
Ioquestionu.velmenle, pensa 11 Commlssio, 

N. 153- 1000 o art. 7' da lei n. 560, de 31 de dezembro 
de 189a, ti a rormulaoio explicita do pr'eceito 
oonstitucioolll, que garante 01 direitos ad· 
quirldos, em retaoão, no cii.!O, nos direitos do A' Commlssiio de Coustituicio. Podare 
mngl61erio, Dit•lomocla foi presente o •elo do Prett. 

Os lentes subelilutos e professores vila- opposto ii resoiu~iio do C<'nselbo Munlci 
talicios do; eatabelocimentos militares 1te en· quo manda ap•·ovoitar em o num•lro de . 
llno ae acham por lei equiparadOI em iodoa tessor11 cathodratioas todas aquelins · · 
01 direitos, vantagens e rogaiiBI, aos lentos tlv•rem concurso e que nello toram jul~'!l 

d tod 1 habihtlldas, subatitutos e prore,soros e ae IUI asco ns Em longllll razões o Prefeito procuM Ju 
de ensino •~cundarto 8 superior da Repu· Ocar 0 seu acto, demonstrando a inoom 
biioa. tonoia do Conselho do leglsl· r sobre non 

Na administraoilo da marinha tem &ido rB• oD••s de determinadas · paasoas, iuvadl 
1peitado .. .., principio e oa lentes 0 protes assim a< attrlhuioOes do Poder Eltecut' 
10res de cadeiras exllnotas ou supprlmidus, com prejulzo dos cot'res municlpaoa, que 
por oonvenlencla do ensino, continuam a riam d• arcar com as consequencias 
goear de todos os direitos e pro.,ento3, que reciam~ções, · 
slo inbereótes n01 cargOI, · Realmeote, da resoluçiio do Conoelho 

J6. em execuçlo o regulamento de li de reaultll vanlagom alguma r,•ra o oer1 
abril de 1898, o Ministerio da Guerra, em muuioipnl nem para o mag sterlo, pois 
1111embro do mesmo anno, em ordem do dia Prer.tto te1•iade aproveitar, sem abrir no 
determinou •que aos lente• em dlsponlbi· ooncUI'IIOI, todas 111 protes•orna hnblilll 
lidado, se devo computar como de oll'ootivo noa ooncUI'ID<i anteriores, fechando a p• 
exerclclo o tempo decorrido na disponibl- àquelln• quo se preparam na as er,uooa 
lidado, tanto Jllll'á o etrello de jubllnoiio como llÕderem aioanoar, por Corça ~e estudos, 
psra os aocraaoimosde vencimentos de que logar no 11rntessur•ulo munioipai. 
trata o codigo das instiluioiles communs de Além d•oto, a revognoiio de dlapoolçtles 
enaiuo... teriuroo,quo regulam o a .. umpto, poderia 

Já ao tempo do Importo, o Conaolbo de Bs· causa a pleiiD.i, pol' julgarem aa oandid 
tado, em IH80, reaolvuu que •os prot'ellllorea babilitudao e que aio em numero rlo cerca 
vitallc1os das· cndeiros extinolss tlnh11m di· duzentas, oom direito ao aproveitamento 
reilo á parcopeiio dos 1ous vencimentos ln· mediato, o que aeria um ablurdo e pr 
Mgr&es.• dioialaoa iuterBISBI muuiclpaea, 
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. Nesta.! condlçõu, a. Commlsslto de Conatl· graphia, hlatorla universal, geographla e 
tlltçlo,Poderca e Dlplomo.ala ó de parecer que e historia do Brnzlle desenho. 
o . .,,.soja.apploovatlo. . , Art. 3.• Ol.examos destas material, quan· 
· Bl.la das Commtsaõoa, 20 de setembro de do feitos conJuntamente, entlo ditos de ma· 
I90)..;,J!, A:~re!lo,-Vi""" Machado, vencido. dureza, serão argoldos por p1•otessore1 e 

·-A, Rilll· julgados por tru tentei do ouraoauperlor em 
. · . que o examinando pretender matrlaular-se. 

· N. 15-l _ 1900 Art. 4 • Contlnlium vigor o program na 
. . actual do Gymnaslo Nnolonnl, paro. os eatu-

A • co·nmisa!o de Constltuiolto Po11Óres e dantes que pretenderem o diploma de ba· 
'. ' • i • ebarel em soienolas e lettras, 

D•ol"mnoia ,o pro~nte o •cfo do PreMio, Art. 5.•. o Governo· expedirá 0 re ula· 
oiJel'ecido ti resoiuçuo do Conselho Munlolpal 1nonto necessario para a execuçio dfJJlta g lei 
qus ILUdo. a denomfnoç!o da praça d·• Gloria Art. 0, 0 Rovogam·&O as disposições em 

.para a de ~roça de Pedro Alvuras cabro.l e a coatrarlo 
da .rua do Rocha para a de Dr. Bezerra de ' · 
!tlenezea. . Sala das se.tsões, 20 'do setembro de 1000. 

. O Prel'elto estendeu.se em ·longas consldt~- -llora., Bar~·o•. · · 
.raçGel para jastlftcnr a SUl.roousa ao acto do . . 
Oonsellío; entretanto, aCommlsalto, julgando O &r. Gome• de Oa.•tro (')

_deslleceasario apreciar o assumpto, porque o Sr. Pr.aldente, tui lntllrmado que um lllÍis· 
Senado tem optntão ftrmnda a raapeilo, por tre Deputado por Sergipe, o Sr. Fausto ear
walleltaçlltl repetidna, t! de parecer. ,que o dOlo, dlue bontem na Camara dos Depatados 
oefo ~aja approvado. . · . que e11 havia declarado ao Senado nllo ter 

Sala dai commlsBllea, 20 do setembro de lldo o projeolo apresentado pela Commlsaio 
. Jgoo,-A. J!:crcfo.- .Viccnl• Machado.- A. da ftnançu, subslllulndo o.que veio daquella 
.rtior. · . · Co.mara em rall!renclo. & auxilioa ao Banco da 

, · · · . · Repu bllca do Brazll. 
B' l1t.loe ftca sobre a Mesa, darante o triduo O Senado sabe qu~ não llz · nem pndlo 

regimental, o seguinte . tazer aemelbante· deolaraçlto.' Relpelto·me 
· multo e ainda maia ao Senado para commet· 

vnoJBCTO ter lneonvenlenola de tal ordem, · ·' 
Sou tambem lnt\Jrmado, ·mas ainda nílo 

pude ler, que um dos melhOrei jornaes deata 
o. Congre~~o Nacional delrela: . cidade altrlbulu·me .pensamento que niio 

.. Al'l. t.•. Os fJJltudantea que pretendenm tlve a reapelto da lei de 1875; nada diase tiil 
Jllatrlcular-se noa cursos superiores da Unlílo relaQ!c ao merllo de semelhante !eh Apelltl8 
s oGs equl~ados a eatea, deYer!o moatl'lr• rell!rl que ella teve na Camara o no senado 

. se ·llabllit!dol nu ma terias prepal'ltorlaa putagem raplda, · . 
.. exlrtdaa para os meamos, tanto p~r exame1 Nito di111 ai en. boa, sl.era má, nem que 
de cada umn, como de to:las, conjunta· nlo tivera tido diecua!o; ao contrario, ella a 
l!Uate. . teve, llliS a aua p11881g8m tbl prompta como 

Al't. 2.• Aa matarias exigidas par<\ a ma· exl11ia a natureza do assampto. 
·trlcWil nu Faculdades de Direito 11to as lill• "E' o que tinha 1 dizer .ao Senado. 
,gullltea: 

F.screver a foliar ns lingallB portugueza O l!lr. Lauro Muller (•)- Venho 
frolaGtlza e lngleza, ou allemit, ou ltloliana: Sr • Pre~fdeate, 111bmetter ;. cooalderaoílo do 
U'ilbmatlco, geomell•ia, geograJhla e 005• Sena•Jo um proJecto relativo a estalíelocl· 
lllognpbla, bistorla universal, goograpbla e IJ!eDIOS bancarloa no Brazll. 
hlltorladollraz·le blstorJa da pbiiOIOpbla Devo desíle.J' declarar que este projecto 

. Pam a malrloulll nos Faould&dea do Me: oito procura ·reaolver ·a crise netual ou at· 
: diolua: eaorever e l'llllar as llnguu . .,órtu· tender á >ltuaçlto oooarrente: p~ocura ape· 

guaza, tranceza e lngleu, ou alteml, .ou i ta. nas acudir a perigos futuros, os quaoa po· 
llanu, arllbmetloa, gaometrla, pb;nlca ebl· derlto produzir males ou concorrt~r J1ll'l' Gi'lae 
IIli C., biGiogla, geographla e cosmosrupbll, Igual O )I pelo r do que a que Deite momento 
illstorlauntverul, geograpbia e historia dolnos vm.gn. . " . 
Brnzll, mineralogia e dwnbo. li:' eaousado que declare Sr. Prealdento. 

P•r~' a matricula nas E10olas Polyleobnloaa, quo f~ço 1 apreaenltiQ!o des!e projecto sob a 
·de Mlnaa ou de Engenharia: eaorever o tr.llar minha cxclualva responsabllldàde, dollando·o 
119 llnguas portuau•za. rranceza e lngleu.ou I . 

· .llllem~. ou l!allana, matliematioa, pbyaica, . · · .· 
Cblflllrn, IDIDeralogiu, IOQgr&phll e 0011110•. (') r.oto UitCIIfiO nno folt•ovl•IO rolo Ol'ador. · 
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~ . .. 
sujeito a correcgilo nilo só da Commlss!Lo de 

"Finanoaa, como do Benado,do qualaOQ' o mais 
ineompetbnte de todos os ·membros. (Nao 
apolador.) · . · · · 

·O Sr. D, de Mendonça Sobrl; 
nbo- S1·. Prositlonto, o Senado foi tosto
munlm tio nppollo com quo fui honratlo pelo 
omillO!lto SonatlOl' pulo ~;<tatlo da ll"hia, cujo 
talento, por todos nó:~ atlmh•ado, cort•o Plll'CI• 
lhas com .o s~o grande dc\"otamonto pela. 
causa pubHea, o hadn mo Nlovar qu~ volte 

·Apresento o prqlecto lnaplrado cm rnzilea 
que llcarilo melhor expostaa, ai o Senado 
qlilzer ter a·benevolencla de acaeltal·.o e per· 
mltttr que a commlsa!Lo de Flnanoas a re· 
1Jl8l.to se pronunele, aeja para adoptaJ.o, cor· 
rlglndo-o, si o merecer,. soja para con· 
demnal-o, · • 

f!Obl'O o as~umpto, h; to t!, so1JI'O a quostüo tlo 
Jimltt•s entro o Brazll o n. Uolivia, para dar 
UOliL oxplicnc;ão pcsHotLI. 

Lamont.o, Sr. Pmsitlonto, a nnsoncla do 
nobt•o SoóatloJ•: ~ oll:t par" mim tão sonslvol, 
que ou mojnlg:Lva quasi dosobrigatlo do cor-· 

· Afim de não tomar t~mpo ao Senado, nesto 
momento, reservo· me para a occaslão do de
bate, que o projecto possaporventurasuscitar, 
atlduzin~o ent!Lo as razOes de ordem com· 
plexa que o inspiraram. · 
· DoTo dizer, repetindo, que· o pensamento 

'tue· determinou a sua elaboração foi exolu· 
stvamente frueto da minha observaçlo pes· 
soai. acerca da organização bnnoari~ entre 
ntll exlitente. · •.: · · • ·.. . 
, E' Hdo e fica aobre' a Mesa, durante o tri· 

duo regimental, o IIE'gulnte. 

PRoJECTO 

'.•O Congres1o Naolonal de:rota: · 
..i.rt. 1.• Nenhum estabelecimento bancarto 

pódorll ter em depoalto1 qnaesquer que seJam 
a' Jll.lllreza e, a procoaencia aos to, valores 
cuJa somma ezoeda do triplo de seu capital 
etreot!va1nente realizado. · 

Pangrapho unlco, A· lnobaervancla do 
disposto neste artigo acoaJ•retaré,.satvo os 
cllllos do art. 2•,. a llquldiiÇão lmmediata. do 
estabelecimento Infractor, que podara ser 
requerida por qualguer "clonlstá 011 credor 
ou .deeretaaa '"'·•ffi•lo, . . · 
· :Art, 2.• · 01: Jnstttutcs de credito, que 

llOtllalmente tiverem depoaltos excedentes do 
triplo e1tabelecldo no nrllgo antecedente', nlo 
poderiio reoeber·outi'OI até ·entrarem no re· 
l!tmon desta lei, salvo permlssilo e•peolal do 
Governo. , ·. , ·.· . ·. . . , . 
.:lua permlsalo qão poder& malsaer.conce· 

tllda, decorridos douunnol.da data deata lei. 
. Art. ,3.•. o Governo BIJl&dlra ·regulamento 

estabeleoetido. a ftacalizaç4o . que for necessa
rla i. oxocuçiio da pro::ente.lel ;sobre .os esta
b&leolmenlos que Incidirem nas· suas dl•-
potliç~es, . ' 

.Art,, •·· Revosiun:se as 'disposlciles em 
contrario. · · · · · . · · . ' ' 

Sala dns sessaes, 20 de setembro de 1900.-
LauPo MüUer, . . . ~ . . . 

Continua a discusallo do, requerimento do 
S~. Lauro Sodré J18!llndo no Poilor Ezecutlvo 
inrormao~es .sobre ai tom IIOienola da occupa. 
ção, por roroa• bolivianas, da zona da fron
teira ·entro a Republica da Bolivla e a do 
Brazll, no Estado do Amazonas. · 

respontlm• ao appolio do S. E~. . 
lhH'llllte quat1•o sessões con~ccutivns; na 

hor:L do oxpotlionto, com mais alguma quQIH'a 
tlo"tompo, tive occasião do occupal'·ffiO da· 
quollo tt!iMnmpto, f,tzontlo conH\tloraçõcs his· 
to1•icas o t'ornoconrlo argumentos IL amhos os 
cantontloros soht•o a (ltlOstllo. 

En ~oi lltll'filitamonto, SJ•, P••csiticnto, que 
" questão tom dons lados: tom um lado to
chnico o onh•o latia historico. · 

Deixei tfo occupar·mo do latlo tochnico, 
por~uo, tontlo noticia. <jno o meu nobro col· 
lol-l'íl dL' roprosonta~~ã.o ns:u•ia tn.mbom dtt 
pnl:tvt•a, reservei n S. Ex. a tar~fiL do Jll'O· 
vtu•, com prova, quo tUi um 1liscipulo bom 
llPI'O''oitado do profilssor Drago,· · 
. Occupoi·mo do lado histoJ•ico, disso o que 

snbi11, oxpondi todos os Ul'fl'lllllonlos, o rosOI'
voi "mim o dil•oito, som 1\Lzm• niSHo n monot· 
sut•proza.no Sonatlo, do doixat• de. dar a mlnhu.-
oplniiio ·sobro o as~umplo. . ! . , 
, O nobro Senador pela Bahia, portlm, niio s> 

sntlstllz com as considm•nçõos quo ,iniguoi·con· 
''onionto fazot• sobro a qucslilo." (E,itra o:Sl1-
11adol' Ruy Darlumr.) 

S. 1\x, voltou ;I tribuna om oxt>lioação pos
soul, .como ou nos to mmnonto, o dnlli, elo. smt 
cntioira, foz-mo o appollo qno noaboi do ro
feJ•h• no Sonatlo, · · · ... 

Stwll, St•. Prosi<lonto, p!ll'a. ·mim um!\ -in~ 
n•nc~ão das l'Ofl'l'llS maiS COillCzinlUlS tlO' gon~ 
tllozn, do cm•tozia, tloixar do coP!'cspontler ás 
sollcilttçõos tio nobt•o Soua•lm•. ;. . 
· Clllnr-mo sobro o assumti!o, 6 1 tloiXILl' uma 

pot•tn abm•tt•••t !otill u s•wto do suspeita sobro 
u ·opinião qno ou JlOS:3iL tor•. · · · · , , .. 

Occnlt.ur, !ulvoz, com nv•tt•ozo, os doeu· 
montas que li, tl commottoJ• um crime do 
lOSIL-PILtl'ilt, omnma. OCC!Lsião om -quo ·o ox
tmngoiro tlispnlllum potlaço tio nosso tot•l'i
torio, o· omfjnan(o· o nosso Govo•·no !roca 
notas com o minlsl!•o ·boliviano, contoslan<io 
ll nml'Dllli,'ÜO pül' OllO foitn CjUO'OSSO !orl•i!Ol'iO 
lllltigioso. · . . · : . . . , · · 
· O Sonntlo compt•ohontlo a minha dimcul· 

tlntlo nost11 occnstiio; lltzontlo parto da 
gmndo m•chostl•it.- govm•munont1~1,. nilo qum•o 
SI', Prosltlonto, dos.tlinal·a comtL miah11.pn· 
luwa, l>orqno J•ocoio incOJ'I'Ol' no dosugt•atlo 
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· daquello que rego o grande campanona go- Niio, St•, Presidente, que ou tenha a pre-
vornumontal. sumpção, a vaidade de tiavor descoberto eate 

d I d d d vootro do que t'aUou o nobre Sanador pela 
O SR. Ruy BARBOSA- E' a vare a o a Bahta. Niio, não descobri cousa nenhuma~ 

Instrumentação que nasce a harmonia. oato veelro oslll. mesmo na suporfic!e da 
O SR. B. DE MENDONÇA SonRrNno- Iro!, nossa chancollarla. SI o governo tlvoa1o bem 

Sr. Presidente. cru cortas occasillos, como proscrutado todos os arcanos. havia do lá 
musico .•• que sou, dando algumas notas, fa· encontrar documentos que, confl•ontados com 
~ondo que toco cru out.ras occnsllles, para aquollcs ~no foram apresentados pelo Mi
que não Incorra no desagrado do quem quer nlstro do Extorlor, om sou rolatorio, dariam 
que soja. completo trlumpho 11 causa do Brazll. 

Agora. noato momento, vou dar algumas Sr, Proslilonto, ou nutro a convicção pro-
notas sobre o assumpto, embora desafinadas. funda que cato torrltorlo I! brazllolro, pela& 
sóment.e para provar ao eminente Senador razões succlntas que vou dar ao Senado. 
pelo Estudo dn Bahla, o respeito, a admira- Era do meu dever, om um momento como 
Çio o a consideração quo S. Ex. mo merece. este. em que se disputa uma causa de ta-

Sr. Presidente, ha bem poucos dias ou manho alcancc,ser mlnucloRo, doacot• a todas 
di.Bse aqui: 11 medida que aóbo o t.hormome· as suas mlnudenolas, som oxcopçiío do ponto 
doentbnalasmo pela causa do Brazll, vaodo malslnslgnlllcante,Mas, observador como 
mesmo modo baixando o regulador da mi- sou do regulamento quo voda toca pt·eacru
nba convlcQ[o pelo modo por que o Governo tacões, nua discussões pessoaes, ou sou obrl· 
vae dando execução ao tratD.do .de 27 do gado a fazer uma syntheso apenas daquWo 
marco do 1867; que tenho do dlr.er. 

Eu dizia mala que, slas cousas continuas- O tm•ritorio, Sr. Presidente, tl bt•azllolro. 
sem neste pé. ou faria pelar que o nobre porque ati! bojo, pela tradição lmmomorlal, 
Senador pelo Rio Grande do Sul... ao porto do tres soculos, sompro foi reco

O sn. RAMIRO BARCELLOS- Mas eu flz nhecldo como brazllelro e rospelt.ados como 
mal w taes pela Hospanha os direitos do Portugal 

o sn. B. DE MENDONCA SoBRINHo--.,, eu sobre o torrltorlo collocado ao norte do pa-
d t rallelo 100 22'. E' uma· posso lmmomorlal, 

a.cabarta, Sr. Presidente. procuran o am- I! uma posso constante, indefinida, som con· 
bem, embarcar não na canOa do pae Martl· d h td 1 
Dho. do "tndo fUrado, mas na canOa do nobre t.oatação, respeita a e recGD ec a, pe os 

" dous tratados ~uo a olla ao so~ulram,os tra-Senador pela Bahla. d d d d d s t 11 • n 
E ~r a, Sr. Presidente. ou sinto já dlffi- ta os o Ma r c o an o o.o ao. 

... E não I! sOmente a tradição que diz que · 
ould em encontrar um Jogar nessa can.... osto terrltorlo I! brazllciro ; fl a nossa pro· 
1anto são aqueUoa que procuram ombar- prla diplomacia. · 

· car nolla. o Barão do Cotoglpe, Ministro da Marinha 
O Sn. Jolo ConDEinoo- Então já nlío 8 Interino doa Negocloa Exteriores om 111'70, 

6 canOa, fl barca do Noé. no gabinete presidido pelo visconde de ltobcJ. 
O Sn. B. DE MENDnNCA SoPRIII!Io-'-Sua raby, disse om um discurso pronunciado no 

~laclío catá completa. o o nobre Senador SenD.do, respondendo ao Sr. Nabuco, o Is· 
Rio Grande do Sul é o primeiro a erear gulnto : . 

cuidados para eu tor um Ioga r nella. c o que quero concluir fl quo o tratado 
Sr. Prosldonto. continuando na minha ex- conforme está teito fl a proposta de IBeS 

plicação poaaoai, pois a olln !UI levado pelo apresentada pela Bollvla ao Brazn •• 
nobre senador pela Bahla, ou vou omlttlr 8 ld to 1 b 11 do Co'""'"" 
00111 a fraqueza que mo caractorlza, a Ora, r. Prea en • s o ar o..,... '""''•-
minha opinião sincera leal o convencida, dir.la, naquella época,. que a pro.....,.a aPlJf 
aobre a uoalão que 'ba tantos dlas nos aontada para base do tratado erl)o aque I 
Preocoupi 0 contlnfla ~ada vez mais a prooo- que tol otroreclda pela Bnllvta, 'l"d o {~ 

1 ião bllc& está provado que as lnstrucçllea e """' 
ouB:: ~~r erf:rro sr Prealdeotc m111, a quu so referiu o honrado Senador pelo 
depoll do estudo, dopo'la do exame profundo Rio de Janoi!o, não formaram a base delfiO 
que ftl da quoatão, recorrendo tis tontos mail tratado. 
autbenticas que encontrei 4 mão, eu 01tou O Sn. Ruy BARBOSA- Apoiado. 
convencido que quem tom razão. t! o nobre o SR. Q, BooAYUVA- Maa o art. 2' da 
Senador da Babla. O terrltorlo collooado ao proposta t! lpri• ~""bll, o art. ll' do tratra.do. 
norte do para.llelo é brazllotro, o ai o BO- ' E -•-
Yei'Do do nOIIO pail abriu mio dollo, foi 0 SR. B. DE MENDONÇA SOBRINHo-- U ,_. 
porque n!o procurou apanhar todlllu provu 1101 si o art. 2• do projecto contém os moBJDOI 
qoe lA ellstom. · tormos. 
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O Q. BOOAYUVA -Ipli1 ~erbi1, como argumento Aehill.,, ainda mesmo que 
0 Sn.. B. DE MENDONQA SOBRINIIO - ,, dii.S nelle se fizesse lltlla referencia eu mo SuCOOI'-

. Instrucções a que se referiu 0 nobre se- rerla das disposições d!L nossa loglal~ 
nador ; mas, quer os termos sejam os mos- commum, e Iria buscar o que diz Teixeira 
mos, quer niío se.fam, ê um ponto contest!Ldo do Freitas nas seguintes palavras: · 
:Por pessoa autorlzada, por um membro do •Quando um Instrumento ftzor menção de 
Governo daqueUa época, que a proposta que outro nilo ao lho darll. fi!, sem que o instl'll• 

··serviu para" elaboração do tratado do 27 de monto seja apresentado, ou esteja lncorpo· 
março do 1867, foi apresentada pela Bolivla rado no refcronto. (Re{crenli non credilur, 
ao Bru.zll. ni1i co11stet de relato),> 

E' um documento offic!al de que mo sirvo, E' o caso de se fazer monção, e, na hyPo· 
:POrque a tanto equivale um discurso pro- theso, nem menção ao taz. 
nunclado no Senado por um l!lombro do Go- o sn.. Ruy BARDOS.\-Quom estabelece a 

· .vorno naquoUa época. authentlcldade deste mappal Quom é que nos 
Portanto, cu concluo, declarando ao Se· allli'IIla que neste mappa de linha verde, 

nado que o Sr. Ministro do Exterior não hoje apresentado, soja o mesmo mappa d._ 
pddo garantir, niio pódo affirmar, oomo quelle tempo 1 Juridicamente não temos n&
affirma, que a baso do tratado do 1867 é nhum s!gnal de authentlcidade doste mappa, 
aquella que so acha no seu rolatorlo. e que 
tol expedida j>OIO .Sr •. C. de Slnlmbll. Como 0 Sn.. B. DE MENDONÇA Soun.mno-Nin· 
esta alllrmaçao, •são .as .outras que s. Ex. guem pOdo at!lrmar que este mappa, ao qual 

. Az nll seu relatorlo. deu tanta lmportancla a nossa chancellarta, 
& ainda, Sr. Presidente, uma prova mais tenha figu1•ado na tratado, e, a!nd" mesmo 

pura, mais s>rla. que é a seguinte: adm!ttlndo que tlves<e figurado em sua ela.-
0 tratado de 27 do maroo de 1867 não faz, boração, nlnguem poderá affiMDar si nessa 

. em todo ello, dosde a primeira palavra até elahoraçiio figui·ava elle ou outro mappa. 
:1 ultima, nenhuma referencia, nenhuma Portanto, Sr. Presidente, cabe do lli081IlD 

. aiiUBão a esse mappa... • modo, pela bii.Se, a argumentação que o tra.-
tado foi elaborado }!Or um mappa, em qa. 

·O Sn.. Ruy B.\RaoSA-Apolado. veom traçadas as iluD.S linhas, em qua 
O Sn.. B. DE MENDONÇA sonn.JNno-.,, a veem figuradas as duas hypothoses, de qae 

· qae ao referiu o honrado senador pelo Rio se oceupa o SI', Ministro do Exterior em se11 
·de Janeiro, dizendo que o projecto tol cal· rolatorlo, e de que se teem occupado 01 
· cado sobre ello, e nas seguintes conrtlçêles: meus !Ilustres collega.s que me antecedera.m 

•SI o porallelo não encontrar 0 rio JaVIlry, 11a tribuna. 
· 11 fronteira correrll. por uma Unha verde, Ainda mala; Sr. Ptes!dento, a nossa dlplo-
. qae d alinha ob!lqaa, em quest!o.> macia daquellll épnca,alllrmon sempre que o 

Ora. sr. Presidente, é um principio uni- terrltorlo ao norte da linha léste-Oéste 01J 
· versalmonte accolto em todas as naçiles, em antes do parallelo, era br!IZ!Ieiro. 
todus os temlJOs, principio cunaagrado em Ea ouvi atnrma~ eontmrla, nesta trl

. todos os codlgos civis das dlvors>s nações, bana, feita polo nobre Senador pelo Rio d• 
qae toda e qu~~olquer oscrlptura •ue se refe- .Janeiro, mas nllo é lrto o que dizem os rela,.; 
•- d t ~ tortos. ·r .. · a um ocumen o, deve trll.ZOI•o. ou tran- Lembrarei ao Senado, chamando mllllllci 

· aerevel-o, ou entllo delu.I-o registrado no 111m attenção para uma nota do governo eo
=~~~:~~nJ:uf.ara em qualquer . tempo lomblana, dirigida aos doas governos, obra.-

zllelro e o boliviano, protestando contra o 
O Sa. RUY 8.\RIIOSA-Ou pelo menos allu- tratadD de 1867, feito e11tre as duas naollel, 

.:dlr a oUe;·tazer.IIJguma reflll'ellola. e fazendo sentir" ambas que este tratado. 
O Sa. B. Dll MENDONÇA SoBn.tNno-Não ha cópia fiel do de·Im, reconhecia impli<ibo 

duvida nenhuma, poJo menos fazer l'eferoa- men!« como tarrttorio brazllelro o compre
. ola a·elle. · hendido ao norte do parallelo ou linha lélte-

. 'Uil Sn.. SEN.ADoa-como acontilceu com o *Ji~ tol, sr. Presideate, allt protesto !lo
tratado do l'750, cujo mappa. traz easa de· ladD feito pelo governo colom6!ano ao IJO-

,. olar&QAo ·expressa. · . vern'o do Rio de Juelro, não : o gove!'llll 
O Sn.. B. nr, lllllNDONQA So&IUNI!o-Sl'. colombiano, que naquella época trataTI 

.Pred aldente; ainda que '·honvesse no tratado tambem de verificar os seas limites com o 
· e 11167 refol'llncla ao map]l& de que ·falia o Brazll, e desenvolvia. por lntermedlo de 118111 
aobre Senadol". pelo Estado do :Rio de Ja. dl)lom&tas, uma d!IICallão lumlno-.. alo 
.nete!_.~· e' 110 qual Jlga o Sr, . :Ministro do Ex· llllllt01HIIl a trazer seu protesto contra o 
.. •·wr &.l!ln!Di! lmportnll4lla, con!lderlndo-o tratado, peraate o Gover11o Brazllelro 116-
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iJCOJ'lte., mas sin\, levou-o nos mcsmos.tcl'mos estlvosso: o· flUO o ·. pl'coccupava· m•n. ()' 
.,.., govot•no boliviano, que Ol'll a outra parte u""umpto p••lncltml do .tratado, ora 11 <li•tan
lo~rcssada. · . ci11 quo havia :entro n tbz do Jnvnry o. o piiJ-
. E como: l'ospon<lou o Governo B!•uziloil•o l'allolo. · · · · · · 
n>~q•mll• •lpocu 1 . . .Ello não s•l nmrmnvn que o tor••itorio .·o.<
. O Sonado qum• vor como o Govo•·no B1•n- tnvn na latitu<lo 10" 20',. como insistia di

.ziioii'O daquolln úpoCIL rosponilcu no protosto zondo quo o tOl'l'iiot•io compi'Ohon•li•lo on

.d-ii Colombia, dizendo quo o ll•atndo do l8tl7 tre n tbz do .fnvary o o pnralleio, ora brn-
rojlconhocia im~llieitamonto como ill'aziloil•o ziloiro. · · · · · · 
'tolo o tnrritoi'!D collocado ao norte do parai- J1l vu o Senado que não púdo . hnvOl' 
leio I a .mono!• · duvida sobro o. tm•1•itorio om 
· V' ou lot' n.• pnin\'l'ns toxtuno.,, <tuo oncon- questão. . ·· .. 
t:a~i no l'oiatorio fio S1·. barilo do Cotoglpc. · O goYo1·no bóliYiano, rtllo rocobou ig11nl 

O Sr .. IJill'iío •lo Colc,!ripe, a11torizan~o o protesto tlo goycrno colombiano; não con
,n. o~so nlinlstl'o om mb;são especial na. Co- tostou o 'tun dir.i<t osto, ftttando declarou 
·lalllltia, ·o Sr. Aznmhnjn, a ro~l>ondtw o pt•o- quo. imphcitamonto todo n tOI'I'itol'io ao 
·leitO do govot·no da Golombin, mnn~o11-lho norte do pm•allolo . ora bt•n7.iloiro. Ello não 
.iostruc,;i:ios, t[IIC ollo l'Cpotill por outras contestou o facto, l'O'l'ondeu apenas ncla
l"nhnrns, som ultm•at• o sent.i1lo, no Paria- rnndo a, nota. . . 
n:tento Bt•aziloil'O. . . . Portanto, já pela dcclara~ão t'oita p~lo 

:, c Consldoramlo bem o n1•l, 2•, vc-so.quo nosso ministro cm· mlssiio ospo<iinl, o sr·. 
,sm~ l'CIIac~ão foi caicul;ulu. 11ara ·.evitar Azambuja, com nutori•n~iio l!o S1•, Darão do 
.'LUIIAlsqnet• d11vidns para o futuro entro as Cotoglpo,j;\ pela resposta dn~ln poJo governo 
Jrm•1os collh·actnntes.• bol!vinno, toi do8do nr1110l!~> ~pomt bom 

.• E .ncct•osconta ai11•ln : lntorproto.do o tratado, isto ~. toi ·acco!•dad~ 
c:A.o tol'l'itorio mencionado não alcançam q11o niio hnvia duvida nonimmn sob1•o " 

· · 1 · • 'posso daquollo torritorio.. · · 
'I:S,!DLlS o~ggorn •. ns pl'otonsuo~, porquanto, Ha mais alguma cousa; Sr. Prcshlento,. 
·acm~.oé ·'""!do, n lmhu d? llndou·n. no Jamt•y quo eluci<Ja pertbitamonto a questão. Dosça
c:shi.·na lahtudo lO' 20', ISto~. sm u•·dos ao mos 11 m•igom della, isto~. u; negociação do 
,'"''da fo:; do Jat•a•·v· . . ·,. : ·. . trnta~lo do 27 do mal'QO do ·1807. Pt•ocm·omos 
,. !Wo so contontnYa do diz01: súmonto que quáos. til1•nm os .seus negoéindorils. · Dosco
e:>lo.v~~o na latitude do lO• 2U'; dizi<t.mais: o• Jiorto< i[uaos foram, nonbunt intm•proto mo
.1.., sul. da t'!lZ do .Javary. . . : liloi•do <JUO os prop1•ios nogocia•lo!•os do tr~-

[l.cspondta :l questão, não ficavasatist'oito tudo. . . . _ 
. ~~o:!.nd~ com a explicação qno dnv~>,e repetia ]'uü•ngo no Senado o tootomnnho. do, St•. 

i"<Jl' Ollll'as,palaYrns: •Alinha do Madeira ao nato do ~lunoz. ox-minist••o. dos negocias 
l;avat•y ost:l na latitude do JOo 20', isto d, ao Jjooxtot•iol' ''" Bolivia, <[IIO negociou otrn· 
sml da ruz ,do JaYary.• . · Dato do· !807, com o SI'; Lopes Notto. . . 
,: :\lia so Jll'ooccupam. o S1•, Bat•ão do Coto- o B' um testemunho valiosissimo, não pólio 
gJjie, Mini~)ro do Esh;angoh'os, com .o sabor pavor mesmo mais valioso;· porq11o !l o pro~ 
o:atdc ficavam. as nascontos do Jnvary, pois prio que negociou o tratado com o Sr. Lopes 
ello 'fu.lia'i'a cm i870, quando estas nnsoontos Notto, q\io faz suas obs01•vaçõos sobro ollo. 
niiio o~tnvam ainda nv01•Jgundns. · · · Accusado t'ortomonto· na imi.ll'ons~> boi I"' 
~~·o. ~uo ·Pl'eoc~upnvn S,'I;x., . orá.o uli pos· via na. o· om outras imp1•onsas do algum•~ 
1id~t"· roconhocido.poln Dolivia, o <tuo nós republicas . sul-nmOI·icnnus, do qno gt•nndo· 
)!A:,tiuilntnos; no norte tio pat•allolo!O• 20', pa1•to do torritorio bolivtnno havia sido co
•' O SR.RUY B,,nnosA-gis nhillm 'oiomento <lido nos b!•nziloil•os, niio só nns suas 1\'ontoi· 
.dEcisivo. l'Us soptcntrionaos, como nas Ol'ion~Les, <> 
· S••. Donato ~lnnoz, quo tinll~> sido um dos 

·. O SR. B. PE.~Ie~no~ç., Sonm~no'-S. Ex; seus nogocialloros, c01•1·cn .~ hnjl!'onsa dll. 
d3da ·ao govo1•no colombiano: . Santiago 0 pl'lll!uziu a suu•lofosa. · 
·-c E1 ver,la~lo ·o 'que ',u,.cits, inÚlllclt~mento gu não lm•oi a dot'os~> toda, lai'Oi a parto 
Iode> .o territm•io coliocndo no norte no.pa~ mais imlJOrlnntodolln, que se 1'olb1•o 1l quos· 
r13llclo, om.vh•tudo do . .\l'atndo, ~ .bl'IL7.lioil•o, tão vot•tonto.: ; . · . · · · 
Jl«lt'C}Utl a linha da Mndoirn no .f~>vnt•y ú •Xa cont'oroncin qno teve om 01•uro oolll' 
U"! lati tudo do 10" 20', Isto ú, G• IIO,~Ul da tbz o Sr. Rogo,)lontoh•o, om ltlll3. o. DI' nanLol 
do J<~vmy ·• ,:. . , · ,. . · .. . . , .. DustJJios. Jimltou·so 1\ pmli1•. a,.medh1nia do~ 

O nat•ilo do Cotogjpo niio ndmittin duvidas, lagos Mnntllor~, Cahl~a o OboriLva,. som.ro
p_e~rtullto, ,como o Somulo, vu.:. n. oli\l pouco clamtlr,os, ter1•onos no no1•to. dostiLs·ingoas· 
IOIJ><ll'tUVIL quo 11 llllSCOIÜO do .fav•u•y c•t.l- atd o rio Gunpm·~. o os situados 1l mat•galll 
t'ojl•so uo norte do pnraliulo, os ti vosso ondu soptonll'lonnl •lo M•uloll·n, <tuo, . segundo o. 
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pl'o,it!Cto doSl', Rogo ~(ontoh•o, tlovill~ 1101'
tCncm• cxcluHiVInuonto no lll'R?.ll,· cm v ll'ttulc 
lln. po~~e 11110 tlollo.~ tinlm., etc. :• 
· Tt•atnvn-so cm lSO:l tln. mc~ma lpto:·•tfio : 
co~itn.vn-Rc tl:L nog-ocitu:iío tlo colelu•o tt•:tt;ulo 
rlo 18137, l~rn. nos:-~o ministt•o nn. Hnlivia o St•. 
Rcf,(o )fontoil•o. A nllo tinlmm ~ltlo tladtts a~ 
instl•ttr.<,~Oo)o\ llill'i1 ~m· nugoci:ulo nm tt·a.tntlo 
ilo limites, tio navcgil~!ão, connnnl'cio, etc. 
' 'Ello tovo uma cont'ct•onci;t mutnella époc:t 
com·o rospoctivo mini."'tro tla.· Bolivia, u.llm 
tlo·nog-ociat• nsto tt•ntado. 

Pois bem; cncontrantlo-:.;o e comoc:nn•lo as 
ncg-ocinçõo:-;, o ministro tio tJX.t.ortor tlaqnolln 
UJtocn. não lho t'oz olJset•,·:u;ão n.l:,tnma. i'!Olu·e 
o.l:l tcrritorio . .; qnc cct•cavnm a Bollvi:L,i"to ''· 
soln•o a.,o;; t'rontch·aH dn. ffiCI'llllO p:liz com o Bra
zil. Limiton·so a pc1lit• a mediania ilo trcs 
lagofol, o nãO rcclnm:Lv:L mul:L mais. POis. tl$1 
n·egociaçõcs quo fole ·ontahol:tl'nm cm H~O:i, o 
flÚC UÜ.O fol'alll }OVtttln~ IL om~itO pOl' Ch'Clllll· 
stnncia.s c1uo não 9CCOI'L'C diz01•, · nu\is t'll'do 
fo1•am lovadns IL o(feito pelo nos~o mini . .;tJ•o, 
o Sr. Lopns Netto, t[llltndo ot•a. ministro do 
tlxtm•iot• o St•. Donato )(unoz. 
· ·pot• esta< paiavt•as o St·. ~!unoz qnol' tlizot• 
tlUO este trtLt:ulo t! o me:<~mo c1uo naf1nolla. 
t!pocu. tinha do sm· negociado com o seu 
:tnteccssor. 
. O Sn. Q. BocA.YUVA.- E cllc niio t•cclamou 

cousa nenhuma. 't 
.. O Sa. B. · D& Mmmo:<ç.\ Somu,.no-Nt1o 
l'õcla.mou. . . 

l'lLZfio; mas,mo p;Lt•oco quo :Ltt\ nctui não tcnll,1· 
inl'ringillo o _ltoglmonto; a1•ona.~, lH'ovocatlo 
polo nnhro Hon;ulot· 11ota. B:thia, qno do~oju. 
~abot• lt minha Ollinlão, sou olwi~IHio lt tlal-Ít·~ 
socuntl:ui1lo-a tlo alguma :utlurhliulo, }lOt'quu, 
no caso IH'mmntn, a Siffillles tloclim"U;ii.o que 
flllpt•ovo ou t•opt•ovo a opinião do S. l~x., 
nno clnci•la a qnost.ão. E' n qno t.onlto t'oito 
at~ rtrltli. Jtnl'lit.J•ingil'oi, ·pot•ta.nto, o qno tinha. 
a dizm• o concluh•.ti om !louco . .; minutos •. 

Pur ultimo. tlopoi:; tlo i.i1o Villiosos llo
cumtlnto::~, ttno tenho lLlll'Oí;ontaclo, chamo a. 
nttmu.~fi.o tio Sona•lo p<u'iL o to . .;tomnnho tlu 
St•. Snlin:t~ Veg;L, ministt•o da. Bolivia. tlocla· 
r:uuln no tiovol'no bmziloiro o scgnint:J: 

« O •lominio do tel'l'itot•io cm que so 
pro1lnwm os :-:nccesso~ l'olln·idos, aintla não 
est;l dothli1lo. J<:sl'/c.t.m•J•itorio !lovo se consi
'lot•nl' COU~iL litigÍU8it, C, COffil) tal, ~01' cni· 
da•lu, vlgi:11lo c lliOJlM'a<lopcio llrazll c pcl" 
Uoliyja.• · . 

1·~ o ll08l''0 mini:o~tl'O rn~!lOOUO : 

« Não tentlos 1•azão, o tol'ritol'io é vosso, 
não é litigioso ... 
m~ ahi,·St•. Pl1)8Íflmüo, a. ultima rutln.VI'It 

tiO~ dons goYOl'llOij SObl'O IL CJUORtito. 
Ante~ tio conchtil·. lerei I'Ótnonto · mol1t· 

1luzia do linhal'l tlo St•. Pal'nnho.i, viscondo 
elo Rio Ul'tmoo : 
«Ni'io potli•Ím ~o.I' olim~n;ulaH tio "domínio ·do· 
ffi{tOI'LO O . .;~ns llORSO:O:HUCS j ot•am l'OaOS cY 
oll'octi\':ts. o súbstitlllt•am· lc;ritima.monto ·a· 
linlut tio trata1io tlc S. lldolonso, <lo I tio 
outnht'O tlo 1777, que caducou com n guorru
llee!laradtt rmtl'O Port.nglll o HO."l}lltnhn., o cnj:.r. 
ttol'cx.ccnç11o SOI'in incompnti\'ol com o o~-· 
trulo actual tl.:t AmOi'icn: tlo Sul.» 

, Po1•tanto, ·1t vista. do üm to.·d.cmunho tii.o 
yúJioso,, conio havemos, do pôt' om duvida. 
quc.o tcl'l'itot•ic collocnt!o ao not•to tio Jlll'lli· 
lc\o seja bt·azil<iit•o U... Como é qun niío 
potlomos dizct• ti Boli\'ia <tno esse tct•t•itot·io 
únosilo, o qua.ntlo um.'tlw; sons mlnir;tros, o 
tlo oxtm·iot•, tlccla.l'O. c1uo o govot•no Uoliviu.no 
uão:rcclanuwu. co"u.-iiL· ncnhun1a o apenas ro
olnmnvn na Unha ·.<lo limites a mmli11ni<> do 
uns tantos lagos 1 

O Vi:o;comlo tlo Rio.BI'ilnco pensava quo OS' 
nosso.~ limito.~ com n Bollvia oram os mos .. 
mos do tt•a ta<lO tlc l7i7, . 

·,.E pal'Cco·mo (po.;;o cslnt• cm Cl'l'O) <tno o 
tol)tomunbo do propl'io nogocl:ulot\ ~ HU}le· 
rio1• ao do qua.lquor outL·a po.~son, quo não 
negociou o t1•atntlo, · 

.':iim, 110sso ostlll' cm Ol't•o: mas pl'oflt•o 
errar com o St•, Domtto Munoz o não com 
aquollos que se sol'vem tlo docmnonto:; (tlc~
culpmn·mo aquollos <tuo occull!l.l'ILUl n. tt·i· 
hnnil antes dO . mim) .C(IlC consitlcl'O SUlll 
valor, . 

• . ·:a Sn .. Pm~StnESTE___;Poço ao nobre Smia'I!Ol' 
a· .~un. attcnQlio pllra a cxtonsiio do seu dis· 
Cnl'so,' como oxplíc:tção llO<Roal. O Roginionlo 
nii.o tra.tn. do oxpllcncõns possonos o nssim 
tic~l'iil intoit•amontc illwlid~t· . a '"" dispo. 
slc;;W, 

·O Sit'. B. nE MExnosrA Sonrm<no-Eu at. 
tcndot•cia V. Ex., cm •ttiom t'Qcunhoço touna 

Sonndo V. II[ 

o" s~. RcY D.utuor;,\ -·~ ~· sú r'ocol'l'Ol'. n.O: 
mllpp;t da<tncllo tompo, que cst~ no J•ola· 
torio. .. . 

0 Sn, H. DE ~IE:<DOSÇA SoDJU>!IIO.;..Antcs 
<lo conclnit·, Sr; Prosidcntc, V. Jcx. me l'Cic' 
Ynt'iL que.- contc~taclo .conto 1\ti, .pot• Ulll· 
illnstl'c militat•, !las alllrmaçiíos que aqui fiz• 
não Uoixo nesta· occasitio do dirigir-lho U.Oo 
menos duas palavras. · 

Eu tlvo occnsião tlo tlizor outro tlitt quo .O• 
S1•; Thrmmn.tm•go ·do AzovoUo, commissio .. 
nntlo '}ln.l'IL oxploml' as nnscentos do Javnry,. 
não us 'tinhtt achado.,. O illnstt'll .mililu.r 
cot'I'on lWes .. :nu•o.':lo· com umn· cu.rta, potlintlo· 
.mo o ol11~oqnio tio t'azm• algumM t•cctllicac.~õcs 
ao que ott di.':'sOt•a. i do mOtlo que, omhot'IL n, 
contl'lt gosto meu, ni'io JlOsso dolxnNic'attcn· 
!lO r a OBBO pcditlo, •. . . • 

Sou o f.''imoil•o a <tnot•ct•·allxiilnJ•· n V. Ex. 
n:t conw ot!L oxocnt;ilO Uo Uogimcnto ;-rua~ a.; 
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•Carl& a que me refiro não so limita a con- Niío t'ul, portanto, ao Javary, por flllta do 
. testai' minhas al!lrmaclles ; é um documento ordem do Governo, nem jámals mo esquivei 
:li!Lportantlsslmo para a qucstiío que se de Ir exploral·o; antes, mostrando desejo de 

· aeb&te, verificar a nascente verdadeira desse rio, 
Voalel·a: porque, pensava, como ainda penso, queeau. 
•Ern J8 de setembro de JOOO-Exm. Sr. nascente do Jaqulrana ainda não é a prlncl

·secador Bernardo de Mendonça-Tenho • pai ou mais meridional do Javary, de ac-
~ cardo com o tratado. 

Slt!St'<l<)ão de comprlmentar a V. Ex. e rogar Se v. Ex. qulzer ter a bondade do ler o 
lll f'avor de attendilr ao que passo a expor, a ~ lh t m ' · • 1 j to 
'llGlln da verdade, sobre a questão de lbmttes 0 e 0 que 0 ereco, ver~ que DilO ,o us para commlgo ;·e, uma vez convencido da 
·ICOCI a. Bollvla. Injustiça, estou certo que se não dedlgoa.riL 

Disso V. Ex. em seu notava! discurso pro· de fazer a devida correcção da tribuna do 
JllU21oiado no Senado, em 15 do corrente. que Senado, E esta, etc.- Tilaumaturgo de Ale• 
•o coronel Thaumaturgo de Azevedo voltou vedo. • .ao sua cornmlssiio sem ter achado as nas- Vê o Senado que um proflsslonal da ordem 

·ICODtes do JaVILry. • do Sr. Thaumnturgo de Azevedo, escolhido 
JSorneado chefe da commlssão que tinha pelo governo para explorar as nascentes do 

. .ao ultimar a demarcação com a Bollvla. do Javary, ainda hoje alllrma que a ·verdadeira 
~ao.dolrll. ao Javary, desde logo, em 1895, nascente, nem I! a.quella que foi explorada 

·oea1on'U ser dever meu Informar ao Governo pelo Barão de Te1fé, nem lambem aquella. 
::11~() ter sido descoberta a verdadeira nas- que foi explorada pelo capitão-tenente 

t d ,, J 1 Cunh~> Gomes. e que ella ainda est.' mais 110 
.~eX! e 0 r>o aqu rana. sul. Por coosequencia.admittindo mes1no que 

Jlnl 18fJ6, chamado ao R!o, aqui repeli a se não deve correr o parallelo em busca do 
:mesma Informação, O Governo, porém, J~>vary. em todo caso. ainda mesmo queren
oea-tondeu mandar-me continuar os traba.lbos. do·se correr uma. linha obltqua, ellu. nii.o lriL 
dEil~ndo as Instrucções que me dera em ter ' verdadeira. nascente desao rio. 
Q ,.,'i !loquei m•rc 8 08 rios Ar 1 O Sn. PnEBIOENTE-A hora está. dada. ,..u e co ~ o n e, aco 
.e Alto Purúa, tendo em consideração a posl· O Sn. B. DE MENDONÇA. SooRINno-sr. Pro· 
4o geographlca da nascente do Jaquirana. sldente, concluo. 
-..te"tiirminada pelo Sr. Bariio de Te !TI!. Lamento que o Governo persista neste seu 

..Ao voltar a. Mandos em 1897, tive neces· somno do Eplmenides; lamento que aquelles 
, .Jt!laile de pedir a minha. exoneração em que se acham encarregados ela defesa do· 
·11J1ta. de um officfo do ministro Dlonyslo de nosso terrltorlo, em uma occasliio como esta. 

C&rquelra ao governador do AIIUizonaa, em em que o eetrangelro Invade as oos<as tron
o ~uni crltlea.ra a mfnba. opinião, fllzondo telras, deixem de attender aos verdadelror 

·~:lllmentarlos, que eu não podia deixar reclamos do. população nacional ; lamento 
·~ligar sem protesto. que no momento em que estamos sondo ata.

:EIIe a.fflrmava que a nascente do referido cados em um dos pcntos prlnclpnes do. nossa 
J~Cjuiralla era a do Javary e estava bem de- frontolra, qual outra Constantinopla dlapu·· 

. ie:rnlna.da. o que eu negava. tada pelos sectarlos de Mahornet. elles iilo 
~sndo exonerado, só depois de haver apre- corram em soe corro daquelles nosscs patrl-

-l&ll~do meu relatorlo, publicado em I de elos e não deaida.m a questii.o de accordo com 
:IPibo dllll!e anno, mostrando a neceaidade a lei e com a juatfoa. (Multo b6!11, mull& a" ler explorada a bacia do Javo.r)'. foi que bem,) 

• o .Uto ministro so resolveu a mandar exa-
-JII;lna.r a nascente do Jaqulrana; o que alio 
-er-a precfaamente o que eu Indicava; por 
~1 insulllclente para o eaclareclmonto di\ 

ORDEM DO PIA 

qaesUo. PaOaOCJAQXO DOI IIXAKII DI JoWltniiiA. 
A eornmlssão quo seguiu, acbou não ller·& · 

:nSJeeato Tell'll a mais meridional dQ Jaqul- ' ·· COntlnu em 3' diiOaalllo , prcPCIIIQio da 
lllllll., para e1Ja collllderada o verdadeiro a · •• • .... ii 11100 
Jsva.ry, e attlngla a outro ponto mala 110 Camara dOI Depu-01, n. ou,d 8 • pro. 
JDI ~va poJa. em parte conllrmado 0 ro1ando o preso até dezembro e IVO., paa 
.q~ eu dizia. doua annoa antea. a reallzaçlio de eumes parolaea do aano 

Dahl 0 deslocamento do. !loba. geodeaioa. a proparatorlo u::f81do para a matrloula IIII 
(Siutllldade dos marcos assentadol e a dupll· sacolas de eOI!no superior, 
ldllade do linhas, do que se tem tratado na Nln~m pedindo a palam, encerrwe & 

'IDip!'llllllo e no Senado. dlloaaiio. · 
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'Polia. a voto1 ó approvada a proposição e, lltlglo, e porque eathno necesaito accentu&l.' 
·aendodadoptada, vae aer aubmett!ilt. á llt.Doçio m.u milito de penaar n~ aeto do senado en• 
,pre11 eoctal. · teMI dever oppor á lncrepoçllo que m'e rol 

·Vem á Mela a. seguinte feita, uma. noto com a qual .dllrtno p .. attiva. 
mente o direito •lU que estuva, nl\i> •ó eu, 
mus quem quer que fosso que "" rel'triiOO a 
este caao, de u.ar de todos 01 dooumeolol 
ooncernenteu olllll,quanduetrataaso de dll· 
outll·o. 

Dll:CL.UUQXO DI voro 

'Declaro que votol contra o projecto da C&· 
•mara doa Deputados, relativo ao. exames de 
•madUI'Ha. 

Senado, 20 de setembro de 1900,- Ruy 
•Barbo&a. · 

IUDVENÇXO AO DI\, OBAPOT PRJiVOST 

A <•arta que apresentei ao Senarlo nlo 6 
umaoart" particular. · · 

O Sr Dr. Alvaro Ramoa ln•ttturu um ln· 
quorlto seienuftco em torno duquelle caso no
tava I, e neo;se propo•lto fez um" circular lm· 
pres,a, como o Sàuado pódo vertftcar ( m .. • 
trando a circular)~ e a. e~sa. circular reSJtOD• 

Entra em s• discussão, com o auballtutlvo deram todos os oiinicoa, lodo• os operadorea 
'&pprova<lo em 2•, a propoalçio da Camal'll dos to.to• ao oiruri(IÕ<os, emdm todos os •oieoti~ 
Deputados, n. SI, de 1000, conn•dendo ao ftcoa qu01e qulzeramoccupar •le.te oaao. 
'Dr. E~uar•'O l:hapot Próvost a subveoçlo de l1esde que olle dnva lllite cuubo publloo, 
·40:00()$; como reaumpenaa naclonnl, para eub- d•sde que 1ft tratava do um lnquerltn 101en· 
1ldio tJ. sua viag~m ·à Europa, anm de espõr 'lftoo, eu aoho que podia me aproveitar.de 
perante os congressos de alrurgla em Bar- toai emunbos, perante o Seondo, quando se 
llm e em P,.rlz 041 resultados dt. operaçll.o discutia o caso, do mesmo modo qrte aproo 
nas meninas xlphopaga.s, rcpre•ontando uUI veilel·tne dos.ca testemunhos quamlo se 
olllcllllmeote o BrazU. diacutlu a questão em greP>Ioo scient•rtcos. 

· . .· Não lot, portanto, uma carta p&l.'ticul•r. 
O &r. Barata Ribeiro (per" A •ccusnçllo doeu-me, porque penoo que 

"ma ., plicaç•• J1611oal)(l)- sr, P•·uldéote, olnguem tom o direito de utu,za.r-~e de 
Dio d81l'jo que Oque OOJ118Brada com 0 1116u lnatrumenlos d8888 nature~a. 
lllencio noo archtvos do Senado a lonrepaoão Trata-se de oartas Impressas, embora M 
que me lez o iUuatre Sr. senador pelo Rio re•posta.e sejam maousortptu. S. Ex, proo 
Grande do Sul, nubre relator da eommtasiio vavehoente reoebeu tambiim a queatr\o pe!t. 
de FinanQIII, de me ter utilizado, na·dlacu••ã.o meama lórma, por que foi sobre ella que ver
deste caso, de um documento de ordem P&J.'• ~~aram as respoatns ile todos os clrurgtliel. 
tlculn. . . . E' ,._sJvel que a um ou outro a parsunt!l 

B' aorta que JA no dlseul'IIO de s. Ex. eu rosas até rormul&da verbalmente, como rol, 
tinha o molbor motivo de minha defesa; pur exemplo, em relaoã.o a mim. Em dlver• 
]lOrque, quando tive occaalã.o de exblbtr •na coorerenclus que tive com o Dr. Alvan; 
ileante do Senado cartu de cUnlcoo nota• Ramos, a prop01110 desse oaso, reoobl deite a 
tavel1, de opol'lldorea dlatlnctos, que tinham oommool<moiio de ter tBOrlpto eota oircular; 
sido dtrlgldua ao Sr. Dr. Alvaro Ramos, ao e elle trsdu1tu·me verbillmente todaa a~ 
loquerito aetonllllco J>:Or elle aberto,. pro. qoestlieS sclentlllcu qne julgava opportuoo 
poslto da oboervaçlo das menlnaa xtpbopt.· sQJeltur a opinião deeua coutradeo. 
8JI&, S Ex. pedlu·me que as empre&la>iSO em Nilo tive oooaaliio de reaponder·lbe, exiiCif.. 
momento opJ>Ortnnc, para com ellas argu. mente por estar occujll.do no exame, ao.., 
mentar tambem, del'8ildeudo a oplolio que tU<Io dOBie ca.so, para o qual CUI por elle 001: 
atlltentava. vldado para a.u:tlllal·o; mas sei que alg1111 

Pód• desde logo Imaginar o Senado a sur· ~apon~erum na propr!a carta lmpi'IIIA 
prua com que me vi acoUBado de n.rer uso de como, por exemplo, um cirurgi&o aqui cl. 
umdocnmeutode caracter partloulur,quaodo R.lo ofe Janeiro, que respondeu n1 proprli 
I ca.rta que 111 &pretlllntàva em dlioulll&o circular lmpreua. 
era lllllrnada e:uotameuts pelo 1111111tie Porece.me que llea provado ao Senado qu 
relator da commJuiio, aslndo como clrlll'gliio ola m~ uttUzel de uma carta de lndole par 
aotavel que 6, Ucular ; lo um proae110 solentlllco; o llltl 

ApoiU' disse, o .JlOI'CIDO eu pense que nln· muobo dtllite ~·ooeuo _é pm~ oouveooor 
lleDI tem o dii'IIIIO dO, lllquer; fnvOC&I.' a per- reapelto da verilade; e deade que 11 trata d 
mlltllo do. 110rlptor de umt. oarta de tnilole con•·enoor a. reapelto da verdade, eu tlub& 
,particular p&l.'t. 010 deli& no IIOIII8liiO ele dtrelto, com permlaalo do autor do loquerl' 

de aproveitar-me, na occa.all.o em que me p_ 
recla op~;;na, em qualquer que lbllli 
trlbuon, teltemuobo, .: ~ll Ello dllourao llio folrovblo p•lo orador.· 
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· O 8r. Ramiro Daa•eello• (para 
uma tlllpliraçao pmoal) (•) - Duas palavras 
apenas, Sr, Presidente, mesmo porque estou 
dõonte, e nilo po11o demorar-mo na tri
buna, · · · 

Quando dine em aparto ao lllustre collega 
que· nilo era perm1tlido servir-se de do
cumento partloulur, eu rererl-me i. sua per. 
soa, porque nfio tinha escrlpto a car!& a 
s. Ex. e sim ao Dr. Alvai'O Ramos. 

Eu u~o recebi circular Impressa ~o Dr. AI· 
varo Ramos; recebi uma carta de eeu pro-

Posto a votos, é approvndo em escrutlnlo 
aooreto por 23 voto' contrâ 15 o subatltutlvo1 
que ja o havia sido em 2•. · 

Pcatn a votos, é a ~ropos!çilo nalm emen
dada npprovada em s• dlaousslo e, sendo 
adoptada, vae ser devolvida' a Comara dos 
Deputa•ot, Indo antes a Commlssilo de Re
dacQlo, 

VANTAGENS E REGALIAS AOS PATDÕIC& 
MÓRES 

prlo punho, convidando-me. · 
- Mas loto ollndlfe1·enle, nilo baduvtda que, Entra em 2• discussão, com o parecer ta
si a lntentão do sr. Dr. Alvaro Ramos era voravel das .Commlssõea.de Flnanços o do Ma· 
razer um~>' collecta de oplnl!les no terreno rlnha o Guerra, o art. 1• da proposlcilo da 
IICientiftco;·para arAumentar sobre 0 caso Camara.dos Dt.putados, n. 9,, de 1899, con
(na carta que me e1oreveu uilo declarava, cedendo,.~ra.t,odoa ell'eltos, aos patrões-mó· 
ma1 póde-ae subentender), nenhum mal l'fl nomeãd01 nos termos da lei u. 478, de. 11 
havia nlato, . . de dezembro da 1897 (latira. A do.u, 10 do 
· · ·Mu, tratando •• de uma polemlca, em que art., I'), u vantali:ens .e, regalias concedidas 
parecia ao !Ilustre senador que a mlnba carta aoa omctaea das clnBSes anuexns da. arllllldA 
podlaser contradlctorla com a amrmaoilo·quo nacional, •· dn:ndo. out.ras providencias. 
eu· tlnba · trazido i. tribuna, J~ o caso·~ra Nlnguem pedindo a. palavra, enoerra-se 11o 
outro; era usar da resposta que eu tinha dlscuasilo.. · .! · :. 

dado no.Dr. Alvaro Ramos, aem meu oouten· Seguem·se em dlscussilo, que se encerra 
tlmento, como arm~ contra mim na trl· sem dobate,.OI .arte. 2• e 3'. . 

b~:~· ~elle sentido que dei o aparte, · Poltoi a ~vót.Oà; llilo auece!alvilinente appro-
Entretanto, nenhum mal produziu, porque vlldos,oa artigos... . . , . . 

IHarta nAo esl&· em contrad!coilo como que . E' n propos!Qilo adoptada para paiiSIIr áo 
eu dl&se uqul ;·póde pecoar pela !alta de IUJOS, 3• dlSCU!Iíiilo. · · '"' · 
por_que nenhuma trou:te sobre o assumpto, 
vllto a mlnba lncompetancla (n<ro ·apoiado•), o· 8r. ·Pre•ldente - Estando' e&• 
mas· nenhum mal !01:. · · . · · · sotada a mataria . da ·ordem do dlal vou' te~ 

· Penael, Sr; Presidente, que o luoidonte vantar a aeSIAo, designando para a na HI!Bilo 
nlo tivesse a lmportancla que o meu col- sesulule: . ·. · . · " · · ' 
lega lhe qulz dar, Agora ou explico o mo- · Traba!boa· de cOmmt.Sõea. ·. · ' · 
tlvo por. que disse 110~ S. · s., uma vez 
que. u~ ·e>tava autorizado por mim, ·nfto Levanta-ao a aessilo às 2 1/2 horas· da 
podia fornecer esta oarta ao meu collega para tard 
aervlr de arma de combate contra mim, e, 
tantos mais quanto. o Sr. 'Dr~ Alvaro Ràmoa 
Dilo tlnba oommtgo . polemlca ·de ordem ai· .. ''·' guma •. · . . · 
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-·Pellzmeute, Sr. Pre1ldeote, DO caso, a 
oolnba oarta nada provou, pois flcou pro
vado que eu, na trltiuna, nilo commettl ne· 
nbuma deslealdade. · Pt-al.iclo.nol~ d~. Sr. Rola, e Sil~a . 1 

DlsiB e repito: o sr. Dr. Alvaro Ramos, . . ,., 
scm•por mim 811&r autorizado, •••. : · ... · · A' mela .hora depois do melo-dia abre-se a 

.O Sr, Jolo CoaDEIRO-Apollldo.· ·: · · ·. ' 88Bsilo .• a que. concorrem os aegulntea Sl'll; Se·. 
1
" • · ' • •. uadores J. Catuuda, Alberto Gonçalvea, Hen· .. o Sa. Runuo BAnoaLTJs-... uilo podia rlque Coutlnbo•Mancel Barata Laura Sodré, 

fazer o uso•que fez da minha carta. • : Beltort VIeira; Beuedloto Laite, Gontes d& 
. Nada mail tenho a dizer,. Sr. Prtsldouto, castro,, Nogueira Paranagut.; Pires Ferreira, 

'i porque Dilo quero Interromper as voteçõ••·· Jollo Cordelro,.Bezerril Fontanalle, José Bel'• 
~.~· 'N!nguem mala pedindo n palavra, oncorr&; nardo, Almeida· Barreto, Manoel Duarte, 
.. se' a discuss!lo, · . · B. do Mendeuv~ Sobrlnho,·Coetho e Campos,. 
, · · VIrgUlo Damazto, ltuy Borboaa, Arthur Rios,. 

· Siquelrn Lima, Q •. Bt.cnyuva, Barata Ribeiro, 
(·) Eolo dloouroo nlo fol••ovialo pelo orndor, Feliolano Penna, Paula Souza, B, de CampOil• 

I.' I 

·'' 
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.Leopoldo de Bulhõllll, 1\Mello. A. Azeredo, 
Vlcento Machado, Lauro Müller, HeNIIIo 
.Luz1 Glllltavo Rlcbard e Pinheiro Ida· 
-cbaao. (34) . . . 

llelxam de oomp&recer com causa pnrtlcl
-po.da·os seguintes Sra. ldanoel de Queiroz, 
·Generom Ponce, Jonntbas Pedroaa, Jonquim 
Sarmento, Justo Cbcrmont, Alvaro Mendes, 
Pedro Velho, AI varo Maobado, Abdon Mlla· 
noz, COrrêa do Araujo, Jose Marcolllno, Se· 
gismundo Gonçalves, Mortlnbo Garcez, Leau· 
dro Maolel, Clelo Nunes, Pm•ciuncula, Tbo· 
maz Dolftno, Lopes Trovii.Q; Buooo: llran•li\o, 
.Gonçalves Gbavea, Moraos Barros, Joaquim 
rlo Souza, Rodrigues Jardim, Bt•azlllo Luz, 
.Ramiro Barcellos e Julio Frota. (26) 

E' Ilda, posta em discussllo e sem debato 
approvada a neta da· aeas&o anterior. 

o Governo a abrir o credito extrnordinario 
de 83!$25~ para que seja Indemnizado o IIli:• 
porteiro do Podagoglum, Joaquim da Silva 
Garcoz, do. aluguel da coaa om qoe realdlQ, 
de 12 de outt1~ro da 1805 a foverolro do 
1897. 

Ouvl<lo o Govorno sobl'll o n.sumpto, tnrur· 
mou o Mln!sterio d~ Justiça o Ncgoc'os ln· 
torlorcs quo: «Toudo o regulamento do Pe· 
dagoglum, opprovndo f>4!IO decreto n • .1.173, 
de 23 de d~zambrodo 1892, tornado, no Qrtigo 
5S rosponsavol o respectivo porteiro jlelos 
objectos ali existonteil,estnboiecou, no nrt. 6', 
parngr.tpbo unico, que o mesmo portoiro resi· 
diria no ost.abJe.clmento; disposição esta quo, 
justldcando a exigencla daqueUn rcsjlonan.
bllldade, constituin igualmente uma garantia. 
para o empregado e uma vantagem eco
nomlca, l•vada som duvida em oonta 11a 
dxoQIIo dos vencimentos do cargo>. 

O sr. I• Secretario dá' oonta do Succetleu,porém,queoallutlldo funcclonarlo 
-seguinte foi privado, por necossiJade .do sorvi(o pu· 

blico, d•• roaldeocia no estabelecimento o 
EXPEDIENTE 

Oftlclca: 

obrigado é. dospoza com o aluguel de caaa 
puraaua morada, as•lstindo·lhe, portanto, o 
direito á Indemnização da quontla do•pcn• 
dlda durante o porlodo de 12 de outubro de 
1895 a. revereiro de 1897, em que corria por 

Do 1• Secretario da Camnra dos Deputados, couta do Governo Federal o cuatelo daquelle 
-de 20 tio corrente mez, eommunlcaudo ter a ealobelecimento, 
mesma Camara adoplaio as emendas do Se- A' ,-lata do oxpos!o, é a commiaailo de FI· 
·nado ao projecto quo autoriza o Governo a nanlU de parooer que a propoalçii.o deve aer 
recolher em conta. corrente .• ao Banco d& R&· a.pprovada pelo senado. 
publica,_ até a quantia de 1.000.000 eate•·lino com eale t)ri\.o Sen>doapprovado na pra
e dando outras providencias! QOm o flm do 1100te sen~o: 
.anxillnr as operaç~ea de ored to desta praça. 

14 
dito 

1 
di 

1 -Inteirado. · · ore a oz raor nar os, 
MI I t I d J I I -

1 
te 1 na IIDI•Ortancln do....... 1.827. 258$047 

Do os er o a ust 011 o Negoc Ol n r O• 3 crodltoa aupplemeutares. 50:252$000 
1'08, de 17 do corrente mez. acousando o roce- -------
'blmentodoomclocom que Menvladaáquello s m d 1 877 510$0'7 

I I I M d d 
. o man o........ . : .. 

m n ater o·n eusngem o Sena o communt· --------
cando ao Sr. Presidente dá Republica quo tol _ Q · 

npprovada a nomeaQIIo do Dr. Jo~o Fe!ippe - Sala d111 Gommisau,s, NJ de sotombro 
Poreh'& pura o cargo do Prere:to do Olatncto de 1900.- il. O. Gomo• do Collr?,- ~·· 
l'cderal.-lutelrwlo. poldo .d~ DuiM••· relator •:- BonodJclo Lc.r.. 

Do S A I I P d 
· ·AI d 

11 
d -Fihc•ono· Penna.- Ramu•o BorccUOI, vcn• r. nono e ro vea e arroa, e cldo 

.24 de agoato ultimo, communlcando que ro· ' 

.assumiu o oxerclclo do cargo de presidente do 
Eatado de Mntto Orosao.-lnlelra1o. - . N, 156- IOJO 

A' Commis•ii.o de Finanças M prcsonte a 
·o Sr. lU• Seeretorlo lê e vilo a proposiçilo da.Gnm~t& dos Doputado•, n. 37, 

·Jmprlmlr para entrar na ordem dos trabalhos .do corrente anno, que autoria o Poder llxe· 
·os seguintes · ' · cutlvo a abril• ao Minlalerlo da -Fazenda o 

PARECERES 

N. 155- 1000 

Ao estudo da CommiSJio de Flnnno-'• foi 
·prlliiOnte a proposlo4o da camara d011 Depu~ 
<todos, n. 311', do corrente anno, que nulorln 

credito extrr.orJinarlo de 17:703$89~. Jlllra 
occorrer no vigente uorc!clo ao pagamento 
dos vencimentos de trea ftcls de armazom da 
Alllmdtga do Parô., provlaorlamente nome· 
ndoa p3lo lnapeotor tia mesma alfnndega, 

JuMtiftcando o credito, diz a Mensagem 
Presld•nclal de 12 de julho do corrente nnno 
que, tendo o CongNIS? NncloQnl c noedlllo 
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11:700$, pala manutencão e custeio dos no
vos urmnzens da Alfandega do Para, de!sou 
de votar a ilnpcrtano\a ueoesoarla par.> uc· 
correr ao pagamento dos resr.eettv"' ~e!1. 

O Mlnl•tro da Fazenda, no Intuito de evitar 
os lnccnvenlenlea resultantes du t.lta de 
funcclonamento dos meamoa armazens, resol
veu concederá Delegacia Fiscal do dito Es· 
Indo, p .r conto d" conslgnaçiLo - Dospez11s 
Imprevistas - o credito pnra que fOBioem pa· 
1101 treo duquelles emprega~os, provblllrla
mente admltlldos pelo ln1pector dn. Alfan-
de~ru. . 

O ·Tribunal de Contas negou registro á dOI· 
peza sob o fundamento de Importar o acto n" 
Ol'tlSQii.o de empregos. o quo é d" compe· 
tencln priv•tlva do Poder Legi.latlvu. 

Ponsa a Commlosio qu& bem precedeu o 
Trlbunnl de Contns, pois a despeza crea•la 
era de caruoter permanente, não bavla stdo 
votada pelo Congreaso e não podia ser paga 
por conta da conalguaca:o-DospBZIIII lmpre• 
vllta•.-Mas, consideran1lo a nec •saldada do 
·augmanto do pessoal doque\la alfandega. á 
vlslll do crescimento da lmport•çlo no E•· 
·tado do Pará, é de parecer que o credito é 
Jnstlftcado e que a propcslçi!o, portanto, m•· 
reoa a approvacão do Senado. . 

Com eoto terá o Senado upprova.do na pre
lonte 101sáo: 

19 oredltos eslraordlnarlos, 
Jlll importnncla de ...... . 

8 cretUtos supplementares. ------Somrnando ••• , ••••.•• 1.876:677$795 ------
Sala daa Comml;soes, 1 de setsmbrorle 1goo. 

-A. O. a,.,.., de Caslro.-Leopoldo de Bu· 
lh.&s, ral1tor·,-Felician<J Pmna. -.Ramiro 
Barcellos .-Benedicto Lait•. 

E' lido e ftca sobre a Mesa para IJel' dls• 
culldo n• sessão segulole, depois de publl· 
cada no Diario do c,ngrmo, o seguinte 

PARICER. 

N. 157-1900 

Jledacç<l'o final do pr•J•cro do Senado n, 9, de 
{90tJ, subslitulioo da proposiçlfo da Camara 
dos DepuCatlo,. n. 81, do mesmo anno, 9"1;6 
autor h a o G o"erno a conceder ao .Dr.. 
Eduardo Chapol Pro•o •I • subo.,.pao de 
40: 000$, com.o recompertla nacion ri, para 
•por, pera"'' 01 oongre1101 d• cirw-gia em 
B•rlim e Pori•, 01 resultados da .,..açao 
nas meniroao miphop>oa• 

O Congresso Nacional reool v e : 

recompensa naclonàl, para aubsl<llo ii aua. 
viagem á Europa, onde tol expor os resul· 
tados da operaçio que praticou naa m••nlnas· 
slpbopngas; revogadas DI dia~osiQI!ell· em. 
oontrarlo. 

Sala dna Commlsi!Õel, 21 de setembro de· 
1900.- B. d1 M•niÜJnça Sobriroho.-Gullavo· 
Ricloal"d, 

ORI>EM DO DIA. 

Contlnúa a discussão do requerimento do 
Sr. Lauro Sodré pedindo ao Poder Ell:· 
ecutlvo lnformaçlies o!Ohre si tem sclencla da 
occupação. por roroas ·bolivianas. da zona da 
Cruntelra entre a Repnbllca da BoUvta e dG 
Brn.zll, no Botado do AmazoniUI. 

O lilr. La.uro lilodré (•)- Sr. Pra· 
sldente. penso queestcunaobrigaçãodel!lzer 
nloda algumas palavras sobre o requeri· 
monto que, ba mala de 15 dias. oecupa a. 
attençi!.o do Senado, preenchendo o perlodo 
de tempo consagrado ao expediente nesta. 
casa. 

o lllustre representante per AlagOaa, em. 
um de seus dJSCUI'IOI em uma d"s occaalões· 
em que falluu nu Senado, lludou a sua ora
oAo tnendD um ap~ello á Providencia, espe· 
rondo que do Todo Poderoso VIessem os au·· 
sllioa neces•ario; para que es11• questão se · 
elucld.,se e tosse" levada a bem termo, · 

A queat~o, Sr. Presidente; ni!.o é· proprla· 
mente uma daquellaa em que a lutervençlo· 
doa poderes the.•logloos tenha de dur•so, 

Trata-ao do uma questão positiva, do uma 
questão que tem de lidar com elom••ntos de· 
ordem hlstorlca e geographlc". E' uma. 
questdo seograpblcu e geodeslca. 

Asaenta, portanto, em um terreno em que 
a razio bum•na, e osclualvamente eUa, tem 
de deliberar, acertandG ou errando. 

E eu devo dizer que, alo· la liam que o largo 
debate aberto nesta Casa em torno do reqne· 
rlmento que tive a honra de apreseotar e 
ao qual trouu o ecncui'IO pode1'080 do seu 
apo1o o llluotre representante do Estado da 
Bahla, o mais t••rde o do lllustre ropi'Oaen-
tonte do Estado dn.s Alagoas ; alndu bem que· 
desta. larga• dlecUJ;ão e esteoso ileb·ate que 
se tem prolonsado durante tant011 dine, re· 
suite de mo lo claro e manifesto que nesta 
Cosa eatlt. absolutamente trlumi•haot.e, vlcto
rlcsa a opinião .. dos que auoteotam que o 
terrltorlo •ollocado no sul da Jiob" de llml· 
tos, até ugora defendido pelo Governo do. 
Braz\1, 6 um terrltorlo a que oós tem~ ln· · 
contestavel direito, nllo vi, ,devo dizer, a. 

Arti~to unlco, E' coucedldaao Dr. Edun.rdo 1··----
Cbapot Prilvuat a subveoçi!.o de 40:000$, como (") N4o foi revisto pelo orador:·): · 
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aUegaçilo de novos e podero•os argumentos I debate, suscitado pelo requerimento que apre 
que to los não houvessem sido desro1toa nes· sentei, porq•1e, cm contrario 11 mluha opl•liíto· 
ti CU& pelos honrados Senadores que se tive de enrrentar a de um dos meus mal&· 
llllnitestaram em prol da cans•• n que ligo lllnstres amigos, a q11em e1tou hab•tnado,ha 
o meu pequeno e lnslgniOoaote oonouroo multo• annos, a cooslder..r e a respeitar 0 . 
derenden•lo o que entondo constituir os lo· lllu.tre Senador pelo Esta•lo do a10 ele Ja• 
gltlmos .tntorea<el de nosaa Patrla contra nelro, que, para mim, é um dos mais valo• 
uma opmlilo errada e oondemnadn, qual tem 1'0108 cheres da democracia brazilelra. 
Jidc aquellu até agora snstentada e deron• (Apoiado•). 
dlda em nome da ch&ncellarla de nosso Go• Oeale multo te t 1 verno ' mpo que lllos ume ·me OU• 

Eu cita!8, creio, que as ·minhas palavras habituei-me a ver em S. Ex. um chele pra• 
eram necessal'ias, ellas valem por uma defesa sllmoso, • • 
pessoal. o sa. A. AzEaEoo-Ainda o é. 

Tenho ouvido arguir-se a oo~ducta daquel· o sa. LADRo Soomi-., .quo deu á Ropu· 
les que levantaram a questão no Senado blloa todas na energias do seu esplrito e a. 
delmpertmente,lmpropri'!_ e Inconveniente. todoo nó• ensinou 0 caminho largo e direito 

Quem oollocou a questão n sts terre!!o, por onde os evangelizadores da ré •lemoc•·a-· 
Sr. Pres1~ente, quem forçou a minha aoçao, stca seguiram em demanda da reallzução de· 
quem delermmou a minha con•lucta Pondo teus tdéaes de hontem, conseguindo chegar á. 
em ordem do dia neota !Jasa a questão do gloriosa revolução de 15 de novembr ... em 
Acre, que tinha sido tão magl:;tralmen~ que s. Ex. tol magna pars. (M•ilo bem • 
)lOita em ordem do dia pelo tribunal da opl· apoiados.) · ' 
nlilo publica nn Imprensa, escudada na pa· 
Javr .. auroriza•la e na ponoa de um dos iJlus· Em uma época, direi ao Senado que, no 
tres membros desta Casa, penna que vale ultimo perlodo da propaganda, nas v•speras. 
sempre como clava poderosa, quem mo ror- della prevn,ecer, quaMo uma scisào rol 
oou a esta Jlnba de conducta e a es<a nova aberta no s~lo do pnrtldo .republicano por 
110rmn de aooão tol exactamente o Governo um grupo do correliglonarlos auduciosos e 
aetual, o Sr. MlnMro do Exterior. porque lnremoratos, a cuja trente so colloo~u o glo· 
dopo1o que o rehttorlo de S. Ex. toi 11uuli· rloso Silva Jardim, o oentro republicano· do· 
oado, •lepols quo ás minhas mãos chegou esse Parll, o club de que eu làzla parte, teve de· 
documento em que o erro do Governo oe ma· pronunc~or-se. o nos collocilmos obedientes à 
nlrestava. com 0 propoalto e a firmeza de orlentaçao pohllca de que:n era e continúa 
quem pretendia perseverar no· caminho que sendo o chefe mais prestigioso da democracia 
trilha, depois que s. Ex •. velo a publico na· na nossa Patrla. . ·. 
quellaa pa~inas de· documento olftoial para E', po!A, com o mala doloroso peznr •l'iLIIQa 
detenoler n lnterpratnçllo tradlcclonel no tra· que noijta queslão vejo levantado contra. &I· 
tado •le 1867, eu naturalmente me julguei ob<ervaçlles quo tive a. honra de aqui pro• 
obrlaado e. intervir na questão e a trazer o ferir o meu diatlncto e · respeita vel amigo e· 
a•umpto pare. o Senado. cbete, a quem tanto venero e acato desde os . 

. Nilo careco repetir agora.. que as mlohas tempos da &c~tdemla. 
pele.vra• n~o llnl•am abRolutamente intuito O Senado terá comprehendldo quo o ter·· 
ile ordem polltiaa ou partlde.rla. Já con· reno. em que assenta o meu requerimento 
feaseloorn n maior alncorldade, o meu pro· ftoou,.dop01a da dlacussilo aqui travaJa,íntel· 
oed1mento M unicamente determinado pelo ramente fóra •le queatilo, , 
meu sentimento de pe.trloLismo, porque, em Alud" quando a i~terpretação, que tooho 
verdade, me doia· na alma que eata QUestão por verdadeira; do tratado de 1867 não fosse, 
18 tosse arrastando tilo tristemente ; doia-me e1nota, mesmo par• os que ont•Judem que a 
que nós brazllelros, que somos porte do Go· linha de limites e a linha geodesica, iodo do 
ver0n d11 nosso palz, contlnuauemos quedes ponto determinado no rio Madeira ás cabe· 
e ln•lllf·•rentiJ8 doanto da maroha qne vilo celrllll do Jovary; !Linda assim é rorça coo·· 
tendo. os tristes suooessos do ACre, de•xando tea;ar que ni'io ha duas opinioes a rllllpeifO 
que o Guverno perseveraaae:· ooste camlnilo, do carnoter litigioso ou contestado do terri· 
118m que alguefl\ tivesse o direito de falia.· em torlocolloo••lo ao sul da chamada Unha Tetr~ 
eome doqueu~ reglio alf&atadl\ par•• o norte ou Cunha Gomes, como qulzerem. E, neste· 
11 viesse dizer que o caminho qua segulamos caso, si realmente o terreno é ll~llo(lOIO, ternos 
1ra lnteh•arneoto errado. . o direito de Inquirir si o Governo póde coo· 
. SI eu tivesse, de BUiar·me nesta questio, sentir, ai, som r.ltar ao.cump•·lmento dor 
unloamente por senthnentos de ordeoi pessoal, seut deveres prlmordlaes e esll8nclues, póde · 
motivos, do sobre., tinha para oonressor-me permlttlr que exerça lurlsdlcção naquellal· 
magoado e · torldo pola dlrecçlio que tomou o terrns, que silo lnoontes aveimonto litigiosas,. 
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-a. sentes 
Boi i via. 

ou representantes do governo da Nilo vojo, alils, Sr. Presidenteo, que incon
veniente gravo, não v~o que grande dosvnn· 
!agem, não vejo que embaraços havia para 
que esta quostão vlosse ser trazida no selo do 
Sana•io, e (OSlo ventilada no solo do Con
gresso. 

Eu nito quero n.dduzir mais argumentos 
sobre a interpretncão do t1•atado de i867. 
E:llesroram nqul produzidos, ollea foram tra
zidos ao conhecimento do SJnado a tal ponto 
e tiio vnllosos, quo acredito não haver espl
rjto que resista ó. força o ii cloquenchl que 
e lies eooteem. 

Nilo ó a primeira vez que se detende uma 
doutrina quo me parece um tanto exaggc
radn, em Nlaç4o & separação dos podere& aob 
o actual re~imen; e é em nome desta theorln, 
que eu tenho realmente por oxaggera·ia, que 
se qual' collocar o Congreoso na contlngenola 
de não p.recor no menos um collnborador. 
emc.1z e activo do. gestão e dirocçiio,geral 

&' uma questão, po1•ém, restrieta, precisa 
o dollrnltnda em que assento. o meu requ 1rl· 
tnento, e pedirei nlnd•• permissão ao Senado 
J>BJ•a lór o trecho da mensngem do rcpre
sentauto mais nutorizndo do Bstado do Amn
zonlls, o sou governadO!', e topicos de uma 
carta cm que a questão rol magistralmente 
esplanada por um dos orgãos do publicidade 
nals autoriza· los dB&ta Capital. 

Na sua edição do 28 do março de 1899, o 
O Pai:; inseriu, em brilhante editorial, um 
estudo completo, cab1l e perfeito da questão, 
com a maior elevação e com o maior CJ•lterlo, 
arllso que terminou com as sogulntea p~· 
IJLVI'8S: 

c Em'reiaçiio aos nossos limites com a Bo· 
li via, estamos boje como esta vamos em 1867: 
delllte da Jettrn. do tratado. A •lemarcaÇtlo, 
qlle se começou a fazer em 1895, foi suspensa 
pelo Governo do Brazll. porque J•econbe,eu 
errados os seus resultados. Até que o uosso 
OCJVerno oe entenda com o da l:lollvla e se 
~roceda o. nova demarcação, que ractlOque os 
orrosaselgnaladcs, niio ha ahi um palmo de 
terra em que oquella Rcpllbllca possa ter ju
risdicção. Os actos de autorl<la•le que o Sr. 
nlnistro Paravlclnl ·tJm praticado no rio 
Aoe constituem, pois, nggravos á nossa so· 
beranla, O est.&belecimento da alfandega de 
Porto Alonso representa violação de nosso 
IJ>Tritorlo. E não Cazomoall!.vor algum ao 
Gover11o do Dr. Campos Salles, esperando que 
I luz 1lessol estudos Hrme a sua convicção e 
!J4J& •·espeitada a bandeira nacional.» 

Ora, Sr. Preildente, é este precisamente o 
ponlo do vista e n que me senti o mo nebo 
ol nda bojo collo::a1o. 

Conhecedor dos t.etos oc'llrridos nnquella 
·zon~, o snben Jo que a sltuaoio que nlll 
t .. p~ra e Jlo.dna cada vez se toroa mais 
.o!llietlva pa: a oa nossos concidadãos &III do· 
roi,lliudos. on niio podia VOl' e continuar si· 
io11oloso il lndllrorente que esse estado de cou
SIIS pel'lli&tiS!C, 

Dali! a noll81lsi>la1o, quij mo pnr<ceu lndeoll· 
IJLVel, de uno. lntervençio, tanto quanto ó 
licito e tolornv•l, do uma lntervenç~o dos 
)l<>dero• competent's, ao menos para que 
o Podor &xecutlvo sentisse por uma ·rnan!fes
"4Jilo de maln valor moral o politico, a con-
1'Cinlencia do oscoihor novo caminho, do eu
v~ rodar por outras trllha9. 

dos negocias publicas de nosso patz. . 
Entretanto, sr. Presidente, as verda1ei'ras 

doutrinas, os verdadeiros principias são em 
desaccordo com este modo de entender e 
com este medo do comprebendor o l'oglrnen 
que nós adoptamos, porque ainda boj• se po
deria dizer, com um doi melhores publicls· 
las, cuj,•s 1,1agloas Ozeram sempra o deleite 
de meu esp1rito, ainda hoje se po•loria dizer 
que a sopo.ração abJoluta do3 poder!lll, seja 
qual . fôr o ••egimen, seria a guerra elles. 

0 Sn. RuY BA.RDOSA-A~oiado. 
o Sa. Lo~.uno Soonli:-E um .dos lllustres 

membros da Constituinte Franceza niio erra· 
va quando annunclava esta proposição: que 
os pojares nilo podem 10r dlvidfdos, si forem 
ab>olutamente separados. 

o sn. B. DE MmNDO:o!ÇA Sounnmo-E est•s 
prlnolpios estão consagrados na· Coostltulção 
republicana. 

O Sn. Lo~.uno Sooat:-E' precisamente o 
que entra nós, como em toda a porte, não 
se dó; o que se dá é a ln lervençao dos po
deres, o que se d~ ó, não a tndependencla, 
mas a interdepen•leocla do; poderes; o que se 
dá é que, em íodo o momento da nossa vl1a 
polltioa, ha a collnboraoio omoaz, COD31ante, 
e a llgnçdo de todos os poieros entre ai. E 
lembra o llJUJtre raprB18nlante das AlngOas 
que Isto oitá nos prlnclplos de nossa Consti
tuição, o assim,;, · 

Nós Vemos que o Poder Executivo a ca1a 
momento intervóm em acç~es do Poder Logls· 
iativo; o plr sua parte, nós temos lntsr
vcnçiio, multas vez~s dcllmltnda, marcada e 
precisa, em nosso P.Lclo Fundamental, nas 
acções do Poder Executivo, 

Uma dollas é'preciaameote esta larga in~ 
tervooç4o que íem entra nós o Congreeso, 
como nos Est•doa U nldos o Senado, na di>· 
cussão de quosta91 lnternaclonaes e nego-
ciaçilo de tratados. · 

o SR. RoY BAnnou-E la, como aqui, 
deve haver nilo só colloboraçio, como pra· 
ponderancla do Polar L~gislatlvo. 
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O Sn. LAuno Soomi-Os precedentes nmo· 
l'iCI\DOS, 

O Sit. ll.UY BAnnosA diL outro np•t·to. 

so a~itam entro o Governo Brnzlieiro o o da 
Bolívia. 

I~ tn.1THLnho é, Sr. Preiiidonto, no~ Estados 

O SR. LAUIW SoDHÉ-~Ins eu ~uoro pro· 
cisar o. IICI;ii.o do Po1ler LPgisla.tivo, o n. su!l. 
collahornçü.o, unicamente neste ponto, nas 
questões in ttJrnncionnes. 

Unidos o respeito a. este voto, o. o)' te pn.rücer 
rio Senarlo, tratan lo•SI) fle ma.torias intei'Da
cionllos, que os Pr·esidentos, levnrlos JIO!o vor
t!a.Joiro re~(lOito ao Poder Leg-lsltLtivo. que lá 
é uma rea!idudo, ucatela.m-so, premunem
so, o f.·z~m, cnmo por OXomplo C~:~z GrtLnt

1 
que tunda l'eito o tratado prLr·a nr·bitragem 
tias reclamações dn. Albnnia, o sullmettou ú. 
uppruvaç:-lo du Senado, e não o r ,aJizort sem 
untes tet• a certeza do que soria npprovado 
por essa Cns1L do Con!!res:;o, qun tem a. fa
culdade, o dirAifo de pôr ::;eu placct nos actos 
do Poder Exeeuti vo. 

Eu trn1·ia. então pll.r:L ox~mplo prechm.· 
monto o~ proce1lcntcs dos E~trulos Amei"i••anos; 
lã, com todo o ruudamento o rnz:io, Jú. ó n 
fonte on,lc nós temos de lr bPber, quundo se 
trntn. ele con~ultn.r· nquillo quo pódo sot• con· 
siderado a tr·ullil;iio do rogimen quo aduptn.· 
mos o 

·O Sn.. Jtuy B.u:nosA-E~tes pt•rco·lentos só 
servem pu.m :wt~wizar os actos omdnesi 
qunntlo vão con tr•u. ollus, niio p.restam. 

O Sn.. LAun.o Soon.ili-~1•t!:i Sonh11re:;, si nos 
cspnut;, estrl p{•qnontl intorven~iio, si nos 
espanta c:, to pequeno osfurço do Podnl' Leg.is· 
lattvo para intervir em uma q uostü.o que ttg'lta 
n opinião publica. toda., que o. sncodo, que n 
levnnta, o CJUO se dil·in. entflo nos E~t;,dos 
Unido!!, ando mais de uma vez :t ncçúo do 
Congr·o8so, an.c.;ão do Senwlo tem i• lo n. ponlo 
do deixar colloctulo üffi posi<;iio dilflcil e má 

. o Porlm• Exm:utivo, negando o Senuclo appro
vnçilo a tratllllos feitos o acabados ? 

Eu citaria, em relação n. uma. das partos 
apenas, porque não careço dizer que sei 
que ó renlrnento umn con•llção ossencin.l, 
nbsolutanumte essencinl, a appl'ova~ã.o do Se· 

. nado a tratados l'eitos pelo Executivo, pn.rn. 
serem consi•lero.dos validos o o.cnbnrlos, en 
cittLrio., como exemplo, o cnso occOl'l'ldo 
qunndo os E~ta•los Unidos pactuaram com n. 
Dlnamnrc:n, t•cnlizando a compra das ilhas de 
.S. Thomnz o S. Joilo. 

Qltnndo o tratnJo foi feito polo Po<ier E<e· 
cutivo, realizado ello, e uma rlas partos con· 
trnctnutos foi a ponto de lovnl·o a completo 
efi'oito, tornou-se ncr.cssn.rio que o rni de Di· 
n•mnrc• consultnsso os sous subrtltos, porque 
era ncccssnrio cumpl'ir essa condiçiio prc· 
liminar. 

A condiçitochcgoun. ser cumprido., e. entro· 
tanto, nol'lta ponto, o Senado negou aa.ncçüo 
ao tro.tndo, o ontiio o. Dinamurc;L tovo do 
roola.mnr. lle exigir respeito n ello, e deanto 
desta exlgonci• considorou·so impotente o 
Prcsldon to dos Estndos Unidos, declnrando 
quo nilo podin absolutnmento Ir contra ore
glmon, consagrado pola Constituiçi\o dnquollo 
palz. 

Casos outros poderiam •er cltndos, om que 
mostrarinmos a intervon~i\o do Poder Logls· 
lati vo, cujns consoquenolns nilo teem campa 
raçilo e n11m soffrom nbsolulamonle ootejo 
com ns con!equonolns a tirar de U!Dll lnter· 
vençfio •otu•l do Congrnsso nns questões que 

Sllontlo V. UI 

Eu niio vejo, P•!tS, quo inconveniente po
ril~ró. rusulttu• da. interven•;ti.o 110 Poder Le
~islntlvo, UlllO. vez que niio po•lemos tlcur si
lenciosos tJoaute 1lo:; llocumontos do.do.-:; o. pu
blico pelo Podur Executivo, deo.nto das pro
vas LI'azi las a este Con::res:~o o constantes 
!lo relutorio do Sr•. r..'linistro, provas mnis 
quA suffiCieotPs P·•l'il d··ixar claro que nilo 
n• s ó licito esperar quo o Governo actual 
acerte no cnmmho om que va.e. 

Eu invocn.rui, Sr. Pre~idente, a. attoncão 
do Sen;tdo ptLrn um documonto em que a. 
pessoa que melhm• podia fa.llo.t• em relo.,;íio 
aos negocias do Am·e, falia, pintando a. si• 
tunc;io real que llL se crrwu, graças nos erros 
accumul<~dos do Governo Brazileiro. 

Os governador 1lo Amazonas OOilO!'eçou n.o 
St·. Presitlento "" Ropuulica umo. mensagem 
expondo o. situação do t\Cro, e, nesse do
cum•mto olllcial, ha o seguinte tt·ccho quo 
vou ler: 

«Os pt•oceS!os crimes são summnrissimos, 
os nccusndos niio teem defensores e a pena 
discrocionnrin. que e~tá indir.o.dn. paro. n. 
maiorin. dos deltctos e crimes ú o. de fu .. 
zilamonto, lncontesto.vclmonte mnis suave 
o honroso. quo n inf;tmtmto do vergasta
mente boliviano. O 81•. Pnrs.vicini, que 
f;tz e mnn•l~ publicnt• lleorotos o executar 
ordens, apen•s cbo~ndo a Caquotá., immo· 
dinlamonto rlecretou pesnrlos impostos de en• 
pitn~iio e sobro a producçlto (!), o, para 
humilhar mnls quo po!n nme~a e pelo >Up
plicio os nossos pntt•icios, mnndou quo o pa.
vilhiio brazileiro niio mais :lO o~tentnsso nos 
ma.stros dos navios o. vapor llo nossa nncio .. 
nnlictado, ~ue em numero niio Inferior 11 
trinta navog:tm annunlmonto nguas do Acre, 
o fosso sul~>tiluirto poln b•ndelra boliviana. 
O ministro boliviano julgou.so om plenos do· 
mi nios sous entro os sicumbros do SUI'L torra, 
~ue manrla vergastar lmpunomento, osquo. 
cou-so pot' r.erto que, nos mulslnnntlo, usou 
do pt•ocessos deprlmontos contra o~ nossos 
pntrlcios e, impondo-se, por ser audaz os· 
tulto, julgou que nós nos submetteriamos ao 
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sou mando, quo seriamos flexos á sua auto· 
rldarlo dcspotlco, quo ce<loriamos t\s suns 
arremcttidns lmproducti vns o ás suas arran
cadas tiio consoantes ti tndoto do seu povo, 
quanto negativos do eJMtos para um poYo, 
enselvado por gera~11es no amor das su:ts Jl. 
bordados. Niio · é o interesso material da 
renda olllcint que perde o Estado do Amazo. 
nos no v atol' aproximativo do dons mil contos 
de róis, porque tem otlo muitos elementos 
para ••apldnmento substituir ossn dlfl'eronçn; 
não ó a fo•·tulln do nossos compatriotas em 
valor talvez superior n vinte mil contos ; 
nrro s11o ns som mas enormes despendidas com 
subsidias ó. na.vegaçiio interior t.los no~sos 
rios, impubionnndo o commercio, a Iavoum 
c n industria extractiva. dos nossos productos; 
não siio os dinheiros dispendidos com autor!· 
dndes e com n manutcnçito geral da ordom ; 
Ó acima de tudo fsto O n010r pela conSOI'VIlÇ110 
integ•·al do nosso patrimonio territorial, é o 
patriot!smo ·que nos incontlvn o domino. os 
habitantes do Amnzonas, e qno torna todos 
nós brazileiros, e c0mnosco o primeiro magis
trado da nação, indefesos nn I uta pela honra 
de nossa nncionnJido.de. A cessão de pror,rle· 
dode em litiglo individuai por umr1 pn!•t.e 
convencida de sun. boa cnusit é nrt moiol'ia 
dos cnsos uma covnrdl11: o. cessão por igual 
motivo feita pol' uma nacionalidade om IiLi· 
gio com outr'n, quando n cerlento tem o me· 
lho•· direito, ú mnls quo covardia, ú uma 
ignomlnia, atirada à face do um pr1vo por si 
mosmo, ó a sua dissotuç[o ine\'ltnvcl, ó a 
potor de todos trnnsformaçües ;.... a do seu 
anlrtuiltamento. » 

O•·n, Sr. Prosidcnto, estn situação niio mu· 
dou; no contrar·Jo, fJerdura aindn, e era, 
pois, natural que os quo trwm conhecimento 
cabal o completo <lesto situação que devo nos 
onvcrgonhar nUa so consoi•va~scm inrlit~ 
!crentes o não continuassem, como disso ha 
pouco, silenciosos, como si se tratasse úe um 
assumpto em que o patl'iotismo não fosso 
cbnm:t~lo n lntort•ir. 

A questão, S••. Presidente, não ó de pai· 
mo, mas ó de legun de torritürio. 

E11 já. tive occusiüo do 1lizor umo. vez, refc. 
rindo-me no actual Presidente da Republica, 
quo cru matoria do t~n·ritorio nacional nfto 
u <lii•eito, é um dovor para todos nós zelar 
]JOr ossos interesse•, Jll'Opugnnr pelo de· 
1'esa dt:sso terl'itorio, ~oja rtun.l f~)r n ex· 
tonsOCo da nesga om lltigio. 

Ora, quando S. Ex. viajava nn Enro\m os 
jorntLes ontiio contni'lllll quo o Pl't:sil onto 
<ia Repul•lica t'rnnoeza tinha dcciMauo ao 
futuro Preslrlenlo rio Republica Bmzllolra 
que a zona do Amopit niio vall:t a tinta que 
com elta tinha sido gasta. 

O Sn. GOll~s DE CASTno-Po••quo niio em 
<l!l!e. 

O Sn, LAuno Sonn~- Nestas condiçõos, 
rtz ouvh• o meu protesto nesta c"'a Hobre 
outra questão, sobro questão UiJfero11tü, c, 
follzmonte, Sr. Presldento, niiu sei porque, 
tenho a fortuna defender agoril, como na~ 
quolla época, o territorlo da zona amazo
nonso. 

OJ argumentos ndduzldos nosta ·Casa di>· 
pensam·mo, como disso, Lle entrar na qnestüo, 
tomando~n no ponto em que cll1L foi tiio bem 
collucada. E niio direi que olln se doslocou; 
pelo contrario, o debate ononmlnhou·a para 
onde olla devia ser !ovada .. , 

0 Sn. Q, BOCAYUVA-Apoiado. 
O Sn. LAUJ\O SonnÉ-... o debato levou-<' 

pnra ns suas fontes e origens, o debato 
i'ui tor onde devia, na verdadeira e corta in· 
terpretoçiio do tratado de 1867, porque este 
,;, lnqnestlonavetmento, o ponto primordial 
da questão, o o Sonado comprehende que 
contra um modo de ver diiTorente niio podo 
continuar n sor a!legada a força da trudi
~iio. 

Mas n fm•çn da tradicçiio, mesmo com 30 
nnnos do uma lntorprotnção dn•la pela Secre
tario. do Exterior, pótla, porventura, constt ... 
luir otemonto lrrednctivol o invencivel em 
uma questão desta ordem! 

o Sn. B. DE MENDONÇA SoBRl!'illO dá um 
aparte, 

O Sn. tA uno Sonni:-VInte soculos de trn· 
rlicçiio scientifiea pesavam sobre a oplniiio da 
1'c~~ra ia cctcrnwn stabit, o estes vinte scculos 
de trndicçiio niio impediram quo a sciencia ,le· 
vodn. mais tarde no mais largo desenvoh·i· 
rnento, vencesse os argumontos ate então 
assentados e fizesse a verdudeil'a, a sã. dou• 
trina schmtiOca cootra. o orro llt\ tl'lldiccüo 
<lesses vinte sccnlos anteriores. 

E o que seria, om relaçiio 11 intorpreiaçiío 
do trl\tado este periodo cu•·to <lo annos em 
uma. questão desta ordem, si n1io vnlcu a pn. 
lavra da Esct•ipturn. «7'el'J'.t in a:termlliJ stabit» 
para impedir quo a verdade scientillca triUlll· 
pilasse contra o orro da Blblia! 

Niio comprohendo, Sr. Prcsidunto, que con· 
tinuemos amnrmdos n ossn. tradicçiio, que 
continuemos exclnslvamonte escrnvl•ndos uo 
ao modo •ie ver da Seoretnrla do Exterior, c 
que, contra a doutrina professada e <iefondlda 
com tii.o lat•go 1'undamonto o tamanha base, se 
continue a lnvoonr o erro da Som·eturln do 
Exterior e so continuo a invocar a força da 
autoridade qno sompro procur11m dnr r\s ln· 
terpret•u;üos divoraus daqucllas que defende· 
mos e propugnamos, e bom, sr. Pl•osldonte, 
corno lomb•·a o illustl'O ropre;eutante de Ala· 
gôas, tratando-se do uma interpi'Otaçiio quo 
nunca foi ausolutumento lncoutc.;tada, que. 
polo cont1·ario, sempt•e teve no seu Indo in· 
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terprotnçõos di versas, e contra ns rtuaes pódo· 
se ir nos o.rchlvos rebuscar urgumentos va.· 
liosos, para demonstrar que a intorprotnçiw 
do lH"~.ie ó a intel'protação tambem por ontro3 
estadistas c:lnft~ssado. e defcnclidn hontmn. 

Alndn hontom o Sr. Senador Bernardo do 
Mondonç" leu aqui n carta do S1'. Thauma
thurgo do Azevmlo, em que este l1istincto 
en~•nhelro alllrmou quo tom como aborta n 
questão, porque nü.o cousidera determinad~s 
}Jrech;amonte, corn rigor scientitlco, as orl· 
gons do Javary. 

O Sit. B. n& MENDO~ÇA SonniNJIO- E esta 
opiniiio ó muito valio,a, porque cllo foi cl1oliJ 
de uma commissão exploradora. 

O Sn. LAU!lO SODRJ~ -Ot•n, St•, Presidente, 
cm uma dos notas do Sr. rcprosontanto da 
Bollvia h" preciBillllCilte esta declaração. 

Diz el\e que n dclBI·minnçüc da cabeceira 
de um rio, a. detorminnc[o !la origem de um 
rio o uma questão ditnci\ima. 

E as~im ú; o foi precisamente por isto quo 
sempl'o mo parecou que, tondo o Governo 
Brazilciro abr.nrlonado o ponto antoricrme~te 
tido por liquido e indiscutível, o ponto cUJ•S 
COOI'dOU:tdn.S l'ol'!l.U~ doterminadns pelo S~. 
Barão de Tetró, tendo o Gover·no n.berto nmo 
dos:;a. detm•rninnçii.o anterior, o trabalho feito 
posteriormente p1!JO St•. Cunha Gomr~, pot• 
maior que 'eja u. autoridade desLC dbtinolo 
otllcinl dll armada nacional, não foi \ovado 
ã. renlisaçüo de modo quo correspomle::::o no 
IIm que se linha em vlstn. 

CUI•to foi o espaço do tempo do que es\e 
distincta ufficial tlispoz, e dada a estr·etluza 
deste perl01\o, nüo era pos.livel que, por miLior 
que fossem smts os forças, o Sr. Cunha Gomt•S 
cbC!gasse o. osgotar a questão e putll~s·e al· 
cançar pracbn. a exnctnman to as nascentes do 
JaVUI'Y, 

E't" questão da nascentes rle um J•io tem 
sido sempre largamente dcbntidn em tod11 a 
parto. 

S'tint Martin, gcographo dn maior autori
d(ula, diz qno, si para a. Uetcrminnt;iio das 
nascentes do um rio (}no corro no continente 
em•opcu, como ó o Rheno, é licito lt~\"llntat• 
dm·idus croando cmboraços 11 descoberta ~es· 
ta.~ lliLSIHmtos, o que nüo serit. cm um tet•ri
torio dtsconhecido o inexplorado 'I 

Refet·in-eo n eminente geogTnplw ouropett 
ás cn.llol'oiras do Nilo, o. estas or1g-ons mys
tQ.l•iosns tio rio Nilo, ntrM: das qnhes tantos 
investig.mlot·es foram atl'avós do continouto 
a f1·\cano , ·. 

0 Sn. B. D'~ MENOO~ÇA SODRI~Ilu-E que 
ainda hoje süo desconhecidas. 

o Sit. LAUJ\0 SODIIIO- o SI'. Hormunn 
~loyer n~o lm multo quo publicou um tm· 
bnU1o quoll na Ul'uisl t lll'azi/dra, om l'(·hçüo 

as nascentes do Xlngll; e este eminente geo· 
grapho e via janto allomão rereriu-se ós dilO· 
cuhln~cs que so .enc~ntra.vn.m. deparando-se 
com cmco uu sets rto.s qu13 formavam umn. 
cspecie do g1•upo, todos os quaes, em umn; 
Iar~;a zoou. do 100 a 120 kilometros, podiam · 
sor tomados CC"IffiO us vordo.doiras nascentes 
tiO.f"Jileii:L g1•nndr) arteria da rogiüo ;Lmazonlca. 

E, para ainda fal\ar no propl'io valle d; 
Amazonas, não lm ()uom nii.o saiba flUO as 
origens do grnnrlo rio-mar foram sempre 
contestud.o.s, ntà que a maiori11. do::~ homens 
invostignUoros odo5 viajantes so firmassem na 
cl?utrinn do Christovnm d'Ancuna, quo pro ... 
cJsou-lbe ns nascentes no lngo Lnnricocha. 
~Ias dive1•sa desta opi11iüo, ha o. de Hum·· 
boldt, que no fim do secu\o passado e em 
principi_?s rles~e tlio lnrgns invoatignr,ões faz 
nn ro~luo equmoxlal do continente sul-amo· 
t'l.cnno, Uu cminouto geograpbo prussiano in
diCan•lo o Nupo como verua•loira ort .. cm do 
Amazonas, o nü.o n. que commumme~Íte ó io .. 
dicafltl para con~tituir a nnscantu e a fonte 
ftn•madol'a dnquo\Je gorando rioJo Noru. 

Si, assim ó, St•, Presidente, corno é quo 
podemos dar como liquida, finda, e aco.l.:nda.n. 
dotorminnçüo l..las llii.Sceutos do .Ta\•nry, quando 
os factos estilo mostrando a. todo o murJ.Io que 
1om olhos desprevenidos para ve1·, quando cs 
fuctos cst.ii.o revelando quo os estudo:~ nii.o 
ibJ•am uin.\a Ievarlos ó. realização de modo 
que satisfa~an todos os ospiritos que querem 
estn questão levada a sous vordadoil·os tet•· 
mos'? 

O Sr.. B: DE MEN!'O"O:-' Sonm"no-ll o que 
ó mn1s SdriD é dJzer·se que o territorio do 
sul dn linha Cunha Gomes o boliviano, quan
do ns nnscontes do Jnvnry ninU.u nüo cstü.o 
vet•i ficadas ! 

O Sn. L.u·no Sonali - :-:iio vollarol a ostn 
questüo, St•. Presidente. Precisamente asson· 
tei-a .sobro ~s polavrM <lo S1·. Ministro do 
E:xtertor; fut buscar no seu relataria o 
testemunho Uo Governo, para mo~trar que 
nilo era possi,~et persi::;tit• neste erro, conti· 
nunndo-sc a nJllt·mnr quo nilo U litigioso o 
torritorio collocndo no sul du Jinh" Cunha 
Gomes. 

Niio voltarei. pois, n e~tn questão; consi· 
doro·a completamente liquldnda, considero 
o ponto [H'Ovado, absolutamente provado 
o indiscut\vnl; não lia, penso, quem, lon· 
rlo os documentos dados a pub\lco, possa 
sustentm· qno o te1•ritorio em quo ·o uosso 
Govot•no ort•n.damento con~ente quo so tlr .. 
mom o que dominem autorldn<los bolivia· 
uns uoixo do ser um tm•ritorio litigioso, 
on1lo mlo pod~JillOS conscutil' que impllro, quo 
domine nntorldnde estrangeira, s.Hu perder· 
mos nlg-umn. cousa. tl;t nossa dlgnidndo, como 
nnçi\o o como poY,o, 
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Eu di roi, Sr. Prosidente, n.lguma.s pn.Jo.vraH 
JllfiÍS, O 9110 lnO Sfljll. JlOI'ffitttido dizei•HS O di 
reln~;fio a conductn. daquello pngillo de br·n· 
zlleiros que os1Ü.H curuprinrlo o ::;cu dtJVOt', 
mn.ntondo·:-.o cm um ter•r'itm•io quu ollo.s tenro 
como bro.zileiro, v~ndo, embora, o sr. Mi· 
nisti'O do Extel'ior no seu l'Ain.torio flecln.t•ar 
o dizer que r~ I'Ovoluçiio geron-so c ere~ccu 
depois que esta duvida sobro n intcrpret!lt;üo 
do tratado roi levantada. 

Tom-so fal!a.do nos cirl:vlitcs l1rnziloit•os do
micilinrJos no Acre, do.nrlo·sn--llto a. rtpp91lidn· 
e:iío doprimento 1lo -lm1uliclos. 

E hn quem deixe do falia r na. fJ'1CSir1o do 
.Acre, para. clwmnr··lho, de um nwdo cujo:; 
intuitos l:![O maniti:stOs, o negocio do Ac1·t:. 

NiLo t}, p:'li::;, a prlmeirn. vc~, ~1·. Prosillonte, 
~no vamos topar• com estus ur·guií'OOS o oiÜBS 
ln.iur•ias ntiradas cnntra os que sO levantam 
pn1· i1lénes novos o elevado:; o contr•rt os quo 
\'l1o nniu111dr •S JlOl' s~n timon tus p.1 tt•ioticos quo 
siw pr•ucnrnr in.,.pirn.çfio para. 8Uil. conducto. 
em fontes de ordem moral. 

Preci.~nvlt. dizer nlguma cou~a C)UO paro· 
C!'S~o uma defe~n. em llom dos que cumprem 
o ~l1U dovm· o que, llnlOndenrh, a surL pro
priPilnrlc o 11 sua vida1 dt-Jfmttlem algumo. 
cuus:L nwis, de!'errtlom um podaçu do nosso 
tm·t•itor·io, dcromlem a digoit.lndo do nossa 
Pulr•iul 

Nilo sou um pnrtidnrio da a-uer·ra, já o 
conrcs-,ei o r·epito,sou um pnrLirllu·io tlo ospl
J•ito d:t. eonl'r·atet•nirlndo amm•icana. l\.Ja.s á 
preeiso que niio se pos~n. Hob o J'l·gimen t·opu
IJJicuno repoLir :L phr•aso do um elos humens 
IUtt.i:-; cont-~picuos do rugimon pUb:mdo, -o 
~r. Candldo Mendes-, qun.wlo dizia quo cus~ 
t:tvn muito cnro ao Bl'rual vivor bljm com os 
seus visinhos. (Muito bem, muito bem.) 

Sr. Presiclonw, om torlos ns questões que 
se teem dl:lbatirlo ll!l l1ístorin, visando a. rein· 
vlndicuçiio de c\it•eitos, cm muitos rl11B gl'ande:~ 
a~itaçf1CS r·evolucionurins, sompi'O dep·1rrLiliOfl 
esta casca. gro~soil'n. do intorc.sstt passoa1 co
brindo alguma couS<l, o il!onJ, quo é o s.•nt.i· 
timento que n.nimn. os que :~o batum por um 
pt•incipio c por uma idéa uobJ·u o gcncrt~sn.. 

As:;im foi no p!issado muito rrlmoto, c O S1•. Lnuro:\liiii.Pl"' sabe quo não 
essa glol'ioa:t r·ovolncilo que convubinnou o trôtlu trn.~er esela.recim,,lltusnovos ao <lBimtc, 
tbronu do~ reis lnglezcs, o~sa rovoluçãu que que sirvnm Pfi.I'Il auxilint• o Senado na vota
deu em tor1•o. com n cabeço. dtl Cn.rJo:; I, çr1o rio requol'imento. Sento, poróm, o doYer 
ello. rm que me pnrece se condensou no. do defini!' o seu voto. 

, questão de Ship-money; a gloriosa rovo. Ntt :otUn. opimfi.o a questão lovnntn.da. pelo 
:i 1 lur;ii.o amoricann, de ando salliu esso orgn.- rf•quel'imento <lffi discussão nüo comportn 
':.I\ nismo collo::;snl f{UO ó o ideal du. Ql·grmi:wc;ilo nuLis luz.. o honrado senador pela BidlhL o 0.9 

ropublica.na e que mo p:treco se llrmat•a nlli St>mu~ores que ontrnrnm no dobate Jeixn.ram 
t no impobto do chá c do í:'Ollo, o pal'a nilo Jlerfeiturnilllte eonhocida qual a linlla de li-

J fnllnr de nosso pa.ssndo ora. so~I'O o nlvarl't. 111ítes do Bl'itZII com a Rolivia, tunto sob os 
·I· .. ' do stanco quo pa1 ceiam conten<lor os pai•- pontos do vista historicos, como sob os pontos 

tidarios do TllOil!OZ Bochmall e •r:.nool se. de vista tr.cbnicos. 
·~,, ckman, quan~o, cm meados do sooulo XVII, A despeito do discurso do nobre Senador :i fu~iam n. agit:Lção ruvolucionnrhL que sa. pw Aln;.:õas, que contestou, sob o ponto de 
·r cuUiu o jugo da colonio. poJ•tu~uoza. vJstu lo,•lrnico, o nobre Sanador poJ1L Bahia, 
' Foi uma quostiio de ilinboiro cm quo p:1- o. opinião dcsto provnlecou o du mo~o o.o 

·1 recia estribar-se Follipo dos Santos no Judo que parece, a n~o por111ittir vacillaç:lo,, 
J do Velg" Cabral, quando em 1820 1lofoudin. Reflectinno no nrt. 2' do tratado do 1867, 
t os idooes da rlemocrncla cm torratorlo bmzi- p:msa o or~tdoJ• que o cwro origiunrio do. ::;ua. 

-: leiro. Era sobro a questão do turifa do quinto m~ intorprotacão provém da expressão c o. 
·I do ouro, questão do dinheiro, que mo parece mesm!L lattitudo»em vez do mesmo parullolo, 
j, tambem que se estribava a rovoluçiio no fim como se poderia dizer. 
''I do seculo passado, em 178D, onde pareceu o Tochnicamonte parallolo o Jnttitudo s~o eX· 

l
. i proto·martyJ• da domoorachc cm nosso paiz. pre<sões equivalentes, mns do um parullolo 

E esta revolução do 15 do novembro, o. pódo·so trnçnr tantos mm•idlnnos quantos fo· 

I 
oonsequoncia natural, nocossaria dos movi- rem os seus pontos. Todos esses pontos CS· 

~. lllentos pnlitlcos antoriOI'l!B, o quo consirle .. tn1·ü.o on rnesmn. lattiturle. Pol'que ncceltar 
' ramos como loglco e indostructivoi oonsocto.- um pontu do mesmo paJ•allolo e niio ou troa! 
Í:' rio diL cimquista liberal e democratiCIL do 13 Outro !JOnrndo SoniLdor por Alagôas de· 

·" do maio de 1888, quem niio ouviu dizer que monstrou pot• sua vez quo a tradicção niio é 
·~ este movimonto glorioso, esta revolução cs. unifOrme, porquo no 11ntlgo rcgimen houve ;i tupenda, foi apenas o reoultado dos direitos ministro do estrangeiros que divergiu da 
1 e interesses fm·idos dos senhores do oscravos, opJnliio do outros sobre a lntoprotração do 
< o foi upe11us um movimento de caserna, Je- trotado. 
! 1 vado o oxlto á conta de Interesses pecunla- i\8 trndicções historlo~s nno foram, pois, 

rios! 1 lnintorruptns. 
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Si no:-; to momont.o o Sono.llo p,:-;t,ives!ie julp 

ganrlo um tr•atndo fOI Lo do nccor·tlo com O rlo 
1867, tJ•nçaru.lo limites quo mio ~ii.11 os venlrt 
doh•os, com seu voto rejeitaria Sflrnolhan•o 
tro.truJo, Dusdo já. o ora· lar 'u.~surno o corn r•ro
misso de dar o sou voto nostc sunt·do, si 
quando for ~mhmottido ao Congr·n5so o tr·•~trLcl~ 
ou Hjusto, consrgne l mites 111or!rtionaes qutt 
não so,iam pelo p<~rallelo rle lO•• c :!0', 

Ao lado de"' ta quoslfio existo, poi't'Hn n"ora. 
t~mbom 11 d' requer·imento om si. O 

1

l'IJ~U•l· 
rtmento do honraria Sono.dot• pelo Pru·ú ,iulgn. 
de actos do Podor• Executivo. E' lil!ito llfl Su
nado julg-rtr rl..-:-~snB actos, quall!lo 111b for•em 
definilJvos, ou ó d11 sou deV•H' o pr·utluncia 
agunr•,rnr tio Podar Executivo a SUiL a pro· 
sentaçiio 1 

Niio so pórlo Ruppor que niio tenha rle vil• 
ao Cor1gre~so, o.llcganrlo n. Con:itituiçfio rio r•r· 
gimen passaria, que ~;ó obrignvn. O. upprova
çü.o do Parlnmen to os tratrulos fJUO trouXtlihr.m 
cess:io de tllrritor•io, porqu~:t, peln. no:;~o. Cf·O· 
stituiçii.o, m1o :-ómente OSiiõCS 11ctos, como 
quao~quor njnstes ou convonçi'ie~ com P'•
toncias e."t.rn.rrgeirns, teem de sOl' suhmflttidos 

. á ratidcuç;\o cto Congresso Nncinna.l. Euten•le 
o orador que todos os acto~ de clmncel,u.rin 
incidem no. rli:...pmição constitr1cionnl. 

As~im, o 11just1~ que os governo~ Jllcam, torú. 
de srr snbmettirlo ao Congr•es~o, <'Uja vez de 
de fallat• sobro esse ussumpto ainda não 
chegou, 

Com o seu rcquet•imento o honrado Se· 
nadar pelo p,~ T'Ó. pt•estou serviço 11. N:u;iLo e 
ao Governo, proporcionando a cnnvicc;ü.n de 
que n m;dol'ia fio Senado,seg-undo pareco, mio 
acceltari;t tt•at.ado que não proc•1dtt. •1o de 1807. 

Aindn r.stâ. ~~bm·ta n no~sa rrontelrol com n 
Bolivia e o ustur1o das CJUcstõ()SU. elh attinrn· 
tas cabe no Poder Executivo, p·n•n sujei
tal-os, em acto_ definitivo, no CongrtlSS01 e o 
orarlor, que tom como exper1encio. e como 
opini1ln qun a invasão do nttriiJU1ÇÕes uãn 
aprovoita n nenhum poder, o por isso, tendo 
convicção de que qualquet• ajuste clortnitivo 
feito pulo ~;xecutivo vir!\ ao Congresso, 
aguBrdo essa. occa:,iã.o para, si ainda tiver a 
honru. do ooc)Jp.tr esta ca.deiru.,dat• o meu voto 
no Senado. 

Rospandonr!o a npartos, diz quo o requeri· 
menta do nobre Senador pelo Purá n11o t .. m 
torça do lazer clesoccupar o Acre, i!ssa esplcer• 
e do EXP.Clltivo, pot• emquunto. 

Tambem o orndor sento a situaÇl10 daqual· 
los brazilutros que alii eotiio estabeiecidos, do 
boa to convencidos do que estão om territ .rio 
nacional. 

Do hanrador Senador pelo Paró. dependo 
não dar o SentAdo ou, pelo mooos, o orador, 
um voto quo possa 10r mal interpretaria tóra 
do Senado, 

O Porlor Executivo, diz o hnnrndo Senador 
pnr S. Paulo c o Or!ldor ropnte, tom os 
m••srnos lntll\tos patriotlcos do Senado, mns 
rwsta matoria, é preci~o vm• que ello age 
como eont111UlLdor do uma rcspon:-abilitlad.e 
rpw constitue rt tJ•adiçiio dos gO\'Cr·uos. 

Si, pois, o ultimo pl'otocollo cleixou otn 
aberto n. ~ttestüo, o si a quest.ii.o dertnitivn.· 
muntc terá de vir no conhecJment•l do Senado, 
n m·;ulor a.g-ual'llll essa. opportunirJudu paro. 
ernittir o seu voto. 

O Sr. ''icente 1\lnchnrlo (pa>'a 
uma e.cplic 1çr1o pt>swat) (I)- Sr. Pre~irlente, 
V. Ex. attenrla bom : pedi n paln.vra paro. 
urna li~otrn. explieuçii.o pessoal, o •lig'1l ligeira 
e;q1licaçtco pt!s.wal, porque, t-.ob a. capa tlesta 
int'J•at•çao rcgtmtlntal, se fizuram :1q•1l dis
cursos longos, que occuptlNLm a utt~nção do 
Senado. 

P•·di n. palavra unicamente para f,lzer uma. 
rlcclaraçü.o. 

SI niiu fóra a extensão dada a este rlcblte, 
e o fi•cto de terem occupado a trtbuna di· 
v~'rsos o1•adores de moilo a determtnur longo 
nspttco entro o discursú pronuncia,lo u.qui 
pelo honl'atlo Stlnatlol• pelo. 1:Jah1a o n. occasião 
0111 que V. Ex. annunda qnasi ence1·rado o 
debate, eu tm•m vindo á tribuna, pa.t•a, á. 
guiza r\e « oxplicnQiio possoa.l, » ·liztjr ao 
IIO!ll'arlo Scma..lor pela Balli1~ algnma. cousa 
om reluçfio ús p.davras que S, Ex. aqui 
pl·onuncit•U. 

Fui cu,Sr. Presidente, o primeiro que sele· 
v .• ntou defendendo a intfwprotaçã.o do.da. pela 
nDllsn chaucello.I'ia ao tra.ttvlo 1~67. t:l tive a. 
mr. licicio.tio, logo em seguida o.n meu dis· 
uursn, ctc vor levantar-se o honrado Senador 
pela Bahia,quo prununclou um discurso que, 
elevo dizer·,"" occasiii.o empol;.:-ou qua~l que 
a converdão 'lo Senado. (tlparte.-1,) 

0 SR, ARTIIUR Rios- N>10 ap<1iado, A 
pahm· .. do S. Ex. niio produziu elfeitos mo· 
menta.neoH; a palavr1L do huni•udu Senador 
peiu B•hia perdut•a. ainda do espirita do 
Senado. 

O SR. VICF.~'Tm M.\CII!DO- Sr. Presidente, 
o bonrado Senador pela Bahia, na occa.siito 
em que u•ou da paiavt·a pela prtmoh•a vez 
nest• debato, lez·m• o. mim, quo tinha tomado 
a p>Liavra para. •lerencter a interprotação otn• 
ciul. umn grnnde injusLiçn. 

E 1 nã.o ure reservei, nem reservei pam os 
nmtKOS rio Governo o direito ele ter patrio
tismo i todot1 o~ bruzileiros e, alnctll m~:~.ts, to· 
ttos os Senllllores~io obrigados, devem ter pa.• 
triotismo. Eu n~o poderia, Sr. Presidente, 
ahamnr para os amigos do Governo esta qua· 

(i) EtUe discurso nfi:o íol revi•to pelo orndor. 
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lidado, neg-ando-a nbsolutnmente áquelles 
q uo Jlilo cstiio do accordo com o Govorno 
neste momento, 

O honra1lo Senador pela Bahia pronunciou 
dous longos discursos, e o Senado nprovoiton 
muito com os discursos de s. Ex., porque 
S. E•. sempre esclarece os debates om que 
Intervem. 

Devo, poróm, doclarar com toda a fran
queza, que. n despolto dos discursos de S. llx., 
a despeito do dlscursoaindaagornpronuncindo 
pelo nobro Senador por Santa Cnthnrina, eu 
o~rmnneço na convicção do que a interpreta· 
, ... o dada pelo Govei'no em rolnçiio ao tratado 
t!e 27 do mnrço de l8ü7, tem sido a regular. 

, O Sr. Pl'cooldente- v. Ex. pediu 
n palavra para umn ligeira. explicação pes .. 
s~al o.o~ió. discutindo n mataria, contm u 
dtSpos!Cuo expressa do Regimcuto. 

·' O Sn. V1cE~TE MAcli.\DO-Vou t01•minnr, 
Sr. Prc~idente. Peço a V. Ex. um pouco de 
toleranc1a. 

-. Dévo rl!Y.Ol', porem, no honrado Senador 
}1el11 Bahia o a todos nquelies que toem com
batido a lnterpretnçiio officini, que na van
tagens de SS.EEx.na discussão toem sido evi
dentes, nfio porque SS. EEx. defendam a 
melhor cnusa, mas por um facto multo 
simples: é porque aquelles quo se oppõ•m 1t 
Interpretação ofilcinl, toem inteira !iber1lnde, 
podem, nesta tri~uua, di~e1• tudo quanto 
snbem .a. respeito tia. quebtiio, no passo que, 
os -nm1gos do Governo, estes são oi.Jrigntlos o. 
velnr umas tantas cousas que, por conve
nif!ncln' mnsmo das negociaçOJs dlplomatlcas, 
ex:1gcm o segredo elas chancollnrins. 
-i:l sn.'!CDit~ii.~õ.C"soiiniNno:::. .. Nosta 
questilo niio ha mnls ~eJredos, ( Ha outros 
apa>'les.) 

, 0 Sn. VICENTE MACII,\DO-E' ostn & inferia• 
. ~idade em que podem estar aquolles que do· 

defendem a interpretação officlal. 
• Sr. Presidente, sinto te1· tido necessidaclo 
de <lar esta. explir.açilo pe,.oai, porque EOU 
incnpa1. rio IDfl'IDSlr o Regimento que alló.s 
'tem nndudo aqui acs retalhos, ' ' 

. : O Sa•, Prctildente- O Regimento 
-<1\spoe: «Os pnt•eceres, iodicnçoes e requeri
: Jllentos passaJ·iio po1' uma discussão unica cm 
',que cadtt senlldor só poderá fallar uma ve1., 
.excepto o J•olntoJ• ou autor que 110del'l> fui· 
Jnr duas vczeE». 
- Foi pai'& cst!L disposlçílo que pedi a ntten· 
:..:no do S1•. senaduJ', pois, S. Ex., niio poderia 
.Jitllar duns vezes so~re cslo assumpto, por· 

_ que n isto se oppõe a dlsposlçiLo reslmon
·tal. 
' . VozEs- Apoiado. 

O Sá. Pll.ESIDENTE-A J'<lStrlcçiio não é, po1• 
conseguinte, do. Mesa; clln. está consignada 
no ne~lmento. Si o Senado entendo que clla 
nii.o de\'o pormanccet• estó. uns suns mitos 
alterar n mesma disposição. 

Emquanto, porém, olia .persistir, espero, 
conto com o concurso do todos os Srs. se
nadores para a sua completa exocuçiio, 

Continua a discussão do requerimento. 

O 8•·· Q. Oocny•n•n- Peço n pa· 
ln na para um" cxplicaçíio pessoal. 

O S•·· P••e,.idcntc-Tem a palavra, 
para uma cxplicnciio possonl, o Sr. Quiutino 
IJocnyuva. 

O 81•. Q. Docnyuvn (l>a>·a t~Ma 
c.<plicaç<lo pwoal.) - Sr. Presldcn te, pedi a 
pnla\'ra unicamente para quo coo> te dos An· 
aaes que cleixoi de tumar em consideração 
"' rofereuclas feitas, nos discursos pronun
ciarias, iL opinião que li\'e a honra do emit
tir nesta Casa, porque o Regimento a isto se 
oppüe. 

:.l'inguem mais pe1lindo a palavra enoor·. 
ro.·sc a discus:U.o. 

O Sr. Lnuro Sodré (pela 01'• 
delll) (l)- Sr. Presidente, depois da lon~ra 
discusoíio trrt vnda nesta Casa, a qual, como já 
tive occasiii.o do dizer, elevou o debato ao 
ponto em que el!e devia ser collocado; depois 
dus couciusões a qne o Senado foi levado, que 
no minha opinião o na minha conscloncia os· 
tou, são fovoraveisao modo de ve1•que defen· 
dem oa quo so collocam no ponto de vista em 
que me acho collocado. 

U~! Sn, SEN.\Don-Ahi està o discurso do 
S1•. Lauro 'Müller, 

O Sn. LA uno Sooml-ln me referir n el!e . 
Depois das palavras oqui pronunciadas pelo 

meu lllustrarlo amigo o Sr. Qulntino Boca
yu va, e das declarações boje feita~ na trlbu· 
na pelo Sr. Senador Lauro Müllor, que está 
autorizado a conhecer, em relação i1 •onducta 
do Governo, o que se póde fazer .•. 

O Sn. LA uno MULLEil. - Perdão. Niio 
falioi em nomo do Governo. Devo Jealmonle 
informar a V. Ex, e no Senado, que nüo me 
entoodl com pessoa alguma do Governo e que 
aqui !aliei como Senador apenas • 

O Sn. LAuno Sonnt- Pois me pareceu 
que V. Ex. se referia. (Apartas.) 

Peço ao nobre Sonador quo uão vejo cm 
mlohns palnvms nem a Intenção, nem o in· 

(i) Esto dlsCUI'SO não fol ro,·isto pelo orador. 

I 
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tu i to, nem o proposito de declarar quo S. Ex, 
é, nesta. Cas11., o orgão do Gover!lo i mas, O 
iucontcslavel que tambcm poderia tor lnfor. 
moções que ou não tenho, o saber do n.lguma 
cousa que nctua ou que actuará no espirita 
do Governo pura o que o Senudo tonba de 
conhecer, ou será chamado o. conhecer. 

Convencido, Sr. Prosiuonle, que esta ~is· 
cussiio, corno eu diria, Jargamento cJuc~da. 
tiva, é uma <las manifestacüos de quo a O!'ICll· 
tação do Sr. Ministro uns RolaçilosExterio~es 
é errado. e fülsa, em seguido. a. esta. d1scussuo, 
em que tomnra.m parto Senadores animados 
pelo espírito pntriotico do concorrorom puro 
que o nOS:iO Governo nccorto no. dctüsa. dos 
nossos legitimas int~ressos, decinl'O no· So· 
nndo que mo consiuoro satisfeito, nii.o <liroi, 
Sr. Prosidont•J, que conliando, mas ospo
mndo e fazendo votos para quo o Govoruo, 
com os ouvidos abertos ãs manifestações da 
opinião publica, e ntlendondo. ao sentimento 
nacionul que t11il~ pelos orgãos mais autor[. 
zados no imprensa e no parlamento, o nqui 
pelo orgüo de cidadãos imuspeitos a C:)te 
Ooverno, porque são seus amigo~, o Governo, 
digo1 cnvorodo pelo caminho largo que o pa· 
trlot1smo lhe uponta, defendendo a Integri
dade do torrltorlo nacional o salvando, como 
deve salvar, o nome da nossa patrio., 

Peço, pois, de o.ccordo com este modo de 
pensar, a retirada do meu requerimento. 
(Jlt4ito úcm, muz'to bem.) 

Consultado o Senado, consente na rati· 
~ada do requerimento. 

OS1•.Pre11ldente- Nada mais ha
vendo n. tratar, vou levantar a •ossiio dando 
para ordem do dia da sessão seguinte traba· 
lhos de Commissoes. · 

· .Levanta-se a ses!ão ás 2 horas da tarde, 

110• SESSÃO B! 22 DI' SETF.,lDUO DE 1000 

Prc~idt:Ylcia do Sr. Rosa c SUca 

1!uller, Hcrcilio Luz, Gustavo Richard e PI
nheiro Machado (30). 

Deixam de compn.recer, com causa pnrti· 
cipoda, os Sr;. Manool <le Queiroz, Generoso 
Ponco, Honriquo Coutinho, Jon11thas Perlrosn; 
Joaq u!m Sarmento, Justo Cbormont, Monoel 
Barala, Lnuro Sodré, Pedro Velho, Corrêa 
de Araujo, Jose Marcellino, Segismundo Gon
çalves, B. de Mendonça Sobrinho, Martinho 
t;arccz, Coelho e Campos, Loandi·o Maolel, 
Vir,ilio Damozio, Ruy Barbosa, Si~ueira 
LimO, Q, Bocayuvn., Porciuncu''l. Barata 
Ribeiro, Lopes Trovão, Bueno Brandão, Gon
ço.lves Chaves, Joaquim de Somm, Rodrigues 
Jardim, Brazilio dtL Luz, Rflmiro Barcellos e 
Julio Frota i3ú). 

E' lidn, posta cm discussão e sem debate 
approvada tL acta da sessão anterioi·. · 

O ~··· I' Sec••etario declara que 
não ha expediente, 

O lii1', ~~· Sec•·etn•·lo declara que 
niio lm parecere>. 

E' lida, posta em discussão e som debate 
encerrada, ficando a votação adindo por falto. 
do gllorum, u. redacção tlno.l do·· projecto do 
Senado, n, 9, de IUOO, substitutivo <la propo
sição da Cnma1•a dos Deputndos, n, 31, da 
mesmo anno, quo autoriza. o Governo a.· con
ceder no Dr. E<luordo Clu\pot P•·evost a sub· 
venciio de 40:000;:;, como recompensa nacionnl, 
pará expor, pernhte os congressos de cirurgia 
em Berltm o Pariz, os rosultados do operar;ão 
uns meninos xiphopagas. 

ORDE~l DO DIA 

O Sr, Pre01ldente- Constando a 
ordem do dia de t1•abalhos de Commlssües, 
da1·ei n palavra aos Sra. Senado1•es que a. 
queiram para assumpto ue expeuiente. · 

O S1•. VIcente Mochndo (')
Sr. Pl'Os!dente, ouso recl:tmar o. attenção do 
Senauo pam um projecto que vou apresentar, 
relativo a nssumpto que reputo dil mn1or 
lmporlancia o actualidade. 

A mela hora depois do molo·di:t, ab1•e-se 
a scssii.o, a que concorrem os Srs. Senadores: 
J. Catundn, Alberto Gonçalves, llelfort 
Vieira, llenedicto Lolte, Gomos de Castro, 
Alvaro Mondes, Nogueira Parannguil, Pires 
Ferl'elrn, João Cordeiro, Bezerrll ~·ontenello, 
.Toso Bol'n<Lrdo, Almoidl\ Barreto, Alvaro Ma· 
cilada, Ab,fou ~lllanez, Manooi Duarte, Ar· 
thur Idos, Cloto Nunes, Thomaz Del!lno, Fo
Jlclano Ponnn, Moraes Bar••os, Paula Souzo, 
Bernardino do Campos, Leopoldo do BulhOes, 
Metello, A. Azeredo, VlconteMacbado, Louro 

Começo por pedir ao Seondo que ponha 
intelrnmente ue lnt!o o conhecimento que tem 
da maullcsta lncompetencla do. pe~soa que 
apresenta o projecto, volvendo para o mesmo 
n sua attençtio o o sou cuidado, porque o 
as1umpto é digno disto, 

No momento actual, quando uma crise de 
proporçOes que ndo podem bom ser avaliadas 
domina a praça da capital da União, as vistas. 

(') Esto discurso não roi re\·lsto polo ortulor. 
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<ie todos se dirigem parn. o ostu•lo 1lns 
CJ.\lcstõ~s que posl)am dirimir aituaçilo tão 
ij'rnve. 

0:1 Srs. Senn.riOI'es dovom ter ouvido que 
:Jlas mniore:o; reclamaço:os da proça, nas re
Cll&rnuçõos dtl totlo::~ os ent··ntlirlos, n.pparoce 
logo em primeiro Jogar uma., em torno da 
C}ual sa reunem toda~ ns out1•as rochunaçüea. 
:E' cllu. a St~gu1uto:-os grn.ndt•s Jepositos de 
dlnbe1ro~, QU" ha. nos buncos ostrnng,..iro~t 
em couta cOITente Ue movimento, emqua.ntn 
C}Ue nos Uancos nacionaes Pstas ontl•adas de 
dinheiros om conta. corronto são insigui-
1lçantes. 

0 Sa, A. AZEREDO-E' questão de con· 
ti&DÇIL, 

O Sa. VICENTE MAcmno-lncontestttvel· 
Jllento é uma questão de couH,nça. 

A maior p:~rte dos bancos estrangeiros, 
teo.1lo em auas caixns g'l'undes nepo::~itos de 
dlnheiros-tambom ó um thcto que vou re
latar-entr·e;:am-se no jogo do cambio, por
turbando completa111ento as relações da 
Jlraça. 
~do é um racto que não est•ja no conhe· 

cimento do todos este de que, com o dinheiro 
dos depositantes, existente nlls div~raas 
cai:xas dos bancos estrangtiiros desto. Capital, 
tnzem esses b1lnco~ gmutlo jogo do cumhro, 
jOfCO que, mo.is c.le uma vez, · tom pertUI·· 
ba~o as relações do cornmercio aqui na Ca
pital. 

l~··almente, Sr. Pro> i• lente, nilo podem 
· directamente ser tomadas m•didas em relu· 
çi!o & este li•cto, pois que, como em aparte 
cllsso o honrado Senaolor por Multo Gro;so, 
representa elle a confionçu que os bancos 
f'Str·ongoi ros conseguiram cuptnr da parte dos 
ca~itulrstns. 

Por meios Indirectos, porém, póde·se pro· 
voear P"rr"ltam"nte n ida dest .. s copitlltls 
pnra os bancos na01onaes, onde tambem elles 
e>atar~o mtairamente resguar·undos de qual· 
quer per·igo, 

() pr•oje ,to, Sr•. Presidente, quo vou apre· 
J<lotar li consideração da Casa ri um pro
jecto lmportunte, pelo a>&umpto de que 
bata. 

Nilo tenho a pretencilo de que elle re· 
allrna as melhores opiniões; é o truato do 
~meu estudo, que é de um Incompetente; mas 
Niou cer·to de que em torno rlello os bonr~~· 
ilCll Senadores, que cosi umam eatre~ar·se a 
esta. ordem de estudos, trarão us suas me· 
ll:tcr•s observações, sondo bom passivei que 
se encamtobo uma aoluçiin para u crise teme
I'Qa quo aoaoborba a no!IB" praça. 

Qu• o racto do ae ontregarem os bancos 
lllll!'angelros,uJltca e exclusivarlleDie,ao jogo 
tl<e cambio é um liulto deploravel, nós 
jllbomos e s~bellloa mal~ 'IUI oa baacos oa· 

tt•angoiros toom sido, nosta p1•ntian, Hecun· 
d,u.Jos ató por institutos quo nern :-ü.o Insti
t 1tns bancados, que nem ::u1o in~ttttutos d!> 
erudito. 

"' lnoto do puiJiic~t notorloundo quo existe 
ne:-.t:L prnçu. umn. ogeucia tlnauciiLI portu .. 
guez;L. 

Estn agencio. foi crendn. pelo ~ovei·no 
portuguez p11ra. o otraito do png.,I' aqui, na. 
Capitu.l da Republico. Brnzileira, os coupoJ'!s 
d1L lliVi,la externa purtuguezn. Aliás, cr•eJO 
que pouco~ ou mes~u. nenhum dussus t'tul9s 
t!Xislo nqm; rnn~ fot Oi:ltO o fim Ua. C!'eo.çu.o 
desta. caixa. tlonncia.l. 

noi::~ estu. caixa entrega-se ao jOJ!O do 
cumbio, e consta-me, por intor·mru:ü-!S obtidas 
nn. praça, quu ainda no StJm,~strll ultimo. 
ou no annn pass1ulu-nü.o posHo pr·ecisa.I' bem
fez remm~sn para. 1-'ortugal de quu.nt1a supe• 
rior" 80.000 libras. 

Oru, st o 11m deste cstabeleaimento era., 
unicamente pagar os coupons da dtvitlll, não 
~e comprehemle que elle rao~t romesso. de 
dinheiro daqui para. 10.; muito mais nntural · 
deveri" >et• que importasse rlinhetro para. 
nqui, afim de, com e:;sa. somma occnrt·er ao 
pog11mento dos coupon• da diviJa por tu
guezo.. 

E' necessario, Sr. Presidente, que eu ostejll 
aqui relntando factos sobr·e a mconvenion• 
cia do jogo do cambio, do modo p"r que 
tom sido J'etto; e, o f11cto real é e~ttH-que a 
maior parte desso Jogo ó relto cnm ca,.itae8 · 
do paíz, depositados em bo.ucos estl'llngelroa, 
e qufU!i sompt•e em conta cort•entlj, setn ven• 
cimentos de juros. 

E' um tacto notavel este, Sr. Presidente, 
que o; depositantes aqui do paiz pretlr"m toe 
o t~eu dlnhljiro em .. buocos estra.ugeiros, em 
conttL corrente, 21em juro nenhum, n. terem 
em bancos nacionaes, percoboudo uma. quan· 
Uu mttdica, é verdade, mo.a, emfim, purctJbonda 
nl,:uma couso.. 

Sr. Presidente, nrio se póde dizer qno Isto 
sejl\ dovldo ao raoto de não poderem tnHrecer 
credito os bancos naclonaes; qu"m lor 0/1· 
balanceies de todos os mezes, publrca•lo; por 
esses bancos, verá, pelo conbeciment.o Ons 
opemções, .que alies eatiio em oondiçõ•s tão· 
solida• como· os estrangeiros. E bu b>mcOB· 
estrangeiros que, meemo pala publicação 
deateij I alancetes, autorlz,,m a creniJB. tle que, 
om relaQiio a elles, se pótle vurlrlcar· que, ai 
em um momento dado tiverem de pagar 
todas as aommas do dopoeltos nelies recebidas, 
assim como si cobrirem com as roopectivll 
matr·l z,s as lm por·tonclas dOH oaq uoe feitos, 
rriin ruslstlriio e terão l'ataimente de quobrar. 

E' um calculo multo racil •le razer, proce
dendo-se ó. sommadas lmportunclao que ellel· 
teem em. conta corroate e á1 •omrr•lll que 
davem as suaa · matrizes, por BUqUoij qut 



c"'• < 

.. ;·.·.••-:· '"'' ' . ' 

SESSÃO EM 24 DE SETEMBRO DE ] 900 233 

fazem ndoscobnrto ptira opnracões no cambio, 
e dn~ QIHICH nom sempt•o se <Jobrom com n.s 
ranlf':isu.s n.ntucipnrlamento 1lo cnpitaes. 

Tcuho foito lU! minhas obsm•vaçõus e vou 
envmr• Í\ musa o projecto. 

Como tli:,!:lo, vuo ser·vir 1lo baso, flo elomflnto 
e de e~t.lulo 1las pessoas comper.tmti!S ~~~~ t':asB; 
niio ttmho n pr1'tençiio de tr.n• npre:ocutnrl1J um 
trnbullto l!l:lCOJmado de fnlhus, wus c:,tou cot·to 
de que lw do !lllli'Vir ao meno~ d~ ~~f~mento d·· 
estuJu na momuntosn questiio. O projecto ó o 
aeguint '· (Lê.) 

O pl'ojf'cto o:-;tó. nssignndo por oinro arma
dores. ilu r6rrrm I"]UO, nn. Cót•rnn. rlo Reg-imento, 
estú. convenientonwnte n.poindo. 

0 Sn, A fiTIIUit RIOS-NilO 0 outf•a COU&J. 1 

alnlio um addit1vo ó. r"ceita. 
V e"' á ""'"·é lido e, ostnndo apoiado pelo 

numel'o 1fo assigno.turas, vae a imtirimil· para 
entr:cr na OI'dom dos trabalho> o se
guinte 

PROJECTO 

N. 11-1900 

O Cong-resso Nacional decreta : 
Art. 1. • Os bancos que negociarem em 

oamiHaes pa~arão li Fazen•l• Nacioual 1/4 •f, 
do vnlor dos depoaitos que receberem cm 
conto. cul'rente de movimento,- om contu 
corrent~~ do prazo,-n. pr11zo pu r lettra.s,- ou 
em dopo·lto st:~m perceberem juros,- ou sob 
qualquer rubrica que rel'resente deposito. 

Art 2. 0 O pagnmento de que trata o Hrttgo 
antcr•int· sora Coito mensalmente nus ltoceb~· 
dorltLii dn Republica, iL vistt\ de uma guia 
assfgnn1fa por um dos directores ou gerentes 
doa mesmos bnncos. 

Art. 3.• 0> baucos de depositas e descon
tos pa~arl\o para seu sm·vlço de cht•ques • 
de cartm·netas o >ello que for lixado J•ara os 
recebimentos commun•. 

Art. 4 .• Fica o Governo autorizado, paro 
execução desta lei, a esta-belecer os meios de 
8sculizuçilo o as penas e multas, Ue accordo 
oom n leg•sl~ão fiscal vigente. 

Art. 5.• Iwvognm-se as dl1posições em 
oontrarlo. 

S..Ja das sessões, 22 de setembro de 1900.
Vtcrnta Machado.-J, Catund·1..-Joad Ber· 
11ardo,- AlbDI'IO Gonçal•••·- Cleto NullDI. 

O sr. Pre,.ldente-Ninguem mais 
pedindo a palavra, vou levantut• a sea.ão,do
ÜBD•ndo pura a ordem do dia du se•lló.o •e· 
IUlnto: 

3• dl•cussAo d~ propoelQão da C•mara dos 
Deputudoa n. 94, de 18~9, concedendo, para 

• todos •• olf01t01, aos patrllel·móres uomeadOI 
8oaade v. UI 

nos termos d~ lo! n. 478, do O de tlozombro 
rle 1807, (lettl•a A do n. 10 do a1•t. 1"), as 
vnnt:•g~n~ o rogrLiins concudidas ao; otllciaes 
das clu.s~es unnm:us 1la. armntla nacioua.l, e 
r1nndo outras provhlcncius. 

Lovantou-se a sossiio ~ I hot•a da t"rde. 

Jll' SES>ÃO !l>! 24 DE SETE>IBRO DE I 000 

Prc.<iidcncia do Sr. M!otoel de Queil·o; 

A' moia-hora depois do moio·di:t abre·Se a 
se~são, a rp1e c:oncorl'em os Sr . ..;. Senadoras 
:\fanool cln Quniroz, J. Cu.tunda, Alberto Gon· 
çulvos, Heul'ique Coutlnbo, Laura Sodré, 
litlltoJ•t V1e1riL, Benmlicto Leite, GomBs de 
C1-.~tro, Nogueira Paranaguõ, Pires Ftwreit'a, 
Jml•J Cordetro, Bezerril ~·ontendle, Jas1\ Ber· 
nardo, Almeida 81Lrreto, Alvnro Mticbndo, 
Abdon Mtlu.uuz, Segismundo Goncnlvt-~~, Ma· 
nr~el Duru·te, Coelho o Campos, V1rgilio Da.· 
mo.zio, Arthur Rio:;, Siqueira Lim11, Cle~ 
Nunus, Barata Ribeiro, Tilomuz llelfino. Fell
ciuuo Peun:t, i\lorae:; Bt\rros, Paula Souza., 
Hernar.1ino de Camros, Joaquim de Souzn, 
Ro.Jri~u·s Jardim, Leopoldo •lo Bulhões, ~1e
tello, Vic••nte Machado, Laura Müller, Her
cilio Luz, Gu;tovo R•chard, Ramiro Barcel· 
lus e Pinhe1ro ~lachnllo. (30.) 

Deixam de eump 'I't!COl', com causa partici• 
cipn.d.a, os Srs. Generoso Ponoe,.Jona.tha.s Pe• 
drnt~a, Joaquim Sarmento, Justo Cllermont, 
Manuel Barata, Alvaro Mendes, Pedro Velho, 
Corrô1 fie Ar11ujo, Jusé Ma.rc .. Uino, B. de· 
M~:~udonça Sobl"inllo, Martinho Oarcez, Lenn· 
dro Ma.c•el, ltuy Barbo;a, Q. Bocayuva, Por
ciunculu, Lo~es Trovão, Bueuo Brandia, 
Gonç .. lvts Cho.ves, A. Azeredo, Brazliio da 
Luz e Julio Frota. (21.) 

E' lida, posta em dlscussi\o o . sem debata 
appro v ada a acta da sessão o.u ter1or. 

O Sr. I' Secretario dá conta dG 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Olllclos: 
Do 1• secretario da Co.mara dos Deputados, 

de 22 do corrente mez, remettendo a seguinte 

PROPOSIQÃO 

N. 50-1900 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. t.• Aos alumnOll do. Escola Polyte· 

ohnlca da Capital Federal, que tcrmlnat•em 
30 

~ ' ·' .. 
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os estudos do curso geral, de nccordo com o 
regulamento do 1806, será mantido o titulo 
de cngonheiro geogrnpho. 

Art. 2.' Igual titulo será lambem conto· 
rido nos nlumnos da Escola do Minas de Ouro 
Preto quo terminarem os estudos do curso 
tundnrnental de aecordo rom o actual regu
lamento tia mesma escola. 

ArL 3,' Rc\'ogarn-se as disposiçiles em 
conlrnrio. 

Camara dos DApntados, 22 do setembro 
de 1900.-Ca>'los Vaz do Mello, presldento.
.Ange/) Josd da Si/ca .-Yeto, 211 sccrotnrio, ser
vindo de l0 .-Josd .-trtlwr Boitcwc, 3" secre
tnt•io, t;ervindo do 2". -A' Commissüo do 
Instrucção Publica. 

Do 1\linisterio dn Guerra, de 21 do corrente 
mcz, transmtttlndo a mensagem com que o 
Sr. Presidente restitue dous dos autographos 
da resolução do Congres~o Nncional, que 
sanccionou, o autorizn a reversão ao serviço 
a.cti vo do exercito, com n patente ~ue Unha 
ao tempo em q uo pediu domissiio do mesmo 
serviço, reintegrando-o no Jogar de lente 
catbcdratico, o Dr. Innocenclo Serzetlello 
Corróa.-Archive-se um dos auto~raphos c 
com munique-se á Camara dos Deputados, re
mottondo·se-lhe o outro. 

O l!ilo•. ~· Secretno•lo Iii o vão a 
imprimir, para entrarem na ordem dos tra
balhos, os seguintes 

PARECERES 

N. 158- 1900 

Foi presento á Commiasiio de Finanças do 
Senado, para que alia interpuzcs;e seu pa· 
reco,•, a proposição da Camara dos Depu
tados n, 4, do 1898, que d(l. competenola 
privativa ao Poder Exeoutlvo para doterml· 
nar as tarlfi•s do transporte, quor para as 
vins ferre,Js de sua propJ•iedatle, quor para 
as que ello tenha concedido, destle que se 
subordinem as tarifus aos princípios gernos 
que a mosma proposlc;ão ••ta~elece. 

Ouvido o Poder l~xccutivo, informou em 
otl!cio ele 12 do corrente mez o Sr. Mluistro 
da Industria, Viacçflo e Obras Pu~licas .: 
. • Expondo o pensamento do Gove1•no, ac

,éordo com, a opinlüo manifestada pela Ca
mará dos Deputndos na proposição alludida, 
cabo-me untes do tudo ponderat' que nttl 
hoje nenhum facto \'eiu demonstrar de qunl
~uor fórrna prejudicial ao servic;o tia vinçiio 
lerrea do patz a praxe, nunca interrompiJa, 
de ser o Poder gxecutivo investido da til 
ouldado do alterat• as tarifas dns e&tradas 
tio ferro. Semelhante attrlbuição deriva da 

propria natureza das funcçiles administra· 
tivns~» 

« O Governo, que, pot• intm•medio dos dire
ctores o llscues, acompanho. iocnssantomentv 
o movimento das estradas de ferro, precisa 
da facnltlado do pozal' o attender em mo· 
monto dado ils solicltaçlíes de augrnento ou 
diminuição das tarifus, cujo bom ex! to quasi 
sempt•e dependo da opl'ortunldade do acto, 
considerando do um lado os lntet•osses da 
União no quo concerne ás cstrad,•s pm· ella 
administradas ou arrentladtls e do outro ás 
mzões oxpo::Jto.s pelns companhias conce.')sio· 
nn.ria.s, nos termos dos respectivos contra
ctos ». 

. A Commlssüo de Finanças está tam bem de 
accordo com o Governo sobro a manutenção 
da praxe, nunca intort•ompida, do ser o Poder 
Executivo investido da faculdade de alterar 
as tllt•ifas das estt•ndas do forro, o que do 
nenhuma fórrna tem sido prejudicial no ser
viço da viação forrcn do paiz. 

Por esse motivo, é a Commissiio de Finan
ças do parecer que a a Iludida propollçüo nilo 
soja approvada pelo Senado. 

Sala das Commissões, em 22 do setembro do 
1000.-A. O. Goilles do Castro.-Leopoldo "" 
Bulltúe.o;, relator. - F. Penna.-Bancdt.cto 
Leite, -La!ltoJiulle1·, com restricções. 

lí. 150 - !DOO 

Ao estudo tla Commissito de Finanças vol
tou novamente a proposição n. 2, de 1900, 
que autoriza a concessão rlo um,anno de li· 
conça no lent~ da Faculdade do Dir'ei!o do 
S. Paulo, Dr. Jos~ Machado do Oliveira e a 
qual bavln. o Senado emendado no sentido de 
ser n licença conoedida com ordenado apenas 
nos seis primeiros mezes e sem vencimento 
nlgum nos seis restantes. 

A Camarn dos Dapotatlos niio deu o seu as
sentimento a emenda, approvanclo o parecer 
em que a suo Commissiio do Peti,ilo e Poderes 
aconselhou quo Jo;se a proposlçiio mantida 
tal qual fora enviada por oquella Casa do 
Congresso, sou o fundamento do não conhe· 
cor 11 raziio que levou a Commlssiio de Fi
nanças do Sent\do a nbrir cxoepção no proce
dimento quo tem tido em roln>iiO a outros 
projectos identtcos, npprovndos sem reatricção • 

A rnzilo ti simples: n' norm:. ele proceder 
dn' Commlssão de Finanças, tom sido n do 
aconselhar o Senado a approvar autot•izações 
para concessilo de Uconças com ot•dentldo por 
todo o pt•azo quando os funcclonarlos a que 
osso fn vor aproveito., não toem jt\ gozado de 
licença concedida pelo Poder Exeoutlvo. 

No cnso contrario, a Commlssiio de Finan
ças tern opinado que seja som vencimento al
gum o prazo do. licença equivalente ao da 

I 
• 
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~ue jri tenha sido concedida pelo Governo e 
em cujo gozo jl\ tcnhn entrado o pcticlonnrio. 

Ora, tendo n Commi>BiiO ouvido o Poder 
Executivo sobre o assumpto, Informou o Mi· 
nisterio <ln Jnstlça o Negocias Interiores, em 
offlcio de 12 de junho do corrente anuo, que 
•o referido lento obteve dnquelle Minislor·io 
trcs mczes de licença em por·tn~·ln de 20 de 
,iulho de 1800, prorog-nçiio por 45 dias em 
outra de 10 do outubro do dito anno c mais 
tres mezes cm nova portaria de 3 do mnrço 
ultimo, p1rn tratar de sua snude.• 

A' vista do exposto, ó a Commiosilo de Fi· 
nançns de parecer que o Senado mantenir<L a 
sua emenda. 

Snla das Cornmissões, 22 de setembro de 
1000.-A. o. Gomes de Castro,-LeopoldO a. 
BulltUes, rolatOl'.-F, Penna.- Laura -.1I«l· 
ler, -Ban ar! i c to Leite, 

N. 100-1000 

A lei n. 652, de 23 de novomht•o rio anuo 
proximo passado, que fixou a despczo geral 
da Republica para o corrente exer•cicio, au
torizou o Governo, em seu art. JS, n. 2, a 
fundir o LaborMorlo Pyrotcchnico do Cam· 
pinho e a Fnbrlcn de Cartucho< do Roaiong-o, 
mas, como ató n fusão teriam de continuar n 
funccionnr sopnl'Ddamcnte os dous ostabole
citnentos, cousfgnou a mesmo. lei pa1·n cada 
um delles 1t necessaria. verba. 

Por decreto n, 3.573, de 23 de janeiro ui· 
timo, realizou o Governo a t•eferid;c tusilo, 
crcanrlo a Fabrica de cartuchos o Artillcios 
do Guerra, e, por aviso n. 163, de 15 de 
março, solicitou do Tribunal de Contas a 
transferencla dns quantias de 107:155$178 da 
ve1•ba 8•-Lahoratorlos- para a verba 7"
{:'nbrlcas- o tle 31:181$700 da conslgnncilo 
n. 23 parando n, 21 da verba ta•-Muterial 
'-ailm tle attondor ils despczas do novo esta· 
bolecimento. 

Porém, como ni'io til'essc au1orizaçiio legal 
para operar a transforencla solicitada, rc
cusou·so o Tri~unal a elfeolual-a, DBg-nndo, 
portanto, registro ó. despeza oom n Jil~rica 
nova, par·a a qual nilo destacou verba cspe. 
ela! o orçamento om vigor; 

A' vista disso solicitou o Governo rlo con. 
grasso, em mensagem de 1 llo junho, auto
rização parn a transferencia em questão, e 
nesse sontitlo votou a Comarn dos Deputados 
a proposiçilo n. 33, do corrente o.rmo, que ó 
ngorn sujeita r\ aprecincilo do Sonndo. 

Entendo a Commissiio de Finanças que, n 
dar·se a o utorlzação parn a fuzilo, devera tor 
sido com a condição de começar o novo csta
belcclmonto a funcclonor no ·exoroicio se
guinte, depois que o Congressu lho const· 
(lllnsso verbo. espcolnl, ou que, pelo menos, so 
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tivesse no mesmo tempo autorizado o Governo 
a utilizut'·})O pnrn. osso serviço 1lo.s consi
g-nnr;oes rcla.tlvus á nntig-n Fabrica do Ct\r
tuchos o no LalJoratorio do Campinho; ma.s, 
tal niio so tenuo dado e sondo preciso atten· 
der ás despezns da nova fltbrica, as quaes 
aliás siio inruriores O.s dos antig-os estaboleci
montos n que ella correspondo, pois do. fuziio 
resultou uma economia de 12:552$000, ~~ a. 
mesma Commissão de parecer• que ~oj;L a 
proposiçilo npprovnda. 

Snla dns Commlss1ios, 22 de sotornbro 
do 1900.-A ... O. Gotnes de Casll'o,-Benedicto 
Leite, rohltor.-Lauro .llullci',-Luopotdo de 
Bulltries.-1". Penna, 

SU.o succossivnmonte lidos, a.poiatlos o vão 
a imprimir, paro. entrarem na ortlem dos tra.· 
llo.lhos, os seg-uintes twojectos que se nchn. .. 
vam sobre a Mesa para cumprimento do tri~ 
duo regimentai: · 

N. 1:;- l9ê0 

O Congresso ~acionn.l decreta: 
Art. I• 0> estudantes que pretenderem 

matricular-se nos cursos super·iores dn. União 
e nos eqmpara.1los a este~. deverão mostrnl'• 
se habilitados nas, matarias preparatorias 
tanto por exames do cada uma, como de to· 
das, conjunetnmonte. 

At·t. 2" As matorins oxigidns para a mn· 
tricuia nas Facuhhttlcs de Direito siio as se· 
guintes: 

Escrever o fallar as linguns portuguezo. 
fro.ncoz1' e inglozn, ou allemii, ou italiana, 
urithmetica, geometria, gcographla. e cos
mographla, histrria universal, gcogr•aphia e 
historia tio Brnzil e historia da philosophla,· 

Pura a matricula nus Faculdades , de Me
dicina: escrever o fltllar ns linguas portu· 
guez:,, franccza o tnglozn. ou nllemií., ·au it.L...' 
ttana, arithmetirn, ;;eometrla, physica, chi~ 
micn., Liologia, gcogl'aphia. e cosmogro.phio.~ 
historia univei':ial, goographia e histo1·iu. do 
Brnzll, mineralogia o desenho. 

Pru•n a mutrlcnia nas E,colas Polytechnicas, 
de Minas ou de Engenlmria: escrever e Iili lar 
as llnguus portuguozn., ft'II.IJcoz:t c inglozl\ ou 
o.llemíi, ou itn.linnn, mnthemn.ticn., physica, 
chimico., mineralogia geographia e co.imO· 
graphla, histor•itt univer·sal, geograpbla e 
historia tio Bmzil e desenho. 

Art. 3·• Os exarnos destas matorlas, quan
do leitos conjunctarnentc, cntiío ditos do ma· 
dureza, sorão arguidos pot• profJssores e 
julgados por tres lentes do curso superior om 
que o examiuando pretender motrlouinr·se, 

Ar-t. 4• Continuil cm vig-or o programmn 
actuai do Gymnasio Nuclonal, pam os estu· 
dantes rtue pretenderem o diploma de ba· 
cbarel em sclenclas e lettras, 
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Art. 5'' O Go\'et•no expedirá o t•e,qulnmento 
necessa.rio po.ra a execução desta lei. 

Al·f. 6° Rovogam·BO ns l.li~poaiçüos em 
oontmrio. 

Snill das segsõos, 20 de setembro de 1003. 
-Mo1·aes Ba)'ros. 

N. 13-1000 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 Nenhum estllholecimonto lmnca.rio 

poder1i tor cm doposito, qutwsquet• que sejam 
a natttrozn e a pl'ocedeucin. deste, valot·t~s 
cuja som ma exceda ao triplo de seu capital 
ottooti vamen to realizado. 

Paragr·apho unico. A inobservn.ncia. do dis· 
posto·nt'ste artigo nr'ILI'I'Ot·tril, salvo os casos 
doárt 2°, a liquidnçü.o immodiatn. do O:ita
beleclmento infr;tetOI', quo JlOde•·a ser reqne· 
rida por quutquor acolonlst~ ou credor ou 
decretada cx.of/icio. 

Art. 2" Os institutos de credito, que actnal
mento tivet•em depositas excetlontes do tl'i· 
pio eslabeleeldo no nrtigo antecedente, não 
poderão •·oceber outro• ato ontc•nrem no ro· 
gimen desta lei, salvo permis•ilo especial do 
Governo. 

Essa permissão nilo poderá mais ser conce· 
dida, decorridos dc•us annos d~ data desta 
lei, 

Art. S.' O Governo expedira regulamento 
esbobelecendo a tlscaliz<~ção que for necos•n· 
l'ia {L execu~ão da pre.ento lei sobre os esta· 
belectmentoa que incidirem n~s suas dispo· 
slçiles. 

Art. 4.• Revognm·so as disposições em 
contrario. 

Saia <las sessões, 20 de setembt•o de 1000,
Louro Mülle•. 

E' posta. a votos e approvnda n redacção fi. 
nnl do projecto do Senado n. 9, de 1900, 
snbatitutlvo da propo•lção da Ca.mara do• 
Deputados n. 31 do, mesmo anno, que auto· 
rJliL o OoToroo a conooder ao Dr. E•iuurdo 
Cà,pot Prévo•t a subvenção de 40:000$. 
aomo recompensa naclona.l, pa.rn oxpor, pe· 
rante os congressos de cil•urgla de Parlz, os 
resultados d11 operação na.a mentua.a xlpho· 
pagas. 

O 8a•. Ramiro Barcelloa (•) -
Sr. Presidente, o desequllibrlo da •ltuação 
do credito nest• praça, e, rt:fioxlvamente, cm 
qullsl todo o pt~iz, produziu nos ostaOO!eoi· 

.Eato dlaour11o nilo foi rovl110 pelo orador. 

montas ba.ncnrios um mú.o osla.r que ncro 
pótle ser corregido absoluta meu tu P'"a pro
videncio. ~uo o Congresso o o GovOI'IIO two.bnm 
de tomar relat.ívamonte ao Banco da llcru• 
bllca do Brazil. 

Na praça dn Rio de Janeiro, os hancos es
t,·angoiros quo não tinham actividu.rle nas 
suas c;trtoirna do descontos o plU'iL oa qnaes 
cot•t·ium os depositante!! de crtpitaes, e!ltüo, 
iJlSO facto, a co.vulloiro da. crh;e, Us bancos 
nncionaes, porém, que eram o vehkulo do 
crodtto do commnrcio, flUO ornm os quA fttcl· 
lit1tvam as operações, propriam(~nto commer
ciaos, di1fdr·ontes das opernçlios cnmtJio.es, 
e::~tes receberum todo o contrn·choqun tlo do
sa.!:ltro que so deu relntivamontu u.o lll'incipal 
ho.nco de desconto desta praça, o B11nco do. 
Republica do Br.<zll. 

0< banr.os nacionaes, Sr. Prcaidonto, que· 
tuncciann.rn m~ praça. do Rio fio Janeiro, 
to,Jos, ostii.o em boas condiçõos, to11us ollcs 
toem um uctl v o sutDclonte e vli.lhlo par11. o.t
tonder á~ exi:::oncias 1los seus ,),.,positns; no 
entretanto, como es::;e:; dapositoli podem ser 
requisitados a qualquer momeutu e ns 
grandes dilficulllartes da. sitmlção ainJu. não 
estão removídn.s, !l preciso qn~ o Congresso 
Igualmente diat••iliua a su11 b •nefica acção 
pot• to• los os que della necessltauJ. 

Nós não rlevemos doixo.r desamp:•rarlos, orn 
uma situução rlifficil como esta, estabeleci
mentos que podBm perre1tamente continuar 
" sua vtda., .tesde que qualqu·lr providencia 
que depen•la da. acçó.•> legisl"ti v a e da acç~o 
executiva soja docrotada. no momento. 

0 SR. ALBERTO GeNÇ,lLVI!•-FOram esses 
bancos que prestaram os maiores ii& v ores &<> 
commerclo, 

0 SR. RAmao BARCELLOS-Cad<l vez, Sr. 
President~, n tiltunçfi.o da praça se tornta. mo.ia 
atnictlva q uno to a descontos.,. 

O Sa, PINIIEIRO MACIIADO dá um aparte. 
0 SR, RAMIRO BARCELLOS-,, .e p<~ra tran• 

qulillz"r o esptrito do meu lllustr.ulo comp~· 
nlleiro de ba.nct~da, qae IICllb~ de bou•·ar·m~ 
com o ReU nparte, aevo lnform •r 11.0 Senado. 
que a medida que apresento ern nome ~ 
commlseão de Finanças ua<la ab<olut .• ment& 
tem, quer direct•mente, quer indlrectament& 
com o Thesouro. 

O Sa. ARTUIIK RIOS-Com a medida da 
moratorln. 

0 Sa, itAlliRO BARCBLLOS-Senborea O que 
a Commlssilo de Finanças julgou n"cessario 
apresontur ao Senado, p•ra occorrer ii Bl· 
tuaçlo premente dos ba.neos D'!:Iona.es, que 6 
por onde se faz o giro do aapltae; dos no!IIG
commerclo é a 1oguinte • 
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E' pl'eclso dar n. esses bo.ncos um corto prnzo 
para quo olles entrem om nccordo o concerto 
com os sun~ drJposito.ntos, <.lo morln n. lhes 
fa.cuJt,II'Oill um meio de to!'narom effectivu o 
seu prop1•io deb,to sem projuizo de quem 
quer ~uo seja. 

Muito m'LI• do que isto se deu no Bnnco do 
RopuhliC'u; os favores a osto banco fot•nm 
muito além deste pequenino soccorro lcgis· 
lativo quo a Commissilo jul![n. neccssnrio 
levar n <•>Ses bnncos parll tmnquilidndc dos 
seus dí'pollit.n.ntes e de t::eus acmomatas. 

Consisto n. pt·ovidencia no pl'o,iecto de lei 
que pn>so a l<it• no cnvlal·o ó. Mesn (U.) 

Preciso explicar dous pontos ao Senado. 
O pl'imr~iT'o ó ollto: a Commitõsiio julgou quo 

não podia c~tn.belecOI' um prat.o inl'crlor a 4 
mezos por est;~ cir·cumstancin: grantle nnmOI'O 
de dopo~itantPS, elo ct•ndorrs dos lJancos nn.
cionaes rfl:-idnm no estrangeiro, cm pontos 
não det·1rminnrlos, do modo que osso prazo 
torna.-!-lc ll<'CP~sarlo nfim li c ~no os bancos os 
consulto, expondo a situnçi'i11 em qno se acham 
e recebam n.~ respectivas respostas. Antes, 
pois, 1le 4 mezes nii.o se pórlo imaginar que n. 
providoneia J'rodusa os elrcitos desejados e 
esperados, 

0 S!t. A RTI!UR RIOS- DlL•SC O duplo do que 
o mais exigonte pedia. 

O Sn. RA~l!RO BARCELLO>- A outra parto 
do pt•ojecto quo precisa se1• oxplicarhc por 
mim antes do projecto ser enviado á Mesa, ó 
o seguinte: 

A unica alternçlio proposta i• lei das sacie· 
tlados nnonymns ó para o nccordo oxtrn-ju
dlcia.l, é no. mocliftcaçü.o do numero do cl'e· 
dores quo poSRam entrar, tol'llando vail<lo 
slmellmnte nccôrdo. Nós reduzimos, como ao 
fez oomo Banco da Republica, a <lous terços 
quo t•eprosentem o valor do passivo. 

Nestas conrlicües, póde-se dizor, que ó a 
unica modirtcnçiio apresentada a lei. 

Siio ns duns objecções que podiam ser feitas 
ti. provillencio., o que cu nnte-mão, tomo a 
!Werdadc 1io expol-aq no Sonndo, dizendo qual 
foi o pensilmcnto que tcvo a Commissiio. 

O SR. ART!!UR Rios-De modo que a morn· 
tori~ ni!o póde ostonder·sa tambem ao eom· 
merclo, que ostlc sotl't•endo por motivo dn 
·crise l.mnoaria! 

0 SR. HA~l!RO BAROELLOS-A morntoria n 
que se refero o mou lllu;tre collega, ropro
scntanto da Ballia, nnturnlmentc, desde que 
el!a ó concr~dldo ncstos tormos aos Bnncos, 
ni!o póde deixar de ser vlrtualmento npro
,voltavol ao cummerclo, porquo ó o unlco melo 
·que trlm os b•ncos de poderem sahlr do. si· 
tuaçlio. Naturalmente os Bancos quo reco. 

lJem estes Htvores do Congresso, nüo hão do 
nportar os H(ntS devellores, porquo estes niio 
tem de) on1ltl timr .... 

o Sn. AI<TIIUR Rtos-Si o projecto für con
servado como eslú, desde jn bypotheco-iho 
o meu voto contra. 

o Sit. RA~tmo BAnc~LLos-Em tollo o ca.so, 
V, Ex, t••m a faculdade de propô r ns emen .. 
11ns que julg-ar nece~~arias pura ampliai' a 
idóa. da Cornmit~SiiO. 

o Slt. AmiiUR Rios-Isto de appclnr pnrn 
leis virtuaes 6 uma. historia! 

0 Sr, R.:\MtltU BAnCgLr.os-V. Ex. npi'C
scntarri. ns el!lewlas quo julgai' ner.e.-~sn.rins. 
A commi:;~ão, •!IIl todn o caso, nf10 faz mais 
do que rumpi'ir o seu dovor, n.tten•len lo ús 
sollcltiL!.'Õe!! quo lhe são tNzi•lus, vindo ellns 
dns fonte::~ (le onde vêm; o quo n. Commissüo 
nprNlOnta. ni"io é siniio o resultn.•lo das r~pro· 
stmtuçüPs (]UC clll'gnt'oLrn ao ::;cu con hecir~mnto,, 
pJ·ovcnientes dos Bancos o. quo so relere o. 
lei. 

Q..; pnrticmlm•cs ninda. não viernln tra'ler ú. 
Commis~;io o. exposição de suas noce:;sidlldos· 
mus o illnstJ•e collogn., que as conhece, po; 
deró. prorlDr uo Se-mula emendas ... 

o Sn.. Anruun lliOs-Eu sei quacs sü.o o.s 
minhas a.ttJ·ilmições aqui no Sonado. 

o Sn. RA~nuo B.\HCELLos- Nüo estou en
sinnando (]Uaes silo ns nttribuiçUosclo V.E~.: 
estou apona.s respondendo ó. critic<.~. que 
V. Ex. os tà fazendo. 

o Sn. Al\TI!UR Rios -Si o nobre Senador 
julgo. quo ns disposiçüos do proje~to se ElS
tcndem vh•tualmonte ao commercJD, porque 
raziío nilo tornar isto claro o posihvo no 
mesmo projecto 'I 

Ó Stt RA~I!RO BARCELLUS - Não estou di· 
zendo isto; V. Ex. oshi traduzindo mal o 
nieu pensamenlo. 

o SR. A muuR Rws- Si estas medidas ltiio 
de vir nind~L bomoopnthicomonte, é melhor 
que venhnm do vez para produzir sons ef· 
feitos. 

0 Sn, RAliiRO BARCELLos-Estou dizendo 
virt«almcHt.e, porque é do into!'esse visivel, 
claro, manl festo rios Bancos, terem alies todas 
as contomplações passiveis, nquollas que lhes 
s~o concedidas por uma disposição especial 
do lei, pa.r[l. com os seu devellol'es. 

Por isto eu disso vi!'tualmt!ntc. 
Agora, si o collega entendo ~uo a medida 

devo tct• o cn.1•actor de goneralidnilo, é pro· 
por Isto ao Seno.rlo; o Senatlo ó quom decide, 
ó qncm vae tomar a provlflencia, a respon
sa!Jilldadc vac caber a todn o. repreoontaçiio 
do Scnatlo. 

o que a Commlssilo julgou de sou dever 
tozer, est~ consignado nesto projecto. 

' ""· """'' '' ,, 
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E9 lido c vae a imprimir para ~ntl'ar na 
orCem dQS tr.;t.Lalhcs, o ~eguinte 

rfl(lJECTO 

N. 14- 1900 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I. ... Fica suspensa a lei de societlades 

:monymas. na. parte relativa ás liquidações 
fOrçadas, para os Banc('s Nacionn.es que de
darmem perante a Jnnt.'l Commercia1~ dentro 
t!c 60 dias a contar da data da publicação 
•lesta lei, adoptar- o regimen nella. esta
Cclecido. 

Paragrapbo unico. E:;ta snspen::ão dural'á 
~ómentc o tempo IJeces~ario á audiencia. de 
·~r cdorcs para o fim indicado no art. 2" de5ta 
lei e não poderá exceder de quatro mezes. 

Art. 2.0 E' rermittirlo aos mesmos Bancos 
t1zerem accordos extra-ju,Jicia.es com ~ens 
•·l·~·doreS, desde quo obtenham annuencia rlc 
._, /3 do valor de seu passi\·o sujeitos aos 
l'll'eitos do mesmo accordo. 

Ad.. 3.0 O accordo lle que trata o artigo 
:~utecedente será 1\~gulado velas disposições 
,1..., decreto n. !H7. de 24 de outubro do 1890, 
J l!!ativos aos accord('S extra-judiciacs. 

Arl. 4.° Ficam 'revog;1da.q p:1ra. todos os 
effeitos desta lei, todas as disposições em 
contrario. 

Sala das Commis5:õeS, 2! llo setembro de 
1000~- A. O. Gomês de Castro.- Ramiro 
llarccllos. rclator.-Lauro Mul/er.-Fcliciano 
PcmJa.- J. Joa'}uim de &m:;a~- Renedicto 

. Leite.- Mopoldo de Bulhões, vencido. 
I 

ORDEM DO DIA 

Y.-\i'\TAGE.~S .\OS P4\TRÕES :MÕ}\ES 

Entra em 31 discussão a proposição lla 
Camara dcs Odputados, n. 91. de 1899. con
ce!lendo, para todos os effcitos. aos patrões
móres nomea•los nos termos (la lo i n. -178. 
de 9 de dezemiJro de 18Y7. (lettra A do n. 10 
do art. 1"), as vantagens o regalias conce
didas nm o!Ticiaf s das clas5-es anue:xas da 
Armada Nacional, c dando outra~ provi
dencias. 

Ningnem pedindo a p3lnvra., encerra-se 
a discussão. 

Posta a votos õ approvada e, sendo ado
ptada, vae, ser submettida à sanc<;ão presi
dencial. 

O Sr. Presidento-Edã esgotada 
a matcria da orílem do dia. Vou lcYantar a 

8essão~ 1lesignando para ot•tlem do dia Ua se
guinte: 

2.a discussão 1la proposição 1la camnra dos 
DellUf..1.llos, n. 47 de J!lOO, declarando quo 
naquillo que não for contrario aoa principias 
da disciplina militar, art. 7.,. da. lei n. 560, 
rlo 3i õe dezemLro de 1898, e comprebensivo 
dos lentes, suiJStitutos e professores vitalicios 
dos est..1~eJccimentos militares de ensino dc
pcodtmtes do Mioisterio da Guerra, cujos la
gares foram extinctos pelo regulame11to de 
18 de abril do mesmo anuo ou posteriormente 
occup:tdos por outros ser\'entuarios; 

Discussiio unica do parecer~ n. 153, de 
1900~ opinanrlo que seja approvado o r:Cto do 
Prefeito tio Districto Federal à resolue<1o do 
Conse1ho Municipal, que manda aproveitar 
em o numero de professoras cathedraticas 
todas aqucllas que tive1·em concurso o que 
foram julgadas habilitadas ; 

Discu~s<lo unica do parecer da. Commissão 
de Constituição, Poderes e Diplomacia n.l54, 
tio 1900, opinan:lo que Eeia appro,·ado o reta 
do Prefeito do Districto Ferleral à resolução 
do Conselho Municipal, que muda a denomi
nação da }n·aça da Gloria para a de pra~;a 
PBilro Alvnrês Cabral e a da rua do Rocha 
JKLr-~t a de Dr. Bezerra de .Menezes. 

Levanta-se a sessão a 1 hora da tarde. 

1121 Sl·~ÃO Ell 25 DE 51:TEMBHO DE 1900 cbado. A!Jdon lllilanez, Manoel Duarte, Coelho e Campog, Artbur 
Rios, Siqncira Lima, Cleto Nunes, Q. Bocayuva, B:"trala. Ribeiro, 
Thoma7. Dnlfino. Lopes TrO\·ão, Feleciano Penna. Morac:: Barros, 
Paula Souza, Bernardino de Campos, Joaquim de Souza. Rodrigues 
Jardim, Leopoldo de Bulhões, Metello. A. Azeredo, Vicente Ma
chado, L·mro Miille1·, Uer~iJio Luz, Gustavo Richard e Pinheiro 
Machado (39). 

Prc.~idcnr:ia do S;·. Rcsa c Silr:a 

A meia hora depois do meio-dia, abre-Ec a sessão, a quo con-
r. JTêlll os SrB. Manoel do Queiroz, J. Catunda, Alberto Gonçalves, 
Henrique Coutinho, Joaquim Sarmento, Lauro Sodró, Belfort Vieira, 
J-tenedicto Leite, GomC3 de castro, Alvaro :\fendes, João Co:•deiro
l~ezerril Fontenrlle, José Bernardo, .r\lmeitla Barreto, Alvaro Ma~ 

Deixam de comparecer, com causa. participada, o:; Sr:;. Genereso 
Poncc, Jonathas Pcdrosl, Justo Chermont, Manocl Barata. No-
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;:!'ucira. P.lr .. maguá., Pires Fcrrcir;l, Pedro Velho, Conêa. de Araujo, 
.rQsé ~larcellino, Segismundo Gon~.:ahres, R. de Mendonça Sobrinho, 
: -falfinho Oarcez, Leandro 1\Iacicl, Virgilio Dawazio, Uuy Barbosa, 
}"orciuncula, Bueno Brandão, Goncalve.:i Chaves, Brazilio da Luz, 
. H.nm\ro Barcellos e Julio Frot..1. (21). 

E' lida, posta em discussão a sem debate approvada a acta da 
~essão anterior. 

O Sr. 1 o ~eeJ.•et.nrio d{, conta tio seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofllcio3: 

direcliJr gorai: 

Ordenallo, hlem n. 291, de 29 de março 
de 1800 .•••.••.••••.•.••••.••••••• 

Gratibcação, idem, idem ..••.•.••••• 

4 llirecfore3 de secção: 

OI'tlcnarlo, idem, idem •••••••••••••••• 
Gratillcaç;.1o, idem, idem •••••••••.•• 

4 primeiros officiaes: 

Dons do 1° Sccretariod!l Caumra dos Deputa.lo3, de 24 elo corrente I órde_nado~ id~m, id~m •.••• ." •••••••• 
3JJt~z, reml}ttendo as segumtes Grattficaçao, nlem, Idem •••••••••••• 

PROP05IÇÕP,.g 

N. 51 - 1!!00 

O Congre~o Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica proro!!ada a actual sessão do Congresso Na

danai até o di<t 1 de novembro do corrente a.nno. 
Camara dos Deput'ldo:;, 24 de setembro do 1900.- Carlos V a.: de 

. .lic/ltJ, PJ•esidente.-Augelo JosC da Sitr:a .tYclo, 2J Secretario, ser· 
·vindo de 1°.- JostJ .... lrtlmr Boitcux, 3° Secretario, ser\•intlo de 2°. 

Fica sobre a Mesa p1r .. 1. ser, como matcria. urgente, dada. para 
()r·Jcut do dia da sessão ::c:;-mnte. 

N. 52- 1900 

Art. O Pr('sidcnto -.la Hepublica ó autorizado a l.lespendet• 
:peJo Min_istl}rio das Relaçõe3 Extcrh_>res com os ser\~icos clru;iguados 
!nts segumtes vcrb1s, em papel f,26:9'.!0~ o cm ouro VS9:000$, a ":.O.bor~ 

1"' (papel-moeda)- Secretaria do Est..1.Uo 

Pessoal: 
'Ministro do Estado. 

l)rdenado, decreto n. 27 H, tlo 1 do 
dezembro ele 1899.4 .............. . 

Ueprescuta~·ão. itlem u. l.fr'27, do 31 do 
janeiro da 18~5 ....•••.••...••.•• 

24:000$000 

12:000$000 

---- ---:----~·-

-:·- '~~~..:~--=- -~-::.~--

4 segundos officiaes: 

Ordenado. illem, idem •••••••••••••• 
Graliflca~~lo, itlcm, i1fem ••••••••••••• 

7 nmanucnses: 

Ordenado, idem, idem ••••••••••..••• 
Ora tifica\'ãO, idem, idem ••••••.•••••• 

I archiYista: 

Ordenado, i<lcm n. 1.121, cJ.o 5 do 
dezembro do 1890 •••.••••••••••••• 

Gratificação, idem, idem ••••••••••••• 

l ofilcial do gabinete: 

Gratificação. idem n. 1.~05. de lO tio 
janeiro do 1SU3 •••• 4 •••••••••••••• 

1 auxiliar da Dir~ctoria Geral : 

Gratificac;-d.o, idem, idem ••••••••••••• 

I porteiro: 

Ordenado, idem n. 2~1. do ~9 rio 
mai'çodo 18110 •••••••••••• 4 •••••••• 

Gratitlcac;ão. idem, idem ••••••••••••• 

a: ooo.;noo 
5;600$000 

19::?00~000 
9:600:000 

15:200$000 
4:Boo.;ooo 

12.:000.~000 
4. 000$0{10 

15:400.$000 
5:GOO$DOO 

4:000$000 
~: 000.!'<)00 

2:400$000 

I :200$000 

2:200:;<!00 
800~000 
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i ajnd.ante de porteiro : 
Ordeu&llo, lei n .. 266,de 24 de dezembro 

de 1894 •••••••••••••••••••••• • • • • • 
Gratificação, idem, idem ••••••••••••• 

2 contínuos : 
Ordenado,decreto n.291,de29 da março 

de 1890 ••••••• o ••••••••• oooO •• o o o o 

oratiflca.ção, idem, idem .• o o o ••• o o ••• 

2 correios: 
Ordenado, idem, idem •••••••.•••••.• 
Gratiftcac;ão" idem~ idem ••.•• o. o •••• 

Para pagamento da duplicata. de >cnci· 
mentos por substituição •••••.•.••• 

liATERL\.L 

I - Objectos nec<'ssa~ias para o expe· 
diente e registro, acquisição e en
cadernação da li-vro3 pa.ra. a bibHo
tbeca eneadernação da. correspon
dencia. official. assignaturas de jor
na.es, compra de almanaks, de 
collecções da leis a decisões do Go-
verno .• o •••••••••••••••••••••••••• 

2- Conservação do jardim, asso i o da 
casa, salarios dos serventes, iUomi· 
nação interna. e externa e despez.as 
miudas .............................. o 

3 - Porte do. eorrespondoncia oflicial 
para o exterior, gratificação às or
denanças c conducção dos emprega-
dos em serviço •.••••••••.•.•.•.. o. 

4 - Impressão e revisão do relatorio 
e dos actos do Governo, inclusive cir
culares, publicação do expediente no 
Dia rio Official e em ontl'8.!1 folhas ••• 

5 - Publicação de documentos offi
ciaes determinada pelo decreto nu
mero 4.258, do 30 de setembro de 
18õ8 •• oooooooo•••"•o~•············ 

6 - Fardamento para os corroias •.••• 

I :600$000 
800$(100 

2:400$000 
800$000 

2:400$000 
800$000 

3:000$000 

···••o••···· 

••••oot••··· 

• •••••• o • o •• 

ooeooooeoooO 

•••• o ••••••• 

••••••o•o•o• 

2• (papai moeda) 

Empregado em disponibilidade: 
Para empreg.ldos cm disponibilidade •• 

g:a (papel moeda) 

Extraordinarios no interior: 
Para divetsos serviços extraorilinarios 

no interior e despezas evontuacs, in-
clusive tclogratntnaso ••••••••••••••• . .......... . 

4:a (papel moeda) 

157:200$000. Para commissõcs delimites •••.•.•.•.• o ••••••••••• 

12:100~00 

12:980$000 

4:0-10$000 

15:000$000 

LEGAÇÕES E CONSULADOS 

Esfa(los Unidos da .~1.me,·icct 

1 cnviarlo extraordina
rio e ministro plenipoten
ciario: 
Ordenado .••••••••• o ••••• 

Gratificação •••••••••••••• 
Represelltação ........... . 

1 1 o secretario de Le
gação: 
OrdcnaUo ••••••••••.••••• 
Gratificação .• o• ••••••••• 

1 consul geral em 
Nova York: 
Ordenado .•••.••.•.. o •• o. 

Gratificação •••••••.••.•• 
1 chanceller em Nova 

York: 

s:a (ouro) 

6:000'i000 
4:000.~00 

l4:uoo;:ooo 

3:000$000 
3:000$000 

3:000...,00 
7:000$000 

. , 

Ordt>na•lo ••• o •••••••••••• 

10:000..::000 l Gratificação ••••••.•..••• 
600$000 

2:000~1)()0 
2:000$000 44:000$000 

................ j.J - ,,_, ·~ -·4.-..... 
\ .. 

70:000$000 

45:000.$000 

200:000~ 

526:920$000 
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KATEIIIAL I I I• secretario de te• 
~ AJngnel da cas~ para a 

gação: 

~ chancellaria. da Lega· Ordenado •••••••••••••••• 3 : ooo.;.ooo 
o - 2:000$000 Gratificação ••••••••••••• 3: 000.$000 28:i~OOO ça.o •••••••••••••••••••• ·········· 46:500$000 . ;1 Expediente da Legação ••• 500$000 ---.......... 
::: MATERIAL ~ 

Per ti 
Aluguel de casa para. a 

1 enviado extraordi- c~ancellaria da Legação .... , ..... 2:= nario e ministro plenipo- Expediente da Legação •• •• o •• o o o •• 30:500}000 
teneiario: .. 6:= Bolioia .. Ordenado •••.•••••••••••• .. .. Gratificaçã.o. • • • • • • • • • • •• 4: 

I enviado extraordi- i;' Representação ••••••••••• 6: :oo 
nario o ministro plenlpo-- .. 

I I• secretario de Lc· tenciario: 1:: 
ga.ção: Ordenado ••••••••••••••• 6:000$000 "' ,,, 
Ordenado .••••••••••.•••• 3:= 

Gratificação ••.•••••••••• 4·= 5I 6 ratificação ................ 3: 000 Represen tacão ••••••••.• 6:000 

I I• secretario de Le- "' I ccnsnl cm !quito!' .. 
ga.çâo: ... 

"' Ordenado ................... 2·= Ordenado ••••••••••••••• 3:000$000 e: 
4: .. 29:000$000 "' Gratificação •••••••••••••• Gratificação •••••••••.••• 3:000$000 22:000$000 I>' ---- o 

MATERIAL MATERIAL li: 
Aluguel da casa para a -Aiuauel de casa pam a <O 

2:000$000 c~anoellaria da. Lega- o 
cb

0
anceUari& da Legação .......... 

2:000$000 o 
500$000 31:500$000 çao .............. : •••• ··•·•····• Expediente da Legação •• . ........ , Expediente da Legação •• .......... 500$000 24:500$000 --Chile Republica At·gcntina 

I Enviado mrtraordi· 1 enviado extraord.i· 
nario e ministro plenipo- nario e ministro plenlpo~ 
tenciario: tenciario: 

::: Ord.enado •••••••••••••••• 6:000$000 Ordenado ••••••••••••••• 6:= Gratificação ••••••••••••• .(:000$000 Gratificação ••••••••••••• 4: I ~ Representação ••••••••••• )2:~ Representação ••• , •••••• 12:000$000 

Ji~~é~~l-~~~\;~~~iiT~ii1~i~:_GH;;&_i~;;:~;_;;~?f;Y'fi~~iii~~~~~,~;::~~~~;k;.~,~~~~/~,~:;~~~~,-~;__,~~ .. _'C~~~"-··c~:·_~ 



1" secretario tle La
gac-âo: 
Or.ienatlo. _ •.•••••••.••• 
Gratifiea~lio ..•••.••••.•• 

1 co!lSul geral cm 
Buenos-.Aire:~: 

Or.::lenado.' ••••••••••••••• 
Gratificação ••••••••••••• 

I v .et.~consul no R o· 
sario: 

Gratifiroção ............ • • 

1 dito cm Pousadas: 

3o001~000 
3:0JO.l;IJOO 

3:ooo.;;ooo 
7:000$00~ 

4:000.~00 

Gratifi,ação............. 4:000$1)00 

MATERIAL 

Aluguel da c.."l53. p:ua. a 
chancellaria da Leg-ação 

Expediente da Legação •• 

Republica OrieJltalclo 
Uruguay 

enviado extraordinario 
e ministro plenipo

tenciario : 

OrJenado •••.•••••.•••••• 
Gratificação •••••••.•••••• 
Ftepresentação ••••••••••• 

I I• secretario de Le-
gação:. 

Ordenado., •.•••••.•••••• 
Gratitlcaç-1o .••••••••••••• 

•........• 

6:000$000 
4:000.~000 

12:000$000 

3:000$000 
3o000f000 

46:000$000 

2:000.~000 
500$000 

l con;;ul ger.1l êln Uonlê
vidéo: 

or .. lenallo ..•.••.••.•••••• 
Gratificação •••••••••••••• 

1 consul no salto : 
Ordenado ............... . 
Gratificação •••••••••••••• 

lL\.TEB.IAL 

Aluguel da cau 11ara a 
Cbancellaria da Le· 
gação ••••• , ••••••••• 

Expediente da Legação ••• 

Paraguay 

enviado extro1ordinario 
e ministro plenipoteu .. 
ciario : 

Ordenado •••••••••••••••• 
Gratificação •.•.••••..•••• 

48:500$000 1 Represent.oção .••.••••••• 

I I• •ecretarlo do Lo.· 
gação : 

Ordenado ............... . 
Gratificação .............. . 

I vice.-consul cm Assum .. 
pção: 

3,000!000 
7:000~1)00 

2:500$000 
4:500$000 

. ........ . . ........ . 

6:00<lt000 
4:~ 
6:000$000 

3:000$000 
3:000$()00 

Gratificaç.~o.............. 4:000.$000 

M.\TERIAL 

!.~.luguei da casa para a 
Cbanceltaria da Le-
gação .... • ... •...... • • • •. • • • ..... 

Expediente da r.ea-ação •• ~ •••••••••• 

45:000$00Q 

2:0001000 
500$000 ---...,.-

26:000$000 

2:000~ 
500$000 ------- - . 

- - -------

47: 500..'000 

28:500$000 
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rênc;~rda 

1 encarrc-ga•!o tle nego
cios : 

Ordenado .••.••••••••.••• 
Gratifica.ç5o .•.••••••••••• 
Rcprese~!taç.ão ••..•••••••• 

MATCRI.\L 

Aluguel -da casa p.tra a 
C!Jancellaria. da Lega-
ção .••••••••••••••••• 

Kxpedieutc da Lct,~çã9o •• 

.~·uis_~a 

I envia..Jo e:xlraordinario 
e ministro plenipoten
cinr·io : 

Or\lenado ..••••••••••.••• 
Gmtiricação .••••••••••••• 
ltepre>enta~ão ..•••••••••• 

1 23 secretario de Lcga
ç;.1o: 

Ordena·Jo ................ · 
Gratific-aç.lo ••.••••.••.•• 

M.\TERHL 

Aluguel da ca~ para a 
Chancellaria da Lega-
ção .•••••••••••.•.•... 

E1:t'eilicntc di\ Lcgaç:1Q •• 

3:000-YJOO 
3:000.;000 
8:000$000 

2:000.!000 
f~X.I.~OOO 

ü:OOO~ 
4:000$000 
6:000~000 

2:500~00 
~:500~000 

I 4: 000$'100 

2:500$000 

21 :000$<100 

e>·OOO~OOO -·500$ooo 

Gran·B1·clanf1a e Hollanda 

I enviado c:xtraordina
rio e ministro plenipoteu
ciario: 

Ordenado ..•••••••••••..• 
Gratiticaçüo. o •••••••••••• 

Representaç;.l.o •••• o •••••• 

1 ]0 secretario do Lega, 
t;.ão: 

Ot·denado ...••••••••••..• 
Gratith.:ação •.••..•..••.• 

16·• • I l 2l dito: 
•• )1)1)~ 

Ordenado ...•••••.••• o ••• 

Gr;.ttiflca~o •..•.. ; ...•.. 

I con5ul geral om u .. 
vcrpool : 
Ordenado .••••••••••••••• 
Gratificação •••••• o •••••• 

I dito cm Londres: 
Ortlenaflo ..•........••••• 
Orat.ificaÇ<1o •••• o •••••••• 

I dito cm Carditr: 
Ordenado ..•.•••••••.•••• 
Gratificação •.••••••••••• 

I chanceller em Liver
pool: 
Ül'llcnaclo •••••••••••••••• 
Gratiflca~-ão ............ . 

I consul em Southam· 
pton: 
Ordenado .•••.••..••..••• 

23:500$IJOO I omtiticar,.'ío .••••..••• , •• 

6:(1()()$000 
4:0~'000 

14:000$000 

3:00J${)00 
3:000$000 

~ ; 500.-Y)()O 
2:500$000 

3:000.~000 
7:000$000 

2:500!000 
4:500~ 

2:500$000 
4:500.$000 

2:000$000 
2:000~00 

2:500$000 
4:500$000 70:000~000 
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JlA.'I'ImiAL KA.'l'l!RIAL 

I~ 
Aluguel da casa para a Alugueldacas.~ para aCban· 

Cbancellaria da Lega-
2:000$000 

cellaria da Legação . ... 2:000$000 - . Expediente da Legação ••••• 2:000$000 70:00000$0 çao ...••.•.•..•••. ..•. ···•······ .......... 
Expediente da Legação ••• . ......... 1:500$000 73:500$000 -- Sanfa SJ 

.Fi"atJça I enviado extraordina-
I enviado e:xtraordina• r~o ~ ministro plcnipoten .. 

rio o ministro plenipoten- ctar10: 
ciario: Ordenado ••.••••.••.••.•• 6:000$000 
Ordenado .•.•...........• 6:000$000 Oratiflcação •.•.••....•. o. 4:000.$000 
Gratificação .. o •••• o •••••• 4:000$000 Representação .....•...•. 6:~000 
Representa~ão ••••••••••• 14:000$000 

I 2' secretario de Lega-
I I• secretario de Lega- ção: ~ 

ção: li: 
Ordenado .......•...•.... 2:500i<)OO .. 

3:~000 .. Ordenado .•............• Gratificação .•.•..... , .•.• 2:500$000 21:000$000 "' Gratificação ............. 3:000$()00 t:::l 
MATERIAL o 

1 2' dito idem: 
Aluguel da casa para Chan· "' Ordenado .......•.......• 2:500..'000 "' cellaria da Legação •••• 2! ()()()$000 li: 

Gratificação ••••••.•••••• 2:500$000 • o •••••••• > Expediente da Legação ••••• .......... 500$000 23:5";0$000 t:::l 
I consul geral no Ha- o --vre: 

Ordenadq ..... o••······· 3:000$000 Portugal I • Gratificação . .......•.... 7:000.$000 
I enviado extraordina-1 dito em Pariz: r!oo ministro plenipotencia-

Ordenado ..... .......•.. 2:500$000 l'JO: 
Gratificação. o ........... 4:500i<)00 

Ordenado.~ ....••..•.••• 6:000$000 I dito em Marselha: Gratificação ..••......••• 4:000$000 
Ordenado •..•..........• 2:500$000 Representação ••......... 12:000$000 
Gratificação .•... o ....... 4:500$000 

I I• secretario de Le-
I dito cm Bordéos : gaç.'io: 

()rdenado .......... o~··· 2:500$000 
66:000$000 Ordenado ... ~ •.••....•.•• 3:000$000 GratificaçãcJ ...•.... ..... 4:500$000 -- Gratificação .•.•.••.•.••• 3:000$000 

I • .. 



I consul geral em LiJ· 
boa: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação •••••.. •. •. • • 

1 cbanceller do Con
nlado geral em Lisooa: 

Ordenado •.•.•••••..•••. 
Gra.ti1lca.ção • • • • • .••• • • • • 

I oonsul no Porto : 

Ordenado ••••••••••.•••.• 
Gralitl~ ••••• • • · • •• • · 

MATERIAL 

Alugnel da easa para a 
a~ucellaria da Lega-
cao ............... . 

E:J:pediente da Legação •• 

Imperio Allcmlfo 

1 enviado extraordina- · 
rio e ministro plenipo
teuclario: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação •..•••••••••. 
Representação .•••••••.•• 

I I• secretario de Le· 
ga;ão: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação ••••.•••••••. 

1 consul geral em Ham· 
burgo: 

Orden&do ••••••••••••••• 
Grati1lcação • • • • • • • • • • • • • 

3:000i000 
7:000$000 

2:000$000 
2:000$000 

2:500$000 
4:500$000 

•....••... 

6:oootooo 
4:000$000 

12:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$000 

49:000$000 

2:000$000 
1:000$000 

~ . ---

52:000$01)0 

I abauceller em Ham· 
burgo: 

Ordenado •..•.••.••.•..• 
Gratificação .••••..•...•. 

I vice-consul em Bro
mam: 

2:000roo<l 
9 ·fVV\M/\n 
-.~v,.vvv 

Gratificação............. 4:000$()00 

14ATERIAL 

Aluguel da casa para a 
cbancellaria da Legação •. 
Expediente da Legação .• 

Bclgica 

I enviado extraordina
rio e ministro plen.ipoten
eiario: 
Ordenado .•••..•••.•.•••• 
Gratificação • ••....•••.•. 
Represe o taçiio ••••••••••• 

I 2' secretario de Le
gacc.1o: 

Ordenado ..•••..•.••..•.. 
Gratificação .••..•••••••• 

I oonsul em Antuerpia : 

Ord.enado •••.••••••••••• 
Gratificação •.•••••.••••• 

!fATF-RIAI~ 

Aluguel da casa para a 
chancellaria da Legatão •• 
E:J:pediente da Legação ••• 

o o o o o o o o o III 

6:00<Wl00 
4 : ()()()$ooo 
6:000$q00 

2:500iOOQ 
2:500$000 

2:500$000 
4:500f000 

···•···••• 
• o o o. o •• o. 

46:000$()00 

2:0DO;OOO 
500$000 

28:000$000 

2:000$000 
500f000 

48:500$000 

30:500$000 

' 

~ 
"' i;' 

"' 11: 

t1 
ti 

"' 
t:l 
~ 
~ 

~ 
o 

"' "' -~ 
C> 

~ 
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Austria .. HwJgtia 

1 enviado extraordina
rioe ministro plenipotcn
ciario: 

Ordenado •.•••.••••.••••• 
Gratificaç;."io •• , •••••••••• 
Representação ••••••••••• 

1 2~ secretario rle Le· 
gação: 

Ordenado •••••••••••••••• 
Gratitlca~ão •••••.••.• , •• 

1 consul em Trieste : 

Ordenado ••••••••••••••• -
Gratificação ••••••••••••• 

MATERIAL 

Aluguel de casa. para a 
chancellaria da Legação .. 
Expediente da Legação ••• 

Russia 

I enviado cxtraonlina
rio e ministro plenipoten
ciario: 

Ordenado .•••.•••••••••.• 
Gratificação ............ . 
Representação ••••• , •••• 

I 2<> secretario de Legação: 

Ordenado ••••••••••••• -•• 
Gratificação ••••••••••••• 

.---------.,- 1 

6:000$000 
4:000.WOO 

10:000$000 

2:500JOOO 
2:500$000 

2:~000 
4:500$000 

o o • o ••••• o 

6 000$000 
4 0110$000 

10 00()$000 

2:500~ 
2:500$000 

3-~:000$000 

2:~ 
500$000 

~5:()()()i000 

~.- 1 

M:A.TERIA.Lr 

Aluguel de casa para. a 
Chanoollaria da Lega· 
ção ••••••.•••••••••••• 

Expediente da. Legação ••• 

l/alia 

1 enviado cxlraorJina· 
rio e ministro plenipoten
ciat·io: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação ••.•••.•••••• 
Representação •••.••.••. 

I I• secretario do Lega· 
gação; 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação •••••.•..•.•• 

3(:500.>000 I 1 consut geral em Ge· 
nova! 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação ........... . 

I cl•anceller em Ge· 
nova: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação ............. . 

AlugueJ de casa p.ara a 
Cbanccllaria da Legação 

Expediente da Legação .• 

; 

.......... 

6:0i•0$000 
4:000$000 

12-:0Q0$600 

3:000$<100 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$000 

2:000$000 
2:000$000 

. ........ . . ........ . 

2:000$000 
500$0()() 

42:000$000 

2:000$000 
500$000 

~--· ... ..-

' 

27:500$000 

44:500$000 

'" ~ 

> 
"' >I ... 
El 
t:l 
o 
., 
'" "' > 
t:l 
o 

-



---~ 

nespauha 

1 enviado extraordina
rio e ministro planipoten

ciario: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação •••••••••••• • 
Representação ........ .. 

I 2' secretario de Le
gação: 

Ordenado ••••••••••••••• 
Gratificação ............ . 

I consnl em Barcellona: 

Ordenado .•••.•.•••..••• 
Gratificação •••••••••••• 

Aluguel de fca•a. para a 
Cbancellarta da Lega-
ção o ....... o •••••••• o. 

Expediente da Legação •• 

Japão 

1 encarregado de neg(}o 
gocios: 

Ordenado ..••••••••••••• 
Gratificação •••••••.••••• 
Representa~ão •••••• ~ ••• 

---. --~;--~-~---~:----.;; "'---'-" ~ :---

-~-~ 

6:000SOOO 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

2:500!000 
4:500$000 

• •••••• o o • 

3:000$000 
3:000~000 
8:000$000 

-----

28:000$000 

2:000$000 
500$000 

J4:C00$000 

30:50j~ 

MATERJAL 

Alnguel do casa para a 
Chanceltaria da Lega-
çao .•••••.•••.•••••.. 

Expe<Uente da Legação •.• 
2:000$000 

500$000 o o o o O o O I o O 

6• (ouro)-Ajudru! de custo 

Para. ajudas de custo de 
nomeações, remoções, 
retiradas e expressos. • ••••.•••• 

7" (onro)-Extraordinario 

Para soccorro de brazi
leiros desvalidos e 
naufragos em paizes 
estrangeiros, to 1 o • 
grammas o outras de.s
pezas eventua.es •••.• 

Paracommissoosdelimite3 

. . . . . . . . . . . ......... . 
s• (ouro) 

.......... 
' 

16:500$000 

80:000$000 

60:0()()$000 

100:000$000 

989:000$000 

Art. Fica o Govarno autorizado a gratificar O.!!l fnocciona.rio3 
da Secretaria do Exterior, quo o Jilerocerem, si a renda. dos consu
lados exceder à previsão orçamentaria, não oxcedendo as gratifi
caçõos a quant1a. de 20:00()$000. 

Camam dos Deputados, 24 do setembro de 1900.- CUt·lo; ra.: 
tlc Mel/o, Presidente.- A.ngclo Jos1: da Silra NdrJ, 2" Secretario, ser
vindo de 1 ''.- JosC A.Ytl11u- Boitcux, 3 • Secretario, sen·indo de 2" .
A' Commissão de Fiuauças. 

._-:::?:....~:--· -~:: ·-· _.,.:_ ____ ~.:;____·-
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248 ANN AES DO SENADO 

Um do Mlnlsterlo d~ Guorrn, de 21 do cor· 
rente mez, transmlttindo a Mensngom com 
que o Sr. Presidente da Republica restitue 
dons dos nutographos da resolução do Con· 
sreoso Nacional, quo sanooionou e que auto· 
rlza o pagamento das etapas devidas aos pn· 
trões, machlnistas, foguistas e remadores lia 
Jnteodencill Gernl da Gue1•ra e dos Arsonnos 
de Guerra do Rio GJ•ande do Sul e do Malta 
Grosao,-:Arcblv~·se um dos autograpbos o 
communJquo-so aCamara dos Deputados, ro· 
:mettendo·sc-lhe o outro. 

Do Minlsterio da Justiç1. o Negocias Inte· 
rloros, de 22 do corrente ;noz, tra.nsmtttindo 
n Mensagem com que o >:r. Presidente da 
Eepubllcn devolvo dons dos autographos da 
resolução do longresso Nacional, que sane
clonou e que autoriza a ahertura do credito 
extra•·rdinnrlo de 17:173$333, pnra pagn· 
n1ento do ordenado que compete ao juiz de 
direito em dieponibilidude Dlnamerico Au
gllllto do Rego Rnngei.-Archive-so um dos 
autogt•aphos e communlque-se b. Cnmnra dos 
Deputados, romettendo-se-Ibe o outro. 

Um do presidente do Tribunal de Contas, 
de 22 do corrente mez, rcmettondo 80 exem
plares do relatoriu daqucllo tribunal, afim 
âo serem dist1·ibutdoe pelos Srs. Senadores. 
-Faça-se a distribuição, nrchivundo·se os 
exemplares restantes. 

O Sr. ~' Secretario Iii e vae a 
Imprimir para entrar em ordem dos tra· 
balhos, o seguinte 

PARECER 

N. 161- IGOO 

A proposição sob n. Si\ A, de !SOB, da Cn· 
lllara doe Deputndos, antori?.~ o Poder Ex· 
ecutivo a ren.tlmittir no respectivo quadro o 
·ex-tenento pharm11.0outico de 4' chwe José 
Narcellmo de Souza Marçal, que dovcrá eer 
considera~ o o mais moderno de sua classe. 

Ouvida a Commlssiio do Marinha e Guerrb, 
:f1li esta de optniü.o, per voto nnanime, que a 
proposição devo ••r rojottada pelo Senado, 
'VIsto como não occorre noste caso nenhuma 
:razão de ot•dem ou convonlonotn publica que 
justUlque tal medida. 

A Commlsaü.o de Finanças, a cujo exnmo 
foi eubmettlda a dltJL propeslçüo, julgando 
lll8ponsavel adduzlr outras razOes por enten· 
der que é sutHciente a que serviu de funda
lllento ao parecer da. Commlssllo do Marwha 
e Guerl'll, com o qual esta de ptono accordo, 
opina quo a alludhda propoelção não está nDB 

condições do merecer n approvução do Se•· 
na<io. 

Sala dos Com missões, 2•1 de setembro de· 
I!JOO.- A. O. Gomas de Cash·o.- Feliciano 
Penna, relator.- Lauro Jlfuller. -Leopoldo 
da BulhiJas.-J. Joaquim de Sou:a.-BcJnc .. 
dicto Leite. 

A Commtssilo do Marinha e Guorrn do Se·· 
nn<io, a quem foi presente n proposição sob 
n. Sll A; do IS!l8, da Cnmara dos Deputados, 
que autoriza o Po<icr Executivo n rcadmltttr 
no respectivo qunctro, tlcanrlo o mn.IH morleroo 
de SU!L classe, o ex-tenente JlhO.t'HHLceutico· 
de 4a classe, José :M:trcellino de Souí.a Marçal, 
tendo examinado a petiçiio e m:tis p:tpets 
que acompanhsram a sup1•a dita proposição, 
embora reconheça que foram de certa rele-· 
vancio. os serviços prestados ó. No.çiio pelo 
referido phnrmaceutlco, o quo se veJ•ific~ 
pelos assentamentos c informaçõe:; officiaeS· 
que tambem a estas se reportam, niio vê, 
todavia., razii.o ou oonvonioncia. do ot'dem ex• 
cepcional. quo justillque a graça especial de 
sun. rea.rlmissiio como tenente no qun.,Jro llos 
pharmnceutlcos do exercito. Qllando mosmo 
estivesse vol'illcado não ser vorda.tle, o que a 
t•tulo de informaçi\o, diz o phnrm .. ceutico al· 
leres de 5' classe Antonio Fol'l'eira da 
Fonseca, na petição-protesto que dirigiu no 
Sonndo em dtlta do 12 de novembro do 
mesmo anno (1808), contra essa reversão que 
o viria prejudicar, fazendo const11r que a 
perltdo de domissüo dera-se pat•a qno o mesma 
pharmnceutico tenollto Souz" M~<rçnl assim 
se eximisse de seguir pnra Canudos; petição 
quo cstil. annoxa aos papeis, bastaria attender 
pat•a os termos expressamente rlcclarados no 
requerimento com que elle se dirigiu no Con
gresso ua parte final, quando se ro!oro aos 
motivos pelos quaes teve de pedir sua de
misoiio ; fsto é : -•que foi a Impossibilidade 
em que enl!io se achava do poder com 11 
mesma assiduidade o desvelo •e dedicar ao 
serviço publico, tendo de nttendel'a interesses 
do o1·dem inteiramente parlicnlnrcs que 11 
isso vloram se oppOl', proferindo sacl'ificnr-se 
untco.mento, como tez, solicitando sua. oxono·· 
ração. a deixar• do sor o mesmo serventuarlo 
cumpridor dos aous deveros o não col'respan ... 
der à confi;,nçn. de seus superiores, quando· 
no.dn o obrlgo.vn n. ossn. sua resolut:ü.o,.qunndo· 
podia roque ror ao Governo que lhe concedeasB 
iiconon para tratar dos sons negocias.• 

A Commlss~o é, pois, do parecer que IL ~i lar 
proposição n[o deve sor occeita pelo Se• 
nodo. 

Sala <ias Commis!ões, em 17 de setembro 
de lijUO -Bo:'''''il Fontenollc, relator.- Vi· 
ccnlo Maoliado ,-Piras Ferreira.- Bel(or~ 
Vioira • 
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E' lido, posto em discusso ó sem debate 
opprovndo, o requerimento constanto do sc· 
guinte : 

Marinha e Guerra, considerou !mpresc!n· 
diveis Informações do Governo, nonhuma 
raziio hoje occorre para que sejam ellas d!s· 
pensadas. 

PAI\ECER 

N. 101- 1900 

A demorn na prest.1~1o das mesmas niio ó 
motivo parn que o Senado so resolva a deli· 
bera.r sem o devido conhecirnento de causa, 
incorrendo na contigoenc!n de prejudicar di· 

O ex·l' tenente dn armada, Joiio Cordoiro reitos do requerente ou de decret~tr cousa 
dn Gracn, em requerimento dirigido ao Con· menos acertada no sentido de suas preten
gresso Nacional, allegou que em 1889 foi cOes. 
nomonclo profossor interino ua Escola Navnl· O que pm•ece mzoavc! ó quo ns informações 
que om 1890 fez concurso pnra obtm• nO.: sojnm novamente solicitadas, e é de crer que 
me(LÇii.o cfl"octivn para. n cadeira que rerria venham olla.s supprir Iacunns e et-clarecer 
mo.s q11o não foi nomeado; que 0 Gove1-n~ ob::;curilladcs, que se encontram no. exposição 
Prov!sorio, tendo tomado em consideraçao 0 do requoronte. 
dito concurso, nomeou o requerente professor . Out!·a razão •• quo torn• indispensaveis ag 
eiYe?ttvo do uma das cadeiras da Escola Po!yte· dtt~s mformaçur•~, ó que justamente com re· 
cbntca, quo, tendo-se nprosentado para tomar !nçao ás v!olenmas soll'rtdas pelo requerente 
posse, Jogo npós a nomeação, foi·lhe a mesma o que lhe impediram a tomada de posso de 
negada; quu mais tarde, tendo pret.nrlido sua cadeira, o que constitue torlo o funda
novamente tomnr possa, uão o pôde fllzct• em men~ do suo. rJclama~[o, nenhuma. provn; 
virtudo de coacção exercida polos alumnos da adduzm o requerente, Jtmitando·se • uma 
escoln. Com ta.es nllegaçoes o mencionando a simples nmrm;tçiio. 
clrcumRtancia do achnr-se (no tempo do re~ Em rigor bastaria essa omissU:o para auto· 
querimento, quo ó do anno de 1805) nova- riza':_ o Senndo a roje!tar liminarmente apre· 
mente na regencia interina da cado!ra de tencao do requerente : rle modo que o perlido 
machinus a vnpor rla Escola Naval, solicita 0 de informações é um testemunho de benevo
requerento os seguintes tllvoros: ioncia e prova de que o Senado deseja ser 

i' que soja 0 Governo autorizado a c . justo, procurando para su11 dectsiio elemen• 
dcra'r 0 requerente addido no mngistori~":,',: tos que ro;:ularmente lhe deveria~ ter sido 
perlOl' d~t Escola Nllval, afim de sor all! desde Jogo for~ecir\os. pelo lnteres;ado. 
aproveitado na pl'imoira opportunidnde; A Co•nmtssao de F~nancns é, pois, de p~· 

2', que para 51m jubiinção lhe seja contado recer que o Senado nao deve ~omnr conheci· 
0 tempo do serviço militar 0 de profo monto da preteuç!lo do ex· I tenente João 
l11terlno e o decorrido desde' a data de ssor C?rdetro da Graça, ante~ q~e lho oejam mi· 
nomelll;iio sua niStradns pelo Governo mtormuçoss, que lhe· 

' . siio absotutnmonte ind!sponsrweis, e que 
Consultadas a este respe1t_o as Commissões •ejall' oilas novarnento soltc!tadas. 

de Marmhn e Guerra o de Fmanças aqueUa 
em 21 de maio d~ 1895 e esta a 27 do mesm~ Sr1la das Commis,aes, em 24 de setembro· 
mez e anno, foram un~nimemente do parecor de igQO,- A. O. Gomes !'" Cast•··•·- F. 
que o Senado niio deveria deliberar sem 110 Penno, ~olator.- La•u:o M~tller.- Leopoldo 
tlvosse!Jrcsentes !oformaçiles, que deveri~m ri~ Bttlh?cs.-1. Jcaqwm de Sott•a.- Bene-
ser pen das ao Governo. rllCIO Le11e, 

Esses pareceres foram appi'ovados em scasiio 
de 28 rie maio de 1895 ; foram pedidaa as 
illformaçõe•, que ntó agora não chegaram 
ao conhecimento do Senndo. 

Nilo tondo vindo as lnformaçiles, a Com· 
mis•iio do Marinha o Guerra ontenden dever 
prescindir del!aa e, em 17 do corrente mez. 
formulou novo parecer, o qual conclue com 
um projecto de lei, em que são plonomento 
satisfeitas ns pt·etencoes do roquorente, 

A Comrnlssi\o de Finanças sente não poder 
conformar-se com o autorizado p11recer da do 
Marinha o Guerra, o otreroce, para justificar 
sua dlve•·goncia, razOes que lhe pnt•ecem pro
cedentes. 

• Si em 1805 o Senado, approvando os pa· 
recores das Comrn!ssoos de Finanças e ue 

Sonado V. lU 

ORDEM DO DIA 

VANTAGENS AOS LESTES, SUBSTITUTOS E PRO· 
FESSORS:S VIT,\.LlCIO!I DOS KiiTABEtLEOI~lENTOS 
DE ES:siSO DEPENDE~TES DO MINl::iT&RlO D.\. 
GUERRA 

Entra eru 2• discussão, com o parecer fa 
voravel diL Commis.!âo de Mru·lnhn. e Guerra, 
o art. i" da propostç1í0 da C•mnra doo Depu• 
lados, n. 47, do 1000, dec!nrando que naquillo· 
qu•• niio lar contrario nos princtplos dn. dil· 
ctpi!nn militar, o nrt. 7• da lei n. 560, de 
31 de dezerubt·o de 1898, ó comprehonstvo 
dos lentes, substitutos e pl'afes.sorei vitatlcllliJ 
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<los estabelecimentos militares de ensino de. 
JlODdentes do Mlnlsterio d11 Guerra, cujos 
Jogares foram e:dinctos pelo t•egulamonto 
do IS de ab!'il do mesmo anuo ou pos
teriormente occupndos por outros serven
·tuarios. 

O Sr. P•·e .. ldentc- A proposição, 
cnjn UisctLSsíio acabo de nnnnncinr ó concc
.blda nestes tern10s: 

O Congi'Csso Nacional decreta: 
Art. l." Noq nillo que niio for contrario 

aos priucipios da disciplina militar, o nrt. 7' 
c1a lei n. 5fl0, de 31 do dezemuro do 1898, é 
cmnprobe~sivo. dos lentos, substitutos e JII'D
:fessorcs Vltntlc1os dos estabelecimentos mili
tares do ensino dependentes do Ministerlo da 
Guerra, cujos lognres roram extinctos pelo 
regulamento de 18 do abril do mesmo nn110 
ou posteriormente occnpados pot• outros sJr
ven tnarios .. 

Pm·ngrnpl1o uuico. A esse> lentes, substi· 
tutaa o professores deverão ser pag-os os l'C· 
spectivos ot~lenados e gratificações inlcgrae• 
deade n data cm que toram declarados em 
disponibilidHde, competindo ãquelles que se 
o.cilarent ou se aclmm no desempenho de 
colnmissõJs estranhas ao ensino, as mesmas 
-vantagens de que gosnm os docentes rltt Es· 
cola. N~vnl, pela doutl'ina do art. 128 do re
SJlectlvJ regulamento. 

Art. 2.° Ficn o Governo n.utori1.ado a. n.brtr 
o· nccessnrio crcdi to pnra. cxecuçiio desta. 
1e1. 

Ar;. 3.' Revogam-se as disposições em con
trario. 

COIUO o Senado ncah do ouvir, envolvo 
clla. augruento de dcspez:t; e, como ô praxe 
rio Senado, nesse caso ouvir a Commlssão de 
Finança~. salvo l'oolamnçiio om contrario, 
V'Oil retirai-a da ordem do dia anm do cn
-vi&L·• áqnella Commlssiio. (Pausa.) 

A proposição vae á Commissão. 

V'E:'I'O DO PREFE1TO /1.1 RESOLUÇÃO MUNICIPAL, 
\t.ltLATlYA. A. APR.O\'E(TA.\lENTO DE PH.Ol<,es
SOllAS C~ TUEDRATIOAS 

é Entra e1n diacussiío unlca o pat•ecer n. 153, 
de lDOO, opinando que soja npprovado o vflto, 
ilo Prefeito do Districto Fedol'"l á rosoluç~o 
cio Conselho Municipal, que manda npl'o· 
'17eitat• cm o numero das profossoras catbe
.d.ruticaaaqueilns que tiverem concul'so o que 
íorttm julgadas habilitadas. 

·Ninguem podindo a palavra, encerra·So a 
discuosão. 

Po•ta n votos, ó npprovada. a. conclusão do 
parecer. 

A reooln,;íh vao ser tlovolvid> ao Pt•ao\to. 

Vll:TO DO PREl•'I~ITO A' RE:SOLUr)ÃO MUNICIPAL, 
RllLATIVA A' MUDANÇA DA DllNOMINAÇ!O DA 
PHAÇA DA GLORIA 

Entra om discussão unica. o parecer da 
Commissiio de Constituição, Poderes o Di· 
l'lomacia, n. 154, de 1000, opinando que seja 
appro~ndo o veto do Protoito do Dlstricto Fo
derai ai resolução do Conselho ~lunlcipal que 
muda a denominação da Praça d11 Gloria 
pat•a a de Prac~ Podro Alvuras Cabral o a. do 
rua do Rocha para 11 de Dr. Bezerra. do Mo· 
nezes. 

Nlnguem pedindo a pulnvra, encerra-se a 
discussiio. 

Posta a votos, o approvada a conclusão do 
parecer. 

A resolução vae ser devolvida ao Pl'e
fcito. 

O Sr. Prellldcnte - Estai esgotada 
a. materin. da. ordom do dia., Vou levantar a 
sessiio, dcsigaan1lo pa.t•a a sessão seguinte: 

Discussilo unica da proposição da Cnmnrn 
dos Deputados, n, 51, do ]goo, prorogando a 
nctuul sossilo do Congresso Naclouai ató o din. 
1 de uovemb1•o do corrente nono ; 

2' discussão tla proposição da Camara dos 
De~utados, n. 36, do 1900, que autoriza o 
Poder Exoautivo a abrir ao Ministerio da 
Justiça. e Negoolos Interiores o credito extra• 
ordlnario de 83~~252, para que sej~ fndemni • 
zado Joaquim da Sliva Garcoz, ox·portelro do 
l'odagoglum desta Capital, do aluguel da 
casa. em que residiu, do 12 do outubro de 1895 
a fevereiro úe 1897 ; 

2' discussão da pl'oposiçíio da Camara dos 
Do pulados, n, 37, de 1000, que autoriza o 
Po.ler Executivo a allrir ao Mlnisterio da Fa· 
zonda o oredito extraordinario de 17:703$8g4, 
para occol'rer, no vigente oxeroiolo, a.o paga• 
monto dos vencimentos do tt·es tio is de nr· 
mazem, do Alf~ndega do Para, provisorin· 
mente nomeados pelo lospeator da mesma al· 
fandega; 

l•di!!icussã.o do projecto do Sanndo, n. 11, 
do 1000, determinando que os llancos que 
negociarem em camblaos pagarilo á. Fazenda 
Nacional 1/4 •;, do valor dos depositas que 
receberem em conta corrente do movimonto 
- em conta. corrente do prazo- a prazo por 
lottr•s -ou om deposito, som percebel'em 
juros - ou sob qualquer rubrica ~ue repre· 
sente deposito. 

Lovantli·se a sessão ao moto -dia o 50 mi· 
nu tos. 

• 
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113• SESSÃO E~! 26 I>E SETF.~IDRO DE IODO 

Prcsidancia elo Sr. Rosa e Silu.t 

A mela hora depois do meio·dla, nllre ao 
o. sessão, o. que conMrrem os Sra. Senadores 
Mnnool de Quolroz, J. Cntunda, Alberto Gon· 
çalves, Henrique Coutinho, Joaquim S&r· 
menta, l!elrort Vleii·a, Gomes de Castro, 
Alvaro Mendes, .Noguolrn Parnnaguú, Pires 
Ferreira, João Cordeiro, Bezcrril l'ontcnelle, 
José Bernardo, Almeida Barreto, Alvaro 
Machado, Abdon Mllanez, Mauoel Duarte, 
Coelho o Cnmpos, Art.hur Rios. SI queira Lima, 
Cleto Nunes, Q. Booayuvn, llarn\Ja Ri~elro, 
Thomnz Dolllno, Lopes T•·oviio, Feliciano 
Penna, Gonçalves Ctiavos, Mornos Barros, 
Paula Souza, Joaquim de Souza, Ro<lrigue• 
Jardim, Leopoldo do Bulhões, Metello, A. 
Azeredo, Vicente Machado, Laura Müller, 
llercllio Luz, Gustavo Richard, Rnmiro Bar
ccllos e Pinheiro Machado ( 40). 

Deixam do compo.~ecer, com causa partici
pada, os Srs. Generoso Ponce, Jonnthas Pe· 
drosa, Justo Chcrmont, Mnnoel Barata, Laura 
Sodré, Benedicto Leite, Pedro V olho, Corrôa 
de Araujo, José Marcellino, Segismundo Oon· 
çnlves, B. de Mendonça Sobrinho, Mnrllnho 
Garcez, Leandro Maciel, Virgilio Damnzio, 
Ruy Barbosa, Porclunculu, Bueno Braodiío, 
Bernardino do Campos, Brazilio da Luz e 
Julio Frota (20). 

E' lido, posta em discussão o sem debate 
approvada a acta da sessão anterior, 

O Sr. 1' Sec••etnrlo da conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Dous officioa do Sr. Secretario da Camara 
dos Deputados, de 25 do corrente moz, remei· 
tendo as seguintes 

raorosrçõEs 

N. 53 - IODO 

O Cong-resso Nncionalresolve: 
Arl. 1." Fica o Poder Executivo autori

zado a. concedor um nnno do liconçn, com 
ordunado. no pha•·maceutico Clnudino Fnlciio 
Dlns, chi mico do 2" classe do Lauorntorlo Na· 
clonai de Analyses, Plll'l\ t1·atar de sutt sande 
onlle julgar couvonfonto. 

Art. 2.' Revogam-se as disposições cm 
contrn1•io. 

Camarn dos Deputndos, 25 de setem~ro de 
1900. -Carlos V as r/c .Vcllo, Presldonte.-An· 

9~lo Josd r/ri. Silt•a Neto, zu Secretario, ser
vmdo de 1 °-Josd Arthur Boitcaw:? 3n ScCI'O• 
to.rio, sorvintJo Uc 2".-A' Commi'ssão de Fi· 
nauças. 

N. 54- 1000 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fico o Po"or Executivo auto· 

rizado a nbrir no Miniotorio da ,Justiça e Ne
gocias lnterloros o credito do 80:000$, supple· 
mentor á verba n.J4, do nrt. 2" da lei n.652, 
de 23 de novembro de !SOO - Diligencias 
Policiacs, fazendo ns nccessnrins operações e 
revogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados. 25 de setembro de 
1000. - Carlos Va; de MeU>, Presldeote.
AJl[JClo Josd da Silva. Neto, 2.0 Secretario, ser
Vindo de 1°.-Jost! Artlmr Boiteu;c, 311 s~crc
tario, servindo de 2". - A' Commissiio de FI· 
nanças. 

Outro do mesmo Secretario e dnta, en
vinnrlo um dos autograpbos devo I v h! os 
áquclla Co.ma.rn, da. resolucão tio Congresso 
Nocional, suncclonada pelo Sr. Presidente da 
Republica, fixando as Corças de terra para o 
exercicio de 1901.-Archive-se. 

Outro do Prefeito do Dlst1·icto Federal, de 
25 do corrente, t•·ansmitllndo a mensagem 
com que submette ao conhecimento do Senado 
as razões pelos quaes negou sancçiio ã. reso
luçiio do Conselho Municipal, que revoga e 
annulla cm todos os seus otroltos o decreto 
n. ll9, de 19 de fevereiro de 1890.-A' Com· 
mlssiío de Constituição, Poderes c Diplomacia. 

Requerimento em que Vicente Casal!, pro· 
fessor de gymnnstica do. EscolCL Na.vnl, re· 
quer a equiparaçiio dos vencimentos do seu 
cargo ao de igual categoria das Escolas Mi· 
litares do Exerclto.-A' Commissão de FI· 
nan~as, 

O 1!1•·· ~· SecN~tnrlo declara que 
nilo hn. pareceres. 

ORDEM DO DIA 

O 1!1••. Rnmlro U•u•eello11 (JJel<< 
oJ"dem)- Sl'. Presidente, scgunda-reiro., 2·1, 
nprcscntel, cm nome da Commlssilo de FI
nanças, um projecto de lei, rcllttlvo ainda às 
providoncins neccssn.rias parn. conjm·ar o. 
crise bancaria do Rio de Janeiro o como com
plemento dnquclle que já o Cong•·esso Na
cional yotou, cm retn~iLo ao Banco d1\ Repu
ulica. 

Já foi Impresso no Diot·io do Co"grosso, o 
projecto a que a Iludo, mas ainda niio vieram 
cs avulsos que tecm de SOl' dlstribuldos. A 
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!lll&<lria é urgente: poço, pois, a V. Ex. quo 
conaulto o Senado, se concede urgencia para 
qtJe o projecto e~tre immerllatamonte em 
discmsiio Independente da distribuição do 
n"'ulso impresso. 

SUSPENSÃO DA. LEl DAS SOOIEDADES ANON'\"MAS, 
NA PARTE RELATIVA ÁS LIQUIDAÇÕES FOR• 
QADAS 

Entra em 2' discu!Siio o art. I• do pro
jecto do Senado, n. 14, tle 1900, suspondendo 
a lei de sociedades nnonym.s, na parte re
l:lliVtl ás liquidações !orçarias, para os Ban
cos Nacionaes que declararem pet•ante a 
Junta Commercial, dentro do 60 dias, a 
contar da data da publicadio desta lei, 
adoptar o regimen nella estab~lecidu. 

O sn ... PitESIDENTE - V. Ex. requer Ur· 
gene!• para qu' o projecto entre immediat11· 
taellto em tllscussão? 

0 SR. RAMIRO BAROE~~OS- Sim, senhor. 
0 SR. PRESIDENTE - VOU Verl1\ear si ba. 

DllJUcro para. stibmetter a votos este requo. 
ri.mento. 

A lista do. porta accusa a presença de 37 
Srs. Senadores. Ha, por consequencia., nu
l!lCro para pr·oceder·s• li. votação. 

O Sr. Semtdor Ramiro Borcellos, requer 
urgencia }larn que entre immed!atomonto cm 
dlscussdo o seguinte projecto: 

c O Ccngro>so Nacional decreta: 
Art, 1.• Fica suspensa a lei de sociedades 

ncoaymas, na parto relativa ás liquidações 
brçath•s, p11r1~ os Bo.ncos Naciono.os que de~ 
ol~rarem por·anto a Junta Commorcia!, dentro 
de 60 dius, a contar da. dnta da publicação 
dastaiei, adoptar o regimen nolla estabele
cido. 

Para.grapho unico. Esta suspensão durará 
si> mente o tempo nocessnrio li. audiencia de 

1 credores para o fim indicado uo art. 2• desta 
lei e nõ.o pode1·il exceder de quatro mezes. 

! • ~~;a?· :c~:~~~~m~~it~~-j~~ic:::m~~~a~~~: 
t' o~ed<Jres, desde que obtenham nnnuencla de 
1.1.. dona terços do valor de seu passivo sul•ito 
r 101 eJreitos do ""'lllmo accordo. 
,, Art. 3,• O acoordo de quo trata o àrtigo 

{ scie~cdonte S&rli. regulado pelas disposições 
1: do decreto n. 917, do 24 de óntnbro do IH90, 
I· rollltivas aos nccordcs oxtra-judiciaes. 
' Art. 4.• Ficam revogu~ns para os ell'eitcs + dasta lei, todllS as disposições em contrario.• 
! CDnsullatio, o Senado concedo a urgencia. 
I CDnsultado do novo sobro si a mataria pam 

l, qao vcuceu~ae- UJ·genc\o. ó do nnturozn. tul 
qae, n;1o sendo tl'atndn immerlintamento, se 
tc>m~rá n ulia e de ueniJUm olfeito, o Souado I re>spondo uiHromntivnmente. 

I 
c. S••. Pre•ldente - O art'. 154 

; diapõll o seguinte: 
1 cNns 1nateriaa sujeitas ó. duas dleeussiíes, 

1 urgoncia dispensará o inturstielo da 2• 
para IL 3• ; uas sujoitns li. tros disousslles, 
atepensararó. a primeira e o interetloio da 
1 .. para a 3••· 

Ninguem pedindo a palavra, eoceiTn-se a . 
discussiio •• 

Seguem-se em discussão, que se encerra 
sem debato, os arts. 2°, 3u o 4°, 

Postos a votos, silo successivamento ap· 
pt·ovados os arttgos, 

E' projecto adoptado para passar é. 3" dis
cussão. 

O Sr. Presidente - Na fórma do 
nrt. 15i do Regimento, o projecto será dado 
para ordem do dia da sessão do amanhã. 

PROROGAQÃO DA. ACTUAL SESSÃ.O LEGISLATIVA. 

Entra em discussiio unica a proposiçiio da 
Camara dos Deputados, n. 51, de 1900, pro· 
rogando a actual sessão do Congresso Na· 
clonai até o dia I de novembro do corrente 
nnoo. 

Nlnguem pedindo 
discut;~ii.o. 

tÍ poln vra, onoerra·se o. 

·Posta a votos, ó npprova~a. e, sondo 
adopt~tdn. vao ser enviada ao Sr. Pt·esidonto 
da ltepublica para a formalidade <ia publi
cação. 

CREDITO PAll.A PAGo\MICNTO DE ALUGUEIS :0111 
CASA DEVIDOS AO BX·PORTElltO DO PEDA.• 
GOOIU~I, JOAQUU![ DA SILVA GAlt.CECZ 

Eotrn. om 2a discuSsão, com o parocet• fu.vo
ravol da Commissiio do Finanças, o artigo 
unico da proposição da. Camara dos Dopu
tarlos, n. 36, de 1000, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir no Ministerio ~~~ JUJ<ttQa e 
Nugocios Interiores o credito extraordinarlo 
de 832$252, para que sej11 indomairudo Joa
quim da Silvt\ Garcoz, ex·portolru rlo Peda
gogium dosta Cn.plta.l, do aluguel ria. caso. em 
que residiu, do 12 de outubro do !BUS a fe· 
ver·eiro de IH!l7, 

De accordo com a deliberação do Seoado e 
~m as disposições dos arts. !53 e 154 do Ro· 
gl Dl&nto, vou submetter 1\ 2• disouas4o o pro
)ecll() de que se trata. 

Ninguom pedindo a palavra., oonn•ra·se a 
discussito, 
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Posto a votos, ó approvado om esorutinlo 
·secreto por 30 votos contra 6. 

E' a prol'oslçiio adoptada para passar õ. 3• 
discussiio. 

CREDITO PARA PAGAMENTO DE VENOI>IENTOS 
DE TRES FIEIS DE ARMAZEM D.\. ALF'o\NDEGA 
DO PARÁ 

Entra em 2• discussiio, com o parecer favo· 
ravel daCommis.ãode Finanças,o artigo unico 
da proposlçlio da Cnmnrados Deputados, n. 37, 
de 1900, que autoriza o Poder E•ecutivo a 
abrir ao Minirterio da Fazenda o credito ex
traordinnrlo de i 7:703.$804, paro occorrer, 
no vigente oxercicio, no pagamento dos von· 
cimentos de tres fieis de armazem, da AI· 
fandega do Pará, provisoriamente nomeados 
pelo inspector da mesma alfandega. 

Ning-uem pedindo n palavra, encerra-se a 
discussão. 

Posto a votos, é npprovado. 
E' a proposição adoptada paro passar n 3• 

·discussão. 

IMPOSTO DE 1/4'/• SOBRE O VALOR DOS DEPOSI" 
TOS E~I DA~COS QUE. NEGOCIARE!Il E~t CAM~ 
DIAES 

Entra cm I' discussão o projecto do Se
nado, n; 11, de 1900, determinando que os 
bancos, que negociarem em cambio.es pagarão 
á Fazenda Nncionall/4 •f, .do valor dos dc
posltos que recebot•em em conta corrente de 
movimenlo,-em conta corrente de prazo,
n prazo por lettras-ou cm deposito, sem 
perceberem juros-ou sob qualquer rubrica 
que represente deposito. 

Ninguem pedindo a palavra, oncorra-se a 
discussão. 

Posto a votos, é approvndo para passar a 
2' discussão, indo notes a Commissiio de Fi· 
nanças. 

O Sr. Pa•ealdente- Estnndo C>· 
gotoda n mataria da ordem do dia, vou le· 
vantar a sessiio, designando para a da sessão 
seguinte: 

3• discussiio do projecto do Senado, n. 14, 
de I 900, suspendendo n lei .dus sociedaded 
anooymns, na parto relativa üs liquid ções 
forçados p••rn os Baucos Nucionaes que decia• 
rarom perante n .luntn Commorcial, doutro 
de 60 dias, n contttr dn dntn da public11ção 
·desta lei, ndophll' o regímen nolia ostnbe
lecitlo; 

2• discussiio da proposi~iio da Camni'o\ dos 
Deputados, n. 33, do 1900, que nutot•in o 
Podor Executivo n transferir da Vet•ba 8•-

Lnboratorios para a 7•-Fabricas-à q unntla 
de 107:155$178, e da conolgnução n. 23, para 
a do n. 21, da verba lU•- Material- a 
somma de 31:181$100, tudo do nrt. 17 da 
lei n. 652, de 23 do novembro do 1800- MI· 
nisterio da Guerra- pam completar a ex
ccuçiio do n. 11, do art. 18 da mesma lei, 

Levantn-sc a sessão ao meio-:lia o 50 mi
nutos. 

114' SESSÃO EM 27 DE SETE>!BRO DE I 000 

P1·asidf1ncia do 81: • . .Uanot)l de Qucil·oz ( Vice
PresidO'tltc) 

A' meia hora depois do meio-dia, abre-se a 
sesEü.o, n qut3 concorrem os Srs. Senndoros 
Manocl de Queiroz, J, catunda, Alberto Gon· 
çalvos, Henrique Coutinho, Joaquim Sar
mento, Bolfort Vieira, Gomes de Costro, 
Alvaro Mendes, Nogueirn Parann.guá, Pires 
Ferreira, Joilo Cordeiro, Bezerrll Fontenolle, 
Josó Bernat•do, Almeida Barreto, Abdon Mi· 
lanez, Manoel Duarío, B. de Mendonç11 So· 
brinho, Virg-llio Damazio, Ruy Barbosa, 
Arthur Rios, Siquoit•a Lima, Cloto Nunes, 
Q. Bocayuva, Thomnz Delfina, Lopes Troviio, 
Feliciano Peunn, Gonçalves Clmves, Moraes 
Ba.1•ros, Paul11. Souza, Bernardino de Campos, 
Joaquim de Souza, Rodrigues Jardim, L.eo
poldo de BulhOes, Metolio, A. Azeredo, Vi
cento Machado, Laura Müllor, liet•cillo Luz, 
Gustavo Richnrd,Ramtro Barcollos e Pinheiro 
Machado (41), 

Dcixnm de comparecer com causa pnrtici· 
pada os Srs. Generoso Ponco, Jonathas Pe
ilrosa, Justo Chermont, Manool Barata, L>uro 
Sodré, Benedicto Leite, Pedro Velho, Alvaro 
Machado, Corr/ia de Araujo, Josó MarceU!no, 
Segismundo Gonçalves, Martinho Garcoz, 
Coelho e Campos,Leandro Maciel, Porciunoula, 
Barata lU beiro, Bueno Brandão, Brazilio da 
Luz e Julio .Frota (I O). 

E' litla, posta em disc:ussiio e som deblte 
approvada n acta da sessiio anterior. 

o Sr. 1' Sec .. etorlo d~ conta do 
seguinte 

BXPEDIENTE 

Offlclo tio Ministerio da lndustr•ia, Viação o 
Oln·ns Publicas, do 24 do correu te mez, trans· 
mittindo a mensagem com que o Sr. Presi
dente tln Republica presta as informações 
que lho fcl'lltn soliclttiLlus, ncoron da petlçiio 

', ' 
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do Pedro Pinheiro Gulmariles para uma e&· 
trada de forro entre os Estados de Matto 
Grosso o Paraná. -A' quem fez a requisição, 
doyo!veodo, depois O. Secretaria do Senado, 

Telegramma oxredido da cidade do Rio 
Grande do Norte em 20 do corrente mez, 
assim concebido: 

Presidente Sonado.-Rio-.Tunta apuradora 
procorlcu hnntcm apuração da eloiçilo senato· 
rinl 1le 26 do ugosto, todo. roguh\ridndo, 
nenhum protesto ou reclamu.çãoj o Dr. Jon· 
quim Ferreira Cho.vo:;, nnico candidntú apro· 
sontnrlo obteve 10.608 votos. Saudações.-0 
prosillento Un. junta, Joaquim .Mwnel T. de 
.Moura .-ln te irado. 

N. !Ol- 1900 

O Decreto n. 2.895 de O do mnio de !808 
approvou o pz·ojecto de melhoramento entro 
ns estnçõos Contrai o de S, Diogo, da Es· 
Irada do Fo1•ro Centz•n! do Brazil, antori· 
zanr!o o a!argamonto da arca situada entro 
ns dun• menclonadns eslnçõos o o melhora
mento da U~açilo do 1'11mnl da Gnmbôn, nn 
conformidade da planta entiio approvadn, 

As despezns docorrontos de> se acto do Poder 
Executivo tinham cC~nsignnt;ão no. Joi n. 400, 
de 16 do dozombro do 1897, Com esses re· 
cursos dou o Governo exocnção ao plano quo 
liecJ•~tnra, rco.lizn.ndo,. n;tom de outras provi
doncws, a de n.dfjUll'Jr Jmmovois necesaa~ 

o lih•. ~" sec••etnrlo lô os se- rios, mas não_ todos quantos ·oz·am precisos. 
guintes A proposl~ao n. OU do 1B9~, orlginnrla d:t 

PAnECERES 

N. !G3- !000 

CommlsSilo do Orçamento da Camnra dos 
Doputados, com a qual o Poder Executivo se 
doelorn do acccrdo, cm Informação remottldn 
ao Sunndo, concede m~los no Govorno p:trn n 
ncqublçiio de immoveia que lhe faltam pnra 
completo da oura. quo imciou, e o faz pcrmit-
timlo que o mesmo Govol'no occor!'n. n. essa 

A proposiç[o, n. 40, de 1900, da Cumam despezn com o prodncto da venda o da sobra 
dos Deputados concede sóis mczos de 11- dos lmmovois <tne adquiriu pa1•n o mesmo 
concn, com ordonnclo a Josó llos S:mtos For~ tlm. 
reira dn Rocha, 111 escripturario lia 2n. divh3üo A nnturezn, situnc;üo e valor Jos immoveis 
da Estradn do l•'cl'ro Contra! do Brazil. que so preten•le nlionor constam do um qun· 

A Commissiio de Potições e Poderes dro que ao Senado enviou o :-Iinistez·io dn 
daquolla Gamara, rln qual <i este projecto oz·i· Industria e a posiçiio elos pz·edios n adqull'ir 
undo, disse elll sou pnrocol' o soguinto: esta doslguo<la na planta, que tumbem acom· 

•lla informnçiio prestnda pela dlroctoi•in d11 pnnhou a mesma informação. 
Estrada e quo acompanha a petio;ão olo roque· A Commlssiio de Finanças, tendo estudado 
rento, consta. que este enfermou gravemente n. proposiçiio da Co.maro, qun concede o. auto· 
em 28 <lo maio de 1808, ·tenrlo soJrl'ido ampn· riznçiio a quo se roforiu neste parecer, pensa 
taçiio do um pé, e que dossn dttllt em donnte que cor\Vem approval·a, 
tom obtido na seguintes liconçus: 60 dlns por· Sul:> dns Commlssões, 26 de setembro do 
portaz·ln dn directoria, do !6de ,iunho; 00 <has 1900.- A. O, Gon11s da Castl'o,- La111'o 
por portnt'hL do Goyorno, de li de n~osto ; Miil/tJr, relator.- LtJ,1poldo dtJ Bulhües, -
90 d1ns por pol'tllt'IEL !lO 23 do fcvereu·o de FtJ/iciatiO Ponna.-J Joaquim do Sau:a 
1909 o 35 dias por portnrl11 de 23 do maio. .. . , ' ' 

D:t mesma lnformnç[o consta mais ~uo, . A zmprlmlt para entrar ta ordem dos 
ng~p·o.vnndo·so os seus incommodos, ped1u o trabalhos. 
requerente n. 28 do feverPlro do corrc•nte 
armo, uma. novn. licenco. ele 00 dins, o. ~nal 
niio lbo püdo sor concedida om vista do dis· 
posto no art, 4" do decl'oto n. ·1.·184, de 7 de 
março de IR70. 

Polo termo do inspecção medica junto á 
pellçi\o <lo roquoronte Yorizlca·so que este 
sotrro do congestão cel'e bral o pz•eclsa do sois 
mozos para tz·atBI'·se.» 

A Commlssão de Finanças, lendo em cons· 
dornçiio n~ lnfarmaçOes quil tmllilCI'C\'OU, U 
de purocer que a proposiç1lo soja upprovndn, 

Saiu. dn!l Commissúes, 20 do sotembro de 
1900.-LaHJ'O J,JiilltJi', relntor.-.1. O. Gomos 
c/tJ Cttstro,-L1:opo(do tltJ Blllhu~.·s,-Fvlicimw 
Panna.-J. Joaquim do S'J11:a, 

N. 165- IOJO 

Rt:JdacçrTo final do }II'Ojocto do Sea Hlo. n. 20, 
diJ 1890, Sttbstiwliuo da ]ll'oposi(:tTO rlct Ca· 
mal'a dos lJaputado.,, n. JO,'J, do 1890, ele
terminando 'JUO os tilHlos de tcl'ra, que pol' 
lei sa CDliCadam t1as colou ias militcm!s, SCl'cTo 
C~1podirlos pelos i'tJ{pactiuos c~mmantantes du 
distticto 

O Cong1•esso Nacional decrola: 
Art. I:" As colonlns mllltnros siio Jostl

nrulns il. defosn. dns fronteiras, ó. p1·ote~di.o das 
\'Íns estra.togi<'ns, tnnto tluv!Hos com'o ter· 
rcstz·os, das Hnbus telcgt•aphlcns, ii cntechose 
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dos lndlos o finalmente t1 exploração ngri· 
cola, industJ•inl da zona cm que forom Jocn
lizadas. 

Art. 2.' O Governo poderá cJ•cnr novns 
colonlos militares nos pontos do torritorio dn 
Republica, qno forem .Julgados lndlsponsavels 
pnr11.n dofesa dns fronteiras. 

Parngrnpho unlco. Nenhuma colonia seró. 
fundada som que prtiviomento so estabeleçam 
vias de communlcnção com o centro populoso 
mais proximo,•pnra onde possam to1• sabida 
os productos dn colonia, que procurem eis 
mercados comumidores. 

Art. 3." Em codn colo o ia ostabolecer-so-ha, 
além das cosas de resltlencin do pessoal admi· 
nistrntivo o pnrn a oscolu. primaria, aloja
mento com ns nccommodac~es necossa.l'iO..~ n 
moradia dos colonos militaras solteiros e 
tambem dos COSildos, emquanto niio tiverem 
cosa propria, e pnra deposito do armnmento 
o munições do guorrn e do bocco. J.lortencoutes 
aos colonos. 

Art. 4." A administração do cada colonin se 
comporá do um director, do um ojudanto, de 
um uux1liar encarregado da policia. c(Jlonin.l, 
de um professor primaria. de um oscrivilo. ílo 
um nlmoxnriro, toílos officines da nativa ou 
rotormndos, de um medico o um pl!armaceu· 
tico militares. 

Paragrnpl!o UlliCoJ, Cada cnlonln dovor:i ler 
um cuutingeuta. 110 maximn, do 50 IH'llQDS, 
soU o cornmaudo do um otncin.l. 

Art. 5·• Serã.o consltlerndos colonos o corou 
taos matriculados: 

tn, 'ns prnças quo, tendn cuncluitlo o seu 
tempo de sorviçu activo o 11a r1ualidade de 
reservi~ttl.s 1lo exercito. rcqnorerem e obti .. 
verem I'OSidencia e lotes do lerra ""' coluulns 
pnra cultivar ; 

2°, ns fiX .. praçns elo oxerclt,rl o Ua nrmnda. 
que Igualmente requererem o o L tiverem rcsi· 
dencia. o lotos nns colunJns; 

3'\ na OX·PI'nçns quo occupn.rem üU forem 
occuprn· os lutps concedidos por leis nnterio· 
ros, em virtude do clausuh1a do seu engaja· 
mcntu ou contiiLIUlÇ'Üo no serviço militur sem 
u engnjamonto; 

4°, us opornrlos contr·octndos pnrn o sorvjço 
das colu111ns; 

5°, ns ft~milinse hrn.zileirns on esü·nn"oirns 
qucquorm·~m o ro.,ubtivcrcm t•esidcncin O lott~s 
naoohmlns;ot• 

G", ns IU.milius nct.nnlrilonlo existentes nas 
cotonias quej:i t.ivor~m ubtillu rcsldel!cht o lu· 
tos nas colunias o om cujo goso se achem, OX· 
plorntH/11 a iHdustt•la pasturil ou ngricuJo., ou 
uma. o uutrn. 

Art. tJ,n O Gnvm•no llovor:t ser sulicito cm 
nttondet• som pro c lo pt•oll.troncia o com u. maior 
Prompthli1o us l'Clquorlmontus dos prote:Hlon· 
tas r.lus us. 1 e~llu artigo auterlur, urdennndu 

que lhes sc,iam possndos us tit.ulos provisorlos 
do que trntn o M I" rio ort. 0'. 

Art. 7.' Os colonos dos ns. 1, 2 o 3 do· 
nrt.5• serão alimentados :l custa do Governo, 
durante o primeiro nono de sua porma
neocin. na colonin, o n. cndn um sor:l torne· 
cido, pot• uma só vez, um machado, uma 
faca ou racào do rnatto, urnn. espiogardn. ou 
clnvlna, um kilo do polvora e quatro ditos 
de chumbo grosso. 

Art. 8." Os conc1ssionnrios de lotos ficarão 
sujeitos ao regulamento militnr. 

t3 I . o os coto no!'! dos n8. I, 2 o 3, do art 5·', 
serão obrigados cm um din de c,1da somn.un., 
a qualquer serviço colonlnl determinado pelo· 
clirector dtl. colonia, ficando reiiervndo o resto 
da semano. pn.ra. occuparem·se cm proveito· 
proprio com os lotes que lhos foram concc· 
dides. 

§ 2.• Os colonos do n. 4 serão obrigados 
aos seus contractos. 

§ 3." Os colonos do n. 5o O, serão obrig~· 
dos tres dias por m<Jz, ~ tr;>balhos em o bras 
de u tili<la<lo puulica. 

§ 4.' Todos os colonos maiores do 19 nonos 
terão obJ•igação do pJ•ostnr o sorviço policial 
na colonio o de dofeza em coso de aloque ús 
fronteiras. 

Art. 9." Os ti tu los do po5'e dos lotes serão 
provisorios e definitivos. 

§ 1." Os titulas p"ovisorios ser;1o rassodos 
pelos directores das colonins, por despacho do 
Ministorio da. Guerra o o « cnmpra·se )> do. 
Suporintondancht Geral do Colonins o Fron
telrus, nos requerimentos dos pretendentes, 
que declnrarom a ro;oluçiio do t•esidirem n:ts 
colouins o de cultivarem os lotes pedidos. 
~ 2.u 05 tltulos provisorios conturiio ox• 

press:t n condiçilo do caducar o. concessão o· 
l'ovorteJ• no domlnlo publico o terreno que 
não lür npl'oveitndo dentro do 1110 nnuo por 
habitnçüo, ou cnltnrn, on ct•inção do gndo, ou 
si esta ou estas, depois do começadas, forem. 
interJ·ompldas po!' tnnis do um nu no. 

§ 3.• Os titulas rio posso definitiva serão· 
nsshrnados pelo Ministro da Guerra, 1\ vista. 
<lo titnlo provisorlo,compctentomcnte apostll· 
Indo pelo director dn colonia, com a doclarn .. 
çüo do que o protontlonte l'osldo eiTeeliva
mento nn. colonia. hn mais de trcs annos, das 
bemfoitorlos cspecilicn<lns que ron.lizou nas. 
tat•ras, provisol'iamente no mesmo conce· 
tlido.s, sondo o processo encnminbnílo pelo. 
Suporintontlencla Geral do Co!onias o Fron
teir:IS. 

§ 4.' Os direitos here<iitapios soriio res
peitados, no C!LSO tio satbl'cltn.s ns contlic
çúes para ocqulsiçiio tios titulas do posse defi
nitiva, 

Al't. 10. Nüopoclem SO!'!'evnllrladns as con· 
cessões qtw tivornnt inC!ijlido uns dispo!:iicües 
do~ 2" do n t•iigo nuterlol', 

i i 
.·.i 
I' 

1.;·, .. . ,., . 
!t!.: 



256 ANNAES DO SENADO 

§ 1.' Os colonos localizados nas concessocs 
de terra, que foram por outros abandonada., 
poderão adquirir titulo de pos,. defln1tlva ii 
vista da <leclnração do 11irector da colonia de 
que os pt•etendentes residem olfectlvamente 
na colonla bn mais de tros nonos e toem, sem 
interrupção, aproveitado os lotos concedidos. 

§ 2." O Ministro da Guerra mandar~\ cxpe· 
·dlr titulo de posso definitiva aos colonos que 
teubam cumpt•ido ns exlgenclas d~t lei ante
rior, ordeonuclo a medição de suas terras; 
caso niio estPjam as rnesmn.s demarcadas, son· 
-do respeitados os direitos adquiridos. 

Art. 11. lncnm be ti. 2" secção do Estado 
:Maior do "xercicio a Snperitendoncia Geral 
de Colonização e Fronteiras, que terá a seu 
·cargo o archi v o, o serviço e correapondencht 
relativatUonte á colonização e defesa das 
fronteiras. . 

§I.' A 3" secção da Dlroctorln Ger.tl de En· 
genitnrla auxiliará ti Superintendeucla Geral 
de Culonizaçiio e Fronteiras, no que disser 
respeito â execução tocbnica dos so<•vlçns. 

§ 2." A Supariutondencla Geral de Colo· 
,nlzação o Fronteiras tlevoriL providenciar so· 
bre os serviços concernentes : 

I", á lnspocçiio das colonlliB militares oxis· 
tentos, ú. exploração, medição, divisiio o dis· 
crlminaçi\o das terras o su~ di;trlbuiçúo em 
lotos pelos colonos ; 

2', a legitimação do posses e concessões de 
lotes, recursos interpo,tos nos referidos pro· 
cessos, duvidas ou reclatullçõos de compe· 
tencia administrativa ; 

3', ti. veridcarão dos trabalhos terbnicos, 
·rectificações e reformas de medlçiio o domar· 
caçOes, que não estejam no caso de ser accel· 
tas, e reconstrucção das plantas parciaes, ó. 
vista dos rel~ttorios o memot•iaes correspon· 
dentes ; 

4", O. lndlcação dos lotes que devem ser 
reservados ús praças e ás ex· praças o its lil· 
milias de brazilelros ou estrangeiros, aldea· 
menta de lndios, abertura do estradas, assen· 
tamontos de \lobas telegraphlcas, sédo de es· 
tabeleoi01ontos agricolas, lndustrlaes, coudo· 
lnria.a o qu11.osqnor outros de utilld•ule pu~ 
b!lco; 

5', á organizaçiio do quadro das terras me· 
dldas e demarcadas, concedidliS e . niio oonce· 
dldas ; 

6','á organlzaçiio pela mesma tórma do 
quadro dns [Jossos legitltUadas e concessões 
revalidadas, com a Indicação dos porlmetros, 
nomes dos possuidora> e concessionarias ; 

7', á organização o desenho do plantas e 
mappas topographloos e suas descrlpçOos e 
quaesquer outros trabalhos da mesma na· 
turezn, que se destinem a dar conhecimento 
dos lotes possuldos nas colonias, legitimados 
o revnlldados, dos occupndos por alttoamento 

de lndlos e estabelecimentos de utilidade pu• 
bllca; · . 

so, ó. organizaciio das instrucções que de
vem ser dadas aos directores <lo colonlas 
mllltares; 

0", ás Indicações que os moamos devem 
respeitar na confecção dos seus rolatorios 
annuaes apresentados ti. Suporintendoncia Go· 
ral de Colonização e Frontcil'ils. 

Art. 12. Os terrenos <las colonins ~eriio 
prúviamenta dlsormlnndos em trez zonas : 
a primeira., pu.ro. contra ou nucleo da colonla. 
quo devc1·it ser arrmLda. o domnrcada sobre 
nma ó.roa nunca interior a quatro k1lemotros 
quadrados ; n segunda, para a. cxplor•nção do. 
ngt·icultura, o a terceira, para a ct•iltçil.o de 
gudo de qualquer ospeoie. 

Art. 13. As terras, nas colonias mUltares, 
podem ser concedidas simultaneamente nas 
trez zonas citadas no artigo anterior. 

§ 1.' O lote para rosldcncia só monte será 
denominado lote urbano, tcrú. do frente 
22 motJ•os o do fundos 88 metros, ou uma 
suportlclo de 19''"35 (equivalente a uma 
gei<•u do antigo systoma) ; este lote só será 
concedl<lo na primeira zona. 

§ 2.' O lote para cultura serit denominado 
lote suburbano; terá no miuimo quatro vezes 
a. àroa do loto urbano ou 77•ra•.u o no ma• 
ximo 1.000 ares, sorti sómento concedido na 
segunda zona. 

§ 3." O loto para criaçüo será denominado 
pastoril, ter:i no minlmo cinco vezes a área 
do lote urbano ou 9!.í,m•SO e no ma.ximo 
1.089 ares o só ser~ concedido na terceira 
zona. 

§ 4.• O lote pastoril póde ser concedido 
conjunctumente com o loto urbano o subur· 
bano ao mesmo prcten~cute, ou uma supor
ficia do 193,•ra.ao no mínimo c no mnxlmo 
de 1. 089 aros, 

Em tal caso, a conccssiio ter'\ uma parte em 
cada uma das tres zonae citadas no art. 12, 

§ 5.• Aos colonos que tiverem trcs pessoas 
~e l'amllln, capazes do trabalho, poderá. ser 
distribuido mais um lote de 19,'"'35 si o 
roqucrorom: o.os que tiverem mais de cinco, 
ouu·o, o nssim mais um lote, na mosma pro· 
pot•çiio. 

Art. 14. Nonltuina colonia mi\lbt• s• po• 
tler~t emancipar, som que tenha pelo menos 
5.000 habitantes e odlficlos proprtos para a 
lldmlnistraçfio civil. 

Art. 15. Fica o Governo autorizado a ex· 
pedir o regulamento par~ execução da pro· 
sento lol. 

Art. 16. Revogam·Se as uisposiçilcs em 
contrat•lo. 

Sala das Commissões, 27 do setembro do 
1000.-B. du Mendonça SouJ·inlto,-Joazuim 
Scu·mcnfo,-Gust,IVD Riol~al'à, · 

i 
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Fica sobro a Mesa para set• discutido na 
se8!!1o seguinte, depois de publicado no Diarío 
do Conorcsso. 

O Sr. Rnmlro Dnrcelloa- (') 
Sr. Presl<lonte, li hoje nos jornaes que o 
St•. Ministro do Interior, julganllo jó. sumcl· 
entemente garantida n população desta ci· 
dade contra a epidemio de peste bubonico., que 
reion.va, vae dispensar o pos:;oal extrnor• 
dlnnrio, que foi chamado ao serviço da poli· 
ela sanitaria desta Capital. 

Pelas informações que tenho. Sr. Presi· 
dente, a quantia necessarla paro. o. mano· 
tençilo da policia snni~tria desta Capital, 
trabalhando com um esrorço extraordinario 
e r,roductivo em benoficlos reaes á saude pu
bl ca, nilo .ó uma quantia que possa alojar o 
The:.;ouro, si compamrmoa os beneficias co· 
lhidos com os despezas Mtas, nós vemos que 
a Capital da Republica devo ao bem enten· 
dldo esforço applicado ~elo Governo em de· 
bailar tiio horroroso epidemia, multo grande 
serviço, e eU e vale bem a penn, 

Dahl na9ce naturalmente a idéa de que a 
rulna oa reputnçilo desta Capital, que é a 
epidemia da febre amarella, podin talvez, 
com o inslgnlftcante llllCriftcio dn manuten· 
çilo de uma activa policia sanitnria, serre
movida, libortaodo·nos desta preocoupação 
que temos: que sõ.o nocessa11oa cap\taes 
enormes paro produzirem o saneamento do 
Rio de Janeiro. 

As clrcumstancias do paiz niío permittem 
tiio cedo fazer-se este grande saneamento, 
que dependo de cnpitaes extraordin~rlos. 

poderia tal vez colher Nsultados ldentlcoa 
ilquolles que Jbram oolbldos relativamente (I 
peste. 

Pensei tambem ao mesmo tempo, que a 
mnnutençilo da aetlvidade da policia sanita· 
ria traria no fim de algum tempo, á popu· 
laç•1o, Cõrtos hnbltos que lhe faltam para 
obedecer a direcção dos poderes publicas na
qulllo que interessa á sande de todos. 

0 S!t, GOM8S D8 CASTI<O-E que lhe deem 
agua. · 

O Sa. JoÃo CoRDEIRo-Ainda hoje mandei 
pedir pela visinbauça um pouco de a"ua e 
não o. encontrei 1 · c 

0 Slt, RAllllltO BARCELLOS-Nilo sei, entre· 
bnto. o. quunto evidentemente mont!lm os 
sncrlilclos do Thesouro para. manutenção de 
tal serviço. 

E' po1· Isso que fuço um requerimento pe
dindo Informações ao Governo, dasqunes po
der:t resultar, talvez, um beuetlclo a esta ci
dade em relação íc saude publica. 

O que é verdade é que o serviço normal, o 
serviço que e>istia antes ilesse o>traordina
rlo, croado para debellar a epidemia da peste 
bubonlcn, oiio produziu resultado · foi um 
serviço •em proveito, por falta, talvez, dos 
meios uecessarlos e da ~ppllcaç~o rigorosa 
d~ pollci~ smnitaria. 

Nao tenho em vistas siniio basear, talvez, 
a solução mais pratica e m•ds ba1uta do pro• 
blem" que tom, bo. tantos anuos, esperado 
por um.c solução capaz. Talvez que com 
molos muito pequenos possamos evitar e.!le 
grande mal, que tem tornado a nossa Capi
tal, um~ c~tplbl desacreditado. debaixo ilo 
ponto do vista da salubrida,Je. 

O requerimento é o seguinte. (LB.) 
E' lido, apoiado e posto em discussão o 

seguinte 

Nós vemos que todos os annos, mal chega 
n estação de veriio, reproduz·se a epidemia 
da febre amnrella, no Rio de Janeiro, com 
caracter mais ou menos opldemlco. Nós sabe· 
mos pot• outro lado que esta população ti uma 
das populações do mundo mais refractarias á 
dlsciphna snnltaria. REQUEIIUIICNTO 

O Sa. Go>tiCS DE CAsmo-Nem lhe dão agua . 
para bebot" esta qunsl suspenso o torneei· Requetro que, por lntarmedlo da Mesa do 
menta. ' Senado, 1e solicite do Governo a seguinte in

formação : 
O Sa. RAMIRO B.,RCELLOB-Lendo hoje nos . 

jornaes n notichc rele••ldn, pensei commlgo ~oal a lmportaocla do credtto necessarlo 
que ai oGove1·ne aprovelta!Sil 3 competenclu, patu. !Danter-se eft'ectlva!Dente o,aervlço ex· 
a dedlcnçiio e 0 esforço deste pessoal, que tão tra~rdtoal'io actual de_pohcla &amtarl~ desta 
patrioticamente serviu nesta oocaalão, ai 0 Capttal, com appllcaçno 8ilpeclal•L defesa da 
Governo, disse eu, appllcasse á mesma po- popolncão contra a lebra amarelta 1 
Ucla sanltaria este pBBSoal jé. aft'elto ao ser- Sala das ssesões, 27 de setembro da!OOO.-
vlço, jll conhecedor das necessidades da po- Rami>'D BJ>'Cellos. 
licla sonitarla, das regliloa, doa pontos da 
cidade em que ella se deve eft'ectuar, ai o O Sr. Artbnr RloH (')-Sr •. Presi
Governo lnnçosae mão deste pes•oal para em- dente, eu não tenho o Intuito de contrariar 
progol·o no serviço contra a. febre amarelta, ao honrado repreaontante do Rio Grande do 

(') Ealo discurso não foi rovisto pelo o orador. (•) N1io foi reYisto pelo orador. 
SonAtlo V • III 3:1 
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Sul no pecJI,Jo do informnções que dirige no 
Governo. Voto pelo rrquorimonto; mos antes 
rle votnl-o, venho Cozer nlgumns ponderações 
ao Senndo, e eapecinlmonte a S. Ex. sobre o 
serviço que actualmente se Cnz o quo S. Ex. 
<>onsldera extraordlnndo. 

O Senado pr<lCiso estar inteiramente infor· 
Dl&do n rospeito dn lntol'pretnçíio que S. Ex. 
d:t a estes termos-Serviços extraor.linnrios
plrncomprebendot• o alcance <las considernções 
que s. Ex. foz em relaçüo acontinunrem tles 
serviços n cargo dD. Uniiio. 

O Senado snho que o serviço proprinmento do 
hyglene d• cidn.te est:t e dove estnr, emqunn
to a organização actual pe1•durar, ou estl ver 
em vigor, a r.argo da Municipalidade. 

O Sn. A. AzKnKoo-Apoiado, 
O SR. ARTIIUn Rws-0 serviç > federal ora 

collslltuldo apenas pelo •ervlço dns portos da 
1\opublica, com algumas disposições em r e· 
Iação ó. bygiene da cldnda, pomlm, muito 
lhnlladas. 

Quando nppareceu a peste, no momento 
CID. quo elln tomava. um certo incremento, o 
JDUito digno director do serviço sanitnrio 
:federal, o iUustrndo Sr. Dr. Nuno de 
.And1•1lde, que tantos serviços tem prestado ii 
:trent9 daqQella repnrtlçíio (apoiado.<), o 
"tomou como de necessidade impresclndl vcl a 
~oncentraçíi.o de todo o serviço do byglone 
sob uma só direcção. Attelldendo·o, o Go· 
~erao, de acoortlo com a Munlclpalldatlr, 
rouniu o sorvlç> de hyglene munlcipol ao 
!oderal, collocnndo·os sob a direcção deste 
dlstlncto tunccionarlo. 

Muls tarde ver!Hcon·se que o numero dos 
tuoeelouarios empregados no serviço a que 
allut!iU o honrado Senador em sen requeri· 
manto era insnmclcnte, e ontão foram cren
do~, e,xtraordlnarlnmellt~. outros legare.<, au· 
grnootaudc·so assim o numero de auxiliares. 
l!s~es andllares é que silo meramente trans
ltorlos ; foram nomeados no intuito do sor· 
virem emqnnnto o mal perdurasse na cl· 
dade. 

'Pergunto ao nobre Senador: QU31 será a 
resposta do Governo 1 Naturalmente o Go· 
verno rospondet•á qu> o sorvtço do hygleno 
mulllclpal e•tb., actualmente, a cargo, ainda 
quo pl•ovlsorlnmente, da Unlilo, pelo que a 
despeza corre pelos corres federaes. E Isto 
nii.o ó do admirar attento o estado prccnrio 
dos corres municlpnes, e tentlo-se em vlotn 
que este serviço ó de natureza tal que, na 
p~esente conjunctum, a dospez:t ora inodla· 
vcl, duvendo ser lmmedlatamente satisfeita. 

Orn, conservii.r, como lembra o Sr. Sena.
IIQr,_ na provlsilo do que se desenvolva a epi
demia da febre amarella, que se tornou ende
ml~a entro nós, o3 IIUXIIIaros oxtraordlnarlos 
<illC aclualmenlo servem na Repertlçilo do 

Hygleno Publica, parece-me que esta me
dida, por si só, nilo dará o resultado que 
S. Ex. cogita, paJ•ecendo·m• que S. Ex. an
daria mell!or avisado, Cuudando.se na expe
riellcla que já temos, lln o:rperiencln que ai· 
cnnçilmos pelos relevnntls3imos serviços pro· 
stados no decurso deasa opi•Jemla, por essa 
repartição assim constitulda, apresentando 
uu1 projecto de lei destacanlo da Munlcipall· 
dado o serviço de bygieno o ligando-o á Ro· 
partição de Saude Publica, a cargo da U11iilo. 

Parece-me que assim o Sr. Senador chega
ria, com mais t'tlcilidade, corn mnis regulari
dade e com mais prollcuidarlo ao resultado 
que almeja o que almejam. todrs os Lrazilei· 
ros: ver saneada a primetra cidade da Ro
pubUca. 

Assim, pois, eu declaro que voto a favor do 
requerimento, reservando· me o direito de tra· 
lat• novamente do assumpto, porque espero 
que o honrado Senador nilo pbrar:i... . 

O Sa. R.'mno Ru\CELLos - Quero ter 
bases. 

O Sn. Gol!ES DR CAbTRO- E' bom niio os· 
queeer a agua. 

o Sn. ARTI!UR Rtos- ••• e npresmtarà me· 
dida que venha reallzat• nqulllo que S. Ex .. 
annuncfou no Senado com muito ao•rto e 
muito bem fundado. 

Eu, portanto, tomando a palavra, Sr. Pre
sidente, não tlvo em mente conh•ariar o no
bre Senador, mns rornecor·lhe oste subsidio 
que S. Bx. a1optará si julgai-o digno disto. 

E' o que tinha a dizer. 
Nlnguem mais pedindo a palavr.l, encerra· 

sa u Uiseussão. 
Po!lo a votos, é approvado o requeri· 

mentJ • 

ORDEM DO DIA 

SUSPEXSÃO DA Lltl DA.B SOCI!D.\DES ANONY!\IAS 
NA PARTE RELATIVA ,\s LIQUID.\ÇÕIIS I•"OR· 
ÇADAS 

Entra em 3" dlscus;iin a proposlç~o do Se· 
na•Jo, n. 14, de 1000, suspendendo a lei de 
sociedades anonymas na parte retatíV<I ás 11· 
quldaçoes Corça·las, para os Baocoa Nacionaes 
que declararem perante a Junta Commercial 
dentro de ao dias, a contar da data da PU· 
bllcaQiio desta leio adoptar o regímen nella 
osta~elecido. 

O Sr. Romh•o Darccllo•-Sr. 
Presidente, pedi a palavra apenas para en· 
v lar~ Mesa uma omenda do rodacçiio. 

,. 
' 
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A omenda é a sogulnto : 
O art. I' diz (La.) 
Eu proponho que so altore pelo sogulnto. 

(U.) 

_.\,..;,.;;ilfll~liHlO·lllO . \'UIICÍ1i0 0111 }l:ll'f~CCI'US rJa. 

E' a mesma cousa, mas o mais regular que 
o Sonado se roflrn ao nnmoro da lei o não no 
nome por que ó ella conhecida. 

Comm1..:.-sa_u rln FtJHlll•;:t~, 'JIJO tem aconse· 
ll!~ulo ao Senado a. :tppt·or:H:iLo dr! cPt'tas nw
duJ.as :;obt•e a t~l'il'lo baneat·ia, .inl;;nui-nw dis
}Jensadodo J'uut.l:uncnt.;u· o mnn voto, dosdó 
ttuc o Somulo, conshlm•nwlu a mntet·ia, m•
~enr.i.~-~inm, di...;pen~uva todas :ts t'ol'lll:llhla.dc:-; 
regimcnt[LCS }l:ll'/L a. sua vot:u.:ã:o. 

E' lida, apoiada e posta conjunctamonto em 
·discusS[o a sogulute 

E~tENDA 

Ao art. !'-Substituam-se ns palnvrns : 
· •Fica suspensa a fel de sociotlados anony· 
mns• pelas seguintes : Fica suspenso o de· 
creto n. !64, de 17 de janeiro de 1890.• · 

Sala das sessaes, 27 de setembro do 1000. 
-llamiro Ba1·cellos. 

O Sr. Jonklm Oatuudn (·)-Sr. 
·Presidente, não quero fallnr sobre o projecto, 
vpjo,porém, que olle foi assigoado vencido por 
·umdos mais acreditados financeiros (apoiado.<) 
desta casa. 

Tro.ta.ae de mataria importante, de ma teria 
grave; S. Ex, tem toda n competencla, 
tem facilidade em erprlmir·so; é oradot• e 
1lnance!ro, e, por consequencia, cst:i na obri
gação de vir dar no Senado as razlles por 
que não concorda com o projecto da Com
missão do Finanças. (,t1.oiado,,) 

SI fosse um, como eu, que fizesse parte. da 
Commlssão e que assignasso vencido, bem; 
enteudln niio dever votBr pelo projecto, ea· 
tavo. no seu direito. O nobre Senador, porém, 
não est:i neste caRo, tem competencia; não 
tendo, portanto, o direito' de tlcar callado. 
'S. Ex. deve dizer ao Senado o que actuou no 
seu espirita para asslgnar·so vencido. 

Trata·se, como disse ao começar, do uma 
·questão importante, o o Senado niio póde 
deixar de ouvir essas .razões,. 

Convido, portanto, a S. Ex. a vir dizer ao 
Senado as razlles que teve para assim pro· 
ceder; si entendo que o projecto é deficiente, 
ou si é m:lo, ou si tom cousa melhor a apre
Hcntar. 

O M•·· Leopoldo do DulhõN1 
._ St•. Pru:-;itlontu, clutmarlo :t tribuna }leio 
'honrarlo Senadot• pnlo CenJ•:t }lal':t dal' ao 
!'ienadu a~ razüos pol' quo rli\'cwg-i do voto do~ 
illustt·es memht•os da Commis~ilo :-;olJt•o a 
JH'oposi(:ão em ciohato, nilo podia tlcixm• de 
tomai' a palavt·a. 

V. g:.,:. comr•roltnntlo, St•, Pt•esidolttn, o:;: 
motivo.-; r111H mo toem :tl';a:o;tado dn tl'ibuua. 

(') !'-l110 (OJ l'CVJitO pelo or:\"tlor. 

Et·:L natul'al que ou C:')Cl'tt}JIIlit.a~sn om 
l'~ubal' o ~eu }ll'Ccioso tmnpo com a exposi· 
'.''.lO tl~ _t·azücs que n[o altm·ariam de corto 
d_l-"'1lOS1ç·ao alguma. do 1H'Ojoeto, não :u•rast<L· 
l'Jarn \'ato algum neste 1'f!cinto. 

O Srr. ,L .\ZJmimo- Apoiado. 
O Sn. LrWPOJ.no DI·: Hur.HÜJ~S- S1•. Pl'csi· 

dnntc, ~-me llosagrallavel cstal' om de:o;ac
cortlo COI~l _os meu.>\ ill~lstl'es companllnii'0:-1 
~lo Comml . ..;sao, n nspcctalmonte com o sett 
liln:-;tJ't~ Ill'Osidentc~. meu di~no mc.;tt·,, e 
ítlllÍ,!!o, a eujas luzes o cler:u;olo tlc es})Íl'Ítu 
I'C!Ildi!Jili)S todos JJOillCIHII(Olll. 

Qnu alc·ancc tcl·ia a l'Opet•cu . ..;siio JHL tri
huml 1La cli\·et•genci:t JU:lltit'1!SÜtdu 110 ~üio da. 
Commissii.u! 

P.tr:t IJIIO. ~:liiental-a, qrmnclo oss:L dh·cl'· 
g"C!lCÍ~l .me é ineommotla c sõ iiiSJlÍI'nda pm• 
}li'Jnctptos o eon,·ic.\'ljt.• ... , a. cujo imporia não 
mu posso t'ui·tal' ! 

Além di:-:~o. SI'. Pro~i~lonto, vc~n•lo-me :-:ú 
n.o soiu c\(l Cümmis."iii.o, o CJUasi só nc.-;tc m· 
cm to, comecei a tlcseuntlaJ• <lUú estava t)lll 
erro e :-;enr.i-nw sem <!stimulo tmt•a o de~atc. 
· X!1stas cotulic;üus, V. Ex. ~aiJn ctnc eu niw 

dona ~sctucccr o conselho que a OXJlf1t•icncia. 
<!o mmtos tlus nossos homens publicas tom 
10l'mulado: cm tcm}Jos 1le ct•iso o silencio ú 
Olll'O. 

Xã? ú pu~· thlta do phtn~~-" o .... ultll;úcs que 
a~ Cl'JSCS <fntX:tJil tio SOl' COIIjlll'ill!a~. 

St·,. Pr.eshlonto, un n<lo :-.;ei sobt•o fLIIO ponb1 
dc.-:c,]:L o .ll,lnstl'c :Scnatlul' pelo Ccm·ol que .ou 
me nmmtnsto. ~:ttut•almcntc que1• me ouviL· 
soh!·c_a proposic.~itu ora cm tluhato. Est:t }H'O· 
posH,•ao ostaheleco no seu :u·t. Ju -tica sus· 
pms11, om liL\'01' dos lJ<LIIcos nacionacs~ ;t Ioi 
das socicdatles anonymas, IHL }llll'to ro!atira 
:lliqnid;u,•ii.o tln•çada. 

.E' ~ma loi ÍlllJlCI'at.h·a, c que só tcr;l :qt· 
Jlltl!rt~·<w a cot•t.as u dt~tm•minn<lus nssoci:u:üL•>f. 
. Nosso mesmo al'ti~o turua o J'a\'Ol' thcultn· 

ttvo, ~ nu sou p:u•ngt'iL}lho unieo cleclal'a fl'IO 
o l'C'gouucn de o."<eopc,~ão não }Jutlt.lt'iL cxceilm• o 
}H'ilZO de CliW.tt•o Jll('Zl'S, 

~o:-; arts. :!'• c ::1.1 a }ll'OJlnsi~,·ilo :unrlliiL ;\:-~ 
fiOCted:ulcs anon,,·m:ts a di."}IOSit;;iio do n.l•t, I :.til 
tlo docJ•oto n. Ul7, tlc :U du outulwo de HMI. 

Este at'tig"O tl•:tla cio um dos meios Jll'll· 
vcntivo~ cla lhlltmcia,clo acl!ot'clo extt•;J judicia!, 
accot•tlo ali;\.-; só admis."'Í\'OI}llll'iL n."' Commot•· 
elanto.~. p:~t·a iLS socie1latlcJs CI,IJlllllCJ'cines, 
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.A.NNABB DO SENADO 

A propo~i~.~n:u nmnda quo tenha :q>plíca~.fio 
tls sociedades .anonvma::;. 

No art. 24 a pt~oposif;fio ostatue- t.~stos 
nccordos sã.o validos cfe)'ido qno HeJ:un resol· 
"Vidas por dous terços do tot:tl do }Jassivo dos 
bancos. 

de I8Q.( c as cunsoquoncía~ da!-l modída~ cn .. 
tão }lustas om oxoc.:nção. 

E' um::~ d1~l'O,!l'a ção do me~ mo nrt. 120 !lo 
docroto n. 017, cuj:L dí~po;.;kâo :-:c m;,nda 
applicar :ws b:Lnco:-J, )lOis e~so artigo cxigo 
:para a validado do accordo quo :-;Pja ollo re· 
:;olvido put· tres qua.t•tos da toütlhlado do 
passivo do cümtnct·ciantc ou sociedade. 

Logo c1uo explodiu a cl'isc na pmça. do Rio, 
com a Sll:'illPUstio de 11a~ameujus d:L casa. 
Souto & ColllJiq a }lu}mla{~ii.o alal'mou~s~. 
Ern. unot·mo o numot•o de }loquonos do}lOSi~ 
tante:o; c1ne ~o lH'Ocipitavam !'iOIII'o as ca•ms 
banc:u•ias, o:..:igiudo o :-;on dinhf!iro. 

Pa.rt~ ma.ntm··se ord.om o l'Ogulal'hlado nos. 
p;q.~.amcntos nas Clll:la~ n banco . ..; quo soJl'l'inm 
a C!Jl'l'ida, l'oi IHJ~o . ..; . ..:ari:t a intm·vcllf.~ão da. 
polieiu. c dl;L lio\t\·o om flHO o p!•opt'Ío pl'O .. 
:-~idunto do Banco do 13t•azil nfio }JUdo entrar 
no mc$mu hanc:u, tal i.L agglumr.l'ilf;Ti.u do }lo .. 
pnlat•es nu rua u mu to1·no do estabeleci
mento. 

Por conseguinte, a }ll'opo:-:içfw, ora cm 
debato, concedo aos bancos nacionaos tros ul'
dens do J'avoros: 1•, a suspensão da loi das 
sociedades anonymas, nn. ]><trtc t•clati va ;l 
ltquida~~ão forçada, ; 21

', a avpHca~~ão do 
accordo oxu•a-judlcial :ls socJc!ladc~ nno
nyma.s bancaria's contt•a o disposto no m•t.l41 
do doct•eto n. 017; 3', reduz do S/4 pa••a2j3 
o numero exi~ido pelo citado decreto pa.l'1L 
que taes accordos sejam validos. 

A p•·imoh·a llllYid:c que cm meu espirita 
auggcl"iu a leitura do~ta, Pl'Ollosic;ão, foi cst<L: 
por que motivo esta lei do excepção é te! ta 
tão sómonto pa.t•a os b<Lncos nacionuc~? Pot· 
que não so ostcndot·ão as ~nas disposições <ts 
outlm socio<lados anon)"mas, quo lutam, 
como os !Juncos, com as ditllculrlades <JUC 
assobm·ham a p1·aga 1 (Apoiadas,) 

A diroctol'ia dirigiu unm l'O}Wosontação no 
ditt 10 do :::cto!Uht·o ao Govm·no, propondo 
que dcct•etassc tL liquidação u.dminb.;tt•:ttiva. 
d:L caSit Souto, inc:umhint.l.o o mesmo banco 
dessa. lic1uidac;ão. O Gon.!l'no a 11 respondeu 
quo, tendo ouvido a ::;ec~~ão do ju.stiçu. do 
Conselho do E:'itaúa, não potlia a.nnuít• uo pc .. 
dido, poi' :-JCl' contt•a. IL lei. 

A segunda olJjocção que me occorrcu foi 
quo a lei, cstnbclocendo um l'cgimon de ihvot• 
para. os lm.ncos nacionaes, o só pat·a cllos, 
dn.va.-lhos umrL posição especial, Oln..fhcc dos 
.seus crcdorc;;;, punha·os como que ao abrigo 
tia. tcm}lüstado que ruge na prn~a. mas 
deixa-os cm situação complotamonto des· 
cmlml'aça.da para augmcntar a atliicção aos 
seus alllicto.s dcvodorc.s. 

0 Sll., ART!/Ull U!OS dá um 'aparte, 
0 Sn. LEOPOLDI) DE BULUÕI~S - A esta 

objecção respondia. o nobt•o Senado•• pala 
Bahia, quo acaba de intorrompor-mo, decla
rando quo tinha intenção do emendar a pro
posição, ampliando a moratol'ia a todos os 
ilovadorcs, indistinctamantc. 

0 S!t. A. AZEREDO-IB50 é mais Igual, 
0 Sn. JOÃO CORDEIRO-Só se f.tz 1\lvoros 

~ quem 'lUObJ•a. 
O Sn. LEOPOLDO DE DuwõEs - Sr. Pro· 

gidente, a idó<t do noh1•o Sanador pela Buhia, 
do uma mot·utoria. gm·al, nüo serirt nova; 
olla ti> I dccrotnda JlOl' occasiiio . da criso 
do I8il4, 

Po1· conseguinto, temos a oxpol'ioncia. para 
nos guiar, para nos dizm· si esta medida 
soril otllcaz, si do Ihcto dobollard 11 ct•iso ou 
attonuarll o sou rlgot· o oll'oltos. 

E' convoniento, SI'. Presldont.o, o 1\ltl mes
mo noccssal'lo, rccordat· as phascs da crise 

No mesmo dia 11 :t directoria. dii•igiu·so 1lo 
novo no Go\'OI'UO, dizendo quo o panico con .. 
tínuava, a[a-;T,t•ava-so, que a· pm•tul'hação 
tOl'JHLYa-~o gm·al, c sol'ia conveniente flUO o. 
GoYot·no o autol'izasso a. }mgat• os pequenos: 
credm·os da cnsa Souto, cujos creditas attin
giam a 14.000 contos. gal'antindo ao ha.nco 
5°/o soht•o o:o;sa q_wmtia, o indnmnização do 
q•mlquet• p••ojnizu no finai da liiJllidar;ão. O 
bttnco ontr.nder-se·í<tcom os outros credores, 
afim do chogarmn a um accordo. O Governo, 
ouyidas ns sccçüo~ do justi<,~IL o t'azonda, do 
Cónsoiho do Estado, l'O<pondou a 12 que as 
medidas propostas não o.~tavam no caso de 
serem ~uloptadas." . 

A AssocitH;ti.o Commercial dirigi n·se no 
Governo po1• sou tm·uo, juntando sua voz ll. 
da directoria do banco, podiurlo n. intm·,·en
çã.o, quo ,lnlgava. JlCl!OSsai'iu. para ovltru• a. 
propngaÇ~ão da crise. 

Não }lasso ful'tn:r·me -no desejo elo lor no 
Senado as }ln.li.tvra.s do Govorno cm resposta 
á ropmsoutação da Praça, Ouçamol·as: 

4( O Govel'no conta. que tL conservação tio, 
Banco do Bt·azil, n:L a.ltnt•a qno lho assignala 
sou-dovol' e seu int.m·osse, o l.mm sonso o fil'· 
mozu, dos outros bancos, dos buncJILOit•os ouc .. 
gocin.ntos, a un\datlo do" ponsa.montot c1uo os. 
devo Jigat• pclll solidM•ic~ado dos lntm•ossos 
um01u;ad.os por um a.ba.lo gorar, conseguit•ão· 
reagi!' ofllmtzmcnto contra o panico o rosta· 
bclocot' tt conttança indisllOil'liYci 11. solu~l"Lo 
d!L ditllcultlttdo som dostLstrcs i!'J•oparavois. 

• O GovoJ•no polll ~utt pa1•tc cumpri!••\ sou 
dovm·, volnndo poltt sogm•ança da ordem pu
blica o dtt Jll'Olll'iodado, mantendo os dh•citos 
consagrado' na loi, o p•·ostamlo dentro dolla 
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todos os auxilios do rtuo cm·cco o com
mm·cio.>> 

No dia 13, St•. PI•c . ..;jtl(mtn, :L cri~r. coJ\t.i· 
nnn.Yn, r. talvez com nw is inbm:-;idadP; as 
COI'J•ida'l não co..::-::Lram, amp:u·ando o B:uwo 
do Brnzll as casas f!llfl a~ :-:oJl'l'i:un. 

A~ rlit'C!.d:ol'ias dos Bancos do Bl'azi I o Hy· 
}1ot\Jccn.J•io :Ll\'Ítl'HI':Llll as sng-ttinws Jncdidas, 
om l'C!H'e:mntaçií.o úiri;:riUa ao C:u\'úl'llu : 

·Quo :-;c declal'as~em nd I ida;;; a~ ca:-;as (!1m 
tinham snsprmditlo os pag-anwntos; 

Q11o Jb ........ !lll nlla:-; submctti<la:-~ ;L unut. lirlUÍ· 
da~~fio admini:-;tt•ativa; 

·E 'lHO, finalmente, t'ossem su...;pen~os os }la· 
~nnwntos em Ioda a lH':Jt;a llUl' e.;p:~t;o tle 
·10 dias. 

Consultada. a sr,cr;ão de t'azontla o jnstiço:L 
do C'uu,r,J!:u do K.:tarlu, cntenden clla que a 
]lCt.itiãu flm·in ~CL· attmHiida, mas, prenmdu <L 

. ditnculclntln tio :msponsão poL' ;wto adminis
ü•at.ivu d;L cxecuç·ito dr. I•~l:-; civi-; mn plrmo 
rn~dmun dó l~:g-alidadc, acon . ..;d!wn que o j.{i. 

· nisr,l'o d:L .Tnst.içon. ~c mliendesstl com o:-; .itLizcs 
do eotnmnt·~io. convidando-o-> :t pat·tilllal' a, 
l'OStlousaUilidade do acw, dowmtlo o GovcJ•no 
Jledü· ao ll:tt·lu..mcnto um Uill do indcmnidadc 
}lll.l'tl, .->i n pnl'il os magist.L•:ulos. 

O üoVm•no ainda rosistiu, limitando-:.;o a. 
autorizai' o banco a elevar a sun omissão ao 
t1•iplo do t'u11do dlsponivel. . . 

A CL'tse 1mo dtmmuuL fie mton~tdadc, no· 
Ya·s ca.:•a"i faziam ponto no~ seus pagamontos, 
o commorcio paralisa.va-so. O tiovm•no au
torizou o banco a suspondor o troco do :mas 
notn.s, mas os dil•octorc.ll do mosmo Banco o 
·os do Hypothoca.rio insistiam pcl:t liq uidnç·ão 
administJ•ativa da..~ casas fJ.llida.i pola. mm•a .. 
tm•üt, uão jrl do •JO dias, mns do 00, solici· 
tando · tnmbom r.sta ultima providenoia o 
London mlll Bra.:ilian Banh. 

Fi nalmonto, St•s., o Govorno com o pn.rocor 
·do conselho do Estado . plono, capitulou, 
expe1lindo o sognlnto docreto n. :L~i08, no 

.dia W do setembro: 
Art. 1.° Ficam suspensos o pt•orogados 

·pot• üO dia~, cont:úlo do dia O do corronto 
moz, o . .; voncinwntos das lottt•as, nota.~ IH'O· 
..Ulissorias, o quaosquot• ontroH titulas com
:mm•ciaos 11ugnveis na. Côt·tc o PI·o,·inci:t do 
Rio do .TnnL•it•o; c tam lJOOl suspensos o pro
rogado!; pelo mesmo tempo os protestos, re
cursos cm goat•:mtias o prescripçõos dos rutb .. 
ridos ti tulos. 

At·t. 2. 0 Sií.o appUcavois aos negociantes 
·não mntl'iculados '" dispos!çüos do Mt. 808 
do codig-o commm·cial, rohLti.va.s ás momto· 
rias, as quaos, bom como as concordtLtn.s, 
pod.,•iio <er amigavolmont.o concodldas Jlelos 
credore.~ quo ropt•csontom dous terços do 
valai' <lo todos os ct•editos, 

Al't. :1.0 As l'<tlloncias dos bn.nquoit•os c 
cas:ts lmncarins, ocl:QI'I'ilias no prazo do quo 
tmüt o nt•t. 1°, sot•il.o rog-uln.d~LS por um do· 
CJ•et.o que o Govm•no cxpedil':i. 

Art •. t,o E.;ras disposições süril.o a.pplicadao 
a. ontl'a~ pr;u;n.~ do illlllet'io, llOL' dolilJCl'nçãg 
do . .; pt·c~identcs de provincia.» 

Vê·Sf!, pois, (1110 o Governo, que haví:t re· 
sistidu a cs . ..;as sulicit\v;ücs dos cspil'ito~ attri· 
bnlados pol' uma cri:-:c, a!inal capitulou, 
as:sttmindo a dietadul·n.: l'C\'O~oulcis, suspcn .. 
deu lci.'i, t!Ccl'ct.ou l'itllenl!ias, de.!rctou pro· 
ccssos de liquidaçfl.o de ea.·ms commerciacg. 

Fui então, S1·. Pt·c~irlentc, dccl'etada a mo
l':ttOI'Ía d1! GO dia:-:, a sn::;pl~u . ..;ão de pagamentos, 
nu . .; tel'lllu~ cm llHC acabo dP let·. 

Ag-oJ•a, Sl'. P1·esidente, que se cog-ita de 
i~ual medida c de ont.!'as 1lt! cn.ra.etcr cxce· 
pdomtl. p!!l'gunto en: que resultados produ .. · 
zil':tlll, na el'isc de 11'-lG4, medidas idcnticas o 
cspcdalmcnte a da snspcn-,ã.o do paga
mento.;'? 

O ).linistt·o da Fazenda de então, Carneiro 
tlc Campo . .;, nomeou uma ~~ommissã.o do in
C!tWritu, p:u·rL eulhm• c reuniL• dados e infol'· 
mações sohro a. cl'isc, c gral.~as no rclntol'io 
alaborado pot· An~elo j.Juniz da Sil ,.a Ferraz, 
podemos dJspot• do valioso ...-ub:;;idio Jlat•a. o 
estudo da. crise que nos n.llligc. 

A commissão dirigiu cit·cula.rcs a coill• 
mc,·cinntcs que cUa julgM·a competentes 
pn.t·a dizerem soht•c o caso, o eis as respostas 
que recebeu acm•ca. da. mora.tol'iu. c das con .. 
col'datas concedidas o dos elfeitos das provi· 
dcncias tomada• pelo Govc!'no. 

Diz um int'ormanto : 
<Os ctreitos dos successos de 10 de setembi'O 

niio ccs:mram, nem pttralysa.t'am: as medi· 
das n.rbitt·m·ia.s do Govct•no levantaram· entro 
cllcs uma trcg-nrL a.ppat·ente, mas ellcs con· 
tinunm c continuarão cmquanto se concede
rem concordatas. A. :mspensã.o dos pa.ga.men· 
tos só ap1•ovcitou ás casas cm mau cstadopn.r& 
combinarem os seus planos c seus olfcitos, 
bom como o das concordatas a a!'bitrio do 
dous ou tl'os crodot•cs entro cento nas dcllo9'1 
1':u·ão o hã.o do sot• tot•t•ivcis, pot•quo os nego· 
cil~ntcs honostos vil·am fngir·lhos todn. a 
gat•antia. de suas t'ortunas o do sou crodito, 
al~m fio vot·cm-so confundidos no ostt•a.n· 
goit•o com os negociantes llOl'igosos,porquo 14 
se ontondcu que a suspcnsi'Lo et·a geral, o quo 
pm·a os nngol.lÍilllt.cs om bom estado orn. um 
<lesdouro, O !'esultado tem sido ~ rostl'lcção 
do commcrclo desses ncgocin.ntos, o a. expor• 
tu.ção do capit.aos quo liquidam para ar· 
redal-os do um logat• ando do um momonta· 
pm·n. outro os veem sem sogurança., o oDI 
pm·igo corto. Poucas thllcncias, susponsõcS a 
concol'dntns !'oram causadas 11clo succosso da 
lO do sotombt·o, qnnsi todas t'ornm do casas 

! 

·,·r: 1 
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qiw oncohl'iam o~ í:lCll~ closarJ•aJ\jos :t sombra 
do.~ üstabelocimontos hancal'ios, qno a :o;ns
tontnram pot• intm·u~so dos pt'O}ll'ios l'staho
Jaclmontos, etc·., ol.c. )) 

Sii.o palavms de Sh·act.~, gol'ento da casa 
llnsonclc\·m•. 
Ou~flmos o ptu•ocm• do outro informante. o 

st~. Gloror : 
c O angmonto il;t cmis~iío rio lmnco c n sn;;:;

ponsão tto t.l'oco em oul'o 1lí:oram dosappare
CCI' o pnnico, o n.·ct•i:-;o mol'l'on por Pxhansta, 
não Í(lllllo a. su~pcnsão dos pagnmontof.! por 
60 dins influonci.'t nlgnma, :;cnrlo a loi Ua."i 
concordatas muito boa.:. 

O torcuil•o clopoimcnto t~ o rio SJ•, .To:o;é 
Cario:~ Marrinlt, concehido nos seguintes 
iel'lUOS : 

c Quanto ;t inrlucncia Rohro o pt•ogresso on 
nffnitos tio succcsso do 10 de sotombJ•o, quo 
tcwe !L medida. da. ~u:o:pon:-;ão dos Jlngamentos 
pol' CO dias c a de concordatas clecrC'tada...; 
pelo Gorerno, r~aroco-nos quo não JH'Otluzi
l'rtln todo o bem fJUO se tOVlJ nm vh:tu ao :ul
ovtru• taos modiila~, fjliO, na CXCClll",'àO,lll'ü.Íil
(]tcrtndo mnis do que }Jrotogondo os lcgltimos 
intOl'OS:ói(lS, COOC0l'l'Ol'll11l, }llll'lt (jUO O."i ofl'citos 
!lo succcsso J'os~om al~m do quo dovüun 
Ir,,. . 

ltc•pondou o quarto infot•mnnto : 
•A susponl'!ã.O dos pngamontos pot• 00 dias 

pouco intlniu pura a pm•alyza(}ão do~ ofl'"itos 
lia. Cl'iS0 1 }lOl'l].tiC :podo·SO tliZOI' IJIIO l'OJ.,'Ulat•· 
tncnto sú so ;qwovnitamm ilo indulto os 
com.mcrciantos flUO tiveram 1lo ~o sot•vir ile 
outt·o iwlulto, (jlml o das concordatas ami· 
gm·ois. 
. E~tlL pl'ovidoncia. niio foi cormuht dos 
J•esttltado:õ~ natUI'a.lmonto ''isados nu. sua con. 
C~llcão. Hlt mais a lamentar do que a :111· 
t•lmtdir.• 

Fali« assim o St• .. Jorge LOJlOS da Costa 
llo•·clra. · 

O quinto informante, o Sr. Stonzol, diz: 
••\H rnodidns do Goym·no, salvo o nu~monto 

1!11. emissão o o cm•so t'orça.do, contl'ihuimm 
Fonco pal'n a molhom da praça. Quanto :l 
~ttsponsão dos · pngamontos }101' 00 dül~, 
d~ro-so dizet• f!llO o-hom•ado commcrcio do 
1tio do .Tanoh·o, fulir.monto om gm•al, nií.o so 
npi'OYoitou da fltcilidado doct•otada, us I"'· 
;:amontas ,-;o flzot'ttm com ro~ulm·idndc, ox. 
cO}Jto dn(1110llns casas cujtL suspensão ,i:l ct•a 
colJbocidn antos da puhlicac.~ão tlo docroto e 
([e poucns outras. 

- .As concoJ•dnta~ :lindn. mais a~.-.nstm•nm ao 
COllll1lOl'Cio, algumu..s tlo\llls muito ruinu:ms 

jltLl'!L os ct•odoro::l o altamente pl'oYuitosas 
)I!Ll'!L OS j'a)liil0:-1, 

l~stas moilldu~ não }lOtliam tol' ont.t•a 
~DlÍ~Of!Uüllcia. sontio do~mol'alizm·u eommor .. 
~lo o cl'Clll' llllll~ do~confltmça got•ld, ollul) 

não concm•J•m•nm om JUttl:t para a.ttenu:tt· 
os ofl'oitos da crise,>, 

O St·. IIm•nmn Hanpt ~~ o ~oxto infot•mnnto, 
o o seu pa.J•ccm• é o ~cg-niuto: t~O pani,:o tomou 
o seu Clll'SO natural o as 111edidas elo Govm•nu 
não o fizcl'am ce..;;.~:u·. O decreto de 17 do HC· 
tcmhro, :m:o:pcndenclo tod!JS 0:4 pa.ga.mr.ntos 
pelo espa~o dfJ OIJ di11s, c a. lei de :tU do ~o4 

tembro ::;oha·c concrwdatas não ca·am rccla.
madas polas cit•cnmst.ancia~. A no:-;so YtJL', 
11fio su pudem dltl' cit•cumstancias quo,jilnlltis 
autorizem u. annulilu:ão, pot• um t•u.sgo tlo 
pcnna, das leis 1'undamcntacs 1la ordem 
cconomic<L da. sociedade. Nem pOflcm cxistit• 
no presente males tão grandes que Yn.llmm a. 
DOl't.Uri.la.ção O lL destt'IIÍ(.~[O da COIIfiUUQtL IH~ 
cstahlli!hulc sobt•c n. qual se baseia a prospc· 
l'i<i:ulc do 1'ttt.m·o. 

Sentimos dever tlizm• qno ambos os do .. 
crcto . ..; não tiveram .siniío cll'citos lastimavci . ..: .. 
A Cl'isc npunas tocou levemente n:t gra.ndu 
genor:tlidallo fio commorcio c não causou 
pt•oJ'nnda dc1Õcontl:uu.~a. : a" leis do setembro, 
porém, 1i!t'Íl'illl1 I!L'avomonte o mesmo com~ 
mol'do, destruindo n confia.nc.~a. na dm·abi
litlade do twlo que o intcrc:-;:::a. 
A~ lt•is que t•ogí!IU o commercio devem 

set• da. mais pcl'1'oitn. estabilidade, ·somente 
devem :o;fw Rlteradas depois do madura. o 
larga oxpci'ioncia, sinã.o fica. o commercio 
exposto a. ttma incm•teza. prl.'jndicia.l, quo, 
tlilllcult.ando KUU. expansão, contrao a. sua Ol'· 
bita.. As tt•;tnsacçõcs commorcia.e::; bascam·.so 
sompm sobl'o cm·tns regt•as o leis o SUl'ÜL Pl'C· 
,iudiei;tl isentar sua liquidação do alcance 
destas lois, .sómonte porque as eonvonion
cia.s e ch·cnmstancias se ach:un mudadas. 
Tanto pm·a ct•edot•cs como para devedores 
são a:oi leis existentes a segm•ançn. o garantia. 
Altcml-as posteriormente tls trn.nsaccüfl:; 
como\':ulas é Htvot•ccet• on o credor ou o· 
devedot•, um :l cu~ta. do ontt·o. » 

Em oitavo lognt· voem os Srs. Vogcl & 
Comp., cujo pal'ccol' é este: 

• Opinamos que ns suspensões do paga
moo tos pm• 00 dias o as concordatas conce .. 
lliflns podem, t}Uantlo muito, sot• consideradas· 
como paliativos inspit•ado~ pol' optimas 
intenc.~ões, llOJ•~m comlllet.amente negamos n. 
sua. Ollportunidado c utilidade. Em todo caso, 
o cspiu.~o do GO dias, quando uma semana. era. 
ma.is que snlllcionto partL sondm· o tí.'rreno, 
parece í.lemnsiadumoutc longo. Pódc-so alllt·· 
nmt• quo :1s oxpot•icncins 1Cittts compt•ovutmn 
da nuuwh•a IL mais posith'iL quo, som ú!(CO· 
p1;iio alguma, só 1'l'a.quisslmas casas aprovei
tm·anN;o des)ia. mot•tLtfH'in, luUt:ando, uma. on 
outriL tlontr•e ollas, mão do tão pt•écioso tlLVOt• 
pat•n.preplU'itl' conJmotlns concordatas o sub-. 
tllt!ttot• os sm1s ct·etlOJ•(!S a innudit:Ls extorsüt!s. 
t1lll'lunnto o.~ h~Jnc~tu.'$ c brioso~:~ ncgooiant<.11:): 

' í 

I 
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11{i.o Pflll{iit vam í! ... tiw~·os pa J•n, n() melo dal'! 
I!Jiflculdatles litt. quatlra, CU!ll]li'il'om :;ua~ 
obt•igat,·õns ... 

mcn, ú~m hoj1: o Cungt'C:':o:o a compctencia 
IJUO Otth'úl':t tinha.·~ 

Tem hoje o Pothw Logislatiro as n.ttt•i· 
huir.Ucs ampla.; qno outt•ot·a 11os~t~ia? 1

, Qwtnt(J !1 . ..; co.iJCol'datas tlee!'ütat[:ts pelo 
.tOV9l'llO, nau hesitamos r.m l'ept•oral-ns como 
~n~Jdula, llesmoJ•alizallol'a' u jlarticula.J•mentt! 
lli,IUst:t. U!·;.w a t·orog<H.~{i,o 1 o tlenelos fJUe, 
I~OitS}L :Uflllll'ttYel, :::ó }l<U'CCCill Jhitos pal':.t O 
eunlvrto dt!~ que se acham alcançados •~m 
:O:QtlS lle,!!OCIUS O piL}'íl O tl'illlll)>hu dafltiC!llt~S '/"'1 )ll'ett~JH1em Clll'IIJllecet• )lUl' meios frau
' ulont.os,)' 

. Pn.l'n. nrw Íl' muito lon:.ru, lliJ•ei quo um Uu~ 
~~~.~:~~tiJI'C!~ .do Banco du Bl',rt.i( :tntrnm que tt 
c.t t:-;L r.~ ... :-;ou Qllanrlu ,-:e I'Otlr:u·a.m todo.i 
~s 1lcpus1T?~• e f!Ul! us cll'oitos dos docJ·eto . .; do 
lDVt:r•no lOl'tLJ!l lWincipalmentc mames. Ha 

clr.potnwnt.os tavm•avcts a c.~~e . ., decretos, mas 
tJm numrPo mduzitlo. 

Parr.c1~ •. poi~. que a~ mcditlnf: !lc ex~epç·ão 
t~muuias pelo GuvcJ'lln. em 180·1, não su jus· 
lltlcaram pelo:-; I'csulladu:-; que 1lcram: JJã.o 
:utrmnat'ILm os otlCiT.os d:L tH•iso o a sctt 
tu1·no, /'JI'Od!IZÍra.nt efl'citus •lci'iastro~-;o:; n•.,· 
;.!'I'avan~ o a sitn:u;ã.o. apl'ofunda.ndo o :'lbaÍo 
dPÜH'!lliiHtllo pelo :mcce~~o ccDJwmjco H,~. 
no~·allzantlo a tle~contlctw:a. na JW:u~a.' c t'lno 
}lill7.. • 

. A~ora. .PCI'~nnto ou,. St•. Pro:-;idonte, a~ mc
tlula~ llo.Ju :pt'O}lO~tas ]Hll'a con,iumt• a. cJ•jsc, 
mnhot·n m:ns. mod.ost:ts, monos at•rojadas do 
C! H~.~ as de Olitt•ora, tlal'ão melhore~ 't'J•uctos '? 

O Sn. Go:'i'Ç'Al.YES CuAYJ·:s-!':ioln·e esta mn.· 
toria tem. 

O Sn. LJWPOJ.T1n HE Hm.ui.ít~s-Xe .... te regi· 
mon de pndoJ•os Jimitados, o CongJ•c:o.so !'!\ 
pódc n:;ir no cir•culo rpw lhe fui tJ•tlf.'il.dO )lelrL 
Consr.itui~·fío, ~ol1 11ona. de, ~ahindo dolle, YÜI' 
a sua. acf;flo annutlada. pelo Podt!J' .lutli
ciario • 

O Sn. Go~t;.\I.YJ~s CI!A\'t~s d;.t um aparte. 
O Sn. LEOI'OJ.no N! Bt:LHÜJ~s-Pe!'dcu at

tt•ilJUit:;Uc:o; ])Olitic:t~, como pomlm·a o nohre 
Scnadot• por ~linas, m:ts po1· outro lado ficou 
ao abl'i:;o dt) di:-soinc;üc;.;. 

Nlio é sob Oi'ito ponto do vista quo oncal'o 
agora a q uo:-;tão o sí assim n. oncal':tsso t'O· 
cardaria ao honmdo n.rni;ro, quo mo intot·· 
l'ompc, que no t·o~imon antigo os Do1mtados. 
Scn:.ttloru~, o o .Imperador eram ltu~ustos 
o digni~silnos SL·s. l'Opt•oscntanto.'i da. Nação. 
nos toJ•mos do ru•t.. 12 da Constituição do 
182·1~ c os outt·os podot•cs Ol'am dolug-:tçõcs. No 
ro~hnon modm•no os podoros )loliticos .são 
todos limitados, ig-unos o harmonicos • 

SU)lJ!.onfmmo . .;, Sr. Pl'ositlcntc, qno sim, 
tlHO ~no olllcazes, quo as cit•cumstancias 
actuaeH da }H';u;a. são ontt•rts o l'oclamam 
tnos pt•ovídotJcias urgentomonte. 

0 Sn. LA Uno )ltl!.I~EH-A medida não é a 
lucsmn. 

O Po<lm• Logl•lativo bojo nilú tom a os· 
phet•n. do at!f;ii.o n.mpln. quo tinha outrora: os 
bills do indomnidado lho oscapam do>do qno 
ha. o(fensas a diroitos gal'antido:'l 11cta. Consti
hiiçfl.o: a. stm at!C,!ão ostã. limitada. }lO lo pacto 
fedot•al o \'atada uma. loL com violação das 
pre::;cl'ipc;líus constitudonaes, o Podor Ju-
didario, :::ulicitado, }lOl'ú. om.Jmt•gos ao 
ahuso. 

O Srt: f.Eorowo m: Buf.uües - Refiro-mo 
tto Pt'.oJect~} o n 1~ma. omond:t quo o Jlobl'c So
uadOt pola. B:Liuu. annunctou ou reclamou 
nm aparto dado no noht•o Sonadm• polo Rio 
Gr:uu!o 1lo Sttl. quando csto fundamentava 
o projeeto. 

O Sn. AttTnun Rros-Xão nnnunclci mos 
~roi a minha. surpt•oza pot• vür quo ~ Pl'O 
.1ccto que vem cm•at• um doente, n?io curasse 
um outt·o que soO't'l~ d:L mesma molc~tin. 

Tr:~tnva-sc do lmnco.-:, deixava-se o com
met·~to. 

O Sn. ~EOPOJ.no DI~ Rm.uür.s-y. E~. nfi.o 
fll~l~t· ~.ntao q.uo so appliqno aos lJancos o 
}nocosso do tsolnmtJnt.o, qne sn croio Jlal'n. 
'!llOs um l'Cgimon cxeopcional · dou-lllo 
l•azfi.o. ' 

l\CI.Ls, e._omo ín. dizon!lo, Rupponhamos QUO u. 
l~wliuf:L u ~o_:1., qttn pl'oduzit•:L mngonillco.>i ro
t-atltndos,· nao :-~ú com t•ulac:ão ao~ h:uu~ui\, 
c~mo ~om l'cln{'àll 1L Jll'H~a, ampli11dn :t t.ncltm 
os do\edot•cs, ptwguntn:-mwlado o ro~i· 

Ot'a, Sl', Pro~idontc, podemos nós. o Coo· 
g1•osso, swqumdm• a oxucu~~fio do luis civis, 
1\lrin<lo dh•oitos privados pot• ollas pt•olo· 
gidos '! 

Podamo,.:; do:!rotat• a prorogaçã.o do prazo 

r.al'n. o wmcimcnto do titulas do cro1lito o 
ottt·as commerciaos jlL firmado:-:, altm•ar as 

basos do contractos cm oxccu~~ão, de tl'a.ns
acr,õcs pondentes? Podamos lu~itima.munto 
moditlcm• a Ioi do sociodados anonymas, a 
Romhrn dn. ftnal intm·osscs dívct•sos c impot·· 
tantos :::c n,:;r;:l'Hllliut•am, altornndo-llios ore
g-imon quanto <lliqtthlaç·ào )Jal'IL lmnotlcia.t• 
cot•taB c dntm·mimHJas ::;ociodados com ex
clusão do ou trai-i 'r 

O nl't. li n. :ltl:> Constituição Jll'C<Cl'OYo: 
não }lUdo o Congresso docJ•otar luis l'ott·o· 
activas. 

Ot·n, }10J'gunto ou : o •)lt•ojocto, stt-:JJCn4 

dcndo tL oxocu\·ão d:t lui das sol!iodadcs 
ltnonynms n:t Jlarto mlatira :.t liquidaçflO, im
pedindo-a, Jiu•n ouuão um tli.t•oito dos ct•u 4 

dare:-~ u accionistas~ O JH'ujucto, })OI'Illit.t.indo 
1\~ :-;oclodlldt).-: nnuH)'nms o accordo uxtt·a· 
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judicial, alterando as basos desse accorcio 
]loJa reducçiio a 2/3 dos 3/4 do vassil·o Oii· 
gido pola loi, oll'ondo ou não dit•onos du ac
cionisttLS c credores?. 

A morD.toria quo o 11rojodo concedo aos 
llnncos foro ou niio dir01tos do pol'tadoros do 
lottras o titulos cuntra os biLnco~ ·? 

São questões ~ravcs c fJUo cu dC.'I(l,iant \'Cr 
elucidadas. PnJ•ecc-mc que o }H'Ojocto il'á 
ícrir direitos adquiridos, o po1•tanto o seu 
etreito l'ctroact.ivo ll oJ!cnsivo da Constituição. 
~ii.o ó l'azoawll que soja, pois, votmlo sí'm 
Jllcnor exame ; :unan)lf~ }wdcr:t se1• decla· 
J'ado inconstitucional l'c!o Poder Jwlicial'io. 

O Sn. Goxç.nvEs CHA YES d:.t um apat•tc. 
O Sn.LEoroLDO DEBVLliÜEs-0 S!'.Senador 

por Minas, mcstl'e de dil'eiro, di?. :-a lci só 
lliio tem eifcito relt•oact.ivo IJuando til!·e di
._rcitos adquiridos. Xão hn. quem o ignore
o limito 1\ acção da lei no tempo ll o dil'cito 
adquirido, mas o que cslll cm questão? E' 
jusramcnto isto. São ou não são direitos nd· 
quiridos aR PJ'oveninntcs do contracto.~ cele
brados do accordo com a.lci'l Sou llOl'iadot• 
do uma lettra ou titulo commercial a 00 
dias : pOdo uma nova lei' cspar;at• o vcnci
mcuto acssa lcttrn ou título sem tct·ir o mcn 
.dlreito e portanto sem tcrh· o dispositivo do 
a.rt. II n. :l da Constituição 1 

O Sn. GONOALVES CnAYES dá um aparte. 
0 Sn, LEOPOLDO DE BDLllilEs-:São, e nem 

ba meio de o con!estat•. Parece-me igual
mente que o direito do Cl'edor ou do accio
nista de requerer a liquidação, no caso de 
ccssnçiio de pagamentos ou insolvencia da 
sociodndo, ~ · um direito adquirido e bem 

· a.sslm o do exigir que a concordata seja 
a.ppromda por 3/4 do vnlm• do passivo. 
Sao dh•eitos adquiridos os dh•citos patrimo
nines ••• 
.. 0 Sn. GONCALVES ÜIIAVES-OOdc está O 
patrimonio I 

O Sn.LEOPot.Do DE BuLnilr.s -No caso cm 
questão I Nas relações do direito firmadas 

· sob o impcrio da lei, no conjuncto de direitos 
dos credores o accionistas, decorrentes dos 
estatutos e da lei sob cujo imllm•io cllcs 
foram organizados ou " sociedade fol'mada; 
no caso da lettra ou titulô, no dil'cito do 
descontai-a, transmittil·a ou de esperar o 
seu vencimento para receber a sua impor
tancia ou accionar o responsnvcl pelo seu 
pagamento. 

Sr. Presidente, ou compreliendo quo a 
disposição constitucional acerca da nno ro
IJ'oactivldndo dns leis devo sot• int.orpl'otada 
de occordo com a doutrina juridicn.. . 

O principio não ~ o niío pódo ser absoluto, 
como a lottra do art, ll Jaz. suppor, Si a 

noYa lei é intot'pl'otativa, os sons eifoitos os
tcndom-so ao passado, porque niio hll pt•oprin.
monte uma lei novtL o ~im o I'ostaholeci
monto ou dccl:u·a~ão do ospil'i!o ou sentido 
da lei cxistont.o. 

Si a nova lei ~ }t•ocos.:mal ou do ordem 
puhlicn, a snn ncçao rotl'oago i n. lei não rcs
poitn. dii•citos ovont.uaos.,. 

O Sn. GoNÇALVES CUAYf.S-Não ha. rctro· 
actividade para. as lois procossnaoR, 

O Sn. LEnrowo DE Buwõ>:s-St·. Prcsi
dentr., nfi o tenho a felicidade do sei' compro .. 
hondido pelo lionl'ado Sonadot• pol' ~!in:ts. 
Eston do accm•do com S. Ex. e> com todos os 
mcstJ'OS do dil'cito, com aqucllcs que maior 
amplitude dão á acção da. lei no tempo, som 
excluir Gaba, que, flinão mo fn llw a me· 
mm·ia, fo1•nmla. como 1wincipio ge1'a.l, o da, 
retroactividade das leis. )fa~ GabtL, Sa.vigny 
o antros são accordos cm estabolocoJ", como 
limite :L acç·ão dn, lei sobt•e o lJitH~ado, o di· 
roil.o a<lfluh·ido. 

J(L o codigo .Tust.iniano rwoonitunva no 
li v. 1", tit .. 14, fP. Vll- De Lcyiú11s: «Legcs 
et cm1stitulirme:i ccrlttm cst dare (o1·mam 7J8· 
[JOliis, t10H ad (acta pm:tcl·ita 1"cuocm·i ... ,» E' 
ccl'to quo o texto nã.o pára aqui o alJJ'o ex· 
ccp.-;Ucs: <ítli,'fi tlominatim, ct de p1·a:teJ•ito 
tempm·e, et adlwc pemlÇtltilms ncgotiis cautum 
.'fit •• 

Um commcntador deste texto onsina-nisi 
nomiJJatim-si a lei oxprcssn.monto declara. 
quo se appllca aos factos antoriot'os, ao pas
sado, as partos devem obcdoec!-a o aos juizos 
cumpro executai-a. E o.mcsmo commontador 
OSCI'(WU: ellc saisit lcs )U'n'S01l11CS ct /cs c!tOSCI 
a1' moment o1i la fdrcc lu i est donnt!c, et reste 
sans Úlfluencc sur les faits ant(wieruocs. 

Portalis no parlamento ft•ancoz pl'ofer!u 
estas pahLvras inosquccivois: r~Loin. de nou.t 
l'idt!c de ces loi9 cl à eu» faces (JHi, ayant san1 
cesse tm ruil sw• lc passd et l'atdrc sur l'a1'.cnir, 
desst!clwJ"aient la sourcc de la confiancc, d 
dcviemh·aient un príncipe tlle1'ncl d'iujustico, 
de boulcucrsc?Jumt et de desot·d1·e,._ 

Tal o respeito quo mol'eecm os factos con
snmadofol, os direitos adqnil'idos, quer com 
relação 1\ capncidado pcsso:tl, quer com 
mlaçíío no palt'imonio individual. Mas o que 
são dh·oitos a<lquiridos? Respondo-nos Mor
lin: «0» cntend par d1•oits acquis ccua1 gui 
sont cntrt!s .dm1s noh•o domaino, qui en (on' 
parlie, et que no peu plus nous ~ter celui <111 
guel ttous lcs tcJ~ons. » 

Pal'n flUO, Sl'. Prcsldmito, inslsth• ma.ls 
sobro uma questão vencida ? Em França, 
talvez possa o commcntador, a flUO ,itt mo 
t•cforl, aeonso!hal' tls partos c nos juizos que 
obedeçam a lo!, ainda mesmo quo olla tira 
dil'eitos adquiridos, mas entro nils, como nos 
Estados-Unidos da Amorlca do Nol'tc, o prilL 



'• 

' 

SESSÃO EM 27 DB BJ!TE!!BRO DB 1900 265 

·Cipio da não J•ctronctividnti'}tl con,tit.ucional cm facto aignm importrmtc da vida nacional. 
o i ,lust.iça. federal incumbe :L .guarda. dos Al'l criso~ nãu iluvem sm· aba.nulas nom so. 
preceitos constitucionnes: phi:-im:ulnR c não raro n. inttn•vonçii.o dos go-

0 sn. GoNÇALVES CJJAVES-:\Iasom F!•anç:L vot•Jws rotarlin.m a :ma. m:tl'clm. intor•rom· 
a disposi~ão não ó constitucional, 6 do Co· pom o sou cul'so o a su:t Hquitl;u;iLo, gono
dlgo Napoleão, 0 pódo ser l'cvogada. raliza.ndo os m:dus que, :-;om tal int.orvonçã.o, 

s1wia.m mcnoJ'OS o locaos. E' o quo os guvor-
0 Stt.LTWPOLDO DI~ BULITÕf:s-Mas entro nós nos toc~m comprohendido o pot• iss•1 o inglez, 

ó constitucional: al't. ·11, n. 3. Nos Estt~dos qnn intcrvoiu nas crises do 1~47 o U::157, 
:pnidos ~ Constitucional: :tl't. Jo, socr;li:o o~, su:-;pondcntlo o acto de 18·14, qua rogula. a. 

Sr. Prosidontc, creio que .i•L me ostondi emis:-ão 1lo Banco do Inglatol'l':t, absteve-se 
por domais, acreditando ter dito o Rnfficionte do intel'Vir, ~i não me th.Jha. a momm·ia, nas 
para satislltzot• ao nobt·o Senador peio yio!ontas c1•i;cs do 18G·l, !8GO, 1873, 1882, 
Coat•;t, ·-· etc. ~o cmtanto a, cl'iHc de JH6ô principal 

O Sit. Gox._;,\I.YES Cu.n·t~s-Dc mo1Io qno tll\Cnte l'oi tremenda., ar~·ast.ando ~L rm~a 
V. Ex. não.acha meio pelo qual os podoJ•cs nnmm•o:-os ~·u!co:-;, rlot~rnunamlo a Jttllonctn. 
puhlicos .POSsam accudir com remedia a uma do num~r.ost:;~lllt::ts soc~cdado . .;. 
ct•isu tlo::;ra ordem facto oxccpcionnl Qual tal :L mtm•ycnçao do GoYorno amo .. 

, ' _ J • • ricano Dits crises de lil73 o do 1884 '/ A pl'i· 
O S~t.I..EorpLDODEBULlloEs-Ohom·ndo S_o· meil'a determinou o !'ochamento da Ro!Ra 

nadot· pol' ~~mu.$ Gm·aes ~wgunta.-mo st. nao pot• 10 dias 0 a. :;eg-undtL acaJ'I'etou pl'ejnizos 
acho l'tm10~10 ]l:tra a Cl'ISO actual _ou st on- avaliados em '240,000.000 de dollai'S, o Go· 
tendo 9.uo íallc7e aos. potiot•e::; llllhhcos com· Ycrno p1u·a auxiliar o commercio compt•ou 
pot,onc1a para mtC'l'Vll'. . titulas do divid:t puhlica em iM73, o em 1884 

l!.~tam•)..: om P!'o.-:rmça 1lo. nmn. ct·J~o ban- antecipou 0 pagamento dos: juros tla mesma. 
·carm! que podCl'I.L se translorma.t• cm com· ílivida. 
morcutl: . _ A :-:;nsponsã.o de pagamen1os cm Nova-

As m•Jso~ econom~cn:-; sao phenomonos que Yot•k 0 ontJ·a..'! pmças, cm 1873, não tbi, se· 
.so I>rotluzom perto~tcamcnt~ nus J;l'andcs r•unilo creio Clll YÍJ'T.ndo do acto dos poderes 
·con~t·os, do commet•cw ,o do mdustl'ta, .PI'O· Publicas. N~ Amol'ica os banco . .;;, para. ro· 
vocado,li!'rn!Il!_onl<l pot .abuo'O do ~rodlto o sistir á tormenta 1br·m.>m syndicatos o am· 
cspoc~Iac~~s; ~ao.:.. on~erm~tlad~~ ::~~ctaos ,Pa.ra p1irum-so. rec_ipt·~camonto, n~o~trn.ndo. assim 
tuj qu,tos ,unda na.o :so detlcoüuu romodw n.l· que IL soltdartedadc commerctal" ~ mnts pro .. 
gum officaz. ··• voitosa o fecunda. do quo os auxilias cstra. .. 

O Sn.. BERNARDINO DE CAMPos.:...Apoiado. nhos nos pcriodos difficois d~ vida dos.ne· 
0 S!t LEOPOLDO DEBULIIÕEs-Aintorvonção gocios. . . . d' 

dos 'podoros publicas, si niio é muito crito· Em França a !llot•atorta f?i conce ula, cm 
riosa reflectiila 0 commodida nggt•ava 0 mal 1848, om fevorou•o o çm ,)unho, o sobro o 
em vOz do conjui'al-o, como mÚ 1~64, em que caso es.~rove ~ cons~lheu·o Angelo M~pl_z, no 
o Governo assumiu a dictndura' o autorizou relatouo sobt o a ~rtso do !864, pag .<>!. 
os presidentes de pt•ovincias a nssumil-a •M!'" o~ que cu·cumstancias o Govçrno 

• • · Provtsor·w do França concodou esta modtdal 
O ~"· GoNÇALVES CnAvr.s-0 l'ogimon Esse pniz, dopois do om dons annos succes· 

pot•mtttia... sivos haver pas.ado polos tt•ansos do duu 
O Sn. LEOPOLDO DE BULUÕEs-V. Ex. não violonü:< ct•isos, se achou a bt·~ços com uma 

ignot·a que as providencias do Governo não r~voiu~ao,, qu_o, pondo em duvt.do. os princi· 
impediram a~ corridas, não obstaram ptos os ma1s saos da opdom socml, revolveu 
as l'Otirndas dos dopositos, a quOda do va· tudo, c levo~ o ~osammo c o torro.t• attl 11S 
·rias casas, o desenvolvimento da ct'ise o os almas ns mnts .tortes. :'~lém da. cr1so doca.
Jll'Ojuizos qno olln. cn.usou, avaliados· om ractot· ordinn.I'to qu~ entao o fla~olla.va, era 
70.U00:000$000. ao m~smo tompo Ytct.Ima .•. conto1•mo a ex· 

A .crise t'c.z a sua obt•a e passou, mas o pr~ssao dç um hlstot•Jadot•, ,do ~lilfcrontes 
tJ•isto Jlrocedcnto ficou, comp1·omcttcndo as ct•tsos (soem!, pohttca, ftnanceu•a, tndustr!a.l, 
instituições. · commcrcial o monotarm), o de suas rooi· 

. Cl'OC:l~ l'Cacçõcs, todas do um caracter via· 
O Sn. G~ALVES ~nAVES,- .. : c o Go· onto 0 sobt•omodo 11,sustadm·. 

verno que podtu depo1s um bill de mdomni· • Então quando todas as Jll'Ovidoncias ta· 
dado. mnda.i tinham sido inotl!Citzos pura attonuar 

O Sn. LEOPOLDO DE BULIIÕES - A oxpo- sous efl'oltos, quan•io osso fla~olio rocrudes· 
rioncta acousolhu a não intervenção, como cia com os movimentos politicas o socinos, 
l'lljl'l'a, mas, entro nós, o fotchismo politico uggruvndos poiu sodição, poia revolta, pelas 
nao admitte a abstenciio do poder publico id~as socialisl11s o communist"" qile la v~· 

~QIIo V, ·111 . 31 
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''a.m o solapa.vam pola raiz a sociedade, O Sn .. Go~ms 111~ C.\STHo-E:.;to }lt'ojocto a 
IJllfLildo IL situac;·iio m·a tão do:o;o.'{pot•nda que do GoYOI'no. .. 
~ascitaYn. netos l'lUIJlimo~ do dosintol'OS.'m o o sn. LlWPOLDO' TIE BULTJÕJ~s-Em todo o 
tl()noga.çiio da Jlltl'to do individuas de todas caso :oito e:-:sas a:-~razúos pelas quaosnão posso 
tiS clas:o~os, o quo o vonot'iLYnl :u·cobispo elo dnr-lho·o mou \'ato, 0 que muito sinto, pot• .. 
Pa.t•is :punha. ;L <lisposi~~ào do Estado todas que, como dis~o, vendo cssns medidas abra~ 
ns n.lflLtas da . .; igt•u,ias n do cloi'O, quando no· 1 1 · - 1 I'' 
~o<lla.ntos o fa.bt•icant.os do todas as condi- ç.·u <L'l pe a Commtsstto <o 'mnnças, nc .. 

coitas I•elo Con.~oo·esso o solicitadas pelo Go
~lic.~t., vondu \Htii'IU' ~obro suas cabeças o os· vm•uo, segundo acabo do ouvir, contintlo n. 
]lBCtro lllt fa loncia o dn Uancal'l'Ot:t, si reli· dcscontlnr do qno qncm cstci cm erro sou eu. 
ntam o di t•ightm, apoiado< polo Tt'ibunal do 
C()mmorcio, umas sol.n·o ontt·as, roprosontn.- Mantonho-mc na linha. cm quo estive po1• 
c;i.íilll (J deputações ao Govol'no, só então lt occasião da cri80 do 1802, discutida 0/t Cu.
~ecli~ltt 1'o! tomada apenas :pot• ospaço do m;:u•a. om lt-!fl~~; voto contra o pl'O,iecto. (4lluilo 
lO chtts, ncw com o caractoP de suspon~ãQ bem i muito bem,) . 
~lu pagamotllos, nms como !H'Ol'OJl'iLÇao dos Nlnguem mais pedindo a palavra, eocerra-
Jll'azos do voucimontos dos titulas, contra o se o. discussão. 
]lnocot• do go\'Ol'n:ulor o Sl\b.govornadot•os Posta ,. votos, é opprovada IL emenda do 
«lo Banco do França, o ni<o accoita pot• mos· sr, Ramiro Baraellos. 
•111 in)JIL, polos solicitantes ; e o Uovot·no, 
jnst\dO do no\'O, niio cedeu, o muito monos 
=to fol'necimonto do fundos por conllt do Es· 
-tlldo pltt'lt soccort•et• ca:-!as o ostabolocimon-
-tos industt•iao . ..;. ~ 

'V. J~x. conhece, como cu, a. histo1•ia finan· 
.:!ni l'a. do }llliZ o sabo quo tomos tido Yarios 
:llOJ'iodos ilo ct•isos mais ou monos ugutla.~. 
"J'Ivomo., a de 1831-1~32. 1lnancoim, politic:L 
OJ c:ommercial; th·omo3 n de 1837-1838, 
a'ne>neüu•ia, o · cspocialmonto commorcial, 
CiLusa.dlt llOIIL baixa c.oxtt·nordimu•llt dos pi•oços 
do todos o.< productos de oxpot•tação; tlvo· 
alle>S a. 1lc 1857-lt-~5t-t, monctm•ia o commol'· 
ol~l. . 

A iiltm·vonc.~ão guvm•nttmonta.l nas crisoi 
Jli'O!Irlamonto commorciaes foi sompt•o in· 
att•ccta o restt•icta, mas om 180·1 Jilz o Go· 
~orno tudo quanto a. JH'Itça. Jlotliu,- lo~is· 
La11do ao sabot• das oxigoncins do momento. 

Comprohondo-so que um governo monnr
"'liico sejn t'l•aco,pot•quo vivo do pt•iviloglos,o 
piirtL conserval .. os, Jaz conco~sõos do toda 
ta orclolll; mas cm um z•eglmcn dmnocrn.tico, 
O gllVOI'OO é lill'IC, jlOl'CjllO Vivo da opinião O 
ilo,-c collocat•-:m acmm de c1uncsquer p1•os· 
~008 B cump1•it• o seu devot•. 

Posto a votos, é o proJecto, assim emen• 
dado, approvado e, sendo adoptado, vae ser 
remettldo ó. camaro. dos Deputados, lodo 
antes il Commlssão de Redacçlio. 

TRANSFIIIRIIINCIAS DE QUAN'I'IAS DE U~IAS !'ARA 
OUTRAS VllRD.\S, DO ART, 17 DA LEI N, 65~, 
DS !889 

Entra em 2• discussão, com o parecer tàvo
ravel da Commlssllo de Finanças, o artigo 
unlcod& propoalçllo da Camara dos DeputadOs, 
n. 33, ao 1000, que autoriza o Poder Ex· 
ecutlvo a transferir da verba. 8•- Labora to• 
rios -faro. a 7' - Fabricas - a quantia de 
107: !55 178, e da consignação n. 23 pura a 
de n. 2 , da nrba 10•- Maioria! -a somma 
do 31: 181$700, ludo do art, 17 da lei n. 652, 
de 23 de novembro do 1899- Mlnisterlo da 
Guerra-para completar a execução· do n. 11 
do art, I ij da meama lei, 

Nlnguem pedindo a palavra, encerra·se a 
dlscusiillo, 

Posto n volot, b approvado o artigo. 
E' a proposlçilo adoptada para passr.r à 3' 

dlscussao. . Sr. Prosidcnto, o que so absorva. om occn.· 
~Iões do wise ó que todos os iLlvitrcs suggo· 
t•!<los siLo no sentido do lo\'lll' o Go\'m•no p:tl'il .O Sr. Pire• Ferreira (pol4 ol'
l':lli•n da lol,pcdlndo-so medidasdictatorinoR,do dom) requer dispenll!t de interstlclo para a 3• 
eoxccpçõos. J'' preciso CJUO "'podares publicas dlsoussilo da proposição. 
s.c acantolom o resistam. Em vez disto, ''ojo 
illl podcl'O.; pu blicos irom ao oneon tt'O da Consultado, o Senado concedo a dlapensa. 
prn.Q:t, oll'oroecndo remedias por clla niiot• o 0 ... p ld t E t·' tad 
cJnnuulos. ...r. re• en e- s ~ esgo a 

fllt'li chegado ao Congresso ou 1ts mãos do' a ma teria .da ordem do dia. Vou levantar a 
·G<O\·et•no ltlgum~t t'OJll'Csontnção do.< bancos sesailo, designando para a da seasilo seguinte: 
o ndos lntct•ossados sobro o nssumpto de quo 2• dlsousllio dn propoalçlo da Camarn doa 
t::mtamos'l Deputados, n. 4, do IllOO, dando competencia 
. Jti so fez o dln~no.<tico do mal papa c ui· privativa ao Poder Executivo po.ra determinar 
d ni'Jllos do comb~ttol-o1 A crise il monctnrin, as tarllàs de transporto, quer pnra as vias 
o.anc~rlit ou commerêial'l ferroas de aua propriedade, quer pura as qll& 

~I 
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elle tenha concedido, desde que· subordi
nem as tnrllbs nos principies gurnes quo a 
mesma proposição estabelece; 
· 3• discussão da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 33, do 1900, que autoriza o 
Poder Executivo a transferir da verba 8•
Laborntorlos- para a 7• - Fnbricas - n 
quantia de 107:155$178, o da consignaçiio 
n. 23 paro a de n. 21, da verbo 10•- Mato· 
rtal-o sommn do 31:181$700, turlo do art. 17 
da lei n. 052, do 23 do novembro ve 1890-
:Mtntsterto da Guerra -parn complehr a ex
ecução do n, 11 do art. 18 da mesma lei ; 

lio Luz, Gustavo Rlchnrd e Pinheiro Ma~lHL•· 
do (41). . 

Dalxam do compnrocer, com causa pn.r
tlcipada, os Srs. Generoso Ponce, .Tona
lhas Pedrosa, Justo Cbermont, Manool 
Bnrattt, Ltturo Sodrti , Benedlcto Leite, 
Pedro Velho, Almoid:~ Barre lo, Corrén de. 
Araujo, Mnnoel Dunrte, B, do Menrloncn So· 
brinbo, Martinho Garcez, Lenndro Mnctei, 
Rny Barbosn, Poroiuncula, Bueno Brandão; 
Bra>.tlio ~n Luz, Ramiro Barcellos o Julio 
Frota (21). 

1• discussão do projecto do Senado n. 13, 
de 1900, determinando que nenhum estabe
loolmonto bancat•io poderó. ter em deposito, 
qualquer que 1ejo a naturezo o procedencta 
deste, valores ct~a aomma exceda do triplo 
do seu capital el!'ectlvnmente realizado; 

I' discussão do projecto do Senado n. 12, 
de 1900, re11ulando a matricula uos curso. 
superiores da Uniiio e nos equiparados a 
estes; 

Dlscussilo unica da emenda do Senado á 
proposição da Camara dos Deputados, n. 2, 
de 1900, que autoriza o Poder Executivo a 
conceder ao Dr. Joau Machado de Oliveira, 
lente da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
um anno de licença, com ordenado, pnrn 
tratar de sua sande onde lhe convier, ~ qunl 
a mesma Camara nilo deu o seu assenti· 
manto, 

Levanta· se a seasilo ál l/2 bera da tarde. 

115° SESSÃO EM 28 DE SE'l'E)!BRO DE 1900 

.Prcsidcncia do1 Srs. Rosa e Silva c Matwal 
de 011•iro• (Vicc-Prcsidcnte) 

A' mela Jiora depois do meio dia, abre-se a 
sessão, ii que concorrem os Sr3. Senadores 
Mnnoel de Queiroz, J, Catunda, Alberto Gon
çalves, Henrique Coutinho, Joaquim Sarmen
to, Belfot·l Vieira, Gomes de Castro, Alvaro 
Mendes, Nogueira Paranaguil, Pires Ferrei
ra, Jollo Cordeiro, Bezerrtl Fontenclle, Jos~ 
Bernardo, Alvaro Machado, Abdon Mtlanez, 
Jos~ Marcollino, Segismundo Gonçalves, Coe
lho e Campos, Vlrglllo Damnzlo,Arthur Rios, 
Slqueira Lima, Cleto Nunes, Q, Boeayuvtt, 
Barata Ribeiro, Thomaz Dclftno, Lopes Tro
vão, Feliciano Penna, Gonçalves Chaves, Mo
raea Barros, Pnnl11 Pessoa, Bernardino de 
Campos, Joaquim de Souza, Rodrigues Jar
dim, Leopoldo de Bnlbões, Metello, A. Aze. 
rodo, Vlcouto Machado, Lauro MUller, Herci-

E' li~n. posta em discuss1io e sem dobnte 
npprovnda a nela ~a sessiio anterior. 

O 81•. 1• Secretario dá conta do · 
seguinte 

EXPEDIBNTE 

Offieio do Minlsterlo da Industria, Viação e 
Obras Publicas, de 27 ·do corrente mez, trnns· 
mlttindo n monsngem com que o Sr. Presi
dente da Republica restitue dons dos autor 
graphos da resolução do Congresso Nacional;. 
que sanocionou, rotativa ii abertut•n. tí~uella 
Mlnisterlo do credito ex t r no rd i na r 1 o d· 
35:556$418, afim do ser nppilcado ao paga-· 
men to das despezas da comm1ssiio do estudos 
da Ea~ra<la do Ferro de. Catnliio á Cuynbil.
Archive·sa um doi nutographns e communi
que·se á Camara do> Daputailos, remettendo· 
se-lhe o outro. 

O Sr. ~· Secretario lê os se·· 
guintes 

PARECERE> 

N.Joa-tGoo 

Rcdacçao final do projtclo do Sonado 11. U,.. 
do 1900 

O Congresso Nacional decreto: 
Art. 1.• Fica suspenso o decreto n. 10~, 

de 17 de janeiro do 1800, nn parte relativa 
ás liquidações fnrcndas, para os bancos na· 
clonaes que declararem perante ·a Junta 
Commerctnl, dentro de ao dias a contar da 
data dn p11bltcnçiio desta lel, adoptar o 
re11lmen nelia estnbelectdo. 

Parngrapho unico. Esta suspensiio durará.. 
sómento o tempo necessarlo á nudtencia de 
credorel, para o fim indicado no art. 2' desta 
loi, e niio poderá oxcodet' do quatro mozes. 

Art, 2,' E' permlttldo aos mesmos banco• 
rnzerem nocordos extrn-judtotnes com seus 
credores, desde que obtenham annuencla de· 
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-d<>~< terços do valor de sou passivo sujeito bulos, cavallarlçns e outros cata~oleclmontoll 
-••• ~l!olt s <lo mesmo accorrlo. on<le so recolham anlmaes, devera p,•osorover 

.Art. 3, • O accordo rle que trata o artigo medi<las hygionlcas conveolentes, 01arca~ a 
c&~UI:edeoto será regulado pelas dlsposlcões reep•ctiva JotaQãO o Impor, nos casos do m· 
do decreto n. 917, do 24 de outuhro de 1890,· fracciio, a multn de 5()$, <lo dobro no• rolocl• 
rol11t;ivas aos nccor<los extra~ndiolaes. d·mclas e de 10$ por animal que ezcedor do 

.\rt 4 'i!'!cnm revogadas, , ara os e1feltos numero marcado. ' 
~a!illlle!, todas as di•postçoes cm contrario. !. SI tne1 estabelecimentos apresontarem 

2laladnsCnmmiS>Oes,27 do setembro do 1900. defeitos bygtentcos ineannvoto, a autoridade 
.J ,. ·,. Sarme11to -Gustavo Richard sanllar!a procederá de accordo com o disposto 

- "'9 1 
' ' no art. 53, § XIX,,. 

N. 167- 1900 

.A Tesoluçiio do Conselho Municipal, de 14 
d& abril do anno corrente, determina que no 
Jr&ZO maxtmo de sefs mezes, o. contar 
~IL~11e!la data, seja removido para localapro
prlllde o deposito do material o ooobolras da 
EDip••eza de Carros Funebrcs, estabelecida it 
III& Visconde do Rto Branco, ouvld"s pré
!L&IJlen te as D!reotor!as de Hygiene o de 
~bras sobre a nova !nota.Uacão. 
. ·V atou o Prefeito a lei, porque reveste ena 
I6Z111n Imperativa, ftxaudo a mudança em 
pnzo certo. O prazo de seis mezes afigura·•• 
i ()ommlll!lão muito sufficleute, tanto a em
prem como á aoUiridade executiva <lo dis· 
lricto, para a mudança. Póde att! ser julf1ado 
~ta etcesao dilatado em l'elação á. med!d" 
1l.cl coqvelilente á população e que tanta do
lollgu te111 solfr!do. 
Cl~tro motivo do .eto é: c tratar·IIO ~e nma 

prclpr!edade pll.l't!eulnr, sujeita oomo outra 
qmatqutor à ftscal!zaclio da policia. municipal e 
da. hygieDe o sobre a qual n~o póde o poder 
pmblico ozercer acçõ.o excepctona.l fóra do 
Circulo qae a lei lhe prescrevo,., 
. .A llmpreza de carros Funebres explora o 

lllllbecldo privilegio da Santa Casa de M!se
rlcordla do Rio de Janeiro ; exerce a !ndua
iria i'rlvilogta<!a do transporte de cadaver•s 
e ijB&B tuncçi!es são por natureza excepcfo. 
-s. Na simples propriedade particular o 

·d<>lllilllo, além <las restrlcçOea que dependem 
da. vontade do propr!etarlo, rcc•be outras por 

.mCJtl-vo do utilidade publica. (La.tllyotto DI· 
reito da1 Cousas, 1• § 29. Restrlcçõea !egaes 
<b domloio,) 

..Allegamatl o Prefeito c que o regulamento 
illlv-!gor da Directoria de Hygtene lnd1oa as 
medld a' que se devem tomar, quando sõ.o ln· 
llllubrsa, perigosos ou tncommodos os edl· 

· flc:loa ou .estabelecimentos pub!!cos e .parti· 
cll.lll·ea>, O regulamento de hygleno, deoreto 
n. 282, de-8 de ,julho de 1896, nilo !no!ue, 
llciD por oztensilo sujeita à duvida e capaz 
~ ·mrvtr de materfa pnra controverala jurt
dloo, o estabelecimento da rua Vlsoonde do 
Rlo Branco. 

Ilesa c art. 59 do regulamento: c Nas vis!· 
!a.aq~ a .a~~tor!dade· san!tarla ftzer aos eatu• 

O~ 19 do art. 53 ó assim: cOs proprietarlos 
ou a;!miolatradorea <los estnheleolmontos nllu· 
dldos serão obrigados a fechai-os, dcs<IO que, 
a tutzo da referida autoridade, as casas em 
que funccionarcm a~rcsentarem graves e 
lnsannvels defeitos de byglene•. 

O nrt. 57 do regulamento rcr"r~·~• a co· 
cheiras em g•ra! e não ii unlca cocheira da 
carros runebres que existe em todo o Rio de 
Jnnelro e que, além disso, é objecto do um 
prl v llegio. 

Affirma. ainda o Prefeito: •que a auto
rlr!nde sanitnrln. tem tomado e tomnt·{l. provi· 
dencuts relatlvns á cmjll'eza, suuut·tlinnudo· 
•e ao que está prescrito na lei, mns •1ue (!. 
•ua acção não póde ser mareado prazo 
r . .tal, maxim8 tratando-se de set•vlco que 
não póde ser interrompido ou desorganizado 
sem grave tranátorno para a sande publica:.. 

Não 110 põem em duvida as providencias 
tomados e a. tomar, mos a lei nilo consigna 
disposições que directamente se appltquem ao 
caso de sl excepcional. · 

o prazo de seis mozos, rutol pela. lei, jil. o 
~eto alargou lmmensamente, e nelle a mu• 
dança poderia elfoctunr-se aem desorganl· 
zuçi\o no serviço nem sua tnterrnpçilo, já 
se disse. , 

Flnulmeote oonolue o prefeito as suas r&• 
zões, dizendo que o preoedenta consagraria no 
poder munlolpal od1re!to de estender amanhi 
a mesma acção a qualquer outro estabele· 
cimento de genero diverso, o que não póde 
ser admlttldo. 

A. protecçilo das bo bltações, das proprle• 
dadea privadas ou publicas, do ar; do solo 
~ da agua. de uao commum cabe á. odml· 
niltraçõ.o. 

Industria . pr!vllegtáâa do transporte ae 
aadaveres, ftXada . no centro da popuiaoilo 
em espuço acanhod!ss!mo, som bre&do em 
eJ:Oesso, onde se aooumutam carros, homenr, 
anlmaea, objeotoa da Industria etc., nella 
a ft!i<lal!lnçiio .. é ocmpre diffic!l e tmperfe!t&,· 

A. conttouaçõ.o da empreza no local em 
que está.· o nas condl~oa rnpidamenta delo 
orlptas, é, íóra de duvida, altamente lnoon· 
veolento. A. urgeoo!a. da sua trasludaç!to se 
lmpoe. . . 

Em outros casos, onde . as mesmas clr· 
cumstanct.as o tnconvententea ao deparem, 
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medida ldcnllca a beneficio da communhilo debato, pois a Commlssiio estabeleceu pre· 
lera todo o cabimento. ml•••s conti'a n concluailo 

Assim li a Commls~iio de Justiça e Le· A principio julgou ser um erro de lmpres-
glslaçllo do parecer que o ~eto sejo rejei· siio, mas conver.nndo com o relator do pare· 
tndo. ccr verificou que o erro eradelle, desÚI modo 

Sala das Commissões, 28 de setembro de 
1000. - 'l'homa; DelfiM. - J, L, Coc{~o • 
Campos .-Gonçalve" Cho.ves. 

- A Imprimir para entrar na ordem dos 
trabnlbos. 

só ha uma obaervaçllo a fazer, maa est& 
é ainda contraproducente: é que diz o MI
nistro do. Industria o diz a Commlasiio que o. 
praxe de decrot&r o Governo a tarl!a das 
estradas de Cerro tem sido uma praxe e niio 
Interrompida. 

E' Ilda, posta em discussilo e som debato Mas ainda Isto é um descuido, porque per 
approvada a redncçllo final do projecto do variaa vozes o Congresso tem legislado a 
Senado, n. 20 •le Jsg9, substitutivo da pro respeito, e com grande prejulzo para o tbo· 

fosição da Camora dos Deputados,. n. 103 do acuro publico. 
89'J, determinando que os titulas de terra, O orador estende-se em consideraçõea a 

que por lei se concedem nas colonias mUI- respeito e termina, depois de analyaar o pro· 
tares, aoriio expedidos pelos respectivos com· jecto, por declarar que se deve o.pprovar a 
mandantes de dllltricto. · aua primeira pa•·te, aqueUa que dá e:tclusiva 

·O 8r. Lauro IHiiller (pela ordem) 
requer dispensa da lmp!'e!i!lãO no Diario do 
C<Jngresso, da redacção final do projecto do 
Senado, n. 14 deste anno, e que foi lida na 
Mesa. 

competencla ao Poder Executivo para deter· 
minar ns turiCas doo transportes daa estl'lldaB 
de ferro e desprezar o rest•. 

E' Ilda, npprovnda e posta conjunctamente 
em discussão a seguinte: 

Consulta1o, o Senado concede a dispensa. EMENDA 

Entra em discussão e ó aem debate appro- Ao art. i.' Supprlmam-so aa palavras: 
vt.da a redacção dnal do PI'ojecto do Senado, dea•le que se subordinarem etc até o flm.-
n. 14 de 1000, suspendendo a lei de sooieda- Moracs Barros, · 
des nnonymo.s, na parte relativa és liquida· • 
cilea rorÇadiiS, para os Bancos Naclonaes que . 
declararem perante a Junt& Commerclal, O 8a•. Leopoldo de Dulbõe• 
dentro de 60 dló.s, a cont&r da data da publl· - Rel~t~I' do parecer que acompanhou n. 
oação desta lei, adoptar o reglmen nella es· propost~no em ilobato, deve dar ao illustro· 
tabeleoldo. Sen11dot· por S. Paulo as razões oro quo ao 

fundou n. Commis:-oã.o do Fin:tnça.s para. con .. 
demnnt• a mesma pi•oposição. 

ORDEM DO DIA Dormia olla na pasta da Commlssilo, CI'ê-
que ha. mais llo um a.nno; distribuida, cn· 

·ooMPl!Tllii'IOIA PRIVATIVA AO PODER ICXE~UTIVO tendeu O relator dOVOI' ouvir O Govei'OO ~ 
PARA. DETERMINAR TARIPA! l>E TRAliBPGR• respeito. 
TICS, 

Entra em 2• dlaoUBSao, com o parecer con· 
trarlo da CommlsiiAO de Finanças, o art. I' da 
Jropoalção da camara doa Deputados, n. 4 
ao 18118, dando com]letencla prlntlva ao 
Poder Executivo para determinar a1 taritlis 
de tro.nsportes, quer para as vias rerreaa de 
1ua propriedade, quer para aa que elle tenbn 
ooncédldo, desde queauubordlnem aa ter! las 
os prlnclplos geraea que a mesma propoaioão 
estllbelece, 

O St•. ~linistro da Industria, Vlacão e
Obras Publicas, depois do 20 ou 30 dias do 
demora, olllciou â Coromissilo declarando 
quo nonltmn inconveniente ltavia oro so 
mantot• o actua!I·ogimon, Isto tl, o do ter o 
Governo ampla libm·dado do ruodlfloar as ta
ritlLs das estradas do tlwro. 

A proposição p11roco contradictorla; nG 
sou nrt. 1• diz quo compete pri•ahõamentf> 
ao Podei' Executivo determina~• as tarltll;t 
do transporto mediante as bases quo esta
beleeo, ltoconheco a com potencia privativa. 
do Govm•no, mas em seguida restringe com
pletamente li ospltera de acciío do mesmo 

O Sr. JHorae• Barro• declara Governo. 
Hrem baatnntu e rolevantesol 10rvlços pre· O Sr. Ministro da lndusti•ia assim yarecc 
st&dos pela CommlaaiO de Finanças do Senado lntm·protar os termos da proposiçao, so· 
e é to.! o seu cuidado e aelo quo não 18 atreve guudo a Informação que o ot•ador lll ao Se· 
a dizer que uma vez ella dormitou. Todavia, nado, em guo salienta a dosnecossldade du. 
nlo 1abe como po&ll& explicar o caao ora em detormlnuçuo dessas bases, da fixação desses. 
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fli'Íilt:ijJiu:-4. Potli.l, pm•úm, te!' ~itlu m:ti:o: nx~ 
plicitu 110 /'lllll }Jal'lJCí.H' ~OlJI't! Wl ÍIWOII\'t!~ 
niouto . ..: cln l'leumlhantcs ha:-:c ... , tmulo S. Ex. 
so limitado a dit.el': 

« l~XJlOlllio o ponsanwnto 1lo Go\'rll'llO, a.c~ 
·cuJ•IIe eom a opiniliu maniJh~t:ula IHL Jll'opo .. 
:-ir,·ii.u tia Cauuu·a rios DPjmt.:ulos .•• » 

Pal'eco C! IIII o Si'. ~lini~t.l'o att! aqui nr~cnita 
· o lll"ojpdo, tjtW estti de aecordu cum o lll'IIStL· 
nwnto dolltJ, •• 

O Sn. jJoaAI~l'i H.\IUtns-As .. ;im como a 
Conimissii.u tamhem o ace;•ita. 

O :'i!t. I...~o:rwoJ.IJO m: Bt:r.nril~s-:\[as S. 'Ex. 
tOJ'llil·Sí! explicitu :uleauto: 

- · · •I Ctthn•llll\ antes dt~ tudo pondm•:u• (jlW até 
·hoje nenhum t'<wto ·Yeiu dnmonst.raJ', t e ctual~ 

tpwr• t'úl'llllt lll't~,iwlid:ll ao :o~ ll'''!c:o da viasii.u 
j~l'I'CU. do }1/UY,, /L }H'/IX(', ll\1111!/l JlltiWI'rllllpHI:t, 
tio sm• o Putlm· gxt•cntivo hn·estido da JiLCnl .. 

- 1latle lle altm•;u• n.~ tarilil."l das t!.~tl'tulas do 
lCt'I'O, Sonmllmnw att.l'ihuit}fin dtwiva tia 
Jll'O}ll'ia uatut•cza tla.':i t'unet;rjc.>~ atlministra
ti Vil."!,» 

J~ cm :o;oguirla accJ•r.seenta : 
((O Gonwno, CJill', pm• int.Bt·merliu tios dh·c~ 

ct.Ol'l'.'i. e 11:-~c:w:-:, aeomp:1nha inct!:-~s;mtementu 
- u mm• i monto da:-: r.M.l'ada:~ th! tiH'I'O, }ll'r.cisa 

tl;t 1~\cnltl:ulc do lw:o;w C! at.wwlm· em mo· 
lllC'nt.u d;ulo :is so idr;u:õt! ... tio nugmnntu ou 
diminnir;ii.u das T:ll'ilit .... cn,jn hom ~~xir.o qwtsi 

'".'iempt·o Uoprmtlo d;t UJI}ltll'tnnitlaclo tio acto, 
t!On.o~itlm•:uulo ele~ 11111 btlo os intc~I'C!:-i ... l'8 tia 
Uniãu no rtno conef..'I'JJO ;is csti•atlas 1101' ella 

... mlministl'ittlas ou at·t·tmtladas, ü do untt·o :is 
: J•;tziic.'l expo1\ta . ..; pt.•l:t ... eompanilias conces:o:io

lllll'ias, 110."1 tm•mvs do . .; l'Pspoctiros contl'll• 
--..cto.~. • 

ú :\[ini:4m. portanto, rmtenclo IJHfl dr,·e·f-!C 
.Jll:tntm• u l'eginwu actual, dn t•omplota lilull'· 
tlltdn dada au Pudt•l• Exc~.:utivu 1ml'a morJj .. 

... jJmw t!.~iifiS tm·iJ'a~. 

O SJt. MmlM:s B.\llltos-0 re~imrn actual 
'-<(1 o Ôll. tii!CI'Ht:u;ão dil s t:u•J J'as Iii! tJ•anspm•te, 
-(lJ'a•pr.lo Puder Executivo, Ul'll pelo Cun~ 
~~-c~so. 

O Srt. L~-:or•or,11o III~ Bm.uiil·!s- Xunea o 
..CUil,l(l'OSSO dtlCI'C!tUU tat•Í JiLl'; Lie, BStl'atlll.'i tiO 
·ft!L'l'u. Apmms, unta ou ontl'il n~z, em .tli~110~ 

.::;t(.~ijo.fos}mt'.'iits tia l11i tia l'oceita, ~i·uiLo mo 
_.-;ugltno, ns t.cm murlitlc:ulo, l'a\'IH'GI!ü!lllo Pstu 
.~11 ILIJUClJO /ll'tigo dt~ OXJlUI'taQii.O, 

n"sn. :\IOit.\1-;S HAHJHJS-Pui.-; i.-;to o CjllO (j 
·~lnão tlocrotn~·ii.u tb laJ•il'a~. 

0 SJt, J~J~Ill'OJ,UO III~ lil:J,IIÕt-;s-Pct•~niÜII no 
lttllll'lllln SmHuluJ•: vutltrlo ll~t.o \u•ujnc'to, fica 

:«.. COIII!I'ns:o~u JICiar)n, tlu~po,intlwc u ilil•uito tio 
•nodlti!:ar tm•lt:ts do lt'illl:-i}UH'tf'i'l '( 

' ' • , I 

.O SH. Mou.\J·:I'i 11.\HUns-Sem du\·ldn; 

O Sn.. Ll~twor,uu 111~ Bur.ui'h~s -O honmtlo 
SonatloJ' Jllll'I!Co tpWI'UI' tpl!l so osttLhelo~~a com 
l'í)lar;iw :I.; uu•ifas das e.o;t.l'tula.s dt' fm•t•o, o 
IJIIB so ti•z com roln~!tlo tis t~tt•WLs tla.i :Lit'nn· 
llC:M~. 

A Camru•;t tln,..; Doput.arlo.'i, no intuito dt~ 
illlpC'dil• ao~ mwliflclu,·i'ios t'l'CflliBlltoS tlas ta:.a:o: 
arlu:uwiral.l Jltll' moi o de cmmHlas na ·lo i ·da 
l'l!t!dita, cJ•euu nnm cummis:-:flo dr -t;u•it'a!'J n 
o.o~t.;thelet•tm uo l'lnu J't!~lmcntt> uma. díspu
si<:ilO lletm•tnimuHiu ctue n~ 1/J,J'ÍÍÍIS das ult'an· 
dc.•g;L~ :-:1'1 pudiam sm• modillc:uias pol' uma 
lo i. X o mc~mo nu nu, JlOI'úlll, cm 'l.IHJ osta 
dispu::;ir:tw t'oí :uloptacla, n t:wil';t, das nlt'an~ 
tltt~;ls !'ui twut'wuhLmonttl motlincada, 1m1 
uma lui ·e~Jlecia.l, t\ cm~tn, mas quo acom· 
panlwu it tia l'eceita geral. 

O SJt. L.u:Jto )(UJ.J,Jm-Xiio apoiado. 
0 Sn. J.EOI'OJ,DO DE DUJ.IIÕES-.,. O CStL' 

anuo sol~o-ha do novo, segundo ~cl'ê. Pensa. o 
hom·;uhlu Sunatlot• quo pú1lo sol' poiada :t 
liherdatle do Cungt'OSI'IO, plule sot• tulhitlu u 
:•Wll llil'<tito elo Jog-ishu· :o:ohro t.cu•ilits tlu cstl'iL~ 
das til! t'Jl'I'O f UJlltL lei Ol'tlimu•ia nii.o o con· 
se~uit•;i, 
~inguom Jl:ldm•;l cõntcst:u• quo ~ inconvtl~ 

nieute crtw o Po1lül' I..c,:;-islar.iro cxol'cito osta 
attt•iltnit,·iio; o, ao c~.mtt',ll'io, ao Podar Ex~ 
ocuti\'H ineumlu~. ptlla JUltlll•cza mesmo 1la 
sua J'unc~·tto, a compctcncin pm•a essas nlte· 
l'ill;Õf'S. 

u S1•, iltiui;;;t.ro tl:L lndustl'i:t pJtlia tm• ~hlo 
mais explicitu nas r;uas int't>t•mn('ÜCs, mni~ 
completo no ~eu p:u•ccm•, dizendo-nos si as 
hmms. ü~tahelocidas nu pt·ojPcto oram ou nfto 
acc:!ita\'Cis ou tleviam sm• eliminadns, tlcitU· 
tio o pro,indu t'Prluzitlo ;lclisposi<oi~o do at•t. 111 , 

ll!L ~U!l p:u•LO ln, as:-;im cuucchida: 
.. C.Hll}teto Jli'Í\'atirnmonto ao Potlol' Ex

ccurivo dH1Pl'mimu· as taJ•it;ls de tt•auHpot•te, 
'juot• llat'<L :to~ \'ias J'tll'I'Cas tio sua pi'DlH'Í(UhL· 
te, CJIIlO pat'1L as f[lUJ ollo tunlut concOtlitlo,Jio 

:\las a }ll'UJIO ... il;ii.o conful'O esta t'acnldadc au 
Executivo nol'l limilos pol' C!lllL tmf:atlus t~ 
const.n nt!!S clas oil.o clisposj(;ücs tlu art. 1 o; 
:-:n}l]ll'imidas t•:o:tns dispo:w.~ões t'o."4tl·icth·a:-: da 
acc,·ao ;.rm·rt•n:tment:LI, o mo 111m• :-;oa•:i l'L~oit.ar 
a }11\Jfio:-:it,·fLu, como IL Commissfio acaniiolha • 

A Vommir:stw tmtondmt tJUO o Govm·no 
pt'Pl'ol'ilL a contiltua~·fí.o tlo l'og-imon actual, 
IJUe, :-:fJJ.t'll!lrlo nllh•ma, t11'untl:ulo om }n•axc t• 
niio tem sitlo pro,j1uliciul·: no sm•viço da YÍil· 
t:ãn. ··. · 

Unixt~mu~ as cousas na )li! Cllll qnn e..;;t.ã.u, Jrl 
({1Hllll'lllllllll incnuvnniont.n lm JJis:-;o para as 
\'Ín~ tlli'J'Ims J'tHim·uns, 

O Su. ·~lnn.u:s IIAuJtos-l'ois sujlpJ•lmam· 
~c ns t·t~sh•ic~•:Uns da }II'OJlO:-:lc;ii.o. 

O.SJt. LJmPfiJ,DO rm Bur.uõEs-0 m·:ulur Iii 
hs l'est.J•ict,~iit.•·' a I!Utl'illluclo o nolJt'ü SonmlOI't 

• 
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paJ•a o Xomulo u..v~tli:u· dtt illl}lUl'Ütncí:t tlol
in:-~: 

<tAr·t. Lf1 Compete JWh·utinaw~_•llfc ao Po
llm• Hxncutívo dDtm·míiHll' ustn.!'int:-o: do tJ•nn,..;
}lOl'to, tjiWI'Jllll':t flt'l Yins fl.1J'J'CW-i tll! ."llll Jll'O
lJI'ÍCthuJe, como p:tz'll ii~ qun oiJo Ti•JJI!n t!o/ICt!· 
'llitlo <Jo~do Jjllü ... e ~ulu·mHnom n..; taJ·iJhs ;w.'i 
l'll!guintc:-\ lU'iUci}lios g"t'l'llf!S : 

11.) ao Jolül'em pcln Jli'ÍJUnil•a l'út. c . ..;f,;tl;olc!cirh!:-i 
·as tru•Wt~. não :~m·1í (1Xe(J(Iido o CJlsto ml)dio 
'dos ti·:w . .;plwt.o..; thltoii na zon:t untt!s tio c:-;t;t
·lJolocimcnto dn l'itt·!iwt•ca; 

()} Q,'f 1'/~ViSI)ep tltJ lm•iJ'a,o; .~J.'J'!(V ()lJI'ifjt{IOI'Írt.>; 
tl'if!IIJUdmt~JIII! c ::o lmsea.dlo Jlt) eustn ,Jn..; 
-tJ•an..,pnr·te~ fli~lluzillns tln,... cstati..;tic:ts tio tl·a· 
1'ogo, hwn:u1:ts olwjg,1úJI'ia."i {ICllt lH'o:-:emo 
lnl pnl'n. toi1;1~ a:; viu:; fUt·t·Lms de pJ•npr·ictlatla 
ou de eoncns~io Jbdur:tl, (! Ut\. J.'Cll\lUlDl'atil.o 
do cnpit:tl do t•st:th['lccimmno ; 

C) ti rcmuum·at;r1n do capital do o.o;t,aJJoloci
manto pam n:-: \'ia . .; H•l't•cns pertoiwo.utc . .; :t 
·Uniií.o jJOdeJ•il 1mr uulltt nos ca1'1o,.; c . .;.peci;w.o: 
dali tinha,.; t•ncf'}lfc.mcnt-os t~on:o~ot1'tlitln:-~, n l'>O 
ma.nhmt 14mn}n'o motih:n, niío tlO\'I!Wlo uifl•a .. 
}ll\~1'\:tl' ii. tiiXa lle 5 11 ,'n ao U.l)llD; 
. d) do mol!lllO mOdo a l'Cillllll!!l'lH;iio do cn
}>l~'tl tlo <~stahlJlocinwuto lla."'' '"ias tbl'J'f'll:" tlu 
·~ouco . .;.~·ito 1hdc.wa.l uiio llollt.w;i (·.~cetim· tlt.lli",·o 
;,w ~tnno; 

e) no esü~lJo}oclnumto d;Js tnt·ith~ do·rm·ão 
·:;N• f10l' tmlos os modo . ..; J)().-r.>~i\'ei:-; nttCJHiido."i 
·o~ jntDI'ü,"'."~O,,. da a;.rJ'li!Ultum naL~lonal. Jwjn~ 
cipnlnwntc Jwln ct•un•,{lo dnswl'iti_{.':í tl(! ilHJIOt'
ttt.;ii.o c do l'xpo:·tllr:íto, ·c da:-~ !lOl' ra;.tiJo.~ _com~ 
)'lllltos ; 

/) s.:,•J'á mloptrulo Jm!'tt fJ,1Inri(as o pri,ICI}lia 
da.o; basi~.~ th•trtJ.~centd.<r Jlffl'fl u:> lrttiJ,I'jNJI'/t!$ a 
grnndt!~ •ii:nanci:c.~. tlc:uulo ao Oovm•no n t•s
t'Ol}l;t do nwthotlo 110 dtWl'OSelmcnto tlppJicu
l'ül n cnda cnso JllU•ticnJ:tr.; 

.fJ} na:; tal•if;nl pmhwi\ o t'iovm•no wloptm• 
j)IU':t. u cl;t.to~Nit1eàt;Üo dttl'l JHOl•c:ulot•in.-: o edto
l'io do ~eu valol', tflntlo, ~wn1m, cm l'í.';ta o 
ilJ>m•l'eko:unonto }11'0,!-l'J'IJS.~n·o, cu,lo tfm ostti. 
indicado mt lottl'tt e do . .;tu :u•tíA'O ; 

Ir) li Jhéultttdn itO GO\'Ol'llO a Cl'ülu;ão t.lo t:t~ 
l'it'aN Ch"pecinc;.;:,,. 

Ooutl•o 1lu~.-r1ts lutsos. l'Cconhrrn o Jli'O.il~cto 
n coltl!JOtnncjn lH'h'itti\'tL 1ln Potlol' Exocut.lru 
Jmr;t ltltt.lt'Ul' O JUOditlc:U• llS ({Ll'it\l.~ de tl')\.llS' 
}lOl'\os, 

A Cununisl'!ito ontC~wleu ({U~ o Go\'lwno n«.o 
,coucul'<lou com (l~~ll,;.limirat:õe~, t', 11ot' coJl~ 
.Ml''JUOUCill, l't'jl.lit.ltY\\ O lWU,Ít~cto, 

O ltüllt'!ulo ScmuJOL' 110t' S. Paulo, lig-lutdo 
it mnxillliL impol•tnlwla 1\1': lHtlnYl'n,;; -cumputo 
}Wi,·n.tivnmnnto no Oovot·uo», (jiW alH't'lll o 
iWL ln 1in, Jli'OJW~it,'lío,sUJIPOZijllC /)Uilt!;o'SOitlUS 
lll11'0Vt!it11l' V }lJ•itWiJiio, t.:Oill'úl'tt! ~u UJU tHii• 
]lO.sí~·liu uu!t'CL tln mesum. lWOl'osi~·ão, .'1111JPJ'i" 

mlntlll t.m}a~ u~ oun·n~. rpw. ali;t:-i, :;ff.o in:o~o· 
Jlai'ILVnÍ!'i I) COllstltUIHJl U CIJl'lW dn lllüti!Uu. CHl 
ti iscu:-;~iiu, 

D Su. )lon.H::'i HAHnns-0 fitw·cu 'Juoro é 
o pcn~:UJlonto tJo Jll'njecto. 

o ~lt. Ll·:li)'Ol.lJO ht nn.uth:~- o pen.~· 
nwnto capital 1l:t l~~'U1)!J.-oil;ã~ r\ dm• li<t'!Os gfl~ 
l'ilCS p:u•;t u HoWWfirJ a;.{Ü' IWsf,n IIJat.r,t•ia, (~ 
<!O:Ll'l!lltt• a. Jihnl'tf,·ull• ;uupl;t. dn que~ r.-JJo go.~·:t. 
nu u.,-.'~Uilljtl.o •. IJC~J'tfu 'l!W ll..;tn:-; ltasos JÚÍIJ 
Hft!l CIJ1lV/!/lÍ<}UtC~, })l;!l!T.l!llil:t·SC! t) t•eghUC.Il 
actual. 

( 7'1'f.J('(I lil•'llHi'ilj,~ fl}ifll'fl!,\'.) 

?-;;i.o .-;o púdn c:ouw . .;t.al' no Con~;.·c.'i!!'O a di
roito âo JB::i:.;J;u· :oõiJII!'e Wl'ith:o;. 1'cmosmuit(j:-: 
I«H'\'i<:H~ indl\~t\•t;H~:-' CI1Sb~i\1(0ti }1Cll1 adnli· 
Jli1'i.tl·a•;ií.o l'uhHü:'- i o~ col•t·e\m:, Hli ü~togm ... 
l'JIO:'i, o. n J."t.'ltecwumto da agwt nesta Ctl· 
(llta.J~ or.c. 

Sãtt tudu:.; 1'1CI'\'ÍI,'O,.; dn crn•:tctm• ma.l.-1 ott 
Zllü/liJ.'</ lll'!l'lllllliPIIte, l'l')!ll)tii!IJS }líJl' l1.1b1.. (I 
Con~t'C:oi)iO t<!m 111'1t,lth~lr(~ilill t;Jsas p:u•lt uns B 
nutt'o:'i, om lHi . .; tJ~jJ('IÚaes n nas Joi.>~ OI'Q;t~ 
mmwu·ia:-;, emiJoJ•a jít. o.-i drc . .;;.o;e l'CJ!Ufatlo LJc 
mo!lo g[JI'<d. 

Com l'illa~,·ão a . .; rin:o;·ICJ•rmL., o c.1so é mals 
coJHplicalfo e pm·i . .;,.;o tmtt tílin o~ Go\'tJl•no, 
WcitiL Utt CX})hcir.itU\e!IC.<!, a (aenllt;uln do lr.i· 
ta}ln)er!IJJ' e ~tiWt·m·, colHo 1!/ltendm•, as t1~~ 
t•i(.t:oi de tmn..;pm'te. . 
· H:t · ciJ•C!IIIJ.'il,uudns IJ1H' ncon~t!lh:tm c {\.Ü:, 
illl()ÕC!Il (l:-1:-õliS Jlll)diflc;tt:ÜO.-t C são fl'CllUÜ!ltHS 
n inlpt·m·l-rta~~ 

Hrt puuGo tctnlhl tíi\'C n. Estmtllt Ctmtl'a.l 
noccs . .;ifindc do JUt.HiiJkuJ• suas taJ•iJit.~ lUU'it 
J:IU!J' gllüf'l'ít it J>;...;tl'iLtin J.POJIOidíiW.; dcntt'lJ 
do lWIWO IOfllpo nntmu r.JliL cm nccot•do com 
a mosma Hst1·win I.oufiuldiua, tondo do vo(f.(u• 
iL:o~ ttwi11t~ ant.i~a~. E' um n,.muplo (!UC ot:· 
Cut'l'C ;LO nt·adm•, 

,~õ. JJOis, n noh1·e ·~onwlo:· llOl' S. Pa.uJo 
qno lt t:omllli . .;.o:[iouitoduJ•míttm,llllH.IIdu ltcon· 
:solhott no Soll<Ji)O <t 1'1-',Í.'Í':r~o tlit }H'opo.'iit;ão~ 

1~ S. Jt:~. vein om lws.o;o :wxilio. cm nosso 
lt[loio, r.omh<\.t<!I\ÚO·ih cmhol'tt cOU1C~\i\~::iO j)Dl' 
ll}l}llielll! il·ll. 

s. J•:x. íllJCl' 'lun 1'1'! ,·otu umn lt'i tlocJ,'I.· 
I':UitlO Cf!W é I C L'.tdtl~ \'íl. CUIU!K!ÜHJcj:t dO 
Pudm• lixccutil·iJ o c.;taiJJI<Umcnto <!c tiL· 
rit'a.s do ü•<tn...:portt•. 

So;-;~ um projecto nm·o; m:t~ nas cowlic;iíc:-i 
om fJUC s. E"<. IJUI'I' 'lllr :O:t! o fot·mulo, du.~· 
}ll'HZ<UII)O ilS oiro clllll~JIJ:t ... flllO l!S.'{!t dispo:o'Í• 
~·lln mwah,•t,:<t H n CJ!W P ... tli iutinmuwut.o Ii· 
~alfa, tJ•unv:t .. ...-e eamplotu.montJ o t)cnsll.· 
uwuto da Ca•wu·a~ P ct'<.'lo me~mo. 11\lo dos· 
]lOl•tlH'~t lL Jll'ú]J!J,..;Í. \'iiO • IINS~\1,1 C:JltC31JidtL. 
díso:ussnu nwi.~· J:wg.1 1lo 11110 c~;t:L quo n 
uoh1•o ~nundut• IIJ,:ito:l, }IUl'lliiU Jm. mtm!Lt•os 
dustlt Ca~:L filiO OIHL1!lllt•nt que uã.o NO }JUtln 
ilrJ"lmj;u• o {..\JIIJ:l\J.")o:U da lhcuiJalll.l dtJ du· 

•I 

'· .. 

; ' 

'' 
·~· ' 



I 
1-. 
I . ' 

272 ANN AEB DO SENADO 

iwotal' taz•ilits o altOJ'Ill-as, cmbol'a roca· 
nlleQam IL inconronimzcia disf:lo. 

E' o quo tinha a dizer o oJ•adm· .~opz·o o 
nssumpto.- ucroditantlo que a ConHlllS~tLD do 
Finanças tom rnzão quando acomml!HL ao 
Senado a. J'Cjoit;fw da ]woposi~of~o ot•a. cm 
debate. ( . .ll11ilo bum,· muito bem.) 

O lilr. Lnuro Hodler decl11~a 
que si niio fo•se a loitura da emenda do ti· 
lastre Sonaflot• por S. Paulo, conservar·••· 
hla cala< lo, a de;pelto de ter asslgoado o pa
recer com· restriccOei~. e conservnr·se-hia ca .. 
lado porque a principal circumsta.ucia que o 
fez assl"oar com restrlcç1!es esta perfeita
mente dei'er.dida pelo dlicurso do honrado 

· relator. 
A aua restrlcoiio era exactamente a allc

geçilo do Poder Executivo de que a facul
dade de decretar as tarlfos de estradas rte 
·ferro deriva a proprla natureza daquello 
Poder. 

Pensa, e de multo tempo, qne não póde ser 
l'81lusado ao Coogresso o direito de votar ta
rifas, pois que em substancia, isso nilo é _si 
alio' votar uma I&Ya par:. n remuneraçao 
de um serviço de que a União se Incumbe. 
B ai o seu ccllega por s. Paulo julga quo 
iiiiO não 6 funcçilo do COngresso devia ir 
mais longe, devia reo11aar o direito de decre
tar taxas de capetuziiLB, telegraphicas, po~· 
tael, do serviço de agues etc. 

Quanto às ealradas de ferro serom uma 
empreza puramente Industrial, seria razilo 
para_ que o OoverJJo não a tivesse, mas si a 
tem, quem a tem nilo I! o P~dor Executivo. 
mos os Poderes PubUcos, e então cada qual 
Goa com o direito de agir conforme sua 
aomJlatencla. 

Sobre l1lo o orador estende-se larga
mente e termina deoturnndo que npprovaJ•la 
que se dOBse ·aut.orizaçlio ao tJoverno para 
lilltabelecer ta~ll'as mediante oondlçOes 1 mas 
YOtar l•to dlzen•lo·ae que da sua privativa 
oompetenola, dBs suav 1'uncções, não ; pura 
tato Dilo dará jamais o seu·voto. 

tendo que nüo ha necessidade do estabelecer 
por lo I a competenoln do Poder. Executivo 
para decJ'etnr tnril'lls de estradas de forro, e 
só o faria si, porventura, houvesso uma lei 
anterior contestando esta competencin. 

0 Sn.. MORAES BARROS-Nilo ha de faoto 
uma lei anterior, mas ha a praxe, o habito 
do Congresso. , 

0 Sn., BERNARDINO DE CAMPOS - A attrl· 
bulçii.o do Poder Executivo decorre da natu
reza de sua pro~rla institulçilo, e, pois, nilo 
carece esta nttrlbuiçiio de ser affirmada por 
uma loi ordlnarln. Este é o meu modo de 
ponsr.r. 

Sr. Presidente, como eu disse, no começar, 
quero apenas fazer uma ligeira observação 
quanto a algumas proposições do honrado 
Senndor por Sr.nta oatharlnn. Pareceu-mo 
que S. Ex. Impugna-a conductn do Governo 
relativamente a uma certa . protecção dada 
~or elle ó. exportação de cereaes, de viveres; 
de objectos que nilo constituem a exportação 
principal dos Estados servidos pela Estrada 
de Ferro Central. 

0 SR, LAURO MULLER - Nilo; nNo Im
pugnei propriamente, citei os factos para 
mostrar a gravidade da sltuaçio. 

o sa. BE!l.l!Ail.D!NO DI CoU!Pos-Sr. Presi
dente, entendo que esta pequenin~ protecção; 
si tal se póde denominar, a que provém para 
a pequena lavoura dos · terrltorios servidos 
pela Estrada de Ferre Central, é porJ'eila· 
mente legitima., é perfeitamente fnnrtada, e o 
Governo estabelecendo-a não foz mala do que 
oort·e•ponder a uma Inspiração de justfça, 
como ainda a verdadeiros interesses e oonve
nlenclas de ordem economlca, a mala elevada. 
( Apaiadot.) 

E' conhecido do Senado o 11\cto oontrlst&· 
dor da enorme Importação de generos ali· 
mentiolos, de oot'OIIes que vinham do estran-' 
gelro, que vinham abaitecer u noasu popula· 
Qiles, 

Constantemente liLBtlmavamoa, deplorava
mos todos estes tactos, que acouaava de Ulll 
Indo a lnerola, a negligencia de populaç!Jes, 

O lilr. Bernardino de Cam· que dispondo de terrua uberrlmns, não de· 
po• (') -Sr. Presidente, Dilo venho oo: seDTolviom a aotlvldld&de necessurli. para 
cupar- me principalmente do ossumpto qne oultlvaJ-u, e por esta fórma deixavam de
oonstltne a mnteria principal da. dtscuasllo, constituir nma riqueza que devera e deve
mu fazer algumus ponderações relatiVII· realmente ser multo noSIII, e llcavam a 
menta a alguns pontos do dl•ouno do nobre mercê da produeçio:estraogelra.;, 
Benudor por Santa C&tharlna. 0 SR. MORAIS BARRos - CeDIUI'II que 88-

Qnanto ao auumpto principal, sr. Pre- vê que era lojuata, porque de~de que 01-
sldente, sinto aobar-me em di vergencla generos puderam ser exportados, e claro 
·com o meu honrado companheiro do r~pt·esen- que a popul&Q4o produziu elilea generos. 
l&çiiO, acoelt.o a oonclull4o da Comml:iSIIO de FI· 
DBDOILS e voto de QCCOrdo com ella, Bll OSR,BIRNAR.DINODICAliiPOB-DIIODtro ladO· 

· . ·... • esta enorme massa de lmportaoNo v loba ~ 
· • ' do um modo lncommeiiiUravelsobre o oamblo 

(•) llolo dloouroo niio lei rovioio pelo ar .. dor, lnte&·Daolonai: eram•mercadorliLS que entra-

11 
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vam e que deviam ser pagos em ouro, o isto 
exprime de modo sufficlente, princlpnirnonto 
aos olhos osc!arocidos e competentes do hon· 
rado co!loga. por Santa Catbarlna, quanto 
havi11 do prejudicial e do nocivo nesta desrne· 
dlda e desmesurada importução. 

ração do Senado, simplesmente como uma 
munllestnç~o domou modo de pensar •.• 

O SR. LAURO MOLLl!:R- Muito luminosa, 
(Apoi<~dos.) 

O SR. L,,uRo MDLLER-Por Isto, sempre 
votei contra o abatimento de 30 'f, nas nosms 
tarif.1s. 

0 Sn. BENARDfNO ll~ CAMPos-,,, em 1'0• 
iação ao acto do Oovorno, que approvo, que 
julgo multo utll e mesmo nccessario. 

llovo dizer quo não sou inspirado pelo ln· 
toresse oxoluSI vo do Estado que tenho a 
honra do representar, visto que a Estrada de 
Ferro Centrai sorve tambem ás populações 
dos importantissimos Estados de Minas e do 
Rio do Janeiro. 

0 SR. BERNARDrNO DE CAMPOS- Podor·So• 
hla talvez dizer que esta pequenina proto· 
rçilo, dispensada polns tarifas da Esh·a·la de 
Ferro no sou tido da exportação e não da irn· 
portnçiio das more tdorlas desta ordem, consti· 
tuia. uma concurl'oncia dcsvautajo:;o. cm re· 
laçii.o aos !errltorios não sorvi•lo> pela Es· 
Irada de Ferro Centrai. Devo, porém, 
dizer a V. t>x. o ao Senado que os Estados 
que poderiam so!T••er com esta pro!ocçiio, 
do facto nilo podem ser nttingldos por eila, 
visto que fazem o sou trafego por mar, e 
sabo·so quilo reduzidos são os l'Ntes por 
ngua. 

o SR. HERCrLIO Luz - Não OfO!ado ; os 
fretes do Lloyd sii.o excessivos. 

0 SR. MoRAES BARROS-Quizoram a nncio
nalizaçilo da cabotngem : aguentem agora 
!IS conscq uencla•, 

O SR. BARATA RIBErRO - Era da Consti
tuição. 

0 SR, BERNARDINO DE CAMPOS- A expor· 
tntiio de coroaes, que se faz, por exemplo, 
dos Estados do Sul p~tra o centro e pnm o 
Norte, niio é feita p~io Lloyc!, pe•·tloo·mo o 
meu honrado collega. Esta exportnçiio ó 
foitn. muitus vezes, ou quasi sempr·o, por na.· 
vlos de veln, creio que até por embat·caçucs 
pertencentes nos proprlos productores. 

o SR. HERCILIO Luz- A mór porto é pelo 
Lioyd o pelas compnnblns de navegaçilo a 
vapor, como o. Costeira, o. Esperança o ou
tras. 

O Sn. BERNAnnrso DE CAli!PJR- Em tollo 
o caso, snsteuto que n~o so pódem comparar 
os fretas do.s estradlls de iãrro com 0::1 fL•otes 
da na vagação. 
. 0 SR, LAURO MllLLER- Os da Coutrnl pó· 
dem-so cem parar. . 

UM SR, SENADOR-O que DilO se póolo com· 
preilender ó como o Governo rmluziu os rro
tes da contrdl o a.o mo~mo tempo con~entiu. 
quo o Lloyd aug1nontasse suas tabellas de 
frete. 

0 Srt. BERNARDI:-10 llE CAMPOS - DOSCO• 
nheço o fnoto, 

Eram estas apenas, Sr. P1•esldento, ns 
·Observações que queria otrorocor 11 consldo· 

Sua Mlil V • lll 

I~ devo' dizei' tnmbcm ~uo em S. Paulo 
tanto se comprebeudeu a nec•saidade de fa
vorecllr o. ex\1ortaçã.o dos cAreo.es que, por 
lei votada pe o Con~rosso Estadual, for.•m 
!sentas dos Impostos do exportação todas as 
morcadol'ios ca~ituiwlus nesta cathegoria. 

U~t SR. SENADOR-Do exportação ou de im
portaçio 1 

0 SH .• BERNARDINO DE CAMPilS - De expor• 
taç4o ; os impostos do imp,rtaçii.o não por· 
teu com ao E:o,tado. 

S. Paulo sómente cobra impostos de expor· 
tac;ão sobre o car.;, soLre o as~ucar, e não sel 
mesmo si sollro o algodão , emOm, sobre os 
gcneros de grande cultu1a; todos os pro
duetos de ~oquona cultura são oxfortadoa 
C,)IDjllotamoute livres de Impostos. · 

o sr. I .. Ol'OCOI Qnrl'OII (•)- Sr. 
Presidente, quel'O dizer anua p <lavras ape• 
nn.s. 

creio que não ti v a o prazm• de razcr-me 
comprehender pelo bonrado s,natl•,r,reprcsen
tante do Estudo do S .ula Catbarina. 

Eu diose que reconbeci<t no Congresso o di· 
rei to de eotabelccor regras gernes sobro a ta· 
riliL : ú competenc'a, que ao mo11 ver, nlu· 
guom lhe ~ode negar. 

O que eu nego ao Congresso é o direito de 
descer u. mlnuclaa, o. rogrns e:;peciaPB, de de· 
terminar qual a tarll'a para tal ou qual ciasoe 
do generos. 

Descer a estllB mlnuclo;t.lades, t\ o que en· 
tondo quo o Cong•·osso niio póde lazer, e, 
antr·etauto, é o que o Cl·ngresso tt3m teitu. 

SI otl'erocl emouua sup~runindll a segunda 
pnrte do projecto, supprlmiu•lo estas roi(ras 
que o pl'eJecto pretou••e cstaLoiccor, nilo fol 
pcrquo ou entendo>sc qt1a o Cong•·••so não 
tinha o dlro1to do eota~el•cel·a•. Penso mesmo 
que ont1·e esta~ oito rograa ha mntorla a pro· 
veltavol, ba medidas acertada>, mas modtdas 
que dependem de melhol' estudo, 

Meu primeiro pensamento foi qne o pro· 
jei:to voltlls;e 11 Commll!.lão de Finanças, paro. 

(') Eoto discurso n;o Cai ro•ioto pala orador, 
Ul 
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serem estudadas, sujeitas á suo critica, estas 
oito regras. Vendo, poróm, n ntt!tude do. 
Comm!S!iio, Inteiramente hostil neste ponsn· 
monto, eu, no Intuito do ver si solvo o prln· 
ciplo, estabelecido como these do projeoto, 
o grande. prlnolpio, apresente! emenda sup
prlmlndo·lhe a cnudn ... 

0 SR. LEOPOLDO nm BULIIÕES - V, Ex. ni!o 
supprlmlu a cnudn; ~upprimiu o corpo do 
prOJecto, 

O SR. MonAES E BARnos - ••• porque esta 
cauda depende de •:.:ame, deponde de estudo, 
que neste momento o Senado niio tem tempo 
de fazer. 

O verdadeiro soria voltar o p1•ojocto á Com
missão para que oestuda.::;se novamente, para. 
que criticasse estas oito regrns o escolhesse 
11entro el!as llS quo lhe parecessem acer· 
tadas. 

Isto serin o vor~adoiro, mas sinto, á vista 
ela altitude dn Commissi!o, que isto <l lmpos. 
sivol, 
· Tomei, entilo, a doliboraçiio do apresentar 
omonda supprimindo estas oito regras, não 
Jl(lrquo llS coudomne em absoluto, mas por
que reconheço quo ellas dependem do mais 
estudo, do m•lhor exame. 

E' este o meu pensamento, o1ferocendo a 
emenda, nilo porque negue no Congresso 
competancia para ostaiJelecor regras goraos 
a respeito do assumpto o não porque tl.oixe 
de reconhecer que algumas <las oito rog1•as 
aevam ser approvltdas pelo Senado, 

Nlnguom mais pedindo a pnlavrn, encer· 
ra-se a discussão. 
· Posto a votos ó rejeitado o artigo I' da 
proposi~ão. 

. Ficam projutlicndcs n emenda do Sr. Mo
raes Barros e o artigo 2". 

A prorosiçiio vae se1' devolvida á Camarn 
dos Deputados. · 

tllANfFEDENCIAS LI: QUANTIAS DE Ul!AS PARA 
aUTUAS VERDi\.S DO ART. 17 DA LEI N. 652, 
hE 1~00 

Entra em 3• <liscussiio a proposição da Co.· 
ma~·" tios Dopntndcs, n. 33, do 1000, quq au
torlzn. o Podt•r Exec~utivo a. transfol'it• da 
var·I.Jn. 8"'-Lnborntol'iOM-pllrn n 7•-Fu.bricns 
-a quantia de 107: 155~178, e da consi;:nnção 

·n. ~::J p1Lrn a do n, 21, dn. VOl'lla. 101•-Mut ! .. 
'rlal-n sonnniL do :Jl: 181$700, tudo do nrt.17 
d1> lei n. 052, do 23 do novuml!ro de lSOU
Minlstorio da Guorm-para comJ•lctal' a ex· 

- ccução do n. 11 do n1·t. 18 da ma.mn lei. 
Ninguom pedindo a palavra, encerra-se a 

d).ecusiiUo, 

•• 

Posto a votos é approvada e, sendo ado· 
ptndn, vae ser submettlda á sancçiio prosi
donciul. 

DEPOSITO NCS ESTADELEOIMENTOS DANOARIOS 

Entra om I' discussiic o projecto do Senado, 
n. 13, de 1900, determinando que nenhum 
estaiJoleolmonto bancnrJO podorà ter em depo
sito, qualquer que soja a natureza e proco
dencla deste, valores cuja 10mma Oleada do 
triplo do seu capital ell'ectivamonte ronll· 
zn.do. 

Nlnguem pedindo a palavra, encerra-se ,. 
discussão. 

Posto a votos, ó npprovndo para passar á 
2• discus1ão, Indo nntes à Commissão de FI· 
nanças. 

MATRICULA NOS CURSOS SUPERIORES DA UNIÃO 

Entra em I• disaussiio o projecto do Senado, 
u. 12, do 1000, regulando a mntricula nos 
cursos superiores da União e nos equiparados 
nestes. 

O Sr. Gonçnlve• Choves -
Sr. P1•esldente, antes de tudo pedirei ao 
illustre Sooadcr por s. Paulo que me releve 
ns ligeiros obsorvaçoos que vou fazer no 
sentido do Impugnar, mesmo na·J• discussão, 
o prcdocto do S. El. 

O honrado Senador nilo póde descobrir 
nesse meu procedimento nenhuma quebro. do. 
multa consideração que lho voto, tanto mais 
qunn•lo na opiniões de S. Ex. são sempre 
meditadas e Inspiradas pelo bem publico, 

0 SR. MOR.\ES BARROs-Pelo contrario, 
estimo muito a discussão. 

o Sa. GONÇALVES cn.~ VBs-Mns. Sr. Prosl
donto, as razões yor que vou oft'erccor mui 
ligeiras Eonderaçoes sobre o pro,tecto, me 
parece, 6ao de uma comprebonsiio mtuitlva. 

O Senado acaba do approvar um projecto, 
vindo da Camnra dos ~rs. Deputados, regu
lando o. m•smn ma teria que o assumpto do 
p•·ojecto elo bourado Senador, 

liu comprl'i1endori" quo o projeoto do no
bre Senudor fosse apresentado como substltu
'ivo do que velu.do. Camaru ... 

O SR, MonAEs BAnnos-~'ol osso o meu prl· 
moiro pensa1uento. 

o S~t. GoNÇALVEs Cn.~ vms - ••• o mereceu 
to.mbem u. UJlprovH~üo do Somulo, Mns, como 
um projecto eopocial, um projecto que regula 
por si, a sou modo, á su11 !eiçilo, a mataria 
que ncnba do ser regulada, que traz a altera• 
Çllo de um projecto que deponde . ainda de 
aanoção, tendo entretanto o· apelo dos do1111 

I 
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· ramos do Congrosso, mo parece que 6 Incidir O SR. MoRAES BARRos-Nilo estranho o. lm· 
em um erro, em uma rui ta que, por mais de pugnação, vinda de um mineiro, quo som du
um& vez, cm m11terla de instrucção publica, vida foi disclpulo do Cora.ça. 
tem sido protligodn pelo nobre Senador. OSn. GoNçALVESCIIAVEs-Nito se trata disto. 

Senhores, o projecto approvarlo pelo Senado v.Ex.ojurisconsulto esnhe que os estudos elas· 
não altera IL substanclo,nilo ollecto o systema. slcos teom uma granrlo lmportancla.; sabe que 
adoptado para regular os estudos secun· muitas obras, em certas matarias, ainrla •ii.o 
dnr!os, propedoutloos, inrlisponsavels para a escriptns cm Jo.tlm, niio só em nosso pniz, mns 
matricula no; cursos da lnstrucçilo superior. na Allemanhn, principalmente o cm outros. 

O que o projecto teve por fim o o Congresso o latim t. uma Jingno.mortn, quo vivo polo. 
approvou, foi domornr a applicacii.o lmmo· scloncia e sobre tnclo pela scionci:c do direito. 
diatu, oxclustva como.era, do systorno. dono- Porquo havemos de rornror coru esta. tra
mlnadode madureza nos estudos secunúartos. rllç[o 1 Em nomo do que convoniencia 0 pro· 

o sa. MORAES BAnRos-0 meu projecto jecto do honrado Senador elimina o latim do 
niio tem o Intuito de revogar o admmento estudo do rliroito, que delle tanto carece, 
votado pelo Congresso. além da raziío gural n que ulludiu o honrado 

O Sn.. GoNçALVF.S CIIAVEB- Altera, medi- .son~dor pelo Parani\ I _ 
ftca. protundamento o reglmen actual. En· Parece-me que não ha razuo algU)llo. para. 
tretanto, o Congresso acaba nas duas Cll.Has esto. exclusão. 
de confirmar a oon~enlencla e sabedoria Em relação a outros pontos, o projecto do 
deste re~lmon. Apenns estnoolece um melo ho~rado Senador rocúa o que se acha estabe· 
de transicção, nttontns llS circumstancias es· lectdo entre nós para 50 nonos a traz. · 
pcciaes de nosso palz. Proporciona esse meio Estabelece estudos multo summarios. e 
para nilo ferir dlreitos e prejudicar grnnde mm to pertnnctorlos da matbemntlco.; oltmnta 
parte de moços que se prepo.ram para os a trigonometria, exige a geometria elementar 
estudos superiores ; proporciona, digo, um dlspensan<lo a nlgebra. 
melo de. transição do reglmen anterior paro. o SR. MaRAES BARROS- A trigonometria 
o denommado de madurc•a. taz parte da geometria. · 

o Sn.. MORAES BARRos-V, E:t. rerero-so o SR. GONÇALVES CIIAVIIS- Perdoe· 
ao adiamento votado i me ; a trigonometria figura nos prcgrammas 

O SR. GoNÇALVIlS Cn,WES- Ao adia- actuaes, está ahi classificada. 
mente, em virtude do qual contlnúa o ante- As sclonciaa naturnes, cujo estudo é tão 
rlor reglmen. necessarlo hoje, no seu granrte desonvolv[. 

O Sa. MoRAEB BARRos-o meu projecto monto ; que tbrneco elementos lndispensa
nito tom o intuito de revogar o adiamento. veis à :ylda pratica, o para se acompanhar a 

o Stt. GoNçALVllis 'CilAVJCs-0 projecto de evoluç~o do dlrolto,1'rlnc1Jl!llmente em certos 
v. Ex. revoga 0 adiamento, prejudica 0 ramos , qu.e tem •nvadtdo _todo o OFS'a· 
reglmen estabelecido para os estudos secun- nlsmo jurld1co, mórmon!!' o dtrelto Cll'lmtnaJ, 

. darloa, \'. Ex. retrocede mo.ls de 50 annos, que se acha em olaboraçno ; ai!_ sclonctas na
no seu projecto, ou antes, V' Ex. estabelece turaes, aujo estu2o, reptlo, é tao lml'Or!nn!e, 
doutrina, disEo&IQões, que não me consla por que razilo sao retlrado.s pelo honrado 
tenham sido ailoptada.a em nenhum palz. Senador da serle do dlactpl!nlll ezlgldas 

O honrado Senador por exemplo elimina para oa cursos superiores 1 
I ti t• 1 ,• Jd d E' uma falta senslvel. 

:le ~ir::ltE~ra o. ma rtcu a nas .acu a os Acredito, rtnnto, Sr. Presidente, que nilo 
ora, 0 bonra<lo senador, que 0 um dos ha nem utnf.l'ade nem convenlonoia na ado· 

mestres nessa Ungua ba de. concordar com· pçiio do projecto do honrado Senador, 
migo que niio se pódo fazer um eatudo pro- SI nilo me falha a memoria, o meu nobre 
fundo do direito em geral 0 principalmente amfg~ combateu o projecto que acaba de ser 
do direito civil, do direito po.trlo, sem 0 votado pelo Congresso o ponde da sancc~ 
conboclm8Dto do latim. presidencial, porque alterava o reglmon es 

. , tabelecldo pela nova reforma em rel11çúo aos 
O Su. AtnEnTo GoNçALvr.a- E lndlspen· oxnmes do madureza. 

savel, mesmo para o conhecimento da llngua como, pois, s. Ex., que se cxtornava nesta 
portugu.eza, sentido, altera prornn<h1mento no sou projecto 

O Btt. GoNçALVES CnAVEs-0 honrado Sena- esso reglmen, eliminando mntorlns. de prl• 
dor Bllbe que o latim constitue umrr. especto moira necessidade para o preparo do espirita 
do gymnastlca per11 o desenvolvimento da dos moços que pretendem cursai' .estudos su
lntelllgencla substitue, para a educação lo- perlores 1 
glca do espirita, qunsl que o estudo da phllo· Nilo posso oxplicnr. Parece-mo que ó ln-
IOphla, tultlva a [minha observaçilo. O Congresso 
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Nnolonal acaba do pronunciar-se em um son· r Se me tivesse ouvido, Ocario. S. E:r. Bn• 
tido, o o projecto do lo! quo votou depondo bando que nem mesmo este proJecto mo satis· 
da sa.ncçlo. fnz in totum; quo o meu prfmoiro peDsa~ 

Para que esta reforma agora 1 monto foi apresentai-o como substitutivo do 
E' preciso attender para os grandes inter- que veio d" Camnra, adiando os e:ramos de 

esses quo se synthetlsam em ·assumptos madureza por mais quatro nonos. 
desta natureza; e quando outra razão niio Para apresentul·o como substitutivo tive 
tl vosso para impugnul-a, bastava essa, que naturalmente do estudar a mato ria e formu
o.cabo de expor: a vontarlo do Congres'o; lar a medida. Mas o meu tempo foi escasso, 
a opiniiio do Congresso manifestou-se om o mou estudo foi doflcloute ; de sorte que 
apoio do projecto que depondo aiurla do apresentando o, eu mesmo reconheci o con· 
sancçiio o nuo me parece ab,oiutnmento ra- fosse! no Senado que havia nolle <llsposlçOos 
zoavel que uma nova dlsposlçiio và ulteral-o. sobre cujo asserto eu niio tinha uma convie· 

O 811. MoRA« BARRos-Já expliquei quo o çiio tlrmarla; c, port~nto, ora o primeiro a 
meu projecto niio tem c intuito do impedir o reconhecer que o proJecto demandava ostudo 
adiamento. e estudo mni• acurado e profundo. 

O Sn. GoNçALVES CI!AVEs-0 projecte ai· SI o aprosentnsso como substitutivo, com 
tera completamente o regimen actual. essa doilciencla do estudo, o resultado seria a 

o Sn. MoRAES BARROs-Accclto emenda sua rojeição, porque o Senado estava ao
declarando que nõo tom este intuito 0 pro: cioso por votar o adiamento do~ ox~mes de 
jecto. madureza, assumpto muit_o ma1s Slmpl~s, 

_ dcsdo quo ora um Jmro arlmmonto, quo nuo 
O SR. QUINTINO BOOA.YUVA-Nuo tem o in· exigia um tompo do estudo mais acur·ado, 

luilo, mas tom esse e11'o1to. mal> demorado ilas reformas a lntroduzit• no 
o SR. GoNçALVES CHAVEs-O bonmdo se. mesmo ensino. 

na.dor qu~r ampliar o s~u proJecto, mos niio Para evitar quo 0 projecto tosse rejeitado, 
ba. necessidade dello, pc1 que nós tomos pro- deixei do apresentai-o como sub;titutivo, o 
grammas de esh!dos secundnrlos completa. om um discurso que prorori, impugnaudo o 
mente des~nvolv1dos. nrliamento, doclarol quo apresentava o pro-

FRita .ah1 o exame de madureza, mas om jocto indepondentomente do outro que os· 
tudo ma1s é a mesma c~ usa quo v ao ser o pro- ta vn em discussão, 
jecto emendado e ampliado do honrado Sena. 

·. ijor, S. Ex., para acompnnhnr o programma 
e111 vigor, torá de Incluir o latim, d·• con
templnr as scloncia• nnturaes, nmpllar o 
estudo da ll'eometrla, mencionando a trigono· 
metria, etc. Mas, por Isso mesmo, ó quo 
entendo que o projecto é dostltuido intolra
maote da utilidade. 

Por consequenoln, pareceu-me que devia 
oppór essns ligeiras observaçocs ao projecte, 
doclnrando, com pezar, que, mesmo na 1' dis· 
cusslo1 voto centra essa medida proposta pelo 
hon raao eenador. 

O Sr. Morne,. Dn•••·o .. (") -
Sr. Prosidonto, causou-me verdadeira sur
prezn a impugnnçiio que acaba do solfror, cm 
1• discussão, o projecto, por pnrto do lllustJ•o 
Senador por Minas Goraos. . · 

0 SR, GONÇALVES CIIAVES- Dei a oxpll· 
cação. 

O SR. MoRAES BARRos- Mas aolto esto 
:Procedimento do S. Ex. ou esta Impugnação 
aesculpavel (~ermittn-me o termo), porque 
s, Ex. não ouviu o discurso com que justifi· 
quei o projecto, niio afslbllu ii sun tunda· 
mentaçuo. 

(') Ettta diacurao nüo foi l'ev!sto 11L'lo orndo1•, 

Portanto, o projecto 11!1)1 apenas oste in· 
tuito: servir do base para· um estudo melhor 
feito pela Commissiio, feito pelo Senado, 
estudo mais do111orado, estudo quo dô em 
resultado disposições certas, Armes, do um 
acerto iucontestnvel. 

Foi os te o meu fim. 
Portanto o honrado Senador, com a sua 

impugnação •.. 
O Sa. GoNÇALVEs CnA vEs - Basta V. E:r. 

pondor:ir quo temos um voto do Congresso a 
rospoito; pois ha de so estnr alterando as 
cousas todos os dias ! 

Alnd:. nilo está completa n lei, e j:t lm
vomus do roformlll·ll! 

O SR. MoRA.ES 8.\RROS -O honrado Se· 
nador, dlr,l:. ou, na sua. impugnnçilo do pro
jecto, julga-me ntrazndo EO nonos. 

O Sn. GoNç,u.v~s C"ll,\VES- Nilo; o qno 
disso foi que v. re:r. !ovou sou programma 
50 nonos ntrus. 

O Sa. MoRAES BARRos-E' Isso mesmo. 
, 0 S11. GONQALVgs CIIAVES-MiiS niio cha· 
moi-o de ~~tr:umdo. 

0 Sa. MORA!~S BARROS-V •. llx. disso quo 
pelo meu projecto tnostro ter ido:~s atr11Z11dus 
50 anuas. 
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O SR. GONÇALVES C"IIAVEs-Niio formulo 
assim o. minha proposlçiio; não era es!o o meu 
pensamento.· 

0 SR, MDRAES BARROS-Pois fiqUü V, E<. 
sabendo, si cu tiOU atra.zado 50 anno::~, V. Ex. 
ó atrazado pelo menos 10. (Ri•o.) 

Vacilloi muito so conPJorval'in o latim como 
prepuratorlo de dlrolto. 

Examinei a questiio em rohu;ão ao curso 
do m!ttbemntica., o pat'eceu me JOrn. de du· 
vld:t qee ora tlesnccossario o latim l'llt':t es;o 
curso. 

gxaminoi em rola~ão no CU'.'SO de medicina, 
e pareceu-mo que havia uma certa utilidade 
ahi. 

O SR. ALBERTO GoNÇALVEs-Em alguns 
Jogares da Europ:t ha medicas quo receitam 
em latim, 

0 SR. MaRAES BARROS-Mas entre nós os 
medicas silo obrigados a receitar em porto· 
guoz. 

Mas, dizia ou, para o curso de medicina, 
póJe haver alguma utilidade no estudo do 
latim. 

Quando ou diECutla esse ponto, algnem aló 
me dou este aparto: para estudar os npho· 
rismos de Hlppocrates, 

Mas os aphorlsmos de Hlpprcratos niío 
foram escriptos rm latim, e sim em ~:rrgo: 
portante seria. preciso lambem o estudo do 
grego. 

Portanto, ficou fóra. de duvida que lambem 
parn a. medicina o estudo do latim era dos· 
necesso.rio. 

Restava o curso de direito. 
Reconheci desde Jogo que havia vantn~em, 

vantagem mesmo lmportnnto no estudo do 
latim como prepnratorio para o curso de di· 
relto; mas examinei a questüo, e perguntai 
st essa vantagem compensava o trnbalho longo 
e penoso de trcs ou quatro annoR que de· 
manda o estudo do latim 1 

Parcceu·me que niio; pn.receu·me que o. 
vantagem do Jurisconsulto sabor latim niío 
ora. tiio grande que componsns•o este lt·n· 
bolho. 

O SR. GoNçALVES Cllo\ VEs-Enh·etanto, o 
nosso direito tl>•ma·se sobre o latim, sobre a 
Jeglslnçiio romana. 

O SR. MaMES BAnnos- O nosso direito 
ni!o se firma, nem sobro o latim nem so~re o 
direito romano, 

O SR. GoNç,,LVES CHAVEs-Como 1 SI att\ 
' disposições do direito rom:mo vigoram nlnda 

entro nós como Jol nossa 1 
0 SR. MoRAES BARROS-Desde 17GO, opaca 

em que t1e oporon um11 grando rovolnção no 
dll'e1to portugnez, o om quo por cssn. lni 
foram os jurlsconsultos obt•lgado! a só seguir 

o Direito Romano nnqull!o em quo elle fosfe 
conrormo á boa razi!o .•• 

0 SR. GONÇALVES CHAVES-Sem duvida, O 
•i quasi todo o Diroito Romano. Basta V. Ex. 
lemhrar·se do que o Direito Romano ó tra· 
Indo pelos jurisconsultos como a raziio 
escrlptn. 

O SR. MonAEs BARnos -Essa. lei vclu 
opernr uma grnn<te revotuçiio no estudo do 
lhretto civil TJOrtugur.z, veiu encn.minlmr 
asso estudo, velo arastal·o do direito ro
mano, das suas disposiçõi·S suporsticiosns, 
com o. dlspo!iiçiio expressa o tm·minunto de 
que-sempre que não fosge ,lnl~ado con· 
lbrme a bo" razlio, fossom preferidas dispo· 
siçõcs dos codlgos das nações cultas. 

Portnnto, ba. seculo o meio que o direito 
romano deixou do ser base da nossa legls· 
lnçiio. 

O SR. GoNÇAT.VES CnAvEs- Oh! senhor I 
Ni!o é só da nossa legislação; é da leg-islação 
do mundo civilizado. 

0 SR, MORAES BARROS- 0 direito romano 
hoje tem um merecimento hlstorlco; mereci· 
menta multo ~rnndo, é verdade, porque ne
nhum, como aquelle povo, soubo tão bom oul· 
tlvar o pt·aticnr idóns de dirolto na Jegls
lncão. Essa influencia bistorica domln11 até 
hoje. 

0 SR. Gor<ç,\LVES CIIAVES - No direito 
civil multo pouca cousa. não é o. producçilo 
do direito romano. Toda a mataria ele con
tr·actos, toda n materia test!l.mentarhL e, em 
~er·n.l, totlos os rnmos de dh·eito, nfio são 
slnão o. reproducçiio do direito romano. 

0 SR, MORAES BARROS-Meu coilega, o di· 
rei to civil tom caminhado multo: V. Ex. 
nttendn para a revoluçiio folt" por Mollo 
Freire e Pombal, que mudou complotamonte 
a situnçiio do direito entro nós: attendn para. 
a revolução operada pelo Codlgo Civil Fran· 
cez. 

O Cocligo Civil France?. é uma. fonte nova, 
que foi a•toptadn por quosl toda n Em·opa: 
nttenda v. Ex. pnra a revoluçiio ultima feita 
pelo Codigo Allomão. 

O direito tom caminhado multo, e bojo• 
como motivo do lllustração, devemos' oonhecer 
o direito romano, como motivo. 

0 SR, ALBEIITO GONÇ.\l,VES- De erudiçi!o • 
O SR. MonAES 'BAnnos- De erudição. 
Mns não pt·eclso lovnr adoante esta questão. 
SI o Sanado acha que o estudo do latim é 

lndlsponsavol ao e•tuclo tio direito, quulquet• 
St•. Senador, usando do um direito, poderá 
npt·esent.or emenda Incluindo esta mataria. 

B' natural e!;ti'L divergencin, porque ro~ 
conheço que h a homens atMrrados no passado; 
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aqtJel!os que eiio velhos teem o direito de 
sustentar que o latim ó lndlspensavel, 

tl:.r SR. SENADOR d~ um nparto. 
OSR. MoRAES BARRos-Penso, Sr. Presi

dente, que nqllol!es que olbnm para o futuro, 
Jll'rn n idade moderna, p.,~a esta idnclo osson
olllltnonte pratica e industrial, que qner que 
todo o t<Jmpo soja pt•aticnmento aproveitado, 
nitoseresignnm a. \OJ'quatro annos, o melhor 
tempo dn moclrlnde, ~tnslos no csto•lo de 
umn llngun velhn, morta e enterrada. 

Creio que, dispensando o lntim, mostro!· 
JllB mt1ito mais adonntn.dtl-quom Elahe si 
ndenntado de mais-do que nohro Senador 
que sustenta a todo o transe a utilídnde do 
latim, 

O Sa. Anrnun Rios-Parece que V. Ex. 
1110 ouvo rnissn. (Riso,) 

0 SR• 1\IORAES BARROS-A CD!'rente do 
· ~rojecto; do modernismo ó contra o lntim, 

mais do que isto, é contra todns ns llnguas 
lltDrtas. 

O SR. BARATA R. mm mo- E' contrn tudo 
quanto ti trabalho tntellectual, 

. 0 Sn, h!ORAES BARROs-Uma dns proposl· 
ç!es do honrado Senador, Sr. Presidente, niio 

· :pude comprohon<ler. S. Ex. julgn indispen
savel o conhecimento das ac!enclas nnturaos 
:p1ra o estudo do direito criminal. 

O Sn. GoNçALVEs CnAvEB-Pat•n o estudo 
do direito em geral, porque V. Ex, salte que 
11& ltalta o estudo do illretto criminal bnsoa·!o 

·lla anthropologia., 
O Sn. MoRAES BARnos-Na. Italia domlna 

a escola de Lombroso, escola puramente ma· 
· torlnlistn, segundo a. qual o homem ntla tem 
·alma, não tem liberdade, •• 

O Sn. GoNQAI.VEB CnAVEs-Níio trat<J de 
e~colo., trato dn nppllcaçiie das sclenclns na· 
turnllB ó. sciencl!l do direito. 

O sn. Manus BARnos-Pola escola de 
Lornbl'<ISO o homem niio tom liberdade, não 
tom alma, o, portanto, nt'io ó responsnvot ; 
todos os crimes que o homem comme tte siio 
symptomns do molestias, e Isto é elevado a 
exo.gero tal qne doanppnrece o perigo de que 
ltnja quem raça mal ii soc!edar!o. 

Uu Stt. SENADOR-Destroem os codlgos. 
O Sn. Manus BARROS -A oscob do Lom· 

broso, Sr. Presidente, mat11. o direito criminal, 
todo direito penal, porque tO<Ios os dolln· 
quentes s~o doontos. 

O nobt•e Sonndor por Minas Geraes for· 
ntlllou uma thoso multo gonerlca, Isto ~. 
formulou n mn thoso tio que /is sclonctas tmtu· 
rnes s!o lutlispens~tvels pam o estudo do 
direito criminal, o direito om geral. 

Mas, entilo onde vamos parar, Sr. Presl· 
dente I 

Então para ostudnr-Ro dlre'tto ~ preciso 
saber-se zoologia, botanico, physlca, cblmlca, 
biologia, ao thropologln, emllm, todas as scieo
cins que tratam da materla 1 (Pausa.) 

SI assim ~. enlão direi: com •emolhantos 
exlgoncias, com t"es e tantos preparlltorlos 
ó irnposslvol o ostudo do direita. 

E foi exnctamento o fim que tlvo em vistn, 
opresentnndo o projecto, foi restringir o nu· 
mero do preporatorios ao Rtriot~trnoato nocos
sru·lo, quor po.T':t a ongenharia, quer par:t 11 
morticinn, quer para o direito. 

Folgo om notnr que os nobres Sonndoros, 
nlndn neste ponto, mostt•am·se mais alra· 
zndos, exigindo, como preparator!o, tudo 
a~nllto qué ert\ extgtdo pelo regulamento do 
Gymnaslo Nactonnl do 18!l8. 

E' exactamente osto o mal que procuro 
corrlgir, porque, Sr. Presidenta, oxjgir-so 
de nm nlumno vinte e quatro prepat•atorios, 
conforme o regulamento do Gymnnslo Nn
clnnat de ISns, é exigir-se o absurdo, é ex!· 
glr-so o impnssivel, <l exlglr-so quo cadt\ 
estndanto tonbn o conbcclmento unlvorsal 
do Humholdt, 

E' exactamente este grave inconveniente 
quo eu procuro corrigir, potque a nossa mo· 
dernn mania é de alargar os programmns de 
estudos. 

Nós alargamos por tal modo o programma 
•la ln>trncçilo prtmnrln que, em S. Paulo, 
elahorou·se um desses Jlrogrammns, que ~ 
qunsl um curso do aciencms. · · 

Alargnmos os progrnmmns do ensinosecun· 
darlo, exigindo-se no regulamento de'ISOS 
naJa menos do 24 proparatot•ios para todo o 
qualquer curso superior. 

Alargamo• oxnggorodamente o estudo do 
direito, o estutlo da engenharhl, o estudo da 
mmllolna. 

Na ultima reforma a respeito do estudo do 
direito, reforma elaborada nn Cnmarn dos 
Deputados, o relator, o sr. Dr. Augusto de 
Frei ta•, dominado desta monta de hlar(lllr 
progrnmmas, estendeu-o por tal fórma que 
no nm viu-se em dlmouldnde p~rn accom• 
modar tantas matorlns em cinco nonos de 
estudo. Entiio, como snhldadessa dlfflouldade, 
S. Et, propoz a elevnçAo do curso a sela 
nonos. Encontrou, como era natural, uma 
resistenoh\ onergtca contra es~e au;::mento do 
prnzo, vendo-se rorçado a accommodnr to•lns 
as matarias nos cinco nonos quo sempro 
existiram. 

Quet• o Senado saber qual rol o resultado 
pratico Y O resullado prnttco rol que cada urn 
tios nnnos do curso ·jurldloo ficou sobrecnr· 
regado de materlns, de modo a aer tmpossl· 
vet aos estudantes dar conta de todna ellns, 
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de ondo result~ a necossldado de roform~r-se 
o curso jurldloo, dtminuindo-so as mntorias. 

·No curso modico acontecou a mesma cous:t, 
alargou-se de mais, de modo a ser lmpossivei 
ao ostudanto dar conta do todas a materins. 
Foz-se maia. Crooti-se cadeira especial, a que o 
alumno nilo tom obrigaç[o de asaistit• uom do 
preotar exame da ma teria leccionada, 

No curso de engenharia domina a mesma 
mania. Na Escola Polytechnica dosta Capital 
cada anuo tem tres cadeiras. Acho isso rn· 
zoavel, Na Escola Polyteobnlca de S. Paulo, 
porém, cada nono tom quatro cadeiras. Ora, 
isto é excessivo; é excesolvo e oondemna
vel, é superior á capacidnde gornl dos estu· 
dantes, p~rque um ootudante, em um nono, 
nilo póde, com prollcuidade, concentrar sua 
nttençilo em tamanho numero de mnterlns. 
O Souado ha de reconhecer que, em tudo loto, 
domina a mania moderna do alargamento de 
pro1:r-~mmaa. 

E porque, Sr. Presidente, sou contrario a 
essa. mania, é que assim mo exprimo, e foi 
com este ponsamento que redigi o projecto, 
tratando unicamente dos eaturlos secunda
rios, dos estudos preparatorlos, Quiz reduzi!· 
os a proporções razmiVois, naturaes, ad.•pta
das a capacidade das intelligencias juvonis. 

Devemos .ter um curso de prepara tortos 
.)ue seja auffioiente para a trequencia, com 
proveito, de um curso superior, não oxce· 
dendo os preporatorloe é. capacidade Intel· 
lectual da goneralidado dos estudantes. E ú 
e1te o ftm do mau J'rojccto. 

Como, porrlm, á declarei, nem mesmo a 
mim elle satlstilz,mou estudo foi lnsutnciento, 
eu meamo preciso estudar melhor, e quom 
sabe si tenlio já algumas modificações a ln· 
traduzir 1 

Quo viL o projecto para o solo da Commi>siio, 
do qual cu tenho a honra de fazer pnrto, e, 
bem composto oomo se acha clie, Iii sujeita· 
ramos a. um omme minucioso1 escrupuloso, 
consclcnoioso, sondo posstvel que de lá sala 
oousa que mereça a approvaçiio do Senado. 

Por Isto, esporo que, nilo obstante toda a 
autoridade, que sou o 1•rtmolro a reconhecer 
nesta e em todas rtl materins, do liOIJI'ado 
Seuador por Minas Oet•aes, o Senado appro· 
val'l~ o pt•ojocto, para que elle tenha auda· 
menta e depois sej:t discutido por todos, tra· 
zendo cada um o seu contingente de luzes o de 

. p1·atlca, dando isto em rosuitudo t'nzermos 
uma boa lei, uma ben reforma da Instrucção 
secundaria do nos;o palz. (M«ito b"m ; muito 
bem.) . 

Nlnguom mais pedindo a palavra, encerra• 
se a discu•siio. 

Posto n votos, é npprovado para passnr ii. 
'll' dlsouslliio, indo untos ii. oommissi\o do 
·l~truoçiio· Publica. 

LICENÇA AO DR, JOS* !o!ACIIADO DE OLIVEIRA 

Entra om discus;[o Única com o parecer fa• 
vara vel do. Commissii.·l do Finanv-as n. omondo. 
do Senado à pro~slçiio da C11mara dos Depu· 
todos, n. 2, do WOO, que autoriza o Poder 
Exocutlvo a conceder ao Dr. José Machado de 
Oliveira, lente da. Faoultlrrde do Direito do 
s. Paulo, um nono de ilcauça com o ordenado, 
parn tratar de sua saude onde lho convier, à 
qual a mesma Cam11rn não deu o sou assenti· 
menta. 

Ninguom pedindo a palavra, encerra-se a 
discu~siio. -

Posta a votos em oscrutinio secreto, é a 
emond11 rojeitoda por 25 votos contra 8. 

A proposiçiíó vne ser submettida ó. sancçilo · 
presidencial, 

O Sr. Preoddente- Estil. esgotada 
a mataria da ordem do dia; e, nada mais ha• 
vendo a tratar, vou levantar a scssilo, desl· 
gno.n,lo para a da sessão seguinte: 

2' discussão da. proposição da Camara dos 
Deputados, n. 36, de I DOO, que uutorizll o Po· 
der Executivo a abrir ao Ministerio de. Jus· 
tlçn e Negocias Interiores o credito extraordi· 
nario de 831$252, parn que soja Indemnizado 
Jot~quim da Silva Oarcoz, ex-porteiro do Po
dugogtum dostn Capital, do aluguel da casa 
em quo residiu, rio 12 do outubro do 1895 a 
Cevcrelro de 1897 ; 

2• discussão da proposição da camara dos 
Deputados, n. 37, de I VOO, que autoriza o Po· 
der Executivo a auril• ao Mluisterio d& Fa· 
zenda o credito oxtrao•·dinarlo do 17:703.$89~, 
pnra occorrer, no vigento exercício, ao p11ga .. 
meu to dos vencimentos de tres deis do· arma· 
zom da AICundega do PariL, provisoriamente 
nomeados p;lo Inspector da mesma alfan• 
dega. 

Levanta-se a sessão às 2 l /2 horas dri. 
tarde. 

Jl6• SESSÃO E!! 20 DB SlliTEMBI\0 Dili 1900 

Prcsidcncia do Sr. Mwoel ele Qucirot 
( Vica·Pre~idenll) 

A meia hora d:~pols do meio-dia, abre·so a 
sesl!iio, a quo concOI'rem os Srs. Sonu.dorea 
Manoel de Que!l'oz, J. Catun•lu, Alberto Oon• 
çalves, Heurirtue Cout111ho, Joaquim Sar• 
meu to, BciCort Vieil'n, Oollles do Castro, No· 
guelra Paranaguà, Pires ~'errelra, Joilo Cor· 
!loiro, Bezerrll Foutenol!o, José Dorlllll'do, 
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Almold~ Bnrroto, Alvaro Machado, Abdon 
1\lllanez, Segismundo Gonçalves, Manool 
Dullrte, Vlrgitio D.tmnzio, Arthur Rios, Si
queira Lima, Cleto Nunes, Thomaz Delfina, 
l<'elicinno Pennn, Gonçalves Cha.Yos, Mornos 
Barros, Paula Souzn, Joaquim do Souza, lto
drigues Jardim, Leopoldo do Bulbões, Meteilo, 
A. Azeredo, VIcente Machado, Laura ~lüllor·, 
Hercliio Luz, Gnstn vo Richard o Julio 
Frota (36). 

Deixam de comparecer, com causa. parti· 
clpnda, os Srs. Generoso Ponce, Jonathas Po
dros:t, Justo Chormont, Mnnooi Barato, Louro 

- Sodr•é, Benedicto Leito, Alvaro Mondes, Pedro 
Velho,Corriln do Amujo,Jo,é Mar·cettino,ll. <le 
1\!endonça Sobrinbo,Mnrtinho Garccz,Cooibo u 
Campos, LeanJro Macio!, ltuy Barbosa, 

.Q. Bocayuva, Porciuncula, B.ornta ltíbeiro, 
Lopes Trovão, Bueno Brandão, Bernardino 
de Campos, Brasil lo dll Luz, Rumiro Barcellos 
e Pinherro Machado (24). 

E' lida, posta em discussão e sem debato 
approvadu o neta da scssilo anterior. 

O Sr. 1' Sccrclarlo dir: conta do 
acguinto 

EXPEDIENTE 

Olftclo do Prereito do Dislricto Feleral, de 
28 do cort•ente mez, remcttondo 11 Mensagem 
com que submetia ii consideração do Sena<lo 
as razões polua q uaes negou sancçõ.o n reso
luçilo do Consollto Montei pai, quo proroga, 
pot• trinta dias, o prazo para o t•ecebimeuto 
do impo;to prcdinl, sem multa.- A' Com
mbsilo de t;oustituição, PoJorrs e Diplo
inacía. 

O Sr. ~·Secretario lô e vão a 
Jmprimlr,para. entrar na ordem dos trubalbos, 
os 5egulntllll 

PARECERES 

N. IG3- 1\lOO 

A proposição n. 38, deste anno, rol enviada 
ao Senado l'ela Camar a dos Deputados, em 
!&Usiitçdo a Mensagour do Potior b:xocutlvo, ~o 
IS do dezembro do anuo tlmlo, ó. <jUlll acom· 
panbou uma exposição do MtnJstorio da ln· 
ilustria, Viaçilo e Ob:·a; Publicas. 

Neste docurnonto, expilo o Gol'crno :~s ra· 
zões de lutore,se publico quo o levarum no 
accordo do que resultou a nocossidade d~ cro· 

·dito era aoliclta.do. Delle se võ quo o rlrrorto 
. das companhias do navegação ao premie de 
100;000 francos, estipulado 110 ar\, 16 do 

decreto n. 528, do 28 de junho do 1890, 
não foi reconhecido pelo Poder Executivo, 
nos casos de que se tr~ta, por lho parecer que 
tal l!romio só era devido pelo traosporte de 
tmmtgrantes expontaneos, e mais a.mda, ~ar 
constar ter havi~o om algumas vl~gens recla
moooes dos lmmigrnntes, circumstaocia que, 
nos termos daquelle decreto, era sufflcieuto 
par~~: inv~lldur o pe lido da comp~nhia, cujo 
oervrço a houvesse provocado. 

Entretanto, assim niio ontendeu o Poder 
Judiclnrlo, a que recorrer:tm as companhias, 
sondo quo à Norddeulsciler Lloyd reconhe
ceu o mesmo Poder, o direito il quanti~ de 
148:880$730, hnport~ncia, em moeda nnclo· 
na!, do um pl'ernto conespondunto ao o.nno 
do 1891, nccrescido dos juros d;l mora e 
c~stas; e" .de 7U3:494$840 correspondente a 
cmco premtos devidos à Companhia • Trans
poria lúar•timas .. A pi'imoira. dJssas quan· 
tia~ t'oi paga integralmente, alcançando o 
Guverno quo a segunda Ucasso reduzida a 
500:0DO~Du0. 

A' sombra da jurl.ipt•udencia do Supremo 
l't·ibunul Federal cort·erum as domais com
panhias das decisões do Oovet·no para a dll 
JUStiça, que oa sua 111. insta.ncin. condemnou 
a 1\\zeuda publica ao p:tgamonto, quo, ao 
cambio de cutilo, nttingiu, só por si, a 
210:UOO$ do deus pt·emios reclamados pelas 
Companhias La Ligure Bra.:iliatta e Naviga .. 
sionc Uenerale ltal1an t flOr dous premias re
lativos ao anno de 1895. Estlls sentenças 
Jbram lambem confirmadas pelo Supremo 
Tr·ibunal. 

Flrm;~da e confirmada pelo poder campo
tente a intelligencia do art. lU do meneio· 
nado decreto n. 628, tle 28 do junho de !SOO, 
trutou o Governo de ovítat• novus conde moa· 
çoos o ucceltou a discussilo do propootas quo 
lhe eram feitlls para resoluçiio amlgttvel doa 
casos ainda pendentes. 

Dossas negocia~Oes resultou um accordo 
com todas as companhias lltlf;nntos. Nada 
menos de 18 premias eram entãO reclamados, 
mas como a Nu,;iga.:iont: Gencralo Italiana 
desistlsso, em virtude do accor,lo, do trremio 
cor·rospondonte ao anno do 18\ll, ficaram ellos 
reduz! los u. 17; ·assim distr·i~uldos: Nauiga• 
.;iune Generalu llaliana 1 quatro: Ste{ano 
ReJleto, cinco; La Ve!oco, dous; Jtalo Bra~i· 
liana, troa ; l'ralclli Zmo, Ftalclli Lauardlo 
{1, Gio~ata o La LifJUrtJ Dra.:iliana~ um cn.dl\ 
uma. Desistindo das acções Intentadas e de 
sentenças já cm sou Ca1·or prorer!dus, con. 
viornm as mesmas companhias em receber 
uq•tellel !7· premias, ri. ruzilo de 60:000$ 
cud~ um. 

Como o Sonado ao dignar~ do ver, o accordo 
realizado pelo Poder Exoouttvo, coutrarl• 
ando auas proprlas o anteriores dociEiles, rol 

·-
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o . 
onsoquoncia forcada do repetidas sentcncus 

do Podar Judicinrlo. 
Roalizando·o procurou o alcançou o Go· 

verno minorar os encargos que das decisões 
judiciarias resultaram put•a os corres publicas. 

A Commlssiio do Finanças suhmottc-se {J. 
mesma cootingencin, propondo ao Senado que 
conceda o credito pe<lido, approvando a pro· 
poslçiio n. 38, deste anno. 

/" Com este crodlto toril o Senado approvado 
na presente sessão legislativa 13 crodltos 
oxtraordlnarios ...... , .. • • 2.128:721$00 I 
3 creditas supplemontnres. 50:252.$000 
sommantlo.... ..... .. • .. .. 2.178:073$001 

Sala das Commissõcs, 29 do setembro do 
1900.-A. O. Gomes de Caslro,-Lauro Mul
ler, rel!\tor.-Fcliciano Ponna.-Lcopoldo de 
1Ju1Mes.-J. Jo<auim de Sou:a. 

N. 169 -1900 

Ao estudo da Commlssiio do Finanças foi 
submottida a proposiciloda Camara dos Dep<t· 
lados, n. 52, do corrente anno, qne lixo. n 
dospezn dos serviços a cargo do Mlniaterlo 
das Relaçilos Exteriores para o oxoroicio de 
1901. 

Estando j~ a sessão logisiativa no segundo 
mez de pro<•ogaçilo, d:l-so pressa o. Commiasilo 
em rormuiar o sou parecer, aftm de niio prl· 
var o Socado do exame do asmmpto e de do· 
bater as importantes questões que a ollo se 
prendem. 

A despoza fixado. p~ra o oxercicio corrente 
pelo. ·lo! n. 652, do ~3 de novembro do 1899, 
foi de: 

1.055:000$, ouro e 52ô:920$, papel. 
A proposta do Governo para 1901 ó de: 
085:500$, ouro e 528:020.~, papel. 
Verllloando-so do cont'ronto a diJ!orcn;a pam 

menos de: 
89:500$. ouro. 
Esta dilforonco. dovo<·ia ser mais elevada, 

· dovel•ia attingir n 118:000$, porque terminará 
este nono a Missiio Especial na Suisso, o que 
rcduziriL a verbo. -Commissiio de Limites
de 200:000$ a IOU:OOO$, e, porque foram sup· 
primidaa ns consignações pnt•a os consulados 
de Napolos e Tt•ioste o para um vioe-consulndo 
em Pozadns. 

A oxpilcaçiio do laoto esta cm quo a pro· 
posta t<•az os seguintes augmentos do dospezu: 
Legação no Jupiio,............ 10:500-~000 
Aoorescimo ó. consignação para 

representação d11 Legação no. 
Austrln·Hungrln .. .•... ,, . , •• 

Consulado em soutbumpton •. , 
Consulado em Porto Alouso .... 

Sonndo V, lU 

2:000.~000 
7:000~000 
7: ooo::;aoo 

32:500$000 -----

A C11mora dos Deputados discordou da pro· 
posta do Governo no creuçiio do consulado do 
Porto Aionso, reduzindo de 7:000$ a. despeza 
om ouro, mos votou os seguintes augmentos 
a verba -Legnçoea o Consulados: 

Consulado de Trleste ....... .. 
Logaciio de Venezuela ...... .. 
Vencimentos doa pt'lmoiroa ae-

cretarios do Porú, Bolivia e 
Parnguo.y ••• , •• , •••• , ••••.• 

7:000$000 
16:500$0()0 

3:000$000 -----28:500$000 ----
A Commlssão do Finanças niio encontra no 

parecer da honrada Commisslto de Orçamento 
da Camara a justltlcnçito da manutenção do 
Consulado de Triesto, que, segundo se lu na 
tabeli11 explica ti vn, ó. pag, 11, se acha nae 
mesmas condições dos de Napoios e Pozadas, 
tendo dado deflcits em toclos os exorcicias; o 
bom assim niio vê us razões por que roro.m 
uugmontndos os vencimentos dos primeiros 
sec<•ttarios das Legações do Porú, Bolivia o 
Parnguay, porsistwdo ainda os motivos quo 
determinaram as reducçüos dos mesmos ven• 
clm ·ntos. 

A cerca do provimento d11 LeguQ!io do Vo• 
nezuola, pandora. a Commissão quo calli 
temos questões de limitas n liquidar, em con· 
scqueucta do laudo da Corôa de Hespanba, 
cm virtude do qual o Bratil d~lxa do cun• 
finar co1n nquelie Estado o sim com o da 
CJiumbia na parte da lrontoiro. comprehen· 
dida ent<·e a C!lbecoira. pt·iucipol do Rio Me· 
machi e o Pedra do Cucuhy e lambem do 
lada oriental entre a Sorra Rozaima o o 
Serro do Anay, onde confina actualmente com 
a Onyana lngleza, om consoquencla do laudo 
do.Trlbuonl Arbitral Anglo Venezueluno,cojo 
prosidente fol o Sr. Martons,, 

Com relaçii.o ii dotação da verba para a 
Logaçilo tio Japiio, nccrescenta : cessa le• 
gaçiio mulio concorrerá para mais ostreliar 
ua rciaçOes tlo amizntlo quo entro os dous 
povos existem, c•·eaodo. e desenvolvendo 
por sou turno relações e Interesses de 
ordem commerciai, com grande vantagem 
para nós.• 

Pousa a Commlssilo de Finanças que as 
razões allegadaa nüo procedem : quanto a 
Venozuein, porque deixou do limitar com o 
Druzii,om vtrtudo da deolsilo acima referido, 
do pendendo " soiuçdo d11 questilo resultante 
do iuudo do Trit.una1 An~lo·Yeuezuelano de 
accordo, não com a Voaezueln, mns com a 
aril-/:lretanlul. 

Attendendo ns clreums nnolns financelru 
do paiz e quo continuam allliotlvas, ocon••· 
!bando o adiamento do tllel despezas, é do 

aQ 
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parecer a Commlssito que a proposição soja 
nppt•ovada com as seguintes emeodns : 

A' verbo.~Legoções e Consulados-suppri· 
ma·se a consignação para um consul em 
Trloste; vencimentos dos primeiros seot•e
tarlos das Logaçoos do Peru, Boll via o 
P~>raguay (como na proposta do Governo), 
15:000$000, 

Supprlmam·se as consignações para as Le· 
gações do Japão e dos Estados Untdos de V e· 
nezuela. 

Sala das Commissõos, 20 de setembro de 
1900.-A. O. Gomes de Castro.- Leopoldo rl• 
Bulh6as, relator.-!. Joaquim d•J Scm;a.
li'cliciarJo Pcnna. - Lam·o Júiitlcr. 

O Iii•·· Gon>oOI do Oo&tro -Sr. 
Pre;ldonte, podia palavra. para communicar 
ao Sanado que o Sr. Sonadot• Honedito Leite 
não tom comparecido ils sessões po: achar-ao 
doente. • 

O liir. Prealdcntc-0 Sonndo fica 
Inteirado. 

ORDE~! DO DIA 

CREDITO PARA PAGAMENTO DE ALUGUEIS DE 
C.\SA DEVIDOS AO Elt•PORTEIRO DO PEDA· 
OOOlUll JOAQUIM DA SILVA GARCEZ 

Entra om 3• discussão a proposiçilo da Ca· 
·mt\1'11 dos Deputados, n. :>6, do 1900, que 
autoriza o Poder t>xocutivo a abrir ao 
Minlsterio da Justiça o Nogocios Interiores o 
ct•o•llto oxtrnordlnario do ~32$252, para que 
s•ja iadomnlzado Joaquim da Silva Garcoz, 
ex-porteiro do Podugogium desta Capital, 
do uluguel da casa em que residiu, rio 12 de 
outuui'O do 1805 a fovorelro de 1807. 

Nlnguom pedindo a p:.l..vra, encerra-se a 
discussllo, 

Po>la a volos, ó approvada a proposiçil->, f, 
B!Udo adoptada, v no ~e r submetli•lB iL sancçüo 
pi'Otiidonclal, 

CREDITO. !'ARA PAGAMf:NTO Dr. TRE! FIEIB DB 
. ARMAZE~l DA ALFAl'lDEQ,\ DO mu.\:·-

Entra em 3• discussão a proposição da 
Camur.• dos Deputados, n. 37, de 1000, quo 
a11torízo. o Podo r Exocutl vo a abrir ao 
Mlntsterio da Fazenda o credito extruordlna· 
rio do 17:703$89~, para oooorrer, no vigente 
oxercloio, ao p11gamonto dos vonalmentos de 
troa llels do armazem da Alfandega. do .Pnrá, 
provisoriamente nomeados pelo Inspector da 
mesma alfandega, 

Nlngnem pedindo a palavra, encerra-se 11 
dlacussilo. . 

Posta 11 votos, ó approvada a praposlçilo, e, 
sendo adoptada, vae ser submettldn {L snnoção 
presidencial. . 

Esgotada a mataria da or1Iem do dia, o 
Sr. Presidente designa para a da sessão se• 
guinto: 

Trabalhos de Commlssões. 

Levanta-se a ~ressão ao melo·dla e 40 mi• 
nutos. 

117• SESSÃO E>! I DE OUTUBRO DE 1000 

Presidcncia do Sr. Manoel de Queiro; (Vice
P!'esidente) 

A' moi11 hoJ•n depois do moio-dia,nbro-so a 
sessão a que concorram os Srs. Senadores 
Manoel do Quuiroz, ,J, Catunda, Alberto 
Goncalves, Henrique Coutinho, .Joaquim Sar· 
monto, Manool Barata, Lauro Sodr~. Belfort 
Vieira, Gomes do Castl•o, Alvaro Mendes, 
Pires Fot·reira, .João Cordeiro, Bozerrill•'on· 
tenolle, Josú Bernado, Almeida Barreto, AI· 
varo Machado, Ab1lon Millanez, Jos~ Mar
collino, Segismundo Goncal vos, Manoei Du· 
arte, 1.1. <lu Mcndonca Sobi•inho, Coelho e 
Campos, Vil•gilio Damazio, Arthur Rios, Si· 
queira Lima, Cloto Nuno3, Q. llocayuv11 
IJ:Ll'ata Ribeiro, 'fhomaz Delfina, ~'ollclano, 
Ponna, Gonçu.lvos Cila.vos, Mot•aos Bat•ros, 
Paula Souza, Joaquim do Souza, Rodrigues 
Jarrlim, Leopoldo do Rulhões, Motollo, A. 
Azm•erlo, VIcente Machado, Laut•o Muller, 
Um•ciiio Luz, Gustavo Richard, Ramiro Bar· 
ccllos, Pinheiro Machado o .Julo ~·rota. (45) 

Deixam do comflarocur, com causa parti· 
pada, os Srs. Genol'Oso Ponco, Jonatbas Pu· 
dt•osa, Justo Chermont, llencdicto Leito, NO· 
guoii•a Paranngotul, Pedro V olho, Corrêa do 
Al'aujo, Mat•tlnho Garcuz, Leandro Maciel,· 
Ruy lJaruosa, Porciuncula, Lopes Troviio, 
Uuuno llt·andíio, Hornat•dino do Campos e 
Urazilío da Luz. (15) 

E' Ilda, posta em discussiio o som debato 
approvda a acta d:. sussiio antol'lor, 

O sr. l' Sccrctorlo dtl conta do 
soguinto 

EXPllDUlNTll 

Tolegt•amma assim concebido : 
« Parnahybà - Secrotnt•io · Sonndo Rio

Rlgot•osu sccca, assoli<mdo Estado Plauhy, 
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tom·so folio sontlt• no,qto municip!o do modo 
intOOSO, hm•rOI'OSO; nLmilia.R inteiras, CXpo~~ 
tas lls suas consoquoncias; immlgram pal'a 
este municlpio,famintos maltrapilhos bandos 
do pessoas fulto., do trabalho ; percorrem 
dial'iamonto as ruas da cirlado, csmolando á. 
caridade public,., cahindo inanidas. 

Jmmigrantos do diversos Estados entram 
continua.monto a.ggra.vando a situaf!ão a.mi
cta; Com!'l~rcio complotamonto parâiys:ulo; 
o mun!mpw Impotente para romo:lial' n 
trista cmm·goncia, solicitamos providencias 
no intento do minorai' tamanhiL calam!da<lc. 
-Di1'cctm·ia Conmwtâo. -Inteirado. 

O Sr. ~· Seeretarlo lõ c vão a im· 
prlm!r para entrai' na ordem dos l!·aba· 
lhos, os seguintes 

PARECERES . 

N. 170-1000 

A' Com missão de Constituição, Poderes c 
Diplomacia foi presente o veto do Prot'oito 
opposto á resolução do Conselho Municipal, 
prot•ogantlo poi• 30 dias o prazo par11 o reco· 
b!monto do imposto predial, som multa. 

O Prefeito p1•ocur11 justificai' o sou neto 
na disposição da lei orçamcntat•ia Jll'omul· 
gada pelo decreto de 4 do janeiro do anno 
passado, na qual vedava ao Conselho Muni· 
c!pa! prorogar os pt•azos pam a cobrança de 
impostos ustabo!ccidos n" J•oforida lei, o no 
art. 38 da lo!. n. 85, tlo 1802, quo pot•mitt.c 
ao conselho ol!minat• do quadro da divld" 
nctiva municipal sómontc as que se rofo· 
rem a Impostos c multas que !'orem ju!gatlas 
lncobt•avois. 

A disposição cm quo se firma o Prefeito 

r.ara juot.ltlcar o sou acto portouco a uma 
oi annu:L que nã.o está mais om vigm• o quo 

tinha .•ido votada om um11 tlpoca nol'tna!, 
cm que niio se tinha dado ILcontccimonto 
algum extraordinat•io, nem so patlia imtL· 
flina.r u. crise aguda que ol'a. :Ltt•:LYCssa.ruos, 
do modo que ainda mo<IIIO que cll:• estivesse 
om vigor, por on'oito do pt•m•og:tção llo or
çamento, o momento tl tão critico o tüo 
cheio do oxcopçõos, o o 1'avm• ú tã.a Pmtnona 
quo nii.o vn.lo n ponn. recu:otal-o, tanto mais 
que clle niio ir:L prejudicar a Municipali
llu.do om seus 1'undu.tnontos nom art•uimd·a 
nmb cm .suas a.vat•i:ulu.s Hnu.nç:u~. 

O a1•t.. 38 da lei organic:• do Distt•!cto l'c
<ioml, cl tado Jlolo PJ•ot'oito niio tom ttpp!!· 
cnçiio ao caso, porque olln so l'Ol'ot•o 1l nll
mlmu.~ii.o tio tl.lvhln~ mnnlt!ip:ws, coww. tlt.l quu 
:Lb.l4olllttLlllOnto ni'iu cog-itou o Cunsollln na ro
soln\•iio voltttin, llOI'([UIIOto ol!o ntlontts 11ro-

• 

poz que o Jlt'iLZO [lam o l'Ocohiment.o elo i III· 
post:,.0 pt·.cilial i'uss~ pt•ot•og:uloJlot• :m llias. 

Nao SrJ trata, pots, de 'Pl'C,ju icar os coi'l'Og 
mnnicipacs nem d.c so eliminai· a su:L twinci
p:tl o mais SC,!.,'lll'n. t'onto do receita, mas sO
mente tle attcnriOI'-se. de momento, ;.t crhm 
actual, cstcntlondondo o prazo !Jítl'a o ret~e
himento do imposto pt•r.rlial, som lll'Oinizo 
pitra oR quo qnoil•am o possam cffoctiuLl' o 
pagamento immo1liiLtamcnto. 

A Commissã.o do Constituição, Pollcl'CS o 
Diplom:u:ia, attcndcnd.o :.ts condif;õcs cspo
cia.os orn que 10i votada íL resolução rio Con
sollto Municipal, 6 <lo parocet• que o veto do 
Prcteito scj" rejeitado. 
.. Sala tias Commissõcs, 1 do outubro tlo 
taOO,- ,[. .1:cl'cdo.- Vicente Machado. -
.:11·lhw• Rios, 

N. 171- taOO 

A Commissiio <lo Finan~as, tendo cm vista 
as l'azõos atldnzidas polo Ministt•o da .Justiç:t 
o Negocias Intm•iorcs, na. oxposi~~ão quo 
a.comll3.nlm a mcn.sagem do Sr. Prcsiilonto 
da. RcpuLlic:t, elo ·1 de agosto ultimo. ó de 
)ln roem• quo soja, npprovnda. lL proposi1;ão da 
Cam:.tr:t dos DoputaLos, n. 5·1, lln H>OO, quo 
autoriza, o Poder Executivo a. alwit• ao Minis-. 
teria da. ,lustiQ:L c Negocias Intm•ioros o cre
dito do 80:01!0~. suppi<lmen~tr :i v01·b~ n, 1·1, 
llo íU•t, 2n, rla.lci n. 652, de 23 do novombl'o 
do !SOO-Diligencias polic!aos. 

Observa. n. Commissão que· no m:crcicio do 
1808 JOi concedi<io o ct•cdito ele l J.1:000~,pa"' 
agentes o 150:000,4 p:u'a. dili:.,"'ncilts' poli
ciaos, 2lH:OOO$ ; o 'mais o supploniunta.t• do 
100:00()$, que o!oYou IL dcspoza a 3U7:00IJ$. 

l'lll )SOU, o crédito Yo!atlo tbi t!c 200:000$ .. 
pa.t•a agcnte.s o diligencias llolici;ws, mas, son· 
d.o insnlllcionto, tOi pt'l~cisn yuta.l'·SO mais um 
ct•c<lito supplcmontaJ' do !OO:OOM que ele: 
VOU !1. dOS[lOZ~ :L 280:001J$000. ' 

No cot•t•cntc ox.omicio, o ct•mli to 13 da mos
ma impol'ta.ncia llo 200:000$. o com o Sllfl· . 
~ementar Ol'll. autol'izado, sm•;L :1. dcspoza do 
~ 0:00~'000. 

Ponclei'IL o Mlni,tro quo a insu1i!cionciiL 
dos cro<iitos 11t<l !tojo votn<los t'nz inciuit· 
no ON:nmcnto p;:u•:.t lUOl, u. c1uantüt llu 
300:00()$000. 

Au::nnonta.r.ltL clossos 80:000.-i; t'\ a f1onuna dos· 
crmUtos SU!lplmmmtnrcs llc 2.2:3S:07:l$H01. 

Saltt das Commlssüos, l tio oulnht•o <lo 
1000-.:l. O, Gomes diJ Cn.~ltn.-.T • .To"qttiw 
d11 S1m.;a, l'Olatm·.-I.c:oJ'o/rlu fie lJIIIMt!S,
ü.t•I'U JfHllrJi' ,-U(I/IIii'U lJai'Ct:llo:;,-l•'e/il..'imw 
Pemw. 
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N. li2 -1000 Assim ponsan<lo, 11 Commissiio nconsolha 
110 Sonmlo a rojolr;iiu do lll'ojocto, 

Sala das Com missões, I do outubt•o do 1000. 
- A. O, Gomes do Casll·o.- Leopoldo da 
llulldJes, mhttor.- Lmo·o Jl!iillct.-FcUciano 
Pcmw.- J. Joaquim ·do Sou.:a.- Ramiro 
Bm•ctJllos. 

N li3- lODO 

1\ Contmlssõo do Finan~as oxaminon o 
Jli'Ojoclo do Senado, n. II, do cot•ronto nnno, 
.quo obriga. os banco~ qno nc~ocim•om em 
~nrnbiaos n. · paga.t• :1. Fnzontla Naclonttl 
]/4 "I• do valor dos doposit.os qno rocobo

:J.'nnt (Jffi cantiL corrcnto do movimun to ou 
êlo pl'azo, a pl'ILZO JlOI' lottras ou cm llepo
:slto som jm•os, ostatuindo que o panoa
:wn~nto dwfuollo imposto sor:l feito ntens~tl
:IJJI}!lto, tt Yi~t:L do guht assignatl:t por um D. :Maria. I~nncia. Fm'I'CÍl':t da Rocha., 
elos dlt•octores ou gm•ontos dos mesmo~ vi uva. 1lo Cil\litiio 1lo artillmria .Tostí Solomã.o 
l:mncos, Agostinho ta. Rocha,, requm·, om pet.i(5'iu tlo 

Nos a!'ts. 3o o 4° o pl'ojecto oxigo flUO 31 do .iulhb do cul'rento U.Jlllo, lho soj<L concu
«JS La.ncós do t.lupositos o desconto."! pa- ditla uma lltmsã.u, u.llog-aJHlu tor fallucitlu st.m 
:;tncra pelos seus cheques o catlorn~Jt.as o- marido om comh:tto o aclw.r-so a l'OClUOronto 
sollo lb.:ado pa1•u. os l'oco!Jimontos communs, cm condi<,lües pt•ocal'ias tio fortun:t, 
autol'izrtntlo o Govot·no a o~tabolocm•, p:m1 So!Jt•u esta. Ilt'oton~~ã.o J'oi unvitl:t a. Com
a "-Xocução da_s nm•as disposi~~ücs, os meios missão tlo Mttl'inha o Gnct'J':t '1110, tlopois do 
cJa tlscalizaçao, as pnnas o multas, tlo l'Oconhocm· (1110 não convem actualmente 
etc~ordo com a logi~açfio fiscal vigonto. ilggravar-so a sitnaçiTo tlo Thosuuru com a 

()projecto visa., sogundo dccltu•ou o scn concossiTo do pensõm;, conclnn sou pat•ccm• 
~ntoJ•,. llO J'untlamunt:tl-o na tl'iiJnna, «movi- foJ•mulando projtldo do lei, pelo (111al ó cnn
JJmntaJ• os grandes capitu.os quo Ro acilam cetlitla :l poticiona.ria uma IHmsãu igoual ao 
nns eaix:a& dos b:tncos O:'ttt•angonit•os o di:-;- moi o soltln, tlllO ul'a l'Ot.mbo, llontloJ'ttntlo qno 
tJ'ibuil--os pelos bancos nacion:ws, onc:tmi· o t;wtu lla. mol'te hm·ait~:t da capitão S:tlomã.o 
nhrtntlo as:o;im u :;oluçilo da. cl'iso tomol'o:m no sertão Ua. Bahia. tlovo autm·iz<tt' nm<t 
CJ.ll~ ussolwri.J:t tt noss:L praç:L )lo. mccopçi'ív :L rogl'a, at.ú c1gora. ntloptada, tltt so 

P'aJ•cce tt Commissão do Fina.nçaf.l quo o rocuz:u·om bonotlcios t.l.a ordem Uo c1uo ú 
tim ~lrnojado não sor:t attinghlo, por<fUO, solicitado. • 
:..dJJJILtido <JUO a nova impo.<ição movimento A Commissão do Finanças sento discot•· 
~s do}lositos, nilo dotorminar:l a passagem dat• da do Mat•inh" o Guerra, ontcn
ll!illos dos bancos cstrangoh•os p:n·a. os dondo qüo í1 mwopçri.o não ostlt justiti
~acdoaa()s, porquo ossos o outt'os estão suJei- cada o que nonhum:t l'azri.o occot•t•o para que 
!Als n pagar 11 mosm~ tax~ pelos roforidos •o <loixo du manlot• com Jh·moza o som dus
<lofl<>.<itos. · fallocimuntos o ct•ilm•iu, a quo tom ubo<leci<lo 

J> pt•ojocto nii.o ostai.Joloco isonr.~ãa om o Senado, t'azontlo violenciiL :L ~na aonsiúili
l"<tvot• dos ost~tboiocimontos do credito nacio· <lado, pat•a attondm• só monto :L siluaçõo do 
~nos() não so compl'ohontloria que o fizosso, Thosum•o, quo, so achando em mút•a no 
toCJndn todos ollos u lltculúudo do opm•ar om desempenho <lo alguns du sons compt•omis
c...:ull.hlaos. sos, não tlovo contmhh• rospunsa.I.Jilitlatlos :L 

lTltiJmtmonto,a lo i n. 050, tlo 20 do sotom· quo nü.o ost;L ol.ll'iA"~ulo. 
ft.ro do tlOl't'onto tLIJOO, autol'izou o Govm•no a O dol'ot•imonto ll<L zwotonçã.o da poticiona
tlt!Jl()SÍ tar no Banco 1la ll.opu!Jiica ~ 1.000.000, I' ia viria abril• a. llut•t:t :L suliclt;u,·õ:~s igual
P"at':'"l o IIm tlo lmhilital-o a tilZOl' tt·ansru;üos monto t'untlados; o o Senatlo vor-sc-hi:t na. 
c~n:th!nn:.; o oHo banco, o }ll'incipa.t instituto contingoncin. do Slltist'azol-as, ct•oan<lu uma. 
t[~JC!l'ed!t.o nacional, tJUO actualmonto ost;L IL tluspoZIL quo ns condi1;õus ,aUlicti\'as do 
t·~cl.tLitl.at• auxilias tios potlt.n•es puiJiicos, sot'll m·;u•io puiJiico niTo tuhw:u•i:tm, ou tm•ilt tlo 
li3J•Ido )lU lo IJJ'o.iecto. .. . · · t•npollil-as, ost:tbolocmulo uma llesigmtldmlo 

COI~ O l'OCUl'SO Jlso:L!, a hl~a CllJl[ t/llilO Jll'O· OdiOS1L O in,lnstll!c;l\'Ol, 
jecto llotlcl'tl SlH' oi.J,Iucto do osttulo nm tom pus ·· 'A .Commiss:i.o t'olg:L tio l'ecunhocm• os bons: 
ICl·li~ calmos, )l:u•ocondo :L Commlssii.o inop- Rel'\'Ít,~us pt•nst:uius :L JHt~·ií.n pulo Lravo ca.pi
)JcJl'turw o incunvonionto qualt!lLOI' llliJtJitln tão Salomão o lamenta não potlm• concot'l'ot' 
III(]SI;() sentido, attuntas as ch•cumstancias dn p:u•a que ;-;u:L tli~;na v luva nilo Jlqno intuira-
ll:l'itOIL. , monto hmnLIL dtt mininm IH'OY:u.~tw. 

A lntt~r\'Oncão 1los poderes )lltblicus, nos B' cm·to. quo o tlistincto uJilcitLl mm·t·ma 
tOI'JilUS ~o p1•u,iocto, om voz do oncaminhnt• om comhatn e JHJ~sn Jilcto se ostl'iiJ:t n Com
n. SOIIt<}ILO tllt Ct'i::W, }lOtiOI'il /lg'g'l'ILVltl·ll, mis .... iiu tlo Marinha (! nuot'l'lt ptll'IL ,iustillcm• 
IU ... I~rlloJüanLl.o :t dcscunlinnf,'IL u oxpunclo os :t ~n·otunr.~ãu tln l'tHJlltWUJltn. Culllpl'B, lHH'ÚIII 
~a.nc:os. C}uu !Limlu. não HoJl'l'udi.o curl·itlas, u tloJXtl.l' IUllli t!OI11'iig"nntlo quo, om raz;"i.o tio 
o>ejl()r\rnont~t.l-as, lm• f~lleeidu <JJU ClllllpanlJ/l o marido <111 po-



I I • 
IESilO BM 1 DB OUTUBRO DB 1900 285 

ticlonal'i:t, rocolJo oll:t o melo soldo inlogl'al, 
nos termo."! do :u·t. ~1" tla. lo! tio ô tio nuvom
bro do 1827, pois, ~i não fora. es . .;a cil•eum
stanci:L, tm•i:L dil'Oito sómcnto :t. tantit~ 25 
pa.rtos do soltlo, qua .. nto~ os annos do set•vir.~n 
do sou marl!lo, do accordo com o alvar:L tio 
1700, que t•egul;t a.s reformas dos militat•cs. 

Alóm 1lo moio-:.;oldo integral, recebo a t·c
quot•tmtu o montcpio, qno ;it!t.wllo ti cot•
rcspondontc, pei'J'ar.ontlo as duas p;trcollas n. 
sorum:t mons:d do 200$, que, cortamento. não 
constituo ab:t~btn~~:L, mas g-arante existoncia 
com doccncht ;i. uma. :-::enhor•a ·sem Jllhus' 
como ó a. viuv:L do quum so tr;Lt.u.. 

PoJas ra1.üos athlu~itlas, a Cummi~sii.o elo 
Finanr.~:Ls ontontlo que o t•uquol'imonto niio 
está. no caso úo mm•ocm• ilolbt•imunto. 

S:tllL <las Commis.ücs, 1110 uutubt•o 1lll 1000. 
-.:.. .. t. O. Gomes de Ca:~tl'o.-JleUcimw Pcunrt, 
rela.tor,-LIJopoldo tlc Tlillllües.-J. Joaquim 
de SoH.:a.-RamiJ'O 11al'cdlo.'!, 

A' Commistü.o do Marinha. o Gntll'l'lL ftJi 
pl'csonto o rortnorimento cm qno D. :\lat•ia 
.lgnacin. Ferreira du. Rocha., viuvado catJitilo 
do artiliHtl'i:L .Josó SalomiTo .Ag'ostinho d;L 
Rocha, pOtlu uma. pcnsli.u, attondun1lu :is con
dii}Ões }H'oc:wias om que se encontra úupois 
da morto tlo ,')oU m:tritlu. 

Em t•og!'a, a Commissão ontontlo que. n:ts 
condi\lÕes actU1lOS tio paiz, não dovc o Con
gt•osso concorrm•, pol:L cunco:.:são 1le pensões, 
}l:tl'a. a.ggravat• a sitwtt;ão tlu ct•ario publico, 
Em cit•cumst:tncias nm•mtws mesmo niio opi
mu·in. n. Commis . .,ã.o, cm I·o~.p·a, JlJia con
cussão do pon.r;ões :1. vruvas tio milítat•os j;t 
honoflciad:ts com n.s vantagens do purcop~·rto 
do mcio·soldo o montopio. 

O caso n.cht&l, poJ•IJm, mot•eco atton~!ão llo 
Senado o dos p01lO!'CS publicos. O t'itclo d:c 
morto boJ•oica e glol'iosa tlo c:Lpitão Salomii.o, 
no.-; sm•tuos do Canutlos, no Est;ulo lia. B:thi!t, 
doix:u1do a. :ma. viuv:L .em pt•ocarias cun
di\~Õo~. é cligono 'do Ulll:L OXCUpl,lÜO O::L l'Og'l'iL 
tt•af;:ultL pol:t CotttmiBsã.o. 

Pot• osto motivo o }JOt' ontro's flUO, sonclu 
nwm~sario, jj,'\jJm•:t a Cumlllissão ao Sun:ulo, 
}lOI' ucca:-;ifio 1 IL tli-iett.;:o~flu dtl :-;ou pm•eum•, 
apt'Olllmta o ~wgulntu lH'Ojectu tlu l'Csolw;àu: 

N. 15-1\Hlll 

O ~ongJ•ezNtJ Xacional resuln.l : 

•\l't. 1. 11 Fic1L o Po1hH' l•:xmmt ivu autm•i
z:ulo a concmlm• a D. Maria lgn:LCitL Ji'ui'I'Oli•:t 
tia. Itoclia, vinra. tio capitii.o .JnsU Salnmii.o 
Agostinho tii.L ltocln, utoJ't.u Bill CanwloH, 
uma. }llm~ilo il-{ual ao nwlo :-wldu tlliO j:L 
pm•cobo, 

At•t. 2. 0 Rovoga.m-so as dlsposic;Uas cm 
conh•:tt•io. 

S:LI:t das CummissücR, 12 tlo setembro do 
I 000,-Yicente Jfacltarlo,-Pites I?crJ'Cil'ct .
JJezeti'il Pontenellc,-Belfol't Vivi ta, 

N. 17·1-1000 

Al'istl<lcs ~!onteit•o de Pinho, capitão do 
frag-ata l'ol'oL·matlo, rcqnm·ou em Il:!UO quo 
l'o:o;so o PUtlor Exceutivo autorizado u. rcvm·· 
tol·u pat•a o IJI!ittlro 1la reserva tl:t Arm:ul:L. 

A Canmi'a. tlus llt~ptlt:Lt{o,q doli.ll'lu a }ll'C
t.cnl:ã.Cl tlu l'OlJtiOl'Ullto, votan1lo a, JH'OlJOSlt;:io 
n. 7, do l7 tlo junho tio IH!m, flUO não mcl'c· 
oou a appruv:u;ão do So'nallo. 

O lll'Otutttlonto inHisto agol'il. no sou podido, 
o paL'a ol!tor o du;o;o,j:ulo rosultatlo a.prusont:L 
o t'Of!UCI'tment.o tlo 21 1lc tt~"'osto do corrente 
cnno, Cl~jos l'untlamontos sffo os mesmos cm 
t!ILO o Senado j:L deixou do rcconhccol' pro
cotlonci:t. 

Sobro o ro(tUOl'itnonto foi om•itla. a. Com· 
míss1i.o !lo Mal'ínlm o Gum•t•a, ·que, cm 
tlosonvolvidu p:u•ecm•, concluiu aconsollHLndo 
ao Sen:t~lo o intlol'el•im<Jnto da pt•otont;ii.o. 

A Commissã.o do l"inan1;as, t'undando-so 
nas razões athluzidtLS no sou p:u•ocm•, sob 
n. 1•10, 1lo anno p:tss:ulo, sobro os ta. mesma 
protent.~ã.u,- o reput:tnllo concludentes os 
:u•gttmentoJs :qwcsuntados pol:L Cummissíi.o do 
Marinha o GtlOI't':t, 'tue julga disponsa.vcl 
t•opt•uduzit·, ó tambom úo pat•ocor flUO u 
Somulo tlovo intlol'ei•it• o poditlo. 

Sala 1la . ., Commissõos, ltln outubro do 1000. 
-..t. O. Gom~s de Castl·o.-FtJ!icinno Pemw, 
rola tu r .-Leopoldo tltJ BulluitJs.-Lmwoplullm•, 
voncitlo.-J. Joaquim da Sott:a, 

«0 capit.i1o do l't•ag;tt:t roform:ulo At•istldos 
"Iontoit•o do Pinlto, :Lilo~:tndo tol' sido rot'Ol'· 
nuulo com llagl'itllto inubsol'vancia. dos pl'O• 
coitos logoaos, t·mwva ao Cungt•csso N:Lciun,\l 
o seu p·.ulillo tlu l'u\·m•são 'lla.l'tL o C!U:Lllt•o da. 
t·o~ut•\·a da Al'IIUttl:t. 

O Sonatln j:L su ].H•onmlCiuu o anno p:u:;s1ulo 
a respuitt~ tlesta Jilll~llla lll'Utun~;1o,t·tt,ioitando 
iL lll'O[lO:'HI,'iW tla C:~lllill':L tiOS llO}Jllt;u(oS, 
n. 7, tlu lt!Wl, qun ant.m·izava o Putltlt' gx. 
ucutivo a l'urúi•tm• tia inactl\'Ül:ulu p:u•a o 
ttn:ull•o tln l't~~Ol'\':t o l'OI'tll'itlo mtpitã.o tio l't·a· 
;;ata Arist.ltlus :\Iont.uit•o tlu Pinho, sol; os J'un
tlamunlu.~ con.>~tanle,., tlo }l.'li'OCOI' n. J.JO, t:un· 
IILHil tlu annu pa~s:ulu, suhsm·iptu pola~ Com
l~lisstios do l•'inan1:a~ o do :U:trinha o GmH't':t, 
l'lll quu :uullas upill:l\':tlll pul:t l'ojuit;ã.o 
ti:~ .cit.ad;L llt'tlpusit;ho, m:LniliJst:Lntlo-so esta 
ultnna nos sqg-uintus t.m•mus: \(0 capitão tlo 
t't•a.g-at.a At•isl.idus :\Ioui.oil•u llu Pinho JiJi r•utiJt·· 
nuulo, a sou pU!litlo, tlo acctil'tlu cum o tlo .. 
m·otu n. lUtl A, tlu ~O <lu ilozombt•o tio 1808, 
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quo t•cgul~ ~ mnict•in. visto contnr 25 nnnos, nccordo com a resolução do mesmo Supremo 
quatt·o mczos o 28 dias do serviço, como Tribun:ti ~lliit•u·, uo 20 do março do I~U4, 
consta da ordem do •lia do Quarto! Gonm•al que H~ou o termo desse parlado do cnmp1l
dn U!Lt•inhn, n. 61, do 25 do agosto do Jso.t, nha, rcstringin•io-o uos sois mozcs o sot.o 
poJo que não lho c:<bo dft•o!t.o a rcclamat• dias, docort•idos do setembro do 1803 á 13 do 
poln l'ovcl·são o quando nfto existisse dispo- m•u·ço elo 18U·I, p:tl':l sct• contado paio dobro 
sicão tão chu•a. quu so oppUu ao que pt•ciondo nos caso/i do I'ol'm·m:t. 
aquollo officlal, julga a Commissão (jUO todo Como não existisse tal a. viso ntL d.a.ta. cm 
o quu.Iquot• caso de reversão índíviilual os- que foi :qwosentada. :t votir.-ão do rottlrm:t do 
capa á a.lçadu. do Podot• Legislativo.» capitão do t'1•ag:.Lta. Montoil•o !lo Pinho, a. maio-

A este JlUI'ccm· procodi:1. o da. Commis~iã.o ria. llos Ministl'os at:~sontou mn contar cotno 
do Finan(•:ts que, rclot•indo-so ao dispositivo tompo do survko poio 1lobro, o doco!'l'ido do 
do m•t. II do docmto n. 108 A, do 3U do dn- 13 de março do 18U3 '' 1·1 do agosto do 1~04, 
zombt•o 1lo 1880, quu doturmina: •que não so l'undando-so om 'IUO a doutrina do aviso do 
podo1•á ncgat• t•oforma lt todo o otlicial qno 30 do julho do 18[15 não poderia tm· appiica
contar 25 nnnos do sorviço• - assim con- (•iio ao caso. poia retroacção, tanto ma1s quu 
clue: 1L'O<so tempo isto~. na data da informação o 

• Só não tondo 25 :tnnos 6 que o otncitd. da t•ofllrma, o estado do campanha persistia 
ficar~ um anno om obsoi•vação na rosm•va do facto nesta Capital, tendo sido abonado 
(nrt. 3', § 4', do docroto n. 108 A, citado), ao poticionario, como aos domais olliciacs o 
· A annu!Jação do actos iguaos citados, do praças do torra o mM', até a gratiliicaçiio 

reformas do otnciacs nas mosmas condições do campanha que só veio ccssat• om 27 do 
foi praticada por podm• competente o ao dezembro desse mesmo anno (clrcuint• do 
mosmo devo l'ccort•ot• o rcquoronto, como já Ministcrlo da Marinha do 27 do dezembro do 
requereu; 1804), o assim foz addicionnr onzo mozos o 

Pelos motivos expostos o porque não cabo soto dias do campanha o não sois mozos o 
o.o Congt•csso ihzot• rovel'são do otnciaos, o soto dias como fJUOr a min01•ia, fazendo rotro· 
que sm•Ja usm•pa1• funcçüos do outl'O po•iot•, a"ir a doutt•ina do citado aviso. 
a. Commissilo do Fin1Lnças conclue pedindo a "nasoado nosto pnrocm• da minot•ia do Su
t•ojoicão dapt•oposição n. 7, dosto anno.• premo Tribunal Militar o insistindo o poti-

0 peticíonario,om lace do caso novo do ro- clonaria roclamanto om asseverar que fura 
vorsão dovico-almiranto Jacoguay,autorizado l'Ct'ot•m•uio som tor passado poJa rosot·vu, 
pelo Congi'Osso,julgnndo não dcvot· so conl'ot•- o que Ihz nnniysando, common!lndo o con

·,mar· com o modo do contagem do sou tempo tt••u·iando as mzõos quo determinaram o 
dosoi'Viço, renova o sou podido do t•ovorsiio, in•iotot•imonto do sua prolcnção, não só 
juntando os documnntos constantes . dn sua poJo Podo!' Executivo, como pelo Senado, 
l'Cclumnção,indolol'id•i pelo P01ior Executivo; p:u·" <tnom do no\·o l'ocort•o, Jombran•lo o 
docmuontos ossos ontt•o os qunos so oncontt•a pt•occ•ionto, já citado, •la roVOI'siio do vico
o parocer do Supi•umo Tri~unal Militai', no almirante .Jacoguay, u. Commlssfio a.lnLixo 
tocante á contagem do tempo do sot•viço do aS<ignada, tovo do tilzot• osludo demorado o 
mesmo cn~itão do ft•agatn. minucioso d•i vida militar do suppiicanto 

A maiorta dosto tribunal opinou poln im- nos documentos annoxos 11 potição, ont1•o 
proccdcncia da reclamação,. alllrmando quo: os quaos so encontra sua. fú tio olllcio o a 
c o sei' tempo do serviço para a ,·e{o1·ma t1 ,.,a intogl':t do pa.I'ocm• tlo Supt'CilllO 1'ribunu.l 
cltda desta, scJ•ia de 25 a:nnos o cinco dias que Militai', rot'oronto u.o assumpto. 
n.ao obrigava a in:lpecçtT~ qd saude e passagem Esta Commissiio, dosomponhanclo-so do 
para a reserva » o nuus : ~ ~tw t1C11/mm dos suu. taroJil. concluo po1• sua. voz nssogura.ntlo 
ofliciacs ciladas pelo peUcionaJ'JO cslà cm con- ao Senado quo, qUILDdo mosmo lho com

. rlivDcs idc111icas d sua. > pctlsso aunuliat• on dosl'azot• actos do Po1lot• 
. Contra este pa1•ocor divol'git•nm os Minis- Executivo, cxpodillos com inobsm•vancia da 
tros it. Gaivão, Niomoyol' o Millll'"• os quaos Jot·; não o podm·ia tiiZOl' om rolaçiio ao do-
opinaram quo : < o pt:ticío11ario ntTo tinlia ·25 crQto quo t!O ~ofol'O tl rcful'~nu. tlo ca.pltiLO 
aJ1tlO.f de .~IJJ'I>iço confOrme ficou dUo, contavá· :do t'rnguta. Al't!:ltitlof-1 Montcn•o do Ptnho, 
sdmcnto24 annos, 1.1 mc.:e.or o 2'7 dia:~,». pot· qimnto csln, ombot•a. u.li~Jgnsso ILO tempo 

A divOI•gonciiL pt•ov!Jm tlo modo tio COntar um quo IL rur1Uot'lHl tJUU o lltzilL: •(1101' o:o;tar 
o tDmpo do sorvi•}o do campanha (da. l'ovolt:~) :-;oU'rontlo do moles tia ttno domantla va. longo 
quo duvo :;or tom:ulo pelo tlobt·o nu computo tl'atnmunto• niio orn. pula. Joi oliL·i::;tLtlo a 
fottLl do tempo tlo ·sm·vlt,!O, na occasi:1o 0111 sm• in:-;poccion:ulo, nom n:.rLmrdnt' na l'O
IJUO osso ofllciltlJlmllu sua t•nt'm•mn, Isto ó, a. HOl'Va o anno tln oiJsoi'\~:u;ii.o, :-;ô oxi~ltlo ao:-; 
13 ou 1•1 do ngool'ito tio lHO·i, C!lllllltlo aintliL uJIIciao:1 t!IIO niin conhuu OH ::!5 _ anno.'\ tlu 
niio oxl~tilt o avi•u du Mlnistm·lu •ia Mat•i- '"I'VI•:o (1u·t. li •lo •lucl'uto n,. IIJH A ·~u ao 
nl1a 1111 ;jO do julho do I~U5, uxpu•iido do tlo dozumbt•o •lo IH~U), um CUJO cusu nuu ~o 

" 
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achava o supplicanto na êlJOCn om qno a 
requereu; pois que xo lho dovo conta1', 
como tompo do c"m]l:Ln]HL, pelo doLro, o de
corl'itlo de li 1lo Rot.omlwo tio I S03 ait1 o 1liiL om 
qno foi inliwm:ula. n. ~na. potl\'ão tlo rofm•ma, 
isto t~. :L 1•1 do :tgoAto 1le 11·10·1, dnta om 
quo o Quarto! Gonoral da ~!arinha liquidou 
para o supplicanto os 25 ao nos, ~ natro mo
zos o 28 di:L':I mencionados no decreto da 
rotbrma, da.t:ulo do 22 do agosto tn.mhom 1lo 
1804, quo 11. con,olidou o com o qmtl se con
formou sem nad:t rocla.mat• no acto 1la 
apresentação no Qnm•tol Gonom.l do sua pn
tonto do retorma•lo; om 10 •lo outulwo ain•ln 
desse moflmo anno, como t.urlo se vm·itlmL dos 
seus pt•oprios assentamento::;. 

Cit11r o supplicanto o caso.,~;, rovorsãD do 
v ice-almirante Jacognay, como fttndamonto 
para levar o Sona.1lo a roconsidorat• o soit 
voto om rotação 1t sua proton~iio, soria oxi
gir quo so convortosso cm ardsto, como ro

. g1•a oLrigato1•ia, invariavol para todos os 
casos, nqttillo quo tbi concedido como ~raça 
especial; o aclmittir;nlóm disso, Jlolo monos, 
quo o pcticionario tenha Jll'cstado ao paiz 
serviços tão rolovantcs como aquollo quo 
são aprosonta•los para ,iustiflc11r o oxcopcio
nal r~vor concOilido áquollo<lllustro vlco-al
miranto, o quo não so verifica. ; porquanto 
nada do notavol ou do oxtmordinario so en
contra nos nssontamontos do supplimmto 

'quo rocommontlo a. concossãQI do igual favor. 
Assim, a Commissü.o do M:~rinha o Guorrn. 

il do parocm• quo o Son:ulo não <!ovo dot'úrh· 
o roquorimonto a quo os to su rot\Jl'O, 

Sala das Commissüos, 12 110 sotombro do 
!000.-Dc•cr;•il FoiiiCIIcllc, relator.-V!'ccnlc 
Mac/iado,-Dcl{ol'l Vici••a,-Pi••os Fcr.•ci••a, 

ORDEM DO DIA 

TRADALIIOS DE CO!WISSÕES 

O 8r. Pre•ldente- Daroi "pala
·vra nos Srs. Sonadoros quo a <tuoimm p:u•a 
nssumpto do oxpodionto. 

O Sr. A.rthnr Dlo• - S1•. Prosi
donto, o parocor quo acaba 110 sor lido polo 
honrado Sr. 2• Socrotm·lo o rotativo no voto 
do Profoit.o it resolução mnnlclpa!. quo pro
roga o pr:czo pMa " cob1•an~a do imposto 
prod!al, 6 mato ria nr~onto. 

Tt•ata-so, S1•. Pl'nsldonto, do uma. loi do 
Consolbo Municip:Ll qno p•·oi•ogou POl' ao 
dias, som multa, o pagamento do imposto 

, protlinl quo n populncão dovo l'ILZOl' nos 
cot\•os <ÍIL Mnnleip1Llldndo. · 

Essa lo! do Consolho Municipal foi votada 
polo·Sr. Prolo!to o,l•cforlndo-ao ao moz 11uo 

hojo começa essa prorogação, attondondo $ 
circumstnncins ospccinos cm quo ost:L a. po• 
pula.ção do Rio do .Janoh•o, o não súmonto 
:ís cl:t:-:scs abastada:;~, para a.R quacs medidas 
j:l foram concedidas no sentido do, ntó co1•to 
:ponto, sm• attonmu.la. a. crise porque passam, 
JUlgo puis Uastnnto justificado o requerimento 
quo vou dirigir á Casa, podindo. urgoncla 
para quo o parocor seja immodlatamonto 
discutido, dispensada a impl·ossão rogi• 
mon tal. ( ,!poiados.) 

Consultado, o Sonado concedo a urgcnc!a., 
Consnlt:u!o do novo sobl'O si a maioria 

pn.t•:t cuja discussfio si concedeu m•gencia., ó 
tio t:tl n;Ltul'cza. quo si não für tl'a.tada. immo· 
dilnmonte, so tornar:t nulla o do nonhum 
otl'oito, o Sonado resolvo atDrmativa.monte, 

O Sr. Pre,.ldente-A' vista. da do-
libomção do Sona.do, vou submottor a. votos 
o pat•ocol' a.lludido • 

VWl'O UO l1 IUWE11'0 Á RP.SOLUÇÃO MUSICI~AL 
Rl~J.A1'1VA Á l'ltoROGAÇÃO DO PRAZO DA. CO• 
URASÇA fJO J:O.!J>OSTO PREDIAL 

Entra cm <liscussão unicao parocor n. 169, 
do 1000, da Commi.,são do Constituição, Po-
dores o Diplomacia. O).linando quo soja. 1'0• 
joitado o voto do P1•ofmto do Districto Fo· 
doral :lro,olução do Conselho Municipal, que. 
proroga por 3U •lias o prazo para o rocobi· 
monto do imposto prodt:tl, som multa. 

Ninguom pedindo a palavra, oncorra-so a 
discussfio. 

Posta a votos, il a.pp1•ova.da a conclusão do 
pal'ocm• pol' mais do dous torços dos votos 
pl'osontos. 

A roso!uçiio vai sm• devolvida no Pro-
feito. 

o sr. Gome•· de Ca•tro-Sr, 
P1•osidonto, a Commissão do Finanças a.pro
sentou no sabLado parocm· soLro o 01•ça• 
monto do Ministm·Jo das Rol:.çüos Extorloros; 
f11i impresso no Diario do Congresso do bon .. 
tom, ma.8, (j passivai quo os avulso~ nrw 
choguom 1t esta Casa a tompo do sor a. m,._. · 
to ria dada. para. ordom do dia do amanhã. · 

Portanto, poço a v. Ex. quo consulto ao 
Sonado, si dispensa. n. impressão em avulso, 
para quo snj:t dado para ordom do dia. do 
amanhã o Urçamonto da.s Rolaçüos Exto-
rlo•·os. 

Consult.ádo, o Sonn•1o concedo a despensa. 

O sr. Pa•ealdente-N!nguom mala 
pod!ndo 11. palavra, vou levantar a·aossiio, 

" 
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dmlgnnmlo para. ordem tlo dia. da. so.ssfio 
s0:guinto : 

21 1lisünssão 1la propo.~kí'Lel da. C:Lma.ra. c los 
Doput.:ulos, n. 52, do !DOO, llxanrlo as destlO· 
zas do Minlstot•io das ltol:tçõos Extoriot•os 
lla.l'a. o ox,or•cicio 1lo 1!)01 ; 

2:t. di:1cnssrl.o rln. pt•up:JSil,li'to 1la. Camn.t•a. 1los 
Dopnt:ulos, 11. mi, do lfJOO, nutoriza.nclo o 
Podm• Executivo a aliontu• af! :;ollt•as clos 1m
movei.~ a.clqniJ•itlos p:u·a molhuramont.os da. 
Estrada i.l.o Ji'ol'l'O Central tlu Ht•azil ontl'o as 
cst:L~~ões Cont.ral o S. Diogo, o, por conta. tio 
product.o tlos.•;;t alinnaçiT.o, atlqttit'il' os !ll'e
tlios nocos~Htl'ios p:u•:t I'O:LiiZlt~~ão total tlo 
plano approvatlo pelo <iocrJto n. ~.0,;5, do !J 
·Uo maio do 1808 ; 
· 21 discussã.o da pl'oposiçli.o cln. C:tm:u•a tios 
Deputados, n. 4G, 1lo IDIIO, autorizrtndo o 
Potlor I~xocutivo n. concotlm• sois mczos do 
licon~.a. com oJ•tlomulo, :w 111 osct•ipt.UI'itl'io 

·tia 2• divis~o ti:L "strarla tlo l'ot•ro Contr•al 
tio Brazil, ,José tios Santos l'ort•oir:t <i;L Ro
cha, para tt•atar <lo stm s:mdo onrlo lho 
convier; 

2~ discussã:o tla. propJ:-üçã.o tla Coumtrn. tlos 
Dopul.atlos, n. SG A, 1lo IH!I~. autol'i7.tttl1lo o 
Podot• gxocutivo a ro:dmittit• ao t•cs.poctivo 
·cJUitdt•o o ox-tononto llh:n•m:tcontico tlo 411. 
classo .Tos6 M:trcolin"l 1 o Souz·L M:Lrçal, quo 

· clororá sm• consitlor:ulo o mais moclm•no tlo 
. ·sua classo. 
'· Lovanta.-sc a. so.3sã.o ao meio-tli:L · o 45 

Jnlnutos. 

l\8• Sl'SSÃO E~! 2 DE OU'rutmo DP. 1000 

]>tesirl~Jn.cia tlo Si'. Rosa e Silva 

Mllllot•, !Íot•clllo Lm, Gust:LVo Richttl'll, Pi· 
nholt•o )!achado o ,lullo l't·ota (•H), 

Doixam elo comparcccn', com mtUSIL parti~ 
cip:t!la, os Si':ot. Gcnm•oso Ponco, ,Jonathas 
Poth'oRn., Jui't.o ChOJ'l»Ont, Ma.nocl D:u•ata, 
Bono:licto Lnit.o, Alvat•o Monrlos, CorJ'êa elo 
Al'aujo, )!arl.inho tiat'Ctl7., Coolho o Campos, 
Loantll'o Maciol, Ruy B:Lrbosa., Q. Bocn.yuva, 
Pm•ciunctlln, Btwno Ht•andií.o, Bl'itzillo drt 
Luz o Ramii•o Bat•collos (IG), 

g• lid<L, pnsta em ctiscns:;;ii:o o som dobrtto 
n]nwova.cla. a neta. cla sossfío anterior. 

O Sr. 1' Secretario tl:t conta do 
soguinto 

EXPEDI ~~~TE 

OffioioR : , 
. Do Ministcrlo da .!ustiça o Nngoolos Jntc. 

rtor•c.<,dc 20 1IO sotcmbt•o ultlmo.tt•ansmittin.' 
do a ~lonsagom com qtto o Sr. Prosidonto da 
ltopnblic:t tlevolvomlo tlous dos antographos 
du. rosoluç.tiu tlo CungJ•csso Nacional, quo 
IH'OI'og:L a actual sos~iio logislativ:L aü! o tlia 
l cio novombt•o 1lo COl'l'Cntu anuo, communica 
quo manrlon publicai-a polo decreto n. 603, 
dac1uollít ilala.-Archivc-so nm dos n.uto~ 
graphos o oommnnictuc-Ho á Camal'a dos 
Uoputrulos, l'Olllott.on,lu-so·lho o outro. -.• 

Do Prcl'oito do Di<tt'icto Fol!cral, do 20 do 
moz Hn,lo, rumotton1ln a. Mensagem com quo 
snbmetto ao conhochnonto do Senado as 
t•azüos pulas ttuaos nogou su.ncçii.o 1\ resolução 
tlo Consollto Munielp;cl, quo rcstaboloco o 
Po,lngogium.-A' Commis~ão do Constituf
c}ão, PlltiOl'US o Di_ploma.ci:t. 

Do Govm•natlot• tlo I~st:Ldo do Sorgipo, elo 
12 do sotombt•o ultimo, oll'ot•ocentlo um 
oxomplar da mensagem <JUO dlt•igin :t raspo· 
ctiva. AssombMa Logislntiva, pm• occasiii.o 
do aht•il•·so a. l p, sessã.o ortlinaria tln 5Pt legis· 
la.tur:t.-AgJ•atlot}:L·l'io n a.rchivo-so. 

Á mola hora 1\opoi' do moio-tli:L, <Lbt•o.so a 
·sessão a IJ.llO concorrem os Si's. Suntului'OS 
Manoo\ do Qnoit•oz, .!. Cal.nnti:L, Aluot•to 
Gonçalves, Hunt•i<Jno Cuut.inhu, .tntLrtnlm Sltt'· O 81•. ~' Sceretnrlo d.eclara que 
monto, Lattl'O Sodrt3, Bolt'tll't Viuii•:L, Gomes nii.o lm pal'OCUl'CS • 

. .. ;. : do Castro, Nogonoil•a Paran:tgu;i, Pit•os I•'Ol'· 
.:· J•oll•a, .João Cot•lloit•o, Howt•t•il Fontonollo, · O Sa~. Lopollil Ta•oviio - W p:u~a 

,. ·Josó Born:u•tlo, PtHit•o Vullto, Almolrla.H:u•-. n.pt•osotlt:u• ntn pt•ojocto tlo loi, St•, Pt•osi· 
J•oto, Alvnro Macluulo, Ab1lon Mil:ufo"l., .Jost' tlcnt~, qno pmli a }liÜilVI'iL, 

. 'MaJ'Collino, So;.d~m 1111110 nonr;:tlvo ~ .• ~tnnoul o· 1li'Ojtwl.o VOl'l'JiL Hob!'O uma. quost"..i1o elo 
Duarte, U. elo )len1lonc:a Suhl'lnho, Vil•g-ilio llCtua itlatlu o qun, pol.n. m•gnnciu., sú uma. 
Da.mnzio, At·thm• Rio.'!, Si!Jtwira Li um. Uloto cunhm;o, tlo JH•wmnto, qnu :L púilo .:-~obrupujat• 
Nuno~. H:u•ata IUbr~it·o, 'J'hum:rt. Dulllnn, -a tJUost.rto flnancoii'IL. 1+:' ocioso tl.uclat•m• 
Lopes Tt·m·iio, l"nliciano Ponna, ,Gon~~:tlvos no Sun:ulo q11o mo t•ollro :L t{no.üii.o tlo Hltnoa~ 
Chaves, Mot•aes B:u·rml, Paul:t Souza, Hm•· mont.o o oml.mlluzttmonto drt üitllulo 1lo ltio 
nat•tlino llo C:ullJlUH, .Jortf{llilll tlo Sonzn., Ro- do .Jnnoit•o, J~u bom tlHsojlh'a, noslo instantu, 
'driguos Jardim, Loopoirlo do Bnlltuo•, Mo· osllor•at•, uma n unm, totlas as lottms tlosto 
tello,.:\, Azot•odo, Vlconto ~locltuuo, Lnul'o j>rojucto; ma" clk• ~ ti\o longo o a matcl'l~ 

• 
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fJIIU CllCOI'l'IL t.ã.O complicada ([HH, }lOIJ';I, Jll!J .. 

roem• tt :Lttun~.~ão dntul;1, do ,"imwdo, 1\ indis
)wnsavol ((!ln o ~on:ulu n lnia. o HW1tit.o. 

Pul' iH..;o, pni;L Juwa, mu limito ;L t.Jll\'ia.l-n 
;í. ~lc . ..;a com o pe1litlo tln n nmnda.J• ÍIIIJH'iiJiiJ• 
clontro 1lo mais lwovo pt·a:w }lll,..;~irPl, atlm do 
fl\IH Cl\l JlO:O:SiL lll'U\'üitUSiLIIlUiltiJ CXpliL!lid•U IHL 
1 h 1li::;cus~fi.o. · 

Clll"!llll'C .. mo..._ ontt•otanto, pt~tlit•, nxnt•:u•, 
suppltc:u• ao Son;vlo quo n hon!'o com a su:~ 
m;cl:tJ'ecill:L attcnt;ii?, n:io j;t n !mm dos senti
nwnt.os tlo humanidade, ((110 r.ri.n npag-:ulo~ 
:u11lam, ma:-; mn numo elos intm·t~H."I!S com .. 
JlltH'I~i;w~ dost:t Capital n dn~ m•t~ditos ceo
numieos do nos~:t p:Lt.t•ia. 

E' humilltantu, JliLi'a nú . ..;, sunhm•es, IJIIO no 
Hm du sccuto XIX, quan1lu a sc!innei:t sani-
1,:u•ia anlla /L opnt•:u· milag-t·cs at.ó mosmo no~ 
mais puhro.-1. o at!'azaclos paiw . ..;, cunti .. 
nnen~o~ a p:ümaJ• na lama o no vieio, cl1~ no~o~ 
a!-!phtxt:n• na puoit·:L o no ~rimo 1IB nnm ci
d;ulo onclc o homem civiliz:Hln oncmÜI'iL 11111 
meio que o I'OJlellu, choeando-llH'! as tlolic:t
dnz:Ls 1lo sentimento c as elev:wüus d:L i1ttol .. 
li A' il[ ll! i /L o • 

Assim, nprm.;nnnt.antlo o pl'ojcctn, pnc:o :t 
V .. J•:., Si'. Pt•usitlontc, Jw.ja lllilllll:tl' pu
hltcal-n e aus noiJI'oS SonadoJ'os, mais mlliL 
V!.~~. uxoJ•o o supplieo fJIIll 111c 1lPUIII a.att.en
c,·cLu flUO ellc bem mm·cce pula magnitude elo 
:tSSillllpJ.o, 

E• lido o lle:l ~nbl'O a )les:t., clm•anto o t.J·i· 
i montai, o sogninto 

O Congresso Nacional decreta 
.Art. !.• FiMii declarada 1le ntililla•le pu

blico a desoproprinçiio, mediante préviiL in· 
demuizoçilo, de todos os bens, direitos o ncçOe> 
fio <lominio particular, existontes no Dlstricto 
Fode!'O.I o territot•ios drcumvizinllos, que 
forom necess~trios á obra total do saneamento 
8 embol!ezamenlo dncldado do !tio •le Janeil·n, 
sil<le actu!•l do Gove•·no dll i~opub1ica. •lo> E>· 
tado.< Unulos do Braz11. 

§ 1. O processo de desapropriação sori• feito 
consono to as leis vig-entos sobro o o.ssnmpto, 
mantidas pelo <lom•oto n. 002, •lo 2·1 1lo julho 
do 1800, com a.s seguintes oiteraçõos: 

11) roducçiio das iudemnizaçoos i• motado 
do vn.lor cn.lculado no l'ogult.~.monto no de
creto n. 1.064, do 27 do outubro fio 1855, 
pam os pre•llos quo, conta.udo do duração 
menos llc 50 annos, so nchom em bons con
diçoes de segurança c hygionc ; a. nm terço, 
para os prodios que contem de dnrnçiio mais 
do 50 am10s ; n um qun1•to, p:u·a os prodlos 
quo tonhnm aldo r.OIJStJ•uit.los ou roconsti•uitlos, 
depois da promulgação da pcHIUI'O municip~tl 
n. 762, de 1 do junho do 1000, regulando n 
construcc,to, reconstt·ucoiio o concertos do 
prodlol, contra asreg-ms sa.nitaJ'ins ou archi
tectouica.s nolla estntuidns ; ao valo!' do tOI'· 

l:)t.mntlo V. JU 

~ '',f·~ 
!'' 'j1 ,f 

rono o do material cm obr:L, por n.valiaçiio, ·~t ···J!~ 
pam. os PI'Cdios em coustrncção ou rocon.. r: r~.r~,·t, 
stJ·u~çiip; no valor o.pon.nH rio terreno, por ~~·-.-·::'/f.

1
1 

n.vniiHçao, para. os proUws deshabitndos ou ;\ j:."tj··' 
inhnbita.veis por so acbarorn nrruin:u.los · li '!,.., j 

U) a nomençiio do quinto arbit1·o, cl'eado )r r:_·,.~. 
polo rlecrl~to n. Slü, do lO do julho do 1855, r J.~-V 1 

o t!open•lento dn escolha do juiz polo decreto •· l ' 'i • 
n. 602, <le ~-1 do julho do 1890, soriL feiti1lm. ~ · ''I~J 

·'' t t d . d - I '· '.
1 

''•' meu ~a omon o ep01s 11 nomenc;ao 'os outros ,, ,,. !•' 
quotl'O, • iífi;l~ .. 

§ 211
• A base do calculo :pn.1•n. o valor da. ~f~ ,1_~l 

inliemnizaçilo sorti esta.IJeloctdn., como limito \: ~--i'tl~ 
maximo, sobro a (lccimo. do somf\stro imme.. ~.-::·.t,~ _,. t . . - I,.,! uJnto.monto nn ot•Jor n. pt•omuJgaçao desta lei. i,f \ .. 1·11 

§ 3". Na. o.v:~lia(;ão dus concessões jú. foi tas i: ~~.}:·;Ji 
para insti1llaçiio de sorviços, abertnr<' ou '' I ~J 
alargamento Uo praças, t•uns e a.venidns, f,.l'~:· !I 
arrazarnento do moJ'l'OS, coostrucçiio de cáes J N 
e outras obras e o:;tu.bulecimentos de goso, ·~~·:·~~~i 
utili1lado e sm•vidã.o publicu.s, em toda a. zon:t ,;; .;'· .t: t 
u. sanear o cmhellezar, ~::e Jevará em conta, .. 1 \ ~ 1 .' 
para. n. valoriznc;U.o ou rleavnlorizac<1o dn. in: 7;[T ;:~ 
domnização, não só o tempo a quo a con.. j'·····':.i'! 
cos:iio loi feita, como tambom e principal· ,i!'J.·.,:~If 
mento o estado do material existente pelos , ~~ 
concessional'ios adquirido, a exiatencia pro- \ •. ·.!···:. j 
vudu. e ro~ular ~~a empt•ozo. por ellos consti- t ·1',: j.• 
tuida para executar a concessão, •la séde 11" l .. ·,,:,j 1~1 emproza e •los capitaes recolhidos otó ú. dut~ · 1 "! 
da. pt·omulgaçilo da pt·ostjnto loi, ficando · ~ ... ·!; .. : .. ;~ 
nul\o.s de facto e da j1m:, dn(juollo. du.ta. em ~ J·i~ 
Uea.nte, todas ns novas concestiüCa do meHmo fiÜ·o/• 
genero que sejam foitns, o todo e qualquot•._ · ,1.nF~; 
acto de Ol'g'llllÍZat:;üo 011 roor;:anizt~çii.o, rou.. ·~~~·· 
n\ii.~1 dtJ capitaos, por parte llos concessiona.. ~; ·. ~~~·, 
~~~o~t~~~~ç~~~ t:~[o0~~~~ãl~o3~~e~6c~~~~~~~~ . ~. :!: ... ~~ 
tos pa.t·a a. exocuçüo do.s concessões exis.. ,. .tU 

~ I· ·;J[ tentos. . ,, .. ,. 
Art. 2. 0 E' o Porlor Executivo autorir.ndo ·" j, ... t a. ~r 

~ f2~~rdgt~,~~ii~r ~0c.!di::~~t:''~~~~~~~~~~:.~~~,U~~ h :j::.~·l~ 
' . '· oht•a de saneamento e emlwllczamento com -~·.r:::· 

emprezo. con:,tituirln. regularmente, cujo cn. t J'·lj 
pito!, em sua dccima porte já rocolhhlo, SPja •'I ',:: · 
~:~ulllciento para u. execução integral tio. ,ii !·I:: i~ 
mesma oLm. 1: i.~~ 

Purngrapho unico.Parll. a. oLtenção das con. )i:' .. ,::_.] 

cessões deponrlentos tio Governo do DistJ·icto . : í J:?c 
Federal o Govm:no do. Estado do Rio •.lo .!:~: .:. ·~'~·:~1 
nciro, o P01leL' Kxecnhvo se enton1lcru. com ~.' ~, • 
o::~ tos tlous govoi'nos, tlcnndo oxclusivnmento ~: .~ 
ú. nuo. l'C::~ponsn.bilidado gn.mntil-ns ~~ cm preza. ~I ·.~· · 
c ás SIUlS o.ttt•!buiç011~ liscnlizal' a obrn. por ~:r 
meio do funccionnrios da suo. nomeaçiLo. f s·l 

Mt. 3," O plnno tochnico SOI'IÍ discutido 8 ,

1
:j:Jl• 

g1·aphicnmonta i1s:-;outndo n!ts suas .tmrtcs e"r: Tf~~l 
no todn pnr uma comllll"ao const1tnirla •lo . ~~ :0,1 
h•ds IJl('JUbi'O.'Illnmoado~ pelo Instituto PoJy.. ~.l:(i~l 
tochnico, mais tres peln. AcadHnlil~ Nncinunl Vt).~l 
do Modlciua, do Diroctor Gol'al da Snudc Pu. l"i!j''. f 

a1 ''!I : r 
:: '·iitf 
' 1·.1.: ·'. r ~~·.:11: 

~('i~.~! 
.. J 
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Liica, dos Directores do Hygione e do Ouras 
do Dlstl'icto Feder~: o dos !Jit·octores do Hy
glono o do Ouras do Est:1<lo do Rio do Ja
neiro. 

u:~, Ur~nar• :·mporllcia.lmonto toda. a. úrca da 
chlado, -llo modo a. opel'n t• o enxugo do sólo 
ató (L Jll'ofnndid:tilo ilo 2 mctt•os ou atO n 
•lo nlvcl do nun· nos pontos 1\0 aititudo iu!c
t•iot• nos mesmos 2 metros A), Parngrapho unico. Snlvns ns altornçücs 

nccidontnos o uesonvolvlmoutos complomen
tares que a comm!ssiio supra julgar conve
nientes, o Poder. llxocutivo impor~ iL omprozn, 
como base fundamental <ln exocuçiio do plano, 
as seguintes obrigações: 

e n. fllcilitn.t• o csco<tmento do.s aguo.s plu· 
\'ines B) ; · 

7·1, ntorrnr n. út•oa. tln. cidnU.o nos pontos no· 
ccsstu•io.i no seu ni Yclo.monto ; 

s~~. reunir u.s. ngmla, tlos rios que snlca.m a 
phtnicio dn. cidtulo om i.\lguns p.ontostjun to. liH 
fh.hlas 1los montanhas, pnl'u as utilizar ou 
tn•ccipital-ns 110 mar pola, avenida 1\o cir
cumvallnçiio on gn..lo1·ia.s adt•c1lu couslruitlas; 

·1 11 , t·omodolm• o cúos do notnfogo, dosdo n. 
prnia da Sauundo :Ltó (L ponta do tel'!'a do 
JDot•ro lln. Vi uva, twança.udo com novo cáos 
sobro o ma.r ; 

2". con:,tt·uit• um cúcs corrido tlo.stlo ll pont.u. 
~o ftira do morro dn ViuvlL alo ao caual tio 
JJomlica A), 

li.u·nmutlo nu. pontu. tlo Arsonul c.lo G uorr:L 
um angulo cot•I!Ltlo no vortico pot•um:t supot·
Jlcie plana de 50 metros, no minimo, do ox
tensiio B), 

0 1, Stlpprimil• o canal tio 1\Iu..ngui), ou mo· 
l.liUc:\l-o a.pi'opriudatncuto, si inJ.ispuuso.vol 
for n. sua..· con~w~·vnf;ão ao. cscoa.monto. ll<Li 
a.~uas pluvia.os c cloa· 1•ios que cot•rctn tio 
Rio Compriuo, l•'abt•ica, dus Chitas, ,, 111lm•uhy .. 

• restaurando o prolongando, om linha rectn, 
o canal de IJomllca ntó ú sot•ra do Engenl1o 
Novo C), 

o do vendo o cites, doado o morro da Viuvn 
nté i• ponta do Cojú, garantir nmtt profundi
dade do 2 matros, JlCio monos, aos navios 
em atracação, durante o. mnró vnsanto, o
oll'orocer no transito terrestre uma via, no 
ll)inimo, de >5 metros ue largura, excepto n:c 
:pllrtu quo se estendo da ponta do Arsenal do 
Mnrlnha ntó ll ilha dns Moças, qno soril NBOI'· 
vntln iL eiliftca~ilo do docas, trnplchcs e mais 

1nstallru;úus ncco.ssarlns no trafego mo.t•i
tlmo D) ; 

3;•, rllSgar uma nvonitla <lo circnmvnllnçilo 
que se ·estendo. do cnnal tio Bomlica ate n 
}lonto. do Copncnbo.na, contoroanuo a sort•a do 
Engenho Novo, atravcs<nndo n garganta que 
communica a Villtt lznbcl com o Engenho 
Novo, cstondnndo·SO poltt ft•ento das mon
tanhas que doff'ontam n. cidade, pnsso.ndo 
pela g-o.rganttL. do U1umLyti'L o tlnhi seguindo 
utu ao mu.r, l'Cnto com o mot'ro do. Snu· 
da1le A), 

tlepois do t•oclificadas, não só ns · fiíld!IS, 
como tamilom n~ lms~s lias IIIOntn.nlms tla ci· 
dado quo estilo.sontfo explora• las pura o for· 
npcimonlo do torras o podt•as B) ; 

4•, llmitar n cidndo jlOl' mrio dc-nnm fiO• 
·rcotaom llomllcn 1lo arvm•cs 1le nlto porto, 

roslnosns o sobretudo tios fnrnilins dns iuyr
tacons o gr:~minons,-umn. grnnjn. modelo om 
Cnbnçú e-um pnrquo niL plrtniclo dn. Ga voa A), 

ilopois do sanondos o Pô lo 1lo:-;tlnn1lo ao jll\r· 
q11o, {l granja o ;, flm•esla R), 

n, pl'iucipo.lmontu, a Jagt•1t 1lo RoLlrlgo Uo 
"!"FJ'(lilns' C); 

5", armz~t· tQdus oB mot'l'O::I il)o!tuloH nn. pllL· 
niclo da.tJitlailo A), 

o os cuntmtbrtos il11s ruoul11ilitus que sobt•e 
Cii<L se !ll'Olouguul H) ; 

Pequeno, Allllnrnhy-Gl'llnilo o Villn lztLi>el; 
10', nbrit• nus ulrocçõJs do E-O o N-S; do 

littorul para ns montanhas, cm Unha l'octa, 
som intot'l'Upçã'J e do modo n. dar nos q_u:cr
telrils, somp(O que passivai fOI', a fút•mo. I'C· 
ctnngulnt•, rul\s o nvonitln.s, csto.s de. 50. o 
aquollns de 25 motros de largura, no. mini
mo, com passeios, incluídos, da laJ'gnra mi:"' 
nhnn de matt•os:4,50 para ns runs o.do.5 pn.m1. 
a..< avonldns,nftm do sorom.convonlon.tornonto 
arborizadas A), 

dovonilo as avenidas flcnrom dividiuns, no 
C•1ntro, por um espaço do 15 metros, occupa.
uo por jardins fechados ou. ronques. paruliolos 
do arvores o ontrc passoit>s, lncluidos, tln lnt·
gut•a minimn ele metros 2,50 catln. um B), 

iutct•rompidas ns ruaH o o.vcnlda.s, a. cs
flllçOs, nos sous cJ·u~o.mento~. do pro.çns n.l'-
uorizlldos e jortlins abertos C), · 

o proviuas, a trochos, de ru(uyios no centro 
das ca.lçadns, de rcccptac«lo:; llestinndos n. t•o
coborcm ft•n..~montos de papeis, cnsc!Ls elo 
rrntns o mnls dotritos, f'rovindos dos lt•nns
ountcs, do poquouns {onlo:; com bebedouro 
pa.t•a os n.nimam~ e ndnpt:ulas no fornecimento 
d'ng-ua. para a. lu. vagem dos passeios o ca.lçn· 
elas, de hiosqHos destinndos ao commorcio do 
sol! os o ostnmpilhas,jornaos o folho~os, iloJ•cs, 
tnbnco em Jmcotcs, cigat•t•os o chu.t•utos, bí· 
lhot•'" do loioria, valas o phosphoros, nltl
noteo o agulbns,linhllS o on~rlis mluuozns do 
n.l'mnrinho, tiovondo cnrln um. Uollo~ tct• umn. 
cn..ixo. do correio o cm. to1los :S!Jr cxprossa.
monto prohihidn n vouda do comostivois o 
toi)a o ~unlquor bobidn, ouo pcquonos.clta/c/.< 
nppa>•o!h1ulos do· dojoctorioo, tlovontlo todos 
ollo:~ torem, om úm:\ dafl pn.l'c!los oxtcJ•nn.s, 
pelo lntlo do ftll'll, dons mlctorlos o nl~uns 
um dojectol'io t,ambom, p!\t'IL sot•om m;tos l'!*il.n· 
quuu.dus J.{l'tl.t.uihtmouto no publico D); 

11 11 , ahrir tloBI/-."IHLlhunontu qun.tro nvonitl1trJ 
-u. Jll'iuwira, do l!iU meLros do lnrgut•n, . om 
liullo NClll, d" puuLa t!Q AI'~Olltli du CiUUI'l'a (I 
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Quint~ d~ Ro~ Vlstil,-~ugmont~ndon Quinta em chlio ostnnqua, que oxcoria n altura do 
dtL BorL Vistn. ptll'O. os latias o p:trn. o:; l'nn~ ponto mnl!j elovndo Uo tert•eno 15 contimetros, 
dos,-construindo um vasto ,l111'dim cm tur- no mínimo, B), 
ru.-plono, caiU terraço soht·o o llhl.l', na sobro porilo, som tlivisiic3, v~nliln.do pot• 
ponto. do Ai'Hennl do Guort•a., o-r,~servallllo os m<:zllninos 0 quo, pa.rn. os cditlcios 1le~tinarto~ 
50 metros contt·aes da a.venido. á con':ilt·ucção à ha.!Jitn.çio, Uquc, no mn.ximo, 35 ccntim~
do C!.lincios publicas, municipo.og o ft.!Uet•ac:.;, tro:o; acima. da chüo Ctitanquc C), 
quo llcm•ã.a isolado.:; uns dos outros cm quar· 
tolrOcs A); sobre alicerces r\o metro' \,:~0 do cspcs-

sul'll, com p:lreles exteriores de 1 mntro pn.rn. 
a sogunda., cm linhn. rcctr., pa.rn.lloln. (L prí- 0 1 o pn.vimento, de g~ cent. para. o 2n, de 80 

meir;t, Ue 80 mott•os do lnrgut•n., do cúes dn. p:\rn. 0 :P, do 70 pm•a. 0 <Í" 0 do (jQ para o .f.in, 
Lnpa :'L sort•n. do Engenho Novo, o..o longo llo sclltlo 0 cdificio do cinco ;uH.l:tres,-solwc 
murro Ue Santa. Thr,rozn., com nrrazn.monto do alicerces ele matros 1,10, com JXl.rodos cxto
mort·o tlo P;llll:L Matt.os-lilrman!lo com ns ter· r·inres do 00 cent. pn.r:t 0 1o p:tvimonto, do NO 
rw3 do ll!Ot'l'ü de Paula. Mn.ttos· o o. bnsc do pnra. 0 2\ !lo 70 pnra. 0 :lo 0 do GQ pat•a, 0 .to, 
morro Ue ~llnto Rodl'ig-uas um tnrt•;t-pl1•no do Homlo 0 odillcio !la q untronnda.rcs,- sobro n.lt· 
encontro nos murros do Ca.Lumby o mo Com- corccstlo 1 metr·o, com pn.rudc:~ oxterioro~ elo 80 
pl'itlo o com dona latlos livros, um rigoroso.- ccnt. p:trn. 0 111 pavimento, do 70 p:1.rn. o"2" 0 
mentQ ullnhado sobt•u '" n..venicla. o o antro li· Gú GO partt 0 :P, sendo 0 editlcio Uo trcs nwl:t
mito.llo pot• umn. rccttL tirado. sobre as actnncs rcs,-Hohro nllcercoH Uo ao cent., com varo~lcs 
l'ua:~llo Santa. Alo:m.ndrina, Aristi~les Lobo c oxtcrioros di) 70 p:wa 0 l" pavimento o rlo no 
Haddock Lobo B), pn.ra o 2•, sonrlo o c·liflcio de rlnns andm·us, 

n tQrcoit·n., om linha. rcctn., tlo 150 mot1•os devendo EOI'cm os n.\icorces mal:-~ (ISpc~so~, si 
do la.rgur·a, Uostlo n ponta do tcrrn. do morro nssim o exigir o. segm•noçn do cditlcio, c rc .. 
lia. Viúva a.tó o l1t1lo norte do morro do fcrçn.I!D.s n.s paror.lce, qno derem pnrn a. vin. 
S. Dcnto,-l'Oscrvamlo os 50 motros contrncs puh!icn., tio sóccos e so.pntns de mo.rmoro ou 
da avenida :i construcç[o tio er!ificios publicos, cantaria D), 
munlclpnos o fedoracs, palecios, cgrcjas, tbon· com a fachada iutolm vcltndn a descoberto 
trüs, etc., que tlcn.riio JSOindos uns dos otttroR pnrn n virt publica, cortn.lln n nrcstn, ~uo p:Lrn. 
cm quarteirüos C), cstn f01•mnr esquina, om suporficio planrt do 

o a. quarta, do cú.os elo Doto.fogo ti run. d.o metro;.; 2,50 elo litr~ura, com portas o ja.ncJins, 
Marque>. de S •. Vicente, M G~voa, medindo a mOtlinuo -os odincios destinados 1\ llabituçiio, 
Ia.l'gUI"J. ele ao mctt•os D); oxccpto os pn.la.cios, 1 t motL·os, n~ ~it:limo, 

12", communi~ar provisorin.mcnto o centro do lo.rgnrn. sobro altura nunca m1m•1or a. 
tlo. oitlo.!lo com n. secçiLO do citas tlestinadn. ús llous o.ndn.rcs o quo poderú. sor clovntla. a 
iustal!açües nocossnrias ao tt•afogo mnrllimo quatro, no maximo, pm•a oa quo !lc~ram ontt•e 
po1• tantos tunnois qunnt!J.S l'Ot'em ns runs e . runs o cineo em nvenidns ou entro ruas o 
avenidas trnçadas, naque!la direcção, no avenidas, com tanto que- o I' c 2" pavi
plnno geral de viaç[o, assentado po!t> com· montas tonham 5 moll•os do po direito, o 
missüo teclmica; 3•' 4,80, o •i'' ·1,GO, o 5'' 4,50 o - g~o.rdo 11 

13", nivelar n ilha das Cobrns e communi· massa tola\ dessas erlificioa, excepto amdtt_os 
cnl·n. com o. ponta do Arsonnl do Mn.rlnho. por pniiLcios, n.ltm·~ l~ual no mos.mo quo.rtmrt.lO, 
meio r\o uma ponte A), reservando si foram oa edtfictos construttlos cm sortes 

o lado-not•te da ilha ó. construcçüo dn nova contiguas E ), 
all'untloga. B), :'t. distancia mini ma.- de 50 moh•os, jlOl' 

11 parte central ú. cstnção mnritimn d11 todos os lados, das fnldns dns montanHt~ 
Eslt•aria do Fet•ro Contrai C), , todos os quo nns lH'o:cimidnt!cs dollas se 
. o ln~o-sul a p01•to c ancoradouro dns nohnt•em,- i:;ualmcnto do 50 metros, por 
pequenas cm!Jarcnçiles, dnl'cndido por um todos os lados, dos otlificios om tlorrcum• os 
quoum-mnr, quo se ostondet•il u!Jiiqtmmonto rlostlnados o. grandes mercados, hospito.os o 
nn direcçilo ria ~ontn-ésto dtt ilha I'"''" a mnls cstnltelocimonto• pnrrt doentes c con· 
ponta do Arsenal do Guet•ra e com um posto valcscontes -do 20 mott•os, palas pnreuos 
de sn.lvnciio mnritlmrt D) i lll.tornos, oà dostinndos a merendas secc!u· 

14n, cnlço.t• do mnterio. osto.nquc to! ln~ ns na os, qun..rtois o lntcrnntos do grande nurmwo 
ruas o nvonirlns <jUO for a!Jrinrio A), rlo pcsso:ts snns,- do 15 metros, palas pnro
• o consm•vat• o calcllmonto omqnnnto om tlos Io.tcraos, os dostlno.llos a o::Jculas, lJihlio~ 
cadu.t•ufl. o avonitln., lluro!H elo totltl. com;truhlo., thccne, cultos, dlvOl'Umontos, sol'viços llU· 
llw v~~rtoncm• mNadu ilo::1 mltflctos B); lllioos e gl'nnde~ Of.Wlomm·uçlíc~, -tio 10 m~-

15"~ l:onstrnit' to1lm1 o~ mllllcio::~ puhlico."' u tt•os, pelas pat'I.Hlos latot'iLOS, os pa.lttcluti o lmlu
pu.t•licuhJ.l'C~ ~lo mu.Lcrh~l roti.•ücLtu·io ú. lnuui· ht1:iít!H oolltJctivas,- nfw llOr!omlu us oult•u\:l 
uado A), hl\uilitçile~ t\Cill'olll, \lôlas j1l\l'OU0ó ltttOI'IIo~, 
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a monos do 25 contimetros umas uns ou
tras o sobro paredes quo niio' aej"m iudopon· 
dentes, ó. prova t\e fogo, ftlchndns, duas a 
duas, no ponto maia alto dos cumloirns o ro· 
vestidas om baixo por moto do mataria os· 
tanque o unidas na lrento e nos fundos por 
tijolos perfurados, si Corem taos babitaçõos 
canstruh.lo.s om SlJl'ics contlguns, dovondo, 
neste caso, cada uma dell"s occupar aponos 
60 11/o do terreno, o-igualmente a. monos de 
25 cont., com obsel•vancio. dos preceitos ncim1L 
estipulados, uma da outra pelas pa.redos con· 
tigouns o pelas p1~redos li vrcs :L mono~ do 
mett•os 7,50 do muro dlvlsorlo com a habita
ção latorul para as habitações do 2 pavi
mentos, do O para os de 3, do 10 para as do 
4 o do 10,50 para ns do 5, si rorom construidos 
aos paras, o do 5 metros doa muros di vlsorios 
com as hn~itaçilo• ln tornos para ns habita. 
ÇQes de 2 pavimentos, de 7 para as de 3, de 
8 para. as do 4, do 8,50 purn. as de 5, si 
torem isoindns, po1lonrlo estas o as separadas 
nos pares não gunrJarem altura igun.l no 
moamo quartoiri\o F), 

com todos os compartimentos- de cantos 
concavos, tecto do estuque, assoulluuJ.os do ta· 
boas bom unidas o desmonta veis ou nsHontcs 
immodiatamonto &obro lnmlnns do chumbo, 
abertos dlroctamente pnrn o ar e a luz ox
torlores por meio do vastas janollns o \JOrtas, 
aerlreros internos om correspon~onc a com 
tijolos perfurados nns paredes oxtorioros 
entro os tectos o :ts cimalho.s, o, no cnso do 
nito so poderem evitar O> corredores inte· 
rlot•es, os quaes nuncu. ultrapassarü.o a ex
tensão do 10 metr<>S, por maio de chnminos 
tle tiragem nos ditos corredores, do;do quo 
moca cada um oxtonsilo maior de 5 metro;, 
dovondo os compartimentos reservados no 
1•opouao nocturno sorom divididos uns dos 
outros por PllfOd·lS latornes impermca.vels 
quo so estendnm s~mpre do assoalho no forro, 
medirem, por unl<hdes, u capnoldude mini ma 
do 80 metros cu bicos no i' o 2" pu vimentos, 
76,80 no 3°, 73,60 no 4u e 72 no 511 , oucupn
rem, nas babitu.ç~es do 2 pnvimontos, o ~~~ 
~nvimento, tlcnndo o I• nponas para o sor
·vtço dlut•no, e sororn, nua hnbituçõos col· 
!activas, ladeados, cada um, do urna snlola 
do 3 metros lineares do larg-ura com cb<io 
estrmquo, o- os compartimentos reservados 
aos dojectot•ios, mlctorios, banheiros, copas, 
cozinhas flonrom Cót·a, om todos os pavi· 
mentes, do corpo gorai da habitação, sarem 
revestidos do mataria ostnnquo em todo o 
-chüo o nas p1.1.rotlos u.tó motro::; ~\50 do u.IturtL, 
c providos do appnt•oibos sunltarios os mnis 
aperfoiçcndcs, nu proporçilc, nas bnbltnçiles 
collectivns, de i lavatorlo o i mictot•io, 2 
banheiros o 2 dejcctorios, emenda pavimento, 
para 20 pessoas o uma só cozinha put•u u 
)labituçiio inteira G) , 

e omprogundo puru robnc~tr-lhos llS paro
das lntot•uas pinturas a oloo ou simplesmente 
cai do pcdru o ns externas tintas de côrcs 
brandn:i, menos nos pautas em que umat:~ o 
outras estejam rovestldns de marmoro, can· 
tnrilt. nzuiojo ou quuesquer outras pedras 
nnturnus ou nt•tlfloins H) ; 

1011 , separar os fundos dos.cdiftcios do onda 
quarteirão por meio do uma via do 6 metros 
do lar~urn, fecbnda ao tl'llnsito publico por 
portilos do forro gradeados e só l'ranquonda 
tLos encarregados da fi::~caliznçüo municipa.l 
pormanentomento, da limpeza particuiut• ás 
hot•n::; do 1)erviço e Un policia em caso:~ do 
diligencia, devendo os fundos dos edificios 
serem Cochados a gradil do ferro sobro para· 
poi to de pedra ; 

i 7", instaliur os conductos do despojo das 
nguas pluvlnos, nguas das ruas, aguo.s' in· 
dustrinos, ngUt\S domostico.s, mnterius t'ocaos, 
bom como a cunuliznção do gaz de illumina· 
çilo,em uma só galeria estunq ue,sob a via rio 
que tratn. a. IJbl·i,qaçtio ~upra, ponelrl\Vel, o. os· 
paços, por lagos movets ,\), 

e construir nquelles conductos do nccordo 
com o systemu prescrlpto pela commlssüo to· 
eh nica, e dan•Jo ao seu contoúdo o ftm que a 
mesma commlssüo indicar B) ; 

181~, rever todo o mntoriiLl das a,quns tlo 
abastecimento du cidade, reparando·O o sub
stituindo-o nos pontos projudicados,e augmcn· 
tanda .. o com grandes tloposttos cln reserva c 
no mn.is que for exigido p!Lra o fornecimento 
da nguu indispenstwoi aos serviços publlcos e 
nos usos domiciliares do uma populnçiio do 
deus mllhües do babitantos, n:c propor~iío de 
300 litros por pessoa A), 

installar a C11naliznçiío das aguns potavcis 
em uma galeria, sob os p<lsseios das ruus o 
t~vonldas, penetravol, u espaços, por !ages 
moveis B), · 

trazer IS o.gua.<:~ nocessaria.s ú. quoto. do sup
primontodos mananciaes ainda existentes nas 
monhnbas das cercun!as da cidndo, dns so· 
bras de rio S. Pot!t•o, dos rios Xorem, M:tn
tlqueira, Sant'Anna o outros quo, pela pu· 
reza das suas aguas,. ferem preferidos pela 
commissi.i.o tcchnica CJ, 

o, ·no cnso do nilo !Ja~tn.rem os tas ngul\s ti. 
quoliL compiet11 do suprrimonto, ostnileiecor 
usinas, nftm do caroar ao pontos iususpoltos 
as aguas do mar n com ul!aa, do pois do alo· 
ctrolysat!aa, prover o> sorviços publicos om 
quo o sou emprego não seja contra·lndi
ca<lo D); 

10•, esto.IJoloccr tluos gt•amlos toh•as o um 
R'ramlo mercado - o mercado ao lallo-sul tlo. 
1iha das Cnbt'llH e ns foira•-uma ~ mnrgom 
oeato do Caunl do Bomllea, pro:tlmo ao Indo 
norte da serra do Engenho Novo, o a outra 
nos terreuos comproheudidos outro as ruas 
Marquez de S. Vicente o Dt•, Dias Ferreh•a, 
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nfim do rocoborem os vrodnctos dn vequona 
l~vour:t o das pe~uonns indnstrlns terrestres 
o mn.ritimns,dostinadns ao consumo 1lin.rio lia 
população, llavontlo •!entro dns feiras e 1\0 
merc~do um vasto palco on•le, me•lianto pe
quena retrlbui~~o. o productor sorá livro de 
ven1lor a suo. mercadoria o. quom .mais 
dor A), 

o poquonos m~rcn.dossoccionnos om numero 
sufficionte, vor toda n cidade, ao commodo 
ahastcclmento d~t vopulnção, allm de ven
dCI'Om, não só legumes, tuherculos, fructns, 
peixcli, avos mortas ou vi\rns, como tn.mhom 
carnes fl'oscas, salgadas, sccca.s, em sn.Jmourn, 
om conservas, tlesdo que o seu continente 
~oja. aberto, toucinhos, gorduras, todos os 
cmnest.iveis exposto• lacilmonto putrescivoi•. 
que aü.o n.ctuo.lmonto vendidos nas to.
vorn!IS B); 

cldndo e no nbrl~o •los ventos ~ue sobre olla 
sopram habitualmente; 

25o. organizar o serviço ele conducção ter .. 
l'cstro, do pe.ssons o cnrgo.s, dentro dn. cidnde 
por moia do vohiculos \oves, so!Jro molas o 
nproprilulos aos sous diversos tni.itóros, de
ventlo os de cargn. torem sempro quatro ro· 
das; · 

20' ostnbolecor lnvamlerias a vapor, em 
diversos quarteirões, com apparclhos de des
lnfl)ccão; 

2!• instnllnl' nccrotorlos em •li versos quar· 
toirões, principalmente nos mnis habitados 
por pt•olotnrios, com cnmn.ra~ de dosiurcccü.o, 
onde tlcnr:1o dopositntlos os mulo.verus A), 

e trn.nsporta.r os cndn.veres tlos nccrotot•ios 
paro os comi terias om vehiculos eloctrlcos B); 

22• construir um ou dons ccmiterios fóra 
da cidado, om lagares apropriados, no abrigo 
rios ventos que sopmm sobre a cida~le ha· 
bitualmoote, muro•los o separados das mais 
proximas habitaçües por uma cinta do ar· 
voros de alto porte, resinosas e sobretudo 
do.s tamilins do.s gra.minons o myrto.coas, da 
largura de 50 metros A), 

com dons cremntorios, c um clnoro.rio ge
ral cada um, onde soriio destruidos os ca· 
dnvores dissoccndos, os de pessoas que hnjom 
succurnbido o. molestias infeoto-contagiosns, 
os do pessoas ~uo por proprlo podido ou 1la 
thmilia profiram n iucln_eraçiio " inhu\llacão 
o os du indigentes quo nao sej~m reclt•modos 
po!' quem tome a Hi a responsabilidade pa· 
cuniarin de os enterrar om sepultura lso· 
lado. ll) ; 

23• edificar, pelo~ mnis modornos modelos, 
um ou dons matadouros r.lra da cidade o ao 
abrigo dos ventos ~uo sopram sobro o !la habl· 
tu~thnonto, distantes do littoral da hnhla A), 
com campos do rlescanço para os nnimaos B), 
com cnr•·os l'rigorlficos pnra o tmnsporte dos 
Cnt'003 C), 

o tendo, nM suas proxlmidatlos, as usin!IS 
noccssflrlas ás pequenas industrias que lhe 
siLO n.nnoxas D) ; 

21' lhzer o serviço d11 llmpcz:1 publica o 
partlonlnr pm• melo de c~rroçns-ostnn~ue o 
quo fechem horruotlm1monto, lnclnol'fln•lo a 
parto lnaprovoltavol do lixo o ll•anslimnnnrlo 
IL ont1•a para Jlns imlustrinos o n.grico\o.a, por 
melo dos processos mais mcdornos, l'órn da 

20·• orgaoizn.r o sm•viço de comluecii.o ma· 
ri Uma., de possoas e cargns, por meio do tro.ns· 
portes mpidos, seguros o commoclo-.'i, não sr'l 
para todo o littoral e ilhas •i• bohlo, como 
lambem para o Jittoral fóra do bahia porton· 
conto no Distrlcto Federal ; 

271
' n.clnpta.r um ou mais r,unJ•teiriíos, dentro 

da cidado, li rosirJoncilL dn·; prostitutns ; 
28:• dt'l\g"ar toda n. ballin. e dosignndllmentc 

o a.ncoradouro o o littorn.t tla citlado; 
20~, evitn.t• quo ns ngmu das runs, indns· 

trines, domo~ticns, o matm·it1s recnes •la cidade 
de Nitberoy sejam vnsa~lar.z na bahln. ; 

30•, sanear todo o littoral da bahln e todas 
as ilh!IS ~ue dentro dolla se acham A); 

c designadamente as plnnicles do littoral 
cort11dns de rios, a ilha da Sapucola e "l!hn 
do Governador, cuja lombada devoril. ser, om 
toda o. extensão, replantada do arvores do 
alto portü, principalmente resinosas B) ; 

3!", empregar o systema da irrigação ngri· 
colo pa1•a os dejectos om t.oda o ugglomora
çiio maim• de 20 fogos nas ilhas e uaQ fregua· 
zias suburbanas, depois do torom passado os 
dejectos por depositas Jiquefl•ctores construi
dos do mataria ostanquo; 

32•, construir bairros operarias fõra da cl· 
dado ,\), 

com capacidade mn-xlmn, cada um, para 
5,000 habitantes B), 

sepamdos uns dos outros,sl forem vlslnhos, 
ou npproxlmndos de qualquer povoado, por 
uma fol:m de mattas de !00 metros de lar· · 
gnro. C), 

abostocitlos do a:;ua potavel D), 
sorviflos por esgotos-Llo.nur, ou outros do 

mesmo systemn que os substituam vontajo· 
somon te EJ, 

fornecidos por mercados seccionaos F), 
providos de lavanderias :1 vapor com uppa· 

ralhos de deslnfccçiio G), 
oom um nocroterlo, ca•la um, munido da 

competente camnra do desinfec~iio, H), 
occupados no parte central, cada um doUcs 

por uma c•·dclte, um jordim do lnfanclu e uma 
oscoln primaria do I' g1'1\o, pelo menos, ln
termelndos do praças Dl'borlzadas ou jar· 
rUns communs 1), 

devendo as lm!Jitoç~os, no tocante oo mate· 
rlal do odlficnçiio, t\ proporaciio do sólo, aos 
npparolhos snnltarlos, i• provisão do ai' e luz, 
guo.rdt\rem rlg-oroso.monto ns regras presori· 
pto.s nas lottras dn. obri!laçdo Jf5n, p.odendo, 
porõm, se1•om roduzidus na capocldado dos 
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comp~rtlmontos, nunc~, comtutlo, ~ menos 
do metros 4,10 do altura sobro 4 do com· 
prlmonto e ·1 do Inrgura prlrn ns mlns, 
4 10 do ~ltura sobre 3,70 do comprimento o 
3:20 do largura Jlarn os qun.rtos o ·1,10

0 
~o nl· 

turn sobro :J,70 do con'lll'lmonto, o ~,oo do 
largura pnrr~ ns sulot~s latct'tHlS nos q;tnrtos 
11ns lmbltnr,iles col!odtvns, as quncs n:w uc· 
vcri'io comportar mais tlo 20 moradores om 
cada pavimento J), , 

o dovondo as ruos guo.rdnrom n. fut•mn. ro· 
ctnn ..... ui:Lr, serem calçadns do mn.torin. os
(fl.llC)~Jo. arborizatln.s no .c~ntro, com passeios 
do Uou.i metros, no mmtmo, do largura, o 
JJlCdircm do largnro. total n. altura. das mais 
nltns habitações quo as mnx•ginom, não po
dendo assa largura rcuuziNo n monos do 12 
1notros mesmo pm·n ns habitaçiles do dou' 
pavimentos, quo serão ns mais bnixns li); 

33\communicn.r toda. o. zona urbano. o suh· 
urbann do Districto Federal ato a c:idado do 
Nltheroy por moia tio um metropolitano A), 

quo, doutro un cidade do Rio do Janeiro, 
trnnsltnró. por sobro viatluctos B), 

dovondo as ruas por ol!o, porvoutura, per· 
~orritlas SOl'em augmcutndns o.tó n largura 
da 35 metros C); 

34", constituir metade, polo monos, do pcs· 
soai toclmico com ongcnhoiros brazilciros. 

Art. 4." O plano llnancoiro paro a cxocuçiio 
da obra será as>ontndo polo Poder ExccutJ vo, 
da accordo com o Govoruo úo Districto Fe
deral o do Governo elo Estado do Rio de Ja. 
nairo, no quo destes dopoutler, ou 1oor meio 
dCl dolegntlos pelos tros parn osso Um no
meados. 

Pitrn.grapho unico. Sn.lv:ts ns restricções on 
mnpllacõos que julgat• fuzet', o Podot· Ex· 
ocutivo gorantirti J\ omprozn, pelo tompo o 
C'.Otul1or5es que ajustarem, as concc~úos so .. 
:~u intos : 

1", arreeatlaciio o pot•cepçiio dos Impostos 
tlll collsumo sobro os nlcools o os fumos, no 
Dlstricto Fodornl ; 

2•, vonda, fóra das rospeetivns ropnrtiçücs 
Jlllltllcas, do scllos o estampilhas, 110 Distt•icto 
l'odcral, com percepção das porcentagens; 

3 11 , vemla, fóra das respeotivaa sótlos, do 
todos os bllhotos do loterias oxtrnltidas 110 
lllstricto Fodoral, com percepção tln poreon· 
tagom: 

4", di roi to do dosnproprluçiio sobro totlos 
<JJ ~ena, tliroitos o ncç1los do tlominlo parti· 
culnt\ conformo as coll!ii~üCs tlutlnidns no 
;trt. !•, da prcsonto lo!, o n8 nltoraçües pro
cai tuD,das nos seus Jlfil'lll;l'apllos o lot!t•os; 

G•, o dh•o!to de t!c'aln'OIII'iaçüo que lho 
cabo Robro llB cou;truoções c t!opcntleuclns úos 
nctuncs serviços tio esgotos, illurnlnnçüo pu· 
bllca, l!ocns o outrns oiH'US do dLO:J 1 JlOJ•vcn
tlu~a oxi~fOIJlofl, U~i"illl como sobro qna<'f:l'}nor 

conccss~cs subsistontos,uo procerlcncin IMoral, 
municipal ou cstadunl, pnm o. exocuçiio da 
obro. ; 

u", n propricuotlo o posso do todos os tor· 
renas, construc~~õos o mo.teriacs, no. wnn n. 
sanear o n ombotlcznt', pcrtoncentos ó. União, 
no Districto Jlcdoml c ao Jl:stntlo do Rio do 
Jnnolro, quo forem ncccs;arios ii oxccuçiio tia 
obra; 

7', isonçüo do's direitos o oxpedlontc do im· 
portnçüo, nüo só nns nlrnndogns o ostrntlns 
de ferro da Uniüo, como tambem uns tios Es
tados, sobre todos os mntm•incs tlcslinarlos 1l 
oxeuuçilo da obra A); 

do totlos os impostos o taxns tio licença 
inhorontes ó. construcçúo do predlos 11, 

o de pngnmonto do imposto predial, cm
qunnto os prcdlos pcrtencorom li ompt•czn C); 

8", rcducçiio iL matado dos pt•oços de trans· 
porto nos ostr:ulus do ferro dn Unliio o dos 
JM~dos pnrn o mato!'inl úustiunúo ú oxccuçiío 
da obra A), 

o do imposto de transmissão sobro os tor· 
renas sancatlos o os prcdios construidos,sogun
do ns lottras dn obri~"ç<To W•, do quo o cm· 
prezn fizer venda B) ; 

9·•, direito exclusivo do construi!• to:los os 
odificioa pul.Jlicos o particulnl'cs, na zona. m·
bana do.!Jistricto Federal o os bairros opo
rnt•ios do Cnscadum parn baixo o os quo 
ficarem situ:ulo< no Ii ttornl da bahia, oxcopto 
as fnbrlcns, sobro a construcçi'io das ~unos, 
ontrotnnto, oxercorá fiscnllza~iio qunnto ás 
conu!ÇÜOS sanitariUS O do SOJ;UroUÇa; 
. 10• propriotlat!o o exJllornçiio dns aguns 

cann!lzndas A), 
dos o;gotos JJ), 
do metropo!lt~no C), 
<h> granja. no Cabuçú JJ), 
das docas, trapiches o mais instnllnçíio~ 

pnro 'o trafego mal'itlmo E), 
Uo servil;o funerario, incluindo os noci'O• 

torios o cemitorios FJ, 
das const1•ttcções qu~, pn.rn. uso o go~o elo 

publico, tlzcr n. omprezu. nas runs, avenidas, 
prn<;ns, jnrtlins o parques G), 

dns lavantlorins, prohibinuo quo fór.~ 
deli as, nn cldado c nos Lnh·ros opornrios, fn· 
onm lavnguns da l'OUJll1S II), 

do grnndo mercado o d~s loiras, pro!Jlbinúo 
a ontradn na cidade aos portntlorcs dos gene
roa n ~uo eii.o oltcs destinados I), 

dos mercados· socolonnos, problblntlo fôt•a 
t!ollos a venda do todos os goneros n quo siio 
ol!cs tlostiuatlos J), 

nos mntndouros, prohlblntlo fóra tlollos :t 
m~tnnta do unimacs do pollo dcstilllulos, on 
não, uo consumo publico fll , 

do sorvlr;o tia timpozn publica o pnrtlculnr 
o sous pt•otluot.os, com tnxo. ct'Ciltla sobro IL 
llmpot.n. p:u·ticulal' om !ttvor· ()a cmprozrt L), 

!li 

' r 

' " 
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•lo serviço do contlucçfio torrcstro, tn•ohi
bindo n clrculnção na cidntlo de vohiculos qno 
não so,inm de proprlorlado ou de lilbt•icaçfio da 
ornpre~n, oxcopção fdtrt dos vehiculos parti· 
cu lares pora o transpot•le de po>soas o de 
todos os vehiculos c!os governos 1.1n. Uniiio, 
Mnnlcipole Estado tio Rio !lo Jnntliro M), 

do B~rviço de concluc~ão marítimo. dentro 
dn bailio e para o littoral do Dislricto Fedem! 
fórn do bahia, exconçfio feita dos omhnrcaçilcs 
n. remo o ft. voln. o 'uo todas ns embnrco.r;ões 
tln• govornos dn União, Municipal e do i'stado 
do !tio do J ano iro N); 

li" percepção do taxas sobre ns embnrcn
çiles quo atracarem cm qualrtuot• ponto do 
ci.os dn citlarlo, excepção feita pnl'a as omb>t·· 
cnçücs do .<port o todas 11s emborca<iles dos 
governos dn União, Mnniclpat o tio Estado do 
tUa do Janeiro A) , 

sobt•e ns omhorcnçilcs que atracarem o an
coraram úquom do quobrll-mar, no lado sul 
da ilha dos Cobras, excopçiio foita dos em bar
caçoes dos governos da Unlilo, Municipal o 
do Estado do Rio do Janeiro B) , 

e de multas o imlomnizaçiio sobro os pnrli· 
culares que ombarnçorom ou lesarem a cm
preza no exorcicio dos direitos o no cumpri· 
monto dos dovorcs docorrontes dns concessocs 
o obrigações estipuladas no contracto C). 

Art. G.• No contracto, o Podar Executivo 
inclulriL as probibiçOcs seguintes : 

no. planicio da citlade,-não eó do explora· 
ção de podroiros o borrcirlls, a niio ser ~uc a 
oxplorncilo &c limito á abertura dos tunncis 
exigidos pela 19• obri!Ja,,llo e termino nns li
nhas do rectillcnção, de arraz:>monto o do 
tcrra·plono oxi!lidos nns Jcttras 11, 11 o B das 
4n, tí11 o J2a obrig11rüus o omqu11nto sobro ns 
podl'Ciros o barreiras a ompt•o1.a concosslona· 
ria ni'Lo flzor valor o diroito do desaproill'ia· 
çilo elo que llcnt• invostldà,-como lambem de 
~uaos~ucr conslrncçõcs destinadas a Olbricas, 
qlilll'tcis c lnternntos de ~ts>istonch publica ou 
privada, a nitó serem tnxntivmuonte um 
qullrlol para o Corpo do Bomhoiros o mais 
dons, pequenos, destinndos aS HÓUOS dos 
comninndos, um uo Districto e o outro da Po· 
licit1o nquartolamonto das proçns d11 mesma 
em serviço, •luas mnternidailes e quatt'O bos
pitaos para tratamento do moleslias com
muns, sendo urn parti ct•ianças e nos pontos 
quo foram ucsignndos poin commissito tochni· 
cn, dovondo ando. um tlestes ostabolccimentoR 
pcrmitthlos possuir, fút•a do ediftclo, um ue
Ct'Otm•io, uma Iu.vnn1lorln. a. V!tpor, menos os 
~uartcis, com apporciho tio dosinl'ocçiío, 
um torno parti lnchtcrnção do lixo com o 
competente npparoiho elo requeima o um ou 
mais tiquefnctot•cs ligados nos nppareihos ~a
nitarios, si o systema do o~gotos preterido ler 
lcytlrt\Uiico a) ; 

- o, nns monlnnhns dtl cidauo, niio só tio 
destruição de maltaH, ct'n'tos c oxcava.çüos do 
tort·as o rochas, a niio Bl)rem pa.1•n. sanen..
monto do solo, orecçiio do murnlho.s tio sus
tonto.ção, nivolamonto o nugmonto tlo supor• 
flcies de terrenos, c aborturo.H, alargamento e 
rcctiflcnçõos do vias publicas, como tnmbcm 
do quacsquer constt•ucções que não sejam 
templos, ptllacios, sitias do diversão, boteis 
tle lu:to, intornn.tos rio instrucção, sann.torios 
pnra convnlcscontcs tio molestins commnnA, 
ostuholeoimentos tlonssistcncia puhlicnou \'"'" 
vada pnrn. indivifinos s11os e um hospital r os .. 
ti nado oxdusivamonto a doentes do moicstiaJl 
syphilitlcns, cnncerosns o cutanens, excepto n. 
leprn, devendo todos eiles torom os nppllre
lhos sanilllrios li:.;ndos a liqnonwtorne, si o 
system11 do esgotos preferido ror hydrnitlico, 
o fóruos pllra inclnmw;ão t\o lixo com o com· 
petente appareiho do requeima o, com ox· 
cotlr.ão dos tomt>ios, poiactos e si tios <lo divor
sii.o, lavanderias a vapor com npparolltos tio 
desinfecçüo o nocrotorios, fóra dos odilicios b); 

Art. O,• Sanccionnda a presento lei, o Po· 
der Executivo cumprirti immediatamonte, 
pnrn o nesont.nmonto dos planos technico o 
finn.ncoiro, ns disposições dos arts, 3" o ·I' 
sobro ns baso.• ostl\~eiccitins nas lottl'ns dos 
p;tragro.pho . ., dos supr:tcitados artigos, com afol 
alterações accldentncs e desenvolvimentos 
complemontnrcs o na restricçO:os o llropli!lções 
permittidns nos mosmos pnragraphos. 

Art. 7." A'sontados os planos technico o 
ilnancoiro, o Poder Executivo nbrirtl. coneut•· 
rcncia parn :t oxocuçii.o da obra, pelo tempo 
~uo lho parecer razoavol. 

Art. S.• Assignado o contracto com a em· 
preza concessionat•in, o Pmior Executivo o 
submottet•iL á npprovaçilo do Congt•osso Nn.
clonoi, deventlo no sou contexto declarar as 
gn.rnntlas o!Toracidns poit\ ompreza para o. 
exocnção do. ohl'a, o prazo por olln. mar<'mlo 
pnl'a n começar o t.omtinor, os pontos t\roro
rillos pnt'<l a iniciar, os casos o ntor dns 
multas o indomniznções qne olill doveri• pa
gar pot• fl>llas commottitlas no cumprimento 
do contraoto, os oasos de roscisiio do contracto 
com ou sem imlemnizaciio, os casos o valor 
dns muitos qno a r.mproza •levara receber 
por cmbarncns ou prejuizos quo llto sejam 
Musmlos nos seus bons o no cumprlmonto 
do contracto, o vnlor dl\s taxas quo o lia de
vot•ti. pot•cobor pelos sorvlços publicas quo 
lho fürom commottitlos o o tampo o condições 
do e:rploracão niio só tlessos sot•viços, como 
tnm!Jom do totlas ni! concessões quo lho 
foram foitns om rot•.'ibuiçi!o nog trabf>lhoR o 
capital pot• olla ompregl\dos 1111 exocucilo ela 
o!Jm, to! los os diro1 to::~ o obl'Í;,'B.Qõos, em fim, 
da cmproza, quor om l't•onto uns publi
cas podol'CS, qum• om t•olnção o.os pnt•ti- . 
cula.l'CS a); 
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incluir o plano do orgnnlza~iío nrlmlnl<
tt·ntiva quanto ii nomençiio rio pessoal fis
calizarlor e ao modo do llscaliznçfLo b); 

expm• ns condições sob as ~unes a ompreza 
so oncm•regon do con~tt•uir os edillclo~, fo .. 
dflrnc:; o municipnes, dedtintldm; ao aerviço 
publico c) ; 

o em disposições supl1lemontnres,tornar cx
ton~lvas a todos ns pro tibiçües do art.5•, logo 
quo a omprezn. começar de funcciomtr, bom 
assim-prohibir, nn. plnnlcio o montanhas 1.ht 
eidnde c zonns suiJUI·tm.nns n sn.nea.rem, tod;t 
o qualquer con:o;trucção ou rcconstruc(:iio o, 
cm qualquer zon:t do DhHricto l?oder·al, todas 
as construcções destinndns a internatos de 
instruc(·ü.o o (le nssistencin. puhlien. e Ilrlvo.,lo., 
n. não âorem conson.nto a.s rogras oxig-irJas 
paro. as construccõos ilo ~esmo genor.o . na 
pl!Lnicie o montn.nhns du. ctdado;- pi'olubJr o 
trntamonto dn molestla.s tr·ansmissiveis, hom 
como mentn.os e norvosns, nos estabelocimen
tos publicas e pri vatlot~, destina.dos fLO.i doan· 
te~ rle molostias communs - prohibir a. 
cxistencia de estahulos e cilcheirns na plnni
cie e montanhas da. clda.dP; -prohlllir o func· 
cionamento 1lo padarias. :t niio tM~ cm e1litl· 
cic1s udo.ptudos a essa fim e pot• meto~ moca.
nicosi -~L·ohibir, na .P~n.nicia ~ uo.s monta· 
nhna da ctdude, os pr .. goos puhltcos do olfor
ta de cousas e serviços que nii.o se li mi tom ii 
indicação , em voz mo1let•u.tlu. , doii nomes 
e pt•eços das cousas e servi~os; -prohlbi!'• 
n" plauicio o montanhas da ctdade, n quet
ma de fogos n.rtitlcio.es o n aecenciio de 
balões de fogo; -tJrohiiJir opportunnnton
te totla a concut•rencia iL ·ampr•or.a. nc.s set·· 
ViQos puLlicos e do utihdnde ou g-oso du 
populaçiio quo ff01~rom n seu cat•go, a. pro
porção que ella os fur est.abolacenrlo, prmcl
'(lf\lmente por parto dos v•mdodore:; ambulan
tes das c01npt<nhias do transporte moritimo 
e t~rrestre, dos to.verneil'os, doa açoug'uoiroa, 
coustructot•os do prorlios e agente< do lote· 
rtas ; - obrigar a matricula todas as mu· 
Jhoros que explot·em a prostituiçiio ; -
fixar pr~zos do mudança a todus as !11· 
brioas. quo funccionam na planiclo o mon
tonbns ria cidade, levando om conta c 
ta.Jnanho, a solitio7. do con::;trucciio e o. .Pl'!J· 
prierlade ou improprledado no tlm do o~tlicto 
em que cada um" dollns funcc~ona e a clr
oumstllncin do pertoncm· ou nao o edlficlo 
nos pt•oprtetarios ou proprlotario '"' l'abt·ica 
o prohllllndo n todas uilas, durante os prazos 
tlo toloJ•anain, razet•om obras de nugmento 
011 rocouotrucçiio d). 

.Art. Q,u FiciLm revogadas ns tlisposiçõos em 
ooutrnt•io. 

S11la dos sossüos, 2 •lo outubro do WOO.
LoJltJs Trovdo. 

- s 
on.•:A~II·:~TO JU) ~TI:"iiS'I'I~lt.IO DAS H.I~T.AÇOJ-: 

l~X'I'l':lliOJtl·:S 

Ent.i•;r, om 2a. 1li:o;cn:-:são, com a~ mnen1las 
o!l'tll'tlcidas pola Corunris.:;ii,o cln Jõ'in;tnlm~. o 
:tt·l .. to tia JH'u\'.o~it;ii.o tia Cn.nHLJ'iL llus Unpu
t:ulo:o:, n. fi~. t n IH()I), Ux:wtlo a. dPSJIH?.a tio 
~IinistlH·io tias Rcl;tt,~üu~ Jo:xtm·iot•cs p:LrtL c• 
oxm·cicin 1lo 1001, 

O 1!01•. A1•tbur IUoM (')- St•. Pt'O· 
sidnntn nii.u vnnho· pt'OJll'iamunt.o tlistmt.íJ' n 
u pr•ujoetu IJUO V. l~x. ac;thit tlll suhmntt.m: ;i. 
eonsiclor•;u,~iiu tio Son:ulu; o nri.u \'Oilito !hS~ 
cnl.il·o, po!'tJUO não me julgo lmhilit1ulo iL 
Jhznl·o, )luis o~ olomontos t'IJI'nocidos ao Sn
n;ulo, p:u•:L ossu tlolmt.o, oHt.ão ineumplnt.o.~, 
nãn o~t(úJ llli!SitlO do accot•flo com o Rr.gl· 
lll!!Ut.ll, 

o Dial'iO flo nollfJI'IJ.'iliO, <ln 30 do mo;.o; JH'O· 
ximu pas..;atlu, publicou pul'a n sitn[lli!S!Ilont.o 
o Jl:li'I!CnJ· d:L Cummi~~rro tlo Fin:Ln•.~:t." om t•n· 
litc.~ãu a ost.u or•t.~:tmont.o, uppt•ovatlo pol:t Ca
lllaJ•a 1lus DapuL;ulos. 

Annnxo a, osta ptlhlic;u,·ã.o, não volu o Pl'O· 
.inct.o accmito pí!lil CiLillill'iL, nem nllo J'oi dis
tJ•ibuido nu ~onatln. 

Pot• cnnso()_uonuia, f~dt:~·nos o ~lomo~f.o 
pPineipn.l }lil!'.L bmn contlltíW'mos lL d!Hcns,..;ao • 

:"/'ão 1110 julgo, ]lUÍS, ltahilit.:u(o IL ilÍHCUtíl' /L 
ma.l.or·ia; mltuu mosmo ccwt.o dn quo o hon
t•atlo \ll'n~iclnnt.n ti:L Commi~sãu 1lu l•'i,n:tnç~lS, 
quan1 o po1liu huntom ao ~onado tttlfl so tn· 
CllliH.'lll lliL Ol't(tllll tlo tfia t(B hojn OHSO }li'O· 
jncto, naLuJ•almontu conU:tva quo a Irnpi'OnR<L 
N<wiunal, ttmílu J"ucnlJitlo os~o tr·almlho lm 
tluus dia~, cmvia:-;:o~o os t·o~pocl.ivos :Lvnl~ns, 
pat•a no~ contltJr.il'nm nu."t.;t úiscussão ; ma~ 
(l~l~OS /IVUISOS nrio VÍOI'IUtl. 

gu, poi:L minha. part.o, tloclm•o qun não co· 
nho<,~o o quo l'oi adoptado em I'C'Iltf,~ão ao as
surnpto pol" C:lntlll'" rtoA Dnputa•los o pnla 
::;implus lcitnJ·a tio pal'OCCl' não posso nJuizat• 
si a Commi~são J'untla as altot'a<,~üos cvw pl'O· 
põo om :-;olida:-~ ha.~os, ou si aMm tlossns 
altm·a~!õos ont!'as JlDtlom sm· J'oitas. 

~ostas contlic.~iíos, pai,'Oco n<tümL! qno ou 
J'mpwir•a o :uliamcn.to· .'la m:.Lf.t)J:ia .JIOJ' 2·1 
huJ•as, allm tio quo· so.Jam ciJ:o.JI.t•tluw ps os 
avulsos nost.;t Casa, o ó o qun J'a~~o, potlmtlo JL 
V. gx, fJUfl con~ulto o Snn:ula nm:;~n ~nntitlo. 

•• 1 J 

O Sr, Preahlento-A Mn<" m"'t· 
dnn, cnmo m•a·son dcwm•, potlir• cmn.uJ•gon
ci;L a t•mno~sa. tlos a\'ul~os; a.intiiL usta .. ma
nlif'L mandou l'tJel:uuaJ', }lul'J'!Itl a Imtn•onsa 
Nau lona! n~o os IIUllltluu /ltLi ugoru. 

(•) Eato diacurBo nüo foi roviato pelo orador, 
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N' n infoJ•m:u.~ãu qno a ~lesa. tem a. d:u•. 
Post.tJ a vut.u.~. 11 appJ•ov:ulu o l'OflJHll'i~ 

mcntu olo S1•. Arthut• ltius. 

ACQUTSIÇÃO llf: l'IU'!OIOS romcESSAHJOS J>AitA 
Jtfo~ALJS,\Ç::\o 'I'O'l'AJ, 111•! ~H:J,llltll.\~11~:'\TliS :':A 
EST!t.\D,\ JH! l·'Jm.Ho CI~XTH.\T. !lll llll.\ZJr, 

EntJ•:t mn 2J l!i~cussão, com n parece!' t';L· 
Yot•:tvol tia. t:ommi:-:são tio Finn nc.~as, n art. l" 
lliL pPopnsi(.~ão tia Cam:ll'a dos IJOJllltwlos, 
n. f11i, dB l!JOil,antoril.:tntlo o J>odm· l•:xocut.iro 
;1, alional' a~ sobras do~ immnYuis :ulqnit·i· 
t.los pal'a JOeilwJ•:unonto:; da Estrada do 
Fm•J•o Contrai tio Hl'íL:t.il ontr•o as ost:u.~üos 
Cnntt·al o S. Diu:,:o, e pot• conta. tlo prntlueto 
tlo:-:sa alitm;u:íi .. l a•lrJuirii' o:-; pro1lios neccss:L· 
1•ios paJ'iL realização total tio pi:Lnu appt•o
vado pulo tloc!'eto n. 2.08!'i, llu O de maio 
tltl 18118. . 

Ninguom peclintlo a pala,•ra, cnce!'ra-so a 
disctts~ã.u. 

Soguo-so om tli~r.us::;ão, quo so cnccr!'a 
8Cill tlel.lilt~. O itl'L f,!u, 

Ill~Ail~IISSÃO :'\"O lll-!8i'IWTJWl QUAnno TIO 
I·!X-1'1·!:"-:t-::"\"TI·! PIIATt:lt.\CI·!UTICO ,TOS~; ~1.\HCI~T.
I.I:o-iO IJE SIJUI:.\. ~l.\JlÇAf, 

Entt•a cm 2a rliscns:-;ão, cnm o pat'OCIW con
ü·a.J•io das CrHnlllil'l.;ijos tlfl Finn.nt::~s tl rln 
)fal'inlw. o Gnot'l'il., n al't.i;:..('u unicn tla, propo
~il:lio da, C;JJJHli':L rlol'l llt!pnt:ulos, n. Hfi, t\o 
lH!JH, 'ant.ol'iza.nrlo n Porlm• Exncnth·o :1. 1'1!
arlmit.tir no t•cspcctivo qua.tlt·o o ox-tmwntn 
ph:wmacontico du ·1" cl:~ssn .Tni't! '-lnt•cnllino 
tio Souz:L ~lat•t:al, tttJO dovnt•:i. Htn' con:{irle
J'ado íJ m:ds modm•no tio :-;un classo. 

Xinguom potlintlo a. p:tl:tva, oncot•t•a-~m a 
tliSU\ISSiio. 

Posto a Yoto:-;, ~ rrjoitndo o :tl't.igo, cm os
ct•utinio :-:ccJ·ot.o, pnt• 311 vut.us contJ·a (i, 

A pru!JOSi1;ãu v:tn sor tlovolvitl:L :ttlttOlla. 
C:unat•a. 

O !iia•. Pre•ldente-Esllt c'gol.atl~ 
a Ot'dcm do tlia. 

Estou inl'm•ma.tlo rln quo n, Imp,•r.nsa Nacio
níll l'OIIlflttor;i. ii O ::;en;ulo oi-1 avulso:'! tlo Üi'ÇlV 

monto tio Jo:xt.cwiot•, Oi' (}lt:tes, logo q11o clleg-;L
rom, serão tlistJ·ilmidos pnlos :-iJ·s. son:ulnt·ol'i. 

Postos n. votos, são $Uccos~IYamonto nppro-
vrulos os nl'tigos, · 

No.-: tas cnnt!il,'ües,continú:t na. m•tlom do I! ia. 
da sessão !lO am:tnllii. a 2~ Uiseussão li:utnollo 

:t ot•çamento. E' a proposi(}ão adoptada pat'n }l:lSS:tt' 
311 discussão. 

I.lCEXÇA A .JOSJ!J J)OS SA~TOS FEnllElR.\. nA 
fWCIIA 

Entt•a om 2a tli~cussií.o, com o pa.t•ocm• llt
VOI'avol da Commlssã.o do Finan1.~as, o :u•t. }o 
tln. TII'Oposh.~ã.o dn. Cnmat•a du~ IJOJlll! adol'l, 
n. 41J, elo 1000, auturiznntlo u Potltw Ex
ocuti v o a. concmlm• Rois moz!ls de licont;a. 
com-ol'clonado, ao 111 osuriptnmt•io tia~·· di
visão da. Estr:ula. do Fot•t•o Contt•al tio Ht•azil 
.Tosú tios Santos ~~orJ'Oil'a. da Roclm, pat•:L 
tratn.t• do ~nm SRndo onllo llw convim·. 
· Nin~uom podinclo n. pn.litVt'IL, nncot•t•:t-so :t. 
'liscussão. 

So~no-so om 1liscussüo, quo so oncort•a. som 
dobrLt.o, o nt•t. 2+'. 

Posto n. votos, t1 n.ppt•ov:ulo o :Ll't. 1°, mn 
oscrntinio socroto, pm• 20 votos cont.rn lU. 

Posto n votos, ú <Lppt•ov:ttlo o :u·t. 2•'. 
B' u. }lt'oposição aclopt:ula. }liU'IL pnssm• :\ 

!l• tltscus:-~i'"Lo. 

O Sa•, Alberto Gonçnhre•. pnla 
ot•tlmn, l'OIJUOr tllspon~m tlu intm·Rticio pal'n u. 
3~ ttiHClll'ISilO da }H'O}JOHÍCfio, 

Consnlt:ulo, o Sumula concodo n tlisponsn .. 
SODILdO V. JI[ 

O Sn. Go~ms nE CARTno- '-las rtssim não 
lutwn•tL tmnpo p:Lt':L ostmlaJ•. 

O Stt. PJ~J~SWJ·:XTI~-Aponas clwguom sm·i'io 
tlistl'ihuidos os :Lvulsos. 

o S!l. Go~ms HN 0.\S'I'no-)l(as quan,lo ollos 
chogat•om j:.t não cstat•:L aqui n~nlnun Son.:t· 
tlot•, não pnrlonrlo, pm• eonsogu111to, ser llts· 
t1·i lm itloi-1 hnjo. 

o Sn.. Pl'ESinJ-:XTJ·:-Cumpri com o mou tlr· 
vnr. tl.antlu ao ~onado osta. intbt•mrt(•ão no scm
titlo do a.ccolet•:u· os sons traLalhos. 

O Sit. Go~n:s ug CM<THO- Mas osso:-; avnl· 
sos sU podarão sm• distl'iLnitlos amanhã, não 
Ucantlo ao Sonatlo o tmnpo nocossario pal'<L 
ost1ulat• o a~sumpt.o, 

O St•. Plti~StnEX1't~- Attotll;,·ii:o ! Isto nii:o 
ost.:l. om discussão prosnntmnontn. 

A m•tlom tlo t!ia }mt·a a snssão tln a.manhii 13 
a sogoninto : 

2~~o di:-;cussão ria }lt'O}lDf.li~~iio rla C:tm:u•n. tlns 
Dopnüulo.-.:, n. 5t, tlo lOUO, tl:mndo a tlospoza. 
do ~linistot'io rl:t~ Rola<.~ün.s Extnt•im•os ptli'<L o 
oxorcicio tio IOrll ; 

:-la tli!-~~tls . ..;ão tia pm)losit:ão tla C:tmru•a rios 
Doput;tdns, n •. Jfl, elo lll!ltl, !LIItot•izanrlu o Po· 
tlm• ExuuuUvo a cnncotltn• .sui:-1 nwzos do licon
t.'it,com lmlonado, nn 111 osct•iptnr:LI'io tia. 2• 
divisão ria gJo~tt•;ula tio Fm•t•o Cntüt•al tio lil'a· 
zil .Just~ tlo.s Snntol'l Fm•t•uir:L tl:1. Hocha, lHLI'lL 
tra.tar tio HtuL snwlo otUltl lho convim•; 
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ri!Oi'OSIÇ:\n 

N. títi-1!100 

-
. .... Cam:n•:J. rlos DoputnrloH, 2 de ou.tnl1l'O dn 

11\):1. SF.SSAO EM 3 rn: OUTUilUI') TIN 1000 ! HIOO.- Ctll'lo,'l V'a: do Jlldlo, lll't•:.;Jilonto.-
: Anqdo los!! da Sih•a Nero, 2•1 :-:c•eJ•nt,aJ'Íil, 

P1·~.~irlcucÚl do.<: SJ•,ç, Rosa e Sil"u, A/bCI'h> r:ou-' SOI:\'Íildo cln 1".- .r o..~,} Al'lfllll' noill!/1.1), :1o :-!1'· 
çrrlvcs ("-!O s,:c)'(:/m•to) c .lffwOcl de (,,1Jtei1•o::,: Cl'('Lal'io, ~Cl'\'ÍJU.I.O de ~u .-A' Cununis . ..;flo dr~ 
(Vico·JlJ•csirlcnh') Ji'inatH;.wl. 

. . Do )[ini:3ft1J'io tln .Tu:-;tiç:t o Nog-ocio~ ln h'· 
A' mein hora. depois do mrto-11tn. n.l,rr-RC! n., l'iot·Ps, de' I dll cm·t·en1o mrz, tmnsmitt.indn 

fi('l~:·tl.O, a. fJIIfl concorrl'lll ON Si'R. Srn:ui~l'f$ a lllt!llioiítg'Clll com 'Llln o Sr. Pt·t~~itlent(_~ tia. 
1\fanoPl dP; Qnpü·oz, .T. Catunda, Albo.rto < .. on· R~>pu!Jiica devolvo dou~ do~ 111tfngot•aphns da 
~,~:tires, l-IPnrlfJHO Uoutin~w •. h~a~mm ~a!'• rr:mlw;ão elo Congor·os:;;o Nacional. '1111! ~:utc· 
monto, Laut•o Sodrl!, Bo11tH•t Vtml'a, Al\ato eiunmt, autm·izaJl({o n. pt·ot·og;l~!ãn attí !·li do 
Mr.tldcs, NogonC'it•a Pat•awtgmt, Pil'f'R Fm• .. tlm~Nllllro dn IUO·I, tlopt•:~zo pat•:t.a rna.1i7.:u;i"to 
r••im., Rezorrit Font.cnclli, .To~ó Hcl'nardo, tio nx:unrs parci;u~s rlo curso lll'OP:l.l'rttot·io 
Pedt·o Vt•llio, Almeida. Barreto, Alvaro l!Ia- oxigitlo }nu·a a nmtl'icula. nas c.4eulas tlt! on· 
citado, Abdon Milanez, .JH~t1 Mat·ccllino, So- sino suru.n•ior. - At•cllh·c-so um dos auto
"ismundo Gon~alves, M:moel Duarte, B .. rln grallhos o communiquo-so ;t C:umu•tt dos 
Motxlonc;a. Soln•inlto, Conlho e. CamJlOS, ,Vn·- DcJnltallos, rcmctLonUo·sc-llw o outr·o. 
pilo Dtuun...;io, ArUtur ltios, SIC}lWira Ltmn., C..:nnto o dozesois authonticas par•ciaos rl:t 
Cloto Nunc.r.;, Barata Ribeit•o, 'I'homa1. Doi· eiPiçiTo :t quo /'\O pPncodou no Estado tlu Rio 
1lno, Foliciano Ponnn., GonçnlYC'S Cl.mvr.~. (J l'iLIHltHlu Not•t.(~, nu c lia 20 tln ag-osto tWoximu 
Mom.C's B:tl'l'OS, Panl:t Souza, nr~l'llnl'lilllO elo pa:o;s:ulo, 11111':.1. Pl'OülltJhinwnto da V:lg'/t poliL 
ütntpol'l, .Joaquim dn Sou1.n., Ro4 h'ig-IW~ .Tnt• .. J'tllllllll!i:t dc1 ~t·. ltnch:t l•'a:,cundes.- A' Com· 
dim, LOO}lllhlo dH Hnlhüt~R, Mt!tdl~~· A. A1~~ mi~são de' UonstHui~~ii.u, Po4lcwr~ 11 lliplom:wia. 
l'Nio Vict•nlo Machado, Lnm•o ).tuttm•, HtlJ- Hclr!UC'I'Ílllrnt.n t•lll fJIII~ n. 1:-i<t.bt•l Thompson 
dlio' Ln1., (iu~t.avo Rldwt·d, Piulwit•o Ma· Jo:sLm·c~:-4, viuva. dn ScliUH]cll' Ant~tnict .Jnsl.i· 
ch:ulo ü .Julio llJ•ot.a. (48), ui ano Jo::·dAt\'('1'\ .Tnniut•, 1-lolit!il.:t uma pnn:-:ii.fl rlf, 
. f)riX!tnl cln compn.t'I'CCI', COlll C:ttlf\t\.llnl't.ici• (LIW CIU'I!CB }l:Ll'a. Alta tllilllllt.Ptl',!ÍlO c• c(n ~1'11~ 

puJ:L, os SJ•s. GcllPt'nso Pnnen, .Tonat t:tH Pt~~ l!IIIUH Rr~in:t, llaclat•ti t~ Utwowlinu,-A' Colll· 
rit•n:-::t, .Justo Clwrmont., Manoc!l Hn.t·~.tu., Jlc .. missão tltl FinaHc,!l'Hl, 
nrclido J..pjJ.c, Gomes rlü Ca~t.rn, .Temo Cot• .. 
dc!il'll, Cort·t•a. t1c1 Al'ILitjcl, l\I:u·1inlw Gat·c~nr., o Sr.~· Mec1•etnrlo tlt'cl:n•il quo 
I tlan~ll·o M1tcicl Ruy Iiarho~n, Q, llcJCayuv;t, uão lm Jl:ll'üCOJ'PH. 
J;cH'dttncula. Lui1es '1'ro,·ü.o, Htwno Hr•andiín, 
nt·nzllio da Lm." !l.tmlru HIU'CüliOS (li). O!Wim DO DI.\ 

g• Iilln, )JOAtn l'm cll~cu:.: . ..:fi.o c ·:;;mn tlehat.n 
fl.(lpl'ovadn. n. acta da sessão nnterlot•. on.çA::'!ll~N'l'O .no MINISTJmm liAS m~r.M:i'h:s 

0 St•, 111 Sf'ct•otrtt·io thl cont:~ dn seguinte I~x·rtmiOHJ~s· PAnA o l~XJmCIC/o 111~ ltiUI 

gXPEDIE~TE 

Officios : 
Un } 11 S!)CJ'Pt.nl'ln ela Camnt·a tio~ DrJmf.aclioR 

de ::2 do cut•n•nll.~ mcz, remeltendo a l:ll'g"llinLL•, 

Contim1a em ~~~ tllseu:;;sfin, com as mnen~lns 
tln Conuni:-:siíu dn Plu:tlli,!/IS, o nl't. Ju tl:t JII'O· 
llOSII:ão tlrt C:llllíi.I'/L dos Dllllllt:uJns, n. r,t, do 
J!Hlll, Jlxawlo aH dt·~pi'ZIHI cln Mlnlslol'ln 1la~ 
Hnht1;Ut..•t:t Kdm•ion~~ }ltU'It u ttxul'cicio tio 
1\111 I. 
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----------------------------------------------Ning-nrm }Jildin,ln n IHLlnvea, 
tl i :o~ett)'i:o:;'i.n • 

01ltC'fl':l·:O:e 11, nrmllllrl!ltD llíl ]WillWÍl':l, Yi~l;a. )lrtl'Dr.f'l•;i, (jiJO 
:-~r.lJôdn inc:lnit· o :t~.;tii'IIJII;u ot•a, Pm dh.;t~lls~iio 
nn oi'P ii~ tanl:aN 1'(':-\UIIt(;IH~~ do Cutt~:·Jhu )ftl
nidp;ll sobt•o a.; qn:w.; o Senado (: dmmwln 
n. collahul'al' com o Prddl,o tlt·~·d:r• dbl.t·ldo 
}):ll'it dizet· :'obt·r. :L con.~f.i·r.nciunalidade, leg:~
Jidadn ou I'JJilYeniPnc:ia ,Jr!!la~. 

Sn,: .. nzc·~o rm t!i:O.:t'.n . ..;::;ü.o, 11110 :::r~ cncert·;,, 
somlloiJ:tte, o :tt•t. :,!o, 

Pos!o n. voto.~,(\ nppi'OY<Hlrl o :11•t. 1", salvo 
n..;; emenda!'!, 

Pw;tn;.; n volos, :-.:iio nppt•oya,]:Ls :tS ~mnn· 
d:vo~, il:'f!im conenhítfas: 

A' Yt'l'lm,-Log:a•:r,cs o Con~ula!lo!'l, snppt·i
mn.m-:::o: 

A !~OII:'i~Haf;iío }l:l.]'il. um I'.OilS\11 P.lll 'fl·ic:.;t.e; 
"''ltt•iJtll'llttJ.'i tltl~ pt·imt~il'tl~ ~~~el'I'L:il'i''·"' tl<ts 
lt~g-;tt.;õns do PPI'Ii, Bolívia ~ Pai':I,!.rtWY· • 

StiJI!JI'iltl/lllt-:-lt! as etJJI~Íg"IJ:u;ões du .J:1pii.o 
e tln VollPZUI'Ia. 

!'o.'iLO a Yot.o..;, ~~ :l)llll'O\'tUio o :tl'!.. 2°. 
E' a pt•upnsit.~iio, assim tlllll.'llt1atla., :ttlulJL:ula 

)1<LI'a p:t:-:s:u· :t :i/\ tliscu:-J::;iiu. 

JJ:\. JWCIIA 

Entrn. om. 311
. tli:;cn::::süo n, }ll'oposiç-ão tla 

Ca.mn.J•a ~ln,.:; Unpnt:vloi;, n. 40, do l!JOO, :wlo· 
l'ÍZilll!lo o Po1lm• Executivo n concntlt;J' l':lei:..; 
mn?.r.s tfe !icf"nt:n.. ~nm Ol'tlml;,do, ao 1" r~cJ•i· 
pt.ut•:u•in tla !'!11 tliYisão d:t gstJ';.uln. do Pet'l'o 
t!nntJ•;d do l!t•azil, .Tnsl! tlm1 Santo::; Forl'Oil':t 
tln. Hocft:t, }lill'1L u·a.tar Üo..l :-;na sn.Utlo onllo 

Xo r!ntt·ni,;ullin, a~sim 1f:'w ~~. A hypot,!J(If<í\ 
dn qno o :-;,,n:tdtJ ,·;w ümun· conilt!cinwnr.n 
nostt) momonto é ;tnmi:-: ~t·ct.Ye li0 IJ1l~t.nl.:t~ 
po::~-::un int~J'fi~S:'\l' o !Jistl'iclio Ft!drwal, ~~ :t 
rJtlf'!'\1:ãn tl11.-: rui:PI'J'<~.lllf'ntrll'l, fJttt•foii;fi.tJ da 1'\;t;IHlo 
puhliea Jl!l St'tlJlunto dn vista mais aJ!'t_ldtrn, 

() l't•PJ't>il;u oppoz·lltn YPI.o rne:n•ando-.a, 
IJllasi tJIIn (•xelu:-oivamc•ntt~ pt;ln pl'Í:-IIIla. .arln~t~ 
ni4J•ati\·o. ao pa.-;so qun a, llllt:·d,m <JolllTI)tS· 
:.:i'i.o tio J.o~hdac:;Lo o .lusU\·:t drixnu·!'fl at'l':tS· 
t::u· }ll'i1L ímpJ'ns~ão do qnr se l;rataY;L f!n as
sumptn pliJ'alllento l1,y;.~innieo, 

Nn pout.n 1ln rista r.m IJlH~ so cullocon o 
PJ•üt't~ii.o, ju . .;Gitlca.-so pllln:ulwntn SPII ado. O 
Conselho 'Municipu.lnilo P01io intervir admi· 
nistr:1tiv:uncnto cm e..:p~ctc, lJffi:t. Yf\7. qn(l ns 
J'uncç·ões 1lo Pt•c/'l!ito estão pcwJ'eitamcnto de· 
fllll1IU.:4 !'lll Jni, como ].lOl' lei estiiu, t.I•:u;alfo~ 
o . .; límttPs do xuns l'ola~·üos com ou~J'as nu to .. 
t•itl:ulo . ..; do tli.~t.ricto. 

Si nTío cabe ao Consolho Munil!ip;tl inü'!J' .. 
vil' nclministra.ti,·umento Jl:u•;L ttpltt'al' :t I'X· 
ecnt;ií.t) do mrdida:-: lin ltr:t.ienl! applteiL'''~!~ ;L 
inst:Jlla<~ãn d~ c~t;tlJ:~IeeJmcntus tn•lttstt·t:trs 
dt) cpt:LlftlH~t· nattu•czu. illiC :-;rj:t •. wi.o pt'ul~ o 
Pt·ol'eito e;>\.cr.clel' n. ot•hita 1lo RU:L tni.PL'\'l'llt:ao, 

Ningnom podint.lo n palay1·a, cncQt'J'a·.':lO limit.arln. pcln. com potencia .dn. aul.?l'itlado P~· 
a tliseussão. poeial}l:l.l':t o'tt~ ca:o;o-n. D!l'cctot'HL lle lly

llto convim·. · 

Pnst.a n votos, t! n.ppl'tlVatl:t om Csct•ntinio 
SCl(n•el o }IOl' :-lO vutv.i contl•;t !) ; O, NHiltJo 
ntlopt.atl:t., vae :-l(}t• snbnwtt.itl:t tt sancc:iio }1\'C· 
sltlenci;tl, 

vr.rn no rnr.rmrn Á nr.~nr.nr:in liTIXrcrr.\1., 
nt·:r,.\ 1'1\'A ,\. ln;~JtiÇÃo u.\1'1 ·coe um u.\s TIA· 
l~m·Hg~,\ III~ C.\IUttlS l•'U:\'IWHI~:i 

gionn )[unicipnl. 
A n;t:t dil•cdoria compoto vct•ifir.:tt', JH> 

l'Ull )lOH~O do \'Íi-it:t toclmíco, as coudit;.iío.~ 1lo 
to1la..., as installa~~iíes, tidJI'icns uu eudu~u·as, 
casa . .; collocti ras o\l]lil.!'ticlll:tl'l-'~, n!.u., Jlt.H'LJ IIB 
atü alai ,·ii.u as uxi;.wnew.s do ~ua IIISpt~~~•za.u. 

A' IJit•odnl'ia. tltl Ilyg'it•l\11 COlll(ll~\;L\ tltt.tJI' 
Kohn as r.ondit;õe..; mn rtno nssas dilliweut.ns 
installac,~ÕP."i :-:oj,un o.11 :::n Üll'ill'lll no.ei va.:-:. :i. 
:;;LUtlo puhlit~a, indw:wJtJ ns tH'u_rull'lll'lilS 

F.llll':lt Olll tlist~IIS...;Üo 111\ÍI'íl• O }l:tl'í!COl' pa.l'il COII,jiU'al' 0\1 J'l!JilOYtll'. IJS lH!I'I~US t'UJil 
n. H\7, tio ImlO, da Conuuis~lin tln .lu."lH1;:t o ,1110 tdla.-: a amcat;am,. ]H'O\'HlPJJC!~ts tp~o llO· 
Lng-i.s!:u.~üu, o}!ÍilHIHlu qun ~l'ja l'Pjnit.;ulo o 1 tll'ã.u ~~~~~~gal' ao m:tt·uuw dn tmpu!lti'·Jiws 
1:t!lo tlu pl'tli'!'tto ;l rr•.:nlu~~itu 1lu Cun . ..;pJltn as fun~('iin:.::, 1ln m:utdal·:t:-l li!elwr ... 
:\lunidpal, t.iPt.l•t•mizHtlldu tpw, no lll'a~o ma· Ra:~.ã.o tin\ul, put•t~tnlt>,_ o !)J'I'ltHI.o. p:tt':t 
Xilllo t{O 1-iOi~ Illt'í',t•~, a t~Uiltill' di!.t!UlllJit data, nfto intUI•\' ii' 1:11111 l'<!Ji.lQU.O U. cueh~ll'il ,_tlU. 
8u,ia l'ellluvirloJlill'i\.. loeal arn·opJ•iatln u 1lc· ElllJH'llZit li'nJ!t)J'ill'iU, lilllit_\'C% tJUU l~i~IJ lol:a. 
)losit'n elo mattll'iat n em~hoit•n:-; ela EmtH'OZ:.t. roclamat.l:t :ma, inttJt'\'l'USi.W ]lcla. lJu•uet.ol't:l 
dn C,u•t•us FunobJ•os, cstaiJolodtl:L ;t rua do llv"iene )lunicipal. 
Vi:o:t~Utuln 1ln Jtio Hl'itl\eo, uuvitlas !Jl't\\'iit· E ~i~) Pt•o!í1ito ufLu llovin int~l'Vi!'• elJn ft 
11lfliiÜ.l a::~lliJ'OI~tupia~ tln Hr~iotw. o dn Obt•a:o; fltwm comp~t.o a l'IIIPl'l'lllU. thH~tth:t.:.u;:.Lu udnu
r:oiJt•o a liO\'iL in::::ta!Ja~·iio. • ' l.l'<tt.i\';t, du nist.l'ie\0, t) et'l'tl) j!IIO o Gl)Jl~Lllho 

! oXt'tltli;t do riiJ:L..; aLt.t•il.luit,lÕUS ili'I'O~:ttHlo·.'it.l iL 

O ~··· llln1•nt.n. ftihfl>h•o - St'. · J'tlllet:ií.o do arhninisLt•adul', Lt·:wandu ao Pl't~
Pt·P~hli~Jitt•, t•:u•ns \'111.11:-l :-m :t)H'i'HPJlt:Lt'Ü. Nob J'tli!<o 11!1\':t ·OI·bHa. dB :wt.~ã.u, pt·nst~l'ti\'OIItlu-1111) 
11:-I!II'L~I.o !.:'Lo 1-lÍil~l•lo qHPsLito 1lt1 nmis :tl~it, itn·· nh; fll'lllWS inLt·:ut:;!iJl'i\'l'i . .; dt!IJI,l'tJ tlu:-: 1lU:llJ){ 
}wt·tan~ia ;i cnll:::!dot•at,'ftu tlv !':it•nad~~. tiL'\'l'l'ia :tg-it·. 
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Fm;, llm•t.nnt.n, hom o P!'n!'nito ~un.ndn 
com Psso~ t'und:mwn ~m; oppll1. vct.n :i. 1'1!· 
~o!IH5i.o dn Con~olhn (j!Ln lllil.llllnu lllt!dal' a 
codll'iJ•n, da Emp1•or.a FlltHJI'Ili'Ía. 

A 1lclibol'a~~ão do Conf\olho ~o l'nnrlou om r:t· 
ziíos do m•tlom muito J•c:-~puit:Lvnl, con:-;idcJ· 
J•n,.~õn.~ do hygiono Jlllhlica; o l'ul':un c .... tas 
~llosmas razi"ins quo aetnamm no cspit·ito da. 
lllnst.J•:ula Commi:::s:í.o do Lr.gislaçii.o c .Justi,:a 
do Snn:ulo pam. apoiai-a. 

N:1o mn p:u•oeo, ~t·. Pi'esidcnt.o, quo proco· 
rl:tm as l'aZUt!S do Consoi!JO, como nfw mo 
}>al'oco fJIUl )li'OCO!l:un ns J•azõm~ tia Com· 
llli~são. PB!o contl·ario, estou cunvnncido do 
~1110 o parccm· da Cl.lllllllis~ii.n do SHn:uhl 
llll]lDI'ta mn nma i njnsl it:a. 1111t~ pt'ldo tl'a7.ot' os 
mais g'l'avos lll'Ojuizo~ ao !Jistl'icto Ft!riOJ'a.l, 
o, mais :Linda, tjuo nem sifliiUJ' ao menos 
HC at.tomm, se do~uulpa com a Hl'g'onci:t lh~ 
lnodida com a nocrs~idatln dnsSõt I'f!Sullu}rio. 
. Parto do li ln }li'O:'llliPOSto lhlso :L CtllllJJlissão 
do Lr!g-islac;ão o .Tustir.~a. cntontlenrlo quo a 
Oln!ll'Oza elo tt•anspoJ·tn do c:ui:LYnJ•os nxplnm 
o cunlwcido lll'Í\'ilogiu da !:i;tnta Cas;L rio 
Mislwicol'dia, Não é YO}'(i:ulc; :L ompl'oza do 
tJ•n.nsp01·to do c:ul:tvor·os não CXJllom o pt·i· 
Yilcgoio dn Sant.a Casa do Miscwi!lm•t\ia. 1ma 
apnnas tem contmcto com rujuclln il·mn.n· 
dadn )lara. pl'ovor u.os cntol'ramontos clcstn 
c:tJ)ital. 

Portanto, quem oxplot•a o privill~;,:oio, si 
pt·ivil.Egio.lm o si oxplot':H,~ão nxisto, qucslão 
11110 nao dt .... mtto agoJ•a porq1to solJronlln. toJ•oi 
occasião rio manit'ust:u··mo t111iLndo :-;o discutir 
o veto, q uo j:l dou nntl':ula. no Son:ulo,lanc,!IHlo 
sobro nmn resolnt,•ão 1lo Conselho :i\lnnicipal 
co~cm·nonto a tal a:'snmptn, :-;i oxfllui':tt,!fí.o 
OX!st,n, ost:t é J'eita pol;t Sant:t Casa 1 (L ).liso· 
J•icordia. 

A Sa.nt:L C:t:'ln. da. Misot•icordia. contl'act.ou 
com a. empi·uz;t ijUO J'nnccionn. n:uJuoll:t 
cochoil':t o sor\•ir.o do tt•an:spol'tO dos de-
J'tlntos. ' 

Do modo quo n rosolnçiio do Senado, Ri 
a.pprOYILl' o IJ:u•ocm• IJiln mn.ntla rumovm• a 
cochoit•a, attingu liirectanwntn a uss;L J'nnct,•ii.o 
CJilo oxm•co a Snnt.:L Casa da ?l.lism•ictlt'dia,t!Ol 
Vil'tudo do contracto !'oito um urn:L 1la.s 
m:tis got•avo.i omm•gnncias, om umn das oc
casiõo.'i do mnior angnstin da vida, do Uis· 
tl'icto Fodoral, isto é, om 1850, ljuando a 
população, nsp:LVot•i!líL doant.o dos maim•os 
}lOt•lgoos, assoiJrwtrultL pohL mais CI'IHJl das 
npidomias CjUO IL tem 1lnvnstadn, nehava·SO, 
alt1m disso, sph a pt•us~rio nsc:tndalosrL dos :LI'· 
rn:uJOi'eS, \'Í:L·SO fJllllSÍ /'Bill I'OClll'SOS }l/LI'1L 
)H'nvm• 1ls nocossidadi'S tios SPUS tloontes, :-:mn 
moi os )llll'/teuidttt• duontoJ•r•o doSHOtlH nu>1·tos; 
contracto !'oito IliHJIIOIIa ~poca upidn111icn, n 
rl,llü l'BJll'.uHnnl.a nm vant:.I.~OJ!.S p;u•n IL Sant:L 
La:-~:L lllnlto monos du IJUo :-;;w os l'o~nltndo.-.; 
tlh•cctos que dcllu nul'ul'U a Jlll}lllla(;[o, cujos 

Hil.CI'ilkios l'evcwtt•m .. Jhr n.o :-;rio Plll novn-1 
hnuolleiu.'i, fJitn tn!\'o~ o snn:uto niio c;tleulo 
lH~IIl do flllO oxten~fío :SL\Í:tlll ••• 

O Sn. Cot;r.uo E CA:'lrPos-Apni:ulo. 

0 S!t. HAHATA Rllll-:lltn- •. , IJnnutidns 
qno t:dvm: o ~enndn niio possa, ima~in;J,J' 
enm rtnn l:u·guP.r,:t, com quo eat•idado t\ c~otll 
fJUO solieit.wlt1 ~íi.o dispons:ttlu.'i, at1entlcmdn ;is 
mair; gra\'O:i noue . ..;sitlildos d:L Ca11ital l•'o· 
doral. 

Com ofl'oit.o,1~ comosp!·nvrmtns1la nmt)rn?.a 
fllllOl'iLI'Íil, qnn a ll'mand:uln ela Sa.nt:L Casa 
da 1fisol'it:ot•clin tio IUu de .l:uwil'o suppi'll a. 
install:u;i'tu de tli\'OI':·:OS ht•Sj)it.aos cli...;j;,·jdaos 
C j;t SO \'Ô tll\0 Jlfill pútlC SI!!' isto 1111\:L 
oxplo1'11.t;~.o culluc:ula. 1LIJ l:ulu llit~ oxplul':L· 
ÇÕllil inc}JiSl.l'ilWS CUIIllllll/lS, 

A ll·matHladn ti:L )Iism·icm•tlia foi rJtWlll 
fez usto cun t.r•act.o e um o Ouvm·tw do p:Liz, 
mL OlllOI'g'Ollcin a que a.t~:tho do ret'l.wit··me, o 
Uopois contmct.on com um:~ otlllWOZa !L J·o~ 
mnc,·~n tlns tln/'unt.os :L cn,iu onrt~r·t·anumtu 
so olll'ig-:i.t•a, !Jo modo filiO o llai'CCOI' dn. Culll· 
missíi.o ele Ln:.risl:u,·rio o .Tusti~!lL tlo Son:ulo nflo 
:ttt.ing-o ao cnl'pt•ezal'io tla codwit•a, vao at.ti n· 
g-iL· dit•octn.mont.o ;t ompt•oz:tr•i:L dos cntoJ•t·a· 
mont.os, fJUU c! atjuulla il'mandado. 

Ora.~ nm:L con~iclm·at;ão clit m:dot• ~r:LVÍila.tlo 
Rob o ponto Uo vistn ooonomieo o qno não 
Jlosou, som 1luvida., no cspil'itu da. illustt•o 
Conuni:-:são, ú :t sog'uint.o: 

O contt•:tcto que :t Santa Cas;L fez com o 
Govot·no p:Lt'a. os ontorJ•amontos no lJistr•icw 
Forlct•al tot•mina. om H de ontulJt•o do annu 
vinrlollt'O, 

Devo lloelarn.t• (lUO iL Santa Casn. urro 
tom o monm• interesso intlividual ( o quantlo 
dig-o inclivillun.l, faliu d:L it·mautlaclo ) cm 
mantol' osto contt·acto, si lJom quo, ,i:L pt,los 
Reus intuitos do Oi'tlom mol'a.l, ,i:t pnlus sons 
intuitos du m·tlmn patl'iutica., esteja tlisposta 
a rono\';tl·o com o GO\'ot•no do Distl'icto, 
at.tonllorHlo 1is concliçi'ícs cspeciaes 11110 o pai i': 
;Ltt':LYPSSiL llOSt.O lllOIIJCllltO, 

A irm:uul:uln da Mist!J•lcortlia, portanl;o, 
tmn doante do. si aponas 11111 ar111o do con
tl'actn. B sor:tjust.o, impot•-sn·ll!U a nlla
quu nfí.o oxploJ·;~ lncl'oS, quo muil;as vot.oH sa~ 
Cl'i!lca, no cumprimtmt.u tlo sou colttradu, 
caJlitaos fj11fl tmn u tlnvnt• 1ln zula.t• Jmt•.t n 
l'nnct,·ãn Ruei:tl clt~ qno fui incltlltLitlnno mtst~nl' 
Jlúl' sous l'nwl:ulm•l•s, Hlll'ot .i ns tu.-cl ign, i 1 n JlfH'~ 
so-lllo os onus nxcos . .;i\'os, elo inst:dla~·iit!S 
JIOYas, iplllndo cllfl ig-nol'it sn J'Oilov:u·:t Stm 
contt•;tct,u 't 

IJo llliO loi so SOI'\'Íl'iL o Son:ulo, tlo (1110 loi 
so sot•ViJ•;l o Govm•tw, do cpw lei so l'let'VÍI'iL o 
IJisLJ•ido l~utllll'n.l p:tl'a. oi.Jt•ig":tl' o UlllJH'IIitoit•u 
r los 1\ntm•t•nmo utos ao Jli'Pjuizo I't\Sul tanf.n 
llt1HH:L mwlanr.~:L ag-ol'id Em nomu tln crun 
pl'inci}Jio ulwig!ll'<l i.L Suttt:L Casa d:L ~lism·i-
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t!Ü\'fliiL ;L <U'l'OSt:Lt' COIH OS CIIOJ'ffii)S pt•c•jUÍ?.OS 
}lO:O:SÍ\'ei:-l tla Oll1lJI'PZiL J'Utllll'a .• ri:t, SÍ OCt:rJl'I'il.l' 
}IOI' l-ii acltlOI.l:L llllldaJH,~:L, pi'(',IUIZOS flllü lliL Yl· 
~une ia 'u sou eontl':u:tu no OJ'c.~:tuwnto do 
1HU·1 J'uram c:tlculados em GOU:UU0$000 ~ 

O 81~. Tuo~JA?. DI~I ... FJXO- Si lho cl:t JH'O· 
juizo como a San ta Casa pú1lo mantm· os 
'husÍJi'taes do isolamento·~ 

O SJt, H.\.l~A'l'A. ltummo- J~to prov:t que 
V. Ex. não tom o mínimo estntlo il:L quostüo. 

O S!t. Tno:'ltA:I. DI~I.FI:\n-V. Ex. disse lm 
pouco 'LIIO era. com os ltwt•os tll'ssn. ompt•oza 
I(IW a. ~ant:L C:t:o::t uwntinha o.~ ho ... piL:w;o;; do 
ÍSulalllClltO, e :tg'U\'iL diz C!UU O llWSUIO Sel'Vii;O 
lhu dü pt•ejuizu ... 

f) Sit. HAHA'l'A ltll\1-:llt{)- h;to JH'OV:t, 1'0• 
pi tu, quo_ V. Ex. nflo tem ~ minimo ustmlo 
ilc1 qnestuo. 

O Sn.. Tuo:uAZ DI~LFIXO- Isto pl'ova qno 
V. Ex. lançn pt•oposir:Uos 11110 núo toam 
l'iLZO:L v o lmon to lmsc~ ... 

O SJt. IJ.\lt.\'l'A Rrm:mo- O Senado 1m rio 
pm•mítth• 11110 llilO a.ttcnda tl.OS a!HLl'LCil do 
hont•ado Sonaclo~,: ..• 

O Sn. 1'110)1.\Z DE!.I't:'io-Pútlc não atlendm" 

o SJt, lt\nATA Rrmmto-••. porrtno nã.o 
confiro a S. Ex. n.ntoridaclo pat·u. !'itzct• u. 
classi!lcar;ão dos meus conc11itus. 

O Sit. 1'!10:\L\Z [h!LFJXo-Xom Cll tnlm•o as 
:qwocht9ües de V. Ex. soi.Jr·o o meu mocto do 
pensar. 

O Slt. Pm~sirH!:'I;TJ·:- Attcnr.~ão ! 
O SJt. B.\nA'I'A H.uu·:mo- A ü·mandat.lo, 

l!otno rlizia., tovo }Wojuizol'l flUO atting-it·am a. 
OOO:O!HI8, qno:L culloc:.Ll':Lill qu:uii na sitmtQií.o 
:LfllidiYa rlo não pwler dc:~ourponhu.t· o sou 
compt•omisso rto honra para com a populaç-ão 
do;-;tu Di."itricto; o J'oi nosto momoutu )4U
pt•omo do an~u.':lt.ia. para :tftuella instituiçúlo, 
e pam o ospil'ito }l:d:t'ioticu do homum in
to::n·o l11lO :L l'Ogo, J'oi no.;;tu Jltolllonto que 
ollo pt•ocurou o GoVOI'IlO p:u•a pt•opol'~llw: 
ou a. l'l!~cisií.o tio contt-acto ou a. elov:u:ão das 
tax:u~ elos ontm'J'il.lllt.lllto.-:, do modo a. colJI'iJ•om 
as clo:o~puzas, }lOt•qun não m·a pnssivul qno 
subsisti~snm om IS!Itl, qn:tndo :L vida. ó L!·o.-:, 
ttmt.Lt•o uu rlo~ vozo~ JJHtis c:u•a do quo om 
ltl50, os Pl'OI.~os rlo um cnntt·act.o quo t•ogulou 
O lllOSillO SOI'ViQO IHlll UelJa lia. ta 

o ~lt. Cm~r.uo 1~ C.\~!Pns-E l'oi attondhlo. 
O Sn .. 11.\It.\.TA ltummo- Exact.:unonto, 

rui nt.tr.nrlitln ; o novtJJ•no l'oz n:t:o~ taxa:-:: um 
n.ugmonto OtJUit.al.ivu. 'l'a.nto m•a necoss:u•io 
pa1•a ampal'lll' o sm•vil.~o llo.modo a salv:u• a 
il•numtlatlo dos )ll'O.iuizos quu rL illlllOssibili
títl'ia.m, llÍÍ.O SÓ tle Jll't\OilChüJ• liS 1\InCl}ÜOS 110 
~ou cutÜl'ttcto tlo ontot·ramontus, cutuo ainda 

as elo pl'ovimont.o !lo:; hospitaos distdctaos 
(lliO olln. so pl'opo~o custem· eom os rendi~ 
montus do:;.~a ompi'OZC:L, O Sonaclo clL!VC com· 
pt•chondoJ' pe1•J'oitanwnte r1ttr!,si :L rwm:ulot•os 
os lucroB 1lo ompt•oz;t somollmnto ufí.u potlnm 
b:t~ü:u•, nem <1uasi p:u·u. as dcspozas sinã.o 
quantlo nttingom a pl'O})OI'l;õus cxtt•aot•tti· 
na.L•ias, nã.o acontocor:L o mcilmo com n. Ir· 
ma.nllarlo da. Santn Crtsa. (La.· :Mism•icorrlitl. do 
Rio do .la.neit•o, quo nfí.o nxplur:L vantagens 
poeuniitria~. cuj;L administ!·c.u,•ã.o tom scmprn 
tJstarlo :t citl'go dos homens mais not:wcis elo 
p:Liz, smn\H'n n. coLnl'_to elo suspuitas, ínte .. 
gJ•o.-:, aiw a flUU muclt•:;tus. (Apoiados.) 

I•;' pt•uci~o ltULI o SolliLllo s;dbn ilnsdo j;t (o 
aduanto-llm o conlmcimnuto clcssu facto) quu 
a Irnmndculo rla. :Misot•icot·tlia nunca. quiz )ll'O· 
vm· os ontcJ'l'amontos, nnnc:t ilc:wjon intor· 
vil' nesse sot·viço. Júi sulicit.atl:L pelo 
Govol'no do ptLiz, (!ll:LOdo, na. cmm·~oncia. a 
quo ha. pouco mo rot'od, a. populaçiio do 
lJist.ricto Fotlm•a.l vic.L·SO a bruc.~os com um:t 
c\pi1lomia ~ravissimn., l11t:Lndo contra. a. usnt•:t 
dos :u•m;HlOl'C!S,fl uo tilzia.-lho ca.rpit• !luas vozes 
n. ~na dQS,!.,'L'ar.~a.; pelo quo e tia 11Lu custa. V<!. om 
magu:1s liiOI'ac . .; o 110lo quo n. tt-iúuta.va. mn 
imtJOsto nmtot·ial, cm dinheiro. 

Or:t, o coJltt•:tct.o dn. Mism•icordia tol'minn. 
a 8 du ontuLt•o vinrltnH'o;si agora so impuzm• 
<t. remoç·ii.u 1la cocl!eit•a li o tmnspm·to:-~ do ca· 
davm•cs, ú tio pt·esunür qtm Clll!li'OZiL imme· 
di;Ltamunte pt•ocuJ·:u·:i. a lrumtlllarlu tl:t ~li· 
::iet•icol'tli:L para declara.r-lltu a impos:;ibi~i
d:tde tltl lH'OYCL' <LOS Clltel'l'i.LIUCIHOS dcst:L 
c,qlital. 

Es::;a. it•manrl:ulo niTo 11údc a.rc:tL' com n. ro
sponsaLilid:uJu do doixat• insopultos os cada~ 
VOJ·cs c pot• outJ•o lado niTo tom o drwet• do 
uccorrm• :is de~r10zas do no\·a~ iustallar.~Ül':-l, 
cumpromuttu11tlo-su cm lll'ojuizos oxtraort.li· 
narios. O quo iht•:L ·~ 

E iLlhnit·o qno o Si'. Son:.ulur polo Dis· 
tl'icto l•'ullot·al núo sonetasse n. omm•gcmcia. 
dosta situ:u,!i'in alllictiva, não ponsasso na. 
gt•avidadL1 dusso mal it•romoclia.vol. 

O Stt. Tuo~IAZ DI~I.FJNo-1:' u.rgumonto lul 
lt.:i'I'Ol'CH/, 

O Sn. BATL\T.\ Uummo-Nfí.o 6 at•gumonto 
wl lcl'l'DI't.:m; :t Ull1lll'Oza da cocheira tum o 
dh•oito de dizot·-nfto mo convém continuat• 
o contt•:tcto. A lt•nuultllulo d:L Santa Cnsu. 
tom o dit•oito do dizm• ao GoVCl'no-l'oscindi 
u mou cont,·act.o ; n:"io quoJ•u m:Lil'l fazor• o 

!'lot'vir:n polo qmLI me ul)J'jguei tplilnllo Cl'ltlll 
uutl'aS as contli4,'i'íc.-: dello. 

PoJ•que. S1•. PJ•usidnnto, ó lll'Oci:-~o sn:;;poitat• 
í1110 IHI1Í:t tlfltl'o m; p:u•tos contmctantes n no
cns::J:tl'in. honestitlwle quo dovo onii'Oiucar• 
homens du Umn, antes cp1n r;uu.palu.vrn ostL~Ju. 
COUllll'OWUtthla !lUl' CSUl'Ílltu, 
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Quando :L IJ•nuuHl:ulo tla. ).fi~uJ•i'cortlia. enn
t.t'1H!tnu o ontm•J•anH~nLu du cwlaYel'f'~ oht·l
j.{(JIHW a intlt~mniz:tl' n. ompJ•tJ:t.:t quo ~" O!t
c:u•J•og-a.:-;:-:o dPS~ll trnhnlho, om ccJ•t<t.'i o dn~ 
t.omtínwla.:-:~ cmtrll\~,j~_•,~ ; nfio pluln enn:.:ontü• 
hoJe flllC I'SSiL ompl'oza, quo a an:dti:~ a c:u·
re~at· a Cl'IIZ t)O:-;So l'll.ll'\'Í!;o, :0:.! I!Oll\pi'OJ11td;G;II 
Plll maiut·tl:-,' onlt.-3 ;I.lJ.'llldonando-a, A It·man
tl:uul;ulu ti;L Mi~twictn•dia. nuen:-lf.l:u•i;Lnlcnto 
tel':i. dtl it• om auxilio d:t l·~mJli'UZ<t do TJ•:t.n:;
poJ'I.e,..; dn Cada.vm·u~, e· ::li 11;i.o o JlznJ•, 11111'· 
/!'"1111 l:u :t11 Scn,'ttlo : IlHal SüJ'iLa ,•wltH·ii.u ;t, ti;u· ;t 
~i tu:u;;i.u '{ • 

la,t:ã.o t.' .ln~l.it,·:t t.rnu~n:-:;,.;;o p:u':l o Senacl11 o 
inrltuwitnt~lll nurno do 'lWÜ JlutliH o· Con:~ul.lto 
Municipal n. vt·uvid.ond:L a <tlm :-:;c l'l!!i.li'O, 

Pot'•'Hfltn: ttnal u iiHLLJOl'ilu rtue ahl•il•:tm 
as aulm·i1latlO~ :-;anitru•ia .. ..; tlo lJi~Lt'icl'.o }l:u·a 
incl'fllliLI't!lll :L eonllnil•a, tlc COIHl11CI.'fLU tle eitÜiL· 
YCJ'CI'l, o . ., ma. lu:-~ do q no :-;u fazem et~hu o:-; 
l'Cpl't\o:.nnt,·m!úl'l tlo DistJ•icto 1·\~~lot•:tl't 

(.j !I :til t.o.'l mu.JIJni rns j:t mo l'l'i~ t':tnJ, pr I\' conrl!t· 
ZÍI'üfll clnfnnl:ns de mulo . ..;tia.:-: pesLHotwiac . ..; '? 

~Dlllpl'n qun a Cnmmh·::.-ií.o SL~ Cii.l:~l', cun
~illtn•o Ht~Jt siltHlt~io 11111 votutlt~ a.t'llllic.·~eunci;L, 
OlL du j lllliUt.CJ\l!ÍiL llit,l'iL l'u:O:pUUIIut•, 

1\ulB·:-i't! olH•i;.ral', ']lnl'gunt.n, um indn~tl'i;Ll 
I O Sn. Gogt.uo 1,! C.\:\ll'o:o;:--.\. qno:-;i.:io ti qw~ 

ll <li[II:LI<II1l'l' 11,'1. .111'1\Z',I, 11110 ,0 \l,j'',l,, 11111,' I'\'. III 11111 ' 1 ' " · ' ' 1 
,, il. CliiJl]lll~:'ií.n tll~ ryg'lt~IW ,]:t. m:tg'IH u Jec la· 

lJUI\ll'itd.o CUill O OuVOl'llO Jlitl'a C.'{!'CIIl;LJ• ll!ll llleJlto d:L f!rJCht•iJ'iL: o é CUilliH..'UUII{IJ, 
r.«wto u tlu!:ol'min:ulo HtH'\'h;o, nw:-: _cujo con-
l.t•:tdiJ t• . .;t:t :L tol'mina.]', plido·:-;u oht•igal·n·a: o Slt. n.\.Jt,\'1'.\. Rrnl~llln-Cnlll!lUhJfliC C)ll 
llll\ 1Jl(~[IJOI'iLJllOI11.u I[UP lht~ Ílllp111lhil, g'l'iJ.IIIiP:-4 (liiC~ti'it~.'-1 t\t),-.t;L ol'tlBIIl d !u!lo lJ llllllltlU CJUU 
dt!~por.:n~ :-;~m 'LUC ~u lho dü· v:tnt.ah"i.'ll~ ll:U'a l.t>m :4nn:-:u ~ommum llitl'.L :tlli'U<.daL' u~ t:le· 
su:t cJ'ocuc:ao ·~ ~ mcn l:n~ nm q Jle tlorem l'epuusu.t• a.-:; Uee~ue.-:; 

8LmL licito l'itzel·o, sm•:i, mot•al t'nr.nl-o ? :da autoJ•iü;ule. 
0 s c 0 C . ~· 1 . ! \i ! tlt~ JH~,;,:, ai! tln Stm:ulo, si elln c~tive~~H\ 
. ~.' lt •.. ,,.1?!·:LJI. B .• \~!IYlS~ :· 1 :t 

1 
ty;.pcno 1m- : :tq ~~r arht1•ido :t mtn•m•-se :w aceno 1lo IH'il.l:fJ 

bJ JC,L OX:J~'> Li, I[UO :sO li,L elo !n.;:ul · lJüdet·o~O· tlilS a,ut.ot•id:ttle~, pct·tmwes .. ~l!lll tJUu,:; 
O Sn ... B.\R~\.T.\ Rummo- E' o:-!.ta. quostão 1a fJl}O hiot•aJ'c~hia. f:ociall)l;t·t,onco~suml 

... qtHJ oum ag-J!.at•. Nao, Srs. Scn;ulm•cs; nus tomo . ..; um out1•u 
St•. Pl'tiSitlnntc·, na1la me nn·t.hn~i~~sma )mm·ot rlü nc1,~ão, o c~:-;u ·,~a nossa cunvic~~rw; 

tanto, l1atLL mu· nie:.rJ•a i;:ulto, tomo onvil• ,o n. no~sa. cnn.vic<.~iio sú se púlln got•,u• no e . ..;. 
t'allat• 1lo hyg-iuno pttblk~iL ne~tn ,paiz ! .: tmlo flu . ..; factos, na uh::;m·va.ção t.lo.':l acunto· 

1•:' como flUiLOtlo D111:o f'all:u• t'm instt'lll~~~fi.n :cimentos. 
ptthlica. ! Fico t·caltnunt.e H;Lt,ist'dto, porcino· i Quo movel ildct•minn. :t. o:<.i::oneia. tl:t mu
lllnito l)OUCitS YOZI~S o c~piJ•itn tmn.. ulnmeiltos. :,law.·:t dartn!lll:t cuchcil':L? Qual o inqiWI'it.u 
ilOitle~ria~ sincet•as nesta. tm•t•a.. fJIIO ~o ahl'iU })ill'iL }li'O\':u• o }laJllll cJ!U1 ollíL. 

Has, ~~·. Prositlonte, cm Lnn1l1'ns, na, Inglnl" ·l'Opt•oscmtn IHL"l altm•açúu:; da S<tllclu puiJiietL 
tc.:n•t•a, n l't~fli'O-mu pavLicul:~J·montr~ :t esL;1, !do Distl'icto Fedcl'al''! 
u:u;ão 1wlo cmtho }JJ':t.t.ico flUI! oltn, d;L a. t.otlas Qnantoil concluciol'CS clu Ci1c1.:~,vut•cs jâ.mut·· 
a.:-; sun,s delibel':u;ões I(UaniltJ ~u. tt•:Lt:.L tlo nma. t•ot•n.m, qn:tl :t cpitlmnia '1UO j:L so dc:;un
rptnst.IT.u. du hyg"ícno. citt:tnclo nlll J';ldAJ volvc~u om tm•no· tlul.l:L '( 
iL1lDl11itlo apllill'tJI!U, :Lbt'<.h"O wn ÍllflUC!~ltu; .Ahi JictLill a . ..; }ltWguuta .. -:~ }'HLI!iL quem ·nií.o 
\~~w-sn 1Llt1tn natrm!llit l.ot'l'iL: 'lmLntlo a. mur- 1pti7.úl' l'tJspmHlct•· om m· de at':.,'nmutüu 1lo 
Ü.J.tltl:ult~ execcln tl:t IJUI'CtHlÜtg:em commum, ta.bna<la, ma~ }llLI'iL 1111Cl11 :mnti1• a necessi:. 
a.ln·u-:;o imlllétli;l.f,:mwnte um itHLlltl•.•itu scion- <lado do tt•azuL' a.u :o;en:ulu documcnt;uli tle 
tiiJ(~u, l.Jitl'iL sa.luu·-se a. ll<tl>lll'oza tla .. .; c!:LUSaH ccl'tcza, como movol dú sua:-; tltmi:-;õL·s. 
tpltJ cullf.t•í[}u[L'itlll lt:tt•a. u. mo1liHcar;ão da Ora, si <ttú hojo ntlo ·su tlemonstrou tJIW 
u::~l:d.istie:t ! otn tol'llO·da t!oJJiwil•a th~ 1;J•:tn:-~pol't.os du c:ul:t· 

g m~~o í lltJ mwi Lo t1 lilll:u }ltJJ" talmotlo, quo YtJI'o~ so dt!:-:~o· uma Ollitlumln. sitLIWI', nmn q tw 
n ('II hnrn tlu:; ui o num tns q no no !I n tlovo Ugm'al', olt:t J'ussu a orig-um, O· pun to tio }lat•tid:t d:L:-1 
~ clt'SlJI'I!Zat[t) ; u~w.ntíll~t·t-~u flt.:sthl a. vicl;t llll· epidomia8 tlo, 1Jistrido Fodel':tl, ptH'g!llüo : 
bli.c~· tl;L ma, :ttt!: 1L Vitl:~ puhlic::t elo qu:tt'· pot'IJIUI C:tl'~aH ,il'agntL~ fJUO _mnl;ivo:-; ~lu m•cln1u 
t,m•ao, ti.oll1le a. yula. \l'Lhl.w:t .tlo qu:u•tt~i.l•:1o goo.l•:d, 11110 mot!JO tltl lllttJI't~sst~ puhl1co dott:_~·
idtl :L 1'Jtlit P,uhllea cl!J ct!s!.l'!ctu, tl .d.t~puis ~mn:t ost;L ae~mo. rio lll'~tlllt'Ja ~nn. l'lliill.'il,ll 
p:l.'l:-;;t-,•W <ln Yltl:l! publtu:L a. Vltl:.lllJal'ltcuJa.t•; ílttllollu u,;;la.huh-'t~llllt~ntu tntlnsLJ•t:J.l tlo lttodtJ 
umlim, om t.otlo~. os r:tmus tl<L :tct.Lvichllle :t uã.o·Se·tlolit~1· U· }lwlet• 1mlllieu, uom tlnnnt.u 
/lU!ll:tll;IJ inf.eL'Y<:!ll}) iii iLiliOI'itJ.atfl~ s;tnii;;L'I'i:L, tl:L g'l':lVC (lliD~Lfi.o OCOilOJilÍC:L IJI!e I~! lu 1'1~)11'1!• 
pal':l, rln:.;t~Olii'ÍI' a en.nst onc:turm.-1, u c~hlUl"llto :Hmt.:t o pnl:t. ttun.l pntl'cn•tt l't~t'iJ• os m:Liot•u:-; 
ou. elnmuuto . ..; filio f•untt•ihuil'am j)aJ·:t:llt.ct•:u• lutt!I'O:-i:ilJ'l tio l>i~t1•ido F'nchn•:tl '( 
o J'egiuwn collll!llllll cl:t ~awlo lJLlhlic!:t. Sunltm•ns, t! Jli'DLdHu cptn uu thi a nsht:i eon. 

J•'íca.t·í:L ~o~:tLi.'llt~itu, lh:al•ia alog-t·t~, pot:tJIIU ,..;itltJt':LI;iic~:-1 11111:1. uxlun . .;;"ln Uli!.ÍOL' tln quo 
fl'l1:1L c:.o~pil'i!.tl l~t!}Jtlll:'iLI'iiL om Ulllil, m"lml'aii1.'1L JtL·uh.•ndi:~ d:tl'·lhct'-1, Pala\'I'IL Jlll.'\tL lla.laYJ'il, 
0111 111n:t ,:.ral'llnti:L th~ fu!.UJ'o; Ut:a.l·ia :mtil'l· uma c~unl'liclc~J'tu,·fio rou1 nalu!•:tllnc•n1t\ tlttp!lil'l 
ftJlto,H~.~:~I'itt ~dugru, ~i tl UtlJlllllÍ)'o'.~(iu tll.l LL'I;ÍS· du uutrn, o uum voz llliU ~u itl\'()Ci~ tti.rJ tlllil'· 



• 
SESSÃO Bill 3 DE au•runno DE Hl00 soa 

roul:ttll!llltn a ltygiono como lll'ot.ectot•:t desbt. () f[IIO pocltJI':t, 11ortanto, faZt!l' esbt. il'lll:tll• 
medida, é lll'uci.':lu 'lliU ,-;u tliga a cuu.'iot po1· datlu p:u•a l!tosempt!uh:u·-. .;u do sctt contracto 
intoit'o. cuJII o GOW'J'JJO '! 

Llu tln:ts um;t: nu ncis ton10:-~ hyg-iono, ou Oi':t, ns:-:im :o;enlll), prt·~nnto: como lm· 
uú~ não ten.ws hyg-ionu; si temus hyg-ione, YtJII\O.'l de t~ntt~t·t•:u• o.;; nn:--.~os mot·tus ·~ Hn
:t. hyg-iuuu dovosot•vit• p:Ll':L alg-tlllHL coU:tl .. vemo:.; de it• JH~clir rpw ~~~ incnmlmm tle:-;..;o 
ou itU.o ~ut•vo tmt•a. cuu:-~:L al,!.!'tlln:1, e, nostu 1-lPJ'Vi•:o o . .; milharc•.-! dn n.l'm:ulot·e~ tpw dn 
caso, nii,o ::;fw ju,.,t,illr!itcla."l a~ llu.':ipoza.; 'llte ha mnit.n vis:tm L•sbt. indu~tt·ia., flHC dP lia 
cuml~:-iLo sm•vif)U l';.L~ a N:Lc;fi.u, u <.iovm•uu, o lllllitu vi:-:a.m a, ex.plm':ti'Ü.O llc:o;:-:e SCL'\'ic·u? 
Uisj,r•ict.o. ~Ia"~' XenluJ!·e~, tle~:.;c'mollu voltouelno . ..; ;.t 

St•. Pt•o:~hl.on t.o, nãu llt'uci:-;o ~~a.st.at' p:tliL· sft,rw<:iLo. anliÍ;.!'il· nm tt•tW lH'<J,mu,-; pu.n~id,u:-1 11iL1t 
vr·as rwrn J:d.i;.:"iLt' a tLU.t~nc;i"l.u tlo Suna1lu ,...;,·,.pula. saud:ulu u tlola..~ lagt•inm . ..; fL!te tlm·r·a· 
par·a dumun:.;LL'iLI' qnn o mnlliuL' moio d1~ 'lllll mav:r.rnos pl'los nnssos mul't.os~ mas pela g-a
su pudi:r. Slll'\'il' :L Xa.c;ii.n }llLI'iL lihPt'i:ii.L'·SO dn IJjfiJd:l. dc•ssos minelt·ns da. dt'."'Í;!l'iLI,'iL. 
uru<L npid.t~rni:r .• sor·ia. !bdtar• aiJ . .:nlut:nnorlf.o Sr·. Pr·t··sidf•nt.r~. ru1o t·~l:on •lt•li•utl,!wlu a 
u.{ scns ptn·tus, l'l'otoguwlo·us coHt.t•:t o Jwt•pdrridadu da. c~lldwil':~ l'uut•r•:u·i<L llttllltellu 
contado cum tJUt.r·as ll:tc.~i.ic:'i cunt:r.rnirra- lug-ar•; outendn rpm :L L'tu.!ht~lt·ot deve t;L~L' 
d;r.s; untt•et;:Liltu·, a ::;t:i<ltwia. tom tlemnn· l't>Jll~vitl;L, :1.ppl:~uclo "· bleia. tlc mra. J'l!· 
:::t.t.•ad.u q,uo e . ..;t.o mdo Ílltl.JI'iLLica\'d C ptH'· mut;.·Ml. ~~~ . .:;1, r•enuu;iio, ctül'ot.;u.ll:u, ru1u tll'\'U 
1\Ji.t,amonto srLIJstitui,lu 11elo."i lll~uco . ..:sos do SL'L' J'dt.a. a:-;...;im dll al'og-:uli.lllo, nw .. ..; lJul' 
lryg-ionu qun }H!l'mit.t.om CJUO as n;H;iil.'."l qm• I Una I'ni'uL'Ill:L eomplul.a., pol:L qual c! Ht.'Ct~...:
niiu e . ..;t.11jarn conta.min:ulas por um g-m•mom .":laJ·io que lJ:Lo;::leJn o::~ entct•t•a.mcutus m•:Jt.e 
IJ.Ilil.ltlJHWtlo inJi.lct;iio tmrh:~om cont:tcto 1:nm Distr•icto, 
:~o:-; tJllt~eriLivot•om inJ'eceiona•la:o;sumcot'J'Ul't·llll E llUl'll.llt', sr•rtltol't 1.-i, não ,..;u lletlt! a remrlf;ão 
llOI'i;.w de u~pech! :d'g-uma.. do.'l t!Ctnitel'io,q·~ Pois não é 1'ado fliiO a~ 

N t\ n:::tt} .Just:tnumtu o papel '''" hyg-i111W. cas:L..; du::~ murtos lle:un mai:o~ rlont.r•tJtla cit!adu 
Si U.ttuclla cochcir:L l'O!Jl'csunt:a. um- ;..rt.'niHlll do tpw mni~n • ..; da . ..; ca.-;.·1.-; do."! vh'o.'i'!' Pu is 

mnl paL•u. <L }lOJIUia~~ií.u, 11 hy~ieno quo SI! nü.o é vcrdad·e rrno j;i. tnnws comitrJL'ios muito 
colloquo ao liLUo doi !:L, rtuo a melhoi•u,. flUO a mais m·ha.no~ elo filiO muita"! das habitações 
lUOtli!iijiiO, (!llU· lL l'WloiO de twlus· 0.':1 J.ll'IJ" (!110 l>O\'OiLJll O:•d,;L t:idarJe. 
co:{•iOS do LlotiJsa. o do· ag,q-L·c.~~u. CllllCt'lL o.-; Ül'iL, :-;i nü.o variemos f:tzor tio momento 
ciumentos rtuo :t po~s:Lrn tJ•:t.nslilJ•m:Ll' cm c.-::·•as tL•ansl'oJ•eneia-:, <J..Uo pu1hm'i.o :-;m•, por 
nm:t. !'ontAJ 1lü ~oi'Jllous inl'uct.uusos (te couta .. muitn.-:, eon:.;illol·arln:o: outras ta.nt.as rocl:.una
mina~·it..o.mo!'hi•l•t. a.ut.os 1lo. rccu.L'I:il> l!Xt,L'1~11lo t,·ões tla. hyg-ieno ]uthlie:t, lltll'flllO oxigit• a, 
do tr•;MJ,..;IiJr•il .. n, oel'lntloix:u•,·t tlu intluiJ•comu nrrulanc:n. d:tttlltrlla 1:cwlwir•a ~,·,. L~nm e-; tu fun
ca.ns:t. do pm•igo pai'/L o Dist.ricto l!'uU.ut':Ll. ll;uwmto,- n presumJI•,.flo tl'o sou cJlCito no .. 

NãO. cstrm· tlo!'etHlonllo a, inst;LIIa~!ão d;L cn·o '~ 
cnchoira. na.quellu locr~ol; não fui eu 'lUülll :L Rtlpit,o :w Sonatlo: 11iio lleJbnrlo n insta.!· 
cnllocou a.lli, nilo 10i 1101' mett voto ftlll! cll<L la.t;ãn 1l<t. eoehuir<J;; Clt i:t :~; oncontrui a.lli, 
:dJi.so est.;tb~leceu~ n ttnotn•otondo t~ tlumon:-~· 11, si. tlopondt·~so 1lo. HH!Il 'voto w c.'Wolha, thJ 
t,p;u• ao Sunaclo :~ inconvoniuncirL th~st:~ I'O::!O· loc:Lt: pa.J•a. sua inst:dlw:ã.o, rJla alli nã.u·tm•ia 
Jw}i'(o.: .tomada. tlo lllUIIlOIItu, qu:LllilO o Di:;t.t•[ .. sido·t~tli/te;ul:rr. A •tnostii~J, lJUI'étU, :Lg'OI'/L nã.o 
ct.tl tll.Lu o . .;t.:L pl'tJ}HLI':ulu· pat'il. utii.Oi'l'!LL' n~ t:iOUS ti us!·.:L; u tlllti·SO clisc\ll,o unst.c nwmonto. 1! :Ji 
ca,t.•.veJ•e . ..;, fjtmwlu a :ulministl':Lt}Ü.O uii.o Uis· a nxigerwi:L de J•emw:ilu col'l'O~l.lullliu u. um:L 
}rijB tio nww algunm p:u•a occOI'l'ut' :L este nueos,..;idacio imuli:Lvet:, 
Sei'Vit;u.tlB s;tlv:u,!Ü.O pnblic;L. SL', Pl'I!Silluntc, tm lJtLs . .;ci m:d~. t•::t.pitlo 

Hnnhnl'l'~, om 11-!H!J, oxact:Lnu.mto no :Ln nu t[o 'lliB uru: mdecjl'u, tml:L :tllmini:-lt.t'at;ii.u mu· 
da J'uvolw:iio inst.ituciumLl', sóuwnt.u pot'tJIW nicilJ:tl;. uão th·e 1:L'mpo uma }JJLI'tL. illumi· 
llllll'l'iiLill !'}:2'lll!.'i:"'l0ill) }lOL' 1lia., c[IB;.;'ILIIHlS iL llil.l'·lllü, IJII:LIJttJ· llltLÍ~ lJitt'lL tlUÍXiU' alli 
llcml'·l!OIIl ClU l~Vlll'lJS insopulto~ tluru.uto· 313 l'n:-!ti'O tlu. mirrha pa:;,..;a~CIJJ-. E' ct•t•tu, tlll" 
hül'IL~! tr•BI,:Lnt.ui. tplO, ti.Ul'ILJlt.O O l)OUCO·tt!JllflO flUB 

l'~ agor';L }lnl';.;'IIIÜO ao·Senrulo:· fl[ n. cochoh•:t ttlli osli~e •. ollloi· um. pnuco lJILI'tL tudo:-~ os 
lliio SO l]liÍZOI' t-~UhlllllHOl'-U JlêlllO· cli:Wl' !101'· HlH'Vi1;os I! 11111 do~ que llltl llWI'UCCll·:tttotJt;fi.o 
l'oitarnonte •1110 nfi.o qum• nuLis t:L?.tw o ::Jot'· J'uL t!~te, concm~L't.Hitlo muito tlit!ecta.mont.u 
Vi•.~o tlr l't'JHrH;;To tli• rrlllaver•PH-tl!l •tnn oJe .. }lru~a. l't!hl1V:tll' :upwllu propl'io. nacional, allm 
1lHHÜml so J:r.nça.t·:L miín p:tl':t. (1JH~c!.na.J' ostc dn t(IUt, um IÚ!.ru•o, umi:;. fliL muno . .,. t•u .. 
lng-uht•tJ Hel'VÍc,·o '( A Íl'tnnwlmln tln Sn.nt:L nwl.oo /'lu lllllhJH~" alli lhzm• uma iu~:~t.a,ll:u~TLo 
C:tSIL tem, t!· \'IH'tl:ul,,i lllll cnl'l'll a. t-11'11 Jadu, hi:.;!AJI'ÍCIL tJIW rnlomht•tl u tlt~stinu t~t·twl o 
Jrms no lJ!ULluiln }Jmlor•:L muiÜ.!I' mfíu t:tnct•i .. glur•i•JI'Io !(llt' Illu dLIJ':Lmus llJlt.i~u.-: lltJ.t!Oilll't.'u 
Jt~ga,, 11u t'cJUU· :1q Ut'lJH t li n hui I'O I hu JiJi cu nllwlu da o J•g:w i ;m~·flo tia cidntlo tlu ltiu· tio· .1 :11W il•u. 
ll!tt'it. :itll' lt.pplitmdo cura uuL!'L~ dil·u~''}áO·Uill , Nuuc:~ vi, uüo mo tmn~o~ta, nuw::t. t.iro 
~uncllcio llo,'1llUill'O·~. .nuLic.du. 1.lu 'lHO cm !'ulla l~JI!Uulla. c;,um ~u 
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dtt~cnvolvc~;:;o t~pitlcmi:t alg-uma. c.• l'oi a hy
gieJW 11111 dOS :-iUI'\'ÍI,~O:-l. 11110 1ll1LÍS attttllf,'fi,o 1110 
llllll'tJceu exact:Lnwntu, JHll'IJIW tamhum tHI 
estar a Uomin:ulo da. hlt!:t !ln tJIW :uJiwlla co
cheiJ•:J. JllHle:-;so tlit•octamont() iuJiuiJ' suln•c a 
~iLudu puhlicn. 

E pm·gunto :t .illust.J•:uh Com!niss~o ~lo Lo
gisla13io o .lust.J~~a: d:ula :t dtsposu::LO dos 
:iwssus comitm·ios, qual sm·:L o punto pl'OJ\J· 
rillo p:~1·a a col!oea<,·ilo d:t cocli~i.":t, .tio modo 
a conciliai' os mtm•ü.~~e.s rcspmtnvc1s d:L om
lll'OI.iL J'UllPI'<Ll'ia com os da :-;ande puhlica,quo 
'não o s:i.o llll'llO;.;, si Sll ]li'Ut.endn <plt.l a liy;.:it!llll 
nii.u t.l~lll J•c•cnt• . ...:os elo dt!Jh..;a, 11111a VI'Z 1pm Ht~ 
nw .. t:L IH'L'SIIJUP<:fio so pU!lm·;.L illSJIÍJ'ill' a indi
caçào da l'UIIlOJ:ão '! 

O p01•igo da cocltoit•;L 1lo ti•an~pol'lu tle 
catlu.vorcs ó um put•igo mais app:u•e1ltc do 
qno I'Oa.l. O 'juo su duvn thzor• t~ rmlc;u• a 
cuclmil•a, do tot as as providencias hyg-ionicas, 
aflm drl impodit• otl'eitos noci,·os dulla contra 
a. popula<;ã.o. 

O qne é }Jt•oci:-;o 1! fJ.liC a cochoim não srja. 
11111 tücu do iut'oc1,~ão o quu o c:ula.vul' nfi.o 
seja.umulemunto do corltat~linac:fio; o quc4.'~ 
iudi~pun:·wscl ,; ttuu o~ nww:-; do conclttcc.~ao 
do crtdllVtJl' não su tt•:t..n~li.Jr•mom em in:-;tt•tt~ 
l1JenLos tlu cont.amill1Lt;~ão ; o que 1! pt•ociso ú 
que ::. cocllllii·a, ropt•csuntando a ngglomo~ 
l'ação do t01lo.-:~ este~ clomuntn:-; não so tr:tns~ 
J'm·mo em uma origem. cm 11111 tüco, cm 
tllllt~ fonte tio molcstius intl!ctuosas. 

Nü.o so removem, }JOI'ém, estes pci·i;..ws 
fm~ondo a romoçii.o da cochei r•a, mlo ; cllcs 
:.;:"!.o eon,iu1·:ulns pelos .rn·occssos do hygiune 
do!Cnsiva o agg-J•esl:lÍVIL. 

. B IL J'CJilOI.~ãa da coclluii'iL tem no momento 

.·:dado o :.n·ave inconvcnientB tio ilt·~uJ•goa.nizat• 
·.'por int.e"ii'O o scrvi(.!O du entt.H'l'iLJilUntos, po~ 

<lendo isto chcgat' :LO ponto !lo cullociLl' a 
)lopulat:ão do lJistricto Fctleral na sit.utwã.o 
llOI'l'Ol'Osa., quasi sem solu(;ã.o, de não poUm• 
fu.zm• a inhumtH;fí.o de seus ca.davet•os. 

Pontlci'U o ::;emulo fJIIU a 'LtiOstão ~ó ó 
discnti\'f~l, pot't!IIO a. Emjii'OZa li'unm•:u·ia tt!IH 
lllll conJt·acto CjiiO ."ic exting-ue om ontn~ 
bi'O do anuo pi'O.ximo. Dont.J•o do:-;to cnl't.o 
Jlt•aw (hoje u~tamos .a:: do out.ulJ.I•o, e, por· 
tanto, o Jli':L1;0 é do 11111 anno o dms) dentro 
dr-:o;te mll'to lH'tLZO, llcYCI'il tL Mnnicipalid:uJo, 
doYot•;t o Govot•no impüt• a esta. ompt•oza. 
modille~u.~ües, molltm·mnontos qno importem 
um ltltas de~tmzns, :'Offi que. tenha anto.~ 
alt.m•:ulo sou:-; contmcto:; com :.cll:L, sem ttllo, 
ao monos, lho ~a.mnta :t tinhsi:;t.uncin 1110~ 
do.·da o polli'O um que vh·c•u ;Ltú huJo, 
}lOIIoitllo pt•ovut' a totlas as suas olJri~:u.~üos f 

Pu.reco ttne isto não ó justo. 
Pot•ontt•o Indu, Jlilt'üüll IJIHl n pi'Dvi<luncin 

lliLO tcttondo lL llllllL llüCc,~;idutlo uetll UOillUJl• 

RI.I•:ula. At.t! hoje, com o!li~ito, nnncn. 1-\C t'oz 
11Jn ÍIHLIIOI'ÍtO IJitl'IL JH'O\':U' O p:Lpol prejwli~ 
CÍiLlltiiO l'<!lJI'UStJ!lta U.COC)li!ÍI':L tJo f.I'/.LilSllOl'tO 
de caliavm•us om rohLf.~ã.o ;L sarulo pu1Jlic11., 
podendo~so mesmo afllJ•rnai' que nmum. nm 
torno dolla se IIC:.;cnvolveu uma molo.~ti<L du 
caJ•actm· po.~t.ihmci:Ll, <tllOI' llot·toncontc ao 
typo das molestias i nli~ctuosas do Districl.o, 
qum• ptwtoncnnt.e a alg-umas tia:-~ J'úrmas 
d:L intUcif}âo typhoi1lo, que pudesse, porven~ 
tm•a., t.oJ• t•csult:tdo drL acQfw tlirccta ou im· 
mud i ata daqueli:L i nstallnç~ão. 

Po!'t.anto, não é nm uma r:Lzão do ortlmn 
hyg-iunica 'II lO ~o t'un1l1L a Commi:'.são do Logis
l:u;áo o .Ju .... ti•:a pat·a petlil' :L l'erno,;ão do 
JH'Olll}lto. g,s:;a Conuuis...;;lo doixou~so m•r:t.~t.ar 
poi:L Jo~IIIL ÍliiJli'U:-i."iíi.o, que é, como iL do todos 
nús, comn a. tlo Sona1lo, couio a 1liL população 
inteii'n., uma impt•o.ssii.u llc:mg"I':ttla.vd, ao ver 
unm installaoíi.o tlaftuolJ:L natw'tJza. no centro 
da citl:ulo. 

Mas nem twlo ~uc se quet• so pudo, o tam· 
bom nem t.ndo r1uc é tlcsag!•adavoltHJtlc i:ICL' 
p1•omptanwnte t•onmdiado. 

E cst:L é exactamente lL sit.uaç~ão. 

Om, si cconomicltmonto. sí hygicnictLmcnto 
níi.o cstií.o fundadas as J•azüus um CJUO a Com~ 
missíi.u do Logisla~·ilo c .Ju~tr~~a su apoia. plLI'lL 
:-;ust.ont:tl' o pullido1lu romo~~ii.o daquulla cocl1oi~ 
ra; si pur outro lado o Prcti!it.o donwn~t.t•ou 
qno a pt·oviilencia ú contra a lei Ol'ganica do 
IJistrict.o, que lil'tu;ou ao Pl'CICito a sua o~plloi':L 
do am.~ão, como a tl'a(;ou taml.u.nn ao Conselho, 
dn modo que o Conselho não pú•lo oxcodct• 
0:-lt.IL OSpilUI'IL,OXOl'UOildO 1lCÇfí.O UtlillÍilÍStt•ativa, 
como o P1·etOito nào }lótlB nxul•hitm· dú.suas 
l'uncc;õc:o;, cxut•cundo acç!ão legislativa; si, de 
out.J•u lado, t;unbom é cm·to que o ProJ'oitu tom 
sn:L orbita. de acção liJnit.;Hia pela intol'\'ollc.~fio 
da Diroctm·iu. Uc Hy;.riono MuniciJlal, :-;ondo 
quo o< tu llircctol'i:c (lo Hygicnc ~lunicipal tl in· 
cumlJitla d:t. vi~ila.ncia do todos os ost:tbuloci· 
monr.us analugos úquollo, isto ~. do todas as 
cochoh•as ; c si t1 cm•to quo as pJ•ovitloncias 
exig-idas po1• cst.a dit•cctm·i:L toom sido plena~ 
monto satisfeitas, o pal'ocu que com resul~ 
ta.t.lo, t.ant.o quo ató ho,iu não ~o vol'iJlcott a 
sua ur~\\•itlado-~~ pui.~ 1Jo eoneluiJ•~so qno o 
'Oe/o do Pt•ot'uil.o dovu Sl.ll' sustcntatlo polo So~ 
n;ulo, Olll que llltt }JOZU O desgosto tlo potlit•· 
lho IL rupt•uva~~fi.o do pat•oem• Ôlt illustt•o 
CommiHsiw do Logisl:H}ão o .lnst.iQa, cnj:L i n~ 
tm•\'OJH;ão nesta IIypothe~o, tanto qU!LUto mu 
}mt•oco, pt'f!,jttdical'tl aiLameutu intot•o:-;so:; diL 
populaçfw. 

LnmhJ•o no Slln:u\o quo ,; preciso qnn nos 
I~OIIHilltam f(lltl OllÚlll'l'lllllOS US IJUSSO:-i 1llOl'tO~. 
~ú isLo ll(ll;!u no Sonatlo }IOiliHdo·lho ]ln.I'IL 
t'OI~Usat•, pm•a I'OPI'oVJll' o ptu·ocm• tla Com~ . 
llliH.:ooão •ln Logisluçfi.o o Jus~iça. (11lt1ifo l.u:m; 
wtutu bcw.) 

• 
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.O Sa•; Thomnz De lO no- St•. 
Prosilloutn, V. gx, o o Sunatlo acah:tm do 
aprcci:u• o..; pl'ndJ•unws do J:u•g:t di:-icussii.o 
t-~ul.u•o 1~ lilu!l'tlado e~pil'itlHLl, }IDÍS um t:~nto 
importa. tJuanto so di:'iso nu dolm.tu. 

Por mais que pl'Odomium:so o lll'imn:.:so,na 
questão ILct.n;tl da':l col.!hoil•:ts da t·u;~ Vi.~L·owlc 
du ltío Ht•:.uwu, o lado administJ·at.ivu no 
lado dn hygiono, a contewla tb JiiJol'datle 
ostJil'ituaJ, onvulvitht no pl'i\'ilt)g'ÍO impu!'~ 
t:Lnt.i~sirno e uwio cenlnn:LJ'ÍO da ::-iantiL C.t'la 
du. )li.se!'ieoJ'tlia, j:t com('(,•;t a discutiJ•·:-m o du 
n.wdo vtvo !JOl' (!lill v. Ex. o o smuulo a.pl'H· 
c~:u·am. · 

Niula tem, OJÜt·etanto, o pt·ivilogio da. 
S:tnt.<L Cas:L íln i\Iism•ico!'d ia, isto t!,o lH'i rilPgio 
du tol' comitol•ios mwlm:ivos o 1lo litzm· o.-1 
cntm•t•u.; tot,ncs ila C:tplt;Ll l•~odeJ:al, com :t 
medida hygionica de •túu su tl'ata nctual
Jn[lflte. 

As mo•lida.~ liyginiJicn.~. Sl'. Pt·n~ill•~nt.e.~ão 
tomntln.'t nat,JII'almonto JWitl J'nmo :ulJniJlis
trativo du gonwno mnnu:i}litl da citlarlrqwla. 
Pl'CJCituJ'iL, quando o:-~ta-; uwdidas hygif!· 

· nicas constam do I'Og'l'as lll'eSct•iptu..s !Jelo 
Commlho Mnnici}Htl, 

Existmn rogt'<tS m;taJJO!ocidns om lei:; •lHO 
J•ogu~am o thnccionamunto d:L Uh·octoJ•ia 1lo 
Hygiono da. C:qlit:LI, sob1•o o funcui01Íamontu 
i.Jas coclwiras om gm·al, · 

Ellils o:~t[u citada~. õ tJ•anscl'iptas até, 
cul•l:Lrlos:tmr.nto, no }larocOI' d:t Cuinlni~s[•J. 
_Existo, pm·óm, pot• acuso, ulgtmn disposi

c.~a.o quo so pus . .;a applic:u· ;t unic:t coc!loil'a. 
<tuo ha niL Capital 1-'ouopal p<u·a o tt•ansportn 
do e:ul:tvm·m ( Não m.:iato. . 

O Stt. B.\Ú 1',, Ruumto - l•:xist.o ; isto 
pm·tonco · iiK l'Og"l'ilS gm·aos dn hygimw lHI· 
blica contt•a as molostias infecciosas. 

O Sn. TnmrAz Dm.t··rxn - Não oxislo ne
nhuma clis}JOSic.~ão n:1st.o sontido, o v. Ex:. 
niio a. 11órlo mosLt•at• nom indicat•. · 

P.wa. mo:'lt.t•m• IJUO "não ox:ist.o, n.lnda qnn 
tonha do ith~l·t·ncm• com dot.allw~ n !:ion:11i11 
n dnmol'llll!ln-mo JWI' fimu:tis na tl'ihuna. rou 
lo!' :b:lli:!!llnsi~õn::l IJIH! t't\I;Uiam a mntrll'ia om 
gorai. 
· O Slt. B.uL\T.\ Rnu--:mo- P;u•;t aqunlla 

coclwli•n., \'. Ex:. nfíu adtiL1. nfiu. 
·O Sn. Tno~r.\z Dnr>r:o;o -:'Ião o'isln p:tPa 

clln '/ 1 . 
O Sn. R\H.\1'.\ Rwrm:o-Existom, ,i;l1lis~o. 

ns I'Og'l'llS ~nl'llos do hyg-ioui~ }lllblic:t contl•a as 
molo.;tius intilccio . ..;;uo~, . . . 

O SH .•. Tun~l.\Z DJ·:t.t~l:":l1- O hulll'/lllu l'll}H'tl• 
Sllntanü.J do. DisL!'idu. l~mlllt'al. !IIH tli)olplllll'!a, 
IU:I:•IÍIU du insh;tit• 110 IJIIO B:~!OU tiiZ~IUlll,ll tlu 
ll_ll)~tt'ILI' fJIIO, ll,fio ~HXisto !li~poslt,!fül tdg'lllllil, 
ostabclecothlo as l'l'a'l'nS.I_llll.J. _~:tu !l9llon~ illlllli· 

fhiDtulo V, III · 

cn.t• ;t unic:t COI~Iteil':t fLUO existo na Cupit:t. 
FetlUJ'iLlpat·a o t.J•anr~put·tn thl twla.vm·e~. . 

As 1tispo:;i1;Uus I( IIII sn aclmm cousi:4'1Hltlas 
1111~ J•egulaJneut.us 1liL DiJ•ectot•i;~ lln !Jy"imw, 
l'J!l~Jl'l!lll·sc, nJtt gi!J'al, n coL:lteiJ•as, a coc~ult·a~ 
cotlllllUIIS, do tJ'illlSlJOI'tc de olJ,iectos, tlt~ uar-·· 
gas, tlo uwt•catlut•ias u de pessoas, 

Nfiu fie t!tleout.J'il um:t st'l Llisposi(;río cnt.t•o 
ui/a:-~ fl'W sn I'L'fil'iL ao tt•a.n~purto de cada
\'t!l'í"JS. 

O Sn. HAnA1'A ltwr.mo <l:t um n)ln!'lo, 
O ::-iJ,, Tuo~r.\z lJJ~Llo'l~O- St•. PJ·e~i1lontn, 

o vi\·o niín p1'1tlu ROl' compal'avol ao e;ulanH': 
ll.fl eOlllli(}Õfl.~ 1l1~ in . ..;;tlul.u•i•l;lllo (1110 cm·cam o. 
c:ul:tVtH' nã.o siín, ovi1lontomunto, iguacs 1L-; 
cuntli~~õus •tuo t•udniiLo o . .; vivos, 

~ol'itL o f•ttmuhl_llos p:u•atloxos tlimt• flUO o 
c~ulaVOI', quo eneol't'a om si os A'í'l'lllons tl:t 
llc!UUlll!lOSÍf;àO UJII alta m;cala., llÓ![O Snt• COIH· 
piLI'HIIo, em l'el<u.~fto :t hy).!ienc, ao •JIIC t•oa•'O 
uom a satvlu cont,J'iL IL tlccotnl'osiçíio. I") 

Não existe, pol' con:-:mLnnn!.:i:l, eomo tlizin, 
tliSjJu~i1;fw o:-:puciai1~1L Hi~·c::t'!''ia 1lo Jly;.rieno 
f{UO fiO possa :tJlpllciLl' a UlllC:t cochoit•;t do 
tt•ansportc! rlu c:ula\'CI'C~S fJ.UU tomos. 

Nost:t situação, pm·anto os reclamos da 
hygionn, o quo J'oz o Comolho Municipal 'f · 
gstabulocou uma ro;.rt·a, quo ü pot• si uuwa. o 
oxcopciomtl, }lOl'IJIHI a cochoil•a Ú· tambcm 
}JDl' H i uma cxcop1,!ão. 

O tldn tlo PJ•ot'oiro a esta rosoluc.~ão, foi una· 
lyzmlo longa c dotid:unontn pnliL Commissão 
ttno acompanhou, rct'ut:uulo-as, todas as con· 
sidot•tufõu . ..; do Pt•ofoito, ontt•o as qmws flglll'iL 
iL tlo nfío fiO podm• oJl'tm1lot' uma pl'Opt•io!lado 
}uwticnhtl', como :;i su purl·.Jsso a!lmittir quo o 
JIUI'ticuhu• tivesse o direito do o1l'unUot' 
uupuuomonto toda :t communhilo. ..- ·• 

u pr:~zo quo dotm·mhHHI o Con .. ;;olho par:t a· 
1'011\0~!ií.O tl:.t coohoil•a não é JlefJHOno o tão·· · 
cut•ln fJIIO nií.o po~sa sm•vit'lla!'<L cst:t t•omo~~ão 
smn inconvolllnnto; 13 um }Wa.;.:o razo:tvol, ~ 
do snis mozes. ~ra~ com o tempo qno !ovou o 
)H'nj1mto n:t Ct~mmi~são llo .Jn:;tk:t o Logis
hll,~:"w,n o tompn fJIUl dncot'l'IW;i. ató o ,inll-'a
mnnt.o 1ln Sonadu, ~i flst.o t'l!l a l'ul' J•ojoitado, 

pt•azo:-ltW<t 1jl1<11'1i dn um annn. 
X[o ó lllll:t (1110:-:r.;io tln oppol'tnnid:ulo, nii.o 

~~ uma tJ uo-;l.ií o 1ln cun \'tlll iuncia, I! uma noce.;;
sidatlo inadia\'Ol pa!'a a, JlO}lula~üo a. mu
tl:uwa. A Ul'g'tmci:t dolln. :-;o impüo, ~um ro ... 
clamo justo, como o tliiU mais o .soja. 

llisso. o lwnrado rnprosnutanto }JOla. Ca.
pilnl Foriol'al quo a Olllpoczn. não oxplot•a o 
}ll'ivilogio da Santa C;tsa do i\Iisot•icordiu.. E• 
a musma cou:-;:L ; t~ um:t subt•oga<:ão. 

E..;tait•mandwlo clmm:uln 1ln San !.:L Ca~n clt1 
Mi:o;o rieni'.Jia tom umpl'i\'ilngio : ó n·Jll'i ... 
\'ilogoio riu cumitol'ios o 1lo ontm•t•os. 'l'om 
CUllll'<Wt.O COIII lllllil OIIIHI'CZlL Jllll'it OS ontOJ.'-
1'0,-J, Isto qot'l'l'~liOIHio t~ unm ~u1J1•oga~·ãu. . . 
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M~s. Sr. Prosillonto, a quostr10 essencial o! cousa alguma. O que eu disse foi •que os que 
quoabsolutamon<o a mudança da cocholl•a do toem examinado as condições em que toem 
um pontll pat•n ontt•o não altm•n a subroga. ·sido dispensadas as contribuições entregues 
Qiio, a ompt•oza continúa do mosmo modo a âquefla Instituição para bonortclo e JIILriL ILS· 
l'unccionat• o o lll'ivilogio dos ontm·ros a ser slstoncla teom ás vozes levantado duvldM 
o~plorado. A Santa Cilsa dn Misoricordia Oca sét•las sobro o modo mais ou menos convo-

. n:. posso absoluta do sou privilegio, quo não nionto da applicaçiío dessas contribuições.· 
<l altm•ado na snil o«oncin. lma continúa'a O SR. BARATA RtDEmo-Nunoa ao lovan· 
gozai-o como a\ll ho,io tom gozado, ha porto tou; não é verdade. . 
do 50 annos, com todas as vantagens nollo 
lncluidos: o prlv.ilogio elo fazot• os ontot•ros . O SR. TttOllfAZ DELPJNO-V. Ex. esquooe t> 
sob a· crcn~a roligiosa do V. g,,, Sr. Pt'O· dosct•l)lQiio d'A Ntllicia, moderna, mooornlll' 
sldcntc, com todos os emblemas o symbolos sima, ~o diiLS; V. Ex. quor esquoeor toda 111 
da t•oiigião a qno V. g~. o a maim• parto polomtca do posltivism~ no Brazll; ~ão 
dos hmziloiros pm·tonccm. con)t~c~ V. Ex. toda 11: 90~to de folhetos dos 

Mas devo insis\it•, po;·quo esf." ~ a ver- J!OBtltvtstas, sobro cemttertos, enterramentos, 
dado: do baixo das considot•açõos sobro a hy· liberdade ~splrltual, privilegio da, Santa· 
gleno a questão ll muito s~t·ia, é o ataque á Casa I · · 
liberdade ospit•ltual, é o ataqun ;t !iUot•d,.do O SR. BARATA RIDEIRO- Pordií<> · Isto o~· 
do conscioncia, quo so procura fot•it•. Sento- uma questão do doutrina. ' 
90 por tod" parto, vagn.monto, <illO alguom 0 s T D v E - d" · 
qum• nba.1'a.t• n. instt•ncção; a. li hm•dado, o n.. II~MA,! .:r4Fl~O- • _ x. DitO· •P~ 
exame, " democracia o impla.nt"r um só dosto modo. nao <l vetdade, nao é capaz de 
goito do cspit•ito pat•a toda ordem social, provar • 

• • • Q 1 11 V. Ex. está do palmatorlaem,punllo; todo· 
O Sn .. ToAid~l CATUNOA- na c irritado, o quer fulminar· a,todós o·~tttudo. 
O S~t. Tno>uz D~:J,FiNo- V. E<. mo pot•- Que Y. Ex. quelrn. fulminar a mlnt, tão 

mitt.irá que tallc deste modo go;·al. Do <too poquono.,bom; maa que v. Ex., de camlnllo, 
ncabci do clizct• a um homem t.;w illustt•lldo o por deslllstlo naturalmente, queira.· ·annlqul· 
intolligonte como V. 1,~.. não sm•â ditllcil la~ ~s que dignamente ropresontam uma.·aas 
tit•at• as conclusões. optmões mala· notavols da· sociedade, 'llml o 

Os bcncfielos da oxplm·açiio elo pt•ivilegio positivismo no Brazll, o! tal voz por· domais 
da Santa Casa <lo Misot•icot•dia, alllt•mndos de rldlculo, excedo as ralas· do pormlttldo> no 
. um modo amplo polo t•opt•csontanto da Cn.- comico.. · 
pita!, ou p01lia dizot• que são muito duvl· o Su. BARATA RmEJRo-Provo o·que·ostá 
doso.9 o pt•oblomaticos om certos casos. d' d 
- . Absolut:lmcn\e não está mn minlm inton- lZOII 0

• 
ciio 1\Jt•it• esta instituição, " pt•imoit•a instl- O SR. TnoMAZ DELFJNo-Eu vóudlscutlndo 
t.uiçiio do caridade dost.o patz, som <luvlda o V. Ex. dirá· o quo· qulzer, maa. o· que· niio• 
bonoflca o superiormente dosintet•os>acla, o posso I! osta;r contlnuamentft'•reiiJlOndendo· al!ll' 

· que tllm tido 11 sua fc·cnto homens que hon· apartes do V. Ex. lsto·lllmpossfvoh . 
t•am n sua· pat.t•ia; mas niío quot•o deixar Sr. Presidente, acima· das' vantagens' quo· 
ta.mborn elo pt•osf.at• um culto 11 verdade. Os pudesse trazer 11 oxploraoiio melo· seculll'l' ·do 
quo examinam o modo por que esta asso- privilegio da Santá-.Cllllll• de Mlserlcordla 
claciLo applica.na caridade o nabonoflconcia. está, por bom.ou.por mal convonlont&·ou·· 
as dadlvru< que lh~ lot•am confl:ulas pol~ g,. lnconvonlontomcnto, ~tCoasiituiQão·da-!Wpu• 
.tudo o r>olos p:lt'ttculnt'"\ os ctt~o oxammam bllca. E! usta que proolalll&.pi!IJliWIII!nlil'a• 
o modo pot•quo essas dll.lhvas llao assim om· Jibot•dado espiritual. Perante a Constltulçiio·· 
}ll'o~adcls, toem lovantncl~ il~ vozes, duvidas tudo so ha do curvar, desde a oloquonol&o quo 
sob~u o vnlot• o "convomuncta. dessa appll· onnho dei palavras VÍill' as sem•raZIIes; atll os 
C11çao. ····· sophlsma• dos· que• sabem· discutir· mans11:o· 
. ·O 811. BAnA TA Rmtmw-Niío apoindô. docemente, Impondo a·.vtolenola;·deisulll'dou-

0 SJt. Tno>rAz Dt·:J,t'JNo-1'om havido ln· tt•lna• pela faliU!. bondade. · 
to:•roguçõos q 110 tlcat•am som rospo,qt.a ou St• •. Prosldonül, o privilegio d&. Santa..Co.sa 
voncodot•as; pot• exemplo, a dosct•lpçiío dos da. Mtsorlcordla. termina• IJ.o.S..dooutubro·dc· 
Ect•vl~os ltOMJli!alat•os ultlmatnonto publicada I UE~! • 

1 
desd 

pela Nulic:ir<. . prazo, porconsoquonc a, o que va.o o 
• hojo atll ossa opooha mais que sumclento, 

. O S~t. BAttA1'A Rummo-Nao apoiado, pro· pnt•a. que as eocholras· possam ser ramo• 
feito.. vidas. 

·O SJt. Tno~rA1. D,;Lt'JNo-Mnnlflllltando·SO A medida b da·tod&'justlo&. E'' dil/ustiQ&·, 
deste . modo, niio !ll'Ot<>sta V. El. contra porque outra· qualquer om taes cond oiléll·j4· 

' 

• 
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ostar:n; l'omovJcla; o so olllta. não csUt 1i pm•
cjno rcprosortta. um pt•ivilogio; é do Justiça 
pOI'qno lL JlDpulnção tom o dil•oit.o do ga
r:Lntir-so contra um roca do iniCc(;iio tão pn
t•igoso, o não lm do um ·l:ló, lll'ivilcgiado, 
sact•ificnt• ao sou interesso IL maHH<L geral. 

O SR. BAilA TA RmEmo- Mas~ isso que 
V. Ex. tn•ccis.~ pt·ovat•, 

O St,. TIIO>IAZ Dt~LFINo-Entm•t•ar defun
tos é uma. funcção social muito nobre, muito 
digna ; · os que Jllot'l'Om são levado~ pa.l'n. os 
ccmitol'ios entre manifestações da. magna. 
das alma-. despedaçadas pcl;L dôt• fl pcl:L som
dado, cercados pelos symbolos clns nossas 
crenças, ou das cmnças que ollcs Jlat't.ilha
vam. 

E' uma funccão ,;ocial t1o elevada, tão 
nobre, que n. RovolnQã.o l,i't•a.ncozn., I'cco!'do-mo 
de o ter lido om Michelet - niio pct•mittiu 
mais que os cada veres dos mais desgraçados c 
btlmildes fossem conduzidos aos ccniitcrios 
siniio cm cart•os dignos c limpos. 

Ora, cst1L funcção tão nobre, í.ilo cht•istã, 
dh•ei mesmo, como ~ exercitada no Rio de 
Janclt•o I . 

Causa pasmo ver o modo pot• que os cart•os 
funobt•es transitam pot• no~sa.s ruas,- guiados 
}>Ol' conductm•es a vozmLl', som compostm·u, 
muitas vmms com as l'oupas enxovalhadas. 

J.:' um facto quo onvm•gonha. o :mntimento 
desta popnlaçiio catboli.,a. 

E' n. conscquonda dos pt•ivilogios o é para. 
Isso que se quer a continuação do pt•ivilcgio. 

Conheço muito o velho argumente do to•·· 
rot•, sempre invocado cm cm•tas oecasiõos·; 
tarnbom agora nypnrccc a ameaça de quo os 
cndnvet•es llcarao inscpultos, apodt•cccndo 
nas casas, infeccionando o ambiente, niio 
havendo quem os conduza aos comitcrios. 
, 6 Sn. BARATA RmEmo-lsto .~ poesia de 

V. Ex. 
O SR. Tno!rAz DELFINa-E' um argumento 

a que V, B:t. niio responde. 
o· Sn. BAnA TA RIDEIRO- Sou o homom 

ni~tis pt•osnico tJllO vciu 110 mundo ncsto 
s'ctiulo. 

o SR. TnmrAz DELFtNo-l,ibt•atulo-so """ 
nzns· da cloqucncia, V. Ex. foi•l"" aUingin 
os domlnlos diL poesia, no mmo das suaR 
cogltaçõos. En n.ponas poço prwa. otrm·ocoL' n.o 
Senado o rclloxo <lo um11 das multas quali
dades de V. Ex, 

O at•gumonto dq tort•ot•; apt•o.;nntndo 
&empt•o,,. 

OSn. BARA~A RIDElRO-SOmjll'O'I 
0 Sn, TUOIIAZ DELFINa- Sim, scmpro. 
Diz-se que, cessado o prlvllogio, os onda-

V(noos stil'íi.o · consm•vndoS n'as c1Lsas, IL in
focçiio so ir~ dcsonvolvor. E' osto o velho 

argnmont.o o t', com cllc l[llC a lrmnndado 
J'o.:;ponllu, ou cm seu nome rospondem os 
qno l'npt~oscmtn.m o~ podrwo~os, que não lho 
oppõom oLjccl}Õo:.;, om nome da. nmHs:t gm•at. 

O Sn. BAHAT.\ Rllli~Jito-Mal') uu n'lio disso 
isso. 

O SJt. TumrAz Dr:;r,FINo-Ma~ m•:t pl'N:isO, 
p:tra ctnn oli:J. luvasso po1' dcauto :L ameaça, 
para nssim ncintosamcnto se recus:u• a. 
cumpriL' os sous devores, qun nlla. ·pudcsso 
deix:u• do SCl' obediente :ls lois do }laiz. 

0 Sn.. BAHAT.A flrnr.m.o-Qual a lo i que a 
póclo ol1l'ign.r ~ V. Ex. ost<L dizendo uma 
COUSíL 110 ill'. 

O Sn. TumrAz DJ~u·Ixo-A m•gumontaçü.o 
do V, Jo:x. ~ ~no l'oi toda feita no tu• ; apenas 
essa., a minhiL não. 

E' com csto argumento do tol'l'or que se 
conseguiu o a.ugmonto da.~ tax;t~ l'nnm·a.t·ins, 
n.u..,.mcnto que não so pôdO ,i1tstiflmu·, nnm 
po~anto a. Unnst.ituic,~ão, nem pel'anto os in
teresses da popula<;ào. 

Esta questão, envolvida cm materi:L do 
hyg-ic.no, ou simplosnwnto :uli)liJ~is.tl'ativu., tl 
mai:-:~Lmpol'tunt.o do qno a pJ·mcrpio.pru•cce; 
envolvo a.qne~l.ii.o de Jibr.rdado C-•!ÚI'it.nn.l. · 

O S~t. BAJL\T,\ Rwrmw-.\.':-; yc~ze~: 11 n. o:t
l'loração rios mol'toii }H~lo . .; ,·ivo:-;, 

o Sn .. Tno~uz Dr.r.Fr:o-w-Sim; t: ru1ui a ex~ 
plot·ação dos mot•tos polo~ l'úL'tos, pu1o8 pa~J 
dcrosos,polos altamonto collocados, :L sombl'tL 
o soL a Cl111tL das caL•idados c banullccncias; 
que não admittcm a monot• objecção <Ls suas 
tradicionaescsocnllll'CS oxploraçõos,polos que· 
cxm•com occultn., mns oJllcazmontn, uma do
plornvul dominação na sociedade! . 

0:-1 ostn.boloeimontos intlust1•iaus, om toclu. 
a :pn.l'tc, a cortas rog1·as obodccom; u. ncç~o 
dos podm•cs publicos actutt scmpt•o sobre 
ollos, cm nomo do.~ intol'O!-lsos colluctivos,-co
hlbillllO o que nelios J1l\do lu,vm·do insalnbt•c, 
do inconunodo n do envononn.munto. · 

No llistt•icto Fodoral e.,tos Jll'cccitos niio 
poclinm 1loixru• closor obsot'vados; o ulJo.i C(Hl· 
ilomn:un o c:-~tnlmlm!lmonto a f!UU s~~ l'OLiJI'O 
o· piLI'ncm·. u illust.\'11 Sun:ult:t• lJJI'g'llllÜL paio 
hHinot•ito 11110 1hz ;L Commisstto. 

Não ú costumo l'azm·om as Commissüos tio . 
SomLdo tncs illtlllOl'itos, ant1a1•llo l'Uit 0111 l'lllL 
indaganllo. Mas t·.~Sllll!Uio as. Ex. 
E~so itHlllOI'itn cst.:l 1'13ito, }lnl'IUitamonto 

t'uito, l'Ofoito, o tcwn:uto a 1hZill'. j'\ão gabo 
s. J~x. o que tmn Jl1ito at.ú bojo a lJireulm•ilr.. 
tlo Hygiona tL este respeito·~ 

01'1 d.olog:ulos do hyginuo toem hlo 1L co
choit'IL, ~ toem oxaminatlo, toem omittldo o 
sou iuizo, contlonumntlo·u., poàirulo o l'ocliL~ 
mando o sou fechamento o mudanoa. o l'ocuam. 
pm•nnt.o u. Jll'OJiotoncla tio <!nem JHldo tu~o. 
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SOS ANNAES DO SENADO 

o. sn •. _BARATA RIIIEIRO-Jlssos do Jogados 
dovmm sm• domil.tidos a bom do serviço 
Jlnbllco. · 

O Sn. Tnol\IAZ DJ·:u~txo- Vou adduzlr, 
:porém, um nJ•gumonto dcci~ivo. 

O Senado conhece qual a compoloncla do 
Sr. Dr. Nuno <lo And!•:ulo .. 

O Stt. BAitA'rA Rw1~mo' Uit um a.ptu•ttL 
O Sn. Tno~r.\z DEr.Frso-V. Ex. não subo 

o que vou dizer, como quor ,jlL I'oRpondm•1 
Mas V. I''· não leu os jornaes 'I Quor quo 

Oilloi:t aqui? Que os tl'ngn. ll1Ll'a :L tt·i~una ·r 
Pois, cllos mani1CslttuH:lL! contra essa. co

cheira .. 
O Slt. B.\ttAT,\ lttmmw-Quoria. responder 

n.v. Ex. 
· O Sn.. Pm!SIIlf!NTJ·:-Po\'o a.ttonQã.o o ao 

nobre Sonadm• quo so dil'i,ia :L Mesa. 
O Sn. Tiro~rAz Di".FISO-Sou obr•igado a 

dh•lgir·mo tto hom•:ulo Scnatlor, porque con· 
tantomonto mo apa!'toin, obrigando-mo n 
ostabolocm• dialogo. 

Mns, repito, não so pódo pôr om duvida a 
alta capacidndo, a compotoncia notnvol do 
Dr, Nuno do And!'n<lo. 

O honrado Senado!', conhecendo do ante· 
mão a torça do argumento quo vou ompro· 
gat•, quiz intOI•rompm•-mo com o sou n.pn.l'to. 
- Todos conhocom o~ moi'Ocimontos do illus· 

~ro dit•oclot• do hy~iono publica. 
O Srt~ BARATA Rm;;mo diL outl·o :\parto. 
O Srt. TnoMAz fll'r.r,rso-V. Ex. cst:l pl'O· 

julgando; deixo-mo continuat'. 'fodus s:tbom 
·flUO o Dl'. Nuno de Andrade, pela ~nn. com· 
potencia, livrou esta chiado du duas invn.r;üe.;,; 
do choloru. o do nnm mai1it'estac.~íio, talvo:~, 
ma.is dcvastadot•a, d!L posto buhonica. W um 

· fnnccionario notabllissimo poJa sulL intclli· 
gcm~ia., pnln. sua illustl'açi'io, }>ela sua onm•gin.. 

O Sn. Ar.YArto MACnAuo-E Jlcla sua orl· 
ontaçõ.o iulminlstl-ativa. 

O Sn. Tno>rAz Dl'T.t•'!Nn-Accclto o IL!>~rto 
do nobt•o Stmaclor poi!L Pm·ahylm,-pola HIUL 
or•icntação :ulministl'ativa. l~lin il mm·ecmlor 
dos maiores agradecimmttos dcst1L população. 

Pois bom, es.iio homem, cuja. ant.m•idndu 
sciontificn não pótlo '"'' posta cm ·duvida, 
mandou que ossu. coclwil·n tOsse removida, o 
intimou-lho prazo pal'iL isso. O nob1•o Senador 
podo um inqum·lto l Quo lnrJuet•ito mais po· 
aeroso o mais positi~o do quo csto'l Sm·lit ri· 
diculo, um supt•omo ridiculo, quo " Com· 
mlssil.o do .Justiça o Lgislação do Senado J'os· 
so fltzm·, doJlols disto, um in<Jum·itolL osso 
I'Ospoi(o. · 

Eu rm~ponclo ao argumento do nobJ•o Se· 
nndoi', quo niío tom importancia. no t'undo .: 
I'Osponrio untopon•io ti sua Olllnlito, üs suas 

n.mt·n~·tçüos, q!m ttlill'l não são pO.:dtivas, a 
nutoruJado elo Jllust.J•n lJI'. Nuno do AtHlt'ILdo 
qun ropl'o~onta o Govorno l•'o<lot•al nos~ 
flUOstão. 

Ül'iL, pol'gunt.o ou, a qno flcn. reduzido o 
argumento do nobJ•o Souado,•? E' um .argu· 
monto 2tllO!WS do pahtvra!'!, som impOI·tancin., 
flUO nau }lúdn lllOI'OCUL' a considuração do 
Son:ldu. 

O Sn .• DAHATA Rmmno-Digodo Dr. Nuno 
!lo An~l·ado tudo iH•o quo V. 1\x. 11iz, o mal• 
otita·o tanto; o agora vorgunto: si oUo podir 
'juo so I'Olllova ~sol, Hc<L domonstratlo que 
t 0\'0 SOl' l'OillOVHlo '( 

O S!t. TuoMAZ DI~T.PJSo-Ot•n., ou não J'O· 
spontlu ao np:trtn; ó llo tii.o requintada poesia 
UJO!Iorna., c\no nií.o t•ospunclo, 

Vamos a1 oanlo. 
. Sr. Prosidonlo, ha no.thmlo dost.a questão 

sunplo.; umn cousa s~rw .• uma. cousa gravo 
(lllO ó a tmt1loncia para arliat•, pn.t•a. não fazm: 
natla, }l:tl'a dBix:u· as cons1ts como ostã.o,para. 
tloixat• quo porm~noçn.m como oxi8tom até 
ll,g"Ol':.t. 

Porque, Sr. Prosidonto, nem do longo, om 
pt•imoit•o lagar, so qnot• toc<Lt' no ~l'ivilogio; 
em :Sc::;omulo loga.t·, }lot'quo desde J:L S3 qnot• 
dclcndot· a porm1Lnonci1t llo pt·ivilogio. 

O adia monto pr·ovisorio, tt manutenção do· 
flnitivn, ~ que so pt·ocuJ•a tazm• voncm• com 
a rojoicíto do ~cto. 

V. Ex. compi'tllrondo, todos alcanQam com· 
clm•uzn. que, acccito o vetfl do hom•ado pt•otbiio, 
pormnneconclo a cochoil·a no logat· om quo 
&Jt:L, contra. a. exigoncin do diroctot• tlo hy· 
giuno, cont1•a a roclnma<~llu publica., da. imw 
pt·omn, rlno 101~1)/L tm•-:m-ha depois p:u·a lutal' 
IL t~Lvot• (o gJ•aJH.lo }ll'ivilegio •• , Si com totlas 
osttLs oxigoncias ·mul1L 1110 pódo consognil't 
quanto mais·qmlllflu RO trntat• do }lrivilcgio1 

EnU1o, n:ula ab~olutamontnse potlOl'iL tltZl!l'. 
Não so pó1lo, St•. PJ•osilhmtn, num no mnnos 

m01litlc:u• a Hit.mu:ão uctmtl daqnolla. coclwh•a, 
pol'qno n sou mcinto ó muito ncanluulo, 
muito osc:m•o, corc;ulu clB altas l>:u•ctlos, som 
capadd;uln pn.J•a cnntM c<LI'I'os, an inuws, objo
ctus da industJ•ia, emprngados, omfim o con .. 
juncto nel!ossario a um sot•vic;o daquolla na· 
iU!'BZIL. 

Não hn., pois, modillctu;.~ão passivei a fa.zol', 
naq uollo ponto .. 

Como >o podm•ilpr·ovi•hll!ill:u• 1lo momento! 
pm·~nnt.o\1 o nobJ•o.SmuuloJ', 
Ma~. stmhm·ol'l,.-o }ll'azo elo 12 mezos, do 

um unuo, il p01•foitnmonto slllliclmtto. 
O esjuu.~o 1la. cochoil•n, l'tlflito, I! multo po

C!lll.lno, nii.u ::o }lt'osta IL motliflmwão nl.,uma; 
o ú isto ctnn 1-\o hiL do consot•viLl' tloÕt.ro du, 
cilhuio, JIOI'•Jno 6 um pl'ii'Jioglo da Sant!4 
Cum! 
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Pois, pOI'flUO ha. um pt·ivilng-io dít Sltnta DoL'<O, p:.rtanto, 110 !alio osto argumento, n· '1\Jr~j·' 
C!tsa. tmiJI'ogado IL uma OIIIJII'O"m, lm dn sn prwquo nllo lln mo1l!J al~um se pt•osta. no fim ft ~·>t• fi 
consm•vat· r.s:-:o 1üco elo immtmdicios, do moM flUO tovo om vista. o nubt't! Sonrulor. !·. ·,:·jli 
lustiiLH, tlnntro dtt ci!ladn t S. Ex. osctuoco·S!' dn 'LHO om outl•o Iocu.l, ~ -l-1 ~11 

Ontt•o al'gllmonto do nobt•o ~onailm•, que om loJ.,'<Ll' me~ns humiclu, n~:ds ba.thJo polo :_;· f:'~~·i'l' 
tnmbum niio pa.~1-1a. do }l:tlavt'il", ti o :o;o~uintn: sol, JlOI:L cln.J•ulado, com mats osp:tl,!OS, com li :J\~·;,t • 
os ccmitor•ios os!ão nu ccnt!'o da cirlad1!, mclhm•e.-:~ accommoi!.H}Üüs plH'a. seus omprc• 1: :j·:;/l-

1
j 

Pot•g-unto11 S. Ex,: aclmJII (!llll a t1•ans- g;ulos.,, ' f: ,i· J·lj: 
ml~são dos gel'mons mol'hi1lo . ., dr..~·:tp/m.rocu · \'''~•1 
doflnitivamcntc com a mwl;uw;t í a co-. O Sn. Il.\n.\TA Rwr~mo - O espaço do F,."i.':;·~~ . .' 
choim 1 • tempo quo :t omtH·oat jll t.ovo, nada. tom com r l • ·!,.. 

O O.'lp;HjO dn tempo I[UO Oll.'t }HL do to r. l,:,'j·· r ... '.·,.J.I'.~.' O Sn. HAR,\'1'~\ H.Jm~mo-lsm 1j V. gx, I[UO 
pensa. V. gx, nfin :-;a!Jo 1 tost:t".'liiO~tücs... o. Sit. 'l'trO:\IAZ _DJ~LFIXO- Ctlonfosso qucto, :;;:·;~~ 

ne.-:~w mommltu. nao comprehon o o apa.1• ··I- 'li 0 Sn.. 'l'IJO:\IAX IH:r.J•'I:'\O-Sui fiLW V. Ex. é do noln•o Son;uhw. 1~. nflo tondo Comprehen· ;··l·) . .'.~;~'i 
que fmhu tudo; ou nfw Rrli n;ula. V. Ex. é o dillo, S. gx:. mu d:tl'iL como um homem muito ;l J.'~ 
homem t-ill~cit.aflo puloL pJ•oviUurwin, o anrmn· obtuso, 0 um pcrmitUJ•;l quo p.'lsso adeanto; ~ ''J 
chulo pelas. pl'upllceias i 11\it-; tlcixo·mo cun- ~. · j •• 

tinmu·. O ~Jt. BAitA.T.\ Ruumto d;l um ap:trlo. . .".· .J ;.··.''!' • 'l · •'o"l• B o al'gttmorho 1 o nohru ~en:uloJ•: os comi· o Sn.. Tuo~u.z Dt:J.PJ:-,"0- l•:u nã.o compre- !: 1 ~rt 
torios ustii.o no cent.ro da cilladci si :L CIJchoi· hmvlo, s1•• p1·esidonto, o apal'to do nobre !irf.i:\' 
l'a f'ot• mudada, não ~o nl~t~t.al'ol com c:.; ta son:.lflot•; si 0 ti vosstl éntonclido, vol'iflcando ;;.foi: ·-h~ 
mudança. a diS!"Onlinac,~iio do ~m·mons.mol'hi- 1]110 mo~ton 0111 m•r•o,ou dal'i:t sincm•a.monto as f/!T;.;

1
l:.j 

dos do flUO os c;uln.veJ•es pos.-;am tlnixoLJ' im· minhas mãos aos sous IJolos, bolos flUO S.Ex. ~~··j ·lf 
pJ•ognados os crtl'l'OS o fl'~lliLihat• nn lU'. di:;;Ll'ilmo com tanto onthusisnw. ! . 1:~;rfli 

O Sn. BAH.\ 1'A ltlllrmw-Xiío ó is.•w; ou Não ilivi~o nolln mais quo um ,iogil 1lo p:L· ·· l ~f 
dis~o: o inconYcnient.e da, cm:hoil•tt é, polo l:wJ•as : tnmpo tlll mais, tempo 1l0 mono11 ; ij·' (~i 
monos,an:dugo ao innonvenientu tio:-; cemitu- nií.u cho~a t:wto tompo nom a uma. mét•a. !,\,· ·.i:.·~~~ 
rios, o não podmnos romovct• hojü os comi- somiJI'a 1ft' ILI'~nuwnto.~. · ~ 11 
terias que osttío onct•ava1lus dcntJ•o da cid<ulo. St•. Pl'ositlcnte, n mnpro:t.a do tn.•ansporto ~ ·I:;J 

OS Tllo'JA' Ill' y I' .1· • tlo cad:L\'OJ'os não l'oJ'oitat•;l O ·negocio que. ~ I;~~ o,ll, ,, Z •,J,[o'J:o/0- , \X. uiSS": Slll o j•,!l 
cochoh·a for• roruovida, os males pt·ovunien· hojo oxplot'il. Bll:t mmc:L o yoj~i~.ou, sompi'H o !i : .'·~ 
tcs do tl'anspot•to elo c:ulavm·cs acompnnlaam llosejou.a. Sant:t C!LHa 1liL l\h~:~3t'ICOt'llia sompro ~1 ,j'-·_;·~ 
a l'Otno~~ão dtt cochuit•a, porque os gCI:IllCll:i IJ:tt;t.lhou pot• cllo, sumpt•o gritou pm• elle. :; ],'~··' 
morbidos vão com os CUl'l'OS. Não, St•s. Senatlot•os, tenho cot·tcza. do quo r: ~.r~ 

a S:tnt:L Ca~a não rojoitará o negocio de :J ... ~r~.~ 
O Sn.. BAnA TA RmEmo-V. Ex. cstil in·. t•om01 ~ü.o docadavm·os dostfL citlatlo, o qu[) lL .. ,. 

ventando; é uma JU.nt;u;in. omprÔza. fica. 1•1l melhot' g'íLl'<tUtid:L com ostu. ~i-'· · · 
O S1t. Tuo>JAZ DI~J.l'IXo--lm·enções Jilz mudança, ~1.' ,:::[ 

V. I~x. Qll(! não su illtula o Somulo. O Snnado, t•o- ~. :·.t."! 
·I ·J'oi't,·tn<lo o .,.,,•lo, "t.ton,lo bo1n" p.·tlpi'tanto ln- ~. "lj Mas, St•. Pt•osu nnt.o, n fjuc-;tão ~ do dwu-1 .... , j ' 

faces; uma, d os La. dos gm·mons mot•hi!lo~ 'tm·o!o:su 1l:L Capital Fml01•al, att.on;lo a uma. ·é· ~ :~·1 1 ).li'OYcniont.cR do~ cadavm·es; mas ha outra, metlitla ju:-Jta. tio Conselho Municip:tl, u.ttmulo (:i ~!j' 
(!\lO 6 a das conrli~lõo~ do hygiono rpm oll'u~ a. mn:L roclam;.u.~ã.o constante o nrgunte tlu.. ~:j.(.li 
roco o }IOI].UOOU c~p:tr,o sombl'lo, humulo, :mm opinião publiea, tlnf; ,iol'llíl.OH o d.ts autot•i· ~~l J~~ 
prop01·~~ão nl~um:t, qn:J não cump1wbt lllll!L 1l1ulns :·nnital'ias. A rojnit.~ãn, tlois, do veto, .~ ... : 'li;j~ 
cochoit•;L dnquolla O!'dom. l~st.a 1~u:o o nubJ'O imtJÕL'·SO. (O 01'adnr ,; compl'immttado.) 1l -~ 
Sonadot• deixou ü nuu·gom. Nin,uom m1ds po linclo a IliLIIlVl\'1, I! oncor-· ·-~~- 1/t;i 

A pl•imcit•tt (j t•omodiavol, cm qu:tltjum• t•a,l:t ~ lli~eus~ão. ;·L F1'i 
logm• qno esteja, a cocltoit•it, 11nln hygiono; n ;.i; I: .. : MI 
t;Ogunda. nii.o pl\do SOl' no logat• em CJUO o:;ül, o li r. Pre&ldente- Vol'ificn.ndo-so .c: níf. 
llB providencias llygionicn< nilo podem sot• não ÍII'Jl'OI' numo•·o Plll'IL. votar, vno-so PI'O· . ''11'~ 
toJn.das nn l'UIL do Viscondo do ltio Branco. co:lol' " chitlll:ui" tlu; SJ•s, Somttloros <JUO ~i,!,d·l.'·.·.·.:~f··l 

SI'. Pro~idontc, o comitm·io cenh•al a qun COillJliLt'ocor•;uu a S0.'3Si-io. ' 
aindtt ha pouco o hom•;_ulo Sun:ulot· so 1'0· Pt•oecd.o·so 1~ ch;tmntllt o doixam do res-
1'ol'iu, ILJilt•nmn1\n sm• uma quo:-lt.ií.n J;l msnl· llOiltlm• o:-~ S1·s. ,T. Cnt.unda, Hollhrt, Vlch•n, ~ ')· ' 
vitla, u dtl SOl' JH'('jlllliclitl iL )JUllnlal'iiu, ti N'n 1'1mit'IL PoLJ'nmtg-u1t, Pit•os Fot•t•oil•:t, .Josó i.\'•~; t~ 
um:L qnostito mul!.n conto;t.atl:t. Cunlost,;t- ne;n:u•du, PL!tll•n Volho, .}O-lt\ MIU'l!Ollino, B. :1 1'*"/) 
Jl'n ospit•itu~ suporlm·o:-~. hygionista:~ tlistin· elo :\Iuwlonç:t Suhl'inlw, Vindlio Damazlo, ;~l~(~fl 
ctos; contostnm·n'n nml:t muno/'! qno num Arthut• Uins, Paultt Souza, RotlrJguos Jal'· ~\. 1~.~! escola,' um11 gi'IlQIÍo oscol11, !o<l1l um<L escola dlm, A. Azel'llllo, Viconto Mltcluulo o Pi- li( I • ( 
philo~ophic;\ ~!I E~col:1 Positivista, nhoiro ~'""luulo. ::,ilil( .. ,,~c~ 

:: ' ii !f.~ 
joo, J'l ;_ ~·lL.~.~ 
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I --------------------------------~ 
() Sit. Pm:SJD>ONTE-·Niío hnvondo numot•o 120• S>:~siio EM 4 DE OUTIJORO :QE 1000 

1. flc.:~ atliatla. n dlseus~ão do pat·ucm•; c, nndu. 
mnls ilrt vontlu a tratar, vou Jovantnl' u Hcs~ p,•csidcncia do,'! 81's. 11/ano~l tlo Quciro.: (V ice~ 

, R1o; dosignnntlo pnru. ortlcm tlo dia tln 80S$i'i.O presidente), J. Catunda c Alhe1~to .Gonçalvps 
illeg:ulnto : (1' o 2' Scc•·ctarios .) . 

'Votn~ião, om discussão unlc:t, do pnl'Ocor A' I' 1 d · d · d' 1 
, ~. 167, du wno, da Commissilo do ,Justiea 0 mo 11 101'11, opo1s o moto 111, a >ro·so,ll 

... sessão a quo concol'rom os Srs. Senadores, 
],o.glslnção, opin:tn<io quo Hnj:t rojoitado o ucto Mnnool ·do Queil•oz, J. catunda, .Aiuerlo 

. <lo Pro!iJito :t J'esolução do Conselho Muni· Gonçalves, Henrique Coutinho. Joaquim 

. '<~ipnl dotm·minaudo que no prazo maximo do Sarmento, Laura Sodrll, Delfort Vloh·a, AI· 
· :lots mozos, .a, contrn· dtuJuclJn dnta, soja ro~ varo Mendes, Nogueira Pm•anaguá, PJros 
. :movido pa1·a local IIJll'OJll'i:tdo o deposito do Fcrreil•tt, João Cordeiro, Bozct•ril Fontonollo, 
· ~nrLiot•l:tl o cochoit·as da Elllprcza do C:tt•t•os Jos•l'Dornar•lo, PcdJ·o Velho, Almeida B:tnc· 
Ji'tlllobt·cs, P:üa!Julocidn. á. rua Viscondo do lU o to, Atval'o Machado, Ahdon Milanoz. Manocl 
·Jh•anco, ouvld.:1H )ll'~Viaruontu as Dh•cctorias Du:u•to, Coelho 0 Campos, Virgílio DamuMi~, 
'.~o Jlygiono o do Obras sobro a nova instai· Arthur Rios, Siquolra Lima, ctoto Nunes, 
')[P..rt(l •, , •· BaJ•ata RllJcil•o, Thomaz Dfllflno, Lopes. 

2•' dtscussúo da. propoHiçii.o da. Camn.l'a·dos Trovão, Buono Brandão, Feliciano Penna, 
·Iloputudos, n. 3R, do J!JOO, autorizitndo o Gonçalves Chaves, l\IOJ•aos · Dnl't'os, Pttula 
,Fodor Exncutivo a :cbrir no llllnistorio da ln· Souza, Dot•nartlino do CamJ!OS, .Joaquim de 
•dusMn, Viação o Obt•as Publicas o credito Souza. Leopoldo do Dulh!!e.<J, Metello, A. Azo· 
do 1.020:0()()$, Jlara liqultla~ito do!lnitiva dos redo, Vlconto l\luchudo, Lam·o MülloJ•, lhll'· 
,c:Jo~promissos coutmhidos p:tl'a com as eom· oilio Luz, Gustavo Richard, Plnbeh·o Ma· 
JlaDhins do n:wegação quo !J•ansport:muu chado o .Julio ~·t•ota (42). ' 
r.mntlgt•ttntos d:t. Jo:Ui'OJllt pat•:t o p:tiz, nos Deixam do eomwu·ocor com causa parti· 
t6t•JIIOS do decJ•oto n. 528, de 28 do junho cipada os Srs. llonoroso Ponco, Jonattms 
do 18()0; PodroSil, Justo Chol'RJOnt, Manoel Barata, 

~·discussão da p!•oposição da CamaJ'a dos Benedicto Lolte, Gomes do CastJ•o, CDJ•t'lla do 
'Popnt..,<ios, n. 54, dn JUOO, autorizando o Manjo, Josll Marcellino, So~ismnndo Oon· 
:pOtim· l~xncutivo a abril• ao llllnistorlo da çalvos, D .• do Mondonç11 Sobl'inho, Martinho 
'Jns tiç.a o Nogocios Intorlot•os o credito do Garcez, Leandro lllaciel, Ruy Barbosa, Q. 
'80:01)()$, supplomontar á verba n. 14 do Docnyuva, Pot•ciuncula, Rodrigues .lltrdlm, 
'IILI't~ 2°du lei n. 052, do 23 do novonibt•o de Drn1,ilio da Luz e Ramiro Dareollos. (18.) 

· 'UJ!l, Jllll':t-Diligcncias Pollci:ws; E' lida, posta om disoussiio o som debato 
2" tliscnssiio do pt•ojooto tio Senado, n. 11,. app!'ovada a acta da sessão ant.ot•ior. 

!l.o lOGO, qua obl'igaos bancos que nogociM•em · · · 
.,m ca.mbirtes a JHLg:u• 11 Fazenda .Nacional O Sr.·~· Secretario diL conta do se· 
t /·1 '/o •lo valot' dos depositas quo rooobm•om guinte · · · 
·ll'lll conta cot•ronto do movi moo to ou do 
!»l'a2o, a pt•azo pm· lottras ou oru deposito EXPEDIENTE 
ll-0111 jlll'OS ô 

OOlclo tio Pt•ofoito tio Dlstt•icto, do 3 do 
, .2a •liscussiio do pJ•ojocto do Sona•lo, n. 15, coJ•ronte rnez, romottondo a mon-.1gom com 
fio JU()O, <JUO autot·lza o Podm· Exooutlvo a to d ad 
'c:on<Jodoi' a D. 1\!aJ•la lgnncla Forroh•a dn qno submotte ao conhocimon o Sen o W! 
I~~.:IUt., viuvado capitão .Tos~ Sulomão Agos- l'azõos pelas qunosnogou sanccü.o ú.resolução 

d I I t do Conselho l\lunlcillal, quo o autot•isa a,des· 
·tinlln a ~oc ta, tuot· o om Canudos, um11 pondüt' 11 <Juuntia de 5:000$ pat·n soccorl'Ot' a 
t»mtsão lgmtlao moia soldo quo j1L JlOl'cobo; populnçiío do CoaJ•á, 1lagoladtL pela socou. 

1: ·. l)iscu•são unica do pu!'Ocol' n. 174, do 1000, ,A' Commlssilo do Constltulçilo, Poderes· e 
.fios Commissõos do l'innnçus o do MaJ•lnhn o 

[ .Giluc:J'J'a, OJ>inando quu snja indotbJ•iil> 0 l'fl· Diplomaola; :< ::eco'... ' · · 
. fLUOl'itnnnto om <juo o ""l>itão do fi'ILgntn re· o iii•·· ~· ÍileóriÓtarlo lê o vae alm· 
1 fCJt·~ndo Al'istidus Montmt·o de Pinho podo " p!•lmh• pa1•a imtrar' na OJ•dom dos trubalhos, 

I 
' 

I! 
ii 
I' ,! ., 
J' 

1~11 rovnrsiLo pttt•a o quadJ•o da l'esoJ'Va da 0 seguinte: 
'/tt.l'llJlld:~. 

FAIIEOER 

N. 175- 1000 

Do oxamo das 113 ailthonticiiS rofcrontes 11 
ololçiio 11 quo, cm 20 do agos~o .11!t@o, ~e 



I I 

1111110 III • DI OUTUBIUI DJtl900 311 

procedeu no Eatado do Rio Orando do Norte, 
para preenchimento da vaga' existente na 
representação daquello Estado, no Senado 
Federal, om consequencla da renuncia do 
coronel Francisco Gomos da Rocha Fagundes, 
verificou a Commlssão do Constituição, Po· 
dores o Diplomacia quo o pt•ocosso oloitornl 
correu com Inteira rogulati~nde, niio tendo 
sobt•o ollo appnrocido ptootosto ou reclamação 
do ospecle alguma. · 

A somma dos votos constantes das nuthen· 
tlcas referidas nccusa o seguinte rosul· 
taa·o: · 

Desembargador Joaquim Fet•roira 
Chaves ........................ . 

Dr, José Paulo Antunes ........ .. 

E' pois a Commlaslio do parocor : 

V o toa 

10.510 
I 

I . • Quo soja aJllll'ovada a eleição realizada 
no Estado do Rio Grande do Nm·to, a 26 do 
agosto ultimo, pat•a proonohlmento da vaga 
oxiston•o na respectiva representação. 

2. • Que soja reconhecido o proclamado 
Senador da Republica ~ola mesmo Estado, o 
Sr. Joaquim Fm•reit•a Chaves. 

Sala das Commlssões, om 4 do outubro do 
1000. - Vicenle Machado-A, Rioa-Pedro 
Vell•o. · 

O llr. Pire• Ferreira (pela or· 
dem) Sr. Presidente, peço a V. 'Ex. qno 
consulto 11 Casa so concede dispensa do 
Impressão, para quo o parecer quo acaba 
do ser lido, entre immodlatamonto om 
discussão. Roqueiro, portanto, urgencla 
na lbrma dos !!recedentes; 

Consultado, o senado concedo a urgoncla. 
Entra cm discussão unica, o paroco1• 

n. 175 do 1000; da Commissão do Constitui· 
çiío, Podoi'OS o Diplomacia, opinando que 
seja reconhecido o Jlroclamado Sonadol' du 
Republica pelo Estudo do Rio Gmndo do 
Norte o Sr. Joaquim Fel'l'oh•a Chaves. 

Nlnguem pedindo a palavt•a, encerra-se 
a discussão. 

Postos a votos, são succossivamonto ap· 
pt•ovadus as conclusões do pal'OCot', 

O 8r. Pre•ldente- Està t•oconho· 
cldo Sona<IOI' da Republica pelo Estado do 
Rio Orando do Norte o S1•. Joaquim Fm·· 
l'oh•a Clmvos. 

O 8r, VIcente Machado (p•la 
ord..,): -Sr. Prcaldonto, o Sonndol' quo 
acaba de BOI' reconhecido acha·se na CMa; 
poL' Isso poço a V, Ex. quo nomeio a com· 
missão q•Jo tem do recobcl·o para que presto 
o compromlm legal o tome assonto, 

O Sr. Pre•ldente. Nomeio o Sr. 
Viconto Machado, Pedro Velho o Leopoldo 
do Bulhõos. 

Jnt1•oduzido no recinto com as formait· 
dados rogimcnlaml, cont1·ahe o compromisso 
constitucional o toma assento o S1·. l•'orroirr 
Chaves. 

O Sr. Leopoldo de Dulbõe" 
1'cque1• dispensa do intct••ticio allm de que 
possa ser dada. para. a ordem do dia. da sessão 
de amanhã, a 3• discussão da proposição da 
Camura, fixando as dcspozns tio Minist<>rio 
das Relações Extorim·os Jmra o oxcxcicio 
do 1001. · 

Consultado, o Senado concedo a urgencia. 

O Sr. Dnrnto Ribeiro - St•. 
Presidente, cm uma tias sessões passadas o 
Senado teve do pronunciat•·so a proposito da 
I'Osolução do Conselho Municipal á qual o 
Prolilito oppuze1•a oelo roforonlo 11 faculdade 
do quo abusa " Companhia Fori'O Canil 
Jardim Bo\anico, em fazer transitar com· 
bolos de seus bonds até o ia1ogo do Machado. 

Pelo que ouvi então, convenci-mo quo o 
voto do Senado niio oxp1•Jmia o sou juizo 
definitivo sobro a questão, traduzindo apenas 
uma opinião oppo1•tunb-ta com a qual, baldo . 
de elementos para I'CSolvol' o assumpto, 
procurou mantot• o statu quo. 

Tn.mbcm so mo afigura. não possuir o 
Sanado os csclarocimenlos quo mo parecem 
indispensavois como base du uma. l'esoluc..~ão 
jus~Ulcavol, ttuunto ao n.ssumpto cuja. djs
cussao hontom ficou encerrada ; IISsumpto 
dos mais importantes entro os quo estão 
alfoctos 11 admlnistl•ução do Dist1•icto Federal, 
a· respeito do qual o oxamo osmm·ado, o 
estudo roJiectido, a analy:.-:o cxa.~got•ndn. até, 
niio poderão ser considor11dos odgoncias 
inopportunas o importinontos. 

J,m tal hypothoso, que multo será empre
gai' o Sonudo todo o sou empenho para 
decidir com acm•to, reunindo elementos com 
os quaes possa tomai' um;1 rosolnção do que 
se não venha a arropondo1· o quo,rospcitando 
os principias da justiça, não comprometia os 
intol·osses do Districco'l . 

Nosto pcns1unonto, c po1•quo estou convi,n •. 
oido <JUO a resolução do Conselho Municipal 
quo mandou remover a cocheira da Emp1•oza 
Funoraria não só nom ~ equitativa quanto 
mais justa, mns nom siquot• obodoceu a cxl• 
igcnclas do principias scientificos om que so 
inspiram os regulamentos municlpaos roia· 
ti vos a Iaos installações, venho roquoror no 
Senado qno so solicito do Prefeito do Dist1•ioto . 
Federal Informações sobt•o as. dllforontcs 
questões hyglonlcns <tuo sti relacionam com 
a questão om Jltigio. 
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Não mo )laroco, St•. PJ'esidonte, (]110 so qnonii.o lwjrtmloi:-; quon.n.ttin,jn.m: pot•l;a.nlut 
poss:tallo~al' com vantag-em, ClllllO so ,Jr~pi'H- olltLost;t :.:olt n'al<•ad<L da.s loifi·Jntanicip:wsquo, 
hontlo da cOJl~rovol':.:ia :urui in:-;tiwida, ctuo sondo o'\octü:td:t~. a toi'narã.t' tfi.o in·>Jlbn· 
pola natureza. cspucial fia cuchcira do IJIIO so siY:til popular:ão cmno o FmjtL qualqum• outra. 
tt•!Ltu. esteja, olltL f'ói'~L Lia ah.~:lll:L das lnis do Por on~r·o llt~lo; !ii a municipalidi.Ltlo O.'{Ca~ 
hygolcno do DisLl'icto, om um:L osplmJ•a. do tntuin l'Ognla.menJ;os p:u•a. doJhnilot• a poliu .. 
intlOpontlencia tal flUO <!S:!:t}lO :L jul'isdicçiio la~~ã.o da inlbm;fi.o }leio . .; cnrpo.~ mot•Lus, HC 
doUm.;. podor;t atnrmnr que ú ab;oluta.mcn ~e hypo-

Não; is~o não 6 \'OJ•d:ulu. A cochoi!'a. da. thotba., pt•uhlmna.t!ca. :L contaminuc.~ã.o do!; 
Empl'cz:t l,.unct'lll'Ía nad:t tem eh n':l}locial; vohicnlos fllln o . .., condnzom,. u qna.ndo }lOl' 
6 um:t coehoil'a como todas as ontl•itS, c :L um cs~t'liJHilo c:mggorado, p:u•êm, Jnsti/1 .. 
oli:L, como ás ontl'a~. 1'!ã.o !LJI}Ilic:l.W~is as eavol, S[j JH'esumu.· a cont:tmina(,':i:O cles::~~s yc
mosmas Joi~ com que a h~·:.dnnu do Dist,J•idu hicnlos, nada imtmdo 11110 se lllos appliquo 
pretende delbnilm• a popula4:ftn dos IIHtlm; quu o;; t•og-ula.rnmJto.:) t•nlativos :i o~pneio. 
do taus ost:tlmlociuwntus ilulu~t.ri;u.H Ht! pos· Como diZlll'·.'le, }lOI'tanto, ll'IJ nií.•J ha lois 
sam original'• pa.t•a IH'cvonit• o~ incom•oninnt.cs CJIIO pus.•.úun 

O cloHtino desta co;•Jtnil':t n:i'l lhe ll:t e:o;:-:u ro\ultat• 1l<L coctwit•a d:L l~mp:'í'Zit l~IIOUl'ILI'ia, 
cunho do e:<eCJldonalidado I( tiO l'itJ inrot~n. lpto t~on~t',"t" o lia ost:t a· mnnleip;Liidatlo rlcs
pat•acolloeal-a J'óriL da.lo1, comu um inimi;.ru :u•m;ula p: . .'l:L oxccpcionalitladu d.u sou lli!.'i• 
tcmot•oso o int!omlmtivul. comu 11111 ll:Jl'Ígo tino·~ 
a.ssnstndor c iJ•t•omodiavul. Dt~bco de Jarlo, Si'. Presitlont!J, n. hl Jihcr-

Si ns..;hn ru~so, isto ti, si a l!spnci;tlidarlo do cla.llo o:;;pit•itu:d j;~ tra.zidtL an rlolm ~o, c a cuj:1. 
destino, con:-;t.ituissc a condkão da tJXCopcio- sombm se vff.o 'do;_;or•g-aniZil.ntlo muitos ~m· .. 
nalidu.do todas as cocheira:-; dm·m·iam o:;;t:u• viços puhlicos, ]l:t.t•a. oncn.t•:w a. qucst.fto p~lo 
!'Ora. tlaH lnis, PDI'IJUO toda~ ::;ão nspociaPs. )o!Ctt vopd:uloit•o nsp:lcto, tn.nto m~tis qmtnto, 

O quo :mt•;t 11111 cstrLbulu siuã.o um:L co· d1~ssn exame molho!'C.'i :u•g-lmHmtos tit•at•oi 
oltcit•JL CS!lOciaU Jtt rlof'liS:t. do reqnm·imonto que vou• trw a 

E }101'. S(~t· n;;osim con.'lidm•:ulo rlit··~u·lm f[lle honra do a.pi'Osontu• :L') Somtdo. 
esca.po lts lois tlo rlist.l•ictu nfio Ht~ fJ.uanto 1·~· a m;p:~ciali(la.clo Ua cochcit•a 'fitO :t toJ·n~L 
:L HU:L in~t.allaf,li"i.o, como :ts ]ll'O\'Írlu:wias f[Ull nxoct'iLYel como suppost:t OI'Íg'OIIl rio inc<tl· 
rc~-tulom o sou funecionamunta·~ cttlavtJi~ des~t·u.ça.-;, não 6 ·~ 

!\.o conli'ILI'iu dis~o, St·. Pl'L!.'iidrmt.o, Stllmt·· Pois bom, cuntt'tL o mulavot• ot'Íg'OIU rlt! in-
llina.dos aos lH'ocoitos gm•ao~ quo J'b~em :L foc~~uo.~ Jllt~lwg-onicno;, u.m3itQ~ tr.t•J•ivol do 
mn.toria, os o~talmlos Hcam sujuito:~ pt!lo ser- it·t•ommlw.vois dcsgt•açasost:la.t•m:ul:L a .:ulmi
vi~u> especial tL flllO so destinam, aos l'Og'.t· nis~t·açã.o do Dts~t'icto Fodot'ít.l piLI'lL flllC ~e tio 
"lamento . .; t•olaU\'os ao caso. · n:to so pt•op:tguom maios, plt';t ttno nollo nnr-

Quo o ro~imon tla..; cn(~holt·a~ vario do ram t.ud.os os goJ•mons mot•bid03, p01·tu.nto, 
ILCCOI'tlo com :L o:-opc::wialidatlu dnlla~ nã.o lm quantia o mLl't'o.tliL ~mpt•oz·t li'tmot•;u•ia. tr;tns· 
q_uo Julrnit·ar, p;n'4!lltJ nfio s~~ poriUJ·hL t•og-ot• pot·t:L ll:tt•:t o cemitot•io um ctuhtYet', mLl't'e~ta. 
pol:L~ mosmas loi~ um u.'it:thulo, por nxompln apnn:t~ um:t m:ts"a do mntm•ia CJI'~<Ltllz:ula 
o unm cochoit·n.clo tt•rLHSJlOI'to cummum; mas som Vl4l:t o mula. mtLis. • 
pol'qne ;~s lois v:u·iam 11f~o :n o pódo rlil.tw flltu SI it~so não ú a~~im confos:~ Jmo.-; com sincm•i
nã.H!xistam, JWill s:J J14hlo tlizot• que lh:Jsosen- tlruln 4(lln :-;to os~ot•ois, i1U(II'Ot!ut!~iva~ c illusn· 
porn 4Jm•tas o tletm•minada~ cuclmit•ai liOI'fJ un rias todas a~ pl·o~CI'Í}1r;õcs tlu hy~iunn defcnsiY:t 
não l'oru.m disurimin:ulas, c:.ula umtt., pot• o ag-g-ressi ra }l:Lt'iL sa.l vag'UiLI'tl1u• a vida. c in .. 
uma. lo i OSJll'Cial, o quu SfJf'iiL inutil, um:L t.ul'08!KtH tl;t:-~ ropnla.~·Ü:JS amtmr;:ul:,Ls no com
ve'z qno tL lei compt•ohcn4lou-as toch~s nos sous mot't!io socia dos \wvus clviliz ulns ! 
princípios A"Ot'a.es. Si, pot'l~m. a :u minist.t•:u;:Lo g-ttiacla pJiiL 

No caso vtwi:ont) tln ftllll c'JlJr.ialid:ulo :-;u fmioneilttli~pii! 4ld t'Ulllll'~c.t.'l Jl:Lt',t. cit•cumt~-.w.,. 
trata.? Do nmtL cucltoit•n dc:;Litmdit tL gtt:tt•tl:u• 1 vut• os meus do intlJCI,!ii.o, dosLt•uil-o . .;, con,jtt· 
ychiculos quo contlnzom caclt:.vm·os. Como l'iLI'-lhc.~ o.i olt'LJitus, o c:tdiL\'Ol' sot•;L t:"i.o inot:. 
pot1eriL olhL IH·ojutJicnt• n po!mla,;ii.o 'l ti.msivo com'l .o-quo·quot• soj:L fJ.UO munas o 

Do tlous modos. Pt•immro, como cochoira, fol', o o c;u·l'u·ttno .o transp:u•to, num sm•;L 
Isto t!, ha.lJitít(;i'i.o do animam; i sogunUo, como tlllUL amo:t~·a, 'lllltntrl IU!lis um pm•igo p;u•a IL 
cocboh·a· contnmin:tvol polo.~ tt•anspol'tos 'lllU popnliu.~n.a ! · "' 
roaliztt. I E ~lo c:u•J•o porquo tt•ansporb crul:LWH'üS 

Orn, si as lois tllsh•id:tc~R }li'OYirlt\ltPi:un a r\ l'l!IS}lrdtadu do cotl"ititnil'·So Jileo tlo lnl'u-
1'03llOlto tJn.s cochnil'i:LS }J:t.t•a uiJYÍILL' a tndu.'i: cçii.u o !lu tt•ansníi...;Hão mot•hida; ~i a. cndt:lit':L 
Oli lncQm'uniontod quo o !las po.~sam nri,:.dnal', 1 qne u g-ua.t•d:~ lt':ICOOlln 0::1 o...;t.itnliiO.'i rla dol'o . .;;:t 
c si a cochei l'tL tlrt J•:ntJ H'!1Zit. I•' IIII t •t•at·ia, eu mo 1 4( 1m se i uc ulen tltj -:ild \'il.c:ã.o !ntiJiica-e:dg-i llt1u 
cochoh·n., osht incluitla ouLt·t~ éudas, uiw hnvi;L 1 Htm l'UIIIOI}ão, }IIJ1'guut.u :uH .IJIIO nl'g'Uillllllt:un 
l'ltzti.o p1L1'1L dizor·lW quu ostt~ usea1m ti~ Juis, 4 uut tluu_w dtl co!Cht·c Jibut•tl·Lllc u:>!Jit•itual, 

l 
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como ]ll'OYirloncinriío quando c~rln um l.ivm• 
o dll·cHo do ontet•ral' como qulz:w i-1011~ mm·
tos, oscolhonclu p::tra ls.'lo o vuhit!nlo qnll III:.\ 
convim•, lll!LtHl!Liltlo nM Jn:np:tt•a.l-o com t'.l
quintatlas ospociniirlndH rio iüi•nuo 1Lpp:u·atu 
p:t.rn. o~tontlu· a irnpat•t.n.nch Uo mot•ti:.J ou a. 
l'Í([IICZa. do~ vivos 't ltemovm•ã.o toclasn:o; c:.~
choira~ que a.lugn.rom Cat'l'OS pn.ra. somo· 
ih:mto OliStOI' ! • 

Ata.rmdo so iJ•tL p1r.1.r nnsso cloclive absut·· 
do fJ.UO imp01•ta. a twgaçãu d:t scioncia. ou a 
malvcr'l'l!H;ã.(> a.rlminlstt•ativ:t? Jü. t•nJiutJt.it't1.1ll 
os dn!Crt'iOJ'e.r.; !la. Ube!'tlado inllivi!lu:tl nas 
consequoncia.s •lo sua. :u•;;unwnbçiio t 

Qnm•nm fJ.IIO so t•omov;~ a c(}eh:Jit·n. fia. l~m
preza Fnn.w,u•in. p ll'quo )<i!lUS carr.Jl'l con
ilnmm cadnvoJ'olS? ~luito hom. Um:L qumotií.•) 
}Wclimin:u•, pot'l!m, a J"mwlvot•: p:u•a. on!lu 
so . Jitr;t a. J'omurfiiu, um:L vnz flJIO t01lus os 
llllllliclpos, tanto conw cada 11m, tuont rlit•nit'J 
;t dothsrL por• p:trto tlo:-:; podtwo~ publicas, :Lo; 
~:u·:uttias do seu Jwm ostrir, da.sualihot•d:ulc, 
ria :ma vid:t emtlm, o com tal alvitt•J a n.d
ministJ•aç:í.o so confessa impobnto }lll':L con
,inJ'iLt' o~ p01•igo~ d:tt).nollo ost;thclocimontJ 
lnrlusti•i:tl! · 

Ahi tlc't o pt•imuh•u postulatntn do pi·o
himna. 

P~esuma.-so que toJ•tl soln~·ã.o :wccH:tvol o 
pr·ostga.mos. 

Quo provhlenctas sng,!.l'OI'il'ã.•) o.o; pt•ogooiJ•os 
da rcmoç·[o dit coc!Jcir:t tht Empt•oza l<,uno· 
ra.t•ia. por sor fóco !lo iní'ecoõcs contt•a. a.s 
cochoit•as das cat•J•oç:ts do lixo! 

Por vontuJ•:t não so c Jlloctat•:l on h•o o 
lixo da cidn.do o do lmbi ):L\l::io:; do doentes <·lo 
m·atustias intOctuotlas? U:tvot•:t :nloc~~ã·J do 
lixo porlgooso, ou, pJio contt•n.rio, cont'un!lom
so ijo ·mesmo monttn•o ropollonto n liltitlo 
qüb pm·ambula. pni:L ci!lru1n os rasirlno . .; fb 
twb.s as hahit:t~~i'J:Js, sis tun:L'i, int'occionatla.H 
out1•as 'I 

Eu não fatign.rol o SomLtlo com íL histarin. 
da tran<mlssão opldomlca tio quu fui tosto· 
munha, pot• lntm·mwlio do collcctot' do Ji'<o; a. 
}lJ.':Isibilidadü tlo t:tl lhcto nã.o c;cap:tt'il tL t'O• 
Jloxfb até dos m:mos pm•,;pica.r.m, o, n:> em· 
tant,:J, os tll.!Jl:msuJ'03 rl;~ likll'J.ulu 03pil'itu:tl 
nã.o sugg.H'Oill lll'íH'i1loncías a...tmini.,tt•ativas 
applica.vois lLs cochoit•as rias c;u•roQas do lix:o, 
O!itiLS slm p:wigoslslimus l'c)co~ do int'ecçii.o 
n _nfL~ mono:~ }lot•i.;oso:i volticulos lb tt•a.ns· 
mi:.;s:LO, 

Aintli~ tlllliL ontl'<L ospocio. Sl a cocluit•a ll:L 
Empt•ot.a. l~unot':~t'la S'J tJ•an.,JbJ•m:t em l'óco 
do infoct3io, pol'quo Slllli clt't'o.; tt~a.nspJrta.m 
carJa veres, q uo pravltlonciu.s lomlJt••u·ã.o os 
tio!', msorcs da 11 bortlatln mpll•i tua! a lH'O!lOll \o 
tlas cochoit•M rlo Olll[U'OZiLS rlo mtulan~n~ t 
· Não h:~ m·J~ivo flUO m:tls impol'ios:uuuuto 
nct.uo P"~'"!' mudnnÇIL do domidllo do <Jno 
o caso t.lo morto, 

Suau'do V. UI 

. A pl'im~li•n ltlrh ~uo ncorlo no ospirilo 
fiosllon t:Lln por t:~l dc!'lg'l'a~~iL 6 fugir· do sitio 
on!IO t.urlrJ lomht'óL o lll'H'lo, n.vivant.lo a. sa.u· 
li ade dr~ !lo CJm n. m ai.'i llllngonto dor, c a. 
rul'lm·i11hrt quo tt•<tn.;p:n• tiL os moveis da. lHL· 
Ui ~:~.cã.!) m·tlsin:t~I:L }l:.Jlo infJt•tu:lio tol'na.-so 
tJ•iplicomnnt.o pm•igos1; twrquo s ·} inrucciona.; 
p.:ll'I[UO inl'tJ::ci·Jila. a cochma•a n. qu3 sa ro· 
cJIIm; por•;1no dcpJi'{ inJ'I.!cciona. moveis quo 
t.l'an.;~wt•t[~ rl[) cas:Ll li nos rb cJnt:Lgio, 
Jn')\'Cii ljll[), :t SJU tut•Jn, SCI tr/L08t'OI'IU:lffi 
om VJ~tic.tlos do ta·ammis~ão mor·Uitl:t ! 

E qtutnt:L~ voz!.; nã.'J uncoo:r•.ta•;L a cpifti· 
miologia n~Ht.n.-; l'acto:; a nxpHcaçi.o do c:1sos 
ohscnt•os, o put•ctu•:n ri<J molosti:~~ cpiU.c· 
lll ictL:'l ! 

Podm·-so-h:t nog;u•, fLII<Lltdo menos, a possi
hilirlarlo rlr}~t,;t hypJ~hc:m? I~ jil. so ponson 
om t·omov~w to.la':l :ts cochoiJ•as do ompt•cztLS 
de mutla.nç~ts 'l 

Pot•vontm•" JlmloNJ·ll\ nffii'lll\1' ~no nlio 
otror•,:,çam p:wigos as coclt:lia·n.'i communs, 
cuj1s vohiculos sã.o ayro\"Oitatlos pela. papu .. 
lttr;ã.o nos mistcro...; art in:tl'ios da vill;L 1 Nã.'l 
mo J'Ofit•o [L')~ pct•igo' do;tcs osbbolocimont•lS 

llolct .•ma natut•o:n, l)JÍ.'-1 :t cslos so obvia t•cgu
anrto-lhos a ins~a.llac,·oi.'l, nns au~ inconvu
nionto . .; qun p:.>.;sa.m tm· tm•nantlo-:;o fúcos do 
inll.lc(;fio o sou . .; c:u·ros instt•umun~os do tt·a.no 
nli.'lsii.o fio ::CJt'lllJ:lS nnrhidos, P.Ol'·lU:J não 
I'O}lll,;:'lliL Cl'Ul' flUO far;:tlll O tt'iLOS}lll'~O dS 
:tl~uut inl'uet:L!lJ, con ~a.min:mrlo-so, o no 
omt:w to compt·ohcnlle~sc qno não occot'l'CI'<l 
;t' a.lg-uom oxigil• a. l'omo~~ã.a do tatln.'i as 
coclwii'U.' p:Lrll limite• cxti•emos da cidado, 
pt·iva.no.lo a. pop:tla~·ã.a tios sorvir,,os llU" ollas 
silo Ucs~in:tdiL'i u.·pr·osta.t•·liJo. 

Conserluealomon~o, St•. Pt•oshlonb, u. co
clwit•a, rtn:tlqum· ctuo sojJ. Sll:t. t'uncr.!i'iO, u. das 
C/LI'I'Ol,!iLS do liX'l, eO:OO iLS dn.S Uln\H'OZ3.~ do 
mndanç:ts, coml a~ de ·tr·aoSjJOl't:Js to cargas 
t:ommun:.; i a do cnntluzlt• JUOl'tos, como IL tlu 
t,•anspoi•t~I' vivo~. to1la; podur~o acchleut:tl
montu tornar-se pm•lgos:c" o nonhnma 
tloll:ts tlm•o llmu· suj~it:L a. o pt•incipio nl1solu f,o, 
incondicional rlu, l'lHllOt.d.o q uo so pt•atondo 
agal'a. fazm• vin~o:lt.t' f.il.l'lL um:~ só : n. ga.· Etn· 
pt·oztL l"unot•a.t•ia., c o todas a. mono3 peri-
gosa., . 

Sim. n. nnnos pot'igosa., senhores. E a. o.sto 
rcsp3ito d~wo }lJ!ulo~a.t• iLJ Son:ulo qno é um 
UCJ.Ui \'OCO tfi.'J gt• .tllllO CillO CXOl'hib dos limHCS 
tb uri'O irmúmls.<ivol om matm•la do hyglono 
ulnmont:u·, 03'0 tlu suppôt•-so o proclamn.t•·RO 
LJIIU o c:ul:LVLJI' ~mais pm·Igoso do quo a ento 
vivo, como agont.o rln miU:!Qii.o. 

Qlloln ,i:l o tlnmonskon 'I 
llavm•tL qnom poJrn nlll!•mu· frto nas con

tlng-onci;L~ onmmun;;; ti:L vltl:L não :-:n a.t'l'iS'lnu 
:w .. ; m:ds gt'.LV.IS eunt,iLglus '{ Nu transito om 
commum, n:t.., sttlas tlos tlumt.a·as, um tmlrts us 
gt·amlo~ ns~ombtuas, <ttmnt:, . ., dczm1:ts do in· 

lO 
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dtviduos victtmas das mais graves molosttas monstrado quo a cocheira da Emproza Funo
. constituem fócos de infecção, Jncllitada pelas rarta infl'Jngiu preceito regulamentar instai· 
condições do moto o poJa falta do dolbsa dos lando-so no ponto om que ost4. ou que niio 
quo o rede iam I se submotto ds .proscrlpções administrativas 

Todo o mundo podor•t prrcnver-so contra attlnontes no sou funcctonamonto,niío se,po· 
o cada ver. exactamente J>orquo é cadavor, o dará exigir sua I'Omoçiío slnão om virtude 
contra ello dh·ign desembaraçadnmento a do um lnqum·ito com o qual so provo sua 
administração :;na• melhoJ•o.< armas pa1•a infi~on~la pi'Ojudlclul sobl'o a suudo publica. 
annlqullnr o potlm· dos gcrmens que porven· Nno n<·colto a discussão no terreno cm quo 
turn tlvor·um solli'O\'indo a acção da morto. á viva força a quei'Om collocar, deduzindo 
Ntnguom se acautela, porém, contm o vivo, ajustiça da exlgencla do romoQiío ~a quall· 
oxactamcnio porque é vivo c n es~e só em dado sclontiflca ou morai da autoridade sa· 
ospcctailssimas condições poderá n adminls· nltal'ia quo a formulou; não entro nesta 
nlslração submettol' a rogimon de policia questão; não discuto porsonalldados, porém 
sanital'in; só por cxccp~ão o poderá isolar da idéas uu j!l'inctplos; isso repugna 4 minha 
sociedade para sua garantia. E, quando lndolo o nao aproveita aos meus intuitos. 
assim não .. fosso, é tão facil presumir os Nilo trato de apurar neste momento o valor 
perigos de um cadaver para conjurai-os, das autoridades a que estilo aiTectos os 
quanto é·dlfficll ovttar o contacto do um interesses da saudo publica do dist1•icto, 
individuo vivo, attontas as multiplns rela- Como .cidadão do um rcglmon livre, tenho 
çõos o contln~encias da vida social para por todas as nutoridados constltuldiiS oro· 
clrcumscrovor-lho a acção, De maneira que, apolto quo devo ter consciente do que dellc 
bom ponderadas as rotações do uns o outros resulta o oquUibrio ostavcl quo niantom as 

· -vivos o mot·tos-alé mesmo no regímen da sociedades, gal'antlndo-lbos a .marcha pro· 
·byglono, só dos vivos so devo tor modo, grosslva para o ajlCrfotcoamonto. Tenho por 
exactamente porque contra ollcs estamos todas a admtracao quo mo inspiram pelo 
desarmados, nao só sciontiflcll como admlnts: modo por quo se dosotirlgam dos seus devores, 
trativamcnto, poJa relovancla dos serviços que prlllltam, 

E, Sr. Presidente, nom quero .apurar a poJa actividade tntolloctual quo nollcs ro· 
questão considoJ•ando·a no ponto do vista velam, poJa instrucção do quo dão provns. 
sctontlflco, pelo qual olla poderia ser ox· Em nonllum desses predicados, po1•ém, posso 
nminada, o do sabor-se s1 o cadavor •o assentar a critica do· rcsolucuos adminis· 
constituirá fóco da mesma ialhcção do quo trattvns o disso é que so trata o não do valor 
resultou, quando é certo qno, do!do <tuc diiS autoridades hyglonicus da Fodoraçõo ou 
·co1sa a vida, attendendo-so ds condições do do Distrtcto. 
meio, •uccumbil•iío os gormons quo nello vi· Nom lia dosconsidoraciío a nenhuma doUas 
viam o funcolonavam, o outJ•os gcrmcns do· om discutir-se esta questão oxclutndo·as do 
voriío surgir das transmutações da matoria debato, pois ninguom do boa re sustentará , 
organlcnparn accommodal·aásphnsos do sua que a legalidade do uma providencia ndmi" 
nova vfd11 ; do tal modo quo bem so poderá nistrattva dimano niío das lois ou rogula.
dtzor que-n morto sanca. montos que se refiram 4 ospocle, mas da 

Si assim é, podm·1\, ou antes, dovor4 a hiorn~•chia da autoridade que a doorota ou 
administração, seduzida ·por tboortns, su· da sua compotoncla moral ou .. sctentiftca. 
jottnr. a solução do proEJomas prattcos a · Fetto osto reparo 4 tnsistoncla com que se 
abstraçõcs doutrinarias I ! pretundeu desencaminhar a dlscus•iío.proslgo 

No prosupposto do que as cochoil•as possam no mou rumo. Para oxiglr·se a rumoçio da 
vir a sor perigosas, ter11 a admintstmção do cocheira da Emproza Funerarta, uma voz 
dlstricto antm·idado pura oxigh• a remoção quo não 10 allr•ga contra olla. tnl'racçiío do 
dolln• pal'l' lü1·a da cldadu 1 Parece quo não rogulamonto muntdpal quanto 4 tnstallacão, 
·o quo rcsoiUQlios tão graves como esta, por sorá noco•sarlo quoso domonsh'O sua tnlluon· 
attlngh·em varlos o mnltiplos tntorosscs, ela nociva sobro a saudo publica. E ainda, 
como Biio os quo so relacionam com taos Sr~· P1·ostdento,-: poderia ucontocor que tal 
estabolcetmoatos industl•iacs , devem assou. fosso a situação óo Distrtcto, com I'Oinçiio aos 
tar cm bases srgums, o omquanto não se 'sorvicos da<JUOJIO::rimpreza, quo fo•so prot'o· 
demonstrar quo c01ia o dotormlnnda tndus- rival sanear sua· cocheira, submottol·a a 
trta é perigosa, que tai ou tnt estaboioci· rlgoi'Osa vtgilancla lanltarta, 11 removei-a, 
monto prejudica a sande publicll,niio •o tord ainda mesmo quo so tlvosso provado aqucllu 
o di roi to do oxcluU-os da I'O!(ra gornl que lhos postula tum. 
trnÇn nmwns qnnnto 1\ tnsfaUnçiio como l~mqnanto, Sr, Presidente, ni'io se tiver do· 
quanto lls contliçuus do funccionnmonto. monstJoadopolos processos ap)llicavols omtal 

Cousequontu com ostos principio.;, estou caso, que 11 cocheira da Em preza Funora.rta 
oonvoncido ... do que oruquanto não so tiver do· actua sobre a saudo publica, j4 como toco 
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orlglnat•lo do molostias: lnfoctuosns, já como 
foco sccundario, vohiculo do dissomin:u:ito por 
so ter contaminado cm l'ócos qu" iii" m·"m 
estranhos, o CooJsolho Municipal não vodm·n 
exigir a remoção daquollo ost.aboloc1monto 
lndnstrlnl, oxhorbitnndo do suas fnncçücs, 

. invadindo a csphm•a de ncçiio do Pi'el'ci ;o, c 
mais ainda, !):JstoJ'gando lois o l'ogulamon· 
tos do Dlstricto. 

Ropito o· quo ainda hontom 11issn no di.<· 
cu~h· es~o assumpto: niio sol'ei ou quem 
cm· outras condir.üo.'l dofünda a pt.wnmnon
cia da. cocheira da. EmprL'Z<L FuneJ•aria no lo· 
gru• cm quo os~;l, como n:Lo soria eu que ;til i 
permitti~so que olla so Jocaliza~:m. 

Na minh1L rapida. passagem pela adminis
tração domonstl·ei por netos o meu omponho 
do romovol-a daqucllc local, cujo destino cshl 
traçado pala Historia Patria. · 

Aprecio, poróm, a questão com o conheci
monto que tenho dos nogocios do Districto, o 
lnspirn.ndo·mo om considm•açõos 'loduzidas 

·do sua situação ospcclaii8Slma, com rc-
lnciio ao sot•viço dos mortos. 

Penso quo '' ndminist1•ação não "' pódo 
movot· nos impulsos do sympnthias ou anti
pathlo.•, niio · so devo deixar dominai' on 
wspirat• pol'. movimentos do prnzct• ou du 
doscontcntamcnto. A não sm· assim, clwga.ro· 
mm~ aos ma.i~ gl'lLYCS absur(los,1ts mais loucas 
consoq uonciu.s. · 

Si 6 licito lll'rnncat··sC daqnollo local a co
chciru. dl1 Empreza.l~'unm·iu'ia., som obedecei' a 
insph·nçüos do bom publico c só pela IIVOI'S:io 
quo ollu .. causa, peJos dcilgoStos quo gora., 
pela ropugnancia que produz, licito tot•ia 
sido que 'so til;osso pormlttldo a derrubada 
do bronzo do' largo ao Roei o, maisinado po!lt 
rcaccão politica que o estigmatizava como 
um !ltbtlu do doshonra nos nossos lJrazüos do 
povo liVl'O I E alio tm·la cahido, si o não 
tlvo;so amparado o bt•aço torto da lei ,cn· 
vando-lho mais fundos os nlicorcos qno o 
sustentam para honra o glm·ia <ht l'cvoinçiio 
Institucional do Bt•azil! . . 

A atlmlnistracão, Sr. Pl•esidento, ni'io pódo 
t•osolvm•, rc!)Jit.o, sob n.·pt•c•ssiio do sontimon· 
tos do sy,mpathia ou do nu :ip:tt.llht, do Jll'azm• 
ou do tt•istez:t, donmot• ou <lo odio, cstimulos 
do ot:dom subjocUm que niLo so insph•am no 
intot•ossc got•a.t, nom obodncum à I'og-u!aluon· 
tos, untos ú ob1•igadu. a agil· n;~ oJ•bltrL pro
ostabolochla pelas lois, pa1•a IJUO todos te
nham cm•toza do que ostiio pcrlbltamonto 
garantidos seus dh•oltos, o limitado o nrhi
tl•io da autot•ldado, cujo podm• so oxm·co no 
Intuito do bom publico, do jli'Ogl•osso social. 

SI n administracão municipal mnn1lnt• ho,jo 
t•omovor a cochoh•a. da l~mpt'OZIL F'unora.t·m. 
som motivos do ot'llom ltyglonica quo jnstl· 
ftq uom tal resolu~iio, amanhã, sob o mesmo 
pt•otllxto .futll, a !IVot•siio, o desgosto ou a 

antipa.thia., ordonar:t a rcmo(,liLO do qualquer 
outra cocheira. do qnnlf)tmr olttl'o usta.holoct
monto indus~rial ; nns"ic ro~(men, o arbitrlo 
sm•1l n. loi/:L Yuntnd(' discriclonarla. o incon
tt•nstavcl do podm• o cstnliío pelo I)Ual so 
nflram o~ direitos do~ municipo:o:, o mnr.tnom 
maiscncontt•a!':l nos codig-us elo Di:o~tt•icto ns 
gamntias clr. libt.•J•clncle quo olles a toclos pro· 
mottem e devmn assog-ut·m•! 

Não, isto não pmleJ•:l sct•, Ri estamos om 
um palz policiarlo pela civilizaçiio ! SI o 
Pt•ot'oito, o nfLD o Canso li~, est;l conYonoido o 
demonstJ•at• que a cocltciHt da Emproza. Fu
mwaria ~rav:t n populo11:ito com maios, não 
scJ hypotl10co-llm o meu vutu no Senado, mas 
fóJ•a daqui todo o cstOt•ço dos meus recm•sos 
poucos valiosos (ndo apoiado$), mas sinceros, 
om thvor da reacção quo 1'ot• justa, dentro 
das leis, contl'a aquollo cstaboloclmonto. 

Emqunnto, port!m, assim nã.o acontecer, 
nem u Profoito o menos o Conselho Munlci· 
uat poilrll'ã.o resolver tal l'llmoç.1.o, compJ'O· 
mo-;tondo gt•uvo!i interesses do Districto, nem 
dovot•;l o Sanado coopm·al' om tão nrbit1·aria 
quão impensada rcsolu~~ã.o. 
Si~ nncossOI·io <JUO a cochoil•a da Emprcza 

Funm·;u•ia. seja. t·cmovirla, thçlt·SO a. romocão, 
mas que tal 'pl'ovitloncht in.<pil•ada poJo · in
teresso pui)lico col't'n JlOI' con,t~ da unic.a. 
autoridade compctonto para. ox:lgll·a, a Dl· 
t•octot•in de Hygtono do Districto. . 

Neste :-:ontido t! o t•equot•iroonto quo tenho 
a hom·a do suhmottm• :l consldoraçil.o do Se
natlo, podiudo ~uo o Pt•cl'oito iniOI'mo si por· 
ventul'n so lbz j:l algum ln<tUOI'ito pelo qual 
se demonstl•asso a inliuoncm nociva da co
cheira da' Emp1•eza Funcraria. quer agindo 
como fóco originaria do infecção, quer como 
l'óco socundai•io. 

Nosso inqum·ito poderá o Sanado ropouSIIr 
umadolibcra~ão justa; anto.< dollo, po1•<lm, sua 
intorvonçiío neste assumpto sm-:1 oxtomr,ora
no:• o sua coopora~ito no sentido da t•oso uçiio 
do Conselho sol'á, tanto quanto mo parece, e 
poço po1·missiio pat•a oxpt•imir o meu pensa
monto com a sinccl'idado com que estou ha
bituado " tJoaduzil·o som quobr~< do I'Ospclto 
<JIIO tributo !L esta clovnda cot•porG.C.ã!l, sm•4 
tão al•hitl•:u•ia quanto injnstitlcavol. (Muito 
bem; muito bam.) 

B' lido, apoiado o )losto om discussão o 
soguinto 

m:QUEIUMENTO 

Roquoh•o quo. so solicitem no prefeito do 
Dist.l'int.n l'ocim•ni ns sognlntos lnfnrmncõos: 

1 '• si JlOt' motivo du lntorosso du saudo 
Jlllhlicn · nll'octn 1L jnl'isdlcviio do govm·no 
muuiciJlnl ~o instruiu qualquot• luquot·ito 
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sobro o papel quo tonha l'Oprosontudo "co
cheira do vohiculos JliLriL t,•anspo1·to dn cada
vot•os n> npJllli'Ocinumtu do muiostias inl'o· 
ctuosas, cuja Ol'Ígom Jhu J'u . ..;~o attl'ibnida, ou 

-no dosonvnlvimouto o }ll'OJlag;u.~iío rins q~10, 
do· out1•as o1•igons, HO tonh!LIIl mtundido.Jmlo 
dist1•Jcto ; 
~.si pol' tnos inquorltos on diligoncins do 

lnvo,i;tig;tçüos so dernonstl·ou. q,un aqnolln 
cochoiJ•a so tonlm constituido om urna 
ameaça constanto o g1•avo uos intm·ossos da 
suudo publica, j:L pul'IJ uo so tonh:t t1•anslbl'· 
mado om m~o do inJbcçio, ou om moio do 
tJ•ansmissão do ruolostias inf'Ltctuosn.s elo c:L· 
rnctm• cpidomico, ou nã.o : 

311 , si por inquct•itos ou qta:LitiUUI' outl'o 
meio so tom ve1·illcndo quo cm tal' li O daquolln 
ostaboloeimont.o ~nj;L ma.iol' o numm·o elo 
doontos do mulo.;tilis inl'octuoslls opi:lomicn~. 
ou não. 

Sonado Fmhwal, 4 do out.uhro do 1000.
C. Dm·ala RibetJ•o, 

O Sr. VIcente Mnehndo- Sr· 
Pt•eshlont(l, nã.o venho Jli'Opl'iamonte com. 
bater o roquorimont.o IIJli'OSNttatlo poJo lwn· 
mdo Senador r,cto nistt·lct.u l'l!dct•al ; lllllS• 
entro em duv da si o Senado pótlc vohl·o. 
·Estas duvidas, ontt•ot:mto, S:• •. Pt•csidentc, 
sct•ü..o vart•iüas do mmt ospil·ito, ou pelas 
inf01•mar,õos de V. f;x., ou pelas ~no )tOsSit 
tra.zor ao conhecimento clu S3nat1o p:Jsso:a.. 
mais autol'l7.!Lda o compotonto do quo o hu· 
mlldo orador, quo occupa a tl'ibuna nosto 
momento. 
· St•. Pt•osldento, ou niio soi si·,póde o So· 

n:ulo cstn1• pedin1io dit•cclamcnto ao tn·olbito 
1lo Distl'icto Fmlot•al inJbt•JmH;õe.'{ l'iObl'o actos 
da !Ldministl'Uçiio )mblica municip:LI. 

O Su.. Auu:n.To GoSI.;'Al,,.,.~s- Pó•lo. Pois, 
si o Sona:lo so entendo di:·ectan10nlo com o.< 
goVel'n;ulorcs dos .Esta1los. 

0 SJt, VICENTE MACIIAD0-'0 I'O~UOrimonto, 
n .. gC~ra npresont.:.ulo r.olo ho11rado Senado!' 
poJo Dist1•icto Fodlll'a , St•. Pt'<l<idcnlc, ~ li lho 
desse ahnHo dn iutf!l'\'unçoiiu do.i JJOtlores JU· 
doraos na rulminlstJ•:u;ií.o municipal. 

Si llouvossn sido to muda como Jiorm:t da in· 
tm•vcnc;ü.o do Snmulo nos netos tia. atlministt•:.t• 
ç-ão municipal a«l11Blla.. qno :;tt•ictumoutn ü 
traçadr~ na lo i n. ~m. quo dou ol'ganiz:u;ií.o rL 
os to Distt•icto, ~>'Ogllt'itlllentn um l'Ottum·iuwnto 
dosta ordom nãu I'ÕUI'ÜL t.t•;tzido ltuconlwcimon to 
do Senado. V. l~x. Nabo, St•. Pt•esidont.o, quo, 
do ltccot•do com o t•oginwn da. lt•i n. H5, a in
torronçã.o do Snmulo, 110 t•oconlt{!Cimont..o tio.'! 
netos drL ntlmini~tt·J•;ií.o municiJJtLl t1 nniea· 
nwnt.n tnmantlo conlwclnwnt.o t!.1 ado.~, Jl:ll'IL 
rot·iUcm• til cJ.Ie~ oJJ'ondiu.m a Constituil,.-ão, 
as JnJs JiJderaes o ILJII'Oill'la lo! ot•g:mica du 
Dist.rlcto ~'edcml. 

Dopoi" 1listo tom logi~lado.o Congrosso Na· 
cionnl :wht•o a mn.tm·in., clwgnndo-No n osto 
Jitcto qnc I'Oll!lto a.lml'liVo: 6 quo o Con"ras:m 
ost1t JitZOildo adtninistl'ação municipal,"' o Es
tado intm·vom na admlnistraçiio municipal, 
elhninandu complotnmonto a autoridade dos 
I'Opl'oscntantos municlpacs. 

O Sn. Go~çAJ,vr.s Cn.lvr.s-Tratando-so do 
inli.>rmaçõo~, é multo 1ulmissivo1. 

O SJt, Ywt·;:"'''TI~ MA enA no- SJ'. Pt•osirlcnto, 
diz o noht•o Sou!tdop pot• Minas Gnpacs 'l"" os 
podidos do inlbt•ma(•õcs são sollllll'O admis· 
-sivois. 

~las, pergunto: podemos nó.~ solicitar di
t•cctamcnte inlbrmaçõos do St·. D:·. pl•ofolto 
sohro actos da admini:-ltt'tl<'ii.o municip:Ll1 

U~l,\. VUZ-TI'atando·:~c do oscJtu•ocimontos, 
póde. 
_o Sn. MouA~s B.\nuos- Pat•oco-mo que 

QILO, 

O Sn. VtcJ~~TJ·! MACII.\110- Ma.s, sonhm'cf', 
polo 1'og-imon prcsonto, o 81•. pt•nlhito ~~ um 
ompt•ego:ulo suhor•din:ulo ao Ministm•io do 
Intm•iol' (apolatlm1 e nr1o ilpoiado.'l) o assim 
sondo, penso ~uo o Somulu não pódo pedir 
inlbr•nmçõcs dlrcctamcnto no SI', prelhito 
pol11 mosmaraziLo por ~ue niio pódll podil·as 
ao St•. Dt·. clmfll de Policia, ou a qual~ 
quct• outro funccionat•io. · 

.o Sr~. BAilA TA Rtnt'lno- O SI', Dt•. pre· 
fc1to nao ó um rop1•osoutantc do '1\linistm•io 
do lntoriol'. Pt•oto>to. 

0 Stt. VICI:~Tt: IIIACIIADO-I{a do facto uma 
dilfm·en(•n, o ó quo o S1•, Dt•. proloito mu· 
nicipaló um om}n·ogadodcmissivcl ad t1utum, 
o q uo niio succedo com os domais cholos do 
I'OJill'ti\'Ü O. 

O 5;n .• RARA TA R11mmo-O S1•. Dt•. Jn'o· 
folto ó o chol'u do podot· o.~ccutivo muni· 
clpll. 

0 Stt. VICI·:~TI: IIIACIIADO-Nilo () um ln· 
tu i to, St·. P1•osit,Jonto, como disso no começa. I', 
combato!' o J'mJ.UOI'imonto do nohi'O Senador; 
mn~. J•cct!io muito qno o 81•. Di'. pl·oti!ito 
municipal}Jos~o~a :m r·«~cus:u• n .. dul' cstus in· 
l'OI'IlliU;ÜHS, CLIIUO'Ue!alm do I'OCIISU(•ILS UO Con· 
sollw Municipal •. E, ne~t.as condi\•Ões, pm•· 
guuto: n <JIIO llcal'tL ••eduzida n nutot•idado do 
Sanado 'I 

Pois não ll facto quo o St•. Dt•. pt•ofoito 
mnnici}lttl' ucaba do rocasnr JnJ'ot·mn.çõo~ 
pedidas poto··consolho 1\lnnicijml, que ó o 
podar lr.glslntivo munieiJutl, dizondo quu, 
assim }li'OI:ndnntlo, J'azia-o Jn~almonto '/ 

Uallu o caso do 81•. }ll'Ot'ulto negai' ü~sas 
iiiJ'III'Jiln.~·U!•~. o quo flu•il o Sonado, Hi nilo lm 
lei ~uo o obl'igue ''isto ·r. (<lpm·le,,) 

Acc•·oseo quo o t•cqum·lmonto do hom•ndo 
•·r.p:·o<onLanto do Dist1·icto F'edm•al oncm·t·~ 
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um qno:;tionar•io sobro hygionc publica, 
f!UOsti~n,nrio qno o St•. }Jl'Ofeito }Jótlu deixn.r 
()o satlst;tzm·. 

O SJt. liAM TA RIDI~IRO - Niio pó de. 
U~IA voz-Pódc. 
UM SJ,, Sr~~Anm•- O requerente nada tem 

com o "ato actual. 
0 Sn, VICI~~TI~ MAOIIADO - ÜIU,~O, Offi 

aparto, fJHO o l'Of).um·cnio nada tem com o 
,do actual. 

Pois ou aclmvn qur. o roquoJ•inwnto podo
l'ia. SOl' acceito, si tivesse alguma cow1n. 
com o veto. · 

Ma.'l, a (liscu:-;são .do pn.t•ccm• quo tl•at:t 
de:-:so 'Velo, Sr•. Pr•osillonto, ,j;t t'ui lmcm•rada., 
osUL a_porms pundcnto da Yutal,'li.o, do motlo 
que, a.ppt'O\'aL' o l'Oquorimento ••• 

O Su. BAnA TA Rnmm.o- Eu IWtlit•ni o 
ndiamcnt.o d;L vot:u;ão, atú 'lHO venham a.,q 
int'ol'llla.ções. 

UM., voz -Só podm•:l podil' pn1•a volt<Ll' o 
pm•ccm• ;t Cummissfto. ( 1'rocctm-sa muito.9 
ttpm·les.) 

O Sn. V!C~<NTrn MAcnAno-SJ•, Prcsi<lento, 
cst.ou ouvindo uma Jlol'C:ii.o de discm•:;os prL· 
rnllolus ao meu, do modo que só agot'tL posso 
t'f!~pnndm• ao apartn com qun me horu·ou o 
nobi'C l'OJli'Osontanto tio UiNtt•icto li'otlcral. 

Diz S. Ex. quo vao IJcdil• o :ulianwnto da 
votação, rüó 11110 venham as int'ut•m:u.~üos ao 
Somulo. , 

O Srt. V !CENTil MACuAno- O Sr. profolto 
tlit•ige-so ao Senado JHll'IL o olfcito do snb~ 
mottot• :l nosstL constderaçã.o l'esolw;õos do 
Cou::;olho Municipal 'Veladas. 

SJ'. Pl'csidcnto, estas qucstõos do Districto 
Fetloral tcem o mol'ito OSJlecial de ap1Lixonar 
os animas o il•t•itlu• o dt!bí.l.to. 

Nós estamos, tal \'CZ, mais zu·epn.ra.dos pat•a. 
govcl'nttt' o lJist.J·icto Fcdet•al do que para. 
legislar pat•a a Na~·ão. 

U~IA voz-Como tomos fl'ito, 
O Sn. Vrc>:~Trn MMHAno-SJ', PJ•csidonto, 

ou ttmho :L minha opinião 1'1·anca a decisiva 
cm t·el:u.~ã.o IL estes Jltctos: sou :tbsolntamonto 
contt•at•io a cstit iu ttwven~·ão do Senado cm 
actos da vitla d·.l nmuicipio. 

Tenho estrL minh:L OJliniii.o vasa.da cm di· 
vol':-;os projectos apresentados aqui, um dos 
qmws convertido um lei, n logo depois rovo· 
gad;L por outra loi, fJUC soquostron completa
monto a autonomia do município. 

Aind<L lm Jlouco temjlo tivo n volloidado 
do apresentai" um pro.Jccto om que a auto
ridade do Sonndo, IL intm•vl'nçiío do Senado 
om negocias municipncs se limit.ava. a vm•i· 
fiem• si ns loi.q do Conselho Municipal são 
contt•tu•ias :t Constitui~·ão, 1is lois 10dcraos o 
á propria. lül organica municipal. 

Esta. I! a. boa intm•vonçii.o do Senado. Mus, 
como disse, este é o regimon llO jute ctmsli· 
11wntlo. 

J~' b:1m pos.-;ivol, pm·tanto, quo cm vl'ja. 
amparado IWlo volo <lo Sona<io o l'O<JUO!'l· 
mcnto do nobre Senador•. Pouco impm·t:L 
cnmpl'l com a. minha missão, (2Jluito bem, 
muito bem.) 

Ma", 11ergunto a V. gx., S1•. Presidente, 
que ~ a. guat•da da Constituição d~sta Casa, o 
do Rt~gimonto, loi Jlola. qual nos 't•ogmnos, si 
(! possivol adim•-so oss:L vut:u,~fi.o, ató que ve-
nham as inl'ol'miLções do 81•. p1•efolto I O Sa•. Aa•thur Rloa (•)- Niio 

o sn. AJ,mmTo Go~ÇAJ.VI~S _Só !llll'll 0 venho discutir Jll'opriamente a ma ter· ln cm 
dohato. 

p:u·ocm• voltm• tl Commissil.o. Tendo dado um np:trto quando m·ava 0 
o Sn. Pm;snm~TI~-0 aui:•monto <la wta. honriLdO SenadO!' pelo l'lll'lL!IIL, o mo pa· 

ç•ão só tom loga.t'tqnando so ü•atadú ouvit• recendo que os..~cap:u·tc não JUi 11om inttw· 
alguma. das CommissõJls, pt•otado v.m· S. Ex., venho t•epotil-o para que, 

o Sn. Vrcg!'liTF! MACHA no-Pois bom, muito lliL Dllilllão }101' mim enunciada, não haja. 
bom, a mon llOZa.t• nog-o o meu voto no 1•0 • sontido intoit•anmntu contt•tu•io ao meu pcn· 
qum•imcnto do Sr. Sonudm•. . samonto, 

Me parooia contestar o dil•eito do Senado 
Mas, pelo~ atJaJ•t(s que mo foram dados, exigir-cxiJJir, cu não digo .Jl~dir-d~ pro

vm•lflco qno a maim•ia do Senado ó de opi· Iili to do Distl'icto Fedm•nl mlormaçue ous 
niiio que o Sonndo niio pódo JlOdil• essas lll· esclnJ•cclmento., soliro mnterias suJeitas :1 
t'urmuções dlroctamontc. · · dr.libm•açi'Lo do senado om .vil•tudo de men· 

U~l,, YOZ -!'Dilo pedi!' Csciarocimontos. sagcm do mesmo !'!•efeito UO Sen:tdo •. · 
O Sn. llAnATA RmEmo-Cortamonto. S, Ex. parece que niio lntOI'Jli'Olando 
o Sn. VtcJ~!'IiTr. MACHADO_ Mns dil'octa- assim, Ciuiz cil·cum1ict•ovoi' as minhas itMas n. 

t · 1 1 uma. outJ•a ordem quo não tinha om monto. 
mon ° no lll'Oie to ' o que ou di"'c l'ul quo o Snnado, ou pot• 

U~l Su. SJ~N.,\non- Do mesmo modo que o outl•n, n conunissã.o 1L quo J'ot• sujcilo um 
Si'. lH'cJ'uito l:lO dh·J~o. cliJ•octamonto, ao 
Senado JlOl' moia do mon~<gom, o 8onndo 
Jlódo se irigil· a S. I''· (·) l~a\o Ullctll'IO não foi revisto polo orlulor, 
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~>cln •lo pi'ofl!ito, n pot• nllo nnvin•lo P"''•' sot· 
Julgado )mio sunatlo, nfi.o acila.ndu n:t. m:t~ 
tm•ia com rtuo o proiOit.o 1'!ln!ht.molil.a""(:'IO o 
sou veto, oscliti'Oeirnontos éomplot.ns Jl:tl'<L pt•a
nuncla.l' o folatl,juizo, tinha o dit·oito ilo nxi~ít· 
do pt•ofeit.o estes Ofd:u•ucimuntos, lliLt'IL J:t
vrat•, O SLlll }J;ti'Ol!Cl', 

O Stt. A. AZJmr.no-Pol' si, pela Commi:-;são, 
Som quo o Sunnrlo se Pl'onunciP, como lm 
o~ont11lo~ do qno so fnz om relação :tos. mi· 
nlstm•Jos. 

O Sn.. AnTIItrn·Rto!=!-Peln. Commis:-;ão Jlódu 
ser fcit.u. a: oxi~nneict de~tos e)o:clm'i•cimnnto~, 
o pru·cc:o quo, :-;j :L Commis.~ilo tem csto di
reito, o Senado o tom tamLr•m, pm• mnio1·ia 

·do ra:âi.o (apoiados) quando Julgar guo nos 
pa.t•oceres o nus ra.zücs dos veios m~oo estão 
b3m csr.larocitlns as quogtücs que a ollo so 
prendessem, · 

E' o ciuo ou tinha. a. llizm•, 

O lilr, Gonf.'nlve" Chove"
. Consill~ro o ro:JUOI'imonto do hont•ado Senil· 

. dot• pelo Dlskieto l'ndm·al potofoil.amontu nd· 
missivo!: não so t>ódo llÔl' em duvida .• creio 
ou, n. compotoncia. rlo Senado p/Ll'IL requisitar 
on oxigh· infoi•maçües do. (Jnnesqum· nutol'i· 
rlades da. Ropnbllca, tonllonto~ a cscllu·cco
r~m·n'o sobt•o :umunptos <lo sua eomput<Jn· 
can. ·,. 

U~t Sn. SE,.Al>OJt-Solot•o assumptos sujoi· 
tos â suu. do li hcr·n.l;âo ·, 

O Sn, Vrcr.:NTI·: liAOI!Ano- H 1 um oqnl· 
voco da. p~LI'to dn V. N"< • 

Não o:'it,;tva, mo rof01·indo tw· Nnhitit.utJvo 
qno V. l•:x. api'Osnntou, n:1· qmtlidadc do 
momht'•l da. Commi~sii.o, ao projecto quo 
::LJll'dSOIJtnj, 

J•;:-~to foi eonvnrt.il!o mn Joi,n V. I•:x·. dovo-so 
lurnlmu• llUO ltccuitui o suhst.itnt.i\'o, 

Fallol da. loi··po~t.ot•iiH', 'I'Hl l'Ovog-ou ost.o 
p1•ojoct.o suhstir.ut.ivo, dopois tlo convot•tklo 
0111 ln i. 

O Sit. GnsçAl.VJ~R C!IAVJ~s-Bomi mas ri.loi 
vi~r,nto, n. fJUO so I'ofm•o V. Ex:. o da qual 
ti r o iguallllu ri to a i n iciat.i vn., justJtlcou-so 
com motivos •la maiol' pondo!'açiLo. (lia 
Ul1'io.~ apm·tes.) ' 

O Stt. Pm~swr.srr.-Pl'i!Vino no hom•ndo So· 
nal!ol' quo· tm·mínou a hot•tt: S. Ex. não 
pódo continuar som pmlil' no Son:ulo proro· 
gação. · 

O Slt. GONÇAI.YI~S CUAVES- M1ts ú tão· 
pouca cousa. o ·quo tonho a dizoy, quo, rlnda. 
nmn pequem• tolot•ancia da parto 1lo V. Ex., 
ou torminarin.. Pu.rn. que incommodar o Se· 
nado? {Ifa va.•ios apal'td.<,) 

O Stt, Pnf:sw.,NTJ~-Uom; mas V. E<., ter· 
minando dontpo do clnoo minutos, pm• oxom· 
tJio, CU OllCCI'r:L!'OÍ O OXllCdiónto. . 

O Sn. MoMJ>S IJAilltoS (ao m·adoo·)-Poça 
prorogaçã.u. · 

o Sn. Go,.QA!.YI~s CnAVEs-Poço proroga· 
Qiio por mais lO minut.os. ,. 

VAmos Sns. Si~SADORES-Por moia hora. 
o.sn. GoNÇAl.VES Cl!AVES-, '' o do sna 

compotoncin O o eonhocimcnto dos votos for· 
mul:<dos poJo PJ•otilito MuniciJJal. o sn. Ar.nr.nro GoNçALVES-lia outro ora· 

. IMo /con~o, Sr. Pl'Osidonto, me pare~ o do dor qno j.t pediu a palavra. . 
~lovi onct.a., .~u? m;~rnnlw srj1.t c.o~rost.n.do, o SJt. GoNcAr~v1~s ._9nAves-Então lJOQO 

o. honrado Sun.t~lot poJo P~tr,m.L alludm ao moia hor·t do pt•oro"[Qao, 
pro,t~cto quo dopo.ts :m t1:a.nsfbrmon om lei, · w conc~ilid1 L :L p1·Ôt·ogacfio. · · 
modtflcando 11 Jot orgauten do DlstJ•icto l'u· ' ' · , 
dnvat. O Sn. Gosç.\l.VI~R CnAw:s (cnntmuanrln)-

•:sto projecto, ltn·do so lomht·:u• 0 senado Ros~mh•r;l •. Sr. PrcHidonto, as mlnill!l' obsor· 
foi prol!osto por mim, n.ltora.ndo 0 regime~ vaçuo:o:; di1.11L ou quo lL t'ltzao d.a. loi Vlgonto (1 
aM ont110 cstabolcoldo, · do or<lom ~uporlo•·; to!los ~ontlllm uma gt•an· 

S •. J~x. '!isso qno o p1•ojocto que sub;;tltuiu do anom:llla Jl!L .ot,'gamzaç:~oo o no oxot•clcio 
na. '!tSC!IS~iW o llOl' S. Bx:. ap1·csoutado, vinha do IJOtiOI muntclp:tl. 
dtnu nuu• :t· autoJ•icla.rlo do govoJ•no munici~ o PrufUHo m•:t do nomoa~'ão do Pt•oHidcnto 
PILl, ontJ•og:mdo "ndl!}in_istJ·a(•iio do municl· •la Republica, :1 quom roprcsontavn, con· 

·pio a um:1 corpot•nçuo mtoh•atnonto ostt•a· formo o pnnS~tmonto constitucional o a lo! 
nlm nos nogoclos do mesmo municipio j,-;to 13, no govoJ•no .do Distl'icto Fodornl, mn.s, uma 
no Senado. voz nome~tdo, tormtVIL·So nm poder lndopon· 

St•, Prosidonto,o projecto api•osont.udo poJo dento: rwovlndo d'ahl ·itttrlctos po.<slvois o 
lJOI!l'a~o ~onador foi, do f:wr.o, Sitbst.Jtuido .<om solução ontt•o o chof•J do Poder H~o· 
]JOr mun, na qualidndo do momiJJ•o da Com· cutivo o o P••otilito 
missão do Justlça·o Logislaciio. EsLu roglmun conSJ•g•m·n, poJ•tanto, um 
· .llc!'odlto, porOm, qno o pt•ojocto por vicio fundnmontal, quo O!'JI preciso OX· 
mim npt•osonta•lo volu firmal' rogrllS quo so purgar. · · 
tornavam pl'ocisas, cot•rJgindo do!illto; ma· Ap•·osontonnm p!'ojocto oxtlngnlndo tntol· 
Dlfostos qno so notavnm l!lL orgnnlsaçiio do monton p:tl'tn l'oprosont,.tlvadogovornomn· 
Podo!' Municipal, nlclpal o lllnst!'ado ox·Sonndor poln Bahla, o. 

I 
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Sr. Dr. Sovorlno Vioirru, 1\c~ndo oxelnsiva· 
monto IL cargo· do l'I'O<Idcntc d!L Republica. a. 
adminlstr•açiio munlclpnl por moio do uma 
commii!BI1o por cllo nomeada. 

Sobro a· convonlonciiL dos to p•·ojoc'o nada 
digo, Sr. Prosldontc, por·quo oilo niio fazia 
mais do que ropr•oduzir o systom1L do po· 
dot• municipal da capital fodOl'ILI americana, 
quo pt•odu7.iu oxcollontes msnltndos. 

IA, como sabe o Sonndo, começaram no go· 
vorno do Dlstricto Fodcrnl, polo reglmen I'O· 
presontativo: tiveram depois do alterar este 
regirnon, conservando, torlnvJa, IL l'eprcson· 
tuçiio. 

Dianto, porém, dos factos notorlamonto 
conhecidos.. • · 

A diHcusfliio quo o pat•ocnr suscitou ter· 
nou-so inlcrl!ssanto o por Isso, cu, embora 
mHmhi'D tb Cornmi~<~sã.o qno intíwpoz o pa, .. 
•·eco••, voto pelo rcquorlrnonto do honrado 
Sona<lor llCI" Capital Fodm•a!. · 

Nin.r:cuom !lmis p3rlintlo a· pal:tvt•a, cncct'I'a • 
se a dtscussao. 

Po.<!o a votos, ô rojoito o rcquct•lnicnto. 

O Sr, Leopoldo de Dulhiie•; 
(pela fwdem), rcrtum• ao Sr·. Pt•nsidonto quo 
nomeio 'luom na Comrnissão do Flna.nçílS 
suhstitua. o~~·. SenadOI' Pot•ciuncula, dut•anto 
a liUa anconcia por motivo·til) mole.! tia.. 

O SR. CoELno E CAMr.os -Analogos aos O liir. Pre•ldente - Nomolo o sr 
nossos. Senador Bnrnardino do Campos. 

ORDEM DO DIA 
O SR. GoNÇALVES CnAVES-... o talvez 

mais excessivos, o Congrosso Americano 
teve necesshiado do ado[>llir o' rcglmon pu
ramente da·admlnlstraçao do Executivo, e 
promulgou a lei qne entrega 0 Governo Votnçito em discns101o unica do pnrccCI' 
iloDistrlcto Fodcrnl a uma commiss.'io do n. 167, do 1000. da Commissiio do ,Justiça o 
d I d d p 'd te ·d R bll Loglslnção, oplmtndo qno R~ja rojoltado o 
o oga os 0 rost on a opu cn. vt!lo do, R''efeito •lmsolu-'lio do Conselho Mu· O Dlstricto Fodoral tl governado a.<sim ' 

por tros ou cinco mombt•o8, (Ha muito• nicipal otorminando quo, no pt•azo maximo 
aparte&.) .de •eis mczos, a contlu· daquolla daiiL, s<úa 

Eu ontendla, Sr. Pi•osidontc, '1_!!0 este l'O· ·removido pat•a local npi'Opt•ia•lo o depcsito 
glmon ot•a contrario 11 d!sposi(oao constitu· do material o cochoit•o• da I•:mproz•L •ln Car, 
clonai quo temos, porque ena· não deixa do !'OS Funobt•es, cstalmlociflo ,, ' l'llfL Visconde 
tornar bom claro que o povo do municipio do IUo Bt•anco, ouvid:ts pt•t!viamonto llll [li. 
federal tem di rol to 11 representação. I'ectot·ias do Hygiono o do Obt•a.< sobt•o a .nova 

insinUação. 
O SR. BARATA RIBEIRo-Apoiado. · Posta a votos, tl appi'OVIlda a concluS.1o do 
O SR. GoNÇALVES CuAvEs - Oppuz-mo a .parocm• por 31 votos contras. 

oste projecto e propuz um substitutivo, que· 1 - . 
é hoje IIi lei vlgonto. · . A rosa uçno vao ser dovolvtda. ao Pt•o· 

Por osta lei, Sr. Prcsldontc, está condado ,feito. . . 
ao chefe da NaQão o lr"Vorno do Dlstrlcto · _ 
Fllderai, por intormodlo do PrefoitG, CREDITO PARA [,!QU!PAÇAO PEF!NlTI\'A Dtl 

O· Poder Executivo do Dlstricto Federal tl co~Irnomssos cosTnAmnos !'ARA co11 ni· 
o·ropl'tlSOnlanto do·Pros!dente da Republica, • VtlRSAS CO~lP.\Nill•\SllE NAVEOAÇAO 
vorda.do soja, com mais autonomia; nGs no· ; 
goelas a sou cargo do que os socrotarlos do • Bntra om 2• discussão, com o parecer fu. 
Kslltdo com rolaQão 110s das · rospoctlvas ~oravol da Commlssiio do Finanças, o ai•tlgo 
pastas, pois quo" os netos emanados do unlco da proposição da C•Lmnra dos Depu· 
l'lrefolto niio•depondom· da I'ILI!tlcaçiio do lados, n. 38, ilo 1000, nutot•izando o Poder 
Presldotite da Republica. Executivo 11 abril• ao Ministm·lo da Industria, 

O·Prefoltotl, do ~tolo, o chefe do governo ViaçãooObi·asPublicasocroditodo 1.020:0IJO:i; 
disti•Ictai; mas exm•co osto poder om nome pai'lL llquldnçiio dortnltiviL do• compi•omi>ISos 
do·Pi'osldente da Ropnbllca. contl'ahldos pat•a com as companhias do na· 

Ora,. si· tl' assim, ha· mais uma razão· para vog:tQIÍO quo transpot•taram hnmigrnntos da 
quo não possa:contostat• o dh•o!to quo tom o Eu1•opa PILI'a o paiz, nos. tot•mos do doci•oto 
Som"lo do·oxigh• deste al~o 1\mcclonarlo as n. 528, do 2!1 do junho do 1800. · 
lntormações·quo onton•lor, a bom dos sorvi· Ninguom podln•lo a pahLVI'à oncort•a-sifn; 
ços que correm sob sua vlgllancla, o por discussão, ' 
outro lado a obrigação I'ostrlota 'luo tom o 
Pretoito·do satlslllzor ~s· roqulslçoos doSo· Posto a votos, ll appt•ova•lo o artigo, 
nado;· sojlll JlOr' menagem· 011 por qualquer E' a eroposl~iío ndoptnda PILI'IL passnr IL 3• 
out~at tiiPmll · bnrocMtica ,. . · dlscussao •. 
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CREI>!TO l>ll 80:000$ SUPPJ,P.~!ENTAR A \'IOROA 

14~ DA. AJl.T, 211 DA J..t:l 1\i, 652, UI~ JEIHO 

F.nt.ra. om 2a discussão, com o pn.J•ocor fa
VOI'lt,•ol da Com missão do J;'inanças, o nt•ti~o 
urtico da proposkfi.o da Cama.I'IL tios Deputa
doN, n. 5·1, tio IDOO, autol'izanllo o Podot• 
};x:mmtivo a alll'it' ao Mini:-~tm•io da .Justiça. o 
Nogocios Jntm•ioJ'CS o crodito do 80:000.~, 
t;JlpJllmnuntnriL wwbn. n. l.J, do aJ•t. 2••, da. 
Joi n. 65:2, do 23 do novombt•o do JSlMJ
Díllgonoias pollcinos. 

Ninguom pctlintlo a p;tla.vra, OOêCl'l'n-so a 
d\scus~ã,o. 

Posto a votos, 6 appr·ovatlo o artigo. 
E' a proposi~~ão adopt:ula. llU.L'a. passttt' tL 33 

dlscuss:í.o. 

::J~fPOSTO tll·~ 1/4 °/u SODJU~ O YAJ,OU. DOS Jli~
POSITOS EU UASCOS QUE X'Et10CIAHI~M E"l 
CAUDIAI~S 

Entl'lL om za disau.~são, com o paro cor con
f.J'iLI'io 1la. Commissão do Pinanças, o at•t .. In 
do Jll'o.!octo <lo Son:ulo, n, i i, do !DOO, que 
ob1•jgrt os bancos quo nogoociUI'ilm cm cam. 
bl~cs a pagal'li Fazond:t N:tcional J /4 "/" do 
valor dos depositas quo J'ocnbot•om em conta 
eot•J•onto do movimento ou elo Pl':tzo, a prazo 
por Jotll·as, "'! om dopo>ito som ju•·us. 

O sr. VIcente Uncha.<to -
Sr. Prnsidont.o, começo nnnunciantlo ao So· 
ando <JUO niLo you J'azm· um discm•;o pal'a 
clofondot• o mou Jll'o.ioeto J\tlmiuado poJo pa. 
!"OCOl' contraJ•io da illustrc Commissi•o do l'i· 
Jl/IUÇ/IS, 
· '{, li<, compt•chon<lo que cu não podia 

!I41JX.IH' q UO O }ll'íljüC! O l'l'CObi~S-'0 O VutO do 
s ~mado, favot•a.vtJl, ou do nccaJ•tlo com o pa
t·~eOJ't som pJ•onuncint• sobro oito alguma.~ 
p<!IIL \'PIIS, 

A iliusl.l'O n honl':ula Commlssiio opinou 
p<lJIL J•OjOÍ~![O do lll'tl,it~cto, CJIIO t.iV~ a. hOOI'iL 
d4Jsubnmttm•lt cotl~itlm·<u.~ão 1logta Casa .• 

Jlonso, nntes tio twlo, CJIIO a. Comrni~Riío 
Jtrntlcou um neto monos mguim•, nito osU
nulnndo como con\'inlm, uma voca\•í'iu (Jnan· 
celra . 

.fo: CSt(l. Yocnç[o podCJ'ÜL ROl' incit:ula, 
porque n. Commissiio achou rJUO o pt•o.Jncto 
u~o ot•u. md.o, q_uo olle l'ounitL algumas idúnH 
dignas do :tlll'ovoitamonto no tl'llbaiho da 
reeoJlstruccão financeira, nosto momontoom 
quo o noss::> mundo d:L~ tlunnQas d ngitlulo 
Jl~l'ii.Uto uma. Cl'iso oxtt•aot•cliulu•ia. , 

Nilo lJOurn 1llL pa1•t.o da. Com missão !lo Jilf. 
llr&ll(''" o dcsujo <lo thiminat• o )ll'o,io~to, 
pt:>l1QtiO ollo JJã.o fossJ convonlonto, JlOt'flHO 
uiio l'llllllisso itlóus CJUO pwlossom sm•vir• nn 
nduul~ituu\'UO; o ou 1wr.•o liconç:~ ptu·~ ~izot• 

ctno a. Conunissfio não o esf.mton soU 'o ponto 
unico o vninoJ•avol 'I"" eiio tinha. 

Puuco do]mis do o tot• n}n•oscntado :t n.pl'O· 
cia(;ão do ~onado, vol'itlquei IJ.UO no HOII 
iLI't. I•' o }ll'qjo·Jto oncot'l'ava. uma vol'dadoii'IL 
creac;ão do ·impostos o V. Ex., sa!Jo C}UO .pot• 
tlisposil.~iiu constitucional, a crcaçiío rlc un· 
}wstus ú m:ttot•ia cujiL iniciativa com}wto á 
Cnmni'tt elos D'oput.ados. 

Mas havia o pl'Ojccto llltS<ndo em J• discus· 
são, r.stnvrL pondonto do estudo d1L Commis· 
sã.o o cu acl'editoi 'IIIO esto facto não lho 
}l/lS.-l:tSSO dospOI'CObillo. 

Pon:ttYa. me:-lmo, St•. Pr·ositJonto, om, no 
momento do sm· dado o projecto ;:L 2a discu~· 
~ão, pedh• a :ma. J'ot.il•atln, JllU'a que niio 
tJca~so IH'Ojtulicado pollt sua rojoic;ão nnst,:L 
sossão, algum outt·o d;:t Cmnara, cu,in inici:!·· 
ti\·a, 6 fú1•a do duvida, roguhu• o consLI· 
tucional. 

A honmda Commi~.~'"io, nolto pont.o, pol' 
este Jado, deixou incolumo o lJI'ojccto, achou 
que ello nii.o sorvi:L no momento, qno l'ounia 
algumas irMas novas, algumas idúa.s ac.ctJi· 
t:wcis, mas quo podiam sm· inconvonicntns 
IHL imminoncia do umn. m•iso. 

Oi'a, 81•. Pl'Oshlont.o, so11 tim noop]J~·t,o 
no.;;sa.!'!I]IIUstõo:; tlnancoh•a.s; miLs, CJIIitndo trvo 
n. a.ndacia. 1lo aprc:-';ontat• ao Senado o PI'J· 
,iccto; fil-o o~cudtulo om infol'maçõcs o om 
opiniõ:J:-1 do llüSSO:L~ entendidas no as~nmpto. 

Eu tinha ouvido dizot· quo um dos moio; 
elo conjtn•ar a cJ•iso flnancoil•n, dt'l m·ittu• o · 
doscala!Jt•o da situa~fi.o bancai'ilL, Ol'a a t1·u.ns· 
fot•mação quo o pt•ojccto indica, a sopa· 
t'a.Qfi.o das ca.t'toit•as do dopo:-:iitos o descontos 
dos banco.<, dn<tuolla pot• ondO gyt•am as opo• 
rações camblacs. . · 

~i este Jlonsamonto ó · Vl!J•datloit•o, Ri nc~sa. 
mccli1la ~o t•ommo quasi :t :;::tlvaçii.o da si .. 
tuaçiio finnncoil•a comp••omottidn, a illusti'O 
Commi . .;:;ão do Fin:uv.~us tlovia opinai' no sim· 
tido do <Juo o mou pt•ojecto Jlrnticamonto 
I'O:'!ulvin. a gucsti.io diL l'lOpu.t•tu~ão da cnt•toh•:L 
das opOI'il(!uos canthilws diLs cat•teil•ns do do· 
llOI'IItos e 1loo:cont.ns dos' bancos.· 

.. ( 7'roctmHw varias aptli'le.'l,) 
l'm•dllcm·mo os nob•·cs Sonadoros, 
N•1o 6 ~ó atacando dll·outnmonte o m"l que 

se consegue o:dil'Jl!tl-o; pu1• um meio ·indire
cto so pódo oLto•• csto I'O<ultado, o o lll'Ojocto, 
n':ltiLholocontlo a sep!LJ'a~·ã.o darJ ltollas_caJ'toi J'as •. 
cons:agl'it\'n um inoio do llel'imll• as cHfilt!Ul· 
'dtulos ·pol' Cjtto JltLSsu.m o3 ha.nco.-1 nncionaoi. 

Do (neto, , o•t:l na ·couscionclu do Senado, 
ç;t:t nu conscionciu do to<io.< os homens pu. 
'hlico . .; doito pniz, ()Uü o maio!'. il1convenionto, 
ou J>Olo mono~, um dns quo mai.; concoi'I'O· 
l'll.lll pnl'íL que a m•isu actual so Jll'Uilllr.is."~O, 
fui o do t-~o ttccnmulnt' nn~t cru•toil•ns do~ llan· 
cu< ostl'nngoh•o,, l!l':tndcs quantias <lo <lo}lo· 
silo, UO !"liiOI Jll00lht1 UlOI'illiOiltO quo dolO!'• 
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minam a !'otirn<la da clrcnlu_.ão not•mal 
dn•cm•to capital liLzondo com <(UI! ollo doi
xasso do ontt'ILl' pu.l'tL a .. 'l cnrtuit•as dos bancos 
nacíonao~. 

Jliltu flwto, )lO!' si, o;oapava tis )ll'O~idoncins 
logislntiVIL<, pot'<tno ot'/1 uiltiL quosuw do do· 
monstrnção do confian\!11. o u contlancn. não so 
ostn.boloco noRtooom outt'lls assumptos, por 

· moio do. acção da loi. · · 
· Mo.s o facto quo podia sor porfoitamouto 
obJecto da nttonçiio do logisladot•, ~obt•o o 
qual podia o CongmS<o legislat•, m·a tmpudit• 

· que os bancos tendo dopu::~itos om Jntpol· 
moeda, com cllc ·concm•t•esscnl para a joga· 
tina. do cambio, parw a sitmu.!ão aiUict.ina. cm 
que se acham os bancos na.ciona.cs. 

Sl os banco., ostt•nngoit•os nogoclam om 
cnmhlaos, ~·unullrolto sou. O quo o pt•o,iccto 
pt•otontlia ovltn.r ora '1110 ullos fizessem ,jogo 
ilo caanblo com dinheiro dos doposltantos na· 
clonaos. · 

•:sto facto, creio, está na conscicncla <lo 
todos os honrados Sonadoros 'I"" me ouvom 
o ni'\o ciLroço sobro ollo lnslstlt•. 

Mas a hout•nrla Commis;ão cntontlcu q no o 
meu pa•ojocto niio SOrl'in para osso tlm, qno 
niio ti nhn os roq uislto~ noccss:u• i os para, 
adoptando um moto Indirecto do solver a 
c riso actmil, separar o.s oat•loit•ns dos bancos 
oslt•angoit•os, o opinou polu. sua condomnncüo 
julgando até quo ollo podia rlotormlnnr cor· 
ridas sobro csln.boiocimontos do'ct'OilitO. 

Ora, St•. Pt•e.'lidontu, não quero <tnc o 
voto do Senado, rojoiln.ndo o pt•o,iecto, o.•t.n 
nnno; impoctL <tuo a Cnmat•a dos Di!putndos 
oxoron sua lniclativll, udopln.ndo outro da 
mesma mttm•oza, · .. 
· Nilo sol si ·posso requcrot• a. rcth·adu. do 
projocto. 

O Sn. PnESIDE~TÉ-V. Ex. pódo t•oquot•cr 
o adiamento. 

O Sn. VJO~~Tg MAOIIADo- Mas, V. Ex. 
snbo, o adiamento som tempo dlltct•mlnado, 
lmplloa, do nocot•do com a disposição regi· 
menlfll, 1L rojolçílo do Jirojccto. 

Pnt•oco·mo quo u voi~L do lll'ojcéto. tl Com
ntlssiio ~ pa•ofm•lvol .. ~11 olla niio o olhou oom 
bons olhos o, pois, I! do prcsumh• quo nilo o 
apresento do novo ao Senado p1Lt'a rocobm• 
voi11Qiio contraria, quo lnutlllzarilt a Inicia· 
tlvn da Camara, quo <l a t•ogulitt• o a constl· 
tuclonal nesta ot•dom do maioria. 

Foi pa~•a npa•oscntar estas considet'llçõcs 
qUO podl a ralavra. Com ft•all'!UOZIL declaro 
'Iuc ontond quo o pt•ojocto sct•via do ah:nni 
mudo d CJ'iso actual. A honrada Comrnlssiio 

, do 'Ji')U'l.LIIJ.'ilS ontondou o oo~tr·ariot untuwlou 
que o lll'Ojecto pódo ~su:• .pm•tuJ•badot•, <tUo 
pcdot•la dotormin11r ald COI'l'idas nos bancos 
qu~ ainda · t'unceicn~tn. 

~ena4o v, III 

. ~ão concm•do com o parecer. ~las, prJnci
~101, eu meHmo, con,lomnatlo o projecto pulo 
Jitcto elo no!Jo Re ostabolccm• CI'(Jnr.~ão do im .. 
IJostos, matct•ia cuja iniciativa cuino disso 
pm•tonco 4 Camara dos Deputados, 

Para não pt•ojudicat• ossa Iniciativa nln,la. 
nostiL sos,iio, vou roqnet'Ol' 'IUO o projecto 
:volto d Commissiio do Finanç.lS. 

Devo dociarat• do•do jrl <1uo este requeri· 
monto não~ um desacato 1L illnstril Commis· 
são, ú o meio quo tenho 1•ara hniJCdit• o voto 
contl'al'io do Senado. 

O Sn. AttTJIUtt Rros-E' um doente man
dado pat•a o hospital. 
. O Sn. VICENTE MACIIADo-Porquo V, Ex, 

dtz isso 1 ., . 
A Commlssão niio <li~<o quo o pt•o)iJcto 

tinltu .o Yi!•us da pilst.o; ni'\o houve iJxamc 
hactorwlogteo. 

O Stt. Anruun Rws-~la< vao para o !tos· 
pi tal do isolamento. 

0 S!t. ANTONIO AZI:ttEDo-Notc V. Ex, 
qno o parocct• não tovo voto voncido. . 

O Sn. VtcENTF. MAOHADO-E'pot'<luoó lll'O· 
jccto nüo valo mesmo nada, . 

Sr. Pro,hlonto, depois do nparto do hon• 
rado Scnndor por Matt.o Gt•o.-.o, quasl que 
ou potlia doixat' cahh· o projecto pelo voto do 
S1tnado. 

O n?h& S~nador lomhron-mo quo na 
Com~Hssa<! nau !tonvo um voto divergente; 
mas tsso nao dopoo contra o humildo autor 
do lll'ojocto, porque comocol no fundamen
tal-o, declarando que não ora financeiro, 
Vou de ora cm dcanto tomat• algumas lições 
com o hom•ado colloga do· Matto Oros.•o, o 
ó possivcl quo cllo, t•cccbondo Inspirações da. 
Commissüo do Financo.s. possa tt•azor a mou 
ospirito alguma luz sobt•o matoria do tanta. 
monta. 

ll' o que linha a <lizcr. (.1!11ilo bem; muito 
bem. ) 

E' lido, apoiado o posto em dlsous:;üo o 
seguinte 

REQUERillEliTO 

ltequoh•o quo o pt•ojocto n, 11, do 1000, 
volto ti CommisS!1o t•ospoctiva, 

Sala da sessões, 4 do outubro do 1000·,-
VieenttJ Maoluulo. , 

Ning!Jom .Pedindo a p:tlavra, uuuot•t•u·su 11 
dhmus.•m.o. · • 

Posto a votos ú ttll!JI'Ov·ado o l'oqtlot•l• 
monto. . . 

Fica ndlntla a discussão do projocto. 
H 
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ressi\.o A D. MAlUA IOXACJ.\ FETlREinA 
nA nncnA 

J~ntl'n. em 211 diseul'siin o a1•t, Jn do PI'Ojocl.o 
•lo Senado, n. 15, rio IOOU, quo antoJ·i~iL 
~ :Podor- l!::·mcnt.ivo a concorlm• iL o,._ Mrtl'UL 
Ign:u~ja Foi'I'Oil'iL Jtocltn, VÍIIYIL 1lo captrao .Josti 
~iLlmoão A~ost.inho da Rocha, J~lnrto om.Ca~ 
•mc.ios, unm ponsiío igmll ao mc1o ~oldo tJHO 
jin ]1orco!Jo. 

Nhtgucm pcd indo n. pala VI' a, oncr.rJ·a~so _a 
di•cn,;ão. 

&-Pgtw-so om discns.-;ão, f!Un se oncm•t•a som 
1lol,.ato, o art . .2n. . 

P'osto n votos 6 aV_Iwovado o :tl't. ln om o.'i~ 
c::rtl tlll io scct•cito 11or ~4 votos cuntl'a. 13, -~oston. votos t1 appt•ov:ulo o m•t. 211

• 

J~"' o Jl!'Ojocto adoptado para pa .. .;;sar ;t 
~' diiCllSS[O. 

s~n· dada hnmcclintamonto, pot•quo os:'lo om .. 
cutl contu.va mais do 25 nnnos de sm•viço. 

Alln.u-a, pm•(jm, o I'C!f!IIOI'ontn, o com ollo a 
minoria do Commlho Snpi'OillO Militai', os 
S1•s. mm•et!lmo."' (•;nú;Ls G:tlviio o 1\Iom•a, qtw 
esse o!Ilcial não tinh:L tal u/'l !!5 nnnos do sol'
viço. 

A c/twstão so rosnmc! no so;:uinto. Si o olll
c~al (o llllll'inha do f!IIO ü•aüt t!.'lta p!•eümt;ão 
tmha os 25 annns do sm•vi~H), o acr.o do :ma. 
l'Ot'm•ma imnwdint.a é JlOl'l'oitanwnto Io~ral· 
• - t n ' :-11 na~ con .aYa; ont!'otauto, 0"1.•11) tempo do 

~01'\'t~m, nllu não dovm·n tm• sido J•uJ'o!'maclo 
immerliatamont.o, ao contrario, dc~via tlcat• 
na. l'esm•va prdo csp:wo do um anno conJ'ormo 
dotm·min:L a lei. ' 

~t·a, S~. Prosidont.o, ou não pl'eciso dizei' 
llliLJS ao ~onado do qno ixto: llfll'iL (ltto a CHSU 
otllcial 10ssom contados 25 annos f o sm·v i~~o 
1hlp.l'l!t}il':lo flUO so contas.•m CJillO t.ompo de 
l'IOI'VI(,~o, como tempo tlubt•ado, n pol'iotlu do

r li~TI~:O:ÇÃO JJO CAPITÃO DI'! FRAflATA lll·:I~Oit~ COI'l'iflo do 0 elo sotomlii'O do 18tl::l, ((Uando 
'-!AilO AHlSTIDE~ ~IO:'oi1'1Wl0 III~ l'I:XIIIl l'Ohmtt.nu iL l'CVulf.n, atti iL_t:Of-4tO do 1A!1·1, 

quando o Smuulu o todo o munrlo :-;alJo I) no n. 
}'mt1--n cm discussü.o unicn. o pm•ocot· n. li·l, l'OVolta tm·minou nesta.· Citpit.al a 13 do 

dCJ j J\lOO, dn.s commis~es fin Finnni,'~S ~ do JU:Lt't;'O. 
~•nr-lnhn 0 Oum•t•a, opuuutdo quo s.l,Ji.L _uulo~ O Su.. Rgz1mnn. FDXTEsgr,r.t~ - r·: pol'quu 
f~t·ldo o roquol'imonto om '1110 o mLJH.tao do l't!oobou o solllo um duplicrtt,t, soldo do cam
rr-nwnta l'ofomlil!lo Arl<tirll's ~!onteu·o de p:mlm nt~ o<t.it clittn 1 
J,Jtti"lo pede iL $lHL l'OVOI'.~ão lllU'iL 0 ljlladt•o da. 0 Stt. LAUHO MULLER-DOVül'lt rcsUtuit• 
re~I!J.'ra cla a.rn1nrla. pnl'to do~srl I'! o h! o, 

C. Mr, Louro Milllcr (•)- Não 0 Slt. BE?.,Jttur, FONTESEI,t,E<I:lum aparto. 
~nl•o a protonr;ã.o, St·. Prnsitlonto, monos O SJt. L.\Uito .Mur.u;Jt-.hL doulat•ol ao So~ 
not.a qn~:-;lã.o elo 'lttc 11111 qualcJIHH' ou t.l•.t, cle nado quo nüo ontt•o no..:ta fliiOStfio movitlo 
di-l'l~h· o voto do son:ul1;1; ~olwo nlla :-~u .PI~~~ p:.n• attunc.~üel'! ou consitlcw:u.~õe~ JlO.~smw:-:~. 
nonoht'ltnl durts comnu.:;:-;ciP:'I- :~ q~mmt:-~ro~;~.n )(:ts, cumu dizia, S1·. Pl'e-titlont:J, o Sun:uln 
d~ ~adnha o Guot•t•:t. o a Cutnm1ssao dtJ I• t~ e todo o tmi;~, s:tbrml, a l'tJVuluc:1i,o tio (i clB Ro~ 
maO~.:n~. Mu.fl, pOI'quo nesta eu t'ui Jht'C.'lHio a tomht•u I'X}lit'!-lll 1wsta C:tpit.:tl:i. l:J tlu lllU.l\~n, 
1u;...~l~lltLJ'ollle -vonc~lo- P?ll:!O 11110 e~.tou ~·a B, apozm· cltl'ISO, oss:J uJilolal contou n.t.t; 
ci!!!I'C!II' uma oxplicac:ao ao sonrtdn, oxphc<u.~an a~oxto t.ompo dn camp:tnhiL, 
1100 1nc ILPI'osso a dnr, antos rtno o hont•ado ~l,no~, :tpol.;u• dhüo, apozill' dosso tempo sm· 
~~ma.dcH' polo Cenril so !ombro do rcolamrtl'. contado tlobl'adu, aindtL ul'lsim não clwgoou a 

NLio (}IIOJ'O, Sr. Pl'rsidunte, tJ'ilZCI' ao .co· 25 antlOS, o, nos-.l~S t.m•mos o otn!!liLl não do~ 
neciJ.ll{)lltodo Scn:ulo,ionA"aliltlllt.o, us ti'<Lntltns Vot'iL St)l' l'oJ'ot•m;_ulu iuunodiltt.amontu, do
d~st::l qucstito, nnm ont1'o nolla \101' iLttenQfiu vm·a lll"S:tl' um anil•) lU l'mmt·,~a, como do~ 
ma Co()l\Sitlcmu}ií.O tlt~ ortlu m Jm..;.;oa • tormi na a ltli. · 

.Apolln~ des(\jo tlostacat'll~l'lln~n o Snnatln n E:-t:R1 olllcial coutclll todo O..:so llol'iotlo cumo 
ht flll ida.tio tlUO, a JHOII nw, s•.•t·vm lin IJasd ao t.onl]lo elo CiLillllllllim, IJUiLiltlo ú sahitlo quo 
vo!~ tla.HdUILS Cllllltnisi'\ÕC:-O, 1!0 1:1 do m.U'QO atti ng,mtu, esta Cil}lital 

A IJILCBtt1u tJllO so clohat.o, SI'. P t·e~itll! nto, ti a . .;tn ViL om plona pnz. 
RLllltn simplo<. - A<lmltt,o <[111 o<tuivoco so tonlut. cindo, <tno 

1/U.lllll o!llcl:tl tlo mnrinllrt t!liO t'OfJIWJ'tm :t mt-:o OfJIIÍ\'Ocu tlvü."':oc:.J conunot.t.ido u Podol' 
st&n J.'llrot'llllt e f111í..! Jili imtnotliat.auumtu !'e~ gxocut.ivu.· · ., 
(()::11\:&R!lo )la~. u Pwl01• Jo:xoontivo, consult.:t.tHio o 

ALh•;.:a' o Quat•tei~OL1 110l'ill 1la .l!'llliL'liL mn• ·Çon~olh!> SnpJ•omu ~lilit.ILJ', nht.1wo do . ..: tu UllllL 
&taa lnl'ut•runt;ií.u, u :diP;mtn a:-l Cunnul~.-:iius t•osoln~,!!LO doolal':t!Hiu- 11, alilL:-l, Ol'il dn..;uo· 
ljUII t!,.;t.a t•ul'ul'lllil 1j l'tlg'lli:t.\', lliJ,_l o(Jil (llldi.t t~l!.-1~11.l'li\ .. a t~tHISI\lt.a, llUI'l]llll,rJ .-lll/1140 CUlUIIl\1111 

\'tll'lllmtlst.o- qno o JUt'iudu chl t:: tlt! lllili\~U 
tltl 11'\\1·1 a.tt\'a.g-~Jst.tl u:'~u li,Jdi.L :-Ol.ll' cunslclm·atlo 
tumpo ch1 ~~amtmnlm. I(•) ~ttCI dl~cllrBO D~O roi I'ÍlVÍRIO llCilO Ul':l.tiOr, ' ' 
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Dizom, POI'éOl, quo Isto t\ um abuso, rpm 
o~t1t J'osulw,·ítu nii.u Jllido toJ' o/l'oit1J r•ott•ua
ctivu. 

Ma.~ é l'Ot.J·~mct.i\·a uma dcwl..,.ii.•) fJIIO nii.•J 
muda Of.l J~wtos a ntr.J•im•o:o~, nom J'Ot.il•a r/ il·uitus 
;ulttnit•ltlos pol'.í/llOIIl rrmw qno . .;oja t 

Entil.u osta. c otdsiT.!J, :-:t't pJl'fJIIO rlofini.-..':!c o 
quo se ilm•ia eompJ·ulwndm• eunw tmHJIO do 
com(mnlm, ut1'cndo dit•oit,():-: adqriil'idos, tom 
oJfoJt.o I'Of.J'f)[l!:t.Jyo '/ 

Pen . .;u quo niio, o J'oi i) :.li' ist.o fJIIO as~i~twi
Yoncido -JlOI'fliHl pnns•J IJIII! (ISto ofJici<d nií.o 
tom ~) :lntlfl'i do snt•rir:u. o, papa IJIIO o . .; 
tivosso, Jlill'iL cunsidt!i'id-u cunw r.t!lldu, /'ui 
]II'OCÍ:-10 CUiltitl'·:-lO CUIJIO tmnpo flt! f~illllpi!Ullll, 
um ~Oill}lo om que, l'olizmonr:e, ~-:o .... a\·ounu:-1 
a ma.Js completa paz. 

ÚJ'lL, niin wwlu os . ..:o otndnl n.~ 2i nnnos do 
HOl'ViQO, J)l)l-1 t.OJ'IIlOI'i d.t. Jnj dm•ja }HL'"SH.I'. Hill 
anno na. t•osm•va, o é i,..;tn o qnu uxaetamonto 
ullo roelama, n fui pu1• C"'t<L ctJU:•:dtiOt'ilf,!ll.(l 
flUO cu n:o;siguol .. mo- voncilio. . 

O Sr. Ph·'-~M F~r••eh•a lomln•n. 
quo o S1•. Scn;uloJ' Gumes dt! UastJ•o lia ponL·o . ..; 
dias tli..-~~WiL da. tl'i!mna tio Run:ulo quo o 
oJ•adol', sompt•o trun so t.t'<Lt.nva tle nogot~io . ..; I'P· 
tht'out'js JL i'll!US camaratlas sUIIl}li'O üllL'.ontJ•ava 
uma J'aZiLo. Poil-1 hom, niLo r,J•ahalhou menos 
p.u·a encontrai' U!lla lto.L t•azií.o qnr. a.ssistissu 
aos dh•oitos do SJ•. capitão t!J fl·.t~.LtiL Pinhn; 
O SOU Clll}lOIJIJO Ul'lL ti lllilÍS YÍ \"tl l~JII \'Oi·O th~ 
.no,·o nas lllnil•as tliL hJ•ilhaut.f! oliiL~iali•.J:ulo tln 
JIOI'S:L aJ•mu.cln, Jltll't!m pu1• mais ttJW fH•.stJUÍ· 
sas.-~o, consnltas:':it\ lllUSJIItJ IL patentns supm•io
l'O.i, cortas:~n nos tfllll}J()S do su;t vitla. nuJit.;u•, 
não c~ons~guiu souão clu!g,u• :i m·idl'uein tJIW, 
no mini mo, o }JOticionaJ•io tinha t5 annus ~~ 
sois dias do sot•ri~!rl,lst.o thi o f[Jif! ::m o}ll.ll'oU o, 
}JOl'ÜLiltO, ll:u• )ll\l'I'Ct\l' (ii.YOI'ilYU! ;j }ll'f!t.~lllf;ilo 
1lo capir.ã.o 1lo t'l'ag"itt:L PiJtl!o, Ul':t it• dil'ccta
monto cuntt•a a lo i, 

TUtlrn·Ia., não tom Olll}lonho mn pJ•ctoJ'Íi' tH· 
I'Citos quo so ulJcga o, !Jol'tttnt.o, lumhl'a a 
hléa do voltat' o piLI'OeLH' ;L Couunj,..;,.;ií.o, ntlm 
:lo St•, Ln.m·o ~lüllcr :pl'o\'at• colll tlomtlllt'Jlto.s 
J quo ltlh.ig:L. 

O Ma•. Lntn•o Millloa• tleda.l'a (jlte 
ltl.l'iL !H'O\'Ul' filiO lll'g"UJilOIItiL llu hu;t lé! tlt!eoit:t 
a. su~g-o~trw do t•ortlltll'imouto, mas si n Com
uissào tlo·l\fm•iniHL o Uum·t·a Psth·ot' do ac
'OI'do. 

Impngonndo }lnlo relatm• da Cummi....:siT.o in
iic:uln dosi~to do th'!.ul-o, llllll-1 a/h•mn ao Su
mdo c1uo a surt ILsscvm·a~!r~o nilo l'ui im
Jt>ndt)l'ltt.ln; o u/Jiclnl :L t]UO se t•oi'ÕI'O nüu 
ontn25nnno.~ tlo sm•yir!n, . . 
O Ma•. no:.wra•ll, Fon tcnollc-

1', PJ•osltlontn; JlOI' dnl'oJ•nrJt:!a ao n11IH'll 8o
ntlot• pol' ~illlfl.t. Cntil'll'ÍIW, tJllll n:..: ... ig-rHm 

vm1citlo o pn.J•,lNH' 1la Cnmmis-;ii.o flo Fimuu)ns, 
o tamhom JIOI' tor• ilB cm•to 11101lo t.J'Itn.':ligido 
e um mmt ~~ompa.nltr.i t•o do Cummissão, nii.o 
ottlmittimlo a po.'l:..:ihilitl:uln fiO ... o thwJ· voltar 
aiwta o pmj.!t~tn ao ~:Ji1) fl;L Cummi~ . ..;[o pal'a. 
:-:c tllt!' p;u·et.:m• ••• 

o Slt. P11t1·:s Frmrumu- fstn CJ':L npnnn~ 
como ppo,·:t tlr! consi,{t!I'IH,'ií.o n V. Ex. 

O ~t·. lh:~t~rutrr. Fo:\'TJ·::oomr.r,J·:- ••• tlnc.lm•o 
an Sr.n:t~l11 IJU~!. 11~\o J;ufo tia Cummí~.~rw fio 
J[ar·iulm o.tium•r;J, ~JJ.l. t•onu' l't~latm• tlo P•L· 
l'r'I!OI', IIII"! ,tu\~o /rdn!rt::LI!Il pa.1•a •1<~.1' "·" c:wla
r•et!iUIIlnt.us 'llil\ o St~imdo fJUi7.l!J', 

X1in P.rü t•ar·r.i n<L rlil'lt:tt:-l:·.:ii.u tln a:o:sumpt.o, 
Dorn, pol't1111, tli7.tll', qllfl a Cummissão não 
Jl!'ocerlnu com lovi<Liltlado. 

A' rist;L thdnsish::!!lL'i:t ~om qun o pt'ticiona .. 
1•io umn o nmis vczo~ :-;o tliJ'i;;:-iu ao PutloJ' Exo
enti\'o, rpw}lflln.;; t.J·a.mitos legao.-: onrilt ntó 
o SnpJ·orno 'J'I'ihun d J!ilit.al'. o qual com totlo 
o cnitlnrlo l'l'ig'ntnu o a:o~:-~nmpto, vi-mo n:L no
co . .:shlarlu 1ln l'C•IohJ'iLI' de u.-:J'orço.~ o do tlcmo-
1'1LI'-lll0 muito:-; tlins, 1tmtlo l't.!pot.illct.~ vezc:"t 
n assont;Lmt~nto 1l st.~ otllcial l'l!t't)l'matl.o, 
p:u•;L pollot• lavJ•:u· o jxu·ocoJ· (lHO tive a. l!om·n. 
d•~ lL!Jl'osenbtl' <l ConunisJo~ão o quo tivo o 
}ll'azer• tln \'t!I' os meu~ tligno.'l colJugas assi· 
gn;u•om l'i0/11 a miuinm ohjt!C1;ão. 

o assnJnpto r.st;t suflleitJntomnuto estudado, 
Ou tJIIO õL\'illlt;u Olll l'IJliu;ii.o UO ll<LI'C!COI' SUb• 
~·uwitJt.o pela Uumwis ... ii.u tlu ~fn.J•inlm P GttOl'!'ll. 
t\ nwda1ll'.: eHtÀJ o!IIc!ia.l tom mais tio 25 anno~ 
do :-õm'\'ko, aintliL uw:o~mo quo não so lho 
'lllllil'a. Ctlllt.<Ll' u tf\IJlp,, at.ti a data nm quo nllu 
l'PtpiOI'OII, i:-;t.o ti, quawlu ullu thi r•ol'ul'UHtdo 
J;l r.inlm mail'i do .25 annos. 

Jo: não t'ui st'l h;to: ellt• ,·ntou :L c;tr•ga, po
diutltl ljiW o ~Pn:ull) l'Ot~Ol!."~itlnl'asse o seu \'ato 
tlu rt~jtllt;ãu du lll'o.iot:to 'IIII.' \'<!iu tla Camar•a, 
a/ll't.'-~ontantlu n pt·oct~tlcmtn da l't!\'Cl'i:iÜO elo 
a 111 il•an te .J <~Cr.gouay. · 

E a Cummi:-ost10 t:tmhrm j:l. di$:~(! ftno, Iontlo 
os a . ..;,'it!!ll.anH'IItu . ..; tlc.-;so oJilcial t•ct'oJ•nm.do 
ufi.o viu 11111 :-:ú :u:L:J do b:~nemeJ·oneht, um 
de . ..:t.es :~ct.vs l!XI.!C}lt!iunao . .,, CJIIO ,iustilicasse a. 
t•ovm· .. ;IT.o, wnt.·J mais t/llilllto o '1110 nJlu (!ltel' 
ü um suphisma, tj. ':u taJ· ~J;u•a u ttnndJ•u U;L 
l'I!~L'I'\'IL llóLI':L dep:JJS lll.'l})(!t:t!IOil:tl'-folO e VOltat• 
;t ncti vit ntlo, 

l~m/lm, est;L no ~l~ll tliJ•oito, ~~, om todo o 
cas:1 nst.o lHJIIt.:.> nãu tem impwrttuwia alguma, 
}III[S O tjUU SP llt!\'0 Jili':OI' 1! \'OI'Íf!t!ltl' Si t.liJO 
nfw tinha os :!:1 auuus quandt) t'ui t•uJ'oJ•m;ulo. 

At•t.n•ust~~~ qw~ o ntlltlial tlt•eln.I'Oil que tll'll. 
pi'il.t.'/1 dt\ 2~ tlu t:wm•oil'O, qu:llttl J t! tlo :25 do 
Ji~\'Ol'l'ÍI'O, 

I·~ ~u :..:i lhn cnutat• n L"lllP1J, uflu ate o tlin. 
mu qun pt•tliu a l'tJi'•ll'lllll, mas aLt! tUJIIOIJo om 
lJIIU J'ui f!lla t•utwuditi:L, vm•il\u;u·-sL•·a lj\IU oi!Q 
t.om mni,.; tle 2:1 illl!los, 

'i., lo 

.:, 
r •• 
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AIIIIABB DO SENADO 

Siío M lnformaQõos que posso dat• llgolra
Dllmto ao Senado. 

Si o Senado ,Julgar fJUC o pt•ojocto devo 
'VOltar tL Commissã.o 1lo Fhmn~~as, pa.r•:t q,!o 
esta osludo o n"umpto ou para <JUO lmJ" on
sojo do que o nobt•o Sonadut• impugnanor do 
pilt•ccm• fundamento ns ~tlloga\•Õc.g que acabou 
ilo· pt•oduzrr, o faç11, pot•quc a Commlssiío do 
1\IQ.rlnha o Gum·t·a não se julgara absuiultL· 
inente dcsautomda. 

Nlnguom malspodlndo a palavra, oncorra· 
se a discussão. 

Posta a votos, é appt•ovada a couclusfLo do 
parecer. • 

O· lilr. Thomn"' DolOno (pc/a., •• 
dom).,t•eqnet• dispensa do inlot•sticlo par·a a 
3• dlsou~'lfLo do pt•o,locto do Senado, n. 15. do 
1000, relativo d ponsiio !L viuva do capltiio 
Blliomiio, · · 

Nio havendo nuniero para vofu.r·so, tlmL 
prejudicado o rerjuorimonto, 

O lir. Pro•ldonto-Estd esgotada 
11. mato ria da . ordem do dia , o, mula mais 
itnvcndo a tratar·, vou levantar a sossão,do
algnando para a ordem do dia da sessão SO• 
gnlntc : 

3• discussão da proposicão drt camat•a dos 
Deputados, n. 52, do HIOO, flxamlo a dospcza 
do :Mlnistcrlo dM Relações Exteriores para o 
~norclclo do 1001 ; 

So tllscussão da pl'oposlcã.o da Camara dos 
Deputados, n. 00, do 1000, autori7.ando o 
Poder Executivo n alienar as sobras dos im· 
moveis ndquir'ldos pru•a molltoramontos da 
Estrada do Forro Contrai do Brazil antro as 
cstacõos Centt•al o s. lllogo, o llor conta do 
producto dessa allonacã.o, adqulrtr os pt•odlos 
nccossarlos pai'IL rcallzacão total do plano 
appt•ovado paio decreto n. 2.085, do O do 
maio do 180~. 

f.OVlLIItil·80 a Sl!SI!IÜO Iii!! 2 1/2 bOl'U./!1 tia 
tartlo. 

121' SESSÃO E)! 5 DE: 'oUTUORO DE 1000 

Prc4idoncia do ,'fl·, Rosa e Silva 

A' moiiL hora depois do melo-dia, llllro-saa 
IOill<1io, a quo COIICOI'l'Oill oS S1•s, SonadOl'OS 
}[:uwol elo Quoh·oz, J. Gatnnda, Alberto Oon· 
çith'I.JS, .loactnlm Sal·monto, Bollill'l ~Viüil•n, 
Ah'uru Mundos, Nuguuit·a PaJ'ItiULgmL, Pil'tJS 
Fm•t•oh'a, .João Cor·doir•o, Tlozor·l'ill•'onl.onullo, 
,Josa Uol·nat•do, Pedro Velho, Forl'Oil'll Chavoo, 

Almolda Bat•roto, Alvaro Machado, Abdon 
Mllnnoz, ,José Mat•cclllno, B. do l\lonclonça 
Suhrinho, Virgillo D~tmnzio, · Al'thur Rios, 
Cloto Nunes, Thomnz Dolflno, Lopes Trovão, 
Buono Brandão, Follniano Pcnna, GonQalvo~ 
Chaves, Mornos B11rros, Bernardino do Cam
pos, ,Jmtquim do Souza, Rodrigues .Jardim, 
Loopolrlo do llulhõos, Motollo, A. Azarado, 
Vicente Machado, Laúro Müllor, Hor·cclll 
Luz, Pinheiro Machado o .Julio Frota (~8), 

Deixam do comparecer, coin oausa parti· 
cipada, os Srs. Ucnor~so Ponco, Hom•lquo 
Coutinho, .Jonalh<L< Pcdr·osa, .Justo Chot•· 
mont, Manoclllnt•ata, Laur•o Sodt•6, Bomxlicto 
Loito, Gomos do Castro, Cort•õa do Araujo, 
Segismundo Gonçalvns, Manoel Dutwto, 
Martinho Ga1•coz, Caolho o Campos, Loandr·o 
Macio!, Jluy Bat·bosa, Slquoh·a Lima; Q, 
Bocayuva, Porcluncula, Bat•Q.ta lU beiro, Pau
la Souza, Brazillo da Luz, Gastava ltlchard o 
Ramiro Barcollos (23), . 

ll' lida, post.IL om discussão o som debato 
approvada IL acta da sossiio anterior, 

O 8r, 1• 8f3orotnrlo dá conta do 
sogulnto 

EXPEDIENTE. 

OR!cios: 
Tr•es do i• Secretario da Camarn dos Depu

tados, do 4 do corronto mez, romottcndo as 
seguintes 

rnorosJçõEs 

N. 50 - 1000 

O Congresso Nacional rololvo: 
A1·t. 1.• ~'ica o Podo!' }:xocutlvo autor!· 

zado a despender até dez mil contos de t•lli;, 
para soccorror !Is populaçõll:l do . norto, fia· 
gollnda_~ pela socoa, 

§ 1.• Os soccorros sot•iio distribuidos pela 
f1ll'ma quo as ch•cumstancias dotorminarom, 
dovondo protllrontomonto sor executadas 
obras do ulllldado pabllca om quo sejam em
pregados os lndlgontos; · 
· § 2.• Para a cxecUQiio desta lol soriio.pclo 
Poder Exocutlvo:·abol•tos os precisos creditas 
oxtrnordlnarlorl-nos MlniHierlos do lntorlot• 
o da lndustt•la;VlaQi'io o Obras Pnblicns, 

Art, 2.•. Rovogam-so as dlsposlçõos om 
contrario. 

Camat•a .dos Dujmttulos, ·1 do outub1•u tio 
WOO.-:-Cm•/os Va.; dv .Uallo, Pl'Ctddoutli.-Jlu· 
f/Vlu Ju,o;d d" 8ilcm .Ndu, ~~~ Sccrutlu•Jo, "Ul'VÍD· 
do do lu,-Jo~J ..-lJ'tltHr Doil,m:v, ao Sucrotn.t•io, 
servindo do 2'•,-A' Cotmulssiio do Finanças, 

• 
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I ~.-,. · .. ··.!.~ r 
' i' 16 
: '··:~:I . .,.~1' 
:. I J.~ 

N. 57-1000 

O Congi·csso Nacional resolvo: 
Artigo unlco. Fica o Poder Executivo auto

rizado u. ahrir no Mlnlstcrlo das Rolaçiics 
Ederlorcs o credito do BO:OOOS, cm mocdJL 
cor•·cnt.c, supplemont:u· ao JLri. 70 n. 7 dn. 
lei n. 65.2, de 2:1 do novcmllt'o do 'tsoo 'fa
zendo n• ncccssa.rlas operações, o rcvoiadas 
as disposlçiios cm contrario, 

Camara dos Deputados, 4 do outubro de 
1000.-Carlo.• V a: rle Jlullo, PL•osldcntc.-An· 
gelo Josd tia Silva Neto, ~ Sccrotat•io, scrvJn .. 
do do 1•.-Jo•d Arthu•· Boitou.,, 3• Sccrotn.rio 
servindo de 2".-A' Cómmlssão" de Finanças: 

N. 58-1000 

O Sr. ~' ileorctar•lo dcclarll. quo 
OÜfl h:J. pat•ocm•ns. 

g• !t)loiado o v ao lL impt•imh· sob n. W, do 
cm•t•cmto anno, pat'IL ontt'i.Ll' nn. m•dcm dos 
tt•ahalhos, o pi'Ojocto olforccido pdo S1•. So
nndm• Lope::~ Tt•ovã.o sobt•o o sanr.amonto o 
cmbollozamento da cltlado tio Rio do Jn.ncii'O 
o rJuo se ncltiLVlt sobt•o "Mesa. 

. , l•)r 
' (; [•r • 
~ ' ,,~ 

~ (.l!iil 
f·r!?l .. :l 
r :. ~ri ,, ' .1, 1 

I. ·., ... :i!/ I I · ,; ·l 

I' .;:•l ii•· . 

f'l i: ' 
... .~.1.· •.• •. ·;·:·.l'i onç,\~IESTO no MINISTERJO DAS nJ:!J,AÇOES t.1 ::JI 

EXTEitlORC:S PARA o J::XIjRCJCJO DE WOl 1

• ' ••• 

Entra cm 3• discussão, com as emond111 l.

1

1··l.-r:.· , 

ORDE~I DO DIA 

npprovndas cm 2•, a gt•oposição da Camara. ' ·'I ::.1 
dos Deputados, n. ~. do HIOO, fixando as r · ·,. 
dospozns do ~llnlstorio das Relações Extct•lo· :· ·j·'~' 

o Congresso Nacional resolve: t•os pat'tL o cxct•ciclo do 1001. .~-~~.;·_.:: ', · 
São lidas, apoiadas o postas conjuncta· 

Artigo unieo. Fic11 o Podar Executivo auto- mente om discussão, as sc~ulntos ·,'!· .. :·.-~"I 
rizado a. alwir no Mlnlstot•io da. ~'Jtzonda o e ' : ',., · 
credito especial do 77:247$080, PILI'a occorrer E•nenda• ;:} h , 
ao pagamento das contas do material forno- '•1.1 •.· 
cido 1\ Casa d~. lllocda, cm janolt•o do 1808, h·~~·; 
por T/10 Bra;o/oan Contracl.• Corpo••atim>, f<L· Suppt•lmn-sco artigo ult.imndapi'OpnRIQiío, :·~· i:' ~ 
zondoas OCCCSSILl'iiLS operaÇUOS, Cl'QVOI!Ddasas que autoriza IL conco<.<Üo rio gt•atlfimLQÕCS . ·:· r 
disposições om contrario. aos tuncclonarlos da ScCI'Ctai'iiL. [, r.·~.; 

Camam dos Do~utndos 4 d t b d Sa.la das sessões, 5 do outubro do 1000.'- 11"" , o ou u ro o d d B lh , , · 1 s : ,·,., 
1000.-'-Carloa Va; c Mcllo, Prosldonto.-An· Lcopol o c u Des.- •· ,oaquom t c ousa; ill'·:<r. 
gelo Josd rla Silva Neto, 2" Secretario; scrvln- Laura Müller. :,1 .1;:t1. 
do 1•.-Josd A•·tlnJr Doiteulll, 3• Socrotarlo sot'· A' r"ubt•lca 1 •,-dlga-so:O:OOO.~ do gratlftoa.- ··t 1 ~'~ 
vindo do 2".-A' Commlssilo do Finanças'. ~ di t 1 i d 5 60"""N'- ·' ·· ;~<,, 

Um do mesmo Soorotarlo o data, enviando çu.~~~~~b~;a "~.ª"~~lo~~. dg'~:~, dWa':"~ L(f 
um dos autographos, de\·olvidos áquella Ca- 44:000$(lll0, ~~~~:·· 
mara, da Rosoluçiio do Congresso Nacional, · Sala dllS sessões, 5 do outubro <lo 1000,.._ · ·;.: · /. 
Rancclonada pelo. SI'. PI'Oslrlcnto da Repu- Pires Ferreira, )lj:·.l 
bllca, autot•lzando o Govcmo a I'OCoiltor, om 'fi 
cont:t coi'I'onto, no Banco da Uopubllca, a o &r. "VIcente MRchR<lo (') - · ': 'j·' -~ 
somma do um mllhito ostot•llno.-At'Clti· s1•, Prosldonro,do poucas palavras vou f.•zor :,1, :.-·' • 
vo-so. proccdot• a aprcsontaçilo ao Senado do algu- ·.:\k 

Dons do Prefeito do Distt•lcto Fcdot•al do mas omondas que doso.Jo olferocm• ao p1•ojooto '! 
4 do corrente moz, t•omottondo as mensagens do Orçamento do Minlstot•lo dllll Rolacõca El· :·I:: 
com quo aubmotto ao oonhoclmonto doso- tot·ioros. . · ": •.11 
nado, as razões pelas qnacs negou sanc(Jlio Ils Na pcn!!ltlma sossito, quando foi sujeita IL >!1 :~ 
rosolucõos do consollto Municipal, I'Oiatlvas· 2' dlscuss•Lo o projecto do Orçnmonto do MI· • ·.··.li i·~·, 
uma. 1\ innovaciio do cont1•acto colob1•arlo oni nlstorlo diL• ltoluçõcs l~xtorlores, vindo dilo · ·:~ !' 
I do julho do 1~00 com a ComJlanltla do silo Camara, tive occlll<lilo, St•. Prosidonto, 110 - ·:r: f 
Cltrlstovilo, o out1•a, 4 oxtonsao, 4s campa- momento mesmo cm quo oram votadllllas ·'r' ~· 
nhlas do cai•t•ls, das pi'Obiblçilos contidas 110 emendas api•o«mta<lns pela. honrada Com· · :.1 '.lllj 
tlocroton. 350, do 31 do outubt•o do 1800- missão do Finanças, do pedir se YOrlftcwo a Ir :I 
A' Commlssão do JustiQa.o Legislação. ' votttçiio, pot• ruo pa1•ecm• que o sona<lu ni\o ·. ;;;j-:J 

Con it I \ I 
-

1 
•· d podllL nccoltat• todas ns emendas II•!lllldas por .~ ''!·.'·"' 

v o <,a' ssoc açao <os PI•o,~ss~t·os o aqnolla. Commlssiio. · (, 
· nr~zll, no Senado, pat•a assistir ú contm•oncla Procedendo-se 11 vm•lficnçüo da votaçilo da ·_.:ii~~~í 
que I'oallz:Lr-so-ha .no di~ 6 do coi'I'ont.o moz, omonda quo mandava snJ>prlmlt· a nocossnria ..... ·.r ..•. !!'·~:·--·,! 
no salilo do Lycou do At•tos o O filei os, 1ls 7 lto- ,-l·l ,, 
ras da noite, sobro a. educação o o ensino Jll'i· <j' • "/ 
mario no Brazll.-Intoh•ado, (.) Eslo discurso niio foi revisto polo orador. ',1!11: 

1 :!-li.3: 
' ,. '- ~ 
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Yol'La pam n log-:\.(,~ii.o do .Japão, J•ncollhecdlt·SO 
q~o ~ll:L tinlm :;id_o ÜL\'uJ·aru! :lquolta Cum· 
m1ssao, IL}Jezm•, SI', Pt·e~itlt•nto, do mo pa.· 
l'OCCl' f]IIO Jl\t.)l\0:-1 l'Og'IJJiLl'JlH.'IItO (~~Üa t::ti!J• 
]ll'Ol:lf;fí.O Ô Jb [tiL , 

Qtmndo fui pro::;onto :l Cam:u·a tlus !Jupn· 
ta.dos o pt•ojoet.u 1lu nJ'f.•anwn to pa.J•a l'~to de· 
}l(Lt'tnmonto da adrninistJ•açfío pui.Jlea., houro 
11111 potlil!o I! o VOI'biL pa1•a duas Joga~~ües, u elo 
Vonmmela o a do .Japão. 

J~' 1\Lcil do comJll'Ollont.lcl'-!'W n imprll'tancirL 
qtiO tom o Jll'OYinwnt.o dos:o:\a lo~a~.ão, ,iü. lm 
iompo m•oada por lni 1lo Congr•e.~so. . 

O ;::-oYm•no do im]lOJ'io do .la}Jito tom man· 
ildo nqui, pn!'anto o no.-:so paiz, um ministJ•o 
:Je;l't:H.Jitado, a dospoi r o mesmo de nfLo to I' o 
llorcJ•no BJ·nzileit·o quem o I'Cpl'osonte junto 

<1'1 uel!o imporia. ' 
011

:\, me pal'ecc que, quando out.J•os lllO
'tl-vos não )lon\'csso p:tm a Uotjtf,•ã.o lia \'ot•ha 
Jl!~co~sut•ia ;t m;mutenc3i.o de um ministt·o 

jnnt.o ao gonwno ,in.puno:~. quando ontt•as 
l'1t1.ÔCS JlÚO llliJittlS:OO:t~lll, O fitctCJ :OO:Ú dn COI'I'OS· 
]IOntlor neste :wto tio co!'tczia intcrnaclon:JI 
.:(]otorminn.va n not~osshl:ulu da. decJ•ctaQã.o do 
1'0l'h:t ptLI'i.t CliRtt!ÍU dCS$L l'C}II'CSOiltac,.Ylo lliL· 
clonai. 
'O Sn. Nnam:mA PAHA:"'AouA - Muito 

lJOnl. 
O SR. VICE:"'TJ·: MACI!.\DO - O Govm·no da 

:Re:rmlJlica, attcudr.ntlo ;l situa(;ão JlCnosn das 
~os\laS tlnnnçm;, na pl'oposta quo onvion á 
tC!tmara, lcmlJl'on a cJ'tlUI'.,'ão, nü.o ]H'opria
.-nento do um miui~t.l'o plonipotoncitu·io ,junto 
elo govorno tio .JapfLn,maspcdiuao Congl'csso 
a VOI'ha. Jlf!COS:-Iill'ÜL }Jit.l'lt lllllntel'·SO alli UJll 
gucat•t•o;.rado de negocias. 

01•a, S1·. PI'C."'identc, na nossa organização 
cllploma.tien esl'o caJ·go dn encarregado do 
r1ogodos só existo fJIIIIJHio, inicwinamiJOte, os 
Stos. socretul'ios do logac.~ii.o 1:111 hstituem os l'C· 
SJIClctivos ministros; nós niio temos )li'oprin
~lcnto tallogat· na nossa di}llmnacm. Pela. 
~ll'opostu, cnwctanto, fio GoYm·no, onviatla ot 
Ultnlrtra dos Do1mtatlos, rcconhoco-so n oxis
tcn.cia ílO um ta!Iugc~J· fJIIO sú existil'llptLJ'/L n 
}o()g-,acão do hnpm•io japonez. 

.lJovo dizm· ao St!nado 11110 não vo,io got•an1lo 
occcssidado pm·a. que, 11a. nossa organizarão 
l~.l})lOIU!~tica, esto cill' 4'0 cxlstn., tanto· mÍds 
fJ.llitnto a maim· }lat•tc do:i pu.izes da Europa o 
t~IU supprimido. 

N'o caso nctunl, pol'(jlll, ollo tl·a·t. uma. 
s.v!ução porJbltnmonru ncccitnvo!, JIOI'quo 
t:.()JU pcquon:t dcspmm, mnntm·onw . .;, junto 
n,quollo governo um rcp!'esentnnto la•nú
IGII·o. 

,\.ci•edito, St•, PI'C::;idonto, C}IW 1t onwnd!L da. 
C.()Jnmissito do F'inanc.~ils, ,i1t Hccoitn,, si tlvm;.~o 
d~ SOl' Jwju HlllJtnot.t.id:L n voto.'!, niirdt•J•ln a 
I~J.ljll'OYtH}fio tlo ~on:Hio, }Jorquo tJ cuuhecitla o 

palpitn.ntn a IWt!ns~id:ulo .tJn mantol'•HB um 
l'(}}IJ'l'~UUtatHO dJjl!OUlMico junto 110 ;.jOVOl'llU 
tlaqllt~ll'! J1HÜ. · 

SIJJJI ÍllCtll'l'OillJIOI' /I.OI't}Oill 1fn COII~it!Ol'/WÕUH 
IJUU YOll dt•.:~l\llVtll\"t!l' d;L tJ•iJJilllll, }10\'Ô a, 
V. J·:x., !-lt·. lJt'w!lident.o.f)no mo inJbi'lllC :-;i par11, 
res!'.aholeem• unm nwtlida quo fui suppl'imhln 
om Yil'tnde dB mncnda. n.ppl'OVmia. om 2·' dis~ 
cu:-~~ii.o, é }ll'üci~u apl'osonttLl' emenda. suppres
sivil. 

o Sn. PHI~SWJ·:i\TI~- Jo;!o;t:ts emendas sct·ão 
snhnwtt.id:u.; cl :2n vot:t~;ão. 

n SH. VICI~X'J'g ~1.\CUAJJo-Entã.o limito-mo 
a foL ~t~t· c~t.a-; consitlm·:u;üos smn apr•csetltat• 
muen1la'1 snb:-ititutivn:f,' nom om -t•olnQã.o a. 
o~ to t'acto, num 0111 t•claçiio, Sl'. Presidont.o, 
:t :oJHJ11ll'nssii.o da VOI'brL pt•opost.:L pela Com~ 
mi_~~ãu de Fimtu~.as p:Lt';L lt lo~a(;ã.o do ,Jap'fLO. 

SU}llH'ÍlllÍU t.ambCllllt Conltll!s·iiio a VOI'IJ:L 
nccn:o;:o;aJ•ra a divm•sos consulados entre clles 
o do Tt•io:->to,cummlado da maim• hnport:tncht, 
e 1lo ;.rt'llntlu Jwn·inwnt.o cm l't~la~_~uu ao com
morei o com o uus:o::o paiz, vm•t!ndoil•o ccntl'o 
}lot' ando :-;o movi monta a immigra~~ão pn.ra 
u no:-<:o:o paiz. 

O Sn. ~IoJtAJ·:s H.\Jmos-lnunigt•a.ção a.us
triaca. o polaca. 

O Sn.. VlcJ~:"''l'J·: MACIIADo-Sim, sonhar; 
inunigl'iL~!ão :wstJ•iaea c polaca. 

Nii.1J vojo moti\·o <ttwju . .,tiHquo a supprcs
sã.o tla vm·lm nocc:-osu.I•i:L :L cs~c~ consulnl{os,-o 
mesmo, St•. Pt•usidouto, ou act'Cilito g,uo a 
ConunisHão rlo l<'inan~!as não tum raziLo cm 
!H'occtlm• por osso modo, uma vor. quo nc
coU.ou a !H'O~JOst!L tlaCalllitl'a dos Deputado.~. 

Ora, accmta a p1•oposta da. Camn.ra, t'oi 
im]Jiici~miCnte nccuito o nt•t, 2• dnquolln 
pl'ojJOsic;.ü.o, 

o SJt. l\fOJtAES Do\HlUJS-]~' o maio!' mm·
cado do catü do ~Ioditm•rltllOO. 

O SJt. \'ICJ~~Tl~ ~(ACIIADO-:\ Commissrio 
Jli'O}IOZ U. 81ip}ll'OS:-oii.O diL YOl'hlt dm;tiU!LdiL iL 
<1ivt:li'HOH consulntlos_polo moti\•o do niio pro
duzil'lllll cllos a rmHfn. noeoJo~s;u•ju, 

Ora, 81•. Pl'o:o;idnnto, tl SiLhido quo um con· 
:-oulatlu nfío so mantem pelo 1iLdO oxclusiYo 
llo 11odm• sot• unut ftmtn do I'onda,:o; i muitas 
YOZOS flJlUS SCI'\'Olll U. intOI'CSSüS do Ol'liOm SU• 
pot•jol', que mdgoon~ a sua. pm·munonciu.. 

O Sn .. NonuümA PAU.A~AOU~\.-E' ·o caso 
tio consulado· 'do -!J.'l'losto. .. ,.,[ ' 

0 Slt, VICIONTE MACIIAI>O-POl•JiJJtnmonte, 
IJ o caso do cou:-;uludo de 'i'l'iosto. 

Actn•osco nlndn IL ch•cunt-:t.n.ncht do _quo n. 
l'elldtL do outt•o,q con.-;uJ:ulos,dnquollus quo dã.u 
I'autlas f'u.!Julosas, JWdorn collcOI'l'Oi' Jllll'U. zt 
Ill!ullltOJli,!IT.J dos oxl~t.IJIIIO.'l mn lo~;u•os ando 
stJ manitbsto a· ',ctu·oncln dussa lH'otiUc~·iiu 
peeuuhu•iu, ·' ~ · 
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A Comml.~:-.ãu, S1•, Pt•r.sidnntn, ont.onrlou 
dovtw mant.m· ú at•t. ~u do ot'r}anwnto IJIIO 
o:stll sujeito ao dchn.to. · 

Ot•a, 'o art. 2(), do.-;ta }ll'opo.-~i~·ão contam 
uma dispo.:-kão fJHO l'Olllltu JlUHcú accoitarol. 

Dir. o art. :2n (LB.) 
Acham muito JHlÜII'iLl, Sr. PI•csirlento, 

fJHO a I'OJHia. t!nll:-illlm•, fjiHlOdo oxcodo~l'ü IL 
pt·cvi~ão Ol'l!/lTJlCiltlLl'Ííl, JUs~o applicactn. i:-~to 
ti, o nxr~c~NsÕ, 1L 111/Lillltunc;ãn rio cowml;ulos 
Joc~:Liizados cm pontos cuja t•cudn nü.o com· 
JlOl'ta a sua. do.;pcza. 

O Stt. I. .. \UHO MUI.J .. J·:Jt.- V., Ex. paroco 
quo não ouviu lur a omonda da. Com
missiio. 

o Sn. YICI·:srg ~L\cnADo-Ou\·i, o jiL Unha. 
ar rui uma cmoiula pt•ompta, pt•opondo a. sttp
JH'cssã.o r lo aJ't,.2n, pot'IJIW não o acho regulat•; 
lllil..'i estuu aprmas apontautlo o J'acto, p:t!'a 
domonstt•:u• t\lL.J a Cumnrissiio do Finane:as, 
t~ülll razões < e rconom ias, propuz a SU!llll'Oii· 
são dtL vot•lm p:LI'Ot lli\'oi•so .... consulados man
tido ... att.l osto mumonto, o di.'i\JÓUllo ao HlO!'illlO 
tom}JO quo o e.\co . ., ... o do t'OJJt .t con~ul:u• sqjn. 
distt•iluticlo como gJ•atificou.~i'lo ao ... C!lllJH'Cgados 
da SOCI' .Lítt'ia c.lo l~'..:tUl'ÍOI'. 

Accont.lio o tiwto, Sr. Pt'C!'litlentC', pm•qnc 
me paroco razoavel que cs.•w excesso do t•ontln 
snjn. di . ...:trihuido 11nlvs OlllJH'Ogados dos CJll· 
:mlados i mns pelo:-; QIIIJH'c;.:-a.dos da ~oet•c
t:u•ia do E:üm•iul' é cousa quo não COllllll'C· 
hondo. 

O Sn. ArtTuun U.JOR-Ailula pol' outt•a Jltco 
nad:t ,justíticm CSilO nrt. ~. 

O SJt. VJCJ·:~TJ·: ~IACIIAnn-)las isto foi um 
incldnnte, St•. Pt•c:-~idonto i o mo pn.J•ocn quo 
não t1 culllo meio de oiJtm· t•onda q uo o Hr•azil 
rnnnti3m o.~ sons divot':::o:.; consulados no mc.
tet•iot•. 

Assim, S1·. Pt•o:.;idont~. o motivo doso ~up
pt•ilnit· consulados, JIDI'CJIIC Plles não produ
zom a rondn nocossa.1•iu, nã.·J ó uma alloga~~ãu 
do Ul'dom c!onvincout.o. 

lln. intot•ossos do untl'a Ol'dmn IJ no são pol'· 
foit~tnwnto at1ondido:-; J1ola pl·esun~~a do um 
consnl, quno Gorel'UO o paiz clorn mantm·, 
't do~pBito moHmo do que t1Stes consnlndos 
·t'iio tonlmm n t•ondn ueccssitt•ia jlill':L os l'es
Joctiros tltulnl'o)o!,. 

A }li'OIJoRlto, cltat•oi uml'acto: hn um Yico
~ou:-~uhu o, uutl''ol'lt cousultttlo, a. quo so 
loixou do clm• \'ot'hlt no oi'Ç!tllltmto Jms-::ndo. 

W o do Posadas, na. Ropnhlic:t At'glmt.lua, 
>qual nada pJ·oduz como l'onto do l'O!Hlimon· 
.o; nllt:i qnom conhece os iniot'ü:":O:es ht·aziloi
•os naqnolla. l'Ogiü.o saho quo ú umtt nocossl· 
lado inlloclln:wul a nmnuton~~ii.o do unutnn
oJ•ldudo cousulur alli. (Apoiai/o.<,) 
SipoJ•Ii.ttu tlo rouda tli'OSSO du 'o supprl· 

~til• constllntlos, V. Hx, t:ahu, St•, Prcsilltmto, 

que mu!to IJOUeos pudl_!.t'i:Lln ficai' c~O_Ilfj, }ii:n·. 
qno mm to pouco.":~ estao nas condH;om~ du fa. 
zol-o o l'iLI'OS :-;ã.o os que aindrL l'mnettcm sal· 
do.'-! piLl'a a Uok•g.tci:.L do The~ouro om Lon· 
d1·es. 

EJ•am osta~, St•, Pt•o:;idento, as obsot•va.ções 
IJHC ou tinha a oll'eJ•ccet' sohrc as emendas da. 
llom·:ula commis:-;ã.o do 111inançaH. 

Act·c~mo quo o Senado mnntm•iL o consn· 
l:uludoTt•icsro, o qucvot;mt ct•cdíto. pal'IL quo 
tunlmmos ali i um I'OJH'Osuntantc consulru•. E' 
num neeessidarlo de ordem, si nfi.o superior, 
ao menos igual ;t d:tt{l!Oila. que aconselhou a. 
Conunissii.o do FinaUIJUS a-; economias propos
tas no Ot·~.~iLillünto do ~linistcrlo (las Relações 
gXtCl'iOI'CS. . 

SI'. Pt'l:sidcntn, \'OH a.pt•esontm•uma cmcnd:L 
(]nc incido mn augmcnto de dcspcza; mas 
tit~:o·cwm cltlllpl'imcnto do dispo.iição do lei. 

Pdn J;!i n. a~t, elo 8 do non~mbl'o de 1805, 
a:-: leg;u;ües tiiL ltalia do Impcr•io· A!lomão, da. 
Inglatm·t·:L c da Fraiw:L devem t01• ruais do 
um~~~ sect•ot:u•io. 

X o Ol'l,~amonto pas.ntlo j;L sosuppl'imiu cm 
c:ui:L uma do .... tas lego.u;õcs um ~" :;oct•etario. 

Na lll'OJlo~t:L apresentada polo Governo este 
anno e no pl'ojceto vindo da Camal'a Uo~ Do pu· 
tatio:-;, llllllltOIII-SO l! .... ra 8UJl}H'CS:-lií.O do VOJ'ba. 
lnu·a c1natt•o scgoundo:-:; seet•otut•los ncssu..~ lo
ga~.~ões, 

(I car~o tio :2u ::iCl!l'otario, do accorclo com 
:L Jui qun t•c;:u o a...;.~um}lto, tom o ot•donado 
tio seguinte modo: :2:500$ do ordenado o 
2:5nu.~ t.ln ~ratifiea(;ão. 

O :tug111ontu tks quatt•o soct•otn.rios na.~ 
loga.~~ões da !talia, tio Impot•io Allomão, dtL 
I llg'lat.m•J•a. oti:L Ji1t•an~~a, I'Oprc:o:cnt:t 11111 n.cct•os
~~imo lln 2rJ:ouns no ot'c}nmonto do .Ministorio· 
do J<:xtot•im·. · 

O Sn. Fgr,ICL\~n Pt~:-o:~A. - Em ouro. 
o ~H. VJci·:XTJ~ ~L\cuA.tHl- gm ou1•o, sim, 

JWI'f} 11:1 os p:Lganwuto:l, no 0."\:tm•lot•, uão 
po1lom sm• tOitos no nos:w llnpcl. 

O <[tiO digo, SJ•. Pt'"'idolttu, ~ slmplos· 
monto isto: lm uma 11isposic}ã.o dn loi quo 
man1la quo- cada uma dostRs IUgn\~'üos tonha. 
llous 2.:~• socl•otnrios; o Qt·~n.monto St~ d1L 
vot•hn lltl.l'iL um SOCI'ütnrio o, pat•a a oxocuçã.o 
pm·t'oita cht lei n. 322, do 1:! do nm·omlll'O 
do l!'\U5, ó t!UO mttntlo ostn. omonda tL ~tosa. 

Doixo do onviiu· a emenda suppt'o::lsivn. elo 
art. 201 , SJ•, Pt•osidonte. llOI'tiUO pollL loitm•tL 
!Ui ta. po\o :::;\', 2° Sol~l·ot;n•to, vi t}\U.) a. Cum
mis~ilo do Plnança.:o~, om tumpo, veiu l't'llai'Ul' 
a t'al ta q uo h a viu no pa t•ocot• q uu ollu •uumot· 
tou 1t consldot·a~~iLo tln Cnsn. 

1'cnho tllto. (•Utdlo b~m; muito bem.) 
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J<:' lida, npolndn o posta conjunctameuto 
4lll1rliscussão a soguinto 

F.JimNOA 

A's verbas consih'nndas pnt•a ;ts Jognçõos 
od~ itniia, Jmpmio Allomiio, lnglatol'l'/1. o 
Ji'I'0.0<"-.1 UCCJ'OSCOilÜHIO IL quantia, do Ú COO~ 
•os de •·~Is 11 cada uma dossns mesmas Joga· 
c;i!Ba, PILI'II m•donado o gratificação do qunt.I'O 
Sil!riiOdos olllciaes, q uo dnvcm to1• do ncc01•do 
com a iel n, 322, do 8 de novomb••o. do 
181~5. 

fi:m 5 do novombro do 1000,-Vir.enle 
. -J[qcllada, 

O li:r. Arthur 1\loa (') diz que 
13m um• das sessões /Lntoriores, entrando om 
tlliCUBsiio o orçamento do Ministorlo do llxto, 
rlor, foi for~ado a jll'opor á Casa o adiamento 
!Jn mesma dlscussuo, por não so ,iulgat• habi· 
[jla.do, não só a discutir o assumpto, como 
a V<Jia.l' sobre ollo. 

!'Oilo estava habilitado, porque o simples 
pn.rCJCer dn. Commissüo, irnpi'Csso no Dim•aotlo 
Do~.D•·eua, desacompanhado dos documentos 
fLUO sóom vir com tnc~ proposiçilos, ora-lho 
i8lleivamcnto desconhecido. . 

E o Senado julgou tiio justo a proposto 
q,uo lbi nessa occasiiio, naturaimonto por 
~ia.r Bm clrcumstnncins irlentlcas ns quo ao 

- n.<bnva o orador, quo o adiamento foi conco
Uio, 

lloolnrou nessa occasiiio, roforindo-so ao 
S'l', ]lJ'CsidiJnte da Commissüo do ~.,jnnnças, u 
q,orn ninguom mais l'espoitn o consirlor·•L, 
p10 na sua proposta niio havia nonhum 
notlvo para· molindt•al-o, pot' tm• s. Bx. na 
sE!Isão nntorior roquovido a urgoncia para 
disotiOIIÜO do mesmo nssumpto. 

iiafd bom corto do que S. Ex.aprosontando 
o roquerimonto do urgoncia, ost~tva convon

. oldo <lc que todos os osciarocimontos, que 
. dovmlnm SOl' p••osontes 110 Senado, sori~tm 
· patblloados a tempo do so poder com scioncin 

oom]liBta dlsouth• o votat• o assumpto. 
~to, por~m. niio ;o dou o o sou podido ficou 

penf.,ltal!lonto justiflcndo prll'anto o Senado, 
P/l.rocln. que, tendo o m•ado1• rOiiUOI'ido o 

ll<llnn~nto da m11toria por tllltn do o.!tudo 
oiJlmJlioto sobro olln, CILbiiL·Iho o dovor, ou, 
pav out1•a, o Ol'arlo•• havia tomado o 9ompr•o
mj911o par•n com o Sonndo do, nntrando a mcs· 
m;a mdorla o111 discussão, nolla tomar Jlllrto. 

Jlttaimonto osto comtH•omi~'o existo, o m·a 
tlll> sBn int.ulto dosomp11nhal-o; mas dovo do· 
oiOIILI !]no, ILpO't.ILI' doadinmonto dns 2·1 hol'ltH, 
rl!alllldo dou·"o" 2;• dls.~ussãn <los to or~IIIIIOOto, 

t •) l1~to diaourao nüo foi l'CVifiiO Jh'lo OI'D.tlor, 

o rn•;ulor niio so Julga viL sutllclontomon.tn III!· 
bilit.ado pum vil• ou pnrlir, ou diLI'' llRC),ti'OCI· 
mrmtos snht·o o nssumpto U,ll :Sonudo. 

Fal-o·h:l bojo, do.<nmponhaudo-so dost.o 
compt•omiflso C!UO tomou, mas doclar•aruln 
dosdo j1l ao Senado qnn não lho fui passivei 
colligÚ• todos osdooumentos,nom obtm• todos 
os osohtN!clmontos tlllO uo nssumpto se pt•on
dom. 

Entr'Otnnto, dnvo jn•t.iflear• o voto qno vno 
dar sobt•o a. mntm•in. om discu:õ~l!ítO, o prlncl-

t'"ln;onto sobre ns emond1•• otferocirlas poJa 
''Jnr:ula. Commissiío do l"innnt!rt.S. 
·Ao Ict• o p1u•ccm· dn Conmlissão elo Finan

ças, JliL parto l'üla.tiva ao ;tngmcnto do v~n
cimontoii }Utra. os Sf!CI'otar•ios do tros Iogaçoos 
da AmcrimL, sentiu no seu cspit•ito cot·ta. l'O· 
pugnancia ·contra este nugmonto·, qno. lho 
parecia umn clltmoroRa injusti~n, pors do 
ilo modo pot• quo c!llo" r..xpo!:ito no somtdo, 
dir-se-hia qno os soc••otiLI'ios d1LS Jogaçllcs da 
Bolivin, do Pm•rl o do Paragwty, nl6!)1 dos 
Toncimcntos qno a. loi lhos concedeu, ~11.0 ter 
sobro os seus coUcgni do igual cn.togoi'HL uma · 
dilfm•onça do um conto do r~is. 

Jl' o quo so colligo do Jlarrcer ela Commls· 
sii.o elo .. 'innnQILS. _ 

!Ma não 6; po1•ém, n oxact.n signiflcaçlto 
do t\Lcto, · 

0 IJUO )la é O seguinte: OS 100 SOCI'OJILI'iOS 
dns logaçõos dn RoUvin, do Paragulty o do 
l'o!'ll;pol' uma anomalia iiiOXJliiClLvni, toem 
vencimento in1~ll'iot• ao d(l ~ou~ collo~n.s elo 
classe o do catogm·ías ígunos. Não com1ta. nem 
o orador poudo encontrar n or•igom dosto 1'11· 
b~ixamonto do vencimentos. . 

A lei, IJIIO 1'001'/l'alliZOll O COI'PO diplomatrco 
o qno fixou os rospoctlvos voncimontos rios 
seus sm•vontullrio~, ostaholocou como l'Ogl'l\ 
gorai os vencimentos dos ministros, rios. on· 
vindos oxt••aol'<linal'ios 11 ministros plontpo· 
toncinrios, assim como os do• segundos se• 
CI'Otarios. 

PaJ'IL os primoit•os sacrotat•io.~ olla tlxou 
~·00""' como Ol'<ionario o :!:00(),1; como graU· •".:] • li tlcacu.o. o JUU'.l os sogmulo~ fixou ~ Ol'' onat o 
do 2:500so a gr•atiftcaçiio rio 2:500$, rio modo 
quo 11 diil'ot•onQIL do voncimontos ontt•o uma 
o outi'IL catogm•ia é npon/LS do 1:000.::000, 

Os Jogal'Os do soct•otal'ios rins !!•os lognçõos, 
a quo so rcfoi'O, ~tt<l o nnno do 1888, m•nm 
dosomponhndos pol' socrotarios do 2• oln.sso 
• os segundos. snçrotorios •• o po1' isso figura· 
v~tm no or·~inonto com os voncimontos.cor
I'PBponriontosn>eai.IL cinsBo, i•to é, 2:500$ do 
ordonnrlo o 2:500$ de, l(l'nti flmu}lio. 

Plti'/L o OXOI'Oillio do iRH\1, OHI./1 cal.ogorin 
tbi 11ltm••uln; om vo1. dr•Ht.o; t\mcciomu·ios 
pt!J't:uucm•um 1l HtlJ.(Itniln cnt.t!g'OI'iiL, paR!õlut'nm 
1L p1•imoh•1t. M1ts nal.tll'nl nwut.n JlOI' um OCJ)_Ii· 
VOCO, J)l)l' tlHliL Olni."'Ri"íu Ull Udt!L dn ILttml~~iiO: . 
ns taboilns ""l'llcall\'us <ln; riPspezns <lesto 
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orq:unmrto, cou~ldcriUUio-os como lll'.i moll•os 
Ar'í!J'f!trll'ius, má.ntnvo og com Ooi vencunontn.i 

· fJno antm·Jm•mnnto iinlmm os sognrulo:o;:n-
ct·ntm•lm~. _ . 

Prooui'Ou vor si a.bcumn. di~po.~ic;ao IClgiH· 
tlva tlnlutdotm•minado esto robalxnmnnto do 
vonoimontos. 

Niio onconii'OII, do modo <iiiO, parocc-ihc, 
tal anomallfl só existo cm vh·tndc rln Ullllt 
omissão ou Jí1ita do ~tt!onr;ão nn. confecção 
destas l~thollns. · . 

Não Jlltl'aco l'nzoavol qnncstll. injust1~o pcr
ntn.noQn o quo, pm• 3:00~, fole v:t .. P'~.1111II~m· 
1\incciomU'iOs, cujos VPilCinlllOt.os Jlt s:w mm tu 
miug-nndos o toom :L J'unc(~íio do 1'11PI'üSnnt;w 
no oxtoJ•Io!', com cc.wtn. docuncin., o paiz a. quo 

· pm•toncom. 
Nã.o vê l'azõos parlL q1111 n hom•:ula. Com .. 

mis•iw do Finanças do Snmulo l<ll OJlJlOIIhil 
:lqnillo <JUO 11 Camill'll dus IJoput:uius, ~ttlnn
dondo n. ostn prol\mrill injust.i\•11, pt•ocuron 
romotlhu•. )1~, n lwupo~ito, pó1lo citar no Sn· 
natlu um facto CJun sn dou no comoc;o do JH'O· 
sento armo: um 2•' soct•otaJ•io do Ioga~'i!.o ttuo 
exotocilt ns suas J'mcçõnH na lo;..,'.l~·no tio 
Pn.riz -c Log1tção a mais nmlJlcion:uln elo 
Corpd Diplomatico, ando 1L po1• tio conforto, 
darolativlt ba.t•ntezn da oxist.oncia. o outras crt•· 
cnm,tancias qno tornn.m nttr:thonto ntJnnll.'' 
cidade consirlot•adn como capitn.l tio um
vcr•so; · este 21) socrotnrio, ou pot• :mt• mn.IH 
nntigo 'ou por sou p~opt•io moroclm~nto foi 
pr·omovido no cargo ilo 111 Hcm·"tiLl'lo, ma~ 
101 designado para oxorcm• n lng~Qfi.O no Para· 
gnny, IJo modo qno foi um cnst1go. Snhlu rio 
umn, logn(!üo, clo unta cich~tlo ontio tmhn torlo 
o bom ostat• no Indo tlo sun. Jlunllia, orHlo 1t 
par do conlbrt.o tinha todo.< os meios do 
orlucn.t• os smJH tllhos.}Jot' for~Ht ele uJUIL .~t·omo· 
~!ii.O viu-so obt•ignclo a ilnh'lll' n l'a.nulin o ir 
stl pn.rno Parn~uay, pot••iontlo to•l•c• nqnollas 
Vllutngons, Pc~~''juo incont~<tavolmonto .'1 
vlrht nn. .cidnrlo <o Ass1nupç1Lo ~· mnlto maiS 
difficil, mnls cara do tJUO ont l'n.1·iz. 

Ningnnm dir~L qno osso 1\mcolonnl'io, t[IIO 
foi pt•omovitlo pill' sou morccimonto, no tles
omponho do !!,Uns L\wcçuos, til·osso t•o;,lmnnto 
um,, pt•omoçao. 

à su: BIOI•FOIIT VmmA - Ttwo accossu. 
O Sn. AnTIIUR. UIOR- 'l'two ncccsso, mn.~ 

porrlon tio posição, Por sun pnrto o o1•ariol' 
tllsponM taos ncoossos. 

O Sn. Atntm.To GoXÇAI.v~s -São accossos 
JIOI'nlclosos. · 

.o Sn. Ánruun Rros-Exactamonto. 
,J,L vo o Senado qno niio su Justifico. ostlt 

nnomalln. do 1\tnccionn.••io.< "" mdsma cato
got'lll com voncimontus dllfOI'ontos. 

Si ninda fJUIZnl' oncut•ar n tiuostito }101' 
. ~ outt•a nwn, oonvltl!u'Jn u Sonndo n VN' o modo 

s~nndo v, lh 

illcga.l}JOI' qno c~!a~ I'CI1Itc,;ões 1lo OJ'(;n.mont.os 
~r- litzmn. O Rrgunont.o ela. CanHu'a clo.-1 Dnpu .. 
t,;uios, no al't. 1:11. tldm•mimL 'tnc nenhuJn 
U.IIA'IItonto ou dlmlnniQii.o do o!'dcnado, ne
nhum acci'ü"~CÍinn ou suppl'CHsão do cmtwrgo.~ 
H:J t•nalize nali 1r.is il.nnmL."'. 

O Sn. L.IUIUI ~!ur.t.Eit-Saivo quantia pro· 
postos llOli' CommisRã.o 1Jo Or~~amonto. 

o Sn. Attrnun Rios - ltoftli'C.SO ao orca· 
monto votado om I~H8 pnl'a o oxcrcicio tio 
IARO, mn qun cs:'lo adtlit.nmonto a.o m•t. 131 
nfin estava ainda mn vigm·. Porconsnquoncia, 
estas l'ü!lllc(:õns Hmun ~~~itas pot· moela il!cg-~tl 
B inconvenicnto, o :t nno sm· nnm omtssao 
o tm• n. Contmissão accoito o qno yinha im .. 
pon:-;adttmnnto consignado nas tnholla.s do Go· 
vm•no, este J•olmixamonto do vencimentos 
niio se tm·ia dad''· 

Portanto, paroco-iho j'nstificavnl ~ v2to fJUO 
vao dat• contra. a. ontnlll a cliL Conumssao. 

Confia tanto no c1·it01•io o no c<Dh•ito do 
jn:·•tlça. dos~a. Commis:-:ão 'Jt1o nspnrot não tct• 
occa.siã.o do dar nsto vot.o contl'a.t•io, porque 
,iuiA"It. (tttn as t·~ücs o ~u·gumontos f!UO ac:Lha 
do :uMuzit· scrit.O suffie~ontos pat•t1fLUO a Com· 
mls:oã.(J t•otit·c n sua. cmonlla.. 

Mas, si c«a economia do :l:OOO$ ~ tiio no
crssiu•ia. ;ts flnanr,as da ltn1mhlicn., qi10 não 
púclo clomo\'01' o osph•itooconomico, a.va.l'onto 
mosmn, tl;L Comnussão do Finanças do Se· 
natlo, tio mo•loa qno clla. a t•otiro, -porgnn
tai'IÍ •L hom•,>tla Conunis.'ão : ontlo ostl\ a sua 
cohorotJeia C{ttando nega :t t'uncciona.rios.ctuo 
nstão clnsornponltando os sons dcvot•os, cotl .. 
fiUiios na lni <iUO lho.< fixon os vencimentos, 
Pl'ocur·audo t•ctluzil-os ele um modo irrogn· 
la!!, ou I] ua.nclo clcixa pas~at• som a mono~ . 
obsm•va~!ã.o 11m nccl•nsetmo ttuo vem 1lJ:rut•:u: 
IIC.<t.o 01'ÇllUOIIIO \1/U'a n l'CJli'OSOOtaçiio do 
ministro da. Austt•ia·llnngt•i:t, som quo nada. 
o L'nntiamout.o, som 'luo no I'OI:Iturio tio rcspo
ctiro Ministro :m a,( duzam at•gumonto~ CJUO 
tt·a~ama \'Wisa. cr.mvicçã.o, fl.UO o minlstt•o da. 
Aus!t•ia-Hun,t.wia Jll'Coisa do um acct•esclmo 
de mais 2:00!1$, quo sn elovom os vonclmcn· 
tos tio iR:OUO$ 11 ~O:Oil0$1l:JO '/ 

o S1t. L1wrot.110 nr. Buwu,:s-A Commis
são ospcwa a collilhm•a~;ã.o do V. E~. 

O Slt. AltTIIUtl Rtos - g~,a collnhot•açiio 
níi.o l' ollbcti\·n. O ltrg-hn~nto não .crcou nu .. 
xllilu•e:i pa.t•a a ConuniH:4i.o do Finanças; .si 
ct•oasso o~tal'líL no sem I;Ldo. Estlt nponns 
tlr.somponha.ntlo nm dovnt• do conscloncln. o 
não so:lni;(n. com as t\tnc\•iíos do Cyl'inilo do 
laont't'L!Io Son,·ulut•, 

O Sn. · L1wrnr,no or. nur.uõr~s- I•:ntão o 
tlil·cito do V. Ex. ~ só "Jli'O.<ont.IU' omontlas,
nngmontanclo dos}wzas 'l 

0 SI', All'l'IIUil lt1ns-Não ; 11<1.1\ intCI'JIOI· 
Intui o a Cummi~sã.u 1•m•que tloixm\ }lliSSU.I' esto 
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llltUtlJonto 1lo l'~}lJ'o:-mnt.anto dit Aust.J•ia-IIuu
Bdll. 
~ln.s :L YidrL H <L Anskin-!Innl-,'t'itt, ~i não ú 

lllUifl CM'n, niio o ó JliOIIO.~ do '1110 lliL Ru~:~ia 
oo(!OIJl outt·o~ }lili·m.-1, · 

. Entro tanto, om l'olaçiio n o:õita log:u;~·.o, ha 
:Jll!.ltlsmocom}Jlutu do J'C."llücLivo mhri:-;ku o 
=tlillhL malol' nmtismn fio hunJ•ado J'ulatut' 1la 
CJollllllissrio do FiU:LII~~as 1Ln S1•mulo. 

n Sn. l.J~opnJ.Jlo llJ·! Bur.uõJ<:H- O rrla.tor 
occ!cita omoudtt."' do V. gx, 

0 SJ~ • .'\JtTIIUit RIOS nã.n ;o:a])e :-:i apre· 
RP.Il inr•:t omun1las. J.::-:t:i aJmllil., ~uggot•iJHio 
i tlt\clS ~ csto J'l~~poito. 

i\.Jnigo como ó da Cnmmb:-:ü.o do Fin:w~·ns 
~dccid\clo pat•titlaJ•io do C!conomias, 'lliC!l' :ls 
~CI)llOifliUS IJIIC se,jtLilll'/lSOilVOis, i.~8 YOI'daflui· 
r-us o não us 'lU O int}lrll'tam om uma uxt.nt'I"Üo, 

() progl'amnlíL p:tt.l'iotico do act.ual 81•. 
PJ'()SilloJlto da R'-'lliiL!ica é o do cconmnia~. 
no o npolrt. com o maiol' a/iln o com lL m:tim· 
(j c~1CIL~oiLo,.emUot•:tdi."'em·llo om llllliros pro
r.~~~:lOS tia I'Ottlizac;ão rlc:-: . .:;:ts c•cmnnmias. 

() m. ossos Jn•oel!~:-;o:-; niio 11odom clm;.;m· ao 
p·<m"to do :-n t!izm· a um fuw~ciunario, ~olwo 
c:I~I).S voncinwnto.~ ,i:l o Gunwno co!Jl'n llllVl 
tr:~.x1a. pelo imposto, cruo tl!JliO l'cduzitlo uo.""~ 
sou:!: YClneimoul.ol"', a.lclm d:u!nillo quo a lui 
ptuJ•rnlttiu reduzir, e IlOI' 11111 uwdu ii'I'O,!.:'IIIILI', 

Pa!'eco flliO iL Cunuuis.'iÜO andal•i;L com 
!lknls ~ohorendn, d:LI'i:t mnim• }ll'OVn. do con
~l•lor.•nç_~ão 1t:-; lois m.:istnnles, $1, om YnZ do 
r~dii.ZJt' OS YtlllCilllOntuS cJu:-1 )ll'Íillüit'O.'i SUCI'C· 
tiL..l'lO~ doi.sns log<u}iie.~. floteJ•JHina. .. 'isO flliO nillls 
tl,'(l:3SIU1J, CJil Jog:tl' elo JU'iiUOÍI'US SOCI'Ctnrios, 
SBJ!~ Jlli<JS. 

Srnht Jllltn. ocnnumia r·o:diztt\•obmm otfunstt 
t!IL- jmsti~·n. 11 soJn ollbnsa da~ lois que l'ognlanl 
n «lti~tuncia do CoJ•po Dlplornat.ico no m:tr.
rlot•. l\IILS con<OI'Vat• nm indil·irlno gr·adundo 
nool1m post.o, dancl1l•ll1o YOJit!ilnnnto do posto 
!n:tnr·lor, niio 1! Ju~to ucrn c! dtJconte. 

:uealn1onto nãu ost:l mn ma1·~ do !'dici. 
tht.-<lo ~ .Do:-;do loug-a dntn, dP1"do a C.Luuu·a 
dn:; llo)111t.:ulu~. o~t;l. lmbitlmdo n tol' nu hon-
1',\~0 S~OILdtJl• JlOI' fioyaz, 0:-i}JOcia}lllCilfü 11/l 
1~·n•te rttla!h"IL IL Jlnnnc.~n~. uma confiança 
('figa, Ullrnltwla, qno c!w~a at.l1 o J~Jt.cliil'llllU, 
S. I~ .x, pólio contit'JU:ll' si, smt OOnllliLOhoit•o 

J\IL Com 111issiio do 01·~~nmnuto na Cam:u·a, 
•iitcl Jho lJI'tt~ton sumprn u nmls dccidltlo 
~ in~()IJ·o a/Joio. Choga atc1 a. JitZOI' nmn clo
:oiiJ...l'ltiC'}ão, c IL rpml uií.:J t'tt lltijn, do flUO nas 
]1/t.~ dlfJiculdndofl, como mumlwo dn Com
lll~ii"i..O, 'YILI(m·SO Hltlll}H'C doi:! f~tHJ.~ollipl"' lllllito 
nllll!a.l'~s n m11ito ILPI'O\"oitaYnis da longa ox
xu .. l!1['ll:i.;tl~ cio~ g1•ande:; o:;twlos do ~. gx. 
ol .. t·n n lll!d.tll' ln. . 
Pot· CDI\Io\l~fJUUncitL, \'Ô o Sumuio o constt•nn· 

~ht:lllflto fJUn ex~ot•imunta nest./J. occasi;lo, 
cu do rlo conti'IU'f<ll' omond1w •JIW S, Jlx. 

fli'OJIO'l. a c.-;t.tl rn'(,~amt.lllt.n. W por isso qun RO 
jul~a om monumto do inli!liciclado. Mas o 
IHHll'<ulu ~Oillttlol' ha cio lho pm•mittit• quo 
oonrinuo a !it.zm· as con'iiclol'lll.~õc.~ quo pudm• 
snbJ'tl ns omenclas dtL Commis .... ã.o, }litt'.'L assim 
,inst.ltical' }Jnrant.o o Sonacio o pol'allto o illliS· 
u·o o respeitnsoi I'Opt•t•sont:wle do Mal'iLnlmo, 
ll:ll'ticttlal'lllollt.tl, as J'a.7.Ues ctJto U!llt;L par;L 
pn1lit• u ILdinnHmto clrssa tliscnsHii.o em uma 
clns sr.:-:süos passrulas. 

Pot• proposta do Go\·m•no. cm S1m re· 
latot•in, com accoit.;u.~f~o da. Commissão dn 
Ut•t,~anwnto tla C:unaJ•a, o vnta~·ão da mosiU:L 
Camar:t, l'uJ·anl c!'c:ulos clous JOA'al'Ol'l dt! 
oncat'J'ogaclo,.,. do nrg-ocios juuto a ltoJmlllica 
tle VenoZnoi;L ü o llll{lüt'io (lo .Jap'iio. · A Com· 
mis.sãu 1ln Ji'innllç:n~ c o Sonaclo, co111 !L o:o;pada 
desapiedacJa o aliada com quo coJ"tou dospozas, 
do um sú :.tOIJIO dot'l'Ullou as duas Iogat;õos. 

Nilo sab~ si :L Gommlssãu ,justificou pm•Jhi· 
ütnwntc1 o:o~tcs dou..; cóJ•tes impiotlosos. 

Acmdita qu \ u Guvm·no ní"io J'iu•ht mna 
Jli'OJiust:L, uão }Wdit•iiL iL ct•ca~~ii,o dc~sas duas 
logac.~üo.~. ~om t.c~1· cSt.ucl:ulo a matcwia, smn 
Jll'o/iJIIII<L t•ntlox:i.o, ~mn ostJLl' intcil'lUnonto 
cO!l\'C!lcido do qun nlllls ot•am noccss:U'Ias, c, 
po1•tanto, p.wJ'oit:unnnte ,iusUihm.do o acct•r.s· 
cimo cio dospn7.11H '1110 t.!';u·iam iLfl oJ•çamonto, 

g• lov:ulu :L Cl'tll' isto, nã..o sô }JOl'C!UO o 
hom•:tJ[•J Milfist.J•o d:~..; Rolott.~õos Bxt.ot•ioro .... 6 
11111 hullll\lll (/110 }I(WÜJIICI! 1l C[l,l'l'Oii'íL, ilJUS• 
tl'illln o cst,ndioso, cmno }-ILH'tlUO (pordoom·lhn 
os ,clons UOlJI'nS Sonadüi'OS cruo ~untam·SO ~m 
/'t'i~nte ), ~~ mincil'o, n, pOl' consoquoncuL, 
oconolllicu }JOI' iwlnlu. po1• g-onio, pul' ltaiJHo 
o JlOJ' tt'llllio~~õc•s ; o cllo u'iio lnmiJJ'tLI'ÍIL o os
ttL mlocimnJJto dos~:ls dua~ le~ac:.ne::., illi\>ot•
tnndu dosp~wt, s3m e~tat• pm•thitumonto con
\'Onciclo elo I[IIB ollas ot'ttlll indiSJlUilSiLYois o 
inovit:tvois. 

OSu.Gnsç.u.vt:s eu~\.''1•$- Nestas quostõcs 
lnüwuacionnns quem dovo tm• tt p1davra d 
u Oovm·no. 

O Sn. A!t'J'IIUit RIOs doclal'a ao Senado 
ctuo o.-,tü do intdc·o accoJ•do com o 81•. ~li
ni~tt•n, o ns l'ILZÕes dadas pela Commissíi:o, 
p:Lt'IL niio~sot• l'O~tllbolo.~lcla a logn.;·fLa om Vo
nczuolu., 1t.SÕ1i vCI' niio proccdum. 

lMrL ~Jm co!'lo de quo o li lustre Ministr-o 
sahla poJ•Ibitnmonto CfUO as nu~sas fluostiies 
do limites niw ~!Lo mais com a, Vone:melu., 
sii.o com tL lngolatórJ•u, om vll·tudo do ultimo 
ncCOI'IlO coJoiJJ'iUIO, unt,I'O ost.o }lltiZ O ILC!UCIIIL 
Itopulllica ; o l.LflOZtu~ dcstn cil·cumsttLnc!a, 
s. J,x, insistiu no rosta~oloclmonto rlossrL 
lug-llc!ilo, 
~om duvida S. Ex. convoncou-so do que IL 

nossa '!nostão do limites naquollu J'rontuil'll, 
p1L1'1L sor Llom discuth.llt o o.'<ttminada om 
todo:-~ os documontoH do 11110 cut•eco, nií.o }Jódu 
di.<JlOllsni' olomontos fJUO existem om lu'chl· 
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vos quo Rn ·llcham om Venczuola, t1•abalho 
quo não Jlllclo :-!C!' feito :o<iniio JlOI' t'unceiumu•io 
diJllomat.it~o tlo Brazil. (lút um tt)Jal'le.) . 

Est.:L, po1•tantn, justillnadn !! l'!!Sta~ei~Jf!l· 
monto da le~ação. A fluostao do hnntn..; 
nilo é mais com a. Vonozuela., ti com a. In
glatm•J•a, cm vil•tudo du IL'~t~OI'do ultimo; 
mcts os documentos flUO vii.u provai' o 
nos:-~o dh•c!itO P~tã.'J nos aJ'chivos do Vr.ne
zud:L e Jll'eeisamo_.; tm• l:t 11111 J'lnwciouario 
qnn OS Vil l'llVOlVet' ll:l\'iL apl'U\'O[t:t.l' O CJUO 
nullo o:dstit• cm J:'lll1 d:t..; no:-;sas rccla
maçüos. 

Eis pfwquo tem :L inlhlieidado do c:.;tiu· 
neste ponto em dosaccordo com o seu hon· 
rnf!o ami;.m, rolatot• do Jlltt•oect·. . 

A ro~poito da lc•_r;wão ilo .Japão, clir;l que, 
no tocante ás nos~a~ I'cl:u;ões diplomatica:-~, 
DÜ.O l10dCmO~ gllitl'diU' lL TUOSIIHL I'Cg'l'it i'iOVl!l't\. 
dn cconomi:t c de pareimonia, do outl•os 
SCI'VÍÇO~. , 

As t•ola~!ÕO~ diplom:ttiens nnt,ro n:tçücH 
amig-as n.-;tallolcccm dcvm•o . .; c impUnm u!JI'i· 
gac,~üo~ que, natut•alnwnto, acaJ•rotant Utlm 
COJ't.\l, dOS}lO'!JL, 

Ot•a, o ,J;q,ão,qnn t! o povo mais illustl•atlo 
do OXt.l'l!lllO ÜI'ÍOJlt0 1 ClljO }ll'O~l'O:iSO SUbi to 
a.;somhl'a n mundo int.Pii'O, lll'OCII!'iL nus . .;:ts 
rolaQües o p:tl'ít :u1ui cnvi:L 11111 minist,J•o co2n 
dotH I'IOCJ'otm•io.i u nm chnnl!ollm·. qno nao 
r.st.iio no Bt•:Lzil do bt'a('o.~ cpu~ndu~, m:ts o 
pt•ocm•nm conhocm• tt 1'mHJo, f!UIW:i os sons 
l'OClll'l'los, aqnillo r1uo pódo :-:m~ apt'OY!-!it,;ulo 
JHts 1-ltlltl'l t•olnc,~õos com o ,Jatlao, :trtulllo tlu 
ttnn o Jnpiio pt~!lü til•;u• vau•agem, as;im 
como as (!UO dnlli pódum advh• 11iLl'it o nos;o 
}J:dz. 

Pot• que l'nzii.o, por cau.::~t da insil-,'n.Jtlcan}.o 
quantia do lU:UOO~, RO ont:t a. contJmmr;a•J 
desta legação, quo pódo soL' l'ocuruh~ no fu
tm•a, n tt•uzm• ~-:randos YallÜLgons a. Uopu
bllm• ll!•azilell'lll · 

Fica p:t:'lllltdo as Yczos dwult.o da incon
gt•uoncia q uc nota om cm•te~~ 1iwtos ! 

A época t~ do oconomi:t~, o ostad!> tlo no:;;sa.; 
finn.n~~as :t.'l impõe, nfw Jm dll\'Íd:t ·; JUiL':I lia. 
um limito pat'<t tntlo. 

VU, }101' mcmplo, IJ!IO. a um lmnc,o q~o 
ost:L om condiçUos pt'OCi\l'tns, SOill autol'!Za~~ao 
}lltt•J:tmontar, so manda ontt•ogat• 11111/L qtw.JI· 
tia t'n.lmlmm., 11110 ._, um;t quantia portlicla. 

E' umn. qnoRtiio quo :;o cil•eumscro\·o :ls 
nnce<sidn<los limitadas da Jll'lll'" <lo Riu de 
Ju.noh•o, o ontt•otnnto ahi uií.ll l'in l'l~~atllia; 
mns, om umn quostii,o que JJódo tt'<LZOI' g"l'llll· 
dos mollwt•umontos, ~r·a.ndo . ..;pt•ogJ•e.~sus,gt•:tn
dr.s \'antu~ons :L Repuhliea Br·azUoil'a, ahi 
c:dta•SO, l'OCII:c:a·Hn gast!ll' Hi:O[)O~UIHI ! , 

Nií.o comtll'ohondo o qno sojit r.~t:L cco
nomltt. 

Assim. llot•tanto, nlntln om I'olat.~na ;t log-a
çü.o do .• liL!)ií.o,, Vtjl'aso·lm ohl'!g;~Uo a coutm· 

ri:u• o sou h1llll'iLdo runig-o, l'azondo votas 
pitJ',t lfliO uunca. m:Lis su oucuntl•o cm contin· 
"Oncia ig-ual, p:u';L qun lllllWiL· ma.is soja 
~olloe:ulo om }lOsi,;ã.o tão 1liJilcil o tão dolo· 
t·u:-:a. 

o Stt. L!Wl'OI.IJO UI~ nur.uõi·:s-Para ambos. 
O Si'. AH.1'HU!t ltins-.\g-racler:o tt S. E:<. n. 

t•ceitn•ucid;:ule do ~mntimcutos quo m<mifcsta 
cum u ~nu apn.t•tn. 

Ain1la t~m l'ei:u,•ãn ao consulrulo tlo TricstJ•o, 
a 1-lllppl'O.-:i:":ão, jusr.iflc;ula. pelo• modo pot'(JIIO 
o foz n nobm Commissii.o, não dovo sm• 
at.t.cndida pl'lo Sonado ; PI'incipalmcnto 
quantlo·paroco quu pelo ~Iinistm•io do Ex· 
t.oriOI' o.-;tos cnnsul:ulos dcvum sm· Cl'endos, 
d1~vemt'L1ncciuntu•, tlevom ;u•t•ccada.t• receita, 
nü.u p:Ll'tt o Tlwsottl'o, m<ts pa.t•a. gt•atitlcar-so 
os ompJ•ogados quo mm·ecorom da Sucre· 
ta r· ia do Ext.cl'io<·. 

0I'It,_ pat•nco~lho moli!OJ' quo o honl'ado 
:\Hnist.r·o, cm voz de tl'it:t.Ol' csr.a. pi'opostn. no 
~e nado ..• 

O Sn. AT.IIImTo Go:'\í}Ar.Yr.s-Ct•oio qt\o n. 
p1·opost.rL foi 1'oit:L na <.:am:n·a., llOl' um:t 
onwntln. ai li n.pJ•osontada. 

O Srt •• \ILTIIlll't Rros-~rns o Govorno nfto 
pótlo accoit:tt• ost:t tmwndn, o pol' isto ostú. 
convencido llo ftun :L Commi . .;sã.o agiu pot• si, 
o nfi.o uu,·iu n )Iinisti•osobt·c o asmnpto. 

Nã.u coniJcce nonlltlma. llispo . .;içã.•J que mais 
att.ontc cunt.l'it o cru•actot• do flincciona.lismo 
tio que os ta; nonltuma disposi~lilu pólio flopol' 
ma.is contt•a a. onm•gia. do chulO da.quclla ro
pn.l't.i~·ÍL'I 1tn qun cst;t; }lUJ'ttnc cllu. di1.: o 
saldo yorillcndu nas J'Oiltlas dos con:-;ulaclos, 
até $:0flOS, soJ•;l distl'ibuitlo como gJ•a.titlca. .. 
çii.o aos onipt•cgatlo.'l desta scci'OÜLI'ia. q1\o a. 
IUCl'tlCCl'CIIl. 

Ora, <tllom t1 o ,iuiz dns...;o morocimonto'l 
E' o mini~tn. 

Conso~uintomonto, si a l'opnt•tiçiio tom llozo 
mnpru;;:ulol'i, u si desses dozo oito moro
com a. g'L'ati!lmu:ã.o, é natural quo o minis
tro ~t·at.illq,uc a estas oito, mas é indis· 
llOnsarcl, ú moru.listuiol' <ruo S. Ex. pugne 
nos ouu·os quati•o tl os dnmitta, porquo, si 
nii.o mot•ecom gt•atiUcac,·ão, ü pot•quo nü.o 
cnmpt'.!lll o 1-lOU doyor•; o sJ nito cumpt•cm 
com usou tloYOI', ~. Ex. deYo llliUil·os pot• 
CSSlL. 1Üt'llla, 

Aiutla llOI' Oo\to ltulo ost.a tlisposlc,~ü.o nii.o 
pUtlu sm· acct~ita pulo Senado, o tem tü quo 
nã.o o :-;m•ii. 

Mas }Jodiri;t ao hom•aclo t•olatm• tltt Com
missii.D quo lho di.-;:.:o.'~Sfl qual 1\ o dvficl't 
quu :;o abro peln cunsuhulo tio Tt•iosto 'l 

O SJt. LJ~opur.uo m·: Hur.nUI~s- Soto con
tos do l'ois . 

O Sn. Alt1'11Uit Rins- Solo conto~ do rois I 
Ora, ~~ <I•!; to ;al•lo ;o nutut·i~•~m o mi-
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nistru a 11o1ga1' olll 211:000.~ IHU'IL di~Ll'ibuir 
pot• cJnpt·u~arlo:-; 1ln. ~üct•otal'la, (lml ,i;l tonm 
~ua l'lllllllii!II'açfto flx;ula ]lo!' Joi,rmrol!ia nta.is. 
]Listo I[ tiO, om voz do 2ll:IJillli; ''"sim do.<p<JII· 
didos, so dcsponclos.')orn 7:f10J$'com um comm· 
ltLdo quo, sognnflo afllt·nmm dirm·sos S!':L 
Sonrulot•os, ú no~o:-: .. ml'iu, 111H' sm· nm contl'o 
oomntarcinl, uão só de ondo }Uu•tom pu.ra. o 
ilrazil os mt>oJ•os do Lloyol AustJ•i~tco, quo 
concluzom immigmnte.s }>olncos o tLllemii.os 
para. o nosso palz ..• 

0 SJt. Jlf:R~ÀRrHNO DE ÜA~rPos-POl' SOl' o 
iol'<lCh•o p01•to ÍlliJ>OJ'!:uloJ' tio cal(). 

0 Sn. AnTIIUR itJOS- •• , como JlOI' SOl', 
c~>mo ILCablt do dizor o homado Senador POI' 
S. Pa.uio, o tllJ'coit•o po1•to impot•t~tdor do catü, 

Ora, si Óstas ch·cumstancius niio dotm•ml· 
na.m 11 mnnutc>wiiu du consulado cxistoute, 
JlÍÍ.O SUbO O 1100 possn. dotCI'ffiÍOill' a, COIISOJ'• 
va.~[o do um cousulndu, 
· () Sit. Br~It~AitniSO UE CA~u·os-E a t•ocoltn 

1la .. ij 1itcturas cou::;ulm•os Vil.O culJl'Íl' toda a 
<IBspoz~. " ess/L J•ocei~' não osl.:l sendo aluda 
~rJ•ocatlaila. 

. O Sn. AnTnun ltms,.-0 apnt•to do nobre 
' :SotmdOl' poJ• S. Puulo ~ m•J comploto, tiio 
. -<Jiucldanto da quoslüu, IJUO uiLo di1•1\ mais 
J11ul~ sobro olla. 

Como o seu intuito niLo ~ domoJ•m• adis· 
.:~n.ssií.o. do orc;tmonto, como não pt·otondo 
•ntlwd1tr nnnhutUIL disctHisiio no."'lu. Cusa, 
Jhnl~., n cst<.s consi•lu>·a~õos o quo tinha a 
c:ll~:er ao Somulo. (Jluito bem.) 

O í11•. Pb•o• Fo••roh•a (I)- S1•, 
l'r<Jsidonto, ostudnndu os OI'Çnmoutos do <Iii' 
tl!I·•.mtcs minlsterlo.~, votndos nu am10 pnsstu.lo, 
..,·njo flUO om todoi! clles Oil cheths du.s Hcm•ot.rt
rln.s 1lc.~scs mesmos minlstm•io~. como os da 
n~rlcuitlll'll, da GUOI'I':t, diL Ji'nzo!ld!L, otc., 
tmlos toom IL g!•atiflcnr;iio mensal do 500$, ou 
!ln fl:OfliJ$ liiJIIUliOS, 
· Fn•-so, p01·~m. oxcopção com a dlt·octorln 
~~·nl do Wulstm•io das Relnçõos l•:xt.orlores, 
~lij<Jclwlí:J po1•cobo, como se ru dn tabelht nJll'o· 
c:OJl tndu. no Congr•os.sn, 5:ooo~oou. 

Ao. lol vutndu pohL Camn!'U iliz: Cinco couto• 
I!> s<JI~cuntos, 

C:rclo quo hn engano do impJ•essiio. 
O Sn. L!Wrm.no n>~ llur.Hõl's-Sois contos. 
I) Sn. Prnr.s l'I·!RJmrnA-Cinco coutos, ll/L 

JOro]lo."ta diz: 5:01Jil.~IIOO, 
i•ni•oco rJne lwuvo'm•J•o t.yllO~I·npilico o por 

lss{) subutrlt.t.J uma nmmuln 1t cousldm·n.r.~ão do 
S-<iu«<lo, alt.cJ'IIJHio <L gmtlllcll('iio, do dil·rctor 
tln Sncrot!Ll'lit do J~xllWiilt' }llu·n · O:UUO.~. fl 

(tj Eato !lhcur11o niio foi rovlsto pelo Ol'ndoa~. 

o~nlpnmndo·/111 rios domais direct.oro.< doso. -
1\l'UhtJ'i:L qno nm n:ul:t llin Hitn HllpCWiiii'O.'I, 

Acct·c.-;cn rtno noulutm dos outt•oH tlit•octuz•os 
com nxcop<,~lw, c!'olo, do dn. Scct·ot.ar•in da 
Oum'l':t, •tua ~ homem Idoso, nonhum tem 
servido n osto piiiZ ntrl tiio avançada ililulo, 
com 11 poutualldado quo lhe fl pocullnr, com 
o p:ttl'iotlsmo IJIIO todo.< lho rcconhecom, 
como o St•. Vit~condo do C1Lbo Fr•io. 

SI razão houvesse )l11r1L quo ess11 gratifica· 
çiio lasse dllferonto como melo do coJ'I'ccçiLo 
ao compol't.nmonto dcssn t'unccionario, não 
t•echtmal'ht cu ; mas, qtmndo o sou compm~a
mout.o o a SUIL dedicação a.o sm•vico HlLD, 
pódo-so dizm·, evidenciados a ponto do sorom 
tomados pm•a exemplo, J>nrooc quo o Senado 
não t•rJolrartt n. nmonda flUO apt•esento~ Nom 
acquiosconcla do rolatm• da Commlssao do 
Flnancas, o ~no foi dovldo 11 um .cochilo, 
poJ•qun niio tora osso cochilo o cu trnJ•Ia 
desfio logo a emenda com o plcrccl de S. Ex. 
· Uu.\ Voz-Ello nií.o dm•!n.. 

O S!t. PmEs FennernA-Dtwla, porque alio 
~muito c01•dato cm muitos pontos. · 

Diminuo um11 vct•bn c nccrosconto logo a 
gratillcaçiio do Sr, Visconde do C11bo l•'J•io, 
pol'IJ!ln a vori>a para tclogrammns pótle ser 
menot'. 

Diante dostas conslrloruçõos o dos Impor· 
tantos scpvlços prostados ao pnlz pelo Sr • 
Visconde do Cabo FI•Io, nm·mllto quo o Senado, 
com o St•. relatai' ria Commis;í•o de Flnnuçns, 
litrll justi~a, votando pela minha emenda. 

0 81•, LCOflOido de Dulhõe• 
como rel!LtOI' do paJ•ecm• sobJ•o a propuslçiio 
cm dob1tto começa, dizendo flUil os ultlmos 
sm·iio os Jll'lmolros, 1111 phraso da JlSCI'Iptn· 
rn/o, }101' isso, l'QS}londm·rl ILo Sonadot• Dolo 
Pianhy, depois no da llahln c, 1hmlmnnto, 
110 do l'lll'aJll\, do cuja vocação nnancolrn o 
Ol'adOl' O~pül'll.Vlt OUtl'lt OOUS!L, : 

Niio póde con~rdnt• com o IIIII!'Inento da 
gratiflcat~íio do, dn•,Jctol' dn ·sect•otru•ht, sondo, 
nli1ls, um dos" ndmh•:uloi'CS · dosto illustJ•o 
funccinnnrlo. Mais taJ•do concordlll'/1 om so 
e1·e:u· <L!flnm subsoci'oi.ni'iado. m• t•opai•ticiio 
rllts Rel!LQÜcs Jlxtorloros, goJtcJ•osamonto 
dotado, )IILI'a sot• occupado poJo dlstlncto 
dh·oclot• rlo quo sn ti•nt11 ; mas, na qundJ•a 
actn<Ll, 11 Commlssiio niiu )lodor1l dllJ• o sou 
voto 1l omoudn ulgumn qno_.riugmento von· 
chnoutos, . . .. 

Ao nobre Sonndot• 1iolii Bnhh• dlr1\, ponho' 
rudn pohL IL!llabllldlllfo com quo so tum l'O· 
fo!'ido 11 Commls•íto o no J'olntm• : S, Ex. 
ost<l om O<JHivocu, cousurnndo !L Cnmat'IL pela 
l'f1tlúc~tã.o ilol'! Vl:'ncimontos dos 1°1 sccJ•otn· 
rios do Port'J, nulivlao PIÍI'Itguny. Essn 1'0• 
<iucçiio fui lulttL polo'Snpudo om 1808 o bom 
usslm li SUPlli'Cs~ilo .d!l .. Lüguçilo do Japão, 
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croarulo-so ontã.o us legações da Russia o 
Austriu .. -Hungt'ia, SOIIl angmonto du 1leli· 
pesas. 

O quo o nohro Son:ulot• pt•otunde hoje fazot•, 
indo om auxllio do nobi'O SmuuloJ• Pelo Pa· 
l'ILntl, é ~tnnulla1' econOmias foi tas }JOr i ui· 
cia.tiva do Senado, -

Os }UM ROCl'Ota.rios rorol•itlos toem Yfmci· 
montos coJ•ro~ponclontcs no:-~ dos minist.r·os 
sob cuja..'i ordens sorvem, E..;;lt.!s minist.ros 
percebem 10:000,)000. E~1 _ out1·as logaçÜL!S, 
como as· do Ft•a.nça., Gl'a.·Hrotanlm, Estltdo:; 
Uuitlos, os ministJ•os tcum'-2-i:OOU:;;u os to~ se· 
Cl'Ot:tl'iOS li:O()().';(lfl(l, ' 

Si aJo~ tu• sccrCtarius dovcmpm·cohct•fi:OOO$, 
qualquer f!UO S(l,l:t a. los.cat.~ão cm que HOI'
vit·om, juRto I! <tUe tambom o; mini<tl'os di· 
plomaticos lealmm todos os mesmos venci· 
montas. .. · 

A promoção, a qno S. Bx. RO t•ofel'iu, do 
211 sccrotat•io do Pm·iz pnl'a. 1 o ~ecrctnl'lo !lu 
Assumpção, não lhe augomcntou oH vunci· 
meutmo~,. deu-lho om todo o mtso o direito do 
sm• nprovoitn.do amanhã pa.ra. 1ts ln~açõnH do 
Colomhin, Japão, E11Uador o Vonczueln, éumo 
oncíLrrogu.do do negocias, dotadas osta.'l legiL· 
çõos do vm·ltas no Ol'çamcntu. 

O oi•ndot• doclm•u. que ncccitn.t•á a onumlla 
do noht•o Sunndot• pel:t ll:thln, snppl'imlndo 
os 2_:0,00$ de augmon.t.o d~ gl'atlfica('IÍO I''"'" 
o mtmstl•o da Austrtaj ntto tomou a. hucia· 
tlva. do propol·a, pol'qno volu 011 pt•oposta o 
nugmcnto c lgnomva os motivos quo o dc
termhu•rnm. 

Quanto 11 manulen(•iio do "onsulado do 
Trlostf.1, dir1L que foi o f1ovomo quem o con· 
domnou: osso consulntlo tO i Rnpr.t•irnido das 
tabellas bom como os do Nnpo es e do Po
sadas. 

Aquollo conRulado rendo dous contos o 
deixa um dofl<it do Role contos de r~is, ruvo· 
!ando este facto a pouc11 impot•tanoia com· 
more. i ai ~o JlOI'to do_ Tl'ic.qto om rola(•iio. no 
llraztl. 1omos Jogaçao cm Vionna o podemos 
tot• um consul honul'al'io cm 'l't•ie~tc, som 
OllliR Jli>I':t OS coCrcs ()llhlicOS, 

P;tssando a rospondet• ao nobl'o Senador 
polo PuramL, diz que S. Ex. niio se contentou 
cm rosta.belccet• aH verbas pm·n. n.s lo:.fttçõos 
do Jaf.iio o Venozuol11, Jll'opoz vorha pura 
scgunt oR oocrotarios du logaQõc~. 

A• cmondns do S. Ex. impot•ltun nos so· 
gulntcs augmontos do do.•pcsas: 
Duas log;uiül·~ ••• , •• ,.,., ••• ,., 
Quatr•o Hcgundns sect•cl:LI'ios .• , , 
Consulndusllu Posadas o 'l'l•lesto. 

o ' 

:1:1:0~000 
~O:IIUII:i;l Hill 
14:000$000 

07:00f~OIKI 

Na lll'ollo::ll:L· o liuvm•uu i'ui JUtmos cut•:t· 
,\aso, JWis lhnlt~u-xo u. pt!dh· vot•La tmt·a a 
loga.~·a.o do .lapu.o, natumlmcnte }ltl.l'a cor· 

rosponllm· ;t cm·tezia do govet•no .ittponcz, 
fLUO Cl't\Oll ü lll:tlltCill UIJUt rtUlllUl'OSU. I'C}JI'U• 
sent:u:fLo no Bl'azil. 

O nobre Smm.dol' }Jelo PowamL c o illusl,r•o 
mpresonULiltO d.:L Hallia, }Jut•Cm, lbrnm 
adoantc, emendando a. mão ao Govm•nn; 
'lllBl'!llll logaçfi.o I,lO .Japão, cm Vonezueh~, 
con:mla1lo cm Trwsto, augnwnto 1.1c ,.eiWI· 
mentos de HOct•ctat·io.-t. 

o Impnt'in do .Japão não cstrnnha.t•;L que 
~c adio o !H'nvinwnto tia lega~~ftu l<L creada, 
pot'íJIIU os motivos quo detm•mlmu•atn 11 
SUJIJII'e:o:sii.o d1~..;ta. le).l'a,:iiu, mn IH!Jt), ainda. 
}H!J'Iilll'ttlll ; o cnnsuladu de Kuh ú man
t,itlo lliLt'a atte1Him· :ts ncco;;silitules commur
cincs. 

Si a loga\'â.O do Venezuela fo~so llc tanta. 
lll'''Oilcia. c ele tanto a.lmLncc, como aprugoam 
o:-~ ~JOIH'O;{ Smmdoi·c~, u GovL•l'no não a. in
cluil·i;~ na pl'opost.:L ·~ Pul'lllll! não a itwluiu, 
dando JH'ct'cl'eJICi:t, cmt.re as quatro ct'f.Ja.das, 
o anno ptLss:ulo, tl 1lo .Japão ~ 

Não· tomos qucsLõc:.; do limite:-: com a. Vo
nczuo!a, diz-nos o St·. Ministro do gxtcriot· 
no scnl'cl:ttorio; temol-ns com a Colomhia, 
cujo cangi•e:.;so uão llliÍZ l':tti!lcmr o ti•.tüulo 
do .2,j do Julho de lt15:t, o cuja~ amltkõcs ao 
estendem atú ao Amazona!) . .No cmtnnto co
gita-se do pi'ovimonto d~t lcga~ão do Vonc· 
zutJla o dlliXil·SO ~om ilot.a~·ão a vul'lm }lar a n. 
legac;ão dos l~stados Unidoi-1 d:L Colomhi:t. 

O laudo elo rol d:~ Jlcspanhn., do 111 do mn.l' .. 
ço do !Hn2, adjudica ti Colnmhi11 o tol'l'itot•io 
compt•ohendido entro as nascentes do Mo.
machi B a Podl'a do Cucuhy, por onde cot• .. 
rin.m os nossos limite . ..; com a Vcnozuoltt; 
mnis uma mzü.o para. cnid:u·moa da noss:L 
ro}lt'Csentnc;ã.o na Coloml1ia do }>rcL'm·cncia. â. 
Vonmmcln. O Governo não o fez, IJOI'I!UO hoje 
todo~ os o~fol'ços convm•gcm p:u·a. u ctuesmo 
tlnancoit•n., a nuLis gt•avo do todas, o totltts !J.S 
economias sot•ão }loucas }ULI'l.L collocarmos o 
ct•cdito mLcionnl cm hasos sc~uras. 

o huulo do Tl'ibunal Anglo-Vonczucln.no, 
contimia o orador, attt•ilmindo 1l Vunczuola 
o tel'I'ttot•io mlt.t•e o Cot.iu~o o o Tacutl\ l1 ao 
:-:ul dos montes Acm·ays, pat•a. doai-os ;L Gl'ã.· 
Brotan}Htt não justifica ainda a. tlotu~~ão da. 
vm•ba pa1'11 11 legação do Voncwcla, pol'que 
aquollu tm•t•ltol'io nos •! disputado poh1 G!'ii.· 
Ul'otanhn. ha 50 annos, c es~a. qumlti'Lo vao ROr 
sulJmotticllt a arbitramento, estando a defesa 
dos nossos dil'citos confiada a .Toaq uim Nn
buco. 

O tLwritm•io au sul !los Acarays nos ó 
di~putmlo }Jcla 1-~l'lLil~!tt, o esta. questão csUL 
sujoitn no Jtli~:Lmcnto nt•!Jit.t•al do Governo 
Suisso, }>I'L•stt.J:; a SIH'lll'ollwhlu. · 

All'tnllt~ Jawlo ru . ..:ah'iL u8 tllJ•uitu:; 1lu 1-lt'azil 
u, aiwla. IJlHUitlu u ufLu Jlzu:o~su, ufw us {JudoJ•Ja, 
ull'ectu.r, JIOI'tjiW uiw furam lJulo no . .;su puiz 
su,iui to.>:~lt lli:~uussü0, ti lll'ova c ao julg<Lmonto 
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JlOI'a.nto osso Tt•lbunal, O lmulo tlãO potloria 
1ltzm• como oll'ectivamcnto não 1'at. direito 
iui1.W alios, 

·O nobt•o Senador pelo Pnr:lml lnbora cm 
engano, am•miHando t]llO o,;,; nos.;o~ con;;uladu .... 
t! vico .. consuhulos clào rlefidl.~. •tunutlo :-:ú os 
do Iquitos •. Salto, NHJl<l.les, 1'l'iesto, Pm:;ula-; 
c .Assum/1çfto o dão, t os·25 que existem. 

A rene a :u•t•ocadada 1mlos consnl;ulo~ t3 do 
700 IL 800 conto:-: o n -stm dcspmm t! do 
:~oo contos, segnndo o qnatlt•o annexo :w l'ela
tot•io do cot•t·outo a.nno. 

A conslU'a .1bita :L Commis.:;ão, _(101' nã.o tm• 
]Jroposto a sttppt•c.':isão das gJ•afttlcaçües ao 
liCNiOal d;t Soeretaria, não procede, }JOl'tliiO 
a emenda suppressivít j;L fui lida lliL Mesa. 

O Ol'ador diz 'lUU o parccor ~ dolir.icnto, 
]lOrquo tUi cl1Llmrado com :L }H'ostcz:t cxigid;~ 
]Jel1~ Commis~ão, mas no debate o l'elatot• 
complctal'll as int'ormaçõos quo devo no Se· 
lla.do, tendo estudado o assumpto como lho 
(lluupl'ia. . _ 

necordn. que n. Cnmmis!'ãO, do~clo o~ }Wi· 
:moh•os dias da sessão, luLYilt combinarto um 
]llano para os seus trab;Ll!Jos, :-;cndo n1na tla.; 
llil.:•ms lll~stu })la.uo iL cont,imuu.~ii.o diL paliticit 
·da. mais sove1'a. economia dos dinhoil·os ptl· 
ltlicos, consoanto tts nccessidado . .; tla. ~i tua~~ii.oi 
c oSonado ~ tustomuniUL de <1uo !!lia tom 
Jn•ocurado dosompnnlial' a ponos;t tarotit que 
so impoz, onsm•doccndo-se a todoi-1 o.-; ela· 
11l0l'üs, acousollmnclo :-;ompro iL l'Ojui~~ão de 
pensões, do mOlharia do vondmontos ou apo
sontrulorias, tlo l'evet·sü.:s, !lu prolongatlns 
Jlconças com m•donados, du l'elnv:ufÜ!!.~ do 
Jlt•e.sct•ipç~üos, do todas as tle~Jlesas q uo lho 
'tôm pa.l'ccido adia veis on monu:; ju,tas. 

E' _quo a Couunis-:;ü.o não cst:L ainc.l;t trn.n
Qililla acot'ca da situação fina.nceit•:t do }mii~ 
o continün :L pcnsal' que olliL ruela ma tHJUCll:t 
];lOlitica }101' ruais alguns ll.ODOS1 !:iOill 0Sil101'0· 
cimentos o· vacllla<,•ões. 

Ahcrta a valvuln das concessões n tran::oi
goncias, como justiflmtr os sacriflclos im
JlDStos ao contrilminto 'I Quem l'"'lo•·•l CJ'OJ' 
que sor:í lcvadn a termo lt ohl'a inlci;ula. rl:t 
roconstl'ucçii.o flnnnceh•:t o da t•nlmhilitaçã.•J 
do ot·o!lito nacional ? 

Foi ILtt•nvós dnsto }ll'hmln q110 lt Cummis~ü.o 
considm·ou o Oi'ÇlllllCUto (\o 1\Hnil'lLot•io rias 
Rolitçõcs Extt!l'ioreH, o 11l'imoh·o 'jno a Un
nm.t·u. enviou ao Son:ulo, o cousit Ul'lll'A os 
ot•çamontos dos oni.l'OS )l(nistm•ios, ca~o cho· 
gtlCJOl ao Sunado com tempo, .de sm•um cstu
d.rt.dos o umond:ulus, 

Snüo n. Cuunnlssã.u. co•1f.illl11L o ot'!Ldol', rJuo 
o l~ctutol'io do MlniRtl'o do F'ILZOIHJH llllllllllcin 
um snlllo do OU mil contos, que o CXOl'ciciu 
do 189[1 Joga no OXOl'CicJo COl'l'Olll.C : IL Cutn· 
Olissii.o leu o t.l'alulllto rlo t•IJ!a1.ol' dtL t·euuil.lL 
na Ü:LIU/Ll'/L dos IJuput.ado:<-l, no qual ~B 1l;l po1· 
"-uritlcnclu 11111 snlclu di\ ll.i mil coutol:l Pt•pnl o 

\ 

cinco mil contos onro o sonos g-:u•nut.o qun o 
Saldo do OXUI'CÍl!io COl'l'OiltO SOl'Ü JllllÍ.~ /1.\"lll· 
Lado, Jll'OVt.:lndo·SfJ IJUC O cio OXOI'eieio rio 
1001 ~m·:l fio ·5:! 5.0~1.403·5·2, o o do lUO.~ 
~ \l,7ii .üU7. 

A Commi~:-:ã.o não .ti pos:·dmist,n o niío tom 
razho Jlltt•a sel·r1 i acl't"~rlttiL 'lllll lm S<thlo, tum 
CUI'tOZiL dn fJIIO 0111 1001 O li0\'01'110 ostal'<L 
hnbilitadt) /1. 1-i!LtisJlt~OI' 0~ CUllljii'UIIlÍ:iSUS do 
(unding o a \"olt;u• aos pag-nmunt.us da di rida 
u:dtWJHL sum l'isco:i do ."iH~l1"HHlol-os pul' IJIIU.l· 
flllet' eventualidade, 111a" isto não hitst.a t1 

PYitlontomentc Rti tesoiro llllliL p:t~·to do }lt'O· 
blmua, qtw c\ comploxo. 

O ru•ogr<unum do Govot'no cogita. da olc
vou;ãu do curso dn muotia fidur.:iat•ia, da. I·o~ 
!lu~~ão da di\•ida. cm om•o, da Hquifi:wã.o da. 
divida do· oxol'r.:icios fiudo:-:, cumploÍncnto:; 
nceo~sario~ dos l'estalmlccinwntos do sm·viçw 
da diviti:L externa.. 

A Commissão do Flna.nç:as nã.o se jul~~a 
attt.or•izadit, poi:.:, a aeotJsclllitl' ao Senado q~to 
~o :dl'asto da linha de conducta que tem ki· 
llmdo, da:; nol'l111t.S da maJ~ mstPid;t C!~O· 
numia que tem obscl'\'ado na dccrcttwii.o das 
dospezai'l pnhlicas. • 

Pill'iL justificar essa attitndo da Commis:sã.o 
o orador pontlm·a : 

I.Q Que nií.o temos lm.lanços definitivos das 
opot'itr}ÜOS do l'Ccoit:L o closjJOZU. do Thosoul'O, 
)JUÍ:-1 o. ultimo dostt•ibuido é o do oxoreieio 
do !l·m:{, aclm:nclo-so ainda. no pt•tHo o do 
exol'ciciu d(l lH!J•l. O ultiuw trahalhu rlr.sta. 
uat.tli'OZiL 11110 chogou ao cuuhccinumto do Se·· 
nado foi o halanço provisol'io do oxcrcicio do 
I~Ut-1, dist.t•ihuirlo n ~O do a;.:ustu deste anno. 

Não temo~, portanto, lJiL:-iU ~egUl'a p;u•a l1o
t.crmill<Ll' proclsamon1.o o quantum do SUJJC· 
l'flvit do ltiüO o cuuhecm• os detalhes da Ji. 
<J!ddll('iio do ISU8. 

Quo dit·onws dos Sllldos do coJ•rcnto cxor· 
cicio o c lo~ do 1001 o IUU~! Siio }H'O\'isões quo 
}H'OVILYCllllOJltC não SO l'O~dizttl'Ü.U í:iÍ 11111· 
clat•mus de l'lllllO, isto~. ~i cumr.ç;n• o Con
~rc~so a augmontal' as cJotaçi'Jos dos 80I'\'i1;os 
IJIH'IHiLJIOiltCS O /L Cl'OU.l' UU )11'0\'01' 110'\.0S Slll'
\'ÍI,tOS no m·~~amonto. 

~." Nu plano do z·cconstt~uc~~ã.o financoh•a. 
do Uovoruo, o . ..; salrloH ut·~~iLillCnt.al'ios l'CJll'O· 
:-;entam t';wtul'U:.: impol•tantes do l'ciuLlJillt:u•ã.o 
do meio cit•culanto, pruhlonl!t. tlus }U'OIJletÍtas · 
do 110SNIIH tiUIUlf)ILS. 0 dOCI'OtO 11, :iHJ, do ;2{1 
dn ,inlito do IHDU, clll.o.-, sn;.:uintes dol'ltinos aos 
stdclus : . 

t( AI·t. 1.11 n. fundo do rm.:ga1.n do papol
IJlü('da t.f'l'/L 0:-1 1'lH.Hil',..;os lli'O\'ili\ÍUIILl~S tlnlU'· 
I'UildilllW'lt.O dllH t!Stl'/ldas do 11Jl'l'U, da CO· 
ht•:tn~~~L dtt divida at:t!va, das mndt~s uvnn .. 
taoi'l, dO,'/ ,'111/1/o,'i (1110 ,'IV fiJUII'I/I't:lll 110 IJl'Ç(/IIWiífO. 

Ai't .. ~.u O fundo du g-m·nntia dn }lltpl!l
momllL ttli'IL OS l'OCili'~OS: a IJIIOt.ll cio li ~;. UHl'O 
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rln import:u;ã.o, o saltlo das lnX(t.>: m•recadadas 
cm 0/tl'o, » 

addicionacs quo tom votado o Congresso o 
cujo nuuwro so!Ju a ·tA, na importa.ucia do 
dous :L lrcs mil cuntu . .; de róis. Não potlemo~. po1•tanto, diz o orailot•, con

tai' com os saldos liiLI'iL o ciesdobt•amontn du 
Fiet'VÍ\~Os or~~ruucnt:u•ios ; cllos tt~ülll a11Plicn.· 
(~fio especial. · 

:J.a Tomos J'Csponsahilhlach!s a attendeJ• o 
que OJH!l'ILI'hu o cxet·deiu corrcntc~. nii.n tendo 
tl;.ptrado nos·:tntm·iurc:-;, tau . .; cumo u l'tlsgato 
tias upuliccs fio lH!Ji, a (j 110 se roJ'el'e o de· 
m•oto 11. ~.G!/5, do :di thi! non•mlwo ele IR!Ii, o 
n lic1nid:u;fw elo cmpJ•ost.inio nacional do l~GH. 

·L'' Nii.u devemos nus t•scpu!cet· elos credit.us 

O ot•tuloJ' nã.o iucluit••l.nnsta. reHt.!llha os au- _ 
xilios solicitados p;u·a u Ce:u·;L c JWIIl os cum· 
pPoJlli~:-~us que pu . .::o;am re~ultar tÍiL crise lmu
cal'ia, puJ•qno são t[llü~tüt!S pendt•ut.cs; mas 
JIIU'<I. completar a justitlcar}fio fliiC vem til
zuudo, tia. :Ltr.it,nlio 1la CJJlllllis"il.o do Finan<;ilS, 
pede a attt..mt;ãu do Senado ~lat':t as t:~bellas 
seguintes, t[UU t'ut·am urgalllzadas com os 
clcuwu tos colhidos no:-; ba touu.~o.":l até 180:1 n 
nos rd;Lt,m·ios do ~Iinistei'io da Fa.zenda du 
IHU4 a IUOIJ. 

TA!JELLA A 

--· - --
RECf;ITA 

DU'FEitl':~ÇAl'i 1'.\HA 
f~XEIWICIOS 1\(AIS 1·: DEPOSITOS 

Or~~;ula .Arrecadada. l'AJtA ~msos 

-
I ASO ••••••• o. !47 .200: 000.~000 I li·1. 507: !12:1~55:1 + I i, 3D i: 0~:1,.::553 3,01)7:026.)415 
18\JO.,. , , •• , • 147 .~lllJ:IJUII:\111)11 ~GG.GH3:84~~iiS + l UI. ·1H:l :H·1~778 71.430:436,;(114 
lHUlo .• o o • , , • !•17. ~00: IJOI I:';UOIJ ~iO.Sll :O~ü . ..;;t!J!) + 1.:.!3.011 :O~G~!J!J 4!.806:557~384 
18!12 •••.••••• ~IIi .!lU~: I~IISUIJO 2)N ,0(1·1 :.J~5.~8(i() + 50.lll2::l05;-:X0() :J0.4~0:834~116 
1893 ......... ~:13. 20~: 300>';11011 :115. i 17: 30~040 + H~.I!J:J:-ti 1~:~oo 55.H60:3811:;898 
l80·i .• :.oooo• ~33.5~1 :H!IOSi.J:l ~i~ I. I ii: 55G.~·W·1 + 36.!11~J:~56~·1fl·l 5.8:l~:3·13,;0!0 
1805o •••••• o. 2711. IUH: ooo8uuu 3:!5.555: OUi~OUN + 55,!l5i:O!Ii~O~IS 17.Hü6:Gi:?:$157 
ll'IOU, , , , ••• , , 354 • G:l4: IIOil,.;IIIJO 340. UG I : 5S5~f121 - H.57~:41·1;":370 -
1 R!l7. , •..•• o • :l:l!l. :IIIi: 0110:-;0fKI :l03.545: 50:/.~i(i·l - !~5.iGl :-10i:o:;~3li . -
ltoiúi:l •••• o ••.• 3·1~. 053: OOtli;UOII 3 t:l . .ti.J :703~055 - ~1.4~H::WLlsi145 -
18()0 ••••••• 0. 351 • 11·1: 01 IIJ~fiUII 3~5.3·1~:Gt-li~~li + 3·1.l:iil:G~7::;~17 a. 730: aoo.:;nnn 

I - -- --·- -· .. ·-- -· .. .. _._ 
TAlmLLA B 

' 

Dl~SPJ~ZA 

Dll~FI~ltl~S{' AS l'AHA 
EXERCI CIOS ~IAIS E DEJl08ITOS 

Votada Paga I'AHA i! H~~ os 

-
1 R H !I. , o •. , , , . 15:l.l4H:4·1~~:!\l7 180.105:•1o!li;SGG + :~:~.017:0 li~5on -
1800 ••••••..• !5:l.l4tl:·H:!.)~!I7 ~tl,ll45:tii·l:-i-15i + Oi .4ll7:43~~1GU -
1H01 •• , ..••. , 15!L 1•1H:·1·1~~~7 2~0 .5!12:·H1~~~5H4 + IIi ,4·1·l:O~l~~Hi -
IR02 •• , , , , ••• 2o5. !1-tH: ::o.t...;t~ ~i0.~H0:534~HHO + i3.3a~: Z70tii5H -
1803 .•••.••.. l!li • :JOH:; 50::\· li O :-1on. 031 : 2i:Js2:t5 + IO:l.il~:52~sROO -
1 Bll·l. , , •• , , •• :.!5n.-t5i :fiOH~ü5~ :30-1.550: 20·1~20/i + 11·1. 00~: 355:-<fi 14 -
1HH5,,,,, .. ,, :ti5,G{J( :Gi085t:'H !i44.HS1 :5~H.~i!l2 + O!I.IH!I:H5H.-:>·~o·l -
1800 .•••••••. .:N:I. 5!10: :~ 1 0$~:{0 :!~li. ·177: ·IHII.<.l!J I + .,~.n.t 1 :::!i~l.':'i25r.i 17 .007: :!SR$730 
lH\J7. , , •• , • , , :·IJ:L Jli~I:';\IO~O:IIi :.l!l:J .:l5-J: :t2i~i:: + HO.INI :!'i:li~:IO ~ • l!lQ : O l H:-;380 
IH!IH, , , .. , , , , :Iii:.~ 1 ~: .J·!4::-; I 11!1 71.\U, tli I i: :l~i~·ll iii +3Si .~li!l: \10~2\1 1 118 7 44. 5~0S2:."J . . .. 
1RO\l. , , •.. , .. :1~8 ,O:!~I:~Gi~:IHti . :1:?5. :1:20: Gii~ti~ - :l,:!(lli:G81J::'l2·J -
- - --~ 

~ ~ ~ . 
~· ·~ ~ -

< 
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TABELLA C 

--·-- -- --~· - - ~---- - ·-----· , __ 
,. ----- __, __ ----· --

l::Xlm.CIOJOS Receita. 
Dc~pC1.1L paj!<L SAJ41JOS lliWICIT! art•ecadacla . 

1880 .••...... I 0-1. 51J7: 02:1!:55:1 IR0.!05:45!J:';800 - 21.057:5:J0.~313 
!SOO ..•...•.. ~Go .o~:l, 8·12$778 2~0.045:874~457 40. rm: ons:;;.121 -
IS!IL ,, •...... 270.Hll :o~o:wn ~~, 5!12: .IQ:Ii;SH4 50.2111: 10~715 -
18112." ... ". ~H, fl0·1: ·1:!5S~OO 271!. 280: 5~4i;tiHO - 21.180: !O!l$020 
180~~ ..•.•.. '. :n5. 717, :m:!8o·ID :100.031 :27:1$~25 15 .I)~(]: 088:)82·1 -
18\14,. o o ••••• ~i0.177 :550;';·it\.j :10-1.550: 20·1~:!00 - 0-1.:172: 707AA02 
18\15 ..• ...... ::!!5 .555:1\!17~2/JN : 1·1-1. HH I : 528:<70~ - I!J.:I~: H:ll~lH·I 
18\JG,, •.•.. ,. 3•1G. Oll! : 5~5i;G2! :JHG.4i7 :·1HOS•ID I - 40. ·115: 80·1$870 
1807 o. o o • •• '. :::10:1.545:50~704 :m:J.:15l ::121:';s72 - RO.H05:8~sl08 
18!J8 00 ••• o •• o 

• 700.070 ;:IHOI;4011 440.851 : os:J,.-i;.to5 :lJ:I. 2~·1: 70 1~055 -U309 ..•.••... 385 .3·12:087:;217 :1~.:120:577~02 60 • o 10 : l00$!Jti.'j ---------- -----
sommas ... ,, 3.210. 720: fll:l$208 3, 781.070: 171$161 171.:J50::l20:)8!5 7a3.0l5:587$708 

-=-- - ... -~ ··-- ---~-·--~~-·- .... ~. ---- -----~---.. ·-·-·····-· ··-·-----~-- ......... _~ 

A. ta.llelltL A mo:-;tra a progrc;o:;~ão daR rcn- Os tleficits somtnani, otn onze oxcrcicios, 
tlas, que oxccdet·am scm}ll'o tu1 estima.ti,·as, 562.250:257$803, 
1lc 1~80 a 1806, ficando aqncm do 1800 a o oxol'clcio do !80!! póde-so, dizot•, innn_· 
u:ms, )lOl' causa da. olova~~ü.o do tm·Hhs o d;L gurou o roglmon dos saldos, gi'It~laS a.o (un
Juli1<11 do cafú • di»g·loan, ao imposto cm OUJ'O, ;ls oconomlaij 

l!:m 1800, poróm, volt!L au nlvol, alll'cson- orcamontat•ins, ILOS impostos do consumO. 
tando a t•ccoit!L at•rocadada um oxco:isO ~Qbt•c 0 Thnsout•o cstll dosnfog-a.do 0 .pt•opu.rnllo 
u. orç~da •lo 34.UUO:OUli.~OOO, p;u•ttt•oatnt• om 1001 o SOI'Viço da divida, ln· 

. A.:-1 opuraçüos do depositas clm·am dcjlcits tt 'd 08 
do 1806 11 18\18, o os sJtl•los I!IJIIidos dos mos· m•t•ompt o· om 18 • 
JllOs, nos ontl'os oxm•cicios, estão incorjlo- Mn .. ~ pat•n. consolidru• ostJL sltunQlio o Con-
t"allos 1t t•cccita cm vir•tndo du al't. 41 !ln !(I'Osso só tom um caminho 11 soguiJ·: JUIIIltot• 
ltll do 17 do sctombl'o do 1851. A tabolla os os impostos Cl'Oitdos c n polit.icn do uconomlas. 

·destaca pam _ mclhot• apt•eciação dos olc· O ot•adot• tom ouvido dizot• <JUO osto pl'O· 
mantos pl'oJn•iamontu da l'Occit.a. gt•ammttlmpodit•;t o dosunvolvimonto !lo pai~ 

A taiJclla n mostra a PI'Ogl'ossão das dos· poJo oxgottamonto d11 mato1•la tl'lhutavo!, 
po~as, salientando as diUorcnças entro a pelo ndramonto do molhoramontos o oht•as 
votada o a p11ga. noccssnrins 1t pt•oducçiio. 

!ssas dlllcl'cnças' siio nol!tvol• cm IHO:l c AquollM modl!las garantam o oqulllhrio do 
1804 pot• causa do c riso u revolta, cm I8U8 orçamento, o mclhot•amonto da cu•cu!nçiio o 
por causa da cnmuupar;iio das oml.,õcs han· a olovnção do C!Lmbio niio po•lom augmontat• 
c:wia!i. a CI.LI'nstiiL da vichL " peax• o ct•usclmonto dtL 

A talJC!I!t C conl't•onta a t•ccoitll al'l'llCJUIJulit riquoZJL publica, sun•lo Jncontostnvol que 11 
com a. dCHilOZIL paga elo lH~U n 1H!.l9, dust:L· tlosvalcwtr.:t~~ü.o tlo·· moia circul;mtu f! c tom 
cando os Sit!llus u os tlcficits, · sido a CtLUSiL pl•inc,lp:~l tlas JlOl'turl.Htçüos oco

Pot• (Jlla. se YÔ '/Uo, ao pa.s.'io quo os saldos nomicaa, afugontantlo. do· ptdr. os oapltu.cs, 
do 11 cxorcicios < iio 17l.UOII:OOO.~, os rleflcil• tOl'mmdo instavol o p1•oço das cousas, 
130hcm a 7:13.000:001~~000, ' Dos •Juadt•os que o ot•ador•npr•osonta, tira 

. Considct·nndo·so, pol'~lll, quo pat•u o snl•lo cllo um al'gumonto p~l'n p1•ovar• quo IL<lis· 
do !800 contl'ihuit·am os. dopoHit.oo- com· trlhulo;ii.o das t•ondns niio morcco as criticas 
71,000:000$, Jlltra o do 1801 com 4!.000:000$ :que lho tnont'-sldo foitns; a lJniiio nii.o ficou 

. o p!\I'a o tio wn:J com 5!'i.OOU:ounioi, dmtu.. tilo lWt~hulloada,_:. como ILpl'egon.m, pelos Es· 
zlndo-so a quotu. tios dopo~itus, m1 Hitldos llo todos, ·nm soun·ocm•sos. · 
lHlJO o lHU:I convm·tom-su um deficit' do J;xJ•Iomndu " matol'ln tl'lhutnvol, ~1111.lho 
::!>,OIIO:OOOi;" 40.11110:11110~, ficaudo u saldo do l'oll'OSOt'VIUla poht UonstitUi(•i\o, 11 U1uiio v lu 
lH\J 1 t•!id ui!• lu a H.llltO: OOOAI H lU. as suas t•oooltt1S so 11l11varum do 164.1 KliJ:OIII)$11 

. Os deficiiiJ lll!dN clu\'tulu~ 1-11i.u us du~ oxm•.. 3H5.0IIfi:OU!~,Ilo Jlill'imlu tlu 18!:10 n 180fl,r~lcnn• 
cicios do 1~\>1 {I'IIVultn), IHU7 (baixa de caut· ç~tndo o OIJUlliLI'IO orçamunto1•Jo o saldos, uo 
\llo), 1808 (ouetUttJmr;~u dos 01ulssiios uau· pusso quo os llsttulos .. ~uc,sognndo ~tlllt•mam, 
ct~t·itts), empobreceram n Unmo, apossando-se da& 

.. 
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tm•rns e do t1•ibnt.os productivos, estõo com imptit.s muél''mx aux Etat;-Unis. )!al~l'Ó l'op· 
tl/Jflcit.'l em Meu:; uJ•nu.mcntos o ollm·ados. position dcs insLitutions, lc.'i noec:o~:;ité~ ÜH'J'i 4 

No antirro roginlcn j;L so haYia. verificado toi'Íales out }ll'oduit !lu . .; rcsHltaJs a.nalognos. 
quo· n. inlportaçã.o contribuía. com quatt•o L'impút, fundO!'. }H'opt·nnw1d: dit, ost la 
tlUlntos ptLt'lL a.l'CceiUL gol'J.l ; ot•n, os direi· l'L":>:"lllll'cn p.·invipalu do...; !tud;:et:-; du.-; volu~t~, 
tos altitndogaJ•ios flc:un, U:L Rupablica, }lt~t·· tlf's zemt.vu.; ut dos villr~s. E11 ltu . ..;~itl, l'im· 
tcncowlo exclnsiva.monto ti. União, putlt~Iulo vM. 1iJUeícl' 11., do tnêuw r1110 l'i1upút. snt• lo 
esta ainda. tt•lblttat• o consumo, <L I'c11da, ex- c;tpitaJ anx Ef,;Lt~·Uuis, uu cat•actlit•O ossc11· 
piorar imposições dn cm•actot• ntixto, etc.; ticllomcn1. loerLI; c'ost nvec l'impr,t foncict• 

;\s alf;tnd.L•ga.s pl'Oduzir:un cm IHOU r1~is rfu'íl ust puurvu. dan~ lo:-1 tmmpa~ncs, mêmo 
2·JH.00U:OOO;:; ou commmo ·25oOOO:OOO::.:, sondo 1 ans lns villoR, lL ln plns ,!!I'ando partio dcs 
}H'OVRYelqtic nesto cx:m·dcio o pl'OUiwto do r!Cpunsas lo(!:tles: E"culr.:,-, -vlwntins, routus, 
consumo attinja. a. 40oOOO:OOOSOOUo hygilme, nHu•chl!s, etc. 

O:-; Estados, continúa. o Orador, não p[.Ll'ti- Los taxos du cons:muna.Uun :mut ln. prin-
lhat•a.m com :L União s•~ a receita, ma..-; tam· cipu.lo t•cssotu•.!o flst.:alo do H.ussic; ollos so 
bem as dcspezas, ficando a. sou cargo as de sui.Jdivisnnt cu dl'oit.s de tlonane~, dt•oit'i sur 
administração, justiça, hygiCJtc, inst1•nc- lc.'i hoissons, aeciso dos suc1'us, accisc dos 
~~ão, oiJt•as publicas o do imtnigl':u;ü.o ·o colo~ tab:tcs,» 
nizn.çito, etc. . Qunnto d con1bdcração gcl'manica, 6 subido 

Si u.os I~strulos [ncumbc O povo:~monto tlo qn:Lnto :tvultam nos sou:-: OI'Qanwntos as trL .. 
sólo, por que l'lLZã.o nã.o Jhcs haviam de por- x:as do consumo, o a divisão tias l'CilllliS é alli 
tonem• a..'! tol'ras devolutas ? complicada pul' caus<L dos elementos que fo1·· 

Si IUotivos de ordem polit.ica aconselharem mam o illllliJl'io. 
mais .tardo a l'ostituição dessas tCl'l'as :l <lln VCl'Lil de 1;, loi <ln 15fnillct 1878, pon• 
União, o exemplo amot•icano podct•â sct• se- <lol':t De-Flab:, quand ln PovÜnuo dos duua.nes 
guldo. ct do l'impôts du t"hnc <i<lpasso 130 millions 

o systcma. do divisão do rendas, tão con- m; l'oxcédont ost r~pm·ti lllltJ·o los E'tats pt•o .. 
snrailo entro nós J,lOr cspiritos snporioros, é portionullomunt i• 111 popul"tion; ii en ost du 
de tacto o que cx1stc. nos Estados '!nidos, mêmo do l'in11>ôt su1• lo timbro (lo i du I" 
consagrado pcl<~ prat1ca e bem ass1m na jnillot 1~81). 
Súlssa. . On pont <h"alnm• it 150 millions m. J~ som-

Ensino. Bl'yco: .: A pt•oscnt Congl'oss t•aiscs me J'ostituén it cn 1luublo tikeo Ccttc sommo 
nll tho revenuo it l'e11uit•os by indlrect t<Lxa· compenso ct an-dol'l los taxes tu<Lirlcn
tion, and cl1lefiy br, dütios ot' C!lstmns <L~d la iro.<.» 
exclse; so taxlng, b1lls .aro prat1cally l<~l'lif Estas taxas n"'triculal•os siio M qno os Es· 
bllls, the exclso dutlos boing comp<~l'atiVl! by t<~dos p<~!(ILlll :l confedut•ação, ao thcsouro 
littlo varled f1•om yoa1• to YD<LI',> · contrai, o consistem nisso: 

•~ Do Flu.ix accroscontn.: cPom• ~v;L!um· la cont1•ihuition mati·icnlni. 
• Los impõts SUl' lo capital anx l~tat<·Unis l'OS do chaqno J''t11t ou tiont co!llpto dos citar· 

sont exclusivomont aflbctél'l aux lMponsnB gm; nnxtluullus cut Eta.t :.;'ost ~oustl'ait ct dcs 
locales, los lmpôts in<lll·ccts <~Ux d~ponscs bénéticcs cnmmnns auxqnols ii l'cnoncc. Si los 
féddrales. !.o pln•tngo fttlt, il Y a un sidclo et ciHL!'gcs l'cmportont sm· Jcs béndllces, il pato· 
conl'ormo d'aiUouJ•s, 1L ln trndition nmm•icai- uno compJI18:.ttion lll'upurtionollc ; d:LIIH lo 
no, ost oncot•o cn viguor•. t:untt•:LiJ•o, il en l'cçui1. uno ..• Los cont!oil.m-

.: ... Tous los impôts dh·o~t.~, a.yant ét.1!, pa.1' t.ions m:Lt.J'iculait·Qs uo ~ont, !J<LI' suite, qu'uno 
un voJ•itn.hlo paeto, J'O.'iiWVtJs ll.'Ll' Jns l~'t.nts ILU simplo avancuo o o 
momont dn la. const.itution do la cnnl'cdoi'<L.. Q1tiU1t a11x cuntJ·illltt.inn . .; IIIHLJ•i•~lti:J.ires,ellu~ 
tlon, lo pouvoit• tü1IU1':tl r;'ost t.J•ouv'' at.tl'i- no suut pas nu illlllÔL, uwi:; tutu l'l'tHG,ooment 
bu:Lil'O dos, .impôts illllii'Octs, otc. o o Tous lus do cai..;su.» . 
impôts fddOI'iLU\': sonf, (lm1 impõts do eousum.. ttol'd·iudo-sn il Russia, oiJsol'VIt u nwsmo 
mntlon qui so dlstl'i~uunt SUl' 1\msumblo tio oscl'il'Lu1o citado: 

· la.populution.• 1' t 1 · 1 b 1 t d • . • ou es C;;! taxr.-; .... póet:t e . .; :111x IH "0 .s liS 
Com t•olaçfi;:;, a ~uisr~a tliz Iv~8 ?uy~t: <<LO.'l Jll'OVÍilt:es, c!us disll'ict.t's ot. tio . .; ccrcles sont 

impôts poi'QIIS a.u }ll'Oflt elo ln lt~tlcratwn sunt dil'or.teso JWos ctmsist.ont ou dHs eentimcs 
tous indil'octo:;.Lo.sdouanostlonnont.Jl,lU:i

1
do la :uldiLionnels i~IIX implit;o~ dh•oeiR.> 

moitlll do~ I't:sout•cos tlu lo lnulgot lütlerai ·» A Italla, o a. li'1•a n<:a mwont1•am na~ tu.~a:o; in. 
O mesmo HO d1L niL Russia, na Allozw~ulm: diJ•octas, no:'! illlpnst.os 1lll cuusumo o."l ~OU.'4 

os impostos intlh•octos pcll'toncom ao Govut•no uuLio1·e~ l't'ctn·:ws lluancoh·u~. o.IL 11l'O}JI'iiL ln· 
Contl'u.l, os dit•ectos nus ~-:ovot·nos lucaos. ,!,'lntot•t•a., n tiH:~•tloitu da h'I'ILndu campanha. 

E' ainda De 1'11\ix <1uom o diz: •En ltusslo movida po1• Usl<issen, lto~o1•t Pcol o GJu. 
los lmpôts lmperlaux col'l'ospondunt au~ dstono, cm lhYOl' >las classes htbDl•losas, JlM'O. 
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\ 
a Mm Jo illlllO~to tlo impot•tnçoi"Lo o daH trtxas 
do eon.-mnw. 

Para attomt:tl' os m:ios r.fl'nil.os da. tl'ilmta.· 
çfio indil•ct!t1t, dnvcm~s ir pousando no im· 
Jlostn ~obl'n a I'Cilfla, ,];I. tentado na CamaJ'IL 
dos Do)lnt:ulo~, mn JHOi, c acOI'C:L do qmLl ;i;L 
no~ mlatol'ins 1lo ~linistcl'io d:L l~azomln. cu
contl'arn·se intorcss;tJÜe:) estudos, Yltliosos 
snlJsiclios. 

A cst:t fnnl.o do roncliL t•r.cm•t•crnm varios 
~nvm•nos, em occasiões difllccis, como iL In
g-l:Ltel't'a, ondo o~:-:t! imposto so tornou clas
:-:ieo ; a Ha\ia, n..AHmn:~nha, os cantuus Suis
:-:u.-:, os Est.ados Unidos. 

l':u•ecc ao m•:ui:H' tJlW, no nm:so paiz, a 
quota. com qnu a.s classes l:LlJol'iosm; cun
tl'ilnwm }t.LJ'iL ns de~pozas puhlica:; ú nmit.o 
liJl'I.IJ, e n. 1111e t! exigida das classe~ almstrulas 
nii.n 4! lWOpot•ciomtl aos haVGI'CS, rt tOrtnnn. 
dost.as classt~s. Os illlpostos tlirectos c espn
cia.lmcnto o d:L t•cnda., osta.llclr.ccrão o or1ni·. 
lilJI'io, a componsação nocc~s:wi:L. 

O imposto sobro a rcucla ,j1L existo no Ot•· 
çamcnto l~ctleml, mn.s incidi!lflo súmonto 
solwo os tli\•idondos iln companhias <J solJl'o 
o~ vmwimnntos ilo funccion:trio.'l, :-;ontlo llUO 
l'ltllli'O IIS V!!llCÍlllCIII.tJS'Olll I~SC:\.(/L Jll'Ogl'eSSÍYiL 
J'lJI·i.isl:!ima. CU11111l'O ro,·d-o o syst;onmtizal .. o. 

O ol'atlm· sont.e-so J'atigoado u é ob1•igado a. 
inl.l!l'J'OnlJl!!l' as consitlot•a<:üos rp1o pl·otcndia 
thzer solJl'o o largo nssumpto tio fJilU tt•;Lta ; 
pJ•ocbm concluiJ•, rofuJ•intlo-so ao Orç;unonto 
do Minist.m•io tias Rolat.~iius Extol'im·t~s. 

Appclla p:u•a n SP!Wtlu, som receio tlo qno 
ollc almuduuu a sua Commis~ii.o do Finanças 
lliL'IIIí.a Bill 11110 SO ülll}lf!llh:L m)JlÍ.I':L 0::1 au
g'lll<,Jl1.0S <ltl I u . .;}IIJZIL : SOI'ia. lOVILI' O tloSaUilliO 
aos sou:'i maqtl:ttal'iofol, quo so csl'oi'Çam por 
cm·ru::~.pou<lm• il contliLnça. nollos dopo~ita.da. 

A OlÜlliâo pnhlicrLjlllg'iLI'il com ROVOl'idado O 
Cun ~~rc:o;Ho ~i ell1~. clmm;ulo a. collaboJ•;u• llil. 
ol1l'i~ tia l'!!COlll'll,jt',JIÍ~·fi.u fill:t!WI!Íl'it 1 dl'iXtLl'·SU 
lll'l'il.~f.al' }li H' Clil\fli!SI!O!lliflllci!tS H Votar dt>S• 
pPsas adi;Lrcis, tlilllcnlt.;uulo oul~mbar:u::mtlo 
iL 11wsum uhm, iniciada soU 1.iio bons ltll8!li
cins. 

O Son:ulo nã.o deve se afitst.m• tlo pt'O· 
~J':tlllllllt fJlW sun!Jo cnmpl'Íl' om Jt'IOK o IHOH, 

Os l'l<Lldul'l quu, llOJ'\'t1 UtnJ'a ~o apnt•om nos 
Ul'f.':LITIOHtoH, l.t't'lll dt,.;Uno el'!]Weial; não po
tlmn sm• applit:lldos a l'iCJ'rit;u . ..; pm'lllitllentes, 

Rü:-~t.almlccitlil u .:-;il!'Viço d:t divida. oxtm•tm, 
nwlhua•ada a :dtnn.r;íi.o HnnncuiJ•a, o 111111 HO 
tlar:t om HJOI. f!t!g'llll!lu ú do crel'·SO, ontitO 
~u:)t.OSIL!l1CIIt.O YOI.n.l'tJillOH Vtli'IJ:t ]1/LI'il. l:L'I lo· 
g'ilf}Õ!~S tlu .lapilo. Vt1110Zlll'l1L, C,Jlom!Jia, ErllHL· 
tloJ' 11 )liLI'iL ~~~ con:-;ulado . ..; fJIIO dilo dajlcits, 
llUL!oi · 11110 eonYonh:tln I:!Cl' ·mantidos, {JllHUo 
f;vm,• w uito hcm,) 
Nln~uom m11is JlOtlillllo a jlalawa, oncot'· 

l'a·se a Ui~cusl:litQ. 
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O lõlr. PrcMidente-Vct·itlcando·BO 
não lmvm• numero p:u•a Yota.r, vou mandar• 
proceder 1l chamada dos Srs. Sonadoros quo 
cornpar•ocoram á sessão. 

Pt•ocode-so tt chamaria o dob.:ttm de re~pon· 
{\cr o~ St'R. Alval'o 1{mHlo~, Pil'll~ l"m·r·1ür:l, 
,José Bernardo, Pedro V olho, FOI'l'cira Cha· 
vos, Alvaro Macharlo, Abdon Milanoz, .Tos() 
Mal'colllno, B; do ~!ondon~a SoiJI'inho, Gon
çoalvrl'l Ch;n•ns, Motcllu, Vicento :Mucha{lO o 
Jloi'cilio Luz (13), 

O Sr, PreMidente-Fica arliada a 
votação da pl'oposi~~ã.o. 

ACQUISIÇÃO Dg PU.l~I>IOS !'-;1~01~:-lSAn.IOS JlARA 
ltl~A!.IZAÇÃO TOTAJ, DE l\II~I.IIOltA~Il~:"TOS NA 
l~STltA.D;\. DJ.~ l~J~IUto Cl~!'i'TltAJ, DO fllt,\.ZJT, 

Entl'tt om 3~ discussii.o a proposi~~fio da 
Camm·a dos Deputados, n. 00, do 1000, anto
l'ii':an,lo o PotlOl' Jolxorlttivo a. alienai' as ~ul)l'[t..'\ 
dos irumovcis :ulq u ir i tios }>ltl'íL mclliOI'ilrtlt'll tus 
da Est.t•acla. do Forro Contrai Uo Brazil ont.re 
a.q estações. Conttoal c S. Diogo, o lllll' conta 
do Jll'oducto dessa alion:u~~ii.o atlquil•ir os pl'C· 
dios noccs:mrins pat'lL roalizac._tíi.o totitl do 
plano llPJII'OVado pelo docrclo n. 2.085, do 
o do maio do 1808. 

Ningtiom pmlindo a paln.VI'a, cncot'l'tt·RO a 
discussü.o, ficando a votação adiada pol' falta. 
do ![U01'W1l, 

O Sr. Preoddente. Nada mais lm· 
vendo IL tt•atn.r, vou Jovnnttu• a. sos.~iio, tlos
ignando p:u·a ordem Uo dia du. sessão seguinte: 

Votação om 31L tliscussio d:t propo~içiio tia. 
Cam:u':L do~ Doputwlo.o;, n. 5:.?, !lo 1000, fl .. 
xando a dOSJIOZa do Minlstnrio rias J:uhu;õos 
l~xtoriut•os p:u•;t o oxot•cicio do 1001; 

Vot.nção om 3 1 ~ cliscussão ela. propusiçilo il:L 
Camm·n dos Deputailos, n. 00, dn 1000, auto
rií'-ILJHlo o Potlm· Bxocutlvo n alicn:u· as su· 
ln·:~ do:-J immovois :ulquil•illo.'l }JíLl'IL molhot·a· 
monto;;;; da Est.1•ada tio Fnl'I'O Ccutl'at do Ikazi 1 
~mtl•o ns 'ost.:u:ües Cun\.t'lll o S. Diogo, n )lOl' 
::ont.n. da pt•otlucto dt~s:-:a alion:u:ãu :ulquu•ir• 
::IS prodios necos.-::u•io.'l }XLI':t t•ou.liztu)in tut.nl 
lo plano app!•ovado poJo dflCI'uto n. 2.HS5, 
io O do .maio <lo 1808. 

Lovnnta.-so a. ··sLJssão rts 3 horas da tartlo. 

122' SI·:Ss:\0, 0 Dt! OUTUHM UB )(100 

PJ•esideucú' tlo Sr. Rosa e Siltm 

A' moin·hot•:t dopoi~ do mola ilia,:Lbt•n-~o a. 
;os~ii.o, 11. qno concot•t•om os St'11, Munool do 
)uch•oz, AI~OI'to Gonçal\'os, l!onl'irJUO Cou· 

tinha, .Toa~uim Sai•mcnto, Pires Ferreira, 
Joiio Cordeiro, Bozol'ri( Fontonolio, Josó 
Bbl'nardo, Porll'o Volho, Ferreira Cliavcs, 
Alvaro Machado, Abrlon Milanoz,. Sogis· 
mundo Gonçalves, ~lanool Duarto, Virgilio 
Da.mazio,Arthm• Rio11,Sif']uoira Lima., Thomn.z 
Dolfino, Lopes Troviio, Buono IJI'IlUdão, Mo· 
J•aos Barl'os, Itorlriguos .Jardim, Leopoldo do 
Bulhüos, Motollo. A. Movodo, Vicento Ma· 
chatlo, Lauru Mullnl', Hm•cilio Luz o Pi .. 
nhoi1•o Machado (2U), 

Deixam do compai'ccm•, com causa parti' 
cipada, os St•s. ,J, Catunda, Gonct•oso Ponce, 
Jonathas Pedrosa, Justo Chol'mont, Manool 
ll:LI'IÜa, Lam·o Sorii'ó, Boif01•t Vieira, Bono
dicto Loitc, Gomos do Castl•o, Alvaro Mon· 
dos, Noguoh•~t P~tranagml, Almeida. Bal'· 
I'oto, Co!·rêa do Araujo, ,los() Marcollino, 
B. do MoncionçiL Sobr·in'!IO, M111·tinho Garcez, 
Coelho o Campos, Loandr•o Macio!, Ituy Bar· 
hosa., Cleto Nunos-, Q. Boca.yuva, Por·einn· 
cu la, B;u·:LtiL ltihnit•o, Folicia.no Ponna, Gon· 
~~:Llve~ Cha.vn!-1, Paula. Souza, Hm•mLrdino de 
C:unpos, ,Joaquim dn Souza., IJJ'azilio da Luz, 
GustiLVO Riuhlli'd, ltllnlii'O BILI'Collos o Julio 
F1•ota (:l2). 

Jo:' lida. postiL om dlscn<s[o o sem dobato 
a.ppl'O\'ada a acta da sessão nntot•ior. 

O S1•. 2" Soorotario,soi'Vinrlo do !•,dá conta 
do seguinte 

EXPEDI~:STE 

Offido do Ministorio dos Nogocios da Ma· 
rinha, do 4 do col'r<mto mnz, transmittindo 
a Mun~a~mn com quu o S1•. Pl'csidcnto da 
Ropnhlic:~o rcstituntlous dos uutogt•a.phos da 
H.osolu~~ão fio Çungrc.o;~o Nacional, que sane· 
clonou, rolath•:t à concos~ão tlu vantagens 
e l'l.lg'nlia~ noR pa.tt•õtllNUÓI'OS, nomeados nos 
tol'mo.~ ii:L Lt~i.n. 47S. do O do dezembro tio 
IHH7, o 1L rol'ot•ma. dosto!-1 o tlos otllcia.os mn.r! .. 
rinhuir·o~. 

Archh·o-~o .11111 doR aut.ographos, c commu· 
nicJliO·~o :L C:Lmtu•a do~ Deputados, remotton· 
du-su-llto o outi•u. 

O St•, 3u Socrot;U'io, sot•vinclo do 2<', lô o vao 
a impt•imir, par:t ontt'i.U' na. Ol'tlnm dos tt•a· 
~alhos, o seguinte 

l'ARI~Clm 

N. 170-lflOO 

O ""'" opposto polo Profoito Municipal 11 
I'osolur.ão •<)UO cstn~oioco o Porlngoginm o 
tlotol'ruina. ns att.I•lbuiçüt~/'J o vencimentos do 
J'OHJ>octil'o po<Sonl • n~o assontn cm nonbum 
fundamento legai. 
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.lusUflcando o seu neto, o chofo do Podct• 
E~ecutivo Municipál alicga, como razão prin-
cipal; flUO : · 

· v: Voltando 11. pt•csonto ro~ohtt;ão, o 
Con~clho aut.m·íz;L a úospoza. do 42: 400.~, 
um pouco mais ovitlentmnonto do quo 
ol'a. ~o dospontlo. 

«Essa. inici:tl.iva. tlo Conselho, no 
an~mnnto du. ilo~peza. com um insti
tuto nmnicipal, ú contraria. a.o disposto 
na lei n. 543, de 23 do do;rombt•o do 
18U~.> 

Elnminan1lo :~ situn1.~ão lcgh.l desse c~t.abc
iecimonto, faciimcnt.o vm•ificamos que aro
soluçlio "<latia, longo rill trazer- nugmonto de 
despcza, pt•oduz um11 economia. de 5B contos 

.de réis. Polo Ol'namonto :tctnnl da. Muni

. cip111idado, dcct•olo u. O!JH, de 4 do ,jauoit·o 
de ·18\JO, pr•ot•og:t~Jo )liU'IL o anno do 1!100 por 
decreto n. 187, do ~~J <lo dozombt•u do 18\JO, 
a verba destinada ao P~dagogium t!: ·~ 17, 
do art. 34: 

PedapopiUill 

Pessoal : 
Director, eic .............. , .. . 47: 400.j;OOO 

Ma.tcr•ial : 
Ser~ entes, etc .. .............. . 40:000$000 

do autOI•iza~lio-a lei n. 406. Nosso ooto cm 
~eparado, approvndo om sessão do 15 do 
junho, osttl ciltogm•icamonte affirmado • que 
a loi municipal n. 406 foi nulla do<do a sua 
ot•igom • O isto por inf'ringit• o at•t, 16 da loi 
organica, cujo texto diz tcrminantomonto : 

•Emnonhnma circnmstancia o para nenhum 
fim, podot•tl o Conselho conforir suas proroga
tivas o c\ualqucr pessoa, estranha ou niio ao 
municfp o.> . 

Tal doutrina foi reconhecida o accoita pelo 
Consoiito actuai, quo por is'o mosmo revo
gou a citada autot•izaçíío o tom annullndo 
val'ios actos da Prefeitura expedidos em vir
virtude della. Ainda ba pouco, em sessão de 
16 do agosto· proximo passado, o Conselho 
npprovon unanimnmonto o parecer n. 18, 
on<lo RO lll o seguinte : 

· • O actual Conselho' Municipal já 
mnni(estou replltida.~ vozes o sou sen
timento acerca da Iili n. 406 ; sempt'!l 
lhe pareceu quo essa medida violava 
a disposição cotogorica do art. 16 da 
lei ot•ganica. Por isso, revogou o de· 
creto n. 123, do 27 do jan~iro do 1899 ; 
por isso, annuliou o decreto n. 150, de 
4 de junho do mesmo anno o, por fim, 
para não ter do . repetir essas revoga
çõiJs parciaos, extlngnitt. por outt•a lei 
a autorizaçiio da do 1897. Todos estlls 
actos foram ••lado• }leio ProfiJito-o 
que teve a vantagem do submottet.os 

06:400,i;OOO á alta oaplcidado do Senado Flldoral. · 
. É' .verdade que o Profoito so rofot•o 11 si- Pas tres vezes, por enormes maiorias, 

tuaciio cm que o Pc:lagoginm se acha Mtual- muito supaz•Jor•es aos dous tercos ex!-
· monto, refot•madopoio<ioct•nto n.l52, do a do gidos pot••iei, aquelia assemblt!a decla-
Julho do 1809, o t! nesta dccr•cto 'IIII' se t•ou que a interpretação do actual . 
'baseia para di.zilr que a dospoza tioRso esta- Conselho ora a justa.• · 
bolocimonto ·está reduzida a pouco mais rio E concluiu considOJ•ando contraria d lei 
h·inlà contos, orpanica a lei n. 400, fonte de to1las essas 

· 400 o rofor•mas. · · 
Ta.ldecrol.o flt•ma·so nu. lei n. • do~7 do Como se vil, a nnllidado •la lei n.-400 ~ 

dorombro tio 1807, lei flUO autori•a 0 Prefeito um facto t•econhilcido oolemnomento pelo 
a reoruani=w· as •·oparliçúos "'"nicipaos t'c· Poder J..egislativo Municiplil, e pelo Sonii.do, · 
'vendo o guadro dos (rmccionar1'o:t. i · 1 t · t t i 1 ncnmbido diJ dizet• sobro os -vetos oppostos 

Sogun o a' ou rwn. 8118 on .ar "" lll'Oc ~tma- C"'" Pro foi to ns dolibm•~t"líos daauolla as!ltlm· da pelo Senado um mais do uma votac•1o, tal • 
auto1•Jzacão O intolJ•amonto lllcg;ll ; no paro- lt!n.. g, maio ainda, os<a null dado j~ foi 
cnr n. 203, de 14 do novombt•o rio 18\lO, 1•0• t•econhccida o expr·llssamonto proclamada 
joltamlo 0 voto 11 rosot 11ç17o do Conselho 1•000, pelo pt•opt•io Pt•oMto actual,. autor do pra· 
pallrlo" decreto"· 150, <lo 4 do julho tlo 1809, oonto veto. Nos coMidot•andos do sou decreto 
parecer• approvado unanimemente eml7 do .n. 21i, do B de ·setombr•o ultimo, cllo o dlz 
novombro elo ISU\1, cst1L dito clat•amento : claramente: . 

•A. vordttdo o <JUO o docroto do 4 de .Julho, cCon~idern.ndo que o Conselho Mu· 
!•elo r.wt.o doso bascllt' na loi 400, rJUO infl•ingo nicipal, ao tratar da mensagem do 
o at•t, .10 "" ioi organica,- O insubsistento.« Pt•eMto, n. 00, appt•ovou o jlorccer 

Ainda ~st.n anno, essa doutrina foi conflr- n. 18 ~obro o decreto n. 207, de i2 do 
mudu. com u U.J>lll'O''Itçã.o do voto om scpnrado, junho do col•t•onto a.nno, como consta. 
opllOito au lliLJ'ocor do n. 34, ~oto quo -da l'Oijpootiva cOpiiL authontica, L'C· 
op nav11 pllia rojui<;iio tio •cto da Profbitut•a 1\ mottida;ao l't•ofcito em o!Hoio n. 1.260, 
l'osoluçiio do Conselho r•ovogando a citada lei do 20 de. agosto ultimo ; · 
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· •Considerando quo, do conformidade 
com o mesmo parecer n. 18, o Con· 
se lho Municipal julgou contrat•ia li lei 
ot'glmica deste Districto a lei n. 406, 
d11 27 do dezembro do 1807, na qual so 
1\tndou o Pl'llfolto para expedir o de· 
CJ•oto n. 207 o nao reconheceu a sua 
legalidnde ; 

.:Comdderando quo o decreto n. 205, 
por ba.~ear-so na lei n . .496, tem o 
mesmo vicio do origem ; nccrescomlo 
que a referida lei foi revogada pelo 
Conselho, tendo sido o w!to opposto a 
essa t•ovogaç;io t•ejoitado pelo Senado 
Federal.• 

~;s<as mesmas razõo.~ ollo as repete nos 
considerandos dos decretos n. 214, do W do 
mesmo mcz: 

« Considerando que, do conformi· 
. llatlo com o mesmo pm•ocor n. 18, o 
C~nsollto Municipal julgou contt•aria 1\ 
lot organica dosto Uistt•icto a lei 
n. 400, do 27 do dozombro do 1807.» 

Ahi tomos S. g,, accoitatido o perfilhando 
a doutriOIL do Conselho o nolla so firmando 

. p~ra rovogat• o declarar nullos dous actos 
do seu antcoossor-porquo. ·ossos actos se 
baseàvam na M n. 496, 

Não so comprehondo que n autorização 
constante dessa lol soja considerada illogal 
o nulhL, quando sorvo do fundamento ao de· 
crcto quo rofot•ma o gabinete do Prefeito o 
soja apontada como valiosa o boa, quando dll 
motivo á reforma do Pedagogium. 
· Tal critcrio não pódo SOl' nccoito pelo Se
nado. Ele. plonamonto elucidado o lado 
icgal da questão. 

Mas, dado mesmo quo tal· nltllldado niio 
oxist.iRSo o quo os doct•otos firmados na lei 
n. · 400 .não tOssem eivados ,·los..;o vicio do 
o1•igem accentuados pelo Pt•ofcito nos dizeres 
dos sous considorn.ndos-hn. a comdtlm•ar quo, 
aindtL assim, tal autorização não se pódo 
rolilrh• ao Podagoghnn. Como muito -bom 
diz o ••lo em ••fiarado, appt•ovaclo pelo Se· 
nado om l5·dc junho do cot•t•onto anuo : 

c Niío · ha, pois, duvida que a lei 
municipal n. 406 foi nulia desde a sua 
origem. . 

SI, porem, se admittisso por hypo
those o só 11o1' hypothoso - q no olia 
podhL tm• suio valida; quando d~Cl'O· 
tnda, resta. ver como se extinguem n.s 
n~tot•izncilos, porque, tl evidente, ollas 
tu•o podem •m• permanentes. 

'. p·~r~. I;s~·. 'é 'tOC~·mpot~ilt~· ~· C~~;s~: 
lho. Cumpro examinar, todavia, como 
so darltL a oxtlncção dtLs autoriznçõos, 

caso alias fossem licitas: 1•, pot• tel,as 
o PrcJ't~ito nxgotado, u~ando dollns; 21», 
}JOl' t~r· o_Cun;''~~flho, pos~,m·iot•mcnte á. 
a.utot•Jza.ç;w, 1Ctto pot· st mo~mo a. t'O· 
fol'ma quo mandnrn, tU.zot•; 3" pm• ha
ver o Poder Legi.•lativo, cm qualquer 
tempo, cassado ossa a.ntorlsaçã.o,,. 

Ora, a O do julho do 1800, data om que 
foi polo Profdito dol!rotada rt rot'orma t.lo 
Pedagogium, j<l a •mtot•ização ctitava ex· 
gotada. 

Attl 6 do julho do 1800, j(t essa al<lo
ri.:açtTo tinha sido usada vinte e wua ·ve· 
;es. 

Mas admittamos, stl por hypothoso, que, não 
obHtnnto is~o, a antot•iza.çã.o não estava cxgo .. 
tada.: valiosa o logal quo fos:-;o, (Jila não so po· 
dia applicar ILO Pedagogium. A lo i n. 4no tl de 
2!: do doz~mbro do !807; ora,. nessa datt•, .iii 
nao oxistm o Poilngoginm; estn.vrL extincto 
pela. Ioi or~~a.montaria. promulgada a. 22 do 
mesmo moz. 

Não so pbdo ctuomr quo uma. nntoriza
çã.o )h'l.J'IL rnt'ormas, . concmdida a. 27, pu
des.~o ayplic:u•-so a uma ropaJ•tição que desdo · 
22j:l. nua existia. 

Ext.iucta·o Pctlagogium :L 22 do düzombro · 
do 1807, só lol rcsi!Lbolocido a 15 do .<otombro 
de 1808. . 

OJ•n, ó obvio que um:L autorização 
pa.J·a. rofot•m;u• rcpart.il,~üo~, dad:L IL 27 rio 
dozombr·o do 1807, não so }lodh~ applicar u. 
uma ropartic;ão 'I"" só foi rcstabelecidiL óm 
15 de sot.ombro do 1808. Accrosco que, a 3 do 
novombt•o do 1808, foi pt·omttlgado ·o decroto 
n. 583 A, mandando publicn.t·· o regulamento 
do PeuiLI(Ogium o dizendo qno o Profoito 
flLria nolJo : «l.ão só o unica.mnntc-. as modi· · 
floac;õn;;; oxpre~~a.mcnt.o ordonn.du .. "' ; g,uer 
dizer:- o Pt•nthit.o não podiiL, dopoia dossa 
d:Ltn., basoa.t·-~o cm unm Joi do '2:7 do do7.embro · 
do 1807 ,PILI'IL rclbt·mar o Pedagogium, si 
bom quo Inspirado poJo< mais lonVILvol• in· 
tuitos. 

Ahi temos, pois, cabalmente demonstradó 
que todos os actos d:L Pl'n10it.m•iL rut'o1•mnndo 
o altm·nndo o Poclagogium são nullos o que, 
)lOl' cuusoguinto, u. smL situação legal é a. 
que os!ll ostaboiocida no docroto n. 583 A, 
do 3 do novembro do 1808, o na lei orca
montaria do 180\J, prorogada para 1900 ; 
sua verba. de despcza. t!, nttl osso momento, a. 
do 06:400$. como o ostaboleco o orQtLmonto. 
Reiormando " repartição o t•oduzindo a dos; 
poza a 42:400$, o Conselho não int'l'lngiu do 
modo algum as disposições dn lei do 23 do 
dezembro do lSOR, que diio ao Profolto a ini
cin.tiva da croa~Jlo do despozlLs, 

Quando a Commlssão pudosso n<lmitth• quo 
os decretos ailogados sito valiosos o legaos o 
<lUiliL vet·bn. nctnal do Pedagogimu tl aquella 
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reduzida cm vista •lo decreto n. 152- teria ~no silo mzõos do economia, foram plena· 
do nccoitat• a ltlllt•maçiLo do Prcfo!to: de ~uo monto att.ondida• pelo Conselho, ao llmnular 
do decreto n. 152 • resultou uma cconomi11 do a resolução votada, pois om uma vcrha do 
.15:000$000.> H0:400$1iLz uma economia do 50:000:';000. 

Nestes tormns, n, vm•ba. do Poda~o~ium AttendcnUo tL todas oss:ts rn1.õos; tLtton· 
ol do 00:400:';- •15:000.~ ~ 51.:·100$000. dondo a quo os dcm•otos ns. 152 o 153 siLo 
lllcsmo cm tal 'cnso, nilo haveria augmonto uulios, do uxm nuiihlado insanavui, pois que 
do dospcza, porq_uo a vm1m consignada na. so lmsea.m cm umn, autorização illog-al o ,iá 
presento t•osoiuçao 6 do 42:400$000. declarada nulla pelos poderes competentes; 

Dizem as t•azõos do velo que pelo decreto at.tcndcndo .n quo a resolução do Conselho 
Jl, !52 cfoi poupada aos cot'l·os mun!c!Jmos a não crôa nem llUgmcntll dospezas o 11tton· 
dospoza fel tu. com o matorlai, excepção feita dcndo a . que essa rmo!ução niio inli•ingo 
d~ rubt•lca- sm•vontos.> nenhum~ d11s disposições const.!tucionaos, 

Não ha tnl. No 1lccrcto n. 152 nü.o IHL uma. nc:m cstd cm dcsrtccordo com. as leis o rcqula
só :palavra. sobr•o matcl'i:tl. Pelo contr•ario, menta,(/ cm vigorne.de Dislricto, a Comm'issü:o 
:~ili so diz oxpross~tmento : •qno os sct•viços 6 do pnrccct· seja rejeitado o velo. 
que dovinm sm• prestados pelo Pcdttgog!nm, Sala das Commissõcs, 6do outulJro dQ 1000. 
como exposição do objoctos do mnsou, cont'o· _ Viccnlo Machado.- Arlltll>' llios, - Pcdt•o 
rcncias, etc., tllt'O flccwtro pte}tulicados,) Si Velho. 
os.sol'vicos são mantidos, a dcspoza com o 
rnateri~l so ha do t'~tzor fl1l•çosnmonto, O Sr. PireM Ferreira (•} -

Allcga ainda o Profoito que a rosoln· Sr. Presidenta, tovo ontt•ada hontom nosta 
l;iío do Conselho Invado a osphor11 do campo· Casa uma pl'Oposiçilo da Camara dos St·s. 
toncia do Podar Executivo, po1•qno annulla Deputados quo dotorm!na uma verba p:u•a 
os decretos ns. !52 o !53, do O o do 17 do soccm•ros Jlllblicos nus Estados tlago!Jados 
julho do 1809. A allcgaçiio nito 6 ,lustll. O pela secca no n01·to d11 Ropublica. 
i:Jonsolho, longo do invadir compctcnoin A materia, como V. Ex. vô, 6 do oar~tctcr 
:~lbol11, o quo faz é dofendot• as suas 11ttri- urgente, o po1• isso ou mo 11nimo neste mo· 
buicõos. ltofot•mat• ropat•tiçüos é u.ttribuiçilo monto a pedir. a V. l~x. que consulto a casa 
exclusiva do Conselho. No uso dessa attri- si pot•mitto qao soja dada para ordem do 
bUiçiio, aquoll~ assombléa, tendo do Jcgislu.t• dia do segundO. feira, lndoponduntomonto do 
sobro o Pedagogium, achou-o alterado cm imprcssã.o o do pu.rccor du. Commissão, a quo 
virtudo do uma rol'orma lllegal ; quo é que pot·vontura dova sor sujeita osta pt•opo· 
tez i AquiJlo que lhe cumpria fazm• : rovo· s!ção. · 
gou·a o iloclarou·a nulla. Nilo so pódo cba· Polo qllo disso hontom o digno ro!ator <la 
mar a isso Invasão do attrlbuicõos do Exo· Comm!ssão do ~'inanças, om relação ao Mi· 
outlvo. nistcrio ds Extorior, ficou o Senado convon· 

Foi porque o Poder Executivo assumiu o cido do que, na Commissão, assa proposição 
-"papo! do legislador, que o Poder Legislativo poderá tm• nl~uns votos favoravois, mas 

se viu na oontingoncia do rovogat· actos do quo a sua maioria pot• r,rincipio é contrariiL 
Prcfolto, · a css:1 despoza, a ~ua , entt•otanto, nosto 

Quanto ao doct•oto n. 153 cm particular, momento uão "o pólio deixar do t'azot•, por· 
esse é um dom·cto basoado no 152, oxpodillo IJUO 6 om soccot•ro dos nossos irmãos, quo 
etn vista. das disposições desse mesmo I 52; os tão luctaudo com a sccca, c1uó não so púdo 
uma voz l'Ovogado o annullrulo osto, ip.w ovital'. · · · 
fl•cto cstiLVa revogado c 1Lnnu!i11do o outro, Nilo ha muitos dias, j;L apportou nesta cl· 
nom ora preciso <!UO o texto dllt'eso!uçii:o do dado um v:tpor do Lloyd conduzindo grande 
Conselho o dissesse clat•amonto. Não hu. n-as numero do 1amilinH ccu.l'ensos, nossos patl'iu. 
disposições d11 citada rosolnção nonlmma pro· cios; outro está annuncill•io·a entrar, o assim 
occupnçilo do nomcni' ou dcmittil', mas, ~im· vão so succcdonllo, do mnncit•a qua ufio po· 
plosmonto, do restabelecer o normu.iizat• uma domas tioat· !ndilfm•ontcs doanto do sotl'ri· 
ropartiçiio ooiiocada om uma situaçiLo ano· monto das populações tlagolladas por tiio 
noa.la. Pat•oco !1. Comm!ssão <J.UO, si t'osso,o torl'ivol sueca. . 
caso do t11l pt•oocoupação, ontao o Conselho. Procuram!o·auxilhtl·a•, nUa 1\tzomo" mais· 
teria s!mpiosmonto mandado rointogt•;u• o do que im!tat• os !Mudos do sul, quo toem 
fllncclonarlo domittido, como tez tL ILigun.-, }101' totlos ·os moi os, nos to momonto elo 
outJ•os, cu,los direitos o Senado roconhocou, ditllcuidados, procurado, com sous ollbro· 
por mais do uma voz, rejeitando vetos ljUO 80 clmontos ao prosidonto do !Mado do Coartl, 
oppunham a ossas rointo~rtiçõos. proporclonm··lho recur.<os. com quo posst~ 

~·Jnl11isando, o Pt•oJ'cito clutma a atton· 
QUo do Sanado par1111s r11zõos dotorrnlnantos 1---...,--
do dooroto n, 152, Pois bom, esstts l'ttzõcs, (.) Esto ditourao nüo foi rovloto pelo orndor, 
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minorar os solfl'imonto< dtL~uollas- populn· 
çüo~. 

A l'Otnoss:t do:o~sos rotit•antrJs para. O'it:L 
Capital vem pôr om O\'idoncl:t quanto ó 
hül'l'i\'Cl tL tiDCC:L niLC!UOlttL.i l'O:.,"ÍÜOS1 O lll'O· 
YtLl' mais quo nü.o siLo soccas inventadas pol' 
nqttollos C!UO '!HOl'OIU auxilias, por n.quol· 
los qtm solfrcm. 

Voltarol :t tribuna, Sr. Prosidonto, si o 
Sonallo conceder• Ul'goncia. pat•a quo osso 
prujoctp vonha. pat·t~ lL ol'dom do dia o 
mais t•a.pido •1uo 1ht• possivol, pot'flllO no
cossal'ios o Ul'gontes são os rcmu·sos tlc 
quo t:tnto lH'ceisa.m os nossos concidadãos no 
uurto d" ltcpublica. 

queRO dig-no do solicit.at• da. ltmu·:t1la. Com• 
mi."':-Jfio, :t m~ju :mio fui n:Lturalmcnto tor o 
ppo,ioeto, conll.n•JJw a~ lll'oscripçües do 
ltogimanto d;t Casa., qno V. Ex. ohorva. 
o }H'ittica com o ma.~imo z-elo, a gcnti .. 
loza dCI aprc.-:ontn.t•, dontl·o de hrovo lH':tzo. 
o pm·ocet• ClljiL el:tbora~·ão llw incttmbo, 
l'azentlo ao pt·ojocto a-; alterações q un o seu 
patl·iotismo o a :ma sa!Jmloria })OSSU.IU por
ventur,. in~pit•ur-lho. 

B' o:.;ttt, Sr. Presidente, a. minha. roga.tiva,. 
quo, o:-Jpm•o, cncontrar:L í'twor;tvcl acolhichL 
no C:OO:Ilit'Íto do V. Ex. u nu se~o lln honradu. 
Curmnis . .;;ãu, tL cuja. contlucta. n<LO tenho nem 
poderia ter o }lropo~itu do fazer rcp:wos _u, 
muito menus, U.o u·rogu.t' ceusm·a.;, pot~, 

O Sr. Presidente-A pt•oposiçfí.o a alúm do mais, sei bem qtto a. honrada Cu~n· 
qno su roforo o nolJL>n Sanador fui romot- 'mi:-;sii.o tom a. :;ou cargo o estudo du va.rms 
t.ida. :t Commissão do Finanças; só p,ótlu sor tluc . .;tües, todas da ma.ior impotra.ncia.. 
dada. }lU.l'U. ot•dom do di<L inde!lOill unto do FtL?.ol-o seria, nas minlms condi~;õm:, flUan· 
parccm·, modianto ur~oncia. votada. }Jolo do ctLbo-nw pela primeira vo~ a. honr1~ do IH'~· 
!:)onatlo, o não lm numero pn.ra. vota.1·. nunclm·-mo no Senado, l'CI)ULntad;~ unpol't.L-

0 Sit. PmEs FgitH.Elll.A- Voltarei i1 tri· ll~"~.ncia., o. ou, que em toda:-; as s.ttu:u;~.nsdo 
buna. na. 80, 1111da-foit•a, nunl_m vuhL, procuro ~un.rdm:, mv.u•t:LVe!" 

0 monte as nm·mas da. poltdoz, nao d~sOJ<I.l'C!• 
de lJOm gt•ado, incor•rot• napcclw. do tmportL
nonto. O Sr. Fe1•rcb•n Chave• - Por· 

mitta·mo V. Ex., Sr. Pt•osidcnto, que cndo
l'Cce respeitosa rogativ:L i1 l\losa que V. E:<, 
dirige com clovatlo critol'lo o r·uporiot• com· 
potonci". 

l;'a.zondo-a,crcio que niio mo revolto contra 
os cstylos consagrados nom in1't•injo as dis· 
posioõos do Rogir~1onto do Snn:ulo, com as 
qun.os, ao contt•:u·w, RH!Jllonho dopm·:n·-mo 
na mrtis port'eit:L lntolligoncia. 

Veiu o anno p:ts:mdo dn. outt•a Casa. tlo 
Congrcs . .;o, a. Camm•a dns Deputado~. um 
projecto do lei, l'ülath·o ;.t Auditoria do 
Outll'I'a.. Si não me t'allm a momoria, ó pen
samento capital tio pt•ojncto ilutot•miuat• ttll0 1 

na.-t capitaos do Estados, undu não haja. au
tlitorcs, sejam as l'C.'i}lt.!Ctiras J'uncoüos cxm·· 
cillas ]Jelos juizo::~ 1údoraos das secçõos; por
cobondo estes, pelo oxce.-tso do tmbrllho, nii.o 
sei quo modica l'ctl·ihuiQfí.o llccuniat•la. u. t-i 
tulo do gratificação. 

Dizer simplcsmont.o isto, 81', P!'esitlmlto, ú 
accentu;u• a impot•tanci<t do assumpto do 
quo mo üston occupa.ndo, 

Bom ~;ci, ncmi':iol'i:t preciso quo V. Ex. me 
tulvertissu, que a occasifLo não ú a1.ada. pn.l'a 
discuti!' siquct• a t•uloV!LIICilL da ma.tm·i:~ do 
qno cogita o ]H'ojccto. Num uu teria semo
lhnnto lH'oposito. :\las, dostlu quo ~o tl·ata. dn 
unm p1·ovidoncia lt~g-islativ:L ftlto vom proon· 
cltm• notavol 1acUIIiL, sunslvcl tidta. mL lo· 
gisla~ão rcl'ot•onto :L impot•tnnto tlC!lttl'ta· 
monto do sct•vit:o publico, qual o quo 
uutondo com ~~ administl'nç'ií.o th~ jnsti(.!/L mi· 
lihLr, punso quo n'ií.o 8ot•:t dosacot:tado l'Oi!lll', 
como 1\L~o, muito ruspoitoS<Lmuntu a V. Ex. 

Est:t ft.lita, St'. Pl'Csirlonfc, n. mluha. l'O'" 
gatint. · 

O Sr. Prcaldcnte-A Commissão 
ouviu o podido do honrado Senador o tOl!JOri!. 
na. devida. oonsidet•a<~ã.o. Logo qno o proJecto 
trmlta pat•ccm• :ml'<'~ d:ulo para. tt ordem do 
di:~. . 

Póde, cnt.t•oütnto, sm• dado para. n. ordmu 
do din., mediante vuta~~rro do Senado. 

O Sit. PEnm:::mA CIIA\'J~s-Não, senhor. 

O l!ila·. Pt•c .. hlcntc - Cuntiniw. o 
expediente, (/Jau.·w.) 

ORDI~~i DO DIA 

O l!ilr. Pa•c .. ldeute -A ot•t!om do 
dia. compüo-so do Yutaçoüos o nlio ha nurum·o 
p:u·a votai'. 

A li...,t.:L tla. porüt nccus:t :L proflànça. do 20 
Srs. Son:ulot't'S. Vou, pol' conse~uinto, lo· 
va.nl:u· u. .sessão, tlo:;:ig-n:Ltulo p;u·.:L ord.om do 
dia tl:L so~são scguintu: · 

Vutac.!fi.O om 311 lliscussfi.o tia. pt'Ol>Osição 
tla C:llnarn Uos Dupnt:ulos, n. 5~. do HJOO, 
tlxawlo a tlo~110Za tlo .Miuist.ot•io das Rolacüos 
Extoriuros pnra o oxcrcicio du 1001 i . 

Votarão om 3·"' tlisen:ssão tln. pt•oposiçii.o 
ti;~ Canittl'iL dos IJoputatlus, llqÜÜ, dn 1000, 
autol'i:mwlo o Pmlm· Executivo a nlionttt' 
itS :;olwa.~ tlos immoYeis :ult],uiriUos }Jtll'U, mu .. 
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liiommontos ela Est.rnda 1lo l'cri'o Contml 
· c:lo B1·ar.H cnt!'o n~ u~t;u;õcs Cont1·al ·o 
S •. Diog_o, o ]lOI' conta do producto do."l:-m. 
nltonn~·u.o adqnil'ir os p1'oc1ios uoco~sut'io . ..; 
}li~l'<~ l'oalização totnl do plano appro-
1'/Hio 110lo decreto n. 2.Htl5, do O do maio tlo 
1808, 

Discussão da. lll'ü\Jo:;i~~iio dn Camnt•a dos 
Do}mtarlus, n, 3_t'l", 1 o Wnu, uut.nrizawlo o 
Potlot• J~xocut.i\·o a tthi'Ü' ao Minisliwio ·tia 
Inllnsf.J•iu., Via(;fio o ObJ•as Publicas o m•o
·~lto do. 1.020:000$ para Jiqnidao;iio dollni
tJrn elos comJH'omissos contJ•ahiclo:o; Jlíll':t 
com as compnnllias do navc•..,.acã.o IJ.UO tr·n.ns
porlrtram immigra.ntos da "J~ln·o1Ja llttl'i1 o 
J:lalz, nos termos do decreto n.528, do 28 do 
JUnlla do !800. 

D.JscU>siio dn proposi~iio da Cama!'" dos 
Doputados, n. 5·1, do 1000, autorizrtndo ·a 
Poder Executivo n abrir !lO Ministm•io da 
Justiça o Nogocios Jntol'ioJ·os o co·odito elo 
6U:OOlJ$, suppiomontai' :1 vm•ba n. 14, do 
a.l'L. 2o d:t loi n. G5~. tiB 23 tlo novumlH'O do 
_18P9-:-Diligcncias policiaos; 

Discussão do Jn·u,iocto elo Sonado, n. 15, 
tio 1000, quo autoriza o Podm· Executivo 
a. .. concotlor a D. Mat·ia lJ.macla Fort•oh•tt 
<la Rocha, viuva elo cnpitiio Josil Salomão 
Agostinho da !tocha, mm·to om Canudos 
\lJUa peu::;ão ifiual ao moio-sohl.o quo jJ 

;. porcooo, · 

Lovanta-:m u sossão ao moio·dia o 45 mi .. 
nutos. 

!23• SESSÃO E~! 8 DE OUTUDRO DE !000 

P'residcnda dos Sr.-:. ..l[anocl do Quc,·ro.: 
(Vicc-Prcsidentc), J. Catunda c Albel'lo 

. Gonçalves (111 c 211 SecJ"ctarioll) 

Lnm·o Müiioi', Hurciiio Luz, Gustavo RI· 
cluLrd, Pillltoil'o Machado c .Julio FI•ota (•12). 

Doixant do com p1u·ccot• com causiL IJal'ti· · 
oipadn os Sr<. Gonoroso Ponco, Jonathas 
Podt•osa, .Tusto Chm·mont, M1tnool Da.ru:tn, 
Honotlicto Loit<J, Almro Monde.<, Corrõa do 
AI'itlljo, .Josil ~larceiiino, Segismundo Gon
c:tlwl~,· )la.rt.inho Gat•coz, Lenntlt•o ~taciol, 
Jti1y Ba.l'hosa, Q. Bocttyuva, Pot•ciuncnlu., 
Jl;u•nta Rihoii•o, 'J'honuLz Dcilino, Joaquim 
do Souza, Brazilio da Luz o Ramiro llar
coiim ( 10). 

1~' lida, posta om iliscussão o som do bato 
u.ppl'ovada a act!L da se:o~sfio antcl'ior. 

O s ... I• Secretario dá canta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

O Olé lo,: 
Um do Mlniste!'lo dos Negocias da Gncrrn, 

do 5 do cormnte moz, transmittlndo "men
sagem com quo o Sr. Prosldonlo diL Repu
blica !'ostltuu dons dos autographos da rcso
Juçã.o do Congl'Osso Nacional, quo sanccionou, 
!'Ciatim a tJ•anstoroncia do quantias do uma.i 
pura outras verbas do :u•t, 17, dn Jol n. 052 
do 1800.-Al'chivc·so um dos nutographos o 
communiquo-so 1\CamaJ•n dos Dotmtados, ro
mottondo-•o-lho o outro. 

Dous do Prefeito do Distl'icto !'odorai, do 6 . 
do cot•J•onto moz, I'OIUflt.tondo as monsngons 
com quo submotto no conhccim~nto doSonado 
as t•azõos pot• que negou sa.ncçiio á.~ rcsolu .. 
çõos do Couso lho Municipal, quo concodom a 
'J'hoodorico Tolxolra dn Silva o Souza o Fran
çois Michoi, ou 11 omprozn q_uo orgnniznrom, 
permissão pai'IL a construcçno, uso o goso do 
uma .linha toJ•ro-ca~•ril .quo, partindo do 
I:>I·~o do llcmtlca, v:l tei·mlnai' no Jargo.1la 
porilm ; o a .J~sil Gomos da Silva Dias, ou a 
t~mpr·eza 9 uo orguniznt•, permissão tmru. a 
constt'ucça.o, uso o gozo, pelo prazo de 30 
nono~. do uma linha for·ro-carl'iJ, quo, pa.t•· 
tindo da osta•:ão do Jliachuoio, vá t01·mwar 
mt oslaçúo 1\a. Ponhn • ..:...A' Commis~ão do Ju~
ti<;n o Loghdnçilo, a pt·imoira, o lL do Consti .. 
tui~·iio, Podot•cs o Uiplomacia., lUlogunda. 

. . 

~ 't!}ola hora flotwis do molo·tlia, abt·c·HO n. 
scssao a que concot·rom os St·s. Sonutlut•ns 
~nnool tio Qttoit·nz, .J. Catunda, Alhm·to 
Gonç:tlvos, Ucm•ifluu Coutinho, .Jou11uim Sitt'· 
lll.Ollto, Ln.um Sodn.;, )loltlwt Vioit•a, Gomos 
tlc Castx•o, Noguoh'IL Pat•nnagtut, Pit•o."J Fcr
I'OiNt., Joii.o Cot•dcit•o, Bí!Zut'l'H Fontonnllc, 
Josó DOl'JHU'rlO, Pn1ll'o V olho, Fm•t•oii'IL ChiL·· 
\'<lS, Aimoltla Bnt•mto, Aivm•o Mnchtuio, 
1\ution Miianoz, ~!anooi Du:u•to, U. do Muti
tlonca Sobrinho, Coniho o Cnmpos, Vil'!:iiio 

_ DatQi!.1.io, At•thut• ltio~, SiflUOlt•a Linw, Cll1to 

, O Sr •. 2• l!lecl"etaa•lo dooiara que 
nito )JIL pn.l'ÓCOl'OS. • ' 

Nuno..~. Lopo . ..; 'l'l'ovfi.o, Buono Bt•arulü.o,· Po
JichLno Ponna, Gon1;alvcs Cha vc . .;, 1\lot•ao:-~ 
llat•ros, Pllula. Huu~a. Hut•nat•dino tlu Uam· 

!JOH, Jtodt•iguus .hu•flilll, Loo:poklo do Hnihões, 
!ctollo, A, Azui•odo, V1conto Machado, 

O Sr. Pire• Fera•ell"a-SJ•, Pro
sldonto, venho renovar o mou requerimento 
do urgoncla, q uo por fu.lta do numero . ficou 
)ll't\lndicado na ultima soHsi>o, Jllll'll quo soja 
~t~cluido nn ordem do dln do hojo, som pro
juizo da mesma, o proj~cto que tratu. do au-
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xlllos 11• jJOpulnçõns dos estados tlagollndo• 
poJo. socco., projecto e-.e quo lu i lido nn Mesa 
o remottido a Commissão de Financas na. 
sossiio do dia 5do corrente. 

~IJUOIJa C11mnra, indo antes ~ Commlssiio 
de Redacr;ão. 
· Votacã.u om 3a. 1liscn:o\:o:ã.o da protloslção da. 
C:.ma~•a dos Deputados n. 06, do llJOO, auto· 
riznndo o PDflm• J~xccntiro a alienar nfl so
hl'a:i dos immoveis :ulquiL•i,lo:o~ pal'a melhora.~ 
montus d:t E~tr•adn. do lõ'u!'ro Cnntt•al doBra
zil nnf.t•e ttR esbu.;õos Contrai tl S. Diogo, e por 
conta !lo ]U'oducto de~sa. alienação ndquirir 
os pr·cclios ncccs~:Lt'ios tml'a. r·oalizaç.io tot:tl 
do plano appl'O\'Iulo pelo dect•oto n. 2. 085,-do 
U do maio do 1808. 

O lllr. Pre•ldente-A nrgencl:t ou 
inter•rompo a OI'dom do di:t ou tom por 
offl)ito faznr com qun o project.o snj:t dano 
1mra a. ·da soR~iio seguinro em pr•imoiro Jo
gar. Vou consultar o Senado, na !C:kma do 
Regimento, si concedo m•g-oncilt para CJUO a. 
proposição da. Camn.ra. n. quo so t•o!iwiu q 
honrado Senador ontro immodin.tamonto 
cm discussãfJ. 

Consultado, o Senado nega a urgoncia. 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÕES 

Vot,ação om :1• discnss.\o da pt•opo~içito da. 
Camara dos Deputados, n. 52, do 1900, fi
xando a dospoza do Ministm•io d11s RollLÇÕos 
Exteriores para o oxorcicio do I !lO I. 

Procodo·SIJ por partos á votação das emen· 
das o.pprovadas cm 2• discussão. 

~:· approvada cm todas a• smLS partos a se· 
guinto omonda : 

c A' vm·ba-Logaçõos o Con•ulados- sup; 
pt•imn.-so a consignação para um· consul em 
Trlosto ; vencimentos dos primeiros sncreta· 
I'ios das lcgacõus do Port~. BoHvia o Para· 
gnn..y {como na. proposta do Go\'Or·no), 
15:000$000.• 

E' l'ejeltada a omondo. suppressiva da lo· 
gaçiio do Japão. · 
· E'· approvada a emenda supprossiva do. lo· 
gação dos Estados Unidos de Venezuela. 

Proccdn-so á votação das emendas otrm·o· 
cidas cm 3• discussão. . 

Silo succossivamonto rejeitadas as soguintcs 
emendas: . 

• A' I'Uill'iml t•-Oiga-so 6:000$ do gratifi· 
cn.çií.o ao 1lir•cct.m• geral, om lagar· do 5:000$. 
-Jlires Ferrei,•a.• 

« A' rub1•ica 3•- Em Jogar do 45:000$-di· 
ga-so 44:000$.-Pio·e~ Fm-reira,> 

Posta a votos, ó appro\·:Lrla. o, sondo ndo~ 
ptada, vao ser :mbmottida. IL sanc(:ão prcsf .. 
dencial. 

CREDITO PARA I.IQUIDAÇÃO DEFINITIVA. DE 
C01tiPROMlSSOS CONTRAIIIDOS PARA CO)I Dl• 
VERSAS cmtP.\NlllAS DI:! NAVEGAÇÃO 

Entra cm 3• discussão a proposição da Ca· 
mar:. dos Deputados, n. 38, de 1900, autor!· 
zando o Podm• Executivo" abrir ao Mlnisto
I'io da Industria, Vin.ção o Obras PubliCiiB o 
Cl'odito do 1.020:000$ para liquirlaçiio defini· 
tiva dos compromissos contrahidos paro. com 
as companhias do m~vegnção que transpor· 
taJ•am immigi•antos da Europa. pn.rn. o paiz 
nos termos do decreto n. 528, de 28 de ju· 
nho do 1800. · 

Ninguem pedindo a palaVI'a, oncm•ra-se o. 
discussão. . 

Posta. IL votos, 6 approvada. o. sendo ado
ptada., Yao sot• suhmcttid:t :i. s:Lnc~ã.o presi
dencial. 

CRI:OITO llE 80:000$ SUPPLEMENTAR Á VEilDA 
i~• DO ART. 2• DA LEI N. ·552, DE !800 

Entra cm 3• rllscussiio a propostçiio da Ca· 
nmra dos Deputados, u. 54, do 1000, au!Drl·. 
ztuldo o Podm• Exoeutivo a abrir ao Minls·· 
tm•io da ,Justiça e Nogocios Interiores o cre
dito do 80:000$, supolomontar tL verba 14,-do · 
art. 2', da lei n. 652, do 23 do novembro do 
IRW-Diligoncias policiaos. 

Nlnguom pedindo a pilln.vra, oncorrá·so 8. · 
disCUSSi1.o, 

Posta. n. votos, 1'\ apill'ovada o, sendo ado
ptada, vao ser submottltla á sancção Presi·· 
donoilLI. 

PENSÃO Á O. MARIA IONACIA FERREIRA DA 
nocnA 

c A 's vorbas consignadas _para as legações 
d11 ltn!la, lmperio Allomao, lnglatol'l'll o 
)'rança accroscento-so a quantia do 5:000$ a 
cada uma dessas mesmas legações para or· 
donado o gratificação de qm1tro segundos se· 

· orota1•los, que dovom ter, do accordo com a 
lei n. 322, do 8 do novembro do 1805. - Vi· 
cotlld Machado» 

·E' a proposição, :~sslm emendada, appro
vada o, sondo adoptada, vao sol' devolvida 

Soaado V. UI 

l~ntra cm 3• discussiio o pro,lco!D do Se· 
nado n. 15, do 1000, que autoriza o Poder 
E~ocutivo 11 concmlol' 11 D. Maria lgnn.cia 
Forrolro. da Roclm, viuva do c1~pitão ,Josa 
S:tlomão Agustiuht) da Jtocha, mortu mti Ca· 
nu1los, unm pung(l.o igunlno molo~soldo quó 
j1L porcobo. 

,, 

I 
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O Mr. Feliciano Pennn (') -
ÕÕI'. Pro<idcnto, o projecto apresentado pch• 
Ootlltnissão do Ma.rinlm. o Guct•ra, dctlwindo 
oo I'cquot·imcnt.o apresentado pela vium do 
c::apitã.o Salomão, tovo n. l'ortunn. do sm• a.p
pi'C>1'1l.do pot• esta. Casa, sem quo tivos~o 
l:anvldo qualquer csclnt•coimento pot• p:u•to 
Jlo quem os dovot•ía dar. 

F'oi isto devido, Sr. Pl'csidonto, ao facto 
!lo não ter Rido impugnado o pnl'ocor da 
CornJni.~são do Finanças, pols, sl o fà1•a, não 
~ltm-ia ao mau devei' como relator, quo fui 

· ([estlt :protonção, do dar ao Senado com corto 
d.c~oovol vimonto a~frazücs que mo induziram 
a.. nconsolhat• ao Senado a ncgrw o sou dofe· 
r-intento ao pedido do quo ora ao tl'atn. 

&'vm•dadc, Sr. Prcstdonte, que não tomo 
JL.ltala.vra nostc momento sinao com um 
1aníco intuito, o do cumprir com o meu do ver, 
!XIOS não alimentando a miníma c'pot•ança 
d..cquc as minha• palavras possam proeluzir 
IJ.Illl.!~uor influencia no aniwo do Senado, de 
~rmoira a fazer• que ha.ja altm•aciLo no ro
ntltado que j:J. ~o ,·oriOcou por occasião da 
~· illseussiio ... 

!Jl! Sn. SENADOR - V. Ex. ostá on!l'a· 
taa<lo. 

() Sn. FEt!CIANO PENNA :_ • , , pois quo 
C.()n"tlntla. sempre, como cousa verificada, 
S-1', Presidente, quo as discussões pOdem 
n..~nlar opiniões, mas não abalam votos. 

() Sn. GOMES DE CASTRO-Apoiado ; prin· 
c lpa!Jnonto nestes assurnptoa do interesse 
~11~lico, (Riso.) 

I> Sn. FEt.IC!.lNo PENNA r- Sr. Prosidcnto, 
V, Ex. sabo quo os memllt'os da Commissão 
!lc Finanç1ts :.;ão tfio sensíveis como quaosquer 
!XlOOliJJ•os do Senado, o quo não O scrn gt•atido 
l"'lolonciJL quo ollcs contmt•iam o., sou.< pro· 
1•rlos sentimentos, recusando a sua approva· 
ç:ão aos podidos do in!ot•osscs !ndivldunos, quo 
n.o1t~ C~sa são aprcsontados, 

() SI\, Go>tES DE CASTRO - E' quo não !ta 
1çran~c me1·ito cm dar o dinheiro alboio. 

corrente õo concessuos do pensüos o a t01las 
as outras quo acai•rotom augmonto elo dos
pcza Jmbllca; ontrotanto, allogando guo, 
nosto crtso,dava~so ~~ circumstancin. vordadoi
l'n.monto tocante do tor fallncitlo om cam• 
punha o capitão Salomíio, julgou quo esto. 
cii·cumstanoin oro. sulllclonto para so abdr 
uma oxcopçfio á sabia rogl'!t atO então p_or 
olla ostaboloclda. . 

UM Sn. SENADOR-O polar O quo o Tbo· 
souro não tem dinhell•o para isto. 
· O sn. BI:zEnRIL Fo:,m:~I:r.LE-Mas, tom 

folto liboralld;idos muito maioi·cs. 
0 Sn. MORAES BAmtOs-Embot•a. 0 p;dz 

ostá cm moratoria. cumpro ao Congros:io 
noga1• estas ponsüos .. (Ttocam-sc muitos ou
tros apartes.) 

o Sn.FI·:J.!CIA.NO PE~NA-Obsorvo, sr. Pro
sidonto, que o grando at•gumonto do que so 
soccorrem alguns Srs. Son~~dot•os tl o argu
mento do abuso quo SS. Ell1. ontendom quo 
dovc ~or soguído o nfio devo ser nunca mais 
dosl'rozado poJo Senado. 

St o Corpo Legislativo, Sr. Prcsidonto, 
tom docahido, tl cm·to, mais do umn. vez, 
concedendo pensões, augmontando dospozas, 
Isto, portlm, ni1o 6 razão para quo isto soja 
indoftnidamonto seguido o não so ponha 
cobro a osto procodonto, 'l"" nuncn. dov10. ter 
sido iniciado. 

S1•. Presidenta, no caso elo 'luO so trata não 
vojo uma oxcopçiio. Si oxcopção existo, 
St•, Presldonte, 6 pn,rlt sot• negado osto po
dido, porquo a viuvado quem 80 trata tl a~
quellas quo se acham nas molhoros condt· 
çõos. 

Essa vi uva tom o meio soldo integral o 
não o tom si não porque sou marido morreu 
em cltlllJH~nlm, pul'quo do contl'al'io, olla só 
teria dil•oito a tunas t.ntas vigosimas 'lUintas 
partes do soldo, quantos tivessem sido os 
annos elo sorvi~os pt·ostados pot• . seu ospqso. 
Tom tambom o montopio corrospondonto a 
esse meio soldo, e ossas duas q uota.s Col'rcs .. 
pondom ou prorazom a somma do 200$ meu· 

I> Sn. FEr.IotANo PJ:NNA-E, Sr. Presidente, saeB 
sl a. Comrnis,;ão de Finanças procedo som pro ' . 
c ciO ftrtnoza o som dostltllcoimontos qUJmdo · O Sa. At>.I&!D.l BARReTo-O que tmha um 
t:rata dostos nogocios 6 porque se sup_põo do· coronel anttgaruonto. 
!»Oiilat•ia da conllança do Son11do e nao quo~ O SR. FEt.ICIANO P>:NNA- Ora, bsta qunn· 
Ji.uuodo nenhum ntOittír a essa confianoa, tia, St•. Pt•osidonto, é mais quo sulllcicnto 
il'XJ)rlmindo nrJui um vot.? quo t)ilo_ estA do (apoiados) pat•a mantot• a subsislencia hon· 
a..ceo!'do comtt. sua propt•Ja. convw~no. ra.da. do umu. viuvtL setn filhos, c moca. 

A. Conunissão de Mat'inhn. o Guot•t•a depois o!ns, Sr. l't•osidento, ti•<Lgo ao conheci·· 
tlc tor Jançad? no sou· P•.tt·o~ot· cot·tas pro· monto do Senado um outro fucto que nii? roi 
oo!s.:o~n,:;, conclutu do modo lnt.cn·amonto -con- mencionado no pal'ccor, e é qulj ljsta. vtuva. 
t,'!Lrlo. E' ussh11 quo osta Commi~sã.o doclat•u. é professora municipal, e nosto ca.t•notol' 
fJ.U() 1 om rogm, é do O}liniito contral'in t~ ostn porcobo 350$ ruensu.os ..• 

(•) Eo~e diocuroo niio foi revisto pelo orador, 
U~! SR. SEN.\DO!t-E casa IJl'ati•. 
0 Stt, FELICIANO PENNÀ.:..., ,.o casa gralis, 
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Ora, pergunto: dos officlaes fallecidos om á questão uma outra direcção, soniio 11 
Cnnurlo•, quacs foram os quO deixaram suas do n~gativa formal ao pedido d<L vi uva do 
vluvas cm condições tão P'•ospcra~ I ca.pitao Salomão. . 

Já vô V. Ex., Sr. Pres1dont.o, que não se E' vor(fado, S1•, Presidente, QHC o Srmado, 
trata do uma liberalidade justificavel, trata· .na sua alt.a >llbcJot•ia, tem o dit•olto do 
ao justamente do dar a_ um individu? unm ~ronunciar·sc do modo dilfm•otlte, o que jtL 
quantia, da CJ,Ual ellc nao prool'", detxando· 1e1.. . 
so no csqucmmonto mais do i7 vi uvas dn Isto, por6m, não impede quo cu, quo fui o 
officlacs fa.llccidos cm Canudos, que não rolator da. Commissão ne:-;to negocio, qno 
pedem nnda, ou que não toem pedido ató redigi o rmrecm•, venha. cumpt•ir o dever do 
agot'a.. · ·roitomt' a.o Senado as l'azõos do meti proco .. 

ESta é quo tl a injustiça relati~a que ou <iimonto, . 
encontro neste negocio: acolho-se JUStnmcnto Cada um cumpro o sou dovor, Sr. Prma
o petlitlo .do uma Viuva, n. unicn.. talvez, IJ.IIC donto .. E, si o Senado J•eso~\:cr on! ~cntido 
não proctsa deste soccort•o, dmxn.ndo-so no contra!'lo. fal-o-ha no oxercJcJO leg1tJmo tio 
olvido, na ponumbr:L algumas dezenas do uma attribui~ão ; mas ou ficarei satisfeito 
outras quo, talvez, estejam n esta hot•a lu· com a min4a conscioncia, purquo cumpri 
ctando com dificuldades muito sunsiveis, por comploto o meu dovor, o torci pt•aticailo 
acct•osccndo, S1•. Presidente, que estes ex· um acto do certa utiiid~tdó, quo tl o de deixar 
cm pios: sã.o sempre perniciosos. nos ... 1m1acs ostos elementos com quo mais 

Sr. Prosidonto, v. Ex. o o Senado l1cm tardo sopossa t'a1.er a histm·ia pm·lamentar 
comprcbondem que após este p~dido muitos do nosso palz. (Muito bem; muito bem,) 
outt•os surgirão (apoiados), o ~ntao ~ Sonndo 
voNo·ha collocado na contmgonc1a ou de 
satislllzol-os, ou do negar-lhos deferimento. 

Si os dofcrit•, com cot•teza ILS dcspezas 
nunca ficariio om relação com ns forças do 
Thesom•o, que stio dc:o:graçadns; si os recusar, 
commotter~ uma injustiça o consngrard. uma 
desigualdade antipnt.hica o odiosn. 

St•, Prosidonto, desculpe-mo V. Ex. quo o 
diga: cu sou um atrazado quando se trata 
do <J,Ucstõos do probidade. 

S1 tl verdade quo o individuo quo não tem 
dinheiro Jlara saldat• os compt•omissos certos 
com seus credores ; si tl vordado quo o par· 
ticular, quo vivo das condoscondoncias do 
crodot•, não pódo praticar actos do libot•ali· 
dado som quo estes .actos sejam acoimados rie 
vordndoit•os actos do tratantice, ou não 
nct•criito que haja pnrn os Estados uma outra 
moml. 

Contemplando, Sr. Prosirlonto, o estado do 
ponuria om quo ao achn o Tllcsom·o, vivendo 
em um rogimon do mora to rias:, ou não com .. 
prohendo quo alio deixo do pnga1• om dia 
muitas das prestações a quo está obrigado, 
para tii•at• das arcas do Thosouro quantias 
dadas cm pum libO!•alidado, contrahint!o 
obt•ignçuos quo nenhuma !ui lho impoz. 

Foi por esta considoraciio, St·. Presidente, 
poJo J?OI'igo do procOdontu, posso qtmsi di1.ei', 
pol<L tmmorniidudo da libcmiidado <JUO se 
}H'OCUI'it.Vn }ll'nticnl', }lola do-~noco~shhulo 

· rloiia, J>orquo a pessoa bonenci:uia Jlbdo por· 
1bitamouto dispunsnl' este~ soecot•t•os, quo 

1
1:1. 

~-ião du.tlos aMm drLqnollos a. c1nn por lei ui tL 
tinhtL dh•oito, roi }101' cst:L rnzão ftUn 1L Com· 
missii:o do Ji'Jnan~~as ontoudou quu ufio tiuha 
outl•o caminho a :mguh· no meio do suus 
dovot·os do confiança, da gual ó dojlosi· 
tnrla, <Juo não poditl nbsoiutnmento oJfc•rocm• 

O Sr. VIcente Maeh.ado (·)
St•. Presiricnto, venho dcfendor, na qualida· 
do de rclalor da Commissão do Marinha c 
Guot•t·a, o parccct• por est11 interposto o que 
acaba do ser comlilltido poJo liom·ado Senador 
pm• )Iinas Gora.e:-O, rolntot• da Commissão de
Finnnça.s, que intet•poz parecer contrn.l'io 
áquollo quo h11via. sido dado poh1 Commissão 
elo Marinha o Gum'J'a. 

Sr. Presidente, bom claros t'oram os mo· 
tivos que !ovaram a Commissão do Mal'inlia 
o Gudt•ra n dar deferimento á petição feita 
no Congt•e&•o poiu. vi uva do capitão Salomão, 

A CommissfLo, examinando este pedido, 
tovo occa.sião do declarar que, cm l'egra, 
ora. contraria (~ conco.:;são do pensões, ma.s 
quo o caso occor•t•ido com o capitão Salomão, 
a smL morte hm·oic:L om Canudos, o modo 
por quo eiio defendeu a hom·a do cxot•cito 
nacional, olwigavnm a. Commissã.o a u.hrir 
uma oxcopçã.o a esta rcgl'a. c a pedir ao Can .. 
grosso que dússo uma pensão ú. vim·a destO 
hcroico soldado. 

0 Sa. AL,U:IDA DARRETo-EJlaj~ tem, poJo 
moutellio. 

O Sa. 'YICESTE MACHADo-Sr. Presidente, 
não ora. a }ll'imoira excepção quo so a.br•itL no 
seio do Congr·osso, QOUcedundo uma pensã.o a. 
num YillYa quo j:t tivesse a seu fa vm· o meio 
sohlo, quo ,iá ti vosso a sou j'a\'Ul' o montopio. 
(Apoiados,) 

O SR. ALmmM. JlAnnETo-g' o unico caso. 
O Sa. VJCJ·:N1'g 1L\CIIAllo-St•, Proshlento, 

tL Couuuissão du Marinha c Guerra, intm• .. 

(') Eale dlacurso niio fol rovio\o poio orador, 
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pondo o par~cer a favor d11 viuva d~ !'apit~o . S1•, Presidente, esta outra pensão a que 
saloJllii.o, nao se coilocou na pos1çao, tao me rofi1•o, ll muito maior do que a pensão 
ocilosa poru.nto o Senado, do f_!bl'it•, on~ occ_n.- quo so d1L á viuva do um cn.pitã.o ; o a vi uva. 
slão corno esta., umrt oxcopçao que JlL no.o boncllciada. pbr ostn. outra pensão ora uma. 
ti-vosso .oxompios. vi uva rica,m•a uma vi uva quo tinha lambem 

o Si<. Fr.r,JCIANO Pr.NNA-,Ibyssus, abyssum a sou faVOI' uma manifestação da gratidão 
1,,.vocot. nacional om uma larga subscripçiio patrlotl-

ca, quo correu por todo o pniz o quo const.l-
0 Sn. Vw•'sTE MAcuAoo-Sr. PJ•csldcnto, tuiu um abund~tnto fundo para a garantia 

ct"n ex<>cpcioOILl o caso do capitão Salomão. do futuro dessa senhora. 
No rnomonto cm 'lUo a columna do Sr. co-

ronBl Illoreim ccs:u• ol'lt csp]mcelada em O Sn. BERNARDINIIO DE CAMPos-Mas Isto 
canudos o S1•. capitão Salomao portou-se foi posteJ•iol' á pensão. Era uma víuvapebro: 
ccam tanto heroismo, quo, 011 ll!O lembt•o, ~!· no dia do ass.,s\nato do Marechal llitten
Prcsidonte, nas r111c, dll Cap1tal dll un1a0 court esta vi uva ficou p11uperrlma. 
havia verdadeiras ovações ao · proeedimonto O Sn. VICENTE MACHADo-Sr. Presidente, 
~~~~~~aelle soldado. precisamos sor justos, julgar . os factos do 

le2·SC, Sr. Presidente, mais do que isto, mesmo modo. SI foi conside1•ado procodi· 
·-dirigiu-se uma petição á Municipalldado, monto excepcional o do honrado; heroico e 

-pariL que fos;e dado o nomo do capitão Sa· inolvidavel Marechal Blttoncourt,. I! preciso 
i{)ollliin a alguma rua desta cidade. que se diga que lambem foi heroico, foi do 

1: llaquollo momento · tantas oram as ma- um heroismo oxl!•aOl•dinarlo mesmo, o pro
nifcstaçõos dtL A'l'al.illãO nacional quo, de cedlmento do Caplliio Salomiio. 
~C:rto llli1·ia taxado do impatrlottco o movi- E, Sr. P••osidonte, ou vejo com pezar que, 

.. 111.e11t~ daqnoile quo qnizcsso se opp01• a esta unioamonto quando se trafitdeviuvas de offi-
lll.OOido.. · _ clnes de menor patente do Exorclto t! que 

·ll<>jo S!'. Preshlento, alloga-so a situaçao esta celeuma se levanta.,, . · · 
pt"ocaria do Thesouro Publico para negar-se O Sa. GoMEs DE CASTRo-Celeuma não. 

-'' np.>]lrovaçilo ao parccot' dado pela Commis- O SR. VICENTE M•ou" •no-, •. contr• • aií.o do Illarlnho. o Guerra, concedendo uma ~ ~ w ~ 
pensio de 'luantlr. igual !_LO meio,~oldo roce- oJncessão deuma·pensão. . 

. bl<lo poliLVIUVado capituo Salomao. O Sa. Go~!ES DE CASTRo-V. Ex. t! quom 
.. E'. o p1•Lmoiro ca•o que se dá I · ost.álovantandocoleuma. A Commlssão está 

· Jili pouco, o St•. Sen:tdn!' pelo Coar•l, mou dofondondo.o sou·parooer. 
· dlslillcto companheiro na Commi,são do Mo.- O Sn. VICENTE MACIIADo-Sr. Prosldente, 
·-·r~ha c Guerra, cm apa1•to, declarou quo mais do uma das vluvas dos maroohaos e dos 

tslo l!losmo CongroR'o, em situaGões iden- gonoraos toem tido pensões aqui votadas pelo 
tias~ actual, em situações atlltcttv_as para congresso. . 
o !'a. iria, havia concedido uma ponsao, quo Quem so levantoucontraestaspenaõospara 
)I!LBSOU por acclama~ilo, á viuva do honrado ellas? Ninguom. 
ol10roico ?llarochal BittoncoUI•t. O SR.·BERNARDINO DE CA!o!Pos-0 Senado 
· (fSa. LEOI'OLDO DE DvLuões-N"'ao ha .sl- jl1 tem votado contra. Rooordo-me, per ex~ 
lililB algum; · emplo, do caso da vi uva do· Coronel JoiM! 
. llu:Sa. S~NAnoa-Aquella pensão foi pe- Thomaz.GonQalvos, o qual commandou aro-
dlcla ~Blo !'odor Executivo. tirada da Laguna. · 
. 0 SR. Vlm:NTE. MACIIADa-Niio IIII dilfo- 0 Sn. VICENTE MACIIADO-Tom Votado a 

l'ell!tt Bnlro o fhcto do sor a pensão rcclu.~ fu.vm~ do ont1•n.s. 
III"'' a.peio chefe da nação O O do SOl' podidO. 0 Sn. FELICIANO PENNA-De quaesl V. Ex, 

. _peola pariAl a quom olla interessa. ;. l0111,bra~so.de alguma! 
· ·sr-· P1•esidontec niío so _!lá uma pensão. !L •• :o SR. VICENTE MACIIADO:-Lembro-me das 

· vt,.ra . do capitão Salom!Lo, porque este. vi uvas do ·Milrochallltttencourt, do Marechal 
. - c~&mPriU sou duver, morrendo_ no car~po de Doodo••o,. do ·Marechal Floriano. 

~1-la[ha., dofondondo· o p:Lvtlhao nacwnal i •. · _ 
lias tambent,Sr. p1·osidonto, 1bl om.cumpri- ,U•I,Su. SEN'ADOR-Mas sao sorvlcos do ou
mEnto rostl'ieto de sou do V O I' do mlhtal', que tt a otdom. 
o Jllu.rochai Uittoncourt •ac••ificou sua vida · · O Sn. MoRAES E BAllllOS-E a v luva do 

.. p~IIL YidiL do honrado Prosldento da ltupu- Gonol'lll Cunha Jnnior, · 
- b!iCIL • O S11. VICI'N'I'E MACIIADO- .htsillmunto; 

(llà 1mti/fl.'l apm•tcs. O Sr. P1·csidente 1'C• houvo pcn!olito p:u•n.·n vhiVIL dosto nosso col ... 
c/oma' allençc!o.) · lega. · • · 
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UM Sn. S1:NADOJt- Mas esi<L foi á vi uva O Sn. Vrcr·:NTI: MAcnAno-A t•ospon&~hili· · W 1:·:~;·).1 do Souador. (lia ouh•os aparlos.) dado do todo~ ossos pagamentos cabo ao ... ''· ..... :·''.•!~ 
O Sa. VICENTt~ MACIIADO-SJ', Prcsidcntr., Cong!·e_.;.-io N:wwnal ·por c.·üar votando essas ! j 

dovo dizot· ao honrado t•oiatot• da .Commi<Siio ponsuo.<. · . · t;; j 
do Finn.nça.:i: qun n. Comnti:isã.o do Mut•iuh:t Si a Ropublic:L tom sido gonorusa na. COO• . r. 'I": 

. o Gum·rn. tamhum tem pa.tt•ioti~rno, üLJnbem cessão dessas pcnsõo~, a g-oncl'osidado do · ·. -~~.~j) 
:\';t'·~~~cuB:r~~g:. aa80n~~o~0dR~~:c~~~~~,n~,~ ~i~ft~::'r~.~~~:~~ ~~~ ;g:;:·od~0f~~~~·i~1~,:~:;~~ .,. :j~~~l 
vmva do CJtpitiio Salomão, ostavlt certa de a concossüos dossa or·dcm. · J·,··: 
l!Ue com. isto não vinha dosol'ganizltr a.,.., ti· En, na qna.Udado do relator da Commissão ',.·· ·.~··· ~-
nançlts do paiz. do Marinha o Guerra, julgttei·mo na obr·i· f j~-!~ 

o Sn. LAURO Mui.Ltm d:l um apat·tn. gação de dizm· algumas p:Liav•·as. ~;. Jasti· . r • .... 1~ mo, Sl'. Pro~idonte, (jliO o paro:!OI' da Com- .•. .;·._.r:; 
O Sn. VICENTE MAcuAno-~:u não posso mis>ão de Marinli<L c Gum•r;' niio fosse cspo· • '·•I 

ap1•ovoitar isto. sado pela Com missão. de Finaneas. · --1 i: •: · 

~~~:;n~J~:::~~i~~:~~~l:;~~:\~~~; m~s~~·d~~{~:n~~s c~~~~~-E: o que a C~m· .tJ::· 
pitão Sltlomão. . 0 Sn. VICI:NTI: MACHADO- MILS, Sr. Pl'O• . ·+~'•'! t 
.• O honrado .Senador pôr Minas Gcraes, rc· sidcnto, "Com missão do FinançltS agiu com .. i i.'~ 
httor do parocor da Commlssão do Flnanç:ts, uma scvct•idado quo podia pcrfoitamonto ser .· · ~::\ }: ' 
veiu dizor ao Sonndo quo osta viuva era bo· posb do lado, ·cm· relação ll viuvado um .. ,,.,." :t1 
noticiada tambem polos pt•ovontos do um grando scrvi~or da l~ait•ill. . . · : .1 : .·

1
·1 

cargo· publico quo oxorco na Municipalidado. A Commlssao d~ Ftnanç:~s podia fuzor um .. •" .•..• 
1
·: •• : ,

1 o s L B -
1 

ostudo rotrospoct1vo c vot•tnmos qno olla não , 

Sõ 
n. EO~OLDO DE ULUoEs-Além 'as sccollocava cm 'pesiçiio odiosa para com a i, .. , 

pon os quo J~ tem. · . Naçiio c pat•a com_ o Titosouro Publico, fa· ( ': ' 
O .Sn. VICENTE MACIIADo-Niio tom ponsão, zondo uma concossao do um~~o poquonn pon· · ·~ k • 

não, sonhor. são 11 vi uva do capitão Salomão, oncontrando .' · ~·lc 1 

UM Sn. SENADOR-E 0 montcpio 1 E 0 meio o voto do Senado pa!'" apoiar o seu procedi· , .· ·Ú .. dl 
soldo 1 . . .. monto, além do mtutos JUlgados desta o do: · : I.~'J 

. . outra Casa do Congresso, o o t'acto contrario · ·· .. \\,: U.J 
O Sn. VICENTE MACIIADo-Tom o montopio a coiiocat•ia cm opJ>O<ição por isso quo dt1 di· .. , , j'·ô• 

o o mofo soldo, ma.~ isto O direito, não é rei to a ajuizat··so dosto motio: que os lmmii· · ., ;';.'J 
.pensão. , · dos, os insignificantes não. mot•ocom, .ain<la . ·,i, ·,,íl·. 

Eu, Sr. Prosidonto, ignoro osso facto. Mas, mc.smo sendo gt•andcssorvtdoro.< <h Patria., . .1!' ... " 
si realmente ollo so dosllO, om nada pedot•ia. os J!tesmo~ olitaros honollcos da Roprosen·· · .. :r '.11 
Influir para o julzo do Senado na concessão taçaoNactonal, quo mm·ooom nquoiios que.· : ' .. í !iii 
do uma. pensão, . ·~~aureolados com o bt•ilho do . sua pe•. ".: 'rl···l"f! 

o· Sri. FELICIANO PENNA-Muito. Quer stçao. . .. .' · ·~· "1'1 
dizer.quo. olla. não,proeisa. · O Sn. DEnNAnDISO m; CA~Iros- Portlm .· ''.i.,J:·:tll 

O Sn. VICENTE' MACIIADo-Sr. Prosidontc, houve muitos tonou tos o alforos mortos cm· .:)j::'')! 
ou tenho visto aqui mesmo dentro do Senado, Canudos. . · .. ['.;:: ' 
ao mosmo tompo quo so' votam verbas pe· o Sn. VICENTE MACU.\DO- Houvo m~itos .. ··'t·lr': 
sadas para. desposas quo niio so justificam, tonontos o aifot•os mm•tos om C;mudos, mas,· . :'li 
clu.mat•·so contra um1L mim• lha CJUO so pt•o as suas vinvas tinham o llonotlcio d1L loi, · •'/'.t · 
tcudo d1tr ~viuvado um só'1~vldot• da pa(l'i,.: poNohiam o moio soldo o o montu·pio. ·. · -'~ ;~; 

Aqui jtl houve uma questão pela qual Mas, dovo dlzot• ao itmu·:"io Smuuiot• par ... ;~ [; i 
batou-so o honrado Senador pela Paraltybtt,' S. Paulo qno nom todos os olllchtos que ··j"l; ' 
o quo ora a concossiio do umtt verba. insl· cahiratu na lucta do Canudos tivot•am a sou · · , f 
gnitlcantissima para um soldttdo que 80 hn· t\tvor os Mtos 'JUO to\'O o capltlio Salomão. li~· 1 
via inutilizado no sorvico da Patria. Eu iomiJt•o·mo, St•. ·Prosidonto, · tor on• ~ . .,, 

Havi!' defensoras para quo n ponRiio fosso vidu por civis.~ n~iiltal'2'• quu· o procedi· . :li 'lí 
eoncod1da; mas houyo tambomquom, a.npoi· mo~to do apttao Mlomao havia sido·extra· · ·· r1.11 
!ando para o ostado pt·octu•io da situa~fo u. ot•dtnltt't.'ttttento honroso, hot•olco... "J,: 11 
n~~ceh•a, pedisse a sua rojoi(•íio. Enll·otanto, O Sn. D1;zemm. Fo>:1't~NEJ,I,E- Singulal'. t"•klli 
"""' conoossão ora uma. migallut. . '•al\ . O Sn. VJOI::oiTJl MActtAilo-... singular · , :'i''L" 

O Sn.dLEorOLDO DE BuLttõEs-Todas .olins como bom diz o ltottt·ado Sonadot' o quq ·f:l 'i 
somma as attingom a mais do dez mil portanto dovo mu••ocot• que so abt·a 111011 · .~);' ·' 
contos, oxcopçíio, • · ·~rf; 

. ~I;:' i 
Ji·l;i 



ANNAES DO SENADO 

O S1t. Go~ms nr. CAsmo- O.< 'juo moi'· 
rot•am lilllãO t>DdÍ:Llll dat• mais, I Ol'ltlll :t 
Vida; ontt•otnnto as viuvn.s ahi osti'ío sem 
pomnlo. 

O Sn. VlCE~>TE ~!ACHADO- A Nação .f~ 
rtJz aos 80\IS fiOJ'YidOl'CJS O !JliO llOiliiL faZ01' 1 

n\n.s ú }Wcci::m di;;tin~nil• o:=. mm·cdmontut!. 
O:<COJlCÍOJJU.!IS; i1jli'OCÍSO (}110 COil!!Ol'l'lL OOJll OS 
bonofldos do quo possa dispor a fitVOl' da· 
l)lloUos qno o.< moi'oco!n, porqno si gonora· 
lizar·mos, lljlossiYol qno a modidu attlnja 
a.os quo nã..o mm·o~om. . 

Sr. PJ'Ositlontc, o pnJ•ocm• da. Commissão 
d11 Marinha. ~~ Gum·ra o:-:.tà snjoito ao conlm· 
dmonto do Sonado; na. 211. distmssão logrou 
~01'. approvado llDl' _graudo maiot'ÜL. 

U:.1 Sn. SJ~NAPon- B sem dol.Jato. 
O Sn. VICBNTE M.\CilAno- Som dobato, 

nlns 11ÜO tonho culjla disso. EstiYoram na 
C.aRa divcl'so~ membros da ..Commissão do 
}l,inn.nc:aN, IJHO nss:-;i:.:'Wit•n.m contl'n. o pn.rocm• 
da Commissão do Ma1•inhn o GllO!'l'a o nada 
díasoram. 

Sr. l'J'Osidonto, faça o· Senado o q11o en· 
tendm·. voto como qui~m·. 

. A opinião da Conuulssão de Mnl'ln~a o 
GUOl'l'a,.,, 

O Sn. Oo~IES !>E CASTRO- E' con~o· 
cida. · 

, 0 Sn: \'ICE~TE ~!ACHADO- .. , é collhO· 
· ~ida poJo sou pai·ocm• o foi vasado com todo 

o cuidado som recolo dn ommdot• a suscopti' 
· Lilidaclo do amor pula Pat.l'ia. · 

Não Ol'a. uiua OX\!'Opçfio que a commíssã.o 
nb1•Ja i ot·a. mnu. poc1uon:L concw:~sfio om rola.
çiio a outras do mesmo goncro j1L foi tas pelo 
Co~gl'osso Nacional, 

O Sr. A.lmeldu Dua•a•cto - O 
Sonar!o tom Jll'usonclado o quanto me inl.o-

. ms~o polns ].IObt·o~ o inf~lize.~ viuvaR do 
· ofllciaos do nos~o oxorcito, CilULIHlo ollas rHtni 

I!B api'O:•wntnm com 1locumonto.i vnliusos ffiiO 
}lrOV'itlU nllt!L do l'DClll'SOS P!tl'iL HIHL subsjg. 
1Cnniu.. 

. · .. Ain1la. o anuo pass:ulo, S1•, PI•osillontn, ou 
Jlllgnoi por divorsas Jll'OllOSi(,~uos a favor dtl 
~hnr:ts ao o11lciaos du nmHO OXOI'cito. Uma 
.cloJins foi IL vinvn. do bonouuwito gomH·al 
l'ot·to CtLI'I'oro, c1uo JlOI' si só.JUOI'oci:~ lL pon· 
:;iii,O pulo hm•oismo com qun pi'OCetlon no t't.Htu 
..:lo c-oimbt•n, Elia ].lJ'orou cum dm.mmoutos 
•lllO nílo pm·c~olJiít mais llo CjUO o moio soldo 
«iB ijOU t'allcciclo mal'hlu, 

· :Nrto tlulia monto}lio. O nwnt.opio fui 
éll'lllldo Olll I~!IO,dnta !JOstoriol' :ÍllliJI'lO tlo.<i.O 
llt•avo gOI.IOI'al. 

Foi' o:;trL J'nt.ã.o pn~ncl poltL jwoteuc3í.n do~sn. 
,luva, o o Somulo, at.tunclom o aos diL•eitos 
CjllO o li~ tinha, concc<icu·iho n ponsão, 

A vinYa do um pol11•e tenente honOI•nrio 
do exorcito, loalcado duas vezes no c11mpo do 
b:ttalha, com :lO o ütntos annos do soi'Yiço, 
l'Oftnm·on uma ponsiTo lJUO passou aqui tt].>O· 
nas pm· dous ou tros Yotos o ilL está dormindo 
no '"'chivo da Camarn dos Doputados. A 
inJoliz o seu~ Jlliws vivam da cat•Jd•de pu· 
IJ!imt. 

Nos documontos, IJUO acompanham a po· 
tic.~fi.n da. Sl'l\., B. Mr\.\'ia. lgmu~m. Fm'l'üil•a. da. 
Rocha, nã.u so encontra um só quo tn•ovo que 
ollu nocossitit do auxilio pat•:t. sua manuton
çfio. Encontram-Boa. ccl'tidfio do ca.sa.monto, 
a fú de ofllcio do ~cu !'allocido marido o nada. 
mni."; o ou pct•gunto ;1 Commissão do Mtu•inba. 
o Guot'l'a, qno tão generosa thi, si exigiu 
documentos on alguma prova. das condições 
preca.rins dos~a viuv1t. 'i 

Como 6 quo vai so votat• uma pensão som 
oslcs osclat·ocimentos? Não sol como o Sunado 
podm•1l dnlihnraL' sohro o . .;tn assllffi}lto. 

Tenl10 aqui unm rola~ií,o !lo quasi totlos os 
o!lldaes modos om cnmulos. 

Antes do apt•osontal-a. ao Snnado, · obsm•
vaJ·oi fllln a vi uva, do qno so tt•ata, j;t t'O· 
coho o meio Holtlo do JUill'ido, na. impol'
tancia tio !fll)$, C1•oio rJUO jlot•co!Jo. 

O Sn. Go~ms l>E CASTno-Porcebo. 
O Sa. AI.~um>A. BAtmETo-Om, a. viuva 

do cm•oncl .Tostí Thomnz Gonçalves npl'cson
tou uma potição, pudindo unm pcnsiw ao 
Congt·m~o. Blla l'ocnbiiL apenas o meio soldo, 
1008, do qual nlnrltt" so doscont:un 2 o;o, tio 
modo quo tlca ro>lnzi<lo a US~O. 
· O Sn. Blm~ATWINo ri1: CA>Jros-Pola t~-

Uolla antiga. · 
O Srt. Ar.MI@A llAnm:To-Poln. t~tbelht nn· 

tig:L o col'onol tiulm o soldo do ~oo.~. quo é 
hci,io o ilo cnpitil.o, o n vi uva. cm quoStão niio 
r·ocobori:L osso mnio toioldo .... si sou rmLl'Jdo niio 
t.ivos~c mori•itJo no ca.mpo do bn.tltlhn., pois 
ello assont.ou pmc;n. 001 1875 o Ró complo~!Ll'ia. 
os .25 unnos do SOI'\'it.~o om lüOO, no anno om 
quo cstamoH. 

Além do moio :;nldo, n viuva do capitão 
!':nlnmfi:o pm•ccho ain1la o mont.n11io, n:t im
IJUJ'tancia tnmhum tln 100.~000. Sn.bo-:w m:Lis 
I(UO o-;tlt. ~onhoL'lL pot•c.obo 350.~,. como ].ll'O'" 
JUssm•a mnniéip!LI, ttJndo casa. gpatiR, 
como lljluhlico o notorio. Alllm disto, o So
natlo, uin,~u..oanilo passatlo, pordoou-lho uma, 
tliVi<llt do 4:UOOBOOU. ... . . 

O Stt. nmmrm.n. FnN'l'ENJ~r.t.r.- l~' outL•n. 
questão; •oria uma iniquluado colll'at•-so·iho 
CSt;1L lliULILtia, 

O Sit. Ar.MEII>A. Jl.mm,To- lnlqnidndo Jol 
tio Oovoruo quo m:u11!ou a.b.onn.r u~sas qua.n4 

tias do oncontl'O 11 lo i. 
O Congl'o~so disponsou-n doRso pn.).?n.monto, 

rjmmde cilit jtl tlnlut ~oJI't·ldo 1tlguns descontos 

' ' 
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pt!Ja.quinta p:Ll'·to dos voncimontos 11110 l)ut'• .a-alimon"t;lt;ã.o da: J\wça. tiO seu comnmntlo; 
cohin, Hondo tllltl tm•no11 a t•ccohm• as quuJüias não tOi al1nno dn vmwimentos. 
doseonLatlas, ,J;l não H1i pnttuono J'a.vm·. So~no-:-;o o tonnntn-cot•onel Tl'h;tã.o Sn· 

. OJ•a, ~Ofl$ de meio soldo o muntBpio, com cupira do Alonc:tl' AI'al'ipo. que o Scnatlo 
:150.~, pt•othzmn 5;-'>f!$ n1on~:ws o qw-,rn J'Ocohe lievn conhocm•, offieial muito tlisGincto: que 
os..;as quancias, al<ím de tol' c:tsa. gt•atis, niio lllOl't'Oll ;t l'l•ente rio son hatalltão, ha.tendo-so 
póde di~m· quo vivo na llli:-;oria.. com o inimi~o. 

Eu _!lão viulm {ljspo:.;t(} a 1'a.ll;u• soht•o c.'lta Duixun vln"ll;• o. ~ll.ws .que to~m o moi~-
qnostu.o, :Mas tenho ar1ut uma relação no· soltlo o monto-p1_p c so nch.un mmto no caso 
mlnul do todas M viunts do milit:n·os a do m~rücor JlOnP.lLO. 
quem su 'toem nouado pon~iies. ~~a.JOI' .Tos!! Moreira. tla Cl'uz com 11 filhos 

" e vmva .•• o Sn .. Hr.zJ·:RlUI, F'o:O..'!I~NEI.LI~-ncvo, t:un- Em fim, clnma reltt~~ii:o r.nol'mo, rlo omciacs 
l!orn :qu•e:o;otJt:~I' :t t•cl:u,·ao ditclllolias a t}Hcm worLrJs, cuja:-; vilrY~IS llOilum La.rn1Jemrcqno-
1uralll cuncc!ltdas, t·~~~· üt\'ul' jgual ao quo agora se '11101' can-

O Sn .. l.J~opOJ,no rm Bur.nõgs- E ta.mlmm cnclm·. · 
ll:Hlllllllas r1uo hfi.o de Jletlil-as, desde 11uo osta Entl'o osso:; officl:tL'joj, qno si:o 7i, talvez I'Ú 
})1\l'\SM', :.l 'tcrçn lllU'Co elos r~uo mm·rel'iLnl 1l~m·a. oca-

s IJítão do at'tilharHL Jusú Salomão. A~ostinlu1 
O ''· AI.Mf'IJJ'' llAJUUOTo- PoJ' .oxomplo, 1 1 '1 h t · · 

:1. viuvn. do nuu•oclm.l vi~comlo do Polotas l'C· da Roe la, fhl tWU o nm com a n, cU,JIL YltiYIL 
?i. se ach:t n.·1s conrliçúos quo j;L tlcsct•o\'!. Ma."! 

IJIIOI'Lill 11 pon~. o, que :;ou marido JlOI'cebia,, a~ tios outr•os ntlldnes qno estão nossa. list:t 
pam :-:i o suas filhas. Consta-me que clla 1. 1 · 
viro com oxtl'oma Uitllcnldado, som moias ailllla nii.o }Jetn•a.m pensão nonmmn, c, st 
pu.t•a so mantm· docontomonto. pcdit•om, o Senado não a::; podor<t nog1n·. • 

Tl'nta.vn-so da vinva do um lll'avo como O Sn. BI~It:O..',\Iwr:o..·o DI~ CA:'tiPOs-E' mcllwt• 
foi o vi~condu do Polota.s u Jlassou osto ~onm•aliz:u· :L mntlida, l'OiiH'manrlo a logis-
fa.vol'.? NfLO, lM~iiu o arnpU:mdo o l;tvor, 

o Stt. Bgz~ttmr. Ji'o:'\'l'J~~EJ,J,J~ _ Cumo su O sn. AI.:'t!P.IIJA BAnrw;1•o -Xão mo ap-
eou ta a histol'ÜL! ponho :i, }J:tssagorn deHt:t proposição, tfio go-

nm•os:uno!Jto apt't!~ontadn ·llt!~f.it Cu.sa pela. 
o sn. AI.:'tii~IDA DAlUWTO - A Yiuy~~ do illustr:ula Commissiío dtL ~l:tl'inlm o Gum•ra. 

·capitão do corpo tl(\ .saudo IJt•. Antonio ria .0 Stt. BJ·!Zimmr. FoXTI·!~I~Lt.I~-Ern. bom do 
Ct•nz COJ'tlt~h•o .luniot•, que mort•on om Santa 

ti · 1 '· t~~{lül'at' b::-:o 1lo V. Bx:. C:t, tarnna., YUl'iH u ]JOI' uma uttla., qu:tnclo 
~ahin da enlbt•m:u•ia, como pudom cont1 1·nuu· O Sn. Ar.m~lhA H.\ltltl~·ro - ~Ias quol'o 
os hom•atlos Scnadm•o:-~ pol' :ultJCllo J~stadu .•• t:unhom tt•t• o dh•t•Hu do quandn Yior ;L tri· 

huna lnl~nill'}lolas }lt'otonr.~i.ío~ do vjuva." do. 
O Sn.. LAUW1 Mm.r.tm-QuaudosogouJapara outros milita1·u:ot, quo allo~am i~uaos ou me-

o·Qttai'Ü!l'Gnuoral. lhot·o~ fundamento~. nfio encontrar opposl· 
O Sn. AumiDA BARRETo- Bem; mi:>l'rou çã.o, nã.o vm· rojcitada:-~ o.;sa~ protonc,;üog, 

trasp:tsHado pot• uma bala,, cm sm•viço. !ll'incip:dmonto se :qwo"ontm•nm rlocumun
A lll'opmo~ição d:L C:unat•a, coricL•dundu uma u~, pl·ovando 'lua.nto a~ pdtícillna!'ias por
ponRfio :L vi uva, voiu Jlili'1L o Senado c o cuhom do . .;; cofa•o . .; jltthlico!'l, 
Scnndo a l'Pjcitou, · B :~ osto l'O'ilJni o devo tnmlJem. :pondm•at•' 

A rola~~fto Qno tenho ú enol'mo, e niio a 'lllll Jm muito~ roquorimnntos du Ytuvas. do . 
Joio '(HU'iL urw abusai' da rmcicncia do militaros quo se acliam no :u·chivo d:t se
Senado. crotari:L som andamonto. A. vi uva, a. quom so 

E, como dl.~se, tenho t:unlmm nma l'oin(~ãu roli!rn IL )1i'opo"h:IT.n, l'l'flUfH'UII hiL pouco~ 
do quasi todos os otllciae.~ mot•Cos om Canudu:-1, dia~ ; J'oi lo~o datlo o )lat•ecel' concluindo pot• 
cujtts viuvns, passando esta pl'Oposi~·ão, tct·iio um JH'njocto ; :1. Cunnnissão tlo Finnnç:t~ c.lcu 
dh·t~ito a vh• l'UClttllllll' do Po'tlot• Lcgisl:tth·o Jlllrcem• contt•;u•io ; mas. o Jll'Ojoct.o 10i lo~to 
o mesmo f:tYot•. Jllcluirlu n:L m•ilon1 do dia, c no~ ,iornaos da. 

AM pnt•cccJ-Jiln 'lHO so devia ofl'orocer uma manhã do hojo vi que jtl iamo,~ tratat• agora. 
mnontla a esto rwojocto, dil.t'U!lo flUO tml.'ts as do pl'ojr.cto .. om aa discu~~iío. . 
Yinvas clo:-1 oflldaus, quu lllurt•m•am mil Ca.- Pal'uco-mo qun isto n•iu tom cabimento. 
mulas, dovnru tm• uma ponstLo! · Nllo h:t meios do do!'líliltm•ral' as JJUtiçüos quo 

O ]ll'imoll•o nomn tla Ust.rt ~ o tlo cot•om•l ~n acham n~L Soernt:u·hL o, ontrota.uto, osta. 
Pmll'D Nuno~ Unptlst:t I>'m•1•oh•tL 'J'a.nt:u•llHio; to\·o !DJ.,'O Jll'OllljJto nndam(Jntu. Vô-su quo ~ 
~ma vinv:L 1hi dts.rwnsnd:L do pa~anwnto dn um Jll'u.iocto quo tom muil:t IH'otcc~·i~o; n. 
!J:OOO.~OOO quo aqunun-cm•onol Jevntt comsi~o t•ttzii:u n:~o sol. Quol'i:t contimmt• 1io rol do~ 
ll:tl'a <le.,puza do 'o<OU hatlllhiío. l'ol isto <ln s!lllnciosos, mas não tonho J•umcdlo siniio 
toda ju~til'"• 110t' SCI' osta 'l.Utlntlu dostlnudu Jlllltu•. 

i 
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l'l11_ qnot•o lgualil;ulo, Sr. Pt•osldonto, o do" clmrd, Ramiro narcollos, Pinheiro Machado 

~1jo mc.<tno <JIIO sojiL approvndo pulo_ ~~nado o .Julio l't•otiL (43). 
cl pt•ojocto do que so t1•ata., da. CommLSSiLO do DciXiLIII do complrocor com ·caw:1a pal'· 
llat•inhn o Guot•ra, pm·qun quero ftcat' com o tlcipadlt os St•s, Gonot•oso Pouco, Jonatha8 
<il~:"ollo do pugnar amnnhií poiiL protonçiio do Podt•os!L, Justo Chormont, · Manuol Barata 
toéllts as viuv11' quo aqui so nprtJScntat•om, Bolllll't Vieira, Bonodlcto Lolto, Cort•êa do 
~l'inclpalmonto do otnciaos mortos om CIL- Al'au,io, M:u•tlnho Gat•coz, Coelho o Cam· 
nlldos. jlOS, LoiLndt•o Mnclol, lluy" Barbosa, Cloto 
· Sonto-mo, JavriLndo o Iitou jtt•ot.osto c Nunes, Q. Bocayuva, Porciuncula, .. Joaquim 
A!nlUdnndo OJ>portunidndo · pat·a dn•ompo- do Sonz>, llodriguos .JILrdim, Bt•nzlllo da 
nlt~>r o meu dcvot• om favot• elo cllmito quo J-uz o Viconto Machado (18), . 
o!!RsiRto :ls viuras dos mous camat•adas UIOI'tos 
:JUJ. dorcsa da Patt•ia. E' lid11, posta em discussão c som do bato 

nppl'ovad;L n neta da. sPssíio anterior: 
Et·a o que tinha a dizer. 
!Sin~uom !Dais pedindo a pala.V!'a, onc3rt•a· 

"O a discussao. 
. ·posto a voto.> cm oscrutlnio socroto, é o 
Jrojocto approvndo por 22 votos, contra 19, 

_•eEndo· adoptado, vao sot• romottldo 11 Ca· 
llllt.i'IL.dos Doputados, indo antes á Commissiío 

lo llodacç1io. · 

· j)_ air. Pre•ldente.:. Esta esgotada 
9mtdorla da ot•dom do dia, -vou levantar n. 

os:siio, closlgnando para a da soss1io so
•ulntc: 
·oiscusliio unica ilo parocor n. i76, do 100~. 
o Commissiio do Constituição, Podm•os o 
Ji(»Jom!Wia; opinando que soja rejeitado o 
<llodo Prot'oito do Distrioto Fcdm•;•i ii. roso· 
uQiío do Consoiho Municipal, quo t•ostnbolc--
o .CJ Pod11gogium. . 

.· Unnln-so a sos,;io ás 2 itoras da tardo. 

1:14° SESSÃO, EM O' UE. OUTUBRO DE 1000 

· Prosiden~ia do Sl', Rosa o Sil•a 

· ~· mela horn. depois do moio-•lia, abro-so 
seBRilo, a qno concot•t•om os St'S. Sonudorcs 
fm•wl do Quob•oz, .1. Catuncl11, Aibcl!'to 
o~çalvcs, llom·iqun Coutinho, Joaquim Sat'· 

I!Ooto, Lam•o Sodré, Gomes do CastJoo, Ai· 
at-o Mendes, Nogueira Paranaguá, Ph·cs 
-e~:relra, João Cordoh·o, Bozort•ll ~'ontonollo, 
eiS Bernardo, Podt•o Velho, Ferreiro. Chll· 
1!8. Aimolda llat•roto, Alvaro Machado, 
l•loÍl Mllancz, José Marcollino, Scglsmunclo 
ortçlllvcs,· Jllanóol Dtlllrto, B. do ~londonça 
ob:rinho, Vh•gillo Dnm1tzlo, At•thm· Rios, 

:tquoiro. Llm11, Barat11 Ribeiro, Thom11z Doi· 
n~, Lopes Trovão, Buono Brandão, Follciano 
eul!., Gonçalves Chaves, M01•nos BILt'ros, 
ailiiL Souz11, TIOI'lllll'cllno do Çijmpos, Lou
oldo ~e Dulhõcs, Motoilo, A. Azorcdo, 

.uuo Mllllor, Uorclllo Luz, Gustavo Ri-

... ' 

O 8r. 1'- 8ecretnrlo dá conta do . 
segulnto 

EXPEDIENTE 

Dous omcios do Ministcrio do. Justiço. o 
Nogocios Int<wiores; do 6 do col'l'ente moz, 
transmittindo as mensagens com que o 
St·. Prosidonto d11 ltopubllca restituo dous do 
cada um dos autogr:.pbos das· rcsoluçõos elo 
Congresso Nnclonal, quo sanccionou, rolati· 
vas ll concessão do um anno do llconça ao 
ionto da l'nculdado do Dlrolto do· S. Paulo, 
Dr. ,José Machado do Ollvoira,o 4 abortura. do 
ct·odito odraorclluarlo 'do 832$252, para in· 
domnizaÇiio a ,Joaquim da Silva Garcez, ox
pot•teiro do Podagogium, desta Capital.-Ar· 
achivo-sc um do cada um dos alltogra· 
phos o communiquc-so á C11mat•a dos Depu· 
taclos, romottendo·so·iho eis outros. 

Roprosontaçiio da Soclcdndo União dos Pro
priotarios, 11 favor do ••lo do Profolto do Dis· 
tricti:l Fodor11i1~ rcsoluçiio do Conselho Mu
nicipal que innova o contt•ncto do I _do julho 
do 1800, celebrado com a. Companhia do 
S. Cht•lstovão.- A' Commlssão_ do. Justiça o 
Legislaç1io. · 

·O 8r. ~-· 8ecretnrlo itl os so
gtlittles_pi•rccot·es: 

,,,,--,• ... 'I'' • . .. . 

N. 177- 1000 

llod~çiio cl1Ls ommondiLS do Sonndo 11 pro~ 
posição' da Camara dos Deputados,· n. 52, 
do,.l900, quotixn a dospoza do Ministorio das 
Relações Exteriores para o oxorolcio do 1001: 

A' vorbiL 5" • Legações o Consulados~
Pe;·ú -llmluzam-sn a 5:000$ os venci' 

montas do 1• sect'Blarlo (como na proposiiL 
elo Govm•no): 

Boli•ia-llodtlziLm·SO a 5:000$ os Vllnol· 
montos do i" socrolllt•io (como na proposta 
do ·aovorno) : '·· : ~ · · · 
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Porago<ay- Rcduzam·so "5:000,:; os voncl·( A' vista do exposto, o participando da. 
montas do 1• socl'Olal'io (como na Pl'Oposta opinião do Governo, do quo <l do toda a con· 
do Governo); vonicnciaquo a relill'ida commissiio p1•epara· 

Vcnc;ucla- Suppt•imn~so tod1~ a. vcrlta. tot•ia não oncontt•o o monot· ombat•a,;o no dos-
AIIstria-Hungria- Suppt•ima.·$0 IL vm·bu cm ponho dos seus encal'gos, n. Commlssão do 

o•ara o Consulado do Tric.,te. Finanças é do parecer quo a proposição seja. 
Ao ultimo a1•tigo da p1•oposiçiio- Sup- appo'o'l'ada pelo Sonado. 

Jll'ima·so. Com a adopção dosso Cl'odito, o Senado terá. 
Sal" das Commissücs, O de outub1•o do 1000. app1•ovado na p•·csento sessão legislativa: 

-Joaquim Sarmento.-B • de ~llendonça So- 14 eruditos oxtl'nordinarios 
'>rilllto.-Gustaoo Ricltarcl. no v· lo tot 1 1 1.142·.7"""',0 OS <L l' ll I 0 .. .,.. • ..,..., 

5 eruditos supploruontaros 
no valo!' total<lo ..••.. 

credito ospocial du .•• ,. 
N. 178- 1000 

q,ecfacçr1o final do projecto do Scnlllla, n. /.5 
ele 11JOO 

O Congresso Nacional l'csolvo: 
At·t .. I.o FimL o Podei' Executivo a.utOI•j .. 

:ado a. concodct• a D. Mal'! a. Jgmtcia. F'ol'l'ch•a 
ln Rocha, viuv:L flo capitão .Tos!! Salomão 
·\A'ostinho da Rocha, ntot•to om Canudos, 
una pensão igual ao meio-soldo que j;L 
-ICI'COÓO, 

Al't 2.• Rovogam-se as disposições om 
•ontral'io. 

Sala das Commissücs,!l do outub1•o do 1000. 
-Joaquim Sarmento .-Guslclvo Ricltartl.-B. 
!e ,.\I,mdonça Sob1·inlw. 

Ficam sobro n. mo1:1a. pai'<L S!WCIU discutidos 
HL sossiio ~oguintü, dopois do pUblicados no 
lim·io do Cong1'f1SSO. 

N. 170-!0(HJ 

A' Commissiio de Finanças loi pt'Csonto" 
n•oposiQão da Camu.ra du:i Heputados, n. 57, 
nsto anno, que nuto1•iza o Podal' ~;xccnt.ivo 
abl'it' ao Mmist.m·io das Relaçõos Extot•iores 
Cl'edito do 80:000$, eiu moodn cor••onto, 

UJlJllomontlll' ao nt·t. 7", n. 7 dnloin. 652, 
o 23 do novembro do 180[1. 

DtL OX}losiçiio !ui ta .. }lolo t•ospoctivo minis
l'o o d11. f!Ha.l originou o pudiilo do credito, 
on~ta. que: cu. 71• ''ubl'ic:L do lU't. 7°, fio actual 
1'c;:unm1to, consignou parn. as dospozas cont 
s commissõos do li mitos 200:000$ om OUI'O o 
liO:OOil$ om p:tpol. A }ll'inwil•:t vc1·ba tom 
elo o contintln " soo· ll}lpllcnda ois com
lissiir,s cont11uhtH na Bnropa nos Sl's. Jost3 
lnt•in. da Silvtt P:u•:uthos do Rio Bt·nnco c 
Jnquim Anl'olio Na.buco do Ara.ujo, sendo 
t·ovnvt!l quo deixo t'al!ln; mas :L sogun:lu., 
pplic/Hin. 'lnasi que Hxclush~nrncnto tL com
Iissfl.o pr•eplll'lttol'in do li mitos, achn-so t·o
uzidlt tlO pcttuuno ·saldo do 0:535.-:;ooo.o, como 
' vcl da dcmonst<·nçiio 'JllO acompanhou 
'lllOIIIL oxposiçiio. 

Semuh V. III 

Son1mando •.•....• 

210:.25~ 
I • O :!O: 0()(!:;000 

~.373:007$8118 

. Sala das Com missões, O de outub1•o do 1000. 
-A. O, Gomes de Castro.-Lcopoltlo do Btt
lhücs, rclatoJ•,-Bcrnal'dino da Campos.
Feliciano Penna.-Lam•o .-lliUlor. · 

E' Ilda o posto cm discussão o rc'lncri· 
monto constante do seguinte 

I'Atu:ceu. 

N. 18<1 - 1000 

A' Commissiio elo Finanças foi presento a. 
proposicii.o da. Camnra. dos Deputados, n. 56, 
de 1000, autorlznndo o Oovm•no a despen
der nt<l IO.OOO:OOQ:; pora snccorror tl. po· ' 
pulaçiio dos EslluÍos do Not•to tlngollllilos. 
pela sccca. Essa proposição vein desncompn· · 
nhada de pat•ccm·cs e inlo1•maçücs que habl· 
litom a Cornmissão a so manifestar, não 
constando, siq uor, III osso auxilio foi rocla· 
mado pelos govm•n~tdorcs dos Estados fia· 
gcllados, formnlichulo CJUO devo prccodol' a. 
pt·e.staçã.o d~, ~occuJ•t•os, nos termos do a~•t. 5• 
iln Const.ltmçu.o. 

Para tormulnr sou pal'cccr, com os funda
mentos om que dovc •••sentar mataria de tão 
g1·andc monta, a Commissií.o do Finanças 
l'equer que se po(•nm no Governo informa· 
çõc:-1 que a. 'coUoqncm mts condições do bem 
dcscmpcnlmt· sua tnrent. 

Sala dt•< Commi~<ões, o do autubt•o do 1000. 
- ,t, O. Gome~ clrJ Castro.-Fc!liciano Ptmna, 
relatai', - Lcuo·o Mtfl/m•. - BCJ'Ita!•dino tltJ 
Campos, - LeollO(dtJ de lJulhlJes. 

O 8o•. Ph•eoo Fero•elrn (1)-Sr. 
Pt•osldouto, não estou hnbilitnclo n. inJ'orma.r 
sob1•e os negocias f!uo n. Commb;siio do Fi
mtnças tom nect!:'Sh atln de conhecer no quo 
clla. necessita Nabm· ptu•;t podct• tOt•mul!U' o 

(I) Eote diocnroo nitc fel revisto pelo orador. 
45 
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seu ~:\.l'BC(lt•, om t·~Iação t\ }woposi~·ã.o da. Ca- mais ncm•hos soffrimontos do nosso!-~ concida· 
lrll~r"ll dos OUJIUt!tdos que concedo n quantliL diio. s, por!) tiO pat•a. nttcstnr osso :-:ofil'imonto 
ll<(J LO,<JI.IO:OOU$J)lLl'a r;occorrct· as pupulaçi.i!tS l111sta o dc~a!JÜgo com 'lllO coutonm•c:; do 
!l ng"<JIIa•lru poJa scec:1 nos Estados <lo Norto l'amilias doloridas, cnlbJ•mas, Jll'Ocuram as 
lia IloJlubllca. pl!tgns do DistJ•Jcto Fcllcl'!l\ c <lo outros Es· 

E• y(mlii•lc qno 11 Camara dos Deputados t.ados da Rcpublim• allm do não procurar 
lioill:olL ~o l'cniottoJ• junto a csbt proposição riquezas, mas o neccssai•io. para matiLI' a 
o~l.<!icgJ'allllUttS dos govcr·nadorcs dos Esta· lume a seus filhos c aos seus velhos, quojl\ 
d.o! Jio Com·;\ o Plaulty, nquclles quo uctmll· niio podem trabaiJmJ', 
ooooto cs tão mais assolados JlOl' esta cala mi· Neste momento dlt·la 1\ nobre Commissiio 
d..ndtCJ, lftLs isso n'üo Jln.I'cco motivo bnl'1t!tntc do Finanças que o critm•io do Poder Exo· 
})';waflllo n CommissUo do Financa8, a. quem cuth·o u do :-iCUs sccl'otarios dcanto desta. 
JHlstc Dlolllento, l1om a meu pczu.z·, tenho de qucstfio momentosa, lmstava. para ampa· 
cc:m~h~ict· n4Jsta questão, cm·to.dc que !Iode- J'at' qualqm~r allcg-:u;fio flUO :-;c tivcs:so do 
J"-()1 ~or- venci!lo, nzas níio convencido, tenha. diSJlül'dicio do dinheiro publico c, portanto, 
n.ccessidJLdo de documentos que posSitm vir podia ser cH'c JH'Ojucto hnmudiatamunto vo
pro-,ar a. cx:istcncia da. caln.nudadc que affiigo tado, pela ccrtczu da Uou. ap:plicação desse 
o.s JlO""os do Coará o Plnuhy, na luta com dinheiro. 
ILJlla see~a torrivcl. A indu. niio cstiio no fim o sn.. Gom;s D~ CASTRO - O Govm·no não 
d.o lnv<Jrno, porque J\lltam os mozos de no· mandon mensagem alguma sobro este as· 
I'"OJObl"o, dezembro, janeiro o Jüveroiro, o já sumpto. 
são CJl()l'IllC!s os estragos que alli nLz a. sccca, 

I I lo 000 00"' 0 Sn.. PmES FEmtEIRA- V, Ex. appclltt 
o:ll~ugCJ! iUJlCI' Ol'es aos • : "'; quo 80 ~r" 0 crito1•1·o do Governo. O P••esldonte da 
~ossaoo ilcspondcr neste momento para soc· ~ 
e<Jrl:'ol-os. Quando vejo silenciosas " rcprc· epnblica niío podia neste momento pcdil· 
s«.mtaç~o di) Ceará nesta casa., e do outr·os cousa 1llgnma, porc1uo os que fazem o pedido 
E:sta~oos ~omo sejam Rio Gràndu do Norte, são os IJIIO soll\'!!m, po1• intormcdio dos go· 
Pnl".ab::yha, sCl'tõcs da B•hüt 0 PcJ•nambuco, vcrnadorcs do seus respectivos Estados, de 
~OI'CJUO todos oUcs hão do soJfJ•m• as conso- accordo com a Constituição. 
IJ..IU>Jloias da sroc11 nos sertões do Planhy 0 No caso do contimuLr a sücca a devastai· os 
,." ::a 1 sm•tõos do Plauhy, Pernambuco, Ceará o Ba· vt:!l. '! ,.. 11 I. 

·" · hiu, não soi ~i essa ~uanti:t só IJastará para. 
() SI\, Fmltl:lltA CIIAV~s--Estes cslão snf. soeco1•rm• 08 nccl'I!SJtados, Mas para nqucl· 

ra~~::tui>.. 1 - 1 u os !l,IIC suppocm que as o un·ns naqne as 
·() .sa. PlaEs FEitRl!IttA-., .como estão sor~ regioes, neste momento, bastam ]>ara 1itzct• 

J~cd01, .su~undo u.tinnçn: o nobre Senador ccss:u• UH cnlamid:tdcs da sccca, essa quanti:t 
JNIO Hloo Gru.ndo do Not•!o, qnc acaba do il gJ•ando o dosneccssarla, Entretanto, hoje 
o]JOI<!It' ilulll; o isto é .uaturai]loJ•qnc osto níio são as chuvas que voem minorai' os sol~ 
sC~Ir:.•lflluDto tondo a augmoutar do dia pura frimcutos das I•cgliios ha tanto tempo asso· 
tUa~,. . · Judas; é a !'alta do l'CcJa•sos, do aiUDcntos 

1 • c E I!UO tecm de sol' tll'!ldos do sólo ~ru occasilio 
I) SR. o~~.~ ottDEIM- 'stnmos esperando oppoi•tuna para sm•om guardados em Cl'lciros 

!t-]üljo da Divina Providench•. · Jllli'a os dias do pcnul'la. 
O Sn; Fm.tg l'ennEmA-0 silencio da ro· Sinto divot•gir da Commi8siío de Finanças, 

!JoroScll.inçiLI> •lo Ccat•á, neste momento niio pot'I!Uil vrjo <!UO o sou patt•iotismo a t'uz col· 
I'Clr.WtJnta acquict~concia ao p:uoccm· da. Com~ Joca.t·-~c om posiçii.o dilllcil como a<1uclla cxu 
lJD .So de Finanças ; rc~rcsonta mais do quo que se acha nosso momento, 
o- pouc:o q11o ou possa dtzor neste momento : Não creia " illustJ•ad!\ Corumlssiio que cm 
oos &0\'llucntos de seus patrlolos, que siio minhas palavras vá a 'incnor censura nos 
110ssos h·:miios, sofl\·lmontos quo não lhes siío seus i Ilustres membros, c qno os consldm·o do 
l111ili:.Ho~untes. 1\spoi•am que esse siloncio soja co1•ncões tlio duros <JliC não sintam, como nós, 
ICJlll.ali<J ~amo altivez dos que som•cm, niío os soJMmontos do nossos .irmãos, nas zomJR 
vcn01 ]1/Lrccm· pc•lintcs esfltinuulos que' dcvttslttdns pela sccca. SI <Í'justo que SS. llEx. 
no:rn Jlei'Jtnlc 11 I'OJll'csontaçiio !laclomtl im· quoimm conhecur J>Ohl .voz do Governo ns 
tplor-m• 11.. ~smola tnn•n i"CII.s _ ·H'mão~, CIUC noeos~ld:ulcs da~ }lolmlncucs quo lhes tccm de· 
t.un\.loill li\l.o llO~Sos, os tllho.':! do CCltl'll e l::lct•ipto,j>DrintormudiodoHOUl::l ~OYCt'tlndores, 
Pln1h~'• a sitlii\CUO om tllHI HO achum neste momonto, 

~iiu orolo f[UO lt Commi~~o~i'io 1ln Pinanc:as, o u.h!Lll!lOIIO do sous hu•es 11 do ::ou:-~ JlCCJnunos 
eo()lntlO>S!IL do llt·aziloit•os . tão illmo~f.t•(l~. 1ln hiLYt1l'CS, (Jlll ·lU'UClil'lt de lu,ure:-~ mni~ lll'O}li· 
]Lolnmu cheios dll \mtt•ioti.o;JÚo, 1mssa dm;co. cios tt cxlstoucia, tamhmn ° sct·tl ,insto dizur· 
n lle.c~t'"' filiC! ltR t'l,!g"tÕPI-l do nut•tn, Jl:t~Blllulas lhC!s (lU I! .Sl',lmu mais 'pJ•uvldent.cs do qm, nó.'l, 
l»ul::.. ~rcl:.!n, coustltucm hnjo o tlwntro do~ t}Uc dcmorumos ·~occOl'I'Os .tu>~ uccL\S~itndo::J, 

• 
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----------------------------------·--
Acrt~dit.o (jtiO a Commi~.~ilo do Fi11<11H;a~, 

pela vot. dt~ um dn !'lt'li,O: 1111'111 lwo:-:, lm do dai' 
tlxplicat:ões as Jtl:ti:; sati:-:J'altJI'Ía:-1 du lJI'Ot!ll· 
tlimunto qno 1waha do 11.'1' cul/l es.~e }la· 
l't.'CUI' de:u1te da.'! tln!'o . .; dos qlll! clanmlll}mlo 
nece.;;;sa.l'in pa!'ll :t sua alimenta~·ii.n; doant.e d11 
ag-onia dascJ'U:J.Ot;as in<~ni•las. 

NiLo estou ua tl•ilmnn, 11t~lll pl'üctll':tlldo 
Jan~.;ar um dt•sallo ;i nubt•e ConJmissiio di' Fi· 
lllLll(}aS, JWIII }IJ'uCtll'illlilo nwst.r:u·~JIJO mais 
l:itmt.inH•nt:Lii:·da do tptn t.'lln. }.f:t:-:, tdt•gJ'arll· 
ma.-; me chC'gH m tod u . .; n~ d ia:-":,l'lll tt~l'li\OS i a t!S 
que u nwn silt'ucio nt•st:L tJtlt':-;lflu não set·ia 
descttl}l:tVd. 

Ag"Ul'a mcsnw, nealmm dt! }Ja:o~al'. ru.ls IIWIIS 
illtlSr.!'t'S cullt').ms dti l't'lll'L'SL'Uta~ho, os St·:~. 
Nogtwii·;L Pa.t'ílg'll:i o Alvat•o Jiendes, telt!· 
gt·antntas 'l''t~ contit•m:ttn a ~ittta~ii.o :tJJgus· 
tio~a em que no acha a populat,!ão do EKtado 
do Pi:whr,elll con:-;c•qtwnl'ia da t.m•t•ivd secca 
que o as~'oln. c tliiB j:i nmca~·:l ch~v:u'lt;tr nfi.o 
to~ú o CL•at·:i, corno os sertões do Rio Gl'ando 
do Nut•tu o JI~Liiia. 

Cumo e . ..;tt~s tele;:rt'í.llnmas, Oi-l t•cpt•c . .;cntan· 
fc . ..; do Pi:why, nc~:-;ta c! na onü•a Ca:-:a tio Con· 
gJ'l!l'l.':io, receh{•m constantemout.o infut·mat.:~Õl~S 
~iJllictiv:uHfu cstaclo a. q 110 He aclmm reduzirias 
acluoUes povos. 

Compt•ehenth\, pois, o Scmulo (].110 não 
podemos sm• inliifi'ercntcs :is vozes tio nosf;os 
:p:ttricio~ quo pedem providencias para evi· 
tarom :-:o!l'l'inwnto maior, como muito heul 
diz o govornadot• tio EsLatlo. 

Os ropt•e.~enfantel'l do Ce:u•:l ncst.a, Cu.:-:a., 
como quo ciPsanimados on dl'snlcntados, ~np· 
JlOJHio IJUll JIC'Illlllm rel'lli':W }JW1mn obtct• para 
minol'at· os eJrt!itos da calamidatln CJIW alllige 
os sm•tiíes do seu Est:ufu, tol'n:u·am-:-;u sileu· 
ciosos; mas este silencio ú ti lho da digni· 
clado de quem OSIJCI'a do GoYet•no da Rc~pn· 
blica anxilios p:.u•a sons concilindãos qno.so1'· 
frmn. 

Não ú esmola o qnn queremo~. mas· tra.ha· 
lho mmunrwadu }lUIO"J.t"OVet'JJU· da Unhlo, para. 
os CJUe }H'ccisnm ganhar o neccRsario·no :ms· 
tunt.11 sc!tl o 1lc1 st1:1s J'antilias, om·ttm momento 
elo atlli~{io u tio calamidndc.•s puhlicas. 

Nin:.rumu, JHJSto paiz, pOde tl!~sconhecet• a 
uctiYidudo o " euerl(ill dos tlllws do Jlstatlo 
do Ccar:L·, lll'incitm.Imunto nessat'l occasiõcs dl' 
calamicl:uln; ningnem dl~.~cunheco que os 
mais ousados 1lc~ t.udos o~ Jllhos Uus divm·sos 
Estados 1lw lh.!}lllhlica, ~i"lo os coat'l'llf:t•s. 
Pu is ht•Jll : :-:il.u ülle~ CJ.Ilü VI~Olll" }lPtl i I' SOCCUI'I'U, 
po1• nfto liOdm·em Jutat• contt•a a~ eonse(].nen· 
cin.~ tia ~oeea. ti HIJ sollhnn. 

N ú~ li o X 01'1 c,comu :-ãu Ol'l si;:na t:u·io . .; ti o pa· 
ri'Ct11'1 llllt\ N.lllVÍYL11llOS ('Ulll 1~8~1'l'l }Jatl'ido:Hl 
os ncompan!tnmos no,~; sons ,.;t~ntinwntos, niw 
podl'mo~ uont.Pstm• o 1\mtfanwuto com· tjllü 
lll!ltello llOYo lalwt•luso o activo t•t>clama C'ste 
auxillv, J>t·lnclj>nl!u~·uN Se!l(lc> <lu tr•Jmilw 

COlll fi 110 
sn rio, 

}w.-;:-:n g:tnlmt• o alimento uecos· 

J~st.o11 I~BL'tu, tiP 11110 o ~umt!lo con~iclc!t':u·:t 
dt•iLnto do Jletlido Jilit.o ttola Cummi~:-;ã.o do 
Finaw;al',(jlleestns minhas Jlundm·n~~(ies teom 
todo n caltinwnto; C! e:-:tou ctwtu tamlmm do 
1p1e o f.loVt!l'IIO da Ho!mltlica. u:lo demut'il.l'iÍ 
a~ :-;ua...: inl'ui'IIHLt,~ljl'~. IIHHL vez qun a voz do~ 
l'l'lll't•:-:eJt~_;tntt:s dt.JS E . ..;tado.-; Jl:lgelladoJoJ llt~la. 
,..:n1:ea, ww lmsta }l:tl'a Ü.J."I.I~t· convenc1~l' a 
ComJni:-: . ..;fto tio :.;ufl'l·inwnto cJ;Lquullns I'l'giões. 

O Sc~nadn, tomando em euw!itleração o 
podido da Unrumi:-:..-ãu, aet·ndiru. ni1o proto· 
J:n·d. !JHI' JHIJitos dins n ~lia tloei~i'tu, qt.w, 
OS[l('J'n, l!flO :O:Pr;i CUfiT,J'at•ia.;Í. Jll'OJ>Osic;:Ío tia 
CilrHílra, p;u·;L fliW trilham fim os sun'l'imun· 
to:-; do Cnal':t. rio Piauhy n dos outJ·o.~.EstadoS' 
Yict.imas do flagello d:t '::;ccca. 

O til•·· .J. Cntundn diz <!UO o 
Se11atlo do\'u compl'oltondol' cum quanto ncn.· 
nlmmnnt.o vom :L trilnma tratar do nor,ociol:f 
dn :-:nn inl'oliz Estrulu. c 

Si !lfio fosso o l'Oi<puito quu lho mot•ccomos 
sons !llnsl.t~ns .. mombt•o~ llit•ia qtto o parecer 
da. Comnu~l':tO do [•'umnnas é antos um:L 
it•onia atit•:trla ao Com•;i o· aos Est!ldos Jla· 
go!J:trlns pela :-;occa rto qnu o dosojo do sa.bol' 
o quo todo o mundo saiJo. 

Ha. muito tompo qnn o Coot•il so1ft•o, quo a 
s11a sit.tl:u:;ií.o cj an:,:ustio.~a; !ta multo quo o:f 
:-;,ms l'U!Il'usontnntos siLo constantumonto so· 
lidt;ulos pelas clôt•os lJ(J:i sous }ln.tl•iciot:l som 
dizot·um uma só p:davt'tL no Con"t'osso. 
.. Em junho tio anuo pa::;sado, qu~ndo a. socca. 
.Jil t!l'tt :t:.::-~olladom, ontondol'llm os t•opt•esoll· 
tantes tio CtliLI'lL dil·i;.:-it•um~:-;n ao chulO do 
Potlo1' E:<ocutivo poJ.' num cunuui.o:;são do tl'o::l 
Uoputndos o do Ol'adot•. 

U m•ndo1• docllLI'aJ'iL antes nos sous piLtt•i .. 
cio~, com toda a i'ranquoza, quo nenhum 
~occm•t•o ospot•afiscm do Governo Fedm•nl. 

Ha d illlcnld:ulcs financoil•as na União,· )Út. 
m:t vomado du uns o muito }lOUca. vontat.lo 
do onf.t•os. 

Fa.llon a Conuni:-;são ao cliofo do· Podot• 
I!~Xocut.iyo· os. Bx:. ouviu-a: com· toda. n nt· 
tunç,-io, tlizundo·lho qno Intillizmonto o· Go• 
vm·no li'edm•n l nada podoria 1~tzor polo"Cont•ú; 
qun· o· ConJ•;.t· sn l'Osi;.:-nasso com n. SUJL aot•to· 
qun o Cnal':t soll't•ossn; qno o· Com•;L so ox.!. 
t.i11~ni:-:sn. Os I'P}H'nsonütntes do Cour:\ mula 
l'<lel:tlllitt•am nn Con~ru:o;so. 

Os tt.'IHllOS J'ul'am pns:-;:uúlo, os povos asso
lados }lt.!la pcsto o }H'la Jbmo flc:ll'i:lln almndo~ 
nados o cutlaYOI'PS ,)n:o:lntunus lll'aças tmblicus. 

o novPJ'nu Fc!l!m·ul llluln Jlodin. fazer 1 A 
l':t J•idaclo }lnhliPlt m:m itt.•ston-:-:u entfio·a th.vm• 
do Ct11l.l'IL l em tod~t· a prn•to lcvnntn.l'llnt·SO 
:->uh,.:;ur1Jlt,!O(I:'I, ot•,ganiZ!tl'nm~~o bandos; lll'~ca· 
r.ut·io:-;, c~nlolundo }Hu·u. os quo wol•rhllU1dO 
rum~. 
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Um dia o chof'n elo Podo!' Es:ecutiYo man
dmt clmrn:n• o D1·. R:t e cleciai'OH·lliü 11110 :t 
vi~ta d:L :-;itmu;fí.o do Cmu•:t, o Governo nã.o 
pmlÜL 1\l:at• de IJJ'éi.ÇOS Cl'llmdoH O COilCOI'dOU 
(!:uJU aiJUcllo fh!]Hit:ulo 11/l apt·e~~tnta~fio do 
unt projecto n:t t::unaJ·a dos !Jcputados, con
I!:Hl<llldÜ Io.ooo:nou;, qu:uJ!.icL lümhrada pot· 
S. Ex., lLO Goveruo, allm rinque o:-~l·o !ludcsso 
ta.gil', llfll'IJlltl ol'aso üt'allo inlnwdiatan.c(.•ii.o, 
F'icaru.m totlos aninmi.los IIHmos o ot•adot•. 

O p!'Ojccto U}li'C."flllt:ulo iL Cam:u·a 1lo:-~ 
Deputados eot•rcn os souil tr·:un!tcs com 
tt.m rag:u• dc:::es})f\l'ilflol'; um pi'Ojccto rrue 
t.o(J)\dla. a t.la t• soccut'I'O~ a um poro qno mol'l'ia 
1Lc íõiUC ''eiu a p:tssat• lia po1tcos dias. ).fui 
liilfel'onto ó o pt·occúimcnto t.ido com rcla<;ão 
a..J•:sttulos podc.wo . .,o::;. Ainda o anno p:tss:ulo 
tlizi.-t·SC C!IHUHIO Ulll CI'Cdito rio i5.(HJ0:000$ 
\ .... ot.atlo para immigr:tntcs cl'a o t.tltimo e ha 
1l ias o Senado Yotou outro CI'c•rhto de mais 
d ()1,000: 000~ tamlJem }líLl'!L IL VCI•ba. do Ílll· 
IO!~:p•aç~ão. 

Quando o proJecto a que se t•ofom chc~ou 
n.<J Sunwlo, conheceu o orador rtuo :-;m•ia. elle 
I jiiJcibnontc, acceito poJa illnstro Commi;;iio 
1\tU Finança::; c llolo mcmoi:l, pela sua maioria, 
D'l.!Yiu agora. ler o pat•ccm· da Com missão ctnc 
1\ 11ma üonia., porrtue não lm. quem viva. 
no(]sta Ca.pital ctuo nii.o saiba da Hccca do 
Goent"á. 

gntt·ol.anto, foi litlo no Senado um tclc
IP-':tnm1:L do govm·nn.dor do Estado, dcscrc .. 
V<tJndo a sitlliH)ão do Ccal':t o pedindo auxilias. 
Sabe rL Commíssfio qno tei(lgt•amma igual foi 
tlit•lghlo ~i. Gam:u•a dos DI!Jmtados ; s:.ti.Jc que 
:t ]tl)pnJa-:.~ão ccat•enso mol'ro do túnw. 

Nãu Jw. comparm• n cal!~midado qno allligo 
o Ceará coma qno, o mmo }lassado, aflli~iu a 
JJnhia, (11Hl tt!m vm·i;ts zonas ufio snjoita~ :t 
bi!'C!la, pt•odndoras t~ ricas, A rng-ião do Coat':l 
a iud!l igual o nem i-lÍfliWI' tmn,como alltthia, 
l'izinhos immunes da sccca. 

Jo:r11 co!t!'eronciacom o St•. Dt•, Slt, o SI'. Pt·e· 
~lc.l~nte da RtlllUhlit.m, t'oi tle plLt'ocm• qno o 
anthtmcnto do projPcto 1hs:m o ma.i~:~ lJI'cVfl 
JlOs.dvcd, llUl't/no a Jhme uão t~HJJOt•a. ApL•zm• 
th~~~a. petl id;L n·uvitlwle, o projecto tlmnorou-
60 pot' nuLiil de lCt.•:~, 11/L Gauw.ru tios Deputados 
o l'lndu }Jal'iL a Senado, a Conunis~ã.o dn Fi· 
n~ncm1 vem }JctliL' ma i:-; uma pt·otelltu.~ãu JliLl'IL 
-s1~ lmr do Um•twno wpaillo 11Uo o Govm•Jto j1t 
~a .. lto o quo totlos ,i:t sabem. 

O S•·· Fellclinno Pcnnn-Sr·. PJ•n
sidoute, :t~ tlm;gJ'<~t;aH ljiW aflligL'Jll ILCtual, 
uwnto n.lguu::: do::: E.-.;t.ndus do not·te, as fJU:W· 
todo:-:! nós dt•ptm·amoi'l, eotlturi.Jnm eYidcnt.c
ment.n o e~11iriLu, ol'dinRl'inmente tão hwidu-s 
elos dom; lwnt·:ulo~ Scnadot·t~s f!IIC mo pt•ecc .. 
deram na tt•ilmna.. Só por essa. razão ú qno 
os meus distinctos collogas ma.nifest:tram um 
onthnsiasmo e umn Yühemencia. de linguagem 
qnn apenas ~o oxplienl'inm, si aCommissão li o 
l•'inan~~aH tivt~~Ho npt•e:·mntado parecm• con
tr•m•io c:t lH'OJlosiç·ão da C:tmar<L dos De1m ... 
t.ados. 

Mas niio ~~ di~)'iO flUO :-;n tr:tta. A YCl'dntte t! 
'jue a Cummi:-:."ifio ext;i. H.tr•avessando m;tus 
t ia:-:, experimentando os ri~orcs do sua nut 
l'ol'tnna.; o 6 pot• isso que oll<L nesto momento 
so apL•esontn no Senado nmis como rc! do que 
como nm dos seus orgãos do cousultu.. 

Vozt::s-Nii.o apoiado. 
O Sn .. Bmt:'IIAIWINu ng CAuros-Fizeram~ 

lhe accusaçücs bom ac!'cs. 
O SJt, li"Jn,ICL\NO PENNA-Sr. Presidente, 

si a Commissã.o alirnonta~:m o condemnavcl 
proposito tio J.Wotollru• o and:uncnto deste no· 
g-octo, eiwontrat•i;L no Regimento meios do 
t'azel-o de modo mgulnr, pois bem sabe que 
dispunha. do quinze dias pm'it apresentar seu 
parecer. . 

Entretanto, hontom mesmo, quando fomm 
aprcsontados cm mesa os respectivos p~tpcis, 
a Commi::;sã.o, tomrtndo porl'unctorinmentc 
conhecimento do assumpto, resolveu ibL'· 
mular o I·cqum•imcnto <!110 ortt constituo ob
jecto dtL discussão, 

E' isso indicio, Sr. Presiilentc, do intenf,~ão 
protclntoriu! 

0 S!t, .loAKm CATUNPA-E a Commissiio 
ignol'a qno os Est;ufos do norte att•u.vesSiLffi 
uma. ~ecca tm·l'ivol 'f 

0 S". l't~I.ICIANO PBNNA-Rcspontlcroi Ú 
V. Ex. (1'tocam .. :w muito.'l apartas). 

O <lt•wlm• não üHil illusõe:-; n eontinnn.t•ot a 
tli::ot.Ol'" ao Guvm·Jlatlut• tlu :-;eu E..:tndu, a dizut• 
f~()>S S(llltl }lfLtJoiciuS fjllil ltlllítO }1UUC/t COUSlL 
~$]Klf'üll1 do Govel'no J"edt~t•al. 

(Jttrmttl llO l'CilllUl'hnonto diL Cummis:-;íi.o, 
ll~llOJ'!t '-tllü o Somulo l't~~utvm•1L om SIUL t:ttlJO· 
·th»l'[l&,lh!t~ÍIIilllil.l Hi HO tii\VII dUlllOI'/U' ILijiiCIJ:L 
r~llllc.~·ã.o c ~i os emn·cnl':it.' . ., devem tLiudu KuJl't'l!l' 
j~ :tll ljtUJiXUJlll'l:l• 

W admil·nvel qun, estando a ~wcc1L lu:t tnntQ 
tempo 1t !lagollnr os .l!;~t.;ulo do JlOI'to, sem 
quo tenham sido tomadas as pl'ovidoncia~ 
'/uo o caso putltwhL indicar, só a Uommissii.ll 
to FirHLnQas teuiHL sido accusadu. por Ü!t' 
llpresontndo um rm/uorimonto do lu for
maf.~ücs, que venham mhilital-a. 1t nconsulha.t• 
ao Suuado comu dC)VO ·lll'Ocellm•d o modo ll11tis 
u.cm·tadu, mesmo Ulll· hcucflcio dm1 Estados, 
aos quac:-; o.~ SOt!Coi'rnH :o~f1o tiL'stinados. 

Es . ..;a~ inl'ut'JIIii.I,!Õl'S, dada :~ ho;L vuntadu 
flUO 1-10 devo lH'csunÜL' no cholO do Potlct• Exn .. 
tmt.ivo, JlOdom SOl' pa•estatlas uo }H'a:~,u do 
•11') horas. Não scl'iu. t!Sso cut·to lapso do tempo 
'/no Jll't~jutliciLl'ia us lutua•cssc~, :t ctuc se tz•c:tta 
tll}li'UVPI' com llietlidas ;ult.ottiULdlt:-1, 

AB l'llZÕHS, 11110 IWI.II!LI'Illll IIli w;pit•it.o tllL 
Comllll~~iío, Jn~l·n ~ollcl ta r o~clt~l·ocll)lonto", 
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ou n.~ You expor, o o Sonado flit•ct, SJ', PJ•o
sirlnrtt.o, ~;i a. CommissiTo lll'otwdmt com a no
co~~:u·ia }.1l'Lllloneia u o dm•itln et·ilrwio. 

E-;ta pt·oposic;ão, St•, PJ•esitlunto, voitt dot 
Cnma.t•n dosacom)Xtnluui;L do _lliiiUquot• pa
rucut•, du llHalquoJ' infoJ'll]açao. Jlorn n.s-
1-lignalat• qno o Hlcto do PI'r1joeto tnJ' p;tt•tido 
da iniciativa de um noputado j;í. niio ., l'Cl· 
gulnr. 

O nrt. 5° da, Con . ..,ULuic!ãO )H'oscrovo ;t 
União o clunn• do prestar SoecnJ•ros aos E..;
tntlos om ea.so dn cn.lamid;ulo:::, mas oxige 
tlllil taos soccot•t•o:o; sojam rocla.m:ulns. 

W YoJ•tl;u(u flHu o Govoi'IHHIOl' tio Co;u·;i, 
clt~poi..; 1lí1. n:pJ•c:.:nnt::H;fio da pi·oposif;ão na. 
Camat•a, unvion ao Son:ulo o ao ou trn mm o 
tlo CongJ•osso tologt·;LJntnas, poclinrlo auxilias. 
Mas do,·o pondomt•, om pt•imoil•o logm•, quo 
t•cgnl;u•nwnto tao~ :pedidos llovnrittm sm• di
rigidos ao Podm• Bxecuti\'o. 

O Sn. Go>ms DI·: CASTI\0- Apoiado. 
O S1t. FELICIA~O Pg:'>IXA - Em sogunrlo 

lngay, q ne nesta pt•oposil;-ão não so trata. ox
clustY:tnttmto elo Estado do co:Lr:t, mas do 
toclo~ os Estados do norto tlagollados pela 
soccn. 

Ot·a, o podido do Conl':l, ainda. que fo:-;so 
rogulítl'monto dii•igirlo, podol'ia snppt'Íl' o elo 
outros Estados'~ 

mi.\ voz- Pat•oco. 
O Srt. FE!.ICI.\:<0 PE:<:<A - O que parece, 

St•, Pt•csidentc, ti que si os auxilio~ tOssem 
neccss:u·ios, o St•, Pt•nsitlcnto tlu. UüJlllhlica. 
j:t tm•ia. dit•igido uo Congt•usso mensagem os 
solicitando o indicando o quantum que se 
lll'csnmisso sntllcientc. 

O SR, L.wno Sonit~-0 Senado Jlúdo pcnsat• 
melhoJ• do <tuo o Presidente da Ropubliea, 

0 SR, FEt.ICIANO PENNA-Ül':t, si om ffi:l• 
tol'ias do muito menot• import.:utcia, o Sena
tio tem pedido esclnrccimcntos c inl'm•ma
çües no Governo, ovitlentemonto collocado 
nas condições do podm· prestai-as com eorta 
precisão, como sm·iam ellas cli:;pensa.tlas cm 
assmupto de tão gt•ancle monta., JWincipal
mcnt.o ~muulo o nobt•o Senador pulo Ccartt 
aca~n. de nos dochu•:u· qno o St'. Presitlcnt.c 
ll:t Rt)}lnhlica lho di:-:sm•a que n Unifi.o não 
podia }ll'OSÜll' SOCCUl'I'O~ UO.'\ fiLllliUt.O~ do 
Cear:l? 

Nflo acha V. E:c, Si'. Pt•üsi1lcntc, quo 1m
via ma.nit'ust.a eonvoniuncia Clll hltlllil'it' :t 
t~ommi:.:siio qnuos ns razües pnl'fllltJ o Go
Yot•no nã.u so sento sulllcit•lltmnmlt.ll a.t•nuulo 
}l:ua Hcutlil' aol'i Estados actnaluwntc lito in· 
Ji.Jlidtadus pula secc;d 

O quo acaiJu tlu dizm•, St•. Pl•esidt~JÜP, visa 
apmws O iutnitu tio tloix:u• eonsi;,:'tl!ltlu que 
11fio .fui do motlo algum t•og-ulat· o tt•amil.o 
t-~f'g'Hitlu llülo JH'U,iL•do 11:LI'iL clu•gm• ao cunho· 

éimento rio Scnarlo; cnn~idoro o pt•ocr...sso 
ahnt·rat.iro rias not•mn.s fJHO parecem indi
cadw;; pl'lo ll!'nceitu contitlo no art. 5n da 
Cunst.it.nh;ã.o. , 

A Cununissiin dn Fina.n(;aH entendeu ta.m .. 
hem (JLIO o pPojucto OJH~f!l'!'ll.\':L dispo!-!içõc.ci, 
q1tt\ t) ... wvam exi~intlo o:o;claPecinwntos. E' 
a~:o::im que o illu~t!'C Doputfl!IO, autol' do 
lH'ojr!cto, Ol\~ou em 10.000:000,~ a quantia quo 
:-;n dew•J•i<~. Yot.at•, Em (Jl!C has'n a.-;~cntou C'Uo 
SPU calt!UIO? 

O Slt .. \. A:mm;no-Dizcm l]HC t'oi de nc
cot·do com o PJ·esidentc da Hopuhlica. 

O ::.;n. FJ·:r.JCI.\~W P!~:'í~A-).[:ls mula dis:;o iJ 
t•r.g-ulal' o f,t~~o especial t•mpoulw em que tacs 
l1l't~Ct)(lnntos uiln IUJucm t!stalielccidos. 
u~r Sn. Sr.X1\DOit-B mesmo Hso nã.o consta 

onicialmontc. 
O Sn. FgLJCIA:<o Pr.:<:<A-0 modo porque o 

St•. Presidente d:. Republica dove 80 com· 
munic:w com o Co1•po Le~i:;lu.tivo, t! n. men
sagem. (.lbtito.<:t npoimlo.~.) 

A Commis:.;ã.o clB FitHLn~~as não tinha moias 
de Vt\I'Ítlcar si a lJ.Hantia Ol'çn.rla l:iCJ•ia on nfio 
suJilcir.nto, podia csta.l' muito almixo da:-; 
cx.igcncias da. occru;iií.o. ., 

o SJt. Noam,mA PArtANAGu,t-EsiA muito 
abaixo. 

o sn.. FEr.rcrAxo Pe:'í~..t-Orn, quem está 
mais nn::. condir}õe::; de 1'ul'ncccr elementos 
prtru. um juizo scgom•o, t! o Podm• Executivo, 
'/no deve estar do posse de informações<' do 
':ulos, quo í'alleccm por completo ao Corpo 
Leg-islativo. 

Outra disposiçii? do pt•ojccto,. que cst:t re· 
clamanllo cschu•ecJmcntos, t! a que se refere 
ao destino, que se deve dar precipua.menta 
ll quanti:t a votar-so. 

SohJ'O r.ste ponto segurnmonlo haveria dcs· 
corrlancia. no seio da Commissã.o, pois ha. 
'luem supponlm que, ao onvcz do gastar-se o 
c inheiro cm obras no interior dos Estados, 
tlovo elle SOl' quasi cxclusivn.mcmto empre
gado no transporto da popula~·ão fa.mmta. 
pat•a türa. tios Estados, facilitando-se-lho o 
oxodo, flUO~ o unico c:<jlcdicnto n.consclhndo 
lliL n·omoncia das cit•cumstancias, 

Nas condições nctuacs como se poderiam 
cmprclwnde!' oht•as cm regiõeS ando a. vida. a 
hnpo~sivel ·r 

A Commis.-;ã.o, Sr. Prosidonic, não tem 
ahsolut:unon to pal'li·Jll'is; não alimenta. o 
lH'UJlosito douontr:u·i:n• a nw(lida que so acha. 
consig-nnd:t n;t llt•oposi1:iio. Etln.. por·~m, tiniu~ 
lltJce ... ~idado lnrleclinavel do intlu•nut~~ües, com 
as tlU:II!S stJ hnhilitnsso a acon:mlhur ao Sn
n:ulo, ÍlHiitJ!l!ldU O flUO lhu JlU.l'OCCSSO lllUiS 
acut•t;Ldo Jl:Lt'<t .~o s:tnarom, quanto ~ossivel, 
o.'l maio~ eum tpiO tãu rl!u•tunentn e:;tuo sendo 
Jlagt.11ladas a~ }JO}Hil:H;lie~ do IWl'tC. 
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lnMizmcnto, St•, Presidente, quaudo .<ol'· 
ll.'emo,q ~t·anflc.q pezat•cs J'ucilmonto nos iJ•J'i· 
l:tmos, o sô n.ssim posso explicar POJ'I)IIO um 
rcqum•imcnto tij.o innocontc, tt]li'C.~ent.ado com 
o 11m exclusivo do }lodm• a. Conunls~[o dos· 
om\lüllh;u• conscir.ntcmento os sous devot•c.~. 
}IUI c~so desprwtat• tanto azedume por paJ•to 
tios honrados SenadoJ'C.':i }mlo Piau!Jy o Conrot, 
ao ponto tlo commctlcrem a inJm~ti~.~;t de 
mppnr na Connnis:siin o Pt'O]losito, par;L olln. 
tii.o cloprimcnto, elo !ll'otcllilr o an•ln.mento. de 
Jlrwldcncias, '!110 ,,,do" nó~ J•cpntamoH JUS· 
t!ncn.da.s o nl'gentc ... 

O Sn .. BJ·:t.Enna .. Fn:'\1'J::\'I~r.I.I~-Quac:o~ l'o· 
rn.m n:-; mensa;:cns, tjU!! pcrliram as jli'OYÍ
IIcncias relativas ao Hnncu da Hcrnth ica. o 
~as morntorias qnn ahi l!stãn 7 . 

O SR, FEr.ICIA~O PJ.:~:'<A- Eis ahi JlOl' '!110 
não gosto rlr. máo~ prccelientC'H, . . 

}~stA o noln•o Stm1u!m· a ~n ust.r·1hat• ,1ot cm 
um dellcs )>al'a, <~ontinn;u• na. nw:~mn condcw 
ntnn"l'ol col'l'U}ltci:L! 

Sii.o estaR; ::it•, PJ•e::idr.nt.o, as J•azi:ie.'i fJIW 
lavaram a Commil'~ã.o de FinanQ:Ls a }Hl!lil' 
informa!j)cs ao Uovcrno, e 1lecl:1!'o fino som 
llllns a Commis.-;iio ufw :'O jnl,!.."a ltalJi it:ula a 
ful'mnlat• son parecer, ncoJJsdltando :Lu ~ew 
Jl:ulo n. nccolt.a!)ão do projecto nos tm•mu:::1 
.:rn rplo r.st.;t cuncclJitlo, uu lll'Opondo cnwn· 

-<ÍILS y_uo tendam 11 mcliJOJ'ai-a, 
0 Senado, llOl'l~Jll, ficcidit·;t como jul~ill' 

1nais acc1·tado, det'tn·inrJo ou não, o l't!Cfnm·i
::mcntD da. Commis:;li.o. (.lluito bem ; muito 
Jim1,) 

. O lia•, Pt•eMicleul.e- Estando osgo
indn n hlll'a tio exp~>licnto, litJIJ.lldiad" 11 di~· 
cmssiio do p:tl'Cccr, 

O Iii•·· No~uaeh•a l•arnnal(nia 
(}lt:ln ordem) t'O<}UOl' lll'OI'Ogaçiio dD. hOI'Il. do 
"''P"dinnto [lOl' moia hoi·a. 

Posto ~ votos, tl approvrulo o rcqnci·I· 
lllll'nto. 

O Iii•·· P••eMidento- Continú:t a 
àlscnsslio do pttJ•cclll', 

O íila•. Noj;ueh•n Pnt'!UIUJ(II(a 
àncltU'U. quo, pwliudo a /llllíl\'J•a, ttJill pol' inw 
tuito ,lnslifictll' o pl'OQCt iment.o dos sous col· 
l11,;·as (\UO O }li'OClldOI'íUU1 C} tiO!' t'lll Ü'íLÜJ rio 
()aqut~l CM quo dol'uudOl'iUU us IOLOI'OSSC~ cios 
~OlHI f~~t.atiO$. tlngoJiadoii jlnla. SêetHt., !JIWI' SO 
tl'tdu do tia Commi:-;sfi.u do li'ina.JUSt.-;, JIOI' isso 
ÇlllCl, pola Const.iluic:iíu da ltL!}JIIIdiL"a, o SJ•, 
k'l'o.o.;idt\ul.o da ltctJnbllc;L t.iJihiL at.I.J'iluli~~uus 
iJUJ)JndJu,fiLS }1/ll'/L ii' 0111:-iOCCOI'l'll~iml miJJiiLI'OS 
tlll iul't•Jií':t!~ IJIIO 11\UI'I'HIII :l J'nUitl. iliJitij:~,. 
nunllt', tHH'l!JII, us auxilio.-! qunpúdl! }H'oslaJ• 

o Poclm· Exocut.ivo nã.o Aa.tisfa.zcm a.'l ncc~s· 
sid:uh~s; 1.odavj!1 cllo j;l tom feito alguma 
eousa, comtJ sr•,I:L o tJ•anspol'le, pi.li','L zonas 
clivm·stLS, -<laquclle.~ qu-o tcom querido gosat• 
desLn t'avol'. 

Ouviu dizm•·:-m rJnn no Poder Executivo 
cnmpotia !Jnclit• ao CongJ•csso t•:·ÜPS :wxilios, 
ma:-;lemhJ•:t~Hn fli!O as...;iJll[li'oc(.'dnn o SI'. PI'U· 
douto do ?\fome . ..;, om occasião idon!.lca, maf.l 
sem l'esult.;:ulo, ).10J'(jue o Cl't!dito vot:ulo Jl!!lo 
Cou:;ri·os:o;o nunca. c wgo11 a sm• flistt•ihuidu. 
}lO I' J:lJta !{O /Ullllini~t.l'llQllO de SOt~COI'l'l)~, SltC~ 
t•odendu fJIIIl muitos dos municípios do 
Pi:nJl1y 11caJ'iJ.IIl clespuvo:ulos :t tllt:l Uo t'o· 
cur~u.'i dt: qualtJUOI' uat.tn·ez,J-, 

E" .oonLJ•aJ•io ;t designa~~[? d:- Vcl'ha. p:LI'<l. 
sm·vtt,~os dest/L ordem, todaVla. st sn rocoJ•dat• 
fiiJOol)ú o Ct!.lJ'á, om 1878 consumiu cm•ca do 
l~U.(IIIO:OOO,~. VCI'-SC·IIil quo os 10.000:000$ 
}Jodidos ~:~fio do t.odu Jnsul1lchmto.'l, 

1 

Vot:t '!H!IO J'Ctt'Jel'imcnto ~~. apt•oveitando 
os !.lu• na tribuJJa, manda, utu lll'o.iccto para 
em tempo .SJH' discutido. 

Ningut;m m~is }ledindo a. pa.lavt•a, cncor
r:t-~o /t tJ IS..!II~SfLO, 

Posto u. votos, 1; tt}JIJI'OVado o t•equlwi~ 
nwnüJ, 

B' lirlo o tltm sohr·o a mesn, clnt'anto o tl'i· 
duo t•ugimout.al, o snguintu 

PitOJW~TO DI:! LEI 

O Cungt•os.'io :\'acional dccJ·oLa.: 
At•t. J ,'' E' CJ'úildu o imposto do I %, rulw 

clleional, soht·n a. t·cct!ita. da União, dost.ín:ulo 
cxclusi,•ammlto ;L const.J•uc~~ã.o do hru•t•an-ens 
ou IH}IHiei'l, lJO(lO~ at•t.ozianos n 1l it•t•lgoaçã.o!')nos 
llsftHios da Repuhlica, pcrlodlcamcuto IIII· 
gullad os pclal'l Mt!cmts, · 

Art. 2.' O Estado CJIIO prlmolro decretar 
imposto ident.it•o rw do Ul'Ligo pt•ecedcuto,tm•Jt 
pt•ürct•oncl:t nrt con~tt•uc\!ÚHdos doz pt•imoit•os 
a(;nLle."' ou llOt;-n~ nl'tczln.nos que tivm·om dn 
f:!OJ' cnnstt•uidos. 

Pn.l'itg'l'lt}lllll unlco.Sú JIO}lois cln cxocnta'dos 
(!III Hill J•:st.;ulu os t.J•nlJillhos tio ftiW I'O 1.1'at.n, 
Hf.'t'fio O!'~lomulos os q lltl ·competirem aos outt·o~ 
E~tatlns, ohsct•,•andu·S(~ IL }ll'it)J·iilado esti· 
pnlatltL 1msi.o a.l'tigo, ":. 

Art, s.u Nn OXI!UIIf·ii.o thui oht•fLS íl nnxilios 
cOJH!Otlidul'ln um EsÜuló, t.m•ií.o lll'nl'twoncl:L 
os municipiul-1 ClHO igna.lmont.u CI'ClLl'Cill imw 
pu . ..;t.o:-; tlo.;;;Unndos ao:-~ mosmns fins. 

A1•t. •l.n O Guvm•no eX)lCI!it•JL os rrnonln.· 
I ' - I M 1111!11 IIS llO!!US,"l:LI'lú:-1 tJiH'.JL a UXl)CIJPl~U I !L }11'0• 

~ente lei. • 
' i .' 

~ala das SJIS:OOÕn.-:, O;' 'liif uutulll'o tln wnn, 
-..;.YotJih!!'l'tt 11a !'flllllfJIIll, -11 i l't!.~ J~~'I'I'CI'I'a, 
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ORDE~I DO DIA 125• ~ESSÃO, EM !0 DE OUTUURO JlE 1000 

VETú DO PREFEITO A' REl!IOJ.UÇÃO MU~ICl:PAT., 
REI,ATIVA AO RESTADELI:CIMENTO DO PE· 
D.\GOGIUM 

Prc.'tidcncia dos Srs. Uflsa c Sillm c Alberto 
Gonçalves (2° Sectdatio) 

A' mola hora depois do moio·dia, abra-so 
11 sos'iiío, a quo concorrem os Srs. Sonadoros 
Manuol du Queiroz, .J. Catun<la, Alberto 
GonçalvoH, Honriquo Coutinho, .Joaquim Sar
mento, J,auro Sodr~. Alvaro Mondes, No
guoil~a Pa.l'n.n.a.gu;.t. Pil•cis Fo'rrcira, .Toã.o Cor .. 
doiro, Bemrril Fontonollo, Jos<l Borunrdo, 
Pedro Vlllho, !'onoira Chaves, Almeida Dar
t•oto, .Tosé :-.rarcollino, Segismundo Gon<-al
vcs, Manuel Duarte, B. do ~!ondonça Sobri
nho, Virgilio Damnsio, Rny Barhosa, A1ihut• 
Rios, Sii].ncira. Limn., Cleto Nunes, Q, no
cayu~a. Barata Rlboit•o, Thomaz Delllno, 
Lopes Trovão, Buono Brand1io, Feliciano 
Ponna, Gonçalves Chavc9, Mornos Barros, 
Paula Souza, Dornai·<llno do Campos, Rodri
gues JaJ•dím, Leopoldo do Bulhõos, Motollo, 
.~. Azerodo, Laura Muller, Horcilio Luz, 
Gustavo Richard, Ramiro Darcollos, Plllboiro 
lllacho.do o Julio Frota (44) • 

Entra em díscus.íco unicn o ·po.t•ocbr n. 176, 
do l 000, da COllllUíssilo do Constituição, Po· 
dMos .o Diplomacia, opinando que Aojtt ""jei· 
tado o veto .do Pt"lfe.!to do Dlstrict.o Il01lorà1 Il 
l'esolução.do .Conselho Municipal, que I'<lsta· 
boloco o Pcdagogittm o 

O Mr. Dnrotn Dlbelro (pela 
••·llcm)-N1io pudo vir á sessão do Senado no 
ultimo dht por inoommodos de saudo e, por· 
tanto, o parocet• não me foi distribui do, pa· 
rocor da Commissão .de Dlplomncia o Po· 
det·os llcferen,tê .tl .qucstã.o municipal ao que o 
Prcfoito .oppo~ <elo .• 

Pelo Diario do Congrc.<So do hoj~. V<Jjo que 
é um trabalho muito minucioso o no qual a 
.Commissão invbst.iga com cuidado d!Jforontes 
lr..il< numiclpaos sob110 as <tunas assenta a suo. 
.opinião. 

Tonho .o maior intot•osso .cm estudar a 
quostiio, con.frontandà as lois citadas no pa· 
1'0001' com OUtl'IÍS.'lliO dizem respeito O intO· 
ressos municipn.os. 1~, como não mo 1'oi po . .:;
siyo! fazei-o, paroco quo não trar:t gt•ando 

.
proj•Ii'-o :1 m. unlcipitlidado o adiamento dessa 
aiscussiío por 24 i.toraq, ' 

E' o requerimento que faca pa1•a que seja 
adlo.d~ 11 discussão pot• 24 horas. 

Posto n. votos, é approvado o requeri· 
monto, 

0 iii". Pl"eMidente ~ Fica adiada n. 
'discussilo do parecei'; o, no.dn. mais havendo 
n. tratai•, vou lovantar a acssilo, 4ilsignando 
pa1•a 1t Ol>dom do dia da SOssilO Sllguinto: 

Cont!nun~iio do. discus,;;o unicn do po.t•ocer 
n. I 70, do I 000, da Commissiio do Constitui· 
cão, Podores o Dlplomaoia, opinando que soja 
rqfnil~tdo o uolo do Proibi to do Distrioto F'e
dm•a! á rilsoiuo.'ío <lo ConsO!ho Municipal quo 
rilstabolocil o Pcflagogium, 

l,ovanta-so 11 sossiio tis 2 horas dn tardo. 

Dolx:tm do comparecer, com causa parti· 
cipadn, o< Srs. Gonot"O<O Ponco, Jonath118 
Pedrosa, ,Justo Chermont, l\!anuol Barnta, 
Bolfort Vioira, Bono<licto Loito, Gomes do 
Castt•o, Alvaro Machado, Abdon Mllanoz, 
Cori•êa do Ardujo, Mai·tinbo Garcoz, Coelho 
o Campos, Leandro Macio!, Porciunoula, 
Joaquim do Souza, Brazillo da Luz o V.icento 
Mllllho.do (17). · 

E' Ilda, posta om discus>ão o som dobato 
approvadu, a acta da sossilo anterior. 

O lilr. 1• lileeretnrlo di!. conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

omo!os: ' 
Um do Sr. Sona<lai' Viconto Macbado, do 

8 do cort•onto moz, communicando quo, por 
motivo do oi•dom supot•ioi', fl obrigado n. 
seguir pat•o. o Esto.do tio Paraná, doixn.ndo, 
pot• isso, do comparecer· ás sossõos do So
nado.-lntoit•tulo. 

Outro do I" Socrotario d:t. Camara dos 
Deputados, do o do cort•onto moz, romottondo 
a sogninto 

morOSIQÃO 

N. 59- 1900 

O Congros;;o Nacional docrota: 
'AI't. 1.• Ficam dosde·j~ abolidas ns trans

lbmncias JIIIM o E~tado Malar do .. E~m·cit.o 
dos tunontos o i"' tonuntos das tt•cs·n'!•mns 
comllatontcs, . 
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Art, 2.• E' CI'Oiulo um ,111adro especial a Mcnsn~om do Sr. P1•osidonto dit Ropnhlica, 
para. 09 officiaos do oxcrcito, quo exercem n ••ospoito do auxilio podido pa•·n. soccorror 
e~<r"os vitn.licios nos institutos militares do /los famintos fla~oliados poia sbcmt qno •c•· 
-si"no. sola alguns Estados do n01•to, ontcndo do mon 
SJ.. de\'01' vil• trnzer ao conhecimento da Casa, o 

Al't, 3.• Emqunnto oxisth•om os nctuaos p••lncipalmonto do al~uns ~rs. Sonndorr_s quo 
1(}llonto do oAtlulo maior 1lo l" cla.sso, na morn.m om zonas m;us foltzos, as condiçiJes 
vagas do mtpitão~, quo HO 1hw~m nos _corpoH ngl'a..~ dnqucllos que vivem em uma zon:L 
do estado maior• o do ongenhou·o~, HOrtlO prll· menos Ja.vorccida.. 
llcnchi<hts pol' ollo•, continuan<'O tlc~ols cm Quem vlnjal' om llpoca do caínmldndo pelos 

. vigot• a Lo! n. 3.10U, do 14 do ,Julho c o 1883, Estados do nOI•to, ha do ohsorvar, nlilm da 
na parto J•oiatim lls t••ansforoncias do om- mism•ia qno compunge, das necessidades som 
daos arroglmontados pal'IL os citados col'pos. iimltos, um:t paliidoz, um onf••aqi.ICcimonto, 

.Art. 4,o Revogam-se aH disposições om uma. t'lLlta do musculos nxtmordtniLI'ia na· 
<l~ntrario. quoilos soros humanos, do sorte quo ciles 

Camar& dos Doputn.dos, 9 do outubro parecem mais vordnrioil•os esqueletos, co· 
ele 1900.-Carlos V a: do Mello, Presidente- bortos 11ponas poJa pcilo quo os rovosto, do 
..Aragclo Josd da Sil•aNoto, 2' Sccroln.rio, ser- qno entoa em quo a vld!L ainda palpita, 
-vLndo do 1•-Josd Arllmr Baile«,, 3' Sooro- Ao lado deste quadro triste, desolador• 
iario, servindo de 2',-A' Commissão do Ma· compungonto, nota·so uma infinidade do 
:rinha. o Guerra. pessoas cnferm~s, oro ~onsoquoncia da pos· 

<lutro do mesmo Secretario o datn., COI)l· •I ma alimontnçao quo sao obrig-.tdos a usar, 
ll!lunlcando que aquoiia. Camara, cm sossao :l t.tltn do outros recursos. 
lllo dia. 8, tendo adoptado a omonda do Senado Pa••a quo 0 Senado faça uma ligeira idlla 
:á proposição da mesma Ca.mara autorizando da alimentação do quo sosm•vom os famintos, 

•CI Governo a rointog••ar no serviço diL ar- ou mo promittiroi ll•azm• ao sou conheci· 
llllada. o vico-aimiranto Arthur Jacoguay, 1110111,0 0 quo obsot•voi na ultima viagem quo 
enviou 1t sancção a l'ospoctiva resolução.- fiz ao Piauhy, donde rog••cssol osto anno. 
lnt.cirado, E para mothodizar " onumoração dos ali· 

Oatro do Ministerio da. Industria, Viação c mo~tos do CJUO so sorve" in<litosa população 
Obras Publions, de O do oorronto mez, trans· faminta, procura•·oi rounil-os cm apanhado 
nlttindo a. Mensagem com ljUO o Sr. Pro- quo fiz poJa manhã. 
sidcnto da Republica devolvo dous dos auto· Assim, p:t~•a que o Senado fique conhecendo 
grapltos da resolução do Cong••css~ Nacion~l· do quo alimentos so sorvo nquoiia popu
gac sanccionou, relativa á conccssao do so1s, lação, ou trouxe uma listn. daquoilos q1'0 do 
Dlezcs de iiconQa ao i• oscripturario da 2•di- prompto meoccorroram. . 
vislio da Estrada do Forro Contrai do llrazll, Ciliquo-OMquc,. 6 uma planta da 1\tmlha 
.José. dos Santos Ferreira da Rocha.-AI'· dos Cactoccos, intoh•amonto cobo••ta do cs
c:hi vo-so um dos autograJlhos o communiquo· pinhos. 
st~á Camara dos lloputados, rcmottondo·so- Espinhosa, é, no oro tanto, cio valor lm-
illo o outro. manso para aquollos que vivem om taos ro- · 

giõos. Prepara-ao do Mro do chiqt~e-ciliguc, 
Q llr. ~· Secretario doolara. que depois do tlral'-lho os espinhos o do soccal·o, 

lal.o ha. pareceres. uma substancia alimonticla do quo so sar-
E' lida o posta oro discussão o som debato vom para diversos mlstoros culinarios, o quo 

a..pprovada a redacção das emendas do So. dizem sor uma das .molllOI'OS entro as quo so 
!liliJO á proposição da Camara dos Deputados, encontram naquollas paragens. 
11.. 52, do 1900, quo fixa a dospoza do ~linis- Já tivo ocr.asião .. do vor um pedaço dessa 
teria das Rolaçõos Exto1•im•os pa1•a. o O<OI'· substancia assado, o ftquoi convoncitlo do quo 
cicio do 1901, 0 sabor, quo oxporlmontoi, 6 ldontico 110 do 

E' lida, posta oro ciiscussiio o som debate aipim commum, muito conhecido do todos os 
a]lprovada a rodacçiio final do projecto do briLZlloiros. 
S<J~ado, n. 15, do 1900, quo autoriza o Go· Uma. outra cootacoa elo que muito ao sor
HJrJio a conceder uma ponsiio a D, Maria vom é a donomlna~la-cabCçiL do fl•ado.. • 
Jgnacla Forroh•a da Rocha, vhiVIL do CILpilii<> Esto vogotal, pola quantidario do massa 
Josê Salomão Agostinho da Rocha. · aquosa qno contllm,sorvo,nãosó para mitigar a 

O ""r. -o•uclrn·Pnrnnll"'lln('} fomo dos mous infolizos p~ttr•lcios, como taro
.. ,.. "' '" bom até cm•to ponto, pal'lt sacla••·lhos u sedo, 

-SI•, Prosldollto, omquanto O Senado espora 0 é um cios alimentos mais omprogacios Jllll'U. 
as duas "ociuda<los cio animuos mais rosiston· 
tos 11 socca, o 'I"" oonstitnom, para bom di-(•) Solo dlscurao niio foi revlalo polo orador, 

• 
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zor, ontt•o n zoolo~da, o unlco tu•rimo dnquol
la:.; popnla~~õos flagell:uln~. 

E' u alimont.o dust.iu;ulo princip:1lmontu ;t 
C:Lbt•a, quu fot•no~e loU.n a.lmntlante ~~ lll'IJ
ciosn. ca.rno, o ao jnmunto r11lll SIH'Vo pnl'a o 
tt•ansporte 1las carg:ts ilaf!IWlltL poiH't! gonto. 
Os ontr·o~ :.tnlm:ws não resistam absoluta· 
monto. 

Mnncionarei i~ualmontc uma. lJI'omoliacoa., 
o gt•:tvntcl, tão conlloctdo pm• todos nós. 

g"t" planta, St•. Pt•esldonto, il do um valo!' 
inostima.vol, :pm•quo suas t'ollms l'ol'nccom 
fibl'a.s dolicadtssimas, sct•vindo ao pt•opru·o 
das rêdos daquoll:L gente, quo anda. em os· 
trt~Jo nom:uJo; com a ponnugcm rlclicadi:-;
sim:L da insorC'}iio destas t'olh:ls pt•oparam.so 
os travesseiros o colchões, pt·incipalmonto 
para os l'occm-nascidos som :ün•igo ; o fructo, 
muito apt•ociruto o muito nutt•itivo, sendo 
usado pt•lnciprLlmonto cozido, li um dos 
nlimontos do quo mais se sm•,·em; o tót·o tia 
planta., o cauto, torrado, triturado, d:.t um 
polvilho pl'ccloslssimo, quo Sut'\'o pt•incipal
monto do nlimonto tls crianças delicadas o 
fracas o aos doentes: ~uma. OSJ?ocio de l:iU.g'11, 
do sabol' a.gt•ada.bilissimo,o quu Justifica o sou 
emprego do prcJOl'oncia para a nutt·i~·ão dos 
convalosconto.~, dos onfermos o dos orga.nis· 
mos jovons. 

Não soi si o Senado li~ará. importancia tl 
cxposh;.ão, quo estou J'u.zmtdo. 

Em todo o caso, como ohsorvoi que muitas 
dost:ts plantas nutl'itivas podol'ão ser utilis
~ímas mais tardo na índnstrla, o poderão, 
mesmo actualmouto, sorvit• t1s l'egiõcs que 
estão solli•orulo, ontondi do num dovor vir 
fazm• esta ligeira oxP.lnnn(.!ti.o, pm•quo, a~sim 
como os tos vogotncs Jll sorvh·am para evitar 
a morto do gt'ltndo numoro do bm.ziloit•os, 
podm•iío contl'ihuit• pat•a salvai' a vida do 
milhn.t•os do outt•os, actualmeuto nssohol'bn.
dos pola dosgl'nc:t, 

Senhoras, o mais admil•avol il que o gt·a
vnttl, altlm das qunlidadúl quo moncionoi, 
tom ttlnda "' S'oguinto·: as pt•oprias r·aizus são 
ompl'ogadns para combalO!' a hydl'opsia, as 
inflammnclios contrahidas, om vit•tndo dostus 
mosmas n.limontncüos mal escolhidas o niio 
muito sãs. (Ha val'ios apm·tcs.) 

Estou Jazendo uma cxposiçiío do quo obsol'
voi. 

O lnhnmo sllvostt•o tlumn. ospocio do cat•:l 
quo se cncontl'a nos l'ogiües a!•idas de todo 
Hm•tão. Cl'l!SCI\ mLqucllns ma.ttas, o tem as 
follms de um Vcl'ile-pul'pul'iuo - VCl'tlo o 
vermelho no mesmo tempo. 

Esta planta, Constitttc alitnnntftçã.o do valot• 
immenso. Quanilo lL'i populaQücs, ng-nnis:~ndo 
o .mot•t•ondu, · busmtvam n.s t•ogil'I08 J'cli:ws 1lo 
MI.LI'ILUhiio l' .s01•tõos dB Goynz, doscolwirnm 
atinai osta prociosiclado qLw oou;tltuo um 
alimento d(; ;(!'ando vulot•, 

Senndo 'V. lU 

l~' cr,nhccitl:t t.a.mhPm na. J1ahln., ontlo os 
hn.hif,ant,e:-; assohulu:-~ tu~l:t ;-;ccen. de 1R88 fi pila. 
1\zcr:un uso, e :L cunheecm pelo nome de 
JU! IIIJ ()ll)'j'(), 

A lmtat:t do va.qnciN foi dc,il.COlJcrtn. ultl· 
nmnwntc. a:-::-iomollta·se ;.t lJ:ttnta in;.dez:t o 
J'ui nncontrad:t ao swlue:->tn do Phwhy o a 
ocsto lia. B~thi:t. Ahunda principnlmcnte nas 
mal'g:cn . .., dos l'Ítls. E' uma. vcrcladcit•:L p!•eciu· 
Hidacle, inf'elizmontc só achada nos ultluto.-1 
dias, no fim d;L Secca.; mas qnc ainda assim 
sm•vio pat':L minor:u• n. dcsgt•tu;a de innu~ 
mcrns f'amilias. 

Ah!m da batata de vaqncit•o, temo~ uma. 
outra-a, lio veado, de :.tra.nl!c . .; dimcnsõe:-; e 
nmo só raiz. ó uma. cspccie de mandioca, 
dl~scobcrtn. no sodoe.'ite do Pianhy. Pl'oduz 
massa semcllmntc a. da. nu·inha. commum ; 
tOi descoberta. n;L nltim:L pha...;o da sccca, o, 
aM certo ponto ta.mhom constituiu o rccur:;o 
unico de quo aquella. popnla~·ã.o lançou mã.o. 

A numiçolm, tão conhocida entro todos os 
agoricultoros tlo tUa 1lo .Janeiro o outt•os do 
Brazil, além ela lll'ociosa. bol'ra.cha que for
m~co, ú um nJimonto pl'tlciosissimo nas oc
ca~iõos do íl:t;.:-cllo o t'oi justa monto com u. sua 
I'aiz quo as populiwúo . ..; in1Uiizos procut·aram 
conslll'Ya.r-so nos Io~o:a.ros om qtto mais cruol· 
montr. o flagollo da socc:J.. so :tcontua va.; foi 
,iustamonto nosta 11lanta quo so ostribaram, 
porqno sua alimentação consistia. principal
monto na. t'a.rinlla. quo l'ahrica.Yam, somellmn
to tt da mandioca o o :polvilho; rio sórtu quo 
os.o;o pt•oLlucLo a.ttingio a um preço tal. quo 
não so onconti•:wa. nm pt•a.to (são tros litt•os) 
pm· monos do 1$000 r~is, omquanto quo a da 
mantlioca attin_:.:io om min!Ht tm•t•a. o pt•oço 
do cinco milr~is ca<l:t tros litros, paro. aquol
lns quu não queriam mm·t•ot• do tOmo. 

Vindo osto nnno dessas regiões, tive do as· 
sistii· cheio do tristeza. a todo osto ospucta
cnlo, omho1•a. ntlmit•nclo 1l;t ahncgnr:-ão dos ha· 
hitantcs daquollas Iocalitlatlos mais pt'OY!dos 
do J•ocm•sos o quo d:tvam quanto possuinm, 
acah:tn1lo por 1lcar intoit•nmonto tlosprovoni
dos, como aconteceu com grande parto do 
minlm ra.milia, uma das ctno mais l'Ocursos 
tom. 

Admit•OtHno roalmonto \'01' o ospil'ito do 
nbnogac:ão tl1Hl110llo povo o ao mesmo tampo 
convoncitlo do quo oxi:-~to uma JH'otecçã.o di
Yina quo vom nm auxilio dos llUO solfl•om, 
pot•quo roi ostu unno IJlW n.ppat•ocm·am ro-
cursos at.ó ontão 1lesconhocidos. . 

A ?llUc1WitT ú uma loguminosa quo ct•o:-;co 
ora nas mru•gon~ dos riachos rwluzitlo:o; u. 
:-:occa, Ol'a no coJÜI'O dus cating-as. O cru·o~10 
tlrt i1WCII1llt'T J'oi'Uocu nnm sub.'itancilt u.Umou
ticin do tlilllcil IH'tl\1<tt•açito, pot•quo tot•tm·slJ 
muito toxica •• C'tU:LIH o não ó hum pt•oput•rula, 
mas t1tlo sa~ot• nxculluntu. quando Uum ti'~~· 
tudtl, 
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-----------------------------------Dizem os rusticos (jllO a WHCHlllfr, som llít'i• }lit.al, vlant:t flUO ontl'nf.nnto constituo uma 
Ral' l>Ot' snto 011 oito lnvv;.rons, {j lli'C•.lwlieial, lH'nciostd:ulc nas t1pocas da :)Cccn. 
lt1as dctlois do 11111 bl }lt'oer.:-:.·;o toJ•na-sc lll'O· E' a ta.!Jun, a. typhtHiu'uol', que cresce no.;;; 
ciosa n.limontaçã.o o oaliigo tJllo tut•mt·so pt·o- Jagos o nos rios. 
ciosa. a.limontn,ciío }lelo quo a. sua. mnss;t t!Oil· Pois IJo:,l, St•. Prc:-z:itlonto, tive ocea.
dimontada lll'cstu.-so 1t conibcçüo do dh·m·sos ::~ião do vtit•, nu. ,J:tc.oiJinrt, na. tm•J'It do meu 
clocr.11, amigo, o illnsl.t·o t•opt•osorü:ultn da Dahia, 

Entro n.s llUlmoil'na nota-se nmn vrLl'iodado um:t Jagort chum1td:1 tio Boi, tJUO :tntos da. 
infinita; mas us 1}110 Cl'oscom lll'lncilmlmonto :-;rcea. estavu. iuLoii'/LllWnto cobot•ttt doss:t 
nas I'Ogl1ícs ~occa~ siio '''"'c11ry, a r.alvria nu planta, mas ondo, ontJ•.otanto, niio so .on
nuloria sc,lif'era oneontt•tula deseJo n Ballin contra. hojo, nm SI) cxoiUl)lat• pa.t•a conti-
atc! o Piauhy. · nua!' a USllOcio. 

J~sta. plu.nta. fot•nrwn alimont:~f;fio muit.o ]ll'r.- Foi cumplnt:unent.o a.J•J•ancadn, 'foi eom-
ciosn, poJ•qno do palmito til'lL·So um polvilho plC!tanwnto cx.t,,•rLllida, }lOI'fltm das :ma~ r;~i· 
ou anto~ uma. ospoclo 1lo a.millon nwito so· zo.~. o:-~. faminto."\ ti!'avam gl'ando quanti
Jnolhant.o ao pro<luzido pelo milho o quo tl:uln do uma suhstancia muitis<imo 1111 t,1·i· 
servo ptLl'a. papas, minga.os o outt•o::; pro- tiva, um amido· ~a.hol'oso, quo felizmonto 
pa.l'll.dos. nfio lhes caus;tv:t o mcnoJ• damno; do morto 

Tom tambcm o caroço com polpa utilizada rl'JC n "'" uxistoncilt lhes roi do mui~t 
om hohida quo ongana "" sont.hlos, pot''li!O vantagon). 
r1uasi adnJiriiVClnwnto suh.;r.ituo o calil; o a 
po~ulação <iaquollas rogiõos, habituarlr;s ao O Sjt. ~lonA"' llAmtos- Snpjlun)111 <tuo 11 
cam, 110 SOU similar fa~om USO, tah1ja Sll 301'\'ja ).l:tl'ôl JiLZlll' o.;J;Qjl'llS. 

Do m·ucW'!h oxti•o.hom Hill/~ Stlhst.ancia. qno o su .• PAn,\.NAGUA-En tambom, omquanto 
denominam UI'Off, a cln:tlpclo CjtlO ohsot'vei 6 não pnrcorri o intm·ím•, por ac1ucllo l:.ulo, 
1o~Jca, si Uom quo lt llDpula~~fio do sm•tã.o pon~·av;t nssim i m:ts }JOSlo afianCILI' u. V. E.x. 
dclll.L ILbuse. quo osso vog-ntr1l tem' um pi·cstimo notn.vol, 

Mas, como provitloncin.. app:trcccu ncst1t nas ~pocas tla :mcca, tonUo concol'rido }l<LI':t 
ultima phnso, tiwnoccndo uma clwysal/ida da r1110 não mot•t•ossom :i fomo milhares do bra
hosQIH'o om quanti<iado oxtJ•aot'<linal'ia; essas zilniJ·os. 
pop11laçõos addicionavam n. mn.~sa. do 11ru· uma. aut1·a planta intorJJssantis.'lima, qno 
cu1•y no azeite til'Ullo 1Jnssa clwys~llitll~, to1·· ct•osso nas u.guas dos rios, 6 a ag-un.ptj, uma. 
l'lldtt, quo ú uma vm·dadoit•a. Pl'ociosidn.clo JliJJIIplwcca, quo toclos couhcaamo:-J ma.is ou 
pol'quo nollo não sn unco11tra.m snb:;tu.nclas nlonos como ct·oscotulo om aguil.'i paradas o 
gl·axoas do ~ualidarlo algtlllliJ., Foi a unica tt•a1u1uillns. · 
quo so lho r cpat•ou JlOl' nm~t caslll11i<ia<io, o. Sn. PAULA v "ou. z .• ~-Nasco om qualquor. 
povquo om got•al os hmziloiros toem 1'0· ~' 
]lngnnncln i1 tudo Isto, o só nos ultimos ox- tanr1uo. · 
tJ•cmos <lo fomo o d11 misoriiL usn.m rJossa .. O Slt. PAnANA.GUA- Sim, Sonhot•; no lago 
~mbsUlnchL. proximo 1L vi lia do J};tt•a.J~agu:L, ct•osco om 

Nesse encontro houve um achado do vn· quantltludo oxtraordin:u•ia ,o possuo snbstnn
lia., pwqno ossas chl'y~allldns fuJ•nocom uma cias quo srtlVuJ'ant !~ vida rio milhn.ros rln 
'lllllntldado ndmiravol do iJ.zoito quo sorvo possoas, po1'q11o nn o~tl'omirlado inthJ•ior rl:1 
]liLrn. n. aHmontac;ã.o 1'uita. com ussas l:lll~~ a;.pmp~, lwotJLJU .bntaL~s poquoninu.s .Qm pl'o~ 
atancilLS divol·sa.s. porc;ã.o xnu.t•avilbo~n. ba.tnta.s fJ.UO, .o.r;n rogl'U. 

Muitas out.t•a::; pa.lmoit•as alli ox.istom, ).{Oral, sãu ·mui/,o .ommta.s o sa.})oL~Q~~s, po
como a. po.lmoh•n. real, piassava, cntolt3, etc; 1londo sor lltilizadnR fi{LS t3pacas dri. SQcca, dit 
nas isto nos logarns om quo hu ttuuhom mesmo. fúrma fJ.UO nós ompt•ogamos .u. .bu.:t1~tt~ 
.agua. em almndancla o substancias nuW·i- in).l'loza. · 
=tlvas como as da. ruang;Lha, o out1·as, gt·n- Qnan1lo sn mo apl'o~ontou nmn. clcssns bn.~ 
.tJitS ás CJili.WS os ht•aziloiL'0:-1 nã.o podot•iio tu.tus, tlvo immunllo pt·azm• o senti ~modo 
lllOl'l'Or 1L forq.o. Mas no poriotlo da. sccca sutist'açii.u oxpodmoata;n~o~t\s, pois vorifi<luui 

. ~ impossível onconf;rat•-su sempt•o o nccos'- quu sã.o roalmunto 1lohc~osnH • 
.srwio para a alimontnr;ri.o, pol'quo, om rogoJ•a Pt•ovavuhnenliui·OS Srs. Suna1loros do Sul 
~cru.l, u. gonto da.qnoliiL zona ol'a clcsco· tlovom conhocm• o itubuzuit•o, quo crosco nas 
llhcco-a::~, ora nfio est;t mn conUit,~üml tlu l'U''ltios tl!11iocca.. · 
ap1•ovoital' taus ulemontos. ' f:· nuu1 ar\'Ol'O \'Ol'Lhttloiramonto provi-

N;t!:l pJ•oximirhulcs dor; Jngo8 e t1os rios 1 tloncial; niw lho po:~~o 1la1• outt•o nomo. Ellu. 
c1 cnconkatla. mnrL plu.nt.a. muito conhecida. pútlo alJt•igat• uom sua soml.n·u. üt.Yot•ita uma 
]101' tmlos IU[UIIlles r1u" so douic"m um utfinitlauo !ln l'itmlli~s quo tüJ·avossmu 
]louco rt agt•icnltm·a o :o;ohrc tL f!liiLl jU. tivo nquollos tm•l'itot'los tlut·ani~o o tlugollo tlas 
tJccasiiio tio ou,·it• conHIII'tts :tcl'OS nosLtt ca· sccc:t~; olla l'ornocu tia~ suns raizos, tubm·as 
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:llJ.110RnR O doCOR 1 (lnl f!IHtllthlll!lO OXtl'itol'tli· 
narJ:t. 

Aqtwlla gonto faminta. ost.:t tii.o hahilamdn. 
a. conhocm• e a. ttpt•o,•dtm•-sn do~ta. plant.a' 
qno I'apidamonto pm•col'l'mldo umrt g1•antlo 
laüula. 1lo imhu~oit•oR, vão b:Ltcmtlo eom mal){ 
força om cortas ponto8 da. i;m•t•n., dizendo:
tUL!li oxlsl;o uma tubm•:t, aqni otiÜ'a; o v;'io 
com os cava.dol'WI oxtJ'iLhiwlo l.Jatntas ma.iol'O!'l 
ou monoros, cm q uant.itlado bastn.ntu a.o abas· 
tocimcnto do toda. a. C:ti':LYilJHL, 

Tire tambom occasiã:o do oxpcrimentat• 
alli batntas tlo imlmzoil•o, o /IS aelmi n;t\':1.· 
d:t\'ld~, pül'CJllO ~fí,o dOCPS O iLfJIIOS1L."i, QlliWiio 
muito 1-,'t'a.nJe.~, toJ'JUtm·:m um pouco tüfito~ 
com monos agua o monos doces, Quando pe
f}tlOil:LS sã.o 1hwor:11las pelos J'a.mintos, do modo 
IL niío 1lca.J' uma sú na zumt pot• ollos ;~traves· 
sada. 

Alom dossa.s l':tizos prõciosn.s, o imlmzclt•o 
fol'ncco umu. fl'ucta tlolicadis:-;im;L, rpw se ns
somelhn. ;L nossa. nva, tondo uma:; mais c 
ontJ·a~ mono~ aci!lcz, umns g'l'aJtllC:'I o untl'as 
poqnenn':l, todas com uma. punnugom muito 
p:u·ocld:L com n. do pr.cogo. Sorve olla não sU 
pal':t saciai' n. sotlo eomo para m:Ltm• a JOmo 
tJa.f}UO!l:t popnlaçfio, POI'f!UO tamhum rornoco 
nmtL Hubstaneia com r( no se pl'O}Jn.ram vn.l'las 
fot•mas do alimentação. 
. Do:;culpo·mo o Senado o cntl'a.J' nosta }liLI'· 

ticularlúado, ma..~ não mo posso disponsat• do 
tol'n:tl·as conhocitlas. 

Propnt'nm com cs~n. plani;;L, aJli, o qno sn 
chnm:L cstoii'IL du imlmzolros. Quan1!o mu foi 
onUrocidtL uma., COll!Í.JS:'iO CJUO 1lqnci SOI'lJI'O· 
hmuUiio; on, rtuo tinha, nascitlo no Jogar 
ando lt::t t.nnto imlul, não conlwciiL tt cxpro:-;
são o a. manoiPa pm• t!UO so pJ•optu•n oss<L os
toil'a.. Pol'mitta o Scntulo c\uc a. descreva.. 

No momento om quo c mgn nmtL 1hmilia, 
om {jpoc:L da sccca, a. Hma ma.t~n. do imbu-
1.oiro, dopois do s:wia.1• a sedo o satlsfuzor a 
fomo, pensa om contluzh• os t't•twto:-:~ mas 
ufLn tom mc)los, nfi.o tom basos para tra.n~
llOl'tat• a~ suh~t!LIIcins nntt•itivas dn que 
C:tl'OCO, gntão tJ ispÕO 110 düio }lnf].lltjijOS itthO· 
loil'oS, .como n . ..;tns I]UO so ob'iill'\'am n;L,..; 
vondas, o o tliRpõo cm qmull'ados, t!olloc:t. 
no J'uwlo as casca.; tio imhú riu C!IW sot'\'it•tun 
pn.ra a.Umont:u.~lí.o o ao lado, como parede, os 
cal'ocos tlos )ll'oprioi:l JmMs, caroços o cascns, 
l't:n•marulo ha.St!s de 2, :1 u ·i palmos, o at~ do 
mutl'O, tJ :Ll'Silll pol' ilianto. Dcpoi~, f!S)WC!IUO 
os imhtis m:ulut•os alli ; cioixalll esta quan
tldtuio do suhstaneia n.trnusa dn t't•twto dtJ 
intUú nxpos~a,_no t~ol o :w calor d:L tm'l':t, no 
11m do tdgulli:l.."' linms, do tl11as 011 tl·t~s. 
'\tmnclo n cnmadn. do stwco U pnuen exf.ou.'ia, l! 

1 B mais llol'a,., ctnando o ti mais dilatada ; 
11ula m·a!Jm•a~·ãn, ]lido t~nlor tio sul, quo ,; 
ri,iu. o /1n o calo!' d:.L Lt't'l'll, ll:i-,...,o a m·apo
l'a.t,•iio ! a agua, o logo ()ltfl o lll'eparadu t.·~tiL 

om condlçê.íos elo fll'lt' Lil'ario, cllr.s lC\·antnm, 
nnJ•olam como fJIICnt ent·ol;t uma. rstoira.
r. dahl ,•mn o Jiomc - lhzcm gt•andes coUc
cr,~ií~~s e com Jiwilitlarlo amat·ram o tra.ns
pOI·tam. 

I~üo sm•vn !lo Rolloit•o p:trn. fL poln·issima. 
pt'll\"isão tlí! ltu·go tompu. 

l~irtnnl rmtlmnnl.o :u!mlt•acio !lo pt•ocr~:o:o, 
qno t~ multo :dmplos; pot·1ím, maior admi
t•:.u.~ão c:tnsou-mn o salto!' desta üsl}ccin rio 
,t:ela.tina, (1110 11 u.gmdnhilisslmo o muito 
dolicario, 

.\ltlm rlisso, ol!o.< toom o r!oco rio imi•Ú, 
mas es:<~o só fib'I.Oill quando nncont1•am um 
pouco do mnl do nbnlltas, pot'i]_uo n rapadura, 
o assucnr, alli niLo lHt, ou custa. pl'OÇO oxm·hi· 
tanto, qnn.ndo si o oncontra.. 

!'iogUIHio mo infm·mJu•am, to1las n.R vozos 
~uu u:;;avam closto alimonto, pl'incipalmonto 
rio [J>"O[J, soll'l'i:un hydropisl:ts, ficavam t!n 
pnrnn!'l lne-hadas, o o unico antídoto, o nnlco 
l'Otnedio pal'n. esta. ospocio tlo lntoxica~~?i.o, 
pUdo-:o.:c rlizm·, SiÍ.o oxclusivamcnto dons :raiz 
do ~~·n.~o;diL o n holJhla d;L rapadurn ou met 
do n.bollms. 

1~ u~ta. popula.(:ã.o, i]_ li O jtt ost:t qun.si doson
gltuatla, ({Hando I'Ccoho um pouco 1lo mel do 
abolhas:, como quo so ronnima, o accolta-o 
como nm lll'Osonto vindo 1lo Mo • 

Nas I'ogiõos mais occirlontno.~, quando so 
punett•a nos logal'cs om qno hn. bast;tnto agua 
O.-: l'OCIIl'SOS YOOlll it}Jlli.Ll'W!UlldO do llffi ffiOilO 
tH•odígioso ; o c.; po1• i~o que os hallitantcs da. 
zona asso!n>l:t tio Piauhy, quo o infollzmontu 
a zona do Iosto, nostas occas!õos so d!r!gcm 
par" Oosto. 

Tomos ahi uma ro~!ão VOI'dadoll'nmonto 
fuliz, não posso d:u· outt•o nmno. 

E' um trocho do t.ol'ra :tbonçoarht, f01•ti· 
Iissim;t, on1lo, nlém da. abnnthlnto agua quo 
su oncontra ti cttdn passo, tom um olimn. a1) .. 
mh•;Lvolmonto bom. 

!la alllum" qu,.ntitlat!o infinita elo f1•nctos 
sylve . .,t.l'O/{; cittu•oi, do cntt•o ns palmoh•n.s, ti 
quu chamamos llt Pnlmoit•:t Ron.l, a. plassn.v:,, 
quu rlão um o!oo de!lcodo, o um palmito 
lllttito alimontiein. 

Tnmos unm g!•anclo Y:tt•fotfndo do ontl'os 
t'J•uct.os, como o portny, iln quo /'lO utilizam Ol'll, 
COZ!1lo, 01'/L IL/'l:-liUIO, O onJ:t polp:L 6 nma. OX· 
collnnto alimont:u:ii.o, alimonta.~~iio qno a.rma.
zonrtm, u g-unt•dam, como o oloo qno é mui .. 
tissimo :tpl'oeiullo, 

Ha n hnl'ity, p:tlmch·n.~tw cmsco pt•incipn.l
montu nttl'l rl!:.,'r'jüns alngadn1:l, nos brojos o nas 
lllltl'g-ons fios l'io.~. · 

Ao ~uldo Pianhy o n. nm·~Iest.o do Goynz 
lm uma quantitlndo oxh·aot•tlina.l'in. 

Muitos out1•os l'rnetus sylvn~t!'os oxjstcmt 
nallllUlias l'O~iõo.'i; n mas~m·nnduhjL, IL nmn
g;LhiL u tant.us uut.1·us qun niio nwnoiomu·ui, 
Jl01''111U, mn t·o~l'iL g-m·al, todos os Srs. Smm., 
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tloros con hocom mn.is ou monoR a ahnnrlancin. 
dcdl!!s no intcriol' do Rrazil, Jwincipalnwnto 
no plannlt,o .goyano, que ~u o:;tcndo ntú u 
ce:ntro do P1auhy. 

llla.s não q_mwà cloix:u• tio moncion:u• nm 
fiLCto CJUO considoro. o qno fui considcl't'tclo 
pot• toda a po}mla~·ri.o, como providt!nchLI. 

}'o i o nppat•ocimonto dn du;ts nlmlhas, qno, 
nm t'Og'l'lL g-orai, pouca quant.idaclo do moi 
1lii.o, c~qno nnsta qnadJ•a inlilliz J'ol'Oocomm 
uma. qJtantidrulo p!•udi~iosa • .iamai~ vi:-~t.a atú 
lie>jn: ~[o o .. tbl'eU o uma outra gorando, quo 
nlola.-sn como ospocio do cnpim n:ts m·vot•os, 
gi1o ht donominam b·aJlwl. 

cn,ia. RalnlJl'ltlndo t1 ntlmil•n.volmonto nmnnn. o 
cu,i;L 1'm•tilitlado t: cxtraoJ•tlinari:tntoiJto pas~ 
nw~n. 

Dou mil gt'a<;~ns n. Deus, pOI'(lllO noHta J'O· 
gUio millmJ•us dn po~~oa.s toom oncont.J·:ulo :L 
,·Jd,·t o o conliJI'to. L:L oli:u:l Hx:u•;t.m·so, 11 },'t 
il'il.O }ll'OS}lOI'/LI', 

o Sit. LJ-:Ol'OT..llO nr. Bur.Hiíi~H- EstiTn rm·
manilo Jlovoat:õc~ ao uodu dn E:-~l;:ulu. 

O Sn. Noou1~THA PAttANAotÚI.-gn adianto 
mais íL V .Ex. Allij;L PXistc~l gorn.ndt!~ pnyoado:-l, 
povondoH qun contrt,m Jl11llla.l'e:'l tlu pcs~oa:-l, 
twlo i~t.o inlillizmcnte }lnl'a o Pianhy o JHiz~ 
mcntn pum Goyaz, }IOl'flllt!lUlJWlle~ povoado.~ 
não ~ã.o constituídos pol' filho . ., tio Gnyaz ou 
elo Maranhão, ma.s pm• tllho:-4 tio Pianhy o 
da. Bailia. 

~~·- Prosiclontc, a. qua.ntidado do mel que 
estas duns abollms da.v:un era tão p1•odigio::;a. 
fJttc cansa:vn. ospanto aos timlintos quando 
on tra.vi.Lm ntLquoll:ts l'Cg-iücs ! 

.E o mals notavol é quo o moi da Abreu, O Sn. LTwrm.no Tll'! nur.nõEs-E honvo 
q1u Cl':t um moi ospos:'io, compacto, nossa quem r;o ncHmiras~e claclev:u3io do eleitorado 
•JtLadL•a tornou-so llnts<imo, dolicado e om de Goyaz. 
l!ltantlclaclo tal quo clellu onchiam-so gnl'· O Sn. NoauEmA PARANAOU.t- De r.wto, 
r/L11ts n cnias. Goy:lZ luct•ou bastante, pois até lWg-mcutou 

() mosmo davn.-so com o hapwl, qno dn.vn o süu clcitorn.do. 
]l!l.l'a. onchm• broactl~, como dizom os sorta-· U~l sn. SENADOR- Pot• osso mollo ú facil 
Jlajos • n.ugmcntm• o olL•itornllo. 

Fart!CO quo foi n. Pt•ovidoncin Divina, que 
l'Oill mn auxilio dnquolla. popul:u}iio dosos- O Sn.. NoouEmA P.utANAGUÁ- Ao passo 

1 · 1 • t .U 1 que o oluit.ol'ado clcvon-Ho cm Gnyaz, di-
;l~r:l1:1~i Jrf ti~i~1~~l~r~·icl~1~~ ~~~~?i~l~~l~,p~~~~ mi uniu, como ora. natut•al, no Estado do 
II(Jllnnto quo outrn. ia morl'Onclo om caminho Piauhy. (UiHo,) 
JIU'a o Pia.uhy o Go.J·az. O Sn. MnnAES BAnno:::- O (}no . on eston 

Polo CJUC, Sr. Prosidonte, ou nü.o mo notando ó o modo por quo se apl'ü(!llL :L ques
;ullllirnroi qno a }10pulaçã.o do not•dosto do· tão : pm• um lado not:t-~m que o clmtoracio 
(lo:;yaz o do sul do Maranhão osto.in. actu:tl- climinuin, o 11or outro . o cleitm•tulp n.n~mon .. 
:lllf)nt.c co1n o dobro ou m:.lis da populaoiio ton. E' nm modo ospectal do apt'L'cuu· o !hcto. 
~uo tinlmlm dous annos. o Sn NoommtA PAil.\XAauA- Eu nal'l'o 

~'·J?lO doloroso, Sr, Pt·c~idento, dizot: i~t~, um fuct'o qno ningucm me podm•;t contestar; 
Jll'tnt:IJIU.lmonto quando ioi o mou mtoltz quanto tí.sdeducçüc~, os nobres Sonadorosqno 
Cl pobro Estado que contribuiu com maior as tirem como cntondorom. O (JIIO é J'acto t3 
cnntJng~nto para o povoamento do sul ~o quo 0 Estado do Piaulty o taml!ctn o da 
~larrmhao o do nordosto do Goynz. Dopots Ualtin perderam mtlhares de oleltot•cs, Ct)l 
dnllo, a Baltla tambom concort•ou poderosa- Jiwor do Estado do Goya1.. 
KliO nto para osso povoamllnto. E - E t 1 1 G • fl • 

Eu mosmo tlvo do trnnspol'tar famillas . '~~rA _Vo1.- .' ~l)"O o , s a• o 'o O) nz 1.1 
que encont!'a.va poiiL~ ostrall.as, mm·ihnntlas, tut,t. <I.L promt:-;:;,to, 
a lunçu:; com a mol•to, !ovando-as. pm·n. o O Sn. NnomnnA PAnAXAGU..t-Não lHL du
JlJa.uhy, o ollas lá estão om fazo!Hlas minhas, vida. nenhuma quo Goynz ~~ a torra da pro-
~nh·as n folizos. mi~s:ío. 
- Os illustru.dos momln•ofi da Cmnmi~sã.o do Tenho, St•. Prosldonto, uma noüt cnvi:uln. 
Fazmula, Sr. PrtJsitlonto, não conhocom hom 11or um habitnnto claquollas rogiülbl, dtts 
o~t.ns I'O~iõos Heccas tlo contt·o do Bt•azil, o JH':t~as C)llfl so anteciparam ao n.ppm:ecitmmto 
dou~ Uollos. u.tt\ corto pauto l'oprosontmn Es- da :-~ecoa, t)Uü viornm autos o Nugtm•anH;o a, 
t~!l.os CJ.llU, contra a voutado o o . ..; sentimonLos r.stn. 1~· uma cons:t iutm•os:·mul.e, \lOis tJUO 
goll.ut'oso.~ do SS. Eg:-,:, Hão .I~Rtamuntu os taos }ll'iL~It~, St•. ·Prosidunte, siw l!CIOl'flS .~lo 
r:-na.is llJ'OClli'lttln:o~}wlas pojutlllQuus nm nxotlo, quo a~ do l~gypto. I•: o 11110 t~ adnurnvel, St'. 
};llll()ecntr•o do U1•azil-u!'i J~s~:~llos tlu Goyaz o Prcílidonü), IJ 'lliU muita:-; dei la .... j1l ap'pareoe
!\IU.l'nnhã.o. ' 1'1Llll !la. llWII\01'/LVOl :-itJCC:L du JH5U a Jl'\t\0 O, 

SI', Pt'fiSillontn. 011, como ht•azilnii'O, nii.o pnln de:-;m•ip1:fio filiO i.onho tido da<tlWIIc Jl:.L· 
dob:uroi do tla.r ~t·:u.~as a. Deus pot• no.':l Jmvm• ~ello, quo tlt~vi:t tul' }H'ecodido a "~ta., llllliS 
Cllltcodlilo uma l't'J.dã.o tão Jhliz nomo c1 a 1lo on monos um ~oculo, J'ut'illll uiJ:o;L'l'Yadu."i Jhcto:-; 
Ol!ll iro tio lli'ttZil: n regifi.o do llhlnttltu goyanu, ideuticos !L Q."'te, · 



I I I 
SRSSXO EM 10 DE OUTDDRO DE 1G00 365 

Cont.anclo enm n hl'nrvok•ncin. do sewulo, 
ligeil'nmcntu dil·ei al;.nuna. con ... a .. :-~ollrn e:->:-~as 
}H'Ilg':t:-;, VÍ...;to fl!le a JIOI'/L l~SI.<Í tt.'l'lllillad/l, 

A pl'imnil'il, SJ•, PJ•osithmtc- !! con~t.tL da 
not:L ftllo mo tiJi onvinda-qnc appaJ•ecou jus
tauwuto qmuulo a llopnl:u.~ão do Pianhy 
l!stn vn. sendo dm·a.st:ui:L jJOia secca, OJ':L cun
stituid:L por uma Juusca JH'da, mulle, mosca 
quo, cm Jogar li o dlq){)l' \'ill'f•jas- é o termo 
emprcgado-JH'olluzi;L carmpatu.o:; JH'dus, do 
costas ln•;Lncas, mullos o Hempro g'OI'dos. 
Esses c;n·ra.pa.f,os ntac:tvam a C!Ll'JJe, de um 
modo cxLmordinario. 

El'a uma. cousa :-;ing-ulat•. 
A scgun(J:L pt·ag;L er•:t constituiria. por um 

ca.t'l'illl:do clmmado- carrapato cachol'l'O
que conta.minavn a~ ca~a:o., at.:LCiL\'n. o . .; cü.o:-;, 
sem atacnJ' a~ llOssoas. Eram ca.t•t•a.p:Ltos di{:.. 
JCrunto~ do.'! outros, Yet·mclho:o:~, compridos o 
de cabeça fina. 

EtL, Sl'. Pro-:id1mtc, flUO sou filho do 
Piauhy, nunca vi sumelltanto phenomcno, 
Rlll'gido com o.':i Jloriodo::; do llageUo da nu-
turm~a. · 

Com as primoh•as chuvas, appm•ocu 
uma multidão de lagnrtas do todas as côJ•os, 
l!llO atacavam ~s -t·oçn.s, os campos, dei
xando-os som nenhuma verdura .. Assolaram 
tudo. Foi uma vet·dadeira cnlamidudo. E 
ahi tom o Son:Ldo a .terceira Jl!'aga. 

A qn:ti'ÜL OJ'U constituída por uma g1•n.ndo 
quantitlarlo do iu,ectos de I:Lmauho r•ogular, 
tuna usp(lcio llu cascudos quo, com os seus 
tontaculos su;.:-avam os JJagos do:i 1'oijooit•os, 
do modo quo, o rocoit•o, quo :mpJmnha tm• n. 
sua roça g;tnlm, via-a contplotamento ostra
g:ula, po!'ll!Hl f!sto malsinado insect.o, sugando 
a':l Yng-ons, dcixa.va-a.s inteiramente inutili
zad:t~. 

Dnpnis, as vagrm~ t.orna.vnm-so intoit•a. 
uwnt.l} lovos, plli'IIIIU não tinha.Ul um :;ll ca
l'UI:n apPuvuita.vnl. 

1\rnis uma lll'i:L;.:'I.L atl3 ont.ão dcsconhecid:t! 
A 'lllillt:L cumpnnha-so do~ moSflUitos, quo 

to juntavam nas Jat•ang-eit•as, doix:mdo-:ts in
soit•:uneniu :-:nm l'ullia-:. Et•a um insedo, 
mnlP, quo nunc/L nlli J'úJ'iL visto. 

Uum so:d.n }11'/l;.:"a. 1'ut·am u.-: gatiwhutos, 
1{1ln at:waram :ts !'w;:t., u tmlava.mns plan
ia~!Õus, rutlu~indu-as :L nada. 

Com a lH'imoh•;t chur:L o 1lopois lias ln::ar
!.as, npp:u•ocllll uma CllliLIItidado p!'ullig-ius:L 
f11! lllOI'CO).:'os, nu sudot~sto du Bstadu, tJmga 
fjlll' Plll 1~110 j~l.lllhl'lll apjlitl'I!I!UI~a. 

Hilhiins llu nWI't!eg<o."l, do HllliL quillil!atlo O:-i· 
]lntdal, que sô hiLYia u.pparecido cm ltillO, 
J'U<I.Jlpa.J·m~oram mL SI!CWL do IHIJS. 

(J g'udu fllill aillllill'USL1LY1l 11/l!'l litZUIHias }101' 
nntlo lHLSsava lt(JtiUlla muttitliín !lu mot•cugus 
1lu:;;npJl1LI'ocia t.ot.almontu, u lll~-:"lllll cl'ia.1lor, 
}IILI'o't S:tl\'iil' o /I. !li li Iiii 110 HOillt tlllt'aUtu a Jl!lfi• 
~agom tlu 1!11.goJ11.l, l[tto tlm·on tru~ llia:o~, so· 

g'IIIHIO f'ui illJili'Jl1iLI!O, pt•r.ci~!l\"[1. tm• O SOU C/L• 
vnlln g-ttat'l);uln JlOI' kos }li'S~oa~. unm :t os
f[110I'da, OJil,J':t :t rlit·oita o ont.t•a tto cu.ht'Otito, 
a mat.iLI'Olll os d:unninlw~ anim;w~. 

Twlu mais dosappitl'ocuu: u :.::ulo vaccum o 
c:wall:u• 1lo~t.n rogiiiu 1lo nm•dostu, 1lu Cliri
matii u 1l(_\ Catin;..ra, todo li.Ji dcsti'Ui!lo, 1!0 
J'úJ'IlliL qnn llo wilhat•o.o; do ca.lm~·a.s de gado 
Hcamm sem umn. unica. 

Foi uma VOl'lfwloil•:t calamitlalln para o 
.to.:~t:ulo do Piauhy. ~Iilhm•us o milharo::; do 
contos pordomos o nUlo. 

Eu, inl'uli~moutu, mol'o om tmm dosta~ 
ru~iüo:-:, não a IJIIO fui mais Jlngolhula; cnt1·c· 
t1mto, tivo tamhom nm p!'ojuizo colossal na. 
minlm criaçã.o do gado vnccmn. 

U:\I Srt. Sr:::-.-Aoon-Os morcegos apparociam 
do cli" 011 elo nouto! 

O Sit. NnnUJmtA PAHA:-.'AGU.t-DUJ•anto o:J 
tl•os dias, do dia e :t noute, sem cessar. do 
oJ•iont.n para o oceillontoi dupois, chogado.'i a. 
11\lt:t curca l'ug-ijiu, Uusap.lli.Lt'OCÜLIU, lllUl'riam 
imp1•nv is tamonto. 

Apparoceu tambom uma nova. ospocio do 
ratos. 

Este.~. quando do l1t sal! i, ain1la estavam in
vadindo as ro~~us, onde dostJ•uiam as n.bobo
roiras. 

Era. uma pm·scgtli<:l'io do tal Ol'dom quo 
não havia elemento com que so os oxtel'DÜ· 
nasso. 

Ora, S1•. Prosidentn, j;L om IR77 cu tivo 
de levantai' a minha. voz o pcdil' auxilio/i 
Jlai'tL aquolla l'o;.dão c1uo soll't•ia, o om 1808, 
expu~ as con1liçücs om CJIIO no:-: achnvamos 
o os mnlns do IlHO ostnvamos amoa~·ados, 
por<JUO naflllclla occasifiu. o qno ou ncaiJo 
do na.I'l'ar, ainda. não so havia dado: ora o 
inicio, u sú dl~pois ú qno o inlêll'tunio se 
manitiJstou f'rancamonto, cu.us:tndo a po .. 
broza. d:tllHollo . ., 111W m·a.m hnm ttiJi.lstadus, :t 
miso!'ia ;.tbsoluta lias quo ot·amrotnodiados 
o o oxodo ou a morto dac1uolles que Yiviam 
do sou t.mb:tlho, quo não tinham economias 
realizadas. 

Este <lo JlwLo vcl'ificudo nu zona do sudcsto 
do Piauhy. 

Muitos municipios tic:Lram com tt SIUL 
popula.~iio rolluzhi<L n Hwuos du um tOL\'O do 
que tinham; outro 11Uns os do Cm•t•ont.os, do 
PILl'n.nagn:t, llo S. Raymundo NomLto, du 
S. Jofio elo Piauhy o do Bom .Josns do Gur
g-uoio. 
- Os munídpio:-! ILIIB lucl'aram, o t•calmonto 

:;ii.o municiptos l'ulizos, tlwt.ois, com ::p•ando 
11\IILI!tid:ulu !lu :t).:'ll:t, 101'iLIII o"l •lo Snnto An~ 
Lonio, Santn Pililommm,. Bum .Jesus, pt•in
ciJmlmunto n oostu, .AlllliLI'Ccida o umn JlO
f!UOmL pa!'to du Jm·umouhu.. 

Estol'l:;ão os mn '!tiO h:L gl'a.ndo quantldntlo 
do ngun, o quo Jlullutu cont.ot· umn população 
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o normo, tondo a lucrar immon:-;amontn com 
11. mi~m·Ja tio~ outl'o:-: mnnkiJlio:-;, 

A hDI'IL j1l Otit:l dada, c ou, olmdicntu, corno 
procm·o ser sompt•e, 1iM dotut•mina,(}iío:o. da 
Mc~a, vou tormimu·, mw:l tiLzon1lu um ;Lppnllu 
lLO Sonado: fJtiO olh.l ar.tund;L <L mi:-;oria da
qucllo:; lnfoU%o.'l, 11110 ~c n~tm·ccm nosto mo
monto uas :t,:.:"onias do nmiot• iuJ'cH'Gttnio, 

Si tlllliL jiUI'Lu minimn tio E1'ltado qnu tenho 
n. honra 1 u J•opt·usontnt• nc.-;G;t Casa, pouco 
so!l'ru actn:dmctll;n, dons teL'I,'O!'l dullu Jutnm 
eon1 ns maiot•os tlilllculdndos (apoirulns), u os 
Estados visiuhos u:->tã.o sumlo a~sol:ulüs po!;L 
mesma. Jüi'JWL fJIIO o . ..; dous tut·~~o . ..; do E~ Lado 
em nome lia 'l"''l J'allo. . 

Poço, pois, ao Sonadu que a!;·tonda rmr·:L os 
soll'rimoato::; tlar1uullu}lO\'o int'uliz, ma.~ gonu· 
rom, SOlll!ll'O lli'Oill!ÜO :1 cm·rcl' orn tlcJ'us:~ da 
OOSSlt tOl'l'a. O litL IIOS~U hOnt'tt. 

Tonllo concluitlo. (Jluito bc:111, muito bem.) 

OlWE~l DO DIA 

Vl::TO DO J•Jll~l·'J~l1'0 Á m:~oJ.,U~~ÃO MUNICIPAl. 
lt.l~L.A'rtVA. AO Itl::::iTAIU!:I.ECJ~W~1'0 llO PEDA• 
GOG!l)l! 

Contintla a <liscn~siio unica do pal'Ccm· 
n. !7G, de !DOO, da Commis;iío do Constitni
cilo, Podol'C/1 o Di}Jioma.cia, opimtndo qLlO 
soja. rojcititdo o 'Ueto·tlo Pl'otCito do Districto 
Fodct·al ü resoluf;ão <lo Cou~olho ~lunicipul', 
quo wstabcloco o Pt:d(I!Jil!Jium. 

O Ma•, Una•ntn ftlbch•o-Sr. Pt·c· 
sldento, 1\ti bem inspirado pedindo ao Senado 
o ndia.mcnto d:' discus,;lo do pa.rccer· da il· 
l:ustt•c Commiss.To do Pbdet·c< e Diplomacia a 
respeito do vdo opposto polo prefeito :1 re
solu~iio do Conselho Mnniciplll' 'lUO estabe· 
Icccu o Pcda:goginm, o fui bem in.gpit•ado 
po•·q<ul dm•antc o :uliamonto tivo ensejo tio 
x·ovm· o a:-Jsumptu, tlu tJual'con:~orvih'a. Uu mu
llJot'i!L fugitiYa.~ t•ominisconcinH, ~odcntlo tlcsm 
dos to 1nodo th·uuu· as minhas tmvro~sõm! o 
conceitos om tua·no do pn.ruccl\ imiH'cssõns c 
conceitos quo se traduzem no mais sincot'o 
lli>phcu<o <l•tnoll:c tllustro Commis;ão. 

Com otreito, Sr. Pt•nshionte, a Commissão 
do Podorcs o DIJllom!witt fe~ a h!z na aclmi· 
Jlistra.\·i'i.o mnnicipa.l c com u alvia.o }lotlCI'o.~o 
do :-:~na. palrtvra Üot'l'tJC'UI.l o :na eoysa 1111~ ahi 
vtv·o :-;ob o numo tlu mstJ•ucr.~;w JHJ!Jlt1:a 1lo 
Dls :ricto l•'ooloml. 

E pol' u;tat• t~OilY(~Ilt)itlo<!O a~ . .;i).!n!,tl:ulis~il~O 
son·1c;o pt·c~trulo pm· essa, JIJn:-;lro Cnmnu~i:lao 
~ c:m::;u publicn., no ntais illl})Ot•t:Lnto dos ~eu~ 
dupartruumüos administrativos, (j quu lho 
:iupplico, u olla u ao SumLtlu, a ·hon1'a du llt•e .. 
IJ\iÚ'·DlO llltOUÇ~O, lllsl>ell>lllllll>-1110 11 lJOUOVO• 

loneia. com qno t:wta:-1 vezeg mo 1oom ponho
l'<ulo, }lil.l'tt auxiliar-mo, lltJ omponho VOI'da
d~~il·;uiHlntn pa.tl'iot.leo do loeinü!gl'ltL' •~ lei nu 
atlim L...;t1·n6iu fio di:-!Gl'ido, colloeancloo muni~ 
c:itlio na. pu~i~·TI,o elevada a I[UB ~~llo lilZ ju.'l, 
para hom·n. tltt Hopublim~ (' para a glol'ia' do 
::ion;ulo, 

Pttl'll il'l~o bastnr;t 1pw a illn'iti·c Commi::o~sfi.o 
d!l Podoi'O~ o lliplumac~a, cujo }li.ll'ecur so 
dJ:-;cnto, cohor~ntn comSI;.JfJ mosmo, isto ú, 
com a::; premissas do s~u Jl::tl'OCCI\ conclua 
corno dovora. tm• conchti1lu, condcrunando 
;O;IIa:o; conc\n...;õus. 

'l'otlo o JliU'ueor d;L Commis . ..;fi.o tlú Podoi'ü::l 
u Diplomacia., Sl', ~JI'úslduntn, gyt·u cm tol'no 
do uma. me~nm uléa., o vem a Hot•, lilW nã.o 
:t.~:-;i.o~ti:L :w Pruli)ito nutot•itlildo pttt'lL rcJ'oJ•
rnal' repa.rtii}Õus municipao.'i, poL· ser tal 
autoridade mna.nanto do Hlll<L uutopizR~~rro, 
de unm J'aculd:ule flUO lho J'õra .. conforidn 
polo Conselho Municipal, Jitcnldade privativa 
flo mesmo conselho, pot• d ispos:i~>.i"i.O m.::prossa 
do suu cs:t:Lt.uto constitucional, o da qual 
ollo não se _pód.o tlospojar, como taxa,tiva.
monto o•ttt declarado no art. lG dost" loi. 

l~ pori]UO foi om vh•tudo d.o tn.l a.utori· 
zrtc.~ão quo o Pl'ofoito Co:-~ar.i.o Alvim t•oorgn. .. 
nizou o Podagogiurn, tt•a.nst'ot·mando·o (lo 
t•eparti~\ão c~pocin.l, que Cl':t, com numoroso 
pJssoal qno gr:LYa.va }lCSi.t.damonto o ol'çU:
monl:o do mnnicipio, om uma. soC1}ão da. 
Dit·octm•ia da In~tt•ucl}fl:o Publica,, monos 
i1Dllnratosu, llOl'úm mais llltl'i~ta, c ainda ca.t•a. 
para. os scrvir;os in~i;.millc:tntes qno JWesta, a 
Commissão de Poduros e Dilllomneia,Jnlg:t de· 
VíW set•t•ocnstulo o ~:elo com 111W o ncLtml PrG· 
1Ci~o doixou de s!~nceion;u• :L t•csuluc;ão t.lo con
selho municipu;lt}UH l'ostabolecou o iustituto 
do PodagogiUlll para. os cllbitos tü.o sómonto 
dQ a.ugruontrLI'-llto o pessoal administt•a.tivo, 
pol' nssim dizer l'ointegrando o antigo, acto 
'IUO l'OVoga. o da reorganização a. I'J.UO mo 
t•cfcri. · 

O Pt•olilito 1\mdamcntou o oelo no ponto 
do. vista. :uhninist.J•tttivo n.Uegando a :o~tLU~is· 
toncia do _acto· Uo roor~a.nizw:ãu cmu.nanl.o 
da ,rcsotuc.~n.u do conselho; n. 406, quo auto· 
l'izou ·o Prnt'oito ~· t'eotgani:m• as 1'CJla1'tirOcs 
municipaes i no·•pbnto dO vistn, cconomico, 
pondm·a.ndo quo, nns condir,õos gmvomonto 
m•iticas da~ llmlnças do tlistt•lcto, não 11ódo 
o ~ou et•arin~ StlJlllOt·t:u• o au~'lnonto tlo dcs
pnza fJUO. 1'0:-\Ulta, dtt uhhna-tlelibel'nt,~iio do 
Pudm• Lt!g"IRjiltiyo' do ~hu~ic!pio. 

Pu r :..;ou latiu :t Cmmm:-3s;w do Podcros o· 
DI}J\omacla l'U}H'OYtL o l'do do PruJ'ulto, 1\In .. 
dnntlo·Ho U:L nnllidado do plano dil'oléo do 
neto da. l'Cot•ganiz:u,~tw í•xpctlido IWIO doct•eto 
n. 15:2, de l~HH, l~Ol' dint:LllU.l' tl:L rosoluçiio 
n. ·Jtlt.i, do 2i do duzemiJL·o llo H~Ui, contrru·In. 
:llul o1·~a.niea tld distt'idu, quo veda !tO Cun .. 
soUto ti d~l\•ga~Uo do 1\Ulo~üc~ 'lllc lho Ji.ll't\111 
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pl'ivatlva.mmüo confl.widas; no ponto 1lc 
vi~ta ocouomico, ailcwandu ctnu a rosuluc;fw 
tio Consulhu, que l'O.S~ilholeeou o Podag-ui,.\'ÍIIIIl 
nü.o augment:t a dc.stiCZ:t, ante~ a dimintw, 
condu::U.o n quu chegou comparando o orc;a· 
monto actual, eonstan~o da trtLcll:L annoxa. 
;.lquolla rcsolu~·IT.o, com o ort;:.nncnto do Itl!JS 
a !SOU, 

A argumentação da Commis.sfio do Porlol'CS 
t3 \)Ol'1Citamcntc logica.; cu a. accoitu cm 
todo:> os i'ious termos ; sómen Lc com os mes
mos }Wincipios a. Comnüs....:i"~u sor;t olwig-atla a 
chcgat· :t mc::;m:L conciJJsãu, desmol'on;tntlo 
pol' complo!o o ediftcio-ReliJ!'Ill:L da In.;tl'IIC· 
~·ão Municipal- constituído ~OIJl'c as mc.s .. 
mas Lascs, o cuja. ütlitica(:<'Lo :;c lll'incipiuu ao 
tcnl}lO om quu o Poder I~xccuth·u tlo Di.stl•ic~o 
so constituiu m•ganizador de tmrtido politico. 

Estudemos a. questão nos l'iou:-; clcmuntos 
constitut.ivos. Aqui está a loi n. •i!Jü, de Z7 
do dozombl'O do 1~07,a quo so rcliJl'ill a Com· 
missf(o do Podoros (lendo): 

« Autoriza. o Profoito a roorganizat' os sm·
''i(;os municipaos;rovondo o quadro doS func
cionarios o dá ou'tl'a.s proridcncias. 

Art. 1." Fica o Prolbito autol'iz~tdo a pro
ceder t.l roorganizaf;iío dos sor\"iços muni
cipaos, revendo o quadro dos empregados, 
de modo a. rcduzil-o ao oxtl-ic!amonto noccs
sario o supprimindo os loga.t•u.o; tt uo forem 
disponsa.vois:., 

ll dahi om dounto os.;o docro!o legislativo 
ll'aça a. o1•bita do aco;:.o om quo o ProJ'oito 
llevo gyrar paNL dar-lho exccu~·ão, o quo faz 
nos pa.rag1•aphos subsequentes. As:;im cJ quo 
uispuo (lendo): 

~ 1. u As vagas que t'ul'Clll occorl'Cllllo não 
soriío providas desolo rtuo não Jwja pl'oj1lizo 
do sorviço publico, o para. aquollas, cuj•~ pro
vis.'ío fol indisponsu~·ul, serão aprovoitados os 
empregados adtlidos, considerada. a. oc1uivn.· 
loncia do catogot•in.. 

§ 2, 0 Os fnncuionu.t•ios vitalicios, cujos 
empreg-o.-; 1'orcm oxtinctos, sot·ã.o consm·v:LJos 
como tuldido~ c voltu.ràu ao quaUt·o ot•diua.rio 
;L pt'O!JOl\!ào quu so derem Ylt.gas. 
Ar~ • .2. 0 Na rctürnw. da.:; ropa1•tiçüos nêio 

se dari\ ttugmonto do dcspoza. 
Art. 3, 0 O Pt•c!'eito t•oduzil'~t as dcspczas 

do mntm•ial das diJfOl'CI!Cos l'U)lartir;ücs d:t 
Prot~itura o suspt,ndot·tL ns oln•n.:; ,l;t iniciadas 
o tlllll nií.o tOt·om do ca.ractot' Ul'gonto. 

At·t. 4. u U.O\'O~'J.m .. se as lliSIJosi<.·üos om 
contt•at•lo. 

Consoqnontouwnte o Podot• Lt~gh•lativo Mu
nicip:tl tlolog-ou ao Pt·etllitH t'uuc~.~uos rJUO lho 
t;lfi.o l)l'ivu.t.lvn~, tl·n~·ttutlo .. ll!B limite~ no ox:ot'
l' i cio d:u; lllCRllliUI. 

Agot•tt ·peç-o com mui tu. iPsi~toncit~ n 
Mton(:iio do Senado pnl'a. o 1lr.croto mulo so 
uncontl•am n.s ol'igcll!)Uu Pullagugium qtu.llwjo 

com ta.nl.o calot• so de rendo o o Son:ulo mo 
J'oleva!'ot :L importun:u;ii.o de ta os citações, 
indispensavuls :t elncid;u;ão da. controversia.. 

Eli·o: ~o do~t·otu n. :1i7, de 23 lll\Ll'\'0 
do lt-:Ui. 

Autoriza. a. roftwnm d:L lei de O do nüLio do 
Iil!l3 o do twlus os scJ•viços dopendontc~ <ia 
Directul'ia llrL Instl'llc"ão Puhlica. 

O Prefeito rio DistJoicto JlcdcJ•o! ; 
Jlaço sabe!' rtue o Conselho Municipal do· 

cret,on o ou sancciono a :-;cgulnto rcsoltu;ão i 
•< A1•t. 1." Fic:L u Pl'CI\!i to autorizado zt 

rol'ol'mar a lei 1le tl de ma ia de 1602 o todo:; 
o:-; . ..;el'VÍf;O.<t dependentes 1la Diroctorin. do 
!nstrucc;Uo Puhlicu., l'CS!Jdtadas, por(jm, as 
seguintes bases:» 

PuQo a a~tcnr;U.o 1lo Senado pa.ra. exigir quo 
::;e comparem os termos de::~ ta. rosoln~~rro do Coa· 
se lho com aquollaq uo acabei do lcr,o verificar· 
so~lta quo srw perfeitamente analoga.s, u.lJso
lu'ta.mente itlontieas; são ambas autorizações 
do Con:-:;cllw ao Preroito pn.ra cxccutarreJOr ... 
mas do ot••lom legislativa. ; sã.o amb;ts dcio
gat;>ücs de pt•erogoativas do Podm• Logisla.ti\·o 
ao Poder Executivo c as::~im logicamente so 
.rcvet•tt conc!uil' : Si toda a. l'Cí'ormn origi
nari:.L do clecl'eto n. 406, do 27 do dczcmbl'o do 
l8!J7, ú cditlcio som hasc, constt-uc~ão sem 
aliccl'ec.-;, quu não se poderá. manter do pO, 
acto incapaz de p1•oduzir olfcico om diroíto, 
po1· analogia. do razão, toda:3 as rcl'ormas, 
to<ios o> actos praticados poJo Prorcito por 
JiJ1-çaolo tlocrcto n.377,do ~3do março de 1807, 
nuJio; olo plano tlii'Cito serão do mesmo moolo 
coust!•uc•~úos sem bases, oditlcio som aliCOl'· 
co .. l, o pa.i•a lwm•a. do Senado, deverão sm· dct•
rubados tlc accm•do com o pa.t•ocol' da illus
lt•e Commi«ão do Podcros e Diplomacia que 
por ta.l fút•ma ab1·iu a.o D.is~rictu Fod~ra.l o 
novo I'umo da. sua. reorganização cm matcria 
rio lnstruc~i'io publica. 

Noto o Scnatlo; s:Io explicitas os tot•mos da. 
delegação nas duas rcsolu(,~ue.s, n. de n. 377 
o " do <l!lü; om ambas ;o diz pela mosm:. 
türma: ct.lõ'ica. o Pt•olUito autol'izmlo)) o dada. a 
a au&orizn.~ão tra~~a-so om ;u·tigo,;; ~mb."Joqucn
tc.s o modo de ustLl' du. faculdade delegada. 

Or:t, si o par•ocor da illusti•a Commisst'i.o do 
Podol'"s e Diplomacia l:)'l'Ulldo om torno da. 
illcgalidudo doi actos omanudos do decreto 
~lOD,condumnou o l'da do Prel'o[to, lm do }JOl'· 
mitt.ir-mo IJUO, no mesmo ponto do vlsta, o 
sctluzitto pela.mo~ma convicção, demonstro a. 
il.le~alidado do Ültlo.~ actos ol'i:.:-inu.rios do 
th.lCI'Ot0 3i7 do 23tle lUUl't;'O llO 18Ui, O <J.Uú ffiO 
t3 OXtt'OllllLlUClltO nlcil... 

o Pmlag:ogoium, .S1•, Pr•oi;idont.e, nfio t'oi in· 
stitnlolo Jlelo Go\"01'110 )!unicipul; Cl'utt~ilo 
da ru1\,rnm da insr,t•ucção publil!tL J'oltu l10lo 
Govm•no Fcíhmd, t'oi ü•aJIStlnohla ;l ~Iunic1pa- · 
JiliaJc pol' tlisposit~·ão uxpt·o~~~ na lui u, 4~U, 
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1!0 lO de dozomhro do !ROO, :u·t .. 2o, n. 2, ~ 1•. 
om vh•tntlo doso tcl' o Muni!! i pio constituído, 
o do dovor quo lho advinha. tlessa. organiza.<,·ãu 
do provor a insti·ucção populal', 

Pa.1•to introga.nto da. rotbrnm fotloral,o Po~ 
tln.goginm ora. um instituto elo onsino desti
nado pela sua. elevada ca.togoria ao a.pm•foi
çoo.mont.o do proJbssoJ•ttdo u;teion;tl o JJO.i:3o 
caract:)l' foi transfm•itlo no 1\!nnicipio, 

No acto d;L tJ·anstbroncia. nfí.u su1l'rou rc
t'ot'ma alguma. que lho n.ltct•aso;o a orga.ni
zaçfta, nom a. natm•oza. 

Do cntã.o pordn-so absolutamente a noção 
tlo rumo fJUO tomou a.qnolla ins! ituit,•ão, no 
rcgimen cahotico o int'ormo cm '1 uo a 110· 
litico. precipitou o município do 1804 pm• 
deante. 

Assim é luo não so oncont.ra. nenhuma 
tli~posiçã.o cgislativa., ou acto do Pollor 
~~xocutivo, ftno mandasse fcolml-o ou alll'il-o, 
quo lhe conservasse a organiz1u.~iio elo insti
tJito do ensino ou que, occot•r•mHio n su;L re
forma, o t•oduzisso tl modo~tu. categoria tlo 
um simples museu oscolar. 

Para. pt·ovm• essa. assol'ção prcci.;;o rocor
l'ei' ao a.rohivo logishLtiYo do municipio. 
Sei que isto ó fatigante lJat'a. o Senado, 
peço-lho, pot•ém, que m'o relevo; nii.o tenho 
outro meio Uo convcncol-o o meu interesso ó 
convcncol-o ou sm• convonchlo. 

Os unicos actos relativos ao Pmlagogium 
puc se cnconti•am sü.o os seguintes: 

Docroto uo Poum· l~xocutlvo ~!uniclpal, 
n. 5i, Uo 15 de maio do 1807-D:.ll'Og'llla
mcnto ao Pcdagogium 1lo Distt•icto Fotlcra.l. 

Esto regulamo o to consm•vn ''a ao Potla
gogium sua. J'uncr,ã.o de in)jtituto do ensino, 
8Jtbordina.ndo-o, poróm, 1.l Dil•octol'iiL do ln· 
struc~IIO PuiJiicn, Diz o art. i•: (lendo): 

... o Pcdttgogíum, rnp.:n•th;ã.o suhol'flimula :l 
Dit•t!Ctoria. Um·a.l d:L lnst.l•ucc,~r..o Puhlic;L Mn· 
nicipal, t~ um instituto dostin:ulu a J'OI'JHlCtll' 

pelo Govm•no Nacionalp:trn a administração; 
não houvo dopols do;so litcto nenhuma iol 
qno o mandas~o l'unccionat•como cs~ava con
stltuido nom que o rofo1•massJ, o o prlmoh'O 
acto que a.pparcco do podot' districtn.l é o 
decreto do l'I'OI'olto IJUO lho dou rogulamonto, 
oxpo1lient.o u;odo mais do um~t wz p:tra pro
venh• dilllculcla.tlo.':l futuras, pois o l'Ogula .. 
monto sot•vm~ilt elo prova. da c:dstoncia. t'nnc
cional do ins~ituto tt que so rol'orisso 'ltlando 
po1• nonhum out1•o modo cll:t puuos•o ser 
demonstrada. 

Depois do decreto n. 57, a que mo rcfct•i, 
a.pparccou um outl'O, o do n. l34, t:~mbom do 
Podor Executivo do uistt•icto, dll 2G 1!0 
novembro do mesmo anno, pelo qual o Pro
leito, cumprindo o disposto na 1oi n. 464, do 
I~ de novombt•o elo 18!..17, fez publicai' nm·a
monto o <locroto n. 57, ue 15 do maio com 
as alteraçüo; dotoi·min:uias no. nlludhlo. lo i. 

Como acabo <lo demonstrar ao Sona<lo com 
nm•chivo do Distt•icto, não ha um só acto do 
l'udor.Logisiativo Municipal, que so l'Oill':L 
ao Pcd:tgogium dopois uo tl'ansfurido paro. o 
distl'icl.o, existindo apenas uiu docroto oxpo
ilido polo Prel'oito, regulamentando-o o 
t•oorganizando-o, acto consoquonto lt delo
l!iLÇão quo lho ft1.m•a o conselho, dologaçiio 
ineonst!tucion:Li polo docroto n. 377, de 23 
do março do 1807, para l'el'ormar- todos os 
sm·viços depcndontos da Directoria do In
Stl'ucçã.o Publica.-

0 SR, ÀRTUUII RIOS- Não são estas US 
unicas. 

O Sn. BARATA ·Rmmno- Quaos são as 
outra:; 1 

O Sn. A!ITIIUR U!os-!!n a lei n. 557, de 15 
do setembro do lHU8, quo u.ltoru. o regula
monto d~t J•:seula Normal o l'oinstalla o Po
dag-ugímn. l~sta. loi lhi votada o o Senado. 
l'ojoitou o voto. 

IL totlos 11Uo so interos~om pt!la in)jtl'ucc}ãu 
publie~L, u aos tn•ol'ossm•os o.':lpccialmont.o 
todos o . ..; moios o olomout.os tlo estudos~ 

O SI<. llAI<A'rA ltun:mo-Eu iroi hl, Dil'i· 
gindo tL diseussã.o n.tru.vt~)j dtt lcgisln\li'i.o, estou 
examimtn!lo as pt•imcims lois. · 

Noto-sn quo a delcga~~i'io tlu Consolho Jlu
nicipal ao PJ•elilito pu.l'l~ e/no cllo l'eliwmal:lso 
a Instt•uc~~ã.u Puhlic:L é to 2:1 cln UlM\!U de 
IR07 ü JOi }lOt' virtutlo dessa delogaçfLo IJUU o 
ProJCito ox.potliu n acto n. 5i a CJIIU ILCu.bu tio 
JllO l'Oihl'it', t(O n101l0 C(UO i~llUI'IL SO O 1(1111 SO 
foz do Pellitgo~ium, ou como ollu J'unceiouuu 
tlurnntc o pcriotlo cln ltlllltlo- IJUO uwcliun 
tlosdo a. passtLgocm paru. :L Muull!ipalid:uln :~tú 
15 do maio do 18\17, om fl\l(\ j1ola ]ll'imcu'IL 
"""ao J'alht do!lo, PI'OSU!IIlnr o-so <JIIO tn.i 
~poca. cOL'I'ospondouno tempo crn IJUO ILI}IIIlllt~ 
inHtituto cm•t•ou :mal':! poJ•ta..':l, put'llllO IL casa. 
cm CJUO funcclonavtL cstttva a dmunuron;u•·so. 

Noto-so ost:t cit·•~umsütnciu. dign:t do ~~nr 
t•ogistralla;- o Pctlagoghuu JiJi tt·nnsJbl'iclo 

O Sn. An.TIIUlt. Rtos-Dci o aparto porque 
V. Ex. tlizi;L qne lHL\'Üt. apunas du:ts lois a 
l'ospeito 1lo Pmlu.;;ogium. . 

O SI<. liA !lATA Uuumur-Citoi as thULs lois 
ílX1l01iltlns dOJlOiS ~uo o Pmhtgoglum passou 
JllU'U. IL Mumcip;Litcln.dn o !Jcm )lodcwitt diz(H• 
uma hli, pois o sognndo cloct•otu tio Pt•ot'uitu 
npona:-~ mandou l't~oditn.l' o J'ogulamonto ,itL 
Jlll hlic:uto com :tltol':H;üos insignillcari tos 
'IUHas JH~lo Conselho, 

Not.n-so 'I no a osso tompo o 1-'oclagogium 
não 1'unccionnva; not!~·So mni~ quo o Pmln· 
gogiu1n nosstt t~poen havia soll'J•hJ.o unut pt·~ 
funda. altoJ•ação no .sou mccani~mo instltu .. 
eional du modo IL não llgur<u· m~ii como 
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Instituto do ensino:-· mas apenas como Si os netos emanantes do decreto logisl~ , ·t .,.lj I 
·Museu. · tivo municipal n. 40ó niio podam produzir !, .,;·.~!:!1 i.1 Querem os Srs. Scnarlorcs a prova. cvi· cffoitos. antas Rão nullos do pleno direito I 
. dente da proposiçíLO que acabo de amnça1•'l pcin illcgitimldado. •lo poder quo os expediu, ·: I' j ·· 1 I 
Eil-a: con~ta do Orçamento Municipal de nullos serão todos os que se acharem nas l ;·: :. 
1897, indiscutlvol, !rrecu!IILvcl. · . mesmas condições, o consequentemente o são j 11 1 

lndlscutivol e irrocusavol sim, .porque niio as l'flformas da instrucção publica mun!clpàl · ''•~I! 
se Jlódc admittir que existindo o Pódagogium, decretadas poio Prefeito por autorilaçiío do ! •! ; •. J·I! 

-com.rt, .. o havia. instltu!do ·a: Fodcraçiio, doi· Conselho, c s~us COI'Oiarlos,'inc!usive a vlcta• , 1 ;;·ljl 
. xnssc cl!o .de flgurar no orçamento do Dis· Ucicdilde, invonçiio rlaquc!ia época de aven· ·. ;.: ~~.~ 
trlcto com a vm•ba relativa ao professorado, turas o calamidades, bem como o regula· i l;·l! 
11, manutenção dos seus gabinetes de ensino, montado Podagog!um que lhe creou um ;: :'1r 
do sou muscu escolar, do seu pessoal adml· pessoal,. o a resolução que o considerou 1 :•;o ''I 

·nistrativo: . add!do ! ' · l .·;;,'_•li 
No omtanto, si os Srs. Senadores abrirem 0 Sn. Anrnun Rros _SI é uni decreto ' . · ,,. 

a lei orçamentaria do Ilistricto para o cxcr- nullo para um clfcito; é nullo para todos os' .J_·; ___ :~;~ ciclo do 1898, decreto n. 4!l4, do 27 do do· "" •· ,. · 
zombro do.IB!l7,cm'voz darubricaPcdligo· clfcltos. E'aminhaopln!.w. . . ·.;·:,. .,, ,,, 

· glum cncóntrariionarubrlca-Pcssoal addido . o ·Sn •. BARATA Rm~mo - Som ·:ilu~lda. · .. ;\. '_\~ 
-nogulnte co~slgn~çiio: Pessoal 'do Poda· alguma-; o é por isso que mo.fclic!~rpor . :i •f, 

· goglum, 60:()()()$000. · poder agradecer !L !Ilustro · Commissao do ~: .:· .1::: 
Logo, do Pcdagogium só !!Xistia o pessoal poderes o DlplomachL o ter. aberto !!. _adml· ;;.:. '!\• 

'c nada muis:.AuL~s. confct•cncias; gatilnotos, n!st1•ni;iío 1io munlcipio a vereda· por onde •: ::.1') 
. museu,' túdo havia dcsappai'Ccido c só o pcs- clla caminha a pioltcar. porante as justiças 

1
1: :;_:11, 

soai flc!lra na qualidade do carga p1tra o do paiz a causa da sua reorganização,.. . . '1 "li i 
· ThcsoUI'O doD!strlcto,só o possÓILI flcat•a, mas . ·Aqui. está a lei do orÇamento; .. CcrtUI· ' (~' i 
.Inactivo,. dcsoccupado, flmlra como·adrliclo; qncm-so os Srs, Senadores que noUIL'não·ba ;··(_ j 
'uma classe. de_ funccionarlos di•pcnsavois, a rubrica- Pcdagogium;'Por:cliiL.; SO ycri• l.~'~·•'i' 
'·crcados 'na ociosid!'dc, para as vantagens da ftca que o Pedngoglum niio funçciona.v~:nem .. · j, • ,,• 
politica aventur01ra! O Pcdagogium havia como instituto de instrucção; nem como ;,·.:···•!• 

' ilesapparec!doniio só como instituto de cn· museu, · · · ' · · ' · · \ ·"·1 
·sino, mas coJ.!lo instituto do Ó]<poslciio pm•ma· Que actos do qualquer dos poderes do gó- · /' ::it' 
ncnte; si n!IO era otransmtssor da sclenc!a verno municipal so cxpedira1_11.: dcpóts: desto · Y'·:;; 

·. modero!', d01xára tambem ~c ser o archlyo orçamento, quo porycntura mdlquem a roa- . ~! :;~ 
do moVImento da lnstrucçao popular ! Nao hcrtura do PedagogiUm. para que lho . .fosso 1: I~ [~1 

· m•a.mals nada do quo uma .Possante vontosa appl!cado. o.decroto.do Prefeito; quo o. rcgu· );.'l' 
· no cxbausto oraria d~ muD!elpio ! · · !amontou 1, . · . . . , . . J-'i:,1tl 

Noto o Senado as c1rcumstancias excopclo: . Nenhum; ou anios ba um; ·unlsó.'cxn.Cta.· ).:':·1!1 
. nalm. unto escandalosas. c!!UO ,rodei~ tfM\oS mcnto:aquol!o a que _se. referiu o nobre. se-. ·t'':l·.·ur 
. os.actos da administrapao na especto, Em nadorrc rcsontanto da !labia, tl o decreto ~~;·.:r\ 
. ftns ·dc.dozombro do 1800. transfc~o·sco Po· .. 557 . 1o !5 d setembro de' 1898 ·decreto ;: lo lll 
. õagoglum ao Dlstrlot-.; cm maio de 18!17 o n~e já' or sua

0 
lcgonda Indica que o Coo-·.. · ·i'l·'nl 

Cons.olhf!. autoriza o Prefeito a reformar a 1olho "·~uniclpal ·. niío teve .absólutamenoo · ;:,j1' :t,: .!nstiUcçao publica c todos os servicos dopon- 1 t'ncito· de abrir 0 Pedagoglum ·nem •do '::·':' 
dontc9·. da rcs. :pc.~tlvf!: directoria : por Yir· n ~"~nlial·o ·.pois' n!Lo 'olou •providencia. .~i'.·.·,:~. ! 

: tudo fÍO~~a II,Utol'lZIIÇIIO o PJ•cfoito cxpodc·O ·~1"uina nem cin nin, nem om outro sentido. ':1: ·:: ' 
regulamento do Podagogium a 15 de maio do N gssa lei do Ptidago !um · flgura·aponils o· :;1•.!. ' 
1807 .; aos 26 do novembro dcsto mesmo anno "mo dostlmindo-o .0 Fcgtsla•lol' a: ser o toca.l· ~'.1: ~i 

: manda rcodita.r' o mesmo l'egulamonto c, _no ~::, qÚo tnncclonuso 0 curso.d!ui'Oo da. EScola .' . '::ji 'i 
. _. cmta.nto, o orca~cnto deste. nnno, expod1do .Normal. De modo que desse decreto legisla.· ·~\·.1:..!_ ' 
• por decreto do""' de dozombrc, aunnncin. a 'ttvo 0 110 se· doprohendo é emata.monte:o .. ..:,;c~·H''·i 

todos os ·municlpcs que o Pedagogi. um já contrar1o do quo pretendeu conc.lulr oUlustre. . ··· ·,.:,:Ir. · 
. n~o o~lstc; que •Mio sll so co?sorv11 Iom· Senador la Ballla;' 0 que 80 deprebeude·é. -'d\lr. I 
. bHLnça na. ~ontndorl11. do Ilist1 icto, homo· 110 0 reS::gogium 08tava fechado, niio fone-- "-.,;:.jl·j! 
· 'IIUgcm mumoipal 11. o_cwsidado ltssalariada I ~tonava nem 'como instituto de ensino· nem· fl·'ll 

•~·. portanto, pos1ttvamcnto om•to que· o menos como casa no soo tido lltteÍ•al d& · ij :rJij 
. Pl•ctilito mgulou uma l'Opllrt!çiio que . niío ~o lnvra-c•tava (och~do . . , : : · ' : · · · .!·j· 1! 
. tinha cxistcncla _roal, que quando. rcgnla- n . , , . . ' · .. , : .. , . . I::.': li\ 
· montou-a o lia nao lhnccionavn, que o tal Para que não bojam duvldlll! .sobre .c quo '', 'c• I) 

rcgu!nmont. o BOI'Viu apenas pa1•a gal'anth· ao estou nffirmando, peco licença·ao S~nudo par. a ·'I.: I~ ti. 
··pessoal do Pcdngoglum oxtincto vantagens lor : • Decreto n. 557, do 15 de setembi'O do i'' W!i 

pocuninl'ins na HUII qna!idndo do addido I 18!l8-Estabelocc as condiçilcs· de matricula. 11 .. if'~Í 
Sanado V.lU -17 ~~!··I 

, I , l 
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nos:dons cursos da F.!!cola Normal: O Pt•ofolto Normal ; podm•:\ alguom nffit•mnl' quo ;, Po· 
: ~· .do I>iatricto ~'odot•al :. . . · dagoglum l'uncoiouao•o, <JUO o•tlvcsso nhorlo'l 

c ~·nço sabor quo o Coilsolho Municipal Po1• mnloromponho qno omproguo a Com-
'dcorotou o ou. pt•<lmulgo, do contormtdado missão do Podoros o Diplomacia não conao
. com o .Senado Fcrlornl, a sogulnto ro~o- guirá oncontt•ar nom nprosontar no Sonndo, 
I • · · · no portado quo so ostondo do 15 do sotombro uç~o. ». . . 
: · (PÍLsaomos 1,01• alto os dous pl'imoiros "''" a dozombro, nenhuma outriL I'<lsoluçiío, soja 

.. .ligos quo niio nos inlot·""""m 0 vejamos 0 do Podor.Loglslnttvo, soja <lo oxocut.t,vo. mu· 
· .lercotro,) . . . nloipnl, t•olnttva ao Podngoglum. SuLststom, 

. . ,. 

portanto, sogundo a domonstraçilo quo venho 
i ' .•• At•t. 3.• No Podn.f(ogtum, qno SCI'd abc•·la, produzindo, os sogulntos me tos: ' . ' 
·continuando para ollo om vlgm• o dooroto 
n. 64, com a. supptcs:u1o dos cuJ·sos, tlo con- -Transfcrcncia do Pcdu.gogium ao DJs

. se,.vador c do . chcfo do soc<,;io, p:L~sar:L :t tricto Fodoral pot·· dispo•ição da lo i do orça
-Jllnoolon:ll' desdo já 0 curso diurno da Escol!L monto gct•al da Republica, do IOdo dezembro 
'Normal. ~o 1800, . 

. -Doct•oto do 15 mo.io do 1807, d!Lndo rogu-
. § 1.• Ao dlroctur o mais pessoal mldido lamento no Podagoglum expedido polo Pro

da1uolltl .cstl\boloolmonto incumbir:l· Iam- ti.llto,cm virtude <la autot•laação quo lho dora. 
'bom, som augmonto de dospozl\, o sot•vlço do o Conselho Municipal do·. reformar todos os 
'curso diurno da Escoh> Normal; a osso curso serviços· dopondontos ti:> Directoria do ln

. ·~~arii.o applicavols as mesmas· <lisposlçõos vi_. strncciíó Publica, autot•lzaçiío constante do 
'gentes sobro ensino normal. • docroto toglslativo do 23 do março do 1807, 

· · Esq., ·como verifica o Senado, <l a tal loi . -Docroto n. 64, do 26 do novembro do 
· · -~citAdO: pelo nobre Senador· pela Dahla, a que do 1897, publicando novamonto o. rogula-

... ·" Proloito oppozoclo, quo toi roprovatlo poJo monto do Podagoglum. . . 
. SonO:do; poisôom, os sous termos são claros, -Dócrcto n. 404, 'do 22 do dezembro. do 
,positivos, cvldontos ó dolla resulta lnduhlln· 1807, fixando a dospoza municipal po.ra o 
.vctmontoquo o Podagoglum estava tachado oxorctolo do 1898 no qual nno se consigna 
nt<l como casa o tanto quo !L lo! mandou quo vorb!L raram<Lnutonção do POd!!goglum, oujo 
ollo fosso roaborto par" quo nollo 1\mcclo- .pessoa figur!L incluldo sob a rubrlcu.-:-possoal 
;nwseo.curso diurno da Escola Normal. addldo . 
. · . Est~ loi! Sr, Prosldonto, vom corrob!Lrar Docroto <lo 15 do sotombt•o do 1898,· man-
.~. dlsposlçao orçamontarla do 1807 o domOf!!!· dando abrir 0 . Podagoglum para quo nollo 
Jrar quojá naquollo anno o t>odagoglum nao runclliono o curso diurno da Escola. Nórmal o 
runcolonava, o~t<Lva fechado ; nom ora tn- oncnrrogando sou.dJrootor o pessoal addldo . 
::~. de onswo, nom, slquor, ao monos, do sorvtco daquollo curso. . . . 

_ · · Que niío ora instituto do ensino diz alo! : Portanto, conclusão : doado que o Poda-
. . . ·' · · . , goglum passou diL Fedor~ para. o muni· 

J•, .porque manda wppnnur. os o11r1os clplo, nunca runcclonou nom ·como Instituto 
·.(ll.rl. !•); . . doonslno,"nom como museu; ao· contrario· 

... · i\", porque .onoa.rroga .o ·dirootor do Poda- disso, cslo•o fcol•ada, · 
· - gogium o onais pessoal. addida do sorvlço do d to . · . · te 

curso:diurno· da Esoola Normn.J (§i')· Quo _Quando a sorte o ao s a guo mo ropor t 
· .nem. ao monos ot•a musou dlz tambom 11 lo!, nuo demonstrasse a propostçao quo av~ncol,, 
.. pois mu.ndn. quo ollo .,~11 roabm•to, 0 pal'l> um s(> dollcs tl do mi V!Llor quo a suppto pot 

'JICr roaborto noco•sarto sorla que cstivosso tntolro; ~otil'o-mo llloi de orçamo'! to, C'om 
.fechado, . · · olfolto, nno sopódo admlttlr que dotxasso do 
. ora, si attl15 do sotombro .do 1808 0 Potla· tlgm•<Lr nnquoll•L lol o Podagogtum si ollo. 

• .. rOfllU. m nio ·fun.cctonn.n .nom como tnst·l· tlvossoruncciouado,consoquontolllOntoficndo
. luto do onslno, nem como mU80u 0 ostav!L monstrad,~uo o Podagoglum. nunca t'un· 
'•lbahn<!o,o tanlo assim orn, Isto <l, tantó,o cclonou,ilstáva oxtlnc~,o t<Lnto o estava que 
J>OOagoglum·· niio runcoionnva quo no or<in~ o,seu possol\1 fio~a ~ddtdo o, pola rosoluçõ.o 

· ~nonto•munlolpa.l do 18[18 nom vm•bn 80 000• lolllslatlv<L do 1808, tôr~> ,Pnoarrogado do sor
lisna.para sua manutouçilo,, 0 8011 po&~oal vlco:do ourso diurno d!L Escola Not•mal •. 
fci[ lnclultlo sob a rubt•lc<L-Possoal adilldo-; Tnl or" a sltnnçlio daquollo instituto, 
si o doct•oto Joglslatlvo do .15 tio sotombro do quando no orçamento J>nra o oxorclclo do 

: 11'198, <loct•oto n que o Prol'otto oppoz ••to,quo 180\l, votado om lln• do do:ómbro do 1808 o · 
~foi t•oprov:ulo · polu Sonntlo, o 1'"'' ~~~o foi snncolonatlo a 4 do ,ltmolro 1lo 18\nl, rosuscltl\ , , 
, pt•omulglldu, Bll!'Pl'lmlndo u~ cnt•su•, m•in<lon a·rnhJ•Ioa Potlago~~;lnm cum uma conBII(naçiío 

· ·quilo Pcdlli/O!iinm 1\l.,~o ronllL•rtu Jllll'JL qno do llfi:•IIJII$, tliHtt•Jbnldos pelo pos;oal, lll!L· 
· '1tcllc !'uucclotms~u u.mm~o tlim·no du. J,;scola torlnl o gl'atilloaçuo;, 

' ·' 
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Peoo oncarocidamento a attonç,io <lo So· 
muJo va••a csto ponto importan!i~•imo na 
quostiio quo so dobiLto. 

Como o Sonado vel'ilicou, 11 ultima Joi mu. 
nicipal om quo HO 1~Lllou do Pmlagogoium t'oi 
u do sotomb!•O do JHD~. lJOjJois dolla não ha 
acto algum nom do Potlm• Lngidlutlvo, nom 
do t~xcoutivo, quo o I'OOI'gllniza.~·sn, f(UO man
dasMo J\mcciona.l' sou museu, que t•o:tolvosso 
C(.l.hro sun.B oxposi~~õos, quo rogulnsso :mn.'i 
confut·oncias. Não linuvo, não ha. Provoco 
contost,nçã.o om cuntmrio. 

0 OJ'ÇiLffiCiltO do lHO!), pül'ÜLJ\t,O, in.":~tituiu 
dcspoza novn •. J•ointt:gt'Oil pes.'ioa.l quo estava 
disponsa1lo, ct•onndo n.t6 mll'gos novos, o do 
conl'lorvadoJ•, por oxomlllo, quo havia. sido 
SIJiiPI'Í!nido poJa lol do sutumbro do 1808, o, 
o flUO ó polar, croa.ndo nponas o cargo p:u•tt 
dll!' dil•nlto ao YOncimenco, mas som lho d•u• 
J\Jnc<~ão, I>OI'f!UO do Pcdagogium nad:.t ma.is 
oxist.Ja. ~infi.o o nomo, trma. vot quo,.pola 
mosma Joi do sotomb1•o, j:L citada, a<lUOiltl 
ostabolecimonto dovia SOl' abm•to pa.•a da•• 
lol(ar ao CUI~O diurno tia Jlllcola No!'ma!. 

Por~untu.roi no Senado: gm taoiJ cil'cum
iltanciM pMu tal lo i vigor"'' I 

O Sn. AnTuun Rws-A intm•vençiío tio So
na<lo om negocio~ munlcipaos é sómonto mn 
rclaoiío ás lois votad11s. . 

o,~lt. DAilATA RWEI!to- E' S<lmcntc OIU 
rolaçiio ás lois votadas, diz V. Ex.; pol•, ~ 
ahl mo•mo <JUO vou to1•. 

Poco, porém, 1L illustro Commiisiio do Po
deres o Diplomacia; ·••oprosentada nosto mo
mento polo nobro Sonaclm· quo mo honra com 
sua attonoão o com sous apa1•tes qno pm'
mltta que ou solicito sua opinião com roktçiío 
ao sogu!nto ponto: · 

Ha. ou não uma lol (odorai quo alterou u 
Jol organleu do Dlstl'icto '1. . 

Ha, o ni'io m'o podoriio contoslar. E' a 
lo! n. 543, .do 2:1 do dozombro do J8D8 quo 
aqui mtSCou, vola qual batou""o o Sonado, o 
quo s.1hiu clnqul t1·1umpbanto como quo par;t 
Hor flltnccionatla na outt•a casa do Con
groa•o. 

Nosta loi •a Iniciativa d" dospoza, bom 
como a da er011oilo <los omp!'OgO:> municipaos 
o 1lo l'OCUI'SO a omp1oestlmos o oporu~õo• <lo 
ci'O<Uto, compete no Pt•ol'oito.» · 

Dounto llosta lol,o o11;amonto municipal do 
1800 pmlol'IL vigol'lll' uost<J · partlculal' 11 '" 
conso<Jnoncias ·quo dollo <illCOI'I'OIIl cl'l!am 
<lil'Gltos ou }1\llo contt'iLl'lo, l')iU.) nulla~ tl~ 
plano dh•olto 1 

O Stt. AltTiJUn Rws- B o Son:ulo 11údo 
lllllll!lat• SU:i!IOildO!' SUa OXOCH~·iio 'f 

O Sn. H.\ nATA Jlummo- Cu•·ttuncnlo''iJuo 
p6<1o. . 

O Sn, Anruuu JUo~-Niío põ,lo. 

O Su. BAUATA n.meJn.n-Pcr,Jüo-moV.Ex.i.~ 
pu<lo com l'olacão a osto ponto, do uccordo · 
com IL doul!•lna l!o parecer da Commissão do 
Pudores o Diplomacia, o •lo accui·do com as 
l'uneçõcs do ~cnado, · 

.l,staholoci promissa.i o estou tirando con• 
clusUos. 

O pa.rr01w su!Jscl'lpto jlOI' V. Iix. gy1•ou 
om toruo do soguintll l'l'incipio: lei '!.''" dl· 
mana elo antm·id:uiB tncumpotHnto nao Jlro
duz oOuitos, ú nu lia do plono dil•olto. 

Si o Ol'l,!<tmonto do IH!J!"I t'oi n unica. lei quo 
J•eurganir.ou o Pcditgugiurn, si tal root•gn.ni
Zilf.~n.o cow~i-:~to na Ci'Oa(-..1.o de cal'gos o na 
iniciaéim do dcspezns, rucnl<lados privativas 
do I'I'OiiJito, pola Jol do dezembro do 1808.
oste Ol'(•:tmcnto ncsto ponto <l nullo, não 
pôtlo vJgot'al', nom llroduzlt• oll'eito; não tom, 
nào pôcltr tm• tbrt:!a do loi. O Senado não o 
pó<lo suspender como Joi gora! do municlplo, 
mas sobra·lho compotoncC:t Plll'IL ropudlal·o 
na parto fJIIB so refot·o :to Pedagugium, prln
cipalmont.o, )IOI'f)UO, do confronto com tal 
or~amonto, so ol'lginn o pre•upposto lalso da 
Commlss1ío do ponsa1• qno u rosoluçiio <lo 
Conselho n IJUo o P•·ofolto oppoz o velo,'quo 
ora Ro discuto, não augmontou despozllS; 
antos diminulu·M. A questão contém""o nos 
limites que a Commissilo do Podoros li'IIQOU 
ao Sonndo. · 

Si o 'Consolbo Municipal niío tom ~ inicia
tiva da dospcza, 'podia doorotul-a. l'oorgani
zando o Pedagogium I · 

J~' ou não-iniciativa do dcspoza.-nquoUn 
reorganização 'I 

Eh! a questão. Si é, o niío havora quem o 
possa negar, o Senado tt. quem compotc, o a 
o!Jo mais quo a ctunlquor outro poder, vollll'· · 
pela oxocuoiío dns lois, n~o po<lor!l. dolx!U' do 
oondomnar o orçamento do 1809, com rc- · 
Jncão ao Podagogium. 

Dllsta~•·mo·hla. t11l razão, Sr, Pl'llSidonte, 
para .justilical' a minha opposlção ao lllll'ecor 
fiiL Comml>ll!ão do Podot•os, o o podl~o quo 
lho llz do apoiai' o velo do Proroito. 

na, POI'~m. l'azüos do outra Ol'dom o do 
muio1· v:lloi', si ú poS>Iivol, agindo no mesmo 
sentido, . . 

~:m outro tempo, 81'. Prosldouto, o Pro-· 
foi to só podia oppot• · velo t\s resoluções do 
Conselho, quando tbssom contrarias a pro· 
coitos oonstltucionacs, :lS lois da Uniiio ou 
dos l'stados .• , . 

U>rA \'oz:-On •I loi organica do municipto •. 
OSn. DAilATA RwEmo-Sim, senhor; o 

Pl'ol'tllto houve guo so viu omb~racndo llo
nnto do t•osoluçotlS do Conselho que, sem 
lncidit•um naquollaH clausulu~, et•:.un, no 
omtanto, cont•·•u·ltts ao intorusso publloo, Não 
subsisto hojo o mesmo Jll'incijllo. O uXoJ•ciolo 
do uiroHo do velo l'ui :uupiluuo jlCI~ lo! 
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fcder~l· n. 40~. do 10 do julho de 1808, que situação, mas tl quo S. Ex. !gnOI'nVIL que o 
·o.:ltlot•!zou o Podot• Executivo n não snnccionnt• impo;to pt•odinl t•opt•o•ontn a gat•nntia. do um 
fals. não só nas condições j:t citnd<Ls, mas gt•an<lo doiJíto niunioip<LI, o unico recurso da. 
!Wndn quando oll:ts compromottcs;cm on adminlsll·nçiío para occot•ror a sons on· 
s~rlncnsscm intot•,;ssos pnblicos, como tl cargos o qno a resolução do Senado colloca.vu. 
eoxpllcito do nrt, I' d<Lquella loi: o Prol'oito om tão angnstios11 posição que 

• < O Prefeito suspondorll as lois o t•osoluçüos neste momento tal voz ollo cogite na snspon
il.o Conselho. do Dlslricto. Fedet•al, oppondo· siio do pagamento; par11 evitar maior vo· 
lliosucto-scmp>·c-quo ns julgar incoustlt.u· xamo no Distt•icto,por~no da entrada a temj1o 
<"lomes, contrat•ins ~s leis fedornes, aos d:tqucllo imposto predtnl.dopondia. o oqul i· 
~lroltos.dos outros municlpios ou dos Est1tdos brio om f!Ue a administraçii:o art•astn sllr.r· 
Cln-aos inte1·csses rlo mesmo Da'slricto. » vidn. do ponurin. o do contcmporisaçüos. 

Nã<> pertenço ao numm·o dos quo advi- Tratava-se, por6m, do Districto, o a J?I'O· 
0~11.m o apregoam.as dosgraçns do Distt·icto; vidoncla do adiamento da cobrança do tm
nno pertenço no numero dos. quo con:~i .. posto pareceu ao Senado ur~onto o justa, e o 
e!or-am sua situação insolvavel; não sou dos Senado t•osolvon som medh• bom o alcance do 
gua acreditam na impossibilidaclo de s1m sua delibm•nção, resolveu considm•ando o caso 
t:"el}rgnnizn~·ão il custa. dos aous propl'ios elo- í~oladamonto, om voz do ,íulgn.l-o no cin
l!llontos, o sou do< que pensam que,IL ba.nca· ll•onto com os olcmcntos quo constituem " 
Jl'Ota ê mais de moralidade o de caracter do situação afllctiv:~ que atravessa. o palz in· 
que do <linheiro; dahi o mon m•t•o, quom toiro. 
~Sobe, do alistar-mo entro os optimt~tas, Quo diffm•cnça ·quando o Senado tom do 
tAlll.d.o n. mais fcwvorosn osporança no~ l'ecur· considm•ar etLSo~ du mesma üspccio em outl'a 
rsos do Disti·icto, pa.ra sua rcorga.niza.çã.o e!-.!phern do rclac;õcs! 
:flnancolra, que o l'ost,.boleça n:~ olevathl Pm• ventura, adinm-so ou suspendem-se os 
Jlosição a quo tem direito como a mais pagamentos dos impostos, ropt•osentanrlo mi· 
•lll)lortante capital da Republlml, ilmro< do contos 1lo l'rlis com que contrihno 

E', portím, t'óra do duvida que a rocon- o commorclo pa.ra sa.tislítzcr. as c.:dgcncias. 
'llil"uc~iio moral c, portanto, ftnanceim do do fisco da União I Cortamento que llilo, o ai 

· :mst.ricto ·não póclo ser. obra. do um momento !lo nús t-;Í nssím não fosso, pois,_ veríamos 
~ sna.· situaçfw na actualidnde não tllison:· ralhar uma das mais abundantes fomt"s dn 
J.Oi ra. o Senu.tlo o sn.lJo, o nonhum Scna.do1• 0 recnr8os·dc que d ispüo o Go\;m•no pà.ra sati:i-
-eoJJitaco melhor do quo o Ulustre ropresen· fazet· as oxigenei;" rl1t honra I · · . 
_ '!iLJJte polnBaltia. . No omtnnto,a Municipalithulo vê cstanc;úl!t 

· O -quo, }lOJ'êm, talvoz o Senado não co- elo um momonto·~nu·a ontl•o a tonto do seus 
_ nbo[•a, bom,, 11. a ~t·nvirl~do do momonto quo l'Octu·sos c nem stquor lhe il pormittido ro
.atl'uvcssn. o D1st:·wto, tn.o grandn, quo o no· correr da. sentença cruel o inoxol'!LVol que 

. Õi'fl niomht•o da Commls~io do Poderes pode-· nssim 1t pt•IVII·do rondas indisponsavcis para 
l'io.,t.ci'. sido a causa. elo uma m•iso. n.Ltal aos OcCOl'I'Cl' a seus compt·omissos, porque a !Ln· 

. =•~<i1lito• do' illunioipio com o acto do' que toridado.do.Sonatlo, rcsolvondo sobro veto.<, 
I11Í. poucós dias tomou 11 lnicinth·n. O inconlt•astavol ! • .. ' : . 
. ··O Sit.· AnTnun Rtos- Quem 1 Eu 1 . ·Refiro-mo no fucto, 8!'. Pt•osidonto, para 

~. o sn. n.u<ATl. Rmmno- Sim, v. E<. Hlt significar po1• um tt'IL(•o caractorlstlco ,li si· 
'poucos diM, St·, Presidente, 0 Sonado rcpt•o. tuar;ão melindrosa rio Districto; o '11ssitn 

, vou o_ "ato quo 0 Prufoito oppíiz a uma deli- quando n. lldmínlstmçiio cst4 om fl>It:<. do 
· lrom.ç.'o do consolho, arlllmdo .a ~poc1t do pa.- pagamento r.til com oporarloR, os que th·am 
'uam(lnto do imposloprodilll 0 s. gx,,o noln•o do tt•nbalhó do cada dia meios do subi·. 
l!eiJILdut' JlOla Bahia, tomou n íniciatira de lstoncla.: · · ' 

. ·uccolcrat· a manll'ostar;iio do Sona1lo roque- O Si<. At<TIIIllt Rtos-Paroco quo isto tem 
'ren<lo a discns<~1o do parecer tlll Coinmi.,.1o so dado·m11is do uma voz. · · ·" 
:untos·1uo fosso impresso!' distl'lbnido, tão. , o sn., BARATA. RtnEmo-E ou niio 0 con· 
grr~vo ho p11recou n ]tosl911.0 do. contJ•ibuinto tosto· tom 80 dnilo mllis de uma vez porque 
o i"'=' urg!'nto aquoll" :td!ILmn,nto. ·· . <losil<; IA04 11 Mtinlclp111llln1le doscnmhou da 
-'··Nua l'iOl como vutal'il~ si ~st.tYo.sso Pt:el'u:mto, tuhninistJ•tteTI.iJ'ilat•a a. 11oJitiea o ..• 
~)Jcznr do conhoom• tambom a sltunçuo !Llll· • · _ ' . 
~'ctiV~l dt~ popnllLI)iio; qunt• mo ]mí·eeoi•, po· O StL. An'rJmn RlOH-;--1•: a HU:-Jpons;to do tm~ 
·rtjJll, fLUo mto·ucompanlmritt·a ttpiniii.n elo 110• JJo.~toH, ~u :mtoii:, tlo lll1llO::Itu Ili'Odial Hó thi 
bt'o Sonnlior, salvo o c11so tio sor pot• s. Jcx. 1mt11 ultmuunontn. 

· c·OIIV_cncitl!l,· u ostm! CCl'to tlo·(lUO s. Ex., how O Sn. BAHA'l'A Rim~mo-Pct•tloc--mo S. l~x., 
'11101n publico llXJlOI'tmünt:ulo, ·. Jlt•ooolim•ill do t•ol'ot·l-mo 1l suspensão do hnposto Jll'Cilial, 
.olttl'O motlo si conhoccs;u· n grnvidtulo · d1t Isto ú, u hypotbcso 1t poucos dia; a<1ul 't•o•ol· 



I I 
[1'1'111· 

SESSÃO EM 10 PE OUTUBRO DE 1000: 373 I (1~ 
I l'' 

villa pn.r~ lcmbmr ao Sen:u.lo flllantas vezo:i 
'dollhomçõo; nppnl'!lntomonto pouco impot·· 
t1tntcs podem onvolvct• intoros~c:i momen
tosos, o como dali que prwocom não só m•gon .. 
tos ma.s aM Justas se ot•igina.m situações nllli
ctivns o pot•iga"::L'!.~ÍmilS pa.t·u .. o ct•odito do mu-

. nlc!pio. 

I:·· I.· . .~.,\ 1;. 

•· >1:i I ousadias lntompernul;os ela. mnlodlconoiá, ' lj·" 
sacrillcando-so nos pt•incipio.< o no bom PU· ; ;:';!' J 
blico o confiando flUO,ao cahirom,sua. som6ra. · ·-.~~,.1 ,1 
so projectará. pm• ::~obru a. 6poca quo a traves- :· ··:·:~··. 1 

saram. Não fôrtt ossa. timidez indcs~ulpavol, -::; l 
caio I'ocolo inl'undndo o o Prololto tm•in no·. 1 ., •· 
gado :m.ncção ao orçamento do 18<JD, o isto . :t.·~;( [ 

Quo a suspensão elo Imposto só so tonha. 
fo!to uma vez, c quo n municipnlidndc tonlm 
muitos vczo> deixado do pag•u· até 11 ope
rarias, n·rtda altera IL llUC~tã.o na. ~ma osson .. 

·ela, antes ~ mais uma pt•owt om favor tla. 
thosn quo sustento, pois si o Districto chegou 
a. situação fio nã.o poder pagom· nom a ope
rarias parece imulmis.':livol <1no se lho impo
nham maiores sacl'ificios com sot•viços indi!i
ponsavois o oxtra-lcgaos. 

Fol'itm Jibcrn!Jci:ulcs dessa. ordom qno lo
. varam o Uistricto á. posit;ão cm que se aclta.. 
. Operaria; lm ct•odoii'O< do. municipalidade 
do~. 3 c 4 mczc~. Como mdgir-so dolla. a. 
·ci·oação do um sm•vit;o novo, sobl'Ccarrc
gando-tL com o nus quasí insupportavol? 

Cheguoi ao momun·tu du tomar om consido
l'aç~ão o p:u•ccm· da illugti•o Cçmmi~.;ã.o do Pa. 
dcwcs no ponto cm quo, rotíwindD-:io :l verba. 
consig-nada pela. resolução do con~clho par:.t. o 
Podagogium, aJilt•mn., cm contru.1•io ao Pre
feito, que a do:o~poza não t'oi u.ugmcntad:L, 
pot•tlm, reduzida ou diminuída. 

A Commissão la bom cm um oquivo faci! 
do dosl'<t~or. 

Paroco·me, St•.Prosiclcnto, ter demonstrado 
do modo a não t•ccoiar con testnçã.o vn.liosu., 
quo o orçamento do !800, Pl'ot'og:tdo por acto 

-do ProtOito pn.m o oxorcicio do lUOO, não 
·tom força do IIli, por<JUO 1t m.<polto elo muitos 
pontos 13 consuhstariClo.lmcnto illogal por sm· 
contrario ú lott•·a oxpressn elo rlocroto fc. 
dm•al, do 2:1 do dozcmbt•o do !808, croando 
logat•os o tomando a iniciativa elo clos
pozo.s. 
· Pot•gunlnr·mo·biio, porqtio não lho oppo1. 
t'cto o Pl'ofoito o antes o pt•m•ogou 1 Eu lJOlll 

so 
1

tn
1
ro
1

rod do to.ctos subsoq~o1 ntos daqutella. J;;j:f 1 
au ot• c a o, ac os quo, oxpodu os pot• vit• ude ' "'1 
do docroto logislntivo municip:Ll n. 406, ti- ·! 1j~,<' 
v eram principalmente o intuito de expurgai' i 1' ~~~ 
o orçamento ilo.s dispo>içucs illogaos que con- ;, I;~Í 
tinlut. Um dollos tbi osso a quo so rotoriu a. , 1 

:,,. 

illustro Commissão do Podares. f .. · .. ,~ 
O Sn. AnTHun. RIO!:i-0 moro legal o con- ~ =~r· 1 stitucionnl6 votar. · ;. -~· .:,· 

' ' ' l 0 Sn. BARATA RIDEIUO.:.E quo não follile '/., 
nem.por isso dovla doixnr 1lo sm• ornprcgado. ~:i j.", . 

O Sn. AnTuun R r os-Ma$ nós como lcgis- :' , ,O' 
la~u;o• d.ov01~os prestar obodloncla ú Consti- ( 1..1:[: 
tmçao e .Ls lots. ··::.":r\ 

•"" I O Sn. BARATA Rulf:mn- Em principio · ',. :· .lj 
devo sot• u~sim, mas como t'azm• .. so quando n. .~: J'"'l'• 
Con;tituiç;1o o as lo i; l'ol'Om conculcadns ·!· (i,f i 
pelos legisladores ·r Voltemos no nosso obj~ f;.(ilj 
ct.ivo. Ao começar, Sr. Pl'esidonto, reco. •· · l 
nhoci 'J uo assistia '' Commi •são do Pocloros e ;: i· J 
Diplomacia razão do sobra Jlltra considerar j'. (:fi. li 
iliogal o nullo do pio no direito o acto do Sr, i•·'r .. '.:.l~ 
Cosario A!Yim, pot• emanar do uma.' rosolu- ' 
ção lo~islativa illcgal. · . . , ~:;· . ., ·• 

Acabo do demonstrar, por~m, qlto aqucllO \: 1!~·:.:{ acto tbi o resultado d:L contingencln em quo •! :.:.\ 

o ot•çamonto do 1800 collocou-o, Pormitta·mo 1i: !:·f,j 
o Sanado quo t•oproduzu a lcypothcso, . · ! :jf_~,·~ 

O Pcdagogium osta.va foc·hado, sou pessoal .~:.,r.J!! 
figural'n. no orçamento do 1898 ·na rubt•lca · 1 •l(l 
-Possoaladdido-com uma verba do 60:000:1;, 'i ·1 ·\]/! 
No orçamento do !800, o Conselho Munictplii, .if·,~·h 
tomando a lnlclatil'a. do fazot• nomoaçõos o r;.; .l.ll 
dospozas, contra ClXJll'OSSit disposiçii.o !la lo! . iiJ, 1-jl 
n. 5·13, do 23 do dozombt•o do 1808, niío s6 t:!:.l•· 
rosta.boloccu o Podagoglum, como dotou-o I! ·J::ft1 
com uma dospo7.a do U0:401J$000. · . ri!)! 

. ·podot•irt osquival' .. mo 11 t•ospondot·, maR não 
posso nnm devo deixar do a:ssurnit• a reRpon .. 
sabllidado do.s minhas idtl:ts o das minhas 

·couvicçõPs. Não votou :rolo. mosmtL riLzão 
quo tom actuado no ospir1to elos Pl'Osldontos 
da Republica para niio vota••om lois orçamon· 
t11rlus quo não so contbrmam com procoitos 
con.itltuclonaos: a cobardia mot•nl ! 

O Sn. AnTuun Rios-E' um modo do npro· 
ciar. . 

O SJt. BARATA Rwr.mo-Nilo votou pro
vavolmonto polo recolo do podot• sm• ao· 
cnsado do quorot• govm•nut• sem loi do moia.-:. 
Nilo votou· porquo tl muito commum ocÜI'O 

· nú."l vm• prohwit• processos sul.JtorJ'uglosos o 
cont.ompori7.ndorcs nos golpes docl~lvus com 
<tno us convlcc;uos •·otleotiola; all'rontam a.< 

O Profoito viu·so, portnnto, na seguinte. 1
1

::1'::1\ 
contingonciu.: ou votava o ol'camento, fi."·/!. f~4 
canllo som lei do meios, ou nã.o o tondo VO• 1--~;·1;( 
t!ldo tot•ia do o~ocutnl·o om ponto absolut11-. ~~':jv 1 
monto contt•at'IO 11 loi t'oderal. · · 1 '"ll~ 

Nossa omcrgoncia, adOJlloU o alvitro. q uo .. 'r''r.; 
pnt•ocen accoitavol para romovor a dftll· 1

: 1·:/i.i 
cuidado, isto ''· começou " rovogal-o por · .1 ~ ~Jl 
pa.rtos ox~odindo doot•otos quo o attlnglam :,! ·~i 
na> suas ilisposiçuo.< lllegaos. Eis a oJ•igem 

1
n11 

do decreto n. !52, do O do jnlho do 1890, pelo l~i 
qual o PodO!' Exocutlvo do Municlplo oonvot•· f, l;.~i 
ton o PodllgOI(icun om socçiio annoxa da. [: !·li 
OiJ•octori~t. Got'lt.l do lml~t·ucçü.o. Publico.. · · 1.! ii·~l 

Put;n .ltcnnt,'IL tl Comtnl:isã.o do Podm'~N ·:~; ···' !'""'" dic•JI(ll'·ilio nnm jlOl'l(unta : o ~no do•na. ··I;.·~~~ 
r ·'''I i+j' 

1

'. i!.·~ .. '.l ln: I ...r .. ,, 
I ó•' 
i'"lt• 

I ~2:•i 
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,rçamonto do 
tmonto ~ !llo· 
, porque, sc
vLI, mn::umn 
3ixn.t• dn fltzor 

do lo!. Vo
\vol " ltypo
~to, outro 11!• 
p~t·tos, por 

:imon •la i!ll 

·' o Conselho reslabolccou o Pedagoglum como 
-um instituto nnnoxo 1l Dlrcctor!u. do ln•tru· 
cçiio J>ubl!cu., ao passo quo o J>••ofoito con· 
verteu-o om scc~ao annoxu. •lauollu. <lll'O· 
ctorla; 2', o Pl•ofolto dimlnulu·iho o pessoal, 
redu~! ndo 11 dospozu., o Conoolho rainlogi'DII o 
l>Cssou.lantlgo o, conscqnontomonto,u.ugmou· 
tau. u. <laspoza. · 

A alDl'mu.\•ílo do Conselho do quo a I'Oargn
niznqiia so 1\ml dont.ro da orçamento n som 
nn"monto do dospoZIL O absalntnmonto fi1!sa 
c mt j•l o demonstrei, p!•ovanrlo <fUO para 
julglll' a dtJSpcza niio ao póUo toma•· como 
ponto do pat•titla o ut·camcnto do 18fiO,pol''L"" 
t\ contraria 11 ioi f01lol'lll dn 23 do dozomlu·o 
de 1~08 o, pot•tanto, illogiLI. Si~~ Hlogal, nii.o 
pódc sorvir tio tm·mo do compara\•ão, porque 
ô como si nii.!l nxistis~o. 

, si vlgol'llijSO 
1dos~o servil• 
S dCSjlOZBS do 
1dür Logisla .. 
·ia •liminuldo 
uugmcntttclo. 
1800 11 taxou 

iio ollu. sm•ll 
Continuando a u.m1i)'SO dos<o roso!uçiío lo

nii:o pt\do 801, gMatlva do Cunsoilto; voritlcn·so <tuo o sou 
•1r,1uo ó illo· úbjoctlvo prlnclllal, pórlo-so mosmo tllzor, 
Pnilago~inm unico, foi ct·oa.r ognros o t•ointogr•a.t• J'i.mccio~ 
instituto do narlos · 

,r ; si, tran"· C11m olfoito, rocOt•de·soo Sonn1loquo jámnt• 
•!a <la lnstru· o Podut• Legislativo do Dlstrlcto organizou o 
<duz u. pouco Podngogium, no contra11o diliSo rocobmt·o da 
;o,jll ó muito, União o dolxou <tuo ollo so dosorg•mizWJso 11tó, 
lO silo dcsti- o ponto do rocltnt•-so. Em 1807 o i't•oroito ro-
0~0 doyo so gulnmontou-o, neto nuiio, (lOI'quo se ot•igl· 
Con>olho o o mlt'll da rosoluçiio do Conselho quo autorizou 
aqnolilt o a n reformar os so••vicos <ln ln•t••ucção pu· 
niHrmar que b!ion. . · 
00$000. O ultlnio acto do govm•no mnnlclpnl rola· 
1ro a <JUoSião tivo 110 J>od11goglum foi o do01•oto loglsill
utiihllulo da tivo n. 557, do li:i do sotombro de 1808, 
I munlolpa!, nmn•lnndo roabt•il-o para quo funccionniiSO o 
trn.z llO Dis· om•oo dlut•no da Escola Normal, auppr!mlndn 
1so!ho Muni· seus cut•sos, o logat• · do consot•v•ulot• o do 
.om•ganlznr o ohofo do socçiio, o Incumbindo ~ou posooal· 
nslno I ,do SCl'viço do CUI'SO du. Escola. Normal. · 
10 o Conselho Sondo assim, o si a rosohlQiio do Conso!i10, 

l'oduzindo,o cujo ""'" se discuto, rostabolocou o l'odugn· 
do .o art. 1•, glum quo fôra ~upprlmldo, como o Sonwló 

acaba do voriftoat•, pai•• lol do solombro 
roglum como do 1808 o, t•o•tabolocondo-o, tomou a'lnicia
Jernl do ln· tiva •lo dllspozas e mais, croou ompt•ogos, o do 
•tlmulo 11 fllt'· consm•v•ulol' por oxomplo · tambom auppt•i
s quo so in· mhlo pot· "'luo!ia mesmo lol, >10gno-so •1uo 
c!omontos •lo os ta rosoluçao do Conselho inf\olngo disposiçilo 
<tios o museu· c~1t'a, oxp!lcltit o tot•minanto da lei fcdot'll! 
l••hor~•torios •lo 23. <lo dozcmlll'o do 1808,que taxativamente 

o 1\lrú dentt•o t•osOI'Va ao P••l1foito tnos att••llmiçõos, o bas
)ffi tmgmtmto tarlrt (lita con:ilcloruQíto, t}nn.ndo não occot•
'olll\ :tnno~u.: t•ossnm out1•as, pa.ra:.cíuo o ProJOito dovos.io 
<luzido'" um voiai·"· o para •tno o Sonndo dovos;o suston· 
oilo 1lt1 ~ccr•o- t:u•·lho n ·coto. · 
mrvntlut•, um Du.illl'OZn, lJOrém, tmln:i o:õ~tnfi raziio~ o So-

.. nado ; Uxo sua attnn~·ão n;L t•osulu~;ii.o 1lo Con .. 
~lZf.ll'·:'lo ti qno ~mlht! n t'1wihn~nto su ~~unvnnci'I'IL quo p1•odOoo 
•n tio ael.~1 do milt:L nnlllL o Jlnlll'litJllont.u dn l'Ointoj.!'J'iU' o 
1s Jnu!.os: 1", JHl:I::IOttl do Putlagooalunl; ijÓ i:itu u muht mal:i. 
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O Sn. AnTnun RJOs-E•to' Jlo&<on\ não os- Não temo .contcstnr:ãõ no que estou aln~ 
tavanddfdo pela lr.ltlo 18!J7 'I mando, nom · pJ•otendn il'J•ogllr olfonw ao .. 

o Sn. BARATA RtnEJno _ Figm•;, no or- J'únccionallsmo da instrucçií.opnblica, ;P,DI'!J.UO ... 
Qamonto do 18!J7,- 011 J•ubrlca -Pos;oul 1111• sei do sciencin PI'opr)a •1~0 nolla Jm mdadaoa",·:. . 1 . 
•lido-. Mas quo tom Isso 1 0 quo prova osso dignos das mais sm;mas lwmcnagona ds;~ .. , . 
argumento slniio quo já om 1897 niío cxlstl:t rospclto: mas nem pm isso (\ monos vordado ·.·. 
0 Pcdagogium 1 . quo quem quol' quo pcrcorJ•a o Dlstricto no .. ·.· 

sontldo .do estudar este rumo do sorvlco.ad· 
O sn. AnTnun Rios - Existia sob outra mlnistrativo ha do.1!ca1' compungido do'v~J< 

fórma. ·. . rlllcar o dosombarnQo oom que so 111\Crifica; ... 
6 Sn. BARATA lt!Ímmo- Qual ora ollil<t ou• um povo, oxigindo·~lc Impostos. par11 consu· 

tra fú1•ma I O Po•lugoginm só oxisti:t como mll•os na satlsfncao ·do lntorosses · parU· 
um:~o-cnsa fochadn-c ou tomo n liltertl:ulo culnros k · . .. . · . 
'~'recordar no nobro membro da Commi~· Garanto,t vortlntlo do ql!orst~u nffirmantlo 
s;w do Podc1•os quo mo npa.1•ton. uma. circum .. ~om .!Uagua., .maR com Slncct·~daclc. C' com 
stn.nciu. flUO do- modo tol'minanto l'flsolvo iL lfl!OnQ<LO do a.ntmo, portlllC ontcncl.o c1uo estou 
ctuostão, vem a sor quo a lol do sotombro do cumprindo um dovm•. ·. · ·· - . 
1808 ·mandou .que. ullo fllf<se ro.tbortc, niio N"'tLO ha, senhores; um só ·neto municipal . . .. 
com o sou caracter de Instituto do ensino ou reorganiz;Lndo o Potlngoglum,. pro•m-o o · · '-'~:.J 
ou do musou, o ~nto quo, supprimlu-lho os orçamento do 1808, que não consigna verba · L , 

. cul'i40s, logo I~ Ql\0 se ensina viL, 0 suppJ•Imlu para sua mnnutonçlio, pro"IL-tl a Jol do 15 do .' :· 
· o Jogar dO consorvador, logo não ho.vi;t ltl 0 sotombJ•o do ·moamo nnn~, que o mandou· -~. 

quo conservar, ma• )ltLrn que nollo funcclo- ronbt•lr. para que nello 1\maclonao110 a Escola .:·;:., 
nassc o curiiO tllurno dtL EseoiiL Not•mal como Normal, supprimlndo-lhe os cursos c sup-, ; .. · 
jtl disso; o oxbltia t:ombom como pensionista prlmindo~lho o·· conservador, ·logo, tirando-
do Thcsouro Municipal, . pois. 0 sou possoal lho o caracter do museu o o do Instituto do 
flgurav& entro o po88onl atldido tendo sitio ensino. 
depois da cltad& lol do sctombr~ do 1898 en· · A 23 do clezombro do 1808 foi decretada 
c&rrogadodosorvloo do tal curiiO diurno ln· alo! Foderal. quo alterou, cm t>~tt•tc, r>leL 
stalllulono Pedagogium. DJJnnto destes n1atos, constitucional do Distrlcto, resorvnndQ ex• 
confo · n.llogar-eo quo o Podagoglum existia cluslynmonto. no Prefeito n inlolnttva do 
10b outra J~rma 1 Pol•, porque ollo foi ro- dospozas, do creaçlto do lognros, o portanto, 
aborto para dar commodo no curso diurno do reorganização do lnstltmçõtlll .munlcipaos, 
da Esoola Normnl,so dirt1 quo oxlstisso 1 Pois A consoquencln dossn Ioll! quo o orçámonto 
o cui'IO daquolla OllOO!a.sorta uma fOrma do do 1809, prorogado para o corronto.oxerciclo 
Podagogium r . . . . de 1000, é oollo, é llloga.l quanto rl.s dispo· 

" ·' 

Eu sinto· catar: abumndo da attonoiio âo slcõos quo incidirem naquollas clausulas o, · 
Senado, mas, como deixar. do repetir estes não. podendo P.ro•luzlr oiToltos,. nulln.~ o illo-. . , 
argumentos quando ellesportal fói'Diaosoln· gnos serão troas ns. oonsoquonclas quc·dollo ·. :·.-; 
lllOOm a questão o por uma vo~ n rosolvtlllll djmannrom, como concorilo. quo . o sojam . . 

o s <n R . todos os actos do Prefeito docorrcntoa d& · - :. · .. 
toda a ~tt~;;'~J~n . 10!1- Estou prestamlo nutot•lzncrw legislativa n. 400; Mas n h.Y-·' 

1
,. :· 

. . . . . .. . . • . . potbeso tl a mesma. SI, · porque o P1't1fo1to. . ... 
O Sn. ·llAR4T~ Rmmno-Louvo-mo multo nií.o tlnlia compotoncln logtll pn.rli ·rcformtU' 

dolln, qno multo mo ltonrtt .e pm• Isso a o Pódngogium, 11 ·rot'orma ctun. ·roz é nnlltL' 
disp!.lio com empenho, . , . . . porquo o consolho nií.o tom compiltoncla. 

Nlll,llltL. Srs •. Sonadoros, nonltum llCto.do logal-parn tal reforma, a que o_foz ou ftzor 
governo municipal, ll!'ja do. Poder Legisla- nulln ser:!.. · · · · · · ., · 
tdivo, sf\la do Executivo, roorgnnlzantlo o Po·. · Niio peço t1 illuslt'C Commissiío do Podoi'OII ,. ' 
agogl_u,m,d~ols quo. ollo · lho" foi entregue o Diplomacia sin~o a cohoroncla ·nos seus · · ·:.'i 

· pol!L FoooJ' • O qno existo I! o rogt1lo.- prlnciplos, a logica nn• snns conclusõosl · ' · ·i• 
monto oxpo Ido polo PJoofoito, nuUo porque Collooada a questão nestos·tormos ·chega.· 
omanavnda autoriznoiío quolbo doJ'a o Con· so'á consoquoncla sognlnto: ô Potlltgoglum 
soUto Pllt'a rot\ll'mnr a mstrucçiio publica,' oxlsto como socoiío nnnoxn tiDiroctoJ'ildloral 
nutorlzaçiio 1\LtnJ ao. Dlstl'lcto, da qual ro- ·dtl lnstrucciío Pnhlica, por virtude· do i1m 
sultou a lnstl~ulçao ann~•chlzada quo por ahl ttcto lllogal elo Pt•ofolto Cosario Alvim, tão · 
vogota sob o psoudonymo do-lnstrucçiío Pu· Ulegtt1 como· fot•am · todos os netos do todos · 
bllca-asylo do invalidez, slnito rol\tgio do os Prefeitos qno· logislnrnm ·sobro .. lnstrtt· 
incnpnzos o nstntoa, wlvo as bonrosisslmas c1•iío jmblictL, porquu · todos provlotoam da. 
oxoopo1ios qno nolltt so dogladiam pelo regi· mosnm Ol'lgom lmpm•:t-'n autoriznQií.o do 
. mon elo dh•oito o da moral •pni'IL hom•n do Conselho Mnnicil>al-pttl'n taos rorormtts; 
llltmlolpio o I!ILI'antlaa do futuJ•o 1 coll)o 9 ~~tio todos os que provierem do Poder 

.. ~. .. 
'i 

I 
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I.oglalatlvo- munlclpoJ; .. -prl-rado .·do. auto~ . cConsl<lorando que os.so~vlçosq·u~ .dovl~m 
Pldade pnra.:decrotaf'!OII:'!icsdo que lmpoi•tom ser pr_ostados pelo Podagoglum, como oxposi' · 

- eni :créllQ~ 'de logaro~ :o: Iniciativa Ao. do.+- ci!;o· do objectos' do museu; conferencias, .etc., 
··pizaa.::·:::'".'. :i :, .... ·., : . , , .. . · nao ftcarão projudlcados;•jlols, 'daiJdo·SO·lhes 

-_. "-':rlcà:]ri,')K>rtânto; ein fronte ·um do outro foição nova _·o 'mais_ o_conomlca, ·passa.rrw· a 
:·llóus a.ctos·lllogacs:' um ropi•osontando 0 ro>~- constituir-uma socçao . ela Dlroctoria . Gorai 
· ~l'ló',tcit.lchlsta: ~ lnntlllssl_ma Instituição do da Instrucção Publica, que dctcrmlnnrlt con
.•~gluriro'quo·posasobro os cofl•os públl- foronclas podagoglcas, q~ando opportunas e 
: ·.00!1 '·ajJonas com' O:'quantla-do·32:000:j;; outro convonlentos ; • .. · . .. 
_ Qne''reproi!Onta: o lntcross(l' polisôal da.antlga Que _deviam ser P_ restad~s, diz _o Prefc~te, 
: lidmlnlstração 'dli.quollo oxtincto Instituto, logo nao oram· _ . , · . . · . -'ao _quat: particularmente beneficia., · o que .Isto cl, !' pnra· nao tatlga.r o Senado, o acto 
pesa sobro ·a·munlclplo ·ox!Jausto; quasl oxan" do ProfOJto Colllrio Alvim, oxtlngul~do · o 
!!lua, com· a quantia do 42:400:$! . · Podagoglum que só existia em nome, dou-
'"' .·. · , . ... . . . . . . . . , . lho _organl~ação rola.tlva aos fins do tal 
. Em tão oxiroma. Situ_aQão -d~vla .ou nãoo lnstl.tulç1o; ampsrando•a, :portanto, contra. 
E'refei!!l ,nog~r SliDCQão. ao lllogul, o digo .fiÓ as accusaçõos com. que poderia sor lncrepada. 
.tdo )lll~a.. não .. dlzor mo.ls, ao lllegal.decroto do lnstltulci\o, · atcl o'ntilo lmaglrio.rla., de 
~-o~õdor.Leglsla.~lvo ,do. J~!Unlclplo I . ·. · .· utilidade pi•oblematica; · . · . . ... 
, .Com, quo·slm. E só lastimo que S. Ex:,, ·:o ·.aoto·loglslatlvo· que fez I_ Restabeleceu 
:ncel090 do dii!Cutlr .os motivos do:!J(lu ~•lo. no o ·Pçdagoglum como Instituto o -~ei9tegrou 

···tocirreno: da. utilidade ·publica, ::Pr~curCISS(l o sou.-possooJ, ·do modo quo _dos dous· actos; • 
.jutlftclll-o com·asltuaQãoantorior,I•osultado amboslllegaos, ·.uma do Prctlllto ·sorvlu 4 
, iló'aoto; do: set~· .prodecéssor"q'uo,- éonco~do oau.sa ~ubllca,: ouiro· o .do Conselho·Municlp~, 

-•'et~m-:a.·mustro·, Commissão do. Poderes, não ~OI'viu apona.s ao lntore810 Individual; _ . 
- 'póclo prOduzir olfoltos do lo!. · · ·. '. :Penso, :sr. ·}>rosld~rito; que 'não ·me pojle~ 

.- 'EIIcar&.eO, '!pori!in; :a ·questão' por': :oútro ril<r contos.tar; nem• a. Jegl~lml~ado do~ p~n~ 
Ladlll.' ~inpsi'O "" .. Senado a: rQforma Alvim de.-partl4a do !Dlnho. argumonteQilo,· nem~ 
CJ<llll'.O 'acto 'do:Podor·Loglslatlvo do. ·Distrloto eoher9nclcH a logica. do minhas • conclusõea

·•'i!u&-·cilprtifcilto oppon•lo;wE\Ja.monl·a 1'&.' · SI. o a.ote _do l'rofolto que, reorg_aniloú: o 
~=1\IZIL'(;ão Jel!'islatlva· tom· sobro. ·a .decro- Pedagogju!D ~-nullo, nu!lo cl o· neto do -l'~. 

· - !-pillo:·Execútlvt' alguiiiiL :vantagem,·.ou, feito: que. o- ~oformou_, ·regulamentandOoOt; 
-~~oa;.:at •taos•:varitagons ·pesam :em: favor •l·aquelle acto tl nullo. •nu~_o.t!'!,_or~ento 
~uolla.:; ., .. ,. __ 0 1_. •• -.:c c: ...... ,.- .. " , , ·, d~ l!IOO,~quo o restabo~ooeu,~e&mento paro, 

:-. ..:.,·•, : . .., , ,· . ..· ; · 0' .: ·. a.·•funoçao:de:sobrooarrogar. os· cotres.:·pu
': ,.\',.~, p .~re.fl;ltii. ll'll~ .. d~roto: n:• 152 (le~do): bl~~ ~om deap~, pojs Jil dclle:nem noticia. 
. :'; . .-.!:t:Jol)sldcrjlndo-se · qilo ;o .}>odagoglum acha,:- havia· depois• d~ supprlmido, como fóra,' pela 
·:'";i-ilduztd!!:a .~m museu ·.d~ hlstorla.-natural; lelde'setemb.ro•do·:t898.· ' :: .. : :•. · : ,• : , : ·: 
-.~ga,~t~o~q ~o.:.phy!llca,.e ·chimlca, se,ll}_ o :-:. st·~quello acto· do Prefeito ·t!,nullo, nuUo 
. ~ldo:Pro(o~res:~~'1-"utr'ora.l~c~lo~ t!'o.actual·deoJ'llto-'leglslatlvo do_ ConsolhcF, • 
\·11'~1!1-lr~~·m~t.~r.la.s, · · · . . ..· .. , ·. : ,c!l.lo .•qJo .ora so:~lsou~o.; . , ,. :. . .. ·, , .. 
, JJil!i-(ifl'!llnfor_m~:util,;quo não foi· cqn• ·~onsequentomonto, do Podageglum, legoo
·.~a,,,apolllr: ~o ni0.ser:em ·absoluto"''l':er.· lato•amenle,_oxlste apon'!_s .o corpo lnanimiulo 
·.~l.raJ.cP!Il&;,a lei. de '15 .de.,sotem~ro;.,de PassadO: pela ,Fedo~açao ·.11_0 governo 'do 
,lci\1!8, IIJI!>,ió·suppr!/lllra·;os, cursos, coJJIO.'O 'Distrloto. ·· · .. ·', · · · ': . ::: : · .' .... · 
c~.Br,»coilor do'l'edag~glum, o não se· ,jl!!do . E' a.esto. corpo·lnstlt~;~cloqal quo·o PreMio 
(lllll~lllar um. museu que não seja con110t:- :itlvlm,procurou dar:vida·utll-. ·ao Dlst.l•lcto; 
'.P'~q.,, M/11 .. emftm, . quo, pll88e. em julgado é.dostó corpp!'li!O' o'·Qonselho pretende apro
~~~!o_. ~edag_~.-t..,:eat!L':• red,_ldo a. : m~s~u voltai' "n,.·siiiii~.:para ·.f~r~l~fzar o lntoi'CSSO ·f"''!:dio), .,: ... , ·'"' ., .. . . . . · . . do funcolonallllllo ocioso ... A vida utll custa. 
:,-',«lonsideraniló' .. que meimo aíi ·disolpllnas· 32i000$i.\o "hítcrosso. projudlclal o lmmoral 
::,.~:.aw,so}l~~~~Yampor aquello'tolllPo,' cus~J'!l'42:~!XJ$90!l·l: '- : .. : ::· ... ·· . · 
-,~o (;.bll~la. .. natura.!, physloa, chlmica, ·. ;sem;lnoorror''om__lncongruenclas, nito P!'· 
.'ir;:iídiirCiflli .. ~to;; são; om geral; estudadas clm•4 pretendo~ ·a. 1llustrc Commlssão de 

-::lllil!or/1: :~·Úoóla Normal e· em outras,' pelo Podares' que .seja 'iii.Ogàl o cieto do·Protelto 
,li,ua tl :,I!Ojo :custos& lnutllldude semelhante :Alv.lm o'quo não o'aeja·o·dosoutros Prefeitos 
•:tii!Ab&_ IQQIUiento,.para o qaal conslj!_~a.· .o or·. que.r_oformaram_ a_ ·.tnstru_c~ publica, como 

· :i:'11~!Uo"-,vlll\lnto ·a verba do 06:4!JIIij;,'· destl· :qu~ ·n~o . o·. soja · ó. orcàmento'dc 18110, que 
· .,lll_lldli:.aiJI .IIOnora~los do res~lvo. Jl9~~al.:o flx~u-vorlin: pai•a o P,hantasma-Pedag'oglum, 
_

1
il.ld!l'íiol&a do custolo; • . : .. · · · :":~.::· o a·ul_tbnuosoluqão do.Consclho. 1 · · · 
•.-·c•.Pil\h'jl&,lnutlll4ado doPedagoglúm,co~o . 'Sendo assln'l_,•est!l· collocadoo Senado· em· 
::Ustl~~!-o lie.OQ8ino·(l•»da). · :- .·:·: . .. ,. posição em 'IIIQ,I ~lhe. /lei'â taoll·ro~olver do .. 

- ' - ,:_.,. ... ' . . .' . '.•,- \ ' ' . . ' . . ' .. , ,. "... ' .- . . .. 
1-~·.:::-~f ~ .''"')• . ''('·-·····. )',.~,' .. . 
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}•iiii~ .·~~:~ô''.Di .OUTUB:ao, D~ 1900 ;: . '877 'l rW 

~~~rdo' ~~~.~·lnrorosso pubÜ~o·: do Ún~ládo á conshlornçãódõ Senado; i;portnnto, dotoilà .. ! (J1 
fulll.umadosper.ado 32:000$. quo já I! mal argumento do sou contt•adt.ctor tLponas:um. . ·r:.j.·;r:)·' 
s~pportada pelos cofres do Districto, do pm·oco ficar do p~:oel! o •1no .se reforo no.au· . , :!""··ri 
outro, 42:400::;o<l0.~ gmonto do dogpo1.118, quandotsto compete o.x·· ... ·.· :. '·'j'll 
'Do um lado, 0 bem publico, a t•cducçiio do clusivamento d lnlolatlva do Profoltó •. MM;.· .:-.~··~:.::·; j~~ 

despozits; do outro augmonto do dosjlllzas·o 0 oxamlno·so. o.OIISO tal como alio· devo· sor· ·:·'::i f"1;, 
lntorosso individual com pretm•içiio dos J.>rin· oxnminndo, oxamino-so a ioi do 18\ltl, quo IIII• .;:,~, f ·q i 
c! pios moralizadot•os quo. devem prosidu• a torizou a passagem do Pedayogium, do Mini&- ,_::~}!• 'f'·''\ [' 
org~tnlzação do Distt•icto 1... (Muito bem; torto do Interior para a municlpa.lidado,·o: . '·<T ' ·:·h 

. 7iluito bem.) : . vor·Se·Jta que esta ficou obrlga.·da a, rocobon. · ·: 1· .. !::·~'~i' 
do-o, acarretar com rodos os · onus · quo c!!~ '!. i:· :. 

. o sr. Ar.thur ftlollÍ comoça po- trazia, dc~do quo olia gosava tambein .de.lô· ·. : ~;· ~ 
dindo desculpas ao Sanado si 11 d , d dos os ,proventos, como oram o odlficio om · 1. '· :11• 

• _v • · ' . o.osa 0 pa- quo so achava. installadooPct!agogiumomliis .. ,_ '.::·,.,, 
rocor om d1scussao nao dor o dosonvolvimen· 1 ro quo os to mcroc.o; foi sou i·olator 0 Sr. Vi- todo o ma torta! superior talvez a 700 contos.. .· . i :·;~·, 
conto Machado; cuja a!'sonció.' deplora. mas o orador cstondocso ainda om. outras con'• . ·. i'.'.i' ;I 
acompanhou a oxposiçao clara quo osto foz aidoraçõos o lembra quo o liOU ·colioga affir· · ~· jJ • 
do :souott•abalho, u, ·convoncido, accoltou as mou quo nenhum acto· p~blico domonstra.a .·· . i;\. 
éonciusõos, quo siio do lntoil'a justiça. : oxisroncia do Pedagoq1um,· ·osquocondo·so ··;.~ 'I;:, 
: Ro~onhoco 'a lutit. imi quo ostit para rospon· tal voz do docroto do 15 .do maio do 1900 o • r· 1 ,r,t' 
dpr.a .sou coliogll,: a quem: prozll pot• muitos aindaoutro dosotombro. ··'. .. .. . . . 1.!· :.:[: 
titulas ,quo.o•·ornam o o. tornam credor do Antes do sentar-se, diz precisar responder i·: •1\ 
sou ~cspeltoo ostima, oaté:podia, para voNe a uma accusaçiio que lho foi foi ta, om tct·· .: ;: '·' 

·. ~{l.fp!~ ~opr::n~~o ~~~aJ~~~~o~:~'I.~~':I:! ~~~i:u:,~ta~~~~~\'!~s~ ~e~e'!~~ga ~~~. ~~~~ ii j::~i' i 
.llpOnas .á lottura, com cul~ado, do pM•ocor. . ora<iot·, ha dias passados, la sondo causll .. do ..• ·., ~~~.';,· .. j.li·.····.·.J: .•.• •·.•. jllll. ···~Obrigado; pot·llin,· a dlzor lllgunia cous~~t um.~ gran~o· do~gl'nça- referia-s? á proro· i 
.. ~o.meça por:_ doclat•ar quo no!D o· Seriado,. nem .gaçao, po.t 30 dtas,·. d ~ pagam~.nto d~-~~. " .• ~~ 
, a Conul!ISSILO do Constltulçao o Podoros siio prodial. · . . . · . . . : , .~ · . 
..Ipiipllotoros . das autoridades municipalis· 110 Oxalá; dir. o oradot•, quo no desempenho do c

1!'' ! 
.~.nauo;,como 11 Commissiío, Só compota cstu- suas funcçõos não C"!am 'outras. IICCUBIIÇÕOS ·.,:,:.'fi 
)tãlll~.aqn1o11las r~soluçõos quo, votadas, Rão on- s~porior:_es a osta;

1
do
1 

ir ,ao encontro do uma .. 
1
' .. N• 

. o suJo .as ao,seu os tudo. E> si é assim, como popuiaçao attrlbu 11< a o angustiosa :como a r:•' 
• protOndo o lllustt•o rol'rosontauto do Distt•icto nossa o 'l'lo na sua maioria não sllbo ·si tom . ].:;.\ 
. !'odorai quo a cqmmtí<siio, vrl. ·além do suas garantiolo no dia soguinto o alimento indls- · 1: '.Ji 
attrihuiçõos lndtcndlis em .lois. Olplicita~ o ponsa_vol 11 vida, . . . . . , . , . , f:Jf'·: 
claras 1 Como pt•otendo !J.UO a. Commissiio ~ Ninguem mais pedindo a palavra, oncoÍ'ra-.'·: .. fi' ,,1lj 
Impugno a ~ai ot·ç.~montarta· do 1898, si o~ta tie'a discussiio, ficando a votaçiio adlada.Jl(lr'. < f_ 

-.11assou po1• odos os tramitas logaos o nunca .Diitn 'do'quorum: . · · · . .. .. :;. · .·. r.l,:~lr 
l'ol sujeita asouostndol_ . . . •. '.· .: , · · , ·, · > · · . · . · ." :• ·, l··í··~!! 

. O. orçamento, taxado· do lllógal, tnsulisls-. . ' ' , · ' ·. · · ·•· · · · · · · •· ' · . ~-:l,:lll 
tonto o nuilopolo soucollogo:;pó<iosor·tu• ,.;'().ar. Pre•ldente -.Nad11:. mala. '1·~:1} 
multuarlo, vexatorlo, 0 quo quizm•om mo· hav.endo a tratar, vou levantar ll soiiBILil, do· .... ,;l::t, 
nos lllogal, pot• Isso que foi conl'occionado sl_gnan~o pa1•a ordem do. dia dn. sossiio 110• .. ;!:: 
por umpodor oompotonte, o logislativo mu· ~lnto. . . · ' · . , : . 11!f:ll 
nici!U'i, o completado pot• outro pildor campo· ·Vo.taçiio om discussiio unica do ·parecer , 'l'j:'fi 
tonto-o podar oxccuilvo quo o sancclonou. n;,I7G, do lllOO, da Commissiio do Constitui···· · ·;~ 

Mas, ropolo, por rimls irt•Óglllar quo esteja çiio, Po4riros O Diplomacia,, opinando I!UO ~ :~·'. 
o orçnmento:inqulnado pelo soit .collogn, a IIO,ja rojmtado o·o~to do Prefeito ao Distrloto · '/' ~ 
Commlssiio nadtL tom quo'vor com olio pois Fodoral á l'osolu~ao do C~nsolhQ. Mupiclpal ·•,, 
niio foi sujo! to ti sua aprocla~ão; ll'l\ta:Ho do '1.'!'0 l'Ostaboloco o Pedago!Jiuna, , . ~· 

,.umai:osoluçito, qnorostaholocooPodagoqium, t • · 3 .. · ! 
a quo foi Iancado o oeto do Prefeito; silo ra· . Lovan a-so a sessao ás 1/2 horlll da. . , ;1111 
. ZÕOB dosto oeto quo a Commissiio tom 'do OS• ,tardo, · • 1' '11 
.tu.dar o o t•olatorostudou-ns com tnl cuidado 'l'l,'~l 
··quo quasl dispensa dot'osa; _ . . . "· .• , ·~J:·u 
·. Quanto .11 t•ogulnmontaQIIO da !nstrncçito . . . · · · · 1: (''!j,i 
p.uhiloa, tnmbom,lnquinada do tútiliL poio sou • · ' •·. ·; ( i'a!l 
;ooliog··"' oslll nns m. osm .. as. l,iondiçõos ilo ot'QIL· '· :· • · :·;·~~~·, 
monto; ncfuolia,como ostll,nitofot•nm sujeitas ., . ·:, ·I·, ·!I 

_. . ~-So~ado .. _v. 'nJ:. · .. ·. > · · · .:. · .... -,- · -'~-- ;:-,_~- ·:. f-} • 
1
1.1, . . . .. :... . . . .. . . ~ . . . ... ,_, (. I , 

.:~ .··-7.~;:··-·".- ·'-- ··::·;.: ~..:.>~.-~ ~-·· ';,)~ 

\t ~r .~ir• Ll 
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~ SESS10 E:U 11 DJS-_oviv!J~~ ·Dl{-Jm- 1100, · 111 . !!1. PaUla SOII!I., 'IIAi. 

nardino de · I~UJIJIIS. A' Azemdo,: Lam'o 
oa..1•lile'io; u·..: .... .u·conta . 'uie . ~· _I 

.t • 

·., .:._,_,_ • d •s . c . . . Mllller, 611Stavo IUebllro,lta.llliro llarceiJ.os, 
""'Ul ... 

""'~_,.= o, r. M?noel de ~, ... (Vire· Pinheiro Maeha.do e Julio Froia (36). · 
· Presidente) _ • _ · - · -_ - · : 

, Danam do~, eom -eausa·parf.ici-
. pada! os Srs. Generoso . Ponee,. HcJlrique 

EXPEÍJIENTE. 

OlllciO!l: I 
A meia hora depois· do níeio.dià, abre-58 CouttJ!ho, Jonathas Pedrosa,Justo Chermont, 

a sessão, a que coneoiTom os Srs Manoel de Bened•oto Leite, Almeida Barreto, Abdon 
Queiroz, J. Catunda; Alberto Gonçal>e;, Milanez. Corrêade Araujo, Segismnndo GoO:. 
.Joaquim Sarmento, ·Manoel Barata . Lauro l.'tlvos, B. do !\Jendoftç& Sobrinho, Martinho 
Sodré, Uclfort Vieira, GoniCs de CaStro, AI· Garcez,, COelho e Campos, Leandro Maciel, 
Taro )fendes, No!?tleira Pa:rana.guá Pires C1oto Ncmes, Q. Bocayu~ Porciunetda, Feli
Ferréira,_Jôão eo;deiro, Bezerril FonlcoeUc ci.ano Penna, l!ora.es Barros, Joaqllim de 
.losé Bernardo, Pedro Velho, Ferreira Cha: Souza., Rodrigues Jardim, LeOpoldo de Bo
Tes, Alvaro Machado, José- Yareclllno, lfa· lbõcs, Yetell~\ Brazilio da Luz, Vicente Ma
Doai Duarte, Yir~ilio Damazio, Rny Barbo<a ~hado c Hercllto Luz (25). 

Do Sr. Senador Rodrigues Jardim, do hoje, 
oom.muniçando que,por incommodode sallde .. 
~forçado a retirar-se temporariamente desta. 
Capital, deixando por· isso do comparecer ás 
sessõo•.-Intcirado. · .. 

Arthur nios, Siqueira Lima, Barata Ribeiro; : E' lida, posta cm discussão c sem debate 
Thomoz Dalfino, Lope3 Trovão, Bueno Bran- apprornda a acta d& .css&o anterior .. 

Do I• SCcrctllrio da camara dos Depu
tados, de hontom, commuoieando que Umdo . 
;~.quolla Ca.m:wa,.em sessão do dia anterior, 
adoptado o proJeCto do Senado, eone<ldendo 
faxorcs aos Ba.ncos naeionaes, cnYia nesta. 
data, ã sancç.ão, a .. respoothra resoluçio.-
Inteirado. · 

Do m;,.mo l• Sccrcta.w, datado do hãjeioi'ÕÚie\fendo a seguinte 

P~OPOSJÇA() 

:v. 00 - 1900 
• 

O Congresso Nacional deeit!ta : f 
. n - . 

.!rt. I.• .-t receita geral da Repoblica doJr Estados Unidos do 
l!lrazil, para o exercício de 1901; é orçada em l!86.082.:00Q$, papel, 
·c 58.86~:741$. ouro, o ·oer& l'C;Ilizada ~om o prodncto do que ror ar-' 
recadado dentro do ll!.elicionado e:s:erê'ieio~ SOf.l os titnlos abaixo desi
gnado., inelnidos oi recursos prll}'enientes .da emiesão do finufing 

; •looní;cle"a.xx>rdo cónío.contracto de 15 de jnilho de 1898, e mais 
~;Sl.'(f.OOO$. papel; destinados ao rondo _de resgate, e 9.026:667$, 
·olll'O, dotlindo degarllllti&. 
. . 

· ORDL."UIUA · 

IliPOit.TAÇÃO 

I. Direitó!l deimportaffio para 
·- con.so:nio,_nostenttos dà. 

'TariA ·mandada CE-
. I 

ouro 

!c 

~ ~ 

' 

l?'a·1e·: 

ecutar por decreto 
· n.3.617,dc 19 de março 
de 1900-Scndó ........ 

1!.. Etpedieftle dos senerosli
vres de direito! de con
sumo, nos termos da lei 
n. 41!8, de 10 de de
zembro de 1896. ·'··-- •• 

3. Dito das Capatazias ..... .. 
.f. Armazenagem ............ . 
lO. Taxa de · estatística, se

gundo á lei n. 489, de 
15 de dezembro de 1897, 
art.-1·~-n. 5 ............ . 

C!ttll.&:DA, -IÍAHIDA É !:STADU. 
_DE K..lVIOS 

6. Imposto de · phar6es, nolÍ · 
, termo3 da lei n. 489, · 

1-. de 15 de diDCJDbro de 
1897~· ar_: n.7 •. ." .. t. t•, ... 

O= 

36. oOO:Q001000 

................ o 

.................. 
........... ,.,. ... 
.x~ • uvv; 000:000 

' 330:000:000 

j "-·· 

Papel, 

ll5.00l: OO!J:!OOO' 

2. 500: 01)()$000 
I. 500: OOOSOOO· . 
4. ()()(): ooo;;ooo-

300: 01)()$000 

li!3.500:000$000_.'· 

20:()00!000 

. , .. ' 

... . -.~. .... 

t;• 

~ '•. ·• 
g 

-=~ 
~ 
g, 

~ . 



':l': J 1í1:0 (te ~~ocas, noa ,:ermos 
da Jei n. 489, de 15 de 
de dezembro de 1897, ' 
art. ·1•, D. 7 .............. . 

ADDlCIOSA.Eá 

8. 10•/o ·sobre o expediente 
dos generos lin-es de 
direitos de importa~o, 
pharóes e docas.nos ter
mos da lei n. 489,de 15 
de· dezembro de 1897, 
art. 1•., n. 89 não com
prehendido o .POrto do 
Rio de Janeiro ••••••••. 

U."TERlOJt 

9. Renda da Estrada de 
Ferro Central doBrazil. 

JO. Dita das estradas .de Ierro 
custeadas pela União ••• 

11. Dita do Correio Geral, 
nos termos llalein. 489, 
de 15 de .dez.emlJro de 
1897, art. 1•, n. 12 .... 

12. Dita dos Telegrapllos, nos 
termos .da Jei n. 489, de 
15dedezembro deJ897, 
art. 1°. n. 13, inClusive as contribuições por pa· 
Ja\"1'& de .teJegramma 
em percurso nos cabos 
das eompanhiu que 
t'nnccionam ..no paiz, de 
&CCDrdo com as suas 
Mnces.õe8, .elevada de 
10$ o.l!5$ o. tu& annuo.l 
de registro d011 endere
QOS oonvencionaes ou 
abreviados, uni!ormi-

130:000$00(1 

·············· 

•..........• :. 

zada a tau dos teJe
gra~asinternacionaes 
do serviço do imprensa 

20:1J00$000 I a 25 centimos .POr pala-
vra. e modificada para 

. 500 réis a tasa de cópia 
J>imple;; dós tele,aram· 
mas e das dos mulüplos 
contados por grupo de 
30 palavras, reduzida a 
I franco a taxa de 1,50 
Craneo cobrada actual
menteparaostelegram· 
mas b;ocadoi;: entre as 
republicas do sul e a 

114:()()()$000 I zona do norte do Rio de 
Jan~ .............. . 

13. Dita da Fazenda de Santa 
Cruz e outras. de pro
priedade da União ••••. 

· 3í!.OOO:!J00$000,14. Dita da casa deCorrec\'ão 
· . 15. Dita da Imprensa Naeio-

1.200:()()()$000 . n&l e Diario Official • ... 
. 16. Dita do Laboratorio Na· 

cional. de Analyses., nos 
. termos da lei n. 489, do 

7.500:000$000 I 15 de dezembro de 1897, 
art. 2<>. n. 6, decreto 
n. 3. 770, de 28 de de-
zembro de 1897 ...... . 

17. Dita dos arsenaes ....... . 
18. Dita da Casa da Moeda ... 
19. Renda do Gymnasio Na· 

clonai, de accordo com 
a lei ................. . 

20. Dita do Instituto dos Sur· 
dos llud.os e Meninos 
~--·············· 

21. Dita do Instituto Nacional 
de MuSica ............ . 

22. Ditadasmatriculasnoses
tabeleeimentos oftlciaes 

.... " ... " ..... . 

. ............... . 

............... 

........ " ..... 

. ............ . 

...... ~- ...... . 
................ 

S. 000:000$000 

120:000$000 
15: ()()()$000 

500: ()()()$000 

30:= 10: 
10: 

90: ()()()$000 

i:200$000 

2: ()()()$000 

... .. 
"' ... 
~ .. 
a: .... .... 
iii 
o 
Cl 

·~ 
~ 
~ -g 
o 

~ 

. ·~ 
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de instrucção snperior, 
nos tcrmosda.lei n. 48\1, 
de 15 de dCzcmbro de 
1897, art. I•, n. 23 .••• 

23. Dila- da Assislencia de 
4\Jicnados ••.•••.•••••• 

24. Dita. arrecadada nos con-
sulados ••••.•••••••••• 

25. Dila dos proprios nacio-
nacs .•••••••••••••••• 

. :26. Imposto doscllo, de accor
do com as leis em vigor, 
ahi incluídas operações 
de cambio ou de moeda 
metallica a prazo,obser· 
Tadas as disposições que 
regem a materia~ •..•. 

27. Dilo de transporte, nos 
termos das disposições 
cm vigor ...••...••••• 

23. Di!<J de 2•/. sobre o capi-
. -tal das loterias federaes 

e 4° I o sobrcas_e,"1ãduaes 
e molis5 •J. d6 sélioa.d
hcsivo sobre o·:vruor do 
bilhete ou fracção do bi
lhete de loteria exposto 
á T"enda, cobrado cm 
estampilhas .••• ; ........ . 

29. Dito sobre vencimentos 
e sub:ddios •••••• ,. ...... .. 

30. Dito sobre consumo de 
3.ouua, nos termos da lei 
n. 489, de 15 de dezem
bro de 1897, art. 1°, e 
decreto n. 2.794, de 13 
janeiro de 1898 ........ 

31. Dito de transmis!ão de 
apolices e o m bar· c a- · 
ções .. ----------------

32 .. Contribuíção· das eom~-
nhias ou: emprczas de 

\ 

-

Ouro 

............... 
600:000$000 

. ............ . 

. ............ .. 

. ............• 

................. 

Papel 

200:000$000 

120:000$000 

150 :OOO$QOO 

33. 

15. ()()(): 000:0000 134-
4 • ooo: 000$000 I 35. 

. 36. 

37. 

1.200:000$000 138-

4 . ()()(): 000$000 

I. 700:000$000 

39. 
ooo: OOO$QOO I 40. 

· ostrada de ferro .. JlUb-. 
. vencionadas ou não, o 

do outras companhias, 
de accordo com a lei 
n. 359, do 30 de dezem
bro do l895,ahi incluída. 

· t..1.mbcm a contribuição 
da City Improoemenls9 

(clausula XIV do con
tracto de 2!1 do dezem
bro de 1899, e bem 
assim saldos das estra
das de ferro garantidas, 
com séde no estrangeiro 

Fóros de terrenos de ma-
rinha ................. . 

Juros das acções das es
tradas de ferro da Bahia 
e Pernambuco ........ . 

Laudemios ... _ ........... . 
Premios do depositas pu-

blicos ............... .. 
Imposto de 21/2"/o sobre 

dividendo .. dos. títulos 
das companhias ou so
ciedades anonymas com 
séde ilo Districto Fe
deral o nos Estados .... 

Imposto sobre casas do 
Sport de qualquer &."'J)e
cie com séde na Capital 
Federal, sendo elevado 
a 2:000$ o imposto de· 
l ~(}()(}$ . pago annual
mcnte, e revogada. a. 
2• parle do art. 38 da 
lei n. 428, de JO de 
dezembro de 1896 ..... 

Taxa judiciaria .•.•••••.• 
Imposto de 30 réis, cobra

do em estampilhas, 
sobro annuncios em car-

0111'1) 

.............. 

I 05:000$000 

............... 

I 

Ptll 

L 660:000$000 

' 25: 00()$000 

30:000$000 

50:000$000 

L400:000$Q00 

32 : ()()();';000 
< 160:~ 

I~ 

:;: 
Z. ... .. 
"' 
"' o 

"' "' 
~ 

~--



....... -.... 
Ouro Papel Ouro JPapal 

. tazes impres..'03 ou ma- 53. Dita sobre clmpéos ••.••• ·•············ 1.500:~ 
· riuscript.os, allisa.dõs Do 54. Dita !l()bro bengalas ••.• '. .............. 30:~ logáres_ publicas ...•.•. .............. 2 : 000$000 55. Dita sobre tecidos •.•...• . ............. 7.000:~ 

41. Taxa de aferição de hy· 56. :Montopio da Marinha .••• .............. I 00: ()()0$000 
drometros .•••••••••••• .............. 20:000$000 

COSsirno, N"OS TERliOS D.-\ LEI E 
EXTRAORDL~ARIA. 

-Dos REGUL.UIEl\"TOS Ell VIGOR 
57. 'Montcpio militar .•••.•. 250:0~ .............. 

42. Taxa sobre fumo reduzido, 58. Dito dos cmprcgados·pu-
blicos •••.•• ." ••.••••.•• , .............. 900:~ .. po~éni, a 10 réis o im- 5!1. Indemni0lç(ies .•.•• ."." •.•• .............. 1.000:000$000 .. 

"' . posto do rello sobre 60. Juros de ~apitaes na.cio- .. cada maço de 50 palhas 
600:000$000 ... naes ..••....•..••••..• .............. o nacionaes para , cigâ.r- ' 61. Rcrnanescenros dos pre- • ros ••••••••••••••••••• . .... •'• ....... 7 o 000:000$000 mios . de bilhcros de 11: 43. Dita sobre bebidas, elcTa- loterias .. 1 •••.•..•••.• .............. 15:000$000 ... das,porérn,ao duplo du- 62. Imposto de transmi!tião ... rantc o exercício futuro de propriedade no Dis· i as taxas cobradas sobre tricto Federal, nos ter-as aguas mineracs ar- mos da lei cm ,;gor .•• 9 soo o 000$000 o .............. 

-· o tiflciaes a. que se refere 63. Dito de indush·ias c pro- d 
o n. 2, § 2<' do art 3°., .. fis-sõcs no Disti"icto Fc- d da. lei n. 641, de 14 dê dot•al ................. . ............. 3.000:000$000 "' setembro de 1899 ...... 6.000:= "' ·············• o -44. Dila. sobre phosphoros ••• - ······•······• 7.000: 

RECURSOS ~ 45. Dita sobre sal de qualquer .. procedencia .......... _ •• ......•....... 4 o 200: 0<10;-"illO 6-t. Emissão do {rtn,ling loan, -46. Dita sobre calçado ..... ;. ··•·····•····· 2.000:= de accordo com o con- o:> 47 •. Dita sobro velas ......... 500: 8 .............. 
1.500:00õ$óõõ h-acto ·do 15 do junho -48 .. Dita sobre perfumarias .• ··•····•····•• 12.678:074$000 l··· · 49. Dita sobre cs~eeialidades de 1898 ••••••••••••••• 

·~. pharmaceu ·cas, nacio-
naes: c estrangeiras •••• ·············· 1.200:001\$000 RE..~mÂ. COll APPLICAÇÃO ESPECIAL 

I -50. Dita sobro vinagre .... d. •...•...•.•... 140: ()()0$000 
51. Dita sobre conservas e 

Frmdo de ,·esgate carnes, peixes, .. da:ces:, 
frnctas, ou legumes em 114 1. Renda cm papel pro-lata;s, CaiiiÍl~; fraSCos 
ou outro envoltoi"io, de . Yeniento do· arren-

' 1,."':!\uer prócedeneia. .• ·············• 1.200:000:5000 ·damento das estra. 
m:iJOO:iOOO I.! , $!. Di so rccartas de jogar I~ :' . 230:{)()()$000 dasdeferro da União . ............. •.•..........• 

. ·~ .. 

~~;~~#~~~1~:Çi~~ff~:;;,~;~~l~~;:~_~;;ç~~v~~-~~2~4i~-~-~I':~:~~~:;;__;] ___ _ 



'-.- . '. 

. pr<\J;,L, da cok-,. 
da di riM uti\'A da. 
Uniao, qualquer quo 
seja a. sua ~~a.tu.rei.ir.; 
inclusi•u as sommas 
proveniente. da li.
quida~de haneose 
dos empre.·timos fel· 
tos ás industrias ••• 

65. ~1. Todas e quaesquer.: 
rendas etentuaes 
percebidas em J!B))Íll 
pelo Tbesouro, mélu
si l'"e a emissão de 
IO.OOOdl00$000 de 
tückcl .•.••.••••..• 

66.' 

I 

4. O. saldos que se apu
rare~ no orçaJDento 

Femilo de garaltlia ' 
• 

I. Quota. do 5 • f o oú'ro, 
sobro todos oo dlrei
fl;s de importação ' 
para consumo, nos · 
termos da lei ••.•••• 

2~ 0• saldos daàltaw · · 
··~J:rrccadada:S~ etn 
ouro, dcdüzidoi!"' ós 
serviço3 que nesta 
especic o Thesouro é 
obrigado a custear 

O producto integral 
do arrendamento das 
estradas de ferro da 
Uoião,qucth-er sido 
ou for e;;tipulado em 

l4-
ouro ••••••••••••••• 

Todas o quacsquer 
rendas eT"enfuaes 
em ouro ••• -:. ....... . 

• 

ô.;..; .. ''·· 

.............. 

............... 

............... 

9.000:000$000 

·············• 

26:667$000 

$ 

i -
12.500:000$000 

13.000:()0($100 

$ 

$ 

-

67. 

ftlllll'o dll1mortiiJit1fb d41 
_""'prenimoJ inlcrnoJ 

1. o Receita. pro't'"eoiente 
da .-enda de gene
ros e proprio8 na~ 
cionaes, arrenda
mentos e aforamen
tos dctcnninados no 
art. 30 da presente 
lei .•••••••••••••••• 

Depositas 

2. • Saldo ou · exee.."1lo en
tre os recebimentos 
e. as restituições .... 

1\<ndo destinado d• olmu de 
melhoramentos de pOJ·los e;x;
ecwtadas d aula da U11iif'o 

1\I&ranbão ••••••••••••••• 
Fortaleza ••••••••••••••• · 
Natal .................... . 
~rabyba ••••••••••••••• 
~ran~á •••••••••••••• 
Recife .•••••••••••••.••• 
l\I&cei6 (Jaragnã) .• _. ••••• 
Florianopolis ••.•••••.••. 
Rio Grande do Sul ••••••• 

. 
Fund-a destinado ao ser-eiço de 

~occorro ttat'al t10 porto d-a 
Rio tle Janeiro 

10 •t. àddicionaes sobre o 
expediente dos gene
ros liiTCS de direitos 

Olll'O 

................. 

................... 
.. ................ . ................... 

~l 

I . 000:000$000 

5.000:000$000 

150:~ 
200-mn.:d!M 
130:~ 
I 00:000::000 
100:000$000 
800:000$000 
I 00: ooo,;:OQO 
150: OOOSooo 
800: IJ()()$000 

2.530:000$000 

~ 
~-

~ 
~ = ~-

a 
g 

! 
8 

L 



:. j ,~--"_.: ·, J 4:.-
- Í'ócs e_ docas, co Jra

dos no dito porto, e 
nos tennos da lei 
n. 489, de 15 de de
zembro ·de 1897, 
ar!. I• n; 8 •••• _ •••• 

Sonima ......... · 

A conceuer dispensa c.o 1m:10S1:o do transmissão de proprie- -
dada do· predio que foi adqnhido pela as...~ia<6o. co~petento para o · 
recolhimento fundado nesta Capital, destinado a acolher senhoras 
de boa tru:nilia, que, sem pães e sem meios de ~hsistencia; tenham 
neces&da.de do protecção e amparo, com uma 5eC\'ão destinada a 
meninas orpbãs e pobres. 

86:()()1)$l00 I X. A cobrar dos navios que so utilizarem dos portos em que forem 
. executadas, á custa da União, obras tendentes ao melhoramento das .. 

58.869:7411!000 . 286.082:2001;000 respecti\'38 entradas e ancoradouros. a taxa de um a cinco reis por 
kilógra.mma de mercadoria. que fôr por elles carregada. o~ desca.rre· 

Art. 2.! E' o Governo autorizado: . . gadã~ segundo o sou Y"alor, destino ou procedcncia. . 
1. A einiitir como antecipação de receita, no eXercício da pro- . O prodnctó ~esta t.ua! q!10. reri\ tambem proporcionada á~ nec:;cs· 

llCnte lei, bilhetes do Thesonro atê A somma d<> 25.000:()()($JOO, qne Slda<res do servi~, conshtmra, para !'ada porto, um 'fundo espec~al, 
serão ~!latados atê o ftm do mesmo exercicio. · • · deshnado exclusivamente ao respechl"o melhoramento. 

D .. A t~b:cr c restituir~ da conformidade eom o disposto no Paragra.plio unico. Para aocclCrar a execução das obras referidas • 
art . .ti. dà lei n. 638. de 17 de eetembro do 1851. os dinheiros pro- poderá. o Governo acccitar donativos, ou mesmo anxilios a titulo 
vcnicntes dos cofres de orphãos., de bens do. defuntos e ausentes e oneroso, ofl'Cl>ecidos pelos Estados. municipios ou associações inter
do evento, de premiosde.Ioterias, dedepositos das caiias economi- es.sadas no melhoramento, comtanto que os encargos rcsultantC3 
cas • mo11tes de soocorro e dOil depositas de outras origens. Os sal· de taes auxilios não exeedam ao producto da taxa indicada. · 
dos que i·crultarcm do encontro das entradas com as sabidas pode-- XI. A regular o funccionamento das comp.:tnllias' do seguros, tanto 
l'ãÕ ser applicados ás dcspeza.s publicas, e os excessos das restituições de vida como marítimos c tcrresb·es, que funooionam ou venham 
Serão Jeyados·ao 1Jalanç-.o do exerclcio. . a funccionar no territorio da Republica, sujeitando todas. quer 
· .III.~ A jazer as operações de credito que forem n~rias, com nacionacs, quer estrangeiras, Iis obt•tgaçõe3 prescriptas pelo decreto 
Q.élnsão da emissão do :vapel-moeda. . n. 2.153, de I de novembro de 1895. crcando uma repartição do 

IV. A atTendar oo ahenar,,domodo quojnlgar mais conveniente, Supp-inlendenciadcscguros, immediatamente subordinada ao ~tinis
as esti"ád:ti! de ferro da União, applicando o producfu da operação A terfo da Fazenda, repartição que ser<i mantida pelas quotas que 
reorganização financeira do paiz. . serão tlmdas no respectivo rf'gulamento. c pagas pelas diversas 

V • A adoptar uma tarita ditrereneial para um ou mais gen.tr(,s companhias que fnncciOnarem ou vierem a funccionar no Brazil. 
de producção estrangeira, compensadora do conces&õés feitas a Paragrapho unico. O regulamento expedido na ·parte referente ao 
gcneros de producção brazileira, quando tratados oomo procedentes SPgnro de vida scrd. Sujeito ã appro1·ação do Cofleorcs...Co. . 
de nação mais fal"orecida ou viOO-versa. XII. A eonCX?der di-;pensa dO pagamento de direitos á ma:U;r1a. 

VI. A reformar. o proocsso executivo ftscal!· d_e modo a activar e prima. c ao material, importados do estrangeiro para as officinas do 
a assegurar a arrecadação, considerando sõmonte incobravel a Instituto l>roftssional da Capital Federal, mediante relação anthen· 
divida depois de ouvida a competente repartição fiscaL ticada pelo prefuito. -
, VII. A emittir 10.000:000$ em moedas de nickele mais o restante Xlll. A isentar de impostos de importação, na vigcnciada p~~te 

doê :00.000:00<$ já autorizadoo, <:aso não tenham sido emittidos na lei, as tolhas estampadas ou não, destinadas ás làbricas de Iacbcm10s 
,totalidade no 'lltercicio oorrenfAI. e directamente importadas pelos respecth·os indns!riaes. 

VW. A mandar adoptar nm aillo ~ com o qaal aej& por- XIV. A coneeder isenção de direitos de importação de3,500 ll!e!l'QS 
teada toda a correspon<lenci& omcial. • de canno de 1l!rro galvanizado, importados pela camara MumCJpal 

Paragrapbo nnioo. Toda e qnalqum' co~ndencla de caracter ia cidade de S .. Gonçalo de Sapucahy, c de 5.200metros pela Gamara 
o~, que não tenha o referido se!lo, não sem po-rteada, Alvo si Municipal da cidade do Curvello, Estado de '!.finas GeJ"aeS, _pru:a 
tiver o se!lo ordinario oorrespondente. : ·. · . - · : · _abastecimento de __ agua pota-.-el das mesmas cidades, conform<;,jâ 
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, b~via disposto o ari. ~ •. 'n."XI dâ..Iei n; MQ, de 14 denoTCI!Il!ro 
de 1899. . . • . . . . ..·. . · . · ,. . , . . .. 

· XV. A pefmittir a vendà. deeo'i.impilltas.aostabricanteii naclcinàcs 
a prazo de ti-es _mczes~-. ·m~ànte ~ermo~e,~~,n~~~,l!d.3;dy e g;t,

o: "rantia idonca.. A falta de Jt3.t:,D'3.IDCOto 'de um dàs termos tórnã.rá 
;;._higiYeis:todos os ·outros e impossibilitarâ.nova concessão. . -
~~~!XVI.- A _arren~ar a_exjlloração da.S.areias monaziticiís·~u outras 
. que contenham substancias_ ou meta:cs preciosos "que sfú:mcontrem 

~\ em terrenos per:tencentes ao domi~io nacional. 
. A'rt. 3.• Fica ainda o Gol"erno autorizado_t , 
o) a Yender ou arrendar, podefido ·tamOOm adquirir com o pro

dueto dá Tenda os edificios neceiL<arii>s ao servii;<>'publico foderal, 
~ os. Jll:oprios" nacionaes que não· estiY"crem aPplicados a ser.Jiços 

publicas, mediante concurreoc_i~ publica. QuandO no·prop1·io nadobal 
~il'"er installado serviço publico &"'1adual ou municipal, a •enda 
oti _arrendamento poderá ser ·feito ao Estado ou m'uni<:ipio res~4 

Ctil"o, independente do concurrcncia. ·Neste ·ultimo caso- poderá 
~~;aiada o Go\""erno Federal entrar ení accordo com _os governos esta.· 
~ duaes: ·para·. ceder-lhes os proprios nacionàes que estão applicados 
• em· seus serdços, ou não, por troca ou mediante qna.c...;;:quer outros 
-.ateios ·que acautelem os interesses da Fazend:.L NacionaL . ~ ' . . . . ~ 

' Ião exceptuados de....'-Sa.S disposições os proprios que sern~m actual
. m.te de palacios pa~a os presidentes ou gove.rn;i.dorns _do;; ~stados, 
que serão definitil"ament.e ent~oucs aos respectivos Estado~. 

'[J) a aforar ·tcrreri-'01 nacionaes perpetuam~D.tc; mediantc·concur
rencia publica, sendo o fôro minimo.- correspondente, a- um· qua
rent•a \os do Yalor do terreno. QuandO, ·parem·, 110 terreno houver 
bemfeitorias, só poder":· _ser aforado, sendo a Faze:nda:Nacional inde
rôniraiJ3 'do \""alor itit~ 'das mesnias belilfeitorias~ Si estiver de 
posse _.-do. _terreno nactonat pesssoa que neUe tenha bemfeitorias ou 
que· o utilize em qualquer indUstria, pode:r-.i. ser o mesmo terreno 
aforado ou l"endido independente de concurrencia ao occup:mte, a 
quem det"erá ser niarCâdó o praio ·para: i'eqriercr o aforamento ou 
Yenda. Quando I"' apresentarem ·pretendentes ao mesmo tempo para 
co~prar ê aforar terrenos ·nacioóàes-, ·o Gôtéi-Iio os l"endei'á, de pre-
ferencia, sempre qne a olfei1a para a compra for superior á quantia 
que otrereCer IJ&ooai• o· pretcndento do aforamento no acto do con
tracjo, mais. qu~n~ Yçzes o toro do um anno. 

c) a ·transformar. pm .. foreiros os ar.rendatarios de terras· da 
Fazenda. de Santa Cruz por concessões anteriores a 15 do novembro 
de 1889. · · · · · · . ' · · 

.. 

; d) a recolher i re.Wrticão que dirige o servico do. tombamento . 
dós proprios .nacionaes e administ~:a~ão ~os 'que estão a cargo do . 
Ministorio da. Fazcnd;:s..'·o archi.V_o _existente na Superitcndencia da. 
mesma Fázenda. mediante inl"Emtario de tudo quanto neUc existo; a. 
erlrahit• _rçlações dos-foreiros e mandatarias de terras C predios para 
ser a respectiva ronda arrecadada· pola· Rçeebedoria o a reduzir o 
pesSoal da: Snperintendcncia ao que for desti_nado exclusivamente ·a 
arrecadar a rcrida.de pastagem c inspeccionar os c.1.mpos emquanto 
não ~orem arrendados; a ar1-cndar, afora~ ou Tender astci'ra.:J que 
sc.ve.::ificar estarem dc.soccupadas.ou occupadaspor intrusos; a ar
rondar,conjuntamcntc com os_· campos ou não as casas desoccupadas 
ou· ·o~upadas .-com _os . serviços que o .M.it;~istcrio da Fazenda ·tem 
actualmento_alli. O arrendamento dos campos não podorá ser feito 
por prazo.supcrior a 20 annos, e deverá ser feito mediante concur
renci:.l publica. com obrigação expressa da desobstrucçãó das Yalltl.s 
qUe dão c..."CCamento ás agua~ dos mesmos Cn.mpos. 

e) a 'impor a.· multa. de 20 •j, sobre o valor da divida a todo fo
reiro ou i.trt"en~atario dos bens do dominio federal que não pagar o 
que for devido á Fazenda no dia marc..1.do para o seu pagamento. n a conCeder ao foreiro de terreno nacional de qualquer cspccie, 
iuclu.sive tcnenos de marinha e accre...;;:cidos, que tenha cumprido as 
clausulas do respectivo contracto, remiSsão dos foros, pagando o 
foreiro o valor dado ao terreno pela avaliação ·que til"er servido de 
base <1 detm·minaçã.o do foro? mais um quarenta avos do valor do 
mesmo terreno e bemfeitorias nelle existentes na data do pedido de 
I-omissão. · · · 
. Nos· Contractos: de transfercn.cia, que ·neste caso se fizerem? o Go

\""errio estipular-a que, na hypot.hese do desaprOpriação por interesse 
publico, ·a indemnização· ·não excedet•â ;:i. bã.seque houl"er servido 
para ·a transfercncia, salvo as Uemfeitorias, quo terão o Talor que 
merecerem. · · · 
. Exceptuam·se. porém,. os foros dos terrenos de marinha, ac
erescidos e do mangue da Cidade -Nova, situados no . Districto Fe
deral, que fazem parto da receitado mesmo di.stl'ieto, em Yirtudc da 
lei n. 38, de3 do outubro de 1834, art. 37, § 2'>, quanto aos terre
nos de marinha e·do mangue. f,la Cidade Nova; c cm virtude da lei
_:õ.: 3.~. de20 d~outu~ro de 1887, ·art. 8, · n: 3, quantO aos acres
cidos, sendo os landomios dos terrenos de marinb:. situados no Dis
tricto FederJ.l pertcncentei asna roécita f)ela lei n. 60, de 20 do ou· 
tubrodc-1838, art. 9-,_n._-_27, 'cuja lei foi declarada permahente pela 
lei n. L507, de 26 de setembro -do 1867, art. ·34, n' 34. 

; g)"Q.uando O immovCl exigir .Obras, a elevar O'prazo de arrenda
incuto quanto seja necessa.rio para quc·possa o arrendatario am·or- · 
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tizar o c.1.pital cmprcg-.tdo cm taes: obras, não excedendo, porém, cm 
casO nenhum a vinte annos. · 

• ':I"J Fóra.- do c.1.so pz·cyisto o arrendamento não se fará por .Prazo 
g fmperior a lO anuas. . 
~ /1) a ceder immovcis do domínio federal, independente de coo
o currencia publica, a qualquer pessoa qUe tenha de levar a cffoito 
< obras correspondentes a melhorttmcntos de interesse geral, sendo a 
:.. Fazenda Fedcl'al indemnizada do valor immon~l c romprc com a 
::::clausula de l"C\·erter ao domínio federal quaiiJUCr parte do alludido 

immovel que se vm·ificar ser dcsneccssario para a execução das allu-
didas obras. · 

Paragrailho unico. :Xãu re comprchendcm nesta disposição im
movcis nece....'Sarios ao scrvil;o do ubastecimcnto de agua á Capital 
Federal. 

i) a entrat• em accordo com a Prefeitura do Districto Federal 
para a ce.~são a cst:t dos terrenos situados :is ruas de S. Christovão, 
Pedro IvO c General Cana1Jarro da antiga Quinta da Boa Vista c por 
ella solicitados para melhor..Lmcntos das me~mas ruas. 

j) não ro comprchcndcm cm nenhuma das disposi<;iics acima. as 
igf!l!jas, e Lcm assim os conventos conncxos em lJUe funccionem pre
sentemente scminarios ou asyJos de cduca~·ão c caridade, de que se 
achavam de )lOS..'m confissões religiosas ao tempo da Jlromttlgação da 
Constituiç..1.o da Republica. c que até esta data não tenham sido 

:.occupados no ser\·ie.o da União,pas~andoosme:;mosbcns,ajuizo doGo-
' Terno, <.i posse c Jominio das rc.~pP.ctivas confissões. 

h) cm qualquer bypothcs.e, os JH'O}Wios nacionacs actualmente 
entl'('gues aos Estados c aoDistt·icto Federal, c que C:Stí"jam OCCUJlados 
wm estabelecimentos de cduca.ção, continuarão, sem mais o nus, ntL 
posse dos mc:;mos Estados c do Districto cm<luanto forem utililf.dos 
nes...o:e mister. • 

Art. 4<>. Os ~linistcrios da Via~ão, Exterior~ Guerra. ~farinha e 
Justiça c Xegocio:; Interiores dm·crão transferir· ao ~Iinistcrio da 
Fazenda todos os proprios nacionacs, terrenos c mais bens do domi
minio Federal, a !!CU cargo, o que não estejam applicados a serviços 
puhlicos fedcracs. . 

Pat·a~t-apho uuico. Continuam ·cm vigor as disposições da lei 
n. OOS,~dc 28 de novembro de 189fJ. 
· ArL 5,.. Os 15 .. /o ouro fão elevados a 25 °/o, dos quacs 5 °/oCOD· 

1inuarão a ser destinados ao fundo de garantia. 
Paragrapho unico. O Governo expedirá. instrucções a· todas as 

~ repartiçõe.~ aduaneiras, do modo que a arrccada(-ão dos i5 °/o papel 
c25 o;(} ouro, até attingiro cambio· a taxa do 10 1/2, corres11onda 
~x~ctamcntc.,o total fixo de 139 a que estava. sujeito· o commorcio 

importadot• quando cm janeiro de l!JOO iniciou-se a cobranç-a do3 
15°/f"J om·o, tomada para base a taxa cambial de 7 1/2. . 

Do limito ·de 10 1/2 para cima as vanta.gens com a alta. cambial 
serão exclusivamente do commercio importador, fazendd-so pura e 
simplesmente a cobranç.a de i5 °/o c 25 °/0 ouro, seRl attcnção a 
qualquer onfl·o factm·. . · 

Art. G.o ~a distribuição da importancia de 800:()0(}3 a que se 
refere o§ 2.) do art.. 24 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1800, 
são substituída..; a;;: dotaçüffi destinadas :to .Athencu do Rio Grande· 
do Xortc. Lycen da Parahyba., Piauh)·. )lamnhão. Par::i, Gymnasios 
do Parami c Amazonas c .Athcneu do Sergipe pelas seguintes, con
tribuiçõm;: Para condusã.o das obras d:r matct·nitlatlc do Districto 
Fcdcml, 57:5Cfl3 - Para o montc11io dos scrviilorcs dÕ E~tado, 
57:500$()00. ' ' 

.Art. i.0 .A rcn1la doimposto-Addicionaes-arrí'cadada no porto 
do Rio de Janeiro, nos termos do art. 1°, n. 8 da. lei n. 48fJ, do 15 
de dezembro de 1895, ser<í. a}llllicrula ao scr,·iço do soccOI'I"O na\·al 
do dito po1·to. 

.Art. 8.(} Na vigcncia da presento lei o Poder Exccuth·o cstalJelc· 
corá o regímen fiscal a que devem fic..<tr ;;:ujcitos todos os estabele
cimentos (1110 operarem om cambio c ct·carol as repartições que jul· 
gar neccs.;;arias, afim de não sot• cmharaçada a marcha das trans
ac{~Ões sujeitas ao registro do que hata o presente artigo, sob as 
seguintes bases : 

a) ser:.\.. atwovcitado nc:;tas repartições o pc.s5o<tl das repartiç-.ões 
cxtinctas, Jtotlcndo ser UJlplicado ao respcctiyo custeio, si for nece.s
s:trio, o quantmu da taxa arrcc:.u.latla. 

b) as lettms, sa.que:. e, cm geral, qnacsqucr documentos cm 
moeda. metalUca. ou forte. quer tenham ou não do sm• cumpridos no 
paiz, ficarão sujeitos a. l'Dgistro. 

c) o Podc1· Executivo cm regulamento cstahelccer<i., além das 
obrigac:ões que julg.u· convenientes, as SC'guintcs: 

Local do regis'tt·o ; 
Taxa deste; 
Multa por inf1·ac~ão; 
Exigcncia. da. certidão para inicio de qualquer acç-ão no Jlaiz ou 

cumprimento do sentenças do tribunaes estrangeiros si clla, ace.ão, 
teve por base documentos sujeitos a esta form~tlidade . 
. .Art. !).o Fica. sujeito oi taxa fixa. do ~ 2.0.0 todo c qualqum· vapor 
ou navio á vela, seja qual for a sua tonelagem ou carrcgamentot 
que domandat• qualquer dos portos da União, com o fim exclusivo 
de I'ecobor ordens c seguh• o seu destino, podendo demorar-se por 
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dez d.i:Lsr sao-a-nseatinro w.rs auand~r ~itqd~ w --, , . 1• 
.Jnentos do sande c policia do portO, a receber provisõres, agiA. e 
combustivel. 

§ I.• Na referida taxa serão comprehendidos todos os impostos 
aduaneiros como os demais a que cstiyerem sujeitos os referidos 
navios. 
. § 2.• O prazo de dez dias podet'á ser prot•ogado por mais cinco 
:pelo im:pcctor da alfandega. salYo JJ ca._'O de força maior, qne de-
,.m~J. ser justificado. Terminado o prazo de 15 dias, ficará. o vapor 
on navio suhmettido ao mesmo regímen dos que dão entrada por 
inteiro, ft•anquia ou arribada. z 

Art. 10. O sello estabelecido na 21 clas>e, § :lo, n. 3, da tabella B, 
tio regulainento approvado pelo decreto n. 3.56-l, do 22 de janeiro 
do Corrente anuo, sõ ser.i. cobrado em uma das yias do conhecimento 
de carga do naT'io ; na primeira via. ou si esta se tiver extravWo, 
na que for api•esenta.da a d~"])aclto nas alfandegas e mesas de 
i·endas. · .. 

Art. 11. Para. os efl'eitos do imposto de sello são equiparadas a 
:.:recibos as expressões :-pago. confere, liquidado o outras some
:Thantes, empregadas em contas. relação de me-rcadorias fornecidas 
pelos estabelecimentos commerciaes. quando tenham o fim de 
}Jrol"ar quita~o ou pagamento:de de51le-za. ou dedilida .. 

A.rt. 12. X a taOOlla n. § ·1õ, n·~ 5, do regulamento ao nexo ao d& 
crelo n .. 3.564, de 22 · do janeiro de 1900, ficam comprehendidos 
todos os papeis, taes como contas. relac;.ões do objectos fornecidos a 
estabeleeirnent<Js publioos, pr<Jpostas para fornecimenros e p_ara 
arrendamento c acqui.sição de bens nacionaes. relação de mercãdo
rial! pua as quaes .e· solicite isenção de direiros e oatros seme-

. -,_lhab~, quando til"él-e~ d«?' transitar pelas repartiç-ões fedcraes ou 
'- ,.: a:euaS· Corem presentes ou entregues ·para instruir ou servir de 

lJa.se a qualquer procc..'-:~ administrativo.:· 
Art. 13. De qualquer deeisã<J proferida em primeira instancia, 

como das ,Proferidas ciri segunda, sobre infracções do regulamento 
_eXpedido 11ara a arroeada~o de impostos de consumo a que est& 
·jam impostas_ multas. haverá recurso e:c-officio sem pro que as de
cisões forem faYoraveis ás partes, qualquer que seja a importanci& 
das referidas multas. . 

Ficam as;im modificados o§ I• do art. 38 da lei n. 641, de 14 de 
novembro do 1899, e a.rt. 39, n. UI. do regulamento e•pedido com 
o decreto n. 3.622, ·do 26 do març<J de 1900, para, execução da men· 
cionada. lei. 

Art. 14. E' creada uma taxa de 2$ pelo Y.Cgistro a que se refere o 
a.rt. 13 da lei n. 496, de I do agosto do 1898, do cada uma das 

\ 
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vl'r;w mwr. 1 • Di . liU vu orti~im3 6 i ii mli ror• 
IWllid&do na. Bibliotl~ · Nacional, indepcn<i:en1:ellli'nte da. que for 
detida;- ;D_a ·. confoi'D1idade do regulamento do imposto do sello, por 
certificado de obra depositada, caso o autor ou cessionario solicite 
tal documento. · 

Fica derogado o art. 6• da lei n. 652, de 22 do novembro de 
1899. . 

O Ministro da Fazenda entender-se-lia com o do Interior para 
que.nas novas instrucções quo este oxpcdir,~seja regulado o modo do 
cobrar a primeira das mencionadas taxas o estahelccii;la a publici
dade mensal da-lista de obras registradas. 

Art. 15. São probibidos. dentro do exercício da presente lei, an
nuncios ou reclames de qualquer natureza que rel"istam a fõrma 
e dizeres e de qualquer moáo so assemelhem ás notas do The
souro. 

Paragrapho unico. A infracção da presente disposiç-ão será. punida 
eom a multa de 1:000$000. 

Art. 16. As agencias de bancos e companhias nacionaes ou es
trangeiras, ou quaesqner outras instituições que negociarem em 
ea.mbiaes com o publico, por meio do saques Ol:J. de qualquor outro 
titulo, não sendo bancos de depositos constituídos nesta. prac;.a ou 
nos Estados sob o re8imen das sociedades anonymas ou filiacs de 
bancos estrangeiros directamente autorizadas a Cunccionarem na 
Republica, são obrigadas a. fazer um deposito no Tltcsouro, ou De
lega-Cias Fiscam~, de 100:~ no mínimo, em moeda corrente ou 
fundos publicas íederaes, ou fundos publicos estrangeiros, que 
tenham cotação na bolsa da Capital Foderal, rob pena do multa de 
10:000$ e na reincidencia de 20:000$, alem do immediato fecha· 
mento do estabelecimento com marcial por ordem do Governo .. 

§ unico. O Governo poder-:.i acceitar para a caUção referida. apoliccs 
estaduaes, quando estas tenham cotação o o set·viço do pagamento 
dos juros esteja regularizado e soja feito pontualmente. 

Art. 17. Todos os capitães e mestres de navios mercantes 
nacionaes ou &"irangeiros que sahirem dos portos da Republica 
para. portos do exterior, serão obrigados a organizar um ma-, 
nifesto das mercadorias que carregarem no respectivo porto o 
no qual deverão mencionar: o nome, classe, tonelagem da em
barcação, nome do éapitão ou mestre, o numero de volumes o 
sua denominação e quantidade; a espccic o peso de cada mercado- -
ria separadamente e seu valor, quando for declarado Jll'lo carre-
gador: . . 

§ L• Esta manifesto será pelo c."'lpitão ou mestre, ou seu 
agente, remettido pelo Correio, de"\""idamente registrado, livro 
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!adas de arqoeaçao ou lancha a vapor ••.••••..•••• 
Pela matricula de uma embai'ca!:ão do 10 até 25 tone-

5$000 
§ 2.• Nenhuma embarca!:ào será ·desembararada sem que o 

~pitão ou mestre apresente ao empregado encarregado desse ser
"l-iço o certificado do. registro do Correio, provando a remessa. 
<lo manifesto áquella repartição. · 

§ 3.o Quando, por qualquer moth·o, essa remessa ·não possa. 
8{'1" feita antes da sabida da embaroa~:ão, e para não demorar 
o desembaraço da mesma, o inspector da alfandega ou admi
nistrador da lles..'t de Rendas res:peetiva ncceitard.- declaração 
l,_Xtr escripto do agento ou consigna~rio da embareação ou 
.outra pc..._~oa idonea .de que se compromette a fazei-a dentro de 48 
;horâ.s, contadas da sahida da embarcação, sob pena da multa estabe-
Jocida ·rio art. 6°. · 
_ '· ·.§ 4.0 O agente do Correio resPectivo expedirá. recibo especial 
i:crtilleando a remessa do cori'O>jlondente manitesto, depois de ter 
~ãlmcnto examinado o conteü.do. 
!r 5.• Pela falia da remessa drr manifesto, incorrerão os capi

tãc..:;;; ou mestres de navios ou seus agentes em uma multa de 500$ 
}mia primeira vez e do I :~na reincidencia. 

§ 6.0 O capitão ou mestre de naTio que fizer falsas decla
raçô(.>3 nos manifes:tos, quer· quanto á especie das mercadorias, 
quel" quanto ao numero de volumes, incorrerá em multas de 
10 a 50 °j0 do valor da mercadoria c de20$ a 100$ por volume que 
r.,1ta1·. 

§ i.0 As multas, de que tratam os arti§os anteriores~ serão 
imp!lsta.s pelo inspector da Alfandega ou a ministrador da Mesa 
de Rendas e arrecadadas de conformidade com o art. 588 e seus 
paragraphos da Consolidação das Leis das Altàndegas e Mesas de 
Rendas. 

.Ari. 18. .:\ col•rança das taxas arrecadadas pelas capitanias dos 
póÍ·tos se fará pela seguinto tabeUa~ publicada pelo decreto n. 3,334, 
dé 15 do julho do ISIY.J. · 

Ttlbel/a das taxas que dc~em ser cobJ"adas j}Clas capitanias 
dos poi-los 

ladas •...•••.••••••••••••••.•.•.•....•••••••.•...• 
Pela matricula de uma embarcação de 25 até 50 tone-

·Iadas ••••••• .o •••••••••••• •. ·• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Pela matricula de uma embarcação de 50 até i5 tone-

ladas .•••••.••...••.••••• • • • ... • • · •·. · · · • · · · • • · · · • • 
Pela matricula de ·uma embarcação do 75 até 100 tone-

ladas ••••••••••..••••••......•••......•..•....•••. 
(Acima do 100 toneladas cobrar-se-1m •\ razão do 50 rtlis 

por tonelada.) · 
Por uma licenç-a de qualquer natureza .• · •...•.••••.• 
Por um termo qualquer, em livro ou fóra dclle ..•..••. 
De busca por ano o, conforme a tabella B~ decreto n .2.573, 

de 3 do agosto de 1897 ••••••••••..••.••.••••••••• 
Por vistoria ·es.{l<'Cial do 50$ a ........................ . 
Por titulo prov1sorio de nacionaliza~ão das embarcações 

de cabOtagem, em estampillias .•.•.....••....•..••. 
Por carta de arráes, idetn ........................... . 
Por termo de vistoria das embarcações a vapor ou á vela, 

10$000 

20$000 

4()$000 

60$000 

1$000 
2$000 

~9 
I oct;,'-iíOO 
11~.00 
lo$0õõ 

idem.................... . . • • • • • . • . . . . • . • . • • • . . . • • . . ll$000 
Por carta. de .(o machinistà ou ~ piloto, idem......... 2n-;;ooo 

A certidão é cobrada na razlío de 55 réis por Jinlm,~ não so 
recebendo menos de 1$100. (Regulamento do sello, decreto n. 2.573, 
de 3 de agosto de 1897.) 

Art. 19. As Importaneias recebidas do Tbesouro, em virtude 
das Yendas ou arrendamento do que cogita o at•t. 3° o seus para
graphos, e. bem assim as que proYcem annualmentc da rubric..'l-De
posltos -saldo ou excesso entre os rccobimentos e as restituições, 
serão destinadas a cOnstituir um fundo de amortização dos cmpre.s-
timos internos.. · 

Pela inclu::ão da matricula no rol do equipagem, por 
pessoa .................................................. . 

PcL'l matricula dos empregados na vida do mar, por 
pessoa ..................................................... .. 

Pelo arrolamento de cada bote, escalar, canôa ou 
embarca~o miada do qualquer especie, a remos_ 

Art. 20. Si os nomcado3 para postos da guarda nacional não pa· 
garem os <lovidQs dtreitos nos prazos fixados pelo art. !}<> da lei 
n .. 560, de 31 de dezembro i:le 1898. poderão fazei-o dcntm de um 
segundo prazo de seismeics, contado da expiração do anterior, com $500f. o accrescimo, porem, de 10 •j. sobre o total dos referidos direitos, 
si o pagamento se cffectuar nos tres primeiros mezes, c do 20 o;., 

I$000 si nos tres utimos mezes de prorogação. 
Findit o segundo praio legal, os nomeados não terão mais direito 

2$00() ás respectivas patentes, 

; 
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Paragrap110 UlliCi>. Os prazo~ do citado art,., U0 d<.\ lél n. 5(j01 
ctmtam-so da data do Dia rio Official quo publicar os decretos de DO+ 
meaç.õe3_ 

lirt. ~3. connno.a em Yigor a disposicao do art. 5'. n. 3 da lei 

Ar!. 21. E' adoptada a SC,"'Iintc tabella do taxas estabelecidas 
para o Instituto Nacional de ~lusica c fixadas DO regulamento ap
provado }lClo de:!reto n. 3.632, de 31 de março do corrente anno. 

Taxas de matricula, conformo se acham especificadas no art. 68 

n. G40~do 14 de noYombro de 1899, som as limitaçõrs do§ 2- desse 
artigo~ quanto ao matkrial do custeio importado pel~s emprezas do 
mineração, sempre dependente do autorização do :Ministro da Fa
zenda a oJTectividado dos favores que doycm rcqucmr as referidas 
omprczas para cada despacho de material importado c olJscrvado o 
que dispõe o§ 36 do art; ~da Tarifa das alfandeg--as. 

--5$. I()$, 15$ e 20$000. 
Certidões de exame .•..•......••••.. · .•...••••••.. 
Diplomado exame ...•......•.••.........•••••.• 
Diploma do curso.: ............................. . 
Diploma do premio ............................. . 

3..~ 
10$000 
15$000 = 

Art. 24. Continuarão cm vigor torlas as disposições das leis do 
ort:amonto antecedentes, que não Ycr.sarem ~obre a :fi~aç.ão da re
ceita o dospeza, sobre aut01·ização p:u·a alterar ou marcar venci
mento, crcar, reformar ou supprimii• rcp;trtiçõcs c alt.era.r legis
la('.ão fiscal e que não tenham sido exprcssamonto revogadas. 

Diploma de profcs...~r ou do capacidade •••••...••• 
.Art. 22. Jo'ica. substituida a 2,. parte do art. 65 da loi n. 64.1, de 

16 do nol""cmbro de 1899, pelo seguinte: 

.Art. 25. Revogam-se as disposições cm contrario • 

eX os rotulas eseriptos cm todo ou em parte cm lingua portugueza, 
de productos falJl'ic.ados DO exterior, so mencionarão a pt•occdencia, 
local c o nome do fabricante•J~.. 

Camara .dos Deputados~ 11 de outulJro de 1000.- Cm-los r a.:; dC 
Mello. Presidente.- Angelo Jose da Siha ... Yl'lo, 2~ Secretario~ ser· 
vindo de 1°.- Jose .~tt·tluu- Boitcu:c, 3-> Secretario, sel'Vindo de 2".
.A' Conuuis....~i:o tlc Finanç.as. 

Do ~Iinistcrio da Fazenda. tfe 8 do cor
rente mez. transihiwlo a ~lem: .. "'l.g-cm com 
quu o Sr. Presitlent.c da Rujnlblica. rn
stitue dou.s dos aniographos da resolução 
.to Congrc~~o Xacional. <1ue sanccionou~ 
c-Dncci·nento ;i alJCrtura. tlo CI-ctlito uxt.raor
tli!].ario ilc lí:70l~4.". pa1~a }lagamcnto de 

. ··yencimcntos a tres fiei~ de· ~u·mazem· tla ..r\1-
f;\ndega do Parti.-.\rchin!-SC- mn dos auto
·graJ)ho~ e communitt1."w--~e ;i Camara. ·dôs 
Deputados, remctterulo-sc:..llw o outro. 

Do :\linistorio da Jusika u Xugocios Inte
riores~ do 10 do correntl~ mcz, tt·ansmhtimlo 
a ~Iensag~m com que o St•. Preshlente da 
Re]mhlica re-5titne dons tios autograt•hos da 
resolução do Congt•es..-~o Xacioual, que sanc
cionou, rela Uva ;i. alJortura do erudito de 
80:~~ supplementar <i Yerha n. 14, tlo 
art . .20. da. lei n. 652~ de lsn!t~ para diligen
cias policiac.s.-.Arcllh·c-so um dos auto~ra
j)hos o communique-se ;:i Camara dos Depu
tados, rcmeitcmlo-se-lltc o outro. 

llo Prufoito do Di~tricto Fedf'ral, de 10 do 
corrente mez, rcmcttnndo a :\lon~a::rem com 
que sulJmcttc ao conhecimento do Scúado as 
razões por quo negou sanrç-ão <i rt'soluçã.o do 
Conselho :\lnnicipal qno eleva ao tlulJro o ca
pital da loteria concedida pelo dccruto 
n. 5J:I,de 7 •lo maio do 18!'8, :i ll'ln:tlldadc do 
Santíssimo Sacramento da Cantlclaria.-A' 
Commis..~o do Con~-tituição, Poderes c Diplo
macia. 

O Sr. 2° Secretario lê o é posto 
cni discussão o requerimento constanto do 
seguiu to 

I'AltECEU.. 

N. 181-1000 

.A Commi~s..1.o de Finanças, }l.:tra estudar 
a proposit;~o n. 50, do anno p:tssado, da Ca
mara do_.;; D~11ut.ado~, lH'ccisa que se solicite 

do GOverno tmlo (jUanto constar no Thcsonro 
acerca da rceeita c dc~pez<t tio montepio dos 
funccionarw.:; dYi~~ dcsdo a data da !'Ua 
ct'Cação até n Jn·e:nnto data ou até 31 de de
zcmlJro de 18VH. f'~t:-;o não existam no Thesonro 
informações com}lletas relativamente ao 
anno corr~nt-c. aguar.dando a Commi$são a 
opinião do Governo, já solicitada~ para 
emittir seu pJ.rccm· sohro a rcorganiza<;ão 
daquelle monte11io, ohj~cto tla proposição 
acima referida. · 

Sala das Commis.~es. 10 de outubro tle 
WOO.- Leopoldo llC Bulhõcs, relaiol'-- Ra
wiJ·o Bm·ccllos.- ]..ouro Jlullcr __ Feliciano 
Pcmza.- Bcrnm·,Uno de Campos. 

Xinguem pedindo a palavra, encerra-se a 
discus.....;io. 

Posto a Yotos. é appl'!JYada o requerimento. 

O Sr. Pi••e.s Fer•·eira ~,Sr_ Pre
sitlentc, cstantlo a CoÍnmissão de ~lal·inha e 

-- ·-------~._ __________ __ 
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SESSXO EM 11 DE OUTUBRO DE 1 f00 389 

Oum•t•a doslitlt!:tda, ist.u t\ tPntlo :m ausen
tado lllllllos ~I!IIS mmnht·os,c o . ..;t;ando all'ot!tos 
a esta Conunbs:ío vario:-; tl'a!J:dlw:;, ]JO(,•n a. 
V o I~x. quo so digno numoal' tlliUIIl suiJ . .;tiémt 
osso membro ausento. 

O Mr. PJ"eMidcnte - Af.londonilo 
no pedido 1lo nohJ•o ~UIH.tllot•, nomnio o Sr. 
Somulot• .Alvaro Mondo~. 

O Sr. Goncnlvc" Cllnveoo -
Sr. Pt•osidento, c:3t:t o ~enaclo, 011 antes, o 
Con~ro . .;:-o n:L sog-Ttmla lll'bt'ogaç·ão tlos so1t~ 
tt•abalhos, o, ao 1llL"'·"o flUO ll/L C:tnmt·;t lius 
Do1müulos so discute matol'i:L 1lo snmnm 
importancia, Jl(,s, nnstn Casa, estamo . .; cit·· 
cttmsct•iptos a discutirmos JH•ojoctul'l clo mnnos 
}lDI\dm·a~·ão. Niio se levamlo 0111 eonta. o 
Ot•ç:tmon'to do gx:Lot•iol', quo J:t lbi votado, 
creio que tod:t a m:L&eria. quo · nos ultimo . .; 
dias tom occup:ulo a attotu;ão tlo Senado 
consisto apmms om vr:tog do Pt•uJUito ~{uni· 
cipal. · 

Entl'ot.anto, ~t·. Pt·c:-:idonl;e, ostiio rlepen· 
tlontos do O:-\amo o tlo voto tlo Son;ulo pl'O· 
,ioetus ela maiot• rolovatwia,ctt,j<L :O:tlltu;ão 'todos 
nós ;llJllLlj:unos o o paiz iiHli!Uirol.!a!llcnto 
rcc:ll.tma. 

E11tro c:;to:; llt'O,iectos tlgut'a .. o 

O Sn, Go:'!ms uJ·: C.\STHO- O Uodigo Penal. 
O Sn. Go:\'Ç.\T.YES Cu.\n·:~- ... :-;im, oCo .. 

digo Pcn:LI. 

Nn-d;:t:-1 condit,új:t-l, sendo tii.o impot•l.anto :L 
matm•in., mr. p;u·cc:o fJlHl ~~ ca!icJ,uxduid:t lifJtl:t 
in ',unQfiu de t'lll'il' n su~l.!r~pLihilidadn dos hon
rado:-; cullug-a..;, tio l't\IJIWI'Ol' ~L V. I~x. 11110, 
)HlLJicaclo mai:o; um:t vez o }l!'njllcl.o ele ro
J'ut"IIHL oLPitoral. iudr.pondnnto do parocm• d:L 
Commis.;fi.o, snjíL cllo dado p:u•n ot•tlom do 
dia, pa!'ik n.pl'ovoiê<Ll'lllo . .; os to Jazm·. ntiLÍS otL 
mnno~ lat•g-ol dn que t!"itamos goz:wdo. 

O mon l'OCJ.Uel'illlonto t1 ne.~to sontido: Rn
qnoil•o flllO V. Ex., na lül'llliL do H.cg-inwnto, 
com o ]H'azo connmicntn o proci.-lo píL1'1L o 
o.;tudo dt~mat;ori:L ~ã.ocomploxa, dê opl'Ojocéo 
I!IIB :tpi'O:-iUilLtJi )lilt'iL Oi'th!lll do dÍ/L, 

DesGo mudo, Sr. Prc-:idenGo, ahl'ir .. sc-lt:t 
l<U';.,':t tli"ii.!ti:·Hão, no Snmt1lo, osclarochlo a, 
l't'l.'i}lllito 1lo }ll'o,jt!do, o suiJ1i~Hnii••L, accoitaril 
a~ ommulot"i llU!\ lhn pat'l!í!Ol' convonionto.-l, nn 
sentido do ~l~ti:oil'azc·,. lL o:;ta nSpiL•a.çiio (lllO é 
u_ma oh:.;o..;~iiu duJmiz :t uma a..;tJii•ação na
ewnal, fllt:tl a 1lo 1 otm•mo . .; a X:H.~ão com nnm 
loi oloiLilt·al ftHO von/ia llt'O."itigi:u• o Con
gt•o.-l."ill, :wtualmonLn uluiGu }lOl' uma lni fllll!, 
~odu:i t•ur:onhtiCUlll, n:"Lu gal·anGn a nxpl'.us..;iw 
da Yontatlc popLlli.Lt', th~ :;uiJ:H·;~ni;L d.o povo. 

O ~··· Pre~ddente- O noht'i) Sc
mulor nfi.D 110diu urgonci:t; si a tiYCS;3:0 potlhlo, 
ou t:ll'ÍiL du suhmcttut• o s~u t'Oilltol'illlcnto 
;t apjn•ora~!iio do Sunadu. · 

s. Ex. pede rfuo a ).fL•S:L dê o pru,iecto p.1r"a. 
ordPm do dia, ( epois do dr.cm•J•idu prazo C!HC 
pat·e~,~a sulllcioJlto par:L o o . ..;tudoo 

O S1t. Go~Ç".\T.YES Cu.\n:s- Sim, senhor. Ma:-~ não.t~ ao Co1ligo Pnnill fJIIO me qmwo 
J•rt'oJ•il•. Roth·o-mo, SI'. PJ'O.•iÍilento, ao IH'O· 
jocto <lo I'ctin·nm oloito!'al. 

NiLo :-~upponha a. illustl'ad:t Commi . ..;:-oã,o in- O S•·· A. Aze••edo-St•. Pt•osidoni.n, 
cmn!Jida do intol'JlOI' ]Jal'OI.!Ol' :-ooht•o n~to ]H'O· o nobre Suuadm• pulo E:o;t:ulo dn :\lilms aeaLa. 
,locto CJIIOSOtl ini}Hllsionado pot• um mm·imcnto ~!o .ls_oliol i tal' llu Sol.liLdtl' a ibncl~isãol' mu oJ•dlo!u 
do Ylticludo, uO .~ liL tO SeU pl'UJUL! U·SU l'tl 1'0 01'111<1 C UI-

Não ; nii.o sou Jora1lo pot• um movi- tUI ,ti. 
monto do Yaltla.do o menos ain1l1L pol' nm :-;on- O Sa, · Pm:srm·:xrg - Pm•diio ; o St•. So
timonto do menos considot•:u;iio pa.t•a com -nadot• )lOdiu :t :\Inl'l:t qno, eum algomn;t lln· 
tão ilhls·Grados o dignos collog-a:;o mut•a, tJUO p:u•n(;a. sullleionte pa.m o ostudo, 
· A mtdul'ia, St•. Prosidonto, ó roln\•anth;- tlU o projecto }Ul'a. ol'dmn do ditLo Nã,o )lürlitl 

sinm, roclmwula pül' twlo o paiz, o ~i o Con .. diS!JOHS:L tio }J:u•ocm•, ta.uto quo 1t:lo snjcitoi 
grrsso não' cuhlat• clolla II/L adual Hnss[i,o lu- cou . ...;n a! ;.ruma, :l dt!cisão do Somttlo. 
~i:->lal,iya, Hii.o }I(J(Im·;L :-iOI' apruvdtnlla lliL"i O ~lt. A. Aímltl·:no- .\Ia.~. do aceot•tlo 
oluicF.ios ILtJIIO :-;~! tnom cio ]II'Ocnrlor p:u•a :t cum o ltugimomüJ, p:wguuto si, uwsmo qun 
Calllal'a. dus Dojmtaliu . ..;, )li.ll'<L Pt'dshluntu o o .JH'ujodu (!Sto,i:t all'·ll~l.ll it num Cummissã.o 
Vicn-Pt·o~i1lmüu ela Hopui.JlictL o )J1ll'/L l'OllO· Mtxta, da, Cam:ll'iL u tfo Somuluo,. 
Yllt,~ão do tm•ço du:-~ta C;tsao 

E' intnit·:mwntu ocio:m, St•. Pl'esi1lonto, fa- O Sn. PtU:SIDI~~TI·:- A :\losa ostuda.l':t a 
zm· consitlnt•açüos no :-:müido tlu sttl!ontnr a questão. 
impol'tttnciu.ll.os~o ptJ,ioeGo. O S~t. A. Au:Itlwo-Bom, St•. Pt•csidonto, 

l•:uHui quo n illu~tl':tthL Commis~ão incnm- ou. na lliiiLiidadu do momln•o du Conunissii.o 
hitlu tlu u:;tmlal-o niio so tum 1luscumtlo Mixta llti.I'/L a llual li1i onYi:ulo u lll'o,iodn de, 
do:;~e lahm·~ mas sei tamlJom quo a~ opiuiüos lwm•ndo S1•n:ttm•, touho o drn-m• 1lo dar al .. 
diYot•gom o 1llvot•gom du t.:tl modo quoniio J'ui ~ttmas o~pliCiu:Ues tL l'L'HllOito, ILllltl dtJifUO n 
}Jossivul,chognr-.so u accm•llo a l'O:-!}leico lias !lh1.~Li'o Son:ulm• ]lülo Estado do 1\IimLs Uctun 
itlúas q1w tuum tlo sm• oll'orocilla:;, systomn- ulteu•ndo do flliC a Conunissão nii.o tom dos
ticumouto, no Somulo em t'bl'IIHL 1lo pt•o,jocto. cm·ado o:-J soml deYoru.':l. 
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soo ANNAIIS DO SENADO 

() S:u. GosC.\.Ln::~ Cn."Ln:K- Sei disto; 
t!IStou put•foi tJL11ll'nto inl'ornwdo. 

O Sn .. A. A~I~Hl~Bfl- Ainda no ~nbh:ulo :t 
CnllltllÍSF~ãn so rmmin rm c:asa. do Rl'. Smm
tllll' Jlunutlictu LolLu, )H'ositleutu clella, aUm 
tln estudru· alguns ponto~ do t•efm•Jdo pro· 
l<~cto, tontlo slrlo aJn'c~entailas clivnrsas emnn· 
llns 1L consldet•lt~ão da Commi~srio, snndo 
!Lcccltas uma~ C! J't!CllRadas outJ·aR: lut\'OJulo 
~cct1~silhuln dü novas rnuulõm~. ntlm de se 
porl(JJ' chng:u• a mn ncem•do, qno ti multo 
111/llcll cn1 rnaü~J·ía como nsta, !ln tanta tm
J»OI'tnnc\;t. 

Sr, Prosidnnt.n, fui l!ll qnmn solicitou do 
í'tm:ulo a Hnmn:u;ã.u !111 liiii:L CommiHsão 
~Ux.ta, eonst.ituitlit }IUI' Jllt~mlll'os das clnns 
C:n~aB tlu ÜJJlg'l't!I0::4tl, l1;u•a us1.11da1' a l'Piitl'llm 
ll-loltOl'a!, o devo doe :u•at•,a V, Bx. <[UO o 11r. 
~(}111 as nwlhot·n.-; int()n~~üos do:.;to mundo, 
c 1~nto tio ~uo so qUOI'ia ·uma causa posslvcl, 
v-Ja.vol o da gt•antlo intol'o:'lso l>al'a. o p:tlz. 

N'a ro•lhlado, pol'~m. Sr. 'l'osldcnt.o, dc
t»Ols dos nltlmos acontecimentos qno sue· 
e.t'ldot'tl.nt no tnou podido para a nonumc:ii.o da 
l'~roi•Ida Commlssiio Mlxta, dovo declarar 
'l"' tl!tllcilmonto so podci':l tltZOI' uma I'elilrma 
ll-lolto~al. 

E. neste caso, ou propol'ia. ([UO, om lag-ar do 
r•tZf'I'nlOH UUlalllO\'iL )nJ, modificando iL (}110 
t.CJIIt(l.i, tl fJUO não (\ m:t, a. substitulssomos )lOl' 
r~m pr•lljocto <JIIO d<~ixo oxposto om poncus 
~"'''"·V'''"· 1'"'''11. Justificar a ansnncla do pro
Jacto "m qnosti'in: 

• .A~tigo unico. Fica o Sr. Pl'lisidonto da 
~opu~llcn. autm·izado a nornn:tl' os Dnpu
t:=arlos o Sonntlol'o;:, como ,inlgat• convonlnnto, 
t•cwogtuln.s us tlispmi~!Õns nm contt•at•io.:. 
(lli.w, lla muUo$ fl]utl'h::r.) 

... o Sn. Pn.l~fHJH~~'l'z·: ·- Atton,}ii.o! 

OitO~~~ DO DIA 

VOTAÇÃO 

Pos~n a. votos, ú npprovada pot• 28 votos 
cCJntrl1 4 u conclnsã..o !lo p~tt•ocoz• n. 171J, do 
i~. da Commissão do Constituição, Po•lor•cs 
n Dl:plomacin., opinando 'IUO so,itt I'o,ioitndo o 
'"''' do Protí:llto do Dlstrioto Fotlm•al 1L I'O.<a· 
luoií.o do Conselho Uunicipal que •·osta~olooo 
() PéJI!ttgO!Jil'fiJ. 

A rosoluQãO vao SOl' doYO!vld:t no Pro
relia, ,., 
.. liilr. P•·c•ldonte'- N111l11 mnls 

h~vontlo a tratar, vou Jov:tntal' 11 sossiío clo
nign:mdo Jlll.l'IL oi·dom do dia da •o.;siio so· 
g•lllltn, quu sn ruallzllrtl no dl11 1:1: • 

23 illscn:;são da }li'O}Josh,!itn d!t Cmmu·n dos 
()up1zt:ulos, u. fi7, elo 1!100, nutol'izaudtl o 

Pudo I' ExtlcltLi \'o a aht'l1• ilü J\linis&n!'lu das 
RnlnQüos Exl,m•iot•es o cl'mJito do tiO:OO~l$, om 
mooda cot•t•onto, :-:upplomontm· ao a!'t. ju, 
n. 7, da lol n. IJ52, dn 2:~ do now1mllt•o de 
H·mu, J'azondu as twcuS.':liU'ia~ O!ltH'a•:üus; 

Jn discu~são do JH'ojodo do Sonado, n. 10, · 
fio HJ!Io, llh1JI01Hio Rolll'tl o RilllUILmtmto n om
hnlnz:uucmtu 1la cidadn do IUu tln Ja.twh·o. 

l..1Wnnta-sn n. H!lR.~ão a I horá 1ln tardo. 

SI~SSÃil J·!:'tf J:; J)(o} UtJ1'1Jilll0 N'! 1000 

PJ•c.~itlencia do Sr. Jfmwcl tlo Qucito.= 
(Viea. Pl'csid ente) 

A' moia hora dopois do molo·din, abro·so IL 
sossii.o, n. que concorrem os St•s. Sonadot·o~ 
Mnnocl de Quoii'OZ, J. Catnnda, Albm•to Gon· 
çalves, llr.nl'iquo Coutinho, ,Joaquim Sar
mento, Bnlrol't Vicll'tl, Honr.dicto Leito, Al
,·nro · Mondes, Noguoh•n l'al'nnagná, Ph•cs 
Fol'rolr:t, João Coi•doiro, Hezm•rll ~'ontonollo, 
.JoStl Hm•ntll'tlo, Almoida Jlnrroto, Alvaro 
Machado, Abdon Mllnnoz, Sogismnndo Gon· 
çalvcs, Mnnool Duai•to, H. do Monclonçn Sn· 
~riuho, Caolho o Campos, Al'thUI' Uln~. Cinto 
Nunoo, Lopes TI•oviio, lluono Dt•andãu, l'oll· 
ciuno Pnuna, Mol'nos narrol'l, Paula. Souza, 
Bm•nnrtlinn do Campos, Motollo, A. Azm•rnlo. 
Llliii'O MUIIm•, Gustavo Richard, Ramh·o Bar· 
collos, Pinhoh•o Machado o JulliJ ~'1•ott1 (35), 

Dnlxam do comp:ti'OCOI' com causa parti· 
cipatla os SI'~. Gonoroso Ponco, 'Jonathtts l'o· 
clros:1, .Justo Chm•mont, Manool Htu•at:l, 
Lrmro Suth·~. Gomos do Castro, Poth•o Volho, 
l'lll'l'Oil'" Chavo>, Cm•I-êl\ do Al'aujo, Josa 
Marcollino, Mal'tinlro Gtn•coz, Loand1•o Mil· 

. cio I, Vlrglllo Damar.lo, Uuy 1l11rbosl\, Siquoh•a . 
Lima, Q. llocaynvn, Porciuncultl, llttl'ttta 
Rlbch·o, Thomaz Dolllnó, Gonçalves Chttws, 
Joaquim do Souztt, llodi•iguos Ja1•dim, Lco· 
poldo do Bulhilo.<, Bmzlllo d!L Luz, Vtoonto 
Machado o H01•clllo Luz (20). 
:.• B' Ilda, posta om discussão o som dobntn 
11pp1'0VUdl\ 1\ ttOIIl da sossiío lllllOl'lol', 

O sr. 1' Seeretnrlo thl conttt do 
seguinte 

I~XPEOIEN1'B 

Tologrnmma do Sr. Sontului' .Jonqnlm do 
Souza, oxpmll<lo do AI·ngutli'Y• um :?!I do moz 
findo, connuuuioallllo qun,Jior motivo justo, 
osLillrnJIOtlhlo ,lo conrlllll'ocm• tls AI!S<ÕIIS <lo 
Soruulu JlOI'ILI~nns d!""·-:- lutolr·ndo, 

• 
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OJilcio llo Ministerlo da .Justiça. c Ne~ocios 
Intol'ioms, do lO do corl'onto moz, tra.m~mit.
tintlo a monsa.gom com (j!IO o Sr. Presi!lonto 
da Ropublic:t presta. as inlbt·mnçüos, flUO lho 
iht•:un solicitallns, rohttivamontu 1l pt•oposi
~~íi.o· da. CnmM·a dos Doput:ulos, que autoriza 
o Govm·no IL dosprmdor atú a quan tht tlo 
JO,OQQ:(){JO$ Olll SUCCUI'rOS li popnla<;ão dos 
~~~tado:i do Norte tlag-clladus pola sueca.- A' 
Commissão do ~'innnça.s. 

O Sr. ~~~ Secretario declara 
tJUO não ha. parocmoe.-J, 

E' lido, apoiailo o vau :t imprimil• para. 
cnGr·n.r·. na m•dum tlo:; ·tt•almlllos o seguinte 
projocuo, quo sn achava. sobro a Mesa Jlal'a. 
cnmpl'imonto do ll'iduo !'ogimontal: 

N. 17- 1000 

O Congt•osso Nncional doct·otn. : 
Al't, 1." W Cl'(mdo o irupol'Ól'to do I 11/o atldi

cional sob1•o a I'Ocoit:L da União, dostina<lo 
cxcluslvamonto :t constJ•uc~~ão do barJ•agcns 
ou acucJes, pooos .il'tcsianos o á h'l·i::ra~~íi.a nos 
Est.ados da. Jtopublica, pm·iodicammr~u ílagcl
lados polns scccas. 

AI''· 2.• O Estado quo pt•imoh•o docl'O,:U' 
impostos idonticos 110 do artigo _p1~eCodon~o, 
torá proforoncia nit construcçã.o dos dez pri
meiros açu~os ou poços artosianos q no t1 v o· 
rem do sor .conslt•uidos. 

Paragrapho unico. Só ~opois 1lo oxocutados 
om um E~·<aclo ns trabalhos do que so trata, 
sm•ão -ordonndos os que compotlrom nos 
outros Es~ados, obsorvu.ndo-so a. pl'loritlado 
os,lpulada nosto artigo. 

At•G, 3.• Na execução das obras o auxilias 
concedidos 11 um !Ma•lo, torão prorm·oncla os 
mnnlci)Jios qno lgualmonto croat·om lmposGos 
dosGlnados aos mosmos ftns. 

Art. 4. 0 O Governo '-,XPOilirll osrcgula
montos noccssaJ·ios pal'a n. oxocução da pro
santo lo i. 

Sala das sossõos, O do oulubt•o do 1000.
Noyueira Paranagud.-.Pi>·es &1-reira. 

OltDlm DO IJIA 

CltEDITO DI~ 80:000$, SUPPW~mNTAlt AO 
ART. 7", N. 7 DA LEI N. Q;J2, ill' !800 

l~ntra om 2a discm~sii.o, com o parocol' fiL· 
voravol da Commi"iio do Fin~nças, o lll'tigo 
unico Ua }lroposlçiio da Cn.mu.rn. !lo . .; Dopu~ 
ta<los, n. 57, do lUOO; nnturlznndo o Po~ri1• 
Executivo a abt•h• "" MlniHtoJ•io das Rolacõos 

· Extol'ioi'OS o erudito do ~0:()()1)$, cm moeda 

corJ'ento, supplomrmtat• ao :u•t, 7°; n. 7, da. 
loi n. O;j2, do 2:~ du novumbt•o do 1800, fa· 
zonrlo as nor.o•;sarlíts operações. 

Ningnom pC!lhulo a rmla.vra., (lflC{)rt·a-so a. 
fliscussão. 
Po~tó a votos, ó ap)ll'OVa.do o artigo. • 
E' lt. }H'OllO~kãu :uloptatla p:u·a passal' d. 

21\ discussào, 

SANI~.Uli~:"\TO 11 g!\JBJ~LJ,J~z,\,.U:NTO DA. CIDADE 
PO !tiO Dl~ J.\.NEIH.O 

Entl'a cm l iL discussão o Jll'ojocto do Se· 
na1lo, n. JG, de 1!100, dispondo sobt•o o sa· 
noauwnto . o ombcllozamonto da cidade do 
Rio do .Janeiro. 

Ninguom pmlin1lo a. p:~lavra, onccrl'a-so rr. · 
d iscussã..o. 

Posto a votos, 6 appl'Dvndo }lara. p:a.ssa.r tt 
2"' discnl'l~ío, indo untes ás Commissõcs do 
Ob!'aS PnbliclL< e <le Sande Publica, 

O Mr. Pre•ldente-Estanclo osga· 
t:ula. a. ma.tcria. da. ot•dcm do dia., vou lovn.n .. 
tttt' a. sessão, tlosign:lndo pa.rtt n. da. ·~rossão 
seguinte. 

Tl'abalhos do Commisslies. 

Lo\·antn·sc a >IO&ião uo moio·dia o 40 mi· 
nu tos. 

121:1a sEssxo, r.~r J5 rir. ouTuDno i>É 1000 

A' mnia hot•a, tlopoi:o; tio moia dia, u.bt•o~se 
a :-;ossão n que concot•t·om os Srs. Sonaclorcs, 
Manoel tlo !.lnoh·oz, .J. Catunda, Albm•to Gon· 
çalvos, llonriqun Cou'lnho, Joaquim Sar
mento, Lauro S01h•ó, llotfort Vlolra, Dono· 
dieta.. Loi"~o, . No:.tuoit•a. Parannguá, Pires 
Fol'l'oh•a, .João Cordeiro, llozorrll Fonte· 
ncllc, Josó Jlel'nnl'llo, Almo!dn llarroto, 
Ahtlon Milanoz, Sog-ismuntlo Gonc.a.lvcs, Ma
nual Jlum•:o, Vil•glllo Damazlo, Al'thnl' lUas, 
Cloto Nmws, Q. llocayuva, Thomnz Deltluo, 
Lnpos Trovão, Feliciano Pcmna, Gonoalvos 
Chaves, Momos Barros, Paula . Souza, llor· 
nardlno do Campos, Motcllo, Lnuro Muller, 
Hm•cillo Luz, Gnsta\'0 !Uehal'd, Ramiro Bar· 
collos, Plnhoh•o Machado o Julio Frota (95), 

Deixam do compal'ocor com cÍtusa. pat•tl
clpadu os St•s, Gonm·oso Pouco, Joni.Ltha.s Po· 
drosa, .Jus~o Cht.u•mont, Manool &rata, 
Gomos do Castt•u, Alvaro Mouuc8,. l'O<h•o 
Velho, Fonolra Chaves, Ah·a•·u Machado, 
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G•-ll'l'(•;L tlt~ Ara11jo, ,lu::;(• :..J;n'el!llinn, ll. de~ 
~reudnJH.~u. Solll'inlw, ~lat•ÍiiiiiiU (im•t·oz, C1ou
Uto u Ca.lJipo ... , Li!it1Hll'd ~l:~t·iol, !Wr Ha~·
ho.~:t., SltlHI'Íl'íL l.i111a, _l)ot•td!IIH'Hia, llaJ•a.i;t 
Jtib()ii'O, Hueno I'I'U.!Hlúu, ,Ju;II{IIÍilltlo Suuzn, 
llcJiir+~ues .Jal'tlim, LoopoJdo du Bulhõo.;, 
A ... .t\Íei'Cilo, IJi·azilio da. Lur. '' Vicon.;o :\Ia
cluilo ( ~'6), 

E' Utla, 11osLa. uul dis~u~:-:rí,o ,o ~nm tleiJa:;n 
np11~ov·oub a. nt:m da. 1ms~an arllilll'IOJ'. 

C. I!Ot•. ~" Secretario <i1l cont" tio 
~O.,BlLÍiltO 

EXPElJIENTl~ 

Ji<:>IJilOl' imon ~os: 
lla .. Comp:Lilhin do S. Cht•isto,·iio, relll'OS~n

ta .. dn. pot' smt prcsitlontc, sulmwtr.oudu ;l con
~iclur-açUo do ~ouu.do um mcmol'ial J'uiat.inJ 
n~ e>t!/o .o:ppo;-;to Jlolo Pt•efoit.o do J)i:-;JJ•icr;o 
F!!II!C.I'ILltlrusolu~~~LO do Con:-;ullJO ~lnnieipnl, 
qtZo rm~orlsa a novac::ã.o do coutt•:Lto ll:t 
lJl()SJlJrt compnnhia.-A' Commi.-.süo de Con
tltui~~ão, Potlorc.i o DilJioJnacia. 

Jlo Alborl.o r~mlHlrtino Toixoil'" Lopo.<, JlO
~illliO rtliO o Scn:Hlo dolihot•u :wbt•o o veto rlu 
ProJ(JILo do Di;Gl'iclo l'odot·,.J, OJIJJosLo '' l'O
solul.'ilo tio ConsoJho ~!un ieipal, roJatil·o ao 
11:11'\'iro rio triLil.to!podos funulJl'O.':i o con~Cl'· 
VtLç[e,j dos cmnitm•ios.- A' Commi .. ~sii.o do 
Jll-!lti (]!L o Logisla~·ão. 

..O Sr. :;,o Seca•et.uJ•Io lê u vão a 
l1!1Jil'ilnll', pa1•a ontl'"l' na ordom dos tra· 
lJ(l.]hos, os sogrtintos. 

PAiiECEJU;::S 

A' Commis~ií.q do Finanças t'oi pt•osoujo a 
JlrcJposição ela CILmat•rt do~ IJ. opntados, n. 5fJ, 
'ilO t '!100, antoJ•iz:utdo o Poilm• Exccu(;jyo a 
•ln~Jtentlcl' tttó doz ll!il contos. ~ltJ réis p:u·a 
:o;oc:col'J'Ol' a )JOpula.;:no dos l!.s;atlos 11agnl
lla<los voJ• sccca. 

Conjun~tamcnto J'ot'am ~~PI'Cscn~arla~ ns 
:int"m'lllltçues lli'DS~ullos poJo S1•. Pl'csulonm d" 
~~IL bliciL o quo haviam sitio sollcimdas J>Ul' 
::~n··ti.oliltot·a,•iio do Sanado. . 

O Chefe do podm• !'xncntivo doe IlLI'" havnt• 
ll'oc:obido do Govm·nudm• tio Co"l'il J'ctllilo do 
SOC!:'COri'Og, flUO S. JEx. ontun1l0 OVU!Il SUl' 
J)i'i38C4~0S COfll O fim do SOl' OIICILlllillJIIldlL lL 
JlO(lllln~~ão dn. zona ontlo n. f:ncca. su umni
•\ls wu pllt'n l'ogiõos quo om ou~l'os l~stados 
DI!'Lll'()QíLlll, cln lHLl' COUl OS pl'OYUiljOH do Clillllt, 
cor>lll<;úO.i du ubot·dudu, <JUO J>Ot•miL,am ·u'i· 

lis·u· ii, ;qJi;iclii.o do,., olllig'J'/r.do~ um ~J·ahalllu.~ 
lll'Orl!ll!;i\'llS C l'OillliiiOI'/I.dUt'C.~. 

A C:nllmis.~fr.fr, fl . ..;t.udawlu do acetu•do com o 
pDIJ,'i/LIJIUIII.o rlu IÃrl\'01'110 O /tt.H'OIIit.nllfifl lliiU 
o li Judo ma i:-~ itcul'i:uiu dtl lll'cl'it:u• au:d I i o :l 
JIO]JUlar.~;i.u ~ o de J't!lllU\'ol-a. pat•n outi'0:-1 Es
tados, não ,iul~a c1uu sojtL digna do ;~ppl'orn
c.~fi.o :t diHllW~il}fi.O constante do !=i Judo lll'tigo 
111 fl:L )U'O!IO:-iil;.'fi.O, lliL (!!IlLI HO tlOt()t'lllÍiliL ~oja 
n f!Uaur,ia )ll't!l'tn•outomnntn nllljJt•ng:ula om 
obJ•as rio ut.ilidadu pul.Jiiea. rws tlllail.o; suj:un 
utiliz:ulus o:-; iudigoutos .. 

·:\ ~OIIllll_iS:-fi.O Ó, poi.;, dOUllÍUiii.O (lliU !L prO· 
po . ..;u.~ao HO,JiL 11-Jlpt•uvatliL pelo Son:u1o, com a. 
sogot1into otnonila: 

Ao§ lu do al't. 111-Supprima-so: 

Com a ttdopçiio dosto ct•oJi
to, o S on:ulo tot•:t aprn•o
v:ulu IUL lH'OSonto sessão 
lo~islati\':t 15 ct•oditos cx
tt•aut•dilliU'ios no ralo r to-
tal tln ••• , ........ , .. .. .. Il.l·i'.?:i55Bf!D8 

5 ct•wlitos suplllomontat•fJS 
no v:Lt.ot• to ta elo .• , •.... 

l erudito espeoial do., •.. ,. 
21 o' 252.~000 

I. 020: UUO~'IJOO 

Som mando... • .. .. • • 12. 3i3: 007$lDB 

S:tla. tli\-~ Commi:"::;üo;-;, 13 tltl outulJl'O tlo 
l!li)O,-Jí'eficiano Penna, J'Olatot•.-lle1'1ia)'tli
no r/e Cttmpos,-Lt1111'D Jltílle1',-Rami1'0 lJar
cctlot!l.-/lt!ucflicto I.&itc, 

PrOJlOsiçrro n. J.J[), du 1900 a que J'e{ere o 
Jmracur supm 

Al't. ln Fica. o PotlOl' ExoeuU\'o aut.ol'i
zado a dosr•olulot• n.til doz mil coutos du 
l'~ÍS jlUI'lL SOCC!Ol'l'OP ILS popuhwi:ius do llOI'tO, 
Hagolhulas pola sôccn.. • 

~ Os soccoJ•t•os srl!'ilo di.;!,J•ibuidos pela 1ül'
ma quo as cit•cttmstlulcias Uutm•minat•om, ,do· 
vondo }WoiUt•ontomontn sot• nxecutndns obt•as 
do ut.iliclado puhlica um r1uo sojttm nmpt•ogn
dul'l o~ indhNntu)'l. 
~ Pa.t·a oxucw.~ão do...;t.a. loi, sorão polo Pro

sidunto tla Royhblh~a nbnJ•tos os JH'ocisos cro._ 
di tus oxtt•aoJ'í in:u·ios ao:-; Ministot•ios do ln to .. 
t•iot• o da ln1lustt•ia, Via~lii.o o OI.Jt•:ts Publicas. 

Art. 2" Rovogam-so a.s di.'llJOSi~~õos um con-
tl·;u•is. · 

Camul'il do.< Doput,.tlos, 4 do outubro do 
1000.-L'm·/o,'i Va: do Jl!ullo,Pt•c:-;i!lunto.-.·\u
Oelo Jost! da Silva Neto.-Jo.'id .~lrtlt 111' Duiteu;~.•, 
3° t!OCI'llÜti'ÍO SUI'\'ÍO!IO tio :tu, 

N. 183- JiJU11 

A Commisslio do .TustiQa. o Logoi~lnção, 
tondo nXitmln:ulo a pl'oposi~ü'io r)a C:LIIlU.I'lt. 
dos Doputudos, n. 4:1, do JUUU, Cl'O"ndo no 
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ViH(,rido l•'!:do!'ill lllU i::; HllÍ:4 oflll~in:'! !ln ju.-l
i.itFL, t! do Jlil.l'l!I'UI' 11110 suJam :ulopL:ul.·1s polu 
f-iunatlo a~ liispo~it)Õ!~f'l cuHr.idas nus at•.;s, i" u 
3••, sendo o Hl'li. Ju c.:um a SJ;,tuintt.! eJlUlJJd:t ii. 
lottrn c: do :u·íi;,('n: 

Ao al't. 111, Jot~m. c, om vuz du t•ugis~J·o 
gorai do hy\lotlJecns-diga-se súJJWULo-<.<lto
gis~ro .Gora . 

A Commi~sã:o ontondn dcvür nngat• snn. 
a.ppt•ovaçii.o ao ill't., 2", })IJJ'rtuo S:l vim• ello a; 
]ll'ovalol:OI• l'iOJ'Il a uommu,!ii,n 1lo Jlcsson.l, &;ws 
oiJJeios ontt•ogoun :t iuiciaU\'iL o w> :tJ•hit.t•í:J 
particuhu·, pl'ivado o podot• publit~O de uma 
a.tt.t·ihniçã.o con:-;t,it,ucional, qual a elo pl'oY:n• 
usscs cargos, ahl'iwlo-so aind:t umn O'\cotwfí,o 
cm J'avur elo prot.undcntus a cmpt•oorus 'da 
m:tioz• impot•tancia, quo as~im cun~og~it·ã,o a 
invo~i;iduNt cm 1'llllCQtjcs 'l.UC nnt.endom com 
os ma.is clovadn . .;;; i11tul'OS.·~ifls soc~iacs,~tlhtJ·allill
flo-so. :ts _ proYa'l <lo c:tpacidado u :L devida 
11:-;c,!tllzaçao, acct•c.-.:ücllclo I[IIC a ci ·;:ula distll• 
sir,•:w abrango ttt:nt.o cm sua vastidã.o que nito 
l'iu podoJ•tL s;dJOI', do modo :llgum, 'luom vir:t 
110 futuro OCCUllat• OS o1Uuiu.':i llliü l'Ol'ülll 
abt•indo Vagas. 

Pt•opü~, portanto, a Conm1is:;üo, ftuanto 
ao art. ~', a :mgniuto emenda: 

Ao :u•t, 211,- Stippt•iJna-so. 
Sala das Commis:o;üo . .;, 28 elo sctcmlwo 

do WOO.-De!'llfll'f/lllo de Campo.~, l'Ol:Ltm·.
J. L. Coel/w o Cmupnll,- 'l'!toma;. Dulfino, 
com voto OUlliOpiLl'atlo, 

V01'0 J~.'ll 81~PAHA.D0 

N;iopa.t•oco quo no sou :u•t. 111 voniHL :mtis..:. 
fhzm• n J'Oclamo publieo a pJ•oposit}fLo n. ·1:1, 
do I uoo, da. Camat'il dos Doptttatlos. 
Não~ noccssitl:ulo avtwign11.da o ~anith:·(itL 

a ct•onçiio do mais qm.t~t·o oJilcios do .,ab3llit1os 
do notas, do mRil!i um otllcio do wmt•iv;Lo de 
]n·o·~nl!i·~os do lotct•as o titulas o do m:.ti:i um 
olllcio do l•ogJs;,.o <lo hypothoc:ts. 

Antos,u parada quo ncs;o momento sotl't•iJm 
ns tt•u.nsacçüos do &ud:t :a. m;pocio,tL ausonciatlo 
movimento commcwcial, o clll'co:unonto cad:.L 
Jnais \'OZ lli'OOUileiado dos }UCl'OS ~ot'ilOS di
znm o cnUGt•:u•io do quo afllt•nm a Jll'Oposi~~fio 
(la Camnt•a, isto 13, quo os ofllcio::~ Ol'it oxis· 
tontos sii.o bast:mGos p:u•a ns divm·sas rolaçüos 
jut•idicas da cit•cttmsct·ipQtLO, 

1-lom:o umu. cJpoo,L om IJUO a;; ti·a.nsac~~uas 
so u. voltlllllLI'iLlll excossivamon Co nostn cidailo, 
dm•a.nto os ))t•imuil•os IUli\OS tia Retmhlica, e, 
pot• ossos annos, n iclêa do novos oflluios nüo 
sut·~iu. 

Dovo-so notat• ctno n ct'Oill;iío cm•t•osvon
donGo tllottt•a b tt·:u·:t sompt•oncct·o~cimo do 
tt•aballw, llot•tln do tompo o !lo elinhPil·o par/L 
os p:~l'Gic_u ILI'Oti; /L l'Oli.:H'Oil'~O IL lottt•n c rmt;a. 
sulllhvlsao, ú m•igumposr.uvcl do omhlLt'lH;os 

St1A"do V, UI 

'' illt:nt•l;ozal'l, pot•ljttt•IJ<H:iío:-;, ut'l'IJ.-.: e pt•njltizo.~ 
g'l'iL\'OS, 

A vanLag-mn }Hll':L o tmhlico ú nnt)hunm; o~ 
tillliS otllciw.; de ilypot!Ltll!il:i cpm extsLom lm.s· 
L:LJII, O IIWJhot• SUI'iH. ilLt! mesmo filiO sÓ llffi 
oxisti.-.:.-.:o. Para a a!llnmtcia üo sut·vit;o, a loi 
pi•uviduneion, pm•mittintlo ao sorvontnario 
tHitnO:tl' tanto1 sttb·oJIIcian.; ou c . .;ct•ovonto~ 
,ittl':LIIlC!ltados f!llantos os racl:uno:; tlo :50L'Vit:o 
tOI'Il:tl'OIIl P!'llClStJ~. . ·-

Em rol:tt!i'W ao . .; novos olllcLO'-l tio talmlltao:'l 
tlo uot;L-.:, tlolo monos, tm•;t o pu!Jlico, lhu•;tnto 
cm• to tempo, elo coL'L'et' os risco:o; ]H'ovonion
tn.-:: da 1'alr.a de pt•athm na applicat:ão tias 1'13-
('t':t-:, I{HOJ• do uutaJ'i<uln quer do tlit•oito cm 
~m·al. :+.Ias o.-:: sm·vontual'ius actLi:tes ~ão um 
7JtllllOI'O suf!lciontu paPa o ptthlico, que ollcs 
só to:.~m intm·os:o;o 0111 sct•vit' IJom. Esto mes
mo intm•11sso lrwal-n:o:-h[a :L pt·ovm·om-~o dtl 
anxiliari.J.~, o '/uo :t loi lhos t'acnltiL, dotol'mi
nantlo u raph o an1lamonto llo sot•viço no~ 
Cai'LOI'io.-.:. 

A tlL-.:pn-.:i6lo tlo art. 211
, quo m~nda. in· 

vos ti r tlelluit.iramun!;u 0::1 s•n·runtum·ws flllO 
tiVOJ'Qlll t!X~t·ci1lo o caq~o pot• lO annu~ o pot• 
mo!'é:J du propriut:tl'iO do tahollionnto, cj 1lo 
sumtn<L jnstÍI,~tt, pol'rpt<L!I t·)~ tendo ollos sillo 
nomeadOs p:Jlo Pu1l01' Exuctrtivo o hnvondu 
no,.;s:J lun~o o~p:u:o elo tempo oxorcido os 
ca.t•oros com pt•ofleioncia o gozando da con
fliLil~r;.t publica, a olle . .; o nfi,o n. outros !lo~·os 
protcndcntos tlo,·e por corto caber o tllt•Mto 
ao pt•o_,·im"n~o dtJilnitiYO. . . . . . 

H.;tr.ao nã.o sJ mo atigm·n. as:o;tstu· i.1. m:um·m 
d;L COmlllis . .;ão, ftU:lllflo diz: cdleat•ontt•oglW ;L 
iniciativa o ao at•hitl'io p:tl'ticnlat• a. no
mea~~ão Jllll':t t;w:o; otucios, ~t·irado. o Pot.lot• 
EX\lCiltivo do nm:t attt·ilmi1,~ao con:-~tituciun:tl, 
c:~.so vonh:t :L lll'OValouel' o :ut. 2".» 

A nomo;t~~;i.o do SJl'\'Ont.u:u•io JliU'a. o oxot·· 
cicio do Cltt'g'O t3 J'uita pJto Podot• Bxocntivo, 
quanclo o ta.l.Jol!iào vitalicio, n_:L. im!Jo:;;sibi· 
litlatlo do contmnat• no cxot•ctcao ( o ~as 
t'üncçõe:o.;, podo suiJI)Gitn!>o; sotrl'id~ ~ ox:~mo 
tio ·samd.atlo o cnmpt•ul:t:-l as Ul/US IOL·mali
tl:ulc.-t d<t lo i, :.;i ;,upwlln lho ú tlatlo,nü.o o ô vot• 
smt lll'Litl'io ou iniciativa pal'ticul:u·, o, stnl, 
pol' numoaPãO do Podot• Exetmtivo. A di~po· 
si<.·iio, pois:contijla no :u·t. ~,, nii.o faz mal~ 
elo 11110 tot'JHLI' ufl'ud.i\'aanomcn~~ão elo qunm, 
collue:ulo no C<tt'g'O, polo Podm• Executivo, 
!luu, !lm•n.ntn dot. :~onno.-;, pt'O\'.'ls do ca}Jaci
tl:tdo o tio rigot•oso cumpt•imonto do sous 
devores. 

AH nummlt}Õos por antiguitl:ulo, o accosso 
n,·ts i'O}l,'Lt•tit_!ÚVS p!tlllic,·t~, 110 corpo tliploma.· 
tico o ottCt•os não COI'Coam rttt.t•ibuiçüe~ con~ 
stitucionaos elo Podot• t•:xocntivo ; na )ll'n· 
1110\!fí.O militlll', COIIlO OXOill}llO, }lOl' ~llltig'IIÍ• 
d:ulo, o Po!lot• io:Xt!cutivo olnY:L do }Josto o 
otlldnl, n ~~ caplwltlarlB tlo Jll'Oillo\'ido ú ,ittl~ 
g:ulu. }lUh~ pro~tuupç~ão tlo c:<Ol'ch.:io pol' c01•to 

:'iO 
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~llll>O cm posto inliJrim· i n, ontt·oatnto, 
111~0 so .Jlóllu ncgm• :L ~ahia. dispusiçfí.o c a 
boa. ,justJc}:t dcs . .;as nomca~·õc."', 

No caso dos ta.bellii'ied não so JH'OlllO\'O, oll~~s 
víi.o continuat• u. C:<Ol'l!ül' as musma~ t'ullt'!:.ÜO~ 
clu ha. doz a.nnos: o Po1loi• J~xmmtlvo não th.z 
ma.is do qno toJ'H<U' cll'ectiva. a nomoac•.ã.1) 
pt•ovism•ia.. • 

Si toom o:; t'unc:cion:u·ios publicolól, os mlli· 
ta1•os, o coJ•po.diplom:ltico c outro~ gat•.tn· 
tido o diroito :l pt•omo('.ão ; si no tlm •lo um 
d~tet•minado numcl'o do :um os lho t~ :u"sogn
rtltl:t a lL}JOSontadot•üt,si ao.'! lento.'! vitalicios, 
!tO C<~hO de Cül'lO tempo, !liiO·SU g'i'U.tilka~~(il~S 
n.dlliclonaos, comu JH'omio ou J'ecomJlrm~t do 
!ICI'Viço, }>m·qnu JJfLo ~aJ•antil·fio a" lei:; :ws 
got•vcntuarios elo ,justiça cst:tbilitlatlo no cx
Ol'cicio do SllilS I'IIIWf~iítH: l)mer•Õns t!O!iCiL• 
lliRsimas, c que dizom~ l'uspniLO :t 'gl'anrlos ht· 
ttWO:oLSos socia.os, 1hzemln JUsSiç:t, pelO pl'O\'Í .. 
1nonto dollnitivo, 1\quollos quo •ltn•anto dez 
n.nnos fOl'alll g'lltLI'tias fluis n honestos da iH 
pQbllca 'I · 

,Já o Con>clho do IMa•lo, na mouarchia, 
osta.bclocia que ao:~ intm•inos, o não a novos, 
cabia n pl'oJLn•oncia do logtLl' no caso tlu 
morto do pl'OJll'lotal'lo. 

Não so t'm•tu.m ollos ti p1•ovu. tlo capacitJatlo, 
ncmlttlscaliza{'ii.o, como diz opai•ocm·; provttR 
do ea.pa.c.itladtr tUi.o, nfto Hó no oxamo a. '1110 
:til.o I'IU,jnitos :Lntus da nomoar.~ão, como tHa· 
ríamonto no dosomp,nho do s.ms t'uncçõos, 
JIOI' ospa.l):> do duz a.nno:-~ i os novos pl•otcn· 
dontos como n~ poderiam oxhlhil' tiio com
pleta.~ 'I 

Não so 1\u•tam 1\ tlscallzação, pol'IJUO o 
ntcto do niio SOl'Olll Vltttllc!os niío O.l co!locll 
lól•n dn lol commum, p01loll!lo oxm•cltal' o 
otllcio como bom lhos apJ•ouvm· ; o~tão tito 
suJeitos quanto os vltalloio.l, tão .,~oltos 
conto fJIUllqum• thncclomuolo, o os c:Lws do 
J4lta !lo ox11cç~o no cumpl'lmonto do.<dai'Ol'CS, 
Jll'OVnt•ica.r,i'io, Ol'l'O tlo oJileio" o otttt•os ostiio 
JlCI'lbltamonio tlollnl•los o dotcl'llllnnilol om 
Jol. · · 

· Quom oxo!•cou um Clll'go pol' ilcz aunos, sob 
a tlscallzaçã.o constt~ruo das au~ol'ltlados, 
gosn.ndo d1t confi;mçta guru.!, n:to ~ sl.lll!)los 
protondon~o ao CiLI'JrO. 

SI funcçüos quo thzom l'O.'Jtollo ltoSIUilis olo
vados ln to !'ossos soe ln os tt c o I' ~os i ml i v lil uos os ;J. 
vot•a.m pot• Jongopl'azoconfilLdiLS, pot•quo niiu n 
estas o slm a slmJtlos Jll'otonduntos dovom sol' 
enlt'OJj'IIOS 1 Doposi~nl•tos dn confi,.nçll publica 
por '"o longo os paço, IIXOl'conclo func\•ucs que 
uspat•los llvromonto Jtodom ou não Pl'OCUI'ILI', 
gosantlo sompm do tunm boa o honostn, sl a 
ellos ba plll'i~o do Jll'OI'Ol' doflnitlvnmonto, 
quo so podm·la, Jtols, Jll'OI'Ol' do novos pro
·tonllontos I 

Oouclno o p:u·ocot't dizendo C! tiO o :u•t. 211 

nbl•ango ·t[tnGo om stm vus~h.lii.o, I}Uu nã.o so 

JlOIIOl'li H.l.Uill' 1l0 IUOI!O alglliU IJUOIU Vir<\ no 
1'11t.111'0 oeCillliLl' OS otlleios ~UO fot'Olll Ulll'llldO 
vag-a~. 0.-: Gm•mos do m•t ._.r, ros~l'ill"Olll por .. 
l'ni~a.m_ant:.~ as_ snl.Js~tuil)üos dofiniti\·a)l, o a 
vastttlito apormula. nao cabo don·:ro ilo oRpa.ço 
abr·açn.do JWI' cs.'3cs termos. 

Qmws ~Tt.o os tabnlliãc's quo sot•ã.Q já, a 
tllt<JUi I""'" o rutnl·o, providos ollilclivamcnio 
nos casos do vaga uo ta.bollionn:to ? Rcl'lponde 
u art. 211

: .: us 't<tbolliii.os flUO cs~iVCl'OlU 
ttclualwente sot'\'indo nos olllcios, • . 

~las ~ão todos os quo os·iião a.ctun.lmontc 
~ot·,·indo nos oflleios t ltu . .;;pond{~ ainda o 
art. 2'1 : .c os (]UI! ~~unham ostado sot'\'inrlo nos 
oJUr:iu~ JUH' mais tle de; anuo.~. 

Pen:-::o, pois, om concordancia. com o quo 
rloixo OXl108~0 quo o il.l'~. lu t\:t Pl'oposh,tií.o d11. 
Citffi<tt•a doyo sor l'C'jolta.do o u ;LJ•t. 2•' 
mantido, 

Sal11 dtcq Comnli•;õJg, 15do ouiub1•o de 1000. 
-7'hmnfr: Delfl."o. 

Propa,i~:tTo n. •1:1, de 1900, a que .-ta I'C{t.n-o o 
ptt J' e cor .•mprn 

O Congt•osso Nacional ilccl'ota: 
A1·t. 1.° Ficam croa.tlos no. Di:-c~ii'Ído Fo~ 

dm·al mni• sois olllclos do jnstl~.a. sondo: 
.a) 'liiiÜI'O otllcios tio lilbollliios do notas, 

com u. do:~ignaçã.o tio oo; 10.,, 11° o 120; 
b) um o!llcio do osc!•lviio dn pi•oto.;tos do 

llJttt'IL)l o liitulos, com n. · clo.iigna.f.~ã.a do .20, 
llmln1lo o llCtnlll com a dodgnlll)iLO tlo l•; 

c) um oOlcio do l'ogistt·o A'Ol'lll do hypo· 
thccn'-1 com IL drul;.:na.çã.o do :Jo, . fteu.ndo o 
OovOI'llOJIUiorlziLdo "domllt'clLl' o.< lhnltos do 
mLdit um. . . · 

A1•t. 2. • Sm·ão p!•ovltlos oll:octlvamonto o . 
consldorados vitiLllclo;, no caso do mol•to do 
Pl'OPI'iotario ou •lo vaga p'ovonlonto do qual· 
•tum· out1•a causa, os tnbollliios quo ostl
vm·om actulllmonto.sorvindo no.l otllclos por 
mais do 10 aunos; 

Art. 3.• Itovog.1lll-S3 llS dlsposiçõos. om 
contl'ILl'lo. 

Cllllllll'tL 1los Do;mt11dos, 6 do setembro do 
IQUO;-Um·los Va: do Mcllo, Pl'O.<idonto.-An
gclo_ JOsd da . Silrm Noto, 2° Soct'otat•io, sor .. 
vindo' do J•.- Gasi<To tia Uun!ta, sm•vlndo do 
2°'SUCl'Ot1Ll'io •. ' ;. 

'.: 

O l!ilr. Pa•oalrlonto - Plll'll substl
tulrmn o.< S1•s. SonlldOI'OS Jo11qulm do Souzll 
o Loopohlo do Bulhilo.;, 1111 Commlssiio do 
J11Ull1Wil<, Oll!IJUIIlltO dUI'IIl' O Jmpodlmonto 110 
ss. I~rnxs., uomoio os St•s. Smmtlol'oa So
glsmml!lo Oonçlllvos o Mnnool Dmu•to. • 

• 
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O Sr. A••thlll' Riu•- Towlu·>o 
nut~ntltndo do . ..;tn Cn}Jiial o SI', Vicnnto Mn
cluulo, rmttWil'o a V.. E:<. haja tlu dru·-lhe 
I'!Ubstit.ltt.o nn Coinntil'l~ão do Cni!St.il,tti•:iio, 
Pndill'OS n Diplmnacin., 

O l!lla•. I•í•o•ldeaato - Nomoio o 
St•. Smuulot• AZCli'OdOJllll'illollth.~titliÍI' o SJ•, Vi~ 
cnnt.n Mncluulo lliL Com missão dn Con."'titllicã.n, 
l'ofitll'CK n Diplomacia. 

O I!IJ•. A.rthlll' ftloiO (pela Ol"flem) 
-St•. PJ·o~idnn!io, vonll!t lilznl' umpmli1lo, IJlltJ 
)lúilu )HLt'ucot•, ao Suna1lo, dosnecussal'io, m:L'i 
1(110 jul~o dn 111011 do\·m· ap1•osnn ta.1• ·a V. Ex., 
11 vis~a. dn um Pl'twuclon•, 41\lo ,j1l mu Mouu 
difilCIIJifiU(O.~ IJU.'iSII/UJS, · 

Aealm. dn l'l;ll' litlo na 1\fmm. u pal'Ol:UI' d!L 
eouunisl'liio 1ln I•'ÍII!llli;lt~ ~ulH'n n {H'oposi~·[o 
da. D!LllliLI'a dos IJO)JIItiluloM, ahl'indo um ct•o
dii;o dns·~inndo n soccot•t•os nos J~:i~tulo~ do 
Nor6o, 1lagollallos JlOl!L soCC!L. Como os~o 
]ll'ojoc~o tJ pot• I:IUIL nu.~m·ozu m·gorrGo n ·~em 
do on tru.1• pJ•oximnmnn \o om 11isoussii.o, peQO 
n.V. Ex. quo thc:L pnblic1u• annoxa. ao pa.l'O· 
cttt• hojolldo IL pt;opos((!Í>O pt·imiiiviL dn Ca· 
mal'l.L. 
As~im, ·Gnmbom poço iL V. Ex. qno aponns 

eliO"IIom a ostn. CttJiiL pt•ojocto,.; do ort.lamon· 
~os·, ... não sn ropi,IL, IHL Jlltblic:~~~ão no Dim·io 
tio am1gresso, o que acon~ocou com o OJ•çn. .. 
monto tlo Minlsóul'io das ltolaçii~s l!:~•m•im·os, 
pn.J'IL cuja. diRcus~í.n ('ui V'?~ntln .. m•gonci~, 
Hoiulo, pot•<lm, o Sonado o~t·tgado, pot• 1\Litil 
do oschll'oclmontos improssos, u ooncodor o 
atliamonto pot• ··24 hoi'ILS ; udiamon-~o, <{UO, 
como diN<o no pt•lnclpio, mo lronxo lDiliiii.H 
dllflcult!ados possouos o algunllls m<Lgous, 
pois foi in 'orpt•o :ado pot• um illnsóro mom· 
b1•o da Commtssão do ~"'iunnças como inctn .. 
llcudoz<l lndlvldnul, do I(Uo sm·lu inc<lpaz do 
pt•atlcnt• com qnnlquor o mni·to monos com 
s. Ex" a quem sompr·o t•ospoitoi o l'O!ol:paUo. 

Par" m·hnt• quo, no doscmJ1!mho do um tlo
vor de conscioncia, Síl.fiL obrlgado a no,·n .. 
monto podil• o adlamonto do umu disoussiio 
do Ot'QIUltonto, solicl'to do V. ~~~. u.s noccs .. 
SILl'ias provldonclas, afim do quo, qunndo so 
JlllblicaJ• ulgnm pt~t•ocm· da Commlssi\o do 
l•liOIL1lÇU.S, SObl'O tt'aba.lho Ol'ÇILffil)ll ~lll'ÍO, Sl\JlL 
om anno~o tJLmbom pu~llcndo tudo qnunoo 
dlssor rospolóo JLo quu tlvut· vindo da Cu· 
mara., nossn. llli.Ltcl'in. 

O l!lr. P•-c•ldente-0 nobt•o 
dot· sm·•L at~on<lido. 

OIWI~M DO DIA 

SOIIU• 

O 'lil•·· Pa•e•hlent.e- Cons~nndo" 
prd<•tn •lo 1lln dn trnhnlhos do Conunl•sõos, 

tlard iL }JitliWI'it ao:-; Si'S, Scmulol'e:i ttUO a. 
'llltlit'iLJU prtt•a ILS:lllll\11tu tlc e:qmclionto. 

(Pau.•w.) 
Nlnguom pmliwlo a. pa.laYt'a, o Sr•. Pro· 

sitlnnto dcclm•a IJ.liO vac levantat• a RCA:lã.o, 
tlusignatulu pat'a. ot•tlcm tio dia da. sn:.rulnte. 

1'1'ahalhos tio Commissiíes, 

Le\'!Lntrt-:-!1' a sr.~sito a 1 horn r 5o minutos 
da. ttu•dp, · 

A' mnin. llot•a. dP})f)is do rnrin·din. alwc-so 
IL so~sãu, IL tlllllCOilcm•t•om os St•s, Senadores 
Manool 1lo Qnoh•oz, ,J. Catmult~, Alhul'lo Gon· 
çalvcs, Honl'iquo Coutinho, .Joaquim Sar
mento, Jlelfm•t Vieh•a, Alvaro Mendes, No· 
~uoit•n. Paranap-n:t, Pit'es Fcwrnh•n, João 
COJ•dclro, Bcz·wl'il Fontenollo, .Josil Jlcrnnrdo, 
~"'Ol'l'Oh•a Chaves, Almeida. Bal'rcto, Alvll.l'O 
Mncluulo, Ahdon ~lllanoz. Jo"l Mnrcolllno, 
Sogismundo Gonr,ILlvu:o\, Mitnoul Duat"te, B. 
do Mnn<lonç~t Sobrinho. Coelho o CiLmpos, 
Vh•glllo D:tmiLZio, Al'thut• Rio•, Sl<(ltnh•IL 
!.lm<~. Clcto Nunes, Thomaz !lnlllno, l.opos 
'l'r•ovíio, Ruono Bt•andiío, l•\!liciiLno P<!nnn., 
MOI'Il"" Hni'I'Os, PnUhl Suuz<l, llel'nat•dlno do 
Campos, IIJ'nzlllo dn Luz, Lam•o MUIIot•, 
Hcrclllo J,uz, Gustavo Rlchartl, Ramiro Bar· 
cellos n Julio l'rotll (38). 

Dolxnm do compal'Ocor com cansa parti· 
clp<ulo os St•s. OnJHll'oso Ponco, .Jonnthns PC• 
dt•osn, .Justo Chormont, Manool llat•ata, 
Lnm•o . Sodt•l!, lltlllO<Ilcto J,o!to, Gomos do 
On.H~t·o, Pcrh'o Volho, Cort•Ua. do . At•a.ujo, 
Mlll'tinho Onrccz, Leandro M<lclol, Ruy . 
B<lrbosa, Q. Bocnynvn, Pm•ciunculn, ·nat•atil, 
!ll~oh·o, Goncnlve.< Cimvcs, .Joaquim do Souza, 
Rodrigues .Jardim, Leopoldo do Bulhõos, 
Motollo, A. Azorodo, Vlconto Machado o 
Plnholro Machado (23). 

E' lida posta cm discussiio c sem debato 
appi'Ovntia" nct/L do sossão 1mtm•lot•, 

O Sr. I• lliecretnrlo declara . quo 
não iliL oxpotlicntu. 

O lli•·· ~· llieeretnrlo doclara quo 
nã.o ha pal'oeot•es. 

OUDEU DO DIA 

Tl•t~ballws do Cumntlssilos: 

O llia•. P••eMhlente - Const.nn<lo a 
m•dom do dl11 do tJ•flhiLihos do Comml"õos, 
dnt•oi <t !liLIIWl'IL 110' St•;. So111ulm·us •tuo a 
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l(ttdt•:uu pa.l'n. a~:-úunpl,o dr1 t1Xlmtlit•tüf'. 
(Pausa.) 

Nin~ucm ll~rlindo o pnlaVt'/t vou lt~vantat' 
n sc:;:s:to desig-tHlltdo l!ill'íl ol'tlem do di:L d;L 
sessã.o seguinte: 

3!\ discussão da pi'Opo~i!;ão da Gnmal'rt dos 
Dcput;ulos, n. ri7, l!o 1000, ;udiot•izanrlo o 
Poder Executivo a abt•it• ao )Jinh;tm·io d:u1 
Rolaçüo.! Exttwio1•es o crmlitn dü ~IJ:OCJO~. mn 
moodaeOJ'I'lmto, Hllpplcmont.;u• ao m·t. '7• da 
Jei n. 0:32, rio 23 ~lo uovcmlwo do lt!Otl, ra
~ondo as ncccssm•tas opm'a<,.~õ~s. 

IAlVomta .. :-:o. a. s~ssão ;ls 12 horas o 40 mi
llll tos 1la tarde, 

-
130• SESSÃO t:~r 17 DI' OUTUDI\0 Dll 1000 

P1·e.o;idenda do S1•, Ro.o;a e Silva 

A' moia hora. dopoi:<o~ rio moia dia, abt·o-sc 
a scssã.o, :i qmll concot'I'Oill o.'l Sl's. Snnadoro~ 
:Manool do Queiroz, .r. C:ttnnda, AlbOJ•to Gon
çnlvcs, Hmtl'iqno Coutinho, .Ju:HLnim Sal'· 
n1onto, Jloll'ort Vioil•a, Gomos do Castt•u, Al
VILl'D Mondes, Pires Fm•J•oh·a João Cot•rloit•u 
DozorrU Fontencllo, José Be;·nardo, Almnid~ 
Da.rt•oto, Abdon MiiiLnoz, .To.sú Mal•colliuo, 
1\!anool Dua1•to, B. do Mendonça SulJI'inho, 
Coelho o CiL1UliOS, Vil'g-ilio Damazio, R.uy 
l31Ll'bo:m, Al'thur Rios, Sirlueil•a Lima. Clot.u 
Nunes, 'l'homaz Doltlno, Bmlllo Bl'andão, l"o· 
llci:tno Ponna, :\fot•aes BiLI'l'OS, Paula Souza, 
1\-Ietollo, A. Aznvotlo, Bt•azilio U:L Lu?. Lrtm•o 
1\!~llor, Hm•cilio Luz, Gustavo Riclm;·d. lta
lllli'O Btt!'collos c ,Tlllio Frota (3Q), 

. DoixiLm do compat•cccr com mtus;t prtrtici~ 
p!l.d1t os Sl's. Gonoroso Pouco, ,JonaUaas Po
ilrozjL, .Justo Chm·mont, Manool Bar:tt.a, 
Laura · Sotlt•i3, Bonodicto Loit.o, Norruoh•a 
PILl'ltnn.guú., POíll'O Voi!JO, POl'I'Oil'iL clu.~oves, 
.Alval'o ~Iachudo, Cül'l'êa do At·nuJo, Se
gismundo Gonçtdvos, Mttl•tinho Gott•coz r..oa.n .. 
dt•o Macio!, Quintinu BociLYU\'<t, Pol·chinculiL 
nara.ta RihBil'O, Lopos ·ri'O\'ãO Gon(~IL(Vo; 
Chavo~. Um·nnt·r.linn do CiLill!IO~, ,Jn;~quim 
do s._.ouz;L, Roth•Jg-nof.l ,Jal'dim, LoOJlnlrlu do 
J3ulhuo~. Vicente Machatlo .tJ Pinhoi1•o Mtt
chttdo (20). 

g• lida, llOStlt cm discussão c sem clobato 
a.pprOYitLla a uct1L du so:;são nntol'iot•. 

O Sr•. 1' Mem•et·.all"lo dil conta !lu 
sc~rulnto: 

l~XPI~DII!:N'rE 

Dolls otlldos !lu MlnlstiJI•io !la Inilustl•ht 
'-'in~!Ú.O o OUras Publicas, do hontom, tranS.: 

mít.t,intln as Mtmsa;::-ons com rjuo o St•. P!'BiJ .. 
dont,u rla ltnpublka devolvo t ou~ do cada. um 
doB :LJt~.o:.{t':tllhos da':J •:osotu<,.~õos.do Congot•osflo 
Nacwnal, fJUO sancctonou, o autol'iznm o 
Porlm• ExucutiYo a alionlLl' a~ 80bt•as dos im .. 
moYois adquiridos }lttl'iL molhommontos da 
1'-'trada do Fot'I'O Ccnt1•al do Bmzil, entro"" 
estações Contra! o S. Dio•'O c, por conta 
rlosstt alionarlto. :ultptit•il• o; p1•odios nocossa
rios p;u•a a realizru,!:Lo total 1lu plano appt•o
v:ulo pelo rlccl'Oto n. 2.!:1~5, do!) do maio do 
ISOH; o, a abl'ÍI' :i.qnollo ministorio o ·cre
dito ospocial do 1.0~0:00:1$, pa.t•a liquidu.~~ã.o 
doOnitiva dos comprnmis.SoR cont.l•a\1idos p:LJ'lL 
com as compttnhias tlu naYcgação que tran.':l
pol•tal'am inunigt•antcs da. Europa. pttra o 
JllliZ, nos tol'mos tio rlocroto u. 5t~, do 28 do 
JUnho do IHOO.-Archivr>o~o um de cn1l11 um 
dos autogl'ttphos o communhluo .. so 1l Canml'a 
dos Deputados, romottendo-so-lhc os out1•os. 

Tologr:munns assim concebidos: 
« P<tralrv!Ja, 1:; do out.ubl'o- Pl'c~irlontn 

Son:ulo-Jiin-Tcwn hojo logat• a insta\la(:ão 
rla HO'isiio oxtl'.:torUimu·ia da Assombléa Logis~ 
llt"~iv:t do Estado, 'lHO so convocou afim do 
d;u• pnsso ao pt•osi1lnnto oloito pal'tL o futuro 
quatt•ionnio, dosonah;u·g~tdot• .Josú Poi'Og'l'ÍIIO 
do Amnjo. Comllal'cci, lendo monsagom. 
Sawl:u:.Tms.- Gmmc e Jllclln, pt·o::~itlcntu do 
E;~ado da Parahyba.,»-lntoil'tuio. 

«P:u•ahyha, 15 àoon~ubt•o-Ex.m. Pl'ositlonl;o 
do Sonado-Tovo lo~u.t• hoje a instulla<,.!/i.o da 
so"Jsão n:<tt•ao!'din:tria da Assomblt\;L Legisla~ 
tiva do Estado, quo so convocou afim do dar 
posso ao pt•osidonto eleito para o 1'uturo r!Ua· 
tt·ionnio, rlosmnba.t•gadm• .Tos1l Pol'ogt•ino dtl 
Araujo. Prcsidoutu do J>s~ado compal'ccon, 
lendo monsa~nm. S:uulaQõos-JfanoelJJcwtas 
ele Gúes, lll'Osidonto.>-lntoil•ado. · • · 

Roquorimonto com quo Josú Gomo$ da 
Silva Dias submotto ú. considol'ar;ão do Sonurlo 
divm•5ag pmulot•ar;üos contt•arias ao velo do 
p1•oliJi;o do Dist.1•icto Fodo1•al ;L rosolnção du 
Conselho Municipal C!UO lhtlt'az concessão dn 
uma linha do citi'I'ÍS su!Jui'!Jano~ da estação rln 
ltiachtwlo. na Estt•adu do Fot'I'O Gontl'al tlu 
lil'azil, :t PBnlm.-A' Gom1nissão cln .Justit.~a n 
Legislaf,~fto. · 

·O Sr. %::Q Meea•et.tu•lo }ti o v ao n 
imp1·imi1' !J'li'Jt outl'at' n1• Ol'1lum dos ti'a· 
halho.'l o H!~g-ulnto 

·l'AH.I~mm. 

• 
N, lA·! - 1000 

. Aprrsnn·iftda no Smuulo a II fio COI'I'nntn,. 
,lll um mnlo diL S!lgundtL ~J'Ot·og:u,ião U1L sessão · 
logislutiva, n proposiçao da CnllllU'lL dos 
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J)opntados n. 00, do 1000, rnlaj;[va. :t ltc~oi!,:L I na I, constituintln poJ' vezes ovulltQiios bonc
fhwal da lti!pllblica, cntcndmt :t Comnu . ..;sau ·ficas pal'tL a dellnitiv:L Ol'"a.niz;u~fLO do tl'll· 
1le Pi nau •;ru1 dovoi' apJ•e:-;s:u· o sen andamento, h:Lllio ll t.i l, mas all'ect:utt.l o ~lll sou 'andauwn to 
estudando r:Lpidamcntü,m:u; coth;cirmLemcntu, o crodi to c de~vnloriz:tndo a moeda mdstcntc, 
ns :•mas estunativa:; o di~posir;ücs, n oll'cJ•e~ i! innc~avol que o balanço dos h:Lvot•cs accusa. 
comia 1.L considm•;u,lfto do Senado o J'nsult:ulu 1\tVOL'lLVal desenvolvimento sig-nitlcativo do 
do cxamo a qno lli'Occdon, constante do pa.- otllcacia do 1nnt:t, mas solida cla.lJoJ·aç-ão 
l't!cur• tllWcintu, f!IIC} submctto ;L :ma delibe· praticaria. na~ dii1Cl'entc8 cil•cumsct·ipr;ões d.u 
J'a.~~flo, ~unilo c . .;cm:so o tempo pat•;t maiores }Jaiz. 
tlesllnvulvimentos. Alheio ;ls m•tifleimm.s crcaçüc!'l do Jicticias 

A commissitoconcoríJa. com a dotm·minaçli.o :;,!I'andczns, t'ót'tL do pm·iodo das Hlusõcs :-;u
I lo qumzl!ou a arJ•ec:Hl:u• pelas difl'erentc:; ductut'HS, l'~sultado modosto· !lo Jal.lor ano
fontes do renda, assim como um g-emi com ·nymo ctuo é iL conGt·ihuic;fLo oiJ~cm•anuHl, roal 
as mais dispusir;õns c antul'iz;u,~õc:o:, apen:ts e genm·alizall:L de cad;L um. a cnm•gj;t vital 
pl'opondo as muditlcar;ões que vfw meneio- fllW uotamos indica o cxito do forr•as pro-
narla.'! adoante. piciamcJtto cncaminlmd:ts, ~ 

Ao OI'Qctt' a rcceit:L puhlica, isto 11, o pro- :Niio rlispomos do rlados completos ; nfto 
dueto dos impostos, das taxas remnnm·;u1ul'as pótlu ainda o sm•vir;u do cst;ttistica commm·· 
t!u~ í-ict•viços e iridustria.s mantido:; pelo Es-. cial, c1·e:uJo polu decreto n.3.5·1i, do cot·ronto 
1arlo o fia renda do domínio nacional, 6 ino· anno, }lOSsuir• us clonwntos nccess:Lrios }J:u•a 
vitavcl um c:mnw, cm hora rapido, d:~ si- int'ornuH;õos intei1·a.montc :ntisl'actm•i;u;, 
tmu;ito cconomica. e tlnanceil'a que d;i. h:t.~o ti. En~retanto, ohtev,1-so :tpproximaçücs sur. 
avaliac;fio, . , ficiuntcs para. a fot•mnção do juizos fun-

A cxpansfio ela riqueza somai ú o Junrla- da1los. 
menta Jcgitimop:u•:L upl'Oci:tçã.o dos olemon- O c1uarlro seguinte, n. I, do valm• do nossa. 
tos om que pUde o E:ri:ulo 1tssent:u• com se- producçi'io cm lt!!J7, 18!18 o ISOU, o dos novo 
g-urança. os seus calculas. mezos docot•t•idos do anno cm•ronto, contlt•ma 

Apcz;u•. dos cmlml'n.r:os o perturlJaçõcs, pro- o I!Xposto, o dtt a IH'OVisiio do algarismos quo 
ventontos do agitaçüJs o trnnst'ot•mat}õcs om nli.o tlcarão longo do ·i! 3o.ooo.ooo om lOOU o 
odos os d!!Jllll'tamcntos ria actividade nacio-. podcr;1o HO olovar a mais cul lDrll. 

EXl'Ult1'A~:ÃO-I,!UADito N, 1 

.• 

1000 1800 
1807 180M !SUO 

O mczc:~ O mozos 

Caf~ .C •• ,,,,,, •••••••••• !8.500.000 14.•142.000 15.000.000 !2.000.000 10.000.000 

Bot'l'tLcha ••.•. , •· ......... 7.000.000 R.O:JO.OUO 8.000.000 

Appl'oxim;ulamcn to p:u•a 

os 1lomais lll'oductos .•• 3.000.000 3.000.000 3.000.000 

'l'oüLl.,, ... : • •••• , ... 20. lllli.OOU 25 • .J.J2.0llll 20.000.000 

Não so rlovm•ll t.al t•esultatln sómonto 1t 
oht.t~JW<io 1ln nwlhol'OS lll'n<;os p:tl'IL o nosso 
cal't.\, mas tamlmm :t introduc~li'i.O nos mm·· 
t~a!(o:-; do OX!lOl'till,!fiO tio Olltl'US VUl'iOS }ll'ú
dutJtos, }H'.ovunillllt!JS tio !lill'ol•ontos zonas, 
cuJo cuncm•so v.w so avolum:tmlo o tomando 
ltWI'omettto, ,j1t Jlüla molhut' ol'irmta~~rro tlns 
olns-;us lu.hot•iosas, j:L }JO!a m:tim• J'acilidatlo 
do t.t•anspnl'tu, 

. -
Nii.o,Jma conshlt.H'Itl' nnlcttmt.mtoJlOio llulo 

d:t m:pul't:J.~\[o, n inlluencia da }H'o ncçi'io lia 
paiz i tem nlla s:Llicnto pnpnl no ltbastcci
monto do nosso cnusunw. dispcns:mdo o mm• .. 
cnrlo intm•no th' i1ll!IDI'Lnt• do cstl'anfl'oiro 
\'al•ias ntot•mulm•ias. o 

EsttL :wc:i'io ~ clar:t nos fJ.tinclt•o.-; 1l1t impol•ta
c:fio, onda uncuntt•amos mn escala dncl'est!ollto 
Jllll i tus g'IJIIO I'US, CUJil01 }1l'i llC i jlllllllOIItll, tcciUu/:1 
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dB al~odii.o, calc;ndn, chapous, corvoja, Iucti
-<lolos, corcaos, sal, phosphot•os, de., c que 
óll<lrne> acompanhados por outt•os, como for· 
::rti~DH, gado, ate. 

Jó! dupla n stm importancia no balanço 
:intcrllaclonnl, OJlOrando como factor do nu· 
,j)lDOOio do. exportação o como factor da di
::mlno.içiio da importaç[o. 

Jltn bolll da nossa producção a tarifa das 
..alCn!ldogas vigonto, cm sou art. 2o §§ ::Jo, 
:=11. 26, s~. 31, 33, 34 o 3fi, concedo varias 
j9~nçêies do impostos, o a proposição da Ca· 
:31lt1J'a., art. 2°, n. 13, ísonta igualmonw dó 
•llr"oltos as folha• estampadas ou não, dostl· 

... --

nada• tls falll'lcas do lac"clnios, directamente 
Importadas ·pelos industl'iaes. 

Convém verlficat• o dosenvolvlmonto oco· 
nomlco do paiz, não só porque sot•!l ollo a 
condição Jimdamontal 1lo sou JiJl'taloelmonto 
a todos os respeitos, como porquo, tratando-se 
do lo! que ostllbolcen a eentrihulçiio ttnnua 
para a formação do receita, multo importa 
;wm·iguar a cnpacldado. da mataria tl·ibu
tavol. 

Os quadros seguintes, ns. 2 o 3, dcmons· 
tram o nlor art•ocadnflo dos Impostos do 
impot•tação cm JR05 a 1800 c as importancins 
quanto aos paizc::~ do procmlonciu.: 

,, 
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Rendas aduaneiras arrecadadas pelas Alfandegas da União durante o periodo de janeiro a dezembr<> 
de 1899, comparadas com as de egual periodo dos exercicios de 1898 -1895 . 

IMPORTAÇÃO ENTRADA! SAIITDA E ESTADA DE NA YlOS 

~ 
. I -< 

I z 
ALFANDEGAS OtJBO ouao g 

" E 
.PAPEL TOTAL P..li•EL TOTAL Q 

Arrec.s.dado Ca.Jeulado ao Caleala.do ao < 
camLfo mé- .-\rrecadado camLio mê-

00 dio da &DilO ao dio da anno e.ambio de !7 
7 ~lu: cambio de 2i 

7 '/se 
. 

lf~nios •••••••••••••••••••••• 7U:t6~ 2.sq:ro.(,$0!,10 6. 73d:733Sú00 9.31S:.t27SOOO 9:00)$1)00 31:850.~ .......... 31:8:..0..~ 4:NISOQO 
B~le:n .•••••••••• , • •••••••••• 2.292:tW.,~ 8.321:21.9$000 ... 83õ::mtOOO 31. f57:f:!t$}00 .ol1:0:>3$000 f67:1S.t$DOO 502-..~ tG7:6Sô,.,~ 17! t$3..:00() 
)!:lr:tnbiio ..••••• ···••···•••·· -lãS:~~ 1.665:051~ . -i.57i:~ 6.233:8.0$í).Xl 8:99~ 3!:6:3.'\,.~ l!73fl00 3!:93S,t000 6:703,-tooo 
Parn::thyb:t ••••••••••••••••••• 51!15~ f9i:ôtl~ 531:= 731:0~ 700$0C(l 2!5U$000 .......... .2:541$UOO 61.,.~JOO 
Fortale1.a. ••••••• , •••••••••••• 2)3!~} t.Ol3!87P~ 2.&N: ... 3.P23:4üi$000 3:16tj000 U:.ol8õ.i()OO .......... H:.ISf~ f:.IJ<$000 
!'::uaL ••.•••••••••••••••••••• 7:- 2S·~ Bl:tM$000 109:t<Sôi(OO 5«ni000 z:rot.,~ 1ey:'OO ~:o-~~ 2~'00 
l'ar~JtyLa •••••••••••••••••••• ; j: P:?)${)00 2õ~;011i«Jo 713:63~ .,.,_ 2:09 :e'! 10:52-L~ 2:09~000 12:t;e'$0ll0 7-18.$000 
Re:1.e ••.••••••••••••••••••. , 1.551:89-1$000 5.633:7õti.-::tl00 15.193:276$000 f0.8..~:0\~ 50:270$000 1S!:.ol~~ 21:038$000 !03:531$(100 IJ:ôOü.$000 
lJ::r.celú ••••••••••••••••••••••• 169:8)S,õ:QOO 610:773...~ t.GU:839$000 2.231:61~ 8:179~ 3;;870$00(1 40.!000 3t:tlW$XlO SOS:WJ 
Penedn ••••••••.•••••••••.•••• 4:1!2$1)00 tã:03ü$000 37:>õ5$000 52:591$000 

····:~~:= 
.............. 15~1~) I~Oo'Xl E•$0(tJ 

.\r3C!IjU ••••••• oo ............. 31:~)() t!J:Oit$000 Ul:93.l..,...;::()()) ...,,_ 21~ 32.,.~ 2:l0,.~ 13i~ 
n~hia •.••••••••••••••••••••.• 1.299:835.,.~ 4.7ti:7= 12.m: \5SYJOO t7.w..:trosooo t7g:~ :1:2-IS.,.tOOO tf.O:Sio7$Xl0 n:o:;'-..:ooo 
"\"ictori:~. •••.•••••••••••••••••• 13:\~ 48:01 "'"'= !tI: Vt5${100 5:7~G$000 20:85~ .......... $):s:J9$('0J t0$'Xl0 
:\JRC1b~•••••• ••· •••••••••••••• 3:.;.::;~ 12:~ 32: - .t-1:791$')00 6(),;000 2t&.~l ·o;3õs$ôôô .fiF$))0 

····Sd;~Sõ~~oo Csp:tal Fedet"a} •••••••.•.•••• G.787:~1iOOJ i!.fo.MI:SM$000 68.511:~ 93,1~:U5$000 us:ntsooo 53;:~:000 s.l-1:2o.Jf~ 
S:~.ntos. ••••••••••••••••••••••• 2.661:U7$00) 9.&11 :7:e'eooo 24.007:= 31.2U9:699$f0.) 50·= 183:691$000 

"""âii~ 
i83:ü91$0J() ~:7&1~00() 

P:~rsnaguá ••••••••••••••••••. 169, SõO$OOO 615:63-~ 1.633: 2. 25():5üiSOQO 7:621 21:õô6!000 27:U...>;ot000 t:J!JI~ 
Flori'n'•polis. •••.••• ·••••·· •• 161:083~ 58!:77~ 1.63S:~OOO 2.2tll,!ll'@QO ' 5:610$000 20: 3 .iG$00) 2:10~"000 22:.ol7!$000 4!"~:'000 
Rio Grande do Sul ••••••••••• 1.52.1:~ --3,·= !1.505:667~ m.o39: t2ii:::OOO to :ns..;:ooo 33:03S::!OOO 1:6~'000 3):7~$000 2:83':.1$000 a.a . 
Lrugusyana ••••••••••••••••• 9;:17' 3ãi:9f. ... ,,'"1000 1.2"l1:~000 1:8S0$000 6:8!·)~.)0 . ""3õijõ00 G:8'1'~!{)()) 

·······"5i~ Coramb:i. ••••••••••••••••••••• tti:HPfOOO .f.03:.f9l$0()0 t-151:~000 1 .5.55:30l$000 ·=- 11:853,.'(1()() 12:1;•;sooo 

Somm.a ••••.•• !8.<53: ffitOOO UI .003:4Gi$000 181. 521h501$000 2-i.S.fi28:27!$000 
413' ... '"""" 

1.502:SJ:i${JOO 36:12ü;OOO 1.ã3):0~1$1)íXl iS!l:Plõ::oo<) 

Em igual periodo de 1m •••• ····•···•··•·• .............. •···········•··· JWJ. 99!s :OS9$000 .ol66:65ô..,-t000 1. 753 :00f$000 f9:2Y.j,~ 1.782:f8S,..:(I(l() 312:-i'""'$000 
,.. • ,.. .. 1897 •••• ............... .. . . . . . . . ... . . ··············•· ..,.633:= .. .. .. . ... ... . .. . ····· ...... . ......... Mô:WJ.,~ 293:600~ 
,.. .. • ,.. 1800 •••• ••• • • • t ••••••• . .. . . . .. . . . . . . ················ 2-16.212;2" . ............. . ..........•.. o •••••••• 632:3-11$(11?0 t5.31S:tt9~ 
,.. ,.. • .. 1895 •••• .. . . . .. . .... ... . ............. ·········•···•·· t5S.6S5:3JO$}JO .............. ............... . .. . . . .. . . 6U:5S3.,~00 76.152:US~ . -

"' = :. o .. • ... ..... 
" .. 
o 
"' .. 
c: = .. 
o 

~ -"' o o 

g 
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Equivalente de importação no BrazU de todos os plizes estr:mgeiros 

1893 . 1894 18~5 1800 18V7 1898 

' 

Inglaterra ..............••..... 71.714:46~ 69.570:345$000 64 .ll89: 700:';000 m. Iüi: ro~,;ilOO 50.640:071$000 57 .370::{88..;-ooo 
França .•••..••..•.•.•.••••.••. 3R.335:8llfr.';OOO 43.541 :21'3.'<000 40 .4ll5: 980;';<)(~1 38. I N: OOll:;iKI(l 30. n-1 2: 5~13:-:.---ooo 31.(>G4:0~00 
llamlmrgo e Bremen •.•......•• 37 .044:000i;OOO :{8.57 -t: oooàooo 4 s . 538: ooo>;ooo :18 .4\!0: Oll<l:-ilOO 30.540:00lt;;OOO 31 . G-!3: 7&1.:.000 
l~elglca ......... _ ............. 13.fJ58:061~000 8. GSfJ: (JJ5:;.ooo I5.ü~'9:701~ W • 35V: 2'?ll,'f)()(l 0.228: 121~~000 8.429:!~13:;000 
Estados Ln idos da Xorb .Amo-

ri('a ......•....•.•.•.••...••• 22.f.._~2:65r~O 2:1. 228:617::-ooo 27.767:26~000 22.226:570..::000 25.208:3~1$000 lô.25~:5~R~OOO 
R<'pnbliea Argentina ••.•..•..• · w.G45:!l.t::t.:,·ono 24.441 :047~)()() 14.237:!lSS~IJOO 17 .3-t!J:GK.'l•:.;Otltl 1;1.3!11 :n~-t.~ooo 14 .466:323..:;ooo 
Hcpnblic·:L Oriental do Uruguay U1.392:03ti..;;ooo 15.100:07G.';OOO 13.014:007;.)()0 13.ü7G:51R:;,Kt0 ll.~:m: 133.~000 It.072:.t63...:.ooo 
J>oriugal .••••••.•..•.••.•••.•• 15. 205: 92 .J.-;000 12.!lfl: 11~000 14 • m!': 5!JO..';OOO 13.357:7GltS'XKJ 11.124:8Bft~ 13.400: 181é;ooo 
_\ns.t.ria •••.••..•.•.••..••.••.• I. 411 : 000.';000 I • GG9: ()(){):';000 !l34: 03lt;<OOO 2. 280: 0(~()0 ~ .R11J:8m~;· o 2.884:140i;ll00 
Ii.:! lia .......••.•............... 2Jt38:000;';000 2. 038: ()()(t;:;()(}O 5. 835: OOll>.iKJO 4. 766: ooo.;;ooo 5.2:t:>:40tsoao 6.546:507$000 
HPpnblica do Chile .••••.•••••• 205:6~'1()(1 196: ll\.'l$00~ 290:0~00 238:700$000 521 : ooa,;-ooo 543:91S.SiKlO 
Hc.:;;panlia ••••••••••••..•• .: ••••• 115:01Kt;;.iKJO I • 464: 000:;;000 I • ~50: OIJO:<OOO I. 25ft: ()(){}$)00 I • 000: IJOO:',iKJO I • 000: ()()()<;000 
Outros Jlaizes ••.••••••••..•••. 10. oJO: ooo;;;ooo I O. 000: ()(J()$JOO IO.OOO:(J{)()$000 10 • 000: 000;-iKlO 10.000:(){)()$0()() 10. 000: OOO:;iKlO 

' 
Cu.s:t.o no porto f!C origem....... 241.909:471Si}{)() 253.534: 75..~<;()00 257.791 :318$000 243.779:561$000 203.874: 131J..';OIJO 204.6Sl:30~ 
Custo no llrazil-Cnst.o ~o paiz -

de. origem+ 15 °/0 •••• •••••I 2J8.J95:8!)1$000 2!JI.504:971$000 2!J6 • 460: O I G.,';()()() 280.346:495$000 234.455:249.7000 235.383:495.S«JJO 
Equivalente do custo no Brazill 

cm libras.................... 31~297~038 32,801,059 33~351.751 31,538,980 26,376~214 26,480,643 

Ha nos ultimas annm; ditrcrcnça para me- 1 Comparada a CXJlortaç.ão com a impm·f::l(·.ão 1 mancntc: con~h·uiJl(lo o ;llicercc em flHP: se 
nos nos Yalores omciacs de importação, não de merc;ulorias Ycrifica·S) s:thlo faYoravcl â hão de as:•:entar a:o: organiza<:õcs ccononucas 
obstante o quanfHJil do5 dir~ito~. pois cumpre exportação, que dcs:q1paroce c :;e conym·tc c financeiras duradouras, 5ohrctndo a rcgu
levar cm conta o accr~:::cimo proveniente d:t cm drficit, .computadas as outras rcme~:::as larhladc do meio circulante. 
porcentagem cm om·o; diffcrcnça cxplicaYcl de Yalm·cs cm ouro. oriundas de diYCI'$aS O quadro seguinte demonstra o accrcs
JlCia introduC<".ão no consumo de }1l'odn~to3 cansas~c cuja intensidade é Yariavcl segundo cimo dos impostos internos c de consumo.(") 
do paiz, cujos 5-imilares jti não so importam~ as cit·cums;ancias. 
tlcw•mlo actuar tamhcm para a diminuiç-ão Caim ;.ls forç."lS productoras do paiz elimi- (•) O quadro referido est:i. pu1Jlica1o ho par~cer 
a situaç-ão commcrcial.. na r ('SSC deficit c transformai-o cm saldo per- em avulso • 
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Jo:' nnim:ulnra a situ:u;i"io f!nanecil•a pl't'• 
snntn. O oxi~J·eidu rl!' IH!J:I :Jct~Jtsn um saldo 
uJ't,~<LJIII mta l'i u llmn un . ..; tJ•a r l11 no J'i da tr 1 I' i u d IJ . ..;r.t) 
armo, do Mini:'itlnoio da Faí:J•nda, s:dtlll l'ea I, 
YOJ'illt::ulu pelu conl't•unto das vet·lms do J'e· 
m.1it:L e do llO"'lli.'Za, dentl'o do anno. 

A lll'Ullm:lit:ii,o qno n.-:wrl;unos mini~tl'a. w:i 
l'Olliii':Jus nueessaJ•ius ]wt•:J. u J'IJtut•o exm·eif!io 
o attmulo :w J'(•sta mli!dmontu tlus lJil}!il.· 
mm1tos, em 1111/IWJ'ill'iu dos jut·o.; 1la dirid:L 
l~xtnt•nn o da.-:: g:u•antias da . ..; cstJ'ttllas do 
J'et'l'lJ. . 

O accordu 1le lrl dn junlto do ll'lfll'l onÜ'd o 
BJ•azil o sou . .; eJ't•ilui'l':-i nxL!•J•nns, lh~Jmonw 
t~Xt~t!IHado, pt·wlnziu u . ..; henn/leu . ..; dli!Ítus lJS· 
Imrado~. 

U;u•;wtm·izutHlt! c•llo p:du st•guinto: 
Fnne!.!iouou eumu 11111 cJttpt'I'StittiO oxtm·uo, 

ao paiz, a,iul'os tln ri"/ ... lHLgartd.~ ;i pt•upol'· 
c;ão dus titulus nmitGitlus; 

Prorugon ]Wt' maL..; tt'I!ZO an nos u }H'azu da 
fliYitliL oxtorna, sustwn•luwlu o paganu.•rtto da 
amortiza~~ãu dut•anto Ü'I.'Zt~ anuos ~~contar da 
da tiL do accot•do; 

F:wuHou o ilo!lOSito f'lll Jlilptll, ao cambio 
do ltl ds., da impul'~anda du~ juro;-; tmgos 
com os titulo::; umittillos, a!im du St~I' nssu piL· 
pol l'I'S;.t:l tadu, ou cutn'lll'tidu em om•o, 

O aeeo!'dr..l não pt•ostou súmotHo o impnl'· 
taw;o :·ml'\'ir,m do llOI'Illir;r;it• 11110, rlumnl;u ullc, 
pudo.-;so o Gurot·uo rua.liZ<Ll' com so;.pn•an~;a 
a.-; UWilidas noco . ..;:-:;tJ•ins ;t J•nut•gan iz<u:ão H
tmncoiJ';L; o n.ccul'tlo imiwditt a suspcusflo 
ruinosa dos pagamentos. Pur mais OjJGi
mistas 11110 po . .: . .:;un sei' as vhd;as iL ro.<;jll~itu 
du. si/,uaç~fi.o antoJ•iol', 1;. cnp~o 11110, ;o;om o 
accot•ilo, nrw tot·ia. sitlu }lus~h·ol ·nvitõu· o 
crach, B;u-;Ga nttuntaJ' nas SrJJlllll:lS nm OUI'O a 
pagat• o nn dorwncia.~·Tiu tio mnio ciJ•cul;uHo. 

Uma IH'OYidoncia. tl11'ia tlodit.lrl di:.:}lOWiill' o 
accm•do, :-~i OllllOI'ÍillllilllliJIHe o!l'ec,;mula.: a 
uht.ow;fiu do l'Ut.mt•.-;os om ulll'll cOJ'l'll'}lflll· 
1lentos :tos nnc;u•gos. Es~;t lllPtlirla, prm!m. 
l:u·gamnn~~~ I'Oelnmatla, sú ti1i :ulmiWtliL 0111 
l~Ut-1, dn}JOj,..; tlu /lCCtll'tiu, }liJh~ C!Oht'II.IU,'iL 0111 
ont•o tio uma pm•to fios iutpust.us :Hltmnnh•o,.;. 

A }li'U!IUSU,~ii.o 1Ui Yasad;t nos moidos ln· 
g"IU!~, db:cl'imina o ca.Jlitula. como du cw;~umo 
o.-; clt.ulo."' o fonl,tJS do rendn u o.~ son~ cal· 
oulos s;'i.o rnzo;L rois, j[an tlim ;1. com·o
nionte n ,insta dlrhfto da l'OcoiUL cm om·o o 
}m}wl, a !'onda cum it}I}Jiie;u;[Lo llS}lrwlal ao . ..; 
J'untlos tio I'nsgaCo, om tt<tjJOl, o do g;t.t'illl!,j;t, 
em um•u, no.'i t;m•mo.-: da Jei n. 5Sl do IHli!J. 

Alúm disto ct·Ua lltll J'unrlu rlt! illllllt':iií':ar;i"w 
:lo.-: um pt•n:·d.i mos . i 11 i.et• nu:-:, t wJt . .:l i 111 idtl w I a 
l'Pcnir;;L lli'OYt•llit•rHu da Ytlllt/a. dn ~dll!ll'os 11 
Jll'upt•ius lHtcÍtlll:ws, ar•t•uwl:tlllt!ll&us 11 ai'UJ'a· 
uwnl;os tlntor·miunrlo,-: tmlo :u•.;, :;" dillll'tl· 
posk:1n, n llulo 1"/lltlu dos dnpu . .:il,u.~. 

81JIIU1ifl V • Jl{ 

Est.a!Jolnm~ t.:unllnm lllll l'llndo dr!Sf,inado :ts 
ulwas do lltnlltul'illlH~nl.o dos JIUI'~o:-;, pola taxa. 
t~stat,uid;t no n. 10, do ili'L ~". :o;oiJt·o o~ nn.· 
vius quo ~e ur;iliznrmn dH:·:t~r!S poJ•Ios, o aind:t 
Ollti'O tJil.l'/t o SOt~Cúi'I'O llil.\'i!l no llrJI'tO rlo JUO 
du ,Jnnuit•o, applir:;J.ndo-llrn os lO"/, adtliciu
na.I'S dos gt!tWt'o~ isf•nto.-J do di1·oitu do illlllOl'· 
t.it~·[w no mestno J1ot·t:o. 

Estn lln!nct~m-su no al't. Ro llrm·idonda.'J 
rnlni.ÍYiiS nu r~ommm·do du eam!Jio soht·o ViL· 
lol't!S O!ll ntu•o n, no :JI';;, li' o!'ganiza-so o 
Sdt'\'it;u t'idatiru ii t'XllOI'lat;fiu tio mrwca
tlt,l'i:t.~. 

Tant.u :-3:11JI'n lltlla como sulJt'll outt·:t 
dt•sr.a~ di.~pu::dr;lit!.':l tl!l'ct·tJt!t:JrltJS enwndas: 
quan ;u :i lH'iiiHJit·a, Sti\JlH't~ssh·a, púl'(jUO v:w 
til'!' a~.~Hlltpro t•ng-nlar o pul' loi especial ; 
'lllanr;u ;i ~:~;:untln, attol'<tndo o pt·occ~:;.-,o ado
}lÜt,lo. 

Doliol'lllÍllalldn-sn f[IW o:-3 CiLpiC:íe:-3 o mü~tl'cS 
do m~vios IIWI'eant.t~:;. n;wíonacs 011 eStl'an
j•eit·os, f(Uil sahit•om dos prwtcs 1la. Rr.publictL 
" t · . . I' I pat·a o ox f!l'!OI', or•gantzmn mant tJSGos 1 as 
mm•tJadorias cat•J•rgadas o os apr<:sontom ao 
:t••entt~ do COJ'I'I!ÍO •tno, oxaminandu o 
e~ntmítlo, o onviaJ•;t ;i l'fljJ:tl'tição tio Esta
tis!.iea., IHll.t!ndmttn~ inconvonit,ntu a intm• .. 
vm~tofio du a:.rottt.n du COI'I'Cio, o ponsarnos 
llllfl ':t l! . .:cilli . .:tt.I,Hiu tln St~l·vic:o dev1~ cahm• tod;t 
ao Iu:o:pt•dúi' 1la _.\ll';wdn;:a ou ao Admini . ..;
tl'adut• tl:L j{!•S:t riu nundas, CUilljlUteHtt~:-l 
p:u·n i..:sr1 o CIJIII :rs fLiHL~s so l!lltuwle mais 
tlii'UI!I.illlllllltll a JlaVt';,:"<H,'iLO. 

E' VtWdiLilu j(llt! ni'iu lm J[u'ias do llmllln:~ 
mn tutlos ns llut•t.os 0111 'lliO uã.o !ta Alfandc· 
.r;t.;, mas courdm :.;anal' esta ntlr.a, ao uwno/3 
Ít~Lttndln.-t lllll tlllil lwja alg-um movimonto 
rln n;L\'t"'ill",!i'iú o ux\1uJ·ta~,!ãu, JlOl'llllfl as 1'0• 
p<u•t.kõt•; tl.-:ettü.'i tlt'ltl~ ct·mula:-; podnt•i"lo SOL' 
do ::3,.· ot•dum, co111 in . .;i~niflcanLt llniipBZiL; 
at.t.mvltw:i.u niLD ~ú ao imptJI'tant.e sm•riço do 
PXpot•tar.~ào o llil\':•g:u.~;·w, eomo tamhcm <i. 
al'l't'l.!llll:u:ií.o dlls illlllrJsLns int.m•no~ o llo con· 
sumo o ;L cont:Lhilitl:ulD. 

1~111 todo o c:~so, atlmittimos /L intOI'\"Oil\!Tí.O 
do agnnto do ~ut•r,,io nos IlOIItus um l!liO não 
houvot' estaç:w ll~cal. 

O :u·t.. H5 da lWoposit;ilo consignn umrt me
dida util, tmltlontc iL ovit:u• almso:l lltiU su 
t•ultwiunam com o papel mo~·da do Estado. 

Umililt o!ltl :t pt'o\'itloncin ao anno õt•çaM 
1\\l'lH.;U'iH, ,\ul~lUI\U:-> th~Y\\1' :->llllPI'ilUit' t:~l 
limi1;H,!(lu, lHll'qtltl, si a I!IPdida ti :dl'octatll~ 
lli~\a l,t•;m.:itr~t·ir'r11.u1u 1l:1. !Pi 111.\llllit,. t!:-iCU:-lathL 

1! a rlt•ditl'tL\!"Jo; st, lJOI't•JH, assuu ll'tll 1\ con· 
vt'nn ma.l\1t't' a. s\la. pt•J•m:uwnd~l. 

O ol'l.,'il.IIJnllttl I'UJd:t, um gt•andn pal't,:•, com 
u~ imposl.os inl.t't'tiriS no.-: 11.~ con:-;llllllll', l'Oal
lllt'Jllt•, nsU1.~ !'rJut,,•s rln l'.'tHla ptthlic:L p.~t:lo 
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dnstinadas n. constilniJ' ít hasc tlo no:-oso t•o-
1-Jim ·n tJ•ilmtul'io; tl.opondo, ruJJ•t'•m, o :-;nu 
t1osonvolvinwnto, tp!O lm du sut• g-J•antlu, da 
<lt'ganisação d:~::; agencias loeue.~. ~\ctual· 
lllOntc, pódo-so dizei' qtto f• . .;t.m; inqwstns sfio 
Jl~ROS sómontc nas capit:t(•,.;, O fl:.:co nfin pútlu 
a~il' nlt~m. pol' cm•encm tln aj!ento . .; seus quu 
üucdcçam ;Is r.lotct•min:lf,~iit•.~ do ccnt.t•o. 

E::!te:-: agr.ntr~s s •J•ril'iam, niw só aos mi:-l· 
f.pros tl::L Hl't'r.eculnçiw, uws t:unlwm aos da 
contallilidatlnJmh!ica, clcJicientu, jll:-:t;tmonto, 
J.Wln it·rogulai·id:ule do :"rrriço no inlut•ior. 

O ncm'YO tl.:ts motteria:'l tt·ihntadas intur-
11amcnte j:t t! hnstnntt\ nmpln p:u·a aJinwnt.aJ' 
.agcncius Jlseaf's no.':\ muuicipin~ •lo~ E:-;t.:ulo:-: 
comlaPgo pt•uvc:.!ito pat•a o Tlw:-;nut•o. 

No urt. ao tem a proposi(.~rro iltt Cauwra 
lat~gns o minuciosas fii."llo:.;i~·õc.'i a rospuitu 
doS pl'OJll'ÍOS J111ciUIHtn:-' 1 }Jl'OViliCilllÍ<Jlllio HOw 
bt•o n. smt ronda, albt•anwnto c :u•t•etula
tnento, Ol':L Olll COOCUI'I'UIJGÍU }IUblica, Ol'iL 

som olla. 
Entende a Commis~fin fJ i to nã.o pútlo tlal' 

o sou intniro a~sontimcnto llf) cun.ittntu 
dessas diS}lOt>i~·ücs. 

O afommonto do tm•J•ono.'l, :.;olJl·t~tudn com 
a Clawmla. ela Jlíll'potuid:vlo como :-:n <•stat.tw, 
e~uivalo para o Estado a ttliona~~flo tlnflniw 
ti\ra, som UB vantagnns dcst:t, pot'l!lW l'otm•tL 
om si, unicamcuto, o documonto dil'octo, 
tra.nsfcrindowso o domínio util para o lilruiL•o 
ii. custa. do poc1ncna ret\'ílmição. 

E' proferivola venda pelo proço J10l' esta 
devido, ou o arrendamento flUO nao dcsw 
:ruombrn. nem trtulsfm·o o domínio. 

Contdm n.ind!L o nrt. ao iliS}lOSÍ(,!Ô0:-1 quo 
accidontalmonto onYolvom as J•olaçõos do 
dominio tbdoral, o~~:ulual o municipal. 

Pon:-;n.. n Commissão f!UO tal a:-;smnpto nã.o 
('! ).WOprio do Ol'ÇaOlOtlW, tl flUO elOVO Sei' 
objeeJo do providencias lPgi:-;latiYns do ordem 
gm·al, que dollnidYamonto t'o~olvttlll as qnos· 
1iõos t•cstJOctivaR /lat'tL todo o paiz. Hu. na 
Cam!LI'a projncto <o lei Ut!sto llO!l.iido. 

E' na~m·ai o justo agua1•<1ar su:L discussão. 
· A Comrnissã.o ~ do p:u·ocm· quo u. proposi
ção deve sm•tt.Plll'OV:ui:L com as seguintes: 

Ao m··L. 301-Sub:üHn:l.wiio 1mlo :-Jogninto: 
~ Fica. aind:t o Govomo nutot•izndo a von

tlm• ou a :LI'J'ondm•, modianto concurroncia 
puhlica, os }li'll}Wios nacionaos I} tiO não csGi
V\li'OBt n!llliic.:adus a iiot'Yh.~o.-1 }Hthlkus do 
lllttdtJlllll' Hl'dnm, }lodnndo t.:nnbnm :uh]llil'it' 
c.o111 u lH'odudu ~la vond:t utUlh.dos llllCOSsarJus 
lLUH Hlll'\'ii)US J'udllt'iltJ.'l,» 

Ao ru·~. H,t•-Sul'lll'im:L·m. 

Ao n.l't. 11-Sub..;titna.-so ]lula soguinto: 
1< .\d,. 1\S UX[H'O~HÕUS-}Ja"O- conti.lt•o

liquiciatlo-u utlt.t·a~ Homolhttllt~s ompt•ogadas 
um contias ou relações do mercadorias o!Jriw 
gar;'lo :t Snllo, ClljU. taxa, SOl'Ú. igual á. do row 
ciUos.P 

«. ~ No rnso tlu multas por ull'oito dosto 
iLl'~lgo, os J'O!!tn'sos, tulmini:<~trativo ou ,ludiw 
cial, ·1an•ão Jogar inllopcmlluntonwntodo dopow 
si to da impol't:tncia (laR mnsmas, ~i nisso couw 
vier o Ministro ela Fazen1la..» 

Ao :u•t .. 15-SU]J\lt'im;uu·St) ns ptthLVI'Us : 
f( flcmtro llo oxm·uio { 1l vroscmto lei.)) 

Ao n.rt. IG- Sn]l[ll'lllmm-su as pala.vms: 
nou t'l_!nclus pulJl icos e:·H,t·:~ngeil•os, qno tenham 
cot,uçao na. bolsa. diL C:qntal Fcdel'tLl.» 

An pn.mgrn.pho nnico do mesmo artigo
Supprmm-so. 

Ao <Ll't. 17, § ~ I' o 3"-Substituam·so pelo 
segnint.u: · 

•td~~t.u man i t'osto ."iül'iL unt1'oguo polo capitão, 
p~t r;to, muscrc ou agonto d() navio :tu inspuw 
ctm· •ln Altll.n1lo~a ou administt•a.tlor ela Mosa. 
elo Rcn<Jas, qtw o e~mminar;t, n, os~;tndo cor
t•ccto, o t•emottol';l ;t ltop~trtição do Estatistica 
Commm•cial ~o Rio do .lunoit·o. Som a en
tre~a. do mantJbsto regulat• nonltuma ombat•
cação podcrt\ sahh•.» 

Ao_§ 3", que sor;t segundo do mosmo artigo, 
suhsttt.nawso a palavra 1'enwssa pula :palavra 
entJ·ega. 
Ao~ 1111

, I'J.UO sm•tt tm•coil•o tio mesmo artigo 
suhstlLua·sc pelo :mguinto: ' 

« Nos pontos nm qno não houvol' estação 
fiscal cabcr:t aos agentes do cm•t•cio rccobor 
o umnilbsto, oxaminal·o o romottel·o á 
Rep:u•tição do Estatistic\,, dando u cot•tificado 
ao navio.» · 

Au ~ 5n, que sor:t qunr~o do mesmo :.u•tigo 
Sllbtit.ittULwSU U paltLVl'U. 1'Cillt:SSH pela pu.lavr~ 
enl1·.cga. · 

A Commissão, t.lu accol'do com o Governo 
' I I · ' ,Jll l{tL t OVOl' }ll'O}lOl' ffi/LI~ n. SO~Uinto íttltOI'iw 
z;u;a.o: 

« I;ica, o Goym•no l~ntol'iz:ulo tL liquhlu.t•, 
mcdtanto nccortlo, a dtvilla. activa oxtot•na. » 

Algumas <lns tllSJlosi~iios desta proposição 
o cmcwlas da CtJllliUissão tbram su11\•a"adas 
apona~ por maioritt tlü voto:-J, ma.ntondo 
a.l~nns dos nwmbl'iJ::l 1la Connnl::~::~ã.o t•estt·i· 
cr.~õus: quo tornarão expressas }JOt·anto o 
Somulo. · 

Sr1lrt llns Commis.;õe~, 10 1lo outubt•tJ tio I!JIIO. 
-IJIJI')Irll'fiiuo tlu f~rtmpos, l'ul:ÜlH',-1/cuedicto 
Lt:ilc.- Utwti1·o llfii'Cr:llos.- Ltllfl'fJ Mt111er.
Felicimlo } 11.'11110.,- Sr>gi:mtumlo Gonça(l)C:S,- • 
.lfanor:l /Juco·tc:. · 

• 

. -



. h·ccc:l a t...erm- a a Republica pa;-a o exerci cio tlc i90L . . . . 

·O Congresso Nacional decreta : 

7. Dito de docas. no3 termos 
da lei n. 489, de 15 de 
do dezembro de 1897, 
art. lo,·n. 7 ••.•••••••.. Art. 1.0 .A receita geral da RepubHca. doS J.;stado::: Unidos do 

Brazil. para o exercicio_ de 1901, é orçada em 286.082:20()$, p..1.pel, 
e 53.86~:141$. ouro, o será realizada com o producto do que for ar
recadado dentro do mencionado exercício, sob os titulos abaixo dcsi
~;na.dos, incluídos os recursos provenientes da emíSS<lo do (imding IS. 
loan, de arrordo com o contracto do 15 de junho de 1898, e mais 
25.800:~. tJap~l. destinados ao fundo de resgate, e 9.026:007$, 
ouro, do fundo de garantia: 

ADDICIO:\AES 

10 °]o sohrc o expediente 
dos generos li\Tes de 
direitos de importa!it1o, 
pharóe5 edocas.nos ter
mos da lei n. 489.dc 15 
de dezemhru de 18!)7, 
art. Jo, n. 8, não com
prchendido o }mrto do 
Rio de Janeiro ...•.••.• 

ORDINARIA 

DI POR TAÇÃO 

OurO 

1. Díreítos de importação para 
consumo, nos termos da 
Tarifa mandada ex
ecutar por decreto 
n.3.617,del9 de março 
de 1900--Sendo .•....•. 

2. Expediente dos generos li
lTCS do direitos de con
sumo. nos termos da lei 
n. 42il, de 10 de de
zeml!ro de 1896 .••.••..• 

3. Dito das Capatazias .•.•..• 
4. Armazenagem .•••••••••••. 
5. Taxa de estatística, se

gundo a lei n. 489, de 
15 de dezembro do 1897, 
art. Jo, n. 5 ••.•...••••. 

EXTRADA, S.-\.IIID.-\. E ESTADIA 
DE NAYIOS 

6. Imposto de phar6es, nos 
termos da lei :n. 489, 
de 15 de dezembro de 
1897, ar n.7 •••• t. 1°, •• 

36.000:000$000 

.............. 
.-m. uuu :000$000 

330:ooo;oo<l 

Papel 

115.200:000$000 

2.500:000.:000 
1.500:~ 
4. 000:000$000 

300:000$000 
123.500: O<J0$000 

20:000$000 

lNT.ERIOR 

9. Renda da Estrada de 
Ferro Central do Br.uil. 

10. Dita das estradas de ferro 
custeadas pela União ... 

ll. Dita do Correio Geral, 
nos termos da lei n. 489, 
de 15 de dezembro de 
1897, art. I•, n. 12 .•.. 

12. Dita dos Tclegraphos, nos 
termos da lei n. 489, de 
15 dedewmb1·o de 1897, 
art. }o, n. 13, inclnsh·e 
ascontrilmí~ões por pa
lavra do telegramma 
em percurso nos cabos 
das: companhias que 
funeeionam no I•aiz, de 
accordo com as suas 
concessões, elOl·ada. de 
10$ a25$ a taxa annual 
de registro dos endere
~s contencionae-.s ou 
abreviados, uniformi-

• '·.~ o • 

130:000$000 20: ()()()$000 

114 : (){)()$000 

32.000:000$(}JO 

1.200: 000~000 

7.500:000~ 
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13. 

14. 
15. 

16. 

17. 
18. 
19. 

20. 

z.·vJa a taxa dos tclo--
grammas iotcrnacionaC3 
do scn·iç-.o do imprensa. 
a 2.5 ccntimos por pala
YI'.1. c modificada. para. 
500 réis a taxa do cópia 
simples dos telegram
mas e das dos multiplos 
cont.'ldos por grupo de 
30 palavras, reduzida a 
I franco a taxa de 1,50 
franco cobrada actual
mente para ostelcg1·am· 
mas trocado:; entre as 
rC'publicas do sul c a. 
zona do norte do Rio de 
Janeiro .......••....•• 

Dita da. Fazenda de S.·mta 
Cruz c outras de pro
priedade da União ••••• 

Dita (l-\ Ca...;;:.._1. de Correcção 
Dita da Imprensa Xacio

nal c Diario Official .••• 
Dita do L'lboratorio Na· 

Cional de Analy.ses, nos 
termos da lei n. 489, de 
15 de dezembro de 1897, 
art. 2(), n. 6, decreto 
n. 3.770, de 28 de de
zembro de 1897 .•••••• 

Dita dos arsenacs.-••••••• 
Dita da Casa da. ~locda ••• 
Renda do Gymnasio Na· 

cional, de accordo com 
a lei ..............•.•• 

Dita do Instituto dos Sur
dos ~Iudos c ~Ieninos 
C.Cgos ...•••••••••••••• 

21. Dita do Instituto Xacional 
de ~Iusica .•••••••••••• 22: Dita das matriculas nos es
tabelecimentos officiaes 

Ouro . Papel 

8. ooo: ooo::.-ooo 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

120: ()()()$000 
15: ()()()$000 128. 

500: ()()()$000 

30: ()()()$000 129 . 
I O: 000$000 
10 : ()()()$000 30. 

00 : ()()()$000 

I : 20();;,'000 

2 : ()()()$000 

31. 

32. 

de instrucção superior, 
nos termos da lei n. 489, 
de 15 de dezembro de 
189i, art. 1°, n. 23 .••• 

Dita da .Assistcncia. de 
Alienados ..•.••.•••••• 

Dita arrecadada nos coo· 
sulados ..............• 

Dita dos proprios nacio-
naes ................• 

Imposto do sei lo, de accor
do com as leis cm vigor, 
ahi incluídas operações 
de cambio ou de moeda 
mctallica a prazo.obser
Yadas as disposições que 
regem a ma teria ..... . 

Dito de transporte, nos 
termos das disposições 
cm vigor ........•.•.• 

Dito de 2°/0 sobre o ca.pi
tal das loterias fedcracs 
c 4° I o sobre as estaduacs 
e m.lis 5o I o de scllo ad
hcsiYo sobre o valor do 
bilhete ou fracç.;lo do bi
lhete de loteria. exposto 
á Ycnda, cobrado em 
estampilhas ......•..•. 

Dito sobre vencimentos 
c subsídios ............ . 

Dito sobre consumo de 
agua, nos termos da. lei 
n. 489, de 15 de dezem
bro do 1897? arL ]o, c 
decreto n. 2.704, do 13 
janeiro do 1808 •....••• 

Dito do ·transmissão de 
apoliccs e cm bar c a-
çõcs •••••••••••••••••• 

Contribuição das compa
nhias ou cm}n·ezas do 

Ouro 

.............. 

600:()()()$il00 

Pop>l 

200: 000$000 

120: 000~00 

150: 000:;.'000 

15.ooo:oJO.;;ooo 

4.000:000i;OOQ 

. I. 200 : 000:;.'000 

4 • 000 : 00:)$000 

I. 700:()()()$il00 

600: ooo,:;ooo 
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33. 

34. 

35. 
36. 

37. 

38. 

39. 
40. 

estrada de ferro, suh
Ycncionadas ou não, c 
. .-lo outras companhias. 
de accordo com a lei 
n. 359, de30 de dezem
bro de 1895, abi incluída 
tambcm a contribuiç-ão 
da City Improvcmenls, 
(clau;ula XIV do con
tracto de 29 de dezem
bro de ISW, e bem 
assim ~a Idos das estra
das de ferro garantidas, 
com sédc no estrangeiro 

Fóros de terrenos de ma-
rinha •..•••••••••• : .•. 

Jm·os das acções das es
ti·ada s de ferro da Baltia 
e Pernambuco ........ . 

Lamlemios .............. .. 
Prcmios de depositas pu-

blicas ••.•.•..•..•..•.. 
Impos.to Uc 21/2°/o sobre 

dividendo dos títulos 
das companhias ouso
ciedade;; anonvmas com 
s~dc no Uisfricto Fe
deral c nos Rifados .... 

lmpo~to 50bre ca...~s de 
·"Por/ de qualquer cspc
cic com séde na Ca]Jital 
Fcdm·al. sendo clm·ado 
a 2:()()0$ o imposto ele 
I:()()()$ pago annual
mcnte, c rev-ogada a 
2.a parte do art. 38 da 
lei n. 42S, de lO de 
dczcn1bro de 1896 ...... 

Taxa judiciaria ..•••.••.• 
Imposto de 30 r~is, cobra

do cm estampilhas, 
sol.Jre annuncios em car-

Ouro 

105:000$000 

:~ape' 
fazes impressos ou ma
nu~criptos, aOixados no . 
lagares públicos ...... . 

41. Taxa de aferic;ão de by-
drometros ............ . 

CO:'\SUMO, XOS TElt)IOS DA LEI E 
DOS m-:GUL.UIEXTúS Ell VJOOR 

4, -· Taxa sohrc fumo reduzido, 
porém, a lO réis o im
po:-.to do ~cllo sobre 
cada maç-o de 50 palhas 
n:teionaes para cigar-
ros ...•............... 

1.660:~ 

25: ()(}();W()(I 
• • 43. Dita sobre bebidas, elcva

das.porém,ao duplo du
rante o cxcl·cicio futuro 
a ':I taxas cobradas sobre 
as agnas mincraes ar
tificiac..; a que se refere 
o n. 2, § 2° do art 3°, 
da lei n. 641, de 14 de 
setembro do 1S!t9 ...... 

30:000$000 

50 : ()()()$000 

1.400:~ 

32: O!lO:'oOOO 
160:~ 

44. 
45. 

4G. 
47. 
48. 
49. 

50. 
51. 

52. 

Dita sob1·e pho.-:phoros ..• 
Diht sobrc~al de qualquer 

procedcncia ....•.•.... 
D'ita sobre cal~;atlo ..... .. 
Dita sobro velas ....... .. 
Dita sohrc perfumarias •. 
Dita sobro e.specialitladcs 

pharmacenticas, naciu
nac:) c Pstra.ngciras .... 

Dita sobre vinagre .••••• 
Dita sobre consen·as do 

carnes, peixes, doces, 
fructas. ou lcgmne~ em 
latas, c."tixinhas, frascos 
ou outro ('11\"0ltorio, do 
qualqum• }lroccdcncia .. 

Dita sobre cartas de jogar 

Ouro 

............... ............... 

Papel 

2:0()()$000 

20:000$1)00 

7. 000:000$000 

6. 000: 000,::000 
7 • 000 : IJ00:;-"000 

4. 200: 000,:."000 
2.000 :0~01..10 

500: ()()(li;< )()O 
1.500:00\);;:0JO 

I .2flO:f101l:'OOO 
140:000,"000 

I • 200: OO<l;'O(l() 
230:000:000 
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!;!)_ 
<;L 
55. 
56. 

57. 
53. 

59. 
60. 

61. 

6~ 

63. 

Di ia sobre chapéos •••••• 
Dita soh1-e hengabs •••••• 
Dita sobre tecidos .••.... 
~lon!cpio da. ~larinha ••.• 

E:XTRAORDISA.RIA. 

~lon!Epio militar ..••••• 
Dito dos empreg:tdos pu-

blicas ••••••.••••••• - •• 
Indemniz.1.çües .•••••••••. 
Juros de e:t.pitaes nacio-

nae3 .••....•.....••• ~ • 
Remanescentes dos pre

mias de bilhetes de 
loterias .............. . 

lmpo>ro de transmissão 
de propriMade no Dis· 
tricto Federal~ nos ter
mos da lei em ligar ..• 

Dito de industrias· e pro
fis.,:ões no Districto Fe-
deral. •.....•..••••••. 

RECURSOS 

ü-t. Emis';.'\o do fumling lc.an, 
de accordo com o eon
h·acto de 15 de juol10 
de ISG3 .............. . 

Ouro 

l2.ü78:0i4}000 

RE:\'D.\ C0:\1 APPL1CAÇÃO ESPECIAL 

Fundo flc 1·csgafe 

65. I. Renda cm papel pro
Yenientc do arren
damen!J.J das e>tra· 
das de ferro da União 

. ~-

Pai"" I 1.500:= 3~, 

7.000: 
100:~'000 

250:000$000 f65. 

!100: 000$000 
I .000:000$000 

600:000$000 

15:000$000 

2.800:000$1)00 

3. 000:000$000 

66. 

320:000$000 

4 •. P.rodueto da cobrança. 
da divida activa da 
União, qualquer quo 
seja. a sua. natureza; 
inclusive as somma.s 
provenientes da li
quidação de bancos o 
dOs cmprcstimos fei
tos ás iodll3trias ... 

Todas c quaesqucr 
rendas c,·cntuacs 
percebidas om papel 
pelo Thcsouro, inclu
si\"e a. emissão de 

\

. 10.000:000$000 de 
nickcl ....•.•....•. 

4. Os saldos que se apu
rarem no orçamento 

Fundo de gm·anUa 

Jl. Quota do 5 o f o ouro, 
; sobre todos os_ direi-

i tos de importação 
para consumo, nos 

I 
termos da lei ...•... 

2. O.s saldos das taxas 
arrecadadas em 
ouro, dcdüzidos os 
serviços que nesta 
especic o Thcsouro é 

I 
obrigado a custear 

3. o producto integral 
do arrendamento das 
estradas de ferro da 
Uoião,qnctivm• sido 
ou foi' estipulado em 

\4. 
ouro .•...••...••... 

Todas c quaesquer 
rendas e"\·entuaes 
em ouro ••••••••••• 

ouro rapei 

12.500:00:J.;ooo, 

13.000:0}()$00 

.............. $ 

9. 000:000$000 

$ 

26:667$000 
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67o 

Fundo de amorli~ação dos 
empresfimos internos 

íl. (I Receita proveniente 
da- Yenda. do gene
ros c proprios na
cionaes:, arrenda
mentos e aforamen
tos determinadoS no 
arL 3~ da. presente 
lei ...... o o. o. o o •••• 

Dcpo:sitos 

2. 0 Saldo ou excesso en
tre os recebimentos 
e as restituiç-ões .•.• 

Fundo dcsrinado és obras de 
mel11oramentos de portos ex
ecutadas d l'usta da União 

~laranbão ••••••••••••..• 
Fortaleza ..••.•......•.• 
Natal ................... . 
Parahyba ............... . 
Paranagmi.. ...•........• 
Jlccife ..•••••••.••••••.• 
~laeeiú (Jaraguá) •••.•..• 
F!orianopolis .....•••..•. 
Rio Grande do Sul. •••••• 

FttRdo de.~tinado ao serriço de 
!foccorro ttacc.l no porto do 
Rio de Janeiro 

lO -"/o addicionaes solJre o, 
. · expediente dos- gene-

' .. · .ro.livres da dlieit<>$' 

Ouro 

· ............... . 

:?ape!. 

1.000:000$1)00 

5.000:000$000 

150:~ 
200 • (j(l<l$(l<l<l 
130:000$000 
I 00:000$000 
I 00:000$000 
soo : ()()()$000 
100:000~ 
150:~ 
soo : uvu:;.uvu 

2. 530:000$000 

do importação, pha· 
róes o docas, cobra· 
dos no dito porto, o 
nos tcl'mo3 da lei 
n. 489, de 15 de de
zembro do 1897, 
art. 1° n. 8 ••••••••• 

Ouro Papel 

80:000$000 

Somma....... 5S.SG9:74l$000 28G.OS2:200$00o 
Art. 2. o lo~· o GoYerno autorizado: 
I. A cmittir como antccipa~ão de receita, no exercicio da pro

sente lei, bilhetes do Thesonro até á. somma 'lo 25.000:000$000, que 
serão rc~gatados até o fim do mesmo oxcrcicio. 

11. A rcccliCl' c restituir, de conformidade com o disposto no 
art. 41, da lei n. 6:-~8. do 17 de setembro do 1851, os dinheiros pro
Ycnicntcs dos cofres de orphãos, de bens do defunto:; o ausentes: c 
do evento, do premi os do loterias, de depositas das caixas economi
cas c montes do soccorro o dos depositas do outras origens. Os sal· 
dos que resultarem do encontro das entradas com as sahidas pode
rão ser applicados <is dospezas publicas, o os oxcos;sos das restituições 
serão lcYados ao balanço do exercício. 

III. .A fazer as OJICraçõcs de credito que forem necos._.;;·u·ias, com 
exclu._>::ão da emissão do papel-moeda. 

IV. A arrendar ou alienar, do modo quojulgar mais com·cnicnte, 
as estrada., do forro da União. applicando o produ c to da operação :i. 
reorganização financeira do paiz. 

V. A adoptar uma. tarifa diflCrencial 11ara um ou mais gcncros 
do prodnC{'ãO f'...strangcil·a. COJU)JCnsadora tlc concessões feitas a 
gonoros do JH'Otluc-.·-ão hraziloira, quando tratados como procedentes 
do na .. ·ão mais favorecida ou vicc-vcrsa. 

VI. A reformar o procc .. •::so executivo fiscal, de modo a acth·ar c 
a a~scgnrar a arrecadação, considerando sõmcnto incobraYcl a. 
divida depois de ouvida a competente repartição fisca.l. 

VII . .A emittir 10.000:000$ cm mordas do nickol c mais o re3tante 
dos 20.000:(){1(}Sj:t autorizados, ca~o não tenham sido emittidos na 
totalidade no excrcicio corrente. 

Ylll. A mandar adoptar um scllo especial com o qual seja por
teada toda. a correspoudcncia oficial. 

Paragrapllo unico. Toda c qualqU('l' correspondoncia do c..1.ract-cr 
oUicial, quo não tenha o referido sello, não sct·á porteada, salvo si 
tiYer o sell.o w'dinario correspondente. 
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fl.!_ 1 conccJcrJtspensta. do imposto do -fr:anSlnissã:o de proprlo
J:tJõ Jo vrcJlo que l'ol a.JqulrMo peta. assocb.ç.ão compctcnto para o 
I'MOlhimnntõ fun,i!\do r.~b. C!:tt)itaL dc-s:Hnado n. neollwr senhoras 

de boa f.1milia. que, sem pal!.S e som nwiog do subgistonoin. tonham 
nccc_..,idadc do protecção c am]laro, com nma Sl'cção destinada a 
meninas orphãs c pobres. 

X . .A cobrat· dos navios que se nfili7.arcmdosportos cm que forem 
executadas. :i custa da União? obras tendentes ao melhoramento das 
re.;:pecth·as entradas e ancoradom·o:::. a taxa de um a cinco réis por 
kilogramma de mercadoria que fôJ• p~r cllcs C.1.ri·egada ou dcscal'l'e
gada, sccrnntfo O SOU Yalor, dc5fino 011 procedcncia. 

O producto dcEtá taxa. que 5'cr;l tamhcm proporcionada <is neces
sidades dosm·\·ieo. constituir:i.. p .. 1.1'a cada }lorto. um fundo especial, 
destinado cxclus:h·amentc ao respect h·o melhoramento. 

P:uagraplto unico. Para accelcmr a execução das obras referidas, 
podm .. .l o GoYei·no acccita.r donatiYos, ou mesmo auxilias a titulo 
oneroso, oiTcrecitlos pelos Estados, municípios ou associações intcr
cs.._'3.das no melhoJ·amento, com tanto que os encargos resultantes 
do taes auxilios não excedam ao producto da taxa imticada. 

XI .. \ regular o funecionamento das comp:mhias de SPguros, tanto 
de Tida como maritimos c terre~tre."', que funooionam ou Yenham 
a funccionar no territorio da Ht•Jmbliea, sujeitando totlas, quer 
nacionac.s, quer P~;;trangeiras, :is ol.wigaçõe.s prcscriptas pelo decreto 
n. 2.15':, de 1 de novembro de 18H5, creanllo uma repartiç...1.o de 
Supcrintcmlcncia de seguros, immPdiatamentc subordinada ao )Jinis
terio da Fazenda, I"CJ•artição qnc será mantida pelas quotas que 
serão fixadas no respcctiYo rPgulamento c pagas pelas diverms 
companhias que funccionarem ou vierem a funccionar no Brazil. 

Paragraplw unico. O regulamento e::q)C(lido na parte referente ao 
seguro de Yida ~erã F-ujcito á aJlpl'oYação do Congrc._.:;:::o. 

XII . .A conc&lcr dispen.s..'l do pagamento de direitos á matcria 
prima c ao matel'ial, importado.:; do cstrangcil·o para as oflicinas do 
Instituto Profissional da Capital Federal, mediante relac;.ão authcn
ticada pelo prefeito. 

XIII. A isentar de impostos de importação, na vigencia da presente 
lei. as folhas estam}Jadas ou não, dc.stinadas ~is fabric..1.s de Iacticinio.s: 
c dircctamcnte importad:.Ls pelos rcspecth·os industriaes. 

XIY . .A conceder isenção de direitos de importação dc3.5CO metros 
de c..1.nno de ferro gah-anizado, imJlm·tados J)C}a Camara ~InniciJJal 
da cidade de S. Gonçalo de Sapucahy, c de S. tOO metros pela Camara 
~IuniciJlal da. cidade do Cm·vello, Estado de )linas tieraes, para 
abastecimento tlc agua potaYel das mesmas cidades, conforme jil 

havia di"f"•«> o art1 ""1 n, 1\1 \1<\ Jçi fi1 liiQJ \lv li \lv fi0Trlll1Jf0 
de lROD-

~ V . .. .\ .. pe-rmiHir a Ycnda. de cstan1pilhas aos fabric..1.ntcs nacionacs 
tl }ll':l..ZO do he.; nlP...ze3y me.lianfo türmo do t•c..;;pon;;;..-..LiliJaJo e ga
rantia. idonea. • .A. falta do ll:tganwnto (Iü um dos fm·mo~ tm•nará 
cxigiYcis todos os outros c impu:-sil.lilitari"i noYa concessão. 

XVI. A arrcn,!ar a CXJllora~·ão das areias monaziticas Otl outras 
que contenham sub,;fancias ou nwtae-" preciosos que :::e encontrem 
cm terrenos pertencentes ao dominio nacional. 

.Art.. 3.° Fica ainda o Governo autorizado : 

a) a vcndrr ou atTCOilar, }JOtlewlo tambem adquirir com o pro
dueto da venda. os cdiflcios nPcc~,;arios ao serviç-o puiJJico federal, 
os prorwios nacionaes que não P::::th'ercm allJllica,.fos a H•ri,·ços 
publicos, mC'diantc concmTencia publica. Quando no proprio nacional 
csth·er installado serviço tmblico c~tadual ou munic·ipal, a venda 
ou arrent.lamento podcr~l wt· feito ao Estado on nmnicijlio re~pl!
cth·o, independente de concurrcncia. Xcstc ultimo caso poderá 
ainda. o Govcr·no Federal entrar cm accorllo com os g-overnos csta
duaes para. ceder-lhes os }ll'OJJrios naeionacs que ('.;;tão applieados 
em seus serviços. ou não,ptH' troca ou fll('(liantc quacsquer outro.::; 
meios que acautelem os interesses tla lo .. azenda Xacional. 

São exceptuados dC-"'S:IS di~po,:;içÕL'S os proprios que sern~m actual
mente de palacios para os pre,;hlentcs un governadores dos E-statlos, 
que ~crão definitivamente entregues aos respectivos E:5tado~. 

b) a aforar terrenos naciona(•s }lCrpctuamentc, mediante concur
rcncia Jmblica, H~Jlllo o fUro minimo col'l'C5ponclentc a um qua
rcnt"avos do valor do tet·reno. Qnantlo. porém, nu terreno hom-er 
bcmfeitorias, só podcr;.i ser aforado. sendo a Fazenda Xacional in:le
mni7 .... 1.da do valor integral das mc..-mas bemfeitorias. Si c:;;th·er llC 
posse do terreno nacional llC.3-s.soa que ncllc tenha bemfeitoria:5 ou 
que o utilize cm qualquer industria, 11oder<i. ser o mesmo terreno 
aforado ou ventlhlo indept•mlentc tle concuneneia ao occup:uttc, a 
quem dc,-crfL set• marcado o prazo }l::tra. requerer o aforamento ou 
venda. Quan,lo se apr~cntarcm }ll'ctPndentcs ao me~mo tem11o para 
cum}war c <tlbrar terreno~ nacionae.s, o Governo os vcndei·<i, de JH't1-
ferencia, sempre que a oiTerta para a compra for SUJlCrior :.i quantia 
que offereccr pagar o JH'dentlentt~ do aforamento no acto do con
tracto, mais quarenta Tezc_~ o foro de um anno. 

c) :t transformar cm for(•iros os arrendatarios de tel'ras tlil 
Fazentla do Santa Cruz por cünce~~ões anteriores a 15 dC non•ml)ro 
de ISS9. 
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d) a recolher á repartição que dirigo o serviço do tomlJamento 
dos proprios nacionacs e administração dos q uc estão a cargo do 

u.. ~Iinistcrio da Fazenda o archl\·o existente na Superitem1cncia da 
g mesma Fazenda, mediante inventario de tudo quanto ncllc existo; a 
:g. cxtrabir relações dos foreiros e mandatarias de 1Cl'J"<IS c predios para 

ser a rc~pectiva ronda arrecadada pela I~eccbcdoria c a reduzir o 
~pessoal da Snpel'intcndencia ao que for destinado cxclush·amentc a 
::::::arrecadar a rf'nda de pastagem c inspeccionai• os c.1.mpos cnHJnanto 
-não forem arí·emlados; a arrendar, aforar ou vender as terras que 

se verificar c5tarcm desoccUJl:ulas ou occupadas por intrusos; a ar
rendar conjuntamente com o:; campo:; ou não as casa.s tlcsoecupadas 
ou oreupadas com os SCI'\·iços que o ~Jinistcrio da Fazenda tem 
actualmente alli. O al'rcndamcnto dos campos não poder<l sm• feito 
por prazo superior a 20 annos, c devCI'ti ser feito mediante concnr
renci;tJmlJJica com ohrig:u,:ão exprc..._;;sa. da dcsoJJstrucç.ão das vullas 
que dão e.::coamento iis ngua;;; dos me.smos campos. 

c) a impor a mulia de 20 fl/, sobre o valor da divida a totlo fo· 
rcil·o ou arrendatario dos bens do dominio federal que não }lagar o 
que for devido <i. Fazenda no dia matcado para o seu pagamento. n a conceder ao foreiro de terreno nacional de qualquer c.:~pecie, 
iuclush·e telTenos de marinha c acc!'C.'>cidos, que tenha cumprido as 
clausulas tio respectivo contracto, remi"'-;:ão dos foros, paganllo o 
foreiro o valor dado ao terreno pela avaliação que th·cr servido de 
JJase ti detcrmimu;.ão do foro, mais um quarenta avos do valo1· tio 
mesmo terreno c hemfeito1·ias nelle existentes na data do pedido de 
remissão. 

Nos contracto_;;: de transferC>ncia, que neste caso se fizerem, o Go
Terno estipula roi que, na llypothe:-c de de~:qn'OJll'ia.-;ão por intC>rcsse 
pulJlieo, a indemnir.ac;ão não exccder<l ;i base {JliC houver ser\· iii o 
para a tran"fe1·encia, ~ah·o as UemfCitorlas, quo terão o valol' que 
merecerem. 

Exccptuam-s:e, porém, os foros dos terrenos de marinha, ac
crcscidos c do mangue da Cidade Xov;t, situados no Di~tricto Fc· 
deral, que fazem !Jarto da receitado mesmo districto, cm virtude da 
lei n. 3$, dc3 de outubro de IS3l, arL 37, § 2", qn:mto aos terr(~
nos do marinha c do mangue da Cidade Nova; c cm virtwlc da lei 
n. 3.8-JS, dc20 de outubro de 1887, arL 8, n. 3, quanto ao.s acres· 
cidos, ~cndo os laudcmios do.:; terrenos de marinha situados no Dis· 
tricto Federal pert('ncentc.;; a sua rrecita pela lei n. GO, do 20 do on-

~ tubro de 183S, art. !Jo, n. 27, cuja. lei foi declarada permanente pela 
lei n. 1.507, de 2ü de setembro de l8ü7, arL 34, n. 34. 

g) (jUando o immovcl exigir oUras, a elevar o praw de arrenda
mento quanto &::'ja. nccc33.'trio p;u·a CJUC }lOSsa o arrcndat.1.rit1 amor-

tiz..1.r o capital empregado cm tacs o1JI•as, não excedendo, porém, cm 
caso nenhum a vinte annos. 

Fóra do c.1.so previsto ·o arrendamento não se fai'ii}mt• }H".tzo 
superior a lO annos. 

!t) a ceder immoveis do domínio federal, indc}leml<>ntc de con
currenciapnlJlic.1., a qualque1· pe.ssoa que tenha de levar a effuito 
oUras correspondcnt<>s a melhoramentos de interesse geral, sendo a 
Fazenda l"cdm·al indemnizada do valor immon:-1 c :::empre com a 
clausula de re\·crtcr ao domínio federal qualquer parte do allutlhlo 
immovel que se YCI'ificat• ser desneccssario para a execw;,:ão das a Ilu
didas obras . 
. Paragr:tpho unico. Xão se com)n·chendcm nc.st.a di5posiç.ão im· 
moveis nercs.sarios ao scr\·i~o de abastecimento de agua :.i Capital 
Federal. 

i) a entrar cm aecortlo com a Prcfcitm·a do Districto Federal 
para a. CC...'-..:...io a esta do.s tcl'l'enos situwlos ;is ruas de S. Chl'istoYão, 
Pedro Ivo c General CanalJar;·o da antiga Qunta tia Boa Yista c pot· 
clla t:olicitados·para mrlhummcntn.s das mesmas ruas. 

j) não se compt·chendem l:'ll1 nenhuma das di~posições a<'ima. as 
igrPjas, c Lcm assim os conventos cunnexos cm que funcrionrm pre
sentemente scminario3 ou asylos de Pducação c caridade, de CJIW SIJ 
adm ,·am de po:'5-c confi.;;.~Jl'S rt.·ligiosas ao tempo da promulga(,'ão da. 
Constituiç-ão da Hcpublica, c que aft1 esta data não tenham sido 
OCCU}Ktdos no sm•,·ko ela União,pas_,;andoosmcsmosbens,ajuizo tio Go
verno, ;_i Jlosse c domínio das I'C."pecti\·as confissõt's. 

Te) em cplillqner hypothe.-:c, o~ propt·ios nacionaes actualmente 
cntr(•gm'.'> ao3 Estados c ao Di,;t1·ito F<'tleral, c que estPjam occnpatlos 
com <·staht!leeimentos de ctluca.-;ão, continuarão, sem mais onu5. na 
llOS..'C dos ml~llHB Estados c do Districto cmquanto forem utiliza•los 
nc.s..._"C mister. 

.ArL .fo. Os :\linistcrios da Yiac;ão. Exh•rior, Guena. :\larinha c 
Justi(-a c Xe~ocios Interiores de\·c1·ão transferir ao :\linistcrio d_a. 
l''azt.•mhl totlos os )ll'oprjos nacionaes, tenenos c mais bens tio tlonn
nio 1<\~dm·al, a seu cargo, o que não estejam applicados a scn·iços 
puiJiicos fe•lcraes. 

Par.IgraJiho uniro. Continuam cm vigor as disposições tla lei 
n. m~. do 2S do nommbro do 1899. 

.Art.. 5°. Os 15 "/o ouro :-ão ele\'ados a 25 °/0 , dos quacs 5°/o con
tinnal·.i_o a ser destinados ao fundo de gal'antia. 

Paragl".1pho unico. O GoYerno expedir<i instrnc~õC's a todas a;; 
J't~J,artic.•õe.s :uluandJ•as, tlc modo que a arrecada~ão .tos i5 °/o papel 
e2.5o/<>ouro, até attinrrir o cambio a taxa ele 10 1/2, cmTeSllontla 
exactamente ao tntal tl"o de 13~ a que estava sujeito o commercio 
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i(!JDDJ'lJilDI', . I DllljJ.DDil'O ilD 1900 )Di~iOli•XO _J COlJranrJ. ilDJ ilm: lliJS. SDlJ J DsmlíZ~C~D !las J.lflMD~H. l'DSJ)Oil:!llpJ_ O] I'PJWil•1 ~ 
Ja•f, ouro, 1iomaua. para base a t.·ua cambJallle 1 1/'!. meutos 1\e s1uue epoiJCJa 1\o porto, a. rcccb~r pro>Jsue8, agn;\ íl o 

Do limite de lO 1(2 para cima as van~crcns coma. alta. cambial combustivel. 
serão exclusivamente do commercio importador9 fazendo-se pura c § 1.0 Na rcf~rida. taxa serão comprehendidos todos os impostos 
fo;implc.:;mcnte a cobran~.a. de i5 °/o c 25 °/o ouro, sem attenção a aduaneiros como os demais a. que cstivct•cm sujeitos os refel'itlo.:; 
qualquer outro factor. · navios. 

ArL 6. 0 Xa distribuição da import.ancia de 800:(){)()$ a que se § 2.0 O prazo de dez dias poder<í. ser prorogado por mais cinco 
refere o§ 2 1 do art. 24 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1800, pelo ins:-pector da alfandega. salvo o caso de força. maior, que de .. 
~o sub.:;titnidas as dotaçõc:; destinadas ao .Atheneu do Rio Grande Ycr;:i. ser jni:'tificado. Terminado o p1·azo de 15 dias, ficará o Yapor 
tio xc.~·tc. Lyceu da. Parahyba., Piauby, )!aranhão, Par-o:i, Gymoasio.s ou na"t"io su1nncttido ao mc~mo regímen dos CJUC dão entrada por 
do Pat·anã e Amawnas c .Atlumcu de Sergipe pelas seguintes, coo- inteiro, franquia. ou arribada. 
tribuiçõe~: Para con:lusão das obras da maternidade do Districto .Art. lO. O sello cstahclecido na 23 clas:;:e, §ao, n. :-;,da tabclltL B, 
Federal, 57:500.~- Para. o montepio dos servidores do Estado, do regulamento approYa<lo pelo decreto n. :L56l, de 22 de Janeiro 
57:5CtOBOQO. do corrente anuo, só scr;i cobrado cm uma das yias do conhecimento 

A.rt.-7. 0 ..:\renda doimposto-.Addicionacs-~u·recadada. no porto de carga. do navio; na primeira via, ou si esta. se tiver extraviado, 
do Rio de Janeiro, no:; termos do art. 1°, n. 8 da lei n. 489, de 15 na que for apresentada. a.. despacho nas alfandegas c mc~as de 
de dezC'mbro de 1sg5, se1 ... .l applicada. ao serviço do soccorro naval rendas. 
tlo dito porto. · .Art. 11. Para. o~ clfeitos dp imposto de sello são equiparadas a 

Art.. 8. 0 Na. Tigencia da presente lei o Poder Executivo cst.abclc- recibos as expressões :-pago, c onfci'C, liquidado o outras s~1me
ccr~i. o regímen fiscal a que devem ficar sujeitos todos os estabele· lhantes, empregadas em contas, relac;;ão de mercadorias fornecidas 
cimentos •1uc operarem em cambio e creará. as repartições que jul- pelos estabelecimentos commerciacs, quando tenham o fim de 
gar ncee5:Sarias, afim de não ser cmbaraç..1.da a marcha das trans- provar quita<;ão ou pagamento de dospcza. ou de dh·ida. 
a(X·ões snjcita..s ao r~gistro do que trata o presente artigo, sob as .Art. 12 . .N:t tabelb B, § 1°, n. 5, do regulamento annexo ao de-
scguiotC3 ha.ses : - crcto n. 3.5G-l, de .2.2 do janeiro de lUOO, ficam compreltcndidos 

a) scr<.i aproveitado nest..-.._s repartições_ o_ pcssoal_das :cpartiçõcs t?dos os ~apeis, !acs co!no'"' contas. ~·ela<_:õc.s. de o~1jec~os for~ecidos .a. 
extinctas, podendo ser apphcado ao respechvo custcto, s1 for neces- C;:,..t~llelectmento:s pu_~~~~E!', propo~tas _IJat a~ fo~ nect;nento:s c. ~ai a. 
~rio~ 0 q1rm1tum da taxa arrecadada. ~~ tcnda.mento e acquktçao ~~ hef!~ na_;wnaP~ •. I~_?laçao de m:tcado

b) as lcttra.s, saques c, cm geral, quaesquer documentos cm uas pata. as qua~ se sohcttc l:-Cn<_:ao de <hretto;; _e outro:s some-
moeda metallic..1.. ou forte, quer tenham ou não de ser cumpridos no lhantes, q~an<lo. ~tvm·:m de tran~ta~ pc~a~ r~p~1.t:tt_ç?es fedm:a~~ ou 
paiz; ficarão sujeitos a registro. . a. c lias fotem }li e~~ntc~;Ol~ en!r?.?U<':s _ ]J.Lra m:sh un ou sm' 11 de 

c) o Podet• Executivo cm :egulamento ~tabeleccra, além das ~e. a. qualquer proces.s~ <td:~~~.!.u:str~h~?-- .· . . . ~ . 
obrü~-açõ~ que jul!mr convcmentcs as scoumtes: .. u t. 13. De (!Ualqnm tlc ... t!'aO pwfm ••!a. em pum eu a m:stancm. 

- . c ' c como das proferidas om segunda, sobre mfracç.ons do regulamentu 
Local do registro; expedido 1nra. a arrecadação de impostos do consumo a. que este-
Taxa_ ~este! _ jam imposta-, ntultas, ha.vorâ. recurso cx-otficio sempre que as tlo-
~Iulta. _por mfracç.ao; cisõás forem favora.veis ás partes, qualquer quo SC"ja a importancia. 
Ex.iaencia da. certidão para inicio do qualquer aC{'.ão no paiz ou das referidas ntultas. 

crim:p~·imento de sentenças d~ t_ribunacs cstrangc!ros si clla, acção, Ficam assim modifi.ratlos o§ Jo do art. 3S da. lei n. 64.1, ~e 1-:1. de 
teve por ba5e documentos SUJeitos a esta formalidade. novembro de 1899, e art. 39, n. 1117 tlo regulamento ex~edtdo com 

.Art. n.o Fica sujeito ã taxa fixa de~ 2.0.0todo c qualquer vapor o decreto n. 3.622, do 26 de março de 1000, para cxccuçao da meu
ou naTio ;:í. vela, seja qnal for a sua. tonelagem ou carregamento, cionada lei. 
que demandar qualquer dos portos da. União, com o fim exclusivo Art. 14. E' creada. uma taxa do 2~ pelo registro a quo se refere o 
de reóeber ordens e seguir o sen de.-tino, p~ondo demorar-se por art. 13 da.loi n. 400, de I do ago>to do 1898, do cada uma das 
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obra:;: litterarias, scientific.as ou artísticas submettidas a essa for
malidade na Bibliotheca. Nacional, independentemente da. que for 
deYirla, na confol'midadc do regulamento do imposto do sello, }JOI' 
cm·tificado de obra depositada, caso o autor ou ccssionario solicite 
tal documento. 

Fica. derogado a· art. 6'.) da lei n. 652, de 22 de notembro de 
]BéJ9. • 

O :\Iinistro da Fazenda cntcnder-~e-ha com o do Intcriot• para 
que. nas novas instrucções que ·este expedir, Sf'ja regulado o modo do 
col1rar a primeira das mencionadas taxas o estabelecida a publici
dade mensal da li.sia do obras registradas. 

.Art. 15. São proltibidos, dentro do exercício da presente lei, an· 
n uncios ou reclames de qualqnet· natureza que revistam a fôrma 
o Uizere5 c de qualquer modo se assemelhem ás notas do Tltc
souro. 

Paragrapho unico. A infi"acção da presente disposiç·ão será. punida 
com a multa de l:()()OSQOO. 

_.\. rt. 16. .As agenCias do bancos c companhias nacionaes ou cs
tran::eiras, ou cJuaesquer outras institui~·ões que negociarem em 
c.amt<iaos com o puhlico, p~n· meio de sacfues ou do qualquer outro 
titulo. não sondo bancos do depositas constituídos nesta praça ou 
nos Estado~ sob o re~imen das socicdades.anonymas ou filiaos de 
hancos e:::trangciro.s directamente :mtorizadas a funccionarcm na 
Rep<Iltiica. são oLrigadas a fazer um deposito no Thcsouro, ou Dc
lef.'tll'ias Fiscac~, de 100:000.), no minimo. cm moeda corrente ou 
fuudos publicas fedcraes, ou fundos publicas estrangeiros, (jUC 
tenham cotação na bolsa. da Capital Federal, sob pena de multa de 
IO:OXt:) c na reincidencia do 20:000.,, além do immediato fecha
mento do estabelecimento commercial por ordem do Governo. 

§ unico. O Goym·no podcráacceitar pat'a a caução referida apoliCC3 
Cst.aduaes, quando estas tenham ootac;ão o o scrviÇ'o do 11a;;amento 
tios juros e.:-!t'j:L I·egularizado c seja feito pontualmente . 

.Art. 17. Todos os capitães c mestres do navio.s mercantes 
nacionacs ou c~traogciros que sahircm dos portos da Republica 
pa.ra portos do exterior, ~m·ão ohrigados a organizar um ma
nifesto das mercadorias que cancgarcm no rcspectiyo porto o 
no qual deverão mencionar: o nome, classe, tonelagem da. em
barcação, nome do capitão ou mestre, o numero do Yolumcs o 
sua. denominação c quantidade; a especic o peso de cada mercado
ria. SCJhtl'adamcnto o seu valor, quando for declarado pelo carre
gador. 

§ J.o Este manifcs~ ser-.1 pelo capitão ou mcstrl), ou seu 
agl)nte, remettidb peJo Correio, devidamente registrado, livro 

de porte, ::1. Rcpartiç·ão da Estatistic..1. Commcrcial, na Capital 
Federal. 

§ 2.0 Nenhuma cml1arca.ç-.ão sm·;i dewmba.raç-ada sem que o 
capitão ou mestre apresente ao cmp1·í'gado encarregado de55e ser
viço o certificado do registro do Córreio, provando a rome.ss:a 
do manifesto ãquella repartição. 

§ 3.0 • Quando, por (1ualquer motivo~ essa remessa ·não pos5a 
ser tCita antes ch. sahida da embarcação, c para não demorar 
o desembaraço da mesma, o inspector da alfandega ou admi
nistradm• da ).lesa de Hendas respectiva accoitará tlcelaração 
por cscripto do agente ou coJn.signatario da cmharc..1.c;ão ou 
outra pe~soa hlonca de que se comlH'ometto a fazei-a dentro de -18 
horas, contadas da. sal1ida. da cmiJarcaç-ão, sob pena da multa estab3-
Jccida no art. (i\1. 

§ -1.0 O agente do Correio rcsp('ctivo cxpe.dir<i recibo especial 
certificando a renw~a do correspondente manifesto. depois de ter 
pc...'Soalmento examinado o contebdo. 

§ 5.0 Pch fhlta da remessa. do manifesto, incorrerão os capi
L't:es ou me5h'í'~ do n:n·io~ on seus a~ontm em uma. multa do 500~ 
pola primeira vez e dn 1 :000;) na. reinchlencia. 

§ (i.0 O c::tpitão ou mestre de navio que fizer fldsa.s dpcla
ra\·õcs n<J.:; manifC~tos, (!UOr quanto ;.t cspccie da5 mercatlorias:, 
quer quanto ao numero do volume~. incm•rer•t cm multas t!c 
10 a. 50°/o Jo ,·alor da mercadoria c dc20.~ a 100,) por 'olumo que 
fltlt:tr. 

§ 7. 0 A!" multas, de que tratam os artigos anteriores. ::.erão 
imposta5: }leio inspector (la .Alfand('ga ou administrador (la ~lesa 
de Hcnda:;; c arrecadadas de conformitlade com o art. 5SS c ~cus 
para~raphos dh. Consolidação das Lei~ das .Alfandega~ c ).lesas (lc 
Ucndas. 

.Art. IS. A cubranc;a das t~nas arrecadadas pelas capitania~ dos 
pm·tos se fal'<Í Jlela seguinte taLella, publicada pelo decreto n. 3,334, 
de 15 do julho de JS!Y.J. 

Tal.Jclla ,las la:t·as qt!C dcr:cm ser cotJradas pelas capilaafas 
dos pm·tos 

Pela inclusão da matricula no rol do cqui11agem, pot• 
pessoa ••.•••.••..••••••.••••••..•.••••••••••.•• • • • 

Pela matricula dos empregados na Yida do mar, por 
pessoa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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reio rrrrorrrmonto do Gãdii llotc, o5uaror, roniiil uu 
embarcaç-ão "miuda d6 qualquer- cspecic, a r8mos 

Pela matricula de uma. cmb:Lrcaç-.ão qualquer até 10 tone-
ladas de arqueação ou lancha a Ta por ................ . 

Pela matricula de uma embarcação de 10 até 25 tone-
ladas ....•.••.••...•.••.••......•.•.••.•••.•.••••• 

2$000 

5$000 

1~"000 

~~ v P•1if~mcnw w çiTçoW~r 'los ,,.,.., primçirw mw~, ç do w "(o1 
si nos ta·cs utimos mcz;cs de pro rogação. 

Findo o segundo prazo legal, os nomeados não terão mais direito 
ás respectivas patentes. 

Paragrapho unico. Os prazos do cita(lo art. 9, da lei n. 5GO, 
contam-se da data do Dim·io O!ficial que publicar os decretos de no
meações. Pela matricula de uma embarcação de 25 até 50 tone-

ladas ............................................. . 
Pela matricula de uma cm barcação do 50 até 75 tone-

ladas .•.....•.......••...••........•••..•••••••••• 

20$000 Art. 21. E" adoptada a seguinte tabella do taxas estabelecidas 

4n...~oo para o Instituto Nacional de )fusica c fixadas no rc"nlamcnto ap-
V<? provado }lelo decreto n. a.632, de 3l de março do co~rcnte anuo. 

Pel.."t matricula de uma cmlJarcaçã.o de 75 até 100 tono-
lados .......•...•.••....•.••.•.•.•....•.•......... (;(b,"-QQO Taxas de mah·icula, conformo so acham m:p~cifica.rlas nfJ art. GS 

' -·. tn-' ,-·. 9o·-onn 
(Acima de 100 toneladas cobrar-sc-11a á. razão de 50 réis 

por tonelada.) 

Por uma. licença de qualquer natureza .............. . 
Por um termo qualquer~ cm livro ou fóra dclle ....... . 
Do bnsc..'l por anno, conforme a ta beiJa B, decreto n.2.5i3, 

1$000 
2.$000 

-n:;;. v..).,. ~ c - ·::- JV. 

Cct•tidücs de ex amo .•..•.••.•.•...•...••.•.••..•. 
Diplon1a. de exame .•....•••••.....•..•••.•...... 
Diplon1a do curso ....••.................•.•...•. 
Diplon1a do prcn1io ..•..•.•••.•.•....••.•.•••.... 
Diploma de profe»or ou do capacidade .•.•.••..•• 

3$000 
10~000 
15i;O()() 
23àooo 
80$000 

de 3 de agosto de 1897 ••......••••••••••••..••••• 
Por vistoria especial de 50$ a ........•.••.•••......... 
Por titulo prvvisorio de nacionalização das embarcações 

de c.abot.ngcin. cm estampilhas ••.•..•. = ........... . 

!<559 
1~"000 I Art. 2"2. Fica snlH;tituida a. 2 ... parte do art. 65 da lei n. G-H, dO 

lô do novembro de 189!.1, pelo seguinte : 
ll$<i2<! 
10$000 Por carta de arr<ics, idem ••.•••••••••.••••.••••••••• 

Por te1·mo de vistoria das cmbarca.çõcs a vapor ou ã vela, 
iden1 ..•..•••.••.••.•.••••••••.••.•.•.•••••••••••• 

POr carta de -to machinista ou 2<> piloto, idem .••...••• 
!1;';000 
20$ooo 

A cm-tidão é cobrada na razão de 55 réis por linlta, não se 
rCcebcntlo menos de ISIOO. (Regulamento do sello, decreto n. 2.5i3, 
de 3 de "gosto de 1897 .) 

Art. HJ. .As importancias recebidas do Thcsouro, em Yirtudo 
das vendas ou arrendamento de que cogita o art. :~o o seus para
grapbo3, c bem as3im as que pro,~eem annualmcntc da rubrica.-De· 
positos -saldo ou excesso entre os recebimentos e as ros.tituiçõl'S, 
serão tlc5-tinadas a constituir um fundo de amortização dos cmpres· 
timos internos. 

.Art. 20. Si os nomC'.ados: para postos da guarda nacional não pa· 
garem os rlevidos direitos nos p1·azos fixados pelo art. !)o da. lei 
n. 5GO, de 31 de dezembro de 1898. poderão fazei-o dentro de um 
8-Cgunclo prazo de seis mezcs, contado da expiração do anterior, com 
o accres.cimo, porém, de lO 0 /o sobre o total dos referidos direitos, 

cXos rot.ulos es~riptos cm bdo ou em parte cm língua portu~ueza, 
de productos f..1.bricado.s no exterior, so mencionarão a proce{lcncia, 
local e o no mo do fabricante .. ,.. 

.Art.. 23. Contimía em vigor a disposiç...1.o rlo art. 5,, n. 3 da lei 
n. ô40, de 14 de novembro de 1899, som as limitações do§ 2o de.5.se 
artigo. quanto ao material de cu~teio importado pelas cm prezas de 
mineração. s.omprc dcpcndonte do autorizaç.ão do )linistro da Fa
zenda a offectividado dos favores que dovem requerer as referidas 
omprozas para cada despacho do material importado c observado o 
que dispõe o§ 36 dn art. 2~ da Tarifa das alfandegas. 

.Art. 24. Continuarão cm vigor todas as disposições das leis do 
orçamento antcecdenlcs, quo não ve.-sa.-cm sohPc a finção da re
ceita. c dcspcza •. "'bre autorização p .. 1.1'<1.. altCI".1.r ou marcar vcnci
monto •. cr<'.ar, reformar ou snpprimir l'Cllartições e alterar legis
lação fiscal c que não tenham sido expres..-amcnto revogadas • 

Art. 25. Hcvogam-sc as disposições cm contrario. 

Camara dos Deputados, 11 de outubro de 1900.- Cm·los r a.-: c1e 
Jfcllo, Presiclentc.- .. :lngclo Jose da Silra ~Ycto, 2-> Secretario, ser
vindo de ]o.- Josr.J ,h·ll,w· Boitcux, 3·1 Secretario, servindo de 2.). 
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I 
BEBSXO EM 18 DE OUTUBRO DR 1900 

Oltlllm 110 DIA 

cwmrrn u1-; so:non.~. SVl'l'l.r:.,n::\T.\ n 

AO AHT. 70, !\'• 7, ]1,\ J,IH :-;, 00:!, IJI\ l~fllJ 

En Í.i'iL mn !l1L d iscussii.o n. protlW:!iç~ão da G;L~ 
maJ•a do::~ Ucpntudos, u. 57, du WUO, antul'i· 
zaJH!o o Poliot• Execnt.ivo a alJI'il•-ao ~Iini~
tcrio 1l11s ltnl1u:õos Extct'iorcs o credito de 
80:(101~~ cm mm~ilrL cot•rcnt.o, snpploment:tt• 
ao u.rt. 70, n. 7, da lei n. D:J2, de :t:1 tltlllo
vcmht•!) dn ltl\J!I. 

Nin~nmnpctlindo a paliLVJ'a, OIICCI't'a-su n 
diSC!iSSli.u. 

Post;L n votos, t~ a lll'oposi6i.o approv:ulil 
o, sondo arlupt.ada, vao ::let• sulmwttida. ;_l 
sancçfLo prcsidoncial. 

O ~t·. Pt•c~~toldentc-N:u{:L JllilÍ~ ha
vendo a. trat;u•, von h.wanta1• ;L scs')fio, dPsi
gnanclo pam Ol'dcm do dia dn so~ .. ~ão so
guinto : 

2~~- di.-::.cnsstio da pt•opo..;;ir:i'i.o da Cam:lt'a dos 
Doputiulos, n. 50, do HJUU, autnriznndn u 
Podm• Executivo a 1lespentlm• att~ lO.OOII:OnO~ 
para. f:IDCCDI'I'Ol' 1l!:l popul;u;ÕCS 1lu ~Ul'tB, fia: 
golladas pela sccmt ; 
21~ discnssã.o da proposit.~ão tia. Camara. dos 

Deputados, n. 4:1, do 1 HUO, creando no Dis
tt•icto lõ'edm•al mais ~mis oJIIcios du Justh.~iL ; 

1 1~ discussão elo projoc1;o elo Senado, n. 17, 
do 1000, cruando o imposto do I ~:., addicio
nul, sobro a J'ecoitu. da Unifio, tlestinadu 
cxclusivlllnonto a. obt'aS nos R..;tatlo:-: da Repu
blica., pot•iodicamento tlagolladns pelas ~occas. 

Levanta-se a sessão ao moiu-diit o ·10 mi· 
nu tos. 

l~H 1' l!mssÃo J·::tt 18 111~ nVTUIIHO .DE 1000 

Pl'IJSidUIICitL do Sr· • .ifmwd- 1/e Qrwil'o: (r.H'ce
Pr•t:sirlcutt~ 

A' muiiL hot•a depois tlo nwiu-tHa, abt•u-so 
a. sessiill !L ILtm concot·r.·omos St·s. Sona.1loro~ 
l\Ianuol tlo QuuiL•oz, .T. Cat.untla, Allltll'to 
Gont,~alvos, l[ont•icpm Cont.inlw, .Joaquim Sar
mnnt,o, Ltwt•o Sutlrü, BulliJt•G \'ieir:L, Honc
tliuto Lnitn, Gomes'''' Cast.t•o,Aivat·o ~londn~, 
Noi{HOÍl'lL Polt'armg-u;t, Pit•us Fm•t•uir•a, .Jorw 
Cu'r•doil•n, HPZOI'l'il Fonterwllo, .Tusú Bul'
mu·dH, Pmlt•o Volllo, l•'et't't•it'iL Chavo~. AI
molda Bal'l'ct.u, ,\l\'ill'U ~lnclmdu, Abtlun 

~_.lilanPZ, Sng'\smnntln Omwal\'os, ~rn.noul 
lltt:tJ•f,l', H. 1b\ :O.Itmtlont::J. SuiJ!'lllhu, Coelho o 
Campos, Vir•g-ilin DarnrLZio, Ar·tilm• !Um!, Si
tpwir·<t Lima. Clot.o Nuru~s. 1'honmz Delfina, 
Lupr.R 'l'l'o\'i'LU, Hnunu IH':tnrlfio, F'oliciano 
!Juttllil, ~lrJt':tos B:LI't'u:-;, Ht!t•n:Lt·d.iJw do Cam
pus, ~ldt!llo, A. Azomdo, Ht•aziliu da Luz, 
Latu•u ).hillt!t', IIcrciliu Luz, GnstiL\'o IU
cllill'tl, Pinil<!it·o MilcJmrlu n .Julio Ft•ota. 
(·l:!). 

Deixam tio r~ompat•ocor, com c:tus~t pitl'ti· 
cipatla, os St•s. neneros•J Poncu, ,runatha~ 
Perlr·ns:L, .Justo Chm•nwnt, )lanoel Barata, 
Gol't•t!:L do .:\J'LI11.Ín, .Tost~ :O.Iat•c:ellino, )[;u·tinho 
l.ial't:ez, Lnantlro :O.l:wiel, Jtuy Httrboza, 
Q11illt.ino Bmm:rura, PoJ•ciuncnl1l, Bara.t:t Ri
hoh•u, GoJW<th·cs Cha vmJ, Paula. Souza, 
.Joar1uim ele Souza, Jt01\rig-t10s .Tm•tlim, 
LOU}JOltln flo Bulliües, Vicente )I:tehado o 
!Vlnli l'o B;u•ccllo~. (lU.) 

E' litla., 110:-;ta om d j:o;cussiiu o sem dolJ;tto 
appt•ov;tdiL a actit tia sc::~sU.u anteriol'. . 

O St•. lu liiccretau•lo d:t conta do 
sogttíntu 

omclos: 
llo 1 o Secretario d;t . C:unara. (\os Dopn

t;ulo~. tle liuntum, rcmottondo íL fil'oposic;ã.o 
1\a. lllUSIU:L Cttmar:t, creando mais um IJata
Ihií.o do intanULria. na bt•i;.:-ada policial da. Ca· 
pitill FJdernl.-A's Commi.'l':lõos do Finan~~as 
o dü .Justiça e Logislac,~ã.u. 

Do Jll'Oihito <lo Dist!'ico Fcilw"l, do hon· 
t.mn, rnmettondo :L ~lons;tgoem, com ~uo 
suhluctte :t a}lL'Ocíac,·ilo do Senado Fotloral as 
razões pelas qn:ws negou sancc.~iío iL resoluc.~ã.a 
do Conselho )Iunicipal, quo tlxa. o numm•o do 
caiXiL~ tio km•usuue u tio latas do phoiphor•os 
tttW podorii.o tm• cm deposito as casa:-; dB no
gocius nas thJguozia~-J ~ulmt•hanas ou t•ut•a.cs. 
-A' Commissü.o da Justi~a o Lo;:lsltl~·U:o. 

O tila•. ~11 IÃeea•etau•lo tlcchu•a. c1uo 
não lm !UU'UCCL'OS. 

O!Wll~! DO DIA 

SOCCO\lllOS AO.'i l·:~'I'AilOS llO ilo"nJl'l'l·:, PL.\OEL• 
I •• UJIIt-1 PI<:LA SI::CO.\. 

l•:ul.t•a lllll :!;1 tli.'il!liS~iÍ.tJ, l!UIH ;_L OtlllmlliL o{!. 
t'ut·ocidll ]lul;L t.:ommi~siLn do Finan~·as, o 
aJ•t. 111 tf;t ]H'upu.~it,oiLo tln ClliU:ll'iL tlus Depu .. 



ANNARS DO BRNADÓ 

h-1!0:i n. 5G, clu 1000, au';oJ•izundu n Podc•t' 
1\~ttcuti r o a. tk•SlH.mtlt.lt' a te 111.111 Hl:l 1011.~. p:tl'il 
su-ccOI'I'LH' as )JO!IlJia~~ões !lo Not·r.e, JlaguiJwlas 
}lC!IliL sueca. 

O l!ia•. Fca•a•ch·u Chuvcl!i cnmc·c.~a 
J,t'1ncntantlo quo tnnlm du su lovant:u· cun
lr·;.~o parecm· da illustl'tl ConunissfLo de Jí'j. 
ll&&l\l,;ilS, mas J11lw do norllt, dwlllolla regifi.u 
t[, (] nmlsinntla ]lUlas seccas pcn•iorlicas, nfin 
}útlo dar• o seu voto tl unwnda act·usontadn 
}IC:IiL Cummissào, r·csgn;tt·dando-so }ltlJ'a vot:tt' 
Jl~l:t }H'Oposiçã.o i;ÍIUplosmuntu. 

() Sa•. l~czer•••il I.,cuth.~nt..~Jic, -
St"". Prm;iclento, mais tio que nunca :mim ;t 
tl•:ihnnn. do Sumula pus:-ouiclo tln muito J'ccoio 
tl~ttUll a minha palavra, sompl'e desautori· 
Ul,..dit. vá contrihnit• paJ•:t mais ng~t'a\'ai' a si· 
tJt..aç~o afllictivn, cm 11110, no:.;tu monwnto, so 
:U!=lut.lll qs infelizes ce:tJ't.mscs, f]_llo tonho :t 
lJDnrn do l'Cl}ll'fiSt~nt:tl' nusL;L Ca~a como íK\11 
tHilbaixu.dor. E llll~im o digo, pol'CJIIO oston 
IIC::OS"&Hmado iL 0\IVÍl' l'l!}lUCÍI' llOStO l'U~into 
n~.:~o os Senadot•es são os mnb:dxadot'CS tlo.~ 
Jo:~ta.dos; e assimrl:u•nce SPI'; JlOJ'fJIHLHt.o, J'o· 
Jl~mcnte, ficou OX}li'Ci'S:Jmonte eousi).l'n<tflo no 
n~sso pacto J'epuhlicano <JIIO g-J•awle.-; n JlO
qt:~.onos Est;ulos tl\'osscm i:.ptlllropJ•nsnntac;'fí.o 
110 Senado, }lara. qtw, com os mc!io:-; do viver 
1\i 1'0l'SOS dessas iJii.lividJJalirla~Ius collccti \'itS, 
SlLilS rclaçücs com a Uuifln, a autllnomia, a 
jJt;o;tiç-u. fossem igual meu L;.l I'Ppat•tillas o não 
dl:oJI!"lbuid:is por quotas pi'uj'"l'cionaes :ls ri· 
quc:tas, podm• o Ya.lm• cln Ciil a. um. 

A 111.lssa. Cunstittti(:T~o t•epltlllicana diz, I'C· 

l~tlndo o quo a. tlo Impm•1o j:l. consigna.va: 
'odos são ig-uaos porimte ;~ Jc~L InliJiizmonto 

Jl[l, pt•atimt íLliSÍill não OJ'a no :utt.i~o regímen 
o'l;tltnbem não o ó no }n•esonto. Sm•ii., tnlrnz, 

lll.:'l'C]UO n. ignnlclwlo consiste em trat.n.t• fies· 
/nlil.llflOUt\1 aüS SOl'CS dcsig-uan~ ? ! 

l~u não mo Ill'oponho ~~ lU.zor discurso : o 
S~na.do RUlJO perfeitamontu <1110 nã.o ionilo 
IJlla.litladc ulgulUJL para oradot• ; twlo me 1i 
negativo (tlt7o apohufoli) o a. ineompeton<:ia tio 
lll-inbn In~lnvra. nã.u clemuvot•ia o Scnnilo tio 
'Jlr"oposito om quo Cl't!Ío es;ar do mantm· o 
paJ•ocor da illustrali:L Commis~ãn tlo Fiwtn .. 
çra.s, tiio zoloslt, como so mostt·ou, ti'io c:-:tcJ'H· 
potos:L nn. a.pplicm~~{Lo dus dinlmii•of.! puhlieos, 
ilg"Or:t fJIIO O Cl'üi.Jitu li iliJStitHttlO 1L HOCCOI'I'Ul' 
d~ vlctimas tlu uma hot'I'Ol'llsa ealiunid:uln 
]luhlica, o niw pn.1·n salv:u· diiJlenl!ltulos 
or-Iundas das arontuJ•as dn meia liuzin. tln 
.potcntwlos que so ill'l'Uincu·amna jo~a.Lina do· 
Jir:t~lllia:uwn tu. 

N[i.o Ht!lltlo ot•;ulut•, l't!pil.u, ~Ilho ;l !.J•iiiHtlll 
NiJuplu-.mttHÜJ IHL CJI!ididadtl dn J'~'Pl'H:o-:t•JJI.auto 
tlt.'1.1JIIIlile iwlltu~u JIU\"U, allitJJtluttil.tltl, ]titl'il 
eon~i;!Wll' um Jll'uit•:-otn quu vun J'azPt' dianttl 
til' i nj1tsJ.i~·a com 'JIIt' t•.~ta rwhJ'P t~;ttl."il ti j,t•a-

J.nda no p;tJ't'CL'I' <III!' m•a s~ di~cut.e. I~, nfiu ~~ 
~ô a. injnstÍI,'IL dn Jlóll't!POI' •• \ CnJumiH~iiO IIW 
}IOl'tluaJ•;l qnn o cl:u~:::lllqtto (;:.unhem no seu 
conjunctn : a!t1111 de injlll'l.o, ú el'ncl o dcshn
manu polas swt:-~ eonelttsi'it~s. 

O Sn. HJ-:H~ATWI~o Til~ C.\~IPOH- Dando 
lO mil contus? ! 

o Sn. o\. AztmiWO- Mais do ljllü is.-m 
clou-su ao Banco fliL Ropublimt. 

O Sn. HJm:'\AitnJ:'\O 111~ GA~Jpos-Pois,cntão, 
V. Ex, augmon Lo a vurba. 

O Sn •. Tn,\fJlll:'tt CATOKIIA-1~' qnn no hanco 
hnviamai:-: a gamntiJ• do '1110 iL Yi1l:L de cc:L· 
J•cnses: lm\'ia ea.pitaes. Is tu vale mais tio IlHO 
a. Yida. elo nm E~tado. 

O Su.. .L ..\:mmwn-Valu mai.-; a vida. 
tlc capitacs do flUO a vida llo nol-':ws ii'JUÜ.ull?! 

O Sn. B;;u:J<mr, Fo:m,:-~;;r,r,E-0 meu il· 
lustJ·u companhoiJ'O llu re/n•esoBÜu}ito, iL rwu· 
posit.o do roqum•iuwnto 1 u m•gont)ia I{UU foi 
npro.·wntailo ncstiL Casa, para su iliseutil· o 
:tssumpto imm01liatamente, visto qno ,j:l ~o 
saiJi:L g-<walmonto quo a Com missão Linha pa
t•ecm· contl'ario ;i. propo~ic,•fi.o d:t Cam:u·a, 
cligo, estn illustrn companlwit•o J;i. explicou 
ao Senado, onde e om f/.110 condi~~iios appa
rocou a itlúct da apL•cson .ação do lll'o,iecto elo 
cr·cdito p:u•:t soccoJ'l'OH, nos tm·mos om que a 
Camat·a. dos SJ•s. Duput:ulos o ncroit.ou. In
t'clizlllnnte S. Ex. fllz-Jiw a gone:-:i~, nào en
trando nm deüdlio.<. 

En tambcm não pJ•otuwlo f1XlllimtJ' minu· 
ciosamente como JWI':J.Uto ü novm•no apptL· 
l'CCOII a itfétL. 

~IJtit.;L J'l~ltwta.ncia liniiYO a pt·incipio, mas 
aflmd transigin-.•m ~~om :L a)lt·o~ontação elo 
projecto, is~o 1lopots qno IHL llOpulaçfto clostu. 
Capital o na du Olltt·os Estados sm•goit•am. 
commissüo.'l o hi'l.lltlo.... }H'nc:LtDI'ios llal'lt an
goal'ia.r l}onatiros,pol'(j_\10 Yt.witlcou-so fLIIC Jus· 
tu.monto o com m•g-oncia m·a. o quo so devia 
f:LZOI': püt• cm <tct~flo a cat•idado!.,. 

IloYia mesmo sm· a:o;sim,J1iLI'a qun o Govcr· 
no, sinãu on\'ol'gonhoulo. ccwtamunto enWt·· 
noci1lo, s;dlisso d:L aU.i i;udo paSHÍ\'a, cudon1lo 
Hmdnwntn fL'IO um m·odit,o tio 10.000 con~ns 
J'usso vota1ln Jlíll'iL soccm'l'O~ lis potmlaçües lia· 
goJJarJ:Li'l pt}JIL SOC!e:L, CUIII iL lllOSUla Hllg'g'OSt,ã,o 
da. c:u·irladopopulai' j:l ir111icada cum a distri· 
lJUif'{i.n do ·~~_~nor•os alimenticios. l~Ol'lll\llado 
O pÍ•ojod01 J10}J~ J(I!~J\1 ~UJlSig"fliLilO lfllO, OS .~0-C• 
cori•n."' J'ossom dlst.L'Ihtl!llús como roLI'lbHt~·ao 
elo t.l•tlllai!Ju~ ntuis, um nlli'/L~ pu!llieas, nns 
llllllUS pulltlS~!JIIl Slll' iljii'OVOjt.ado .... W:l Slll'\'i•:u.-1 
1 o~·iwligonLt.•S. 

Clwg-ada /ll[lli a l'l'UJH'sic;flr,, Íllli!lizlnoutu 
so qJWI' /uk t~lllli:tJ'f.fo illi\10 o f'l'odtt.:' tuulw. 
l!S:-111 li.JI11 Íl!/ll)i.JI! Jttilu g'l'llUI'u ..... a, fllli'Í;,!anclu-so 
il qJJC'U~ SOI'I'IIi'J'IIS Slljitlll }lt'uKtlldOA 110 ah0110 
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do JlllS~ag-ons nos v;tpot•n9, lltzontlo-su tt•ans
put'Lcu· os inrli;:untu~ p;u·n mclhm·e~ rurriüo:4 
cm outros Estados! o ' 

SurfLo estes m; :·.wcr.ot•t·os garantidos no 
u.J't, 5'' ria Constituif.~ii.a? Não, scnhorc!S! Este 
cxoclo sy:~tomn.tlco, assim om massa, sol'iiL a 
mortl!, sol' ia. o anirtnilnmcnto rloCoar;L! 

E' contra isto, :-:;1•, Preshlunto, ~~uo cu pro~ 
tc::1to com todas as unm•goi:ts da nunlm alma. 

O pn.sHtulo r•ogimort. do impcrio,todo:; sabem 
o 11110 ot•a: o constante trnbalhat• elos Estados 
do nortn }la.t•a onriqncem• os E~t.:ulnR rio sul 
então IH'ovincias, o chcgava-:-;c a dizer cn~ 

... rel_:u;ã.o :.L disü·ihui,;i'w de goso .... o J';J.\'Ot'o;,qno 
o llll!)Cl'IO :.:':!e ust.endit~ sómuntu pelo circulo 
anilo il mu.o de SlUL ~Iugust:ule podia. al· 
canç:u·. 

. Nn t'odm•:u:fio dos Esta.llos, estou vendo, e 
mngumu pmlm·:t no~ar: A Republica, si não ó 
a. Capit1tl Fndot•al,sã.o os cinco ErJt.tt.~los tlo sul. 

Os grandes Est:ulos tio Sul o .. :'tão procta .. 
nuulus, dcsd~ rpro o lia. comot}Oil n existir com 
o Govorr.lD Proyisorio, como. o.'i unlt:os qno 
dovom tor·n~lll' OilSO bollo v:uz que tem }lOl' 
l"igno n rnrhnnto constcl!ar;flo do Ct•uznit•o 
do Sul. 

E os pregoeiros das dosg!'aças do nort.n om 
favor do sul doHt•azil,pagos com os dinheit•o.o; 
dos col't•csd:t Repu hlica p:tr1L Jhzot• a pt•oJ>:t· 
go.nda. tla.uumigot·aç·ão, mn<la. sn nilo eRtn.lit.· 
ram do dtZet' o l'OjJOtit• ost.a ;:l'ando J1tlsidado: 
que St~montc no sul dt!sto p:d7. a que r~xistom 
os h,ons climas o as tm'I'at:~ rrno 11odom sm· 
habltadas pelo colono cut•opouo 

E ,.i:t qu~ toquei nosso vêsn lllitlsinndu, tla.s 
proteronctas quo podem :tM vh• atroctar mt 
twati~1L o _preceito estatuiclo no :u·t. !311 da 
Constttuiçau, cliuulo-so ou sono~ando-:-;o os 
~occot•ru~ alli promottldos o gm·anticlos, 
quando so tt•ato do Coar;l o não do S. Paulo 
po1• exemplo, o Sonaflo mo pm·mittit•;l ~~~~ 
lho lomhro n. cxistoncin. do um outt•o arh"o 
do nosso pacto ropublican~. o ar to 811

, q~o 
comtlomna o prohíbe tL Uni ao tm· prot'oroncias 
pot' uns Estados o não por outros. 

0 at•t, 5!) Jll'OSCI'0\00 : 

«lnc.nml.Jo a cada ~~st:ulo )lt'Own·, a oxponsas 
pl'O}ll'UlS, it.S OOCU!oiSillíulos do SOU "0\'0l'llO o 
administração: a União, }lOI'c~m~ pro:;tartl 
f'OCCOI'l'OS ao Hstadu qnu, om cw.:o du calnmi
clado pulJlica, os solicit:Ll'o>• 

E logo ntlO!Ultu o al't .. 8° c:Jtatuu : 
«W vUdmlo ao Gm·m·nu Futluml Cl'Uill' tio 

qualttum· nwtlu, cli'~Uncçüos u pt•ol'ot·c~ticias 
om iitYOI' dos }lortu~ llo uns, contra o do Ou
tt•os Estados.> 

l~ttnh•ucttwi-nw ~ómuuto um dizot•- Jo:sta .. 
tlus - tpmntlo u :u•tig·n cunst.lt.uoit~nal Hu l'e· 
rm•o a. JlOl'tus, Ma~, p:u•n o muu ob,inoti \'o, 
}ml'it IL CUIISU({liOIWÍit iL 1(\IU llll 1(\IUI'U chu~~ILI' . " ' u o mo~mn, l1Ul'IJ11U o I(UO l-lO pl'ohihL' ~~a IH'u· 

roroncia. tlada :~ nnH Est.;ulos em tleLrimontu 
ou pP~juizo tio out,•oso 

P:u·ucu ono antl'S, t~ 1lnasi cut'Ül quu o::~tu 
pro,]octo na.scmt chuio tlc complicitr,lÕ:.!S ou 
lmpcllie<ulo, como se costnnm !lizm·. 

O Sito Ptm:s l"JmnrmtA- Dizom que os 
ÍlllllOllicados ilÚO t'ulizes. 
. O Sn o NoouJ~m.\. PAnAXAauA- Quando 

nau mot'l'Olllo 

0 S". lltm:mur. l'o~mNBl.J,g-Qucro flizül' 
que ello tem sotl'l'itlo complica.çiíes cm totla. 
a sua m;u•clm O\'oluth•a, em sua passn;.\'em 
tlil. Catn:u•a p;u•a u inicio tia. di:-Jeti~!oii'io :utnl, 
no Sen;ulo, Oll1lc é manifesta. a uul von tmlo 
CliiU hn contr·;t e:o;ta Jll'UlJO:-lÜ,ol~o. 

O Silo FI~I.ICIAso Pt~SSA-Nit Cama.l'a.,nom 
sitptm• iili discutido o pl'oiectu Como l:iO ma-
nil'cstou u nut vont:i.clo '! ' o 

o. Sn. IIBl.l"<Hll. Fo~w:~Bt.r.B-Ahi <l •1uo 
OSGa O l10l'l;.\'U; t! IUUSIHO Stllll SO tiiSI!Utito 11110 
cll;~ tran.'ipaJ·oeoo A ~ll!t . ..;tt·o Comntiq.,ftn IJOo 
~lerm ter ch~du pm·thitamontn o SOIIll:ll'íH~lH', 
mdcponrluntumoute tios c~clarecitntHliiO:i quo 
l'ot•am podidos ao Poder Exocuti \'O, Uullus 
nli.o lll'oci..;ava, lWI'ftlto os t'autos nhi estão 
impt•oflsiunantlo horrl\'elnwnto a totla. a 
~onco,.ht~tzilo_it·u~ n ostran~l)iro~. A prupl'i~ 
~~mmtssao nao Ignora ns agomas o os soi
Jrlmontos tlo totla a sol'to o as cn.l!Lmitladc:i 
clatpiClles lJO\oos, lll'incipa.lmonto dos habi
tantes du Cttal'ii, tio Piauhy o elo H.io Grant.lo 
do Nm•tl!. 

Desta voz, inthlizmontu, o Coa.t•:t tom shlo 
mais assolado do quu os outt•os seus il•mã.os 
do soJlÍ'Ímnntos. 

O proJc!ctu, 1-iO.gttin.do o,..; sous tr•:Lmito.'i aqui 
~~!wgot~ e a jll'olul~tto dollc, mu discussão 
,JiL aqtu ti·avac it, n:w ~ú o mou illustro com~ 
panhoit•o do biLncada, com a. sua pala.Vl':t con
cisa n cot't'lJda, como ou, om a/1:u•to, nos 
ma.nii'ust:Lmos um t;tnto alllictos c mtnto dOs 
zê los o cios csct•ulmlos d.1. nobl'o Commls.'irw, 
o~1ro~aç.ãoa o~to assmnpto, quando, pol'flUO 
nu.o 1ltrot, tom oll<L mesmo som ma.iot• ux:anw 
mconmwntl:ulo ao Sumula n. aclOllÇão do pl'o~ 
Joctos o pr•oposiçUu . .;;do~ innnmornvois ci•otli• 
to~ (lllll coru:ltitntomcntu são nqui votados, 
com uma .solicitudu o oa.t•inhos quo não 
su quot· tm· iguaes llll.l':t osto que HO destino. 
aos lhmintos ! 

O pat•nr.BI' t.o!•mina 1itzontlo tuna I'Olla.pitu
Jaçüo doS CI'Otlito:i j;l Votados 11010 Sonado. 

O Sn. Pt·:J.ICJA~o Pl~~:'\A -Isto Ho JilZ om 
totlos u~ pa.t•ocoros tliL Commissã.u rolativu~ a 
ct ·o di tos o • • 

OSH. HI~ZEI~IUJ, F'n~1'1·::\'I·:J.I,I·:-fo!' istuuwsmu 
tllit! u~tuu l'IIJiotindllo llit hum llúiiCtlS dias a.p· 
lli'O\'amo:-~ um cJ•todi!.u do mil 11 t;antjn~ cnntos 
pru•n tl1~'4Ju:zw.; com u. immigt•at;:i.o, Hot•dr.o 
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'!li fi ~mndcmontn tem pnsado soln•e o~ cuJ't•t•S 
JllL hlilms, sem tpiO tltdle ttmlmm JH'OVUHio, an 
JUOilofl p:u•a m:l Est;tdos tlo nut·t,o, h~·neJI~ios 
~ol'l't•sponrlcnws a t:tmanlto S<tct•iflcill, 

l~ntl'etanto, r1uando u crutlito Sll l'O!i~t·c a 
,nnu. insigniJlca.nto mi~allla, pat'il. nmtnt· a 
jhnlC tlos qno cstã.n mut'J'O!Hiu rlll ln:tllil;ãu. 
lovanttLnH~e Ludas essas difllculd:ules o pro
tollaçõcs! 

• .l;l ~o disso aqui nost:L C:L:-!a, filiO o Cear;l 
i.!Jrll sidn pol' rlcnmis pesado aos cof'l•cs pn
Hi cos, j:i no impcriu, j:t not Rnpuhlica, eul\1 
~s soct~o rt•os r1 uc 1mra I:L tuom sido mantl:ttlos, 
])<~.. 1'1~ fotvot•oem·em :utttellus n. quem tom ·ttwn· 
...:lo dh;tl'illuil-os. Accus:t·SC, portantr1, llf[twlln 
J\~t:ulo do sm• uma e:wsa do flr~spm·dicio tios 
-1linheit•os pnhlicos, locupldotndl)-:ie com elle::! 
-<JS comnüs~a.rius incnm!Jidus tlt! tli~tl'ilmit• 
(IS soccut't'ofl, pt•aticando·Sn1utuillo qne }litSS:t 
COillO apllot·i~mo ou axioma : -quem l'nrC:t 
ao GovcJ•no ni'lo ~~ l;Hlrão, Eu caso é t(IW 
illrlns us dias Yomu . ., o:s tl'ilmn:ws ahsulvm·om 
indi\·iduos accns:ulml tlessas malvm· .. ;aç~ões ... 

::\hts nfi.u cpwt•o i~ltig-at• o ~~~nado ; ui'Lo 
innho mesmo :t protcnt,úi.u t.le almlat• cun-
1'icçüos. 

l•:' 11111 ]n·incipio e/no vae ficando asscmtatlo 
otttt•c nos, tJUO a ( isc~ussão, púde modilleat• 
:1s Ol>iniüc!S, ni'Lo modifica, purt1nt, as estat.i:o>
tl"':U! do voto. 

:Soj:Hne, entt•otanto, licito esperai' uma 
ct~tlp~!ã.O, cm so tratando tle cans1t t:fi.o ,just1t 
t)tt.al a que ura. se tlisctl'to, t:ujus intuito~ n:·i.u 
SÜ.tl oatl'os sinií.o o tltt pratica. il:t c;u•id:u\e, 
Ho:;rttntlu os cnsinu.mcntus do cht·istianismo, 
hf''ilOIIO O SOCCOl'l'O imtne!liatu UOS Uu:kiUS 
h•Iltii.os 1lo norto, (FIC se cxtot•cem n:t dt!.':i .. 
gr-:u,!a, 

.A cat·i!la!le roprosent:ula. no succot•t•u ga
l'lt..l\ticlo pulo are. !')o da. Cuustitnit3i.u ni1u 
Júdo SOl' Ül~u quo !'ui su;,:-gct•ido pulo St•. Pre
•lduillo <l:c ilBJlUblic~ e :weoito pel:c illust1•o 
Uomt1ÜS{to du Scnallo sob iL Jürma da enwn
tlta. KUJlPI'l!:-i.'li \'il, 

N~g/Lt' SOCCUl'I'O Soh ll lih'Illil Jo ti'alJ1dlw 
llt.l.l'a. !iH~at• os indi;.:-untu . ...: a llt!Ceit.at• e:-imul:t 
com o ah;Lnt.lono dus seus IM'OS, sm·ül,iuntat• 
1\ ignomlni:t o o.xturntiuiu do E~tatlo ! 

'll Dat• do cutll!H' a llllOIIl tom t'u11w >• i •{ deu• 
de hchet• a. !lltlllll tom sêde >•, silo os lll'Ot!Ui .. 
b:i !l:L :;1mt.a roligitLu Olll c1 no nús, os bt•azi
hd!'oS, J\nnos crcatlo:-~ o oduc:ulus, o :t}ll'iLtica 
110 taus obt•as do c!at•icl;uJc ensina fl!IO so du\'O 
[t"' HOJll JliH'd:L de tolllJIO ao OJlCIII\t.l'U dos ln .. 
J'e-:llul~ l'itminiins, nu Jli'OJlt'io solo da:-t du . ..;
~rlu.~•~~. levando u BOC!ell:4ill'iu p:tl'iL Illat:u·-llto.i 
1~ fuuto ll :o;acitu·-IIH•:-1 a ~~·~de, 

Ht.~m ·}lwlul'ia, un, !'iul\hlll'íl:'l, ~uceot'l't!l'·ll10 
llt:l~~t.l instanfB daS jJtHILJ'Ülili:l S!Jti!WI~I'iSW .. "', 
p:.ll'/L t~UI'l'UbiiJ'1ll' l!UIJl ac~Ui'J;u SOi[III'U llil 
JfluL•a\ tllli~ ,iustit;a o tlU\'ut• ÍIII!JOI'iusu quu 
~~~~ a~si..,to do l'Pelalllal' meios dll dulh..;ll 

enn:·;pn a:..; tut•ment,as t! e:Ll:unitl:utm: quo ::~o 
dn..;mwatlc:u•am, tm•nando inJ'dizes os linbi· 
t.antus ci<U}JJoll<ts znuas •iOt'J'Ítlas. 

Nt~sf.t)S ttllll}JO!'i du ~pmwut•isllw, nãu ~CI'ÍiL 
ti'n•a du pt'o}Josiw rJ ue ou tlzos:..;n aq11 i n.lgumas 
dta.t;õus dn eon1.mir.us lllll'i~sinw~ o erlitlcant.o:; 'IH!l St! encuntt•;un lug-u ;i:; pi'ÍIIlUÍI'it!:l!Ja.g'ina.':l 
tu hui ln lh'l'n Jusliça,do lltwbm•t SJlOJICCl'. 

CJ•oio, }JDl't!m, IJUU os nwu.-:; illustt•us eol· 
lt!;:a . .,,jtt esta,J•iLIJ do :~ntomi'Lu I!Oil\'BllCÍ1lu.':l tio 
quo 11 seli!CI,'i'lo natuml nitu l'!HlUilllllOJHlat·:L a 
nxt.c!\'lllÍililf,~iio clu!'i COitl'OllSr!!'i, fJIIO JliLU ~flo JlUI' 
CO\'tO lllll }10\'U tio itf.l'OphiaduS Ull JHLl':tZi
til.l'ÍO • 

:Oltmos aincla. aconselhat·:t nlla n intm·
\'nlll,~1tu du jl(J(Im• publico in!luiwlo olllc:tz
llltJJlt.cl pat·a a elimin:u::1o de in11iViclu~s tiH't,t•s 
u t•o!Justceillus 1111 lut:L pel:L existenda, SÓ· 
monto Jlol'qnc tivot·am a do~dita do llilSI!Ol' 
em nm moio que pot• vezus :-;o tor1m ingr;Ltu, 
mosmn insnllPOl't.axd, o!JJ'ig;ulus :t ''Í\'tW ;L 
cust11 l!e gl'iLiltlo:o; oneP;,:-ia:.;, lmiJituaclos a ntul:L 
con . ..;t!;.:"lliL' som muito lidmt.ar·. 

Ning-ucm tlir:L CJtiB os eu:u•enses sii.o indo
lont.os ou (lllf\ ;-;ojam impl'ovidontos. Amantes 
tio :ma. tct'l'iL ri atai, a mais ingt•ata tul \'eZ 
de~."la zona fla~ollatl:tlwla~ :-;o_Ccas, SUJlJWt'tam 
re:-iigmtdu . .; tuda HUI'Ül do l.ot•montas o lnt.am 
cuntt•a a. natm•ozoL att~ mais niio ll0dot•1!lll 
vivet·.SiJ nos m.:tretnos :tportus UtJ taes con
jundut•a:-; t! 11110 os ecaroHSl~~ su aront.m•am ;L 
CXPiLU\iac.~ã.o, 11 }ll'OCltl'iL tio l'Oelli'SOS llill'iL si C 
su:;tento da jll'olo; o então o.':l vm•eis llmule a 
..lnw.:o11itt até o Wo Gt•atHitJ tio Sul o mosmu 
além do continonto amol'icano! 

O momunto, porém, não é de philosophias: 
Pl'imo 1l{VCl't: r/ciHdc plâlo.wp!tat•c, Po!•tanto, 
tluixaroi do parto Spuncot• pm'<L 1tpt•o:mntat• 
ao Sen;u\o o Cjttn so con~úlll neste Jblhdo, 
tpmsi lllll allill'l'tlUio t•cu•u o muito curioso, 
quo lla. tempos oncontrui na cestct tio p:qmi~ 
inutois 1!0 um collcga do t•etn·c~ont1u,~ii.u, E' a 
Jll'DYIL lll'O\'il1l<t !las pJ•etlwmwias quo nu, Re
jmlilic.a, como na ~lonn.rchi1t, i'ilvores c liiJo· 
J•alidoltlN; s1'1 l11Ll':t u sul, o o n01•tc mazelento, 
inlmhlt.a\'ol, pt•ost.Wil'to, (ltlll SB tlepnuporo n 
so oxtinga pot• iuanit;ã.o. 

E~t.a ohrinha, spoeimon no g-cnm·o do um:t 
inllnit11ule do outras espalh•L1Ias no estt•an
goit·u pat•a lt pi'opa~:uula. d1t immig-t•açoíi.o, 
t!Uilst:L flUO t'ui etlitada ao!:! milh:u•cs cm itliu
ma.s diversos. 

O uxcmplat• que tonllo cm nüi.os t~ osct•ipto 
um huspanhnl tl Jniu lllt c:qm o . .;tu toitulo: 
Uttilt rltJ lo.~ cincn R.~tmln,.:; ?IIL'I'illiona/e.~ de ht 
Ui·,mMiw tio los R.~twlo . .:; Unú!u.({ tlt!l lll·a~U: 
:-;, 1>.\t:Lil, )lt=".\S Citm.u:s, P,\HA~.\. S.\:'ló'I'A 
C.:.\'l'll.\1:1=".\ Y Rtnl1H.\="Ilt·: pn :-ii!! .. llll}H'Pssu 
om La r!Ol'HIW, t\lll li"!!JO, tl IIIIHL pu!Jiic1u,·:·w 
ull(d:tl tÍO IJ 110 Ji1i U UIICill'i'B.l-:iitlu, jlUI' pitl'to 
tio g'U\'Cl'l!U }ll'uYi."tH'iu, lllll St•, Sa.~tl't.!, CUtl• 
Jiii'BW se lti nn pag, .J, Hi:isi;.:-nando u lll'Othciu: 
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Et cnmi::sal'io dd tJ/1/,.f/l'fiCÚ!I~ !I 'r·u/IJ;IÍ~m~ÍIIII 
rlf!/ qo/lie1'no do los Esf;Hin.~ UHido,o; di'/ lt/'fl:.il 
cu f...'.-;pa1ia E~JIIIJ!il·: .l .. r. IJJ-: S.\~'J't:F:. 

Jst.o que :vp1i rt~llc.~. sonhoJ•us, :wobt~r·ta.clu 
}Hlla. Btllgiu dt~ 11111 hnnwm filiO muit1J ~~~~;~tll't 
o vnnoro, n St•. ~onm•:d Cilreul'io, t' nm do-: 
nmiorcs attenl;a.llos rp10 ~~!· tPI\1 JWat.ic:ulo t~lll 
de~!il.vül' tia J't~dm•ac:;L,,, 

Fa.lln-su IUJUÍ tlt' 11111 paiz elo tldid:ts, mal 
conllocillo u cnlumniado no t•StJ•au~oiJ•n, a 
respeit;u tlu ltllal.. ~. lo ji·a.sr~ cdlllli{fi'{/I~Úl/1 n/ 
ilra:if» lt!llft Jlm' rft:.~[JJ'IIGia upr11'1!atla la idt!fl 
riiJ af.tJn ttsi cown c;l.'tduftwirm, idtHf fJ!If! se l11t 
f'ol'lilrlr/n, t'!l )!aJ'fiJ }JOI' ef. rft!l~t;fJ!IfiCl/1/WIIffl rfl'{ 

;mi:, cn )ll/1'/c )!DI' la confit.~io,, fjllt! .~t! 1'.~/fl
b/cce crm o/1'11.~ rcqimw.~ dd ctmli111~n/c dd ,"J'to· 
d1~ ..lnwrica, tf 'cu !tiUI, qui;,; la 1/IIÍ,-: int
pol'ftmhr JWI' io.-: aú11sns comdidos JWI' dt!ICI'
mimulo.-: agt.>ntcs, qutJ S1ilo, lmscaúnn en la 
mui!JI'acioH .>:H /Jilffl'mHlt:cimilmlo 1'ftJiillo, lta
fn:mfosa cltJ Clutilln.'i mcrlio,'i .m ÍilfJIJtlirl porf1!a 
Sll!fCJ'i/C.'J, llCt!p/alii{O JWI' Cflll/j){Cfll /a fi'IISC t/1! 
!JIW (<c/ {injustifica lo.-J mcrfio.-J,)l 

A dcsrrti/IJCt!l' tal abst~l"do, 1/ fljm· la.~ cosa.~ 
CH $H VCI'dmli:ro lugm·, tl I!Vidauciro• lo !Jifl! 1'.~ 
la floJ•escclllc RL')JIIúUcrt dt'l fll'lt;il ylas I~CII
lr~jliS (jii/J a ddt!l'lilÍ;wdas cfn.-Jscs .wcirdt'.i 
ofi•ccc aqw.:l pais l'ico pol' SH SHc!n, !I 11111rldo 
)101' toda:; s11s fhmuit ci!·c,mt~>lmlciat, ti:: ri/o 
yue licm(e cl JH'c.~·cnte f1•almjo : los dato.~ que 
cn Jt ,.,c crmsiynan no snn Jil'odw.:lo dr! la ima
tJiuacifhi .mn ycafcs ,11 c(cclicos !I .wn COii)H'D
Iutchm (acil mw Jlitl'll /a.~ pci'.WIIa.i de 1m:no.~ 
i/!t.~fl'fiCifjil,» 

Pob; bom, senlwre::l, este Sr. $',t.~/rd sn en
ca.t•t•ogotl llü Uizol' n:t Jo:m·op:t 11110 o Bt•azil 
H:i.o us cinco Estado . .; 1lo sul, S. Paulo a 
J't•onto do tuclos ! ... 

Lm·oi o h•echo mesmo om hespanltol. «011'0 
tltJ las cowlici01w.<: mrls dit/llll dtJ kJIIn·-.~tJ J)J'I:
stJHie d,-J h' .-:a/ubtidad. !I mula CH c.~/ c Jl!llilo 
dt!ja Iam Jmt:o f.JHI: tlcsem·, ,:.~pcciafl,,c,,lc I'JI 

los cinco l!.'stmlo.i fJIW se 1'1::~e,illl'rl11 !I dmu/1~, 
Jlfll' 1'('tJltt !}tJIItJ1'td, ,;,"~ .iii dinut 1ll11!/ Jllll't~cillo 
rd de lasjn·o~>i;Jcia.~ rld .1{edioditt d,: E.ij)IIJilf, 
vic11rlo-se lilJI'e.~ de la ficbre llltltll'illtt 11 ol1'os 
Ctl/'cí'IIWthuliJ.~ tan conuuws cn las :li11t!rica.~ !J 
!]110 tanto.~ t.JXII'Il!JDS DCfiSiOil/IH <III H Cllfi'C /os 
1Ulflll'ales tlc1l pai.","P 

S. Paulo com os sons dous mif111jC.-J dt' halli
tantos (um !SUO), dos quacs .wn.uoo silo co
lomno:-; ouropoos fJUn vivumsubt•o :-~i nwsmos, 
nn opitloncin, om uuq.milk:u;; o cnnt'urtn.veis 

• vivnndns lig-ttdas ontt•o si pot• Jheois o l'illlidos 
moias ele eomm:mir!<LI.'io e unm infinida1lo 
do gnsos o IJum n~t.al' que :-:fi.o complotado:-; no 
dizor•do SL•.Hm·iquc Sa.~ll't: pnl' <<H/ c/i11111 do 
1.•sltJ E'.~tmlo f)IIO cs elweJur dt: Ioda la .·ll~~t:l'ica 
dt!l 81/J',)) 

•cAs numm•nsas colonia~ dt1 tuwl.ug-Ht•~t·~. 
nllemfi.o~. it.aliano~, hospanltnn:i o I'I':LIIt'I'Zt•s 
conl;am eum :-~uns capuUas, motlko~ e }Jimr
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lll<L'.!Íil~ l'OIIlllllOI':ttlas }li'JO liOVI't'llll, ~ondo, 
JlOI'til.ll~n, gl'ittillií.:t a assist1!11da :ii'! Jhmilia~ 
n111 t•;tsn de unt'm•mitl:ule». Só t';dtou dizel' 
tjlln :di n:"t/1 ~~~ IIIOI'I'U! 

A l't!Spdt~J de :\fimLS 1 im·aos, cnmn1~:L assim 
o dr.adn :q.('UIII:o do omh~t·:v;;'Lo t! t:ul~nizat;i'Lo 
p:q:a. p:~lo Ourot•no tl:L Hupuldi1::1: 

•<•"'li dinllt ~~.~ Slllt/1/ult:/111! Ítjltfl/ 11{ ítledimlirt 
r/1: E.~jlllli(f,Sii!Hr/o 11{ Vlf/'1111() 1/ifJO 111ri,'J Ctt{O/'USI/

0 

rle/n'rlo ri la .~l.'fjtlitlwl rlt•lliemJifl, J'nJ'i•eBClLIHio, 
JHJ oll.~llln(r•, JIOI' l11.-: nor/ws, cJk, de, 

!ltJ P:n·an:i., n t•lima j;i 1! mais p:ll'eeirln 
cu mo do Jlleio·di:t dtl Fl'illlt'it., o enlil'e m; ,..;u;L~ 
l'iquu~:t..; Cil:t. n 4'."'t:I'ÍJ1tnt• oilieial ii~ pt·ncioS:IS 
lllillii'IJ':IS til! I~IJIISt.J'IIe4;iiU, e!ltl't! a~ IJUiWS 4'St;t 
a :lrrwcro1irt I pinho 1ln P:u•awt) u:wet'·!Set.mta: 
()11,.;i [l,do d JIÍiiO de Uit}fl q11e la Etii'Ojllf cnu. 
,'/OnW .iC t.WJIOI'Ia de e.~/,: l!..~s/rulfJ, JWI' crm.-Jit/c
l'lt/rJ de tt/ti.~ J'cJsiskilcia yfitcilidwl )1111'/t cl 
I trtlmJo, >• 

Cnuli.'."·"O 11110 ig-nnra,Va ~er o }Jinilo de Uigo:L 
tlu P:tt•an:t CX}IOJ't:ulo pat•:t a l•:ut'O!I:L. (/la 
1/lllilll.~ fljlll1'fl'.~ .) 

!lu Sant.:t Cath:u·ino1: •< .~·~~ clil,,tt ''-" .wi,ut· 
11/l'/lk f1~111}Jit1dú !J r/ufcr: lill~l't'CI:/Itflt d 1/0IIdli'C 
com IJIIIl se /11 co,wce de Plll'rti.-Jo dd /JJ'fl;i/.)1 

P,u·a q w~ l1· adn:ul/,e. Não so c.-;t;i. rendo 
'Jllt! .est;L Jli'Opa;.rand:L ínjut·iusa so Jitzia cm 
1 etl'Uitcnto du Nnt•t{\ em J';t \'Ol' do Sul ~ t 

íJ!l4.! n. Bt•azil, pat•a a emi;.rr:u::io. para os 
ltt!XIiiDS ;L hL\'UIIl'iL 001110 lJ:ll'iL tudo u lllilÍ::l 
c i l'l'a-~t~ nus A't·antles Estado."! do sttl, t! l'aut~ 
•li te 11Üu p•'Hio sm· comt•stadu. t.Jtll! o IWazil 
t! c~s~a pl'i rih•g-i:ul:t l'f';.dii.n du sul, um r.utlo 
pa.l'eci•la eom o :\Ieio·Uia da Fl'illlC;a o o :\lcio
Uia da llcsp<Lnlm., d_il·u o .~r1!Jio u~et·ip~ul' a 
flUO me nmho L'elot•tndu, rJosto tt•eeho fJIIC é 
o epilogo tio St\ll ;,:J·andiuso t.J·ahttlllo: 

•< E/temor tlt! dro• alw1/m•irJI' tralmjiJ t/,~1/ia
.~iada,i )II'O)JUI'CÍOi/C,'J Íltlpit/c 1!/ flllt'CI' J/11/.~ C,l.'• 

/cJ1Wt la t/,~scl'icion t/1! 1!sfe 111-:~t~ru:-·o 1'.\1?., 
cii'CH;I.~cJI'i/dewlala ,; lo f)IW p11etla .-Jt:l' de a/. 
!JHtia.ulilidad a lo.~ fJ.llt! tlc.~f.'I~H iwmi!fml' tJ/1 

d CH flll.~cJit tf1! /11/ }lfJ/'l~CI!il' fJliC. /rt 'JIIS/a (ÍCJ'/'11 

(!/1/'0Jit'fl HO }l!lt'dC !JII jll'IIJ!OI'CÍO;W;'k,~, J't'.S• 

IIII! do HtlicameHle cJ,t'jl/lill'l' la.-J coilrlido,,e.~ cm 
f]Ht! lnwtlv;~ l'calistO'Il/1.-J tlc.~eo.-J, oLc,, de. 

DoiJUi.':i disto, ufio ha. mais eonJ'ust"w pos
sh·cl : 

S. Paulo e :\linas-Gm•a.c~ t•cnnitlo.o; a m:tli 
tl'OS ott"tt•os Est.ailus tlu Sltl ó qne siLo o LWa
z.il •. e$su l'ut•musu lHtiz quo tum poL' si;..:no :~ 
t•ttt.Lianto e hrdla cunsteU<u;i'í.o do Ut•uzeiJ·o; 
lUa. tiJ•nntln do Nol'to, L'mu•:t, u Piauhy o. 
totlns IJUantos nii.u tnom clima /JaL'Oehlu eom 
os tio :O.teio !lia da Fl':tlll.~ L 11 t :L llosJmnha, 
sii.u o 11aiz tia ll~bt•o anml'Liila, 1lo hm•ihol'i, 
e tlu 1,YfJ()I), impossh'Lll tio set• habit:ulu lllllo 
om•upou. Quau1;11 i~to ,~ Yil; quanto isto ú 
injul'iuso ! (1!11 t~rtl'io,-J IIJIIII'ks.) 

Con Lt'it. P~t:L 1'1'\'olt.a nt.o lhlsi4l:ulo JWtl .. 
Lt~~tam milhares llo c.-::tt•ang-eit•os I!IIL~, :wli ... 

~3 
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lJlillltl~ mn im•t•a:-J d:~ í',olliL l;oJ'l'Ítia, vi \'tllll 
~:t.Uslhitus e J'nlizn~ com u~ ~nus JW~udu:i o 
lll~htstL'Íil~, :ljiHlillHio u.i l)aLUI'iLtJS a CUII!hatul' 
n Bshr•rm:d;i'l.iLl' mi l'ÍY:di1lwh~s cimuu!;:tdatl 
JIOl' :vi·t~t'tn•unciw; tio ~ui t!UJl!,t·:L u Xul'f.o tlu 
HI·uzil .. 

Não ha. muii;u, reali:wn-~u em Cllicag-o, nus 
Ji;.~lrulos Unitlus d:L .-\IIHJ!'ica do Nut•!;u, um 
IP'ande cmtaJJll\JI iwlusl,l'ial. Puis lmm, aqui 
tanhll um livt•o: U Eslwlu do Ct~l/l'ti. na 1!),~;
l'm'it.~rTo d~ U/tl'ctlfJO, oll1lu \'tH'ois a tlll:tlltid:ulu 
uJwt·mu tln ]ll'ucluetml n:Ltlii'iLI'I'i o tiL\ iwlus
~t'liL fabl'il cum •JUU esi,u )lUllt'O Jo:s!;ado tlu 
Cmr:l eonLt•ihttiu, alt·anr;andu no!.aVt!l Hll!l· 
ccs.·:o üatluzido em 111·nmiu~, llll!tl:dlia~ o 
tL istinc:4,~líe~ )loJu·osas. l~utl'll mi uxpnsitot't!S 
I.!<Ontam-se al:.wn:-~ c.-,jt~·;tng"oit·us. J•: u 11Uu 
Jlii'O''o'i~ isto'{ (Jlil! n lJUlll'l~ C1~;u•;i, pu IIII~} 1!1~!11-
j')[lli.t• c:om u:-~. :-;_ou:-: J'WOS l! pudm·t~sos u•m:w:-; 
tlo ~ul, l~Xhthtndu Jll'o\·a:-; w:d.Ul'liU~S dn 1111e 
1!. um po\~o chuiu do ontw;.das, t!'alndhaliol' 1~, 
~ubrntwlo, t;"lo iutlustt•íusu, 1111U mn cm•tos 
:utcJ1Ldo:; tom t•unSPg-nidil eansar a admi: 
L'"il~·ão o 1lPlllausus tlor; computuntos no jul
gamnnto. 

1~, conS<L nuta.vd, üulo i.;;so por inici:Ltiva. 
Pt'o]H'ÜL do bm~~o imlig-cna o ~nm a. J'ocun~ 
tJar~u tt•;,uluziúa. nus aux:Hius :i.1:Lvuut•a., Um·
L"i11Í.1:L tlo lHmifs o tiLnj,as uutmlil vari:Lnte)ol 
c:mu tllll! do long-a t.lata a. coJ'llUlWpla do 1'ile· 
Rmu·u Na.cion:tl so tom var;allo, thvurucendu 
exdusinuncnto a uuicuHut'lL do ca.Jü, tã.o 
J!l'l!judicial i.L este pu.iz. (JJHII'Ie.~). 

O c~:n·:t, llUl' :;lll' victima. d:ts suecas qno 
"tanto tJ tlllll lla~cllatlo o clll)JOhl'ocillo, t! 
l.l!~nu rio compalxiiu o f;t:l. ,ilnl a. "t>l' tt•a.tado 
CUlllllliÜii :lltlljt• C! CUIIllllÍt:iOl'/L~·âo t\tl 11110 O !Ui 
Jlola. ilhtr;h•;ul_a .Qummi~stio, IL IJnal, a.et~mpn.· 
Ilhando a. oJHIUao tlo l~ln•m•no, lil'tLn:muttula 
lllll uumt'!!Lgom au Son:ulo, e trau!;ct•lptrL nu 
JliLL'OCI.ll', )ll'OpÕn IL COilell:-;SãO llO Hill CI'Ollil.o 
do 10 .000:000~. mati, con1 Utlta 1'1~.-:;tric(;ã.o, a 
du dostimi.l·u uxelnsiY:Llllll!lt.o ]lil.l'<L paga~ 
~u~nto do tt•an~rJorLu dos cHarouse!i qno 1:10 
lllJILÍZCl'Clll su,it!ita.t• :loxp;t!.l'i:tt;;i.u Jlitt':L untt•:ts 
li:starlú\i, on1\e podot•i"'to Hei' ~oecurt•iflo:;. , , , 
c:lU, no tlizot• ·d<L Cummii'O:)Ü.o: .. com o fim tlo 
~~w l!rw:uuinlmd:t :L pupulat;;"i.u tla wuu. olllh! 
'l ~IJl!CIL :;o manilt•sl.uu pam ru;;iües, otHlu 
~lhutros E.-;tu.tl.us uH'ut't!~~am. tio }IiLI' com oH 
]wovoitu~:~ tlo clima, cunt\it;õw; tlo uhut•tl:ule, 
•1nc ponnitt:uu utilizai• :L aptltlflD duK mni~ 
~l'óldO:j ül)l tt'llU:.t.llUJfi }ll'ü!liiCLÍ\"OA O l'llllllltlf!• 
l.'ILdOl"l!S.» 

o Src. Pr,:r.wt.A:\'n Pt.;:o.·:o.·.\-E..;~tt.~ }m.l:tl't•us 
!'1<10 BU}Jiadas d:t mt•tJSag-LWl tio St•, Pt•usitlenLo 
<l~t /tuJIIlulicn. 

O StL, IIEZI:!ILI{lf, Ftl;\;'rJ·:~J~I.J,l:-E' oxacl a.
JUentu u tjlltlt~ll tli.'\su; n act~l·e~t:l!tlf.at•ui tttHJ n 
4-ll:;un. Culuruis.~ii.u 111Lt'i.L cl:u· e . ..;l.t! l':u•eeet• n:lu 
ihll1~ IH.>CIJS,iúauQ do ooccot•rcNc <lc•ta~ pa· 

IavJ•a..;, as 1lll!Hill:L~ eotn (llll! o ~t·. Pt•esitlord.u 
d;t lttiJIUlJ\ic:L Htl uxpt•illlill, sinfLu l't'u·a. }lill'a 
:u•t•cd;u• de si a t•o:.;punsaiJilidatlu tlo cuncdtu 
t!ll1Í ttitlu, 

S. Ex., o St•, Pt·t~sidntll.utla H.u}Hthlica, j1L 
llüllsou do ontJ•u mudo, B Hr.n:ulo JllO:illlu 
niio i;.rnot•;J, isso, u I LUC j:t J'oi attni J•cllwido. 
pelo nwu cullt~g:L de lmnmul:.L. 

Jo:u I~ fllll\ IIIIIIC:L IIW ongii/IIIÍ lL l'I!H}ICÍlo flil~ 
}lt'O\"idt!lldas tlo UoVtH'tto Fmlm•a\, uo toeantu 
:í. tluet•uj;;u::i.tJ do tloceoJ•J·u.~. u sou u menus 
~IIS}Jilitu pal'a tlii'.l'l' i~to :to :-i!!llU.1lo, agut•a., 
ptH'ttuanto, lH'o::~idenj;e do Coal':i 'lHO rui nu 
tptalrieuniu !,t•ansact.o, ,j:t o tlizia, I'Upctitulo 
uut tuda.~ a . .; JUilllS:L~uu:-;, qtHl u l•:sl.:ulu uãu 
t!Bvia. ~~uut:u• com o:; ~w~cui'L'ú."' pt·uhlcruaLicor; 
tl:L Uui:i.o B n cm•to oJ'a a]l}Jat·ellml'·su cum OH 
l'lr!H~ pt•npJ·iuii J'I!I!UJ':ios, accmnuJaHtlu I'C:iei'
\':ts ;-;ag-t':HI;t.-: PullltJIIo ;Lc<:tulil'l'"ll am; famintos 
nos tli:l . .; t.ut'HWtll.uso:-; da. dus~t·.:u;a. 

.\us muu~;~ amig-os pulititw:-;, as.-;im comn :L 
al~uns Cllllllllot'Ciante.':l, tJIIt~ me conJoJultnvam 
:L l'OSJloi'to tlu ~:~occm•t•oi; tio Go\'erno Ji'O!lm•:tl, 
n:t actua.! emm•goncin, :L ningnom a!Jsolut:t
monto dei unm p!thLVr:L tln animnçoã.o o uspo· 
t'iLfif;a : di:-;so·lhes sompt•e : "" nã.o esperem 
soccot•ro do Governo ; ~i ollo vim• h:L do ~13L' 
ou iiWillJOJ'Ütno ou negativo.)> 

1·~ n:i:o mu cn;.;-anni, Sr. Prcsitlcnto. 
O Sn. AL~lgJIIA B,\.JliU~1·o-li:m IJUO V. Bx. 

su lm8cia p:tl'a 1liZtJl' i1-1to ·~ 

O Stt, lll~Zimltlr. Pm.;n:~mr,r,J~-Nos facto~, 
nas cit•cmnstan!!ÍtL~ 'lUO Loum occOl'l'Íttu. 

O Sn. Ar,"I<WA liAW<I<!"O d:t um upu<"tc. 
O Sit. nt·:zJ~ItltiL Fu,i'tl~~J·:t,r.J~-E:':itas ox .. 

lll't~ssõos- da mtmsagom actuo so succut·rcu a 
nol.lt•n Cummir:sã.o, mo p:wccl! quo sú tt•a.tlu
zom o onJ'a.du liu Govet•no !Ln to as imptwLun;L• 
c:üo~:~ CIIJU 'lllll o~:~ l'epresrml.autos cuat•onses 
toimat•am om sulicit;u• :;occut'l'úl:l g:u•:LntidoH 
pulo art. 5"' t!u. Cunslituil;.fw, 
· Em um:L cuul~l'encia <tllu o a.ctual prcwi
UenLu t!u Cl!;u•:L tcvo com o Clwfo d:L Na,·:i.u, 
Bstu dí~~n-lhn IIIIB counas~e 110 Govot•nu ftuo 
uit.o :Lh:utdnnaria. o Ctl:u•,;L, (llltl u infUt•ma,.;su 
Cil'eUlllt'liLIICiatJILUll\llttJ,}lUi:-:1, SU!ltlo }li'IJCi~Ut-1 O::! 
soeeut•t•us S(H'iam votatlu:; lll'olllllt:uucnto. ' 

Mais ÜLl'~lo t'tJi H. Ex. .. mesmo t(uom. Pl'f}o 
nwtt.mt out;w mi IO.OOO:UOO~, J"ui ainda S.J~x. 
'llllllll ]Jot'guntuu au tJUti:-31J l'tlpt•mmntanto, 
aqncllo quu !'llll'\'ia 1111 intm•Jn•cto dos nosf!os 
sentiuwntos, o rtuo K\l tle\'in. tit:l.tH' para. mo-
111111' llPl'O\'t~it.i.U' flUI'! ~OCI!Ol'l"Üios. 
. Nii.o tmt'ílct.m hmn1l S.l~x:. t(IW a itlé:umgogo

rula do st~ l'u.zm·t~lll uln·a~ dn ul.ilill:tdB puhliciL 
fltll quo pwlcssnm sot• 1\\1\}H'ng-:ul:ts milhtu•o:-:1 
du }lC:-l:iua:i ncce:-;:iiíadas,enuw, pm• ux:l.\llljlln, u 
lllm'illlontu do t.eJ'I'a~ uos JH'ulongalntwlo:i 
tlati cst.L•atlu.s do ftlJ'J'u t!e Hatut·iM B ~oln·a.I, 
llUO ~:~f~o lH'upt·iu:3 tlt.L União, liJ~;so l\ Jnelhol', 
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A' S. l•:x, tudo isso Hn IIm a/Jgnt•ava muito 
•dmnot·:ulu: lJIIot'liL cott:;a ma i~ ut·~ent.!,)la:o; 
n:'lo so as.-;uu1,ou Jlrl fJlW se llun!t'Ía l'<tWl', 

U Jlsc·:ll 1!0 l:urtn·tw na 1':.-iLt•.:Lfla. tlu Fot·t·o 
<ltl llatlll'itti, todos sahum, c~l'l•a :ts maiut•e..; 
tlitllt~uldadt•s Bill l't!la(;fio :is pu.ssa;:tm . .; do:; 
l'tll.iJ•anÜ.!S 'l'W :t:-i sul11·itam para u not·to. 

l't•o!'LH'nlll 11 PaJ•;t ou Am:tzmw.:-: a I{Ualqum• 
ou/,J'O Jt::-:;t:ulu du sul, mnl;om saihil.lll qtw tios 
qun so int.ernam l:t pula:-:: t•ogiiit.•s da .. to/1/;o
~~ia, Jlldo IJWllo.-4 ·10 ",',, llc~:tlll enl.l:J'I':Li.lus nus 
lg'it.lUIS, 

l\las ,·,:L t~:-;ta olt . ..;tiwtc;fi.o cl1~ Stl fllll'l't~J· t!l't~1tl' 
uma outt•a Jt:tLt·i:t c·t~:Ll'c•n:-~L~ I:t pnlo .\c•t•t•, tJlll! 
a Cui:"t.n, l't'b! .-.:tm ag>l~lll.u U..;!!al. uppiJIJ Plll
llitl'g'tJS, 

0.'3 ceill't!ll:-it~:-i :-;flo llllla c:oiJII~du dt~ hm•1·:; que, 
IIXJIUl:-õuS :L nw1;a tlt\ haynnt~b:-;, JuLa1Hb1 t~ulll 
tutb a :{u!'l.u ilu diJJl,!l!/lfadt::i o lliÍI'ii!I'Ía:-l, Yàu 

l.'I'Ut~UI':tl' ot!LI'ill'l Jllag-oLS. un1lo pu:-: . .;;Lill Lt•ab:t
JJ;u• o Lt!t' :tlg'IIIU:L IHicidndu. · 

O Sn. ADtiWI,\ BAHJn:To d:t um ap:u·to. 
O Sit. HEZimmr. Pn~Tr.;.;cr.r.c- P:u•;t qno 

sn ha tio mpntit• t.ol!cs u:-; dias qnr. o CP;U'lÍ. fui 
Qlll! :th~ol'Yf!ll eS.'iúS .:?i.OOO;ItOU:-:;000! 

Para. CJUO o nuLrc SunadOJ' pola Par.1ilyha. 
(jiiCl' so J'azcw t>uo dt•st:L ealumnia. li.•it:L ao 
Coar:L, •Iunndu S. Ex. sa.l.Jc '\"o esse dinhoi1'o 
J'ui g'a~tu 110la Pal'ahyLa, pe u IUu Urando elo 
NoJ•to, Ctmr:L o out1•us Estados! 

V. g;.;:, nhn i:.:-noi'a CJUe nus ultímos i.mnpos 
tliL munai'dlioL até prosiQcntcs do pru\'Íncias 
JiLzia.m }lal'to do syndkaíos 'llW iam IIXploJ•at• 
ol'iSiL mina inoxgota.vol. 

Dir.ia 011, S~·· Pt•n.":ii<lBnte, CJtiO su mt: ang-u-
1'tL\'a l.rn•lm\'ldo corno 'tlln um ahot•roemHmto 
tia parto do Govot'lliJ pula impoi•&inoncia 
d:.L nw;sa. solicita~·ão ou, talvez, pelo motlo 
1101' 11110 o mnn di~ no eollcg-a :-;o JH'ollttnciou 
atrui, cont:tntlo a. elallot·a~~rlo H10ntal pot• quo 
JI:L,....":iou o \ll'u.iucto, o IJUCTU sahu me:;mo si 
pi!lo liLdo 1 u Íl.H' cu a ou~:uiia tlu dal' alg-11ns 
iL)11U'tOS, dizontlo l[lltl ~~~ d:t''/L cOlllU 1110ti\'O 
}lat':L o atli:ununto tl:t tli~uussào do credito a 
J'alla dtJ mun .. :~ag-om do Gort~l'IIO, nussc~ St~n~ 
tido, nu· cm~:ull.o IJW~. :-;em :-;m• mais :111licíira 
a. sil,tm•:ri.o •lo Hitllt~u da. Hr-pu!Jlira. a Hlustt·c 
Commi...:stío do Filla!H;as n;·w teve csel'Upnlos 
nm ;ql!'esont:n• :-;cm llPt'da do l.Pillj,O u pt•u
,jedo, que tf•vn o1•igom nesta Casa, •I(! .'lou
COl'l'O ao dito Lancu ~! 

Sti mo paJ•cen, :-:t•. Pt·ositlentt•, IJIIU isto ti 
qtw :-iiiSCL)ptiLilizott a nlg-ucm, tlc mudo 1111!! o 
CL't!dito J;i nttn 1.1 L'Oill't!tliilo nns tt!rmns t•m•tiiC 
li1i vumtlo }ll'la. C:uuat•a, o :t~sim a illn~Tl'd 
Commi,..;sflu de~ Fawnda do St..•n:uln, thwl:u•:l.ll
•lu osl;a!' do :H·•~nt•tlo com u }linl1'iilllllmtH du 
n.n·ni'I\O t! llt'l't..H1ilaudu que u mudu m:tis 
act•t•racl•' 1ln !ll't':o;!at·. anxiliu ;L j'tlpnlnt;tw ti o 
tle 1'1~11\0n•l-a. llili':L outJ•os lo:sl.at tls, J'ui lur:ula 
n apl·c.-m!HtU' a ,.,Ui~ umt.•nllt~ suppt·t.:s . .,inL llo 

~ 1", do a!'t ... l", uquo cquiralt~ a \'ot:u• o cJ•o .. 
c!Jr.o·eolll tldet•min:tdtJ li1n cxdu:.:ir11, J•os!.J•i
~'•:o\o eJ•twl, odlu:·n B injusta, pOI'tJIIü n:ul:L tnm 
du !UJIIIillliL t/11 a!lh:l.iva. 

U oh.Judiro Jll'ineipal dt•s . ..;a HO\':L o . ..;Jlt!do 
dt) ~o:·eoJ'l'O sct•;L u uxtol'miuio du Estado dn 
Cea!';i. e outt·u:-;, viditlliL•! da suc•~:t; pu1• i:-:sLJ 
tfiiB visa. t!Xt:llt.'ii,·amcnt.u ft,I'Jll!t~!!I' nu~i11,..; 
lll'Ullll'tll."l ~~ ded...;ivos /,at•a ca1l:L vm•. m:t.i:-; 
duspu\'O:ll' aqudlns infe iws nwmJ,ro."' 1la F•!
dt~l'at;ão bi'iiZiiPÍI':t, lliLI':t os ljllitt!S IHis da Con
sl.it.uin t,t! mlt.PntlmliOS que 1 cvirtmos oslabn
lt!CUl' a pJ·uvltlencia cxt:epdunal do }ll'olllptu 
StWI'III'I'IJ, IJUalldO J'o.'iSt! lli!l'l'S...,:;u•iu C ;i I'I'IJUi
::>Ír;i"lll dus -"•'11-"' ;.:uYt!l'JJos, 

lll'il, I!Stil, Jllt!dida !'l'Pt'ÍS:t\':l Sl'l' lll'g'OIItB 
}Iili' <L a.tJl'r t\'1' ii a l' illllllt!d iatallll\11 tu :i•tui!llt.•s n 
I}IWIII t~t·a dt•.•il.illatJa; I~ piU'iL Í~Stl IJI'I!ill IJUB 1.1~ 
lH'tt!H'ÍuS lili'IJIIJ,.; ~~~ .. Cun,.;til.ltlt;;ltJ }lot'lllit.tam 
a n.hul'tlll'tL do ereditu IJUI.~ Jl1ssu llt'lli!SS:Il'iu, a. 
juizu du Guvm·nu. q1w u sujuita!'ia tlopnis :.t 

!tpJH'n\'al;:lo •lo Con~l'os::>u, como j:i se tem 
J'ei cn em as . ..;umptu do :-;o monos im\Jt>rtancia. 

Tl'l'Jillno, Sr. Pl'e . ..;itltmte, JiLZülll u um a11 .. 

llollo aus eot•ar;i"íP . ..; g'•.!IHH'Ilsu . ..; tlus ontl'OS cm .. 
mb::atlul·c~s dos Esr.adns, p:tl':L '11111 tenham ao 

lllPilOS uomuli:·H!J':H:ã.o c.l:uJ!It!Ile inlbliz povo, 
tb•eJ•eraudo a nu•dit.la suliui t.ada som rcstric{'ãa 
al~uma. .\o Gon.wno quo 1111110 :L :,:-1m·ia ou 
u l'diiiOI'SO do :L ter aprllie;ulo eumu llm con
vuio, com tltJ ou som pi1!tlade pelos iulblizus 
t'anrint.o~ da miuha tt•t'l'iL. (.ll1•ito bem i muito 
bt'JJ! .) 

O l!ila· ... J. Cntundn diz estai' bom 
cm·r.o •JIIII t! inut.i1 a discussão. E' h•x·ovogavel 
n. sentr.nl'a que cundomna ;i morto, poJo dos
llll\'uanw'nto, alg-utts Est:ulos do IIOt'tn, sohro
Ludü u Ccat•;l! .N;lo vmn. pol'tanto, mostr·a.I' a, 
inconvmliend;~ tia metlida allt'esunt;ul:L om 
unwnda. poJa· Conuuiss:Lo; nfi.o vom sirn}lles
nwntB lhzm· um pl'oLusto enl nomo do sett 
Estado c j(o:; Estados visinilus. 

O Estado tlo Coaro:i at1•a vossou sempre, 
pm•in,Jit•anwntn, :L ~t·n.nilo cnlamidndo qtu) o 
iii,'•JIIta. de t}ttando mn vez, liesdo us tempo~ 
colnni:ws }loln illllll~l'io a dontro ati! ngut•a, 
e <l}h~z:n· do muitas calamitla1lüs qno ont:io 
ilouYt!l'illll nunca o seu E:;La•ln ficou dr-spo .. 
voado! Est,ava. l'IJSm•v:Ldo (L ltnpuhlic:L est:t 
:.:-lm·ia, L1·istt~ ou alc;.p•o, cunt'Ol'JllC a scmsibi· 
licl:uln d•~ uoula um. 

Xfio impol'ttL ! E' uma t!Strull:t quo so 
a)Ja~a na ~t·:uul•! t!onstclla~·ãu d:L banclc.1 it•;r, 
t't~dl't';li ! 

O pat·e,~ot' da Cummi,..;~;\o, o hmu assim a, 
IIH'ilSa;.!', 11ll do~~·. Pt•,•sidt.•ntc da UepuUliua, 
~;LI\'IJ iL Uua inl.e!II;Üu, t\ mais llllliL ;.dl't•untit 
dutl'lt! 11111 auxilio ao t'L•a1·;i. E, tliz o ut•atlor, 
..:JJ,·,s, tllllllullw da dig-nidadetlotws:;o EsLatltt, 
l'tl!it.dl!lllUS t,.':;*.l iiUXiliO, llflO O lllU.'l'OlllOSt Hf~O 
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u ilt~l'itnmus. Jt:m nowo tlm; lll'in~ do ljodus Oi:i 
CClll'Cilt)().') l'Pllt•IIÍIIIOS t~Oll\ illt]Íg'llill,'i.IO, >• 

E' ctn•to 1JIIl1 us l·:~l.adns do nor·te ll;t~td:ttluB 
]Wla. St!CC1L l'Sl.;"Jn !'a.tnltllnJI!,t! t~nlldtnlUHitlus a 
lllll tiPHllUVoamou to !l'lll.n ,f.!l'iltllW I, )Jtdt 1 t ~Xt h lo 
tlo sua, ]lopul:u:fiu }J:u•;J, a l't';.dfw :tllliLZnnit!a. 
E :t t•a%úo oxplica·Ht!: é tJIW u Azazunas 1'\ 11111 
di ma do nnt•w o Ululo St! uncuntt•a. t!OIIl l'a· 
cilitlado t.t·ahallio CUJll eS}uH'it.IH)iL til! J'ut'!.lilm. 

E' pu!' n::lsa, t:it·eumstan.·in. tJIIB llt!S~l'S mu
Jllt!lll.tJS de e;~lalnill:tdu~, cllcs, dP lll'OIÍJJ't!llt!ÍiL 
Jll'tWIIl':tll\ u not·to. )l:tB a t!llWilda da C Hill· 
111i:-:sfw n;Lu rpwt· ist;o, umluJJ':t di;.ra tliYuJ•s:t
lllnlll,t!, {) iJlllJ l'C~I![I,a t(:t. ilfllH'O\'ôlt,'fliJ diL 
t'llH!!Hla ti IJIW L11du emi~t·:u\t.e !:lt.J tf•!':i. pas· 
l:lil~CIIl llal'1L O ~1\(, ClllllO Bsr.:t S!WCt!t(l!l\dtJ, 
O a~mlte tio Ciu\'tWI\o Ft~rlm·al, nu Ctmt•:l. 11fw 
thl pass:tg-om, t\Ul'l' pela cstl':uta do li!t't'o, 
CJ.lllll' jlulo Llurt , si o umigJ•:un.o nflu se cun· 
YlJilCO tJUO dc\•c VÍ·I' !lil.l'il u .')III. 

Ileste modu,ropetc, u que se lJlll.H'. t'! o tlespo
voamcnto do :li~uns Est:ulo do uorw e soln·e· 
1,udo u do Cc:u·;L 

Acredita que muitos do:4 Srs. Senadot·e:; 
ni"to conlwccm o tJIW vae do dolnt•nso put' 
atJIIOlle Est.atlo ; Olttl'ct.andn, rcjeit.a t•om os 
seus cnllog-:ts tlo Cear;L o auxilio tlaa Cotn
missão, }lOI't!IIO t! aJ,é iusnltuoso; uf1.0 pótlt! 
Yot:u· pm• nmpt·ojel!tu tlcst.in:ulo a tl~spovoat• 
o ~c11 Estatlo, o \·otat•ú contt·a u\le, tJU:Uulu 
fOI' ;qlpt•ovad:L a Cll1CIH1a l'illPlll'CSSÍ\'tl. 

ltel'orcH:io ao:-; eJHig-t·ant.cs tJHC pJ•ocm·:un 
colloc:u;ã.o nos E:-~t.atlos do sul, n lastima que 
c~:~tejam condemJmlln:-; a nunca lll!LiS Yolt.aJ'I\111 
p:u•a o Cea.r1L, cujo ~~lillla. e a uhul'tlatle dn sulu 
não sii.o inti~J·im•os :w;oo; 1lo:; uutrns Es!.:ulns. 

JtucoJ•tla seecas :uJj,<Jt'int·us 1lc Yal'ios Esta
tltJ~ do 110\'tc, o os t'a\'oJ·e~ disu•ilmidos, tios 
f(U:LC;o; nfi.o pal't.iciJlOll o Ccar:i.; cm rci:Lf,~ão 
(L ndnal sneea, de~eruve os scui'J o:-;ti·agus, a 
J'alta do alimeni;n u du a).l'IHL, ·estaJHlo a po
pu\:u;IT.o :L oSJlPt'a de J'Oellt'Sil~; tendo como
';:uln, tlopois tle dusengatJatla, u g-t•:uHle cxodo 
Clll lHJt-iC:l tia. morl.u. 

l.umiJI'a. fJ 1m um1hunl Est:ulu,!lOl' mais ]H'O&
puro IJHU St\ja, llútfe \'U:lÍS.iÍl' a lllllil Sl\CC;L tfO 
1 S mczos, como esta 1J III! assola o Cc<u·;l, o 
(JIII' o o!Jl'iga :L Vil' putliJ• um auxilio :i Uui:'i.o. 

~i \li~J':L o amw ufwllouvm· dlli\':IS, pt'Hlu~so 
ll)iLllt :u• doiJJ•aJ' a Hllllllus pulo g~tado do 
Ccar:L ; u nt'itllm• nus seus cumpnnl!t~iJ·m; 
dn l'Plll't\Stli\T.at;üu nãu t.ct·;·io nmis razão dn 
U.ll\l:Lt'Bcm· uo !':iOIJatln. Su!':i. n Co:Ll'it um io:s
t;lt O Oti111itlillfll i PUII1flll111\:lt{o IÍ, 11\0l'f.O }lBÍ1L 
União ; ropudirulo, I! utto !JutloJ•;i, ÜH' mubai
xn,lnl'e . .;. 

~;Lo ]Jlltlo, cntt•et.au~o, n .ot·a.tlui' CtJ\lS1t.al .. ' 
g'H\l111. ao Sun:uln ; nnlll t'1ll'ltlill!t•, IWIIl llll))t}• 
l'icm•tlia, lllllll enutpa.isfi.n, 1\1!\llt!Sllltdit. Si, :t 
voz, ttnu t\uset! do Ulytll}JO, n:l.u SI\ pc'uhl auto .. 
l'izm· esr.u Cl't!tl i t.n llill'lt tJ CL•:u•:i, I'Ot!IIS1L 
tlllalttllt!l' Ulltl'l.l CU!\CUS;o;;"i.o. 

O !!11\a•. t•h·••M f·i''-~•·••••h•n (')-Rt•,. 
Pt•u:-;idc!nl;n, nfw StJII tlt~llllli':Ltln om YiJ• :L tJ·i
IJuna,pui'IJIIIl J'ni tios J'nlli'U.':!Pilt:J.IIt.us do lltJI'I.B 
aqlltJ!Iu tttlt! putliu lll'g'UJ\t•Í<L Jlill'IL o }1\'ll.iet:t.o 
tJHll e:-;t;í. t'll\ tli:-:~t:IISS;"tu. N:IIJIWIIn 111nmcnt.o, 
tonwndu e:-::sa ai.Litndt! J't'llllt'il n J·t~StJIUta 0111 
J'di11;ho :UJS nus~c,::; il·miws, ttiiU :::un'l•tJm u fl:t· 
g'O!IJ dn SI!CI!il llo 1\U\'(-0 t\:t JtopuiJ!ica, Jlfi.o 
villl t.J':t.Zt!l' tlltYidas suiJI•o :ttjllilln t!HU :tlli 
Stl }Jass:n·a, :tssim comu, no.':ltu IIWIIWiltu, nl1u 
venho trilZt\1-a~. 

Yenilo, tJut•ém, dtH!Iar·at· qnu n:'í.u possu 
e~l;a.t• dtl ilt!l!OI'tlo ~~um o:-3 il\ust.t·os l'tljll'O . ..;I!n
tanlo..; tio Ct!at•;i., na. JliiSÍt;:"t.o 0111 tpw cullo
t~OII'il.lll i], I(IU!~Ii'i.11 tltll'iUll.t\ ~StU t\elJOI.tO. 

)\ho Ytmhu {'aliar om tlel'uSiL do IIOJ'Le, num 
mu tlt\l't!Sit tio Slll, lle!:lt.e llltlllltmto em tJliC é 
}li'Ct:isu q ne a lt:u•munia tlu uuJ•tc c d11 sul !:~p 
r.ut·no mais uvitlenciada. do:wtc tlu :lull'rimun
tn do tptt! ú vict.inm o nurtu. 
~ão l!W pat'Ut~o ju:-tu, nfiu me pa.J't!cu :qwo

}H'tadn t}l\O :)C venha t1·:tt:u• a;:uJ·a. tlo Jll'oce
dinwntn desto nu tlattttolle g'IJ\'tll'Ho, deste ou 
da1pmllo ru:,:illlüll, Ulll rela1;ãu au~ nw;sus Es-
t.ados. -

Nús, filho~ do JHJI'ije, IJHO tant.a }H'eponde
J'iLilt·ia tivemos no r.mupu do imptwio; 1m 
g't~:-:ltf'tu da. Jlulitica naciun:d, Jlui:.; sabuJHuS IJ 1w 
o:-3 lH'inwil'us Jhctut'o:) tluss:t polil.ica et·am 
Jlllt11S do lltJl'tu, pudtJI!loS }Jt!t•guntal': t((jll:tlu 
uwlhoramcnto, IJli:t.l a olJI'a, tLllitl a JIWtlida 
1le Jll't!YidBncia IJlltl !'ui tum;ula, unt:1o, Jlill'a 
l:!C uvit:u· o tlagello !lasm~cah> 

I>nsi:tiS tia. gllilt'tliL u:teinna.l, cumntmHla:o:, 
condtmul'ill;tie . ..;, tJJ'a dis.;o 1111e :-:n /,J•aT.a\'a. g• 
tlo dollliniu 1la Repuldiea a :me1:n tlll lHi'7 ·~ 
Nfi.IJ; t! do í:t!\ll}lu do illl}H!l'io, e tt11aos n~ pt·o
viflenei:IS {jiiC U Ílll}lUI'ÍU t.UJIIO!t }lil.l':t C\'iliill' 
ttue a. calamhlarlo su rutn•uduzis:-:u ·~ (l'l·ocrtm
:w ·iJIHilos a;uo·lcs). 

I..emllt'alll u a~~wln tlll Quix:ul:i. ·~)la-: elln 
nfi.o Jm:.;1.Ull pa.J•a 11\ÍI\III'il.l' u . ..; soll•t'i\llOOtOS 
t!alpmllas popul:u;i'ins, pm•qtw nt~s:-;as oc:t~a~ 
siút•s sullh~m os . ..;ut·tõDs tl:t Pat·allvba1 tio ttiu 
Lil'illltlo do NoJ•tc, 1lu CoaJ•:t o tlo i1 iaully. 

O lllt'.ll illuslil'e t!olle~:t tio J'B(II'll:it.llll.;u;i'iu, 
u ~1'. No;.rueit·a l'aJ•an:t;.ttlii., fJIII! rui \IIII JII'IJ• 
p.t~:ualisl.a tia J't'lt'llliL tlo gonll'nn l'UJHlhli
canu, nu E.;tatln, no t.mnpu um •JIIl.l ;Lili dn· 
minava um llussu }J:d.t•ieio ULu tllgnu tio 
o~J;ima, u hundnst) m:tJ'tfllBZ tln P:t.J'ana
gwi, lm t!B ~~onctH'Ilat· et~mmi:,:o, tplB tlnvt•
uto:-l t~on:-;tu'al' :o1t.ns a no . .;sa im}Jl'HYitluneia, 
o IJossot~:u·ln\111 pulas t•ontlt·l~lll'ilt;C:u~ . ..: o pt•lo~ 
JHlsl,tJS, ahõlndona.ndo aqnil111 qtw dt_~via t:on
~l,il,uit• 11hjt~du tln lltJSsa t!tiiL'iidut·:u;it.u, tlandtl 
•~111 l't!~UIL:ulu u l.ol'uw:-; dwg-atlo ;L .:-:it.u;u;iiu 
O III qtlU IIII,.., :tt:ltitllltl:"l iloJu. 

(•) l~slo ~liHcu1•so niio foi ruvlalo pelo ot·:nlor, 
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Mai~ avi:-mrlos do que 111'1,..;, n . ..; lllllus do ~III 
ltpplimll'itlll o :-it\ll tl•ah;llllo noS :-tHI:-1 t~iiJIÍ
Ütu:-l, ao llltdltrJl'<IIIWI\Io H ao Jli'H;!l'i'S~o do:-; 
::õ!!IIS J<::-;t,;t!IIJ:-i, 

() Sn. A. A~Em:tul d:i. um il}Hll'lt!. 

O ~1:. Ptnt·:s Ft·:nm:n:.\ -Si" noht·u St~~ 
nado!' JlOI' ,\la,I,J.o lit'0:':-.\11 I'Si,j\'1!:':'1' Jll't!:'UIJI.n 
no dia t~lll quo l't~qunt·i lli',!:U!lda, nftn tno 
J;u·ia t~SI.a JWI';.!lllltil, put•qun nu cumr•t:r~i u!o
;ti:ttllhl o euat·enSt!, diztmdo •LIIt! !!llt> et•a i;t·a
ltallt:ttlrll'. 

O Sr~. A .• \zt·:uEtHJ- Eu :dl• appl:uuli as 
p:llitYt'as dt! \'. J•:x. 

O Slt. Pll:t·::' Ft~JU:Eil:A- Pm·t:•nto, Y. Ex. 
viu que t!ll Jitzin. just.it:a :ws flllios do Ctmt·:i. 
n al;r~ dissn q1w ellt•s t'l'illll os italianos du 
JIJ•azil. · 

O St~. LAUJl{) SnJITU~ d;t ltlll fl}liLl'tO, 

O !"tt. P1m:s Ft·:um:mA- E' out!'a. cousa; 
i:-:to n:i.o fJIWI' di~l'l' fJIHl Pllt$ uão f.l'almlilam. 
t:u1t.n q111~ lli'OI'lll':llll u P:u·;t, o Amazonas n 
a.s tJ•J'l'aH do sul. }llll'fJIW fJtltll'nm tt·:dmlllat•. 

O ~lt. L;\t:Hn SnPHI::-E .-.:;lo uns lWIIf'IIW
l'Ítos do Jll'u; . .n•e,..;:-:o da. mitJI!a. tm·t·a. 

O Sn. PmES F'EI:HEilL\- Pudt>J':L nfi.n, :-:i 
t!'ahai!Hl11t eolll aJ•doJ', H i }H'ncm·am ~anhat• a 
Yitln. dt•,..;dr tttiO niio pudmn JlCll'lllanecPl' no 
l:IOH Est:ulo. 

}.[:~:-: r~ompt•olwtHlo o Son:ulo ctnu ~~~. rr.pro
sontant.tt elo J>iauhr. recehonllo t•·le;:t•ammas 
do Guvel'll:Jtlot', e lie uul.i'u::i pai.l'iciol), rola
t:t wl o os sull'l•i llll'.ll tos d aq w~ll a. po pu! a 1;;"1 o, tJii.o 
pu~su fleal' !.!ii Indo; YÍIH }Jül' isso, :t tt•ilmn:t 
oxterJWI' u que ptmso, mas dt~ modo a pru
ltlltwiat·-nw pol' 1\Wtlirlns qun pos.;am sor 
uttlis, sem <wusidt~t':H;Üt!S pus~uaes, porque 
nn:-:J,a IJlll'Stfi.o nfto lll'neisanws Hahil• do ttll'l't!· 
no da cumpletn justi~·a. E asi!illl !'• rpw :ws 
lllu::~tl'ttS l'Pjii'I 1 St!llt.antP.:o~ tio S. Paulo ílil't~i 1[\IO 
tamhom suu rept•e:;ontaJJf.t~ tio 11m:t politica, 
mas Hão teullu duvitlas em decial'iH' 11110 tl 
Estado tle S. Paulo ~~ um Est:l!lo iohlJ•auLn 
}J::ll'il eom os lllltus 1los untrus Estados. 

O l'ilt. 1-H:~mmn. Fn:\'TI·::"\I:I.T.I·:-A qun:-:tão é 
sa.lun• si V. J•:x., vota. pt•l:t resiJ'Ít~(:i"lo, 

O S1t. Pl!u·:!'i Ft~IUtl~IH.\-:t\iiU voto; V. Ex. 
thpw lng-o Hahtmdu. 

Nilo lm !llt':did:ule do E:-:twlo tln S. Paulo, 
t\lllqttn a justka o ns nwlhm·es ltlg'ill'P!'i niliJ 
PSIP,itlllll'llll'Pg'lii_IS ii !ltJIIWilS do llUI'to; t!ll
lllill't!liS ill1.t•ÍI'/lS :dJi t!XÍ."liOlll lJOYO:U)as PX· 
e I usi \':11111 •n t t ~ 1 Jut• fi I ltns 1 le St •t•g-i pt •, t\11 Ct •a I':Í, 
da llalliil t~ du outt·o:-l E::-:tatlus do JIUI'ÜJ, 

Si HIJIII'ill':-: qw~ niiu \'iln ii~. l'aulo, nã.n 
t'OI\ItPt~l'lll ii~ l'llllliil;iit•S 1'11111 lJill' 1-iio tt'illiltiiiS 
11 t'Oll::lit!t•l':ulu~ llill[lll'ittl J•:stndn I'IJ:'llillpnlila 
OS Jll!ttlS de Olll.l'tlS }Hllll,uS !la t:nj;'uJ, 1'11, IJIIII 

C!JJl]tPf,'t~ P . ..;:-:ns eonriil,'iit~S. JlOS:-ill :1.~:-lt•Yel'ILI' lflW 
s:"io /IS uwlltot•ns \lll~:,i\'d"l. 

11 Jo:sL:HIH dn S. i'illllll, qun afag-a. n:4 alio· 
Jlli'tt•S, li:' itali;lllfl.~, t1uJtL.:. II~I~:HI'il.11g'l'ii'US 1 llii.t'l 
p1uliil. l't~prdlit• IJ:' Hlb11S do N111'IO. 

~;in, !'i!', Pt•t•~idPnto, J;i l}lll!l'l~tn 11 tJ·ahalhl), 
n t·:-:~t! ~~ o pl'iYiiP~io dn S. Pau lu, tJlW pa;:a, 
o tJ•a.halhn u o J'CIIllliWl'a hem. 

O S!t .. \t.:o.JE/Il,\ 1:L\ttHr.To-E' quc:-:Uí.u do 
elimn. 

O S!t. Pnn:s FEI:I:Eflt.\-N;io é (llte~tii.o dn 
1!1illla, llUI'Illll~ o lUu Cit•antlo do Sul, o p,.~, .. 
!'an;i, «pto tCt)lll nlim:t melhor f[lW o do 
S. (l;1Hio, :Iili t!:::t;ío fJlla:;i Jespnvo.adn:-:. 

:\las, lo« la a. ttllCf:itúoeiJ'I·a·sO no§ 1" do }Jro
.i I.! I ~ t 11, 

Pat'BCCH .. mo r1nc n. Commis~fi.o ele Finanr,·ns 
fni wab a nlvor 1b ·S JWS::iuS desejos, q no pc· 
1limns I'Ol~III'SO:-: pa.~ a os qno sull'rcm com :L 
st•eea do llnrt,o, do qnc o proprio projecto t.la. 
CaJnaJ•;t dtt::i Dt~putuln!:l, 

O St~. JIJo:u:tutJJ. Fo:'\n::-mr.LE-V:u•ro essa. 

O Sn. PlnEs F1·:n.t:811t.\- Vou pt•ov:u·. 
O iii't, i" du pt·ojeuT,IJ que a Commiss;'lo nii.o 
pntlia quu J'n:o:~su Hnppt·imidn ll:l os nmi!:l 
:unptus podm•t)S aiJ Presidenta da Republica, 
di~undo- Uea o Pt·csi1lU11t~ da H.cpubtica 
:uJtol'iZ~Itlo a desptmdtH' att.J JO.OUO:OUO$ 
~om as populu(;Üt)f:l du nm·t.t! tlagolladas pcl:.L 
set~t·n. )I 

O Stt. LAt:n.o Sonm~ 11tt mn ap:tt'to. 
O Sn.. PmEs F1mm:mA - Maf:l nós nãn 

vanws ''ot.at' lllt\IISiL~~lll ; vamo::; vut<Ll' o 
lll'n.ieet.o, on cundu~àn fio pat'UI.!IH' da. Com· 
missão. 

0 Sn.. LAUlW SODHI~ - Conclusii.o impn.
tl'Íot.ie:L, 

o Sn. Pmm-i Jõ"tmm:m.\- N:t opinHln tln 
V. "X. 

Nt)Stt~ momontu, S1•. Pt•esitlonto, nii.o mo 
lovn }lO I' politiea, nom lll'IÍ nnm t·ontt•a o Gu· 
vornn : ~~J fJIWI'O a unii"LD 0111 tin'Ol' tlos 11110 
::lflll'rnm. 

O ~tt. BE~1mn.n. Pn:"oiTE~r.r.r.r.-)fas, Y. Ex. 
est.;i pu~nnndo }liJio ::;ui. 

O Stt. Pnn:s l•'tmHtmL\-Sonhnt'el:l, cu aqui 
nfio t.enl!n tleret• tlo Slll' a !iLVOl' dest{' olt 
daquultt\, to11h11 o devur do tlizot• a vct•datlt' 
c dat• a t•azão 1L lJ nem a. tom. 

Eslun t·unvencido cln qw~ u n.l't. l(l ú mai::~ 
amplu, mais J';n·ut'HYlll liquullos IJllt', cnlllo 
B\1, pndelll l't~UIIl':illS Jl<ll'il. US lJIIU OStÜo SlljtJi· 
tos ao Jlag-t!lto tia St'Ut!a. tlu nut•to, do IJHC o 
aJ'f., I" uo111 o~ lu, tJIItl tJ•:tr. l't1St.J•icc:iíns. 

n ~i" diz:-.. n:-:i scet~IJI'I'IIS Sl'l'~.t1 tlisl.J•ihni
di'S [lP[il l'út'JIIil q11n a~ t~il'I~Ulllstatll'ias t!l,t.tll'· 
ntilllll't'lll, dt•\'t'lldl~ dl' }ll't'lin•Put·ia :-11'1' t•Xt~-
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eut:uln~ oilJ'iiS !ln Ht.ilid;uln ptllllit~a. Plll llt\A-Jt..; c\·Jndit;iitl.-<, do rJJHli.t•n a eillc'•J mill:tlll 
qun :-:ejam Pl't~lill'idn~ ns indi;.:onw~.>· tu:-:1 pol' atmo. 

0 1" <[IICOII' 'lt I•• I' l"l' 1 .11.t I" l•:tt t.unllo ll:IS;.;:uillllllii:Jl'toduC:t\a.t·;i., n tn-,,., u o .t • ,·, u t! ( :-: ( f) '' ,, ' 

vtJ quu ú a mr:mm cou~a.; um d:t amplo.-: ptr- nho vi.·.t.o dons rapm·us, um du Not·l.u, uutt·n 
llct•cs ao GoVlii'JlO, out,J•o tl:i. l'f!:itJ•itH;iH~S mas tlu Sul, um dnixanth /!tlllto qun vmn dn Ama .. 
p1·ocm•;~n 1 Jo dai' amplo:-; pmluJ'tJS t:unhrnu, zunas, u mlf;J•o ltwando gontB p:u•a u Anm· 
eumn ust:i. nust.n JIIJJ'/V:itl-•<tt.-. suet!OJ'I'tJS St\J'fu, zona . ..;, 

Por nun :-:rw:t '! dif;tl'ibuitlns ptdit J'l'll'lll:~ r1110ll::l ci!·cumst:lll· '1 
cias tldm•min:u·um.>• sm·:t porltlln lia muito t.r•;Lhn.JIII) no CtJ:mt? 

C(WUo filiO n;"Lu. 
O Stt. L.\lJIV> ::.:nrllu::-:\IaR pt't)\llO\'Iltlrlo a L'lg'll niL•) t,nrn J',t:t.IT.•J :utnnlln.;; r11W consn-

sr~hitl;t., l";LI'd.lll. 

O SH. P1111·:H l•'!·~nm:m.\-:\;ill Yt\ju at•t.ig-u O ~n. 1\r~U!HIUI. Fn~Tr·::'\Er.u:- tl;t um 
nmll1111n nnt qun SB l';t/IP t>lll s:l!tillrt tio E~ta.- ;i.pat•t.n. 
do. Um eonsifit~r·awlo da CullltrtÍSSÜI) 1lu Fi-

-· · 1 O St:. Jlrr:r·:~ Ft·:r:m:rr:.\-l•:n ust.ou iln ae-nan,:aH nao ~~ msn par•a nu•u voto. 
t:OI'rln t 11111 o Lluyrl tm 11 :~.ntl:rt J, 1 pn:-:~i rn:t IIIIHÜt •, 

O Srt. Cnm.uo 1~ CA:HJ'(I~-A ltd t! o qno a ~~mais ;l.intla. dt~pnis q11o ti tlir:ig-itlo Jll!lu I~Pln-
lui diz. llt•e :\lanQ:~l Uur·r·ui:l, ma.:-: nfi.,, JHidt!ltlnH t:on-

0 Sn. PmEH Fr~r~r:r~m.\-Sl'ltl rlll\'ida; ~~ ni'i.u dnmn:tt' o liovm•tw llll' tudo isl.o, }ll'incip:ll· 
sTI.o os cunsillot•:ultlns, 11'10 ncrn St!J'ào vuJ.a- mnrttB h•.jo t(tll! osl;i. ont.r·l\g'Ue a urna l~nm
dos. mi:-.-stio cln Hrndicus ;t c!sp:wa dll uma lhtui· 

E nmn J'uJ•;1m com cor•t,oz:t ru1·mu1Hd, 1s d:u:iLn.ill•lidal; 13 u e~tatl••tl'' r.loy•l hojn. 
os I!OO~idtwandos tio Pr·c~sidento ela Ht~Jlll· Per•gnnto: qual o ~~r·inw tle~to 1111 1l:rqunlln 
blicn., cnm 11 tlrn du ilc~povo:J.J' o.-: K•n.:ulo . ..; nrm~ilnil'o~, 1llho dnsr.n ou daqnnlle 1•::-~tatlu, 
f)U IIOI'tO ; llOI'fjllü, UU lJOl'g"IIOt,U HOS llOhl'l!S 0111 }U'IWlil'ill' SIW\'if}O Jlo.;t;L 011 lHLIL\It!IJiL J'll• 
s1madnrcs 1lo lltll'ltl; 0 Est.:ulo do Uc.mJ•;i.,qtw goifi.o tln Itnpuhlina·~ Qual o el'imn clu C:JII
tom t'ul'ttcido tanta gomll.n pal'a uut,ro~ Es· g'l'.~s.-: .• t'.tcilit.ando o tr•ansp:..~I·tn 1lt~lles pa.r•a 
tacloH, pul' conta p1·npria, o }liLl':t o Amazona . ..; ondu fllltJir·a.m ii• ~ 
" P:u•á, pm• cmll.a. (lo~ tos, j;i. HC íleu JUH' 11 n·1111 • E' um ennS•J!hn a.pon;1s. 
elido llOl' caus;t distu? QlliLIHlo 1111 ,Jj;,:-o tjllll !:i.! llevo llliLiltlar• d:tl' 

O ohi';tS nos J•:st,;ulus para ns imrnigr•antos, •• 
Srr. Hl':%t-:tmu. Fn!'\1'1·::-a:r.u·:-1•:' Jlili'Ot 0 TliH'tJtlf! o11 t,endn tliiO no~b ou naqnolla l'O).{ião 

OXOI'Cito, ó }lill'!t t.uclu. t · 1 •· t 1l.t Uoptrhliea., no .Not• 11, :tlntln. HL tl'ilual 11> 
O Sit. Pna:s FmuumtA-~Ias i:::~o ab(lllil o l'niltw;LI tttte JIOSS:t sor· f't!itu por essos irnml-

Coat•<t. g-t•ant,:!S; c:omo o lH'Oiun~:unrJntn elo linhas 
gu IJ1Wl'O, fiOlllJUI'B:oi,fliiB a aceu . ..;a~·fio YC· t!lle~r·aplth:as, que púcln !:lut' !'oito por uma 

n\m, quan•ln t'ul' mcl'et:ida, ma::~niio vamos 'tnnnt.ia insig-nith:ant.c, 
inttWJH'nt:u• ttm neto (l'IC nfíu tmn 11m mali· 0 Sa. Hr·~zlm.nn. };',•:'li'I'I·!Xt:t.u: tl;t um illlal'tB. 
cinsu. 1lando-llln ns..;o e;u•;u:!.et•. 

E:iton dtl :tl~f!(JI•du c:om btlus tttw pnclom O ~tt. P11n:s P1mm:m.\- ~1:1::1, a~.;im t•umn 
soc:cnl'l'O pill'ot. ·us tJIUI :-:!oll't•t!IH nr1 tltli'I.B da \'V. l':l·:x. :wemmm u K-;t.atlo dB ~.Paulo jltW 
Rc}mhlit!:t; mas t~ JH't~dsu IJIW f'S')tJ :-lfU!I~ut•t•o t.rw I'.WIIIJhltt i:-. mil r,,mf;,,g p;1r·a iulmi~r;t,;ii.u, 
sn.ia clruln cmn as tmutolas IHit!c~s."al·i:tl'l, pui::l tlm·iam t.tll' flit,o tarnhlflll •tllH \'V. Jt:t•;x. j;t 
í!IIH ''ltlllt'll:l tiJ•nl-o tloi illl)ltl:'ltn:-; fjlll! pag-a o t:•nul duas I!Stl'ílllHH tln l't!l'l'tJ, n do\'Í/1.111 lt~m
rm.qH!itan•i}llilllico. ht•;u•-sn tln 'Jiit! :upli ,i:i ,1,t:n•:~ru eont.r•;t urna 

l~tt t.onhn visLn, St•. Pl·t~l:li•lnute, par-:i:u·nm m;GJ•atl:L tln l'oi'J'n tltln l;tnlrli:l, <•111 StHI tn·olon
pul' nsto llol'tu dezenas !lu curti'UI!Be:-J mn tle· goanumt.u, iiJv;uliJ• o Jo:~i;:ulo tlo Piauhr. 
llllLIHia dll Est;ar\m; elo sul, sum nunca. }IIII' 11s l'iiJH'HSl~IILanl;:•s 1lo Ct~ai•oi., IJIIII!ltltl :-iu 
isio tm• ~i elo inct•npaclo g'OYIH'Illl nl goum. ;q 1\'nStlll l;t~H aq n i \'IH'I lit pa r•a o pt•o\ungoamt m Lu 

~I o~ 1•:/'l~:ulos do Nu1•to nti.u teorn tl'ithalho 1 l;~ Estil'iula tlll Sohl'a\, tLIItl pt·w:tlt'a\':t :-itWI'it 
surJJcionto Jlilt'iL aH suas popul:u:õus ti justo Hl':tntlo, tDnllo p:n• oh,it,divo l'ia.uh,r. Jlill'a. 
quo BHtas Jli'UClll'BOl u::osu tJ·ahalhu 011tln o Jll'tll!tll'ill' a e•nna.I'C!:ttlo It:lmaJ•:Jf.y,tlt! llr·ar1ja, 
JIU~S:LlllllOeout.r;Lr'. 0 t.J·m~:n• s:m gaclo nos poJ·t,us du saltida., ,·n-

l•! a:Blm t!, SI'. PJ•esidílnto, f{tll: ns. eel!l'tm- ·t.a1·arn conh·a. 
)'ln~, aos lJ!Iiln:-~ 011 elm.nw \'lll'tl:uloil•o/'l H.a\ia-
nus ln•aziloiJ'os, lwnw 11s Jwnn-lt.11 :-; 11 do tralaa· O :-itl. Nonm:mA P.\Jt.\N,\ntJ.\-Isto lhi na 
Jhtl, vii.n auAmazurlastil'itl'a lull'l'ill'\ta, ti t,J'/1· CauWI'il., 
Ztllll algoun:o: euutol'ltln J•ú_is, pa.L'a. rnuilwl'lll' n~ O Sit. 1'11n:s Ft:Jllll·:mA-Nii.u Snnhnt•. J'ni 
CJUIH!it:iim; tlu :-:ou Jo::-:t.ado na.t.al. a.tJIIi. IJuando 1111 apr•nsonl.tiÍ llt(lli a idtl:t. tlu 

Ainda. li:t.}IIIIWU 11 nuhr·u StllliUlOI' u SI', Ca- }ll'ii!Ullg'illlllllli.tlda E. tio 1•'. tlu Sulwa\, \'. E)(~. 
1.unda. tluclat'o\1 •JIIt~ ont,·am }Jat•a o CeaJ•;L, \'IJiill'ain ct,IIILJ·a., Eult•ot.arlt.u HtJ t.inlia l~JJ\ 
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vi~da., :qlJ'Psnni.:Jildt_) t:d lll!'Elida, o hc>JWflnin 
tlnsl.ns l~.':lt:Hiu."l. 

O ~n. NnnlJI·:lll.\ PAH,\:\'.\011.\-Ag-ot·a ~~~H.a 
l!Hlllidlt llWÍS SU Ílll)IÕ!I. 

O S!t. Pnu:.o.; l~lmHJmt,\-..\g"rll'il, ll()J'r~m, 
'jllll, t~unw dií~ o !llll!:lt.J·t~ Sell/Him•, usta. 11\!'· 
1 idn mail'! su impõtl, n.o~to nm:ilio ]llldia Snl' 
}H'flSL:IIIU B I:IIH'\'II'ia pa 1'11. H,illll:n• as lW}Jll· 
J:u,!ÕBS tillljiiBJitlfJ t!lt.'l:-.' 7.01\o'l!:l. W lllll.'L llWdida 
de grandtl nlca.neo, a q 1111.1, t~shm r:ln-tu, 11 C:o
\'nJ·nn nii:u HU rncus.tJ•:i. a. pciJ• nm nxPc:w;ii.tt, 
( Aprtrk.'1 t!llfl't! o,o; i·ú•::, .\'llfJHr~im 11tll't/llti!JIIti 

1! /Jt!:>mTil Poulmtdlt:). 
II!'Sdtl, ptll'l;ll\, IJIIll o :11·1 .. 1" du pt•njr~do 

tliz: «fica. o Ocn·m·nu aul.nJ•ir,aC1u a dnSlmlldl\1' 
ati~ a flii11Iltia tlu IO.OOU:OIHIS t~onto:-:: um soe .. 
t~n l'l'OS,., C l'i ~lo (illt! o::lbt 11101! i tia }l1'11 lt! Si~l' llt}tt!l· 
tatla, }WI'IJIW socenJ'I'Pt' nii.o •lJWI' tliznJ• ltWaJ• 
/1, t~!:HilrJIII, IJIIIH' dit-1~1' ela.\' 11111 IJJI'ÍU dt\ YÍtl1J. 1 

Ílld(Uill' O ll!OÍU 11111 IJIIP :1~ Jlopu\:t~·Õ~~:-1 fa
JliÍUtaS, i!lllpl'O~al\llll a Sll:t IICti\'Ídw\n, lJO!:I
Silltl g,'tllhill' H J](ll~l'.'i~ll'ÍO li .~llo'L ,'il\h')l.'!it.L'IWÍ:t. 
hnJW:-Jt.a 1111111 tn. 

E:il.ttll, Blli.J•ot.ant.o, etlll\'t~tli!illtl, SJ•, PI'P· 
sidrmto, dtl (!III\ a ;ttttoJ•iz:ll,'ii.n li11da :w no. 
,·m·no nn Hnnl.itln nmplo tio :tl•t.. l" '' mai~ 
Jh.vm•:t.vHI:tquol\tlS Est.:ulns tio que a tllspftSi· 
c,•ri.n cont.itln.un::; 1". 

ll:t alncl:t um moio t.m•tnn euneili:ulot•, 
cn.paz do sa tisl'aznt· :is aspit·:t~;iiPs tlos l'n)ll'l'· 
Sl'Jit,anl,t!S da. oul.J•a Ua::~a. tlo CuJJg'l't'SSo ttlW 
!:IIISI.cntal':un n ~ Jn, 1~ \'l'lll a :il'l', SI', Pl'n· 
~:~iilnntn, accJ'l'!.iit'tllltitJ'-S:l:-cum o tlii'BÍtn tltl 
dar }lassag"uns ll:l~'IL ottLJ•us Esi;:ulos, :t vontatlo 
do mni:,"l'ILJJtn. 

U~u. Vnz-0 St•. Prt~sidnntn da. Rnpuhlica. 
CJIIIl ÍIIÍ.PI'}H'Ot,o O jlt1 f!XPCUt:ii.n ;i, \ni. 

O Su. Pnms P1~1umm .. ,-EntiTo lm~ta o 
:tl't, Jn. 

~~·. Pl'c·~idnnl.o, a. mnnriJ'iL ·}I,H' qur os 
nohJ"o~ Sen;ulorcs t.•n{':uninhm·am a •JIII'~t.rLo 
mo ohl'igon a. Yil' :i tl'ihuna titzer estas 
consitlm·nt,·õt~g. ]lnJ'qne cstotl' com·oncido (tUe 
o cn.minho üflcolhi1lo niio 6 o mais cm·recto . 

Qunndo nt'ls I'St.amn:4 rxpontlo fhctos pot• 
i.ntloA cnnlweitlos, lWI't Jlli' n i n~llt'lll tlt,~co· 
nlwco qnn as pupn\at:iiP~ tlo :t\;:nns 1'::-Jt:ulu.'i 
elo n01·tn r~tãu :-;nncln ll:tg"l•llada:j }li'lnr~t-c!ca, 
nãn '' oppoJ•t,nnn :L l'td.aliat;ão. 

O :o:;n. Hmmnnn. l•'O:'\'Tt·:St·:t.u:-Niin t1J'''t,a .. 
li1u:fío. Pat•t•t~n IJI!fl:mlta. :tns olhos a ]ll'l't'n .. 
l'Oiwi,·L qnn :-;11 tllio/l c•ol'tn.'i l·:~t.:nluM. 

O ~tt. Pmt-:s lo'I·:HHI·:tu.\-Si u~ E:-O!.ados tio 
lltii'Í,tl, como Hn,iallt u::l tio ~1al'illlh;io, tlo Pal':l 
n Amazunal'i tuum Jll'l~Ps~ldatln pu . ..:soal, ullt•s 
]ll'uCIII'lll'ri.n, l'omo f.tltllll lJI'llt~lll·:ulo ntti .hojtl, 
actJWllus EsLatlur~, ma:-~ tli~t~J·-:-:o IJHtl lm iwli
ca~~ão dl\ l•:t~t.lulu~,qun Hti l'!t\ c•nut!L~dll passa~111lS 
pttt't\ U,'i Esl.:ulu tln ~ui, não,, Cill'l't!eto. 

E' vnt•tl:uln qnn :d;.tun:o; Jo:sl.adt)S tlo Sul, da 
Jll'l' .~i, enwn o du Wu I iJ•andn dn Rui, 1lo 
P:tl'aJJli. t~ dn ::.:. Pau ln I.Pt'lll ])il~O pa~~:JA'Cns 
a t!SSI'S immi~J·ant.l':-1, mas isto nfL.t, t~nt'l'f\ pur 
t:u1üa. dn t:nifl.o. 

n SJ~. l!J·:;n:uwr. Fn:-..'1'1\,'o;J;J.r,J·:-Conw, Hi o 
a~nntn do (ioYPI111u na. io::')t,J'itd:J, tlu Forro só 
1\;L pas:;;lg"tHII }lil.l'iL o Sul ? 

O SJ:. J>tltE~ FEilltJ·:mA-SJ•, Pt•esidun1n, 
vindo ;i. t.l'ilmna, tinha. J)nl' IIm :qll't!Sont.at• 
uma t•nwnl\a :w ~ 1", mas, enm't\lleido como 
f!Stnu di' IJIW o at•t. J••, do pi'ujr~el.n t'~ ampli::;
simo, ·tJod'tl'n ,·t Y. l•:x. r t'lll :-itmadn IJIIH 
t·nt.ÍJ'tH!ll\ dil. t.l'ilmn:t snm apl't•scnr.at• nn
nhum:t PllHnHin. 

Ttlllhu eunl'\nitlo. 

O .._,.. l~f"llc·h"u, Jlll."nlln (') -
~~·. PJ'PSidt•nl.n, o St\ll:tdu comtn•t•hondP lhdl
lllUIII,tl iJ, l'l'jlllg'llllllUia tliW t!.'\lll!l'illWIJÍ.U tllH 
t'll \'nJ Yl' l'•lllP P III 111\HL d i:-Otm~sii.u (lllfl Ol'i llülli'CS 
St\!latlm·t\ . ..; tJIIt~ tnc• Jll'í~t~•~~ltli','Uil e•mduzil'am 
}l1LI'il. IItH tm'I'OIIil tiio i!lt:ilJ\ClPSCOllin. 

~1i.u t'• Jlt'oJH·iamtmi.t!, St·. PJ't!Sitlen te, ma.
;.{n:t o '1'11\ sent.t~ :1 ComnJissiio de Fin:ut~·as 
111•st.n nwmtml,tt; liWgo:t, a\i:i~, tWl'li!il.:unont.n 
,ill:-ll.iOca.\'t•l, :t \'ist:t da.~ )H'U}loSic;õt>:o.~ injustas, 
quasi in,iul'h1sas, f'I'oli\J•iti:IS na. tl'ihuna. cont.Jo:t 
:L C.nnmi~~ii.n, St•. Pt•t•:-oidtmi,B, tJIIn nãiJ t.ern 
r.m mi1·a. uiiLI'o inl.uit.o sinh·• o dn uJ·~:Lni~at• 
lllll)ll'ojt•d.u '.lllt.l }ludc~:-;:;t! lt•rat· :i püpui:u:ri.o 
inl't!liz tlo Ct•aJ·:t, cum a. maior ~~tlleaeia, u~ 
:lOl'COl'I'Jt:-; dt.l 11111! t!llo'l t:Í.O }H'IJL'il');u}:L c•SÜt lltJ~tn 
momont.o, 

U~l.\. rnz-Sem oxcluil• os 80COOI'J;os intrl' .. 
llüS tiiJ i':SLado, 

0 ~n. F'I·:T,ICIA:'\n PJ~:\'!\'.\-;\ CÕmtnissão 
nxpm•imenl..'t. nwis do IJIJO mag-u:1, t'X}ltn'i
ment.:t Slll'Jll't~W. pol't!llfl uãn Jlt'uln tlr. modo 
al;tnm explic•:Jt• n ilí':t!tlnm•~, :t t.onalill:ttlo tlt•a
mat.\tm., qur. os nobJ•t•s Senadores pelo Ccar(l. 
tccm tlescnroh·itlo na tribun:t. 

Com cfl'eit.o, SI'. P•·csidonte, o que fez~ 
Commissão t Qunl 6 o seu dosaccol'do com o 
prns:unontu du~ dignos J•opt•r,sentantC's· elo 
Ct •:ll'lt '? 

n ]\J'tdPctn yiJuln tia C!Llllflt'a. consig"nn que 
JIP:t o nu\'l'l'tlfl uul,tll'izatlu lt tlispnntlm• nt.t' IL 
lJIIillltia dn Jll.OIIO:O!It~~ Jl1l1'1t SnCt!lll'l't'l' ;1~ po~ 
pul:u:iit•S tlu..: l·:~t:ului 1ln nuJ•tnllag-c'IJ;ulas poJa 
SPt:e;t, 

A t.'omm1~siw .inl;.mn 1(110 nfin tlnvia. ui mi~ 
1111 i I' Hill ri 11 t.t'ltl ; n Unmlll i~s;l n aceo itun, i11 I a
III III, o tH'o.il't!1.11 t.:tl t~IIIIIO t'ni cunlhceion:ulo 
ll:L Camat•a tln~ ll11l'llt:ulul'l. 

'\'J•atamlo :Jtl, Jlill't'lll, S1•. Pl'Psltlnnl.t', do 
~ 1", 0111 'Jiit' :t lihet•cl:ule tlu (io\'t'l'IIO, II/L pt·o-

(') l~aLo dlacmr~o 11~0 fui l'Ovhlto poJo orndor. 
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s111r.:~rin tlc:l~cs soccm·ms, cJ'a manil'osl.anwni.P 
t4Jl1Jitla, a Cnn1mhisflo- t! l'a1:o osi-a thwJ;u•:t
t;::-~w .. :-;1•, P1·esillenLe, quo Yao Hei' t•t•etdJitla 
etJln l:'lll'pmzn pP\ns nohn•s :-iuJuulm·e:-; pnlu 
(::t'iLt••l- a Conunis':li"ul St'IIJWtlf.t~ eom o intuito 
ti 11 I Jt~twll eh LI' u l•:st.;ulu dn Ct•aJ•;l. n tL':I on tJ'wi 
is'IIUtl\:lt!ol) na. mestna ~oJ'tn itll't\liz. a c,nn-
111\:o;:-.fitl.itlll.!'tJIItJUP dt•ria 1l1LI'Oi disJUISÍt;;"ttl thl 
}"»:tJ•:qn·;qJ!Jn maitll' amplitlitu. 

C•Jlll t•!lbitu, a lJIIiliHÍ:L dn 10,000:0008 ,~ 
i'll~i ;.:11 illcaut i~simn, p;u•a 11 t11n vis:ulo pt~ltl~ 
ll~lltc:)['PSdu !ll'O.ii'CI.o, .\ l[lULilLilLdu ]fl,llfJ():OIUl~ 
rl.fm h:v;la p;~t·a t:om ulla sn aencliJ• its rle:-:lpt~
z.;t~ utn!iv:ulw; ]lt~la~ nln•as quu sn tire:-ise dn 
l:.tlUI' JW Ct•al'iÍ tllll'itlltn Hill lJWZ. 

lh.111111i~, SI', l'l'l'Sidnute, o c.;u•act.m• tlt>s!.es 
a.ll:t Ui os (• a. sna maxima m·~mlcia. E' ]ll'PPiSu 
tLIIC~ t~llr:-; ~oja.m 1m~::;1.a.dos imnwdiat.:tiiiiiiÜt~, 
J•nl::;, tio enJtl.J':tl'iu, j;i. ri l'iitl ta1•d ia t~ i 110ppo1'~ 
t llll;IJJlllllto. 

O m~ nlJl'<LS nflo so invont.a.m: sm·ia ]ll'eeiso 
cJ_ m~ u Guym•nu mandassu lllZt~l' tH'():tlllunt.os, 
u::Janclass.-. Jer:uJt,;u• plantas. ~~ t.lldo ist.o lt•\·a. 
t<"lllliU. 

Jo:JJ!r·et.:ulttl, o eaJ•rwt.t'l' l'tiSLt·ictivo tlt\~t:L 
cl isposic;iJ.CJ, •pwsi ill1Jlüdia quo o novot•nu 
iL-(;IJdis::lt! pol' Olll.l'U lllutlo ;i, pnpnlat;flu 1\11Hill t.a .. 

A•~ont.c~ct~ mais o s:•guintn: a occasitiu ,·, n 
!nlli:'l t•JIJiol•tiJila /liLI':t se l'azt~l·om oiJI•as nus 
J•:s!rt.dtlS Jlng'till:u os ]Wla seeea ~ 

Alt'lll disto, ptjtln-so accttlllllliLt' a Jlopnla· 
~ríll f;ullinl.a. o lii'Ocis:ula tlu soeem•t•us no pti· 
J•l.m~~tll.I'O PSt.t'l'it.o nm t(HO t'Stas obl'a!:l lüt\111 tio 
SOl' JhiiH:-)? 

Y 111\ }lois, ,r, 1+:.\., St'. Pt•rHidt!lltc, qno cst.a 
]'C~I.l'Ít!t;lin düWI'I'e)lt,l' do Jli'O,joctu :-itll'Í:t Hill 
etlJit.;wltlu Jl:tl'IL quo it JWpulilt,•fHJ l'usst~ r~Jiif'aZ· 
lrl!lllte SOCt'OI'l'itfiL O Jll'ut.n;.dtl:t, 

N .õlo s.·, fJ Gon.lt'no tm•ia ele StWCOI'J'el' a.pcnas 
a•jt/1(1/l(~s. nru Jlüqw~uis~imo nnmm·u, q1w 
!L l'l!:S~t:":lll tlt! se con!lnal' nas t•eg-ii'ies om quu 
asu.IJI':t~ :-:itl tlii:~!S~Hill, ~·ouw Hc;u·i:t .imputlido 
rlc:1 ~ •Jl'rltli!(JI' alltlle n tn f,·au tJ tl'altSpDI·;;c ;i. ])l) pu
l:ar;;uJ (JIIt~ llU llllla t'S1iÍ\'CSSU )ll'l!Ci!-ladit o do 
Oiltr•o SCJ qHiímS~U iiJH'O\'oiliiU', 

o Sit. FI·:I.JCIA:'\0 PI~~:\' A- Pül't!\10? 

O S11. HI·!Y.J·:I:JUr. Fo:"õ'n::\1-:t.r.t~ d:i. 11111 all:t.l'lio. 

n :-i)t. Jo'I·:T.lCI.\:o-:n PJ·::--::-.;.\- o lJUil~:ll)Willn 
da Cll'llllllis:-:tw, l-'1', J>J•n:-;iduntu, ti>[ rdil'ill' 
1l11 Jll'o,Íl't~J.u :L J'i~SI.i'Ít•r:fw. Jo:lla }lUilCl'iiL t.nJ• 
di111 :-;itnplt•:-;Hwi11.P tJllt!, em YI'Z da, enwnda, 
:-IIIJIJil'P..:sh·:t, :-;u iiJl[ll'tJYil:O::O:t~ tlop:u·agol·apllu 
ilj}l~lliiS ;tS Jll'illli~ÍI'it.O: p.d:t\'l'i!S, lliiB Hfltl I~S· 
l.;r:-;: « () llo\'t'l'llO d,'ll•:l eSiit':4 :-;twt:OI'I'US do 

nwtlo 111W as dt·t~liii\Sta.neias tlot.m•mina
l'nlll)•. 

ls111 mn;;nw. pm•t'•m, a. Cummi:-:~fl.o nTto 
:relluu 'JIIn 1'11SSt! 1\t~eos.-:;u·io. flnl'tJile, tlestle 
1[111! o (iu\'Ul'llu llea\'iL lnr.hilitadu a. di::'Pill' 
dn. quantia tio dez mil euni.O::i para suu· 
cul'l'ei'el' :ts vict.im<LS tia SC!cca, n;i.o lm~ 
wmdu no lll'ujcct.o tli::ltlosit.~ii.u :dgmna. que lho 
J'PSt.J•i n~is":ln a I i IJPI'd;u I e tlt~ nc(.~:w não ora pro~ 
ciso, }JHI'tit!Íil UIIUL C:UIIS:L JIBI'I'eitamentc ü::l~ 
cus:11la 'li te so tlisst•::Hc tjliU estes sucoJ'l'os 
:-;m·i;uu t atlos tio mudo IJIIO as cil•eum
stnncins intlit~a.)oo: . ..;t~m. Jloi~ l'~tav:t Ucm visto 
IJIIO a:o:;.-;im tlovia ROl', 

OJ•a, SJ•, Jll'I'Sideniu, pat·cct! qno a in
tt•JH;ti.o da Conunisstu_l t\n Fi na.n~~as nfi.o po. 
tlia ;-;m· nw.i~ lun\·a\'ol; ent1·et.anto, uma 
idt!n lJIW apun:1s · pudtn-i:L pa:;:'i:LI', quando 
muito, pnl' um nt'I'O tlu npt•eci<L<,{io, a fltlt) 
todos Ut'J:-; u":lta.mus ~lljt•itos, l'ui ;qJaniJ:ula 
}ll'los nuiJJ't'S Snnadm•us tio Cnar:l como a 
J•ovelat.~tw tio um intuitu lw~til íL um Es
tado ao qnal sú pw\mnos vot:Lt' íi)"rllP:L· 
til ia, 

E' m:ds de !ltJtar, S1•. Prcsitlcnto, quo n:Lo 
~o I.J•a ta stj do Jo:~t.ado tio Ce:tl'il : ü·:tta~so tln 
t.udos as J'o;.!ÍtiBs tlo nuJ•to, IJIIC ;u~tmtlmcntu 
I.!SJ,fto sendo jJa~nilada:-; }Jül:L :-:;occa, 

O Sn. L.\IJJtt) ~rn.um-l~st.a oh~m·v:u.~:Lo no 
tlonto dt! vi:-:ta elas oiJJ'il."i, ~~ uwir.o impot·-.. 
tan te. 

O sn. Fl·:LICJ.\:"\n Pl·::o;:o;,\-Sr. Prositlcntn, 
o }lCllSilllltJill.o tl:t Commissã.o nfi.o t1 du t'O .. 
st,J•icç·tLu, ,·~ tle :unpliac,~tüJ. O :-;011 pemw.mont!J 
nfio impedn tjlltJ o Om·or·no gast.u :tlg-llln tli
nlwii'O com a~ ohms; 1nas :L Comu1i:;:'Lo en
tendo tJIID, em \'CJZ da lli'CI'et•nnt!ia ser d;ula. 
ll.t~:;r.as, no eontJ•:tl'in, osws qua.n!.ia~ tltwem 
sot• UIIIJH'U;,t:tt!a:-~ JH'ineipalmont.u na t•otir;ula 
tia pnpnl:tt;ti.u, ttne do Co:u•ri. rtuizm· :-;ahir, 
llill'il os JIUI'tos qno e\Ja uscolluw, e ta miJem 
llllllH't';.:"Hdos Jllll'it :t. assistencia, }lill'<L a ali
llJOJlf,at:ho da JlllJllllllt,~i~o Ílldi~ont.o.(Jpoim(os,) 

!•'ui, Sr, Jlt•osidt~ntu, a~~entlcntlu a osCa 
t:il'tllJillStitncia fln que a IJ1111111iiu m•a Ítl::iÍ'"IlÍ
Jic:uJ~i.":lSÍlllil pa!';t ;1s oht·;r):l tio Ccar;i, B lt~J·u
di.tuulu aindiL mais IJIItJ na actnalitl:ule esi;a 
JIOjlLtl;u;iio Jllllll fiÍijlltW púr{e :o:IUI' Ullllli't!"illl:l 
IJLII olHiiS, ]Jut·qne, ~l!;.!lllltlo h~io em Íele
g~·anm1us Yiudos d:Hptcllo inlidiz l•:s;ado, a 
jJO(IU]/1 t,'iÍO SO iit'JI/L ll/11 COIIljl(C iU 0:-Jti!H\u du 
111 an í1;fto, n pu11~otlo se al';.!llllluntm• eunt.J·a 
n i1\Ga diL Cotllllli::l.•Mto, con1a·a u oxtultl, dizonrlo 
111 ·tu ~sJ;a populw:fto 11iw ::io JH'uh~ uwroJ', JIOI' 
ln :un~rLo, tiB mudo q11o ~~~:hW:I po.':i . .,uas littuin-.Hs 
u lleJHLllpOI':ulits nito podcl'iam sm· tllli!H'e" 
j./[Liiii.R ilg'OI'IL ll:tS oht•as,,, 

11.\r !-i 11, ~~~!'i.\ JJol~ - J.:-;~o ;ll';!llllWtl Lo Jll'tl\':1 
<lll uurls. 

Esto t~ O }lUilSali!BtHU tlii. CUIIIIILÍSsfto. 
Si al;:ulll dia :-lo tptiWI' ;u•;,tument:u· 

eum D olomonl.u hisiol'ieo; si Stl fJIIÍZtW vur[ .. 
flc·at• rpml l'oi a hlt!a 'liiB l.tJ\'o a Cnlllllli~são 
:to olallo!'ill' iltjtllllln mollsimulu JHU'ucnl', tlc:u• .. 
so-fm ... ii.IJuntfo, pula dtH.dal'dt,~:'w t[IIU a•ptí 
I:H:n om nntlln dolln. lJIIU /L sua idt\a.tj ([110 o 
liun~1·nu t.lllll :ts miio:-;~ pel'li~U.amout;o liUS• 
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:d:ula.~. nfío só pal'a fa.zel' olll'a'i, enmn pn.J'a 
dai' ~~~~istollt!ia :tos inlli~mHt'.':l, c~omn pal'a l'lt~ 
JllU\'Ot' ilt[IIUIIn.'l qlll\ dt) J;i. qlliWI't~lll S:tltil•, 
(.\JIOÍ(/f/O.~, III/li/O /Jt'HI.) 

o qllt\ :1. CnmmisFift.n nfí.,, qniz. Si'. PJ'('Si~ 
ili!IÜn, fnj a!,il.l' iL'i lllfUJ:-3 rJo lio\'n\'110, tle Hl:l.• 
noiJ·a. qun cstt\ sn v isso (~ing-idn a dt!"iJHmdl•t• 
1lnnlo~•o dc~ 11111 uwr. a lhHJIWIIa quantia qnto se~ 
lhc~ dil\'a, t!OIIl a.~ olmu:1 nn Cna.J•:i, St!lll (j\W 
estm~ :wxilio::; pndns:-;om snt• dn tpmlfJtltH' 
eflknr!ia paJ•a a pc,pulou;iictciPllt!S Jll't•c!isada. 

eJ'í~:n· rlimculd:uh'B :í.rtJWIIa~ poplll:u:õos tJIU1 
t.anto ~ol!'l•nm, 11 muil.o nwnns ao Podm·. 
Exoc!ul.i\'o tla ltt•pu!J!it•a, ()que fjlll\1'0 ~~que 
11'1110 IJI!Ill rd:tt•o o (ll!ll:);tlHí\llto do lH'o.iDdO rln 
Sen:t.clo )J:tl'iL lfllll [) Porlnl' J·:xt)l:llt.iro nfi.o 
venha limil.:tJ' a sua, a•~•;fio ;i~ poJJiila~·õn~ 
::;riuwnt.P ll:t;.rr\Jiada~. 

CI qun ;L Cnnllnissào quir.. !"it'. JIJ•o:.;identn, 
fui aht•it· ao tiuYPI'Ilu iur.uiJ•a Jillet·tladc 
dt~ ilt~t;flll, dt) liHI.IIOÍI'it 1(111! o[Ju }llitlO:O:St~ 
Socl~IJI'J'Pl' est,a pojUJ]iH;fLo dt! tndo::i us modos 
qun a.-; •~it't:lmtst.anci:d itHlir:ao; ... oiiJ, ou !i1Znndu 
a:.; olmJS, si i:-H,o l'o ... ~n po:oi-;ivol. uu l'ol'llr~r:mulo 
alimntHtH,'fiu au:o; indi~onl.n:o;, ou a.inrla. dando 
pa~:oiii;.!BIH a. rpH!IIl 'rln Cnat·ü. uxpunt.anua. n 
volun I.:JJ'iamon tn qu izm· :-:a h i I' e p:u•a o:-; pnt·to::i 
IJIIB oxpontaJll!:t. H vultltll.a.t·ianu~ntrl uscolhm•, 
(.lpfJimlo.~,) 

l•:sra c! a lleda.t•af;ão IJlW a Cummissão raz. 
(.l!m'fo (u:nl, Wllilo IJ/'1!1.) 

O !óõ1•. A1•U•n•• filo" (1)-Si•, p, . .,_ 
:-iitlllllttl, 1"011 o Jn·inwit•u a aeataJ• n loll\':tt' as 
intmh;iitl:-i r la C:olllllli:-:."i"to r[p FinaJH;as, 11 a rbr 
pulllieu l.tJ . ..;t.emunho de quanto t~J·eio nu rp!e 
aeahn de expor o honJ•adu J't~l:Jt.ut· rlu pa!'e
Ctll', 

:-ii'. PJ•e:-;idnnlrl, 011 não t.m•in dm·ida, nJi.o 
!o da esr:t·upnlo algum em vutat· a emenda. 
SIIJIPI'r!s:o:iv:~, que a Cutnmi:-: . ..;i",o lJI'UllOZ :Lu 
~tlllildu, l'Uial.iYamcnte 11n;::; Jn do JH'•J.it!et•), 
:-:( cJJ:L tiYBSSO YÍiltlu eXjllllltit.l\l!illlWIIte da 
Cuilllni:-:sàu o nflo J'usso ba-;eada na int'uJ·ma
•;iHJ dada ao Senado )lO lu· Pudo!' I•:xueuli\'o. 

Hu:Linwntc, no . ..;tw:l CIJIIrlh:õn . ..;, a Uom
mi~fl.u l'Ut:BI)IJil u pt·ojucl.u da Uama!'a dos 
IJupuuuLos o, Lavt·autlo u :o;1•u }JtU'tJcr~t· :-;u~l
Jli'ÍIIlÍn•lu o~ tu rlu pJ•ojecw, nhu J'azi:t mats 
•lo lllio :unlJiiat• a amurizaçfLo 'tuo :m con
corli:t au Purlt~t· Exeeute\'o, 

M:1:-;, :-:enhot•e . ..;, a. l"liPlll'es:-oiío tlu :u•t. Jn, 
de}Wis da int'ut·ma~~:lu tio St·. Pt•csitlente da 
Ropuhlictt, lt quo se rot'ol'itt a tlign:L Com
missflu om sou pareclH' actnal111ento em 
Ui:-:cu~:;;ilu, longo tlo ampliai' esta autot'izaçftu 
YOIH ClllllO •tue cm•ccal-o ou limit:tl-o JHL ox
ccnQfio, nu ponto em rpw :-;o t•ell.n•o ;t 
me.•aua in J'ut•m :u;iw. 

St•, Pt·esiclonto, a minha. JH'OSeiH;n na tl'i
lmna. neste IIHJ/llOnt.u ni"1o si;.rnillc!a sin:lo u 
dusojo <ln \'el' bom clara e delineada a ~it.ua
ç~o ctn Senado em t•cla~·iLu ao Jll'ujcct.u qtw se 
dJSOilt,n. 

Sr. Pl'I'Sitlnnt.•~. o :::i 2" tlo }Wnjr~et.n diz : 
,<()..; S(JI!I!rJI'l'tl:-1 ~J()I'fi,rl rJj~tJ·ibt!ÍIItlS }lOJa J'r'JI'lllil, 
ílllll :IS '-'ÍI't:II/1\SI;:tnt:ÍaS ilntl'l'lllin:tl'niJI,1• .\1/~ 
mH.t! pnnt11 o l'olat.ol' dn. Cnmmis-;iln PtÜt\lldr! 
flUo dtwi:L l.ttt·minat• o •ruo est.:L e~c1·ipt.o nu 
l':Lt'agJ•aplttJ, 

)[;, :-1, nesse c:1 sn PII ~~ Srl'i :t ::lttpnl'fiiJO, pnl'CJ 111~ 
fltl:t.ndo diz ·dle:t n Po~el' Exectli.Í\'o :t.nt.ol'i
z:ulu, ut1!,» l!::it:l. suhentr:ndido crnc uS.':iQ::I soe
Coi'I'O.'l sm•fi.u rlest,J•ihuidos sr:gunclu al'\ cil't!UII\• 
stanc!ias ria ncea~i:"i.tJ, Prwr.:~nto, si limit,asso 
C::ita pi!J't.l!, SOI'ÍiliLJI1iL!:IIIpni'J\IJÍ1ltuJP, 

O pon~anwnw da Gamara (: clat•o, l! 
tt•a nf:lparnn t11. 

A Camara nií,o fJIIÍZ dizei' pcrmnptol'ia
mont.c IJlW u St'. P1·e~idente ci:L Republic:t 
applicat-~sr.• (1 XelusiYilllli!Ote om oiH'liS a ÍlllllnJ'• 
tancia de l1J.OUO:OOfl8 a qtu~ monta o ct•c-. 
dito ; o •pw a C:unat•:t 1p1iz explicar c tornar• 
!Jmn clnru ~~ •Jnn esse auxilio, insignifkant.n 
cm J•ci:H,·fio :í~ IH~~~essirlaclus tla::; zon:t::i lln~C!I· 
laclas, pul'r1rn muitu import.Hntn em rel:u;ão 
:is cit·cnmst.n nci:ts act.nat.•s clu Tlwsom•o, nfin 
rltwia snt• at.il'ado a mano Plll dt!spezas intei· 
1';1mentn ÍJJlpt·otluct.iva~. 

O pensamento du Camara. est<t patente. 
fo:l!a. •JUOI' que osso sacrillcio imposto aos 
Est:ulos d:t Ropnblica om beneficio tio dou::; 
ou tl'cs não JUs~o l~lll }Hir:L pel'da, mas, quu 
flc:tsso gt•avado nas localidades cm mc
lhoramoittw; c Ucncllcius. OJ·a, nc~sas con
cliç-ü~s n:'io Yt1jo q no o lli'Ojccto possa. tt•ttzm· 
as cunso•tnonei:v:l tp!O oncontJ·ou o honrado 
t•clat,or da Conuni~são, s. Ex. chegou ao 
ponto rio dizm• •tiiB a dispn~it.'ão tlu ~ }o 
potHa atú in hihit• o PJ·nsidentc da Rev.u· 
IJJi,:a elo a.pplic:u• ele outro modo o :tnKJlio 
votado. 

Eu tlisso a S. l~x. q\Lo o at'gumcnto pt·o
vav:t rlonmi:-; c }H'u\'a, Pu is se esta disposi~~ão 
inhiLo o Podm· Executivo de applicat· tL 
summ:L votada }leio Congt•esso e out.J•os meios 
do soccoJ'I'Ol' :i:; po\mltu;ües tlagolladas do 
Ct~a.l'<i o outros l~sr.:u os, :L appt•ovar:t'Lo Uest.u 
art1gon, baseado na int'oi'Jil:u;ão elo Poclot• 
Exocw;h·o, qne ti a sanet;ão do Senado, uma. 
clotd:u•:ll;i"ttl p!Jhlica o solemnc tt•ansmitt.id:L 
1:0 Sonaclu }JUJ' uma nten!:lllg'lllll~ 1JIIl11' dizot• 
11110 !':j, Jo:x, Uãn )ll.HlO dat• SUCCOI'I'US dB ll:t
t.III'Oz:L al;.puna ürJIIellas llopuluç•üo~ tlngot .. 
!adas. J~u nito tonlto intoros~e JWnhum mn domo

I'1ll' IL JliLSdag-om 1lo pt•o,ioetu u nem de::~t•,iu 

(t) l~$t11 UiRcnr,;o nii:•) fOi ro,·iato pelo orndoL', 
Sunndo V, III 

Eis pot•quu uu disso que sumclhantn :u•:.:u
mont.o lH'u\'aYa domais. Si prova tltmmis, 
mn l'elat;ão a. ns-;nmtlt•' 1lu olH·a~, lH'uv:L 
!:unhem IlHO c . ..;:oOos :-;occoJ'l'OS não p01lem :-;m• 
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ti t:~Ll·lhuhln:-:, Rinrin Pm }lln;sng(lJl:-l pat•a l't'wa 
ti(} Estw\11, 

gu son o ]Wimoil'n lt L'nlll'tlStWl', St•. PJ·o~i
rl(lnto, fJUil a l'Ctl<WI,.fí.n tlu ~ (11 

,; do!hitiJOS'I, 
nTio nXJll'hno ptwl'ldtamuntn n )Klll:-i:t.nwnto 
11110 dicton a clahm·açito do~t.a lui. }lo u~~tdn 
)HH' lJ!lü c~t.;l Jtal'eeo tpm o Pt~doJ• l•.xneul.lrn 
tltlVü OJH)JI'O,!.l'ill' Sllitl'Ol.lldo mii.O 1\JnllBil'U 11111 
() lJt•as, ma:-J nil.o ptidn :O:llJ' esLc o ~nu prn~a
lnontu. J\!lho rJnu t\Jll vuz da. SUJ~lH'essi'in do 
p:tJ•agt•aphn, tlere Hm' nllt1 t!SelaJ'tleUlo 0111 ltP
ncficlo ll:ttjtWlla 'poJHllilt,~;w. 

!~11 com}li'Hhentlo, o :d.(• et!t•to pnnt.o julgo 
1nuit.o jn~tifleayof o :u·tltll' •~om 'tjtW a lum
l'.::ttl:t l'l;pmsontnr;ão do emu•Ji. t,l·at.ou tin t~nm
haf,CI' a emontf:t. lili\IPI'tJ:.;~i\'a 1l:t t!omrniH~~w. 
A..cho quo outt•o }IJ•ocollimnnto nf(n twdinm 
Ü"!l' os I wn r•n.tlos St~muftll'tl.~ l'B}li'BStlll f.:ul t,ns 
tl:u1unlln ini\Jiir. E;t:ulo. SS. Jo:Jo:x. vlnm vi
IH'at' um si os srml.imnnf.oH du mais Jllll'u }m
l.t•iot\smo pela. tm•J'It orn q un JHt!icm•;r m. S~. 
J~E~.mclhnt• liu IJIIO nú:-4 avalialll/LM tlo:-4~1'/l(,l:t.~ 
1lc fJ.Un t~ thoatro attnnllo (•:sf.adn o Yíllllln •tuu 
os t•ecm•::ws qun ~r. omn•twmn llquollns t)I)Jllll:l .. 
tifio Ol':tnt jw:lflunnnt.n o nxt.eJ•minio •ilujnolln 
tcwr·n fllll! 'tã.o jusl;as 1.mdit;tios tom lllll noi: . ..;a 
h ist.oJ•ia o fJIIO 1.nrn so dP:-1f111Yolvitfo apozat• 
1!<1 tlaJ.,'nllofJtl!l nas.;ola. •lt~ 'lllltllllu mnqnan•ltJ, 
Vflndn a ~uu. lllOI't.o, 11 J'(!'lt!O llfl :-~m• apa).,'~ula 
rlo!i liHL}tpas tio llra:dl, lnvant:u·am-s:' Plll um 
rrwvJmnntiJ Ju::.:tu o l'll~Ilníf:ulo. 

i>OI' COOSOCJIIOOCÍil, long-o do llCh/ll' IJ110 
Ttlut•cr;.a ctmsm·u u modo poJo tJn:~l stJ mant
JiJ~tut·am os holll'itclos ~rmatltH'fls }mlu Ce:n•;t, 
rnt não flLI'lO mais do quo cut·Yar-mn cloanto 
tl(Jsses :-;mltimentus, CJUO Yonm·o n admiro! 

0~. SJtN. ,1, CATUI"WA I'! .Jn:\.o Conr~tmtn
Mui to obl'ig:ulu, 

O Rn., Awrrren ll.TOH- ~~·. Pt•Psiilnnt.n, o 
J'acto J•oal (I IJIIH IL Jllt·n~a~nrn rnduz-Hn :~ 
jJl'Gput·ciun:u• a IIIU:L tu'pttlzu:iru tlagollntla, 
J'aminta, I!XJIII~t.a. ans lllilitll'í!~ IWJ'J'ot·n~. ~nc
C<l!'r(Jg ])ILl'll :-:~ahit• ti~· Stut tm•t·n com o íim <ln 
t\:XJ•Ior•m• ns l'iqtH'?.fl/'1 •lt~ untJ•as. ~;·o {jiiO sn 
j,J'IIt(Uz tJrsta lllllll~/IJ.,'BJII, (/ftt Hill lljltl/'/to,) 

()ndtl 'Stl di:J. : «!IIIYIIIll]n ]l1'11fi11'PllÍ.UllWlll.O 
HPI'OIIl nXIII~HI;:u(n-; 11!-:1 oht•ot!':l dt! Ul.ilidlldo JlU~ 
hliea.)•, podia-SI\ tlim r•: lllltlt~lllin Hill' nppliC!lt· 
tia, snm\11'!1 tJilt\ lí.ll' cmnvt.miuní.n, nm nht·a~ 
tln ut.llit arlu puhliea .. At:Hint, ~1'. Pt'BSitlont.o, 
nfi.11 sn l't!J'Il :t snsc:liptihllitladn dns pt•plll:u.~iios 
t(IIO sullhnn: n:'t.o ~n tlmlt.a., nnm snl'lt~t.l'illgo 
:1. :llltot•izac,·iw 1l:ula no Poclnt· l•:xt\(~tll,j \'li, n 
niio StJ }II'Í\'11.1' o (Jolfot' f•:xncut.ivo illl l'Oll
lizu t' o l':lf\11 plano c ln dnl' snlliilll, t!n tlat• 
Jla:-:~a::Pns pa.t•a. oB ~~~t;uln!i. I•:u onftHHio l(llt' 
a. Uniitu nau dovi:L •ln9Jlt~Jldt\l' um vinl.tllll, 
'jun nsf.:L dm:IJmim tltn-ia. i;PI" lhif,a. polos. J·:~l.a-
1 o~. qut~ rfw lllt:l'lll' tJolll t\~:m. immig-r•:u;fin ... 

R t~omn, :-iJ•, Pt·e~ltlilllh~. u. tlXo~tu;:"to til'!'ll-tt. 
Jnt•clltllt Lr·aJ•ia nn:~o~:o~n.t•i:nn''''ttl •loltlllg'itl'l 
llnl':t. •jnn o~ cli\'I'I'Ro~ J•:sta.dn~ í1tlt.l':tS:-4Plll nm 
:wco1'1 o Mm a. Uuifi.n ou ~~um n Cmu•;i, papa 
lill'lll~t~ j lllfltl !.O t (tI ]l:lS!'Iil J.,'fllll:I;CI)Jilfl )lUdfii'-SI l•hiL 
tlat• llttHt. 1m1'la. tlnnl!ll'it na. t1Xfletu;iio dn. mo
ditl:t. ~~ 1l:tlti, 1'111)10 l'tlll:-il'tftll\1\tJia, pt•m·iL•Rsrm 
uwiot·t•s Bull't•imonlos pat•a. :r.-; JlfiJild:u;i~tl~, t 111 
c~tlttStll'\'c' a. pt'rlJlw:ii•:ií.tl t!lllll'' u:o~t:l., mautlandn, 
}llll'tiJI), llllliL IHIIntllf:t. 

Cl'i\Ío, :-ir. Pl•o:-~idnnlt~. Cfllll l.nnhn OX}H'LH· 
sadu muitn cla.J'Illnllllt.c~ n pons:nnnnlo 11'111 nm 
t.t•onxn .;t tt•lhnna n}w~~o tlu~•~nlp:t an ~nuadu 
si thn rou!Jni t.ii.u pt·rnJiosu IBIII]ln, dni:mllllt1 
dn "ol.:tt' a Jll'o}lo~lt:ã.o •JHC' :-ln clnba.to. 

Vou mand:n· :t ~lns;t iL nmnnda a qtw al
hull. 

I·:· litla, :qwi:ula. n pn . ..;l.u. con,iunct.amonl1~ 
tlUl tlisc.ms.~fiu n snguiul.n 

An :u•t., 1", ~ Jn-~uhstíf.nrtnHul :as pala
Vl'~IH: tll!\'mHlo ])I+(IJ'fll'lllll.tllllt!lll.fl Hlll' iiX
tlt\Uf.lU)a:o;, nt.o., prlla:-~ Hflguini.Ps: putl1mtlo o 
Onvm·nn W\Ptml.nJ• com nllo~ uht'<tl'l 1lu nt.ili· 
t•ntln puiJlica. 

S. Jt,-,l, Rios. 

O liiiJ•, l•ftiii'O 1\liillet• (I)- St•, 
Pl'f'Hithmi.P, n npl'f'Slnta(~ã(} tlt·~~ll omonlla 
Jlillo illnsi.J'P J'I\)II'OSt!!lLant.tltlil Bal1ia, niJI'i~a-
11111 a. Yit• actn'll:-'tllllll.nt• nlgUIIHIS }talart·a:-~ 
Jlallitlas IÍIJltnlla:o~ IJIIIl l.iLtJ Ul'illtantt~Jill'll1.n 
pt•uJ'tu•iu IJ tliH~ini!l.u t•nlat.tll' tlt~:-'Ltl tta.t'fll!f\J'. 

Q wmdo so tliz suct:DJ'I'U:-1 n um:t poJtulac:ii-n, 
r~nLontlH·!'u cpw :-~fín os ~~~mmrt·o~ g-:rt•ant,idos 
}lUla noss;L UDu~t,it.ult.~iw. Uom t.aus l'e!:lt.l'in
~·tjtlS, pOI'tilll, iL }lUllUia1;fio 1(110 t~Sf.i\. tJJ:-I}lOS!.il 
n. aahil' !lento nm !:ii uma. J'liJHils:t, IJIIB a 
IO\'a a. rnjoita.t• o l'aYOI' ull'el'llCitlu llptn•ma-
1\tm('i' nu ~Julu do n:t~:wlmnnto. . 

- ' I' 
Sl.!llhlll'tl~, utt nao fJIH!J'O aecus:u· lllngth'tn, 

I•: vonhn Hitnplll<tn<'nl.n <L t,J•ihuna, H1·. 
Pt•osi•lnntn, .. ]llll'il- tlizm· IJIIII nu llHlll modo th~ 
nuwntlm•, no mwlo·1lo nnl.tllltlm• •lrL Cummi~· 
:-~ii.n tlil lo'iualu,~as, 'u holu•adt) ~nuucittl' }lnln 
Hrtl1irt. nfio onmmguiu aout'lll'lt~tHJI,IU' 1111\a itl••a. 
UllliL ~m·antia., uma dt•tHJIIJSI.anda ao ]11'11· 
,iiHlto 11111 dt'hatn. 

n ~lt. Hl·:n~.\IWI~n ld·: CAMI'fl~- Mnit.o 
hnm. 

~stuu ]ll'nem•antlo Yt~t· si o Sunatlo, JHH' uma 
tlnlll•tn·ac3io t:ui !Jia, púd1~ H Ltl~ 01 lt\1' li c (llt 1llas 
Tlllf!C.IS::!ilhules no gl'llo llllllt:ulo 111111o pt•u,iudu 
i.l'az, som uln•ng;L o smn tlisput•tfír.iu pnt•a o 
'f'JiO;SOUI'O Ptll•lit'tl, 

_r»-ltl'OC-lllll IIJIO O lll't.. tu llo }ll'o,lnc!.o pudia j----
paS~(l1'1 modltlcuda t~ l:llH~ rodttc1;:lu, • (I) g11to diRcm•so ~iío foi ravi,.to rwlo orntlor, 
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O Stt, 1..\trnn )![J'T.LJ·!Jt-~fi.n :-uoi. pot' (~onsP· 
fJIIPIH'Í:t, :to qun pus~:t YiJ•, •{III' lacmna }lfl):l.':la 
}li'Umll'li 'l',fJillllllll pt>~':lit vir.at• a nmPlll1a •tllll 
K, Ex. apJ·e.-Jt)Jit,on, 

O Slt. Att'I'IIUit Rtos-Poi~ c) mu!l.o c•lat•a. 

O ~lt. L.\Lllto :\ltt.l.r-:~t-.-\ idt!a. do pt·o· 
.ii1etn, tal qn:tl Yf'in d:t L'mlltlligsrio, tid 
c•xrwst.a pt~lo hOJtJ•:tclo I'l!latut~: oJln dc~i\:1 
ll.lllpJn, !ilii•J'I1:Jtl<1 f)tl :Wl,'iÍ-o l!llitllCfl iii I f'lll{H'C!;!IJ 
cio~ JJWÍfl.~; nu suja nllt~ tln pas:'ag'PilS, 011 
Stljil. 111~ HIU':n.;, Olt SPja ilt• )j!lCt!OI'l'O."i, 011 .-;:•Ja 
to~uln :-Ji mui t:tllt!:t llW/1 t.n. 

O Sn. llt·:u:nn 11. Fcl:"'l't·::'\'EJ.I.I·:-Ilc\ ilet~tiJ'tltJ 
com n~ l't!Stt·icf,•fl.u da monsa~om. 

n Sit. L,\t'HO :'+.lta.T.El~-Eu l;t t•ht!;!:li'I'Í. ,\. 
que n~111 aecrn1iec•ni.:u·: - p111lnnrlo I:Ll.PI' 
nlwas-Hi o Uo\'1'\'IIO pc•ln lH'n.i•~cto lll',dn 1\IZN' 
twln '! 

O Sit. lll·::a:n.HIJ. Fo~1·~:~1·:1.1.t-: -0 voto elo 
Snnado :l c~mcnula 1la Uomwb .. ,i'i.u impol'ftL 
:-;atw•;rí.n tl:t. id•!a euut,icla ua mc~n~tg'nlll, 

o S!t. HlmX.\Itii\XO 111·: C.\)JJ•us- A Com
missão j:t clPc·l;:u·uu o t~ontJ•al'io. 

O Slt. 1..\JJIW ~li:I.I.Elt- Sem du\'id:L; a 
Commissitn J:l clnt~lat•nu qual n modo pot•.qtu~ 
n fiovm•no dcwn sn I'i~,!.ml:u·. 

Ot•a, o tt~xto tl:L loi nfw omwceu limit.:u;õns 
o Jlo.I'4Jilll Yil'snppol-a!'l l'lll um }H'u.it~do ontlc 
1odni:l as l'aeuld:ult~s estãu euneetlidas pal'a n 
11m CJUB sn tom om vista, ' 

).(as, diz o hom·aclo Senador: n pt•ojocto, 
não, m:Ls a mousa,!,'mll dt•clar:L 'liiU ~~~eleve 
Jhzor o mwdo ela JlOIHJI:u,·ãn. 

Nn meu mudo de nntendc•t•, a. monsag-cun 
JJão 1]1101' ifd.n. 

A Const.ituieão l':dla. em soccot·t•ns }lllhliens 
na. mnnsa~uni nno lc\lniH·a :u1ur~lla mutlltla. 
siniío t•onw um dos nt~•ios dB :u.:utlit• :l}ttl}lll
lac~o Ha~nllada. pula st•ctm, 

De Jiwt.o IIW }Iii l't'('tl t{IIP llHl ho:t li'• llill).!lll'ill 
podcw;t t•oc:nfJat• [s:-;u •ptn 1':-lt:i 11:1 mt•trsa;.:t~lll: 
l11ll'et!O ttiiP IIÍIIJ.!IIPIIl Jlt'nln ennt.t·~lill' quti, no 
lHomt~ntn tln t!alalllidadt•,. ou por assilrt dizt•t". 
!ln lliUIIWIII.o Ulll lliiP /IJ'dtl IIIIUI fu;.nlt!ÍI'il, l't'
l.it•:lJ' Jrmlla nríu ~t·ja 11111 mt~io tiP diminuir• o 
Üll!•mdin ••• 

Vc,u:..-;-Aptdatln, 
O S1t. 1..\CHO M111.u:n-.,. r1no nm situa .. 

r;ilos POIHO m~t.a nit.u 1\t•,i:t um uwio 1it1 IIi lili
nu ii• ti i llltnild;ult~:o:~ J'í' ~i I':LI' nlt•HH'll t.os IJIIII pns
Ham Sf'l' rut,it·:ulu8 n :ro HWSIIlO t!'lll)ltl, \)at·al
llll:rmtntl.n, l:lot~ent'l'UI' lltJilt1lla pupul:r~·iw t}nn 
haja tlt! lkat•. 

Mas o huur•aclo SP!lildOI' lll';.p1111C1tüa com a. 
lllUIIt:l:tg'lllll. 

Si a tll)ltlllda dn S. Es. J'n.-:st11L lllf11l."~ilg"t'lll• 
t•lia putlt1J'in ~m· ncc'tlit.aml, A inh1l'JH'Ilt.rt~:it.u 
c pu~~. Es. cl!t 1l Htm nnwud:L L' a tlo tiiW Ldla 

,·, olli~t·n~·ida. :i. nwn~a::nm. '\l:~s si o SPn:ulo 
lllt•lt~l·t~llllllt•l:tl' alg-utna eult~a. ,, o pt•u,itJdt). 
Jrtm.-:u ou; c~ dn.•ila l'i'll'llliL eum o ti!Witlo l'e· 
:-;pnit.u, S. J•;x, nf~u Bl!Wiltla eoUSil :Li,!,'llllla. 

O Slt. ,\Jt1'1li:H Rtns-J:-;to ~~ l'lm;oso! 
n Sun:ulo tum o cliroilo dn enwndat• mon

:sa:.rons? 
n Su. 1,.\uw• ~Irt.um-\'. Ex. al'~umeuta 

t:utn a lllOil:-:li;.WIIl. l!ito 111'1!1111\Prtta. eom 11 
}H'ojoc·l.u; t~ urirlnntl'IIIC!IIIO, ollht·eeifla an 
Jll'o.it~t!1.''• u 1mwuda noula adianta. Elia npn· 
Jl:t:o; iHtltl'/, a 1~1'01' 1(110 pHJn l'l'UjtH!T.U 11 floVüi'IIU 
uf~o p1'uln l;tzt~t· ~ai, quan1lo ali;is pulo pi'U· 
,ic11'Lo ullB uf~IJ tmn dnlimita(.'Õt~:-1. 

n St: . .:\ttTtirlt lttn.-; 1i:i. ouh·n npal'ln. 
0.:-tu. LAcwr ~It:u.t~lt-I·: .. tt~ ~~ u nwu at·· 

:,:nltlt'll~o. tpte \'.Ex. in\·o:.:\111, 

O a l':.,'lllllf'llto dn \'. Ex. t.c~t·ia JH'HI~Or)c\ncia 
~~a ('onuuis.fw hotl\'nSSB r! i to OX(ll'n~.-:anwnto 
•tlltl os dnz mil ~·outu" IWHill cow~ndidus 
paJ•a. \'aS~iL).!'t\11.<:, !-lÍ a CumJuissfí.u IHJII\'tlsS" 
t\lltt•n• id" •tnu o llo\"lt~'HO assim pmt:-iaY:~, 
j~l.u ti, IJIU! O lioYtJI'UO l!lllll'ja }111:-iii.ÍY<t 
n ah...;ohttHnll'ntu estt• Ci'C•lit.o, snnwntn )l:ll'll 
a4[11PIIn Jlm. ~J:ro:; u Ill'ojectc> não lliz tJIW Ol'l 

tlt•z mil contos siío pat·a !lii:'S:l::l'flfl~. o ci S. Ex. 
qnmn c•:;t.:i tlt! ac'~'wdo com as idt~as d•~ }li'O· 
)tt·i:J. Comnti!'l .... ii.o tle Fill:tn•;a~.qtmndo allntln 1\ 
Jiu~ui•I:Hit1tln t'azrt• obt·a:-<, 1ltt tllle Jlt!a. l\l'llllltlo 
o lio\'m·no. 

~las 11l1S não potlemos acceitar calados a. 
I!IJWIHI:t do hnnratlo Spnatlut•, }JOt•qun sol'in 
eo111i~~sa I' '!I lU Cl'/I.Jtur,..; passi,·cis ct;ulunlla con
Slll'<L fJIIH nos liJi ii•J•nga.la polns nnbJ•es I'B· 
}H'useutant.Ps tio Ce:u·:l, tln quo tlnhamos 
ll\tlllOS illWI'O~SI~, tlnhiLlllOS JllPJ'llllO Jll(IIJOS 
}H'IIr,·o ptd:t :-:lt11Ht;fio cln JliltJ•ildo:o~uos:o~thl. 

SJ•, Pl'f'Sitltll\t .... nrst.n punt.o tlt• vista, mais 
i)u tp10 a. ~lll'lii'P1,<t /L I{IW aiJucllu 0 I)Obl'O 
Stl!utdoJ· pol' Minlls, tPmo:'l u clirülto do nos 
t~t III~Ít)t'l'il I' O fli 11141 j1Jo...;, 

n !'ilt. Hlm:"'.\ltltJ~o IH~ C.utros- Muito 
hnm. 

n Slt. L.\IJHO ~hnu:n-Nfio '' po~sh•ol qno 
:-:11 di;.l'll un Snnntlu, tpm s11 cli;.:-a }lr.rant.n a 
Ntu:ã.·' ltttnit·a, CfiHl um tiP tlt,~,l'tl}ll't':-lt•nt:mt.n, 
}IUI' 11111 accidt•ntn tln nn~t!llllt1llto. '"' tllll 
l•:si.:uln clu sul, D1•:a )ltl!WO c•a~o tla tlns:.,'l'll\'1~ 
'llltl :111li~o n uut,J•ni J•:stJttlo.~. (..lptJim/o,(l,) 

Jo:s:-;u LWiLnt•io nãu lliL nu sul: }mt•a llt'J~. SU· 
}IOI'ÍOI' a. tut!U, ti 11 ifl'llZil, 

Voí':l·:s-~luit,u !J;,m. 

O SJt. J..\l!tto ~lm.t.t·:n-~cW\'iamn~ a um 
l•:st.lulo. ptti'ljllt' a tli\'bãu polit,ica do no~No 
tm iz isto nu~ illiJiiio. 

o su. 111·:"-'c""ll· Fnmi·:~"'·"":-Fa!!lli com 
a IH'O\'a IH~ mau, 
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) pl'OYns toYo 
• ni"í.n !:ioi pnJ• 
ta m h em n;"i o 
I i1ln na Eu

~:1, si ,·~ q uo 
1/l]'il. U JHII't,o, 

indo a. qumn 
p1e 1,nvu do 
• da viat;i'HI, 
lia enntillllill' 
i;:.rt·at,úio, llut· 

dn Jhzel-n, 
l~SJWZil lli'::!SO 
t· a tuJ', de
n, itll JIOI'I,IJ, 

cnwntn aqui· 
•, f!IW nost.o 
PIBIII })]'U]liiZ 
111111 [g"l'itll'loUS, 

'· 
1 St•. DJ•, Ro-
mHia, J't~pt•u .. 
!e S. Paulo, 
llJ•, Ant.oniu 

ulm•, quo os 
1111 mfw dess1~ 
1::;, S. Paulo, 

dia mn qun 
Jl'iL 1lado }H'c!-

;t nm npartn. 
sfl.o actos de 

l'iudo ;t ac
,,slwnwus du 
l'l•nii' do Thc
tdos. 
·a1;f1U, a que 
duvia cm:itat• 
o m•n tL sum
iJI'a os oxtl'a· 
w o ).Iin ist.J'IJ 
Paulo, a::;sim 
tt um J't~pJ·o

ell'cctuuu um 

nstancia li.!lii~ 
~I' IJIIC l'ul'/l'lll 
do sul os quo 
1n VV, El~:<. 

nis~ii.o dtJ Fi
tu em que St! 
~s ]leio CmtJ•;l; 
'L JltZCI' Jitll.tll' 
•g-as: mas po
IJ('s (}110 não 
JdOI'il h:n'OI\ 
qut\ aqui o 
•nr;o }H~Ia :-;j
us. 

PPnso pnl'a mim, S1·. PI'PSillontr, que, 
rntaJ• }ll't•l'l!l'fHlttlllWntt~ ulJJ•nH, twa mlf;ahe
ltwPJ' uum J'f'g'l'a. IJIIt' oln•ig-aY:t o Gonwno a. 
~Jijtlilnl' a aJ'I't\}llllltliJIH\1\(,o :itjlli!llus lH'opl'ios 
CJIII\ n hnurt•~:-;t\111 rotado. 

H:1stn lnmhJ•:t.l' I[IIP niln ~~ Hri o Ce/I.J':Í. in· 
ti'I'PS~ad,n IIÍS1o, ]'OSt.o filiO :O:Pj:J, O lll:IÍS in· 
tPI'I'l:i::iado; quo Jlt':-;sa. t);l!alllid:~dn ml1fi.o, in· 
IHizuumtn, intel't•S:~a.dw; o Pi:tllll~', o :-;m·tfw 
tla PaJ•al!ylm, o Riu Gl'll!ldo tlo .L\oJ•i;t~; dt! 
modo qun tinlwnws do lll:tiHiaJ• razt•t· JJP::Itl'::l 
E:-;t:~drl:-:ohl'iiS nur:~lm• du dez Jllil eunl;us. 

01·a, Yt\j;t. V. Ex., em Jo:si;:Jt!us ;u:;sulados 
pula seee;t, ondo a Jll'ttpJ·ia. :tg-U:l t;dt:t, onde 
TUdO (• C:tl'O, O Cp!e jltlliPI'Íillll JII'Ud!IZÍI' tiez 
llli! contos de ulmts, 

O Sn. BI·~ZJmmr. Fn!\'TJ·:XJ·:r.J.J·!- Quo l'OB· 
punda a V. Ex. o Clu!J tlc EUg'PiliHL1'Ía. 

O :-;Jt. LAL'Hn ~Iur,um- O Clnh d~ EnA'C" 
nhnl'ia, si r.ivrsgc clu eom)tlet:H• :-:ua menHa
~mn, ha.via tlc ulnvnt• a qnant.ia; o cs:-;B 
st•t·ia u J'tmwtlio, si :t :-3itna(!Úo pet·mittis~c, si 
pndns:-;emus gastar SPIIl limites, 

:\la.~, tlesdt\ tJ!In não salmmos com que tHC
Oeultl;u!PS poriPJ'CillOS at'l':tnj;u• a CJnnnt,i:~ CJIIU 
se pt·upiic, 11 niiu :t pwlemos tdova.t· p!•nsente
mentt!, applical-a em olH•as,sm·i:L,:t lllt!ll vm·, 
tleixat• dn suceol'J'el' a }lOJIHI:u;fiu dos Cjll:üru 
Esr.ado:-::. 

Sr·. P1•esidentc. ,i:l dissn no Cong-resso ore
pito: !'ui a omomlu do hum·nclo SunadoJ' pela 
Jiallia, CtHC me oltrig-on a vil' :t tl'ilmna. 

Pt~n~o quo olla nào acct•escenta natla ao 
que est:t nu projecto d:t Cummissfiu; e o pl'o
,ioeto ti:~ Cmmnissãu, j:t o dis::;c o ilom•:ulo 
Senaflol' por· Jlinas, nflo teve uutt•u intuito 
sinfin d:tt· atpwlla fl\Jilllt.ia quo os llom•:ulos 
St•natloJ•c:-:; )lulu Cc:tJ•;L :tccoitav:tln como sen
do, sinfto :L snllldunto, a possível, ao Ex· 
oenti\'o, )llll':t (jHU csl,t!, na missfw tpm lhl\ 
computt!, mais de pm•t.u, f'St.utln.ndo e inl'ul'
mandu-!:!o do prupJ•io }JUdm• local, lL}l}liÍtJUO 
~~onJ\wmo l'ul' molltot• aut.ot•izatlu, tio modo :t 
minm•;u· a dôJ• c o soll'l'iuwnto tlus nussoB 
p:ttl•iciml do nortc •. (Jlluilo bem, m11ilo ln~w.) 

O !!O r. I!Oe~hunundo Gonçnlv.-.. 
tliz ttuo o mnximo inlm·csStl IJIIIl lho tlis
JWI't:L o a~snmpt.n J'ut·t.~a-o a queht·:u• o :-;ilon
cio flUB tem g-u:u·datlo dcsclo CJ!Ul tuvo IL iloura 
tlo tuma1· a:':-Icnto nost:t Cam. 

Tct·ia se l):tt.L.,.I'oit'u com as oh~Pl'\'tH.~iif!s fJIIÚ 
ouviu tln distiuct,o l'l'liltnJ' tia Cummis:-:fto e 
!lo . .; uttt1•ns illmHt'allo~ Senntlul'es IJUO so 11zo
l':lllt uu\'Íl' sohl'l.l a ma.tel'in, uo ~cntido tlt~ 
:u~cl'i!.:tt•-~m o voto tia Uornmi:-;silo. 

As tJilj!•cc;iiu:;, }Jfll'l'•m,tJIW tJIItt•us illustJ•ntln~ 
cniiPg-a.s ]ll'IHluzir:nn, B sollt'ntudo o calot• 
t!olll q IIB ruptd I i t•a 111 o p;u•oet!l' tia CunnHbsfi.n 
os l!tJill'iltht~ St)ll/ltlut·t~:-; tlc1 Ut•at·:t,tJ ttiii'Íga.t';ll\1 
a Vil' ,ÍIIS(ÍIJC1l.l' oSOII Yuto,IHII JIHI:t\'l'iiH IHIIÍI.u 
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lig-t~il·:~~. tJIIe em pnueos minuto~ liil•:t an ~e
n:lllo, 

n :u·l .. i", nut,oJ'ÍZando n Pod1•1' ExeeutiYo 
a dm;pt~JHim• auxilio~ ;is p;~pni:H;iit!~ !lagnl
lnd:t~. (• lf~o :nuplo fJIIH nfw :-;a.lle eumo t)xpli
c:u•-:.;n o dB."iPjo que l;nnm o::lnohJ•es Scnadm·t~S 
}lt•ln Cu:tJ'iÍ., qun suo J'e:.;tt•in,ia. 

11:u·a fJlW llmita.t• a crmtputonci:t 1lo Poclr~l' 
F.xot~nth·o, :.;i se n autrll'iza. a cnncBilot• ns 
:u1xilins •11111 l'nJ•em lll~ce:oo;:-;aJ•ius,l\ qtw a Vtwh:t 
1lo tloz mi 1 enn tos iJus..;:t eom po t.i t' ! (.lluil u l11! 111 

dfl ."ú•. n~~l'llffl'rlilll! dr~ (!1111/j)fiS,) 

J•;' vm•rl:ulo tplll a, HWIIS.Igurn do SJ•. PJ·esi
dPnto r(a ncpulJJie:t }lúde ]ll'UdliZÍI' aJ;.:"lllllil. 
1.r·ii;t.oza. no :ulillln dos I'HJll't),..:uul.:~ntt~S tias 
zr,nns tla;.:-nll:trta~. 1111 :-;tl'icr.:JillOlltu nu ani11111 
1lns J'OIJl'OSI!Ilf,;Jn·i;es tln Co;tr:i., llrll'ftlle }lc'1tltl 
p:u•oc1w que S. g~. erwontt·a cnmo unico 
mnwdin a de:-:pnYo:u;ão ll:utnulle turt•itnt·io. 

O Sn. BEH~AHIHXn ug C.L\tl'n:-;-::'\iio t! essa 
a inl;uJH.~i"io, pu~sn as:~c;.ptl'ill' a\'. J•:x. 

O Sn. SJ~(il:-;~tt:XIIo Gn:\'(,!,\J.YES- )las nó~ 
ouvimos declarar, D 11 disr.indu t·epresen
i.:Jnt.t~ tlo S. Paulo aealm du confirmai', que 
rrfi,o foi tal :L int.ençdio 1lu St•. Presirtonto 1la 
HI~Jlnhlk•.!_: por quu n~.o aecoit:u• a explicação 
tia inl.t!lli,!:LO 1ln clwl'e do E~J;:u1o, tl:t~la. pot· 
urg-fLns J.ão eompul,ento~ e espeeialmonto pelo 
nuht•n Son:ulur 'JUI.l acaba de honrai-o com o 
::;un ap:u•te ~ · 

Aecoitt!lllUS essa explic:11:ti.o; parcco ao 
nJ•:ulot• IJIIC ell:L ~~ Silll'lll'a, XcmcontJlt'Citenllu 
cumu so possa :Jttt·ibuit• ao SJ·. Prosill,!nt.t) 1l:~ 
Hoflt!hlitm a j,l,~a du cmHlcmna.t• um Col'l'it.orio 
tiio golot•iuso, n, qwuulo chO\'e, tiio feliz, da 
nu~~a gJ•:utdo Uniiw. 

,\Jt~lll 1liSt.u, a. !ui c1. vot:ui;L pelo~ dons 
l'ii.IIIO~ do PwleJ' Lu~isla.r.ivo, u aiutlasanecio
JJiHl:t pi! lo Po,lm• gx_eeuti ru; e lia, portanto 
nfí.o lit·:uluz simplesmeJHB o pt•nsauwnio d~ 
chcJi1 elo l~startu, 

A ol'igmn dolla é do Po1lot• Lnujslal.ivo, 'n 
si utis uuviHtoS :tS all!t·m:tt;ües d:t Commissã~ 
1lu 01'1,~/Lllll'1lto ele flllu a intmu•ãn tlo Governo 
ou a intonc;ão do Snmuln nã~ ~~ votar o clm,: 
povoamento da zona l!agell:ula; qun, rol'c· 
rindo-se a pasS:t:.:'l'llS, ua lllOW:!il"olll do Prc
shlont~! 'l!L ltnJlllhlica o aind;t no~ Jliii'OCI't' ela 
Cumm1ssan :tpenas holl\'u a intl'lll,'iin elo so 
]li'I'Stat•tamlmm ost.u anxiliu aos ilahitantos 
t!:n:l zouas_.lla;.mlladas, pnt• qtw ropellil-o'f 

Pois nau li um anxtlio liwnoent• moios do 
tJ·:ulSlllli'l.u a qunm mH:i. mnJ•rt~n,ln tle limw, 
dn log-aJ'ilS :_Lssul:ulos pa.t•a lcw:ll'l'~ ando Jm 
Jiwtnna '! (IJaH.wt.) '"' 

Smu 'luvi,I:L a.lg-unm u t\: 
Sr. PJ•usiclent.o, ait'm distn, ufin t' tio ccwto 

a oecas_iiw mais IU'opl'ia. }laJ•a su pt~susnt• 
cunstJ'IIIl' oiJJ·as como anxilos aus ha hitantt•s 
tias zunas . Jlagell:ulas; e~teH auxilius chu
garimu Ltu·llu, istu L'. liL'lloiHttllc tiros~cm 

mnt'l'ido t.otlns llS fhmint.•J.':I, Tllll'lllll! os Pl'i· 
IIH!iJ'oS t.emrws SPI'ialll ennsnrnhlos nas dis-
1!11:-JSiil':; fl1JS planu:-; dt•ssa':l oln·as. Snl'i:L o e:rso 
dn applie:JJ'·:·H} ii. lmul:i. do,..; ltll'rlieos (j!IU dis
cnti;lm :1. muln:::l.ia,:.:om ~n tWI!Ilpat· d1> doente, 
pat·a oqrml SI~ ollial'alll dt~ttoi.'i elo lllol'to. 

S1·. Pl'I)SÍ!iont.e, uht•a.s clorem sut• !H tas cm 
tPmpu. 

n.~ l'l!lll't!.~Cnt;LJltrH duSSI~S Ll!l'l'Íf.OJ'ii)S fJIIO 
soflhnn, do Ym~ illll qn:tn1lo, calamicl:ule!:l 
eu11w :~ íllln Jll't!Si!lltmunnr.u iL!J\igr\ o CeaJ•:í. o 
ont.J·II~ tt\l'l'ii.Ol'Íit::l tio ll!JJ't.''• dcn·em. eada 
i\.ltllu, \'ÍI' ao S1mado. ou ;i. C;nnara., dir·i~il'· 
::ii! ao li0\'1'1'110, l'l~eJ;LJJljtJ}Ilo IJIIU SI! lill;<tlll 
o!Jt'H::l nos snus Estado.~ Jlill':L Jwdlwi':tl', para. 
cuJ•t·ig-it• a n:tt.lll'lYt.a. inclmlliHJtc da'l,uellas 
zonas, ii fim do ftlln, 'lu:uulu venham ns gran
des inl'm·t,nnios, haj;Lm t•neursus pat•a. cum· 
IJat,el-as. 

n Slt. Prm::-; Fr·:r:Hr.llt.\ ~ .J:t !'ui apl'CSOJl .. 
t.illlo um pJ•oj0etu nnstn senti!lo. 

O SJt. SJ·:nt."\~lC~JJn l.in;-.;ç.\J.n::-;-Il;J, poiJC(I:-1 
dias o illus1.r·o J'flJll'osentante ;Jo Piaulty, 
l~lllllO :tealn tle lt~lllhl'<tl' u ni'i,o llli'IIO.i illustm 
l'OJH'eo;nnta.ntn ,(o lll!~:;mu Estado, •• , 

O S1~. Pmr·:s F'rmnE~~t.\- O!Jt•ig-ado. 
o Sn. Slili."\~!U:O.'j)O (in:'\1,',\J.\'Jo:S- ••• rwopoz 

qun sohr•tJ a :t.l'l'l!t!iltl:u;fí.u g-er·al su la.nçaS.:!O 
um :ul1licional par;1, sm• applic:ulu no l:lf'll 
pJ•odnctu ;i o!Jt•:JS em E~ta1lus Hag-ulladus pela. 
Sl~l!eil. 

E' 11\lla. itli'·:L llel'l'cit;mwnte aecuitavd. 
Jias, det.m·milliLI'·SI~ a;!Ol'il ao GoYL'l'llU qnn 

nwndn consu•uit• ohl'as nn CP:t.l'ti. e em outros 
Est.:ulo.'i flill'it :nn.:ilia I' :JS vopulal;üe:; que ht 
Pst.:"i.u mut•J•,nntlo ;t l'umn. t; IJ(H'dtll' tempo n 
ílinheil•o, pnl'illll', cum cm·tpza. qn:llltlo l:L 
cltn;.:a t·t•m 'd Pll;!L'Iliwi r os enca l'l't •g":ulos da. 
eünst,rucr:IT.o dessas nhJ•a:;, a St)l~tm tertt pro
duzido ns seus maioJ'tl:-l liW lrs t! pn111:o havm·;t 
a l'Pp:u•ar, um l't•l:u;i'iu :t t•alamidatlo actual. 

S1·. PJ•t•sitlPJÜB, Jilho dn Norte, flllto dn 
lo;!:t.l' ainda a;.:nt•a atnl'llluntatlu pela cala· 
mid:ulo que tamhmu allli;.:o o Ccat·<L. nãn 
púdo sm• suspeitaclo do IJIII!I'l'l' impcdil' os 
auxilio:; aos ::11'118 iJ•ntfi:IIS 'llltl tanto sotl't'cnn, 
,, c'; pot' isso, •tnn erw·wln 'JIW, nfí.o se tlevn 
ahsulltt:unenw J'll(Wllit• tJ amp:LJ'O filiO a Com· 
mrs~ã.o lH'opi'iu quo o St~n:ulo Yt)to !lOS tm·mos 
um q III\ n l'c'Z, }lnt'tpw o auxilio dlWO set• 
JH'estadu, n tal'S auxílios são imnwtliatos, siin 
tlil'l'dOS, nfio Sl1 flt~\'l'lllilll'S!Jt'l'ilr quo O!lCS VC· 
nham du c•onst,J'tlt.li,'Õl'S do ollr•:Js, pnr'fltW eSStlS 
hco~a1·flu l.aJ•de lHLJ'a o IIm allneg:ulo. 

O tllltl nos t.lllllllll't', ti IlHO, e:ula anno, vo
t.t-.mu~ pai':L attrwllas zonas olH•as quo a!) 
tblieitt!lll, t(llll lltL'.~ tloem muius, que lhes 
}ll'Utlllz:tlll l'll..,\lltado::l, ttUO Uitt.H'Cill a Jl:.Liiu
l'CZi.L dtL':l uwsums zonas. 
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------------------··~-·--
I:du t! o ttnu nu:{ l!IIIHIH'O litZOl' em r.ada 

nnno, t1 11111 donw do llitcioucia, 11111 dt:Vnl' 
dtJ tJ•almlho m•tlin:u•io n J'I!,UIIIiu·. N:iu 1! Jlit 
occa~íãu do ea\itiHitladns, tjiiB t~fJJil i.-;t.u l'ÕO 

JHldo Jll'llh~ntlct• l'UiliOdiat· us ulillt' . .., tln . .; zuna~ 
tlitgellada,.;. 

.At~ellilo, }Jnl'tiiJJto, a t!IIJOIJII:t tia CumnJii'i:'ii·Lu 
tal 111ml foi }1/'opn:-Ot.a, ::iulll Hw .... uw w·cnir.;u· 
a snh·UIIlt\Wli~ tio noiJJ•o ~nuaduJ' Jlula llallia, 
)IOI'Iilltl t•lln tJ~flt ÍJWillidn. llll Olllt!llti!t da 
ÜJIIIIIIÍSI}ÜH U1 JIOI' llfLII SOl' t!StU 11 llltdllnl' 
JUCÍO qllll ~P dU\'C Jll't•l'eJ•it• }lat•a HIIXÍJiitl' 
:.\tJIWilns zuna~. 

'J'onllu t:oueluido, (.l/11ilo llt'm,) 

Nin;.nwm llliliS p!!diudo iL Jm\aVt'i.L, cnmw· 
l'íl·l'm a tli"cussfJo, 

SO:.:"IIC·Ht: mn :~u di~cu:-:~sfiu, •JIIe su tJIWt,I'J'a 
sen.I duhatu, u ill'l, ~". 

Po3t.o n \'uto:-:, t! a}IJII'll\'it.do o :n·t, 111 o 
~11tH! p:n·;~g-J•aphn:-:, ~alvo as nJJIUJHla~ tliL Com .. 
Jnh;~io du l•'in:uu;a~ o •lo St•, .\J't,lllil' Rio~ 
ao ~ t.u 

. Post.a iL rotus, t'! I'P,initada. iL Olllf'IHla, da 
Commissão, ~IIJIJII'i'S,..,iYa do~ Ju, 

Posta: :1 Yc•tos, é J•u,ioitaU:L 11 CJllüllll:t do 
S1•. Al'thut•. Rios, :-::nlllHitutira tio }J:tt•tu tio 
t.u•t, 1". 

Posto a. voto~, t\ appl'oyado u a1•t, :.!". 

JMI'OI-i'ro l!~! 1 "/n, AIJlllGJn~.\Tj, till.Oill~ A 
HIWI·:t'I'A 11.\ IJ~J,\o 

Jo:ni.J•a l\ltl p~ di~l.!II:O:,"'iLo o Jll'njc.\dn du ~ll· 
nnrlu, n. li, dn J!J()II, el'llillldu o illlpn,..,t,o de 
l 11/"' ttddidun.d, sohl'l! a J'i!t~uHa. 1ia Uniii.o, 
•lo:-:~in:ulo oxelnsiYallllltlt.n a niJI•as nu.>~ 1·:~
~adWi da ltBpllhiiCIL, llt~I'ÍUlfil!iLlliUil~U JJagt.'I
J;IlJaS pnla St!l.!t.::t. 

.Silll-\'ll!llll puditulu a. pal:t\'l'a, eJJel'l'J'a .. ~o :L· 
((],-11' 11:-l .... flll, 

Pu::; Lo a votos, ú l'••.ioi t;ado LI l'l'o,it.'du, 

f) ~!'ia·. J••·•-~ld••·n•-•.,- P;u•a lll'dtllll 
tlu dia. da }ll'nxinliL :-;c~llnd:t·J',~il'a d;_u·ci a 
:,!a dbL!IIIol~fi.ti diL lii'Ujltl~Íl;iw l'Oft~l'tmt.B :l l'll• 
t~oi l,it ~BI'ili, •·tJju.~ ÍIIIJH·n~:::o:-l l'~tl'itlll hoju dis
t.l'iiJUidu:-~; e, uadn llliti~ot lun'Pntlo n ~mta1', 
\'OII Jo\'HJll.aJ' a fil! .... ~f~o. do .... ignautlu lltLI'a ui'· 
liOill do dia d:L StJ.')SfLU :olB.!-rllillto ! 

!!11 tli~cu:-:sfio da }II'UJlusil;ão da Cu.mara elos 
llotmt,:ulos, n. illi, tlu I!ILJO, a.nt.ut'ÍZaltltu o 
Podm• Jo:xocutJ,·o n. dn.':lpendHI' a.t•llU.oon:uuo~, 
lllll'IL I:IOCI.!UI'l'IH' :tS llopu(at;ÜO.'i du ltOt•te 1!it· 
gelladas pela sncL'iL ; 

ConGinmu;flu !la. !.!•~ di..;c11s~ãu diL pl'opu:-~i~~flo 
d:L Uamtu·:L dos Du}Httatlus, n. -1:1, !lo wuo, 
CI'Oalltlu nu JJil;t.t•ictu l<'ullel'al mais seis u1'· 
tlcios du ,instiL;a. 

1~' a )II'O}lOiiir.~ão a1loptadu. li!U'IL lJU..'iH:u• ;t J.uranta-su i.L sussríu ;is :J hut·as u ~u mi-
34 discussão. nu to:; du. tal'de. 

O ti.-. I•h·e .. Ft..~a·t•eh•n (pl!/tr o1·~ 
tlaw) l'BflllOl' diSlllmsa do intut•"'t.icio pat'll a 
~~~ discu:-J~ã.o tlll pt'o}lu . ..,i•.~iio. 

Con~ulttulu, o Sonado concotln iL dh:lJlonsa .. 

-
ACTA 1m 10 Jtl~ OU'J'UOJlO 111~ 10úl) 

(ll1 '1"' I' 111 " 1•1 . 1•1,101 " 11• 10 .T1,. 1 Pre.•idcndctcloSr. Jftuwctd~JIJtlt!ira;, (Vic11· l· ....... ,.(J ll'o l\, ,., l'i',l'i 11• o,., )'•' l'i ~· 
Pl't:sil/cnk) 

Bntr<L um 2;\•lisenssãu, t!olll :L nmontla oJlh
t•eci,liL 110la miunJ•i;~ da Comlui~!Õiio d1! .IHS· 
tlc;IL o Lu1.dl'llaL."iw, o itl't .. I" •la JH'H(Insil:án da 
Cllllllll'iL tio~:~ (ltiJHILiulu~, 11. ·&!1, tln l!IUO, 
cl'l~nndu no Dh;tl'ictu Fl!thwal mais l'ltJÍN utl1· 
ciu!i tio .Just!,;a. 

O li!la•. 'rhontnz Dl'IUno (pela ru·· 
d!!m)-St•, Pt·u~iilento, n~r.andu n hut•u. hJLS• 
irmto ad!antnd1~ c n Senndo cU.IIL,'llllo }U!la 
}onriL llil'lt•U~SfilllJIIC llcltltn ti!~ ~nll't'l'l' o pl'U• 
.]tlcto de auxilio ao nul'tu. Jhti-\'L'IIatlo 11('la 
:·meca, }H!~~o :L V, Ex. tjt1t1 t~unsult.u 1l Cu:m si 
COllSCJillfl lllle soja. Hl Í!td!L }l!ll'IL illli/Lllhil iL 
dl:;cu~sií.u 1 o pt•ujod•J n. ·l:l. 

Po~tu <L \~otn:o~, tj a.pl't'OYa•lu u I'L'•tttot·i· 
monto, 

Fica udimla ~~ tlhcu .. •st1o. 

A' 1/2 hol'a tlt•twi:-~ •lo nwio tlta, aht•c .. i·lO 
a l:it':~s:'Lu, a ttno cuncot'l'llill os srs. Semuluros 
~lanod tle (Jnoit•oz, .1. Catun•la, Al1J1~1·to Gon
t•aln•s, .loillliiÍIU ~al'lllento, .\lrat·u Muudu:-~. 
Noguui J•a. I 'a t•anagu:L, ,J uãu Ctn•tlt •i r o, lluzot·ril 
Font111\t'llo, ,Ju~ú llut•mu·•lo, Cul~lhu u CamJlO.s, 
Thuma~ Dultlnu, A. Azorcdo, LtLUl'O ~Illlle1' 
o Gu;ÜLI'o !Uchur•l (1·1). 

]lt.oiX:tlll t)tll!t111lp1U'tll~l~l', CUIIL C/LWI:l.lJ:U'tici
tmtln,o."i ~~·~. Gelliii'OSu PonctJ, IItHII'ÍlliiC Cuu
tínhu, .JomttiUHI PB•it•usa, .Justo Uhm•mont, 
~lnnot~l llaJ·at:t, J,:llll'U SOlli'ô, llL'lt'tH't Vioit•u, 
nonc(lidu Lnit.u, Gumus tlu C:u.;tl'o, Pi1·•~:-J 
Fol't'l!ÍI':L, t•Pt!J•u Vt:lltu, l~l!I'I'UÍI'<L C!mvos, Al
uwitliL llat•J·ot.l.l, .\IYat•u ~lat•ltatlu, Ahdun :\li
lanoz, '0tll'l'ti:L dp AJ•au.Ju, .lu~t1 :\lat•<.•elliuo, 
St"fÍI'lllllllHIU l.lUlll;al\'OS, ~hliiOl'llllHll't.U, u .• te 
~~~nll~_,nçt~ :;ohl•inliu, ~lal•tinllo tltu\JOZ, Lonn-
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!lt·o ~I:winl, Vit•gilin lla.1na~io, ltuy B;u•l)():o:a., 
AJ•I,hnt• ltiot-~, Hi!tllt•ii•:L Lima, Cluto Xuw·~. 
CJ. Jlocoaytt\'a, Put•tduueul;t, lln.l'ltt:L .ltihcil·o, 
J..opnM 'l't•ovã.o, J!uutlO lll'/tlhlão, l•'ulit~iautt 
l'enna, OOitt:alvn~ CIHLVu~, ~lol':tCi llat'J'o~, 
Jlaula ~ouza, llm•mtt·tlinu dt~Ca.mptts,.fo;JttuiJn 
tio Souza, H.u•lt·ig-uc~ .J:u•llilll, J.nupnldo tlt! 

Bulhi.im.:, ~h\t.t•llo, Bl'a"-ilio da Luz, \'h~Put.o 
~faelmtltt, lhwdli•t LltZ, Hatnit•tt Jlateello.'i, 
Pinheit•o ~l;wh:ulo u Julio l•'t•ut;t (·17). 

«l IIIi•• 1" Mcc...-:••c!ln••lu tl:t conta. do 
:;eguiutu 

úUicio tiO Jlini:Üel'io d;t .Jusj~i•:a I! Xt•gndus 
lnt.el'ioJ't'B, tle lumtom, tt•atl.'llltit.l;intht :~ :O.Jun
sa.g"um c!olll IJUU u St·. Pt·o:.;itlt:HI.t~ da HeJIII· 
hli•:a eounnunit~a., li:LJ'il. t'IJIJIII'IlÍIIHJIILrJ d11 Su
na•io, flllt', Lt•utlu du ausent:tl'·.""l do tl~I'J'it.ut'io 
nacional, no go:jo tln licntu.~iL •!HU Um conco
dtJII o Podm• Log-i~latiYo pelo t1eeJ•uto n. f_i.17 
de lH tlo IIOV1111lln·u tlo ll'I!J!J,aflm 1le l'Ut.l'ilmil• 
a visita com 11110 nos tlistiug-uiu o Prosillt!JÜI! 
da. ltCilllhlh~:L Argentina, Sr. Gtmeral .Jul(o 
Roca., ll:Ls . .;a amanhii., na cun101·mitladu do 
at•t, ·11, ~ l", ta parto da CousT>ÍtliÍI}ilO, u eXl'l'· 
cicio •lu ca J'g-n 1lo Pt•ositlente du. ltcpu!JIIc:L ao 
S1•. ÜJ', fo'ranciscu de Assis l{u;-;a tJ Sil\'iL, 
Vice·PL'esidenl? tlu. Hcpuhliea.,- IntiJÍI'wlo. 

O St•. ~li Seca·ctau•lo tleclat·a I!Uü 
JlÜO Jw, llUl'CCCl'CS, 

O Ma·. Pt•eMI•I~Ilh . .,-Tmttl•> r.omp;L
l'L't~idu :ttt; :1gm•a atJenas l·l Srs, Sunatlot·c.~, 
hojtl não p1jdt! hanH' so;o;sfi.o. 

A ortltllll tio ti ia. p:u•a a Si!S!'Oão de ltmanhã. ú 
a me:-;Jll<L ,i: L desig-nada, Íl:ito ,, : 

3a diseus~fio tia tn·upush;:To da Camat•:t tios 
Deputados, 11. 50, tio 1000, autot•izaJHln t) Pu· 
dm• Ext~cutivo a tle"ilWUllct• até J(),IJ(Jfl:ooo::;, 
p;u•a. suceol'J'CI' Úri pupula~ües tio nurtu Jla-
gcllatla .. ':l pula ~ccea; · 

GotH.~ah·r;.;, Ifenl'irtuo Coutinho, .Joaquim Sal'
munto, L:wrtl Sudt•t!, H11ll'ru·~ Viuit'íL, Hcue
didu l.nit.u. li•Hnosdt! UaMtt•o, Alvax·o MnwlHS, 
~u;.ttlt!ÍI'iL Jlat·a:Juutt:t, l 1 it'C~'~ Foi'J'f;ÍJ'Il, .ltJâ.o 
l!ut•duit·u, llt!Zill'l'il FouLuttnllo, ./uHê lh!l'· 
uardo, Porlt·o Vulho, Ftn't'OÍI':L Clnwus, Al
llllJÍrla .Bat'l'u~n, .\h•:u•o ~Iae\uulL>, Ahtlon Mi
la noz, .To:-:!'! j[:u•eollino, SngislllmHlu tiunt;al .. 
res, ~[a!'dlllto G:u·em~. Uuulho o Campos, 
Vit·g-lliu IJaJnat.iu, Hur J_l;u·Jws:L, At·.;llut• 
Hio;o;, SitJUuiJ·:~ Lima, laotu Sunus, H:u·at:t 
JtilmiJ•o, 'I'IJtJJllaZ JJo\Hnu, L!Jllt~:-; 'frur:í.o, 
l·'clieianu 11muw, lloJH:alrus Chave . .;, ~Im·:tos 
H:u•t•ns, ~It~fdlo, .\ •• \zel't!tlo, Ut·aziliu rl:t 
J.uz, I.U.IIJ'I) ~Iiillnt·, II!!I't:ilio Luz, Gustavo 
HícllaJ·rl o ./uliu Fl'uta (·1:.!). 

llt•lxam t!t~ eolllj)al'l't!UJ', eom (liLllr-ttL particl
Jlatla, o.~ S1·~ Cit\111'1'/ltitJ Ponee, .Jou:L!.Jws Pt~ .. 
IIJ·ns:t, .Jttsttl Cltot•rnuJit, ~lanut!l Jiat•al ;t, 
Cot•J•ê:a do .\J•aujo, ~lauoi'L !Jn:u•ü!, B. do 
MowloJv:•~ SoiJI'inlw, Leantlro MaeitJI, Q. 
lloeayn\'u., PorcinncuJa, lhwuo llrandã.u, Pau
la Souza, Hnrnardino do Campo.~, .Joaf1uin1 
de Som~a. Rwh·ig-uos .lal'dim, LuoJlüldo dn 
Bulhürs, Viconto ~[ac!Ja.tlo, n.amiro HarceUos 
e Pinill'it•o ~Iaelt:ulu ( W). 

SiLo suct!l':o.-;i\•amnnLo litl:L.i, postas om dis
cns . .;ào e sem de!Jate appt•ovrulas as actas da. 
ultim:t :-:c:ot:'li'iu e da. rcuniii.o du 1lia anttll'iot•. 

O ~t·. Ju ~cct•ol.al'iu tlá. couta tlo seguinte: 

O 111 c i o.;; 
lJu :..tinistm•io tla. Jnsti1,>.;t. o Nü~ocio:i Intc

rim·t·~, dtl 1\1 do cot·rnutu nwz, tt•ansmittintlo 
a. mun~agmn na f/llat o St•. IJ1·. 1;-t•:tncisco tio 
A1:i~is Rosa o ~i VtL communic:L ao Senado 
lihlt~t·allt:tvm• a~sumitlo o uxut•c\oio tlo cargo 
t!P PJ•o:;i•l"lltu tb lli•JHihlica., lJOI' tct•. o S1•. 
III', MaHucl Jõ'm•l'a;t, tlc Campo~ ~allcs entra
tio no gum tia. Jiet!llt;:t conet•tlitl:t [leio decreto 
11. H·li, d11 IH th~ noYt!lllht•u tlt! lt!\JJ, allmtlo 
l't!tl'ihuil' a visil,a L~om ttne uns tlistinguio o 
Pt'L'::iiduntu d:L Retnlhlica ,\l'genUna., St•, gc .. 
w•t•:tl ,/uJio Ruca.-Jntl'it•ado. 

Cominu;u;fi.o tia ::!11 diseus . .,:'io tia J"ll'llJJüsi~:rrn 
tltL Cam:u•a •lu~ llL'llUljadu.~. 11. -13, tlt~ I\ Hill, 
cl'oa.ndo 110 Uistl'icto Fcllut·allllilis sois ulllciu:o~ 
tio justi1•a. 

I.Ju St•. !'it~n:ulut• Q. Hocayuva, do 18 do 
col'l'tmtt~ nwz, om tJUO communioando ha.ve1• 
sidu con\'itl:ulo llt!lo St•, Prcsitlt~nto diL n.o ... 
tmtlica pam aeumpanlml-o cm sua. viagom 
:i. UL'pulllic:L .\l'gentina, solicita. do Senatlo 
a JHIL'ussat·i:t pcl'lllhSfltl p:n•a ausentar-se llo 
paiz I) para l'ail.ill' iÍ~ Sl.'~:-ltiUS !lu S~nalfo, du .. 
J'illtt'n o Jlt'l'imlo tlt~ ausuncia dn S1•. Prositlt~ntu 
tla. ltupuhlica.- .\' Commissfio tiO Constitui .. 
c;ão, Pudt•t'Cii c Diplom:wia, 

A' moi:t hut·:L tlopuis Jo muio-tlia, aln·o-~o 
a sos~:ío a tlllt~ concot•t•om tiS St·s. Scna•lorcs 
Manoel •lu Quoiruz, ,J, Gatuutla, AIIJul'lu 

Oou~-t tio :-iJ•, l" See1•utal'io Õ<l Cam:u•a dos 
lll'lHIIatlus, de 114 tio I!OI'l'Cllte nwz. l'tlmllt-. 
tullt!tJ duas pt'U!luHi•Fics tia lllú$1lla Ctuuura, 
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111I11~ Cllll!:lider;tmlu t~umn a.nxilio, no~ tm·mus 
tlil. Com;tituit;fl«l, o nmpt·est.itw 1 a, tl 110 HO t•oJ'ot•o 
a ltJi n. 270, de :-H tle tlozombt·u do JK\1·1, o 
OJLll'O hmntantlo do direitos u matot•ia.l im .. 
ll!>I'Ülllo pe!l:t Companhia tia~ AgllitS de :-;ri.o 
J.11IZ do ~lill'iLilhii.o o dnst.imulo an ah;tstt~ci
lll«!Uto do ug-n:t :t mesma cidade. - A' Com· 
mjs .. ~ão do Finan~as. · 

Um do l\Iinistn!'io li:t~ RclaçõtJ::: Extm·iuJ•es, 
tlc~ !0 !lo CUI'l'OUI:u lllüZ, tl'ilii8111Íttindo a llJPil· 
~:t.;rnm com tpw o St·. Pl't!Sidonto da. Ropn· 
hl it·a. tlnvulvo tlous do~ an to;.rt•:tpho:-: tl:L J'e
solu~~ãn do Con;:nu:-:so Xaeimml, lJIW $LJ1edo-
1H>II, :wtoriz:uHlo a aLort.UI'it du et·c~dit.o tln 
HI):U0(J8, mn moocla CUl'l'tmCe, Bll\lplemontat• 
l]r>a.l't. 7", n. jo, tlalei 11, 0~l2, 1 o IH\"1!1,
Archi\'c-so um tios anto;n•aplto~ I! commu· 
ni ~)tto·so lL C:unara dos Uo}mtados, t•omet-. 
tcJltlo·so·lho o outro. . 

Ucqncl'imonto 0111 fjllü :\Ianoo\ Antonio 
Soat•cs Brazil, amannonsn apu~ent.ndo da Su· 
t~t·llttu•ia do Po\ici:L du Es~ado du Mat';Ln!Jfw. 
FCtle nwlhori;t de SIIIL :qJO~unta~,·ii.u. -A' 
Collllllis~ü.o do Pin:tll~!as. 

O Sa•. ~~~ ~ect•cllu•lo tluelat•a fJUC 
1\Õ.O ]H~ lJat'CCOl'lH:I. 

OIWI!:~! DO DIA 

A.'UX.ILIOS AOS l::fi'l'ADOS DO :'li0Jt1'g l•'J,ACmJ.I..\llOS 
pgL1\ SECCA 

Entl'a cm 3n. discussito n. lll'oposil,!ão d:L Ca
llJJU"a dos Dnput:ulo:-:, n. 50, du I!JIItl, autol'i· 
zundo o Podet• Exoct~t.ivo a dospüntlc!l' a.ttí 
tO,OliO:OOO$, ]l:tl'a soccm•a·cr• :t~ llDllllliL(;ücs 
ti() llot•t.o fi;tgclJiuia.S !Wlil SCt!C:t. 

Ningonmn 11mlintlo a 1mlavra, on,.:ct'l'iHW ;L 
d iscussii.o, 

Posto a votos, t! appt•nv:ula o, snntln adu· 
}) tllda, vau SOl' :-;ulmtettitla :~ sanct;i"uJ }ll'c.·ii· 
tl~ncitLI. 

CHI~AQÃO ug [;giH Ol•'l•'ICIOS lll~ .lliS1'JQA 

Coni.im'm mn ;ta tlh;cnssãn, com IL mnenda 
()j\hrncitla. }lela minm•i:t da Uommiljsão tlo 
.Ttlstle:t o LoA"Íl:llac,~:tu, o :u•j,, lH d;t lll'oposiç:íu 
tla Canmi'iL do~ Uoputadu~. n. ·1!·1, do 1000, 
c I'oantlo no Uis~ricLu Ft!doml ma i:-: sois ol'· 
ficlos tln ,iust.içiL. 

O IÕIJ•, 'rhouuaz Delfluo -Sr·. 
PJ•cslrlonto, (\Oill todas as dol'ut•mwiali um· 
C(Jios ousei dissentia• tlo~ meus cullt•g!L:i da 
Comruis~ií.o do Lo~il:ll:wií.o o .Jnl'ltiçot. 

A lll'Upusic,liiU n. ·l~i: dn 11100, t.I!L Canmt•a. 
Llo~ lJUliUtat.I.OS 1 CSLtt)Jl.'lCCU OIU ::!OU ill't, l" n 

Cl'mu;ã.u tln nmi~ sois otfleiuH tlo justit';':L, smHln 
qwtt.J't) dtJ taholliflCs 1lo nota~, um do m:wt·i
y;i.o de 1H'ot.o . .;tm:l du lmt.ms e Waalos, o o 
nltimo tle t•og-istro llypothoeario. 

No son art. 211 dotcl'mina. a }li'O}lnSic,!ii.o 
que n~ t.:tLnlliii.c~ tJUo pl'tlsontomontc oxer•emn 
os c;u•gns, fllll :•mh . .;t,jtui'.~fLo dfJS prupt•int:t
t•ios,pulo tlnsapJlill'ocimnnto dost,~s. cun:-:m·· 
YiU'fiO 0:0:.-iCS C/LJ'gOS flofiniti\'iLll1BtÜI!, 

Os mcHR hmu·ados contp:uthoil•n:-t tio Gnm· 
missã.o nntnn,lnm que o :ti' L lu tia proposiQfi,u 
dm·o St!t' appt•ovado, e rnjoit.:ufo u at•f,, ~u. 

AbaJanl!oi·tno a pensar de modo cuntJ'ILJ'ÍO; 
tlJltcndo que o art: 1° llcro sct• 'rojuicwlo, c 
appt·ovado o art. :!01

, 

Qnol' parocor·mo, S1•. Prosidcnto, quo nã.o 
t'i nnm noccssidalio pubrica., Vtwrladoiramcnto 
scntitla, :t cren.r:ão do mni~ ossos oUidos na. 
Ca\lit:t! Pot!oral. As tt•ansacr.~ües dimitlUOill 
ca1 a rlia, os no~ocios RO e~t;tguam, o ertHli tu 
se J'Ot.raile, a popul<tt,dlo so esCoa, os pt•etl i os .i:t.· 
zom om ~~·ando pt•oporção tlo:mlug-;ulos; as:-; i m 
:iundu, u:i.u havorulu alltuoncia do roln.t;iim; 
do ot•clomjm•illica a rngL-;tt•:t-t• o a est:ll.mlo
cm•, esses uJileios sua•gem ao mou espirita 
cm contradict}f"LO com a situ:tt.~ã.o lWosontc. 

Em con tr:Lsto com a Ü}Joca CJ ue actual
mente aét'iLVOl:IS<L :L Capit:tl Fodut•al. uma. 
onti':L existiu 0111 t!IIO o~ nPgocios Uol'lllllha
vnm, cm tlllO as tL·ansa.cl,~üos sn mnltipliea
v:un, om 'lllB lmvi:L gt•:tntlc movimento 
comnwt•cial u indnf:ltrin.t, immoni-i;L cxpan~iiu 
tlo Cl'CflitlJ, no~ pt·imoiL•os annus 1l;L Rellll
blic:t, iL t~}Juca. cun\wcid:L jJOia rlt!:'!!igonaf}fi,t) tio 
tmsilltamontu ; o t..mtii.o a. ct·n:u.~rto rlu:-: olllcios 
não l'ui }n·opo~ta, não l'ui l':lllgg-or•itl;t, ningHClll 
nis:;o lll.!lt~on. 

Diz-.'lu qtw roin:t no 1\iL•o tl:L Capibl l"o
dct·al nml;ulllit•a. amtrehi;L; que 11:{ tli!!'.l}la.
chos sflo tontos, tLtul h:t it•t•egularitlatlo no 
mutlu du tli:w•ibnit• :t jH~t.if.~:L: untrnt:Lnto, tl:t 
pa.rtu do:-~ :ufvug:ulos, tla.p:u·to d:t imtH'OJl:{:t., 
tia ll:tt•l;P do puiJUuu uii.n so ouro uma:-;,·, l'e
clam;u;iío cmlt.t•a u mwlu pol' tttll! cut•t·nm os 
tm;.:udu~ nos tlill'ot•t.Jtltml oJUcius tl:t cid:ulo. 

O Stt. MmtAt~s B,\JWOS- Roalmont.u a ne
ces:sitladu tios nuro~ cartot•ius niiu ust;t de .. 
nwustt•ada, nem alguom lJJ·ocut•ou donwns
tpai-a. 

O S!l. TIIO'IA'- Dr>r.I'I:'(o - Si !'oalmonl;o 
lnvt•:t !Lil!Lt'chia no tüt•o dtL CatJitall"etltwal, 
Hi IHL tlosot•dnm. ~i ha it•t•og-nlaJ•itladn, ella~ 
nii.o so ostomltnn ltlti aos t:LIJ('lliun:tl.us o de· 
mais c:tJ'ÜH'Íos que O!'a exi!'ltem awsta Ca· 
Jlit.:Ll. 

gst:L constatação vom Jll'u'''LI' 11110 as Cl'O:t· 
':Ues Jli'OJlOSt:Ls são dosnect!SsnJ•i:ts, o C!lltl sfw 
)lot•igusas, potlondo augu1~.nt:u• IL atml'clLia u 
a dol"iuJ·tlem. 

Pai'IL IWIUlit• ao n:<CO!-iSO elo t.t•ahalltu, a lo i 
Uú. Mltul'iztu;fw u.u1:1 Lu.Llt.lllii~es t.lo uuta::~, }Ut.l'a. 
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JH'ovorcm-~o !lo~ auxilim•os que t'ol'mn bas
tantes par•:t o dm1Cnl)1Cnho dn l)tl/lS J'UII!!r;õu~. 
Si houvm· allluoncia do trabalho nccidontal
mcnto, o~ tahelllãcs pmlom lançar mão rlestr. 
t•ocurso, Ma~, nos tempos :wtu:ws, é esta 
nma. hypotho.sc gratuita intci,•anwnto. 

Plulo-~c, por um proce.;;so elo compat•tu;ão, 
fltUJI'Cil' augmonta.t' o numm·o de ~tLIJolliiic:3 
do nota-:~ do.~ta Capital i pórla-so di~or·, llOI' 
exemplo, q rw, oxist'in•lo em J>:u·i7., que a.Jüí.~ 
<~omprohc.mdo p;u•n a zona do ollll!ios do 
juslii;<L nüo ~ó a }lroprhL dtlallu tlo Pariz 
eumo os rlepa.l't,auwutos do Seino nt OisL\, 
~cinc ot ~laJ•no, AubJ, Yonno o mais 
ouh•os duns, que, oxistindu 0111 Pariz ll·l 
ta,bollionatos, nn. PI'O}Wl'c;ão das popultu;ões 
J'cSpcctivtLS, :L Capital Jõlutlural devia. tm• 13 
talmllionatos. · . 

l~ntrcr.u.nto, St•, Prosi1lentc, csto tot•mo de 
compa.l'iH,!ii.u não tom importaneia. Yordatloit•a.; 
o 111w deve determinar o osta.he!odmonto dos 
tauclliona.tos, niw il !ll'OPI'iamonto a popula· 
~·fio ; ost;L Jlódo Mm' mais ou monos 1lcnsa, 
:mm que a.s tra.nsac~õos:-mlJamou Ucsçam com 
a tlensidndo. 

Uma vasta população pódo tor cm sou 
seio transac~~õos mltito !imitud:;.:;, 11mquanto 
quo outra muito menor pódn tol-as muito 
mais do!'lonvohidas. 

O olcmcnto basico para crcar;i'Lo do ttbcl
lionu.tos nrLo 6 a. popt!laçã.o, IH'o.prianwnto 
dita, mas a aroa cm que Vii ü6~octos se l'O· 
aliza.m e a, t•iquoza da pupula~·ã.o. 

Ot•a, S1•. Pt•csidonto, u. arca que comprc
houdo Pariz, o ossous departamentos, t! talvez 
trinta vezes su1101'ior lt al'oa da Capital 
1-'cdoral. . 

Quanto ás ti·ansacçõcs, aos negocias quo 
alli so olfcctuam, leio cm um ann11:u•io do 
!Jloclt do !8D4,qno nos;c anno om qno n Fi'ilnçn 
cstovo calm:t, o niw foi agitada po1• g'l'il!liiHl:l 
questões politicas, ]Jíu•tidaria!'l ou sociaos, 
houvn I.G50 t~dloncia:;;. Compn.t•r,-:"ln, JIUI' 
osto dado, o morimuuto iln nng-ocios com a 
Caultal l'erloml, 

f>m•to do Rio do .Tancit•o oncontl'a-so a 
chiado do S. P:mlo, com 2iO,fl00 hahitantos; 
naquolla chhulo h:t cinco ta.holliitm; 1lo nottts, 
aqui, no Itio do .Janoh•o, actuiLlmonto lm oito 
taUolliiíos ; apenas tros, ninA'tlom i:;not•a osto 
facto, no mnximo quatro, sii.o Uasta.nto con· 
corl'illos pal':t. as tt•ansa.ct,!Ües ; os outt·o.~ 
pot•ntanocom ~unsl quo pru·:ulo~. 

Si JliLI'tl a culado do IUo do .Jnnoh•o com 
ilOO.OOO habit.anto.~, onde a~ tl'ansac,;ilos :úu 
om multo ma.iot• escuta e mais impol't;tntos 
tlo flUO nn c'lrlado·dn S, Paulo,si IH!Sta cidndn, 
dos oito tnbolliiws IJIIO nxistnm, apouas f[llil• 
h•o siLo !Justturtos lll'UCIII'ados, compruhon
do-su qno o-; cinco tnbellionatus da cidnd!.' 1lo 
::::. PíLula silO donmh;para o llOl'rl\u, 

Sonl\do v. UI 

F.nti·ot.anto, si so qulzcssc razol' croaoõos 
pul' amot• dc~sLa C1Jil1Jll\l'iH;fw, ent.re os ta~ol· 
Jionntos da Capital FC!IlcJ•al o os da ddado do 
S. Paulo, t.o11mndo·!m JlOI' termo a pi'OllOI'I;ão 
du pupula~·ito, doror·SO·hi:L m·oou• WlUÍ, não 
m;us (1na.t1•o, pui·I!m, mal-; dons. 

O Sit. CuJ~r.uo E C.\:lfPOS- A }lOl1111<wão 
ll'i{llicou. 

O Sit. TumL\í'. DJ·!I.FIXn- .A popula~flu 
diminue todus os dii1s, ilocrtJSco iL oJho~ 
\-'isto-;. :\Ias nú.u (!,como jot disse, ;L popula~~Lo 
só put· si IJUO deve dct01·minar as crca.çücs, ú 
sohretudo ii. rirjaoz:l, s:Lo as transacções, e a 
cxten . .;ãu terri.trwial 11110 it populat.~fi.o occupa. 

Nii.o ú, St•. PI·cshlente, sem outl'as desvan
tag-ens m•idontes piLl':t o publico o o::;ta.hclcci
mcnto elo mai.i talJollionatos nesta cid~ulc. 

lia perda do dinhoil•o, accrcsclmo do tra
halho, dcspol'dicio do tmnpo p:n•a os parti
culat•os nost:L muJtlplicac.~ã.o do cartol'ios. 

Nas primeiros tempos dlt. installação elos 
cai·~orios 1hlttt. uos occll}mntcs a p1•atic:t. dos 
ncgocios, o conhecimento dos costumes, dos 
ha.Uitos da pl'nça, da~ Jbl'mula . .;;, das leis, ·. 
d:L jul'i.;prudcnci:t., do pl'Ocosso, o tudo isto .o 
tahclliã.o no,·o sU consegue }lOUco iL }louco 
adquii•h•, prwmanccomlo no exercício das 
ftme~3jcs 1wr prazu lonj.l'o. 

Qn:mto, St•. PI·csidoute, :.t Cl'Cac3Lo do om .. · 
cio .dn hypotl!ocas, p;u•eco-mu cousa ainda. 
m:us :;t•a v c, 

O rcgimcn liypotliocario, V, Ex. sabe, tl 
um rcgimcn todo ollo de cxcopçã.o aos JU'Ín· 
cipiu:-\ goraos do dil•oito. A lui cstabolo· 
ccu um conjuncto do l'Cg'l'lLS, do disposj~·Uos. 
tondo om vhta. gat•a.ntir tanto o crctlol' como 
o dovot!ol', 

As cauéolas da loi procuram :tfastat• otroi
tos }l:)t•nicioso:-J, c1uo som ollas SOl'iam in· 
0\'i/;avois. 

lia. nullid:uiC's do vat•ia:-1 cSJloclos, qua 
l'OSult:un tlo:-; Ol'l'OS o omi:"'simH do l'ot•mali
~lados essmwiat!H ua inscJ•ipl:ãu, J~s:óm.-.: nnl· 
lidados podem sm• invoc:uliL'I JlC.Ios crcdol'OS 
llyputhec:tl'ios do mesmo dovudol'. 

E' tal n. imp01•tan'.!iiL du. insci•ipc;ão que, 
uma voz tbita, não~ pormittltlo ao olltcia! do 
t•eg-isti'O mptU'<ll' as nullidndcs occunontcs. 

Elll nos:;o 11:t.iz o l'cgimon hypothccario d 
Jllll'cia.l p:u·a o ct•ctim•, a rrnom cm dcmasliL 
nwoi'occ, o a cuja. avidez c impacicncia on
ti•oga, cllz o S1•, Lalhycite no sou precioso 
li \"l'O Di1·cUo rla,i Cousas, o devedot• incl'mo. 

A Sllhdh·isã.o, quu a~ot':L so pl'O}lÜO, vem 
fot•nocm• ao t'o~illlllll clelicado 1ias hYtlotho .. 
cas olmnonto."J 1lc llUl'tUl'h:u.~o:i:o, 

PI'OJlill'iL~.-.n o t.wt•nnn da fim•itla., d:L io· 
cm•toza, 1las domawlas, dos lH'ojnizos, dos 
SUCI'ilieios 

Qunm t!'ntt·a tJill Jl('g>ocio.-; tlostiL natut•oz:t 
rttllll' sahN• n q1w }lOilto tln cidade, a. quu 
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ci l't~umsct•íjJ'.:ÍiÚ t{u\'o tlít·í~lt•-se lllll'il a ~~~po
d.<t/i(/itdi! I O IJ!!O dnpnlldt\ :L iiHiispl!llS;LVU( 
Jlllhlidtlndn u ~em v.lcilla~tiu~ nn 111oio tle~ta. 
sulillll'i.•iio, 

~l:t:-~ tJC<'.tH'J'n a.intln., St•. Pl'•~sblont,". a. tl\K .. 

II(J~'Í<.~~ot/(Jítf'/,, S", thl.lt!i 11. !i-f.(, tll\ ;:i iln.in· 
\111 t!C lt'iflO, 11110 JlilS~n :L tm•: 

<t. St!llllH'n rpm (Hlll\'01' :tltot•;\l;fin ela. cil·
l!l/ln . ..:t:J'Jpt/;io t.cf•J•itoJ•l;tJ do I'Pg'il'ltJ•o, o l'i!· 
~ J11lUtiVfl o!liehd l'lHllf!1,f;m•:\., ilt!Jll.l'll cio tL'Il!i 
IJWZC!:'l 9 ;to dn. llOY!I. 1!0\llill'Ca 011 r.[t·t~IIIW:lta•[ .. 
p~fLo \lll\:L l'llliU;fi.o tioS iltllliH\'li[K IH\lJa. 1'![!:11/t· 
c lu~ tjlttl t•st.i. \'l~l't~lll ltyluJ\'Jtec;u(o:-; 1111 g'l'it\'atlu:; 
1lll c ,u:l.lqtwt· OIJU . ..; J•t:al,)) 

Sit~l<mtm tio tl•,•s mt•l,t!S ,; 'j11B n Hu\l'n ta.. 
llt!!lifit) \'õtl) f!t!ltl' tl(lliü \lil,('il. liOtl!l' I'UIIl!CÍulltLI' 
j r~lu)I(!"/!IIWlliH dos ctiiÍf'OH f uus, Ag-ut·a illl:t
g'ÍIIt.J V, l•:x., tlnnl.t'tl doS:it~:-l l.t•us IIH!i'.\~:-l. a 
c.:mllfllimu;iw, a:; dirlfeu!tlaJios l(nu tlti\'Blll 
haVtll' no tnwlu tlu *' t!!':!L:dn~locut•mu us lat)U!':l 
i UI' itlicus llll,t'u t! l't~t ltn·t~;.; u tle\'utlut•c:::. 
' l\.JIV:i, aJía 1j HJH kH.i nwzc.~ <tnn a I'Cilttt;ão 
u~t:.u•tl Jli'Ulllpt;L; lm tio flmtt· no fim tio tempo 
quosD nãtl vr)clt~ c:Llettlott' j)t't~t~isotJnnn~tl, mas 
CJUO lmtlt! sm· hom wal~ lungu tio CJUH o ma.t·
C!Ido nn loi, 1111e nt iinglt•ot a nnnos. IJnt•ant.:l 
•·~t\1 pt·a:t.rJ, indBJll!tHient.n du comttlic;u;õt~:s, iL 
4Jil...rjú uw t•eliwi., a in:·uwlpc;;Ln, a tl•anHcl'ipc;ão 

"" u cancul\11.ll\Cilbt, \l:-l m!t•tltfiJus lltlg'tttivas 
:li!J+51l tt•i!>lie~J.i, o </uu f{W'l' dizm·, o ú•a. ... 
l~Llhu ijl!J'il tl'i}lllcat u u as tl!J."'}lUZ<tS h·ljtll· 
t'ILt/ns. -

.. .l\ lui t!Ue croun n oflkio t\(l hypot.ltt!Cit~, 
•J,it:dwlowu 1ko;c/o lo;.:o 1luc u otlfcio et'<L }li'Í
-vn;t,ivo, ttnico o itll\i\•.:oJin~l, que as inset·i· 
})1/iíus o tl'a.u.-.;eJ'iilr,tiicl~ fÓ Jlmlia.m sm· l'oit:lS 
JIUIJC. 

.AJ)O~al' disto. ]lut•tjm, om lO dn ,huwit·n tio 
JH!JJJ, .. Illll SO~I/Ili/U /j/LIItl/liiiOottAl 1!0 llj'j)l)l,l)cCUS 
1\lijltllt.,,a,u ont.;"Lu nxi-.tuntt~; 1\la:-~ :Lil)d:L as:oiiln 
~~ l'Ul"ti\'Jlla. tia I ui IIYtliJ~ht!t'.:tt•ia t'uit;L }IUin :.:o .. 
Yf~l'lltl lll'o\'ÍSt.H'io, tJIIO t'1 n tltltWt•1;u n, 10\J A 
jft~ tu tlu janoit•u tlt~ /S~IO, euntt~llt no S~ll 

- 1'1.~:-(tl httlll!l\lin, IJIIB 1\ n tltwl'llto u. ~i70tln ~ tltl 
Jtlitio elo 111mmw iliiiiU, n· mo.·mm: t~ulls;t, istot', 
IJllll o ~aiJt>llinnatn tlo hypot.llunas u1'a }ll'Í ... 
Ytttivu. ulllt!u li intlivi~i\·d. 

O Slt. Ct~g'llln 1~ CA~H·os-1•:111 outm cil'' 
t:Lunset·iLk;iúJ. 

O S!t. 'rurm.\X D!·:l.l<'l~o-Nito, · sonho1•, IHt 
tno~mu. cit•cumHt:wl}lt.:ii.u. · :. 

Ct·,uttHHJ usSt\ flt~~ll\lllo ta.l!!Jilionatu· m~ d1• .. 
e\IJJl~t!l'iJIC:·ão J:L uxistunto; :tjlt\ZõLt' tlu tliZ.tW a. 
lnltJII~ u Jll'illloil•o ct•:t }ll'ivativu, unieu u 
I 111li. ,·is.l \'ol. 

Agut•a, St•, · Pt•t•~itl•ml.o, tlupuls · tlo:-:;sa tli
vi.~iw, :tJII'IJ.•wllt.;t~~M 111/lo"t I,OJ•oPl!','t, 

fJoJ•J,au wn tt ~. o q 11 n d ul.t 11'1 nilm llllliL nl'tm-:-ãn 
tbl~ta lltl.t.UI't~Zlt.t'\ iL lllll!PS:-thl:uitl tia JIUJIIIl;ttilo. 
~inil.u dii,WLi•iaH\11.~ illt ah:-;ut•tln tio }H'td.unthll' 
llll!l, l.PIIIIoa l1•l tlit.n 'lllt' 11\'l',!!'iKLJ•n nJ'JJ }ll'Í\'11· 

f;i\·o, utlico tl intlíví:-drol, ct·e~c,!llcln muito a 
popul:H:ti.u, IL(!Inindo ü:d!·a.ol'tlinal'inmont.IJ o 
SOI'\'ir:o, cunt'inn;t:-:Ho alw.vm· 11111 f':lli l'OJ.:"i:-itt·o. 
A J10JU1Iar;fw, o~ nng-t.H~ins, n. rittlteZit ]mbllrm., 
nfi.u tiXisl;nm Jlitl'a. o:-i l'tl~isi.l•tM, mas, o con
t.\•arin, pat·a snt'\'il• o plllJiicu sf~.tl Oli rog-lst.t•os 
o:.;taholt!dlltts. 

Dmlní:-lnsf,a. ínclíYisillílítladn nfin tí ma.tnl'ia 
CoJmthncitmal; ú mn.toria. do lei ordimLria., 
'Jilt"'\OHtl•;t lt~i l'll\'o,q:a. 

~{:L:-1, Hi nu :whn IJIIB :-;n )ltitln CJ'l~:Lt' um 
h11'1'.nil•o ollleio tio IJ,rpo1.l!Ot~il.:-<, l!llSO a IWt:e.'i.~i
d:uln lltL ct·o;u;i'l.o su itllJlllllha., }WI' ouj<l'tl l:ulo 
pt\\l';oiO qnn ~~:;I,;L t~t·t~at;flll 1\Ú }tctdt\t"'a ~t.'l' t'tti!,:L 
eum a:.; ma.Xillla:-i, t'iLIIldiiS; t!lllll t.utlu o t!:•d,urlu 
~~· Hng;lll'iLl\t;il., })ui\; ti, tia, lll!:-iB!H',iil. tlu I'U;.{ÍIIlt}JI 
h\')lol.hecat·iu a ctml.t•:di~i!t;í'Lntlo:-~ inliwl\lat;Üt.!:-1 
tJIIU c\:l c!at'U~iL tl Jll't~d~ào iLOS JlO;.fUl!ÍI.Jtl. 

Jo:' tia mLt.III'B1.a do t•og-ÍJH,\11 hypot,hec:ti'Ítl 
IJlW O l'll;.\'i~t.J'l) SBjn JHio ('l/IH twl;t ;1, pc!l'J'cj
t;;'i.oj eum o~s;L mul~i}Jlic;u;ã.o, au eonlt•:Ll'io tia 
clal'OZ/1. llOCUSSiLI'ÍU., l'iUI'~Íi•tt iL llitfkttlt(tlt!U 
p:u•tL o }lllltlitm, an:.rnwnt.anllu~:su · u. tluspuz:t, 
ct•oan!lo~so mnis lli.'iJ)endio inutiJ. 

Pt•esJnhmu.mto, n. flli, cmnn ]Ull'it ali ÜLitd
liiít~s t(o IJUt.iL~, ildfJl'llÜIUL fllH! SOlTI}WO fLUO U!i 
nogucios IJIItl eut'I'Oill }Hllus ollll!ios tlu hVJIO• 
thOC:lS l'oJl'lllll lllllitu HlllllOl'O!'lUS }ltJtiül'-Sil:hfi.n 
nomom• sn h·ulliüiiti'S ou m;ct•ovont.os jtu·a.mcn-
ütt{os ll<Ll'a au:dHa.rum os lll'upi'Ü!tal'io:o~ dos 
olllcios. · , 

Dit'üi, como dis:;o }liL!':t os t.:tl.Jolliftcs ti{' 
not:tS: si o s~.ú·Vi9o m•usmn• mnmtJJll.a.Tlt!amcnt.u 
do motlu not:n~ot,os ortlcincs 1lo l'•~gi~;tro tmm1 
csto I'Bcur.·m p;u·a nã.o deixttt' sotl'l'OJ' o intlJl' .. 
csso 1lu pn hlico, 

Sr. Pt·o:sítfent.c, pothH'-SO-h:L :w~nmcnt.ar lil
vora\'nlmtmtc ;L ct•oac;,~ilo tios oUldos iln O!)t:l.s 
d i't.Bil!lu quo, om ultimnea:-:o, o Oovm·no niLn m:1 
11agon, mLIH!Otlo no p:u·ticnl:Lt' u tltroito do h· 
p1•ocur·:u• o ta.lluJWto f!llt! quizot·. 

A UJ'oa~·ãn ti(\ nuvu~ utl\ciu:-~ ti lncllll\'HI\i 
ent.o, :Lintht nu~smo cun~itfnJ'Ittl:ltloltaixu tll'i'll.:.t 
l'at~n. \llll'tllli! m'tu d t•azua\'{'1 fJIU! o Cull;.;'l'BS:-io 
I'St.t•ja, Hli llUI'fLiltJ u Uuvm·nu JULH llit~:L us La .. 
i1ullilio8 u u puhliou nsuol!w ljWtl tll'l!us lJUlll'; 
tL iL\1.!-flllt!llt:u· o:i ofl\c\os. 1+: si e~:-~as raziít.!~ 
tloves::lt\111 }ll'mlominar, o lugico :;m·hL que so 
mlt.t•og;t,..,so log-c) <lo uma Vtll. o cut·~o :·~ con
lml·i·oHcíiL }lllhfíu;t, eomo }liLl'U. ctualfLllOl' in· 
.du~lrlt~ ou ç,ummm·eio vulg-:u·. 
' Em Ho,.;'ttlllln lng-:u· ni~o !>lO lU'Jd'1 fllllll'UI' que 
lmnwns tlllll ·,~X.Cli'Pt!lll I'Uill!t~i,us tlol'icJtula~, CJUU 
ÜJUI\II}Ol'ttL t·~~~~~~{(".tLfli(itf;LIIIl, IJIIl! l'tqH'OSUil~il.lll 
Jlaptll 1\l\\Ítu i!ll}llll'(,altlu lliL Hotdntl;uiB, pu;--;~ 
HiLl li, pola HUIItli\'Í.'Iíi.o du!-: t:iLJ'Cut•iu~. tlt'ltl' 1~111 
si1;1l\Lt;f~u tf11 nti.u fHitilll'l,l\l'l~tliiSIII'\'Il.l' :LL(I l'!lliL 

l'l'llJil'iiL tli~nitlatln u a •le ~li:L lhmilla, nu L1•u .. ·. 
tu, IHL Hlilli\IÜ'lit,'ii.u, 

O Slt, Ct~J·:Lilll 1-: C.\~ll'nl'-Nmn l'ltl Jn'uiu CJilO~ 
l'l'l' j-.l.u, 
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O su. 'l'umJ.\Y. Dl·:r.rtxo-X:1u t! l'iiZnavol 
ljtll! SU l[tWil•:t., 110111 St! dll\'llljiH.H'Bl', 

J•:m tut•t~eil•o lo;.ral', dt!:o;tlo tllle os otlkin.-: s.íu 
ntuito:ol, ltfJ tJCS:-!Uil:-1 di!llt'S t!llCal'I'Cg':L!III:-1 s{i.u 
ohri;:::ula.:o; a }l!'ovm•om :t sua snh:üstoneia. 
J'óJ•:t. tlu ea.J'g'O }mhlieu, o a tlu:-;vial' :t. iLtten· 
t:ii.n, o~ cnirhulus, claqnllbJ llill'il onrlu HU:L a.t
tenr;ão, Hcus cuillarlos o todos os sou~ mo~ 
monto.-: rlnviam o:o~tm· voltados, rvw t1 o oxcr· 
cicio t1r• ollleio. 

AiwlanJais, 81•. f>l'!!~iduntc; !)ut.m·miiHLI\tlo 
a divi . .;:lo uxt~es . ..;h·a dos otJidos Jll~quon:L t'IJ!Üe 
!ln I'OIIrl<L pal'a. us l.alt~!ll1ih!s, 'Jumn ~ahe :-:i 
elles, 1111m ou tHILJ•;L \'t·~ u;'Lt• /h: 1ariw uKolltr's 
a em-tns l.l'iL!ISar·t:iies, a eut·lus no~ucius, •ttlll 
se llie;-; tlupal'f!lll o onde as eondit:i~t•s log-aus, 
as g-a.I':Lntias do l,u1las :t.:-' }lili'Ü.l:-l nfio suj:un 
lllll'lilitauwnte hum f!sl.:tlmlf!t:idas ·t 

Quem saiJe si a Jllllltiplimu:flu dos t.ah:lllio· 
natos ufLo, tJ·ar:t m:tle.s ;i. putlul:.u;i'Lo, tlel.ct•mi
Jlando um curto o . .:ttllneiuumto do eal':Ldin·, 
da. noht·u~a tlas J'uncr;rios IJXlll'citla:o~ pulos ta.· 
lmHià.\\~ 1 

:-ii', Pt•csillcnto, tendo rapid:LJllOJÜO mm.mi
n:ulo u al't. 1 a da, pt•upusic:hu d:t. Ca.mal'a, Yon 
l:uu.~;u• ag-ur:t. uum ~illl!Jles vist:b do ullws 
})i L l'lL U lL\'t. 2". 

O :i oJilcio.~ tln ,Íltstka~ St• .I }J•usültll\ te,Jltll':tntu 
muito tom pu cwam \'uudítlos olt tlatlos como 
ÜL\'01' J1ülos Guvm•uos. 

Os quu a..'lsim :ulrtuil'iam tL lli'O[lt'iod:Hiu, ou 
oxut•dam pus:itmlmunt.u u t~;u·go, un ::l!J 

Htziam substituil•, noguciandu u cxm·cido do 
cu.t•go. 

A lei do II do outubt•o do lll27 extiui(niu 
ustu l'Bgimon do abu.io, resto tlo a!J:-~olutis~ 
mo do tumpo om CJIIO a ~ar..~Ln OJ'it. n subo· 
rauo o tudo m•a emannr .. ~ao do soberano o 

. JOito mn sou nonw. 
A loltlc ll do outuut'•> <lotm•miunu 'lllO os 

olllcios ni~o sm·iam ruais tlallo.i oumo lll'O
lU'ioll:ulu, mas Jll'uVillos a. titulo ch.1 StH'\'tmtía 
vH:LJlcia, duvurulu o oxut•cicio tlellu.i SUl' llO~· 
•oal. 

O Su. MoitAES BAimus-Apozar !listo, con
tinuam a sm• vuntllilw;. 

O Sn. Cot~r.uo 1-; G,\ltPos-Disfht·t~ad:unontu. 

O Su .• 'l'wmAz llr~u·I~n-0 dt.!tWLito n. l.2!ll, 
do 10 tlu tlt.lzmnbJ•o du 1Hfi3, dou m•i;.:mn, Si'. 
Pt•orddontn, ru;.rulamuntantlo ost;t. JnatrJJ'ia, n 
t}llll os taboUi:!mt, IJIIO SJthstituhlsem nu :-;uu 
i lll}lO!l'illlnn tu o:-1 l'l'liJli'Íot:ll'ius-JII'OJ'I'i,;lto•io.~·, 
)lill:t\'l'tt.ljiiCl n lu1 tlfl IH:.!7par•ocia almliJ•,m:t..-: 

l'oi IUZíH'·~c ust<L :;uccc:~s:iu regular e consta.n· 
tu num to. 

Ma.;, om 1871, o ducJ•oto n • .t,GGR, dtl 5 1lo 
ja.nnim, J'ez ~~om flUO se \'ultas~e ao di~posto 
lllL lei de II do outnbi'O do IR2i, i:-~to é, quo, 
litllnddu u JH'Olll'iutat•io, o Govm•no pt•ovcs:io 
a sua succcss:lo, 

Ainda em lBt:-!5, um lei elo quo neste mo .. 
menta não mo occorro o numero num a data, 
a. mesma diSJ>osi~~ão da lei do 18~7 1i.Ji n.Ull'· 
mwia. 

O SJt. CoJ·:r.uo 1~ C,\:'lll'os-Qual disposic:ão ·~ 

(J Sn. 'l'nn:'lt.\Z flr·:LFI:\"o-.\ sngnintn : IJUO 
o pt•tr\'ÍJIW/ItrJ tldlnit.iru tio ~~;u·gu vaeanto 
foS~l~ l'eii,U )lUlu GOVUI'Il!J, ÍUtlt•pewltmteUIOOtO 
da, suceo:;s[w pulo substituto intut·ino. 

O SJt, CnJ~Lifo l: C.\lll'ns-Do:.;;du o uosso 
rcgiuwn l!unsiituciuual IJUe assim é, Esta. 
lei modalizuu. 

O Sn. T11n~r.\~ IJJ~J.Fixo-ncstlo a lei do 
lt\~7; entretanto, como ou diss:o, o IJocJ•oto 
u. 1.2!14, do lG tlu dczurnhro du 1H5:1, fni in~ 
tcrprctado do maneira que a. sullstituil.~ão 
dmJ JH'Olll'iotal'ius se Jhzia, não poJa. tlesigna
t}ii.O do Guvm·no, mas polo acuosso fios quo 
OCCIIplL\'<J..Ul OS Ci.Ll'g'OS dUJ'U.OtO U. Vida. da
quclloS, •• 

ÜS OXOJUplos lLlJUOtlllm, uosta intortl!'Olação 
1!11 lei tio 1~53. . 

Sr. Pt•ositlonto, ol attribuiçiio constitu· 
ciomLl o Pl'OYimcnto do todos os cargos fo· 
doJ•aos pelo l•:xeeu ;j v o FeJoral. O Cllt'I!O do 
tabollião tl um eargo !'odorai ; tl tüt•a do du· 
Y ida. 

O SJL. COJ~r.no 1~ CA~tros-E' estadual. 
O SJL, Tuo~r,\~ D~:r.mw-Estou lt•atando d11 

C!l)>i~a\ Fodoml. 
IIm todo o caso, os olllclos são do pt'Ovl· 

monto dos !'odores E<ecutivos osla.tluaos ou 
fmiUl'i\OS. 

Entt•otantn, esta corDJlotcneiiL du l~xoculivo 
niio ol tão absoluta o tão posiéiva como ptldo 
pi.u·ocm· iL pt•imoit•a vista.. 

TodiL a ~onto :miJo quo os talmJiionatos do 
notn .. -1 osth·ot•:tm o estiLo om quasi todo o 
Brazil.iuntos ;ws tauollion<Ltos jut!ici!Lt'ios, 

O nt•t, 58,~ tu, da Constituição, l'UZU. quo 
"' olllcios do justiça n[o toom o •ou provi· 
llllltllo 1\Jito polo Poilor gxocutivo, uiuspolos 
lH'O}ll'ios nm;::istl':ulos. 

1•:', llrH' couso(JIIOIIci:L, um:t. J•osh•icc.~ãu ao 
tWineipiu guJ•al tlu }ll'o\'illlnnt.u pelo Putlrn• 
g~WCII ti \'0, 

fI ~lt. Co1~1.11o 1·: C.ÚII'ils-A CUIII)Jntt'llCla. ú 
IUI~Ill: a lei luq;d il:l iL ustu uu :ii(Uollu podot·. 
E' o t{IJO ulla l'az. 

IJIIB f!IJ:.,t lllf!::liU:L tlUUBtH'\'1111 ll to!lat-1 il~lliiÜI'il,...; 
toom mnnt.idu :L~ti llojo-a !Pi tio J~r-,:: tlt~u 
Joglll', dizia fliL :t IJIIII us talrulli;"i.os, lJIW o.'\tH'• 
CÍ/1111 il.'-1 t'UIIt~t,'r"ins do~ lH'uJII'Íd:tl'ioN Ülllll!tli• 
tlus, nJSSiliU IWJ' sua YI~Z . cuusidm•;ulos unu~ 
ctiro~ }J~ll;t. UJUI'te dustus. 

No J•ug-imon tl:t. lt.~i tlu JHil::, pu1• !Jastanto.'i O Sn. Tuo~L\1. DJ·:r.t•'J:"oio-V. 
nnuos, af,tl 1~71, o 11.~u. a \ll'ilXIJ, o C'ltst,nmt• _eompl'HiiuntlHII! o . .;J,ou vnndo. 

K~. n:1o mo 



436 AIINAEB DO SENADO 

O ,al't. ú5, ~ 1°, llo~m·minn, que o.~ otllcius 
1le .lus\iç:t são proYI•Ios pelos ,inlzos, o não 
pelo Podo r Executivo. · 

Assim, a ltttl'ibnição gm'<LI do Potlet• Ex· 
ocntiYo do nomoar. nfiu tom cst!L amplitude 
'\uo púdo )nl'ocm• ;L primoit·a vist1~ ; som•o 
I mi tltçõos pat•tt os olllcios do justiça das 
circulnscrlpc.~Uos t't.Jdct·am:l, HoJfro limitação 
orn toda JllLl'to, on!lo o otllcio do justiç;.\ é o 
principal o o otllclo 1lc notas ll o tteco8Sol'io. 
N"csto caso niio ll o otllcio do justka provido 
pelo Podol' J~x.ccuti vo, ma.s sim pela Pmlor 
.Judiciaria. · 

Diz o n.l't. 58 d:t Constituição : 
c Os tl•ibunacs t'cilm•acs ologorii.o Uo sou 

.seio os sons proshlontcs o organíznrão as 
t•espoctlvns socretnrlas. 

§ 1•. A nomoaçiio c demissão dos mnpi·o
gados do sccrctarl:t, bom como o p1•ovimonto 
dos officios do justiça nas circumscripçlíes 
judtclo.rtns, compete t•espoctlvnmcntc aos 
prosi1lontcs dos trlbunacS.> 
. O Sa.CoELIIO I! CA~tros-Mas alli u. compc· 
tenci1~ 6local. 

o sn. Trro•ur. DEE.!·'ENo-Aqui na Capital 
Fodorul compete trunucm no Poder Judicia· 
t'io, nos pl'OSlllcntos dos tribunnos. 

0 SR. GOSÇ.\!.YP.S C nA vr.s-Mas is~o ~ Po· 
der Judlcinrio Fodoral. 

O Sn, Tumt.\7. Dr.r.t'rso-Na Cnpit<tl Fode" 
rul nao é local. 

O Sn. Gosç.un:s CuAns-Nitocm virtude 
deste ai•tigo, 

O Sn. Tno•ur. D~:r.rrso-0 quo eu dizia 
era o soguinto: quoro cs~abolocot• bom a 
minha urgumnntação; I! quo esta compoton· 
ela do Poder Exocutiyo do prover os olllcios 
não tom a amplitude que paroco tor. O Jli'Íll· 
clpio gornl 6 quo o Poder Executivo nomeia 
pnra os cargos ndmlnistratl vos. 

·No caso Rctuu.l osso principio não tom n. 
npplicação lat;t ~'tuo iem pm•a outros casos; 
pot•quJ a nome:u;ão Jllll'IL os dlll'orontos otll
clos nã.o ó da. competoncia. elo l~xocutiYo, 
111a.s dos magistt'ltrlolj, 

Não ti i'ltu uma quostfi'J o}linativu., ú uma. 
<!UOSti\o JIUS!\i vn. 

~;· lt di,posiçlió do art, 58, § I" da Consti· 
tUÍI,'ÍÍO,. 

O Stt. Com.uo g C,\:\li'OS -Em rola.tii.o nos 
cargos fedcrttos. 

O Su. 1'nolt.IZ Dl·:E,l·'rso-N<t ndministra~ão 
fodnrnl os cargos silo tio provimento 'tio Go· 
'\'orno Fcdm•al. J•:sto cM•go t1 fotlurn.l. EntJ•o
iantD," nomoa<:iío compoto no Podm··· .Judi· 
clu.rio. I~' unm oxcopc;iio ú. l'(lgra.. 

O Sn. Ct.n:r.uu 1·: GAm•us - Isso nu. ,ju::~ti~~a 
f(lllm•al. 

O 81<. Tllu>r.I>.DI·:r,FI:>w-Na c&Jlilal os cs· 
CJ•ivi'te~ !ln Ju:-;tlQiL Hii.o nomeados JlOl' quem 1 
Pelo Pmlm· Exocnt.ivo '? 

O Sn. Gn~·t~.u.w:s CttA n·;N-.Ni'io- cm vh·tudn 
dossa. dispo~ic}ã.o. 

O 81t. T/10)1.11. Dl·:!.l'IS~ - llm virtmlo do 
uma outra quo tom a. mosJUa, fllia~~ão de di· 
ro!to, a mosmn. razti.o supot•iol' de ot'dom pu· 
úhca, do plano institucional, por assim 
diZOl\ do Govorno .. clo umn. outra que com 
esta il COI'l'clata; isto ar[ ui na Capital. 

O Sn.. Cfn~r.uo g CAliPos-Nos J~stado~, não• 
O Rn.. Tuo,.,Az Dm.FISo - Nã:o sei si nos 

F.stados diL~so a mo:::ma. cousa, não posso 
atlimai', mas ll natural suppoi' quo seja a 
mosmn.. cousa;, 

O S!~.MOI\.\P.S HAmtos-0 Podo~ .Executivo 
não alu•ia. mão di-;sa nos Estado~. 

O Sll. StQUl~lRA LmA-Portonco · ás Côt•tcs 
do Justiça no Estu.do do Espit•ito Santo. 

0 Sll. Tllo~Úz Dl~!.F!No-Aqui tem V. Ex• 
~ respo,ta : pertence no Estado do Espirita 
Santo 1ls Côrtos de Justiça. E ora natural 
suppor que nos Estados se dl!sse a mcsmiL 
cousn, si th·cssc consignado a I'Cgra. que a 
Constituição ostnbeloco para pl•ovlmcnto dos 
cai•gos dos otlicios do justlçiL nas circumscri
pçlíos judiciarias todm•acs. (l/a wn •J•••·IeJ 

E' uma disposição corrolu.cta. Não digo quo 
emano do ·preceito cm si, mas do seu espí
rito, pol" connexiio de direito e do orga. 
nizaciio. · 

O que dizia o repito ainda 6 que o prin
cipio da nomellçiio dos cargos fodoracs pelo 
Poder Executivo soll'rc limitação nas c!I•cum. 
scrlpçlíos federaos quanto aos olllclos o sotrr•e 
naturalmonte nos Estu.dos nas clrcum
sci'ipçlícs judlciai'las rcspoctlvas. 

Os cargos de tnbolliiics não siio como os 
o~1tros cargos fedqt•acs, Isto il, não são 1'ro
vtdos }lO!' nomcaçao do Poder Exocuttvo. 
~;·. o quo di•püe o at•t. 5B, § i• da Consti· 
tulção. 

O S!l. Moit.H:S liAnnos - Onde não estão 
incluidos os tabellionu.tos. . 

O .. Sií: TnoM.ir. Di·:r.VtNn-V. Bx. Sltbo •tno 
os tnJ>ollifios do notas são dosdobt·amonto dos 
talicl!iii.cs. do ,justiça, o nas circumsertpçlícs 
onde o oscl'l vão d•t justiça tom funcçõcs mnls 
lmtJort<tntes ou do mais valo!' do quo o 
tnuelliilo:dc notas, o tabellliio do not111< o o 
ta.l1111liii.cHJo jm~tic;a. são umn. ontltlntlo só, o, · 
como n nmnuar;ii.o p(ll'éonco, nii.o no POdm·I~x .. 
ocntivo, mas á maglstratm'a., a. attrlhui~ã.o 
do Executivo ficou com os(IL Jlmttnçiio. 

St•. Prcshlonto, nos cargos puhllcos o Jlro
vlmcnto dntinli.ii'O so 1\tz multaB o multad 
vnzn~ llOl' ILClm~so. 
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A llOI'm:t.nnncia. do f'unt~donario om um 
lol-{a.r ~01· clot.pt•mimulo osp:u;o de tompo· d:L
Ihn o dil•oito do stn• olovado·;l Jo"t:U' Mupm·ior. 
E' o acco~so por antiguidade. o 

A pormancocia de um otrlcial do oxm•cito 
om corto posto <l<l·lho o dil•olto de promoçiLo 
cm posto suporlot•, 

0 Sll, GO:oiÇA!,\"l>S CUAVEs-Quando ha !tio· 
mrchla, 

O ~ll. Tno>~A7. D.F.t:l'tsn-Signiflca :t pro
mQ(.~;LO o hom cxm'clcto no posto intln·ior o 
pela prosnmpçã.o do que este IJom o:wrci~io 
cont!nnat·<l cm posto suporiot• é teita a pt·o· 
ffiQ(;a.o. · 

O SR. GosçAt.YES CnAvEs- Em olllcio <lo 
,it.tstic;a nã.o lm. him·:u·chin, nfio lm. !ogal' iniC
rwr. 

o Sn. TUOMAZ DJo:J.FJN'n-Xi'io o amrmo c 
não dosconhcco isto. Mas, por paridade 'do 
cargo a cargo, do l'unccão publica a t'uncção 
publica, imagino estabelecida a hiorat•chia. 

A antiguitlado <hl o diroito om muitos 
cargos publicos, om muitas distribuições do 
serviços, ao ncccsso a Cll.l'go immodiatiLmonto 
supol'ior. 
. Assim, no oxorcito, o olllcial passa do posto 
mforior para o superior, c isto j<Lmais foi 
considerado como um attentado contra 11s 
prorogativns do Podar l~xccutivo; é uma 
boa disposição do loi o um acto do justiça. 

Assim, no oxm•cito, mntrrnnda, nas ropm•
tiçüos publicas om gorai, no corpo di pio· 
matico, otc. 1 

A •mtlgnlda<lo <iotormlna outros direitos e 
outras regalias ainda: os professores toem 
dlro!•o por oxoroorom os!og1iros por co!•to 
numero do nonos n. quotus u.ddicionn.cs aos 
seus voncJmcntos; as nposontadorial'l, ro
lormns, jubilações o com]mlsorlns pt•ondom
so nos annos de oxorcicio das 1\tncçõos. 

O provimento no olllclo do tahollllão de 
notas, garantido ll.quellcs quo SOI'Vimm dn· 
ranto doz annos Jntorinamonto, somp1•e com 
cot•t•ecçiio e pl•oficloncia, I! pot•l'oitamonto 
comparava! 1L nomoaçiío po1• antiguidade no 
exercito, na. n.J•mndn., no coJ•po diplomu.tico, 
no funccionallsmo publico, om get•al. . 

Subsisto a mosmiL raziío para o provi
monto, IJ.UO ~ : a cnpacl<lado provada pelo 
11om oxorcicio pot• corto tempo om posto in
ferior. 

Quo os cat·gos fot•am bom dosompoulta<los 
por doz annos dizom-mo ns nutot·ldados cn· 
cni•rcgndas do tts~alizal-os Jmlu. lui, 'tuo 
nunca aceusarnm do J\1itas os tnbollii•cs. 
Cortamento·~ lí1vor quo se faz a pt•omoçiío 

dos tabolllilus, pois 11 loi não ost~tt.ulu dessa 
rnanoirn o proouchimcnto do cal'go vacante. 

Mns só pm•rtuo u. Jll'omocão niio osltL ostn
bolocidtt nu. Jul, só pol'fl.UO tlpromo,;ão não 

ost:t consi::n:ul:L para mi talmlliãf!~, como ost4 
p~tra os ofllciaes elo nxci'Cito, da. n1'rnada, pat•u. 
o cargo diplomatico, para o J'unccionalismo, 
não se devo dnr acccs!:IO? 

Não é, entretanto, favor pessoal, todos 
concot•dnm. o accosso por antiguidade nas 
ropartiçõos publicas, no corpo ,jjpiomatico, 
nos sorvif;os milit.arcs. 

g• a disposição do art. 2'> do inteira justiça, 
o lniq_uo sor:l ctnc esses t'nncciomlrios sejam 
despedidos do carg-o, podendo o Executivo 
nomear outros por morto do• t.abclliãos quo 
eUcs substituem; o :L iniquidade so junta a 
maior inconvcnioncia. 

Os t<~bclliiLcs intct·inos prestam concurso 
como os que prcsonrcmcnto siío providos 
vitaliciamcnto no officio. Para uns o outros 
~ uma. cansa. ridícula. esse concurso; não 
)lassa do simples exame do primeiras lettras; 
e p1•opriamonto nom ú um concurso; si assim 
se donomin;~ é porltllo concol'l'cm ao exame 
vat•ias pessoas, ntiLS não aJ!rOsontn.m provas 
contt•a. provns, nft.a são qu ditlcados por ar .. 
dom do habilitacücs, mas &panas <!adas como 
habilita das ou não. 

O Sn. A. A7.Enr.no - E os interinos não 
occupam os cargos iodopendontomontc de 
concut•so. 

O Sn. THmiM~ HELI-'I!'IO- E' exacto i para 
oxorcm•om eSi~es c:u•gos são obt•igado.s a pro
atar exame, como os vita.licios prostam, nas 
mesmas condições. 

Ora, o:-~ logal'O.~ toram pelos inttwinos 
oxcrcidos durante dez annos, sob a fiscaliza
cão constante das autol'idados o do publico·, 
com n confiança geral : gosaram sempre 
cllcs do fama boa o honos!l•. 

Que molhoros pi•ovas Jlo<lom ser oxhlbidas 
doquoostas'l . . 

AS pt•ot•ogativas constitucionacs do Ex
ocu :i v o mandam luo so dó o cllr~oaqualquer 
guo t'aca o oxnmo nslgnlficanto do pt•lmelrall 
lottras, · . 

1Jo1. nnnos do sorviço, Pl'ovas publicas do 
capacidade o haullitação, do honornbllidndo, 
quo é isto 'I Na1la. 

ouo pódo hnvor do mais injusto o do mafs 
inÍQUO? 

O Su. A. A Zl~llEDO - São lognros para afl
lha<los. 

O Sn. TnuM.\7. 0}0LI't!'io-Sr. P!'csldonto. III 
poiu. lni esses olllclos fossem considerados 
claramonto cargos publicas, não so levantaria 
ol>jocçi\o alguma contra a promoção por 
u.ntiguitlndo. 

os olllclos, pot••!m, ainda conservam o typo 
o Clll'actot' mohlndos pciiL Ol'dnnaçiíos do 
Roino; não toom n. J'oic;ão. do vtwdudolrn. 
mn.l!istrntm·n, tlo '\uo so l'CYcstom om palzcs 
civilizados. Estnbo cci<las as condi(•ões do sou 

·' .. 
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pl'ovhnflnt.o n l'Clg'J'rt-: nova~ j)fl.l'n. t~llns; nada. 
i.lll)lHjlif~ ttlln, lln :tt~t\lll'tlu cnlll n qun :u~nnl.1wn 
Jlat•a nuf,J•n:-t e;u·gns puhlieu:-;, Hl~ dntm•mí
l1itSsn u :wcmtiu )leia anti~uitl:ulo. 

Ct•oio t.ot• ilito ha.st:Lllt.e pa.t•a mosi;J•:u• a 
justit.~a, n:cqnid:ulo o a convon'ioncia. 1ln cu.hm• 
:t occup:u.~tio ilo~sos otncios, por mol'tc cio~ 
propl'iotarioR, aos IJHO exercem as l'uncçoõu.3' 
ôos vitulicius dut•ante •loz annos, 

O Sn. Mn~tAF.S BAitltns-'-AS provo< P"l':L o 
Jll'O\'inwntu vit.alicio sii.o nxactamontn as 
Jllesma.-. m.:ig-ill:ts p;n•:t n muwciciu inte1•inn. 

O Rn. TumrAz lH!LFI:'\O- ,T;t o tli:-;so; as 
Jlt'oya~ qnu soll't•om o~ ca.Jlllirlatus Jlal':t os 
Jll'ovimontus d(\flniti \"Os sã.o ahsolut:uw~nte a.s 
J~osmas o:dglda.s pa.t'iL os Jll'uvimontos intn .. 
I'lnos. 

O simples protonilonto, ~no pol' vaga do 
log:Lr ó nomoado, cuntal':t com a hoa. vontaflo 
do Governo o ;ts provas ; omquunto que o 
intm•ino oxercon o cn.r~o ilnl'antc ilt•z anno~. 
11om rocJamn~~õoR, ·com n. flscnlizn~·ã.o do suh
Jlt•ocndt'&11' da Ropublica, na Capit.all'o<iot•al, 
o a do Min!stt•o do Intoriot•, dos ma~L<trado' 
o do pnb!lco. 

Que provas melhot•cs po•lom ser el:lllas 1 
Quo proloroncia pódo moroccr o novo pl'O· 
tentlento p:u•a protorir o qno oxm•co o ca.J•go 
por dUatãc!o numero elo nnnos 1 

O Sn. CoEI.llo t: C.\Ml'os-0 inconvoniontc. 
!\ o <la crcaçiio elo cat•go hm•oditario. 

O Sn. Tuo~tAZ DELFJ!'1~ - Porque hm·o
tli ta rio 1 

0 Su. Cor.wo I~ CAMPOS- 0 )li\0 clt•m• o 
filho pal'<L oxm•cm· intorinamento dut•anto 
doz annos o officio e lh'o tr:msmitle, 

O SJt •. TJlO~JA" Dt·:r.t·'Jl'1o- St•, Pt•osidont.o, 
olllando om rodor elo mim. dohttl!lo Jli'o•mt•u 
"Rsn. horocUtaJ•ir!llncln, lliL ma~istratm·IL, nu 
exercito, um totlo~ o:-~ l'arnos c lo sN·vlc,•o pu
blico no Hrazil. E' apunns nm:L hy}lnt.Ju.·~n a. 
quo su 1Lprmo~onf.:L, não,, a l'cmlill:uln, 

Ha mnitó 'I"" coxlst.mn ollh:ins no !lrar.ll, 
o Mi 1lyna:.;tias, :utni, como lJOl' t.wla a tmrt.o, 
como cm tmlos O:) sorvi\!OS 11111Jlieos, Ili1o :m 
csmbolocorão, 

To01lo jus\!Oca~o o voto cm Bo)larado, 
como pnllo, com as minhas l'ol'c:as ou,molltOl', 
com as mlnluu1 frnqnoz.as, o, natUl'ILlmonto, 
Hom n. c}ru•oz:L e c01npotonciu 'lHO IL lllscns:-:i'io 
exigiu (ntTo trpoiado:~), }IIH'IL complota ohwi
tlnc.~ão do Somulo, JlOn~o qun sorin cunvnni
ont.o <[110 lho liJSHom l.razl<in~ olllcl:LiuJOnto 
cot•toR tl:ulm:~, 11110 uvitlonl;omontu no:-J l'alt:Lm. 

Niío tmnoH o monot• r.sclat•oclnwutu IL t·o
H)li!Ho ci1L nml~m·ia t!IH tli~cussiio ; llu J'oillto· 
l•lo du Mini:-ü.t•n du ln!.tll'iut•, nada aLl'lu\ulia· 
mnnt;n c~unl'lí.IL :-uht•t• o.-: ollteiu.o~tltl,ill~l.h,!:t, 

Nn.·d.ml (~nn•lh,!ÕO:-i, n.nimo-mn a :qwrofomnt:u•, 
eonqlnindo o tln~alinlmv:ulo tli:-:mm.:n, n :-lll· 
1-(IIÍ!Üll l'lHJIIBI'ÍIIH'Jlf,u: 

Rnrttltlit·o tttUI Htl pn~.~:Lm :w Potltw l•::·wcut.ivn 
pol' intcwmotliu da :Mmi:L, a:-~ ~o:.rnint.oH in
rm·maçüt!S : 

141
, si, do IRfJO att~ o~tn. tlatn., tnnm siclo 

:qwosmltatlas ao Govpt•no, pot• tt•autitm; ln
goaes, t!lHtcsqnor rocl:tm:u:iio:-~ tlo citl:ulãos 
contt•:t a i n;-::;nll\cionci:l tio;-::; t:~bnllion:tt.u~.l'rg-is .. 
tt•os h)'Jlothr.c:u•io~ o pl'otn~tn:o; !ln lt•f,tJ':tl-1-
ctn:ws, 11 como llnmmwntatla~; 

::u, sí, tios J'tl(a.tol'in~ tio suh-pt•nenl':ulnt• tia. 
HPJIIIll!ie:t no llisl.t·il~to Fntlm•:d, n.l~tl eowü:L 
:..;uht·o in:m!Ucimwi:L tlu:-; talmliinnat.ns,J·n~i:;;I;L'll:-l 
lrytuJl,ht!c:u•ios n prott':-ll.0:-1 tlll lctl.!'as, a c~n,i:L 
fisc:diz:u;:io ost:t lH'tJllust.o; 

3', qu:LI o nun\m•o eln t.it,uluR •li~tf•ilmiolos 
n.nmmlmnnto poJo oito t:tlwlliã.os nxist.ont.m~. 
tjll:tl o llllllllll'O dB titulo:-~ prot.oculliz.adus 
annnlllmonto om CIL!lu elistl'lct.o hypol.hoc:u•io 
dontro tlo pm•iodo, n quo so rcthrn o lH'lmoh•o 
itom ; '" 
· 4", si a O:'icripturat;~ão elos dons. distt•ictos 

hYJIOthocarios ost:t t•ogular n om 1lt1L. 
Parece-mo. Sr. Pt•osidonto, clno nmadolibo

ração do Son:ulo,uma deciHã.o 1 u Pwlm• Lllgi:-::
l:LtivoSnm ostesil:ulosn lllci:ws,snntostas lntcw
m:uF.ios, não Jlodoi'~L tloixat· tlo l'mmnt.it•·Sll dn 
alguma pt'(lClpitnr.~ao; ao lllLASo '1UO cum nss:ts 
ha.sc:-: podidas sU pútlo mna.nut· do Uongt•t)sso 
uma lo'i convcnionto ;t p:lpUl:t,}i'i.u o salvagu;u•
tladot•a. ÜOS SOIIR i ntot•OSSOS, CIH't'tlS}JOili\BOllO 
JlOl'lbi&amonto :l; suas nocossiclaelos o J•ocla· 
ma,·üo~, n q uo sm·d. mai~ umu. lll'nva. d:L 
c:tpÍtelth.l.llo o d:t s:tbodoJ•ia elo loghd:ulut• bru. ... 
zllnil•o. (llluito bem; muito IJem,) 

O ~~·. Pt•e•dclent·.e-Nií.o posso :ul
mlt.t.h· :L tliscussão om pmlitln tln inl'ut·m:tçüm~ 
dn qun l'Psnlto nm noro a.cli:untml,o 1I1L 2:~ tli~
cn:-:~:tu. 

O Rtl. Go~n·iS III·! C.\S'rno-E' um lulhL
mont,u. 

n Stt. Ptt1~Htl11·~:'<iTI~-(!nmo :uli:unc•nl.o nã.n 
posso :.tcct~lt.:u•, }llll'tjUtl j:L holl\'tl um ;ulla
mont.o: tlm~I.;L illscuss:to. Continnn., put•tanio, 
" discussão do ut:t. l "· 

O Mr. Thomnz DeiO•io (Jlcla no·· 
flmu)-Um:L v(\z quo V. l•:x., nos t.el'mos do 
lln,L\'illlOiltu,_ nii.u 11ódo nccnit:u· o mott l'CIItlll· 
J'im(mlo, 1-llllunnt.to-nw ~t thJt~isii.u 1ln V. Ex., 
11 a~mu·rln.l'lli :1 1~ ti!Hcus:.;ã.o tia pt•npo~ll;ão }lltt':L 
IL}ll'l~sontnt' elo novo u HH'll \)L!tlitlo dt~ lnii.no.. 
lllllt;iii~S. 

O liiJ•, Col'lhn e CnmJ>O,. -~1', 
l'l't\Hidnnl.n, n :-illllatlo itt'iLha tln otl\'il' a:4 
t•azlino~ •lo illmd;t•J :-it.IIII\.'Jut• plli:l Ua11iJ,a1 Fu· 
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•lrwal, }lill'a u ~C!H y(Jfo 1\lll :-mptu·:ulo ao pal't\oo 
l!t\1' da. Hlalol•la da. CumniÍ~:-I:Lo tlt\ .fustiif;;t n 
l..n;.,:'Í:il;tt;fí,, 1 )'11 11 1\'H ;t, 1'1'1 •JillMÍr;fi., 1,1 l 1111 :11~ r I L~t~ 11 t,t\, 

N:L an:-~nnl'ia tlo lwnt•;ulo Smt:ulut• JlDI' Sií.o 
Paulo, rolai ui' do pat'l\1~01·, c:dJO·lllO :mstnn· 
taJ .. n, como smt :ii~nahJ•ilJ, 

, .A lli'OllO:'lit;ão tl:t Uil.llHLI'.t tlml llnput;u((hi, 
que UJ'lt. ~[\ dl.-Jr~ntu, cnntt:Olll dnu.~ •li~ptlNiUvu:;: 
no art. 1" Cl'l!/1. mais :-:ni:-1 oflldu:-i du .iustil;a 
nn:-ot:L Capit:LI. :t :-~:tlwl': IJWl.t.t•o 1.a.he\lion:tt.o:-~, 
11111 oflldu d11 Hogi:oliil'll f:Pt'al, n OIÜI'fl oiUdu 
III' pt•oi.P:-!to rln IP\,t,l•a.:-~,l.il.ulos Ptt:.; no :u·t •• ~" 
dPt~laJ·a •'ll'tHlUVtl:-i t\ ril,:tlit·itl:-t 11:-1 l'>tth:üitnt,,,;-; 
•ln.~ Ktn"\'t 111LIIa!'io;<i quu ('ol\l,:un nd.tmlllll'lll·t~ 
10 a.IIJW:-1 de 1\SI!I'cildn, :u:ntli.Pt~ida a Ya;.:-ot dos 
ol\\du.~. · 

A llla inl'i:L d:L Commi:·t~fio tlnu p:tl't'(~(lt• ra .. 
VoJ':I.\'1\l ;L db:pu:-~i,:flu 1lo at·L. (01 n l'ontt•:u•iu 
ao al't. 2<~, O IIIJlH'tl Sonadol' 11:~!:L Citplt.al F'B
((,n·al, nwmln•o tatuhom da .CuJTIInis;.;i'i.tJ, tmn 
opíníiw divcw~tl, l:tvl'/lllllo voto 11111 St!pat·adu 
euntl'a o ttJ·L. I" o 1n11 lirror !lo a1·t. 2". 

Sna. diwwg-encia, lllll't;tnt,o, ~~ prol'untla n 
1'mlicai. s. g,.... nrtn wlntít.tn a m·t~:t~~;lo tln 
nuvnf.l ollkin~. 11110 o Jlal'm:tu· aN.mHa, n ptH' 
outt•o f:ufn accnita /L oll'ectlvidadtl tluK suhstL
t.uto:-~ dB ilnz annos actualmontc', 'lllü a 
nutilll'ia tia Cumntl-;Hii.IJ l'OJII'U\'a. 

Opiniõt~s us:>:lrn clh''tll'g'BilttJ~, vm•tliuln pal'a 
nn~}ltJIIOIH, (!·/laJ•ot un.tt·u :l!t!m, n111tn nst:L a 
l'ttzao, n ut1J111 wlH, a ,!Ustka? 

0 5iJt. Go~n:s III~ CAS1'JtO-}~:-;t;l mn COil:-101'· 
V;LI' O ;-tlalu 9110, 

O Sn.. Cnt~r.nn ·t·: C.\~TJ·of.;,.:_Jo:' o quo cnmpt·o 
inttllit•il't poln~ raziit~s 1ln l:ulo a latlo, para 
'iii ti o Sunado pt•ocmla com cunlu~cinwntn tlo 
~~:ut~t\., 

:':tlnlllll'0.-1, o ü~t;llão, a cJ•lt;l'l'io tla lnj ti a 
ui.ilíd;uln \nahlic:L. Nfio }H'oci:;;wa ttliB a Con .. 
Htitlli(,\ã.O I O flllptWio h!l.n lli~JIII'/,0,;:-;1\ )tnt•a IJIIO 
a~~illl lb:o~so. lo:' uma t•azfi.o VII•Mml snht.untlida 
no t'tl;.,dmun l'í'J11'11Hmlt.a.l.ivo n tlmnm:a•a.ticu. 
l•ur• isso, US.'ii 111 t': tamlJelll pula. Cun~til,uifoão 
1la. ROJlllhlica, som IJUB f:nmLwln cll:L cun'tc
nila tlHipo:W~\ã.o u:<pt•eM~:L a l'C!ipuitu. 

O Stt. Go~rr.s dn CA:;;Trtll tl:t um ap:u·to. 
O Su. Cor·:r.uo e C,\:\lPM-Pelu qnn, s(\jn. 

qual rõt• o intoJ•o:-;:.:n tlo:i nomo:ulos. na. creU· 
~~:i.u tlü nmprogoH só luL qnn u.ttondm• lls nu· 
cossldrulm~ do :mt•vi<,~u, o into\'osim ~Ol'al. SI 
nctnam t!!\Usns mono~ eonliJ~sf\.\·ciR t1 nbm•J•tt .. 
(JfLo, corl'Uptola quo tlnvo Sl\1' t•npullitla. 

Pm• Isso~ vn! ando a CanHll':L doR I lr.tmtadn:i 
lt eJ'flll~!fi.l) elos sois olllcios tio tllll' tt•at:L o 
}lrn,loctrJ, , , 

O Srt. 011~11·:~ IH! G,\STIW-Comn pntlin vot.ai' 
1.2 u11 W, a r·azfw tl iL mus1na1 pm· tlllll uítl· 
~uom pL•tlin t.al. 

O SJt. Col~f.IIO.I·! C.\:'lll'ns-.,. Yot.n111lo n. Ca.· 
mm•a: a c:t·n;u;ii.o dt':-~::;ns ollleio:\, a JII'I!:-IIIIIIJl•.~i'i•• 
ti qun o l'u~ Jtnl' ut.ilitlwln t)'l :-~c•a•rir:o. 

O Srt. Mnt~.\t~s IIAimn:-;-0 :u·gurnunt,o tJ 
l't•aco. 

O Sn. Cor;r.un E C,\:'IIPnH-Fl•aco Hi f,JR~O C!lltl 
todo o 1111111 a.t·~umr.nto. Qatm•o n.pnna:-~ lli· 
zm· IJIII! Hluth·o~ tio ut.ilid:ulc1 Jlllhli•::t ti!\'O n. 
Ca nmt•a, no SI!U colll!ei ~o. llitt'a aH-ttm pl'u· 
t!c•dc•J•. 

O Sn. On:\rl·:s J•r·: C.\S1'lto-Os mrsmos rno· 
li \'0.0: t )III! tt l\'1 l llo'll':t. a "l 1'1! \'1!\',..;ii;!,-; pal'íL n CJXI!l'" 
t~il.ul' Jlill'a. :t. :U'IJWif:t, · 

11 !-irt. Ct•r·:Lrr•~ a-: C,\:'lll't•S- llt~~·:nlpe-me 
V. Ex.~ u;"LtJ t'~ lit:itiJ a!.t.a•ihttit··:'l! lllíis int•~n
•:õt!:-1 ;i. Cauw.ra, :-\.'l'ia. th!:-!t't':-iJiíÜtu, expol-:t ú. 
tin:::.enn:i\lllll':ll;ri.ll p11 hl l\!.:o. .• 

0 SJt, ÚO!Ifi~S UI:! C,\STO i'! UUTIWS c.Jão apal'• 
to~. 

o Srt. Cot~r.rro ~: C.\Mi'OS-QtwíJ•am on nl'i.o 
'luuir•:tm o.~ no!Jrc:i Senatlut't!~ :L JH'O:o~nmtwiio 
~~ wo~ta: Jli'OJtlllltHm cpw a UaliHLI':L votou :t 
}H'Otm.-tk;i.u pot• ntilirlatltl puhlit!:L, l'C:it.:ulclo 
:ws itnpugomulol'es :t. }ll'o\'a Bill ct.mtr·:u•in. 

El'it h:.;.to ü fJHn dt!ria l'.lZí!l' n noi.o li!Z o ii .. 
lu:itt•e Xnn~ulot• pula. Capital l•'otlcwal. 

E' ao tliW ou •ttHJt•ia chtJ~íll·. 

o Sit. no:'lms JH·: C.\~trto- Nb.<i tlizmno~ fJIIO 
Yotamurl eontt•a n JU'ojm:to, 1'"1' ')IIB :L CiL· 
tn;u•:t qnu u :tppruvuu, nã.n pt•u\'Oll 1L noccR· 
•ifl:ulo •lo.<<tl.i olllcios. · 

O Stt, Cot·:T.Ho r·: C.\.:\ll'n.'l-{n::;i~to quo at.t' n. 
1n·ova em conb·:u•ío :~ lH'üsumpl:ão t! }ll\liL 
nwclicla ttlltl.a Camn.t•:t. vot.ou. (Jfa a parles.) 

Jo::.::,~a pt•uya f!m mnn coucolt.o aincla não 1hi 
l'II'Odnziila. (f'a111imwn1 a,.; 11 Jm.l·l,~s. } 

Nom t:mlta ju·odpit:u,~ãu }lfll' JI:LI'to tios 
lrom•adu~ snnat OJ't!S. 

n Sn. t~o~n:~ /11·: CA~THo'-V, Es. mesmo ~~ 
I(W1 P.it:l n:,:'llf,!il/1111) it 1JOóirl:t I!U!'imliiJ:t~Jo. 

(I Sn.-Cm:i.llil t·: C.\:o.tl'ti.~-NfLt) mn 1'1\Cüh:tm 
t.tí.u <LU tui 1l;L w-teacl:a.~ lu~tl ao .:ntne(,'tl tlas mi· 
nha:o~ oh:ma·va~.~um;. ~u,ía t:nmo IOt•, l{ão awtw:-t· 
sat•io:;, uu mi.o O:oiSO~ ootciu::l '! 

O Srt. Gmn:s Hl·: C.\STHO- E' :t (Jlloritão. 
O Sn.. Cm:r.uo 1~ C.\~n·os -E' o tLHO mo pl'O• 

llonho invo.~t.igaJ•,n j:L tm•í;L afl:~ím üll\"lWml:u1o, 
Iii nii:o tiJ:-Jsom t:~nto:-t os- apal'te~. 

() Sn. (iO,\l\o!"i ~~~ CASTiln ~ OUTIWS tlii.O 
iLllill'tO:i, 

O Stt.. Cnt~t.nn 1·: CA:o.tr(ls - Sonhot·e~. ou 
1h•svim•"i da IJUI'Stãn, :~ntP:o~ JWOetll'tli coliQoo 
cal·n u tlt~tnon~t.t•:tl•lt, :-~i \'V. l•:t•:x. me )llll'
lll it1ill'B\ll, 

Ptll'~uut.u: o 'li"' 1'1•~ oh:-~m·va Cl tiO pratica. 
'luanto :1. lltll!LI::tditi:J,tlo tliJll oflh.doM '{ Logar·e~ 
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lia. om r1uo 111111a fi~Lo accumul:ulo:J; nm on· · Istn mn !ova a· Hoguinto eonnln~ii.u: ou rtt"'o 
tt·o~ liiio JH'ivatirn,.; mnm;tint• ou monor nn· nmnm•o, ontii.'l, mwndia. ;i:-~ llfll~n.~:-~ldadc:-~ 1lo 
lllCl'O, tiogunt!_~ at~oxig-onciaii 1lu t:~Jl'\'il;o. i:!OI'Vic,~o, ou ollo jj, llojo, mn:nil'ostu:monto in-

• .A JlOpula~·a.o, o Uo:mnvolvimonl;n da l'i· t~uiJleiontu. 
CJttczn. o n. OXll!tllr!ii.o dotJ ne~ocioK _ Hlio elo· A Jl1'irnoil•:t hypnthn.1n nii.o ú do Jll'osumil'
mcntoH a a.ttondm· pal'a. a HU:k ct•e;LI.';\o o clfco i8tu ~~. nff.o ú tl11 pt•osHmir n ct•mtt•iio elo ofil, 
a nmd!cla do ~ou numero polns nuec~:~~idaclo:o~ cios :Llém tio tlOCC:Mat•io. 
do serViço. . Ante:-; do twlo, ;~ ltli nii.o duvu l'tt:t.m· o in-

.Assint ó <)tiO nesta CajJital ha oito tahcllio- uti!, clla t!lll'!l t'Oj>l'csontat• n satisliwão do 
natos, domi olfieío:o~ tio t•og-iHtl'o g-m•al o um uma nüco:-::-~ida!le; o quanto ao nnmÓt•o dn 
omcio do pt'Otc:itOS tlO lotra:-~, it~tO, ao que o11lcios é, Olll g'Cll':tl. o C)HO HO d;l pela oppo
C{)JH~ta, do longa 1lata, lm. ~~ ou :m a.nnot~. ~h.~fí.o qtm ;L divi::~ão dollcs JiLzom o~ intm•oii .. !OS 
o"copto s~montc 11111, o 2" otllcio do · rogistt•o contrari;ulos, como sncccllB om todo tompJ 
geral, flue da t1t do I !:!UU. o HO o !Jse t•vn. agora. 

O Sn.. Gm~rt~s DI~ CA~Tn.o- E ó a pt•ova. U;t mals : oito ta!Jcllionatos nTw sã.o tlc 
de que: niio ha necost~irhlllo de croar-tlc mais }1:u•a u.ma capital cto :100.000 JmhitnnteH, 
outro.~. fluta.nc o a cHI:ulo de S. Paulo, aproximn.1ln. .. 
. u~1 sn. SgNAJJOit _E, (1110 mo con:-~to, não monto com200.000 hahitantc:i conta. soiK. 
!1~ quobm por tltlta do taholliãoH n<JIIi. O Sn .. Tnol!.\Z IJ>;I.t··t:o;o rl:t um aparoo. 

O SIL. MonAES BATmns- O Rio elo .Janeiro O Sn.. Cm·;Luo J·! C,\l\U~os-Acm•c:ico quo do 
tem mnnosnogocio·hojo que oml80l, ~!loca 20 anuo~ tt o.:1ta. pal'tc ow;o dizot• f!UO os~cs 
tlo onsilhrunonto. oJilcioH ~iio muito l'Cndnio.-4, sondo alg-uns 

O SR. Cm;LJio g CA)tl'OS-Il' tudo isto que do mono• cliontol!IL, at•t•mulnr!os pot• !O:IIOll$. 
ao trata. do apt•ochu· ; };\ chog-al'oi n;L 1tmnons .. o 15:000::; annual~ontn, o !lUO quer thzot' 
trucão, que pl'otundo fazer. como dizi;t, cs.:~os qu~ n.i u.L·t:on1Jatarw~ toem .Isto ou o do~ro, 
otllcios, tsto <l, os otllr.ios exi•tontos, oxcopto slnao m:us. Alg-uns toom fo>to fot•tuna avnl· 
uru, datám do 25 a 30 annos, sogun1lo HOII tadn. (11pm·tc8.) 
lnfo~ma.r!o. E .i:l dis.<o quaos os olomcntos a Q E' o 'l"" so dlz gm•a!monto, hn corca do 
~~ttonder na. dotol'minadi.o da sou numm•o ... 0 anuo~. . 
maior ou monm• : a. popÜI:u;ã.o, ~L t•iqncz:l, os Hit ma.i~ um Jilc~o. muito olcquonto ~m 
n()"oclos. conllt•maçuo:. o~ :Luxtilat·os rruo om ct•o;cJdo 

Pergunto :·c! n. :população dosta. Capital a. numm·o ~ngiL,JillH Ol'llltH''tontual'i01i llUNt da-
mesma que h o. 30 annos,a riqueza u. 1110~mn., rom vazn.o :w sm•vlço._ . . _ 
o moamo o movimento dos negocias? Evidon- ~fostrarm quo ,C~Iioli auxth:u·o~ sa.o numo
tCJmcntc nã.o. (Apa1'tes elo 81•. Gome.~ de ro.wl'l ; o f!UO flUO!' dtZOl' I!Ue '! ~01'\'lf,~O abunda, 
Castro e otttl•o.~.) ê mmmu:;t doma~~a!lo, oxcJ~I':IlVO para.· O.i t:ml'•' 

E' delia!do tontar negar a ovirloncla. En· vcntual'lUH vltaltcw~. 
trotanto,ouçam o rosponrlam do pois. o Sn. Go)IES nr. CASTRO-Vamos a ostatls-

Pelo roconsOttmonto r! o ha 30 nnnos, tinha tlca dos actos notat•ilulos. 
esta Capital 2711.0110 habitantes ; r!Jgamos . . . t· 
300.000. Na mosot:L ro!a(•iio a sua rlquoza 0 _o Sa. COELllo r. CAM!'Os-Essa ost!L tstlca 
o JUOVimento das translLcçõos. nao lm, cscu~ado O pcrltl-a. 

l!ojo, so~unr!o ostatistica f(UO h:t r!ins li. o Sn. O~llE~ DE CASTRO- Como amrmar 
d() pos;oa onton•li•la, essa população sóbo " cntilo a nocoaatd~de de mala seta Jogares. 
770 mil n!mn~. • . -. . o Sn •. CoF.LIIO o CAMPos- Si depcndoase de 

Não 111~ nlu 9uom de a osta culado monos eatat!stlca quaal nenhum emprego aorta 
d() ~00 mtl habitantes. (,tp<wtes.) cr·eado.entre nós. Em nossas condlçõce o ar· 

Vlslvc!monto n sua rtquoz:t, oH sons' ~o- gumento provar!IL de mala. · 
goelas tcom augmontndo o~ proporQao, . E,'prilos fuctos-.. geraes, pelo que em geral 
o~a arithmot.ica, ora goomott·ta, segundo o se observn em 1·e!ação ao serviço qua nos 
tempo. (Uonhmram os apa•·tes,) podtmos·gulnr. ' 

Sl pcln Cl'iso do momonto hn cm•tn oHtn~ ' 
rrnuçiio, não o t'acto ordimLt·lo, normal do quo ·O Sn. Oo~ES DB CAsTRo ~4 um a parle. 
se tiro ILI'gumonto.<, por<)Uo mnls rlln monos O Sn. COELHO m CAMPos- Sr. Presidente, 
rliiL so restttl>olocm•:l n costumada oxpnnsiio. si como <atavn a dizer -tudo !ntlica qno o 
!~111 torto o caso, npoznr da ct•lso, o Rio do ,ln· numero de otllclos nno excedia us nece•alda· 
nelra oxcodo om muito ao quo m·n hn 30 des do serviço ao tempo dn aun Ol'eaçilo, si 
ltnnoB. (,\Jnn•los,) ebta Capital hoje, O sob todos os aspectos 

Sognnrlo sou inloi'JUtu!o, dntn :L[lJll'oximiL· multo dlft'cronte do que etll ontilo- a con· 
<Iam unto tle~~n olpoc:L o. nutuot·o llctual dos clusiio IL <JUO olwgo ó q uo tue~ otnolos já nilo 
ofllcio~. • podem bllstm·, nilo bnatam para as noccBsl· 
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dndes do tempo,- quando tudo tom relativa· Jl""""''ol a o1•i:u;ii:o elo novo; ollleio~ clostlo 
monto augmcntad.o, que, pula. lui, podem o:-~ :-101'\'l~lltua.I'JO~ 1ul .. 

o sa. Go:-ms DE CA!:!TUO _Tem o.ugmen· mitth· qwmtml auxiliat·o~ Clllizcrmn. 
E:-~tú. cl;u•o ctuo, com ta.l l'undamonto, I'IÍ so 

tado a pobreza aqui, dor a. va!!a. do um ou ma.iri olllciu:;, não ha. 
O SR. MoRAEB BARROS- A C"apitnl Fedo· ne"""'''"''" do p1·ovol-os, podem HOl' suppri· 

ral ne:;tes ulti.mos (laz annos tem dlminulllo mi1lo:-~; porquo os scl'vontuat•iu:o~ t•o:o~tanto.i 
cm Jogar do augmontat•. Em 1801 a popula· po1lmn ac11 mulal-o:-~ com a. admi~:o~fio indefl .. 
ci\o et·a mnlor tlo que é hoje.-. nül<t do; nnxiliat"C<. Do; to modo um ou dou; 

O SR, GOMES DE CASTRO - E n prova se t<tholliilos l'al•iio toclo o serviço. 
tem no ~rando numoro de predlos quo estilo g como niio h<tvot•:< ainrla ostntistica nem 
por alugar. quem r·oda.mo sinfio al~um protondonto. ol'!~ 

O SH .. CnELIIO g C.\)IPOS- Pelo que tenho ousado~ sã.t} tanto::-1 olllcios, como actual· 
dito o não sei quantas vczo-: roputido, o monto ... 
termo tio COIIlllar;u,~ã.o ufí.o t1 do lH'Jl, ma~ O !:i1c.. Go~u~.-: pe C.üilttto-0 que digo é 

.tlo i5 a :m annos p;u•a a situ;t~~ão de agora. que o:-~ netos notariado::~ toem dinunuido. , 
Dizot• quo o !tio rln .. Janeh·o do 18i0 ll o o Sit. Cm<~.nn r. CAr.ros-ll' po•sivol pela 
mesmo quo agora ú nogat• :.L ovldoncia,-o sol cri::~o do::~ ne:,:-ocios : ma.s a. cl'hm mo.imo pódo 
cm ptno. augmontnl-os pelas liqui<laçiies que so fazem, 

Som duvid11 <Juo, cm 1801, pelo attt•~tcLivo pelos pagamontoa 1,01• bons, etc. (/la alyun< 
do cnsilhamonto ha Yia. uma popul~u.~ão nrt~ apu,·lt:s .) . _ 
vonticia. quo, cm llill'te, tm·;L dcs;tppat•ocido. Xão sei Iii ha qnom reclame, ou n:LO, 
Outro facto som po~:iivol conto::~ta~~ão tJ o on :ii s!'1 l'Cclamam protmulontc::~, 1lo~ ~tuaol'! 
au~monto considm•avol tlo oditimt~~ii.o nesta all:l::~ nrio cogito, 0 natural é que o~ ha,J:L, O 
chiado, tlosso tempo para. cá-au;:::monto do~ que pt•ocut·o attondm· ao tim•viço publicou 
mais do doze mil prodios talv~z. suas cxigoncia.~, maiorNI ou monorc!l sogun• 

Ahl a oxplictLçrt.o das cn.!l:t~ pot• alugat•. do as circumstancia8. 
0 Sn. Go~U::S DE CASTRO J~ OUTHOS dão Ül'Íl., que o S.i1'Viço exig-e -além do mais, 

aput·tos. resulta "" alle~ll\•fiu l'uitn pelo illustt•o So-
O s Cot:LHO E CAMros-T11ntos com a· mulol' Jlula Capital l'udo••al do •tno para o 

P lavt·~· 11 um tempo ll impos.iiYol conti- acnmui? <lo sot•viço os :mrron~uarios chamam 
a. ' · . o.~ auxtha1·os llllCC:i.')iU'lOS, nao ha.vondo pot• 

num•. · · is.-,o ·necu.isidad!l do novos ofllcio-J, doma~itulo 
O Sn. Go~n:s Dll CAST!lo- E•tou <tJlat•-· que seja o serviço ! 

toando. pollL vonta~o qn~ tonho do V. Ex. Mo quot• dizm• quo·pud~Jattl s~t· reduzido 
ontt'ill' no bom cammho. · o numol'o actual ilo olllcJO.i, po1~ quo ha. o 

D Stt. Com.uo t: C.IMPOS-Agra<loço a boa t•oout·so tlo&auxiliat•o<. · . 
vontade; ma; no bom caminho Jll'OSIUUO O Sn. Go~tEs llE CASTilO -Não accoito este 
a.nd1Lr, al'gumcnto. 

O S~t. Go~JES DE CASTRO- Está vMo. O Sa. COilLIIO E C.\ltros- Nem ll accoita-
0 Sa. COELUO !·:CAMPOS -Não tenho in· 

torasse nl~:um no pt•ojocto,' nem candidato a 
qualqum• dos olllcio,. 

O SR. Go~ms m' CASTRo- Pm·doo-mo; 
digo bom camiulto no sontido do concordat• 
V. JI~X. om quo soja o:<ighla a ost:Ltlstiea dos 
netos notu.l'lndorJ, porque ~ó atJtJim liO pt'1tle 
justificnt• a ct'mLQiio. 

·O Sn. Com, no E CAm•os-.111 tli.;so quo pot• 
• OS:.IO Pl'OCOd:-10 nii.o so Cl'OUl'iL ameio algum. 

O S~t. GoM~R n~ CASt'ltn - Ent[o n[o se 
ct•on, porque níto lut nada quo o t•cclmuo. 

O S:t. CoEt,uo t: CAM!'ns-Do modo que si 
llstn Crtpitnl duplicrtl', tl'iplicat• om popula
ção o. nogoçiotJ cori'O.ipondontos, pois quo 
aã.n ha o~tu.tisjJca, nü.o tot'll soniLo o.-1 ofilcio:~ 
actunotJ cW 25 n 30 nnno~ n.tt•az. 

E tunt.o bastava, pol'f!UO no nntontlm• c1o 
lllustt·o Senador Jlcla Capital l'odol'lll, tl til;-

Somulo V, Ul 

vol, jlot'IJUO nada monos so1•ia <JUO a scphlll
maçã.o da. lei, o com~mtuoncias a.b~ut•das. 

Demasiado que fosso o serviço, um só offi· 
cial dollo se onoarrogM'i11 so lho tusso licito 
o numoro indollnido <lc auxiliares: do sorte 
~uo afinal o olllclo seria oxot•cido pelos auxl· 
hal'CS o nfi.o pelo sorvontual'io. E como ~s. 
a.uxiliaJ•cs nfi.o toem a cumpotoncia. o idonoa
rlndo do sol'vcntuat•io,-<Jl\anto rnu.ls auxilia· 
l'C< monos t•uglllal', menos pot•Ibito o serviço, 
_g como tamhom o maior numero do auxi· 
liat'cs dt:mot;L o malot• volumo do sot·viço o 
com i.;to mnls t•ondo o olllcio,-dat~so·hla 
a nnorna'ht do mais ronrlor o olllcio quanto 
monos regular pt•osurnivolmonto 1'Dl' o sot'-
vko! . . 

Potlm·ia nc:c~o sm• illtunçiio da lo! pormit
th· auxillat•os cm tal numol'o, que chegam a 
O:.l:m l'OSIIItitdo '! Nho, pül't}UO cliiL SÓ COIIfia, OS 
ofllcios aos HOI'Vt1 ntmu•io~, que }ULl'a sot•om 
providos, precisam dat• provas do Jlatoid 
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1.::\n•wida.dll, n ~ãn ~:u•ant.i1lns poJa Yitalir~iP
rt.nrLo. 1•: :--~! m;:.ws t'nftUiHitos nlla niio md~o 1lns 
r-.u~Ulat·c~, c'! lj111l c~stl'~ nãn Jlndf'!lll dtc:.::w ao 
pm1t1l tltl tJXOl't!et•cm o ufllcio o jlol' i:-~so sua 
r .. tlmlssr~o ó u:Lturalmontn limitlu a, ti Jlwto 
nlcc;i!\cnt:Ll, n nri.o const:.LIItl! o nol'm:d. 

J.....o~o, pofa. lu i, n. arimi:;;são iln auxílí:n•os 
tum tlTn limito, 011 (jlHUltlu O Sni'YÍI;>O C\XC(lr(n :1 
Lot:-u;iio tio "'olllcio, ou :t acti\·id:ule do MOI'· 
''11ntmu~iu pa.t•u ilil'i~il-u n. eúll:tbm•:u;ii.n tle 
etn"llim·u~ wi.u ~~ mai:o~ tulml~fli\'t!l. 

O S)L. Oo:\m~ 111~ C,\S1'no-.l;t t•n di:-t~lliJIW 
rJ~U a.c:eoiJ.o r~:-~l.n a.l'_g'IIIIUllltn. 

O Sn. Cma.un t·: C,\:\II'Os-Si as:-~im nfw l't'll'a, 
''Ít-:f;~ u oHleio :L :-~m· exorddo pnfos auxílí:tl"ns; 
o (Jlltl U\'[t!untmnnnto n. [t!( nfw tolnra. 
-(Ajtttdt!$ .) 

A ln i, Pntt•t~l.n.nto, m•na, o!llt!hs p:tr:L ns ~~~~·· 
vent.tULI'inH, IJIII\ nlla. ]II'OYI\ I! cnm a.:-1 ~aran· 
tia:.; pal':t. u hum dc~:-::omprmho tla::l l'unt~c:iíe~. 

Nmn eom o~ novos olllci~M :-\ão muit11 tlt•:-~· 
falc:ulos oH olllc!io:-~ actunm1, qu:indu o~ :-~rw .. 
ven.tnal'ins m:tnteem u:J seuHarc:hh•o:{, nm gt,.. 
ra.l HIIIL !.!lfontnlla, o os !:IIIIHI ltWt'oA l'li'io 1.aos, 
]Jelo mlii\OS o:i_do nlgun:-~ llllfl d:i.o }lrli':L litzm· 
1\n·t.unu .. N:i.o !iOi si lmvm•;l otllcln flPl-it\t C:L .. 

llita.l rpm t•ontht mono!-! tln itii:Ooo:;;ooo. Alguns 
HL tJII!I rondnm o duplo, o triplu tli~t.n (AJutr

tes.) 
Jo: o IJllfl ma:iti pntlt~m Jll'Cf.r\nclel' ·~ 0:-i mini;-~

f.ros tl11 SUJH'!!illll 'l'l'ilutn:~l i•'t•f(n\'al \'i~JWt 1 111 
:!·l:onos; o.'l .inii'.t~s da c,·n·Ln dt 1 Appull:11::i.u 
JH:OUt!S: 1H jníW,itlo1'l'ilmnal Ui vil o Cl'illti-
na.l 1 r;;ooo;o;;; 11tc. ntc. . 

01'11.aholliilm.! n unt•l'O.i uJIIeian.~ vit·ã.u a l.tw 
mai:-> dotJUO o~:~HL illl})Ot•I.:Lnr.dau algun:-~ nwilu 
ntnl"· 

.ldntla. hmn rtno o illu:i~ro Sona.tlol' não 
::Iecoit.tt o ar~umtmto tla :ufmb:1~ã.u íntloflnida 
~u muilitn·u~ . · t)" S!t. Go~ms UI~ CAS'l'JtO- Si P-llt11'1 ganham 

l\IU.H1 tli ta.nl.u lih• o StH'Vi~·o fjtm não }lDSsa. ta.nto como v. l~x. clíz, 0 ~i U:i a.du:i not:u•fa .. 
~r pJ•a.ticatlo smn gorando nunwro do anxi- · i 1 1 tios tQom dun nuit{o, u fJUC ru:-~ta ~~ l'OI nz t' a~ J(n .• l'OS1 como fazer'! 

~fí.o ,.,,jo ontt·a :õJolw:ão que a tfo projocto: tnxus. 
-:m~nltmt:w os otllcius, cJ•o:mtlo novo;-~. O Sn. Com.no B C.\~tt·oH- V. Ex. tom 

muít:t eompotunr~J;L p:u•:t pt•oc~ctlt!l' a o:i~m tt•a
() SJ~. MmtAt·:s HAJmoH-Mas tl~llo CXCOI'l:io lmJiw, 0 0 l:·tJ•;L ecwtamontn emn pt•m·<~ilo. 

"\Cio ~tH'V.it:u l1 qno nii.o ost:i JH•ovadn. ' Pcn~o, port,m, qun tal não He J';Lt';L, JIOt'tliiH 
() SJl. Gum·:s nP. G.\:O:Tlto-Polo contrario, o nfw IHL roclanHLI;ã.o c·ontt•a as taxas; n 'J'W 

~ol'\'i~o tem diminuido. 'ha, sngnnclo ct•oio, fi tr•abnlhn CJttO oxcmltl ;t 
O Su .• Co1~1.110 1~ CAMPOS- Pótlo bom Hm', t·n.zo:n·ol. fotac.~ão do~ otrleinri, 11ui~ filiO ,i; L a( .. 

]lc:.la cJ•i:m roin;wto. Mas no Jo,·tmt rlo Cnm- guns tlii.o cxm·cil!os do t'iLdo I>Ol' numm·usul\ 
111c!.wcio, tlc hoje. n:ls pu!Jiica~~ücM IL pcclido .i.LHxiliaros. 
vem 1m1 m•tlgoo do pt•o:mcloncla .. imltlripnita. Constll flUO c:tl'toriol'! ha ou toom ha.vftln 
no Jntm•os~o tios actnam1 801.,·c.mtn:u•ios, 0 no :trr•nndtulus pm· lO o Hí' conto:-( annHac•\i, 

11unl Hu diz r1110 n:Jtos lhzom dcspozas a.vnJ~ Qua.nto não pnt't!t!hcrã.o os :u•t•ontlatal'iu:{ 't 
1t1.drt;;~ com os numerosos anxllilu'eH CJUO mi· O Sn. Gmn:s lll'! C1\ST!lO - 1·~· um alnum 
111.\ttcm. tal at•t•ondn.numt.o, O Guvot•no não clevn \lfll'· 

O:ill~rvnntna.t•íúil emprü~:un nnmnt•nsoH nu:. mít.tíl~ls, n o pt•njt~cto com os novo~ ontcios 
xlll!Ll'OSi olt~ um:L contlNtti.o c)(lciHiva )llll'IL o vít•:laug-numtal ... u. 
mt.Sil tl«l fjliO HO tl'ata. l:itu, llOt't'm, nã.o lio~u- U!\t Stl. SJ·~NAIIOIL- O }ll'ojucd.n m•üa. lo~o 
l'fl.mcnttl ü\1\ hnneficín dos anxilial·t~s. fllniLn rif!is ollleiu!i. 
poi:L t!x.fl,wnci:L tln :-~cwvft:o. (AJlftJ•hJ.~.J o sn .. cm~1 .110 1~ C,\1\II'Mi- Não pnroco 

Púle·!«""! tlahi Cotll!luit· CJ!IIl IHL muitn Hfll ... nx:t~gm•wJo 0 nulllftf'l), 'l'~t.hollionatos slí.o 
vit;() tJ put• i:4~u muilour; a.uxilln.t·o~. un nu me- :qlmm:-~ ,111att•u;. 0 m:ti:-1 1110 uJih:iu tlt! t't.l· 
ro:to:il como diz rtpubJJc:u;fiu IL ijllc mu t•o(h•u. gnli.t•o gl!I':Ll 0 outro tln Jll'otustn elo lnl.tt•a.N. 

U!\1 Sn. Sg!':ADOH- liito t1 apenas uma DI:.:o n~o Mm·cm de mais, consitlol'antln, ou 
prosmtl{Jc}iio; não (j PJ'O\~a. feito o cünfl'nnto do quo m•:t lm :~o nnnu~ 

O Srt. Go>ti\S l>l~ CAsmo-Som a ostatistlmt esta Capit.nl ~ tlo quo tl cmno poj>ular;ão, l'l· 
tlCli notos nlio ~o pódo t'ol'lÚill' juizo. o 1\tclo qnc?.~t o mov11nonto. 
canbocltlo tl quo O.i8QS acto• toonltllminultlo. O S11. Golms t>l< CAS1'I<O chi. um apal'lo. 
• O ~n. Com.no N CAMros-Polo rJnO tonho O S1i. Cor.wo N· CAlii'OS - 1'111io t!opont\O 
B"posto, o 1•omudío ni'i.o ottttL om l'oduzit• nH do tmnto cltr visttL Oin 11tio cada. qual !'lu col
tux:ui· lllll~ 011\ ll.IIJ.('IllOnttLl' OS HOI'\'OfltUILI'\01'! lol!IL, 
c1~na.ntlo novos olllclos, . O nuln•o SentuloJ' apJ•ncio o ('acto clns numo-
. ·N· o l(tlO l'nz n pt•o,]oc:to (,\pm•ltr,ll,) l'oKn!'l ILUxillat•rs, Hi ollu itHitl~~ cm não, ll 
1 Ki !L~sim ní\.o !'lO fl:~.m·. ~o YtH'iflt!IU'Il nmn. ,ju~t~n. KllltPOX\t.~IT~l tio nxcn.'lfW ilnl'lnrvi(,~o, do 
ll"\\'f!l',4iln mauilh:'ltlt n IL ;Lnnmalln cln rWt'Blll tjiiC\ l'fl!'illlt.am us lli'OVont.nH u.vnHnt,nK, 11 YtH'tL 
l)t't~cl~o~ tnnto:; amdllnt'l!:-1, tjlln' alllml :-:tcJ•;í.u IJtlll a sulw.~ítu \'lo I'I1Sulvo JlB!a. nocossilhulu tJu 
t~StP~ <1110 do fítct.o OXLll't.~am us ufllelu:i, 1dguus oJIIclm·l nmls •. (,\Juo•tu.~ .) 
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E' do RHppnl' fJII!l outm Hri.n I'W.ia a t1nln
f;itn, !,;LUfo JJI:IÜ rlllílllllo J;i. lindal'ltll O nnh\'ll 
Snnarlnl'llfin :w.~P toaJ• o :tl';.:'lllllPilf.o riB :tdllli:-1-
Hii.n indnflnida rio auxiliiLI'I\." }lai':L di~pr!ll~:tt• 
novo:-~ oflldn~, mn:-11110 I(IIH o :1Ul'\'Ír;D m.:U:t. 

o Slt. no~n$ 11\:! G.\STIW ri:L lllll :qmrto. 
o' Sn.. MuHAEH B.\JtH0:-1- Nfln JH'ule haYm' 

OH~t~ muito t'lf!l'\'Ír,~o, rtwuulu o tumpo c~ fie 
Cl'Í:-10, 

O 81t. Com.un N V.\~tl'nH- A ei'ÍHI'• si rli
miuuu al:.\'1111~ lltl~twit~.'l. púdrl :ul;..:"llllmt;ar 1111· 
1ii'0:4,prdit:4 lirJllid:tt.~iin~, pa.;:amunt,rr:4 pol' hPil:-1, 
g"a.l'il.l\loÍil:-1, dr~.; U 'IIII\ IWIII :41~111JII'•~ (• 1111111\ii.J, 
}IIII'IJIIB IJIIt'.\11 jl:tg'il. O ljlin dl\\'tl 1\lli'ÍrpiPí!n, 

O !'llt· no:-.n:H n1~ U.\!'i'I'Wl -Si (rag<a com a 
I'unda, nã11 com u 1!1tJlit.:ll. 

o Slt. em:I.IIO 1·: C.\~ll·ns-I..;t.u mn ~t!l'ill. 
O Sn. ).fOIL\I·:s HA IUtm<i-Si a J'n,:.p•:t. IÍJfl:-!n 

CJsta nfio ha.vm•ia vullmco:-1 no lllllllllu, 
O Sn. Cm:r.nn 1·: CA~fpns-E' concnitn 1ln 

um Ht:OilOillÍHt:t.; a lliVÍI(a. ptitfl, H-'1' l'llÍilo . ..:a. 
'l'odu llomom do Lom nu 1lo liUOI'lO uii.o J'at·;i 1lo 
ontt•t) mo,fu. (llrt out1·os apm·tc . .;,) 

Estn !liHCIII'.~o so formn.t•:t J)l'incipalmcmto 
de ;tp:u•tus- não posso mantm··llw a dil•o .. 
Cl,~;'tu. UBIJal1lO nlftlu:-~o 11 rnpito u11 :t.r~umcn
t.o:-~, n qua.ntlu acl'orlitu tm• g'<lllhn Ct~J·to tnr
mno, sinto olln l'u::ll·-mopolos apa1·tos. J•:n
tl·etanto prusog-nil'ei. 

0 Stt. Gmms III·: CASTilO 1l;t lltlllL}llll'tO. 

O Sll. ~!o!L.\I~s liAILitns-V. Ex. tnm muito 
talonto,_mas iwnca. o :ulmirei tanto. 

0 S1t. Crli·:J,IfO Jo.: CAMPOI'l-Nnl!a lm qtW n1l .. 
mirm•: tudo pt•oco!lu do ns.•mmpto, llc tUliL 
dutim:omhilid:ulo, dt\ HtmH ra.zíiefl }lnculiaros. 

Pnlo JHDIIOli di~tn 1110 eonVHilt,~u t! nãu t~uh .. 
!'!CJ'IlVct'ia u )mt•ucnt• tio illttl'lt.t·~ mlatul', l'li 
nt~lln vi!'IM! llu:ivant.a.~l!lll )1/LJ'IL o ~m·vil.~u uu 
:th)'l11l'liU, COlliO 1'40 afi;.tlll':t llllllOIIO~ IJIW o CUlll'" 
htttmu. 

Nilo }lJ'tlt!ii'IO dl:r.tw quo lll'Ot~Otln do 1Jmt l'é. 
Vot.J·:s- Suht•o hün niLu ha duvida. 
o Silo Cm!T,\10 g 0.\~II'IIS- Não 1'01lh0 om 

duvi1la a cdse }101' tlllO JliLfi.~1L esta Ca}Jitnl o 
o llittz, J'actu flUO nã.u 1.! )I:Ll':t. <lospt•e:mr-Ho. 

O ~R. Go~ml'i JJI·: CAS1'HO- O l\mpolwoci
monlo mn 11110 ostt\ ol'lta. Capital é m:t· 
nltil;tu. 

O Slt. Cnm.uo 1~ CA~Ii'fll'i - Mal'!, a.imla al'l· 
Hlm, os olllcdoH tlão rmulmloH, apmmr ti:L cl'itlo. 

O Slt. UP:'!Hll'i 111·: CAS'I'IlO......! Xmn ao ll\tmus 
so tlob:IL }liÚ-I:iiLI' a m•hw. 

O Slt, Mmt,\I~S IÚnnns t·! uuTnns Sns. Si'!
NAtmlws tlii.-n:tp:u•Le:-!. 

n Stt. CnJ·:t,llO J·: t:,\Mt•tts- O conlhmt.u 
llunl'lt'J' mltt't) o tlttll Hu passava ha :.JU·unno:-l 

na KiJ.wll.~ii.o \tn1lirwna nr.:-~1.a. 1dd;ulo, Si oito 
nJildo:-1 lll'illll IH!C!li~·H:u•io:-; ~~u!,i'i.n, hojB :-lã.o iu
)'lfflll I' Íl ~~~ f.t~:-l. 

Quanto a. crc:u;iio !lu :lf)·olllcio 1lo l't~~istro 
~m·nl, pwlcl'i:L sm· duvhlos:t. il Hu:t nect~S~ida1lo 
tlt~~dn 'LUn o HDI-\"Illlrlo exi:;tonte dat:t dn lHOO. 

Entret.a.nto, con:iílil!l'll-Stl '\ue ttnando ha .. 
vi;t 11111 ulllciu súmcnto Cl'it. c ltl 1lu l'Cllll:t l':t· 
hnlosa.; m•:t. nm Potosl, clm~ava a llat• 
ct~rca 1ln com co11to~ annnalnwntc, 

Cnnsilltll't~ .. Hc' qnt~, cl'tmdo o 21l oH!cio, ain1l:t. 
1\:'HÍIIl Ul':tlll OS t!OIJ:{ I'IIIHio~o~ fmst;:UltPS, 

Con~i,lm•n .. Ht~ afhml o au;.tllll!llf;n uof,i\\'f\1 da. 
t 1dillc:u:ãu dt1 IH\ll) :t. tlSI;a pat•tn, /UIJ.:'IIWntu 
1pw Ul'l,':t put• tlo:t.n :t IJU:tl'tozil mil Jll't~rlin~. B 
:-\.'. \'Pl'il I!IUl lJOIIl:O SIJifhH'illll ll:i ar:t.uaP!i Offi• 
cio:-; t(() t•e;.ti"llil'o ;.,'tn'itl CIJIJl Cl't\al;ão tlc um 3••, 

Com Hllbito, t) ltngistro gnt•al as . .;tJn ta, 
vor:·m. snbrn aetos e tl•an:o~acçõc:i !lo immon•is 
-:L insel'ipç!Lo 1lo hypothceas ilf! toila a ot•
dmn, a tt•;tnseripr;ão tio:-~ titulas do acttnisf ... 
sh;flo,- a. inMct·ipc;ão, n.vcrlnu;ã.o tlo onus 
t•o:w:o~. 

Vê-80, Jiot• i:-~,;w, 'Iuc c3~e a.ugmonto d:t ri
rtncr.a immovul rer. aint)U. lllílili importante o 
ltt!g"ÜÜI'U gcwal, n tol'Oon po:-:tiivol um 3>~ 
um cio, som gt·antlo damnu ao~ dons j:t o:<is
tonte:i, cujo~ Hot•nmtua.rios !th!m do mail:!, 
consn1•vam os l'lOtt~ archivos. · · 

I ,01' hti'IO nãü ti \·o tluvid:t. úlll concol'llat• nn. 
cm:wiío tlü:ir!tt:i 3" utllcio clu Itogi:o~tro geral. 

O Stt. Moa,\ EH }l.\Jtttns tl:t üm ap:trtc, 
O Si<. Cnr.r.un C.\>ll'os- O ilhtsh·o Stmn· 

dot• Jlilla C~tpital Fo1loml iliH>O •tuo o ol!leio 
do ltOg>i~ti'O g'Ol'i\l Ol':L intliYiliÍVCI. ' , 

O Tllo>!.\Z Dl~!.t·'l:<o-IC'·" lo i qun tllz. 
O Sit. C11J·:t.t1n CA~II'Os-Purtanto, não )lO

cli:t clt'HrltllJI;iLI'·:m cun1 a. CI'U:ll:ã.o do outt•os. 
O Sn. 1'uo~IM~ Um.FI;o.;n d1lnm a)J:u·to. 

o 81t. Mn~t.H:s n.lltnllS - l't![:L [ol ú in
diviHiVtJl. 

O 8n. CM:t.uo r. C.\~JI·os- F.m cacla éit'· 
cUil!)'lt~l·ij'u;ilu ~~ IJIIn a lt\i n ,lt,c\nt•a inclivisivcl. 
AI'I:Ülll eu1 c:u\a l:lllll:tl'l!il. uãn pudo IHLVLII' umili 
dn nm t•ogoistro glll':tl. 

Ma\4 es!'l:t. comarca, os~a cil•cumHnripção 
podo dlvitlit··80 1 nov;~ comarc;~ l1Ótlu Cl'o:u·-:;o, 
novo uJIIciu tm•:llogat•. 

O Sn. Mnn.u:s H.\ltno~ tht um npm·to. 
0 S", Cill-:1.110 I~ CA~II'OS-Nc•ta CU]litlll n 

lu i }ludu nstalmlt~cor mail'! tln uma cil'cttm· 
Hcrl]lt;ãn )lara rst!l fim. A ]ll'tn':t. tlistn ú qno 
om 1~\10 KO <~t·nnu u ~u otllclu. PnhL mo8ma. 
raziio so Jlndn ta•nar um :1•' 1111 m:d~. A quns
l.iw Ht1 l't'dtlz :ll!llll''l11limwht tia Cl'mu:ii.o. g:-lsa 
ennVt1Jllmwla, l!t!lo ttnu diN.-lf!, }l:tt'oeu Jn:~ti· 
lh!:iii:L. 

At·:::wnwntuu aitHla 11 iiiii:ÜI't1:-it•nadot•enm o 
Ul't. r, I_ da L!onstlt.ult;ãu pat'a, t:untt•:L O pal'O• 
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~or, entnndor fi lU' não fiem ]WiY:tdo n Pndlll' 
~xocutivo dlt n.ttJ•il.mkií.o da. nomo:u:ilo, Jmis 
f}lto oata., quanto l~os otllcios, }JOI'h!llco nos 
"tl'i UUDllCS. 

Pas . .;ado~ Ol'l 10 anno~ da. suh . .;tit.uh,'ão,,i:lo 
me.mw ofllcin tm•i;t dun:-; pl'Olll'iot:u•ioH, um 
actual o unt!'o l'tlt,uro. 

O Km•vontuario J'utm•o •o ri& um11 onti<lado 
com os mot~muH incon voniontc.i do~ herdei· 
l'O.< Jll'!lsumptivos . 

Ha equivoco do S. l!:x: n Constituição l'O· 
:foro-oo 11 ofllcios t'mloraos, o os tahoilioua1.os 
., outros taos siio Joc~o<. Dopois os otllcius 1lll 
')\lo trn.tn. a Constituit;ão, ltrt. 51, sã.o os IJUO 
sor-vom aos tribunaol:l, o os do quo trata o 
:rwojocto não o.~tiio no.:~to Clt....;o; n.:to sii.o IIL"

}loniloncia dollo~. o teom fim muito diverso. 
Estas obsm•vaçõos do illustro Sonadol' fo

rnnl om referencia ao :tl'r.. 2/' 1lo projecto, 
o, a. meu vm·, S. Ex. nflo fui ma.i~ J'oliz na 
sut~tontaçã.o dosto m•ti,qo, contt•a u •1ual opina. 
a maiorii~ da. CommüJsão. 

Senhores, si con:-.~idoraçüos do ordem par· 
tlcular o o roconhocimonto do mol'ito pro· 
thsíonnl do um ou ont1•o li ossos J'u ncciona· 
rio~:~ t'os~om JKLI'.L atGondot• om tliscll'i:i8ilo 
dost~ opdom, niio tm•ia d11Yida om achal'·lllO 
no lado do illusti'O Senado!', 

Mas cj quo a matol'ia do :u•tigo nfi.o é 
acccitavol, nem ha. conto justiflcal·a. 

A questão tom mais gravidado do •Ino 
}laroco. 

O at•tigo doclal'a oJfoctivos, na vaga dos 
<l!Hcios, snmonto os substituto• actualmonto 
com dez an·nos do exol•cloie. . 

E' uma diKposiçiio som cal'actor gol'ai, 
do cm•actot• possoal, illlJH'Oprin da lo!, A Joi 
devo· comprohondol' todos os caso,! Knhm~ 
dhtntlos 11 mesma Ol'dom do id~as, ll mesma 
rnzão. 

O Sn.' 'rHOMAZ Dr.r.FINo- Nilo digo quo 
n[o ; ostend11 IL todos. 

o· StL. Cm:Lno E CAUPOS- Mas isto 6 quo 
niio 6 posslvol, portJUO l'ILZÕes do ordom 
social ao OJ>pliom. 

O parocor dll uma raziio, qno pt•ocodo. 
Eis o que diz o pa1·ocm·. (La.) 

Funcc;ão do Potlm• Executivo, a. no
llloncão pn1•a os oi!Jcios, olla dosappllt'O· 
cori1~ pam o p1•ovimonto sol' foito por con
vonçii:o p:u·tiuul:.tt' dos intol'USN<Ldos. 

AIJUClio ljllO quizosBC obtol' um omoio Ol'lL 
COil.tJ•a.ctar com o MCI'Vontuat•io :L suh~t.i· 
tuic;ão pm• dez annoti, c dada. u Yaga ~m·ia 
BOil o olllcio, 

bJto, om I.Jons tot·moR, sol'hL autol'iZnl' 
a. vonnlidado dos olllcios, I~ como quom 
111onos p!•ob:Lbllidado tiVoKSO o monos hnhii 
ro~tiC rnah1 va.ntagon!'l ofJ'orocm•ia no t~Cl'Von
tua .. l'lo,ncontccoria t~urom incapazes O:i suh
t<lltutos, com pJ•ojuizo do SOl'Vko. 

A. di;poKi~ilo do lll'l.2",J'OI'tanto,annullnn•lo 
n. l'unc~~íio do Podor Executivo, occRt~ional'iu 
ca. inrloconcit~ clr~ vonalidadu o o }H'üj uizo !lo 
~OI'Vi\-0, 

Nlill é, porém, t~úmonto oatu. u. face tlu. 
questiio, 

EHt:L claro quo nã.o·lmvm·in mC'io mni!'J fa· 
c ii do u .. ~t:thelocm• a hm•oditarlodado do cargo 
;t vonttulo flo sm•vontnat•io, '1110 HO fi~ria. suc
codm• polo filho ou pa.t'L'nto a Kon agt•ndo. 
· Si, sondo t~ucco::~aor o tllho, niio l'lln'iam gt•n

vo:-~ or~ pcwigoK, pololi lnc:os do s;tnguo, ro
HJ)Oito patol'no o o amor. 

0 Sn.. Go,.ms DI~ CASTlW-POl'!].llO n.hi vao 
o amo1• do lllho. 

0 Sn. 'Cot!J,IIO J~ CAMPOS-.,. )UL sompl'O n. 
inconvonioncin. legal,· n inconstitttcioÓalidado 
da hm•odH&l•iod:ulo elo> Clll'goK. 

Si ha transacçiio o a suhstitniçíio fosoo ostl· 
puluda com ostmnhos, al6m de.<Sa inconvo· 
nioncin, haYoriam os perigos q,,o siLo inhc· 
rontcti a tao~ horllciro:i prosumptivos, 

Es~n. COffiJll'Olll'iOtlado, omlxll'íl. RIICCOSSiVa, 
roi sompt•o objecto do Jiravori csct•upulos para. 
o logi:dadot•. E' os:u urrut tlas t•azõospol'quo 
a:i logi:oilaçüe:~ moderna.~ nã.o atlmittom mais 
cm•to.-:1 fldci commissos. · 

na om nosso direito um instituto do quo, 
pela. analogia, no:l pódo vil• liçiio : os pactoli 
.<twoo;soriu• <Jtltl a loi prohibo c!lmo actos 
illicitos, ropt·ovndos. 

Si bom <juo o hor•loh•o nocoso:u•io tonha 
jus :L legitima-nos dous tor~o; dos bons do 
dtJ Clljtts, direito em ospoctath·a, ma~ .tfi.o 
firmado, quo só dosnpJlnroco poJa doshordn· 
cfio pm• factos ospociHcndos na ioi o por son
tonçta-, toda.vitL, anto.i tio abot'ta. n. hot·anr;a, 
não se :ulmitto t1•nnsacçlio possivol sohro o 
direito succcssm•id, não pódo o ho1•doh•o co· 
doi-o, ou moamo l'onunch\l•o, 

gntrotanto, qualquer outro dit•o1to, mosmo 
condicional, pódo ser objecto do cont1•acto. 

A razão dessa ctilroronça consisto nos pe
rigos dos~" ho1•ança p1•osumpt!vn pU.SSIU' 11 
estranho~, n. quem sómonto a ganiLncia, o in
teresso ·pódo induzh· o m•igjnal' perigos vn· 
J•ioK, doKastJ•tÚ o fatalitlados. · 

1\ssa horoditariodndo, pois, que so rm11!Z11 
poJo artigo- ~ q uo po1• todas as l'azüos ni'io 
~ po~qivol. ":-

0 SR. 'rllOMAZ DI~I.FINo-Isto pl'ova contra 
t.udo q uo ti untigRidllllo. 

o·'sii; 'Cm~r;no' Íi.C.(>Il•os-JustiflciiOdo tal 
n.1•tigo o itlu:itrú Seriu.dm• considOJ'OII sua. dis
posi~i'io como 'um ltCC!lsso pormlttido aos 
sub::Hi~uto~. como o nccosso tJUO ha. n:u1 di
vors:L" ll~pho1·a• •lo SOl'l'i\'O publico, 1111 aliml· 
nistrnç·ã.o, na dlplornacla, na. judica.tm•it. etc. 

Nü.o hn acctJS:iO no~ soJ•vJ~·oS }mblicos 11:tru 
cn.rj.CQ dotm•mimulo dH: po:;l:loa. cm•t1~; como riO 
darla .. no CILSo do 1u•ilgo,: 
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O :tcces~o ó uma noco.i.~idtulo, um osi;imnlo 
llo J\mccion:u•íoi mas corno l~ cnncotlido '! 

Pat'iL logat• tlc c:atogol'ia immodiatlL Hll)ln· 
t•ior, ma~ nã..o log:u• determinado oxm·cido 
por pessoa ~e:orminatla. 

Na. hypothoso do a.l'tigo o accnsso seria. 
polo contrario, pat•a. cat·go tio pes~otL cm·tu.. 
Ahi o pcn-J~o, que cumpt•o cvUiat•: 

Som cfuvilla,ao sub.1tituto elo dez annos :u:;
tÜ.ito a oquitlado da. pt•ot't:n•oncia, quando con· 
cm·ro :t algum otllcio, tt..,sim nfi.u ó o que 
JíLZ o pL·ojocto, dant!o-lhc a cll'octividado logo 
que u~ontc(,'a. a. vu.:;a.. 

O Sn.. Go:m~s JJg CAsTn.o- Estamoil do a.c
cordo. 

O Sn. COJ~LUO 1·: CAllros-g',Sr.P••esidente, 
o que, !JOl' parto da. mu.iot'ia. da. Commi~siio, 
mo oconrt•o ~obro o projecto, cm sustentação 
do parecer o contra o voto em ;epamdo. 

O Senado fal'lL como molhar ontondol'. 
Penso; po~~m. que entonder1L bem, votando 
com o patoocot•. 

E' lhlu, upp1•ovada o!""'"' conjunctamento 
om ili:it.mssào IL soguinto 

Suhstittm-so a lottt•a -C- do m•t }0 pelo_ 
sog-uinto: 

Um ufllcio do l'Ogistro gm·al com a. do:;igna-
/ çãu do :l", lixando o Govo••no os limites do 

cadu. um, diulu. aos t'unccioncLrio~ jtL pr•ovidos 
a op~ã.o, JiLllando ollos ntL ol'dom numtwicn. 
dos respectivo~ o111eios. 

S. R. -A•·IIuo• /li os. 

O llilr. Artlmr Rio• - SI'. Pl'e· 
sidente diroi poucas pnlaVI'aS. 

O pt•ojocto vindo dll Camnl'll dos Depu
tados, na lotól'll u, cstaboluco ou dutm•mina a 
ct'OU.f}fi.u do um offlcio úo t•ogistt·o got'iLI, com 
a dosigon:u,·ã.o do tm•coh•o, 1tovondo o Qo .. 
V<ll'uo llxnl' os limito.; tio catln um. Nada 
mu.is tli1.. 

Eu ontii.o, ca.so passo a .lll'oposi~!ii.O, com
J1lot.o o pm•ng!'llpho, do modo a. ovitat• in
Jllstiçlci passiveis. . 

B' o fim dtL mesma. omcnda.-si n.caso :L 
Jli'Oposlçiio fm• nppl·ovada, evita que o novo 
l'uncciona1•io J>Oltla so1• molho1• aquinllondu 
JIOI' llllllt. divisii.o thltaom :mu f,t\'01', J~' lllllfCo 
,!liStO IJUO lliJUOIIO~ IJliO jll eXOl'COlll .llllliOllos 
c.:u•gos fi•tuom com n l:ion llil'cito garan· 

.tulo. · 
E' o 'l"o tinha a 'lizoL'. 

• 

O M•·· l\lorne• Burro• (') -
St•. Prm;i1lonte, nnrwa. ;ui mirei tanto o ta
lnnto do noiJI'O Son:ulot• }llJl' :-;orgipo, como 
hojo na. lfeJúsa qnn s. Ex. 1Cz d:L pt·oposic,:.ão 
um dolmto. · 

S. Ex .• acosttmmdo iL cstud:u• profunda· 
mon tu todílS as ma terias cm cuju.s d iscussõos 
so cmponlta, e jam;tis, (tue 1110 constc,u.h!LOllo· 
nou l!~t:L l'O!rl'a, nunca avon'ttn·:uHio·I:IC cm 
discussão alg-ttma., sem muito estudo, sem 
gr<tndo pl'll)l:u·o, hoje, por circumstancias 
muito especi:tus, S. l~x. t'oi apanhado mn 
sut'!H"cza e tovo do dui'cndcr, do improviso, 
unm causa m:L. 

Foi intm·essaJrlie, St•. Prcsülonto, vm• os 
cstlwf;o~ que S. Ex. empregou para justificar 
o JHU'Ol!Ol' dn. Com missão. 

A qucstã.o, St·. Prc.·lillon~c. resume-se na.· 
scguin.;c : 11un.L a. neccs..;idado, qual a. convo
nioncia., qua.l a va.nt;tgcm flUO detm·mino n. 
cr·caQã:o de~.o;c:. officios? Nó:! n:io tomos a. 
menor int'ormaç:io a. e~~u respeito. 

S. Ex., nos apuros cm ctuo se viu, disso: 
llosdt~ (!110 aCamara. votou, ó pOl'(lliO cllcs 
sã. o nocessat•ios, 

)!as, isto il re;pontlel' a ques~iio [>ola 
quos·cã.o. 

O autl'O :trgumento de que S. gx, lançou 
mli.o, foi o seguinte: estes ompl'egos cs~ã.u 
Cl'OadoS ha. ao U.llOOS; portanto, DO dOCltl'SO 
do tão largo pt•azo deve ter apparecido no
cc.3...;ida.do do novo.,: empreg-os, de novos car
Lot•ios ! 

M1c~. on~o osbl, pm·gunto, " prova de que 
ostã.o t•oalmentc crcallos ha. ~lu a.nnos cssc:i 
lagares ·t 
· O Sn. Cm:r.uo E CAlii'OS- g• o quo mo 
int'ormal'am, n;i.o vcritlquoi, . 1 

O SR. )!on.\ES 1~ liA Imos - Qmtl a da.ta. 
do ultimo ompl'ogo? 

O Slt. Cof;I.IIo 1~ CAllros -O ultimo l! do 
18ll0. 

O Sit. MoltAf:s 1~ llAituos- Em 1800, t'ol 
Ci'ea<lo o ultimo. B om que data foram 
crtmdos os outr·os 't (Pausa.) 

Es~t cidil!lo t[UO possuo oito tabolliiio.•. do 
nota. procisa. tio mais ainda. ? ! 

Niíu tonho csclarocimontos a.lg-um u. este 
rospuitu. A auturidado incumbida. da flsca
Jizllçio dos SOI'Vi\'OS dos tabulliios <l o sub
p••ocm•atlol' lht lloJlublioll. · 

O sub-procul'atlor dll Ropuhlica, cm sous 
t•elatm·ios, nus in1'ot•ma~lüos qüo a.nnualmonto 
dovo .pt•c..;tat• tLO procumllur geral da Repu .. 
blimt JlL lbz senti•• esta nocos.iidado, j1L disso 
quo o nlunot•o dn éa.hoUiãos quo mdstom ncstn. 
Capital t\ insu11lciout.e pnra o tlcsompenho do 
totfo o •Jol'l'l\'" publico •1uo lhes cabo'/ 

(•) Esta diacur"o niio foi ravlR.to polo orn.dor, 
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O ~lt, Gmn:H PI·~ C.\H1'1to-ncpu i~ am~t·o . .:co 
tjlll! a l'OIHIIL puiJiicit tHminuiu tlt!}l(JÍ:-l CJ,llo a. 
J~Ji (~l)Jl:;l\llt,ili fliiC ttJÕ:tS a~ }lt'Sl'iO:t~, Jl\iUOl'OS 
lKt:-lsom lH'OCIB'at;fi.o do pt•opl'in pnnhu. 

O SJt. MnH.,H:H J\,\ltllnS-1'!' Vl'l'tiadn. 
' Jl~poil:! é ~a.hitlo tjllD }ltit!U ha\'t~.l' lllll;l. popu
\a.c~fLO muito JllllH!~l'uS:t, llOJ't!m t:~u lluht•e 11110 
]10.\ICO SOI'YÍI)O tlt! ao t;tlJollifio, :tU }l:tS.•iO IJilfl 
)Jódo \lltYI!l' uut.t•;L, mHitu mono.~ mnnm•o.'3tt, 
}JUI't! m 111 nH.u maj.-; ri•:U.,t! uo dU mui to tra h:tllau 
ao taltt~llifl.o. 

lh•Jtui:-;, mll.e at·;rH!l1t~n!,o ui"iu t'! ltOlll vm•tla
tltJÍl''-'; u }Jilpltlar;iLu dt~.-1La. Capital dt~ IH!I~.l u 
JHHl JliLl'iL e:l diuiÍIIIIÍU llltlu,ll, Att! o.nJ.a,n, 
~i III ; cni.ÜH nfLn ,.,o oncnut,r:t\';L nt·~t.a. cul;ulu 
lUIIiL t!a:o;a, tlcSUC!.!IIJiiUJ:t,, llfLu SU l!llColltl'iL\'11. 
lllt'SIHO, na.':i casa~ til• Jlen~ii.u, nos hut.uis, um 
t!OllliHOdu <LU lllUIJUS, ll()jl! a t;;ui:.t. }lilS~O ~O en
CUlltl'1U)l casas tlc!SUet:liJJiUlil.'l· 

0 Sn .. Ccll·:J,tio 1-: l!A:\Il•tiS-E' uxa.ct.o, J)o IHDO 
llat•a, c:i. l~tJIISt.l'UÍI'alll-SB t;ti\'OZ liJ.IlOO C:Uiii':J, 

O ~H .. MoH .. \I·:s JL\lt.Ht~s-Alünt üh;to, ~t·.PI·u
sitlonto, nst.alllOH :d,l'<L\'O~s:tntlo nllHL ~l'anUe 
cl·i~B, ct•i:-;~1 !inancnit'iL gr:tYO, sentlwlotollu~, 
tlc ll1l1 modo J'l•hmnte, :t J',dta do dillJWiJ'O, 

Poili ont,;'Lu, SJ•, P1•usldonto, é no momtmto 
enl tjuo :ttl':n•t!ss;Llnns uum twiso Hn;mcoir;t 

_ !tgtu (iJSÍllHt cumu o:-Jt,;t quo v:tmos <n·mu· om
pt'tlg'Oi'l, cuj:t cro:u;fi.o NÚ se justitimu•ia fOi o 
paii'. :ttl'iL\'t:SSits:·w llllHL época do ~t·anduzu. o 
j>l'OSJ>f . .H'idwlo ! (Pm1.11e.) 

Pm•ctm tJUO o mnnmnto nfi.o é oppol'tuno, 
A::~slm não u~t.:t }ll'ovatl:l. a nucossitlado, 

ttnle!~ razão jnstificctt.iva Jo tu.l mcdiclao B, 
1lmdo (!UO a: uocc:-:sítlado não r.st:t pro
v;ula, c'Gc.1~ noyos OllllH'CgcJS ufi:o tlovom sm• 
crmlllo.~o · 

O hont'iulo Snnatloto lmnht•un muito bom 
ftuo so l>tlfli::~su infm•m:ti]Ítll:i no novm:no : 
u:o;l,o, Jmt• !jOliH :tn~iliat'Bs, devo sabm~ 1:11 11:1. 
ou nii.o OHI.cL noc~nssithuloo JWu 11110 apresnnto 
c:~ta.t.ist.ic:t.'l put• onthl ~o eu.nllot.~a, tJUB o ti-a· 
Uallw J'c~ito uxcccl<! :l c:mp:uwl:ulo tios :-~ct'VlHI· 
tull.l'ios tt.du;Lt!s : :-;i1 :t vista titJ tans os ta· 
éiHticaS Ó IJUO a IIOt!tl:-ISjtlath! pt)t(C juJ~:tl'·:íO 
pt•ov:uhL1 ú tlllU u.-;tos umpt·c~os lluclmu :-~mo 
cl'o:ulo<. 

Jst() H:'i.tl obsut·V:u,·Õm; gct•ae~. ILllJ>Ih!avuis 
aos tJois C!:tt'turius quu liu llt•utmuJu ct·omo o 

l;:tn l'OI:L~~ií.n, pOI't~lll, ilU Cil.,!'tOl'ÍO do h)'}lO
tJiomt:-;, lm uma. cuttt·:~ t•az:w altula.: .t~ tltlO 
c:-Jta ct'U:tt;fi.u t} JJliUJiiCs~mnnnte illog-al. · 

O l'U,!.:'istt•u ;..rot•al, l't•~iHlil'U 'tio ltY}ltJI.lwc:a~, 
J'ui t\I'P!Ltlo put• 11111 l'!~~ula.m!ml,!_. tlt.' IK·Ih, 
lii!LH Dili C:íÍotulo elltllt'j'Utlill'i41, itH.\'IiL tll\'tll'~!.l . .'l 
C:-lltUCjt~~ t1U itY!IOt,iltH~iL:-l IJIIO tll'illll, OlliiLI! 
di~JII.lllllll4l:l~ til! l'U:,;Í~Lt•o, lll.t! tJIIII \'lllll ~~.~UI 
lt~'JlOI.hut.mt•h d;, :.!·1 tlu lint.mnht•o tlt' IXII·l, 
J'ÍI~UiamoHI.;ui:L polu tlccwut.u du ~(', clll !tOl'il 
tfu f8iJ5, IJIIO otfÍ::i!ltJ1. t(u lUUlÍU COII,llllctn U ~a .. 
t.lKJitchH'io )oluht•cl r,w\:l tlsl,a mat.uJ'Ii\, 

J.:::i 1,a Joi cln lt!ll:i.ê Hill VBI'tla.tldt•o Jllonu
mnnt.o tia. sahmluJ•ia. tlt~ Nalnwo tlu At•otn},; 
}l.H{OJ1\0:i tfí:J.tH' tJIIB I~ lll\1ll. VI.H'Iiilt!niJ•tt. :.:Jot•l;t, 
tia 1\fJ~:·m. logislac;fw a Jul tlB JHll5! P;tJ•c,~.n 
tJIIU :IIJ uollo g'l'illHIB t!SflÍl'ii.o, ;uj I U!lilt elm':ltl:L 
conscionda jurltlh:a usmm•uu-~o 1lu umuwd•> 
m:ljlecil~J, mas mnitu u~pnl!ÍCL(, lHLI'iL prculm'.iL' 
el:lta lut. . 

I•:ttt<lo t•cg-nlamcnl.ott-so enmplu~amonto ;L 
lfytJu(./IOt!\L O U l'Bg'Ü:iÜ'U elo ilypoLltOt~il~· 

Pula. pt•opl'ia IHL~Uroza tlu J•eg-js;'a•o de lty
put/iel:as, n!-su lJlW ufle tle\'ll Scl' u11ieo cut 
c:ttla d l'clllll~m·ipc,~c"lo, . o 

!) Slt. Ctli::J.II~l 1~ C.\~II•tli:i-~\lwi;u1u; CJJ1 ~~;u);t. 
U:CII'C IIIIISel' Jpt;iLUl>, 

U Stt. ~lolt.\E:S B.\H.nos-Nü.u se ;tlll'C~~e; 
Jitl,~it lit \'01'. 

O Sn. Gut~r.uo 1~ CA~u·os-El:ltuu ajllll:utclo. 
O Slto Mnlt.u:s BAnttos-Nfi,o ust:l :ljwlan

llo: nu 11110 V.•J•;x. lli?.li<t VOIJB\lu, 

O Slt. Un~ms m: UAS'I'IW tlii. tllll (l~a.rh~. 

O Su. ~loJtAI~s BAtuws-E'; usi.n njwJn Jhz 
mnl. 

Pula n;Itm•o:J.a. dn rc:.d~t,ro, olJ" 1lnvo sm· 
in,livi:o;ivel, tluvu sur JJllli~BlltJ•o unit:o, ondo 
todos tiS intcrcl:l~atlu~ cncunt.roltl inl'ut'Jllal:Ocs 
completas. 

O Cil}lit.ali:-JtiL '!tlt! IJtiOI' clar seu diulwh·n :t 
,itti'OJ~ tmm hyJlot 1oc:l, ViU..! ao rogistt•o unico 
o :tlll acha iuftJt'Jltnt;:tu Jllona do uiilcial, CJUO 
lho diz si o ohjucto cst:l ou·ni'Lu liYPDt!Um;u)u. 

As':Jllll, 111~la nnt.ur•oza lio c:u•gu ollo tlovu 
~m· m\l contt•o do luJ'ul'mnções piLHlmi, t!om- \ 
p\oj:uo~., mn mulaHia•o dB tot111s os pl'Oj)J'ind:uJc...; 
hypothccad:u;; 1mliL fjUa nat.lll'l'.Zil, t! unh~u ... 

O Sit. On!\U:S m: C.\.S1'1tO- J~nl c:tlla cil·
eumscwirlclio o 

O Stt. Cot·:r.uu J·: C.\.Ml'O:oi- Ahi ú CJIIC cl'.!Lti. 
:L ettUSiLo 

O S1t. l\l•m.u:s IIAJtltns- Em c:ula cjr .. 
CUI\lSt~l'i JH;ii.o, J)()CiUIIIU~ li ÍZc!l'. 
. Cum a Jl:tla.vt•:t cil'lmlllli<~J·iprtTu, VV o gJ·~xi':l. 
llt'U!!Ul'iLHl·JllB iÜI'il)litlJJlU0 ~ , 

osu. CnJH.IIU H C.\MJ'ti."'--VU,i:t a. iiiCCIO\'L"-. 
nioncia do~ iL)l<Ll'toti l'liJlOtill<w. 

O Sn. Gu~n:s m: UAS'l'llO (llil'i!)iurli'f-::il! ao 
Ol'tHiOI')-V o r·:x. HL~~a. o fin'ul' du não nw cul
loca.r llU. IHOSIIUL·CiLlll~UI'ÍU. fi \lU O St•o Cuol\10 
e CamtJo~. pot•tpw sahu t[l!U :t intllllt;'ii.o tlollo 
nfio ú autinii:~.:,'S; gx, U a litvut• du }Jt•ujcclu 
u eu :-;nu cun f,J'<t, 

. . . ' ' 

O ~lto Mott.H:~ lt,\I!Hns-A Joi eRL;tbclccmt 
nas t'itJiif;a,c\•l tlu.~ Jll'n\·iuda:oJ 11111 uui,•n l'B" 
g"[Si.t•u;Ji'H'lL tliL!i t~it.)lilau:o;, Si.IU as t!olllai'CiLS. 

Agol'il, aqui tl~l;i a Ytwtl:uln euut tjiiO mt 
l'csputHiu ao ''tmt•Jitl tJllll t.l'il~ a Jllli:t\'l'i~ 
CÍ!'f.~/11/IIH~I'ÍJlf,'ITO, g• ti l't!~\llitllll\lll.tl ciu po!ft:"'J, 
IJII" di~. (f.oi.) 

• 

• 
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O SJt. Ccn:J,IJO 1·: C,\'lll'llS-E u 1(11e ha t 
O SJt. ~lon.u:s IIA~mn:-o - Pnt•j;;:uHo, cttdt~ 

ca.pit.al sú tum 1111\l'l!g'ist.t•u, Jlnt• es ia dothwt·fi.n 
t.it•;ula da naiint•cza. tlu t't~g-is~t·u mn :-;i, t•ug-htt•n 
ct•oado pela lt~i do !Hn.t. 

O SJt. Cm:r.nn 1·: UA~Il'ns-.:\got•a, um apal<ir~: 
na:; tlmmtis eonmt·e:u~, pu1• qumn ci J'dtu este 
::IUJ'YÍ~·u '? 

· O Sn. MnltM:s BAltltns-Est:t aqui a t•ugi':L: 
l!lll e:tda ca.pi(.a1 ~~.í dtH'o lHL\'ut' um ullieíu, B 
é csi;a :L nussa (jllt!:iL:"tu. 

O Stt. CnEI.IIo J~ CA;\II'OS-E u l'l!::!Lu '1 IJigD~. 
u llliti ... ·• 

O Sn. 1\lult.\l·:s IL\Ju:us- Eu J'CSjJoJIJu jtL 
· (Co11lhu'w rt lcilHt'ft,) 

UM SJt. SJ·;XA!UIIt-Na:-; cm.hur.~as tlu c:uwat·t.mj 
luas, :-:i ;t cum:o·c~:L :O:B tlívítlít•! 

fl SJt. MnltAI·:!'i llArmos-Si a eomarca. SB 
dividir·,~~ llUI'4lllo tum mais 4ic uma. )IU\'4Ja
c;àn, t~atlot um:t tia~ ttuao:' Jlcal·;t ~un~t.ituindo 
um C!lll!.t•u nuvu: ma.~ i ::i ;o niLo cunr.r·al'i;L a 
I'Lig'l'it 4):-:\ttLIIOltJtdda lliJ ptll':lg'I'Upho lH'ÍilWÍI'O, 
'llltJ diz qnu •<0111 cada caJiit.:ll ux.ist.ml um ~ú 
ulllciu)~, 

A::l-Cit}lit;,o:s n:"iu lhltlom !-JUI' divhlill;.ts um 
mais du IIIIHL cit•cnml:ltn'iJ14llU, .• 

0 Sit. fio~n:S III': ÜA::i'l'lto-Put•quo '! IBtO 
u;l.o ~~ da Cunl:ltituhiLu : t! du lui Ul'llina.riu, o 
<mtra lui juitltl :Lltur;.u·. 

O Hlt. Morur-:s BAmtos- •.. som gt•~n•o 
m·t·o tlo tliruito, sem violanã.u Uu naturuza o 
intlt~lu 41':' t•ogisti'O d.u hyjJur.htJc:~n-1. 

O fln .• Go:\n:~ 111~ C.\STltO- Pordiio, Í!:!Ül 
·lll'w:udct•ia. si ~c. cr•o;u;~cut um Cildn cumal'ca. 
dou::; uu trns rngtst.t•os •.• 

O Srt. Cui~I.IIP 1·: Ü.\:\tPos-J.: não :-;e ct·o·tm. 
O Stt. C1o:\n:s III·: CAS'I'Itn- •• , pul'tLttO, 

nusi.\1 cit:-;o, Ji'n•mat'-l)o-hiam tlill'l~r·ontu..; t~ou
tl'tiS 110 i!IIÍJI'IIIíl4,'tio~, ílll~Ultio IL CUI\Vt!IJÍl.lllCÍa 
u cuncoul.t•at· t.wlo tJm um st·, i ums, tll.l$tlo 
tJUtl UIUíL eom;u·mt. t'i~ ::i'ulufh•idl.l, cm catla. 
l:IHinlivis:"w so · ct•ua um t•ugistt•o, nflO ha. in· 
CUII\'tllliBUiO. 

O Su. MoltAJ~S 11.\luw~-lla.; :L'i ct.lllliLI'~as 
}IOdem SO ::i!liJtliVitlii\ pul'tlllllJllltiUIU COIIl:ltiLl' 
tiL!. •. 'luus1 tt·~, u.u t!uatt•o cun11'us tlu l'UlJll
la~ao. 

o Stt. Cor·:i.lltl E c.\:'11\>0S- A pnllllla~fi.ll 
nfiu ,; u uuicu domt.mtu : lm tamlJem a r· i· 
tjlll'l.iL 1 Ui':ll\tl;{tlCiO~.,, 

u Sn. Uo:m:s 111': U,\S'I'I~~~ -Eu tntJ calo, 
put't(liO u;'i.o t\ !Jillll IJIW tliHHtl tJ\)Lli 4(111U\4~111'1in 
1111 \'tl(oiJ IIÍUI O t.t"lLt•,f;~ II/L ill'~llllllll\l.;u:il.o, 

11 Sn. 7\lnu.\l:li 11.\unos - V, Ex. uw:a o 
lm 1lt1 uom!tll'dill'·CUillutígu, 

() :-;u, Cor·:t.IIO 1·: U,\:'lt\'n:..; d:i lllll apat•litl, 

o~~~. ~lnr~.u:s 11.\Jtnns-1·;· Jll'indpalnwnte, 
com V. I·:x. A~ C!Jil\at•ca:-~ púdBIIl t-~c ~nhdivi
dil·, l11H'IJIID Jlúdem eun . ..;t,al' dn tlirm• . ..;(l:o; cnn
l.t·"~ 1fn potlllf:u:ão, catfa um dos l!ll!l~:i llútfc 
t:lt~t· t!itlJl'l:a do c:nmare;~ ~~ t.f~t· um l'l\:!lSil'o, 

E~t1• ~~ n pt!ll~amrmto, U.u\:L ct:Jlf,J•o elo po
jmJ:u;ào cuu~tí(.uo uma Citlllíll'CiL c \.ilJ·:t um 
t·ugi:::tt•o du hypot.\H!e:t, .~la:-J, as c:tpLt.ou:s, 
}lOI' Í::i!iU HW:'ilt!O IJllO O l'l'.~l~ti'O, pu!' SUiL nat.U· 
t·t~Zil, Jllll' sua indnlt: tluvo :-;tn·. S!!lll!ll'4! CI!J\tt·:t· 
liz;ulu, unieo, I) lt:g-L:>hldni' {iJl a•~aut.elado nm 
diZt!l'-IHL::i ca11itaes ha\'l.!l';i. 11111 sú otllciu tlc 
.iu~Jtit;ot. 

o Si~. Cn1·!1,11u 1~ G.uJJ•o~ -·.\qui cxh;i.em 
duns. 

0 :-;1~. ;\loJ:.H:S I·! 11.\HI:oS - \'iuiulHiO fL 
h!i ; eollli!Wlo!iell·~e UJU:t. illt>galidade. 

o sn. CuEt.liO r~ C.Ull't.JS-~fl.u, scnltur·. 

O Srt. MntL\l·:ti li.\IUWI'i -- Tenhu tlt\11\IJOS
I.t·:ulu tLIIU ptli:L natlll't!ZiL, lu1l:t intlulc, }wl:t es~ 
Heneia do registJ•o dt: il)'lJut.hct"a, ellu tltn·n :-;m• 
unieo iwli\'isi\'P.l cm (::tfi<L eeutro tlB }lllpnla
p;·w. 'Isto <[IIC t~ mat<n·ia t•aciunal o:.;li.L eun
~igu:.ulo no al'tigo <JHO acabo i de lor·. 

O ~Jt. Cnr·:r.Hn 1~ CA:'III'Oi:i-CttpiLacs tlaspt·u· 
rindas ; ahi est:i o easo. 

O Si~. jlnJt.\I~s li.\ lUtos- Sim, pur•quo 
nfí.o tomos outl·us. 

O Sn. Cm:r.llo 1~ C.\:\ll'llS- g o~t.;L artuU 
O Si~. ~[ou.\l':s B.\JWOS- Aqui ost:t u 1'0· 

spuito, o l'i~eonlu~dmunto 1la natm•uza 4l;L cs
:-~enci:L 1lo t'.l;{iat\'o. E' o l'tl:.{lllammlto ·úit'lU\tfn 
~~ cOll:-iUIJUOllcln. dos ]Wineijliu.o:; o~tallelcddus 
na lei. 

O Sn.. Cm:r.11n g C.\:\ti'OS- Mas um t•ehtt;ão 
:L CILJlU,all•'etlnt•:d u tJUO 1lutnl'lllina iL lul'l 

o Sit. ~lnH.\I·:s HAJUtos- Nilo ha. ll<tla
VL'lL • u a"UJ'a, V, Ex. J':~rot o ravut• tlu 1110 
t•o:1p;H\IIu; a isLn tLIIc>. di·1. o t'tl;{Hianwnio~ 
fh:l otllt·iciS 1lo J'l!g'iSI.r·u ~CI'ttl sfw Jllll' t;ua. na· 
Íltl'U~a 11\lú::i, in1li\'i:iivclis 1 

O Stt. Cnr·:I.ttn 1·: C.\:\JI•os- Outfc us houvm·. 
O S1~. )lon.u::-3 B.\Jmos-Quer mais claro, 

1\lllÍ~ IIXJll'US:iU 't 
'l'oti:.L\'i:t os nllldaes tio ro:.:il'lLt•o J.!nl'<Ü potlu

rii.u tlll' t.antus :;m•vcnt\mrius tJilítnLns nucc.i· 
sikHll, tio itt'l~oJ•tln ~ul\l n tplo JH'e~el'..J\'o o ru
:.:ulamuuLo a 4(llt.J 11\l'l t·ut'ul'i. 

.\ u.-iL~I·il'lil. 1ln li\'1'11 do JH'nt.uc11llu t'! ontlo 
o:;Ula ÍtlllH,H'Land:t tlu r•o;.rlsLI'n t.lu hyputho-
c as. 

A lo i oxi~4l qlltl 1111 lll'ol,uculln ~ú eScl'll\'a u 
Lttl1olli:'w 11 U:'w ll.':! Sl'\1:-l C:iCI'd\'lllllci, 

u S!t. Clll·:I.Jhl i': CA:'III'ns-l•:sJ,;uuu.-; 1\u ac-
4~tll'du no fundo. 
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O Sn. MortAI~R R\lmos- Nfi.tJBSJamn~ rln 
ILCcordo, Y. Ex, o:üil tlcfundontlo uma vio
lat•ã.o tlagr;mt.o da loi. 

0 S!t. COEJ.IIO E C.uu:os-0 projecto ni"Lo 
ll meu. 

O S!t. ~lon,u:s llAmws- Esto Jll•lncipio 
-o cln. inlliTL"libilidado-Jbi ro)lctirlo nu t•e
g-ulamonto tio l~!lO, com ;ts nwsmas paln\'1'1l~. 

Po1•tanto, nm;ta cidarlo, contbt•rno a loi, em
quanto a lei JÜI1 h!i, dovu existir um unicn 
otllciu g-ural dn hytlOihccas. 

O Sll. CoJ·:J.no 1·: CA>ti'OS <1:1 um ap:u·to. 
O Sit. !\.lmt'.u:~ HAtmos- So~nndo priu· 

ci}Jio tm·nünanto do dit•uito, S(lgundo princi· 
piu o:qwcsso da loi quo regula a mato1•ia. 
nosi!L cidade só devo o pódo lm vm· um unico 
cat•tol'iO de liypotllocaH. 

~Ias, um no::Ho pa.iz poucas são as h!is sem· 
. prc obscl'\':tdas. 

E•ta lei Jbi Ylo!ada om 1800, poJo docrc~o 
clo·lO 1lo ,j:tneit·o, qnc ct•emt um segun1lo car
tol'io do hrpothccas. 

l''oi uma viola.çfio 1lo lfli. 
Agm•a, vejo pondcn to do aHo, do Congt•osso, 

noyz~ vio!açflo ; a. croação do um tcrcch·o 
cat•tot•io. 

Nova violaçl'io, por!l.ne essa terceiro carto
t•io não pOdo sct· divi<!Jdo. 

0 SJt. COELHO E CAMPOS- Pódo. 
O Sn. MonAJ~s llAJtnns - Como, si cllcs 

!-:âo pol' sua nrtturczn. contt•os unicos do in
fot•maçõos 't · 

A lei muito cautolosamonto mm 1la cxpt•os
são -1las cn.pi :acs das Jlrovincias o com:Lt;cas 
- pot'CJJIO '1 uot• consol'\'U.t' a unid:ulo da. 
po\'Oill;ao das ci1l:ule.i o tias mLpUaes. 

Pot• isso thlla. om capitaes o não om co
nlltt'CILS, pm'lltto alai pt•oviu qtw 11ma capital 
potUr~ constLtuii• mais do um1L comat•ca, IUlLS 
nunca duas cn.pHaes. 

g• uma só, ~ um centro do popnlaçü.o c 
OC!-,ic ccn~t'O dcyo lntYOl' !'itlllm rogislt•o elo 
hypMhccas. 

O Su .• Cor!f,IIO g Ü.\)ll•os - E porq no neste 
:u•tigo em IJIIO so trata da:-; pt•oyincia.-; niio so 
comtwnhcndn a t:arlit.all•'mlot•al 't . 

O Sn.. MoHM:s liAimns- Pot'fJIIO ·IL···ca
pital l"edor:tlj;L estava com seu mu·~ol'iO do 
h)·pothoc:c<, o no caso trata-so das quo o niio 
t111hnm. -

l~~m todo caso; t.om isto illlllDl'tnncilt - a 
clistincc;iio qno a loi.c~,;~Loleco flil~I'O Caplt.:d 
Foclornl o com:u·cn, 111ll':t flt•mat• sou ponsn
monto o cstnbo!ocot• 11111 unleo l'ngoisti'O uu. 
unldltclo do povuar.~ã.o · clmmarla Ca}JltulJi'o. 
<lm·al, 

Isto e~t:t clm•o, pat•a todus IU(IIIlllos '1110 nilo 
olltn.m }l/Lm ist.o com idt!a~ IH'ocoucubiclus. 

l't'IL o <JUU tln!m a dir.ct•, 

Nin~tllllll mais· Jledindo tt paln.vt•a,· enorw-
t·:~-::m n 1liscu~sã.o. ... 

l':nf,l'ilm Sttcce~sivamonto em dismtssão, 
flllC se encot'l'lt. som doba.tc, os ar•tigos 2Q 
o il". 

Fic:t a vota~~ã.o acliada por titlt:t do 
fjlUJI'H W., 

O Sr. Prositft~n~o clc~ígmt p;u•;:t ot•dom do 
clia da. f.lossã.o sogouinto: 

Votac .. ~ãu om ,2a tliscnssfio dn. proposição 
clw.. (;am:u':L dos Dopnt.:ulos, n. ·1:1, 1lu HliiO, 
crcanclo no Districto Federal mai!i sois ofll· 
cios do jnstic,~:L ; 
21~ dist.mssiio da JH'Opnsir.ão da C:.unara. 1los 

Deputadas, n. fiO, do l!JOO, or~H.tndo · a l'O-. 
coitll gm•al da Repuhlic::t para. o o:<ol'cicfo do 
101!1. 

I..ovanh-r;e a sossãO :Ui 3 homs do. tardo • 
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Pl·e.~illt!J!Ci(l. do.~ s~·.~. Jllanncl ele (Juci,·a; (1'ice 
Presidente) c AUJcrlo Gm1çafvc,, (2 Seci'C· 
tm·io) 

Á moi:t hoJ•n depois do moio·din nbrc·so " 
sossã.o, a que Cow.!Ol't'om os S1•s. Sunn.ilorctj 
Manoel do Queiroz, ,J. Catunda, Albot•to Gon· 
çalvoR, Uom·iqno Coutinho, Joaquim S::Ll'
mento, Manool Bat•utn., · Boll'ort VioirJt, fio .. 
ne<iict.o Leito, Gomos do Castro, Alvaro Mon· 
dos, Nognoirn. Pn.ranagnú., Piros Forroira; 
João Cm•Joiro, Bozor•ril Fontonollo, .Josó Bot·· 
nat•do, Fm•J•cira GltaYos, Almoldtt Bar••oto, 
Abdon Mil<tnoz, Sog-ismundo Gonc:t!Ycs, MIL· 
nool Duarto, H. do Mondonca Sobrinho, Mar· 
tlnito Gat•coz, Coalho o Campo<, Virgilio 
Damazio, Al'tlmt• !tios, Sh1uoit•a Lima, t:loto 
Nunes, Barata Ribch•o, Thomaz Dolfino, 
Lopes Trovão, Folicinno Ponna, Gonçalves 
Chavr.s, Mora.us Rru'l'OS, .Joaquim do Souza, 
Motollo, A. Azorcdo, llJ•azilio Lnz, Laura 
Mü!lm·, Horcilio Lur., Gustavo !Ucha!'<l, Ra· 
m!J·o Bacullos o .Julio i'rotn (42), · 

Delx::uii tlo compnrncor,· com causa. }lnrtl· 
clpnd11, os Srs. Gonoroso Ponco, ,Jonathn.i · 
Podros:L, .Justo·chm·mont, Lnuro Sodré, Pedro 
Volho, AlnJ·o-~lachtulo, CoJ't'illl do Al'aujo, 
.Jostl Mm•collino, LoandJ•o Mncicl, Ruy Btu~ 
~mm, Q, Hocayuvu, PorciuncuJa, Huono 
llrandiio, Paul;t Souza, lloru:u•,lino do Cam· 
pns, UodJ•IgunR .Jardim. 1:nopolclo do Bulhlios, 
Viconto ~!achado o Pinhoh•o Jllachado (W), 

E' li•ht, IJOst.a om discussão "som debato 
aplll'0\'11111~ a acL1~ dtt.r;os.~íi.o antoriot•, 
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O M•·· 1u Mcc•·et~u·lo dti. cuJltiL du 
~eguintc 

EXPE!JIENTg 

Ofllcius: 
Um tio S1•. Senailol' Lam•o SodJ•t!, rln l!njt~, 

cnmmunir~ando IJIIn, tlhJ•ig-atltl a. atl~t!Util.l'-St~ 
dt!st:t Ca.pit.:tl ]1111' al~11111 tmupo, niw podo!':t 
comparecút• ;i~ sntt~õe . ..; tltl Snnoteltl,-lnjt~it•arlu. 

Tres !lo 1" SL•cl'dill'Ío rb Cama l'il, dos IJt•pu
tailtl~, tlt~ :.!li rlot~nl't:onl.t~ Jllt'~. l'o!JIIt!t.t:mtltl t.t·.~ 
proposit;iil's tia. lllf!Slllll CaJJI<U'a auttll'Íí':arHhl u 
Oovm•nu: 11nm a alwi t· ottl ~Iini::d.ut•io tla ti LWI'l'a 
o t~t·otlito extJ•owrrliwn•ío tb 5:·11!/Si~(), pat•a 
]Ja('/Lillt!llliO do vonciuwnt.n!'l ilnvidm; 110 pru
Jbs'Sm· do Colle~io :\lilita.J• i" tmwnto Ndsnn 
do Va:o:conceiJo; n Almnida; otdil'iL a t:oncedeJ• 
:10 '2" t'SeJ•iptlll':tl'io da. .\lJ'a.ndl'~a d1! 1•~Jm•i:t· 
nopolis, Tlwnrlot•ico !Jn:tt'lü ~il\'a, 11111 anno 
1!1~ ilf!niH:a, Nllll ot·tl,•nado, Jlara la·:Lt;u· d·· 
:ma ~uade, undn Jlln eonviot•, o outJ·a a d:u• 
pot·m:uwn tn i nstall :u;:i u, om }ll't~d iu pttl,J ieo ~!e 
íJIII! pn,..;sa lli8}J()I', :i. .:\l!iult•JJJia. ltl·azileit•;t dt! 
Lor;tJ•as, !'tuulwi:L no.~t:L Capital.-.\' Com· 
mi:o::sfi,, do J.'itmn,:as. 

Re/li'OStmtac.~ão do CnJÜ.J'O Collllltnl'cial do 
JUo 1 o .Janoit·o solJt·o o art. ~~ da }H'OJlosit:ãu 
d;t C:tnHLI'iL dos noput.:ulul'l UJ'I,'it1ltlo a. l't!Ctdta 
gm·al 1l:L Ropuhtie:L p:u·:a.o m:ordciu 1lu Wnt. 
-A' CommissfLotlo 1-'in;J.nt;as. 

O M1•. ~~~ 1!!4f~c~•·•~l.nl•lo Iii t! vil.n a 
im}ll'itnit• p;u•a cmLI'al'em wt ut•dcm dos tra
lm!Jw~ os seguiu tos 

PAJti~CI~UI~S 

N. 18::i- ltJUU 

A Cunnnis.~ãu elo Finanças nxaminuu a 
)li'Oposi~:ão da Canuu•a tlus Doput:tdos, n •. J:>, 
dcsto annu, quo :uttot•iza o Gowwno a Jlitg':u• ao 
Dt•. Luiz Cal' lu:-; DtHJ11ü Estr:ula. o . .; vondmnutos 
elo pt•on~:-::•ltH' do Collu~in ~[illtaJ', tJIIn doixon 
ilo pcwcohot• t!Bstle out.u!Jt•o du I HUi até ü dtl 
janeit•O tlt! I ROO. 

O Dt•, Dnqtw Estradn tbi oloitu momlH'o 
llo Consnllw rlu Dislil'icto Fudm·al p:u•a o 
ltionni(l tlu 7 de Janeh•o do !HUi :L i du ,i:tnPiro 
tlolH\IU e, acl!oitaullo o matHiníu, tlc:;cmpo .. 
nltou as rn:-:tmct h·as J'uttc(:lies. 

Como so Yti do at•t. 12 da Joi n. R0, 1lt1 :21 
tio sntomLt•o de lH!J:!, os muntLt·o . ..; do CottsP· 
Jltu silo l'OlllUilt'l':tdttS, pnt·t~nhnudtt rt•neinwn
tos li nnutws, o pot• is tu ont.llndt}ll a Cnnt.n
llot•in dtt lltWt'I'a IJllt't :1. vista tio nrt, i3 da 
CoustHui~·ii.o tia l{opuhliea, rpw veda a . ..; ac
ctunula~·lll~l'l l'Clllllllt.'l'lHla.-::, uU.v lJOdlt~ o Dt•, 

~tiiU\do Y, lU 

Uuqnn Esl.t•ada pm·cehet• os Ytmt~imont.os tio 
Jll'ol't!SSIII' do Colln;du jliJit:tl'. duJ'lllll.o o hi· 
l!li!IÍII OlllljliO SCI'''ÍII l!lllliO ÍlltiJJidt!Utl! 0 llC .. 
;.!'ltll·llw u }Jag:ununtu desst~s veneinwnt.us. 
Pot• i,J't~s Yt•zus t·odaiUOII ellu ao lionn•no 
I'OIItt•.t i~~u. o, sendo st~lliPJ'B indt!lhl'illos os 
:-:t~IJS I'UIJIIt!I'ÍIUt!Jtf.tiS, dil•i;.:-iii·SO ao Cun~t·~~s:-:o. 
n a C.lllHll'il. aLLuwlendu-u voliou a ]ll'o}JoSÍ(,~ãu 
adnt:t J'dl'nt•id;t, l't!t.:nnlwcurulo-lllo dit•citu ao.~ 
\'mlt!ÍIIH!ttt.us du pt·ul't~s:-:ot' dHt·ani.e u 1nmpo · 
em 11110 BXUI't~oll as l'lilll~c;Õt•s dt~ intendnutu, 
!JL!I't~t:lumdo tamlJelll us vouciuwntus tle .. :;l,u 
t':LI'"O, 
, llÍsl:rJ!'diL dl!.':iS:l ~olllt;fio ii, CrJIIIIIIÍS . ..;:"i.u dt! 
Fiuatt•:ols. A CuustiLttit:iiu ~~ expt't!SSiL; o seu 
l;o:du :-iOIJI'o u a:·hlllllfJtu é claro 11 }lusitivu: 
vnd:L as at!cnmttl:u:Ut~s rollltttl<ll'ii.diLS, Ol'a, 
l'l!lllllllUI';ulu é o lug-at• tln }H'ot'L'SSuJ•, cumu 
i~uatmeul.n u t! u do inr.unduutu, }Jot·L:LIIto, 
é tio .todo impu ..... ..;in~l tk•sriat• da tWulliltil;ii.u 
consciwciutmlu t!iJ.::lo 1~111 IJIWStfi.u. E nom St~ 
jnlguu tJIW lia na. reLl'ihuit;fw dos sot·rk~os do 
intPndetttn qnalijtlel' eil·t~llms1:ttwia IJIIt~ :Lu· 
ttwlzn utt rarut'L'I,':L a upini:lu (jiiU :L Com· 
missão L'Oitlhal.e. 

glll}ll'itnOÍI'O iogat•, JiJS~tJ IJUa[ Ji.J . ..;.~C O Cil• 
t•:t.eWl' dnS.~iL l'tl!.J'ihuil,~;"to. ou o mudu dn SCl' 
Plla J'oita,, ,-;et•i;t em btlu u casu uum l'IJI!lll
nut•a(•ã.o, 11111 pagauwutu pc1:uniat•io;. cm se· 
;.ptntl;) lo~;u•, ull<t t! uma J'UUlHJit!L'iH,~oio i~tml 
:i. dos t'ttnecion;LI'irJ:i l'lll ~m·al. t!lll nada 1lill'e· 
rente da du pl'lli'OS"Hl' tio Culln~io ~lilil.at•, 
poi."l o Jll'opt·ioaa·t. 1~. adma eit;ulo, 1la lei 
1l1J l~!J~. '1110 a ll.~ta.Le)tJt!nU, li:Í.u sú lhe tl:t a. 
tlotwmina(;rr.,, de \"t'Jtcimt.mt.o como tamlwm 
JlliUJda {!UilSitllll'iLI' iL ;o.;!liL t.OI'(.'iL Jlitl'tu g'l'<Lti· 
Ucat.~;lo jJ/'o labrn·~. 

A Uummissã.o jul;.:a n.•wlat•eeet· llloliwl' 
ainda este ponto, ull'et'tJceJlllo ;t luitut•a tio 
Snnado a pl'opria loGtt•;t dessa lli.'i1)uSit.~ii.u, 
ilojo :tllonas muditkada. OtJ iJIIWilum 1los von
cimentos, qnc JlH'am O)C\·ados a 1.2:000$000: 

« At•G, 12. Cada mumht•o tlo Con~olho )lu
nicipal Itot•cobm•;l os voncimuntu~ do soi~ 
cuntol'l de l't!is annmws o o p!'esiduntn 1lu 
ltlt~smo Consollto o du oito contos 1lo rúis, 
sendo a tot•c.·a pat•r.n do voncimonto con.~i
dot•:ula ~t·acitle:t(;fi.o j!/'u labu;'tJ,>~ 

gj,.,. aili: pot'Ctllltl VnllL'itnt~ntos o inf.ondotüt~, 
cnmo os percebo o }H'oliJ:'snr do Uollogio ~li
lit.;Lt', o semlu t'Ól'it du duri1l:L quo n. pet•co
p~·ilo 1le~sus voncimotttltS, conjtanctamento, 
illiJIUt't:t llCt!lllllll);u;ã.o l'n!UUilOl'ildlt, tol'IHt·I':O 
1lo mesmo motlo int.l.uLitiLYnl fJIW a isso so 
"]1põu o a.rt. 73 1la Constitui~·fw da. l~opa
h ica. 

O caStl nnvnl\'1) duas qnr.stõtlS tlistinclas, 'l"n cony~··m dl'st.acat'-il d<L incompatiUili· 
1 ado u :t da aectlllllll:u:fiu. 

lllt!tllUJmti!Jilidado nfto lm, l)UÍ...; a lu i ult•i· 
tvral do Distrldo ntw veda a l'lt.!i~·üo dos pl'O: 

;7 
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ANNAilS DO S!lNADO 

I'CSS()l'OSj ltCCIIIl\llilll;f\.o, }lUI'ÓJll, llO:i "tLJI'lllO~ 
~111 fjtto a. Con::~tituh:ãn a Jn•ohihn, tm•tm-~n 
mnnitt;!st:t 0 l1Yillnll1ü, r}n;-;do f]IW OS dO\lS 
eol!'gos hl(\jam oxm•cirloK :-~imnlt,aneounnnto ~~ 
t"~oha. o funcclomu·io o~ vtJncimcnto . .;; tio 
tt.mbos. 

~iio prohihintlo a ln i a. eloil;ii.u 1los lll'ol'o:-:· 
sot'(J!I ]11LJ';L o lngar de intomh~nt,n, n\lu ;.;nndo 
put•JnitLi•la~ as ncctttnttlaçõe~ l'OI1111Jtot·:H1ns o 
rmtcciormndu o Cun:-~elho apenas mn Clll'ta.s 
újtocn.s IHl a.nno (:u·t. 11 ela dt:ula lei dn :!1 
tlu :-)Ott.•nlhro d11 1802), o fllto ll1ll'!!CO dn a.ccôr
do <.:om m:so t·o~imon t'~ 'llHJ doL'(o o lll'ofessot• 
o exot·cicio tia. ca•lcit•a dnt•anto as sessões 1ln 
Cuns~lho n ou opto durante o mand:ttn ]wlos 
''01lC!l11ClltOS dtJUill dM Cal'A'OS 011 }lOI'CO lll. OS 
do inttJndenLo IJll:Llldo t'nnccionat• no Unnse· 
lho I () os do rn·oJ'c:-:snt• llll:lOtlo t•egnt• i.L c:ull!Ít•a. 
~!1111entc a:-;sim podn!'ão CO!Wili:u•-sn os lli,·ot·· 
~0.'-t vrllCOitoS ,iurhlicus t!IIO :-JU lll'OildUill a. e.~sa. 
lty})utho:-:e. 

O illu::Jtt•u l'llla.tur tlo pnrecm• li; L Commis~1o 
(ln Constitui1;ão, Lng-isl:t~;ão o .Tusti•.~a. 1líL Ca
JUa.!'a., comh:Ltondo iL ilouü·lna. tl:t Cont,adnl'ia 
ti:L lluet'I':.L, o doJ'onc!ondo n. pt•ctnnr:ão elo lH·. 
])tuluc J.:sLr:ula, al'~ttmonta t~om o thcLo da 
l'o·voga(:ão tl:t loi n. 2~. tlo 8 do janeiro 1lo 
JH02, 11m' est;üulecin. os crti:IO~ tlc incompnti· 
lllllda.llo nntt·n cm•goos fodoraos o ost:ultmos, 

Com o!l'cit.o, 1'oi c~~a lei I'C\'og-ad:t pola do 
11. 342, do 2 do tlozmufwo de JHOG, pot•óm 
1Ul.~llL Ílll\IOl'tlL isto ii. lllll~t.ão, flül'C!UO não SÓ 
nií.o co,qlttl.\'rt. :utnoila loi Jtl'Opt·ia.nwnto do~:~ 
I!!L80~ dtJ acctunulac;üos l'Ulllllllet'arlas, como 
tttllll>om, omlml'a o flzo,.;so, Olll nada. podnrla 
a sua, roro~lu.~ãu altor:u• as t~owl içi'ics d;L hY· 
lH>thoHo vm·tcnto, quo tom :L sua. origem. nfto 
111!:-:;stL lei nom om ·oul.t'tL qn:dt(I!Cl' loi ordin:~
l'ia, porüm na dispusi'.~ão cla1•a tl tormim,nto 
tb ar·t, 73 diL Constitui(;Ü.o Forloral, 

.Allll'llliL t:tmhcm o mmHno relat.m• que o 
unico as:-!nuto tln. matcl'in. em ttno:-.;tão (! a lei 
n. 44 ll, <lo 2 tle junho tio 18U2, "t[Hal, onll"O· 
tlLJtta, não t•oput:t sujoita. 1t hypothoso vm·· 
ltl11ie. 

Nii.o foi mais i'oliz neslo argumento quo no 
a11 te rio r, 

O a~srmto d:L llut.f.m•i:L não é IL cil.:.ula lei 
d(} 2 elo junho, mas sim, como ,i:t so di~su, 
u :u•t, 7:~ diL ConHtituiç-iío; }lot·ém, quando o 
J'u~~e, CJtiUUclo uwsmo honVt!~~u lll~t~es.;idadO 
tlo~sa lei llill'<~ colll]ll'1'hcnsrto o IL]lplicaPã.o tlo 
vrittcipio COUstitneion:d, CHI't:UUI!IltO ~ JloJ(!~ 
nfiu cnconh•ltl'ht apoio a doutl'ina. snstentadtt 
no p::tt•cccr <liL Contnt iHsão da Catn:Lt':t. 

llenlmonto, diz nlla no Sllll ad. 2•1: 

O tl:Cül',!idu Himult.anno 1ln ~m·rii,!U~ ]Hihlil:os 
CDIIl}H'ehcntlitlol'lllOl' smL na.Lnt•ez:L no de:-~nm
punl•u 1la. JIWH\Il:L J'Uilt!l,!i"io do o1•dmn JH'uJis
~i Q\Hii, Hl!ionl.ilit:n ou t.ec\mien., nftu dl~\'11 l'IOI' 
cou~ltlol'allo cum•J uwmuuhL•;fiu llll cargos 

dill'et•nnt.n~ p:u•a :t}l)llic:u;fí.o t.lo tlnllltlu ttl't, i:J 
1l1L Cunstituit;fl.o. 

ÜI'<L, :-:i p:tl':l nfl.u ~m tl:u· :t Ht:mnnnl:u:ão t•e
nutner:ul:L 1! ]ll'ücisu que us e:u·goH eitjo oxel'· 
eieio :m trm si mnh:uwammrtn, I'HtPjam t:om
Jlt'ohentlitlm.l no dt•soll\)lllllllu das nwHnta:-1 
runcc;iios de ot·dem !H'utlssi•tn:d, sciunHJica 
ou tcchnica, sog-uo-su quo, não tJsú:tndu os 
car~u~ nes . .;as condi•,1líns, como cvitlcn~mnont.u 
níi.o o ú . .,tãu o do }H'o(bisot• u o do intiOIHÍont.e, 
llca o uxurdeio simulta.noo dcstos pnlus pro· 
]ll'ÍU~ f.urmos dc~s:L Jci cO!lllii'Ohmulitlu n:t 
lH'oltihil,'ÍlO •1ue a Cons~ir,ni~~ão c~stalwlcce. 

lnYt)Ca.·l'n, flnalnwnt;e, lltl ]l;tt'l~eor 1la Cum
mi:-: . ..;fio da C:mml':t :~ PXi~limiCi:L do jiL'eemlc•n .. 
tus ttiiOL' do Poclm• t•;xeenl.ivo, qum• to L.cgis· 
J;di\'u. nL\'OI'õL\'CÍX :tu Jll'U,Íl!CÍ.U, O llOI' Hll:.L VOZ 
t:uubom u Dt•. DIII\IIU E<ti'1Uitt, IULjlUI,ir;ão 'IIIC 
1lil'ig"ht no Con;.rrPs~o, l'dCot'l'OIItlo IL ess:L 
mesma or1lt}m do :tl'g'llllHmto, aponta. tmtro 
outros actos, um rtnn em 11:Lrte tr:tn~creve 
eomo mais l't·i~;tul.o e I"J.Uc C n aviso llo Mí
nistol'io do IntcrioL· n •. 1(if.i, de lO de 1'ove
l'r.itv do JS!l7, mandando ptt~m· ao DJ•, .Tofio 
Pizal'l'o Gahizo os YOIJCinumtos 1le lonte tln. 
Facn!IJ:ulo ele ~ledicin:t, clurant.e u tmnpo e!IL 
quo cxorcon o ma.ndato do intendente do 
lJisLI•icto Jlctloml. 

Não contüsta n Commis~Jto do r~imlllÇitS '1: 
oxis~oncirL tlo procmlontc:-4, mas nollos nào un .. 
xm•ga rort;tt algunm p:u•:t a.ltlwat• o sou juizo 
soht•o a tplo:-Jtfw do que su ust:L occnp:uulo. 
Soht·c (lllit t! clal':t c tm•min:tntn a lottr:t di.l 
Cun:-;tituic;ãu; 11111 act.u menus l'diz tlo PodoL·. 
Legislativo ou tlo Exceutivo não .instiUCa 
ontt·o um idnnticns comlic.·õns, c dosdo qno 
olln sc~ja. cont.t•at•io :t lei l'undamunLu.l, lon~-to 
do con:;t.il.uir um}lJ'ccetlontu a seguit•-su,tlcve, 
ao contJ·aJ•io, sol' tido comu Ulll!ll'üCCtlcnGu ~~ 
0\'it.ill'·SO. 

Finalmnut.n, t~i, eomu su }ll'uLl~!Hlu, tom o 
01'. DtHtliC Esü•atl:~ nesta questão o srm cU· 
J•cito g-ar:uüillo cm loi, ao Podtw Jutliciario 
compotu applic:ll·n., 

Pulos motivos uxpost.os é a Cumml:-:sã.o lin 
p:wccm· ttliC o Sonac.lo l'l'jcitu a }ll'OllOSição u,~ 
Camat·a. 

Sala. tlit:-i Commissõe~, IH llo outuht•o 1lo 
IVOO.- )Jcnmlido Leilt•, rolatol',- .llmwct 
Dmn•lv.-P. Pt~mw~-SVJJiswwulo Gtwçalves, 
B«!l'IIW'til'll~ _de Campos,- Uamii'O Bc!rcdlos, 

Pl'OJlo~>h!t(o n • .Jtí; de 1[)00, a que se rt•{er!J o 
JIW'à'tJl' Slljl/'H 

O Con~l'P~M Nncionalt•rsolvc: 
Art, I ,0 E' n Gornmo autol'iz:ulo n. llag:u' 

ao 111•. l.uiz Cat•lo~ Dwtllt} t•:stt-:ula os vunei .. 
numtu .... j}O pt•ni'L':il'iUl'"tlu Culle~itl Milita\', IJIUJ 

tlcixou tio l'"''cubct' <lcs•lu u<Lt<L~t·o du l~U7 11 
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G do jauoit•o tlo JtlDV, ulwinilo l'ar•a i~~o o 
Jlt~eo~.~at•io et•mliLu, 

AJ•t. ~.~~ J~m·og:un-:-:u a.-: dispu~Íf;i)l~~ em 
cont.l':tl'iu. 

Cotm:tl':t 1los IJi•pnlwlos. fi tle S:!t.l•mh!'o do 
J!JOfJ.- Cnl'los \'a; dn .lfdlo, PJ·t~:·ddeul.n.
Jnw/o .fosti '"' Sifra Sf'/o, :;_ .. ~~~et·et;u·i.o, .-:1~1'· 
yirJtln do 1".- (iosltlú da U•tnlw, sernndo dt: 
:;,u ~ecJ'Uttu·io. 

N. u.:ti - l!'IJ'' 
;\' Cullllllhsf~udl~ J<'itlil.lll,':l.:-i {'ot':t.lll pi'I~SI~IIft•s 

n.-: tliiWIHla .. -.; WL C:nwtt•a. do:-; ll!!pllt.:ull'~ au 
Jll'o.iuetu tio ~tmado, .-:111! 11, Jô, ~lo 1:-i!IH, q un 
J'Ool'•'allir.a, o tllliuil·u do . .; ofllt•ta.t!:-4 dn .\1'· 

" ' I ·. J' •• t Jll:u)a, Jo.HSa.-: HIIH'IH a.-: ,)iL lll':tlll HII,JI~I .iiS <lfl 
m:auuJ 1l:t Comrniss[i.o dn ~l:u·inha e Gtwt•t•:t., 
que cnrwluiu ppla :o;ua J'n.in.it:;tH, . 

Sfinollas de n:t!.ltt·uz·~ dtnin·HI-ff,~l~, J'elilettl· 
~lmmlo-~o tpm~i tnda~ t•ont a p:u•t.t~ t1~e~hnien do 
pt•o,ioctn, J'OI'orirHlo-~~ n1n:t, Jlnl"t~lll, :t illt.e
raç.ào do q nad 1'0. E . .;~a t'l a emont1a. ao :u·~. ::> 
dn fpl:ll sUmunto so oc~e~up:tl':i. n. CnmmL'is;w 
dB Finil!ll;:ts, por ~or <UlUO!ln. tJIW entendo 
com a Uospoza. . 

A :lltortu;.ão inLJ•odn:~,itl:t no tJiiiuli•o peJa. 
omond:L a.o ;u•t. 2", do pi'Ojucto impeJl'ia o1~1 
augmoni';o do tlt~spoza., que sil JlôtlBJix:u· pusJ
tintmtmLo na flllantia do IUO:UU!J.), :;om tjlW 
nenhuma. J';t:-;ão du COII\'oniunci:t oecot'l'it p:.Lra. 
,iustiflca.l·o. tll'incipa!mf~Jl'lJ cm uma qnadJ•a 
mn flUO todos os estot\'U~ devem 1'iül' emtwe
g-ados para. diminuição tlo.s oncm•gos do 'l'hc
souJ•o, 

Essa consitlorae;i"io tum ::iido scmpt•o im·o
mula pela CuJ~lmissii.u l~.u·a acunsf'lll~t· n 
t•opnb:t dtJ mecluJas, fJIIU nau o!JedN;am a e):iSit 
m·wnttll}i~O B mai."' unm voz lcmhl'iL olln ao 
Senado a nece.,..;itlatlo Íiltlc~clinavel elo nmnl;m• 
com flrmozttulll}H'og-rmuma., unico conqmti
Yt~l COJll a. ... Cil'I!UlllStaiH!ÍtlS })OIICO li~Oilg'CII':t:oi, 
om ttno su mwontra a Unitw. . . •. 

Na pm•tt•, }IOi:-:, em IlHO cabo a Uommt~:;ao 
elo Jo'in:uu•a:o~ consultai' com $011 p:u•oeot•, t[llll 
t3 a omou~J;l ao ;u•t. ~o tlo }ll'u.iecto, nf~o hosit:t 
ella mn -:teonselhal' ao :-ionado sua J'Pjl'ie;ão. 

Sala. da~ Commis._;Ue.-:, :.?2 t!n out.ulwo tio 
HIUO.- Ji'dicitt~w Peuua, !'ela to r.- Ramiro 
BaJ'cello.~.-Laul'O ~lllilh•1',- fll.'nedicto Lâlt•, 
-~llt.rmJt!/ D~tarto.-Seyism Hill lo Go11 ~·al Cl'a, 

As C'lllontla.-: oll'ül'Ocitla..; ]ll'lit Canuu·a. llus 
Do/mtallos no }U'uj11dn tln :-it'llarlo, q Ut"! lH'O· 
vit oncÍil :tl't'Spt•ito da sit.ua~~i'ln anumala elo 
quaclt•o dos olllciau.s comhatt~nte~ da at'JI~;ul:t, 
JiJI'Illll subuwU.itlas ao t~xnnu' dt~ Cotutnts . .;ao 
dn ~l:Ll·inh<L o LlUtll'l':t, u cst.a, cumu !lw cuul· 
lll't•, vom tl•azCl' ao ~unaLio u rc~ultadu du 
~ou cstutlo~ 

O pt•o.\tJC!I.n elo f.lt~ltado, inl~ll'l~-.~u 1•l:u•anH.mf.o 
elo p:.ti'Ol'tn• n. JJ;"",, do IH!I\1, t'llliLr.itlo pula 
Conutd:.; . .;fi.o do Jiat•ittllil, c UucH·t•n ao t.mujm 
mn CJHt~ du!HH\ a :!··• tli:;cw; . .;iw n ahai:w 1.1':111· 
~~~~I'ÍJH.o; l'oi Jllu~h·ado jdas t't!lt·h·ad;t.; soJi· 
ei~at;iie,..; Ji!ii.as ao UtJII;.:'I'e~:-io }l:\lo Clloli1 tio 
Podut· Ext~euti \'ti :u·el•e;t tlu IJHlelitla'.l lc;:i~l:t· 
J;tl,i\'iLB IJIIO l!iJIIÍHUÍ:{~I~IIl 011 :ttlülllla~:WIIl tJ:-1 

ell't!ÍI.U:'i tlali injJt...;t.it;:t.-1 Stlll'l•ltla . ..; JlUl' al~1111:0: 
olllciat• ... dt\ lllill'inlm, tJIW t! . .,:J;uulv o!l't!t!~l\':t
nwntu nu ttnadt•n acti\"o, J'uralll Jll't~tel'ido.-: 
JWl' companlu~iJ·o:-:, eJltn, :-:mn tJ inl~·t·.~l.ido 
le;.,t:d, th•tn'a.llt indnvid<~nwt:tn :tt~eosso dt~ 
lHJ~bl pül' (WI~li~Í~II da :'i JII'IIJIH·r;íit• . .; l't!ltijzadil .. "i 
pnlo,-; tlc!t'l'dos ,tlf' !J ~~ ::o da :Lg-ost.o 1!1! JH!~'l, 
pal':L u ltt•eeneltlllwut.u das v:1~as onta.o PX.I.~· 
tonl,cos no l'P,..;lll\r~t.i\'o elttallro, e1 lu~m :t::iSllll 
pllzo~,..;olll Ü!l'IIIO ao qu:uh•o <•xf;t•aol'dinario, 
!Jilt! e:-'."llS JH'e!IIIOt;iie.'i /JiWI'lllll l't.'\,"Í\'01', IJIIiUii't? 
qtto a1.t~ lln,Jt~ pel'dm•:r, na. m:tt'I!llm f"t•m lm 
itt~l.ilka.l.i nt tio SI !:L exi~tt·ncia. 
' Conw sn ret•ifl~a da JottJ'iL dt~ toc.lus os di,,. 
po:-:it.ivos tio lii'Ojodo, (~sl,u COI'l'cl:-ipondo }lt.'I'
Ji!ii:Llnr.nto ·;i.s medidas soliuilada . .; pc•lu Go
vm•no n. hem tla,iu~!;içot o dos :ritos iutot't!~.·;os 
da. tlisc:iplin:t, o o titz du nwtlo t.ai1IllO, t'Olll 
gl'n.ranw p:ll'a o.;; coJ'ros puiJlieo~. nom JIOI'
tm•IJ•v:fi.o JHLt'a n. rola<;âo quo dm·o ex:isLit• 
entro o lllllllCro do ofllciaes supm•iot'l!S o o do 
sulmlternos, JlÜC tm·mo uu ac:tiJa com ;L si
tttaf,•fio illl0ll1ai;L cm cp10 tle~aram os ílitos 
ol1lciacs pt·ctcPitlos c o lWOPI'iu tpta.dro cm 
conseq ncuci:t da~ alludidas JH''blllo~·Ue.i do 
agosto I 80-1. . . . __ 

E de fltcto, os orrmtos elas wjusttf;a~ s;w 
nttonuado~, pOI'f!HC, aos ofllt~iaes que, es
tando oJTodinunento no quad1•o activo, 
10r:tlll pl'Ol.OI·idos por COlllllaO!lUil'OS i ndcvitl:t• 
mente pt·ornovido::~, gal'anto-sc a contagtnn 
do antig-uillatlo, rqJOU:l:) llar:L cullocat'}iiu na.· 
f'Scal:t, dtt data a qun so rol't.•l'cm 01) tlccretoS' 
de O c 30 do ag-osto tltl ltlD·l; e U~:a. ox:tincto o 
ttnadJ'O oxtJoaurtlinm·io, pOI'IlllO, com a 1'0-
mo!lula(:fLO <lo ([Haell'o ut·tlin:u·io, entram 
para c~tn os olllciaci'\ qun lho ostfw n~gro~a
dos u os CJIIO eomtJUem ou 1~tzcm 1mrtu do 
quadl'O ot•tlinario. 

A t•omotlola~·ão do quallt•n nrdimu•io. n5.o 
lll'l'tnl'lm a l'elat;i"lo que dt~ro exisr.it• cntt·e o 
lllllllCl'o do oJilciacs SUllüt'iores o o do subal
ternos, powruo manl.ém tt du l: .:.!,:2 ob~m·,·ado 
em divm·sas mm·inhas impot•üLntns, o uão 
OI'ÍgiiHL g'l'i.L\':LlllO pli.I':L OS cot't•o:-; }lUIJJit!OS. 
porqun, son1lu do :-tG:IJ :1'-lU:J,.:; a \'OL'iJa dcsl.i
mttl:tlt despmm com o t[Uttdt;o tl1L loi \'igentc. 
tt do~poza com o tjuadJ•o J•onwdolado S(.H'lt du 
do 3.1i~G:lútl.~. isw t\ 5:iM5:; para. menos. 
011 a JiL\'01' tio 'I'IWSOIII'O, eonl(Jl'll\0 . SO l'az 
ct!l'to com a~ ta~L'tla.'3 fJIW vào <llllll'Xa.oj a tJ.ojtO 
llill'üCOI'. 

Pcn• t.•sta Ol'tltllll tlt• COil:•:idol'nf•Õt•S, f.ut'Wl-SO 
crlt!ontc flUll a reJlill'tu,·ftu U.o ii1juslit:n.s !lclt~ 

I 



ANNAilS DO SENADó 

::llt~lm 1Hl(;ilt> de :-;ous cfl'nito~. cnnstil;ttt! a idt~lL 
Ill'illt!ÍJia.!t1o lll'o,ieclo, :-ill1l1lo a, IIX'iÍtl!~~:fi.tJ tlc1 
c/uotlro tJx.tmot·dinat·iu idt•:t. HllhDt'din:ula. n 
CU IUC.~IIHlliiOIJt, :o'l~ pal.nnt.llÍ.:L fjlUI( O t~l'Í!.Ui'ÍO 
~tttll!~ ublJilcceu aot·~;tniza.;htt do JH'Iljt•cl.o, 

b:~litulttndo as t.llllt!nd;L..; tl.t. Camat•:t, duh;Lixn 
«ln 1111ico pontn ti H rhta l••ll' tJIIB don'lll Hl!t' 
.:Jncat"";\ll:t~, CJIW t~ just,amunte o tJlle :waha du 
=:l!ll"' usposto,rL <Jollllllb:-:ã.u l!:lllgou :is :-:eguintes 
«Jo!lel tiSÜe1i : 

]~, qtli!::LS CIIHHltla:-; Sll}l])l'úSSl\'ns dus ~~ \, 
~o:l do at·t. ~" tlo:-:nat.nl':tlll o }ll'njtocto, pot' 
í~~·l (Jllfl, tlwl:tppat·t·t~tmdo eom o! las ag-a

:~·;~ll~La cla conlia.gem de :vdjig-uitladt! da. tlat.:t 
...;:tl)Ue S<l l'et'm•eltl OS dect•otos dü fi O :10 clu 
:1g-~sto ele 180-1. apenas pa.t'it collOL·n~:iLn na. 
4!3Cill.::t, llão Slll'fio ar.t.unuado:-: os olli\itos dn.s 
inju~tiçn.~ fln cpw li)J':tlll vidimas os olllc:i;uis 

1\t.tl, <l~tando o!ft~t:~iramonf:o 110 ctn:uft•o acti ,.o, 
oJ:'IU"ll Pt't!im•illo~ ]101' eompaulat\ii'OS fJIIO in

chnklumontu tivcll'am acct\S~u dn pn-::tu pl~los 
ciL:uLos cli!CI'l!Ín~, isto ti, Hn:JI'il nullitlc:ui;L pot• 
crnnpletu :.tidtla, pl'indp:tl c J'utulanwntal do 
pt'"'UjOt!to, c trans!iJl'lll:.uJo csto. ~>lll }11'oju(:~o 
ch~ iLIILl').,'itlllento do Qlladi'O, tendo llOJ' Jlm 
O:CciUSiVo ahrit• Ya~as Jl:U'/t tp!O SO O!l't~C~UUIU 
JIL·muu~·ões CJUO nli.o ::;o ,jus ti lh::u·i;LJII: 

~~, CJllll ~~ cnwncla. KttlJstit.utira du a!•t.. ,211 

•b p·n.it\cto cxa~rwa. p011 clemais o moclu ele 
o~bngltil' o IJUatlt•o cxt.r:un·d ill:tl'in, J•c:mlw 
ht..!Hlo di~."ln um :wct'escimn dt! dn:-\peza. dn 
CC!l't!:ttfnl!l!i:oooB.llOÍ~ cm tanto imporGa a. 
n diJ\ht·mv:n elo dt!~pe~:L t~lliiJ•u o 'lltadru tl;t 
UIJIL\ mi:., ~ul!:o::Li Lu ti \'a c o f111atlru do tn·ojudu i 

:~", !lllii.IIHnll'iO, IJIIO o:-\ dniiK a.t•(;ig·n,..; ;ulcli!.iw 
Yn,..; nii.u twnnJ•td;~t·(,,,, imnwclinta.eom n 11111 tln 
JH'ujt\n(;o, Jlot'tjllit.Ji!;o t~,..;ta. nft11 irt\)111\'ta 11!11 
nma loi de JH'omnc;iit•."i, nm:-~ n.l\la. Jll'tl\'iciPIJela. 
ln; . .d:-;latiya acol'c~a. tia sil.tw.t;(w :uullnala. tllll 
'/I lo !l!~a.t•a. u IJlladl'ttt!tt:-\ ttllki:u\:-\ c~utnltatnnl,t\:-\ 
t n /l.l'lllillla. liOl' lbt''.'a dus ado~ do !J e ::o tlu 
n;.ru~i;u elo IH!I·l . 

Ül'ii, ~i o pro,iedu, t!unl'ot·mn nst.;L cnnc~c!hido. 
ti t•oclanuulo mn noliiO ci:L ju:-;t,ic;a c\ dns altoK 
ÍIÜI\I'tl."."ieS tia disdplina. 1 n :-\Í t!n !;u•t.o li.Ji III'· 
~anizwlo, oltcultwnHtio a. 11111 t~t·il.ot•io, t'l\l't.n 1\ 

."l!'g'lll't 1,1 an r. o pn lo latI c 1 tu c !til i e c 1 e o mo JHl lt 1 tll'tJ· 

nomico, lüra misl.et•, ]ml'a. IJIIn o !':itltm.tlo Jlll· 
tlo~:-;n a.ccuit:u• as <llnnnclas tla. C;LllliLJ'a, tJIIO 
e:-\tas t.ivn~sem :-;iclo l'ttncla.monültltts em mu
ti \'0 tio Ol'timn SIIJlOI'iOl' CltJI;J·Z de t!O])VOIICtJI•O 
1l:L convonienci:L do continua.rnm soh u poso de 
clamm•us;L inju:-;l.i<.~a. us oJikiao:i pi•et.m•idos, 
t~umpelliclo~ ;~ Jll'U:-\tal' ulmcliuncia, a. t~Cdt!J' 

1
1\'nli•ronci:t ;i.quollos que, contt·a a ox.·prc~ssa 
nt.t1·:t d:t lu i, tot•naJ•am-sc seus supol'int·cs un 
mai~ antigos. 

)la:-\ as enwntla.~ nii.n l'oJ•am sicpltll' jusl.in~ 
t~ad:t:'l, n pol' isso o pelas rellnxüt~s !4.\itas, t0 :L 
Commil:ls:·LO elo p:Ll'I!CCI' qun n Sen:Ltlo nrLu 
uccuito as umentlas HL.'PfH'tiS.siva-; dos §~ I", 
~ .. e :f'' elo a.rt .• ~~~ tl a. sut~t.itutiva du mesmo 
al't., 2() oJI'Qrllllitlas ao pt•ujccto pel:t C..:aumra. 
tios Uuput:uius. 

Sal:t das Cnmmi~~iíos, ~ •ln sot.omill'O du 
\!lli!J,- l'ict~llle ,l[ac!tatlfJ,-))i,·e8 J•'n·rvil'lt.
lJç;çi'J'il Jo'u;i/cncllc.-Belf'ol't \'ieira, 

Quadro lorral orüinurlo 
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l'Am~cim-N. Ilti-IB!l8 llil'igitlas ao Cong-t•o-:sn Nncional uns annos 
do I H! IIi, IH!J7 o I~!IH, nns hH'mos so~uintos: 

A Commiss~.o do )I:n•inha 1• Gnru•t·a aut.PH 
du tllllit .. ;jr• Jlill't~t~Ot' ~ol.H•o o pt•ujtl(:tu !(~_~ So· 
nado suiJ n. 1 do lH!!IJ, sulnnor.Udu au s:•u 
B~t.wlo, Jnl;.:-a cnnvoniouto pat•n. melhut•t:seJa .. 
t'twitnuniiu do Sotmtlo, tiJZOI' :ll;.:"llllt:IS consi
tlm·a~·ii:·~ /I.CI'I'mt 1lõ1:l cit•ennt~!.;u:wia:-; u liwl;o:) 
11110 ~flllCIII'I'Ul'iLIII }l:ll'it IL iljii'O~Uilf,lU:ftU t(U 

IIIIISII\U lll'tljl!ct.u. 

Cumn puntn tln p:u·J,itla t,l)lnn. tL Cuuunissfio 
o 1(1111, n·. J•osptJU,u do a.-:sumpl.o, tnm ditou 
::it•, Pt·osidt•utu tia. Ht•tmldica nas mun~ng'~!llS 

oeCh:uuo a \'O~sa :Lt.tont;fin p;tt•a. a, ~U;uaçii.o 
tlo:=~ ntllciaes cujos tlit·t~itus túo l'tH':trn atton· 
tlido~ ptd;u.; l'l'OIIlvt;lí~s tle !I t' ~lU tle agnstu 110 
H~U-1. 

Us acct•s.ws de postos C()HCcdida.-: nc.-:.-:a ,:pnca 
Hrio ::riwcnlf: 1U1() 1'L':~pdlm•twt a.-: jll't~.-:cripçüc.-: 
da lt•i, '1'111 lm·miHantt:tiWIIh: tlelrWIItillt! ,1,w w~ 
l~lltJtt.'> st'j111u Jll't'tmcldda.'> pm· antiquidado tJ 

jWI' "11/1!/'t!l.'iiiii!Hio, Cllt dt~fl:l'illl'mufr;,-: jJ/'fljlOI'~ 
('lit•.-:, I'IIHW tum/lr'lrl fi:.ctam l't!tlitlt!l' o qttarh·n 
t!.l'ltam·tliual'io t!l't'Wio pdo al'l, 8•• ~·I" ria /â 
11. 1 ,!):!~:. dt• :,!,..,.de sdt•nllii'O d1: lb'fii pal'a l'O· 
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C!llilJlUll~il.\' t'(OJ'\'ku:-) J'r~JO\'il.IJb•:-3 Jll'IJ::I!il!lrH lliL 
catn}l:utlta. ,],, Pal'a.g'ttay. 

Es:i:t:i JH'omn~·iíe:; llcl'am camm a muit:t:-; I'O· 
cl:tlllal'Õt~s rtno ~eom sidu stJjoit,as a consult.:L 
elo U:.~tÍsolho X:1Yal o Supro mo Tl'ihunal ~lilt· 
tm•, 

Q:; ofllciaes JH'0,Íllllieaclo . .; pndem :-:m: el;t~
siftc:uln:; om dnn:; g-t•upo.<;: Htll, eou~ttf.utdn 
J)Or :upwllt•:) fJll!l pot• Hlla daNsiHe:~r:ã.o ua 
UiJl!Hla tinham dit•uiLu /1. Hill' ]H'O\lltJ\'IIIIll'1 pnl' 
antig-ttidn.rlf!! uJJtJ•n, put• ili(IWile.-4 '(IIII fbt•aut 
_111'c•IHI'Ídos p.Jl' t•Hiln;,:-a..; qu.o n;"i.·t tiulla!n ;.;a-
1.b:i!'tM.n as c~IIIHih.~i.íu~ t!.\Íg"tdas ltP(tL Ir!\ pal'a 
uiJt.et• ]ll'Otnor;flo. 

An:; pt•inwiJ'OH tum n Gm•m•nrl af;!.Ptlllido, 
Jll'Uillll\'lllltlo-os n os m:ntdnndo :L.~g'I'Og'at' a 
cla.sso; qun.ntu aos su~HJH!us, llOI'Cill, p:u·:L u::1 
nttondm•, tnJ•ia ou dn do:d:ti':J.l' :-;mn nfli!il;o 
algmnm~ ria-: p!•omnr;õos de IRO-I, J',wto :·mm 
]JI'cenúouf.u na no:o::"a m:u•ínlm l!n ~um•ra,, nu 
de conecdnr··llw~ i.amham acw1~sn, :w~nwn
tanrlo ainda o fLtt:uiJ•o uxtJ•:toJ•rlitliLt'io.Ent!·o
tn.ntn, olJI•ig-;u• es:-:u~ ofllcian.s a e ... pm•:Ll' na 
mn~ma ll<ttonl;o, ;Lt.l'! qun so doo1n tarüas Ya· 
~:Ls lJ.Ua.ntas si'í.o nnro.-iSaJ·ia~ pa.rrL r11111 o cut•po 
tJ:L :u·m:ula vol(.o :is }ll'O}lOI'r;õe~ rH'ri inaJ•ias 
ll'"ans,r\ aft!m de uma cfmw))'n::a inJII.~li\~rt, ·r:n
Jh';;r·llws as nSJlil':u;õos lugiti1nas tln.·d;t•uinrlo 
Jlellns o incontiro mais u:;:-:oncia.l U:L uxi:-;ton
cla. d:t:i'elas~esmilitares. 

P:tl'a. illminniL• o11 attml\I:LJ' ta.l situac.~IT.o, 
é lWCci:o~o filiO o Cnngr•e:.;:-::o tome tdgunut dc-
llhot·a~·fi.o.)). · 

Eis, om t.t·a~ns gerao:-;, como o SJ•, Pmsi
clcnto da RcpuUlit!<L expõe o.~ l'acto~ ao Con
:\'I'OS~o. Jlotlimlu 11101lida::; lo~isla/,jvas no .snn· 
tlrlu do Jlc:u· h:thilitarlo a l'ttlllll'itl' a:-; lPsiín~ 
cln diroito :\oll'J•itlas pm• ~J·aJuln lllllllfWO rio 
ollld:wB ela :ll'liHLtla dlOI' ,J'uJ'(:a elos ado . .; de 
!I B ::o do agu~Lo do IH!"J.I, act.us eunLI•a.J•ios :t 
lr!l tt :llll'npl'ia. C11H~titnit,•ã.o. 

P:u't!L!O, ;i. tn•iuwim yi~t:t, ttllo no qnn.tlJ•o 
Ol'dili:LI'in, no tpi:ult·n c!'muln JUdo Puth!l' Ln· 
~i:-~J:ttirn, su dm•;un apenas inl't'ill~c;iin,~ tlas 
•lispu.~it.~r"Jns da lu i n. ~-~Uf\, tln IH elo Ht~l.ttlll· 
lwo rio !Si:l, Cllll~ J'P).:'Hl:t :1:-l Jli'Ollltl~~iiPs tanto 

. ttlll tnmpo do JIILZ cumo do gtH•J'J'iLi lc.'lanrlo
sn uK oflkiaos CJIIn {JOJ' oll:t tinham tlit•olf.o ti. 
J1l't'llllOt;í'io pm• antig-ttidadn; mas l'ot·r;uso t' 
~llzol', CJIIn o ado tio Porlm• Exoeutivo, tJIIU 
l'Palizon a. Jll'nlllfu;ão no ttnar!J•o m·tlinal'io, 
11ií.o stj oll'owlou a !ui, comD ainda violun a 
Uuusf.ii,IIit~i'í.o,rlo nwsmu modu tJliO o ado CJIIO 
clttl.tll'lllint)tt :L }II'Oillflt:ã.u em qnadt•o exLI'iLUI'· 
tlinaJ•io, 

Nu ttll:uiJ•o ot•dinal'irl I'l•alizn.J·am-sr Jll'U· 
l1lfii,'ÕliS 0111 l\IIIHUI'tl Jllailll' do IJIJO O dP Y:L:.tltS 
C!.\hl!nuLt~:o:, u ttlln imptll'l.n no Pwlm• J•:x
c•eu/.Jyu ldJJ' t~J'11adu t•aJ•gu~. cil:tlllil!Hio :t ~i 
;uplillucJ!tn ti Jli'Í\'al.i\•o tlu Ut~Jlgl'o.~su (/ll't.. :1.1 

§ ~j Cow.;t,); nu ljtiWIJ•u nxi;J':lU!'diJJal'iurl:t-~o o 

nwsmu, ptH'ttHe não houvoloi que n antorJ .. 
Z.t.~:-ll!, 

0 IJllill lt•o i!Xl!':LtJI'tl i 11/Ll'ÍO, (l!HLd l'O f:llj/L eXÍ:-i• 
tcnci:L olUcia[ lli.io cncontrn ,jnstiflc:üiva, o 
qno dm·o tln:.;app;u·o~m·, qmwto auf,m:l, a, bom 
da Il10I':tlilladc do ro;:imPn eonstit.ueional, 
Yüitt :t lu mo oB~l'ilmtlu om Hlllil. lei cacinca., na 
lni n. l.G~:l, do :!H do sntnmlJI'n do IK!ii, cpw 
tiXotl a li.H't,~:L 11/l\"ltlJHU'/L O BXOt'CÍeitJ dr! \HO~, 
IH!\f!, t!lljn ~ ·1" do /LI' i>. H11 sú pm•m:uwct•u :Ltü 
l~iG, eonlhl'lllU n ctispositivo do snu lll't. !l". 

A..;sim, nullo on St!IH üxisttoneia. lni!:tl r' o 
funll:unonijo tio dru~unumto flUO li~z Jll'Olllw.~õos 
0111 tJlliU)J•u 1\X~r·aol'dillal'iu; n ermw o~ t!lti~i
to::; ll:tJ'ticÍll:tlll da lliLÍiiiJ'OZiL das l!iL\I$lS filiO OS 

duGHI'lllillalll, lllll :::i!liiiBIJt:tntn llll!lC)t•n t.lllt!UO· 
la•:t em si mosmo a sua HCJÜBII~·a. 

O tpm, llUl'Ôill, t': c:dt'lLordin:u•io o ii. Com· 
mis::;fw nã.o pticlo tloiXill' rom silimcio, r1 tJIIB 
~mil lo o~ ·1° 1ln :tl't. 811 cl:L lei 11. J.G~:l, c ln SC· 
t.omlJI'o de IHGi, unm tlispo!'Ok~i'io do cat•adm• 
tt•oLnsitol'io dc:o;limula nxelusi \':unrml.o a rc· 
llliiiWI'iLI' sm•vi1,\n.s pt•ostatlos nc1 pal'ilg'IJ:L)', 
como SClllntlnr:i. voJ•illt:iLI' no lll'npt•io olomontu 
histot·ieo da qunst.iLu-,houws 1w Umllfll'f! tltM 
JJ,!Jllllwlos, volume cJp \Hf\7, pag-inns ·12i n. 
-1·11, so pro&ontlos . .;o lhznt-a Yi~ol':Ll' }l:tl':L n 
caso o:o~pncial cl:L 1'0\'olta do fi elo sotornlll'o iltl 
IHD!l smn ao mono:-; l'üspoit.m•-so ns ttmttll'OS 
pot• oll:t O'itabclm:itlos. 

A loi de IH07 et•oun 12 c:tllii.iLo.:.;.f,ononiT!."l; o 
llcct•uto tlo U do agosto, no tJn:.ulro c:drowt•dl· 
nal'io clo~·ia. patente, oJ1Cctuou ~~ lll'omo· 
<'i'.íes 1 

• A 'mui/;a g-mll.o so afig-Jll'a fJiiO tlcct•uto~ 
do.-;ta n:t&ut•oz:t. Jtoth•m RulJ~b;t.ir, uma voz np· 
p1•ovarlos p1~lu Podm• Leg-islativo. 

Ao Potlm• J.og-islativo não comp::~t.o npprn
,.nl' ou l'B}ll'nYm• netos elo Purhll' Ex.oc~ut.ivo 
)ll'atit~arlns tlnrantn o nst.aclo r lu sitio; o t(lltl 
I !to c:Iim cí tuma.l' conhndmc\UI.n de !lo~ }l:u•a, 
uo cnsu tln Ji;L\'m• o chol't! elo Putlm· J•:xoeul;ivo 
SO CXCOdicio Ull OXtll'hit:trlo, lll'OilltWtW :t SII/L 
t•esponsn h i lidarlo u11 i~Llll tal-o dr ~~ta. 

A nã.u :o:ot• ns-;im Gm·-so-ltia. dado :to PuciPI' 
Lng-isl:d,ivo m•tlin:rl'iO IL lilclllclarlo dtl lc•git.i· 
m:tt• :1 q 11 i llo tp!B ~~ t•untJ•:tl' i o ou td.tun l,a I tli'Ít ui n. 
nossa lo i fundnnwnl.:tl. · 

A Cuuunissfí.o, pois, ac:lm dn t.n1lo pontn 
]ll'ocPduntu o a.polln do ~~·. Pl'tGidnntu 1hl. 
H.npuhlit~a ao Cungt·t~sso Nacinmtl no snnl;itlo 
tio ~rl'mn, sonã.o rop:tradas, comu 1\'lt•:t ]lai'<L 
tlo~o~oj:u•, ao mnnus aLtnuuncl:u~ aN ln.Just.Jr.~as 
com .fJIIO o.~ actos inconstituciollJLI':-1 1lt1 !I c! :10 
tln ll.,!{OStu riu lH\J.J J'ol'il•am'!t tli\'í'\'~us ullluillt~S 
r ln. n l'lllacla. ~ 

Do c•xpo~tn 1'(1.'illl\.:tm clua!:l ~oln1:iiPN p:tl'/l. o 
t!:JHo: uu a nullid:ültl clu.'-1 dot!t•ol.os du \1 c1 !lO 
dn a~~~~bJ, 011 nxt.int,·iiu ill'llliiHlia.I,:L riu ctunril'tl 
l'XLL•;wl'rlinaJ•io 4JIIl! sn Juullii'IÍ. lB\'Ill' IL uUHI,o, 
altot•:uJdtJ·SO tiiJlliuh•o ul'dinaJ·io rltJ modu tnl 
t(JH1, l't!lll cullllll'Uilllli,tnJ• nlatlo tPCilllico o o 
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CCt1nomit~ll da (JtH!HI:ri.n, RO cnn~i~;t. n flm dr~- dol'J otncians tio Cllt'Jll1 tl;L n.t•mn.rla na mais 
Sl'.i:11fn. eJ•il h·:t das si(.u:H;iít~s. rpuw no qun eonem•no 

A llllllitl:ulr!, Ha.l.r•-o rlnJ•ft•iGa.mrntl' o SIJna- ;i, di~t!ip!ina, fJIWI' nn <JIIB l't!spnita. l'llôt. $iCI'ÍC· 
do, ÍlllJlrJI'I.a.J•ia. f'lll l't~haixnlliPilt.o rh~ Jm~r.ns dadt! eomo Ol'~aniz:u:ii.o llil.\'id, poi~. lmixun rt. 
})1ti'!L os lH'OHlO\'itlu . .:, nisto, JmJ• t'IWto, ~<~t·i:t I :O,ri a J'(•h~t:oi.o nniJ'd u numm•u dn nlllciaos 
pllllit u pcmn. l'igoJ•os:t pn.t•a 1111!1111 n;i.u pl':tti· SIIJliH'ÍOJ'i\~ ~~o dn suhal!cwnn . ..,; 
COH Cl'Ítlln algum. lJtlll~idOJ'íltltiO IJHII Si sfln 1-tl'ilVPS OfJ Íll!!Oil-

Ül'l otllciaos rol'/llll }li'OlllUYÍtlo~; !tão l'iP !li'O· \'CllÍ111\tt•l'J 1!111 OS tllflt!lae!':l t'.')tiWÍillllli'C!lll J:u•g-o:; 
1110\'11 1'/tlll. annos 1Hil uma mo.·;nm }mlmlÍP, mui tu ma i:; 

J!:', pnl-1, :t r>XIiilwr:ii.n imnH'tlial.a do qu:Hil'tl g"l'llVl!i l':lii.o u:-l }H'u\'Hilinnl;us 1lo act~t!S:io."' l'a
rst!':uwdina.l'iu, na~ ~.~,,wJiPt:iíl•.-1 mq1n~t.as, a :;u. pi dos, Jnaximt! nas patt'IILt•:-: l'P.pllt:tdns 1ln 
lllt;fi.u uniea. pat'it l.i"i.n Jl~t•litult•t,.'~a tJill'stfi.u ~Plll :LJll'l!llrlir.a;.:-run; 
)li'PI~mlonu• uos :tlll\:11':-l da. ~l:u·inlm Hl'azihdJ·a. Considt\l'anrlo IJIIO . .;i n:l.s cnntlit;iícs :wt.uarH 

Jo'ui, nii.!J 1m. dnrida, t•:H.a ot·dl'llt di! eun~i- dll Pl'iii'Ío Jlllhlh:o nf1o Jl!'llln l'itW com)lluto, 
iloJ':If;i'ít!:-l rtun :u·l.uou un P . .;piritt) tio aui;m• do ~~omo dl!\'tH'a ~1!1', a l't'Jlili'at;ho da~ injll:i~if;as 

!H•ujectu n. I tln IH!lli; lH'UJI't~to cujus di.;po . ..;i.· o lwm a~::;iuJ u dBsag;.:'J'iL\'u tla lni oll't•ndhla., 
i\·o:-~ Jli'Oelll'itl':tlll tt•:ulm.il' u pnn:unwntu tlu Goda via ~n tlnvo ata.ennat· O$ malet:t dos 

Uorni'IIU nas mntlida:-: lt!;.:"isl:d.iva::; roit.tJJ•wla- ollldaos IJIIn e"itão ai111l:L S~J!J o peso_des:i:JS 
montn solidtadas. Jnjlls~ieas; 

A Cmnmi:-<si"~u, co111u IIm cumpl'ia, anah·· t:unl'lidll!:antlo, fin:Llmonto, filiO convt1m, 
HOU deLitlamontn o pl'o,jncto xuh o pont.u t)o tltJslln j:t, }ltil'·:'in tm•mo :i s!Lua•:ilO anoma.l:L 
vL;ta ocnnomi,~u n t.'t~lwicll. De nwtu, nu CJIIO rio IJitath•o du oflldaes comhat.ontos d:L al'
rnspoita asuldn, u lli'Ujf~dn J'azunm l'l'tllll't;IT.o mati:L; ull'l'l'ece u sl!guintc pt·ujocto do ld: 
mnnsalllll':HIU:OU08 i mas, }Hu·a is.•w t'iLZ Lai· 
x:u• lianto.a rnlat;fio quo tle\'tl nxi~til' onti'O o 
111\JllCH'O tltl oiJleiaOS SllpOl'ÍUI'i)S ll ll 1!0 SlllJill· 
Ü~I·nus, cpw Stll'it culll}llnta a tios n•g:ulir.a(·ã.o 
do !"(!1'\'ic.~o, o hasta. uma tã.u impt)}'t:wto eil'
cmmst:Lnt:ia)llU'íL quo a C:..~mmis:-:ã.u lltJIII' iii· 
hihidll du lWOIISt~lJHll' a $ill:t IWcuit:u;ão, 

gnNWPa.ndo, }lOl'lílll, mn ~i o lll'ujroetn matr.
ria di~n:t da. m;d:; :oo.l~l'ia pl·ooccutm~.f~u. 'lu:Ll 
a. 1le t'O}Hll'itl' injustic.~as tl 11 !ln aL~onutu•, ou 
con~tw o dcHanimo nu sniu tln uma cp!'put·a· 
~~TLo, na qual nã.o ú licitu ill'l'o1'uec•l' o uuthn
Hiasmo o a tklllic:u.~ão du suus mmnht·o~. a 
Cummissãu, auim;ul;L ."'t~llliii'O tlo inhll'l!S:-lí~ 
'1110 duspm•L:L totla CiLIISiL justlt, l'<!::WI\'üll lllll-
1 ill(!ill' n.;; tlispusitivo:-~ tio p!•ojt!Cto n. 1 tltl 
IH!Iü o lllll't~snnt.:u• :ttl jul;,:-amunt.o tlu SL1natlo 
llllliL Jli'IIJIOSit,':Í.II ~IJh,.;J.ir.u~i\'iL do IIH'SJilll JH'U
jrct.u, }H'tlpn~it;flu tttll! •~~t1t tlt! /U!l~ot·du enm o 
pllllf;o dt' \'ist:L nm 111111 ll L.!DIHllliS:-Iflll t•nlJtii!UII 
o a~snm)lt.n, eomu aintl:t snhoJ•tJin:ui:L ;\,pala.
Yl'lL 1lo Uo\'ri'IJO nnYitlo n l't'SlH~itn, t~onJ'ol'llW 
l't'IJ•:t t'mluisit:uln 1wla Cununissfi.n tlt•• Finan· 
ÇiLS. 

Assim, }lois, o. Commissão: 
Con);iclemntlo qno tanto no qnndt•o ortlina

rill como om qnadt'o oxlil'iiOI'tlinario, contm 
totl:lR ns disposiçi:ios cl:t ln i Yi~onto o contl'a a 
)II'O}ll'ia, ÜUII:-!Lituição, tiVtJI'/\1\\ IWCI\S~O \lt'(OS 
th'Cl'l'ÜlS tln !I fl :111 dn n;tnsto tln h·m·l nllkiar:-; 
qnn ILJit'llllK cunt.a\'ILnl dtl umanno "um nwz 
a um anno e nnro mr?.r•s na. patt'llt.P rm fi IIII 
esta.\':tllt n nutJ~o~s fJIIll ,,:;tavam na t•n:o:ot•\'tt, 
clantln•:\ll a.t1' o J'aeLo nuncrL \'1:-:tu t\ll pa~sa-
1'11111 :L ollldatl~ snpPt'iul'ns }lt'inwil•oH·tmlllll· 
tos, euJo1,t1IJI)HI l,ol.:tl tlt' :\Ul'\'it•n m·n. tln ui 1.u 
nnno:::, illt!lnido~ us tlll Clll':itl t!a'Jo!..;euln Naral; 

Cuw.;idtwautlotJIIP as lli'omnt,•i",ns tios drci'O· 
tos dO 0 O :JU tlü ll~O:\tO COI!OC!ll'itlll O ltlllllh'O 

N. !G 

O Con~rr:-J.:m Xacional dPct•rt:L : 
A1·t, t.u Fie:L tiPSilO ,j;í. flXlincto o qundt'O 

rxt.t•:tfll'llin:u•io a tJIW so rnl'tH'P o rlrcrrb de O 
tln agoo.·H.o tlc il'-1!1·1, t\t!iLIHio os olllciae.~ }li'O· 
mo\'ido::; nos-;r, flWLth•n, a.g-gJ•og;ulos ao C!lt:uh•o 
Ol'tfill :tl'ÍO. 

~ Os offici;tcs ClliC l'ol'am }ll'omovidos no 
qn:ult•o extt•aoJ•tlin:tl'iu pas:mrfw para o tJU:L· 
lil'O Ol'tlinarin, PI'O!Htchondo Hl'lmonto um 
tm•ço da~ v:tga~ tJIIU so dcwom, Slm1tu os 
ontt'o:\ dou~ teJ't:us pl'ütliWiiitlo~ 11:.1. I'tit•m:L da 
Ieí om ví;:ot•, isto ~'' motado JlOI' antiguitlatf~ 
n nwt:ult~ pol' Jlltll'•"lcimnnto, pulos olliciaos tlo · 
pu~t.n irnuwdiat.:uuuncn inlht'Ítll' 1ta da vaga 
tjl\1\ :;u tfm• o IJIW Jín•:tm huhwitfamontn }ll'e
t~l~t·itlos na:i JH'tlllltl~~ul~:i tio !I o 3() lhH~gosl.o, 
pot' ulllcial'~ t/un f!ii.O tinham tLinda ~atistbit.a 
as dausnias t :L IIli. 

AJ·t.. 2. 11 O qtmdro dos officiaos comba
tontos da. at•uuula JliL:'iSILl'il. n sot• o soguinto : 

Almh•nnto ••••••• , •• : •• , 
Vico .. n.lmil'antes ••••• , ••• 
Conh·n-nlmit•antcs, •.•••• 
Ca.pltiics tlo mnt• o guerra. 
Ca}litãoH tio t't•ag:ttn •••••• 
Ca~Ji t~ins-1 nnnn ttiS •.•••••• 
Pt•unoi ros-tolllliltfl~, •.• , , 
So;.:nntlos-tti!WI\tl'::i,., ••. , 

I 

10 
w 
:1(1 
7G 

170 
120 

~ I,o As \'/\~a~ :tiltwtas pOl' rm•t:n. flostu 
fJ.11ilth•o, na· cliL'lSn tios nlllciacs suprwiores 
surT1o lll'Ot'!Witiclas tlo contht·mitlatlo com o 
Jlill'it~l'alllto unico do tu•l;, 1", contJuHlo-so a. 
anllgnltladn d:L JH'olllo(:fi.o 1lll data n. quo 
~o l'OJlol't:un os clccJ•ctos tio O c 30 elo agosto 



-456 ANNAES DO SENADO ., __________________________________________________________________ _ 

·d~ I fi!)4, o if:ll o tiio st:nncnt,o pa l'a. colloc:u;ii.n 
JllL csc:LIIL. 

~ ~.n .A~ Y:t~as na claS.·;e tln . .:; Ili'ÍillOil'ns·!;r.. 
llOJlt0,-1 .'itlJ'fi.O Jli'OO\\C\Iil\:l.'i1 na . ..; Jll'U}liii\'Ôü."l fi:L 
.:tl!1.ua.l lni (lo Jll'umor.:iíes, poJo~ Sl'g'liJHios·ta· 
1\~lllitH que coul:tJ'I\Jil dous ;tllllüS de patnnt.n 
t' th'PJ'OJH H:tt.islhit.os ns l'll'!HisU.o~ io;.('aes. 

~ ::;," Extiui!l.n o Jlllllltwo clt~ oJIIei;w:-; }li'(!· 
Ü!l'hlus orn c;ula. pustu, as }ll'Oillw;üe.'i llhn· 
JlP.col'iio cm üulo as leis actnaluwn to Plll 
Yigor, 

.At•f,, ;:l,n Rtn·og:LnHm as t.li:-.:pn . .;it}õos em 
cont1·ario. 
l~m 11 tln it,!.rost.o tle IR!18.-Pircs Fm·tei1·a, 

l'Cbttll', -A/mddtt /Jal'1'/!ln, -/~Mit .flllliOI',
J?. 1V'anrleu/wlh.-Bd(vl't rieira. 

PROPOSIÇÃO DA CA~I.-\Jl,\ DOS DI~PUTAllOS N. 48 
Ill~ ltJQU E Pll0,1J~C'J'O J)ll SI~"'AllO N, ]I]~ 
180H A (JUI~ Sl~ W~io'lml·;:\[ OS l'AitECI~JU.:s 
fiUI'lt.Ao 

Emlmrlas da Oama1·a dos Deputados ao pro .. 
jecto do Senad.u de 1898, f)1W reurganis1t o 
quadro dos of!iciae.ç fi,, Armada, 

.Ao art. 2', substltun-so pelo soguinto: 
O quadro dos ofllciaes combatentes do. Ar-

mado. pns>nril a sor o seguinte: 
I nlmirantc. 
2 vice·almirantes. 

lO contra-almil·antes. 
20 capitães do mar e guorrB. 
40 capitães de fragata. 
80 capitães-tonentes. 

I I lO prlmelros.tonen tel. 
150 segundos·tonentea. 
.Ao§ I"- supprima se. 
Ao ~ 2'- supprimn·so. 
Ao ~· 3' - supprima·so. 
Art. Soriio nomeados por docrcto os 

"'ommnndantcs de divisão, os commnnduntos, 
jJscaes ou tegutulos commandantes, ajudantes 
lll commandnntes do compo.uhins, dos co,•pos 
olo lnfunterln de marinha e de marinheiros 
:llncloMes, os commuudnntes o lmmo<l ia tos 
ele navios, quando e~ tos corgos couberam a 
J>rimeiros·tonentes ou offlclaos superiores . 

. AI't. E' rovugailo o ILrt. 7° do rogula-
l'!lento 1Lpprovado pelo dcci'Cto n. 540t, de 
l2 do novembro do 1873, promulgado para a 
execuçao da lei n. 22ü6, do 18 do junlw do 
lllesmo ano o. 

Camnra dos Deputados, 6 tio setembro de 
10:0.- Carlos Va• de Me/lo, prosidonto.
Angeto Joso da Silva Netto, 2~ secroturfo, aor· 
v ludo de 111

.- Ua,çt!TO drl rt.mlia, servindo do 
~·~ Recrota.t•Jo, 

Projodo n. - IRDS. 

O Cnng-t't\'i:o:o Nacionall!ocL'Of.rt : 
Ar li. lo 11 Fica do:'dn j:t 1~xtincto o qua1l1'0 

cxtl'itol'd i mu•io :i. 'III C sn l'•!lhro o clocrnto iln 
!I de a~osto 1ln II'IU·I, lla~R:t!Hlo os ot111~iaos 
PI'OIIIU\'Íilo,..: llt'S"io I!U:Lcil'O pa!':L o llH:Uil'o O!'· 
d in:u•in. 

AI' h. 2on O quad!'o 1lus otrlci:ws conthntonto.'l 
da :u·m:ula JliLssai•:L a Slll' n so~uintn: 

Al1n i I'ani;n o • o o • o •• , ••• , , • , 
Yi I'C-111111 i r·an ',es •.• o o o • • • • oj 

CI III tl':l-:lllll ii 'jlll ti\"!, • • • • • • • I o 
Uapit:i.u:.; de mal' ü gllt!l't':Lo ~~~ 
Ca}Jitflns de J'l'ag:Ljia ...... , 3ü 
t:api Lit.es-tencntes........ . 71! 
PI'UlWII'O:-:-tnnonteso,.,... 170 
Se~unilo.-;-tonontos. o •• ,... l~O 

§ I . n As vagas ahc!'f.:L:-:, pot• foi•c;:L 1ln:-otn 
qwuh•o, na él:1sso clns oflleiacs supol'im·r.s, 
:-ICI'{lO lH'OLmchidas }Jolos otlld:ws das classes 
I'espoci;h·amonto inliwloros, qun J'ol':tm pt•oto
ridus p111' oce:lsi;i.o das IH'ulllolilíus efl'oet.u:ulas 
polml ilnci'OttJS do H l! :10 de agosto dn H•HJ~l, 
eonta.ndo·Sü·llw:-: a ant.i~uidatlo da d:Ll;;L :L 'liUl 
so J'c~lin•om u$ mesmos ilP-CJ'Pto!:l, o i:-:su só pa1•a 
o olliJitu ele colloc:u;flo na escala. · 

!::j .2ou As va.gas na. cla..,so do~ 1"1 tonontos 
~OI':Í.o pi'!~Oilt:llilla~. nn.s Jli'OJlDl'i;ün~ 1la act1ml 
lo i dn promo~:õ1~s, polos ~~~~~ tononiB:-1 (1110 cun· 
taJ·om dou!'J annus do ]J:L'tontu o tivol'Olll Ha· 
tist'uito os l'OI!llisito.o; logar,s, 

!::j .'L 0 l~xl:incto$ o numoJ•u do officfn.os }ll'r.· 
l.t~l'iilns 0111 cada pos·to. as rwomn~:iios o~o
deePI'flo um twlo ill'l lois al\tu:limoutn 11111 
\'Í;,('OI', 

AJ•t. :1. 11 Rovng:Lm-so as tlisposif.~iirs om 
contl':tl'ÍOo 

:-lun~tdo FtHIOI':tl, 2·1 do novomlll'u di! 1808. 
-Fm11ci:;;c(i dt; ..t~.~i.~ Rmw c Silva, pt•üsidont.n. 
-.!oahim d'O Uttl1111tla, I" snct·c.~tarioo-.flltt .. 
quim ,'o'lll 0 llit~Htn, 2" secl•OÜLI'io.- llcm·irJIW 
Uoutin/u;, 4" :oii~Cl'Ot.aJ•io, i'iOl'VÍJHiu 1!0 :l"o
.·h!ltmÚ; A;e1'cdo, Sni'\'ÍOilO do 4 11 secrotltrio. 

OIWim DO DIA 

Yota<;ii.n nm 21' 1!i...;eu~silo tia lll'O}JOHÍI;iin d:L 
C:tllltl.l'IL dns Uupn t.:ulus, 11. dB 1!100 cJ•oando 
mais suis olllcins tlll ,justiça uo UistJ•icto Fn· 
tlm·al. 

Posto a vot.os t'\ I'o.iuitrulo o :u•t, 1°, 

O Mo•. Po"<'Mld<'lltc- Rujcitlulo o 
at•t. l", oon .... iduJ•u tn•u,iJijlic:ulns os ont.!'os m·· 
ti::os du Jll'n.iuul,o 11 bom :Ls:o.úuns PlllVlldns mil'· 
1'1 ~SJll )J lllf !li Lf ~."l, 
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O Sn.. Cmn.uo CA~IPOR-lln. ainda o art. 'lol 
. t . - ' CII,FL Jll:t I'I'Jil JllO ll:ll'Ot:C, dtJ\'B ~01' yol;:ul:t, 

O Sit. AH1'11l!lt R1ns - !-ii t) nmtul'i:t 
f!X 1il'llll1Ut, nflo potlia J'azm· pal'to tlu proJoetu. 

O Rn. Mo~t.u:s 11.\Jtltns-l•:sí;imo :L tlcd:o;;u} 
da Jin~a i ma.-; entendo que o :tl'l.. :!" ufio 
t!~t:i J'tdtlita.llu. 

O Sn. Pm!SI/II·!XTI·:-Dt\ :u..:ctjl'do com os 
pl'BcPdent.es do Sonado, l'nioit:ulo o at·t, J11 

do rn·ojedo, os domais atoti~us Ucam lll'l!jtuli· 
c:ulos, con::;idot•am-:'t! .taJn!Jem J•njeictulu.~. glll 
l.odu o casu \'OU suhmetr,cl' :t vot:u·iw o /ll'l,, ~u 
cuja. 1'111l1Jll'D."is:'tll, :tli;í.s, a CollllllisS:"tu pmiJÕn. 

O Sit.. Oo:m~s III'! C.\s'rnu.-Pois voto-,.;n u 
J•njeiRl-su t:u11lmm c . ..;:ie. 

O SJt. l!EZI~llH.II. Fo:-o1'J·!~I·:r~I.I·:-Si é }ll'I!Ciso 
cortai' oml'tL c:LIJUÇiL. •• 

O Su .• · PitESIIJI~:"'n: - Vou consulta.r o Su~ 
nado. 

Postos iL votos é l't1jHit:ulo o a!'i;, ;2°, 
A Ill'nposit3"w \'ill! 1'\CI' dnvuh•icla. ;_'tqtmlla 

CiUiliLI':L. 

m:CJ·:IT.\ GlmAJ. 1'.\R.\ IDO! 

Eut1•a om .2~~ tlisCitSsfí,o, com o pat•ecN' da 
Cu111111Í~siw ele l•'inan('a:o:l u a1•t, 1" da ]li'OllU· 
sic;iio d:L Camtu•a d~JS Deputados n. Lili, do 
1!1011, Ul't;ando a t·ocuH:L g-m·al tia ltupublica. 
lliLI'iL O I'XtWcicio tlü l!IOl, 

E'.lid:L n }W:'it:L conjundamuntn cm lli.-;
cus~;to iL ~ogtuntn omnwla uJl'erccida llOli.l. 
Comnliss.i.o tlu l•'iuanna,s: . . 

Acct•oscoJt~e-su : 
"l"icam t•uduzido . ..; du 5,.:; pat•a :1;-:; os omolu· 

mnnt.us tloridos pt~la lo~;aliz:lt'}ii.n do JiLCtm·as 
cunsulat·ns. 

Lttui'O .Mii/ltl', -Rttil/il'o Rarcc/lo.~ .- n,_,_ 
1wtlidu LcUc.-P. /Jcmla,-St!!JiliiJIJtiUlo Gun
ftllrw.>~. 

S;Ln Hncco!'l~ivamento lidas, apoi:ulus o 
posta.;; 11111 tliscnssii.u as seguintes 

An at•t. 1.0 Snppl'illla·SO a. 211 pal't.o do 
n. :~1. isto •'· a palit\'l'il-nltlhat•cat;i'es.- ...t. 
il::el'l.'do.-\'it•tJilio )Ja,mt:;io, 

Oncle COIIYim·~ 

A1•t.. Ji'ica .. o Potlot• ExPeutiyo aul:ol'iz:ulo 
a. et•tlm• :t PJ•t•t'oiLIII'tL tio llbtJ•ictu Fedet•:tl, 
}Jai':L lo~I'IHionl'tl publico, o~ tut'l'tlllO~ situa
do . ..; 1L l'lliL tio S. Cill'istn\·ão, ullt.J•o asclü l'mlrn 
lvn o UtllHll'iLI CanaY:Lt'l'o, 

J·~m :t.·~ dn out.nlil'o do 1000, - Pil't'S Ft.:r· 
l'L'i 1'11. 

Sunn~lo \', III 

Ont1c convim•: 
A1•C, Pas:;am a. pürtoncm· ó~ rr.spoctiYaS 

con/lssõos roli;:iwms igrnjas o conventos an· 
nexos, em lJliU l'unccionam· Jll'O~Imtomonto os· 
taholodmcnl;os de instt·Ite(;fi.o on carid:ulo o 
tle qno so ;wlm,·am de !Jo . .;se as me:o~nta~ con· 
fls~iu•s ao tmn}Jo ela pt'ollllllg>at,·ii.o tl:t Cun:-~ti~ 
tuic.~iío tia Jwpuhli!!tl e (JIIO, a~ó ost;L !lata, nã.o 
tunllam sido ot~cllfl1Ldos no srwviÇ!O ti<L Uniãu. 
-/lel'cilio L~tz. -Gm;/apo Richanl, 

O !iii•·· A.rthau· Rio" - S1·. Pt•c.li· 
do11to, o macio pol' qno tm'lnina o parccct• 
d:L iilust,J•o Connni::;sào do Finan~~as, sobl'e o 
assuUllJto, cuja discussão Ot'<L se inicia, 
thzia-mu cs\lm·:u· 'J'W seus dignos moml.H·os, 
!JIIO n:L nla JOl'tw;'i.o tio mesmo parocct• csti· 
vot'tLm om dosaccot•Uo, vicssom ;í, tt•ihunn. es
elarcccr o Senado sobt•o os pontos c funda .. 
mentos dcs.:a. divorguncia.. 

O parocur tl:t. Conunissãa termina. com as 
seguintes p:daVI'as : 

< Algumas das ilisposir;üos desta proposi
çiio o emendas d:L Commissão fot•am sull'ra
gadas apon;Ls por· ma.iot•üL di! votos,. man
tendo al~uns tlus mimtllt•o;o; da. Commissã:o 
t•ostt•icç~üus que tot•n:tt'a.m expressas peru.nto 
o Senado.~ 

A onuncia~~ão des.;a promoss;;, ou antes 
dnssn compromisso, da.va-mo o clit•uito cio 
agual'dat• cm silencio lJUO os honrados Sena
dUl'os, mmniJt·o:; da. Commis:ii'Lo, tontlo estu
dado duticla n pt•ol'untla.mcnto a matct•í:L, 
viossom di~cutil-a, dando os motivos ele 
~na divcr~cnci:L, encaminhanrlo c t'acilitando 
dt~st:t. :u•to a discu . ..;sii.o tltL pt•oposição, (jtiO 
vm·sa snbt'd o lll<tis gt'<tve o impot•tanto 
assttmpto sujeito ao Con~;rc.-;so Nacional. 
(A}loitldos,) 

A;!U:tl'dava. n:o:sas üxpli(!a~iíos pal'rt, 1'10· 
guntlo oll!ts, tomat• ou n;1o pat•to nl) debate; 
ma.H como V. Ex., :tpús bn ~a pa.uo;a., ia an· 
lllllllÜ:tl' o oncorramonto dello som taos ex~ 
plicaçüo• ..• 

O Slt, Ar.nEnTo Go:-;ç,\l.YP.S- Do at•t. I', 
aponas. 

O Sn. An.TUUit. Rws- ••• sou obt•igntlo a. 
l'Olll}JUl' com o lll'oposito 'lllO tinhtL o viL• 
}H'uvucal-as, npt•uvcitantlo o onsojo pat'IL 
m1unci:u• idéas truo tenho subt•o dh•ot•sas dis· 
po:;;lt;lins do pl'O.it~cto. 

NiLO t3 meu in tnico, S1·. PI'ositlonto, fazer 
um diSeitt·so du littot•:t.tUI'tt llna.ncoil':~; n.cho 
f[llü olla não tol'ia cabimontonosto momento, 
cm qno mo pn.rC'co rruo u tlo!Jato dovo sot• os
}li'Cialnwnto pt•atiro o resumido llquillo qno 
ti.n• ostJ•ictnuwnto intlispuns;tVt!l :l Stlil. oluci
t!llt,·ii.o. 

NiLO nw ~tll'i:t tlilllcil t•ounil' nos qunrh•og 
t•~t.atisticos t'tllati\·os a tlnanr;~al'l, Jlllblicndos 
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--------------------------------------------------------Jmlas mp:tl't.it,~iíos tio l"azonda, olmnrmtns para. 
11m estudo compal'n.tivo. Ellt1S estão ;l met•et) 
do todos o fazom mosmo ll:3 dolicias do al· 
~tlllS, ma..;; como -nii.o tenho a pt•utonr3í.o do 
)ln.ss:u• pot• flnancolt•o o como BltcR não nw 
tJ•a.rla.m, nos assumptos do q no vou occupat• .. 
1no, auxilio a.Igum, ontt•o pt•opl'ia.mctlto, ex· 
clusivnmento, no~ses assumpta~. 

St•. P1•osldento. nii.o CJnm·o n~zcw a critica. 
do art .. I" do projocLo, 

Vo,io do um lado a }lOJllllnf,~ã.o !ln paiz l'O• 
duzltla nn ultimo oxt.t·omo Jlcla mwo~:-;iv:L ca· 
l'ostia. tla vida., pnl:t osta~mu;lio do com· 
ll\et•llio, pelo dus:Lionto das indns~l'ias o 
onct'ada do impostt).'lnlcv:ulos; do otttl'o lado, 
''cjo o }la.ÍZ tLtl'avossando uma. ct•ü.;o tomo· 
l'OSit, cm quo cstlL omponlu~do o sem crodit'J 
o o sou 1\illii'O, (,tpoiar/o.<,) 

Nos tas cit•cumstancia:-:, ê dolorosa. n. posic.~ão 
do rcpt•esontanto da. n;tr,•ão, 11110 se Yê t'ot'Cttdo 
a. consct'YlLl' sinão ~~ auguwnta.t• aclucllcs im· 
:postos. 

O PDllúl' E:\Ccnt.ivo jnlga-ns indispcns:t\'i~ls 
}llll'il. n.mpm•o o dn!USa. do ct'CIIito nacional 
omllenluulo om cuntt•ncto SJlumno, pnlo quo 
nã.o mu ,julgo oom dh•oito dn no:.rnt•·lhe o mou 
Yoto. · 

Entt•ot.nnto, dovo dizer c1uo o nu~rnonto 
dn 10 pm•a 2.'3 ~;. do imposto cm Otll't), na.'i 
conllieúoR 'ILCtnao.'i, 111~ minltiL opinião RÓ torá 
)Jor otfoito 11 díminniçiio da ímpm•LiLção o pai' 
tanto d;~ t•cooita. nosso :u•tigo; 

O Sn. MoltAEs llAnnns-lsso mo<mo l~m· 
'bron o St•, Sonndot• llulhõos: quo a. taxa. o:<· 
oosaiv~ diminuo IL I'Oll<IIL. 

O Stt • .AltTIIUJt Rws-Lavu }lfll' is!'lo as 
liÜ'i.OS, doixllndo 1L l'éSponsaLHi<hulo intoii'IL 
ao Ooyorno que ta~ flosso augmcnta ftucstiio 
çomo oomplomonto inrli~ponsavnl dn sou pln.no 
Jlnancch•o. 

J\Hsim, JllliH, 81•, PI•oshhmtf'l, na.dit 1lh•ol 
flobru a nmtol'ilL 11o ;u•t. Jr~. Pt~(.~u, pm•(im, 
liccntln. 1l 111Hli'IU1rt Conuniii.-o~iio li ;Lu Solllulo 
)Ull'a ox:pot•a.lgnnms t•ntlnxiícs o 1:nncoitus n 
I'Ospeito dos nt·ts. 2'1 o :~u, dessa. Jung-a Súi'ÍO 
do autot•iza~;üo~ mn qno o Uongt•rs:'lo Nacional 
dcspn-so dn qwt::~i tDthts as at.tt•ilmiçõcs qno a. 
CoiiKtiinlçiio oontlon·lho, ·!liLI'iL ti'ILnst'tlrl!-ns 
no Patlot• Jl~xoon t.i v o, (..lJlnimlos ,) 

NiLo tonho ospot•Mça• do quo ns oonsltlo· 
Jltl.fJÕOs quo vou 1'nzm• o as mo1fídns quo pro· 
ton1lo Jll'opor sejam om gl'ando ]lrn•to nccol· 
tfLs pola. SiLhotlot•in do Somulo, mtts lsso não 
1no tlomm·o )lOI'f!UO oumpt•o um dH\'01' im· 
:posto pot• minha uunsoloncla, o os .Amllws tio 
S~nrulo t•rgl~tral·ml·hão como Ulll JH'otosto 
dtl mlnhn l""'t.o, 

VnJn. St•, Pt·uHitlnnt.n, nosl.o JWn,inoto n.nt.o· 
l'lza~·õe.-.: quo f!nntiwctn ;w Exocutivu um .Jln· 
dt\J' illsct•icionll1'io l.al 1!1111 1 tllll llllit. t~nnHU
tuoionttl aiA.'um, so tlncnnt.t•la. ox:om{llo. Ao 

Po1Jor io::<ocnt.ivo nntm•izn. .. :.;n n. tlispot' ·1lo 
gt·;utdtl pn,l'tU da. ttu•l.unn. puhlica. pdo m()(/o 
fJIIO jrrl!Jrtt cnHtlml itmlt!. A h:um sa.ln t.at• o ~a
rant.idnr;t da C:.JBCUI'I'C'noia. pnhlica. ú pust:t ;i 
1l1lll'~tHll. 

O Sa. Gu:\ms m~ CAsTno-.Sosto llotüo ha. 
uma mnonda. 1la. CummissfLo. . 

o Sit. Alt'l'IIUn. Rws-Como Hüpt'Hlt~ thu• ra .. 
Oll[tlitdo:-J tãu amplas f Sor;t ns:~n o mnio cln 
salriu:ã.n das llll<LIH.~a~ fHthlic!Ls, dn ortuilihJ•:u• 
a J'CC!Oih com a. 1lo;pnza., flo al:1stal' nfl'tlt!l.i .. 
vamontn o ,:rrwh, q11n o hnnt•;ttltJ t•nlatm• 1ln 
Jl:u•or~f!l' Julg-ara imntint•Jlto, si n;'iu ti\·l'l'iSt1 
sitln l't~it.u o w~cot•do do f't~ndill!f"lotul 1 :-;1\1'· 
vü·ão d!as pal'cL assugnrat' o t'utut•o U!mllcldl'u 
~o piLÍZ I 

Nilo, St•. Prosi1lon Ln, ainilct o1'lpm•n l! nn t~:-::on 
cxpoli;u,!ão tln attrihuir.~õn;o;; l).iio :o~rw:l. :wcoit.a. 
polo ~\.llllulo, pot•qnn ol!a. nan hom·~L o f.lo
Vot'JlO, num ao p: .. ulcL' (!lW n litz. 

E' nm m:to HwYi(:u tn·osliulo ao noYot•nn, 
put·quo n. sn:L hunr;L ilnro o~tat• :wima dn 
tuda:i as snspoil.as o fúi'<L du alcancn de 
todas as llC:!US:tçõos,n :a. pns.-.:o:t, om fltln nllo sn 
conct•otiza, não osL;t hmnttt do sot• mal inl\w
mnda, do commottm· o m·ro, mnhf>l':t suas 
inton~~õcs ~il',iiUll muito nolwm.; o olo,·aciaH. 

J~nund:ulo dn mudo g-m•al o mou pnn~n.· 
monto a nstn~o~ i\.utot'izaoões, \'OU ox;uninal .. as 
om dot.nlho. 

A tli~pusi~·ão do n, 4 tlo :u•t,':2u ti lL St~g-nLntn: 
«a aJ't't.md:u· on alionat•, tio nwtlo qtw ,iul~at• 
mais cunronicnto, af:l cstt•;uJas elo J'ol''ro da 
União, applicantlo o JU'otlncto da Ollot'ill;ii.o ;l 
t•coJ·~aníz;u:ãu 1inancoh·a do tm.iz.» . 

•SI'. Pr•usi1lcnto, a medida 1uloplnd:L pnlo 
Congl'osso do nmntl1L1' at•t•atulat• il'i nst.t•:ula-o~ 
do HH'l'O da Vniho o posta om Pl'ittimL }l(llo 
Ciovorno nct.ual n )lnio snn :tnt.ecmtiOI' t.ovo o 
l'nnciamcmt.n f!:tclusi\'o do f(llil gt'iLIHin )lal'l.o 
C)lllliLS llHll.\'I'OtiLYIL }ltH' rl1•/l'c:'l.~ S\ICl'OS.-IÍ\'(lS 
;,:I'IUltln onu . .; ao 'l'ho~tllii'O }mhlico. Attl'i h1aimln· 
snossu l't1~ultarlo :l ineumpntnncia. do GtH'et•no 
mn nclminist.t•nt-u .. "', t!onnnnt.t,it~·sn :a. pat•t.i
cula.I'cs m;s:~ :tfiiUillii'I!,J•IWÚO, OSlJtH':LlttiO·HO ljllO 
ost.a, nxm•contlo uwlhot• fl:o;caliz;u.~i"w n l'llliW· 
diando do }lt'Olll]1tnn. to1ln..'l as net:llS-iill:ulP::I, 
colltcsso uma boa t·nmunm'iLQii.o ·aos :-;Pu:-: es
t'ot•ços, dan1lo ao mo:o~mo t.ompo l't'llila an 
1'!JoSDlU'q, 

o Sn.. Nonmmu PAH.\N.\OU.\- E o ract.o 
t.om-so 1hulo. 

O Sit. AII1'11UII It1ns- lliz n hnni'ILI!o Rr· 
n/Him• lWio Piauh~· u on nfi.o cont.Psl.n, pot'IIIIP 
s. Ex. alllt•m:~ num YtW1l:ulo, fJIIU o lado:-::! 
tom tlado i ma:-: n uolwo Snnadm· mn Jm dn 
pm•mitt.it• q110 di~(~lat'tl C{lln l.m1hn IL ~~nnvil!c:iw 
tio IJIIH O CIIIIIJ•at•io (1/1. dn ÍIH\\'il.:t\'ll(llH!Ulll 
di\1'•1'10 om l'ui.UI'O niitl muit.o I'HIIlnt.o, qunndo· 
t•ilas, JlUI' n1.itlt dt~ (~fli1SC.\I'\'iH."ii.o n t•opnl'O~ O iiL~ 
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sulJst.ituil:ii.o elo nu.L&I)J'ial que t-:u fuL' r:-itl·a· 
~a.ndo, tiYCJ'ellliiO climinuil• 011 Jl11!SIIIO StlS· 
JlCOI!Cl' O tt•aJ'og-o, OU f!lta.lldO OS Olllpl'f'Ítuii'OS 
nu arronda.tal'ios !lois aos contractos ti\'Pl'em 
do Jhzorcm ta.es oln•a:; on suhstit.uiçõoB. 
(Apoiados.) 

No primoim ca:-o n. Uniã.o tor;t 1lo rc· 
Cl!hel-as mn estado rm IJ uo 1lt1 estradas do 
fíwro sú tenham o nome. 

O Slt. AJ.IllmTo Go~(',\T.n:S - M11S lm dn 
ha.vct• al~llllHt clausuln. ui.Jt·ig-awlo n estrada 
mn hom esl.aclo. 

O Sn .. Fm.ICJ.\~o PJ·::"\:-;.\ - S;i.11 clausulas 
illiiSOl'ÍilS, 

O Sn .• AltTIIUlt Rios-V. Ex. sabo llOl'fei
t:tment.<J o qun :-:ã.o (~SHas clawilllas ; V. gx, 
s:Lho f!llll a~ nov:u;ües do contractos s;Lo 'lUasi 
diaJ•i:.Lmonto tUita..'i íl, l'f!g>I':L gm·al, quan1lo so 
J':tz nuYilQã.O do contl':tcto com ]l:u•ticula!·os 
oii;L redunda "m fõLYOl' dctill's o não do Tito· 
~0111'0, (,ljmiarlo.~.) 

O Sn.. AI,m:wro GoN~'.\T·'·gs-Mas nm 
yrrno honesto não l'f'cohm•:L 11. üStl'ada. 
nulo est;Hio, 

O StL. Fr,r.TOIA:'W Pt,:<:iA- Tntlo i;;!o é lty-
l>otltotico, . 

O S~t. AnTuun Jlws -O lfUC Ira do t'azo1' 
um Govot•no hone~to dea.uto c.lo n~cto ma
t.cl'i:tl? IJa do dr.ixnl' do rcccllot• a. t~stmda. 
findo o pt•azo do al'l'cndamcnto, JIOI' o lia. estar 
ostmgaila o impreBtu.vcl ~ Nií.o, JlOt' cut•lo ; 
luL do apos:o;m1-Hfl do insulllcicniissimu dopo· 
Hito do ga.t·nntias c mais na.da, }IOl'f\uo o 
lll'l'Onti:IW.t•io ,i;l tm•;t tomado Slnts cantu as,., 

Quero, }lot't1m, Sr. Prcl'iidonto, accnitar, 
Jl1ll'lL n.J•gnnwnt:u•,qun o rnsultndo Unaldes:-Jos 
at'I'OJHiamr.ntos snja tii.u llsongnh·o cumu n 
actual, tln lJIHl nos d:t notid:t n hom·udo Sn· 
mulot• pelo Piauhy, h-;tn ~. qun us~IH! ostmda.s 
tonha.m umtL lli'OI-tl'tJssilu cmscont.o om t;uns 
rnn1!:ul, compensmn o Tltr:'iOIII'n dos sam•ificios 
1Ht.os mn su:L constJ•nc1:fí.o, oul'illiiOIJam :-:ous 
a.t'I'OJHl:ttm•ios ••• 

O ·SJt. liAnATA ltnmmo - lll•sn oslou 
crl'l.o. 

o H11. AnTnrm 1t1os- ••• o vo!Lom no 
Oovm•no Fodnt•fll mn }ltll'lhito m:tatln tln cmu ... 
sm•vn~ofí.o. 

O Sn. B.\H.\T.\ rtnmmn .-Solll'o i:oso t' fJIHl 
ÜHlhn dnvitl:ts. 

O Stt. AJlTI\l!lt lltns- Jo!:'Sit Jllfl11itln, IJIIC 
jul~o tultno:tvnl rnn l'tlhH;fto 1ls e:o)!.!•ntlas 'JIIO 
illtYlllll cnnUuuoto: dc•(icit:.·, ncaJ'I'IIt.:tntlo tl!lllli 
lll'tl.(:l't.\SSivcl, dP,'OJ';t ~'>nl' ostnntllda :itJIII!IIa.s 
tJIItl t1~mn l'UIIIfiL Jll'll)II'Íil tl t~llja lllf:-il'i'i.o O li 
J'nnw,,ãtl. não Ht' hmil.:t lw tmnSJlnt•t'-' du 
passng-I'II'OS n cargas ( 

Nilo, allsolut.amt'tllo nTio, 

N:~ tli~posic;ii.o, f{IW tlis<~utn, nüo nsc:tJl:L 
t!.-;j t·acla nlgotmut 1la. Gnifi.o ; l:t v:u1 no mniu 
tlcdlaH a Estro.uln dn Fnrt•o Ct~!ÜI'Itl tio Ht•azil.,. 

Ora.. S1•. Pro:;idt!nto, :.t vr.nthL u11 at•t•entln .. 
monto 1l:L 1!:.-;tt•atlu. do l"m•rn Conll•al do Ht•azil 
•'• OIL minlm lnuuiltlo opluiào,o malul' acto dn 
illl})att•iutismo lfUO púdo }ll':ttiCtw um goo .. 
Yül'UO. 

.Tust,i!lco (~sta. minha opiui:Lo 1101' (tualttnnr 
f:wo CfUO flllCiLI'O <L IJIIH~tfill. 

Pulo l:ulo cconomko dia nií.n ~(' lli!OilSnlh:t 
(J\p()irulo.".), e muito nwnos Hn impútl. 

IJí'sttu t{IIO dia toro uma :ulmini~b·nçii.o 
cornpotcmte, co)')..;andn antes a <liiOI'Illididade 
que de tm•minava g:l:-;tos excessi WJ.-. n tliminui ... 
t;;ií.n de ronda, o.-; &Lidu.o; teom ~ido nnim:ulo· 
res o CI'C:iCOnl.o~. N<L }ll'Opl'ia.. pl'opo:-~içã.o (JtHI 
HB discuto, creio, quu os:m ~ahln ti avaliatlo 
em cinco mil conto::i du t•éis. 

O SR. LAmw M~t.T.Im-lintl'o n pecoi~' u 
a 1le~peza. ot•dinal'ias. 

O SR. AI~Tmm. Rws-CI'f~io ttuCI t~ tlesto 
modo quo so calculam totlns os ot•çamcmtos: 
despcz~1. m•tHnat•ia, rnccita ordin:n·ia, saltlo 
ou dt•jicit. 
At·~umcntar tlr.sta Ji'JI'm:.t om rola(:ão no 

or<:amento do uma f'Stl'ada tiii'I'O tml quo 
estão pi•ovistns COIH IIU'~lHlZlL totla:OJ ns dospn
zns •. como consm·vnc,-iío, tiO !'oparac;iío, 8uhsti ... 
tnit;ií.o de matm•ial, po:i'!O:d,ntc., o n. roccitn. 
do eonl'ot•midado com os dados J•ogul:u-os, slJ 
}liJdc ~CI'tU' :r llcscrcnca om I'eln•.'fi.o a todos 
os Ol'(;amentus. 

St·. PJ•e.sidonto, si a Est1•ada. do Fot•t•o 
Ccn tl'al O.IH't_'sc~ta con1l ii,·Uos vantajm,as 
ao Tlwsoum, ::il poJo fatlo ccunomico nUa, 
Jon:.:o do ~l'a.Ynl' ns nossas flnan<:as, j;t t3 um 
olomontn 110 l'ocoita, qno Jlotln :won:-;Õihal' tl 
,iustiUea.J• a sua :tlionnt,~ií.u nu nw~mn at•t•oudn~ 
monto, qtltl iiii!JUI'~:L un 1nmmw '! 

Eu llOil:oiO qnn a.;.; f'Sti':Uia.s tio rtH'I'O con
stl'llitlas n Cllst.oa.das ]ln lu E:st,:ulolnom um fim 
muil.n dilrtll'OIÜII, oi!mlm:om n intuitus divel'
.sos d:HJur.llas qno são pot• p:u·l.icnlat•fls. Srm· 
)li' C qno a rccoita ti Pilas iguai:L ou uxccdt~ a 
tlospnza. tom o Estatlu nttingi1lo Jlllli'C:illlt.:ulo 
qno mln t'oi o Jll'ÍildJlal o muito monos o rx· 
"ln:":iro ponsamonto quo delel'lllinou n l"IIiL 
con:stt•uc~·ão (1l}Jnir1rlns). 

A 1\stl'aclu. Contr•al oonstitun o nlomontn 
}lofloroso, sinií.o unico tio llnfusa. pm· üwt·n tliL 
C:tpitlLll"mlol':tl.l~lmNtoeon!lO·IL du Jaomnns n \'i• 
VOI'os cm caso do a.t.atJIW pm• llliil' ou ltlutJIIOio 
do Jlol'to. Elia .. ti um oltJmont.n fio Ol'linm e tio 
dotbs:L das instil.uit;iítl."~, IJIWI' cm t•nlat:ii..tl aos 
l•!stados }101' ondo tmssrL 11 aos Yi1'linhos, flll111' 
mn t•ol:u}ito á }ll'fiJII'ia Ca}lil.al. Nli.i t.h·,.mn:-:, 
h:L htHll }lUUetl, /L Jll'u'·a, 

g)JrL 11, )lnJ•t.:Lnto, ltlll1L t!SLt•atl:t c.::;l.l•at.ogiea. 
n n~t:L dn':itin:ula a sm· o t.l'onco da CJIII1 li:;at•IL 
o; IMado< com a Ca.pltal, 
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Sr•. Prc:-;illonto, a Ropuhlit~a pl'ncisn, nnt.Qs 
de t.lulo, p:lt'IL ai'ua rnconstitni\'<'io flnancnira., 
do par. com o ux.tel'iot' c tle ordem t\ ü•nn
!Jtlilidruln no intt.1l'iOI'; sem c~ses clemrmt.m;, 
todo!'J os osiOJ•c:os, t.otlns os :-~am•illdus Ílll}lOStos 
!l nn~fi.n, n dlt!s j:t ni'io são }IPiliiOllOS, stwii.u 
b:thl:ulos. Pois, nessas contli~·tiel'l, ti!!YB o Con
IP'!'SSo Nacional :wunsullmt•, tanto import.a 
lllÜOI'ix:u·, r-ss:L nwrlhla. ·~ E' ]ll'ociso não r.s· 
fJllllCOt" fLUO o.'iS:L ustr:ula accmm. muitos mi
ll mt·c.~ do ompt·c,q:uloR o tralJ:tlhadot•es, que 
lho toem dado o mnlllot" de suas J'orç·as n dt~ 
~ua vjtla c quo nns:m mi;.;tm· J'undam o J'ut,ui'O 
gou n du suas famílias o quo pu!' p1·evisfio in· 
tt.Jitiva. considm·am a :tli!.!JUtt;:i.o um mal it·
l'Cpa.l'a. vel. 

Lon1lH'C·SO o Governo que entJ•eg-aJ' a. po~so 
e admiuistt'(H;ão tlussa nstr:ula n. ustJ•:tn~eh·o~ 
(~ ontt•cgar·lhns o cut'a(,•ãu do paiz e a politica 
tlo inJpcJ·iatismo :tvança dia a dia •. , 

Não, St·. JlJ•csidonte, Ucclat•o :L V. Ex. o ao 
S<Jnado quo, om llypothcso al;:pmm, ilaroi o 
1nou ,~oto a semollmnto nwtlida. 

Assim Jlonsanllo, von ofl'ot•eccn• ao artig-o 
l'(l~pectiYo a seguinte omond1t: 

O n, IV do :tl't., 211-Snhst.itu:t-).:O ]lu lo l:lO· 
~uinto: 

A. ~tl'J'nntlnt· ou aliC!nnr, nwtlianto concur
I'CilCht }llliJlic:L, as cstl':ulns tltl J'm·t•o da. União, 
t~ :o:t~cJltll1tda. :t Central tio BJ•azil. applicaudo o 
J>l'udnc~o tlt~ssas. opct'af;üc."' ;L rout·ganização 
IL na. ncou·a 11 o tnuz. 

\r{J,/<>, SJ•. Jll'O:~idonto. niodn nt1sso m•tigo 
() u. IG, flllO li concclJillo nestes tormos : 

..:::\VI-a :ti'I'Olldat• a CXJilot•açoão das aroius 
munn:dticas ou uutt-as quo contC'nham sull
r;. t:mcias ou mdaos pl'Ociusos qno so oncon .. 
tJ't!lll cm ttn•J•eno:-~ dn dominio naciomtl». 

Or!l. Sr. PI'Osiclento, :t Unifí.o, por nossa 
CoJn:ltltuil,ofí.o, st'• tem o tlominjo do terrlturio 
iulispcnsavol p:u·a. a clot'osa das f'1•onteh•as, 
i8tO li, de lllli!L ntixa. flUO lll:tl'g'CÍlt OS limites 
tlo paiz cO!lliL::I naf;üe::~ visinhas. Si assim t\ 
n. lJUO -corl'cnos !lo donünio nacional, cxpros
s'fiu <:onCusa. o ill1propria, se relCt•o o::;sa dispo
si~ii.o, (IJau.wt.) 

Jtcfet•ir .. so~lm aos tol'!'cmos do marinlm cuja. 
pt•oJll'intlatlu é contestada. :t União com mui 
!Wli ôo~ l'undltmonto!-J. (Paww Y) 

g• necu~!iario, pm•t'!m, 11110 o Sonaclo so 
JcnliJI'C <tno u Hnt.i~:t loi que f~st:t&uia 1-lobJ•e 
t,(lJ't't!nos de m:tl'inlia. limitava-o:; a. num 
l':tl:ca dn :1:1 mnL1•os do lnl'g'lll'a, lll!tl'g'oando u 
fllltl'. ~OI'lt nossa ~~st,J•t'ita faixa que !-J!! nu
tol'izlt u J~xc•cul.ivo a. lll'l'Ciltllll• ossa explol':t· 
ç:.ãl) '/ 

1•:11 tHssn, SJ•, PJ'I'Sidento, fJUtl a uXJll'fl:-são 
fl!t')'l~llll,~ du tfmui~IÚJ JIIWimllll t!I'/L illlpi'U}ll'l:t 
e t!Ull J'usa. 

hllpl'tlJll'ia, lJUl'IJIHl nii.u sfí.o ll:tf!iunatlH nx
e!lu:il\';tlllOI\tu o~ t.tH'I'üliOS do tluminio da, 

União: mwionn.os sii.o os 1inrl'i&ot•ios elos Es
t:ulu:-:, pois a J'OHni:Lo •losbts t1 quu constit.uo 
a na1:ão (opoimlns./ ConJ'us:t, p:H'tJIIO p:u•ut•o 
antoriZ:tl' :L int,ml~·ão tlo Oo\'OJ'IIO tl:t Uniiio 
no 1luminio clus J~:staclos,o 1111il St~l'i:t ahsm•1lu. 

Pnnsu IJIW o Snnwlu nã.o Jlljtle :u_oeclt:u• Sl!" 
lllCIIHI.lll;e tliStJOSÍI;iLu,HfiU 15Ú }lllllL l't'll'll1ll, Cúl\1() 
pelo run1lo. 

Pela t'úJ•nm olla. t! uma antorizn~·ão lliscl•o .. 
cionaria, cll:t ni"i.o m.t;atuB a hasn d:L cun· 
cmt•roncia publica, l1llSC moJ•aliz:ulut'lL c tplll 
,q:m'l.nte os int.ert~sses duT!w:-luut•u, o tiorm•nu 
]JÚcin cuncotlm· essa expluJ•a•.~fi.o a um sú in· 
ilivitluo (e a upiniliu .Ft o aponta.) con:-:>ti .. 
tnintlo assim mn temcJ•osu munupuliu .•••• 

:-mo roto, pm·t.anto, put• oss:t metli1la, I(IIO 
vneJll'(l!Juclic:LJ' gJ•antlomont.o o gst<tdu fJUO 
l'C~lH'Cílent.o c out.J•us ela Unifí.o. 

N:t Hailia o g-overno ost:ullwt fez divm•Bas 
concossüc~ a llivoJ•sos intlivifluos IJHC, as:-Jo
cianllo-so on tl'c si, sog-nntlu mo consta, J'azmn 
u. oxplot•:t(;ão soh mu:L sú diJ'tJCt;ão, u quo nii.u 
JlÚilc sm· ehamallo monupulio. O Est:ulo,l~lll 
Vil'tllfill tlc cantractu,colwa ~ 2 JlOl' tunnl:ula 
tlo JH'Oducto fJllt~ l't.H' n:<JlO!'tntlo. 

A disposição, scmll.o :tp}H'O\'atln., dn~:n~·mi
n:mt l'opntidus contllctos suln•n o donun10 do 
torrnno oxpfor:ufo, cm }H'Pjuizu St!nlpl'B tfu:{ 
Est:ulos com as intm•minavui:-; tlnlongotts •lo 
processo, o com a mot•ositlado habitual do 
om·ez•Jw Fcdm·al mn l'el;u:ão n taos I>on
lkmcias. 

T:tl disposição vir:t annuil:n• na pt'at.ica, o 
cont.r:tcí;o feito muito l'Ogulnl'monto Jmlu Es
t.ulo da BtLhia., c1ue nã.o t~ Jmdvo :t nonlmnm 
das JXU•to . ..; contr:wtant.os, pois J.o1l:ts as Vt!ZIIS 
IJUO o conenssiona.l'iu lbdm•al, o nã.t) sel'itO 
)lonc:tfol, lbr chnmmJo a p:tg'lll' as ~ .\; ao 
Estado, nlle,:.r:u•:'t IJ1W o Jll'mlucto rui c~xtt•aido 
da faixa. mal'it.inm, mn cuj:ts lH'oximitl;ulcs ti 
olltJ oxl.rai<lo, 

Alt1m tlisso, tem o Patim• ExocuHvo ns
tUtlos e bases pal'a ostabclecOJ', para fh•JHal' 
cs:o;c contracto ·r 

Uispi.n 1le meios olllc:tzos pm~a cstalJolot• n. 
SWL COllllllOfia C !JOl'l'elta. fl:-;cu.liz:tÇfLu '{ 

Sl'. Presidente, a.ind:t tm·ia al'~ummltoR 
para domonstJ•:u· ;~ inuonvonicncia tio sm• 
convol'titla om Jni ~ss:t autoJ•izn~.~rlo. mas 
~mu•tlo .. mn lJill'/1, ontrlL OCC/tsjfio, si l'tH' 01!• 
cessai' lo, o vuu, llOl' consoqtmllt!ia, Hlli'OSen t:u• 
uma ommHia snpJll'iminclu-a. 

Pusso llg'lll':t llU :u·t.. ao do }ll'O.it)cto: 
A m•t, ;l,u COIÜt~lll OllZtl llispu:->ÍI,'i'í":O: diO't•~ 

l'ent.os, al,!tumas tlãu ligoil'IIS :u•J•a.nlt:ulellas 
na nossa CnJtSt.i1.uil,~iin, out.J·n:o:, put•t!m, 1'1J~ 
l'OJ n· 11a tll'ol'lll\11 a.uu•JJ1,u. 

U~rA Vo~ -Apui:ulo. 
O Slt. Alt1'11111t JUos -A honwul:t. Ctlln~ 

mh:i'ii"ttJ dll l~inaJH,'ns t•m ~eu pa.J't•t!l~l' pi'Olliin 
llllHL nmon1la ; l':-ll.ou t'lll tluvltla si ull:L :-;uiJ~ 
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stil.lll! ~!'l!llrnt.e 11. clb.:posit;fi.o dP~i~n:tcla. :-tHh n 
ldt.t•a a), ou toti;J.~ a~ di...;puskõo."' elo ltl'l;ig"n. 

Na JWÍIIWÍI':t hypot;llu:-:P, nfw cutlt:ot·dandH 
com a. di:-:posh;ã.u do ;~r•tig'o norn c!OIIl a tqnnn· 
ci:L da Uommis~ã.o, pt'nlllll'c!i outt•:L e a :-;tql· 
pt·l~s~ii.cl d:~s dt311W is dÍ."'Jlii:-\Íf,'Út•.-: ; na sc~g'tlnrl;t, 
aJIJllandindo c1 Jlt'occ•clitlloJtto tia. c~nnruh;~;LcJ, 
litnil.a.J'·JI1u-lwi a olliH't~Cel' ilfJIW(Ia. 

Clw.mo, Jlot•c:•lll, :wJ;ps dt! r.wlo a att:t~tH;iin 
clu Sen;ulo p;u·;L 11111 JIOtJto impr11·tanto, ttuan· 
du sn lil':tta dn aul.rwizat• o iu•t•tmlla.mnnto ou 
vewla. da. J·:~t.l':ula. de Ft.JJ'I'O Curüral c\ d;Ls dc~
mais da. Unifi.n, ou quando su a.ntut'iza o lllll· 
nopolio da. I'X}llnt•:J.t;i'iu das ;u•eia.-: am:u·ella~. 
tl:i-:.:t~ poduJ·e~ illimitatlu:-; ao Go\'m·no. nflo 
$U tra~~a limites ;L :-;ml. act;ii.o di~t~l'(~ciunaria.; 
C[ IIli ntlo,pm•t!m,se. autuJ•iza a alienar lli'Opl'ins 
nat~iona.t·~. qno t'eJH'P~tmtam um l'f~lat.~ãu 
;iquollt!S llOfttlünns valut·e~. ;L convunienci;L 
Jmhlica é cmlllil;ão .~ilw fJHil mm ! 

O SJt. l.AUIW ~IÜI.J,LU -II:L par.t isl'io uma 
r:tzi'üJ t~s Llecial. 

Volto, ]lút'úm, 1i intm·polla~·:í.o quu di1·i;;i 
:i. hnm·:ula Commissfio, poi~. :-;o;.mndn t•lla, 
tt~nho dB mudullitl' a:-: coJJ:;itlm•;u;õt!S quo to· 
niln iL ntzm·. A UI1Wtlli1L :-:uh . ..;W,utiva aiJJ'llll· 
gt1 todu u artigo otL sónwnto a. lettJ•a a) 
tlullul 

O SJt. lk:-il~IHC'ro LP.l'l'I~ - ltoJ'urc-:~H~ a 
toclo o artig-o. 

O Ra. An'I'IIIJit R1os- Assim cnl;entln a 
Commi:.:sho t(UB twlo o aJ•ti~u .tluro dcs:q1pa.· 
J'UCCI', tlt;ando cJm sul.Jstituit;i'LO a mnunda 
lllin oJl'ot'Ut~tlll IHll SOII pa.I'PCCl', 

Applnudo, !'i!'. ProsJtlont.c, o p1LI'ocm• lia 
CoJnJnissão, cutnql&auto tlirirj;L tia emenda 
,.;nhsLit.nth·a, pOI'IJlW css~ arti~o contt~lllllllliL 
ROI'io de. extravagancias o illug-nlid<ule.-J. 
(Apoiar/os) 

A ;~utoriz:H,·ãu tlo pJ•ojecto ó a. seg-uinte: 
« Fica. ainda o naroJ•no uutoriz;tdo:::. 

• O Sn. Go!llms Ht·: C.\f-i1'Jtn- :Mas por ttuo cs· 
Cl'C\'Ol'lltn u.hi o.~to ai11da '( 

O Sn. An.1'11t:lt RJos-NaLul'almcmte pül'
qno tlopuis dll long-a. lista ou sm•io do auto· 
l'izac;ües tio at•t,, ,:;u julg-ai':Ull·IIO i;Jtlispon~a· 
·vul no at•t. ~l", t!l11 qw~ outt'il. nao nwnm• 
m~t;t com;i~nada. E nito ú essa a unica. OJ'i· 
ginnlichulo a notar-se no artigo. 

As HlULS Y:tl'itttlas tlispw;ic;õus :-;{~o tlb.,cJ•imi· 
Ilatl:u:l alplutheticamonLe, ao passo tttltJ nu :-:e· 
guntlu situ pot• llllmm•us. ~i uutl•as sel'ies se 
Hng-uisspm como :;t!l'iam tll!sig-nadas! 

Cont.inuo ptwém, IL IPit.HI'iL: 

((/1) iL YnJHim• ou a.J'l't'lltl;u•, potlmulo !amhPm 
adquil·it• eom u }ll'oductn da n•Iula os l'tliH· 
eios ncccssnt•ioH tlO sm•vic.•o puUlico tCtlm•;d, 
os lll'Ull'L'ius nueiunac:-: f\uo nrw e:~tivet'Cill :.t}l· 
11lic:ulv:-> a serviços llll Jlicos, lllt.'lliantc cou-

cm•rt~nt;ia. PH!Ilie:L. Qui'Lnrlo no Jll'DJll'in nacio .. 
na.l t~SI.I\'1'1' l.n.~tali:Pio st!J'Vit;u puhlico esta· 
tina I u11 tnunwtpal, a renda olt at·rorJtlanwn to 
}JotleJ::t SU!' l'eit.u :w l·:~tado Otl mnnicipio ro· 
~pcctt WJ, mdepontlnn to rlt ~ (~IJOCIII'l'r!llda. :\'e:-: 1 c 
nlr.iuw caso pudeJ•;i. ainti:L o Gtn·m·no Fetltwal 
lllltl'itl' t!lll ilCI~OI'du Cülll UI g'O\'CI'IlttS I!St,adn:tCS 
p:u:_:L cmlt:J•-IIu.•s o.-: pt•opt•ios naciouacs que 
t'StiLO app(ICiLdo~ 1!111 HOIIS SUl'\'Ít,'U:-3 OU uii.u, 
pot: tJ·w~a ou nwtlianCt.! tlnan~tptot• uutt•os 
mmus que :Lcautelem os tntet•cs~usda Fu.zeml<L 
Nacional. 
~ãu oxcoptnados des:-:a~ tlisposit;iío~ os pro

pt•ws tliiB H~!t'\'l!lll aetualnwnt.o do tmlacius 
pal'a o:-; Pl't!SHlente~ ou g-u\'ct•natlorcl:l tios E.-;. 
t:ulos, que sm·ão dollnitiramcnte cntt·ugucs 
aos l'ospectivos Estados. )lo 

A Cmnmissão pt'OllÜO a St!guinto cmmul;t: 
«Fica ain1la. o Go\'t!l'llO :111toriZ:tdo :L von

tlnt• 0\l a. :LI'I'Oiltlill', JllCclianto COI!CIIl'l'l!llf!iiL 
pnbliea, os lll'DJII'Íos nacionaes quu ufi,o t~st,i
vm·em applit•:ulus a :-itH'Yit;m; pnhlicos 1le 
tliULIIJIWI' tH'tlt!Hl, llUdcnt.ln t:JillhtlJll atiCJIIÍI'Íl' 
com o pt•ocluct.u tla \'onda o1lificius Jteco:-Jsa· 
l'iu:-l :JO,') St!l'\'Ít,'CJS lhitli'HI'S.» 

Discordo p!•ofuntlilmontu, J'atlica.lnwute, do 
lll'ojc·etn }ltll' ti)l'Ü' do fl•tmto tUsposit,·ão cun· 
stitudonal e a.u ~orizar mn:L extorsão aos Es-
tado:-:;, (.·\poiwln.~.) . 

O p;u•agrapho unico do nrt. 04 d:1. Consti
ruiçfw diz qtw o~ tll'oprios naciomLPs ttue nã.o 
t'tH'um necessat•ins a Unifi.o pa.ss;LJ·ii.o p;u•:1. u 
tlonlinio elos,. Est:ulos, cm cujos tot•J•it.urios 
ü:sti Ym•em situado . ..;. 

Ül'il, si em pl'upl'ius nadomu~s estão instai· 
l:ulus SUJ'\'i~·os puLlicus t!st:uluaes o1t Jlltlnici
paos, t1 pol'tJUO, ou t~sscs S:•l'Yit;os j:t IWilcs 
l'uncciona vam antes tl:t Constituit.~f~o ·Rupu
Liic:uw, ou l'umm cedidos do pois tle su:L 
JH'OJnul;;a~~ãu pelo Govct•no Fedet·al para esse 
mistcJ•. 

Em uma e oult•a hyputhr.<e tl cvitluntc '1"" 
ollc . ..; não oram n;wcssal'ios aos serviços d:L 
União o pas.saJ•am ao tlominio dos gstadol:l 
(apoiado.~ c apart~_•s); eomu hoje so manll:t o 
Go\'Cl'OD Fetlol'al vendei• o c1uC não Jho por
tOJwo '! 

1·:· tln :ulmil•at• a fiiC'i\itl:ulo com quo so 
aut.m•iz:L o Govm•no a tliZPl' aos Estados: pa
g-uem u t!IIC Jhos pcrGcnce, ou ll:.t.:i:mm muito 
bom. , • 

O Sn. F~-:I.ICI.\;'I.:o P1~;'1.:X.\·- Passmnmuito 
hum, nào ; pas . ..;um muiGo mal (Ui:m). 

O S1:. ~\1:1'111.11t Rws- O illus&t'O St·. ~li
nisia•o ti:L F'aumda t.~ntmltltl IJHO ollf•S pas-
s:ll•fio nmit.o hnm. • 

1\i'iu sou, St•, PJ·o~itl<nlt.t', daqudlt~s fluo 
ltwam :w extl·omo a inttJJ'lll'eL:u,.:'í.o tle:-:sa 1 is
posi~·ho comHitnciunnl. Entc-ntlo quu ulla. tmn 
cel'ta limit:u:ii.o. ~\."íJim, entoudo quu os }li'O· 
}ll'ivs naciunaes adqucrit.los posturioi'lllCJÜO 
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1l Ct.>nstit.ttir.fiiJ, cumu :tcrJnb~cL\\Lllltim:•nWIJt.e 
JHII' tmcun~i·o do con~a:-:~ com o llanco d;L ltt~ .. 
Jnthlh~u otl ouLJ•u,-; em pagamento de um
J'l'Psf.truos ou auxilio~ iL ulJe~ feit!l, pudem 
HOl' :-tlicna~os para :tCrJUÍ::iil;i'in do outt•ol:l mais 
ll<tlrlqmtrlus aos :-;m•rjr;us que lho.-1 cra.mlltJsU
n::ldà~. 1LS~im como aqucllos, J:l em B~W\'il:o. 
!Jlln llÍÍ.U tonham as nundi~·üos nuce:=~sowias o 
~c-,I:L mais i!OIIWillunlu suJ.,stltuil·v~ tlu <JUC 
iLc lu11tlt IR os, 

A llll-lüllrl:t .. mhstiLuLiv:t daCommi:;sã.o, fJUO, 
ft~.ç·o-lhü,iustlr.~a. t.cm ns intuito:-~ do l'tliipmtal' 
n }ll'otJcolto constituciona.l, nfiu ê toda na. 1-iUJ:. 
Ucinutemonl;t! chtt'1L rJuo prlssa. escapar :i" 
lrttci.'Jit'd:u;i;I!S, itll.t~it·amouLu eun~l'arias, do 
lllll OXCClLtOl' \'Oltill~:ll'iOS•J, 

Nã.u, ~t·. PJ'esillenÜP,·:L t!XJH'nsstiu, ou anl.o:-;, 
ll tl~Cllp~{Í.o ot O.'i ]li'OJWI'us llt!ci.UIIIfl\~ '.(III! 11110 
l':dil~ <.WC!It ll)l)lliCarfos a .~t~l'l'i{'OS JlllfdH~tJ,~ dr~ 
'Jio~ar~~~~-~~··o,·d,!m » }IÜdtJ sm• inl.el'pl'otatla. como 
H()l'\"1\~os JUdm·m•s c vi1·:t a dat• resuliiados 
JIS(OI'US lllltl a di:o:posi1;tto do Jll'njPcto, llOriJUO 
n~m es:coptua os pa lncios 1lns ~nvm•no~ c:4Jt .. 
tlunes, 11on1 pormitto a :o:miJstituif,.fl.o 1lo pl'O .. 
pr-lo hn)lrcsca\'ol j:lutili"ado· pol' ontJ•o com 
as t~ond ii,!Õos J'oqnm•ida .. (.·\poim!os), 

You, liOI' o~sns ru.zõr.s. :mhmettot• no So
Jl[l.dt> uma. mnontla. em snbstitnil}âo 1L da. Corn
mis:o;fio, qtw do Yc·z ficitm tt1t'minadas as pon
th~llt!ins com os J~st:ulos ou as lll'otcn\·Õos 
de-snrt1t.7.ondas da Uniiio. 

l~' ~~ soguint.c : 
-c,lJ.·t. 3, 0 - Snh~titua-SOllOlo segui1tto: 
l'lca ainda. o Governo :.tntol'izado a vondot• 

ot•arJ'I)Il!lm•, mmlianto concurroncia publica, 
o~ p~opl'ios nacionacs rrno não cstivm·om np· 
plica.dt>S no sm·,·ic;o d1L União, J..:sta.t.los o 
lli:slt·icto ~'odornl, fJUando t.iYOI' rlo adquh•Jr' 
otltl'OH nocossrlrio:oi ao ~cr\•i(}O t'edoml, appli
c:L lld<J pllt'a esse llm o producto <la<Jucllo.<, ' 

l 1<t.l'llg'l'tt}lho unico. Todos o.s proprios ftJ~ 
dtHittJs netun.lmcnto rtpplica.dos ao sm•v[<.!o 
d~s l!:stado; o do lllstJ•icto Fe<lm·al 11muu <lc
lilllli -vMncntc pm·toncon<lo-lhus,> 

() Slt. A • .Ar.~Itlwo- lia muito que us Es .. 
tndos dorimn osttu• do 1>osso. 

()SJt. Alt'rJIUR U10s- :\las não ostão; o 
t[!Ltll' V. l~x. a }li'OYa. 't Vou dal-<t. immmlin. .. 
mente, pois us~U. nosto JU~1smo Jll'ojocto. 
Y. J+::x. rac YOl' qui} ullu esljti. are 1iLndado 
colll ·tanta. püJ'ICk~ão IJUO uma concussiio, 'tliO 
Jllt.l'llCN' ijct• teila neste art.igo, tl immedia"La· 
Jncnt~J }l!satla o tletuJ'}11ttl:t. om :tl'!.i~o suh
SI!C)Uentt', 

() nt·tjgo,, quo comLato lliH'oco po~.it• ao: 
l\bl'll;o du d11VItla~ o ·contet~tnçuo~ iL pu~so ou 
o dh•<~ito du~ 1~stados 1~rn l't~hu:ilo an~ p;Liaeius 
dos ~ovnruus; etltt•ct.autu, rupat'll iJüm o 

:SI\IlUdlllliL l!iSJlOSit;ão tio lllUI'llllO IU'tÍg'O Hob IL; 
Jo~Ü'" I• < Ulll <Jlltlil!llel' JJ)'ilUtJUJSü, OS lll'V· 

}H'io:o: n:wionaü::l nctualmontu tml;t•eg-ues aoíJ 
Estados n an Dlsl;t'icto l~'odiYJ':.Ú, o 11110 estejam 
occnp:ulm:l eom i•StoLiwlecinwntoi:l tio educa .. 
~.~ão, 1:ontimml'flo, sum m:Lis onus, na liUl'iSO 
1! u:-: mesmos E~tadu::l o do f}istl'lcLu, mnr1uanto 
fot'OJil u·~iliz:ulos no:-;so tllistnJ')I, 

O.-:; pl'Opl'ios, f}llü nflo est!nwem applic:ulos 
a. esso tn!Stut•, nflu sm•;i.o tomados }lulu flu· 
Vcl'llo L"ndut•ul ( E:-;uapa.t'i"io mc):!mo O:" }JtLia.dtJS 
I~Ul r1uo ol.l g'OYel'!los dos E::1t:.ulus J'nnceionam, 
tlirct•sos muitas vezes de l'cSillenchL, unicos 
nxcoptun.do.i 'f 

Na natlia, :tit!Jllllit C:t:j1L r lo l'W:li!lt)JlCiU. !lo 
~owrnarioJ•, h a o p;tlaciu em IJ ne olln tht au
dicneiail fl funccion:t. a ::11\i.t. secl'eLa.ri:~. 

1,~-~car.nJ•tt olle ctn cuJa rt~con-;tJ•ue,:r~o g-astou 
o hsta1 o contnnas de contos~ · 
. St•, Presitluu~o, impiie-so <L :LdoJlr;ãu tla me

tlul:tttnc aeaha tle uma \'e~ cotu uS:-l<Ll-1 }ll'll· 
tei11}Ú!•S 11CS1LI'I'<L~O:LIIitS e COIU :lS tliSCIISSÚCS 11111! 
anmmlmcntu so olo\·am 110 Con;.n·ussu, e a 
PllWI11la q1w oJ1'cror,o pn.J'Ot."'ll·tnn at,tin:;it• nssc 
l'I'Snltrulo. 

S1•. Pt•nsidcn ~o, como nnst:t. o na:.;; dcmnis 
discns.':lõcs, o mou int.u"itn ~~ mnnil'ust:u· o nwu 
ponsamonto n justillcat• o meu voto o mais 
l'Csnmidamonto passivei ; Hmil.o '" (JS.'~tLs as 
obsorvnçües '!UB tinha a l~lWI' ao pt•ojccto. 
(.lluito l1em; muito bem.) 

O Ma•, l\lnrtlnbo Gna•cez- Cn
mot;ami, St•. Pl'esidcnte, cuJJg'L';Hulantlo-mu 
com o paiz )lola oxcursf(u tlc rocJ•oio do 
nobJ•o Pl'cHi<ionto chL ltoJlublicJL oml'ctL•iuni· 
çiw a. uma. gontiloza. do lilla.lgo pu\·o argen
tino. Ess:t. oxcm·sã.o O:<jll'imc )llll'a nós, niw 
sü lfliO a Cl'iso monnta.t'ÜL flUO ntl'octon o paiz 
ó do )loquona intpm·tanci:t, como ninda quo 
mds~om a mais pm·li..litu e compluta. lmrmonia 
o cor,lialidadn onla•o o St•. Pl'Csillento lia 
Rcpublictc o o seu legitimo substituto. 

!Jou plli'JLhcns no J>uiz porque osso facl.o 
tJ nus}liciostl n ga.mntidot· da. ol'dom politica 
de que nós muito lli'Ccisnmos c da. paz 
:tlmejadit. nas I!Slllmt•ns siduraos da Repu .. 
hlic:L. Jtcpt~tindu "" pahtvms do lcYita sa
gmdo ou direi: «"Glot•ia a. Dons nas altm•it.":f, 
}nts na. ·torl'it. nus homens llo hmt vontatlu.)l 

P:Lz na. tut•t•a 'f iníCilzmonto uilo, poNtuo o 
gunot'oflo Estado do Coa.t•;t convulslona-su 
nas ·vnscas tht. !'o mo o da misot•iu, o tL fumo o 
rt misot'i<L sfi.o a guorJ•a, a dcSü!'dom, a con .. 
vuhlii.o o o tlescspol'o tlo lnl', o abandono do 
t.J•alllllhn, n nmldi<.•ií.o lia Ylrltt.. 

St•, Pl'osidento, presto n.o Govol'no o mon 
rtpo!o de~intorossailo. Não chega. ao pon t.o 
du :;m• incondiciona.l, pm•quo tonho um ospi
t•ito, fJUO so formou nos ombtt.tos da. vit.la 
lJBII.SU.illlO, t'nUoct.!mlo O a.gi111!0 HOIIl!II'U !101' 
cont:t Jll'Ojll'ia. 

Nilo liu,!o, }Jot•úm, -nonhum;~ liHOJJja l'Ot.lll· 
nhucmulo tlO choJb 1.ht. ~n':ii.u um patriota tü.u 
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hum iutnnl'lollllllo, tilo nmi:.ro lia Roll111Jllca 
11110 ello glm·iiJcou com o IJril\lu d1~ :;un. )Jít
laV!'n. nos dias 1lc pi'OJHlg:tncla, quu, r.ston 
cot•tu, ,-;i olla cm·r·e~su J·i.~co, ning-uom lhr. to· 
JJHLI'Í:t o pa:;~o na van;:n:u•,J:t dos mais au .. 
daze:-4 n do:-4 qno l'us~cm cnpazcs do . .;; m:tiot•os 
H:tt!l'illeitJS lJ;u·a ,..;;tlval·!t, 

.J:t vú o Senado cpw não :-:ou su:-Opcitu do 
upJlu~i,:ii.o B nem ümhu motivos JliU':t o sor·. 

l~ntJ•;uulu nu dollfl.tc tio Ül'f}:tmcnto da Ro· 
cd!.n. julgo cumpt·il· meu devo!', c• :mroi tão 
sincci'O o tão lc:tl nas O}liniõos fJ.IIO vonho 
oxpcmthll', l~omo ilCI'cdito mt lettl!l;ulo e sin· 
ce!'id:ulc do Uu\'l..!l'no na "o.-;tfio da for• tuna. 
lJillllit::t. . I"' 

0 Scnatlo IIW }lel'lliÍI.til'ôl,ptlÍH,r:ttto 111:1.1\ÍIC . .;to 
a minha upiui;"w com twla J'ranqucza., :-;inão 
CUIII õL BS!Jel':tW,':.L d!! dUIIlU\'01' O Ü0\'01'00 tlC 
l':ltm poli~ica. llmut1~eit•a, o~pcraw:a. f!IIC uão te· 
nhu, pul'C!IIO J'nlr.a-mo :lllltJI'itladu o com}tut.on· 
c ia (urio aprlimlo:~), :w menos pat'IL l!XJlT'imit• ns 
lti'OOCCUp:u.~ÜI'l-l de lllll l'CPI'CSuJltllllto dtL ~ação 
<111C,~mn lig•u.~ü.o politic:t tle qua.I•!IIOt' e:o}ll!Cie, 
sem pertoncm· a ~t·upos, sem pm·ton•~m· a. 
pa.rtidos, ~cm pt•ocl!t':tt• snhit• aR escadas do 
palacio }wesit!cnciill e tlas sect·t~tnrilt"i de Es· 
t<ttlo, julga. 11110 o momento quo atravessa a. 
Patl'i:L é tiio cm•t•cg-wlo llo antnn(,~as solll'~ o 
l'ntm•o IJIIC a catl:L um do 111'1~ as:iisttl o ilcww 
Ílll}lCl'ioso de diwr a vcrdadn som r~hnçoR, a 
vet•tladt~ verd:uleit'iL, a YOI'thulo flllt! borbulha 
tia conscimlCia, como :L a;.pm horlmlha. da 
tm•t•a., t.t•ndo o !'!CU peso o o :-;eu volume e:o>pu· 
cilkml do oxygenio o tlu hydl'ogeniu. Pirtilo 
bem.) 

AnteH rlr. aprc:->on1;:u· al,.,nmns emenda~ ;l 
consilleJ•a(:ão do Senado, ncarl'l:o dtl cxpm• 
eum J't•aJHJrteza minha u}liniã.o sobro a. lJoti
til~it fin:ull!eit•tt Uo Governo. 

Rocoulmt.~o qno e~:-;:L }lnlitica tlm;eentlo do 
unm noiJl'o estir}to intullcctna.l. Elia Yl'Ol 
tio S}toncOJ' }lülo Jll'incipin da. solrct,~ão, quo 
~~hcg-ou ao :iCU tm•rivol cot·ollario do doix:u· 
:t l:n•oura, a nnic:L fonte da nossa t•iqunza, 
entJ'O;.."IIO ao mal~ com}Jioto abandono o rlo.~· 
:uuparo, ll Yl~lll tln IUcilrdo, }lt'lo lH'incipio 
do valor tJWllltit:Ll,iYo lia, moeda, ltlltl ins· 
pirou :w llllll'!t.t•o sect'otario da:-~ Jlnmh·as a 
convit~t.~fi.o do que it sulutito tio no:;so tlUIÍcil o. 
cumploxo Jll'oblmna 1hmncni ro consistia em 
ro~il'al' pa}tol-mootla da circul:tt.'fto o cntrc
~;tl·o :i~ t'tll'll:tllmtltla Al1irncleg-a, 

CJIIC n alt.u jli'Ot,~o tl:Ls b:u't'ILS cle ouro m•a con· 
:-~uqncncia 1 a sua thlta no nJOI'Cttclo 11 oiH!tlo· 
cia. :llni da. lli'OCIIr:L o d:L oll'et•ta e nii.o urna 
rosu!Lanto cio exccssu dn papel ba.ncat•io. 

Sem nmh:tl'g'O, ~cnhot•es, tlu culto qnn de~ 
vemos lit•ihut.ar ao :;r:tnde economista. JDr•Jcz, 
'Jnc n :,roni<Ll Ro~si consiclor;t o maiol' dt7pols 
rio Adam Smith, <~ que }H'Utond.ou ontCtxat• 
Lmlu. a cconomi:L pohl.ica cm fot•mulas ma.
thoma1.icas ahstt·act:u:l, os mestre..-.; da sciencia 
cconomic;L, sem cxccpcjàO, rd;l,ribucm a. baixa 
do cambio a caus:L~ divci'Sas, cada. qual mui:-:~ 
importante, :-mndo unuL dcllas o excesso do 
papel·muc•la, 

Em um nota.vol al'tig-o, quo :-:!e cneonka no 
Dicciu11li1'ÍO tlu Ecu~wwia Polilictt do Coquu~ 
lin, o g-t•antle Courcdlo Sononll tr:v:a. :t Yot·
d<ttlcil•;t J'ul'luula da. dcpt•ucia.çãu do Jl<Lill'l
moolla nas ~ugulntes palavl'<H;;: .:·A lei da. 
dcpl'Ocial'iio do papul-mooda é suscopth·el de 
rccobct• uma, furnurla qual)i a.bsolut:L e ma
lihoma.tica. ; o valor tla. somma. do papo( .. 
muoda cm circltlat,"ã.o, qualquot• 'lUO olla :;cja, 
(j igual :l somma. desconhecida, mas certa., 
dos valores monclat•ios do que ~ soclod.lúo 
tem nt~ccssidadõ o cst.a. 6 qnasi invaria.vol 
cm um tempo c estado commcrcial dados, 

Si, JlOt' exemplo, av.11ia-so cm um mlibar a 
~omm:t de moeda do qno a l<,l'ança. tom ncccg.. 
sitiado p:tra. n :-;m•viço activo das sua~ tt•ocas, 
a summa, t}lt:tlquct• qno tUs .. 'lc tio papul-moetla 
qnu um ~oVtli'no pudesse cmittit•,não valm•üt 
nunc:L mais do quo um milhat·. Toda. u. 
emissão que exccdeR~o a esta somma. tcl'i1L 
como cummqucncia. clircctn. o immudia.ta. uma. 
dept•cciac;,~ãu propot•cional :l somma. omittida. 
cm cxccs:-:o.» 

A Jll'imcira questiio, 11ols, que liJO levanta. 
entro nós, tj ustn: IL sommn. de pn.pel-mocda. 
que o Govm·no encontrou cm cir•culaçã.o et'tL 
supcl'iot• :t summa de valorbs monotat•ios do 
quo tinlmmos ncccs:iida.do para o :-:~m·vit;o do.s 
nossa~ trocas ·t No caso affit·mn.tivo, ella }lOdia. 
8et' nnm caus;t do dcprccillçii.o do papel .. 
moPti:t, no caso ncgat.i\'O, niio. 

Em 1810, S1·. Prt!sidonto, ó jl:u•l:mmnto in· 
~lez, Ílll}ll'ossimuulovola olJin ;lo tlu ilhtstro 
t!eonumista o nmthunmtleo, tlesonvolvida om 
um p:unphloto cclohl'O :o:oh a upig'I'Illll!O: 
•<. O ·~llto lll'o{:o d,'\s h:t.l'l't'lS tln o"nro o n dopl'O
cm•:ao tios btlht~l.cs tio banco :P, nonwun umn 
couunisl'lfi.O JliÚ'tL uH~utl:u· o nssumpto o, depu i:-~ 
tlo longo clolJ<L1o UIL Uamcwa dos L'olll"/ll/111.~, J'oi 
voncctlor<L cuut.ra n thosu do UicaJ•du u o pa
l'CCOl' thl llU\iOl'il\ dn COIUIUi~~l\0 li Ol>inlfio do 

O~~·. ~linistl'o <la ~·azcnda. nos seus l'Clato
t•ius d:l como J.H'ovado ,instn.moutc o quo Cl'tL 
lll'cciso lll'OY:u•, isto ú, quu a. som ma de papel 
moeria 0111 circulação ú supm•iot•tl somnta do 
Yitloros monutarios de que temos necesst .. 
daclo. ~· I•:x. incorre em uma. pctiçii.o tlu }Jl'in .. 
ciplo, uuportlonxel om quem tom a gt•undo 
t•ospon~abilill:uln do gtH'il' a. t'tll'ÜIIHt jlllblica. 

.:\llll'mll, St•, Prt!siclunte, com u. mtw sobro 
a conscicncht, que não estou convencido do 
fJ.IlO a mass<L tlu papl)l·motl:t. em cit•culat:ão 
.soja .·mporiot• ;L ~ommn. 1lo valores monotarios 
do t111n llt'ucis:tmos, attunt<ts a:-: cunllic,•üos do 
no~sn JHtit.. 

Com mna }lt"I}JUI;t..,fi.o tlc 18 mllhües do 
habitantes, tli ... suminn.da. om um tcrritol'io 
quo t~1u t.:wo lt)gltai tio cost:t, t\ ijommu, 



464 ANNAEB DO SENADO 

de paJlCl·moodn. om cil•culaç-ão cliYitlida. nflo trst.a-o a histori:L cconomica tio Y:tl'ios 
d:tt•ia. lllltÍS di! •18$ 1L Cil!I:L JmJJij;:Ult.U, Ú fiO· }lUYO:{, 
wcto Ic:.:oislativo n. 3 .. 103, tlc !!,J 1lo nn- Na mesma Amm·ka do Nol't.e, nu auno do 
IJovomhro do IHSA (logo :tptis a. a.holit;fio da. IRH·I, o H;,;-in mt1dio tio ouro at.tingiu no 1llil· 
ORCI'tLv:ttnra), avaliava nm üOO mil t!onto:-~ a xinw v;dui' tlc Jfi.J ~·;,, no nnnu sng-uín·tu :t. 
somnm de papt!l moeda ha.ucario indispnn- circuhu;ãn ineonvtwt,i\'t!l I'Bcolmu um accrus
xtnellls necessidades do }miz, al'c'll'IL liO mil cimu tlu Iii milliõos de tloll;u•s c o ag-iu baixou 
cont.ns de }Uqml tlu E:-~tlulo, o tJIW d:l a I"UIIliWL a 58 %. . 
t.ut1L1 de iiO mil contos, que JOi ju:·n,amcnj;c Nu anno de 1R02, a emi~~ão de pap:1l uwudn 
iL que o Governo encontt•uu em circul:u;:lu I'U}H'OSt.mt.:L\'a, l·li I/~ millliius rio tlo/lrm~ e n 
únl 1808. agin nH!rliu t•t·a rle 1:1 GIK; 12aunn:o~ dopoil'l, um 

o eminente oconomista, que Yonhu ei- lHi·l, com 11111 aeet•tJscinw rh: JH5 •;;,, isto r!, 
t.a.ll!lo, dt!puis do :u.;signalat• us kc:4 lltctoJ'Cl'l com a Jill't:L mnissfiu elevada a ·li H 1/~ mi-
l I · - .o 1 ,, · lhrir!s, o a~iu era ri c I~ 1/S. ta .. r CJII'CC!a!;:w uo IJil,lJC moeua, que sa.o: 

}ll•tmcu·o, a lnl}HH'tancm de Jl<Lg'iLlmmtos :L ta- Na Au~t.l'ia, no pel'iudo r lu no\'u anno.o; (rle 
zor no cstt•an~uiro ; segundo, as cmissõo..; ex.. 1!;50 a 1858) n circttlll(,~ii.n J•ecuheuum ilU,!.,'lUtmtn 
cossivas ; torcoiru, a OSJICculaçi"Lo nos ca.}ll'i· de 115 milhões rio flul'ins c o agia do Olll'U 

I desceu rio I O a ·I % chos da opinião, O:-'crcvo est:L pt•ol'unr a son· 
tonr;:L par:La C!U:tl ch:uno a atten('ã.o do ~una- Na FJ•ança, em tluzotnbl'(J dt1 !Ri!, o a~io 
(l • U ll G \' no p I JlltJJ't I Clll I'ntcnc•t'oll'l<lo tlo ouro t~ nmximo com uma mnissftu rlB 2.:!03 o. I( 1 .ro Cl' , o · n 1 , , • - • 1 milhões tio l'rancus o llltiXIL atcí 1.l!l'u 1\lll 1111 .. quo su sn\lponha, nao pot n scmpm ruco-
ntu:wot• qno. é a p;u•tc com quo c•;ula uma tubro do annu l'ie;.mint.n, (plitndo a nnlil'i . .;fw se 
destas tros cou:-:as int.m•vom n:L dnprccia1;ii.o.~ tem olorarlo IL :J.Uil millHJt•s r(o i'l'a!lcos. 

Na. Italia, nm lfliô, '~um a. umis:i;-w riB R:37 
NiL ll}l}Jiicaç~ão da lPi, rfo al).!'IIIIJ:L sort.c milliüos de Ht•as, o Hg-io rio unrnc~ tln 1!1,4 "/,., 

~tbsolut:t u mal.hcmatica, d:t· rlepi'Oci:u.~ãu do cinco annos rlnpnis, cm 1H81, com a mui,..;sào 
]ta.pd-mooda, diz ainda elle, é pt·oci!'io t('J' cm umxima. cln J.(iOQ tnilltfím; !lu liras, o agiu rio 
conta. t:unbem as paixõe:-:, Ol'i sobJ•c:.;;,tltos o as ou1·o ó aponas rle 1, H o;u. 
t.'SJIOI'anças quo voem, ora elevar, ora ahai- Em nenhum uuliro }J:tiz mais rio qnr1 1m 
"U.l' o preço do }lapol-mocda. Rus:1i:L o ag-iu do um•u tlovia ma.nt;m· ... ,..;e snm ... 

.~(Assim, contim1a o mosmo eminente Com·- Jll'tl nlcr:ulo, pol' cansa da:-~ suas uxtmuJ•rlin:t
celle Sl!I!Cuil, durante a g-um•t•a. tla inde- rias o successivas muissüus. 
]lcmlcncia autei'icamL o )l:tpol cont.inonta.l Nu docnniu dB IHO·I a lRi-1 a eil't\td:u.~fio 
tldCjnit•o ou }JOI'rlo muitas Yl•Zes o :-.:ou valor, rocohu um acl~l'llsdmo de 1:-1~ milluins rlt! 1'11" 
sogundo.:L causa. da rovolnc.~ão }J:u•eda dovm· IJlos o o Hg-io rio ottt'o diminun tio I n/u. Lh! 
tt•iumplm.t• ou :;uccmnhit•. Em lii(icnm uma l~i;'i a IHi'U iL cit•cular.~iío c:umJot•ra-sB I'Siiadu
cmis~'ão de novo milhões de dollm·,,· o papel- naria (iü7.300.01JO tlc ruhlos) no a;:io riu utu·o 
moe1la csta\'a qua.si ao }lat'. Em a.hril tlc suhu de 17 IL 25 "/ ... glll 1877 o g-ovm•nu m-
1778 as emissões so elovaJ•am a trintiL mi· tira da circuladi.o nove milhõr!S do t•ublus u 
lhõcs, mas como o resultado d:L ~ucrl'a. pa· o a;:io soho do :CJ a :30 n;... Em 1881 a cil•
l"eciu. muito duvidoso sois dollw·s do ptLpel cul:L~~iio recebo a maHS:L cullossal tln :f-13 mi
nã.o valiam mais do que um doi/ar do ouro. lhõcs dtl rublos u o agio th!sco llt~ 30 a :~7 "/n. 
l:m junho st!guinto as omissõc . ..; tinham attin- Phonornonos t~cunomicus HJmolhant.es tm
Rido a 45 milhões, mas a intm·von~·ii.o da con1;mmos lliL hisr.tJI'ia do no."1•m paü. Em 
Pranr;n. o a. cnpitulat".~ão dl3 Boul':,:al.(nc ga- lHHO a circular.~flo rio papel-nwetla U do 
l'antiam o succosso da. cnuH:L nmet•icn.na c 215.677:00{}ii o o agíu mrjrlio do OIII'O ú rio 
quatro do/lm·.~ do }ltLpol valiam mn clollco· 2:~ u;,,. Em 1~8·1 a. cil•culação haixa a 
de ouro. Pl'ojuizos analogos, concluo o Ulus- 200.02:3:000$ c o ag-iu solma 2K "/n. Em lRS:i 
t1•c oconomlsta, oncontl'am-so na historia dos rht·su ninrhL IIU\'IL rcrlucr}fLo ll1L cirr:ul;u.~flu fJuo 
tlssignmlos.> 'baixa a. 207.871 :000$ o o ug-iu mér.liu eleva-se 

Na Yiil!L cconomiC!~ do todos os povos on- a oJ:í "/n· 
contl'am-sc lkõcs prol,uulas, flUO roclmmLm No nnno se~uintu a umJ~:mo suhin LL 
n mcdltu(,,ão do ost:ulistiL, porque, st~gundo iL 2J:l.5SH:OOU$ e o a~iu desceu iL 3.(, G uj.,. Ull· 
Jiç~ão 1\lalttons, mais 1lo quo om nenhuma ranto o l'cginwn ropublieanu obsm·,·a-su o 
011tra scioncia, om cconomiiL polit.ictL, os }ll'in- ~e~uinttl: 1\U aHnu tle H:I0-1 a omi~são é do 
clplos gm•:w.")dO\'Oill sm• Yül'ilicarlos Jll!lu ox- 7I~.OOO:OOOs n a. t.ax!L camhialmtjdia t1 do 
nme rigm·oso dos Jilctos. W, :lj::Jt; "um ISfl!i n. t•missii.o diminuo 

Qnn n }ll'incipiu do honl'nrlo .~linisl,,•o r ln. il·LOIIII:OOO$. a tttxa. cn.Jnbial dnHco IL ti, 15/IH; 
Fn.znnrln., rlt~ qno iL rlosvaiorizu.ciiw rio papo! om 18!10 :~ omiss:lo elova.-sc IL 711.000:000$ 
tnomla I3JH'O}IOI'Cimmla sua quant.itlatlu, mi.o t.J !L taxa calllhial ~ llo U 1/:!.. Dianl,o rliLS 
U um principio ulJ:.;oluto, como j:L tit. notal' partes quu venho do nxput•, '}mrguntu ao 
~um a <Lutoriduclu Ju Coureollo ~orvcll, :1t· ~emulo: tl )liJ,;;II'UI admittlt• como rogi'U do 
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economia politic:c a lhcsc. do illust•·o Sr. ~!i
ni~tt'o da. -Pazon1la do IJUO o )lapol-motJti:L ó 
siWJJitJ,o; vohiculo, de 8ul't.o •pto u valot• fio pa.
)lüll•ct.il•ado d:L cit·cui:H'âo JHU:I.:ia iutuit•o ti 
1pmntidado que rcst.:t 'f • 

Tão ahHot•vitlo so acha nas Htttts )llmntasias 
cconomicas n illm~t.ro ministt·oc!IIO a.1;tt•ilmn a 
clov:u;ii.o do CtLlllhio a 10 1/:.!. ;l ca.us:L unica. 
da. retit•adu. do papel-moeda, H:Jm co:iSldorar 
que a. primcit•a das cans:Ls tlotm·mina.ntcs do 
agia do ouro é a somma dos compt•omissos a 
sa.til'llhzot' no cxtJI'iot·, é a. rc:;ulta.nto do 
CCllliliiH'iU do~ halaDÇOS COIUffiOI'CiiLOS O fJUC 
nnsto anno dimiunin IL sommn. do ouro n. rc .. 
mBttm· paro o c:;tl•an:.mil•o p~1la twluc(,;ão d'-' 
cort~a. dt! !:lU "/u da. nos~:t. impm·t:u:ãu, }JOI'f!llll, 
si compara.t·mos o primcil•o somustt•n dcs~o 
anno com o }Wimoit•o l:l;)lllOtJ~t·n elo a.uno pas· 
sado, vm•nmo~ f}Uil ns·~o ultimo im}>Ol'ta. om 
100.308:()(\:!$ nopns;o 'J'"' lUJUcllo impo!'ta 
om i3.41ll :0~5$000, 

Com a l'J•lncdio •lo ::o I) I n n:t lmpot•!;a.f;'ãO, 
SC'IIIlo m~~nol' a }lt'ocum. <ln ouro cst1 nnnu do 
CjtW f•li n annu )l:tS)!:ulo, J~tt:tltntmto o ~mt 
valot• devia tlocl'tiSCl!l' pela lei ai.Molu~a. tia 
pr•ocm'IL o tl:t otftn•t:t. 

E' cot'l'otlt~ n:t li<;;i.o dos economistas quo o 
c:unhio ao Jl:tl' intlic:L f)llll os paga montas ontrJ 
dous pa.izes B3 Jlmlem cumpuns:u• intlop:m
dontomctl~o de romcs.s:t t1.1 mo~tla ; quo 
<tuando o cambio t! th.vot·avol om um paiz ó 
JlOt'quo ostot1 Ct'tJtlot• tlu outro o qu:uulo dos .. 
l'aroraVJl ó porquo t! tlJ\'cdot•, 

Si, poriamo, tliminuo a somma. do moeda 
n romottm• })ara. o csGmngoiro, ipso facto di .. 
minuo o preço do om·o. 

Nfi.o sou, Sl'. Pt•o:dtlcnto, apologista. do 
papJ1 moeda elo E~~;ulo; ao contrario, sou 
~ec·Lario convencido dtt plul'alidado hancal'ia 
o ainda lwjc mo nfw al't'Jpondo do a tor 
(lOt'.:!JHlhlo na impt•Jus:L dumnto o Gowwno 
Pmvisot•io; porqun o bilhnto elo banco tom n 
seu cul'I'Cctivo 1mtuml quando cxcotlJ IHl no .. 
c<.!s~idades do mm·c:ulo na. smt conVOJ'Sibilidado 
ao passo qu~ o }JiLpJI monda. tio EsG:tdo nã.o; 
c si aos go\'ol'no t\ lhcil nbustLl' S)gundo as 
ut•goncias c.1o momento, aos bancos particu
lares o abuso nã.o 6 p;:nomitti•lo, porquo ollcs 
nã.o Jlodom ir al~lll das s1ms gar:mtias 
oml"~sot•as. 

O que ontt·o nós dosact'O<litou o principio 
da plurali<lado banca!' la 1\Jl o sou abuso, t'ul 
a tulm·ancin ct•imlnosa !lo so pol'mittil' quo 
os IJa.ncos cmlttiss;ml som !ILstro do ouro o 
a.tó quo omittirJsom :-Joht•n promoss:L tio cn.m
biaos. Ninguom p<ldo t•·anslul'lnill' o ahuso 
om_at•gumento con~t·a osso pt•inclpio. 

.ht vU o Sonn.du quo com as minhas convi· 
cçõos dosojo quan'o antes 11 ox~incçilo do pa
]ltJI .. moodn. '{lu Estttdu, mas l'O:Lil7JUltL som 
u.Ualos, som pt•othuh• n I'uina o IL mlsm•iiL, 
ObSOI'VIUldO•SU 11111 Jl]auo S~bi!llllOUIO jll'•lJl!l• 
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m<lo e oxocuta<io como fez a ltalla, ou por 
woin do 11111 b:Lnco do omissão como t'ez a 
Rus:·d:t. 

Assim como so cstot pt•aticando entro 
nós, n;io; o quo so cst:t l'iLzcndo :t sombr•a de 
formulas ab)'ltt•;wtns ó um ct•ro gJ•:tvJssimo, 
que j1l pl'oduzh! esta pungente o dolorosa si
tmu;fi.o quo os,amos atl'avcssa.ndo o quo 
out1•as mais toncbrosas talvez tenhamos do 
prosoncim•, Jlopito: sou advorsario intransi
genlo do papel·mooda do Estado, porque co· 
nhcço a.sgrandcs c p:tvorosa.'Jct·iscs p~r ello 
m·cada.s ntt Succia, na RussiJL, na Austria, na 
F•·nnça, nos l's~ados-Unidos o na China sob o 
impot•io dos Mon,t:óJs, porque antes de sar o 
pap.ll-moetlD. invtmtn.do na guropa. como ro· 
cu••su sup1·omo do< govm·nos desabusados, j4 
o tinha sido no impcrio do Meio. · 

Da.ojo, pm·~m." sua substituição ou como 
fez a Jtussia., ou como t'ez a. Italln.. O go
vnrno da. Rns~i:L, fundan,lo o Banco Imperial, 
<]Uandu ti'O< rubloH <l moio do papel valiam 
um rublo on1 o, tlechLt'ou sor este o pa.drii.o 
<lo papel do Estado c quo t1•os o meio rublos 
do papel sm·iam t1•omldos por um bilhoio 
do Banco Imporia!, quo roprosentava um 
ruhlü om•o o podhL sol' com•ot•tido cm metal 
á vontado do portador, 

A Italla chegou 11 oonvor>ibiiidado tlo papal 
moeda por um programma da rulministra
~ão, sabiamonto concebido. o executado com 
th•moza, Começa om dozombro .do 1869 a. 
sua grande politica financeira com a entrada 
do Solla para a pasta das finanças, 

o illustt•o ostadista o prorossot• de oco
nomia politica, expondo ao parlamento o 
sou programma. financeiro, docla.rou que nii.o 
tinha a pl'olonçiio do libortat• o sou pa.iz do 
curso l'o••çadu, porque p!LI'a chagar a osso 
dc.<idetalum ora misto~ consumir muli03 
annos 0111 vropa!'ar os oiomontos necos;mrios 
no bom cxtto da. opora.cão o quo era n. osso 
preparo que ollo il•ia dedicar todos os seus 
esforços, j1 PI'OCUI'ando o~uillbrar o orca
monto da receita o d~spoza, já procut•ando 
melhora•• o balanço do commorcio inter
nacional. 

o omincnto Lnzzattl, tamb3m Ulustro pro
fessor o o>tadista notavol, concretizava 
nesta phra<o, mn 1874, a politica a. soguir 
para choga!'·se 1l iiborta~iio do curso torçndo: 
• o oquliibrio finanooiro do Esbdo o o oqui· 
llhrlo coonomico da Na ;ilo. ~ 

Mas Solia CIU'ocia do rJcursos para roall· 
za.t• n~:Jo cqnillhrio o, C.)lluc:Ldo na. situação 
•lilllcilon do lan•;a1• um cUIJH'ostlmo into•·no 
com sact•ittcio do t>a.iz, ondJ o numera.••lo 
Ol'iL oscasso, ou tio contl'tthh• um cmprosttmo 
OX 1iot•no om cotulh;ões onm·osn.s }>Jla. osctL'i~o~ 
dn crodlto, o quo vh•i:L ma.ls augmonta.t• n. 
llUOtU. elo jUI'O:-; 11110 O Jl<Llt. pa.g,LVlL u.nnual• 
monto, ou do lilzot• novas omissõos do papal• 

~v 
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mooda, níto hesitou om pt•eforit• e~t.o ult.i111o 
nlvlti'O. 

Minl!'hoti, que sub.,tit.uiu a Solla nm 187:1, 
cCJntinuou a mesma. }lolitica, du sul't.O flllt', 
quando a. csquorda. p<tl'l:tmt.mtar tomou l.lli 
I'edcas do govemo, achou um cxceduuj.tl de 
.recoitrts, mas uucont.l'on ütmhcm o:-; hiliJur.t~s 
de cur~o !'or~~ado JliL extt•a.urdillUI'i;t Sillnma 
do 040 milJIÕCS tlt~ lii'ILS. Ü~ domais CStadi:-;1;;LS, 
quo snccessivamont.o occ.:upa.ram :L past:L da 
lltzonda obodocm·am totlos ao plano do Sol I :c 
c as omissüos tOr:tm u.ug-montarulo ate iL J'a
Lulosa. somnm elo l.G20 milhões do lit·as um 
18i7, .A lta.lia es&;tva JlOI'ilidn, :-;onhm•cs ·~ 
Não; a. Italia estava. sa,lva: soh:t auuos Ue
pois, no dia I do abril do 1883, ora abolido u 
curso 1brçado,o n. Italia voltava :t cil•culação 
notallica. 

Por mais quo o Sr. Ministro da l'azontl:c 
do olto das suas abstra.cçüos nmtlumlltticas 
ouso la.nça1• um soi•riso do cscarnoo }l!ll'íL os 
que divtwgem da sua opinião, n. vcrd:.ulo 6 
que, si S. Ex. como medico ó unm notabili
da.do, que podo ~cr cumpal'ada. ;lii maiut·os 
Bummidudus metlicas da ltali:L, como esta
dista. o como cconomis~a. nfLo passar:L mn 
Ioda a suo, vida do um discipulu do Sella, 
Luzzati, Scialoga., Mingoheti, Finali c on
tL•os, a. tluom eleve a ltalia. n Hwt p1•ospuri
dade o a. sua, J•cgonm·a~ã.o oconomica.. 

Por mais que :Ls brÍrmas dos calculmt m:t .. 
tbomiLticos, enchendo u. cahuP:L elo nohro ~li
nistro da. Fazenda, o convÜnçam do que 

.S. Ex. vac caminho da immurtn.lirhulo, nin· 
guom podo comtn•ohondm• como um paiz, 
quo não tom sobras o ao contrario tem <leficit 
orQamonta.rio, l'otil•a, papel-moeda. da. cll'
culaçiio pat•a omittir loltras do Thosouro, 
quo ê papol-mocda pagando jut•os. Em cri
'k3rioso m·tigo o Economist, quo (j mnu auto
ridade altamonto t•espoi~tda om toda a ln
glatorra, cst••anltou quo o Governo lt•·aziloit•o 
.cstlvosso l'Otit•ando papel-moeda tltL circuht· 
çli:o, som tor saldo no Ul'Qamonto.Quo tlit•ia o 
frl'a.ndo ot•;.:ã.o tlnaucoiro, si sott!Josso guo.en-
1ro nós ILl':l JOrmulas ahstl'actas ,i;i iuspH·:u·~un 
a um notavol nuLthoma.ticu n idt~a ile sn con
trahit• um ompt•osthuu pa.t'tL su rutlrur }Japul· 
moeda. tia circul!u;ão 'I 

A politica oconomiciL tio Govomo, t•oti
ra.ntlo papul da. cit•éula~~ií.u, sú se oxplie:L polo 
nbsolutu dosconlteclmento tia situ<Lç[o Jluan· 
coira do paiz o diL situa\•iiu oconomlc<L tia 
ll8.f.![O, 

O Stt. LAUtto Mur.r.tm-N[o lu i Jlolitica ti" 
nilministt•açilo; tu! cumprimento do unm 
clausula do contt•acto, 
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plano quo cu tracnf a. n.pl'ocinr.1IT.o do (unding, 
vat•a. chogat• 1l conclusãu do ctun ollo não m•:t 
uma calc8ta nos ptls tlu Uovct·no o, Jlot' isso, 

poç-o ao noht•o Sonatlot', qno ar.n.ha do mo 
hunr;u• c~um u St.m aparte, a Jlneza. do a.g-u:u• .. 
dat• a l'L'Spu;-;ta. 

Dizia eu, :-:.;1•. Pt•ositlenl;u, que a J1ulit.i1:a 
cconumica tlo Gorm•no sú se oxplic:t pelo 
du:-~coulloLdliHJ:ltu em flUO ost:tram o St•. Pro
sitlente ela. ReJmhlica tl o sou Hnct•etario tia 
JhzuiHla tlo mH;a.1lo Hnauceiru do JHLÍZ u lli!O· 
nomicu da Nw.~fiu. 

o Sn.. LAUJW Mm.J.tm chL um aparto. 
O Su .• MAHTJ:\1111 G.\llCEZ - Em 18U8 oi'/L 

üStiL tL :-iiLU:H,~fi.u flll:tllCCÍI':t ti CCOJlOIIÜ!!iL ÜU 
paiz: l'CcoH:t 1ll'l'Pe:ul:ul:t, aJ ::.2~4:70::1$001); 
ilespuza. pa;.;-<t 7GU.07ü::J~G;uou; deficit Ul\~rt.
mcn tario, -1 ·10.851 :!i~:l$000. 

Em dnz cxcrcicios do rcgirnon republicano 
até 1808 os dcjlcUs orç:tmuntarios, rosul
tantos tia tlilfot·onc:t outro a rocoita at'· 
roctul;ula u a despoz:t pi1s:a, a.ttin;.dram 
a. cil\•a extr:turditml'i:t tio 733.ül5:387~0UII. 

Divida oxtm•n:t 1'uncl:ula, ~~G milhões ester
linos; divüln. intm·n:L, GUO mil contos,u.rrmlon
tlantlo as cifra~. E' nestas condições, ag~t'tlt
vada }lUlu lmixo pt't!t,!O do nos~o princi)lítl 
protluc&o du cxput•j;al;;i.u, o cate, t(UO o tio
vm•no actual rucoUu a. ittlministt•u.c:ào 1lo 
paiz o ctiW, com a /iogurança 1lo quem possufl 
Jhhulosus thesom•o:i o.•iCondhlos, uutprullondu 
a. sua. politica da queima. de papul-moed;~. 

Impu~sihilll;;ulo dt~ contt·ahiL• qualqum• cm
prnl':lliituo por l'ot•ça tla clau~nln, tlo contt•:wto 
colo brado com u:-J ct·udoreli lon,lrinos, o <.io
vorno act.ual Jhz abolir pot• um Congrul'!so, 
flUO lhe 1lava :tpoio unanimo, iL loi do 1875, 
quo o :urtot•iza,va a omittit• atú ilO mil contos, 
para. accJuliL' a noco$-':lithulos occasiomulas 
pot• crise oxccpcionrLl o, as:-:~im, por Ji.ll'I)!L dal'J 
auas convicçõ:::ls a.bstractmJ sobro o pa.pol· 
mootla, tlcou clcsa.l'lllado do ruoim.:~ para. l'O· 
si• Li r a ~ualrJilot' embato, pt•ovoc:ttlo pot• um 
clm:IJqnihht•io tlo womonto. . 

I<: tfio convonuitlo estava o Govm•no elo que 
o valut• tio papal qucimatlo Jmssari:t to\lo 
]l:tl'iL o papel quo tlcasso cm circul:u:ão, poL'
quu pelos seus JH•incipios Hnancoil'o!i a quni
um tio papel, at.ú hojt.~ malizada, dnvLwi:L J'a
Lalmonto prwlnzil' nu:it.o momento a l.axa. 
camhial do li lj:!, u 11110 Htl não vnrilhm in
J'uliznwntu, 11110 f0Z pas.-1a1' nu Cung-t•os.'!u :L loi 
llli 30 do julho tlu annu}JiLH.~Ltlo, lj\1:-1 u aut.o
riZ!L tL ruch•al' 1lu J'tlllllo tlu g-at•ant.i:t att! a 
IJimnlii:L tlo 20 mil conto~ JliiJWl p;n•a, Jllll' in
tm•m,~diu tio Haucu tltt Rupublica, ac1ulir (L~ 
nccl!sshlitth.lH tio commcrciu pot• mutivns do 
Cl'iHu. 

Chog-ou llosgt•aç~alla.mnntu o momento em 
11110 o üuvornu HO viu }lo la }Jl'imoil•a voz ll!L 
cont.ing-oncia thl~occot'l'OI' a llt'ac;ao como não 
tinhlL naH arca:-~ do ·rtwsum·o 2U mil con to~<t 
papat .PILI'IL tlru• ao Bn.ncu tia Ropublicu., tlou
lltu OUU mil librns, cum violttçiio dn Jul, o 

\ 
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for~m oAAas 000 mil li lmts, von•li•las pot• 
:ltplelln hanco au /U"'w 1_,/alt! !lmllt, 'lliB JH'o
duzil':llll a aii.:L \'tH'ti;.dno:-;:L do c:tJHIJio du 
O 1/~ a J.l 1/~ om pouco mais fie um mcz, 
clando lo~a.t• a. I'oth•:ulaH impi'OViRtas dos t(c .. 
JlOHitos, que ospcJ•:íxanl a. })l'iJnuir:L o~.:e:u;ifio 
opport,una para sahir do p;liz, alt!m tio 
grantlo movimento do jn.uo do camhiaot~, quo 
oxccclou tlu cpmt.ro milhões cstorlino.o:; na
(ltlcllo curt.o cspar.~o tln tempo, 

Quando, nm virtudn llcsso movinumto llo 
lJI'uscas J·o·tiradas. o Banco tio Brazil voltou 
segunda vez ao SI'. ~linistt"o tl:t FaZlmda, o 
T hcsonro não tinha :tintla papol tlt\ quu pu
dcsHo Jançat• mão, do :tccor•tlo com a lo i, para 
evitar a. tldmc/c ·dos Lancos nacion:ws o, 
ahula, o Sr·. Mi11h;tro thL J•,aznntla quiz dar 
um milhii.u cstm•lino, u tpw JUi pat.t•ioj;ka
monto recusado )J:1Io j>rcsultmtn !lo naucu tia. 
U(lpu!Jiica, )Jot•quo :-~m•i;L ng~t·ay;n• ainda. 
mais a. situ:tt_!ão tlnnncoit•:t, abrindo espac,·o 
a ti ma Hn~untla ,io;.pttina. do c:unbi;ws. 

O msultado, ·pot:-~, a. que (!hu~amo:-~ ~~ 
um:L conHuquoncht. da politica. linancoira do 
Govm·no, qur1, pulo dosconlmcimonto lia 
sitmtt.~iiu cconomica do paiz, :m despoJou dos 
meios do acc,!ão para acudil' a ctnalquut• Cl'i:m 
o ntirou-so ;L avuntut'<L do queim:u• }lapul 
p:tl':t euJ'i'JI4ecer a Nilt_!:i.O, convoneido tio quo 
u valot• do papul queimado pas.·ml'ia in .. 
toil'o para o papel om cirtml:u}fto. 
. Cllflgo ao momonto do resjJO!ltlm• ao npartu 
do illustro Senador pot• Santa C:ttharina. 

S. Ex. disso quo o Governo não til~ politica 
sua, cumpt•iu uma clausula tio contracto. 
Não ha duvida quo, pelo accurdo inlcliz (nc7o 
apoiado•) colobmdo com os nossos crodot•es, o 
Govorno OI'a obrigado a rotirar proporcional
monto papal da circulnçiio o ou <tueimal-o, 
OUI'ocolhol·o a um dos banco~ llscaes da ox· 
ccuçito do convonio. Agot•a, pergunto ao bom 
senso do Sanado: si o Govot·no ltvcsso tido a 
porlilita comprchonsfw do estado llnnncoil•o do 
paiz, si houvcss~ organizado sabinmont.o um 
pla.no de roconstitui~~ão cconomica, tondo pm• 
baso o oquilibrio entro a rocoit:t o a dospoza. 
c ouquilibrio da. balan~~IL inbi•n:tcimml,n clio
gnssB ;L cunvict.~ão t.lu IJUO uma clausula do 
contt'ndn t\l':L oh:o;taculo Íll\'Oileivel ;t su:L 
(_~ompluta oxucnc:lto, lho llt!ill'i!L mal. llitl Sel'ilL 
do~iÜl'llfotO pnllit• llUH Cl'l!C(!li'OH IL IDOllifiCa(,%1 
dessa. clammla no }li'O)ll'io intL'I'Ossc dello!-:1, 
porquo a. nin~uom nmiK apl'ovoita do qun ao 
ct•odm• a molhm•.ia da sitm.tt_•iio do dovmlor 1 

Tm•in.m os nossos ct•odores I'O}lllg'nancia om 
annuil• 1t modiHcll(:ào Un clltmmh.t do contracto 
no sentido do sm· I'ocolhiflo ao Thcsoul'o o 
papol·moodiL retirado d!L clrculaçiio, om voz 
do HOl' queimado ou l'llcolhldo a um dos 
bancos ost1•ungoiro~, doHdo 11110 o Oovut•no 
11Zctil!<l sonth• que sú cm Cltso oxtmol'dlnarlo 
do oi•iliO lunçarht rn[o do qual<tUOI' somma 

pa.t•a. salv:u• o cummorciu, poi'ClliO.n. SIHL po· 
litica m•a uão emil.t.il• mais uma uuJ;a, ttlHLl
'IIICI' quo tUsso a. cri~c quu Httt•prohcntlcs.~o o 
paiz? 

Hlt um f;LCto quo llovn e~tar JHL memoria. 
ilo Scnailo o que pos . ..;o invocar como prova. 
indiciaria de que os no1'1sos credoro.o;; não 
da va.m muito tLPI'Of,~o ;L clausula. do contracto 
que mandu. retirar papel da circulação c é 
o~to : o Banco J\llcmã.o, audacioso o inte
mcra.to Jo::ador de cambio o ondn o St•. Mi· 
ni~tro d:t l~awocla. tOi pt•ocut•a.t• um director 
Jl<LI':L o Banco tio Br·nzil, convertido cm uma 
sccc;ITo do Thc:-!oUI'O, ]ll'O}Joz :w Governo ficai' 
com o papol-mo1:da. rctimdo dtt cir•cttlaçã.o, 
pagando o juro de :1 '!~ ao anno. Essa pro
posta roi uubi'O O dig-IHt.JllCiltO l'Cpollida. poJo 
~~·. Ministro ti<L Fnzenda, pot•quo aftuello di
nhuil•o !'lo convm·tct·ia flnt. instr·umonto do 
nosso desm·oditn, :-;m•vit•i:L pat•a. l'umontat• o 
:mimat• a baix<L do c:unhio. Mns o Banco Al
Jcmã.o não tm•i:L J'uito aqnolla pt•opoJólt:t, si não 
t.ivmJSo a Bll,!!lll'ílnt;a tln ohtot• a appt•ovação 
tios ct•mloi'Us, o, si os crodorr.s consentiam 
om quo o papel-muoda retil':tdo dtL circula, 
~.~ão !'osso dado a !li'Olllio ao Banco Allcmão, 
niio lhes p:·ovindo dahi JH•ovoilo do cspocio 
alguma, eom mclhol'ia tio razão consenti
t•iam qtw dlo J'o:-;so recolhido no Thosouro, 
do ondo lhes adviria a vanta~em do rcsalva. t• 
om qualqum• omct'l-l'Cnci:L o credito do do 
vctlm•. . " 

Log-o, o argumento deduzido do (unding 
não procedo. 

O S:t. R.-~mto llAncEr.LOs-Como não pro
cede, si c! um contt•acto quo o Govorno lovo 
do cumpri!•, . 

O Stt. M.\RTINIIO tlAnct:z- Eu mo explico: 
o Govm•no retirou papel-moeda da circula· 
~~ão o o l'O!luziu a cinzas, muito convencido 
do que pt•oduziria iL alta do camhio, ·por con
siderat• o paf.cl·mocda a causa unica da 
haixa camhi~ , tanto assim quo, contl'.t o 
cl:mtot• gm•al da ospecnlaçã.o criminosa. dos 
bancos estrangeiros, o St•. ~tinistro da. Fa
zcudn.lliz no seu rnlatorio ao SI'. Prcsidonto 
1la UPpuhlic:L: ~PtLi'IL mim, o unico rmnmJio 
du flll't~ito r:ulical, duradonl'p o ]wrmanonte, 
capaz dtl ellnlitlal' os a.lm:-;os da espocltlação, 
('St.;L na J•eriJu:r,ro f/l'wlual e cautimw da massa 
tio Jlttpcl-moedtt cm cú·culaçtTo trld clwgto• ti 
con cm·sibilidmlc. » 

Est:L ahi nestas palavras toda a politica 
flna.ncoira do St·. Ministi'O da l•'nzenda: ro
tln!!cii.o continua tlo JlaJlCl .. moeda at~ chegar 
:t convm•:dbilidado. 

Mas Isto S. Ex. qnet• ou Jll'eton<lo conso
~uh·, som pl'O)J:U':U' os meios do cxccucã.o, 
isto t'l, som procm':tl' u.ugmontm• tt 1•iqucza 
publlc:t o <lll t'onle• do producQiio, som tor 
sobi'as na t•eeclta, som pt•ocut•at' cquillbrai' a 
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~wmça. lntornaclomLI, porque com a politica 
dB Impostos cxce<sivos o qnn vemos ll a dl
mimalt;ão da. rcncl:L cln.~ Alf.',.ndcgas, é a. a~-tu. 
nl~tla lavonm, é :L t•nina. du eumllluJ•cio, é a 
foanB tlm cla~i3c:oi clc~pl'otegidas da t'ortuna. 

] 1olus muios do que llJ tim'viu u St•. ~li· 
ni:stJ'c.Hia l<,:Lzenda, S. Ex. duvia t!hegat• ao 
I(Jt.o chegou a dolul'osa. :ütmu.~fi.D fi.miiCJira, 
q1ac 1108 impiiJ n tnt•t•h'HI tlilnmm;t tia es
Jlt.yflge : l'i.~Sulvo-mo ou ou tn dm·ul'at•oi, 

Sn11hOJ'.:.~s, o ilinholro rcpt·.-~Ktmta. no cwg-a
ni:JillO snchtl o p:qwl do S:tll:.tHO no UI'A'·l
nt:suLo 1umm.uo. O mcco~·so '' a plnthol'a, a 
fi~l~t. ~ a anemia.. Neste ultimo n~Lailo HLI 
ne:lHL a nos.'i:t pr:Lc;a, Uous l'act.ns lia maiot• 
lroport.ancht. r.onyencom a. qualqum• esph•ito 
deo.<proaccupado <lo thcot•ias a~stmct.as do 
qtaen!!ri~o qun tttl'aYcssnmos ú uma. con8~1· 
liLUleltt da 1\tlta do numeraria. 

O SR. RAmno BAilCI'f,J,os-Mas V. Ex. 
eYB' sa.lKn• quo )ULVia. 0111 duposito Clll baDCOf:l 
eg.tra.ngeiro~ cei'Ca. 1lc 100 mil cuntn:.~. 

o SR. hiAJLTtNun GAJtct~?.-~im, "'"hot•; 
nns oS!IO d iuheil•o cm deposiloo llO!i haucos 
os.irll.ngoiros, podB-so dizm· liJlll J•,•c;,in do 
or-ra.r, .1\iio ci':L. nom po11ia. sm• aprovtlitado 
c~»mo instrumento du ·tt•oc:L pal'a. o com
IILCrclo o a Jnduslt·ia, porque cllo ora <Usti
na.b a. o jogo do cambio; om vez do sm• um 
ol<Jifi.Ctlto liJrtlllz:tnto o. l<oncflco, pt•0stava.-sJ 
a. ter o instt•umcnto do nosso doscmdito. 
l[ns 011 dizia, Sr. Pt•csidonto, que dous 1\tctos 
ão dB- uma oloquonciiL osmngadm·a pnra. 
llem.Clnstral'cm a. oscassoz do muio eh ... 
cul~t.~te: a carestia do aluguel do dinheiro, os 
eus jtuos clovadissimos do 2 l/2 nus tranfl
acç1ics mercantis, do quo dou testemunho, 
pc>rqu" tonbo tl'ansacçüos na pt·a~·a, o o 
baltCJ praço dos nossos pl'inclpao; pt•oductos. 

0 SR, RUIII\0 IIAI\CEJ.T,Os-Níio ll lsio quo 
,v-, Ex. osbL dizendo; niío lm 1\tlt<L de numo
rariCJ; o quo hn ll l'ILIGIL do ct·edlto, lalt:c de 
conflanQ~-

0 8~. MAI\TINIIO GARCI~z-0 <llnholt•o ostL, 
cotnCJ qmtlquot• mot•cadm•i:t, sujeito 1L lei da 
pTocura e da olfol'ta; quando cU o a~undn, o 
seu :tlllguol diminue, pot•quo ollo se ollbt'Oco 
p:LJ'a ser collocndo i quando o!lc:uisOiiL, o t~on 
IL]UI':IIBI attgntontll, pot'<!llll nllo 1\ pt'OCIII'!LIIO 
p.:1ra a..11 mu.bl aognrn.s tt•nnsac~,1Uos. 

l:Sl<L p.-uça, qu!lndo Iili "lll'lli'Chlln<ll<la pelo 
d~•utro dos ~ancas, não cncuutt•avadlnhclt•o, 
BiniL.<l a j11ros multo olovudos PILt'a as mais 
IBilliiLS tra.nsacções morc:cnti•, com caução 
<I<J lacturo\!1 o moi'Cadorlas, hypothocas do 
j>rodlos o até caução do a poUcos dn divida 
J>uillba. 

no regimr.n republicano, n:io sllj>ola baixa 
do~ ·titulo i do l~st:ulo, como pola. d1Ulculclailn 
dn i'le on ~nnl;t•:u: c:uu;õos J"LI'a, clles o :-;ú 
se ontmnt.J•:tl' a.,(nro:-~ elovn os, o lsto mesmo 
n:1s mão:-: do~. t!n.pita.listaH, 'flOI'I(UO os b:tncoH 
lllLL!Ionae::~ niLo ·tnom clinhnH'O u os b1.1.ncus mi· 
t,J'ang-uit•us Hiio l'azom o}llH':tl,lÜU::I du desconto, 
:;inâu com a cit•cumsct·ipta. cliontelln. 1l1LS ~mns 
mwionali1l:ulo.;, ti~ surt.tl IJHO na. RopnhliciL é 
prr.liH•ívnl sm· nognci.~ntn iilgl~~~ ou n.llomão 
:L HtW nogocia.nto lwaztlch·o. 1t•tstiHHima. l'l1Q.· 

iidaolc. 
A haix:t doR nos;;o~ princip:ws }Jroductos~ 

o ca.m n o assucat• -11110 ning-1wm pódo pt•fl· 
ver aM ondo clmg-m•:t, ~~ consuqnuncin 1l:L tàltn. 
do 1llnhcit•o, porquo fJU!nn pcnct·t•;u• no com· 
mm•cio do cam, convm·s:Lr com onsnccadm·os 
o commi~sarios o itHJnil•ii·OS, chobrn.t•á ao 
resultado a IJUC cu choguoi da. doloro!'la. vot•
du.do, h~ to'-'' ttno, nilo dh~tlonilo o comrniss::u·io 
o o cnsaccadot• do di nlmi t•o, siio forçudo~ n. 
vcntlm· o ca.m IL qtud.tu ou cinco casas u.llomãY 
n a.nwricana.s 1(110 dispüüm de largo~ recursos 
c esHa.~ cas:tH 11 qno tliatam o pt'BÇO d.'L morca· 
tlm•i:t poi:L impossihilidado dn mwontJ•at•em 
t•csistoUL!ia, t:.tli(UlLl como tH banco.'i esta•a.n
A"Hil'o:i l'azom com as opora~lüos tlo ca.mhio. 
JMou lll'ul'unda c trlstonwmonto eonvoncido 
do q<lll 11 panacéa que o Congresso votou 
a podido do Governo não dar!L romodlo aos 
nossos males, JIL comoçam as lalloncins o 
Uqntdaçõcs, o nlngnem pMc medit• atll onde 
iriL a extensão das nossa~ desgraças. 

Senhores, o papel-moeda tem sido cmpr.l· 
gndo, ou como rocm•>o extt•nordinat•lo pelas 
mais ricas o poderosas nações para a do~oi
Jaçiío do profundas crlsos, ou como recurso 
Ol'tlinario pola."l nu.Qõos que, como a no~s:L, 
não consognlt•am o o~ullilit•io do sou ~alanço 
intm"Oaclonnl. 

0 Sn. RAMIRO BARCEI,LOS-Cada povo tom 
o sou caracter. 

O Sn. MAnTINno GAnct,.-Scl que ontrc 
nós, como cm outros paizos, so tom usado 
desse recurso com corta prodigalidade. 

O Governo Pt•ovlsorio (período Ruy) emit
tiu 105,000:000$ ; o ma~•cchai Doadora (po
t•iodo Lueon11) omiitlu 215.027:00~; o 
marechal l•'loritino omlttln 100.727:000$ ; o 
Dt•, Pt•ndonto do Momos omlttiu..I07.811:758$ 

J•:t'IL pt'Oclso oppot• 1'1·anca t•csistoncia n. 
tanta prodigalidade; O>!So gt•a11do o lnostlma
yol serviço foi pt•ostado pelo Govorno 
actual. 

O Sn. LAuno MuJ.tr.n- Pela regrn. do 
V. Ex. devia conttnuat• a omlttlr, porque 

Para alllrmar-so que o que falta ll cro
d i~ oconflanQa o niio numcrttrlo, ú p••cctso 
ccmclllil' qno 11\ltn a conllança no Oovcrno o 

havia J\LittL do numm•arto. · ·.,· 
0 Stl, MAILTINIIO GAI\CEZ- p~j~ minha 

regra, não, Hanhot•, Jll',dlsso que sou·advor-
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sario intrn.n:iigcn t.c do p:ipol-moo•lu. 1lo E:;;.. 
tudo. 

D(Mejo a :ma.convorsihilidado,ou como Jl•z a 
ltnssin', pot• moia do um lmnco mf!iS~ur, o quo 
fez dizm· um nut.av,~l ccounJmsta •ruo a 
Itussia. chegou ;L convol'!-Üliílíd:uln do pnpcl 
moed:L do E~tado som oxpm·imontat• os vexa
mes pot' quo paHson a Fra.nc;n.; ou, como lht. n 
ltulia, preparando om !Jlll oSJI:lt:'O do 15 n!lHO~ 
os olomcntos noco3sa.r1os pat•a. conseguu· o 
o~uilibrio l!nanceit•o do "'m1lo o o Clluiliilt•io 
cconomíco d;L Naçii:o. 

O que nfi.o compt•ohen•lo é qu1, HO tcnh.:L ~L 
phama.sin. do prllt.omlct• chegar a. co.n\'t•l'.iLr!L· 
Hdado, t•õtil•:tncto pa.p;,l-muotla da Cll't.!lll:tr;au 
o entregando-o iL'I fbt'IHtllms dtL aWlnth~gtL 
com liiLct•illcio do commot•cio, du. lavom'iL o 
da. índnitt•ln., por•rtuo não são monot•cg as 
m·ii~JR produzirlati pela. faBn. do numeraria llo 
quo são as produwlas polo sou oxccsso, 

O Sn. llA)IIIIO BAttCt:J,J,os-~las o quo o 
GoYm·no cst:L Jhzcndo é cumpril' um contra .. 
cto oxis;onto. 

O Sn. l\IAttTJNno GAn.ct~z-.T:t fiz. ver quo 
não tcJ•ia Hido tlHIIcil no Governo oh~31' 
unm mo!Jillmt~·ilo no .sentido do t~Jt' recolhido 
ao Thosotll'O o }mpol .. mooda. um cil'cUlilf.~ã.o. 

O Sn. llA>rmo B,\ttCt·:r.t.os-Mas o<s:L mo
dUlcacão ~ uma. cousa qu:1 V. Ex. suppõu; 
ou l'alÍo 1lo contracto oxistonto. 

0 St<. MARTIN tiO GARCt:?.-08 contt•actos 
s1o suHt~optivois do motlHlcação o a.t~ sfLo de
,Junciatlo~, quantlo as suas clanl'"nlal'l oxcetlom 
ds forças do uma. naçfto, o quantfo são humi
lhantes á dlgnidado do um povo, como o{""" 
dinff. 

VozEs-Niw apoilulos. 
0 Sn. ltA)IJRO ilAttCt:t.t.os-Em quostão do 

credito niio ha humilhaçüos. 
O Sn. MARTINIIO GAnm:z~lla, o m~slm 

como o individuo do h1•io não accutta. um 
contracto no qu!Ll o crudm• püu cm r·olovo n 
S\IIL l'a.JtiL abso(Uti1 do contlaiiÇIL, O ~0\'cruo d<J 
um pniz não pótlo accoit;u· somt.!lha.nto impo
sição qup all'ccta n hont~L nacional. 

O Sn. H.AMmu 0An.cer.r.os-Nfi.o affocta om 
cousa. u.lgnma. Quom toma (lo umpl'ostlmo, 
d1l todas as gnt•nntl<ts quo o ompt•ostadot• 
oxigo. 

O sn. lL\ltTJSno GAnct:z- I·~sso..; s..1o os 
ouJ'oi'Cittlos, o ontl'o os {mJ'ot'1!:ulos pot• tllnhoi .. 
l'u, fJUO Ht! suhmct.tcm n t.otlas as humilha .. 
~~uos JlOI'IliiC l'all.a-lhos n coragem tio l't'llnit· 
us ~mu-1 crctlm·uH o tom tluclarar thllitlos, 
nii.o se plulo nllstat• o Oovut·no tlu uma nat;ão, 
l'O\H'osnntanto tia. dig-nidadu tio vovo, o quo 
tnantdgo contr·ucto om uomu da hoiu·a. u dtt 
dlgnidudo ntLCiOntll •. 

O Slt. lt.\,.uno BAHCI~J.r.os-Eu, que fui od .. 
poHicíon ist:L :~o govnrno passado, dou razão 
;iqut~llo g-onwno; ne:-~so accor1lo pot' cllo colo .. 
ht·ado nf10 ha nnHhllliUL hmnilha.t.~fio. 

O Xn.. Pltl~sun::"<:1'1·: - Attcnc:ii.o; a. tlis
mmsií.o não púdn tmatlnnat'JlOl' dialugos. Poço 
ao noht•o Senador quo su irija. :L Ml!sa. 

O Sll. M.lt<Tt:<Ho G.lttC>:?.-Suhmetto-mo lt 
ob:;m'\":tt.•:lo do V. Ex. A con~idora~~ií.o quo 
prcJiiu ao hom•;uto St.madot• pelo H.io Gl'andc 
tlu Sul, memiH'o iln Cummissão do Flnanf;as 
o autul'icl;Hlc na matcria. om deh:ttc, forçou• 
mo :t dc:n'i<~l' llo rnnw (JUO ia. seguindo. 

Ft'elt;u•oi o ineidm\to q uo Jll'uvocon os a par• 
tos do nulu·u Sunador c p1·ote:stus tlu outros, 
d~cla.t•ando tliM c:Jl!ll(la ;L minh:L comprohen .. 
rno como o governo Jlil.!:~:~atlo, lJUO lovo por 
chc1'o nm homem do immacula.da honra., 
um citlatlito ol'nado das mais nobres. vir
tudes p;u•tlculat•os c civicas (apoia<los) accol· 
tou quo o cumprimento da ·honrtL da Na
ç.ão na oxoclu;ã.u do um contracto t'os.. 
::t:l fi:3calizado JlOl' bancos estrangeiros, dc
pondontcs do acção o tlscnlízaçilo do Govol'· 
no, bancml qn~ 1'uncciomtvam som t3r cum
Ill'itlo a lüi do Jmir., tluanto ;L realização do 
sou c;tpit:tl, bancos tont;r·a os qna.os o clamor 
elo llOSSlL )H'a1;:L J'CCliLIU<LVtL SOVUI'll8 mcdidali 
lo~dslativns pat•:t contul-os no ,iogo ttcson
t'l'oadu elo c;unhio, b:tnCO.i l'omonta.c.lol'CS do 
nosso <luserodito o .dol'raudadoros da nossa 
fortuna.. 

O Stt. lt.\MII<O BAIICI~J.Los dá um apa.rtc. 
O Sn. MAitTINIIO GAnCEz-(l'auaa,) Roa· 

t:Ln1lo o llo do mau raciocinlo, qnando dollo 
fui desviado polos apartes dos nobt'OS Sona
dot•os por Sani:L CatharimL o Rio Grande do 
Sul, t•opito IJUO o Govorno actual fez bem 
oppon<lo invonclvol h<Lrroira ;L prodigalidade 
d<Ls omissões do pa.pol·moeda.; 1'01. miLI, po
t•t!m, cm elospojal'·sc c.los recursos neceliSa.
I'ios ;L doholla.\•ilo do qualquor criso o em ro
l.ll'ltt' pa}lol-moec.la. ela. cir.mla.c;ã.o para entro
gal-o ;L:i JiJl'ntllhas da nlt'andogu., dando como 
lll'ova.1lo '1110 a baixa do cambio ora conso
ctnoncta do excos~u do pn.pol-moeda., o quo, 
)Jot•t;mto, JlChL sua t•cduo~ii.o gradual cltoga
l'ia i L con vursi hilid~tdo, som tol' folio um trra. .. 
halho s~rio do investigação diiS causas do
tormimutlos da baixa cambial, som lor do· 
mouotmdo ao )J;Li?. quo n. mass:L do paJIOl·moo
tla em cit•cuhtçào m•a supcl'iot• ás nccoa:;tdados 
do valores moncttu•ios pat'il. o set•vi':O dos 
nO~:;os tJ•ncos. 

l'ol essa JlOllt.ica do avonturas, inspirada 
jlOI' jll'inciJlius :Lhslt•actos, quo levou o Go
\'ot•no u. Htluitl:u· o ::iOU Cl'ctlito com o Banco 

1l1L lto1mhlicn, oll'oeluan<lu dosl'avornvol OliO
l'at}ii.o aos iutol'o~SOti tio 'l'ltosouro, mntJ a quo 
11lu·l~ todo o mou apelo, si o llnnco estiveS/lO 
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orn condições do viver som o nmporo o pro· 
lecção onlclal, porquo osso b:tnco Ol':t uma 
Ra.ngunsuga. proHa. ao org-anismo nacional, 
rcsJn•csontando ao tompo tla. liquid:u::1o sa
orlllcJos do Thosom·o 1'111 co1'c:t do ·170 mil 
conto:4, sa.eriflcios qnu cnm o ultimo :teta d:l 
Btllt x·oot·~anizaçã.o se Blcva.m a. !J~O mil cnn· 
bs, sonmm. sulllciento }l:tl'a o l'Jsg-:Lte do 
t()da. a nossa. tU\-·ida int.cwna. 

ReM•zindo a r.>O mil conl;us uma tlivüla. do 
188 Inil contos, o Sr. Ministro d:t Fazond:t stl 
o foz, faço jusLh.!:L aos :-;ou~ totlont.os o ;t sua. 
honot'lLltilidado, convoncitlo do qnn o h;tnco 
osta:\'IL om concllçüe~ elo :-mt;islhzot• o seu 
dohito. 

S. J~x. não conhcci:t a. situação do banco 
devedor; si n. conhocosso, deixaria ttno ollu 
conttnunsso a vivot• J>roso ao Thosom·o pelo 
tllltbigo, porque a. Jóloparac,!i'io im:portarm. a 
corrida. o a. quobra do b:tnco. 

S. J~x:. nogocioli com o lmnco por ollCIIion
cia ao:; sons }ll'incipios, scnn tnr :-\O dn.do ao 
tJ:"abalilo do conhecer o estado <lo b:tncu, t:tl 
qull como procedeu com a quoima do lHtpel
ltlO~da.. rruo S. Ex., som conhccm• as circum
stanclas do p:tiz, elevou om axioma. 'lllO m•a. 
a. ca.usa unic:t da. lJaix::t do cambio. 

O Senado mo ro!ovar1\ a 1b1nquo1.a com 
quo ionho oxtot•nndo o mou juizo, que ú sio
ccro, 1losapalxonado o convoncido. 

Faço justiça ao honrado Chof'o da Nação o 
no aou illustl·o sccrotu.rio da. F:tzondu.. 
SS. E~~x. estão convoncidos d:L vot•rllule da 
sua pólltica financeira, o o quo é m11ls, do 
qtto estilo f<lzondo a f<llicl<bule do Brazil. A 
u"perlenci:L dcss:L politica nos scmt th.tal i 
no!B bom o Sanado IL minhiL torl'ivnl propho· 
cia, quo do todo o meu col'a.\![o dcsoj:u•i:t nii.o 
vCJr 1•oalizndn, polu. lnLix:t dos pt•eços de toclo~ 
o!'!!· nossos productos, l1aixa. conscrrucntn ela 
ospcclllnção das c:um~ ostran~cit•as quo dis
J>ÕOJll do capital o da làlt:~ do rocursos do 
nosso Jllorcndo, que lhos não ptldo olforocm• 
rllsistcncia. · 

Al!tes do sontal'·mo Votl olfm•ecor 1\ consl· 
d.oraçiio do Sonado algumas omondas. 

A. ·primoit•u. f! esta : «ao n. 4, :Lcct•csconto
sc: rl comprLnhi:L ou symlicu.to nacional, mo
diiLnlo concurronchL publica>, 

Tl'n.ta-so, Sr. Prosiclnntu, da vontlu. ou 
a.t·r~ndt~rnonto dn. Cont,l'l~l. Ponso ftltc o Go
vorno ti nulo admini:o~tt':ulot• ; }Wnso <JllU o 
Govm·no não devo tm· OIDJH'ez:u:l }lCJl' sua. 
cont:L; punso tJIIfl IL admini:-~~t·a-:Ii.o tio Blll
pl'0211S (j HIII/L t!UBSt.ii.o dtJ COillJliLIIhia.<.; flll tio 
Uldivitluos. Mas, om t•ola~·iiu tl ~~~LI':ui:L de! 
Forro Contt~al, ponso quo olht tlovB sm• alio
nndn. n. um Kynilic:lto nnclomtl, tmulo om 
"\'lstu. unicamüntn IL tlel'c~:L tlost:1. cltlittlc.•. 

Allonada a Est1•ada do 1•'01'1'0 Cont!'al do 
Era.zll a um Ryndicato ostrangoiro, no dia 
om quo os ta cidade tal' bloqueada por u JUIL 

csquad t•a. estrangolt'a, n. estrada. não no~ 
tt·:u•;l gonm'o.'l, o nós mol'rnl'nmos :t fomo 
on nos ruudol't\lllOS :t di:-:m•or.ã.o. 

Acct•csco qne iL concm•t•onciiL pnhlic:L não 
é um1t dosconsitloração ao Govorno, porque 
n"s lott!•as "o'' do projecto <lo Orçamento 
oncuntt•o autol'izaçiio~ ao Govm·no- modi:tn~ 
to concm•J•cncia public:t. 

PoJ· que, St•. Pt't!sidunto, tlispons:Ll'·SO n. 
clansula. daconcut•runcia puhlica,tr•;,tando-:iO 
da PI'OPI'io<lado mais impot•tanto d!L Uniào 'I 
(Pamn.) 

A minha sCA'UJltla cmonrla. é o.;;ta: t< SuP
prima-su tL IHttra " do :u•t. 3'',» 

Fallo p(noante um:L cot•pora~!ã.o ftnc conta 
om smt seio ct•iJscido nnmm·G do .im•i"Jtas. 

O art. a.! <ln Constituição dispiio no pm•a· 
gt•npho unico : Os PI'OJH'ÍO."l nacionaos, quo 
não J'orom nocossarios p:mL sct•viçm; tliL 
União, prtssnl'iio ao dominío do~ Estrulos, 
cm C11jo tot•t•itorio cstivol'C~Ill sit.uados.» 

Sunhoro.q, lm um direito a quem chamam 
os civilistas allomã.cs rlil·eiro cm. tMpccta
tiva. 

Tal6, pOI' oxomplo, o direito do herdeiro. 
O individuo nasce o, sonclo filho legitima, 
ou logitimado, tom o cUroito do sot• hortloiro, 
niío ptl<io BOI' deshordado p01' SOU pai. Esto 
<liroit.o toma corpo, roalidado, vida, no di" 
cm quo 80 abrO lL SUCCOS8ti:O. 

Dnsclo quo a ConstituiçíLO dispor. no art. 04, 
para~J·aplto unico,quo pass1tV1LilliL pot•toncEt' 
aos J•:stados os odiUcios do quo a. União n:Lo 
pt•ocisasso, iJMO {ttcto, dou :tos Estados um 
diroito, que não pódo sm· retirado pm• nrn:t 
log-lsla.tnl'n. orllinnt•ia., quo só o pódo sm• par 
unm log-hdatura constituinte. 

Pm•cco quo isto 6 cl;tro. E, si pormittil•rnos 
a,(!Ol'IL osbL violacão constitucional, amanhã.. 
tcromos do pormittit• out.J'ILS. A Uniii.o oHtrL 
pobre Y Mas os Est11dos ostiío ricos Y 

NiLo hn motivo PM'II esta g1•ita <lo que os 
Estados fic1Lr11m multo bom "'tninhmulos o a 
Uniíto ost.L pobm. 

N<ls vemos quo quan<io so for. n ROpubllcll 
n ron<hL ]>rovonlonlo do imposto do import,.. 
çft.O ot'iL tlo conto o tctntos mil contoH, 1~0 
paH<o que hojo oll:t ~ do trusonto~ " tantos 
mil. · 

Dos Estados, nã.o Hoi qmws BILO aquollos quo 
ostiío. prosporos o lilllzcs. ~;Ucs fica mm com 
mi lmpost.os tio m:pol'tac.~ã.o; nms t:tmbom llca
l'iLIIl cnm todoH os compt•umissos tio S:)t•vlço 
publico. ·· 

B sahumos qufl.·,il\. no antigo l'ClJ.dnum IL im
pot•tat,!ão COIICOI'l'Í!L COJll qun.tl'O tptintuS PIH'a 
as lLI'C:L~ elo ThnHonl'O. 

Port11nto, St•, Prcsi<lnnt.o, eHta lottl'll A 
nãn )ll'ltlo n nã.o dtwo tlcltl' tln }ll~, porqnn iHtu 
HUT'ia nht•iT•mos unm porta f!dliiL, um pt'oco
<lontll pCI'lgoso, quo impot·~~ violaçao. rhL 
Constitul\•iLo, 
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OH J~stados teom A'ílt'ant.ido o RCII dh•cito 
no~ pr•opr•ios lin que a Uni:i.o não pl'I!Cisat• 
pa.t•a oH srms Hlll'\'l~·o/'1, 

Esl,ou tão corivnncirlo I! isto que tenho a. 
cortmo;a iln qtm, si nlg-um Est:ulo honvet• quo 
CJIItÜI'a l'1~t~la.mar, put• ltt!t;fi.o computou te pt~
rant~\ aji1stic::t ICI!urnl. rJim Ho rlccr·dt! a. lll· 
cunstit.uciurmlirl:ulu cl:t lei, lm. tlu oUtet• sen
tunc:a. tiL VOI'iL vnl. 

I~ nrru Hca httHt' il nt'Js YOtiLI'IIlOS I!St.:L auto
riz:u:ã.o, n;Lo Jlúl' c:tHSlL do \';dor• dos pl'nlH'ios 
nm :-;i ou do lll'(~iuiw rpw aclvir·:l aos Est;uloH, 
mas pol' ca.m:la do JH'üecdcntc t!UU set•:L de J'u .. 
nestas consuqut\IJCia:o;, 

A ouü•:t mnuncl:t ú esi:t : 
« A loltt•a E .•. 
O Stt. LAmw ~IOr.r.mt- A lott.t•:t E desap· 

pa.t•occ }lola. t~mun!la. da Commissão. 
O Sn. MAHTIXno GA.act~r.- Não ~ só a. 

lot.tr:t ,\ ? 
O Sn. LAuno MOr.t.Jm -A lottl•:t ,\ t! snh· 

stittJidtt, o as ontt·as des:t}lp:u•occm. (!ln 
ouh·o.'l flj}(ll'il:.'l,} 

O Sn. :\1.\llTISIIO GAnct~r.- Bem, ncsto 
caso, deixo dn Jm• a emenda o vou concluir, 
JlOrlinrlo a. V. Kx., 81•. Presidente. o ao Sonarlo 
que mo rclovcm o tompo que tomei, no 
cnmjll'imcnto elo um Uovm·. 

Nao quiz t'azm· app:u•ato rio conhocimontos, 
o quo er•a. t:wil, tl vi~t.a do adoantamunt.o qno 
tem hojo a I•:conomi:t Politica, so!Jl'otndo nos 
csct•i,ptut•es i'alianos. . 

Poderia. tot• desenrolado ainrla, Jlf'!l'ant.o o 
Rnna.do, orpmrlro rio totlas as n:u:ões qno tr~cm, 
desde o :-~ocnlo pas..:ado, tii'I<Hlo elo Jla.pd·moeda 
como rt•curso t~xtJ•aorclhmt•lo tio ~o\'OI'no. 

N:'tu u t'a-;o, }lOJ't~lll, JlOI'IJIIO o mon fim é 
apun:ts lovantat• o mou }wote:itn, :L minha 
\'01. ft•aca. O !:IIIJl}llice ]lUl'lllltO OS potiOI'Cfi da 
ltopu!Jlica., pal'a qnumio continuomJHJSta. po
litic:L do aventuras, nost:t n:tveg:u5io em Jllill' 
altt1i qun ]lt'1de amanlli~ t1·azor·nos projuizos 
n compi'OIIIi~:o:os muito maiÍ:I St!!•'ios o mais 
A'L'avos do qno aquolles quo ot·a. nos asso
bot•bum. 

J•:tL tleí que a. sít.ttat,•ão do )miz é muito 
g1•avo; cn ~ei c Yü,lo aqui na. ll!'oprht Joi tlo 
m•c.~tLmento a aut.orir.at;ao ao C~twm·no p;u•a 

· resgatat• a tli\'id:L oxtorna, u (Jtto o~ta. auto· 
l'ir.ac:fw imprH't:L na Yt~~lda. tia. Es1il'ada. tlc 
Fei'I'O Centr•nl; ou St~i ll!JV u tiu1'UI'IlU IJa. JJO 
prodsat•lalli,'ill' mão tluquo tom pa1•a }lUtlot• 
K:Lt.iSt'ilZOI' ll~ COIIllll'llllti:-l:-iiJS eOIJtJ•aliidos. 

guu não tJ o cu pado tlm3te:; compl'Onlissos: 
n,·,:-~ Homus os rospon~mvois, )lot'quot•st.es com· 
}ll'tllllissu~· Yt~L•IIl do W anno~ tlt! nns~us t 1l'I'OS 
o tftlsfltllncimnnl;os, 

Jo:u Hei, SL•. Pt'tlsitlt•nlo, fJIW lL sit.uaç-ii.u 
é e."'t.:L, u nii.o vun.hu uqni h.lVtlllt.:u• ojlposição 
u.u Governo do puiz. 

Si l1om flUO n:ula aspiro, si bom que nada 
queira, jo;i bem f}nc não procum os roprcson· 
MLOÜ!S do Po1lor Publico, si bem que viva no 
meu retiro, isolado com as minhaH convic
l:ücs o a. mínlt1L conscioncitt, entendi, sr. 
Prcsirlcnt.o, que tlovia lev:tnt:u• o meu pro· 
l;esto, pat•:t C'J}LO em algun~ tempo eu possa., 
ao nwaws só~mho, t.l'anrtlHUo no mcm l'otiro 
ou du alto dcstn. t1•ibuna, diZCI' o que disso 
lta Jluuco um illustre represcnwmte da Pa.· 
rahyh:t : 

«En não concorri p:u·a ostn, situação, eu 
estou livre dest;t rcsponsabiiidado.:. . 

E Jlen:-~o que assim tenho cumprido o meu 
tlcn.!l', (.lfuilo bem; muito bem.) 

O fiii••.!Woguelrn Pnrnnaguú (') 
-Sl'. Prcsidontu, lendo o Boletim do Museu 
Pa.raonso encontrei uma. I•eclnrnaçã.o quo 
aclllli ,insta. o pot• isso venho pugnar pela idéa. 
quo alli so Jombt·a.. · 

Diz o tio nn. sua. pagina. ·U: 
«Ainda nos faltam cm·tos instrumentos 

cuja. ncquisição dovor;l sm· 1bita. em 1'uturos 
oxct'cicios. N:io posso dcixat• do ncccntunr o 
singulal'issimo !'acto que o Museu Pa.t•aenso 
paga destlc a sua l'undn~ão at6 hoje na AI
fantlnga do Holém os mesmos diroitos polo 
sou matot•i:tl do consot•vaçã.o o instrumentos 
scieltiiiflcos importados do cstran~oiro como 
qualtJUOl' negociante impot•t.iulm• }larticular. 
Tem ele pa.ga1• direitos nduu.noiros para. a. 
tél:t do arame o pet·tuncos pa\'a o Jardim 
z~ol~gico, como _lla.t•a a. naphtalina. noccssa
rm a consorv:u;a.o do.; tralJalhos do pennas 
dos intlios u d:ts caixas com insectos e pelles 
do av~s, att~ pat? as osttU~lJl<t.'l, por v~ntura. 
oxecuiiadas tHL Europa, osG;unpa.s dostmadas 
no Boletim do ~llu:wu Pm·aenstJ quo não se 
vendo mas quo so d:.l genot•oSILJUonto a mui· 
tas escolas superiores o autoridades do nra .. 
zil intoiro. Pag" 110r tudo.,. 

Não tonciono cntt•ar cm longa aprocinçiio 
do~ta. pra..xo absurdtL o dovót'a!$ censuravel 
do baixo do ponto .do Yista. dos lnterossos CJ!l· 
tm·:ws do Brazil. 

Limito-mo apenas n apontar para a 
cll:t, ous;mdo esporar que os St'S. Senadores 
o llupulndos tomem posição no Congros!IO 
Nacional contra esta munstruosid"do ol!en· 
:-;ív:t au bom snnso commum. N:'i.o quoro ad ... 
vo~ou• Ullllt vantn.gom exclusiva. paz·a o ~lu· 
sou Paraonsn, pelo coutrario, desejo ·o 
usuJ'ructo parn. todos os osttLboloclmontos 
congenero~ um osJlCcial o todos os institutos 
o escolas de t•nsino Sll}lCl'iOl' 1~m g~J·al: 

(•) Niio tiJl 1'0\'iBto pelo orador. 
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- Pcl~s tit- O Sr. llmll'lquc Coutinho -
o pódc clis· Niio hn muitos dias, St•. Pt•osiclcnt.c, m• Ca-

mat•a dos lloput~do< t'ui nJli'Osontado um 
_ E' ,inst:l.· pt•ojoct.o tliiO, con\'m·titlo om loi, no:-1 daria os 
1 a.pt"oscmtat• t'nl!llt'iJos qnn vi~l r.;;.;ta. o monda .. 
12ns:t dessas Rocul!tntlo, p:JJ'tim, f[UO JÜO haja. tempo do 
rquo nã.o só pas.~a.t• o allud.itlo lH'Ojoctn, ILlH'e.l!sn-mo em 
mscus, cJn· ·a.pt•cmrJt:tr osm. t:!montla. (1110, nston corto, os 
IU.I'a. 0 povo, moni illustl'os collcgtts nfto p:wã.o tluvld;t um 
1._1.1,11 t1,. accoi tn.r, 
toum olha.rto O apt:o~antt~ttto tlaquollo }Wo,juet.o n:L CiL· 
vimon\o tla m;u•a lot o tllust.t•u Uopttt.ado, o sr. Dt•. 
lia r.•dam:L- .Jost\ Marcollino, '1110 ú jus;:ununtu o cri· 

t I brioso govm•n:ulut•tjUU ln JIOU.!O duixou ;L ca-aoto . .;os1. 1 . 1 mdados 0 o::~ t cu·a. to pt•o.-.;u unto du utu:t E~&:ulo e sabu 
\lndal', pal'a pot•i'Jitlllncnt:J '" dilllculdados com que 
lOS dil'citos, actnalnwntu lutamos, dilllcnloladus Jll'incipal· 
01•0 sot•á. to- monto Ol'inndas d~t socmL '1111.! :a.~t·avus;oa o 
:ustru Com· meu E:itiL!Io o 'tnu l'iÓ o anno pa3sa.tlo, em on-

tnbt•o, C!'lSSJU, duixu.n,lo·nm<~ com minguada 
roco ;i:t !locam, 1t nnlhot• com quo cont<L-

<I.:t C:tpgal, . mo;'·t . t . t l 
01 mmJJU do J'..s at•ot pt·o~nll o, St·=.. Pt'<Jsulonte, :-a. ~l:u: 01 a. 

o qualqum· tn ormaç:w qno mous tllustl'cs 
stJ.volmonto c~llogas dos_ejom, não s1 cm I'olaçfio ao mo-
1 Sul. Eu 00• tt vo dos ta om~ncla, como tambo~ outt•as 
ollo.Hl esta quaasquor rolitttvns ao J~stado q.uo unmot·o· 

chlamontn I'opresnnto. (NtTo ttpmaclos .) 
n conlt•o do 
lQILS O iltt\ OS 
aos do scion· 

s ostiLboloci· 
,ia.m ~1fl,:wo.'l, 
mo lho• f.tça. 
q uo no prJ· 
do q ualq um· 

1 sã.o multo 
quu a illn•· 
I rtLpidllS olJ· 
tomat•:L om 
1 IL honra ti J 

'"·) 
1unchmon~u 

tio IL isllnta:Jo 
chu·anto o 

tiwulolJ nos 
hupol'tudus 

tlillcus . 
. os, tlu quo 

/L JIUJI'I'OI', 
cuja~ cil'

os ilnimaes. 
do IOOU.

do, 

Llml\o-mo pot• hujo a ajlt'ilsuntat• a omon
lla. com as pmruona.s consi1lot•n.çüos quo ucalJo 
d'J litZJI', doJilL·t·a.ndo, rot•t!IU, no Stl!Utdo (LUO 
iL g~tt•atl<L do Ftwt·o Su do Espil'ito Sant.o so 
compJo do 100 ltilomotr·os, 50 dm qnaos 
ostão om tt•a('l)~o. 40 que tem o loito lli'Oill~~o 
}nu•a l'JI.!Obt:n+ tl'ilhos, que S) ü.ipot•a.m da .t:u
t•opa. o o mais om con:o;tr·uc\~fio 

I~' o qtto tinhla dizor. (llluito bem, muilo 
bo111.) · 

B' lhl.•, a.poiaol:• o posta conjunotamcnto 
cm discussão a sJgul nto 

Ondu convict•: 
Al't. Fimt. concmlitltL il'it!Ofiã.O de llil'citos 

pat'lt. o nm.tm·ial mnt..Liico fJUO nw imporl.:t.tlo 
tmlo go\'m•nu 1lo l·~sta.tlo drJ Espil•it.o S;Lntu o 
t1n~ ;irmdo 11 40 ldlomott•J'J tia. Est.t•ati!L tio 
l~t~rro Sul tio Esjlh•ito StLnto, um com~tt·ucção 
no meSmo Estiu o. 

Sala ti<L"i :-mssü1s, 22 tlJ unLubt•o do 100),
Henri!Juc: Coutilllio;- Cfc:to Nunes.- Scqrwi1'tt, 
Lili/ao 

· O lih•. Laun•o l\lilllm• hmht•a no 
Son:ulu f(llll n Hlu>~tr•l) rnlatot•-tlo }Jat'OL~m· 
aclw.·SO nno;onto 110 cump1•imouto do um dn
vor• 1lo col•f.ot.in. int.m•rmt!ional. o ·assim n:i.u 
pódo dat• os osclar•ocimcn~·A; t;uhro o pt•ojcc~n 
quo ostllllou mtds dotldamonto do quo os ou· 
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tt•os momllt•o:-~ tla. Commissrto. EnGt•et:tnt.o, 
tom o llovor do ii iznr a~ l':t.zi'ioioi pnt• q no a eco i tnu 
o p:troci!I' ti as motlitlas coof.iclas no ot•n:t· 
mont,o ela. rnct)ita. ~ 

Como~~a. tomrtntlo cm consitlorar·ão a. r~t·i· 
tit•:t J'oita ao twoj~Jcto Jmlo linnt·ad~ Son:ulot• 
Jm(H. Halaia, qun pt•ímoh·o occupou :L tl'ibuna. 
S. B:<. nlltutiu a ta.xa~~õcs cxco:..;,-;ívas rlcs·tc 
orçamento na sit-unção actual do 11:tiz. 

O Ol'f,!ltmontu om dis::::u~sã.n ·não ag-1.p•;:t\'fl. 
ta.~a al).,"tmm. O aceroscimn tio Ui 11/., nfJl'ltli· 
rattos um out·o ü lHt.'J s Jlll uni o!' o nu:-~, 
lJO!'ijliO o PI'O}ll'iu )Ji'ojnc~o o c•llliJHlllSOL. A 
qn.o~11: COI'l'il:-Opnntlolltn 1lu ll:qwl-mw~d;t t~ tli
llltlllllfii.L ~omtn·n rpw o cambio Jht• cotado 
ab:tixo do 10 1/2 tl. 1101' 1$. Ao conti'::LI'io, 
o. nistu o Ol'illlut•clivm·~~~ d:~ poJHiclt do ol'c.~a· 
n!onto, osta!J~Iccn :t. fli.;po~it;ão !lo quo, :m· 
lHntlo o CiLinbiO do 10 1 jt o bonollciu do dir· 
thronc.~a soJa gos:ulo pcln t'mput•t:ulor, 

Aiislm, o accr.JSeimo da. t:txa om•o não 
a.ggr·uya os dít·oi~o.'\ ele impot•!a.r,·ii.o. 

Jia\'HL, com efl'oito, umn. taxa. qun SLH'iit. 
nggoraV<tda- ll do omolnmonto:o~ con~ttlat·o~. 
O.i conhccimontmJ pagam 2.-:; ouro o as t'actu· 
I'as consul:wc:ã vão p·tgat• 5S tam!J3tn mu·o. 
A CommísSií:o de F'inati~~a<; l'Ôcluziu rn~s:t. t:t.xa 
a. :1.~ om•o, do morto a igualat• as duas taxus 
:tO t•Jt;L[ Jll'OJl0'3~0 JliU'iL lL':I J',tctUI'iLi COII· 
sul:u•cs. 

Qmmt.o ;L IUI ~OI'Íl.llf';iiO JI1LI':L O iLt'l'í!OdiUl\1!0~0 
da. I•;stt'lUlit. do l~nrJ•o Ccntt·al, lomhra o 
omdot• qno ess:t. modida tom si1lu cun.;igmuliL 
cnt todos os oJ•çamuntos clns,lo IND7. A clattsttl:t. 
qun dí:o~p~lnSiL IL CO/ICIII'I'OllCÍit p:Lt'iL OSSO iLI'· 
rontlamontn, pr•ocodo do pnn~amnnt.o qtJe 
in~pirou :L nlQdidn.. Nii.o so tt•ata elo um neto 
elo c~eonomin., ma • .; dn vm·dmlcil'tt opot'il~·ã.o 
Unancoil•a, como b'Jm intlicam os tol'mos do 
Jll'O,ÍOCÍO. 

O f(U~ influitJ no lllll~amont.o clu nliLncl;u• 
:t.l't'ml'lat• a~ ustJ•a.da.~ de fot'I'u da Uni:lo nfw 
foi'ILIII as cir•mun ;tancia~ fll• dat•um ou nàn 
saldo exsa.~ fll'ltt•ada!l, uws o elo ~[!11 molhot• 
il)ll'uroH:uucmto. O cH':ulot• mostt•nu-se St!m· 
)ll'l~ contJ•;u•in :w ILl'J'Otl!lllmont.u tias ustr:ula."i 
du Jht•t·u: Contt•al, )lot'l]tta a I'üSOI'ViL\'íl pa.t•a 
IIIlliL OtJlll':tt}iiO l(IIU )H'O\'ÍO:! 1L l'UStiL'Il'lU,~fio !(aS 
nnauças d:t. Uupuhlica; tlu Put•to Alngr•e a 
Ut'IIJ.tlllLy:tna, jltlt cun:-;idnrnl·a. ustl'itt.<•~iea, 
neeos.o::tt•i:L tl c ufi~::~a do )miz ; n tio Rio elo 
Om•o, por ~m· )ml'lo intogt•antu elo sot•\'ir:o do 
af,;u.;tc!cimon t.o elo a~u ~ 1l C a. pi t:Ll Ji'utlet•al. 

Votou u \'n~a. cnt.t•Bt.:ltltn, twlo lt.t't'ntlii:L· 
m~nto du, g:-:ltl•tul:t tio l~lll't'o Cl.!lltt•tt.l, JIDJ'c]uo 
IL 8(~111l~làO liiHUillUÍI'lL pútfo exigi!• CS.'31L lllfl• 
t.lic.liL {!til mumtmtu dado. 

A roth•adn dost:L metlldtL 11110 d,mll'Lttmonlo, 
n.Jt:L )H'O\'lL elo COIIti!Lil~l!L 110 GO\'OI'J\0, pótill 
Jli'Pjuclictu• o uxU.n tlu snu Jll'ogt•amma tlnan· 
CPit•o, Sewlo de'!l.lnada a uma opm•;u;ão 
tllli\OCOit•a, SOl'iíL Ol'ig'·ÍIIillhht.tlO tOI'IltLl' ti~SIL 

SODI\JO V, Jlt 

mrullti:L dopondcn··;~ tio concurt•cnC!ia pu .. 
blicn. 

Nii.o acrctlit.a. muito nos s:t.hlos dn. Est1•ada. 
dn l~CJ'l'n Cun~l'n.l ci'~ados polo nobt•o So
n:t~lot• poi:L H:tllia.. A l'IIHL oxpm•iencia. lho 
ensina IJIIO os~os Sitldos OJ'(,~:tnwntat•ios con
vu!'tcm·:;c sompt·o om rleficits uo JCchamcnto 
do~ balan9os tlos exorcieios .. 

O nolwn Senador• pela Ba.hia viu ainda um 
pet·i;.~o na clisp:Jsic:ao cio pt•ojecto IIIIC pct•
mi Gtn ;L Unii"L9 :Lt'J'C!Iltlat' as aJ•uia~nJonasi~hicas 
nxist.enl.es no tm·t•itorio n:wional, t•ccciandu 
a ·;ti' i tos en !.t·o n lio\'m•no Fcflm·al o os ,.era. 
VIJI'Ili'S O:o~tacltl/lt~H. Jo:s~a~ :tl'l!Íit:'i lllOOn..~itJtiéas 
nncon~J·aut-:•o quasi ::ímnpt•e sjjnwnto mn ~rn+· 
l'Uno; clo nmt•inha ·que pel'ttlnccm :i Uniii.o o 
nii.•J putlcm SOl' m:plm·:ldas pelos Estados. 
NenltllllliL pt·uhahilicl:uiJ li;L, 11ois, dc~ses 
a~tri t•J:o:. 

JliWChdO 0.~:-m :tl'l'Cilrlamonto SOl' feito Jl!ll' 
COilCIII'l'OilChL pn!J(iea, VÍS~U 11110 /L di.~}lOSiçã.o 
do ot'l.~a.mcnto nã.o IL cxcl11o oxpt•ossamcntc, 
nã.o }m\'CJ':L monopolio nrt. cxplot'a~·ilo. 

O hont•ado Son:ul u• pot• !-iot•gipo_ tamlJcm 
se occupou dc;so as~umpto, mas soh on~t·o 
pont•J du vi~ta. S, gx, lJUOl' tax;Lr a oxpm·· 
tar,ão do.;so JH'oliuc~o. o quo sct•i:t invadi!' as 
attt•iiJuit,!i'ios clus Es alias. O Ol'atlot• fica cntt•o 
os duns extremos: n:i.o l]ttel' CJIIO os tt•t•rcnos 
diL União ::mj,un O'i:plot•:uJos pelos Estaclos, 
nom con:nnt11 C(tlfl a Uni:io invada a taxac.~ã.u 
tl~eal j)ri\':ttiva cl()s gstaclus. 

Ainda o hnru·ado Sona<lot• por Sorgipo 
accus:t. o Guym•no cln responsabilicl:ulo do 
ct•iso nu. pt•:u;a. do Rio do .Jannil•o, attt•ibnin
clo .. a :l queima. do p:tpnl·monda. Ntio foi a 
l'IIGit•ada do p:lllOI-mo Hla, oht•igntot•hL pa.l'a. 
o Go\'ot'no polu nccol'do tlo 15 1lo ,junho do 
1H!l8, quu Jll'o:luziu a. cl'iso, nem as condi
Qilf~; JliLI'tieul:u·o~ ti1)S h:tneos o n desvio do 
dinhml'o tio commorcio tio düscont.os jl:u'a. o 
comnwt•cio clu cambi:tos, Os ultimo~: mlan
ços tlm; h:wcos o '(H'U\"1tm. Bmctnatlto o.:; 
bancos du commut•eio cio camhiacs augmen
t:wam ~:onsillm•avulmnntu as sua..; c:tixa.;, os 
banco:-~ tlu dos:!onto~ viam ns suas CRix:a:s tli
minuit•. 

l"ui p:Jt' esl:t razio ctuu o oracloi' apt•cson· 
tou um }lt'oJ:a~~~~ ao Senado :-;oi!I'U ban1~os~ 
~üo lwu \'U falta tio nnmol'iLI'lO pnl:t quu1ma. 

!ln papol·muotla, liouru a sua. thlsloea~'ão dos 
han<!us tlu tloscoutus lHU'iL os bancos du 
munhio. 

N'w pútlo o ot•;ulnl' tlizut•qual ú a opinião 
1la Commls;ii.u tb I~imtn~·•t~ so!Jl'o as omendas 
ttjll'cS:t\llt:ulas o Jtelll IIJJ Jlat'et!o ~'I.LI~ n. Com
misRãn JIU~~a.cliil·:l ;t simples awltç•tn tlessas 
uuwuda:J, n assim ospm•;t l(IIQ ollas vi"w 1L 
CuunnisMíi.u llill'a ttH·em o sou JilU'Occt•. 

llt:lht'tH:ln um St•~HitliL o Ul'tulot• iL uma. 
cuJt\'icr.~ão fJilll, l(llilll ;o nmis yü cotnha.Lilln, 
mais~ lll'l'tli;.ra em sou uspirito. para que l)ll 
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c:Uitln elo cri:u~ a. l'iqumm pnhJic;t o }JOS~a. o 
Hl'a zll Hahit• tl:t xi:;uat,·ão cm quo t.mn ost.:ulo 
a.1l~ bojo; om:uwipn.tlo Jln\itieanwntu dn Pu!'· 
tn~nl c~ coloni:L dn l.t.:tlo o lllllll~ln.. i 

Sahe tJIIO !hlial' f!lll}lJ'lltl~l!t~lu!llSI!ln e JH'o
vncaJ• a :-;na a~~~~n:;a,:ri.o jttll' Jllllll:us que tm
tmhit'Hl sr•t• a YttJ•tladn o t~lliJt.l',IJ'lo. tJu:111du 
cm mumrnlo~ dn sdsJua, in1a~i1J:L qun ~~ in
g-lez, JIIOtil.!'a·:-:o log-o lh'J'tH•ailliJi-;f.a.; si .• ':ui
tiuHin ;i, roa lidado, sento •JIW t! ht·m•aimi'O: 
tuJ•n:Hw pa·utuceitiiJista. Nos:-:o cuntJ•as~u esi.:L 
a t•azfí.o cl:lS sua:-\ convict;iit!s. 

A ln;:latcl'l':l J'ni poL' dum:; soculos ult.r:t· 
J:ll'otttcciunista. e s,·, t•ovngun o .Aeto •ln N:t· 
veg-;u;ãu elo C!'omwull quando <,? pndt.H' dns 
EOOilS estaleil•os, a unh·m·~altzac,•:w do sou 
CIJOlUlHI:CÍO ll ela:-; SUU.~ iJttiltStt•ias antstat'illll 
pat·a ~ompt•o t.l:tGt•ã.-lkct:wha a concut•rcncia 
ostrang:!it•a. 

Stí pré~ou o li no camhio, lfopois ~tw as 
smt.s minas de rarvfto o cln J'ut'l'o clouuruu·a_!n 
a indnstrin. J'alll'il, <lnando a sua pt·oclucc~ao 
agricolrt uão lJal:ltuu ;L smL aliJOPilt:u;IT.o o cwa 
pmciso ·~ol-a barat.o. 

Os Est.atluH c1un pot• so :wh:trom nas_ mosnws 
cuncJh.~iiml n in1itaram, tiym·am ü•J!Jtos ro
snltadus. 

Com pst.cJs exnmplo~; nã.o qtwt• o orador 
).lC!d ii' }la.t'tL o H t':L~il 11 ma. t: LI' i l':t ~l:tc·l~i nl1~~·, 
Jllat~ impo ;rar tio Sunwlo a. cunsm'\'a(,'au ela~ 
industt•ias m:is~eutu!-1 no }Jab:. ,J;t tmuus lif:fin 
JI!L 1wat.iea 1lu reduec;fLu elos tlh•i!itos sobre 
OS í!iWWWS, 

A laYout·:t mul:q,:-anlwu com t! . .:s:t t•uciHcc;ã.o, 
}mrdt~u H~Sa Ill'utluc,;ãu 11 o }l:l iz tom •lo 
}l~Lg:LI' a.nnualUWIJI,p Jlllt.iS dn (IHI.Of.IO:IHIOi; IIII 
tJXtOI•iot• }llll' CC!'I'aCS iiiJ!IIIJ'{tltiOl'l, lJI!S1tlllfO 
JHtS taxas do c:tmhio. 

A tlisposil;fi.o clolli'n,iul!tn tLIW diminuin na 
'l'wtn em pnrwJ ntd tJ c:Hnl.~io tln III l/~ nos 
~ il•tJitos d11 impoJ•G:u;fi.n etht ao illlliOI'.~adot•.o 
lmnoflcio dn tl ill't~rPIH:a 'lU:LIIIIn o e:u.nhto su.hn• 
:wima. tl;ut!Wllit t:txn,JH'o,iudicw. as '!'dm;tl'II!S· 
P~clo o OJ•adol' llllU sn conset'\'t~ :L mx:L t~XIS· 
tentt~. 

Nito prHiü prof.occ:fio, lllliR lotnhr•a ao !'inna~o 
o }lt!l'igo quo pótlo :ulviJ• thL dL•sa:,:-gt•avac;;w 
dns~as taxns. 

Inst.it.tlil' o Ji\"l'n-r.aml•io como llol.itiea 
11nancnira tio IIJ'a7.il ,., um t'l'J'o 11 JI!Jl' e~S<! 
CiLtiiÍOho ll/IIICtL ~~~~~~~a\'Uil10S ;t /lOSS'L IIIJI/Lil· 
c i })itt,'fi./1 Pl!!lOCI/11 Ít~l I• III ta llt!oi l'il• I!U'J/111 I:UIIIJIIt!• 
mento tlu nol'lSiL t!lll/Ult'ÍJia.t;iio tu•liti•~a .. 

EJ•a.m PS~lll'l a.s I'X}llit!tu:i•us qun l.inlttL dB dai' 
no Sen:ulo, ci:1S J•n...;tri<~•:i• !::l 1lP snn \'otn ao 
}ll'njflctn •lltl'tH~nit.:t, 

O lilJ•. P••..,•f•l••nt.f"li-E..:I.:uulo ntlP:Iil" 
l.1uln n hot•n, n t,J•:tt!uJdn-su do mat.erl:t impor· 
ta.n ';IJ, 1l1!a :tlliada a lliscusl:iflo, 

A ot•tlmn elo tlia }ltlra a. sosRã.o sognint.o ~: 
Cnnl.inllw·ã.o da :!.1\ tlil'lcm..;sii.n ll:t rn·opo~h;ã.o 

1!:t. Ca.m;u·;~ tln:.: Hc•tmt.;uln:.: n. 011, tiB I UOO, 
ot•c•:twl'' a ltt'L'''il.a (I:.•J•al ela RoJmhlica ]l:tru. 
o c:xnl'tdc~iu dt! 1\1111. · 

l.nran ta-so 
L;u·do. 

I /2 horas ti:J 

t::.ta SI~~:.:Xo E:"ll ~:.: I tE 0U1'UHH.O nt~ lfl00 

PtesidcHcitt r/o.-? S1's, Jfm/()1!/ dtJ Qud1·o:. c 
A/ln.: I'/ o f:rmralws ( :201 Secl'ela!'in) 

A mnia hot•a dopnis elo muio-tli:t, :thro·so a 
Res:.:ão, ;t CJUC concot'l'om os S1•s. Son:ulcwos 
Manonl do Qneiroz, ,J. Catnnda., Alhm•Lo Gon· 
P:tlVt!s, HPlll'ique Cont.inho, .Toaquím Sarmon· 
i.o, Manool llar:tt:t, BolforL Vioil'!'• Jlonodicto 
Leite. Gomes dn Ca.st.t•o, Nngucu•tt Pat'iLIHL· 
(l'wt Pirns l"Bl'I'OÍI'a. ,João CordniJ•o, Hozm•t•il 
" ' I ' I Fontnnelle, Jmu; HOt'Oil.l'l o, Pot'I'Oll':t C ULVOS, 
Almc!itla B:tl'l'Oto, Alvat'o ~racl1ado, Ahtlon 
Mil:tll!!Z, .los1l Mat•cellino; S11~ismundo Oon· 
Pal vt•s, Manoul Dn:LJ•tt!, 11. do Montlunça So· 
iwinl1o, M:u·ti11ho G:u•ccz, Conllw o. C:Lill}los, 
Vit'l'ilio namazio, At't.hut• H.ios, SiquuiJ•a Li· 
ma.~"~Clcto Nunes, H:trat:t Riil~lit•o, Thomaz 
Hl'lilno, l.'J!W~ 'l'rovfi,(J, Fulida.nu Pmm;t, Mo· 
rans H:u•t·n~ •• luaqnim tln Suuz:L, Motollo. A. 
Azot'l'flo, Br•ay,ilio tia Luz, J...am•n ~Iülltw, llot•· 
cilin I.uz, Gm~ta.vo H.ichaJ•tl, Ramtro Bat·ct~llos 
u .Julio Ft•ut:t (42). 

Dci:mm tlu cumpar•nc~m·, cntJl c:tJtsa piLl't.iei· 
p:u):t, os St·:.:. nortei'OSO Ponct!, .Jonat.has Pn· 
drosa •. lu:;to Chm·mont, I.mu•o RofiJ•t!, Alv;u•o 
MondtJ~. Pmli•o Vollw, Corrê:t dn AJ·aujo, 
I.nantlJ•o M:tciol, H.uy Bat•hos;t, Q. Bacaynva, 
Porciuneula. Hmmo Brandão, Gonc:alYos Clm· 
vos, Panlit Ron1.a, Hm•n;u•dino dn Cnmpol:l, 
Itodl'i"tHls .T:m\im, ·v.~opoldo do Bulhüos, Vi· 
cunttl~\1achado e PinhcH'o Machado (10). 

I·~· lida. past.a. om discussão o som doba.to 
a.ppt•ovada. a. acta. tia sessão antorim·. 

o M•·· 1 11 l!!i\cct•etru•lo 
sugninLu 

EXPgJ)JgNTg 

Olll<liu<: 

dtl oont~ do 

Quatt•o tio 111 St.•e\'t 11.al'io tla Cn\11/Ll'/L dos 
J)c•pul.aclos, dtl ltnnl.nnt, l'nnH~t.l.tllltln fJII!Ltt·o 
lli'Opu:-;ic;iit•s tln. llHJSlll:L Calll/LI':L, tt'B~ :utto· 
t•iznntlu o Pmhll' l•:xneutivo n t!OIIcotlm• uo ba.
chltt'ol !\lanuolli:ugunio Poroira Maia. !Una.· 

• 
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-------------------------------------
nnon~o cln. HillliothHmt Nacional, :-;r. is mozos 
do licon(:a. com orilmmdo, p:tl'IL tl':tt'll' do sn:L 
s:uuln onde IIm convim•; ao D1•. J\;.rnstinllo 
.Jol\t~ dtJ ~ouza. Lim:t, lrmttJ da F:wnldado de 
Medicio:L do Rio dn .Janeiro, nm annu do li· 
conç:L, com ot•donado, para 1.J•:t.f;at• de ~HilL 
sando fót•:tdo p:Liz; n ao DI', ltwll'i;:o Bt•ctas 
do Andi'lullt, pt•ocllt'iuln!' :-;r.ccional d:t Repu
blica no Estado do ~linas Get•aes, um :mno 
do liconçn, com ordenado, p:u•:t t,J•;Lta I' de 
smt :m.udo onde lho conviei' : f! uma elevando 
IL 200$, a ponsã.o mrm~al dn GO$, conc~nd ida 
pol' dcci'Cto du 13 do dezembro llo l~üO a 
J), Amoli:t H.o.·m da Fonseca Ama.ral.
A' Commissã.o de Finanf,~as. 

Outt'o tio mosmo lu Secreta l'to o data, 
communícando que, tendo aquolla. Camm•:t, 
cm sessão do 18 do corr•onto, adOJltarlo o 
pt•ojccto do Senado, autoriz;uulo o Govm•no :t 
prorogar, pol' um anno, Rom vencimento 
:tlgum, u. liconça concedida ao on~onhciro 
A~liborto Xavier·, pi•op:trador do chimica m·· 
ga.nica. da I~scola. Pol~·tcchnica, enviou na. 
quolla. dat:t ;t sanc\~ão pt•osüloncial a. rcsp:-J
çtiva. rcsolu~·iio,-lntoirado. 

Um do Almi•·~nto g,Ju~r<lo Want!onkoll,, 
elo 10 do corront.o moz. communiC1LI11lo quo, 
tendo sido por decreto doss:L da.ta. onc:u•r·o~atlo 
1lo oxpntllonto da Sucrot:Lri:L <lo IM~•lo <ia ~(:L
ri oh, duranto IL ausoncia ilo St•. Minh;tt•o 
Cnn 1il'a·Almh•antn .To~~~ Pinto da. Luz, !L~su· 
miu o oxorcicio da.s rostloctivas lhncções.
Jntcil•tulo, 

Roquorimento tio Anna Coelho do Fignoi
roilo, cm qno podo J•elm·acão d:t ]Jr•osca•ipr.~ii.n 
cm (jUO illCOl'l'OU,p:tra, JlOilOr l'OCB IPI' 21U$f1f1fi 
qnu inflnvidamonto fol'atn de~contados do 
sol1lu quo competia. a. sou t'alloci1!o nml'ido, 
l~:tpit.ií.o .Joaquim Soat•us do FigtiOil'ello.
A' Conuni~sii.o de Jõ>inanQas. 

Tulogt•ammas assim ooncchidos: 
P1u•ahyh:L 7!1-:1·1-22/10-St·. Pa•oRidonto, 

Soundo ~·cdct'ILl. P. Rnpublica, comnm· 
nico ;t V. J•:x. quo t.ondo tm•mimulD ho,jo JlO· 
riodo meu IXOVCI'OO, pa:osui ;ulminb•tt·a.::ã.o 
Pt•csidontn (Jlnito Oosomhargadot• .Jos1j Po
rngt•ino do Araujo, llO:OSO solomno muito 
concorrif11t, rcgnsljo geral. Saudar;õo~, -
Gamrt c .l/dto.- Intnir:ulo. 

PILI':thy1Ht-IG;J-3;j-~~ /nt.·- Pt•esitlun !.f! Su
natlo-'l'onho honl'OL communicm• V .l•:x. qtHJ 
dopoi...; pa•cstat' ,juramento ]lot'aul.o A:-:~umhléa. 
I..ogishttira. aenbo elo ns~umia• exercício 
CiLl'A'O Pa•esidontn l~st:ulo para l}ue t'ni oloito 
qnnt,J•ionnio hojn inicinilo.-Cnrtloar~ saudn
c,•iítJS. - Jn.~t! Pt:J'I-',qJ'Úin de Al'lll!io. - III• 
1iOÍI'Ittln. 

Pnmhyba. _..: ·1!17-7:1-ll,ill.) am.- Pt•o,..;i
•lonto do Sonado-Jtio-AusoncitL Prc>itlcnto 

oloito J·:~t:ulo Dr .. Toii.o T;tvcu•e:-~, fJ.IIitlillado 
Jn Vico·PI'rl~illonJ.n }ll'dSt.tli COillJli'OinÍS~O, to
moi }JM~e Jllll':tnte Con~elllu ~lunici)lal Ca ... 
pit:tl, t.rwmos :u·t. :ti Con~t.it.uit,oiio Estadtml, 
\'i~t.n tm· :-:idu rmmião a~smnlJit!a impedilla 
J'ni'l,~íL policia eapiLIIg'/IS l'ou•tl;ulo . ..; ]l:.J:o;t;ulos 
Jlnl't.as J•e . ..;pt~etivrs l!lliflcio:-:. Cun!;o vo~so 
il}ICiin lllitllrOJ• Jllilllla lll!t.nrillltde. s;!lllln-vo~ 
Ol!'i)l't!Celldú llltJili'l SOI'VIQOS.- :.!." ~ tce-Pl'e
:.;j t!I!JI Ge, A III O ti in J{n.~.·m. -1 ntei l'illl IJ. 

O M•·· :-~n ~eea•eta:u•lo docl;u•;t quo 
não Ja::t p:tl'i!CCI'tJ.'i, 

OJWim DO DIA 

lli'~CI~lTA mmATo PAR,\ 1001 

Cont.inim cm 21\ 1lisc\ls.o;ã.o, com o pa.J•ccar 
rl:t Commis~iio do Finanr;as, o art. 1 o 1la pt·o· 
posição 1l:L Canmr:t Uos Deput:t!los, n. üO,,do 
WOO, OJ'Q:uulo :t t'I'CCit:t gel'al da Re}llllJIIca 
para o cxorcicio de WOI. 

E' lid:t, :qwiad:t o !10sta. conjunctamontc 
om discns:'!<I.O a suguin o 

A CC l'CSCf! 11 t.tl-fi(!: 
Art.. SfLu cln f!ominio 1los E:o;~:ulos os 

p!·eliio:.; que :;m·viam do pa.lilcios aos PJ'I!Si· 
dentes 1lo PI'O\'ineias uu a.nl.ig-o ro;:rillll'll c 
continu:u•am a sm•vil' 11!~ l'i!SÍIIenci:L fios Pt•o· 
siduntes c Govoa•muloa·o~ do., Esladus. 

Sala .d:ts SPI'Siic . ..;, 2:; du outubro de WOO.
Bcllcrlicto Lcilc, 

o Mr•. A. Aze••"'lo (') - S1•. Pru
siilentn, nfi.o pt•ctomli:t occup:u· :L atten(:ão 
1lo Senado, tomando o seu pr•ccio:-;o tempo na. 
tliscu:;;:"ã.O do Ot•ç:mwnto da H.ccnitit, e muito 
numas aintl:t hoju 'llliLndo o mou cstn.t!o tlo 
r:~andc não mo pm•mttto a.lon~ar IL pon!o tlo, 
aprovoitando o assumpt.o om tliscussao, os
tondur-mo iL consirlm·ncões politicas, a do
talhos adminisf,\'ittivos, a iLlll'ccia\!ÜeS omtim 
llo quo so pas~IL pulo Governo diL lWpu-
bli""· -

O mun intuito, pois, nnsttJ momtmto, nao 
é ouLt·n sunfl.tJ :L justillcat;ão tla::l unwntlas tp!O 
ora vou sn hmoti.ct• ;L con:;idm·a~;·fw t.lo Smuulo, 
lliL c(n•toza de qu~1 o liu:o som 1}1':: pas~:u·polu. 
monto nculmma tdéa tio nppo~u:ao. 

Si assim niio tiJs:o;c toi'ÍiL do Jilzm· IM•g-ns 
con~idnraf'ÕMI a 1'!!:-!pnit.o ela '{lOiit.icn ~ol'al, 
dns ntJOJÚodmont.os admini~tJ·n~iro~. cl:ts 

(•) Este diiiCUrso níio roi ravJsto JlClo Ol'D.dor. 
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qt~ostõos d?s hancos, da. nova plmsn que sm•a. JlOl' p:wtu do:-1 moU:i amigo:'! do ontão, 
tomou o ac~ual flanco do l~st,;ulo, antigo d:t fJ.UU tmt.ondet•am quo devia. subordinm• tL 
ltcpubUcn, da. stm dit·ocçi"io est.rangeh·a, (/tto~tii.o :w momento om qtw no:i nclmva.mos 
l}~tLDdo a ConR!ítuíçã.o vtldn flllll S<lj:tm J'nnc- 1 o oppusi<~ãa tiwt,o o vlolnntn. contt•a. a.qunllo 
Clonat•ios publicas tlfluolles 11110 não tnnlltl.llliL guvorno. 
condição do naciomtl. Portanto, n. minlln. condh./ão du opposicio· 

DO::~to modo, limito-mo, como di~so, a. jus- ntsta. hojo, u.bsolutmnunt.o, nii.o lm}m1lo IJII.3 
titlcat· algnmas omomlns. A p1•imoira. J•efo· 011 vonha. dociltl'lt.t' p01•anto o SJnado que 
re-so no ar.l. I o do p!•ojccto. acho razoavol o at•t•cndu.monto tlas Q~tl·a,la.s 

O n. :li nmnda coln•:ú· os impostos do do tim·o do lll':LZil. 
transmissão do n)loliccs o do ombitJ•caçõru. 11 · fi ·to 

Depois da Constituição de 24 do fovoroll•o, Apenas qnol'O quo c o so.t" el com as 
~ clat•o, a Uniflo não tom aiJsoJuta.mnnh.! 0 gm·autias necol"l:liU'I:tS, do motlo a dar molbor 
I. •t 1 1 · 1 t . •. l'Csult:ufo p:tra. o 1'hosouro, tfo qu::t so podia. 
1 um •J cuco H'IU' tmpostos so wo ransm1s~iLO nlc;llw:tt' :-ii ollo ~;o fizesse pot· vont.:tdo CXl!lll-
~c pl'OJll'ied:ulo. · 1 

Doixoi a pt•imeit•:t pa.l'to do n. :~J. por siva do Governo, rem concurronet:L putlíca. 
un11t circumnst:tncia o~pt.!cial ; pot·quu ó O S1t. Cm:J.un t: CAMJ•os-lsto t'oi explicado 
!LCJIIClht f'J.IIIO so roiCt•o ;b:i apolicos. hontom uxccllon·~~mon~u polo illu~iro I'opt•e· 

Si estas não tivo;som a. sua. tran~missão s:mt:tnto do Sant1L Ca.tharma.. 
ern tida dos possuitloros na C:tixa da Am01•ti· O S!t. A. Azl-:~t>:no-Não di<euto que tonh'l 
zaçã.o aqul o nas dologaci:t.< dos Estados, ou sido ou nãn ctplicado oxcellontemonto polo 
~ inclull'ia tambom n:t mosm:t emonda, por· illust1•o Sanador po1· Santa Gathal'ina. llo:d· 
quo a transmissito doilas so razonrlo por ho· mente, 0 mou thstincto collogrL fallo:t bri· 
t•an~a. por m01•to dos sous possuido1•os, o pa· lhantomonto nosta pa1·te, querendo justifica~· 
~amonto seria otroctiva o ostc niio portoncia 0 neto, atnrmando que a alma do negocio 6 o 
po1• certq 11 União o sim aos Estados. sogrodo o quo, p01•tanto, o al'l'ondamonto ... 

A outra pn.t• ;o, porém, Sr. Prosidcnto, não 
po.,;o absolutamente compt•ohondor quo 08. O Slt. J. C01w;;mo-Não ó ist? quo quer a 
íej11 consignada no Orçamento, porquan·to a projecta. 
h·ansmissão da propt•iodlLllo das ombaJ•ca~~iíes O SR.. A. Azt~Ttt:nn- ... tlovia. so olfl.lctnn.t' 
não portcnco ;t União, mas aos l~staclos, ontlo som concm•roncht publiCIL: os~ttva. n.hi onvol· 
oss!LS tt•unstniss.'iõos JhJ•am ollCdUiulas. vithL um:t ftncstã.o do m:tim· garantia do JU'oço 

Pot• osto moth·o, St•, PJ·o~ilh!Ot.o, fui qno do~ noMSos titulo:-J no cMtrang~iro. 
entendi devo r :Lpl'cson \tu• rl considm•açlio do Mas, si o fim ó esto, si a concurronci:L p1•e· 
Scna<lo esta omonda, mandanrlo SIIIIPI'imh• c Judic:t "condição financeira rios nossos ti tu· 
pa1·to que so I'OI'oro :1 t1•ansmissão diL~ ombar· los, ai a subiria rlollos so rlar:l, logo que a 
ca.çücs, quo, do dil'oi~o. portonco ILOR Est:ulos von1la. ou arrunda.monto das ostr:ula'i for 
c não li. União, E, o lllço, SI'• P•·c.~hlonto,, :mnunciado para t'iiSgato da no<mL divhla no 
nota.ndo quo, como momb1•o da Constituinte cs~rangelro, por outro latlo dosapparcco ossn. 
republicana. impugnei a. transmissii.•J do;to contlição, si so dm• ossa.s ostrnda.s, sem con· 
h11posto para o.~ J~s·;iLdos, mus,sohm·an;lmonto, Ctll'roncl:t, a. qnalqum• protcndon!io quo o 
li Assomblrl!L Constituinte l'esolvou quu ollo Governo, :1 sou talante, ou sons amigos, por 
pc1•tuncia aos ~~~adas u não :1 Unii•o, ollo, possam oflill·ocol' a. um syndlcato · 

De modo quo vouho rost:tbulocoro <lil•elto qualquur. 
dos l~stados, nusla jllu•tu, p1•oponrlo quo soj:1 As mziícs IIJll'esont:ulas pelo illusti'O So· 
eliminado rio Orçanwuto 1la ltocoit:L o Imposto nllrlol' pm• Sanf.lL Catha1•in11 não s'10 tão 
IL que mo ro.llt·o, pot•qu~ Hobt•o ollu n. União cuto,L!OI'ICILS quu posstllll JhZOl' ilo:m.pp:tt•ocm• tL 
não toma.bsolutamouto dit•citn, condi~ã.o dit concm·t·onciiL publica. Si pot' um 

A out.t•a onumdn quo YOIItmbmetLor ;L can .. bulo )Júlio xol' 1'L\'Ol'M'nl a tl·a.n~nc~ã.o, n.tlqui .. 
sitlurJLção do Senado ó sobro o art. 2", om ru- rlntlo o Governo nossos titulas por Pl'C~O 
hlçiio ao llrl'ontlamun \o oull. alllcnaçiio das Inferior, pm• out1•o lado as o<t1•:ulas tio tilri'O 
Est1•adas do Fol'l'o tfrL Unliio. po1lum dOI' a1•rundatlas pol' Jli'OÇO t.~o Inferior 

f:m principio J\11, sou o, a !.ti quo possam que :tquolla vantagem dosapparu~a pol' 
llS condições tlumonst,J•tu• o cuntJ'!LI'io, sm•oi_ oom)lloto. . 
inJ'onso a quo o Estado adminitoõli'u, ostt•tulaM Nàtl VI~O, polti, ·SJ•. Pt•osiclontu, q tto !L jus
de J"ort·o, o di:-;to ,itl doi pl'O\'IIS quttndo no tlflctLl.i\'a npt•eat.mt;ul:t polo hont•;u\o SenatloJ• 
Govcl'llo Prol'i<ol•io '" lcvanlou 11 id~a do ,e,jn do lul.ol'dom qull rno impcçJL do in~l<til' 
lLl'!'OWlanumto das ostt• adas do J'ul'l'o do ntL cutuliçiio d:t coHclll'I'Oncta Jmhllc!t }ltll'!L n. 
UI•azll. l'cnllr.açiio tloslo dosillol'lltnm, 'I"" f'ar. llarto 

.Apozat• elo achat•-mo em OJlposlt:ão no go- do pln.no oconomico o flntLncoil•o c~o Govot·n~. 
vcrno do MILroclml Doodoro, d:t ll•ilmna jus- E' po1• Isso quo pl'O[lonho quo NOJ:Lm sub;tl• 
tiJlquoi cssrL hl~a. o quo mereceu Hl'llYO êon- tuitlas us palavrus do ILI·t .. ::•, n. 4-•do modo 
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qno julgm· mais convonionte», poJas palai'J•as 
-medirmto COIICHJ'I'I.!IICia publica. 

A OU 1ir:t cmoncla rcforo·Si1 ao :u•t. :;n, Su· 
l1ro Bllo tanto fm lli'Oilllnci:ir·:tm o llont•nclo 
St.m:ulnJ• poJa. ll:tllia, cornuo hnnJ•a•lo ~un:ului' 
)mio Estlulo do Sel'gipn. :unbo.'i o atacat•am, 
pr•oVallfto que não havia razão ele sel' }l/tl'a 
tal di:-posiçii.o, pl'incipalmuntc o illnst.r•e col· 
lega, pm• Sol'gipe. 
. ntscnr•lo, ontJ•otanto, da omnn•la qno aprc
s:mt.on o uolli'O SCJu:uiJJ' p.!(/1, Baliin. n JH11' 
esta J'a7iiO venho jm~~iflca.t• urn:L enwrui:L 
snppt•ossiva tio t01lo o a!'t .. A tm• dt~accrdt.:u· 
ou ~r·a. coi~a. auto.-:~ o at'Ugo, )lül''!llr., i nco 11· 
tPstavolmontna Commis:Jii.o 110 Pinant;:uJ com
pt•ohoru.lou molllot• !L situa~·ã.o, estalmlncnndo 
ua.sua. onwnda. sub~titnti\'a. n. condl~do 1la 
concuJ•rmwia. pniJiica o J•osumillllo t.•m um 
só artigo aquillo q11c so contL·m na:-4 II lnitl'a~ 
do n1•t, :1• J'oiatlvo a propJ•ios nacionaes. 

SJ•. PJ"rsidcnte, na. Constituinte (JStu ns· 
sumpto tbi muito discutitlo e a. discussãn J'ui 
cu.lm·osn.. · 

.Quando Rn traion da passagem dos Jli'OpJ•ios 
nacioimes pa.l'n. o domínio dos l~stados, dBpoi:-; 
elo llu•go dobato, o logisladot• const.ituint.n, 
nccoi~Ludo a emenda oll'erecida poJa do
putaçiío do Pará, M cathogorico, concedendo 
ao modo positivo a tJ•ansmissão das PI'O• 
prlodados do que a União niLo caJ"Occsso, para 
os Estados ; do maneira quo a lnclus;lo no 
Orçamento da Uocoita, do art. 3•, dispondo 
!JUO o Governo pódo ont1•ur om accOI'do com 
os Estados, no soulldo do obter por t1•oca os 
odlficios do quo carecu<lo, dando aquollos 
que portoncom ao Estado, c! o mesmo qno 
suppor-so quo olfoctua uma troca un1 indi· 
virluo dando do duas cous/lSquo possuo, uma. 

O artigo, com oll'oito, ostaboloco quo o Go
voJ•no pódo dlspol'JL sua vontade dos prop1•ios 
nacionaes aue :;ão do domínio dos Estados. 

Discutln o-so do boa m, nlnguom poderá 
contestai' o dh·oito dos Estados sobJ•o os pro· 
pl'los nacionn.•Js, dos quaos, o Go\'orno da 
União não proclso. 

Não hn. absolutamente J'ostric(~ü.o no caso : 
o ll admlravol quo o hom·ado I•olatoJ' dJL Un· 
coita da Camara dos Deputados, lntolligoncla 
Jucidn., ospil•ito li horn.l, o slgnn.tn.J•io, si não 
mo lnlha a memoria, daomcnda ll!li'O•on ~ada 
pelo do)luta~iLo paraonso na Constituinte, 
ma.nUalHlo quo os Jli'OPI'ios na.ciona.cs, do que 
não cru•ocosso u. UnifLD, pn.ssa.ssom para os 
Estados; c! admh•avol, digo, quo o SJ•, SOJ•zo. 
dello COJ'I'ÜJL, viesso, entretanto, doelaraJ• qno 
o so••vlço da dividida ora um soJ•vl~o in<li<· 
ponsavol o quo oxl~hL 11 venda dos PI'OPJ'ios 
nllolonaos poJa União, do modo quo os Esta· 
dos poroam complotamonto o dh·olto sobJ•o 
ossas prop1•lodades que ~ Constltuil·iio lhos 
dou, 

Mas, sonhot•os, :L nos.•m. divid:L· não 6 de 
ngol'n., ni\o n.ppn.J•ncou dopol!i •lo 24 do f'ovn· 
J'uit•o do IH!J I, t! nntm•ioJ·. j:l. cxi.;tia. O Gover
no P1·ovboJ•io, ))()lo H~u Miuistt•o da Fazenda., 
tiniiiL lhito cl.·IJ':t o po~il.iv:.Lnwnto om sua 
uxpo::~il;ito, Vt!l' •tU:Lt!S lW:tlll us compromis:ms 
do Ut·azil. Pm·t.a.nto, :-;i o lu;:i:-;larlol' c!onsti
tuinto imaginaS!W que os p!'O)ll'ios naciOIHLOS 
el':tm pt·ucisoH }l:tl'a !i:Lf,islitzm• os encargos da 
divitla pnhliea, niin incluit·io.L na Constituição 
o arUgu dotnrminaudo 11110 o~ pl'0)11'ÍOS do 
qno nii.o c:LJ'Bt!C!ssn a União doviam passat' 
p:u·a o dominio do.;; l~t.adu~. 

Quando :-;n cli:-:cutiu o a:-:sumplo na. Con~;ti
t.uiuto, a CJIWt:~Lão fui post.i.L dn modo claro o 
}losilivo. O oJ•atiOI' flUO a dcfundcu ~~disso 
em termos cab,goJ•icos, ficando oscripto o 
ponsampn~o dello, que foi o l}Uc o Congresso 
votou. 

Nií.o doi. Sr. PresiUont~. o men voto a 
essa emenda. da dopuSat;ão do P:u•á, como 
não o df'i em rclaçito ás trt'J'a.s devolutas, do 
11110 fiz declal'n.r,~:i.o de \'oto na. ·constituinte. 

1\Ja.:-; uma. Yoz qui! o legislador constituinte 
dnt.m·minou quo os pr·oprios na.cionaes dos 
•Juae . .; o Govol'no da Uniào não pvccíssasse, 
deviam pass:tJ' paPa o clominlo dos Estados, 
não h:1. mo~i\'o pa.J•a. so consignai', 10 n.nnos 
depois, uma disposição ""' sontido con· 
tJ•a•·io. 

O S!t, MoRAr.s llAnnos-Alll os dominios 
p1•ivados da União 1 

O SR. A. Azr.nr.oo- Qnac> são! 
O Stt. MonAr.s BAnnos- As fazendas do 

ct•oar. 
O Sn. A. Azr.nr.no- Pela Constituição, 

tudo. 
O S!t, Mon.\ES llAnnos-E' muito. 
O Sn. A. A>~mr.no~A loi niio distinguiu, 

dosdo quo a oxpJ•cssiio ll I(CIIo!'ica, não ha 
motivo pal'a se exclui!' as l'azondas per:on· 
contos aos Esla<los. 

V. Ex., membro da Constitl!!ntc, deve so 
lomhrat• como correu os~a. discussão ontiío, o 
rtuo os termos do do!'onsoi' desta ldc!a foram 
os mais positivos 0111 J•olação ao assumpto, 
ficando taxativo quo tudo ttno ora. da União 
0111 l'!liação a pi'OpJ•ios naclonacs. o do que 
olln.. não c:u·ccosse. , • 

O S!t. MonAI~s llAnnos-Para o sou ser
viço. 

O Sn. A. Azr.nr.no-.,, devia passar para 
o domlnlo dos Estados. 

E poJ•gun to : a União cai•oco, pal'l\ o 
sou sm•vlço, dos Jl!'odlos qno pretende UI'· 
ronda!' ou vondm• ·r 

O Sn. MonAr.s llAnnos-E os Estados pJ•o-. 
cisam, pn.J•u. o sou sm•vic;o, desses pl•edios, 
dossns fazendas do CI'oar ! 
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O SR .. A. A7.1\llJmo-1'r:tta-~c tlr.}wedios c 
ll i'u• rh'!l l':l.zr~111ias. 

() SB, :\lon,u:s lhHitnK- llons clu dominio 
,-.,·l•allo-tudo em gm·al. 

O Stt. A. Azt;J<Jmo - A Uni:tu careco 
iltill"? 

O Slt, UoJt.u:::; BAttHO::\- 0:; 1•::-:.t.ados cm·e· 
e: (!lil. tl<lllas '{ 

() Slt, A. At:l~lll~nn- Pcl't.unccm aos E:;· 
t.;;ulo~ ; pel:L Constit.llÍf.·Tlo, 1L:-i JitZOJHi:u·; a quo 
V, l::<. so J•cl'c l'u. lJOJ't~Jnccm :ws Estatlu~. 

A. Constftukão. St•. Pl'osidcnto, nfio cogi· 
íeltl :~1 os Estados }lt'Ocis:tvam ou não dos pro
P'rios nac:ionaos, }JI'edios ou Jilzendas; qu:tnclo 
~ t~glsl:tdnr consi.it.uinto votou, nrw consul
t.()ll si os J•:stmlm; ca.mcln.m tlu~:~ ]li'Opt·ios na
e: íona{)s, nem dll Jllzonda~ : apenas a Con:oiti ... 
hliC:iil> consignmt quo tudo aqníiJo '1110 cl'n. 
1ln União. o tJUü esta Jlão precisasse, fica.riit 
plll'a os Esl.ailo~. Isto está clai·u, explicito 
JIO 1:u:ttu coJtstitucion:tl. 

N'";Lo ilit, puis, motivo do impug-nac.~ã.o pm· 
piLt•to tio h01U'ado Son:ufot• om rolação ao 
!LI'ti~o I(UU Ol'iL SO iliSl!UtC. 

S1•, l't•c:;itlt:mte, só mesmo quando ~o so
rllltisnl.::U', ou esl:tntlo·sn cm condir:Uos ·Gão os· 
pt•da!Jnenlc de accot'do cum o liovm·no :m 
pü!l(U'<.idtdtnil.til' 'lllu us lH'U}Wiu:; n;u;iona.c~ 
tln~ l!ttacs :t U niãn não )li'P-cisil, pos:;a o Go· 
v-L'/'110 l•'ndernl llollf's tlispúl'. 

81•. l1J'csi~lcnt~. poderia volta.r ;t onumo
r-a~~;to dosa.nteccdonto_s a os~o rCS}lnito, cita.t• 
1> cons(]!hcii•o J,:tJnt)'t:r'.ite, 11 uo hontcm foi ci
t.:ui<J nost:L Ca.:o~iL ; roll.ll'Íl'·mu tt loi do Ot'(,~a.
D!Ol11D do l8H7, '1"" hontem foi lida actui; 
DJosil'<li' que portoncom d Municipalidade do 
Dlstrlcto l'odoi'ILl os tcrl'onos accrosciclos do 
r:rl!Ll.'illlllL ; t•ottwit•·mo,. omfim, ao doci'Cto do 
S1•, Tt•lst;;io 1lo Alcncul' Arat•ipo, enumo!'ai• 
ra.leglsiJLção ~olwc este assurn]lto, do modo a 
jli<Íiitlcar· u dii'Ilitu quo os Estudos teom sabi'C 
o~ Jll'oprlos nllcionaos, do~ qnaos n. Uniii.o 
nií() 11rociHa.; mas isto sm·ia fa.t.iA'itl' ao So· 
rJ:tllo o n mim ta.ml.Jom, que nã.u me acho, 
pnlo mtlu (~stwlo 1lo sruulo, como disso, cm 
c::nll(llc.:-«r•~ tlo d lscutit• o íLBStiiJl})to mais l:u·ga .. 
nwlltt.•, tau tu nutis 1pw nl111 ~~tão clat•u, IJIIIJ 
o SflU:.tllo l-'1~ nãt> sustnn.~at•:i. u ilii'Bitu !los Jo:s .... 
tml ()~. ~i n.LHnlnt.:l!llOII!.fl não ltlllzot•, stmt(IU· 
tiUl..Jo !t:O:Siln ILS idú!Ul tio Govnt'IIO. 

Coust.lt.uil·âo valo m:ti" cln que os sons ln-
, I t • 'I t.ut·o~~f'H, Jm:-l~a. vu .:u• nnt:w :t t'fl:SJ•I~l ;ai' m;s:t. 

mo ... qn:t. t~ult:o;t.il.uil,~flo, mand:.ultlu uul.t•eg-at• 
duUnitb·amt.mt.u ao~ Hstados iLIJllillo t!lltl lhes 
por~onco. 

J~ (! pot• isso, St•. Pt'ü~idonte~ que ctt não 
mo P::o:tondo Inais, a re:-:pui to 1Im; propJ•ios 
nacíonaos, apJ•u:-;cntando a míulm omonda. 
suppl'es:;iva. 

'l'onho mais uma omotuht :L apt•osontnt·, St·. 
Pl•esldonte~, d soiJI•o o u.rt. [)~>. 

Est.:t Olll[Jiltla vau ,itJstiflcar u meu procedi
monto~ ]l:u•a 11110 o Sun:ulo 111Jtlo corto dn 
IJ IJB ou, occupando iL SIHL attonl.:fio put• alguns 
momentos, uào o Jiu.~u cum o espirita do op
posh;ão; on pt·~vn. t! 11110 não Ü'itto d~ Orc.~a
mmtt.o da Roem ta, :;oiJ u ponto do vtsta. do 
JIOJitie:L J.tOI':LI. 

0 :tl't, !:i" tliz : c(Q:; I !:i 0
} 11 , Olll'D são OIOVíl.• 

dos :t .25 11/u. dos quao:o~t• 5 u/n continuarão_a. 
sm· destinados a.o J'untlo do ga.t•antia.. 

Pltt'agt•apho unico. O Govot•nu expmliJ•á 
insti'tlct;ües a todas :Ls rojJ:u•ti(.~õu~ a1lu:umit•as, 
do modo tliiC ~~ lLJ'l'CC:tdiu,~ã.O dOS 7~ 0 j., papel 
O :25 °/11 0111'01 a.tô iLttingit• O CiLllll.HO a. ta.xa. 
do 10 1/2, cot'l'ClSJJOnd" exactamente ao to~tl 
tlxo ilo l!~!l a quo estava ::111joiio o conunorcio 
illl.Jlot·tudm• qn:uHlo, cm ja.neit•o do 1000, ini
ciou-:m a coh!'anc;a doiJ 15 11 /u ouro, tomada. 
!11LI'" ba~u lt taxa cambial do 7 1/2.• 

O S1•, Scnaclm· po1• Santa Calh:win:t. rolo· 
ri u-so hont.mn :t os;o m•tigo; c no ttuo paro· 
ctm-mo. S. gx.. nosto Jlonto não estava. 
muito elo accorclo com " sua inclusão, tal 
<Jllal so acha, 

O Stt. LAutto MULLER - Tanto quo tom 
omcncla. 

O Slt, A, Azl:tumo - Não sol si V, Ex. 
Q:oiM ncs~c, ponto, do nccoz·do commigo: vou 
pr•opor a suppi'm811o do p:u•ag1•npho unico 
do ru·t. n·~. · 

O Sn. LAuno MULLER - Eu proponho a 
con~tancia tia taxa. 

O S~t. A. Azmmuo-P:~roco·mo quo V. g,, 
fica do ilCI!Ol'dO COillTnÍg'O COIIHOl'Vi.LIHitl 
:t taxlt, Jmis <1110 a noss:~ quostão \'OJ'S[L 
o:m~amonto ~oLJ•u c:-;tn )JO!lto, })Ol''lllO o )l:t· 
t'ilg'l':t.]lho tio art.. ret'ot·o-se a uma. tlS· 
pndu de t:tx:t movol que vom )lm·tul'hlLr in
tnimlnBnto uão só o commol'cio como UH al
J'otndc~as. t~mltJJ'ltt, St•. Pro~lllontn, th\:o;cot• a analys:u· 

lottra. pot• lettl'a do al't. :l", 1111e envul\'u 
talt\ t!Um~tiii~S pat•tlcnl:tl'l!::l, ptl-de-:;c diz(~ I', }JUI'· 
C] !H~ ci1.1L·So tlit•cct:mH.mte IL 1\tzonda úu S.tnttt 
Ut•tu, turl'tHIOS conltoc.ldos c aforados, o te. 

Mas, nii.o valo a }Jona, porque a minha 
Ll!ôa. 6 do suppt•imit•; entendo CJUU o a.rt. au 
•lJO~tl dOSIL]lJHU'CCI\1', JlfLl'IL quu llliliS t~tt'dO, 
í]utt.nd.o o ttovct·no nstivct' lm~tanto componu
Ci'atlu de <cu~ tlcYorcs o comJn'ehoucloi' <tuo a 

O Sit· AI<1'11Uit Rws-Ao contJ•ai'io, V, E~ .• 
com a snpprtls~ã.o t'm•1L I'OVot•tor cm bono· 
!leio do ThcROUI'O o uccroscimo elo valor elo 
ouro. 

O Stt. A. A1.l~lllmo-Niio .vojo ahsolnt:~· 
monto mzão no npa!'lo elo nohro Smuulot•, 

O Sn. AILTUUJt Rtos-Pols· dlzcnclo n dl•· 
J)oslçiio qno c~•a vantagem r•cvot•loi'iL cm 
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lumeftclo elo cnmmor•ein, RH)Ipl'illlida l!::!l:L i.t~lll de.~pl\l'lwln lllinha ntt.cllf;ã.o o cotHI'a a 
não sm•:t om bnnuJldu tlu 'l'htl:-illtll'u '! CJlHd, !!III t!."lpht!l'<l. dB :H;c;iin clill'm·nntn dto:ita 

(J c• \ \' I' -· l ti\'n Cll:-õl~ju ll.B l't~<I~ÍI' com eut•t,:t I'IWI'J . .da. !, o-:~lt. J o AZEHIWG- • •,x, nau om I I I' . - l - :Pt r·o·mu ;i, c rspo:-:Jc,•:w c o n. :n clu art. I••, razao. · 1 1 1 Isso, Sr Pr•osidonto, mo jlil.I'Ot:o tJIIC ti in- quo :uU.cH'IZa a. cu waw;:t 'tl impnsto~ 'u 
teh•ament.e:mp(H'flnn, }JodmH o·:-:n apt•nvt•ii;al' t.r•;ursmi.~·são de apoliecs da Ui viela llllillica. o 
I . . . du cmbar·t~:u;iics. 

I O Ulllll. lliii'Í.O IIIJlllllliL O CUIIIllWI'e!O cnlll a 
nltet'ill,·fi.u tia taxa; o nwlluw, ontl'e:j;IJlto, Soh ;~s npptU'Pnr:i:ts mai:i innoccntt!S, cJ.-.ta 
}l/Ll'UCO~J11e !JUO S!II'ÍiL a }1(!J'Jllil.llf!JWÍ:L dtL taxa, ])ill'lU do )Jl'ojec.:to t'llet!I'I'U IIIUU. IJUCS;ão eun~ 
}WI'tplo commm·eio o all'andt·~a ~alun·iam stiLnciunal tla mais alta ruluvancia. 
pm•Jhitauumttli o pl·iuwit·o, o 'lllll tinha tL IHt~ St•. Pri.'l:lidcntc, n C:onsUI.uir;ão de 2·1 tio Ji!-
ga.l', o o sc~IIIHlu o CJIW tiulm a l't~eu!Jt•r. vm·eil'O, tldt~J·minaJHio pJ·ncisamnJlte as zo~ 

E' )lúl' el'ltiL t•azã.n tJUu )JOW:IO (jlle tL :-:up- na:-; tl'ihut:u•i:~:-; l'lll CJllll dm·nt·iam cx:cwcer 
Jn·essã.o tlc•:-;t.a JHLi•GtJ (! llt~t!f!S.":tl'l·,.,, - • · 1 ,. ·-. suu. :tct,·au o:"i l•,:-;tat os e tL ullHtO, tluelaa•ou JOr~ 

O Sn. MuHAEs HAmws- V, Ex. pl'OJlÕe nmlmcntu no art. !J" que tiftnollt•s COJltpetia 
n. supprcssão da. melhol' tlisposit;ão quo con~ po.~ith~a~IICIIfo u ciil'citu tlo tlec!'ctttt' impostos 
têm o lll'ojecto. do t!'ansmissãn de propricdaf!o. (AJIOimlos.) 

O SR. A. Azl~mwo- São destas cousa.-;.· Si :ws J•:statlus compete lll'iv:tti\·:tnlCil~H 
Nó~ esta. vamos sem]H'Il cm co!ItJ•adict;iio n osso direito, nfto lm sopllisma. algum capaz 
mm tas vezes V. Ex:. JlüllSa acel'tar, es- tlu c::itaiJoltJC!Cl' que o mesmo direito caib:t :L 
tando cu com tL vcrtlntlo. Uniüo. A exclm.ião ê aU::;oltJta, nã.o púdc sol:.. 

Sr, Pt•ct;itlcn~c, 1Citas estas con.-;itlm•nt;ürs, for cxcopç•iLI) al~uma. 
I , 1 A competeneia, sempt·c do caracter t•o-' OIXO a t1•ibuna., IJUU na tum nwntu St~J·:L oc~ 

cuparltt pol' outJ·ocollc;:a fJIH"'BloillOI' conlwç·a stJ•idu, nii.u }lUtlc sm• conccdhi:L ou ampliad:t. 
0 assum11to, quu natul'a.lmonto cscla!·ocor;i 11 tw .... tu cnso por ld nl'dinu.ria, put•quc tOi l'Og'tt~ 
illnminar;l a diseu:-;!"ii.o do Ot•f;tunento da latia pol' nos.~a lei l'undmnuntal, ]JIJla Const.i
Rol'oit:t ; 0 meu intuito 10i a}letms 0 do a}H'c~ tíJ'/1;~~~~· ü qual todas a.':! leis devem su suhor-
:-;onlat• a:; emendas quo om sulnuctto :t eon~ . L • 1 1 sid(ll'it~·flo tio Somulo, u pmlsu assim Lcm E' pu!~, um auuso Jn,o Cl':t\'cl o que tem 
sm•vit• ;t minlliL con~cirneia. lll'atie:ulo a União e,i:t invctm•n.do (apoiadm;) 

O St•, l•'clieinno Pennn- Sr. 
.Prosidonto, por· occasiiio do cxamo. a C{UO lbi 
sulJmcttido o Ol'ça.mcnto da J•ccoit:L lliL Com .. 
missão tlu Finanças, alguns do suus mmnlJt·os 
se mani1'ustamm divergentes da opiniiio tia 
maioria, rulativamento a. corta~ questões, o 
desse dissonthnonto dú. testemunho o JH•opl'io 
pa.rccct• da. Commissão quando dcclut•a ltuo; 
não só com relação tl diSIJusit:ão tio pt·ojt!cto 
como t;tmhom a cnwndl.I.S d;~ commis.~ão. não 
houve accordo de todos os moml,ros, rcsm•
vn.ndo~so os disr.ordunt.es o tlirt'ito Uu nmni
festa.r pcrauto o Senado as razões quu lhos 
Ct't.\a.t·am a sitnaçiio cle:-;agl'ilfl:n·<!l dtl não J:o~ 
dm• mnntor complnta. IHil'moni;~ tio vistas 
com Hctll'l illust.J•os collo:.:a~. 

E' }lara mo tlnsomponh:u· desto tlovcr flUO 
tomo IL p;davra, pcdint1o dPsde j:L dcscultJa 
put• tcw do roulmt• algum tempo 110 Stmatlo, 
a/legando. p:u·a alcançal·tL. que JlOl' JlOIWu 
tnmpo nUusat•t!i tia sua padcnuia, J•cstuniudo 
quanto pussivel a:-~ ol.Jsct·vaçUcs tjUC devo tiL~ 
~m·, do motlo que não Jlquu p1•ejudicad.u o 
!tndamnnto da pt•oposit,.!iio, q uo ho,io mesmo 
1Jodm•;L sot• votadu., si as.-;im UI>lH'ouvm· ao 
-)onn.ilo. 

St·. Proi-iidonto, entl'o IUJ diHposiçücs 
ooolltantos tia pro~oslçiiu d11 Camnm uma 
ha '1""• nlio do hoJO, mas j1l do Jong11 thtla, 

poi.·HLIIB tlestlc o anuo tlo lK!ll, apeza.r tio ~o 
achar cm Yigour a Constituit;iio o ur~:tnizadns 
os g:;t.:tdos. tem pel'maneeitlo a. pt•atica fia 
cohl'an•.~a. ele inq1ustos sobt•o a. tramllnissão do 
apoliccs. 

Ag-ut·:t, animada polo ox:ito o cmtllacla n:t 
pacioncia dos espoliados, CJIIOl' a. União dat• 
um passo além, )ll'otcndondo cstendet· o im· 
posto 1l transmissão de omharcaçõos! 

Sr. Pt·csidonto, cumpt•c l'a.zot• unm dis~ 
tincc.·ITo. Qwtnto il t.l'ansmissão do mnbarcn.~ 
l,'ÕL•S, o t·cspol!tivo imposto sóJ1ódo sct• doct·o· 
tado j1elcs Estados, mn virtu o dn. razão j:L 
tlitn 'o que a elles comlloto oxclnsivamonto 
o tlit·eitu cln decrot.m• impostos dc~:.tL natu
reza; quanio ;ts apoliccs da divida Jlllhlica, 
nem :t Uniúo, num aos Estatlos calm o:-;~o 
diJ•oitu. 

N;tu L'Omputn ;t Uniii:u, llni'ILUil lho fll.!loco 
]lLII' cullliJiutu IL lhtmltl:ult~ dtl tlccr·ntar illljlUS· 
l.us tlü tl'iLIISlllÍSSã.u tiL\ }li'Opt•iotlltt.lt~, üUl a JSo
ltti.u, ~mn ex:cop~·àu. Niíu computo tnmhr.m 
aos Estado~, )luJ•quo nu . .;:;:L }lill'tc ~m:L cont}JC~ 
tt!tlt!Í:L !'ui rnstl'ingitla llOlo al't. lO da Consti· 
tuit,'ii.u, concuhitlo nostu-:1 tm·mo.;: 

«l~' prohiiJido aos Est:ulos tt•ibnt:n• bnns o 
rondas lbduracs ou seJ•viço,, a Clll'!JO da Unit1o,» 

A' vista. do quo acabo do ~xpor, St•. Pro~ 
sidcnto, }Josso atllt•m:u· quu n tt•ansmiijSfi.O do 
a/Joliccs não ost;t sujolta nu imposto, do no
n tunut dali }lt'ocmluncias. 



:'I,, 

4~0 ANNAES DO SENADO 

O nobt•o Sonailor )lor ]\faUo fil'lliBo quo 
aca.lm., como do costumo, do illustt•ru• n. tri.
buna, t1·atn.ndo do .instif\c:u· a. cmüllfla <1nc 
ofrorecou o n:t qual manda snpp!'imi t' a par tu 
relativa. a. cmbaJ•ca~·iies, dcc:at•uu CJUO nã.o 
mtondeu a. omontla. :t t1·ansmi:-são de apoltces 
pola unicn. razi"i.ú do qno o pngamonto se J'a
zin. no Thesom·o. 

Ora, soja-mo pormittido dizot't com o de .. 
vitlo respeito, quo essa. ra..ziio não tmn a 
Dlinim:L pt•ocndoncía. Não é de modo algum 
o logat• ontic se fitz o )la~amcnto c1no g-el'iL o 
dh•üito tlo docrotar impostos, o, no caso, o 
arg-umnnto elo noht•c Senn.tlot• ficari:L sim· 
plosmcnto r~tlnzido a itito: o 1'hnsouro tom 
compctonciu. pn.r:t rocolmr o imposto, pol'quo 
o recebo. 

Ora, o quo so lho contostn. t~ ,iust.amcnte 
o tlirclto do t•ece!Jel·o ílfJlli on a.lhm•es. 

A transl'et1encí:t dM npoli~os ~m I'I!Z ctwta. · 
nu~nto 1m Caixa da. Amol'tização, m:u~ nem 
o pagamento t"l thilo ali i, llt!lll o imposto n: .. 
cnc :wfmt o 1't~.'lpcch'l!n tm·mn. Qnandn r.:'itn HO 
la.VJ•a, ao mmws uu tJliC diz respeito :lti 
tra.nsmis~üos r:rwsrt 11/ortis, ,i:l o pngmncnto 
c:Jf.il OJlúctuatfo, pol'lJIIü ~C! l'C':tiÍZil llOH loga.t'CS 
onde so proccs::~:un os invonüwio~. 

Do ma.ls, l'li este imposto ro~se leg:tl, seria. 
cxigivol nã.o pelo termo tlB tra.nst'et•oncia, 
aimpics instt•umonto IJUC ti;l ró;•ma 00 lacto 
jurídico nn!ol"iot•; o dil·cito no imposto 
pt•ovil'in. ou do acto entro vivos, ou do 
evento du. succossü.o o oxigivel dosdo a. aber
tura desta. 

Vê-se, pois, St•. Prcshlcntc, que a razão 
nl!cga<la pelo nobre Scnadot• por Matto 
Grosso não so recommond:~, nom pola. purosa 
jurídica, nem pela exactidão dos tactos, cm 
CJ!lo cllo .iuigou poder baseal·a. 

Quando oxot•ci um c:u·~o de magistratura. 
no Estado elo Minas. convencido elo rtucl cato 
imposto m•a inconstitucional, scmpt•o dctct·· 
minei quo niio fosse ellc pago nos procossos 
do inventario. clunndo nos ospolios sn cncon. 
travam •qwlicos da divicla•puulica. 

Acontecia, pol'~m, que na. Caixa 1lo Amot•
tizn.ção não oi.Jtinlmm us interessados a. ti'aHS\· 
forencia. dos tiLulo::~, !mm que do ah·:u·:L 
constasso quo havia Hitlo t'oi~o o pa~n.mento, 

Dinnto dosto obstaculo, tã.o coni'loantn ILO 
modo t)"l"IL!lfliCO jlOiO CJUILi jll"OCOC!Oill Ü•acli· 
cionalmon·to llúS:iU.S rop:u·~ir;ücs du t':Lzonda, 
subol'clinavam-so ti. imposh;ão og intorns
sados, dos<Lnimn;los pot•~tnto a perspectiva elo 
um projuizo col'to, ou dos nzn.ros do um 
litiglo com :L J'azcnda. nacional, }>l'Olong:ulo 
o clispcuelloso. 

As victimas clu. ospoliaçilo, inspit•ndas no 
sou pl'opl'io int.ct•ossn, :uloptnv:un o unlco 
oxpcdiontn pratico, }lotlintlo tJUO, como J.Cl':tÇíL 
llspocinl, lhos tusso purmittido ol!bctuar o 
pagamonto. 

Vi-mo, dc;to modo, ob1•igado n. n.ccl!tlnt• a. 
tau:-~ peditlos e a. consr:m!,iJ• na s:Ltislitc.!ã.O tle 
11111 imposto, lJ.HC ou consitlm•a\'a incowr~i
tucional. 

0 Srt. Gm.u:;s JH~ CASTJCO- Acho· flUO não 
antlon bem. 

n Su. Fl~I.TCIANO Pi~:'\ NA. - Potlcl'<L V. Ex. 
mo d ízot• pOI'tL no '? 

O Sa. Gom'" Jm CAsmo-PorrJuC niio po. 
din. dispcnso,r n loi. 

O Sa. l'l\t.lCtANo P1\XNA- Si o Jll"O!Wio 
intcrossacfo qunri:t pagat', ou niio potlia stw 
mais realista elo '1110 o roí. 

MinhtL responsahilitl:ulu esl:tva s:tlva des!lc. 
ctW! não m•:t ou quem o:-~ obl'lg:L ao })a~:L .. 
mnnt.o. n não cstav:L nas minhas nttt~iLniçõns 
impotlil' t]lltl o fizn~som volnntat~iamen~o. 
I"' is, 'i un :1 to elo munclo cl concccliclo clnspcndcr 
n st•n dinhoit•o como lhr. ap}lrouVcl!'. 

O mclll':.lo aos tJ·ibnnacs ó, SI'. Prcsidcnto, 
um l'Onlf'llio quo nflnhnm homom sons:tto ti;C 
lmnht•:u•i:L dn plll' um JII':Ltica, cxCcpl.mulo o 
c:tso do satisfac:ao tln um oaJ1riclio. AMm de 
quo as 1losprzas do um IHigaoropl'esonlal'i:Lm 
somma. muito mnis avnlta~u. do tJUO :L llu 
taxa a pagar.- o t•csult~clo cl elo n.Ieauco 
rcsll"icto, pois. como cl sabido, ns decisões <los 
tt·ilmnnl~S só obrigam in ,'lpccic, 

•~· com a. proteoc;ão dessa. couraça. que o 
fisco se sento animnt!o 11 pralicat• toda a 
ordom de oxcossos, para não empregar ox
pros~ão ma.is adequada., ma.s quo dostom•ia 
do commcdlmonto. quo deve ser observado 
nesta recinto. . 

Estou convcnciclo, Sr. Prcsiclcntc, do quo 
tempo vit·á cm quo, dando ouvidos ás queixas 
dos opprimiclos, o Congt·c~so provor•t do 
t•cmodio a csto mnl intolot·avol, votando lei 
que determino quo, om car;os a m~to ~omo
lhantes, qunn<lo os tribunacsclcclarnrom uma 
lei inl"t•ingonto da Constitul~ão, tenha o. c!ocln· 
t•açiic de !nconstituciono.Iicltulo todos os 
cllcitos quo de!la possam doril":tr, ultrup:t.s· 
saneio os limite~ do caso particular o rcti· 
ranclo n disposição conclcmnnda toda rorç:t 
oln•lgatoria.-

Isso, _por~m. não 11 ngorn. mn.is do qno uma. 
ospol'ancn, não vao alóm do um simples tfes1' .. 
deJ'tdum p!u'n so roalizru• cm J'nturo mrLis ou 
menos romoto, porque o poriodo nctuai cl do 
ma.nifost:L t•ca.cçfio contra. oxcossos o 01'1'0~ 
consugrndos na. Constituiçofi.o Fcdornl, que so 
promu•u;' · I'otbrmn.r Soz•t•Moh•amonto, sem o 
omprogo 'dos motos o tbrmaliclaclo; Jll"eSct·i· 
ptas n11 lei t"undnmcntal. 

Sorlo. um neto do ins:tnia protonclrr al
guom se oppor n essn nvaianchc, quo goron· 
soo ct"CSCOII nlimontacin · pel11 convic~iio de 
I! CIO h!L ali! Cl"l"OS O OXCOSSOS, '!UO cl<lVCllll SOl" 
corrl!!'ldos, niio pelo 1•roccsso con>!tltnclonal, 
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ma.s sim penntJ•ando-:.;o por• mtmin I11JS e."l!tti'OS, 
ontJ•;tniiiHJC pf•las portas fidsa~ pl'aticadas 
nas !tJis ot•!lintLI'ias. 

Em t1ul.> isso o mal.; curin:Jo ~·~ q11o nosta 
obrn, meJ'ilorirt, nt!St.l~ t.r:th:tlho do .•np:L, )J:u:i· 
ente e co1Hinuo contt•a :t Const,ituh;ãu, dis· 
ting-uom·sll por um tlunoclo di~no dt! mol!Hn' 
caHs:L, muitos t1a1Jllcllt~.':l flllfl Ur.eJ·am •la rc
pnls:t iL hlúa de ruJi.li'OHL constituciunu.l um 
!ll'Ofl'l':tnlm:t do Jl<Ll'titlo ! 

g• 1lo notat•, Sr. Pl'e~illnntn, quo o n.taqno 
:t Consti tu if;fi.o nfio tnm Si1lo diril{illo shmcn ';o 
contra tlisposif;iíu.':l, IJII!l, )Jcla. stHL natureza o 
impol'i;;uwia, nfio parr.idpam ri;:oro:mnwnt:l 
do cnr·:wtm• constitucional, mn.s ta.mLom con· 
tt•:t sua parto vital, IUJttOila quo türma a os
sonuitL da lei fnntlamr~nt:tl, l[liB ti n ttllO se l'C• 
1'two ;t CI'O:Lr;fío c tt diris:i:o dos ]lDlloros publi
cas. (/la tlicel':ms apartes.) . 

Sm•ia um cstmJo iuioi·css;mto, S1· Prrsi
donto, YCI'ifimu· om um J'apido l~mce fie vista 
I) rruo l\JSttL da Constrtuir;ãu do ~.J do l'tJVC• 
I'üil'o, 

Púdo-so atnrm.'Lt', sem J'Ocoio 1lo coutesta-
~~ão, que poucos aJ·tigo~ ha. quo nií.o tonllam 
sido fla~rantomento violados pol' lois ardi· 
narins, on 'tuo 11fio tenham si1lo grosseira
monto sophismallos na sua, intcrprotaçiLD o na 
sua Pl'atlca. 

O 81:. ,\, Azr.nmo-.\poiadn. 
O Srt. FET.JCIASO Pt:Sl>A-Esto mesmo pl'O· 

.lacto, quo ora. discutimos, oll'oroco provas 
concludentes do que nc~ho dn dizer. · 

Fórn. dollo~ pol'úm, uu podeia citat•, de mo
nonto, drvorsos casos, om que so vol'á a Con
stituicüo intoü•amonto hnl'latla. 

I~' assim, S1·. Pl'Osidcnto, C/lJC, dotormi· 
nando o campo do ac'.'iLO do Pol et• .Judichu•io 
cm ·J,Ittkl'ia cl·imiilfd, a Constituiç:lo, depois 
do rnfut•ir'so 11 competoncia do SuJ>romo Tl'l· 
lmnnlprt.t•a. process:u· ·o ,iulgat• o Pt'esidontn 
da Uopuhlica. nos ct•imos cunununs, os mi
nistt•us do Estn.do nos cttsos do :u·t. 52, os 
ministros di]Jlumaticos nus Cl'imcs com
muns o do respons;tiJilitlailo, cil'CII!llSCl'OVO a. 
eumpoümci:L da justi\'a IOdoral nas lottl'as H 
o I do l'LI't. n:J, ao Jli'llt'!f!:;.w f.' ju(ytWWIIfO tltt.~ 
f)/11\~hit!.~ t/,, dirdto -'l'i;Hinu/, iutci'Httcioual c.du.~ 
aime.'l pnlitico.o;. · 

B\ t!OillO so vtl, um campo limitadis~imo tlo 
acc:ão, o nm mat.lwiu du compotonci:t, t' cln 
todos conlmcillo u velho ht•tJCli.I'do ,inridico, 
considtn•n·Ho recusatlo u <tuo não thi oxpt•essa· 
monl,o cont!ol,itlo, 

Poi1-1 btun, SI'. Pl'flsidcltto, V, gx, tom 
c.lcmnt.o do si n texto constit.uciounl, V'l',iiL 
Ug'Ol'lt como ullo ,irL llpplll'CCO tlllC:U'IlltdO O 
dr.sonvolvido na lei do 2U <io novembro do 

Soontlo V • IH, 

!8!H, que complt!lnu a ot·~anizaçiio da. justiça. 
!bdOJ'íLL Diz o :u·t, 20 do~sn. lei: 
tcCompoi.:~m :t justi<;n. J'otlet•a.l: 

!."o., Cl'imes deanido., pelo Codigo Penal 
no li r. ~~~. tit., 1° o seus capitulas, o tit. 2o, 
l!itJl. 1". 

~.~~Do setlit;ãu contJ•;t funccionario federal 
ou contt·:1. a t!XC!cuc.~üo dn actos o ordens orna· 
nados do legitima, nutm·Jdade fCc.lcral, con
liJrmo :t tlcllniçiio do art. 118 do Codigo 
Penal. 

:1." Uc l'i'lSi~t.encia, dcs~l.f'!iLto c 1losobodien· 
cia ;t aut.orid<ldu o til·ada de pt·csos do poder 
1la. ju.-;tk:t ll.lcloml, srg-tuulo as disposil.~ões dos 
t~:tp . ..;. 2·• :t 5" do tit. ~" du citado liVl'O do 
Codígo Puna!. 

-1." De rospons:tbili,Itttlo dos funcciona.rios 
fedtn·ae::, que uii.o tivm·cm t'üt•o pt·ivilegiac.lo 
(tit. 5" do citado livro). 

5, 11 Cont.J•a a fazmula c PI'OJH'imlado nacio
nal, comtH'f'hendidus no capitulo unico do 
tiL ju o no cap. l" do tit. 12 do mesmo 
Jin•o. 

0, 41 De Jhlsitlcar,~ão llu neto . .;; das autori,Jadcs 
J'Ódm•aos, de titulos da divida nacional, do 
pilllOis do Ci'Ctlito e valul'es dn Nação, ou do 
I.Janco a.utorit.ado polo Govet•no Fodoral. 

7.Q Do lntorcoptitQã.oou suhtracç.'io do cor
re~pondonciil. po~ta.l ou tclogl·aphicn. .do Go· 
vot•oo 1-'edm·:•l (c~p. 4• do tit. 4" do mesmo 
liYl"O). 

H." Contt•:L o Jin·e oxcrcicio dos direitos 
politicas mts olciçüos t"oclm·aos, ou pot• oc
ca.:;ião de actos a oll~s relativos (cap, i• do 
tit. -i" do mesmo livro). 

0.' Do fnlsi<i:ulo do depoimento ou do ontl'O 
~OilOl'O do p1•ova om juizo J"oderal (secçiío 4• 
do liit. Ü" do mesmo livt•o). 

10. Do contt•aln•ndo definido no a1·t. 205 do 
Cotligo Pcna.l. 

11. Os crimes dofinidos no tit. 3", I• 
pa.l'~O da loi n. 35, do 26 de janeiro do 1802.• 

Dost:L longa t•ola~~ão so evidencia,' com quo 
tlo~omhm't\.~.o tmn sillo int\•ingido o texto 
cons :itucional no <JUO ollo cncct•r•a domai~ 
oH:mncial, 1~110 .ú a parte que ontnndo com u. 
divi:;ão do llmi~:Js dos JlOdOl'OS puhlicos. 
~~como um a.hnso nunea. vmn só, t\cvo a.s

si .... nalltt• um outi'o, C!UO se púdo dizm• con
HÓtJIWnto do lll'imoil'o. . . 

Y. Ex. sabe, Sr. Pt•osidentc, que ajustiça 
fndol'al ost<L intoil'n.tncnto dusaJ•mada nos 
Es~:ulos, não 11ossuo Ol'gãos sntllciont.os )l:tl'3. 
torn:u• otl'octiva :ma ac.;,·ão, Nas cn.pitacs ha. 
os Juizos seccionnos, o seu sui.Jstitnto o o 
{ll'tJCtll'adot•, Ct•eatlo:; pot• lt>i, mas niio pl'o
Yitlos, lia na.~ cil'cumscl'ipc:Uos os ca.1•gos do 
:o:illliJlltllttn:-; do ,i11!z SIIIJStitntos, o njutlautos do 
Jli'OCIII'itdOl' HCCC\Oil:tl. 

O quo ncontoco U quo !L fot•mat:ão dtl. culptL 
nos crimes sujeito,.:; tl ,in~ti~·a tbdol'al ~ con- . 

Ol 
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finda. ao:õJjutzo:o~ tle clil'oito, cpw sfio a.utori
tladcscstailuaos. IJoste modo tbt·e·se um ou
tt·o urtig-o constitucional. 

O Sn.. Cot·a.uo 1~ C.\~n·os-E lm. disposic;ã.o 
neste scntitlo 1 

O S1t, I'"J·~!.lCJ.\~o Pl·:~!'i.\ .....- lln., u vou lU r: 
~:· ltt]twso contem no nrt. m ctn. CnnsUtni· 
~~o. Dopoisdo i'\O lutvnr dt~cl;u•atlo no a!'t.. GU 
rtlUtl :L compotcncin da União mn matcl'ia 
t'!l'illlfna[, estit c~cripto cm:-;t~g-ui•f:l: « E' n~
()ado ao Con;.n·c~:-;u conllllntt.el' lJ\Ia.ltJimt•.in· 
t•h!dic':ão fotloral:t ,Jn~t.ic;a tlos E~t:ulos,)l 
Con\'~m notnr mais csr.a. ;uwmalia. Os 

,inizcs de direito dos l.;st,;Hlos, (mth·o-me pat·· 
ticnln.t•montt' nos tio l·~st;ulo de ~Unas, cuja 
Ol'ffaniz:u.:ã.o jndicial'itL conhc~,~o monos impcH'· 
rmtamontc) UÍLO tt~Otll COIUpútencia Jl:tl'U lll'l:l
sillir lt1'o1•ma~ão lia culpa dn crimes t~om· 
mnn:-J, o~tandu limitada. Slta intet·vcndi.o :toR 
1lcsvac1tos 1l() su:-Jtcntat,·ão 1lo !ll'onunci:L. E' 
rwidontc, }lOiR, que, prc:.;idin! o ;i l'ormaçào 
!lo cnl}HL do taes c rimos, oxm·com uma :tttt·i· 
bulção, que a loi do su:t ct•ca.~·ãu nií.o lhes 
concedeu. 

E aJlCZnr do tudo, St•. Proshlonte. o sct·· 
vi~~o não se fn.z com r ... ~gulnl'illado, Ft'llfJIICil· 
tmnonto os juLze~ deixam tln t'n$pondor ao 
!Lppello que lhos dil'i)lc o juiz suhstit.uto 
I!Ccclonal, a forma~ii.o d" culpa pt•otl'ILhe-so 
pm• um anno o mais, a.tú qnu vnn!la o lwl,cn.s· 
carp111 alwir lts pot•ta~ tiaR Jll'i~Õm.l ao~ l't~OR, 
o t)Uo pra.ticamonW lhes gurttnto tt fug;t o a. 
lmpunid<Ltlo! 

Si V. Ex. ~um• :-mbm• tlo um outro caso, 
do qual 80 vo como ostl.L tles;u•madn. a jns
tlç<L lilderal, moncioniU'Ili o <JUo suecodo com 
n. at•t•ocadu•;llo de boas do tlofuntos o llll· 
sentes. 

O Sn. Go~u:s Dt: CASTito-Apo!ado. 
O S1t, FEL!Cl,\~O P~~SA-A at•t•ecadação 

rogula.rmcntc tlovo sm• foit:t pela. justi\·U. 1\l· 
doral, pois que u. União ó intot•cs:·mila. como 
llol'deil•a eventual do espolio. 

Entl'ctanto ~ foi tiL pelos ,iuiws cstlltlnacs 
e não JIOdla. tlub:at• do :iet· as~im, JIOl'tJIIO o 
log:u•, ondJ olha. dovo se otroctuar, dista 
multa vez m:tis til~ 100 lu::;-na~ das c;qlitans. 

Agora, uma nota curiosa. O Govcwno Pc
dcl•al, t•cclm.nllo quo s3 tles:-Jmn tlbusuM, l'l~
commcntlon ao:-; tlnlogatlcs ll!-~can~. CJilr! sn 
oppuzoS.'mm a. quar~qum• }l:t).mmuntos tlc di· 
vidas liqnidntllls no ,juizo till at'l'<'CIItla~i<o, 
som quo us pt•ocut·adores sccdomw8 tivBs~ 
som acompanhado o t'allatlo nos rospclctlvos 
processos. 

A illl}l!'alimthilhla~lt~ tl<t]H'OYitl('JllCiit é t.a.m~ 
h~m umni l'l!:-;ta, a menos 'JlHl o:-;sn l'uncciu· 
mu·io nflo tonlm o dullltlo uhittni!ltule. 

O Stt. Gmn::-: 1n: C.\:->Tito-Nn. minha. tct'l'a 
acompanluL; na. eapital, pelo mnuos, 

O Stt •. FJ·:I.ICL\:":ll PJ·:~:-u-E' :mmpt•o uum 
anomalm. 

O Sn. nu:\n:~ DI·: CA:->1'Jw-Tem hil.vido 
nisto tun:t anat·~hia., mas tutlo é devido ;L 
nmgb;tratura tlupl;t. 

O Sn. F'J~t.tCJA:'Iio PE~~A.-E:-;:-;a p!•o,·it1on· 
cin. nfí.o tom }lt'tuluzitln nut.r·u ell'eit.o CJIIC nfio 
~cj;t o de Jll'lljnizu tios intcre~scs tia. União. 

O .~ruo tom acont.ocitlo t! 'LIIC os pttg-amcJttus 
so tazcm do mc:-;mo Jll(J([o, pol'ILUC a}rr11ns 
juizos, julgando rtuo nilu dovom Sel'}H'iv7ulo:-~ 
du tliroito do ent.t·m· com smt t~úntrihuít.flo 
p:u•a a :umrchi:t gHJ'al, pl'OClHlom como Ôn
tmulom B, para ovíl.itl' a tisealiza"ii.o, t'azom o 
doposito dos bons ;u•t'Ccatlatlos oin mãos tia 
pa.rticnhu·os, ao otn-cz de o fazerem nas col
lcctotoias. 

Ot•a, St·. Prr.Rhlonto, tudo isso provem om 
gorando parto da Jhlt:L do cnmpl'lmonto do 
uma dispu~it;ii.o lo:.tisla.tiva, l!UO autoriza o 
novorno a. nomear, nas círcHmsct•ipt;õcs qno 
tin•om ernadas, snpplcntr.s do .iuir. ~ubstitutu 
o ajndantos do lll'OCut'ajlor Reecíonal. 

Allcga·so 'l!lll nii.o :-m cncontt•a CliiClll :m 
tll'c:-.1e a :wcm ttu• taes lug-t\l'CS }lOI' sm·om gl'a· 
tnito:-~. 

~ta:-:, S1•, Pt'l1sidonto, só pm.lm•;t 11izot· quo 
não lut pessoal para o provimento desses 
ca.rg"os quem do totlo não conhcc!'t' c~tn p;tíz, 
ontle :-;o dis)mta.m íluae~•tnct• cat•gos, que 
lleom um cm•to g-J•;lo rto tttU.ol'i.d;ulo, ou aqun 
ustLI,itL lig-ada. uma. c~ot•t;t tlistinct.~ãa, Não vê 
V. Ex. como :o~i'io l'nqnnstatlas as patentes de 
gtta.t•tla naciomtl, am•ontnn,lo :ts agraciados o 
ridicnlo, 111tn h;t muito :ts acompnn.ha. '? Não 
ha quem solit!itn nomcnc:~u pnt·:L carg-os po
liciaes, ;:t•atuitn.'\, trahal\wsos o nem sompro 
isentos de }lCt·i~o 't 

E a pt•ova dn que lm. qtH.:!lll os accoitc ó qno 
o Govm·no oncontJ•uu na. Par:thvba tlo Xorto 
possoal sutiicionto pat•a provinionto de tmlus 
nUns, fJHanrln jnlgnn cunvoninntn no~ seus 
intm•oJo<SPS ovitat' :~~ nwsas P\oHnt•aos o t'aZL'l' 
:t olcil,'ão pot•antn o~ :-;npplcmtPS tio snn no· 
mmu:ilo. D:thi concluo, ~t·. Pt·(~sidonte, qno 
nostn pn_iz só ha mn intm'l'Sso ca}ltLZ do ox
cit:u· o Governo n. dcsmwolvor zelo n activi· 
daclo; ú u mn:~qutnho intnrc~~o ch•it.ot•al. 

Aprlmch·i~ obsm'\'açli.o que acode ao o~lli'" 
t•ito é n. d:t oxtt•nv!tganciu. tll~ se lll't)tlmd.cr 
!Jlltl um f'unceionat•io tia ,jnstl\•a tutlm•al so 
immh~l~tln. cm pt•ocesso feito no J'ôt•o csta.tlual 
uxot·ecn~o ulii 1\tne~ücs tio Wnistct·io l'niJlico, 

E~ta s~rin tio consltlorat;iie~. q no venho ati· 
duzlntlo Jlili'IL !lomonstt•ar o llflllilllll\ l'Sct•upnlo 
com (j\10 :-;n viola a Con:o~tituit;;1o, t'ul'IWce·mo 
um:~ passageut n;ünml para o e:-~ tudo tlo nu· 
tnl!l'a O tlo at•l. 2' da tn•oposl~ão cm tlclJalo. 

A disposiçüo que nelln so cnem'l':t, ú appa
t•cntomonlo ~iml'lcs, mus onwlvc oll'octl· 

i 

r 

.· 
' . 



SI·:SSÃO mt 2:J DB OUTUfillO DE 1000 

YaJJWiltt! lllll<L Í!li'I':WI}IO l'UIJStittwiuJtaJ 
:,'\'j).\'0, 

- J·:is o i.nxto: ·~Fit!a 11 Jiurt•J'IIn :ui'ioi'ÍZ;IIIIJ a 
l't!l'ill'llJ:LI' IIJII'Ut'l~:-i-~0 P.'\t!Cli!Í\'0 1\..;t•.a], til! /l!UI]U 
a aet.irat' ~~a a.~:-'''!fliJ':tl' a itl'l'<'e:tll<~t:lut,)• 

lJ nJ:L da;; t.end••twi:t::i ma i:-; l'lilll' . .;l.a . .; da,, p~ic:t, 
St•. J'J•n:•iclt~lll.P/· a dn dt!~;pojat'·Sc u Con;.rt't!:' . ..:o 
tlt• suas attJ•iiiJI'ic:õt•:i mni:.: ÍIIIJIUJ'I.:tnt.P.-l, 111ai:-> 
jmtii:Hmn•i.-:>, e eunUal~as :u1 l1ntlol' Ext•eutiru. 

:i\Ias tt~lll u Con;:t•c;; . .;o dü•t!ÍtfJ do CIIUI!at· a 
outt•o pode!' :-;uas :d;r.t•ihuh;i',r•s !!llJJ:-itir.udo
naus, :uluellas 1111e llw cu!llll~'ll'Bt pl'irati~ 
\'illlll'lllt! ~ 

I\ i n g'lll!ltl 01 t.'l:t J'l;L l't ~:->p:111d PI' a IIIJ'III:d.i \'a~ 
llll'Jll,t!, CJj/,J•etll\(0, Jw. l[lWlll ilp}li'IIYI~ t:CIIIl 
~UH \'Ot,n llllliL jJ!'U}lU.•dt;i'lO, tliH~ t:IJIÜt'IJl lllllil, 
tal CllOI'Illitl;ldO ! 

l.ni-"' d u 1 n·ot~e~~o ~~~~~nl. e a l1c oxe I u:-;i \':uwm tr 
au Cnn;.:-m.•~o a JiLenldadn du vota l-as: ~~ tlis .. 
posit;i'i.u e.xpJ•n.-:,.;a d;t CoJJ.•Hit11kfio, IJlW nn 
al't. :J.t, n. ~:: as:.;iJn su nxp1·inw ~ .. cumrmt.t! 
pl'il'(/fil'llii/I'J/11! tiO ('OIIf}I'I'H,.W ..:.\"ádr.,w/ Jr, ... 
;:i~la.i' ~ohro o dü•4\11u e i ril, t'flllliiWI't!i:ll {~ 
el'illlinal d:L UuJmiJ!ica o o )il'ru·r·.~s''ltl da 
jll.~li!'fl fiH/1~/'tl/,» 

. Com 'LIIU J'lln1Iamont.o, pois, cnnsi~n:1. c~tc 
}n•ojtwtu III na tlisposit;fio ovitlll/ltnmenl.e aL· 
lcntol'i:L do ttrn pt•ucuitu con;o;titudonal, t•r. .. 
gultulor tia. cumpctencia du um dos t•amus do 
11odcr pulJlíco ( 

(J St:. Gn:'tn:.~ l.ll~ C.\S'l'Iw-E' uma dele
gat:fi.o .•. 

O Stt. PJ·:T..ICtA:OO:o J?l·:~x.\-Sim, é unm de
logar,.fw, o mngucmJgnoJ•a. IJLIU o Con;.rro . .;so 
ui'w t.mn a JiLcuJd;ulo tio rlclogHI' aLtl'ihui(,•õns 
~uas, fJUU :-:flo lixadas na. ld fundaJUIJlltal, de 
mt.io impuriu nfio !lÜ(lc J'ug-it• nenhuma uutl·a 
lei • 

Ett 1.1i'ío sei si estas jlclL'gtu;õos so fazem por 
prc;.rm~~a ••• 

O Sn. Go:'trr~:-< DI; C.\s'rlw-E'. 
O Sn. FJ;I.IcJ.\:OO:o Pi~~X.\-, .. dr. IJIW ~o 

rcsent.u c:-~J;a pupular;fí.u, tJllu não tJHt>l' euülat• 
do cousa alguma ... 

O Sn. Go~JI~s DI~ C.\S't'Jtn-PujJllhwãu, nfi.u 
di ;.tu, llHlH us t'Ulli'C . ..;uutantcs. ' 

O Sn.. 1-'J;J.JCI.\:XO PJ·!XX".\- ••• qno demanclo 
enm·;,ri:L o Psli:II\'O, •• 

O SJ:, no~n:s JJJ·: C.\S1'Hn-E,..;l:L no St•n:uln 
llesdo u anuo pas.•mllu o pJ•ujcctu do Uutli"O 
Penal, quo t• . .;Lit dol'Hlillllu. C~ 

. O Sn.._ FJ::J.ICI.\~~~ JlE:"'X.\-:-·· .m1 si,~ Jllll' 
Jn:ulnwtunellL 11111~ p:u..;::-:un c~Las cUI'l'lllJtela.;, 
sem pl'O\'oeaJ• H aLtuw:au. 

O Sn: ritl:\IW:i Lll~ C.\:;'rlw-Nú? ;.c!Jes ~a!Julll 
0 IJIIC ÍiiZCill, , ~ 

O .Sn. Fcr.I~IA:\o Pt::~NA- Ainda. si cs.·.HL 
incumhcneil1 Jo.~;~ cvnlltl<l<\ uo tiorol'HO com 

lL eJau . ..;ul:t d.• /k:tl' di•JH'Iltll!l\i.o <L t•Xt~t~llt,'ÚO tl:L 
a JlJl L'l 1 \'ill,'it u 1 lo L'1 •ll;! l'es.~~ 1, ]1ud t•t•.:-;u .. J tia a Li1 n i t.
r i t•, pu l't p10 a J't·1·;11't.JI/ d1 1 pt·uee~ . .;u Jlea I'Í'-L 
snjuil.iL ao t~:\."li!H', ~nl'\'el'ia, tio liilSI! }J<ll'óL 
~~swdo i u Cnil;.tt'.:!:-i.) 1 potlct•i;t :Lttendol-:t, l'tJ .. 
,jein.t!--a ou ."ll't'l'il.;il-a, ma~ lm·i;L impJ·,~~-'iu 
!li·lla ~~·u Jll'ú!}t'Ío ~~Jutll• o a uht·a qno tlello 
sal..:~u, sel'i:L nm tl'ah;tllw Tudo ·"~"''· 

.\fa~, nt'IH j,.;..:u • .-\ t•cJ\))'ma lt:L 1ln sr J:lzct·, 
SJ•, PJ•n,..;itlcnt.t•, I! o Con;.rt·~.'i:-lO .st; IHt 1!0 tct• 
lltlt,icia~ di'\ la pt•lo d<~lllOI' d;~,..; \'ierima:;, 

Situ, V. E-x. ;o;;tlnqtw o Jl!'IICt~~Stl exeeutivo 
lise;d j;i. t! lt:u•h:ll'O ; n n:·w 1 .. II:LWI'iillllCilLõ 
p;u•a :'LI,t'iUlfiill' :-"PII.-i I'Í;.:'Ol't':-> tjlll' U i.IO\'Cl'I1/J 
twde pa1·a ,..;i r> mw:u·;;o di' .. J•,•/'ot•mal-o; t! pt·o· 
rarelnwn t;e tt:ti'U.lhn :tJlOI'G:tt• ma i,..; a~ malii:H;, 
~: ll:lt':L tm•tml·u ma i:; dmo. 1·: b:t:-it:l. s1j c . ..;t:L 
cottsillt•t·:u;ã.o D•u·a. fJIW o :-;PII:J.do n•l'iJiquu 
t(llitlJI,u !1.1 du pt!I'Í;.!u~O l)ll1 si t~nnf1:u• :w lio· 
\'t'L'IlO nrna at.u·ihrlit;filt dt~ uar.!lt't•z:t t;'lu JJW

Iiwlrusa. deixant!O j:t du lJiLJ'IIl a fJIW~ti'lo d:L 
in 1'1·act::í.o 1:1 •nst itudon<~l. 

Sr. Pt·c~idente, ea.usam-me lwl'l'ut• os PI'O
enssos !lo I ioVCI'IHl :ql plie:ulu~ :i. inf.tJI'lll'd..aç·rtl) 
das leis n~caPS; illlil~iiW a;;om v. Ex. o~ 
st1stos fliiC t.lt) ntim . ..;e IJiLo 1lo lLpus.'iat•, fJLHLll .. 
do u Yit• at•m;ulu 1la t'a!!uld:lllo dn elalJut•:u• tL 
prupria lt~i Jlseal ! 

Si \' \'. EExs,tltlizc . .;~cm saher ,Sr.;;. Sonallol'os, 
como o Gu\'Oi'llO co.'itiiJJHl. intcl'pr~tt•at• as leís, 
;t maneira CJ'Ulll llOl' f!lle mantla executat• 
st~us rogulallit'lltO~ t!scac.o;, o . .; vo:mmcs a. qutJ 
.-;11jeita e:o;trL puJmlat:fí.u lHtcinnte, uu lcmiJt·i:n'ÜL 
n casn, t!HC :Li!!.!la:mente :-;u tli:wuto. d<L im
}Jo:;it;Tíu de JJIUJta.~, !Júl' J:.Lit<L d~ :~eJ{O, !Jelo 
l';wto ele so encuntl•:u•em em l.Lcfut·as, 011 
outl',lS papei:-;, a~ scg-uinres ÜH'IIlUia,-; 011 
erJuivnluntes: pago, liquidado, cont'oro, im
lH'e . ..;/4a . ..; pm• nwiu tle carimi.Jo, sem nonllum:L 
il:OO:~i;.nlil tUI'iL, 

E:..: . .;as Jllllll.as ,..;ão immotlm·:ulas, poi:; Sotl 
niinimo ~~ do II11U.4, l' l'!'ll!\'iL nnfat• fJUI~ nãl) 
sr admil,fo tJUO a pe:-:.-:~m Jilnll.:ttla allog-uc 
tloJ'tl...:n, :-ll~lll lllte J'at}a lH't~\'iamentc dolJOSitu 
tlil 1)\\i\HlÍil, 

PI'HIL~-:-ln t:unjedlli':t.l' titcilnwnLu tJIW :dJU~o:.; 
putlUJn tel' l11g'iLl', t\llll oll'citu, IIÜu cust:t 
Jllillldat• JiLZtJI' um carimbo cum qualquot• 
dt~S~(IS diZOI'U:O:, llüdit• H Ulll CUlllJ110l'Cjan1.tl 
unm t•olaçflu dB u!Jjoct.os_ c0!11}JI'aclos, appli
e:tt··llln o t~at•imho (_I ii' :i Ht~et•IJutlul'Íll llcnun
eiat•; t'aZ('lldo jus ao pi'l 111lio da dolat,~üu. 

E o Cllll\lllL'I'L'ianlt•, pam lll'uY;u• t{UC fol 
victinHt clu uma J'J•antlu, Jw de lh'tHJSitar ;r, 
illlJlut•ta ncia d:t mull.a, o . :-~i nfw Ji.JJ• um sU 
{liLln.d cat•imblltlo, ma.-: centmWl'Q~. mas mi· 
llmres, l'UJHu uw L!UII:o~t:L Ll'l' :-~uuccllidu a unm 
nJlllli'I.'Zi.t dc:..;l:t Ca}Jital, tcr:t a vil.!tillta dtl 
J;IZOt' Hill dLI}IU . .:itu de llOJltuitaS do CtJiltOS ! 

:-ii nfi.u us rinn•, soii'J•ot·:t :L ponhul'a, u, si 
mais t.at•do tivm• euns,~guitlo ,iu.·niJicat• se, os 
lll'L'julz~l$/:lVJli'ldo.~ .-::~·rrw it'l'oiUvi.lh~n.•i:s, 



A!lNAES DO sgNAÍlO 

jttHI.i fi c a Yt •is 
il<ll.~ilo ~ Ab· 

O Su .. lln~tl·:::rm: C,\S'J'Ito- E vcmn }JILI'iL u 
Congr~·ssu o o Gun~p·ossu ha du ~~t.tuntlol-os, 

O Sit. A. ~\zJ·:tu-:uo- Sl voom com um po
t l h lu t lo ti uvut•nu, at tuJHlO-.·m. ( 1'tocam-st: 
fl]1ll l'(CS ,) 

l.lw~n tlo qno 
lO I' illÍ lliÍg'US 

opon ha.lll OX· 
s pl'omíos da O Sn. FJ:J.ICJ.\~fl Pt~~;";A-Um nntt•o ca::;o, 
0 r11m 0 ca· SJ•, Pl'.u:-.idt•nte, velo •Jtml se p;dentoi:L o 
~lo t!OlllllWl'· modo H111~11lat• emnu o liuvot'Jli) entendo as 

impu!'taJJdu.1 4Jis e HS llltct'pl'l'ta._t! u rJ!w .-:;e tloulm pouco:-~ 
11 

Jll'tJet!dtm. JllnW:O: com rolac;ao i.LO re;.tuhuueu~o do 
llt' applkada :->ollu. 
1 J'r!t~ilnu nf1,0 A Jd tltl nrç:Wll'llt.o de dozmnht•o tle JR!Ifi, 
dlntlitla.-: niHJ eomtuinuu :t. pvna. tln nullbhLdo Uo })Juno 
JUÍp:u·:wt. g di roi tu, applit:and nus casos em tJHO nõ"lo 
Jll'opl'iu lio- 1\):;,.,.u Jlagn o sollo fcdoral doutro do }ll'azo do 

u Ol't;auwnto OU dias. 
tlil'eilo norn, 
;lJ'iLda:-> :L I'C• 
1. sullu o a:-; 

a J'o~itl:L pu!' 
J le;.risl;lLÍVi.L 
1 to tn•ot.o w lu 
stu:óô não au· 
nppusr.;tS in· 
.mt.o n. lettL·a 
, quu J'ot·nml· 
tltl tjnaltplCH' 
niio um vil·-
, 'I JZO. » . 
são a hnsivas, 
) COIIIiLÍtUCII1, 
1t•ios Uo im· 

nn nunhuma 
sem assig-na
·lmlw, o llOl' 
lio antlwntl-
1to cncm•r:tm 
fio PXOllOI'illU 

conhL cum 
1 nu mesmo 
1 algum, não 
pag-;Lmon t;o. 

:tllli'TII<LI' <[110 
1lu v:de cumu 

1ssa.s metlidas 
g'IJilCI'iLI itlado 
~~~soas do Sii.o 
.1 multas }lO!' 

nms l'l!ci hos 
r;sfw., , 

;t uhLiYot•am 
J \lat•a paga
:tat u t'l!I{UI:u·
lltu du alcan· 

Es~u.loi não pudia sor• applic;ula aos actos 
tl clucliJIIOUtmJ CJ1ltl th·nssolll tidn uJ•i:;orn noH 
g-;t:ulus ll:tl':L }H'udnziJ•nm nllHtn tlonr.ro tlu 
seus l'espectirus liJJJito'i, pot·quo o ro:;ul:t· 
nwnt.o tln sellu tio IH!Ji, uX}ltJtlidu par:t 
oxocn<:ão tle 1111111 lei <(til! rn·ovidt'nda.t·a :-;uLro 
c.-;~e as~umpto, docl:n•;tV:L tel'minant.omonto 
t(llO Uws acr.o.-; o clocumentus ostavam ttpu· 
llits sujeitos ao :-Jo!Lo c-;tadual. 

E' bem de vm·, ]lois, quo a pcn;L commi
nada n:t li.!i tlo orc;amunto sú pudi:t attin
:;it• os actos e documentos, quo então csti· 
ve~st!lll uiJl'igados ao sello ft)dnt•al. 

Pustel'iOl'mcntc foi iH·omulga<ln. a lei dll 
:-JI do jttlho do ISOU, quu disct•iminou os casos 
ílll\ t(tte 1ll1viam iucldit• us :;ollos t'otloral 
o e.-;Latlual, altnl'ando o rcgimcn mtu.belc
r.ido nu rng-ulamento tlo l8Di o C!'itahcloccndo 
((\Lu u:-1 actos c d~cumcntos alli mcnciontLrlos 
lla~:tl'.ioHTt--.iiOOlpro o sollo federal, som <lis
t.inct;i'iu do logar, om quo <lcvo...;!'iom produzir 
otl'ci.;u. 

Cumpro lcmlH'::LI' quo, ((U:uHlo so tl'iscUtiu 
IH!sta t)a~a u pi'Ojel!to, que :-:o cunvot•tcu na. 
lui do :u du julho do IB!l!l, o tligno Pt'c.-;idcnto 
entiLu da Commis:-:ã.o do l~in;uwas, ill!tulindo 
a. uma )li'UYoca~~ão do hunr:ulo Sonatlor pm• 
JllnaH Uerac.o;, o St•. Gonc.~alves ChM'C'~, tlc
cl:u·ou tot•minantemeuto que u projecto não 
tinlm cametm· iutor·putrativo, :-;ú visa.va. 
l'l!"l!l''o Jhtm·o. Para Hnt' d:ul:L tL oxecut.~ão, 
o:-<~a lei dnpontlhL !lo ro~tllamnnJ.at,~ãu. Nüo 
:-<t'l t~s~a condif;fi.o ~~ nxpross:L na lni tlo 1800, 
'lHe J'l!g'llla o tmn}m P mutlu tla olJl'ig;Ltork'
t ade da.:-1 Luis, cuJuo t!SL:tva ttn·minantomrmt.o 
impul'Jt!L uo al't .. ~·' ti!L llt'utn•i;L lt~i tlt~ :n do 
,itlllw. na t}llal :0:11 lt"~ fJHB o Clm't'l'llll tlort~l'iu. 
t1.xped h• l'l'g'llliLIIH !li í;n p.·u·a sua c> .'lr:l'eW;ilo. 

IJullflilllOS JlO~~/IS lHU,'I-II'S tl(f!I'UPIÜill't!S tiU t(j. 
rniLu, 1pte a ei'Ulltlico po(HII:n• ~<II(IJiilo sulJsis
tt•ul.u-1 nust:t! paiz, os itJLm•uss;ulus llcal'iLm a 
P:-l!Jt~l'a tlu ·~ulauwutu o cunLlnuat·am a. 
flitg'al' o sollo ustatlmd, flUO us l't.I!UU'Li~~üu:s 
mtü pcrcuhcntlo tlu IJva J'C, 



SESSXo EM 23 DE OU'fU!lRO Dll I 000 48ü 

Ei~ ~lll'g'O nntifo O l'C~UJ:tmmito do 22 !}O f'tl• 
YtH'oit•o, pnldieadn em tlia~ du Jllt't. do mat•t;o, 
u com n maior :t~soJnll!'o :-.-n YIJI'Íikon que <L 
}lCJW Jid;ulo nfto tn1·ia. do :-;e l'a~et· n!lb.11ii v a do 
sua Jmblic:u;ãu l'lll tlnanto, llliL-l qn,, c~tiL\'iL 
em vi,!!Ol', nfí.o ,i:i. a tlat;tr do :-n do julllo, 
tom pu emquo !'ui }mhliead:t :tlt!i IJIW diSCJ'i· 
minll\l o.-; snltu:.:, mas :L d:Li;at· do I dt~ julho, 
fJiliU1tlo n dil;a ld estava ainda em via tlu 
olaho!'ilf;ii.u ! 

Em vü·tucle tlo disposição l.fio dispn!'atnrla, 
tinlmm j:t ineot•t•idu em nullitlitde dtl lJitmn 
dit•cilio ttuln~ o:-i actos c eontJ•;,ctl):-i el'ltJbJ•oulos 
dPpois de I do j11lho o quu j:i tivc::l.-i·.~lll ulrora
paH::mdo o pcl'iutlo tle rturcnta dia-;, sujeito~, 
o:-4 ttuc não t~stivc~::icm ncstt~ easo, a nxul'hi
tanto l'C\'Illidar:ão, 1111e todos conhm:emos! 
'I'otna.cliL 1lc !-ilti'Jll'üZiL, (aindn lli1 SUI'Pl'PZ:lS 
no~ta pn.iz !) a populaçiw, victima. desta es. 
p1diaçrw cscandalwm, Jevanéon 11111 clamor• 
que sn propagunrle 1\0I't.C :t sul, !'ccl:tmanr\o 
:L rcvng:H:iio dc:-;s;~ ilh:;po:-;içfí.u iniqua c atécn
tatO!'ia de Hl)IIS lcgir,imog interesses. 

Afinal, qua..;i 1lnus nwzes depois d:t puhli
cnç·fí.o do rcgul:tnwnto, o Ciovcr•no deliher·ou 
corrigi!• o SBH acto. ~ra~. de que motlu u 
coi'l'i,:.du ·~(Pausa), Yotl liizl!l-o pat':L crun o 
Snnado vej:t com CJIIO t·egulal'id:ulo, crnn qno 
cunho de perfCirJi.o so J'at: t.uclo neste paiz. 
O Sr•. Min i:-;l;r•u d;t F:Lt.onUn. d ii' ig-i u u nm ci l'CIIIa r 
aos deleg-ado~ tl..;;c;tus, cm dat;L 1lo lO de maio 
do IDOO, not qu:d llw ilccl;trav:t que as pena.~ 
do t•ovalidat.~tw o nullid:ulo nfí.o so appliea
rioun ::;inão aos n.cto~ o documentos l1íLS::!:u1m.l 
depois da }11lblic;u;ão tlu rot:nlamonto, fl. 
can1lo todavia, to1lo:i tlfliiO!Jc:-;, passarlus 
depois elo l do ,iulilo do I SR!), su.1oHo~ ao 
sollo l'otlrl!'n.l simples, para podm•nm pr·o· 
cln?.ir cll'eitu ! 

Ei:-; aqui, S1•s, Sonacloros, uma cin~uho· do 
Ministro l'oYogando urna disposição de ro
gulamonto, mandatlo ohsm•r;u• put• um dc
croto assign:ulo polo clrel'o du Poder· Exe
cutivo! 

Pn.l'ccc incri rol, mas aind:t niio ó turlo. 
Ao mc.•mlD tompo quo o :Ministro JJ'ü.o con

Hi(lora :t lei tlo julho om PXocnçã.o pm•:t o 
nll'nito dn. apJllic:uJi.o das ponas, J'OJlUt.a·a om 
plena vi:;o1win ptil'iL t.urual' oxigivol o :mllo 
l'odm•al ! 

Sl', PJ•csitlml to, vou mo nlongtl.lldo mais do 
fJHO ppotond ia. 

DIYJmsm; sn~. S!·:~.\[lOn-Yan muito bom. 
O Sn. FJn.rcuxo Pl:X:'\.\-Uill ontt·o ponto 

:mlwo o qnnl direl';.d do }l:Lrncm• da nmiot•i:t 
il:L Conunisdãu do Jo'inanl:as, i1 o lJIIB sn I'i'l'ot·o 
lW domlnio do."l pt•opl'fo.'3 IHLdOilllll.~. gjs nhi 
um tet•t'llllO nu QU:tl :tirHI:t oh~er\'o 11111 sun .. 
:-;ivolmovimont.u ilO t't)CI)o, Jlrll'quo. quando 
Rn votou n tlit~lloSii:fío i!uns1it;lwiowd, Hflu 
b'ontitlo p:ti'Oldu. clat·o o iutli.~t·utin,l; ·d.odoH 

a.fJIWllcs JH'OJ1t'ios ~to que <L Uniã.o nã.o pr:oci
:·m!i."C P'J..'i~<U'iam i11.w fado :w dominio do::: 
Estados. )• 

A dispnsit;ão ora talvez do uma :unplit,u!le 
inconvtmÍt.!lltt~. JluJ'(jlte aLr·angia todo:; os 
JH'Ilpt•ius, smH nxr•upt;ão. A }li'ÍIIICit'<L idi~a. do 
l'PSiiJ'ÍCt:fi.o, (jiW SUI'g'ill CUIIIO CUI'I'i!dÍVO :tO 
~~Xt)u.~su, ineut~.:ava qw~ os pi'Opt•io:i :t lti.IC 
allutli1t o tnxt.o, oram avonas us udir!cios. 

gst:t questão nnne:t poudu ser• I'O,:.,"lll:td:t 
.por uma lo i, :tli:i.s noct~i-i~:u•ia, ljUando p:tJ'iL 
mais nã.u r.,:-;sn, ao lllüll'JS p:tl'a 11Xttl' um 
ter111u d1!1lkn do qu;tl se deYt~~su lifoclarat• 
lJiliU!H tJ:-i pt·.qwirH ele IJUtl :t C'ni:i.o ti\'t~Sso 
IICCI'S . ..:id:uiO pat•a SiJII,..; :-i:Jl'VÍI;OS P (jfliLf~:-1 
:tqtllllleB quo tlo\'Ci'Íilii11JitS::iar ao dominiu llu:::; 
Esta.dos. 

).[ais ti!) umot vo·t. se pt•ocm•tm som nenl11m1 
1'<!!-lHlbrln l'egular i! ... ~a qlltJS~iio. l~t!COt'do-mo 
ile 11111 projuct.o, :-;,•tltianwntn ~~l:tltuJ•atlo ,110Lo 
St•. Sonador .\I varo ~[aclraclo, que, dupo1.':1 do 
approva,ln nes~:L Casa, JOi para ;L Ca~mt•:t. do~ 
Dcpul;adn:-:, nntle muwa lngrott ~~·t' t!JSetJiado. 
Au mlYoZ iln :-;c 1l;u· anrlamento :t es::m pt•o
jedo, .~urgin um iJUtl'o not Camn.t•a, du mudo 
'rrue nest.:L eurút•;ul.wr.~;L sú su tem con . ..;o;,;-uhlo 
perdnt· nm Lompo preciu:-;o, 

Tndo isso, pot·t~m, parece que t'• proposital, 
porque mwruanto o p:to vao o vem ••• 

u~r St~. SJ·:X.\nnu - Fol~mn as costas. 
0 SJ~. FELICI.\\:o PE>i>i'.\- Aqui falha. O 

prolurpaio .•. nii.o folgam as costas. Etllltllanto 
nos en trot.t~mu.;; com csBt•S pt•o,icctos, vem 
uma. pt•uposic:ão, muno a quo ot'<L 1liscntimos, 
na qual so :tUturiza o Gorm·no a vuntlm• os 
propt•ius nat!iona:~s. do modo qno quando 
tivcl'mus do tliscu ;ir• us JH'o,jcctt)S, ,i<t pordo
ram olit!i:l S\Ut t•az:i.o f!o Slll', JlOI' jct tm• O ÜO• 
vm·no vendido toilos o:-; }H'O}ll'ios. (/la 'l:al'ios 
apartc.'l,) 

A disposi~~ão constitncinnnl é clara. A 
prccisii.tl, a. ttue S11 l'et'm•o, é para o sorriço 
publico; mas th~:;t!e il\lll o Govm·no vende, ou 
)tl'ot.ondo vcndot·. manil'est:t nfLU ter noccs
:;idade do ohjnctL), (Apoiados.) 

A n:"io sct• vct·dadPira ps,.;:t intr.t•prct:tr:ií.o, 
ficaria inteli'1LiliCI!t.u iwtpplieavcl a disposi
c::lo CtltJStil,ueion:d, JlUJ'ttllll Ira smnpt·u van~ 
wg-om na n.lilmar.·ii.o, :L ven1la é SL·mpro con~ 
voniontc, porrp10 todo.-; os liovot'llllS pt•oci~;un 
do dinhoir·n pam ~ul' applimulo 0111 honoJido 
puLJieu . .. Yt!SSt! sc.lthlu, a Uni:i.o teria !lnmpro 
nl'cossid:ultl do sons lli'OpioB, ( 1'1·ocam-sl} 
illllitO.'l tl)llii'IC.~. o SI', l 11't'údtJi111J 1't!ChWHt 

altCJjçtTo.) 
St•. Pro.-:idt•Jl!'.ü, umn. 1lns eonsus flllO n. 

oxpol'ioncia mu tom on.-:inado ú quo não v:llo 
:lJHHl:t i'll !.r·:u· tllll conHido."i com o Govm·no, 
qun 11tz o I]IIU r•nt,•JHic o tlo liwto ost;t i...-euto 
d t 1 q llit tq 1 wt• a•esp~ 'ns:~ h i I id :ulo ; pot• "·"ta t•azií.o 
t) pot'iJitn mais ntil' uma m:l ace(lmmmla\·ão 
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tlnftllr n.m.'l. !um. 1lr~mnn11:t, Plltnntlll qllr tlnro 
Wl' at•et~tl:t a l'llWilda oll'et'ü(~id:t l)n!n nnlll'n 
~t·tl:ttlllt' Iwla. lhthi:t, o St•, Al'!lltll' Hin:-;, 

Uom l\!l'tdto, sr. l 1t•e:.;idt>n l.u, ;.:t•a,;a..; a n . ..:sa 
nntrm1l:t, :w nltlno~ llc:tr:t cl1! ,-~~7. dil'imidtt 
n::::ltt IJ!IO:;lão, o ttllo nüo ti pt•ctuettn. vanta,...om. 

Os pt•orwios, (}!lO tirm·•~m dll portnnce~ no::~ 
1~:-:;~;ulm:l, pa:;~at•fio no st~u domituo, do:-:dn ,i:t, 
:tqucllo:-~ que e:-::tivm·mn fc'n•:t do cit·culo tt•a
I.'Utlo po!o no.J~t·o ~Pnadnt• contin11arfi.o a pct·
tcnt=m• IL Unmo. 

_ N:"lo t' ~~vidontt'nwnt.c uma solw;flo jul'i· 
dtc:t. pot•qno ao mosmn tOl!1pn ~o :wtol'iza 
;~_alir.n:H;ilo, o ·t\Hn indh~a tllW a L'nião dtdlt~."~ 
nau ü•m neyt•.-:.-;J( ade JHtt'<L .... en :·wt'\'krl, ma.~ t:· 
nnm. so!tu:ao •. ennrenit•nto. poJ't(llfl d:i. tm•mo 
it unm q ncstan, tttW Sl'g'ltt•auwntn si t.l1~ci~ 
dit•[a entn pt'I..',Íilizo int~~gt;;t{ dn~ E~t.:tdn:-;, ll'lfl 

no tlm de :tlg-ttm tl•tnpn Yt•t•iamtlns:t.Jl}liLI'Ct~t!l' 
pcltL :ü_ion:u;rw ,os olljc~do . ..;,. sulH·n os tj\J:I!JS 
ho. Oltltto qne:o;tton:ttll. (.\powrlo.~.) 

1\' }ll'L,eiSn, }lOl't)lll, ljllP PU tJj.z,l. .1.0 JttJlH'ü 
Son~tloJ' pcl:t ll:tllia, p:tt'n. rrtw noi.n vtmlm a 
1\;>t't~lrn• rlo min~a ingnnnirlatlt! ttm,iuizo tJ'i.;. 
tLS~llllO, ljHí\ l_Htl.l :LCI'Odii.O IJIIC Sll:l Olll!.!l!da., 
![1.10 Jla.rocn detxn.r bom dt!Ollitlo o tlit't!i~o tln:-; 
};=-'títtlü:-.l, Jlâ:O YI'Oit:t :L Snt~ fW}lltiSilHtda. O Hill· 
tlida. na ]ll'aticn JlOl' a lg-mn do . ..; artillcius, a 

-"tttm ,i:t estamos ltabittt:ull•~. 
Yh'emos nmnm l'l';.ünwll dn pnt•:t flc1iio. O 

nt'Qa.mon·to t! uma lHu·la, snas tli:-ipo'lit;tií•S urlo 
80 !!lllll]H'Oil\. 0 l't)t.:III'W !lOS t!l'Utlit.ll.'l ü:\LI'a
OI.'dÍ na rio.-:;, e~pcciae:-: t! :-liippltnnoiÜ.itt'n~. ~em· 
Jll'O :.lJlpt'O\'Hth.J~, cl'êa um Ot'!,·amenLu :i p:u·tt!, 
C!llO li!UdO O fjllO WJllÍ Y01.:Ul1US, 

Si o Tl'ihunal tl.íJ Conta~ St! ret:tJSa a l'll!!Ís
k[W tL dospnza, h a. o OXllt'IILt!llte de so nmntl;w 
tíLZOl' o l't':.;-isr.t•o suh l'üS!IHJI~j;:l])j!idarlo rio Pl'i!· 
~Ldontc dn H.epulJ!it~iJ.. IJs cuulliel;o.-~ OJÜt'n 
llCJllt!lle tribunal o o Uü\'lll'llo dn\'t.H'iu.m set• 
~i.I!Jmctt.ido . ..; ;t :qn•ociaç;'i.o do Cuug-I•o:::so. 
Qm.ntos conllido."l J'ul'illll J;L su.iuitus tL seu 
cxamo ! 

O Sn Gn:\tE~ Tll·! C,\STJto-Sim, scnhot•, 
O PUJ•l;unent;o t! lJIU! Jtii.o rlnot· Lmuat• eont:ts 
1Usto, 

V. E.\. J't.•eot•tl:t·Sc pt~t·J'eilamnn!o tio }ll'O
tcsto :-:;olJJ•e iJJipos!u 1\IJS Yn1wimt•n1os tln~ 
raemht•os tl.o Sup!'IJmo Tt·ihunat Ft!tlot•td. 

O Sn.. Ft~Ltct.\~O Pl·::\':"10.\ - g• \'twdatlo. 
Sinto :dt~ vnxamo tlc l'tH!OI'Ilill' c .... :-;n easu, q1w 
nntr-t•t:tllbJ, df'lllOIJS~I'/l :i t•\'Ídt!IICÍ1L tJ 1'(':-lpPito 
l[llf' t) Un\'UI'IW vota ;h; lt~i:::. 11 imposto Huht·t~ 
os n~neilnt~ntn . .:; do.; juizos l't•llcn·ap:-; J'ui \'o· 
üulo. 

n t.r.xto da lt•i 01'11. d:n•o, in..-llphi...-mand, n 
n. t!i~t:ns~;\u 11:~ CíLIIHLl':t tlu~: !Jt•pnr.adus illus. 
l.t'a\~a·u ;t s:u:i11d:uh~. 

Jiou\·o nJnnwla:-; tJ!Hl SIIJIPI'itnt:un PS:it~ illl· 
pn1~n, Jllt'il.lll nlla:; :L Ctlllllltis~:\u do ()l't,'iL· 
llltmr.o, IJIU.l enliJ.t,in Jmt•ecl'l' l'ojni!.alldo-a:-; 

O ~n, f'ifJ:\11·::1 111~ C.\S'l'no - ~im, snn!IOJ' i 
t•Pjnit:Jndl• a. tnt\!'llt\;J., 

() S1:, FET.IC!A:\'t) PE~:\'.\- O ca~o rr.yost.iu 
tal ~u!L!lllllidado IJIIO até houru rot:u;flu no
lltinal. 

Pui:-:~ ht!Jll, o Cion~t·no, com o costumado 
tlnsomhm•at;o, nflo ~~~~J tli:-ipcn:-:~ou os dito~ jmzos 
li~domes do pa.g-amoti!.o do intJl!l::itn,_ uomo 
J\w.'J tn:tlldUU l't1Hl;Ít.llil'il~ IJIIOLllLÍiLS :tllt,ol'ÍOI'-
1\lDJltt~ pag-as p:tl'IL saUsJ'at,ofí.o do imjlosto c ln 
de 'J "/n, ;i. qun :-:ltllll(H'D su suhmottm·:uu S(!lll 

l't~dilltlill,'i'Lu ! 
() :-;lt. Gn:\JES IJI·: C.\STJ:II-\•: o :\fini..;l,r•o da 

liiWI'l'iL Ji1i ll:tS lllL'.'llll:li ilg'!lil:-i, 
0 SJt, Fi·!LICJ,\Xo JlJ·:X:\',\-Etu 11111 (l:li~ lllt!

tliot~l't!llltiiÜO polit-i:ulo, os&L~ lhc&u lo\·at•ia sott 
;wwt· ao banu11 do:-:~ rtlol:l • .-\qui u quo ::;11t:~ 
cudnu ~ A gloJ·illeat.::i.o do ct•iminoso, llOI'IliiB, 
no annu ~nguiJHn, o Cllngt't\:-lSO, !'nrulandu 
lllllil e.mü·adit•c;:i.u dnplul'it\'t!l, onc~;uupaY:t n 
acto tll'liduu~u do Uovm•no, fJIW cli\'i:t SOI'l'l
g-ut•uSa.tHentu punido, :-;lne~to paiz a ,ittst.ir;:L 
valt•s-;o a\gmu;t c~ou~a. 

En tlizi:t que o rog-imon tlo:-:~ CI'OJlU;w:; vicin, 
n lntl'l:t mi oJ't,·:ttnLmtus, ma~ e.;su lllt~SiJlO j;t 
nito saü..;!'azia. 

.\s t•cd:tr;iíus dt! contn CUI'i'OJltn com o Hanco 
rla Jtotntbliea ainda viet·a.m c.dli~J·ncol' nmt'g't~tn 
p~J·:L tod:ts as ilt!spnzas illngaos u pa.l'a illfliBlias 
ttlll' pot' .-:ua, natuJ•oza. nrt.u puthll'iam Sttj)l)rl\'· 
tal' a luz ti:~ pu!Jlici,ladd. Eis om ;.rt•:uulo 
p;u•t;n a r;~zri.u do sig-Jllo, crno ~~nculwe o que 
. ..:e lta:-istm clll pot•tas :.L 1luntt•o narptt'llu ost.<t· 
lJl~ltH!iJJHJJlto, :-;Jg-illr) qno uon:;idm•u t\u J'n . ..;n\· 
t:llltL'i COllll'ítpl'OtlUCt.!OWS, ]10rCJI10 ll :-:oJ11iJI'iL 
dulle so avolumam u~ boa.tr"Js dotn•imentm:l, 
1111l! tal voz vão muilo :Llem da, rualidatle, mas 
r1uo twnhuma. razão do cmlcm mm·:d imptuln 
quP. soju.m :tCl'Ctlir.:ulo:-;. 

Silo l!~'itJ-l IJOato.'i qtw so ·t(~om incnmlli1lo tlll 
tlotl~t·minnt• tLll/I.Ht.o tum eu.;t:ulo~ os ltlll\·ut•os 
:w tino Hnanccii·u do Govlwno ••• 

St'. PJ•csitlunto, do:-:ojo t.;unhcm pt·ontmcií1t'· 
me sohl't! umn. ollt.t·tt ptu•tu d;L pt•oposir:ii.o da 
CanuLt·a: rcllro-mo :\f111CIIn 0111 quo se au
l;ot·iz:t o Gurnt•no a nlit•nou• e a m•J•endo.t• as 
est;t•:tdas de 1'01'1'0, mas quot•o eonsi!lot•aJ• l1iLl'~ 
ticul:n·motJÜJ a :m!.o!'iz:u:fto n;L pal'Ü) J•t!IU
l'Cnt.o :t Contt•al dn Ht'itZil. 

sou in~t\it•nmnnt.H inl't•ns1) 11. i!lt'!tt dn aJ'l'Pll
damento ou :tlinn:wii.o 1h:!l";t e~t.t•ati:L, Sitr"io 
ntna l'Ollltgn:uwla.· iustind.iva o illront·irnl 
nm conct~~rm• 1,ão g'l'lt\'O ;ut1Ht•i~:t~~iío; f[ll:llltln 
t!S.'-1/L itléa. 11111 nccmlo an osplt•ltn t! }llll'I'IW·IIlO 
;JS:-.Í-"'1 Íl' Ú l'lÜI'I!g':l. do . .:so ift'll\ t.fiu {ll'OI!ÍO~O, 
oxpnl'illlt!nl.tl 11111:.t illllli'e:-;~;'il• dtl ang-us!ia, 
r'OJJ\tJ ;.;n o.;ti\'ll:-O:'t! f!OJl1.1'"liiJll:tntlo o !Jl'Olll'io 
t\B:oilllOl'Oil:Lillt'llttJ dtL \1,ti.J'iiL. 

~~~SiL l'iL~flO, JlOI't~IJl, tln (fUl'O IHLI'lldlll' :-\Clll
Lill\Dlll.:t\, nfw sol'iU. lms!nnt.o p:11·a. ll\n dil'lg"il' 

l; ' ' 
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o rnto, si P!li'\'On!.ura mo fosso demonstra.tltL 
a Jlt)CBs,·ddatlo ]lt'omcnto tlc:osa opcmc;ão }Jal'a. 
:·mlnu:iío puhlica,, 

Ess:t nccossitlade existo'( E~sa. nnco:'sidcule 
fui Uemun:-:ltl•;ula? Pus1io :tffll'llHll' que uiin. 

E' YCI'dado flllil a Coni.I•;tl tem :Ltparos~atlo 
}10l'iodos ilu mil ;uhninistJ•ar.~i'i.o, ,; \'OI'darlo 
quo :.;nas rlospoz:u:1 :-fio oxcr.s . ..:iras n mal llsca
liz:ulns ; coecctlumw; JIIPl'llllo tjlltl :.;ou rogi
mon normal snj:L o do tlefldl. 

Mas t~onstitue isso nm:t J•azão }lal'n. tldfll'· 
minar sua alinuat;I'iu l 

Nãn accn:m tudo i.;su, nnto:-:; tle ttulo, iL inctt
)l:Lcidarlo do quom supt•I·int.endo em t.oLes 
SOI'Vit:U8 1 ~\le uriu prolllOVO JISt:llliZill,'ãO l'Í· 
go!'os:t e ll:lo pi'Dt!lll'a cliamar St.HB sulHLltt~I·· 
nos ao cump1•inumto •lo dm·m· ( 

Não ~el'ia. mnis ciiJ•ial t(liO, ao envm~ de HO 
l'OCOI'I'Oi' li. lll'OYidcmdn. OXtt'OIJia, SO }li'OCUl'<LS· 
Hn •~OI't•igil' os vidns tle administ.ra~~ii.o ~ 

Mas f(llillltlo mosmo a nossa incapacitl;ulo 
tornasse o mal Íl'l't•mn•Iiuvt~l, aind1L asiilll a 
consül'\'ilt."<i.o da Cent .. ml no tlulllillio dn Uniii.o 
consultaria muito mais ao intm·ossu pu!•lico 
do f!IIO sua u•anst'I~J·rmdtL para. mãos du uma 
comtHlnhía, llildunal ou c:slrangcir.t. 

A considm·a..,ã.•J du deficit dosat•Pll'ece dc
nnto dos lwnnthdos flUO a Cout.l'i.Ü ell'uctin~
muntn pi'PS~iL ao cumuuwcio o ;L'l in•lu:-:tt•ia1i, 
muit.ns das tpliws n;tu poduriam l'Osistil• a 
tal'itit~ olovwlas, tio t(UH niíu poth~l·ia. }ll'escin .. 
di r a compu.ni;L, st'1 pt'OJccupatla de seu lll'O• 
]H'in intm•ossr., o n;'LU polleudo pt'OJlot'ciumu· 
as \'anta;.;-uns, com t!IIC u Govm·no, ainda com 
:Lpp:u·ontn}li'I',Íl1ÍZ0 1 }li'Ol!UI';~ l'uiiiBJlttll' U dt~S· 
011\'UlVilllCIIljO da t•ittlWí':a, publiCIL, 

N tjtmnbs institutos dn o!'dcm divm·sa nii.o 
siio mtuüidos }HJlu GoYel'nu. com. Jll'l'juizo, 
apenas cm att1111~1fi.o ao intm·osso publico ·r 

Otll.~o clizm· qno nii.o lm. intenc:iLu tlo üu·n;u• 
oll'ncth·a n tullot•izacfiu, ma:i t!UO o GuYCI'llo 
11recisa. doli;L }ltLl'U stin. furt:.a. nwt•al ! 

Si o Govct·no ost1L no Jll'Oposito do não 
oll'eclua1• a venda, a autol'izaç,io ~ ovidonto· 
mon ;o oscus1ula. Nilo vujo om quo possa. com 
clln. nngmcntm• sua. 1'orç•t mot•nl; vejo tLponas 
qno tL · n.ntoriza~~ão vao dcspJl'tal.' n cu bica. 
1ius pt•otondonte.~. que hão do do>onvoivot• 
uma. }H'C~s<i.o sullt•o o Governo. i.l q uu ollo 
lll'UVIl.\'OliUL\lltO não ÜW:l COl':Lg'OI\1 tfe l'ílSiStit•, 

A Yondn tia c~mtral ont.mltiU COIU itÜOI'OSSl$ 
momonto~ml do vaiz, into!•osso.i ucunomicos, 
intm•o:;sos politico . ..;, illt0t'l~s . .,ns da tloll!sa ~a
cionnt. Pot• totlo:-~ usso:J aspoctus tum s1do 
ostwlncla. a fJIIIl-it[lo na. conclu:üu tum :;illo 
SU!ll]ll'O 0111 !lt~StiLYOl' tllL ldjja, _ 

Ell:t nilo oncunt,J•n no sdn d:~ tJopu\ac::tn, 
piio 6 pt'ociso IJilll ou v.mhatlizlll-o au Smm!lo, 
a. minuua accuit;u·ü.o, au contt•tu•iu é t•ocolnda 
r.om tlomoustl·u.\~õús llo l'Ol1Ul:m1 quo não so 
tli~simuln, · 

O Sn. n.nrmo nAnc.,r.r.os- E as outr·as 
fi 110 Jbt•am at·rnn•ltulas ~ 

O Sn. F'Er.Jcuso Pt~SSA - Xãu ó licH.o 
cmnpat•aJ-as. A importnncia da. Central, o 
rolumu de itltm•t!SSes 'lllll oll:L I'nilrt!HIIOta, 
a:.; 1.U!lll:o; ·extensas 'IIIU }Jtli'COJ'I'O, tudo b::~o 
lho CI'I~IL UllHL :-;Huat;[LD Sillg-Ui:U', 

. o\ t~lausula, 'liJO tlillponsa :L concurrnncia., 
:unlitL rmn tol'll:tl' m;ds ''i\'IL a antip:ttlaia, 
CIIJII l(lllliÍ l'OI:B!IílliL lL iLiltUI'ÍZU.Ç.ãll. 

n pu\Jllco, 'llliJ nBm smnprucompi·ohondo o 
alc;uwn o convnnim~eia. do cm·tas medidas, 
oUodecn a uma tuwlmJCia, alüis muito vi
ciosa, llíLI':t enxoi•,:.:at• om tutlo um lado mão 
e a<lnnlm no fundo do cillusulus doss:. 
tll'dt.mt, 11clo menos, um pm·igo do gt•andos 
abusos, Parcco-mn que sct•ia de boa. JlO· 
iitic:L poupar o melindro dil oplniiio, fun. 
fiado ou não. 

Em todo caso, tudo dcvoriil codcr dcanto 
tln. necessid::ulo lndr.clinavcl. Mas, como 
crer no.;s:L ncces:;ida.do, si o Ministro í)a. Fa.
zr.n1ln. annuncia. saldo 1 

Uo!'ol'ind''""" hontmn um honratlo Senador 
a. e~ses saldos, honvo quem o contestasse di
zontlo 'J uo m·ão saldos do ot•çamento o não do 
b:dilllÇO. 

Om, não posso crol' que o Minish·o cstojn, 
so prtwalecun•lo do um jogo do pahwt•as 
para nos inJ'undir no espirita uma. ct•cnçu 
'l no não ~~ vordadch·t~. 

Si nflo lm s;tltlo vm·dndoit•o, J•oa.l, o nobt•o 
11inistl'o não tem o dll'oita do alfit•mlll· 
o :t Nar;ão, pot•rtuo allirm• uma 1\lisi
d:ldo. 

O R11. R,\>rlllo B.\RCl·:I.Los - Xiio ha mo
tivo p:u•a uma accu:~at:.<io tão ncn·o. 

O Sn. F~r.rcr.,so Pt~ss.\ - ;\ nccnsa~ãa 
não é act•o. O qua qum·o tUzot• é Isto: 
ponhamo.< do pat•to osso vocabu!al'ia do 
s:tldo ot•r;amcnttll'io o st~l<lo do balanço, o 
pt•ocut•omos sabor apenas si o vordadelro si 
!l tlctiolo. · 

Quoro cror quo c l'Oal, pais do outro modo 
a St•, Ministro dn Fazenda niio tal'ia dito quo 
nossas circumstnncias moihoruram sonsival· 
monto, ao ponta do j:L tot·mos saldo. 

O Sn. Go>ms nE G.\STna - Emquanto niío 
hn bal:uwo tiofinitivo, nponas oxi~to uma 
:olllrmnçito oonjoutm•al. 

O Sn. l'r'!.rci.\Sn Pi·::.:s,\-Mas a conjocitu•a 
as>orll" sobt•o l':wtus, do S. Ex. conhocidos, 
dontlu :'O tle\'o inlbrh· ctuo suu nJih•mat,~ão cx
pl'imo a vm·•lado. g :-~1 os factos não fossem 
conhocidos, sot•ia pol'l'ui\:omonto oxtom~a, 
ranco o unnuncio do saldo. 

Si n. uos::l1L situat,~ílO já. não ~ angnstiostL, 
pot•quo so insisto na aiionaçã;o do proprlo 
mnis valioso do Bt'IIZii, cujo pl'odncto pódo 
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er~til·ndu ~t voragem tia. nossa. clh·ida como 
gott..a<lu nguu. no Occ:t.no, não inflttindo cottsi
dOJ'ill.\'()Jil"lUiltn sobre 11. situnr:fio thuuwoit•a. o 
fican1h> 11. Ropnblicn pt>intla do quo possuo 
do IlHt.ii tu•ocioso, uqnillo que, como ox
Jlrc!>Siio do 11osso a/wcç~o, nos aco::~túmamos n 
cl::~nmL~' IJ.llla poro :.I 

AcoDtcco mais que o Congl'osso não sa.llo 
cont() ]lt'otcmllo o Gm·m·no proceder, qnal o 
pln~o mn qno vao ontrar lL Contt>al como 
ra..ctCJJ', quo so f.JiZ doch•ivo. p:u•:t o melltm•a
rrt.Crt io di} nossa situa~fio financeira ; mlti'C
I~t.ntc:~, ]Ht.roC"c que não seria clem:.~::;;iadn. o:d
genc:la. }lC'dir- qull ao menos itR Cummi:-süPs 1le 
OI!'C1t..mcnto se dcsvondasso o sogl'cdo. 

JlOj](). um medico guardar o my:;t.orio dn 
s•ns fol'nnlas, o Governo 6 que nii.o tem o 
dil'llita de ignaos roscrvas prll'antc commis
sií-<ls. quo dovom csturlat• as medidas sollci
tLjl~. C1!J.UC sã.o com]lctontcs pal'u. ,ittlgo:u• do 
se=u ole..anco c con,·cnioncia. · 

Toui<> 11uanto so s:Lbo é domas!a1lamontc 
vago. ()1•a, o que vou Uizot• uão é uma u.c
Cl&SrL,çio U.(} Gov·crno ILC&ual, cabo u. to1los os 
gCJtret·n~s quo toem tido o Bt•azil. NILda ha 
IJt•n nJeJ'I}t}iL menos fé do quo promo:-::sas c 
aiiirrniLçucs, quo veom 1lo alto, c os factos 
at•loriz<Ln essa inct•crlulid:ulc. 

]l2·S<l a..gor;~ quo o protlncto ela venda. da 
Ci!>IIIJ'lll sct•:l applic:ulo :\ amurtizar:ão da 
di-vil)ll; tnds scl-o-iti<L clfoctivanwntol 

:Niio poderiam occo!·ror cil'cumstancias 
qt•o !tu!t12i.~som o Govorno n daz•-lho outt•a 
Ol"Plica,;:ão 1 
~ll.nnins yozos não tomos vcn·iOca,lo uma 

nt-lllil'lt.<ão fliYOI'Sa da quo t'oi annunciadn. t 
:li~~ do um emprestimo foi contt•al!ido 

ca:zn a dr.c:laru~~no 1lo quo seria destinado a. 
surriços ro/ll'odncth·os o quo ti\'m•am cli
vo rso. oppl cução. EntJ•ctanto, pm•eco quo 
cro toos casos o cmpi•cg-o sorin. oht•ig:Ltot•io, 
J0'11!'llO pt'<lYa\'olmoato tct•i:t inlluirlo ~ILI'IL o 
colllsentlmílnto tlo ct'C!lor n considm•a{.~ao do 
l]n:i!lillo,. C!UU s~ }JromottOI'<L dar :L'J cmprcs

iillllo. 
':l'nin(')s tamhcm na. nossa hiRtOI•ia um facto 

<fnoOt!ltl <LjustiL modida do ct•orlito, <tno me
~·oc:ooo :ü\ clausulas do crmtt•actos. 

esvno-.<o-llto o 1!inhoit•o om pouco tompo o 
dopoi:-~ a JlOil1il'i:t, a mism•la. . 

St·. PJ•ositlonte, não qnm•o occultar no Se
nado quo rocoio muiéo qno ostn. mmtid:t 
venha no~ cansa.t' do'.lgos~os do out.t•a. orjlom. 

A de)o;loctu,•ão ou o roccio do dosloca<~ií.o,clo 
cm•ca 1ln 10.0110 pos/loas, tlótlo sot• explot•:t~la. 
pm• o~pit•Ho:-~ mal int.onciomulos, rpw vivam 
:L e~proit:t 1to unm oppol'tnni•lado par.~ cre:u· 
dilllcultl:uleH, apt•ovoitandu-so da cil'cum
stancia. do mai-os~at· qn~J gel':tlmonto so Ihz 
sontit•. 

Em uma. ~poca cm qno não ~ facil cn
contrat• \r:Lbalho ••• 

0 SR. lt.\:'lfiito BAHCI~Lr.ns-Poi:i OH 011('0 
onoht•o Senador por S. Paulo tlizm• todos us 
diag qno :t rlifllcuhhulo da.lavout•tt. é a faltn 
do bi'IL('OS, 

O SI<. Ft·:r.tcrA:<o Ptoxx.\-V. E<. compi'O· 
hondo bom que não é racil collocar 1lo mo
monto pcs:.;oal tão numeroso, o domttis om 
~ranllo pm·to a.bsoluta.montn uxtJ•anho ao sm• .. 
viço rlo lavoura, quo dom:LOda halJi~o o a quo 
nem todos so adaptam tltcilmonto. 

Em to.lo caso, o pct'iodo quo a.t.l'avc."!sttmos 
niío so 11resta a CXIlOI'icncias, o não é pru .. 
donto om uma époc:t, om 'tno abtmdam 
tnntos goPmon:; clu lle.iarlicm no nosso meio 
social, concitar novos olonwnto~. 

Vou tm·min:tr, SI'. Presidente, dizenJo c11W 
estou do acl~ot•tlo com o noht•o Senado!' pela 
Rn.hia. nas con~idor:u.~ões hontom aqui acldue 
zidas, no l!onwc~o de snu luminoso discurso. 
rela ti vamonto ·aos oncm•gos po~a!lissimos, 
qun nctun.lmnnto aflligom a }lüpnla('i'LO do 
llt•az!l. 

S. gx, rnrnriit-sn;t tributac;i'Lo fcclol'al, mas 
não se ORfJitcça. o nol,I'O Rnnarlnrda.:-;ohl'oc:trg-;t 
do~ imposto.~ esta!lnaos n municipaos, todos 
oxcosslvos, muitos cvidr.ntomunto inuonstitu· 
cionaos, soh cuJo pezo vh·o nmtL população 
empubl'ccida o 1om conJ'o!'to. 

Eu nuo l'rcoio 11110 Yonlm n lho fiL~r PIL· 
cfoncin., plll'll uo p:u•c!eo q no ostiL d tão grande 
como seu inl'o1:tunio. O quo roccio !l quo o 
tlsco, :\ tilrçlL do tanto aportar, lh6 .. Vojn 
mot·t•or nas g:u·t·as a gallinha, quo põe ovos 
do om·o. ., · 

Soi, St•. Pt•osi,Jont:), quo a. Uniiio, os os
tallos; "" mnniciJmlilhLdos, estão goralmonto 
lut:m1lo com. dillc!íldnllos, granrlos dltlloui
illlrlcs, quo rocl•míúil' 'dn popul!L91lo· pesados 
tillCI'ificlOR, '· ~ ~· ,. . 

úrnbrorno-nos do 'l"" lL loi do lH27 ga
:raoll.:~. :ws tomwlot•os do n..policn~, quo tao-i 
:tt•llo.~ sorillnt ioon tos r! e nnpostus, 11 niLo 
!!'8Uiõ:3o lomhrar o fJUU mais tardo ~uccmluu. 
- A' '1'isiiL de taos factos, pódo o Congt'os~o 
)a..Ufl.Uill!znr-su com as doclat•tu,•üos du fJUO o 
Jo~11rnc> sú quot• IL :tUtol'izar.iio }llli'IL o au
-·niiOfl.to fi() sua. rol'<~a JliOI'ILI '( do 1p1U, alio-

.'-ª E~~l'lldll, a re~j1octiva impol'tancia só 
~ .. jliLCildiL :l uiVIIIL 1 
~paro noH"'II situtu.;iio 1t das vinva:-~, a 
üãpro so acon~uliJu, quu constwvom 
::IJ.o·rniz, poJ'(].Uo, uma ve1, YUJlll ido~, 

Mas t.udo·tom imin·m'odlda, al!lm da qual 
não !l licito JliLSSILI', · " · 

A unica scioncin do govorno nito ·o·u.. do 
l!•illu!nt• IL popnlaçi'io nt!l que esta tique eS· 
gotarla. O 11110 !l pt•caiso prlnclPIIlmentc ti': 
li!ZI'l' OCOllOllliiLS, dWl qUilOS l'llzemOB griUidO 
alat•rlo, mas pouca obti; ftscllllzar a rondu.,·· 
publica, 1lo mu~o <Juc·~•Ji!'·jJI'IIDdo 1111rto· n~o 
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clcsn.ppm•cç-n. na. fl'aUtlo dn :U'l'cc:uln~·ão c no~ 
ilcsl'al1J~U~s ilns rnpat•tit;<õn~; supprimit• todus 
:"l~ .sc;t'YII:os, que nfio seJam de ab~olut•~ no
cos:-wlado. EmcLJmnt.o, JlOI't~m, c . .;su pro
~r·arnnm nii:o l'ol' uma. rralidado, o e~t:t lmm 
lon~d de sol-o, nlw se tolll o dirr~ito de pcrlil' 
m,nis s;wl'ifldo:-; a uma popnlal:i"i.o, que j;L nii.o 
pudo nc..mdit•, Hi!lllül', tis lll'llllcil•as noce::t~ida-
~~~~s d:L vida. • 

Von tot·n~imu', S1•, P!'Oiliclent~, porqno não 
:JIWJ'ü contmmu· a ahu~ar do Scrmrlo. ( ... Yr7o 
~pm'arln.'l.) 

Al~tanhã, si nii.o !'o1• lwjo cncot'l':ul:t:t fiis
::mssao, onYirtl't~i :t j[esa a lg-HIIHUi f.'IIU'!Hlas 
no sent.iclo rias olt."lUI'rat;õe~ ctlle :up1i expmttli, 
pouco lllt! impurtantlo a :-:orto, que pu~sarn 
ter, • 

O que o art. lO da Constitul~ão diz 6 quo 
os J.:st:ulos nã.o 11odnm trilmtat• rondas da. 
União, pt•opl'ia:-; 1!:1. Uniflo. 

Nos Estados lm o imlJOSto do tt•n.nsmissão 
dn }ll'ú}ll'icd;ulc do CltlfSrl mol'li . .;, 

Si fo . ..;~n vcrdarleit·:l. a tlont.rinn. rio srn cal· 
legotl. por Minas, tnUo o muntlu t.l':tnsl'ormitl•ia 
os :-;cus bens cm apoliccs, llliJ'<t l'ugit• ao pag:l.
mcntn !lo Íll1]lOstn. 

Cit.a p:u•a exemplo llo que cshtsustcntando 
'juo não poi.lol'iam fiCl' tl'iJJIIL:.t.tlos os scl'vir;os 
, o cot•t•cto, chts cstmUas tio t'm·ro, dos tclc
gt•apllos, etc. 

O Govrt•no, dir. o m•arlm•. ~ uma nntiflarlo 
n.hst.t•act.a, que nfio participa nom púJo par
ticipai' da 1'(\:-pon:-:.ahilidado que a. t.otlo o mo
mcnt.o o JlOl' twlo ~c lhe anda :1. lhtt•: da. sccca. 
d1) Crar:t ti t•c..:ponsavol o Governo, disto ou 

.Jó. niío tenho outr·o intuito sin:io o de sal- clactnillo ~ t•esponsa\'cl o GoYf'rno. 
Yíll' a minlta responsabilitladc. (Jbdto lnmli Sol'ia mais licito, mais conscntanco com n. 
muito lJ/1111,) vcrd:ulc que antos de se pt•ocut•at• accnsar o 

E' lida, npoiar~:t. 0 postLt. conjunctamcnto Governo pot• cOu~a.s com que cllo nada. tem, 
Jm fliscus!$fí.o a soguinto o propl'io povo, o contrihuinto pt•ocurasse 

dotlnit• a su:1. propt·i:L rc~ponsabiiidatlc. 
Alongando-se ncs ;a. Ol'tlcm do consirlora.

çii,~s, o orador diz qno muitos do~ dollli'to:;; 
pelos qmw~ se inel'op:t. a a.ut01•idadc govornn.-

~ 1 mental t•csidrm nos nm;~o . ..; Jl!'O/H'ios habitos. 
Ao n •.• 1 <o nrt. 1'-Supjwima-sc.-P. l t · 1 t 1 b Pt..onna. Quan o n emenf a. apt·o.scn a1 a pn o no ro 

Sooarlot• pot• ~la&Go ürosso, rlcclat\1 quo a 
acccit:t., como j:t o havia dito no soio da. 

O lilr•. Rnmh•o Dnrcel101o sente Conuni<>ão. 
lllc não c~toJa pros9ntc o t•el:tto~ do parccm• Sobro a emenda que dir. respeito aos pro
·J:I. Comnus~ii.O tlc Fma.nças, rcl~Ltlvo ao Ot•ça- pt•ios nacionae . .:;, o orallot• não sa.ho qnom 
·nonto da Receita. tom razão ; lô o qno consigm1. a Conséituifião 

Reputa esse orçamento o ponto mais o por~unta qnom !l o juir. para ,julgar das no· 
'lffictl do att•avcssar om toda a parto rio cessidrulos desses proprios 'I 
nundo, o mais odioso do quo so occnpam A Constituição !l omissa neste ponto, con
lS JELrlamcntos, porquo tt•ata. dos impostos, fossa; mas, por isso mesmo, é}ll'Ct.:iso chcgu.t•, 

Não acompanhará, no momento, o sou li· a um accordo. 
ustro companholro do Commissiio, o hont•ado Aproposito cita o ~uo so passa na capital 
_'cnlldor por ~llnns, quo tão vohomentcmonto do sou F.sta<lo ; a Uniao tem alli vat•ios Jll'o
•tacou o nosso systoma tributaria. dlos, no omtanto, aluga outros para aloja-

Vem 1L tt•lbuna para dar su<1 opinião sobro monto do repartições fo~cmcs. 
&S omondiiS apresentadas polo honrado ro- E' quo aquollos prcdios estão fóra do lo-
•rosontanto do Matto·Grossa. caos apt•opriados. estiLo Ion~o do centro 

Rcforindo·so ao n. 31 do at•t. I• do orca- om quo so agita o interesso publico. 
11onto, S. Ex. disso quo o imposto sobro Do lõt•ma quo 6 muito natural que o Go
,ransmlssiio do proprlmlado do n!Lvios o ti- vorno os vond:t ou os tt•oquo JlOI' outros, do 
.ulos da dividi& publica O inconstltuclonnl, accorrlo com as suas nocos;ldndos. 
•arque a Constituição não o confot•o á União, Qum•ot•ll isto dlzot• que a União do tnes pt•o-

EsliL do accordo; poln Constituição a Uniiio .dias niio proclsa 'I 
tão tom dlrolto ao imposto do tt•ansmlssiio A questão, portanto, ficarli. pot•foit:tmonto 
e propriodado, soh·ida dcsdo qno, os Govo!'llos 1\Hloral o os· 
O Senado tom visto com máos olhos ossa tadoal accot•dom nmigavelrnonto. 

nvaailo do attt-ibl!lçilos ontt•e o qno pm•tonco Nesta prosupposto, ]lois, o Sanado fartt 
os podoros · fedamos o aos poderes es- bem om mantm· a l'motula tia Commissão. 
adones. ~\ hot•daudo o caso tiiL Estt•adn. do l"et't'o Cem-

Mas, sl o Governo da União niio tnm di· lml, o Ol'luior di" qun podoriiL "" dispons:u• 
oito do, taxar impostos do trn.nsml"iio rio do <liscutll-o. do:LI!to do luminoso disctn•so 
.ropriodlldo, Isto nilo so d1L quanto :ls npo· que na soss"" antm•iot• pt•o!iJt•in o hont'IUio 
leoa, que Bit? tittdos dn fu~onda nacional. roprosontanlo JlOl' Santa Çalhm•ina. 

Ronado V. UI t\~ 
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l~tWnJ•n, ]lot'•'lll, n.qnosliin R11h n llnnto 1lt1 

rista da. t•sl'.t·atog'i:t, ns:·wndal ;t nos:.-:1. tlofl•..;a; 
Jitz a IH'opn~ito lon~as considm·;lt;õ:o.":l tln Ol'· 
tlum n lll'orttl' fJlll.l o at•J•etHlanwnto ou a. 
rrnci;L tlessn pl'npl'in nru_donalt!lll nadoL Jli'P· 
jutlit.!iLl'Í:L iL osso prlll''ill, a. qno cnltl tilo luH· 
Yrl.\"elpatt•ioti:--~mo ~o rol'twiu o oratlot• rJUU u 
:tntncetlnu. 1 

O facto de sm'Hlll, }1111'\'CJÜUJ':t, ('SÜ'a.ng-oil·os 
o:.; tlit•r.dfJI'eS do HnUL o ... tmda •lo l'nt•t•o n;i,n 
!Lilllllil:L a ilC(ofj.u tio f ill\'e!'/lU, I!IJl d:llliiS l~lllOI'· 
1-('Cil~iaS, tjU:IJido O.~ l.J•i!Jws dm;sa YiiL JjH'l't'it 
assnnt;un em tm•J•itut•:" naeiunal. 

Cit:t n que so tom j:t passadu e11Li'e wJ.-i eom 
linha:-; Jbt•t·cns i1t).."!t~z:1s o o:; ...... ,·ri•:os PtH' t!lla:-; 
}H'CStadO.') ;i Uni[i.u, eJUJillliiH~IllO:-i l't~danwdo~. 

Niin t'osso ;u.;~im ~~ snl'ia ~~ul.ã.n lll'twiso du
Cl'ot:u• f]HO SÓ ::ii! I!OJISÍJ'IIÍ:':l~UIIl \'ÍaS Ji~l'l'l..!1l~ 
com ca})itaos IJI'at.iluii'OSo 

E' sua opiniüo fliiU o Gnrot•no t) IJIW niTo 
dryo srr :ulminisLI':ulut', não du\'O :-;m• Íll· 
dustrial. 

NiJ.o collto o ar;:umcnto dt! (jiHl a E:-;tr•atla 
tlo Ferro Cnnh·al tom l t .ouu elllpt·ng:ulos, 
llOl'fllW ~~ contt'lt}H'oduennto, t! eunstHJil011ein 
Jo~ica do GuYOl'HO admini:·Ht•;uHloo 

J~' tc~r.mnunh:t lll'C.SI!neial di.l um facto 'lHe 
cita: o tt•abalho J'oito a. eont:mto lWl' tJ•es 
conrluctoro~ passar :L :-.;m• u:wen t:ulu JJUl' IH; 
foi isto no tompo tlu Gu\'erno Pt·u,·i:-;ot·iuo 

Discutinrlo com os sa.Jdos, eii.:L o fheto da 
ronda li1111id:t do loOOII:O!!D.~ rlill'iJnt.e um e 
dous n.ntJo . .;; :-iOI' logo dopui..; :1 hsur\'ida pulo 
dU]1lo em de:~pozns do IU:lÍlll'ial a~lllniridoo 

Yoltatulo ao caso du~ 11 oiJIJfl olllJll'e).nuln~, 
con~irlot•a qun c~:-:o :t.t·~nmt..mtu mi.u apm
Ycit.ou ljlHL!ldn J'um.m at•t·cmrliLdas outra-; I!S· 
ü•wla.-:;; dulhai!'l, Cj11Uill Ul'l'l~!Hla JH'oei.-:;a, n:ttu
ra.lmonte, dos 1.1'111:-:i l'nnccional'ius o o seu pt·i· 
moil·o intcwcssu ó cnJN!!'Y:tl·uS. 

. As conctu·J·cncia:; eul.i'e 111'1:-;, t! sua opiniiío 
o muito antiga, tomn sirlu :-i11 1llJ1l'O causa. tio 
~wandos males; flttuJn cuJJllll.':t tliJ't.WtanJuiJLó 
comnl'a molhot• o mais lml'<tLo, como J'az o 
JlíLl't1culal'. 

O Governo tom os seus ugon tos, c estes, 
di t•ectoi'OS, suh-Uit•cctoros, o te., gos:tnl ou nã.o 
go:-;:tm do confirtnr,·:L; no cn.so nogativo, o Go
Ym·no nü.o sC'ja indnsGrial. 

PJ•osP~Hin;lo nus ta m·dom do consírfot'ac;Uos, 
Tiíl.J'I'a o CJ.IIO IHL pouco oeeol'l'Oll com_nm cun
tt·ncto 11a1'a J'ol'neeimontu !lo curYau do pu
dt•a, 

O GoYCI'Ilo, }101' qurstii.u iltJ mnnnt• pi'OI)O o 
COilCIII'l'CIWJa, tiJ'0\1·0 das lllfi.o.'i de li1H J~JI'IIU· 
codnt• antigu 11 !mm St!l'\0 idot•, }lat·a p:n.;~al-u 
tl..; mii.o.o; du ouJ.ro; aeontnc:o11 IJIIO o·tu, nfi.u 
]IOI(ondo CIIIIIJll'iJ' ilf[UÍ(Jo ll. IJIIO :-iii CUillJU'O
lllOL~t.!l\, em Cn!l:-illiJIIPIWÍiL 1fa alta IJ111! O g'l~· 
nnt•o Holl't•uu 110 o~!t•att:,tllÍl'u, :tlmudunotJu 
contracto, }IUJ'lloncio muhut·a u tlulllJ."iÍGu do 
40:000.~ quo Jlzem \)al'a gal'!Lntil·o. 

N:t opiui:i.n rio m•;ulot', u U.l'J'rnda.montn d:L 
E.si.J'adn. do l•'t•J'J'u Ceu!.t•al ~·~ uma w·m~~si· 
diitln jl:t.l'tL :diriu do '!'bl'SUIIJ'o, ~ho t:u·· 
dm•ii11 us l~t·ndil,ns nxtt•:tUJ'tlinal'ii)S p:u•n t'IJI'ut'· 
llliL du m:dt!i'i:tl, 

'l'udns ~almm qun a ~it,u:v:ãú dn Hl'itZil c'~ 
a da mot•at.m·ia, ainda G mui1.11 dnlicada, O 
eunLt•adu d1! lG do ,inn!to 1ln IS~)i aii,!.Ollnnta. 
a dirithL m.:tm·mt n IJt•mou pt•ud.;:u•,JJllUS dn 
11111itus mil!Jün~ t•s':el'iinos pam o s~•t'\'Í'.~n dn 
l;uda t•:o;:-::t diridao 

..:\. nnss:t si!,uaJ,•:i.n ao 1.1~1·min:n• o cont.J•:tct.o 
dt~\·o snr a do ltonwm llmmuto; l'nt~tllllOI}at' 
n ptll\tlt:Li pag:tnwuto no dia. t~tllCJIIO l;l~l'lllitwX 
a mm·atur·i;Lo 

!'illJljiiJ!l]lii.•:O:e IJllll IIS 1'01\C]a:; pUlJJit.:il~ dimj .. 
nn:Lm e nii11 cltt!gltn111 J11ti'1L s:ttislhzct' cstos 
compl'omi:.:so:-;; nu . ..:...;o casu L) lll'llei:;n que o 
( iove1'1lt1 tr~nlia em mit1 1:i os rcc lll':'ltlS Jll'CCi~os. 
Talw~z nfi.o so tlt·~ o avJ·ontl:unonto IL ClfJO 

o (ic.l\'t'l'\10 ufin. t! lit\'t.JI';t\'OI, e c1tte Htj J'a.t·;t si 
;JS t!ll'CIIIllSii:IIH!Iil.i-: :1. 1~ . ..;0 O cn:Ig'll'l\lllo 

Pn:• n.;:-;u mnt.iro tal medid;t nã.o J1iulo 
llc:u· s11j.d ta ;L entWII!'t'olluia pahlica; é uma 
meditla de confliliH.'it. 1ln crtw u tionwno n:-;:u·;L 
t•omo J'ur mai:-; eotn·oniettre ao p:1.iz. 0 . ..; r/"" 
eonJiam no Govm·no dtwom vul;:u• pm• c la, 
como o Ihz o ot•;ulnl' o 

E i:-; o CtHC ltan t~aho dizm• :w Sumula como 
llllmtht•o da Commissftu tlu F'inanc;a~. CJIIO 
sub .. ~r.rc,ocll o JHtt·t~cot·ol~mt•eg-ra, niLo ontendn 
I[ IIII nm m:üeriu m·c::unen~at·ia, 1'111 votuc:iin 
do impo~Cus, os Jl:tl'CCOL'OS tlas commis~ütJs 
:-;pJ;uu :t u!Lima p:davra tl flllc os SlmatlnL·es 
ui1.o t!oram clivor·gil·. 

Em matm•ia tlu imposLos, n. rr.spon:m!Jili
r I ;tclo 1!0:; t•epl'l)SI'Il t:ltl tes 1! a ll:v;fí.t} ~~ l!l'iL!ld n Cl 
eadi.l. um dcru vot.:u· coJIIO julgar m:li:; justn. 

NU.o J'az, pois, qtus;IT.o da appl'O\'iH;ã.a lias 
cmondas da. Cummissfto • 

'l'rll'lllÍIHL oxplieantlo a RIIIL clivut•g-enein. no 
p:u•ueOJ' sulwo o imposto du tJ•ansmi:-J . ..;;i.o dn 
pi'OJH'ictl:ulo. Ni~o lnvilntou :L 'ltltlstií.o no 
~ui o ria Conunissã.o, t'o5nr\'a .. ndo-so para votar 
contt•a. osso im)Josto om occa.sHio opportuna. 
Como t'oi aprosrmtndu. umu. omonda, apt·o
voita. o cnsojo para docln.rnr (!tiO concol'lln 
com clht o • 

O l!ila·. Pa•e,.ldente- E<tanclo ~ 
ltOI'I.t atlt~antadn., Jlca 1111i:uln n dhams:o;ii.o tl 
t!P~I,!.('IHJ tml'rt orclum 1lo dl:t dn., sn~sio sn· 
guiute: 

Cnnt.inu:H,·ão tia 2·' di~cu~ ... :rr.o da pt•oposi
c,·fi.n d:L ÜiLlllil1'tt tios IH.!Jltlbdos llo 110, do 
J!JII:l, lll'(,~tllllln a J{oc:t!U,:L Got•:d tia l{epuhliea. 
Jla.t'll o UXt~l'cido du IDlll, 

J.montt ta-so a ~cs ... ilo ;i:; :J hot•;u; o ·10 1 ni nu !.os 
d:.L tartlu, 

~: 

'· ., 

i 
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l'i'f'Sitlt'llrio rlrJ.~ 81·.~ • .lflfllOd d1! QudJ·o: (fir,•· 
Pi'C:n'd~.·,Jic) t! Jt!Hn'lo Oonr,lfc,•s (.:!•• St't'l't:· 
lto·io), 

.\' nwi:L llm•a t!Ppuis d1) nwio-dia.a.IJJ•o-:.;e a 
f'C'!~s;Í.O, n qun CUIWOL'I'Oill ll."i ~~·~. Sl~l\itdoJ•(•,.; 
)[:l.lltWI tltl íJttr.i !'fiZ, .1. C:1 t.litld:t, Alltel'tt, I i1tll• 
ç:t!Yt.~:-1, 1-IenJ'ÍIJllll Coutinhn, .To:UJllitn S:tl'· 
monto, Jfannt:l H:u•ata,, JIPJWtlido Lnitt~, 
C111llli'S dt! C:tsf.t•n, .\1\'al'o ~ft!tldo;-;, No;:ucit•a 
P:u·an:t;:tui, llil'tl>: Ft~J·t·nit·a, ,/1titrt l'tl\'doit'll, 
Ht:Zctl'l'ii Fotd.t!Jltdle, .lo:-:1'• ilul'IJ:IJ'do, Ft•l'l't.•il'it 
Cltart•,..;, Alnwilia llat'l't•!lt, .\],·:u·o Jfott:hadu, 
Ahdon ~fil:uwz, .lost~ Jl:tl't~nllinrt, St>~Í:'IHIIIHlu 
lloJH,'a.h'PS, H. l!n Jfondnnt;a :-:olll·inil•t, J[nt'· 
tinlw G:I.J'C:I•;t,, Conllto 1~ Campos, Vil'gi\in Da· 
mazio, .\J'tltlll' Hius, ~irttH~iJ•:t Lirn:t, Cil~l·u 
Nunr..-:, H:11·ata Riheit'tJ, Lnp1: . .; Tt·nrãn. Fuli
cia.nn Pr.1111:t, tiOllf;ah•tl,..; C!J;tre.-::, ).furar~..; 
narl'(),O:, ~[l!tt!llo •• \. AWI'Odo, HJ•azilin d:l 
Luz, J.:un•o Jfiillr.J•, Tit!t'rilin Luz, Uusta ro 
ltidwrtl, lt:Jmil•o lttl'c!'IJn:-; e .Julio Frut:L t·IIIJ, 

Dr.ixam dtl eornpaJ•ecr•J', Ctllll caJt . ..;:t p:tJ•t.i
cip;ula, ns SI'."· (itHH'I'o . .;u Ponet:, .ltllmtlms Pt•· 
dJ•usa, .Ju.-;to t:!tm•mnnt, LauJ·o s()(h'•'· Hdliwt 
VieiJ•a, Pt•dl'o \'olho, Cut•l'(\<1 de Al'ii!Jju. J[a
nut~l IJual't.t'. I.t•;uJdt·u ~IaciPI, H.nr Uitl'IJU..;a, 
Q. Hoearuva, PuJ·eiuncula, 'l'linm:tz I'Jt•IJinn. 
Hucno lil'awlf~u. Panlil. ~ouza, Hm•JHII'IiitJn tln 
Camp1.~, .111111Jllilll du ~uuza, lt1Hh·i;:nt~s .lal'
ililll, Loopuldn de Jlulhõn..;, Vkt!Jlto 1Iaclt;ulo 
o PinlwiJ•u ~[;whadtl (~I). 

E' lida. pnst:t otn di.•wnssii.n n .-:mn tl(jil;tto 
n.pprov;ula a acta dn se~:-:;Lo antcl'ÍUI'. 

O fliill1•. 1 11 ~e,~•·í"'t.nt•lo cloelara IJIIC 
nft.o lm expecliontP, 

O ~··· 2° tiiiie'~•·t~• n1•lu J(• c "~o a i m
lll'imh• }l:tt•a outra!' na. orrlmn dtlS h•;Limlho~ 
os seguintos 

P.\llEÇEfli~S 

N. I iii- iO<lO 

Foi }li'C.;;tlntn :i. CtHnmi~sãn dn Fin:tnr;oa.~ n. 
Jll'oposif,'~O ela Camaríl. dos Jh~Jmtadn.;, 11. 70 
tln 10110, ;utt.cn•izawJ,l o U!l\'PI'tlll:t eOIWPdnt• ao 
DI'. ltor!J•ig-o !IJ•,!Gas dl' Anlit•atln, Jll'Ot!lll':t!lm• 
~PcciOJml da ltl~plllllit:a no 1-:st.;ulu dn Jlillil~ 
GoJ•aPs, nm :tlli\IJ tlu Jicmu::t nlllll ut·dcn:u\o 
J1ill':L ll'a.ta.J• do ~na. saudu ondo llll~ t~onrit~J', 

Essa pt•c)}WSI!;ii.o !'ni Jll'ln'ot·ad:L JIUI' pt.• ;if;;iu 
dtl inl.l!l't!."i'i:ulll, •L IIII j;L usgoto11 o t.empu d11 
lieol\t,':t 'lllt! lho podcwi:L StH' t~()Jlt!l'(lido Jll'ltl 
prn.;iduntt~ tlu. ~ll}li'Oillt) 'l'L•iltllllill l•\·d~wal, 
vnnd1) .. ~1_1 pol' 1•:-;sn raziw u!Jl'i;,:-;ulu a l'IH!Ol'l't'l' 

:to Con;:n-P..•:...;n, yj..:! 11 t•omn a nn ft•I'J'llitlailn g-1'11 YO 
do q11n o . ..;J;i. Stlll't•t•lld.,, o q1w f.'D adm dm·ida
meuliu attt~::iUula, JJ;i.tl lHJI'IIlÍiil.o I[IIU t:i.u ~Pilo 
po . ..::·l:L Plit] enCt·at• nu ex(_•J'eiei!l de SH:t:i 
l'llllt~I,'Õ!!::\, 

A CoJnllli:-.t..:iLo de FinaJH,~a:-; t! tlt! píll'O(!fll' IJIH! 

iL lH'OJlO:-iÍ(;âu tla C:tllWI'iL :-lej:~ approvwl:t 
polo Xon:ulü, 

S:tla da.; Cummi:;:-;ÕJ!-l, :?:1 dn outuhro dn 
lfJOO. - FdicÍI!IIf) l'tJiltHI, rtdatOJ'- namiro 
/Jili'Ct!l/n . .;- Ltw1'o JJ(il/a- .Sr:uisnmndo Gon
çalct:~-/Je,wlirlo Lcik, 

}JI'IIJi(I . .;Í,,'fÍII da r•,,,,/fli'fllh,:: n,•jmlarlos, il, iO, 
rft' f!HJO, 11 fjl/1! .~11 ,.,,/;.,.,! O jHii't'CLI' S!ljll'H 

n Con.~l't1.~so Naeional l'Csol\·n: 

A1·t. !." Fictt o P1·e.;;idcnt.r! d:~ RcpuLiicn. 
autoJ•iz;ultl ;~ eoner~der ::10 Dr. ltot!J•igu l!t'P
tas tlt! .:\lldJ•;uln, ]ll'OCUl'ador snct!i1111a l da. 
J{t>pu!Jlie:L 1111 Estado do Mina.; Gnraes, um 
annn tlu Jiccnr.~il, com ortlmt;ulo, Il:LJ'a tJ·a
lat' clP sll:t s:ulllt~ o!Hlu lhe t•unviot•. 

.:\l't. ~:· Jterogam-s•_l a.; dislwskües em 
contt'ill'io. 

Camara tlu.-: lh:put.adl):'l, ~2 do outuln•o 
do Jnoo.-CIII'III.~ ra; rlc .llt'/!o, Pi'P-3idento.
,lllfJI'/n .f1,,.;,] da ,)'ilm Sdu~ 211 SeCl'Of.iLI'iO, 
~nt;rindo tle i", .To.~~: .ll·l/ntl' BoiltJI/,"1],- :J" St~· 
Cl't~&ai'Í0 1 SCl'\'il11lU de 2". 

:\, lN8- l\IOJ 

A pt•oposit;ão 11. G:J ela Cam:tl'rt dn." Dopu
t.ados :unuriza n i3orOI'Jlll a c:oi\CI'dnr :10 ~" c1~
Cl'Ílltltl'ili'ÍO ela .:\lt'iltllle~a 1!1~ FloJ•ialltlpctli:; 
'flwodui'kn L>uaJ'tU Silra Ulll :tt\110 clu li
coll~'i.L, com o!'cltm:ulo, pat•a 1il'a1al' de SH:L 
sawl·~ mule lho cunri•~r. 

E~tàJulo eompt'O\'atl:L pot• attcst:ulo mr
dicn n pot• inJ'ut•m:H.~üos du Pwlcn• EXl!eutiro 
a IH!Ct":s..;itladt~ que tum o monciumulu J'nnc
eiunat•io, p:u·:t re-;talmlucimonlio do sua 
sawlo, thL liccnc.•:t que l'Of[IICl'OU, ú a Com
mi~sri.u do Fina\lt,'il" ele p;u·ocet• quo lho sr~ja. 
cJI:L I!UileCflida Cü/11 a appl'O\'ilf,'àO da pl'OpO• 
:-:b,·ii.•J a 111te c::; to IJ:Ll'Ocel' se re!'uro. 

S. IL Sala da~ Cclmmi~:-:ür~. :2:: (lo outnhJ'tl 
de! I \JU0.-{.11111'0 .lliil!t!j', l'lliiLTIJ\',-Jo'dil'iaHn 
/Ji!lllltt.- R111jn'l'll J:arci'IIM- lJt'llt'rfÍI.'Io !.ln'/ e 
-SC[JiSIII Jl i I do (;mi ~·1tf t't'S, 

pro J)(l>:ir,1o H. ti,";, tltJ /!JO!J, r1 fJ 1111 se J'e(el'c 
O JUii'Ct't'l' .'Wjl/'11 

O u.m;.:-t'.·S~.I :--.'ilt~it~nal r.·~uJ\·~~: 

Art.i;:o unkn. Fit•a 11 Pnrhw 1-:XIIl'llt.h·o nn
tm•izndu :t ctliiL't'dt•l' illl ~·· ~~-.;•~ripl,tll'al'in da 
~\llhudt•g"IL cl11 Fllll•ianopolis Tlwodot•ico 
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A~ Commis~Ttn jlfl In . ..;tJ·ncf'ito Pnl1limt foi 
Jll'n:..;nnto a c~motHin do Stm;uÍo ;1. IH'•JJ1u . ..;in;1o 
~~n Camam dos l)epnt.:ulo . .., n. \)li, 1lo 1Hbn, 
ktcultn.ndo aos müutlant.o . .-, (jllll liro:-;~om ~i 1lo 
ll .. JlproYarlos om nna ou nmis mntei•Ias du 
IHit•so prcrmr:ttorlo, ~o h:tllilir.al'em, n1l1 o 
tlm do cot:rcnte anuo, :t matJ•iculn JHLH csco
fa:.J do ensino ..:~upcwioJ•, omonda. :t f[UC a mo~-
1\lnCamara. nao deu o sr:m nssontimonto. 

Tendo, o CongPe~so Nacional ttppt•ovallu 
lltn proJecto, que j:í foi s:ulCciomtdo pülo 
Pt•csldcnto da Rtlpublica,pJ'OJ•o::pt.llllo o pa•azo 
PtlJ•a. O!'l oxamo . ..; JUU·L:ellndo:-1<'dédcz~mb 1 ·o do 
l!lU1i, n Conuni:-:si"lo do InstJ•nc~·fi.o 'PnlJlicrL 

(J tio ll,'ll'CCOl' (1110 a rcfel'ida pt.·oposkão seja 
dc,·olv.ula. :l C:unara tlo.':l lJo1mtados, afim 1ln 
sm• aht ttl'ehi\'ada, 

S;tla. das Commi:-;:·íiJc:-;, :2-1 do outuiJl'o de 
1000 .-...t • ..:Í~V!'crio-J[VI'Cit:.'i flat1'0S o 

Emenda do &•mttfo a q11c se 1'c(cro o 
J)(tt'CCCl' ,ç!lf!l'lt 

Ao nrt, 1"·-Substitna.-Ropclo soguinto: 
Ct:At·t. lou .Ao ... cst.udantrs qno, at1~ 31 1lC 

dozombro cro COl'l'ClltO tUJnO, }JUUYOJ'Oill ]ll'O• 
:;t;ulo ou t'í!fJ~Hll'OI'Olll}ll'Pstm· oxamc de. qual .. 
tJilfll' matet'l:t JWOJHu·atol'Ja Jltll'tt. a. matrj .. 
Cll.hL. ~OS Clll'MS do tmsino SUJliWiOl' (! ]101'• 
JTUtttdo cone ln h• o cm•:.;o pJ•opaJ·atol'iu }lOJ' 
tJXamcs Jlarccllados at6 :ll dtJ clczmnln•o do 
J\)02 •• 

Senado Fodo!'al, ~I do ontulll'o do JBD0.
J!rmoel de Qllcil'o: .lffllfoso Riheiro VieeoPJ•o· 
:;ld~uto. -·Jodldm d'Oo Crtluuda,' )" SCCI'O• 

illl'Jo.-.Allnwto JnstJ Gonra!vt•,o;, 2" ~l!CI'OtiLl'io. 
-J~em'li)He tio Silva Crmti11hn, 3° SocroLI.ll•!o, 
- GtMlttt'o Richard, ~m·vinllo do •1" Soél'O· 
tllrio. 

Plonptm'çt7o li, DO de :JROD a 'J''c :w ,·cfcrc o 
parocer .mpra 

O Con:,::J'O:oiRo NncloluLI l'c:;:oh·c: 
AI:~· I. o .\o;; o .... tw!a.ntos rp111, n:t tla.t:L dPst.n. 

l{ll,,,J<L th·m·.t~Jn Hltlu appl'uratlos nrn uma ou 
lJl!L!S lWLtOl'HtS elo C!ll'.~~l JWOl1tLI'lltoJ'io, flUO Nn 

flxi.a-o pn.l':l a. ma.tJ•imtl:t. na~ escolas ele on~ino 
Rtl}llll'iúl', ~~ f;umlt:ulu t.nl'lllin:u·mn seu:-; e~t,n .. 
clo::l, pt•ost.:Lndo oxnmos Jltu•eia.os attí :n dn 
IJezr.nlii!'O dn Jll00, 

.AI'L 2.·~ Roro;.r:un-."0 a. .. di."llOslnUu.'l om 
cont.t·;tl'ioo o 

Cnm:u·a. doR D0put.ados, lO do unt.nht•o !ln 
l.ROO.-em·lo . .; Va..; dtJ .1fdlo, Pt·csitlnntc.
Um·lo.~· .t111[/II.<>/O \'alent11 de . .Yor~tw.~. lu SIJCJ'(}oo 
tario.-.. ll'fh III' Ambrosino lll.wcdia de &f,3u Se• 
cJ•ot.a.J•iu SOI'Yi nclo do ~". 

O ~~·. 1\lat·t.iulu~ G:u~c~~z ju~ti· 
liea, com n.lgumn .. eunsu!t~t·:u;i'ies. um pl'o
juc~u 'llio r:w apl'u~untat· ;L r!olibni';H;fí.o de) 
~~~nado. gs:'e pi'Ojocta ontondo com intnl'í1:;ses 
do ot•dmn publica n do orllmn pri\'ada. 

Nilo lia fllll!/ll i.!{IIOI'ü, ~obt•tmulo os que 
moui't!Jam pclu l'tii'O, a. nwilidado eom que 
se f;tbWc:un t\tn(o~ de di vida ll1li'a, lH'ojwlicat• 
a..cm•vos clc invent:ll'io~ o líctuicl:Lçõus do su
cíndndes. Agm•a, mesmo lm no fõJ•o uma. 
u.cç;w mn que tl~1U'U. eomo ct•otlot• do 300:0(JO;o:; 
um lndividno 'liiO não tem do sou ::100 rt!is: 
g· um conto do vig-:wio. 

Asi;im, vcnn o ol'rulm· crem• um rog-isljro 
pn.ra. os ·tituJo:; do dividas cptn, ao mo.-mu 
tempo, tranqniiJi:-m a. mot·alid;ulo suclal n 
~;u•ú,ntn, o :prOlH'ietario do ~im[o tfUO, lliL 
ü.tlt.a dcsto, lloclo!':i.JH'U\':tJ' o sou dh'~Jito com 
n. cot•l;idão do l'egistro. Gamnti J•:t m:1 is o 
cl·edHa.do íntli,·idno q_tw, pm• outt·a cm•tidão, 
mostt•ar:t quo não tem dividas :::upel'ioros :is 
sua~ posses. 

o JH'ojccto niio li onCt1DSo ao E~t.:ulo o, an .. 
tos, liteilita·lho a flsca.lisaçiio do exacto pa .. 
A'amonto elo imposto <lo scllo nos ti~nlos tlo 
dl\'iLln .. Ta.mhom não lu~ ontti) para. o publieo 
1\I!SS:L rOlJ:U'tiqii.o elo l'Cg'iStl'O, pül'CJ.UC, Clll 
tJ'oca do pago:Lmcnto do uma poqnona qnan
t.i:., o pot't:ulol' do ti tu lo fica tendo m11is 
uma. gat'anr.ia tio sou dit•oito. 

A mc<Ud:L quo Jli'OJlüo é, pois, <le inLot'osso 
soc.i:d o o:lptwa qno o Snmtdo1 accoitando·:t, 
attencla ao.'l IJI•alios que vem do toclos os 
pontos d:L socioll:ldo coiltt•tL ltlltlilzos t'<Llsi
!lCitdm•n:i. 

K' H.lo o ftea solwo lL mos~1. Lll\l'antn o t.rlo 
duo rngimontal, o :-;ogninto 

l'ltO.Jf::C'l'O 

O Can~l'c~sso N'acionat t•csolyo: 
Art.. 1." Fie:Lln sujo i tos a. rogistJ•o, fiob 

prnm dn não YlllnJ'Oill contl'n Ül!'coh•o:-;, os 
J,ituto...: do nlwig-ou;iín:-; cln qno tl':d.;L o :u·t. 2') 
do detwot.u n. \ll7, do :H d11 outuhl'o 1lo JK!lD, 
m:coptuadoH os quo con:-;t.nJ'<!J\l dn I':O:Ct'i)ltnms 
l:tn•;ulas em nnt.n~ publicnH, os 1\l~ nln·i~l\.o 
1;i11~~ tW pnrtnclrw (dt•ln•HI''I'{',1)CJ u:; I'P~pl•eUYo.'l 
coupom: pal'a )J!lf('amc•nto cfu .int•os, cmit(;ftfus 
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poJas socit>dadt~s commat.ulilal'iasllOl' ac~Õf'8, 
~~H ehoqllt':-:i !! as nol,a~ a.'iSJg-tuulas pt~lm; CUI'I'e

toro,..;, 
P:u·ng-t'ltiJIIo 1111ico. Ficam igualmente su

jcii;os tL l'B~istt•n :;oh :L cuJllJIIin:~t;[i.n dct 
mcsJna pen:t,o . .., 'Lil.tilus a.ttl:fwiorc ... ;t ext~cur;fiu 
:la pt>esentn loi, vcneidos ou a vencer, qnu 
nãn cstivermn j:L :~juizado:o;. 

J\t·l .. ~." Pat•a u seJ'\'ÍI;O do t·cg-is:J•n sor;t 
~~·n:uln um ollleio pt'Í\'<Lt.ivo dn justh;:t na 
Jntlit:d Fudt•t•a.l n L~lll t::uln. munidpio tlos 
l~sr.a,lns, lJt'o\'itlus u~ ro,..;peci'Í\'o . ..; sm·von
LII:Ll'ÍIIS pulu Prn..;i!leuto d;t, Ht~puhlh:a, do 
tt!COJ'dn com :~:-.; leis em Yigol'; tti"Lo dt!})l.'ll· 
lml,Jo, pot·ém, tlú concur."io as lll'imuit·as no
tlt~<u:üt•s. 

Pat•ag-t•:tpliO nnieo. A' uxccp1}5.u tl:L Capital 
·i'odl!l'<~l e da~ capitnn~ dos Est:ulo~, os ulll
:!i;u~s do t•o;..dstro }lodmii.u nccumnl:tl' a~ 
i'unct}Üt~s tlliOXactot•es da Fazuntl~t N:tciunal. 

At't .. :i." Cada. titulo. ll<ll'1L sol' rcgi:::Gt·ado, 
pa::tu·;i., a.lém tlas cus~as do mu·tm·io, a taxa 
le ~o 11 / .. (vinte JlOl' cento) em estampilhas 
J'ntloJ•:ws, :o;ulJI'u o valot• du sollu a ljllll,i:l o::;~ 
i;ivm· ;oujnit.o, nã.o pollcntlo nquella taxa. 
~m· in('et·im·, cm caso :dgum, n. Guo réis (sois
-~entos l't!is). 

Art .. .t.o O rcgist.ro ser;i immwliato ú. apt·o
:entaf.~[Lo do titulo o este entregue ü. p:n'to, 
lopois do re;.:-istr:ulu, dc\'ondo o otllcial 
wtillcar, donr.ro !lo lli'U.ZO maximo do t1·e~ 
lias, as pes~oa:o.; que nello fi;.!Ul'ill'flm para. 
:cicncia do rog-i~tro o l'Psalva de diJ•eitu. 

Al't. 5.0 O Potlm• Exccut.ivo fixa.t•;L os pt·:t~ 
~o~ dentro do:-: quaes o titulo tonha. do sm• 
l)ll'Csonta.rlo a t•eg-istro n dot.orminar:t o modo 
1olo qual os~e dev:L Sfll' ('oito. 

Art. l.i. 11 ~ú poilct•:t se1• clada. cm·t.idii.o 1!0 
•r.g-isti•o ;ls p:u·tcs cJUB tig-m•arom no titulo 
•o;.dstJ•atlo. :i~ quu lbrom inLm·c:;sacl:Js om in
:cni;ario:o::; li!JUida~~õcs, t'allencias, ou pm• dcs
):LCho ,iutlici:ll. 

Art.. 7.'' Os u(Jlcj;w.; tio ro;:dstt•u pm•cu!Ju
·ão cust.a/:'1 jguaes ;ls 1to P:.:erivã.t1 do pt•otustos 
!1! lottt•n.s. n poJas huscas o cortidõcs t•aztts, :.LS 
1uo cahcm aos taholliãos. 
Ar~. s.u O Potler Bxoeutivo PX11etlir:t l't!

!lllamonto 11:u•a u.xectH,·fto do t'l'g"istt•o em twlo 
, tm•a•itol'io n:wionnl. 

Art .. n.•' novo;J":un~sn as dispo . .;i~iios om 
~ou ti':LJ•io. · 

Sala tias SC'~~õns, ::H tle outuhro du lUOO.
J/arii'Hho Gw·r:t!z, 

O .-. ••• A.J•UJIII'" Rio-.. (Jldri rmlt'm) 
- 1'nndn·~n a l!~l'lltadn o hclllJ';IIIo St'llarlnt• 

Jo'ln Hio flmndt1 do Not•fp, n ~I', PPdi'O \'t•lllo, 
H't,·o a. V. Ex., :-;t·. Pt'Psit!nnll', IJllll o :mlJ~ 
titua na Uummi:.::~ITn do Cunst.itnit,·ãu, Pu~ 
m·cs u DilJlonmcin, uJltU du <ruu a Couuui~.')ão 

l<!UO CVlll}llOtih 

O !!111·. P•·~t·dtl~ut.e- Nomc.dr1 pn.r;L 
Sd'VÍI' na Commis.::'iu do Con:>tituic,l:ÍO, Pu· 
dm•lls e Diplomada u Sa·, Bl'l'ntlL'do Uc )Jcn· 
clont;a SuiJ!'inllu. 

OitDE~I DO DI.\ 

J~gCJ~ITo\. GJmAr. J'.\IU 1001 

Contintht em 2:1 di..-cu~~·ão, com o p:LrrcfH' 
da Cultllllb::-:àu du Fin:ull.~a.o; o üuwndas olli~1·e~ 
l!itlas, o :u•r .• 1° ti:L pl'tl}ltl,,.ic;ã.n da C;wt:u·a tio~ 
DepntadtJ:-i, 11. GO, du WOo, ut•c;:tndu <L lti!CI)it:L 
Geral du 1tapuhlica paa·u. o CXl'l'dcio tlc 1001. 

O !Oit•. Vh•"lllo Dntnnzlo n:Lo 
trm ahusado da tt•ibuna c pe1li11 a pal:t\"l'iL 
il.Jlena:-; para.justitlcal' emenda~ (j!W Jll'l!tondu 
apre.o;entat' ao pl•ojccto elo Ül'f;:uncntu tia Ro~ 
ccitn, em quo tantas o tã.o altas questões 
cconomica~ u tln;Lnceiras ;-;c tlohal'cm. 

.:\ lli'ÍIIleÍI'a. des~a-~ cmcnU.u.o; roli.!J'(J·SO ao 
n. 11 do art. 2fl, !lllO trata de companhias do 
:-;og-urus, tanto de vitla~S, comu muritimo:o; u 
tCI'I'CS[l'CS, 

I-Ia cinr~o anno.~. a pl'f~StJJltou c .i usti llcou pe1•~ 
antu o Senado um pt•nj1:ct.o (JIIU, com mui 
H~cia·as emendas, J'oi :qlpi'OYadu o quo a Ca~ 
mura dos Deputado:; acccir.nu tal qua.l, con~ 
vortcnclo~so em ld, ultct•im·mcntc l'e~ula.~ 
montad:L }lolo ~1inistt'c1 da I•~azcnda, que então 
m•a o SI'. Bct•n:trtlino llo Campo:-:. ACJ•cúitava. 
que eram sutllciontcs a:s disposi~·ür~ conti1las 
nc~Ssa loi o regulamento J1ltl'a o e.'\et•cicio das 
companhias do srg-u!'os do vida. 

Esto anno, JlOI'ém. nn Cnma!'a. do.~ Düpu~ 
tatlos, n:t 3:o discus."iãu de . .;to Ort:amento da 
Receita, l'oi ap1·esent:u!;t c appl'tf\'<u.h~ uma 
ome1ul:~ f(liO constituo huju o citado n. 11 do 
art. 2", quo autol'iza o Go\'OI'no :t ro;:rulm• o 
l'mwcionamentu tias companhias de :o;cguros, 
tanto do ridlt, como ma.ritimas ü torrost!'os, 
tJIW t'unedonam ou venham a. fnncciona.r no 
tcrritoriu d;t Republica, :m,ieit:ll\tlu to1lus, 
tJIIPI' nacionaos, quor Pstrn.ng-eiras, _:is ohri~ 
;.:-at;iiBs pl'USCI'ipl:<t:"}lclo cluercto n. :!.153, do 
I tlu 110\'t'IUhi'O tl.cl lt<:05. 

SUnwnto pútln-st' att1•ilmil• :L t•:tpiclez com 
rpu1 l'ni nlahorada. o,..;sa enwncla, a inapplica.
hilid:tdfl tio t.:Ll 1li:-;pnsic,1fw, 

A lei dr 18\l::i lH'oem·ou l'fl}lt'illlh' os alm . .,os 
de :tl;:rumas companhias esLran~uil'aS do Sl~· 
~m·os !lo vid:t t{llt\ J'unccinnav:un no }l:tiz, u 
IJ!Il' muiht~ Yt~ZP ... sn T't.•cusavam ao paga
lll!'Jlt.o elos Sf)IIS st>~uro~. I'OIIlo :wonLrceu no 
l'al'il, :OO:I'IH nwin:-~ tlc~ c~oa~ii·IIS a i:-osn, })Ol'(J.Hn 
:t sua st!tlu Ol':t no nXWI'iOL'B us tlnpositos por 
oll:ts feitns-no 'l'lw~olll'o oram in~igniflean~es 
A IIli ü·atotl d11 uaciunalisal·t~s. ubl·i~amlo·ns 
a con,·ortQt' as suus «l'OServM tcchniea.:-;» cm 



ANNAES DO SENADO 

\~atut'P:-:1 nadon:u.•::l, ben.~ tle l'<liz, llrp~lt!JPC.IS e 
oul.rm.-. 

O .u. 11 tln ill'L :2" do pt·n.iol'to :1mplin esta 
J11Pd1da :t l,uda:oo~ ;IS CI!]JI!fai!JtÍ:t.'i dn :'tlg'!ll'O~ dn 
\·idas, mat·itimt~,_, o tm·t•t·:~LI'I'S, IJIIUI' nadon;w . ..; 
rlllt'l' u:o:;~t·angt~i !';t:':l. 

J>at·t~cc ao ti\':Jdol' (j!ltl a loi d11 J,-.;!1:; 1\1'· 
nlnuna a.pplkat;fiu tnu1 a u:->ra:-~ etnnp:t!IItia:-;. 

,\.. ut·grtlli~ill.';·Ltl dns <~tJlllJlilllllia~ dn segut·us 
th vida t! muito diiH•t'Pilhl da tia~ c!Ull1)mnltias 
1l1! ~l!g'lii'O~ mat·itinws ~~ r.Ol'l't!SCt·t~:;. AtJilul\a::l 
t. ('()111 li !tl<L "l'l!:->('1'\'il t1 !Ld III Í!'ill• CU ll.'it.Í lo li Í di L COlll 
.1 ".' ,, 1lo Jli'Otlndu tios Pl'tnHios p;q.,ros JIO!os 
~··;,'tll':ult}S, pudem ttH' ou ni'io rm• .. J'undtl dt! 
niS0;J•,·:n• : P:-itas :-:ú teem •<l'nndu tio l'l•sm·ral• 
pat•:t a ttewltw ao pag-nJtltm l;u do :-;ir r isi.J•os, 

1·:·, e nh·c~anto, razoa \'tol que co111 ~~s:;;ts com· 
pnnlli:ts 1lo segollt'tJS 1naritimus e tel'l'PSI.J·t~s, 
t"OIIl st>dc em.]laiz I~Stl':lllguiJ·o ;;n PStaLulet:a 
:Lliillllt:t nwdH a analn::a :to tfttn so l't'Z com 
ru eumpa.uhias e .... tJ':tll).,'l~i J•as dD st•g-uJ•os tlt! 
y-jll:-t, 

B:tsta ulJJ'Íg-al-as :t conYt!l'lt!J' mn Y<liOI'CS 
11acionaos uma ec!'La qtmnGia q1w rcsjn)ntl:t 
;LfJtl i p:1Jos sinistro . ..;, Nt!Stt) snnt.idu, J'ul'llltLlott 
t> ur·adm• uma cmcrula sul•stitutiva ao 11. 11 
tlo:li'L. :.!", 

J>;:J~sn cm srg"tlitla a occt!Jl:U'-sc tlr. ass1tmp~o 
fllU! nã.o é propr•iamont.t• Oi'(,~ilnWntal'io, ainda 
11110 a cllc se t·c!JJ'a o }H'U.iCl:to cm lliscu~si'Lo. 

No n.rt .• 111 corü,-~m o ]lt'o,iecto tlisposi,,úiu . ..; 
ctun niio lltt! }lilJ'ef~íllll conllu•mo . ...; :t lt'i funda· 
rtwnl:tl da Republica. Unm deltas da n. :11 
1lo al'L. l ", ~uUro o qualltositou em as~ig-n:u· 
c~o111 o St•, Antonio .\zuredo uma emetHI:L 
~ up]li'CS~i \':L. Est11 tla.ndo Jnolhnt• :t m:Lturi tt, 
tlet~ou de tct• C!HtthlliUl' hosit;q;flu a es~u 1'0· 
~JleltO. 

Pot' c:o;so n. :11 d;L Rt~CC!i!a, nlatHia·SU :tl'l'O· 
c.;ulnt• ]1al'a a União o impos~o ele tt·a.nsmissü.u 
tlc IL}JDlicc.':l c ombart::H.~iics, ' 

O lLrt. ou ii:L Consr.it.ukfio cl:t pPiYat.ira.
ll1U\1ÜJ nus Es!:ulus u dil'oi t.o elo illl]lOI' :-:olJI'.' a 
tl•:msrnis:-:.ão do l'I'Dpi'ÍtJdadc, e l' ineonl,,~;-;
t;wul que o:-;so dil'!!Ífo niLo dc•sapp:tt•t•etm }101' 
s 'J' a pt'O]ll'it~Jatle ti-.tnsmittic.lu. tqlOlkcs ou 
CJJlbill'CUÇ~Uc::;, 

g:--J~r. ti imito uã.o lH'l~jwlica a ntLt•il~tti<;ão 
c:cJu:-;Utuc~ional !ln Uni;w tln lPg-islar solti'O a 
cl il'itliL }luhlica. o dP podc•t' m·t·ncacl:n• u srllo 
11 a Í~ J'a.JJSI~ 11'0111~ i :1. 1\ r l,'i I'I~S}lOt! [,j \'OS t,j l.ttlus, 

'I': un lu nu a a tl;l'i hu it;i'iml a Uni :i o, du 1t •g- i si :ti' 
['últl'fl:L ll:l\'f'g':u;fi.o ll SOill'tl 11 t~tlllllllt~I'CÍII ill· 
t.<Jtnacirmnl u in!.f~t·-••sta.tltral nfttt 1'1•i!.u pt~las 
HJltb:ll'ca.;.·iirs j 1':1 1\:':l pol'ta 1111 n 11 Wl'C:ttlul'Í:HI, 11flo 
tit'll. ao:1 Estado~ o dil·,~itu du in!JIOl' solJI•n a 
Lt'i\1-lSilli...::-;ão d1! [II'Dlii'ÍI'IIadn fio,:-;a~ tHnl•al'· 
c~ti'Üi•s 

~ 'i'ouir:o,~ l'S~P o tlit•ttilo do~ Jo:..;tadus tjtlll u 
1l~L Jla[ti:t t!UIISÍg'U:liiO .'it'll Ot'l,'/l.llWillu C :t l'O• 

e.._.!! :.L uma Ym·IJa eumlm~;.ulllu a ut'l'LH.:ad:u;ii.u 
~<:>l~ lwpu.~tu, 

OnijJ'a qtw;-;tfio tJUn o ot•adot' l.nm dt~ l.t•;d;at' 
1\ :1. ljiiO :o'i' l't'J't'l'tl :\. ti)'J'I'I~itdat;Ú.IJ pei:t [:Jljfl.u 
dttS rot·u~ di• l,t:l'l't'IIO."i dn lllal'inlm. E' \'l~t·· 
d:ttltJ IJ!In :t Cnmrni~~;tn oll'L'J'eetm t.llllellrli.L 
sH!t.':lt.itliLira a t•s1n at·iigo. 

.l;i. em IH:l·l a J',•JHla tio J'1ir·o:-; do t.et'l'f~nos 
tio mat'il!lt:t. 1lo e11ti'io ~lunidpiu da. Gul't1•, 
\rr~jt: llislt·ieto F't·dct•td, li.li pa:-:Hatlil )lUI' acl.o 
lt•gi.':l\atiro pat'iL a l't!Spt•etira mnnicipali· 
datle. 

() :\flliiÍI!Í}JÍO nl'ol\ 1:0111 O dolllÍiliO tlil'I!Cio 
dt•s.;ps 1.1'1'!'1'Jlm: t~ tanro ,~. as~i111 qnn Si! ~~X· 
ePpt.ua. a l't!nda dos JiJ!'os :ti'J't•c;u!adr~s pi do 
llistrietn FPdt•t•al, só IIW.Ild:utdll coht•ar !lrJ~ 
J•::;i;u/us qun tt!lllll m;.u·inltas, 

O m•arlrn• entl'a. cm exvlmHu;Uo:-~ ;..rul':ws 
soht'll o que ::flu dil•oito;;.:, t! umns vnms elln...; 
siT.n dn tal ot·tlt!tntJIW nrio Jlollcm set· lt·artstnit· 
tidos; Ju'ult~·SlJ IIli' u dit·nit.o do }ll'opt•indade 
:'r~m pwlut• exttt•cel-o JIUl' si, tj o caso do,':l in~ 
toi'IIicr.o . ..;. 1los JIWllOt't!.'i, ete. 

E' .... na. UJliniúo fttW dnsdc I~Hi todos os i,oJ'· 
renus tle mal'inh:u:l passaram Jl:tl'a u 1lominio 
rios mHIIieipios, ondn n . .;; ltoHYI!Ssom, I! corno o 
arr .• H: I tia Uun . ..;t.it.ui(;ilu t'l'}'lllhlic:ttm di r. f(IU! 
«COiltÍilllillll 11111 VÍg'Ol', OllH!IIn.UtO UiíH l'ol'OIII 
t·r.ro;:::-:ulas, todas as leis elo ant.igo rng-imcn )i 

cuntinn:un a pot·toncr.t• aos munici}lio.s todos 
os tot•rcnos de m:LJ·ínhas nclles cxis~entes. 

Analrs:ulo hem o caso o orador piLSSa u. 
liti:et' iuu t\..;t.udo :-;o!JJ•~t o que :wjam III'O
Jll'in,..; n:tdou:u:s, notando lm rm• gt•ando cun
t'rt:-IT.u do que sej<L domínio nacional c tlu· 
JltilliiJ lí~det•al, tnt•n:ttJtlo-se pi'eei...;o llllliL vez 
}JOI' tutlas aca.lmt• com e:o;sa con 1\tsiio, cu.us:L 
sem dttvida du muit-a . ..; il'l'l!;..rul:u·idado~ que :-;o 
onconLram uo Ol't}auwutn da reeoita. 

Uo tnrlu qu:wl;o UXllOZ :L l'QSllCito do di roi to 
rpw as:-;ist_,, an . ..; E;-:t.adns na lto:-·~o daquollrs 
hnn~ fJlll! 1\ti'il.lll da. t:nii'i.o o IJIIO est:t nilo l_WC· 
ci:-;n. l_l<Ll'/L n sutt SOI'\'ÍI.'II, nrin 1m host.ilidadc 
:w tinvernu, :t.o coutt·at•io. Jo: p;lt':t lmsmu· a. 
sua :dlll'lll:ll.'i'in 0111 opinii'to do I.'Ollhecidn 
Lt•aLalli:-;ta t.lu J•:cutllliHia. Politica, lt•mhJ•a qun 
ollo, J';dlando :1 rosppit.o !lo go\'nt•no, tliz 'lttu 
j;í. Ft·o~lot'ico li:tstiu.t llit.ia fJ.liO so devia iJt~t.i· 
'tuil'lllll }ll'nmio do miiiHtl'PS elo milltiios do 
l'r·:t.nt~n . ..; :lqnf'lltl fJIIt' dnllnis . ..;n hl'm n t:laro o 
lJIItl Hl! dtl\'11 t\Jll,t•Ufii'J' }1111' !ht\'tll'IIO. 

Jljz oJI1• fJlli! t'! 11111 Ollll~ llly;-;i,fii'ÍO~fl, filie tÍ O 
;-;:1nl,o mais solieit.adH. ma i !:I :~t·onsPllmdo n in· 
Ylll'adrt, :tt~t~t·nset•ul.tLIJtlo,ninda muit.as eousa.~. 
!lf' . ..;t.a !'i'IJ'll\11. o ot'oHlnt· uft.n l~x_piiH a:-~ su:t:-J 
npiuiiln . ...; ~~om o iuwir.u Sil de conl.l'al'ial' ao 
tiOYL\I'IIfl, 

Xing-uum mai~ pedindo ·~ palana, cm• 
Cl.!l't'a·se :t tliscu:-;~fio. 

• ·, 
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~:i.n lid:ts, :lpni:ttla:o:: n pn:-::ta:-; eonjunctot
mcnte cm di~eu::~:-:i"Lu as :mg-uinlt•.-; 

~~~11·::\D.\S 

O n. I\' dn :u·t. 2, 
Sulist.it.na-sn pr·lu K:•;:nini.o: 

•< A at·t•undat· ou alir~tWI', medi:llltn enn
CIII't'othda pul,Hr~a. as e:;tl·:ula~ dr~ l'lll'l'IJ da 
t:ni:i.o, exr:t'!1Lnada, a Cunl,!'aJ do Ht·azil, 
:tpplicandu o JH'•utueto dn.~'a . .; o)H~I'íll,'iiu . .; :i 
l't~UJ';,:-aniz:L(;ii.u !lnanenit·a rio podz. - .-\í·/hHJ' 
Ulo::, 

Ao n. r v. dn :td. :2", tteCI'O.~I1111lt '·:~·o rlr•ptd.-; 
do \'PI'ho a lhm:1t' : •< :t cump:nlltia on syn· 
dieato nar!ioual, merlianto r·uncHI'l'l'IWÍ:t lHI· 
blic:t. '>- . .1IúrtiJIIw Gal"ct:,;. 

Sult . .;tit;u:nn-sc no n. 1\' lln :u·L -2" as p:da
Yt'as:-tln JJHJl!rJ t!IIC jnJ;:;u• llliiÍ:-i conYt!IIÍelllu 
-pclils palaYI'iL':- tncrliant.o ~~ollt!lll'l'ttllcia 
}lttb!iea.- .l. ..l.:t.'I'Cdo, - Yii'[Jilif! Dnmrt;io, 

Ao n. YI rio :trL -Supprinm-se.-Pdi· 
citow Pe;IJHI, 

Ao n. xr rio :tl'L :2··--SuhsCittuL·SC llCiu St~
~uintc: 

j<A~ comp:lllhi:LS rle SP,!."IIl'OS b'l't'r. . .;tl'l~ O 
mal'itimo:-~ aub)l'iZaflas a funecionat• no Bru· 
~il u eujas sr~dl'..; ,.;ur.d:tr'S e.•Hãr• elll JliliZ e . .;~ 
tt•angt~it•u, lle:un ohl'i;wda.; a ;q}ptimr.t• o torai 
rim• tn•emios eoiJl',ttlu:.; do trldü:-: u.-: :-le;!lll'rl.-:, 
que l'rmlizart!lllllll Hl'azil. um Yalot't'S nadu
n:ws, t;w.; COJIIO hrJW:l ÍllllJIOYPÍS /lU t.Ol'l'litH'ÍU 
fl:L l~t)llll!Jiica, hypothuc:ts sulll'c }ll'Opl'iritlil· 
dr•:-: ÍlllliiUYCis, acr;rin.i do t!alllinho . ..; tlu ti!l'l'O, 
h:tncos, cmpt·ezas intlu:-;tr•iae.-: ou ontt•a . .; u:;
tahulocidas no Ht·azil. un cm depusitos a 
}H'azo dn um a nno, pelo mrmos, un1 cstalJele
cimcntos hancat·io:-;, r1111! l'uuccionem no 
llt'azil. 

~ J,u .-\S llWo\J1l:IS r:fllll)l:illhia.~ sm•;i'o ulll'i· 
g:ul:~s a dr•po~ita.J•r•m no 'J'ht!SUlll'tJ 1•\!dnl'al a 
ttuant.ia. t!P ttHiniH!lltus eunto~ de J•Ci~. em 
tttJUtiL!OS O li 11\lltllf.t COI'l'!lll(l', ll;tl'iL gill'<tlllill 
tio snasopm·a~·lJeS, ;tttttal :0:1J pur t•J•:t .. •r.w ll'Y:tll
tada, quamlo o:-: }ll't!lllios acuumnlarlos, do 
eun!'tJI'Illitl;Ldr. com n~to al'Ligo, OXt!t'dl't'PIIl 
flp.-:~a ttnanl.ia. 

::; ~. 11 A:-: tli!a."l companhias /lt•;J.m :mjPit,a.,., a 
tm(H.-: 1ll[ll(lllil~ di:-;prlSÍt,'i'it•S rJ III' Jht•S (i_ll'i'lll 11.JI• 
}lJÍt!iiYllÍS fio tlt•t•t•('fo ]], :.!,, Jil:l, fia { tlt• IJO
\'otlllJt•o tle l.SU;),-\"il'flilio DttJjj(t:io, 

t'lll J't!l't!I'PIWia ao n. !I dn a!'t .. !•• da lui 
n. :.;n:;, dr! ~·I dn jnnho de lti~l.l, >•-.lfHrlin/w 
Uat'l't~.:. 

~ÍIIg'IIOIJl ]IOdÍJtdu llll:Li<LYI':l, tJIWC!'l'iL•:-iO a 
di-it'll'i."ii.ll), 

:-il'g"!lt!·So ntn dbt:ll~."i'in enm a onwnr\;L ul'
fi.n·n.~id;t }ll'lit Cnmnli...: ... ã•J de F'in:ult,'<ts o 
a l't. ;~u. 

S:l.o lidii:', :qwiad;t.~ o pn ..... tn.s coujunct.:~· 
nwntn t!lll dben:-: ... i'i.u a~ .,.:ng-nintc:-> 

E:\JI·:~lJ,\.'i 

Ao a t•t.. ;J·'-Suppl'Í llll·:'O .-.1-:t.'l'Ctlll,-Vil'
!Jilio DttiJ/Il.:io,-.1/tlllu•~l flal'alrt, 

~\n ~u·t. :1'•-sulJ.,titua-:-.:ü }H)!tJ :.:og-ninto : 
•< Fit~a ainda o GnYt~l'llo allhH·iz:uln a \'011· 

tlPI' nn aJ•t•r~ntlat•, llll:dialtto eonelll'l'llllt:Ía 
}Hihlir:;l, o:-; Jll'ol)]'ios Jl:lc. ionae.-; tJIW nii.o u . .;t.i
Yt!l'OIIl applit•:u n.,.: ao .,.;m•rit;o d:t Uuião, E,.:. 
t:ulos u J)i,.;tt•ictu FPdoral, rJUllltrln tirm• rlu 
adquit·il· nutt·os nnen . .;:-:ario:o: ao :-iL•t·rir:u J'e
ilet•al, :qlplicilndn }lal'iL e.o\:o:e fim u llt'uducto 
daqunllc . .;, 

Pal'ag-l'aplto unicn. 'l'ntlo:-: os lH'opt•ios ft'
dot•ar~:o\ :wt.lmlnwnt.tl ll}lplic:lrlo . .; ao :-;m·rit~o 
tlos Estar los o tlu Disrl'icro FPdUI·:tl flca.m tln
llnitiramnnte !1t!l'tenccnrlo-llw...;, - .l!'lhH)' 
UúJS, 

Sub-umontl:t :t t!lllOiltla do SI'. Al'tilm• Rios, 
:..;uhstitut.ir:t. tio ar·t, :~". 

Depu is rl:t 1 l:tla \' l':t-l·:süttlos-. \.ecL't'Seen te. 
so:-~[ltllicipio,-/!r:J'ci/io LH;,-Guslal'V Ri· 
c/l(ll't/, 

Ao :tl't.. :J.u SulJ:.;i,itna-su pulu SP~uintc: 
O GoYot'lltl enviar:t ao Con;.ti'C'So\u uma rL•la.

(,•ãu de&alltatla u cl)]npleta, dos IH'otn·ios uaciu~ 
n:1o~ na data da pt'•llltlll;.t:t(:flo ta Conslir.ni<:fi:o 
Fr~tltwal, cnm a dud:u·;u;ãu rio tptao~ dessrs 
lH'opt•ius l'."ili'i.•) ur.ili:o\adn:-: em :-;et•vit;u . .; d~L 
U11 intt, r•spr•cillt•a lltlt) flliaL':-i os ~tH'Vir;u~. L' bum 
ils . .;itu, rpmes os pt·opt·bt.-: ljiiU, mio utilizados 
actualmnutrl.l'lll ."illl'\'it:o.~ da lJniiio, .~i'w ,inlg:t· 
rins llt'CrS.':iiLI'III.':I p:tl'il ,llu:t OX('CII!,'Tto do alg'lllll 
ou alguns rii'SSPs :o:t•t'\"Ír;ns, Pspnclllt:atlanwnt.C'. 

St•nado Vr'dt•t•al, :.!·I dt• ontuhro tle 1000.
\"'il•[tilio }Jmmt.:io, 

Ao ad. :1". Su]ll)]'illla-~~· a lPIÚ'a-a-JlrH' 
:":CI' virtlat;;tu lllillliti•."ita du ilt't, (i.f, parng-ra.pho 
1111i1~0 d:t CnJl~t.itltit:hn, Ao n. X\'1 tio al'L :!"-SnppJ·im:t-~e.

.ilJ•/11 III' !No . .:;, 

Aet!l't';o;erlnto-. ..:p ao 11. X\'I dn :LI'!.. :.!01 •( r1n 
~njoit;ll' as 1\I'I'ÍiiS munazi1Ít!i!S, qnu l'tll'nlll 
(_!x,j_Hil'r:tdas, ao pa;;allii'JJtfl du impo.•d.u riu 
~ 1/~ do rJIIU lhlla, uaJ•t.. 111

, 11. U d;t loi oJ•r:a
meuLtlt'ian, ·1~0, tlu 1'0 tlu dt.'WllliJl'l.l do l~tli, 

~mwdn Fr•dnl'al, :!·l tln nntlllll'll tlt• !Ofl0,
.1fal't:'o/w Grli'Ct'.:, 

Nin;.mem petliurlo n. tml:tn•n, t\ncert·a-se a. 
tli:O:i.!II~Sfi.o. . 

Sl'guo-~1.' on1 di~l'll!J>si\v o art. 4", 
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JÇ lifi:L, rt})Oiada e posta. cunjnnctamentu om O ~··· PJ•cMidentc-Vao-so pt•ocetlol' 
lii.~cus!:lão IL t~egninLo ;t votar;ii.o da propusit;ãu e lias omotHias. 

Ao m•t . .J.u-SIIppt•i1Jl:t·1'il!. 
Senado Fcllo!'al, ~·t de outultro do 1000.

Vt'I'!Jilio Da1Ha:.io. 

Ninguom pedindo :L palavi•a., cncm·r:H;e n 
ilJ~CIISSiÍO, 

St.';tuo-so om discu~~iio o art. 5." 
S;-w litlo~. apoi;ula~ r. postns coujunctamcn· 

to cm tli!':icus~·ü.o a:; s.-.gnintos. 

lmt·:;'lil>AS 

Ao nl't. 5 - Sll}llll'Íma-:.;u o p:tl'ag"I'aplw 
llllico.-A. .k::m•t•do .-l'il'!filio Drtow.:iu, 

No parngmp\w uni cu do ai' li. Gu, supJ>l'i· 
marn·sc as pn.laVJ'iiS: «at(! at.tingit• u camhio 
n .. ta.xa, do lO li':!» e bem as~im todo o ]JO· 
dmlo llnal, f!IIO diz: Do limito dn 10 1/~ 
l)t~~•a cima as vantag-cms com a alta c:un
binl otc,)),-Lam·o .lliiller. 

Ningucm }Jcdindo n pal:t''l'it, cncCI'J':t·sc a 
tLi..,·cu~são. 

Seguem-se om fli:-'cussão, quo se cncot·t•a 
H(!tll delr;Lto, os art.s 0" :~ :21, com a:-~ onwndas 
ri a Comn1issão do lõ'iJHlllt}:ts aos ~trts. Hu, 11, 
!!'i, J(l c 17. 

Seguo-so cm discussão o :u•t. 22. 

()8r, Alberto Gont•nlveM jus
tiflca o manda a ~lesa duas emendas. 

São lidas, apoiadas o postas conjuncta. 
rrumto cm discussão que su oncorr:~ :mm maü 
d(JIJU.to a:s seguintes 

H~II~:\'JJAS 

Ao iLI't. 22-Suhstitun.-so poJo :.;oguinto: 
Jõ'icrL mvogndo o nri. 45 da lo i n. 0<1 I, do 

J•l•lo nuvumbJ•o do !8[10, 
Sala d;ts sossões, 2·1 de outubl'o do lfJ00.

,1/~el'fa aouçttfve.~. 

Accroscentr-Rc: 
Art. Silo do tlnminio llns E:-;t:ulo:-! o~ 1ll'O

p1'1os om rttW sn :whnx:~m iusta.llatln:-: :-;or,·i0os 
JCtlcrrtO:i fjllO pnS!'(al'illU :t CllnlJIOti'llCÍIL tios 
Jnt!:-ôJil0:-1 Est:tclo:::. 

SaltL dél!l so~~õe~. 2·1 dn out.nlu•o tio lflOO, 
,lllwl·/a Go11çalrc.~. 

So::.tn!'llll·:"O 1'111 11i!:en:~são, fJIIO HO onr.ct•t•a 
HCllll tlt'b:Lt.!•, 0."1 ill'IH. ~:la. 2J. 

gut.t·<~m cun,iuJu.:lmnonto em tli:.;cmssãu, t(tiH 
HC encm·m SCJU tlci)atl•, OS auditÍI'OS uJI'u· 
J'<Jcldos. 

O St•. I ... nnt•o 1\liillet• rcqtwt• quo 
u. pl'oposir,ií.o volto :t Commissão do Fi nanf;a~, 
allm d11 d;u• pat·eeut• sobro as umenda.') aprc
:mntada."i. 

O.,.,., P••eoddcnt.e-Vou suhmctto•• 
;t votaçflo do Sowulo o t•crlum•imonto ; IH'O· 
vi no, porem, ao nohrc Snnarlot• flliO ~u no:-~ 
:uli:unc.mto:-\ }mdi1los, dnpois tle enccr•t•:uhl, :t :1a 
di!'(cnssií.o 1 ú r1ur1 SI' rmtht•e o debate soiJI'C a 
Jnatoi•ia. 

O Su .• Sit. LAu'no MOr~I.J~It- EmiJm•:t. 
O S!t. PnJ~sun:~TJ~ - .t\;,:-m·a, em 21~ dis

cu:; . ..,ã,o, tt Cummis~fi.o da~.·:L o sen p:u•ecor·, 
ma~:~ não ~o admit.Lit·:t mail4 dil'lc!ls~fi.o. 

O Sn. JlrtTIIUit It1os- So•·vii·:l pal'a oluci
dac,üi.o da m:ttet•ia na 3" discussão. 

O Sn. Om.ms m: C.\S'I'HO- Pal'a. encami
nlmt• a vota~ã.o das enwndal'l agora a.p1•o .. 
sentadas. 

O Slt. l'RESIDE~TI~ -l'ic:t o pedido do hon
rado Sonallot• consii.lot•ado um t•equm·imcnt.o 
o dadiamonLo da vota.çiio, pa.1•a que n Com .. 
mis~ão tlt3 o ~eu pu.r~ccr soJJro a./'1 o mondas. 

Vou cunsultat· o Sonado. 
E' Jitlo, apoiado, po!jto om discu:o~sã.o o som 

debuto appt•m·atlo o soguinto 

HBQCJ::lU)IEXTO 

Uetjuoit•u o adiamento da vot;tção, afim do 
c1uu a proposi(:ã.o com a::~ omuntl:ts apruson
ta.tlas vãu ;t Cununissi'io pat'lL dizm· so!Jro 
estas, - J..rw1·o Jl!iillel', 

O .,.,. , I•••e•ldcntc-I•'ica adiada a 
vot.n~~ã.u; c, mul!t mais lm,·ondo a trcLt:u•,vou 
luvauiiu• i~ l'lus:-;ãu, de . ..;ignando p;u•a. ordem tlo 
tlia. tia :-:;essã.o seguinte : 

Di~cussão nnic:L dal'l üllH .. ntlas tia Cam:u•a 
dos lJeput:uJos no }ll'njocto tio SPn:ulo, n. IS, 
de 18üH, t•not·~anizando o qu:ull'o dos oH\ci:ws 
rl:t At•m:ula. 

Lm·autn·stJ a sessii.o tL':!:! hor:ls o ·10 mi
nutos da tnrdo, 

-
• 
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p,.e .. ~úlencirt rios S/'S, .r. r:alunrla c .lllnwltJ U011• 
. ral~es (1" 1J 2" Sccl'dm·io.'lj 

A~ moia.-hol'a depu is do moio-tlia, ahrt!·Hil a 
finSSiLO, a flUO concol'I'om os Si'S, S:mat10I'üs ,J. 
C.a.tumla, Alb.ol'to Oon\'a,lvc;o;, !Iunt·iquo Cou
t.JniiO, JOit.ttlllJO Sa.t•tnont.o, ~fanool J~ar:tta, 
Bcll'oi'.'i Vioh·a, licn011ll!to Leito, Oomc . ., de 
Castt•o, Alv:u•o :Mondes; ~og-nui l'IL P:u•anag'llii, 
Pi l'e . ..; F'm•r•ei I'a., .Joiio CoJ•tloi t•o, Hnzcwril Fon
tonollo, .José Bornarclo, Almeid:t H:u•t•oto, 
Alvm•o ~[ncharlo, Ahdon ~lila.ncz, ~lanoel 
Duarte, Coulho o Campos, Vi1•gilio Damnzio, 
Arthnr Rios, SiriiiCÍJ'íL Lima, Clcto Nuue:-::, 
Bar•u.t:L Ribcil•o, Lopes Trovão, Folidano 
Ponna., Gonc_:alvo.'l Chaves, Mornos Ba.t't'O:i, 
Mctello, A. Azot•odo, B1•azilio d:L Luz, L:tm•o 
Müllm•, Gustavo JUclHLl'U, ll<tmit•o H:tt'CIJl!o.; 
o ,Julio Ft•ot:t (:J5). 

Doixam do comparecer, .com ca.nsa pm•ti
cipafla,·os SI'S. Manonl 1lo Qucii'OZ, Grmoroso 
Ponco, .Jon:ttlms Pcdroza, .Justo Chm·mont, 
Laura Sml1•1!, Pccli'O Velho. Fm•t•oil•a. Clt:Lvns, 
Corrt!rL de Ar·aujo, .Josú Mat•collino, Segis· 
mnn<!o Go~ç:th·es. B. tle ~!on<lOIW:t Sohl'inho, 
~!ttl'tllllto Ual'enz, Leandro ~!:wicl, ltuy llat·· 
bo~a., Q. Bocaynva, Porciuncula., Thoma.z 
DelJtno, Buonu Hl'antlã.n, Paul:L Souza. Bur· 
na..rtlino do C!tmpos, .Jo:uwim do Souz~. Uo· 
dt•1guos Jardim, Loopohlo de Uulhúes, Vi
cento Maehaclo, Het•cilio Luz o Pinhoi1·o 
Mach:ulo (:<6). 

E' lhla, posta om tli~cns."ião tJ :-:orn dohato 
:tppt•ovadu :t acta dcL sessão :wtm•iot•. 

O M1•, ~n ~ec••ct.•n•lo (.~c1·oiwln 
du i•) d:l couttL do soguinto 

EXPEDIJ~XTI~ 

Officios: 
Do l" RocJ•utiu•iu lia Cam:LI'iL do!'l IJoputa1los, 

dat;u.lo du :t.t dn ontnlwo Clll'I'OJÜo, un· 
viando a PI'Oposif,~iin da. musma Va.mni'tL, ;IJI'D· 
t•ogotnrlo nuvamonto a actual St!ssã.o do Vun
gt•usso Nacional att\ o dia 1 1lo duzoml.n•u do 
COI'I'Oilto íLilllO.-Fiea. sobi'U a ntO~iL ll1LI'iL, 
COOlO Jlliltoi'ÍIL UI'J.:OIIt.O, SOl' tliLlilLlliU'it Ol'llom 
do dia d:tsos~ãu sogninto. 

llo Miuistot•io ela .Ju~tiça o Xegoeios ln· 
tm•iot•t•s, dat;~do do :!2 do outuht•o cot•t•onto, 
tJ•ansmittindo a l\lonsa.gem com fltLO o S1•. 
Pt•ostdonto cht Ropuhlica l't.Jstituu dous do . .; 
a.utogJ•nphos da rnsoluçito do Con:.rt•osso Ntt· 
clonai, tfUO sa.ncciorwu, nutm•izaudu o Poclm• 
Bxmmtivo a dm•Jmmlot' aM lU.O!HI:tiOO,,;;IIUU 
JllLl'1L SOUCOl'J'Ol' 1\S llO!lUiiLI,lÜOS do JlOl'lO • lhl· 

Stmndo V. li t 

;:ollada:{ }lt!la :-:ecc:t.- At•cltiro-fm um dos 
:1.11t.u;:_t·ap1lo~ tJ conunnniquo·so ;t Cam;u•;t 
dos 1Ju1111t.ados, I'Omottentlo-se·lho o outro • 

Telüg'I':Lmma. oxpeilillo do Est;ulo ii<L P:L· 
l'aitylm, ilatatlo de :!5 do cort•onto moz assim 
concohido: ' 

•IPt•csidento Son:ulo l"cdural- Rio - .Tnl(,o 
num devm• decl;u•;u• :ulclita.monto meu tcl7l
~p·amma 2~ o para. evitat• explo!'açücs que 
n.o..;to E..;t;ulo só exist.u cmpos.'i:ulo cat·go pt•o· 
sul1lllto c ~ovm•no do th.cto o dh•cito o :Lba.i:<o 
:t!'l~iJ.:naclo. SatH.l:u;ües .-Jusd Pcl'c!JI'ino.:.-In· 
t011'ado. 

O ~~·. .,..., l!!tee••ctru•lo (.st!l'oiwlo 
rlt: ~ •) W o vão rL imprimit· pa.t•a entra. L' mr. 
ot•dom dos trabalhos os seguiu tos 

P AH.I~CI~IU~S 

N. 100- WOO 

A Comrni~sã.o !le Finança~, vcritleanrlo elos 
documentos que mst!'ucm a p!'opo:-;ição n. 07, 
ilosto anno, d:L Canuu·a 1los Do}mt:tdos, conco
donclo sois mczes do liccnQ<L, com ordonad.o, 
a.o bachal'Ol )f:uwol Bugenio PoJ•oit•a. .\Jaia 
anmnuonso da Bibliotbec:L Nacional, parl 
tl·;~t:L~' llc sua. s:nulo ando lho conviO!', tluo, 
otloctt va.mon te, sogttndo afllt•maçõos medicas, 
o roquot•ente pt•ecis:L dessa. conccs~ã.o p:tt'iL 
t~·n:_tat'·so, ú llo p:Lrecet• q110_a rotbrid:t propo· 
SIÇILO mm·eeo a n.pprova.çao do Sonmlo, ao 
qual <levo sm· apresuntada. 

Saht 1las Commissõcs, 2·' do outubro dn 
IHOO.- St•gls,,~wttlo Gmtçal1,t.JS, t•olatOI'.- 1/. 
Pcmur.,- Jl~nedielo Lt~ih• .- Ltllfi'O .. Utille.•t•.
/lami1·o Dat·cdlm.- Jlauoct DuarttJ, 

l'HOPOSIÇ:\0 A (JUJ·~ SI~ n.J~l~Eil~ O P;\ni~Cim. 
SUI'HA 

O Congoro~l'lo N;wionalt·o~olve: 
Art .. L" l"ic:L o Podm• Executh·u autol'iZiulo 

a couccdm• sois uwzes do Jicon~·a, com ordt,_ 
nou~. ;w h:tchm•tJI ~lanool gu,goonio Pet•cira. 
MaJ<t, iLIIHliiUOllSIJ ela Bihliotheea Nacional 
llóli'IL ti• ata I' de :ma. ~awle untlo lho eon' 
\'iet'j l'OVogam-su a . ..; clispu8il;ões em contl'al'io· 

Cnm:u•a tios Ot)put:ulus, 22 do outnht•o d~ 
1000,- Cal'lo.~ Y11,; dtr ,.l[ello, pt•osidunto.-
4·htgdo Josd dtt Silt•a .Neto, 2" sect'tJtal'io t'OI'· 
vinllu 1lu 1".- JfJ.~J ... h·tluu•JJoilt'll.'IJ, 3" SOCl'O· 
ta.!' lu sot•riwlo tliJ .~Q. 

N. !Vl- WOO 

A Commis:-:ftn de Fin;uu.~:l:->, conlwcondo 1los 
Llocumcnto . .; um que su Lmsca u. lH'opusiçã~ 

oa 
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1s Doput/l(lo:-:, 
a, com Ol'do
Som~a Lima., 
liL vcl ao tra.
ionnt•io com 
uecor I) tiO a 
lpl'O\'tll;ao do 
11tada., 

' outulll'o tlo 
relator.-F. 

u-o ~1/tellet.
·tc. 

'C O }11\l'CCOl' 

·o autorizado 
osé do Souza 
Mmllcin:t do 
licon~a com 

mdo ml·a tio 

Aposlções cm 

1 outubt•o tlc 
?rosidonto.
n•otarlo, ser· 
ux, 31l Sccro-

•ve•vom 11. 
uul'lmonio o 
outro lt·a~m 
•pondo da. v o
li b~t·açiio da 

l1ojo aclta·so 
'osolução da 
o liconcn. ao 
lo du Minas, 

1 flUO O ci· 
gmvemonte 
quo lho foi 
e termina~•ll. 
tlle propor
no Tribunal 

1a. que tl um 
1sa1' o Sona.do 
'v ul;os dessa 
, commiSHilo 
de votar é 

' lli'OllOSJ~iio 

;tw entro im· 
lLlllldldn. ro-

,rm·iu ao su· 
l\ !lBSllmj>lo 

quu con~icltwa. im}lor·tnnto: o Senado que nrio 
1 omn o or·adm• cmno um iln}lOl'tinonto, ao 
OCCI~píLt'•SO c)O tl'ttha(ho SOU, 

Rolet·e·Sfl ao projecto do rol'urrniL da lei 
eleitortLI, tJ uo apresentou, lia já algum tempo.· 

Imo Iom um mm•ito, talvez, o do pt•tYVocat• 
lL discuss;l.o, o elo inicial-a, ficando ILO Senado 
a. Jitculdado eh., rcsolvm• como achai' melhot·. 

Ha <tuinzo din.s ,i1L o oradot• requereu 11. 
Mos" pat•a mtmdat• t•olmpt•imir o projooto, 
pot• iSHo quo trata-~o do matm·la importante, 
tendo .i" decort•ido bastante tempo do sua 
im])l'ossão no Dim·io do Congre:lso. 

Protondia assim o Ol'tttlor .qno o assumpto 
fosse ostuda.do o depois, qrmndo con\'enionto, 
dado para ordom do dia, som pre,iuizo da. 
discussão dos orçamentos, no tempo que 
t•osta ainda para os trabalhos legislativos. 
. A t•oimpl'Cssiio foi foi ta, mas o pt•ojecto nilo 
foi dado para orclom do dla. 

Ouvo dizm• que alguns membt•os da Com· 
mis:;ão ontmulem quo o oxamo da matorla. 
devo sei' adiado pttl'i~ a sessão do anno vin· 
douro. 

SI Isto for uma vorda.do, o Ol"oldor só Iord. 
quo l11monta.r quo as oloiçõos proximas con· 
tlnuom a 8et• um producto da. lei viciosa que 
tomos. 

Respondendo a apat•tos, diz que a outros 
motivos não pódo attribuil• a demora no. OS· 
tudo da matCt•ia. 

Não acredita que se pt'Csuma a. reforma dO: 
lei oleito1•al uma dosnoeossldado, porquo8orla 
J8;o o pregão da nossa incapacldado, um an
nuncio pouco doeoroso feito poJa. mais a.lta. 
cot•poraçiio do nosso palz. 

Não Cl'ondo neste.• Intuitos pot• parto do 
qualquer membro do Congresso, urgo então 
dar uma solu~iio, um bcnellclo da verdade 
eleitora.l, pn~·a quo a roprosontaciio nacional, 
tanto quanto possivol, se,i11 um producto real 
da vontade soberana da. 011iniiio publica.· . 

Declara que o seu requerimento tl apoiado 
no nrt. !15 do Regimento. · 

O pt•o,iccto a quo vom 8o rot'crlndo os tiL em 
podm· da CommiBsiio, dosdu agosto ultimo; 
dccori·ua·am, portanto, dous · mczes, o s6 
en~io apt'Csontou o son requerimento. 

~;sto, pois, com sor natural o logltlmo, 
consulta lntorossos provados 11 ovldoncla. 

O ora.dor tlocliira quu niio tom no caso 
slniio intentos 'patrloticos.·; niio fuz quostilo 
do 'sou Jll'Ojoctó·; quer, sim; quo SO O atscuta. 
o alguma cousa so dollboro sobro um ns
snmr.to magno, qual so,ia o da verdade olol· 
tora , om um governo t•oprosontatlvo. 

o Mr. Pa•e•ldente-Os dous reque
rimentos scl podem. ser dotbrldos por voto 
oxprosso do Senado: Por. Isto, vou consulta!' 
u. Cnsn., , 
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O Ma•. A. Azca•edo-Poço a pa.la
vra.. 

O Sit. PIU.:SJIJJ~:'IITJ·:-Solwe a.lg-nm !los.J•e
q tlOI'irnun to~ ? Jo;ltes nii.o tt!Ulll d i.~cu$srí.o. 

u~r Srt. f-li~N.\(JO!t-0 nuhJ•c :-iun:ulnl' r.ólln 
pedir IL }l:tlnVl'a }lnla or•dem, na t!lllllid:u e do 
momiJI'o da Commis . ..;fio. 

O Sn. P!tJ·:sJIJJ~:'Ii1'J·:-Tmn a pa.lavr·a o no· 
Ut•o Son:ulol', . 

O Mt•. Antonln J~zea•c,d4, (') (pf'/n 
Ol'tlt:m)-Sr·. Pr·e~idi!Uin, lfll:tlldrJ n /ioUJ':Idu 
Senado!' poJo Estado lin Minas Geram.: s .. J!i
cit.ou, 1m quinzB dia~, maiK ou lllt.mos, con
fOI'Illll <L rum alllr•m:u;ã.o, p:tl'l~ 11110 o }ll'oject.o 
ntll't!~t·ntadu }lOl' S. Ex. JiJSSO d:t~lo p.u·a n 
ol'tlom 1lu dia, pt'OCIIl'oi justilic:u· :L Vom
Jnissãu 1\Cíxta,. da. (ltl:ll Jlz 'partu, c cujo pl'C
:-Jidtmto ú u S1·. Boncdictu Leite. 

O Somulo compJ•ohundo rJur- nã.o sn trnJa 
do m:Ltm·ia sohro a qnal Jhcilmonto so possa 
dn.r p:u·ucor, porquanto 6 assnnrpto muitís
simo grave, 11110 intoi'C'S~a. a. logl!'Jhu;ão in
teira e 11111.!, pol' i~so. dopcrulo do estudos 
sct•ios. 

O Stt. ilAttAT.\ ltwEtno..:.. Est<l muito ostu• 
dada j<l. 

O Su. AXTOXIO A?.lml:oo-Pot• V. Ex. 
Si fossomas tratar• !lo materiu. oluitoml; Iii 

puzes~emos cm (IXCcut;ITo a nossa loi, ella 
8:t.tistiu·ifL por1Uitamunto o nosso Jlm, :t lihCJ•
dado, o dlrnito o o.o; intm·ofi~e~ da Nnção. 
Não é o )li'Ojocto do Senado quo vom l'Dnlizat• 
os prinoipius Jibm·<ws. A Commis&ío niio 
pôcle ILhsolutamonto dar pat•occt· ao pt•ojocto 
do nobre Senador. (lia "'" npnl'le .) 

Era, St•. PJ•esitlonto. o mou pons:tnwn to, 
quo so nomeasse um1L Commissao Mixt:~ das 
duas Ca.:ms do Congt•osso, ).'JOl'flUO ncro11ito 
quo assim n. Joi uleitoi•al podorin. sm• 11ost:L 
um vigm•. Entret,anto, 1lopois do pl'occdi .. 
mento do hmu·ado St•. Pro.iidonto da Uopu .. 
l.tlica, vm·iftquoi sot· ollo quum nonwiit Soua ... 
dot•os u lloputaclos. 

Mas, não q ttoro, 81•. Pt•ositlen te, cun ~t·m·lat• 
o Senado. 

O Sonndo l'osoJ\·ortL do modo quo julgm• 
nmis couvonionto. Nfi.o venho justiHcm• <L 
Conunissfio; cll:L tum ln•ocut•:ulu cmnpt•iL' o 
Sotl'dOYOI', . 

O Sn. Gost),\I,YJ~s CIIAYJ·:s- Nom 011 Jhçn 
scnsm·a 1l Commissfiu. 

O Su.. A~'ro~Jo AzJmtmn - ..\ccuitantlo 

n:ulot• pot• Minai nnr•ao!'l ulil8, em t•oJ:L('ão 
ao pl'O,JOeto do Cutligu Civil, qrw o:;ttt na. 
Cuuuni:~l::!àu do .Justi•;a u Lo~islcu}fw, 

O ;o;n. C.ln~ç.u.w:t; CnAn:s- NiLo C!-Jt.1, o 
Cudigo Civil; ost.:L o Cudi;.!'o Penal. 

o Srt. A:-.:'fo:-:tn A:mm:oo- Sim, sonhar•, o 
Codig-n Pc!nal, isto dnsdB o ;umu passa•lo, 
~r·m qun att! lw.io :t Commís~iio tenha. dado 
smr p;u•oecw. 

Ahundanrln n;rs mesmas consideraç~Ucs !lo 
honr·:ulo ~omul01', }11>-•:u quu o !-iemulo resolva 
sobre "~1.,~ a:i:iiJillJ'I.u t! iguahw•nf.l! sohru o 
p!'ojedn do uoll!'o Sowulur• pot· l\línas GcJ•aus. 

O SH.. Uu:\Ç'AJ.YJ~s Cu.\ n~s-Pcl'lCitalllcntc; 
acceito, 

'Posto a Yoto~. é appr·ovado o requerl· 
monto do Sr. Gonc;~alvos Chaves, pedindo . 
m·gcncia. Jlill'U. a. discn:oisiiu immediatn d~ 
propo:-;ic;fio d:t eounar·a, relativa ;L conces.~ã.o 
du licenç:L ao Dr • .({odl'igo Bretas tio .All· 
clt•ado. 

E' a.nnuncitÜla. :1. yotação do rcqucl'imento 
do meo1no Sr. Senador Gon\'alvos Chaves 
para lLUO ~eja dado pat•a. Ol'dcm .do dia. 
o projocto do Senado sobt•tJ rolot•nu• olol· 
tot•al, indopondonlo do parocor d<L Com· 
misSt~ rospcctiva. 

(LeMnlnm~sc: rcclamaçües sobre a "otaçüo 
a 11n 11 nciada), 

O Ma•. Aa•tlatn• Rloli (pcln O/·tlcm) 
- Ua ''ot•ciaclell•a confusão na vota~ão " 
quo so esüi procedendo. (2'rocrtm~stJ.muiloi 
tlpliJ'It!,v. 

O St•. Scnadot• pot• Minas Goracs aprcscn· 
tou dous l'C<Iuot•intoutos : o primeiro, po· 
dindo nl'gcncm. 11ara que lmb•o nn ordem do 
elo dia elo hoio " pt•oposi~iio da Camara dos 
llcJllltados réiat.im <L licença do um funccio· 
n:u•io !'odorai no &t.~do elo Minas Gorw.s; o 
so~nnllo, t3 qno, 1lispensn.do o parccot• da. Com
missão, V. Ex. contomplo na ot·dcm do dia, 
não elo bojo, mas qmmdo V. Ex. julgat• 
oppot•tuno, o Ilt'ojocto sobro roJorma oJoi
toral. 

Tendo tido tognr " votação da m•genoia 
uma só vez, o t}Uo d:L apenas dil'oito a SOL' 
oontomplado nn ordem do dia do amanhã, 
sm•iL }ll'ociso consultat• novamente o Sonndo 
sohro si esta m·goncia ~ do nn.tul'oza in· 
adiavnl, }l:tl'íL qüo clJn po:-;sn. sct· discutida. 
hoju. 

bigo o~tas pahvra:-~ paru. ~,·itm• a confusão 
IJ uu se ost1l dando. 

tJIIlllltlteJ' tleliiJP.l'iiC:iio do Scuado, cnncluo, Jlt o 8~ PJ•e•ldcnte-Vou consultn.r o 
·zCJHiu tuinlm~ :ts pahtvrns do Jwm•adú so: Sonado·sobJ•c si ,lnlg;L 0 assumpto pa1·:t. quo 

SO Yt.'llC(IIIIIl'A'CllCÍ:L dO ll:Ltlll'CZlL tal q110, Uà.O 
~t.·JHio discutido inuuctlia.tmuonto, Jlcn Pl'l'ju .. 
liicudo, (•) Nt1o (ol l'ovlslo 11elo Ol'tulor, 
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Con:oult.adn, o SPrmdn r•r:o~oh't> :llllr·nmtiY:t· Nilii-."IIJlllpc•diwlo a pa!tn•r•a, cncot'l'n.-:m a 
IIWillt!. tfisr.tl1'0:-<:to. 

I·~· :ttllllllleiad:L a vnt:H,·ão do J't~tlllOI'imcnto 
du Sr•. Gon.;.~al\'eS ClmvPs :-:oiJI'e o projncto de 
t•el'or·nm tJicitot'<ll. 

O ~ ••. (;OIIf.'U 1 , .•• ,_, Chu ''41•M (pi!/ a 
m·dcm)-Eu niw pt!di a V, l•::t. que ~ubmc~t· 
t,es~c u I'OCJUCI'imon1.o :i. clc!eisão du Senado. 
Mas, Ri V, J~x:. a:-:sim o cmt.enth.!l' ... 

O SH. PH.I~SIIJ:S'I'I·:-Eu nflo pos:o:u dar• p:wa 
!L Ul'c!Ulll tiO di:l llll) pi'O,it•do tli:-iJICil:O:aOdo O 
pat·ocet• Ua C.:onuni:;sãn, sem roto cxpJ·csso do 
Sonar! o nos:-~u sentido. 

Ncstüs casos a Mesa. não tem com potencia. 
pat•a,iulgm•. Tmn sido esta a prnxc. 

O Sn. Gn~C'AJ.n:s Cu.\ n·:s-Ma:-; o Ur~i· 
mento não diz~ is';o, No cmtanto. si t! ost.a. a 
Jll'itxe. não me npponho, qnalrJHf!l' que tlt•,ia a 
dccisiio do Sunado. 

Posto a Yoto~. t'! !'C,jeitado o l'C(jllOt'i
Jllento, 

O !Oir, GOJJ\"llh'e" Cb11ve" (p<'la 
Ol'dcm)-IJeYO·SC Yot.!ll' o l'OIJIICl'ÍIIhiO:·;n do 
Sr. Senador A. Azct•odo, para :-:e1• iucluido 
na ot>dom do dia, imlcpollfloutn elo parecm• 
da. Commissií.o, o pt•ojecto tio Codigo Penal. 

O Sn. Pn.t:stm;~Tl·!-Simsonhol'. O honmdo 
Scnaclot· JlOI' Mat.to Ot·osso cunclniu o s:m 
discurso com um roqncrímento noss1l scn:. 
tido. 

O Ma•. A. .t'-zea•eflo (pela m·tle1o)
O Sonado acnha tio rojui.tm• o l'Ot[IIOI'in~nntu 
do nobt•o Senado I' pnl' ~hna.s, goh1·o o pt•oJOut.o 
de l'ofol'ma cleitot•al. Poçn, pois. a t•otil•:ula 
do meu, sobro o CudiA"o Pmml. 

O liir. Pre•ldcnte- O hnnr:ulo So· 
nador t•otil•mt o sou l'CIJilCI'ÍillOllt.o. 

O lih•. J•rc•ldcntc-1\ul virLudo fia 
dolihern.~·iio do Somldo, vou :mlunottm• :l 
cfigciiS:i~[t.J !L JnaÍ.CI'Í:L Jllli'H, flllll YUIU~l!U·Sl.! lll'· 
goncia. 

LICJ~NC:.'A AO hH., ltoOJUGO lllmT.\S lll~ ,\.:'WilAill·~ 

· Enl'.t'!L cm 2" discus~áo, t~om n }J:u·ccm· tiL· 
''ora.vollla. C.:ommisSi"lU tio l~'inattQns, n lLI't, 111 

du. tn·oposit~ILU drt Canuu·a tlu . ..; llOJHllatlu . ..;, 
n. 7rJ, do HJÜO, antm•fznutfo o Pl'osidunt,~ tfn 
UOllllblic;L a ctntcmlm• ao IJt•. lt~ult·ign Ht•Bias 
do .Atltll•;ulo, Jll'O~Ill'lli{Ul' SUf!CitJIHLiti;L lte]JII
biJca nn Estado do Minas Gul'ltol'\, um unnu 
do licença, cottl L'l'tlomulo, para Lt'tlttu· do sua 
ISllUdO OJidO Jilo COUYiOl', 

:;;;e;:nc-~1~ mndiscu..:sfio, CJUt~ so encot·ra som 
clnh:tte n :tl't, ~~·. 

Posto a voto:-;, é appt·ov:uln o art. 111 , cm 
ONer•ul.inío SJt~r·uto, 1101' ~7 votos contr•a 8. 

Posto a votos, é appr•ev:ulo o a.rt. 2o. 
E' :t p!•opnsir;ã.o :ulop_iada. pat•a passar :t 

::, d is~u:-:sfto. 

O !Oit•. I~t•eoddentc - Como conse
'jllnncia da ua·~oncia \'otada. ilara. a discus~ão 
t Psta. pt•npnsif:iJo, t~lla scmt dada}nu·a ordom 
tio tlia tl:L ioies:s:i.o seguinttL 

OIWE)l DO IJIA 

H~~cllttiAXJZ,\1}~11 IJO tJUAilJtO Jl,\. Alt:'t[,\DA. 

Enkam coJ~juncta.monto om discussão, com 
o }l!l.l'ecm· da.:-; Uonunissücs do Finan'.'as e do 
Marinha o Gum·t•a, a.s emendas d:L Camat·a 
tios Do}mt.ados ao }H'o.incto do Senado, n. tO, 
(lo IH!Ils, t•cm•ganizando o (jU!ldt•u dos otllciaos 
da Arnmtla. 

O Mt•. No,;uch•n Pnrnnn"u{a 
-(') Pedi á. palavra, St•. Presidente, Jlrwa 
apJ•nsr.nt.:u· um:L cmcmtla. :1. conclnsiio do )liL" 
I'ocot' das Commissüos tio F'inau~~as, o de Ma.· 
l'inha o Guerra. 

Acho r1m\ a. snppt•nss'iia 'dos pa.J•agJ•a.phos do 
n.l't. :2·~, ntwcsontn.d:L pelo Senado, vem do 
algoumr~ sm•tn tot•n:u· o projecto tlcUcientc : 
o, Jl!Lt'a conciliiLt' o ponsanionto da. Ca.ma.ra. 
com o do Senado, mando uma emomllt 11. con· 
clu~iio do pat•ccm·, que tom p(H' fim fazei' 
com q,uo, approvando·HO o §~o, dn accordo 
cum IL Camara., st~,iam tnmhom appt·ovndos 
os !ii:=; lt1

, 2' 1
, o 311

, tlc accordo com o Jmnsa.· 
monto do Senn.do. 

O SJt. PJtESU>J~~TJ·:- Pondero ao nobl'o 
Snnadul' CJUO n votação~ Hobt•o as emendas 
da Camm'iL, catla uma. pol' sua vez; o não 
sobro !L conelnsfto do parecm•. Portanto, não 
tom lnA'at' iL ~ma. mnond;L, 

(.t Ma•. Jltl•·•~~,. Fca•rl'it•n tleclartL ~no 
putwo se donun•at•:L na trihumL, }lot•qun o 
!LS:-llllll}lln 'jtm ~n vau vul.al' est:L :Ull}llamonto 
ulucidatlo' o·lLIJf,n dos snn$ holll'ltclos collogns. 

o oJ•rulnl', no t!mtanto, qum• quo tlqun 
chu•auwnt.o :~ccontn:ulu u )Jonslttnonto dn. 
Cummissã.o tlu !\t:u·inha n thwt•t•u, concor· 
nentmnflnto :l refol'llm do 'llllldro d11 Ar· 
umda. 

{") i!;lilo di~ottrBu ntio foi rovllto po:o 
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Faz lwilhanl.t~~ refnrencia:;; :t oOh.:iali1latlo 
da. ~Jm·jnii;L Naeional, oxpla.na aiud;L o pat·t~· 
cc!r ela. Uommi:-:sfí.o o dr.clat•a, ao eonduil•, 
tjUO o :-:eu tln~.ojo sot•i:L p;u•a qw! tio vnf,u do 
Scnatfo rmml~as . .;o :L appt•uvaf'i'i.tJ tl11 tJIHHit·o 
contido na.}H'O}lOsh.~ão da. C:tniai':L dns llupu
tados. 

Ningumn mais }lt•d intlo a llai;L\'t':t, nnc!PI't·a
se a. ti iseu:o:s;1u. 

Posta.s a. voto~. são ~ttcce~si\'iUltOttl.o l't~joi
t:u.lns totla.~ as mnmula~. 

As r.tnPndas Yã.o srw tlevul ricl:~s :t Cauuu·a 
dos D"puírulos. 

O~··· l:.a•eMideut~~N:Hla mais lm.· 
w~ndo /L f.t•aüu•, vou Invant.:u• a so.~ ... ão, 
dt!Hi~na.ndo p:u•:t ordom do dia da. sPs:;ão 
seguin'U!: 

DiscUS!'iâO unica t(a pt•uposí(:ão tl:t Cam:tl'a 
dos Dl:lptitado:-1, n. 71, 1!11 lflfJlt, PI'Ot•o,goaJhlo 
novamflntll a actual ses!'ão Jcg-i:-~lati \'a at~ o 
dia I de duwmht•o do cm•J•nnt.n a1mu: 

3"' db;cns~ão ll<L pt•oposk·ã.o da Cnma.J•a do~ 
De}mta.dos, n. 70, d-e l!lOO, tLiltot·izando o 
PJ'esidcntc d:L Rcpuhlica. a conccllct• ao DJ•, 
Rotlr·ign Brotas de Andr•ade, pJ•ocm•:ulol' 
~nccion:tl 1la. Ropublicn. no Estado dn Minas 
Got•acs, um anno do licençoa, com ol'denado, 
para k:LÜU' do sua. sa.ude onde lho convim·. 

LtWíLHta-~o a Süi'Sii.o a I I /2 IJot•a 1la. tat•do. 

A' mela hot'íl tlopois do tnoill·!li:t, :tiii'O•SO 
a SO:iS;lo ll í1L10 COOC·WI'Oill nl{ St'.i, SnnaliOI'(I~ 
.J. Catunda, Albm•tu G1JJ11;alr(l.»!, IInm•ifliiO 
Cantinho, .Joaquim S:u·monto, BoltUt•t Vioil•a, 
Bcnollido Leito, N•lgueit•a Pm·anagou:1, .JurLu 
Cordoil'o, Bozm·t·il l'ontonello. ,Jos~ illll'· 
nartlo, Ftwt•nit•a Cha rns, Almeilia B:u·t•otu. 
Al\'lll't} Ma.l~hadu, Abdon Mllanm':, J\Ianool 
Dnal'to, Vlt•gilio D:mmsio, .At•thut· IU.Js, Si· 
qnoh'iL Lima, Clllto Nuno.i, Bat•:tt:L IUIJoit•o, 
Thomaz nctnno, LOJlU:i Tt•nr:l.o~ ' Fnliciílll'J 
Ponna, Mol'ltOS llill't',;H, M<'tlllln. 1.-h'azilio da 
Luz, Latn•u MiHhw, J-lot·.~ilio l .. uz, Gn.;trlvo 
JUeh:u•d, Umnil•o Barcult;s o .Julio Jõ'l'ut.a 
(31). 

Deixalll du cOIHJl:u•octw cum cnu:m Jllll'ti
ci}llllhL os St•l':l, Manuot dn Quoil•oz, OmwJ•,,Ko 
Ponco, ,Jnnathas l)elll'll:ia, .Justo Cluwmnnt., 
Mannol Hlll'llt!t, LauJ'Il Sudt·L~. Gu1no~ dn 
CaSt1•o, Al\'ttJ',J Mmltlml, Plt't.!H Jõ'ol'l't1it•a, 

PodJ•u \'Bihn, Cui'l't~/L dn Al'illJ,io, .Jos1~ ~f;w
cdlino, Sn;t].'illllllldu Oun~·a.lvns, H. dt! Mnn· 
doJk:t Suln·inhrl, ).f:u·Unhu Gat·t~IIZ, Cueliw t\ 

Canipos, LPallriJ'rl )l:tdt\l, Jtur H(t.r•hos:t, Q. 
Bot~ayu,·a, Pnl't~iuncula, l-luÍ!no lkandií.o, 
Gonr:.'ti\'1\S Clta.Yt~:-~. Jl:tltla Sr lUZa., llnt'naJ•tlinu 
do CalllJIHS, .lo:HJllilll de S11uZn, RHdl'i~lll':i 
.Jat·rlirn,l.t•tlJUdtio du Hlllhiit!:ol, A. A7.m't\tlu, 
Vit~tml,t! ).[:Hdmdu ~~ Pinlwil•u ~J:wil:ulo (!l!l), 

E' litla. J)l)f!I.:L t\lll tliscu!'!~ã.o, n ~11111 dehat.t• 
:tplU'U\'lUI:t a :wt.a tia Stl~S.i.o a.nf,t!l'iul' 

0 fiH, 4•• St·:Cill~'rAJUn, St•t•rindn du l", dá 
conta do ~~·g-uint.n 

Tt•nR orlkius tio Jn ~''Cl'~tal'in da Camnl't"l. 
du\:1 IJt!Jllltados, tln ~5 do Clll'l'i•Jltr. l'f!IIWt .• 
t.tmtlo :J:i pt•uJW.~içi'ícs da mr:-onm Cillllal'a 
a.HtoJ•izando o Pudi' L' Ext•euti\'o a a.hJ•it· ao 
~liniKI,I'J'ill da. ntwt'I'a, n eJ'(•ditu extt':HH'di· 
n:u•io dn I :·11111:-o; Jlat·a ut~l!Ol'l'tW :w }mg-amrnto 
tln h.wh:u·nl ~laxilnill•) dr! At•;uJjo ~l:tdol, 
fli'Oli~ssot• om tli"punihilidade tio Culltl;du 
~lilit.at•; ao tl:1. J1Jstil,':1. c Ne~m~i11S Inttlriures 
o t!SJit~dal dt.d:{:1·1~ti7G, p:u•:t. pagamontt) tlos 
\'endmnntus 1p10 cnmtJut,om ao nsm·m·ento 
jut•:unontadu du .Julzo F't!tlm•:ll, AntuJliiJ lto· 
d1•i;:ucs Gonç:tlrus de ~l:.wedo: o ao d:t ln· 
dustJ·ia, \'i;H;ãu e Oht•as Puhlicas o t:~Upplc
nwnt:ll' de 2.!1l~:ni5N25 :l vol'ha r;a. tio 
a1•t, ~I 1\:t lei n. 052, ·1lc 25tlo norcmht•o de 
l~U!l, pal':L net~OJ'I'<W ao p:,~amento das ta:oc::.ts 
do o:::g"oto 1l:t Capital l•'mlt.n•al. no cot•t·entu 
uxnrclt!iu.- A' CoJnnliSs:Lo tlu Fjnant,•as. 

O Sn. Cr.t;To NU/ImS (.~m·tliw/o de 2° .scc1'C• 
tm•io) declara tflll! nii.o lm pat•ecot•es. 

rWlJWii.\Ç:\n IJ.\ Sl~::iXÃ.O f,EGISLATI\'A 

l~ntt•a. om discussão unic:L a }li'OJlOSi~·rLo da 
Cnm:u·:L do){ Du1111 tarlol'l, n, i l. 1lt.! 1000, pJ•oro
:;awlu Jl<JYamont.o iL aetual sussii.o do Con
g'l\'SSO N':tdon:tl <ttt! o düt f 1le tlezomUro do 
eort•entn anuo. 

Nlnguem JU!IIindo a pala\'t'a, mtr.Ol'l':t-su a 
lllscu~sii.n, Ucan1lo a vutlll}ã.u atliada pm· ti.tlta. 
dO !ftiOl'IWi, 

J,ICJ~SÇ.\ AO JIH, IUIPHIGO JllU~1'.\S nJ·~ ASIHtADE 

Entra 0111 3 1~ 1\i.~cussii.o a\H'upmdt}ilo tia Ca
nuu•adus O<..I(Hd;:ulus, n. 7U,t o ent•t•untc anno, 
q1111 IUJLot•iza _ u l'l't 1Sillontc tia. Ropuhlica a. 
cuJwutlut• a.u IJt·. J{o!ll·lg-o BJ•etas do .lthh•atiu, 
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Jli'Ocumdot• :-~occional 1la Rr.pnhlit~a no E:-;
tado do Mina:-~ Gtwaos, 11111 annn dn lit~Uil!,'a, 
com oJ•flnn:ulo, paJ•a tt•ataJ•clu sua saudu n111lu 
lho con l'iOI', 

Ninguom pt~llhulo a palaYJ•a, fliWOI'I':t-so a 
discuss.ío,_ 1lc1tn1lo adiada l~ yot:w:1u !lO I' Jhlta. 
do (JitOI'H1U, ' 

O llila•, Pa••• .. ldente- Nada m:ti• 
llaYontlo n tJ'<ÜaJ', vou ln\'nnt:u• a ~B:-iSiLo,tJn .. 
si~rn:tntlo }l:n·a OI'IIom do 1Jia da sos.-:~.tlo se
guinte: 

Vota'.!li.O r.m diBcnssão nnica da }ll'opnsi1;fio 
d;L Camara 1lns DP}Hitacio!'! n. ii, do ent•t•tmt(~ 
nnno, pt•ot•ogando a act.ua 1 !'!P~sã.o logislath·:t 
até o dia. I do clozomhl'u; 

Votação om :'111 discussão da proposkã.o da 
Camtu•a. dos Dejlutatlos n. 70, elo ~~ot•t•onto 
anno, <!UO auto1· Zll o l'l'G.Si<ionte <i" Republica 
a conce<lri' ao D1•. ltO<II•igo lll'otas do Ani!I•ado, 
Jli'Oouradm• seccional <l:l Ropublic" nu JM:ulo 
ilo Minas Gct•aos, um :umo dn liccn\!ll. com 
ordenado, }JILl'a tt•a.ta.l' do sua. sawlo ando lho 
conYiot•; 

2' discussão ela. proposição d:t Cam;u•:t dos 
Poputndos n. 45, do 1!100, autoi•izan<lo u 
Oovm•no a }.Ugat• ao Dt•. Lub: Cal'los Duqun 
Estt·:ula. os v~ncimontos do /wothssot• do Uol~ 
lC~gio 1\Jilit:u·, CJUO dnixou 1 o pnl'cohm• 1lo~dn 
outubl'o do 18!17 at~ O do ,iannii'O do JH[I[I, 

. Lovanta-so a sossiio ao moio·<lia. e 40 mi· 
Jllltos. · 
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Jl1·Csidanc1'a tlo Sr. J. C(/lmula (Jo SecJ•clm•io 

A meia hora. <!"pois do moio dia, a.bi'O·So d 
soss:1o, a CitlO concot•t•om o:i St•s. Sonadol'os 
• T. C"tund,., Ailull'to Gonç:tlvos, l!onriquo 
Coutinho, .Joaquim Sarmento, Bon.,dicto 
Loito, Gomos do Castt•o, Nogueira Pal'am.L .. 
guá, Ph·o:-~ Ji'ot'l'OÍI'IL, João Cut•dnh•o, BBZOI'I'il 
l'~ontonollo, Jos~ Bm·nm·do, li'ol'roit•l.L CluLVt.!íJ, 
Alvru·o M!Whado, Ahon Mlhtnoz, 11. dll Mon
don~a Sobi•lnhu, Coelho o Campo~. AI•Lillll' 
Rios, Siquoil•" J.inm, Jl:u•uLa IUhoiro, Tlwmaz 
Oolfino, Folicinno Ponnu, Gonçalves Cllavos, 
Mol'niiS Jlnl'ros, Motolio, lll'nzilio d!t Lnz, 
L11uro Millior, Hol'cilio Luz, G11st:n·o IUchal'<l 
" Julio l'rotu (2!J), 

Dolx:tm de com.[Htrccm•, com causn. )lttl'tlcl .. 
pndu, os St•s, Mltnool l111 Quuh·oz, Otmm•oso 
Ponco, .Jonu.thas Pnllt•osa, Justo Chm•munt, 
Mnnolll Bru•~ttu, Lnui•o Sodi'I', BoiJiwL Vicim, 
Alvni'O Mondes, Pcth•o V olho, Ahnoidu llru·-

J•oto, Cm•J•t}:L d11 At•aujo, ,losé MaJ•collino, 
Rc~iSmlllllltl Gnn~·:l.l\'t!S, .1\lanonl num·tu, ~flll''" 
tinhu Gat•cuz, Leandro M:wiBI, Vh•gilin D.·t· 
mazio, Rny Barbm:ltt, Cloéo Nunes, íJ, Ho
caym·a, Port:inn!!nln., Lopos Troviiu, Bnono 
lil'ttntlii.tl, I)ntJI:t Sonzn,lhll'nttt'tlinocloCampos, 
,JnrHlllim dn Sout::L, Rudl'igunH .lttl'dim, l.eo .. 
pohlo <ln Bulliêit•H, A. Aznrello, Viconto Ma
chado, Hmllit•o Jl:u•collus tJ Pinhoit•o :Ma .. 
chndo (32). 

J~' litln, post.a. cm discu~siLo o snm clnlmto 
appl'O\'atla a act:t tia sos . .,ão antei•iot•, 

O liia•. 2° ~eeJ•(lll.oa•lo (stwvimlo 
de 1·~ tl:i cont.a IJu snguinto 

ICXPEOIENTE 

Officio~: 

Um do Jn SücJ•et:u•io da Camal'a. dos Depu .. 
tadofl, do hontcm, mmo·litondo lL pl'oposit..~ão 
1la. mesma Canuu·a, autoriz:tndo o Podo!' 
Executivo "ubl'h' 110 Ministorio da l'azonda 
o m·mlito c.to;pechtl do_ .J:07tl.,034, JIIU'a )Ja~n
monto du. l{l'atitlctu;ao ao nnclti'I'CJg:ulo da. 
guttl'da. o consct'\'iL(liiO da. f'.tzonda. dos Dous 
!tios ,Josú Joaquim R~tymundo Sobi•inho.-A' 
Contmissã.o clu Fimtn~~a~. 

Dons tlo mesmo som·otal'io c tlata., com
municando •tno, tunda aquoiJa Cama.t•a udo
ptttdo as omondns du Sonudo ds proposi~;ões 
da. mosmaCamrtt•a, l'elativos ~~uma abot'tnrtL 
do cl'edito do 17: 16·18517, p:mt pagamento 1lo 
ol'donndos devido• aô c"piu"io do Jiw:atlL Al
ft•odo Augusto do Lima B:u•z•os o out,J•os pt•o .. 
lilssm•os do CoJiogio Militn1• ; o, outl'n, rt con· 
co.s.são do umlLnuo ele licon\'"" Antonio ,Josú 
da Co.sta ltoai•iguos, 1• ollldrtl o hlbliotho
e'ai•io rl1L I~Kcola Na.v:tl, unviou nof:ltu 'l1tt:L tt 
sanc\'.ã.O ]ll'mddoucial zu1 t•ospoct.ivas t'O)')O· 
luçõos.-Jntoil•udo. __ . 

Outl'o cio mesmo sccl'otal'io o data; on
vttuulo um dos nutogJ•npho~. tlovolvidos 
tl1p10lla Cam:u•a, (liL l'fJSoJuçàu _do CongoJ•nsso 
Nar.ional, sanccinn:ulo )lolo St•. Prcsidnnto 
<la Hopuhlica, I'OIIllivo :l rointogmção no 
sot•vinu activo da AI'ITIILdn, com IL JliLtontn do 
vicB·IÍimiranto, do .vlcu-alm h•:tnto I'Olbt•mnflo 
Al'thm· .1 :.ccgtllly, .,-AI•chlvo-se. 

·out1·o <lo ~!ini,tm·lo d" Mnl'inhu, do 2·1 do 
cm·r·<mto moz, . t,l'ttnsmittlndo u Monoagom 
com 'lllll o S1•. Pl'o•ldonto <i" llopubllcn, l'os
pon«ondo 1l qno lho fui tliJ'igida,om 20 c((! ~o .. 
t.mnlJI•u 111 Hn1u, pt•osta ilH inl'ot•m:tf;iios :;off .. 
cHatlllS 1tctJI'CIL dn l't!CJlll!l'lmlmto tln Bx ... Ju to
nuntn da lll'lliiLthL .Joiw Curtloil•u tl:t Ül'Uf.~lL.
A <!IICill l'uz 1t l'C<jul~i<;ão, 
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O M•·· 4n Sec••etnrlo ( setvimlo 
tle 2°) lô e rão n. itnpl'imir pat•:t ont.J•:u·om 
na ordem dos tl•aba.lhoH. os st~guinto~ 

I• A RF.CEilt:S 

N. 102-1000 

A P1'oposiçiío d11 C11ma1'1t dos Deputados 
n. 62, clostt' anno, suJeita u:.cm•a. ao estudo cltL 
Comnliss;:1o do ~·ina.n1,ms do Sona.du, considera. 
como auxilio, nos tnl'mos d:t Constitni<~ã.o, 
o nmprostimo a llllll so J•ofm·c a.ltú n. 270, 
do 31 do dozemb1•o do 1804, o manda <Jno " 
tal raspei to so taQ'~m no Theson1•o os dovil!os 
lançamentos. 

Esta. loi autorizou o Govm•no a omprostar 
a cada um fios l>stados do Paran:l o Sant11 
Catl1at•/na 2.000:000$ om apolicos ou moed!L 
corronto c do fucto 1'0alizon-so o ompt•estimo 
com Pl'a?.o do vinto annos o oiJt'igaçã.o do 
amortizaç(í()g nnnu:ws. 

como, PDI'ent, 11t~ a.got•IL não tenham podido 
os roforidos !estados solver esso compro· 
misso para com a União, o estejam a lnta.r 
com s~rius dilficuldadcs Jlll.t'a. liwal' i'iso a 
offolto, propuzoram os sous t•opl'Osonta.ntes 
na Camara a esta accoltou " medida acimll 
referida do considCr:tl'-So osso omprostlmo 
como um auxilio, nos to1•mos do m•t. 5Q da. 
Constltui~~o da ltnpublica. 

Sondo cousas complotnmento divct·sas um 
ompt•ostimo dn União a um !Mado o o soe
corro do quo trata o cítndo art. 5'. tornn-so 
indisponsavol, pnr•a t•osolVol'-flo sobro a lll'O• 
posta d11 conversão do ompt•ostimo om au: 
xllio, vm•iUca1' sl com ollalto a situ~ção 
daquollosE atados om 1804 roclamarn o bono
ficlo constitucional. 

Or11, a facto puhllco o noto1•to quo, <lm•tutto 
11 rovolta do 6 do sotombro, lutn1'llm ollos pot• 
muitos mozos com os ho1'1'otoos d" gU01't'a 
civil, quo llagellou princlpulmonto o sul da 
llopubllcn. O.< seus tm·rito1•ios lurnm Inva
didos polos rovoltosos, '/uasi todo agudo tui 
morto, dostt•ulrilt• ltS col1oitas, saquollrlos os 
doposltos; ostt•11gad11s o.s plnnlll\'lios, inutlli
zn.drut muitafi O!itr1ulas, om snnuna, quasi 
complotamonto dovnsta.dos """"s gstados do 
um oxttoomo a outro. Na capital tlo um dolics, 
o do Santa Cathat•ina, ostovo tluranto soto 
mozos lnstallntltla s~do do govot•no t'O\"oln
clonario o, quando t•ostabclocitla a ortlom, 
empossou-se alli o Govorno Legal, nchon-so 
oste lntoh•nmonto som t•ocursos flill'll as nmls 
lndlsponstLvois tlospozns, h11vondo nos cof1•es 
aponns 480 1'0is " llstnndo os t\1ncclonnrlos 
com tLtt·nzo du nutitoH mozos um sous Vl'llCi
nJontos. 

Nossas clt•cumstnuclns car•oelam os dons 
Estados tio auxilio parti 1'001'1(1Lnlztu•om-soo 

• 

enca.minluw n. sna. vida oconomica, o, d1Ldt1S 
ns comtiçüos da revolta que os tlugollou·, pois 
nã.r) 1'oi um simplof.J movirnonto Jocal do po
qnon:L impot•t:uwia, ma'.:! um:L ln ta •lo ea.· 
J'tLcüw nacional, om que c!ita vam cm jogo- os 
poderes l'odoracs, in1luhit:wcl or:L o 8eu di
rnit.o ao SOCCOl'l'O C[UO lLCOOStitui~~ã.o ga.t'ILOto, 
A JWOJH"ia. Cununis."'ão do Orçamento ela Ca
m:u·a, mn lHtH, rJno entendia quo o disposi· 
tivo do art. 5'1 ci:L Constitui~ão não porlia. sct• 
applicndo ao caso <tosses Est:~dos, disso em 
l'lOU pat•ccct· do 30 do novembt•o : •mfl!J com 
justo fund:tmonto pótlo so1• invocado (o dis
positivo) em lhvot• do mnpt•estimo, urna voz 
que os cll'oitos tia innova~·ã.o do fJUO t'lll':tm 
victimas, como ó notm•io, Jova.ram esses E.o;;.. 
tluios :1 mais lamentava! das situações, pola 
gm•al dcst1•uiçiio o devastação •las ostmdas, 
edificios, lavom•a., g;Ldo o out1•oa bens pu-
blicas o pa1•ticulnros•. . _ 

Dosc1•ovm· nossos to1•mM a slluaça.o dos 
dous Estados o reconliocm··ll•os como canso .. 
quoncla di&io o dít•eito ao beneficio do art. 5' 
da Constitni1~-w, tl um dovet' imposto polo 
rigor dn logic;t. 

O que oxigo osso artigo t1 qu~ no Esta4o a 
beneficiar so tenha dado calamuladopubhca, 
pot•tanto a <JUOstão cm ultima analyso so 
roduz a s.thcl'-SO si com olfoito dcvom ou 
podam sm· como tal considerados os. fuctos 
occo1'1'idos om Pttran:l o Santa Cnthartna, om 
1803 o 1804; mas isto tl tão claro. tão ~vi· 
donto quo disponstt qna!q.uor dçmonst~·açao. 
Roalmonto, sot'itt. até !t1ttlldado unport1ncnto 
pt•opot•-so a commissiLo a demonstrar ao Se· 
nado <JUO a gnc1'1'a civil tl uma calami· 
dado, 

TamiJom oxlgo o art. 5' da ConstitulçfiO a 
solldtaçiio do soccot•t•o por parto do Es~ado o 
isso do tacto não l!<J dou om 1804 si~ao por 
par•to do do Santa Cathat•ina, não o lll.Zondo 
o do Par1tn1l; pm·~m a vm•dado ll <JUO os 1'0· 
spoctivos govcl'nos ospm•ava.m voncot• a. díf· 
ttcultlado com o simples omp1•ostimo,o, como 
tJUot' quo soja, a faltt~ tltt sEli\'lta.Qiío Dli<JUOlla 
~)loca não altm•a 11 s1tuaçao JUt•idica do caso, 
não dos troo O d!l'OilO llO SOCCOI'I'O I[UO U. cala• 
mttlwlo to1•nou nocessado. 

Não IJal'Oçll tambom quo o.r~vot• do qno 
so trata importa um11 oxcopçiío odlos:> 11 · 
1\LVot• dos dons l~<llulos,a quu cUe llll.lootore. 
porquanto si t1 vo1odndu <tuo os otrottos da . 
I'Ovolta. so 'nzo1•am sontit• om todoij osEsta.dofl 
tltt União, não t1 monos ouoto quo. ":~ais di· 
I'Ootamonto atructa.1•nlll111IUO.llos que ll~et·am 
1L tut11 lll'matla no sou !li'Opt'lo torrit~l'l~· 

Pulos motl vos expostos, t! a Cummts.~IO ~o 
11aroco1' t(Uil o Senado aptn•ovo 11 pr•oposiçao 
lllL c:unu.t•o.. 

S1tla tias CommisRiins, ~6 tlll oululwo da: 
1\lOO, -IJorwdiclo Loito, toolatot•, - Mm•o•&' 



ANNA!lS fJO SENADO 

J>mrJ'/L•,- J.', Pt-'1/Jitl. - l?amll'n ilal'rt'//o,>~, 
- T.mt J'O ,lliillt•J•, - ,\'t·yism lfllflo Oonçtlil't.'.~, 
I'Itfll'O~IÇ;\0 :-1. fi:!, lll~ I:JllO, ,\ (JL'J·: :-;g UEFEI!J~ 

Art.i~o unjw, Fie:1 eunsidtn'allu eomo rm
xillo, nos lornws tia. Constitui(,'fi.il, u OIIIJH'es
tilllt) IL IJIUl Se l'OfUI'O /L lt~i 11. ~iO, dt~ :11 tlo 
1leunnlu•o tltJ 180.(, l'a.zentlo-:m nu 'J'hus:.llll'U 
l~olt~l·:d os tltJdtlos Jan~·runont.us ; t•twugadas 
ns diS})oSl13ícs 0111 contl':tt•io, 

Cltllt:ll':t dtiS J)npntrulos, 18 tln onl.ulwo de 
Jí.JI)f).- l'ln·los Va: rlc Jldlo, PI'I!Sidrmte. -
A~l!fl'lo .h>.-:1! filt Sih:a .Nvtn, :2n ~Ot~J·etal'io, Sl\l'• 
\'ill!bl do .... - Jo.~t! lll'tll/l/' 1/oiku~. au s,,_ 
ef"'ütntio, Hervintlo do ,2n, 

N. !fl3 - lfiiJO 

:uwlo, fjll!! c~nn!.a iO 1',\••olhlcl;Js Ol'phil~. 
ilf!ltl dt~ rp!B n.;la :n:sodac:ào o llil'i~,d::sl! JWI' 
11111 llli~Z illt\ IJID Si! tulllilli."il!lll Ulltl'iiS pi'U\'f .. 
r1tnl!:bs, Pol' in:o~pil•,·u;:'i.q !la illlJll'tlllSa, tpW 
inidon 11111:1 suh:-:et•ipt;:lu, t! ltw;ula polo o.'illi
l'it.o tln t!ill'ill:ulc•, a ii•Jna tuladtl tt!lll cuntinu:ulu 
a lll'ort•J' u SiJh:~isttlnc•ia daqnniiB /L 'i\' ln, illt..;.. 
powluJHlo llllilllt.ia. supel'ioJ' a oHnnt.iL cuntus 
illl llllilllllt ~li 1 o. 

O Cum·mlho ~rnnidpal, pnla t'cJsulm;ãn 
n, 5.,;1, tln 7 !lo maio do IH!JX, cmncmhm 
o hmwJidu llt\ lni.I'J'i:ts lllll nn·ut• tlu asylu, 
o Pl'olilito h1·. Cbalilino 1lu Am:u•al tluix:ou 
passai" o pl'i!Zn Ioga I sem sanceiun;u• nem 
vct./11' a 1'1!:-:!ulur:iw. !<: IWS1;t cunliwmillarln 
l'oi ICitu tamhnlll u cuntl'ac!.o ll:tt'il. a 
oxtl'acc;ãu tlcsta~ lotm•i:ts, cu,io hHIHIOcin 
niio 1mn :1ilio sulllcieur.o pal'a. occot'I'BI' :is 
dm~pozas coul o em;tnio do Asylu, em eunstl
ljiiCilcitt da~ ~J'a''t!.'i i111postos a tJIIP n:'ltii.u su
Jeitas tll'lillnltnt!ll1,e U!'l JoÜH"Ja:-i IJLIO llfLO l~BI'· 
tuncflm ;i. Comp:whin Nnciun;LI. 

O Cons(lllto Mnnieipal, JlPia. t'fl:.;ulnt;ãn tlP Tnndo i~l.11 11111 t~mtsidtJI'tll:iio, o adual Con .. 
7 •IB uhrH tle IH!lH, concotleu tl'rs Jot.PI'ia.s fie sulhu ).lunidpa.l, pola l'P:oJolw;iLo do 5 tlu nu .. 
m ii contu:; tio l'cHs catla. mna :t lt•nm ntl:ult~ do tultl'U du cul'l't•nto antto, som Cl'tmt• lutcll'lit 
~la.nf;jssimo Sncramcntu da Cantlolal'ia, t!olllo nova, altm·uu apcnns o qmtutum do ltonufl .. 
ati miul!':ltl'atlut'iL tlo J-losjlital dos J.azat•os, do ciu 1la1J uellit lotcwia j;t tUJWPtlida o q un nft.o 
Jllilll'u .Asylo Gonf;alrt·~ do At•anju e tia t•c .. havia sido considm•ada uflhn$iYa :l di:-!lJWSit:ã.o 
}llll'Li~·lí.o tlt~ Ca rhladü, como auxilio a L•...; tas J' constitueional. 
in:sUtuiçiies. · O Pl'oliJito Munit.:_ipnl nogou, pul'élll, san-

() Pi'Clhito Municipal daquclla. t~poca ntwüu ct;iiu a mna l't!Sulw;fw o ti u vt'lo IJUO a Com
giLl'lcc.,·[o a. esta rosohlf}iLIJ o suhmcttou "'ao mis ... fiu u1•a ustnda. 
julgrLJncnto dt) Senado as t•nzõos om qutl ){asa,..; razões Bill que :m t'untla. o Pt•nfdto 
JI11HitJll 08011 W!lo, são abSoltttiLillfllltll aS IIH~."JIIIilS U.lH'tlSOiltadas 

~\ Commis..,ã.u dn .Justic.·a n Le~l1<1lac:fLo l.'lll 1mlu sou antom."JHOI', Ut•, F'ul'knlm 'VOI'Ol!t!k, 
lflllgo o luminmm Jlltl'tll!nt' su/1 n. 51'1, tio :~o do t•azõe."J ttuo o Sonado não nccoiton. 
lnfl!lo do JBUG, dostruiu a.~ t•azõns tlo vdn gm ,·ista.tlu t{UtJ PXpiio, a. Culllmissã:o tlt! 

~lilJJ\l)UStt•anUu (JUO a t•osoltlç·flu eitatla 011\ Cunstit.ui~·ào, Pullüt'r.s o JJiJIIOilltld:t não pó1ic 
JIIUill m·a otrmJr-;i\'IL no a.rt. 72da Cunst.ituit·ãu duix;u• d11 aconsulhal' a,o Son:ulo qun, cuhe-

JlOjH quo n;1o :~o l.l'at.av;~ dn sniH't.m~·ãu a cu'!r.u; I'O!lt.o t~nm u vntu tpw ,j;l dou sul.u•o a materi::t, 
.:Jlfllll dh•t!~tiL no1n tndu•oct:unonto, JllaH sin1 t·~.Jotto ta111hom csLu l)do • 
.:!{} nu iilio lL institutos do hcneJlconeia, niiHla J~' o 11110 litl., 

•Jli(Jtlit•igltlos pot• associ:t<.~.iinss ~uli~imo~as. Sal:t da:i CunlmissÜtlS, 2fi do outtlbt•o do 
Post.o o }llll'Ocm• om d~-;cussao, ~ SJ•. Sr.- HlllO .-.·l. ,.\;::t!I'L'rlo. _ ,..l, Uiu.-: .-11. de ~llen

~rt(lot .. I~e!Jjloltlo do Hnl!tuos I'OI{IIot'~!ll. IJIIU tfw1ra .~"olwiulw, 
jo~se ounc :L IL Comrnlssiw du Con!'ltttJJtt·iio, 
:J>o•lot·o~ o Diplomada; o p,..;ta, tlllll'IL'II}l:u•t;ct\l' E' lido, apoiado n rao a impl'illliJ•, p:u•a 
SI, ~ti. tio 3 tio agustu do mesmo nnnu, mani- entrai' nn tJJ•dem dus t,J'ithidhus, o Sn~ulnto 
~~~'liou-sc de ltcCúl'tlo com a Cummissã:u tle lH'ujudo, IJIIU Htl achava sull!'o a mcsjL llii.I':L 
.Justlc~il. 0 Le~isla~·ão. Clllll}lt'Íllltllltt) do tritluo t'Pgimontal: 

i\hct•ta novamento 11 tliscussfi.o llo pat•ocm•, 
o Sonndo cm Hessü.o do :t.7 tlo mesmo moz tlo 
ag!=>Sto, ]lO I' eonsillm·a Yul m:dOI,'i:L approvou-o 
:a'OJ4JJt.nndo o 1•cto ,· o as lotorms Jot•am t•o
~Jiçtl'illiltS no Thcsoul'o, foito o contracto, 
foJ'<~J~ oxtrahilla~. 

I-:!1~ t1•cs ILIIIltJS, om vista das ll'istos oc
Ollr"llnda~ CJno su dot'1Ul1 no IISYio clmmu.llo 
Sn~IIL Rita <lu Cu<~la, ho,iu l(uuulhimonto ·<la 
Pl~diL<l(), o cnl'adut• goJ•al dus ul'pliii.ut-·, un
t.l'U.;tou ti.It·uuuJdadu da Uanduhu•ia o t·eJtwltlo 

N. lR-WOO 

O Congl·ossu Nucionuli'O:iulvo: 
At·t. },u Ficam 'sujeitos IL l'Bg-isLI'O, suh 

pona do nã11 valm·om 'om,iuizu, us titulas tio 
olu•jgac.~õus (lu 'lliO tJ•ut;l o ILI't. ~~~do dect·uto 
n. 017, tlo !!4 do Olltllhl'ude H·\UU, OXCH!Itll/1,·, 
dos oH IJIW cunstat'Olll do O."lct•ipt.ut'iiS lan•adu~o· 
om notas pu!JHcul'l, os do üiJI'igHt:õos nu put·· 
tudot' (tfiJlJt.~111111't1,~) O OS l'UH}IUCt1YU1:1 CUII]JUUS 
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pa.J':t pagoanwntf1 !)r, .iuJ•os, nmittidos pdas 
l'IIICit!lliuJm~ CUJ111llllllflit.nl'lrts JIUI' /lm,'Õi•S, 11~ 
dJBI!HWi e as nnta:.; assi~Jilldas p~~(m; f!UI'J'n
t.uJ'B:i, 

P:ll'~l,!.CJ'ILJlhn unicn. Fl•!illll igoualmont.e su .. 
jnitos lt l'l!g"ist,J•o,suh n crunlllÜl/ll,'âo 1la JIH!SIIl:t 
)lona, us t.Hulo:-1 :nlttwiut'í!S· ;t I~Xt~enç·ãn 1la 

· )lJ't~sentu loi; vBncidos ou :t rent:m•, 11110 nãn 
m.;tirut•em J:i. ajuizados. 

At•t.. 2.u Pm•:t o sm•vk!o !lo r•cgistt·u sm•ll 
ln'B:ttlo um ollldo lll'iratiro dtl JustiiSL na 
Capital Fnllm•;ll e Bill mui a m 11 n icipio dos 
Es1::u!o.'), pJ•uvidos os J•os/mcti \'OS Stll'\'en
tu:u·ios tmlo Prllsillon.to t a, Uepu hlica, flu 
accuJ•du cum as ltds f!lll \'Íg'IIJ'; nfi.u rlepon
dnndu. pot'élll, do cuncJu•su :n.; priuwh·as no· 
lW!ac:õos. 

Pm•nJ.:t'iL}lho unico. A' •~xm'p~·ão ria CaJlital 
Ft~41twa.ln das capit:ws tlos J·:~t:ulos, o~ olfl· 
ciaml du l't~ghHJ•u pn~tm•[n ;wcumnlat• as 
J'tJ!lcr;iies de (•xar!tot'(J,;; rl:t l•'IIZ!•Ilrla Nacit1nal. 

,\l't .. :1.'1 Cada titulo, pam Het• l'egislJ•ado, 
pag:u·:t, aMm tias enHtits du t~at•torio, a. taxa. 
de :20 '!~ (vinte (JtJI' cento) om e:;tam}Jilhas 
Jhdct•iteS, subt•o u v:tluJ• du l'iúllu a. IJ 1111 j:i cs· 
tin:no sujnitu, uã.o potlcwlo aquclla ta~u. 
SíH' infm•iut•, tllll caso algum, a üUO t•éis (sci~
crmtos t•tHs). 

A1•t. 4, o O rcgistl'o scw:limmcdi:tto :L apl'c
sonta~·i"lo do titulo c este ont,J•oguc ILJlaJ·tt~. 
depois do J•ogi;l.mrlo, dol'endo o ollieial 
notificar, dcutl'O do Jh'UZO maximo do tres 
dias, a:i pos~oa:i ttuo nollo tlguraJ•em para 
sciencia do I'og-it5tJ•o o ro:;alva do rliJ•mtos. 

Al't.. 5, 0 • O Pudm·l~xormtivo flxar:l os pra· 
zos dtHltt•u dO:H[IUU.J:i o titulo tonh:t de SlH' 
apresnntado a t•ugistJ'O e dc~tet•minur<L o modo 
J>olo rtual este""''" so1• J'oito. 

Al't. o.• Su podo>·•L soJ• dada cr•l'lidão elo 
rogif'tt·o ás partes ctnc flgm•:u•cm no titulo 
rogistJ•ndo, 1Ls (!Uo fol'em intm·cssacla:i om in .. 
''cntal'ius, liquictac;,•õo.s, fnlloncias, ou pot• 
dospiLChn .iudioial. 

Al't. 7, 11 Os olllclnos do ro~istro pm·c~cl.Je· 
rão custas iguaos :Ls do osct•ivào 1!0 }JI'Otcstos 
dn lottras, c polas l.msc:ts, cm•thlUcs o raz:ts, 
as quo ca!Jom aus tn.bolliií.os. 

Al't. 8. 0 O Poclm• Executivo cxpetlit•tt t'e· 
gonlamonto lliLI'tt n. oxocuc;,•ito llo registro cm 
todo o tot'l'Itm·io nacional. 

Art. 9, 11 Ro,·ogam-so as di~posi~;õos om 
contt•aaio, · 

Sala das sessuo.-~, 24 du outuiJI•o do IOOO.
. Mm•Uulw Om·ca;. 

O Sr. Pire" Fm•o•elrn - St•. 

dn fJIHl t,tllll sido :d\'o a nossa n:wion:tlidarlo, 
t,fw :dr.anwntu t'lqll'l~iient.ada. pot• S. E1. entl't! 
u:-l nu:o;.;us il'lllibS 1l:L At•g'(llllin:l, hc~IU como 

1
1,'ll'illj11U lllilllilil:-!tn /tu Pt•B::iidc~IJl,B tia Rclpll
ltic~a Al';!lllltilla, K)'lllhulu 1la Ulliiw 1lu }IU\'U 

1lcl:-!:-ta n:wionalid:u)l,, 4(1W nu.'! t.mn ~ido 111'0• 
l'undanuHHI~ ;;r•ato rr!cehoJ• as not,kias 'J'W 
nos eho~atu dB Btwno~ Ail•us, :tcm·~:a rio muclo 
cat•inhll.'iu, goni.il o li!sth·u com quu tnm sitlo 
ltlli tt•;t.t:ula a N:u:iw Bl'azUeiJ•a na pos~o:L 1ln 
suu pat1·ioth~u Pt·n::~idento, D1•. Campos Salles. 

E pam 'lllr' o nosso Pl'OI!UtJimontu soja pot• 
COIII}Jluto, cloStl,iu que a. minh:t proposta. 
rm•!Jal tonlm a sua. exccw:tLo cncaminh:ula 
do mutlo so;;uinw: qtw :L ~lt~SiL JirJIIO auto· 
rizad:t a eun r iria!', put· tolog-l':uuma, os ll4JlkW:-l 
cullogas IJIIB se acharn n;t ..\.t'gontimL, o~ St'li. 
Quintino Hocayuv:L, Bm·nm•dino de C:unpos 
o Pinhuil•u Mach:ulu, pat·:t, pomntll cad:L 
um 1lt':-5:il•S duns altos Jllll'.'iomt;;ons puliticos, 
qnel' ela Al'g>ont.ina, qum• do Bl'aZil, numit'c~
ta.t·l•rn. eo111 tudo o seu ulú\'ado patl'iotismo o 
rccunhccidu Cl'itcwio }JoJir,icu, u 'lUC venho 
de pl'UJlOt' em uumc dos cmLaixarlures dú:j 
Estar! os. 

O Mr•. Pre•ldente-Nã.o lta. numm·o 
para votai' o I'Cttum•imonto, mas, julgando· 
mtol'pl'ctal' us seutimontus do Sonado. acrc
rlito tlfiC ]1osso declat'al' que a ~tesa fica 
autot·izad:t u.· tt•ansmittii' o tclcgt•amma c1ue 
1\Ji inclicado pelo S1•. Sonatlor. (Apoiados.) 

OIWtm DO IJL\ • 

O l!lo•. Po•eMidente-Niio lul\·ondo 
numm•o para votat•, continuam adiadas as 
vo~ar;Ucs constantes thL Ol'dom do dia. 

l'AGA~II~NTO JJE YEN'Cl!'.IESTOS AO DR. LUIZ 
CAHLOS DUl,IU.! ES1'HAD.\. 

Entra mn 211. discu:~sã.o. com o parecer con· 
tt•:u·io •la Commis:5ào tle l•'inan~a.s, o art. 1° 
tia JH'Oposi~·ão da Camal'a dos Doput:ulos, 
n. 4:l, do IHOO, autoriz:uulo o Govei'llO :t pa~ 
"iU' ao Dt•. Luiz· CaJ•los Duque E:;t1•adn os 
~·Clncilntmtos du proti's~ot• tio Collcgio Mi· 
lititl' ''"" dolxon do porcohm• dosdo outubro 
do 18!J7 :t O do ,janeiro de 18!10. 
Nin~nom pedindo a p1Liu.vra, oncoi'r:L-so a. 

discn:'sfw . 
Sog-uo·so cm !Uscnssão, quo so encerra sem 

tlchnW, o m·t. ~~~. 

A votnc;,·ã.o fica atli:uln por falta de qt~ot·utu. PI•osldonto, Ycnho pmlh· " V. gx, <jnu cun· 
suite ao Sonarlo sl pol'mittn que a Mos1~ so,i:L 
ILlÜOl'iZIU(U 1L Sij!llifll~:ll' no St•. Pl'CSidonto !ln 
Jlopuhlic~t, DI'. campos ~nllos, 0 nosso con- O l!lr. Po•e•ldcnte - Nada mais 
tontauwnto polus grandiosas 111nnil'esta~;ões. IHL\'otHlo ~~ trat:u·, vou Jov:mtnl' a sossã.o, 

Sttnndo v. IH 6\ 

• 
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,Jeslgnando pam ordem do dia da S!!Ssiío sc
gtthlto : 

Voln<;iío cm dlscu&'ll1o unlca da pt•oJ>osicão 
<la Camara dos Do pulados n. 71, do cot•t•ento 
llllno, PI'Orogando lt actual sessão lt~gislatiYn. 
nt;~ o tlia I do do~ombt•o ; 

Votllçiio cm 3• dlscnss1o da propoSição "" 
Cõ!RlUl'a dos DoJllllados n. 70, do cort•mtto 
nWJno, 'llle nntot•iziL o Pt•osidente dn Repn
ullca lt concodm• ao Dr. Jtodt•igo Bt'Otns do 
t1.11dJ•ndn, J>roctll'ndot· soccion<tl da Jtepnblir.a 
DCl Estado do Minas Gemes, um nnno do Ji. 
cenc-a, com ordonado, pat•a tr·atar di! sun 
BlU<lo ondo lho co"'·im•; 

Yola<;i.o om 2• tliscussiío da proposição da 
Co.111nra dos Deputados n. 45, do 1000, anto
tof:IAildo o Governo "pag1u• ao Dr. Luiz cnr
J"'s Duque Estl'lldiL os voncimontos do pro
fessor do Collogio Militat•, que deixou do 
llEI'Ccbcl' dosde ontuht•o do 1897 11ttl O de Ja· 
nelro do JS!YJ ;. 

2• dil!oui!lão da proposição da Cnmat•a dos 
DCJJ>ula.dos, n. 05, do 1000, autorizando o 
~OtiCJI' Executivo a concodcr um anno do li· 
cont'a, com ot'llonado, no 2" oscriptut•at•lo da 
A~n•ndega do Fl01·lnnopolis Theodorico DUitrtu 
SJ.lva. 

Discussão unicn tio parecer n. 180, do 
JgO{), da Commissiio do Instrucção Pnhllc:t, 
o(llnando que soja do,·oh·itla 11 Camat•a dos 
nocputlldos, allm do sm• ahi archivada, a 
Ol11Biida do Sanado li ]>roposiçiio da mosmn 
Cõ!Rlüt'a, ttuo faoulta aos ostudantos, que 
li vcssem sido approv11dos cm uma ou mais 
pnterias do cut•so propat•ntor1o, so ltnblUta
r~m. a.ttl o IIm do nnno do 18!J!l, 11 m11triimlt1 
n~as caeolas do ensino supoí•lor, visto ,j;L ha· 
\'81' lol pl'OI'ognndo o pt•nzo p:n•u. os nxamcs 
ptarecllados ultl dozombt•o do 1904. 

Levll.nta-sc a sossão 110 meio-di11 o 40 
1\l.lnulos, 

-
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.Pre&idcncia do Sr ... U'clnoel tlc Queiro: 

},' nt(l!a hot•n. depois do molo-dht, 11br,..so·n. 
a~:Siã.o, a que concorrem os S1•s. Sonatloros 
l!:tnool do Quoit•o1., .1. Catund11, Alberto r.on
!11-lV(ls, llonrii}UO Coutinho, .Jon~uim Sar
mento, Dollill't Vioh•~t, llonndlcto Leito, 
fiCllmcs do CllStt•o, Atvat•o Mondes, Noguoil'll 
JlO.J'Il.U/Lgttá, Pil'oS Ji'uJ•t•clit•a., .João Cordoh•o, 
llmol'ril ~'ontonnllo, Jos1\ Bot•nat•do, Fot•t•oit•lt 
Cbovos, Almoidll Bat•roto, Abdou Milunoz, 
JCllsê )lurcolllno, Muuooi Duurto, Jl, do Men· 

dança Sobrinho, Coelho c Campos, Vh•gllio 
Damllzio, Al't.hm• Rios, Siquoh•u Lima, Cloto 
Nunes, Bal'lLla Riboh•o, Thomaz Dolllno, 
Lopos T1•ovão, l"olici1mo P•mmL, Gonçalves 
Chaves, Moraos Btll'l'OS, Mctolio, A. Azorodo, 
li>·nzilio da Luz, Lnuro MUller, Horcilio 
Luz, Gustavo Richarti11 .rullo Frota (38). 

Doixnm do ~ompm•ocf.w, com causa pal'ti
clp.zLda, os Sr~. GonOJ'Oso Pouco, ,Junn.thas 
Podl'Osa, .Justo Chm•mont, Mnnoel B11rn.ta, 
l.~tm•o Sodri!, Potlro Vo1ho, Alvnt•o Machado, 
Col'l'ên. do Araujo, So:;cb.mtundo Gonça.lvo!'.!, 
Mnt•tinho Garcoz,' Loan.dt•o ~faciol, ftuy Bat·· 
bos:L, Q. Boea.yuvn, PoJ•ciuneulrt, Hueno 
Brandiío, Paula Sou1JL, Bernardino tio Cam· 

r.os, .ToUtJitlm tio Souza, Roth'iguos .Tardim, 
,copo1do do Bu1hõos, Vlconto Machado, Ra· 

mit•o llat•collos o Pinhoil•o M11chndo (23). 
E' lida, posta cm dlscussiLo o som debato 

approvada a acta •la sosSiío antm•lot•. 

O lll1•, 1" liiecretorlo thl conta do 
sogutnto 

EXPEDIENTE 

Officio do Profoito do Disti•Jcto Fo•lot•al, do 
:n •lo cot•t•onto mez, t•omettondo u. Mensagem 
com que submotto uo conhecimento do Se· 
nado as razünt~ pohu; Ctltacs votou a Reso· 
1nção do Conselho Municipal, IJUO crôa o sor
vi~o do immuni1JLçiio pusteurtana. ltntl-cat•· 
buncu1osu pat•a todo o gado bovino o ln· 
nigero que tom do sor abatido r.ut•a con
sumo ila populaçiw do Dlstricto ~cdoral.
A' Comm!iJaiLo do Constitniçiío, Podares o DI· 
plomncla. 

Uoquorlmonto cm qno o advogado Antot•o 
Ferreira d'Avlla, "" qunlldntic tio procurador 
do tllvm•sos commm•ci11ntos Importndot'<!S nas 
cidados do Porto Alegro o Polota.s, podo 
a intorprctnçiú> anthontloa tia disposição do 
ut•t. 14 da loi n. 42!1. do 10 do tiozomlll'O de 
1806. -A' Comml11Si1o do Justiça o Logls· 
1ação, 

O M1•. ~o Mcea•ctna•t'o decllLr:t quo 
nilo h a puro coros • 

ORDEM DO DIA 

· VOTAQÕt:S 

Votnção em discussito unlca •ln proposição 
da Cnmara dos Deputados, n. 71, do corrente 
unno, prorognn•lo u actual so.1são loglslutlva 
ntll o tlin I do dezembro, 

Postn •• voto•, · tl: ap)>rovada o, sondo 
ntloptudu, VIUJ fJOl' t•cmottldu ao St•. Prosl-

• 
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olonlc ola RcJlllhlica Jlara n. fot•maliuaolu da 
publicação. 

Votac;,~ii.o tlffi :l 1~ di'lcussão d:t pa•uposi,;ã.u tla 
Camaa·a. t!oH Dopnt:uios, n. 70, du cm•rnnto 
an.no, flll<! autoriza. o Pt•o:-!iflcnto da. H.l!pn· 
blwa. :L concc\dm· ao Dr. Rudt'lgo na·otas tio 
AntCt•ado, pi'Oeuradot• soccionrtl da Jtopublica 
no Estado dn Minas Oomn~. um anno de li
cença com oa·dnnndo, p:u·:t ta•atar tlH sua 
sauolc onde lho convier. 

Posta n votos, o\ "PJH'O\'Iula cm oscrntinio 
soct>oto püi' :n votos cuuti•:t tJUatt•u t!, sentlu 
a~lopt~ila, Y:w sm• sn!Jmet&hla 1l l'.l:LilCI,~ão Ill'C· 
suloncml. 

Votação _om 2a discussão da pt'U}lOSiçã.l1 ela 
C.amara dos ?opntadns, n. 45, do I 000, auto· 
r1zando o Govoruo a pagat• ao Dr. Lniz 
Carlos DUIJUO llstrndn os vcncimnntos do pro
lbssor do Collogio Militat•, •1ue deixou do Jlet'· 
cobct•, olcsdn outnbt•o de 18fl7 até O de j1mcit•o 
do 18011. 

Posto n. YotnH, 11 l'f'jnitado o nt•t, tn, cm 
osc!•utinio seci•oto, Jloi· :!O votos contm J;,, 

l"ica. }lt't1judicado o a1•t. 2·1 : A prO}lOsição 
\'no srr del'oh·idn á•tllolht Cnmum. 

I.ICP.NQA A TlmOPORJCO WARTF. Sli.\'A 

Entra. om 2n. discussão com o pru•ocot• r.~ 
vot'IL vol dn Comnüssito do Fin:u1ças, o artigo 
unlco da proposlçiw da Cumal'IL do.i Depn
tados, n, G5, do HJOO, nutol'Jznntlo o Podot• 
Exocutivo" conccdot• um anno de llconça, 
com oJ•donudo, no .2'> osct•iptuJ•:u•io da. AI .. 
Jltndoga do ~'ioi•ianopolis Thcodol'ÍIJO JJnal'te 
Silva. 

Ninguom J10dindo a. p:LlM't'n., cncot•t•a.-so a. 
discus.iiio. 

Posto a votos, ~ npprovndo o nt•tigo cm 
csci•utinio smwoto, po1• ~ ,·o tos contt•a. i, 

. E' " ~t'OJlOSição :ulop~ula pnl'a Jl1LS>!iu• rL 3' 
d!SCUSIJI10, 

F.X.\~II~S nr. ~(ADUUI·:?.A 

Entl'íL om'clisJus:ijio uniua o }l:u•oem• ri. }80, 
do lUOO, da Commissii.o do lnstt•tu!çi'"to Pui.Jllcn, 
opinando IJllO soj" dovo!l'icht rt CiLillilt'll elo.< 
Dctmtaolos, afim olo sot• ahl :u•ci!lvad~t, IL 
cmond11 olo Sonnolo 1L )H'OJloSiçiío da mo.sma 
Cam:u•n. que J'iLcultn uns os1inda.nto.'l, quo ti .. _ 
''US.'lOill ~ido ILVJH'O\'IUfuS Olll lllll/L Ull JlliLÍS 
mntol'in.~ do cut'.'io }lt•opa.ratol'io, t:IU lutl.li· 
JitiLl'om ntti o fim do nnno elo JH!IfJ 1L mat1·i· 
cni1L tln!i oseolas do nnt~ino SUJUH'iOI', vistujiL 
hiL\'Ul' Joi JH'Ol'UgtLildo O }ll'ilZO jli.LI'It OS OX• 
nmus JliLt•collados atol dozombt•o uu 100~. 

O Mo•. Gommo de Cn10tro obscl'\'11 
quo o parocrw e~t:l nssi~natlo j)Qios 1lOU!I 
membros d:~ Cummiss:í.o ele Instt•uc,~ã.o Pu
blie:t, SJ'S, Mot•aes Bat'l'tl~ o A. J\zm•mlo, 
n não ostanrlo nstc pt'cscnt.t~, espora que o 
nulwo Somulot•pot• S. Paulo cxplicn.l'il a ;ma 
conelu~ío iLO Senaúo. 

gmmul:ula. a pt•oposir,ã.o tla Ca.ma.m. dOs 
J)oput:ulos, pelo Somulo, a emcndn nlto foi 
acceít.a. pela Gamara. ; voltou ao Senado lliU'a. 
rtuo este, ou sn contbt•mt~ com n. \'Ot:u;ão da 
ua.mm•n., ou ~ustonto IL :ma. emenda. por dous 
tor('O .•. 

O S1,. Cm:r.nn F. CAlll'OS- A pt•oposiQão 
csüt projllillcad~t. · 

O S1L. Gnlll·:s 1•1·: C.\STllO -&UL pt•ejndí· 
cada., nms o pi•ocwlimont.o do Senado, em 
vistn t.lo Iteginumto, tlJ•n,joital' a nmonda. 

O S!L. Com.uo ~ CA>ll'OS - Não so 'púdo 
l'Ojcitat• mais. 

O Su. Gm.ms DE CASTUO - Um dos meios 
do prejudicar a matorill olt•ejoital·a. 

O Sn. ~[nllAt:s B.\1\MS - A t•odac~ão do 
parecer nr~o ~ a. mnlltor, mas o sontido 11 
osso. 

O Sn. Go>ll~ nr. CASTRO não discut.o aa 
J'azõcs 1lo JlíLl'ücm•, mas sim a. sua conclusão. 
(/la di"eJ';Ms ttprttlc.<~.) 

A Commlss~o propõe ~to Sonado quo do· 
volvn ll Camnt•a dos Dcput:ulos um!L omondr1 
doSonndo que clla ni1o nccoltou. 

A razi\o dn<tc procclllmcuto consisto ·cm 
quo a matct•ia )IL roi rogulaola JlOt' outra lo i 
postcriot•. Pelo Regimento, quando o Senado 
omon<ln. mn•L pt•oposiçã.o da Camam. doe 
Dnpntados o a Ca.mara. não u. a.eceitn, ossa. 
omon<ht volta :ldolibct•iU:ào do Sonndo, <1uo 
púdo suslüntal·n JlOl' dous torvos ou rojeí· 
t~ti·IL. (Apoiados,) 

I~' este ultimo alvitro que so dovc SOh'llh'. 
A t'll1.ào do jil osbu• a matoria pt•ovonlda 

om Iol postcriol' ni\o muda a •llsJloslçiio do 
Jtegimento. 

O Son~tdo dovo rejeitar " emenda como o 
unlco moia do l't!l'lolvcw a questiío: 

O SR. Cor.r.uo e CAMPOS..:.. Eu niio quero 
dru· apat•tos. 

0 Su. ÜOlli:S DI' CASTRO-O nobt'll Senador 
pai' Sl)l'glpo não acha isto dirnit.o? 

O Sn. cm:r.no ro CAMPOS drt um npat•to. 
O StL. Go>ms Hl' CASTRO est:l discutindo, 

JllH'tjlll! tjUOI' ~/LbtJI' O IJHO YOtl~, 
O Senado Jhldu olo\'01\'lll' nma omonda rt 

Ca.llliU'It. som tm• sido appt'OVIttla. ou ••dt•i
trulll 'I 

O St1. Co~l.uo r. CA~n·os- E' si appt•o· 
vurmos. 
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O Sn. Go~l!~fi nf! C,\STJtO - O Sru:uln nãn 
:pUclo appt•uv:u·. Qwuulo é flnr :-~n clnvulvmu 
;l C:am:u·a emc•ncla:-~ do Somu n {E' tJIIlliHln o 
SL•nado :-;ustcutar a cmwwl:t put• duus tm·c;cs. 

O Stt. Com.nn 1-: V,\:'111'08- Actni lllíLIIII:t·:m 
m·chi var. 

O SJt. Gú:I!ES PE C.\~THO- O quu sn vao 
''ot:u• c! a. cmmuht H uã.n o }Jit.t•neul' c la Com· 
1nissão. I~' .~im, uu ~~ ~~t7r), 

O Senado tum de vuta.J• a. mneuda e não o 
)l1LJ'CCOJ', A cnwutl:L ha. do sm· rc1jcitada si u 
~cnaclor entcndm• IJHO lt. m:lt.PI'ia c~slot lii'U· 
''ista om ouh•a lei anlm•iut·. 

MILS, dcvolv(_ll-a :l Camara. tios Duput:ulus, 
afim de ser at•chivada, t'Xeedf! o potlm• cousti· 
tucional do Sou:ulo. 

O Senado não J1l~!lo mand:tt• 11110 a. CanHLI':t 
m·chivn emcmla do Semulo. 

O SR. B. ur. MI~SIIOX\A Snnnr:--wo-1~ :-~1 o 
Senado acceitm• a. f!mentla 'l 

O Sn. GO:'!IF.S n~-: CANTR0-0 noiJr·t~ Son:.ulnr 
apl'csenta. uma hy11uthe~t~ impo:-::ii\'t•l. 

o Sit. B. m: MENDO:<''" SomuNHO- Pódc 
d!U'·Se, 

O Sn., GOMES IH·~ CM\TUO insiste, l'opet.inUo 
flUO, Pelo Regimento, qun não ost:l sujeito a 
essas alternativas, ttne hado sm• :-;ompt•u cum· 
p1•ido c obedecido Jltllo Senado, qunn•lo a Ca· 
Jmtt•a dos Deputado~ não accoita. as onwndas 
1'oitas pelo Senado, :t pl'oposi~·ão nclla. inicia~ 
tht, es.·;as emendas yoltam ao Senado ttuo M 
appl'ova. pot• dous tot•1;os, ~i ontentlo (i tiO tlovo 
mantm•, ou lt!i rr,ieita, si entondo que tlcvc 
concorUtu• com n. Camat·a. 

A proposição d:t Camat•n. veiu ao Senado, e 
foi emendudai n C:tmn.t'IL não accoitou essa. 
emendai foi ;.l CommiM . .,.io t•ospectiVtL. o OSIIIL 
diz que~ inutil porque ,i:l está pl'e\·enid•~ a 

- nmtcria d!L emenda pOl' lu i postetio•·. 
Neste caso, é l'ojoitnt• a emenda o nã.o do~ 

"\'oh·m• t\ Camat•n. dos Deputados pal'a archi~ 
val·a. 

O Sn. Vmr.u.IO DA~IAZIO-~Ias, rc,ioit.ada 
a üffiCHldn., o pJ•ojocto srr:t doYolYitlo li. outl'a 
Camara c Íl'll tl imnc<·ã.o. 

0 Srt. GOMES !>1·: CASTHO-Mas, pelo Regi· 
monto o Sonado niio tem de se occupn•· com 
a. matet•ia pl'incipnl do }ll'u.lecto, que l'oi, ua 
CcLiuara, inicia.da. c umcnilada no Sonntlo, 

O Sn.. ALuEu.To GO!'\',\L\'I~S- Pol' isso 
mesmo; si nós t•o,ioit:n•mos 11. omon11lt, o. pro~ 
.]ccto vao ;,L sunc<•ii.o, om virtude do I! tiO du
tol·minn o 1\ogimento. 

O SR.. Gmn:s 111~ C,\HTHO petln :w nohJ•o 
St•, 2" Scctotnrio que lhu indiczuo o artigo tio 
Regimento ~uo dcto•·uliun isto. 

O Slt. AI.IIEH1'0 GoN~.\L''r<s-0 al't. 87. 

O Rlt. fro~ms nr,: CASTHn-E' nssa. a 11ispo
HÍ1;ão do lte~imnnto t(IW pr.r·mitto ao Sonado, 
niw tomando conhocimeut.u 1ln mnnnda Sllll, 
ui'i.o :wcoilia p1•la Cam:tl'il, cle\'olvnl .. :t :t Ca .. 
mal'a }J:ll'/l MeL' ali i :u•ehl\·ad:t{ 

o S!t. AJ.!IImTn nox~'.\F,YI~:oi-E', 

o S1t. n(l~fl~s lll·: C.\wrnn - Pl!l'!loe-nw. 
V. Ex. IJliC IIm uhjceh~. ,, 

0 S!t. Al.lll-:ll1'0 fioX~!.\J,VJ~s-Niinl~ ilnlAII!ht 
(JliB n p:tl'tJcm• manda 1hwoh't!l' :L CaJUll.l'tL. ~~ 
a Pl'opusi<;tlo. V. J•:x. tuuha.a. howl:uln d11 \'111' 
o part~Cfll', 

O S!t. fin~n:s III·: C,\S'J'Hn-N:HI:t tmuos mnis 
COIII .a }IJ'U!JOHkã.o; li SOhi'O :t lllliBildit t!Ue 
temos tlt~ resuh·m·. 

O Su. AJ.IIlm.'l'tJ lloSÇAI.VI~S- Pelu llegl~ 
montu nãu podomofi l'njüital' a omond1t si· 
não pat•a i I' o projncto ;t s:uwt;ão. 

O Su .• Go!!u-:s JH: CAfoõ1'HO h! o !jUO diz o pR· 
l'CCOl': 

•A' Cummlssilo do lnstrnc!,·iLo PuhliciL Jbi 
presento a omend:L do Senado :t pt•opo .. o~içito 
ela Cam:u':L dos IJopntlulos, n. Oü, flo ltmn, llt· 
cultando aos ostlltlantos, quo ·tivessem shlo 
lLJlPI'ovados mn uma ou mais ma. terias do 
curso )ll'Uparatoriu, sn halJiHt:u·om, at6 o 
flm do COL'l'OIÜO /LiliiO, ;L mat1•icula IHIS USI!Oiil::! 
do ensino suporiol', omontla a. quo iL mcsnm 
CamaJ•a. niio drm o sou assentimento. 

Tendo o Congros-::o Nacional :tpprovatlo um 
pt'ojocto, quo,jtl f~i sanccionudo pelo Pl'c.o;j .. 
dente da ltopubüca, )ll'ot•og>:Lndo o JU'a.zo 

!l:u•a. os exames JliU'coll:ulos att; dezomhJ•o tle 
!)IJ.J, a Commissii.o do Instruc~~ã.o Publica l~ 

do pm•.ocot· quo a mJbz·id11. pt•opo:-;ic;ão suj:t 
dovolvidtt:L Cam:u•;t dos Deputados, nllm dtl 
sei' ahi al'chiva.dn.• 

O Sona<lo não ~um competoncia p:u·a isto. 
A fLttosULo ó ~i iL omonda 1lovo ou nã.o. prcv:t· 
loco!'. 

O SJt. GosçAJ.YJ~S CIIAYEN-Pulo }llll'OmH' tL 
omondct do\'f! sct· considCI'ada pt•t•jtldicada .• 

O Slt. Gmn:s lll·: CAS1'1lt) - Mas para sut• 
considomda v.r·ojudicuda. não stmL pt•oci:~1 
uma. \'ot:u;ão l 

Portanto, :1. conclusão do pat•ncm· nii.o 
p6do ~m· votadu. nostos to~·mos, pelo menos 
pOl' SI. . 

N:uht tem o Sonado com a di:-:cussão tl:t. 
matm·ia do pt•o,iecto ; o ilobat.o no Senado ú 
n"OI'IL t•ostt•icto unicttmontu tL 1-'mond:t 1'elt:t 
p~ln Smuulo tl lll'OJlOSh;iio du. Camat•n o po1• 
ulltt t•nJoitada. Bnstnvtt n rojoil,!tw dn omontla 
por dosnecnssariu, /lnt'a lJHU olh~ flcns~o con~ 
sidor:ui:L }ll'OjudiCiu a. 

Pas~a o tiradm• :L ~ntisfazer o noi.JJ•o St•. 
2" 8ocl'ctal'in CJUO u ma.llflou le1• o al'tigo l!o 
!tPgimento fJUO S. Ex. citou. Ello diz: 
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t< H.l~jeiktd:ts n~ ommtilas, volt:tJ'il o pt'd· 
,li!CI.o ;i Crwta.t·a.do.'l Deputado~. qun, si :t)lpt•o .. 
\'al-as 1101: dnu~ tm•f,~os llus vor.o.~ JH'U.-l!!lltm:l, u 
1ln\'Oinw;i ao Sun;ulo, I(Ue só }lodur:t m:tntm• 
:t l'f'jlli1;iio lias mnendas pula nwsma m:üoJ•ia; 
nnstll caso scH':L o pJ•ojecto submotti1lu sam 
dias ;i sancçü.o,,.. 

O Sn. AI.rumTo no~Ç.\J.W:s- Ei:'j ahi; t•c· 
jcitada. a cmon1la it·:i. o pt•o,iocto :i s:tnct;ã.o. 

O S1t. Go:\n:s 111·: C.\STHO obsot•ra ainda. 
11110 o Son:Hiu nada i;om com isso ; a sua. 
missiw consist11 r-m considOJ'at' do noro a 
cnwrula que tiJz ú. pl'oposidi.o tlaUama.ra o lJUO 
a Uam:u•a não acccicou. ' 

S!thc o ot•adot• f(IIC a matcJ'Íít cst;t rPgu
lada. pm• outl•a loi, prn• outro pt·ojccto j:i. 
saccionadu, mas o quo ao Sumula cumpro 
fa1.e1' nesto momento, limit:L-se unicamente 
a. J'o.ic!tm· ou ma.nt.m· asna. omonda.(T,·ocmn· 
se mutlo.~ apnrtm~.) 

Esto~ projectos JlaA:;;am no Sonado,sem 
se attendm· muito :is suas 11isposi(,~üos, o 
detwis surgem estas e outl':Ls di:m.culdadcs. 
Repete: ou a emund:L scr:L mantida. pm· dons 
torço:i, ou sor:t l'ejeitada. . 

o S~t. l'J~I.ICIA~o Pt:ssA-0 qno est:L pa· 
rec11nllu é (jliO o I·omottio constitucional scwia. 
iL •lunegac.,~iLo da sanc(,~ão. 

O Slt. Go~n:s m! CASTno olnml'Va qno não 
ha outl'iL cousa a J'aZCl' sinã.o ro,ieita.l' a 
emenda. Isto é o que tliz o Rc;.rimcnto. ~las, 
como V. Ex., S1•, t>m::!illontu, l! o DI'. do Rc· 
J.:"inu~nt.o, far:t o qno molhm• ontondm•. 

O m·atlm· nrt.u púdo votai' p~la conclusrw do 
pn.l'l)CCI', pOI'lJ.IIO :L emorHla est1L prl~udic;ula 
c tloro ser l'oJJOitada., 

O Sa•. Moa•oeM Dm•roa q uanclo 
Ílll(lUgnou a pt•opu~i.;.ão da C;unat•a dos Dopn· 
tado~ adiando O:-l os::uuos clt! madut•oz·L pat•a 
IOO·f, pt'O\'ÍII as dHilculdudos um 1}110 so YtH'itt 
o Somtdo, quando ti\'O:OSO do rosolror sobl'l) 
ost:t muonda do tJUO tt•at:L o parocm·. 

Yot.ou .. so o sn~undo prujo1:to antes do sm• 
docldiclo o pJ•imoil•o. 

O histor·wu dit ljiiCstii.u ll osto: A C:unat•a 
tios Uoput:ulns vo~uu uma lH'OJHISic,~ii,n :ulian
llo ost!Xamcs 1lu mad lll'OZIL :tté ~li do dozombt•o 
1lu H}rt(), o o Son:11i.IJ umt.mdun ns..;a }Jl'uJlOSit,•ã.o 
Jll'•H'o;.rando o atliauwnto att) :H tlu llozmnht•o 
do I HO:!. 

A UlllOIHia du Snn:ulu J'oi t•••joit:ula pnla Cu
m:u·e n u ~on:ulo :mtus tio })I'Uiltlncial'·:·m •I" 
nm•o snht•o a. smt emenda, aptn·~n·ou no\'IL 
pl'OJIOSi~·ào da C:Lnmt•a tltJs[)uputiLdos adinn•lo 
iLIJIIOIIOS OX:LIIlO~ itf.t~ lfl04. 

EsS:L rosulu(,~ii.o ',ilL (iJi l:ltLnccionadi.L }lo lu Po
dm• K'\ocutivo o lin.io ~ Ini. 

Scn:ulnt• pr,lo ~fa.t'anhã.o como unh:o alvlh•o 
I'e"iuwnt;ala :-u:L l'njeit';ãu, 

7, ot•;tdoJ' não o acceila, }lOI'I'J.UO nosso caso, 
t'IJjolt.ula a mnonda tio Smwdu, provalocm•á. 
a it~·nposi(,•rLD da Gamara tios Depntados, que 
Gm•:t de li• ;L :->ane~~ü.o. 

O p:u•cem• da Commissão conclnc, pois, 
muit.u t•.tzoavchnento considerando preju
dicado o llJ'njJeto o mandando remottol-o :1 
Cam:u•;t 1 os 'uo1mt.adu::1 }Jal'<L sct• ahi archi .. 
vado. 

POlln~se dar a IJIICstão do sm· archh·ado 
ntt camara ou no Senado, mas o que é certo, 
o que tJ incont.I!Stavel é que este projecto 
cst:L pt•fljndicadn }>OI' uma lei ulterior. 

O Sr. Louro Milllea•- Sr. PI•csi
dcnto o que mo anima a vir :L tt•ilmna. 6 o 
1lcsojo de contribuir pn1'a. qun saiamos dost<L 
sitult~·ão. 

Penso que no Regimento ha. um:L solução 
para. o caso, o rou <LIH'oscnta.t ... a ao Senado, 
pa.r:L que a aprecio nos seus devidos tm·~ 
mos. 

O Rogimonto pei·mitto os adiamentos por 
tempo indo~ot•rninado-pa.l'a sessões futll· 
l'il$. 

P:u·cco que é o caso do adii'Ll'mos esta. 
•Juostiw, poroJue do lacto estamos co!locados 
om si r.ua<,·ã.o, ap}liLl'cntomontu som s:Lhida.. 

Si rogeital'mos a. nossa emenda, prcva.lo· 
cm•;t a pt•oposiçã.o que n. Camat'i.L votou, o 
vico-vcrsa. •. Assim uiio 11odcmos t•cgcitar a. 
m:ttcri" lll'incipal do PI'OJecto, m"s podemo• 
pelo Rogtmento, 1uliar a questão para futu .. 
r as sessões. 

Nostes termos vou mandat• :i. Mesa um ro· 
l'O'l uoi·imcnto. 

1~ lhlo, apoiado o posto 0111 discussão o sc
guiiito 

RmJHOit•o qno a discussfio 1lo p;u•ccm• 
n. !H!I, oln wuo llqnn adi:uht pm• tempo in
dotm·minado, na HJl'llHL llu :u·t. 147, n. 2 do 
Reg-i nu:ont.o. 

S:LliL 1las SOSSÕCS, 20 do OUtU\.11'0 do 1900,
Latci'O .ll!Í/1111'. 

O Ma•. Gome• de Cn•ta•o (')
St•. Pt•osidoutn, autos do discuti!• pt•opriu ... 
monto o roqum•lmouto do honrado Sonadol' 
pul' Santa C:Ltli:u•ilm, pü(,'O ao Senado Hccnç:L 
Jmt•a a\'cnturtu• ainda. ht•ovo.i consldom('iios 
soi.Jt•o o assumpto ; 1), o nu;o, St•. Proshlonto, 

A~m·a 0111 •JIIO o ~nnatlo tom llo tlocidit• t'o- -----
bi'U JLI!Uolla sua umouola, aconsolha o uobl'O ( •) Eol<> dlocuroo nilo foi rovlolo polo orndor, 

.. -.-
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por·quo estou convcnci<ln rpro o l'OqUel'illlonto 
do nobro Son:ulm· nfto :uJeant:t ü. quosto'Lo ; 
pelo contrario, a. prujndica. 

O Sn.. GoNÇAt.VJ·;s CUA\'J~s-Po~o a palavra 
sobro o roqtwrhnonto. 

O Sn. Gom:s llf: G.\STt:o - Antos do tudo 
peço âo Stmndo q no não oS(liiOça esta eh·· 
cumstancia. : n(•S niiu fliscut.imos mais o pt•o
jccto da Ca.mm•;t ; nsto pr•o,jocto ,j:L roco1Jou iL 
nossa. :Lppl'ovaçã.n; tliseutimos apon:isa. omon· 
lla aprosonttd:t }lcln Senado 1i pt'OJlO~ição 
d:L ca.mar:.1. o pot• olln rc,icitada. 

0 Su. LAUUO ~!UJ.l.Elt-Ali:is um substitu
tivo. 

O Sn. GoMEs DE C.\sTuo-E a mntol'in, 
S1•. Prosidonto, não ost:l, follzmonto, cooorta 
unic:unonto pela disposif;ão oxpro~•n do Re
~irnento ; tom n sou favor o texto expresso 

- tia Constitui(,fio. 
Vou lor ao Senado : 
c Art, :::ro. O projecto do uma Cam:Lra, 

ernondado na outr•a, volvm·;t :L r.r•imeh·u.,ctuo, 
~i acceitíL-r mJ ornonilas, o"'ia -o--ha, modifi
cado, cm conformidade dollas, no Poder Ex
ecutivo .• 

Não t! Cl!ta a hypotltcso da nossa emenda. 
• § i•, no c:tso contrario, volvor.t 11 Ca

mat•a. t•evisorn., c, si as altcrn.çõcs obtiverem 
dous ter~os dos votos dos membros prosontcs, 
considcrar-sc·ltão approvadns, sendo então 
remottltlas com o pl'ojccto á Camara inicia
dora, <lUC só poderá roproval-ns pela mosma. 
maioi•ia..• 

Ora, a hypothese não t! osta. 
A Cama.r·a enviou ao Sonudo uma propo

sição sobi•o oxamos pt•ep:u•atoi•ios ; o Senado 
ucccitou ossa pt•oposiçiio, emendando-a. A 
proposição, assim emendada, voltou á Ca· 
rnara. o a Cítm;u•a l'Cjoitou u. ornondLL do 
Senado cm virtude do § i' do arL 30 tl:t 
Constitni\·ão. ~:sta. emendt1 do Senado t! do 
nm·o sujeita. íl discnsst1o, o, )líLI'a. a. a.pprova
ção dolla, são pt•ocisos dons tereos dos votos 
})roscntcs, JWocisando-so, para' a rojoit.~ã.o, 
o me•mo nnmot•o de votos. Rojoitatla a 
nmoniln .. , a proposição vao 11. sa.nc~~ão i appro
vn!l;~, volta. tl Camar·a iniciudom, quo dolibo
rar•<l do novo sobre " mosma emontla, polo 
mosmo numero do votos. 

Pergunto· ao Senado: qual t3 a Aituar;ão O.!f1 
quo nos enconlt'amos o qual a unica solnt:ao 
constitucional n tlal'-se 11 hypothcso 'I 

•~· o Senndo tLJlJH'OYUl', ou rojoitar a. 
urnendn., 

O Sl', Sentulor por S. Paulo alle~ou <jUo 
seria. desairoso }lUl'a o Senado. 

O SJL. MOHAI::S ~:; llAnnos-Ptu·u. o crlterio 
do Somulo. 

O Sn. nom~s m: CAsTJto-Jt:u ncho qno o 
desa.t• nil.o est;L om ctHUJH'h' a lo i; o de~:n· ost;t 
mL }JOitCí~ l'OJioxão com que so pi•ocodou rio 
Son~tdo. 

Qmtndo voiu ao Son:ulo esta. sognnda. 
proposic.·fio, (jUO jlL é ho,in lo i, antoM do ru· 
soi\'IH" snbt•o olln, Cltlll}H'ÍIL ao Sonaclo l'csol· 
vor sohro a :o;ortrHin sua l!lltolld:.L :t}ll'osenta.d;:~ 
:.t primoh•:L propm;içii.o. . . 

gra. osü' o momonto oppot·tuno, mM osso 
moment11 foi pot'ili,Jo. 

Ho,io cJUet'·SO tlmmular a mito, c~ommot,.. 
tmulo uma. violllncia ;L lPttrn. com~titnciona.l, 
de\'olvondo·so iL emenda para HCL' archiv::ulíL 
11ola Camara.. 

Ora., a Ca.mara. não ú nrchivista do Se· 
nado, nã.o podendo mmm1o tomar conheci· 
monto de uma pl'Opo:ih;fto rruo j:L morccou a 
sua approvru;iio. 

Ul! Sn. S"sAJ>O!t - O Jlnt•ocm• lll'opiio 
n. dovolnção da JH'o}wsiçã.o, não da omontht. 

0 Su. GOMES ll& CASTuo-Pcrdoo-mo o no
bl'C Senador. 

Sr•. Presidente, ou ou estou boje do uma 
intclicidade tal que não HOi mais os.termos 
do quo me sit•va, ou' o nobre Senador por 
S. Paulo lahora cm um equivoco doplo
ravol. 

O Sn. Mon.AEs E BAmtos - Está no pa
recer. 
. O Sn. Oul!ES DE CAsTno-Não senhor. 

Uma pr·oposição iniciada na Ca.mat•a, vom 
ao Senado, ~ ncccita ou ro,joitatla. SI rejeita
da. o Senado communlca 1L Ca.mara q uc não 
pótlo dar• o sou assentimento á proposl(,fio, o 
ost!l. cxtincta a questão, olht não Irá mais 
adonnto. Si, po1'én1, o Senado accoHa a_ pl'o
posição, som emendas, envi!Wl logo á sanc
\liiD· 

IJnvendo, portlm, emenda, a pr•opostçilo 
volta :L Camlll'!l, o esta, tlolibot•ando nova
monto, accoita ou t'Cjoita a omonda; si accoitl~ 
" emenda, envia n proposil;ão immediata
monto 11 sanc~iLo, moditlcantlo o jll'Ojocto eon
tbrmo a omon<la pm• olla acccita; si niio 
ncooita a omentla, a proposição~ novamonto 
tlovolvida ao Sonatlo par·n vot• si o Senado 
quor ou ni.a cortcordal' conl aCamara. 

Om, voiu da Cnm1u•a para o Senado uma. 
proposi~~fio t•oguJrmclo oli exames dos estu
dantes, matoriiL,Ilo gr·antlo iniol'csso publico, 
mnicll'ÜL quo doSJIOl't;l. sompt•o uma enot•mo 
soliclta~·ii.o. Pal'OCo c11W '~Jlatt•üt corro t•isco, 
si niio accudh· com remo io prompto o cffi
caz. O nçodamonto, porém, uoiito momento, 
t.l'/ltantlo-so do.1ta matel'in, fol do tnl or·dotu 
fLUO tl niuguuu1 occm•rcu quo llopondiz~ do 
sohl\'ilo do Sonado a, . surto do uma emenda. 
StUL ll UUltlJH'OpuSii,'Ü.O SOIJl'O US::IUJU!)tO igunl. 
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~O Slt. ~lonAE~ Rumos-Isto nã.(J mn pas
sou llCl'-lpct•cohldo, o a. prova.~~ quu llz aJiw;fi.o 
a c:-lto Jitcto no meu discuJ•so, 

0 Sn. Go~ms III·! CASTRO- Agora, o hon
rado Sunadm• por Santa. Catharlna, cu,ja. l'iuJi. 
cita1;ã.o pelo bOm puhlico sompr·u t•e:o~ppitcl, 
lcmbrl.\. um exp~dhmte. Pcmm. S. l~x. <1ue 
todas as difficuldado~ dosa.ppa.recem com a. 
llpproVILçiío do l''l'IIWI'imento •lo 11diamento 
que n.prcsontou~ Mas, tuHa.monto tlo f[l1c1 

o sn. LAUilO ~IOr,Lim- Do parecer. 
O Sn. Gom~s IJt! CAsTu.o-0 IJIIO é rJIIC so 

11dia l 
O Sn. LAuno MOr,r,En- O parecer. 
O Su. Gom:s I•E CASTJ<o - Votada cst.~ 

emenda do Senado, a yroposiçiio volta It 
Camara, pois oU" jtl nao depondo do nosso 
voto. 

O Su. L.~uno liiOM,Eil - Pt•opuz o adia
mento do JIOI'ccor. 

O Sn. Go)n:s m; C.\STno-Mas, isto l! mu · 
dat• o non1e, pt:Jrdoc-mo o nobro Scn:tdor; 
iRto ~ nfi.o qncrot• quo o Sen:ulo so pt•onuncio 
mais sobro uma emenda, dando esta ti:)rmu, 
quo considero gt•n.vissima., nas rohtc.~õcs 
do Poder Legislativo, o quo pódo autorizar 
abusos muito mais t~orios~ 

Sim, Sr. Prosidonto, isto podortL dat• lagar 
a abusos muito ma.is sm·io~ si continuat•, ou 
não direi, me pm·dõo V. Ex., este descuido 
que :Is vezes "" nossas com missões deixam 
passar; podm•tL dat• Ioga!' a abusos muito 
maiot•os, parecendo-mo que devo ser uma 
cousa. a obsot•vnt• com meticuloso cuidado 
tudo ljuanto diz t•éspoito ds rolaçõos dos dous 
momlit•os do Corpo Legislativo. 

Nós não podemos, som lltltat• lto respeito tl 
ouh•tt Casa do Ptu•Iamonto, condomnal·a a 
IU'CIIivista <lo Sonudo, mnn•lando quo olla 
archivo uma proposição pot• olltt upprovada 
o pot• nós tambom, q uo não depondo mais, 
nom dos nossot-~ voto~. nom dos· yotos da. 
Camat•a., tuitH nnicamonto dn. sn.nct;ão flo 
Presidente da Itopnbfica, JIOl'QUO, Gamara o 
Senado, não podem drw mtLIS I'omcdio àqulllo 
que soria romodlndo com a maior laeilidudo 
si, mn tempo oppo1•tuno, so tivosso cuidado 
da hypothoso. • · . 

Quando muito, St•. Pmsidouto, ir•l ao Sr. 
Prosidonto riu Republica esta )lroposição, c, 
porque ó uma loi cm duplicata, o St·. Prosi· 
dento dtt !lO!lUblica, ncgnt•·lho-lut snncçiio 
pela dcsnccoss!dadc ; não ó mais precisa, 
pot•quo jtl foi providenciado. 

O SJt. MoRAES BARROS -E por<tUO man
dar-lho I 

O Sn. Go~JEs DE CASTDO- Porttuo niio 
tomos outro moi o. 

St•: Pt·c~idonte 1 ú interessante cato pudgr 
ta.rdio. Nos t•oconhecumos a. culpa, oli:L ó ta.o 
evidente quo :;e metto pelos olhos; mas, 
cHsa. vm•gonha quo tem o pcccaduz• imponi· 
tcnt11 1ln conJ'cssat• o .sou poccatlo, ú que th.z 
com IJUo o Scmulo como 'jue a 1lt~sconhcça. 

J~ntrcta.nto, segundo u. t teologia., pcccndo 
cont'cs:;:ulo ú pccr:ulo JUcio portloado. (Riso.) 

SoriiL muito mais t'J.•a.nco appt•ovarmos 
nos~:L emenda ou a ro.icitarmos, como fJUÍ
zcssomos. Devolrida. a proposit.•fio é\ Camal'a 
dos Deputados, olics ht que a1•ranjassom os 
meios IJUC sua sahmlot'ÜL dcscobri<;.~e. 

U>r S!t. Si~:<ADOJt-Mas a culpa aqui é tanto 
da. Camat'IL como do Sonado. 

O S~t. Go>ms DI' CAsTno-Nesto caso,. eum· 
prõ\mos a Constituição. Ou os senhot'OS appro· 
vam a. omomla JIOios dous torças o a proposição 
volt:< omondadlt ii Camara dos Deputados o 
oilll !;L pt•occdo como o sou critcJ•io acon
S[}Uu.u• ••• 

O Sn. ~lon,u:s llAlU!OS- Approvat• o que 
est<L pt•ojudicado ti 

O Sn. Go>JES nt: CASTRo-O no bro Sonadot• 
tem uma maneira de discuti!• que t•oalmonto 
põe o seu contundo•· om llilrias difflculdades: 
S. Ex. <loix:1 ftcat• do Jll) tudo quanto so disso 
conh·a o que ollo tinb<L pt•otorido c, quando 
o adversai'IO ~nsa que o convenceu, S. Ex. 
ropoto o que ja foi refutado. 

Realmente, assim nunca podemos nos 
ontondet·. 

E' a Constitui1<io que os!It entro nós dous. 
Peço ao nobt•c Sonadot• que mo pot•mitta quo 
repita a. leitura. 

0 Sll.MOI!Al;8 BARDOS-Si isto pódo apprii
ZOl' a. V. Ex ••• 

0 Stt, GOMES llf. C.ISTIIO- Nã.o 6 SÓ meu 
pt•nzot•, ~;·que, qtutndo tmto com um ad
versaria da csi<Ltura do V. Ex., do\"O tct• 
toda 11 cautoltt; o a sua insistoncia em mo 
ropoth• ni•gumontos quo tenho a convicção 
do .i•L havot• t•ol\I~ulo, mo mostt•a quo eu não 
li direito o artigo d:L Constituição, ou quo 
V. Ex. niioouviu. Por i>JSO, repito: •Art.39, 
§ J.u-No caso contrnt'io •• ,»>isto~. quitndo n. 
omonda do Semulonão ó acccita polaCamam, 
ou vico-vorstt. (Contim'ta a leitul'a) c,,. yol
vord tl Camara !'ovisora.· .•• isto !l,uoSonado, 
nosto caso. (Coutiuúa '' loihwa) c,,. o, si as 
nltot•açõcs olttivomm deus tcrcos dos votos 
dos membros J11\JSontos, considorm·~so-hão 
Rl)Pt'ovndu~J, sondo ontc.Lo i•omottitlns com o 
pt•ojocto •L C<tlllUI'II iniciudot'IL .•• »noto bem 
o Senado: <I OmlltU'fl i11iciadora. (Continim a 
leilul'a) •· .• que sú podertlropt•ovnl-ns pela 
mesma. 1\\IÜOl'iiL.> 

Ot•a, nossa. omondu. não íVi noccit:t. }l('IIL 
Camtu•a : voltuu 110 Son:ulo o toiUos do nos 
pt•onuncint· sobro oUa • 
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Si :L nmntirm•mns, t_,lla roH:u•;t :L Caumt'<L 
dus Deputados, lJIW t•o:-~ulrm•;L :o;oht•o u as
sumj~to, c, si a J'H.ioitaJ•mns, a pro}W1iic;ii.u 
Íl'll 1 u•octameute :t sancc.~ào. 

Não temos olltt•o moiu. Ist.o est:t o~cripto 
cm uma ~~ousa a 'JIW entro nüs sn clcn u nmnn 
!.lo Cunstituic:ão, tl pa1·oco qnn não é dnconto 
que ~l'.ja. o Scnadu CjUOm dê n cx:emj)lu dn 
"\'lo lai-a noste puntn, que r•ogoula as J'Oiar.~õcs 
do~ dons momht•us do Poilct' Logislati\'o, 

Pol' isto, pedirei lic~CJH;a :t11 illu:-;tl'o Sc
nudot• }lot' Santa CatiHLI'ina para ro~al' con
CJ';t, o l'ien l'Llf].IIOt•ilnonto. Elln niio :ultm.nt.a 
I:!Uil~iL alguma,o nponas I'Oillo\·oa dilllculdt.Hlo 
p1·osento mn uma sossiLo cm '1 uo nfio tomos 
nm.is que t'azc.n• o om que valia a pena li
quida.t1 o!ite incidente. 

AJlPI'OYatloo t'HfJIICl'imonto, o quo ~n sogne7 
:\~monda é adiada pm• t~mpo inrJotnl'lliÍ
rmctn, o, ~eguntlo o no:-\Su rogimonto, isto 
ímrwrt!L om rojoi~ofLo. RujeitadrL a onwntl:L ... 

O Stt. L.\ uno ~IUIM!I\- A omcnda, não: 
o parecct•. 

0 Sn. Go~JES DE CASTRo-O que o~t!L cm 
dlscussiio (! a emenda. lMc ponto não dovo 
IJCI' JlCl'ilido do vista.: o Senaflu devo tlear 
SlliDJH'U cel'to do que não ostil mais discutindu 
a.Jn•oposição, c do que não o ... til c.li:'cutiruto o 
parecer, mas sim está discutindo a omontla; 
o q11o se vac votnt• neste caso o a. omondn, 
não <l o parecer. 

Era melhor, ontão, pedir que voltasse;\ 
Cornmissão o )lat•oucl', par;L 11110 oli;L ostn· 
d!lBSO do novo a ma.teria c propuzosse o que 
conviesse. Ma.:-; adiar• Jlot' tomJlO lndntor·mi· 
Jlndo a emenda do Somulo ii. uma. pr•oposiçã.o 
d" C;tmaril tios !Joput:ulo$, impot•ta a rc,ící
cãt> tia emenda, o, nos termos do art. :JO, 
]=:; 1 o lliL Constitui{'.ão, não ha. outra cousa IL 
Jilzcr si não onviat• tL Jlrnposição :L S!Lncçã.o. 

Por conSOCJUOncia, si o uobt•o Smuulot• c]ui
~cssJ, J:tOdi!L :mln~tituir• l'L conclusfw do :-lflll 
rortUOl'tmcnto por esta. ou~rn: .-que volto o 
EM"'OCOl' il Commissã.o, pm'íL quo usta. o:-Jtudc 
i'o JlOVO a mater•i;t c sobt•o olla dê Jla.t•ocm•.)) 

UM Slt. St::'li'AIJOit-lsto a1lia. a di!Ucultl;ulc, 
L&}IBI1ll..'i, 

0 Sn. Go:'tn:s IH~ CASTitO- Elia Jaa do rn
liLppat'üCCI', o sempt·e que I'CIL}IJlitrocm• Jwi de 
pmlil• com !L maior• 'insta.ncí:t, aindu. que con· 
V'llncido du. inutilitlndo 1lo nmn!i esforços, 11110 
() Sen;ulo I'OSJmito a Coustit.uif,'ào. ' 

(1'/'DClWI•IW 11/IIÍIUS lt)ltU'/IJ.'I), 

O li!ir. Gonçnlve• Chnve•(I)
SI'. Pl'Ctddonto,. ~edi IL palavt•;t qmLntlu os
&.:tv:t om discuss:w o pa.t'Ol!OI' JUll'iL t!Uill u 
tlol'itlu t•o$polto 1\uS hom•aclu$ cullogas •JUO 

(l) Es~o diRcurAo níio fol revla~ poJo orador, 

so Jlt'ollllllt!llll'il.lll, e:1da. nm :t}H'O:-ll\llJ.:tl!llo 
uma. sulur;ão, dizot• ao Sorm.rlo quo nã.u mo 
par•nen em•ia.J nonhuma da~ sul~u;õos :mbmot
tida~ :l ~U:L apr•oclíu,·ã.o. 

t) l'OtJIIlll'illiOilttJ íLfli'OSOIJtado pelo 110111'0 
Sonailor JIUI' Santa Catlmt•in:L nã.o resolvo <L 
rtuo;o;tão. Polu contr•ariu: doixa.·:L COIHJlle
tauwn te nu nw:'lmo Jll!. 

O mon roqutwinwnto t!,iusta.monto u.qnullo 
rtno íte!th:L do sor• :Lillltllllliado polu nobr•o 
Smmcltw poJo ~lat•anhão; JJHtS tonho no:m:i· 
sidado do justifb~aJ-u, \Jui'!IUO ollo ht\Soia-Jo 
Clll l'it7.líOS diYBI'SltS I. iUJIIOIIU.S IJUO J'Ul'Olll 

pr•uduzitlas JIOt' ~. Ex. 
Sr·. Prcsir unte. lm t•mLlmonto uma. ditucul· 

tl:ute, o do ur·rlmn cunstitueional, eomo lom· 
hruu u nolJl'o Sonwlor nost.a quo~tã.o, mali 
dilficultlado r.t•oada. 1.ud:L-rohn·e-mo a uo .... 
hrn Commissãu, JlOias conclusücs !lo :p:u·ecm• 
da illitstro Com missão do Instr•ucr.~ã.o pitblic:L 

O Sn.. Mt.HtAl'~s fiAn.uns- gntão, ó ainda. 
t.L Commissão fJIIO tom a. culpa disto 1 ! 

O SR. A. A'-1-:ttEilO- Hei tlo Jll'OY:u• que o 
Jwm·ado Son:ulor tem mui~ culp!L do fliiC a. 
Commissão. 

Peço íL píli:Lvra.. (IU.~o.) 

O Su.. Go:'t'ÇAT.YJ~S CHAn:s-Pot•ttuc? Ainda 
não m:puz llt!llhum íli'A'Ilmonto, o V. Ex. j;L 
Pt'IWinu a. minha. conclusiLo ! 
· Sr. Pt•esidento, o !tlvitro llllO, por con::~ti· 
tuclonal, lomLJ•on o nub!'c Sonatlot• não t•e
soll·o a dilllenldatlo. 

O Sn.. Go:m~s nf: CASTRO - Mas, pm·dõo: 
não annuncioi flUO ID!Lndrl.V;L l'Ot[UlWinwnto ; 
di~se ao nohl'c Sormdot• por· Santa Cnthm·iniL 
o IJUil achava. JH'oful'irul. 

O S1t. Goxç AI .VI·$ CJJA Yf:x -O meu j1l csti.L 
na MoFOa o vou dal' as razüo~. 

Cu mo ponrloi'OU o nobt•c Sewulrn•, si o Se
nado susrontm· pot• 1Iom~ tot'I.'O:i du voto~ a, 
suo. cmon,I:L, a mutm•ia tm•1L d11 voJt:u• 1L C1L .. 
mat•a, tJ l:l Slli'A'il'il a mcsm:L ditllcuhlado. 

Com oJl'oito, O pt•écisu que so at.tonGc p!Ll'l~ 
o sor,ninto: htL um ulcmonto novo nesta 
!{UW~t'íl.o, t(lltl ti o JU'njccto dn lei, ,j:L R:utccio
n:ulo, PI'O\'tllldo a nnm noctJSSid\1do .l'tlcoutu .. 
monto <~t!onclicla Jlolo Cu!'po Logtslatn·o. 

J•:f:t:t. ti que 1! a vm•ila.dc. 
E:-;t:Lva no punsamunto e. vont;ult) do Col'}lO 

J..,(wi~latiro íL t!Jl'octi,·irludo !to projocto quo 
IUJ~i l'ui votado o ·cs1.il convol'tillo om lei. 

Hn··wo~tn clcmontu nu\'O !IIW ú preciso uon
tddnt•;u•. 

ltUilHWOUlOS dll OtÍ::I iL ditllcultlade, llliLS ati
l'amnJ-u. mn clmio ~obro a outra Casa. do Pal' .. 
!amonto. 

O sn.. Go:'lmH m: C.\!'i1'Ho-CumJll'imos a. pc
nos iL Cunsti f,ui~~ãu o u Ro~ituuntu. 

0 Sn. Gn~cAJXt•::'i CIIAYES- SJ o Suruulo 
l'CCUSIU' a SUU. OIUOJUltL. e:;tiU'tL de U.CllUl'llO 
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com a vnt:u;ã.o tia. C.llllnt'.l., o I' Jll'apo:-;ir;i'í.o h·;l 
á s:tnec;ão. 

Ül'a., 81;. PI•e:-~irlnnt.o, incln :i. :-nnc~:ii:J, lia 
dna:-1 solur;ües ou u PL'J:iirlontn cl t ltntmhlica 
sa.ncciona ou doixa. de sanccionaJ'. 

Quem no/'1 ~<LI'íLntn rtno u PJ•osirlont.e rl:t llr~
publicn., o Podm• Bxocuti\·o, lm. de doix:u• do 
sancnionn.t• esta ro~oluçã.o -r 

<Juom nm1 A':tt';tnl;c 'I Porque hn. uma lei ? 
Mas o.:ltn. de CJ no llllS ocmqmmuH sm•;.L p:.1stu. 
rio r o t•ovo~;u·:t o anttwbt•. 

St•. PI'Csitlento, si a sulnf,·ã.•J lomht•acla pnlo 
hnnJ•alio Scmtrlo!'. :w quu mil p:t.l'OI.!f! 11 nmh•J 
elo dizrw, nã•1 rosuh•e it que:1tib, pt•o~clll'<tndo 
l'CHJU~it,at• a aut.onomi;t ria. outt·:L C:UlliLl'iL, 

O Su .. no~n:s JH·: CA~Tttn-E mais que tudrJ 
flt•nmdn. nn. Cunstituiç-ã.o. 
. 0 Sn. Go!liÇÂT.\'J~fi CIIAVI·!S-!':i não I'OSulrn 

a. C(UostfL·l o l'fH]tWl'ímont:.~ 1lo hom•:ulu Sl!
nadut• }l!ll' Sant~t. Cai.Juu·in:L, p:.I'4JIIO, ccimo 
clisso o n~.>hro Senrulm• polo M:u•;uthã.o, pelo 
l'llgimcmtn o :ulllia.mnntu indol't!I'Íilu imp·n·ta 
n:t. I'ujuir;ão ••• 

O Sit. Gá~ms UE C,\sTnn-na emenda ; 
unica c:uun fJUO ost:L cm discussão. 

O Sn.. Gox~·AJ.n:s CIIA\'J'!H .•• continua o 
mesmo stalu 'f"o a mnsma. degJ•ingolada. 

A cunclusit.•J do });u•ocm• 0111 vi~t;:L clesto 
olomontu nu\·o da lei sancciomada, IHL pnflctl~ 
tlias, nii'J }IÔ!ln SOl' iUJilOJliL 'liiO J'11i t!SCI'ipta. 
pnlus 81'S. momht•o:idit. Cummissii.o. 

E' prociHo flUO, aU.01ulcntlo :is cil'cnmstan
cias ,, ;ls corulil:õns cspedao . .; d:t. q uostii.o, 
att.tmdtmtlo a f(Ue olht. ost:L p!·ojwli~~a~la no 
}Jnnsn.uHmto 1lo cot'jU Jogisl:ttivu, a. Com
rnis::-~iLo l'Ocrm~hlet•o u seu pal'CCCI', doclarantlo 
11. m:t.tm•i:t. pl'ojUtlitmtla. 

O mou J'mJlll'l'ilnonto, pm•t:tnto, ó pat•a flUO 
volto o assumpto iL Conunissiio. . . 

O Su. Gom's m' CASTJW- Prejudicado o 
qno 1 

O Sn. r.nsçAT.n:s CUAVI~s- A mat.nria. 
0 Sn. Gmn:s DI·: CASTito- Não; a mlll!lltla, 

puis a compntoncia. que t~1mos ó t•ojnit,:ll·a, 

o· Sn. GnSÇAf.VES CIIAYI·:f'- Si tiVII!'I/~0 lln 
rc~nlvm• t.~om os J'actut•os simplesnwnt.o d:L 
votação d11 Camnra o do Sonndo, ~oJ'ilL oxncto 
o q no diz o honrado Sonndm•. 

Mas si nú:'l tOmos um elemento novo, no 
cot•po lngislntivo, fJUO j1l ó lei, t! rwociso l'O· 
solvei' do. nct:ordo com olln.. 

O Sn. Oolu~s llE CASTRO- Mas tomos o 
oleml'nte velho <[Ue a o texto constituclonnl. 

O SJt. \'mr.n,To DA~t.\Zin- Isso sor·in. um 
:uliamnnt.u intlullnitlo. 

O SH. Mon.u:s BAHn.ns - O Sr. nado nã.o 
llt'ldo ILJilll'ov;u• nom l'rjeitat• a. unica ~(}o 
lur5io ~~ :t.J•chiv:u•. ' 

E' !ido, :tpoi:ulo o pJsto conjunct.amento 
0111 411:-itml:l.iii.o, como onit.md:t. :mb.'3tituti\•;L, o 
sogninte 

lli~QUI~IU:'ImXTO 

Hnq11oiJ•o !jllfl o pat'PCOI' n. IAO, do I!JOU 
\'olte :L CtHllllliss:i.o tlt! Iust.t•tJe(,ülo Pnbliea.. 

Em 20 do ontubJ•o du I 000. - Grmçalcc.ç 
Chavt•s. · 

O Mr. l.nnro Mtlller (!'ela m·de»•) 
-S1•. P1•esidontu, vot•illquui pelo qtto dissC .. 
l':tm o no!Jl'o SenadO!' por Maranhão. c o 
noiJI'o Sc~atlor pot• Minéls Gerncs que lt:t 
nmtl soltu;a.o f!nu é :L pi•ol'urida pela. maiori:t 
do SL'IIitdo, 

Ora, o meu intuito niio ora sinão obter 
que saltis~omus 1le.'i.~n. ~itua~ão. 

O roqmwimon to !lo nohrÔ Senador por Mi· 
nas li•z-nos sahh• Jlolla. 

O Sn. GoliES DI·' CASTno -Não filZ cahir 
pcJ•fcitamonto. 

O Sn. Mnn.\ES B.\nnos -Põe as difficul
d:ulcs nas costas tia Commissã.o. 

. O Sll. L.\~ no MiiT.U,t-l~m Ines condiçii.,s, 
~llllii}L que n;LO .mo. pa.t•oçam cm conscioncia 
mtnu•anwntc .Jut•tdicos os argumentos. su· 
,ioitn-mu u,.; 1'111:-Jg'e.-J ';ües do nten hom•;ulo cui
lo~a o pn~·u :L t•otiJ•;ula. do mouruqnot•imunto 
p:u•;t d:u· o meu votu, no do hom•ado Sonado1• 
pot• ~lina:i Gm•acs. 

Cunsnl~:ulo, o Sonado consente na rcth•a.da. 
do l'CCJUOI'iOlOiltO. 

O liiiJ•. A. J\.zeredo (') - SJ•. Pro-. 
sill.ontu, nnt.os do ontr·:u· na discnss:i.o )ll'(}o 
Pl'lal.tltmt.o tbl }lttt•ocoz•, c fallar sobt•o mi w
'!!1•\l'llll_!mtns :tpt•nscmt;ulos :t pl'uposito da 
c tsynss;~o, ~IIIIIJH'O o do,·m· tio f.LZtH' um li
geJI'tl IIIStow~o a l'OSJleito dos ]ll'ujuctos que 
Ol't_t., occupam a attunc.~ãu do Senado. · . · 

SI dlgn Jli'O.io~tos, 6 poJ·quo,SJ•, PJ'osidonto, 
~ CiliO Ol';~ S.') th:~euto so pr:ontlo a.u projocto 
.111 ~mccJOnado polo Pt•ostdonlo da Itopu
l.lllt~:~ o quo so rot'tJI'O 1l mosmu. matm•la. · 

Cnmu o Snnatto saba, n. proposição quo 
mandava. nili:u· os ox~tmos pal'colhulos n.té 
HlOO <1 da C:tnHtl'•' <los Doputados o foi np•·e

_SontRda no SomLtlo no cot•t•m• tio anno pa~ 
sado, 
. ·'. 

O Sn. Gosç,\l.vr.s CnAVJ~S- Acho que n 
solnr,iio mnls cm·l:~l 6 voltn•· o pnJ•ecOI' 1\ 
Commlssiio pam que ella declaro Jll'l!jnclil11Ullll-~---
u. nmtm•in. · ~~ (') Edo disourso niio (ol roviaLo pelo orndor. 

Sun:ulo V •. 111. ' ' 
o:> , ... 
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1u~i4;ão vinda 
}UltJHenu t'lll 

.; pat·c.ell:ulu~ 
11• mais dou~ 
J da Camat•a 

m:u•a inici:t
tS$CHt.imunj;u 
IS:tl-a, l'CSul .. 

J, senlwt•, re .. 

\'1!11, ao me~ 
cn:ulu u suu 
:t nilo o IH"azo 
O~, apre~wn
:te pmzo al;t~ 

}ll'tll'O;.(illltlo o~ nx;uuus do }ll't~pa.t•alm•ios ;d,t! 
I!HJ·I, uut.t·a, devolvendo a cmend:~ du ~c
nailo ttnc ]ll'Cll'nga\':t os mo~mos ux:unm:l par
l~l'll:ulos a111 WO:!, hdjo é,a. Canmt•a tinlm. man
l,idu il sua rc::;ulnc;fi.u 1lo \H'UL'O;,r:u• ussr\"1 ex:L .. 
nws ~'~"' at.t! l\100, 1w;.ran• o s:.•u as:-:un~inwnto 
aus tluu~ annos mais fJUc o Son;ulo n:L su:1. 
CJIWIH]:L })(.!fJ Í 11." 

Ot•a, St•. PJ•o:•dduntu, :whando-su 11. Com
mis:-:fi.o t!eantt~ do duas JH'opo:-:!i•;õos desta n;t
tut•t•za., lWl'g'Hilto, uma \'Pó'. cpw ella t.inha do 
d:tl' pal'CCt'l' J:lnll'aYel :t d:L }H'UJ'U''óll'ii.O }l:ll':t 
l!JO.J, l!Udia. Oll tltn>i:t itlll.oeipal',..,}l;'l.l'tten!' iJ, 
1'0:-\}leiro ti;L m:ttu1·ia l'nlat.i\·a au \"oto d:t. 
C;LIIUII'a IW).,'antln n IH'OI'o;;a~:il.o a.tü l!IO:! t 

0 Sit. Cin;m:s III·: C.\STIW-DC\'Íil tl'at:u• pl'i"' 
Jlll'Ít'n dusta, 

O 81:. Moa.\g~ H.\HWts-Scm tluvilla n ou 
· Foi a Com- alludi a i..;tu. 
U, 

~ã.o sei. 
V. gx. devia 
la l'tJ.ieitatla. 
c~t:L V. Ex. 
aciocinio na 
1 mutlu a dar 
e i ao Son:ulu 
.nas m·a mais 
. Cuuunl~.sãu, 
lo accusados 

.lo lt questão, 
•ii.o ora sanc
thlica., }ll'Ul'U· 
l IUIJ.I, 
muu·u. á qual 
t•ot•ogando os 
i <iO\'U!Yid~ a 
' u Jll'utocullo 
desto auno, 

111 do~ mem
!~·ii.o PuhJica. 
lo :Llx~rto, tio 
:uulnal-o. Fi· 
iL proposi,:ão 
:ntunt..~i"lo. 

lissão tlu ln· 
lo seb.nubro, 
to COIÜ :L }ll'ú· 
Sun:ulo c tJUC 
ilÜJ dtL UO}lll· 
tula com o~la 
lo Jli'Otocollo: 
ru oxmnes tln 
•o; Jll'O}lOSÍI,'ii.O 
H'O, 

com a Uum
:J~llllill'it1 uum 

O ~n. A •. \~rmi·:Itn-1·:· por.~tYIIi (111e o~ 
hom•atlus ~on:ulo!'CS tenham razii.o, um::~, 
muit.a:-:. vczo::l, um memht·n do commissão 
n;i.o pólio rcsisl,il• a inst.ancias tio collcga~, 
aos Cill'inhos, :is solieitac:üos, como :tcon
to.~ou com o illnstl'o collcg-a u hom•:ulo se .. 
mulnt• pol' MiiHt'i l1et•at•s, tL quom tanto 
p1·éso. 

Jo:u, portanto, tendo tlo d:u· pat•oéct• a J'es-
llllito tios jlous pi'Ojuctus, julguui dever sa .. 
tisrazm· ao uwu tli..;Unl!to colleg:t. n amigo 
quu :-:o iutm·esstwa tle preJCt•mwi:t. pnlo pro
Jecto quu pt·oru~ava. os ux:unes pm·t~olhulos 
até Wl!·l. 

O ~Jt. Go~çAr,\'gs Cu A n:s- Pct•!luc .. mo; 
etl me intot·cssci pelo pt·ojueto CJIIO t'oi Hane
cionallo, nfi.o r.ontostu; falloi ao nob!'o Sc
n:ulm· o, si cstivosso af]ui, o tlofondoria. 

O Stt. A. Azi·:Iuwo- V. Ex. não tem 
razi"Lo um condcmnm· oxclusi v amonto a. Com .. 
missfi.u j(O rnstJ'UCt:ão Puhlica,, lallf,'ttlldo HO
ln·e seus humhl'os a l'üsponsabilitlatlc unica 
tio p;u•ectw quo. apl'CSl.lllt;uno~. A culpa não 
t'ui :-Jómento tl;L Commissão. EsLo \lt•ojectt•, 
lliiC a Ca.maL':t nu:; do\'olreu, não tin HL razfú> 
de sm·; a Conuuissão ontentiuu, pois, qJto 
duri:L pl'OlJOl' qno ollo fus.".lo tlorolvido tL 
Ca.nml'a, afim de c/uu tlcus:3o nus sou~. :u·· 
cllivos, Domais, ui o niio ti11ha. mais razi"lo 
de sm•, pot• i~So <!UO a lll'uposiçã.u approvad;L 
Ilülo Congresso c sa.nccion:ula pelo Prcsi
dent.n tla RopublictL, illJlHLl'CCt.!ll osto anno, 
postol'iol'moute, }IOI'tnnto, ao ]H'o,jedo quo u 
~en:ulo omontlou B do jttutl nos occnpamos, 

Niw Yüjo, poi,..;, rnzfi.o p;u•a so lurant:u·om 
}ll'utestos' exclusivamente coiÜI'It. a Commis
sã.u. Elia. tevu em mü•a, nuicruuonte, cnm .. 
}ll'iL' usou dert!l', 1ilzot• com 11110 se tléssu 
sulução li. ma t.ol'ia., enLI'L'g'ándo-su os papei.':! 
:t t\nnm clí' diJ•dtu. Unm prupos{i:«.o de.iüt 
UI'< e111 1 tJUI'tillliOlltl'1 lli"tU l:lCl'ilL Sanccir.HHHh\ 
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pt~lu l~llol'll du J•:-1tadu; }lllli~IJ o ~~nnid·al'irJ tl11 
htllll'ilt]tl ~l!lla.r\ut~ prH' jJillil~ (;f!l'ôlt~:4, J;tzetulu 
cum qtw t't\ealli..;sH ~ultt•o o Cull;..!l't!:-i:.;u ~a
duna!, n:i.o tli~u snht•u 11 SPmllln, rtem 8olrt'L~ :L 

C:un;u·a,a l'odtiot tln di:-it:tlt.it·,~~~lll 11 nr~eP:~Silt'ir' 
el'it .. ~l'iu, a.-l:-:illlliJll,tJ:-1 IJIIt! IIIi! ...,,·,,, .'i !I hnJr!t!.idrd, 
cumu 1li:-;so o :Uiust;t'il SI!JJadot' lllll' S. Pau(r,, 

~~·. Pt·,•.·ddc•Jttn, L·llllu u l't)ljlll't'inwnlo tio 
hnlll'ildo Sunadut• P'''' ~fin;1s U1n·ae.-1, r!rllno u 
l't't[lHH'illil!llto do nobt•t• Senadot· put· Sant:~ 
Car,Jtitl'itm, ttiw t•t•--=ul\'t!ltt a '[IW:-:ti"lu. 

{) Sn. ~[ot~.\1·:.':1 ll.\J:.t~rlS - XeJU 11111, 01!111 
Ullt.l'l), 

O Stt •. \.. .\zt·:IU:IuJ-.\. do\·ulttt;i'Lu tlu pt·u
,i;~elu :L Cummi~:-:iu1, 'lllt!l' dizot· qtw a Co!ll· 
lll L.;:-;{w j:1.111a is daJ•:i p:tl'< •ent• :-:o!JI'n o a:o:
SIIIIIpto; dti modo lliW ll:t.\'Ct!l! lllili:-i I':IZOiL\'CI 
~··t·nm de rui ridu.'l os p;q)t!i . ..;, ennw Jll'npuz :t 
Ctll\llllÍ~s:Lu, :t C:un:tl'iL ipieiarltll'iL, pat•;t, lJiln 
o lia. tomo iL delihet'<H.~:·tu fliW julg:Lt' umi.-; eou
Yeniunte. 

011ri diznt' qne n;iu :-ou p1jdü g-na.rtlat• nas 
Cummi:-::-oties pt•ojt!do:-: dt!s . .;a ot·dum, IJIWL' tlit 
C:IJ!lill'iL 'llll!L' tlu S!'l!iulu. \'nu JHO:-itl'(tl' :w 
:)en:ulu tjth! nnm S:!llllll'l! su d:t u.-;r.a prestm:a 
'\llti 1.;t1 relllauwn. Art! :-oulJl'l! t't'/IJ.~ elo l'ru..;l-
1 enlu tl;L J~epuhlit.m I.L1m llilritlu g'J',IJldcs 
tltlllllll'il.~ o, lm lll'OlJosit;üt•s ltii.o s:tncdunadas. 'IIII\ ha lun;.:u;o; aunus se :u.:llam ua . ..; pasta:-:: 
t a" Commi:-:::-ti.i:!S, sum IJll'-'~ nenhum tios 
lllt!IHIH·us cle.>\tit i..:a..;a, tjllll tiio zt!lusus :.;;'LU 
pela. Constitukii.o u Ilolu t·eg-imcntu, se lcm
bJ•assn tlo reel:unat·, Nessa~ eowlit;ões h a 
·t:do . .; demot•:ulo.-i put· tlla.i~ dn ~eis auno.':l. 

Aqui t~St:i uma lH'U\'lL do ttllo e.-;tuu avan
(;ando. 

Em 1:~ tlo :-;ctumbro do 11~!!·1, Ji,j clnrulritlu 
ao ~nnado,pnt• te)!' o PJ·esi1lente da H.upu!Jiitm 
uog-atlo SiliWt.~fLu, o pt•ojuctu quo cuJwcdi:L a 
~\nt;unio ~[etlnit·u:-; da Sil\'a., Pnl'llti!'l.':!fLo p:Ll'<L 
nmtt•iculat·-su du nuro na Faeultlado !lu )ftJ .. 
tlidna tln ltio do .Tanoit•o, no ,umo do l~~JG, 
intlt1pontlt•ntt~nwntu da pro~ta~·fi.o du exame.-;, 

Al;ti ng-ut':L a.intla nfi.u ~u apr.~:-;entuu llill't~cet• 
tl:t Cunnni~s:·w t'l'S!JOI!t[\·;L ~uht•o m~t;tJ t'c/o LI 
aiJHla. ning-uPill .':ie lt•mht•un de jledit• a ex
oent;i'w du t't•giu\entu do Stmadu ou tla Ca
maJ•a at~st.ot•e:-;peito, p:u·a tomat'-:':ill a lit~!illl~
l'itt;fltl Jltlf:t 1.'iSill'i:L, 

O Sn. llu~n:..,; 111~ C;\S'I'Ho-X:tu 1AllllOS: u di
ruit;u de :thalht• uma di:o:~pu.'lit;itu eon~Lit.n
ciunal. 

o SJ:, .A •• \1.1·:tuwo- ~;'Lo dPix:~ dn ~'-'I' uma 
CJlltiS~;·w ctJI\~I.Hudunat t'~sa tlo t•l'/o, L', t'lti.t•o
liiti!Ltl, uiiJ).:'IIlltll eog-U.un dl~ snlh·itnl' do~~~
nado •lttll iut•lltis.-:u I!~ !H mal.t•l'iil 11a u1·dcnu tlu 
dia. 

Nt'lll t•stia. ~~ a UIIÍl'il, ntllt•.l:-t dbpnsil;lltH 
cunst.ii,JJt:iuuat.':-:i ~Cl'lll ;o:;iclu rlvL~lla':i, .\.ilula, 

J't~l!I'II!·OIIWili;l', _Yui,:t[l\11~ :tqlli, )IIII' t'illl~:t 1l:.L 
tttw.;t,au lJarrt·~u·t:L, t·eLt'tliter.irl~l:ulu !li! Jei:), 

fi St: •. r~iu~n·:s hE C.\:-i'J'H~I -l~to1!cuu J)OL' 
pl'll\'i!J', l'\ao St• Yol.ou illll\1 nenbntn:t t·ot.t·o
:wJ.L\'idtl.dl! de~ lni~. V. Ex .. I'Diieeiilndu curu a 
ealm:t t'utH quu t~u:-:ii.JIIIl:t, rn'tu !':ilt~l.c•tl!iat·:i i..;r;o. 

() Sn •• \, AZEJU·:Jifl- Sr. Pt•c . .;ideitl,t•, it. 
C•llllll.Ji:o~.;."to iiJII'i;SeJtb!ido s:•tt ll;u·eetJI' ,.;oln·u 
u pt'lt,Jc•(•/,o 1!111 dtst•JJ . .;..;:c.r>, o l't•7. t'(lnter.t.cndlt ;t 
Catll:!t'i~. do . .; !'PJIHtados, pr~t·tpte llln Jlõll'Cl~Ull 
qllt! ot. Llltllllll".-:a.ll f'tlllljl~'lta :u·l'!Jir;n· iL pt•uw 
!Jtl:·dt;:·w na.;t•ida eH! :-;~u :O:l'io, 

E pnn~a. as-:im, }lt.tl'ttll<~ t'ltt.nndu IJIItl ~et•:.t 
um OITo ii.ppi'O\'ill'-:-:i!l ou l'P.idt,;u·-se as omen
das, i~tWilclowSI! SUIJit• ;i SiLI\l!t,'i"lU lll'l.':o:!blt•llda.[ 
!llll:l.JH'opo...,i•;i't~J .1111!1 usL:t iuLCiil'illlltJHte lH't!
.JII!ill~ad:L em ru·r;nde de llllla L't•:-iuln~·tuJ na...;
dtla. J~usi;m•iurm~·ttLt~. :t o!Jot, c tjiW j;t u!Jtc\'c 
~aJtec;:w do Prestdent;e d:t ltl'!ltt!Jlica 

(.) ~~·. Ii"cllcinno t•cunn t')- Sl'. 
PJ•e.-:;it len tC', a lJ w.sr fLu é oH'eer;i \':tnwnto ín tl' in
eada, P, eonw \'. Ex. ,i:i tet·:t ub:·mrrado, tom 
eU;l, dc~aJlado o t~Jlgonbo d1~ diVI!t'.~u . .; Srs. Sc
Jiadut·e . ..;, nu it1tnito de dar-lho uma soitH;fw. 

]Jiret·su; ah·i&t·c:-o rtue Ji.mun apt•e:o;Pntmlo;o; 
r;oem ~ltlu eonsidcJJ'iulus :-~orn a vil•tltde do 
tt·azet• 11\Jl tle . ..:ualat:c :-JatisJ~tCuriu :.t tltte.'itii.u. 

.\clta-~u ag-uJ·a cm tli . .;eu:-o:.;ilu o r~Jtplcl'imento 
do noll!'t! ~t!tt:Ldut• put• jfin:ts, l!llll sugg-m·e au 
~en:ulo lL id~a elo cll~rul \'Ul' tl Cummi~sflu o 
p:u·eect•, cunjunLanwn&c cum a. lH'Ujlm•i~~;Lu c 
e tlll'llt la, p;u·a fJII c c . .; t;a ull'et·eça 11 uvo p;u•cem•. 

Eu tlt!sPjaria (tne o nobt·e autut• do l'Oí!IICl'i· 
motHu tlle tlb:o:~~~~so um '1110 scn&itlo suppõo 
lJllü po:.;~a. :-:m• l'tH'llllliado e.':ite pm•ocm·, do 
11\iltlUÍ !'<L iL f'al.el' dcsappat'UCt'l' O USI!l'lllllllO 
1lo ~onarlo. 

O Stt. fin:o~n:~ lll·~ C.\.S1'1:ff- Elle o disse. 

n Stt. F~-:J,IGI.\lo'u Pr-;~:--;.\.- Ora, St•, PJ·u.-;1-
llonre, pat·•·t.:o-nw (!IW u pt·u!Jloma 'lllO temos 
:1. l't':-iuh·or HJ:li.-; ~t' 'llll!l' l't'.~Uh'et• com tt•Cta. 
tio lJtl!l ~~um lotLl•a, 

O Stt. Go,.n:s 111~ C,\:-i'I'WJ -.\pulado, com 
lottt•:t nii.o lia uutJ·a solu~·fi.o sinfw vot:u• a, 
otnencla, a.ppt•u,·:d-:t ou nfw, qnalqum· c~uu 
~L\jiL lL L!OIISl11JIIt.!llCÍa, Jo:' U IlHO detUI'IllliH~ 

O Sn. 1-'l:J.ICt.\:--;o PJ·;:--;~.\-P:Lt'eco QIIO o 
intuic11 ret•cladl•it•u do nubt•o ~on:HlOI' pot• 
~fina~ ~~ lh1.Pl' com tJlle rolt.11 o pal'ccel' :t 
Cummi~~."tu, pa1•a tllle .J;t tlm•ma o snmno 
OltJI'lltJ; pul'tJilt~,.si Olti.I'O t'uSSO SL'U }IL'ii~U.· 
nwHLn, u }ll'lllH'iu nnlJl'e ~otmthw podia teL' 
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.;;-!P!'U:';lll,tt:uln :u.~ui tml:L.~.nh·~~mtula, }lt:l•~ .. qualJ Ot·.~·. nti~ Jlutlt~t·iamos :L.dopt.ar o.;t,.n, solw;il.o: 
jos.~n con:il~Oio~do Pl,'~udu .. ulo o Jll UJ~ct.n. V. hx. H;tlm IJIIU mmtilS \'~zc~, quani!u 

IJol'IJIIO rmo li!Z S. bx. ·~ sulmn~ autus a.n Juiz para ,iulgo;u•, n qne, 011 
Ora, si o ponsa.montn do nobt•n SnnmloJ' c1 JIIH' chtllt~uld:ulus pnssmws uu pol' clitllculd:ules 

~!r<l.!tiramontt! quo r.sto pat'.!l!ill' flipw St.!pnl- dn qualqiUH' ot•1lmn, c~lln nlLo rtnci' omit.tlr 
'lindo mi. Commissrw, cum]H'ia :urui J'(WOrthr• HBII pat·.~cc~l',limita-::lu a da.r-~o pul' :;uspnit.n. 
CJ fJ uc h a pouco nos purutoron u nul.u•c So- Nt\.? Jl.oclt:unns in \'nt!n.t' p:u',L nos.-;a. qucst.fi.u 
:I'IIU]OI' pelo 1\lumnhão. 11 111 .... wllltl; eu nnt:.mdia rpw porli:uuos votm· 

Donm .. is sr. Presi,lcnto j)ótln n. Commi~ ' 1'·cet.nt:u~tlu 011 lLPP!'u\:antlo n. mnontlu. polu~ 
~ . • . 

1 
• . . t ous tm ~os tl o Jll'uJ,.,, •.. , ,. Jltal"' C'LITI'LI'a o 

RL() optn:tl' no st.mt.u o de quo SO,Jil. JUig:ula J·t flzes.:H~·n ' · . ·• • '" ' ' ' 
Ill'Ojlldic:ula a. omcncl:t ? • • • · t 0 1

JIIJ 1Jntzossem. 
}o;ntondo que não, S1•. Pl'nsidnnto, pol' tln:LS 1 O SH. Go~Ç.\1,\'J~s UHA\'Jo:S tl;l um apal'te. 

r:L?.:iics : a }H'ilncil'it ti qllll ·tomos a J'úl'mn. O ~IL l"l~t.JCL\Sn P1·!SSA- A Camat•:t so 
constitucional. a IJIWI tumos tle nos cit'(!IIJH- aeh:u•t;~ '.m~ colltlhiJos lin'oJ•,tvcis para rosul
scJ'tlr<ll' absolutamonta; a~ unwrulm1 teom tio vm• u htlg-w, JIOI' um;L r•azã'l : poJ'([IIO aqui 
SOI" t•cjeit:ulas o.u aeceit:L~ pelo ~nn:u.lo ; nã.u :umos }H'i.mi)ll•i:ulus, o tronxomos a quost:'ln 
tc1nos um tcrecu·o c'xporhr!Ut:l. J•.sto u n pt·o- ·L. tm·mu; n;t Camui'tt, f/muulo os papeis p:tr:t.· 
euito constitucjou:tl elo qn:Ll não. podt!mus la. VtJltarem, podum 1 n.i.IB o comoc;o · flc:u· 
f"n,!!'ÍI'. com uma pedra. om dm:t.. · 

Em segundo Iog:tl', ,; pl'ceisu con~itlm•ar .-\(Jili. lutamos com uma. difllcnld:ulo, é 
bern: temos nói o clil'rJito de julgo:u· esta 11~ 0 vem tL t!H;L dt:L disen.·}ão um negocio, o 
1!'1\lCIIdít. pi"Cljmlicat!a t ' nao podmpos d:u· ~ut1:a s Jluçlo. 

P!'ejudicada JlOI'IJUl.l 'f t) ttiiO a }II'C.ituliea.? A snhu.~tt.o con~tüuc~nn:LI t! r.sta: rc,ioitar .. 
• 

1 1 .. mos ou appi'O\'til'mo~:~ a. emenda. Daqui não 
O S_n. Croxç.H.n·:s CU,\YJ·:s- O c cci't'.du ,liL podemos t'Jgoh•. 

1'-TI!lCClOil:ldO, , leste é o mou modo d11 ponsar. 
() Sn. Pr:r.rCIANO Pl~!'isa- Não PI't~,iutlica 

tt~IJ::;olut:mwnte, tanto ttHc si esta Ju·oposit;ã.o 
~li!Jll' :lli:utcçã.o, e l'ol' saneciomu iL, ell:t ú 
tLlll~ }ll'll,illllica. IL outt•:t. 

() S1t. GusçAI.VI~S C nA \'t!~ - No pon:{a· 
oouuto tlo Scnatlu e~t!L }lt'L1jlulicatlil. 

() Sn. Gu!\U:S 111~ CA~Titn- Aeim:t tlo pcn
ll~llnnrttn do Sun:ulu ust~t a. t:onstit.tlitiãu,tpw 1j 
~ .~Jl J'US~;L. 

!) SJ~. Jõ'l·:r.JCIASu PJ·:ssA - I·~ :u1ni nã.o 
r-t11l~J p1•cvalocm• sú o Jlensamontn tln Smlatln; 
:~r C&:tlll/Ll'a ü p:u·t.o tamhom, ella tum tlu sm· 
O li\ ... ida, t.tJm de dizm· si o :wu pensamento 
ti:S~i. ()U n;i.o Ili'Ojll!licatlo. 

Om. nós tm·i:Lmos 1lollil c:tminhos a. sc~nii': 
n~1 at~eoit.:ll' a tlllmn•ta, ti si nlla. nii.n J'ossn 
l'II.IJIOllitl:t. ]lOI:L Cauw.I·:t, snhit' :t s:ul•:•:ã.u, ~~ u 
1~ m~ltl t•ltÜJ, ~i q ui~t•.Sl'll.l, tmHl}U'h'. o Ht'll tlovot• 
I~CJIIStit.uciunal du 1\I},O,:iLI' )'l:tnt~t;:i.n, Jli'Ocodi
n:tuntu tJIW sm•i;L muito }JI:wsiml, :t Yist.a dtL 
dl~t~U.i::f~u tJIIU acaha 1!11 ha.\'nl' na Cnsa ••• 

O SR. ~lun.u.i IL\H.Itns- Mas tlüpl'illluntos 
tl.-.J~ Cl'tJtlitoli tio Con:.rt•osso. 

O Sn. l'Jo:J,JCI.\Su P..:ssA -V. Ex. esl.lt 
se i lhtdindu '( O noss:.> ct•ro esttt conhecido, 
o:-<lií. 11atento. 
' O ~H .• · Gu~Ç.\1~\'I·:s Cll.\\'l~s-Cui'I'~i<L .. so .. o i~ 

o IJtlt! )l:!t;u. 
O SH. Gu:o.n:s m: CM;1'1tll - Não St.l )lÓf1U ; 

Ht3J•ia vlol:u· fL Cun .. 1tit.Hi<"ãu. ' 
· o Sr:. J•'r~J.ICIA"-='in PI·!S:'I\,\-Sol'in t!ommuttm• 

dOUSOl'I'US Bill \'CZ t!t.l Ulll. 

Ninguom mais pedindo a palavra, oncor· 
l'iL·Stl :t lJiSCUSf:lii.O, 

Po~to a votos, é aplll'ov:ulo o ret(UCI'imonto 
do Sr. Gon~all'"" Ch:Lves. 

O pa1•ocm• é dovolrjdo tL Commis~~o. 

O llila•. J•re•ldente - Nad" mais 
lilL\:tmtlu :t. t1•a.l.ar, \'Ou . Itwa.nt;tr a sessão, 
do~1gnn.ndo }l:u·a ordem do di;t da. sm~sà.o so .. 
gmnto: 

2;' tli"!Cus~i.o dtL m•oposif;ã.o tllt Camar•a dos 
Doput:ulus, n. o~. do l!K)f}, considot•ant.Jo 
como auxilio, nos t:Jrmos rla Constituição, o· 
Olll\li'CSt.illlO iL i].IIC SO l't!fill'O n. lui O, 270, t.Jo 
31 < n dozomhro do 189~ ; 

21\ tliscussii.o da tn•oposit;ã.•l tlu C:t.mal'IL dos 
Dnpntados, n. 67, du IU<Kl, aut.ot•iza.ndu o 
Potlot• gxmmt.i ''o_a concmlm• soi~ mczl!s de 
licnn,,·a,, com ot•dün:uln, no bacluti'OI .1\fanool 
Engoniu Pomh•:t Maia, amunuonso dtt Ri· 
hlinthoc/L Ntteionnl, }mra tr·ata.r do sna :m,urlu 
ondu lhu convim• ; 

21'tliscussfi.o d1L Jll'oposkiiu. dn. Cnmnrit doa 
Deputados, n. UM, do 1000, antoJ•izo.ndo o 
Podol' Exucllt!l·o n concorlot• tLo D1·. A~ostinho 
.Jost\ dr! Souza Lima. lt~nl.o dn. ~~ucnltlutlo do 
Mmlidn:t tio Rio ·dB Janeil'o, um anno dou .. 
cont.~~~.: Ct.llll ordonndo, plll'I.L tt•atat• do sam.lo 
{Üt'IL do JliLIZ. 

IHscmsã.o unicn do :ruu•ocm•, n. J !l:l, dt' 
1000, tllt Uonuniss:i.o do Uon~tttuldi.o, Podm•o:~ 
''Diplomacia, OJllnnlltlo '1"" su,i1L rojolt:ulo o 
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1leto t~o Prolhito do Di.'lf,t•ic:tu Fcdm•al :t t•n
sulur;au do U~n:mUto ~Iuni~ipal, lJllO t!lu\·a ao 
tluht•u u catllt::d tla. luilll'ta. cun.~wlida ;i 11'
mam]ade do San ',issimo Saet•amon to da C:Lil
dola.l'ia. pelo dect•ctu n. il~3, tle 7 do waio 
de IHU8. 

Levanta-se a sos~·ão :i:i duas o nwia lwJ•as 
da tal'do. 

Pl't!:iidencitt rlo,'l s,·.~. .llauol!l rio {.IUt!irn:. 
(1'ict!·Prt!.'lidt•ultJ), J, Calunrla, Alhel'ln t":rm
çalt~e.o; t! llt!Hl'Ítpw CnuliHiw (III, 2•1 e .JrJ Se
cretm·io.'l) 

A~ mnia lim•a dt!poi~ do mdu·dia. alli'I!·Sn a 
sns·mo, a CJWl cuucui'J'UIIl us St'li, Sen:ulot•ns: 
~fanonl iln IJiwiJ·ur., ,J. Cat.lllula, AlhPL'to Gun
~~al\'(1~, Hmn•itplü Coutinho, .Ju:up1im Sal'
mentu, BeiJUa•t, \'ieiJ•:~, llmwdict.u Luiln, no
mes dn 9Lsta:o, ~\lv;u•u ~fnntlt~s. Xo~uoiJ•a 
Pa.t•an:~J.{IIiL, I>11'1~S Fcl'l'('il'fl, .João Cut'fieia•o, 
HI!ZI.H'Pll l•'outontlllo, .Josú Bm·n:u•tlu l"m·t•cil·n 
Chn,·e.~, AlmnidiL Blli'J'nto, Ah•m•o '?\J;wh.·ldo, 
Abtlon Milnnoz, .Jost! M:u•cBUino, :Manonl 
Duartn, H. tln Mendow;~a. ~uhl'lnhu CoHlllll o 
Campo~. \'i1:~ilio. nam!1zio, ltiiY l,:;t•l,osa., At· .. 
thm· RltJs, :SuJmm•:t. Lun:L, Cleto Nunc:o;, Ha
J::tl.a Ribt'ÍI'O, Thomaz Dolllno, Lutms 'I't•ovii.u, 
Gonça.lvo:o~ Ch:L\'t!s, )lumes H:u•t·u~ •• Jo:Ltlllim 
do Souz:-t., Mutullo, A, Azm•wlo, HJ•nziliu da 
Lf:IZ. l.nuro Mülll'l', Ilel'ciliu Luz, Gust:tvu 
lltcltat•tl o .lttlio ~'t•ooa (.JII), 

Doixnm do comp:u·ocm·, com caus:t}l:t.J't.ici
p!u)a, os St•s, Gunet•o:-~o Ponce, ,Jnnathns Pe
dt•os:t., .Justo CIHH'IIlont., ~l:tnool H;u•ata, 
Lauyo Sodt•é, Petl1•o Vclho,Cm·t•l!a. dn Al'auJo, 
St~gLsmuntlo Gonçalves, Mnrt.inhu G:LJ'ct_'7., 
Lmmtlt•n ~lacir.l, Q, Hocaynva, P01•ciuneuht, 
Hunno Hrandií.o, Fnliciann Penna, Paula 
!'ionza., HCJ'IliLI'IlillO dn Campos, l~orll•i.,IWS 
,Tal'dim, Leu]Juldo de Blllltiic•, Vicente "~la· 
rhadn, Rauuro Harcellus n Pinlwil•o ~l:t· 
chatlo (21). 

W litla, )Justn.om clistms:-ão o sem dolmto 
approYada a nci;n cht. sossfio nnt.twiur. 

O 8•••111 Scc••etnrlo tht cont./t do 
sngulnto 

.. Off!clo tlo Minisl.m•lo da .ru~t.lt;ta n Nogucios 
lnturwt·n~. do huntmn, t.J•ztnsmittintlo a mon .. 
tmgmn com quo o S1·. Vico·PI•esidonto ttiL Rn-

}lttlllica! tleV•ll Vfmtlo 1lous tlu:o~ auto~t':t}llto.'l da 
l't.•:-;ulw:ao do Con~t·o~·su Nacional, pt•ot•o
g;tndo nuv:unt.Jntl! a actual scssã.u Je).l'islativa. 
ltló I dn tleznmlll'o du eot·t·cnto anno, com
muniml fJIIB maruluu put,lical·a pelo ducroto 
n. 70!1, tle . .,ta data .. -ArehiVt!·S•~ um do.'! a.uto
:rt·:tphwl u commurli•Jti'o·Su :L Cam:u·a tlos De
put:ulos, remnttcndo-se .. JIIc o uutt·o. 

O litJ•. _2u ti!iiee••el.ru•lo M c Yae a. 
impt•imit· p:u·a untt'<tl' na ut•dem dos tr:~
ba.lhu~ o :o:il'g'Uinto : 

N. 1\l·l - I !1110 

A Commi:;:o;fítl 1lP .Jusdf;a n LPgoislac;ã.o ex
aminou detid:11nouto ,,s l'nnd:unontus 1lu vttlo, 
UJlll:isto pdu Pt•t!lilitu do llistt•ido Fetltwal :l 
1'esuluc;h11 dtl Cunsulhn ~funidpiil 'lllll t~unliwn 
:w Jo:XPtmth·o autut•iza•:i'lll l':t.I'IL iununu• o 
c:JUtl':tt"!ttt t!tllnht·aclu, 11111 I do julho do IS!I!J. 
untrn ii Pt·Biitit.UI':t n a Cumpa.nhia Fl'l'l'O 
C:tl'l'il dt~ S. Vill'istnr:in. 

SyntJu,tizauH;u (I~S!'S l'ltntlalllt!ntos nm set• 
a allutlifla. autoJ•ízaçií.u iul't·iug-onto dn lciN o 
damnos:t nus intuJ·N>.-;os tlo publico e tla. Mu· 
nicip:LI itladc. 

Em duas m•tlmHI tio consitlm·açiiPS a.s:-mnt:L 
o lllustl't! Pt·eJi~ito a cl'itica minucio:;a. quu 
institnin.rclat.irammttu :i. l'(~sulnc:ã.u pt•t•tlitn, 
cünclnintlo pnlu 1''-~CIH'Su :to Renatlo- ra.ziies 
de eat•act.t~t· got·al 11 tiB urtlom conm·ot:L, do
thizidas lh1s diSJlUSÍ(:õns tia musnm rosoltH;ã.u. 

Nã.u pal'eco :L Cummiss:·~u 'lllltl st•j;un con
clwlentus unms t! uuta•as. · 

Al:'lsim que, quanto :is de ca.t•actm· gm•.'\1: 
Niiu 1itllrcn compotenci:t ao Consolho Mu" 

nicipal pat'll.}li'O\'et' :l.s necm;;sidados do intm
csse puhlit:o. osta.tuintlo as not•nm.s goracs a. 
tJIIil tlcw~ ohetlecm• u executivo municipal 
na a ppliea(:fi.o tias mr.d idas ll'gi~l:tt.i \'as tlncl't,._ 
tadas no S(llltitlo do sm·om sat.isreitns ossas 
net:c•Hshladns. · 

ltnprr.sontantn tlil'ect.o da. communhã.o mu
nicipal, o ul';.d"io l'OJU'l'SiliÜaGi ru t!, }WI' sua. 
natut•oz:L u cunl'ol'mo a loi ot·gnnica do ~o
vm·no munici1ml, o mais autol'izudu intot'
}ll'OÜl tlus interesse/'1 conlladus :1. osso go
\'Ol'no. 

An I..egi:-:l:ttivo-o ponsamonto, n.dil•ocção: 
ao l•>.:ncutiro-:t execução, como admintstt•u. .. 
dm•. Sii.o Ol'bitas div01·:ms mn quo gyl'am os 
dous podOi'OS, 

lo: no oxm•cido tia 1hcultlatlu quo lho ~ pt•o
Jll'ia, o Exncuti\'o dispüo tlo complotn. libm"
dutln tio apl'Ocllu:ii.o: ou sancciuna. o acto Jo .. 
gislat.ivu cunJ'lll'lll:tlltlo-so com ost.o o o ox .. 
Ol:u!ni ou !"U~llondo-lho n oxecução, si ollo 
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inl't·in~n a Cott.'ll.il.uil:fio, as lt>is, tL'I dit·Pitns 
dt1S Estados tl dn nul.t•ns lllllJJÍtdpios ou os 111-
tm•ns:-~p,-t d:L t~OillllllllliJfiO JlliiiiÍt:ip:lf 110 j)j:o;. 
it•ido Ft•dut•al. 

l'ostos Psi' os pl'ineitJitJ~, illtJttit•n a CtJilllllis .. 
:"ii.U: I!XOI'iJitOII, llOI'rt!llli!ll'il da t!SJlltei'il do 
compotnncia (jll(l ú vr.culial' au. Consoi!IO il 
l'e:'lolw;ão vntad:t l 

.A Conuni . ..;~flu pensa qun nri.o, O Cnnst•lllo, 
cunfel'in!lo ao Pw!'Hlt.u a allndida. antod-
2ac;~o e:)ta.lltllnecn ;tS lm . ..;ps snbt•t• :ts quan . ..; 
tltJ v i:t sm• IÍ'Í l.:t a tW \'a t,·flo do c o n Lt·actn. 

J~t'it. um ado dn ctmttu~l.onda lug-islaJ.ira, 
ljlhl nfio ,mdia. :-:tw Jll'at,icadu lH~Io Pt·t~!Ht.u, 
:-;tnll )ll'th'i:t :nil,nl'ií':ou;;in 1(':-r:d n ett.i:L nxoew:ãu 
11fi.o lhn fW:t lit·ito Stl.'ipt•Jtdet•, ,..;itt:'i,ll pe!n:-; 
ll\Of.i\'0:-i P;qll'OS~u:-i Olll !t~Í. fJilt', do IWllhllllHL 
1'iwnm, atting-mn as lm~cs dt~ct·t~t:ulns ]lulo 
Con:-it!llw, pois :-:.:ão as eondit:õus IJIW osto 
cnn...;idoPon neco~sal'ias :t ;;nt•:wtia. tios in~ 
tf!l"cBsn.'i a quo proviu n rpm so indtwm, na .. 
tut•al o ln~almente, na tJI'Uita das suas attl'i~ 
lmir,:iins. 
~ão ha, pt)J'I.arü.o, na J'<~ . ..;olnc;ão Ynt:ula o 

''leio ril'llltlldalln an SPn:tdll pn!u illnsr;t·adu 
Jlt'ülhito- a. s<~IJrw: nnnullar.~ilu ou em·~.ma .. 
Jllnnto 1ln act;ão du IWdcr• oxecut.iro muni
cip;d. 

A rosoltu;ãr) nãn afnstou~sn elas nol'JlW.s 
r\uo J'og~m ~J pudor logb:la.!;i\·o, _J)(I!ngoaç·T~~s 
'o le;.pslattYo ao eXI!cULt\'u t! fJllü ·:mu 
in:ulmissivoi:-1 em faoo tl:L doutt·ina 11 da 
IIli. 

~~ cump.t•o assign:tlar• flUO a rJsoiHç·ão n]i.o 
fot ilt•Cl'l!tada. cxpont.anoammHu llülu Gonsc .. 
lho, f:omo llOI' tJquiru:.!o :ttflt•ma o digno 
Pl'fll\dto, ma~ mu \'Íst:L do rept'PSont.al:i'i.o 
dit•igid:t. )lfll' llllll'iltflll'flS () Jll'OJli'ÍOÜti'ÍOS ll:L 
znna KI'I'\'Í1I:t ]Wl:t Cmupanlli:t S. Clu•isr;uvfio, 
Clll lllllllni'O SIIJll'li'Íul' iL J ,i'.)IHI, COIII,BIH[U no
l1lr.:-i tio noto1·ia I'l'}luj;:u,•;'io. 

Ri a~ J'aziíu~ de Ol'dmn gcwal niin p:u·o(!Om 
eonclndont.us, não nmis attondivni"i soam
gut·am os motivos dndm:irlus pnlu illu~LI'O 
Pt•oJ'uito das ilispusir,•iíus d:t t•esultll:fw. 

J•:xamillttdtJ.i OS:'Il.i lllDti\'US Bill lill~O da. 
tlit.a. t•usulu~·fLu, t:lwg:t-su ;L s:•g-uintn enu
clusiLO : 

Qun n. Compnnltitt. S. Clll'istuvfi.n, inno
vnrlo o cnnt.t·ar:d;o, litvot·o~nt'Jt :unpla.Hwnt.n 
ilS C!IIIHSnH c/i'Slll'O\'Ída.s do l!U'"!ÍO~ pet~llllÍ:tl'ÍoS, 
ICJt'nill!fHlllu :t ossas clal'!so:-:, dl'~litl :tK ·1 IHH':LS 
tl:l mn.nlifi !LU\ 1is lll hul•ns 1la uoir.n, con
tllll'~·ã.o ao Jli'L'r;n llil }(JO t·~··i...:; om eada su
cr;ii.o, }lwlonrlo }lfll' is:olu o OJlt'l':u•io ou o 
Pl'Oiot.;u•iu I':LZUI' o pm·t~111':-iO da mais ~~x .. 
tm1sr~ linha, qua.l n quo pat'hl ilo lat•g-o do 
8. J•'t•:uwiseu tlu Pnula ll 'l'i,inmL, uH•di:lllto o 
IJ /:I}JOndiu do :lUu t•t\1::; o tol'at' as o:dt•oJui-

d:u!P . ..; da:{ rlt\111:1 i:-1 li tJita:{ col!l o d.i...;llOiltlin dn 
~IHI t•t'•is, 

1•:' et •t•f,ottllt m f.n um:t. \':tn t.:t ~tllll cnnsit Jrt•a. ''•li 
p:tl'a, n ;.;nttlit\ Jlnll!'n snht•n a ÍllllHJI't:nwia das 
p:t~ . .;a~on~ aet,H:tn..;, \'illlli'JgPm tant.n ma.i.-: 
di;.m:t dn :d.tuntlm•-sn, qn:tnto na zona tl1•t.::-:a 
t~ompa.nltia. ltaldt:t a. ~l'iliHll! ma~~:t. da JlnJlll• 
la.t;;loopm·nt•ia .. \ 1':-N~ St'l'rir.~•J SPt'[to dtl:-:t.i
n:ulo . ..; cat'l'rJS dn .'..! 11 td:J~ .. ;e, 

Jo:m t•nbt;ã.o ;u1s e:tl'l'ilS dn 1•\ e!aS:-ll\, rnt Sfl 
m:uJI,J~t·ilo o,..; Jll'i'l,~os ndn:tl':-i illl ~n elnv:u·;"~o. 
Hca nrln, p1ll'l~llt, llt'.'\l.a. ui ti ma ltywrtlu\il', 1\tj 11 i
p:u·adrJ.-: os Jll'r'r,'O:"i :i..; p:ts..:a~nns tlas Cmnp:t.
nllia~ tln .J:u·dim llut.anir~o t\ tia Vill:t JsaiJI'i, 
l'illll a dt·l~tlltlSt;anrda. dP ,..;m• IIIJW. d:ts linJms 
dt! S. Cllt•i:-itlr\'[lo nmis l'Xtnn.;;t do rptl' ilS .la ... 
qnnJI;t...;. J.: IJiL a pumltH'iU' tptn a t•ndw·1::ItJ 
oJJ'm·ti v a 1la:-~ pas.o;ag-1!0."1 nJn e:Jt'l'i 1s dt\ ~;\ dassn 
t:111to }l1'1dn aJH'n\'uit:u· :w lH'oiot.:ll•io, eomo 
;iqntdlt~ que nhu o :->P,in. si qttiztn• f!I!Ouumi~:u• 
nas rlOSJH'Z:lS do t.I':LilSHo. 

A resultH;ri.o l'!~rluz o pl':tzo pal'a n in~tal~ 
laçoii.o da l.l':t.cr;rlo olr.d!'lc:t do novo annos rpw 
t•o . ..;t:uu, :t qnat!'o 011 a cineu annus, :·mgundo 
a I'Xtllnsftn da:-~ linhas; n para g-ar:tnLit• p,..;j,n 
mulilol'amont.n con~idel':t\'1-'(, j;t nm rtd:li,'iio :t 
lt:rg-ioue tlt~ t.od:L n. zona, j;i. :L hom tla comHto~ 
d ld :t de cJ o 1111! 1! iwJ, ~~s!.a tt1n, t ~um o on tiS :t r!ulll
panhi:t, a Jlnl'd:t do }ll'Í\''ilngoio du zuna (u tpw 
pot• :-~i st'J nltl'lg:u·i:t :i. cu1wlu~iLu dP . ..;s:L inst:tl
l:ll;ii.o no per iodo l'tH!nzirlo :L IJllatt·o ou cinco 
:tllllOS) I\ lll:ti.-: iL JllHJt:L t[U }0:11110~, JIWIIS<tú:ol 1 

dut·antn tudo o pt·azo do Jll'Í\'ilngio, dislJo:.:i
l,'fLu t~.-,t.a qtw dat•ia em J'nsultado lieal' a eulll
]l:tn\ii:t oht•igada :t uma multa fHIJitH'Üll' aos 
;!,,IHU/:0011,~, IJ!ltl O CUiltl'/lCt,u Yig'Bittl.lllf;l.:tbt~
Jneo, eollHIItt.ncr5io p:u•a o ni'Lo etlllllJI'illlullt.O 
da t:l:wsula I'1datira ao di tu nwiiWI':tlJiont.o, 
I'CBiiZa\'l~lno Jll'<LZU du III :wun.-1, 

() ·vt!ln <~unsidm•n est.n multa t•nmo t•onrla, 
qtHI.IIllo nfLu ti :-:mtii.n 11111a :-::ttWr,·fLo )lat':t goa 1':111· 
til• n f'Xt!rJII!;füJ d:t.rJUOI!a. clausul:t tio cuntt•;wt.tJ 
u rpw lllllll' di~t\1' .tttm u intei'PS~o pulllieo 
(!Siü, nilo na pm•cnlll,·fLo tia multa, ums nu 
t!llllllli'Íillnntu ela clausui:L :t 11111! ella sn 
l'OJi\l't.L 

A l'f'Solttt:fio vot:ula mandn con~olidat• :1:..; 
cl:utsttla~ t!OllSt1Lilt.t~s c lu:-~ ccmjl'al~j;us :utt.nt·iu-
1'0:-:lllfi.o mudilh·:u/a:-~ 1111 l't!Vo~atlas (al't .. 17); 
o HS alt.t~t·ac:tms nut.ut·izad:ts eutJSt.am do 
diSllUHÍt;iít!."l OXjli'U:-l.•':LS, , 

sul1si~tt!III, lllll'bnt.u, tutlttB as cl:utSltlas:tn· 
tm•im·tnout.t, <.':'iti}Juladas no . ..; t)IJill.t•:wl,os, tJfi.o 
1'0\'llg':ttla:o; 11X!Jl'IJ,<:S:IIIlfllltO, O !{IIII tul'IHL }l:t~ 
tl!lllo a l'il~lll t·azii.o das at·~nir,oõus do llig'IIO 
Pl'nJioito, J•oJi.•r·ontos nos al't.s. il" 11 J.J da 1'1'
:-;oltti;Tto; nom t; eutltmtlid•J :i. t~ompa.ullia o 
:11•hit.t•io du tax:tl' oS eat'J'IIS do hag-agum ~H•Io 
pl'HI,'IItlJW l(H\ t!I~I\Yit~l'. 110111 :-;flu HIIJilll'illltd~::l 
u."l paS.'it•S gi':ttutl.rllJ, quo, }lolu CUIII.l'ael.u Yl
g'PHtl•, ti a compauilia ulJri;.r:ula a d:u•, 
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A':l cem mil passa,(,'cns MllllliWIJ tJIIf> n com· 
}l:tnhiiL l:lt! com]ll'Omottm•;t n Ct>c/t!t' rl PreJ'i!i· 
7illl'tt com o aU;d;inwnto lln ~o 1'/o, caHo p,.;t,:l. 
,1nnit•n, ddla~ ~n utiliz:w, nrLo cx.Hngue us 
}11U~~CH g\'í\.tiJitOí:l. 

E' íg-Httlmenl;etlcstituitla. dn fun1l<tll11'nto ;t 
:u•giJit;ito J'IJI<tl.iwt :t ff.xw;ão tll!!lnítiva. o i!lal
tm·aV!·l~ dut•anto o llfWiudu da eonco~sâo1 1lo 
flot'ili'ÍO lJ111'tL nfol fl:tl'I'I,Jfl d11 ~" cJa~Stt ; O ill'L, ~0 
UiL l'eHufll(,~;to líwultaá. Pl'riHtnJ•a l't'I-!Hlari:t.al' 
es:m ::lnt•rit.~o, jlotlentlo J.lill'a t•ssr~ Jlm allo/';tl' w.; 
PI'O.~l.!l·i~:i'íe.'J 1 lt uw . .;nut l'e:\ulu•:ão, du ulmlo a 
lleal' g-aJ':t!ll.iJiu (~Jil l.otla~ a:; linhas n Jheil 
Ü'ttllS!lUl'l,o tfo~ tJ}lL't'a.J'ios t\ })t'ulobtt•i;u)•J, ,J:Ls 
.f horas da. m:u1 hfL •i~ 10 ila noHH. 

E' llll1iL IJ:u;p J:u•ga (!11!1 :-iOJ'fl. CUI)rJ!/l'ÍI'/ll.l~ 
nll~lltú apt'OYBitatl:t peJa ) 1 l~•li!i.LH1'n jl:tt':t!H'O· 
Jlúi'clon:ll' o hom sm·Yic;u tio tl'ansitu (llll'O· 
venit· o tht1111o. 

~\ l'O~olu~·fio obJ•jga. :t dompan!Ji:t i1 110\'U:-õ 
enc:u·gos com o ll.S:iuntamonto tln umn Jinl!n. 
])(!lit l'tut df! S. J.uir. tionzaga, a.tc3 o laJ•go !lo 
Jkuntlea, donh·o t\o LH':tzu th! seh:1 lllf.lXt!S, com 
:t I111r~t:u;ãcl annual dn illJ:Ooo~, :wcJ·o:;J!ülit 
aoli antut'ÍtJI'C~ onc:1J'~O~ 1lo ilinhr.iJ•o: JBJJ:!Jfii!S 
tllllllla.lmentf~, St!llc1o :Lll}lHc;ula a /11)\':t J)l'l'.~: 
t.w;il.o :w pt•olouganwn ~o d:t rua tlo Sacr·a· 
nwnto rt J'tla, ~Iat't•e/J:tl Flnt•lan,J; 11 com :JIJJ~~ 
mcn$tt•s rm IJotwHdu do Cluh ill'Hziloi•·tl 
Comnwl'cíal. 

E.:~ta~ ullimns clansulns cnnsiJler:t-:IS o relo 
como iniHn:;rntcs rlo :u·t. I7 cl:t l"i cln .23 do 
flozrmbt•o do 1808; nl<ts l1a n1\S:t:t assm·r.~io 
Ulll Cf!IIÍ\'tJCO. Ü (1\10 a lei citruh~ }ll'CSCI'IJ\'Il 
c! t}llU :t inicia ti. YIL c rts tlospeza.s ul'~~a.mnnt;u· i:t.s 
Jlmtunco ao PJ•ol'oito. 

Ora, no ca.~o om (pwstão )1/t uma. cJ:tusnht 
contt•actuaJ, nm Yil•tt~tln ela. '1111Ll uma. da...;; 
ll:.l.l'tcs conll'actn.nt.o:'l Ho olll·lga a PI'GSbu:Uos 
au dinholro om htwcOcio de detPl'lllin:ula 
insl.ilui1;ã.o UIL do 1-'tll'Viço }Woyisto; ntio í''C 
cm•:t tle dcspuz:ts m·~~nmenuu•J:t.'l mn cruc n 
JnfaJ:ttil':t COill!fl!to :lll Pro!hi&u, 

ArgmnL•nf.:L o twlo cout o au~monto clu 
pl'azo tfa ctHletJ:'I:o{{io n rt itmu\':u,·iio du um ctm· 
tt•acto roconto. E' do jUHt)~·n., jloMm, ntt1mw 
dra• a qun u :w;.rmnntn tio Jll'HW j;L Ji.>i coneo
clillo :ts domais COJUl)illlllitt~ liH'I'tN!itl't•i:.-, t!UO 
uãn assumia•am untas mais po:-;:ulos clu lliW o~ 
da. ti~ S. Cht·i~tuvão, u :t 'tlle 1•:Ü:t '' a mais 
OIWI'Hif:t ,dt1 tlllL'iLI'~IJ, <Ju:ultro :t l'et~t'IÜIJ i) ata 
da noY:t!;ãn tio -.cunLt•ncto, nãu 1! isso l'tlZão 
IH'tJpundul'ltUto 1Ut!'iL deixar tln att.mu(pp ... sn :ls 
coln'llllioncí:ts do pu1JJien nmnilü:-;t:tlnont.o 
l'<'~nlt:wtos diL I'n:-;olu~~au vot:td!t, 

Pot•nltimo, attuntlontlo a Commi.'l,..,âo :t (!I! O, 
sem viol:u• u }lOn.-;:mwnto do lo~isladm•, ox
}WO!'IStJ níls h:tst~,.., o ... t.atuidas 111~ rosolut;iLo, t! 
J;wttltwla na P1•doito o~t;LIJt1h.letW clitmml:ts 
Olll lli'OVoitu da 11!! hlico, cm nu :-:oj!L a l'iltluc
l.'lio tle Jlf~f.'O pttt'tt passa;.:-ons do ítla L1 vol t1~ o 
}101' !lSSig'lllltlll'll, L' l)u ,pat'OCCl' <zUO HficJ SI~IL 

ll}1pl'O\'iH[o o ut'ln 110 tlignn PJ•of,)ito 1lo D],..; .. 
tJ•ítJto l•'ellm•,•tl :t l'f!~ul111:ilo de (llll~ sn tt•nt.a. 

~;tl:t dn.~ C!)IHJHis..:iii'S mn :lO !lu outuJil'n tio 
l!HHJ,-f;,mçrtlL't'.~ Clm•·e.~.- J. L. CO<.'IIto a 
Ulllil]l(l:J,-'l'ho;ll/1.: ]Jdfino. 

O !ii•·. l,.l'eMident.-.- A· ,.i.oil;a. d11 
honJ'oso :u:olbitlll'llt,n IJ1UJ os lll) .... ·w . ..; coll1!;;u.s 
tí Yt!l'illll pm• j):t l'tt~ 1lo Xenntlo .. \ l'g'1'1ltino, :r. 
~te"'a. 1'\l~tl( vm1 J:.!'!,~~~·:qlhat•·lhP, :rg-l':t~ll~c(~nl{ t) 
a. ~wntilt•r.;t cum 'JIIO l.J':U.uu aos Stmaclm•o.'$ 
IJI'i17. i ln i t·o~. 

./ul;.:-a as.~im ,'t ~f(l:.::t t1•1' in(,pJ•pt•et:.uJo os 
Sí•HUl/11'1/ttd 1tn ~nna1to. {JJmiwlo.~ tP:I'IWS,) 

Oltll!N llO ll!.\ 

~~~fl'rt ESTJ~JOS CO:'-OSI!JE!t.\ IHlH .\t:XI !.lOS 

Entr:t mn ':!,,.. dt...;cuHsão, com o p:u•ccm· fa .. 
\'Ol':tYI'l da Cornmí:-s:"in de FinalH;ll~, o a.I•tigu 
nnico t{a, )wopü::;ir;ãu 1ht C:un:H•a. ~\o~ Dt•piJ .. 
t:.u(ul'i, n. t\.2, 1h~ lVUII, considlw:tnt1o como nn· 
xilío, no~ tcwnto:; 1/a Con:-itlt.ui(;ão, u emtn•ns-
t.imo :1. 1p1e Sf' J'Oiht·u a lei 11. ~70, tio :Jt do 
Üt._'ZI~llÜH'O \li\ l~~l·l. 

Niug"umn pedindo n }la.hlYI'Il, üllCE'1'1'1l-SC a 
lli&lJSS<Í.U, 

·PoBtu :L YoLo~, ti :tppt'O\':t!lo o artigo. 
A lli'O[lUSkão é adoptada pat'il. passal' :t :Jt~. 

dis~::u~.~;;1o. 

o l!iit·. J.ntu•o lUuiJN•, pela o1•dcm, 
I'Ü(t!Wl' distJf!flSa de iutnrsticío p:wa a 3:• t.H:i· 
cnssito tiiL pt·opo.o~ir,·ão. 

Ctmsult:ulo. o Senado conC('t)c a 1ljsp!'nsn. 
\'em ;t Mwm 11 ~o~uinto 

Dr~c[aro havot• vot:ulo cunf.toa. o p1Wtlão lias 
llívídas tio:{ g~f.:ulus tio P;u·aml o Sant.:t C:t
Uuu•ína. pt•upnsí~·ão tl:L CamaJ"a dn~ lJJ.'l>U
twhJS, 11. 0:!, dt1Sto ;lltflll, 

~ala tias scsSUt•s. !-:10 ele) oulubro 1lt~ 1000.
Jfm·ae.'l JJm·I'M, 

t.ICI~NC',\ Afl 1\;\CII.\ltl':J, M.\:'i'Ol·;t. Jmnf.N[O PF.-
• Jti'!IIL\ :'\1.\ 1.\. 

Eu/.t•rL Plll f.?:' di~t·us~ilo, com o :pat•ncnr fa
,~u,·n.yot tliL Culllllti~:-::i.u tio Fínan~·as, o a.t•t. 1" 
da. lH'oposíl'ii.o tl:t C:tlll!tt'l~ tios Un}mtados 
n. 117, do 'wno, amua·iz:uulo o Podtw J~x
ocutivo a con~ntlm· twis nwzns 11(1 Jleonçn,com 
ol•!lon:tllo, lW Uachnl'(ll Mttmwll•:ngoonio Po· 
t•ott·a Mn.la, amnnnenRn da. Híhlíothcclt. Nl\~ 

I 
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------------·----~------------------. 
t;itJnal, p:u·a tl•at:u· do 1-iU:~ saudo onde lho 
C()JlYiCI', ~. 

Ningnom potlintlo a pala.Vl't'L, encnl'l'a-so a 
tList:ussilo. 

Sogai0·80 cm cliscu:;~ão, qalU se oncm•J'it som 
tlcúace, o a.l't. ~'. 

Po:;to :L vnto:-;, é apJWnVILtlu o n.\'t. l", cm 
escrutlniu sucl'eto, lltH' :::1 \'ot.us euntJ•a ~. 

Posto a votos é UJlPI'u\'aclu o :u·t, ::'. 
• A }Jr~JlO:ii(,~ão t1 adoptada ptLI'IL }líLSUI' a. ;{a 

ilJsc:uss·ttu. 

f.ICI~='Ç.\ AO ll!t, AOIISTIXIIO .10!-il~ 1>1~ ~llli1.A. 
I, I :'liA 

Jo:ntt•a cm ;2;~ ,(isc!ussfi:,l, com o Jlt~t·occt• f;t .. 
\'OJ•a.vcl da GommissU.o do F'inallÇ!Ls, n :tl't. )0 

rla.propusição d1t C:LIIHLI'iL tl11s DJ}Jtttatlw; n. OH, 
de Jf-IOU, autorizaruio u PmlurJ~:-.:ocut.iru iHOil· 
ct.}dt!l' ao Dr·. Agostinho .Josú do Souza Liuul, 
lullto da Faculuade de Mlldicin:t tlu Rio do 
.11Coi!Oiro, um rtrlfln fln liccHt:a. com ut•tlewulo, 
}liJ.J'U. trtttar do ~na s:wdo lih•a do }ln.iz. 

Ni•rguum }lotlindu a p;ti:wt•a, Ollt:t!l'l'il·:m a 
di::!cus::;iio. 

Sogue·so em discrtssfio, ll.IW ~o tmcm·ra som 
debiLtU, O Ul't. ~1', 

J>o:-;to a. votos, t'í a.ppt•o,·;ulo o at•t, 1" nm 
I()SCl'llLlnio ~ocrcto poJ' ;:.J vottJ8 eonl.m :1. 

l 1osto it rotos, ti appl'O\'ado u al't,, ~". 
..t\ pt•oposic:ã.u é :ulo}lt:Lti:L pat•a p:&.saHI' :t !:1 11 

«<!~cus:.;:to. 

«) Ma•. ~. -"-:I!Crerlo (t1c/" m•tlem) t'O· 
gncJ• diMponsu. tio intol'sticio }1iLI'a. a a~ dis
c::ussã.o da pro}Josit:fLo, 

Consultado, o Son:ulo CUih~otlo a tlisponsa. 

\-.:rn Do I'IUWf~l'l'o A IU~SoJ.uçXo MU~ICJf'AJ. 
Jl,l::f,ATJVA Á I,01'JmiA IJA CA!'IiJ..>i~Lj\.IUA. 

bnt.rlL cm tliscussão uniea o pat•ccot• n. 103, 
d o iOUO, t111 Commiss:"io do Uonstitui(·ão, 
!='odores o UiJJlunwcia, opin~tntlo quo soja 
1'-<J]nltutlo o velo tio P1•ofoito tio !Jistl'icto Po· 
~oCJI''ll 1l l'Osoluçiio tlu Consolho Municip:tl. 
q llll uloya ao tlob1•o o capital da lotol'ill con· 
cedida á lrtn!ludatlo t[o Santlssimo SllCI'IL· 
IIJIO~to tia Candolat•ia pelo dccl'Oto n. 5·t3, do 
1 ti~ m11io do ISVti. , . 

nado. Facilito tt t'uqct;ã.o do hiHtorl;ulot•, inl,et" 
vin1lo uas di~:m:isJos doo; 11dn11 t1os Pl'lll'dtu s 

Nom tualw out1•u int;uBo, ascmuloudo ;L 
tl'ilmna, 'tnautl•• e~tou convcucfrlo qua mu 
r:Lita. autoridade pa.1•a. tu•t•ao~t::t.r• a. opiuifw 
tios SI'S. Scnailol'o~. O meu ponsamOilto, to
nut.ndo pa.1·to na tli~cu:N'Lo dos netos 1lo ~o .. 
vm·no do Uistl'ícto, desta como do out.t'ali 
\'oZtM,t~ la.vt•:u• um pr·otcl'llo con~r·a n m;L làma 
tjiiO o csm:t;.t":t.a.ssigtiU•lantloa I'JsponllltlJílitladu 
dh·~cta o immt>diata. do Snnadn dtL UopuiJiica 
na :ulmini~tl'a<:fw tlo Municipio. 

Si n;l.o fÕI'iL isso, Cll nft.u tumat•üt pa1•to n:~ 
ti iscus.-tão, pt•iucipa.lmonto :L~Ol'iL que 14intu ••• 
no n1• quo vou ptwdrw all . ..;olu ~a.munto o 
meu tmupo o, nii.o tlí1·oi q uo o muu latim, 
pOJ'C}IIO JJàU fJUUI'O iiiCOI'l'lll' lU~ j1CC)Iít. do,,, 
antigo. 

'l'J•attL-so no ac~mtl dohato, SJ•. Pl'osilltml.tl, 
tlu ap1frat• as r·a.zõrls com fJIIO a. Cummil'tHilo 
do PudOJ'0:1 t~ Diplomacia. oppüo .. so ao ado tlu 
Pt•ot'uiolu, que nogun sancç;i.o JL r•osolw:iLo 
tio Consllilto pt~la•Jual J'oi olovatlô no tlobpo o 
cal1ital drL lottll'i:t coJICtUiida. :L Ir·ma.Julatlo do 
S:t.rLtissimo Sam•:t.monto da CarJdni;Jri:L, polo 
decreto u. !l4:J, do 7 do ntilio du 18!18, cm 
ti.LYOt' dt.) ARylo tln ~tJS.'la. Sunhora. da Piodadt,, 

A ltistol'ln do ca•o om tli•cussão ú slmpll'H, 
Em IH!II:( u Cun~mlho ~1unic\pal JlOI' tlt• .. 

ct't~tu n. 54::, tio 7 tlu maio, cuucllllnn :L So
ciutlatlo BI'ILZiluil'a. tio HonoUuonciiL ntt ndmi .. 
ni:itJ•a(,'ii:u tlu AKylu tln Nu~Sil Srmhot•a tf:L 
Pi01larlo o tliJ•oito fie oxi,J•;t.hiJ'OIR lotct•i:ts nnt 
benolido dus tWIIS cot't'OI'I, 

A ll:tt·~o ttllo so J'e1iH'l! rt. Íi'llliUJdo~ttlc I'B~a u 
!i.J,:.rUJJltn, ljUB WJ lê IIU ;u•t, :li' : (lê) 

..: Jô'ica j~u:tluwntn concotlidu 1i. :ulmini~J
tl'a~~ão du Al'lylu tio XodSIL ~onhot•a tia Pi~cJndu 
o tlil'l!iLO tio oxtJ•ahit• Jotm•iatt, na impuJ• ... 
t:LJICÍil tol;al do tt'tM 111H cuntu.i do l't1ht 
(:I.!IOO:OUII$) lllll hllllllllcio t[ll p:t&l'illlotliu tlO.!riO 
a:'iylo.» 

.l!:sta. I'O.~olw,%1, conso<Juontnmontu, fixou o 
ma:dmu do- t:a1lit:tl das uto1•las, cujo J'C:iUl .. 
t:ulo tlovia conotituh· o p:tll•imouiu tla<JUOllo 
Mylo. 

Antoriormonte, o mcsnu1 Con!'lnlho havja, 
tomado 11 tteguintu J'l.ISolu~~ã.u, a 7 do lLiwH do 
lHiJU : 

..: -At•t. 1. o Pica o Pl'ofuit.l auttwiZi\do 11. 
concwlm• tJ'Orl lot~!l'iaK de mil contos do rtli:i 
cntla uma 11 h•mandndo do Santl,l'imo Sae1·a· 
tilonto tia Canl!olar•in, con1o ttflminiKtrn.dora. 
do ·IIuNpitu.l dos Ln.1.:u•os u tlu futut•o Asylo 

(» llilr. Dnrnta. Rlbell•o-Sr. p1•0• Gon\•alvostlo Al'Ulljo " m:mtonmlol':ttla , • .,. 
Rit:.lomto, o cln•onlst.n quo uv01• tlo llSCl'OVCl' a l'"'''i~f<o_ tlo ca1•idntlo, p:tm uuxlllo tlOH<IIH 
hl-Jiorin da ltopublicn, na p:trto que so l'OliJ· iustillll•;ues. • 
ri~<' ~u JQIIIliclJ>iu do lJistl'lc'u Fetlol'al, !111 du A ""'" l11i do ConHI'llto Municipal opJl07. 
:IUWll 1IHdtla nonhunut inspiJ•ll.I'·I:IO nos do-J1'do o Pl'ofuito UJ•. Flll'I1Uilll 'Vol'Ullck, ,,do 
\lU:JIIOntos lJ1W uneoiJt,I'Ul' uo :u·cltivo tlo Se- cuja. JnHut•a }mçu ao· Souudo ctuo mu })Ol' ... 
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mHtn, pol'(lUO d essencial ao meu ponto dtl 
viHt.'t. Ucs;~ o Hoguinto :u\uolle docummttu: 

c Sonhares mumhl'o~ 1 o St~ll:ulo 1•\!tll.!t':ll. 
Igual IJI'ojocto, inil!iadu na Camara. dos I li!~IJ

. llldos 1'100 n. 75 H, do lt\D:l, c npprowLtlu, 
tlopois do modiflca~·ões I!UO m:tnil'uitamunte 
lH'OCut'(ll'aUl cmt~Ot'IHl.t' os umb:u·al;o~ nucon
tr':ulus n,,.,. tt1X't,os pwo~itivus c inillutllvci.'i da 
CoastiLui•;ào, J'oi vot:ulo com os mais se!•io-1 
1'undamontoH jJUlu Pl·t~sitlento tia l~t!puiJJímt 
om IM do outuiJJ'O de lHu:J. 

E\·idontomoato, tl·nta-so dn auxilio ft·a~Ico 
o directo a. uma as~uci;1çii.u relig-iosa, cujo 
fim pl'inc~ip:Llt: m;mtnl' o culto .~acmti,,·,.ihllo 
da rcliyirro catholica aposlolit:a l'OitWJut, t! tiiiO 
t.um como ultimo o ma H modtwno tlt~ s:ms 
nunt~.~us o Jln:ipital tlos I.;t.z.·u·os e tlmt tt.ln•l;L 
om l'uttu•u o .-\nylo .At•auju, Jlat';L os ClllíLHH 
Sft.U potliltos 0:1 I'BCUI'dU~ fJUC }hn J'ut'Uf!t!Ot•ia a 
CUPCUtl:oi:lo do lut01•ia:o~. 

I~' eridont.n, lJUI'c'ui, ((tttl t:ws l't!CIII'SOS, en· 
tt•anLJu piLI'iL IH cofm:; da il'mand:ulu, :itwfw 
it.t.liH·tiuctamcttto t!mJH'"g-a.tlus pa.l'it. tit.zot• 
J':we :t. tuchts as tlnspnza.-; ela. assodnç.lo, 111lac:-~
'111CI' lftW Hllas I'!O,iam. 

Pot·~a.nto, iL cuocoss.1o do loLtll'ias ftlclun· 
tlal'iL cm subvtm~ão oJilt!ialao culto catltuUco, 
IIm Jll'lnclpal. tia it•ma_ntlatle, mn dusaccot·tltl 
completo com o at·~. i~. ~ jn da Constituin;"ío 
cl;t. RtlJlUhlica, t!UO pl'ohi!Jo ahsolutamn;tto 
Hfio sú suLroncionat• como att; mant:w t•ellt.
~úos do •lopouclonda ou :tlli:tuças •lo f(ual· 
llllOI' l~UltO 011 Í~l'f'j:&, 1!0111 O ÜU\'Hl'tl0 1 (11101' 
da. Uniií.o, tlliOI' dos g.,t:ttlos. 

no purfoito :t(!i!OI'IlO Ct)JII o illn:d.J'il Pl'l_~si
duntL' da ltB}mhiJca, ontt~wlu quu t:LI conco:l· 
HfllJ inn·ingo disposiçõmJ pu~ith·as tht. Consti
tniç;1o 4JUO nos rogo. 

Penso haver• justitlt!ntlo suJIIcinntomooto o 
nwu actu; onh·B~:t.nto, o boatmHwitu ::;;ormdo 
.~oJol'al, :t. quum HuhmuUo as lli'Cstmtcs ra
zõos, se pt'OIIUHci:tl'íL lt. I'OSJluito, conao tlictal'
lhu a sua alta. sabedoria o t•uconhochi;L jus· 
;Jí'"·. 

Como vm·iflca c1 Somulo, o ~~·. Dt•.l~'m•quim 
"'oroock, alluoda tJin consitloi'a.~~õ'-'~ tont.lon· 
ics tt. cot•robot'íU' o sou ponsamonto, do quo a. 
concessiludo 1800,quo é da mosmn. natureza o 
vJs,w~ us mesmos fins '1"" 11 do !8\18, tondia 
a patt•ocinat•, a pl'otogol' uma iustitukãtJ do 
11\dulo rnliglosa; o. co!loc~ndo·so no ponto 
do vista do ut•G 72>da Con;tituiçiLo, quo não 
llot•mitto nonhtuua li~açiio do ordem otllcial 
outt•o a Igr·oja o o .fo~stado, ontondou dovm• 
oppOI' O 1lVIo llqUOlllli'<l'Olll(•iLO . 

.M' pt•cci~o, o poço aos Si'.S. Sonadm•es que 
gravum esta. cil•cumstnncin. no sou ospirito : 

~imo Sacramento d:t C:wdoiarltt paru mantm• 
asylo.'l do c:u•id;ulo importara. auxilio dh•ücto 
a uma igt·f~,i:t. 

n Sit. CoJ~r. .. uo 1~ C,\)ll'Os-Não impot•ta.va 
tal. 

O Sn. B.\ll.\ 1'A RIIIJ·:mo-~ãu lliscuto agora 
c:ita qucstii~J, si impol'tava ou nfto. 

O Sn. Hf:~•wtc•ro ""'n-lmpot·t"''" o im
p01·tou, 

O Su. MonM:s H.\ unos-Foi com o pt•o· 
duct.u du~t:ts lutoJ•i;t~ tJUC :L il•mandado con
cluiu o seu tomplo. ·· 

O ~lt. At.III-:HTil lin:'\1,'.\J,\'l:s-:-:ão a.pui;LdO, 
O SJt, JnXn C!Hl/IJ·:IWJ-1'; dc~Hnot•aiizuu-.~ a 

l't!lig-t:'io, Hlcttendo-se um;t. irnHt.ntlu.do cm 
jngu. 

O Sit. Ar."u~:nTo Go:\'Ç.\1,\'.P.I'i-Pl~Ço a. pala.· 
\'l'a; jjt osperit.\'n istu. 

O Slt. Mo~t.u:s B.\Jmus-J~ui um a.uxiliu. 
Q Su. AI.Jumro Oosç.\J,\'t·:s-~[a~ o (JUO 

lti~.·;c V. Ex. hn. I)Ullco é um atíLqJw lL honea
tidatlc tllLtjllOilll CUl'lJUI'"Çiiu. 

O Sn. Molt.\E:'i fi.\HWis-Ningunm J'espcita 
mais es~a it•ma.Juhulu do t!IIC ou. 

O Slt. Ptü:sirH~N'I'J·:-Pc•;o attonc,•fi.o! 
n Sn. B.\lt,\1'A ltun:mn- Pol' OJllljHillltO, 

nã.o díst!uto ou nii:o iL}lUl'O si a concossãn ''o 
<.:onsolho MunhdllíLI visa.r;t. a lH'otcc~~ão do 
uma. Í/.rl'l',ia. 

O UWllllüJlto do vist;t.nostu mumon~o. pa.J•a. 
o 'lii:LI solicHo t!Om a llliLior JmmUdade a 
attimtçflO do smuulo, ú a sl!guinto cit•cnm· 
st:t.ncia.: o St•. U1·. ~·urtJuim Wot'DOI!l\., PI'O· 
ruitu Municipal, StÍ \'otou a. l'C:iúlLJC:i'LO do 
Ctlnsolho, pol''l"o lho pat•ooml quo ella im· 
pot•tal'a pl'otocçãu a uma lnstituiQão reli· 
glo.m. Esse 11 " ponto capital, o IIOnto do 
'1"" fa(•u quosti'w, pol' omtjll:Utto, pot•quo a 
illustro Commis..;:lo ilo Podm·cs n Diplomacia, 
turmillíLndu o sêu p:u•ecJt', du}Joi~:~ do t•apido 
hi.o;tot•ico tJUO t'oz díL ttUOJtfw, concluo nos 
spguintes termos : 

«O St•. Pt•oJhito ~runidpa.l negou, pot•tlm, 
SILrtcçii:o lL os ta rcsoluc;iío, o ú o "Velo quo a. 
Commissão ui'll ost111la. 

M:ts as ruzlios om quu so funda. o Sr. Pro· 
fui\O «SÃO AllSOJ.UTAMES1'E AS )rt;S~US apro-
Sc!lmdas p:}lo sou nntoco:-!501'. D1•. J1'urquim 
\Vot•ncck, t•a.züctJ tjuo o Sonado não accoi·
to\1.> 

o ,,elo ilo St•, lJi'.llul'quhn Wol'ucck lnsph•ou· 
so unlcmnnnto na clt•cnmstn.ncin 1lo BDinndül' 
cllo, como outonden o SL·. Pt•esidcnto da Ro· 
JlUb!iciL ilnquolln ~poca, quo n conoc&<ão do 
Con,olho Munlcipnl tL h·mnndudo do San tis-

/1. mlnhn dlscorduncla, o ou o lastimo, ~ 
prof)tnda o t•ndical com " illnsti'O Com-
m!ssii.o. ' 

Sonndo V, lU 

Quan•lo toi•mhllll' o quo tonho do dlzot• ao 
Sonuuo, não lho podlrol quo ~pprovo ou ro
pro v o o •elo do Sr: Prol'o!to. Niío tenho 

" •, 

' •. I, I 
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n•JJm·ldnrlCl Jlru':t cmtYcncol-o c rtmn p';u•a. 
nt'!':t.sk'tJ'-11u~ :t opiniào. 

.\cJoncota.r o debato, docln.t•ei qno a minlm 
)JI'I!:-:tmr.a 11a. tl'ihnna. m•a :t}lü!HtN um Jll'utn:-ltu 
jle11<llH;d n hh:tm:ia; llru'a. t(IIC n Cln'unista, 
t!studa.ndo :L vifln. clostn DistJ'ictn, nncuntt't1 
remlhlos O.'l clomontos nocc.o;s:tt•lo.-J p:n·n. con
vcncur·-~c do que um dos maiut•cs l'nctoJ•es 
da desorganiza~~ãu qun la.mcntamos tl!m 
si..:lo tl~:tctamcntn t!S:·m Hga~·ão nhm•t•antn do . ., 
}lt.'lnclp!t):'l institncion11cs nntre n Scn:uln Fo· 
t!fw:Ll r .. :~ :ttlministl'açfi.o riu Municipio! 

Não sorit tliflleil, 81·~. Snnadm•os, ao h isto
ri :ul<w quo, de!'1pt't~oceup.·ulo, oxn.mln:n· esta 
t!Uí'St;lo, tle:o~cohl'it• que no t•do do SJ'. PJ•e .. 
[B Ht> PJ'rHiomi IHLI'am J'n?.iics ah:.;o!Jttamt~l11,!! 
di 1'tn·.~a.s rl:1s qnn in~pit·:u·a.m o SL·. III'. 
FuJ•qnirn 'Vnrneck, cm ca:-;u analog-o. 

Si assim ú, :l iHustt•r. Commissfi.o tln Po
dcJ·u:;, }l:n•a a\•aliul-a~, }11LI'a criticai-a~ llevi· 
ti~Jncntll c aconselhai' sua. l'ocnsa ou rtcecl
t:L(;ã.o, niío podia conft1ndii' I L mas com outt•as, 
ll:...tl'IL condctnnar estas, Cl\'ocando contra ullas 
:t r~solnr.~ão com fJ11C o Sonarlo antm•iot·
nttmto tlcsa.tlpro,·:u·a as pt•imciras, tanto 
nt.ais r1uanto, sendo <L soguntla. vo1. qun u 
ConscHw Ctlmparecc }lCI'antc o Podm• J.ngis-
Ja .. t!n1 eom a mn!lma. )ll'dençã.o, a illnstJ•o 
ComnJis~fio do Podnr0s nã.o hPsiton enuu·~u
JJH!!Itar• contJ•:t o vdo tlu actual Pt•oli.~ito, 
r()nt :t attitutle de l'f!~orva. lln um dos ntlmi· 
ui stl":ulol'CS t'J.lltl teve de julg:Lr rosolw;ã.o 
a~atoga, considcmntlo-a cm sen !Jenntlcio. 

Assllll ti quo se pó(lo dizeL· íllll~ o smuulo 
j11l~a. pela. tct•coir:L vez ost:L qun:-;~iiu. 

lJfniL tcl'ia sido a. tlo SI'. Dt•. Fm•qnim 
'V'orllf'!Cit; outra, invocada. agot'iL poln. Com~ 
m. iss;w, se t•cpr·cscnta. polo si lonciu cl'iminoso 
rlt> lllast~o ~t·. Dr•. Ulmldino do Amat•:tl ••. 

O S!L. ~lon.II'S DAnnos--A [lalavt·a ti um 
JIC>HCO rot•tu. 

O .SJt. lhn.\TA Rm~::mo-Pm•tltje-mo; nã.o 
Blli ~i 11 J'ot•te ou ~i t) li•acn. ••• 

() S11. Hon.u~s Jl,\ltltos-Ello não n morccc. 
O Sit. BAHATA Rtnrmw- •• •• doseulpc-mo 

Y ~ J~x,gsta tl'ihuna ú tão elevada qne,so com
ve.ltidu }lllla conseimwia tio cnmpt•imoutu do 
de- vct•, :.m·i~co-mn a su!Jil• a (!lia i pol' i~4u 
:Ul.tiJ~ tl(l twlo lll'OCUI'O SOl' SiiWOI'O I~ \'Ul'd:L
t](} iJ'O tttmnto 1m m nm mln!Ja.!i l'ol'(;:ts. 

.. A Na.,:fi.o tom o llil•oitu elo sabm• n vm•tlatlo 
o6 lll'l!clso quo Hn lhe di~-:"a. n vct•tln.tln po1' tu~ 
i!lil't). Os choli~:i das n:u;iJilS ti1JYom OIIVil-:L. 
mJP:ol dC\'Clll SOl' OXllCiltOl'08 IU!LC:;! do~ tlO\"fH'I!S 

'jl&.O 11ms tiVOI'Ulll sido eommoit.itlu~ p:u·a n 
t lrol!c,'iLu tio Estado, no l'lülltitlo du hum llllllliCo 
tl do 'intoJ'C.i8o Kociul. 

<:llllli)J'l'lmndo f!llü um cholh 1lo nnt.~ão, lfiiO 
lllXlClHII\! do um Estado outle 'um Uil'l~t·ict.u 
:liLJWCioliU Ullll~ lei n cuntl·u ~osto, tt•anslgindo 

1!0111 clrctaJlJ~ta.Jicius ospcci:to::~, um 1numontos 

llllllcol::~ 11 j)J•it.ico~. Não comlll'r.lwntlo, poJ•t!m, 
q_tl~ a Chnl~i t1ti 11111 goovm•no1 qualtJIIIJl' fJIIn 
csto ~c,ia, JlClll s:uwdonn. uont OJll'Pnll:t t~f_Jf1 
:L um:t lui qu:tlrpull', eomo qun p;u•:t nno 
assumi!• a, re:o~tJon~ahilitlado dos utalP~ fJHO 
ddla l':!ll m1i:{iliem,ou Jlill':t uii.o ün• !lo 1~na~it~ 
contt•n a ro:ilStmwm ctne pt•ovottiiO lL l't!plo~ 
va~~ito com (pie a t!lllltlemno. (1'1'ocam·sc 
«)lll 1'11'.'!,) 

1~.-w t'ltpte rtl não eompl't1 hCntl11. 

O Slt. nmn:s uE C.\:-iTitO - Infolizmnnt.e 
1~:-;n o~t:t eon~<LJ:Wado na .constitn Ít,•ão, 

O Stt. lhtL\1'A RIIII~IW1-l..,.~n 1\ tjlltl t-'11 llflo 
eoinpt'llllmlllo; ~~ lllH :wto tln l't'iUliiOZa, diz 
muito lwm o uubl't! l'f!lll't~.~L~nt:uHe tlü Ct!tu•:1, 
:a.do tiO !'Nltjlll\Z;l (j tiO ÍllljiOJ't:a. IJI~l t:l'illlll, 
poJ•que intporta uma. ollims:L tltt:nc~:t. ;t 
N:wi.o, uma, olfunsa. tltrcda. aos lll'tnctpw.; 
do Ínuml do govorno. 

• O Sn , NnommtA P.\.lUX.\GU.t tl:t um 
apa.t•&t~. 

0 ~ll.. fi,\ I tA '1'.\. llllllmto-Pm•lltu"!-tnO V .l~x. : 
o rtnn a constituicã.u mnnieipal iLlltori1.:t ~~ 
'L no o cheJb do OoYOl'llu sanctdune nn não a 
Jui mas nã.o o autm·iz·t :tttno a 1lcixo sonl 
s;uicrií.o, c som veto ; jsto cj, uãu u antol'iza :\ 
duix(~t' tle SCI' um cull:tboJ•ador 11ir~cto na loi, 
pOI'quo os~o ~~o principio ~twal qno ~ consti· 
tuiç:lo consagl'a. e :t tlnn o Pt·t~ft~tt.o llnvo 
olJerlocot•. 

g (lll:tndo a. con~tituiçã.o do DhJtt•lctl> o 
pormitcisstJ, não ,llOl'lllittil'in. o princi}li~ tle 
moral r1uc lll'Oc:uste ú. gonese do totlas m:1 
leis. 

Iull~Hzmonto, St•. Prositlontt\ como totlo~ 
os fLUO nã.o sã.o oratlot•os, tlu[xPi-mo at•t•asl:tt' 
pelos iucillnnttls, e Já. !'ui pm•tlon!lo tumpo o 
:tbusantlo d:t attmu:ão t.luH ~J'S, Son:ulot·•~S. 
(.NrTo tl}Wim/os.) 

l.Hzi:t 1m : si J'os~o n.~slm, is~o t\ si o si
JencirJ do St·. Dt•. Ubalrllno •lo Anmt•:tl [lU· 
tlo.'ise sm• tr•azhlu :w scn:ulo como a.J•gu
mnnto, sol'ia IL torcoit•a YOZ t!UO r.SR:t lH'oposi
{,'ão su IL}H'nsont:tsso :l c~.msitlm·aQão de:;~n eln
v:ula cot•pot•:u;ão; ontt•et:uüu, :tssilll não 1'. 

Ucst.·t vo1.; ulla Ji.llJ!OllSitloJ•;uln lllllo Pl't!· 
t'nit,u suh um onti'O ll!4Iml!tu o :-;ó sociiJHia.· 
ri:unonto o 1'111 ultimo lo~-:":tl', J'oiiJI'tHtn ulln :l 
fJUI'Rt.ií.U l'IJ!lg'(OS:L, COill lJIIO ~O J•e\:wlnna. 1\. 1'0• 
Roln~iio tlu CnnAolhu 11 dtn'O .J•L tlochll':tl'~ p:ll':t 
tt•anttllillitla(ltltlo ()Sllil'it;o"tios maif'l smwcptr .. 
vds nosso ponto nitn CUJtem•tln eomo PJ·r.lhito, 

A' O~RB t•estmitu 1111. S. l~x. : « 'I'I'•'L ht-.'lo 
n.inda do nm nuxillo, slnão tllt'cctu, fll'lu 
monos inrllt•coto, a tlllllt as~oehu,•;1u l'Ull~loH:t, 
o uK l'ilCUI'SOS do Iotnl'i:ts, ont.I'/Liltlu pal'IL os 
col'l'll:i rln.s lr•mftntllttltll'l, )l011tllll sm• jiullstln· 
ctamonto 0/0lH'Og'iLdOS p:tl'U, JitZOl' Jítcll 1L 
totlas :tH dmJpmms d.:~ assudill,!ii.U, A concess~o 
tlo Jutot•lus rmlunt!a, JlUI'lt\11tu, r:m dllbvotl';un 
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otlleial IW cull;o mttlwlietl, Om lli'Íneipal da 
ü·mand:uln, cm dtl."'aeeot•do com o at•l,. 7~ ~i" 
d:t l:tmsW.ttil,·;'w lia RtlJIIIIJlir.:t.l• 

.J;i, v··~ o SonruJotpw o :-it'. Pmft!itll l'ntiJt't!·:'O 
;i, lJUI!:-lt;i.o l'eli;.dnt~:L f!IU! pt'Jci!l a!Ii•ct.:Lt' ii. 1'•!.~0· 
lw;ho, t~m ultimo rocm•so, nfw Jhznwlo 
g'l':l.lltln eahP.diil della, :t qual apona.'i allll· 
diu como t•azflo quo nilo lJWhll'i:t ddxat• du 
SII,Í!~il,:tt' ;t t'OilKidm•:H;:\o do ~1\IHlíiO ; ,..;;"i.o, 
}HJt'•'lll, uul;t·os os J'undamuuf.os du ~t!ll cdo, 
cOillJtlet:t e ah:-!ulutamont.e tliror,..;o.; dus (jtll: 

nwliiraJ'il.llt o do :-\t•. JJI'. Fut'qllirn \Vín·neclt. 
E."i.•M! t! o Jlnnto qun dt·~:-!jn qrw flqnn a:-:.'li

gnal:ulu 110 P:-lpiritn tio:-: St•s. SPnarlut·ns, por
quo do cunrrunto dus dous t•do.~ Yt!t·iUe:u·;i u 
!-il~tladu a iuju~t.it:a enm tllte :L Uonunis:1ãu tlP 
l'udot'I.'S e Diplumacia, a ll!WIIl e3tõ"w neste 
momnnt.o allí.!ctus o . .; intm•c:1~es do lJistl'icto 
Fedm•al, conl'unlfi .. us eomo identieo~, allo~ 
gaudo sermn :utalngas a~ razõos lln veto l!u 
PJ·ol'ei to act.wtl o as do Dr. Fut·quim "\VtJrncck. 

Nii.u silO; ao cuntt•;u•lo, s;L1) l':ulicnlmento 
dill'erontc•. 

O ceio do St•. Dt•. Ft!lipp3 Pct•dt•n. Cúllocon 
a quost,:\o du loterins nu llotlto mn 11\lt! tlm·ia 
cun~idm·a 1-:tH. 

.Ante . .; do ii' :uluantn, P como prolimimll': o 
Con . .;;eJilu )Junidpa.l do Uistrietu Fcdet•al não 
t1\111 autot·idado pal'a. lhzm• concessito tle 
Io!l.'l'Í:tS a IJllf!llllllll\1' f{IW ~~·Ja. (Jpairulo.~.) 

O Stt. H. JH: Mt·::o-:J•O:o-:\';\. SnlllllNIIO- OJHlo' 
o.-llú. isso na lei ·~ 

O Sn. BAJt.\.1'.\ ltrm:m.o- Na. l1•l n. 85, do 
20 dn sutemlH'u llo 180~. 

O Stt. 11. ug ~h:Nun~\~.\ Snnru:·mo-Em quo 
artigo ~ 

n S~t. 11.\lt.\T.\ ltiiii-:Inn- Em todos "' 
ítt•t,igo~. 

o f.:tt. ll. }11~ ).fi·::"WO:'õl).\ SOJIIU~HO-Si o 
Consnlho ~runiciptd não ttml attt.•ilmü.~ão 
pnt•:t coneodol' loterias, u Conr.rt'üSSIJ ta.mi.Jorn 
nrio tom. 

O Sn. ll.\IUT.\. RmEmo-Xiio ostuu di:-;~ 
cuUndo agol'a a autol'jthulo dad:t ao Con~ 
gt'tlSSo Ntwiotml, ou aos dill'ot•onto . .:; con
gJ·e~sos ostad unes, pol:ts suas l'L!Spel!ti \'as 
COIJStitui~·iit•s, p:LI'iL J'iLZOl'Cill COilCt):->SiiúS tll! 

lutol'ia:-;: nfio dist.ml.u o lll'indpio 0111 ~ot·al, 
m;tnu dist~IJtiiHlo o ca.;o cunct·oto, ostuu a IIli'· 
umtulo 11110 o Con10Iho ~Innicipal niiu tnm 
antul'id:ulo conslitucion:Li ll:tt•n faZOI' con
cessão do lutet'ias. g l1 nesto tm'l'tlllo (lUO 
lll'tJ\'OCO cnntosta~~fiu, 

o Stt. 11. Ht·: Ml~:o-:IHl:\\'A Somu:o-:nn
Y. Ex. vm•tL ess:L a~tl'il.nlit;ãn no~ litlu 
:LJ•L l·l da if)i oJ•ganilm do município. (/Jtl a 
ld ao U/'adol'). 

n Slt. ll,\ltA1'.\. Htm:mo-(l~utlo) . ..:Estaholo· 
cot• ll l'l'gnltu· a instruc~~[lo JH'imuria, JH'ofis .. 

Hiunn.l n :\l'ti:nic:t; nsta.\)[•loctw, custe:u• e snh~ 
vnn1donat• IJtmlttHOt' instit,uro du nduc..'H,~ão n 
in::itt·ne•:ã.o qun a~ neens.;id:ulto~ d11 lllltllÍI!ipio 
l't)Cla.nwm.» 

O Sn. IL llt·: )[E:o-:un:-.:1;.\ Sollltt:o-:no-Snb· 
vmwionat•, t! pm• mt~io tln iuttwias, como por 
t[!laiiJIICt' Ollf.I'O, 

O Sn. H.\lUT.\ l:nmw.o-Oh ! 
0 SJ{, B. Hl-! )[t·::\1111:\QA Snnnl:-\110-

!Jn mesmo modo que u Cllllg'l't•S.;o N:wioual 
attxili:L flU:tltJIIIH' instil,lti~·T'tu. 

O Stt. 11.\t:.\T,\ Rlln:lhn-,J:t dis~n n V. Ex. 
fJ 11\ •. nü.o c . .;Lun d i seu r~ i ndn a;.:-nt•a :L Cnnst it.u i· 
r;iln Ft!dt•t•al. fJIW (! a qun Li'iH,'il. I) t·u~inwn do 
Colt;.rt·e~~u Xaciun:tl ; pnt•ilm a Con.;Lit.nil;ão 
tio Disi,t·ictu, e mostt·ando qun não h:L nell:t 
um unico artigo f[llll J?l'oxima. ou t•nmot:L~ 
nwnto 1lt~ ao Podm• LcgJ::~tatiro do IHstl'ictu 
atttot•itl:lrlo p:u•a concctlor loterias. 

Do artigo 1la loi org-anica fio munil!ipio, 
q tto o itlusct•o Scmtdm· pm· Alaxoas l'oz·nw 
a Hnoza. do mo~tt•ar, pBnso crue nonhum Se. 
lliulnl', nem nw~mo S. Ex .. si ufi.o r~tivc!:-:l'lt~ 
ut•;.:ido pela neccs . .;iclade tl:t argumc~nt.:u:ã.tl, 
o principalmente S. Ex., quo do p:n• ~:om 
~t·:m1los l'I'Ctu•:-:o~ intdlectuaes, di:o~pUe dt~ 
IH'ofunda illu.;r.l':v:ão, c dn tlialuctica. CtWJ':Hia, 
nom mn~mo S. li:x. podm•ia, com r•spit•ito 
calmo, twotendm·lruo do :tJ•t. li, om quo so 
autm•iza o Consolho 11 ~uhvonciunat• qunlquer 
in~titui~·rw do edtw:u,!ão, :m po~s:L concluit· a. 
racnldatlo lH'o:tinw. ou remot:t, implicit:L ou 
explicita do litzct• conco:isÜc!s 1ln loterias. 

O St~. H. fJE ~h:~oo;o.;ço,\ Sonru:o-:un- E~t:t 
implicitamente incluido. 

O St~. 13.\.IL\T.\ Rummn- Não lm. nenhum 
al'tign CJUO autorizo o Po1lol' Lo.!{islath·o do 
Di~tt·icto a concodm• lotm·las. Nu . .;to o lcgis~ 
ladnt• dclt .. Jho a 1ltcuhlade do o;;t:thulccm•, 
custoat• n suiJvcncionar instituto.i do odu .. 
ca<,!ão roclam:ulus pelas necessirlatln...; do Dis .. 
tricto; ti, pm•tanto, o lH'üpl'io ConsnllJO flUem 
l'i!conhceo :~ nccos.-;itladu e e:.;tn.boloco o lniiti .. 
~ltto, o lllU~ flliOt' dizm• quo,. si nã.o Jlôdc 
custeai-o o ~ubvonciümtl·o, não rlcwo PS~;:t· 
boll!eeJ.o, <'si 1Jcsb holtlCO, lln\'OI'il polos pt·o· 
ce:'i.;os ordinat·ios ct•n:u• os reeut•:;os }l:u·o~ 
SUII\'fltlC ÍOIW l·O, 

nitw~ S. Ex, : não lHl nonhHm I filO lll'O· 
hih:c. 

)[a~, scnltm·os, om matm•ia tln ~~olll}JOtPn
cia n pwlPt'fl:i a ningouom 1' licito }H'OSIUIIÍL', 

O Stt. B. m: ~It·::o-:oo~ç.\ SnntUNJto-l<:ntilo o 
Congl'csso nilo podia tamhnm cone1!dt•t'. 

O Stt. H.\lt.\1'.\ nwlmtn-Qum· V. Ex. pot• 
fm't,'lL :ll'l'astat'·lllO a cnt.t•at• om lut.:L com o 
Coll).:'l'OSso Fedot•:tl ! Sl ou mal pw::so IH'i~:H' 
)101' eonta. du !listl'ict.u, slmal posso com :L· 
c:n•gtL do Districtu, como quul' V. Ex. I!UO 
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nu o ujudc a c:tt'l'cgat• a d:L Fodor:u;ão,quando 
\'". J·:x. ton1 mniul' ol.H'iga~~ã.a do J'azol·o do 
'1'10 ou, }lL>l' !ior politico mais irnp01•tantu, 
1 ispor de mais vasto talento, do maiot• iilu!l
trar.~ão. c ILflnal pel:L nutoJ•idade du HOl' Su
n:ulot• rn:Lis ''olho 1lo que ou! 

Todos o011os requisitos o colloc:tm no doi'Cl' 
tle tum;u• u. ·ciLI'ga. tio Indo mai.i postulo •. 

Si o Congru~su Fetlet'ILI tem m•t•aclo, a. l'O· 
sponsn.bilidu.do dos erros ~ Bm gt':Lndo pa1'tt! 
1ICJ V. 1\x., Sonodol' t'mlcr"l ha j;L longos 
ll.ll00H1 0\l COnlC\~0 agot'IL. • • 

o S1t. H. nr. ~~~~snoN<,'A Soumsno - 11 
'V. Ex. já tem votado p01• isto. 

O Sn .• :MonA.J·:s B.uuu1s - A conscioncin 
não me nccl!SIL <listo. 

O SJt. B.utATA Itnu:mo- E' CIJUivoco do 
\' . Ex. s~nlaorcs. não lJUUl'O ntzor PI'OfiSS;io 
do l'é do pm•it:Lno t!m mo.t.oriiL do Jot1wias. 
· Não csto11 discutindo a ltllC:itào om nbstt•:L-' 
acto. ma~ no ponto do 1·i•ta concreto. O 
Consnlho tnm ou nào :mtot•itl:uh! p:u·a cun
cetlet• Jotcrias1 Ei:-~ :t ctuu . .;tiLo. (Pt~wm.) 

Pela sua lei oJ•ganica niLo tum. 
O Sn. Jl, mi ~~~~snosç.\ SonllJSJJo-gn cn· 

len<lo que tom. 
O 811. Umut:s B.lllllOS- Em matnJ'ill tle 

a11toridado, tudo quanto uão ll pcl'lllittido 
110r lei ll pl'ohibldo. 

O S11. I!AilAT.I Hmt:mo-Cortllmcnto ; não 
so póde pt•csumil• compotoncia do JlO<icl'll~. 

Mas, o que ll coJ•to ll <tuo .. , 
O S1t. B. u1~ ME~uoNÇA Snumsuo- Ua O.i 

poderes implicitus. 
O S11. UaJtAES fiAulloR-0~ podm·os impli

cltos são nquollos autoJ•izados pela Consti
tuição, 

() 811. BAilA1'A Rmt:mo-M:•" o que O corto 
~que o Conselho Municip:tl, S1•. Prosldonto, 
loz o. concossiio, e ICI-a om to••mos claJ•os, 
~ID termos positil•os, om termos que 11iio 
)ll>rmittcm duvidas, om tm·mos que não coo· 
JJOiliem intm•prutação Jatlt : 

c ~·tca o Pro rei to igualmente aut01·izado a 
<oncedor á !J•mandado do Santis$lmo Sacra
mento da CandolaJ'ilt o direito do extrahh• 
loterias na imp>~·tancia do 3.000:()(10$ om 
OOlloficio do patt•imonlo do mesmo asylo.> 

() Sn. ll. DE Ur.Nnos~A Smuu>JJJo-Nii.o ll, 
]lorta.ntu, um auxilio :l lgJ•oja ; O om bonc-
::ilcio do U!U a.sylo. · 

flltgranto, a iniqui<lado consuravol d1t Com• 
mi~si·) clu PUIICI'O::t, conl'undinilo como iclenti
ca.s a~ t•azõe.i do ·1wlo tlo Pt•ot'uito actual com 
ns do um seu antocos.iot·. 

Pc\'O ao Senado que me l'olovo, mas o DI.<· 
IJ•ictu Fmlol'ILI ú uma especiodo cabO\•a de tu•·co 
nn. RcpuLHca; qmtntlo nii.o se tom subt•o ctuom 
Jttil·lu' ecnstu•<t~, ctwtrJdo não so sa!Jc a quoru 
attJ•ibuil• <lcl'oitos, lombl'"lll·SO logo <lo fli~
!t·icto ~'odo•••l. 

O Sll. ~!o"AJ~S llAimos - Ello tem muita 
culpa. 

o sn. B.\I~ATA ltrm~mo-Niio tom m:LiOI'OS 
do qut~ o gst:ulo clt! V. l~x. (1·i:w), ni'Lo ttllll 
ma.lot•os nem mais gr~vm~ do quu os t·:~t:ulu~ 
de todos os Srs. Srma.flm•ol'J, h:Lvondo iL)ltHtaS 
uma gt•ando dilfm'Oili,•IL capital o l'adical, c <i 
quo Q!j l·;~~adot~ do VV, EBx. a~nm liva•o o in
dnpondontomnnto oociJ•c:ulo dos sons dil'eBos 
con:itltuclonacs, o o IJbJ~J·icto I•'odcnoal \'i\'u 
am:u•J•ado como um gale,, como um calcot:L :L 
ventado <lo Pl·esidunte d1t ltepublimt, o ;L 
di:ict•nt,·iLo do Suuado Fmhn•ul ! 

O 811. MOJtAF.S llARitoS-V. l•:x. ~ solidaJ•io 
com o Conselho pas~ado 'I 

O 811. BAJt~TA ltJDIUJUl- Nfw sou solidal'io 
cJm os erros do ninguom, j:L nu.~o muito c:u·· 
t•egando os meus. 

O S11. MonAt:s B.llliWS-I~n~io confessa. 
O SI!. IIATI.IT.I ltnn:mo- Mo não 'JUCl' 

<lizet• <tuo o flistricto l'odo!•al po>sa SOl' con· 
<lomn:ulo pela culpa app;u·ente que tem. 

lo: agot•a, pot•guntu ao nobt•o Sooadot' : 
S. Ex. al'!.mmo a. t'(liipnnsabilitl:ule dos vetos 
quo teom H!do t•ojoit:ulo~ nu Souudo o, cm 
cou~quoocia dut~ CJIIiWg, tnom Hido sa.nc~io
nndot<J netos commravois do Coos1lho do Dis .. 
t1•icto ~'odel'llll! 

O 811. MoRAJ~s ilAilltoS - ~:n su re<pon<lo 
pnlo meu yoto. 

0 SR. BAM1'A RIRI~IIlO - ,l;l \'<Í o uobro 
Sontulut• qno HCl'!I'IO tut•J•eno do rotalia~~õos 
somo,; gJ•an<los culpados, com a <litlet•onçn 
do quo "" sou um culpndo pouitonto "V. Ex. 
t! um culpado imponitoutll (••iso), pois não 
quot• coll:tlmt•at• commi:.to na ga·a.ndo obru. 
da salvaç•lo dost.o fJistJ•icto. 

\', gX., JlOI'VO!ltU!'a, ~ CHjlllZ dO" mo npon• 
1a1• uma l.fl'aluln ci<lude c1u <1110 o Cunsdho 
Munlcipul, como todus us culloctividados, não 
tenha commotti<lo Ol'l'OS os nmis gmves '/ 

Porvoutum, ns m•t•os do Conselho Municipal 
am·iio maioros tlo-quo os do Congt•oSJo 1! 

O S11, MollAES BAJ<Uns-Ahi ll que O. 0 SI!. llAilATA Rnn:mo-.hL dis<o 'JUO nii.o 
>lJStou discutindo oste assumpto. 

o SJt. n. D>: hb:NDON\'A SnJllliNUO- Di,;. 
>lJU1iu-o ba pouco. 

osn. BAilATA RmtllllO- not'ori-mo ao 
-<~ssumpto npoijas )lnra ns•ignalar a injustiça 

0 811, IIARATA ltJDt:mo -Pois fique osso 
uhi ~ quo 11 do- \'. ~:x., tlcuudo tum bom a 
minha atlh•mll\'iio <tun oH CJ'I'OH do Conselho 
não !com maiol' notoriodu<io do quo o~ do 
Congro~Ho. 

• 

-
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Puch~l'il u nnl11'0 Sünadot• pnr S. Pau ln con .. 
tuttr.u• .. m'o '! (Pawm.) 
· O Rn. ·:\loJt,u;s BAHnos- Eu ost.ou cln 

nccm•tJo ctno o Congresso tom muit.ns culp:ts. 
O Sn. Gn~ms JH·: CAsTnn-0 no!Jt•o Scn;ulot• 

ja. f!OIICOl'ila., 

·0 Si<. BARATA RIOI·:rno- 0 molhor li Oll• 
trm·mos nm accordo, eonl'cssando quo o 
Conselho lln llistricto ~'odorai tom '''"ta.~ 
culpas 'lnaoto o Congro.;so 11" ltepuhlica. 
(.-lpniadn.<.) 

Sim; convido o uuhl'o SonaduJ•, c con .. 
vitlo-o, vot·q 110 a. nossa a.miz;ulo é inabalavul 
e :uttortza-mc :t tilnt.o, a sahil•ntm:l rl1~ssc tm·· 
rena, pal'a que ou não touha o dospl'itZúl' 1lo 
lomhl'ar o 11110 aindn. hontnm succedou nu 
Senado, CJue rccorJ•on a um artifleio para 
fugit· a suaH 1'unc~~ücs. 

Sonhoi•o.:, cun:-~idm•omo-nus comn somos
uma. multidão. Torla~ as mult.hlõcs ~ãu su
joitns ás paixões, a at•t•a;o~tamuntul'l, it crrod 
gt'il\'03, gt•avissimu.i, t;mtu comn n genm•ofli
d;ulos, llmlicat.·i.íe!4e laeruiHmus suhlimcs! 

Comddm•omo·Dm.l a:-::sim, c passemos ade
ante. 

O que ~ cm·to, porolm, 81·. P••osidonte, é 
f!UC Oli Ol'I'O~ do CODHOlhoteom Ulll COI'l'OCtivo 
ua acção du Pt•oJ'oito, e n:t intoJ•vonçiio do 
St~nado. 

No omtanto, cm muitos casos, cm que o 
Pt•elhito acurt1ulamonto intm•vom (J:tra. cot•· 
rig-it• Cl't'OR tln Conselho, nnnnlla-so osso es
JOt·t.,~o HiLlvadot• tlB encontro ;L t'OSt.llu.,~fio do 
Sonado,dnnt\o l.noa','O fot•tu ili dolihm•a','õu~ dn 
Poder Lugi•l;tiil·o ~!unicip"l. -

O Sn. Gmu:s o~~ C.\STn.o-Mal'l a t•n;.:t•;t do 
Sunatlo ó appt'U\'ill' _HOtn]Jre os -relos do Pt•&
J'cito, as t'O,(lli<;iiBs siw setnlti'O J'ltras. 

O Sn.. BAilA TA ltnn!mo-gntã.u ó minha lt 
inlbllcidaole, pol''l""· deroois fJIIO occu1•o ""t" 
cndoil'IL, tenho ns~i~tidn n grande numm·o tio 
J'Ujoit.ti'ios do vl'los em tL;;~UillllliOH itnpOI'tltnto.o;, 
ou ante:\, os 1'ctos ~ohre a~'iumptus tmpul'tiut
tes ~àn qua~i H'JIU(II'C rn,iuit:ulu.~. 

0 ~ll. Go~lt!S h~! CASTHU-Poi.i compat•o os 
l'do.'l :LJIJII'O\';ulos com os t't~jBitado.'l, o V. 1':1. 
''m•iflCILI'ilfjiiO IL tlilJ'ci'UIIf:IL 1!111 l'it\'ot• dosto:-1 
j l.lllf)J'JilO, • .. 

O caso actual ~ um dostes. As duas mso
luçõcs elo Conselho não t'ot•rim ~~~~nccinnudas: 
11tn.ntn 1L pt•lmclt'IL, o Pt•ot'eito con~idot•ou·:L 
Jomo lxmcllcio u. um3. igt'Oja c com o!ise 
i\mdamento oppoz-lho o t•do ; a. mesma con· 
Jcssão t'Opt'Olluz-tm sob lt mmuun. türmtL i o 
Prei\Jitu oncai'U·Il de modo •lilfomute, e no 
3mtnn~o u. Commlssão do Senado, som 
:li!iCUtit• O llSSUmpto, /'1001 ILIJUI'ilr U/'1 I'UZÕOS 
lo velo do Pl'elbito, exhortn o Sona.do a ro· 
•li'OVI,I·o com os mosmos fundamentos com 

CJIIO a.ntoriormonto Jll'O~CfiCl'i.L a Olltl'tl CÓffi• 
mis~ão. (/la 11111 tfJml'lt:.) 

J~tn. não ti a. q uostã.o. 
Tanto a .. Commissã:o do Pndm•es o Diplo· 

macia tomou como obj~ctivo principal do 
Rrm parocm• a pr·c~lllltpc,~ao do tol' o Pt•ofoito 
oppusto vdo :L t•esohH}ilo do Conselho, por so 
tt•.~..t.at• dn uma concessão destinada. iL tmh
vcncionru• culr.o, quo appollou para o histo
l'ico do vr!to nntm·iot• como motivo 1lo con· 
vicção do Scn"'lo. ~er:L fiLcil verificai-o· 
eon.;~tL do actual .parccot• rclt.!l'inrlo-so ao a.n: 
tlgo,-f}uo a Commar~são tlo Jn~t.if:a o Logi~laÇtlo 
oppoz-sc ao -rdn do Pl'r.t'cH;o, sustentando que 
a t•o:wlução do Con.-:elhtJ não Ol'iL con~l'al'ia 
ao :LI·t. 72 da Constituiçfio FotiOI'iLl, por sub
vencional' a. culto algum, dil'octa ou indi· 
l'ectament.c, eomo pa·otendou o cheJb do Dit:l· 
t1•icto. 

Pu:tto cm di"cu:tsiio o pa.t•ecm•, o Sr.- Su
liiLdor Loopololo de l!ulbüu• pediu p:u•n. que 
o p:u·ec(H' tb~:o<o :l Conuni.~s.ã.o do Diplomacia, 
a fJ.IIILit•cl'ot•t;ou os :Ll'gumcnto.i dtL Commissão 
do .Justic,·a, contl'a.l'ii.indo a opiniii.o do Pro-
fui to de eut'Lo. . 

Ol'a. IL Comrnisslto de Pudot•os, agot•a cn
cart•ogad:L do ul'lttular o 1·cto, não invocaria. 
;ts opiniões das Commis.~õcs que antm·ior-
menoo estudnt'ant :L t•esolu~ão do Conselho 
idonUc:L a e~ria, !jj tivc~o considcr,ldo o -rota 
do actual Pt'OJCito pot• outrll aspecto ; esta. 
~:L ques~'io. , 

Todo o pa•·ocm• da Commissão de Poderes. 
Diplomaci<L gii';L em turno dosto lacto : 
iLttt•ihltÍl' ao Pt'L~t'oit.o :tctual n pensamento do 
tm· oppo:-Jto t'ela iL t•esuhtt,fw do Conaolho, pot• 
consldcr;tl·cL um:L conces:iã.o 1l instituição ril· 
ligimra, o,como t:~l. conft•a.t•itL ti. Constituif.~ão. 

Ent••otauto, não !l ""'im. O I'I'Ofoito oon· 
siderou a q uos~1o no ponto de vista da legis
lação gol'"l do p1Liz, o procurou demon-
stt•ar... · 

O SR. ll. nr. ~~~;~oo~çA ~onm~no- E na
quollo tompo est<t h•glsi:LI:ão t'ooleral j:l niio 
estavn. om vigor·? , 

O Sll. 11.\ll.\TA ltmr.mo- Não estava om 
Tig'OI', IL flUO l'Uiipoit'J 't 

O Sll. 11. n.: ~!l;snosçA SomuNno - A 
ro•puito d<L com potencia p:u•a o fim do sm•em 
O!j Poderes Fmlera.es os unicos a. concodor 
lotol'ias. 

O SIL. BAII.\T.\ ltmr.mn -Não se trata do 
sabo1• f{II!LcS soj;uu os podm•os que tee111 la·· 
cuidado para cunccdm• loto•·las, t1•ata-so d" 
I'OI(UIILIIIOIIlaÇtLO de lotarias, 

Que o Smwlo S<Lncciouou o acto do Conse
lho Municipal fJUaudo esto so arrogoun au
to••idade de lhzel' concessão de loterias, ~ 
türa de dnvldn; mas dn s;mcçiio do Sonndo 
niio so Infere n lognlldiL!Ie do neto. 
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:-:;.;tmhot't.':-0, lm poncos dia~, l!hamtiwlo arpd 
tamhom a pt·upu:'ito rio um r·,~/o, lll'utestci 
contt·a a. lll'ctensilo lle :llgnn:-~ rios ~rs. Sona
dot"l):i, 1111e rtucl'iam deduzir n Jug:tlirl:uln de 
utn:L }ll'ovidenda. da. capudrla.d!l :-:cicnt.illna 
u moral da autot•hlado IJIIO a dl~ct·et<it•a. Nfiu; 
d:L ca.pacitlatle da autul'id:ulo tlllO rlcct•cta 
llllliL lei não se pútl~ itlliwir suu. lt•galirladc. 

O Sn. Crllir.no li C.\)11'0.<-Frtr. prcsnmit·. 
O ~~~. H.\I~.\1',\ Rnn:mo-Xão accoito a 

i.hcori:t, que euusidr~t·o JliWigosa.; os eompctnn
tn . ..; t:LmiJem tcmn paixiie:-~ e tmnhmn tH't'am. 
() Sr•n:Lrlo aãu tem colnpolocncia pat·a tl:tt' ao 
c;on.~olho Municipal a, Jhcufrl:trlo tle tlnct'ot:u• 
lotci'i:ts, llorqno não a. tu!llJ1a.t•:t roli.n•m:u· a 
Jlli ot•g:tnw.:t. tio Distl'ictu ; ahsulutamoute ufiu 
:t ltt'lll; duu-a Ü'l'L'g"UiiLl'UlOiltu, llrmantlo um 
}ll'illcipio pct·igosls:;imo .•• 

O Sn. H. 111·: :\11-:~no~r.\. Snut:J:"iii0-0 Su· 
lHLdo iü'i.o cleu nnm tit•otlcuwm nlgnma; o Sc
n:ulo rc:o;olveu uma questfio agit:ui;L pm• moi o 
de 1~cto. 

O Stt. D.\tt.\TA RmEJttn-E' is:;u mesmo; 
mas :-;i o cdo roint.egt•ava :L lei que o Canse .. 
lho tinha tlost·o~lloitwlo, unm vez flUO o Sc
n:u.lnrept•nvou o l'efo, l':tunccionou a resulw;ão 
do Coni;elho, roconhcecntlo-lhc o dit·cito tlo 
ucct•et:cl-rt, 

l.:lstimu a minlm incotntmtuJtcin., fJUe chcg-;l 
:Ltú a incapacitlado tlc oxpt•imir-mc, do ma
:ócit•a que m'i.oson mltentlillo pelo nobl'u se .. 
na.dor pot• Alagoas. 

O St~. B. m·: ).lKS!IoSt,'A Soum:o;no- V. 
J•::c. é pcJ·l'cit:uncnto Lmtenllitlu, nús ó (lllO 
cst;tmo:-:1 t!lll de~accot•tlo. 

I,J•at;i'Lo tln llis;J•iei,u llilHHua:; l't!liu;ije~ eum o 
!':-iena1lu Ft!llut•al, 

Pont;o 1111\ llllpul'ta, lastimo at1! fliJU o SJ', 
I~J', ·" Cl'llt!Ck,, JlH,l'il YdiU' llllUL l'OSUIII(,•;lo do 
Ctltl~rlll.o, :o;u 111:-ipll'as:'o nu ~~·. P1·e:.:idontu 1la. 
llep11lr! tea, 

:\'~!) SL'Í \lOI't!lln l'StiL I!OJlUOtltlllCiiL, fliW SÓ 
compl'~lhont o nu re;..rinwn tle lll'llt~lll mora.!; 
l't.H'. JU~~Iha. p;u•tu estive muitas vuz~s :ulmi
mstJ·nttr:uncnte mn rle~:l/lccurdu eum o Pre:-;i
tle~Jt,o ria RBfHJhliea tlo nwu t.ompn c nii.u mC 
tltll,ll!il,l C!.llll O ~yHI;OIIliL t(\W iUlopC;Ll':t., pois, 
dtt Ullctatt\'a l11'oprm. uceOI'J'Íit a conllwtus 
(!.ue Pl!tl~~isum .su!n:ovit• da. tlill'uruuça tlu nol:l
:;,tS ~.'lllllltlO~ •. Jneliit:tlHlu-llae :L minlla uxuoc
l':tr;oto um l'cttl!l':u.lu:-J pedi1los com a d:tCa (!lil 

hJ•ancu pal'a ilPI'U\'uilal'-lho 1pmntlo t!llt~ jul· 
;:a . ..;so uppm:tnnu,. e duvo tlt~clal'ar, pot• hoDI'iL 
ti~! lo, tttiC,,Jillll:tts, t!essu auta~oni:-:mo do upi· 
lltullS, Stl!Hl t(llC lhe l'C·lllit:tSSC dc~J.''"l'tulu uu 
resoatinwnto. · Q 

La~timu até, como di~:o;e, qun o St•, DI'. 
'Vot'J~I!Ck SO SOCCOl'l'1~1'l.'lO t(:t opiniri.u tle UUÜ'tL 
nutot:~tladu,(llltll!Lllot' 1111e f,,;o;~e.pat'/L ttg'il' c:om 
rolar;au a. nogncws tlu Di~tl·icto, u, prind!liLI· 
mente, quando at!Uoll:L autol'id;tdu ni"Lo lho 
tlav:L uxemplo L!ig"uo tlo :;ln+ imitado. 

s.~ Ex. pudia e tlt!\'i:t nngat• ~:LllCi,Úi.o :t l't~Sn· 
l1u;:tt! rlo .c.:onsoiho pot• motivo& divct•:-;o~ dos 
tpw Lnspu'tLl'iLIU o Ht•. Pt'll.'líclentu ll;t UopuhH~ 
c:.t, 11110 não 1Ut•:Lm os molhures. 

Num ~e p:1deria t.nt• ju:-~tillcadu na imit:wi"íu 
da!JIIt~IJ~, wag-i:itt•atio sini"to n:t cspi!Cl'a. tlus 
}li'IIIC1!HUS 11101'/lU . ..;, 

U~l Su. ~~~X.\DOJt - II:tvia an:.do,ia llc 
1'3./.ÕO.'i, I" 

O Sit. H.\lt.\T.\. H.tul~mo-PorrlUe; v. Ex. O Stt. B.\.ltATA Run:uw-Si havia. analu;.da 
uiio ruJtle estat• ol!l tle:-~:tccm·llo no.,to ponto, tle ra.zõus, tanto uwlllot•; este aJ•gumcnto m·:t 
com mig-o nem com }lC!~iloa :Llguma, }lDl'tlUO 1j conka iL re..;uluçito tlo ~un:ulo, l>Oi:i, t~i atê u 
homem do C>flllhul'a SU}llWiOI', nii.o pt;d0 estai' Pl'O:')itlnntu tia Ropublic:t, com aH ~wt~ gL'<Lndcs 
em desa.ccort u eom o principio do quo 0 l't!!ipunsahi!idatlos, .punson, como pensava o 
Scn;ulo ni'ío tom t•ompctoneÜL }l<ll'tt tl;n• t~L- Pl'ul'eito, !lllB iL conceS:iii.o tiO lutel'iml inl'l'ingia. 

·culll:ulo, podt~l', ao g'O\'OL'Illl do Di.'itt·icto. na liypotho..;o o preuoir.o con~tituciunal, o 
ü meu :tl'g"lllllOHto pt'ulo sm• retluzi1lu a um Senado, re:mlvmltlo 1lo moilo 1liVo!'so, do tinas 

Hyllogi:-; 1110. uma; ou mtmof:lpl'esava u pacto t'nodamental 
O son:ulo nfio tom t!olllpntoncl:t para re .. 1..i:L Na~ã.u ou :tbl'ia con!lieto com u seu pri

foruuu· a lei OJ'~animL tl11 IJilit,t•ietu; cHt:L t! a moiro magi~tt•atlu ao intorprotal.o • 
. pt•cnlisda lH'incipal; Ul':t, o SunJLdo J•ept~ov:uu!o E~ ta, )lOl'élll, ufi.o ,; a ftuestfio quo se dis
o 1!t'lo !lo PJ•ct'oit.n dou ao Cun:itdho uma cntrl; o quo ;t.Jih•mo ,; 11110 o Scn:Ldo oxm·
f;wuJdndu tlc rtuo ullo nfi.o gozariL,, log-o, o "bit.oJL tio :;ua .. ~ t'uncçiío . ..;, li:L01lu ao Con~ulhu 
Snn:uln rol'Ol'III0\1 o cotligo con~:~l.itucional umu. l'oteuldailo que c:ito nfLo tinha. 
!lu mnnicipio, o }101' tantn, trnn."lg'l'ildiwla iL o St~. n. hE Mt·:SIJO:oiC:A Somu~uo- N;'i.o 
loi, exorbitou tio Hnas J'UIIt!f;ÕeH. :Lpoiwlo; o Senatln ;qmrÍas recunhecou quo a 

O ~IL, 11. 111~ ::\[J~:"iiHl:o;ÇA SnnHI:'Iill() g ou .. l'tJ:-!uluçfi.o niio inl'l'Íll;.;'ÍII a lei org-anica, tio 
'l'WlS Slls. Si~X.\Ilnlll~:.;- ~ilo apuia(lo, (!la munieipin, nem leis li.•rlm·:ws, nem lois mu-
111 w'fQii ltJIIIJ'k~ .) nicipaos. 

O Sn. H.\H.\'1'.\. H.Jutmo-Sunliut•c.;, und;L O Sil, HAH,\'1'.\ RIIH:JHn - Pel'lluc-mo n 
tc•uhu Ctllll o Pa•esldoulin da Hopuhlica; uilll nuhl'll St•nadu!' ; ~I o S1'11atlo l'lllll'uYou o t•do, 
pl{tou tliseuti!llln ar·l,os tio PJ'C',..;idttnl,!• tla J{p~ Sil.J!Cdnnuu a 1\~~~lluç:fi.n tlo CunHdlto : tunto ú 
}luiJlitm. i e:i~ult di.~~:ULindu adus dtt tulutlni~-a~ . ..;im llllC as t'l'~úluçiJC:; vl'tatlas u cujos rdus 
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HfLo l'opt•oradu~, :;àu tln}liJi,'l pt•omulg-a1la~ 
pt!lu PmlUito suh n antol'Hlarlo llo Sutltulu: 
« t•'aço sabor c1uo o Sonado saneeiunun e mi 
l'L'umulgo » ó :L t'út•mula. 1la lH'Oillul;:açü.u, 
]1~1'1!110 fie liu.:to é U :-ienallu lliiU Sil!WCÍOIHL a 
Jct com a SU:L autoritla.1lu constitudonat in· 
cu11 Lestavel. 

O Stt. B. DI~ ;\lJ.!xno~''•\. SoHttiXIIO- SolH'O 
isto nfin ha.llnvirla, • 

O Stt. li.\ lt.\ 't'.\ RI Ht·:lltn-~i V. Ex. o I'U· 
ct~n.hec~e, eOJttl'at·i:ullf,, .. ,!IO em pt·indpio, tle· 
(; liltll:IJilOJll,u a husa da IIII nh:t n·aJH I um~ a I llitl'a 
Ja.w~· eontt·aste c~otu sua ;.;-t•ando compu· 
tl'llCJlL, 

O Sn~ H. Hl·! Mt·:~pnXt.,'.\ Sotuuxnu-0 11110 
üstuncflwwlu ci ttlle o :-:icnado, neg:utrlo o riCII 
vo&!_) ao_ L't:.fo,, r:cc~nheuou ap~nas t(UO a. reso· 
lu,:ao nao tnlrtn~ta certas Jet~· nfu1 deu a.t~ri-
lmi,;fLo nora. ' 

o Sn. IIAJt..\.1'.\ H.w1mw -Mas si inrrin· 
g-iu ••• 

O ~lt. Cu1~r.uo g CA:'lu•us-g• a quc~t.ão. 
Ü ~a. H. III·: ~IJ.:Xl.JUNÇ.\ Sulll~l~JI0-0 OL•:.ulot• 

cst:t mvm·tcndo a qncs~ã.o. . 
O Stt. li.\Jt.\1'.\ l{IIJEJHo-Nii.o c.itou iuvct·

tendo a. ttuostão; ao contl·:u•iu, ust,otr u.;tah:~
lecondo os seus principio . .;, til'andu as con
clu~ües a IJ.UO oUcs l'Oiltluzcm, 

O !'itt. CuJo:J,uu 1~ C.\~11'01)-.\ qunsL:ln C t~i o 
Consulho tem ou ni"i.o compotoncia. 

O Stt,~ H.\JLAT.\ R1lll·:IJW-Pm•duc-mc V .l~x., 
a fjUOStao agot•a n:Lo é osta .. Acc!!i~ui-a nc:V
tcs tcl'mos, flOl''lllU ao illustl·c Sunailol' por 
Alagoas íl}1t'ouvo cullocal·a, nostc tcrr·cno c 
cu 11clo muito respeito que ü·ihuto ;~ S. Ex'. c 
pela :ma. autor•idadu uxLram·diJtal'ir~ no Se
nado,. ni'~o tívo outt•o romediosinfi.o cnpitulat• 
deante du. violencia. :-Jctluctot•a do sua pala· 
Yl'iL, 

E::1timo, lJ!ll'lhn, lllUJ a. tliscuss:hJ JUs~o le-
vada p:u·a. ahi. . 
, Quo o Cuns~lho nii.~ &c!u compdoncia para. 

Jazer coucc:isue:'!l tle lotel'tas t! thci1 :tos St·~.se
mulorc;; Vtu•Hlcm•, lmstal'·lltc::l-lta. lm• a. lui Õt'
ganica. do Distrtc1Jl) fjUO lho dcllue a cuml'o
tonciu.lo:,.:isl:Ltlva. 

O Sn. CoJu.uo 1~ C.\~JI'US -Mas, si ú a. 
qtwstã.u! 

O SJt. B.\llA1'A Rilll-:Jito- Pm•tlüo, V, Ex. 
DesstL_ compuj,llllCitt uã.o su IJUtlm•:L Jhzm• 
•tuestltO, pot•ttno est:L tlt•tlnltla pei:L loi a. 
nwnos filiO y. E:<. pJ·ur.enda !JIIu as J'a~ul
dallc~ ~~os or;.:-ao.s ll.o podot• }mhl!eo ,.;e lH'o::at· 
mom JuJ'a du.o; Imute.-; ostaholceulus cm lo i. 

~tliHLl'to do pt•incipio opposto; entendo quo 
tuda. a J'une~·ão da auturidatlo ú tlotlnidn. o 
li1nitad:L poJ•lel o tplU o quu nií.u t!SG:L na lo i 
JHlo su llúdo l'''e.~mulr 'lll~ noU;~ t..'.';ltej:L, 

() St:. n. !JJ·: :\[J·:~IHI:\1;',\ Snlllll~liO-:~alru o . .; 
p01leJ•es itttplicir;us. 

0 SI!, ll.\lt.\'1'.\ RII!EIItn-Jo:ste não é o l!U..':iU 
1lu . ., pndere."' hnpticitu~. 

o sa.n. DI~ :\lJ·::"'IIO:\f7.\ s~mw:o;JJn-A &nstr .. 
tuir;ã.u rcconlicce, l'aJl:~ om pwlm·e.~ illl!'li· 
cito:-~, ('l'I'Of.'rtut-se 1111titml ttprtl'ltJ:l,) .. 

O Sn. B.\J~.\1'.\ itJHJ·:mn- l'iim, scnhm·; ~L 
Constitiiit;ãu da. Retmhlica d:t c reconiJeeu, 
nlll cot'tiJ::I e detoriiiÍIJ:ulo::; ca:-io . ..;, os pmlol'l}~ 
illll'iieitll.'~; São podOI'I!~ IJíli'LÍI!U}ill'l!.'i IJUC dl;t 
d;i. au,.; Est;Lílu:;;, cont.idus na. Ol'ilit,n, llos f."' 
tlCI'l!-l O li pl'illdpioS ~CI'iWS tpU! lhe:-! I.!OOCCt l~ll 
p:u·a :-HilL ot';.{íUliz:u;ào s~tnpro sui.J contlkfw 
do n;"i.o l'iet'CIIl cuntr:u·ius :to.":! pt•Jncipius l'un .. 
damonl.at•s que esta.tuiu, isto, !l01'élll, nào ::;u 
a.pplil'íL au Distt•ictu. 
• Nã.u quet•u J'iltig·u· o Senado len,lo to1Ios Oi:! 
:u•tíg-os t·el'ot·t.mtcs ao Po1!ct• Lcgisl:Ltiro do 
lH.-;tl'icto .• , ( 1't·ocwu-stJ apm·te$ e11ll't! os 
S1·.-:. JJ. de .l[tJIIdutlf.tt .Sulwúllw 11 Cut'lho e Cam .. 
}JOoi ,) 

O Sn. BAtt.\T.\ itinlm~n-V .Ex. Rclm ent~Lo 
I{UC a quest5o ti sabor si o DiHtt•ido Federal 
t1!11l ou não eotnpctcncia para. fazer coni!CS· 
:;,jo:-; do lotel'i:L!i ·~ 

O sn.. CnEr.uo 1; C.\~n·us-E:;ta é a IH"inci
pal. 

O Sn~ H.\H.AT.\ Rwlmto-Entã.o o Senado 
me Ucsculp:trá. si o vou l'atig-a.t•. 

Ar1ui cst:> o ;u•t, !5 (IJ) : • ,\o Conselho 
~lunwipal incun,IJO ••• » 

o s~:. Cm:r.uo " C.\l!PUS- v. Ex leia o 
a!'t.. :1.1 1la Constituir;ão Fü~m·al ll ~iga-mo 
onde o-;l:i. a COlllpetonci<L par<L concctlm• lo· 
tm•ias ·~ 

O sn.. B.\Jt.\1'.\ Rtm~mo-Con:üdtll'O l'esul
villa. a. tuuu fa.vot•, St·.Prcsillontu, a. questão. 

Si os meus allvcrs:u·ios qmt::~i abtlnd.onam 
o cam110 J.a. lttt:L c deixam de atacar-me pei:L 
l'ren t.c, para a.tac:Lt'·mo pula. roctagua.t•da. ou 
pelos tl:uJCos, é que estõ'Lo convencido~ que 
u tt~t·retto lhescscail<t, !lUO lhos J'u.ltam for~as 
para rosistcneia. 

Que tenho ou com a Constituiçiéo Federal 
nostu momento ~ Quu import:.L sa.bol' si oUa. 
:lut.ol'iza. ounTto o Congresso ti. concotiot•lo
tm·ias '! 

Ntlo quero SttlJCI', o estou liLti;.:-:ulo do 
t'tlpctil·o, si o Con;.:-t·c~:-;o Xacional tom ou 
nii.o o diroito de títzet' concessõos de lotol'ias. 

Si nfío n tom, 1j v. Ex.umtlos l'L1SjJonsaveis 
pL•Io ai1U::Io quo Sú eonunur;tcu; si não tem, 
HCl-o.Jm o Sr. Sena, lo!' IJCia Parailyha, u illus
b·o t•t,pl'e~cint:Lnto por A lagoas, cmfim tOllos 
o:-1 St• . ..;, Suuatlor•L's IJUO vutat•am pul' tae:-; 
conees.;Lie.-; StJI'ií.o l'ilSllOII~tL\'cis ptJio o:~tü.mttldO 
contx·n r~ Cvnstitui~·t'o Fodoral, 
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ANNAES DO SENAtO 

U>r S!t. S!~NAIIOit-Xiio ha attonbdo. 
O S!t. Cot:LIIo 1-: C.\,!l•os-0 mon aparte 

1()nl csto fim : a. razã.•J do dtJcidir cl a. mesma, 
quer para o Congresso, quor p:tra o Conselho 
l!lmicipal. 
· 0 S". BARATA ltiiiEIItO- Ponso quo não, 

flUO a•razfio do clocidh· uito ú a nwsma, mas 
tJUILnllo fosso~ um ahusn nã.o ju.;titlc:tt•ia. outroj 
)lorquo _o Congresso Federal concodou lo:~c
rlas som t01• compntonci:t p:tra t'azol-o, nã•J 
~() soguo que soJ<L ,iustitlcavnl o a.t:tn do Con
selho Municipal exorbitante do pod01• 'I"" 
Jltc confot•iu a constitnif;ão do Distl'iC~n. 

Quanto ao passado, pot•úm, é um fhcto con-
2!1Unado, o mal cst11 foi~o o o Sona~o niio púdo 
lltals impodil-o. 

.As consoquoncins do voto do Senado .i•l pro
chniram seus olToitos. 

Eu não sou pm·ibnn. Não levo o oxag~ot·o 
<IB minhas CI'On1•as politicas atll o ponto do 
llBgrn au:dlin :L um asylo, pol'(}llc csto 
:iojí~ inl'itituido ou umntido )JOI' uma. asso· 
c:i~ão do ca.••actor religioso. 
· :Não ú disto (IUO se t,rata, nom os:o;a. hypo-

1ltü.~ cst1L cm UiNCu..~s.io. 
.~ quostiio tl snbm· si o Conselho Municipal 

1nru ou não dirnito do t'ILzcr concoHSões do lote
~·la~~,scja qualli:ll' a razão com '\llo so justiftrtuu, 
C! Jlcsso ponto de vista,pJ•otnn' o quô llquB gra.
"''ada no e<pirito dos honrados Smmrlot•us a in· 
jnstiça com que a Com missão do Constitnir,•iío, 
J'odores o Diplomar.ill pt•oOigon o veto do Prc
:toito sob o p!•ot.uxto rio tm•11ilu o' mosmosrnn· 
<f••mentos quo o riu St•.Jlr. t'm·qnlm Wnrnnck. 

· :Não tl exacto ; não tom t~Li os mesmos rnn· 
dillnon tos. 

O Su. R. ni~ Mt:suusçA Sonm:mo-A qnus· 
'&[o tl a mesma. 

O Sn. BARATA ltun:uw- Não t! a mos ma, 
ll JlrofunrliL o radicalmonto rlilfm•"nto. 

O Prolcltn actual negou sanção 11 roso
ln<;iio rio Conselho, partindo r lesto Jll'incltJio: 
CJIUl o Conselho nil.o tom computoncitt. J•a.t'lt 
CDJlccdnt• lotct•ias, o, p:tt•a ,)emonstJ•al·o, pl'o· 
Clll'OU fU'u''lll' quo uom dollas cogitou o Go
,ot•no qu:a.ndo t•ogulou ns lutm•ial'l compl'o
lmn<ionrlo na iogisla\•iL•• n\4! as olos EstiLflOS· 
lltt parto um qno 11o1' ulh• pwlm•iam sor ai· 
CJiLnÇadas - IL tiRcalizaçti.o, emqt~~tnto quo 
«Jtclulu ·as tlns intondl!ncil~!j o municipimlaW 
do t•ogimon tlHcal. 

O Stt. AJ,JIImTo GONÇAI.VJ~s- ~ã.o npohulo i 
((J~ demonstrarei o contra!•io. ·· 

O Rrt. COI~ !.!lO }; CA)n•os - Não tl bom 
nl·~nmcnto. 

O S!t. BARATA Rmt:mo-Como não! Siio 
Jll'iiiCipiOH COI'Uiilll'(OS, lll'i!'UIDUIItOH IJIIO 80 
con1pio~am. Sul que não tenho comtHJtoncia 
Jlill'll.tll'l!'lllUCDtat• um matut•ia do dii'Ollo com 

um jnrlsconsultn d;t ominonci!t tlo V. J~x.; 
mn!i aqui, ponso (fllll o caso é mais do l'tL
ciociniu tlo ttne do Ht:innda .• 

O Consoiho )funic!pal não tom compotencia 
para f'otWI' concessão do lotnl'iaa pontuo ta.l 
racnl<la<lo niio ost1l oxpllcitrt num impllcit.IL· 
tntHlto e~lJI"essa. na. loi oJ•gotnicl~ do Dist:1•ict.o, 
o,si nilo ostii,nfLo so pódo pl'es'umir quo ostoj;~ 
ou que o4tivosio. V. Ex., po1• oxomplo, nii.o 

r.I'Osnmo que o l'msirlcntc da RupuhliciL 
onh1L compotoncin. pa.t•ot con(lomna.t• algnmn, 

protm·indo o I'tJpl'esontn.nto do Poder .Judi
cia.r•io,rwm qun o.;te pns.i;~ oxorhit;u• do &ua.:õJ 
l'unc~~Utl~ cundomnando :t :H annos qumn 
dovcssu cundomnat• :t :.w. 

O Su. Coi·:J.no t: C.Uiflns- A computoncia 
ost:.L ox.prol'l$t na lei. . 

O sn. 11,\lt.\T.\ ltuu·:mo- Pois si ost1l, 
tnlitm• qucsUo ;, Si não ost,j V UI' ti lHH'q 110 ni .. o 
foi daU:t, o não tendo sido dn.1la, o t;ovorno 
não po11tw:L oxor•eul·:t. T01lo o podur tem 
limit.ll~ nas luis. . 

Isto pai'OCe·mu pt•incipio tiio olomonttr 
filiO IICJJl pOS:iU Cl'lH' Oi.L SiiiCOI'illil.dO lllL dnVit[a 
qun a t:~t rospeito Sl1 lo\'ant3. . · 

Ni1o comprulwndo do outro motlo sin~o 
nos ~ovorno.• autocratTL,. Na ltussia, pot• 
cxuruplo, ondu o potiCJ• o~t:L concontJ•ado na.s 
mii.os do lmpm·;ulm•, todas as autOJ•ldado.:i 
são soni delegados immo,J ia. toa, t•o}woson· 
tantus dn wa vontario; 1•1 não ha o que pt·o· 
:mrnh•, pOl'tJUO a loi Ô IL Vonta.1l0 tiO ttUlO• 
cm ta. 

O Sn. llo?~u:s m·: CMiTrto-~Jns, as rnuni~ 
cip:tli1ladu.i sfi.o oleitas, o atú as mullacl'rnl 
tlllfl Ni~u clmf't!s do osta.hulecimUJttul'l toom di
J•oito do vollt nos muuicitJius. 

0 Slt. RARA TA ltiiii~IRO-Nrl ltussill I 
O Sn.. Gm.n:s nt! CASTito-Sim. V. l~x.. con

sulte a ultima ohl'tt do M•111rieio Hlock, <JIIO 
OSCl'CVOU l'lOhi'O ÍM!:IO. 

· O Slt. llA1tA1'A ltuu:mo-Conilll<;o o ultimo 
lt-ahTLIIIU tlu·:Maul·icio Blocl< sohi'O muni· 
cipa.lidadc, luas uàu me occut•t•u tor lido 
J:L somollmnlos l'esti·ic~~üt~s ao lthsolutismo; 
uuut vuz quo 'u ·nolwu Stmt'Lclol', por~m. alindo 
n.o (!iL.'iO, ollo 1~ intli-icutivol i npozal'ocli:i.qO con· 
tinuo a CI'OI' quo 11 ltussi;. sojr1 paiz do gD· 
vu1•no autocratr~ o quo ITL a vontn.âu do lm· 
pUI'ador d n lei .. lnl'oiizmuntc, poio movi· 
monto d11 actunlidado, vou mo convoncontlo 
do flUO so jH'otondo tJ•ansport;u• pa.t•a nó::ll'l}gi
mon tt.na o~o. rogimon no qual as autod
dudcs tonham poderes qno nilo ostt~am defi
nidos na.• lois. 

o S!t. A. AzmtEno- A'~ yozos toom. 
O Su. JlAUATA..ltlllt:mo-Não quot•o s:thm• 

sl1ls vozes toolllj -~uero ~ttbm• si dm·om tot'. 
Pot' este mudo uiw ha llt'!l'lllDOOtação pas· 
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:-~ivol. ;":[Lo (HI~-111 :H~omp;nllt li'" !lJl:ili.\H d:•:-; 
~~~lP alln~it.lll !!111110 PX•'IIIJIIU i IIÍ!o'L\' •] 11 p li~ 
enj:1 t!ntlig-o t~tJJlst.i!.udonal u;"1, 1 r.:•o~·: li' 11s Ji. 
mitil!S ll:L :utiur•idado du t!lw!'n tLt n~r;;·l·l •.. 

O Srt. Gn~u-::-; r•r·: C,\S'I'Iln-V. J•:x 1110 n.wlu1 
tio~ <[110 f!IIOi'OUI o ;.!tH'OI'IIIJ :lllltWI'.Lh d t 
Rnssia. 

() Stt. IIAIL\'1'.\ I:.JJII·!/I:n -· ••• n 1.1mliu ''i
vido a l'dl'lamar•JlOI' i~:.;u, N;"Lo ~.d, p•,r•ta.ur.u, 
t!OlllO Pst,;L o illust.r•n :-ienHdor• flor• M:Lf.1o
nr•us:o~o it lHO a.pa.l'tl~iLI' IIC::lfol\ S','IILidn, :1. llfL'I 
Sf!l' pelo dcsu,i•J dn du:iJiltltuuinh<~.I'·IIW da ar·
;.rtr ti\Cil t:u;ii.u. 

s. Ex. 1'1!\'olt;ii-:-lt! l.od.•s o:-:: tli;1s t!ljJ\fl'a 
:utllillutpW chatn;1-ahu.~·o de p:Jdt:r•-tlu drPI't~ 
tlu Es~adu attd•ilmintln-llw a numuacii.o de 
lJoptttaduS, IJUawlu si a..: . .:itn !'u:;:;udo\'l!I'·SI~~~~ia 
l'CYIJHitl' Clllltl'iL o . .; eidatlfLu~ IJIIíl iiC(!OiliLI.Ill 

t,rLCs lli}IUO:IIiius B contt•a os c:ongt'.JS..:o . .; quc1 . .:o 
tl•:tll:-!li n·ttHLIU um clHU1CrJ lia t'las elo I> l'esid o n t•! 
ti;L Rupuhlieot. 

Quu flllUI' i.-;.')0 1liZOI' ~ 

Que qum· dizol' cs::i:L l't~\'ulL<L cunil·a ahusus 
do po1lct' l 

Qnot• tliZill' que o illust.t·o :-inna!lot• n;i.u 
accdt.ot :L iL\It,uridailB inc:ont.r:tst.;L\'C~l da \'on
í:ule do clmli.' fia Ntu,!fw ; u si mb aeceiiia, 
confit'IIHL o )H'ÍilCipiu 1!0 IJIW /L autul'illadn qno 
ul111 tcrn dt~ exet·cnt• duve e:·:'ia.t• Jlllt'li~i· 
tnnwntu Hmit.wla pulrt C:tnstltniç;i.o, eumu 
limitatlus pelas luis derem set• os podm·os dn 
tudo~ U~ Ollf.I'OS l'l..liJI'I~SOIÜ!tlllt!S d:L soiJ'll':tllÍa 
nacional; a. ll!Jilclu::fi.,1 ~e.;~u t•adnciniu c!,pc!l'· 
tu.ntu, a :-ll!g'lltllte: a lliL•J stw quo Jlf!i<L lm til· 
::;titut:ion;tl tio Dist.J•icCo F'orlt!t'al r•.':iGnj:ltJ\]ll't!S· 
:-HLJIII!Ilt.o liLcnlt.:uJa, :w Cunsulliu :\fnnicipal, 
.autut•ior.tu.~;t.u pa!'a Cl)llel!tlm· lutrJt•i:t.:, toda. a 
CUliCI!S~ft·.l IWSR! S~Hlf.Írln (! 11111 ado :tnf.j. 
c•Jnsti&ucionaL (1'/'tlt'tlui-Si' milito . .; flJifll'k.o;,) 

O :-itt. 11. HJ·; J(J~~~~~~~~:.\. SoiiiU~Iln- :\las a 
]H'u.pt•ia. Pl'•lt'uiGtU'a J[unicipal deiXull de 
:-muccion:u• no pr.Lzo lo;:;1l UIU:L t•es·;ln~·ã:o dn 
conselho cont!üdBnrlo lotcnoias, do modo que 
()Sta l'i•solw~·ão !Ui JH'nmul;.rada. 

O SJt. UAH,\ 1'A Rtm:lltn-\'. Ex. est;L eon
{\tnrliudo; nã.u po:-iso admittil• a hyputho~u 
~lt1 f\110 V. Ex. nsteja r.IJUi\'ocatlo; e, c:~t<tcun· 
t'UIII iudu,.l.JOI'.,. maltl:Ltlo, vormit.La-nw. 

O sn .. 11. 111~ ~~~sun~'l,'.\. Srnuuxuo-.\lludi 
ao qun Ht~ adta nu pat•oeOJ', 

O Sit. H.\. H.\ 1',\. Uumuto-,J:L mO t'c/Ot•l a 
i; tu. 

O SI'. Jlt•. Ub:dtlino do Amat•al comnwtton 
o lll'l'rJ gt•ayis:ÜIIIO, o ndo criminoso rln niTu 
Ynt;u• uom sanccional' oss<L l't1Solw:ilu do Con
sul\w. 

O [.;Jt. IJ, ug 1\I~;;~uo:-.:ç.\. .Suum:-o:uo-lsto não 
O cl'imo. 

Suni\Jo V, JI[ 

11 Stt. H.\1~.\'J'.\. Hll!l·:n:o -I•:' nm e!'inm. 
'iÍIII, ~I!IJ!(IJI'; l~ 1!\'it.al' ii. [',)..:prHI:'iiLIJilidado 
d .~ ~!~iOJH!I'otdtlt' da. lr•i a I! lU! iL Pl'Olll'ia. lei o 
11 1['1.'~1111, 

tI :--ln. 11. 111·: i\li·:~IHl:\'t;'.\ Sumtt~llo-Xão 
p:JIII' St!l' l'nBIHlllS:ddlizado. 

11 Sn. 11.\J:.\'1'.\ ltwt~/Jto-PI'dtl ~rn· t•espDll· 
~ahiliz:1du [1111' J,odo . .; oS itutiiOll.~ tlB JH'ÍI1cipio~, 
JUI' niLlJ r;t!l' t.idrJ a. tllh!ll~:o>al'ia eut·a~elll dn 
a..:~llllliJ• a~ l't'.'I{IOilS:tiJilidadoS :L I!IIC Cl'it.ulJJ'i
;!oliJO fllll' lei. 

:'\1!111 rlll admitlo ljliP. lta.i:t. onLt·o mudo •ln 
jnlgat• o !'ttcl.fl, !1:-it•. llt', L'h;dditto do Amn.J•al 
n;·L(J ~iltt,~drntoll nt~lll YPt.nll : o St'll ~iiencio 
imprwr.a.\'a a enn•lemnw.~;lo do acto do Con
liellin, 

O Sn. 11. J•J·: JlEXIIU~•:.\. Solll:txllo-Si nfio 
\'l!t.Otl,,, 

n Stt. 11.\.1:.\.1'.\ RtBEIJw-Si não s;uJccio· 
non.t. 

A Cummis.;:Lo tlu Senado I'dpt•oruu o 1:do 
clt~ 11111 Pt·<~J'dtu o a . .:sim Jll'lllOH o IWindpio 
do <JIII! o Cons,•lhll podia Jhzct• concosslo rlt! 
lot.nt•i:ts, lll'itwipio a.h~Jlutamonto inJ'on;o;o <L 
loi l'undamontal dn Dilitl'icto. 

O Pt•.Hbil.o twtual votou uma outt•a. 1'0~0· 
lut;fio do Cun:;ollw suht•d u me:"lllO as:-;umpto, 
n ou apt'O\'PÍIIJÍ o incid.mtu Jlill'a, t•cclamnr 
contt•a a in,itt . ..:tlt;a do pat•ectH' da. Cununls:~(LD, 
(jliO, Plll voor. do apl'ddat• as l':Lzüo~ rlessu t•do, 
cnn:-;idet'.1.·0 llit:i :-:uas I'<I.ZÜJS l'nndamontaos 
an:dog., ao pt•inwit•o, isto t~, ao fio St•. 
/lt•. l•'ut'llliÍIH \Vt~l'tll!ck, <jttandu o actual Pre
l'eito do Di:-ir.t·icto, :tiJiLllllúllillldO o torl'ono 
dr1 Jll'Íiwipio cow)r.itueiunailliscJI&ilt a. questã.o 
conl't·ontando-a com :~s leis g-m·aos da li~~ 
det•at;fi.o, o JII'CI\'aTHlo quo :L l'aclllrlallu do con
~~cdl!l' lntul'ia~ oxut·ltif:t\'a tio porlet• tlas in~ 
tt~lltlt:mcia~ o municipius, o ta.nto que tacs 
loteria . ..:; num siquor l'm•:tm comprõhuntUtlas 
p.1l:t."l lois tlsl!:ws ela llopu!Jlica, nnlcs t'Ol'iLIU 
JWI' riJa~ nxplidtamcnt;3 cxclnicias da tbca· 
lior.;tt;ã.o, o t{tto sJt•i:t um ahsut•1lo si sü pwln.s~o 
}H'tlmtuir• qntl nxi~T.is~um, cit•cnmst.;tncüt qne 
Jll'n\•;t, porr.anto, <lllll o legislat!Ol' nunea con· 
tou com dias. 

Jt:..;t;t condlls<i.n t! ll\'irhmtu c' so inli.n•c tio 
:u·r.. :!·I ;::i ·I" clit l1.•i n. ·1·1~, do 10 llo dezembro 
riH lHUli, fllltJl!i'l.: 

.c,\s lotiOI'ias t:ollc.!l~didas pdas camaJ•;ts nm
nicipae~ uu int;uudencias uúu lJOdcrtlu ::;ot• t·u
g-i.':ltt·:ulilS na /Iscai iz:u;iw, )I 

Pot·g-ntltu ao Somul1~: St~t'i:L pos~ivol, prin~ 
Ci)JailltoLlliO lll!St.O llltlll11111t.n, 1flln ;L l'ut[UI'ill,'ãO 
doi xas:;o do r;axa t' i o t •~t·ias d t HL ua lq ww ut•igum 
l(\10 J'IIS.~t!, si !IOI'\'Il\lÍ.\ll'iLSll$}lCittlS:30 flUO e liaS 
pollusit:IU YÜ' n uxisLit·l 

G7 
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Curt.n 'c/IID nilo ; nu mu&antu aqui nSLll a 
lei tfo to 1 lll.l.!lll ht•o c ln I ,~o;p(i (lemlo): . 

C( • .\H Jotot·iali co_ncotlidcts p~la:o~ inkmcltmcias 
cm ClLnHLt'as muntc.ipacs nfto po,lm•oto sm• rc
~Jstradas rta.ll~cctltz:u;fio,)• 

Onc!_o dovcll'flo l'iOl' t•e;.:ist.t•adas, uma. vnz 
que nao so pLulu Ihm:-õal' CJIIO u !lu\'erna t~o;:i
'lõHs:;o 0111 a.b:wdon;u• intel'O:).;u:; riu LCw gt•anclo 
Dl~nta? 

Qum· commltm· u Senado o l'e;.:ula.monl;u 
d11ssa. mosnm foi 'f Jt:il-u, ú u duct•ntu n, ~.·llH, 
do ::?0 d!l tlozcmlu•o cio lH\lO (l.mrlo): 

.:1';~mllom ntlo. Jlotltwãn sm· mg-i~lit';uJ;L~ a~ 
lotet't:ll'l c:unee1f tcfas pclll~ eamat•as llllllli-
cipaes ou in 1;onclL•Ilcia:-;, >• 

O Sn. H, rm ~~~~~floX,~·.\. Romuxuo- LugH, 
:r-cconlwcn flUO j)OIIom Sei' cunceclitliL'i. 

O Rn. H.\Jt.\1'A RIOt::lftO- Não l'econlweo 
ta!. O honrado Stmadot• zomhu. da ile~igua.l· 
clrulo tlos nmti0:-4 t•c::r.ut•.~os ,Jialocticos n, pm"' 
f;a1tto1 ILbnsa. d:t nunha. t'raqucZIL conclumtlo 
flcgsa mudo, 

o sn. B. IJe MENDosç.\ Somu;\ino- ~fio 
:a.poiado. Pareco·mo f!IIC csto ar~umonto é 
c:oa tl·a~I'O<h<con te. 

o sn. n.lMT.\ ltiiJ~Il<O- Não CÍ coutl'a· 
pt•oduconto_. Tan.to o Govol'no nem pt•esumo 
lllllt.lllo mrus adnutto que as int•.mdencia.s ou 
~uuallllli munfcipaos concedamlotot'ilts, fJUO 
!l.iir) pormtttin quo ollaH JiJssem l'O"ista·adas 
J).ll. fi'"C!alíZI\I;ão, n 

O Su, H. m: Mc~:-;uoN•'.l SOI!Ill:mo - f(c~ 
C()nheco qno clla.~ oxlstoiÍI. · 

O Sn. Golms IJI~ C.1wrno-IMas quo I!St.:io 
Cl()ncmJidas não ti:.wa.m l'O:.,t;h;ti•:ulal'l t 

O sn. DAttA1'A R11nmw - }i'ot•n.m, nem 
j><Jiliam tloixa1· do soe•, 

0 Sr,. Gour:s I c!~ CAS1'll0- I'IIÍ!W lui YiO• 
lacl:• a loi 'I 

O S!l. llA!IA1'A. llunmw- Cct•tanwato quo 
o ihi. 

o sn. Go!ms IJI·: C.\STno-Mo IÍ gl'll\'0 ! 
SR, liAM TA. iltl!lmto-Qno ti1! violada a 

!1.~1 o quo iH.'io Ho,ia g'l'ILVO nào lm nc:.:al .. o, o •i•'" <(1101'0 pt·ov;u•, (IOI'~lll, cit!Lllllo 08ta loi 
u o fiOU rogul:unontn, ú· tlliO o Uuvot'JlU 
~'OJclcm.l niio cogitou !Lb.iolutamonto clll liypo
tlluso do l'l!g'(Stl'O f(O Iotoi'ill~ munioipiLOS, 
HC!IIl cluvidn, pol'quo tinlHt etlrt.rza do quo os 
111.1Hlícipio~ nii.o g'oí'..iLYlLill elo titt.:uhlatlo Jogai 
pnl'll. concoclcl-n.~. 

I·: WlHi osttt ainda. o t•ognln.montu n. a.G-28, 
de fi elo al11•il do 1000, clcsto anno, <tno l'O· 
~olvo CJllO na. oxecuçoiio clu SOl'VÍt.'O elas Jotu· 
1Ü1s fcàíwae:o; o ostadoacs, uo Ui~tt'ictu Fe· 
clertLI, so,í:t obsorvaclo ·o l'egulamonto CJUO o 
II~Oinjl!lllltu, 

Xiln Jm. :Lili lllllilJljt);tVl':t ~it]ltol' a J'espcito 
dtl lulm•i;ts dn.-; lllllllieipiu~ o tlas int;undon .. 
I!Í:tS. 

n sn. AnTulliL ltltts -Si ~ió ~u I'oiUa•cJ ;b; 
J'edcrttes o u~tatluao~. 

O Sn. H,\.IL\'1'.\ ltumm(,_g, pol' uma. I'aziio 
nmir;n simples, é llOI'Cjltu a lei não lll'mmmin, 
•1110 hourosso nmnici!Jio (jllt.~, Hl!nl Jhcnldado 
legal }liLI'a J'a'l.CI' tacs concus~Uns, as fiwsso. 

O Slt. All1'JJUI< lttos -~las V. Ex. o;\;\ so 
I'nl'ct•iudo a um l'IJgnhuunnto • 

o ~n .• B.\ltAT,\ IWmlWJ -Estou mo rofo· 
.l'iDtlo ;t lei do Úl\'ttiHenlio (h·m/11:) u:L!!i 
n. fi.(fl, Jc 14 dnnovmnl1ro tlo lkHH, fJllfl nt'(,'iL 
a I'llCt~il.a gm•a.l da Retmbliea. tios gsJ,;vlm~ 
Unitlns tlu Hr:tzíl- Art, tn, n. J.J, aut•Wií'.:t 
h GtJVet'llo a l'l!gulamoJlt:lJ', como julg-:tt' con· 
vonicutc, o sut'Vi•;tl do lot.c:ria"' fcdel'acs o 
estlul11aes no Hirltl'idn Fodm•al, oiJsm·v:ulas as 
SCgllÍ!lte . ..; basns: dit•~ito OXéllll\iYO pitl'IL 1LS 
lotm•i1LS Jetlt.n•aes twt·cm nxtl'il hitlasj dil'oito 
pat•a as Iotm·ias o~t:uhmo:o~ ~orem oxtra.
hitlas 1\(!St.n Lli:oiH'icto. p;u•a a lotcl'iaost:uJmLl 
~osaJ• de~l;o dírl.lito, dcvm•;L :-;ujoitat• próvin.· 
mente :i approYat;ão 1lo Ministro tla. Fazenda. 
o J'Ospcctivo plano, etc,>~< 

Ou modo quu ntto se cncontl'a, Sr, Pt•o:d
donte, uma t:~ó palav~;L lliL loi allusiva a. lo· 
terias munielpaes I 

Eu p<LI'ti do princi)lio do fLUO, Jlor um ;tcto 
do Congi'O:iSO Lcgí"ilntlvo, o sm•viço 1lo lateoo 
1•ias Jloou alfecto ao Oovm•no da. União. 

E::~toll dornonstt•:uttlo com a lcitUI'It da. loi 
o l'ogula.monto qno niio so oncontrtt nenhum 
acto Jogllllativo, nouhmn acto elo Poc)OI' J'x
ccntivo que so t•ofh'IL tls lotorias elo Districto 
Fodo!'lLI; tortos cllzom respeito ;Is lotcl'ia.s dos 
l•:litltdo~ e.'CtJ'a/dda.-.: no Dilitt•icto FCtlot•a.l. 

Dizom os nobres Sonadot•os: rl pot••tnc 11 lo i 
só so t•olbro a sot•vir;o do lotorins ()os ~;staclos 
o ela União. 

Nilo, uiio c! JlOl' isso; rlJlOt•quo nos Estados~ 
stn'\'ko do loterias é um ~orvi,:o pot.mli!l-11 do. 
Jl.<taao; o doseio que portonco 1t oconomtn elo 
IMaclo, rl l'ogulamont.ado p~r lei do l'stado, 
uã.o )lótlo SOl' tLican~~:ulo pela. lei geral, pol;t. 
loi recltwal, lei lliL UniiLO. 

O IJMr·icto l'ccloral ftcrL compmhonrlido 
como mnnicipio, 'qno ó,_llolo princl)llo gol'lll 
!JIIO oxoluo dtt thJculi?.IL~'u.o o~·pol'tanto, elo ro· 
gis~ro as lo1iorias ela~ intLlnclonoin.s Dl\mnnicl~ 
pioa, JlDis, ~stn~ qn:mclo existissem ficavam 
subortlillatlu.;o; às lBhltlus respectivos Esta.,\os. 

Pct·~nntou ü noUt•o BcnadOl': como ihl 
ontiio <[UO ll lcltCI•laclo Jllstricto l•'cdol'al OC· 
correu 11 esta illlJll'OYldcncin cliL iel? 

~ltrito sim]•lcsmonto, como ilt•lo ont1•o n<>! 
KO jitz, JlOl' accul'lio ctmmrario, oboilocont!o 
ao iutol'osso du momento; como u PI'~1'õito 
uiio l'"'li!L a'sumh· n J'o.<pons!lhilld:ulo d11 
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]OiiUI'Í/1., {IOI'fiiUl Í:ol:olfJ Jlll! l!l'il.fli'OJJihitlo !JU},J, Jd 
Jl, SG, du ;2() tln Hctmnhro jlu lt-!!1~, fflln oJ•ga
nizou o Disl,l'ie1.u J"orlm·al, ehatnoll o dil•ot•!,nJ' 
tln Al'lylo dB NmHil Senhol'íL tia Pil•tl:tlltl, !'t•.l-o 
Cllllciun;u• um Ulllllnl'o dn apulieos, ig-ual ao 
valtw tln dopo:-:~lLu oxi,!.ddu cumu cauc;iw JliLI'/1. 
a:-1 lof,nl'fa~ do.i Est;uln.-i, Ni 1110 nfw tmg-ctnu 
·III coutoH,o cntfúJ ll'l~umiu a t•t•spuul'l:thi!idailo 
da lot.m·ia mJiuo govm·no do i>lslil'Ídu · :unpa
r:ttln quant.u :L t·.~spun~HhHitladt~ JH!I!IIDi:t.I'Ía 
pola caur:ftu quu iL dircetul'ia tl;L H'lllitlld;ule 
ILWI'a. 

)•'ui II:·BÍIII t(ll1l 1 (lfll' lllll /I.Ct'tH'till t':tlllill':ti'Ío, 
e l'nntJ•a t~X]II'•!S:\a llhpu.;ir;;'to 1(;1. lt~i, a. lutel'ia 
:-:ill l't~;.dSI,J'IHI. 

nu motlo que l'ui ncee:H:Ll'io 11111 :mhtm•l'n· 
gio pa1·a 1111C a. lnteJ•ia pwlc.~Sl! ter ~i,lu 1'0"' 
~lstJ•;ula e cxlil'ilhi•la, 

Dcs:~o fiLdu, pol't'llll, fJIIH l'ui um ahusu não 
l':lrJ 11Ó!ie inJ'm·h· Ill'incipio quu ,jnstiU•tnc un· 
tt•os almsuli da me."!UHL espt~t:ie. 

~i, como o Son:ulo ;u·:Lhonlltl Vtn•iiicai' pBla. 
loitnra 'Iuc 117. tlo:-; :u•l;i~•l~ dit ld in:-~titueiona.l 
tio DistJ'Jato, N~latiyos ;i. com potencia tlu 1)011 
Podm• Lon'lrilati\·o, nfi.o tinha. attuollo pwlm• 
a.utol'itlatí'c pa.J•:t f<.tZCl' eonccssiJ~s do lote~ 
l'ÍUS

1 
pouco ímpol'ta. ()III! IL'i touha fL~ito, ü 

mcnoM imilOt'ta. iL mor:tlid:uln li<trtuollo acto 
rrue o tiveose amparado o voto do 5ena<ln ~ 
Elle subsiste como um~t po;terg,v;~to da lm 
institucional do Distl'icto. 

Charro ao fim, SI'. Pl'O::Iitlontn; ante;;, put·ém' 
quero Ü.compunlaar o St•. PL•at'eito cm al;..ç1111S 
dos con:ihlm•andoJ tlo sou t:clo, o como destes 
Jll'ol'el'la a Commis.-Jliu tli:3cntil· o qno so l'e~ 
lCl'o ;L questão tlo :mhvonr;fi.o a culto roli .. 
gioso nesta mo dotm•oi. 

Antecedo o quo tenho a. dizei' d;t .soguint_o 
tlocliLl'iLI;ã.o: HOU!}IIl'itiLilO Oill JlliLtCl'HL COllSh .. 
tncJona.l, onpol' ontt'a pt'JCUI'O sol"'(), Quot•o-a 
e<ecutad!L com a lll<Liot• H<lelld,ule par;c <JIW 
~o lho t•ovolcm as pot•J'oü:õe~, ou pal'a CJ.UO 
•~ lho doscubi'<Llll o.< delilitos. 

Fui o mais cxag-g-cl'ado opposicivnlsta. da 
sopat'ltr.~ão ontl'o a lgJ•oja o o Esttul~, com·on· 
cido como estava o oston do f!IW llilO so ro .. 
tlwmam costumes com.ôocrotos; de tal motlo 
mo upJ.m7. a ol!1'!tL t•oJ'ot•nuL . flUO do um do~ 
meus mo~hol'os amigos n ma.t~ vn.lol'o~o::~ ~om· 
~nhoh•o1'J nuM ltt'tas pl'OJltt~andist:ts oun fJ.UO 
)il OSÜLVIL :tdlllil'tU(O do IJUO Otl llO tOt'Cllll'O 
dia. npôs a rovoluc,~[Lo inst.ir;ucionaltüu nstf .. 
vosso em. opposiç·flo. 

Feita, pol'l•m, a l:pl'tll'mn .• ~uhrmlind-m~ a 
ella. com a rcsolw;tLO decldtlltt cle en111J.H'li-a, 
sum ter~ivot·sa~·Uc~, som receios nem ,·ncil .. 
Ja.~~rws. com a t•ompt•olwnsi'io t~it:ltl.n dtJ ~1cu~ 
dcwtll't.l~. como chetU tio . munteii!W• a ht·m a..; 
J'opaJ•t.!<,•õt:H d:t lntcntlcncm n:L t111111ta o ~oxta 
J.'cit·a-santn. 

O Sn •• \r.IIEJt'l'o ilo~r~.\T,\'I~!'i-l•:m ui!Cnsa ;L 
lihel'iladu do cunst~ieneÚL du.-J miiPI'eg:ulu:-~. 
~·O Sn.lt\l~.\1'.\ ltJilt·:Jito-l,er;ulit~CJIIt;;t para. 

lliLO COIIC!UJ'dat• CUIIl \', Ex, ; tllll oiJt.JtlitmcitL 
;L Consf;itni,::lu, cntcntltmdo quo o:-1 umpt•eg-a .. 
tlus podiiLIII exct•etll' o sttiJtJI'rlinat• .. He ;ls praxe~ 
dos s:m1'! J'C.":lJWctivos culto:\ llUI' sua. eont,a. 
IH'Opt·ia., :-10111 devrii'DIIl di:-~so :-liLl;i:;l'iu;flO :L 
IJlWIIl qnet• tJ1H! l'os~e, ti is~o JIW~IIIU llw:; t·o· 
Jml.i; Ülto t~, qnn l,inha p.~J;t':l eJ'cJI(;as de tu
dos n ma.is IH'ul'unrlo acatamenr.o e l'ü.-Jpdto, 
llHLS tjllr! nflo lHO Cl'il, pr!t'lllii.t.idll tJTillli'CSLill'"' 
llw:-J o cltap,~n ela municipalid:~tle p:u·a qnc 
com cllt} JIZt\~dt~lll t'tll't,,~zias n l'\Pll'l s 111to:-~. 

,J;i. :-li! VÔ CJIIC llfio l'iOII ::l!l:-tpoi!o j!ll;pLJJtlo O 
casu actmtl. 

Entenclt.HJUC um asylu, nm;L institui{!Tt.tJ de 
honctlecmcia qmll~~ucr não p:trtilha tla na· 
tut•uza da as~ot:ÍlH:fw '1110 a. clil•igc. (Jpniwlo~.) 

O Asylo tia Piorlaclc p!'uln Sl}t' •lh•igido t:tnto 
pJia. It•m;LD!I;ulc tio ~;Lnti~~illlo Saet•arnonto 
da C:nltlolari;L como por Ulll:L nl'lsoci:t~~ã.a pru .. 
tcstanto Dlt civil. E t!lll qnaltltlt!t' ilitri lly .. 
pothol!el'l u DhH.L'ido pOtlca•i:L Ü' cm ~eu 
auxilio l'!Oill COlllJH'omottor swt inúopcn .. 
tloncia no ponto tio vi~ta t•elig-ioso, uma vez 
•ltln l'Ceonlioct'SSO como Yalio~os os sot•viço~ 
•l:ulnollo lLsylo, e ontcndns~o qno cllo não 
po{ ia. tH:;pcnaai' o auxilio do porJcr publico. 

v e, pul'Íilll&O, o Senado 11110 mio mo pro· 
occnp:.L a. r1nostã.o I'oligiosu. :~ julgar dosto 
caso, mas arJona:i a questão d:L su:L legali· 
t.ladu; po . .;su comJ.ll'Ohondet• o a{lmittir que 
uma nar;ão viva. som o :Lpoio ,}o uma roligiào, 
ma:i não posso comprohenllcr nom monos 
atlmitth· que viva. som leis, :L sombt•a das 
fJUU.OS SC l'Og'U(úlll U~ clil'i.litus O OS dOVOI'OS doS 
SOII!i cicla.tliLO.':I. 

Ül'tL, aintltL !lllanrlo tJS:-la conco8si'ío, quo 
vimos ilisentinclo, pndosso roBistir n todos otJ 
at';.{Utnontos f!IIO lho tcnlio op]Josto, não ro .. 
sil'ltit•;t ao cont't•onto com tL tottr1L expressa. 
da lo i. 

Com ell'uito, St·. Pt•osi<lonto, o doct•oto do 
Con~~lho Municipal n. Gi8, do 22 do maio 
do 1800, ll positivo e terminante a talro• 
spoito; PU\'O pol'missão pnl'<l.lol·o (lemlo): 

u: O Dt• •• Joaquim d:L Costa Poroh•a Braga, 
etc, . 

Arl. 1." Desta ll:tta om doanto o Conselho 
Municipal não conceilei'•L mais loterias, tlcnn· 
do l'OSJ.leitada!'l as COOCOSSÜOii jtL dm]ag, » 

O St~. Ar.m:n1·o Go~Ç.\I.,'t~:'i-Mas o :u•t. 21l 
tliz: l'O\'ognm .. :·Hl ll:-1 di:o~po:=~il;õos cm contrario. 

O Sn. B. JJI~ Mi~:'\JJn:o-;r.\ SounJ:-:Ho-Umn. loi 
po~Loriul' rcYog-:t a anfol'iur. . 

O Sa. Il.\tt,\1'.\ lhm:1 rw-Pot•tlt'ltrm~ V. Es:.; 
Y,uuus tio ra~:u•, J"l(n'o 1'101' t~;i&:t uma ttnest,ii.u 
lil.i~ioH:L ll pal'a t~lla. chamo tL attt!Jit'ão úu~ 
jtu·i~cot~:mltus elo ~ona~lo, ·' 
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\f!'!SH. ~1·::-<.\lutH- jl Con.vll111 ~fllllil'i•)al 
tl"'m ul>l'l.~;n;ún 1!t• J',Hpt•ihJ• :-õlliL~ 1:1!.1. • 

O !'IR. illl:.\1',\ ltllll·:ll:•'- .\pp•llo~ pal'.l o.~ 
JIOhl"'l'~ :-iell:ttiiH'I~:-l })III' :-i, p,nllo, Sm•:,d~u~ e 
~r ill'"nltão }l:tra n;i.:' III! I J'l'l't!I'Í I' a todos o:-: 
1[1111 re,io illllit~illlll . .; neila. Co~sa ,.,,mrt luni
ln..ti'C~s da.:-~ :-:eionci:ts j:u·idina..;: td as l•.!iS JD:-1· 
Ü: l'iOl'C~ rU\"Og'al1l il:-l :llltt'I'Ítll'l! I, t'!!lllO di·~ U 
nDIJI-~1 ~~·iadot' Jll)}' Alag-ons, como :-10 cun· 
pj)li~l'il. t,:t[ TWincipio Clllll ti {II'O,'Ci~n d:t !1~i 
n. 8i>o,lltJ201lll:-l>.ltn.ulwn do l~!l!.ljllll den l'lllll· 
Jl~lollcin ii[) Pmt't!iw p'll':t. llJ;.r:u· s:l1\8,'~to :Ls 
1n sulur.~(ie~~ 1l'o Cnn~u.llln contt•:I.J'ia.-1 :tConstit.ui. 
1';1..11 Fod~l':tl. ;is llll:-l do.-: E.\tit•lo.:, ;i, da Fu
~·~~, J',J<.:5o o ;i.,.; do lH'IlJll'in Di:o:u·it~r.o. V. Ex. 
eolnpmlJCllllO, sr. Pt•e . .,idonr.o.,, (J'l'ocant-::o 
lll"ti/.04 IIJ'Illrfl~.~-) 

o(Í Sn. J>lll~~r m::<rin: (lrii'IIIHio n.~ t !/III Jlflll o;;)
_\t;ter:·wti.n! lJe.o;LlL llHLIJeil•a o Dl':L'l!Jt' nii.o 

FI:,Oilt! wntill!l:LI'o 

(} Srt ... H.\1:..\'1'.\ H.llll·:mn - l:.t~a.l 1111111 t,.•, u..;l;~.l 
.\a ·aj!:ÜO (inllicil.llllu :L ea.mp:tinlla ~~·;wdt~) J'az 
]~L-''I~l't!: aT.•wdt'•a ••• (1:/.·w •• \prwtr:.~.) 

() _\JnJ(lu CI'<'L u ant,i!.:'u $ÍiliJ 1h~ S. Fi'lt!HdSn 
~11t. ü al;t•u;l\'a. a cid;11ln, cl!iLtníLilllo-:L au :;i .. 
:lt!flei~t. 

'/, J•:s:. c~·ll1l(HelrJII'i.l, ~~·. Pt•d..;ithmt.::!, qno 
~i CJ Jll'i UI: ipiu eif:t.ln~leci•lll p;!la nollt•e So11a .. 
•lu.'Jli:W ALn:o.t." J'd:-i:-iJ ahS11lllt.u o \'ot·~l:tdoit·o, 
:=.-:~1 ;:ti M~ l'ü\'Oi.;'il'l.;tl;tl UlllíL ;t..; fliiH';t.S, •• 

()Sn. H. lii·:HI·::"'linw;.\ f.:tJIIIUXIIo-Um:ts iL..; 
«tú 1;i':t.'l JlàLJ; :t. i liiJ~ tl!l' iu 1'> t-l J'J \'ugam :.i:-~ íL11 t.c
ll'il:.l'e:-l, 

nsu. 1~.\lt.,\'rA (ti[IJ·:mn- E' i:o::~u IJIIB t!ll 
• ,1111(]1'0 dizei'; si e:HJ PI'ÍIWi\lio J'o:-~~e nwda .. 
a 11 im ,ncnltllln:t. ]i!l tr!J'ia esta ti!itliLtlo,llt!llhillll 
c:Jh-dto tm·ia ~OLI'IL!ltiao;, 

O $a 4 1~. M: )Ie:o.-no:o-;ç.\ Solllti:"''IIO - Pois 
;;;:1s~ilné 4 

Ofill. n\.1~.\.'l',\.(tlllEIIto-PCI'tiU!~-mo; :L"lsim 
liillit•l prlrl(J :-;m• ••• 

o SI~ ... L>. m: )fg~un:'l:r~\\ SniiiUSIIu -.\ssim 
a:lu~'IJ ~rJr. 

O Sn. IL\It.\'r.\ HI m:mo. • • nem dm•u :.:o r. 

OSuB.JH::\II~:oill0:'\'1,',\ Slll\ltl:"illr•-g' a t.lmu
JI.'!a ... IIO 1lücito C'Jil.'l&iGIICÍUlt/Lli 1\0IU p1Jdo :OOt!t' 

CJII'lii'lt., 

(]S,Jt, IJ.\1:..\1'.\ Jt![II·:JHO- ::;j U~S:L l'wt-IU :L 
t:.lu~m· ia elo dit•,,i!.tJ cou~r.ltueiull.d, ustal'i:t tJI'· 
J:'a1lll, {l!Joi'IL tU a }li' i uwi J',L eundkiw da lo i ~~ ~~.H' 
unaJll'lllclplu ~(JI'al tJ iLlJiulur.u •JltU ILIH'aii,I1L 
t:o:Ln~ n ltr llutltu~l!:-1 do llllliL lllü."llll:t. tt~l~~~eio; 
1-ll-i-O'rl.lll'-la wutlit;úo da !ui t! qtw Sl.!j;L t:llltU 
qu::tÚt:o pus:-Jivnl iUllllUL:L v ui p<U'<t ~al'ttl1 tia tl o-; 
aH'Í.!lidjtl<l~ a ttttu d:l origens ao dus •lit•uiLu:t 
gno~ rua, 

ti Sr~. 1!. lt~·: \fi·:.\'!t'l:\'1,'.\ S·JIII:I:\'1111-[IIJIIlllli:t.· 
vul ~<-i'l'J ~·br ;rlf,~~ ii-"' Ld.t llirirtor:-o; a.~ Jnunana:-~ 
w"Lo • 

n Sn.I\.\IL\'1'.\ ltwr·:JJtn-V.I·:x. B~t;i ahuHan
tl n d ;1. :m Jl.ll'Íri!'[Jla.· lo elo . .; 1-U r r~ r·oeu r·.~ns 11 a at•g n
!tlf!llt,,J•,'.b •. :-lo i r~.~rn q;w ~~i a.., lt'i..; tliYinas :-:;"lo 
lttllllltt.avc!t:4 o que u t~OLI'.wtm· das hlllll:llms 
(• aenmp:r.nlilLI'cnu a O\'olnr,·iw, o :I.Jllll'l'••i•.~oa .. 
nwnt,n lllOJ',J.l tio~ p.l\'u:~; qua.wlo di;.,"'' que 
:·f~·J irttllllrta't'ois, l'lllii'O·Illll ;t immutallilida•ln 
l'di<Llih';t na !l"P~IfW:t 1las ~~drtliingnncias ]lllllla.
na . ..;, da no:-;.-;;~ J'I',U(IIO:n. d:t,..; nos . ..;as iric:qJ:wi
rliuln~ Jli'O\'i•.rJI;iras. ::;[ ·t,wla . ..; as IPis pmdm•io-
1'.\-l l'o!\'uga,..;·mm LHi.l'i a-~ ant~\l'iut•.•..;, nfi.u llo
ti;Wiil. liaveJ' tHt;tllilidadcl no llo\·,~r·no nem 
na. atlmitti.,t;l'[Lt,'[i.o. 

Nem nulhm• pi'O\'.l 111n pudm•ia pr·opOI'~ 
t!Íor~:u• o :waso cnnl;t';L :L :tJII\'rac!;'to fio 
rwlw;l Snna•l111' do IJII::l ost·1. di..;en;~;(;J; t:1nt.o 
a :o~ luis p11.-;r,ur•iur•n.1 n;'w l'i!\'O;.,";J ru :ts a.nr.nl'io .. 
t'.)~,,luu na. lctt.I',L tld:o:t.·t. :·u l'.~rolot "pt'olw . ..;jl;!> 
tle u . .;·.~ap<LI' :t.•) a.b!il.llt:d •Lu·; t{lle a ,lll' \Ci!t eJ•,tm 
~~ quo ernn dia s.1 r•;JhdnntJJn; i·jl,n ~.~. t.artto o 
Cnn.;ollJn Mi!lllt!ip:tl l;inln cnt•t.pr.·~ tln que a. 
lo i •trw at!;dwi elo lm• ;w S.mado o imp:ltlw. do 
f;LZIH' I~Onc:~HiiL•i dJ lut: 1 l'Íil..~, tiO l'i!SVilfilt' 
peln dedi\'e ~m 1(1Hl se tloixat•a urna yez aJ'
t•asta.l' J!Dtlf'.t':r. tli~po.:lir:.i.o tLL lei or•;.:-;tnica, ttno 
ch!\1 ;t J',JSultlt.~:·to qrre S~l tli~eut.~l IIJiliL fch•m:L 
suhtut·l'ugiosa, .-\s:~im ti tjU>l di:t.;e: 

•<l•'it!it {~lu\'atln ar~ tlnltr;'" 1\)J'Jiltll<L co11l qrm 
pt·ot.endeu iJIIt!tllJJ•ir• a nr1\'iL l:ntwes . .,itn, ttlo 
~~;.!l'r,o .~ quu e.~tit\'.t Bnt :;u;t con~cLmcia não 
(JJtlnl' litzuJ .. a. 

O 81~ •• \.J.ImttTo Go:o-;~.~.uvJ;s - Cunc!c~sflo 
JIU\'il • 

U:'II Stt. SJ:~A.I-lOit- O Von.:IOIIW usou do 
:m 1Jtot•l'ugio. 

O ~lt. BATU1',\ itllli-:Jitn- ::\'iio Ira. tlll\•ida, 
J'oi suhtm·t'tt:~io:m o g'l'•lC,!<LS n t<Ll RniJter•J'ugio, 
J'ez llllllL CiJilt!eSH.iO Colltl'il t(ispu,.;it,!i'iO i!XPl'I~SSil. 
tle ln i antoJ•im• <!Híl 0111 rwineipio l'C;.:"Uiavn o 
assnmpto, 

O <JIIO ~~ aH;.nnen&:t.l' tio tlol>l'o o capital tio 
lotol'ia..; t[lltl t'tll'ol.lll •!OIWt~llicla~. sinã.•J jli'OI'04 

g;u• a eonctl:-l-ifio atti <1110 s ~ o~g-ot.e o novo ca .. 
pittLl, Hin:i.u l';tY.OI' lllll!L COIH!CSif"lO JlO\':l '( 

(.lpuiWIIJS,) • 
0 Sn. 11. 11'·: \[t·::-iiHl:"iÇ.\f·:-iul!ltl:"iiiO-E' :L 

me:~llliL cou,.;a 11it.a po!' outt•;LS p.lla,·t·a~. 

O Slt. 11.\lt.\'1'.\. ltlllrmto- Cortamento CjJW 
t1l111, I•};J;j IIW 1 nuif,u ll:-il.tLL' tlu :Lt~COJ'dll com 
V. E{., o 11110 J';ll'iL:O: Y1!~tH lll'J t.om acunl;u
t:ido aw..;ttt disl!ll.i:ol:'I.J, o tJStimu IlUio Jll't\ .. 
:-;li;.do lllDI'td cJthJ mo l'U,.,ultrt d11 l;al apoio.!stu 
jii'«H"<L qrtu, dup:.~i.:l tia Jui <jllll citui,o Uunsollw 
nilo pudia. J',Li'.l!l' •~uncus~Ue."l ... 

U Slt. U. lJJ:: )[~:-;uu:o..:(,!.\ Suunt:"'uo-E oumo 
t'i.!Z '! 
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O Su. II,\J:.\'1'.\ Rltn:mtt-E ~~nmu fp~ :t Jll'i
nwil'a,quu nii.o lilc Cl'll ptn•mit.tido l'iiZOI' pl'lil 
h~ i i n~t.i lul'iorml fio lli~l.J·ir: 1.iJ f 

l•'t-'Z JJrJI'CJIU! f!IIÍ'I. filí':l!l'; m; COl'Jl0:-1 t•oJieet;j .. 
Yu~ xfw a muJt;idi~t•; ltlllllhidito r;nm St!lliPI't~ 
]Jndot• Jlal'a D1Z1H' o IJIIt! 1pu•J', o !'iiZI!ttl t.wlu 
tjllll.llto lflll'l'nlll, ~~~~~~ da I' :1. J':tZÚO do CJIW 
!hzetn 1\1'111 ]_IUI'tplt~ 0 1:11.1'111! .\ IJIIJJI,jrJ;'lU il;.:'l~ 
Ji\'J'OlllOIJtl' :10 ÍIIIJlii[Su t/.1.-: p:dXih•S, dtt!'! SOl\• 
1.iuu~ntns n:; mais uoht't'At•oJuo dns 11\ilL-! dt•;-;
ut•dt~ll<tdtJ:l ~ ns J't!pl'l':·mnt.a nt.r•s do. Podtw l'u
lllko lt!l'lll HeiJljll'l! nma t:tii'J:t sullllll<Liin t't~
Hpunsahilidade nus p:dU!.I po\iei:Hlml JtLd:t 
I'Í\'ÍiiZ<IIr·uJ, iiU jJ:ISSU IJUC 0:-l (!llll;.!l'I!SAOS 11ii.11 

a. l,t~nl SÍIJ{to Clll !;t!l'll}(),{ t.fLO \'ii;.!'OS IJIW t'• Ílll• 
JIO.':!.-!Í\'ül dt•JiiJil-iL at,rj! 

Pnl'(jlW o Con . ..:ulhn li'.7.1'~1.a cullt.!t~;;:-li"to ~ PoJa 
1111':-llllil. t•azfi.u pitl' CJIIO J'm: il. Jll'ÍIIWÍJ'a t[IIO 
w·w podia. J'aZ!!J', l't~Z n .-:r•gundn qrw III;! el'a 
)ll'úliii.Jidu por· lei cxpr·o:-;!i;t. E e!lillnu a itt i(IJl
t,·:i.u do Sou:ufo oxaeWJIWIIl.tl pal'a. a l'ÜJ'Jilil 
qnn t1 COIHIL'Jittl t/011 i\. 1.'0/1CtJSS{to; Í./ljJ1;o O 
Cnns;dltn t;inlla cnl'i.t•za. dt) quo nitn lltn (•t•a lh· 
cu}t,:ulu l'aZt'l' cntH!<..!J::;iiu:o; de loLtH'Íit:-1, tjlW 
SOC!:OI'I'OII•SI\ dB IIII I SUitt!\I'!'Ugiu p:Li'il l't~ali
z;_tJ-a: t!upfieutt t1 capíra(· tia IJIIO autm•ít)J'
ment.o hari:t. concmlido, o isto coutl'a 
t~XPI'l~ssn dixpusi1;ho d;t !ui. 

O Slt. H. 111~ ~[1·::-oun~(',\ SonHI:'\!IO-Qual? A 
lei urganic:l tlu JJi.o~tt•ier;n f 

O SJ:. H.\ltA't'.\ l~ummo--A loi llr'la qual o 
Cunsclltu l't~solvou quo u Dist;l'icto n;·to JlU!Iia 
tlW i H JitZtll' COilCt!SSÕl!S... ' 

n ::irt. H. lll~ ~lr·;~no:-.:ç,\ Soullt:":lln- Est:t 
J'oi 1'0\'llg'<tda pela llll\ ol, 

O !'in. li.\Jt.\'1'.\ ltwrmto-Qual 1'! :t nora? 
Sm·;t es:o;a ljllll l!i.•ll!tll.iJJIII~ ~ !o:ut.fLo r. E:\, 
:t11lt'lll\L 11110 ü~ta lei l'1n·o~ou a <llltl.!!'iOI' t 
Ot•rt,lltlliGu fiem; :-;em ljtWI't'J', o no!JI'u Sonatlot• 
pol' Ala~oa:-~ dotHIH~ 11111 arguuwtüo Jtmseulu, 
USJlildiL !(O flnn :H.~II, I{IIU \'OJt~J t•tJ!lll'il. S, E.'\,, 
eujo golpe nào 11ut.lm·;t I!YH a t'. 

n Sn. fitJ:\11~:-t tJJ~ C.\:oi'J'tto- ;.,';"Lo o ma tu 
ngol'a, pm•cpw s, Ex. 111\llou muiio, !Jcnn na 
'liH'St;io 1lu Atn'J, 

() ::itt. 11.\Jt.\'1'.\ ltrm:run-1·:· em·to, o p!:!las 
liOJnl!lla~mls tJilí.l lhu duru jlut• e~su acto du 
p:ttt•iotismu, at.r.unuar·td u mai.i IJIIO l'ul' llOS~i
vd 11 ata•JIIH; P~Jot•u,poJ•L'om, quo nfw o }11'•~
Jndica!':L 11111iLo tl'?n ~ulp.! ... 1lc Jogh:a.. Cum u 
ill':.('lllliOliLU do :'i.J•:.-t., YUII dt•ll}!I!Hlfol'ill' 11111\ il 
JBi institucional do fJi~t.l'ir!to nfitl t.inlut. :uJt.n .. 
l'iz:ulo n Consnlilo lL fazer• t!tJilCI'SSlios d.~ lo
tlll'i:ts. 

Ptw~untaJ•td : n Cnnsollru )lunieipal po
dtll'ii t't!ro;.ral' :-:ua. l1~i institueionnJ'( 

(I sa. Cnl':t,IIO J·: C.\:\ll'fiS- A Jtoi Ol'l·:'lllliea, 
Jli\u, 

11 Sr:. 11.\IIA'J'.\ Hwrmw- ~:"ln f Lo;.ro, si na 
lei in . .;t.ir;ul'innal do lli:-ott•il'to so L'illll'er·is;oJB au 

Const!IJu, t~DlllpnJ,ont:i:t, l1:1.1'il. J'aZUl' c~onc.1 Rsüns 
t!e Jottll'iot'l, a ltd 1\. Iii.-.; flrHitll'ia sn!Jsist.il' ~ 

11 St:. Cot-:f.Jin 1·: C.\:'.ll'lt:oi- Ptll'tic'Je, Ilt'ltlu 
Hllh . .;j;o;!,it•, p ll'·JIIIl a ltd li<'LO di1. UXlli'USSll.
lllillllit'. 

ii SI:. B.\!t:\'1'.\. i:.JH!-:IItll- flt~~eulpo·ll111 
\', i•:x.; t(,•S:'t~ 11\tH[O (~ illiJlCI:I.;irn\ ii.I':!UlllülltiLt' 
:\':'10 lta Y<'I'<Í. tJIIC'Jll eotwlua l!tllllfl \'. Ex. 

U Sn. CrtEt.Jio t·: C.\:\ll'n."i-\':unos vrt• istn 
:tg'OI'a.. 

11 Sr; .• 11.\lt.\'t'.\ l:.l!lt·:mo-X:i.o tmnn.~ mais 
qiHJ ,.,.,.; niLo t'• pos~h·t·l m·gunwnt:u• assim, 
t~"tahl'lt•t~t~t· pt·imis . .:a . ..; tl nogat• eol!dii"Ües, ~~. 
p111' lllll JH'Ul.!.'~:O:Cl dil l11;.tiú:t il't'otiUcGiYel 
u in:wet•s . .:ind, illlptl.~sillitita.t• tucla :t :tl'g'll· 
rn·•nl,:lt::i.o, lit~Ln t:t.lll.tl Jll<Lis l!.itl'illlhare[ 
'lllitnt.'J tpWill acet•it,n. as p!'imi~sas é um 
lti.Hllt.'lll d:t l'1llllp11ÜJilcia tlu nuht•e Sunadut' 
JWI' Stll';.dpe. 

() Sr~. Cnt·:r.uo E C.\~u·ns-Si n. lei ot•;:anica. 
cli":-i"S~t!: ... .;.~r·ito CtJ!lCOtlitla~ a~ lottn•ias» u:;t:t 
ou untr·a Joi n;·w St~ l10tlt•t•i;L J';tzl~l·, IJlas J~OI' 
L-i!,o qttn a Jt,i oJ•goauica n;ulotllií:, t!St.a.lol ordi .. 
n;1ri:L pt'ul1•. J';I.Ztll'·;/.(\, 

U ~tt, H.\ r:.\ T.\ I~IIIIW:n-PPço per•mis.;;ão a 
Y, Ex. Jl:tl'iL nfio acedr.al' a. duutrirm, apuza1• 
da ;.,tJ•andt~ t~nmp:~tuuci;L (ln IIH~stt·.!, P~nso u 
j;i o di~St\ t{lla ttlll tH.Hel'i;L tle eompotoncia. 
tl:~ Jlodt!l't~s u cruo rtii.•J est;t e:qn·esso na. lei nào 
t\ pt:ll'lllitt.ido. l•:m eon 1;r;u·io ;t tJJlini1to do 
ll1dJ!'ü .:-lcnatlot•, u que mo p:n•oct~ ccl•t,u, ti 
tJ r ~e t lu si I une iu t la lu i in:-; ;i cucimml do Distl'i do 
n1to .'il\ ptJtlu conclllit• tt racrtlll:ulu do CU!lSJliiO 
lli>l'iL J'<lZOI' eonci\Ssiíos tltj lutcr·iag; si é positi .. 
''/I.IIIBI11;o \'i!l'd:tdll tJIIt! ~Í tal :tlltOt'Íí:tlf,~iÍ.O SB 
etJur.iVt 1 ~:o;e e:q1lidta otl implicitanwntt' n:t 
ld ol'g>:utica u l:on:-~dho não puder•in logoislat• 
t'OIHI'il clla, susp:•ntlondu-lhu o exol'Cicio, o 
si, pm·t~lll. u Conselho lcg"i~lon o tal lei foi 
sa.necitlnatla e ,·igui'IHt o rigm:a, rmgue-se quo 
11 Jc~i . ..;l;tdol' com tlt(tll!lla. ru . .;olu~·ão pul' comoJi· 
dut'.ll' PXorhitanttJIIiL autul'it.l:ule do Conselho 
a J'iwultl:ule lJIHI nlln se lta,•ia m•t•ogado do 
t~uncw.lt:t• ltJtt\l'ias, pl't~Cüllllcu l'egul:tl' ilctlni
th·:wwn·;n u a:o;~UIIIJI~o.suppl'it' a J'a!ta da sua. 
lt•i ul'~anic;t, dai' pala\'t':L au ~etz silLl!lcio, 
tlll'll'll' t.!XpJici1iiL :t lli'Uhihit,'{i.O lll!O impli
ci1ialllUIIl,tJ :-~e continha !li~ J'alt<~ do nntori
z:u,·fw. 

O Su. H. HE :\lr·::-onoxçA SnJmi~Jio-~[a~ o 
]IOillllt.lmo at';.tlllllCUto tio \'. Ex, t'oi mais 
J'ul'tO tio tj!W l\StP, 

O Sr:. H.\HA't'.\. HIIIJ·:IIIn-Quost.ilo llu rqwo
cia!;ilo; cousidm•o o;-;Ln tln maiut• :tlcancn. 

Jo:..;b~ lu i, St•. l'ru;-;itlt•nttl, uiw púthJ snhsistil' 
sinitn fllH'!JIII' 111~ lei ot·~anic:tnii.u ust:i oxpli· 
t.J[j,amt•lltt~ JH't!ct•iLHada a Jll'ultil.Ji,;ii.o tio Uun~ 
sullw l':tzt•t• cunct•sst"Jt'S do lutel'ins confll"' 
nwndu 11 Jll'Í!lt'lpiu du o 11110 ni"i.u é duclm·:~do 
Cll\ (t~Í nrw l\ pnl'lliJ:t flel'lllÍttitlo. ".: . .',. .. ·. 
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E:o~l.a Jni tnm n dnpl11 valm• dn l'ng-nlm• a 
JlHtl.nl'la d1~ t~Olll~r.~ . .;;ãn dP JniPI'ias t• r•onl\t;ir;nh• 
JJJlla arh·twlenela. eont1·a u ad.o :~nl.nl'iul' tio 
cunsnlilo, cxnl'hitantn do :'1011 pndrw mmst.i
tueional; o Conscdliú tJIIO a clt~t·rolon L'oJ'II\11-
Jon catugm•icamentn 1wstL~ particulal' a. colll
Jll~tcncia. do l.og-istn r; i v o ~lunicip:ll -«não 
JlOdei:'l coneeriel' ltJtol'i:ts»- dis)'lu·lho tt~rmi
JliLUtcllnnnto. 

O Srt. Cnm.uo E C.\~II'Of;- Qnt•rn tloclaron 
istn I 

o Slt. OAHAT,\ n.mr.mo- E:-~ ta lt•i, intt'l''" 
Jll'etawlo o :-~ilcncio do t!Odig'd instit.ucio
rmt 1!0 J)h;tl'it•tu, C!St.aJ,nleL!nnrlo nm Jtl'incipio 
gm·nl. · 

O Sn. Cm~r.no E C.un•os-)Jali o Cunscllw 
rtôt.ln di~m· no dia ~r.gulntí': <r.:PU!Ieis concetlm• 
JoliuJ'Üts)), 

O Sn. B.\IL\TA RlliEmo-E' 'lne~tão j:l do
lmtilla; não pcjdc, porque a lei institucional 
Jliio di liso. . • · 

O Sn. C01n.no B C.un·os-E' lui OI'Illnaria, 
JJÍLO é lustituciou:tl. V. Jo:x. C muito lllu•tt•a
do Jlara ignot•ar IJUO uma loi ordinat'ia •••• 

0 Sn. BARATA R11mmo-Ni1o J•m·u~a lei 
i n• t.ltueional. 

o Slt. CI)J·:r.no ~~ c.nJPO~-)[as I'CWOga. 011-

tJ•a. ií'i Ol'lliiULl'i:t, 

O Sn. HAILA1'.\ ltuumw-Xo caso, porém, 
JliiO HO tt•ntfL do lei Ol'ilillnt•iit. 

O S11. Co"J.uo ~; C.\~JJ"os-Esta o 11. 
0 Sll. !lA I<.\ TA Hlll"lllO- Em prlmoit•o 

l<lgar, a rosolw;ão do Cousclllo do CJUO Sl1 

tt•:LtiL ilojo niio é uma lei. .. 
O Sn. C01u.uo 1~ CAMI'OS-l~nti.o o lJIIO t3? 

O S11. Jl.IJtAT.\ Rwrmto- Oh! O noiJl'o 
Son:ulm• não mo tlclxa.conchlil' o ronsnmonto; 
a.loi ou rol'iolw,·ão quo so d~s~uto não t3 n!l
tinomic:L :\ <Juo citol; <lt•crrilli:uncnto nao 
so11 comproilon<iirlo. 

Pmlm•1l Y. Ex. i nfoJ'lllUI'-mc, S1·. Prosi
dento, ~i "stou !'aliando 110 Son:ulo! Ponso 
que aqui nãn JU'ocisnrcd lnvat· nnt·~nnwn· 
t.ar;Uo u ~ons olnmnnto~. · 

o Sn. n. m: MESI!OZ\"Ç.\ ~ntll!l:"\110-V. Ex. 
cstit sondo :rmrfuiinmonto com:rwoiH~n,Jido. 

O Su. HAH.\'I'A ltuu-:mn - SI c~tnu s:•ntlu 
compt•nlumtlitlo, o Sonndo não potlm•lliloixal' 
tlf! concurdut• commil-(o; roduzi,ht a t:IOIIS t.m·
lllOS tL I{IIOStfLu ti m~ia •. A Jol Jn~titneional do 
Diiltr·iet.o nií.o pPt'lllitto nmn oxplicit.a, nem 
ilnpllcitn.mnntt~ do nt•nhmna dn suas tli~posi· 
(.;iíos, IJIW o Cunsolhn ~lunielpal liu,!a I!Oncos
:-;iiot:~ 110 JolPI'iiiH, 

. :o sn. COI':f.tiO I! C.A:'!II'OS- Xem dclxo~du 
ra~et•, 

O ::.;n, 11.\J:.\TA nummn -Log-o, concluo 
Pll: o. qun wi.u t~ }lPJ'Illit,tidu, não t! t!onstm
titlo, pu/n lhdo tln nfw /,m· sldu t>xplicHa
lllfllltll }lJ'oiJil,ido, }lOI'fJIIO t'lll matm•i:L tio tli
J'eil;o pnlllioo cumtwtiHJtdn do Jmtlm•ns não ~c 
]ll'osnmo; put'tn nl.u, si a ln i ni'io eont'ot•n ao 
Consnlhn podm• p:t!'a Ji1 ZIW cotlt!lt':l:iiin:{, o Con
solhn nTw t.nut ant.ot•itl:ulo p:tl'lL dai-a;:. O 
tiwio, pot•,~m. 1i qun houve um Consr.lho ~lu
nidp:tl, que BXIJl'blt:tntlo do sou.-l dil'oitos n 
tlt~iXiLJli(O do ClltllJWÜ' SPU::l tiO\'ül'OH, licHI tal 
conccssãn; o '11111 J'1!Z um outt•o Uonscllw '! 
Pal'n im}lPtlil• tpw conUrma':lsn o ahnsu dPtJI'C
tou :L lH'IJhibit;iwod~m·t~l.ou-a 1!0111 uma ai III
são clal'a. e ox:plll'if.a ;t li' i a nttwiut•: (/t.'w/tJ) : 
« Dc•sta data mn doantn, dil'lSu o Lngislal.irn 
.:\lnnici}lal, o Cnnsr.lhn Mnntcipal não conce
llt\l':l maiH Jot.m•ias,,.. 

Notüm m SI•.i. Sr.nadm•t~:{ fjrw :L concmtsíi.o 
do JotorlM ti de 7 do m:tio < o iB!IH, o a itol 
p!•ollihitiYa do tao:oJ concossõn~ l' do 22 do 
maio rio i ROO, o que 'iUCr tlizm• <JUO o Con
sollto verificou que contr:L a Cunstituiçliu do 
Diatl'icto so ftzorn conco>siio rio loterias 
o t•osoll·ou tot•nar explicita" (ll'ollibiçiio <jUO 
nolln se contlniln o u foz tio modo claro o 
positivo : «não se l'al':i.o mnis concossücs do 
lutct•ias» tlii'ISC o Conselho. 

gl'lta loi, portanto. '' mnn. nxplicatlra, ~ 
um acto lnturpret:ttim dn lni constitucion:ti 
tlo Distt•icto; tornou uxpllcito o quo lmpli· 
it:unonto se contlnlln no so:t silencio. . 

O Sll. MunAt~s B.lnllos-Ahollu as iolo!•lns 
no Districto i'od<ll'al. 

O Sll. ll. m: Mr~st>o:.;n,, SonniNIIO - Po
l"l'm não púdu CI'Onr llOnl dnt• compctonci!L, 
A compotoncia ostrL na lei ot•gnnica. 

O Rn. il.lll.ITA ltummo- g• rlopoi• tics~~ 
lol quo o Conselho approvou umn rcsoinr;iio 
'Iuc l'oro o principio gnral noillt compt•oiwn· 
t !rio. A rosolu~no <JUO HO di•cuto d:\ tun:L 
concessão tio Jo!ct•la, mai suhtm•J\tgiosn
monto, }lois olcra. ao dobl'o o ca.pittLI de uma. 
antorlormcmte concndida. gst:L lui, pot·ta.nt.o, 
impot·ta. uma. vm•tl:uloir•a concc:{sii:o. 

gt•:L nu não ulu•iga.do o PrnlhU.o a vc~:u• 
ni-lt:L t•osolur.ão :mlJ u duplo fnntlamonlo do 
l'orh· o co<llgu iustituciounl do Dish'lc\u o 
nma 1lo snn..~ h~iH ~ "'~ ' 

o sn; Jl. nr: ~[r.::oWO)IÇ.\ SurmtNII0-0 Sc
nndo tliz (j\IO nii.o. · 

O Sn. ·ilAJl.\TA Itlit>:mo-Pordoo-mo V.llx. 
Po1· mnquanto o Sonndo nii.o :-rn pronunciou. 
Não mo Ol'ltou I'Ofiwlndu 1L pl'Íntllil'l.L concos
são, ~>ston t'lwiocinanlln JIILI'IL ostiL nltlnm 
t-:uj,,ita :t ac1.,~ão tlrL ltli n.liiH, vcJ•tlutloii'O neto 
1Jo inl.ill'J>l'ol,;tl.··ii.o tllL lt~.i iu:rtitucionul. 

J'J11Yia nu nãu u Pl'ofhHo rnLILI-a nos l.t.!t'· 
mos <i:L lol n. H:;, . tjlltl Ol'WLDI~ou o DiH· 
tricto 'I 
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O Sn. Cm~u1o r. C,\:'tfi'OS- Cum nstu fnntla-
111Pllto, nãu. 

O Sn.. H.\ tU TA 11!BI~JHO- r.um c~sl;o funtJa .. 
1~1cnto .. l' qllf1 sim, pol'qnn pm• .rmqnanr;o \', 
Jt,x, ww rll•monstrou flUe, nm matm•ia do 
compel;nnt!la dn p01lm•o:-l, u fJIIP nii.o t'sl;;i IIX· 
l'l ici tan~f'lltl! jll'l'lllliJitlu ~st.r ja ,i llljlil t d ~:unnn te 
(~umuml.ulo; n 1111 n convido a Ji\Sn, SPl':t uma 
Jir:~o ~o liil'eir.o pnhlil!o qnn nwir.u mo :qll'o· 
veu.a.r:L. 

O Sn. ll. n" ~!t·:~oo~f.'A Silllt:t:>;ttn- :\iio 
JlOf;Ku dai' lit,·iíus n \'. I•:x. 

O S.lt. llAIL\'1'.\ RlllEIHn- 1H1~ prll'fJlln eu 
por ISSO ffit'Sil\U IJIW :O:Cill t:omploLitlllt'rtLn 
lgnoJ•an~n m.n ma1.t•J•ia th~ juJ•ispl'Wlr.ucia, 
l,~nho mmwnl'lo ~lc:o~fljo tlo :tpt•entlm•, ,llOI'tJIIt! 
fUiltQooiDO COllg'OOJLnnwntr. 11111 Clll'JOKO tiO 
lnl.t•as ,ittt•hlicaH. 

O SJt. li. Ht·: ).IJ·:suos(~.\ Snmnxuo-E' um 
jurisconsulto dist.lnctn: l;anl.u ;1110 li1i nn
mc:Ltlo pat•a u Snp!•omu TJ•ih111útl F01lnl'al. 
_o Sn. BA!t.\1'.\ ltuu·:mo -0 a.J·,:rumonto 

nuo colho. Nom tmmpt'tl as nnmca.r;õn:; itwul .. 
cnm nnLro nci:1 mOI'ílCimnntos l'Oae:i c ntw 
)lOUcas v.nZI!;-1 ~o vr.mn c:tJ•gtlfô rJHB nã.o Mão tln 
nomonciã.o )lt·nntwhi•los }-JP!o:; mail'! iucom .. 
}lOtontnf-1, 

N;:L hypotltcso r1nr. fig-urou o noht•o Sena .. 
llul', nom o caso ptJJ.o SOl' Jmnln•;u)o, })OJ'f1110 
o Senn.do, com :L sna. sovuritlatlo clH cost,umu 
o IL HIIIL in t.oh·oz:t na obsm·vancizL da:; hoas 
pmxeH, nc1ullu do /womptu llO m"J'O do Oo· 
vm•no, cundomnan1 o a nomoaJ;ão p:n• faltai' 
ao nomc:ulo sunso commum ... 

O SJt. Crmr.uo t: tJ.\!\II'Os-Nl1u srmhm·; sonHo 
jm•idico. 

O ~tl. ll.\HATA Rtlll·:llln- E'" bso '1"" 
clm.mo son~u conunum, 6 u :mnUmonto uni .. 
vot·~al do.iulgat• com inLoit•uztt, Uovu docl:L .. 
l'ill', nm:t voz IJIIB VPill a t,aJho dn Jhlcn o 
ensejo, tLIW a t•omonull•:wàu tio Jhct;o f~llO 
a.}Jrouvn JlO nohrn SomuiÔa• niiu JlW afllt~j' 
nem JJW mag-t'nt: u lhc:u t'i'lt.a dt•cl:u·M~ti.o 
muito lH'opositJdmentr~. p:u•:t 11110 s:-- ntio 
ponsc f~nn ustun IV( IIi lnuito :t HWil go:-;tu, o 
muito lttangmulo ; n:1o. 

Nuncn. tivo ~nbit;üe~ na Ropubliea. o dc
Jtols de CBt'tll ~pocn >u alinumtoi lllllll, 111ln 
c~nsct·vat• no. historia elo num paiz a .Jlo~if;ii.o 
smgul:u· quo mo l'O:-Jei'V!Lm n lllinlm t'alt:L tio 
ntOI'ocimontu o de c:Lpncitlalln, :t Julgamento 
desta oluvtulu. cot'JIDI':u;íi.o, }losi\!fiO plu':t mim 
lfo incstim!LVOI Ylllül', pol' J~:-Jll llll~SillO flUO 
Cl'a. oxco/)cional. POI' uma (lXtt•n.VILg'/lllcia do 
cleitornc o, a '11WI11 !llula pmli IIIIIJC:L, aqul 
estou, tüntlo sitio ui.Jt•lgntlu :L cullilt!scflntlm• 
com umtL situa.c,!iio contl'n IJ. ~tnal nito mo Ol'iL 
licito reaglt•, 

O SIL, 11. T•l~ ~ll·:~nn:-.oc;,\ ~omuxuo- Não 
:t}•oi:ulu, hom•a muito o IOJ.{ILI' IJIW nccnpa.. 

O S ll. H,\ JL\ 'r.\ llllu·:mn-;.;ãu mo con 1'11 nda, 
pndant.u, o noiJI'U St•natltH' com um titulo 
rp111 nii.o IIH' l'~xalta., an!.t~:-1 mo humilha i não 
sou Jill'iReon::lul/.o. , • 

o Slt. H. tJt·: ~lt·:SJH):'\t,'A Snn~t~;o.;nn.-Si niio 
~~ (!muito enLcndido t~mtliJ•oHo. 

o Sn. BAHA1',\ ltJJtf!JJto-,,. mas não senti o, 
n pm· isso mesmo '1110 niíu ~rm, t.enho gra.ndo 
dt!.-IP,Ir_, tlP apl'tmilt\1', do mwln lpm :l}H'UVClta
l'ia. UIIYinclo ~. !o:X. SrJill'llll'it,p :tS-IIIlll]JtO, 

Si as ltd~ J'en,g·anH~r! uma:; :i:-~ outl'al'l, ilr
pnndcnrln a rnvog:u;ií.o apnnas da cla·unolog-ia 
dnl111S, JWI';.{IIJÜru·,~i :L V. Ex.: como Hll tlovo 
t~DÍA!JHirJ• u :u•tig-o da ld insW;udonal tlo Dls .. 
tJ•icto rpm manda. tpw u PJ•ct'tlito opponh:L 
"do, (111/Ln~lu as I'IJHDlw:iíPS do Conselho l'ot•om 
conlt•nl'i"H ;l.< lo i< do mnsmo Dl•tt'icto I 

O Sn. ~!oJt.U:< BAtmos- ~!uif,o bem ; osto 
a J'g'lt nwnto t't i t'l'O:'lpontll rei. 

O Srt. B.\fL\'rA ltlllWH() -Sulwu ·nsto ponto 
do tloutt•ina tln !JiL•Hito Vo:Jstitu~:iunal doso~ 
jat•i:t otLViJ•os nws·a·~~:-~. 

O Slt. IL 111~ ~h:xrul~c_!A ~mm.txno-:\~ lt•is 
não stJ J'IH'O:.I'ILlll unic:unouLn pula chronologi:L 
-ru\'Oi-fiLIIl-so pi!la cht•onolu;.rín. sn tratam tio 
mosmu a.~sumptu. 

O Stt. Gmtt,; 111~ C.\S1'1ln :-Veja V. E<. 'lue 
estou calado. Os :Lllll.l'te.~ sau dos l!ulo~. 

O Sit, B.\lt.\T.\ lttm:mo- Não ti\·1~ aintln. 
a hülll'lL do lUili'CCOI' :L}lítl'lO~ do V, 1-.::<. i atú 
cm•to ponto compon~a-nw ;1. nttonçlio dos 
noht•es ScnatlOI'C:-.1 pOl' Sm·A"i[m c AlJLgo:l.S, quo 
mo vão flncaminhundo nn c iscussilo. 

Que n lei ot'g:tnka do Distt'ido nnm oxpii
cit:t nr.m implicitanumtn autm·izou o Patim• 
Lughdati \'O a c::mccilt•t• lob~riaN t! ti.\t'a. do 
tht\'icla, o pol'j,ant,o, l'úl'IL 1ln tltn•irltL t1 11tiiJ o 
Con~elito ni•o tinll:t n ttt•nt tnm IlLI f,tcuhlndo 
ou compott~nci:t; ttnanllo n. o:<Ol'con cxm• .. 
bituu 1to potlm• t!llO lho t'oi conf't.!ritlo o t'oi 
pm•tplo oxm•hitou Ctlltl um outi'O Conselho 
oxplicit:lllll'lltn tn•ullii.Jiu a rcincitloncia om 
ta.l neto. 

B' om tal siGua~!ão tLIW sut•:.tt~ n nova. l'oso
luc;ã.o tlo Cnn~olhu não conc~tlontJo lotet•ías, 
mas tllcwrmdn a.o tloht•o o cnpit1Ll tlo uma. 
quo h:Lviu. ,jil sido coucetlitla.. ÜJ'lL, oloval' 
o ca.pi&al tio UlfilL Jo~m'ÍI\ o•tníva.lu a con~ 
cetim• nuvns, lo~-to esta lei con•!Ctlou 1otot•ias, 
Jo~o lht:L loi t} cnatJ'íLl'Ül tl tlisposi~lio ox.· 
Jll'OSSlL da outra i t•m·oga a n.ntol'iot•, diz o 
noht•o Sonatlm· por AliLg-oax: não, pt•otnsto ou, 
nilo t•ovog-a JlOl't!liO a lei antcl'ioJ• osta.IJoloco 
nm lll'incipw J.tlli':LI, omquanto n:-;sa. )J:.u·ti
ciJiiLl'i:m JIIHllttsu JHLot•hitacompl't\lulntlil u. pot• 
tllltu .. 'lln; conscqucl~tonlQlltu o Profoitu tlovin. 

" 
• 
I 

'· ' ,. ' 

1
;· I 
'i I 

.i I! .. I 
'· t 

:. I 
'• 

t i 

:, I 
" I 

! I 
I· I 
I I 

fi .: I 
; I 
í I 
0 I 

::I ,, 
li 
' ,, 
~ 'I . !li 

~ ':. 
·' . 

i • 

'· I 
IIi 



53(1 ANNAP.S lJO SBHADÓ 

\'l!!.al-a NIIIIO ini'J•in~unt.o lia l1•i oJ•ganica du 
Jlistl·h·l.o, da l('i 11. 0·1•~. qlll! pJ•ohihiu o Con
s.~JIJO do l'ôL~OJ' ennr~n:o:siio•s 1L• lnilwi:ts, al!jm 
ilu con~J'al'iaJ· ltds l't~tleJ','I.tJ . ..;; tJ si cnm a. 
m:lioJ'ia •le t.a.J~ . ..; l'unda.mt•JJLIJ~ lhe n.•g-o!l 
Sii.Tll~(.~ãu, t'ui i:Jjnsta a illu..;tJ'I! ColllJlliS~ii.o de 
Pullt~t·e . .;, qtt:uJtln eqnipai'Oll as J'aZiit~:O: dn . .;so 
·J'r:lo ás dn cdrJ 1le um PJ•eliJit.o anteJ•ioJ', quo 
Jft.O allud in a Pl!:t. 

lli:o:~n 0111 il}lil.J'I,n tp!e nrro sn t.J'íLtit\'iL tlll 
iiiiXilial' t•ult.n :liglllllt~, llfll'l;ant.o,o l't'l!l~io 11110 
I.Hill o l't•oJ'c!it.o d11 IJIW uma p:tl't.o do:-;to 11.11· 
xili11 \'t!llila a tueat· :i. lt·umwlatlo tln. Caltdt~ 
la.t·ia n:'io r.t~lll t•:~z:"i.o :Ligtllll:t. 

Esta l.t!lll dirt~l':-;as ~t!CI,'iil~ . .;. 1levidamunt.n 
st!p:u•adas, eom e•s,n"ÍJJI'.tll':u;fw :i.)J:n•te o assim 
IJ!Iililjlllll' Jll'tJ\'I!IIto ljiiP \'tJli]JiL a I'IISU(ttll' ti:L.; 
loi,PI'i:t.-l ellt! t! ~~·, mn lii'O\'t!i';o do A:-oylu tia 
Pit>tlatll', · Vim il tr•ihuna, Si', Pl'í!Rid,~nt.~. l'opitn, 

simplrsmen&tJ como Jtm eulltWÍOIJarilll' do 
domtmt•utus pa!'a rJIW " ~~\li•unh.;t.a qu.~ 1~:-;- f) Ma•. 11. de~ !\lc.,ndolu~n ~oln·l· 
t:t-tn'CJ' ;L Jliscol'ia 1b. ncpuhliea oncontJ•o nhc·, (i)- St•. JlJ•esidnnrn. nil;; UJ'a minha 
J'ilcilidalln um l!Oillpulsat· us elemnntos t•nla .. inten,;ãu n!'l~lt' h11j1! da pala na; entt·et.nllto, 
ti vos ao lli:-i~l'ieto Fedet•;d, pndondo llist.l'i· ent'l'tl·ltlC' o dn\'nl' tle \'ÍI' :i. t.l'ihuna, t~tJIIIU um 
lHlÍI' au StHl:llltl lil'azilcil't' :t gl'iltidc IJa.l'tt~ tle dtJ:il11CJlllll'oS da Cullllllis.~fio tlet:un . .;f.itt~tif'iLD, 
J't~::lJIOnsallilitl:IIIPs, que Jlw t~aho nus nrt•ns Putlt!l'i!S o l>iplumaeia, quu :-iOII. · 
~ulministt•a.tiros do mc~mo ili:,tl'i~·tu. ~rns .Jul,::a\·a·HW qnasi tlosubt•igado dnS.'in derm't 
Jh~s~~~ cmpouliu, o no liiJlit.t~ dt~st:t di . .:cus:oúu dPpois do dist~lll':·lu 1lo nui.JJ'B ~on~ulot• polo 
J'oi\'inliicu para o Si'. Pt•e!'citu o mut·t~· Pat•an:i, pOI't[HO S. Ex. abm•1lou tãn lu~m a. 
~IJimDto cln tet• funtl:unont:ulo ~ou t:do ülll t[III'Stit.ll, n·:andu tltl tndo':l us at•g-umcntos llo 
J'U.t:Üc.~ tlilllmmtos t1:1..; do seu antt~l~n.;stH' o tfllll St~ pt'uln l:tnt;·;u• JW.Lu,qnn, Ot!:o;t.o momento, 
Jll!lil sei como euul'ltltdio as upiniõBS ,(u.-l duus ri11tlo ;l tl'ihuna, uii.u l';u,·u ma.is do I(U:! t•npt~
J1roJ'dtus a lllusld'P Cuii!Jilis . .;(lu dn PUihH•t•s, t.it· os al'~lll!llmtns dPtflW :-;, gx, usuu. 
~~~ntlo a,:-; leis tl!ll tJllO St! :q1oiuu o. SI'. !H' .• Juã.u Stlja, c,~mo l'ut·, S1·. Pt'L•silfnutll, cmlJOJ':t 
J•'elippc posttwioJ't!S :í. atlmini_st.t·a~~ãu do 1~1·. t.'ll lllil ~111'\'/L tloJ mesmos at·~umontmJ do 
}'lll'f!llint \Vot·ueck, u que nho Jlto JWI'Illlt· II1)1H·o Sona,lm• puln Pal':tll:i, Yunlio l[j .. 
1Ü•i:L cita l-as. :wt• a.l~umas p:d:t\'l'a.s ao Senado f!tn dolh."'a 

Voto 11 SP!Hltlo comn Jho apron\'Cl', mas do pai'CCOI' d:t ComJ~Ii~:üu d~ Cunstir.uh;~Lt~ 
(tito so l'll'"ístt•e nu~ 3.1'!!hi\'oS dos SNIS 1\lliH\IJ:S ~~ PotlBI'l\":1, do que 1at,'0 J1iii'~O. o que l.ut 
;;t, put•vegtnr:~, conl'uutlit· pnlt> snu voto us ·m~pu;.n~:ulo p1•lo noht·n ~ena.dcr pulu Utl:l· 
]llt.J'UcOI't!S dos dous J'"l't~!Hto:-:, quo esso rotu, u·wtu h!thwal. 
j'tJrÍJidu leis :.l't'l'acs, 1lnt•ugut1 as 1lt1 !Ji:o:tdt:to Si', Pr·e:-~idonto, :L qnesr.ão 1ln qno se tt•a.t.a 
]·'cdeml. · t!, na. minlm opiniã.o, t.TLo i-IÍIIllllus l{lln qnn.si 

UiLII :uilllilM! CUllll'eJ\'OI'SÍIL iL I'BSJllli';n, A ftllüS· 
tií.o l'nsumn-:·W ni . .;ro: o CtHtiiulhu ~tunicipal 
elo JJist.t•lcto i"t 1tlut•:d pt'~tlo elll não cuncetltH' 
lutm·ia:H lo:is os Wl'mus tia tlltost.ãu • 

O ~ ••. AlhPI'to Gon~:,.lveM <iir. 
(']\ln al:.\'IIIIS apa t•to ... 1{\ltJ deu nu cui'I'IH' tia di..;
clls~iw ulwi~:am-n'e> a tomai' :L p:Liana allm 
.-Jn jttstil\tml·os. Lou o pal'(!l!l'i' tla C:nm111issito 
lJdn\~ll clcclat·;IJ't[ltn as a·nzi'Jns put· oii;L ~~Xlh'll· 
c:Jftla.~ lJ CUO\'I'nt!UI'<llll COill!lillG:t.llltlJIT.t!, t! }IIJIIS:l 
CJito audou muito JJom a Collllllis~:w nfw SB 
l:'llt"tWilltlo ao }ll'imeíJ•o l'illleta!lltllll;u tln v::/o, l_'O· 
la!iÍ\'0 :t lni tln j~\)!) I! :W S.HI J'tl,~ll(iUllOII.ill, 
pu•a não Jhzot• lllll:t iuju:;i;it.~:t ao hum•atln 
lJI'ci'oilo, nJII~t.l'óLIHiu tliiC S. E.'(, i~IIIJI'il\'il 111/U 
oxis&o no 'l'lulsout·o FPdl'l'al 11111 euut;1·;u·to 
cultlhl'ildo para. nxtt'itet;ãu das lot't'l'ias d:L Jt•
rna.ntl ;ulB 11 ;t CaJttltllat·i i L • 

AHlt•ma qno nut:L\'ol juJ'i.')eonsnlr.o ~ ln;.:j . .;. 
tntJu1·. quando o 81•, Mlnist.I'O d;L Fazonda 
tn\·e tltaridas a J',•spoi ~o do l'Pgi:o;• l'u dP.-l::~as 
ltl~Ct'i:L~. J•pdi;.:ht um l't1CJ.Uel'llllont.o a s .. l·~x. 
B ~aos t•azõoil t!xpnntlou, nwstl'it.Udn u tlll't.llto 
L]liO tinha o Disf,I'Ít~tu F't~dL\I'al pam co!W1.1• 
tJp[.as, qtw o nubt•t~ ~Iini:o:t.t·o nfw tt~vo ~~~'lHIIS 
ese~t'lllllllo al:.::um 1'111 Jllilllllitl' t(!lO u r·,~glsti'IJ 
t>t11(zn:o~s<t, de1 :wet11'1lo t~OJII a lni. 

JJOSL/L i\'ll'lll:L tieult I'UI!IIIllilll:itJo ll dlJ•t•if.o do 
IJI...;&J'idtl Ft'tiPi'lll eltllt:tldt•t• ltJttn"iliS, j;i. )Jilltl 
~tlnatlo, ,i:t pelo t:unt.nntdiJ.'lO, j;l., ll11aluwni,B, 
pulo ~1·. Miui:-;t.m da l<'HZ! 1lld:t. 

i{u.-!punelu!HlW o St•. Sowulul' }lOlLl Dis
t.l'idu Vt!.Jm·al: •< não púeh1 )•: o eu, Jllll' minha. 
rnz I'Bllliettwi~lliü, eu1 apn1'tt!: •(lJot•qnu nrw 
pt'•cln ~)' s. J·:x. t•espundcu .. nw: «pO!'IfiiO esta. 
cnmpotnneia não nstil cXtJ!icita IHL Jui ot•ga
nic:L tiO ~(IIIIÍCÍpio,)o 

Ett J'tÜ.l'lH{lll!i·lhn: usi o Consclilo ~lnnicipa.l 
não pt'ldu, JlOI'IjiiB I'S:m cu!llpor.onda não ost:.L 
t•.xpllclt.ll 11:t lnt ot•goatlit~a. }ltH' sua \'fiZ o Cun
"l'd . .;so F't•eltwal tatnhmn nãu o Jlt'.ldo f:tzet•, 
Íllll'qtw a. Cuu:o;tit.ukã~ l•'oelt.n•;ll n_ií.o I !lo <ilt 
smntdl1ant;n eulllJlttt.f'llC/H)), ,. 

Eilti'Cbtnto, St•, Pt•nsidento, é um f;~cto, 
todos o s:thnm, u Cong\·o.,.;o tem concedido, 
}lO I' mai:-: dr uma ''ez,_Jotol'l:t"' p:u•a diYot•sos 
Uns, t' tJss:t:o~ lutm•ias toom sido aqui ap}H'o
Y:ula..; o tamlunn na Uanmt•a, som tliscu.i$i.u, 
podllltllO·St! 1liZOI' lllll! llll:LilÍ/IIt!IIHildO. Jo:' chll'O 
quo tln:>~ta ultallilllidatlo, Hll c•xcluu o nol11·o 
St~mulul' put• S. Pa11lo, IJIIll h!l}luucn I'Oclamou 

(I) 1-:l'lte di11cUrRo niio foi rcn•i11to 11olo Ol'ndor. 
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quauclo eu dissr. ttnn S, Ex. tnm ineoJ•t•ido 
mt nw:-~nw. l'alla. 

O Sn. ~[nJtAI·:s liAtmo- V. Ex. J't~z~mr 
lllll:t gt·andu injust.it,~a. IUi }JUI' i~~o (Jilo cm 
l'f~í:llllllf!Í o 

O SJt. H. IJJ·: ~fr~~lln:w:.\ ~nmu:-.;uf"l-Un 
Cf!l't.n. l"iz llllHL tnjustit;a, 1\P:-i:-<it oet::tsiã.u, ao 
nnllt·.n SnnadoJ', injust i1;a ll;1. qualnw Ju!lli· 
t.tm~nn :t,l!OI'a'. plli'IJIIU llle ln.llllll'n tln 'JIW 1!11111· 
b:ti,J ne~tu. L:t:-:a. 11111 IH'oJt!eto dn uo\,J•p Se
wulm•, ;qn·ustmL·uio lm anuo~. :Limlindo /Ls 

Jotm·ias nu Ut·azil. 
l~u t:unlmm vim pda minlt:t Yt!Z, rn111 a 

minha l't·aea J!ida\'J'a, Ílll!HigiiHJ' o Jll'ojo•do 
do noii!'O SenwluJ', JlluStl'.tlllltJ que as lutt•J•ia . ..; 
tlnnuu sm• semJH'e t·uucodid:t$ JHll' can . ..;a liu . ..; 
gt•awles IJendlcio~ IJUU tlt!Uas del!OI'I'OJII, 

O ::-;n,. MoH,\ES B.umos - E p01'4!11C as
~ignrm u p1•ujt~cto ·~ 

O :sn,. U, 1.1E )lt·:~no:o-;çA Snm.nxno- o que 
qur~t' dJZPJ' JS:-lu '! hu Jlo::l.'io ns:;tgtmr um p!'O· 
,iodo e th'twis mnni!il .. H:tl'·Hif! cuntJ•a otlf!, 
}IUI'IJIIO .:L llliH}HL a:-l:Üg'Oiltlll'il WIH ii.JlPilaS pu!' 
tlm u\'J!;aJ' 41110 eJit~ HtJIIn :-lohl'e a mesa dn .. 
rantn t.t•es dias; ~~ lllllíl as~igonatnl'iL do aJlui
amen tu .• 

O Sn .. ~lonAE:'i H.\Hnns- )las o projecto 
t,c,·n l8 .ou 2~1 n:-;sig-.natm•as, d~ modo que a. 
do V. Jo..x. na o pudm :mt• consHiet•atla a-;í:ii· 
g"nat.m•:L }mt·a apoiamunto. 

O Sn. U. 111~ )IJ~;o.:nnxçA Somu:-.;uo-Tenho 
visto :Lltni muitu.-1 Scnadol'CS assi"n::tt•um 
lll'uject,us n votat•nm dt~pois cOJ7tl'lL us 
1110:-IUitJS. 

n Sn. ~lon.u:s lt\Iwos - J.: acha rc
goul:u· 'l 

O l'Jt. B. m: )[J~:o-;nn~ç.\ Sn!IHIXIIO- Acho 
rognlat• }lDI'I11W, tw ea:o;u, a assi,.,m:ÜUJ':t não 
l'O!Jl'O::h.JIHiL mais IJ110 11111:1. tlt.liiWllllCia p:li'IL 
com o autot• do pt·ojncto. 

Mas, St•. Pre:;itlunle, voltando no assnm· 
pto, dil•ei quo nã.o IHL a menOI' tluritla do 
c1uo, n:i.o sUo Consellw t!u Uistl'icto l~'cdm•al, 
como todos o . .; consollius municipaos IJOdem 
concedm• lotm•ias. 

O Sn.. UAitA1'.\. RillEIIto-N;i.o :~poiatlo. 

O Sn. IJ., ng )IJ.::\'JJO:-.'Ç.\ .Somu~uo- O a.r
gumrmto tlo CJUO-.,~o soJ•viu o uoiJI•o Sonadm· 
!lo UistJ•icto I''Lldtn•al paJ•a sustonCat• dou· 
tJ•ina cuntJ•ar•ia c~ quo, om matm•hL tlo com
potencia nii.u Hc }lJ'osumc, nssn compotoncin 
tlovu rst.ILl' uxplicit.IL na loi ; c! rt\stl'icta, o 
1üo sn pütln a.mpli:u•. 

Jtoa.lmonto ussim ti, ~Ia.:l ti um litcto co· 
nlwciclo du todos nôs, c~o-;t.:L tJScJ•ijJLo ''lll todas 
as constitui~·õos, tiiiO td~m dus }ludeJ•es ou 
tlil'OiLo,..; m:tliicit.os doclal'ados n:L Consi.i· 
lul\·i'io, ha t.amlJum os dlt•oltu!:l uu }lodort.1S 

:Sunndo Y, III 

implidt,I)S, n ~·~ mn Yil'l;wle tiB:'SPi-1 direitos 
t~H lJIJtL,t·es IJlll! u Cnng-t•e . ...:so Fetlet•al tum, 
Jl~'la no.·:S:L Cunstit.uit;itu, a. J'acnlcladf~ de con
co•ltw lo t.m•ias, 

E tWill su di:.ra. S1•. PJ•csiilontl!, quo Cllt:L c! 
11111a t.hnoJ•in uuva; ni'tu iL •IPsmn-olvo agoJ':t, 
}lUI'IJllO IHi.O Villl pl'OJlill'óldO lliLI':L isto, I! 1\Pill 
tsl.o é lll'lleiS,J au Senado, !HJI'qnn o Sen:ulo 
:'<lhl' pm•l'dt:tJJlf!llt•~ 1(110 lm dirdt;IJ.'i IJIIC nã.o 
rscfio tleclaJ•adu::l n:L Uon:-~tit.ni,;:i,o, nw.s que 
tu'ulem :-iel' usrulo.'l polus iliV,~J'."'u:'i poderes 
puldtcn~. 

0 Sn. Gn:-,n;s Tll~ CASTHO- E'. 

o Slt. H. H I·: ~IJ.::\'110:'\ÇA Sonru:-;un- n Con
selho ~Innidpal, usando do uru tliJ•oito im .. 
plicit.n, podi:t concedet• esta lnteria, nwsmo 
lJtll'fJIIIl wi.u ha disposiç·ii.u 1111e li•JteJ•minu o 
cuntrat•lo. 

O Conselho ~Iunicip:tl to111 conccdiflo lu~o
l'ias, o u Semulo l•'otlm•al. flliD 1! o podm• 
SU!Jl'CillO, ftlW 1! O p01l01' COJll}lOtcntO p:ti'[L 
:tllPJ'u\'<U' u11 J•ejeiL;u• us t't'lfl.~ fio PJ•el'oito, 
tmn ::.0\11\WC rej1!ittldu P~:-1.,':4. Y1\To.;;;, mantendo 
:L:-l l't!SOlttf,~ües. Om. 1\Sit! JH'UL:etlontu não c; 
um pl't:coclcnt.n ilr. puucn. illlllOI'tíLncia, é um 
:u•g-unle nttl mui to ndioso. 

Nesta '1twstiío, r,u f'nten<lo mesmo quo o 
Senado, attuntlmvlo ao seu )wuccdimento 
antct•íot·, cs~:L ui.JI'ig>ado a z·~·j~i.tat• osto 
t~do, comu r1~joHuu outt•us nas me~mas con~ 
(liQües. 

Sim, SJ•. Pl'osidcntc, si o Consulllo )lunl
eipal JIÍLO tom o dinüw tio c~nceclot• lot.l.H'ia.;, 
enr;i.o 1! ]wnciso fJIW su <11ga: de ltu.Je om 
de:tuw o Con;.p·o~so l•,edm•al n:i.o po<lot•;t cun
cntlor mais lutcwi:ts. 

Sim. St•. Prosidento, porque si o Conselho 
~Iunidpar-mi.o pódu concedm· loterias, om 
vii•Gndo do mo~mo a.t•gumonto us:ulo )lolo 
noiJJ•o SlmadoJ• pelo DistJ'ict.o FcdoJ•al, o C_on
gresso t:unlmm n;i.o púdo concodot• loto!'I~Ls, 
pOI'tltiO ost:L compotcnchL nã.o cst:l oxpllcttu. 
na Uonstituiç-fí.o. 

~Ias, o qno temos \'isto? 
Tomns vislu

1 
como ou tlis . .;o ha pouco, ([UO 

o Cungt'L's:-;o tom concedidu, c pódo conccdm•, 
loterias. 

Pm·r,ilnto, a quostii.o lcYantnda llolo noUt•o 
Semttlllt' pelo lJj:;;l'ict.o Federal caho pot• 
tot'ra doaulo dos procctlentcs por ntJs conho-
cidos. · 

l·i 11110 6 sómcntc o Sonado FoUm•a.l. 
o SI'. D1·. UUitl<liuo do ,\maral, quando 

Prol'oito rlesto Distt•icto, deixou decort'OI' o 
pt•azo •la Ioi tlnntr•o elo qual ollo dovia. t'etar 
ou sancciomu· tuna I'usolução do Cousolho, 
soln•o lutct'ias, cun:;ontindo, pol'tanto, quo 
ust1L t•csoln~·iLo, doL.:uJ'L'itl';) o p~-~~zo, !'osso pu
lJlic:uh~ o so f.OI'Im~so lu~ JUUIUClJ.m.l. 

PoJ•tauto, J;l tumos dua~ a.utol·ldades subdi'O 
n qucsttl.o : temos o Sanado rocunhocon o 
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(jlll~ o Consntllo tnm compntonria. p:tl'a con· 
cmiP!' lo~~~~·las, n trmo:-~ o Jll'oJWio PI't~l'toito 
rJ.tJ Vlst.I•Jct.o Jõ'utltw:tl tJlW, pulo seu Rilnrwio, 
ilolxou_tltJ l'c/m• llontl'u do ]lt'n.zo leg-al uma 
l"'tWOht<-:LO lln Consolllo, r·t~f~onhm~tlndo tJu~il..'t
nmnto fJHO o Conselho tom compotoncia ll/ll'a 
con(mdm• lotlwia~, 

Diz o noln•ü Senaclo!' : mas o l'l'rl'uito ~ln· 
nlcipa.l incol'J'ou em crime, no quo cu lho 
rcs:ponc!J : pol< Y. Ex. ll'atn elo JI!'Ocm·:n• os 
rnc1o~ com}wtontes parn. t•espon~mlliliznt· o 
FJ•ell~ito. 

O ~ohrc SonntlOI' l'C}llicon-mn niruln. : ,~ 
11111 cJ•uno do.ol'dmn moJ•nl. Eu, por Ininila 
VIIZ, J•espundt :L S, gx,: si so tomassn cun ile
ciln.,ento de crinws moJ•:ws, então mi ,juizo~ 
des~e.':l crimes tül'i:tm muito 1111u Jhzm· put·
guo os crimes morac/'1 slo commntti<Íur/totlus 
os di:ts, a todas /1/'1 ho1•as, a todos u.-t inst:ui
tllS, o nús mo~JIIWi commcttomos aqui niLo st'J 
Dlot:aes como taml.mm Jogao.-.. 

Amd!L huntem, nma. :;p•anilo ttnostão a 
Jll'OJlOSlto do texto cun<i.itucional J'oi lonu· 
'tallu, que (lou lagar a intot'Jlrotaçõns divcr
StLS, som nchar-so uma, solu~·ãu }Jai'IL re::ml
''!ll-a, o J•esolvent!o-so 1lo mollo um pouco 
}llt torc::.;co-}lr.t·mJ tta.m-mc a ox:p I'O:'."<Lo-rtnal 
()_da vulf,:L do pat·ccot· :t rospcctiv:L omnmis
Si~o. p:wa t.l.o novo tlstwhu· a IJUesUi.o. 

Mas, SI'. Pl•r.:ddt~ntn, dobmntlu do pat'tn 
<!.~ta quc:itão, que t3 um:L elas l':tZÜ0/'1 :qwo::~on
't:u..laY Jlülu Pt•otilito om sou veto a respeito !la, 
J.•csolut:iio do c1uo StJ tt•ata, passat•oi tt so
::tunda, at!nclla. nm ~uo o Pt·otUito doelara 
(JIIU ~etou. a l'C!S:>IL!<~a~ pot• considm•al-:L·um 
.cm:xlho, du·cctv ou mdu•ecto, a um culto ou 
jgrejrt quando, J>oln Cons&itui\•fio. nenhum 
::mxllio ou sub1·enção pólio SOl' pt•ostado a 
Jlonhum culto ou ig1·~jn. · 

. l\f!ls, sonhoros, os tm•mos da Constitukã.o 
~ii.o tão clal'o~; fJUO ou não pJ•eci~>~o 1'1\zm• 
~~·ando ex:amo da. quosttLo. 

NtL questão vor&onto tJ•ata-se do auxilio a 
i1wcja ou a culto ·t 
U~fA-Vo~-Não. 

O Sn. H. n.t·: Ml~;o;no:-;ç.\ Soml!;o;uo-Tl•:t&:t-so 
de um iLUxilto a um in:.;tit.utu do nllueadi.o n 
instJ•ucc-ãn c, nosta..s condlt:êíos,/lPio ~ 17 do 
:ll't. 15 da lo i Ol'gnnica, o Canso ho ~limlclpnl 
tom nttl•ibuiçã.o p:u•a u estahclocm• o J'O::tnlal' 
n ·instrucf.~ão }ll'imurla, )ll'Ofissiunal n IU'
tlstica; cstabolecm•, cu~tnat• o subYOilCion:u• 
qunlquo!' instituto do cduoaviin " instl•uc\•f<o 
<JUO n.s nocossldados do municlpio t•oclnmonv. 

Fola citat.~1o tlnsto nt•tign, n ttuostão so ro
sol\'o do tal modo qun mo Jllll'ücn qun não 
pódo hr"'Ol' outra intm•pl'lltll\'ão cànt1·al'la tl 
cstn quo estou fiando. 

O Conselho Mun[citml não llliXilia., }itw mnio 
desta l'csolw,•ii.o, a i~-rt·n.ia. nem n, culto lLiuum: 
auxilül nm nsylo, a nüo '1 uc a h•Jlli\ll thuto o 

1.i\·r~:·.-n (~h:nn:uln a. si, mns qno lhn riJi ~n
t.J•t•::nu }Jnlo l'lll'•Hiul' gn1•:d ... 

fi ~H. )![oHAI·:S IIMU:Os-Pnlu ,juiz. 
n ~llo H. lll·! )![J~:':IHI:\:Ç.\ ~OOIU:\:110- Ou 

pnlu juiz, Jlol' uwiu !ln l'lltJIItWimnnj.o dn 
ciiJ'iHiot• ~:tw:tl, n do qual olln f~8t,:l tomando 
Cn!lta., IIJlpi!JI;ulf(O (lill'IL ll~ jlUtiOJ•(•/'1 g'f\)'ilfl.'l, 
aUm tlu 'ltiB llln deo111 uma suh\'t!JH:fi.o. 

o Stt. Mt"lltAEs 11.\Jtrtos- Fui um bom )':!CW· 
vi1:o 'lllü u juiz JH'il~tuu. 

O SJt. H. m: ;\II~:':JUI:\:ÇA Sonni:"'!IIO- f.;j foi 
liulll Slll'\'i(,'0 1 tfPYI\IllOS Jll'OStaJ• (101' noS.iil 
r~~ nutl'n, :I}IJll'o\'lllldo n J'nsoiii~·Tiu do Uon
snlltn IJIU! d;t liiU:l l'lllh\'PIJI,'áiJ !Jil.J'."l llllllll!len
l}f'W tlo~tt~ asylo. 

U~1 Sn. ~I·:NAIIOJt - IJal' uma ~uh\'Ollt;ãu 
nfi.o t! I~OIICOIIf!J' luti'J'ia, 

0 Hn.. H. III·! ~IJ.:NJJONÇA Soun.I~IIO- 0 
nubm Sonadot• l'i:Llm fJWI a OS:lii'O:;.':Ião t! tflo 
raf.{IL quo pUde so Sllh\'ondonal' ·com tli
nlwit•o:-<, com Jotnl'ias .•. 

Of.;n. 11.\nATA ltllmiJtn- Isto'' intPI'lH"e
taf.~:í.o Jnuir.u l;tt:t. 

O Xll. B. 111~ MENI•OXÇA RollltiSIIo-Vemn 
11s noltt•nH Sonn.ilorosrtiUI nonllltJIIIL tias t•azõos 
:tJtl'OI'Innt:ulas \>eln PJ•n!l!it.o do Ui~tt•iet.n Frl
det•otl (, }ll'OCOf tlllttl. 

A :tt•gllffif!Otill,"ãO tln (j IW oJJn IISOittí,pótle-!!e 
di~ot• St~Jll :'l!g'II!Uia inLtlll(,'ãu, llllliL lll'g'llrtWil· 
t:Lc;ii.o cnpciul>\a, IJIIP. niw plttlt\ rosi~Ut• :t 
mono!' analyso. 

O ~lt. HAHATA Run:mo- Isto '' o flUO 
V. Io:s:, ainda. nã.o Jll'O\'Ott. 

o Sll. B. lll~ ~ll·!Nf>ONQA SOIIltlNliO- SllJl· 
punho, SI'. Pmsidento, fJIIO tnnlto )wovadu : 
pos..;o não tm· cmn·t~ncldo o noht•o Scn:ulot•, 
mo~mo JIDl'quo não mo pt•opunlJO n tal flm. 
po1~ l'oconhe~~o cm S. Ex. tanmnha. autOJ•i
llailo, quo ahsolut.a.mnntn não pos~o t.t!l' a 
tntont.~ã.o, nnm fio tlttt' ltt,~nns n ~. Ex., como 
o nnhrn Smt:ulm· mo Jlmllu, twm 1ln cscla
l'OCol-o on convnnt~ol-:~. Mtm Jll'O}lOSitu era. 
unlcamonto dizm· alguma:;; p:tlarJ•:ts sob1•a o 
part)COI' tla Cunnuissfw tl ,instifli':U' 11 !'lflll rwo ... 
codhnontn nosLB mumtmLo. . 

St•. PJ•osidcntu, não rmhil'ni t11L tJ•ilmn:l 
HOm tamhum tomai' om cnnsitlm•ac:iLo, por
mlttn-nlll o ScHt:llln, nquólla parto do dis· 
curso de noht•o SnJWdf.H' poJo 1Jist1•icto Fll
tlct•nl, nm I(IHl S. Ex:. mu pndiu pat•a lhe cx:
pllcul' esta quo<liío cio lois post.ol'iol'OS 
dm·o~a.ntlo Jds nnl.l\l'iOI'CS, 

Acho tJllll o nuhl'H Snn:ulm• niltl )ll'üdS:L tlo 
mlnluu:l expllc:u:•iíu~. 

O S1:. ilAHA1'A IUnw:o-1\' um cngltuo do 
V, l~x. 

O H. m~ 1fi~Nn0NçA SnmuNiro-Em dil•oito, 
o.i t1ctos so doslhzcm J>eht llltlsma l'tll'maJlor-
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rp10 :;fio J'ui~os, o i:-~to não ~:11'1 na vida d\'il, 
como na Yitla. Jngislativa. A:o:sim, um ado 
11110 Ú i'!•Ho }lOI'IlSt!l'i(II.III'/L lH1l1Jiea !:lcÍ i'it~ )ll'ult! 
1 t~sJ'aznl' }JDI' uutl'a t!St!l'ipl.nl':t puhllea ; uma 
mcdilln. con!-!ign:ula. nm lnl ptj•ft! :-;et• do:o~JCit:l 
um ctuaii)_IWI' tempn }lO!' out.1·a Joi Jgwtl, 
sah·o H! sn tt•:tta. elo lei constitucional. 

DrnLJ•o d:t mosma Cunstitnit;ão, ha. artigos 
quu porlnm ~cr J•e!'oJ•mados }lOt' Jnis m•di
narin:o~ o otltt•os rJtHl podem sm• I'o\'ogados só
monto }101' uma asscmhlt!:t. cunst!tuintc. 
IJcwom HOJ' rcro~tulns pot• ostn aqnolle~ al'ti
gos quo dlzorn rnspoit.o ot constil;uir;iio do!-i 
Jlulieros, :is suas at.t.l'i!Hiif;ÕI!S, aos seus lími
l,r•:-~ I! a out!'oS actos n.nalogos. li:L uut.I·os nr· 
t.igoH, Jloróm, ttliC potlom sm• rel'ornuulos llOl' 
Jcis ul·tlin:tt•ias, 

O Stt. COi':uJO g C.\!'!tros-~ão, sonhar. 
o Sn. n. rH: ME:-õJlnS~lA Somu:'olun-A IH'O· 

pria Constitui~·ão do Imporia, o nohro Sona· 
dot• pot• Sm·gipn o sahe, continha esta fiiHpO.o 
sição. · 

O SH. COI~J.IIO g C,\!\li'OS- )las na 1lc hoje 
não )IIL isto. 

o Sn.. n. llt! )lt:~J>U:'\ÇA Somuxno-1•:, si 
não Jul na ConsUtui~ão 1la. U(lpuhlica, olla 
não tem gi·nnd" cuiJ1a, e tHíS, pot• nmH:L yuz, 
''a.mo$ todos os dias l'otocandu·n, com lois UI'" 
dinal'ills, como temos JCitu csto annu; o 
nobro Sonndot• mormw,om minllrt companhia, 
tr.m mo ujudatlo a revogar tlispo.~ic:Uo:o:~ cun· 
stit1acionnm1. 

O Stt. CoJ~J.uo t: CA!\JI'Os - Eu ? ! Então, 
Y, Ex. mo onganou. (/liso.) 

O SJt. B. 11t; :\{J~SHOXCA Sonwxnn-Vo,io 
1\uo este anno nús nomoamos o S1•. Viscondo 
c o .facogun.y :tlmiranto da. nossa al'mad:t, 
nomcamós o St•. Sot•zodollo tononto-coronel 
do nosso exercito, o tomos pratic:Ldo outros 
neto~ nnalogos. (!la muitos aJw~·tc.~:) 

o Stt. Pnt~iltrJ,:Nn:-Attmt(•~o ! 
O Slt. :MonM:s BAtmos-g· com csto al'gu" 

monto 11110 o nolwo Senado!' justltlcn :is Joto
l'ialol '! · 

O Srt. B •. JH.~ Ml~SIIOX\'A SnOitiSIIO-Não; 
cm just.ltlt!o as .li..Jtcwlns mm1 o JII'Ojôcto do 
nob't'l! Sonntlot•. :;1 o Congresso mio pndcs:-<o 
cnncoclm• Iotcwias, o nolJI'O Son:ulot• não apt•o.
sontnrln o sou pt•ojocto ahollndo Jutm•ino: o 
sou Jli'Ojocto [II'UI'a qtHl ollas oxlstom o 1(110 o 
Cung'I'O/'ISU pt1tln COUCClflOI', }lUiS SÚ 1'10 pócJo 
auollt• III(Ulllu 1(110 oxlsh•. o 

O noht•u Smmdot•. :tpl•nsuntnndo o sou }ll'O· 
jucto do nholl~~•i.u ila.i lotcll'lns, t•uconhucun, 

•C! '' Ulll Jhdo, 11110 nii.o St'l 11 CUIIg'I'CI'I::IO 
l~t:!dcwal, t~umo us Vungt·n~so.i Eslluluau:i 11 ns 
Munlclpalilludos pudem concodot• luto~ 
l'ias, ( .. y~ru lljJUiadoll.) 

Sa•. Pl't!Hidunt.n nuncn. oni.nndi, clr,·o dizflr 
a. V. , l~x:. u. ao Xunado, aqunlla p:u·Ln 
da lm Ol':.,'<l.llÍI~a, que tli:~. IJIW o Pr·oiCito do 
IJl~trieto l•'mlor•al llt!Ym:i. \'ll~il.I' t01la.r.; aquei
Jas resultii."Üe:-~ rtnn J'urnm ~~unl.a•al'ias :t Cun· 
Mtit.ui•:ã.o, :ts lei~ lbdm•ao . ..; e :i.-; II\Í~ mnnid· 
pn.os. ='intHl:L pudn nnt.nndt!l' mda ultima 
parte : o Pa·clhito dm·or•:i. Yot:u• to1tas a~ 
vezes IJIIO 11l:l t•asoltwüos J'OJ'nm contml'las :ls 
prnpl'ias luis muniÜip:ws. 

Tenho cio minha, p:u•ü! ClllJll'egarlo todo 
o esl'm•,:o. pr•ocut•ando comtll'Hittmtlm• e.':lt<t 
p;u•t,n da lei, mas, CIJ/IJ'o~sn-o, •Jnant.u nwis 
1!:-ltrrtlu-a, mono!~ compt·nlauudtl, menos aiM 
c:u11;u o sm1 sentitlo, pul'IJIW niLU il:t poclm• 
algum que, {aZt\IJf}n lioj'1 uma. lui, n;w 
pussa. a.manhfi rovogal-a, n a hd }lostm•hn• 
'lUC revoga. a :tntol'im• •i sompt•o cont!'a· 
ri1~ IL esta. 

Nií.o sondo assim, S1·. Pr·e~irlentn, a concln· 
:--ão ú fJUC, fazendo o Conselho Municipal 
uma lei, esta lei dali i pm• d1~an t.l! se tm·n;t 
mo immuttt\•ol e mais inmut.avnl do qrm os 
p•·opl'las lels dil'inas, o que, ahui<L mnis, 
dr~apparncr.ndo att! n ntllidndn dt•lla., con-
1.inmu•:L a. lei sempre cm rigor, pol'tJIIC! o 
Conselho nii.o IL pú(ln rcrogat•, . 

OJ•;t, St•, PJ·e~idonto, tlal' pStn. ifttorpt•eüt· 
f:ão a umn.ld, t1J•mllmonto Jlwçar• ali tm·mos. 
oí:J elementos da intot•pa•eta<·fLo, t1 não ltticn· 
der tts r•eg-t•u.s de lmt•muneutit·a; não lm con· 
stitui<;ã.o tio um paiz eirilfz:ulo c/uo deixo ~~~~ 
dal' no mos mo poder quo Ihz n. e i o diroHo 
do dm·oga.l·n ou revogai-a.. Este c! o facto, o 
o nosso Congre&'fo nii. l podia sal! h· destn 
pl'lnclpio 11doptado pot• todas as Constitui· 
í;ÕOS. 

P01•tanto, esta oxprossii.u du quo a. lei orgn.· 
nica usOu, ~o Pt•eJ'Clto ptltlo votar umn rosu
luc.·ão tudas as rezes quo olltt J'ot• contJ•arin. 
a uma. loi :\lunlcipal », tom sitio mal intN'· 
pt•otnda, nüo tem sulo bom out<•ndldtL, uu pol' 
outra, não tem o vn.lul' cluo o.~ nolwcs St!• 
n:ldol'es, ou antes o no JI'O Son:ulOi' pol' 
s, Paulo, lho CJnm•om dar. 

Nn minh:t OJlioião, t.01las as rozos c1ne o 
Consolho Mnnicipttl nntmulm• tpm tlesappa· 
l'occm tL cOil\'onieucia tio unm lm, n f!IW esLa. 
lui tlm·o sm• rdm•matla, ulln tom o podot• do 
IIOl'Og"al .. n. nn tlo r•urogal-:t, tl o Pl•Meito, sob 
osto thnliumontú, · niiu pólin aiJsolutamen to 
I'OttLI' IL Jol. 

Po1•tant.o, mo }lll'O:!O qno roApondi :ts oh
,ioct;ões do noln•o Sonadol' polo Dlst.rlcto fo'o .. 
dm·al. 

o Sn. llAitATA nuumw-Nã.o l'espondcn. 
O Sn. B. 011 ~~~~:-lUOX\\\ Sount~uo-Entã.o• 

o uohl'o Sunadot• acltn quu o Con:mlho Muni· 
dpal om hypothesu algumn Jlódo 1'0\'ogut· 
Ullla lol SU<~ f 
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O SJt, H.\ltA'l'A Rnmmo-Isf.o ni'i.o • fJW'lll 
r•1\1JC (:lZ~l' tL Jd }lt:ult! I'OYOgal-:L; 'm;~:-; 1 fllll· 
lliHtJJtu mw :t I'evogoti',é oUI'igadu a ~~11111Jll'il·a. 

() SI!· n. m·: ~lt·::\'JJO:\'~~A SonHJ:\Ifll-~<i.u 
h .illlH\'"'td:J, neste ponto t!stuu dn aeern+do cum 
o .noii!'O Siunadul', UlllfJn<t.ntn a lei nstÍ\'t>l' mn 
r Jg'Ol' .o Consnl!IO ).lu:liei}ml ~~ olll'i~;ulu a 
l!"ll~ll}WII-a; ma . .; tndas :ts VI'ZPS IJIW nll 1• 
l}liJZot· l'uvog-al-a, }túdo Jitzcl-o. 

1·~1 justamontn o I!IW :-:c dtm eom a l'r·Jo· 
l.u~!iLO a I} IIli lta ,lllll.ll:u :'lU J'c•t'c~l·iu o IIOIII'IHio 
S-enador pelo Dl:õ~t·wto FelltH"al, a J'n~poito 
ll•H(U~l.la ,rc:o;oltlt;au 11110 n.'uolin a~ luLut•ias 
Jl"IUOJL' J}HtiJS, 

Existe realn~onto C'lta lei municipal. ~las, 
o Cons•.!lho ultHn:tmcntt\ ontmulcu qnd 1lod:L 
cçnccdCJ' novu.~ loltwla....; ou ang-monta1• o <~:L· 
p.l.ta.l !la Lutul'HL da Caniloln.l'itt, e a~~im do· 
rc:~goou aclueUa. tli~po~it;ão antel'ior·. 

0 ~C!I!I'O ~Ollllf~O,I' sa!Jr. fJ.llü ha. 1'(1\'0g':H;ão 
o~pllCl.tlL e lmphlllt:L; n r.!:l&a (• uwa 1·e\~o•''t
\'ri~ ~Jnjllicita couti!la om uma lei qu;~ t~~-:x .. 
plwtta. sol.u•e o c;.tso. 

Não Tejo, pai:-~, J•azilo alguma da pal't.n !lo 
1\c::lbl"O Senador• polp 1J.h;tr•ictu Fedm•al }.t.:ll'iL 
1L:11lt"'J~t~u· que e:~se dl~tJ'lctn uilo }lc'ulo cOilt!tldnJ' 
loteria.. 

S. J~x. propoz-so justamente a provai' o~ ta 
tl1eS(l, m::~.t:~ con~Csso a S. gx, fJUe at<! arJIIÍ 
!IOII-a como nao PI'OY:ula, c.spm•aJHlo quu 
S- Ex~ Yoltc com aJ•gnmUI~tos novos pal'a 
eOUVli!lCL!l'-1110. 

SJ•. Pl'csidonto, ain!l:L o nohro Sonadot• in .. 
r.ocou a seu t'a\'ul' leis IOtlorncs que tn•ohibom 
o registt•o das lotcl'ias municipacs. Real· 
Jll.CU te c nobre Senado!' nos lou uma lei ro
dot•a.l que IH'ollibo :mmelhan~u registro. 
EntJ·~tan~o o facto quu oh.sm·vamos é con· 
tL .. lii'Io: Todas as lotm·ias conl.ledid:ts pdo 
Cousctho Municipal do tlistJ•icto csti'w l'C"is
h~mlas llO 1'1WSOUL'O, COI'l'CJil alJIÜ ü prt;.LIIl 
o ~ompotente sollo. 

O Sn.. MoRAI~s llAtmns-1~ uma lotol'ia nffo 
regish•a!la Jlólio ser oxtl'allida '? . 

O sn. H. m~ ::\11~:\'no:\'çA Snmu~Ho-~ii:o. 
U.as o thcto é quo a loteria da. C:Lnclclal'ia do 
11uu nos occupa.mos 1wsta occnsi[lo u:;t:lJ•ooris
tr~uln no Tliosouro, pag-:L o sollo l!ompot.{~lto 
n c cxLl'Jllilda ... 

O S~t. AwEnTo Go~ç,\l.n:s-JIJl nttl fisca· 
llzarln. 

O Sa. B. DE Mr.;o.;no:-<r,A Sonm;o.;uo- ... r·om 
fi~calizaçlio rio 00YOI'll0, • 

PoJ•tanto, 6 o CungJ•osso Fodcwal lifl um 
lrl.do. ~ o ProliJito du outro, u ti ainda do 
mLtt•o o propt•io Podm• Exoeutivo Fodural, 
toLios t•cconiJOI.lOill a com potencia do Uon:-~ulhu 
M1.miclptLl JHLI'lt tilZtw cuncossü.o UB lotm·ias. 

() Sit· ilAHA'l'A H.1m:mo-Nã.o apoiado ; rc· 
C(> llilCCCIIl O lilcto. 

., O SJt. B. m: ~IEX/HI:\"ÇA Sonrtl:\"lln-0 no!JI'n 
~~.~naclut• n;to sa.hu flllt.l us~a lotUI'in e.':lt:t m· 
g'~HtJ•:t~la ; niT.o snbo que O:"t:t pag:tndo sello ; 
nao sahu qtw est,;L sendo t)Xtt•ahid:L 'l 

O Si~· H.\HA'l',\ nllu.:JHn- Sl'i (!lW n Pwl!~l' 
J·~xonnt.wo J't~conl!ece 11111 liwtn, JJHI..-l nfLn tem 
t'OillJII":'Itllleia }l:tl'/L !liZUI' t~lll m:ttf!l'ia de di
l'•'itu, 

0 SJt, H. III·: ~11-::\"HO:\"ÇA Sni!IUXIIfl-Ellca
l'lttla n qun . .;l.fin pf'ln _lado )101' IJIIC cncaJ·ni 
nflo Stj tendo mn \'b·;t:L a CDn~t.ii;ui•:ãn, com•; 
a. Jd Ul'g'.tlliCiL no lllllllieiJiio, 1~0111 11 ainda dO 
:u~col'du eom o Jll't•l'eit.o n t'OIIl ns Jll'e
eo!lentt~S t•st:tLoluddn~ :tt.1\ aqui, u lhetu <) 
e~tt~: O Cull~t!lltn ~lunh!ipal ttHII cuncedidu 
e todo:-; tof'Hl J'm~unlloddn tliiO olln pr~do cun· 
cedm• lotw•ia~. 

Nilo ~ni si mo ll:t. compJ·~honrlcl' pt~lo Se· 
n~uJo; mas 1\!sta .. me u consolo do ha.\'OI', 
dont.t·n do lllillhns limitadas l'm'l_·a~, deJ'nn
dido rio mnlltOI' modn flUe putln o pat·rH.:f!l' 
dn IJlUl suH 11111 dos si;.pm'inl'io.-:. 

O liiit•. Itlot•neM D•u•J•OM- Não úl'íL 
o ot•wlur quum tlovi:t occup:n• a tJ•ihun:t 
ne:;to momento, em que :-~e trat:t tio )ll'ind
píu maiH cltw:ulo flllO rego a HOcie•l:u]o. 

,J:i. lidlou o St·. SonadoJ· poln tlil'ltrictu f'tl
dm•al c cumbatm1 o p:u·ncm• da Coutmisl'lfw do 
modo victorioso; mas, S. Ex. conKillm:utt a 
quc~tilO perante as lei~. e'ict•iptas, no tnt·J·ono 
JH'atico dai'J Joi:-1 vig-onljO:l,- o p.Jd(l dizt\1'
l'Oill'litlm•on a f!II03tiLo lerl'a a lt!l'l'tl, ftlliUHlo (! 
oil:L m:tis oler;ula,l'!uho a uma altuJ•a. itmnon· 
~a. c, p:tt•a.l{tt~tontal-a ne.-11;a altut·a,ufiu do\· ia 
:'iUI' li OJ'adOJ' tfUOI\1 ndllll-HO; do\' ia l'!ül' O!'ei!JliL~ 
da a tr•i hun:L pelo nuiJJ•o' SmMclor pui:L Bahia, 
cujo nomo podo Jieeur.~a p:u•a doclin:u·. o St•. 
ltuy I3nrbo~a. fJUO ril•ia ll:tl' ao Snmulo unm 
seg:UUila. edir;ãu llaqJtolla ot•ac:ão HJOilJtmnntal, 
que prot'cJ•iu contra o jugu, contl'a o v ido 
ern got•al; oJ•a~~ão fJliB tal impJ•o,.;s:"..o pl'o1luziu 
no anilllo do Senado, IJUO n orallol' :-~o cnn
voncou do que u deu pl'ojocto al1oliudo n~ 
lutol'iil.-4, sí fu:'iiO cntfi.o il)ll'lt!'\Ollt:ulu, :.;m•ia 
appl'O\'atlo pol' unanimill:uio do yu/;u:-;. 

El':t ellc !JliUlll devi:t fallat•, et'.L Blltl quonl 
dovi:t pl'oduzir :t Jlli!::llll<L Íllllll'l.lS:'iiiO, Cl'iL !!I ln 
quom :.;-anh!tl'ia a Yictol'i:L t'azondc com tJIW 
o Jogo nilo H~c:"l."::o ma i~ caJ•J~i.t•a. 

NIL J';Ll~a do S. Ex. nií.o ,;m•in aintla o oJ'a
doJ' quem do\'ia Yit· tJ•at:u• fio assutllllto, nm:-1 
o holll'll!lo Snllatlul' pr.lu P;u•an!L,o S1•. Alhrwto 
Gon~~atvos. 

lo:J•a S. Ex., qun I'0\'11.-lt.illo dn hlUI. autnt•i
!lado dn I'O}li'W-Illnt:tul;u •la ~:u.~ãu o dn miniN
~~·o do l~vang-ullau 11 ll!t. I~J·nj!L 1lovi;L vit• l'tll· 
minat· u Jogo. 

O Sll. AJ..tllmTo Go~ç.\t.vgs- Sim :-:~onliot•' 
doi o meu nome ao pJ•ojocto do S. Ex. 
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·----------------------------
t) Sn. \loJL\1·:~ H.\J:I:n . ..;- :'\o Plllol'ntulill 

l':·;t;i. dt\l't~ndnudo o pt'H,ÍPt:Lo do ho,ÍI', ;";;"w 
nuiiiJII'olwndP o ot•atlm• Psl.a r.ltPol'iiL dn t:nn~ 
dntnllitt' t!lll r.twso, eJil :dt:-<ultLLn u a!J~ol \'UI' em 
li)' po Lliesu. 

() :-\Jt, Ar.IIJ~It'I'H On:-;t;,\1.\'ES - V, Ex. cr,
nhu~n hum. 

O Sn. ).fnH.\E."i B.\Jmos diz tlue fliiOIIl con
lioruna. n· ju;.,""o em ah:.;nluto, condmnna em 
h~:l'ot;lle.·u~ ; o, ü pnl' L.;so rtttO Yl!ll\ occupat• a 

. tl't HIIHL. 

o Sn.' .\J.ur-:n·t•n nn:\f,'.\r.n::-:- Xito compt•o 
um ldllwt.t! do lot.et·ia., não tlulinulo o jf1go. 

n Stt. ),foH.AE ... HAIUtOS ;u:h:L que e.~Sil~ 
lt~•nn:ü:,:encia:-1 J'azmn mal a (Jnem a:-~ pt'tttien, 

· t:li':Bill ma. I :t Nos:-~a Snnta. ~.!;ulr•n Jgt•eja, que 
mnit:.S vczc.; t!'ansigindo llOt' seu.i mi
ni:-~tros ... 

O Sn .. \J,JIIm'l't) fl•I:"'\'AT.Vi'::-1 •lit ont1·o :tparto. 
O Si~. JlnnAEH H.\JutrJ,...;-Sti.o Ll'iLllSi;toncins 

que ~alam tw anitllo do poro, qtw t:uubom as 
pt•aJ;iea. Conhcec um J'iwl.o rle um;L dcs:-~:t~ 
J,J•an . ..;i:;cn •~ i:L~. 

J·:m nma t~rxi;a-t'oil·;t maim', na Allm.nia, 
um li:uulu do saltmuloJ•et~ at:wou um;L eat~a 
tlo eam pn e matou todo~! os mm•ador·n~. 
Qnando e.lt:tram t~:tqueando a e<t:~a, um rh~~ 
t~a!r.eadoJ•n:-~ achou nm 11111 al'lllitl'JO um ~uJ
l'lit.•ln do cat•no. flt!P osta\'a pt·umpto e propa
r:ultl, u eouHJ•.~nll a eouwt•. 

(Juando o dJel'u do hando viu :vtnillo g'l'i
tnn : 011 ! hol\\~o, cummlllo caruo um t;oxta
tiJit•a maio!' ! 

Ellc:i ar:ahavam 1lo mt~:tlt<~l' lllllil casa. ac:t
h.L\'illll de assa:-~ . ..:inat• t;odn:i us lllOI'atlorc:;; 
mas maiut• el'ime et•a eomm• cat•tw em suxta· 
!Cit•:t :iiWta! 

O S1~ • .-\r.mm1·o Gn:"oo'ÇAJ,\'EH-Ponsei fJ.IIO 
V. Ex. vio."'SO dizet• qun :t Ig-t'L1ja. tinhn unsi· 
na.dn isto ! · 

O Sn. Cnr:r.uo 1-: C:.\~li'OS-~4i um MaltoadOI' 
JH'ulo t.m• BS~iL mnJ•al. 

O Srt. JioJt.u;s !IAJutos-~\ lg'l'eja ou. fCU$ 
mini:-Jtl'4l~ t;ruHhOnl en;;inam eot·t.a:-l tt•anl'!lgo~n
ci:ts, 'llltJ u.~w deviam l!thlinat•, Et•a pl'CeJso 
'!llU oll:r, t.~·es:M 1111tili J•ig-ot-hllno. , 

• gJ•a u liulll':ulu..,...!nadul' ifiiOiil tlevta estai' 
nct.mp:tnt!o o St!u Iog-a!' IUL .tJ•ibmm._ vindo 
]H'Üg'lll' an Senado num !JOII!f.1L tH':l\'<UJ com 
pht•aSt!S 1ln hol'I'Ol' eonLI'it 41 ,)Og'U, flllll é UIU 
yjdu I!UtHlnmnaYul emnu l.m\tM. 

~(a;; S. J•:x. vem 1lil~ot• ftll" u:i h~;.risl:u!urcs 
1la l{t~JIUidiea llfUl dormn aut.ul'izat• U ,)l~go, 
mas uma vez uu uuta·a podutn auturJz;u• 
lokwia::.. 

o SJt. ALB.l:!l~'I'U ÜU:-i't,.'o\.L\'t:S- E; Jll'CCÍ~O 
dl;;tinguit•. 

n Sr:. \lntt.\ J·:~ ll.U!Ittts-1·:· f':<aet.:unon te 
t~rrnJ.t•a 41 dis/i,rt/1' 4[1te nili<L a.l';.!lllllf~!ll,:ul4lo·. 

t 1 Sr: •• \J,m:Jt'J'o l_io:'\t,'AI.rgs- F:dlu llCJUi 
eu mo :-ion:ulnl' , n mi.o tLIIOI'O tm• maiut' di
l't~it.u do tjUtl V. Ex. tt•m. 

· O ~IL Jlott.\I·:H H.\Ju:os- ImlH',~::~ .. ~ion:t o 
orador pl'oJ'nndanwnto o mal que as Iotl!t'hll'l 
cau:o~;un ao paiz. 

0 Sit• B. lll~ J[I~:'\110:'\Ç,\ SOBRIXIIO-~l/lll O 
Cou~.J'I'i~s.;u nfí.o cutondo as~iJn. 

O lH'O,Íecto de \'. Ex. ainrla não foi doei· 
ciiclo. Pt•ohi!Jh· o logo 11 estiumlat• o jogo. 

O Sn. ~[nJtAgs 11.\JUtOs-Entende que o 
mal }li'OJ'undu crtw t:ilU:-Ijlm ao paiz a~ Jor.ol'ia.s 
consiste em perverter, cor•t•ompm· o dctm•par 
a con:-~ciunciit nacional. 

O S~t. Ar.lllmTn Go:o.;ç.\r.n~s-Comu ;~s olci· 
(,·õcs tttmLt!Jll, 

O SJt. JIOI~.\Es B.\tuws-A unit!a. fonto li
ciLa tle !twJ•u,..;, a unic;L J'untc lieíttL de totlo o 
'/lmlqrwl' ;.tanlin é o tt'iLhalho. A loteria, Yintlo 
4 o dma, incute lliL conscionci;t do po\·o n. 
i4l.~a !lo rruc h:t uma oJit.t••t fonte da riqueza, 
que nã.o o tl';dmlho, p;u•a so ganhar di!lhoh·o: 
ê o jogo, o aeaso, a :mrGe. 

O SJt •• \I,Tllmrn Goxç.u.rr.;;-).l'atul'almcnto 
a:.; lwt•anr;as tamiJcm ~ 

O Slt. Mon.\ES B.\JUtos-A hct•:ulr·a. d o trtt.· 
lmlho tio um p:li ; t! Murnpt•e tt•a.!Jallio. 

O Sa. Uo:~ws 111·: 0.\STiw-E t"l·;ümlho uc· 
Clllllllladu. · 

O SH. Jfrm,\J~s B.\IUtus-Diz que o Jog-o• 
rindo do cima, doto~ ;dtnH podor•et~ 1ta Naçilo, 
r:w cot·rompcw a consciencia popuhu•, dutur
pandu-a u tlopl'<t Y<tndu·a: é o ca!in de dizol' 
:t,::ot·a. nu nunca : duseo do cimu. a COl't'llll\~iio 
do~ poros. 

O S~t. H. DI-! JIJ~:o.;no:o-:çA sonmxuo-V. Ex. 
ww:l o contJ•;u•io dopoit'l da lei. 

O Sn. Jion.\Es 8.\ltnns-Isto Y<te alm.lm•lt 
8ociedacle pula lm~n. ptll'ljUO a ba~o fio toila ~~ 
socimlaclo hunmnn l~ a g-J•ando loi do tt•a· 
hrtlho. O tt•almllto é que ú a prünoira do 
to1la:1 a:i vil·tUth~;; ... 

O :'irt. 11. Jrl~ ~II·~~r~n:o.;ç.\ SnJJJU~Jio-Prtlcu .. 
munt.u \'. gx, YlH'it o cuntl'arío. 

O Sn. Jlon.\ES 1"1.\rmn:'i-... ~ n mãi dt~ 
to1la~ a~ Y il•tude.i, a~!<!i m como a ocio:~id:uln ú 
mã.i tlo todos o:-; vicio:-;, 

Pllilnsuphh~anH.mi;,l, :L 1~1·rja Ca.tholhm. não 
tem l':tziiu quando diz qun :t. carid:uln ~~ lt.}ll'i .. 
muir:t tlo todas as rh•tudoll. Nilo, senhlH'es; 
ncinm 1la caritladn ~~sl:l o t!'ahalhu, pcH'tJU1'1 

si niw J'os.;u 11 tt•aiJalhu, ningouumpodia ex
m•em• n t'tLI'Üladu; si não li.lsso u tl'almlhu, 
tutlos sul'Íiuu mcndigoo~. HOI'ÍlLill pedinte1:1, 
:)tJl'itllll objecto C UÍW HlÜOl'tJS lla CLLI'ltlatlc, 
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(l Sit. ~\J,Illm1'fl Gn~t;,\J.n:s-)las a. ~~;u•j .. 
d;tdu. rpm a. lg-J•uja tmsilm, nãu t~ a. do 1la.J' 
cnuola., 1! a tio a mm·. 

O Sn. ~luJ~ .. \Es B.\IIJUis-E' :t mc:;ma cous<ti 
})fLJ'II, (JXCI'COI' O 1llll1Jl" do proxi lHO, é )ll't!ChW 
tl'ah;tlh;u• ; ::11i pol' Jll<)io do tJ•a!Jalho o.i~O 
nJlllll' pt~dn pl'udllzit• Oft'l~jto, }li~I(O :t11XilliU'1 

pLJrJo JH'UIC~CI' O pl'UXilno. 
O Sn. H. m: )[J·:~nu~~·.\ SonJll~llo- Pm•;t 

trahalltôll' é rwoci:-~o lct•mciul'l. 
O !';n. ~folt.\Es H,\ Imos- Para tr•;tballuu· 

ê}ll'Cciso 1oUI' ht•;t~:us ••• 

O :-i1:. 1~. !IE )(J~:"IIO~t;.\. SnJIJU~IIU -Isto é 
bl)Ul do <liZCI', 

O Sit. MtHL\ES ll.umos •• , u Hawle. 
o. Sn.. )1, m: ~IESJJnS~';\ Somttxno- E 

llHU~ JtJguma (~OIIHil. 

O S!t. Mou.u:s fl.\I~I:UI'I - .\ n:d.m·nz;L nil.o 
dou ao llumom mai:i nada. 

o Slt, n. m: ~~E~IlO:"iÇ.\ Snl\ltJ:'\110- Pt•a· 
tiCitlllSOlc \'. "'· !litbC U IJIIO é Jll"CCÍSO. 

O Sit. ~ft>n.u:s BA ltltO:i - Que o tl'a.halho 
O ~~ primüirn. de totlall as vil·tudcs, diz o 
Alcorào, n ollt•;t genial do Malwmot. 

O Su .• CoJ~J.JtO t:: C.UlPOS- Temos na. nossa. 
!gJ•oja ·t;tmhcm (! ue a preguic}n. é um púccado 
lllOl"titl. 

p Stt. MunAJ~s B~n.nos - .J;í tliS1'3U c~u.e a 
octosltladc ·é a mao fio totlus Od vtctos. 
Polo, poiH, aos gcus colle;.:a.-J que o nã.o in· 
tct'J'Oill)lam, c qtw o ou~·am. 

. O Sit. Pngsrlll;~1'J~- AtteJH;iio! 
O !'ir... )lnltA.J;,..; ll.\JUws-~laltomot, tlliO fui 

colloc:ulo JlOl" Yictm· llugo ontt•o os bomtili
toJ'C:i dit hnm:mitilulo, flt•muu osta bonita. 
lll.axima: tllllHll tl'ahalha, m•a, W uma das 
nullwL·cs maximas, quu o ora.dur tom ouvido 
lllll tuda U,/UHL.Yida. 

O Sn.. Clmr.uo 1~ C,\,.IJ'OS- Isto é tia noscla. 
l'Cligião. 

O Sn, Gout~s 11g CMi'l'JtO- Yictot· llngo, 
n()~to pontn, nãu é !Jom santo. 

O Slt .. Mon.u:s IIAlln.os-Saho o estima que 
seja, da nossu:rcli!.diw, o cl'Ô que é tlo totla:i 
tLS roligiüc:;i do tutln. a humanitlatlo. Mas, 
q ttem to v o a g-lori:L do cuni!agral-a. como um 
pl'lncipfu na. sua. Bibliu., no Meu Alooz%1, t'oi 
~IILilOlllCt, 

O Sn. CoE1.11n g C.\:\Il'o"- N;i.o, Si'.; na~ 
obrn~ dtL Jgi'oja. tamhcm so 1u:hu. i:-~..;u, 

O Sn .. Go~u;s 11E CAsrn.o-.lll S. Paulo UizitL 
q1m fJ.llCm niio il'ithalh:t não ú tligno do 
C<llllCl'. · 

o Sa . .Ar.n~-:uro a~~;ro.;.~·.u.YEs-1'amlJOmlm o 
tl1'ynus c::;t ojlt:l'fll'irt:t lliCJ'''t.!dc sua, 

O Sit. i\lonAg:-J llAlmm; Vito notai' a tliYct~ 
goncia. 

O S lt. pm~Luo 1~ C.\!IU'os-:'-l'Tw ha. nenhuma. 
O Stt. Gn!'!tl~S 111-: CAs1'nn-V. Ex. Hogno o 

seu Alco!•ã.o, o nó.~ Hognimo:i o l~vaugelho. 
O SJt. Mott.u:s B.\n.n.ns tliz qun ha tliVOI'· 

gcnein, put•quo comlitlm•a o tl'ahalho como 
um dovm· primot•tlia.l elo humom ••• 

O Stt. Go!lms rn: C,\S1'1tn-E:o~ttl el:u·o. 
O SJt. !lfmtAJ<:s B.\ltltoS ••• cunw a }ll'~mciJ'<L 

do liudas al'l virtudes •.. 
O ~H .• Cot·:J,JIO 1-: C,\~fl•ns- .Apoiado. 
O Stt. Mon.A.ES U.\lmos - . • • a.quclltL ti<L 

qual docm·rom to,lari aa outras. 
o SILo n. tm l\[J~SUOSI:A Sonrusno-Co.mm·:is 

o pão com o Slllll" tlu teu ro;to, o;t:l. c;e~·ipto 
no Evangolho. · 

O Sll. MoJtAl·:s n.umos-I<to •! nma ditfiJ· 
l'OilC;a. muito g"l'a.nde. Qucmiwimcil-o fii'JUOil 
e;ta tho.m ... 

o Slt. Go)mS J)J~ CASTno-Quem t'oi r 
O Stt. ~fon.u:~ B,\lmos-Foi Saint Simon, 

u gt•ando ponsa<lot• fl•ancor.. 
O Sn... Go~u~s DE CAS'l'lta- Ül'a, gl'aças a 

Deus ! Isto •lat:L 1lo nos.<o pno Adão. 
O Stt. Cot:wo E CAMros-g• muito antigo. 
O Su. ~lou.u:l'i H.\Hu.os - Dopoi:i ele des .. 

cohcl'ta. a cous!L é muito 1itcil achat-a. 
Podo o Ol'adut• quo u11 seu:-~ colloga::~ não so 

motta.m om questões thoolog-it!a~, }lot•quo 
HfllliLo dil•:l qno pol:t Uihlia, o trnhaiho é Ulllil 
punl.l, uma condmuna.t;iw .•• 

o Su.. Cm~r.uo J·: c.\~U·us - Nfí.o U)lOia!IO. 

O Stt. ~!oH.\l'S B.\llHOS - ••• quando u tt•a
halho ó a ;.:lnriUc:u.~;i.u, a tlignilh:açã.o do 
lwmom. 

O Stt. CoBJ.nn " CA~!l'OS - O tt•ahalho fui 
HOnl)ll"O O l'OSU[tat[O do lllll osfOl"I!U• 

O Stt .. ~ltlltABS D.\lttuJS- Mas, pela crollt}iL 
c:Ltholhm, ropoto, ~ unm llüna, é uma con .. 
dummu3i.o. 

O Sn. CogJ.uo " C.\~rros - Nilo 1m tal •. 
U~r StL. St,SAUOlL- O propria. Adiio nu 

Pu.l'aizo niio or~tava va.tlia.nfo. 
O Stt. MoitAl~S B,\Tmos - No Pat•;dzo, ollo 

niTo tinha outra conSil. a fazm• :mnii.o vadi:u·. 
O Sn. Pm~swENTI~- o flue r.st.t em dil'l

euHsiio ci o Jl<l.l'tWCI' dlL CommissU:o Holwe o 
t'rto. 

O Sn. Go>lES JJ" C.\STltO tl1lum ilpnrto. 
O Sn. ~lnHAES BAnHos- EHL:L c~talJUitl .. 

condu uma tlwsu pliilot>~Ollhi,!a, }Jhilor;upliiiL 
'llW aehon )JI'imeil•u J'ot•mtllmla }lulo gr1u1Uo 
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}ltJllSitdol'1 t!nndu d11 Haint, Simnn, Jlt•l;t l'r'n•JIIiL 
:-!f_•g-uinl.o : <o IJomum dnve. tmiHllha t': o llo· 
IIIBIII lllid:i feliz 1\ illliWJIB flllB tt•,LJt;tiii;L 1 :t 
J';tJuilia mai.'i IUliz ti :UJUtJIIa eujos memlwos 
tAttlor~ empi'B~:ttu ul.ilnwnt.o o Hou tom pu; a 
naQfi.o nmis Ji~liz ~~ :tfJUella tJill quo uxt:~t._n!n 
mtJno:; tlo~oct~IIJl:ultlS. A /utmanida.do ~crz;tt•m 
do tuda iL fulkhlatlt• a tliiO LJúdo lll'dundei' si 
Jtii.n IJOIIVOS;{U Ot~io.~ns. » 

E:iliiL honit.a llliiXÍIIIa. ti tltJ Sain I; Simon: n 
ertt.a bnnitta lllitXÍIIl:t t:O c~nntl'al'littla pnlo jug-o 
~:~yst.emat;iz:ulo polo lt•~isl:ulul' hl'il7.ildt·o! 

Filllou ii;L JlOIWo tla,{ lot'it.!ISigond:ts eoll
tlt~lllll a Yt! is e i llu;.rit:.t s e r 1111111 u r. Utlit :-i po I;L Santa 
·M:tdl't.:! lg"l't•ja, 

O Su. A1.111m1'o Gn:\'ÇAT.n:s-PJ'Ot•~rd.u; pc~la 
Im•pj;t niLo, pol' llomon:i 11110 rw 11izorll catlw-
1 icn:i. 

O S!t. Moa.H:s H.\HIWS- Ac•c•oit:L, pol'f!IIO 
t:1111hnmt! l'nl'lpcit:u1ol' cla.Igl•c•j:l: \101' ltcl/lltlll~ 
filiO IWI'\'CIIl ;i Jgt•t•ja. 

Agot•a \'<IB llUJSI,J'at' iL conl.t•aclic~iTtO na
"I':Liltc do propl'iu E:o~taclo, l{IIO ú lisc:tl. Cata
Ío~ou no Cocligcl Pcnrtl coulü CJ'Ímo o Jogo, o, 
ontr•ot~tnto, o EtiGatlo ó o maiot• ,iog-aclol' 1ln 
palz ! - . . . . 
Concobc-~o tl'lto t Que o mawl' .Jngador l:u;:L 

lois, o~tuholoça penas contJ'iL os .Jogadot•cs JIO· 
qucnos? Pois é r•azc:.avol flUO o Joga.dot• quo 
mane,ia. <L macliina Fidtet ''à. punit• o ,juga .. 
tlor q uo mano.lll a r·olotlt. 

J~' JII'CI!iso a.cab:u• cum i!ito pot• unl:L voz. 
.là nf"Lo HO queixa o m•ttclm• lloti.>;t.J numm·o.;o 

~~:<t.Wcit.u qllllahi viro a Ytmdm• billwtus •lo 
lott.JI'iat; i u JUaior mal U a CUI'I'IIpt:ão do 
lJoru. . . 

Awla ahi u~lJ numm•uso oxuf•cüo a gt•tt;tl' 
ao~{ ouvidos <lo povo, pola~ l'llílS mairJ pnhH
cas iliL citl;ule, a. mottm·-lho o .. o~ !JilhotPii jloi<L 
Ci:LI'iL, iL·lllll'tlll'IJiLt' O /'IOCIII-tO O iL .tt'illltJUiJit H~O 
llllbUca. 1~ o Ot'tHlot• apt•ovmta a uccas!ttu 
p;u•a po•lit• alguma Jli'O''itloJtcia nosto Hontt•lo 
ao Sr. chul'o do policia q uu ~;u•ant;L o /'IOeo.g-o 
o a tl'anqnili•lado cont1•a os gritos o ml 111 .. 
CfiiJllUOt}OS flUO CiLLIHi~lll O.~ VOIIIllltiOI'Oii do }o
trWÍilri. 

:-li nüo csLh•e:; . ..;o abo!icln o rocl'utamonto 
tht•f~iulo, pP•poria o m•:ulul' Jhs.~om todo~ olle:i 
t•ncÍ'utatlos. Fica-. roalmrnto assomhr•;ulo 
onantlo yõ o JH'Ogre~so flUO as loterias vt~o 
thzontlo nu paiz: g• tio tlllllllO l~lll cJUO s•~ 
havia uma lotet•ia, cuJo lll'llllli~ Cl'iL do 
~o:ooo:;; i m:ts 1\a.hi pav:L t'<t n.:-; lotN'Ht~ temn 
cr·c~clr!o o ;o <Jc;cn\'olYldo, a ponto do ~o cx
l.rahit•em hujo muitas lotorias em um ll~ 
dia o de ser~m o.11 promios eloYudo.~ ate 
l .onn:ooo.~nou. 

lut'elizJlwn1.o }lí.H'I.ence ao HlHl Esbclo a 1!1-
VCillÇ'fin tlos g'l'il!Hlt-:-!pl'OJUiol'l j J{Ji ftllt3!liiLlH'll1 

11 l'ot•tn, 

IJ1~.~L'jii.Vll tji!O o lllid SI' 1!.-!lic!lldi!SS(J t.ant,o 
qr111 du . ..;ew..r..;o pa!'iL o:-; l•:sr;aclu.-.:, qrw 1lescessu 
pat•a a . ..; Cam;u•a.-t ~IunieilJiWI'I, qun cada c~OI' .. 
JIHI'iU)ã.O fltlll IIX:I!I'CI~i-!..;e lllllil JlCIJIIB!lílllUtOJ•i .. 
dado tivu.Jso n dil'cito 1!1! conce•ler• lol.e!'ias, 
JlOI'IliiO LillhiL e:-Jtu, C:-l!Jl!l'iliH,~tL: 1{110 do CX:CC);~!) 
clu uwl viP . ..;~o u l'O!Hediu. 

~l/IK nfln aennl,nt!l!ll i...;to ; us E:it:ulns t.odo:-1 
e~Uiu o111lecdunclu lotm·i11s, a~ cam;u•aH muui .. 
dpan.; j.-ualnwnto, o nml tom elw.!rado ao 
nu•rn, 1\, ~\IJt,J'iJt.itlltn, nil.u lm o IIIOIIUJ' inrlicio 
cln~JIIIl olle llt•j:L l!lllli!Jido, du tf!IO c!Jn dL1:;

<tpp:ll'i.'I';L. 
lia 111'11 anno, iJlll'l~:-it~ni;un JIIH Jl!'ojc!cto a!Jn

Jindo as lol,et·ia:-;; IJIIilltdo o ii.Jll'I!Sentou, dizia 
lllll'<L ~~ simple:--!nwntn .c: Jlcam aholiclas as 
lotorialiv. 

!\'mn tt l'!anc•:fio m·a lH'II.:isa, pol'·!IIC a sane .. 
1·f~o e:; ta '':r. no Cod i;.ro Penal. 
' ~[:1s, no aunn cm que tfln hunito lii'O.ind~o 
Iili íiJH'CJScntacln, 1~ncolmndo IH un :2n assigna .. 
tJJI'il:i,flOI'I!IIO nll!i.toB l\0~ ~Oil:-i COllO~.:LS 11/~t~ll
dttl'iLIIllliiU donam :-JUilPag-aJ' :L mesma 1dcal 
·nc...;:-:n anno o pi'o,ie:.:to nito püdo ent.J•;u• cm 
di:ieussrLn. C} sú Ji.li inclniclo na Oi'dcm cln tfi:L 
du :tllOO stwuinto. No anno scguinto, 'lllandu 
:ts lutor•iaS'i;l tinham croa.do raizes llil lei tlo 
ot•r:tmunto,i·aizes tão PI'OI'nndas que l'iÓ 110 fim 
do 'snto anno:-3 pod.ut•ia.m ~e I' arranca.das,pot•quu 
ontiloj;iHC tÍI~IUL Ol'g"alli~U.!IO a SUClCdi~IIO das 
loterias nacwnaus, socwdadc flUO dtsptml~a 
do ti~nt:L t<.Jrc·u., du ta.nto podm• quu consegutu 
que a C:tmai•:t tlo.s Depntatlo.-; 1'tÜ~i!3.S'SO unm 
umenda. •tne triimtava as Jotcrm~ posada .. 
monte~ - pasmn o So~mtlo ! emenda quo 1'~ 
co!Jeu ~o o tantas a:i.stg-natlll'lt.~. par·:~ quo o 
suu pt•ojccto t'us~o V~iLYel J~i }J~·e~iso que o 
oniOiasse com a segmnt~ dt~_posu;ao :, s:Llvo 
as concosflüns feitas cm vn·twJu do arttgo tal 
dtL ln i du ol'•::uuontu vigontu. 

JMo JH'Oj~cto t<Ji atinai :LJIJII'OYIL<I." poJo Se
nado o envm.do a C;una.t•:L ; llL osta ha dons 
rLnno.~, não ontt·ou oUl dil'lcussão; ost;:li;L dar .. 
mindo o som11o do osr1uocimunto nn tmsta do 
:tlguma Commis.i:lo, o ú po~sivol CllltJ J1L tenha 
do lllOt'l'Ol' .. , 

o Stt. BAIU 1'.l Rumuw- Som baptismo. 
o Sn. Mon.u:s ll.\HHOS - 1. 1 Hum ha .. 

}lti::unu, . . 
EntJ·otantu, o mal Ct'O:)cc, t1 mdt~ponsavol 

flar.-Jho um rumodio, ~~ necu.':IBal'io combatot• 
as lotnl'ias. 

Ai•'IWIU, no tompn ilu t.Jx:tincto l'ogimcn, 
dis~Jo"; ,,o JmpúJ•iu ,; "dt•fil'il»; o liojo, ~ltn·o
diando ,~_.o~ta }Jhl'ttso, podL~-so tlizm•: a h,opu .. 
!Jlicn.•3 a Jotcwla. 

o Sn. Ar.oEnro G•.l:-i!:ALYJ~s_.:.Notu tanto. 
o Sn. :\!onAES HAnnos - E' um t'ilcto. 

~psto pa.iz diZ·~O filiO IL lotlll'Íll é IIOCOSS!U'ia, 
pot'tJIIU (lt.Jlla H Estado l't'cobo g1'and0s pro
Yonto~. 
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GH AoNAES DO SENADO 

-----·---
Nos Est.:ulo:-~ 1Jni1lm1, IJIIando :-m J'U111la uma. 

pu\•tJ:H,!;"~o, qu:llldu olla eumnc::L a. IJaliCI:t·, os 
pl'imeit•os n11iliPins t(n;.\ npp:lt'lll'lllll sao o 
tlllllJl}O, a JWIJIWiliL t~:l)mlJiL O!llit.l :il! YiW O!'íU' 
tL (}cus, a mu~ola c a typo;.;'l'iLlJIIIa onllo se llll· 
pt•imcm o.i jot'IHto:o;. . , , 

Ne.üc paiz, JlOI'l-lll, aeapellot PXt:iht•a .smn
lll'C, a. escola alg-umas \'t!ZU.i lmYot·:l, a r.ypo
g'l'<tphia nunca; umH o qnc niio J'altat•oi; 0111 
nonlnuna JlO\'oaçflo nascente t! a batuca 
ondo são YU!Hlitlo.~ o~ bilhetes tio lotel'i:ts. 

O Su..'CoELIIO 1·: CA~tpn:-;- Isin 1! no Jjt,
tol•al. 

O St~. ~klll.\t·:s 3.\Jutns- ::\ão é st'l no Jit
tol'al; o matj;L t:nntaminon todo o intcl'inl'. 
Con\'i1l:u•ia ao noh1·e Senaliol' a tlat• um pa:;
seiu pelo intm•iot• fie ~finas. ou dn S. Pau!o, 
para S. Ex. voriflc:u· que, cm toda a pat•t,e, 
cxi:-Jtc o kiorH(IIO quo vnn!le o hilhnte d1~ lute· 
ria., ou, pelo mcno:i, o vondetlol' ambu
lante. 

O m:ll cnil'ttnlwu-Ho nu amagn da. pnpu~ 
lação. 

O Slt. H. nJ·: ).Jg;o;no:-.;c\\ SonRI:'IilltJ- No 
nurto nfLo é as~im; os to· facto sU se d:l nas 
capitacs. 

O S!t. ).lnJuEs BAIUtoS- Pni:i entriu 1lli. 
p:u•abons ao norte, pul'ttlle tanto nã.(IHI!Ccmle 
no ;ul. 

O Sn. CoJ·:J.un 1~· CA,.II'OS-E' pi..! ln J'acilidallc 
tlas critradtui de JbrJ•o, 

O Sn. ~lnHAES 1·: IIAlmns-IIa unm mu;:!u, 
da. 11ual o Brazit p!'ecisa KCI' muito :Llm~o. 
J11Wt(IIU tem sitlu sempi'C a sua cumpa
nhoil•a, 

O Sit. H. UI·: MEIJO~Ç.\ SoHJtiNIIO- Qual é? 
O S1t. MoMES llAimns-A lle$p:tnha. 
Ultimamente, duas uoi..!:t:-l nat;õt~s. no 

mumio l)OHI'ittiam o:o;cJ•avos: ~~t·:t u B1·azal em 
tmlo o HUII tm·t•itol'io c a IJcspanlliL em Hlla 

colonia do Cnha. _ 
Existem adua.lmr-nte dua:-~ nac;uo:o;, ontlo 

n. Intoria. (: uma in:-;r.ituiQã.o olllda.l, . ele 
ando o:-1 Govm·noll th'il.lll elo monto:-~ de Ytda: 
o 131'/lzil o a Ho.<paniHL. . . . 

. Pot• i~so ~que o ot•:ulor db!SU IlHo o Bt•aztl 
devo HOl' muito a,migoo ela JHlt,·ií.o Jespanlwla, 
JlOl'llllO, Onl CUl'tOS lLtl'UZfl:i, UlllhLSUJUlii'C UJII 
a pat· tio outro. . 

.:\l''t\llllCUt:t•SC C!IIO O }ll'Odudu tiJL JutOI'liL 
,-ao 'tor uma nppliu;H.~fw oxcullent.u, v~c 
!i1Ul'VÍL' pat'iL sustentai' 11111 a~~:Io, ond~ 10 
ct•cant::ts dollgJ•:tç.::ula~:~ rccolJcnt tnsLJ'JW'}:to e 
cclncat;ILD. . . · , t 

Realmente ~I o fim JU•tlflcil '" 01010•, Cri o 
dovht ju;tllleal' o.; out1·o~ dou•. . , 

Quo '!tiL umit~ t~a~p·:tdo, llHLi:i U~lJUll~~nto, 
llltLitl rospoltavel do qno c:o~:-~a dctl1cw.~t~o do 
tiLO ~CUC!UCI'iLil il'IUilll\l"do 'I ! 

.\pt'u\'e•U.;t ;1, nt'l!ll:-lltL''• St•. Pt•esitlento, 
pal'a l'azt:w um olo,:.;-io :L ll'lll:tntlatlo tlo S. S. 
d;t l:antlt~la.J•i:t., elng-io 1111e clla mttuJ•al
uwnt.e dii'\pe~ns;L, PUI'fJIIC nfLu lia uma. Hú pe:o;:;oa 
tlo!'lf;~l. Capital f!IW a n<"Lu pJ•oclamo-IJcnc-
mm•tta ... 

O Sn. Lot•J·:s 'I'Jto\·.\n-EstLI elogio vem 
eonfiJ'IU:ll' 11m.i'i uma \'(!ii: o CS!IÍI'itu do ju~
ti~a. de V. Ex. 

o SH. ~IOJtAI·:s B.\Imns - .• , pele modo 
eoi'J'P;Cf.o o ea1·idu.m po!' I[UO ella Uit•ige o . 
llosp1tal du.~ LHZ 11'0:-1. 

Niw tnm palan•as com a:-IIJIIilO.'I pu:-!.·tt de~ 
CI'CVCI' O lfO:ipital du.i i.<LZiti'O:i llü.ii,:L ClL!JÍtal. 
E ostr.tnliou, tleuu SIII'Pl'Ohondido, qiULOIIO 
soubo que u ho~pital com capacillado pat•a 
300 e tanto.i tloontu:-~, :-11j acolho liO 11 tantos! 

n Sit. Ar.nJmTO Go~ÇALYES- Nem isto j 

iO o tanto:i. 
O Stt, ~lnltAI·:s !h nuns- Ag'OJ'a, do:iCO· 

ht•il·am eHte :~:-~ylo du Santa. ltita de C:1:-1sia, 
Cllja IJi.~toJ•ia t:t11to escandalizou a populal}ii.O 
dcstiL c1tlatle. 

O juiz tio orphã.o:-1 viu-s<! em apm•ns, nftu 
sahewlo quo litzm· tlllClliUllas 70 asyi:LdaF:. 
Qual n rocm"So que acliuu ·~ Entregou-as a 
c:.;t:L ltmwmorita in:.;tituil:ã.u. 

A irm:tndade nitu pon..;uu si tm•ia rocut·:-~o:; 
p:u•a ma nt.m• u a:-~ylo, nào reflectiu nisto 
(lllio a;wiwlu.~); tumava conta elo asylu sú 
llUI' um mcz ; m•:t apenas pruri~uriamenl;o; 
mas Jli'OVÍII a twlas as ~ma~ ueeu::;:o:;hladcs o 
o ost:t sHstent.awlo ~l.l.ú hoje. 

Pu!' i..;~u diz: si n timju~tillt!il."'io os meios, 
SCI'ÍiL caso elo :th~ulvm· a~ lutt!l'ias c vut:u· no 
sot1tidu tle auxiliai' esta honllmet•ita irman
dade ; mas, acima tio ÜJ1lu o mm•ocimt.mCo 
da h•mandatlt! tia <..:andelat•ia, acima. do t.utlu 
u mm•eci monto tia IJoa. uduc:u3i.u o da suh· 
sist.oncia fiustHH 70 ut'llhfls, ost:L a muralitiado 
do JlOVo hl'azileit•o, ost.;l a plll'CZIL da. consd· 
oncitL dor! no:-~,;u.; concliliuli'Lus ! Não tm 1lcvo 
cOJ'l'OJnpm· es•:a con.;cicnl.!ia para. acmlir ao 
a:~vlo! (!la 'VIll"irM apatle.o;). 

W }H'ociHo não vot:u· loterias ; nem por 
isso, n A:o;ylo da Piedwlo t'eelml'·l'lt!-IHL ; pol' 
uma IÜt'lllit uu pur uutt•a, lm do. Mo ~:~u:-~tontal' : 
não lm de J'alt<tl' }>ilt'<t :llptolln:-~ 1 /ll'lyl:uliLs o 
sustento, o vostwu•io, a ._,.:Jtu~:Lt,•ã.u ; custo o 
que cnst:.u·. a h•man~l:ulu ha de coii:-!Oguil-o ! 

Vao cittu• um líwcu ljlle ,u nolJt•o SumuloL' 
pelo P1w:uut talvez conhol"'a melhor do quo 
u oradul'. Nt!:•Bn asylo,' existem ~mlunta 
cdncandnl'l : no l.ycutl do Sag'J'atlu CuJ'at;iw 
elo .lesu~. tio S. P;ullu. t'untl:ulo o C!Mt.mutu 
pulo~ p:ulJ•os t-mlo~ia.no;.,. 

O Sa. AJ.m:aTo On~I,'.\1,\'ES- gu fui um 
tio:-~ J'unUwlo!'üli i tenhu o:o::~:q;luria.. 

O Sit. Mnlt.H:s B.\Jlltos - ••. oxistum :~:l5 
mouino~, tJunelv 180 Ílltoh·\uuouto g~·~~tuitv.i, 
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contrihuinilo os out~o; con1 uma monsali<larlo <tum· dizor- ficam ~uolidas a~ ui na Capital 
tão t·cduzida, qno nom Lm:-~ta p;u·:L a alimon- arJ lotori:ts. 
taçfLO. JMiio, put•tanto, abolidas as lo!Ct•ias neste 

O S~t. ALDERTO GoNÇAt.YES _ Mas sú 0 distl'icto. Entl'atanto, pouco; mcz03 dopols 
Est:ulo dos. Paulo rl:l 48:0008 pal' anno. talvez mesmo Jloucos dias, houvo om: 

O Sn .. MortAES l3Atmos-O E~taclo fot•nccc penho para. :;o conceder urna. loteria cm 
umn su!Jvon~·ão. u.ux.ilio do Asylo da Pio!lade; o este Con-

Poi~ a:;;o~im como os pa(Iz•es salOilÜtnOd selho concedeu-a., julgando flUO tt•anqui
acha.m meios do Mll!:ltonta.t• c educar 335 mo- li::iava. sua. conscicnciu. pot• meio do um sub
ninos no 1w11 Lycou... tcrfugio, dizendo: -nós ni'io concodomo11 

lotot'ia nora, apenas augmonta.mos o capital 
O Stt. L<Jt>BS TitovXo-Mas com o auxilio da concedida. 

do !Mado. O S~t. At.mmTo Go;o;çuns - V. Ex. leia 
O SR. ALDI~ttl'o Go~çAt.vEs-E das officinas t " 

quo dã.o ronda. ' 0 nr · ... o. 
Sn. ~IonAI~S n,\RROS- !:;to não é seria, 

O Sn. MaMES B.1nnos-... as;ím tamhom isto ó viola~:lo llagPante da lei. 
a. II·mandaolo da Canrlelat•ia lm do acha1• 
moíoJ p:tt•a su~tentut• o cdllcal' rillaJ tmtonta O SJt, AJ.m:aro Gox(~AIXWl- ~Ias V. E:c. 
asylada!3. não f!Ul.lr lot· o a.l't. 2·• da lei do Conselho. 

D fi . o Sa .. ~[OJtAES B.umos diz que estabeleç-a 
ovo·S) con :u· nu. cartth.ulo lmmana: scnllo s. Er. a tlwsn: _a lei nãu é vcrdadcit·a. · 

solici~arla po~ <tll.om saLc. o deve pcdit•, clla paPa 11uom a t'az ... 
acorlo, clla .nao lalta; Cli~O allylo nunca tto 
fech~1·á.! Pudo-:-lo som :m:o~to vOtat• coittra a.ll O Sn .. ALUJ~ItTo Go~ÇAT.VW; -E', cmquanto 
Iotot•tat-~, t~u.mm ;ai' c~ to 1!do tão morallzaJot• não tU r rovog-atla.. 
do Pt•cfoito, sem o mcnox• l'ccoio do que cs~o O Si"t. Moit.\l~s BAn.nos-•.. mas pódo ser 
asylo so facho. l'iolada ~uanrlu bem so quizcr, desdo quo so 

Nilo entra na quo;tilo da illogalidado desta tonh:. a. carne li" de culloc:.l· nu fim do acto 
loteria. violatlot• a..i pa.hLYI'U.d- recogam-sa as disposi-

Ella foi tilo bom demonstrada pelo hon- çúes em colltJ'<Il'io. 
rado Sondarlot• polo Distt•lcto Fodct•at, do modo O Sn. AtmmTo Go:>çAt.Ygs- Esta rosolu
quo ó o3nocos:ia.L'JO acct•oscont:u• a mono1• ção do Con::~olfw ainda não ó loi, depondo do 
palavra ~ s11a demonstração quo·foi Jow•a vo~o tio ~onadu. 
clat·a o it·rosponrtívol. " ' O SR. R1Mn RlllE!Ita- D~ licença para 

Appat·ecou ahi uma quo..;tão, si a. lei c! um :LptLrto 'l 
ob1·i~:Ltot•ia para aquollod que a }ll'omul":tm 
ou si aquollo.i quo pt·omulga.m alei !lÓLion; O Sn. l\lm~Al~S B.umns- Pai~ não, para 
violal-a u. sou bel pra~ot·. combatot• uma horoJi:c doJtas, proferida por 

O I I S I . um miiti:1tra du IgL'Cja. ! 
10nra' o 'omu ot• pm• Alu:;óas parece 

~u;tontal' quo a lo i não tl obt•igu.tol'iu. pat•a O Slt. B,\R.\TA ltiDEI!lO- Rc•ogam-so as 
quem a. faz. disposiçúcs cm contratio. Qua.cs são as dhJpo-

O s G ::~í~!lios oiU cont1•ario 'l SiLo a~ disposiçüo.i om 
n. ALOimTo o~ÇAtvr.s-Emquanto não contrario a. 03 ta. loi. E:oJ.ia. concessão, quo 0 

fót• roYogada, ~ obl'iga.tol'ia.. Govm·no faz agora, não pol'mitto quo so 
O S!t. ~IoRAES BAnnos pergunta. como augmontoJU mttid os cu.pitao~ du.i lotot•ta:J. 

6 ontão quo S. Ex. •u~tonta ~ Jogalitl•do 
desta totof'l:t quando oll" viola a Joi unto· O Sn. 1!oll,,ES BAiutos -No presento 
rjol'1 ca.so, estas llU.la. n•:LS - 1'CIJ(}[Jam-se as clispo-

Ponan. 0 m•atlut', 0 com ollo todo 0 mundo, sir1ies l!m cmlll'ttl'io-IJOdom sot• llOrlCit:L· 
qno a. l8i (l obdgatut•i:L, mo.:Hllo ll<Ll'a U.IJIIOllo.~ rnuUto :mUstiLuüias pot· u.st:ts outra.s- t)io-
quo a n1zum, 1tt),.; quao:J culll!loto cUIU!H'li-a. lmu·stJ-us disposiçtJ/Js cm conl,·ario. · 
o ro;JlOital-a. O SR. ALU&IlTO Goxç,\Lns-Na. opinião de 

Si luta. ioi (l inconvonionte, revoguem-na; V. E:<. 
mal:! Onl(luantu n:to tiJl' rovogmta, olloJ:o- o Sn.. )Ionj\gs BARRos- Na. opiniü.o do · 
ça.m-lhe, cumpl'a.Jl\-n'a., son~o commum, do sondo univm•:m.L. 

Poir~ bom, o.;tali Iotol·la.~ fut•a.m concollítla.li o qno quot• Uizm•, pJil:!, o Podc1· Logi3lativo 
com fla:;l'anto violn«,·fm do lei. egta.1 1olol!ut' em uma. lei unm rogl'u. gm·a.L do 

O Conl'l~~lilo Municipal, pohL sua. loi n. G7~. contlucttL, ab1•a.ngondo todu.:1 a:i cousas, o 
do 2.2 de mn.io do uma, o~:~ta.llotocou om Hon llO!lc0:3 Ui:ts úopots tJizol' quo uma. úas cousa!l 
art. 1", qno do.lS1l dat~om dhmto o Conselho compt•ohoi!dldt~s no;t:~ loi, nolla não o;tl!. 
niio concorlet•hL mnl; lutot•hLs, Rondo nponas compt•ohOndlda 'I Mo niio rl violnç<Lo da lo! 1 
l'OJjtoitnda~ na concoa;üoa j~ dadas, o quo Si isto não O violação da lei, nii.o sol o quQ 

Sonado v. III QQ 
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mai~ Hcj:t. E' n. violar. :to í1agt•antc da lei, 1la 
l'Og"l'a. gm·n.l. ~uiJ&t•aho dn. alc;:ul:L Lia. regra 
~~Labclodd:t um dnl'l ca.:-~o.<; espociatl:-t, t.n.mhcm 
JlOl' mo&i\'ll:i Cipndao:-t. PUde-:~o a.t/~ dizer. 
·viul:tm-:-m :tl'l luis cm I!OOtt•:u•io. E:-tt:t t3 a. 
grando \'crtl:ulo. N:'ln so Jió:lo contc:-~t<tr ct uo 
wtul 1m. lhtgl'anto viuJa,;ào d:t lei, que our.ra 
Joi :inpcl'iul' nmlula I'C:ig'Ua.t·d:tr qmtrulo anto
l'ÍZU. o PI'ct'ei ;u a vctm· rc.~oluçüo:o:~ do Con
solho, quo violn.I·am lei municipal, cama t:i.o 
lJom domonstt'ou o honl'ado Senador pela 
Jlahia ... 

O Sn. AI.DF.JtTo Go~ç.\1,\'F.S- Do Dütl'icto 
Fedor a!. 

O Sn. )lmur.s ll.\llrros-Nasceu na llaloia. 
O oraclur Jlt'oci-;a tm• um:t cxplica~·IT.o t..:om 

o nout·e Senado!' pelo Di~cricco Jo'otlcra!. 
Quando fal!:tm s. Ex. da administJ•a•:iio do 

DistJ•ictu Fotl.et'al, tcn• o oradot• occa.sião de 
dtLr um :tpat•r.o, dizcntlo que o Conselho tinhll 
I'ealmcmte uulita~ culpa:-~. H.el'criu-::;e princi
]l1Llmontc ao Con:;dho p:t:;:mdo, cuja:; culpat~ 
mclltüJ' conhece ..• 

O Sn. Loi'Es 'l'rto\'Ão-E que foram bom 
cxagcJ•ada:;, é prcci~o dizm•. 

O Sn. MonAI~S B.\.nnns tliz quo nã.o tlwam 
cxagg-et•:Lda:; ; ct•ê que ainda. nao tbt•am llom 
conhecidas cm toda a oxtons5.o quo toma-
J'l1111' •• 

O Sn. Lor"s Tito\'ÃO- E' t:llvoz pot• não 
soron1 bem conhecidas que olla~ 1'or·am oxag
goradas. 

O Sn. llloUA"s llAn!los ... poJ•qnc UIJUi!lo 
que \' iu aqui nüo Jlódo soJ• excedido. 

Pm·cc scpultis. Nào discutit•ll o Conselho 
passado. · 

O Sn. LoPEs Tno1·Xo- Eu vi allogarom a 
este I'C.ipcito muita. cotBa. que não tive n. 
dos\'ontum do VOJ', 

O Sn. )lonA"s B,umns Jknsa quo o hon
rado Senador nri.o on&cndcu bom o HOLI 
aparto. lmtn•e:o;:üunon-:-~o com ollc c pt'ot.:Hl'Llll 
comhatol .. o, o ao mesmo tempo o.:lt.ava do 
accoJ•do COIIldigu, roeonhecuwlo a~ cultm::l t.lu 
Con~olho. 

Ct•ú fJ.UO !iLcilmonto chcg:u·i:Lm a. um u·!
cot·do p:u·a demonl'ltt·.u· uut gt•antlo numol'o 

·do cLllpas do:; condulho.i uumicipac~ (a;.:-uJ•a 
gonm•aliz:c), do IJi.;tJ'Í<Jto FudoJ•aJ. Ba~l:L con
K.dOI'iLI' umu. pruviduncüt I!UU o Senado 
t01nou. 

Qua.nl!o o conr~olho doct•ota nnut mwlidit 
f]_lUlll[UOl', illCOU\'OIIÍP!ll.O, Ol'l'lUla, 1)110 nfi.o 
cluVi!L do~:t•et.:u•, u Pl'ot'eito :t vota, mas o.itO 
voto tlo Pt•elcito depondo da conih•ma\•ào do 
Sona1lo, 

t•oJ•am tantas as culp:t~. <JUO os conselhos 
c:ommottort~m, pl'iuci!mlmonto o jla~sudo, o 

fol'am tanto~ o~ \'otos que o PJ•ofoito oppoz 
a r.anto.i do{pl'OJlo:iitoii qno algunt~ du::~::~o::~ 
callit·am no Sumula. 

O Senado votou pot• Himplos maiot•ht e al
gun~ \'l~to:i J'o!'am t't!joit.atlo:-i. 

Outra qnn!'!tfiu qun fui avcnt:Lda: quando o 
hunt'lttlu Senador pelo Dist.r·icto Ji'erloJ•al cio
mun:-~tt•ava llUC o Conselho Municipítl nflo 
tinha dit•cito de concodet• lutm•ias, o o fazia. 
lendo a, lei organica do me:mw Di . .,tricto li'o· 
tlm•al, o rnostran1la que ontt·o a:-J muitas n.ttt•i
lluh;üe:i conceJitl:ts ao Cunsol.ho nii.o vinhtt 
cxpru~:·m a J.o euncodor lot.m•ms, o honrado 
~onatlot• pol' Alagôus ~~!'g-umontava com a 
thcoria. dos podot•e.-l implidtos. 

C1•ô que S. Ex. lallol'a om Cl'l'o; o pt'incipio 
vOJ•d:uleir·u cm ma.t.c!'ia. de com potencia. é o 
pt·inciJiiO S~t~ceutado pelo honrado Senado!' 
pelo Uistrictu Federal: a compotcncia. nunca. 
se pt•e.-Jumc; ou é cxpt•o.-J.i:t ou niw ox.idte. 

I.Justll! q1m a lei nfw dou uxpi'O.i:-iaumnto ao 
Consellw .\lunicipal a atl;t'ibuil,'fLU ele concetlm• 
loterias, a lei, ijJ$u f'aclo, prohibiu o Conselho 
~Iunicipal do as cüncodcr. 

Em matori:t do att.rilmküc;; do campo .. 
tcnd:t, o que nfta é eXJ1J't)S,·iU, é lH'ohiiJido. 

)las u honrado Somulut• pot• Alagóa.i, ;u• .. 
gumcnún·:t com a tileot•üt da!i att1•iLuiçõo~ 
unplici~as. 

s. Ex., pot•ém, não rop:u·uu quo nesta Ro
pttblimt 1:1ú toom contpo&onci:t. implicit:t. as at;.. 
trillui(;õcs o:-~tadtmos. 

g mesmo porque a Con~titui~ão da Repu
blica concedia :.i:-~ admini~:~tra~;õot4 c:Jtaduaos 
o:;::m. a.&Lribui(;.;Lo implicita, violando a!],uoHn. 
outra. rogt•a das attt•illlth,~üos oxpres~a:-i, foi 
IJ.UO dotot•minou cln.t•amonto, om atton1;ã.o o 
ro~poito tL rog-t•a gogal, ctno os&a regra. goral 
não tiO a.plJlicas.iO :i:~ adminitltt·ar.~üo.:; ost:t ... 
duao:~, }JOL'quo a t·ot~poi&u clo . .;Las o logi::~oo 
Jadot• constituinte osGa.bolo~:ou uma ex. .. 
copçüo. 

l'ot•tanto, ainda no~to ponto toYo plena 
razão o Sl'. Prot'oito 1lu Uis&l'icto Fm!m·al, 
\'Otanuo ~omollmn to conce~~,·lO. O Con~olho 
Municipal nfio tom computcncia pa.ra. fa.zot• 
somolhanto conces"!ã.o. (:lpoiatlos.) 

Nüu tom o ul·adOL' a PI'OGOJWfw do influir 
na llit•cc.·üu dod nogocius tHtLlico~ do !)i.dz, 
nem mc:-n'nu do iullnü• llit. or~~~i~o llú Sonado. 

Subindo ;t tt•ihun;t cm hol'a. tau a1loantada., 
(JUa~i 1'\Uill ouvin~o~. nho foz 111.ai:i l~u 'luu uiJo .. 
t1uecr a, um tluvm· do cuU.iClllncta, matJ J.o 
conscioncia lH'ufunda .•. con~·icta. du mal un~l'
mo, immon,.;o ltiiO a JogatlJHt 1az no..;to pat:r.. 

CLIIIliJI'Íil u I'IOLl do\'UI'• Quu o ::luuadu roto 
CdlllU on tontloi' ; (1110 tiO lJt•uteja.m ati Jotot•ia.:i 
:tintla umis si ú pu:; .. üvol ; u ot·:uior cumtn•o 
com o tJOU dovur la\'t•;uHIO os Lu jJt•otodto um 
numu du muralidudo publica, om nomo d1~ 
cont~cioncia }IOlJUlar, dO.i:iU. con~:~cicnciu. l!IIO 
on~ina '!UO u traballto O o unicu muio licito 
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quo tom o homem prtrn. ganlmr a. vitla o I'). no 
fóra dollo, qu:teliqum• que fiJI•cm as t'ontc.-:, o 
prol!ucto haurido dclla:i é liUillJH'o illieit.o. 

E' o::~to o gr;milo pl'inciplo r1tw :-Je devo 
fazer reHpeit:u· no paiz. 

Era o <JUO tinlm a <!izm•. 
Fica u. discussão adiada pel;t hot•a. 

O S•·· Pre•ddcn'te designa. para 
ordem do dia da. se~sã.u ~o~uintc: 

3"' cH~cnssã.o da. JH'uposil;ão cln Canuu•:t. do . .; 
Deputado~ n. 02, c u I :100, eonsidc~l'iUHlo cnnw 
auxilio, nos termo~ d;t. Cunstituic;fto, o om
prestlmo a flUO ::m refm·e a loi n. 270, do 31 
do dezembro do JSD·! ; 

s~~ discussão d:t proposic5io da Canmra dos 
Deputa< los n. üS, do WOO, autot·iznndo o 
Poder Executivo a. conceder ao Dr. Agos
tin!JO .Tostl do Souza Lim:c, lente da Facul
dade do Medicina. do Rio de .Jancir•o, um 
a.nno de licnnQa, com oi·dcnatlo, pm·a. tratai' 
do sua sande fót•a elo paiz i 

Continnaçã.o da dh;cussã.o nnica do parrcrll' 
n. 103, do 1000, da CommissiLo do Consti
tuiçofi.o, PodOP(IS o Diplnmacia, opinanclo flUO 
srja. rejeitado o veto tlo Prefoir.o do Dii-itricto 
Forlm•a.l :t resoluçfio 110 Consnlho ~rnnicipal, 
qno eleva ao dobro o capital dn loteria con
ccdicia. :L It•mandwlo do Sanr.issimo Sacra
monto d:c C:uulolaria pelo deet•oco n. 5-13, do 
7 do maio do 1808. 

Levanta-se a sessão as ·i I /2 horas da 
tardo. 

1•11" SBSSÃO E~! :li 01; OUTU!llW DE 1000 

P1·csiclenc1'a elo Sr • ..llanoel da Queiro.; 

A' meia liDI'n. depois !lo meio di;L, n.brc-so 
a. sessão a quu com:urrmn os Srs. Sonadurcs, 
Manoel ele Queiroz, .J. Catunda, Albm·to Gon
c:al\'oS, Joaquim Sn.rmnnto, Manooi Barata, 
Bolt'ort Vit\it•a, Btmmlicto Loitn, GolUflS dtJ 
Cast1•o, Nog-uoir:t.•Ilnt·:~llillflltl, .Juii.o Cot•tlnit•o, 
Bozol'l'il Fontnnolln, ,ToM Bm·nat•tlo, Fol't'LlÍl~a 
Cha.Vt!S, Alrnnicl:t. Ba.t'l'nto, AIYar•o Mnchatlo, 
Abtlon Milnnoz, .Tnl'it~ Mnrocollino, Sn,~::"isrnuJulo 
GOJu:alrus, !\lanuclllna!'to, H. dn Muntlunc;:L 
Solll'iuho, Coulho o Campo~. Yil'gilio Damazio, 
Ar•tltm• lUa~. Siquoit•a Limn., Cluto Nunes, 
Barat.:L JU!Joit•o, Lo pus 'J'i'U\'fi.u, GurH::LI rus 
Clmvus, ~Iul':ws Ba.J•t•os, ,/uattllilll do Souza., 
Motcllo, A. A:m1•udu, H1·azilio tia Luz, Ltllll'u 
Willet•, llet•clliu Luz, Gust:t\'O Richartl c .Ju
lio F1·ot:L. (:li) 

Dolxnm do compnrccct• com cnusn par· 
t.lcipada os St•.i, lir•tlOL'OSil Poncn, Hon .. 
rirJnB C!ltitinlw, .Jnna.tlms Pcrlt•usa, Justo 
C!tut•nwnt, J.am•o Sodt·ú, Alvaro Mendes, 
PiroH Fm•t·uil·a, Pt!lll'u Vcllto, Cort•ê;L do 
At•;uijH, :.OI;u·tinho Gat'1:1~Z, l..t.mndt·o ~Ia-. 
cinl, Ruy B:u•h11Sa. Q. Boeayunt, P•il'cinn
cui:t, 'l'ltnmaz llf'Hlno, Huenu Bt•antlfi.o, 
I•~di1:iann Pt•JJn:t, P;utla. Souza, Bet'flitt•dino 
de Carnpns, Ro,Jri~tno~ .Jm•tlim, Loopoltlo du 
J{ttlltüos. Vit~ento ~rach:ulo, Ramiro Har~cllos 
e Pinlwiro ~{:tchailo (2·J). 

E' lida, posta. om diseu:o;sfio o, sem dcl.mto, 
<LlJIH'oYaila a acta tla sessfio anterior. 

O Sr. I" Scct•ctnt•lo t!(, conta do 
seguinte 

EXPEO!ENTE 

Requeri monto om f[UC o Dr. Tiburcio Ya.~ 
leriano Peco;tneii'O elo AllliLI'al. lento dn. Fa.~ 
cultlado de ~lctlicina. do Rio do Janoir·o, podo 
i~ dCCl'OÜu;ão iJO Cl'ClfÍto d.c ·J: 1008, !leCC!SS<Ll'ÍO 
p;u•:L pagamento da iwpressão o premio da. 
obra quo publicou.- A' Commissão do Fi
nan~~as. 

os.-. ~ .. !ilccrclnt•lo declara quo 
não IHL pn.reccros. 

O St•. !\lol'RCM DIU'rOII-St•. Prcsi· 
dnntc,pcdi oL pn.lavra parilt'oquerer n V. E~. 
que consulte o Scn:Hlo sl eonsontu que so.ra 
publicada no Diario do Uuuvl'vs:w a represon· 
taç-ã.o dn Assol!ia~~ão dos l~mprcgados 1w Com
morcio do Rio do .Janeiro, distl'ibuitla h ou tom 
entro os membros desta Casa, contra. o jogo 
cm gora.!, o ospocializand.o principa.lmouto o 
jogo ofilcial das loterias. 

O S1t. AI.mmTo Go~~~.u.vr.~-g· uma. insinua• 
ção l'tüt:L ao Poder Legislativo do p:dz. 

O Sn. Mnn..u:s B.\ uwls - E' uma ropro
sont:~~·ão quo o povo t'az ;w Podtw Legislativo, 
u~:1ndo do um 1liroitu t!UO Jhc ú garantido 
pela Constitllit;ão. 

O povo int01·vmn llal'3. vot• si a sua intor
von(:ão faz com qno os sous rupresontantcs 
cump1·am os sons dowwos. 1~· um llil'oito,· 
p01·t:tnt.o, logoal do quo ;L Associ;u;ã.o usa.. 

~ati~fliZ·mu is tu purfJUO li llliUL PI'OVt~ do 
que, alC!m cios Surwdores-o nã.o são poucos
que eomlomnamo,iogo um thesu, lm tambom 
quem condeumo o Jul-:'u, nilo c111 theso, mas 
um cada uma.· lias J'ól'lllllS com 11110 elJo ~u 
apt'ü:.;untu.. 

~1·. Prcsidoulo, c~tr~. l'üpresontac;~fio, com 
Ol) conceitos t!UO oncL'l't'a, merece 1lgm·at· nos 
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~tlnnt!.• do Scn:ulo; e, ú por iH~o qun I'equoiro 
a.. y. Ex. quu cunsultc IL Casa si consunto 1111e 
S(lJ!L a. n\P.!Sill:L rept·esontaeii.o }lUlJlicad:~ no 
.Oia:.1'ÍO rl<J COII!Jre.~so, • 

O Sr. Dn••ntn Ribeiro-(') Sim, 
sonhar, (Pa~tsa.} 

St•. Pre:;idonto, fui chamado nomi.n:Llmonto 
a esta. di:;cus.sã.o :pelo illnstro St•. Scnadot• 
por Alagnas. Posto iL \'Olos, il appPoYado o l'Cqum•i· 

Olellto, Qu~nclo ~lloguci, om hnnoficio da cloul.l'ina 
quo sustont.avn., que n. Ioi n. 85, do 20 do 
setembro do IBn2, auctorizava. o Pt•c!bHo a. 
votat• todas as: ro:mluçoüos cio Conselho Mn
niciprtl. que fossem contrrll'ió!S :ts leis do 
Distpicto Fcdoml, S. Ex. dcclal'Oll que ostJL 
disposicã.o ol'a uma. disposiç-ã.u anomala. o 
absu!'dtt, o fpto não com:prohonrli:t como eu 
a trazia ;l rli~cnssií.o, tm qno tinha. uma 
competoncia. juridiea. do ordem t~lo\·a.da ; o 
S. Ex. . nã.o mo }lüupou ao cpi.t.rramma. 
ct•ucl d:L namoa.çã.o quo mo fez jit. uma 
voz ... 

ORDE~! DO DIA 

E~IPllESTI:\[OS CO!';SIDERADOS AUXU.lOS 

EntriL em 3• discussão a proposi~iío d11 Crt· 
ll111l.I'<L I! os Deputndos. n. G2, de woo, consi
dnrnndo como a.uxilio, nos termos fia. Consti
'tuiçiio, o omprcstimo a que se rerero a. loi 
:Jl, 270, do 31 do dezombro do 1804. 
~lng~om pedindo a palavra, cncorra-so a 

dlsciJ.ssa.o. 
J'osta. a rotos, ~ approvadn o, sondo ado· 

pl<«la,vao ser submottida. I1 sancção prosidon
clnl. 

ttCE!.'i~A AO DR. AGOSTISUO Jost DE SOUZA 
LI~rA 

J:ntra em 3' discussão a proposiçiio da Ca
mara dos D<:lputados n. G8, do 1000 rtutori· 
z11.ndo o Poder Executivo a. con'codor ao 
Dr. J\f('ostlnliO Josd do Souzn. Litun.. lento da 
Fnculdatlo do Mcdiclnn. do Rio do .Janeiro 
11111 anno de lieonça, com ordenado, paro~ 
t!."atai· de Slllt saudo róra do paiz. 
_ N"ing~em pedindo a palavra, oncorrn-so a 

d:VC llSSilO. 

P<Jsta a vot~s. ó appromda. om cscrutlnio 
seo!'oto pol' _ ti'tnta votos contt•a .J, o, sondo 
ll<lo:ptad:L, vne ijor submoltidn. á srtnc~ão 
J>l'Osidcnclal. 

0 Sr<. B. DE UEXOOXÇA Sonnrxuo - Nilo az opigmmma: fiz justiça a V, Ex. 
O SR. BARATA Rmr.mo - Multo ohri

gado.,. Sei' justiçado no tribunal roprc· 
sentado pelo Senado Fodoral da Repu
blica, 

Ora, Srs. Sonadm•cs, cu sou o primoil•o 
a !•oconhocor que não tenho compotoncin. 
jul'idica.; mn.s não mo pa.t•cco quo o caso 
oxijn. e;to apuro do competoncla especial. 

O Su. GoxçALVEs CnAYEs-Est:t oxprosso 
na lei. 

O SR. BARATA. Rm;:mo - Está oxprosso 
na lei. A lei n. 85, rororindo-so aos •elos 
diz : (U) 

O SR.· GoxçAJNES Cu Aves- M<Ls o decroto 
do 23 do dezembro ~ mais extenso. 

O S!t. BARATA RmEmo- Sol ; o decreto 
do dozombro al~rg11 n csphora do ,iul'isdicção 
•lo pt·ofoito para nogn.r sancção ás lois do 
Districío, h:tbilitanda·o a intm•1·lr qu:Lndo 

V'E'rO no pm:vr.tro Á nr.sowçÃo MVXICJPAL são nUas contrarias no intorosso puhlico, 
RELA.TlVA Á LOTf:I\lA DA CANDEJ,ARIA polo moíiYO do bem J.lllblico,ollo tom O direito 

dooppoi' o oelo, direito quo nãotinhlL poJa Joi 
Can'tlnilu. em discu:-são unicn. o pn.rncor n. 85 • • t 1 t 

n. 103, 1le IUOO, da Commis.;ito do Constj. A minha qucstilo porem, fl rc.; r c a ao 
1..!Iiç"o, Podoros o Diplomaci11, opinando quo cr~so. 
soja. ro,leit:tdo o •elo do PI'Ol'olto do Distrieto S. Ex. objccton·ma quo uma Jol postm·ior 
Fodoral á rcsolnçilo do Conselho ~!unicipal MÍIU'almonte revo~n a lei antorinr. Isto <li to 
guo olo\"'ll ao doLro o capital d:L Iotm·iu. con: assim, o dito pela paJavi''\ u.utorfz:ula. do no
c:O<llda á lrmamln.do do Santlssimo S:tCI'!t- bro Senador por Alagõn.s, collocou•mo m• po· 
nmnto daCandolariit pelo decreto n. 543 do sição, j:L não di~o humildo, mas lmmillissi· 
7tlornrdo do 1808. . ' miL, do um convoncido, o convcncit.lo por 

r.m:a do :mtm•ld:ulo, da compotoncla ospo-
0 lilr. D~trntn ftlbeh-o - Po"o a cirtl do nol:ro Somulot•, 

p~ltt\"J'U. par·u unHt t!Xplicnçiio possort!. · Entt•ot:Lnt.o, nii.o estou convencido, o penso 
«) llla•. Pt•e•Idcntc-Don u. palltvt•:L quo o Jncu :Lt•gumonto tUi vm•thttloiro. 

::w uolwo Sonailot• JlU.I'lL HOIIL cxplic:wão ]los- ----
soai. S. •~x. H:tho quo na. dis1ms.~i.o tiÓs p:u•n· 
C:Ol'OS cau1~ SQnadot' aó Jlódo tltllat• uma vez, {I) Este dhlc\U'BO nlill foi revisto llQlo orndor. 
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A Joi 6, como ou rlisso hontom no Senndo, 
uma. proposiçã.o got'ILl c unlnwsa.l, o o sem 
cnra.cto!• ~ oxnctnmcnto este tio ~m· uma pro· 
posíÇií.O g-eral, uma pt•opo~ic'llo univm•:o:a.l, c;t· 
paz de a.brangm• na. ~nn. ol'IJ,itn, na sua es
phora, o m:dor numero do casos pos~ivcis da. 
mesma ospocio. 

E' esto o ca.rn.ctoristif!o d:L Jcl, o, si não 
fôr· assim, cll:t não 6 I c i. 

Ora, llestlo quo venha uma outl•a Ioi iJUO 
nã.o tenha. o mesmo cnractm• (lo ~encr:tli· 
dado, estn. lei pó<fo olfendot• disposições de 
loi gorai, o por isso ser vctatla. pelo Prcft~íto, 
o a rnzito do ver o sol':t Qltea.rcsoluçoão ,·ctadn. 
se oppõo :ts leis do Districto. 

Rupponlm·se quo uma lei do Districto esta
bel oco : « Soz·ão professoz•cs cuthcdr<~ticos 
todos os diploma~os pola. Es~olP. Normal» ; 
vem uma. rc:.~oluçu.o do Dt:'triCto o do!~la.ra: 
c Serão professores e<tiho1lra.ticos to1los os 
alumnos que tiverem Completado a. ·1"' série 
da. l~scola Norm:tl.»-

Alhls, não sei si a Escola. Normal tem 
4• scrle, porque h:t muito rompo me esqueci 
do que existo esta Escola no D1sti•icto. 

Em todo o caso. supponha-~o que tom o 
quo vom esta resoiuçiLo. O Prefeito veta 
porque esta lei infl'inge uma lei do Districto. 

Ahi está. E esta lei terminar:!. nccoss:u•ia
mcnto pelo colobre - revogam-se as dispo
sições em contra.rio-um.t cspocio do chtLptL, 
como os artigos do reversão do todos os con
tt•actos, tln. mesma natureza, som oll"eito 
algum. 

O SR. GnNÇALYES CnAns- Creia que 
esta diffieuldO:de esta sanada.,. 

O SR. PRESlDE:-õTE - Attonção ! O orador 
est<t com a palavra para uma explicação 
pessoal. 

O SR. llAMTA Rmr.ma-0 caso do que se 
trata incido exactamente no<tn hypothcso. 
l'u allogava este direito do PreCeito. para 
~onclnir depois quo a ultim" resolução do 
Conselho, aquella que augmont:L o capi!:tl 
das Jotcria.'l concodítlas :1. rrmandtulo tfo 8an
tissima Sacr:unento da Ca.ndoiaria, pam 
)lrovm· tls nocossiil:ules, ;t su lJ~istencia do 
Asylo da Piodado, não tinha absolutamente 
olfoito I'OVagativo contra a lei que consti
tuiu o :llrincipjo gorai, dispondo sobro loto· 
l'i!LS, • 

Esta Ielll " do Conselho, elo n. 378, o olla 
diz; •Desta data om doante, o Conselho Mu
nicipal ni'io conceclor:\ mais lotarias.> 

Ora, tanto ó "erto quo o Consolho Muni· 
cipal não tinlm o cliruito do concodel'lotorins, 
purquo não era. um diL•oito oxpr'Csso n11. ~ma 

·constituição, quo o Conselho ibz est11 lei. 
g os Srs. Sanadores hr.o tio pormittir, hiw 

!lu concettor quo o Conselho niLo tonha o !li .. 
roito do rovogt\L' u. suo. constituição, n s'u:~ 

lei institucional, pOr<JUO esta lei institucio· 
nal niio O ohra delle, mas sim 6 obra gorai 
da Naçiio. · 

Si na lei institucional do Districto osti
ve!'so, explicita. on implicita.mcntc, csta.bo .. 
lecido IHtra o municipio o dirDito, n .. facul
dade do C'oncedcr loterias, corto quo o Con .. 
selho ~lunicipal.não teri:t feito est:t lei. por
que a lei, do ma.is. é cm termos ti.o claros, 
tã.o precisos, tfto oxplicitos, quo donuncia.m 
quo o Conselho quizcorrigir um erro do Con
selho anterior, porque ella diz: «Desta data 
om dcante o Conselho nlio conceder~ mais 
loteria~.)~ 

O Sn. Pru~~rm~~n:-Lcmhro a. V. E:t. quo 
podin a palu vr•a. pm•a. explieaçfio pessoal, o 
nã.o pru•a. di~cutit• de novo o parecer. 

O SR. Jl,\R.\T.\ Rrnr.mn-Não estou dis
cutindo; estou oxactamento mo defendendo 
da ac;cusa.ç-ão do i~noranto. 

0 SR. B. DE ~!ESDOSÇA Snnm:-;no-~!as 
quom foz esta accusa~ão a V. llx. 1 Não llz 
semolh:Lntc accusação. 

O SR. B.\JtAT.\ Itmr.mo-A outr:. lei que 
voiu 6 uma loi cspnci:d, pa.rticula.I', não r~ · 
gúln., não diz respoLto a lotel'ia.s, mas dtz 
respeito taxativamente, particularmente a 
uma ccl'ta o dotol'minada loteria. 

Po1•tanto, olla não pódo ahsolutamonto al
torm· o p1•lncipio geral regulado pola lei 
n. 378, quo rlodarou que o Conselho não po
dia mais concoclet• lotol'ia.s. 

Esto c 1't.:vngam-se as di:~Jlosiç,jas Cllt con-
tJ·m·io ..• 

O SR. AnTIIUR Rros-Slio enfeites. 
O SI<. llARAT.t Rcnr.mo-Sim senhor, si<o 

cnfoites, são uma ospocio de ficha do ~onso
laçã.o, como st"io as clausulas dss ro..:-crsao .em 
todos os contractos; o si nao sao onfmtos 
V. g,, ha da permitti1• que interpreto esta 
flisposic;ão ctcuogam-sc a,: disposições ent con
l>'al'io• pelas loi; da hormonoutica o que por
tanto a ap~líqno ao c11so d~ quo li'ilta a. lei. 

Ot•a.. qual é a t•evoga.r.~ao qno C!st:L (ct-do· 
Cl'fli.:L 1 

O Sn.. An.1.'l!UH. Rws-E' .1. ro,·oga.<·ão da loi 
do Conselho quo concmlo lotol'ias. 

O Sll. llAMT,, Rnmmo-Não sonhar. 11. 
lei c!it.: • Uca elevado ao dobro o capital.d:. .) 
Iotm·ill ela Canrlolllri:~ em beneficio do 1\.sylo .. 1 
do Nossa. Sonhot•tt da. Pimlacio, cto. 1 

Rc,~nt1nm-.~e MI rlispasl'ç,ics cm contJ'al•io . ., 
Qu:lcs são as llisposiçües om contt•ttrio f 

São aquollas disposições que impedem que 
cst:L loi 8ü cxocuto. 

Eu pm·p;nnlo, qual tl a t•c.soh11;ão llnponso
lho Munici!liÜ quo j:\ augmontou cap1tal do 
lotcritts ·r · 

'' I' 

I 
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, (lua! tl a resolução do Conselho, quo j:t 
31l1.J1Cd!u du augmontar capitaes do IotO
K'ItJ.S 1 

pm•tonel n t.rlbunnl nl~:um quo pudcs;o'diu~ 
mn ao mon1JS tür•oH tlu honm•a.t·mmcnto co .. 
nhccm· alguma. cousa. tio jurlsprudcncia. 

~Tio ha outro meio elo intel'prdnr a lei 
:slnão o elemento historico ou a logica. dcdtt
::il<lll dos p1•oprios termos da lei. 

~ii.o sou 1hrmndo mn direito, maR llii.o do 
:'IJOl'lnit.t it• que com um pouco do t~stwlo ele um 
lnrlo, um pouco clo hoa vontadn tio outr·o 
.-nulto consegue-se fazer ;t li.n•ça de labor ~ 
tompo. 

SI e~te- J'CVO.f}ltm-se m: di.~pr>sir1ie:; cm cmJ .. 
t"I'C: tio-;- nã.o_ se l'~fcro aos üwmos de.11ta pro
Ell'l<t lm. nno sct ao qun :-;o rullra. ]';, si 
rortJrc-so aos tcl'mos desta mesma. loi, os 
oobt•es Son:uloros !h:arão olu·i~:uJos ;t t·oco
ohccer quo ostú. do p!l o mou raciocinio, o 
por llm subsistente; portanto, a lo i do Con
s:cllm. quo mandou quo a ~!unicipll!ill:ulo não 
t:o!lcodosso mn.is loterias, fica :tbsolutamonto 

. tio ]li1 na sua. intcgl'a. o conse~uintomcnto o 
Prefeito tinha. obrig-acão do vetar r!sta. lei 
particular, porque inli·in~:ia um pt•incipfo 
t.aoobcm p:tl'ticultll', contido tlcnt!'o do Jll'in .. 
c:lpio gorai ostabolccido pela loi m•ganica. · 
~tinha o direito do vetar, porquu este di~ 
!"'oito dimllna d:. autorid:ulo qHo lho dou o 
tJ:c~roto do dozom~ro " quo so rofet•iu o 
~aol>ro Son:tdor por ~linas Gor:ws. que lho di\ 
a. ra.caidado do ,~atar em ca~os de intm·rssnr; 
1[0 bBm publko; aind:t tiniH< obl'il:a<·ão de 
rota1• pot•qu!l a lei n. 85 o fót•ç:t ~ isto, 
IL.Ua.ndo as resoluções tio Conselho contra .. 
r-iarom lois do Districto. 

~u,portanto, si não fui muito sagaz, joguei 
c~rn os elementos que podia. jogai', o com 
l~qtiollcs flUO estão oscriptos na lei, intcrprc .. 
t::mdo-a como pudo. 

E' o quo tinha a dizer. 

O lia•, Aa•Uaua• ftlo• (') - St•. 
P'l'""lilonto, niio vonho pt•opriamonto discuti!' 
o p::uccot· quo foi pol'feitamonto oluci<lado 
p"llo honrado Sonadot•, membro· da Com
Pis~ão, ropi'csontnnto do Alagoas, no discm·so 
q•tu hontom pt·onunciou, assim como pnlo 
ncbro Sonador l'Oproscntantu do Pat·awi, 
qa10 iniciou o dolmt.o ela qucst.;io. 

llcsojo sómonto dai' 11mtL ligooil'tL resposta 
ao ltonmdo Srmulor pelíL Capit:ll Forltwal, na 
l!an~mia, pl'incipalmonto, !l.uo loi motivo da 
o:c.pllca~·ã.o pe:s.soal IJUO S. Ex. julgou dovot• 
d~t· ;1o Senado, 

S. Ex. come~·ou Jlütlintlo descniJm ao su .. 
nJA1Io po1• não liot' ,iuri8constllto. Tnnhu tio 
jl81li I' 11 ulllnmouto ost!l desculpa., ostrL diSIIunsa 
lP Senw o, do euvorotlat· Jlul' smlJ·a allwia, 
pDI'!llle, !Llt~JU flo não sot• jut•isconsulto nnnea. 

~') }';s(o dii5CUrBO njio foi roViRtO poJo orn.dor, 

O Sn.. Go~ç.U.YJ~s CIIA.YB:) - ArJui nã.o lta. 
scát•a alheia. · 

O Sn. Atl1'11Uit RIOs - Sr. P!'osidonto, o 
noiH•o Sonadot• poJa Capit<LI i'ederal com
hat.undo o parncur quo tiYo a honra rio 
subsCI'o'·cr, nfí.o lovant.on accnsaçiio ou ln .. 
crop:t~·ã.o ai;.{HIIUL rtuo viesso liomonstrm· quo 
:t concossfw 1lo;;;t.o au,a-monto de capital, quo 
na minha opinião importa. om concos . ..;ü.o do 
loteria, ful'Ía a disposh;ão constitucional quu 
est1thdeco a lillord.:ulo do cultos na Republica. 
Braziloit·a. 

S. Ex. lbi o prirnoit•o a. reco'nhoccr· quo a. 
concessão nfio feda. do modo algum somo
lhante pt•inciplo quo todos nós rospoltamos. 

Si S. Ex. foi o primeiro a conlcssar quo 
tal olfonsa não fol lilita, todas as outras t•a· 
zõos ca.hirão por torra.. 

O Sn. BAJL\TA RmEm.o- Não, sonhm·. 
Pó1lo respcit.ar o culto, mas invade csphel'a 
mais rcspeit:tvol, que !l a da lei. 

O S~t. AitTIIUa Rros-S. Ex .. não tendo 
outro modo de atamtr a questão pot• esse 
lado, encaminha-a. pa.t•ct outro. Mas, S. Ex. 
ha 1lc JlOt'mit.tit• q11o dlga-pot·quo sou o prl· 
moit•o a reconiJccor snus talentos o illusti•af;Ü.o 
-quo S. Ex. enveredou por• um caminho quo 
não~ o melhor~. 

S. Ex. Uctsuou a sua. argumcntn('fio no sun~ 
J.ntinto:- IJUe a proposi~!flO quw disct1timus, 
1tlt•e as rliSIIOSil,~ües d:L loi organimt do Distt•icto 
Fclltw<Ll o flUO, p01•tanto, esta rosolu~·ão não 
potli:L SOl' :wcoit:t o foi pcrfoita.monto·vetallíL 
pelo St•, Profoito. 

Creio qno interpretei do melhor modo o 
'lliO disse S .• Ex. 

0 Sn.. HAHAT,\ RIDEIIW- Pouco ruais OU 
mon.:s. 

O Stt. AltTnutt Rws-nasonda a nrgumon.: 
t:L~iio neslo pt•incipio 6 c:tminlt:u• pat'a o 
a!Jstu•jlo (nas minh:ts lla.ltLvms cruio nüo ha 
ol!'ons:t ao noht'o Sona1 or.) 

0 Stt. IJ.IltATA RIUBII\0- Pot'foitumonto. 
O SR. A~t•rnult Rtos-0 qno quot' Q nobro 

Son:ulot• ó a inuuutahilidauo qi\S lois ilo Con
solho Municip1d. 

Pois. si num loi nfio pó1lu sm· l'm'og>athL 
por outra; si as leis do Conselho Mtmicip<tl 
st"w h·rm·ug,·tvois lião do Ju.ll'dtu•;u• por tud.os 
os snt~utus, · 

n Sn. 1\lonAES H.\uHus-Pedu-su a.liCIHtS a 
oiJsoi'Vancia das leis munici(Jaus. 

O Sn. AH1'11UH. U.ws- O noiH'o Sonallor 
lovu muito longo n sua. inturprota~·fí.o. O quo 
ost:l p<'ahibhlo •to Conselho 11unici1>1ll tlu al· 
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torat• ou modificar ú o (filO diz ru:.;pnit.o :is lo_is 
do Uistl'icto lfiiC não srro OJll~Ln:ttl:ts do Jli'OJll~U 
Uun:-;oiJto; isto é, ;iqudla~ tflW o Consnllw nao 
tom compotonci;L pam altot'it..l'. ~p:-lt:ts o Con· 
sol.lw nã.u JIÔI(O toear; mas, atttWIJ;~ns (}110 nas· 
com do smt deliberação exclusiva ello f.Ódo 
alt,cJ•a.!-a~:~ fJU:LOilo julgar coo \'Cil icn tu. 

Si ost;L attl·iiJuiç;lo fi.J.s;o;c cass:ttla, o at•IJi ;rio 
SCl'ia incvitavcl. 

O Sa. J.lonAES BAnttos r. oUTilOS d;ioapar·tcs. 
O Sn. AnT!IUIL Rros-Peço aos nobros Sc

nadot'JS que nfio mo intot•t•omplm, porquo 
vonrusponduJ' ao apal'to com que mo hom·ou 
o illnstt•e eollr.ga por S. Paulo. 

Uisso S. E:c.: OII}Clllanto uii.o 1'0\'0gar-s:J 
nrmL lei, lla. ohl'ig;u.~:w tlll rospeit:tl-a ... 

Houve dn·H·cspoito do Cun . .:eihu ~rumctpa.l a 
alguma lei, ne:o;·m concess:iu? 

• 
O Sn. ~[nJuEs IL\TUtos- Houve, por<tue o 

propl'io cunsclho votl)U unm ld 0111 JS~ILIIH'O· 
lli hiwl~as. 

O Su.. AitTIIL'Il Rrns-Est;í. V, Ex. a gyJ'UI' 
cm um ciJ•cul·J vicioso. 

O SR. ~!OiuEs Il.\nltos-;>;ão lm tal, \'. g,, 
é l!IIO ostr~ dizendo í!He o con.'>clho 1'ui con· 
tt•ailictorio. 

O Sn. AnTuun RIOS- Pordoc·mc, V. Ex. 
Jlodm•;í. dopuis rospondor .. mc, usando d11. pa· 
HLVl'<L para. uma explicação pos~oal, como 
agora cst:l scn1lo admit.tido cntl't) nós. V. J~x. 
diwso: o Conselho ~runicipiLI ó olJJ•igado a 
rospuitar alui até f!ue s.lja. rm·oga.d:t. Qual 
foi a loi 1 

O SR. Mo1u~s IlAilHOS- A do pt•opt•io cou· 
solha. . 

O Sn.. An.Tmm Rros-Quom n revoga? 
O SR. ~!onAES ll.\ItltoS- O consollw. 
O SR. AnTUUll Rtos- Qual o meio de rc· 

vogat' un1;a. lei antol'iot•? 
O Sn. ~lonAES 13.\mtns-Uro:c outra lei. 
O Sn. AnTntrn. Rros-Pot• consoquoncia., si 

uma loi tio con .. nllw pr•o!tibiu a conc;!S~fi.o do 
lotul'ias o si uma ouu·a lei do cunsolho tliz 
qtJJ. Jlca.m conco.!i,ra~ Jotet•ias~ osso niw ú o 
!llCiO l'f.!"l"tU' do 1'13\'Urral' UtlliUllU. IJI'ÍillUÍl'U 
lui't o •• o 

O Sa. Mon.AJ·:s B.\Jmos-0 meio !'oi illogal. 
O l'tJg'nlat• sor•ia uma lei t'ln•ug:Lntlo expr·us
s:LUtunto a. antor·im·, dizendo tJIUJ Jleara r·us
taholocida a pratic:L do cuncuJm• locut•ias. 

O Stt. ll.\lt.\1'.\ Ruumw- Uma lei lliu•ti· 
culltt• nilo I'U\'oga num !ui gm·:.d. 

O Su. Pm~sroJ~="'TJo:-Por;o nttonç:io! 
O Sn. AnTnuJt Rws-0 mon fim, vindo ;t 

trluun:t, ostillll'oonchido. So hin'ia lei, olla 
I'Dl l'O\'O[!tiU'I !ldo lll'Olll'ÍO COUSJ!!lo. Quiz 

súmcm te ll;u• r.sta lig,!ira. oxplicar;ão, cspccia.l• 
munt.e au nolwn :;ionatlrll' pula. C;qJir.ai l•'c ... 
tlt!J'al. a quem tenho o praz'~t· llo r•cspeitar 
cun R t.an te lllt!ll te. 

Limito-me, po!'tanto, a estas consitlo-
rar;üos. 

Ningncm mais pJdindo a. pa.la vt•a, cncl!r ... 
r·a·so a d iscussfi.o. 

Posta a votos t~ nppro\'atla a. coaclusão Uo 
parccot• por 2a votus contra 7. 

A resolnç·ilo vuo ser dcvoh·Jua ao Pr~~ 
feito. 

O Sr•. Pr•eo<ltlenle- Está os.;otaJa 
a matm•ia lia ot·~cm do t.lia. 

Antes do lovanta.r a S.!:Bão, cominunico 
r[HO uma commbs:io tia imprensa. TOiu hojo 
ao Scn.uJo convid<ll·o p:lra. tom~a· parco :una
nllã., as 7 hot•as tl:l tm•,le, na. manifestação 
!'cita ao Sr. minist!'o ar•gontino. 

A ortlcm do dia. p:u·a as ~guinto é: 
~~~ 1liscn,..;s1o d:L pt•oposlc;ão da Ca.mara. dos 

Dopntatlos, n.n5, tio IUUU, autm•iza.ndo o Podm• 
l~xccnti ,.o a conceder um anno do licença, 
coJn or,Jcna.do, ao 2r~ oscriptm·ario da Alfa.n· 
1lcga do Flot•i:utollolis Tlloodorioo Duarte 
Si! I' a, 

Levanta-se a sessilo a 1 hot•a o 10 minutos 
da tat•do. 

Publlc>çllo feito em virtude de del!beraç4o 
do Sena.do 

AO CO:-iOfiESSO !\'ACIO:-iAL 

A .:\s~oci:tç~ão dos E!U{Jt'ogados no Commor
cio do IUo do .fanoiro, com o devido acata.· 
monto, o no intoros.~o da clao;so quo ropre. 
:-;cnta, vem potliJ• ao Podel' Lcgislati\•o quo 
dol!t'de :t oxtinct;áo da loter•ia o a llt'Dhibit;ão 
tia. t:wulagcm, ou do jogo OI'g-aniz:ulo cvmo 
industt•ia, solJ (lu:dquOL' Jür•ma., prutexto ou 
disl~u·cn quo ~oj;L, 

O.:iw:u, si não impertinente, sor•iiJ. in3istil• 
s.~ll,·o os males 'luo u jo;.:J auto1•izado ou nã.o, 
tHt:l caus:tndo om todo o paiz, sem quo iL PJ• 
lil!i;~ 11oss:L it!Ipodil-os, nu111 a. ju:;tic;a punh• os 
seu.; autoro;. 

Reconht•con!lo quo o jogo do azar cqnivalo 
cm seus oll'oltos dnsa'itt•osos a. uma caltLmi
dudo como a pus to o1t a 1'omo, aos Pt:Hloros 
P11blicos inl}lÕo-so a ur•gento nocossldado do 
oxtil•jJid·o. 

A ojliniiio osclat•echl:l clama pot• provi· 
donciu~ le[!l~lati ra~ completas, toi'!Uluautos, 

I 
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-a~coi!llndas do co.mplnconcia, de contompo· cito 011 illicito <JUo_ proiluza ti'io _proc!is~ios 
rtZilÇ!to, dn respctto a. interesses crmulo::l tL rcsult:LCio. .... 
sombra das batotiiS. llast:un alg!1ma! agonclas do :ignvos 0 bl· 

Quantos meditam sobr~ este assumpto toem clws, alguns ll•onr.uos o boliches ·com vendo. 
por l~discutivol a improllcuidado do leis ro· do poulc! P~ra . o empobreci monto do uma 
prosstvas do hediondo Vicio cmquanto o pro· populn~ao ~t.ttou·a; ~nn. proveito cio' alguns 
prio Estado fõ1• sacio da banca, porccbom\o cspoculadmcs, qtmSt ·HOIUJII'O cosmopolitas 
taxas de solJo, contribuições pam. diversos :LV~s tio n.rL•ihaçiLO Q do ra.Jlinn. a. um tomp~: 
scrvicos, o lucrar cem a caducidade do prc· . ~obrc~nr1·ogado ,do imJlOStos, victima d:. 
:rnlos. tn~tabiltdado c:u!lb~al, o c~mmorcio tom 11cio 

Não se tratasse do orgãos da. soberania. pmo~ d?s SCU:!J lntuugos o JOgo, patlL'ociro dn. 
popular, o podor-se-hia entrever uma como t~UplOV!dcncta, da. pt•oguiça o da.· deshones
cumplicidado cm ernpreza. condernnavol, !Idade. 
quiçá mandato, ou alllclaçiio com abuso do Do cim~_!lcve Vit• O exemplo, das mosm:ts 
poder para fins monos louvavols. altas regtoe.s do onde cahiu a semento da 

E' preciso abolir a loteria. he,rva dammnha, flUO se alastra om intm·· 
Por vozes, o desde multo tempo, tom si<lo mmo pra~;al. 

a questão apresentada ásnssomblbaspoliticas E' preciso abolir a loteria. 
do Jlrazil • .l!:m 1870, um projecto oJfm•ccido á Do lat·. do!llostico, dos cstabolocimontos 
camara dos Deputado> não logrou a vm1tura commot•ctacs, das ropat•tiçüos puhiica.s viLa 
do sor convertido om lei. dcsapparcccndo os llcs depositarias os om-

No Congresso Cons&ituinto aventou-se a pt•cg:tdos do confiança, os sm·vitlor~s dedi· 
ídtla de aboliçiio, abandonada atinai como ca•los. 
objecto proprio do Joi ordin:trla. Todos nilo, ma.s grantlo numero do probos 

Jlm 1~04, novo projecto apparoccu na Ca· tra.baih:"I.ot•os, 9u!t•'ot•a Jll'Cciosos auxiliares 
mnra ~os Deputados pnr~ a oxtincçilo do ru- d:< adll)tlliStt·I~Çao pultiic:. ou partioular, o;
nosto JOgo, quo pt'Ovidontc o ~abi11mcnto j:l tao. boJo dommados <h f.Lilaz cspm·:.nç:. do 
algumas con;tituiçüos !ocacs l!avi11m banido l'aptdo cnrcquocunonto. 
do; ruspccth·os Estndos. Dir·so-llia o comor,o da dissoluçiio dos cos-

Rospoilosamontc solicita a Associação dos tumcs, Pl'cnuncio do torl'ivcl catastropho 
Empregados no Commorclo do Rio do Janeiro pam a pt'oprill nacjonalidado. 
umu.JcJ que declare extincti!S as JotOI·ias, o Roiova aqui Icm1ll'ar que um povo amigo, 
altoi'O o Codigo Penal p:.ra supprimir estas om l!lOm~nto do 11ngustias fin:tncuiras o eco· 
palavJ'as do a.rt. 367: ndo nutori;.ndas por Jai, nom_ICa.s, tovo Ft- nobL'O comprchonsiio de sons 
ainda que c01·rmn anne:ras a gualgw.w outra _dc~tulos l'Ol_1ülhn,(o propostas scductora.s }la.t'a. 
autori.:ada ; do n.rt. 370 a palavra exclusiva• 0 ost:Lbol.oCLmonto do um cass1'no, riv:tl elo 
mente, o todo o paragrapfto unico, que diz : outt·o oxtstcnto cm paragem monos o.mcna, 
Nao se compreloondem na prollibiçao dos jogos quando ~ra cm•to q uo os cofro< publicas I'O· 
de a.;a,. a~ apostas de corridas a pJ ou a ca .. gm•gttnr•Jam com o ouro das t•olotas. 
tlal/o ou.o«ll'as semell,anles. J~st.o c salntat• é quo o povo se oduquo o 

Recente• decisões consagrando a posso dos so d~v11•ta no.< tlt~atz·os, nos circos, nos club:l 
mercadores da fot·tuna c a Jcgitimidado da d~ tH'o, do osgr~ma, do regatas, nas cor· 
liVl'O omlss1o do bilhetes com "pi'Omcss<L <lo t•td:Ls, no.i oxet•<;Ictos gymnasticos, 
pt•cmio dopundontc da sot•to, ainda <tuo nii"o ,Nem ha ra2uo paro. quo so prohib>m a. 
con~titua.m jm•isp1·udonci:.a. inconteste, pro- pul~, pclo;a o_u ~al1.1ta., nom os jugos ont1•o 
·vam tlUO ha. du,i.!ito 1•adical nu. JcgisJ;u;fc.u. :umgos~ nu. llltlln~li~llo, Si.!m o ca.t•actor tlo 

Nã.v ::iO compt·chontlo, com olfeitu, quo soja mtlustrHt,_ no_m a. l'uu;a.o tio mnpt·cza.. 
licito, po1• exemplo, o liLcto rovolaLlo 11ur umu; A us .. ..;ocmçrto l)Cdo licon\t:t liitl'a olfe1•ccor 
autoridade do ltiu Gt•ando du Sul, und.a utn do nuvo n sr~,:c. l'OlH'osuntw;ilo dJ nuvembro 
ílinPl'07.Ul'io do jo•.,o do bidto nr•rocudou cm tio lHUU, o_ n~tc, so CU.llt;:(L'Ú. do 1'aztw·vutoz~ 
um anuo o día.~ n~íUmt•es. do conto::! 1111/'ítn<lo pollt alJuli~~u.u dn loteria. o pela l'Ol'ol'lllU. tlo 
d~ premias a média do 213 C) J PI u locu'ptot'antlo~ Cotligo Punul, li v o 3°, Cl.LJlo ~ .. o 
IB com 74 "Ir . . C<q•itall'odernl, ouluút•o tio IU00.-1'/wma; 

Com ruza.o ob~orva. o suh-prof01to. r10. Costn, tn·c~iUúntoo - Jaciutlw Jl!amtliH1us, 
Sl'nndonso que nao ao conheco nogocto ii- 1• socrcLal'(o.-l'aulillo Co;la, I• thu;Õui•oit•o, 
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